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le ne fay rien
sans

Gayeté
{Montaigne, Des livres)

Ex Libris
José Mindlin
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MAURÍCIO DE NASSAU E D. JOAO VI
( 1 6 3 7  —  1 8 2 1 )

vintc e très de janeiro de 
K).?7 aportava ao Recife — 
com o posto de coronel, 
como governador geral da 
conquista, e do que fosse  
conquistado, por cinco an- 

nos, com a prerogativa de presidir, com 
duplo voto, 0 conselho da administração 
colonial, podendo nomear em campanha 
todos os empregados militares, mas só es­
colher, em lista triplice apresentada pelo 
conselho, os empregados em guarnição, 
coin um medico, um pastor protestante e 
um secretario pagos pela Companhia, e 
ainda com o direito a dous por cento dos 
despojos tomados ao inimigo, seis mil florins 
para as primeiras despesas e mil e quinhen­
tos florins de ordenado mensal—.loãoMauri- 
cio, conde de Nassaii-Siegcn, da familia de 
Guilherme, o Taciturno. .Acompanhavam-no 
très Grandes Conselheiros Secretos, c os 
Conselheiros Politicos, então no Brasil, ti- 
\’eram ordem de au.\ilial-o, formando com 
os primeiros o Conselho Colonial.

Que vinha demandar ao Xovo Mundo 
esse moço de trinta c 1res annos, bonito, 
robusto, artista, ex-alumno das Universida­
des de Herborn. Bale e (knebra ? Que vi­
nha procurar noutro lado do Atlântico o 
joven militar que se notabilisára nas toma­
das de Grol c Bois-le-Duc, no cerco de 
Maestrick e no victorioso ataque á fortaleza 
de Schenkenschans ?

iVlauricio vinha conquistar o Brasil inteiro, 
proclamar-lhe a independencia. nelle crear 
um tlirono c neste firmar uma chnastia 
reinante.

Conheceis alguma dòr mais fundamente 
triste, algum desgosto mais perseverante­
mente afflictivo que a desiliusâo do genio ? 
Quereis comprehender o tédio de" Sulla 
abandonando o poder, ou a réplica melan­
cólica de Sócrates J á  o estava peta  «r/- 
í r w a « q u a n d o  o juiz lhe comnmnicava 
a condemnação á morte V I^oisbeni: mirae 
esse moço, que linha tudo no velho mun­
do : honras, glorias,, conceito, fortuna, au- 
ctoridade, porvir mais que promissor, e que 
tudo deixou, porque mais queria, e que, 
após oito annos de esforços improficuos e 
intelligentes, contrariado pelo meio onde

intentara agir. esmigalhados os seus de­
vaneios de poderio, se retirou da terra bra­
sileira cxpcllido pela natureza das cousas, 
recusou o posto em que a Companhia das 
Índias desejou reintegral-o, e lá em Cleves 
foi morrer esquecido de si e dos destruidos 
planos, velho, desiliudido, sem jamais haver 
alcançado dos seus contemporâneos o re­
conhecimento dessa superioridade directora 
que lhe devia competir por titulos immensos!

Poucos como elle mereciam os louros e 
os encargos da fundação de uma naciona­
lidade. Nenhum mais do que elle despen­
deu vigores para a realisação de tão ele-- 
vado empenho.

Chegou. Agiu. Luetou. De tudo cogitou 
sua aptidão encyclopedica. Xa guerra, toma 
Porto-Calvo c Penedo ; assola e toma Ser­
gipe : devasta Camamú ; apodera-se do 
Ceará; põe cérco á Bahia; faz frente a 
Vidal de Negreiros o assombroso guer­
rilheiro cuja bravura só era excedida' pela 
piedade que dispensaVa aos vencidos ; cur­
va-se a contragosto á infamia com que a 
Companhia manda desrespeitar as tréguas 
pactuadas entre Portugal c Hollanda após 
a acclamação de D. João l\'; invade o 
Maranhão ; visita e fiscaliza o Brasil-tlol- 
landez, dilatando-o por cèrca de cento e 
sessenta Icguas de costa.

.Xa politica : convoca, reune e preside 
uma assembléa délibérante ( a primeira que 
funccionou em terra brasileira), composta, 
escreve o chronista, das pessoas mais no­
bres e graves da capitania, elegendo cada 
freguezia os seus deputados, dando quatro 
as maiorias e très as minorias ; cria e 
mantem Iribimaes judiciários, cujas decisões 
não soffrcm da ingerência do executivo ; 
permitte aos adversários, catholicos em 
sua quasi unanimidade, a publicidade e 
a ostentação do seu culto, c por tal forma 
insiste nesse elogiavel aspecto do seu go­
verno. que, para se não ausentar da còlo- 
nia. além das instancias dos judeus que lhe 
offereciarn pela permanência quantiosas da­
divas, das proprias capitanias portuguezas 
partem representações protestando contra a 
sua retirada ! .Xa administração ; funda 
•Mauricia, ligando-a ao Recife por ponte que 
ainda perdura ; eleva o palacio de Bóa-

li
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Vista.. . .  Mas é estupenda a e.xplosão dc 
actividade administrativa desse governador 
esclarecido, meloso, cheio de iniciativa, c 
que faz chegar beneficies a todos os loga- 
res entregues á sua tutela !

Distanciarn-no de nós mais de dons sé­
culos e meio, c 0 viajante luediananiente 
illustrado que chega ao Recife é ainda hoje

letrado Francisco Rlr.nte, o architeclo Pedro 
Post e 0 pintor Francisco Post foram seus
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protegidos. A' sua casta, na ilha de Anto­
nio Vaz. surgia uni observatorio astrono- 
niico. Tencionava estabelecer fypographias 
e divulgar a imprensa. Trabalhou pela li­
berdade do conirncrcio. Em relatórios, en­
dereçados á Companhia e exuberantes de 
cogitações administrativas, estudou refór- 
mas, indicou melhoramentos, lembrando 
providencias que, praticadas, teriam retar­
dado o advento da recolonisação portugue- 
za no norte do Brasil.

Com tantos dotes, porém, com tantos e 
tão invejáveis elementos intellectuaes e com 
intenções tão grandiosas, o insuccesso foi 
0 epilogo da sua carreira na ,-\merica. 
Persistiam as guerrilhas: o .Maranhão re­
agia com vantagem ; o bahiano repcilia o 
flamengo ; a côrte lusitana tergiversava; a 
Companhia, queixosa da diminuição dos 
dividendos, ou taxando de exaggeradas as 
ideas de .Mauricio. recusava-lhe reforços: 
0 coronel .\rciszevvscky, polaco, o melhor 
cabo de guerra que os clictes invasores 
tiveram ás suas ordens, insuflado por essa 
inveja que aggride o mérito vivo para au- 
reolal-o depois de morto, aspirante talvez 
á successào do conde, impetrava e alcança­
va da Companhia allribuições pouco con­
sentâneas aos privilégios do governador. 
Peior do que isso, c que jàmais escaparia 
á perspicácia aliladissima de Mauricio de 
Nassau : a colonisação fracassara. () hol- 
landez scmi-germanico deixara de medrar 
em zona tropical. Decorridos tantos annos, 
as familias dos invasores não haviam au- 
gmentado : o crescimento, porém, continuava 
a SC dar na sub-raça mestiça, collaborado 
outrosim pelo factor africano de que o do- 
minio hollandcz sc abasteceu desde os pri­
meiros dias da conquista.

Desalentado, triste, mas ainda altivo e 
com essa tranquillidade de consciência que 
se arrima na certeza do dever cumprido, 
retirou-sc do Brasil .Mauricio de Nassau cm 
11 de maio de 164^. Essa retirada seme­
lhava uma marcha triumphal.

Numeroso cortejo acompanhou-o a Olin­
da, a Itamaracá, a Parahyba, testemunhan- 
do-lhe inequivocamente o vivo pesar da 
despedida. E cmquanto o estrondo dos 
canhões e os ruidos das fanfarras, que exe­
cutavam 0 hymno nacional de Cmilherme 
de Nassau, lhe traduziam as derradeiras 
saudações militares, a população cm massa 
aceorria para dizer o ultimo adeus ao moço 
estadista que significava, na melancolia das

suas dcsillusões c na sobranceria da sua 
abdicação, o préstito fúnebre da tentativa 
hollandeza em terra americana !

Começava a ruina do edificio que Usse- 
lincx imaginára. Mais uma vez a natureza 
das cousas demonstrava o acerto do velho 
Xenofonte : “ Só é  beilo o que é  pratico ; 
só é  pratico o que é  opportuno Não se 
coadunava ao desdobrar das leis, que re­
gem 0 estabelecimento do homem nas 
varias regiões do globo, a creação de fei­
torias holiandezas no valle do Nilo bra­
sileiro.

Nossa mesologia já era, sob múltiplos 
aspectos, no século dezesete, mais consis­
tente que a de Java actual, onde se tem 
dado a maior producção numérica do ho­
mem. mas onde até hoje o hollandez go­
verna c não se adapta, manda e não se 
mescla, administra, porém nada funda.

Venceu, tinha fatalmentc de vencer no 
Brasil 0 néo-portuguez. Incompativeis o 
clima e o hollandcz. não poude este deixar 
â nossa mestiçagem o legado sequer de 
nomes de familias ! Nada, porém, se perde 
no tempo e no espaço. ;\' eternidade da 
matéria liga-se o aproveitamento das ideas 
— noções e percepijões trazidas pelos sen­
tidos e remodeladas pelo funccionainento 
cerebral. No individuo c na multidão, na 
biographia e na historia, é, na essencia. 
sempre a mesma marcha do phenomeno.

O grande sonhador .Mauricio de Nassau 
era um produeto humano muito acima do 
vulgar. Analysando-o, difficilimo é dizer, 
quaes as ([ualidades que llic falhavam. 
Seus projectos eram enormes. .Admiráveis, 
os seus planos. Quem. porem, os poude 
retomar V quem os realisou, embora com 
outras modalidades, século e meio mais 
tarde ? Original c external-o, mas aos mor­
tos, mais do que aos vivos, pertence o di­
reito á verdade.

Em 1808, no Rio de .laneiro. fugindo ao 
inimigo que lisongeiãra, tentando-o enga­
nar até á ultima hora. desembarcava um 
homem menos que alto, gordo, semi-obeso, 
olhar SLiino. quei.xo distendido c falar em­
baraçado.

Era D. João VI; João Burro, na indeli­
cadeza acintosa dos mexericos da época. 
Vinha acovardado. Via francczes e maçons 
em toda parte. Carregava para a colonia 
todos os haveres que. no momento da par­
tida, lhe haviam ficado ao alcance da mão. 
Pretendia ficar definitivamente no Brasil.

d
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Para o seu medo o espectro do bonapar- 
lisnio tinha, na Uuropa, a perennidade das 
moléstias incuráveis.

Pois: de 7 de março de 1808 a 24 de 
abril de 1821, essa majestade que anga­
riava a tolerância pela commiseraçào que 
a sua fraqueza parecia requerer, esse rei 
fugitivo de um paiz invadido e decadente, 
manteve na cabeça a sua corõa, obrigando 
Napoleão Bonaparte a exclamar em Santa 
Helena : — “ Fo/ o único que me entranou!,.

De feito : emigrando para o Brasil no 
pleno uso dos seus direitos magestaticos, 
impedindo que a corõa lusitana fosse parar 
á cabeça de algutn dos ambiciosos gene- 
raes de Napoleão, o nosso velho rei mere­
ceu do maior guerreiro do século XIX o 
reconhecimento do tino politico que essa 
amarga exclamação revelava ! E -  interes­
sante ligação de 
factos ! 1res an- 
nos depois do de­
sembarque de D.
João VI na colo- 
nia que lhe ia de­
ver tantos c tão 
assignalados ser­
viços. Napoleão 
Bonaparte man­
dava restau rai­
em Cleves 0 mo­
numento que de­
via perpetuar a 
inemoriado gran­
de .Mauricio de 
Nassau. Certo, na 
tica daquelle que

intclligencia c na cri- 
fizera de uma revo­

lução em Pernambuco, em começo do 
século, um dos incidentes dos seus planos 
de predominio, compareceram c approxi- 
maram-se, para estudo comparativo, os 
nomes, os méritos e os projectos do go­
vernador holiandez e do nionarcha lusitano. 
O mausoléu vale a analyse do principe ; a 
exclamação manifesta o perfil historic.o do 
rei. Bonaparte bem os soube comprehender.

I). João VI defendeu, sem concessões, 
sem arbitramentos, sem ludibrios galhofei­
ros. todos os limites territoraes, todas as 
fronteiras da nossa patria. Erigiu a defesa, 
então possivel, das mil e duzentas léguas 
do nosso littoral. Abriu os nossos portos 
ao commercio extrangeiro. Fundou â  Es­
cola Milhar, a Escola de .Marinha, a Esco­
la de Cirurgia, a Escola de Bellas-Artes e 
o Museu. CreoLi o Desembargo do Paço, o

Conselho de Eazenda, a Junta do Commer­
cio, 0 Arsenal de üuerra e a Fabrica de 
Polvora. Fez publica a sua bibliotheca 
particular. Elevou o Brasil ã categoria de 
reim-. Deu aos seus súbditos o Passeio 
Publico e 0 .lardim Botânico. Cuidou da 
canalisação d'agua no Rio de Janeiro. P'di- 
ficou quartéis. Installou o Banco do Brasil. 
Protegeu as letras. Ouviu Sampaio, admi­
rou S. Carlos, applaudiu e animou .Mon- 
fAlverne. Meticuloso, pr.igressista sem es­
palhafato. mandava praticar em S. FMulo a 
vaccina obrigatória, quando, ainda cm Lis­
boa. eram repetidos e appiaudidos, em 
escarneo á sciencia do nosso patrício Mello 
Franco, os versos, aliás engraçados, de um 
palhaço de batina

Os treze annos do seu governo no Bra­
sil supprem cincoenta de actividade util. de

administração le­
gal, invejável, cri­
teriosa. Nunca 
condemnou sem 
processo regular, 
e só não indul­
tou. quando não 
teve tempo para 
íazel-o. Diverti­
do, esse déspota 
que nunca exer­
ceu 0 despotis­
mo .V ais diver­
tidos, todavia, os 
.Minos caricatos 
que lhe lavra­

ram a sentença condemiiatoria no tri­
bunal da ignorância, mas com consulta 
prévia do codigo da estupidez.

Primeira dedicação e terceira aptidão 
administrativa do nosso paiz, se não dis­
punha D. João VI da precisão niathemati- 
ca do coronel .Martini Francisco e da am­
plitude intellectual de Bernardo de Vascon- 
ccllos, não lhes era inferior em patriotismo, 
tendo tido sobre ambos a vantagem de, 
pela sua posição não rcclegivel. poder con­
sagrar-se cxclusivamente ao bem-estar c 
aos interesses do povo.

Em 1644, maravilhadas ainda da supre­
macia do gigante que se retirava, as mul­
tidões delirantes iam saudar o conde Mau­
ricio de Nassau, descrente e desembaraçado 
de suas destruídas phantasias. .Mas em 
1821 a consternação, que se apoderou do 
animo nacional, foi o acompanhamento 
unico que teve o velho rei ao embarcar

ASSIGX.XTITRA r>K D. ,1 0 A0  V
V
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nessa mesma galeota cuja restauração o 
phrenesi iconoclasta, por ine.speracio enga­
no, ha pouco tempo permittiu.

Xa gradação da sinceridade c mais ex-

pressiva a tristeza que emmudece que o 
delirio que vozeia.

JOÃO VI NO BRASIL

/ /

H

I ■'

Lavoura, coimnercio e manufacturas
OR decreto de 21 de janeiro 

de 1808, referendado pelo 
Conde da Ponte, abriu os 
portos do Brasil;

A 11 de fevereiro, decla­
ra que todas as fazendas 

brancas, que se importassem para tingir, 
pintar, estampar ou bordar nas fabricas 
nacionaes. gosariam da restituição do di­
reito de entrada, depois de estampadas; 
todas as maiuífacturas dc fabricas que fos­
sem despachadas, com destino a qualquer 
outro porto nacional ou extrangeiro, .seriam 
isentas de todos os direitos de sahidas e 
etitradas:

.'\ 1.« de abril, revoga o alvará de .5 de 
janeiro de 1775. que prohibia a liberdade 
de profissão:

Por decreto de 12 de junho, c creado o 
logar de piloto pratico da barra do Rio dc 
Janeiro:

A 23 dc agosto, creou a real junta do 
commercio, agricultura, fabricas e nave­
gação :

Faz estudar diversas estradas para o 
interior;

,A 21 dc janeiro de 1809, estabelece que 
os engenhos de todos os Estados gosem 
dos favores da lei de 22 de setembro de 
I7,S8, «só podendo ser executados os se­
nhores de engenhos nos rendimentos dos 
mesmos e não na propriedade » ;

28 dc abril, decreta livre a entrada 
da materia prima para as maiuífacturas 
nacionaes;

Por decreto de 7 de agosto, estabelece 
prêmios ás pessoas que acelimatarem ar­
vores de especiaria da India e que intro­
duzirem a cultura de outros vegetaes, ou 
indigenas, ou forasteiros, e isenta de recru­
tamento as pessoas que se occuparem des­
sas cousas;

Cria, a 7 de outubro, diversas villas, 
« para assim favorecer á lavoura e ao com- 
mercio » ;

7 dc novembro, estabelece prêmios 
aos que apresentarem plantas hydrographi- 
cas, com latitudes e longitudes dos portos ;

Em 1810, isenta do pagamento dc dizi- 
mos e quaesquer outros direitos de sabida 
e entrada nas ,Mfandegas, pelo prazo de dez 
annos, os introduetores e cultivadores de 
pimenteiras da índia e dc quaesquer outras 
plantas dc especiaria ; além disso, «gosarão 
dos prêmios, medalhas honorificas e privi­
legio de isenção do serviço miliciano e do 
recrutamento para a tropa de linha » ;

A -t de setembro de 1810, determina 
« que ninguém possa haver a cousa vaidida  
(I prazo  e sim somente o preço delia, para 
deste modo evitar os embaraços ao cotn- 
mercio das propriedades, devendo entender- 
se que a concessão do espaço para o pa­
gamento, sem outra convenção, não impor­
ta mais do que não poder pedir-se o preço 
antes de findar-se o prazo » :

,\ 6 de outubro declara que foram abo­
lidos os direitos que pagavam os fios e 
tecidos de algodão, seda e lã. tanto de en­
trada como dc sabida. Determina em 2.3 
de outubro que os inspcctores da lavoura 
serão triennaes e não annuaes ;

A 4 de fevereiro dc 1811, dizendo «que 
queria organisai' um plano e systema g era l 
dc commercio qiic abraçasse todos os seus 
reinos e dominios, e considerando, por 
outra parte, que a nosiç.\0 Obooraphic.a üo 
Brasii. é por si mesma a mais favoravel e 
apropriada para se constituir o empofio do 
commercio e entreposto entre a Europa e 
a .Asia, concede livre o commercio e nave­
gação directa dos mares da índia. China, 
enseadas, rios, ilhas e portos, assim nacio­
naes como extrangeiros, e, abolindo todas 
as restricçòes que por muitos annos ob­
struiram os canaes da prosperidade, opu-

/  ;
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encia c poder, regula então o serviço das 
Aliandcgas e dos depósitos na cidade de 
Gôa, que poderiam pertencer á fazenda real 
ou a particulares ; os generös não poderiam 
ser conservados nesses depositos por mais 
de dous annos; os generös collocados nes­
ses depositos gosariam dc todas as garan­
tias : mesmo em caso de guerra extrangei- 
ra. não poderiam soffrer sequestro, embargo 
ou represália, antes ficariam de tal modo 
isentos, livres c seguros, como se cada um 
os tivesse ein sua propria casa, para dis­
por delles como julgar mais conveniente aos 
seus interesses » ;

.A 5 de junho decreta a liberdade de 
empréstimos a juros e prazos que conven­
cionassem as partes:

'Poma providencias, a 24 dc setembro, 
ácèrca do trafego dos escravos, acautelan­
do a saude dos mesmos e obrigando ao 
mais humanitário tratamento a bordo;

A 21 de abril de 1811, declara livres de 
decima por dez annos, sendo casas terreas 
e de vinte, sendo sobrados, as casas con- 
struidas em terras, nessa data pantanosas, 
da Cidade Nova:

Em 1812. a 2n de janeiro, ■ para auxi­
liar os industriaes, cria um laboratorio chi- 
mico pratico » ;

9 dc dezembro de 1814, cria uma 
cadeira de agricultura, « para assim espa­
lhar bons princípios de agricultura » ;

Manda ouvir cm 1816. para a boa conve­
niência dos ne^rocios públicos, « pessoas 
que possam e.sclareccr c discutir esses as­
sumptos » ;

Em resolução de 16 de fevereiro de 1818, 
approva o parecer em que procuravti dis­
cutir a questão de bens moveis e immo- 
veis, e diz « que o imposto dc transmis­
são não recáe sobre as rendas dos capitaes 
e sinr sobre elles mesmos, reduzindo-os a 
um decimo pelo menos de seu valor»;

,\ 6 de maio, compra a fazenda do Mor­
ro Queimado, para fazer uma colonia de 
suissos e' denominara Nova Eriburgo ;

Mais tarde estabelece colonias no .lequi- 
tinhonha, trata do povoamento e navegação 
do rio Doce. concede favores ás pessoas 
que lá forem residir, trata do aldeamento e 
povoamento dc Guarapuava e Curytiba e 
toma em consideração as reclamações dos 
habitantes do interior, fazendo abrir diver­
sas estradas peio sertão, para facilitar a 
exportação dc produetos.

Scieaclas, letras e artes

í\ 4 de dezembro de 1810, cria a Aca­
demia Real Militar:

A õ de maio de 1808, é estabelecida na 
hospedaria dos Benedictiiios a Real Acade­
mia dos (juardas-Marinhas;

.A 13 de rnaio, cria a Imprensa Régia;
A 5 de novembro, cria uma Escola de 

Medicina, e no anno seguinte, o logar de 
provedor-mór da Saúde Publica;

Estabelece diversas escolas de primeiras 
letras em diífcrentcs pontos do paiz c, pela 
lei de 27 de oulubro de 1813, amplia o di­
reito dc aposentadoria dos professores;

Cria 0 .Archivo .Militar ;
.A 12 dc agosto dc 1816, cria uma Esco­

la Real de Sciencias, .Artes e Officios:
.Mandou construir diversos edificios para 

as repartições publicas, meiborou o abaste­
cimento dc agua da capital, prohibiu o 
corte de madeira a cavalleiro dos manan- 
ciaes que abasteciam a cidade e tomou ou­
tras providencias que muito melhoraram a 
cidade do Rio de .laneiro;

.A 16 de dezembro de 181.S, elevou o 
Itrasil a Reino Lnido, tendo sido o respe­
ctivo decreto publicado no dia seguinte.

Portugal revolucionára-se e em 21 de 
fevereiro dc 1821 D. .loão publica o mani­
festo em que declara que mandaria D, Pe­
dro negociar com as Cortes relativamente 
aos acontecimentos. Mas no Rio de .laneiro 
as tropas portuguezas, revolucionando-se e 
intimidando os brasileiros, fizeram com que 
D. Pedro viesse ao Rocio e ahi declarasse 
que D. .loão entendia que convinha que o 
Brasil, Madeira e .Açores mandassem pro­
curadores que pudes.sem propor modifica­
ções ao projecto de Constituição c que se 
devia nomear logo uma com missão que 
elegesse o projectado Congresso brasileiro. 
A tropa não acceitou as indicações e pediu 
que se nomeassem novos ministros. 1). Pe­
dro voltou a S. Christovam e trouxe o de­
creto approvando a Con.stiluiçào que se es­
tava fazen d o  em Portugal.

.A primeira idéa de 1). .loão foi enviar 
I). Pedro a Portugal, ficando elle no Brasil. 
.Mas o partido poiingiiez, tipoiado pela tro­
pa. que era dirigida pelo general .Avilez, 
membro desse partido, oppoz-se tenazmen­
te a isso.

Pelo decreto dc 7 dc março. l). .loão VI 
declarou que seguiria para Portugal, dei-
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xando I), Pedro conio Pegente, ale que sc 
orjianisassc o j^overno do Brasil. O com- 
niercio fez uma representarão contra essa 
resolução de I). João c a 21 de abril ha 
os conflictos da Praça do Coinmercio, pro­
vocados pela tropa portuííueza.

A 22 de abril, o Î ei encarrega I). Pedro 
do governo do Brasil, deixando instrucções 
para esse fim, e dizendo nelias « que po­
derá fazer guerra offensiva c defensiva 
contra qualquer inimigo do Brasil ». Com 
data de 23 de abril. D. João proclama aos 
brasileiros, escrevendo que encarregava seu 
filho « da regcncia com amplos poderes 
e instrucções sufficientes, capazes de produ­
zir c promover o bem e a felicidade geral, 
correspondente aos fin s  por qne elevou á 
categoria política em qne se acha ».

Referia-se ao pé de eguaidade com Por­
tugal, em que o paiz estava elevado pelo 
titulo de Reino Unido, c que o projecto de 
Constituição porlugueza pretendia rebaixar, 
transformando-o cm méra colonia. Para 
testemunhar o grande amor que o Rei ti­
nha por esta terra, não é preciso mais nada, 
se não essas palavras, que traduziam o seu 
pcnscimento, consciente de dar regalias ao 
Brasil, e indicaram, precisamente, o direito 
de resi.stencia no caso de Portugal manter 
0 desejo de rebaixal-o. Foi o que succe- 
deu, ficando á frente do movimento o en­
tão Principe Regente, mais tarde Pedro I.

F;m 25 de abril de 1821, embarcava para 
1’ortugal c, ao despedir-se de seu filho, 
aconselha-o a que, no caso do Brasil que­
rer promover a sua independencia, elle se 
colloque á testa do movimento. .A esquadra 
que devia leval-o a Portugal levantou ferro 
na manhã de 26 de abril.

Dr. João VI linha promovido a nossa 
prosperidade, creando ao Brasil uma situa­
ção tal. que a independencia era o unico 
meio de manter a sua obra: — a creação 
de novo Império.

Se I). .loão não tivesse, assim que apor­
tou ao Brasil, pensado em fazer com que 
0 nosso paiz pudesse desenvolver as suas 
riquezas e não quizesse, com o seu auxilio, 
concorrer para isso, é evidente que, ao en- 
vez de promover, por meio de uma sabia 
legislação, a nossa prosperidade, lançaria 
mão unicamente do, que fosse preciso para 
a sua comrnodidade pessoal, e, feita a pa­
cificação de Portugal, regressaria apressa- 
datnente. .Mesmo porque o governo ingiez

diversas vezes procurou convencel-o das 
vantagens de suti. volta para Portugal, tendo 
até, em 1816, mandado á disposição de El- 
Rei uma esquadra para transportal-o, a 
pretexto de estar em máu estado a mari­
nha portugueza.

E até hoje a nação brasileira não elevou 
a esse grande benemerito um monumento, 
que 0 mostre como o seu verdadeiro fun­
dador ; e os Brasileiros, que deviam com- 
memorar os seus feitos, procuram sempre 
amesquinhar o seu valor. Mas a histoui.a 
ha de resistir á ingratidão, ou á incapaci­
dade dos que, por falta de independencia 
ou por estreiteza intellectual, não podem 
ou não sabem externar os sentimentos no­
bres das almas grandes.

ANDRA WltRXIiCK
Villa dc Santa Tbereza, listado do Rio

i). JOÃO VI
.lO.AO |VI) era naturalmcnte bom, reli­

gioso c justo. «O príncipe regente, 
escreve o ingiez Luccock, tem sido muitas 
vezes taxado deapathico; a mim me pareceu 
possuir elle muito mais sentimento e ener­
gia dc caracter do que ordinariamente lhe 
attribuem amigos e inimigos. Viu-se collo- 
cado em circumstancias singulares e de 
prova, e submetteu-se com paciência; rnas, 
nos momentos críticos, soube obrar com 
vigor e promptidào». .A historia de Portu­
gal lhe chama por antonomasia o Clemente; 
e 0 carinho e delicadeza com que se oceu- 
pou da augusta mãe enferma, c o não 
querer cingir a coròa real, pelo aliás facil 
meio de uma abdicação que podia insinuar, 
nos evidencia como foi bom filho.

De seu espirito dc justiça e rectidão te­
mos exemplos patentes no modo como re­
compensou tantos dos seus bons servidores, 
e nós pessoahnente recolhemos outros dos 
papeis originaes de muitos expedientes de 
negocios desse tempo no Brasil, que vimos, 
c cm cujas margens encontrámos, dc sua 
propria letra, notas sufficientes para com­
provar que 0 príncipe tinha no coração 
gravado o sentimento de que a verdadeiia 
missão dos reis é observar e fazer observar 
a lei e administrar justiça á grei.

ViscoNDH DE P o r t o  S eg u ro

V -'s
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12 de outubro de 1798, nasceu em 
Lisbôa, no Real Paço de Queluz, o 
Principe D. Pedro de Alcantara Bra­
gança e Bourbon, segundo filho varão 
do Príncipe D. João de Portugal e da 
Infanta hespanhola D. Carlota Joaqui- 
na dc Bourbon, filha do rei Carlos IV. 

A Corôa de Portugal pertencia nominalmente á Rainha
D. Maria 1, cujas faculdades mentaes se perturbaram 
depois da perda de seu esposo D. Pedro III.

Em 1799, 0 Sr. D. João assumiu as rédeas do go­
verno de Portugal : e por morte do Sr. D. Antonio, a 
11 de junho dc 1801. tornou-se D. Ped. ô herdeiro 
presumptive da Corôa, com o titulo de Príncipe da 
Beira.

Logo que teve uso de razão, trataram seus paes de 
sua educação, entregando-o aos cuidados de José 
Monteiro da Rocha, uma das grandes notabilidades de 
Coimbra naquella época, que, com differentes mestres, 
que 0 coadjuvaram, fez comprehender ao seu discípulo 
differentes linguas, humanidades, direito publico, natu­
ral e das gentes, etc., habil preceptor que pela sua 
morte legou ao seu alumno a sua bclla e preciosa 
livraria. ( 1 )

A educação do joven Principe da Beira viu-se su­
bitamente interrompida pela trasladaçào da Corte Por- 
tugueza para o Brasil, facto verdadeiramente providen­
cial, que assignaia uma das datas mais memoráveis 
da Historia da America. — O heróe de Marengo e 
Austerlitz transpuzera os Pyrineus, querendo dar aô 
seu irmão José o throno dessa terra vulcanica que 
jamais soffreu resignada o domínio do conquistador. 
Artigos secretos do Tratado de Tilsitt regulavam a 
partilha do velho mundo entre Napoleão e Alexandre ; 
c a clausula 2.a estabelecia que < a dynastia dos 
Bourbons, em Hespanha, ed a íamilia de Bragança, em 
Portugal, deixará de existir; um principe de sangue da 
familia de Bonaparte será investido com a corôa da- 
quellcs reinos ». Obedecesse ou não ao vencedor, a 
D. João VI estava reservada a sorte de Carlos IV : a 
unica medida de salvação era. não a fuga. sim a re­
tirada do continente : a Côríe cm.igrou ; e desl'artc 
mallogrou os planos dc Napoleão, cuja ruina foi cava­
da pela guerra peninsular. O dia 29 de novembro de 
1807 abriu uma nova éra á Historia do Brasil e do 
mundo. — O que foi o Reinado de D. João VI na 
America, disse-o com a sua peculiar eloquência e sin­
gular erudição o Dr. Martim Francisco Ribeiro de 
Ar.drada, cujo nome evoca as homéricas tradições do 
Resurgimento Nacional.

Dc 1808 a 1820, isto 6, dos dez aos vinte ar.nos de 
cdade, D. Ped.-o manifestou grandes qualidades que 
per falta de esmerada direcção se desenvolveram com 
os seus defeitos correspondentes : era dotado de notá­
vel talento, de imaginação viva e de genio ardente. 
Não teve monter que lhe mostrasse a vida pelo seu 
lado real e pratico e que o aconselhasse a conter a 
impetuosidade do animo. Era franco e generoso,'enér­
gico e corajoso, leal e dedicado aos que eram ou se 
diziam seus amigos. Os paes e o desmazelo dos mi-

( 1 ) liasilio Jo sé  Chaves, Iis l/o ço  H ist, d a  v id a  d e  D. 
P ed ro  IV.

nistros deixaram o Principe D. Pedro cégamente con­
fiado á sua propria natureza, e foi elle que por gosto 
e entretenimento cuidou da acanhada instrucção litcraria 
que teve, e cultivou a musica. Fóra disso, natural- 
mente inclinado ás armas, amava o exercito, ostentan­
do desde muito cedo admirado garbo militar, e era 
habilissimo na arte hippica, cavalleiro muito dextro e 
capaz de dirigir um carro puchado a quatro ou seis 
animaes, com a força e com a galhardia dos laureados 
nos antigos jogos olympicos. ( 2 )

D. Pedro casou-se em 1818 com a Archiduqueza da 
Austria D. Maria Leopoldina. filha do Imperador e Rei 
Francisco I e irman da Archiduqueza Maria-Luiza, 
que em 1810 devia desposar o poderosissimo Monarcha 
Francez, então no apogeu de sua gloria.

Com a quéda do colosso napoleonico. a Europa res­
pirou. Sellando o tumulo da Liberdade em Waterloo, 
a Santa AHiança tornou-se o carcereiro da Europa : 
D. João podia voltar a Portugal, mas deixou-se ficar 
no Brasil. A attraeção exercida pelo • minusculo > 
Reino era d'or’avante bem fraca. A Colonia tornára-se 
mais importante que a Métropole. Acossado pela ine- 
luctavel necessidade, o Principe Regente tinha realisa- 
do 0 plano que germinava já no século XVII no espiri­
to d’El-Rei João IV ; projecto que o ministro D. Luiz 
da Cunha aíagára em 1736 e que fôra um dos princi- 
paes objectives de Pombal em 1761 : transportar para 
atém do Atlântico a séde official do governo portuguez. 
Ha quem affirme, baseado em boas fontes, que o fa­
migerado Marquez nutria um plano mais grandioso, 
um projecto gigantesco : não só trocar com a Hespa- 
nha 0 Portugal, recebendo toda a porção hespanhola 
da America Meridional, como transportar a nação por- 
tu^ueza em massa para o Brasil. Formar-se-ia no 
continente europeu um Império, constituindo-se outro 
de extraordinária grandeza no Novo Mundo. coUocado 
totfo debaixo do sceptro da Casa de Bragança. Era o 
Exodo de Portugal, sem cgual na Historia senão na 
celebre Retirada dos Hebreus do Egypto, (3 )

< E que paiz este para uma nova civilisação c para 
novo assento da sciencia! exclamava José Bonifácio 
na Academia Real das Sciencias de Lisbôa Que terra 
para um grande e vasto império l... Seu assento cen­
tral quasi no meio do globo ; defronte e á porta com 
a África, que deve senhorear, corn a Asia á direita, e 
com a Europa á esquerda, qual outra nação se lhe 
póde egualar ? »  ( 4 )

Sacudindo o jugo da Santa AHiança e a tutella in- 
gleza, manchada pelo sangue de Gomes Freire e de 
seus companheiros justiçados por Beresford no Cam­
po dos Martyres da Patria ». Portugal revolucionou-se 
em 1820. As fogueiras do Campo dc Sant'Anna e de

( 2 )  J .  31. <lo 3Iace<lo,/>./•’íjí/ív.» d e  Alra?ft<ira l io u rb o n .
(ínbriol dc .\zanihnja tece grandes elogios á t pieda­

de » du Frinceza I). Carlota Joaqu ina c  di/ . que a influen­
cia m alcrna não parece haver .sido preponderante sobre o 
Principe, que aliás ni.anifesiava felizes disposições e utn 
rico engenho, m iu  actividade era notável. Aprendia com 
facilidade as Hnguas, interessava-se pela poesia, apaixona­
va-se pela musica, sobresahia excelleniem ente na gyimias- 
tica e occupava-sc até de a r te . mamiaes. Era  a moda na 
alta sociedade, pelo» fins do século X Y III  ; o desventura­
do I.uiz X V I, como sabem , tinha ad<iuirido, na serralhoria 
e na relojoaria, um talento verdadeiro ».

( 3 )  I le r e u le s  F lo ren ce ,  3." parte, cap. VI.
{ 4 ) T.aliiio Coelho, E lo g io  i i i s t .  d c  J o s é  B o n ifa c io .
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S. Julião da Barra apressaram a revolução que Gomes 
Freire planeara. Victoriosa a causa do Constituciona­
lismo. D. João VI reluclou cm deixar o Brasil, ao 
qual se aífeiçoára e cujo progresso moral e material 
fomentára com uma actividade que íaz a admiração 
da Historia. Contemporisou. O < Liberalismo - estava 
cm cffcrvcscencia. Ao passo que o Mexico e o Peru 
ss revoltam contra a Hespanha, irá Portugal, por um 
phenomeno contrario, revoltar-se contra o Brasil ? ( 5 ) 
E ' neste momento que o Principe D. Pedro começa a 
entrar na vida politico.

Deante do appelle imperioso da Métropole, D. João 
VI imaginára uma primeira combinação: mandar seu 
filho para Lisboa (Decreto de 18 de fevereiro de 1821), 
onde as Cortes Constituintes iam gestar uma Consti­
tuição adaptavel a ambos os paizes. Entretanto, os 
acontecimentos se precipitaram : o povo fraternisou 
com a tropa portugueza da guarnição da capital, 25 
de fevereiro, coagindo o Rei a adherir préviamente 
á Constituição por elaborar. O Principe D. Pedro 
prestou, com a Familia Real. juramento de fidelidade 
á futura Obra Constitucional. O morticínio dos elei­
tores parochiaes no edificio da nova praça do Com- 
mercio a 20 de abril de 1821, succedendo ao Decreto 
de 7 de março, annunciando a sua volta para Lisboa 
e deixando o Reine do Brasil a cargo do Principe D. 
Pedro, apressou a partida de D. João VI, que se fez

com habilidade e moderação, no empenho de manter 
0 Brasil unido a Portugal: procurou, debalde embora, 
destruir a rivalidade que já  separava os Brasileiros 
dos Portuguezes. ( 7 )  Mas. (]uos vu!t p e rd ere  D eus  
d em eu tat pr iu s .

As Côrtes de 1821. escreve auctorisado e insuspei­
to republicano de além-mar, contradictorias com o 
principio da soberania nacional, que era a unica ori­
gem de seu poder, e o lemma da sua bandeira, ob­
stinaram-se em considerar o Brasil como colonia, á 
qual haveria de applicar-se o governo proconsular, que 
a Metropole tinha sempre seguido por systema na ge­
rencia c administração de suas possessões ultra-mari- 
nas. ( 8 ) Decretaram que o Brasil não tivesse unidade 
politica. Repartiram o seu vastíssimo território em 
províncias, a cada uma das quacs propuzeram como 
governador um general, sujeito imm.ediatamente ao go­
verno da Metropole. Extinguiram os tribunaes que já 
possuía e. ofíendendo c ameaçando os deputados bra­
sileiros cm Lisboa, que com tanta valentia c soberbo 
patriotismo defendiam os direitos da terra natal, ci­
mentaram a união de D. Pedro e do Brasil. Nenhum 
paiz, que sequer avaliasse cm preço minimo a sua 
dignidíide, poderia acceitar humildemente as ignomi­
niosas condições, que então lhe impunha o parlamen­
to de Lisboa.

A chegada do Decreto abolindo os Tribunaes mais

is %
A ssipnatura de 1). Pedro I na Carta Constitucional

de vela para a Metropole na tarde de 24 de abril. 
Se iodo 0 odioso da barbaridade de 21 não recahe 
cm absoluto sobre a divisão portugueza, não resta du­
vida que 0 Rei, que tanto amava o Brasil, foi com- 
pletamcnte estranho áquelle desastre. Partiu, derra­
mando lagrimas sinceras. De resto, o velho Monarcha 
não guardava illusões sobre o futuro do Brasil; e dous 
dias antes de deixar a America, disse ao F ilho: 
• Pedro, SC 0 Brasil se separar, antes seja para ti, que 
me has de respeitar, do que para algum desses aven­
tureiros ».

Em uma de suas Cartas da collecção publicada, D. 
Pedro, escrevendo a seu pae cm 19 de junho de 1822. 
c explicahdo a sua adhesão á Independencia do Bra­
sil, de cuja revolução se tornara chefe, appella para 
sua memória, recordando-lhc o conselho e até o logar, 
0 quarto onde o recebera. ( 6 ) -• Embora a Razão de 
Estado desconheça os mais sagrados sentimentos de 
familia e os laços inaís estreitos de solidariedade hu­
mana. D. Pedro Principe Regente cio Brasil e nelle 
logar-tencnie do Rei foi leal a seu Monarcha e Pae : 
procedeu cemo herdeiro presumptivo da Coroa e como 
futuro rei dc Portugal, Brasil e Algarves e não como 
pretendente a um novo throno na America. Houve-se

( h 1 (íabriel <PA/ambuja, l e s  ContoKpt^rains, T). Pedro l.
( C o r r e s p o n d e u p a r t ic u la r  de D. Fedro com seu 

Pae, publicada no Di<irio dits C ôrtes  de  ̂Lisboa.

importantes que D. João VI havja creado no Rio de 
Janeiro, e dc outro mandando retirar o Principe D. Pedro, 
que deveria seguir para a Europa, afim de viajar por 
diversas côrtes e alli aprimorar a sua educação, fez 
transbordar a medida. O Príncipe declarou-se disposto 
a obedecer. A indignação patriótica propagou-se do 
Rio de Janeiro pelas províncias de Minas e S. Paulo, 
c as representações populares, por seus orgams mais 
genuínos, arrastaram a celebre jornada de 9 de janei­
ro de 1822. O F ie o  foi uma verdadeira revolução 
brasileira. Nesse dia. resistindo aos Decretos das Côr­
tes Constituintes e ás ordens emanadas do governo 
da Mãe-Patria, D. Pedro rompia com a Metropole e 
identificava a sua causa com a do Brasil. Era o pro- 
logo da Independencia. ( 9 )

Bem 0 comprehenderam as tropas portuguezas. 
Jorge dc Avilez foi forçado a capitular: a esquadra 
portugueza, que devia conduzir o Príncipe, retrocedeu 
sem demora. A viagem triumphal de D. Pedro á

< 7 ) Macoclo, obr. cit
( 8 )  Latino Coelho, cit. Elog.
( !.»1 ...  Estava l•«scn•vâ ô a Vossa Maftestade dcslniii*

as intriíías e [lerfidias dos nossos encarniçados iulinigos, 
tam o internos como externos ; e crcai* com a palavra - F.n 
F ico — um novo Im p ério ; tirar as luzes das Irt^vas, a or­
dem do calío», e a força e a energia, da irresoluçào o do 
ogoismo individual . — Jo sé  Itonifâcio, Fala a S. M. o Im- 
pòrador a 2 de maio de 1823.
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província de Minas suííocou as discórdias nascentes 
naquella terra altaneira. Já  desde 16 de janeiro José 
Bonifacio era Ministro, e pouco depois convocava um 
Conselho dos Procuradores das Províncias. O gover­
no portuguez começou a organisar a resistência. A 13 
de maio, como resposta á attitude aggressiva da Me­
trópole, a Camara Municipal do Rio de Janeiro ofíere- 
ceu ao Principe, que o acccitou, o titulo e encargo de 
— D efen so r  P evpeiuo do  f ír a sH  para elle c seus 
successores. No dia 2 de junho, installou D. Pedro 
em pessoa o Conselho dos Procuradores e no dia 3 
promulgou um Decreto convocando uma Assembléa 
Legislativa c Constituinte para o Reino do Brasil.

O Decreto de l.o de agosto c o rompimento das 
hostilidades com o exercito lusitano ; pede aos Brasi­
leiros que se unam para a grande obra da sua Inde­
pendência. A 6 de agosto, fala ao mundo como De­
fensor Perpetuo da nova Nacionalidade, expondo aos 
governos e nações amigas a marcha dos aconteci­
mentos e a situação do Brasil Ao mesmo tempo, o 
general Pedro Labatut parte com uma expedição para 
a Bahia, a unir-se aos patriotas e bater as tropas do 
general Madeira.

Corria o anno de 1822, quando o Principe Regente 
D. Pedro, accedendo ao conselho de seus Ministros, 
deliberou vir a esta capital, para restabelecer a ordem 
publica perturbada pelos movimentos sediciosos de 23 
de maio e 19 de julho, deixando a Princeza Real pre­
sidindo os Conselhos d'Estado c de Ministros.

Trazendo comsigo, por seu Ministro itinerante, Luiz 
de Saldanha da Gama, depois Marquez de Taubaté, a 
sua Guarda d’Honra c dous criados de sua casa. par­
tiu da Côrte no dia 14 de agosto; chegou á Freguezia 
ca Penha de França, légua e meia distante da cidade, 
a 24 do mesmo mez, e dahi expediu um Decreto dis­
solvendo o Governo Provisorio e ordenando que sa- 
hissem da capital os principaes auctores da sedição. 
Fez no dia seguinte sua entrada solemnc, que foi es­
plendida : o povo, formando alas, desde a Penha até 
á cidade, o recebeu com grande applauso e contenta­
mento.

A sua estada na capital foi assignalada com vários 
actos administrativos: além de outras providencias, a 
bem da ordem publica, chamou á guarnição da capital 
os milicianos de Ytú c Sorocaba, que, por seu patrio­
tismo na emergencia cie 23 de maio, inspiravam plena 
confiança.

Restabelecida a ordem, encarregando do expediente 
ao Ministro, no dia 5 de setembro, dirigiu-se á praça 
de Santos, para examinar as fortificações, vêr a casa 
em que nascera o Patriarcha José Bonifácio de An- 
drada e Silva c conhecer as outras pessoas dessa il­
lustre familia. Demorou-se alli um só dia e voltou á 
capital na madrugada de 7 de setembro.

No logar denominado — Meninos ordenou que 
sua Guarda o precedesse e o esperasse ás portas da 
cidade, deixando apenas comsigo os cidadãos Joaquim 
Maria da Cama Freitas Berquó, João Carlota, João de 
Carvalho e Francisco Gomes da Silva. A Guarda, cum­
prindo as ordens recebidas, segue e :az alto ás mar­
gens do Ypiranga. em uma casa pequena, situada ao 
lado esquerdo do corrego, propriedade do alíeres Joa­
quim Antonio MarianOí

No mesmo dia (7  de setembro) chegaram á capi­
tal 0 major Antonio Ramos Cordeiro. Guarda d'Honra, 
c Paulo Bregaro, official da Secretaria do Supremo 
Tribunal Militar, trazendo ao Principe novas da Côrte; 
e, sendo informados de que Sua Alteza estava em 
Santos, partem sem demora. Nas margens do Ypiran­

ga, sabendo que a Guarda d'Honra o espera a todo 
momento, seguem a toda brida para encontral-o. Pouco 
terreno haviam ganho, assoma o Principe ao alto da 
collina dc Ypiranga. Vendo elle um facto tão extra­
ordinário, pára e espera o exito.

Approximaram-se os mensageiros (eram 4 horas da 
tarde ) e. mal se apeiam. beijam reverentes a dextra 
ao Principe ; entregam-lhe uma carta da Sereníssima 
Princeza e um officio de José Bonifacio. A carta e o 
officio contêm um aviso dos Decretos tyrannicos das 
Cortes Porluguezâs, chamando o Principe a Portugal 
para viajar incognito e declarando nullas as visitas e 
medidas por elle tomadas no Governo do Brasil. Com- 
prehendeu o Principe o alcance destes Decretos e ex­
clamou : « Não cessam de cavar a nossa ruina ! •
Então desembainha a espada e segue a todo galope 
com direcção a sua Guarda d'Honra e mais pessoas 
de sua comitiva, que adeante o esperavam, proclaman­
do resolutamente — ín dcpn u ien cin  ou m orte  !

Em breve a sentinclla o avista e brada : ás armas ! 
Emquanto apressados correm os Guardas a seus pos­
tos, suspende o corcel e assim lhes fala : « Camara­
das ! as Côrtes de Portugal querem mesmo escravisar 
0 Brasil : cumpre declarar já a sua Independencia,. .  
Laços fóra ! » Todos arrancam o laço portuguez que 
trazem ao braço esquerdo, e muitos Guardas o dilace­
raram a fio d’espada. Continuou D. Pedro : « D’ora 
avante leremos todos outro laço de fitas verdes e 
amarellas ; e estas serão as cores brasileiras ». A 
Guarda d’Honra se põe ao largo, debaixo de forma, e 
0 Principe, elevando a espada, proclamou solemne- 
mente : In depeu den eiu  ou m orte  ! A Guarda toda 
repete enthusiasticameme por longo tempo as palavras 
ao Principe ; palavras sublimes que elevaram o Brasil 
á categoria de Nação livre e independente, e o Prin­
cipe á gloria de ser o fundador de um vasto Império e 
de uma nova Dynastia. Sem mais detença dirige-se 
0 Principe á capital.

Pela estrada e ruas da cidade que passavam, vie­
ram todos com o mesmo enihusiasmo, repetindo in- 
cessantemente. em altas vozes — Independencia ou 
morte l ~ Ao chegar o Principe á capital, espalha-se 
com a velocidade de um raio a noticia d 5 tão extra­
ordinário acontecimento.

A' noite illumina-se espontaneamente a cidade toda; 
e 0 povo, com alegria munca vista, percorre as ruas 
levantando estrondosos vivas á liberdade da patria c 
a seu libertador.

Para melhor manifestar-se o júbilo publico, a Com­
panhia Zacheli annuncia abrir o theatro e repetir O 
C on v idado  d e P ed ra . Foi extraordinário o concurso 
de espectadores Brasileiros e Portuguezes, querendo 
todos com 0 Principe tomar parte ra  primeira festa 
da Independencia.

Ern um dos camarotes do thcalro (o  dc n. 11), es­
tava reunida essa mocidade talentosa, cheia dc vida e 
de patriotismo, que. attrahida pelas esperanças do fu­
turo, seguia as inspirações dos Andradas ; e ahi ela­
borava a idéa que depois se revelou Era grande a 
anciedade por vêr o Principe, quando elle, em grande 
gala, mostra-se á frente do camarote'do governo com 
seus gloriosos companheiros do Ypiranga, e já  todos 
trazendo ao braço esquerdo o laço nacional. Causou 
a presença do Principe os mais vivos transportes de 
contentamento e alegria. O Brigadeiro Martiniano, o 
Dr. Chichorro, secretario, e o Capitão Thomaz d’Aqui- 
no e Castro repetem poesias, sob o motte — Indepen­
dencia ou morte I -

O Padre lldefonso Xavier Ferreira, por unanime ac- 
còrdo, tomando na platéa uma posição conveniente a

\ \ V' . ' '
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ser bem ouvido, proclama por très vezes em alta voz 
e bem intelligivel - Viva o Primeiro Rei do Brasil !
— O Principe fez signal de acquiesccncia c o povo 
applaudiu-o com estrondo, repetindo o mesmo viva 
durante todo o espectáculo da noite. A todo o instan­
te. um côro unisono entoa ess3 estribilho do hymno 
porluguez, tão admiravelmente aproveitado á oceasiâo, 
como a traducção fiel do brado levantado no Ypiranga:

Por Vós, polii r.Tlrin,
() sangue dai*emos ;
P or gioria só lemos t 
V iver ou m orrer.

Após uma proclamação vibrante aos Paulistas, pu­
blicada no dia 8. e dadas outras providencias indis­
pensáveis <á ordem publica, rctirou-se o Principe para 
a Cône na madrugada de 10 de setembro.

Esta íoi a scena do Ypiranga. em cuja singela nar­
ração acompanhamos o mais fiel dos seus annalistas.
0 Conselheiro Joaquim Ignacio Ramalho.

A 12 de outubro, anniversario de seu nascimento, 
íoi D. Pedro no Rio dc Janeiro solernncmente procla­
mado — iiu p crm io r  (SousCitncUma} e f)eJt'nsor l*vr- 
pcíito  d o  Bi'aÿ-d, -- em presença de um immcnso 
concurso dc povo, de tropa, da Cõrle e das auclori- 
dades publicas reunidas no Campo de Sant’Anna. 
Desde as victorias de Napolcão, o titulo de Imperador 
fascinava o mundo. Outr'ora re.servado unicamente ao 
Soberano da Allcmanha, herdeiro official de Carlos 
Magno e dos Cesares romanos, ia este titulo, no cor­
rer do século XIX, servir, ora a traduzir o poder dos 
soberanos orientaes, ora a qualificar os ensaios ce 
novas Monarchias. E’ esta qualificação que o Brasil 
escolheu para seu Principe: devia assim, por um es­
pectáculo estranho, inaugurar na America o principio 
monarchico, no mòsmo momento cm que todo este 
continente se convertia á forma republicana. ( 10 )
O patriotismo dos grandes homens que coadjuvaram 
D. Pedro na Obra da Independencia e do Império, es­
tabelecendo a forma monarchica no Brasil e sem se 
deixar seduzir pelas miragens da Democracia pura, 
garantiu a Integridade do colosso sul-americano e 
salvou uma Nacionalidade. Honra eterna á sua 
memória !

Finalmcnte, no dia de dezembro, houve a ceri­
monia da Coroação. « e desde esse momento leglti- 
mou-se a Dynasüa de Bragança no sólio do Brasil ; 
a Independencia íoi irrevogável». ( 1 1 )

No dia 3 de maio dc 1823, D. Pedro I installcu so- 
lernnemente a Assembléa Geral Legislativa Constituin­
te, lendo a primeira Fala do Throno, peça magnifica 
de eloquência patriótica, destinada a õgurar nos An- 
naes do Parlamento Brasileiro como um de seus do­
cumentos mais nobres c um dos mais luminosos at- 
testados da sabedoria daquella varonil geração de 
Parlamentares. Tribunos. Estadistas, Jornalistas, Diplo­
matas. Philosophos. Infelizmenie. a Assembléa Con­
stituinte, onde imperavam as ihcorias exaltadas de 
uma minoria arrebatada c talentosa, não correspondeu 
ás esperanças da Nação nem do Imperador.

A cornmissão dc Constituição apresentou, pelo or- 
gam de seu relator, o grande tribuno Antonio Carlos, 
0 Demosthenes Brasileiro, o projecto do Pacto funda­
mental. cujas disposições eram, cm sua maioria, inac- 
ceitâvcis. por perigosas e francam.cnte demagógicas. 
A' opposição dos A:'.dradas e aos ataques violentos 
de sua imprensa ( 12 )  D. Pedro I respondeu pelo De-

crclo de 12 de novembro, dissolvendo a Constituinte. 
Esta medida impunha-se ao critério do governo e ao 
patriotismo do Imperador, como de Salvação publica. 
Teve como corollario a deportação dos tres irmãos 
Andrâdas e mais tres deputados. E:n 1822. Nobrega e 
José Clemente haviam sido deportados c Ledo obrigado a 
fugir para Buenos- Aires; e dissolvido o Grande- 
Oriente Maçonico: era o reverso da medalha.

Ao passo que todas as províncias do Sul do Impé­
rio appiaudiam o acto da dissolução da Constituinte e 
congratulavam-ss com o Imperador por esta medida 
salvadora, o Norte, que menos soífrego se mostrára 
na causa da Independencia. recebeu-a na ponta das 
lanças. ( 13).

« Foi nas provindas do Sul onde se estabeleceu o 
grande campo para as evoluções da Independencia; 
seus homens políticos foram os batedores desse movi­
mento sagrado ; D. Pedro era pcssoalmcnle conhecido 
pelo seu caracter leal, pela sua generosidade e pela 
dedicação com que havia abraçado a causa dos Bra­
sileiros : seu comportamento, pois, relativamente á dis­
solução daquella Assembléa íoi encarado por um 
prisma todo favoravcl ás suas rect.as intenções e suas 
promessas de que promulgaria uma Constituição va- 
sada nos moldes do mais sensato liberalismo, porém 
sem desconfianças e piamente cridas». ( 1 4 )

Poucos dias depois da dissolução, íoi creado um 
Conselho de Estado, composto de dez membros, e a 
estes entregue a redacção da Constituição. O Conse­
lho encetou logo os seus trabalhos, sob a presidência 
do Imperador.

A revolta pernambucana, conhecida pela CouJ\'dem- 
r/io do  E<}ttadoi\ chefiada por Manoel de Carvalho 
Paes de Andrade, foi anniquilada cm poucos mezes.

k  Cornmissão dos dez ( 1 5 )  apresentou um traba­
lho perfeito, uma Constituição sábia, a mais liberal de 
auantas foram promulgadas no século XIX em ambos 
os hemispherios. A Constituição PoUtica, apresentada 
á Nação por intermédio das Camaras Municipaes do 
Império, foi jurada no Rio de Janeiro pela Familia Im­
perial, Ministério. Clero, Nobreza e Povo { 2 5  de 
março de 1824) e acceita com cnthusiasmo c jurada 
em iodas as Provincias.

Entretanto, o governo absoluto deixára fundas sau­
dades em não poucos espíritos patrióticos e bem in­
tencionados, sobresaltacos pelo espectáculo dc anarchia 
oííerecido pela dissolvida Constituinte e pela desen­
freada propaganda anti-dynastica dc múltiplos pas­
quins. A opinião publica dividia-se em duas facções 
rivacs: a dos liberaes, a quem desgostava o facto de 
não convocar dc prompto o Governo a Asscirbléa 
Geral; a dos absolutistas, que atlribuiam todos os 
males á nova Constituição.

O juiz de íõra da villa de Taubaté. Desembargador 
Manuel da Cunha de Azevedo Coutinho Souza Chi- 
chorro. proclamou a l.o de maio de 1825 o regimen 
absoluto em sua comarca: e a Camara Municipal dc 
Pindamonhangaba seguiu o exemplo da de Taubaté. 
« Teixeira de Freitas, proprietário abastado na ilha de 
llaparica: Conrado Jacob dc Niemeyer, commandante

<10) Cabriol d'Azambuja, Les Confemp. cil. 
( II ) Abreu T.iiiia, Sfjnops.
(12) A SentincUa c o 'lamoyo.

(1 3 )  Consellieiro Antonio Peroíra Finto, .1 C on fed era-  
ç â o  d o  E q u a d o r .

( 1 4 )  la . . ,
( l.») Jo ã o  Soveriano Maciel da Costa, Luiz Jo s c  de 

Carvaliio e Mello, Cbnneiite F erreira  França, Mariano Jo sé  
Fercira  da Fonseca, Jo ão  Comes da Silvoir.i Mciulouça, 
Francisco Villela llarbosa, Jo sé  Egydio Alvares de Almei­
da, Antonio Luiz Pereira da Cunha, Manuel Jacin lbo  Xo- 
«/iieira da Gama, Jo só  Joaquim  Carneiro de C.ampos. Nao 
será fóra do profosilo  por estes dez nomes em confronto 
com os dos duzentos e vinte o dois signatários da C onsti­
tu in do  dc 24 de fevereiro de
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das armas na provincia do Ceará, e por suas insi­
nuações, as Camaras de Crato c Jardim ; o Cabildo 
da cidade dc Montevidéo, com o Syndico á frente, ou­
saram proceder pelo mesmo modo, publicando suas 
manifestações». ( 1 6 )  Outras Camaras também re­
presentaram no mesmo sentido. — Essas tentativas, 
porém, abonaram; e D. Pedro 1 mostrou-se muito 
magoado com esse procedimento e mandou reprehen- 
der os culpados. Na Provincia dc S. Paulo, a 25 
dc maio, o presidente Lucas Antonio Monteiro de Bar- 
ros mandava publicar em B t im h  a Portaria dc 13 do 
mesmo mez, em que o Governo declara « como orde­
nou que se fizesse seiente ao juiz de fora de Taubaté, que 
S. M. 0 Imperador só quer, c ha dc governar com 
aquclle Sagrado Codigo ( a Constituição), procurando, 
de conformidade com o que se acha neile estabeleci­
do, a felicidade geral de seus súbditos e o alto gráu 
de prosperidade e força, a que póde chegar a Nação 
por seus poderosos meios, e que em breve a consti­
tuirão uma das mais respeitáveis da terra; não que­
rendo e nem devendo o mesmo Augusto Senhor des- 
viar-se da firme resolução de manter a observância da 
Constituição por ellc solemnemente jurada, e por todos 
os povos do Brasil >.

Os factos de 1821 a 1831 sempre desmentiram as 
allegações dos escriplores a quem hypnotisára a idóa 
de que D. Pedro I, apoiado sobre os politicos de 
origem portugueza. queria restabelecer o governo ab­
soluto no Brasil.

Terminada a guerra da Independência pela capitula­
ção de D. .Alvaro da Costa em Montevidéo (novem­
bro de 1 8 2 3 ); e promulgada a Constituição do Impé­
rio cm 1824, 0 reinado de D. Pedro 1 foi uma lucta 
constante e acerba com o es/>rn'/o /ibrrn / que ani­
mava a parte mais sôfrega da população, insufílado 
pela linguagem de uma imprensa immoderada. que 
usava e abusava da sua illimitada Uberdade. Apesar 
dos jornaes e dos pasquins que se publicavam a 
miudo, e em cujas paginas se vilipendiavam e eram 
votados á publica execração o Tlirono. seus servido­
res e seus ministros, a Familia Imperial, nada se res­
peitando, nem os serviços, nem as virtudes, nem o 
caracter, nem a posição e o sexo. « Não havia tole­
rância bastante, que supportasse os grosseiros insultos 
atirados á sagrada e inviolável pessoa do Imperador 
pela imprensa liberal exaltada». ( 1 7 )

Fclizmcntc, diz o Conselheiro Pereira da Silva, ao 
findar o anno de 1825, e a 2 do mez dc dezembro, 
uma noticia prazenteira e presagiadora das maiores 
venturas para o paiz e que se espalhou com a ra­
pidez do raio pela cidade do Rio dc Janeiro, alegrou, 
exaltou e enthusiasmou toda a sua população. A Im­
peratriz D. Leopoldina déra á luz um filho herdeiro 
prcsumplivo da coroa c do threno. — Firmava-se e 
garantia-se assim no Impc.-io a dynaslia de Bragança 
no seu ramo directo e varonil. Raiava no horizonte 
suave e formosíssima esperança, de que com* um Prin­
cipe gerado e nascido na America mais fundamente 
enraizaria no coração dos povos a instituição monar- 
chica, e vindo elle ao mundo quando já  reconhecida 
a Ir.deper.dencia e soberania da Nação, e instaurado o 
regimen representativo por uma Constituição liberal, 
tenderia o futuro soberano a ligar-se c abraçar-se es­
treita c cordialmentc com o novo systema governativo, 
certe de que seu poder e auctoridade dependiam da 
existência e solidez das instituições estabelecidas. (18)

Reconhecida solemnemente a Independencia do Bra-

(1G ) Pereira <la Silva, SeffunUo p e r ío d o  d o  lí. d e  P. f.
(1 7 )  J .  1>. da Cruz Lima.
( 1H ) r .  da Silva, <»br. Cit.

sil ex-Jure ct f a d o  ( 19) ,  estava terminada para D. 
Pedro 1 uma grande tarefa ; mas Deus. nos seus im­
penetráveis arcanos, quiz provar aos homens, com o 
nascimento do Principe D. Pedro de Alcantara, que 
olhava com cspecialissima attençâo os destinos deste 
povo e ds seu Imperador. D. Pedro I. recebendo nos 
seus braços o Imperial Infante, exclamou no intimo do 
seu coração, como o pae de Alexandre o Magno 
“ I'ldusi ('(jíuuuhUusí, <junm rex  ipse. p o ie s l
a n io io s  ({an erer i p leins  ( 2 0 )

A guerra no Sul do Império foi uma das grandes 
tormentas que se accurnularam contra o Pri*meiro Rei­
nado. Em 1817. a Provincia Cisplatina, sob o nome 
de B a n d a  O rien la l, foi oceupada por tropas portu- 
guezas ; porquanto a fronteira do Brasil era perturbada 
c invadida por suas revoluções continuas. Mas, cm 31 
de julho de 1821, foi annexada ao Reino Unido dc 
Portugal. Brasil e Algarves, sob o nome de Cisplatina. 
Com 0 apoio das Províncias Unidas do Praia, Icvan- 
tou-sc contra o Império e os separatistas decretaram 
a annullação da incorporação da Banda Oriental ao 
Brasil. A guerra foi pcior do que infeliz ; c o partido 
liberal cxplcrou-a quanto pôde contra D. Pedro I.

O Imperador, ante a gravidade dos acontecimentos, 
marchou para o theatro da guerra, posto que a Impe­
ratriz sc achasse gravemente enferma : entendeu que a 
seus deveres de consorte se avantajavam os de mo- 
narcha. c confiando D. Leopoldina aos cuidados de 
amigos c de medicos de merecimento, cabia-lhe pagar 
a sua divida á patria. Assim o proclamou aos Brasi­
leiros em um manifesto, cm que, annunciando-lhes seus 
desígnios, dizia-lhes que como defensor do Brasil, c o 
primeiro cidadão, corria ao campo da batalha, deixan­
do ^aos seus ministros a administração dos negocios 
públicos (novembro de 1826). (21  ) Estava em Porto 
Alegre, dando provas de sua immensa actividade e 
providenciando com admirável solicitude sobre a me­
lhor marcha das operações, quando recebeu a nova do 
fallecimento da Imperatriz. '

S. M. a Senhora D. Leopoldina, após alguns dias de 
dôres cruciantes, exhalou o ultimo suspiro a 11 de 
dezembro. D. Pedro não esperava tão cruel desfecho ; 
e a sua dor foi ião viva quanto sincera. Escreveu 
um soneto, que foi publicado : não é uma producção 
lilcraria dc cunho superior, mas como um gemido au­
gusto que se formula desta maneira, para á posterida­
de demonstrar o quanto era respeitada daqucllc Prin­
cipe a piedosa e illustrada esposa. (2 2 )  Eil-o :

A  SEM P R E PA RA  MIM SENTIDA MORTE 

DA MINHA ADO.RADA E SP O S A  A I m h EKATKIZ  

Deus eterno, porque mo arrebataste  
A inmha muilo amada Imperairí/. ?
Tua divina vontade assim o quiz'r 
Sabo que o meu eoraçao dilaeerasle.

Tu de Certo contra mini le iraste 
Ku não SCI o motivo, nem que fiz,
F1 eo' aquello direi, quo sempro di/. :
Tu m’a déste. Senhor, tu m a tiraste  !
E lla me am ava co’ o maior amor,
K eu iiella admirava a honosl.idado :
Sinto o meu coração quebrar de dòr.
O imiiido não verá mais n’outra cdado 
Modelo mais perfeito , nem mellior 
D 'iionra e caudura, amor e caridade.

( 19 ) D. Jo ã o  VI reconhecera a Independencia <lo 
Brasil eni 1!J25, a '29 <le aoosi.0. Carta de Loi do l.'> do no- 
vombro. Indopondcnlcm ente de qualquer ín d c m n is a ç n o , 
Bortugal havia de reoonliocor o facto irrevogável o a elle 
submo1tcr-so.

( 2 0 )  A. D. de Pascual, Tíasgoit m eM oraveia  d o  S en hor. 
D. r e d r o  I .

(21 ) P. da Silva, obr. cit.
(22 ( fu a n a b a r a ,  tomo 2.''
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0  passamento da Augusta Mãe do Sr. D. Pedro 
II despertou a maior consternação no seio do povo. 
Ella fazia jus á veneração naeional pelas suas virtu­
des sublimadas. Disse o insigne Mont'Alverne :

« Para maior gloria da Dynastia Imperial, a pri­
meira Imperatriz do Brasil será a desesperação de 
todas as que lhe succederem. Para gloria da Religião, 
a virtude conduziu todos os seus passos ; c quando a 
verdade, apagando as iiiscripções pomposas, que a li­
sonja consagra aos reis, vier julgar suas acções, con­
fessará que a Imperatriz Brasileira possuía um coração 
ainda maior que os seus destinos, cioso do esplendor 
de seu Augusto esposo, indifférente ao brilho epheme­
ra do século, compadecido com os desgraçados ; que 
ella foi religiosa sem fanatismo, grande sem altivez, 
modesta sem afíectação, mãe carinhosa, esposa terna,
0 amor. as delicias, o objccto constante da saudade 
dos Brasileiros ». ( 2 3 )

O Marechal Marquez de Barbacena, a quem o Im­
perador deixára confiado o commando do exercito, ga­
nhou a batalha de Ituzaingo ; ( 24 ) mas os resultados 
desta victoria incontestável foram negativos, e o Bra­
sil foi obrigado a desistir dessa Provincia, que passou 
a ser Estado independente sob o nome de — Republi­
ca do Uruguay, pelo tratado de 27 de agosto de 1828, 
ratificado cm 30 do mesmo me/.. Até hoje o Brasil 
soífre no Rio da Plata as consequências dessa ampu­
tação, pondera João Mendes de Almeida. Para susten­
tar aquclle tratado, fizemos a guerra ao dictador da 
Confederação Argentina, D. João Manuel RosaSj em 
1851. e ao dictador da Republica do Paraguay, D. 
Francisco Solano Lepez. em 1864, perdendo milhares 
de Brasileiros e muitos milhares de contos de réis! 
E ’ muito certo. Mas, deste «trabalho de Sisypho, 
destas victorias de Pyrrho ». culpa nenhuma cabe ao 
Primeiro Imperador. - D. Pedro I. fazendo a guerra 
em nome do Brasil, estava no seu direito e no seu 
dever : porque a Banda Oriental era a — Provincia 
Cisplatina • do Brasil desde 1821, e combatendo a 
revolta que alli alçára o ccllo. o Imperador defendia a 
integridade do Império, coma depois cumpriu-lhe fazer 
a guerra á Confederação Argentina, que francamente 
protegia a revolta e oslcniosamente proclamou a Ban­
da Oriental provincia a ella pcrlenccnte. ( 2 5 )

Emquanto não forem readquiridas as antigas pro­
víncias — Paraná ou Paraguay Oriental c Cisplatina 
ou Uruguay, conforme as divisas descriptas por Ayres 
do Casal, Cor(\í^m/>/iin H fasiiicn , I, o Brasil será 
uma nação incompleta. ( 2 6 )

Não nos deteremos sobre as successivas mudanças 
ministeriaes. D. Pedro, timbrando sempre cm ser Im­
perador Constitucional e escolhendo os seus ministros 
de accôrdo com o Icxto da Constituição, não tinha um 
temperamento politico assás aperfeiçoado pela educa­
ção e pela experisneia para se amoldar ás regras es­
tratégicas. do mais rigoroso Parlamentarismo, guerrea­
do sèm tréguas pelos tribunos e pelos jornalistas do 
Liberalismo semi-revolucionario. Nem a dissolução da 
Constituinte, imposta peias circumstancias, pode ser 
considerada um golpi' d 'E s to Jo  no rigor ca palavra, 
como 0 18 de Brumário e o 2 de dezembro, acíos de 
audacia necessários, que proclamaram a Dicíadura 
para salvar a Naçãc. D. Pedro I nunca foi um Di- 
cíador. Os dictadores não abdicam voluntariamente.

( ‘2») F r . Fruncisftí» dc M unFAlverne, Omp. tnnr.hre d e
S. X .  « T in perafris . ..................................

(2 4 ) Vide na Reviat-x d o  Jn H itu to U tstú n co  d e  P au ­
lo ,  tomo IX , IftOJ, brilhíuilo estudo do coronel ÍIeiiri<|UO 
Affonso de Araii/o Macedo, .-í C a m p a n h a  d e  1827, a itata- 
Iba do 1’nsso do Rosário ou de Ituçaiiiííó.

(2ô ) doâo Mendes de Almeida. Taolus G en ea lóg ica s ,  C.t." 
( 2 6 )  Id.

Em maio de 1826 inslallou-se a primeira Legislatu­
ra da Assembléa Geral. Observa um historiador que 
as listas tríplices das Províncias compuzeram-se de 
quasi todas as pessoas notáveis do Império, que ha­
viam atUngido a edade legal c gosavam de mais ou 
menos extensa reputação pelos seus serviços, mereci­
mentos e luzes. As decisões da Coroa foram acerta­
das na sua generalidade. A maioria do Senado for- 
mou-sc com os varões mais conspícuos da época. 
Entraram assim para o Senado José da Silva Lisbôa 
( Visconde de Cayrú), José Joaquim Carneiro de Cam­
pos ( Marquez de Caravellas ), Francisco Villela Bar­
bosa (Marquez de Paranaguá). João Severiano Maciel 
da Costa (Marquez de Queluz), Luiz José de Carva­
lho e Mello (Visconde da Cachoeira), FeUsberto Cal­
deira Braní Pontes (Marquez de Barbacena). José 
Feliciano Fernandes Pinheiro (Visconde de S. Leopol­
do ), Mariano José Pereira da Fonseca ( Marquez de 
Maricá), Estevam Ribeiro de Rezende (Marquez de 
Valsnça ), o Bispo do Rio de Janeiro, D. José Caeta­
no, e outros cidadãos notáveis, servidores antigos e 
experimentados na carreira administrativa, judiciaria, 
militar e ecclcsiaslica.

A’ Camara dos Deputados íeram enviados os ho­
mens notáveis das Assembléas Constituintes, portugue- 
za de 1821 e brasileira de 1823. Ao lado dc Pedro 
de Araújo Lima (Marquez de Olinda), sentavam-sc 
José Lino Coutinho, José da Costa Carvalho (Marquez 
de Montalegre), Nicoláu Pereira de Campos Vergueiro,
0 Padre Diogo Antonio Feijó c o Padre Marcos An­
tonio de Souza. Com Joaquim Gonçalves Ledo entra­
ram pela primeira vez no numero dos legisladores José 
Clemente Pereira, o Conego Januario da Cunha Bar­
bosa. tenente-general Luiz Pereira da Nobrega de 
Souza Coutinho e o Padre Romualdo Antonio dc Sei­
xas f Marquez de Santa Cruz ). Ainda não conhecidos 
então fóra de suas provindas, appareceram Bernardo 
Pereira de Vasconcellos, Francisco de Paula Souza e 
Mello, Antonio Paulino Limpo de Abreu ( Visconde de 
Abaelé ), Miguel Calmon du Pin e Almeida ( Marquez 
de Abrantes ). Cândido José de Araujo Vianna ( Vis­
conde de Sapucahy ). Antonio Francisco de Paula Hol- 
landa Cavalcanti (Visconde de Albuquerque). (2 7 ) .

Eslava inaugurado verdadeiramente o systema con­
stitucional representativo no Brasil. O imperador 
vivia em allrilos constantes com a Camara dos De­
putados, explorados c envenenadob por uma desbraga­
da imprensa política.

Em 1826 fallecera D. João VI. D. Pedro 1 foi re­
conhecido como herdeiro da Coroa e acclamado Rei 
dc Portugal pela Regência. Após a memorável Con­
sulta do Conselho d'Estado pleno, em abril de 1826, 
no Rio dc Janeiro, logo que foi sabida a noticia da 
morte d’El-Rei, ácerca da successão do throno de 
Portugal, D. Pedro, acceitando a herança do seu pae, 
abdicou a corôa lusitana em sua lilha D. Maria da 
Gloria, nascida no Brasil sete annos atraz sob o do­
mínio portuguez. A imprensa liberal, vigilante no com­
bate á pessoa do Monarcha, levantou grande celeuma. 
Allegava-se mais que - « D. Pedro I, Imperador do 
Brasil, abdicando a Corôa de Portugal em sua filha, a 
Princcza Maria da Gloria, desde então chamada D. 
Maria 11, creou ainda assim na Europa, no pequeno, 
mas glorioso reino da peninsula ibérica, um interesse 
oynastico, empenho de ambição política e de amor de 
pâc. que absorverão de mais os cuidados do Impera­
dor do Brasil ».

Esta questão da successão portugueza foi fonte de

(27) lia Silva, obr. uil.
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grandes desgostos para D. Pedro e de graves compli­
cações para o governo imperial, em consequência 
da attitude de D. Miguel, que, usurpando o throno de 
D. Maria 11, prodamdu-se .rei absoluto,'connivénte com 
sua mãe D. Carlota Joaquina, e inaugurou uma 
rcacção terrivel contra os liberaes e os partidários da 
joven Rainha. Por um contraste singular, os liberaes 
de Portugal batiam-se pela filha de D. Pedro e a este 
os liberaes do Brasil hostílisavam por todos os modos.

Em outubro de 1829 celebrou-se o casamento de 
D. Pedro I com a Princeza D. Amelia de Leuchten- 
berg, irman do Rei da Baviera e filha do Principe Eu­
genio de Beanharnais, Vice-Rei da Italia, cuja mãe, 
Josephina de Beanharnais Napoleão, foi Imperatriz dos 
Francezes até o seu divorcio em 1809. Repudiada a 
bôâ e terna Josephina, Napoleão I casára-se com a 
archi-duqueza Maria-Luiza, irman da Sra. D. Leopol- 
dina, primeira mulher de D. Pedro l. As alegrias pu­
blicas pelo segundo consorcio do Imperador não arre­
feceram por muito tempo a lueta da Corôa com a 
opinião tresvariada, que se fazia de dia em dia mais 
activa e mais implacável se tornou na primeira ses­
são da legislatura, em 1830.

No dia 14 de setembro chegaram noticias da ines­
perada revolução das ír o is  g iorieu íies  de julho em 
P aris : as O rdoin ionces  do ministério Polignac derri­
baram 0 throno de Carlos X. O choque foi electrico, 
escreve Abreu Lim a: no Rio, na Bahia, em Pernam­
buco, em Minas e em S. Paulo houve grande sensa­
ção ; exc:taram-se as esperanças de uns e os temores 
de outros, e a imprensa fez-se écho destas excitações. 
Na Côrtc, eram'os orgams mais populares da opposi- 
çâo a A ifron i  de Evaristo Ferreira da
Veiga, e a A airco . Em S. Paulo, o Ohí în v a d or  Cou- 
sfi/itc io ita l, sustentado pelo Dr. José da Costa Car­
valho, um dos cabeças da B e r u a n ia  <k F ran c isco  
lí^nacio  em 1822. então tido .como ah so itt fis ia , e em 
1830, liberal extremado: posteriormente foi Marquez 
de Montalegre, tendo passado, pela Regencia; como 
presidente de S .'Pau lo jugulou a reb’eliiao. liberal de 
1842 e foi mais tarde uma das mais'fortes coluninas 
do partido conservador .e-da Monãrchia^ ' . - :

Era redactor . do O hserva/for  '.Consfilnciottn/ um 
medico-italiano, o Dr. João!.Baptisti  Libero ;Badaró, 
cuja penna flage'.lava cruelmente.muitos dos principaes 
politicos de-S* Paub;.' Badáró; foi vtetima de um si­
cário, ná.-noite de 20 de novembro de 1830. Embora 
tudo concorresse para se attribuir o -crime unica..s 
cxclusiVaménte a uma vindicta., pes^oil, .lizcram o Im­
perador rcspansavôl- pela morte do jornalista italiano, 
aquelles mesmos .que, ho .seu • íôco intimo, estavam 
convencidos dar 'nenhurna coparticipação do Governo 
Imperial. Foi mais. um. capitulo-mexgottaycl de aceu-; 
sações c.calumnIáSw

A 16 de dezembró foL sanccionado .o Codigo Crimi: 
nal do Império, um dos mais bellos monumentos jurí­
dicos. que immortalisou o nome já  illuslrc de Vas- 
concellos. A 11 de agosto de 1827, o santisla Viscon­
de de S. Leopoldo referendára o Decreto instituindo 
duas Academias de Direito, cm Olinda e S. Paulo. 
São datas grandiosas, que não empallidccem ao lado 
das melhores do Primeiro Reinado.

Nesse tempo o partido liberal arvorou como lemma 
de guerra a tristernente celebre F e d e n n â o  d a s  
P ro idn cias. Promoveu ardente agitação dentro e fora 
da Camara.

No conceito ds um blographo liberal, - prcscnlia-sc 
latente conspiração. Em íal conjunctura, o ministro 
Marquez de Paranaguá propoz em conselho a dissolu­
ção da Camara, c nesse sentido foi apoiado por seus 
collcgas. D. Pedro, que ouvira silencioso a proposta

de um, e o assentimento dos outros ministros, excla­
mou por fim : —  E quem me responde pelo sangue 
que terá de correr ?

Em 1830 ninguém soube nem da proposição do mi­
nistro, nem da resposta do Imperador. — D. Pedro, 
á entidade constitucional irresponsável, era o respon- 
sabiUsado por todos os actos censuráveis de seus 
ministros. (28).

A' vista da excitação dos ânimos, cada dia mais 
crescente, Pedro, que já fôra á provincia da Bahia cm 
1826, onde se repetiu a viagem de Minas em 1822, 
deliberou seguir novamente para Minas-Gcracs. Os 
tempos haviam mudado. — Rep.-ovando a política im­
perial, a provincia de Minas-Geraes deixou de reeleger 
o Ministro do Império, o eminente jurisconsulto José 
Antonio da Silva Maia ; mas sempre austera em seus 
costumes politicos, salvou a deferencia devida ao chefe 
do Estado c sua familia, a quem recebeu como hos­
pede e como hospede tratou. ( 2 9 )  A 22 de fevereiro 
de 1831. publicou em Ouro-Preto aquella celebre pro­
clamação, que deu motivos a tantas interpretações si­
nistras e que bem deixava vôr o quanto estava con­
vencido dos perigos de sua posição. Desabusado e 
desgostoso, voltou para o Paço ds S. Christovam, 
onde chegou a 11 de março.

A’ sua entrada publica na capital ( 17 de março ) 
precederam a famosa n o ife  d a s  ^i^airra/adas ( 1 3 )  e 
â reunião ds 23 Deputados c 1 Senador em casa do 
Padre José Cu.stodio Dias, onde redigiram uma Repre­
sentação ao Imperador, exigindo do governo uma re­
paração da affronta, que. se dizia, haviam os nacio- 
naes sofírido do partido /ifs i/an o  nas noites de IC e 
14»de março. - A 25 de março, na capital paulista, 
rebentou no largo do Palacio, sob as vistas do proprio 
Presidente da Provincia, Aureliano de Souza e Olivei­
ra Coutinho, um motim, cm que tomaram parte a 
tropa, a mocidade acadêmica c populares, exigindo que 
0 commandante das armas erguesse vivas ao impera­
dor C on s/itn cion al. Hoiive arruaças : era o prolonga- 
i^ nto  das • desordens á ?  Côrtc. e certamente os tur- 
oqlentos recebiam. avis'ûs e ordens dos lilteracs  flu- 
niinense.s. - . ...
-ÍAs ultimas .acçlamações á sua pessoa ouviu-as D. 
P^dro após p T e-D a itn  na egreja de S. Francisco de 
Paula, em cominemoração .dor annivcrsario da Consti­
tuição. ■. • . . ;

Np dia 20 houve uma modificação, no gabinete em 
sentido liberal. Jstp. .p.orcm. Longe de desarmar os 
descontentes, parece açuloq mais .ainda as suas paixões, 
por; enxergarem neste acto, çonciUatorio uma concessão 
da fraqueza. Emfira, cãnçado .de tanta lueta, na manhã 
de' 6 de abriL D. Pedro, tomando resolução enérgica e 
disposto a opper um :dique’ á crise poUtica, mudou o 
ministe.-io e organisou -outro com seis Senadores, todos 
titulares, tedos illustres e. encanecidos no serviço pu­
blico, mas « impopulares isto é, réus de dedicação 
ao Monarcha e de fidelidade á sua causa. A* frente 
delles apparecia Francisco Villela Barbosa, Marquez de 
Paranaguá, poeta de notável merecimento, intelligençia 
illustradissima, probidade respeitada, parlamentar afa­
mado. — O Ministério dsmiuido declarara ao Impera­
dor, na noite de 4 de abril, no Palacio da Rainha a 
Sra. D. Maria da Gloria, quando se festejava o seu 
anniversario, que « não podia reprimir os excessos do 
partido exaltado Como continuar no governo, impo­
tente como se confessava, deanle da Anarchia ? 
Aquella declaração do Ministério liberal obrigou o Im- 

(C ou iin ú a  uo S u p p km en fo )

( 2 8 )  J .  M. de Macedo, obr. cit.
i  20 )  n. llomom de Mello.
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perador a suspender o saráu, dando a causa ao Corpo 
Diplomático, que se retirou. ( 3 0 )

A conspiração, de longa data preparada, rebentou 
alíim á luz do dia. Os descontentes, os despeitados, 
•c paisanos e soldados, republicanos, federalistas. libe- 
raes moderados ». os arruaceiros de profissão, essas 
massas que surgem, se formam e se movem não se 
sabe bem como, nem para que nem por quem, — os 
elementos variegados da Anarchia foram para a praça 
publica, intimar ao Imperador a demissão do Ministério 
de 6 de abril e a reintegração daquelle que se confes- 
sára sem forças para reprimir os excessos do partido 
exaltado.

Na sua circular aos eleitores mineiros, em janeiro de 
1860, disse o Senador Ottoni : « O 7 de abril foi uma 
verdadeira jo u rn ée  des dupes  ». — D. Pedro não se 
illudiu nem perdeu a compostura de cavalheiro e so­
berano. Podia contar com grande parte da força, apesar 
da dubiedade inqualificável do commandante Francisco 
de Lima e Silva {futuro Regente). A Resistência le­
varia vantagem e debcllaria a Anarchia. já  por vezes

A aurora de 7 de abril não foi uma « aurora de 
regeneração ». Nem foi uma victoria da Democracia : 
a victima não foi o Imperador, foi a Nação Brasileira, 
que ia expiar o erro dos exaltados por esse longo e 
sangrento Ensaio de Republica, conhecido por - Pe- 
riodo Regencial. Bem definiu Theophilo Ottoni ; — 
une uouvelle jountée. d es dupes.

Ao retirar-se para sempre do Brasil, cuja Indepen­
dência proclamára, do Brasil, cuja Integridade firmára, 
D. Pedro I apresenta-se á Posteridade pelo braço dê 
José Bonifacio de Andrada e Silva, seu verdadeiro 
amigo. • A in icu s certu s in re iu cer ia  cern itur, 
assim começa a carta em que o Heróc roga ao Pa- 
triarcha o obséquio de tomar conta da educação de 
seu muito amado e prezado filho, de seu Imperador.

O Patriarcha, este, não fora ao Campo de Sar.t'An- 
na : ficara junto ao berço do Imperai Infante. A m icu s  
certus in re in certa  cern itur. E* o epitaphio do 7 
de abril. O commentario eterno de todas as Revo­
luções.

Qu.iãro iIr Peiiro Arrcr;co O <JIÍ1T() no YPIR.W O A

evitára a effusao de sangue. Evitou-a desta vez ainda, 
e a ninguém quiz sacrificar, senão a si proprio. A 
iríéa da Abdicação não lhe seria porventura estranha 
desde a sua viagem a Minas, c mesmo desde a Con­
sulta plena do Conselho de Estaco em abril de 1826... 
Abdicou. Muito voluntariamente abdicou : nem este 
era o objective de Evaristo e dos amotinados do 
Campo de Sant’Anna. O que pediam elles ? A demis­
são de um Ministério, a reintegração de outro : era 
assim que os libo.^acs entendiam a Verdade Constitu­
cional e as prerogativas do Poder Moderador. A Re­
sistência — era a Revolução debeilada com muito san­
gue Brasileiro ; preço demasiado cruel para uma vi­
ctoria. A Capitulação — era a Deshonra. Collocado o 
dilemma neste terreno, D. Pedro não hesitou : a bom­
ba da Abdicação explodiu, desnorteando os cabeças 
CO motim e levando a desordem e a  confusão nos 
seus mesclados arraiaes.

( 30 ) J .  I). U;i Cruz Lima.

A Historia dc D. Pedro 1 no Brasil está por escre­
ver. Tivemos annalistas eruditos e elegantes, libelUs- 
tas e pamphletarios eloquentes : Historiador ainda 
não. Entretanto, o seu nome glorioso tem sido vili­
pendiado, a sua memória augusta tem sido diffamada.

Ha uma escola, com representantes em S. Paulo c 
no seu Instituto Histórico, c que nada tem de com- 
mum com Augustin Thierry e Michelet, nem. mesmo 
com Edgard Quinei e Luiz Blanc, cujo principal es­
copo é dar a maxima importância a factos que só 
pertencem aos — Bastidores da Historia - não á pro­
pria Historia. Para estes escriplores, os reinados de 
Francisco I, dc Luiz XIV e dc Luiz XV resumcm-sc 
na chronica dos bou doirs  de Diana de Poitiers, ce 
La Vailière e Montespan, Dubarry c Pompadour. 
Estas régias cortezans eclipsam o fulgor de Marignar. 
e da Renascença, de Rocroy e do grande seculo de 
Fontenoy... E. applicando este systema ao reinado dc 
Pedro 1, appellam para a sra. D. Domitila. para o 
Chalaça e outros, para jogar na penumbra o 9 dc ja-
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neiro, o 7 do setembro, o 25 de março, o 11 de 
agosto, 0 16 de dezembro. Se não regateam louvores 
ao 7 de abril, é porque nelle fazem a D. Pedro 1 re­
presentar um papel fantasmagórico, a negação da 
Verdade bem conhecida por quantos folhearam os es- 
criptos concernentes áquelle epílogo do Primeiro Rei­
nado, não menos digno da admiração da Historia que 
maiores actos do decennio de 1821 a 1831.

Não é com historietas que se faz a Historia ; nem 
as novellas, as aneedotas picarescas e os pamphlctos 
de criiev iu m  ao Historiador ou ao Annalisía que se 
présa, presando a Verdade.

O muito hostil e apaixonado Armitage não recuou 
ante esta confissão, preciosa em similhante penna : 

Apezar de todos os erros do cx-Imperador e dos 
seus ministros, o Brasil, durante os dez annos da sua 
administração, fez certamente mais progressos em in- 
telligencia do que nos tres séculos decorridos desde 
sua descoberta até a proclamação da Constituição 
Portugueza cm 1820 .

Além de cimentar as bases de sua organisação po­
lítica como Estado Independente, escreve Alberto P i­
mentel, poz a funccionar as engrenagens administrati­
vas do novo Império. Reformou antigos abusos de 
administração. Mandou escripturar regularmente o or­
çamento geral do Estado. Introduziu economias consi-

estadâ no Brasil da Imperatriz D. Amelia. ( 3 2 )  D. 
Pedro era religioso. Nenhuma semana se passava sem 
que 0 Imperador, de quem nada havia afrouxado a fé 
sincera, fosse ajoelhar-se ante o altar de N. S. da 
Gloria do Outeiro. (3 3  )

Faliecendo em Lisboa, a 24 de setembro de 1834, 
não contando ainda 36 annos de edade, desceu ao tu- 
mulo coberto das bençams de dous povos, que liber- 
tára, e cujas duas coroas abdicára. D. Pedro 1 é, sem 
contestação, um dos Grandes Homens do século XIX.

Retiio, janeiro. 1906.

( ) Henri Haïfard, F essoa ft e  C ou sas  d o  B r a s i l .
(3 3 )  Fenlinund Denis e .lam in, B rés il , CoîomhfO  et 
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deraveis em todos os serviços públicos, a começar 
pelas despesas da Corôa. Aboliu a censura prévia 
para a imprensa, limitou a faculdade dc expedir ordens 
de prisão, regulou o andamento dos processos, acabou 
com os instrumentos de tortura.— Reformou as pastas, 
favoreceu a navegação costeira e o commercio de ca­
botagem, mandou tomar contas rigorosas aos executo­
res do fisco, cortou gratificações, suspendeu o provi­
mento de empregos vagos nas secretarias e repartições 
publicas. Obedecendo á sua inclinação pelas letras, 
ordenou ás alfandegas para que despachassem gratui- 
tansente os livros importados. Como se vô, a cultura 
e a Uberdade de pensamento mereceram-lhe protecção.

No manifesto aos Brasileiros, datado de l.o de agosto 
de 1822, havia dito D. Pedro : Cultores das letras e
sciencias, quasi sempre aborrecidos ou desprezados 
pelo absolutismo, agora tereis a estrada aberta e des- 
impeçada para adquirirdes gloria e honra Não es­
queceu a sua promessa. ( 31 )

Graças ás virtudes da Imperatriz D. Leopoldina, rei­
nou nos Paços Imperiaes a mais rigorosa moralidade, 
a qual. segundo affirmam testemunhas insuspeitas, con­
tinuou no tempo da viuvez do Imperador c durante a

R Familia Imperial do Brasil
Recomeçaram a 18 do mez findo as recepções heb­

domadárias da Princeza D. Isabel, em seu palacete em 
Boulogne-sur-Seine.

Nessa primeira recepção compareceram, entre outras 
pessoas, o principe D. Felippe de Bourbon e Bragan­
ça. baroneza Tierard, mmes. Guéneau de Mussy c 
Ambroise Thomas, condessa de Belmort, dd. Laura de 
Souza Lopes e Rosa Lopes. mmes. A. de Mello Viei­
ra, Vieira Monteiro e sua filha, d. Laura de Gouveia, 
barão e baroneza dc Nioac, dr. Affonso Arinos, conde 
e condessa de Araguaya, barão de Albuquerque, A. dc 
Siqueira e filha, baroneza do Rio Negro e filhas. Car­
los Delgado dc Carvalho, marquez de Persan, mme. 
Pereira da Silva, baroneza de Bully, d. Euphrasia Tei­
xeira Leite, Hermano Ramos c familia, mme. d’Azevedo 
Macedo, dr. Alfredo de Souza e mme. Edouard André.

S S . AA. receberam no mesmo dia a visita da 
Rainha D. Maria Pia, de Portugal, e do sr. Duque 
do Porto.

(81) Alberto 1’imcntcl, Estudo Ilistorieo.

— Com SS. AA. passaram as festas do Natal e 
Anno Bom seus augustos filhos D. Pedro, D. Antenio e 
D. Luiz.

aa i
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Album Im perial

Como supplemento ao J lh in / i ,  re­
solvemos publicar regularmente, do 
presente numero em deante, mais 
quatro paginas de matéria editorial, 
o que tornará mais interessante a 
nossa revista.

Dispondo agora de mais espaço, 
inauguraremos opportunamente diver­
sas secções.

 ̂ C H R O N I C A  -X-

De n t r o  dc poucos dia$. será re­
presentada, no vasto scenario da 
política nacional, essa estafada e 

enfadonha comedia, á qual. por um 
resto de pudor e para salvar as ap- 
parencias, se dá o sonoro e mentiroso 
nome dc - -  p le ito  eleitoral.

Já  a soberana Commissâo Central, 
perita ensaiadora destas íarças gro­
tescas, tem distribuído a cada actor 
0 seu respectivo papel, e já  os com­
parsas do entremez se preparam para 
bem desempenhar as suas partes, de 
aorlc que, pelo menos no Estado de 
S. Paulo, tudo faz crêr que a peça 
obterá o mesmo estrondoso exito das 
representações anteriores. De resto, 
parece que não ha grandes diíficulda- 
des na distribuição dos papéis, nos 
ensaios geraes e no desempenho da 
farça; uma longa pratica, aliás, asse­
gura a cada actor um successo com­
pleto c ruidoso.

A Commissâo Central começa por 
annunciar ao publico que o pleito 
será inleiramente livre, que o direito 
de voto será respeitado nos termos 
rigorosos da lei e que as opposições 
poderão concorrer ás urnas com ab­
soluta independência e completa cer­
teza de que os seus votos serão 
contados c apurados.

Entretanto, accrescenla a sabia e 
omnipotente Commissâo, como não 
existem opposições, pois toda a gente 
está satisfeita e farta, o governo acha 
de bom aviso preencher todos os lo- 
gares da chapa.. .  E, então, como 
não ha minorias, não ha razão para 
que se respeite o principio da repre­
sentação das minorias. Em conse­
quência, 0 governo indica tantos can­
didatos quantos são os logares a 
preencher.

Ordinariamente, a Commissâo Cen­
tral indica para representantes da na­
ção os cidadãos mais conspicuos e 
possuidores de excelsas virtudes, pro­
fundo saber e grandes talentos. São, 
certamente, pessoas inleiramente des­
conhecidas e estranhas ao eleitorado; 
mas, como é sabido, a virtude e o 
mérito se deixam sempre occultar sob 
•0 espesso véu da mais impenetrável 
modéstia. Acontece mesmo, ás vezes, 
que alguns dos indicados são notoria­
mente conhecidos.—não por talentos e 
virtudes, mas por certas qualidades dia­
metralmente oppostas... Entretanto, to­
dos sabem que nós, brasileiros, temos 
o feio habito de deprimir o caracter 
dos nossos homens públicos. Deixemos, 
portanto, á Commissâo Central o cui­
dado de verificar quaes os homens que 
nos devem representar no parlamento 
e confiemos no seu alto critério.

Organtsadas assim as chapas, são 
ellas remettidas aos directonos politi­
cos do interior, para serem distribuí­
das opportunamente pelos amigos e 
correligionários, isto é, pela quasi 
unanimidade dos eleitores do districlo.

0  chefe politico local ( ás vezes um 
caipirâo papudo c vaidoso) entra 
então em actividade. Manda ensilhar 
o ba io  ou 0 ros iih o  ;  corre á casa 
de todos os icncntcs-coroncis, majores, 
capitães, tenentes e alferes creados 
pela ultima fornada da celeberrima 
G. N. : fala a um, conversa com ou­
tro, sorri a alguns : entra a ameaçar, 
sem razões plausíveis, os empregados 
da Camara Municipal e os íuncciona- 
rios públicos ; bufa e súa por todos 
os póros ; emfim, certo de que está 
fazendo um figurão, o pobre matuto 
toma a sério o tal pleito eleitoral e 
suppõe muito scriamcnlc que é por 
causa de sua influencia e prestigio 
que toda a gente vai votar na chapa 
da Commissâo Central.. .  E a Com­
missâo sorri silingorniamcnic, ao con­
templar 0 trabalhão do risivel chefete 
para trazer ao governo suffragios que 
nunca deixaram dc ser legitima pro­
priedade delle.. .

$e ( por uma circumstancia ábsolu- 
tamente rara e improvável ) ha algum 
municipio cm que periga a enapa of­
ficial ( cousa quasi impossivel ! ), ou 
em que se supponha que el!a possa 
ser simplesmente j u r a d a  ( facto intsi- 
ramcnlc anormal), então c bello ver 
como a Commissâo Central corre em 
defesa da liberdade de vdfó e do di­
reito sagrado do cidadão brasileiro !

0  telegrapho trabalha, o correio 
geme ao peso da correspondência e 
logo. como que por encanto, um des- 
tâcarncnlo policial surge no municipio 
rebelde. Alguns toques de corneta, 
alguns passeios militares pelas ruas. 
algumas descargas dc polvora sêcca... 
e tudo entra nos eixes :  ̂ está ga­
rantida a victoria do governo e com 
ella 0 sagrado, o inalienável direito 
de voto, isto c. a mais efficaz das 
garantias constilucíonaes !

Chegado o grande dia do pleito , o 
resultado é seguro, a victoria ca cha­
pa official c estrondosa, a derrota da 
cpposição é medonha, os chefes Ic- 
caes correm ao telegratfno a trans- 
mittir ao s e n e ?-if.ríto  governo e á p a ­
t r ió t ic a  Commissâo Centrai a grata 
e consoladora noticia dc que. por es­
candalosa maioria, foram eleitos re­
presentantes do povo os seguintes 
illustres e virtuosos cidadãos :

1.0 Coronel Francisco Isidoro Cu- 
negundes.

2.0 Dr. Carlos Fern.indes Brece- 
ródes.

15.0 Capitão Reinaldo de Souza.
4.0 Major Francisco Alves Pelludo.
5.0 Tenente-coronel Calixto Eloy 

de Sá.
6.0 Alferes Symíronio Galhçiros.

Eis ahi. mais ou menos, no que 
consiste o pleito eleitoral.

Ao povo brasileiro, que assiste a 
tudo isto como um simples especta­
dor indifférente, a benemerita Com­
missâo não deixa jámais de exclamar, 
com legitimo orgulho e verdadeiro pa­
triotismo : —  P lau d ife  eives !

P a n t a le ã o  B erm ud es

RABISCOS NOTAS

O A lbu m  Im p e r ia l  agradece aos 
illuíilros collegas as amaveís reft^ron- 
cias que Die <líspensaram, por oceasião 
do seu apparecinmnto.

Estão na ordem do dia as confe­
rencias literárias, — uma mania como 
outra qualquer, que os nossos literatos 
só se lemb.-aram de ter. depois da 
iniciativa, no Rio. do sr. Nuno Cas- 
tellões.

E que possuimos em elevadíssima 
dóse 0 espirito de imitação, prova-o 
0 facto de, em diversas cidades do 
interior de S. Paulo, já  estar annunciada 
a realisação de próximas conferencias.

Em Sorocaba, o festejado prosador 
sr. Antonjo dc Oliveira já  dissertou 
sobre A l a g r i m a ;  o infatigável sr. 
Arthur Goula.-l regressou ha pouco de 
Tremembé, aonde fóra falar a respeito 
á'A$ (.r/au ras; cm Campinas. S. João 
da Bôa Vista, Pindamo ihangaba e — 
segundo corre—até na pacata freguezia 
de Nossa Senhora do O’, escriptores 
disiinctos preparam o terreno para 
futuras palestras literárias.

E cmquanto no interior do Estado, 
de cada cidade ou logarejo surgem 
oradores de conferencias, em niivem 
rna;s ou menos comparável á dos 
gafanhotos contra a qual foi impotente 
em S. Manoel do Paraiso a influencia 
poll\ica do sr. Jaguaribe, ■—- aqui na 
capita) vão entretendo o auditório do 
S /cim vay  os organisadores das confe­
rencias que o sr. Carda Redondo 
baplisou ácp au lis la .s , para distinguil-as 
àãs /lu u w je iis es ,  inauguradas por Bilac 
naquellc mesmo salão.

Não censuro -  longe de mim o 
atrevimento? a imitação dos promo­
tores das conferencias daqui e rio in­
terior de S. Paulo e, pelo contrario, 
louvo-os. a todes sem excepção. pelo 
duplo fim que põem cm vista com 
essas palestras literárias; — educar o 
publico e beneficiar estabelecimentos 
de caridade, com o produeto liquido 
das entradas. 0  que, sim, registro de 
leve é c monopolio que os conferen­
cistas de S. Paulo querem fazer do 
tablado do .^leiuhuiy, quando a ver­
dade, para honra e gloria das letras 
paulistas, é que na capital, além del- 
Iss, ha muita gente em condições de 
fazer tão bonita figura como o sr. Al­
meida Nogueira.

Perdão ! Não quero com isto lem­
brar 0 meu nome. para orador de fu­
tura conferencia: pobre de mim, que 
não sei dizer duas palavras em publi­
co ! Mas ahi estão Vicente de Carva­
lho. Alvaro Guerra, Silvio de Almeida. 
F."Citas Guimarães, Leopoldo de Freitas 
e outros muitos, que poderão perfeita- 
mente renovar a turma já  muito co­
nhecida e muito ouvida dos quasi- 
chronicos conferencistas de S. Paulo, 
á testa dos quaes se acha. pelo direito 
evidente e incontestável da cdade. o 
brilhante escriptor da ß o la u ie a  a m o ­
rosa .

FABRICIO PIERROT

Os SIS. assignantes que não 
receberem pontualmentc o Al­
bum deverão dirigir sua recla­
mação directamente ao nosso 
escriptorio. a\'cnida .Angelica..L

Realisam-se no dia 30 do corrente, 
neste Estado, as eleições para a re? 
presentação federal.

O partido republicano dominante 
api-esentou chapa completa de candi­
datos; 0 partido republicano dissidei.ie- 
recommendâ a seus correligionários 
quatro nomes á deputação; pleitearão 
as eleições, também, alguns candidatos 
avulsos.

Quanto aos monarchistas, parece 
que não irão ás urnas e, se fosse 
pedida a nossa opinião a esse res­
peito, diriamos que. pelo menos em 
S.Paulo, fazem muito bem em abster-se.

A eloquente lição dos factos tem 
demonstrado que na Republica é im­
praticável a liberdade eleitoral, prin- 
cipalmente neste Estado, emcuanio 
entregue á direcção de olygarchias.

0  pleito que se vai ferir proxima­
mente será. com pequenas variantes, 
repetição dessa comedia que ha muito 
estamos habituados a ver, represen­
tada em algumas localidades com ap- 
parato de baionetas e em outras com 
exhibição dc capangas, que não raro, 
desempenhando á risca o seu papel. i 
enxertam na peça algumas scenas de 
sangue.

Comedia cu cousa semelhante, os 
monarchistas não devem intervir na sua 
representação, e sim assistir da platéa, 
com a maioria do povo, ao espectáculo 
ás vezes curioso de como se fazem j  
deputados em S. Paulo.

*
A nota mais importante destes últi­

mos dias foi a solução diplomática 
do caso da canhoneira Pnuflier.

O sr. barão do Rio Branco deu por 
findo 0 incidente entre o Brasil c a 
Allemanha, reconhecendo, com o go­
verno do KaisSer, que não houve 
desacato á soberania brasileira, que 
são verdadeiras as informações dadas 
pelas auctorídades allemãcs c que. 
quanto ás auctorídades brasileiras, fal­
taram á verdade ou. mais duramente, 
m eu liram . quando afíirmaram que 
Slcinhauff ou Steinhofí está ou esteve 
a bordo da Pauther.

E, acceitas sem mais exame as 
explicações da Allemanha, esta se 
limitou a lamentar o incidente e o 
Brasil por um pouco que não lhe pe­
diu desculpas.

Toda a imprensa brasileira estra­
nhou esse desfêcho e foi dolorosa 
no espirito publico a impressão que 
elle causou, tanto mais por estar á 
frente dos Negocios Exteriores um



diplomata da estatura dc Rio Branco, 
0 vencedor das Missões e do Amapá*

Passou no dia 14 do corrente o 
décimo anniversario do íallecimento 
do dr. José Rolim de Oliveira Ayres, 
ministro do Tribunal de Justiça e pae 
da distincta poetisa exma. sra. d. Za­
lina Rolim de Toledo.

Magistrado integerrimo, caracter no­
bre e independente, o dr. Rolim fazia 
honra á mag\stratura brasileira.

Realisou-se na capital do Ceará 
uma reunião de cavalheiros da melhor 
sociedade, na qual ficaram deímitiva- 
mente assentadas as bases e creada 

.•^ma associação promotora da execu­
ção dc uma estatua a D. Pedro II, 
na Fortaleza, por meio dc subscripções 
populares.

Por acclamação. foram eleitos: — 
presidente da sociedade, o dr. Fran­
cisco Barbosa de Paula Pessoa, e 
thesoureiro geral, o coronel Francisco 
E. da Motta.

Em seguida o presidente, depois de 
expôr em palavras breves, mas cheias 
dc uneção e repassadas do mais ar­
dente patriotismo, o fim da reunião, 
chamou para secretario o sr. Miguel 
Fernandes Vieira.

Foram em seguida eleitos directores 
)s srs. :

Dr. Pedro dc Queiroz, dr. Thomaz 
de Souza Brasil, padre José Bar­

bosa de Jesus. Antonio Gonzaga Cor- 
eiro de Almeida. Thomé A. da Motta, 
Icnriquc José de Oliveira, José Ray- 
lundo da Costa, José Albano Filho, 
.Uredo B. Salgado. Antonio de Mattos 
>orto, dr. Paulino Nogueira Borges da 

j^'onseca, Barão de Camocim, José 
Agostinho Rodrigues, dr. Francisco dc 

I Ia . Bezerra dc Menezes, Joaquim Ma- 
' [t galhâes. João Tiburcio Albano, João 
/ josé Vieira Costa. Manuel Satyro, 

J  Joaquim Jorge Vieira, Joaquim Sa, 
jk Amancio HoUanda Cavalcante, dr. Joa- 

quim Fôlício de Almeida e Castro, 
„ Antonio Nunes Valente, dr. Luiz Se-

5\veriano Ribeiro. Ismael Fiúza Pequeno, 
Tneodomiro de Castro, José Gomes 
\  Mello, João Guilherme d?. Silva, 
^ides Brasil Montano de Mattos. 

João Dias Gonçalves Sobreira, Tertu- 
liano Cabral F. Vieira e José da Silva 
Bomíim.

Terminada a sessão, foi aberta uma 
subscripçâo entre as pessoas presentes.

Manual do monarchista
PRIMEIRA PARTE

A constituição moiiarchica
1

B A SE THEORICA DA DOUTRINA MONARCHICA 

A tloul.rin.i monarciiica 
essiá om romplola harmoiiía 
com :i scicncía l.istorica e 
iinluval.

Df'iUK PK OntiÍANS 
{C a r ta  «  r a u lo  B ou rtjcf)

SUI^FLEMI-NTO 1)0 «ALBUM IMPERI.AL»

Fulano entende que as cousas estão 
mal organisadas e estimaria vêl-as 
organisadas dc outro modo,- segundo 
sua phantasia. bem entendido.

— E' preciso, diz elle, que cada um 
governe por sua vez, por ser isso mais 
conforme com a lógica e a justiça.

— Não. replica Sicrano : o Estado 
deve ser dirigido por um dictador eleito 
pelo suífragio universal.

— Pelo parlamento, observa Beltrano.
Pedro quer que a Republica seja

catholica; Paulo, livre-pensadora; San- 
cho, semita; e Martinho. anti-semita.

Estas diversas opiniões provém do 
facto de não serem eguacs os gostos 
e as preíercncias, e por isso ha tantas 
Republicas differentes quantos repu­
blicanos.

O Monarchismo, ao contrario, acceita 
as cousas como as cousas são, pela 
simples razão dc que o homem não 
tem poder para iransíormal-as : consi­
dera as sociedades como se formaram 
pela natureza e pela historia.

Assim, em relação á sociedade bra­
sileira, 0 Monarchismo tem sua base 
no que constitue o Brasil tal qual elle 
é, isto é. em tudo quanto o distingue 
das outras nações, em tudo quanto 
distingue um brasileiro de um argentino 
ou de um norte-americano.

Por isso é que não pódc haver 
senão uma unica Monarchia brasileira, 
imposta pela natureza do temperamento 
brasileiro, do mesmo modo que sé ha 
uma hygicne para determinada pes- 
soa, — a que é reclamada por seu 
temperamento c constituição.

II
QUE É A MONARCHIA ?

A Monarchia brasileira 
sevA a representação su­
prema da patria, a magis­
tratu ra que rdngucm dis­
putará; sorá a órdem, a 
paz 0 a iinidado, assentan­
do so ljrc  a base larga o 
firmo da união dc provín­
cias fo n es.

E dcjaudo P kauo

Que c a  Mo)iarchi(^ ^
E ’ a appUcação das verdades 

politicas indicadas pela observação 
attenta do homem e do meio cm que 
este vive.

Que c 0 f/ue couíitiíue a  M ouar- 
ciitn í

Um conjuncto de instituições ao 
mesmo tempo òistinctas e inseparáveis:

Distinctas, porque cada um délias 
desempenha um determinado papel; 
inseparáveis, porque não poderiam, 
sem se destruírem, romper a solida­
riedade que as une.

Fmîùo  (I M om n d n u  uuo v um  
í iy s ian a  <ie í^overuo em  que um  
hom em , chm m uio Im p en u ior . g o -  
‘oeru a  a  seu eap r ieh o  e hel-pruser  
um  p o v o  th' escrav os  ?

Não. Tal concepção está em 
contradicção cem o principio monar- 
chico e é a cxacta interpretação do 
republicanismo e do cesarismo.

(Coiitimta)

Que é  M om irch ism o ?
— E' 0 conjuncto dos princípios 

sociaes que proporcionam aos povos 
a saúde politica, isto é, o bem-cslar, a 
força e a influencia.

I' E  o  RepiíhU cauisiiío f
I -  E ’ um amontoado de erros sociaes 

que produzem iníallivelmenie a ruina 
í- moral e material dos Estados.
J  Qual o fum lam cnto respectivo ilo 
^ Re^puhticauismo e do MomircUismo? 
^  — O Republicanismo funda-se no
k- sentimento individual.
\

Vida social -<•
A iin iv c rs iir io s

No dia 10 do corrente, passou o 
anniversario natalício da distincta sra. 
d. Luiza de Souza Fleury, filha da 
veneranda sra. d. Maria da Gloria de 
Padua Fleury.

- No dia 12. recebeu muitos cum­
primentos, por idêntico motivo, a gra­
ciosa senhorita Baby, filha do nosso 
illustre correligionário dr. Amador da 
Cunha Bueno.

. - Fez annos, no dia 13, a exma. 
sra. d. Carlota de Moura Varella. 
virtuosa esposa do dr. Luiz Arthur 
Varella, l.o procurador da Fazenda 
do Estado.

N a s e im e n to

O lar do sr. Arthur Alves Martins,

nanças. Os couraceiros, os oíficiaes, os 
da corte brandem as espadas ou agi­
tam os chapéus e no quadro ha a 
vida admiravel daquelle momento his­
tórico. A um canto, um homem de 
côr, guiando um carro, arreda os seus 
bois da estrada e olha admirado para 
0 grupo militar; ao longe, destacan- 
do-se no fundo illuminado de uma 
tarde que cai sobre a paizagem melan­
cólica, um homem do campo, um 
ca ip ira , retem o passo á cavalgadura 
e, voltando tranquíllamente o rosto, 
vê, de longe, a scena que não com- 
prehende. Esses dous homens são o 
povo brasileiro, o povo real, a maioria 
da população que não participou da 
Independência e muito menos tomou 
parte na agitação republicana promo­
vida em nome delle. *

digno chefe do escriptorio da impor­
tante casa Baruel & C., está cm fes­
tas, com 0 nascimento de uma galante 
criança, que vai receber o nome de 
Sylvie.

Casnmento
Contraclaram casamento o dr. Al- 

cebiades Piza, procurador da Repu­
blica neste Estado, e a gentil senho­
rita Valentina de Assumpção, filha do 
estimado fazendeiro e capitalista sr. 
Domingos Teixeira de Assumpção.

0  enlace matrimonial realisa-se a 
17 do mez proximo. 

l{o(las de prata
Festejam suas bodas de prata, a 

22 do corrente, o sr. Frederico de 
Souza Queiroz e a exma. sra. d. Au­
gusta Fleury de Souza Queiroz.

D a K itro p a

A bordo do M agellan , regressou 
no dia 11 dc sua viagem á Europa 
0 sr. Francisco Nicolau Baruel. verea­
dor municipal c chefe da importante 
casa commercial desta praça Baruel & C.

Visita
Distinguiu-nos com sua visita o 

exmo. sr. barão Homem de Mello,
qu< esteve a passeio nesta capital.

Iniciamos hoje a publicação do M a­
n u a l d o  m ou arch is ta , ^adaptação do 
M au ucl du roy a iis le  dc Firmin Bac- 
connier, feita expressamente para a 
nossa revista.

Lllimos momentos de D. Pedro 1
A gravura que hoje reproduzimos 

representa a morte de D. Pedro 1, a 
24 de setembro de 1834. no mesmo 
paço e no mesmo aposento onde 
nasceu, a 12 de outubro de 1798.

Vêcm-se na gravura, além do seu 
medico dr. Tavares, D. Maria II, a 
imperatriz D. Amelia, os marquezes 
de Saldanha e de Rezende e o arce­
bispo de Thessalonica.

() nosso archivo
Visitou-nos 0 1.0 numero da lllu s -  

fr a ç ã o  d o  B ra s il ,  revista mensal que 
acaba de iniciar sua publicação nesta 
capital, sob a direcção de A. Boucher 
Filho e João Bayeux.

Desejamos-lhe prosperidades.
— J r i s  é 0 nome de uma magni­

fica revista literaria, que apparece 
mensalmente em S. Paulo sob a com­
petente direcção de Alvaro Guerra, 
festejado escriptor.

Está a appareccr o 3.o numero, 
correspondente a este mez; basta o 
nome do fino prosador dos contos 

la r  para recornmendar a revista 
digna por todos os titulos da grande 
acceitação que tem tido.

— Dentre as folhas que permutam 
com o A lbum , figuram Le. M essager  
de S ã o  P au lo , desta capital, e M ina- 
rele, de Pindamonhangaba.

O primeiro é dirigido pelo conhecido 
jornalista Eugenio Hollender; dc grande 
formato e inserindo sempre variada 
collaboração e opulento noticiário. Le. 
M essager  é o orgam legitimo dos 
interesses írancezes na America do Sul

Quanto ao M inavele, é um dos 
periódicos mais bem feitos do interior 
do Estado; á frente de sua direcção, 
figura o nome festejado dc Benjamin 
Pinheiro, dislincto advogado de Pinda­
monhangaba, quc tem sabido imprimir 
ao sympâthico periodico uma bella 
orientação.

Album Imperial

Reproduzindo hoje, em autotypia, o 
conhecido quadro de Pedro Américo, 
i )  g r ito  do  Y p irau g a , vem a propo- 
sito recordar, com Eduardo Prado, que 
o distincto artista retraçou alli o facto 
da Independcncia do Brasil com toda 
a verdade e toda a philosophia. «Vô- 
sc nessa pintura, escreveu o saudoso 
brasileiro—o Príncipe Regente, a ca- 
vallo, dc espada desembainhada, cer­
cado da sua guarda de honra, dos 
gentis-homens da sua camara, de vários 
capitães-móres e de officiacs de orde-
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D. PEDRO II

ERALMENTE os brasileiros, ignoran­
tes do que é genuinameníe nosso e 
muito versados em cousas extrangei- 
ras, desconhecem a capacidade intel­
lectual e scientiíica de D. Pedro U. 

Foi preciso que Victor Hugo lhe
__ chamasse neto de Marco Aurélio, —

« S ire , votfs cies !e pdH -Jils  d e Mavc-Aurèie. l  » ;  
foi preciso que outros o denominassem sabio, para que 
alguns brasileiros lidos ficassem sabendo que possuía­
mos á testa dos destinos de nossa terra um grande 
homem, um eminente e illustre cidadão.

Os republicanos que se dizem históricos, salvo hon­
rosas excepções, no calor apaixonado c sectário da 
propaganda, no tempo do saudoso Impcrio, dirigiam ao 
Monarcha e á Augusta Familia Imperial as mais torpes 
injurias.. .  Miserável meio de propagar ideas l . . .

Dabi resultou pensar-sc que D. Pedro II era uma 
mediocridade.

Ainda hoje os republicanos e mesmo alguns monar- 
chistas julgam que o Imperador nada produziu que 
viesse confirmar a sua reputação de sabio.

Para esses é que escrevemos o presente artigo, no 
qual provaremos exuberantemente o valor intcllcciual 
do nosso saudoso Imperador.

Apesar das grandes attribuições inhérentes ao seu 
elevado cargo, conhecia quatorze linguas, entre as 
quaes o latim, o grego, o sanscrito, o hebraico, o 
arabe, o persa e o nosso tupi, que estudára séria- 
menle.

Um dos seus biographes diz que foi elle talvez o 
homem de maior erudição que teve o Brasil.

D. Pedro II escreveu umas primorosas J/u p ressôes  
de v ingem  ao Egypto, Palestina e outros logarcs ; 
traduziu diversas obras, c algumas escriptas no oiigi- 
nal grego e arabe, e, segundo Benjamim Mossé, teve a 
prodigiosa paciência e o mérito raro de verter do he­
braico para o latim passagens dos livros de (saias. 
Job. os Psílmos, Ruth, o Cântico dos Cânticos, etc.

Em ISb'l, Fletcher enviou a Longfellow e a Whittier 
a traducçâo feita pelo Imperador de dous do seus 
mais bellos poemas. E Longfellow confessou que The 
S io r y  o f  K in g  R obert o f  S ie ily  fora traduzido em 
portuguez por très poetas, mas que a traducçâo do 
Imperador era a melhor de todas.

D. Pedro 11 verteu lambem para o portuguez uma 
(las mais bcllas odes de Manzoni a Napoleão 1. inspi­
rada pela morte do grande guerreiro e intitulada // 
('inqne M nggio.

Mais larde, o Imperador lornou-sc grande amigo da- 
quelle notavcl poeta italiano e, a proposilo, ha este 
trecho do sr. João José Moreira (  Cenni b i o g r a f e i  
d i  y>. P ed ro  I L  Im p era io r e  de! B  r a s  ile }  :

« Quando Taugusto monarca si trovava in Milano 
gli venne vaghezza di vcderc Alessandro Manzoni, uno 
dei più grandi ingegni del secolo nostro, un caposcuola 
di letleratura italiana, e si portô o Brussuglio, dove 
attualmente dimora il sommo poêla, per ossequiarlo. 
Dopo un lungo colloquio tra i due illustri personaggi, 
il Manzoni voile con manière gentili manifestare la sua 
riconoscenza per Tonor compartitogÜ da Dom Pedro ;

ma questi, quasi commosso, con accento rispettoso 
gli rispose : - - Son io che mi onoro di esserc stato 
ricevuto da voi ; i sccoli ricorderanno Alessandro Man­
zoni montre gli anni avranno fatto perdere la memoria 
di Dom Pedro d’Alcantara. — Massima degna di que- 
gli antichi saggi. la qualc dà a dividere che la mente 
deirimperatore è grande e sublime ».

D. Pedro II produziu tambem um interessante estu­
do intitulado (Jitebptcs )iotes su r  ta tangu e T u p i{  )\ 
publicou em ^vignon, prcfaciando-a eruditamente, uma 
traducçâo para o francez das P oésies  H eb ra ico -P ro '  
veuçates, du  R itu el Is ra e lite  C on fad iu  ( 2 ) :  annotou 
a importante obra de E. de Pressensé, L es  O rig i­
nes  ( 3 ). ReÎerindo-se a essas annotaçõcs, disse a il­
lustre commissao do Instituto Historico Brasileiro, en­
carregada de dar parecer sobre ellas :

« Este documento é mais uma prova do elevado 
critério c sabedoria do nosso Augusto Protector, de 
saudosa recordação, c como tal deve honrar as pagi­
nas de nossa R ev ista  ».

Finalmente, escreveu um volume de P oesia s , origi- 
naes e traduzidas, publicadas em Petropolis por seus 
netos. Além disso, o Imperador possuía profundos co­
nhecimentos scieníificos, históricos e literários, sendo 
raro o assumpto sobre o qual não pudesse manifestar- 
se com elevação de vistas e discutir proncientemente.

Suppõe-se que D. Pedro II começou a ler c escre­
ver muito cedo, pois a 12 de abril de 1831, tendo el- 
le pouco mais dc cinco annos, cm resposta a uma 
carta que escrevera a seu Pae, que se achava a bor­
do da nau IV arspiíes, recebeu a seguinte :

« Meu querido filho c meu Imperador. —  Muito lhe 
agradeço a sua carta que me escreveu; eu mal a pude 
ler, porque as lagrimas eram tantas, que me impediam 
de a vôr; agora que mc acho, apesar de tudo, um 
pouco mais descançado, faço esta, para lhe agradecer 
a sua e para certificar-lhe que. emquanto vida tiver, 
as saudades jámais se cxUnguirâo em meu dilacerado 
coração. Deixar filhos, patria c amigos, não pódc haver 
maior sacriíicio, mas levar a honra illibada, não póde 
haver maior gloria. Lembre-se sempre de seu pae e 
ame a sua e a minha patria; siga os conselhos que 
lhe derem aquclles que cuidarem na sua educação, e 
conto (}ue 0 m u n do o  h a  de a d m ir a r ,  e que eu me 
hei de encher de ufania por ter um filho digno da 
patria. Eu mc retiro pa^a a Europa: assim c necessá­
rio para que o Brasil socegue, o que Deus permitta, o 
possa para o futuro chegar áquelle gráu de prosperi­
dade de que é capaz. Adeus, meu amado filho, receba 
a bençam dc — seu pae que se retira saudoso c sem 
mais esperança de o vêr I). P ed ro  d e A (ean(nra„.

{1  ) Vido 11.1 ím ijoriaiuo obra l^c íirén il, pai' E . de 
Lov.issíuir, Paris —> ISS!», Aiipendico, pag. 89, este trabalho 
do Im perador.

( )  Avignon — IHyj. Possuiino.s uin exem plar raro 
desie tralniUio.

{3>  Vido M em oire  du Conseiller M. P. Correia sur 
Pouvrago de F:. do Pressensé, aiinoté par Don Podro D’A1- 
canlara . Rio do Ja n eiro  — 1892.
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0  Instituto Historico e Geographico Brasileiro, que 
é a associação literaria c scientifica mais importante 
da America Latina, foi fundado em 1838, e na sua 
primeira sessão, realisada cm l.o de dezembro desse 
anno, presidida pelo Visconde de São Leopoldo, o co- 
nego Januario da Cunha Barbosa propoz que o Insli- 
lulo pedisse ao Imperador que acccitasse o tiiulo de 
seu protector.

D. Pedro II tinha cnlão apenas 13 annos de edade, 
mas acceitou esse glorioso titulo, e, durante meio sé­
culo, jamais deixou de amparar e proteger aquella 
egregia associação, que ha prestado inestimáveis e 
valiosos serviços ao Brasil, tendo já  publicado 66 
grossos volumes da sua AVtwAr, que é o mais opu­
lento repositorio de nossa historia. Nas nossas ques­
tões intcrnacionaes, o archive e a bibliotheca do Insii-
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luto tôin sido consultados pelos mais illustres diplo­
matas encarregados da defesa de nossos direitos. As 
sessões do Instituto eram no proprio Paço Imperial.

Logo depois de declarada a sua maioredade, o Im­
perador pela primeira vez se apresentou no Instituto, 
assistindo á segunda sessão publica annivcrsaria, reali- 
sada a 27 de novembro de 1840, em companhia de 
suas irmãs as piincezas D. Francisca e D. Januaria.

Tinha elle então 15 annos de edade, mas já possuia 
um preparo solido, plantado numa intelligcncia exce­
pcional.

Bello e singular espectáculo devia ser a dessa me­
morável sessão, em que a cabeça formosa e loura de 
um principe adolescente se confundia com as frontes 
venerandas e encanecidas de outros principes, porém 
das letras e da sciencia !

Era a magestade de raça abraçada com a magesta- 
de do talento !

Após um silencio profundo, levanta-se muito com- 
movido 0 Exmo. Sr. Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho, Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios 
Extrangeiros, como vice-presidente do Instituto, e pre­
sidindo a esse acto solemne, na ausência do presiden­
te, c alcançada permissão do Augusto Protector do 
Instituto, abre a sessão anniversaria por um eloquen­
tíssimo discurso, perorando com estas palavras :

« Os Historiadores Brasileiros demorar-se-ão em 
pintar as qualidades preciosas do nosso benefico Pro­
tector; elles descreverão a sensibilidade na grandeza, 
a humanidade no Poder Supremo, e ate a amizade 
sobre 0 throno : pintarão essa bondade, que faz des- 
apparecer o receio, e concilia o amor; esses porme­
nores de beneficencia para com todos que sc approxi- 
mam de seu Throno, necessidades sempre novas de 
um coração sempre sensível. Farão ver essa humani­
dade applicada aos povos nessas crises violentas, cm 
que se debatem e se baralham ; o chefe de uma nação 
guerreira amigo da paz ; um Reí inimigo dessa falsa 
gloria, que seduz a quasi todos os Reis : nas guerras 
necessárias, o calculo do sangue dos homens ao lado 
das esperanças e dos projectos ; em um dia de trium- 
pho, as lagrimas do vencedor sobre o campo da ba­
talha : na paz, a agricultura protegida debaixo de um 
verdadeiro ponto de vista; o comrncrcio, a industria e 
as artes, animadas por uma política sabia e previsora.

Possa, Senhor, o Céu abençoar e prolongar os dias 
preciosos de V. M. 1. ! Possa tornar ditosos os das 
Augustas Princczas Brasileiras, para que os amigos da 
prosperidade c gloria do Brasil vejam verificados os 
prognosticos da fatídica esperança ! Possa V. M. 1. 
não esfriar jamais no gosto pelas Letras e Scien- 
cias, que em tão tenra edade já  possue, para gloria 
do Império e para felicidade de seus súbditos I »

III

Em 1842. a respeilo do joven Imperador, dizia o 
illustre principe viajante. Adalberto da Prussia :

« D. Pedro II está notavelmente adeantado em vigor 
mental e conhecimentos para a sua edade : é de esta­
tura pequena, um tanto corpulento, cabeça regular, ca- 
bellos louros c feições bem feitas ; seus olhos azues, 
expressivos, indicam seriedade e benevolencia. Embora 
não conte mais de dezesete annos, tem a gravidade 
de porte de homem maduro. Manifesta grande prazer 
no avanço e na aequisição de conhecimentos, e culti­
vou cada ramo completamentc A historia é seu es­
tudo predilccto, embora se interesse por vários outros 
assumptos, entre os quacs a botanica. O joven So­

berano manifesta também grande talento na arte da 
pintura ; aqui se evidencia o seu interesse por tudo 
quanto é grande e nobre, pois geralmente escolhe para 
assumplo de seu lapis o retrato dos grandes reis, ce­
lebrados na historia, cujo exemplo deseja emular.

O Imperador levanta-se ás 6 horas da manhã e con- 
sagra-se aos negocios do Estado : grande parte do 
tempo que lhe sobra, passa-o a 1er, no que o auxilia 
grandemente uma memória excellente. Ha um nobre 
espirito de ambição no joven Imperador, de educar-se 
cada vez mais para sua posição excelsa, porém ardua, 
ambição que não podemos senão respeitar e admirar. 
Que felicidade para este bello paiz ser governado por 
quem conhece tão pcrícitamente os deveres de sua 
posição c tão sériamente deseja fazer a felicidade <fo 
seu povo ! Abençoem-lhe os céus os esforços ! »

IV

Embora D. Pedro I não possuísse o largo preparo 
intellectual de seu filho, entretanto via longe como seu 
digno pae D. João VI ; assim é que, na sua carta 
acima citada, cscripla a D. Pedro II, quando disse: — 
e couto (pte o  nm m io o  h a  d e a d m ir a r  — elle pre­
viu que 0 tenro rebento da Casa de Bragança seria 
mais tarde um grande homem, um monarcha modelo, 
em summa « um neto de Marco Aurélio ».

Depois de 18'10, começou o amadurecimento da ex­
cepcional intelligencia do joven Monarcha. Tinha elle 
uma sêdc intensa de viajar e aprender, e essa paixão 
elle a conservou até morrer ; póde-se dizer que elle 
expirou ao lado dc alguns livros queridos que o acom­
panharam no exilio.

Era um dos homens mais preparados do mundo, es- 
pôcialmentc em línguas, c, ao mesmo tempo, um dos 
mais viajados. Conhecia os principacs paizes da Eu­
ropa, da America e da Asia, que percorreu longo 
tempo, e perlustrou qirasi todas as províncias do an­
tigo Impcrio, deixando, por toda parte onde passou, 
amigos e admiradores, além de grande e larga popu­
laridade. Conta Maurício Lamberg. viajante allemào, 
que nos sertões da Bahia encontrou um indio civili- 
sado. que, no tempo de sua vida nomade, tinha sido 
apresentado a D. Pedro II, no Rio de Janeiro, com 
mais alguns de sua tribu. Assim que viu o viajante, 
com a mais ádoravel das familiaridades, pressuroso, 
perguntou-lhe : « Como vai o Imperador do Brasil ? » 

D. Pedro 11 tomava muito a peito a instrucção pu­
blica c foi por isso que, por oceasiao de terminar 
a guerra do Paraguay, quando fizeram uma subscri- 
pção para lhe levantar uma estatua, elle, com o maior 
desprendimento mundano, escreveu a celebre cana ao 
conselheiro Paulino José Soares de Souza, reproduzida 
em faC 'S im ik  neste numero do A lbu m , na qual pede 
que 0 produeto da subscripção seja appHcado na 
creação de escolas.

Já, em Cannes, numa oceasião exclamou :
* Si je n'étais pas empereur, je vendrais être maître 

d’école. Je ne connais point dc mission plus grande, 
ni plus noble, que celle de diriger de jeunes intelligen­
ces et dc preparer les hommes de l’ avenir I»

No Brasil, sempre protegeu e pensionou do seu 
bolso particular muitos homens que não seriam notá­
veis nem honrariam mais tarde nossa terra se não 
fosse a grande generosidade do Imperador.

Foi protector c amigo do sabío historiador Varnha- 
gen, depois Visconde de Porto Seguro, dos grandes 
poetas Gonçalves Dias, Magalhães c Porto Alegre, do 
romancista Macedo e outros muitos.

li
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Tambcm protegeu os pintores Pedro Américo, Victor 

Meirelles e o genial auctor do G u aran y , a proposito 
do quern Mello Moraes Filho, descrevendo o seu pri­
meiro encontro com o grande maestro Carlos Gomes, 
pouco depois de proclamada a Republica, num baile, 
no palacio do governador do Rio dc Janeiro, diz :

« E a festa rumorejava calorosa, os focist^ erguiam- 
se á distancia, as danças, varrendo o salão, accendiam 
desejos, alentavam contentamentos no seio febril dos 
pares, felizes da noite, ensoberbecidos da honraria.

A principio, Carlos Gomes, o dr. Portella e o auctor 
deste estudo, em grupo isolado, depois o ju aestro  do 
Cittartmy e nós, seu humilde intcrlocuto.', preso á sua 
palavra, attento á mobilidade de sua expressão.

Apreciações divergentes, conceitos solidários, unifor­
midades estheticas, ate que o facto historico dc 15 de 
novembro cresceu á entrevista, proferindo o artista, 
grave, sincero e convencido, uma dessas phrases que 
definem os grandes caracteres, caminhando de mãos 
dadas com os grandes talentos : S e  uào f o s s e  o  i m ­
p e ra d o r , eu n âo  s er ia  C a r h s  G om es  •.

Adivinhou o genio musical do grande Wagner, a 
quem propoz, em 1857, que compuzesse uma opera 
para o thealro lyrico do Rio dc Janeiro.

Nas V3zes que esteve em Paris, nunca perdeu oc- 
casiãü de assistir a qualquer conferencia importante 
que se atinunciava, fosse ella feita em francez ou cm 
outra qualquer lingua. Era o Imperador frequentador 
assíduo das academias, dos institutos e dos museus, 
não por simples coquetterie, como já  alguém insinuou 
algures, mas por verdadeiro amor ás artes, ás seien- 
cias e ás letras.

Quando foi eleito membro correspondente da Acade­
mia de Sciencias de Paris, distineção raramente dis­
pensada a um extrangeiro, embora este tenha real 
mérito, prcvaleceu-se o Imperador desse caracter para 
dirigir á douta corporação innumeras communicações 
que poderiam contribuir para destacar o progresso 
scientiíico do Brasil.

Adolphe Frank, membro do Instituto, notável au- 
clor de L a  K ab b a le  e do D ic fio im a ire  pbitosop /iiqu e  
e professor de direito das gentes no Collcgio dc Fran­
ça, era um grande amigo e admirador de D. Pedro 11.

De uma feita, o Imperador foi assistir, incognito, 
a uma das prelecçõcs publicas do sabio professor.

Frank tratava precisamcnlc do importante problema 
da escravidão. E. apercebendo-sc da presença do Im­
perador, exclamou, para seus ouvintes :

A Un grand empereur moderne a pris à cœur de 
supprimer, dans son vaste empire, cette plaie sociale 
qui déshonore l’humanité

Cet empereur philantreps et sage n’est pas un 
mythe; il existe réellement, il est plein de vie, il par­
court toutes les capitales de l’Europe, pour y étudier 
les institutions et les mœurs occidentales. Non, cet 
empereur philosophe n’esi pas un mythe ; vous pouvez. 
Messieurs, le voir, lui parler et contempler sa face 
auguste ; il est en Europe, en France, parmi vous, au 
milieu de vous ; il est à vos côtés !... »

Immediatamente lodos os espectadores se levanta­
ram surprehendidos e avidos por contemplar a figura 
daquellc condiscípulo regio, cuja presença alli elles 
não suspeitavam, e vendo-o, sereno c magestoso, do­
minando todos pela estatura avantajada, o audilorio 
clectrisou-se e frencticos applauses rebentaram espon­
tâneos, abafando as ultimas palavras do sabio confe­
rencista e saudando o Imperador philosopho !

Os maiores homens do século XIX prestaram culto 
de admiração a D. Pedro 11.

Benjamin Mossé, dirigîndo-sc a elle, exclamava :
«Sire , vous ôtes plus qu’ un empereur; vous êtes 

un philosophe et un savant ! ^
Charles Darwin, escrevendo cm 1887 ao illustre bo­

tânico inglcz sir Joseph D. Hooker, dizia:
« L’empereur a tant fait pour la science que tout 

savant lui doit le plus grand respect; etc. v.
W. E. Gladstone, num discurso pronunciado em 

Lond.-es, a l.o dc julho de 1877, exclamava :
« That is what I call a great and good Sovereign 

and a man who, by his conduct, is enabled to make 
the high station which he holds a pattern and a bles­
sing to his race ! »

Ferdinand Wolf, na sua H is to ir e  d e ta  tifUUature 
hrésitiem ie, disse :

« Dom Pedro II ne se contente pas d’aimer et de 
protéger les sciences et les arts, de réunir à sa cour 
les savants et les artistes, de les favoriser, non par 
calcul, comme Auguste, ou par une vanité égoïste, 
comme Louis XIV, qui n' avait d'autre pensée que de 
les faire concourir à l'agrandissement de sa puissance 
et à la gloire de son nom.

« Dom Pedro 11 ne fait pas des sciences et des 
arts le marche-pied de son ambilion ; il les aime pour 
etix-m.êmes et il en connaît à fond plusieurs branches. 
Il manque rarement d'assister aux séanzes de l'Institut 
historique e géographique. Sous son règne, se sont 
fondés un grand nombre d'établissements d'instruction et 
dc sociétés littéraires. Tandis qu’autrefois. le journalis­
me politique avait tout envahi, on vi paraître, enfin, 
des revues consacrées uniquement aux sciences et 
aux arts

D. Pedre 11 foi elogiado ainda pelos sábios Saint- 
Hilaire. Agassiz. Arsène Houssaye c Pasteur ; por 
Victor Hugo, Lamartine, Dumas e Alexandre Hercular.o.

O visconde de Castilho, ao dedicar-lhe sen drama 
C am ões, lhe dirigiu estes versos :

Se uni (lesiino a diadema eiii leu berço ha lançado, 
dosác dom casual n,ào me attrahe o esplendor : 
tens mais nobre diadem a! e tern o ! coiu|iii.st.ndo ! 
quem mede em ti o sabio esquece o Im perador !

O nosso Gonçalves Dias cantava :

Teu nome, sem cessar, dissera ao mundo,
Tu que és uoss<> 1’aladio Saerítsatilo,
Augiisio Im perador Pedro Segundo !

Agora é o hamionioso Fagundes Varella que. por 
oceasião da guerra com o Paraguay, bradava :

Uh ! uâo constiiias que leu povo .siga 
T.OUCO, som rumo, deslionroso trilho f 
Se és grande, ingente, sc donunns tudo,
Também da lei ra do lUasil és filbo !

Abrc-llie os olhos, o eamiuho ensina 
Aonde a gloria em seu altar so rrí.
Dize que vive, e viverá tranquillo,
Di/e que morra, m orrerá por ti !

Até a Ristori, essa insigne Ristori, a tragica que foi 
celebrada por Lamartine e Musset, nos diz, nos seus 
R ico rd i a r t is t ic i :

'< Quais anima gentile, quale spirito eccezionalmente 
coUo trovai nell’ Imperatore ! Egli mi onorò delia sua 
amicizia, delia quale mi sento orgogliosa ; nò tempo, nò 
lontananza 1’hanno petuta scemare nell’anima mia. Ri- 
cevuta a corte co» mio marito ed i miei figli, non mi 
ailcnto a descrivere quanta bonlà cd afiabilitã abbia 
inconlraic in quell’angelica íamiglia. Quanta oceasione 
non mi cbbi d’ammirare la coUura, l’iagegno'profondo di 
Sua Maeslà ! Tulte le littérature gli sono íamigliari etc.
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Passemos agora a fazer uma apreciação rapida de 
uma collecção de formosas poesias da lavra do finado 
Imperador do Brasil.

Victor Hugo, numa das magnificas e immorredouras 
paginas de L e s  M iséraO/e$, nos dá este bello e pro­
fundo pensamento :

« II y a des moments où, quelle que soit l'attitude 
du corps, l'âme est à genoux » ( 4 ).

O génial poeta em duas linhas synthetisou tudo 
quanto podiamos escrever sobre o respeito e o amor 
corn que devemos lôr os versos admiraveis de D. Pe­
dro II, cuja fronte veneranda, mesmo sem a corôa de 
rei, brilha extraordinariamente, pela magestade do in­
fortúnio,

E'. pois, com a alma de joelhos que devemos lôr 
os sonetos do Imperador e recital-os a nossos filhos, 
para que elles fiquem conhecendo como aquelle santo 
varão foi grande, nobre c abnegado desde o despontar 
esperançoso de sua mocidade até ao oceaso triste do 
seu exilio.

Do primeiro verso ao ultimo, a linguagem suave e 
sentida do nosso Imperador nos cala fundo no coração.

Abre esta pequena collecção um soneto escripto por 
D. Pedro II quando elle pouco mais tinha de vinte 
annos, por oceasião da morte do seu primogénito, o 
principe D. Affonso.

Referindo-se a essa poesia, diz um illustre contem­
porâneo : « bem podeis, por essas tristes endeixas, 
avaliar quanto é pungente a dôr que rala o peito do 
extremoso pae carpindo a perda do querido filho > (5).

Os sete sonetos seguintes foram escriptos depois de 
15 de novembro de 1889. A nota predominante nestes 
últimos versos é o grande amor que D. Pedro II dedi­
cava ao Brasil e a profunda tristeza que sentiu ao 
vêr-se Icnge da Patria querida.

Alquebrado, mais pelos desgostos do que pela eda- 
de, elle previa o seu fim proximo, como um descanço 
a tantos pesares.

Assim é que, mandando soltar de bordo do A /fi^ôas  
um pombo, que trazia o adeus final dos que se iam 
caminho a fóra do exilio, a ave tomou vôo e logo em 
seguida desceu, fraca, e tombou nas aguas revoltas do 
oceano. E o velho Imperador, então, tomando esse 
facto como um aviso do céu, exclama :

Beinviiulo so jas, 6  celeste aviso !
Que assim me revelaste de improviso 
A morto como termo a  tantas niu^uas.

Abandonado e deposto pelos que na vespera o en­
deusavam, de seus lábios não partiu a menor censura 
a quem quer que fosse, porém a sua penna burilou 
este queixume estupendo — o unico que produziu nes­
te genero pois o seu coração generoso só sabia 
perdoar :

Nâo inaldiíTO o rig;or da iiiiqua sorte ,
Por mais atróz que íosse e sem piedade, 
Arrancando-m e o ilirono o a mago.<dade,
Quando a dous passos só estou da morte.

1)0 iogo das paixdcs iniiilia alma forte 
(íonliece bem a estulta variedade,
Que l»oje nos dA comiuua riicidado 
E  nmanhan nem um bem que nos conforte.

( 4 )  Les y fis c ra b ic s ,  vol. V II, pag. 266.
( 5 )  Vide 0 magntfioo discur.so do Coiisellioiro A<|uino 

e Castro, iia Ilotneiiagem do InstitiUo H istorico Brasilciro 
a D. Pedro II ,  Rio de Ja n eiro  1892.

Mas a dor que cxcrueia e que m altrata,
A dor cruel que o animo deplora,
Que fore o coração c  promjUo o mata,

E ’ v er na mão cuspir 5 exlrem a hora 
.\ mesma bocea a<luladura e ingrata 
Que tantos beijos nclla po/ oulr'ora.

Este soneto, vasado num molde impeccavel pela fi­
níssima ironia que exhala, faria a reputação de um 
poeta e deverá oceupar um logar de honra em nossa 
literatura.

Não bastando, porém, tantos soffrimentos physicos e- 
moraes que o acabrunhavam, parece que Deus queria 
fazel-o beber até á ultima golta do calice de amargu­
ra; queria experimentar a tempera daquclla grande 
alma e, assim, a morte levou comsigo a Imperatriz, 
sua santa companheira.

Esse triste acontecimento inspirou a D. Pedro II 
mais um formoso soneto, onde elle, chorando, exclama 
no primeiro tcrcetto, cujo ultimo verso é de uma ori­
ginalidade bellissima :

Feriu -te a íngralidao no seu delirio ;
(íaliiste. e eu fico a sós, nesie abandono,
1)0 teu sepulcro vacillante cyrio !

Prevendo a próxima ruina do Brasil, pede que Deus 
lhe conceda a morte antes que veja

A Patria, minha inae, despedaçada.

Mas aquelle grande espirito, embora em momentos 
de desanimo lêsse. atravez do futuro, as grandes des­
graças que viriam cahir sobre esta terra, tinha mo­
mentos em que queria enganar-se a si proprio e 
bradava :

Grande povo, no brio e na virtude !
Sò feliz, gosu em paz as mil venturas 
Que deparar-to quiz e que nao pude I

E, depois, 0 seu amor ao Brasil lhe inspirava esta 
commovedora suppiica, em forma de oração :

Breve, Senhor, do carccro d ’argilla 
H ei do ovol.ir-me, murmurando ancioso 
Timida prece : d igna-tc do ouvil-a.

Póc-ine ao pé do Cruzeiro magestoso.
Que no antarclieo céu vivo scintilla.
Fitando sem pre o meu Brasil saudoso !

E. por fim, desejando realisar sua ultima aspiração, 
que era dormir o somno eterno da morte com a fronte 
repousando Jitiw  p itg ilío  <k te rra  que lhe fôra do 
Brasil, elle ainda faz sua lyra cantar :

E entre visões de paz, de luz, de glori,i,
Sereno aguardarei no meu jazigo 
A Ju stiça  de Deus na voz da H istoria.

Repousa em paz. coração generoso de rei c alma 
sonhadora de poeta ! Mesmo que de ti nada nos ficasse, 
ahi estão os teus sonoros c doridos versos como um 
padrão immorredouro, aitestando e proclamando o teu 
grande e profundo amor á Terra que ic viu nascer, 
mas que te expelUu cruelmentc do seu ingrato seio !... 
Mas, não I Além dos teus versos, ficará também a tua 
personalidade impolluta e integra, que  ̂ extraordinaria­
mente avultada, entre os pygmeus que nos infelicitam, 
entrará aureolada na historia, recebendo uma glorifica­
ção posthuma neste mundo, embora a tua alma de 
justo cerlamentc já  esteja, a esta hora, gosando a- 
bemaventurança a que fizeste jús, pelas luas acriso­
ladas virtudes !

i
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Após meio século de glorioso reinado, lá na longín­
qua terra hospitaleira do exilio tu te partiste para 
ignotas regiões do Além e, partindo, poderias parodiar 
Horacio :

X on  o í f wf s  tu o r ia r l  

S . Paulo, 24 de janeiro de 1906.

OlJSEllVAÇAO Por falta de esp aço , deixam  do salili- 
muiia.^ notají do presente artigo, para se escrev er o qual 
roram consxUtadas as seguintes obi*as : O Sr. D. P ed ro  S e ­
g u n d o ,  Porto — 1871 : />. P ed ro  l l ,  E m p e re u r  <ht P rénü , por 
P. Mossé, Paris — 1889 j O bras c o ia p le t a s  de Fagundes Va* 
rclla , llio  de Ja n eiro  — 18HU ; L o cu b ra çõ es ,  por Antonio 
I le im ijn e  T.t-al, iíaran liào  1874 ; l ío m en a g c m  do Tnstitu* 
to H istorico Bx*a.siloiro a P . Peilro I I ,  Rio de Ja n eiro  — 
1892 : l lo n icn a g e m  idem, Rio de Ja n eiro  — ISÍH ; O Itra s il ,  
por Mauricio Lam bcrg, vertido do allemao por Luiz Castro, 
Kio 189G; Obra.s P o s fh m u a s  do Gonçalves P ias, Maranhão 
— ISIW; A rtista s  do  m eu  tem p o ,  por Mello Moraes Filho, 
Rio dc Jan eiro  191M : S on etos d o  E x ilio ,  por ü. Pedro II ,  
P a iis  — IHOÜ.

D. PEDRO !! XOTAS BÍOGRAPIIÍCAS

D. Pedro de Alcantara João Carlos Leopoldo Sal­
vador Bibiano Xavier dc Paula Loocadio Miguel Gabriel 
Raphael Gonzaga nasceu a 2 de dezembro cie 1825, na 
cidade do Rio de janeiro, quinta da Boa Vista, em S. 
Christovam. Seu pae, D. Pedro 1. tinha então 27 atinos 
ds edade c sua mãe, a archiduqueza d’Austria Leo- 
poldina, íaileceu no anno seguinte, 11 de dezembro de 
1826, quando elle tinha pouce mais de um anno.

Abdicando seu pae (7 de abri) dc 1831), nomeou para 
sen tutor c das princezas suas irmãs ao patriarcha da 
Independencía José Bonifácio, constituindo-se desde 
logo uma reçencia, para governar durante a sua mc- 
noredâde, a qual se compunha do general Francisco 
de Lima e Silva c dos senadores Vergueiro,e marquez 
de Caravellas, substituídos estes dous últimos, naquelle 
mesmo anno de 1831, pelos deputados Costa Carva­
lho e Braulio Muniz, que occuparam o cargo até 13 
de outubro de 1835.

Dirigiu a educação de D. Pedro lí o bispo de Chry- 
sopoiis, que lhe ensinou doutrina christã, o latim e as 
maíhemâticas, secundado por Alexandre Vandelli, para 
as sclencias naíuraes; o marquez de Sapucahy, para 
a literatura: A Boulanger.para a leitura: Boiret, para o 
franccz; Nathaniel Lucas, para o ingiez; dr. Roque 
Sohuck, para o allcmão; SimpUcio Rodrigues dc Sá, 
para a pintura; Felix Emilio Taunay, para a geogra- 
phiâ e historia, e diversos outros. Estava entregue a 
esses estudos, quando se achou compleíamente orpham, 
com menos dc nove annos de edade, havendo íaliccido 
seu pae a 24 de setembro dc 1834, c:ti LIsbôa.

Foram agitados os primeiros tempos da menorsdade: 
na capital do Império, as revoltas militares succediam- 
se umas ás outras; a guerra civil assolava o Pará. 
Maranhão, Pernambuco, Bahia e Rio Grande do Sul. 
Em 1833 foi José Bonifácio subsliíuido do cargo de 
tutor pelo marquez de Itanhaem.

A Rcgcncia, no intuito de acalmar a agitação :ede- 
ralista e separatista, fez votar em 1834 o Acto Addi- 
cional; a 12 de outubro de 1835. Diogo Feijó foi em­
possado como unico regente; a 29 de setembro de 
1837, succedeu-lhe Pedro de Araujo Lima, depois rnar- 
quez de Olinda. A Bahia, Pernambuco c o Maranhão 
estavam ainda convulsionados e o Rio Grande do Sul, em 
armas; nestas condições, os libcraes ds então, unidos 
a alguns conservadors.s. pensaram em antecipar a data 
da maioredade do Imperador, sendo esta proclamada 
em assembléa geral legislativa, a 23 Jc  julho de 1840.

A 18 de julho de 1841, effectuou-sc na Cathedral

do Rio a cerimônia da sagração e coroação de D, Pe­
dro II.

O Impsrio, porém, ainda não estava pacificado; o 
Maranhão só o foi em 1841, pelo general mais lardc 
duque ce Caxias, que pacificou egualmcntc, em 1842. 
Minas Geraes e S. Paulo.

A 23 de jullio dc 1842. assignou-se, na capital da 
Austria, o contracto de casamento de D. Pedro II 
com a princeza Thereza Christina Maria de Bourbon, fi­
lha do rei Francisco I das Duas Sicilias. A 5 de março 
dc 1843, Sâiúram do R;o a fragata C ou síifn i{òo  e as 
corvetas D ou s lie J u lh o  e Kulcrpc, que chegaram 
a Nápoles a 21 de abril, com José Alexandre Carneiro 
Leão, visconde de S. Salvador de Campos, embaixador 
do augusto esposo, que a 30 de maio casava na Capella 
Palatina, por procuração, sendo representado pelo prín­
cipe de Syracusa. Só a 2 de julho de 1843, regressou 
a divisão naval brasileira, escoltada por uma divisão 
napolitana, tendo a seu bordo a Imperatriz, que desem­
barcou no Rio a 4 de setembro.

Desta alliança nasceram quatro filhos: D. Affonso, 
D. Pedro c D. Leopoldina, prcmaturamcnlc finados, 
e D. Izabel, a quem coube presidir tres períodos re- 
genciaes, havendo tido a gloria de ligar o nome aos 
dous grandes aclos legislativos de 28 de setembro dc 
1871 c dc 13 de maio de 1888.

D. Izabel nasceu no Rio, a 29 de julho dc 1846, e 
D. Leopoldina, na mesma cidade, a 13 de julho de 
1847; a primeira casou a 15 de outubro de 1864 com 
S. A. R. 0 príncipe Gastão d'Orléans, conde d'Eu, fi­
lho mais velho do duque de Nemours c neto de Luiz 
P'elipps, rei dos írancezes; a segunda, a 15 de dezem­
bro do mesmo anno, com S. A. o principe Augusto, 
duque de Saxe.

Quando casaram as duas princezas. já se achava o 
Brasil empenhado na guerra do Paraguay: anteriormen­
te, 0 Império suífocára movimentos revolucionários cm 
varias províncias e empunhára armas, em 1849, contra 
Rosas, presidende da Confederação Argentina, e em 
1864, contra o Uruguay.

Na guerra do Paraguay, principalmente, desenvolveu 
o Im.perador aclividade pasmosa: logo que o inimigo 
poz pé em terra do Brasil, partiu para o Sul, a tomar 
parte no cêreo de Uruguayana, a cuja rendição assistiu; 
renunciou, até terminar a campanha, a quint.a parte 
da sua dotação.

Terminada a guerra, cuidou o Brasil do magno pro­
blema da escravidão. D. Pedro II, tendo soíírido o

R I
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golpc dc perder sua iilha mais. nova, a princeza D.Leo- 
poldina. iallecida em princípios de 1871 em Vienna 
d'Austria, resolveu seguir para a Europa, o que fez a 25 
de maio daquelle anno, deixando domo regente do Im­
pério sua filha a princeza D. Izabel.

Durante sua ausência, foi que se travou nas Cama­
ras a lucta a proposito da emancipação: D. Pedro II 
achava-sc na Alexandria, no Egypto, quando foi infor­
mado de que a 28 dc setembro de 1871 fôra votada 
a lei que emancipava o berço dos escravos.

Todo 0 periodo que vai desde então até 1885 
se assignalou pela brilhante campanha abolicionista, 
que teve como primeiro resultado o projecto apresen­
tado a 15 de julho de 1884 pelo deputado Rodolpho 
Dantas, dc accôrdo com o gabinete, providenciando 
sobre o fundo da emancipação e propondo a alforria 
dos sexagenários.

As províncias do Ceará e Amazonas tinham abolido 
a escravidão em seu territorio; cm março dc 1888, o 
ministério João Alfredo punha-se á frente dos abo­
licionistas, e a 13 de maio a princeza D. Izabel, re­
gente do Império (na ausência de D. Pedro II, que 
partira, a conselho medico, para a Europa, em ju­
nho de 1887), assignava a lei extinguindo a escravidão 
no Brasil.

D. Pedro li estava então moribundo em Milão; a 
grata noticia lhe foi communicada pela Imperatriz. 
Testemunhas dessa scena commovente narram que, ao 
saber da noticia, D. Pedro exclamára: «Grande povo! 
grande povo!» e arrebentara em lagrimas de júbilo in­
timo.

A 5 de agosto de 1888. o Imperador embarcou em 
Pouillac, para regressar ao Brasil, onde fei recebido 
com estrondosas ovações ; a 15 de novembro de 1889, 
com a proclamação da Republica, foi banida a Fa­
mília Imperial, vindo D. Pedro II a fallecer em Paris, 
no Hotel Bedford, no dia 5 de dezembro de 1891.

Aos seus últimos momentos assistiram D. Izabel, 
Conde d’Eu, D. Pedro de Saxe, Condes de AIjezur, 
de Motta Maia e de Nioac; Viscondes de Cavalcanti 
e da Penha; Barões da Estrella. S. Joaquim. Penedo. 
Muritiba e Nioac; Conselheiro Silva Costa, Alfredo 
Rocha, dr. Eduardo Prado. Calogeras e Seybold e as 
sras. Condessa de Motta Maia, Baroneza de Muritiba 
e Silva Coutinho.

O corpo do saudoso 
de S. Vicente de Fóra, 
de Bragança, ao lado 
Imperatriz.

Monarcha repousa na egreja 
em Lisboa, no jazigo da Casa 
do tumulo onde descança a

I) .  P IÀ D R Ü  I)1l A L C A N I  A R A
RREDADOS da imprensa nestes últimos dias. 

v ^ \ ' por estarmos consagrados ao cumprimento dc 
outros altos deveres, que por conveniência 

alguma nos é licito preterir e esquecer, só agora, de­
pois que tora a imprensa já .s c  pronunciou, podemos 
dizer o que pensamos e o que sentimos sobre o pas­
samento do sr. D. Pedro de Alcantara, cx-imperador 
do Brasil.

Em outra qualquer circumstancia poderia ser que a 
morte do ex-monarcha não causasse tão viva e tão 
profunda impressão, apezar de se reconhecer em sua 
pessoa a encarnação das mais eminentes virtudes 
privadas.

Nas tristíssimas condições, porém, cm que se acha 
a patria brasileira, entregue ao íuroí de filhos desna­
turados. que não se pejam de sacrificar os seus desti­
nos c deshonrar suas tradições, o desapparecimento 
desse vulto admiravel parece que fez desvanecerem-se 
todas as esperanças dc possivcl salvação.

Não somos suspeitos, porque ainda em seu reinado 
fizemos publica e solemne profissão de fé republicana.

Aquelle homem dc organisação excepcional resistiu 
a todos os golpes que o destino impl.icavcl.mcnle lhe 
desfechou, mostrando-se grande e elevado no meio de 
todos os seus infortúnios.

Nada alterou a calma de seu espirito, nem perturbou 
a serenidade dc sua consciência.

Em sua quéda revelou toda 
realeza !

A’ paz e honestidade de seu 
mente succederam as convulsões 
publica depravada.

Aquelles que o depuzeram endemonÍnharam-se, en­
carregando-se de provar ao mundo que o ex-monarcha 
era o brasileiro mais honesto e o palriota mais puro 
e mais perfeito.

Os erros e crimes commettidos á sombra do novo 
regímen concorreram para ainda mais exaltar as virtu­

magestade de sua

reinado desgraçada- 
orgias de uma re­

des do Sr. D. Pedro de Alcantara, que crescia e se 
agigantava no desterro, donde contemplava profunda- 
mcnlc entristecido e sanlamente resignado o abatimen­
to moral da patria, que procurara engrandecer e illustrar !

Nosso coração republicano sangra de dór, quando 
somos obrigados a confessar esta verdade.

Os erros do Império têm sido justificados pelos cri­
mes da Republica.

• D. Pedro de Alcantara soffreu em nobre silencio as 
maguas que lhe pungiam a alma, sem proferir uma 
queixa, sem soltar uma imprecação, sem maldizer o 
seu destino, sem condemnar aquelles que o trahiram 
e abandonaram !

Seus constantes c ardentes votos eram sempre pela 
grandeza c prosperidade do Brasil, que sinccramcnlc 
cxtrcmecia !

Dir-se-ia um gigante, dc estatura colossal, proster- 
nado por verdadeiros pigmeus, que moralmente não 
podiam siquer roçar e lamber a sola de seus sapatos I

Parece qvn o ex-monarcha escolhera o momento 
para morrer.

Quando se desencadeia mais forte c mais temeroso 
0 vento da revolta, que ameaça convulsionar c perder 
a nação brasileira, cerreu elle cs olhos á luz da vida, 
para não vêr as misérias e horrores que ennegrecem 
e deshonram sua patria. que se tornara o theatre das 
mais hediondas c torpes especulações !

Em torno de seu tumulo, que resplandece com os 
fulgores da sua gloria immortal, paira a imagem da 
saudade, que experimentam todos os brasileiros, ao per­
derem o seu mais sincero amigo c seu desventurado 
protector.

No vacuo immense em que a patria se debate, pro­
curando em vão um hom em  para fazer sua felicidade 
e assegurar a sua gloria, só encontra a ponta aguda 
de uma cs/xnfa  para ferir seus brios e produzir sua 
humilhação !

Pobre Brasil ! P a d r e  JOÃO MANUEL
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Supplem ento do “ Album  Imperial"
AXNO CHROXICAS E NOTICIAS XUMERO 3

Album ^  Im perial

Como supplemento ao A lhm ïi, re­
solvemos publicar regularmente mais 
quatro paginas de matéria editorial, 
o que tornará mais interessante a 
nossa revista.

Dispondo agora de mais espaço, 
inauguraremos opportunamente diver­
sas secções.

Muitos pezames
O octogenário argentino, cuja morte 

0 télégraphe nos noticia, foi uma das 
existências mais agitadas do ultimo 
século. Sofírivel poeta, orador tolerá­
vel, historiador patriota e pomposo, 
jornalista influente, mau general e dis- 
cutivel administrador, Bariholomé Mitre 
só alcançou no seu paiz a unanimidade 
do respeito quando, morto politicamente 
e já  incapaz de provocar a inveja, 
apenas conservava o titulo, e não o 
exercicio, de director de um dos mais 
lidos jornaes da capital portenha.

Ministro da Guerra aos trinta c oito 
annos, após um exilio quasi ligado a 
uma naturalisaçâot batido em Cepeda 
pelo guerrilheiro Urquiza; arranjador 
de uma eleição unanime, em 1862, 
para oceupar a magistratura suprema 
em seu paiz ; commandante em chefe 
dos exercitos alliados, em consequên­
cia de um engano de Octaviano Rosa, 
no preparo da tripHcc alUança, e, nessa 
qualidade, organisadordas duas esplen­
didas retiradas-derrotas de Curupaily 
c Humaitá; beilissimo discursador no 
banquete de Chivilcoy, entregando ao 
seu adversário Sarmienlo, pacato e 
artista general, o governo da Repu­
blica : revolucionário, vencido e preso 

' em 187d, porque derrotado pelo ultra- 
' montano Àvellancda na, como sempre,
I phantasmagorica lucfa eleitoral argen- 
I tina- -0 grande morto não foi propria- 
I mente um director de acontecimentos, 
I um orientador de agrupamentos par- 
i tidarios : ici, porém, uma capacidade 

de variadissimos aspectos, balançada 
j pelas alternativas, e b.nlhando com 
I mérito muito acima da mediania nas 
1 repetidas agitações de sua patria. Não 
■ lega Bartholomc Mitre um rumo, si- 
Î quer um preceito politico, onde a ge- 
! ração do seu tempo haja centralisado 
i apreciave! somma de atlenção; livram- 

no, porém, do olvido e asseguram-lhe 
a tal qual durabilidade do nome as 
consultas que a curiosidade futura terá 
de fazer aos seus estudos de historia

argentina a proposito de San-Martin e 
Belgrano.

O grande argentino, e inconiestavel- 
mente elle o foi em sua terra, não 
tinha odio ao Brasil ; e, se prolongou 
algum tanto a guerra do Paraguay, 
assim procedeu de accõrdo com quasi 
todos os nossos generaes, cuja activi- 
dade nem sempre acompanhou as re­
soluções c as econômicas deliberações 
de Caxias e Caston de Orléans.

Pontos de historia a elucidar: ou 
antes : historias velhas á espera de 
verdades novas que as revelem e 
completem...

Duas vezes, cm sua longa vida. 
manifestou-se c general Mitre a res­
peito das instituições politicas do Bra­
sil : na introducção ao estudo sobre 
San-Martin, quando qualificou de de­
mocracia coroada o Império do Brasil: 
e, ao chegar a Buenos Aires a noticia 
da nossa revolução de 15 de novem­
bro, quando convidou a legislatura ar­
gentina a approver, de pé c por accla- 
mação, um voto de alegria pela quéda 
e pelo exilio da familia Imperial.

Teria, porventura, o general Bartho- 
lomé Mitre conhecimento dos intuitos 
e dos planos dos nossos conspirado­
res ? E' possível : é mesmo provável 
que sim. Os quartos reservados da 
legâção argentina no Rio de Janeiro 
-  quem hojc 0 ignora ?— não recusa­
riam asylo a dois ou très conspirado­
res desilludidos, caso Floriano Peixoto 
c 0 visconde de Maracajú não houves­
sem conseguido, traiçoeiramente. em 
15 de novembro, sitiar o mlnistcrio 
Ouro-Preto num quartel indisciplinado.

De resto, Bartholomé Mitre foi dis­
cípulo e, durante algum tempo, com­
panheiro de J. B. Alberci, o publicista 
diplomata que, muito antes do milita­
rismo internacional, já  aconselhava o 
seguinte :

"A m nn hà o auU go dotn in io  por- 
que é  ho je  iw i im pério  de  

fr a n s d õ o , SC su b d iv id ira  em  ian tos  
estados, qu au ias  p res id cn cias  de p ro-  
vincin. C ad a  preíiidem  ia  s e r á  um a  
R epu blica  iudepeudeufe. A  f o r ç a  que 
h a  d e p r o d m ir  esse  resu ltado existe  
n as  p rop r ia s  en tran has  do  B ra s il ,  
m a s  a s  repub licas su l-am erican as  
p o d em  a ju d a r  a  r ea h saçao  dessa  
m u dan ça , devendo ser  is so  o ohjecto  
consiaute, e u n ifo rm e d a  su a  poUtica. 
D esde a g o r a  deve a  im pren sa d essas  
repub licas c h a m ar  E s la d o s  a s  p re­
s id ên cias  lo caes  em  qu e o  B r a s il  se 
div ide. ,,

Esse trecho, que traduzo das pagi­
nas 56 e 57 da F o lit ic a  E x ter io r  d a  
R epu blica  A rgen tin a , e significava 
outr'ora um duvidoso programma por- 
tenho, é hoje uma incontestável reali­
dade brasileira. Prevendo-a. collabo- 
Kando talvez no seu preparo, foi então 
0 illustre general tão feliz propheta 
quanto mais tarde, ao acceitar o de­
safio de Solano Lopes, soube ser uto-

pista, proclamando emphalicamcnie : 
“ E m  très d ia s , a o s  qu arté is  ;  em  
très sem an as , em  m arch a  ;  em très 
messes, cm A ssu m pção . A guerra 
durou cinco annos.

Apresento a expressão das minhas 
maguas ao bravo exercito argentino.

pela perda do seu mais notável gene­
ral. E á imprensa buenairense dou 
muitos pezames, pela morte do seu 
mais antigo operário.

Santos -  1906.

M a r t ik  F rancisco

POETAS 2^

• Î BRASILEIROS

 ̂ AUGUSTO DK LIMA

= ^ | ^ V o z  das cousas

Aos ouvidos do vulgo, indifférente, 
passa 0 rumor das cousas. Quem me dera 
vertel-o em notas de harmonia austéra,
0 original guardando fielmente !

Quem não sabe cantar também não sente 
a symphonia que o silencio géra 
atravez dos espaços, onde impéra 
a musica dos sóes eternamer.te !

Sons vagos, indecisos e serenos 
passam por ti. o’ vulgo, sem ao menos 
este rumor das cousas entenderes . . .

Entcndcl-o sómente ao poeta é dado, 
que é seu dcstino andar arrebatado 
no magnetismo musical dos seres

Tartjts <le IL Pedro II
A carta que hoje estampamos em 

fa c -s im ilé  é a prova mais eloquente 
do quanto a instrucção publica me­
recia de D. Pedro 11.

Outra carta conhecemos, do saudo­
so Monarcha, recommcndando a liber­
dade de voto. E ’ do seguinte teòr:

« Sr. Martim Francisco - Veja um 
artiguinho no C orreio  M ercan til so­
bre os empregados de obras publicas 
e casa de correcção e providencie 
conforme íôr justo afim de que haja 
liberdade de voto.— D. P edro  H 5 
de fevereiro dc 1867 »,

O nosso Imperador amado e ve­
nerado . . .

F loriano  P eixoto , carta ao cons. 
Basson, offerecendo-se para reser­
vadamente amparar o sr. D. Pe­
dro II contra desacatos de repu­
blicanos. A p n d  Affonso Celso, 
O Im p erad o r  no ex itio, Rio, 
1893.—Pag. XL.

\K IVdro II

O retrato da nossa primeira pagina 
é reproduzido do segundo volume da 
H om en agem  que o Instituto Históri­
co e Geographico Brasileiro dedicou á 
memoria de D. Pedro 11.

Tclegramma de S. Paulo, dc 12 de 
dezembro de 1891. para a imprensa 
fluminense :

« No Tribunal dc justiça deste Es­
tado, seu presidente dr. Fleury pro- 
poz e foi approvada uma moçào, con­
tra 0 voto do sr. Arruda, para que 
se consignasse na acta um voto de 
pesar pelo íallecimenio do ex-lmpcra- 
dor do Brasil, e resolveu mais o Tri­
bunal que seus membros tomassem 
lueto por oito dias e se mandasse re­
zar uma missa por alma daquellc be­
nemérito brasileiro. — Desembargador 

* P'urtado.*
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LES DIEUX s ’en VONT ! . . .

A benei-ie r ita  Commissão Central 
do P. R. de S. Paulo está de- 
véras surprehendida dcantc do 

inesperado resultado das eleições fc- 
deraes de 30 de janeiro.

Não entrava nos cálculos do mais 
notável dos estadistas actuaes, que é 
sem duvida alguma o talentoso coro­
nel Totó. a possibilidade sequer de 
ser jamais contrariada pelo docil elei­
torado a vontade da omnipotente Com­
missão, que, não considerando senão 
0 bem da Patria e os sagrados inte­
resses públicos, enfeixára em suas 
mãos todos os poderes constitucionaes 
do Estado e os exercia com o mais 
completo absolutismo e sem encontrar 
em tempo algum contradicçâo séria e 
cííicaz.

Era a Commissão que fazia os de­
putados c senadores, conservando-os 
como taes, emquanto se mantinham 
dóceis e obedientes, e despedindo-os 
ignominiosamente, desde que manifes­
tavam a mínima velleidade de resis­
tência: era ella que, por intermédio 
de juizes fáceis e educados pela mo­
derna cartilha, distribuía aos povos 
a immaculadâ justiça que toda gente 
conhece e da qual toda gente foge 
como 0 diabo da cruz; era ella, final­
mente, que, tendo nomeado para o 
respectivo cargo o presidente do Es­
tado. conservava-o manso e obedien­
te ás suas ordens, como um simples 
referer.datario das leis c decretos que 
ella propria expedia.

Por sua vez, o povo, gemendo sob 
0 peso dos impostos e luetando com 
as difficuldades creadas pelas nume­
rosas crises que se perpetuaram no 
organismo nacional, abandonára por 
completo os seus direitos c contem­
plava com indifferença e tedio a poli- 
tica e os politicoes que se haviam 
assenhoreado do poder.

As eleições, pois, não eram, de ha 
muito, mais do que uma farça ridicu- 
la c desengraçada, recebida sem ap­
plauses nem pateada, cujos effeítos 
consistiam apenas em abrir aos aven­
tureiros e adhesistas o accesso ás 
altas posições, nas quaes campeavam 
a incompetência, a ignorância c o 
nepotismo !

Entretanto, agora, bastou que se 
offcrecesse ao povo uma legislação 
eleitoral que, embora imperfeita, toda­
via garante a representação das mi­
norias, bastou essa simples e natu­
ralíssima faculdade, para que o eleito­
rado sofíregamenle. num impeto irre­
primível e enthusiastico. derrotasse 
verçonhosamente vários candidatos do 
governo, abalando assim sériaments 
a estabilidade da poderosa Commís- 
são e com ella os alice.’’ces em que 
se assenta a oligarebía paulista.

A eleição do sr. Carlos Garcia, que 
deixou numa vergonhosa 
todos os candidatos ofíiciaes, consti­
tue um desastre irreparável para o 
prestigio da Commissão Central, que 
não contava absolutamente com esse 
pavoroso golpe.

Por outro lado. a eleição co sr. 
Cincinato Braga pelo 2.o districto veiu 
ferir profundamcnlc o governo, que, 
como é publico e noterio, fazia ques­
tão fechada da derrota do candidato 
dissidente.

Não é tudo. Na própria terra natal 
do illustre sr. Totó Lacerda, que até 
então era considerada como um burgo 
pôdre, 0 eminente estadista, membro

querido da Commissão Central, foi 
batido tão valentemente, que os parti­
dários do governo, corridos de vergo­
nha, não se animaram sequer a trazer 
ás urnas a chapa official e outr’ora 
suffragada por degradante unanimidade.

O sr. Fernando Prestes, outro mem­
bro da arrogante Commissão e ex- 
íeader  do governo, foi vencido por 
mais de 5.000 votos, o que denota 
que 0 seu prestigio e influencia decli­
nam consideravelmente para o oceaso.

Tão fraca c pouco consistente era 
a cohesâo das forças governistas, que 
a recente derrota veiu trazer aos res­
pectivos arraiaes a desordem, a con­
fusão e 0 pânico.

Diz-se que entre o digno Totó e o 
não menos digno presidente Tibiriçá 
houve troca dc recriminações violentas, 
terminando o dr. Tibiriçá por atirar 
ao sr. Totó esta réplica significativa 
e pouco parlamentar: — F o m e n t e -se !

E 0 sr. Totó Lacerda, a quem ou­
tr’ora foi offerecido um busto de 
bronze, vai, dizem, fo m e n t a r -s e , reti­
rando-se da Commissão Central e, 
como um Deus expulso do Olympo, 
vai abandonar definitivamente a política.

Não ha duvida algum a : les  dieux

s’en  v o n t  !
P a n t a l e ã o  B erm ud es

S s

Manual do monarchista
PRIMEIRA PARTE

A constituição monarchica
il

ÇUE É A MONARCHIA ?

Como aiiiiim Í
1.0 — No regimem cesariano, um

horncm.geralmente chamado César, go­
verna um povo a seu talante, porque 
seu poder não tem regras, nem limi­
tes. Se elle fôr bom, clemente, jus­
ticeiro, tudo irá bem : mas se, ao
contrario, fôr mau c cruel, o povo 
será opprimiüo : tal o regimen da
França, sob Napoleâo 1 : tal ainda 
hoje 0 da Turquia.

2.0 - Dá-se o mesmo no regimen 
republicano, apenas com a difíerença 
dc que o poder, em vez de ser exer­
cido por um, 0 c por mil cesares ; a 
•yrannia, em vsz de pessoal, c colle- 
ctiva e, consequentemente, ancnyma, 
fugindo assim mais facilmente ás res­
ponsabilidades.

3.0 No regimen monarchico, a 
nação é modelada pela Família:

O lar domestico compõe-se de très 
elementos dislinctos :

n} 0 pae, em quem reside o poder;
h) a mãe. que equilibra o pátrio 

poder, mantendo-o dentro de justos 
limites :

c)  os filhos, que obedecem.
A auctoridade paterna não é arbi­

traria, nem. absoluta a sujeição dos 
filhos, neste sentido que, cm uma fa­
mília normal, os actos dos chefes são 
sempre determinados peias necessida­
des dos filhos.

Na familia nacional, o pae é o im­
perador : a mãe, os parlidos políti­
cos, que limitam o poder imperial ; os 
filhos são os cidadãos. Demais, este 
governo é necessariamente paternal, 
porquanto os actes do imperador são. 
como na familia domestica, determi­
nados pelas necessidades do povo.

Assim, pois, é perfeita a analogia 
entre a Monarchia e a Familia.

A organisaçâo monarchica não pres­
cinde desses ires elementos ; a falta 
de qualquer dcllcs acarretaria a dis­

solução do conjuncto. E já  que elles 
não se podem separar, sem se des­
truírem, é claro que o imperador, os 
partidos políticos c o povo— a cabe­
ça, -OS or.garas e os nervos têm um 
interesse commum, - o de permane­
cerem sempre unidos, para garantia 
dc sua mutua conservação. Em outros 
termos : — o interesse imperial e o 
interesse popular se confundem ; o 
bem-estar do povo é o bem-estar do 
imperador, do mesmo modo que na 
familia o interesse dos filhos é o pró­
prio interesse do pae.

A M onarc/tín  n âo  c, entno, s ó  o 
im p e ra d o r  ?

— Não : 0 Imperador exerce uma 
unica funcçào : — a de auctoridade 
protectora, que lhe confere a organi- 
sação social, ou d escen tra lisa ção , sem 
a qual não haverá Monarchia. mas 
sim Dictadura.

I I 1

a  m o n a r ch ia  c o n ser va d o ra  da  n a çã o  
E p r o t e c t o r a  dos in teresses  p o ­
p u l a r e s .

Nafta r» mais perm anen­
te  do que um Estado que 
dura e se perpetua polas 
mesmas eausas que f.a/em 
tlurar o uim 'orso e que 
perpetuam  o genero iiu- 
mano.

lÍnsstfF.T
quem  com pete o p o d er  im pet i(d  

qu em  o  exerce ?
Compete á familia imperial c é 

exercido pelo chefe dessa familia : por 
morte deste, passa a seu herdeiro 
mais proximo.

Porque, este p o d er  res id e  m u n a f a ­
m ilia  f. n à ò  em  um  iudiv idtto ?

A essencia do poder imperial é ser 
perpetuo e hereditário, como a nação; 
se fosse confiado a um indivíduo, cuja 
existência é ephemera c limitada, este 
poder se extinguiria necessariamente 
com 0 seu detentor e dessa íórma 
perdería seu caracter dc perpetuidade 
nacional. Não póde, pois, residir se­
não na familia, a qual não se extin­
gue nunca.

(C ou íiu ú a  )

Raul Sarmillo
A catastrophe do A quiddO au, que 

tão funco feriu a alma brasileira, rou­
bou á disíincta familia Carmillo, aesta 
capital, o seu querido Raul. 2.? te­
nente da armada, victima do dever no 
pavoroso desastre de Jacuecanga.

Em consequência dos graves feri­
mentos que recebeu a bordo daquelle 
navio de guerra, veiu o inditoso moço 
a íallecer no Rio a 26 do mez proxi­
mo findo, na edade de vinte c seis 
annos, pois nascera nesta capital, a 
2 áe abril de 1880.

Promovido a guarda-marinha a 13 
de janeiro dc 1902 e confirmado a 9 
de janeiro de 1903, fez diversas via­
gens e entre ellas a dc insirucção a 
bordo do B eu jam iu  C on stan t, tendo 
estado na Europa e na America do 
Norte; promovido depois a 2.o tenen­
te. a morte surprchendeu-o nesse 
posto, exactamente quando a sua mo­
cidade sadia, a sua applicação ao es­
tudo e 0 seu verdadeiro amor á car­
reira que abraçara lhe auguravam 
brilhante futuro.

Associamo-nos de coração ao luto 
de seus dignos paes, inconsoláveis na 
grande dôr que os alanceia, e nestas 

. linhas rendémos á memória do pran­
teado moço 0 tributo de nossa sau­
dado.

P . P E P R O  II
Sr. dr. Couto de Magalhães— Acce- 

dendo gostosamente ao gentil convite 
que me fez para coilaborar na sua 
excellente revista A lbu m  Im p er ia l, 
para o proximo numero que se annun- 
cia. consagrado ao grande Imperador 
D. Pedro II, julgo desempenhar-me 
melhor da honrosa tarefa, offerecendo- 
Ihe, para nelle ser transcripio, um tra­
balho literário de A. E. Zaluar, tam­
bém consagrado ao saudoso Monar- 
cha : é 0 capitulo IV do poemeto
que aquellc cscriptor publicou, qua­
renta annos atraz, sobre a rendição 
de Uruguayana.

Obra m.uitissimo rara hoje, tem o 
grande mérito de constituir um julga­
mento prematuro e absoluiamcnte in­
suspeito do traço luminoso que devô- 
ra deixar na Historia a vida gloriosa 
do excclso Imperador.

Acceite os protestos da muita esti­
ma do confrade c amigó — L eo po ld i- 
NO M. M e ir a  de A n d r a d e .

AO IMPERADOR

Senhor I do Império inclyto 
Vós sustentacs potente,

----- Na üextra-<r ui.uaQa -fulgida !
Na fronte a idéa ingente !

Herdeiro sois des séculos I 
A vossa Dynastia 
Brotou dos ramos áureos 
De excelsa Monarchia I

No vosso berço esplendido 
Saudaram-vos jocundos,
Do oceano aos cânticos.
Os povos de dous mundos 1

Dc vosso pae a auréola.
Em fulgurantes zonas,
Inda illumina os âmbitos 
Do Tejo ao Amazonas !

O orbe pasma altonito, 
Oihando-vos, Senhor ;
Tão moço e já  dos Cesares 
Rival triumphador !

A Europa inteira escuta-vos,
Com gesto reverente.
Interrogar o oráculo 
Do novo continente !

E sois. real aposiolo,
Dum grande povo a gloria !
O vosso nome altíssimo 
Rcsplendc em sua historia !

Quando passacs da America 
Nas vastas regiões.
Cidades surgem providas 
Das inviãs solidôes !

Seus porticos phanlaslicos,
Em sempiternas festas. 
Franqueia-vos o incognito 
Das pudicas florestas !

As amphoras graniticas 
Dc rios ntil gigantes 
Entornam-vos balsamicas 
Cascatas de brilhantes !

— O que vos falta ? E mudo 
Sois das acções mais bellas,
E 0 diadema esmaltam-vos 
As fulgidas cstrcllas I

Rio. 1865.
A. E. Z a lu a r
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Do “Album” de D. Pedro 11
. Aquelle que tcm feito da magnani- 
. ■ midadc uma das suas principaes vir- 

tudes, e quc em um reinado de quasi 
■.;,/,mcio seculo não conta entre os seus 

. súbditos um só inimigo pessoal, não 
. '.tem e , nem recusa o juizo severo c 

. • imparcial do historiador e, a despeito
• dos zoilos, passará á posteridade, que 

; , ■' lhe decretará a devida e merecida 
. V '- apotheose.

, "I Rio. 29 agosto 1888.
B a r ã o  de L u cen a

'p 22 de agosto 1888 -  Como, familia 
: saudosa, a quem depois de longa au­

sência regressasse o chefe querido, 
•v'salvo de inquietadora enfermidade, a 

: nação brasileira jubilosa recebeu com 
as expansões do mais puro afíecto o 

; .'} Soberano Bom. justo e Sabio que a 
I tem governado com amor de pae.

-■ 3- J oão A lfr e d o  C o r r e ia  d e  O l iv e ir a

.‘ii«

do seu paiz ; seu nome immoredouro 
se perpetuará em cada pagina da 
nossa historia, como o genio bemfa- 
zejo que protegeu o desenvolvimento 
e a grandeza da sua patria..

D r . F ern an d o  M êsdes  de A lmeida

C ândido  M endes  de A lm eid a

A DOM PEDRO SEGUNDO
Quamto oiiAado exiran^oiiv»

Atacar porventura o Império do Cruzeiro, 
Tu, com teu braço fo n e,

Vetu^el-o sjaòeriis, como veneeste a Morte!
22—8—88.

A r t h u r  A zevedo

Xo proximo num ero: í)n . .\ffonso
Cri.ao , J o sé  no F atroctnio , V ai.kntim  
M a Ga l h ã e .-«, F ka x ç a  J l n io k  e  Ba u .\o de 
R a m iz .

Se a legitimidade conseguiu esta­
belecer uma monarchia na America, 
sómente o patriotismo e a sabedoria 
de um imperador puderam consolidal-a.

Rio, 31 agosto 1838.
R odrigo S ilva

i Emquanto outros reis cercam-se de 
1 guardas e encouraçam as paredes de 
; seus paços, o sr. D. Pedro 11 folga 

de ver-se rodeado da multidão, e mais 
facil 6 penetrar até ao gabinete de 
trabalho na residência de S. Christo- 
vam, encontrando-o só, do que na 
casa do mais modesto particular, — o 
quc tanto honra o caracter do sobe­
rano, como a índole da nação.

Investido de poderes quasi descri- 
cionario.s, na edade da inexperiência e 
das paixões. Sua Magestade governa 
ha quasi meio século e nunca fez 
uma victima. nem teve um valido: 
neste facto reconhecerá a historia uma 
de suas maiores virtudes.

Em 22 de agosto de 1838.
V isconde d e  O uro  P reto

A missão da Monarchia no Brasil 
não tem exemplo na historia das dy- 
nastias. O p.imeiro imperador creou 
a Nacionalidade, o segundo constituiu 
a Nação e sua Filha, numa curta Re­
gência, aproveitando o que elie mes­
mo havia iniciado, rcalisou a abolição, 
fundando a egualdadc social.

Um creou a Patria. outro a Nação 
c a terceira pessoa dessa Trindade 
nacional creou o Povo.

Dc volta ao Brasil, ao pisar o solo 
livre da patria. o Imperador está deanlc 
da Posteridade. Elle pódc Ic' na ale­
gria dc uma raça libertada c na gra­
tidão de um povo social e moralrnente 
unificado durante o seu reinado a 
grande quitação cia Historia.

JOAÇUIM N aeuco

Nesta nossa Ithaca falta agora uma 
instituição secular. Mas .o velho e 
sabio Ulysses. tornando á patria, não 
a desconhece, como o de Homero 
desconheceu a sua. Acha a mesma 
terra que o ama e mais a liberdade 
que elle sempre amou.

M a c h ad o  d e  Assis

No cyclo histórico dc segundo rei­
nado. no Brasil, uma personalidade se 
destaca, grandiosa e permansntemente ;

D. PEDRO i:
Aureolado pela gratidão de seu povo. 

0 monarcha brasileiro tem um monu­
mento em cada instituição florescente

Bispo do Paiá
Acaba de ser nomeado bispo da 

Diocese do Pará o rvmo. inens. jesé 
Francisco Marcondes Hcrrici:: de Mel­
lo. parocho do Braz e interinamente 
vigário geral deste Bispado.

No dia 20 do mez proximo findo, 
recebeu s. exa. rvma. uma carta do 
exmo. sr. Núncio, ccm.municar.do a 
re.sclução de S. S. o Papa Pio X. c 
desde logo. divulgada a noticia da 
acertada nomeação, começou o. rvrno. 
mens. Homem de Meho a receber 
cumprirn.enios dos seus inr.umeros ami- 
ges e admiradores.

O A ibuui iDíperints associando-sc 
sinccramer.tc a essas manifestações c 
congratulando-se com o clero paulista 
pela escolha que dc um dos seus 
membros mais distinctos acaba de 
fazer o Santo Padre para a Diocese 
do Pará. orna as suas cclumnas com 
0 retrato do novo príncipe da Egrcja 
CalhoUca. prestando-lhe a homena­
gem. de sua sympathia c conside­
ração.

Mens. Homem de Mello nasceu cm 
Pindamonhangaba, a 13 de setembro 
de 1860 : é filho legitimo do coronel 
Benedicto Marcondes Homem de Mel-

lo, irmão do barão Homem de Mello, 
e de d. Maria da Pureza Monteiro de 
Mello, e neto, pela parte paterna, de 
Francisco Marcondes Homem dc Mello 
(visconde iie Pindamonhangaba).

Entrou para o Seminário do Caraça 
(Minas), em outubro de 1873. e alli 
estudou preparatórios e o l.o anno de 
thcologia, alo 1880. vindo então para 
0 Seminário de S. Paulo, onde con­
cluiu os estudos, recebendo ordens de 
presbytero a 11 de março de 1883, 
conjunctamente com o illustre Bispo 
Conde D. José.

Em junho desse anno, foi s. exa. 
rvma. nomeado coadjutor dc Taubaié: 
a 21 de dezembro, vigário dc S. Ro­
que, e a 17 de agosto de 1886. re­
movido para o Cruzeiro.

Nomeado em junho de 1888 vigá­
rio do Braz, s. exa. rvma. dedicou-se 
como ninguém áquella parochia. que 
deve a seus esforços a construcção da 
magnificâ Egreja Matriz.

Mo.ns. Homem de Mello foi nomea­
do, em 20 ds novembro de 1894, co- 
nego çathecratico e em 1899 o Santo 
Padre Leão XIII norr.eou-o missioná­
rio apostclico, condecorando-o, em 10 
de julho dc 1900. com a cruz P í-o 
E cclesin ('t P on iificc . A 3 de abril 
de 1902. recebeu a nomeação de 
monsenhor.

Taes são, ligeíram.entc, os traços 
principaes da vida do illustre sacer­
dote. cujos relevantes serviços á Egre­
ja foram devidamente apreciados pelo 
Summo Pontífice Pio X, que elevou 
s. exa. rvma. ao solio episcopal, 
nomeando-o bispo do Pará.

FniiiiBu IiiiiH i ial
Eífecíuou-se a 30 de dezembro ultimo 

0 almcço que Suas .Altezas Iiiípcriacs 
c sr. Conde e a sra. Condessa d’Eu 
offereceram a S. Ívl. D. Maria Pia dc 
Portugal e a seu filho, o Infante D. 
Aííonso, duque do Porte.

Eis, segundo a chronica mundana 
do f i g m o ,  dc Paris, a disposição da 
mesa: em freme uma da outra, a
rainha e a princcza D. Izabel : á di­
reita da rainha, o sr. Conde d’Eu, a 
marqueza de Unhao, dama dc S. Ma- 
gesTade, principe D. Luiz dc Orléans 
e Bragança ; á esquerda, o sr. D. 
Pedro de Alcantara D. Maria da Pe­
nha e 0 Barão dc Muritiba ; á direi­
ta da princcza, o sr. Duque do Porto, 
a Baroneza de Muritiba e o Principe 
D. Antonio; á esquerda cie S. Alteza 

.imperial, o Conde de Souza Rosa, mi­
nistro dc Portugal em França, a Ba- 
ronsza dc S. Joaquim e o coronel 
Benjamin Pinto; ás duas extremida­
des. 0 Barão de S. Joaquim e o te­
nente Senna, official ás ordens do 
Infante D. Aííonso.

P E Z A M E
E’ o titulo do excellente artigo que 

o dr. Carlos de Laet publicou no J o r ­
n a l ( h  B r a s i í  a respeito da catastro­
phe do A<}uid(\h(m.

Termina assim o artigo co illustre 
esc.-iptor e nosso eminente correli­
gionário :

« Triste, tristíssima a historia da 
nossa marinha de guerra, vae para 
seus dezeseis annos !

Arrastada a figurar como persona­
gem secundaria na iniqua revolução

de 89. a marinha, quatro annos depois, 
entrava em lueta com Floriano, e, 
após um duello fratricida, baixava á 
plana de que não mais se ergueu.

Em frente das forças navaes do 
Chile e da Argentina (esta a verdade 
que cumpre repetir), penosamente for­
mamos em terceiro logar. Mais al­
guns annos, c ter-nos-á o Peru toma­
do também a deanleira !

A’ escassez do material, solemne- 
menle denunciada em papeis officiaes, 
não se trepidando em confessar que 
não possuímos uma só unidade efficaz 
de combate, reunem-se os defeitos da 
educação pratica dos officiaes. Como 
adextral-os sem navios ?

Tudo isto entristece quando cogita­
mos em nosso immense littoral inde­
feso e na posição eminente que já 
um dia occupamos no mundo naval.

Bem sei que ha philosophes respei­
táveis que sonham com a paz univer­
sal ô que pela arbitragem sustentam 
a possibilidade da remoção dc todas 
as guerras. Nicolau da Russia era 
um desses taes . . .  Mas, francamente, 
e comquânlo decidido amigo da paz, 
eu não comprchendo que uma nação 
actualmente viva desarmada e reduzi­
da a tão sómenlc lamentar quantas 
injurias se lhe possam irrogar.

A catastrophe do A quidahnsi c 
mais um golpe na já  combalida mari­
nha dc guerra.

Mas cila ha de reerguer-se. a be- 
ncmerlia instituição. E cila reviverá 
gloriosa, quando o Brasil tornar a ser 
0 que foi.»

Recebemos os estatutos do Grêmio 
Typographico Paulistano, desta capital.

ViPA SOCIAL
.\»iiiversanos

Fizeram annos : no dia 19 dc ja­
neiro, o sr. Bento Vianna, digno au­
xiliar do Banco Commercio c Indus­
tria, e a cxma. sra. d. Zulmira Mar­
tins, virtuosa esposa do sr. Cassio 
Martins, negociante desta praça ; no 
cia 15. 0 sr. coronel Chrysogono de 
Castro, estimado capitalista e nego- 
cia:Ue na Franca, e o revmo. padre 
Luiz Conrado, digno vigário daquella 
parochia; no dia 22, o sr. Aristides 
de Oliveira, antigo e zeloso funccio- 
nario da Junta Commercial.

— No dia 1.0 do corrente, fizeram 
annos o sr. Olavo Egydio dc Souza 
Aranha Junior, applicado estudante da 
Polylechnica, e á distincta senhorita 
Maricla Ferreira Alves, filha do dr. 
Ferreira Alves; no dia 2, a cxma. 
sra. d. Maria da Gloria de Padua 
Fleury.

Depois de amanhã festeja o seu 
anniversario natalício a galante meni­
na Lucia, filha do dr. Antonio Carlos 
dc Assumpção.

- -  No dia 12, fazem annos as gra­
ciosas senhoritas Sara, filha do sr. 
Antonio de Souza Queiroz, e Isa, fdha 
do sr. Frederico de Souza Queiroz, c 
0 peralta Raul, filho do dr. Raphael 
Fer.-az de Sampaio.
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A exma. sra. d. Maria Angelica de 
Souza Queiroz Barros contractou o 
casamento de sua gentil filha senho­
rita Paula com o distincto moço sr. 
Domiciano Campos.

Knptisndo
Realisou-se no dia 2 do corrente o 

baptisado do galante Paulo, filho do 
dr. João Fleury, illustre advogado des­
te fôro, servindo de padrinhos o dr. 
Raphael Ferraz de Sampaio c a exma. 
sra. d. Guiomar Monteiro Fleury.

Kill viagem
Regressou para o Rio ante-hontem 

0 sr. João Cândido Martins Filho, 2.o 
tenente da armada, que aqui estivera 
em goso de licença.

E m coiivaleseeiM.a
Entrou em franca convalescença, da 

grave enfermidade que o prostrára 
muitos dias no leito, o sr. Alcides 
Cardoso, estimado fazendeiro em San­
ta Rita do Passa Quatro.

>';i capital
Estão nesta capital o dr. Raphael 

Ferraz de Sampaio, provccto advoga­
do em Botucatú, e o sr. capitão José 
Fleury, estimado fazendeiro naquelle 
município, acompanhado de sua exma. 
familia.

Visita
Distinguiu-nos com sua visita o 

dr. José Rodolpho Nunes, nosso dis­
tincto correligionário e advogado em 
S. José do Rio Pardo.

Kcyresso
Regressou sabbado, 27 do mez pas­

sado, de Botucatú, aonde fôra em 
busca de melhoras para a sua saúde, 
0 rvmo. conego Antonio Pereira Rei- 
mão, digno vigário geral do Bispado.

O virtuoso c estimado sacerdote veiu 
completamentc restabelecido.

Apresentamos a s. exa. rvma. aííe- 
ctuosos cumprimentos.

Victor Hugo e D. Pedro

Ú I

I^XTR A H IM O S 0 seguinte da inte­
ressante obra de Rivet — Vtcioy íIii-  
^t) eh ez  hti.

O Im perador do B ra s il.--A  etiqueta.'—I). 
Pedro cm casa de Víclor l lu jío .— 
“ Eu sou um pouco tiinido “ . -- 
“  Q ueres estrangular o Im p erad or’'. 
— (> noto de Marco-Aurelio.

Em 1877, D. Pedro de Alcantara, 
Imperador do Brasil, visitava pela se­
gunda vez a França. Tinha elle o 
mais vivo desejo de vêr Victor Hugo. 
o que deu logar a incidentes curiosos.

Como Luiz XIV, o imperador lasti­
mava a alta posição que o prendia, 
e sentia que certas regras da etique­
ta viessem contrariar-lhe o desejo. 
Por intermédio da Icgação brasileira, 
tinha elle mandado perguntar a Victor 
Hugo se o poeta o visitaria, e o 
poeta respondera que não visitava a 
ninguém. O imperador mandou de

novo perguntar ao poeta se poderia 
encontrar-se com elle em algum logar, 
para lhe ser apresentado.

Victor Hugo respondeu que na sex­
ta-feira seguinte iria a Versailles e 
que. se o imperador do Brasil quizes- 
sc ir até lá. elle esperal-o-ia num 
gabinete do senado. Assim ficou mar­
cada a entrevista para esse terreno 
neutro. Nisto, houve o successo de 16 
de maio, e o encontro do imperador 
c de Victor Hugo, que devia realisar-se 
na sexta-feira. 18, não se deu.. .

Então, D. Pedro rompeu com toda 
etiqueta e. mandou simplesmente pedir 
ao poeta o favor de receber, em sua 
casa. 0 visitante, que se apresentaria 
sósinho, sem camarista nem mestre 
de cerimonias.

Na terça-feira, 22 de maio, ás 9 
horas da manhã, entrava o imperador 
do Brasil em casa de Victor Hugo. 
Ao cumprimentar o poeta, elle disse 
estas palavras, que a historia devia 
recolher : “ Sr. Victor Hugo, me ani­
me, eu sou um pouco timido

Victor Hugo fêl-o entrar para.â-sala 
e sentar-se ao lado delle.

Sentando-mc ao lado de Victor 
Hugo, disse então o imperador, cuido 
pela primeira vez que estou num 
throno

Depois, esses dous homens, a força 
e a grandeza, o poder e o genio, pu- 
zcram-sc a conversar.

D. Pedro mostrou-se tal qual é, um 
amigo da França, da luz e do pro­
gresso ; c, referindo-se aos outros so­
beranos. disse a Victor Hugo : “Não
queira muito mal a meus collegas ; 
elles vivem tão rodeados, tão embahi- 
dos e enganados, que não podem ter 
as nossas idéas

E Victor Hugo respondeu-lhe : — 
“ Sois unico. .*. "

Felizmenle !

Pouco tempo antes, tinha Victor 
Hugo publicado U A r t  (Vifre 
pèn'. Depois de exprimir ao poeta a 
sua admiração c dc repetir-lhe versos 
desse delicioso livro, D. Pedro pediu 
ao Mestre o obséquio de ser apresen­
tado a mile. Jeanne.

Victor Hugo mandou chamar os 
netos.. .

— Jeanne, disse o poeta, apresen- 
lo-te 0 imperador do Brasil.

— Quer dar-me um beijo, minha 
menina? disse D. Pedro.

E como Jeanne lhe apresentasse a 
fronte :

— Dá-me também um abraço, con­
tinuou elle.

Então, passando-lhe os braços cm 
roda do pescoço, mllc. Jeanne aper­
tou-o com tanta força, que Victor 
Hugo lhe disse, a rir-se:

Então, queres acaso dar-tc ao 
luxo de estrangular um imperador ?

— Senhor, proseguiu o Mestre, te­
nho a honra de apresentar o meu 
neto Georges a Vossa Magesiade.

E 0 imperador, voltandó-se para 
Georges e alisando-lhe os bellos ca- 
bellos negros :

— Meu filho, disse, aqui não ha 
mais que uma magestade ( mostrando 
Victor Hugo ) : eil-a.

Victor Hugo offercccu U A rt d'être 
^i^raud’p ère  ao imperador.

— Que vae escrever na primeira 
pagina ? perguntou este.

— Vosso nome e o meu.
— Era 0 que ia pedir...
E Victor Hugo escreveu : “ A D. 

Pedro de Alcantara, Victor Hugo ”.

Depois do que continuou a palestra.
— O senhor me préoccupa muito,

disse 0 imperador ao poeta. A cada 
instante, pergunto-me a mim : Que
estará fazendo Victor Hugo a esta 
hora ? Eu quizera saber como empre­
ga 0 seu dia

O poeta contou-lhe então a sua 
vida. que acordava cedo e quanto 
trabalhava todos os dias. — “ Depois 
de almoçar, por voila de uma hora 
da tarde, eu saio. accrescentou o 
poeta, sorrindo, e faço uma cousa que 
0 senhor não poderia fazer ; • - trepo 
nos omnibus

— Porque não, objectou o impera­
dor, é uma cousa que me convinha 
períeitamente, d  im p eria l !

Por alguns echos dessa palestra, 
vê-se que D. Pedro não só é um ho­
mem intelligente, como também tem 
espirito. Por certo que em nada cor­
responde á idéa que estamos habitua­
dos a formar de um soberano, encas­
quetado no seu nascimento, orgulhoso 
com 0 seu poder e desdenhoso para 
os humildes mortaes.

O poda perguntou a D. Pedro se 
elle não tinha receio de deixar o seu 
Impcrio por tanto tempo.

Não, respondeu o imperador, os 
négocies fazem-se muito bem na mi­
nha ausência : ha na minha terra
tantas pessoas que valem tanto c 
mais do que eu. . .

“ Eu aqui não perco o meu tempo, 
accrescentou elle. Reino sobre um 
povo joven. e para esclarecel-o, tor- 
nal-o melhor, fazel-o marchar para a 
frente, é que eu uso dc meus direitos...”

E. corrigindo-se :
“ Perdão, eu não tenho direitos : 

quero dizer, o poder que me coube 
pelos acasos da fortuna e do nasci­
mento ”.

Proferidas estas palavras, disse-lhe 
Victor Hugo :

“ — Senhor, sois um grande cida­
dão ; sois 0 neto’ de Marco-AurcUo ! ”

Era meio-dia. quando o imperador c 
0 poeta se despediram, e, dias depois, 
0 m do de .\ fan o-A u re/io  vinha ainda 
como simples cidadão sentar-se á 
mesa do poeta.

N O T A S
ê)

Os srs. assignantes que nào 
receberem pontualmente o Al­
bum deverão dirigir sua recla­
mação direetamente ao nosso 
escriptorio, avenida Angelica,.?. 

*
A noticia da catastrophe do Aqiti- 

d ah au  echoou dolorosamente em todo 
0 paiz e nós nos associamos, verda- 
deiramente contristados, ao luto que, 
pesando sobre a marinha nacional, co­
bre de crépc a familia brasileira.

O A lbu m  Im p er ia l  receberá qual­
quer quantia para a grande subscripção 
aberta no Rio de Janeiro em beneficio 
das famílias das victimas.

No dia 22 de janeiro ultirho, tele- 
grapharam de Santos ao cxmo. sr. Vis­
conde de Ouro Preto :

' A V. Exa., ministro e organisador 
competente da marinha brasileira du­
rante a guerra do Paraguay, os mo- 
narchistas dc Santos apresentam, por 
nosso intermedie, sentidos pezames, 
pelo desastre do A qu id ah an  e dimi­
nuição da força e defesa da patria

extremecidâ.—A n tom o  C arlos S ilva, 
A ffo n s o  le i.x e ira , B e lm ir o  R ibe iro , 
M arlim  F ran cisco . „

#
O Conde e a Condessa d’Eu tele- 

grapharam de Paris, dando pezames 
á marinha nacional, pela catastrophe 
do A qu id ah an , e mandaram celebrar 
no dia 30 do mez passado, na egreja 
de Boulogne-sur-Scine, uma missa de 
R equ iem  por intenção das victimas.

Pelo mesmo motivo, o exmo. sr. Vis­
conde de Ouro Preto apresentou por 
carta ao m.inistro da Marinha senti­
mentos de pezar.

*
O dr. Antonio Ferreira de Castilho, 

nosso illustre correligionário e collabo- 
rador, desistiu de sua candidatura, pelo 
Partido Monarchista, a uma cadeira 
de deputado federal.

P er O Y pim n ga , de 19 do mez 
proximo findo, deu s. s. os motivos 
dessa resolução.

*
Do C orreio  A m p aren se  reproduzi­

mos 0 sentido artigo que á memória 
dc D. Pedro II dedicou o padre João 
Manoel, poucos dias depois da morte 
do Magnanimo Monarchâ.

O illustre sacerdote, que, em plena 
Câmara dos deputados geraes, fizera 
profissão de fé republicana, não recu­
sou justiça a D. Pedro II, e suas pa­
lavras crescem dc valor, por partirem 
de um representante da nação que. 
poucos mezes antes do 15 de Novem­
bro, gritára em sessão do Parlamento 
A b a ix o  a  M o}iarch ia  e V iva a  R e­
p u b lica  !

Em 1895, estivemos nesta capital 
com o padre João Manoel e. no escri­
ptorio á '0  C om m ercio  d e S ã o  P aulo, 
orgam então do Partido Monarchista, 
lembrámos-lhe o incidente do viva 
revolucionário. O fogoso jornalista am­
parense já era, como outros muitos 
republicanos puros, um desiliudido, c 
quanto sc arrependia o illustre sacer­
dote daquella profissão dc fé !

♦
Fundou-se no dia 22 de janeiro, nesta 

capital, 0 Club Nacional Izabel Redem- 
ptora. que tem por fim a commòmo- 
ração do 13 dc Maio e a defesa dos 
homens de côr.

Sua primeira directoria ficou assim 
constituída : -presidente, Arthur Cam­
pos: vice. David Ferreira; secretario, 
Anísio Pedroso ; procurador, Pedro - 
Gonçalves.

♦
A T ribu n a  d a  F ran ca , de 14 do 

mez proximo findo, prestou merecida 
homenagem ao distincte jornalista e 
professor sr. Alfredo de Paiva, nosso 
prezado collaborador. estampando na 
primeira pagina o seu retrato.

O sr. Alfredo de Paiva está publi­
cando naquella apreciada folha uma 
serie de interessantes aitigos, A né­
v rosé  do  an n o  (1905).

*
O P a s s a  Q uatro, dc Santa Rita do i 

Passa Quatro, distinguiu-nos com a < 
transcripção da ultima chronica do | 
nosso apreciado collaborador que se ; 
assigna Pantaleão Bermudes.

NO PROXIMO NUMERO

D. THEIÍEZA CHRISTINA
A lfr ed o  de P a iv a
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\). TIIKREZA CHRISTINA

AO ha quem não leia, extasiado, as 
narrativas que descrevem os encan­
tos c as maravilhas da bella Italia. 
que se espelha, sorridente, nas aguas 
do Mediterrâneo e do Adriático. 
Deitada, indolentemcntc. ao Sul da 
Europa, contempla, graciosamente, a 
cupola arrebatadora e sem egual de 

um céu delicioso c diaphano.
Mas, entretanto, rugem nas suas entranhas os roncos 

estrepitosos das matérias igneas e os phenomenos 
telluricos, que irrompem, furiosos, da cratera de seus 
vulcões.

Terra de poesia, mas de poesia que é. muitas 
vezes, sacudida por abalos subterrâneos, que convul- 
sam os membros e as articulações do organismo da- 
quelle sólo prodigioso, causando a miséria entre as 
populações, devastando os campos floridos, anarchi- 
sando e lançando um manto de tristezas e de melan­
colias, de lagrimas e de soluços, que angustiam as 
almas bôâs c bem formadas.

O mundo não pódc ser a concretisação eterna do 
bem. do ideal e de bellezas que não morram

Ha duas faces para todas as cousas ; c isso tanto 
no physico como no moral, no objectivo como no 
subjectivo.

São os dous pólos immortaes, que assignalam os 
destinos do hornern na terra.

Alli, desenha-se a perspectiva mais attrahente. E' 
um fio de agua crystallina que deslisa suavemente 
entre seixos; 6 uma campina de esmeralda que des­
enrola as suas mais captivantes paizagens: é a flo­
resta com seus mysteriös, com as suas canções, com 
a sua vida de amor c de ternura. Acolá, é o oceano 
colérico, alteiando o dorso, como o arrogante leão das 
selvas africanas e asiaticas, e espumando, embraveci­
do, nas praias silenciosas c ermas; é o vulcão fremin­
do, abrindo a hercúlea garganta e vomitando as lavas 
incandescentes, que calcinam, que queimam, que ardem 
as encostas das montanhas e arrasam as cidades, como 
oulr'ora o Vesuvio sepultando no seu sudário de fumo 
e de lavas as cidades que se abrigavam ao sopé de 
sua grandeza, dc sua omnipotência olympica.

E esse magestoso representante da orographia da 
terra ergue-sc. imponente, como os antigos Feis e 
Imperadores, entre os dourados da sua purpura real 
nos salões augustos e na magestade e no esplendor 
dos régios paços, quando, corôados e empunhando os 
áureos sceptros, lançavam um olhar pelos seus vastos 
dcmiiiios - -  as nações que desabrochavam no primeiro 
alvorecer da sua formação ; ergue-ss á beira dc uma 
das mais lindas bahias do globo, a velha Parthencpe, o 
golpho ou a bahia dc Nápoles, a rival da nossa Gua- 
nabára, obra prima do Creador, nesta espccie, no dizer 
de André Rebouças.

E ' Nápoles, a maior cidade da Penin.sula, que tem 
como sentinella ou, antes, como pharol, as linguas dc 
fogo, que sobem para o firmamento estrellado, como 
uir.a imprecação das desgraças deste globo errante, em 
que fluciuam tantas ignominias. . . .

Nápoles ! Que nome seduetor não só para a alma 
apaixonada do terno cantor napolitano, como para os

brasileiros dc finos e delicados sentimentos, que sabem 
amar. que sabem crêr, que sabem perdoar. . .

Nápoles, a antiga capital do Reino das Duas Sici- 
lias, incrustada em íórma dc amphitheatro, entre o 
Vesuvio e 0 Pausilippo, no fundo do mais encantador 
dos golphos, de aguas ceruleas, tantas vezes decanta­
das em inspiradas estrophes por vates de primoroso 
sentir, foi o berço de uma Princcza Excelsa, dotada 
de não vulgares virtudes e de um coração que era 
uma urna de pérolas c de marfim, que encerrava o 
mais rico dos thesouros deste mundo; o crystal de 
iinmaculos sentimentos, de puro amor, de caridade e 
de caridade santamente christã.

E essa creatura, modesta e timida. exhalando como 
a violeta o perfume, occulta na doce penumbra de sua 
alfombra de verdura, cingiu, um dia, a corôa de um 
Grande Império longinquo. Era TherezaChristina Maria!

Nome este que, balbuciado hoje, neste tremedal de 
impurezas, equivale a uma Epopéa transcendentaimen- 
te superior, que deve ser lida de joelhos ! .  . .

Thereza Christina Maria! Anjo tutelar cia Nação 
Brasileira! Mãe dos Brasileiros, a quem tanto amaste, 
lá do Empyreo em que resplandece a tua Alma feita 
de Beijos, de Sóes e de Orvalhos, de carinhos, dc 
rosas c dc flores, desce o fulgor de teus olhos piedo­
sos para o seio desta grande Patria. fazendo-a entrar 
na senda do Dever, da Honra, de Prosperidade e dc 
crescente Grandeza!

S. M. a Imperatriz Sra. D. Thereza Christina 
Maria nasceu em Nápoles, capital do reino, então con- 
siituido. cias Duas Sicilias, a 14 de março de 1822, 
justamente no mesmo anno em que D. Pedro 1 do 
Brasil levantava ás margens do Ypiranga o grilo dc

íiu iepcuiic.uàa ott M orfe, que despedaçou os 
grilhões que nos acorrentavam á Metropolc, fundando 
uma grande nacionalidade em terras da America.

D. Pedro II, Imperador cio Brasil, foi, em 1840, de­
clarado M ai(fr, em Assembléa Geral, presidida pelo 
marquez de Paranaguá. Francisco Villela Barbosa, que 
era então presidente do Senado.

Sendo corôado a 18 de julho de 1841. o conselho 
de ministros resolveu celebrar, em breve, o acto nu­
pcial do joven Impcrante, porque se tornava preciso 
fundar uma dynastia imperial.

A diplomacia brasileira entrou cm acção, para a 
escolha dc uma Princeza que. por suas elevadas vir­
tudes e nobreza, pudesse occupar no Throno um logar 
ao lado do augusto Consorte.

Começou, pois, a viagem atravez das Cortes euro- 
péas. sendo, por fim, encontrado o Anjo do Throno 
Brasileiro.

O Imperador acceitou a mão de uma filha do Rei 
Francisco I. das Duas Sicilias. apesar de ser um 
pouco mais edosa que clle, por intermédio de uma 
embaixada adrede nomeada.

Conquistado o feito diplomático, a esquadra brasi­
leira aprestou-se para partir do Rio de Janeiro, o que 
se realisou a 5 dc março de 1843.

Ao chegar ao porto de Nápoles a esquadra nacio­
nal, sumptuosas festas se celebraram, cantando

■
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hymnos o consorcio da Excelsa Princeza napolitana 
com 0 jovcn Principe, Imperador de uma Grande Nação 
Sul-Amcricana.

Realisou-se o casamento na Capella Palatina, por 
procuração de Sua Magestade o Imperador Senhor 
D. Pedro 11.

Deixando a sua querida Terra Natal, partiu a so­
berana. seguida da armada napolitana, e avistando as 
brasileas terras, que tanto teria dc amar, a 3 de se­
tembro de 1843.

E ’ escusado aqui repetir que delirios e que esplen­
dores revestiram o acto solemne do casamento de D. 
Thereza Christina Maria com S. M. 1. o Sr. D. Pedro ll.

Um elevado espirito disse dessa esplendida figura 
de Mulher:

« De costumes singelos, sem as affectações da vai­
dade de sua culminante posição social, mas guardando 
sempre a dignidade de uma magestade attrahentc, af- 
favel para com todos, no palacio imperial, ou cm 
qualquer parte, aqui ou alU, mostrando uma benevo­
lência -sempre egual. ninguém reconhecería nella uma 
imperatriz. Nos grandes bailes, nos thealros. nos pas­
seios. se seu porte régio não a fizesse distinguir das 
outras senhoras, difíicil íôra designal-a, porque re- 
pugnavâ-lhc o fausto dos vestidos c os atavios das 
jó ias; seu exemplo, porém, não corrigia as que soiam 
fazer da riqueza de suas sedas e da magnificência de 
seus diamantes o unico mento, mostrando assim po­
breza de seu espirito.

Ella amava empregar na caridade a Importância de 
sua lista civil, em vez de diss;pal-a em apparatos 
inúteis e sómente proprios de uma sociedade corrom­
pida e viciada, sem fé e sem costumes ».

Vejamos agora os sentimentos que exornavam a 
alma preciosa da Excelsa Soberana.

Narra o eminente sr. Visconde de Ouro-Preto :
« Em março de 1868, exercia eu a pasta da Mari­

nha no gabinete Zacharias, quando chegou a noticia 
da passagem de Humaylá.

O Imperador ordenára que lhe transmittissem, sem 
demora, qualquer communicação recebida das forças 
em operações.

Nas proximidades da entrada dos paquetes, eram 
extraordinárias a sua anciedade c soffreguidão patrióti­
cas ao avistar algum dos ministros.

—  Que ha de novo ? . . . indagava dc longe, refe­
rindo-se á guerra.

Corri a participar-lhe o glorioso feito da nossa esquadra.
Sua Magestade, que interrompera uma audiência, 

vindo ao meu encontro, na extensa galeria, ouviu-me 
pallido, tremulo, agitado.

No fim exclamou : * Vá contar á Imperatriz.. .  de­
pois irei também #.

A Soberana attendcu-mc, dando mostras egualmen- 
te de commoção intensa.

— Morreu muita gente? perguntou.
— Felizmente, dos brasileiros, não, respondí.

Graças a D eus.. .  graças a Deus, murmurou
ella, com os olhos cheios de lagrimas.

E  o seu rosto, a sua voz. o seu gesto traduziam 
tamanha piedade, um mixto tão ineffavel de bondade, 
alegria, agradecimento, que ainda hoje, após 28 annos, 
me impressiona esta recordação. »

Nuns cxcerptos do sr. Conselheiro João Alfredo leio 
0 seguinte : « Ministro tres vezes, que sommam mais 
de seis annos, nunca ouvi á Imperatriz uma palavra 
referente á política e á governação do Estado. Como 
veador, cm relações de confiança pessoal, ouvi-lhe 
em tom neutro, escrupulosamente imparcial, com a 
mais correcta conveniência, juizos e previsões que

faziam honra á sua observação e perspicácia. Des- 
graçadamcnlc, uma dessas previsões bem cedo se 
realisou, contra a espectativa geral, c ella foi morrer 
cm terra alheia, banida e martyr. »

Traça este ligeiro perfil a penna do sr. Joaquim 
Nabuco :

« Entre a viagem da C oiísO /iiirào, que a trouxe em 
1843. e a do A /a^ ôas , que, em 1889. a levou do 
Brasil, exlcnde-se para ella a cadeia de uma longa 
existência, obscura c desconhecida, apesar da luz 
projectada sobre o throno, simples e humilde entre 
lodo 0 apparato da realeza. Ella pertenceu ao numero 
desses de quem Deus parece querer tirar a prova real, 
sujeitando-os á pressão alternada dos extremos, e na 
bôa como na má sorte soube egualmente esquecer-se 
de si, para só pensar e sentir como parte do Impera­
dor, em quem se absorvêra. Seu orgulho foi a confor­
midade a mais absoluta á vontade delle, o âpagamento 
proprio 0 mais completo. A parte que teve no governo 
limitava-se a distribuir a dotação que lhe votaram en­
tre quantos dependiam delia. Na penumbra que .-odeou 
toda a sua nobre existência, sua figura desapparece 
entre uma legião dc pobres. No throno ella exerceu, 
pela pureza de sua reputação, a mais profunda, a mais 
extensa e mais perdurável influencia que uma rainha 
possa ter sobre a sociedade. A simplicidade, a bene­
ficência e a pureza formam assim o triângulo de sua 
alma. Ella viu abater-se cm torno dc si a fortuna de 
sua familia; basta dizer que Francisco 11 dc Nápoles 
era seu sob.-inho dilccto e que ella era irmã da du- 
queza de Berry e da rainha Maria Christina da Hes- 
panha ; ruas tudo quanto sofírera pelos que deixára na 
Europa, a doçura e a tranquillidade de seu retiro do 
Brasil adormecera e cicatrisára ; uma ferida, sim, de­
via abrir-se-lhe no peito tão funda como a dc Maria 
Antonietta assistindo ao martyrio de Luiz XVI. E' que 
a vida para ella se resumiu no seu amor e admiração 
pelo Imperador, a quem teve a consolação de preceder 
na morte e a quem acompanha nesse desterro indefi­
nido de S. Vicente de Fóra. »

A vasta galeria histórica feminina do mundo, nos 
diversos períodos — antigo, médio, moderno c contem­
porâneo, — apresenta typos interessantíssimos ; mas 
nenhum se nos antolha c nem sobreleva ao dessa Mo­
destíssima Mãe de Familia, que foi a Mãe dos Brasi­
leiros — Thereza Christina Maria !

CafU arim i J  d a  R u ssia  prestou asslgnalados ser­
viços ao seu paiz ; não era uma princeza de sangue, 
mas foi uma grande Senhora e uma excellente sobe­
rana : mas teve sombras a empanar-lhe o brilho de 
presadas virtudes ;

C afh ar in a  U , também da Rússia, a G rande, como 
foi cognominada pela Historia c a que Voltaire deno­
minou a S em iram is  do  N orte, — se foi egualmen- 
Ic util aos povos, teve fraquezas condemnadas ;

H en riqu eta  d 'In g la te rra ,  sim, pois assevera um 
historiador « quantas virtudes podem um coração de 
mulher adornar, todas se encontravam na infeliz Hen- 
riqueta, - vulto venerando, cuja memória não logrou 
a lousa sepulcral nem o volver dos annos ainda des­
cercar do respeito a que incontestavelmente creou in- 
delevei jús

I s a b e l  de CasleUa, a  CaílioHcn, em cujo «rosto mo- 
rcno-pallido. côr de pérola, aureolado por cabcllos 
loiros fulvissimos, refulgiam scintillantes de vivacidade 
uns olhos verdes, expressivos, cm que se denunciava 
uma energia inabalavel reunida com a mais perseve­
rante coragem i», foi a protectora do audaz mareante 
que traçou sobre as aguas a epopéa do descobrimento 
de um — Novo Mundo — Christovam Colombo ;
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Josiep iiina, Im p era tr iz ,  uma das duas esposas de 
Napoleâo Bonaparte, dotada de peregrina belleza e de 
extrema bondade, foi uma desgraçada, porque aquelle 
cabo de guerra a repudiou, sem motivos, casando-se 
com Maria Luiza.

Mas nenhuma dessas soberanas, felizes ou martyres, 
obscurece a inestimave' superioridade da Mulher, su­
blimemente humilde, que compartilhou no Throno do 
Brasil da sorte do Magnanime e sabio Rei — D. Pedro 
II, - a Santa Mãe dos Brasileiros, cujo epilogo na 
vida foi a - morte num hotel modesto, assassinada 
pela violência ingrata c maldita de um grande crime 
politico.

Expirou, longe da Patria, no dia 28 de dezembro de 
1889, ás duas horas da tarde, na cidade do Porto, 
com sessenta e sete annos de edade.

Escreveu a proposito o saudoso Visconde de Tau- 
nay : «Nobre e Santa Imperatriz, tantos e tantos an­
nos, mais de quarenta, chamada a Mãe dos Brasileiros !

No seu leito de morte, naquellc quarto banal de um 
hotel do Porto, ao sentir chegados os derradeiros mo­
mentos, resumia Ella, em brando e resignado queixume. 
0 mundo de dôres e de agonias que, cm menos de 
mez e meio. lhe haviam minado e destruído as forças 
de viver.

«Maria Isabel, disse para a Baroneza de Japurá, 
que lhe servia de aia, eu não morro de moléstia, 
morro de desgosto 1» E, num esforço final, murmurou 
os nomes mais, caros ao amoroso e despedaçado cora­
ção : * B rasil..............Pedro ! »

A’ corôa de martyrio que circumdou a fronte da 
Augusta Soberana podemos juntar as palavras que o 
auctor dos S ou ven irs  <ie M ad am e R écam ier, no seu

admirável livro— Q uatre fe m m e s  an  tem ps d e la  
R évolu tion , burilou, encerrando o capitulo sobre Maria 
Antonietta : « '̂ yp<‘ im m o rte l d e m a g n an im ité  et de.
g ran d eu r , la  f ig u r e  de M arie  A ntoin ette s e  d resse  
devan t ia  p o stér ité  avec la  double au réo le  d e ses  
m alheu res et de s a  beauté. L e  m eu rtre  ju r id iq u e  
d'un des m eilleu rs ro is  q u i se so ien t J a m a is  a ss is  
su r  le trône d e F ran ce  est assu rém en t un f o r f a i t  
od ieu x , m a is  i l  y  a  d an s  le supplice d e la  Reine., 
d a n s  la  m ort de M ad am e E lisabeth , d a n s  les to r­
tures in flig ées  à  un en fan t p o u r  d é g ra d er  son  âme. 
et tu er son  corps, une lâcheté, un r a ff in em en t de  
b arb a r ie , q u i resteront Véternel op p robre  de la  Réxfo- 
lu tion  fr a n ç a is e .

D elicta  m a jo ru m  im m eritu s  lues^
R om an e, donec tem pla  refecer is , a  d it  le poète  

an tiqu e. Ou est le m on u m en t élevé à  V enfant m a r ­
ty r  ? A von s-n ou s seu lem ent d em an d é à  i  E g lise  de  
p r o c la m e r  la  sa in te té  d e la  V ierge, sceur du m arty i 
et m arty re  e lle-m êm e 7 B ien  loin  d e là . I l  s'est 
trou vé d es  h om m es  p a r m i nou s p o u r  g lo r i f ie r  les 
a ss a ss in s  et in su lter  les v ictim es, p o u r  crier, com ­
m e les J u i f s  à  la  L*assion du R éden ip teu r : „Cru- 
c ifie s- les  l,. A u  n om  de la  lib er té  qu e ces h om m es  
blasphèm en t, i l  f a u t  repousser, i l  f a u t  f l é t r i r  des  
doctrin es d e san g . On ne fo n d e  rien  qu e  s u r  la  
Ju stic e , et les a im e s  d e la  R évolu tion  n'ont abou ti 
qu 'à r e ta rd er  en F ran ce  et d a n s  le m on de le règne, 
de la  liberté.»

e
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Fevereiro— 1906.

A MORIK DA IMPERATRIZ

MAIOR occorrencia da semana foi a 
noticia que nos transmittiu o tclcgram- 
ma do íallecimento da ex-lmperatriz 
do Brasil.

Em outras circumstancias esse la­
mentável acontecimento teria lançado 
0 luto official e particular por toda 
parte, porque a Sra. D. Thereza Chris­

tina era proíundamente amada e venerada por todos 
os Brasileiros.

A virtude e o bem foram sempre o phanal dessa 
doce natureza: e como se um presentimento a adver­
tisse das revoluções que teriam de despedaçar um dia 
o throno de seus pacs e o de seu esposo, ella nunca 
se deixou fascinar pelos ouropéis da realeza, nem se 
deixou chamar Imperatriz senão porque procurasse 
obter, com esse titulo, um logar de prccedencia na 
obra do amor e da caridade.

Aos vinte c um annos deixou a sua bella Italia, 
transpoz o oceano e veiu trazer ao Imperador, não 
uma obra d’arte, mas um coração amantissimo e fiel. 
Talvez a phantasia do joven soberano da America 
preferisse adornar a sua côrtc com um exemplar de 
formosura peregrina; a mocidade tem pela esthetica 
feminina vertigens sensuaes insubjugaveis.

Conta-se até este episodic passado a bordo da fra­
gata C on stitu ição , 0 navio que transportára a Sra. D. 
Thereza Christina. O Imperador esperava o original 
de um retrato, e deparou com um retrato, cujo origi­
nal, de formosíssimas virtudes, só mais tarde elle devia 
conhecer e adorar. Fez um movimento brusco, que 
alguns contemporâneos dizem ter sido de repulsão e 
que outros affirmam ter sido de apenas uma indiscre- 
ção de rapaz. Tudo isto, porém, durou apenas o tem­
po que dura um soluço de relampago no espaço lím­
pido : — um instante, e nada mais I

Depois a Sra. D. Thereza Christina entrou para o lar 
imperial e povoou-o de afíecto nos filhos que lhe nas­
ceram, e de caridade para com os pobres, que nunca 
a deixaram. Na outra banda do oceano ficaram todas 
as tradições do fausto c do luxo. que fazem o brilho 
da nobreza e a pompa das cortes : aqui só a preoc- 
cupava a idea de converter o palacio em casa de 
honrada familia burgueza e de educar filhos que fos­
sem a doçura do seu coração e a honra da sua neva 
patria.

A desgraça subiu mais de uma vez os paços im-
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periacs, para arrebatar á mãe castíssima e extremosa 
os caros penhores de sua alma. Tão grandes foram as 
dores desse coração dc mãe, tão profundo o luto que 
SC derramou por toda a habitação conjugal da desven­
turada princeza, que nunca mais os régios salões se 
abriram para a alegria das festas. A Imperatriz não 
era hypocrita, nem sabia transigir com es seus senti­
mentos. Um baile num salão mortuário, risos nuns 
lábios pisados pela convulsão da dor eram profanações 
incompatíveis com o seu caracter.

Durante quarenta annos o palacio da Quinta da 
Bôa-Vista e.steve persistentemente trancado ás festas 
e ao ruido das muncanidades cortezãs ; durante a me- 
noredade das prinçezas. elle foi o collcgio solitário 
onde a mãe solicita só pensou no aprimoramento da 
educação moral e religiosa das suas duas filhas.

A Imperatriz tinha além disso um motivo para con­
sagrar-se toda, inteira, aos misteres de seu papel ex­
clusivo de mãe de familia. Tendo a principio procura­
do obter junto a seu joven esposo certo prestigio para 
proteger os fracos e ajudar os desajudados da sorte, o 
imperador entendeu dever contrariar essa tendencia de 
invasão ca sua auctoridade c jámais esteve pelos pe­
didos generosos da Sra. D. Thereza Christina. E' 
preciso, porém, fazer justiça, nesta parte, ao Imperador. 
Muito cedo elle conheceu o fundo do caracter perspi­
caz c nativista dos brasileiros ; rodeava-o além disso 
uma corte de intrigas e de intrigantes, que invadiam 
todos os dominios, especialmente os da politica. A 
joven Imperatriz vinha de uma côrtc, como a dc Ná­
poles, onde 0 nome dos príncipes se achava envolvi­
do com todos os romances mais galantes e tragédias 
mais sombrias do tempo. Insensivelmente cila achar- 
se-ia na contingência de passar cio protegido ao va­
lido, c de despojar-se do papel neutro, respeitado e 
isento, que o Imperador queria que cila exercitasse no 
solio imperial.

E  assim aconteceu. A Sra. D. Thereza Christina 
nunca teve influencia para iniciar, adiar ou retardar a 
carreira de quem quer que fosse ; observava á distan­
cia e dignamente o giro dos astros que constellavam 
0 céu da politica, limitando-se a appiaudir a trajecto- 
ria brilhante de uns c a lamentar o oceaso precoce dc 
outros.

Neutra para a poiitica, ella entendeu de sel-o tam­
bém para as estimas. E ’ natural que ella tivesse cer­
tas preferencias pelas pessoas ao serviço da sua casa; 
mas na generalidade, quando só Brasileiros a rodea­
vam, ella era egualissima no trato, no afíago, na pa­
lavra amoravcl, no riso suavíssimo e bom. nas lagri­
mas espontâneas c consoladoras. Tinha das tradições 
da realeza uma alta comprehensão ; e, sem ser orgu­
lhosa nem desdenhosa, era avara das suas prerogati- 
vas e discreta cm todas as suas relações.

Esta linha de condueta, inflexível e suave ao mesmo 
tempo, fizeram-n’a atravessar os annos na doce calma

de seu lar e ganhar a estima universal dos Brasilei­
ros. Quem ha ahi que perguntasse jámais em que paiz 
nascera a Imperatriz ? Havia pelo contrario um es­
forçado empenho em apagar das chronicas a noticia 
de que essa princeza nos viera dc paiz exirangciio. 
A mãe dos Brasileiros devia ser do Brasil.

Ha tempos o Imperador enfermou profunda e irre­
mediavelmente. A Imperatriz fez-se a enfermeira aman- 
tissima e meiga e correu com o seu adoravel doente 
todos os climas e povos onde fosse possível recobrar 
a saúde. O Imperador chegou á extrema agonia do 
moribundo; e ella, a bôa e santa velhinha, tolhida 
pela gotta, exhausta de viagens, atordoada pelas vigí­
lias a que se entregára, com medo de que o mori­
bundo se lhe escapasse sem receber o ultimo beijo 
qucnlc c consolador do amor de esposa, jámais des­
amparou o leito do seu doente, dia e noite, na posição 
angustiosa da duvida junto á materia, da esperança 
junto á misericórdia de Deus !

São passados Ires annos desse martyrio sem tre- 
goas, e dir-se-ia que aquella alma dedicada c cheia de 
abnegação passára para as veias do ente amoravcl os 
restos do seu sangue sadio e confortativo e prolori- 
gára-lhe a vida á custa da propria vida.

A revolução de 15 de novembro apanhou-a exhaus­
ta c resignada a tudo. Com tanto que estejamos 
todos reunidos^ dizia ella a bordo do Aía^^ôas, na 
viagem do exilio, tudo uuxis estd muito hom c con­
form e os desígnios da  Providencia. Neste coração 
habituado a ser um sacrario de amor e dc esqueci­
mento, não havia uma expressão de amargura contra 
os homens.

No fim dc contas, que é que os homens hão de 
fazer senão reacções e revoluções ?

Estamos aqui. a milhares de léguas de distancia da 
invicta cidade portugueza, a urna do coração valoroso 
do Rei Carlos Albcrlo, c agora o tumulo da Impera­
triz. Thereza Christina, e estamos a contemplar, com 
olhos da imaginação e com as inspirações da sau­
dade, 0 vulto immovel dessa creatura angélica, ador­
mecida como quem apenas descança, tendo nos lábios 
aquelle sorriso meigo, dulcissimo, de paz e de resigna­
ção, que a sagrou ha muitos annos com o titulo de 
Mãe dos B ra s ile iro s!

Ella tinha um throno frágil, que se despedaçou ao 
primeiro embale dc uma revolução sem víctirna c sem 
vinganças: e agora tem um throno immortal na nossa 
alma, na nossa veneração e na nossa saudade.

JOÃO HORACIO

Rio, 30 dezembro 1889.

A MORTE PA IMPERATRIZ

E lS  dias mais tarde, em meio dos festejos oí- 
ficiaes pela coroação dc D. Carlos, de subito 
começou a circular triste boato ; — Morreu re­

pentinamente no Porto a Imperatriz do Brasil.

Os vendedores de jornaes da tarde o apregoavam á 
turba apinhada nas ruas, mas as folhas inseriram ape­
nas á ultima hora a noticia, sem pormenores nem 
commentaries.
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No pcssimo h o te l  em que nos alojámos (os mais 
confortáveis estavam repletos, por motivo das mencio­
nadas festas), tinhamos por vizinho de mesa um de­
putado ás cortes, prestigioso chefe republicano, o co­
ronel José Elias Garcia.

Homem de maneiras finas e polida educação. 
Todavia, sua proximidade não deixava de nos tolher, 
pois elle proprio e, principalmcnie. seus numerosos vi­
sitantes não tiravam os olhos de nós, movidos de, 
aliás, legitima curiosidade, seguindo os nossos menores 
movimentos. Nessa noite, Elias Garcia exíendeu-me, 
pela primeira vez, delicadamente, a mão, proferindo 
em tom grave estas palavras : • Sinto informar a v. 
exa. que iníelizmcnie coníirmou-se a nova da morte 
da virtuosa Imperatriz. Fallcceu hoje, ás 2 horas da 
tarde,.quasi de repente, no G ran d e H ote l  do Porto. 
O Imperador não lhe assistiu aos últimos momentos. 
Embora adversário cm politica das idéas de v. exc.. 
deploro de coração os desgostos que os estão aca­
brunhando.

Meu Pae deliberou partir immediatamente para 
aquella cidade, convidando-me para o acompanhar. 
Mas só no dia seguinte havia trem. Tomámol-o, e 
cêrea de meia noite chegámos á terra a que D. Pedro 1 
legou 0 seu coração.

Vivo movimento no h o te l  em que jazia a soberana 
morta : - -  reporters, auctoridades e notabilidades lo- 
caes, curiosos, enchiam as salas c escadas num vai­
vém continuo.

Affluiam ás centenas cartas e telegrammas de con­
dolências de todos os pontos da Europa. Esperava-se 
a cada momento a Princeza Imperial, o conde d’Eu e 
o principe D. Pedro Augusto, que se achavam na 
Hespanha, hospedados pelo duque de Montpensicr. 
Em frente ao h o te l  estacionava dia e noite silenciosa 
multidão, apesar de intensissimo frio, que obrigava a 
patinhar, soprando sobre os dedos de minuto a minuto.

O Imperador, recolhido a seu aposento, só recebia 
os Íntimos.

Meu Pae a principio não o queria incommodar, es­
perando hora mais propria ( eram menos de 8 da 
manhã quando entrámos no G ran de I l o t e i J  para 
lhe falar.

Sua Magestade, porem, mal soube da nossa pre­
sença, ordenou que nos dessem entrada. Modestíssimo 
0 seu quarto : — a um canto, cama desfeita, em frente 
um lavatorio commum, no centro larga mesa coberta 
de livros e papeis. Um sophá, algumas cadeiras com­
pletavam a mobília. Tudo frio, desolado, nú.

Os joelhos envoltos num cobertor ordinário, trajan­
do velho sobretudo, D. Pedro II lia sentado á mesa 
um grande livro, apoiando a cabeça na mão.

Ao nos avistar, acenou para que nos approximas- 
semos. Meu Pae curvou-se para beijar-lhe a dextra.

O Imperador lançou-lhe os braços aos hombros e 
estreitou-o demoradamente contra o peito. Depois or­
denou que nos sentássemos perto dellc. Notei-lhe a 
funda lividez. Calafrios arrepiavam-lhe a cutis por 
vezes.

Houve alguns minutos de doloroso silencio.
Sua Magestade quebrou-o, apontando para o livro 

aberto.
— Eis 0 que me consola.. .  disse com voz cava.
— Vossa Magestade é um espirito superior — re­

plicou Meu Pae, - achará em si mesmo a necessá­
ria força.. .

Não respondeu.
Depois de novo silencio, mostrou-nos o titulo da 

obra que percorria, uma recente edição, formosamen­
te impressa, da D ivin a C om edia.

Então, com extranha vivacidade, poz-se a falar de 
literatura, revelando, a proposito do poema florentino, 
rara e vasta erudição.

Após uma pausa, perguntou a Meu P ae :
— E não pensa em regressar ao Brasil ? !
— Estou banido. Senhor.
— E' exacto.. .  estam os.. .  nem me lembrava, — 

concluiu com tristíssimo sorriso. E, mudando de as­
sumpto. discorreu sobre varias matérias, enumerando 
as curiosidades do Porto, indicando-nos o que de 
preferencia deveriamos visitar. Não alludiu uma unica 
vez á Imperatriz.

Só quando, ao cabo de meia hora, nos retiravamos, 
observou baixinho :

— A camara mortuaria é aqui ao lado. Amanhã, ás 
8 horas, ha missa de corpo presente.

Sahindo, no corredor verifiquei que o meu chapéu 
havia cahido á entrada do aposento imperial.

Voltei para apanhal-o e pela porta entreaberta de- 
parou-se-me tocantissima scena.

Occultanto o rosto com as mãos magras e pallidas. 
0 Imperador chorava. Por entre os dedos escorriam- 
lhe as lagrimas, deslisavam-lhe ao longo da barba 
nivea e cahiam sobre as esírophes de Dante.

Não me pude conter. Rompi também em choro 
convulsivo. Sua Magestade descobriu a facc, envolveu- 
me num indizível olhar, a um tempo de desconforto e 
de reconhecimento, fazendo com a mão, molhada de 
pranto, sentido gesto de adeus.

A singela grandeza do officio religioso no dia im­
mediate, jámais a poderei olvidar.

Pequena camara quadrilonga, forrada de velludo 
negro, semeiado de estrellas de prata. Nenhuma restea 
de luz exterior: — sómente a claridade macilenta 
dos círios.

No fundo, sobre o leito e coberto com uma colcha 
bordada das armas imperiaes. um corpo de creança. 
Era a Imperatriz.

A morte encolhera-lhe os membros, mas imprimira- 
lhe ás feições, de sympathicas e bondosas, ineífavel 
expressão de doçura celestial.

Ao pé, 0 improvisado altar, dominado por um cru­
cifixo de marfim.

Innumeras coroas funeraes no chão, encostadas ás 
paredes. Fugitivo aroma de grinaldas emmurchecidas 
fluetuando no ar.

Dez ou doze assistintes apenas, de joelhos durante 
0 acto inteiro,— rigoroso lute, immoveis, num recolhi­
mento profundo.

Ao pé do leito, a condessa d’Eu, chorando.
Ao longe, isolado, apoiando-sc á porta da ante- 

camara contígua, o Imperador. Não se lhe distinguiam 
as feições, afogadas na penumbra, mas tremeluzia-lhe 
0 reflexo argenteo das cans.

Depois da cerimonia, osculámos todos a gélida mao 
da sobera,na morta, genuína mão de aristocrata, fina 
e infantil. E sahimos. acabrunhados e mudos, emquan- 
to Izabel a Redemptora continuava a soluçar, abraça­
da aos joelhos da mãe.

Nunca esquecerei também o desfilar do préstito fú­
nebre pelas ruas repletas de ondas de povo, respei­
toso e consternado. Dir-se-ia um luto nacional.

Maiores demunslrações de pezar não despertaria o 
fallecimento de D. Thereza, se oceorresse entre súb­
ditos fieis.

Não se apagará mais egualmente da minha lem­
brança 0 aspecto desalentado e digno do Imperador, 
ao chegar a Lisboa, depois de longo trajecto em ca-
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minho de ferro, ladeando o ferelro da sua companhei­
ra de throno e de infortúnio.

Aguardava-o na estação el-rei com a sua côrle. 
Armas em funeral, formavam alas as tropas pelo ca­
minho. O troar da artilharia alternava com o dobre 
dos sinos. Muitos olhos cxtrangeiros vi marejados de 
lagrimas. No Brasil, consoantes tclcgrammas officiaes, 
choviam adhesões á dictadura militar triumphante. Dos 
numerosos brasileiros então em Lisboa, poucos, mui 
poucos, se incorporaram ao prestito í

E ’ em S. Vicente de Fóra, no humilde e escuro 
pantheon dos Braganças. que vae repousar a infeliz 
magestade que cm Nápoles tivera o berço.

Dando o braço á filha. Sua Alteza Imperial, seguc-a 
o esposo pela extensa nave da egreja até a derradeira 
mansão. Rodeiam-nos principes e altos personagens 
enviados adrede por varias casas reinantes da Europa. 
O grupo é tragicamente hello.

Domitiâ-o a cabeça de D. Pedro, mais imponente 
que nunca. A dôr transfigura-lhe os traços augustos. 
Conservam-se scccos seus olhos de azul sereno c pe­
netrante. Porém Sua Magestade parece tiritar. Mais 
de uma vez comprime com a mão tremula o coração.

Procurei-o desde então frequentemente, já com Meu 
Pac ,e a familia, já  só. E  sentia-me tomado dc intenso 
affecto, c illimitada veneração por elle, á proporção 
que 0 ia conhecendo melhor.

Na intimidade, desver.dava-se-me um D. Pedro chão, 
carinhoso, franco, iníinitamcnte mais admiravcl que o 
D. Pedro official.

Ignoro se, com os annos e moléstia, haviam-lhe 
declinado as faculdades, como tão insisteniemente se 
affirmou, pois, já o disse, não privei com elle noutras 
éras.

Dou, porém, testemunho de que a sua intelUgencia, 
qual a pude apreciar, era nitida e profunda, prodigiosa 
a sua mcmoriâ, variadíssima a sua erudição, inslructi- 
va sempre a sua palestra, impregnados todos os seus 
dizeres de bom-senso, crilerio e discernimento infinitos.

Mas a irradiação superior do seu caracter consiste 
na bondade, na tolerância inalterável com que en­

cara as misérias do mundo, — piedade suprema de 
philosopho que vive a meditar c a soffrer. Confiança 
céga na verdade e na justiça, amor infindo á sciencía, 
idolatria pelo cumprimento do dever, certa ironia com­
placente com relação á contingência das cousas, e, 
acima dc tudo, serenidade olympica no sentir c no 
pensar, oriunda, sem duvida, do equilíbrio de faculda­
des poderosas, alma límpida e alta. trato amenissime, 
larga experiencla sem amargura. -  eis alguns dentre 
innumeros traços insignes que apprehcndi no seu or­
ganismo psychologico.

Entre os antigos chamar-lhe-iam um estoico; nas 
épocas de fé viva, um santo talvez: para mim a de­
nominação -• Um justo — 0 define c resume nesta 
quadra dc interesse c egoistno.

Emquanto Bismarck, o ap.’egoado homem forte do 
século, cahido ce menos alto do que elle, ofíerecla ao 
mundo o desconsolador espectáculo da desgraça sem 
altivez, despeitada c trefega, elle, num osl.'’acismo 
mais cruel que o do estadista allemão, baldo de re­
cursos materiaes, írahido peíos seus amiges de peito, 
repcllido por um povo em pról de cuja felicidade em- 
penhára cincoenta annos de dedicadíssimos esforços.— 
não articulava uma exprobação nem recriminava nin­
guém, afírontando o destino hostil com dignidade in­
vencível, sublime rei Lear, — a quem a ingratidão 
dos filhos, longe de pcrlurbar. ou diminuir, exalçava 
cada vez mais as tendências aífectivas e a razão.

Deixando-o, depois de larga conversa sobre varia­
dos r.ssumplos, invadiam-mc conjuntamente sentimen­
tos de ufania e dc magoa por ser brasileiro.

Dcsvanecia-me a honra de haver nascido no meio 
social que produzira individualidade tão nobre e tão 
pura.

Indignava-me ao pensar que meus compatriotas, 
homens da minha geração, tantos por elle particular- 
mente protegidos, o tinham enxotado como um répro­
bo, sem levantar-se a favor dellc o minimo pro­
testo ou resistência, substituindo seu paternal governo, 
de cencordíâ c moralidade, pelo despotismo brutal das 
casernas, chrismado sacrilegamente com o nome de 
republica.

AFFONSO CELSO

CABO dc 1er um precioso rnanuscriplo que, 
se algum dia fer dado a lume, produzirá 
no publico a mais intensa e sympathica 
impressão.

E* um diário das scenas oceorridas 
durante a viagem feita pelo vapor A la- 
,í(òas, de 17 de novembro a 7 de dezem­
bro de 1889, quando transportou ao exilio 
a família imperial.

Redigiu esse diário illustre senhora que naquella 
conjunctura acompanhou as augustas victimas.

Como toda gente, eu tinha a auctora do manuscri- 
pto na conta de distinctissima pela esmerada educa­
ção, fidalguia de sentimentos e maneiras, inexcedivel 
bondade e mil outros inestimáveis predicados de cora­
ção e espirito que a tornam um dos florões da alta 
sociedade brasileira.

Ignorava, porém, que a tamanhos dotes alliasse ella

os de escriptor elegante, correcto, eloquente, merecedor 
dc apreço em quaíquer centro culto e exigente.

Prcporcionou-ms e.ssa agradavcl revelação o ma- 
nuscripío.

Percor.n-o com verdadeiro encanto e sinto não estar 
auctori.sado a copiar alguns trechos que. justificando o 
meu asserto, interessam vivamente os leitores.

Imagine-se que alH se descrevem com traços inci­
sivos, dc vivaz colorido, a partida do A fogôcis  do 
Rio, a 17 dc novembro, comboiado pelo P a r n a h y h o ;  
a passagem deste para aquelle navio da Imperatriz, 
segura por dous marinheiros, sobre o mar agitado ; a 
sahida do A ln gôn s  para a Europa, escoltado até 22 
dc novembro pelo H i<ichiido;  as occupações do Im­
perador a bordo, as suas conversas, as suas leituras ; 
a parada em S. Vicente, onde aquelle bando de exila­
dos se encontrou com outro o visconde de Ouro- 
Preto e sua familia, embarcados no M on kvidyo ;  a
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chegada a Lisboa ; a estada dos condes d’Eu na Hes- 
panha. hospedados pelo duque de Montpensicr ; o en­
terro da Imperatriz !

A figura de D. Pedro II destaca-se dessas paginas 
com olympico relevo.

Calmo, sobranceiro, impassível, posto sempre o 
animo em elevadas regiões, sem uma unica recrimina­
ção. revelando nos menores actos suprema magestade. 
passa a estudar e a trabalhar os monotonos dias do 
trajecto.

A’ noite, organisa no salão do paquete serões lite­
rários. em que elle proprio lê em voz alta ou ouve ler, 
commentando as leituras com extraordinária superio­
ridade.

Sublime estoicismo ! Ninguém, ao observal-o, diria 
que semanas antes perdera um throno, de modo estu­
pendo, no meio de inauditas ingratidões !

Muitos episódios commoventes relata o diário.
Em S. Vicente, ao levantar ferro o A la g o a s ,  a nau 

portugueza B a r th o h m e u  D ias, surta no porto ao 
lado de vasos mercantes allemães, deu uma salva de 
21 tiros.

Então, 0 A fa g ô a s ,  que até ahi arvorára um pavi­
lhão de phantasia, plagiado do dos Estados-Unidos, 
listras verdes e amarellas, com um punhado de estrei­
tas no angulo superior de dentro, — iça de repente a 
antiga bandeira imperial.

Num Ímpeto electrico, todos os passageiros Icvan- 
tam-se e batem palmas, chorando, emquanto da nau 
lusitana e dos barcos allemães a tripolação sacode 
lenços brancos longamente.

O ultimo pedaço de território brasileiro que os 
exilados avistaram foi o pico de Fernando dc Noronha.

Quedaram largo tempo a contemplal-o, admirando- 
lhe as bellezas.

Quando o perfil da montanha entrou a esvahir-se 
no horizonte, o Imperador mandou buscar uma gaiola 
em que ia preso pequeno pombo. Tomou uma tira de 
papel e escreveu : S am fa d es  <io B rasil.

Traçou por baixo a firma imperial c passou o es- 
cripto á Imperatriz, que também assignou. Em segui­
da. assignaram os príncipes e a comitiva. Isto feito, o 
Imperador atou o papel ao pescoço do pombo e abriu 
as portas da gaiola. A ave liberta alçou-se no espaço, 
seguida dos olhares anciosos dos espectadores.

Voou alguns segundos, indecisa. Mas. de chofre, 
tombou desíallecida nas ondas e afundou-se, levando 
para o abysmo mysterioso a tocante mensagem dc 
amor.

A 2 de dezembro, achava-se o A la g oa s  em pleno 
oceano. O tempo, consiantemente bonançoso, tornára-se 
mau. Fazia forte frio. Rudes vagalhões sacudiam o 
paquete, que, aliás, se portava perfeitamente.

Sem embargo, promoveram os passageiros singela 
festa, em homenagem ao anniversario natalicio do velho 
soberano.

Como unico presente, offertaram-lhe uma polyan- 
théa, collaborada por todos.

la a bordo o barão de Loreto. Franklin Doria, o 
inspirado traduclor dc E van geliu a, o mavioso poeta 
dos E}ilevos, a quem Sylvio Roméro, na sua L ife r a -

fu r a  B r a s ile ir a ,  tece tão insuspeitos quão justos 
encomios.

O barão de Loreto compoz, especialmente para o 
acto, bellissimo soneto,— certo, uma de suas mais fe­
lizes producções, suíficiente por si só para lhe garantir 
logar de primazia no Parnaso nacional.

Copio fielmente do manuscripto esse soneto, ate 
hoje inédito :

NO CAMINHO DO EXÍLIO

(  A SUA MAGESTADE O S R . D. PEDRO II )

A nação brasileira, que. levada 
Por ti, seu vigilante e sabio guia, 
No fim de meio século attingia 
A raia do progresso disputada,

Comquanto agora a ingratidão a invada 
E a desvaire o clamor da aleivosia, 
Lembrar-se-á saudosa deste dia 
Que d’antes festejava alvoroçada.

Delia cxpellido por sinistro plano,
Hoje, em frágil baixei, sobre o oceano,
Ergues a mente a Deus, que o Bem expande.

E a Familia e amigos, com transporte. 
Saúdam hoje em ti o Varão forte,
Qu‘inda fóra do throno é sempre grande.»

A’ noite do mesmo dia 2, houve um banquete, a 
despeito do temporal, que mal permittia ás senhoras 
deixarem os beliches, e de estar enferma a Imperatriz.

Ao servir-se o cltautpagne, o Imperador ergueu-se 
e. empunhando uma taça, exclamou : ' Brindo á pros­
peridade do Brasil ! »

b  ?

Encarregado de policiar o A la g ô a s ,  o R ia eh u e h  
deitava apenas 6 a 8 milhas por hora. de sorte que 
at.'^azava e embaraçava a marcha do primeiro, dotado 
de surnma velocidade e excellentes condições nauticas.

Não é só isto. A cada instante, o couraçado atira­
va foguetes, fazia signacs, ora approximava-se da 
costa, ora singrava para o largo, ora parava para se 
orientar ou compor algum apparelho desconcertado, —- 
numa continua contradança.

Foi um âllivio para os exilados quando a pesada 
machina de guerra findou a sua missão, aproando 
para o sul.

O A h g ò a s  seguiu então desassombrado, dominan­
do as aguas e os ventos.

O R ia eh u eh ,  minaz, com a sua marcha incerta, 
perigosa, ás tontas, symbolisava a Republica.

O A la g ôa s ,  firme, risonho, tranquillo. levando com 
segurança ao porto do destino os seus eméritos pas­
sageiros, entregues a nobres afíazeres, eis a imagem 
da Monarchia.

AFFONSO CELSO
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Album Im perial

0  presente, numero do A ihiim  Í íh - 
pcrid l contém dezeseis paginas de 
materia editorial, — o que significa 
considerável melhoramento na nossa 
revista, que dessa íórma procura cor­
responder á grande acceiíação que 
tem tido.

E. de hoje em deante, o A lbum  
Im p er ia l  terá, no rninimo, o mesmo 
numero de paginas, com variada col- 
laboração, tanto política, como literaria.

RABISCOS
A opposição conseguiu furar très 

logares da chapa do governo e. assim, 
1res candidatos dissidentes terão as­
sento na Camara Federal.

E - facto curioso ! - • os derrotados 
foram exaclamente cs que mais se 
distinguiram, os que mais trabalharam 
como representantes dc S. Paulo r.o 
Congresso Nacional : — srs. Fernando 
Prestes, Cândido Rodrigues e Bernar­
do de Campos.

O sr. Fernando Prestes foi presi­
dente do Estado e na Camara Fede­
ral era Im íh r  da bancada paulista : 
0 sr. Cândido Rodrigues, ex-secreta- 
rio da Agricultura, distingulu-se por 
seus estudos sobre a valorisação do 
café, problema que estava empenhado 
em resolver ; o sr. Bernardo dc Cam­
pos, íinalmente, deu .sobejas provas 
de que. Icvára a serio o mandato, c 
seu nome, até então lembrado apenas 

mas facécias de N hò-B y , passou a fi­
gurar cm excellentes pareceres da 
Commissão dc Justiça.

E foram exactamenlc esses très di­
gnos representantes de S. Paulo os 
vencidos da chapa do governo, da 
qual, por uma ironia das cousas deste 
mundo, sâhiu vencedor, com extraor­
dinária votação, 0 sr. Amaral Cesar, 
moço muito distincto e que se veste 
bem, mas que. como deputado fede­
ral, tem feito tanto como o sr. Aman­
do de Barros na cadeira de depu­
tado estadual, isto é, não tem feito 
até agora cousissíma nenhuma. Por­
que Amaral Cesar e Amantío são os

mais genuinos representantes da ho­
dierna eloquência de Botucatú. Outros 
deputados, que têm por lemma a velha 
maxima —  o silen cio  é  oitro ~  ainda 
arriscam, de quando em vez, um 3////- 
U) benr ou respondem P r e se n fe ! á 
chamada, como os talentosos srs. ja - 
guaribe c Emygdio Piedade; mas 
aquellcs dous, não ! Nunca dc seus 
lábios sahiu, modesto que fosso, um 
simples A p o iad o  c á chamada regi­
mental respondem prcsaícamcnte com 
a cabeça.

Um paciente investigador, dado a 
estudos de estatística, teve ha tempos 
a pachorra de verificar quanto custa­
va aos cofres públicos cada palavra 
proferida no Congresso pelo ex-barão 
de Soccorrc, hoje coronel Luiz Leite, 
e seus dous illustres filhos,—e chegou 
á conclusão de que sahia cada pala­
vra a alguns pares dc contos dc réis.

O mesmo calculo pôde, sem a dif- 
ferença de um unico vintém, ser appli- 
cado ao profundo s systcmatico silen­
cio dos referidos cidadãos de Boiuca- 
tú, um dos quaes acaba de derrotar, 
nas ultimas eleições, tres distincíos 
representantes de S. Paulo na Cama­
ra Federal.

Esse negocio dc eleições na Repu­
blica tem dessas surprezas.

O que lambem constituo surpreza 
digna de registro é a formidável der­
rota que acaba de soíírcr em Araras 
0 sr. coronel Tótó. Derrotado em 
toda a Unha, completamente derrotado 
na zona onde até hor.icni dava as 
cartas na politica.

O eminente chefe da patriótica c 
benemerita Commissão Central, alvo 
dc manifestação ob.-igada a busto de 
bronze e mais rccentemer.ie de outra 
manifestação mais pratica de um al­
moço opíparo cm Jur.diahy. perdeu de 
todo 0 pé no terreno da influencia po­
lítica em S. Paulo, não obstante o 
busto e o almoço, e a esta hora, ar­
redado da gerencia do C orreio  P an - 
lis lan o , prepara as malas para se 
arredar também daqui, em viagem de 
recreio á Europa, donde regressará 
firmemente resolvido a abandonar de 
vez a politica.

Disseram os jornaes que, depois do 
brodio que o sr. Eloy Chaves ofíere-

ceu em Jundiahy ao sr. coronel Tótó, 
—por signal que este honrou digna- 
mente os manes de Lucullo excla- 
mára o grande cidadão, parodiando o 
conselheiro Accacio, ao saber a noti­
cia da sua condecoração ; — E s fe  é o 
m elh or  d ia  da  m iu h a  v id a  !

Agora, porém, depois da formidável 
denota, não poude o sr. coronel Tótó 
parodiar no palacio presidencial aquel- 
le conselheiro : muito pelo contrario!
Más línguas assoalham que, indignado 
com o sr. Tibiriçá, que lhe negára 
força de policia para vencer as elei­
ções em Araras, o notável cidadão 
parodiou, não o conselheiro Accacio, 
0 que seria natural, pelos laços de 
âffinídade intellectual que o prendem 
ao personagem dc Eça de Queiroz, 
mas sim aquellc general de Napoleao, 
que em Waterloo respondeu dc jnodo 
inesperado á situação de Wellington.

O que SC passou no palacio entre 
as duas excellencias fei assombroso : 
0 sr. Tibiriçá. á pérfida insinuação de 
que adorava Gambrinus, disse ao sr. 
coronel Totó : fomente-se ! O sr.
coronel respondeu com o vocábulo de 
Cambrone. £  o sr. Tibiriçá, que não 
quiz ficar, ticm de facto ficou atraz. 
nesse terreno dc amabilidades, repli­
cou. então, com um largo gesto signi­
ficativo. que lembra a melhor frueta 
do Brasil.

Mas será mesmo verdade que o sr. 
coronel Tótó está derrotado ?

Qual I Decididamente, o mundo está 
para acabar I

;i:.+ *

A proposito, ainda, dc eleições :
O sr. Samuel Porte, director d’0  

R ebaíe .àestn  capital, linha como certa 
sua eleição. Apresentára-se s. s. can­
didato pelo primeiro districto a uma 
cadeira de deputado federal. Mas teve 
a sorte do sr. coronel Luegero de 
Castro : - -  foi derrotado. E com.o não 
é muito agradavel, nos tempos bicu­
dos que correm, ver ir por agua abai­
xo uma cadeirinha que rende suave­
mente setenta mil réis por dia. o sr. 
Samuel sahiu-se com esta:

«Como republicanos, sentimos che­
gar a esta conclusão, pois ella im­
porta na afíirmação tacita de que os 
politicos honestos ainda estão afasta­
dos do poder, c que tanto os gover-

nistas como os dissidentes são uma 
troça de patoteiros, que só desejam 
as altas posições da Republica para, 
mais dc geito, cpprimirem o povo bom 
e humilde que lhes ouve a cantiga cm 
vesperas de eleição.»

Mas vamos e venhamos, não obs­
tante a pontinha dc despeito, determi­
nada pela derrota, o director d’0  Re- 
ba/c  não deixa de ter alguma razão, 
porque não serão com certeza os srs. 
dissidentes cs puros patriotas que vão 
trabalhar pela regeneração desta terra 
infeliz, digna, por certo, de melhor sorte. 

**  >tt
E 0 sr. coronel Ludgero dc Castro ?
O digno serventuário da justiça viu 

mais uma vez desfeito o seu casíel- 
lo de cartas, o que equivale a dizer 
que deu em agua de barreia a sua 
candidatura.

Obteve s. s. maior numero de vo­
tos do que o sr. Samuel, mas mesmo 
assim ficou cm lamentável ba^a§<?m.

Ninguém maia do que nós lamenta 
0 mallcgro dessa candidatura ; debal­
de, os srs. Guimarães e Teixeira de 
Freitas, do 2.o officio de orphams c 
ausentes, quebraram lanças no F o ­
ram . na arregimentaçào de eleitores 
para o sr. coronel ; s. s. a esta hora 
vê. contristado, fugir-lhe com duas 
grandes azas a ambicionada cadeira. 
E nós sentimos dc coração esse de­
sastre, porque a verdade é que, de 
todos os candidatos á representação 
paulista no Congresso Nacional, o sr. 
coronel Ludgero de Castro era o mais 
bem intencionado, c certo eu estou de 
que s. s. saberia corresponder á con­
fiança do eleitorado.

O mundo, porém, dá muitas voltas, 
na opinião respeitável dos srs. astro- 
nomos, e já tem dito e repetido um 
rôr de vezes o sr. coronel Tótó esta 
phrase sentenciosa c de profunda phi- 
losophia : A m orte  é u m a cousa
certa.

O sr. coronel Ludgero, que tenha 
paciência e, sobretudo, fé : — póde 
muito bem ser que alguns dos depu­
tados eleitos batam as botas, c então 
s. s., como immediate cm votos, lerá 
assento na Camara Federal, onde seu 
verbo eloquente pugnará pelo engran­
decimento da Patria.

FABRICIO PIERROT
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O nosso archivo C H R O N I C A  *
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O sr. Raphael Duarte obsequiou-nos 
com um exemplar do seu livro Catit- 
p in a s  (h  oiitr'oras que acaba de sa- 
hir, em nitida edição, das acreditadas 
offícinas de Andrade & Mello, desta 
capital.

E' um volume dc cêrca de trezentas 
paginas, ornado do excellente retraio 
do âuctor, e todo o producto de sua 
venda reverterá em beneficio do Asylo 
de Mendicidade, de Campinas.

Os capitules que constituem o livro 
âppareceram primeiro na imprensa lo­
cal, com o titulo C oitsas ( h  num 
tem po  e sob o pseudonymo de A g r i­
d o ,  com que 0 sr. Raphael Duarte 
modestamente os subscrevia, e foi a 
instancias de amigos que o distincte 
escriplor resolveu eníeixal-os em volu­
me com o seu nome proprio, que não 
e nenhum nome desconhecido, a pre­
tender agora a grande.consagração do 
publico, pois de ha muito que é fes­
tejado na imprensa e no seio de asso­
ciações scientificas e literárias, como 
0 Instituto Historico e o Centro de 
Letras, Scíencias e Artes.

O livro está definido pelo seu titulo: 
— são chronicas sobre a bella cidade 
dos bons tempos de outr'ora, e se 
não abrangem a antiga povoação de 
Francisco Barreto Leme. nem a villa 
que 0 capitão-general Castro Mendonça 
baptisou de S. C arlos, comprchcnccm, 
todavia, um largo trecho da vida de 
Campinas, dc muitos lustros atraz, es­
tudada atravez dos usos, dos costumes 
c ate da propria estatística, que o 
sr. Raphael Duarte, com uma paciente 
investigação digna dc louvores, foi 
exhumar de velhos archivos. E con­
sultando almanachs, manuseando livros 
poeirentos ejornaes amarellecidos, aqui 
ouvindo a tradiç<ão oral e alii soccor- 
rendo-se das recordações da propria 
iníancia. o infatigável escriplor sahiu-se 
galhardamente do trabalho que se im- 
puzéra, compondo um livro a todos os 
titulos interessante e que, certo, terá 
cm Campinas a aceeitação de que é 
digno.

Pena é que, com um poucochito 
mais de esforço, o sr Raphael Duarte 
não tenha feito reproduzir em clid iès, 
á imitação do sr. Mello Moraes Kilho 
nas F e s ta s  e trad ieõ es  popuinn-s do  
B r a s i l  e nos P 'ados  e m em órias , 
algumas gravuras relativas ao texto.

Mas 0 livro nem por isso perde de 
interesse; 6 recommendavel sob todos 
os pontos e em suas paginas se revela 
um escriptor correcto, um investigador 
paciente, um observador psychoiogo e 
um fino humorista.

Ao âuctor de C am pin as d e ou fC ora  
agradecemos o exemplar que nos oí- 
fereceu e que já ha alguns dias figura 
na nossa estante.

/ ORRE como certo que o illustre 
^  sr. coronel Totó Lacerda, depois 
de maduras reflexões, renunciou á de­
liberação que lomára de abandonar a 
politicâ c 0 posto de sacrificios que 
occupa na Commíssão Central, e. as­
sim, parece que o provecto estadista 
voltará á actividade parlidaria e ás 
luctas eleitoraes.

Não são bem conhecidos os moti­
vos que influiram no animo do digno 
dr. Lacerda e que o determinaram a 
tragar a vergonhosa derrota do dia 30 
c os cpithctos pouco amaveis com 
que, s i  i>era est fa m a ,  o mimoseou 
0 sr. Jorge Tibiriçá.

Diz-sc apenas que s. exc. recebera 
do dr. Bernardino de Campos, que 
ainda se acha em Paris, um telegram- 
ma concitando-o a não abandonar o 
posto de sacrificios que lhe foi con­
fiado e no qual s. exc. tem, decerto, 
prestado ao povo serviços relevantes, 
embora, por emquanto. absolutamente 
ignorados.

E, desta arte, a melindrosa crise 
polilicâ provocada pela attitude so­
branceira e altiva do famoso senador 
per Araras desíaz-sc como uma bolha 
de sabão e volta tudo ao antigo es­
tado, entrando a posada machina go- 
vcrnamenlal nos eixos formidáveis, dos 
quaes saltárã por alguns dias. feliz- 
mente poucos.

A prcjectada reforma da Commis- 
são Central, a convocação dc um con­
gresso republicano, o regresso ás an­
tigas praticas democráticas, todas estas 
bellas idéas que iam ser executadas, 
em consequência da retirada do sr. 
Lacerda,esvâhiram-se rapidamente, sem 
deixar vestígios, deixando apenas a 
impressão ephemera de um doirado 
sonho.

De resto, sejamos justos e reconhe­
çamos que o illustre sr. coronel Totó 
Lacerda, voltando ao aprisco dondê 
se conservara afastado per alguns 
dias  ̂ algumas horas quiçá, não fez 
mais do que imitar o exemplo dado 
pelos grandes homens que organisa- 
ram essa formidável oligarchia que 
ameaça durar elerr.amer.te e resiste á 
impetuosa manifestação hostil do elei­
torado.

Com effeito, exemplifiquemos : de­
pois do celebre e nefando attentado 
contra a vida do presidente Prudente 
dc Moraes, o sr. general Francisco 
Glycerio, cujo nome foi perversamente 
envolvido no caso, podia ser conside­
rado 0 que em política se chama— 
hom em  m orto. O popularíssimo chefe 
campineiro, cujo prestigio até então 
não encontrava rival, achou-se rc- 
pentinamente isolado e só, atirado ás 
ortigas, apontado a dedo como um 
criminoso celebre e sentindo o amargor

da ingratidão daquelles que, elevados 
por s. exc. a magnificas posições e 
rendosissimos empregos, eram. toda­
via, os primeiros que o designavam 
ao opprobrio e ao desprezo publico.

Mas o sr. Xico Glycerio, cuja habi­
lidade impressionou o proprio Illustre 
Lafayette, que dizia que se o chefe 
campineiro soubesse 1er e escrever 
seria o dono deste paiz, o sr. Glyce­
ric resistiu á onda inconstante da im­
popularidade, deixou-se offuscar por 
alguns p arv en u s  íallazes, c, hoje, no 
dizer da unanime acclamação dos po­
vos, é s. exc. quem manda e governa 
nesta abençoada terra.

Não houve jámais no Brasil quem, 
durante algum tempo, fosse mais im­
popular do que o sr. Campos Salles. 
Toda gente se lembra de que o fogo­
so tribuno, quando presidente da Re­
publica, não podia sahir á rua sem 
arriscar-se a uma vaia formidável; e, 
quando deixou a presidência, o cami­
nho que o devia levar ao Banharão 
se crivou de baionetas, para evitar 
que 0 povo revoltado cobrisse de lama 
c de injurias o homem que acabava 
de exercer a mais elevada magistra­
tura da nação.

Passaram-se alguns annos. . .  e, 
actuâlmente, ha de ser difficil ao mais 
notável e popular dos nossos homens 
públicos offuscar o prestigio c a glo­
ria do sr. Campos Salles.

O sr. Bernardino de Campos . . .  A 
lição c recentissima : quando o sr.
Bernardino de Campos concebeu a 
idéa de ser presidente da Republica c 
manifestou aos até então doccis elei­
tores a sua plataforma, o paiz se agi­
tou c convulsionou dc norte a sul, 
num movimento unanime e irreprimí­
vel de condemnação implacável á can­
didatura de quem se dizia, com razão 
ou sem ella, ser o director supremo 
de todas as oligarchias dep.rimcntes 
sob cujo influxo se abateu e corrom­
peu 0 caracter brasileiro.

. . .  Mas 0 sr. Bernardino torceu  o  
corpo, eclipsou-se por algum tempo... 
Ahi vem s. e x c .. . .  c bem audaz, bem 
atrevido, bem temerário será quem 
ousar atravessar-se no seu caminho...

Por isso e p e lo  n ia is  qu e con sla  
d os  autos, como diz o illustrado ma­
jor João de Souza Porto Ribas, de 
Santa Cruz dos Papudos, o sr. coro­
nel Totó Lacerda andou muito bem 
no abdicar do seu orgulho e voltar, 
um tanto malferido, ás luctas políticas.

Faz s. cxc. muito bem. Não lhe 
faltarão coronéis papudos e vaidosos 
que, chamando ás armas os seus te- 
nenles-coroneis. majores, capitães, te­
nentes e alferes, sustentem os seus 
mais descomedidos desejos e mais 
irrealisaveis ambições . .  .

Dc resto, como eu e s. cxc. sabe­
mos, esses dircctorios politicos do in­
terior são . . . como direi ? Não digo...

Não quero offender o pudor dos mi­
seráveis transfugas que ora se dizem 
monarchistas, ora dissidentes, ora go-* 
vernistas . . .

Elles me entendem bem, e eu o 
entendo melhor, e isso basta.

P a n t a l e Âo B erm udes

imprensa enropéa
Tclegrammas publicados no Rio, a 

6 e 7 de dezembro de 1891:

P a r is , 5

Todas as folhas desta manhã dão. 
noticia da morte do sr. D. Pedro.

Apesar da hora adeantada em que 
fâlleceu, todos puderam exprimir o 
profundo pesar que causa o falleci- 
mento de um monarcha tão illustre 
pelo seu saber, pela sua bondade, pelo 
seu largo e pacifico reinado. Todos 
lembram com gratidão a profunda sym- 
pathia que elle sempre mostrou pela 
França. i

P aris . 6

A imprensa curopéa, sem distineção 
dc crenças políticas, publica hoje cm 
suas columnas artigos editoriaes so­
bre 0 sr. D. Pedro II. elogiando-o, 
quer como soberano, quer como homem 
particular.

R o m a , 6

A imprensa desta manhã consagra 
toda ella palavras dc elogio e vene­
ração ao Imperador do Brasil.

B e k l im , 6

Os jornaes berlincnses são unani- ; 
mes nas suas manifestações de respeito ! 
ao sr. D. Pedro II. exaltando as suas ' 
eminentes qualidades.

B r u x e lla s , 6

Todos os orgams da imprensa des­
ta capital p.’-estam homenagem á me­
mória do Imperador.

L o n dres , 6

Toda a imprensa exprime-se com 
admiração e respeito em relação ao i 
sr. D. Pedro II.

FALLECI MENTOS

O nosso distincto correligionário e 
provecto advogado dr. Estevam de 
Almeida soffrcu, a 7 do corrente, o 
doloroso golpe dc perder sua idolatrada 
filhinha Bcmvinda, que contava apenas 
dous annos de edade.

Associamo-nos á dôr que alanceia 
0 coração dos inconsoláveis paes.

— Deu-se cm Campinas, a 9 do 
corrente, o passamento do venerando 
ancião sr. Angelo Jacintho Simões, ha 
muito alli domiciliado c pae do dr. An­
gelo Simões, distincto clinico daquella 
cidade.

Contava 85 annos de edade e era 
muito estimado, pelas qualidades de 
caracter e coração que o exornavam.

Nossas condolências á exma. familia 
enlutada.

iíi'
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Realçam no marfim da ventarola 
As tuas unhas de coral, felinas.
Garras com que, a sorrir, tu me assassinas. 
Bclla e feroz ! . . .  O sar.dalo se cvóla. . .

O ar cheiroso, em redor, se desenrola. . . 
Batem-te os seios, arfam-te as narinas. . .
Sobre o espaldar de seda o dorso inclinas 
Numa indolência mórbida, hespanhoVa. . .

Como eu sou infeliz ! Como é sangrenta 
Esta mão impiedosa, que me arranca 
A vida. aos poucos, nesta morte lenta ! . . .

Esta mão de fidalga, fina e branca,
Esta mão que me attrahe e me afugenta,
Que eu afago, que eu beijo e que me espanca !

R a ym u n d o  C o r reia

•%

No Golgotha
Que importa que Adriano cm profanosa scena 
Chegue ao Golgotha e insulte a tua catacumba ? 
Após elle terás a imperatriz Helena,
Quer iriumphe o leu estro ou teu estro succumba.

Se soffres do martyrio as dores, pena a pena,
O clangor do teu verso entre glorias retumba.
— Que ic importa sofírer se a tortura 6 pequena 
Ante 0 peso com quo* teu verbo as almas chumba ?

Seja o teu tribunal de cáthedra ou de exédra.
Tenha o teu leito embora um cravo em cada fulcro. 
Sabes que no porvir sómente o genio médra.

Certo, resplenderá teu espirito pulchro.
E. ao tombares emíim. da tumba sob a pedra.
Todos irão beijar o teu Santo-Sepulcro.

E mílio dr M enezes

1

Solitário

Noite. Só, no Torreão do Tédio enclausurado,
Mudo e contemplativo^ ólho do aito o despojo 
Do meu sonho infeliz: uma carta, um bocado 
De cabello, e uma ílôr. . . Tudo no chão, de rojo*!

E encaro o mundo, então, cheio de uin grande^nojo 
E sondo 0 coração, que em trapos, retalhado. 
Lembra um tábido esquifc. em cujo fundo bojo 
O cadaver da Crença apodreceu trancado. . .

Magua e silencio em tudo. . . E, triste, da memória 
Procurando varrer a lembrança angustiada 
Dessa, que foi a luz da minha vida inglória :

Al de mim I Represento um symbolo mortuário ;
-  Tal no cimo de um cédro, eni noite constellada. 

Negro, o vulto espectral de um mocho solitário I
Luiz PlSTARiNl

FIM DE SÉCULO
Tetuptts fa c ic u d i, DotnifU'.

(PsALMO cxvni)
Céus e terra, silencio : o odio. em íuria, ílamm.eja.
O peceado mortal as almas dilacera,
E já  não se ama oh ! como ouirora ! a Santa Egreja, 
E 0 inferno avança e o erro avassala e o mal prospéra.

O Homem, dcanlc de Deus, quiz ser qual outra íéra. 
Ousou tramar contra Elle a mais louca peleja...
Oh ! ninguém ama. ninguem crê, ninguém espera,
E 0 Anjo exterminador num céu de cham.ma adeja.

Exsurgi, Senhor Deus, como nos promettestes,
A terra nunca viu tempos tristes com.o estes,
Penosos e fataes para a pobre alma humana.

Erga-se forte o Clero, e os Frades e os Conventos.
E reine e viva e cresça c impere aos quatro ventos 
A Santa Religião Catholica Romana.

P a o r e  S ever ia n o  p e  R ezende
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O d io  d e  r a ç a s  D. Tliereza Christina
PROPOSITO da ordem do sr. se­

cretario do Interior e Justiça de São 
Paulo, para quo não sejam admittidos 
na guarda-civica desta capital indiví­
duos de cor, escreve o brilhante chro- 
nista do C orreio  d a  M an hã, Gil 
Vidal:

« E' curioso que os governos repu­
blicanos deste pai2, orgulhosos dos 
fóros de democráticos, governos que 
pretendem servir o povo com egual- 
dade, não sacrificando pobres e hu­
mildes a ricos e poderosos, descurem, 
por amor destes, das suas commodi- 
dades e regalos, os legítimos interes­
ses daquelles. Tão bons pagadores de 
impostos são uns como outros, sendo 
até que o imposto de sangue, sempre 
que elle se fez preciso, pesou muito 
mais dolorosamente sobre os pobres, 
os humildes, do que sobre os grandes 
c os ricos.

Não é essa mesma democracia que, 
em S. Paulo, faz a distineção entre 
brancos e mestiços —  difficilima de 
se fazer neste paiz, diga-se a verda­
de — no alistamento de praças da 
guarda-civica e soldados da brigada 
policial ? No Brasil, felizmentc, jámais 
conhecemos o odio de raças. A pro­
pria escravidão não o provocou. En­
tretanto, agora, em plena Republica, 
c 0 proprio governo de um grande 
Estado, do mais florescente, do mais 
rico, do que se gloria de ter formado 
a vanguarda da propaganda republi­
cana, que SC lembra de fazer questão 
de raças e determina ediosissima se- 
lecção, de nenhum rr\odo justificável. 
O nosso exercito, a nossa armada, 
contam em seu seio praças de todas 
as cores, e tão bons soldados e ma­
rinheiros são brancos e caboclos, como 
negros e mulatos. Nas nossas guer­
ras, desde os tempos coloniacs, dis­
tinguiram-se muitos negros e mulatos 
pelo seu ardor patriótico e fulgurante 
bravura, tanto entre os soldados e 
ofíiciaes, como entre os generaes que 
os conduziram á victoria. A Monar- 
chia que meio século regeu os nossos 
destinos de nação independente, a 
qual não teve por que se envergo­
nhar no convívio das demais nações, 
ainda as mais cultas, não conheceu a 
separação de nacionaes pela pcllc, 
quando se tratava do serviço publico. 
Todos os brasileiros tinham direito de 
aspirar ás mais elevadas posições. 
Foi preciso que viesse a Republica 
para que não possam ser soldados de 
policia os brasileiros que não forem 
brancos. Singular democracia 1 »

O Visconde de S. Boaventura, cor­
respondente, cm Lisboa, do E s la d o  
de S . P au lo , escreveu para este diário, 
na primeira quinzena de janeiro :

* Fez. a 28 do mez findo, dezeseis 
annos que sc finou, num aposento do 
Grande Hotel do Porto, a cx-imperatriz 
do Brasil, D. Thereza Christina.

Foi victimada por grande magua do 
coração.

Aos 67 annos custa muito o soffri- 
mento das agruras de um exilio cruel.

Na manhan de 28 de dezembro de 
1889, 0 sr. D. Pedro dc Alcantara 
sahira do hotel, afim de visitar alguns 
estabelecimentos públicos —até á morte 
não perdeu este habito o neto d e M ar­
co  Aure.lio, como lhe chamou Victor 
Hugo, e achava-se na Academia dc 
Bellas Artes, fronteira ao antigo jardim 
de S. Laza.^o, contemplando, provavel­
mente, a espada gloriosa com que o 
seu antepassado D. Affonso Henriques 
fundou a monarchia portugueza, quan­
do lhe fizeram saber que se haviam 
aggravado os incommodes da sua au­
gusta consorte.

Sem demora, dirigiu-se para o hotel, 
que é situado na rua de Santa Calha- 
rina, e já encontrou um cadaver.

O que se passou só o genio de 
Shakespeare é que o podia descrever.

Filha e neta de reis, imperatriz pelo 
seu consorcio, D. Thereza Christina 
morre num quarto modesto dc um 
hotel!

Como a sorte é perversa e traiçoeira I
Com todas as honras que lhe eram 

devidas, foi o corpo transportado para 
Lisboa e collocado no Pantheon da 
casa de Bragança, em S. Vicente de 
Fóra.

Não tardou muito que lhe fosse 
fazer companhia o seu marido, que 
tambem se finou num hotel dc Paris.

Não me levem a mal que eu diga:
O Império do Brasil não merecia 

este fim. »

S s

D . P K D R O  II
VARIAS NOTICIAS

S. M. 0 Imperador concedeu á fa­
mília do finado artista João Caetano 
dos Santos a pensão annual de 6Û0S. 
Sendo esta pensão tirada do bolsi- 
nho do Augusto Senhor, ó mais uma 
prova do quanto era admirado esse 
grande artista e da inexgottavel pro­
tecção que 0 Monarcha Brasileiro pro- 
digalisa á pobreza e ás artes.

(O  M ercau lil, dc 22 de outubro 
de 1863).

Telegramma de Paris :
O Conde d'Eu achou num armario 

do Imperador um volume lacrado e 
sellado c, abríndo-o, viu que elle con­
tinha terra, e um papel, em que se 
l ia :

terra  d o  m eu p a i s : desejo  
que s e ja  p o sta  no m eu ca ix ão , se  eu 
m o rrer  f ó r a  d a  m in h a  p a ir ia .  „

O Conde d'Eu executou prompta- 
mente a augusta vontade de seu so­
gro, enchendo com terra do Brasil 
uma almofada, em que repousa a ca­
beça do Imperador.

Na redacção do A lbu m  Im p e r ia l  
acceitam-se encommendas de exem­
plares do «Crime de Araraquara», 2.a 
edição, dc Fabricio Pierrot e Ramiro 
Manso.

peloO ultimo trabalho publicado 
Imperador intitula-sc :

P oésies  hébra ico-proven ça les  du  
R itu el Isra é lite  C om fad in , traduites

et transcrites par S. M. Dom Pedro 
d’Alcantara, empereur du Brésil Avi­
gnon-Seguin Frères. Imprimeurs-édi­
teurs, rue Bouquerie, 13 1891.

D. Pedro II, passeando uma tarde 
no seu parque da Bôa Vista, divisou 
um homem do povo trepado numa 
arvore.

Roubava uns figos.
O Imperador viu-o e afastou-se, 

procurando um grande desvio, para 
chegar ao logar do seu designio.

Mas Vossa Magestade vai mais 
perto por aqui, — observou um dos 
veadores.

- E ' que alli naqueíla arvore ha 
um homem comendo figos, disse o 
bom velho, e. se eu me approximar, 
elle é capaz dc assustar-se c levará 
uma quéda desastrada. Ora, a vida de 
um homem vale mais que a minha 
propriedade.

(G aseta  /ia  T arde, 30 novembro 
1892).

Voici le palais dc l'Empereur, mo­
deste bâtiment, bourgeoisement meu­
blé et ressemblant plutôt à un hôtel 
de province qu’à la demeure d’un sou­
verain. Nous le parcourons entièrement; 
il ne présente aucun intérêt particulier. 
D. Pedro menait une existence des 
plus Simples ; sa fortune était loin 
d’être considérable ; il la prodiguait 
volontiers aux pauvres cl aux institu­
tions de bienfaisance. On m’affirmait 
partout que le pays était très démo­
cratique. qu’on avait une haute estime 
pour l'Empereur à cause de ses qua­
lités personelles et son noble caractère.

(G. V erschn ü r—A u x A n tip od es— 
1888-89-P a ris ).

No paquete francez B éarn , partiu 
para Roma. como todos sabem, o sr. 
arcebispo de Athenas. que por cinco 
annos exerceu neste Império o elevado 
cargo de internuncio apostolico. O que, 
porém, nem todos saberão c que S. 
M. 0 Imperador, atíendendo aos ser­
viços de S. Exâ.. houve por bem no- 
meal-o grã-cruz da Ordem de Christo 
e oífcrcceu-lhe um album, cm que por 
seu proprio punho escreveram: S.
M, 0 Imperador, alguns trechos de Sil­
vio Pellico ; S. M. a Imperatriz, uma 
poesia italiana, e S. A. Imperial, a 
conhecida canção do nosso distincto 
poeta Gonçalves Dias :

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá.

(  Jo r m d  do  C om m ercio , 6 julho 
1861).

A IM P E R A T R IZ
L’Europe saluera respectueusement 

cette impératrice morte sans trône et 
on dira en parlant d’elle : sa mert est 
le seul chagrin qu’elle ait causé a son 
mari pendant d6 ans de mariage.

(L e  F ig a r o ,  29 décembre 1889).

La vie de l'impératrice du Brésil a 
été toute dc dévouement et ^efface­
ment volontaire.

C’était la femme vertueuse et bonne 
dont rhistoire parle peu, parce qu’il 
n’y a pas de mal à en dire.

(L e  G au lois, 29 décembre 1889).

Très modeste, très charitable, très 
pieuse, elle mena une vie toute de 
dévouement à l’empereur et de bonnes 
œuvres ; aussi depuis la chute de la 
monarchie au Brésil, on ne citerait

pas un journal qui n’ait consacré quel­
ques lignes émues à l’exilée, pas un 
qui ait eu pour elle une parole dure 
ou malveillante.

( J .c  M ou iteu r U niversel, 30 dé­
cembre 1889j.

Elle ne comptait pas un ennemi ; 
et au milieu des luttes qui ont pré-, 
cédé et suivi son départ de Rio. pasj 
un injure n’a été proférée contre elle, 
pas un reproche ne lui a été adressé.

Cette constatation est le plus bel' 
éloge que l'on puisse faire de celle 
qui vient de mourir.

{L a  G azette  d e L a u san n e , 30 dé-; 
cembre 1889).

Les dernières paroles de l’impéra-
trice furent les suivantes . 
las ! . .  . Brésil ! . . .  Brésil ! . .  
pays...^puis pas retourner.»

(L e  N ouvelliste d e R ouen, 
Vier 1890).

Hé- 
si joii

1 jan-

. . .  a Sra. D. Thereza Christina 
Maria, filha de F. -̂ancisco I. rei das 
Duas Sicilias, a Princeza bondosa, 
que nunca tendo feito falar de si se­
não pelas suas eminentíssimas virtu­
des e tanto havendo contribuído para 
que 0 lar imperial pudesse ser apon-, 
tado por irreprehcnsivel modelo de 
singeleza, de amenidade e de honesti­
dade, rasgou, pela sua morte, vácuo 
profundo no coração de seu esposo.

( J o r m d  d o  C om m ercio , 5 dezem­
bro 1891).

O que foi esta santa senhora, não ' 
precisamos repetil-o. Sabe-o todo o i 
Brasil, que, no golpe que feriu pro­
fundo 0 Imperador, lembrou-se que 
era justa e universalmente proclamada 
a Mãe dos Brasileiros.

(G a z eta  d e R o iic ta s ,  6 dezembro 
1891).

. . .  Idolatrada Mãe dos Brasileiros, 
por sua muita caridade c virtudes ve­
neráveis.

(D iá r io  do  C om m ercio , 6 dezem­
bro 1891).

Jornaes e revistas

Temos sobre a nossa mesa de tra­
balho 0 n. 8 da R ev ista  do Centro 
de Sciencias, Letras e Artes, de Cam­
pinas. Collaboração escolhida e retratos 
dos illustres e pranteados campineiros 
dr. João Egydio de Souza Aranha c 
dr. Manoel de Assis Vieira Bueno.

— Visitou-nos pela primeira vez a 
revista de Arthur Goulart. Francisco 
Gaspar c Francisco Teixeira, A N ova  
C ru z, que prima pela selecla collabo­
ração. Além de outros, traz bons ver­
sos de Antonio Salles, Raymundo Cor­
reia, Emilio dc Menezes e Luiz Pista- 
rini c estampa o retrato, em nilidas 
autotypias, desses festejados poetas.

— Mais uma edição magnifica da 
í r i s  acaba de ser distribuída, — cor­
respondente a janeiro proximo findo e 
n. 3 da l.a serie. Escusado é aceres- 
centar que vem, como as anteriores, 
excellente, recommendando-se pela es­
colhida collaboração. Alvaro Guerra, 
seu incançavcl . director, só merece 
louvores, pela orientação que tem dado 
á í r is ,  no genero uma das melhores 
revistas brasileiras.

a.*:;
*
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Manual do nionarchista
PRIMEIRA PARTE

A constituição inonarchica
111

|A  MONARCHIA CONSERVADORA DA NAÇÃO
E PROTECTOKA DOS INTERESSES PO­
PULARES.
Povquf. O poder é hercdUario ?

A hereditariedade é estabelecida 
para a conservação do patrimônio na- 

.cional, que íica mais garantida por 
ium administrador perpetuo do que por 
um temporário.

Como aüsim ?
— Um gerente perpetuo, tendo a 

I  certeza de deixar a seu filho a admi- 
'nistração da fortuna publica, sente, 
por força das circumstancias. seu in­
teresse particular identificar-se com o 
do paiz, de modo que sua preoccupa- 
ção será, não sómente conservar in­
tacto 0 patrimônio nacional, como tam­
bém augmental-o, melhoral-o e em- 
bellezal-o.

E  o adtnifiistrador temporário ?
Esse, seja elle quem fôr, patrio­

ta ou nâo, põe cor.siantementc em 
risco a fortuna publica. Eleito por 
um partido, seus interesses sao os 
desse partido : vê-se, pois, constran­
gido a encarar todp-s as cousas, não 
em relação ao paiz, mas unicamente 
em relação ao partido que lhe dele­
gou a direcção dos negocios. Radi­
cal, conservador ou liberal, reservará 
todos os favores do governo a seus 
partidários, - Überaes, conservadores 
ou radicaes.

A Monarchia, ao contrario, nunca 
foi um governo exclusivo, um governo 
de partido.

M as 0 imperador uào terd untn- 
i atmenie prcdUccrão petos monar- 
chisias í

■ A Monarchia. sendo hereditária, 
não dependendo, por consequência, 
dos monarchistâs, não tem necessi­
dade de dispensar-lhes favores parti­
culares. O zelo cõnstanlc dos seus 
proprios interesses obriga o Impera­
dor a utilisar-se de pessoas capazes, 
trate-sc. embora, de republicanos. Dis­
to resulta dupla vantagem para elle e 
para o paiz i ~ os partidos anti-mo- 
narchicos perdem grande parte dc sua 
força, aproveitada assim em beneficio 
do bem publico.

a RepnhUca não poderá (om  
o lempo ideutificar-se com o paiz i

-  Isto é materiâlmente impossível. 
Frueto da eleição, não pódc deixar de 
ser 0 governo de uma seita. Esteja 
esse governo em mãos de tratantes 
ou de pessoas honestas, nem por isso 
deixará de estar sob o dominio de 
um partido, que será obrigado, para 
se conservar no poder, a restringir as 
liberdades dos adversários políticos.

Quaes sâo os outros iiicoinieaien- 
tes da clàcão i

— Entre outros: expõe-nos ao pe­
rigo de vermos no governo, senão um 
extrangeiro, pelo menos uma creatura 
do extrangeiro.

N ão  cou ip reh eu d o . . .
__Nada mais simples: — o dinhei­

ro. como sabe. desempenha nas elei­
ções um papel importante. Na França 
e nos Estados-Unidos. como outr’ora 
nas republicas antigas e da Edade 
Média, o campo eleitoral é um verda­
deiro mercado, onde os homens de di­
nheiro compram de mil modos o elei­
tor. Não é raro, na Republica Bra­
sileira, ver candidatos comprar votos. 
Que poderá impedir, por exemplo, a 
Inglaterra, de mandar para aqui um

ou mais agentes, encarregados de. 
pelo dinheiro, promover a eleição 
do presidente que convenha aos inte­
resses financeiros que a ligam ao 
nosso paiz ?

Republica e Patria são expressões 
que se contradizem.

N â o  itaverd  o  m esm o inconve­
niente no s y s ta n a  h ered itá rio  ?

— Dc fórina alguma. Um impera­
dor não pódc nunca ser anti-patriota. 

P orqu e  í
Porque, estando a sorte da famí­

lia imperial intimamente ligada á da 
nação, o interesse pessoal do impera­
dor é proteger e servir os interesses 
nacionaes. Poder-se-á, acaso, suppôr 
num pae de familia tanta falta de cons­
ciência ao ponto de promover o bem.- 
estar dc uma familia extranha em 
prejuízo dc sua própria familia ? Equi­
valeria isto a contrariar seus proprios 
interesses, prejudicando-se a si mesmo.

(C ontin na)

í). PEDRO H
e a imprensa norte-americana

A noticia da morte de D. Pedro 11 
causou em New-York a mais profunda 
sensação. O Imperador era geralmente 
respeitado e admirado, tendo sua vi­
sita, alli, em 1876. deixado as mais 
gratas recordações.

O AVti'-Vo/'/i l i e r a t d  disse que, 
«em outro século, os seus antigos súb­
ditos leriam glorificado D. Pedro, ren- 
dendo-lhc as maiores honras. Seria 
conhecido na historia sob a denomi­
nação de P edro, o  Rom .

Em todo caso, a bôa memória do 
seu nome não póde deixar de ser 
perpetuada no paiz que por tanto lem­
po governou, e com tanta benignidade 
e doçura, tendo commettido tão pou­
cos erros c fazendo e espalhando o 
bem. D. Pedro era de certo um dos 
maiores vultos da actualidade. Era 
melancólico c imponente o espectáculo 
que nos apresentava este velho, car­
regado de serviços á sua patria, rece­
bendo desta, como recompensa dos 
esforços de sua vida inteira, o isola­
mento e 0 exilio. »

O N eio-Y ork T r ilu n e  fez uma lon­
ga revista do seu reinado c mostrou 
como 0 Imperador foi feliz, pacifico e 
moderado. “ Por muito tempo a me­
mória de D. Pedro será cara aos bra­
sileiros, aos quaes lembrará, entre 
outros serviços immensos, a coopera­
ção para a libertação dos escravos do 
seu paiz. 3*

O S u n  d isse: * D. Pedro II lega 
ao mundo um nome e uma memória 
para sempre venerável. Ao passo que 
outros monarchas se oceupam em 
guerras, cm conquistas, em intrigas, 
em má vida particular, este dedicou 
sua longa vida de soberano ás obras 
dc paz e de progresso e a uma condueta 
que era o exemplo do seu povo. »

O M ail tG ExpreSs^ falou enterneci- 
damente da grandeza d'alma com que 
0 Imperador no seu exilio se houve para 
com aquelles mesmos que o baniram.

O P n h tk  L ed g er  de Philadelphia 
(principal periodico daquella cidade),oc- 
cupou-se extensamente da morte do Im­
perador. que- disse—será pranteada em 
seu paiz, para o qual foi sempre bom. 
Nunca exerceu elle o poder imperial 
senão para felicidade de seus súbditos.

Do “Album” de D. Pedro II
O PUPILLO DA REVOLUÇÃO

Não TCgistra a historia facto mais 
honroso para a índole de um povo 
do que a confiança posta por D. Pe­
dro 1 no do Brasil, quando abdicou.

Sobre as ondas tumultuosas da re­
volta que lhe tirava a corôa, depõe 
elle 0 berço do filho, c parte tran- 
quillo !

Ante 0 frágil esquiíe, acalma-se o 
oceano popular: e a nação, como a 
princeza que salvou Moysés, toma a 
criança, adopta-a, educa-a. assegura- 
lhe 0 futuro, confiando-lhe durante 57 
annos, em que sempre lhe prodigali- 
sou 0 mais extremoso carinho, a supre­
ma direcção dos seus destinos ! . . .

D. Pedro II foi o verdadeiro fun­
dador do Império Brasileiro.

Quando do seu longo reinado não 
guardasse a memória publica outros 
suecessos memoráveis, bastava aquel- 
le episodio para lornal-o legendário 
até á mais longir.qua posteridade.

Rio de Janeiro, 2ó de agosto de 1888. 
D r A ffonso  C elso  d e  A ssis F igueiredo

Um dia, como eu houvesse pedido 
a Victor Hugo algumas palavras e:n 
pról dos escravos, o Immortal escreveu:

« O Brasil tem um Imperador, c 
este diz mais cue um soberano: ó 
um Homem ».

Meu espirito reílectiu e eu concor­
dei com 0 Genio.

O Imperador é de facto um Homem. 
Vi-o principalmente atravez da alma 
de sua augusta Filha, a Princeza dos 
Captives, a Padroeira da liberdade 
nacional.

Os reis educam princezas, o Impe­
rador creou uma Mulher. Em vez de 
uma Imperatriz, educou simplesmente 
uma Mãe, isto é. um coração que re­
parte c multiplica dia a dia carinho 
e bondade e repassa o ambiente pá­
trio de um suave perfume dc virtude,

Eu não lisongeio o Soberano ; con- 
gratulo-me com o Pae.

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1888.
José DO P atrocín io

No longo reinado do Sr. D. Pedro 
II naca encontro mais admiravel do 
que a serena tenacidade com que, 
desde data remeta, resiste ás solici­
tações e ás ameaças dos interessados 
no regimen da Escravidão, que po­
diam e queriam a execução da penas 
de morte a que eram condemnados 
os escravos que assassinavam seus 
senhores ou feitores.

S. M., systematicamente. commula- 
va a pena capital, fazendo assim um 
bello emprego das prerogativas do 
Poder Moderador. A Historia, impar­
cial e inilludivel, ha de reconhecer 
que, resistindo, assim, aos interesses 
cégos c famintos dos proprietários de 
gado humano, que precisavam dc ar- 
gamassar com sangue os seus d ire i­
tos, S. M. fazia também propaganda 
abolicionista e trabalhava grandemen­
te para apressar o advento do aclo 
glorioso rcalisado a 13 de maio de 
1888.

Rio de Janeiro. 22 de agosto de 1888.
V a len tim  M a g alh ã es

(Professor dc Pedagogia e Mctho- 
Qologia na Escola Normal e redactor 
das N o fa s  d  m argem , na « Gazeta 
da Tarde», advogado no fôro da 
Corte, socio honorário da « Confede­
ração Abolicionista » ).

Por entre os grandes litulos de be­
nemerência da patria, que fulgem, 
como diamantes do mais fino quilate, 
em vossa rutilante corôa, um mais 
que todos ha de nobilitar-vos, Senhor, 
quando a historia fizer a apoihoosc 
de vossa gloria.

A grande julgadora imparcial não 
esquecerá que, acima de tudo, fostes 
um homem de bem.

Rio, 20 de agosto de 1888.
F r a n ç a  J unior

GRANDE POVO !
A 22 de maio de 1888. prostrado 

num leito de dores, quando mal recu­
perava as forças que insidiosa mo­
léstia abatera. S. M. o Imperador re­
cebeu dos que o cercavam a grata e 
inesperada noticia de que o Brasil, 
por um acto glorioso de coragem cí­
vica, ciespedaçára o ultimo grilhão de 
escravo e extinguira para sempre 
esta macula ircs vezes secular de sua 
historia.

Nesse momento solcmne, junto á 
santa Esposa que com olhos rasos 
de lagrimas agradecia do fundo d'alma 
ao Senhor Deus a salvação do Au­
gusto enfermo, em meio dos sacer­
dotes emeritos da medicina, que ha­
viam com rara energia aparado o 
golpe tremendo, e ainda contavam por 
assim dizer uma a uma as pancadas 
lentas de um coração que renascia á 
vida, nesse momento solcmne o Se­
nhor D. Pedro II proferiu uma das 
mais bellas palavras da sua longa 
vida de soberano.

Ao ouvir a narração succinta da 
immorredoura epopéa de 13 dc maio, 
relembrando em lúcida synthesc os 
duros sacrifícios que a abolição cus- 
tára a outros paizes, e a grandeza do 
desinteresse com que os Brasilcitos 
remataram a bclla obra de Rio-Branco,

obra também d’Elle, porque a 
animára com o prestigio de sua opi­
nião, ■ 0 Imperador nao se lem­
brou da Filha Augusta, que conquis­
tou nesse dia o mais bello florão de 
sua corôa, não se lembrou de si, que 
tanto batalhára, dentro dos términos 
constitucionaes, para essa mesma con­
quista humanitaria, Icinbrou-se de 
seus concidadãos, a quem fez justiça, 
exclamando: *.g ran d e  p o v o , g ran d e
pOlH) ».

Sim, Senhor, todos foram grandes 
nesse acontecimento memorável: gran­
de, 0 povo, que num lance heroico 
desprendeu-se da propriedade legal, 
arriscando seus proventos c o futuro 
dc seus filhos; grande, a excelsa 
Princeza, que não quiz demorar um 
minuto a rehabilitação dc 600.000 
Brasileiros : grandes, os Ministros, que 
arrostaram os protestos do egoísmo 
e descontentamento dos libios ou mal 
aconselhados; grandes, os proprios 
escravos, que vieram oífcrccer-se aos 
ex-senhores para ultimar a colheita 
sem paga dc salario: grandes, os Es­
tados amigos que nos cobriram de 
flôres e de applausos: grande, final- 
mente, V. M., fazendo justiça aos Bra­
sileiros, que ampararam o berço do 
regio infante de 1831, e que ainda 
agora Vos recebem entre explosão 
de affecto e de profundo respeito.

Sim, Magestade. aos que Vos sau­
dam alegres e agradecidos podeis 
apertar a mão, repelindo a vossa bella 
palavra dc 22 de maio:

« Grande povo. grande povo ! »
B a rã o  db R amiz

Côrte, 18 de agosto de 1888.
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Historia japoneza

SUPPLEMENTO DO «ALBUM IMI'tîRIAL

A idea da honra c muito poderosa 
nas crianças japonezas. Eis uma ane- 
edota tirída do livro de Bellessort 
A  SoeíC(/aí/e Ja p o n e z a .  E' destes 
últimos annos :

«Um fidalgo poTjre. de Tokio, ar- 
rania, para um filho de 13 annos, um 
logar de marçano em casa de um ne­
gociante.

— Vae, diz-lhe o pae, mas lembra- 
te que, se commetteres qualquer atten- 
tado contra a honra, te fecharei o 
meu coração e a minha casa.»

A criança agradeceu, cumprimen- 
tou-o respeitosamente e, atravessando, 
pela ultima vez, o jardim paterno, di­
rigiu-se para a casa do patrão.

Passou-se um mez ; gostavam mui­
to do rapazito, quando um dia o pas­
teleiro vizinho se apresentou em casa 
do negociante.

Mandou-me lá hontem um em­
pregado que não é muito honesto : 
emquanto eu embrulhava os bolos* 
que 0 senhor mandou comprar, elle 
roubou um.

Logo 0 patrão chamou o empre­
gado.

A criança nega, o pasteleiro insis­
te ; a criança continua a negar.

— Se confessas, diz-lhe o patrão, 
perdôo-te ; se continuas a mentir, cx- 
pulso-le.

Expulsam-na e a criança encontra- 
se na rua com as miseráveis moedas 
de cobre que tinha ganho.

Olha para o dinheiro, pensa nas pa­
lavras do pae e. como era a hora 
matinal em que os japonezes vão ao 
theatre, entra numa saia de espectá­
culo e. com metade da sua fortuna, 
consegue o direito de trepar para as 
altas galerias onde os espectadores se 
conservam de pé.

Até ás 6 horas da tarde viu desfi­
lar os trágicos encantos da lenda e 
da historia. Durante os intervallos 
comprava e tasquinhava bolos. Quan­
do a criança sahiu do theatro, tirou 
do cinto uma folha de papel, escre­
veu nella algumas palavras á clarida­
de duma lanterna c dirigiu-se para a 

dc Shímbashi. Não parou alli e 
continuou a sua marcha ao longo do 
arrabalde, até ás miseráveis cabanas 
que orlam a via ierrea.

Um comboio cortou a noite com um 
assobio infernal e a criança teve ape­
nas 0 tempo de tirar a capa, de a 
dobrar e de se extender sobre os 
r a ils  . . .

No dia seguinte o pasteleiro vae á 
casa do negociante :

— Peço-lhe perdão de ter hontem 
aceusado o seu caixeiro. Descobri o 
verdadeiro culpado.

— Estimo bastante saber disso, res­
ponde 0 negociante.

Nem um nem outro sabiam ainda 
que tinha sido encontrado a dez mi­
nutos da í^arc, perto de um cadaver- 
sito informe e sanguinolento, na man­
ga de uma capa cuidadosamente do­
brada. estas simples linhas :

H o n rad o  pm\ feu f d h o  n âo  com - 
niPitcu o  cr im e d e qu e o  aceu sam .

E ‘ assim que vivem e sabem mor­
rer as crianças japonezas.

ESTATUA ÜE 1». 1'EDRO li

O Vpiraiiffa

Annivers«r5fts

A commissão promotora da erecção 
cm Petropolis dc um monumento em 
homenagem a D. Pedro ll recebeu 
do sr. Barão de Muritiba a seguinte 
carta :

«Boulogne-sur-Seine, 30 de dezem­
bro dc 1905.—Dims. srs. presidente e 
membros da commissão executiva do 
monumento á memória de Pedro II.

A sra. D. Izabel, condessa d’Eu, re­
cebeu com summo agrado a commu- 
nicaçâo, que v.v. s.s. lhe fizeram, de 
haverem se constituido cm commissão 
lendo por fito erigir nessa cidade 
um monumento á memória de D. 
Pedro II.

A mesma Augusta senhora confíou- 
mc a honrosa incumbência, de que me 
desempenho, de agradecer a vv. ss. 
sua delicada altenção e dizer-lhes que 
seu filial coração é extremamente sen­
sível a essa manifestação de gratidão 
que tão espontaneamente pretendem 
fazer á impe.fecivel memória do inclyto 
fundador de Petropolis.

Dignem-se vv. ss. de acceitar os 
protestos da minha muito distincta 
consideração. — B a r ã o  de M uritiba , 
Veador da Casa Imperial.»

Fcí^las intimas

Deixou o cargo de inspector sani­
tário em commissão o dr. Américo 
Brasiliense, distincto clinico nesta ca­
pital.

Chamado a desempenhar este car­
go. por oceasião do apparecimento da 
peste, em 1899, o estimado medico, 
durante os seis annos que serviu na 
Repartição Sanitaria, inspcccionou vá­
rios districtos da capital, occupou o 
logar dc medico auxiliar do Hospital 
de Isolamento, exerceu interinamente 
0 cargo de secretario da Directoria, 
passando em seguida a servir de au­
xiliar do director geral, dc quem sem­
pre mereceu a maior confiança.

— —

N:i capital

Uearesso

Este nosso illustre collcga, cm seu 
numero de 11 do corrente, declarou 
suspender a publicação, até que seus 
accionistas realisem a segunda entrada 
do capital que subscreveram para a 
manutenção do jornal, que deixará 
definiUvamente de sahir se. dentro de 
um mez. os interessados nâo acudirem 
áquells appello.

Fazemos sinceros votos por que se 
realise o empenho do seu infatigável 
director, nosso prezado collega dr. Luiz 
Gonzaga de Oliveira Costa, e nosso 
desejo é vermos O Y p iran g a  voltar 
á actividade da imprensa, na defesa 
da causa patriótica que abraçou.

Regressou do Rio, a 10 do corrente, 
o sr. Carlos Alves da Costa, graduando 
de odontologia.

AppfovaçHO

Foi âpprovado cm exame dc francez 
0 appHcado estudante sr. Henrique de 
Souza Fleury.

Kiircnna

Está enferma a exma. sra. d. Anna 
Izabel de Camargo, virtuosa esposa 
do sr. José Antonio de Camargo, há­
bil guarda-livros desta praça.

Fazemos votos por seu prompto e 
completo restabelecimento.

ViPA SOCIAL
No dia 4 fez annos o sr. Carlos de 

Queiroz, talentoso advogado e director 
d’0  P a s s a  Q uatro, dc Santa Rita do 
Passa Quatro.

- -  No dia 10, 0 sr. coronel Carneiro 
dc Mendonça.

-  No dia 11. 0 dr. Bruno Figueira 
de Aguiar, distincto advogado deste 
fôro e nosso intransigente correligio­
nário.

No mesmo dia, o dr Marlim 
Francisco, nosso illustre correligionário 
c collaborador e provecto advogado 
no fôro dc Santos.

— No dia 13, a senhorita Olga, fi­
lha do nosso distincto correligionário 
e collaborador dr. Estevam Leão Bour- 
roul, e o dr. Oscar Thompson, digno 
director da Escola Normal.

— Completa amanhã mais um anno 
de util cxistcncia o illustre brasileiro 
e eminente chefe monarchista exmo. 
sr. Visconde de Ouro Preto, que tão 
assignalados serviços ha prestado á 
Patria.

E ’ com immenso prazer que regis­
tramos essa data, de alegrias para o 
lar do exemplaríssimo chefe de familia 
e de satisfacção para todos os brasi­
leiros que ainda esperam, restaurada 
a Monarchia, ver o illustre estadista 
na direcção dos destinos do Brasil.

Saudamos o eminente amigo e che­
fe. pedindo a Deus que por muitos e 
dilatados annos conservo sua preciosa 
existência.

Faz annos no dia 25 o dr. Ce- 
sario Travassos, distincto c estimado 
clinico cm Santa Rita do Passa Quatro.

Pela polít ica
O resultado das ultimas eleições fe- 

deracs, cm que a Commissão Central 
foi vergonhosamente derrotada, creou 
para a política estadual uma situação 
absolutamente inesperada.

As consequências visíveis da cele­
bre derrota são apenas as seguintes, 
já  bastante conhecidas : - a briga do 
dr. Tibiriçá com o dr. Lacerda; o 
enfraquecimento e reorganisação da 
Commissão Central ; a retirada do 
dr. Lacerda e do- elemento radical go- 
vernista.

Parece, porém, que importantes mo­
dificações se vão operar na política 
estadual.

Dizem que o dr. Francisco Glycerio 
aguardava apenas a sua eleição para 
senador federal para assumir attitude 
francamente hostil á política do go­
verno.

Por outro lado, consta que o sr. 
Campos Salles, a quem o sr. Aííonso 
Penna promettera a suprema direcção 
da-poUtica-paulista no futuro quatrien- 
nlo presidencial, deixará brevemente a 
neutralidade em que se tem mantido 
e acceitará a chefia das opposições 
colligadâs.

S. exc., ao que dizem, será candi­
dato á presidência do Estado, na vaga 
do dr. Tibiriçá, e organisará chapa 
para as eleições ao Congresso esta­
dual, cm divergência com a Commis­
são Central.

O oriiiio <lc Arnraq liara

No dia 7 do corrente passou o an- 
niversarío de casamento do dr. Ferreira 
Alves c da cxma. sra. d. Messias 
Ferreira Alves.

- Depois de amanhã festejam o 
anniversario do seu consorcio o sr. 
Arthur Alves Martins, socio da impor­
tante firma Baruel & Comp.. e a exma. 
sra. d. Bertha Varcila Martins.

Restam ainda á venda alguns exem­
plares da 2 a edição d '0  cr im e de  
A ra r a q u a ra ,  de Fabrício Pierrot e 
Ramiro Manso.

Os pedidos devem ser dirigidos á 
redacção do Â fhum  Im perial.

Cada exemplar, 2.SOOO : pelo cor­
reio, mais 500 réis.

Estiveram na capital o sr. Thomaz 
Vita, conceituado negociante cm Santa 
Rita do Passa Quatro, e o sr. Chry- 
sogono de Castro, estimado cavalheiro 
e capitalista residente na Franca do 
Imperador.

Dr. Maxiniano Leite
No dia 21 do mez fluente, faz an­

nos 0 illustrado sacerdote paulista dr. 
Maximiano da Silva Leite, natural de 
Campinas e formado em Philosophia 
e em Theologia pela Universidade Gre­
goriana de Roma.

O distincto sacerdote, que se sa­
lientou em seu curso universitário, 
occupa actualmente com reconhecida 
competência o elevado logar dc reitor 
do Seminário Episcopal dc S. Paulo, 
que lhe dá justa proeminência no cle­
ro diocesano, constituindo-o primeira 
auctoridade no bispado, após o bispo 
e o vigário geral.

A posição hoje oceupadâ pelo jo- 
ven sacerdote, que ainda não chegou 
a seus trinta annos dc edade, é uma 
prova brilhantíssima dos méritos que 
enguirlandam sua sympathica indivi- 
duaMdadc.

Ao joven e digno sacerdote e illustre 
e virtuoso paulista, os nossos applausos.
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PEjOS SALÕES
P a l a c e t e  F red er ico  Q ueiroz

Festejando o anniversario natalício 
de sua gentilíssima filha, a graciosa 
senhorita Isa, o sr. Frederico de Sou­
za Queiroz e sua exina. sra., d. Au­
gusta Fleury de Souza Queiroz, abri­
ram no dia 12 do corrente os salões 
do seu palacete á rua S. Luiz, para 
um sarau, que se revestiu do máximo 
brilhantismo e ao qual concorreu a 
mais selecta sociedade paulistana.

Nos vastos e luxuosos salões, pro­
fusamente illuminados. notámos a pre­
sença dos srs. Domingos Teixeira de 
Assumpção e exma. familia; José de 

 ̂ Lacerda Soares e exma. familia; An­
tonio de Souza Queiroz e exma. fa­
milia ; Luiz Antonio de Souza Quei-

• roz e exma. familia; dr. Caio Prado 
'  e exma. senhora; dr. Paulo Nogueira 
I  e exma. familia: dr. João Augusto de 
i Souza Fleury e exma. familia; Carlos

Augusto de Arruda Botelho e exma.
“ senhora ; maestro Antonio Carlos e
• exma. familia; dr. Luiz Dumont e 
■ exma. senhora; capitão José Fleury e 
5 exma. senhora; dr. Edmur de Souza 
i| Queiroz e exma. senhora; Pérsio de

Souza Queiroz e exma. senhora; dr. 
i Albuquerque Lins e exma. familia; 
m José Marianno e exma. familia; Anto- 
» nio Alvares Penteado e exma. familia;
J exma. sra. d. Jessy A. de Souza Quei- 
: roz; exma. Baroneza de Arary e íi- 
I lhas ; exma- Baconeza- Souza Queiroz 
 ̂ de Barros e filhas ; dr. Paulo de Quei- 
' roz e exma. familia,; dr. Nicolau P. 

de Campos Vergueiro e exma. familia ; 
Antonio dc Lara Campos c exma. fa­
milia ; exma. sra. D. Lconidia L. Mon- 

I teiro de Barros ; exma. familia do dr.
" José de Lacerda: dr. Olavo Egydio c 

exma. familia ; Alberto do Amaral e 
exma. senhora; Luiz de Aguiar Bar-

• ros e exma. senhora; d.-. Ignacio 
I Uchôa, dr. Nicolau de Souza Queiroz,

Idr. Alcebiades Piza, Domicianc de 
Campos, dr. Henrique de Souza Quei- 
1 roz, dr. Affonso Taunay, Joaquim Bo­
nifácio de Souza Queiroz. Pedro de 
Lacerda, Antonio Carlos Couto de 
Magalhães, Olavo Egydio Junior, dr. 
Hippolyto Pujol Junior, Mario Salles 
Souto. Mario Cardim, Galileu Couto 
de Magalhães. Pedro de Moraes Bar­
ros. Mario Tibiriçá. Cassio dc Barros, 
Fausto Sampaio, dr. Antonio Carlos 
de Assumpção, dr. Djalma Forjaz, 
Paulo de Assumpção, dr. Camara 
Lopes, Luiz de Assumpção, dr. Carlos 
Cardoso de Mello. dr. Carlos Américo 
de Sampaio, Vianna, Alvaro de As­
sumpção, dr. Cesar Vergueiro. Raul 
de Barros. Eurico Vergueiro, José 
Egydio de Souza Aranha, Jorge Oro- 
zimbo, Cicero Prado, dr. Antonio Sal­
les Junior. Aristides do Amaral, João 
Rubião Filho, Adolpho Gordo Filho,

Admur de Camargo, Augusto Monteiro 
de Abreu, Lafayette de Toledo Piza, 
dr. Fernando de Almeida Nobre e dr. 
Couto de Magalhães, pelo A lbum  
Im perial.

A’s 10 horas da noite, quando o 
palacete regorgitava de convidados, 
em trajo de rigor, ostentando as 
exmas. senhoras e senhoritas custosas 
(o ik ltes, realçadas pelo brilho faiscan­
te de pedrarias raras, teve inicio 
0 sarau musical, vocal e literário, 
com escolhido programma.

A estas très panes deram todos os 
que intervieram em sua execução o 
máximo brilhantismo.

As gentilíssimas senhoritas Ida e 
Ismenia de Souza Queiroz abriram o 
magnifico concerto, executando ao 
piano, a quatro mãos. as bellas dan­
ças slavas e húngaras do grande 
Brahms. Houveram-se de maneira ad­
mirável de conjuncto e imprimiram 
um slnyicio não commum em execu­
ção dc amadores. O trecho agradou 
incondicionalmente, sendo as distinctas 
senhoritas muito applaudidas. com in­
teira justiça.

A senhorita Olga Vergueiro execu­
tou, em seguida, S ouven ir  d'Ita lie, 
de Saint-Saëns, revclando-se pianista 
de grande merecimento e de qualida­
des realmenle apreciáveis, como sejam 
magnifico touché, expressão c justa 
interpretação do trecho dc que se in­
cumbiu. Deixou agradavel impressão 
no auditorio, que não lhe regateou 
applausos.

O romance F a lr ia ,  letra da inspi­
rada poetisa paulista exma. sra. D. 
Zalina Rolim dc Toledo e musica do 
maestro Antonio Carlos Junior, foi ma- 
gistralmenlc cantado pela exma. sra. 
D. Antonietta Queiroz do Amaral e 
pelas gentilíssimas senhoritas Ismenia, 
Ida. Marina, Sara e Lucila de Souza 
Queiroz e Bcllah de Andrada, compo­
nentes da escola de canto da conhe­
cida c emérita professora exma. sra. 
D. Zulmira F. dc Andrada Machado.

A* graciosa senhorita Ismenia de 
Souza Queiroz coube fechar com cha­
ve de ouro o concerto, executando ao 
piano a difficilima phantasia ds Golls- 
chalk sobre o Hymno nacional ; a dis- 
tincta senhorita, que já c uma pia­
nista consagrada, houve-se magistral­
mente na execução, sendo mcrecida- 
mente applaudida.

Propositalmente reservamos para o 
fim as referencias á canção F tór  de 
m aracu jás  letra de Fagundes Varella e 
musica do maestro Antonio Carlos, 
cantada pela intelligente senhorita Bcl­
lah, que deu aos graciosos versos do 
grande poeta brasileiro e á musica 
alegre daquelle distincto maestro todo 
0 colorido e expressão, sendo alvo, ao 
terminar, de uma verdadeira ovação.

Intervieram ainda no concerto, na 
parte literaria, a exma. sra. D. Caroli­
na Carvalho de Souza Queiroz e seu

digno esposo dr. Edmur dc Souza 
Queiroz, que recitaram bellas poesias.

Não podemos furtar-nos ao prazer 
de. terminando estas linhas, saudarmos 
os illustres professores Chiaíarclli, Pau­
lo Florence e exma. sra. D. Zulmira 
de Andrada, pela magistral execução 
que suas distinctissimas discípulas im­
primiram ás diversas partes do pro­
gramma, e ao dr. Edmur de Souza 
Queiroz e sua exma. senhora, pelo 
brilhantismo com que preencheram a 
parte literaria do sarau.

Findo este, seguiram-se as dan­
ças, que se prolongaram, num cres­
cendo de animação, até ás 4 1(2 da 
manhã, hora em que os convidados 
começaram a retirar-sc, penhoradissi- 
mos, como nós, pelas gentilezas que 
a todos dispensaram a exma. sra. D. 
Augusta, suas gentilissimas filhas c 
seu illustre genro dr. Antonio Carlos 
de Assumpção.

O A lbum  Im p er ia l, noticiando a 
deliciosa festa, não podia inaugurar 
mais brilhantemente a sua secção 
P elo s  salões.

P a l a c e t e  A ssumpção  

No proximo sabbado, 24 do corren­
te, realisa-se nesta capital o consorcio 
do dr. Alcebiades Piza, procurador da 
Republica neste Estado, com a dis- 
tincta senhorita Valentina de Assum­
pção, filha do importante e estimado 
capitalista sr. Domingos Teixeira de 
Assumpção.

Testemunharão o acto civil : por
parte do noivo, o sr. Alfredo Pentea­
do e a exma. sra. d. Alteviva Guedes 
Penteado, e por parte da noiva, o dr. 
Luiz Teixeira de Assumpção e a exma. 
sra. d. Maria Augusta dc Assumpção.

O acto religioso ; por parte do noi­
vo, 0 dr. Antonio Carlos de Assum­
pção e a exma. sra. d. Julieta Souza 
Queiroz de Assumpção, e por parte 
da noiva, o sr. Theotonio áe, Lara 
Campos Junior c a exma. sra. D. Fe­
licíssima de Assumpção Lara.

Desejamos aos dignos noivos pe- 
rennes felicidades.

n I M P E R R T R I Z
Corda que estala eni harpa mal laiigida, 
Assim to vaes, ó «loce ronitianhoiva 
Da fortuna e do exílio, vonladoira 
Mfiiade dc minh’alma entriíUecida Î

De augusto e velho tronco haste partida 
E  transplantada ú terra brasileira,
Lá te fizeste á sombra hospitaleira 
Em que todo o infortnnio achou guarida.

Feriu-te a ingratidão no seu delírio ; 
Cahiste, e en fieo a sós neste abandono, 
Do teu sepiihiro vacillante cirto í

Como foste feliz ! dorme o teu somiio. . . 
Màe do povo, acahou-sô-te o inartyrio ; 
Filha de reis, ganhaste uiii grande thronol

1) ,  F e d k o  d e  A l c a n Ta k a

0 ensino da Historia
C o n fer enc ia  que no C ollegio  D ioce­

sano  DE S. J osé. do R io, effec tu o u  
0 DR. C arlo s  de L a e t .

Rev. Ir m ã o  R eitor  do  C olh g io  
D iocesano

R evm s. S rs. M em bros do  Clero 
E.vnias. S en h oras  
M eus Senhores

« Historia, mui excellente rei, é as­
sim mui liberal princeza de todo bem, 
que nunca em sua louvada conversa­
ção nos recolhe, que delia não parta­
mos, sem em toda calidade de bon­
dades e virtudes espirituaes e corporaes 
nos acharmos logo outros e sentirmos 
em nós um outro singular melhora­
mento. Nem é sem causa ; porque a 
doutrina historial, pelo grande provi­
mento dos verdadeiros exemplos pas­
sados que comsigo tem. c assim doce 
e conforme a toda humanidade que 
até os maus que por lição ou por 
ouvida com ella participam, torna logo H 
bons, ou com desejo de o ser : e os 
bons rnuito melhores. Cuja virtuosa 
(orça c tamanha, que, por obras ou 
vontade, dos fracos faz esforçados, e 
dos escassos liberaes, e dos crûs pie­
dosos, e dos frios na fé catholicos e 
bons christâos, e assim discorrendo 
por todas as outras virtudes ».

São estas, senhores, as palavras 
com que 0 famoso Ruy de Pina en­
ceta a sua C hron ica  de el-rei D. 
D u a r te ;  e, comquanto eu em tudo 
não as subscreva, innegavel parece 
que ncllâs ha muita verdade.

Se os estudos que de ordinário con­
stituem a insirucçào primaria e se­
cundaria têm como objecto principal 
preparar para a vida intellectual e 
moral o mancebo C|ue se vae fazendo 
homem c que depois, na denomina­
da inslrucção superior, ha de adquirir 
as noções technicas indispensáveis 
para 0 exercício de uma profissão 
liberal -  indubitável se me afigura 
que nenhuma disciplina mais efficaz- 
mente exercita as faculdades do 
alumno.

Pela maihematica elle aprenderá a 
raciocinar, habilitando-se para mais 
altos commeUimentos com aquelles 
hábitos dc rigorosa deducçâo que 
Platão denominava as a lças  d a  phi- 
lo so p h ia ,— ansas philosophæ ; mas 
pelo constante geometrizar finalmente 
se perde o sentimento, e até mesmo 
a faculdade apprehensiva de certa face 
do mundo moral. Conhecida é aqucl- 
la aneedota de Laplace, genial auctor 
do S ystem a  do  Muudos e que frio 
SC mantinha ame a representação do 
C id  de Corneille, nem percebia as la­
grimas e os applausos dos circum- 
stantes.

— Q idest-ce <jtte cela p rou ve ? 
perguntava o geometra; c nesta ingé­
nua pergunta estava toda a explicação 
da gelidez daquelle grande espirito, 
inteiro e unic.ameme propenso ás ver­
dades mathematicas.

No estudo das Unguas vivas ou 
mortas, certo que ha logar para inte­
ressantes leituras e para a apreciação 
de grandes bellczas literárias ; mas 
não vale negar que em taes aulas dc or­
dinário a granmiaticâ avulta c occulta 
tudo mais. O estudo grammatical é 
de sua natureza absorvente, e boa 
prova disto nós a temos cm nosso 
pâiz, onde. a cada passo, as questões 
jurídicas, políticas e socíaes de inór 
importância não raro degeneram em 
certames grammaticaes. ( C ontinuaJ

r



\i
SUIM'LIÎMÜNTO DO «ALBUM IMPEi l̂AI.»

L  »U

Í
I

il
à : ‘:>
’l l

BONTEM E HOJE
Nesta secçâo, que ora inauguramos, 

iremos reproduzindo de jornaes velhos, 
dos annaes das assembléas, de papeis 
antigos e, em summa, de lodo o pre­
cioso archivo que, possuímos, a opi­
nião que do Impcrio Brasileiro faziam 
illustres monarchistas de hontem que 
são hoje não menos illustres republi­
canos.

Comecemos pelo sr. conselheiro 
Francisco de Paula Rodrigues Alves, 
actual presidente da Republica.

Com a assignatura de s. exa.. lê-se 
na O pin ião C ou servaãoríu  n. 209, de 
7 de outubro de 1871 :

« Sc por um eclipse da justiça, se 
por um retrocesso da civilisação, ou, 
antes, se por uma excepção ás leis 
providenciaes que regem o mundo 
moral, cahisse a Monarchia no Brasil, 
por ter exercido em favor da reforma 
do elemento servil a influencia que 
legitimamente lhe cabia, ella seria, em 
sua quéda, maior do que em qualquer 
época de seu reinado.

« Poder-sc-ia dizer que jámais, em 
qualquer paiz e em qualquer periodo 
da historia, cahira poder algum por 
tão nobre causa ; c a Republica que 
então surgisse da escravidão jámais 
poderia sofírer a luz do século. »

Profissão dc íc

Fui sempre e hoje sou, mais do 
que nunca, um monarchista convicto. 
Desta convicção nasce a idea de que, 
na historia politica do mundo, não 
haveria immoralidades a registrar, se 
todo 0 cidadão, empenhando a sua 
aclivicade na conquista das grandes 
causas liberaes, fosse monarchista co­
mo eu sou.

Dcante da traição que fez sangrar 
0 coração dc S. M. o Sr. D. Pedro ll, 
a minha alma de patriota sente-se fe­
rida, sempre que penso que o mundo, 
ao lançar o insulto ás faces dc um 
traidor qualquer, poderá dizer com jus­
tiça : *tTu cs um brasileiro J »

Para um povo ser feliz c bastante 
que monarchias e republicas sejam 
governos liberaes. Ha, porém, uma 
difíerença entre monarchia e republica: 
é que aquella é governada pelo povo 
e esta pelos especuladores do povo.

A monarchia constitucional é a unica 
ídrma politica de governo que oppõe 
estorvos á criminosa ambição dos ban­
didos, que consideram o dinheiro e a 
força da espada como os íactores 
principaes na victoria das urnas.

Sei encarar os reis como simples 
funccionarios do povo.

Advém dahi a grande força que 
acompanha o meu principio politico.

Vale mais trazer do berço a reflexão 
de uma responsabilidade moral do que 
possuil-a a contra-gosto depois que se

galga o poder sobre um montão de 
caracteres corrompidos.

São estes os casos da monarchia e 
da republica.

A necessidade que têm os reis de 
saber viver e de saber morrer é ga­
rantia bastante para a moralidade do 
governo.

Estimo e admiro os reis, porque eu 
não quizera ser o que elles são.

No dia luetuoso de hoje, os riogran- 
denses me vêem de joelhos deante do 
tumulo sacrosanto de S. M. o Sr. D. 
Pedro II.

Dia virá em que elles me verão 
erguido para beijar a mão de S. M. 
a Sra. D. Izabcl I. Imperatriz do Brasil.

Rio Grande, 1891.
M ario  dc A r t a g Ão

ARepiitilícajuIfladapelos repulilicanos
Não era esta a Republica que eu 

sonhava.
S ah ian h n  M arin h o

O povo assistiu bestialisado á pro­
clamação da Republica.

A viíiiidcs L o b o

Do que o Brasil precisa é dc go­
verno.

C am p os S a lles

Republica no Brasil só á força.
R an g e l R es ian a

No Brasil, a Republica não passou 
de um conto do vigário.

A rlh u r  R ios

E' preciso sahir disto, custe o que 
custar.

Ju l io  d e M esqu ita

Quanta vez é a gente obrigada a 
apertar a garganta, para não deixar 
passar o grito :—Viva Izabel Primeira !

B r a s il io  d o s  S a n to s

Esta Republica é um conto do vi­
gário.

J .  K atu n d a

Republica é isto mesmo.
B a r b o sa  L im a

A Republica não póde ser isto que 
ahi e stá .. . uma casa de negocio, em 
que ha tarifas para as consciências.

J .a n ro  S o d ré

Isto aqui e Republica de Banharão.
T eix eira  d e S d

V. exa. está pensando sériamente 
que isto é Republica ?
E d m u n d o  d a  F'onseca a o  sr. S e a b ra

Na mesma onda em que se afun­
dou a Monarchia, naufragou o cara­
cter nacional.

A qu ilin o  d o  A m a ra l

E ’ uma Republica que nos degrada 
aos olhos do mundo civilisado.

L e ite  R ib e iro

Esta Republica ainda não conseguiu 
fazer crêr ás nações do outro lado do 
Atlântico que ella é uma instituição 
séria e acceita pelos brasileiros c que 
não ha mais possibilidade de restau­
ração.

G om es d e C astro

Esquççimento protector N O T A S
Noticiando ha dias o inesperado in­

vento de joias e objectos de valor em 
uma das casas fortes do Thesouro, 
que não haviam sido inventariados e 
carregados ao thesourciro, a imprensa 
não poupou suas justas censuras ao 
desmazelo da publica administração, 
que, ao passo que deixa escapar os 
caixotes de dinheiro a ella consigna­
dos, ó surprehendída com a achada em 
seus cofres de valores de que não ti­
nha conhecimento.

Abençoado esquecimento, direi cu, 
que preservou os valores achados do 
mesmo destino dos caixotes evaporados.

E que joias e valores J
Entre elles. nada mais nada menos, 

a corôa que cingiu as frontes de D. 
Pedro I, 0 fundador da nacionalidadci 
e dc D. Pedro II, que a consolidou, o 
sceptro, que elles empunharam para 
defender nossos direitos, e o manto 
imperial, que os adornou e protegeu 
nossas liberdades nascentes í

Como res nnllins, pertenciam por 
direito de conquista ao primeiro oceu- 
pante, quem quer que tenha sido. 
Readamos-lhe graças por sua mo­
déstia contentando-se com subtrahir- 
Ihes apenas a melhor pedra e um pu­
nhado de brilhantes de um dos gom- 
mos da corôa 1

Isso mesmo para dar a côr lo­
cal da roubalheira, com que se tem 
associado a Republica desde o seu 
inicio i

Inventariadas c carregadas que ti­
vessem sido, teriam ha muito desap- 
parecido por completo, como por 
completo desappareceram os famosos 
caixotes de dinheiro e tudo quanto 
Martha fiou.

Por am.or da arte, senão da historia 
patria que pouco vale. não as leve­
mos as preciosas joias, que foram em­
blemas de um poder publico respeita­
do, inventariadas e carregadas aos 
Museus, como tão imprudentemente se 
tem alvitrado. Poupemos esse gáudio 
aos belchiores e essa vergonha á nos­
sa probidade.

Deixemol-as esquecidas como se 
têm conservado, em qualquer recanto 
ignorado de nossas repartições.

Sobretudo, silencio  quanto ao valor 
mercantil que ellas possam alcançar 
nos mercados.

Rio, 2 de fevereiro de 1906.
A n d r a d e  F igueira  

— -

Em S. Paulo, logo depois da pro­
clamação da Republica, mudaram o 
nome da rua do Im p e r a d o r  para o 
de M arech al D eodoro.

Ao passo que isto se dava numa 
capital brasileira, uma cidade da Re­
publica Franceza -Canr.es mudava o 
nome do seu principal boulevard para 
0 de B o u lev a rd  de D om  P edro.

O s srs. assignantes que nào 
receberem pontualniente o Al­
bum deverão dirigir sua recla­
mação directamente ao nosso) 
escriptorio, avenida Angclica,3.

ÿ
A nova dircctoria da Associaçâ^ 

Beneficente D. Pedro 11, de Santos, 
ficou assim constituída :

Presidente, Antonio Carlos daSilva; 
vice, dr. João E. Pedreira dc Cerqueira;] 
1.0 secretario, Basilio Cunha; 2.o, 0- 
ctavio Ribeiro dc Araujo; l.o thesou- 
reiro. José Lopes Coelho ; 2.o, Luiz 
Antonio da Silva; procurador, capitão] 
José Leite da Costa Sobrinho ; l.o 
beneficente, Augusto T a íe ; 2.o, José 
Campos Junior; visitadores, Hyginoi 
Paixão e Manoel da Rocha.

•+
Cogita-sc, no 3 .<ï districto, da reunião) 

dos chefes monarchistas locaes, para 
tratarem da reorganisação do partido) 
e da constituição de um dircctorio] 
districtal, com séde em Ribeirão Preto, 
Casa Branca ou Franca do Imperador, 
e de directories parbchiacs, com séde 
em cada cabeça de comarca.

*
A Princeza D. Izabel cscrcvcu a um) 

monarchista do Rio, expressando o 
seu desejo intimo de estar no BrasilI 
como simples brasileira, sómente parâj 
angariar donativos para as victimas 
do A qu id aban , e termina a carta pe-j 
dindo a Deus que ponha termo a esta 
serie de desgraças que têm cahidoj 
ultimamente sobre sua patria amada, 
acabrunhando e sacrificando seus mais 
illustres filhos.

A Sociedade Beneficente Izabel a 
Redemptora, de Campinas, reuniu-se - 
em assemblea geral e elegeu a dire- 
ctoria que tem dc servir durante estei 
anne. Ficou composta dos srs. : pre­
sidente, Sebastião Pereira da Silva ; 
vice-presidente. Abel Julio Alves ; pri- 
meiro-secretario, Manoel C. dc Toledo 
Leite; segundo-secretario, João Pego-' 
ram; thesoureiro,João Paiva; procura-' 
dor, Joaquim R. dos Santos Calhelha.j

O patrimônio social ó de 5:217!i>000-i
Prestou vários soccorros a socios,;' 

no anno findo.

Ordem e Progresso
O rabiscado estandarte 
é primor de engenho e d’arte I 
Mas lhe vê critico useiro 
incoherencia de truz: 
ser amigo do Cruzeiro, 
sendo inimigo da Cruz l

P a d r e  C o.r re ia  de A lm e id a

NO PROXIMO XU.MERO

D . I Z A B E L
J o ã o  T e ix e im  A lvares
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ENTILMENTE convidado para escre­
ver 0 elogio de S. M. Imperial, a 
Sereníssima Princeza D. Izabel. sin- 
to-me oifegante, assoberbado com o 
peso da incumbência, certamente me­
lhor confiada a outro que não eu, 
que a pudesse melhor levar a cabo, 
com o lustre c galhardia que merece 

tão alta e estimada personagem.
Entretanto, nâo foram a mesquinhez das minhas 

forças intellcctuaes e a obscuridade do meu nome n a ­
tivos sufficientes para eu declinar de honra tão eleva­
da ; é que sentimentos mais alevantados do que a 
vaidade, os da gratidão, me animaram a tamanho 
esforço.

Não 0 faço, porém, prazenteiro, o peito premido de 
intensa magua; direi como o Poeta Mar.tuano : -- lu - 

Ja m iu tn , iwgina, j i ib e s  trn ov are  f i o h r m i . . .  Ouan- 
qu am  au im u s m em iiü íise h o n r .t . . .  incipm ni.

Foi no dia 29 de julho de 1846 que na coròa do 
Brasil SC engastou mais uma perolaj com o nascimen­
to da primogênita do Sr. D. Pedro II e de sua vir­
tuosa consorte D. Thereza Christina.

Embalada pelo sussurro das agigantadas palmeiras 
do Pindorama, afagada pela brisa da formosa bahia 
do Cuanabára, nasceu D. Izabel I fadada a nobilitar 
seu sexo e o throno americano, pelas mais peregrinas 
virtudes, e a enaltecer a brasilea raça, tornando-se ce­
lebre ^os olhos do mundo inlciro, pelos actos de 
maior benemerencia.

Quando nasceu Alexandre Magno e Phelippc da 
Macedonia advinhou na robusta creança o seu glorioso 
successor, exclamou : «. N âo  m e ju lg o  tâo  f e l i z  p o r  
tel-o, com o p o r  le r  qu em  o eduque ». Referia-se o 
vencedor de Cheronéa ao grande Aristóteles, cuja de­
dicação pelo joven principe foi tal, que o acompanhou 
nas suas perigosas campanhas atravez do mundo bar- 
baro e desconhecido.

Assim direi a respeito da gloriosa Princeza Izabel:
sua maior ventura não foi ler nascido rainha; foi 

ter,crescido nos joelhos do mais notável soberano do 
mundo, em sua epocha, o Sr. D. Pedro 11, Imperador 
do Brasil.

O collo de sua Santa Mãe foi o templo onde ouviu 
falar em Deu.s com o carinho das crenças intimas e 
puras: foi nesse regaço de piedade e candura que 
seu coração absorveu, como uma onda de incenso, os 
dictames religiosos que a exornam e essa suprema 
bondade que a todos mostra no doce sorriso, sempre 
a bailar-lhe nos lábios mansos. Foi junto de sua Mãe 
que aprendeu a ser filha e esposa modelo.

Abraçada ás cans de seu Pae, deante de seus 
olhos desdobrou-se essa longa existência de patriotis­
mo, de honradez immaculada. de amor acendrado á 
patria, de dedicação completa a seu paiz e das mais 
peregrinas virtudes cívicas, as quaes constituem essa 
corôa de immarccssivcis louros que enramou a fronte 
do Sr. D. Pedro 11 e fez delle o mais nolavcl de todos 
os brasileiros.

Educada nessa atmosphera de rosas, pelo lado 
materno ; num ambiente de virtudes heróicas, pelo lado 
paterno ; ladeada por Clolilde e S. Luiz, D. Izabel es­
tava fadada ao mais sublime destino.

Aos 14 annos (2 9  de julho de 1860), presta jura-i

mento, perante as duas Camaras reunidas em A ssf.k - 
BLÉA G e r a l , na qualidade dc herdeira presumpliva do 
Ihrono. Foi o seu primeiro passo na vida publica, 
onde devia fulgir como astro de primeira grandeza.

Nessa occasião, desabrochava a sua intelligencia, 
seu coração desabrochava : a primeira, revelando o 
germen de um juízo seguro e o segundo, um thesouro 
cie bondade tão opulento quanto o escrinio dà sua Ve­
neranda Progenitora, a M a e  dos B rasile iro s .

Assim atlingiu os 18 annos, l:gou-se a uma família 
de reis, cuja arvore genealógica constitue a historia de 
uma das mais importantes nações do mundo : D. Izabel 
desposou 0 nobre cavalheiro Sr. D. Luiz Phclippe 
Castão de Orléans, Conde d’Eu. neto do rei Luiz Phc­
lippe dc França c filho do Duque de Nemours com a 
Duquftza Victoria Augusta dc Saxe Coburgo-Gotta. 
(2 5  de outubro de 1864).

Esta alliança, que nobilitou o Brasil, foi, em todos 
os sentidos, auspiciosa, porquanto o Principe Consorte 
se mostrou em tudo digno da nossa futura Imperatriz 
c amou 0 Brasil como sua propria patria.

Verdadeiro fidalgo, espirito emineníemente culto, ca­
racter p.obo e sisudo, valente c nobre militar, Sua 
Alteza expoz a sua vida no campo de batalha, para 
vingar a honra do paiz que adoptou por patria. levan­
do a generosidade e a fidalguia a ponto de mandar 
recolher aos cofres públicos, para as despe.sas da 
guerra, a avultada somma que percebera no posto de 
generalissimo das armas brasileiras.

Calumnias as mais indignas, fomentadas por inimi­
gos da Familia Imperial, foram-lhe assacadas, no in­
tuito dc deprimir o nobre esposo da herdeira do thro­
no e sobre elle chamar a odiosidâdc das classes diri­
gentes do paiz ; mas Sua Alteza soube sahir illeso dc 
tantas torpezas e seu nome .será inscripto nas aureas 
paginas da nossa Historia, como um homem de bem 
— sau s  p e u r  e l  síw s  reproche.

No anno de 1871, S . M. o Imperador Sr. D. Pe­
dro II c sua Augusta Família seguem para a Europa, 
em viagem dc recreio (2 5  dc máio ). A Princeza Im­
peratriz presta juramento no Paço do Senado c assume 
pela primeira vez a regencia do vasto Império.

D. Izabel I governou o Brasil durante 10 mezes ; 
este curto espaço de tempo foi suíficiente para ella 
demonstrar o bom senso de que era dotada, sua pro­
bidade na administração e maravilhoso tino no conhe­
cimento dos homens c nas situações as mais difficeis.

Foi neste reinado de 10 mezes que Sua Alteza Im­
perial começou a ser venerada pelos dotes da sua in- 
lelHgcncia, pela nobreza de sua alma e generosidade 
do seu coração, provando, em muitas alternativas, que 
acima de tudo collocava o cumprimento do dever e 
que nutria, como seu Pae, o mesmo desejo ardente 
dc ver o Brasil de par com as nações civilisadas de 
maior renome.

Debatia-se nessa epocha a questão do clcincnio servil. 
Eram as primeiras alvoradas da liberdade que rutilas 
fulgiam na T erra  do  C r u z e ir o ;  não se cogitava ainda 
dc supprimir a escravidão ; cogitava-se da suppressão 
da fonte da escravatura ; cogitava-sc da libertação do 
ventre da mulher captiva.

Um brasileiro illustre, um desses homens cujos 
nomes ficam na Historia de cada paiz como um marco 
milliario, que o tempo não consome nem as tempesta-
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des derribam, o Visconde do Rio Branco. pÕe-se á 
frente da cruzada a favor da mãe escrava. Elle quer 
que as criancinhas negras, ao nascerem, encontrem 
no regaço materno, cm vez das algemas de ferro, o 
titulo de cidadão, orvalhado pelas lagrimas de alegria 
da sua progenitora. Elle quer que os echos das nos­
sas alterosas serranias não repitam mais o grito plan­
gente de milhares de brasileiros, que soluçam no eito 
e nos ergástulos a queixa sinistra de Jo b : — (Jn are  
non in vu lva  m a  tr is  in oriu u s s n m .

A Imperatriz Regente, mãe carinhosa, alma christã, 
coração alcandorado nos mais puros sentimentos de 
família, enthusiasma-se por esta idéa e a ella se 
dedica.

Trava-se lucta acirrada cm ambas as casas do 
Parlamento c a grandiosa idéa sai vencedora, seb os 
auspícios da caridosa Princeza Imperial.

No dia 28 de setembro de 1871, estanca-se para 
sempre a fonte da escravidão no vcnl.-e das escravas. 
Uma mulher piedosa nobilita as mulheres de uma raça 
inteira, conferindo-lhes o direito de darem á luz cida­
dãos no goso pleno dos seus íoraes.

D. Izabel I c a Candida Esther do povo negro ; 
por elle sacrifica-se e arrosta tedos os tropeços.

Assim como o propheta Elyseu dulcifica a fonte de 
lodo dc Jcrichó. transformando o liquido amargo e 
barrento em manancial d’agua crystallina, Sua Alteza 
purifica 0 ventre fatídico da escrava, e o írucio dos 
seus amores emerge indemne da macula original.

Ainda bem I Ninguém mais poderá ar.-ancar dos 
braços da escrava os filhos extremecidos ; ningucin os 
venderá ; ninguém os martyrisará com o rebenque, 
afim de que seus gritos despertem o desespero no 
animo das mães e as forcem a procurar outro senhor.

Cada lagrima que e.sta lei evangclica estancou nas 
roxas palpcbras da pebre captiva irá engastar-se nt- 
firmamento, formando a via lactea por onde hão de 
subir aos céus os nomes laureados da Princeza Izabel 
c Rio Branco.

Esta primeira importante lei a favor dos escravos 
bem podia ter arrefecido os sentimentos de ternura 
pror esses infelizes no animo da Imperial Senhora, de­
vido á celeuma que em todo o paiz despertou, oriun­
da dos prejudicados inconscientes: mas tal não
aconteceu.

Em 1876, Sua Alteza Imperial assume pela segun­
da vez a regência, até seten-.bro de 1877. Em maio 
de 1878, segue para a Europa, em visita ás grandes 
capitaes do antigo continente, onde vai haurir elemen­
tos novos de felicidade e progresso para o Brasil, es­
tudando as leis. os costumes e a fôrma de governo 
das diíícrcnlcs nações.

De volta da Europa, permanece, até 1887, ao lado 
do seu augusto Pae, reccbcnco as salutares lições da 
sua cxperiencia e sabedoria.

Em meiados do mesmo anno, adoece gravcrncnle 
0 Sr. D. Pedro 11 c embarca para a Eurepa, em de­
manda de allivio aos seus padecimentos. A Princeza 
Izabel assume então as redeas do governo pela terceira 
vcr.

O momento era difíicil; critica, a situação do paiz. 
Os dous partidos dirigentes da política scíndiam-se em 
campos opposíos, áccrca da questão do elemento servil, 
que então se debatia, com tal intensidade, que bem se 
póde considerar a phase mais delicada e tormentosa 
do segundo reinado.

O povo brasileiro, educado no regimen de 65 annos 
de liberdade, dá um exemplo pujante dc civismo aos 
olhos do Novo Mundo ; ergue-se num esforço supremo 
e brada do Amazonas á terra de Herval: « Povo

livre, queremos a liberdade ampla, quercmol-a completa: 
não mais conscutiremos escravos no Brasil, sejamos 
todos irmãos. »

Esta demonstração positiva, edificante, enthusiasfica, 
da soberania nacional, em vez de abater o animo da 
Princeza Regente, ao contrario, fal-a exultar de alegria; 
só neste momento sc sente verdadeiramente rainha, 
porque só é verdadeiramente soberano quem governa 
um povo livre.

Nas reuniões palacianas, nas conferencias minislc- 
riaes, cm palestra com os Grandes do Império, Sua 
Alteza faz ouvir, sem rebuço, a sua opinião ácerca do 
elemento servil. E l l a  ç u er  a e xt in c ç ã o  c o m p l e t a  da 
ESCRAVIDÃO MO B rasil  e t r a b a i .h a  p a r a  a  sua  r e a l i-
SAÇÃO.

Sua Alteza quer o que o povo reclama em altos 
brades nos lares, nos templos, nas praças publicas.

Assiste-se então a uma scena verdadeiramente sti- 
blime, que eternamente attestará aos vindouros séculos 
0 grande adeantamento moral e intcllectual co Brasil, 
naquella epocha ; a intuição que cs nossos homens 
tinham do dever; o verdadeiro devotamento psia patria, 
expurgado dc qualquer interesse individual : e os nobi­
líssimos caracteres que ornavam a representação na­
cional. Assiste-se. repito, ao desenrolar dc um drama 
pátrio commoventissimo, que c uma preciosa lição dada 
pelo Brasil, um paiz novo, a todas as nações cultas ; 
drama cuja solução pacifica, nnma apothéose de flores, 
bastaria para reccmmendar um reinado, mesmo desti- 
tuide de todos os litulos dc bccicmcrcncia.

O povo brasileiro brada nes campos, nas cidades, 
villas e aldeias: Queiemos a abolição completa,
immediata. incondicional. »

Mas 0 Parlamento dividc-sc cm dous partidos egual- 
menle pujantes ; um diz : « Queremos a abolição
immediata, sem indemnização alguma. » Deste lado está 
a nobreza do paiz, toda a mocidade culta, a imprensa 
e tudo quanto o Brasil encerra dc mais sclccío.

O segundo partido diz : « Aceeitamos a abolição,
mas coin a indemnização ; a abolição incondicional será 
o advento da Republica, a ruina das instituições vigen­
tes, n quéda do throno e a desgraça da Nação. »

Indemnizar seria procrastinar a questão c íornal-a 
quasi insolúvel, devido aos onerosos compromissos que 
o Brasil se veria forçado a contrahir.

A Princeza Regente, firme nas suas idéas e con­
vicções. não vacilla : colloca-sc ao lado da aspiração 
nacional.

Na arena da opposição destacam-se dous vultos, 
duas nobres figuras, que qualquer paiz do mundo se 
orgulharia de ter por filhos : o Barão de Cotegipe, 
presidente do Conselho dc Ministros, c o deputado ás 
cortes, sr. Conselheiro Andrade Figueira.

Os dous eminentes cidadãos, da tribuna do Senado 
e ca Camara electiva. trovejam raies sobre a abolição 
incondicional, fazendo vcr ao paiz que decretal-a é 
proclamar a Republica ; c, para não serem acoimados 
de inimigos da liberdade, ccmsçarn por libertar os 
escravos que possuem. O brio e a corrccçao não fal­
tavam nesse tempo a nenhum estadista.

A Nação, porém, não os escuta ; a onda do aboli­
cionismo crcscc, sobe. transborda, dominando tudo : 
mas os dous grandes homens airostam a nação inteira, 
no cumprimento do dever ; não trepidam deante do 
sacrifício completo do nome illustre que conquistarau: ; 
não temem a impopularidade ; desprezam os jornacs 
caricatos que os pintam a laçar a locomotiva que passa 
ovante, levando em seu bojo cs incendicionaes.

O Barão de Cotegipe dá o ultimo golpe na questão 
c, sublime como o embaixador romano, diz á Princeza
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Regente : « Abolição com indemnização ou Republica, 
escolhei.

A magnanima Imperatriz responde : « Abolição im- 
mediata e incondicional, eis o meu programma. » O 
digno estadista desce cabisbaixo as escadas de São 
Christovam, para logo subirem os abolicionistas incon- 
dicionaes.

No dia 13 de maio de 1888, D. Izabel 1 lavra o 
celebre decreto da extineção completa e incondicional 
da escravidão no Império do Brasil.

Sublime rasgo de magnanimidade ! . . .  Sua Alteza 
trocava um throno pela liberdade de uma raça opprimida!

Não eram decorridos dous annos e a Republica 
fazia ruir por terra o governo monarchico que. no es­
paço de 65 annos, felicitára o Brasil, c a Democracia 
desfralda o pavilhão positivista no vasto territorio ex­
purgado da macula negra da escravidão (15 de novem­
bro de 1889).

A abolição sem indemnização despertara nas classes 
agrícolas um grande desgosto e os amigos do throno 
metarnorphosearam-se cm inimigos cruéis, sedentos dc 
vingança. Os poucos republicanos espalhados peio Bra­
sil. meia dúzia de desconhecidos sem influencia, sou­
beram explorar a gravíssima situação ; movimentaram 
o exercito, fazendo-o sonhar com a Colchida; o Leão 
cego torna-se instrumento inconsciente nas mãos de 
ambiciosos exploradores e proclama a Republica numa 
epocha em que o paiz acabava de asseverar ao mundo 
o seu estado de legiíim«i civilização, numa phase em 
que 0 Brasil tinha altingido a mais florescente prospe­
ridade, a ponto de achar-se acima do par o nosso 
meio circulante.

Aos olhos do mundo estupefacto e do Brasil bcsli- 
íicado volta-se a medalha e mostra o seu reverso.

Agora é que me vacilla a penna c de novo me vem 
aos lábios a phrase pungente da Eneida. Sou forçado a 
dizer verdades amargas aos da minha raça.

Aquella que a Patria cognominara Iz a b e l  a  R edf.m - 
t o r a ; aquella que Sua Santidade o papa Leão XIII con­
decorara com a /ÙJSÛ de O uro, pelo elevadíssimo me­
recimento do aclo nobilissimo que praticara, é expulsa 
do Brasil, 16 de novembro, c sai sósinha, barra fóra, 
acompanhada do velho pae e da Mãe Veneranda, am­
bos encanecidos no serviço da patria, desprezados e 
perseguidos daquellcs mesmos que, nas vésperas, lhes 
atiravam flores e beijavam as plantas.

Doentes e enfraquecidos pela edade, mal podem o 
Imperador e a Imperatriz palmilhar o ultimo pedaço de 
terra patria que os separa do porto.

Por cscarneo, mandam os próceres da situação oí- 
ferecer-lhes dinheiro em troca do throno que perdiam, 
quando elles nada mais aspiravam que um canto da 
patria para nelle serem sepultados.

O cidadão mais prestante do Brasil deixa os paços 
régios sem uma queixa e desejando felicidades a todos.

O povo assiste impávido a essa infamia infamissima 
e torna-se réu da mais estupend<a ingratidão, que a His­
toria tem registrado, e réu de baixis.sima covardia. Sc 
hontem este povo dizia á Princeza Regente: «Fazei a 
abolição, nós queremos a abolição », hoje elle devia ser 
coherente comsigo mesmo, correr em sua defesa e mor­
rer com ella.

Mas, não; deixou-o partir, sem ver uma lagrima, 
nes olhos, ao menos, de um especimen da raça que 
ella nobilitara.

Com pezar o digo: esta indifícrença criminosa figu­
rará na Historia como um estigma dc ignominia gra­
vado na fronte do povo brasileiro. E ’ preciso arran­
car esta pagina enxovalhada: é preciso apagal-a; 
é preciso mandar vir os restos dos nossos imperantes,

dar-lhes sepultura em terra do Brasil, oíferccer-ihes 
uma reparação e Deus se incumbirá de restituir á 
Izabel a Redemptora o throno que perdeu. E ’ um 
acto de suprema justiça c ha de roalisar-se.

Consummada a ingratidão nacional, como explicar 
tão horripilante contraste?

Na vespera, um povo livre que attestara, de um mo­
do brilhante, a sua soberania; c na manhan seguinte 
um povo acovardado, que se deixa avassallar por urr 
motim de quartel e permitte, sem um protesto, a con- 
summaçâo de um attentado contra a segurança c o re­
nome da Patria inteira !

Covardia, ignorância ou perversidade ?
Nada disto.
Punição do Brasil, eis o que foi:
O sangue de milhões dc seres humanos escraviza­

dos nesta terra borbulhava ainda quente nas senzalas, 
as atrocidades praticadas, á sombra da lei, durante sé­
culos, exigiam um exemplar castigo; tantos gemidos 
abafados, tamanhas dôres curtidas, bradavam por uma 
severa punição; esta punição foÍ a Republica.

Completa a reparação, a 13 de maio; a 15 dc no­
vembro começou a expiação.

De 15 de novembro de 1889 para cá, acabou-se a 
felicidade do Brasil, entramos numa intérmina v ia  cru ­
éis, cujo Calvario não sabemos onde fica.

Foi-sc a honra, íoi-se o amor da Patria, foi-se o 
brio nacional, íoi-se tudo.

Dir-se-ia que as pessantes rodas do A ia g ôa s  des­
enraizaram 0 templo, onde guardavamos nossos pena­
tes, nossos livros sibjHinos, nossos idolos, nossas taboas 
da lei. e arrastaram-no nas ondas revoltas para bem 
longe.

A nação morreu, somos agora um ' ajuntamento il- 
licito .

Outr’ora viviamos em plena liberdade, com rotulo 
de escravidão; hoje vivemos na c.scravidão, com rotulo 
de liberdade.

D. Izabel I quebrou as pesadas cadeias que ma­
nietavam os capíivos, c a Republica rcspigou*os nas 
senzalas, ainda quentes do negro contacto, a afivela- 
los aos braços dos brancos.

O latrocínio campeia intemerato; os moedeiros fal­
sos são altos personagens, o estellionalo dirige a opi­
nião. Viva o desfalque !...

Augusto está em Capua... As legiões descançam ás 
margens do Tibre c pedem em altos brados :

P an em  c! circen ses ï...
Viva a Republica! A miscria alasírase por todo o 

Império, as provindas romanas estão entregues a Ré­
gulos, Cesar augmenta caca dia os impostos, os povos 
tributários gemem, quasi sem pão; mas Cesar diz ás 
nações extrangeiras: - Mentira!... O Império prospera, 
conte:nplac Roma, vêde que bellas e n ovas  avenidas, 
quantos aqueductos, que intérminos jardins!»

A ordem do dia c sugar o povo c banquetear.
Catão, 0 Censor, já  não sai á rua; seria apedrejado.
O Capitolio encheu-se de hetairas do Pireu. Os Sci- 

piões estão no ostracismo; fazem-se comedias com as 
virtudes do-s Gracchos.

Ha muito que não se ouve no Campo de Marte 
a musica evante dos triumphadores; a milícia está no 
F o iu m  fazendo política e organizando cardapios. O 
templo de Jano fechou as portas, reina a paz univer­
sal; 0 exercito encostou os estandartes guerreiros c 
empunha agora a bandeira branca da Fratern idade. : 
0 guardanapo; mas, para não perder o ardor mavorcio, 
simula formidáveis combates em campos de batalha em 
fórma de U.
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Cicero anda de braços dados com Catilina; não con­
sta mais do TahitU irhuu o crime por que toi aceusado.

Mandaram uma commissão a Sparta pedir o retrato 
a oleo de Pausanias o a rehabilitação da sua memória.

O S. P . 0 .  R. passou a signiíicar: S u h on io , per- 
fn i in ,  q u eb rad eira  e rap in agem .

Claudio antecipou o seu reinado e tem nomeado 
cônsules muitos In c iia i i ,  delirantemente applaudidos.

O F oru m  romano, onde existiam as tribunas dos 
representantes do povo, íoi transformado num íu^^iitu- 
to d e Su rdos-M u dos.

A Deusa ca Justiça tirou a venda e foi operada de 
cataracta; de sorte que, nos dias que correm, tem vis­
ta de lynce e distingue, ao longe, os amigos e os ini­
migos de Cesar.

Eis Roma, eis o Brasil.

O’ meu Deus, Todo Poderoso, que governaes as 
nações como uma só farr.ilia, volvei os vossos olhos 
para a minha patria, Icmbrae-vos de que no seu fir­
mamento gravastes o symbolo da Redempção, em ru­
tilas estrellas; levantae de sobre nós o vosso braço vin­
gador e restitui-nos de novo a paz de que gosavamos.

Lembrae^vos de que não podieis crear tão bello este 
paíz, verdadeiro Eden terreal, para depois consentirdes 
que as pragas do Egypto nelle se eternizassem.

Lembrae-vos dc que somos agora mais desgraçados 
do que os pobres negros que salvastes; pois a elles 
deitaram cadeias nos braços e nos pés, e a nós alge­
mam os lábios e o coração; os lábios, para que não 
gritemos contra a prepotência e cs desmandos, c o co­
ração, para que elle se atrophie e, mirrado, não ame 
nem conheça esse sublime ideal que se chama Patria ; 
per isso, o povo não cxtremecc mais o Brasil querido; 
gelou-o a indifíerença; proseguimos no supplicio dan- 
Icsco da submersão no lodo... Valeí-nos, ó meu Deus, 
apiedae-vos dc nós e trazei-nos a R edem pçâo  e a RE- 
DEMPTORA!

A PRINCEZ \ R1':GENTI-

QUE se vai ler é um capitulo do 
livro B o d a s  d e p r a ia  d e S S . AA. 
os S rs. Cotide e Coude.ssa d'E u, 
pelo dr. José Avelino.

Este livro, cuja edição sc acha re. 
colhida c que não esteve exposto á 

venda, foi composto e impresso na Imprensa Nacio­
nal, concluindo-se o traba'ho typographico exactamente 
rfo dia da proclamação da Republica.

Durante o reinado actual, cm consequência de via­
gens do Imperador ao exírangeiro, a Priticcza Imperial 
tem assumido tres vezes a Regencia do Império : desde 
25 de maio de 1871 até 30 de março de 1872; de 26 
dc março de 1876 a 25 de setembro de 1877; de 30 
de junho de 1887 a 21 de agosto dc 1888.

Tres vezes, portanto, S. A. Imperial tem substituí­
do seu augusto Pae na difficü missão dc reinar, c 
cada um destes grandes momentos históricos tem an­
tecipado na obra do futuro a mais difíicil das con­
quistas de um rei nos tempos modernos: o devota- 
mento cnihusiastico e sincero da maioria do seu povo 
pela instituição que representa e personifica.

Era bem joven ainda Sua Alteza, quando lhe coube 
oceupar pela primeira vez o logar de Regente.

O seio da patria foi rasgado então, meio a melo. 
para a extirpação do cancro secular da escravidão ; e, 
não obstante as luetas que se feriram para regular os 
interesses cconomicos e sociaes compromettidos na- 
quella odiosa instituição, o fino tacto da Regente íoi 
tal, que nem o governo nem os partidos tiveram de 
rccriminal-a pela minima parcella de influencia pessoal 
do seu vastíssimo poder.

A segunda vez, que o dever e o direito chamaiain- 
na ao exercido das íuneções magcstaticas, S. A. Im-

pcrial já  trouxe para o governo a experiência dos 
annos, a sciencia dos négocies, a lição dos outros 
povos.

A correcç<ão constitucional de suas relações com os 
rninisltos, a prudência e sabedoria reveladas no exer­
cido de suas altribuiçôes privativas, a liberdade com 
que os partidos pleitearam todas as suas grandes cau­
sas c reformas, desde o comicio popular até ao recin­
to augusto do Parlamento, a prcpcndcrancia legitima 
deste na marcha dos négocies e da politica do gover­
no. - -  taes os característicos que mais assignalarain a 
passagem de Sua Alteza pelo solio imperial.

Um facto de . grave influencia nas praticas do re­
gimen represeníativo tem caracterisado mais que todos 
a regencia de Sua Alteza. A Princeza Imperial mo­
dela seu governo pelas inspirações da opinião nacio­
nal, que é a melher pedra de toque par.a a direcção 
dc uir. principe.

A todos estes ensinamentos, porém, sobrelevam c 
impõem-se, á P'ilha e á Princeza. as virtudes privadas 
de seus augustos Paes. que Ihc formaram o caracter 
c 0 coração pelos modelos mais preclaros de seus 
antepassados e a constituiram a urna .sagrada onde se 
reuniram cir. um só quinhão todos os pedaços de sua 
alma outr’ora repartida.

Na culminância social, abslrahíndo do Pae, está o 
Imperador, a experiencia de quasi meio scculo de go­
verno, lição fecunda de duas gerações de estadistas, o 
livro ,onde se aprende a melhor lição de sciencia, o 
trabrdhador Inraiigavcl que deu brilho ás letras, lustre 
ás artes, grandeza c renome á nossa patria.

A terceira Regencia foi, dc todas, a mais fecunda, 
e gravou por tal modo indelcvcl o nome de S. A. Im­
perial nas paginas da Historia, que, por mais que 
passem os séculos, por extraordinárias que sejam as 
novas conquistas da realeza no mundo a pról dos 
destinos dos povos, deante do genero humano S. A., 
sagrada redemptera, será um personagem eternamente 
legendário.
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Coubc-lhe a fcrtuna dc despedaçar, um a urn, os 
élos da cadcia da escravidão, que pesou durante mais 
de trezentos ar.nos sobre uma raça infeliz, da qual os 
instinctos barbaros dos nossos antepassados se serviu 
para aífirmar o prestigio do regimen absoluto e da 
tyrannia.

A Sua Alteza pareceu, como bem diz o eloquente 
I orador parlamentar, o dr. Joaquim Nabuco, apostolo

glorificado do abolicionismo, não ser mais licito adiar 
p solução dos compromissos nacionaes em relação aos 
escravos exislenies.

Taes compromissos são : a alforria de escravos
para a guerra do Paraguay; a fala do Throno de 
18ó7 c a correspondência entre abolicionistas europeus 
e 0 governo imperial; a acção pessoal do Conde d’Eu 
no Paraguay, cemo general em chefe do exercito ; a 
connexão da emancipação annunciada com o fim da 
guerra; a elaboração do projecto de emancipação do 
conselho de Estado; a agitação do partido liberal, 
consecutivamente á erganisação do Ministério Itaborahy; 
a queda deste Ministério c a subida do gabinete S. 
Vicente ; a opposição á prcposia Rio Branco ; os va­
ticínios da dissidência : a gucria organisada contra o 
governo e o Imperador peia lavoura do Su l; a piopria 
lei dc 28 de setembro de 1871.

E nós accrcsccr.tarem.os : a emancipação total
do Ceará e do Amazonas; a quasi emancipação do 
Rio Grande do Sul ; a cessação do trafico inter-provin- 
cial ; a agilaçâo insubjugavel da Confederação Aboli­
cionista na Côrtc ; as conferencias publicas c os 
m e d in g s  contra a resistência; a instabilidade de todos 
os gabinetes da passada situação liberal, por não terem 
abordado de írcnlc a solução do problema ; as decla­
rações do senador Dantas ao Imperador, por oceasião 
dc organisar o Ministério dc 6 dc junho ; a insuíficien- 
cia da lei Saraiva-Cctegipe; a lei que aboliu a pena 
de açoites ; a altitude geral da imprensa da Côrle ; 
as fugas em massa dos escravos cm S. Paulo; a 
trincheira do Cubatào; o pronunciamento do Senado, 
no fim da sessão dc 1887 ; a libertação de Petropolis; 
0 pronunciamento de todas as corporações scientificas;

os echos do sanctuarío ; os votos ardentes da mocida­
de ; tudo, emfim, quanto exprimia uma força social 
pensante e activa, collaboradora da obra politica, tudo 
inspirava o patriotismo da Regente aconselhando-a a 
deixar livre a marcha emprehendida contra os derra­
deiros entrincheiramentos da instituição que atravessou 
scculos, apesar de amaldiçoada e impellida por uma 
predestinação fatal, como o judeu da lenda.

Não ha negar : da gloria de 13 de maio, o raio 
mais íulgido vai procurar a Princeza Imperial e cahir 
em cheio sobre o seu diadema régio.

E ’ por isso que, após a terceira Regencia, S. Al­
teza merece que os brasileiros lhe consagrem palavras 
como estas, escriptas por Gladstone em 1880, com re­
ferencia á sua graciosa soberana :

« Um respeito profundo c uma terna aífeição ro­
deiam a pessoa daquella que é o unico guarda perma­
nente c fiel das disposições fundamentaes dc nossa 
Constituição. Ella c o symbolo da lei e. deixando de 
parte a metaphysica e os incidentes anormaes das re­
voluções, é também a fonte de poder.

•r Os parlamentos e os ministros passam, porém 
ella permanece investida, durante sua vida. do dever 
real, para o qual ella é como o carvalho da floresta 
que cobre de rebentos novos a planície.

« Quando as augustas funeções são esclarecidas 
pelos raios da intslligencia e da virtude, ellas se trans­
formam cm uma dignidade tão alta, que nem a pala­
vra, nem os actes do Parlamento podem conferir. 
Daqui vem que, para um povo generoso, a lealdade 
tradicional adquire, como dizia Burke, a força de uma 
paixão e o calor dc um devotamento pessoal. Final- 
mente, estamos sempre dispostos a soffrer a influencia 
daquellcs a quem amamos ou, anics, nós soffremos 
desde logo essa influencia».

Assim traduzirá tambem a Nação Brasileira seus- 
scnliinenlos, no dia de hoje, para com a graciosa her­
deira presumpliva do throno e seu augusto Esposo, de 
par com os votos mais sinceros e ardentes pela con­
tinuação das venturas que, ha um quarto de século, 
abençoam sua existência e seu lar.

Auto (lo nascimento da Princeza I). Izabcl

m o s  vinte e nove dias do mcz dc julho 
do anno do nascimento de Nosso Se­
nhor Jcsus-Chrislo de mil oitocentos e 
quarenta e seis, nesta muito leal e he­
róica cidade do Rio dc Janeiro, achan- 
GO-se reunidos no paço imperial, Quin-

_______ ____  ta da Bôâ Vista, por ordem de S . M.
0 senhor D. Pedro II. Imperador ccnsciíucicnal e defen­
sor perpetuo do Brasil, os ministros c secretários de 
Estado, os conselheiros de Estado, os grandes do Im­
pério e os presidentes das duas camaras da assembléa 
geral legislativa, commigo abaixo-assignado, para servi­
rem de testemunhas do nascimento do sereníssimo prin­
cipe cu princeza que S. M. a Imperatriz a Senhora D. 
Thereza Christina Maria, augusta esposa da dita S. M. 
l. 0 Senhor D. Pedro II, sc achava próxima a dar á 
luz, fom.üs conduzidos pelo exmo. marquez de Itanhacin, 
fazendo as vezes de mordomo-mór da casa imperial, ao 
interior do referido paço. e ahi, pelas seis horas e vin­
te c cinco minutos ca tarde do mencionado cia, fomos

introduzidos pelo mesmo mordomo-mór na próxima ca- 
mara em que S. M. a Imperatriz estava c onde nos foi 
apresentada por S. M. o Imperador a augusta pessoa 
recem-nascidâ, a qual vimos, ouvimos e reconhecemos 
ser de sexo feminino e achar-se san c perfeita. E para 
que 0 referido conste a todo o tempo, cu, Joaquim Mar- 
cclUno de Brite, ministro c secretario de Estado dos ne­
gócios do Império, lavrei Ires autos, todos do mesmo 
têor, por mim assignados, pelas testemunhas acima de­
claradas e pelo medico da imperial camara o doutor 
Cândido Borges Monteiro: um dos quacs ficará depo­
sitado nas augustas mãos ds S. M. o Imperador, outro 
será rcmcitido para o reino das Duas Sicilias e o ter­
ceiro ficará archivado no archive publico do Império.

Joaquim Marccllino de Brito José Joaquim Fernan­
des Torres Antonio Francisco de Paula Hollanda Ca­
valcanti de Albuquerque -Barão de Cayrú- João Pau­
lo dc Santos Barreto Visconde de Monte Alegre -  Vis­
conde dc Olinda—Conde dc Valonça-- Manoel Alves 
Branco José Antonio da Silva Maia -José  Joaquim dc
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Lima e Silva—José Carlos Pereira de Almeida Torres — 
Honorio Hermelo Carneiro Leão —Francisco do Paula 
Souza c Mello—Bispo de Anemuria- Caeíano Maria Lo­
pes Gama -Jose Cesario de Miranda Ribciro—Francisco 
Cordeiro da Silva Torres- Marquez de Baependy—Luiz 
José de Oliveira—Francisco Muniz Tavares Marquez 
de Itanhaem—Marquez de Caiuaqallo—Conde do Rio 
Pardo—Conde de Caxias Visconde da Villa Real da 
Praia Grande—Bispo de Chrisopolis, esmoler-mór—Ba­
rão da Villa B e lla—Visconde de Goiana Manoel, bis­
po capell<ão*inór—Gregorio de Castro Moraes e Souza, 
veador de semana Visconde de Congonhas do Campo 
— Barão de Lages Doutor Cândido Borges Monteiro-  
José Moreira Lirio, guarda-roupa de semana Doutor 
Luiz Carlos da Fonseca, medico de semana. Está con­
forme. A n ton io  J o s í f  de F a iv /i G uedes de A n d rad e

B aPTISAOO de S. a . I. A P rINCEZA d . IZABBL

Domingo. 15 de novembro de 1846, etíectuou-sc o 
baplizado de S. A. a Princeza rcccm-nascida, que re­
cebeu os nomes de Dcna Izabei Christina Lecpoldina 
Augusta Michaela Cabriola Rafaela Gonzaga. A Augus­
ta Madrinha, S. M. a Rainha viuva de Nápoles, foi re­
presentada pela senhora marqueza de Maceió e o Au­
gusto Padrinho, S. M. o Rei de Portugal, pelo senhor 
marquez de Itanhaem.

A’ tarde, por volta das 5 horas, formadas em gran­
de parada a guarda nacional e a tropa de linha, desfilou 
0 préstito pela teia para isso censtruida no largo do 
Paço.

Rompiam o préstito dous archeiros, seguidos pela 
musica dos charamclciros. Vinham depois por sua or­
dem seis porteiros da maça, os porteiros da canna, o 
rei de armas, arauto e passavante, o.s juizes terriloriaes 
da Côrte c de Nicthcroy. os dircctores dos estabeleci­
mentos públicos literários da Côrte c outras pessoas 
graduadas, a illustrissima Camara Municipal, os mem­
bros da junta do commercio, os desembargado.^es. os 
membros do tribunal do Thesouro, os do Conselho Su­
premo Militar, os conselheiros do Supremo Tribunal de 
Justiça e os mestres da Familia Imperial.

Seguiam-se os moços da camara, conduzindo c sal 
0 sr. Antonio Henriques de Miranda Rego ; a concha 
âurea, o sr. João José de Almeida Mascarenhas Ra­
mos ; 0 auto de baptismo, um moço fidalgo, e a toalha, 
0 sr. guarda-roupa João Carlos da Cunha Gusmão e 
Vasconcellos.

Iam depois os olficiaes das secretarias de Estado 
c das secretarias das camaras legislativas, os medicos 
da imperial camara, guarda-roupas c titulares sem 
grandeza, os moços fidalgos, o moço da toalha, os 
fidalgos cavalleiros, porteiro da imperial camara, o te­
nente da guarda dos archeiros, os officiaes-mórcs da 
casa imperial, os vereadores e genlishomens, os bispes, 
os grandes e os officiaes-móres da Côrte.

Seguiam-se os srs. Joaquim José de Siqueira. Cor­
reia dc Sá e Aureliano, conduzindo em salvas de ouro 
a corôa dc massapão, a veste Candida e o cirio la­
vrado e ornado de ouro com 4 peças de lOÍ̂ OOO cra­
vadas em cruz. Iam acompanhados por dous moços 
fidalgos.

Logo depois iam os conselheiros e ministros de 
Estado, 0 mordomo-mór de S. M. a Imperatriz, levando 
nos braços a Augusta recem-nascida e acompaníiado 
por dous moços fidalgos, pela camarei.’'a-mór e pela aia.

SS. MM. U. eram precedidas pelo sr. José Maria 
Velho, que servia de mestre-sala, e seguidas pelo gen- 
lilhomcm D. José de Assis Mascarenhas, servindo de

mordomo-mór, pelo gentilhomem conde do Rio-Pardo, 
veador Siqueira, reposteiro-mór visconde dc S. Salva­
dor de Campes, capitão da imperial guarda dc archei­
ros, marquez de Cantagallo, ajudante de campo, conde 
de Caxias, damas c mais pessoas dc serviço.

Da porta da teia S. M. a Imperat.nz dirigiu-se por 
dentro do paço á tribuna imperial. Ao chegar S. A. á 
porta da teia, pegaram nas varas do palUo os srs. 
vicc-presidentes do Senado c da Camara tios deputa­
dos, presidente do Supremo Tribunal dc Justiça e con- 
Iheiros de Estado Silva Torres, Carneiro Leão, Lopes 
Gama, visconde de Olinda e visconde de Montc-Alsgre.

S. M. 0 imperador apresentou ao povo Sua Augus­
ta Filha, no primeiro degrau da escadaria, depois do 
que continuou a marcha do préstito, ao som do hym- 
no nacional.

Dentro da egreja estavam nos logaies competentes 
os tres leitos c mais objcctos cerimoniaes do cstylo. 
As tribunas estavam oceupadas pelas senhoras de dis- 
tineção c pelo corpo diplomático.

Seguiram-se depois as cerimonias sagradas, obser- 
vando-se as formalidades devidas ás pessoas da Impe­
rial Família.

Terminadas as cerimonias, volteu o préstito pela 
mesma fórma. S. M. dignou-se receber as felicitações 
do corpo diplomático, as deputações do Império e a 
todos os seus súbditos que quizeram ter a honra de 
lhe beijar a mão.

Salvaram ás horas competentes as fortalezas, as 
embarcações de guerra c a tropa. Houve á noite il- 
luminação na cidade. Não se póde descrever o con­
tentamento que SR divisava no numeroso concurso de 
povo que se apinhára no largo do Paço e que á noite 
percorreu as illuminaçõcs. A tarde foi uma das mai? 
bellas que tivemos nesta estação.

(D o  A n n n ario  F o lU ico , t f i s io r ic o  e K sla tistico  
do  Rra^d, 1847 ).

A uto  do bautismo

Atino do Nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo 
de mil oitocentos e quarenta e seis, aos quinze dias 
do mez de novembro, nesta Cathedral e imperial Ca- 
pclla da muito leal e heróica cidade de S. Sebastião 
dc Rio óe Janeiro, occupando o Ihrono o muito alto c 
muito poderoso Senhor D. Pedro 11, Imperador Consti­
tucional e Defensor Perpetuo do Brasil, e o sclio o 
Excellentissimo c Reverendíssimo bispo capellão-mór. e 
diocesano D. Manoel do Monte Rodrigues de Araújo, 
conde de Irajá ; c achando-se na mesma Cathedral c 
imperial Capeíla reunidos os ministros c secretários de 
Estado, conselheiros dc Estado, grandes do Império, 
officiaes-mórcs, officiaes e mais pessoas da Côrte e 
casa imperial, muitos senadores e deputados, corpo di­
plomático extrangeiro, membros dos tribunaes da Cor­
te e muitas outras pessoas de distineção expressamen­
te convidadas, o dito Excellentissimo e Rcvcrendissinio 
bispo capellão-mór baptisou e poz os santos oleos á 
Sereníssima Princeza a Senhora D. Izabel Christina 
Leopoldina Augusta Micbaela Gabricla Raphaela Gon­
zaga, nascida no dia 29 do mez dc julho do corrente 
anno, pelas 6 horas e 25 minutos da tarde, filha legi­
tima do dito muito alto e muito poderoso Senhor D. 
Pedro 11, Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo 
do Brasil c da muito alta c muito poderosa Senhora 
Dona Thereza Christina Maria, Imperatriz do Brasil : 
neta pela parte paterna do fallccido Senhor D. Pedro 
de Alcantara de Bragança c Bourbon, primeiro Impe-
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rador Constitucional c Defensor Perpetuo do Brasil, e 
dc Sua Augusta Esposa, tambem fallecida, a Senhora 
D. Maria Lcopoldina Josepha Carolina, e neta pela 
parte materna do fallecido Senhor D. Francisco, pri­
meiro Rei do Reino das Duas Sicilias, c dc Sua Ma- 
gestade a Rainha Sua Augusta Esposa a Senhora D. 
Maria Izabel. Foi padrinho Sua Magestade o Senhor D. 
Fernando, Rei de Portugal, representado polo lllustris- 
simo e Excellentissimo marquez de Itanhaem, estribei- 
ro-môr de Sua Magestade o Imperador, e madrinha 
Sua Magestade a Senhora D. Maria Izabel, Rainha 
viuva das Duas Sicilias, representada pela Hlustrissima 
e Excellentissima marqueza de Maceió. E, para a todo 
0 tempo constar, sc lavraram dous autos em tudo

idênticos, subscriptos pelo lllustrissimo e Excellentissi­
mo ministro e secretario dc Estado dos Negocios do 
Império, c assignados tar.to por ellc como pelo Excel- 
lentissimo c Reverendíssimo bispo cap^llão-mór conde 
de irajá e pelos reprcscnianies dos Augustos padrinho 
c madjinha, devendo um dos ditos autos ficar no ar- 
chivo da imperial Capella e outro ser recolhido ao ar­
chive publico do Impciio. E eu, Joaquim Marceilino 
de Brito, ministro e secretario dc Estado dos Negocios 
do Império, o subscrevi e assignei. Jo a (ju in i Mny- 
ccUiuo (le B r ito . ~~ Como representante do Augusto 
Padrinlio, Mnrqtte.í: â c  Itau h aem . Como represen­
tante da Augusta Madrinha. M arq iifcn  d(' M aceió. —  
f  M anoel, bispo-conde capcllão-mór.

L  H E R D E I R A  D O  T H R O N O
(T Z y V B lD JU , A  H K D K M I ^ ' r O U A  )

nEDRO II, 0 D iv a s  P e in ts ,  entrou 
para os amplos domínios da Historia. 
E esta collocou-o em outro throno, 
ainda mais resplandescente e bello do 
que aquellc que Elle occupou no 
Tempo, em uma Epoca. em uma írac- 
ção do nosso planeta, e em determi­
nado paiz do globo.

Pedro 11. no Brasil, foi a encarnação mais notável 
da Magnanimidade, da Justiça, da Tolerância e do 
Amor á Liberdade da sua Pairia.

Haverá, neste paiz, algum Brasileiro, ou extrangei- 
ro que conteste esta verdade ?

Sc ha, que appareça c demonstrc-mc o contrario.
Refulge esse grande Espirito, talvez bem perto da 

Constellação do Cruzeiro, para onde Elle pedia, em 
um dc seus celebrados sonetos, a Deus, que o levas­
se. para, dahi, ter sempre os seus olhos fitos sobre a 
terra que tanto amára, engrandecera e sublimara.

Grande Espirito ! Vasto coração abrasado sempre 
nas chammas de acendrado amor á Palria !

Este Homem, este Brasileiro, este Soberano, este 
Patriota, deixou, ao morrer, um Thesouro :

IZABEL, A REDEMPTORA !
Thesouro, sim, de Bondade, de Virtudes angelicas, 

de caridade e dc amor.
Nubre Herdeira da Santa Mãe dos Brasileiros, a 

Imperatriz Thereza Christina Maria............

ALFREDO DE PAIVA

Fevereiro -906.

A EXTINGÇAO DA ESCRAVlDAO
Lti u. 3.353 DE 13 DR ma:o de 1S88 

D eclara  ex iin c ia  a  escra iàd ã o  }io i.ira s il 
A Princcza Imperial Regente, em nome de Sua 

Magestade o Imperador o Sr. D. Pedro II :
Faz saber a todos os súbditos do Impcrio que a 

Assembléa Geral decretou e Ella sanccionou a lei 
seguinte :

Art. 1.0 E ' declarada extincta desde a data desta 
lei a escravidão no Brasil.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Manda, portanto, a todas as auetoridades a quem 

0 conhecimento e a execução da referida lei pertencer, 
que a cumpram e façam cumprir e guardar tão iulei- 
ramcr.ie como nella sc contem.

O Secretario dc Estado dos Negocios da Agricultu-

v í ;

Signataria da Lei de 28 de setembro de 1871, li­
bertou com Rio Branco o ventre da mulher escrava;

Com João Alfredo, apagou a macula, extinguiu o 
cancro do captiveiro, e o fez com as lagrimas nos 
olhos, lagrimas de júbilo c dc tristezas profundas ; de 
júbilo, certa da redempção de uma raça, que não íóra 
cscravisada pda Monarchia, porque Mcnarchias libe- 
raes e chrislãs não escravisam o semelhante; mas 
que só pela força das circumstancías e pelo forte po 
derio das correntes c dos phenomenos sociaes manti­
nha essa chaga : de tristezas, porque assignava a L e i  
au rra , quando seu Augusto Progenitor, por assim 
dizer, quasi que agonisava em Milão.

Izabel I, Imperatriz do Brasil, é uma exilada. Em 
França, a formosa Nação, centro da intelleclualidadc 
c do espirito da raça latina, vive a Meiga Mage.stade. 
tão despida de preconceitos, tão santamente chrisiâ 
como sómente sua Augusta Mãe o íôra, e que só Icin 
coração paia sentir as angustias nacionaes, não anhe 
lando, talvez, na .sua magnanimidade c desinteresse, 
senão continuar a cingir a coroa de espinhos do mar* 
lyrio que, com fulgores celcstiaes, enflóra a sua Régia 
Fronte. Abençoada Creatura ! Digna Herdeira de 
Pedro 11, — S a lv e i
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ra c interino dos Negocios Extrar.geiros, bacharel Ro­
drigo Augusto da Silva, a faça imprimir, publicar o 
correr. Dada no Palacio do Rio dc Janeiro, em 13 de 
maio dc 1888, sexagésimo sétimo da Independência 
e do Impcrio.

PRINCEZA IMPERIAL REGENTE.
Roíiri^s^o A ugusto  d a  S ilva.

Carta de lei pela qual Sua Alteza Imperial manda 
executar o decreto da Assembléa Geral que houve 
por bem sanccioaa.^ declarando extincta a escravidão 
no Brasil como nella sc declara, para Vossa Alteza 
Imperial ver.

Chanccllaria-mór do Império. — AuUmio P erre ira  
I^ian.aa. Transitou em 13 de Maio de 1888. — J o s é  
Ju l io  de .Albuquerque B n rros.
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A l b u m I m p e r i a l

Inauguramos hoje a secção « Pagi­
nas escolhidas », ra  qual publicare­
mos. com o retrato dos respectivos 
âuctores, trechos escolhidos de prosa 
dos mais festejados escriptores bra­
sileiros.

O dr. Garcia Redondo, illustre ho­
mem de letras e membro da Acade­
mia Brasileira. gentUmente accedcu ao 
nosso convite, inaugurando a secção 
com uma bella pagina, expressamente 
escripta para o .4/òitiii.

RABISCOS
Momo, este anno, não quiz saber 

de historias : •— appareceu cm pub’.ico 
de mascara ordinaria e, em vez de 
p/tnnf<7si<í de seda, enfiou dominó de 
tecido de algodão barato. E foi assim, 
mal vestido e sem graça, que durante 
très dias, debaixo dc aguaceiro, o 
vimos nas ruas da Paulicéa, triste, 
macambüzio, arrastando andrajos e de 
vez em quando, para dizer alguma 
cousa. dirigindo aos transeuntes a es- 
íafadissima pergunta : Foct fiie co ­
nhece. ?

Como náo ! Conhecemol-o muito:— 
6 0 Carnaval escabreado, como nós 
todos.com a crise, com a quebradeira, 
com a falia de cobre, — quebradeira 
què não o deixou brincar senão muito 
discretamente com alguns lança-perin- 
mes e não permitti.i que em sua honra 
se organisasse nem sequer um prestito 
decente. Porque tal nome não merecem 
aqucllcs carros que, divididos em dous 
bandos, percorreram as ruas de S. Paulo 
na terça-feira gorda. Um delles, o dos 

seria tolerável, se não fos­
sem recentes as victerias carnavalescas 
dos F en ian os  ;  aquelle outro, porém, 
impropriamente rotulado com o titulo 
de D em ocm ticos, não passou de uma 
exhibiçâo grotesca de annuncios de 
casas commerciaes e de réclames aos 
detestáveis charutos P o o k ,  á já  sem 
cxtracção agua de Caxambú c a uma 
empreza de loterias que por emquamo 
me tem vendido só bilhetes brancos.

Felizmente, providencial aguaceiro 
obrigou Momo a recolhcr-se antes do

tempo aos bastidores, c —palavra! — 
desanimado assim, pobre de roupa e 
de espirito, não valia a pena ter ap- 
parecido em publico.

*

Em compensação, estiveram anima­
das. tanto quanto possível, as festas 
em Taubaté em honra dos presidentes 
que assignaram alli. solemnemente. o 
convênio para a valorisação do café.

No seu regresso a esta capital, foi 
o sr. Tibiriçá recebido com estrondosa 
manifestação, que o acompanhou da 
estação do Norte ao palacio presiden­
cial. Houve illuminação publica, creio 
que discursos e. se faltou o retrato a 
oleo. não faltou, parece, o clássico 
copo d’aguâ oííerecitío aos manifes­
tantes.

Fazendeiros, induslriaes, negociantes, 
capiíalisías, todos se uniram para sau­
dar uin dos gloriosos salvadores futu­
ros da pobre lavoura caíeeira. e como 
todos nós, sem distineção de credo 
politico ou dc facções parlidarias, so- ’ 
mos interessados na valorisação da 
famosa rubiacea, eu também adhiro de 
corpo e alma ás saudações que São 
Paulo inteiro dirige ao sr. Tibiriçá, pela 
patriótica iniciativa, c faço votos por 
que. quanto antes, o caíc volte a va­
ler, senão 0 que valia nos bons tempos 
cm que era vendido a 25$ a arroba, 
ao menos o bastante para livrar de 
seus mil c um credores os fazendeiros 
paulistas.

Amen.
F a B.*̂ 1CI0 PlSfíROT

13 de maio de 1888
('.4 S . A. I .  R fg en le )

Princezn, cm vossa inâo dc aristocrata, 
Mfio dc criança, melindrosa e Im.a, 
Estua a intreindcz adamantina 
Quo dos horóes a fabula rolain.

Bcindiia m ão! Angélica, arrebata 
A infiincia escrava ás garras da rapina, 
K a luminosa lei qnc cila lio jc assigna 
Raça inteira de misoros res.-.-ata.

Ante imminentes pavoresas crises,
.Nil redemptora mão dos infelizes 
Não sei se o scepiro ficará, ou não :

Mas da historia no intérmino cortejo, 
Das geraçdes o revcn-cnlo beijo 
í>enii>Ve tereis, Princeza, nessa mão í

A f k o n s o  C e l s o

Carta a D. Pedro II
Meu Hoíh Jnifn'cthfor 

E' com 0 maior prazer que venho 
cumprir a grata ordem dc V. M. Im­
perial. de lembrar-me bem *do Brasil 
no dia dc hoje.

Eu aprendí com meu Pae a vene­
rar D̂. João VI como 0 maior c mais 
espontâneo bemfeitor do Brasil : «an­
tes d'Ellc, até as populações do litto­
ral estavam privadas do pão»; — a 
ter o mesmo cnthusiasmo que elle 
por D. Pedro 1, 0 Homerico Heróe da 
nossa Independencia ; a acatar Vossa 
Magestade, *Como 0 Pae da Família 
Brasileira . . .

Eram suas santas palavras.
Escrevi, hontem, a um bom amigo : 

—Lembra-sc da humildade religiosa 
« com que 0 ministro do Chile nos 
. falava, em Petropolis, cm extase cie 
« admiração pelo Imperador D. Pe- 
« dro II e pelos sábios que 0 ro­

deavam ?
« Pois bem : esse é que deve ser 
0 nosso ideal : -  um Brasil supe- 

« rior a toda a America do Sul, pela 
« Moral e pela Sciencia ; pela simpH- 
Ï cidade evangélica ; pelo stoicismo 

c pelo desprezo das riquezas e das 
í vâidadcs mundanas. >

A miséria do Brasil actual proveiu 
de quererem imitar 0 argentir.ismo, 
cópia depravada do yankismo, pela 
sua fusão com 0 militarismo.

— Mercê de Deus não temos de 
que nos arrepender. . .  Fez V. M. 1. 
quanto foi possível para civilisar e 
pacificar a America do Sul. Em 1889 
não havia, sobre a superficie da terra, 
paiz algum superior ao Brasil na pra­
tica da Liberdade e em todos os ra­
mos do progresso humano. Ahi cslá 
0 livro da Exposição de 1889, em 
Paris, para attestal-o.

A revolução em menos de um anno 
anarchisou tudo e reduziu a fortuna 
publica á cotação dc 23 annos atraz, 
dos mais tristes dias da guerra do 
Paraguay.

Até hoje ainda não lhes foi possi- 
vel fazer um só beneficio ao Brasil.

Todas as reformas que V. M. tinha 
em mão foram feitas com tal igno­
rância e açodamento, que se tornaram 
inteiramenlc contraproducentes.

Da obra santa de Paz c Confrater- 
nisação na America do Sul fizeram 
moeda vi l . . .

Erníim.. .  Deus illumine o Brasil 
e lhe conceda melhores dias 1

Estou contando os dias para ter 0 
prazer de beijar as mãos dc V. M. I. 
e de contemplarmos juntos o bello 
azul do Mediterrâneo.

De Vossa Magestade

sempre muito do coração 

A n dré  R bbouças

Cannes— Hotel Beau Séjour 7 de 
setembro de 1891.

PRIACEZA IZABEL
A despedida

E* com 0 coração partido de dôr que 
me afasto dos meus amigos, de todos 
os brasileiros e do paiz que tanto amei 
e am.c, para cuja felicidade mc esfor­
cei por contribuir e pela qual continua­
rei a fazer os mais ardentes votos.— 
Rio de Janeiro, 16 de novembro dc 
1889. Isab el, Condcíiíia <VEu.

<À
A partida

A Princcza chorava desesperadamen­
te e. apoiando-sc no braço do tenente- 
coronel Mallet, para entrar no carro, 
disse:

Ahí sr. Mallet, os senhores hão 
de arrcpendcr-se !

E, cada vez mais presa dos soluços 
e vertendo copiosas lagrimas:

Que fiz, que fizemos ? Vou-me 
embora... c levo tantas saudades do 
Brasil, deste Brasil que eu amo tanto j

(Da G azeta  d e F o i ic ia s ,  de 19 de 
novembro de 1889).

❖
0 martyrio

Dc uma carta dc Andró Rebouças a 
um amigo:

• Ainda hoje, meu caro F., ouço os 
gritos lancinantes da Imperatriz, na bal­
deação do P a n iah y b a  para o A la ­
g o a s ,  na hedionda noite dc 17 de no­
vembro, e vejo a heroica filha, ampa­
rando-a, carregando-a como outr’ora 

Enóas a seu velho pae...»



A julgar pelo escandaloso e revol­
tante incidente occorrido ultimamenle 
na Policia Central, a refórma dos ser­
viços policiaes posta em pratica pelo 
sr. Cardoso de Almeida, a celebre 
organisação da p o l id a  de carreira^  
está destinada a produzir funestos re­
sultados e a desmentir as auspiciosas 
promessas com que fôra annunciada 
pelo seu auctor.

Com effeito, numa capita', importante 
e civilisada como S. Paulo, onde a 
cultura moral e intellectual de seus 
habitantes já  não permilte que nélla 
SC reproduzam as scenas degradantes 
que são habituaes nas localidades atra- 
zadas e que ainda vivem sob a domi­
nação de ridiculos mandões, um dele­
gado de policia não receiou attentar 
contra a liberdade individual, effectuan- 
do prisões arbitrarias, dando cêreo á 
casa do cidadão e invadindo violenia- 
mente o lar domestico, cuja inviola­
bilidade está consignada na lei consti­
tucional c é considerada como a su­
prema garantia pela legislação de todos 
os povos cultos.

E, mais tarde, tendo um distincío 
advogado do nosso íôro corrido cm 
auxilio da victima da prepotência e do 
abuso de poder, essa mesma auctori- 
dade. com a tranquilla audacia adqui­
rida pelo habito de violências anteriores 
que ficaram impunes, não hesitou em' 
extender áquellc advogado a serie de 
arbitrariedades c destemperos que têm 
tornado a nossa policia uma instituição 
odiosa, cuja acção constitue o maior 
perigo a que se expÕe a segurança 
publica.

E ’ certo que, após a arbitraria pri­
são daquelle advogado, a auctoridade 
policial não teve a força moral neces­
sária para dominar a reacção que partiu 
de parentes, amigos e collcgas da 
victima. Atíonitas, boquiabertas e im- 
moveis, todas as auctoridades policiaes 
que SC achavam nessa oceasião na 
Repartição Central ouviram, numa ra­
jada de desabafo, violenta c irreprimivel 
descompostura.

O facto, porém, é que, apoiado pelo 
chefe de policia, o arbitrário delegado 
continuará no exercício das suas íunc- 
ções ; c, mais animado agora pela 
impunidade c pelo applause de seus 
superiores, daqui por deante não se 
deixará conter pelos preceitos da lei:— 
a sua phantasia será a unica norma 
dircctora das arbitrariedades futuras.

Ora, se taes violências se dão nesta 
capital, onde as funeções policiaes 
deveriam ser exercidas por homens 
prudentes e criteriosos, cujas notorias 
aptidões e reconhecida competência 
captassem a confiança e o respeito 
do povo, que diremos das localidades 
do interior, hoje entregues ás luetas 
políticas as mais extremadas c para

onde o governo acaba de nomear jo­
vens bacharéis inexperientes ?

Quft instrucções terão recebido esses 
moços sobre a attitude que devem 
assumir em frente das imposições dos 
reguios iucaes ? Como deverão proce­
der quando ridicuios satrapas tentarem 
íazcl-os dóceis instrumentos de vin­
ganças mesquinhas e pessoaes ?

Sc, como se deve esperar, os novos 
delegados da policia de carreira qui- 
zerem manter-se nos limites que á sua 
auctoridade impôz a lei, terão cumpri­
do o seu dever o desmentido as des­
confianças e receios dos que acreditam 
que a recente organisação policial não 
passou de uma distribuição oe empre­
gos a afilhados da Commissão Cen­
tral. Nesse caso, porém, quantos dis­
sabores, quantas decepções encontr.arão 
os novos delegados, quando se lhes 
oíferecer a frequente oceasião de re­
bater as imposições iliegaes dos ca­
ciques de aldeia !

Sc, porém, as auetoridades policiaes 
recem-nomeadas levam Instrucções que 
as obrigam a obedecer aos dircctorios 
locaes e a esposar os odios e paixões 
dos mandões que governam os muni­
cípios do interior, nesse caso não valia 
a psna que, com maior sacrifício dos 
cofres públicos já tão sacrificados, a 
nova lei viesse augmentar a já escan­
dalosa serie de homens apontados á 
execração publica pelos attcnlados que 
comníetteram contra a segurança in­
dividual.

Seja como íôr, a julgar pelo exem­
plo da policiada capital, o sr. Cardoso 
de Almeida póde limpar as mãos á 
parede!

P antaleao B brmudes

I f f l  p r o j e c t o  d o  I m p e r a d o r

...Em Cannes, mczes após a morte 
da Imperatriz.

Sósinho no quarto do hotel, o Im­
perador iê, sentado junto a larga mesa 
atulhada de livros c jornaes. Traja ri­
goroso luto, que lhe accentua a palli- 
dez das faces e a alvura das cans.

Batem á porta: entra o conde de 
Moita Mala:

— Senhor, uma bôa noticia do 
Brasil !

-  Bôa noticia do Brasil... diga de­
pressa,—acódc D. Pedro 11, alvoroça­
do, depondo o volume cuja leitura o 
absorvia.

— Recebí uma ordem mediante a 
qual será entregue a Vossa Magestade 
certa quantia. E' a primeira que de lá 
vem, e chega muito a proposito.

Bem bom., bem bom... exclama 
alegremente o Imperador.—Já  recebeu?

Ainda não.
— Pois trate de receber sem demo­

ra. Ande...
Não poude o conde Motta Maia dis­

simular a extranheza que lhe causava 
aquelle regosijo do Imperador, tão ab­
negado, tão cavalheiroso, tão alheio a 
questões pecuniárias, deante do proxi­
mo recebimento do dinheiro. D. Pedro 
11, durante o seu longo reinado, nun-

ca trouxera na algibeira somma algu­
ma; jámais pegara numa moeda ou 
numa nota.

Como que o dinheiro lhe produzia 
invencível repugnância. Ter-lhe-iam o 
exilio c as desgraças alterado < 
bre caracter ? !

O Imperador percebeu a surpreza 
do conde, pois explicou :

Disse—bem bom, porque pos­
so, com essa quantia, despachar isto... 
A demora já  me affligia.

E, abrindo a gaveta da mesa, tirou 
vultuoso masso de papéis, dobrados e 
escriptos cm íórma de requerimentos. 
Eram pedidos de esmola, de auxílios, 
de subvenções, similhantes aos que 
profusamente elle costumava acceitar 
outr’ora, em S. Christovam, quando no 
supremo governo do Brasil.

Acto continuo, tomando um lapis. 
Sua Magestade, depois de percorrer ra­
pidamente as petições, poz-se a des- 
pachal-as. No alto de uma. escrevia 
— 100 francos: no de outra,—200: no 
de terceira,—500: e assim por deante, 
conforme o merecimento do pedinte.

A’ proporção que despachava, pas­
sava os requerimentos ao conde de 
Moita Maia. com um gesto deste co­
nhecido e que significava deverem scr 
immediatamente satisfeitas as dadivas 
designadas.

O conde tomava os p.apeis silencio­
so, mas sorrindo trisiemente.

Quando o Imperador acabou, empu­
nhou, por seu turno, um lapis, e, á 
margem dc um jornal, alinhou c som- 
mou os algarismos traçados nos reque­
rimentos :

Sabe Vossa Magestade quanto 
mandou dar ?

— Pouca cousâ.
- Cinco mil e trezentos francos.

— • E então ?
— A ordem do Brasil produzirá ape­

nas quatro mil.
- -  Comprehendo. Devolva-mc os pa­

péis.
Rectiíicarei os números, de maneira 

que chegue.
O conde abanou repetidamente a ca­

beça.
— Que h a? indagou o Imperador.

E' que Vossa Magestade parece
esquecido das condições em que nos 
achamos.

• Como assim ?
— - Vossa Magestade não se recorda 

de que estamos quasi sem recursos, 
devendo ao hotel, constrangidos a cf- 
fectuar largas economias...

Já  sei... já  sei... mas ignorava 
que não pudesse atiender a alguns po­
bres que me extendem- a mão.

— Não póde, meu senhor, não pó­
de, pcrdôe-me que lh'o declare com 
franqueza. Vossa Magestade está obri­
gado a cohibir-se nas esmolas. Nossa 
situação não é íavoravel, é má...

Ha de melhorar, acredito: mas, por 
ora, cumpre-nos cortar todas as des­
pesas não imprescindíveis. O dinheiro 
enviado do Brasil amortisará apenas a 
conta do hotel...

O Imperador levantou-se. Lentamcn- 
te, os braços cruzados, os olhos azues 
muito abertos e fixos, entrou a passear 
pelo aposento. O seu porte imponente, 
a sua longa barba branca, o seu ar 
pensativo tornaram-lhe angustissimo o 
venerando aspecto.

Dc repente, parando em face do 
conde;

Sabe que mais, sr. Motta Maia? 
Nutro, de ha muito, um bcllo projecto 
e julgo azado o momento para o rea- 
lisar.

— Serei indiscreto perguntando que 
projecto é, meu senhor ?

— Ouça. Estou disposto a imitar o 
exemplo de um imperador como eu, 
dc Carlos V. Entrarei para um con­
vento e ahi passarei os poucos dia« 
que me restam... um convento que 
possua bôa livraria... Que mais me é 
dado ambicionar ? !

Oh ! senhor...
— Só uma circumstanciâ me tolhe.:.
— Perdoe Vossa Magestade, inter­

rompeu 0 conde,- -mas...
Só uma circumstanciâ me tolhe, 

proseguiu D. Pedro II. Estou velho,' 
enfermo, habituado aos cuidados cons-| 
tantes do meu medico, que me conhe-j 
cê e r.o qual tenho confiança... Nos 
conventos não ha medicos.

— Quanto a isso, não, meu senhor,
atalhou vivamente Motta Maia. Acom­

panharei Vossa Magestade. seja aor.dê  
fôr.

O Imperador segurou a mao do seu] 
medico e ápertou*a.

Estou certo disso,—disse grave- 
mente.

Mas não tenho o direito de 
pôr tamanho sacrifício... Basta os que 
já  tem feito...

E, ordenando silencio com um ace  ̂
no imperioso, recomeçou a passear pe­
lo aposento, os olhos vagos, os braços 
sobre o peito.

Por fim, soltou um suspiro, sentou- 
se, retomou o livro:

Vá... vá... sr. Motta Maia.
Receba o dinheiro. Salde as no.'?sâ  

contas. E se, por acaso, sobrar algu­
ma cousâ, execute sempre os despa­
chos possíveis... os mais modicos... os', 
dos mais necessitados... Vá... vá... mas,j 
que é isso ?!

Ora... seja homem... não me tire as 
forças... não me entristeça..

O conde dc Motta Maia chorava;

Affonso C elso

f i terceira Regencia

O dr. Ferreira de Araujo escreveu 
na G azeta  de. N otíc ias , do Rio, a 15 
de outubro de 1889, cxactamente unt 
mez antes do motim dos quartéis que 
proclamou a Republica no Brasil ;

« A terceira Regencia constitue o 
período mais glorioso da historia pá­
tria. Eterna será a memória da Priai 
ceza que. favorecida pela complacetif 
cia do céu, íoi auctora da redempção* 
dos captivos no Brasil, ultimo baluart^ 
cm que se acastellava no mundo 3 
escravidão. Seiscentas mil crcaluras 
humanas victimas da violação do mais 
sagrado dos direitos—o direito á li­
berdade— erguiam olhos anciosos e 
supplices mãos ao throno dc Izabeiij 
impclrando-lhe. em grita, as aqui­
nhoasse com os foros de cidadãos ds 
patria livre.

Serva dedicada do divino prégadoijj 
da fraternidade universal, que se im-, 
molou para remir a humanidade, « 
sentindo a caridade inflammar-lhe o 
coração com a intensidade ardente da 
braza de Isaias, a Princeza Imperial 
Regente, saturando-se do espirito do 
Evangelho, protegeu a sagrada causa 
da emancipação. Graças ao seu po­
deroso influxo, effecluou-se em uma. 
semana, sem o minimo abalo, sem a 
mais leve perturbação da ordem 
antes, no meio de delirante e geral 
enthusiasmo. a grandiosa c immor­
tal epocha da abolição total do capti*) 
veiro no Império. »

%
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Impressões de theatro
Que dramalhâo! Um intrigante ousado,
Vendo chegar da Palestina o conde.
Diz-lhe que a pobre da condessa esconde 
No seio 0 fructo de um amor culpado.

Naturalmente o conde fica irado :
— O pae quem é ?  pergunta.- Eu! lhe responde 
Um pagem que entra. Um duello. Sim! Quando? Onde?.. 
No encontro morre o amante desgraçado.

Folga 0 intrigante... Porém surge um mano,
E. vendo mono o irmão, perde a cabeça :
Crava um punhal no peito do tyranno !

E ’ preso o mano, mata-se a condessa.
Endoidece o marido... e cae o panno 
Antes que outra catastrophe aconteça.

A r th u r  A zevedo

w m

.rí j

'■\'4

m m m m m
Vêde-o ! Que triste vae ! Sósinho, a tardos passos, 
na gélida mudez de torva indifíerença !
Não se percebe mais, naquelles olhos baços, 
o translúcido olhar de quem discerne e pensa.

Apegam-sc-lhe ao rosto os indelcveis traços 
de infortúnios cruéis, de incurável doença.
Os lábios, já sem côr, enrugam-se-lhe. a espaços, 
nas duras crispações de uma ironia intensa.

Datam de pouco tempo os seus desvairamentos ; 
dizem que lhes foi causa um amor inconstante ; 
pois, não raro, o infeliz, em lúcidos transportes,

- n
põe-se a falar assim, nuns soliloquios lentos :
• Não ! Não vale da morte o doloroso instante 
as perfidias de amor que valem por mil mortes !»

H eracuto  V iott!

Do poema “ Ilcimkehr”
(Di; H. MEIMi)

A soluçar, caminho na floresta ;
O tordo, que nas frondes se empoleira,
Canta, e me diz com sua voz em festa :
« Por que vaes a chorar de.ssa maneira ? »

Pergunta, amigo, ás andorinhas : ellas 
Tc dirão minha historia desgraçada,
Pois que têm os seus ninhos nas janellas 

De minha doce amada.

Axtonio S alles

«- {ínnt
i  Pu-U

Como uma rosa flammejante, o dia 
Maciameme as pétalas desata.
Do orvalho brilha a gottejante prata 
Pela ondulosa c glauca ramaria.

Os passaros no canto que arrebata 
Crystallisam a trefega alegria ;
A borboleta, que desperta, espia 
Assustada com o bufo da cascata.

Dos colibris as nuvens pressurosas 
Andam bailando em derredor das rosas : 
Vibra a araponga a rispida fanfarra.

E' um mar de luz a abobada infinita ;
E. mal o sol vem despontando, apita 
Longamente uma estridula cigarra.

F rancjsco G aspar



SL'PPLEMENTO DO «ALBUM iMPERÎAI.»

M a n u a l  d o  m o n a r c h i s t a  d' I M P E R f I T R I Z  ANTE UM SONETO DO IMPEBADOH
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PRIMEIRA PARTE
A constituição monarchica

IV
CASAMENTO DOS IM PERADORES COM AS 

PRINCEZAS F.XTRANGEIRAS

Um cara:o imbJico impoi'- 
tant« fica fora do ctuicorreu- 
cia, adstrifito a uma famíHa e 
so(inftstrado em rnSos firmes.

T atnr

M as 0 ca sam eu fo  d os  im p erad o­
res  com  a s  p r im e z a s  ex iran g e iras  
nno a lfe ra  o  san gu e n ac iou a l da-  
tjueUes ?

— Não. Esse casamento não pódc 
em cousa alguma alterar o itd cn sse  
d a  F a m ilia  Im perial, o qual visa 
sempre a prosperidade do paiz. Isto 
é tão certo, que em toda a historia 
da França, por exemplo, não ha um 
só caso serio de, por influencia das 
mulheres, terem sido sacrificados os 
interesses nacionaes em proveito de 
extrangeiros. Longe de constituir um 
mal, 0 casamento dos imperadores 
nas famílias reinantes é uma das pre­
ciosas vantagens da Monarchia, pois 
que permitte mais facilmente as alUan- 
ças e as relações internacicr.aes.

X ão  SC k m  a  p rov a  abso lu ta  do  
caracter  n ac iou a l dos rcAs ou im ­
p era d o res  ?

Certamepte: a historia, por exem­
plo, da França nos dá essa prova 
absoluta.

D e que. m odo  I
Foram os reis que fixeram a 

França, que a formaram parcella por 
parcella, província por província, já 
por meio de casamentos, já  por trata­
dos e por conquistas.

Que f iz e r a m  c lk s  }
— Despertaram o amor e a dedi­

cação do povo, libertando os servos, 
proclamando a autonomia das com- 
munas, estabelecendo uma administra­
ção equitativa c fazendo reinar a justiça. 
S e  o rei soubesse t dizia-se. Elles 
destruiram a omnipotência des senho­
res, que eram um obstáculo á unidade 
nacional. Em uma palavra : de uma 
sociedade barbara e escravisaca, elles 
fizeram o povo mais livre e mais culto 
que járnais existiu.

C om íudo, d iz o n  que, du ran te a  
edade-m édia  e o  a iit ig o  reg im eu, o 
p ov o  estava  m ergu ihado  u as trevas  
d a  ig u orau cia  . . .

— E ’ uma calumnia, a que falsos 
historiadores, como Michelet, deram 
curso, em beneficio da causa republi­
cana. Basta consultar cs documentos 
históricos, para qualquer pessoa se 
convencer de que na França antiga a 
inslrucção primaria estava quasi tao 
disseminada como nos nossos dias. 
Já  no scculo Xlll não havia uma úni­
ca comm.una rural que não tivesse 
sua escola. A Revolução as destruiu, 
mas mesmo assím o povo não ficou 
privado dos benefícios da instrucção 
senão durante o periodo qué vai da 
primeira á terceira republica.

O s republicanos a ff ir m a m  que, 
rea iisan d o  r e fo n n a s , p rin cipa lm en te  
èm  r e la id o  ao  elem ento serv il, os 
reis  na França, e D. P ed ro  I I  e a  
P rln ceza  Im p er ia l Regente no B r a ­
s i l  o  f i z e r a m  levados p o r  m otivo  de 
interesse p essoa l. One d iz  a  isto  ?

— Usando desta linguagem, os re­
publicanos bem a contragosto reco­
nhecem a vantagem primordial do 
principio monarchico, que faz , da feli­
cidade do povo 0 interesse pessoal do 
rei ou imperador. (C on fiu n a}

Cordii (|ue est»hi em hurpa mal taiiítida, 
Assim te vaes, ó doce compaiiiieira 
Da fortuna o do oxilío, verdadeira 
Meta<le de nniih'almH enlrisiocida !

De augusto e velho troiieo liaste partida 
E  transplantada á terra brasileira,
T.á te fi/este a sombra hospitaleira 
Em que todo o infortunio acnou guarida.

Feriii-íe a ingratidão no seu delírio ; 
Cahiste, e eu fico a sós neste abandono, 
Do teu sepulcro vacillante cirío I

Como foste feliz ! dormo o teu so m iio .. .  
Mãe do povo, ac!ibou-se-ie n iarty rio ; 
Filha de reis, ganhaste um grande thronoí

D. D e o r o  d e  A l c a n ïa u a

Corda que vibra em Jyia divinal, 
esse soneto nos traduz o pranto, 
eoin t|ue teu casto amor, ora tão santo, 
chora o cxiincto  laço conjugal !

Perdeste  a companheira, o teu lanai, 
que supportou comiigo o r íg io  manto, 
som dar-lhe em suas mãos qualquer que* 

{ branto,
mas antes novo lustre, e sem egual 1...

Fenu-vos, a vós ambos, ímpia so rte ! 
Ambos partistes., no cruel momento, 
em que a razão calou-seante o mais forte!...

Mas liavcis de voltar do banimento !... 
Não ha direito linmano aldm da morte ; 
e vós viveis no pátrio sentimento!...

Avaró, fevertfiro de 1906.

.lOAQUIM DE CARVAEHO

Do “ A l b u m ”  de D. Dedro II
Pedem-nos que escrevamos neste ál­

bum algumas palavras que lhe signiii- 
quem o quanto exultamos com seu res­
tabelecimento e nos congratulamos pe­
la sua volta! Será isto possível?! Tudo 
0 que escrevermos, tudo nos parecerá 
pâlíido e indigno de significar o que 
nos nossos corações de filhos e súb­
ditos sentimos por aqucileaquem tudo 
devemos e a quem tanto amamos!

Foi meu Pae quem me educou, foi 
ellc quem ir.c deu a grande felicidade 
domestica dc que geso, foi clle, afinal, 
quem iniciou o grande movimento que 
proporcionoii-me agora o ensejo de as- 
signar a mais bella Lei ds nossa Pa- 
Iriâ. O que dizer então, senão, em no­
me de Gastão c no' meu: Venha, ve­
nha já  0 dia 22 dc agosto de 1888, 
em que teremos, sem poder ainda 
acreditar, a suprema ventura de abraçar, 
depois dc tanto ter soffrido nossos co­
rações, 0 Pac, 0 Amigo, o Imperador 
por quem já  tedos tanto choramos c 
que agora Deus nos restitue são c sal­
vo, para a maior felicidade dos Bra­
sileiros.

IzABEL C ondessa d 'E u
G astão d s O rleans

18 de agosto de 1888 
Rio de Janeiro

Saúdo ao Monarcha que, por sua 
alta sabedoria, obteve que seu nome 
ficasse gravado cm todes os grandes 
emprehendimentos deste vasto paiz, 
realisados no espaço ce quasi meio sc­
culo.

No presente, adhesão e respeito.
No futuro, honra á sua memória.
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1888.

V isconde de S erro F rio

Dominarão sempre no magnanimo 
coração do Imperador o sr. D. Pedro 
Segundo dous grandes sentimentos:

O da piedade por todas as infelici­
dades, unida a um zelo infatigável e 
assiduo pelos verdadeiros interesses 
do Brasil:

e 0 da religião da Patria, manifes­
tado pelo amor que vota a tudo quan­
to póde concorrer para augmentai-a e 
lornal-a prospera e feliz I

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1888.
L. A. ViniRA DA S ilva

Nova éra... Eil-o que chega, o gran­
de Imperador I

E 0 nobre poVo brasileiro o accla- 
ma. rodeando-o avido e pressuroso!

E cada qual relembra as virtudes 
que 0 fornam tão caro á Patria.

Neste momento, avive*se também na 
memória dc lodos a feição nova que 
0 seu magnanimo espirito imprimiu ás 
guerras do Continente Sul-Americano, 
acolhendo como philosopho e philan- 
tropo os prisioneiros de Uruguayana!

Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1888.

Alfredo d’E scracnolle T aunay

Nas monarchias modernas não têm 
os reis mais diificil dever do que pres- 
crutar e attender as direcções da opi­
nião nacional, multo susccplivcl de in­
constâncias e variações.

Póde-se c.nirelanto affirmar, e a His­
toria 0 ratificará, que sob este aspe­
cto D. Pedro II. Imperador do Brasil, 
tem sido modelo dc Soberano Consti­
tucional, equiparavcl á Victoria, da In­
glaterra, Leopoldo l. da Bélgica, e Vi­
ctor Manuel, da Italia,com a dif:crença 
dc que estes dispuzeram dos valio­
sos auxílios que podiam cffcrccer-lhes 
povos de adeantadas civilisação e edu­
cação poUlica, 0 que não leve D. Pe­
dro II no paiz novo sobre o qual lhe 
coube reinar.

Exemplar no desempenho dc sua ar- 
dua missão, a D. Pedro H não recu­
sará a Historia a gloria de ter concor­
rido muito cfficâzmente para o engran­
decimento de sua patria querida; e 
dahi nascem o respeito, veneração e 
gratidão que lhe tributam seus conci­
dadãos.

Têm esses sentimentos suas raizes 
na convicção de que á sua lealdade 
ás instituições, a seu alto critério, pru­
dência, sabedoria e patriotismo deve o 
povo brasileiro a liberdade e felicidade 
de que gosa.

22 de agosto de 1888.
P edro L eão V elloso

Exulta cem razão o povo brasileiro, 
vendo regressar depois dc longa au­
sência c de tantas inquietações e sus­
tos 0 seu querido Imperador.

Graças á Providencia, que conser­
vou, para felicidade do Brasil, o seu 
primeiro amigo e dedicado defensor.

Rio de Janeiro, 21 rie agosto de 1888. 

D.r. Manoel Vrli.oso P aranhos P eder-

Que orgulho para um rei, que satis- 
íacção para um pae : assistir á apothé­
ose de sua Filha.

F erreira  de A raújo

PA U LA  BRITO
Diz Sacramento Blake, no seu I)ic- 

cionario B ibliograpliico B rasileiro  :
« Francisco de Paula Brito, filho do 

carpinteiro Antunes Duarte c de D. 
Maria Joaquina da Conceição Brito, 
nasceu r.a cidade do Rio de Janeiro, 
a 2 de dezembro cie 1809. e falleceu 
a 15 de dezembro de 1861. Typogra­
phe, fundou uma officina cm 1831, 
onde procurou aperfeiçoar essa «arte no 
Rio de Janeiro, e o conseguiu com a 
sua pratica, inexcedlvel actividade e 
acurado estudo, ao passo que, dotado 
de intdligcncia, se appHcava á leitura 
GC bons livros sobre os diversos ramos 
de conhecimentos humanos e redigia 
por sua conta alguns pequenos cscri- 
ptos. Essa appUcsção perseverante e 
0 trato continuo de homens illustrados 
que com suas maneiras delicadas at- 
irahia a uma loja de encadernação 
que havia em frente da íypographia 
no largo do Rocio, hoje praça Tira- 
dcnies, cuncorreram para fazei-o esci 
pter. Ir á noite palestrar na loja dc 
Paula Brito era uma necessidade pa.-a 
certos medicos, poetas e literatos, e 
sua morte foi tã» sentithn, que. além de 
vários escriptos publicados na impr?n- 
sa do dia por essa oceasião, app:.:e- 
ceu um opusculo cm 1862 com o 
titulo ' Monumento á mem.oria de 
Francisco de Paula Brite ». contendo 
muitos artigos, quer em prosa, quer 
em verso. Era socio da Sociedade 
Literaria Brasileira etc. »

Mello Moraes Filho, no seu livro 
F a r to s  e m em órias , dedicou também 
algumas paginas ao popular mulato do 
largo do Rocio, onde existia, « desde 
1837, 0 estabelecimento de Francisco 
de Paula Brito, intitulado L oja db chá 
d o  m e l h o r  q u e  h a . «■ Além deste — 
continua aquelle escriptor —  tinha o 
seu proprietário uma typographia no 
mesmo edificio, com fundos para a rua 
da Lair.padcsa.

Com a sequência dos tempos, a 
typographia se foi isolando e Paula 
Brito passou a redactor-chcfc dc pe­
riódicos e editor de obras.

Politico de severos moldes, o illustre 
mestiço, partilhando das idéas de Eva­
riste da Veiga, baiia-se pela maibre- 
dade. dando á estampa, naquella phase 
tumultuaria, A mulher do Sim plieio  
on a  fhnn iueuse exaliada, com a 
breve e suggestiva épigraphe :

Frágil sou por natureza.
Mas com firme opinião ;
E ' justo que a patria escute
A voz do meu coração.

A sua loja, na mais exuberante flo­
ração. consíituiu-se o verdadeiro fóco 
do nascente romantismo nesta caoital: 
Magalhães, Porto Alegre, Gonçalves 
Dias e Joaquim* Manoel de Macedo 
faziâm-na seu predilecto centro, sendo 
nas mesmas officinas impressos A 
Confederação dos Tamoyos, revista 
por S. M. 0 Sr. D. Pedro II : as co-'

Sm» . '  '
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medias de Martins Penna; os Tres  
<Has ((e uin n o iv ad o  e os romances 
de Teixeira e Souza; e a M arm ota  
F lu m inense, em 1852, de que foram 
apreciados collaboradores José Antonio, 
Laurindo Rabello, Constantino, Macha­
do de Assis, Teixeira e Souza, Lerack 
de Sá  e tantos outros rapazes de pro- 
inettedora vocação.

E nem só dc literatos e poetas se 
acercava o excepcional typographo: a 
sua livraria e a sua loja eram o reii- 
dcZ‘Vous do talento, das posições e 
do mérito. Notabilidades nacionaes e 
extrangeiras ahi confabulavam, sendo 
âphorismatica a protecção liberalisada 
pelo modesto artista ao renome no 
infortúnio, á desgraça nas crises amar­
gas.

A respeito da amizade entre E u ­
sebio de Queiroz c Paula Brito, deu- 
se um facto, que vale ser citado. E ’ 
0 seguinte: Uma mulher, cujo filho 
fóra recrutado, sabendo das relações 
que existiam entre ambos, pediu a este 
que por ella intercedesse. Paula Brito 
relutou, porquanto Eusebio, ao ser 
nomeado ministro, dissera aos seus 
Íntimos «que o Eusebio era o Eusebio, 
mas 0 ministro era o ministro.

A pobre mãe obteve afinal dc seu 
protector uma petição em verso para 
ü ministro, com a condição, porém, de 
não revelar o nome do auctor.

Entregue o papel, Eusebio reconhe­
ceu 0 estylo c respondeu á solicitante 
que só mandaria soltar o recruta, se 
cila lhe falasse a verdade, isto ó, se 
declarasse quem lhe havia feito tão 
bonitos versos.

A desventurada peticionaria, empe­
nhada pela palavra, pediu permissão 
para ir ter com a pessoa, afim de 
desobrigar-se.

Sahindo, Eusebio a seguiu. Chegan­
do á casa do typograpno, a aíflicta 
mulher rogou-lhe que a desligasse do 
compromisso, supplicou desorientada, 
com a face cm pranto, com o peito a 
transbordar de agonia.

E  elle não queria ceder...
Eis senão quando apparece Eusebio, 

dizendo a Paula Brito :
— Teu coração não c maior que o 

meu. Senhora, vá buscar seu filho.
Em janeiro dc 1849, morava Nunes 

Machado no mesmo quarteirão, em o 
sobrado hoje n .40, onde funccionou o 
consulado portuguez.

Na vespera de partir para sua pro­
víncia natal revolucionada, ao despe­
dir-se do prestante cidadão, com quem 
privava, pronunciou ao separar-se:

-  Não mais nos veremos, meu 
Brito.

Assim aconteceu.
Dentre os mais antigos empregados 

da popular loja, um houve a quem a 
poesia nacional deve as mais sentidas 
eslrophes de sua delicada lyra: que­
remos referir-nos ao cantor das P r i­
m av eras, 0 poeta querido dos que 
amam c dos que soífrcm — Casimiro 
de Abreu.

Caixeiro alguns mezes do estimável 
editor-lypographo, a sua prematura 
morte despertou em Paula Brito o 
pesar e as saudades que transparecem 
em um dos seus sonetos, dedicados á 
memória do joven lyrista. a quem'ul- 
teriormente tributara os preitos da ami­
zade, o incenso improfanado da ad­
miração.

A elite da sociedade do tempo ha­
bituara-se ás bôas palestras da famosa 
loja.

Era mais vulgarmente á tarde que 
a ella concorriam as maiores figuras 
na política, na literatura, no jornalis­
mo, nas artes em geral; sendo os mais

assiduos frequentadores Paranhos, Aba- 
eté, Saldanha M.arinho, Abrantes, Ma­
ciel Monteiro, Firmino Rodrigues Silva 
etc.

As sumrnidades das varias compa­
nhias extrangeiras que aqui aportavam, 
contractadas ou cm excursões artísti­
cas, alli encontravam animação e aga­
salho, partindo do grupo literário da 
casa de Paula Brito a nota principal 
da critica, que as consagrava nos 
brilhantíssimos espectáculos.

Nas esplendidas noites do Lyrico, ao 
troar de âpplausos a Stoltz, Charton, 
Câsaloni, La Grua, Candiani, Lagran­
ge, Laborde. Tamberlick. Mirati e tan­
tos outros, as poesias que tombavam 
cm catadupas do alto dos camarotes 
vibravam inspirações dos poetas da 
roda e sahiam dos prélos do Rocio.

Registrando um facto inédito e com 
relação ao assumplo, asseguramos que 
sobre o balcão daquella memorável 
loja escrevera Maciel Monteiro o cele­
bre soneto

Formosa pincel ein téia fina 
dedicado á cantora Candiani e profu­
samente espalhado sobre os e.specta- 
dores em uma noite de delirante en- 
thusiasmo.

Conia-sc que. nas proximidades da 
morte, ao recordar passados dias, al­
guém perguntara a Paula Brito :

Quem tc substituirá no largo do 
Rocio ?

E 0 nosso artista, deixando pender 
a frente, desalentado e convicto, res­
pondeu : — F in g u em  !

O vaticinio se tem realisado. »

Spera in Deo
TSo repelidos aotos de loucura 
em nessos desgovernos contem talamos, 
oue :i cegu insens tez dc iio&sos amos 
já  nos pa'*ece mal <fie não tom cura.

A penúria ficou, foi-se a íartnra 
da industria c commcvcio cm varies rumos; 
110 espiMitio das finanças avistamos 
da buncaroia u infame catadura.

Sem  verm os financeiro ip'v yuUia,
0 censura, que aos hnteos pouco imporia, 
om forro frio ínuiüm cutc mallm.

Se, pois, nossa esperança não e.siá morta, 
é sd porque -.abemos qtu*, sem fa.lia, 
Deus escrevo direito em Unha coria.

p.vmtK CoKKcr.v i>R Almcida

LIVROS NOVOS
o  nosso óistincto collaborador sr. 

Leoncio Gurçjel tem no prelo um inte­
ressante trabalho sobrs a Oi'iienlogiji 
iío  (tr. -SVr//('-S abrangendo
um largo período de mtl e quinhentos 
annos.

O livro, que está sendo impresso 
nas oíficinas dos srs. Anezio Azam- 
buja & Comp., sahirá em edição de 
luxo, com o retrato do dr. Campos 
Salles.

-  Nas otficinas dc Espíndola & 
Cemp., está sendo composto um im­
portante estudo philosophico, da lavra 
do nosso illustrado collaborador dr. 
Joaquim José de Carvalho, clinico em 
Avaré.

_  Está á venda na Livraria Ma­
galhães. desta capital, o romance pos­
thume de Bernardo Guimarães. O liiw- 
(Hdfi <io r io  d o s  M ortes, continuação 
e final do M au rício  ou os pau listas  
em  S . J o ã o  d'Et-Uey-

Abre o livro um prefacio do sr. 
Conde de Aíícnso Celso.

A primeira vez que a Princeza Im­
perial se encontrou com o barão de 
Cotegipe. depois da lei de 13 de maio, 
disse-lhe ella:

— Então. sr. barão, viu que a abo­
lição foi feita com ílôres e festas? Eu 
bem lhe dizia: ganhei a partida...

— Sim. minha senhora. Vossa Alteza 
ganhou a partida, mas perdeu o 
throno...

(Das X o ta s  de um  reporter, de 
Ernesto Senna).

Festejou seu anniversario O P a s sa  
0. valente hebdomadário dirigido 

em Santa Rita do Passa Quatro pelo 
sr. Carlos de Queiroz.

— Embora tarde, apresentamos nos­
sas saudações ao distincto collega O 
Ypiran^'a, de Mogy das Cruzes, pelo 
seu anniversario.

Aqucllc periodico, que 6 um dos 
mais interessantes do Estado, cslá no 
12.0 anno de publicidade.

* PAGIM.̂ S ESCOLHIDAS ^

:

CHIROMAXHA
(LIÇÃO DE AMOR)

— Estas linhas, querida, (dizia Lauro 
sustendo entre as suas as lindas mãos 
de Rina) não falam ; são mal definidas, 
indecisas, são linhas em esboçe, que 
só mais tarde hão de revelar alguma 
cousa.

— E esta ? indagou Rina, apontan­
do com o labio inferior para uma linha 
pequenina cavada ciri arco entre o 
indicador e o anular.

Esta... esta... para que o queres 
saber? c a linha do amor profundo, 
insondavel, desse amor que não con­
sente partilha, que quer tudo e nada 
cede.

— Achas que eu hei de amar assim?
— Por algum tempo, querida, por­

que a linha é pequenina ; se fosse 
maior...

— Se fosse maior?...
- Esse amor egoisia, perturbador e 

doido seria eterno... o que é impossível.
A sombra da tristeza empanou o 

brilho dos olhos de Rina. Seus lábios 
rubros deixaram de sorrir e as suas 
mãos pequeninas, polpudas e roscas, 
arrefeceram como se a neve as cobrisse.

— 0  que hei de fazer, então, para 
augmentar esta linha ?...

— Esperar ; talvez o tempo a au­
gmente, talvez a diminua, talvez a faça 
desapparecer dc todo. As linhas da 
mão são como as esircllas...

Isso não. Eu quero amar assim, 
com esse amor profundo, perturbador 
e doido, durante a vida inteira.

— Impossível, minha doce Rina. Já 
0 velho Antonio Vieira dizia que os 
antigos symbolisavam o amor num 
menino alado, porque não ha amor que 
chegue a ser velho.

Mas eu quero que o meu amor 
chegue á velhice.

— Não pódc ser, Rina. nao póde 
ser. Se fosse assim, Cupido perdería 
as azas. não poderia andar nú, come­
çaria a crescer, usaria calças e frack 
e, um dia, surgiria com a sombra do 
buço e 0 monoculo no olho direito.

Um lindo rapaz?
Sim, não mais um menino, mas 

um lindo rapaz.
Mas, assim é que cu o quero.
E depois ?...
Depois . . . havia de conscrval-o 

assim, sempre joven e sempre bello.
— Louquinha ; não vês que ellc dei­

xaria de ser um deus, para ser um 
mortal ? Breve, a barba hirsuta cobrir- 
Ihe-i?. 0 rosto todo ; depois, as cans 
alvejariam na sua cabeça e as rugas 
cavariam o seu rosto. Perdería o viço, 
perdería o encanto.

— Não, não, não. Eu c que havia 
de ficar velhinha, mas elle ficaria eter- 
namenie moço.

— E quem querería esse moço ani­
mando essa velhinha enrugada? O 
amor de uma velha é repulsivo...

De novo, os olhos de Rina perderam 
0 fulgor. De novo as suas mãos tre­
meram. Pensou, pensou longo tempo, 
e disse melancolicamente :

Tens razão. 0  amor de uma velha 
é repulsivo ; deve ser como um sorvete 
su;o a fundir-se entre as chammas dc 
um ponche... E. como eu sinto que 
hei dc amar com o amor profundo e 
doido que essa linha indica, prefiro 
morrer antes que a velhice chegue. 
Morrer velha é morrer duas vezes. Não, 
não quero essa humilhação.

— Queres então ?
— Amar assim, mas sempre moça, 

sempre bella...
Para que ?
Para que assim seja amada tam­

bém.
Rina já  se havia apoderado de uma 

das mãos tíe Lauro e olhava fixamenie 
para a palma.

— Olha, exclamou ella, cá está a 
mesma linha que eu tenho, a linha do 
amor profundo... E a tua é mais lon­
ga \... Que pena!...

— Causa-íe pezar ?
— Dc certo. Eu quizera que ella 

tosse exactamente como a minha, para 
que 0 teu amor durasse tanto quanto 
o meu.

— Não queres então que eu te ame 
muito ?

— Tenho receio que o excesso desse 
amor seja esbanjado com outras...

E Rina, tomando úm seixinho, co­
meçou com elle a esfregar doidamente 
a mão dc Lauro, para apagar um pouco 
a linha do amor profundo.

S. Paulo — Fevereiro 1906.

G a rc ia  R edondo 

(Da Academia Brasileira)
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I i  > 0  ensino da Historia
C o n fer en c ia  que  no C ollscio  D ioce­

sano  DE S. J osé, do R io, effec tu o u  
O D R. C arlo s  de L a e t .

(  CONTINUAÇÃO )

Basta ponderar, senhores, o que en­
tre nós tem succcdido com o Codigo 
Civil : — pois quem não sabe que já 
tem dado ensejo a grossos volumes, 
onde valorosa e esíorçadamcntc se pro­
pugnam as leis do bem dizer no to­
cante a collocação dos pronomes ato- 
nos ? Ora, sendo a grammatica uma 
das disciplinas em que menos entrada 
têm a imaginação e o sentimento, li­
cito lhe não é arrogar-se proeminên­
cia sobre a mathematica.

Absorvente, disse eu, e disse bem 
com relação á grammatica. Lembro- 
me que uma vez estava em Barbace- 
na e alli se me oífcrccia um dos mais 
belles oceasos que imaginar se pos­
sam. O céu, rubim por um lado, sua­
vemente pelo outro, se esbatia em 
tons opalinos. . .  Admirável ! Para 
aquelle esplendido espectáculo eu nâo 
me fartava de olhar, abeberando-me 
de luz e de cores : mas eis senão 
quando fui do meu extase despertado 
por um companheiro, que mansamen­
te me tocava no hombro, apontando- 
me para a torre de uma egreja.. .

— Como bem se recorta o perfil 
do velho monumento sobre o céu lu­
minoso ! exclamei então.

Mas logo o outro :
-  Não é Isto, retorquiu. Estava a 

chamar a sua artenção para o letreiro 
latino do relogio : Su/ft, es, f i t i  com 
dois dativos !

Eis 0 que de toda aquella magnifi­
ca scena mais impressionava o nosso 
homem : uma exquisitíce de syntaxe ! 
Era um velho professor, empolgado 
pela grammatica e que nunca mais 
della se logrou libertar.. .  Não nos 
espante, pois, o caso do Codigo Civil 
e da sua dcge.ncração em debate 
grammatical.

O estudo dassciencias naíuraes abre 
ao espirito juvenil uma larga janella 
para a contemplação da natureza; mas 
se observ ar  já é muito, e experim en- 
in r  ainda mais. comtudo não chegam 
para exercitar aquellas faculdades aní­
micas que directamcnle influem na 
vontade e que por isto são como que 
0 apparelho mais importante da mo­
ral.

Attentae, porém, na h istoria , e fa­
cilmente vereis como, e de quantos 
modos, póde actuar sobre variadíssi­
mas faculdades.

* O estudo da historia, diz um pe- 
dagogista (A c h ille , T ra ité  théoriqjtc  
e i p ra t iq u e  d e m éthodologie, Namur, 
1878, pag. 261), requer o exercido do 
rac io c ia io , para descobrir as relações 
logioas dos factos entre si; da m e­
m ória , para reter os factos expostos; 
da im a g in a çã o  e do sentim ento, co­
mo auxiliares da memória, para figurar 
os logares em que se realisaram os 
successos. os personagens que nelles 
houveram parte, as feições caracteris- 
ticas de uns e de outros; da con- 
.sTtVmvVr, que aprecia os factos e seus 
auctores segundo as prescripções da 
moral; emfim. da vontade, que deve 
regular a conducta de cada um de ac- 
côrdo com os ensinamentos práticos 
da historia, e cultivar espccialmcntc o 
amor da patria. •

Dahi, senhores, a importância ca­
pital do ensino da historia, assás 
comprovado pelos accordes testemu­
nhos que sobre este ponto deixaram 
homens verdadeiramente conspícuos

e que bem a fundo cogitaram sobre a 
educação da mocidade.

«Em materia de educação — senten- 
ceia 0 competentíssimo Rollin— é 
principio fundamental, e observado em 
todos os tempos, que o estudo desta 
especialidade (a historia) deve prece­
der as outras e preparar-lhes os ca­
minhos. >

Para o eximio Montesquieu não ha, 
entre todos os conhecimentos profanos, 
nenhum mais do que a historia neces­
sário aos homens, seja qual for a 
sua edade, ou a carreira a que se des­
tinem.

Nem hesitou Bossuet em opinar 
que— «a religião e a historia são os 
dous pontos sobre que versam todas 
as cousas humanas, sendo vergonhoso 
para qualquer homem ignorar a se­
gunda de taes sciencias (a historia), 
assim como infausto lhe seria desco­
nhecer a primeira. »

Senhores, acabo de citar-vos Rollin, 
que foi um grande educador; Montes­
quieu. pensador originalíssimo e po­
deroso; Bossuet, 0 principe dos ora­
dores francezes no aureo seculo que 
se chama de Luiz XIV; e a todos 
estes poderia eu ainda reunir as con­
cordes opiniões de Cicero, de Monta­
igne c de Fénelon: mas não disfarçarei 
que no opposto campo se acha uma 
auctoridade que. pelo menos official- 
mente, grande respeito nos deve me­
recer. Quero falar do sr.dr. J. J.Seabra, 
ministro, que está sendo, da Justiça 
e dos Negocios Interiores em nosso 
paiz. (C on tin ú a)

FALLËC1 MENTOS
Deu-se no dia 27 do mez proximo 

findo, nesta capital, o passamento da 
exma. sra. D. Anna Izabel Bittencourt 
de Camargo, filha do finado capitão 
Manoel Vieira Bittencourt e virtuosa 
esposa do sr. José Antonio de Ca­
margo, dislincto e estimado guarda- 
livros desta praça.

A finada era irmã do nosso prezado 
companheiro de redacção Manoel Bit­
tencourt Junior c cunhada do director 
do A tbitm  Im perial.

Ao nosso inconsolável amigo sr. 
José Antonio de Camargo, tão rude­
mente ferido pelo golpe que lhe rou­
bou a extremecida esposa, apresenta­
mos sinceras condolências.

- Na avançada edade de 85 annos, 
falleceu nesta capital, no dia 28 do 
mez findo, a exma. sra. D. Anna Joa- 
quina do Prado Fonseca. Baronezade 
Jundiahy, filha dos Barões de Jun- 
diahy e viuva do senador dr. José 
Manoel da Fonseca.

Era irmã dos finados Conde de 
Parnahyba e Barão de Japy e dos 
srs. Francisco Antonio de Queiroz 
Telles, Salvador Augusto de Queiroz 
Telles c Luiz de Queiroz Telles, mãe 
do coronel Antonio Leme da Fonseca 
e tia do dr. Jorge Tibiriçá, presidente 
do Estado.

O enterro da veneranda senhora 
realisou-se no dia l.o do corrente, em 
Jundiahy, sendo o íeretro transportado 
para aquella cidade no trem das 10 
horas e dez minutos da manhã.

A‘ exma. íamilia enlutada apresen­
tamos nossos pezames.

D I S C U R S O S
Do sr. Alfredo Escragnolle Taunay, 

como representante do Instituto Histó­
rico e Geographico Brasileiro, a Suas 
Altezas Imperiaes :

«Senhora — Perante a augusta pre­
sença de Vossa Alteza Imperial Re­
gente enviou-nos o Instituto Historico 
e Geographico Brasileiro, afim dc pa­
tentearmos 0 intensissimo jubilo que o 
domina pelo evento da nova éra ini­
ciada a 13 de maio deste anno de 1888 
com a promulgação da lei que extin­
guiu no Brasil a escravidão c fez ces­
sar todas as consequências dessa ne­
fanda organisação.

Pelo seu caracter, pela índole de seus 
trabalhos, pela contínua indagação do 
passado, cslá o Instituto nas melhores 
condições para apreciar e exaltar os 
resultados dessa grandiosa disposição 
legislativa que Vossa Alteza sanççio- 
nou com adoravel soffrcguidão c que 
coroou as mais legitimas e generosas 
aspirações nacíonaes.

A Vossa Alteza coube a ineffavel 
alegria e immorredoura gloria de dar 
solução definitiva ao temeroso proble­
ma, que tanto entenebreceu a magna- 
nima alma de Vosso illustre pae, Sua 
Magestade o Senhor D. Pedro II, cons­
ternou largos annos o espirito nacional 
e empeceu o progresso do Brasil, quer 
na ordem moral, quer na material.

Vencido hoje está o tremendo impe- 
ciiho e como que atirada aos fundos 
abysmos do esquecimento essa immcn- 
sa rocha, que obstruía o caminho pe­
lo qual deve a Patria chegar aos mais 
altos destinos.

Completa, inexcedivel fora a nossa 
exultaçâo. se a não annuviasscm os 
receios, que pungem o vosso coração 
de filha. Senhora, e ainda ahi. mais 
do que nenhuma Associação identifi- 
ca-se 0 Instituto Historico com os vos- 
vos sobresaltos e a vossa dôr, pois 
ella vc no egrégio Monarcha, presa de 
penosa e insistente enfermidade, mais 
do que um protector, um Pae também, 
de cuja solicitude e aífeiçâo tudo es­
pera e tudo tem alcançado.

Amparar-vos-ão os céus, a Vós, Se­
nhora, c ao Brasil inteiro, salvando a 
preciosa vida do Imperador e consen­
tindo que elle torne a pisar a terra na­
tal. que tanto extremece e a que de­
dicou todos os momentos da sua longa 
e admiravel carreira magcstatica.

Ao manifestarmos estes sentimentos 
que nos tumultuam na mente, vacillan­
te entre o tríumpho e a prostração, 
cumpre-nos dar execução a outra par­
te do nosso mandato, dirigindo-nos 
agora ao valoroso Príncipe vosso con­
sorte, 0 mais intimo participante das 
grandes agitações de Vossa existên­
cia.'

«Senhor Principe. Como guerreiro, 
a escravidão encontrou em Vós um dos 
mais resolutos e denodados batalhado- 
res, e quando nos campos do Para­
guay vossa espada deu os últimos gol­
pes ao edifício da tyrannia, levantado 
pela insensatez de um déspota e a igno­
rância de um povo fanatisado, o vos­
so primeiro cuidado foi varrer daquel- 
lâ Republica a ominosa e secular ins­
tituição, que também a maculava.

Impossível íôra que tão levantada 
iniciativa não tivesse influencia no 
acontecimento que ora engrandecemos, 
e é esta a razão que leva o Instituto 
a encarar na Vossa personalidade um 
dos valiosos factores do successo que 
ha de para sempre chamar as vistas 
da posteridade e angariar os seus ap­
plauses.

Gloria î gloria î pois, a Vós, inclytos 
Principes, que sabeis e sabereis con­
tinuar as tradições do Senhor D. Pe­
dro 11 e sois do Throno Brasileiro os 
mais valentes esteios, as mais seguras 
e firmes garantias.»

A Cidade, de S à o  J o ã o ,  de S. 
João da Boa Vista, iniciou seu 16.o 
anno de existência, tendo nestes très 
lustros prestado relevantes serviços 
áquellc município, e por certo conti­
nuará a prestâl-os, sob a competente 
direcção de Silviano Barbosa.

Temos sido distinguidos com a 
visita de diversos collegas do interior 
do Estado, que pedem permuta ao 
A tbitm  Im p eria l. A nossa revista, 
porém, só permuta com os periódicos 
das localidades onde tiver pelo menos 
cinco assignantes.

A  c u r a  d a  t u b e r c u l o s e

Honíem era urn medico allemão, ho­
je  é um medico brasileiro, sobre os 
quaes convergem as vistas de todo o 
mundo.

Problema complexo, qual o da cu­
ra da tuberculose, já  não é questão 
sómcnle social, mas sim, também, na­
cional : cada povo. no louvável afan 
de tão nobre descoberta, na faina hu- 
manitaria de combater o terrível fla- 
gello, disputa ao mesmo tempo, pelo 
sentimento de patriotismo, a priorida­
de da gloria.

Mas, infeiizmente. a despeito de in­
gentes esforços, não se realisou até 
hoje, de uma maneira positiva, aquel­
le almejado successo, sendo logo se­
guida de triste desillusão qualquer es­
perança que, porventura, este ou aquel­
le investigador nos tenha trazido.

Após a descoberta dos infiniiamente 
pequenos pelo genio de Pasteur, os 
mais variados caminhos tem sido se­
guidos. E desde que o agente causador 
do mal foi revelado por Roberto Koch, 
pelo seu bacillo, acudiu naturalmente aos 
investigadores a pratica dos meios an­
tisépticos, como Lister linha iniciado 
no tratamento das feridas.

Applicações diíferentes foram ensa­
iadas;—inhalâções, injecções hypoder- 
micas e endovenosas, até mesmo em 
intervenções intra-pulmonares, dos mais 
enérgicos agentes antisépticos ou mi- 
crobicidas. Mas o inimigo de tudo zom­
bava, parecendo mesmo ganhar em vi­
rulência 0 que lhe faltava em tamanho.

Depois de muita lueta, foi, afinal, 
por assim dizer, quasi abandonado es­
se terreno, cm seguida substituído pe­
lo da scrumtherapia, que tão brilhan­
te victoria havia alcançado contra o 
croup, nas mãos de Roux c Behring. 
Este ultimo, um dos incançaveis lu- 
ctadores na peleja scicntiíica contra 
aquelle mal, enveredou por essa rota, 
que cedo teve dc deixar, entrando em 
ensaios de suas bovo-vaccina e toxi- 
nolhcrapia.

No primeiro caso, elle vaccinava vi- 
tcllos com culturas attenuadas de ba- 
cillos, para deste modo conseguir a sua
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irnmuriisaçâo; mas, não satisfeilo com 
isso, procurou outro meio para alcan­
çar 0 mesmo resultado : immunisava 
de preferencia as vaccas que forne­
ciam pelo leite, ao lactante, os matc- 
riacs de resistência e de defesa orgâ­
nicas. Este processo immunisante tem 
sido bem acceito por alguns, que dél­
ié se utilizam para o aleitamento das 
crianças.

No segundo caso, Behring servia-se 
do proprio meio em que vive o gér­
men, no qual, segundo sua opinião, 
deviam existir toxinas prejudiciaes, of- 
fensivâs, assim como toxinas innocuas, 
defensivas, em relação ao proprio gér­
men. tal como se dá no nosso meio O 
bâcillo, diz elle, morre, não pela falta 
dos elementos nutritivos que se vão 
exgottando, mas, sim, intoxicado por 
si proprio. pelos seus produetos excre- 
mcnticios. cujos cffeitos maléficos elle 
tão sabiamente procura com uma se- 
crecção especial attenuar. E. racioci­
nando dessa forma, procurava inje- 
ctar, no animal doente, o bout vcnm o, 
cffcctuando o que empiricamente ve­
mos 0 povo fazer, quando acenselha, 
supponhamos, ora urina de vacea, ora 
outra qualquer excrecção animal. •

Do antiséptico, isto c, da destrui­
ção chimica do germen, passou-se des­
sa maneira ao extremo opposto: -a cul­
tura do proprio germen e, ainda mais,

o que é 0 cumulo!—a aconselhar-se 
o seu proprio excremento como meio 
de tratamento da moléstia que elle de­
termina!

Feitas as ligeiras considerações aci­
ma, vejamos cm que consiste o me- 
thodo do or. Azurem Furtado.

Desejando este bacteriologista secun­
dar os trabalhos daquclle eminente mes­
tre, tratou dc empregar as toxinas que 
obtinha da excrecção microbiana, por 
filtração dos caldos de cultura do ba­
cille. Elle empregava, em animaes an­
teriormente innoculados de tuberculo­
se, injecçõôs desses líquidos, que con­
tinham os materiaes solúveis, cmquanto 
que Behring lançava mão dos mate­
riaes fixos, que dissolvia triturando a 
parte em outro vehiculo. O principio 
continuava, porem, assentado na mes­
ma base : na toxinotherapia.

Abro. aqui, um parenthesis.
O dr. Azurem Furtado, nos seus 

trabalhos de laboratorio. servia-se de 
uma cultura de bacillo de Koch, feita 
em batata c recebida directamente cio 
Instituto Pasteur de Paris, por inter­
médio do nosso illusirado patrício dr. 
Vital Brasil.

Essa cultura, que já  não era muito 
recente, havia já cerca de 8 mezes 
estava guardada aqui no Instituto; era, 
pois, uma cultura antiga.

O parenthesis que fecho, o fiz ape­
nas para mostrar o que de então se 
desenrolou no espirito daquelle nosso 
patricio. para leval-o á convicção de 
que se apoderou, quanto ao exito de 
suas experiências.

Estas, feitas em animaes, pareciam, 
dc facto, confirmar-se de um modo 
evidente : — cobaias testemunhas, isto 
6, as innoculadas c isentas de trata­
mento, morriam, ao passo que as 
outras, soccorridâs, se apresentavam 
em* via dc restabelecimento. Se nas 
primeiras a suppuração se tornava 
cada vez mais abundante, nas segun­
das, ao contrario, diminuia de dia 
para dia, ficando o tubérculo encapsu­
lado em um tecido fibroso, sensivel 
ao tacto, quando embaixo da pelle, 
não se caseificando, não se liquefa­
zendo, conforme parecia vcrificar-se.

Na cultura que fôra recebida do 
Instituto Pasteur de Paris, os ger- 
mens, no decurso de tão longos me­
zes, soííreram uma modificação, per­
feitamente revelada ao microscopic.

Não seria uma degeneração' micro­
biana a causa dessa alteração, expli­
cada, nesse caso, pela auto-intoxica­
ção determinada pelo meio ?

Havia sido este o primeiro ponto de 
duvida que pairou no espirito do refe­
rido medico. E eis senão quando, 
tempos depois, com surpreza não pe­
quena de sua parte, encontrou no 
campo do microscopio um novo ger­
men, com propriedades manifestas dos 
phagocytos, isto é, apprehendendo e 
absorvendo os menores.

Não será, antes, a degeneração 
observada, replicou comsigo mesmo, 
uma consequência desse novo germen?

Mas, como explicar o phenomeno. 
perguntou a si proprio, se as culturas 
eram puras (de um só germen), vindas 
do Instituto Pasteur de Paris, onde os 
trabalhos são feitos com o máximo 
escrupulo, não merecendo, por conse­
guinte. a mais ligeira suspeita!? E cada 
vez mais sc confundia o seu espirito! 
No intuito, pois, dc clucidal-o, tratou 
de isolar o mysterioso hospede, que 
de facto existia, apresentando-se nas 
culturas com uma coloração especial 
de salmão e ao microscopio com todas 
as formas de um aspcrgillus (bolôr). 
Eureka! exclamou, ao contemplar tão 
interessante phenomeno, que vinha de 
uma feita explicar todos os pontos 
duvidosos.

O iinico agente curativo, diz o dr. 
Azurem Furtado, não c outro senão 
esse aspcrgillus, que, pela sua bemía- 
zeja phagocytose, envolve, destroe, 
dizima os bacilios que se veem por 
eile sitiados c desarmados na sua de­
vastadora marcha. Abundando nessas 
considerações todas, observou eile, ao 
mesmo tempo, a innocuidade do asper- 
gillus no animal e dahi a sua idéadc 
emprcgal-o no homem, com fins the- 
rapeuticos. Estão as cousas, pois, neste 
pé, faltando, apenas, a saneção da 
pratica, que virá ou não confirmar 
aquelia hypothcse.

Se as culturas eram puras, como 
ficou dito, quando aqui chegaram do 
Instituto Pasteur de Paris, como expli- 
car-se a presença do aspcrgillus ?

Responde o dr. Azurem Furtado 
que preexistia já no caldo de cultura 
vindo da Europa, onde as condições de 
meio não lhe eram tão favoráveis co­
mo no nosso clima, sendo, provavel­
mente, um parasita do bacillo. Pela 
mesma razão explicará naiuralmente 
não lerem os aspcrgillus devorado to­
dos os bacilios durante tanto tempo, 
desenvolvendo-se depois na nossa ba­
tata, no nosso ambiente.

Pensamos que nada ha dc certo a 
esse respeito, podendo perfeitamente 
ser o aspergillus, não um produeto de 
degeneração, mas antes um produeto 
de aperfeiçoamento, isto ó, uma meta­
morphose do proprio germen, como 
sóe acontecer em quasi todos os seres 
-  os maiores absorvendo os menores, 
os mais fortes dominando os mais 
fracos. Em vez de um parasita do 
microbio, não será juslamenle o op- 
posio, isto é, este vivendo dentro do 
maior, do mais bem formado, que o 
protege, que o abriga, em sua vjda 
intima?

A natureza tem mysteriös que nem 
sempre nos é permittido desvendar...

Seja como for, são nossas mais 
vivas aspirações que o problema da 
tuberculose se torne, em breve, uma 
realisação completa para a humanidade.

S. Paulo, 28 2 906.
D r . C arlos  de N iem eyer

0 Instituto Historico
e a extineção da escravidão

o  Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro endereçou as seguintes men­
sagens á Camara dos Deputados, ao 
Senado e ao Governo, congratulando- 
se com aquelles poderes da nação, pe­
la promulgação da lei de 13 de maio:

I
Augustos e Digníssimos Senhores Re­

presentantes da Nação Declarando ex- 
tincta a escravidão neste Império, a Lei 
n. 3353 dc 13 de maio dc 1888 con­
stituiu. por assim dizer, os brasileiros 
em nova patria, alterou o curso dos 
nossos costumes, illustrou a nossa le­
gislação, deu orientação nova á nossa 
historia; e a Camara dos Srs. Depu­
tados, coilaborando com os demais po­
deres constitucionaes, c, antes destes, 
com as aspirações do povo brasileiro 
naquelle singelo e ao rnesmo tempo 
immortal monumento, tornou-se mere­
cedora das homenagens que lhe estão 
rendendo em uma succcssão dc festas 
sem egual em nosso passado.

O Instituto, pelo patriotismo a que 
a Lei de 13 de maio deu novo brilho 
e pela parte que implicitamente lhe as- 
signalou como instituição que estuda 
a historia, congratula-sc com esta Au­
gusta Camara, que elevou a Nação Bra­
sileira ao logar onde se mostram os 
povos mais distinctos na comprehen- 
são dç progresso e da liberdade hu­
mana. Sorheyto  lie S o u sa
(' .SV/?’<7,presider.ie. Jo n o F r a n k liu iia  
SÚ vfira  T av ora , l.o secretario. Dr. 
J o ã o  S ever iau o  <ia F on stxa, 2.o se­
cretario. — A lfm io  de E sr ra g u o lk  
ia u u a y ,  orador. —T ristão  de A len­
ca r  A rarip e, thesoureiro.

II
Augustos e Dignissimos Senhores 

Representantes da Nação.- - O Insti­
tuto Historico e Geographico Brasilei­
ro, dominado do mesmo sentimento a 
que ora se entrega, entre amplexos e 
congratulações, em plena paz. a Nação 
Brasileira.inieiramente desopprimida da 
tristeza da escravidão, dirige ao Sena­
do vivas saudações pela parte que to­
mou na Lei n. 3353 de 13 de maio de 
1888, cuja grandeza despertou esta im- 
mensa alegria nacional. — Jo a q u im  
N orherio  de. S o u s a  e presidente.
—J o ã o  F ran k lin  da  S ilv eira  T avo­
ra ,  1.0 secretario. — Dr. J o ã o  Seve­
rian o  d a  F on seca , 2.o secretario. —  
A lfredo  de E scragn olle  Taunay, ora­
dor. — T ris fã o  d e A lencar A raripe, 
thesoureiro.

Ill
lllm. c Exm. Sr. — O Instituto Histo­

rico e Geographico Brasileiro congra­
tula-sc. na pessoa de V. Exa., com o 
Ministério de 10 de março deste anno.

Desde o momento em que Sua Al­
teza a Princcza Imperial Regente, cm 
nome do Imperador, annunciou no dis­
curso da Corôa a próxima extineção 
da escravidão no Brasil, o Ministério 
a que V. Exa. tão dignamente presi­
de, tom sido alvo de honras publicas 
verdadeiramente triumphacs.

Além do sentimento geral, encontra 
0 Instituto Historico motivo especial 
para alegrar-se com a homenagem tri­
butada a vultos tão distinctos pelo 
amor da patria como pela intrepidez: 
elle vê nos dous pontos extremos do 
cyclo de 17 annos, dentro do qual sç 
formou e definitivamente amadureceu 
0 frueto da abolição do captiveiro no 
Império, dous estadistas que com seus 
nomes illustram os registros do In­
stituto—o Visconde do Rio Branco, or- 
ganisador do Ministério de 7 de mar­
ço de 1871. e V. Exa., organisador do 
Ministério actual, que penetra na im- 
mortalidade, por ter collaborado com 
os demais poderes constitucionaes pa­
ra a extineção do estado servil, que es­
curecia o nome brasileiro ainda quan­
do este se mostrava preclaro no pa­
triotismo e nacivilisação. Deus guarde 
a V. Exa. lllm. e Exm. Sr. Conselheiro 
de Estado João Alfredo Correia de Oli­
veira, presidente do Conselho de Mi­
nistros e Ministro dos Negocies da F a ­
zenda. Jo a q u im  N orherio  d e S o u ­
s a  e S ilva , presidente.— J o ã o  F ran -  
kliu  d a  S ilv eira  T avora , l.o secretario.

Dr. J o ã o  Sever iatto d a  F on seca , 2.o 
secretario. — A lfred o  de E scragn olle  
Taunay, orador.— T ristão  dc Alencar 
A rarip e, thesoureiro.

NOTAS
=§>

Dizem noticias de Paris que esteve 
concorridissima a cerimônia íunebre 
celebrada na M agdalena, pelo repouso 
das victimas do desastre do A qu id a -  
ban. Innumeros brasileiros residentes 
naquella capital assistiram ao acto, bem 
como representantes da colonia portu- 
gueza, entre os quaes o ministro sr. 
Conde dc Souza Rosa.

Na capella-mór, ao lado do altar- 
mór, notava-sc a presença dos srs. 
Conde c Condessa d’Eu ; íizeram-se 
representar o presidente da Republica 
Franceza e o ministro da Marinha.

Foi muito notada a ausência do 
nosso ministro na cerimônia fúnebre : 
0 sr. Gabriel Piza partira na ante-ves- 
pera para Roma, onde foi passar o 
inverno e assistir... ao Carnaval.

*
O nosso distincto collaborador e 

intransigente correligionário sr. Leoncio 
Gurgcl acaba de receber as insignias 
de socio correspondente da Sociedade 
de Geographia de Lisbôa.

Deu-lhe entrada naquella antiga e 
respeitável corporação sclentiíica ó seu 
trabalho J o ã o  R am alh o  p eran le  a  
H istoria .

Sabemos que O Y piran ga , desta 
capital, suspendeu definitivamente sua 
publicação.

Chegam-nos de Lisbôa os exemplares 
do D iá r io  d e .Yoticias  e do D iár io . 
daquella capital, correspondentes a 30 
de janeiro proximo findo, com referen­
cias muito lisonjeiras ao A lbum  Im ­
peria l.

Penhoradissimos, agradecemos aos 
distinctos coUegas a gentileza.



PELPS SALÕFS
P a la c e t e  A ssumpção  

Realisou-sc no dia 24 do me?, fin- 
do, nesia capital, o casamcnlo do dr* 
Alccbiades Piza, procurador da Repu­
blica ncstc Estado, com a gentilíssima 
senhorita Valentina de Assumpção, fi. 
lha do distincto e estimado cavalhei­
ro sr. Domingos Teixeira de As­
sumpção.

Tanto a cerimonia civil como o ac- 
to religioso, foram celebrados no pala­
cete Assumpção, á rua das Palmeiras, 
que para esse fim abriu naquslla noi­
te seus sumptuosos salões para os in- 
numeros convidados, da alta socieda­
de paulista, que ás 8 horas começaram 
a chegar, trajando, as exnias. sras. e 
as senhoritas, luxuosas to ik l/e s ,  que 
<á riqueza alliavam' o mais fino gosto.

Todo 0 palacete apresentava, no in­
terior, elegante aspecto, com a orna­
mentação sóbria, mas dc apurado gos­
to, dos salões faiscantes de luz, deco­
rados de ramos de ch'-ysaniemos e de 
delicadas guirlandas de ílôres variega­
das.

As 9 horas da noite, deante de nu­
merosa e selecta assistência, celebrou- 
se 0 âcio civil, no salão de visitas, fi- 
nameníc decorado á at't-mmveau, ser­
vindo de juiz 0 dr. José Marques da 
Silva Ayrosa. l.o juiz de paz em exer­
cício de Santa Cecilia, e de escrivão o 
sr. Aurélio Vaz. Paranympharam o ac- 
to, por parte do noivo, o sr. Alfredo 
Penteado c a exma. sra. D. Alteviva 
Guedes Penteado, e por parte da 
noiva o cr.Luiz Teixeira de Assumpção 
e a exma. sra. D. Maria Augusta de 
Assumpção.

Finda a celebração do aclo civil, o 
sextetto M az £ Í,á o  «Progredior», com­
posts dos srs. Virginio Mazzi. Augus­
to Soil, Carlos Pieve, Vicente Tresca, 
Elyssu Lellis e Nicolau Pace, execu­
tou a M archa  nupcial, de Mendel- 
Isohn.

As 10 horas da noite, em altar le­
vantado no mcsm.o salão, o rcvmo. 
monsenhor Benedicto de Souza, virtuo­
so vigário da parochia, celebrou o ac­
te religioso, servindo de padrinhos, por 
pane do noivo, o dr. Antonio Carlos 
dc Assumpção e a exma. sra. D. Julie- 
ta Souza Queiroz de Assumpção e por 
parte do noivo, o dr. Antonio de La­
ra Campos Junior e a exma. sra. d. 
Felicissima de Assumpção Lara.

Terminada a cerimonia, dirigiu o 
celebrante aos reccrn-casacos uma elo­
quente allocução, mostrando-lhes as res­
ponsabilidades decorrentes do aclo e 
terminando por fazer votos por sua fe­
licidade.

Pouco depois, tiveram inicio as dan­
ças, ao som de peças escolhidas, exe­
cutadas pelo sextetto M azz i, prolon- 
qando-se as mesmas, sempre animadas, 
até alta madrugada.

O serviço do hiiffc.t e da fm veiie 
nada deixou a desejar, delle se encar­
regando a B ra sser ie  P a u lista , que 
confirmou mais uma vez os seus cré­
ditos de estabelecimento de primeira 
ordem.

O serviço volante foi, também, irre- 
prehensivel; merece referencia espe­
cial a grande mesa de doces armada 
no salão dc jantar, toda ella íinamen- 
te ornamentada de guirlandas de aven­
ça e rosas brancas.

As 2 horas da madrugada, foi ser­
vida delicada ceia aos convidados.

Notámos a presença dos seguintes 
cavalheiros, sendo que é bem possível 
que nos tenham escapado alguns no­
mes, pelo que pedimos nos desculpem 
qualquer omissão involuntária.

Coronel Mello Oüveira, vice-presi­
dente do Estado, dr. Gustavo de Gc- 
doy, secretario do Interior, dr. Meirel- 
les Reis. chefe de policia, dr. Rubião 
Junior, Francisco Coutinho, Alfredo Fir­
mo da Silva, José de Lacerda Soares, 
Padua Salles, Mario Moraes, Luiz Fon­
seca, dr. Henrique de Souza Queiroz, 
Joaquim Bonifácio de Souza Queiroz, 
João Rubião, Guilherme Rgbião, Cicc- 
rc Prado. dr. Nestor de Macedo, ca­
pitão José Augusto de Souza Fleury, 
dr. Antonio Carlos de Assumpção, Joa­
quim Alves, Domiciâno de Campos, dr. 
Luiz Piza, dr. Plinio de Godoy, Anto­
nio Carlos Couto de Magalhães, d.̂  
Laerte de Assumpção, Octaviano Piza, 
João Penteado, dr. Erasmo dô Assum- 
pçãc, Antonio dc Souza Queiroz, Au­
gusto Monteiro dc Abreu, dr. Affonso 
Taunay, Alberto Penteado, dr. Luiz 
Dumonl, Mucio Pompeu do Amaral, 
dr. José Amadeu Cesar, dr. Luiz Gon­
zaga Mendes de Almeida, Aristides 
Pompeu do Amaral, dr. Cardoso de 
Mello Netlü, Raul de Queiroz Barros» 
dr. Aristides Salles. Alfredo Vaz Cer- 
quinho, Adolpho Botelho dc Abreu Sam­
paio, Carlos de Souza Queiroz, Luiz 
Antonio de Souza Queiroz, coronel Jo ­
sé Paulino Nogueira, Joaquim Borges ’ 
da Cunha, Renato do Amaral. Joaquim 
de Toledo Piza, Oscar Jordão. Anesio 
Amaral, Delphino Piza, Jorge Orosim- 
bo, Fausto Sampaio, José de Salles 
Leme. Ranulpho Salles Leme, Randol- 
pho Margarido. da Silva, Antonio de 
Toledo Lara, Mario Tibiriçá, Olavo 
Egydio de Souza Aranha Junior, dr. 
Luiz Camara Lopes, José Egydio de 
Souza Aranha. Mario Boucault, Raul 
da Cunha Bueno, dr. -Paulo Nogueira, 
Eurteo Vergueiro, Antonio Alvaro de 
Camargo, dr. Ignacio de Mendonça 
Uchôâ, Oscar Jordão, dr. Antonio Car­
los Sallcs junior, Theoionio de Lara 
Campos Junior, dr. Pinto Nazario, An­
tenor de Lâra Campos, Martiniano Ro­
drigues Alves, Rodolpho Lara Campos, 
Pedro de Moraes Barros e dr. Couto 
de Magalhães.
• Exmas. sras. .. dos srs. Luiz Anto­

nio de Souza Queiroz, Frederico de
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Souza Queiroz. Carlos dc Souza Quei­
roz, Antonio de Souza Queiroz, Anesio 
Amaral, Theotonio dc Lara Campos* 
Rodolpho Lara Campos, Antenor de 
Lara Campos. Antonio Carlos de As­
sumpção, Joaquim de Toledo Piza, Jo ­
sé de Salles Leme, Joaquim Alves, 
Paulo Nogueira, José Paulino Noguei­
ra, Laerte de Assumpção, Cunha Bue­
no, Ignacio Uchôa c Antonio de To­
ledo Lara.

Ser.horitas:—Leonor de Souza Quei­
roz, Davina de Toledo Lara, Isa dc Sou­
za Queiroz, Gessia de Toledo Piza, Li- 
li de Souza Queiroz, Rejana dc Tole­
do Piza, Ismenia de Souza Queiroz, 
Elisa Sallcs Leme, Ida de Souza Quei­
roz, Nhãnhã Salles Leme, Lucila de 
Souza Queiroz, Francisquinha Noguei­
ra, Sarah dc Souza Queiroz, Marina de 
Souza Queiroz e Paula dc Souza Quei­
roz Barros.

Finalisando esta noticia, deixamos 
registrados os nessos votos pela pe- 
renne felicidade dos recem-casados, 
mcrccedc.-es de todas as venturas.

ViPA SOCIAL
Amiíversario

Faz antios no dia 12 a gentil se- 
nhoritâ Lilí dé Souza Queiroz, filha do 
sr. Frederico de Souza Queiroz.

Casameiilo

Realisou-se ante-hentem o casamen­
to do estimado medico dr. Olegario de 
Moura com a disiincta scnhorica Ma­
ria dc Lourdes Ramos, filha do abas­
tado capitalista dr. Cesario Ramos.

Serviram de padrinhos por parte da 
noiva, tanto no aclo civil coino no 
reUgioso, o dr. Leopoldo Leilão e o 
dr. Cesario Ram os; do noivo, no 
acto ciNdl, o dr. Alves de Lima e, no 
acto religioso, o sr. coronel João Pro- 
copio dc Araujo Carvalho.

Os noivos seguirão em viagem de 
núpcias para a Europa.

No proximo numero, o A lbinn  dará 
noticia circumslanciada da brilhante 
festa con: que o dr. Cesario Ramos 
solemnisou o consorcio de sua extre- 
inecida filha.

Desejamos ao joven par todas as 
felicidades de que é digno.

Xoivos

o  apreciado poeta A. Paulino de 
Almeida conlractou casamento, cm 
Cananéa, com a senhorita Lucilia 
Alcoforado.

Da Kiiropa

Depois de longa ausência, regres­
sou da Europa, com sua exma. famí­
lia, 0 estimado negociante desta pra­
ça, sr. Manoel Garcia da Silva, um 
dos socios da L o ja  <to Ja p ã o .

■liimior Hueiio .1 uiiíni*

Concluiu brilhantemente os estudos, 
para se matricular no l.o anno do 
curso de Direito, o applícado moço sr. 
Amador da Cunha Bueno Junior, que 
conta apenas quatorze annos de edade.

Desejamos-Ihe na Academia os mes­
mos triumphos que ólcançou nos pre­
paratórios.

Para a Europa

A 20 do mez proximo findo, seguiu 
para a Europa, a passeio, o sr. Ruy 
Nogueira, filho do sr. coronel Paulino 
Nogueira.

— No A ra g o u  embarcou para a 
Inglaterra o sr. Sylvio Penteado.

— No mesmo vapor seguiram em 
viagem de recreio para a Europa o- 
dr. João Dente, illusi.*-« advogado do 
nosso fôro, c sua exma. senhora.

— Seguem por todo este mez para 
a Europa os srs. Vitaliano RotelUni, 
nosso prezado collcga do Fan fiiU a, 
e Henrique Lopes, director d’0  Oriente.

Do De'^calvado

Regressaram de Belém do Descal- 
vado, onde estiveram em visita á sua 
exma. família, os srs. Salvador Noce, 
4.0 annista dc Direito, e Rubens Noce,. 
preparatorianc.

ReMaboledmonto

Entrou, íclizmentc, cm convalescen­
ça o dr. João de Souza Freire, que 
ha cêrea dc tres mezes se acha en­
fermo nesta capital.

Em Santa Cruz das Palmeiras, de 
cuja Camara é zeloso intendente, pre- 
param-lhe imponente recepção, comO’ 
testemunho da muita sympalhia que 
gosa naquella c:dsde e como prova de 
satisfacção, por verem o digno moço- 
restituído ás íur.cções do sou cargo.

« Essa illustre senhora (Princeza 
Izabcl) - - escreveu o visconde de Tau- 

’ com os olhos aljofrados de 
pranto, teve nas horas de maior angustia 
um rasgo digno da nela dc Maria 
Thereza. Foi quando, ao passar pela 
ultima sala do Paço Imperial, bateu, 
com energia e pulso de homem na 
mesa em que firmára a luminosa lei 
de 13 de maio e exclamou : S c  tudo-
qu an to  acontece p rov ém  do  decreto  
que a q m  a ss ig n ei, n ão  me. arrepen do  
um  s ó  m om ento. A in d a  h o je  o  a s-  
s ig n aria . »

— —

xo PROXIMO NU.MEKO

O ONDE D’E U
.fln ton io  F e r r e im  de C astilho
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^MA das falhas do caraoter brasileiro 
é a fraqueza deante da opinião col- 
leciiva. Mesm-) contra os seus inte­
resses a as suas convicções, deixa-sc 
0 brasileiro ordinanamcRCC arrastar 
na onda, não ss animando a arrostar 
a reprovação do maior numero, para 
defender as próprias idéas.

Uma das manifestações mais características desta 
verdade se observou por oceasião dc agitar-sc o pro­
blema do elemento servil.

Os possuidores de escravos entendiam que esles 
não podiam ser libertos pelo Estado, sem indemnisa- 
ção. Alicerceavam a sua opinião no dispositivo expres­
so e terminante da Constituição, qne garantia a pro­
priedade cm toda a sua plenitude, excepíuada a hj^po- 
these unica da desapropriação por utilidade publica, 
mediante indemnísação prévia.

Entretanto, quando enfrentavam a propaganda abo­
licionista. era raro o que se animava a sustentar a 
sua opinião e a defender o ssu interesse. Ao contra­
rio, nas manifestações, nas conferencias e nas restas 
abolicionistas, lá estavam elles alardeando em publico 
um desinteresse, que não tinham, c applaudindo aclos 
que coridemnavam cm particular c na consciência.

Reproduziu-se o mesmo phenomeno na propaganda 
republicana. Os brasileiros eram monarchiscas na sua 
generalidade: raros, os republicanos, sendo que não 
havia nenhum em algumas províncias e em muitas lo­
calidades. Mas como a ídéa republicana se apresenta­
va aureolada de um cunho de desinteresse, ostentando 
nos seus adeptos Independcncia dc caracter, em face 
do poder c da dynastia reinante, viam-se com.mumen- 
tc moriarchisíâs convictos, adeptos fervorosos e servi­
dores do throno, transigindo em publico com cs adver­
sários, por falta de coragem e por um falso acanha­
mento. Eram filiados aos partidos ccnstitucíonacs, 
desempenhavam cargos de confiança poliUca, sobre­
tudo eram partidários convencidos da íórma monarchi- 
c a ; reprovavam e temiam a Republica, lembrando os 
horrores praticados em França no regimen do Terror 
e presenccando a corrupção, as desordens e a selva- 
geria das republicas platinas; entretanto, estavam prom- 
ptos para tolerar, senão favorecer, a propaganda re­
publicana.

Nas festas, nas manifestações, nas conferencias dos 
republicanos, lá estavam elles. os inonarchislas, a ani­
mar com a sua presença c, não raro, com applauses 
os seus adversaries radicacs.

E ’ que a ;déa republicana era affagada pelos ora­
dores acadêmicos, festejada pelos literatos e sympa- 
thica a esse elemento ruidoso que em teda parte 
faz côro com o espirito de opposição. Ora, os acadê­
micos, os literatos, os tribunos do povo são íavonea- 
dos peia popularidade, ao passo que os homens de 
governe, os servidores da Nação, os depositários da 
aucloridade são sempre impopulares e anUpathisados 
pela massa. Eis ahi porque nas manifestações repu­
blicanas se encontravam monarchistas; n ã j por des- 

nem por sympathisarcm com idéas liberacs.interesse,

ou por demonstração de coragem civica, mas por fra­
queza, para se fazerem populares.

Nesse tempo, não perdiam empregos, nem incor­
riam na má vontade dos poderosos, os que se ma­
nifestavam .sympathioos á idéa republicana. Os repu­
blicanos aproveitavam habilmente essa tendencia do 
espirito publico, em favor da sua propaganda.

Comprehendendo que o Imperador, avançado em 
annos, sofírendo de grave enfermidade, não podia durar 
muito, assestaram as suas baterias contra o terceiro 
reinado. Para melhor illudir os crédulos, elles não 
poupavam louvores a D. Pedro I I ; exaltavam-lhe o 
caracter e as virtudes, affirmando que, se houvesse 
certeza de ter o paiz sempre monarchas como cllc, 
não havería necessidade de proclamar a Republica. 
Linguagem pérfida, que só visava fazer acreditar em 
uma falsa sinceridade, logo posta a descoberto com a 
ingratidão cruel praticada com o Imperador.

Ao serviço desse pensamento, desenvolveram con­
tra 0 Conde d’Eu uma propaganda calumniosa, pela 
imprensa, pola tribuna e por todos os meios imaginá­
veis, mesmo os mais ignóbeis. Sobretudo insistiam em 
que os brasileiros não deviam sujeitar-se ao governo 
de um exírar.gsiro; balela íutil, entretanto achou ingê­
nuos cu imbecis que Ihs dóssem credito.

Pela Constituição Imperial, o Principe Consorte 
não teria nenhuma ingerência no governo do pgiz; 
não lhe cabia por lei a menor parcella do poder pu­
blico. Mas argumentavam que um esposo exerce sem­
pre influencia no espirito da esposa. Esqueciam que 
a rainha Victoria, ascendendo ao throno, inexperiente, 
em tenra cdade, casada com um príncipe dislinctissi- 
ino, desempenhou correctamente o seu papel constitu­
cional, nao tendo sido Carlos Alberto acensado de in­
tervenção inconstitucional no governo da Grã-Bretanha. 
Demais, a argum.entar com a possibilidade de abusos, 
não ha instituição humana que resista á critica. 
Por esse methodo, não haveria instituição mais con- 
demnada do que a Republica, porque os annaes estão 
repletos de exempios de eleição ou acciamação presi­
dencial, rccahindo em individues cs menos proprios, 
verdadeiros opprobrios e escandalos dos peves, onde 
têm sido chamados a governar.

Não é menos frágil a consideração, semp.'‘e invo­
cada pelos lepublicanos, da qualidade dc extrangeiro 
no Conde d'Eu.

A historia do Brasil está cheia de nomes de bra­
sileiros nascidos em paizes extrangeiros, que legaram 
á patria adoptiva os mais preciosos exempios dc pa­
triotismo. Estadistas, militares de terra e de mar, ar­
tistas, medicos, advogados, sacerdotes, emíim cidadãos 
dc ledas as classes e de todas as profissões têm dei­
xado indícios inceleveis dc que o Brasil póde esperar 
tudo dos que o adoplarcm por patria; e seria uma 
verdadeira infelicidade para um paiz immigrantista, 
como somos, se a verdade fosse outra.

Nem só os paizes novos, que precisam de i.mmi- 
gração, têm depositado confiança nos filhos adoptivos.

Adeantados Estados da Europa têm procurado, em 
epochas difficeis, extrangeiros para os governarem. A

Q
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Suecia foi pedir á França o general Bcrnardotte. para 
seu rei ; a Bélgica, quando se constituiu reino inde­
pendente, elevou ao throno um extrangeiro ; a Hespa- 
nha elegeu rei um principe italiano : ainda agora, a 
Noruega foi pedir um rei á Dinamarca. Como estes, 
poderiamos citar innumcros exemplos de governo exer­
citado por cxtrangeiros, sem que isso trouxesse des­
lustre ou desvantagem para os respectivos povos.

Já mostrámos que, pela Constituição do Império, o 
Principe Consorte não tem parte no governo ; mas, se 
não fosse assim, ninguém devia inspirar mais confian­
ça do que o Conde d'Eu.

Oriundo de uma raça illustre, dotado de superior 
educação, provado no officio das armas, reconhecido 
como um dos mais illustres principes da Europa, foi 
escolhido pelo Imperador, por sua vez conhecido pelo 
escrupulo como imperante e como chefe de familia, 
para seu genro e esposo da herdeira do throno. Além 
da garantia que offerecia a escolha imperial, temos a 
garantia não menos sufficiente dos estadistas e diplo­
matas que concorreram para essa escolha; est distas 
e diplomatas havidos, pelos contemporâneos e pela 
posteridade, como dignos da confiança do Imperador 
e da Nação.

Chegado ao Brasil, o Conde d‘Eu não desmereceu 
da confiança nelle depositada. Como homem particular, 
foi um correcto modelo de esposo e de pae; profun- 
damente religioso, crente fervoroso da fé catholica. 
Como cidadão no desempenho do seu papel constitu­
cional, foi corrcciissimo. Teve diversas commissões 
confiadas pelo governo, ás quaes deu o mais cabal 
desempenho. Foi membro do Conselho de Estado e não 
desmereceu dos altos créditos daquella douta corpora­
ção, onde tinha assento a c'ite do talento c da ilhis- 
tração nacionacs ; antes, íoi um dos seus ornamentos. 
Os annaes do Conselho de Estado encerram preciosos 
trabalhos do Conde d’Eu, sobre vários assumptos em 
que foi consultado.

Accentuaram-se, porém, o metito excepcional do 
Principe e a sua dedicação á patria adoptiva, por ocea- 
sião da guerra do Paraguay. Essa campanha já durava 
havia mais de quatro annos. Tinham passado pelo 
commando do exercito vários dos nossos mais notáveis 
generacs. Durante esse longo période de guerra, as 
tropas haviam adquirido, com as virtudes, os vicios 
proprios dos acampamentos cm regiões longínquas c 
em terra cxlrangeira. Certo espirito dc rebeldia contra 
a auctoridade; exaggcrada noção do proprio valor, em 
frente das necessidades da patria. Dabi, fomentado pelo 
cançaço e pela saudade do lar, um ar dc exigência e 
de descontentamento de tudo. Avultavam no exercito 
queixas contra a direcção da campanha, sobretudo quanto 
á clausula do tratado da tríplice alliança que havia 
confiado o commando supremo em território paraguayo 
ao general Mitre. Os espíritos estavam cheios de sus­
peitas. Ajuizavam muitos officiacs e soldados que o 
commandante cm chefe retardava as operações, ou as 
dirigia desastrosamente, para tirar vantagens pecuniárias 
para a sua patria, com a demora das forças em ter­
ritório argentino. Outros pensavam que era seu intuito 
desprestigiar e enfraquecer as forças do Império. A tal 
importância chegaram as desconfianças, que o Visconde 
de Inhaijma, commandante da esquadra em operações, 
se recusava a dar acquiescencia aos planos concebidos 
pelo general em chefe, aitribuindo-lhc a^traiçoeira in- 
tenção de estar promovendo a destruição da armada 
brasileira. Em cartas dirigidas ao Ministério da Marinha, 
sob os n.os 267, 281 e 332 de 2 de agosto. 11 de 
setembro e 29 de outubro de 1867, aquelle illustre

almirante denunciava claramcntc os seus receios a esse 
respeito.

O exercito paraguayo estava desbaratado e grande- 
mente reduzido; depois da rendição dc Angustura, ul­
timo reducío de Lopes na margem do rio Paraguay, 
o Dictador se havia refugiado com o restante dás suas 
t.'opas nas cordilheiras do paiz. O commandante das 
forças brasileiras, general Marquez de Caxias, havia 
deixado o exercito e passado o commando ao seu 
substituto, por enfermo. O general Mitre egualmenlc se 
havia retirado anteriormente para o seu paiz.

Tomava a campanha um aspecto especial, pelas 
condições moraes descriptas e pelas condições materiaes 
oceorrentes. Lopes se abrigava nas mattas; abandonal-o 
ahi seria renunciarão objectivo da alliança e da guerra; 
seguil-0, difficillimo.

Nestas apertadas conjuncturas. o Imperador recorreu 
ao patriotismo do Principe Consorte. O Conde d'Eu 
sem hesitar acceitou a escabrosa incumbência e seguiu 
para a campanha.

Uma vez lá, não se sabe o que mais admirar, se a 
capacidade de organisador. de administrador e de dis- 
ciplinador; se a moralidade privada e a honestidade 
meticulosa na administração ; se a bravura e o tino 
militar no desenrolar das operações. A confiança renas­
ceu, á hesitação succcdcu a firmeza; á inacçào, causada 
pela ausência do general em chefe, substituiu a actividade.

Vencidas as diííiculdades de organisaçâo, o novo 
commandante iniciou operações decisivas. Começou a 
perseguição do exercito inimigo ; nos encontros que 
teve com forças paraguayas, destroçou-as, mostrando 
inexccdivel bravura. Refugiado o Dictador em posição 
julgada inaccessivel, o Principe organisou a memorável 
marcha de flanco, que poz termo á campanha e que 
por si bastaria para immortalisar um general. Distribuiu 
destacamentos por todas as sabidas, por onde Lopes 
podia tentar a fuga, e marchou com o grosso do exer­
cito para desalojar o inimigo.

Qualquer que fosse a direcção procurada pelo Di­
ctador, o entregaria a um dos destacamentos que o 
cercavam. O Principe deu começo á marcha. Lopes, 
presentindo a derrota no proprio antro onde se havia 
refugiado, fugiu pela passagem do Aquidaban. no ponto 
cm que o esperava a força sob o commando do coronel 
Camara, depois general Visconde dc Pelotas. Se não 
tivesse morrido ahi, leria sido infallivelmcnle capturado. 
Egual sorte o aguardava em outro qualquer logar, por 
onde tivesse tentado a fuga. tão previdentes c acertadas 
foram as providencias determinadas pelo Conde d’Eu.

Com a morte de Lopes, terminou a campanha. Al­
cançada a victoria, o Principe retirou-sc para Assum­
pção com as tropas. Foi correctissimo o procedimento 
dos soldados e perfeita o sua disciplina. Não soffreram 
os vencidos nenhum desacato, nenhuma violência. Em 
cumprimento do tratado dc alliança. aos paraguayos foi 
entregue a organisaçâo do novo governo. O general 
vencedor respeitou e garantiu a mais completa liberdade, 
de que já gosou povo vencido, para constituir o seu 
governo.

Terminada assim a sua missão no Rio da Prata, 
veiu 0 Principe para a patria e continuou o mesmo 
procedimento anterior.

Em vez dc prevaleccr-se da victoria para influir nos 
destinos nacionaes, como succédé sempre, e aconteceu 
com diversos generacs brasileiros, nomeadamente o 
Marquez dc Herval c o Visconde de Pelotas, que foram 
ministros, senadores c chefes politicos, pelo prestigio 
adquirido com a espada cm campanha; o Conde d’Eu 
recolheu-sc á vida modesta de sempre e cm nada al­
terou 0 seu papel constitucional de Principe Consorte.
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Continuou a prestar os serviços que cabiam á sua 
patente no exercito nacional ; foi membro assíduo e dos 
mais trabalhadores do Conselho de Estado; desempenhou 
as commissões que lhe foram confiadas.

Além destes serviços, por assim dizer exígiveis pelos 
seus cargos públicos, acudiu sempre com a sua pre­
sença, com 0 seu esforço pessoal e com os recursos 
do seu bolso a todas as calamidades publicas.

Viajou varias provincias. para as conhecer cabal- 
mente e para levar aos differentes pontos a animação 
que sempre produz a presença de um alto personagem, 

ji Áos pontos ílagellados por epidemias, levou o conforto 
pessoal aos enfermos, a par dos cuidados e das pro­
videncias que podia organisar.

Nem essa missão santa e abnegada de, com risco 
da propria vida, levar consolo aos pestosos, preservou-o 
da má vontade republicana. Conhecedores da fraqueza 

:• do caracter brasileiro, que fazia temer a impopularidade 
aos ^ue fizessem justiça ao Principe, o cercassem e 

; repellissem as calumniosas accusaçõcs.os republicanos
i nâo poupavam nenhum meio de impedir que as popu-
j lâçõcs lhe prestassem homenagem. Entre outras cousas,
1. elles collocaram repor/ers  na porta co palacio presi-
i dencial de São Paulo, onde estava hospedado o Conde
^  d’Eu, para tomarem nota das pessoas que o fossem 

visitar. O receio de passar por áulico c palaciano im- 
i pediu muita gente de cumprir um dever de civilidade.

e elevação moral ao que revelou a Família Imperial do 
Brasil, depois de desterrada. O Imperador impoz-se ao 
respeito dos contemporâneos e á admiração da poste­
ridade. Como se nunca houvesse oceupado um Ihrono, 
passou 0 resto da vida embrenhado nos seus estudos 
e nas múltiplas preoceupaçoes que lhe impunha o seu 
espirito philanlhropico e avido de saber. Não esquecia, 
é certo, o Brasil, mas para amal-o e concorrer para o 
seu credito, sem uma palavra de despeito ou de recri­
minação pelos que o exilaram. A Princeza Imperial 
reparte o seu tempo entre os cuidados do esposo e 
dos filhos e as obras de caridade. Saudosa do Brasil, 
de que não se lembra sem emoção, herdou do seu 
augusto pae aquella benevolcncia sobrehumana no jul­
gamento da fraqueza dos homens.

O Conde d’Eu requintou no exillo o cscrupulo com 
que desempenhava o papel constitucional de Principe 
Consorte. Dispondo de amplo circulo de relações e de 
recursos pecuniários, herdados da sua familia, empre- 
ga-os todos em engrandecer a côrte da Princeza. Não 
se oceupa de s i ; inlciramente desprendido de vaidade 
c de ambição, applica os recursos dc que dispõe no 
preparo do espirito dos seus distinclissimos filhos e no 
serviço da Princeza.

Na vigência do regimen imperial, esse desprendi- 
menlo traduzia a comprehensão do seu papel lega?; 
hoje íórma a mais brilhante aureola do seu formoso 'rO
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O C O N D E  D’ EU

CONDE d’Eu recebeu a educação 
aprimorada, que se póde ter nas cul­
minâncias da fortuna e no seio de uma 
família, cuja moral foi um modelo 
para a Europa culta.

No meio dos detractores nacio- 
naes, movidos dc torpe inveja, não 
houve quem envolvesse o seu nome 

no escandalo de uma anedocta de côrle, tão commum 
para as casas reinantes

Um príncipe de Orleans íoí sempre um typo de 
honra e pundonor; accessivel a todos, figura dc bur- 
guc2 sem as jaças da rua.

Luiz Felippe, seu avô, foi um rei marido, o pac 
de íamilia que conduzia a mulher pelo braço e tinha 
os filhos nas escolas communs, dc envolta com os fi­
lhos do povo.

A's suas grandes virtudes civicas e domesticas 
Victor Hugo, que andou na terra a semear verdades e 
justiça, teceu um elogio, que vale mais do que uma 
coroa, e Metternich fel-o á sua prole, educada para as 
vicissitudes da fortuna na lembrança do fim trágico 
de seu pae, e do ridiculo, que perseguiu a memória 
de seu avô, o Regente, aliás grande príncipe a tantos 
respeitos.

Os filhos de Luiz Felippe, dizia aquelle inimigo da 
França e dos írancezcs, - são moços, como poucos, c 
principes, como nenhuns!

O príncipe Gaston tinha seis annos e começava os 
seus estudos, como o filho dê um simples burguez, 
quando o grande Nestor da França, luctando no exte­
rior com os inimigos desta, e no interior com a indis­
ciplina da nação, que errava nos parámos da politica e 
do idealismo uUm , teve, segunda vez, de tomar o ca­
minho do exilio, ficando a sua patria a braços com a 
anarclna, que andava nas mentes e aífectára a pro­
pria vida economica, produzindo a raiva e sem-razão 
da fome.

Isto não cxcusou a íamilia prófuga de preparar as 
suas creanças para todo destino que as aguardasse.

O Conde d’Eu fez estudos militares completos e, 
ainda mui rapaz, foi alistar-se no exercito hespanhol, 
tendo dc servir, com muito brilho, sob o commando de 
Odonnell, na campanha de Marroces, oceupando o 
posto de tenente. Seu avô tinha sido o bravo coro­
nel de Walmy. tinha decidido a jornada gloriosa de 
Jemmapes, sob as ordens de Dumouriez. Seu pae e 
seus tios foram dos melhores soldados da França. 
Serviram na Africa: Nemours. Orleans. Joinville ; c a
d’Aumale coube a honra dc ser o vencedor de Abd 
El Kadcr.

O joven Orleans se preparava para vencer tarnbcm 
a Solano Lopes, que valia outro tanto, c havia dc cus­
tar ao Brasil cem mil vidas, e ao seu thesouro, meta­
de, por ventura, do que está devendo, ainda agora, aos 
capitalistas da Europa.

Casando, aos 22 annos, com uma princeza brasi­
leira, burgueza também pela sua educação e pela sua 
indole, veiu a ficar no* maior sequestro da vida publi­
ca, privado, na casa imperial, de toda expansão, tolhi­
do, no palz, de toda acção ; por isto que o Impera­
dor, nos seus escrúpulos de influir no governo directo 
dc um povo, que se constituira nas normas represen­
tativas de Benjamin Constant, observava elle mesmo

tão rigoroso mutismo, que chegára aos extremos de não 
saber usar da palavra para fazer-se ouvir.

Era um monarcha, também, que não trazia esporas, 
para commandar em condições as mais imperiosas.

A’ força dc tomar por modelo a Leopoldo da Bél­
gica c a Alberto, o principe consorte, o Imperador se 
eximia de fazer qualquer política, procurando nas letras 
c nas sciencias todo o pasto para o seu espirito, outro 
terreno para a sua potente mentalidade e expansão da 
sua actividade viril.

O Conde d'Eu fazia, no emtanlo. dc exclusivo pae 
de familia, e era nisto exemplar, sem nota e sau s  rc- 
provhe. Estudava também, e aprendia o que «era o 
povo, em meio do qual lhe coube viver. O circulo dos 
seus amigos era restricto, como o dc todos os gran­
des, que estão privados da auetoridade ; e a sua corte 
consistia na consorte c nos filhos.

O taralhões do Rio de Janeiro, occupando-se delle, 
0 acoimavam só de aváro, porque não dava partidas ; 
porque não ia á caça ; porque não deslumbrava o pu­
blico com 0 seu tratamento : porque, nos salões, apre­
sentavam mais brilhantes e mais seda as mulheres 
dos banqueiros, do que a filha do Imperador, a neta 
dos Cesares !

Mas 0 Conde d’Eu era um marechal sem soldo, um 
principe sem patrimônio, e na casa de Orleans a eco­
nomia foi sempre uma virtude, como a largucza tinha 
sido 0 désar da casa de Bourbon : nunca teve inveja
ao finado rei da Baviera, perseguido de credores, nem 
ao principe de Galles, ameaçado de coereção judicial.

Luiz Felippe dera esse timbre á honra da sua ía­
milia. Não faltaram detractores, como Louis Blanc, 
para acoimal-o dc avarento ; mas. na sua morte, 
chegou Paris a espantar-se das suas occultas larguezas 
para com os pobres, dos milhões, que elle tinha gasto, 
em segredo, com obras de caridade e melhoramentos 
da cidade.

Que 0 diga Victor Hugo. que o aprendam em Thiers 
e noutros escriptores sérios.

O Conde d'Eu vive ainda, mas c já um morto para 
a inveja do Brasil; o seu nome não fulgura mais, 
para que as conspirações contra a realeza explorem pre­
textos na sua conducia. .

Treze annos de separação c incommunicabilidade 
limparam bem a aimosphera, para verem já todo o 
seu perfil de homem de bem e confessarem que o 
Brasil lhe deve muito, e ao Brasil clle nada deve, se­
não um quarto de século de provações e contumelias. 
de perigos e de mortificações, ale a fome combatendo 
por ellc, nas selvas, o furor indomito de inimigos, que 
lhe tinham jurado a perda, e dc outros pciores. que 
nos espreitam ainda, dizendo-se amigos.

Quando tinha consumido largos annos no seu gabi­
nete, estudando soluções-para os problemas terríveis da 
esphingc nacional, cerrãndo os ouvidos ás injurias e 
motejos de uma imprensa em que podem ter palavra 
e ter assento tantos Apulchros dc C astro; vieram 
atribulados brasileiros, de sã consciência, pedir-lhe que 
puzesse a espada á cinta e fosse salvar uma causa 
que se perdia, após os maiores sacrifícios de sangue, 
de ouro e dc pundonores nacionacs.
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Lopes, depois de combater quatro annos, deixando- 
nos somente victorías de Pyrrhus, se tinha escapado, 
e, senhor das cordilheiras, em contacto com tantos 
povos, que não eram menos inimigos do Brasil, jurava, 
no nosso extenuamcnto. que um dia estaria novamente 
ás portas de Uruguayana!

E. de íacto, era questão de mezes. e quando o fizes­
se, já poderia trazer, como alliados, amigos nossos de 
oulr’ora.

Cumpria surprehendel-o nas suas florestas, por entre 
penhascos, vadeando correntes caudalosas, morrendo de 
fome e de frio, a carabina ao hombro, a munição ás 
costas, andando sem caminhos, desprovido de barra­
c a s ; ter como guia as estrellas, como companheiros 
guerreiros doentes, estropeados e famintos, cuja unica 
nutrição era a esperança de salvar a honra nacional, 
era 0 desespero de ver perdido tanto sangue.

Lopes foi uma rcproducção de Abd El Kader, Ju- 
gurtha fazendo o desespero dos romanos.

Foram memorandos os serviços prestados pelos ge- 
neraes precedentes, foram rudes os golpes feridos, mas 
0 peior de tudo, é innegavcl, íicou para o Conde d'Eu.

Caxias, a espada gloriosa c invicta do Brasil, che­
gara extenuado ás portas de Assumpção, por sobre 
montões dc cadaveres, enfermo e aturdido de tanta re­
sistência. mas com a retirada sempre coberta, sua sub­
sistência bem assegurada, e um numeroso exercito, com 
brilhante e.stado maior. Oceupára Assumpção precedi­
do de arautos e de passavantes, cmquanto o Conde 
d’Eu encontrava alli sómcnlc soldados cançados. filei­
ras rarefeitas pela morte, e, depois da raiva dos com- 
bâlcmcs, uma tristeza e um desanimo geral.

A guerra não estava acabada, apenas estava termi­
nada a segunda campanha. A mais aspera devia ini- 
ciar-sc. Lopes não eslava de todo vencido, mas era 
senhor ainda dc outras capitacs; tinha um exercito 
cançado também, mas que se refazia bem das fadigas 
do.s cincos annos; tinha uma esquadra fluvial mui nu­
merosa, muita artilharia de campanha, o bosque cerra­
do, 0 recesso das montanhas e. finalmente, o fanatismo 
do povo. Eram os pou cos, que uâo se  rciu/cui, utus 
que luoi rcm.

O déspota era impiedoso c máu ; pouco lhe doia 
que a nação inteira fosse trucid.ida; professava esta 
inaxima, que estava a repetir : I I  fa u t  fiu ir , piutr
recom m eu cer . . .

Uma diversão no sentido de convencer que nada 
tem sido immune para os panides do B r a s il .................

Caxias chegou ao Rio. triste, esquivo e sus.-:ep(ibi- 
lisado das invectlvas dos seus adversários, que o aceu- 
savam de ter abandonado o seu commaado e ter de­
clarado finda a guerra.

Além da sua saude não lhe pcrmiliir combater mais, 
0 egregio brasileiro o devia fazer, soldado, como era, 
para toda obediência.

O senador Porr.peu. dc grata memória, referiu-me 
que scnlava-se urr. dia. junto a Caxias, quando Zaca­
rias. adversário implacavcl, repetia, da tribuna, a sua 
mofina de ser um descr lor  o heróe de Itororó !

« Veja, senhor senador, disse o servidor da patria, 
quanto se sofíre calado, por amor de amigos! Sou 
obrigado a ouvir tudo pacientemeníe, para não que­
brantar as leis do dever. Deixei Assumpção, porque 
tinha ordem terminante c reservada do sr. Itaborahy 
para :azcl-o, no momento em que alli chegasse. Nen­
hum amigo vem dcíender-mc e violar o segredo dc 
Estado repugna á minha honra. »

Itaborahy, chefe do gabinete, tinha procedido como 
um responsável das finanças do Estado, assombrado 
com os empenhos do thesouro.

A guerra do Paraguay custou ao Brasil cèrca dc 
700 mil contos e erigia o militarismo, que devia mais 
tarde derribar as nossas instituições politicas, creando 
para o Brasil uma situação anormal ; perigo que se 
devia evitar, segundo a opinião de Jefferson, que pre­
feriu despender milhões, para haver o Mississipi, a 
concorrer para o prestígio das classes arrradas.

Não eram os 700 mil contos que deviam assombrar, 
era a republica pela espada que viría de após.

O Imperador não lobrigava o futuro.
Na sua firmeza de animo e patriotismo, mandou ir 

por dcânte, não faltando, todavia, com a justiça ao 
grande brasileiro, que chamou para junto dc si, encheu, 
de honras e teve sempre na maior estima e merecida 
confiança.

O que foi a campanha das Cordilheiras, epilogo dos 
cinco annos de guerra ruinosa e ferocissima; como. 
de compasso na mão. o Conde d’Eu ia fazendo a plan­
ta do theatro das novas operações, á medida que ia 
recolhendo informações; como se fixou o dia e a 
hora para os combates, e tudo se regularísou, sem ne­
nhuma falha; como, emfim, a tactica sc inaugurou 
nessa guerra, que tinha estado á ventura, diga-o o sr. 
Mattoso Maia, que fez o melhor transumplo dos factos, 
escrevendo sobre essa campanha memoianda, a pri­
meira que no Brasil foi conduzida segundo as regras 
da arte militar.

Para o Brasil chegar a tão brilhante resultado, fi­
zera sacrifícios enormes; tinha despendido para mais 
de setecentos mil contos e muito mais de cem mil dos 
seus filhos pagaram com a vida o seu patriotismo ; 
mas lambem a Historia atiesiará em todos os tempos 
que 0 Brasil mostrou-se constante e inabalavel no pen­
samento unanime de desaggravar a honra nacional.

Todo 0 immenso serviço prestado ao Brasil, para 
cortar a cabeça á hydra do Paraguay, fèl-o o Conde 
d’Eu. a titulo gratuito.

Não lhe deram um real de vencimentos, nem pro­
veram ao seu tratamento, quando outros chefes milita­
res tinham corte, em campanha, e mesa régia.

Internado nas Cordilheiras, viveu á ventura, como 
qualquer soldado, comendo, quando encontrava, sem 
nenhum cornmodo, a soffrer, resignado, as lastimas de 
uma guerra, na qual a fome dizimava os soldados e 
fazia desertar officiaes! Os cavallos dos generacs 
eram roubados e comidos; o palmito das serras já 
era procurado debalde.

Um official queixava-se, uma vez. dc achar-se tran­
sido de fome. O príncipe o chamou a participar da 
sua mesa, dizcndo-Ihe : «veja como cu passo ; tenha­
mos paciência e coragem, salvemos a nossa honra e 
do nosso paiz, indo por deante».

Turenne não tinha um corpo mais endurecido, a 
alma mais embotada para os soífrimentos moraes.

Avançava e balia-se, com ímpeto e denodo, sem 
perder o fio aos segredos da tactica, impassível a toda 
injustiça dos que o não comprehendiam, nem podiam 
imitar. A sua coragem mais salientada era, porém, a 
coragem passiva, mais nobre porventura e mais racio­
nal, do que o ímpeto e a fereza, que trazem cégo o 
combatente.

E não lhe faltava clemcncia para os vencidos, nem 
piedade para a população paraguaya, perseguida da 
guerra e muito mais das crueldades de urn monstro 
tal como Solano Lopes, que exterminava os seus pró­
prios irmãos, c no seu furor hacchico linha em reclu­
são a sua própria mãe, ameaçando-a de morte !
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O general cm chefe fazia recolher com amor as 
famílias internadas pelo dictador, famintas e nuas ; 
mandava-lhes dar abrigo e provia, quanto possível, á 
subsistência delias, mandando protegcl-as 'e  por em 
segurança, onde encontrassem de que alimentar-se. . .  
E avançava, avançava sempre, com o seu exercito de 
múmias e estropiados, conduzindo ás costas as muni­
ções de guerra, até pôr em côreo, nas montanhas, o 
javali feroz.

Em Peribebuy, a lueta foi terrível, e pela unica 
vez 0 • Conde d’Eu leve que fazer concessão á justiça 
da guerra. Quando tinha posto a villa cm cêreo irresistí­
vel e exgouado todos os meios suasorios, para que o 
commandante da praça a entregasse, poupando á guar­
nição 0 extermínio inevitável, pediu o chefe brasileiro 
que. ao menos, fizesse sahir da praça as innumcras 
mulheres e crianças, alli detidas c apinhadas de ordem 
do dictador.

Queria evitar-lhes os perigos do bombardeio e do 
assalto.

O commandante paraguayo não quiz fazer-lhe esta 
concessão, melhor direi não poude íazel-a ; que não 
havia ordem, a cumprir, do dictador, que não fosse 
com a comminaçâo de morte ; e a obediência de um 
paraguayo era um habito que já se tinha convertido 
em natureza.

A perda de vidas foi espantosa, o campo da acçao 
apresentava um quadro lastimoso, e o escândalo e 
desespero dos soldados brasileiros tinham adquirido 
toda a ferocidade da embriaguez de sangue á vista do 
cadaver do general João Manoel Menna Barretto, o 
Achilles do exercito, morto ao lado do seu Ajax o
general Osorio.

Nestas conjuncturas, dizem, íoi apresentado ao 
Conde d'Eu aquellc commandante por uma malta de 
soldados, poucos que o defendiam, os demais em com­
pleta revolta, exigindo que fosse fuzilado. O general 
em chefe, afílicto. voltou a caia e disse: Fuzilem!

Foi a unica vez cm que lhe falhou a oenevolcn- 
cia, esta justiça do campo de batalha ; mas recalci­
trar era impossível.

Quando, porém, tudo isto eslava feito, Lopes tinha 
desapparecido e as reliquias do exercim brasileiro 
voltavam á patria ; quando o thesouro nacional tcinava 
alento e a nuvem se dissipava dos perigos do Prata, 
inimigo inconciliável do Brasil, o grande general só no 
rcqaço da famiiia encontrava amor c reconhecimento.

'  Não passou por baixo de arcadas de ílôres, não 
teve povo a lho tirar os cavallos da sége, não ouviu 
cantar hosannas, nem encontrou Odonnell. para lhe 
pregar no peito, á frente do seu exercito, outra cruz 
de honra !

Era extrangeiro ! . . .
Não era isto só ; era lambem um homem despoja­

do de toda a aucloridade. c r.o Brasil a auetoridade 
constitue mérito unico.

Os que despem a lóga pvd'fi’xtci, se guardem da 
Tarpéa ! Os nossos homens de mais merecimento, 
uma vez privados dos cargos, voham á massa com- 
mum : valem como a agua que passou.

Foi um triste exemplo o Imperador ! Entrára á 
barra do Rio de Janeiro em meio de um delírio de pu­
blicas alegrias ; voltou, para não ma's, alta noite, sem 
companhia c sem u:n aperto de mão. para finar-se no 
extrangeiro, sem ter urn l*n fer  na terra do seu berço, 
onde semeára tantos benefícios.

E ’ mais facil impôr ás multidões, do que lhes agra­
dar. Pelo terror ou pela extensão da auetoridade, sub- 
jugam-se os espirites ; pelas concessões, porém, sem­
pre se arma á desunião, por isto que, postas em liber­
dade as vontades varias, as aspirações chegam até ás 
phantasias mais cruéis.

A côrte, na monarchia portugueza, nunca tinha des­
lumbrado pelo brilho das festas ou pelo refinamento 
das eliquclas. Alli havia só uma como gradação de 
feição militar, sem o exercicio das armas, aliás méros 
brazões, que nem sempre tinham raizes nos séculos.

E no Brasil, o governo se fazia tanto quanto o 
povo queria na sua indifferença e num genero pro­
priamente republicano.

O príncipe nem reinava, nem governava ; presidia 
sómcnte e consultava, raras vezes inspirando.

Nestas condições, a íamilia imperial vivia quasi em 
sequestro ; as senhoras descahiam para a vida ascética, 
os homens entravam para as bacharelices do tempo e 
da moda.

A' noite, não se illuinínavam cs paços principescos, 
mas havia serôes de familia, á porta cerrada, nos quaes 
se tratava de assumptos innocentes e das cousas or­
dinárias da vida.

Não havia côrte propriamente, havia o lar. Não se 
apalpava naquillo uma realeza, senão uma republica 
civil, salvo a vitaliciedade do chefe, vestindo casaca e 
apertando a mão aos que o obsequiavam com suas 
visitas, ou pelicionavam.

Extranho a todas as responsabilidades do governo, 
0 Conde d'Eu acceilou o regimen, que se íirmára ; e 
recolhia-sc também, para estudar, que era a sua pai­
xão, ou para desempenhar a tarefa, que lhe tinha sido 
confiada, da codificação das leis militares do Império. 
Fòra-lhe outorgado também um commando, o da arti­
lharia do exercito, dignidade só. visto que essa arti­
lharia era quasi nominal e esse commando muito mais 
um brazão do que um cargo.

O publico do Rio de Janeiro, o seu tanto íutil e 
grandemcnlc ocioso, começou a dividir-se em torno da 
familia reinante. Os g am eu hos , com dinheiro mal ha­
vido e fugaz, queriam festas e saraus á Luiz XV ; os 
pretendentes a emprego aspiravam uma republica de 
res íau ran l  e de botequim, com laivos de íascrm i.

Nesta íluctuaçâo dos espirites, melhormente da es­
puma da capital, íoi posta a duras provas a paciência 
da familia imperial.

Uns faziam carga do seu retrahimento, exigindo os 
bródios rcaes ; outros atacavam aquella autocracia, 
que escravisava, não vindo para as calçadas, mas que 
íechava-sc no gabinete. Para o Conde d’Eu, o crime 
nw rfc p im uiitm  estava na avareza que lhe empresta­
vam ! . . .  As imputações mais vis sahiam para a 
imprensa.

Emquanto uns chamavam prodigalidade o desapê- 
go do Imperador ao ouro, que lhe servia o thesouro, 
para a sua mesa, o Conde era aceusado. porque pou­
pava as migalhas que se davam á princeza imperial 
para o seu ‘ratamento.

Por esse tempo foi thema, martelado na bigorna 
do povo. a exploração das pedreiras da Gloria e os 
corti<;os !

E 0 principe era um homem pobre, com a mão 
consiantemente no boslo, a soccorrer ofíiciaes inválidos 
da campanha das Cordilheiras ; a princeza consumia 
em auxílios a centenas de familias o que queriam que 
ella despendesse cm joias c brócados de ouro e cm
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fâlcrno para convivas chatos, que se apra^iam de jul- 
gar*se educados para os saiões, nascidos para a 
valsa, eu ^i^raud /enu, dos paços régios.

Assim, como vi. e tenho dito, o Conde d’Eu sempre 
me pareceu um brasileiro da mais alta distincção, bom 
homem, bom principe, bom cidadão.

Creio mesmo que teria sido o homem de governo

de que carecíamos cm 1889. se o Imperador, uma vez 
invalidado pela moléstia, a que succumbiu, tivesse 
posto a coroa á cabeça de sua filha e lhe tivesse 
dado a maior auctoridade sobre clla.

Do Conde d’Eu teria dito cousa diversa o jornal de 
Londres que negou competência a Pedro II para con­
tinuar o governo do Brasil, por isto que não sabia 
afivelar umas espóras . . .

J. BRIGIDO

O  p r í n c i p e  c a v a l h e i r e s c o
( CONDIi l)'EU )

I;' ^

if| *^  ARECE que os Destinos quizeram, em seus 
'  mysteriosos arcanos, reunir em torno do Solio 

Imperial as mais surprehendentes e admirá­
veis figuras :

— D. Pedro II, o Rei Sabio, Magnanimo c Ju sto ;
D. Thereza Christina, a urna de ouro das mais 

acrysoladas virtudes christãs;
D. Izabel, a meiga Redemptora de uma raça ;

O Principe Conde d‘Eu, um amigo sincero da Pa- 
tria que adoptára, consorciando-se com a Sereníssima 
Princcza, Dilecta Filha do extraordinário Monarcha 
Americano, e que prestou ao Paiz os mais alevanta- 
dos serviços, tanto nos doces e serenos dias de Paz, 
como naquelles em que aprouve a Marte desdobrar aos 
olhos dos Brasileiros os campos ensanguentados da 
Guerra, cm que se debatiam as phalanges aguerridas 
do nosso patriótico exercito e das nossas destemidas 
forças navaes.

Quem negará a acção enérgica desse Principe, mi­
litar affeito ás agruras bellicas, no drama que se des­
enrolava no território dominado pelo espirito ambi­
cioso de um dictador republicano, sem entranhas e 
capaz de iodos os desvariosl

Foi ahi, nesse thcaíro ensombrado pelo fumo dos 
canhões e varejado pelas espadas ílammantes de destros 
cabos de guerra, que o Principe Cavalheiresco, cm 
nome da Patria Brasileira, offcreceu, em holocausto, a 
sua propria vida, demonstrando, assim, o amor que 
consagrava ao Brasil. E ha, entretanto, quem queira 
desvanecer o valor, allísonante, do tão valente guer­
reiro, digno emulo do Duque de Caxias e do Marquez 
do Hcrval ! ! . . .

São esses tres Heroes que formam a Constellação 
mais bella dos feitos e dos íastos da epopéa para-

guaya, que durante mais de cinco annos disse ao 
mundo que no Império Brasileiro pulsava o coração 
do patriotismo nacional , symbolisado no homogeneo 
sentir dos Brasileiros e no pensar e no querer do seu 
mais Egrégio c Augusto Representante.

O tempo tem se encarregado de ir derrocando, in- 
utilisando, reduzindo a pó todos os artifícios aue a ca- 
himnia foi levantando em detrimento do Principe escla­
recido e heroico, nobre e fidalgo, lhano philosophe, 
simples e bom, o Snr. Conde d’Eu, que illustrou as 
paginas da nossa Historia com os rasgos do seu He­
roísmo e devotamenlo inexcedivcl pela Patria nova que 
0 seu feliz enlace matrimonial lhe outorgára.

Sinto-me feliz em escrever estas ligeiras linhas em 
homenagem ao Principe Cavalheiresco, quando S. Al­
teza. longe da Patria, exilado, sem posição official, 
para dispensar favores a lisonjeiros, pode bem aquila­
tar do caracter e dos sentimentos deste corlezâo do 
infortúnio, que se lembra dos — Benemeritos da Na­
ção —, que a serviram com amor, desinteresse e com 
todas as dedicações de que só são capazes os cora­
ções bem formados, quando elles não têm o Poder, 
que fascina os fracos, nem as concessões que a Rea­
leza póde dispensar áquellcs que se rojam aos pes dos 
Thronos, para dclles mendigar honras c, talvez, até 
0 ouro . . .

Philosopho, que sois, Sereníssimo Principe, julgae os 
homens, porque muitos que Vos rodeiaram são hoje 
vossos inimigos, ao passo que outros, dos quaes não 
Vos rccordaes, tecem as coroas que a Justiça e a 
Gratidão mandam collocar nessas Régias e Augustas 
Frontes . . ,

Março — 906.
ALFREDO DE PAIVA
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Album Imperial

A edição de hoje do Album 
Imperial é de vinte paginas 
de materia editorial.

- O Album Imperial piibli- 
ca-se regularmente nos dias .õ 
e 20 de cada niez, trazendo 
no minimo dezeseis paginas 
de texto.

RABISCOS
A imprensa íluminensc é unanime 

em condemnar o plano para a valo- 
risação do caíé, não porque entenda 
que 0 principal produeto da nossa la­
voura deve continuar a ser vendido 
pelo miserável preço actual, mas por­
que, a ter o governo de proteger o 
café, manda a justiça que extenda 
essa protecção também á canna de 
assucar, cuja lavoura no Rio atraves­
sa crise egualmcnte digna de dó.

Entende ainda aquella imprensa que 
o plano constante do convênio recen- 
temente assignado em Taubaté pelos 
presidentes de S. Paulo, Minas e Rio 
trará como consequência mais um pe­
sadíssimo encargo para os já depau- 
peradissimos cofres do nosso assás 
arrebentado Thesouro, com a circums- 
tancia de haver pouca probabilidade de 
vingar o desejo  ̂ do governo de ver a 
afamada rubiacea cotada nos merca­
dos exportadores por melhor preço 
do que 0 de hóje em dia.

Não se trata, - argumenta a mesma 
imprensa de genero de primeira ne­
cessidade, e facU ó imaginar que, 
com a alta do preço consequente da 
valorisação, o consumo do café di­
minuirá, augmentará em toda parte 
a sua falsificação e, finalmente, com 
a inevitável reacçâo que contra esse 
plano partirá das casas importadoras 
da Europa e dos Estados-Unidos, su­
birá colossalmente, nos mercados ex­
portadores, o stock do malfadado pro­
dueto, - stock que augmentará de

anno para anno, exgottando cm pouco 
tempo os recursos pecuniários de que 
possa dispor o governo para sustentar 
0 referido plano de valorisação.

Não discuto a opinião da imprensa 
fluminense; registro-a apenas, aguar­
dando a resolução do Congresso Na­
cional, que sc vai reunir extraordina­
riamente, para dizer a ultima palavra 
sobre o assumpto.

Que os representantes da nação se 
reúnam o mais cedo possível; que, 
em vez de discussões estereis sobre 
política, se dediquem patrioticamente 
ao estudo ,do magno problema; que 
este seja resolvido da melhor fôrma 
possível para a lavoura; que o café, 
não obstante os agouros da imprensa 
fluminense, suba quanto antes de pre­
ço, paia a salvação dos nossos fazen­
deiros: que se salve também a la­
voura de canna; que, finalmente, sc 
inicie para a industria, para a lavoura, 
para o comrnercio. para todos nós 
uma éra rosea de prosperidade,—taes 
são os meus mais ardentes e sinceros 
votos.

Estou vendo que esse negocio da 
valorisação do café é a melhor propa­
ganda para o consumo do chá.

*  í:
Um dos redacíores da G azeia  de 

S o tic ia s ,  do Rio, ouviu uma vidente 
sobre cousas de proximo futuro. E a 
vidente annunciou-lhe que na Russia 
será proclamada a Republica; que a 
França se engalfinhará com a Allcma- 
nha. saliindo esta. afinal, vencida: que 
no Brasil, no governo Affonso Penna. 
haverá luetas fratricidas no Sul. muitas 
revoltas, muito sangue, muita miséria... 
um horror, de fazer arrepiar os cabel- 
los dos proprios calvos.

O D iár io  P opu lar, transcrevendo 
a entrevista do collega fluminense, 
aconselha que fiquemos desde já pre­
venidos contra o que de mau vai suc­
céder proximamente ao Brasil.

Acautelemo-nos, pois, c que para 
longe vá o mau olhado da vidente!

Melhor seria que, em vez de tanta 
cousa triste, nos annunciasse ella. no 
governo Affonso Penna. a restauraçao 
da Monarchia. 4: •¥

A PkUcci leu um bilhete qué o di­
rector de um dos nossos grupos esco-

lares dirigiu a um alumno, intimando-o 
a concorrer com tres mil réis para a 
confecção de um estandarte.

O caso não é virgem; e parece 
que 0 abuso não se tem limitado á 
confecção de estandartes: tem ido até 
ao ponto de exigir que os alumnos 
contribuam para compra de bouquets 
a professores e para mesas de doces 
em homenagem a professoras que 
fazem annos.

Claro está que os pobres paes é 
que no. final de contas, pagam esses 
estandartes c essas manifestações, c 
só Deus sabe com quantos sacrifícios 
muitos delles o fazem, sob pena de 
serem os filhos tratados excepcional-’ 
mente na escola, como vad ios  e lu- 
corrigiveis.

Não é de hoje que a imprensa de­
nuncia abusos semelhantes e até ago­
ra, ao que nos conste, nem uma só 
providencia appareceu no sentido de 
pôr, aos mesmos, um paradeiro mo- 
ralisador.

Um pobre chefe de família vé-se, 
assim, na contingência de retirar seus 
filhos das escolas do governo, porque, 
a titulo de gratuitas, ellas Ihí saem 
mais caras, no fim do anno, do que 
qualquer coUegio particular. Como se 
já não bastasse a verba para os in- 
numeros livros maus que nos grupos 
se impingem aos alumnos, em proveito 
de meia duzia de felizes auctores que 
conseguem a approvação do governo 
para suas obras de fancaria; como 
se já não bastasse, também, a verba 
para os uniformes de batalhões e ac- 
cessorias espingardas de pau e es­
padas de chumbo, com que o go­
verno vai preparando futuros candi­
datos a ofíiciaes da Guarda Nacio­
nal. - tem ainda o pobre pae de 
pôr dc parte, em suas economias, 
mais essa verba para aequisição dc 
estandartes, hotujuels e mesas de 
doces. E ai delle! se não attender 
promptamente aos bilhetes do teôr 
daquelle que a P la fea  leu ultima­
mente: - o s  filhos, no anno seguinte, 
não terão logar na escola, reservada 
apenas para os recommendados do 
director c para os meninos cujos paes 
tenham dinheiro para quanta subscri- 
pção se inicie nos grupos escolares.

Mil vezes, as modestas escolas ré-

gias da Monarchia, onde as crianças 
pobres recebiam instrucção indepen­
dente dc concorrerem com dinheiro 
para presentes aos professores e para 
estandartes de seda, porque as es­
colas da Monarchia dispensavam es­
tandartes e edifícios luxuosos como os 
dos grupos escolares inaugurados pela 
Republica.

**  *

Para terminar:
Ouvi a um sujeito, a proposito de 

certa portaria do ex-secretario da Jus­
tiça:

Veja como são as cousas: - o 
Nilo Peçanha, embora eleito vice-pre­
sidente da Republica, não podia en­
trar para a Guarda Civica de S. Paulo.

Nem 0 Glycerio, — accrescentou
outro.

F abricio  P ierrot

Mr
d V s

O nosso arcliivo
Deram entrada no archivo do A l­

bum Im p e r ia l :
O tomo XIX. anno XIX. da Revista  

trimcnsal do Instituto do Ceará, sob 
a direcção do illustrado e infatigável 
investigador da nosso historia, sr. ba­
rão de Studart.

Traz 0 seguinte summario :
P residentes do C eard  (continuação), 

por Paulino Nogueira ; E x p h u açâ o  
relali'va aos  lim ites do  C eard  com  
o R io G rande do  N o r t e , Malheus 
Brandão : lAn d iagnostico, por Amé­
rico Werncck; A fo r ta le z a  de N. S. 
d'A ssnm pçdo, por Eduardo M. Pei­
xoto; E phem erides; R oteiro  dc Per- 
tiam buco ao  M aranhão.

— D iscurso  pronunciado no Instituto 
Histórico Brasileiro, pelo sr. barão de 
Loreto, por oceasião de tomar posse 
de sua cadeira, naquella antiga e im­
portante associação literaria e sclen- 
tifica.

Nesse trabalho, o illustre brasileiro 
occupa-se longamente dc D. Pedro II, 
protector do Instituto, e nelle sc revela 
mais uma vez o escriptor correcto e 
orador festejado que ha muito nos 
habituamos a applaudir.

Do mesmo auctor recebemos tam­
bém um exemplar do folheto em que 
reproduziu o seu magnifico estudo so­
bre A iu sin teção  a  cargo d a  U nião  
e d a  M unicipalidade do  D istricto  
p'cderal, publicado na D écada Repu­
blicana.

-  O sr. Paulino de Almeida distin- 
goiu-nos com um exemplar do seu 
ultimo livro de versos. Iron ia s  de Oiro.

Vamos lel-o.
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0 SIMPLES c naturalissimo caso 
dc ter 0 sr. Cardoso dc Almeida 

deixado o cargo de secretario da Jus­
tiça. em consequência dc rivalidades 
e desintelligencias que se levantaram 
entre s. exc. e o secretario da Agri­
cultura, produziu nas rodas polilicas 
e no espirito publico notável surpreza.

Com eífeito, estamos habUuados a 
ver os homens públicos, quando che­
gam a empolgar o poder, lançarem 
mão de todos os recursos para se 
conservarem no governo, embora es­
ses recursos nem sempre estejam dc 
accôrdo com o brio e com a digni­
dade.

A historia poUtica do periodo repu­
blicano está cheia destes casos gro­
tescos, que provam que os nossos 
estadistas não se batem por princí­
pios ou por um ideal, mas pura c 
simplesmente pela posse do governo, 
que lhes assegura vantagens c pro­
ventos de que estão privados os ou­
tros mortacs.

Não ha, para os nossos homens 
públicos, perspectiva mais negra e 
aterradora do que o ostracismo, e. 
para evital-o, não raro se sujeitam a 
affrontas e desconsiderações, comtanto 
que continuem a gosar do ficticio 
prestigio e reaes commodidades inhé­
rentes aos elevados e rendosos cargos 
que exe.-cem.

AUribuem-se até a cor.spicuos e 
salientes chefes republicanos { ou que 
se dizem tacs) phrases características, 
que bem consubstanciam o horror ao 
ostracismo, ao afastamento das altas 
regiões do governo.

Dessas phrases, uma délias, attri- 
buida a um eminente choie paulista, 
é a mais significativa : n opposi-
ção  é  u m a Cfipiga ! E. dc íácto, o 
estadista que preferiu csla phrase, de­
pois de ter miliiado pouquíssimo tem­
po nos arraiaes da opposição, preva­
leceu-se geitosamente da primeira op- 
porlunidade que se lhe offereceu e 
adheriu anciosamente aos seus anti­
gos adversaries detentores do gover­
no, - e jurou nunca mais largar o 
pennacho, ainda que para isso seja 
preciso adherir á propria opposição. 
se esta conseguir empolgar o governo.

Ainda ha poucos dias, um conhe­
cido político situacionista que se ‘jul­
gava retirado do governo, cm conse­
quência de notorio e grave attrilo 
com 0 dr. Jorge Tibiriçá, andou pelo 
interior do Estado a receber festas, 
manifestações e homenagens, c a or- 
ganisar directoíios, como se estivesse 
ainda no ápice* do poder e nas me­
lhores relações com o presidente do 
Estado. E' que o apavorava a idéa 
de militar na opposição, despido dos 
otíropeis (fo poder , como diría o sr. 
conselheiro Antonio Prado.

O sr. Cardoso de Almeida ( está 
claro J ) não passou para a opposição : 
ao contrario, s. exc., deixando a Se­
cretaria da Justiça, declarou cuidado- 
samente que continuava em completa 
solidariedade com os seus companhei­
ros políticos.

Entretanto, o povo recusa acreditar 
que por uma simples desintelligencia 
com 0 seu collcga da Agricultura, 
desintelligencia essa que aliás data de 
longo tempo, o sr. Cardoso deliberas­
se deixar o caminho glorioso que o 
ia conduzindo á presidência do Estado.

Para toda gente, a causa da reti­
rada é outra ; dcsconíia-se que o sr. 
Cardoso encontrára no presidente do 
Estado desusada resistência aos seus 
projectos e desejos, resistência que se 
manifestou claramente quando o sr. 
Tibiriçá recusou assígnar o decreto 
de reforma da Secretaria da Justiça.

Seja como íôr, na sua passagem 
pelo governo o sr. Cardoso de Almei­
da pódc ter deixado vestígios benéfi­
cos c serviços que o recommendcm, 
mas um espinho lhe ha de pungir a 
consciência : a injusta e odiosa per­
seguição que moveu cost.-a o juiz dc 
direito de Botucatú, integro c correcto 
magistrado, cujo unico crime consistiu 
cm não se deixar dominar pela fac­
ção partidaria naquclla cidade chefia­
da pelo sr. Cardoso.

P a n ta lf .ão B e r >5UDES

Os “ corliços“  (Io sr. toiiiie  (ITu

Sobre a avareza do Conde d'Eu, o 
sr. coronel Guaraná, antigo membro da 
casa militar, referiu-nc, em viagem pa­
ra 0 Espirito-Santo, o facto seguinte, 
de.onde tiraram o thema dos corti­
ços:.

Certo dia, estando elle de serviço 
no gabinete do Principe, um pobre le­
gionário implorou 0 serviço deste, pa­
ra resgatar seus moveis, penhorados 
por aluguel de casas.

O Principe mandou dar-lhe a som­
ma pedida c, lastimando as torturas 
por que passavam esses servidores da 
patria, cahidos em tanta pobreza, con­
sultou ao sr. Guaraná se seria realisa- 
vel uma edificação de tal modo bara­
ta. que âcommodasse essa gente por 
preço compatível com as suas rendas.

O sr. Guaraná, incumbindo-se de sa­
ber. dirigiu-se a um edificador, que lhe 
ministrou o plano e orçamento de uma 
consirucção commoda e confortável, 
cujo aluguel poderia ser de 20S00Û.

O Principe mandou que se fizesse 
a primeira casinha. Mal, porém, esta 
se acabara, entrando o sr. Guaraná no 
gabinete de Sua Alteza. pergunlou-lhe 
este se tinha lido um jornal do dia 
aceusando-o de especular com corti­
ços  para mulheres perdidas ; e deu-lhe 
ordem de fazer cessar a edificação que 
tinha de ir por deante sob as vistas 
desse digno official.

Dos cortiços , porém, ainda hoje se 
fala !

A malzinadâ avareza não passava 
de uma virtude de família. No neto se

condemnava o que fôra no avô uma 
das qualidades que o recommendaram 
aos preitos da Historia.

Mézières. no seu livro de ouro que, 
cm 1852. tirou o prêmio M o n tyon  (R e- 
tticdio p a r a  o pau perisn io ), íaz as­
sim 0 elogio desse rei civil, que elle 
propoz para modelo da san economia: 

Tivemos ha pouco sobre o Ihrono 
um rei, que era lambem um dos par­
ticulares mais ricos da Europa e que 
consagrava á sua despesa pessoal dez 
mil francos por anno; quer dizer—som­
ma egual a que um jornalista contem­
porâneo, um dos seus juizes naturaes, 
talvez detractor, perdia ao jogo em 
uma noite. A mão desse principe, me­
lhor ainda que a de Alexandre, fecha­
va-se para as despesas privadas e 
abria-se para as despesas publicas. 
Emquanto ardentes pamphlciarios. en­
tão de uma facundia inexgottavei, ago­
ra mudos e cheios de confusão, o per­
seguiam com calumnias e amotinavam 
contra elle a multidão crédula, elle pro­
tegia as artes, cmbellecia os nossos 
museus, restaurava os nossos monu­
mentos, com tanto gosto quanta ma­
gnificência. e, em definitiva, diminuia 
0 seu patrimônio de mais de trinta mi­
lhões, que 0 paiz acceila c aproveita..

O Conde d’Eu era relativamcnte 
pobre. Posso affirmaí-o á mercê de 
uma informação que me foi ministra­
da por pessoa da intimidade do sr. 
Lâssance Cunha, mordomo e amigo 
devotado de Sua Alteza.

A liquidação procedida, após a de­
posição do Imperador, que elle acom­
panhou no exilio, consta, mais ou 
menos, da seguinte nota, que iranquei 
na minha gaveta :

/m m oíw is  d o  C onde d '£ n

Uma pedreira, havida por 200 contos. 
Uma casa em Petropolis, alugada 

por 8 contos.
Idem á rua Marquez de Abrantes 

(antigo Collegio Abilio), alugada por 
6 coníos.

Idem á rua S. Pedro, alugada por 
2:400^000.

ÍJizd d as

500 contos ao Banco do Brasil 
30 » ao Banco Nacional
24 » á Mordomia

554

A pedreira foi vendida por 600 con­
tos e, pagos aquellcs débitos, foram 
remettidos para a Europa 46 contos.

S. Alteza ficou percebendo as ren­
das dos ires prédios.

O Conde d'Eu se tinha recolhido, 
em agosto de 1889, da sua visita ás 
províncias do No.ne.

Devia estar onerado de grande di­
vida, pela avarez/z  co.m que se hou­
vera para com os terceiros.

Tendo acompanhado o illustre via­
jante peio interior do Ceará, devo dar 
0 meu testemunho de como se por­
tou, tratando com a população, e das 
qualidades que revelou esse membro 
da alta aristocracia européa, consorte 
da Princeza Imperial, neto dc reis c 
de imperadores, num alinhamento de 
séculos entroncando cm Hugo Cape­
lo; tão chão, tão accessivcl e bene­
volente, que não daria na craveira dos 
muitos p a rv o n ts  da nossa sociedade, 
cr.vergando uma farda amarrotada de 
ministro ou de presidente de província.

Manual do monarctiísta
PRIMEIRA PARTE

A constituição monarchica
V

O  IM PERADOR DOIDO OU ESTÚPIDO

A Monarebia, ligando os 1 
interesses de uma nação ^  
aos de uma fâmília rica e 
poderosa, constituo o sys*. 
tema da maior estabilidade 
para a consciência nacio­
nal. 3íesmo a mediocridade 
do soberano n.ão tom, nes­
se systema, senão peque­
nos inconvenientes.

R e n a k

A ã o  d iz em  o s  repu ld ican os que n 
hem U lni-iciInde p á tk  írn u sm ittir  a  
co rôa  a  um do iiio  ?

— Sim, e aifirmam que basta isso 
para condemnar a Monarchia heredi­
taria. Se. entretanto, elles reflectissem 
um pouco, veriam que cm tal caso 
todas as Monarchies do mundo têm 
recorrido ao systema das regencias.
E respeitada a ordem da succcssão, 
mas 0 poder é exercido pelo herdeiro 
mais proximo do imperador.

E  qu an do  o  soberan o  f o r  u m a  
in d iv id u a lid ad e  m ed iocre  ?

—  A funeção imperial não reclama 
conhecimentos universaes e póde ser 
perfeitamente exercida independente de 
genio; exige apenas as aptidões que lhe 
são peculiares. O imperador é elevado 
ao throno, para desempenhar uma 
missão; quando moço, é iniciado em 
todos os segredos, em todas as minu- 
dencias da missão de que será mais 
tarde investido: todas as questões de 
Estado lhe são familiares. Assim como 
0 filho de um fazendeiro que desde a 
infancia se dedica aos trabalhos da 
iavoui^a está mais habilitado a admi­
nistrar uma fazenda do que um grande 
advogado ou um sabio illustre, tam­
bém um imperador, embora de curta 
inteiligencia, estará sempre mais em 
condições de exercer a funcçâo impe­
rial do que um escriptor, um orador 
ou um industrial que õ acaso de uma 
eleição colloca subitamente no governo 
supremo de um paiz.

M as nãú p o d e r á  o im p erad or  dei- 
-var-se g u ia r  p o r  ad u lad ores  c cor- 
t c iã o s  ?

— Sejam quaes forem as pessoas 
que o rodearem, um imperador, ainda 
quando tenha fraquezas, conserva sem- 
pre, como todo homem, o sentimento 
dos seus proprios interesses, e como 
não póde. por si só, geril-os conve- 
r.ienterr.enio, procura^rodear-se de es­
pecialistas, isto é, de ftíiinlslros e de­
mais pessoas competentes, que lhe fa­
cilitem 0 exercido de suas funeções. A 
historia de toáas as Monarchias do 
mundo nos mostra que os reis fracos 
ou que, pelo menos, passaram por tal 
confiaram a direcção dos négocies do 
Estado a grandes ministros: Luiz XIII, 
entre outros, teve Richelieu.

Os imperadores, fracos ou fortes, 
têm interesse em p.-ocurar a collabo- 
ração dos grandes homens, a bem da 
dynastia e da nação.

Quanto a dizer que são ingratos 
para com as superioridades. elles o 
são, todavia, menos que os povos e 
os partidos.

(C on tin u a)
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Por estas noites frias e brumosas 
É  que melhor se pôde amar, queridai 
Nem uma estrella pallida, perdida 
Entre a nevoa, abre as pálpebras medrosas

Mas um perfume calido dc rosas 
Corre á face da terra adormecida  ̂ . ■
E a nevoa cresce, e, em grupos repartida. 
Enche os ares de sombras vaporosas.

Sombras errantes, corpos nús, ardentes 
Carnes lascivas . . .  um rumor vibrante 
De attritos longos e de beijos quentes . . .

E os céus se extendem, palpitando, cheios 
Da tépida brancura fulgurante 
De um turbilhão de braços e de seios.

O la v o  B íuac

Triumpho supremo

Quem anda pelas lagrimas perdido, 
somnambuio dos trágicos flagellos, 
é quem deixou para sempre esquecido 
o mundo e os futeis ouropéis mais belles!

É quem ficou do mundo redimido, 
expurgado dos vicios mais singelos, 
e disse a tudo o adeus indefinido 
e desprendeu-se dos carnaes anhelos,

É Quem entrou por todas as batalhas, 
as mãos e os pés e o flanco ensanguentando, 
amortalhado em todas as mortalhas.

Quem florestas e mares foi rasgando 
e entre raios, pedradas e metralhas  ̂
ficou gemendo, mas ficou sonhando!

C ruz e S ouza

Queixumes . .
Musa, que me levaste ao Paraíso!
Ha quasi um anno, longo e amargurado,
Que vejo esse teu labio assim fechado,
Sem esboçar ao menos um sorriso!

Que te fiz eu? Por que razão diviso,
No teu olhar tão negro e aveiludado.
Essa tristeza de luar maguado,
Esse brilho fugaz, quasi indeciso?

Onde a alegria gárulla c expansiva 
Desse teu coração? Onde a expressiva 
Voz dessa tua bocea perfumosa?

E 0 gesto nobre dessas mãos franzinas,
Com que tu me chamavas, carinhosa, 
Sacudindo de longe as luvas finas?! . . .

F reita s  G uim arães

'H

\

f

Foram-se os dias succcdendo ao dia 
Em que to foste desta vida incerta;
E  cada vez minha alma mais deserta,
E mais longe de mim a aurea Alegria!

Entre nuvens to vejo . . . Ave, Maria!
Sonho? Azas aos hombros . . . Bella e esperta! 
Mas quando desse sonho a alma desperta,
Ail que saudade! que melancolia!

Porque dias sem conta se volvendo 
(E fingindo entre os homens venturoso).
Mais cresce a dôr deste suppiicio horrendo?

Filha! filha querida, por quem gemo!
Voaste, como um anjo luminoso.
E ao rastro do teu vôo. a vida algemo I

L eoncio C orreia

~ ^ 5 '
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Dizes que como um louco ou como um cégo 
Vou tropeçando pela vida adeante ;
E sem saber de mim a todo o instante 
Aos amores mars pérfidos me entrego.

Que tens razão, por certo eu não te négo,
Nem procuro esconder-te o meu semblante 
De signaes de tristeza abundante.
Cheio de uma aífUcção que não socego

Embora tu dessa maneira fales,
Sabes quem me tornou a sorte agreste. 
Conheces o motivo dos meus males.

Por tua causa vivo deste geito:
Para esquecer a magua que me deste.
Busco encher de outras maguas o meu peito!

E mjlio K i-m?

/

w

■m.

C edro  A ntigo

No lanceolado pico da montanha 
onde a neblina o labaro desfralda, 
ponpcia um cedro de figura er.tranha, 
de frondes sobre um throno de esmeralda.

Com os longos braços rigidos apanha 
c em flócos lança a pró.nuba grinalda 
das lacteas nuvens que a alvorada banha 
de opala, e o sol, com ascuas dc ouro. escalda.

É 0 pouso da aguia. Zomba da procella 
e do alfange do raio flammcjante 
que o coração dos fracos cnregela.

Quôda-se firme cemo um rei des mentes . . . 
Perto, embalando o impávido gigante, 
rola 0 cordão das Íagrim?is das fontes.

A r t h u r  G o u la r t

w m

1 ’̂ i

ONDAS
Calmo, á brisa que o afaga, o mar azul embala 
o flucligeno berço; ao léo da esteira mansa, 
vem á praia uma onda, e, heijando-a, resvala, 
e volta ao seio d’agua, e desfaz-se. em bonança.

Succédé a brisa o venío e embrusca o céu de opala ; 
turvo, se agita o mar; altera-se a onda, avança 
e estruge contra a praia; cm furia, a açoita, estala, 
e ao seio bramidor se recua e se lança.

Alma anciosa, és egual a esse mar: ora p.-esa 
dc illusões de amôr, a paz e os leus antolhos 
expandes, num sorriso; ora atada á tristeza,

sob a dôr que exaspera, esfuando, entre escolhos, 
da tormenta moral rebentas a represa, 
e as ondas sobrevêm nas lagrimas dos olhos.

Ibra n tin a  C ard o n a

v V

0 Bom Doutor
O bom dcuíor, o medico exccllentc.
Diz, ao tomar-lhe o pulso; «Optimamente: 

Vai tudo em mar de rosas.»
A màc sorri c acerca-se do leito,
Ella sorri também, cruzando ao peito 

As duas mãos formosas.

O velho sabio inclina a austera calva. 
Espelho da sciencia: «Ella está salva» 

Repete junto á porta.
Mas derepente, a mãe, correndo á cama. 
Grita, recúa, empallidece, chama 

A filha estava morta.
L uiz G u im arães
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LOURDES

( Do livro M inha filh a  )

importan- 
cia, em si mes­

ma, a cidade, cuja 
vida e industria se 
resumem na devo­
ção.

Larga rua em la­
deira, povoada de 
hoteis, extende-se 
poeirenta da esta­
ção á gruta. 

Transpõe-se o río e entra-sc numa 
especic de vasta praça ajardinada. 
Estatuas de santos, cruzes solitárias 
assignalam o caminho. Rochedos no 
íundo. Sobre elles, sumptuosa basílica, 
tendo aos pés, na base da escarpa, 
outra egreja.

No ‘flanco das rochas, sob a basi­
lica. larga abertura côncava, iechada 
por uma grade. E' a gruta. Ahi, 
como que suspensa dentro de um ni­
cho, cavado na pedra, assoma a ima­
gem da Virgem, trajada de alvo e 
cintada de azul. A’ entrada, bordões 
e muletas de doentes curados formam 
0 arco triumphal.

Dezenas de cirios ardem aos pós 
da santa constantemente, fincados num 
extenso velador, accesos a cada in­
stante pelos fieis.

Fórâ, ao ar livre, bancos parallelos 
para peregrinos. Lages marmóreas, 
com inscripções, marcam no sólo os 
logares onde pousaram os joelhos de 
Bernadette, embevecida na celeste 

- visão. A’ esquerda, sussurra a agua 
.. miraculosa e ha as piscinas para os 

enfermos.
Riquíssima, a basilica, á qual se 

sóbe por magnificas escadas lateraes. 
Foi consagrada em 1876 na presença 
de 36 arcebispos e bispos e do nun­
cio do Papa. que ahi celebraram com 
extraordinário esplendor a cerimonia 
da coroação de Maria.

No interior, desapparecem as pare­
des debaixo das oííerendas votivis c 
das promessas : — corações, cabeças, 
pernas, braços, de cêra, de metal, — 
de ouro alguns — medalhas, placas 
com épigraphes, bandeiras de todos cs 
paizes.

Notam-se mais na cidade vastas 
hospedarias para os peregrinos, vários 
conventos e asylos.

Em todos os cantos, lojas de ima- 
• gens, rosários e objectes pios.

Bando de crianças morenas, falan­
do um mixto de hespanhol e francez, 
vagueiam pelas ruas, offereccndo. coin 
insistência importuna, velas bentas aos 
transeuntes, assaltados também, a cada 
passo, por legiões cosmopolitas de 
mendigos.

junto á gruta cncontrain-se a qual­
quer hora grupo de sacerdotes, mu­
lheres, pessoas de todas as edades e 
condições, orando, meditando, cm pe, 
de joelhos, prostrados não raro no 

■ chão. Cada rccemvindo ajunta um 
cirio novo ao feixe dos que já cre­
pitam.

A decoração, artisticamente singela, 
do nicho encimado de um nimbo, im- 
de se lê em letras rutilantes - -  E n  

Im m acu la iia  C onceição ;u ---------- ■
ambiente tépido e fino, impregnado

de lethargicos aromas ; o morno si­
lencio, quebrado apenas do zumbido 
das rezas ; o borborinho da próxima 
corrente ; o radioso céu dos Pyrcneus : 
o aspecto do incomparável zelo cul­
tual : 0 vago sentimento da presença 
occulta de algo superior e divino ; a 
intuição talvez do enigma infinito ; 
embebem, realmente, alli, a alma. re­
gelada que esteja, de tendências mys- 
ticas, impriniindo-lhe beatíficas elações.

Verga-se o mais arrogante espirito 
ao peso COS mysteriös supremos. 
Como que a consciência se debruça, 
transida de frio e medo, sobre os 
abysmos do Além.

E reconforta-se o que lueta ; reani- 
ma-sc 0 que espera : choram resigna­
dos os despidos de alento para com­
bater e esperar.

E eu também accendi o meu cirio, 
humilhei-me contricto c alevantei a 
minha alma. numa supplice arden- 
tissima ;

— Virgem de Lourdes, lê em meu 
pensamento, pois são-me inaptas as 
palavras para exprimirem o que eu 
imploro e indignas de subirem a ti. 
Cura minha filha. Virgem de Lourdes. 
E*s indulgente, és milagrosa, és mãe: 
avalias bem o meu desgosto Virgem 
de Lourdes, cura minha filha.

Vim de tão longe para rogar-te. 
que seria crueldade não me atlcnde- 
rcs. Angustiou-te egualmenle a sorte 
de um filho i mas esse filho era um 
homem, e esse homem, um Deus.

Minha filha é pequenina e fraca. 
Tem pena delia. Virgem de Lourdes. 
Acolhe-a. protege-a, restabelece-a.

Cura minha filha, e serei de hoje 
cm deante o mais fervoroso dos teus 
adoradores, o mais fanatico propaga­
dor da tua fé.

Se aquillo significa alguma expia­
ção necessária, recáia, sobre mim só, 
a severidade do destino. Sacrifica-me, 
imrnola-me, mas cura minha filha. Vir­
gem de Lourdes. Olha o fervor com 
que :e invoco, ó minha unica espe­
rança. asylo derradeiro de meu cora­
ção ferido.

Doçura, vida. mãe de misericórdia, 
clemente, piedosa, advogada nossa, 
rainha, como te chamam e eu mais 
te chamaria sc o soubesse e pudesse. 
Virgem de Lourdes, cura minha filha.

Foi iníquo c feroz o que fizeram 
com ella. Repara como é bonita e 
meiga c mimosa, e dourado o seu 
cabello. e alva a sua face. e angélico 
o seu olhar. Não te recorda Jesus 
cm Belém ? Se os esbirros de Hero- 
ces te arrancassem o teu celeste me­
nino c 0 mutilassem, que não prati­
carias tu. Mãe divina, quanto não 
padecerias !

Pois eu soffro como soffrcnas sc 
tal desgraça te succedessc. Virgem 
de Lourdes. Meu ser inteiro se roja 
ás tuas plantas: compadece-te de mim; 
intercede a meu favor, e teu filho 
nada te recusará. Determina, repito, 
(0 quão sinceramente o estás vendo) 
que, ao erguer-me, seja eu o paralytico 
agradecido e ella possa correr c brin­
car como os outros innocentes, seus
eguaes. , ,

Antes m’a houvesses roubado, para 
dar-lhe um logar entre os teus anjos, 
do que rebaixal-a assim, de tao per- 
feita que nasceu, a um ente subalter-

no e defeituoso, a quem não poupará 
motejos a maldade! Conceição Im- 
maculada, senhora nossa, refugio dos 
afflictos, - piedade e perdão. Recebe 
as minhas lagrimas: pondéra o mun­
do de agonias que vai nellas; deci­
fra-me os anhelos obscuros ; acalma- 
me as revoltas improíicuas; illumina- 
m e; consola-me: mata-me, se tc apraz, 
e expirarei sorrindo c bemdizendo de 
ti, mas cura minha filha. Virgem de 
Lourdes, cura minha filha!

. A ffonso  C elso

O primeiro dente
^ ,N D A  pela casa 

uma alegria 
extraordinária.

Algum notável c 
extranho successo 
põe em todos e em 
tudo esses tons. vi­
vamente coloridos, 
de jubilo edeíesta... 

Que foi ?
Tim-tim já tem 

um dente! já tem 
um pequenino dente, côr de neve !

Ha pouco, quando traquinava no 
collo materno, destroçando • vandalo 
divino! uma larga folha de jomal, 
abrira a bôcca em um sorriso, e a 
joven mãe descobriu então, na gengi­
va do mâxillar inferior, uma pontinha 
de diamante, rompendo, como um sol, 
as rosas da carne c enchendo de luz 
0 céu .. .  da bôcca.

Um dente ! Deliciosa surpreza !
— Mariquinhas ! Paula ! Babú ! O* 

gentes ! venham cá ! venham depres­
sa ver uma cousa!

A esses grilos, correram as primas, 
precipitou-se a tia. voaram as irmãs: 
arrufadas as saias, cabellos no ar. li­
geiras, garrulas. alegres, como um 
enxame de pombos descendo ao co­
medouro.

— Que foi ?
— Que é, Dadá?
--- Que foi ? que foi ?
Dadá está sentada em um banqui­

nho ao rez do chão; tem, de pé. 
sobre os joelhos o filhinho.

Envolve-o amorosamente na luz hú­
mida e carinhosa de seus grandes 
olhos castanhos: as tranças desfa- 
zem-se, cabidas pelos hombros. em- 
moldurando, com o seu ébano luzidio, 
a um pequeno rosto moreno, bello. 
mas de uma belleza terrena, feita de 
serenidade, de angelitude, de amor, de 
muito amor.

Sua larga bôcca, energicamente ta­
lhada em nacar, arqueia-se cm um 
adoravel sorriso de pleno encanta­
mento.

Arfa-lhe o collo. meio adivinhado 
atravez do santo desalinho da mater­
nidade. . .

Tim-tim bate-lhe no rosto com as 
mãosinhas papudas c róseas, vestido 
apenas de uma camisita de cambraia. 
Mal se aguenta nas perninhas curtas, 
muito gordas, cavadas em roscas nas 
coxas e nos joelhos.. .

Sorri-se candidamente, inconscien­
temente, para todos aquclles rostos 
amigos, extasiados deante delle cm 
uma idolatria sagrada.

E o seu dentinho lá está.
Mal se percebe subindo entre o cir-

culo côr de rosa, que vai alargando 
na gengiva.. .

Mal se percebe c, no entretanto, 
que festas Î que jubilo ! que estupefa- 
cções ! Todos o querem ver, todos o 
querem palpar. . .

-  Cá está elle : picou-me o dedo ! 
Que engraçadinho !

Mas, de subito, veiu uma idéa triste 
eclipsar por um momento a festa :

-  Agora elle vai ficar doentinho ! 
murmura a m ãe.. .

Mas a sombra fugiu célere, á en­
trada radiante de um velhinho todo 
encanecido, muito risonho, muito as­
seado.

E' 0 avô.
Toma ao collo o netinho, que lhe 

empolga travessamenie um punhado 
dos cabellos.

Apalpa-lhe com dedo tremulo a gen­
giva e exclama alegremeníe. casqui­
nando uma velha risada infantil :

-  Eh! Eh! Já  tem um dente, o 
maroto ! E ‘ como o vôvô, que tam­
bém só tem um !

V a len tím  M a g alh ã es

Typos infantis
DULCE

çAs de al­
ma leve 
co m o  0 
adejo das 
borboletas 
e puras co­
mo a luci- 
lação das 
e s t r e l la s  
em noites 
deluar.sois 
o amparo 

dos nossos espíritos feridos pelos ful­
minantes desalentos da vida !

Immaculadas mãosinhas infantis, pe- 
Queninos lábios, cheios do aroma das 
rosas, facesinhas enrubecidas. conser- 
vaes esvoaçantes as Ulusões no claro 
céu dos sonhos do futuro ! Suaves 
vozinhas, alegres e pipilantes, musi­
cas divinaes dos dias felizes c das 
horas de ventura !

Quem não pensará tudo isto ao con­
templar Dulce, loiro mimo de oito 
annos ? Doideja o dia inteiro pela ca- 
sita materna, como se tivesse as azas 
de um passarinho. Põe em redor de 
si a nota jovial da alacridade festiva, 
a todos communica esse contenta­
mento que na fronte lhe scintilla.

Vê-se quasi sempre junto dum lago 
azul que cs cysncs maculam de bran­
co. Poético sitio aquelle onde ella se 
demora, admirando puerilmente os ha­
bitantes cas tranquillas aguas ! Plan­
tas aquaticas boiam de manso. São 
o alvo habitual das pedrinhas que 
Dulce atira para afugentar os peixi­
nhos encarnados, cujos dorsos rubros 
ensanguentam de vez em quando a 
superficie da agua.

Tantas travessuras merecem ralhos.
A maman a reprehende, mas Dulce 

não sc agasta ; pelo contrario, tem 
sempre na bôcca um sorriso leve como 
o adejo das borboletas, e infindas do- 
çurâs naquclles seus olhos puros 
como a lucilação das estrellas em 
noites de luar.

- u
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M ARINA
Ella era filha de humildes pesca­

dores.
Fôra creada perto do oceano, tal­

vez delle herdasse a altiva coragem 
que nos olhos negros lhe luzia.

O oceano ! O velho amigo da in­
fância, o confidente das tristezas e 
alegrias que ensombravam ou illumi- 
navam as suas onze primaveras, sem­
pre bello, sempre immenso, cingido 
pela âzulea face do horizonte, beijado 
pelo sol nos rutilos oceasos.

Como cila o sondava com o olhar, 
quer 0 visse sulcado pelas quilhas dos 
barcos, quer nelle surgissem tem­
pestades !

Ate no nomesinho seu — Marina 
parecia haver qualquer cousa das 
ondas, de que gostava tanto.

A primeira vez que a vi foi por 
uma tarde estivai.

O sol tingia de ouro as nuvens nas 
ultimas explosões de igneos raios. 
Não tardava a crepuscular. Cahiria 
em breve a nocturna sombra.

Dentro em pouco nasceria a lua • 
no meio do scintillante séquito das 
louras estrellinhas.

As tardas embarcações, de velas 
pandas, enfunadas pelo vento rude, 
voltavam para terra.

A’ distancia, ouviam-se cantigas de 
marinheiros, monotonas, vibrantes.

Ao longe, deslisava serenamente um 
bando de gaivotas que iam para o 
alto mar.

Marina, sentada por entre as fragas, 
estava pensativa ; trazia soltos os ca- 
bellos; olhava distrahida para aespu- 
marada das vagas franjando dc prata 
a areia da praia ; volvia depois os 
olhos para as marinhas aves que se 
desenhavam no longinquo plano.

•Senti funda.mágoa Invadir-me a alma.
Tomado d e. inexplicável tristeza, 

enervado até ás lagrimas pelo ves­
pertino tristor, quasi expandi cm so­
luços tão saudosa ancia.

Não me saciava dc contemplar o 
extranho quadro.

Nunca, em verdade, vi entardecer 
como aquelle, no qual figurava Marina, 
a indomita filha do oceano, na me­
lancolia do poema cantante e lumino­
so da onda e do céu. sentada nas 
fragas onde se partia a esmeralda 
das vagas, fitando, com olhos nostál­
gicos, 0 fugitivo bando das gaivotas 
d’alto mar !

E scragn ollu  D oria

Do “Album” de D. Pedro ii
•Na Q ujnta  da B o a -V ista 

p essoa /)
Fui, certa vez, á Quinta da Bôa- 

Vista, agradecer a Sua Magestade o 
Imperador a gentileza com que se 
dignou assistir a uma sessão literaría.

Deveres de outra ordem retiveram- 
me até mais tarde do que eu calcu- 
lára, de sorte que, quando cheguei á 
residência imperial, já  tinha passado 
a hora cm que habitualmente se con­
cluem as audiências.

Commigo subiu as escadas um 
official extrangeiro, brilhantemente far­
dado e que, ao atravessarmos juntos 
os salões, manifestou-me a sua hesi­
tação em se apresentar naquella hora 
tão adeantada, temeroso de mostrar- 
se impoUdo.

- Mal fundado receio, disse-lhe 
eu; 0 Imperador é summamente ama- 
vel e não leva em conta estas peque­
nas cousas.

Chegados á galeria em que Sua 
Magestade costuma falar aos que o 
procuram, vimol-o sitiado por umas 
pobres mulheres que lhe iam levar 
menioriaes solicitando pensões e es­
molas.

Uma delias, bastante edo.sa, puxou 
por um volumoso maço dc papeis, 
entre os quaes se achava o que devia 
entregar ao Imperador; mas, por ti­
midez ou debilidade senil, deixou cahir 
0 embrulho. Curvou-sc Sua Magesta­
de para apanhal-o e o entregou á pe­
dinte, com toda a paciência aguardan­
do que ella achasse o recalcitrante 
memorial.

O official extrangeiro tornou a fa- 
lar-me:

— Tendes um singular monarcha, 
disse-me. e já  vejo que a etiqueta 
não é rigidamente observada no vosso 
paiz.

A intenção com que isto proferiu, 
não a pude bem penetrar; mas no 
sotaque levemente germânico cem que 
ss exprimia em írancez suspeitei um 
adorador das antigas côrtcs cerimo- 
niaticas.

Cumprimentou cm seguida a Sua 
Magestade: eu esperei que desfilasse 
a ultima das que me tinham precedi­
do e. chegado a meu turno, difficil- 
mente me contive para limitar-me á 
fórmula commum de um agradecimen­
to c não significar ao Imperador quan­
to mais 0 estimava.

Desde então, se nos debates do 
nosso Parlamento reapparccem bellas 
phrases convidando a democratisar-se 
a unica Monarchia americana, logo me 
oceorre esta scena e revejo o velho 
soberano, tão singelamenle democráti­
co. que não duvidára abater a mages­
tade do nascimento c da posição so­
cial para cortejar o infortúnio de uma 
velha enferma e desvalida.

Rio de Janeiro, 25 dc agosto de 1888, 
C arlo s  d e  L a e t

22 de agosto (Regresso de Sua 
Magestade). Todas as consolações re­
cebe hoje Sua Magestade o Impera­
dor, ao recolher-se á terra querida do 
seu berço e do seu ihrono.

Aqui. ao sol que lhe deu vigor in- 
quebrantado durante mais de meio sé­
culo, sua preciosa saúde ganhará^ a 
antiga fortaleza, aqui proseguirá na 
sua missão providencial, levantando 
cada vez mais, perante a civilisaçâo 
e a humanidade, esta Patria que a 
Augusta Princeza Imperial Regente 
soube conservar integra, fazendo-a en­
trar, pacifica e triumphante, no con- 
vivio fraternal de toda a christandade 
com 0 grande acto de 13 de maio.

Para cumulo dc indescriptivel ale­
gria de todos os brasileiros, volta ao 
sacrario da alma nacional o seu idolo, 
Sua Magestade a Imperatriz, a heroi­
na da jornada de provações que o 
Imperador teve de supportar e que, 
póde-se dizer, foi o seu Anjo da 
Guarda, como tem sido para o Brasil 
a Providencia c o Amor.

J ose ’ A velino

Os annaes do Brasil mencionarão 
com desvanecimento dous feitos que, 
por seu caracter humanitário, abri­
lhantam o reinado do Senhor Dom 
Pedro 11 e recommendam sua memó­
ria á gratidão dos povos : — a aboli­
ção tacita da pena capital e a extin- 
cção da escravidão.

Rio de Janeiro, em 20 gigosto de 
1888.

V isconde de B e a u r e pa ir e  R ohan

E P is o m o  i iE it o ie o

(la vida m ililar de S. A. o sr. Conde d'Eu

Desde as 7 horas da manhã de 16 
de agosto dc 1869 que se travara a 
encarniçada batalha campal de Nhú- 
Guassú, entre o exercito brasileiro, 
commandado por S. A. o sr. Conde 
d'Eu, c 0 paraguayo, commandado pelo 
bravo general Caballero; eram 11 horas 
da manhã; a direita paraguaya fizera- 
se forte, apoiada pelo fogo de 14 ca­
nhões assestados além do arroio Pery- 
bebuy ; a divisão de infantaria bra­
sileira do intrépido general Pedra teve 
ordem de atacar, á baioneta, essa for­
midável posição c, no cumprimento 
delia, avança á marche-marche; na sua 
rectaguarda vem S. A , com todo o 
seu estado maior, seguido de um pi­
quete c mais do 7.o e 13.o corpos de 
câvâllaria.

O choque é tremendo; de lado a 
lado ha prodígios de valer e heroísmo; 
os batalhões brasileiros atroani os ares 
com seus gritos de . enthusiasrno : — 
Viva a Nação Brasileira ! Viva S. M. 
o Imperador ! Viva S. A. Conde d'Euî..

Nesse momento, o general Pedra 
cai ferido por um lanceiro paraguayo: 
fica acephâlo o commando da van­
guarda...

Sua Alteza recebe a noticia do facto; 
incontinente arroja*se para a frente, 
assume o commando e. no meio do 
maior enthusiasrno, ordena em pessoa 
nova carga sobre o inimigo l Elle 
mesmo abre o exemplo c carrega a 
frente do seu piquete, .seguido do .7.o 
e 13.Û corpos de cavailaria ! O cnthu- 
siasmo c indescriptivel ! Redobram 
os vivas; a infantaria paraguaya e os 
seus artilheiros são esmagados e ten­
tam debalde reorganisar-se.

Sua Alteza, tomado daquellc valor 
varonil c cavalheiresco que caractérisa 
a sua raça, arroja-se dc espaça em 
punho para a frente, tentando envol­
ver-se na lueta que está travada corpo 
a corpo... E ’ nesse momento impedido 
de fazcl-o pelos nossos officiaes do
23.0 batalhão de Voluntários da Patria, 
cujo commandante, o major Francisco 
de Almeida Castro, segura as redeas 
do fogoso gincte, montado por Sua 
Alteza, bradando : não póde avançar
daqui ! » Os demais officiaes rodeiam- 
no ; 0 valente Principe dá voz de pri­
são ao bravo major Castro c este, por 
seu turno, replica ao heroico Principe: 

estou preso por V. Alteza, mas tam­
bém V. Alteza está preso pelos offi­
ciaes e soldados do 23.o de Voluntá­
rios da Patria ! »

Momentos depois ouvia-se o signal 
da victoria; o inimigo, na mais tre­
menda derrota, abandonava o campo 
de batalha, perdendo 23 canhões, ar­
mas, bandeiras e bagagens, deixando 
no campo mais de 2.000 mortos e 
1.500 prisioneiros, fugindo o restante 
na mais completa debandada !

Este episodic verdadeiro está irn- 
mortalisado na tela do grande pintor 
brasileiro Pedro Américo, representan­
do a Batalha de Campo Grande, e 
bem assim á pagina 209 da < Historia 
da Guerra do Paraguay . pelo coronel 
de engenheiros E. C. Jourdain.

J. L. DA C osta  S obrinho  

Tenente dc Voluntários da Patria

Karoueza de Juiidialiy
A pranteada e virtuosa Paulista, que 

foi ha dias sepultada em Jundiahy no 
seu tumulo dc íamilia, D. Anna Joa- 
quina do Prado Fonseca, era filha do 
saudosissimo Antonio dc Queiroz Telles, 
Barão dc Jundiahy, e D. Anna Lsdui- 
aa de Moraes.

Aquelle era filho do guarda-mór de 
egual nome. que, victima de uma en­
chente, pereceu afogado no rio Caman- 
docaia, no regresso de uma viagem ao 
sertão; e de D. Anna Joaquina da 
Silva Prado.

D. Arma Leduina de Moraes era filha 
do sargenlo-mór Joaquim José de Mo­
raes e de D. Escolástica Jaciníha Ro­
drigues Jordão, irman do Brigadeiro 
Manoel Rodrigues Jordão e neta do 
terceiro Fernando de Camargo.

O Barão dc Jundiahy. vulto notável 
na Política da Província, deixou onze 
filhos, a saber:

1.0 Coronel Joaquim Benedicto de 
Queiroz Tcllcs, Barão de Japy, casado 
com D. Maria Januaría de Moraes 
Queiroz. Falleceu cm Jundiahy pouco 
tempo depois do Conde dc Parnahyba.

2.0 D. Anna Joaquina do Prado Fon­
seca, Baroneza de Jundiahy, viuva do 
Senador Manuel José da Fonseca.

3.0 D. Maria Eufrosinâ dc Queiroz 
Guimarães, viuva do Coronel Antonio 
Joaquim dc Queiroz Guimarães.

d.o D. Escolástica Jacintha de Quei­
roz Ferreira, casada com o ajudante 
Francisco Benedicto Ferreira, ambos 
íailccidos.

5.0 D. Anna Leopoldina de Queiroz, 
solteira.

6.0 Tenente-coronel Manuel dc Quei­
roz Telles, já fallecido, casado com D. 
Etelvina da Silva Prado Queiroz, pro­
prietária agrícola no município de 
Mogy mirim.

7.0 Tenente José de Queiroz Tcllcs, 
já  fallecido, casado com D. Angelina 
Perronilha da Cruz Queiroz.

8.0 Dr. Antonio de Queiroz Telles, 
casado com D. Rita M' Boy Tibiriçá de 
Queiroz. O benemerito Barão, Vis­
conde e Conde de Parnahyba. Tio e so­
gro do Dr. Jorge Tibiriçá Piratininga.— 
Falleceu dc febre amarella em Cam­
pinas, em 6 de maio dc 1888.

9.0 Major Salvador Augusto dc Quei­
roz Telles. casado em primeiras núp­
cias com D. Mariana de Almeida Prado 
Queiroz, c em segundas com D. Jose- 
phina Eugenia Cavalheiro dc Queiroz. 
Paulista ^prestimoso e catholico dis- 
tinctissimo, muito e'stimado na socie­
dade paulistana, da qual é um dos 
ornamentos.

10.0 Tenente Francisco Antonio de 
Queiroz Telles. casado com D. Ger­
trudes Angelica de Queiroz Telles. 
Fazendeiro importante e chefe monar- 
chista c catholico em Jundiahy.

11.0 Tenente Luiz de Queiroz Telles, 
casado com D. Amanda de Barros 
Queiroz.

D. Anna Joaquina foi casada com 
0 Dr. Manoel José da Fonseca, natural 
da Capital e filho de Antonio Pacheco 
da Fonseca e de D. Gertrudes Ange­
lica Rodrigues de Almeida.

Formara-se em Coimbra e exerceu 
em S. Paulo os cargos de Procurador 
Fiscal da Thesouraria da Fazenda, de 
Vicc-prcsidcntc da Provinda, Deputado 
Provincial, Deputado Geral, sendo elei­
to e escolhido Senador do Império, em 
1854. Redigiu o N ovo P h a r o l P a u ­
lis tan o  e prestou assignalados servi­
ços á causa da Legalidade em 1842, 
vindo a íallecer a 10 de março de 1871.
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Não teve o titulo de Barão de Jun- 
diahy, como por engano escreveram 
algumas folhas.

O Governo Imperial, querendo dis­
tinguir as virtudes de sua veneranda 
viuva e mesmo galardoar, posihuma- 
mentc. os serviços do Senador Fon­
seca, agracicu. annos depois da morte 
do illustre Paulista, a Exma. Sra. D. 
Anna Joaquina com o titulo de Baro- 
neza de Jundiahy.

Era ao mesmo tempo uma homena- 
nagem á memória de seu inolvidável 
pae. Antonio de Queiroz Tellcs, Barão 
de Jundiahy.

No mesmo Campo Santo que rece­
beu carinhosamente os restos mortacs 
de seus parentes, entre os quaes avulta 
0 benemerito Conde de Parnahyba, 
descança para sempre a Baronesa de 
Jundiahy. que vinculou o seu nome a 
tantas obras de caridade e era uma 
das mais dignas - representantes de 
uma familia legendária em S. Paulo, 
pelo Civismo e pela Piedade, pelo culto 
das Tradições da Patria e pelo amor 
fervoroso á Religião Catholica Apos­
tólica Romana.

E. L. BOURROUL

Im  soneto do Imperador
(A o  tnuiío i//i{s/r(i(/o 

$r. f/r. C a r h s  de

Vi. ha dias, publicado cm as colum’- 
nas de A C n in o  e agora vejo-o trans- 
cripto cm o A lbiu fi lu ipev iol, de S. 
Paulo, um formoso soneto do Impe­
rador, 0 mais bello talvez de quantos 
elle escreveu, em o qual dous erros, 
de cópia ou de imprensa, deparam-se- 
me. que reclamam instante correcção.

O bcUissimo e sentimental soneto 
do exul monarcha, ante a dureza do 
golpe que o deixou como vacillante 
cirio » á cabeceira do catafalco da 
pranteada ^metade de sua alma en­
tristecida», foi muito naturalmcnte, pa­
rece-me, escripto pelo Imperador, que 
era um espirito culto, como passo a 
reeditar seguidamente ;

A' IMPERATRIZ
Corda que estala em bavpa mal langida, 
Assim te vaes, ó doce comj)aulieiva 
Da fortuna e do oxilio, verdadeira 
Metade de minh'alma «uiristecida .

De auo-usio e velho tronco liaste partida 
lí transplantada á terra  brasileira,
Lá te íizeste a sombra hospitaleira 
Em que lodo o infortúnio achou guarida.

Keri\i-te a ingratidão cm seu dolivio ; 
Caliiste, e eu fico a sós neste  ahandono, 
Do teu septilcro vacillante c in o ....

. Como foste feliz !... dorme o teu soinno... 
Mãe do povo, acnbon-sc o teu m a r t ji io .  
Filha do x*eis, ganhaste um grande Ihrono.

D- P eüko pk  Alcaxtak.v

Repito, por tudo. aífigura-se-me que 
assim teria o illustrado sr. D. Pedro 
escripto 0 seu terno e doloroso poe*
meto. Não o li impresso assim, porém; 
e qual o vi muito me desagrada.

Pareceu-mc sempre que copistas c 
lypographos, não raro, alteram, desvir­
tuam c estragam alheias producções: 
e também pareceu-me sempre que o 
finado sr. D. Pedro 11. mais homem 
culto do que imaginoso, mais philoso- 
pho e humanista do que poeta, no que 
versejou ainda soífreu muitos estragos 
da impericia, do descuido, de o. que 
melhor quizerem, dos seus copistas e 
transladadores. ,,

O soneto, que reeditei aqui. eUe 
dedicou-o a * Imperatriz; é uma néma, 
um cpicédio, que sua pungente sau­

dade compôz c offertou a' sua perdida 
companheira, a  quem  fala pela vez 
derradeira. Assim sendo, como de facto 
assim ó, como positivamente, syntaxi- 
camcnlc, logicamente o demonstra o 
vocativo do segundo verso — d doce 
cotnpanlieira ;  como palpitantemente 
o demonstram todas as expressões 
pronominacs e verbaes. postas na se­
gunda pessoa grammatical, a pessoa 
com  <}ttem ou a  quem  .st’ que 
se encontram nessa bella composição 
poética; segue-se conscquencialmente 
que 0 titulo do soneto é - A* Im p e ­
r atr iz  e não A Im p e r a tr iz , 
como erradamenteo fizeram os copistas.

A Im peratriz  , simples nomina­
tivo, seria o titulo de uma dcscripçâo; 
e o poeta, que era um cultivado, le­
varia pronomes e verbos á terceira 
pessoa, essa de quem se fala ou tra­
ta-se.

Ou é isto ou muito alrazado hoje 
vivo. por culpa dos mestres que fre­
quentei e frequento ainda.

Não é esse o menor aiientado feito 
ao soneto.

No terceiro verso da segunda qua­
dra escreveram;
í/i 10 fizeste A’ sombra hospitaleira 

Santo Deus!... Quando escrevería o 
sr. D. Pedro U um tal dislatc, mons­
truosidade. insensatez de tal ordem?!...

Escreví referentemente a um amigo, 
que muito prezo, moço que se cultiva, 
que tem já distineções scienliíicas 
adquiridas por meritorios trabalhos, e 
estarrecido fiquei com o que li na 
resposta que me íoi dada, e que tran­
screvo :

Eu entendo que está correcto; 
pois o Imperador queria dizer que sua 
Esposa, vindo ao Brasil joven e inex­
periente. veiu formar seu bello caracter 
nesta terra iradicionalmente hospita­
leira. Aqui ella entrou na vida pratica 
pelo casamento : leve filhos e netos, 
tornou-se a Mãe dos brasileiros, em 
sumrna - aqui se fez a * sombra hos­
pitaleira de nossa cara Patria. que 
jámais negou hospitalidade a quem 
quer que fosse, no tempo do Império, 
mas que nega hoje aos corpos sem 
vida dos dous imperantes !...

Peço. pois. permissão para discordar 
do meu venerando mestre e amigo 
nesta questão de detalhe. ^

Oh 1... Não!... Não!... Nunca!...
A muitos considerandos levar-me-iam 

as transcriptas linhas da carta do meu 
douto collega e mui prezado amigo, 
se entendesse dever eu protelar em
discussão o termo de nossa divergência 
de opiniões.

Não, senhor.
Os reis não se fazem a ’ sombra do 

povo (entendamo-nos bem. para evitar 
a referida protelação): por sua origem, 
pela lógica da instituição que repre­
sentam. pela origem do poder que 
encarnam e exercem, manifestam-se 
completos, íntegros e acabados, mesmo 
quando palmilhando ainda os dias da 
mocidade. q'-e é a inexperiencia com-

Não. senhor!... A cxcelsa D. The- 
reza Chrislina. quando pisou o solo 
do Brasil, já  era a Imperatriz desse 
vasto Império, já era a  soberan a  au­
gusta do povo que â recebeu, nao 
para < amparal-a na juvcntuac e na 
inexperiencia í-, sim para presligial-a. 
para veneral-a, qual sempre fez, na 
costumeira pratica de suas virtudes 
tantas e insuperáveis !...

Não, senhor!... Foi ella. sim, a 
s o m b r a  h o s p i t a l e i r a , e m  q u e  t o d o  o
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proverbial, é notoria. nenhum brasileiro

póde ou poderá jámais desconhecer 
ou negar a sublime caridade dessa 
Princcza, o principal papel que ella 
representou junto ao Imperador, - -  o 
de bom anjo tutelar, o de intercessora 
de graças, de esmolas, de perdões, o 
de Mae carinhosa !...

Não. senhor!... Se ella se tivesse 
feito a ’ sombra  e não a  so m bra , ficaria 
ridiculo aquelle outro verso:
Feriu-te a ingratidão no seu delirio 
porque a ingratidão é o esquecimento 
do beneficio feito: e, nesse caso, a 
beneficiada era ella e o povo o seu 
bcmfeitor, que lhe tinha dado som b ra  
c a b rig o .

Não. senhor!... Era ella, a virtuosa 
e boa, a sempre commiserada. que 
:da<^a g u a r id a  aos  iu/ oríu tiados .*

Não, senhor!... E como a caridade 
nos faz soffrer lambem, porque ella é 
a consciência moral, compartindo das 
dôres e das misérias alheias; é a su­
blimação do altruísmo nas accidencias 
da vida: é a mais brilhante c a maior 
das virtudes theologaes. como o pro- 
prio Apostolo a definiu: fica bem ca­
bido e bem justificado aquelle outro 
verso:
Mãe do [lovo, acftbou-so o lou martyrio 

A excelsa e magnanima cx-Impsra- 
triz do Brasil  ̂h aste  de augusto  e

VELHO TRONCO. TRANSPLANTADA a ’ TER­
RA BRASILEIRA -  veiu dar-nos, como 
deu efícciivamente, o beneficio de sua 
sombra ; e não desfruciar a sombra 
de um povo, ainda novo, ainda fraco, 
ainda no periodo de sua organisação, 
podemos bem dizcl-o. precisando do 
influxo de um forte modelo constilu- 
cional. qual foi sempre, e sem desíal- 
lecimento algum, essa S a n ta  M ae 
DOS B rasileiros !...

Não, senhor !.. As cópias publicadas 
estão trisiemenie erradas : falseiam
quanto ha de nobre e de justo no 
pensamento, conspurcam a dignidade 
do verso, mentem á justiça da Historiai 

Não. senhor!... Não é «questão de 
detalhes é questão essencial e funda­
mental.

E. como não logrei alcançar seu 
assentimento, como tenho em alio pre­
ço 0 seu juizo. desse amigo a que 
primeiro me dirigi, hoje dedico estas 
linhas a um Mestre, de acatada e in­
discutível auctoridade. de ante elle cur- 
var-sc a cabeça, solicitando-lhe a deli­
cadeza de. não só acceitar o ofíereci- 
mcnlo que lhe faço destas linhas, ainda 
mais, a mim e ao meu nobre  ̂ dissi­
dente esclarecer com sua opinião, que 
será o ponto final.

Ató então, e pelas razões ditas, 
manterei minha opinião, de accôrdo 
com a qual hoje repete-se e admira-se 
0 encantador poemeto neste meio em 
que estou vivendo.

Sim; a Imperatriz D. Thereza Chris­
lina foi a sombra bemfeilora a exlen- 
der-se por todo o Brasil geographico. 
por todo 0 Brasil politico, por todo o 
Brasil moral e social !...

Foi a nossa M ater adorab itis  ;  c 
Mãe adoravel chamal-a-á a Historia, 
quando escripta íôr.

Avaré, 20—2 906. ,
J. J. DE C a rv a lh o

x o  PROXIMO XUMliRO

Principe D. Pedro
Rapline! C on  eta, d a  S i/va

0 ensino da Historia
C onferencia  que no C ollegio  D ioce­

sano  DE S. J osé, do R io, effec tu o u  
0 DR. C arlo s  de L a e t .

( con tinu ação  )

Pronunciando-sc quanto ao ensino 
da historia, no seu monumental Rc- 
ia /orio , l.a parte do vol. ll, pag. 49. 
disse textuâlmente o nobre ministro*.

«Penso que deve ser banido da 
inslrucção secundaria o ensino da his­
toria. como tem sido feito até hoje; 
é tempo gasto sem o minimo provei­
to aquelle que o alumno consome cm 
decorar datas, em reter de memória 
estas fatigantes e por vezes phantas- 
ticas narrativas de guerras, conquis­
tas, intrigas, supplicios. assassínios, 
massacres, as biographias de reis, 
principes c tyrannos. b is to r ia  ou 
/ta de ser  sim ples chroiiotog ia  ou 
philosoph ia . No primeiro caso. é inú­
til e prejudicial, tornando-se não raro 
de effcito moral funestissimo quando 
consagra a glorificação da violência 
contra a fraqueza, da impostura con­
tra a verdade Como philosophia, ella 
está ao alcance do espirito juvenil: 
deve ser reservada para um curso su­
perior de letras.

«Por ventura (continua o illustrado 
Sr. Dr. J. J. Seabra) não será mais 
util fornecer ao joven estudante, por 
meio de boas rcproducçôes graphicas 
e succintas explicaçõss. noções exa- 
ctas sobre as obras primas da arte 
(csculptura. pintura c architcctura), 
atravez dos séculos, do que atravan­
car-lhe a memória com as vicissitu­
des das guerras do Peloponeso, com 
os incidentes oceorridos durante a fa­
mosa guerra que a Casa d’Austria 
sustentou contra os Turcos ? Não 
lucrará mais o alumno em ter uma 
idéa approximada sobre a Venus de 
Milo, 0 David de Miguel Angelo, as 
Madonas de Raphael e de Murillo, a 
Ronda Nocturna de Rembrandt, a Ceia 
de Leonardo de Vinci, a basilica de 
S. Pedro de Roma, a cathedral de 
Cologne (sic), etc., etc., do que em 
saber quantas mulheres teve Henrique 
VHl. ou em que anno se extinguiu a 
dynastia dos Merovingios, ou ainda 
0 que oceorreu no reinado de Philip*- 
pe Augusto e porque, após a cerimo­
nia do casamento, este rei manifestou 
súbita repulsa por sua esposa, joven 
princeza dinamarqueza ?

« O proprió ensino da historia pa­
tria (conclue S. Ex.) carece de ser re­
fundido, simplificado, reduzido aos 
principaes acontecimentos, ás circums- 
tancias que influiram sobre, a consti­
tuição da- nossa nacionalidade, sobre 
a nossa civilisação. Nenhuma vanta­
gem resulta do estudo de minúcias e 
detalhes, de datas e nomes, a não ser 
que se queira, como diz Fouillée, imi­
tar os allemâes, que fazem do ensino 
da historia uma escola de mentiras, 
em que o fim palriotico justifica os 
meios.»

Tal é, senhores, a opinião do go­
verno sobre o ensino da historia. Se 
o honrado ministro proíligasse apenas 
0 abuso das minúcias, o excessivo 
accumule de datas e de pormenores 
que sem proveito oneram a memória 
dos alumnos. indubitavelmente me ha­
veria do seu lado, c certo que com- 
nosco estariam todos os educadores 
sensatos . . .  Mas o facto é que na 
mente governamental não se acha 
apenas o proposito de abreviar, cor­
rigindo ou melhorando, o citado ensi­
no ; está, sim, o de banil-o, porque.
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di2 S. Ex.. a historia ou é chronolo- 
gia ou philosophia, sendo no primeiro 
caso inútil, c, devendo, na segunda 
hypothese, constituir matéria de plano 
docente mais elevado.

Mas assim não c, permitti que vol-o 
diga. meus senhores; e antes sus­
tento que não sómente a historia não 
deve ser atirada para o ensino supe­
rior. mas convem que ffrincipie a ser 
doutrinada desde a escola primaria.

Ouçamos a tal respeito um prove- 
cto sabedor:

* As crianças (diz J. Chaumeil, Ma­
nuel dc p  édagog ie psych ohgi<}u e, 
Paris, 1885, pag. 41) são avidas de 
ouvir narrativas, contos, historias. E 
quanto mais extraordinárias são taes 
historias, isto é, quanto mais se apar­
tam dos successos da vida real, tanto 
maior o prazer com que são escutadas.

«Ha nisto uma preciosa indicação 
psychologica sobre o meio de tornar 
0 ensino de historia attractivo para as 
crianças.

ensino da historia deve, pois, 
começar por h istorias , isto é. por bio- 
graphias e episodios escolhidos.

«Os personagens notáveis da histo­
ria têm uma physionomia tanto mais 
extraordinária, quanto mais remota a 
epoca a que pertencem. O afasta­
mento. que amesquinha as realidades 
physicas, engrandece os acontecimentos 
moraes e sociaes. As figuras mes­
cladas a taes successos assumem pro­
porções imponentes.*

eConfiiiúa)

Um livro do sr. Conde d’Eu

juizo insuspeito

Jou rn a l d ’u m  prom enade au tour 
du monde eu jo u rs  —  c o titulo 
de um interessante diário de viagem 
publicado em Paris por Sua Alteza Im­
perial o sr. Conde d'Eu, em que des­
creve a volta do mundo que empre- 
hendeu em 1897 cm companhia de seu 
filho mais velho o Principe D. Pedro.

Os illustres itinerantes sahiram de 
Paris no dia 22 de outubro daquelle 
anno, munidos de um bilhete da agen­
cia Cook para a longa viagem, c vi­
sitaram successivamente os Esíados- 
Unidos, 0 Japão, a China, o Ceylão, 
a Índia, o Egypto e a Terra Santa, 
regressando a Paris a 18 de feverei­
ro do ar.no seguinte.

O auctor do livro não o assignou, 
mas uma das muitas autoíypias do vo­
lume 0 denuncia, num pequeno retrato.

Parece que em S. Paulo não foi ex­
posto á venda esse livro e delle pos- 
suimos um exemplar, que de Paris nos 
remetieu o illustre medico c nosso dis- 
tincto collaborador dr. João Teixeira Al­
vares.

Associação Artística e Li­
terária de Taubaté

O sr. Ferreira de Araujo escreveu na 
Gazeta de Noticias a respeito de S. 
A. Imperial o sr. Conde d’Eu:

Brasileiro pelo coração, como o é 
por cffeito do consorcio com a Augus­
ta Princeza, o sr. Conde d'Eu tem ad­
quirido direito incontestável á affcição, 
estima c reconhecimento de sua patria 
de adopção.

Nas batalhas contra o déspota do 
Paraguay, vencidas pelo nosso exer­
cito. graças á direcção e commando 
do joven heróe, a justiça dos contem­
porâneos cingiu-lhe a fronte com os 
louros da victoria. Da sua dedicação 
aos brasileiros não ha sómente esses 
testemunhos. A sua viagem, este an­
no, a S. Paulo, onde, affroniando o 
contagio, velou sobre a sorte dos en­
fermos atacados da terrivel epidemia, 
fiscalisando c activando os soccorros, 
animando os medicos, consolando as 
victimas e levando por toda parte um 
raio de esperança, collocou-o entre os 
apostoles mais ardentes da caridade.

Para quebrar o dente do aleive que 
ousa negar-lhe o desinteresse e o des­
prendimento dos bens materiaes, bas­
ta dizer” que renunciou os honorários 
de marechal do exercito e do conse­
lho de Estado, e que favorece de seu 
bolsinho a quantos necessitados a el­
le recorrem.

Estudando aturada e profundamente 
em seu gabinete as sciencias adminis­
trativas e acompanhando os progres­
sos da arte da guerra, tem prestado 
relevantes serviços á causa da instru- 
cção. Falam bem alto á gratidão dos 
povos os esforços que tem empregado 
para a fundação e desenvolvimento do 
Asylo da Infancia Desamparada, do Mu­
seu Escolar e outras instituições.

E ’ por todos estes motivos que nos 
congratulamos com a nação, por este 
anniversario tão grato á Familia Im­
perial.»

Revestiu-se de grande solemnidade 
a festa de inauguração do salão dc 
honra do prédio desta utilissima Asso­
ciação.

Desde as dez horas do dia 25 de 
fevereiro, foram abertas as portas do 
vasto e vistoso salão e franqueado o 
mesmo á visita do publico.

A's 2 horas da tarde foi elle visita­
do pelo exmo. dr. presidente do Esta­
do. que foi recebido ao som do hymno 
nacional, executado pela corporação 
musical dc ' Cachoeira, que alli se 
achava, sendo saudado pelo dr. Ca­
mara Leal, em nome da directoria, c 
convidado a assistir ás solemnidades 
do benzimento. sessão de inauguração 
e concerto, que deviam realisar-se 
naquella noite.

S. exa. agradeceu o convite e disse 
que fazia todo o possivel para aíten- 
dcl-o, desde que não lhe íallcccssc 
absolutamcnte o tempo. Em seguida, 
percorreu Iodas as salas e dependên­
cias do edifício onde funcciona o Ly- 
ceu de Artes e Officios, mostrando-se 
bem impressionado, e deixou escripto 
no livro de visitas o seguinte :

«Levo da visita feita ao Ly- 
ceu de Artes e Officios a im­
pressão de que. pelo seu bri­
lhante inicio, está destinado a 
1er um grande e proveitoso de­
senvolvimento.

Taubaté. 25 dc fevereiro 
de 1906.

J orge T ibi.»í iç á .
Este termo foi assignado pelo exmo. 

sr. secretario da Fazenda e demais 
visitantes que acompanhavam s. exa. 
0 presidente, isto c :

M. J. Albuquerque Lins 
Jorge M. Machado 
Joaquim Coutinho 
Antonio Moreira de Alcantara 
José Bencdicto M. de Mattos 
José Rebouças de Carvalho 
J. B. Ramalho Ortigão. da üniâo  
G. Braga Pereira, do Correio Pau- 

lisfauo.
Arthur Mendes, d’0  Commercio de 

S. Paulo.
Dr. Francisco Marcondes Romeiro.

Ás 6 horas da tarde, sahiu do pré­
dio social 0 rico e vistoso estandarte 
social, que era carregado, deitado, pelo 
dr. Gastão Gamara Leal. fundador e 
vice-presidente da associação, e pelos 
paranymphos do benzimento, dr. Ca­
mara Leal, presidente honorário, o te­
nente-coronel José Gomes Nogueira, 
representando o coronel Francisco Go­
mes Vieira, presidente da mesma.

Ia seguido por duas alas de alum- 
nos do Lyccu. com seus distinctivos 
tricolores a tiracolo, e pelas commis- 
sões do Grupo Escolar, com seu es­
tandarte. da Associação dos Emprega­
dos no Commercio, com seu estan­
darte, c Centro dos Operários Catholi- 
cos, com seu estandarte.

Chegados á egreja Matriz, foi feito 
o benzimento solemns pelo revmo. 
conego Nascimento Castro, vigário da 
parochia, que em seguida fez um elo­
quente discurso, saudando a associa­
ção por mais aquellc importante me­
lhoramento, e pela consagração publi­
ca de sua fé. pelas insignias contidas 
no mesmo estandarte.

Percorrendo depois algumas ruas. e 
acompanhado o prestito pelas corpo­
rações musicaes de Cachoeira e João 
do Carmo -, bem como de grande 
massa popular, deu entrada no prédio 
social, ás 7 horas da tarde.

A's 8 horas realisou-se o solerrnc 
benzimento do salão e do rico cruci­
fixo que 0 preside, o que foi feito 
pelo revmo. monsenhor João Alves, 
produzindo um bello e emocionante 
discurso, analogo ao acto, o revmo. 
conego Nascimento Castro.

A's 9 horas ef:ectuou-se a sessão 
solcmne de inauguração do salão, sen­
do os representantes dos cxmos. pre­
sidentes de S. Paulo, Minas e Rio de 
janeiro recebidos ao som do hymno 
nacional, executado pelas duas corpo­
rações musicaes. que se achavam pos­
tadas nos dous pavilhões do edifício.

Pelos delegados dos très presiden­
tes foi escolhido para presidir á ses­
são 0 revmo. conego dr. José Valoi.s 
de Castro, digno deputado federal, 
eleito por este djstricío, e tomaram 
assento, á sua direita, os exmos. srs. 
dr. Francisco Marcondes Romeiro, de­
putado federal, também por este dis- 
tricto, e á esquerda dr. Cornelio de 
Souza Lima. deputado federal pelo 
Estado do Rio de Janeiro, e o repre­
sentante do dr. Nilo Peçanha. Dc um 
e dc outro lado, em seguida : capitão 
Joaquim Coutinho, ajudante de ordens 
do dr. Tibiriçá, major Vieira Christo, 
ajudante de ordens do dr. Francisco 
Salles, dr. Rebouças de Carvalho, 
presidente da Camara Municipal, co­
ronel Gomes Vieira, dr. Câmara Leal 
e dr. Pedro Costa.

ctor do Lyceu o ensinamento que re­
cebera naquella casa. nos quatro an- 
nos que a frequentára como alumno, 
e despediu-se dos mesmos.

Seguiu-se-lhe com a palavra o pa- 
ranympho dos diplomados, sr. dr. Ca­
mara Leal, que, com sua costumada 
eloquência e vibrancia dc sua palavra 
potente, despediu-se de seus cx-alum- 
nos e traçou-lhes uma norma de vida a 
seguirem, fazendo-lhes ver que só pó- 
dc haver egualdade neste mundo pela 
pratica da caridade.

Ainda orou o dr. Emilio Costa, re­
presentando 0 Centro dos Operários 
Catholicos e Associação dos Empre­
gados no Commercio. saudando a as­
sociação.

Em seguida foi encerrada a sessão 
solemne e foi annunciada pelo exmo. 
sr. presidente a 2.a parte da festa, 
que constava dc um esplendido e bem 
combinado concerto musical, organi- 
sado pelo intelligente maestro tauba- 
teano sr. Arthur Vieira.

A festa correu em bôa ordem, sen­
do notável a enorme concorrência de 
senhoras e cavalheiros que constituíam 
o verdadeiro escól da sociedade lau- 
bateana.

Mais de quatrocentas pessoas esta­
vam dentro do salão, que é uma ver­
dadeira bcllcza, no gosto artístico de 
suas pinturas, na sua conformação, 
na sua ornamentação, honrando em 
extremo o decorador que o pintou, 
sr. Clodomiro Monteiro.

Foi uma festa que ficará gravada 
na memória de todos os que lá estive­
ram, despertando-lhcs saudades im- 
morredouras e que muito dignificam-a 
directoria dc tão util associação, que­
de origem secular tem sabido com um 
verdadeiro devotamenio curar da in- 
strucção gratuita ás classes proletárias.

(D o nosso correspondentej 
■ —

Familia Imperial

Aberta a sessão, foi conferida a 
palavra so orador official dr. Pedro 
Costa, que historiou o desenvolvimen­
to da associação e agradeceu a hon­
ra que prestavam os presidentes dos 
très Estados limitrophes e irmãos, as­
sistindo á festa de maior regosijo so­
cial, que commemorava naquelle dia 
a associação.

Em seguida, pelo dr. Gastão Ca­
mara Leal, director do Lyceu, foram 
entregues ao exmo. presidente as car­
tas de /ír listas  Projissionaes dos 
dous alumnos que haviam concluído o 
curso do Lyceu de Artes e Officios, 
e que foram solemnemente entregues 
aos srs. José Olcgario de Barros c 
José Silvino Moreira.

Tomando a palavra este, em um 
bello. conciso e expressivo discurso, 
agradeceu ao professorado e ao dire-

Os artigos que hoje publicamos sob 
a assignatura de J. B ricido  são do 
livro que aquelle antigo deputado pu­
blicou no Ceará, em 1902, O Conde 
d ’Eu, sen caracter, viagem ao  Ceara.

Esse trabalho fôrma um volume de 
66 paginas e o seu auctor o escre­
veu para defender o sr. Conde d'Eu, 
«em nome da verdade e cm nome da. 
justiça nacional*.

S. A. a Princeza Imperial Sra. D. 
Izabel Christina Leopoldina Augusta 
Michaela Gabriela Raphaela Gonzaga 
—a Redemptora- nasceu a 29 de ju ­
lho de 1846, no palacio da Quinta da 
Boa Vista, em S. Christovam, na ca­
pital do Império, e casou-se a 15 de 
outubro de 1864 com S. A. R. o sr. 
Principe D. Luiz Felippe Maria Fer­
nando Gastão d’Orléans, Conde d’Eu, 
nascido a 28 de abril de 1842, no 
castello dc Neuilly, em França.

São seus filhos :
a )  S. A. I, 0 Principe do Grão- 

Pará, Sr. D. Pedro de Alcantara Luiz 
Felippe Maria Gastão Miguel Gabriel 
Raphael Gonzaga; nascido a 15 de 
outubro de 1875, em Petropolis, Rio 
de Janeiro ;

hj S. A. 0 Principe Sr. D. Luiz 
Felippe Pedro de Alcantara Gastão 
Miguel Raphael Gonzaga ; nascido a 
26 de janeiro de 1878, em Petropolis. 
Rio de Janeiro ;

c) S. A. 0 Principe Sr. D. Antonio 
Gastão Felippe Francisco de Assis 
Maria Miguel Gabriel Raphael Gonza­
ga ; nascido a 9 de agosto de 1881, 
em Paris.
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C) JAXGADEIRO

12 de abri!. No tombadilho do Al- 
vari'S Cabral, dava costas para a 
casa da navegação, sentado em uma 
cadeira de braços.

Muito limpo 0 soalho, que todas as 
manhãs, ao romper da aurora, é la­
vado por grandes jorros d’agua das 
mangueiras de bordo.

Tinha os olhos voltados para as 
-alvas praias ensombradas de coquei­
ros . de que fala Alencar, e. como 
num extase. contemplava a longa fita 
curva dc areia banhada pelos v en ks  
w ares brainos.

Uma viração suave soprava do Sul, 
tornando mais supportavel a soalheira 
que, ha quasi um mez, nos atormenta 
neste porto.--a nós. prisioneiros de 
um paquete que perdeu o veio da 
helice na travessia dc Pernambuco ao 
Ceará.

De repente, meu olhar mudou de 
direcção, altrahido por um pequeno 
papel que o vento estava prestes a 
varrer do tombadilho para o oceano.

Levantei-mc, curioso; um minuto 
mais tarde, talvez não chegaria a 
tempo de salvar das ondas o pa- 
pôlzinho.

Um bilhete, um fragmento — quem 
sabe?—de carta amorosa... e, appro- 
ximando-rne, apanhei-o.

Oh ! decepção I Era uma folha de 
block Laewwvrí, correspondente a 
esse dia, 12 de abril. No verso, vi- 
mha uma receita qualquer.

Em outra oceasião c, sobretudo, em 
outro logar que não fosse a bordo de 
um navio, onde, á falta de livros e de 
jornaes, leio tudo o que mc vem ás 
mãos, em outro logar teria rasgado 
ou, pelo menos, restituido ao chão o 
fragmento de folhinha.

Mas não! Li-o. desde a primeira 
linha— 0 nome do santo do d ia -a té  
a ephemeride, que dizia assim : O
celebre jangadeiro cearense Francisco 
do Nascimento passeia, em triumphc, 
pelas ruas do Rio dc Janeiro (1884). ^

Francisco do Nascimento . .  .
Não mc era extranho este nome e. 

lembrado a mim, no porto do Ceará, 
escripto em uma folhinha, veiu avivar 
uma recordação da minha infancia.

Tinha eu oito annos. Foi exacta- 
mente em 1884. que li, pela primeira 
vez. 0 nome do celebre jangadeiro, 
acompanhando uin retrato, na J^evista 
Illu strada .

O lapis scintillante dc Angelo Agos­
tini dedicára. entao, a Francisco do 
Nascimento urnâ pagina do seu excel­
lente periodico. associando-se, dessa 
forma, ás homenagens que os aboli­
cionistas do Rio haviam dispensado 
ao destemido companheiro de luetas 
do Ceará.

Lêmbro-me dessa gravura, como se 
a tivesse visto hoje t uma grande 
jangada conduzindo pelo mar alto 
muitos infelizes e tendo ao leme o 
glorioso cearense, sem casaco, as cal­
ças arregaçadas, o olhar no firma­
mento . . .

Horrorisâvam-me as descripções il- 
lustradas de scenas do captiveiro, de 

•que vinham cheios, não raro. os nu­
meros da publicação fluminense, que 
tanto se bateu pela terminação da 
escravatura no Brasil, de sorte que^a 
figura do jangadeiro, surgindo na Re­
v ista  como a do anjo bom dos capti- 
vos do Norte, se gravou indelevel­
mente no meu espirito.

•'A.

Volveram annos. Tendo resolvido 
uma viagem á Europa, o navio em 
que embarquei veiu ter até aqui. ás 
aguas verdes e sempre cncarneiradas 
que banham a cidade da Fortaleza.

O pedaço de block de folhinha 
L a em m erf, que levantei do tombadi­
lho do vapor, quando o vento amea­
çava atiral-o ao oceano, despertou-me 
a recordação do nome do jangadeiro, 
morto talvez c talvez esquecido hoje 
pelos abolicionistas que. em 1884, o 
conduziram cm triumpho pelas ruas 
do Rio dc Janeiro . . .

*  ■- *
Ha na Fortaleza, na rua da Praia, 

uma pequena casa de porta e duas 
janellas de rotula.—systema antigo de 
construcção que os cearenses conser­
vam ainda hoje.

Num pequeno quadrado de madeira 
pintado de verde e pregado junto á 
porta, no alto da parede, lêcm-sc estas 
palavras, em caracteres traçados por 
mão incipiente em calligraphia : H os­
p e d ar ia  d a  Esperaw :a.

E ’ 0 ponto de reunião quasi obriga­
do. durante 0 dia, dos catraeiros e 
carregadores do porto e. durante a 
noite, de peceadoras cearenses, que 
alli vão ingerir copos de cidra e ouvir 
descantes ao violão.

Entrei r.a hospedaria á hora de as- 
phixiantc calor, e. tendo pedido cer­
veja, a dona da casa uma maranhen­
se bronzeada, magra c médiana de 
altura trouxe-me uma garrafa que 
parecia ter naquelle momento sahido 
do fogo.

Na sala, de soalho coberto ce areia, 
achava-se um mulato nutrido, sentado 
em um banco tosco, deante de mim 
poucos passos.

Convidei-o a tomar cerveja.
Era 0 pratico-mór do porto ; du­

rante muitos minutos, conversámos a 
respeito do A lvares C ahn d, que dias 
antes elle havia visitado.

Exgottado o assumpto, ficámos si­
lenciosos : eu. deante co copo vasio,
e elle, a enrolar pachorrentamente um 
cigarro de palha.

A soalheira sufíocava ; o mar. en­
crespado de ondas bravias, que se 
quebravam íuriosamente dc encontro 
ao paredão do caes.

Não quiz sâhir e tentei encetar de 
novo conversação com o velho mula­
to, tão sympathico elle se me affi- 
gurava, de bigodes c cavaignac quasi 
inteiramente brancos, e decentcnicnte 
enfronhado num fato preto de ca- 
semira.

O senhor (pcrguntei-lhc) conhe­
ceu, porventura, um celebre jangadei­
ro de nome Francisco do Nascimento?

-  Está falando com elle mesmo, 
respondeu, sorrindo, o pratico-mór do 
porto.

Um choque eléctrico. . .  -  deixem 
passar esta tirada á Montepin — não 

' me causaria effeito egual ao destas 
palavras, que ouvi sentindo um frêmito 
de admiração e de enthusiasmo.

•+:ijc *■
Mas. afinal de contas, que vem a 

ser esse homem de quem se occupa 
tanto 0 chrenista ?

Um antigo chefe abolicionista do 
Ceará, um verdadeiro heróe da aboli­
ção no Brasil.

Francisco do Nascimento foi o pri­
meiro jangadeiro que se recusou no 
Ceará a levar para bordo escravos 
vendidos para outras provindas do 
Império.

Data do grilo de revolta do janga- 
deiro contra a instituição da escrava­

tura a propaganda abolicionista no 
norte do Brasil.

Francisco do Nascimento não se 
limitava a negar sua embarcação aos 
senhores de escravos : condoendo-se
da sorte dos seus irmãos captivos, 
puzera á disposição delles. com rara 
grandeza d’alma, a sua jangada aven­
tureira.

Alta noite, rugindo o oceano, ba­
louçava-se 0 barco libertador no mar 
encrespado do Ceará, a pouca dis­
tancia das longas praias, onde se reu­
niam escravos fugidos, aos quaes Nas­
cimento conduzia para o madeiro da 
jangada.

A madrugada sui-prchendia o ousa­
do cearense em alto mar. levando os 
infelizes caminho da Liberdade, na 
tosca embarcação de velas enfunadas...

Veiu a Abolição, e Francisco do 
Nascimento recebeu, em paga dos 
seus serviços, as honras de tenente 
da Marinha.

E ’ hoje republicano e contaram- 
me politico apaixonado.

Como os tempos mudam !
Jaz hoje esquecida, reduzida, tal­

vez, a pó, a jangada gloriosa do velho 
Nascimento, e este descança sobre os 
seus louros, servindo de pratico-mór 
do porto e votando cm republicanos.

Mas lenho fc cm que. prolongando 
Deus seus dias, Nascimento será mais 
um desilludido da Republica que in­
felicita a minha patria e, então, das 
proprias cinzas, resurgira a jangada 
aventureira, para outra campanha da 
Liberdade I

C outo  df. M a g alh ães

Ceará. 15 4 900.
Bordo do A lvares C abral.

Conselheiro Franco dc Sá

Deu-sc no dia 8 do corrente, em 
Nicthcroy. o passamento do sr. conse­
lheiro Francisco Franco de Sá, que, 
no Império, representou papel saliente 
na vida politica.

Era filho do senador pelo Estado do 
Rio Joaquim Franco de Sá e D. Lu- 
ciana Rosa da Costa Ferreira, íiiha 
do Barão de Pindaré, e nasceu na pro­
vinda dc Maranhão, em 2 de junho dc 
1841.

Bacharel em sciendas juridicas e 
sociacs pela Faculdade do Recife, des­
de 1864, exerceu vários cargos impor­
tantes e foi promotor publico da ca­
pital do seu Estado.

Militando nas fileiras do antigo par­
tido Liberal, foi eleito deputado geral 
em 1876 c depois novamente eleito 
para a assembléa geral legislativa de 
1878 a 1881. Era senador pelo Mara­
nhão quando em 1882 foi occuqar a 
pasta de extrangeiros. no ministério 
Martinho de Campos, prestando nesse 
cargo relevantes serviços.

Serviu tambert como ministro das 
pastas do Império e da Guerra, em 
todos esses cargos revelando alto cri­
tério e muita competência e patriotis­
mo. Em 1889, foi nomeado Conselhei­
ro de Estado.

Depois dc proclamada a Republica, 
abandonou completamciilc a politica, 
recolhendo-se á vida privada.

Fez parte da imprensa do Maranhão 
e escreveu vários trabalhos de valor, 
que estão publicados. Era grã-cruz 
da Ordem russa de Sant'Anna, conde­
corado com a ordem do duplo Dragão 
da China e exercia ultimamente o car­
go de provedor do Asylo de Santa Lco- 
poldina.

Historia do Brasil
Acabo de 1er os fasciculos da H is ­

tor ia  do B ra sil, ultimamente publica­
dos pelo illustre membro do In stitu to  
l i is lo r ic o .  Rocha Pombo.

Experimentei intenso prazer com 
essa leitura, já por tratar o conspícuo 
escriptor dc assumpto de tão elevada 
magnitude, já  pelo facto de haver va- 
sado 0 SÎU trabalho em moldes mais 
modernos e mais á feição scientifica, 
que deverá, de futuro, orientar o es­
tudo acurado das leis e dos pheno- 
menos sociaes.

Escreve s. exa., no seu magnifico 
prefacio:

- -  «Nâo só, até os nossos dias, não 
se constituiu a sciencia da historia: 
discute-se ainda a mesma preliminar: — 
será a historia uma sciencia?»

Em 1888  ̂ appareceu, em Paris, a 
primeira edição dc uma obra, opulen- 
tamente enriquecida de idéas novas, 
devido á penna dc dislincto publicista.

É um ensaio critico sobre a historia 
considerada como sciencia positiva.

Firma-a o nome de Louis Bomdeau, 
auctor da T héorie des Svieuces, de 
L e s  F orces  de I l lu d u s tr ie ,  da Con­
quête du m onde a n im a l e de muitas 
outras.

Tem por titulo: f l H isto ire  et les 
H isío iieu s.

Ncsla, cm pequena e rapida intro- 
ducção, diz: - ’ L’histoire et toute á 
refaire ou plutôt elle n’est pas encore 
faite. Les fondements mêmes de la 
science sont à établir. La construction 
attend son architecte. A peine peul-on 
dire que le passé nous a légué maté­
riaux Despois accrescenta: — «Nous 
nous proporons dans ce travail d’indi­
quer comment devrait être instituée 
l’étude des choses humaines pour 
mériter de prendre sang parmi les 
sciences. • E, então, procura, definir 
O que seja historia.

Toma a palavra, segundo o seu 
valor ciymologico: cita a definição do 
Diccionario da Academia Franceza e 
a dc Amyot e conclue :

«Une définition de ce genre, si 
elle convient assez aux ouvrages des 
historiens, ne saurait sufficc à l’insti- 
tution d’une science.»

Attinge depois ao ponlo objectivado, 
definindo : F  a  scien cia  d os  desen-
'vohim euios d a  r a ià o .

E desenrolam-se. em seguida, ma- 
gistracs capítulos sobre os agentes da 
historia, programma, methodo e leis, 
estabelecendo, finahnente, os alicerces 
e os fundamentos unicos, que podern 
assegurar á historia um logar na ca­
tegoria das sciencias c dc sciencia 
positiva.

Lendo-sc a theoria de Louis Bom­
deau, chega-se, iníallivelmente, á con­
clusão de que a — Historia — está 
mesmo por fazer. O que existe é. 
simplesmente, um conjuncto de factos 
legendários, de par com verdadeiros, 
misturados num mundo dc datas e de 
factos, muitas vezes contestáveis.

A obra do sr. Rocha Pombo, se 
ainda não poude enveredar pela longa 
estrada nova, aberta ao estudo das 
sciencias históricas,parece, entretanto, 
desdobrar-se cm campo mais vasto, dc 
onde se descortinam horizontes mais 
amplos, mais belles, mais seduetores.

Creio poder adeantar que, completa 
a sua Historia, muito terão que apro­
veitar os estudiosos, pois são abun­
dantíssimas as suas reflexões, as suas 
notas e extractos, que. altamente, re- 
commendam essas suas tão ulcis io- 
cubrações.
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Precedendo a exposição do desenvol­
vimento da nossa historia, faz o auctor 
em esboço geral do estado da Europa 
no século XV. oceupa-se dos grandes 
navegadores e, em nota, estampa a 
celebre carta de Pedro Vaz Caminha, 
primeiro documento historico datado 
da Ilha de Vera-Cruz, dirigida a D. 
Manoel, rei de Portugal, dando conta 
da terra e da população que os por- 
tuguezes haviam descoberto.

A publicação, na integra, desse pre­
cioso documento é de inestimável 
valor, porque vem vulgarisar, entre 
brasileiros, a mais notável das fontes 
da Historia do Brasil, geralmente igno­
rada. desconhecida.

Antes de concluir estas breves li­
nhas. desejo chamar a attençâo dos 
republicanos para uma questão muito 
séria:— é a da data do descobrimento 
do Brasil.

Até 15 de novembro de 1889, sa- 
bia-se. nesta terra, que o dia de seu 
descobrimento foi a 22 de abril de 
1500. Mas a republica como appare- 
ceu por aqui para implantar o t r̂ro 
por toda parte, e em todas as esphe- 
ras, tratou de mudar, como mudou 
tudo, a data desse feito, que passou 
a figurar, nos calendários do governo 
da dictadura positivista, a 3 de maio. 
Pois se até acharam meios de inclu­
são do celebre 14 de julho, que com­
mémora uma phantastica tomada da 
Bastilha, na nação franceza! Não era 
muito que alterassem a data do nos­
so descobrimento !

Pois ouçâni os organisadores da 
coiiu ffia -ím ^ ^ rco-p osifw is ío  - (íemo- 
cr(iíico-<Hcfaioyinl o que informa o 
eminente historiador pátrio, sr. Rocha 
Pombo :

— -ï O terceiro ponto que se discu­
te é o que se refere á data do des­
cobrimento : foi a 22 de abril ou foi 
a 3 de maio ? E ’ tão impertinente 
esta discussão, pelo que tem de ab­
surda a sua origem — que parece não 
valer mais a pena de insistir nclla 
em um trabalho dc historia. A data 
do descobrimento, sem logar algum 
para controvérsia, é o dia 22 de abril 
de 1500. A 1 de maio celebrou-se o 
acto solemne e official da posse. A 
3 de maio já  estava no alto mar, 
proseguindo para as Índias, a frota dc 
Cabral, pois havia partido de Vera- 
Cruz na vespera, 2 de maio. A que 
vem, portanto, o inscrcver-se o 3 de 
maio como data do descobrimento ? 
E' incrivel, mas é verdade ».

A lfred o  d e  P a iva

Março 906.

A |{c|)iihli(*a e o (‘aiiibio

No dia 14 de novembro de 1889,0 
L om hm  a n d  l ir a s ilin ii B a n k  ailixou 
a seguinte tabelia:
Londres 90 d v .
Paris
Hamburgo » 
llalia á vista 
Lisboa e Porto .
New-York 
Soberanos

27 ‘ .. 
347 
430 
332 
197 

1S880 
8S950

Luiz Veuillot

Damos abaixo quatro cstrophes do 
Epiloge das obras poéticas de Luiz 
Veuillot e em seguida a primorosa 
traducção das mesm.as. attribuida ao 
illustre ju.risconsutío e homem de letras 
dr. Brasilio Machado :
Placez à mon côté ma plume ;
Sur mon cœur, le Christ, mon orgueil; 
Sous mes pieds mettez cc volume ;
Et clouez en paix le cercueil.

Après la dernière prière,
Sur ma fosse plantez la Croix;
Et si l’on me donne une pierre,  ̂
Gravez dessus : J ’n i cn i, j e  vois-

Dites entre vous : « H sommeille : 
Son dur labeur est achevé »;
Ou plutôt dites ; < Il s’éveille ;
Il voit ce qu'il a tant rôvé. >

j ’espère en Jésus. Sur la terre 
Je n'ai pas rougi de sa loi :
Au dernier jqur, devant son Père, 
Il ne rougira pas de moi.

Ponde-mc ao lado a penna, e o Christq, 
[minha gloria, 

sobre o meu coração';
Ponde a meus pés o livro, c siléncio- 

[samente
iechae o meu caixão.

Em minha cova a cruz plantae, assim 
[que a prece

extrema se disser,
E na pedra inscrevei: « Eu cri, mas 

[vejo agora !» 
se uma pedra eu tiver.

Dizei comvosco : « Dorme ; o áspero 
[trabalho

p’ra elle se acabou. »,
Ou por outra dizei: «Agora elle desperta: 

vê tudo 0 que sonhou.»

E* sabido que na Republica o cambio 
já  desceu a 6, a 5 '„  e até a taxa 
inferior ainda, emquanto que na Mo- 
narchia. no periodo mais agudo dc 
crise financeira, o cambio nunca desceu 
de 14.

Actualmente, está vacillante entre as 
taxas dc 15 e 16, e toda a gente, que 
na Republica já  pagou 40SOÛO por 
libra esterlina, acha que são baratís­
simos hoje em dia vinte shillings por 
15$200.

Entretanto, na vespera da proclama­
ção da Republica, a libra valia apenas 
8$950.

Espero em meu Jesus: dc sua fé, no 
[mundo,

jámais corci; assim 
á face de seu Pae, no derradeiro dia, 

não corará de mim !

O MORTO
vir, 0 glorioso Impe-

Batalha de Campo ürande
Reproduzimos hoje, em phototypia, 

0 quadro de Pedro Américo, B atalha  
dc Campo Grande.

Nessa tela, o illustre artista brasi­
leiro tomou por assumpto o episodio 
heroico da vida militar de S. A. Im­
perial 0 sr. Conde d'Eu, de que se 
occupa, pelo Album  de hoje, o sr. 
capitão José Leite da Costa Sobrinho.

Elle ha de 
rador.

Questão de tempo—e ús mortos po­
dem esperar que tombem mais alguns 
grãos de areia na ampulheta, elles que 
deante de si têm o infinito da Eter­
nidade.

Elle ha de vir. c será esse um gran­
de dia na cidade que o viu nascer e 
onde reinou cêrea de meio século.

Quando se appropinquar a nave al­
terosa que 0 trouxer, sobre o comoro 
de granito que vigia a nossa barra 
ler-se-á uma inscripção gigantesca . . .  
S a l v e  1 dirá em lettras colossaes. E 
lá a terão posto como a legitima ex­
pressão do enihusiasmo de um povo.

Nas fortalezas os ignivomos ca­
nhões. cançados de pautar os iresva- 
rios da demagogia, com a sua voz 
estrondosa acclamarão no ísretro áquel- 
le que tantas vezes saudárão no ber­
ço e sobre o ihrono.

Orlar-se-ão as ruas dc mulUdões 
soííregas por contemplarem, se não as 
feições do morto idolatrado, pelo me­
nos 0 fúnebre apparato de que se en­
volver a sua gloria derradeira. E ellas, 
as Turbâs frementes e compungidas, 
hão de extender-se desde o local que 
o viu em'oarcar a deshoras, entre sol­
dados como se fôra um malfeitor, até 
0 esplendido monumento que lhe ha 
de guardar os restos mortacs.

Um pranto enorme, qual o que os 
prcphetas levantavam nas cidades pe­
nitentes, tem de elcvar-se até aos céus, 
quando em terra brasileira tocar o es­
quife imperial ; e nesse magno cla­
mor entrará, com o arrependimento da 
fraqueza que. deixou perpetrar-so o par­
ricídio, a magoa de haver trocado pe­
lo regimen da liberdade a parodia de­
mocrática de que temos sido resigna­
das testemunhas.

Voltará-* mas oh! tristeza Î—já  não 
■poderá irradiar-se. com as fulgurações 
de immensa bondade, o sereno e 
limpido azul do seu olhar paternal.

Rigido e immovcl descançará en­
volto na bandeira nacional — na anti­
ga. na de Tonelero, na de Monte 
Cascros. na de Humayiá, na de Tu-
yuty ■ . ■

Os echos repercutindo o troar da 
artilharia não ' lograrão desperlal-o ; 
nem as acclamações de uma nação 
inteira conseguirão sacudir o gélido 
torpor daquelle somno de morte . . .

Demais, todas as honras que um 
dia lhe negou o seu povo, elle as terá 
tido em paiz exlranho.

Expulso por alguns poucos bata­
lhões. haverá reunido, para o seu fu­
neral, a maior parte de um grande 
exercito.

Conspurcado pela ignorância de ra­
ros parvos, terá deixado o mundo en­
tre as respeitosas condolências das 
primeiras associações de sabios.

E emquanto no Brasil não faltou 
quem lhe chamasse tyranno, a im­
prensa livre das grandes métropoles, 
nas monarchias como nas republicas, 
cm Londres -e em Berlim, como em 
Paris e Nova-York, teceram unanimes 
os maiores elogios que se possam tri­
butar a um illustre amigo da liberda­
de c ao seu maior propugnador em 
terra sul-americana.

Não importa . . .  Ao luminoso espi­
rito, que já paira em esphera supe­
rior. se é que lá se consente a visão 
das regiões terrenas, será mais grata 
que todas a ultima ovação do povo 
brasileiro.

Nós lhe devemos, e nós lhe 
mos de pagar.

As paixões contemporâneas vão se 
apagando, gradualmente, como o in­
cêndio que SC extingue pela sua mes­
ma violência.

A morte e o embate das sedições 
vão clareando as fileiras, de um e dc 
outro lado. Mais algum tempo e jus­
tiça será feita.

Para o grande morto, mais apres­
sada que para outros, se pronunciará 
a sentença da Historia; porque nos 
bons entrou a desapparccer o terror, 
e para os maus desde muito começou 
0 remorso.

Elle ha de voltar, rcpetimol-o, ainda 
que esta nossa proposição suscite o 
riso alvar dos que em tudo vêem o 
sebastianismo.

Sebastianistas, cump.̂ -e não esque- 
cel-o, eram os portuguezes briosos 
que faziam votos pelo regresso do 
seu rei cavalheiroso, quando o Leão 
de Câslclla empolgára a soberania de 
Portugal.

Sebastião, o cavalheiro de Alcacer- 
Kibir, certo que não tornou á plaga 
lusitana : mas finalmente reviveu, que­
brantando com 0 guante de D. João 
IV 0 domínio hespanhol c confundin­
do os desbriadôs que haviam adheri- 
do á humilhação da patria.

Não ha, pois, que desfazer nas 
longas esperanças populares.

Se 0 que existe é a tyrannia, seu 
predomínio não pódc durar muito; se 
é democracia, a ultima palavra per­
tencerá ao povo e não ao oíficial.

Elle ha de vokar — e será esse um 
bcllo dia para a cidade em que viveu 
e onde reinou pacifico c glorioso !

C arlo s  dk L a e t

OS m u n ic íp io s
PIRACICABA

&

Realisou-se no dia 22 do mcz pro­
ximo findo, no Iheatro local, o festival 
organisado pela cxma. sra. d. Lydia 
dc Rezende, em beneficio do Sanatorio 
S. Luiz, ao qual concorreu a elite da 
sociedade piracicabana.

O festival consleu d’/i Ceia dos 
cardeacs, de Julio Dantas, desempe­
nhada pelos srs. dr. Marques Cantinho, 
João de Sá e Saraiva Junior : do 
quadro allegorico A s P arcas ; de parte 
musical, vocal e choreographica ; da 
comedia Um p apagaio  cm apuros, 
representada pelos srs. Arthur Mattos 
e José Campagnoli e sras. Elisa Cam- 
pagnoli c Lazinha de Toledo, termi­
nando com uma deslumbrante apothéo­
se a Santa Cecilia.

Todos se esforçaram para a bôa 
execução do programma, merecendo 
os applauses que lhes dispensou o 
numeroso e sclecto auditorio.

CAJURU
No dia 25 do mez proximo findo, 

fez annos o apreciado poeta e intel­
ligente advogado Arnaldo Velloso, re­
presentante do Album Imperial.

— A T iib m tad e  Cajitrú denuncia 
que Yolanda, collaboradora do extin- 
cto semanario Vida Paulista, desta 
capital, surripiou a Arnaldo Velloso o 
soneto «Ao coração», limitando-se a 
fazer-lhe pequenas alterações. E  para 
tornar bem patente o plagio aos olhos 
do leitor, transcreve os dous sonetos.

Se não nos enganamos, Yolanda, 
longe de scr « algum neophito sonha­
dor », como suppõe aquella folha, é 
pseudonyme do sr. Arlindo Leal, actual 
redactor-secretario d'A Tribuna, de 
Santos ; damos-lhe, pois. a palavra, 
para desfazer a aceusação.
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aoN'EUXo federal acaba 
de privilegiar, com a 

patente n. 4.242 e pelo tempo 
de quinze annos, um gradua- 
dor eléctrico aperfeiçoado, de­
nominado «üraduador üalizio»
— invenção do sr. 1'rancisco 
Galizio. electricista domiciliado 
nesta capital.

O cliché  que reproduzimos 
hoje representa o sr. Francis­
co'Galizio no seu gabinete de 
experiencias.

A invenção tem por objccto 
um graduador electrico isento 
de curto circuito.

Eis as utilidades a que se 
póde empregar, com grande 
vantagem, o dito apparelho :

1. « Graduar a intensidade Ui-
minosa das lampadas elé­
ctricas, podendo obter-se 
até luz egual á de uma 
lamparina de azeite, e assim 
gradativamente á vontade 
do consumidor.

2. ® Graduar a velocidade dos
motores de correntes alter­
nadas.

.3.» Graduar o calor, e com 
grande vantagem para uso 
de fogões economicos e 
para as chocadeiras, bem 
como para quaesquer ou­
tros apparelhos de calor 
electrico.

4.“ Pódc-se empregar na hy- 
drotlierapia e na thera- 
peutica.

5.0 Nos choques eléctricos e 
nas installações de campai­
nhas eléctricas, dispensan­
do o emprego das pilhas 
onde houver as respectivas 
installações.

6.0 Para nickelar, dourar, pra­
tear e oxydar, dispensando 
os tantos'outros processos 
de correntes eléctricas que 
são precisos para obter os 
mesmos resultados.

7.0 Serve de isolador contra 
os raios almosphericos em 
quaesquer installações elé­
ctricas, de accôrdo com a 
voltagem de transmissão 
das correntes.

Este apparelho acha-sc mo­
dificado em dous typos ;

O n. 1 é destinado para 
grandes forças, como sejam 
nas grandes installações dos 
theatros, etc.

O n. 1-A é destinado para 
as forças das lampadas elé­
ctricas.

Nas experiencias scientificas 
feitas no Club de Engenharia 
da Capital l-ederal, por hábeis 
engenheiros electricistas. foi 
approvado o invento do sr. 
Francisco Galizio. o qual, na 
economia electrica, deu um 
resultado de 27 conforme 
consta da patente de invenção 
e da descripção publicada no 
Diário O fficial da Republica, 
de 19 de fevereiro de 1905.

Estes apparelhos estão sen-

Não desmerece dos anteriores o 
n. 10 d\-l X ova C ntz, magnifica re­
vista mensal dirigida por Arthur Gou­
lart e Francisco Gaspar: — traz esco­
lhida collaboração em prosa e em 
verso e publica o retrato de Pedro 
Rabello, Olavo Bilac. Goulart de An­
drade c Raul Pederneiras.

O u’timo numero da R ua do  
O uvidor  dedica a sua primeira pagina 
ao sr. Nilo Peçanha. cujo rertato es­
tampa. acompanhado de longo artigo. 
Lc'.tura variada e interessante.

Não recebemos o ultimo numero 
da //•/.•?, bella revista de Alvaro Guerra.

o  olecti'ii*ista fi'anctisco üalizio no seu «sibiiieie <lo experiencias

do fabriendos na Allemauha, 
por intermedio da casa Her­
mann Thcil, estabelecida nesta 
capital, á rua Direita, n. 9.

Dentro em breve serão pos­
tos em exposição etn S. Paulo 
e por essa occasjào o seu in­
ventor fará a todos os inte­
ressados a demonstração pra­
tica das vantagens que os mes­
mos offerecem. .Além das van­
tagens enumeradas, o >< Gra­
duador Galizio » é de grande 
durabilidade, é portátil c póde 
ser collocado onde deseje o 
seu proprietário.

noiva, os òrs. Leopoldo Leilão e Ce- 
sario Ramos, e do noivo, o dr. Alves 
de Lima.

O acto religioso foi celebrado no 
Palacio Episcopal, pelo exmo. sr. Bispo 
Conde de S. Paulo, que, terminada a 
cerimônia, dirigiu aos recem-casados 
eloquente saudação. Serviram de pa­
drinhos, por parte da noiva, os drs. 
Leopoldo Leitão c Cesario Ramos e. 
por parte do noivo, o sr. coronel João 
Procopio de Araujo Carvalho.

No palacete Cesario Ramos, foi 
servida aos convidados delicada mesa 
de doces, sendo feitos, ao cham pagne, 
muitos brindes. Seguiu-se animada 
soiree  dançante, que se prolongou até 
á madrugada.

Dentre a numerosa e selecta con­
corrência. notámos a presença dos 
srs. dr. João de Lemos e familia, dr. 
Claro Homem de Mello c familia. Hen­
rique Xavier dc Brito e familia, dr. lo­
giez de Souza e familia, coronel Fran­
cisco Leilão e familia, dr. Raymundo 
Furtado Filho. Joaquim Mendes e fa­
milia, D. Thereza Salles Souto e fa­
milia. dr. Leopoldo Leitão e familia. 
coronel João Procopio dc Araujo Car­
valho, Urbano Piocopio de Souza Mei- 
relles, Joaquim P. de Araujo Ferraz, 
dr. Alves de Lima, dr. Eusebio de 
Queiroz, Tiburlino Marcondes, Fran­
cisco Junqueira. João Ramos, Francisco 
Ignacio de Almeida e familia, Mme. 
Ferdinand Funke, dr. Vieira Marcon­
des, Carlos Ferreira dc Souza, conego 
Antonio de Almeida, D. Domiciana 
Falcão c familia. dr. Valeriano de 
Souza, dr. Delphino dc Ulhôa Cintra, 
d.'. Rubião Meira, dr. P. Pontual, dr. 
David Cavalheiro, dr. Arthur Mendonça, 
dr. Xavier da Silveira e Sebastião 
Falcão e familia.

O dr. Olegario de Moura e sua 
e::ma. esposa seguiram no dia 7 para 
a Europa, em viagem de núpcias, como 
noticiamos, hoje, na secção < Vida 
social

VlPA SOCIAL

PEIOS SALÕFS
P alacete Cesario R amos

Conforme noticiámos, cífectuou-se no 
dia 3 do corrente, nesta capital, o 
enlace matrimonial do distincte medico 
paulista dr. Olegario de Moura com a 
gentil senhorita Maria de Lourdes Ra­
mos, dilecta filha do estimado capita­
lista e nosso intransigente correligio­
nário dr. Cesario Ramos.

O acto civil realisou-se ás 8 horas 
da noite, no palacete dos paes da 
noiva, á alameda do Triumpho, 51, 
servindo de padrinhos, por parte da

liinivetsaríos

Fez annos *no dia 5 a senhorita 
Izabel, filha do dr. José Maria Bour- 
roul, integro juiz de direito da 1 .̂  vara 
civel e commercial.

- No mesmo dia, o dr. Theophilo 
Fidelis de Paula, presidente da Camara 
Municipal de Santa Rita do Passa 
Quatro.

— No dia 6, a interessante menina 
Alcina, filha do dr. joao Fleury, illustre 
advogado do nosso fôro.

No mesmo dia, o dr. Bettencourt 
Rodrigues, conceituado clinico nesta 
capital c festejado escriptor.

- No dia 8. 0 rvmo. monsenhor 
Manoel Vicente da Silva, illustre mem­
bro do Cabido Diocesano.

I
\J
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— No dia 10. a senhorita Anna 

Rita, filha do dr. João Mendes de Al­
meida Junior.

— No dia 11, o dr. Armando Prado, 
illustre advogado do nosso fôro.

— Completam depois de amanhã sou 
primeiro anno de existência os inno­
centes Paulo, filho do dr. João Fleury, 
e Luiz Gonzaga, filho do dr. Couto 
de Magalhães.

—  Passou hontem o anniversario 
natalicio da exma. sra. d. Messias Fer­
reira Alves, virtuosa esposa do dr. Fer­
reira Alves, ministro aposentado do 
Tribunal de justiça e illustre advogado 
deste fôro.

~  Faz annos no dia 31 do corrente 
a exma. sra. d. Aurora Ferreira Alves 
de Toledo, extremecida esposa do dr. 
Alfredo de Toledo, distincto homem de 
letras e advogado do nosso fôro.

Esteve nesta capital e distinguiu-nos 
com sua visita o rvmo. conego Anto­
nio de Almeida  ̂residente em Taubaté, 
que aqui viera assistir ao casamento 
do seu sobrinho dr. Olegario de Moura- 
O virtuoso sacerdote regressou para 
aquella cidade no dia 8.

Na capital também esteve o rvmo, 
padre Moysés Nóra, distincto escripter 
e vigário de Porto Ferreira.

- - A bordo do Priuz Eitcl Frie- 
darich, partiram para a Europa, no 
dia 7, 0 dr. Olegario de Moura e sua 
exma. senhora e o dr. Julio de Mes­
quita, director do Estado de Sdo 
Paulo.

O dr. Olegario de Moura vai em 
viagem de núpcias percorrer as prin- 
cipaes capitaes do Velho Mundo e 
aproveitará sua longa permanência na 
Europa para frequentar, como medico- 
operador, os hospitaes de Paris, Vienna 
e Berlim.

Acompanharam-no até Santos os 
srs. coronel João Procopio de Araújo 
Carvalho e rvmo. conego Antonio de 
Almeida.

O dr. Julio de Mesquita seguiu para 
a ilha da Madeira, a chamado urgente, 
em visita a uma de suas filhas gra­
vemente enferma.

Ao seu embarque, na estação da 
Luz, fizeram-se representar todas as 
secções do Estado de S ão  i^auh e 
acompapharam-no ate Santos os srs. 
dr. Bettencourt Rodrigues, dr. José Maria 
Bourroul, Numa de Oliveira, Horacio 
Sabino, Augusto Barjona, dr. Victor 
Freire e Mello Abreu.

—■ Regressou no dia 5 para Botucatú 
0 dr. Raphael Ferraz de Sampaio, 
provccto advogado daquelle fôro e 
estimado lavrador.

Seguiu no 11 para Santos, onde 
embarcou no Trent, com destino á 
Europa, o dr. Adolpho Augusto Pinto, 
chefe do escriptorio central da Com­
panhia Paulista.

Foram á estação da Luz despedir-se

de s. s. os srs. conselheiro Antonio 
Prado, prefeito municipal ; padre Ma­
nuel Vinheta, representando o sr. bispo 
diocesano: rvmo. arcediago dr. Fran­
cisco de Paula Rodrigues, presidente 
do Cabido, Henry Linch, Gabriel de 
Toledo, dr. Joaquim de Mendonça, dr. 
João Pedro da Veiga e exma. filha. 
Machado de Oliveira c exma. íamilia, 
Francisco Mundell, director da Conta­
doria da Estrada de Ferro, dr. Eugenio 
de Carvalho e exma. familia, dr. Victor 
Freire, R. Gray, director da Companhia 
de Gaz. W. Gray, guarda-livres da 
Companhia Paulista, Nathanael Leo­
poldo, Luiz Carneiro, Francisco de 
Campos, ajudante do trafego da .SV7o 
P nith  Railivay, dr. Affonso Taunay, 
tenente Raul Taunay. dr. Augusto da 
Silva Telles, Godofredo Silva Telles, 
Agenor de Lacerda, representando os 
empregados do telegrapho da Compa­
nhia Paulista, Alexandre Hass, chefe 
do telegrapho da Companhia Paulista, 
coronel Bento José de Carvalho, se­
nhoritas Antonieíta, Cielia e Ívlarieta 
Pinto Silva. Charles Tonkins, contador 
da .Srto Paulo Railaeay, dr. Barros 
Barreto, dr. Luiz de Azevedo, dr. Ma­
nuel Pedro Villaboim, ccronel Antonio 
Proost Rodovalho, padre Maximiano 
Leite, reitor do Seminário Episcopal, 
monsenhor João Alves do Amaral, 
rvmo. Camillo Passalacqua, conde de 
Prates, dr. João Antonio de Oliveira 
Cesar, conselheiro Duarte de Azevedo, 
dr. Delfim Carlos, d. Maria Amalia 
Pinto Gonçalves, dr. Luiz Augusto 
Pinto e exma. esposa, Gelasio Pimenta 
c exma. esposa, dr. João Silveira Cintra 
e exma. esposa, William Speers, su­
perintendente da S ão Paulo R aikeay , 
dr. Luiz Pinto Serva, dr. Mario Pinto 
Serva. Leão Renato Serva, dr. Alarico 
Silveira, Viclorino Silva, José Maria 
de Santa Fó, Raul Chaves e exma. 
esposa, miles. Pereira Pinto, Abiah 
Prado e d. Carolina Guedes Galvão.

O sr. Gelasio Pimenta, pelo S ão  
Pauto, e o dr. João Antonio de Oli­
veira César, pela Liga da Boa Imprensa, 
acompanlia.-am o dr. Adolpho Pinto 
até a bordo do 1'reul, que zarpou de 
Santos, ás 2 horas da tarde.

N O T A S
á)

Collaborador assiduo do Jo r n a l  do 
Comwercio, o dr. André Werneck 
tem publicado, naquelle importante diá­
rio, magistraes artigos sobre factos da 
Historia do Brasil, e no Album Im ­
per ia l iniciará sua collaboração com 
um estudo, que publicaremos no pro­
ximo nu.Ticro, sobre D. Pedro 1 c a 
Independência.

M areio, chronista político do Jo rn a l  
do Brasil, escreveu as seguintes linhas 
a proposito de uma determinação da 
Prefeitura do Rio mandando iniciar os 
trabalhos em todas as escolas muni- 
cipaes pelo hymno nacional e conti­
nência á bandeira:

« O culto da bandeira foi pretexto 
para que um sem numero de pessoas 
ficassem commovidas ante uma deter­
minação regulamentar da Prefeitura, 
determinando uma formalidade diaria, 
antes de começar os trabalhos nas 
escolas do districto.

De facto, nada mais bello do que a 
homenagem ao symbolo tradicional da 
patria; mas, infelizmeme, depois que 
arranjaram o emblema de uma seita 
para figurar no lozango amarello da 
bandeira, deixou de ser a bandeira o 
que era, passando, quando muito, a 
ser a bandeira do regimen.

E ’ um verdadeiro desconsolo ver 
subir a bandeira auriverde com a 
tal bola azul com o lemma da seita 
positivista. Quando voltaremos a con­
siderar a bandeira como o era?! Quando 
a cegueira e o caprieno cederão o passo 
ao patriotismo e á esthetica ?

E. como ha. não um, nem dez, nem 
cem. mas milhares de brasileiros que 
não se conformam com ter a bandeira 
um emblema de seita a que não per­
tencem, imagine se poderá haver una­
nimidade entre os que nas escolas 
serão obrigados a entoar lôas á seita 
e. nas suas casas, aprenderem a con­
siderar abuso delictuoso o acto que 
adoplou, sem a menor consulta á na­
ção, semelhante affronta ás crenças 
da sua maioria! »

Os srs. assignantes que não 
receberem pontiialiiienle o Al­
bum deverão dirigir sua recla­
mação dircctamcnte ao nosso 
escriptorio, avenida Angelica,3.

o Album Imf>erial tem o prazer 
de annunciar que conta com a colla- 
boraçâo efícetiva do illustre escriptor 
dr. André Werneck, advogado no Rio 
de Janeiro e um dos mais distinctes 
cultores da nossa Historia.

seu tempo, fazer-lhe obter um exem­
plar desse livro. 10 de janeiro de 1906.»

Aos presados collegas do Album  
Im perial, de S. Paulo, endereçamos 
0 pedido do illustre representante da 
nossa Patria, para ser tomado na de­
vida consideração*

Nada nos consta a respeito da 
publicação a que sc refere o dr. 
Bjõrkman.

A Comarca, de Mogy-mirim, pu­
blicou estas linhas:

Recebemos dc Slockolmo, capital 
da Suécia, o seguinte cartão :

« O dr. Gõran Bjõrkman, represen­
tante official de Portugal c Brasil no 
Instituto Nobel da Academia Sueca, 
tem a henra de agradecer ao exmo. 
sr. Francisco Cardona a amavel offer- 
ta de alguns números do seu valente 
jornal.

Vendo que vai sahir em S. Paulo 
uma edição dos versos do Imperador, 
o dr. Bjõrkman teria muito empenho 
cm lêl-a, certo de achar lá dentro al­
guma poesia para }yenlleman  co­
roado ser representado na anthologia 
lyrica pan-romancista que prepara.

Por isso o sr. Cardona muito obri­
garia ao dr. Bjõrkman, se pudesse, no

HONTEM E H0.IE

. Passou no dia 11 do corrente o 20.o 
anniversario da sagração sacerdotal 
dos cxmos. srs. D. José de Camargo 
Barros. Bispo Conde dc S. Paulo, e 
monsenhor José Marcondes Homem de 
Mello, bispo eleito do Pará.

A's muitas saudações ques s. exas. 
receberam juntamos as nossas.

Participa-nos o sr. Arlhur Goulart 
que 0 escriptorio ds redacção da N o­
va Crus passou a funccionar á ave­
nida Rangel Pestana, n. 216, para 
onde aquclle nosso estimado collega 
transferiu sua residência.

Transferiu sua residência de Santa 
Rita do Passa Quatro para a cidade 
da Franca o joven e talentoso clinico 
dr. Jonas Ribeiro, que alli abriu con- 
sultorio á rua Campos Salles, 16.

O dr. Xavier da Silveira, conceituado 
clinico desta capital e brilhante escri­
ptor, transferiu sua residência para a 
rua Amador Bueno, n. 6, junto ao 
largo do Paysandú.

E ’ esperado no Rio de Janeiro no 
dia 30 do corrente, de regresso de sua 
viagem á Europa, o exmo. sr. Cardeal 
D. Arcoverde.

O sr. barão do Rio Branco confe­
renciou com 0 sr. Rodrigues Alves, 
ficando combinado que se lhe fará 
condigna recepção.

Parccc que não lhe prestarão Iodas 
as honras ecdesiasticas, por coincidir 
a sua chegada com a Semana Santa, 
isto é, occasíão em que a Egrcja está 
revestida de luto.

A esse respeito conferenciaram tam­
bém, em Petropolis, os monsenhores 
Amorim e Julio Tonti,nuncio apostoUco.

O sr. Joaquim Nabuco, que repre­
senta actualmentc a Republica, como 
seu embaixador nos Estados-Unidos, 
escreveu no A gradecim enlo aos per­
nambucanos :

*Eu receio muito que um dia. no 
futuro distante, quando se descobrir 
no extrangeiro o tumulo emprestado 
ao ultimo representante da nossa Mo- 
narchia, se reconheça que elle foi se­
pultado á moda dos heróes antigos,'— 
com 0 que mais caro lhe fôra cm 
vida : a liberdade e a unidade do
seu paiz.»
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SABEDORIA dos paü'iotas,a quem 
devemos a nossa formação 
política, não escapou o titulo 
com que devia ser tratado o 
filho primogênito do herdeiro 
presumptivo do Império.

Principe do O rAo P ara é o titulo legal 
fixado no art. lO.S da Constituição Imperial.

Regulada com nhnudencia e methodo a 
successào das pessoas no throno, segundo 
a vaga oceorrer por morte, enfermidade ou 
renuncia, a primeira pessoa, collocada por 
seu nascimento á probabilidade da succès- 
são, é denominada Princeza I.wperiai,, c a 
segunda é que se conferiu o predicamento 
de P ríncipe do G rAo Pará.

Desfarte Sua ,\lteza a Senhora Condes­
sa d'Eu, sendo hoje a nossa Imperatriz, o 
Principe do ürão Pará passa a ter o titulo 
de P ri.ncipi; IjUphriai..

contrariam em contrastes incoerciveis de 
fogo e sangue.

Do mesmo modo não acreditamos pos- 
sivel uma situação tão prospera na vida in­
ternacional, que as nações, como lagos ni­
velados em remanso, tenham a mesma 
tonna de governo.

■Mas. se ainda tiver o mundo de pro­
gredir muito mais, e se a tendencia para 
uma harmonica uniilade fõr consequência 
do progresso, não ha duvida que a fórrna 
de mais delicada contextura e de mais fino 
quilate é a monarchia hereditaria.

Sentado ainda cm seu throno, com todo 
vigor de governante apezar de um longo 
reinado, já tinha D, P edro II em differen­
tes degraus de seu throno a vista e certeza 
dos sens successores, trabalho em que a 
natureza collaborava com a Constituição 
de 1824.

Deus se comprazeu de e.statuir no mun­
do politico, como no mundo physico, a 
mais variada manifestação de fórmãs.

As formas de governo não são creações 
méramente humanas, senão quando, aber­
rando da razão e do bem, ellas traduzem 
0 desfreio das paixões. Quando os povos 
na trilha das virtudes e os homens no ca­
minho do bem. solicitando a Divindade, 
pedem inspiração á consciência, as formas 
de governo não irrompem como flagellos, 
raios prolongados que estão todos os dias 
matando alguma cousa, como tem sido o 
levante victorioso de LS de novembro.

Dentre as fórmas de governo, uma das 
mais sabias, em que a inteiligencia huma­
na, obedecendo as luzes da Historia, obe­
dece as suggestões da natureza racional, é 
a monarchia hereditária.

So Deus sabe se um dia virá em que 
seja possível no mundo humano uma paz 
universal. Não o cremos. I:' um obstácu­
lo a paixão dos interesses; c estes muito 
naturalmente e até muito salutarmente se

}-'ac-si>niU fin assigtiatiira cio Príncipe D. Pedro

Chefe de um povo ao mesmo tempo 
que chefe de sua família, o cuidado que tem o 
soberano com a prole, na sua educação 
moral e política, é um cuidado e um be­
neficio que está fazendo a seu paiz, appa- 
relhando a pessoa que ha de ser no dia 
de amanhã o imperante legal.

O casamento de Sua Alteza a Condessa 
d'Eu, augusta successora de D. P edro II, 
deu ao Brasil tres príncipes : D. P edro, D. 
Luiz e D. ,4ntonio.

O fav'or da natureza, manifestado na pri- 
inogenitura, assegurou ao primeiro a sobe­
rania deste paiz, depois que o throno vagar 
da occupação de sua augusta Mãe.

Elle vem aprendendo desde o berço a 
arte de governar na escola própria desse

2 -
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aprendizado; e as paixões dos homens vào- 
se acostumando á idõa de que ha um limite 
para suas ambições e que estas, por mais 
que estucm, não chegarão a subir os de­
graus do throno.

O nome de linhagem do P k in c ip !; Im p e - 
RiAi. é Pedro de Alcatitara Luiz Phelippe 
Maria Gastão Miguel Gabriel Raphael Gon­
zaga. O seu nascimento oceorreu em Petro- 
polis, aos l.õ de outubro de 187.S.

Vê-se. pois, que entrou logo na escola 
da adversidade, que c a que dá mais fun­
das e proveitosas lições, porque o levante 
de lõ de novembro o apanhou aos quator­
ze annos de edade.

Destinado pela natureza a um throno já 
de si grande, e que se tornou notabilissimo 
pelo lustre com que íoi occupado por seu 
avô, 1). Pedro foi encaminhado por seus 
Paes na carreira que mais fala ao patrio­
tismo, qual a carreira militar. Fez o curso

da Escola Militar da Áustria na arma de 
cavallaria e é capitão de lanceiros.

Longe da patria. não pela interposição 
do oceano, que não ê barreira hoje em dia, 
mas pela ingratidão dos homens, mais se 
terá acendrado em seu coração o amor pe­
lo Brasil, como quem sente ao longe prisio­
neiro os encantos do lar ambicionado.

,Aos trinta annos de edade, aprimorado 
pelas viagens nu mundo universo, cuja par­
te menos conhecida é talvez o seu infeliz 
solo natal, D. Pi-aiRO está apparelhado á pe­
sada obrigação de reerguer o Brasil, quan­
do vier a hora da redempção, se esta não 
soar primeiro para sua augusta .Mãe. ,lá flo­
reia o seu nome o aureo prestigio do nome 
de seu avô.

M txrt;o t h  i< jo6

'*■> - -s.

ü. PEDRO 1 E A INDEPENDENClA

ARA 0 estudo da Independência do 
Brasil ser completo é preciso re­
montar aos tempos anteriores á che­
gada de D. João V I; analysar as 
tentativas que visaram esse íim. a 
historia dos martyres que succumbi- 
ram, cheios de íé nas idóas da crea- 

çâo de uma patria livre, generosa e prospera.
Porem, para nós. que neste momento pensamos 

unicamente em traçar um rascunho da ultima phase do 
periodo em que este paiz tornou-se Patria, não preci­
samos mais do que lembrarmos que. com a chegada 
de D. João, 0 Brasil entrou em um caminho de pros­
peridade politica, industrial e moral.

Assim, pois. de 1808 em deanle as aspirações dos 
patriotas mais exaltados ficaram modificadas pelas cir- 
cumstancias do momento histerico. O desejo de todo 
0 bom brasileiro era, então, não crear embaraços á 
marcha do governo, auxilial-o, toleral-o mesmo, certo 
de que os passos característicos da Independência es­
tavam sendo feitos pelo generoso c patriótico ( quanto 
ao Brasil) governo do Príncipe Regente e mais tarde 
D. João -VI ( L ), que Ia esquecendo o velho Portugal, 
enfraquecendo-o. E com a elevação do Brasil a Reino 
Unido, e, consequentemente, o pé de egualdade pol’.tica 
com Portugal, ficara estabelecida a base das futuras 
reacções contra as investidas da mãe-patria.

(1 )  V. nosso oHiudo 1). Jt>5o VI e a tiKlopcndoucia, 
J o r n a l  d o  C om m ercio , dc 17 de «eiombr» dc IJOó.

D. João tinha ganho a gratidão do povo brasileiro, 
que lhe attribuia toda a sua rapida e segura prosperi­
dade. Por outro lado, o então Príncipe Regente havia 
mesmo espontaneamente abraçado a cnitsa tio B ra sil, 
declarando que « viéra fundar um novo Império ». 
Assim, resistia sempre aos chamados dc Portugal e 
aos constantes desejos que a Inglaterra manifestava 
para que isso se réalisasse.

Com a revolução de 22 de agosto dc 1820. em 
Portugal, e consequente reunião das Cortes Portugue- 
zas, que chamaram D. João, o Brasil sentiu-sc abalado 
e quiz evitar a sabida do Rei. Muitas representações 
foram feitas nesse sentido ; algumas propunham que 
fosse D. Pedro c ficasse D. João : El-Rei chegou
mesmo a ceder nesse sentido, porém, resolvendo o con­
trario. a 26 de abril de 1821. seguiu para Portugai, 
deixando D. Pedro como regente do Brasil.

Embarcado que foi D. João, o Principe começou 
( 2 ) a desenvolver uma actividade pouco commum e

f i )  Foi cfsic o seu maiiiresio :
Iíubitanfe>i do B raz il

A obFigae^o ^  uttem ier prhnetro I'ltie lurfo ao interesse 
geral da Nai;»» forçou Meu Augusto Pae a dei.\ar-vos, e a 
oncavregar-ine do euidado sol)i-e a publica felicnlado do 
IJrasd, ãt« quo de Portugai chegue a (Jou^tituição, c a con­
solide.

E  jtd»ando Eu mui couvouioute, nas i)rcscntes circum- 
stanciiis, quo todos dosde já  conhoçam quaes sejam  os ob- 
joctos de Administraç.^o ü era l, a riiie espccialmonte aiten- 
deroi | uiu) porco tempo em m anifestar qtic o resjjoito 
auslero ás Lets, Vigilaucia cousianie sobro seus cxplicailo- 
res, guerra contra òs embages com cilas se dosacredi-

— 3
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energ'.a esclarecida. Aboliu o imposto do sal ( 3 ) :  li­
bertou de imposto o commercio de cabotagem (4 ) :  de­
terminou que ninguém fosse preso sem culpa formada 
e ordem por escripto do Juiz, salvo em flagrante deli­
cto ; aboliu o uso das correntes, alcemas e outros in­
strumentos de tortura e impoz per. as severas aos 
infractores; prohibiu que lançassem os presos em 
masmorras escuras, estreitas ou infectas.; porque, diz o 
decreto, « a prisão deve ser sómente para guardar as 
pessoas e nunca para adoecer e flagellos > ( 5 ) ;  
acabou com o abuso que havia de apropriação para o 
Estado dos bens dos particulares, sem que houvesse 
indemr.isaçâo : reduziu as despesas do palacio, baixan­
do á metade os vencimentos da criadagem, e não sup- 
primiu alguns, porque « a  privação da totalidade de 
seus vencimen tos os reduziria, com crueldade, a des­
graçada miséria» ( 6 ). Os seus m.inistros deram o 
bom exemplo, naturalmentc por instigação sua. de pe­
direm a diminuação de seus vencimentos : de 10.000 
cruzados passaram a 8.000 ( 7 ) .

A força armada era, porém, geralmente, contraria á 
carísa t/o B r a s i l  e no dia 5 de junho de 1821, simu­
lando uma representação do povo, requereu que D. 
Pedro jurasse as bases da Constituição que as Côrtes 
Poriuguezas tinham decretado, c conseguintemente no­
measse outro ministério, do qual não queriam que fi­
zesse parle o Conde dos Arcos, amigo, que era, do 
Brasil.

Em carta que D. Pedro escreveu a D. João VI, 
com data de 8 de junho de 1821, e relatando os acon­
tecimentos do dia 5, diz o seguinte:

« Tendo eu procurado satisfazer os vassallos de S. 
M. m iíu raes tlestc f>ais, corno V. M. pódc calcular pelos 
papéis que tive a honra de remetter a V. M.', e, egual- 
mente. tendo-o alcançado de todo. só o não pude al­
cançar de alguns officiaes do batalhão n. 3, que se 
têm portado muito mal, assentando que a Constituição 
c e deve ser proclamada á força armada ( estes são 
João Chrysostomo, Peixoto, o capitão Sá, o Garcez e 
0 José Maria, do n. 11). a ponto dc peitarem os solda­
dos para fazerem jurar as bases constilucionacs por- 
tuguezas, ou por bem ou por mal, não tendo eu nada 
contra isso, mas só por fa s e r e m  o acto  s a t ,  o que 
as Côrtes seguramenlc reprovarão : porque eu já  ia
caminhando, como se prova dos papéis todos feitos, 
para antecipar os bens da Constituição, muito mais

tam e piifrariuecem, serão os objocto.s «le Minlia primeira 
Attençào.

Altamonte agradavol mo será antecipar to<los os bene- 
íioios da Coaslituivào, <iue pudorein ser conjxíftaveis com a 
obediência das nossas Leis.

A educação publica, ijiie actualmeute exi^re o mais apu­
rado desvelo do Governo, será attendida com quanta effi- 
cacia couber em 3Ieu 1’odcr.

L {u>rquc cm seiue]haui.e estado se  acham a Agricultura 
e 0 Commercio do ftrasil, não cessarei de procurar f<mtes 
d:s nqiiezH da Nação.

Kgiial attenção prestarei ao íiiteressam issim o artigo das 
reform as, sem as qu.aes é impossível promover liberaim entc 
a publica j)rosperidade. 

líabitaniCA d o
T<*(las estas intenções serSo baldadas se uns poucos 

mal intencionados conseguirem sua funesta victoria, per­
suadindo-vos de princípios aiití-sociaes, desiriictivos de toda 
a ordem e diam ciralineute contraries ao systema de íraii- 
<iuezu que desde já  Principio a seguir.

1’rinv.ipe liegen te
<3> Decretos de 29 de abril e 11 de maio.
( 4 ) » * 13 de maio.
(.7) 23 de maio de 1821.
(6 )  21 de maio de 1821.
(7> 31 de 4nitubro do 1821.

lendo dito ás Côrtes que as bases não regeriam no 
Brasil sem pelos seus deputados ser expressa a sua 
vontade, que seguramente será a mesma ».

Eu tinha-o sabido cito dias antes, c disse a J. 
Chrysostomo que eu sabia isto assim e assim, ao que 
elle me respondeu que era intriga ».

' No dia 4 fui á caça á .Santa Cruz. e, já  suspei­
tando que a divisão auxiliadora mc querería fazer um 
requerimento para cu consentir que sc ajuntassem para 
jurarem as bases, vim ; e no outro dia. ás 5 horas da 
madrugada, montei a cavallo e fui ao batalhão n. 3 
para ver se elles me pediam alguma cousa sobre isto; 
mas vendo na porta do Sá escripto com giz — Capi­
tão Sá — logo suspeitei que elles queriam fazer acto 
só seu, e não pendente do governo, que para mais 
constitucional só a mesma Constituição.

« Cheguei <á porta do Sá e chamei-o ; veiu elle 
com olhos de somno, mas de somno fingido ; disse- 
lhe que eu era sabedor que elle tinha posto proclamas 
e era o amotinader e perturbador do socego publico, 
por andar mettendo medo com o batalhão ao povo, 
que é de si mui socegado ».

« Peço inccssantcmcnte a V. M. que em Côrtes 
mostre ou mande mostrar essa carta para bem geral 
c accuse da minha parte esta divisão auxiliadora de 
insubordinada, por querer alterar a íórma de governo 
legalmentft eleito por V. M. (com o pretexto de eu 
ter legislado, quando o que tenho feito é o finver 
ad can iatlo  o s  hens coiistUnchiiaf'S, av w en lam /o  leis 
adormecidas, e eoitsas /jue a  CouslU itiçào tao  cedo  
tíâo p o d er ia  obv iar, que eram de grande necessidade  
e u tilidade p a r a  a  sn slen taçào  d o s  p o v os , assim 
como 0 perdão dos direitos de sal. e tc .) c ao mesmo 
tempo fazel-a render quanto antes, porque cila arrogou 
a si 0 poder que só a força lhe dá, não direito algum. 
Depois dc cu saber que o voto do povo era aquelle, 
não por medo, mas por convicção própria, jurei as 
bases, etc. - { 8 ).

Em virtude desse juramento, D. Pedro na mesma 
data reorganisou o seu ministério, de que fizeram par­
te : — 0 desembargador Pedro Alvares Diniz, como 
ministro c secretario de Estado dos negocios do Reino 
c Extrangeiros ; Conde de Louzã, como ministro da 
Fazenda, com a presidência do Erário Regio ; o ma­
rechal de campo Carlos Frederico dc Paula, como 
ministro da Guerra: e o chefe da esquadra Manoel 
Antonio Farinha, como ministro da Marinha.

E por decreto da mesma data creou a junta pro­
visional c approvou as indicações do povo e tropa, 
que recahiram nos seguintes nomes: Mariano José 
Pereira da Fonseca. 38 votos; Bispo Capellão-mór, 
34 ; José de Oliveira Barbosa. 3 3 ; José C. Ferreira dc 
Aguiar, 2 3 ; Joaquim de Oliveira Alves, 2 2 ; Joaquim 
J. Pereira dc Faro, 2 0 ; Sebastião Luiz Tinoco, 18 ; 
Francisco J. Fernandes Barbosa, 17. e Manoel Pedro 
Go.mes, 15. O numero de votos e os nomes dos elei­
tos indicam os elementos com que contava D. Pedro, 
á testa de uma empreza tão Importante e que elle 
voluntariamente tomava. O ministério só soffreu a 
mudança do Conde dos Arcos para D. Diniz.

Não sabemos sc D. Pedro teve quem o guiasse 
nessa crise tão importante por que passava o Brasil, 
porém é fóra de duvida que -se mostrava um moço 
cheio dc resolução, de coragem e dc vontade ; supe­
rior á camarilha que o rodeava, que ora se mostrava

(8 )  Os grypbos sao nossos.
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panidaria de Portugal ( como José Clemente) e ora 
da cau sa  do  BrasU , como sc dizia em linguagem 
daquelle tempo.

Assim, no mcio de uma lucta quc poderemos mal 
divisar, as cousas foram caminhando até ao dia 9 dc 
dezembro, em que chegavam os decretos de Portugal 
que intimavam D. Pedro a retirar-se para lá. annulla- 
ram o acto de D. Joào nomeando-o Regente do Reino 
do Brasil, mandavam entregar o governo a uma re­
gência e tomavam outras providencias. Esses papeis 
traziam a data de 29 de setembro e foram publicados 
no D iá r io  do  G overno. Os patriotas incommcdaram- 
se com essa inesperada resolução das Cortes.

Então 0 capitão Joaquim José da Rocha e seu 
irmão Joaquim José dc Almeida tomaram parte activa 
para reagir contra as pretenções dc Portugal c trata­
ram de mandar pedir aos governos provisorios dc São 
Paulo e Minas que rep.-esentassem ao Principe sobre 
a conveniência de sua permanência no Brasil. Antonio 
de Menezes Vasconcellos de Drummond c outros cn- 
carregaram-se de obter assignaturas, para o que havia 
de ser dirigida em nome do povo do Rio dc Janeiro. 
Em casa de Rocha reuniram-se os partidários dessa 
idea c resolveram encarregar ao Marquez de Jacare- 
paguá ( que para isso se oífereceu) para sondar D. 
Pedro, que. sendo consultado, respondeu : « Fico. se íòr 
essa a unanimidade dos povos do Rio, Minas e São 
Paulo, e em tal caso estou prompto a receber a de­
putação ».

Em virtude dessa resposta, ficou resolvido fazer o 
manifesto cm nome do Rio de Janeiro (cidade e pro- 
vincia) e foi redigido por Frei Sampaio, e traz a data 
de 29 de dezembro de 1821, e mandar emissários a 
S. Paulo e Minas. A resposta desta província demo­
rou. porque heuve desconfiança na seriedade da pro­
posta. e a de S. Paulo chegou a 1.*' de janeiro de 
1822. c só foi entregue oíficialmente a 26 do mesmo 
mez. muito agradando ao Principe, pela maneira enér­
gica em qué era escripta, e tem a data dc 24 de de­
zembro de 1821.

Tudo isso, porém, se fazia com a maior reserva, 
porque os ministros ainda eram portuguezes e a tropa 
portugueza comprimia o paiz. Esse segredo mais incom- 
módava a tropa.porque estava habituada â intervenção 
nos negocios públicos. Jorge de Avilez, dc posse delle, 
levou uma representação por si assignada, bem como 
pelos commandantcs e oííiciaes da divisão auxiliadora, 
exigindo a prisão e remessa para Portugal das pes­
soas declaradas na mesma representação e que elles 
chamavam períuri>adores d a  ordem  pu blica.

O Principe Regente desattendeu a pretenção da 
força armada, dizendo que o direito dc petição estava 
garantido pelas bases da Constituição jurada e que 
não podia- privar os habitantes do Rio de Janeiro 
dessa regalia.

Os patriotas, entretanto, continuavam nos seus tra­
balhos de propaganda e nos de acção, para o que 
julgavam não haver tempo a perder. Para esse fim 
procuraram a José Clemente, então presidente do Se­
nado da Camara, para que no dia determinado fosse 
0 portador dessa representação, no que julgavam que 
a fortaleceria mais. José Clemente negou-se a isso, 
dizendo que • os decreto^" das Cortes haviam de se 
cumprir e que depois as circumstancias diriam o res­
to » ; porém, depois, observando que a opinião publica 
era favoravel á idéa, rcsolveu-sc a procurar D. Pedro. 
Consultando o Principe a respeito do assumpto, obteve 
a seguinte enérgica resposta : « que tomaria em con-

sideração as representações que lhes fizessem ». A’ 
noite do dia 8 foi que José Clemente participou que 
presidiria no dia seguinte á sessão do Senado da 
Camara.

O discurso que José Clemente leu foi anteriormen­
te apresentado cm reunião dos patriotas e muito mo­
dificado no seu original primitivo, não satisfazendo a 
bôa parte das pessoas presentes : foi assim mesmo 
approvado. Ao passo que a representação era enérgi­
ca e terminante, o discurso de J. Clemente era dubio.

No dia 9 dc janeiro de 1822, de ante-mão marca­
do para esse fim, 0 Principe Regente recebeu ao meio 
dia, na sala do throno do paço da cidade, a deputa- 
çâo do Rio dc Janeiro (provincia e cidade). O pre­
sidente da Camara, depois de fazer o cumprimento do 
estylo, leu o discurso anteriormente approvado cm 
reunião dos patriotas. O Principe, do alio do throno 
dirigindo a palavra ao presidente do Senado da Cama­
ra. disse : « Como é para bem de todos c felicidade 
geral da Nação, estou prompto, diga ao povo que 
Fico t 9 ).

A tropa Portugueza assistiu a esse acto sem dar 
signal de si : porem, como estava determinado quc 
succedessem très dias de festas, guardavam a sua ac­
ção para o ultimo dia. Planejaram no dia 11 surpre- 
hender D. Pedro no iheatro cu cm S. Christovam, 
prendel-o, bem assim a Princeza, c leval-os para a 
fortaleza de Santa Cruz, donde embarcariam a bordo 
da fragata U nião, que já se achava preparada com 
lodo 0 necessário para seguir viagem.

D. Pedro, avisado, tomou todas as providencias e 
ordenou a Avilez quo se retirasse immediatamente para 
a Praia Grande. Nesse mesmo dia 11, circularam pro­
clamações. aconselhando ao povo que defendesse a 
sua propriedade, porque constava que a tropa por­
tugueza esperava quc amanhecesse o dia para saquear 
a cidade. Essas proclamações ensinavam o modo de 
cada um acautelar a sua casa. A noite fo: passada 
nesse preparativo, principalmente nas ruas onde havia 
mais que roubar. O Campo de Sant'Anna amanheceu 
no dia 12 occupado pelas forças brasileiras, sob o 
commando do marechal de campo Joaquim de Oliveira 
Alves.

A essas tropas juntavam-se os milicianos, quasi 
todo o regimento dc pardos, alguns dos pretos, alguns 
dos brancos e muitas pessoas dc todas as classes, 
que se armaram como puderam. O Principe mostrou- 
se a principio indifférente, porém á tarde mandou um 
official ao Campo dc Sant'Anna e outro ao acampa­
mento dos portuguezes. Os brasileiros responderam 
que se achavam para defender o . Principe e a cidade 
e J. Avilez declarou que alli estava para defender as 
hostilidades que os brasileiros manifestavam contra si 
e seus soldados.

Em vista dessas respostas. D. Pedro intimou aos 
dous generaes que se entendessem, porque não podia 
mais consentir nesse estado de cousas. c então accôr- 
daram e D. Pedro acceitou c ordenou : — « l.o que as 
tropas portuguezas passariam naquella mesma tarde.

(3) J .  Clemente, depois da sessâo da Camara, nüo ap- 
I>areccu mais; ha opniiOes Que elle eslove aquartelado wmi 
Aviloz, abandonaiulo-o qitaudo viu U. Pedro iriumphar. Km 
caso de D. Pedro soRUir, elle faria parte da .Íiiiiia Gover­
nativa. Ila  o ineidomo do primeiro Edital da Camara não 
reproduzir as palavras term inantes de D. Pedro e sim ou­
tras condicionacs. Opporlunamcnte estudarei essa parte, 
quando tratar do papel de J .  Clemente na Independcncia.

5 —
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com armas, para a outra banda da bahia e que alii 
seria convenientementc aquartelada (para o que tomou 
immediatamcnle todas as providencias): 2.o, que se 
lhes pagariam regularmente o seu soldo e etapa ate se 
apresentarem os navios a transportal-as a Portugal ». 
Como, aproveitando o caso. Avilez lobrigou um novo 
plano, nessa mesma tarde as forças passavam-se para 
a Praia Grande.

Da Praia Grande Avilez fez um manifesto aos 
cif/n/íâos (lo R io  iic Jn m ir o ,  em data do 14 de ja­
neiro de 1822. do qual destacamos os seguintes tre­
chos : O general, os chefes da divisão de Portugal,
não lôm querido nem querem outra cousa do que 
manter e conservar a unidade e indivisibilidade da mo- 
narchia, conservando-se inalteráveis no juramento que 
prestaram ás bases da Constituição; se esta constância 
se reputa como crime, elles confessam desde logo que 
não acham outro meio de conservar a sua honra do 
que a inviolabilidade do seu juramento ».

E, referindo-se ao dia 12, diz : * Na madrugada 
viu-se o Campo de Sant’Anna transformado em ar­
raial de guerra, frades armados, clérigos, cidadãos, 
povo, corriam a reunir-se. proferindo dicterios e toda 
a qualidade de expressões insultantes da tropa de 
Portugal ». Continuando com essas confissões, refere- 
se a uma ordem de embarque immediate para Portu­
gal. que D. Pedro lhe mandou, e diz < de m od o  al­
gum poderiam annuir, por ser uma medida con traria  
(is d eliberações d a s  C ôr/es» .

Jorge de Avilez continuou na Praia Grande a em­
baraçar 0 Governo e, já  com ordem de retirar-se, foi 
protelando, á espera que de Portugal lhe viessem for­
ças, com que contava para a reacçao. As.sim, foi a 
ordem de embarque do dia 5 de fevereiro adiada para 
0 dia 8, dahi para 10. Já queriam novo adiamento (10), 
quando na tarde do dia 9 o Principe se apresentou 
corajosamente á frente da fragata U nião  e deu ordem 
para o embarque no dia seguinte. Os chefes portu- 
guezes quizeram amedrontar D. Pedro, ao que este 
lhes respondeu que: « já ordenei e. se não executarem, 
amanhã começo-lhes a fazer fogo ». Avilez chamou a 
conselho os ofíiciaes e disse-lhes : « O Principe Re­
gente está á frente da força inimiga, e sendo elle co­
rajoso e atrevido como é, nós deveremos fazer-lhe 
fogo ? • O conselho opinou que não e Avilez deu 
ordens para embarcar-se a divisão. D. Pedro em uma 
carta conta esse facto a D. João e diz que n d fe  faU ia  
m a is  e jfe iio  o m edo que a  h on ra  ( 1 1 )

Embarcada a divisão, só sahiu no dia 15. e no of­
ficio que 0 ministro da Guerra fez acompanhal-a e que 
tem a data de 3 de fevereiro, destaca-se o seguinte: 

» Foram, pois, seus planos ou pelo menos tiveram 
todo 0 cuidado de o espalhar, o de se apoderarem 
das fortalezas de Santa Cruz e do Pico, que defen­
dem a entrada da barra, para fazerem alli fortes e es­
perar a chegada da expedição, afim de que, convocan­
do-a 0 seu partido, pudessem insistir na sua premedita­
da empreza. e sendo isso prevenido por meio de um 
respeitável reforço, com que foram guarnecidas aquel- 
las fortalezas, conceberam outro projecto; de se in­
ternarem pelo interior do paiz e para esse effeito faze­
rem explorar por seus officiacs todos os estados e 
sitios do interior, procurando as povoações que lhes 
eram mais favoraveis para os seus intentos ».

Pelo que fica anteriormente narrado, vê-se que o 
Fico { 9  de janeiro) foi devido tão sómenle á resolu­
ção energica de D. Pedro, que se tornou o verdadeiro 
director politico da época. A essa resolução foi alheio 
o proprio j.  Bonifacio (1 2 ) ,  que. tendo chegado ao 
Brasil em fins de 1819, se retirou para S. Paulo, não 
se envolvendo em politica geral, e só chegando ao 
Rio de Janeiro a 17 de janeiro de 1822, a chamado 
de D. Pedro, e depois de estudado o passo mais im­
portante para a Independência do Brasil.

Em todos os papéis que se publicaram ou se escre­
veram na época, nota-se que a idéa da separação não 
era fundamental, e sim a de federação com Portugal. 
Todos queriam, inclusivé J. Bonifácio, que o Brasil 
ficasse em pé de egualdade com Portugal, tendo ca- 
maras próprias e um agente executivo. Manteriam. 
portanto, a categoria creada pela sua elevação a Reino 
Unido, que as Cortes Portuguezas queriam retirar.

Entretanto, o que nem todos previam. e parece D. 
Pedro antevia, é que essa lucta, tendo tomado uma 
feição caracteristicâ, com a desobediência formal ás 
Côrtes, iria até ás suas ultimas consequências, que 
muitos patriotas, inclusivé J. Bonifácio, diziam que que­
riam evitar, a qual era a separação.

Desde o dia 9 D. Pedro nomeou o novo ministério, 
de que fizeram parte (que aliás só começou a trabalhar 
no dia 1 7 ) :  J. Bonifacio, Caetano Pinto de Miranda 
Montenegro, Joaquim de Oliveira Alves e Manoel An­
tonio Farinha (1 3 ) .

Vindo de São Paulo, a chamado do Príncipe, e 
parando cm Santa Cruz, J. Bonifacio soube pela Prin-

( 10> Xo 0 m»r(,M) cliegoii a osijiiailra, eoinman-
•lada por Francisco Maxiiníliano de Souza. \'inha em .■serviço 
de Avilez. D. Pedro om carta dc 14 de março do 1822 diz: 
- No dia 0 do corrente appareceu a ee<|iiadi'a ; mandei fun­
dear fora da barra , por o povo estar muito desconfiado da 
tropa que não soja brasileira ; e tom razao, porque uma vez 
que os chefes hao do obedecer áa Cortes aetuaes, tomem 
a sua ruina. ’ Xo dia 23 essa esquadra voltou a Portugal 
e 0 8CU chefe foi processado. —

E ’ fad o  que Avilez coutava qtie :i to«lo o momento 
lhe viesse recurso de Portugal, e era essa a razao do estar 
adiando a sua viagem.

(11) Em 12 escrevia o Principe a son pae : < Oançado 
do aturar desaror<M :í divissto :nixdladora e falta de [lala- 
vr.ns, assim como a de uo dia 5 deste mez prvmetteram 
ficar embarcados no dia 8, fui no dia 9 a bordo da V n ião  
e mandei tim official dizer da miidia parle s'i divisão que 
cu detcvminav:i qiie no <li:i H), ao romper do sol, ella co­
meçaria a em barcar e que assim o não fazendo cu lhe não 
dava quartel e os reputava inimígo.s ; a resposta foi virem 
todos os commandantes a bordo' representar os inconve­
nientes e representarem  e<mi basbanto so b erb a ; rospondi- 
Ihes : - .fã ordenei e se  não oxecuiarem  amanhã começo- 
lhes a fazer fogo^.

Ellos partiram , e com effedo, fazendo nelles maior ef- 
fe ito  o  m ed o  qu e a  h o n r a ,  que elles dizem ler, começaram 
a em barcar e no dia que determ inei, hontem, ãs õlpZ da 
tardo, já  estavam  a bonlo dos navios, w a n s o s  co m o  uns 
c o rd e iro s ,  e ordenei que no dia U  ou 15 sahissem barra á 
fora acomi*anhados de duas corvetas, L ib e r a l  e M aria  d a  
G l o r i a , os lião de acom iianhar sóm ente ató ao Cabo de 
Santo .Agostinho ou pouco mais adeante.

(12) J .  n<tiiifacio combateu na Constituinte a federa­
ção, que foi calorosam ente defendida por T. França e ou­
tros. Chamou os fcd cralistas Bispos sem Papa e atacou os 
republicanos. Entreiaut<» que foi um dos signatários do 
projecto de Constituição apresentado e cjne divíilia o Hrasil 
em ’ caiilóô.s, com prefeitos eieitos peio p ovo! Incontesta­
velm ente era mu . espirito falho ile capacidade pratica e 
tão sómente um gran<le tlieorico. Vul. o nosso estudo J o s é  
f lo n ifa tà o  c  a  In d ep cn ãcn o ia ,  no J o r n a l  d o  C om m crcio  de 
(3 de juiiHiro dc 1K98.

(13) Ein carta de 23 de jan eiro  de 1822, f>. Pedro, dando 
conta dos acontecim entos do dia 9, diz : « Dou parte a V.M. 
(|ue mudei ires ministros : o Conde de Louzã, por mc ha­
v er pedido, o Vieira e o Paula, por serem  m ed ro so s  c n à o  
con v ir a o  serv id o  d a  n a ç ã o  n a s  a e fita es  eir<mm $tancias, e  
para seus logares nomeei etc.

ir.
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ceza. quc ahi sc achava, da sua nonr êação para mi­
nistro. e declarou não a acceitar; porém, a pedido dessa 
Senhora, resolveu o contrario. D. Pedro sabia da alta 
popularidade que, como homem de sclencia. tinha j.  
Bonifácio, e se bem quc clle e a sua familia, ate essa 
data, não tivessem tomado parte activa no movimento, 
poderiam muito auxiliar. Como de facto j.  Bonifacio, 
achando as cousas bem encaminhadas por D. Pedro, 
prestou hons serviços nas redacções dos papeis, pen­
sando. entretanto, que a íuneção de D. Pedro devia 
ser de mantenedor da situação, deixando á Constituinte 
ou ás camaras as reformas quc o paiz necessitava.

A 13 de maio de 1822. foi D. Pedro acclamado no 
Rio de Janeiro D efen sor  Perpetuo <io B r a s i l  e a 29 
de junho do mesmo anno, em diversos pontos do 
paiz, o que prova que isso obedecia a um plano 
politico.

A lueta continuava, mostrando outra feição deante 
da agitação e mesmo da anarchia em que estavam 
algumas provindas.

De 25 de março a 25 de abril, D. Pedro percorre 
Minas { 14). chamando-a á sua adhesão. Depois, a 
13 de agosto vai com o mesmo fim a S. Paulo, onde 
chegou a 25 do mesmo mez. e nessa cidade perma­

nece, tomando acertadas providencias em bem da 
ordem e tranquillidade da provincia.

A 5 de setembro resolveu ir a Santos e na volta 
teve noticia da chegada do correio do Rio de Janeiro, 
c. partindo para o Ypiranga no dia 7, encontrou um 
proprio. de cujas mãos recebeu os officios e cartas 
que lhe eram enviados por J. Bonifácio e a Princeza. 
Consta que a carta, que a Princeza se offereceu es­
pontaneamente para escrever sobre o assumpto politi­
co, aconselhava D. Pedro a proclamar a Independencia. 
J. Bonifacio, dizem, também insistiu nesse sentido. 
D. Pedro, lendo esses documentos e sciente das in­
tenções das côrtes portuguezas (1 5 )  c communican- 
do-as aos que o rodeavam, depois de uma reflexão 
bradou: « E’ tempo! Independência ou M orteI...
Estamos separados de Portugal! »

Em acto continuo, arrancando o laço portuguez quc 
trazia no chapéu, arrojou-o para longe e. desembai­
nhando a espada, elle e mais presentes prestaram o 
juramento de honra, que para sempre os ligava á 
realisação da idéa da Liberdade.

Estava feita a Independencia; estava creada a nova 
Patria.

ANDRÉ WERNECK 
Do Instituto llistorico Hrusíloiro

(11) V id e -•  CoUecçSo dos officios que a>f ciimaras e 
mais aiudoriclndc-s da Provincia <le Minas tem dingido a 
Sua Alteza Deal o Priucipe Degonte do com as pro­
videncias que 0 mesmo Augusto Senhor foi servido de dar 
durante n sua estada naquolla Provincia e sua coiitinua- 
çüo por essa leitura se verá que D. Pedro era um homem 
de acvào. Offereci um exem plar ao luslitiito  llistorico 
Brasileiro.

(15) Os decretos auctorisavam a permanência de D. 
Pedro no Brasil e mandavam rjue fossem processados os 
ministros- Assim, talvez, .J. Bonifácio tomasse essa resohi- 
eào, á (lual foi sempre contrario, por interesse proprio. Na 
ausência do Principe, presidia 
Princeza.

sessões minisieriaes.

L). PiíDRO NOTAS BIÜGRAPI
ASCEL em Petropolis, a 15 [ 

de outubro de 1875.
Assim como seús irmãos, 

acompanliou os Paes na via­
gem ás províncias de S. i'au-

__________  lo, Paraná, Santa Catliarina
e Rio Grande do Sul. de princípios de no­
vembro de 1884 a 14 de março de 1885.

Fez sua l.  ̂ commimhão na .Matriz ve­
lha dc Petropolis, a 27 de maio de 1888, 
officiando o rvmo. sr. Bispo do Rio de ,1a- 
neiro. D. l’edro de Lacerda.

Depois do movimento dc 15 de novembro, 
cursou em Cannes o instituto Stanislos, até 
1800: em 1893, bacliarelou-se em sciencias 
mathematicas, tendo íeito seus exames na 
Sorbonna. Em dezembro de 1891, acompa­
nhou com seus Paes, até Lisboa, o corpo 
do saudoso Imperador D. Pedro II.

Em princípios de outubro de 189.5, en­
trou, por auctorisaçào especial do Imperador 
d'Auslria. para a .Academia Militar de Wie­
ner-Neustadt, prefazendo os tres annos do 
respectivo curso; tomou parte nos diversos 
exercícios tacticos e topo.grapbicns e na via­
gem de instrueçáo por parte do território 
austríaco e liungaro. até Budapest. IMi no­
meado alteres, a 18 dc agosto desse mesmo 
anuo.

Sendo a seu pedido destinado para o Re- 
gimento de Ulanos n. 4,_ ( denominado do 
Imperador Francisco José), ern Zolkievv, na 
Oallicia, para ahi seguiu com seu Regimento, 
tomando parte sempre em todas as mano­
bras de 1897. 98, 99 e 1900. Foi nomeado 
tenenle cm 1898.

Em 23 de onlubro de 97, emprehendeu 
com seu Pae uma rapida viagem á roda

ã
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do rniindo. na qual percorreu os Estados- 
I'nidos. Japão, parte da China e Ceylào, 
onde organisoii grandes caçadas de elephan- 
tcs e conseguiu matar dous com dous tiros 
sticcessivos.

Dirigiu-se dahi para a India, foi hospe­
de do Vice-Rei, em Calcuttá, e dos Maha­
rajahs de Benarés e Ulivan.

Depois de parar no Cairo c em Jerusa­
lém, onde esteve por ttccaslão da Semana 
Sattta, chegou de volta á Europa cm abril 
de 1898.

Em principiosde 1899, esteve ern Lisboa, 
Sevilha e .Madrid e logo depois novarncnlc 
em Ceylào e na Índia.

Em principies de 1901. fez viagem a 
Tunis e a .Argel, internando-se até Biskra 
e Tlerncen ; em principios de julho desse 
mesmo anno, partiu para a Beira, na Africa 
Oriental Rortugueza, penetrou até ao curso 
do Zambeze, em marcha a pé, que entre 
ida e volta attingiu 800 kilometros, caçan­
do hippopotamos, hyenas e leões, e voltou 
á Europa em fins de outubro.

Em principios de 1902. foi a seu pedido 
transferido para o Regimento de IJIanos 
n. II , em Rardubitz, na Bohemia.

Em 190.3, acompanhou seus Paes a 
Lisboa e em 1904 a Ruma, onde foram 
muito bem recebidos pelo Santo Padre Pio 
,X. Dahi se dirigiu para Trieste, onde em­
barcou para Ifombaim. .Atravessando o 
Norte da India, foi para Srinagar, capital

de Cachcmlra, de onde transpoz as serras 
do Traghal c do Burzil, para attingir o 
curso superior do Indus, em Astor.

Regressando a Srinagar, internou-se pelo 
Laddakh, também chamado « Pequeno Thi­
bet », e transpoz o Himalaya, pela passa­
gem de Karakonarn, coberto de perenne 
neve, pois se acha a perto de 6.000 melros 
de altitude. Penetrou na China Occidental 
até Yarkand e Maralbushi, de onde por 
terreno já inteiramente coberto de gelo 
chegou por Kashgar á fronteira russa, de­
pois de um percurso de 4.000 kilometros, c 
dahi regressou em 12 dias pelo Turkeslão. 
Mar Cáspio e .Austria, até Boulogne, a 24 
de dezembro, após 9 mezes de ausência.

Em I90.S, obteve transferencia para o 
Regimento de Ulanos n. 7. denominado 
do Archiduque Francisco Salvador, em guar­
nição em Stockerau. perto de Vienna'

Desde 1.“ de janeiro de 1906, acha-se o 
Principe cursando a Escola de Corpo do 
lixercito / Corps-Schule i.

Fez duas ascensões de balão, uma em 
maio de 1902, no balão Meteor, proprieda­
de do .Archiduque Leopoldo Salvador, par­
tindo de Vienna e descendo nos confins da 
Hungria, nas margens do rio Drave, e a 
segnnda, em companhia dos dous irmãos, 
de St. Cloud ao norte do departamento do 
Oise.

A REDACCAO

0  p r í n c i p e  d . P E D R O

E S

telUgencia e cultura cxcepcionaes, caracter adamanti­
n o . . .  Seria o D. Pedro V do Brasil, pela bondade, 
pelo saber e pelo amor ao povo e aos humildes.

RA a figura dynasiica que mais se asscmelha- 
va á do venerando o augusto avô.

Encarnação da sisudez e da austeridade, em pleno 
alvorecer de forte e pujante juventude. Amor ardente 
ao estudo, não só das sciencias arldas, da mathe- 
matica, da astronomia c do calculo, corno das disci­
plinas mais suggestivâs, como a historia, a arte, a 
poesia e a pintura.

Estava alH, na sua individualidade, madrugando o 
esplendor de espirito e de coração de um Rei Philo­
sophe e Bom, espelho a reflccUr os lampejos das qua­
lidades moraes de tão nobres e augustos ascendentes* 
M a s ... cruéis designios da sorte ( o vaso que o 
transportou para o outro lado do Atlântico não mais 
nos trouxe novas de tão sympathica physionomia, in-

A lfred o  de P aiv

üs Principes brasileiros

A lbum  Im p er ia !  de receber 
as ultimas photographias dos Principes D. 

Pedro, D, Luiz e D. Antonio, corn a assignatura do 
proprio punho dos augustos filhos de SS. AA. II. o 
Sr. Conde e a Sra. Condessa d’Eu.

Assim, no proximo numero, em homenagem a D. 
Luiz, já  podemos brindar os nossos leitores com a 
reproducção, em autotypia, do ultimo retrato daquellc 
Principe.

e -
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RABISCOS
Da França chegaram, ha poucos 

dias, dous ou tres oííiciaes do exer­
cito, alli expressamente contractados 
pelo nosso geverno para virem instruir 
a policia de S. Paulo.

Ou estamos redondamente engana­
dos, ou a verdade é que a policia, 
como a lemos e a tem todo mundo, íoi 
feita para garantir a ordem publica c 
guardar a propriedade particular. Em 
outros termos: para evitar coníli-
ctos ou, na peior hypothcsc, prender e 
levar para o xilindró os perturbadores 
da ordem, e para zelar pelas nossas 
casas, evitando os assaltos de ladrões 
e gatunos c, quando isto nâo seja pos­
sível, sorprehender os amigos do alheio 
com a bôcca na botija, scgural-os c 
pôl-os á sombra.

São essas as principacs funeções da 
policia, que serve também, de vez em 
quando, para dar caça a bandidos no 
sertão c, em alguns casos, para afas­
tar das urnas os eleitores opposicic- 
nistas.

A nossa guarda-cívica, os nossos 
soldados de infantaria e as nossas pra­
ças de cavallaria, cm uma palavra, a 
nossa policia ainda está longe de ser 
modelo no genero.

Assim é que, em plena capital, e em 
plena ladeira de S. João, que não é ne­
nhuma viella deserta de arrabalde, mas 
rua do coração da cidade, foi ha algu­
mas semanas assaltado por tres ban­
didos um pacifico transeunte, a quem 
os criminosos amordaçaram, feriram e 
despojaram dc grossa quantia em di- 

! nheiro, sem que até hoje a policia lo- 
] grasse descobrir os auctores da_ estú­

pida âggressão. Não era ainda meia-

noite, o Polytheama ainda funccionava... 
e 0 assalto se deu em frente daquelle 
theatro, c o crime não íoi presenceado 
por uma unica praça dc policia! Sc 
isso se passa em uma rua central, que 
poderá acontecer nas mais desertas dos 
arrabaldes? Pódequalquer pacatotrans- 
eunte ser assaltado e morto impune­
mente, porque, uma vez perpetrado o 
crime, na ausência da policia, esta 
nunca mais conseguirá descobrir e mui­
to menos capturar o seu aucior ou au­
ctores.

Por outro lado, os amigos do alheio 
vivem ás soltas por ahi, assaltando 
casas cm pleno dia c roubando tran- 
quillamente onde melhor entendem, sem 
receio da policia, porque esta sempre 
apparccc, cm casos taes, quando já 
ninguém precisa delia.

Os nossos soldados deixam, assim, 
muito a desejar; entre outras cou­
sas, precisam aprender a 1er, preci­
sam de algumas lições do manual do 
bom-tom e do codigo penal, precisam, 
em summa, que cada um se compene­
tre bem dos seus deveres. Accrescen- 
ícm-se uma bôa dose de calma e pru­
dência e uma dose grande de zelo e 
actividade... e a nossa policia, por es­
sa fôrma preparada, poderá perfeita- 
mente, com um pouco dc bôa vontade, 
rivâlisar com a de qualquer capital ci- 
vilisada.

Por emquanto, não obstante as in- 
numeras reíormas por que tem passa­
do, ella está longe de preencher os 
fins a que se destina.

Agora, chegam-lhe da Europa in- 
struetores do exercito írancez.

Que virão esses officiaes extrangei- 
ros ensinar aos nossos soldados? In- 
struil-os nas modernas manobras do 
exercito, ensinar-lhes o manejo cas mais 
aperfeiçoadas armas de fogo? Formar 
com as nossas forças policiaes um pe­
queno e disciplinado exercito ?

Se a estas perguntas nos responde­
rem aííirmativameme. replicaremos que, 
se 6 intenção do governo preparar sol­
dados para futuras e por emquanto pou­
co prováveis guerras, com inimigos ex- 
trangeiros ou com irmãos brasileiros 
vai por mau caminho, desperdiça di­
nheiro e, o que é mais. distrai a poli­
cia da sua verdadeira missão.

Em caso dc guerra. — que Deus tal 
não permiitâ — não está ahi. firme e

prompta para a lueta, a invicta Guar­
da Nacional do sr. coronel Piedade ?

E na hypothèse de ser insufficiente 
a força daquelle bravo e destemido 
coronel, não está ahi, também, senão 
a espada, ao menos a palavra do sr. 
capitão Fausto Ferraz, para defender 
a patria ?

Faz mal o governo em esquecer as­
sim, com senegalescâ ingratidão, a bri. 
osa milícia, e é dinheiro perdido esse 
que está gastando com os officiaes 
francczcs rcccm-chegados a S. Paulo!

F abrícío  P ier r o t

Manual do monarchísta
PRIMEIRA PARTE

A constituição monarchica
V I

A M o n arch ia  h ered itar ia  é a v e r ­
dad e  POLITJCA

A Historia, que é a po­
lítica exporiraonlol, do- 
uionslni qtie u Monarcliia 
liereditaria é o g«Vüi*no 
mais estável, mais feliz o 
mais natural ao homem.

J .  de Ma istr e

N âo  d izem  oíí republicanos que 
j d  se  f o i  0 tem po d a  M on arch ia  e 
que esta  não corresponde m a is  ds  
exi,i(encias d a s  sociedades m oder­
nas ?

•— E' este. com cfícnto, o argumen­
to favorito dos republicanos: formu­
lando-o, porém, enganam o pove, para 
melhor o explorarem. Não ha princí­
pios velhos, nem novos: elles são bons 
ou maus, e em todos os paizes e em 
todos os tempos os povos c os indi­
víduos têm vivido livres e felizes ou 
desgraçados e escravisados, conforme 
sua submissão ou sua revolta a esses 
princípios íundamentaes.

M as onde. a  p rov a  de que a  Mo- 
n a ic h ia  h ered ita ria  sejn  a  verdade  
p o ii l ic a  }

Está no fado de ser reclamada 
pelas necessidades do genero humano.

Com o a ss im  ?
- Os homens têm dous interesses 

bem differentes : l.o, o interesse par­
ticular, isto é, 0 interesse individual, 
proprio a cada individuo e opposto 
muitas vezes ao de outrem : 2.o, o 
interesse social (geral, collcctivo, na­
cional, do Estado), isto é. o interesse 
commum a todos os membros de uma 
collectividadc, o qual consiste cm pou­
par seus proprios recursos, prever e 
preparar o futuro e, em summa, viver 
em bôa harmonia com o seu seme­
lhante, porque isso é indispensável á 
garantia do interesse individual.

O interesse particular, ou individual, 
é defendido pelo proprio individuo, 
que 0 colloca, naturalmente, sob a 
protecção do seu egoismo. O mesmo 
podemos dizer do interesse domestico, 
ou familiar, encarnado no chefe de 
família.

O interesse social, isto é, o uacío- 
ual, ou do Estado, precisa também de 
um orgam de defesa ; é necessário 
que seja collocado sob a garantia de 
um egoismo, egoismo de interesse na­
cional. Não se pódc. com effeito, 
conceber uma collectividadc sem chefe 
visível que a governe, e esse chefe 
deve ser unico. Quando todos man­
dam. ou. pelo menos, muitos, deixa dc 
existir a auctoridade.

Esta é uma verdade proclamada até 
mesmo no centro dos indivíduos mais 
hostis ao principio da auctoridade, 
como as assembleas revolucionarias, 
nas quaes ha sempre um cidadão in­
cumbido de dirigir os debates.

.’1///.S' u ào p o d er á  a  eleição, d a  
m esm a f o r m a  que a  h ered ita ried a ­
de, gara>}tir a  u n idade do  p o d er  ?

— A eleição pôde. com effeito, ga­
rantir essa unidade, mas tem o grande 
inconveniente dc collocar o poder a ser­
viço de uma maioria ou de uma clas­
se. quando elle deve estar a serviço da 
collectividade nacional. Um Poder ver­
dadeiramente Poder, conservador e 
guarda do interesse do Estado deve 
ser hereditário, residindo conscqueniei- 
mente em uma família e collocado 
sob a garantia do interesse vital dessa 
íamiliâ. Portanto, a Monarchia here­
ditaria ó, com justa razão, a verdade 
política.

N âo  h a  on íros  argu m eittos em  
f a v o r  d a  M on arch ia  l

— Decerto que sim. Temos o tes­
temunho das nações fortes c prospe­
ras, que não se desenvolvem senão 
ao abrigo das instituições monarchicas.

V I I
A Monarchia moderna

Tradicional por .̂ eii prin­
cipio, modortiu por suas 
instituições.

Coxi»E DE Pauis

Pelo fa c t o  de. Ser im m n lavel o  p r in ­
cip io  m on arch ieo , segne-se que deva­
m os restan rar  a s  p ra t ic a s  d a  K dade  
M edia ?

— Não. Os princípios não mudam, 
mas os costumes, os melhodos, as 
necessidades sempre se modificam. A 
vida nacional é caracterisada por trans­
formações constantes. O progresso 
vai creando um novo estado social c 
convém que haja perfeita harmonia 
entre esse estado e as instituições po­
líticas. Seria absurdo suppôr que a 
Monarchia Brasileira deste século se 
pareça, por exemplo, com a de D. 
João VI. A Monarchia será moderna, 
isto é, adequada ás necessidades dos 
tempos modernos.

(Confinún )
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O  nosso arcliivo As catastrophes de 1906

0  conhecido e festejado poeta Hip- 
polyte Pujol offereceu-nos urn exem­
plar do seu livro Loisirs, — elegante 
volume de 159 paginas, impresso na 
acreditada casa do sr. Carlos Cerke, 
desta capital.

O livro está dividido em duas par­
tes : na primeira, eníeixou o auctor 
suas melhores producçôes e na se­
gunda, a maior parte do volume, vôm 
vertidas para o francez diversas poe­
sias de escripiores brasileiros, portu- 
guezes e italianos.

O auctor verteu também, em bons 
versos, trechos de prosa de Eça de 
Queiroz, Coelho Netto, Julio Ribeiro e 
Raul Pompeia.

Deixou-nos agradavel impressão a 
leitura do Loisirs : embora cm algu­
mas traducções, apesar da correcção 
do verso e da lingua de que o sr. 
Pujol conhece todos os segredos, não 
conseguisse o auctor imprimir a mes­
ma belleza do original, força c re­
conhecer que, cm grande parte das 
versões, soube reproduzir com fideli­
dade 0 pensamento dos poetas cujas 
producçôes traduziu.

O auctor r.ão é nenhum principian­
te e, na introducção do livro, elle 
mesmo nos conta que, no tempo feliz 
de sua adolescência, fez ouvidos de 
mercador ao conselho paterno:

No sois jam ais poeto, ou peintre ou mu- 
(sieiori,

Se tu ne veux un jour, mon fils, mourir 
(de faim,

O que Ihc valeu, por causa de uns 
versos revolucionários que publicou 
então cm Perpignan, uma admoesta- 
çâo do commissario de policia ; c ao 
editor responsável dos ditos versos, 
oito dias de prisão.

Hippolyte Pujol, que depois daquel- 
!e incidente abandonara a lyra, voltou 
ultimamente a conviver com as mu­
sas, porque... on revient ioitjonrs..., 
como lá diz outro poeta ; e já  con­
sagrado pela critica, nome feito e 
applaudido, presta á literatura brasi­
leira inestimável serviço, tornando co­
nhecidos, pela traducção franccza, os 
melhores versos dos nossos primei­
ros poetas.

Pena é que o auctor não lenha, na 
publicação das vcrsôes, obedecido a 
uma classificação dos diversos perío­
dos da poesia brasileira, c pena ainda 
é que, ao lado dc Bilac e Raymundo 
Correia, não figure Alberto de Oliveira

Quanto á primeira parte do Loisirs, 
não desmente o nome festejado do 
auctor ; se nos fossem permiilidos 
alguns reparos. fal-o-:amos aos versos 
com que elle representa a França sau­
dando 0 Brasil pela proclamação da 
Republica, versos vibrantes que lem­
bram. até certo ponto, o hymno pa­
triótico dc Rouget de l’islc. mas nas 
quaes a verdade está divorciada das 
musas.

Sim, porque, entre outras cousas. 
não nos consta que, com a proclama­
ção da Republica, tenha no Brasil 
surgido a liberdade do seio das flo­
res . . . Muito pelo contrario.

Terminamos com a agradavel noti­
cia de que 0 Album  conta com a 
collaboração do distincte poeta do 
IjHsirs.

Um vendaval de desolações tem 
contristado a alma nacional.

Uma procella de infortúnios tem 
soprado sobre o tefritorio pátrio.

Que proemio fúnebre, o deste anno, 
cuja aurora de rosas e ouro irrompeu, 
como as passadas, engrinaldada em 
festões perfumosos e saturada de ma­
gnéticos odores !...

Soluça um cântico fúnebre nas orlas 
mcrcncoreas das nécropoles, ensom­
bradas de cyprestes e dc salgueiros, o 
espirito combalido do Pove !

A Familiâ Brasileira retrae-se no 
recesso mysterioso e casto dos lares, 
implorando perdão a Deus e deixando 
evolar-se do coração as preccs de uma 
supplica : - misericórdia !

Esse povo, que juncou de flores a 
Epopéa da Abolição ; que gritou en- 
Ihusiasticos grilos, victoriando o sabio 
governo imperial, que emancipou uma 
raça; esse povo que. mudo e estupe­
facto, deixou partir, caminho do exilio, 
dous velhinhos, encanecidos nos pe­
sados serviços dc sua Patria, e uma 
senhora excelsa, que deixava uma co- 
rôa engastada de perolas entre as mãos 
ingratas de revolucionários, cinquante 
concertava sobre os cabellos de setim 
a out'-a, que despedia feixes de luz 
celestial ; esse povo, repito, retiae-se 
no intimo da consciência, para consi­
derar que 0 .martyrio dos justos bem 
merece o castigo de continuadas ca­
tastrophes !

E' a expiação !

Extende-sc fóra da barra do Rio d® 
Janeiro a campina liquida do Oceano, 
que, o.-a se arredonda em vagas en- 
capclladas, ora, sereno e Iranquillo, vai 
quebrar-se suavemente junto aos ro­
chedos, osculando as ilhas formosas, 
beijando a fimbria prateada das praias 
ardentes, entoando canções e hymnos.

Por elle, impávidos, arrogantes, so­
berbos, singram as naves guerreiras, 
que desfraldam o pavilhão brasileiro.

A bo.-do, a maruja' tostada pelo sol 
dos t.-opicos, bronzeada, hercúlea e 
forte, a officialidade luzida, briosa e os 
convidados aspiram o oxygeneo puro 
das virações marinhas.

Ancoram em uma enseada.
Desce a noite o seu manto negro e 

no espaço sideral íulgem astros lon­
gínquos.

Vai adormecendo a marinhagem e 
0 silencio se vai fazendo ouvir entre 
os soluços constantes das ondas.

De repente, rasga-se um clarão no 
espaço e estrondo medonho dilacera 
almas que ainda podem escutar.

E* 0 Aquitiaban que corre ao tu- 
mulo, abrindo o seu sarcophago no 
seio querido desse mar cerulco, que 
foi 0 campo de seus heroísmos e de 
suas glorias.

Desapparecem preciosas vidas.
Veste luto a Nação I

Fervilha na capital suprema da Re­
publica a vida intensa do trabalho, da 
actividade industrial, do prazer, do 
soífrimento e de grandes misérias.

Remodelam-se os seus aspectos ge- 
raes : cortam-sc avenidas : erguem-sc 
jardins, palacios e theatres.

Repentinamente, alagam-se as ruas, 
suspende-sc o transito, interceptam-se 
as múltiplas linhas da viação urbana 
c suburbana.

Um lar prospero, feliz, na opulência, 
na grandeza.

Ao amanhecer de um dia nefasto, 
a morte nclle penetra c duas victimas 
jazem inertes, fumegando ao lado a 
arma suicida e assassina...

Oh ! Deus de Bondade c de Mise­
ricórdia, applacac a vossa colora !

São grandes as nossas calamidades! 
Apiedâe-vos de Nós !
Misericórdia ! . . . E ’ a . . .

Expiação !
A lfreoo oe P aiva

->4r

Despojos do Jmperador
D'As Novidades, jornal que se pu­

blica em Lisboa :
• Outro facto, agora cm discussão 

na imprensa fluminense, r.ovamente 
nos obriga a fixar a nossa attenção 
nas cousas intimas do Brasil: - a  tras- 
ladaçâo para o Rio dos restos mor- 
tacs do ultimo Imperador. Como é 
sabido, D. Pedro II desembarcou em 
Lisboa, de bordo do A/a^ífôas, exila­
do. no dia 7 de dezembro de 1889, e 
morreu em Paris, pouco tempo depois 
dc fallcccr no Porto sua esposa^ a 
veneranda Imperatriz Thcrczâ. De Pa­
ris veiu o cadáver de D. Pedro para 
Lisboa, ficando depositado no Pan­
theon Real de S. Vicente de Fóra. 
que esta manhã fomos propositalmenlc 
visitar. Espalhara-se que o cadaver 
de D. Pedro se encontrava um tanto 
desfigurado, c hoje averiguámos que 
0 boato tinha um certo fundamento. 
Mas tal facto não impedirá, se os 
brasileiros o desejarem, que os des­
pojes do seu ultimo Impcradcr sejam 
conduzidos para o Brasil, como signal 
de gratidão do povo e da patria. que 
0 velho D. Pedro tanto extremeceu.

A urna que encerra os restos mor- 
taes dc D. Pedro II é a primeira que 
SC encontra á esquerda, á entrada no 
Pantheon. A’ primeira vista dcstaca- 
sc de todas as outras, por estar co­
berta com a bandeira imperial brasi­
leira. O guarda encarregado da con­
servação do jazigo da íamilia real 
descoljre a urna c. chegando para 
junto delia uma pequena escada de 
madeira, convida-nos a subir, para exa­
minarmos 0 cadaver. Subimos. E de­
pois de fixarmos por alguns momen­
tos o crystal, que serve de tampa á 
urna, vamos descobrindo, não sem al­
guma diííiculdade, por causa da luz 
exterior, o cadaver de D. Pedro, o 
velho Imperador, que cm vida viramos 
no proprio dia em que, exilado, des­
embarcou em Lisboa, banido do thro- 
no c da patria.

Que differença e que contraste! 
Que de estragos causados pela morte 
e pelo tempo! A pelle do rosto co­
meçou já a desfazer-se, deixando a nú 
0 osso frontal. E todas as feições 
se encontram, ou destruídas, ou defor­
madas pela decomposição, que o em- 
balsamamento não conseguiu evitar. A 
barba, aquella formosa barba do velho 
monarcha. está reduzida a uma pasta 
quasi informe, cahida sobre o pescoço

Desmoronam casas, extinguem-se em 
ancias cruéis c em tormentos inexpri­
míveis existências culpadas ou não.

e peito. Depois o que mais impres­
siona é o facto do Imperador, que em 
vida já  não era de estatura muito ele­
vada, nos parecer agora muito mais 
pequeno. Além disso, o corpo encon­
tra-se fortemente achatado, espalmo, 
como se um grande peso lhe tivesse 
cahido em cima. A farda está bastan­
te desbotada c sobre o peito vêem-sc 
algumas condecorações, que perderam 
já  todo o antigo brilho.

Não imagina, - - diz-nos o guar­
da. na sua linguagem ingênua e po­
pular, — as lagrimas que tenho visto 
chorar em cima desse vidro ! Não ha 
brasileiro illustre ou não que não apro­
veite a sua passagem em Lisboa para 
visitar 0 jazigo de D. Pedro. Muitos 
delles vi eu chof'ar sobre essa urna... 
Hoje todos lhe fazem justiça, até mes­
mo aquelles que são funccionarios da 
Republica e que concorreram para o 
exiiio do pobre Imperador. Já  vi aqui 
um brasileiro, que foi vice-presidente 
da Republica. Ahi esteve muito tem­
po apoiado á bengala, triste como um 
cypreste, a pensar nem eu sei em que. 
Ainda não ha muito tempo, aqui vie­
ram officiaes e marinheiros dc um na­
vio de guerra brasileiro que esteve 
âlli no Tejo. Elles mesmos declara­
vam que vinham ver o Imperador. E 
então senhoras brasileiras, lôm sido 
ás centenas. Algumas delias mais pa­
rece que visitam o jazigo de uma 
pessoa de família, tal é o sentimento 
que manifestam. E não é sómente 
junto da urna do Imperador que se 
fazem as romarias dos brasileiros ; 
junto dessa que ahi está ao lado tem 
succedido o mesmo.

— E quem está alli?
— A Imperatriz. Tendo vivido jun­

tos, c sempre amigos, não quizeram 
ficar separados depois da morte.

Mas o cadaver da Imperatriz não 
estava visível como o do Imperador. 
Perguntámos o motivo.

— p  seu estado de decomposição é 
já muito grande . . .  E o de D. Pedro 
não poderá, pelas mesmas razões, con­
tinuar por muito tempo exposto ao pu­
blico. Como viu, e.stà já  muito es/ra- 
î^ado. Deve-se isso, segundo dizem, 

ao novo processo de embalsamamento. 
Antigamente extrahiam primeiro aos ca- 
daveres os intestinos, vísceras, etc., e 
só depois é que se procedia propria­
mente á operação destinada a conser­
var os corpos. Agora, não. O novo 
processo consiste em deixar o cada- 
ver intacto, dando-lhe unicamente in- 
jecções lá dc urnas cousas que elles 
sabem. O resultado é esse que se 
vô. O processo será muito bom. mas... 
não presta. O cadaver do sr. D. Luiz, 
por exemplo, foi retirado das vistas do 
publico. Imagine como elle não esta­
ria ! Ao do sr. D. Augusto succedeu 
0 mesmo. O do sr. D. Fernando é 
que está ainda relativamente bem con­
servado. mas não tardará a seguir o 
caminho dos outros. Além desses in­
convenientes, tem o do mau cheiro, 
que ás vezes é insupportavel.

E 0 amavcl guarda, apontando pa­
ra uns velhos caixões que estavam 
um pouco distantes, concluiu :

~  Olhe, se eu pudesse, mandava 
abrir esses para ver o estado de con­
servação dos cadaveres que contêm, em­
balsamados pelo antigo processo. Apos­
tava em como estão bem conservados.

E de quem são esses despojos ?
Dos filhos de D. João IV . . .  »

n
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A’ BERENICE

Eis teu vulto gentil cm fino guache. Ao vel-o. 
Que jubilo suave o coração me agita !
Aos olhos, cuja luz nonhuin pintor imita.
Falta a meiga expressão, que anima os do modelo.

Apanháras na «pose», em flácido novello,
A trança. Eil-a que, a ílux, do pente regorgita, 
Rola-tc pela espalda e ao chão se precipita. 
Osculando-te os pés. a onda co cabello.

Do peito resvalou-íe alvo lilaz. Guardei-o,
E abri-lhe, carinhoso, um conchegado ninho 
Em nosso relicário, a transbordar de cheio.

Perdeu aroma e viço a flôr nesse escaninho,
Mas inda nclla aspiro eff.uv.os óe teu seio,
Que a neve lhe oííuscou da tez no cógo arminho.

B a rão  de P a k a n a p ia c a b a

VIELANCETE
Saudades mal compensadas. 
Por que motivo as tomei? 
Como agora as deixarei ?

Hoje por cousas passadas.
E só por vosso respeito. 
Varado vejo meu peito, 
Senhora, por Sete Espadas. 
Saudades mal compensadas 
Déstes-me rindo, e não sei 
Por que motivo as tom ei...

Busquei-vos por brincadeira, 
Acceitasles-me por brinco ; 
Q uí2-vos depois com afinco, 
Não me quiz vossa cegueira. 
Vejo-me desta maneira . . .  
Penas que eu proprio busquei, 
Como agora as deixarei ?

G u im arães  P assos

AS CARI'AS

Pclalas da saudade, conduzindo'
O olor do psnsamsnio . . .

Azas brancas do amor contra a distancia,
Cartas, sois o maior contentamento
Dos que na ausência abysmain-se com ancia .

Estreitas pela noite da saudade!
Ilhas de flôros pelo mar deserto !
Cartas, que da ternura so'.s a essencia,

Fazeis do lonqs perto.
Sois dos saudosos quasi a providencia .

P h e s c iu a n a  D u a h t e  DF. A lmeida

JUNTO AO TOUCADOR
Por doidice de creança,

Fiz-ie 0 primeiro soneto :
Era loira a tua trança,

E o meu cabello e a prelo.

E puz^o botão de rosa 
Do meu amor encantado 

Na fina trança cheirosa 
Do teu cabelio doirado.

Depois daquelle soneto,
Carinhoso, porém manco,

Teu cabello quasi preto
Ficou, e 0 meu . . . quasi branco !

Estás, assim, mais formosa;
E o meu amor é tamanho 

Que o botão abriu em rosa 
No teu cabello castanho . . .

S ilvio  de A lmeida

§
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o JF.KÓMO

V.O

if^ORREU uma 
gargalhada 

de ponta a ponta 
do meio circulo, 
rapida, rebentan­
do de todas as 
boceas, como se 
fosse 0 estopim 
de uma gyrando- 
lâ. OJerómo, ain- 

'^óV.'" : da de edearas,
firmou - se num 

braço para se levantar do tombo e, 
de novo, estatelou-se no chão. Nova 
gargalhada explodiu, de súbito, como 
0 lépido levantar de axas de uma re­
voada de pombos.. .  « Paga prenda! 
paga prenda! » gritavam. Tia Michae- 
la, a um canlo do sofá, com as duas 
mãos na cintura, pedia que não a fi­
zessem rir tanto, por causa do fígado. 
E seu Rodrigues, um caixeiro da Cor­
te, que andava por fóra, em cobranças, 
veiu logo, de chapéu na mão, todo 
sorrisos, para receber a prenda do 
carreiro.

« Paga prenda ! paga prenda ! » 0  
Jerómo resistia á intimação. Não pa­
gava. Cahira ao querer ajoelhar-se 
muito depressa, mas não rira, nem ao 
menos começára as palavras do jogo:
« M eií s a if ioy  S /lo  Roqm', f'U a q u i  
esfou  (1 v ossos  py$,$eiu nic r ir, sem  
chorar...,, Não pagava. Paga pren­
da I » insistiam... E a Margaridinha, a 
filha de tia Michaela. de joelhos sobre 
uma cadeira, gritou-lhe também que 
pagasse. « Pague, seu Jeronymo... E' 
p’ra não parar o jogo. » 0  Jerómo 
pageu, com um botão de punho. 0 
caixeiro da Còrte voltou para o seu 
logar, todo sorrisos. ■»Minhas senhoras, 
vae continuar o jogo. O senhor São 
Roque é a sra. d. Margaridinha. »

Fóra. o luar banhava todo o jardim 
plantado de esponjas, desenhando na 
rua a ramagem crescida da cêrea dc 
espinhos. A estrada tortuosa, toda de 
areia, refulgia ao clarão da lua. Lon­
ge, no silencio áa noite, latiam cães... 
O Barracas, * amigo de seu barão », 
suando em bicas, viera para o jardim 
c cncostára-se á cancellinha da porta, 
a fumar. 0  jogo continuava lá dentro, 
na sala. Ouvia-se a voz do caixeiro 
da Còrte: «Que se ha de iazer ao dono 
ou dona desta prenda ? » E viam-se, 
sobre os aparadores, dous grandes 
lampcões de kerozene trazidos pelo 
Barradas, da casa de seu barão, para 
aquella íesla de annos da tia Michaela.

0  Jerómo era carreiro lá do alto, 
d a fazenda do dr. Chico Penna. Mais 
p’ra baixo ficavam as terras de seu 
barão ~  barão de Santa Maria. Ahi é 
que o Barradas punha c dispunha, 
como dono da casa, comendo á farta, 
bebendo ainda melhor. Portuguez es­
perto, muito insinuante, começára au­
xiliando 0 administrador da fazenda. 
Um dia, o administrador viu-se, dc 
súbito, posto, no meio da rua. 0  barão, 
colérico, cheio de raiva, não lhe con­
sentiu que se justificasse. O homem 
não fizera nada. C Barradas foi no­
meado para o seu logar.

« Bom administrador tenho eu Î » 
costumava dizer o barão. Car.''eiro é 
que não tinha, tão bom como o Jeró­
mo. Certa vez, o Jerómo ia a entrar 
em casa, empurrava já a porteira, 
quando retiniu este grito. « Eh. lá, ó 
Jirónymo ! » Era o Barradas. 0  outro 
não 0 ouviu. C portuguez chicoteou 
mais a besta em que vinha, enterrou- 
Ihe bem as esporas... Depois, repetiu 
0 chamado : < Eh, lá. ó Jirónymo ! » 
C Jerómo demorou-se a esperal-o, com 
a mão ainda sobre a porteira. E ao 
brusco choque das esporas, a besta 
trotou mais depressa, até junto da can­
cella. Ficou ahi, sem parar, ao mesmo 
tempo avançando e recuando, a aper­
tar as pernas do Barradas de encontro 
ás duas ripas pregadas em cruz.

« Manhosa como cila só ! » achou, 
sorrindo, o Jerómo. O Barradas apeou- 
se, tirou as rédas de sobre o pescoço 
do animal, passou-lh’as da cabeça para 
fóra, por cima das orelhas, e foi pren- 
del-as adeante, a uma das pontas áa 
cerca. Demorou-se ainda um bocado, 
a enrolar um cigarro. Por fim, abordou 
a questão. 0  barão mandava perguntar 
ao Jirónymo se não queria ir trabalhar 
lá para a fazenda. O Jerómo estava 
quô não cabia em si da surpreza.

O Barracas contava com isso. «Ah! 
estava admirado, não era ? Tinha de 
que. Era uma fortuna que lhe cahia 
do céu. ,* E gabava a fazenda. Que 
bonita que estava agora ! Passava-se 
muito bem de barriga. Aquillo c que 
era viver a gente uma vida regalada. 
Cotniâ-se quatro vezes ao dia. E de­
pois, sc 0 Jirónymo quizesse, dobra- 
va-se-lhc o ordenado, ajuntava-se-lhe 
uma gralificaçâosinha para os cigarros, 
e até o sr. barão inca lhe havia de 
dar a sua íarpellasinha nova. O Jeró­
mo reflectia, via-se que estava a he­
sitar. Mas, de repente, íez que não com 
a cabeça. Decididamente não acceita- 
va. Era tolo, regeitar assim uma for­
tuna que lhe cahia do céu. Mas que 
lhe havia dc fazer ? Tinha amizade á 
casa, criára-sc com os meninos...

0  Barradas voltou para a íczenda, 
a apertar cada vez mais o passo da 
besta, para repelir ao sr. barão o que 
lhe dissera o bigorrilha do Jirónymo. 
E logo ao chegar, em meio do almoço, 
tendo muito cuidado em que não es­
friasse 0 bife do sr. barão, a mandar 
pelos criados que fechassem bem as 
janellas da varanda para que o sr. ba­
rão não se fosse constipar, o Barradas 
contou-lhe o que ouvira do carreiro. 
- E' uma criança ! j* deixou escapar o 
barão. E o Barradas logo, com toda 
a sua verbiagem de portuguez. muito 
esperto: «E’ um estúpido, é o que ó... 
Vossa Excellencia não n'o conhece. 
E ’ um estúpido e um bigorrilha... Um 
bigorrilha é que elle é, saiba-o Vossa 
Excellencia !... »

frio da madrugada. Nuvens roseas ap- 
pareciam pelo céu. Bom dia. siá do­
na!» gritavam da estrada para a ívtar- 
garidinha, que se fóra debruçar á ja- 
nella. 0  caixeiro da Còrte ainda quiz 
ver se reanimava a festa. « Minhas 
senhoras, meus senhores ! vamos agora 
jogar o Coche d a  fa m i l ia .  Eu sou o 
cocheiro. D. Margaridinha é quem mais 
brilha, é a lanterna, 0  sr. Barradas é 
0 chicote...» Voltava-se, todo sorrisos, 
para cada um. Mas a Margaridinha 
achou que já  era tarde. « Qual, seu 
Rodriques ! Já  é dia... Mamãe está 
com somno. » Clareava mais. Agora 
é cada um p’ra sua casa ! » interrom­
peu asperamente j  Barradas.

Despediram-sc, trocando abraços, 
apertando-se muito sacudidamsnte as 
mãos. Tia Michaela distribuía beijos, 
a torto c a direito, fazendo convites, 
*' Não SC esqueçam, hein ? Agcra é 
pelo Natal !... » 0  Jerómo chegou, a
correr, do jardim. Occultou umas flo­
res no casaco. Depois, extendeu a mão 
á Margaridinha, olhando-a bem em 
face. —  ̂ Não me esqueça! » disse. 
A moça apertou-lhe os dedos, quasi a 
esmagal-os... E ficou em silencio. Ti­
nha os olhos cheios d’agua. « Ve­
nha amanhã! » segredou a muito cus­
to. O Jerómo íez que sim, com a ca­
beça. E sahiu Mas da rua. voltou 
ainda, como se lhe faltasse alguma 
cousa. Parou indeciso. —«Até amanhã, 
tia Michaela!)* fez, depois. Aperteu 
outra vez a mão da Margaridinha. 
Custava-lhe deixal-a assim. Desejaria 
ficar para sempre, alli, ao seu lado, 
ouvindo aouella doce musica da sua
voz...

Partiu, afinal. Levava um grande 
vacuo no peito. Os olhos humedeciam- 
se-lhe. tinha uma enor.me vontade ce 
chorar... Passaros cantavam. Do matto 
em roda subia um embalsamado. um 
fresco cheiro de hervas. Gotlas de 
orvalho cahiam dos espinheiros, e, pela 
relva adeante, borboletas iam e vinham, 
doidas, agitando azas tremulas, ama- 
rellas por sobre as flores amarellas.

Entrou em casa. Atirou-se á cama, 
para ver se esquecia aquella idea da. 
Margaridinha. Talvez dormisse... Não 
dormiu. Aquillo era como se lhe hou­
vessem arrancado do peito, na festa, 
alguma cousa que lhe fazia muita falta. 
Voltava-se para a parede, fechava os 
olhos, apertava-os bem, para não ver 
cousa nenhuma, e, de súbito, lá se lhe 
deparava outra vez a sala do jogo de 
prendas. Era ainda o caixeiro da Còrte 
quem as ia a pouco e pouco recolhen­
do no chapéu : o jogo é que já  não 
cra 0 mesmo. Não era o Senhor São 
Roque, cra uma ccusa parecida. E o 
Jerómo via-se dc joelhos aos pés da 
Margaridinha « M.nha santa Marga­
ridinha, eu aqui estou a vossos pés, 
sem me rir. sem chorar, sem mc rir... 
Eu aqui estou a vossos pés...»

Esmorecia a luz. Manchas de fuma­
ça iam subindo aos poucos, pelo in­
terior dos globos, nos dous grandes 
lampcões de kerozene. Tia Michaela 
queixavâ-se do figado, fizera-lhe mal 
0 jantar. O Barradas voltava nesse 
momento para a sala, mãos nos bol­
sos, fumando. Vinha de fóra, janellas 
a dentro, cortante e rispido, o aspero

0  Jerómo voltou no dia seguinte á 
casa da tia Michaela. Voltou depois 
ainda, e no terceiro dia. e mais tarde. 
A Margaridinha vinha buscal-o á can­
cella. toda de branco. E subiam, mãos 
dadas, almas felizes, acompanhados 
desde a poria pelo vigilante, doce, 
bondosíssimo olhar da velha.

Mas, num dia, tia Michaela veiu, 
ella propria, recebel-o á entrada. 0 
Jerómo parou, surprezo, indagando com 
os olhos. E tia Michaela explicou o 
que havia. ■ « O Leopoldo... Conhe­
cia ? Aquelle magrinho, que estivera 
lá no dia dos seus annos... Ah ! não 
conhecia ? Pois coitado ! fóra-se... Be- 
xiga.s...» Bexigas I — « E ’ verdade: be­
xigas ! Era o sexto caso numa sema­
na. » O Jerómo extremeceu de terror ; 
dominou-se, porém. — « Mas, afinal, c 
a Margaridinha ? » Tia Michaela tran- 
quillisou-o. — « Estava no sitio do 
Leopoldo. Fóra pela manhã, para aju­
dar a gente da casa. Era preciso ha­
ver lá quem tivesse um bocado de 
sangue frio. Os outros, coitados ! ti­
nham perdido a cabeça. > 0  Jerómo
despediu-se, voltaria depois. «Sab- 
bado. ella já  ha de estar ahi. Tenha 
paciência! » Teria paciência. E foi 
embora. Luzes brilhavam longe. Anoi­
tecia. O Jerómo levava como um pre- 
sentimento no coração.

Não voltou mais. A Margaridinha 
chegou logo na sexta-feira, á tardinha. 
Esperou-o até alta noite. Nada. Espe- 
rou-o no sabbado, cia inteiro, noite 
intei.-a. Nada. Apenas, naquella noite 
lugubre, tia Michaela veiu da rua a 
chorar. Talvez chegasse no domingo. 
Esperou-o. Rompeu o sol, veiu a tar­
de, frigida tarde de inverno. E  naca. 
A Margaridinha esperava á porta, apo­
iada á cancella.

Nuvens pardacentas foram se amon­
toando pelo céu. Peneirava um chu­
visco. E nisto, do alto, dctilre barran­
cos, aos solavancos pelo tortuoso ca­
minho violentamems puxada por 
duss bestas c forcejando por ganhar 
a estrada, branca dc areia — surdiu 
uma antiga, uma arruinada caleca, já  
sem toldo. De um a outro lado, sobre 
os assentos, extremecia, oscillava um 
caixão. Oleados resguardavam-no do 
tempo. E. logo airaz, vinham, a galope, 
dous cavalleiros.

O céu fez-se mais negro. Chovia 
agora. A Margaridinha sentiu que al­
guma cousa se lhe enroscava no co­
ração. Era como se uma cobra má a 
houvesse agarrado de subito.

Estalava o chicote no ar. O car."0 
galgou a estrada, de um pulo. As ro­
das chiavam na areia, rapidas, ao rá­
pido trote das bestas. Homens áesco- 
briam-se ao vel-o. E tia Michaela, que 
vinha a entrar da rua. ajoelhou-se re- 
ligiosamer.te.

«Coitado do Jerómo!» disseram, 
na casa visinha. A Margaridinha apo­
iou-se mais á cancella. « Ah ! meu 
Deus ! » soluçou, dolorosa, angustiada- 
mente. Só. Faltava-lhe o chão. A’ gar­
ganta subiam-lhe, num bolo, toda aquel­
la maguâ, toda aquella agonia, toda 
aquella inenarrável dôr. 0  carro passou. 
Do caixão mal fechado evolava-se, 
ficava um máu cheiro espalhado no 
ar. — « Siá dona, reze por elle ! » gri­
taram. Chovia mais forte. Lagrimas 
rebentavam em fio. das arvores sobre 
a areia. A Margaridinha ficou, apoiada 
á cancella, com um nervoso rictus ao 
canto dos lábios, sem se rir, sem 
chorar, sem chorar, sem se rir...

P edro R abello
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demolição da Matriz de Santos
Conta O O m im erch São P a u h , 

do dia 11 deste mez, que chegou, ha 
poucos mezcs, da Europa, com dislin- 
cta família paulistana, uma insiifittricc 
de regular cultura intellectual e intui­
tivo sentimento artistico.

Depois de ter ella visto em nossa 
capital tudo que aqui é digno de ser 
visto, perguntou-lhe alguém da familia: 
Então, mademoiselle,, que mais lhe 
agradou do que tem visto em S. Paulo?

- A Egreja da Sé, respondeu ella.
— Oh !... e porque ?
- -  Pãrce que Pest  Porque

é um edifício antigo.
Eis ah i ! commenta () Coiumercio 

de Sdo Pauh). Este encanto, este 
culto de admiração pelas cousas anti­
gas, esta reverencia pelas tradições 
consagradas pelo tempo são sentimen­
tos que, em geral, os brasileiros não 
experimentam.

Que dirá O Couw io’cio de São 
P n u h  do vandalico projecto de demo­
lir a velha Matriz de Santos, a antiga 
Egreja da Misericórdia, onde, segundo 
frei Gaspar da Madre de Deus, estão 
os restos mortaes de seu fundador, o 
capitão Braz Cubas, cobertos por uma 
lousa, em que foi gravado o resumo 
historico dos feitos de sua vida ?

A mania de destruição invadiu o 
animo de uns tantos próceres da nossa 
republica. As egrejas tèm sido o alvo 
principal. Em pouco tempo, nesta ci­
dade de S. Paulo, foram arrasadas 
nada menos de tres, que se achavam 
em optimas condições. A ultima foi a 
do Rosario, desapropriada para cmbel- 
lezamento da nova p r a ç a  A ntouio  
Prado  c lucro pecuniário da Munici­
palidade, que vendeu uma parte do 
terreno por quantia superior á que por 
ella foi paga. Era caso de uma reivin­
dicação judicial, SC este povo fosse 
capaz de tentar um lance de hombri­
dade e de altivez em prol ca justiça. 
Até hoje não se comprehende como 
poude ser feito pela Irmandade, pro­
prietária do templo, um ajuste tão 
lesivo de seus interesses.

Dentro em pouco, Santos ficará sem 
uma egreja parochial. Será uma ver­
dadeira anomalia canônica. Uma paro- 
chia de mais de trinta mil almas, sem 
um templo que lhe pertença \

Ha naquella cidade as egrejas da 
Ordem Primeira e da Ordem Terceira 
do Carmo, a capella da Santa Casa 
pertencente ao respectivo sodalicio, a 
do mosteiro dos Bcnedictinos, que 
tambem estão na posso da do Mont- 
serrate, a do Rosário, que pertence á 
Irmandade dos Homens de Côr, a da 
Ordem Terceira de Santo Antonio c a  
do Coração de Jesus, entregue pela 
Auctoridade Diocesana aos reverendos 
padres jesuítas. A custosa demora, na 
conclusão desta pequena egreja, c 
motivo para temer que Santos, uma 
vez demolida sua actual Matriz, nunca 
mais terá outra em substituição.

Viverá a parochia da grande cidade 
rnaritima pedindo a benevolência de 
alguma ordem, ou confraria, para poder 
funccionar. Triste, muito irisie e anti- 
cânonica, será semelhantcsituação, pro­
visória, emprestada, instável e precaria.

Pondo de parte esta grave questão 
de uma parochia sem egreja parochial, 
perguntamos se ha realmente neces­
sidade imprescindível de arrasar o velho 
templo, que guarda tradições vcncra- 
bilissímas.

Não se poderá concertar o cncai- 
bramento da egreja, cdificada por Braz 
Cubas, cm cuja pia baptismal recebe­

ram o lavacro da regeneração espiri­
tual os illustres irmãos Andradas e o 
Visconde de S. Leopoldo ?

Não será possivcl conservar o tem­
plo, em cujos altares celebrou o padre 
voador Bartholomcu de Gusmão e o 
santo missionário José de Anchieta?

Quantos homens notáveis tem pro­
duzido a nobre cidade de Santos I 
Aquella velha Matriz abriga no granito 
de suas paredes a incrustação myste- 
riosa das preces dos corações santis- 
tas. outr'ora alanceados pela saudade 
e pelas amarguras, na tremenda cala­
midade das epidemias, que por tantos 
annos ceifou vidas preciosas.

Oh ! não derroquem a egreja de 
Braz Cubas !

A estatua que lhe querem levantar 
sobre suas proprias cinzas, demolindo 
a casa de Deus por elle mesmo edifi­
cada, permanecerá, com sua eloquên­
cia muda na dureza inflexível do bron­
ze, como uma censura e uma maldição 
permanentes aos demolidores do ponto 
inicial de sua gloriosa fundação.

Oh ! não derroquem a velha Matriz 
de Santos ! O espaço é amplo, não 
ha necessidade de alargal-o. Os manes 
de Braz Cubas maldirão do camartcllo 
sacrílego que desrespeitar sua memó­
ria derruindo o monumento de sua 
crença.

Basta a mal inspirada destruição da 
capellinha da Graça, onde as mães 
santistas fizeram ouvir seus rogos á 
santa Mãe de Deus, nos dias sinistros 
de Cavendish, e que hoje é pequena 
cêrea de muro feio c achavascado. 
Basta a demolição da egreja do Ter­
ço. cujas pedras foram servir a usos 
profanos.

Guardac, povo santista, a vossa ve­
lha Matriz. Alimentae o sentimento de 
respeito c de admiração pelos edifícios 
públicos, que coztservam a lembrança 
de um passado honroso de crenças 
vivas c de patriotismo acrisolado.

M onsenhor  M a n o el  V icen te

FALLECI MENTO

Pouco depois da meia-noite de 22 
para 23 do mez proximo findo, deu-se 
nesta capital o passamento da exma. 
sra. d.Agueda Baruel Varella, extremo­
sa irmã do sr. Francisco Nicolau Ba­
ruel. chefe da importante firma desta 
praça Baruel & Comp. ; mãe do dr. 
Luiz Arthur Varella, procurador-fiscal 
do Thesouro do Estado, da sra. d. 
Maria Ernestina Varella, directora do 
Jardim da Iníancia. do pharmaceutico 
sr João Alfredo Varella, do quarian- 
nista de Direito Manoel Eugênio Baruel 
Varella e da professora sra. d. Julieta 
Varella : e sogra dos srs. Arthur Alves 
Martins, socio da casa Baruel & C., 
e Bento Vianna. auxiliar co Banco 
Commercio e Industria.

A finada gosava de geral estima e 
consideração na nossa sociedade, pelas 
qualidades de coração que a exorna- 
vam. Assim que se divulgou a triste 
nova. acudiram á casa da exma. fa­
milia enlutada innumeros parentes e 
pessoas de sua amizade, tendo o Jar­
dim da Iníancia, em signal de pezai, 
suspendido os trabalhos, e o grupo 
escolar do Arouche mandado um of­

ficio de pezames á sra. d. Maria Er- 
nestina Varella, filha da finada.

O enterro realÍsou-sc ás 4 1)2 horas 
da tarde, sahindo o féretro da rua da 
Consolação, n. 53, para o cemiterio 
do Araçá.

Na sala de visitas, transformada 
em camara ardente, eram innumeras 
as coroas fúnebres. Foi ahi o corpo 
encommendado pelo revmo. conego 
Eugenio Dias Leite, vigário da Con­
solação.

Entre as pessoas que acompanha­
ram 0 enterro, notámos os srs. Pau­
lino Guimarães, representando a Ca­
mara Municipal, dr. Benediclo Motta, 
dr. Antonio Pereira de Queiroz, dr. 
Ernesto Moura, dr. Manoel Correia 
Dias, dr. Roberto Gomes Caldas, phar­
maceutico F. Assis Ribeiro, M. Bit­
tencourt Junior, Manoel Vieira Martins, 
Antonio Vieira Bittencourt, dr. Leopol­
do A. Couto de Magalhães. Antonio 
Carlos Couto de Magalhães, dr. Fru- 
ctuoso Pinto Filho, Heitor de Cam­
pos, Bento Vianna, Arthur Alves Mar­
tins, dr. Luiz Arthur Varella, Francis­
co Nicolau Baruel, Pedro Baruel. dr. 
Ayrosâ de Azevedo, dr. Thomaz Dias 
Leite, coronel Luiz Gonzaga de Aze­
vedo, director do Thesouro do Estado, 
dr. Tullio de Campos, dr. Alberico 
Galvão Bueno, dr. Francisco 1. Xavier 
de Assis Moura, major José Maraglia- 
r.o, Ar.tonio José Pereira, Carlos Borba, 
Raphael Prestes, dr. Veriano Pereira. 
Emygdio Lino Moreira, Braulio Mon­
teiro e Arthur Moraes, representando 
a Escola Complementar, Dyonisio Caio 
da Fonseca. Antonio M. Galvão, 
Edgard Sage, coronel Antonio de Quei­
roz Lacerda, Antonio Peixoto, Carlos 
de Moura, Fernando de Moura, Hu- 
berto Vianna, dr. Francisco Nebias, 
coronel José de Queiroz Lacerda, João 
Lopes, dr. Leopoldo dc Freitas. Brau­
lio Silva, dr. João Maurício de Sam­
paio Vianáa, coronel Henrique Ferrei­
ra, dr. Martim Francisco Sobrinho, 
dr. Alceu Pinto Dias, dr. Thomaz dc 
Aquino, Luiz Carlos Vieira de Almei­
da, alferes Coutinho, representando o 
dr. Meírelíes Reis, chefe dc policia, 
Cassio Martins. Francisco Silveira, da 
Recebedoria de Rendas, dr. Isaac de 
Mesquita, JuUo Mesquita, Alfredo 
Lima, José Fortunato dc Souza, com- 
mendador José Borges de Figueiredo, 
C. P. Vianna,dr. Albuquerque Lins. Adol­
phe Moyano. dr. Paulo de Queiroz, 
Atugarmin Mediei, dr. Guilherme Ru- 
bião, Carlos Alberto Gomes Cardim, 
representando o corpo docente da es­
cola Caetano de Campos José de 
Oliveira Marques, João Cândido Mar­
tins, Luiz Pechille, representante da • 
casa Nappa & Comp., Rodolphe Ara- 
gão, J. A. de Oliveira Coelho, dr. João 
Barros Rudge, José Cesar Rudgc, co­
ronel Bento Pires de Campos, Alber­
to Leme Cavalheiro, dr. Arthur As- 
cagni, Victor Carmo Romano, Camillo

Sampaio, Paulo Rangel, José Correia 
Rangel, Emilio Rodrigues, dr. Capote 
Valente, Olavo Egydio de Souza Ara­
nha. Anezimo Forster, José de Quei­
roz Lacerda, dr. João A. Rubião Ju­
nior. dr. Carlos de Niemeyer, dr. Ga­
briel de Rezende, dr. Alexandre Mar­
condes Machado, dr. Mendonça Filho, 
Albino Gonçalves, A. P. de Andrade, 
Manoel Antonio de Carvalho, João 
Vampré, Dario Rudge da Silva Ramos, 
José de Oliveira, Gabriel Ortiz, Manoel 
Garcia, Manoel da Costa Nogueira, 
Joaquim Gomes Estella, Regino Ara- 
gão, além dc outras pessoas, cujos 
nomes não nos foi possível obter.

0  caixão desapparecia no coche 
fúnebre sob innumeras coroas de flôres 
naturaes e artificiaes, e foi necessário 
outro coche para conduzir o restante 
das coroas oííerccidas á memória da 
pranteada morta.

Conseguimos ler os dizeres de al­
gumas :

1 — Saudades de Lulú e Carlota.
2 De Oscar Ribeiro e familia — 

Saudades.
3 — Dc Leopoldina Varella Sau­

dade.
4 — De Bento e Antonietta Sau­

dade.
5 — Dc Mimi, Julieta c Zico — 

Saudade.
6 A’ sua querida madrinha, infi­

nita saudade de Lucía (filha do sr. 
J. Alfredo Varella).

7 — De Djalma e Sylvio.
8 Dos professores do Jardim da 

Iníancia.
9 — De Arthur e Bertha.
10 — De Mercedes de Abreu.
11 A' vóvó, saudades de Bêbè 

Varella.
12 — A’ sua irmã Agueda, sauda­

des de Chico.
13 — Saudades de sua irmã Zizi.
14 — A’ titia Agueda, saudades de 

Alberico, Sínhá e filhos.
15 - Saudade da familia Arthur 

Dietsch.
16 Saudades da família Rangel.
Além destas coroas, notámos uma

cruz de flôres naturaes, oíferecida pela 
sra. d. Maria Julia dc Campos, Jayme 
c Heitor de Campos, e uma corôa, 
tambem de flôres naturaes, oíferecida 
pelo dr. Martim Francisco Sobrinho.

A toda a exma. familia enlutada 
apresentamos nossos sentimentos de 
pczar.

— A missa de 7.  ̂ dia foi celebra­
da, perante numerosa assistência, no 
dia 29. ás 8 1,2 horas da manha, na 
Cathedral.

x o  PROXIMO XUMIiKO

Principe D. Luiz
Cou/o d e M aj^adiães
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A sorte grande

SUPFI.EMIiNTO DO «ALBUM IMPERIAL»
Í

0  Cerqueira e sua mulher  ̂ dona 
Gertrudes, tinham acabado de jantar, 
e, depois do infailivcl café, tomavam 
fresco ao lado um d.o outro, recosta­
dos no peitoril da sua modesta casi­
nha de porta e janella, na Cidade 
Nova, quando passou pela rua um 
indivíduo maltrapilho, completamente 
desconhecido no bairro, offerecendo á 
venda um bilhete inteiro da Loteria 
Nacional.

Tanto 0 Cerqueira como a dona 
Gertrudes tinham horror ao/jogo, e, 
demais, não eram ambiciosos: o magro 
ordenado que elle ganhava como con­
tinuo de uma repartição publica e as 
economias que ella realizava com as 
suas costuras davam-lhes para viver 
modestamente. Que lhes importava 
passasse por elles um bilhete inteiro 
da Loteria Nacional ?

‘ Entretanto, quando o maltrapilho 
apregoou o numero do bilhete, marido 
e mulher entreolharam-se admirados. 
Que coincidência! 440, o mesmo nu­
mero da sepultura de seu filho, do 
unicc filho que Deus lhes dera e pouco 
depois chamara para junto de si, como 
arrependido da graça que lhes fizera 
ou cioso da ventura com que os illudira.

— Ouviste? é 0 numero da sepul­
tura do nosso Eduardinho.

— Deixal-o ser.
— Quem sabe se não é a sorte gran­

de que aquclle anjinho nos manda ?
— Qual sorte grande ! Pois tu crês 

nisso ?
— Não creio, mas valia a pena 

tentar pela primeira vez... - Pseio ! ó 
moço ! Quanto custa esse bilhete ?

— Cinco mil réis.
— Ora, Cerqueira, são só cinco 

mil réis !
. -  Minha velha, o jogo é uma cousa 

e.stupida, porque, como muito bem diz 
0 director lá da secretaria, das duas 
uma: ou nos tira o necessário, ou nos 
dá o supérfluo.

— Não ha duvida, tens toda a ra­
zão, mas uma vez não é costume, e 
cinco mil réis de mais ou de menos 
não nos fazem mais ricos nem mais 
pobres. "

— Não é tanto assim.
__Não devemos deixar de comprar

um bilhete que tem o numero da se­
pultura do nosso filho. Se fosse pre­
miado. teríamos remorsos da nossa 
economia.

O Cerqueira abanou a cabeça, teve 
outro sorriso, chamou o maltrapilho e 
comprou o bilhete.

—  Quando anda a roda?
-  Amanhan.

— Vá lá !
• E voltando-se para dona Gertrudes: 

Durante vinte e seis annos de 
casados nós sempre fizemos todas as

vontades um ao outro, e por isso te­
mos vivido como Deus com os anjos. 
Não será por um miserável bilhete de 
loteria que te hei de contrariar pela 
primeira vez.

A pobre mãe, contemplando o nu­
mero do bilhete, murmurou, sem con­
ter duas lagrimas que lhe brilhavam 
nos olhos :

-B- Pobre Eduardinho ! se fosse vivo, 
estaria hoje com vinte e quatro annós...

E 0 Cerqueira, que era bom homem 
c de muito bom senso, mas tinha ás 
vezes umas deliciosas calinadas, ac- 
crescentou, para consolar a esposa :

E dahi... quem sabe ?... talvez 
já  tivesse morrido...

No dia seguinte o venturoso casal 
teve um alegrão : consultando a lista 
da Loteria Nacional, publicada nas 
folhas diarias, o Cerqueira verificou 
que o numero 440 íôra contemplado 
com a sorte g r a n d e q u in z e  contos 
de réis.

Então ? . . . S s  não tívessemos 
acreditado que aquillo era inspiração 
do Eduardinho ? exclamou Gertrudes, 
gaga de prazer.

Que vamos nós fazer de todo 
esse dinheiro ? perguntou o marido.

.— E' b o a ! vamos quanto antes 
comprar uma casinha.

— Uma casinha ? Para que ? pro­
testou clle. Estamos velhos e não te­
mos filhos. Queres comprar uma casa 
para daqui a dous dias morrermos e 
outros a desfruetarem ? Nada, nada: 
goscmosnóso nosso rico dinheirinho!...

— Mas uma casa sempre é uma 
casa, obtemperou Gcrli-udes, cheia de 
convicção. Se você me faltar, ficarei 
ao menos com um buraco onde me 
metta, sem pensar no senhorio.

Se eu te faltar, receberás um 
monte-pio que te dará perfeitamente 
para viver. Olha. eu proponho que 
façamos uma viagem ao Piauhy.

Para que ?
Quero matar saudades. Sahi do 

Piauhy ha perto de quarenta annos, e 
nunca mais lá voltei.

Mas tu já  lá não tens ninguém.
— Tenho a terra. . . o meu berço 

natal... E' sempre agradavel voltar a 
gente ao logar onde nasceu e brincou...

— Ora deixa-tc disso ! que interesse 
podes ter em voltar a uma terra ,dc 
onde vieste ha quarenta annos? Essa 
viagem só te poderá entristecer.

• Embora! quero ir ao Piauhy!...
— Pois vá sósinho, arre! Não serei 

eu que nesta edade se arrisque a uma 
viagem tão longa I

Não posso perceber que gosti- 
nho tem a senhora em me contra­
riar . .  . Esse passeio custará dous 
contos de réis, quando muito I

- 'E s to u  na m in h a.,, muito me­
lhor emprego daremos ao nosso di­
nheiro comprando uma casinha.

— Qual casinha nem qual carapu­
ça ! Em primeiro logar, pagarei aquel- 
les cobres que devo ao Ban co , dos 
Funccionarios Públicos e ficarei livre 
do desconto mensal que soífrefn os 
meus ordenados . . . Depois saldarei a 
conta do alfaiate e a da venda.. .  De­
pois mandarei fazer um jazigo perpe­
tuo para o Eduardinho, e que ha de 
servir também para nós, quando mor­
rermos . .  .

— - E ’ isso I quer você comprar a 
casa para depois de morto . . . Pois_ 
olhe, é melhor comprar umà sepultu­
ra para a vida . . .

' Compre-sc, com todos os dia­
bos ) Compre-sc uma casa, \im pa­
lacete, um palâcio do tres andares, 
mas façam-se essas despesas' todas, 
que são muito ncccssarias, e vamos 
ao Piauhy^!

Que Piauhy I não seja teimoso I 
Tire dahi ã  idéa! . . .

— Teimosa é ella !
— Desse modo não fica dinheiro 

que chegue para a compra da ca sa !
— Qual não fica ! Fica, sim, se­

nhora I E demais quem manda sou 
eu ! Nós não estamos em casa de 
Gonçalo ! . . ,

— Ah, sr. Cerqueira, é a primeira 
vez que o senhor me fala desse modo!

— Sc não quer que eu fale deste 
modo, não seja tola! A senhora foi 
sempre uma mulher condescendente e 
submissa; agora, que entrou um pou­
co de dinheiro nesta casa, já  quer 
grimpar mais do que eu.

— Pois guarde o dinheiro! Que 
rnc importam os seus quinze contos 
de róis ? Nunca viv: á sua custa, 
ouviu? Sempre arranjei alguma cousa 
com as minhas costuras, e havia me- 
zes até em que ganhava mais do que 
0 senhor.

Está bom, senhora, basta de 
aborrecer-me ! Era o que faltava: 
comprar casa para os outros !

— E a mim não me faltava mais 
nada senão ir ao Piauhy agora, de­
pois de velha !

— Não seja idiota ! Então as ve­
lhas não viajam ?

— Idiota será elle ! Veja lá como 
fala ! . . .

— O melhor será dividirmos a sorte 
grande : cada um de nós ficará com 
sete contos e quinhentos e tomará o 
rumo que mais lhe convier í

E ’ uma separação que o senhor 
me propõe ?

Uma separação? S e ja ! A se­
nhora compra um buraco c eu vou 
para Piauhy.

— Que homem !
— Que mulher!

do — esquecia-se de-dar em Gertru­
des um beijo de despedida.
• A pobre senhora passou o dia intei*'^ 
ro a chorar, sinceramente arrependida 
de não ter concordado.com o marido 
e amaldiçoando a sorte grande ..que- 
levára a discórdia ao seu lar domes­
tico, modelo" de tranquilidade e ,san- 
ctuario dc amor.

1̂

Gertrudes tinha ainda os olhos pi­
sados de tanto chorar, quando o Cer­
queira ás quatro horas da tardo vol- ■ 
tou para a companhia delia, e soltou, 
mal que a viu, uma gargalhada estre-' 
pitosa e sonora.

—  Ah ! áh ! ha ! ah !
■— Que é isso ? que alegria é essa?
— Estamos bem castigados, minha 

velha.
Como assim ?

— Antes de mais nada, toma lá 
dpus beijos, um da ida e outro da 
volta.

E, depois de bcijal-a com mutfo 
carinho :

— Fomos victimas de um gatuno... 
e de uma coincidência. A sorte'gran­
de sahiu effecti vam ente ao numero 
440, mas o bilhete que nos venderam 
era já  de très loterias passadas e está 
branco como o cal daquella parede. 
Ah ! ah I ah ! . . .

— Ora ainda bem ! exclamou Ger­
trudes. Agora não ha mais -motivo 
dc divergência entre nós . . .

Vô lá, minha velha, como é cer­
to aquelle ditado : «O dinheiro não
faz a felicidade . Para que tivesse- 
mos uma rusgâ pela primeira vez na 
nossa vida, foi preciso que nos sup- 
puzessemos ricos. Agora estamos con­
vencidos de que a pobreza tem as 
suas vantagens, cín ?

— Sim : mas a lição custou-nos
cinco mil réis . . .

Barata feira, minha velha, ba­
rata feira !

A r t h u r  A z e v e d o  /

8AP1ENM TIMOR
CoiiLa n joven  Republica dez annos 
Jbi, se tortii aiisceu, iiida està lorla ! '
Qualquer idéa bôa sem pre aborta, ..
K as esperanças trazem desenganos!

Accumulam-se damnos e mais damnos, 
A (••orreute dos maleo não so corta,
E o medonho futuro pouco inipoita 
Aos governantes improbos, insanos ! :

Continuo assassinato produz lutos, 
Por mais que se  avolumem os tributos, 
Xão dimiiiue a divida ao.s Judous !

justiça claudica, c  a eleição 
E  a iniblica desgraça 6 perm anente,. 
Em quanto não liouver tem or de Deus.

P a u k e  Corurta  d k  A lm e id a  i-

ensino dii Iliíitorin
Dahi a meia hora o Cerqueira sa- 

hia de casa, e pela primeira vez 
depois de vinte e seis annos de casa-

Por falta de espaço, deixamos; dti- 
publicar hoje a continuação da confes” 
rencia do dr. Carlos de Laet. -. v.

fie
ít:;
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..Çizeram annos :
Nd dia 35 de março, o sr. Henri­

que Fleury, iilho do dr. João Fleury, 
advogado desîe fôro.

No dia 17, a graciosa menina Ivon- 
ne, filha do sr. major Whitacker ju ­
nior, 1." tabelliâo de Santa Rita do 
Passa Quatro.

No dia 18, 0 nosso venerando col­
lege do D iá r io  P opu lar , sr. José 
JMaria Lisbôa, decano dos jornalistas - 
de S. Paulo.

No dia 21, a senhorîta ' Alice. Îilha 
do nosso intransigente correligionário 
sr. coronel Gaudencio de Quadrds«̂

No rnesmo dia, o sr. Henrique An­
drade, antigo e distincto advogado no 
fôro da capital

No dia 23, o dr. Joaquim José de 
Carvalho, conceituado clinico cm Ava- 
ré e nosso illustre collaborador.

No dia 26, a exma. sra. d. Maria 
Ernestina Varclla, digna inspectora do 
jardim da Infancia.

No mesmo dia. o rvmo. padre José
• Francisco Monteiro, segundo coadju­

tor da parochia de Santa Cecilia ; o 
nosso prezado collega sr. Eugenio 
Hollender, director do Messaj^er <(e. 

'S. P au lo , e o menino Amadeu, filho 
do sr. Antonio Duarte Pinto Ferraz, 
residente em Ribeirão Bonito.

No dia 28, a galante menina Bea­
triz, filha do nosso distincto collabo- 
radOr dr. Arnaldo Cintra.

No dia 29, o galante José, filho do 
capitão José Fleury, fazendeiro em-Bo- 
tucáfú.

No dia 31, o intelligente Demosthe- 
. nes, filho do sr. Manoel Vieira Martins, 

estimado capitalista desta praça.
No dia 2 do corrente, a exma. sra. 

d. Maria da Gloria Rodrigues Pereira 
de Vasconcellos, virtuosa esposa do  ̂
nosso illustre correligionário e colta- 
-borador dr. Esievam Leão Bourrõul.

Hontem, o sr. capitão Laudelino de 
Toledo, estimado solicitador deste fôro.
• Fj^em annos no dia 7 :

A menina Ernestina, filha dO capi­
tão Martim Ernesto de França Leite, 
capitalista residente na Franca ;

Ò dr. João Cesar Bueno Bierren- 
-bach, advogado, lente do Cymnasio 
> de Campinas e festejado homem de 

letras, ;
'  O dr. Alfredo de Toledo, distincto 

escriptor e advogado nesta capital.

Casmneiilo
Realisou-se nesta capital, no dia 19 

do mez proximo -findo, o consorcio do
• dr.’; òscar Thompson, digno director 

da Éscoia Normal, com a distincta se-
nhortta Henriqueta Bastos, filha do esli-
•mado capitalista sr. Henrique Bastos.

■ Ô acto civil eífecluou-se no pala­
cete. ^os paes da noiva, c o religioso.

na egreja da Ordem Terceira do 
Carmo.

Foram paranymphos em ambos os 
actos, por parte do noivo, o senador 
federal dr. Joaquim Lopes Chaves c o 
dr. Juvenal Malheiros de Souza Me­
nezes. ministro do Tribunal' de Justi­
ça, e por parte da noiva, os srs. dr. 
Gil Diniz Goulart e còmmendador Ci­
cero Bastos.-

Desejamos aos recem-casados todas 
as venturas.

ynsdnumto

O lar do sr. Aristides de Oliveira, 
antigo e zeloso funccionario da Junta* 
Comm'ercial, está em festas desde 22 
do mez proximo findo, pois naquelle 
dia nasceu o primogênito do estimado 
moço, uma gorducha criança, do 
sexo forte, que na pia baptismal vai 
receber o nome do avô paterno, An­
tonio Honorio.

Com os parabéns que enviamos ao 
sr. Aristides de Oliveira e sua exma. 
esposa, vão os nossos votos por que 
0 petiz cresça e viva sempre íeliz.

Approvaçòes

Foram approvados e passaram res­
pectivamente para o 2:<> e 3.o anno 
da Escola de Pharmacia os applica- 
dos estudantes Galileu Couto de Ma­
galhães e Antonio Vieira Bittencourt.

(.’rtlleuio l^om (.oüsclho

Seguiram para Taubaté, onde foram 
continuar seus estudoa, as senhoritas 
Cecilia e Sinhá, filhas do dr. João 
Flcury, e Leoncia, filha do sr. Carlos 
Ribeiro, administrador da fazenda Mou- 
te' A legre, de Santa Rita do Passa 
Quatro.

Vara Voc«s de Taldas

Partiu para Poços de Caldas, em 
goso de licença, o sr. Alfredo j*irmo 
da Silva, digno A.o tabelUão desta 
capital.

l>a Europa

Deve ter embarcado na Europa a 
23 do mez proximo findo, com desti­
no ao Brasil, o illustre medico brasi­
leiro dr. Hilário de Gouveia, que ha 
muitos annos reside em Paris e que. 
em diversos congressos scientiíicos eu­
ropeus, tem representado com brilho o 
nosso paiz.

Parece que o dr. Hilário de Gou­
veia volta a fixar-se definitivamente 
no Rio de Janeiro, onde tomará conta 
de sua cadeira na Faculdade de Me­
dicina.

Fnriildade <le Direito

Foram approvados nas matérias do
3.0 anno de Direito os talentosos aca­
dêmicos Antonio Carlos Couto de 
Magalhães e Manoel Eugênio Baruel 
Varclla.

Xa capital

Esteve alguns dias nesta capital o 
dr. José Vieira Netto Leme, illustre c 
antigo clinico residente cm S. Simão.

CO N TRASTE

(Em 15 de novembro de 190.i)
Ao dr. Couto de ^íaí/alhãe.‘i

Emiiu:uit<) o povo ri.exbau stodecanceira, 
saudando o alvorecer da rósea liberdade, 
da Patria o coração—escravo da saudade, 
deriam a tristem ente a lagrima p rim eira ..

Não coinprohonde talvez a estulta socie- 
(dade,

em seu louco furor de velha corriqueira, 
íjiie róe-te o coragão, 6 Palria .Iíraslleira , 
o gladio soduetor da tetrica «rpliandade!...

E  o povo sempre a n r , estúpido e boçal, 
nem ao menos relem bra a ingratidão bru­

tal,
que a Patria ora maldiz em lagrimas do 

amor !...

E ’ que a dôr se aeccntúa agora inda
(mais viva,

jio relem brar, cliorosa, a imagem compas- 
 ̂ (siva

danuelle velho honrado —o sabio Impe­
rador !...

O s c a r  B r i s o i l a

o  PAPÃO
Desse velho carrancudo e feio. de 

queixo duro e olhar severo, porque o 
seu ar é 0 de quem .tem soffrido 
muito c 0 de quem sabe muitas cou- 
sas, dizem que é.mau e feiticeiro ; e 
todo 0 mundo lem medo do grosso 
bordão a que se apoia.

Que importa, porém, que a geu le  
^írrfuule não goste deUe. se os peque­
ninos 0 amam ? E* verdade, sim. que 
o seu desconforme chapéu alto seria 
capaz de afugentar de sobre a terra 
todos os passarinhos do céu.

Mas de uns melros, sei eu que fo­
ram fazer o seu ninho na copa daquellc 
descommunal chapéu ; e o bom do 
velho andou durante muito tempo com 
a cabeça descoberta, ao sol c as chu­
vas, até que os implumcs filhotes 
creassem azas e pudessem voar. E ’ 
bem verdade que, quando elle passa, 
as mam.ães o apontam aos íilhinhos 
manhosos, dizendo-lhes :

— * Olha 0 P a p ão  que te vem cor­
tar â orelha ! »

Mas os íilhinhos já  viram o Papão 
sorrir um dia, e desde então fazem o 
que muita gente grande não ousa fa­
zer ; approximam-se delle sem receio.

Com eífeito. o bom do velho nunca 
fez mal a ninguém ; elle passa a mão 
com brandura sobre a cabeça dos 
meninos, e estes bem sabem que, nos 
largos bolsos do seu casacão teme­
roso. não ha tesouras taes, que cor­
tem orelhas, mas sim ha bonbons 
para as crianças ou bocadinhos de 
pão para atirar pachorrentamente ás 
avesinhas famintas.

R aym un do  C o r re ia .

.Vjiiiuaiio «le Mhms
O talentoso e incançavcl escriptor 

mineiro Nelson de Senna já tem im­
presso 0 l.e volume do A uuiiario tie 
M inas, para 1906, que, sob sua di­
recção, começa a ser publicado na 
capital do Estado vizinho.

Occupar-nos-emos delle, em noticia 
desenvolvida, quando nos chegar ás 
mãos 0 exemplar destinado ao Alhitin 
Im perial.

Jornaes e revistas
Morreu o B r a s i l  Illuslratlo ... A II- 

lu s lraçâo  só nos deu um ar de sua gra­
ça em uma unica edição e, agora, das 
mesmas ofíicinas em que foi impressa 
aquella ultima revista sahiu A lu tcr-  
uacioual, quinzenario, propriedade de 
A. Fraltini á: C. e redacção de A. Fran­
klin Cardoso.

Bem impressa, oíferece leitura varia­
da, mas... aquelle conto A  1'ome — 
que nos pcrdôe o collega a franqueza 
—não merece agazalho em revista sé­
r ia :— é simplesmente immoral, digno 
do R io  X ú  ou d’0  Coió, mas nunca 
de uma publicação que se préze.

Feito este reparo, desejamos á no­
va revista muitas prosperidades.

Visitou-nos 0 n. 2 d’/f lU ustra- 
(â o  <lo B ra sil, correspondente a fe­
vereiro. Preparada agora nas concei­
tuadas officínas dos Irmãos Hennies, 
apresenta outro aspecto : — impressão 
nitida, tanto do texto, como dos cli­
chés. Collaboração variada, em prosa 
e em verso, está muito interessante 
este numero da sympathica revista. 
Cá esperamos o n. 3, correspondente 
ao mez proximo findo.

— Suspendeu a publicação o apre­
ciado diário câtholico A  Uuiéio, diri­
gido no Rio pelo dr. Antonio Félicio 
dos Santos.

— 0  B r a s  de //oyV, semanario des­
ta capital, estampou na primeira pagi­
na de sua edição de 18 de março os 
retratos de Arthur Goulart e Justinia- 
no Vianna, directores. respectivamente, 
do 3:0 grupo escolar do Braz e do, 
do Pary.

Merecida homenagem aos distinctes 
professores.

— Tribuna, de Santos, iniciou 
a 26 do mez proximo findo o seu Xlll 
anno de existência, que tem sido toda 
consagrada á defesa do povo e dos 
interesses daquella importante cidade.

Ao nosso intemerato collega Olym­
pic Lima. director-proprietario da bri­
lhante folha, enviamos saudações pelo 
festivo anniversario e aqui deixamos 
registrados os nossos votos pela cres­
cente prosperidade á'A Tribuna,

— Completou onze annos de exis­
tência O Miinicipio,\ieíXo feito e apre­
ciado semanário de Lorena.

Nossas saudações.
O S au la-R ilen se, apreciado se­

manário de Santa Rita do Passa 
Quatro, completou, no dia 30 de março 
ultimo, quatro annos de existência.

— De Bello Horizonte recebemos o
1.0 numero da R ev is la  d e M inas, 
que iniciou sua publicação, naquella 
capital, a 15 do mez proximo findo.

E ’ propriedade do sr. Raul Mendes 
e tem por fim a propaganda dos pro- 
Quetos da industria mineira e a defe­
sa dos interesses da lavoura c com- 
mcrcio do opulento Estado vizinho. 
Em sua redacção inaugurou, com 
aquelle louvável intuito, uma exposi­
ção permanente de produetos mineiros.

A' R evista d e M inas  desejamos 
muitas felicidades.

— A N otic ia , de Ribeirão Bonito, 
commemorando o anniversario de sua 
fundação, deu a 29 do mez proximo 
findo uma edição magnifica, com va­
riada collaboração e os retratos dos 
srs. coronel Antonio Carlos F. Salles, 
dr. Odilon Ribeiro, dr. Benjamin No­
vaes, dr. Eugenio Silva, Orlando Mar- 
çal, Arthur M. Santos e A. Fiorenti- 
no, além dos retratos do sr. J. V. Gui­
marães, esforçado director-proprietario 
à'A N oticia, e seus dignos auxiliares 
Carmine Blotta e Jorge Ferraz.
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Naquelle dia o sympathico bisema- 
nario iniciou seu quarto anno de exis­
tência. que tem sido dedicada á de­
fesa dos interesses do povo c da ci­
dade de Ribeirão Bonito.

Nossos votos sinceros são pela pros­
peridade crescente do distincte collega.

—■ Desligou-se da redacção do f)in - 
n'o P opu lür  0 cistincto moço e apre­
ciado escripeor Heraclito Viotti.

— O C om m evcio d e S^noPauh  (já 
tardava...) passou por nova transfor­
mação :—o sr. José Maria dos Santos, 
talentoso jornalista paraense e que já 
tem figurado com brilho na imprensa 
fluminense e na desta capital, assumiu 
a direcção daquelle antigo diário, que 
no dia 20 de março appareceu com­
pletamente reformado.

Muitas felicidades lhe desejamos na 
nova phase.

Recebemos o B olciiin  da Devo­
ção de S. José, anno I. n. 1. orgam das 
boas obras em favor dos pobres. Foi 
distribuido nesta capital, a 19 de março.

— Já estava na machina o ultimo nu­
mero da nossa revista, quando nos che­
gou ás mãos 0 n. 4 da ír is ,  bclla re­
vista mensal de letras, sciencias c ar­
tes, proficientemente dirigida nesta ca­
pital pelo talentoso escriplor Alvaro 
Guerra.

A ír is  vai cumprindo galhardamente 
0 programma que se traçou, - o cul­
tivo da bôa e san literatura, e a pro­
va de que á sua confecção preside o 
máximo escrupulo, temol-a no escolhi­
do suinmario desse numero, em nada 
inferior ao das très primeiras edições.

(Jma noite em 5, Paulo
Minha terra é o paiz das serenatas 

Por noites de luar,
Emquanto a nevoa em tremulas cas- 

[catas
No rio vem boiar.

As frautas, do violão ao som doido, 
Aqui sabem dizer

Os segredos de amor, saudades vivas 
Dos annos de prazer.

Jámais em lábios rubros dc hespanhola 
A cantiga gemeu

Como uma só das bellas serenatas 
Que escuta o nosso céu.

Jámais o gondoleiro do Riako 
Que a onda acalentou.

Mais doce canto ás auras do Adriático 
A* noite suspirou.

Em meu paiz o canto do tropeiro  
Sentado ao pó do lar.

Ou do ran cho  nos ermos, onde a lua 
Encontrou-o a sonhar ;

As ty rau n as  doidas que a viola 
chorando desprendeu 

Acordam mais o genio da saudade 
Na sombra deste céu.

Nosso canto aprendeu as melodias.
Seus hymnos virginaes,

Da cascata no tremulo murmurio.
Na voz dos sabiás . . .

Minha terra é o paiz das serenatas 
Por noites de luar.

Vinde, filhos de além, ver quanto é doce 
Sob a curva do céu aqui sonhar.

B i í a s i u o  M a c h a d o

Opera brasileira
A companhia do theatro lyrico bra­

sileiro levou á scena no theatro S. Pe­
dro, do Rio, no dia 22 de março ul­
timo. a opera cm dous actos C arm e- 
la , do maestro riograndense Araujo 
Viànna.

A representação alcançou grande êxi­
to, regendo a orchestra o, maestro Fran­
cisco Braga.

O libreto da C a u n d a  póde resumir- 
se assim :

Primeiro acto- Começa por um co­
ro interno dc pescadores: «Nasce bem 
junto á praia moreno pescador etc.»

Sobe o panno: a scena representa 
um trecho de praia em Sorrento; Ca­
pri ao fundo e a aldeia á esquerda, so­
bre uma colUna.

Avista-se uma barca, em que che­
gam Carmela e Curato. Ruffo reconhe­
ce-a e diz que Carmela é orgulhosa, 
mas que Renzo é seu apaixonado. O 
coro moteja, chamando á mésma m a r ­
q u esa , d u qn eza , nrch id itqneza, até 
que Curato intervem, dizendo que a 
pobre tem doente a velha mãe. Appa- 
rece Renzo, que detem Carmela, lamen­
tando-se da indifferença com que o tra­
ta. Ella desculpa-se com a doença da 
velha, affirmando-lhe a sua estima. Cu­
rato pede-lhe que atlcnda ás supplicas 
de Renro. (S egu e-se  un\ bd io  ierceí- 
fo , talvez 0 principal trecho da opera). 
Carmela conta em seguida como a sua 
mãe se viu desprezada um dia pelo ma­
rido, que p-espancou: é este o princi­
pal motivo da sua tristeza. Renzo pro- 
mettc-lhc uma vida cheia de venturas, 
terminando o acto com o final do ter- 
cetto.

Segundo acto — Depois do prelúdio, 
ouve-se o toque dc Ave-Maria c se- 
gue-se a barcarola, cantada pelo bary- 
tono :

Quando em teus lábios dc rosa
Ponho a carícia de um beijo.
Em doce e lânguido harpejo
Tudo começa a cantar..

A lua, ouvindo-a, medrosa.
Ao vento conta, e desHsa...
E tudo a lépida brisa
Repete ás ondas do mar.

(Coro ao longe).

Entra logo depois o tenor, que can­
ta a bella romanza:

Crepusculo suave I

Pouco a pouco vão chegando á praia 
homens e mulheres. Tarantella dança­
da por alguns pescadores. O côro re- 
tira-sc, cantando:

A’ casa corramos todos
Antes que 0 fogo vá se apagar...

Amigo, vem perto a noite;
Naquelle albergue vamos beber !

Na scena seguinte, Renzo scisma en­
costado ao cács, quando ouve Ruffo 
contar a alguns amigos que tinha fei­
to declarações a Carmela e que esta 
acceitára o seu amor, deixando esca­
par do peito alguns suspiros c incli­
nando o collo, que elle beijara muitas 
vezes.

Renzo encolerisa-se e insulta-o. Diz 
que lhe ha de tirar a vida, se elle ou­
sar repetir tamanha iníamia. Na lueta, 
que então se trava, Ruffo apunhala o 
seu rival. Os populares acodem, gritan­
do por soccorro. Entra Curato, seguido

de outras pessoas, inclusivé Carmela, 
que em vão tenta chamar á vida o 
apaixonado. Renzo morre nos seus bra­
ços.

Os pescadores se descobrem e in­
clinam a cabeça, murmurando uma 
oração.

N O TAS
=§)

Os ‘srs. assignantes que não 
receberem pontualniente o Al­
bum deverão dirigir sua recla­
mação directameiite ao nosso 
escriptorio, avenida Angelica,.! 

*■
A cadeira existente n<5 Supremo Tri­

bunal Militar, do Rio, em que se as­
sentava 0 Imperador sr. D. Pedro 11, 
vai ser removida, como objccto histó­
rico, para o Museu Nacional.

*

Deve embarcar hoje no S a v o ta ,  com 
destino a Roma, onde vai ser sagrado 
bispo do Pará. o rvmo. monsenhor Jo ­
sé Marcondes Homem de Mello.

if

S. Eminência o cardeal Arcoverde 
transmittiu ao exmo. bispo Conde de 
S. Paulo 0 breve em que o Papa 
Pio X concedeu o titulo de monse­
nhor, com as honras de prelado do­
mestico, ao rvmo. conego Antonio do 
Nascimento Castro, vigário de Taubaté. 

•+
Com a devida vénia, reproduzimos 

do S â o  P au lo  o artigo que sobre a 
projcctada demolição da Matriz de San­
tos escreveu o illustre sacerdote mon­
senhor Manoel Vicente.

c o l l e c t a Ne a s

Um homem rico, indolente e melan­
cólico (é um medico quem fala) con­
sultou-me ha tempos ácèrca das suas 
moléstias. Eu lhe disse: nada vos 
posso aconselhar ; o unico homem 
capaz de vos restituir a saúde está 
longe daqui.

•- Onde está elle ?
—■ Em Leão.
— Irei a Leão, respondeu-me o 

homem.
Pouco tempo depois, caminhava elle 

na estrada para Leão, munido de uma 
carta de que eu o tinha encarregado, 
mas ignorando que outra carta minha, 
dirigida á mesma pessoa, tinha sido 
já  expedida havia dias. Chegado a 
Leão, disseram-lhe. com certo ar de 
tristeza, que o homem que elle procu­
rava tinha ido para Montpellier. O 
doente parte para Montpellier, donde 
o mandam para Bordeaux, dahi para 
Argentac, dahi para Tulle, Tiviers, 
Blois, Lorient, Losieux e, finalmentc, 
para Paris, aondc chegou completa­
mente curado. Veiu abraçar-mc.

—  Oh! meu caro dr.. dlsse-me elle, 
déstes-me dous bellisslmos medicos, e 
aqui estou para vos agradecer.

— Quaes medicos ?

— O cançaço, que faz dormir, c 
a esperan ça  que buscamos correndo 
atraz delia.

0  TRATAM ENTO DE ALTEZA

Antigamente não sc dava o trata­
mento de Alteza senão aos reis: depois, 
desceu para os filhos e filhas dos reis. 
Em 1590. Felippe II de Hespanha 
concedeu-o ao duque dc Mantua, por­
que este lhe fizera um empréstimo de
300.000 escudos. Recusou-o ao duque 
um cura de Montferrato, porque no 
breviário se não dava este titulo senão 
a Deus: Tu solu s  a líissim u s.

■*
O amor é a vida da mulher; a que 

o não sente pelo homem, está enamo­
rada de si mesma.

AS MULHERES A RA BES

Os arabes, mais poetas do que outro 
nenhum povo. punham sempre ás suas 
filhas nomes dc significação graciosa.

Segundo Conde, na sua Historia do 
domínio dos arabes na Hespanha ; 

Sobeiha significa aurora 
Radhia » placida
Noeima » graciosa
Saída » feliz
Zahra » flôr
Boriha » clara
Safia » pura
Naziha » deliciosa
Kiusa » ihcsouro
Lulu » pérola

0  CASAMENTO EM MAIO

Na antiga Roma, era mal agourado 
para os casamentos o mez de maio.

Quando Maria Stuart teve a impru­
dência de casar-se com Bothwcll, gc- 
ralmcnte aceusado de assassino dc Darn- 
ley, seu segundo marido, casamento 
que se realisou a 16 de maio de 1567, 
quatro mezes depois do assassinato, 
appareceu na porta do castcllo um 
papel.com o seguinte verso de Ovidío: 

mense malas Maio nubero, vulgus ail 
As mulheres más casam-se em maio, 
diz 0 provérbio.

A alma religiosa — diz um auctor — 
atravessa serenamente a carreira da 
vida, entre a esperança e a resignação : 
a primeira enflora, perfuma e encanta- 
lhe a viagem; a segunda fortifica-a con­
tra as asperezas do caminho e preser- 
va-a das quédas a que o desespero a 
queira levar.

*
Na legislatura portugueza de 1857 

havia treze deputados lentes da Uni­
versidade de Coimbra. O N acion al, 
do Porte, referindo-se ao caso, es­
creveu :

— Se a Camara não encarar bem 
as questões, não tem desculpa ne­
nhuma :

Então é céga dc todo,
E as razões estão patentes :
Nada vê quem não vê bem 
Armado de treze lenles.

*
Um inglez calculou que um homem 

fala, termo médio, tres horas por dia, 
pronunciando 100 palavras por minu­
to, 0 que equivale a falar materia de 
29 paginas por hora, 600 por semana, 
ou 50 boas columnas por anno.

Um malicioso, destes que gostam 
de completar as cousas, ampliando-as, 
depois de ruminar algumas horas, 
acabou por concluir que a mulher vi­
nha a falar o dobro.
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O PRIN CIPE D. LUIZ

bsCKNDENTi:s, pclo lado pater­
no. do rei Luiz Phelippe e, 
pelo materno, de D. Pedro II, 
cuja genealogia vai, pela li­
nha paterna, até ao tronco 
da raça dos Capetos, — pódc 

dizer-se dos Principes Brasileiros o que 
iMetterriich disse dos filhos daquelle illustre 
rei da Casa de Orléans : são moços eomo
poucos e principes como nenhuns.

Netos de um imperador que Victor Hugo 
comparou a Marco-Aurelio, herdaram os 
augustos moços : de seu avô. o arnor ao 
estudo ; de seus paes, as virtudes de I). 
Izabel e a coragem c o valor do heróe de 
Campo Grande, c, obedecendo a mesma 
vocação e querendo honrar sob todos os 
titulos os seus illustres ascendentes, desde 
cedo abraçaram a carreira das armas, ao 
mesmo tempo que vão cultivando o espi­
rito nas letras e nas sciencias e robustecen­
do 0 valor physico em e.xcursões arrisca­
das atravez de perigosas regiões do globo.

Afastados do Brasil pelo movimento re­
volucionário de Lã de novembro, viram-se 
expatriados quando o ultimo delles era uma 
criança de oito arinos e o mais velho não 
contava ainda quinze, e uma vez moços, 
longe de inutilisarem a juventude em vida 
ociosa nos centros civilisados do Velho 
Mundo, aproveitaram-na no convivio do 
estudo e no tirocinio militar da Escola de 
Vienna, passando as férias em viagens in- 
struetivas ou na tranquillidade do lar pa­
terno, em Boulogne-sur-Seine.

A aprimorada educação que receberam 
dos paes, completaram-na os collegios, e 
tão rápidos, surprehendentes progressos al­
cançaram nos estudos, que os très Princi­
pes Itrasileiros, antes dos vinte annos de 
edade. tinham completo o curso superior 
de mathematicas

D. Luiz distingue-se de D. Pbdro e D. 
Antonio, por uma tendencia mais accentua- 
da para as letras, que cultiva com carinho, 
sem, todavia, de.sprezar as armas, tal como

0 fino romancista do Pêcheur d’Islande, 
que é tão brilhante escriptor quão distincto 
official de marinha.

Sabe 1). Luiz harrnonisar tão bem as 
letras com as armas, que o delicado im­
pressionista do Dans les Alpes é também 
o arrojado companheiro do general Botha, 
cm diversos reconhecimentos no Sul da 
■Africa, debaixo do fogo incessante da arti­
lharia ingleza ; é o narrador do Toar d'Afri­
que e 0 escriptor de Cachemir et Turkes­
tan e ao mesmo tempo o bravo caçador 
de tigres de Bengala e o militar que por 
merecimento obtém promoção a l." tenente 
aos 2?> annos de edade !

O nome de linhagem de Sua .Alteza é 
I). Luiz Phelippe F̂ edro de .Alcantara Gas- 
tão .Miguel Raphael Gonzaga : nasceu em 
I^etropolis, a 26 de janeiro de 1878, c acom­
panhou seus irmãos nas viagens ás pro­
víncias do Sul do Império, em 1884-85.

Tinha onze annos incompletos, quando, 
partilhando da sorte da Familia Imperial 
Brasileira, seguiu caminho do exilio a bordo 
do Alagoas : na Europa frequentou com 
seus irmãos o Instituto Stanislos, onde fez 
a primeira communhão a 14 de rnaio de 
1800; depois, a Ecole Saint-Jean, tm Ver- 
.salhes, e, finalmente, em 1895, a da Irnrna- 
culada Conceição, em Vaugirard, onde, 
depois de brilhantes exames, obteve o grau 
de bacharel em letras, philosophia e scien­
cias mathcmatkas.

Durante as férias desse anno, empre- 
hendeu, com o irmão mais velho, perigosa 
ascensão ao cume do Vignemale, o mais 
alto pico dos Pyrineus, pois fica a 3.298 
metros de altitude.

Em outubro desse mesmo anno, entrou, 
com permissão especial do Imperador da 
.Austria, para a Academia JVlilitar de Vien­
na, na qual se formam os officiaes de arti­
lharia e engenheiros.

Durante os très annos do curso com­
pleto, seguiu todos os exercícios technicos 
e topograpnicos e, finalmente, a viagem
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de instrucção até ao Adriático, com regres­
so pela Styria, tendo feito parte do traje- 
cto a pé.

Apaixonado pelas excursões alpininas, 
aproveitou os periodos de férias para cm- 
prehendcr, corn seu irmão mais velho, di­
versas ascensões ao Monte Branco e outros 
pontos dos mais perigosos, como Glacier 
da JardUi c Col dii Qéant.

D. Luiz reuniu as narrações dessas di­
versas c.xcur-
sôes cm um --------------- -
volume, que
tem por titulo
Dans ies Al- ■
pes.

Terminado 
0 curso da 
Academia Mi­
litar Tecimica, 
foi nomeado
2. « tenente do
3. r> regimento 
de artilharia 
do corpo do 
exercito  Ar- 
chiduque Gui­
lh er m e ,  de 
guarnição em 
ü r a t z ,  na 
Styria.

' Bm junho 
de 1900, em- 
p r e h e n d e u  
uma viagem á 
volta da Afri- 
ca.parando no 
cabo da Bõa- 
Esperança, in- 
ternando-se 
até Ladysmi­
th, que" foi 
theatro da bri­
lhante resis­
tência do exer­
cito inglez si­
tiado pelos
Boers ; seguindo depois por Lourenco Mar­
ques ao acampamento do general Botha, 
em cuia companhia tomou parte cm diver­
sos reconhecimentos, debaixo do logo da 
artilharia ingleza, e rematando a viagem 
com uma excursão de caça ás margens do 
rio Pungue.

Em fins de setembro, regressou á Eu­
ropa, onde escreveu a narração dessas

a\’cnturosas e interessantes viagens, em um 
volume que intitulou -  Toar d'Afrique — 
Au camp des Boers, do qual o Jornal do 
Commercio, do Rio de ,laneiro, traduziu e 
publicou longos trechos.

Em maio de IbOl, foi promovido a 1." 
tenente.

Em janeiro de 1902, dirigiu-se para 
Ceylâo e as Índias, sendo hospede do Vice- 
Rei em Calcutá, dos Governadores de Ma­

drasto e Bom-
___ _________________ baim e dos

] Maharadjahs
! de Mysore e
j Kapurthala.
; 'l'omou par- 
‘ te alli em di-
1 versas caça­

das de tigres 
e internando- 
se, finalmcnte, 
até Cachemi- 
ra, atravessou
0 prolonga­
mento do Hi­
malaya deno­
minado Hin- 
do-Kush até 
Kasgar,  no 
Turkestão chi­
nez, pela gar­
ganta do Kilik
1 A .000 metros 
de altitude ), 
por difficili- 
mos e perigo­
sos caminhos.

Pelas ulti­
mas noticias 
que o Album 
Imperia! rece­
beu de Paris, 
está em via 
de publicação 
naquella capi­
tal a narração 
dessa viagem, 

formando um volume com o titulo A tra­
vers rH indo-K ash  — Cachemir et lur- 
kestan.

De volta dessa viagem, regressou a 
Vienna, a 7 de agosto.

Em setembro desse mesmo anno. I). 
Luiz obteve passagem para a arma de ca- 
vallaria e foi classificado no Regimento de 
Hussaresn. .S, denominado do Feldmarechal.

X'LTIMO KKTRATO DO VRIX’ C IPE DO «RÃ O .PA K .t
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Em 1904, embarcou com o irmão mais 
moço para os Estados-Unidos. onde visitou 
com rniiilo interesse o Pavilhão Brasileiro, 
da E.xposição de S. Luiz.

Depois dessa viagem, acompanhou seus 
paes a líonra, onde assistiram todos á im­
ponente cerimonia do cinciuentario da pro­
clamação do Dogma da Immaculada Con­
ceição. sendo recebidos por S. Santidade o 
Papa Pio X.

Ern cursou em Pi-esburgo a Es­
cola de Corpo do Exercito {Corps-Schule).

Fresentemente, acha-se D. Luiz com D. 
Axtonio em .lerusalém, depois de terem 
ambos percorrido o Egypto, onde passaram 
algumas semanas visitando o Cairo, Lu.xor 
e .Assuan, alvo das maiores attenções por 
parte do Khediva.

Abril de 906.

CART.XS DE ERANÇ.V

ir lí: :

1 ï '

A morte e os íuneraes dc 1). Pedro 11

F a r js , 12 dc dezembro de 1891.

:i morte de l>. Terlro I I  Term o d«# obi* 
to na tn a ír ie  do districto A camara ardente Guar­
da dos despejos mortues—Telegram iiias e visitas de pe- 
zames— Últimos retratos dc D. Pedro I I  -  Rmbalsamamento 
no dia G Como foi v«stid<» <* eorpo Exposívâo p.nblica 
nos dias G, 7 e 8 ü caixão—A inscripçao cm latim - To­
cante despedida -  As flôrcs: principaes cordas- Traslada- 
ção do cox'po para a egreja da Magdalena na ih ito de 8 
—.hiizo da imprensa franeoza sobro o morto -Algnmas 
aggressões- t> govorno financez resolve Iribu lar honras 
iniporiaes a D. Pedro 11 —Nisso não hottve offensa algu­
ma á Rojmldica Brasileira Em que oonsÍÃtcm essas hon­
ra s : precedente do ex-rei do I la n o v e r-O s  eonviios para 
as exequias no dia íi Ornament<;.ão da M agdalena-A s  
tropas que concorreram  ao funeral—Siias b a n d e ira s -0  
coche fúnebre A assisíemda dentro da e g re ja : relação 
das priiutipaes (jessoas presentes — Quasi todo o In sti­
tuto de França -  A cerimônia — Contineneia m ilitar á 
sahída Personagens que seguraram  nos corddes do 
esquif« -  Ordem do prestito — Caminho que seguiu — 
Trezentas mil pessoas — Chegada á estação do caminho 
de ferro Marcha das,’ tropas em continência — A Aca­
demia de Scienoias Partida d(» minboío fúnebre para 
Lisboa Pessoas que nelles seguiram — O representante 
do imperador da Allemanha.

A minha uliiina carta foi escrlpta na tarde de 5. 
Com el'.a remetti cópia do auto do obito lavrado pelo 
conde de Aljezur c assignado pslas pessoas presentes. 
No mesmo dia foi feita a declaração na m air ie  do 8.o 
dislricto (a rron d issen m it), c. depois da verificação por 
dous medicos da municipalidade, o m aire  lançou no 
livro de registro de obitos este assentamento :

« Dom Peoro (na margem) — L'an mil huit cent 
quatre vingt onze, le cinq Décembre, à cinq heures du 
soir. Acte de Dccès ce Dom Pedro II d'Alcantara, 
Jean Charles Léopoldo Salvador Bibiano Xavier de 
Paul Leocadio Michel Gabriel Rafael Gonzague ; âgé 
de soixante six ans, cx-Empere*.ir du Brésil, né á 
Saint Sebastien de Rio de Janeiro { Brésil ), domicilié 
rue de l’Arcade 17 (Hotel Bedford), y décodé le cinq 
courant, à minuit trente cinq minutes : fils dc l'Empe­
reur Dom Pedro Premier du Brésil et Quatre du Por­
tugal, et de l’Impératrice Dona Lcopoldlna, Archidu­
chesse de d'Autriche, époux décédés ; veuf dc l'Impé­
ratrice Dona Thérèse Christine Maria, Princesse dc 
Bourbon et des Deux Sidles. Dressé, vérification faite 
du décès, par nous, Paul Ernest Beurdcley. Maire offi­

cier dc l’État Civil du huilièmc arrondissement de Paris, 
chevalier dc la Légion d’Honneur, Officier de l’Acade­
mie, -sur la déclaration de Diogo Vicomte de Caval­
canti, chambellan de la Maison Impériale du Brésil, 
ancien Sénateur, ancien Conseiller d’Etat, ancien Mi­
nistre de l’Empire du Brésil, grand Officter de la Lé­
gion d'Honneur, âgé de cinquante huit ans, domicilié 
à Paris, rue Monceau 56 : et de Joseph Baron d'Es- 
trella, chambellan de la Maison Impériale du Brésil, 
chevalier de la Légion d'Honneur, âgé de trente sept 
ans, duniicilié à Paris, H , Place Vendôme, non pa­
rents, qui ont signé avec nous après lecture {Assig- 
nados ) V icointe d e C iw aican fi — E s t  relia  — J .  B e a r -  
deley. »

-  A’s 8 horas da manhã o padre Song, coadjutor 
da egreja parochial da Magdalena, disse uma missa 
rezada ijo oratorio., que, desde o começo da moléstia 
do Imperador, linha sido armado em seu quarto de 
dormir,' agora transformado em camara ardente. A em- 
preza funeraria dirigida pelo sr. Henri de Borniol en­
carregou-se de todas as disposições do funeral até á 
entrega do corpo em Lisboa.

Retirados todos os moveis dispensáveis, foram as 
paredes, û tccto e o oratorio cobertos de velludo pre­
to, franjado e salpicado de estrellas de prata. Sobre a 
cama armou-se um rico docel, cujos bambolins, assim 
como os pannos das paredes, apresentavam palmetas, 
rosões, pernadas de; folhagem, ondas e outros orna­
mentos de deserifiò grego, c rematavam em canutilhos 
de prata. Nos ângulos do docel Icvantavam-sc penna- 
chos negros.

A cama sobre um estrado, convenienlcmcnlc nive­
lada e revestida de pannos eguaes aos das paredes, 
ficou convertida em tarima. e sobre ella foi collocado 
0 Imperador morto, coberto com a bandeira que o 
Brasil tinha durante o seu reinado. Quatro grandes 
candelabros com pingentes de crystal e numerosos to- 
cheiros sustentavam sessenta círios.

No alto do docel e nos pannos das paredes foram 
appHcados no dia seguinte escudos e armas imperiaes, 
pintados e illuminados com as suas côres o metaes.

Na entrada principal do hotel Bedford, que dá para 
a rua de L’Arcade, suspendeu-se uma immensa arma­
ção de panno e crepe, repetindo os motivos de orna­
mentação da camara ardente.

A Condessa e o Conde d'Eu, o Príncipe D. Pedro 
Augusto e muitos dos seus amigos tinham tomado

■ A ■
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aposentos no hotel desde a noite de 4. A Princeza velou 
toda a madrugada de 5 ao lado do cadaver de sou pae. 
Depois, até á noite de 8. (oi elle guardado constan­
temente por dons padres e pelos seguintes brasileiros, 
que se revezaram nesse piedoso serviço : - conde de 
Aljczur, conselheiro Silva Costa, conde e condessa de 
Motta Maia, barão e baroneza de Muritiba, barão e 
baroneza da Estrella, marechal visconde da Penha e 
viscondessa da Penha, h,irão de Albuquerque,^ José 
Paranaguá, Godofredo de Escragnolle Taunay, João de 
Souza Dantas, Cansansão de Sinimbú, Silva Telles, 
barão de S. Joaquim, Sebastião Guimarães, Carlos Sil­
veira Martins, viuva Silva Coutinho, d. Maria Julia de 
Bulhões Ribeiro, mme, Andrade Pinto, Alfredo Rocha e 
sua senhora, barão de Maia Monteiro, Pandiá Calogeras 
e sua senhora, conde de Barrai c Andrade Machado.

Começaram desde o dia 5 a chegar telegrammas 
de pezames e afíluir os visitantes. Mais de quarenta 
paginas de um grande livro de registro ficaram cheias 
de nomes nos dous primeiros dias. Esse livro é o mes- 
m.o em que estão assignados os últimos visitantes que 
a Familia Imperial recebeu no Rio de Janeiro a 16 de 
novembro de 1889.

fí C’est par des pleines corbeilles que les télégram­
mes arrivent », dizia na tarde de 6 o ?vation(ih Corn 
effeito, elles chegavam aos centos e de todas as 
partes do mundo. Na manhã de 7 havia uns quinhen­
tos a abrir e 1er, e outros continuavam a ser apresen­
tados. Dentre elles, citarei os seguintes ;

De Roma ; — « Santo Padre recebeu com vivo pe- 
zar a triste noticia communicada por Vossa Alteza 
Imperial. Elle dirige ardentes preces ao Senhor pelo re­
pouso eterno do augusto defunto e apresenta a Vossa 
Alteza e á Familia Imperial as suas condolências. 
Cardeal lim n p olla . * , . ,

Do Berlim ; -  « A Imperatriz e eu, profundamente 
sentidos com a triste noticia, enviamos a Vossa Al­
teza Imperial a expressão das nossas mais sinceras 
condolências pela perda dolorosa que acaba de sonrer. 
Pedimos a Deus que vos conceda as suas consolações 
nesta triste provação. -— Gnilhertitc, hnpcynuot » 

De Roma : < A desgraça que leva o luto ao co­
ração de Vossa Alteza Imperial e de sua Augusta Fa­
milia causa-nos, á Rainha e a mim, vivisssima c sin­
cera afílicção. O venerando pae de Vossa A.teza 
Imperial era para nós e para a Italia um amigo sempre 
querido ; suas altas qualidades faziam a admiração de 
todos os homens de intelligencia e de cotaçao que 
elle honrava com a sua benevolencia. A dõr de Vos­
sa Alteza Imperial é, pois, largamentc partilhaoa aqui e 
as condolências que oflereço sãjb também a expressão 
dos sentimentos da nação italiana. — /Vr/míi«-?«. »

De Vienna ; — « A nova dôr que fere a Vossa Al­
teza Imperial afiligiu-me profundamente, conhecendo 
toda a amargura que deixam no coração esses golpes 
irreparáveis. Coneeda Deus a Vossa Alteza Imperial 
todas as consolações de que precisa nesta cruel pro­
vação. •- F ra n c is ro  J o x é » .  . .

De Windsor-Castle : -  .  Foi com o mais vivo pczar 
que recebí a noticia da morte do vosso querido pae, 
e rogo-vos que acceiteis a expressão da minha viva
sympathia, — V iclorm , /?. ‘ .

Todos os soberanos e os principes das íamilias rei­
nantes telegrapharam em termos egualmente sentidos e 
affectuosos. O mesmo fizeram muitas das summidades 
do mundo scientifico, literário e arlistico, resioentes no 
extrangeiro ou ausentes de Paris como o grande his­
toriador Cesar Cantu, de Milão, Maxime du Camp, ora 
em Baden-Baden, e Guillaume, director da Academia 
de França, cm Roma.

O cavalheiro que obsequiosamente se encarregou 
de dar-me cópia dos principacs telegrammas envîou-me 
tantos documentos, que seria impossível reproduzil-os 
sem encher columnas inteiras do jornal.

Dos milhares de visitantes, só direi que tudo quan­
to Paris conta de mais illustre foi inscrever-se no livro 
do registro collocado na portaria do hotel, ou subiu 
aos aposentos imperiaes, para apresentar condolências 
á princoza D. Izabel. O presidente da Republica Fran- 
ceza deputou para esse fim o general Brugère e todos 
os officiaes da sua casa militar, vestidos de grande 
uniforme. No mesmo dia 5 inscreveram-se o sr. dc 
Freycinet, presidente do conselho c ministro da guerra, 
acompanhado do general Brault e dos seus ajudantes 
de ordens, os outros membros do gabinete, muitos se­
nadores, deputados, conselheiros de Estado, altos func- 
cionarlos dos ministérios, generacs de terra e mar, 
magistrados, o prefeito do departamento do Sena e o 
preieito de policia, embaixadores, ministros plenipoten­
ciários, membros do Instituto, jornalistas c toda a co- 
tonia brasileira, cxceptuadas dez ou doze pessoas, en­
tre as quaes o ministro, o consul e outros empregados 
públicos.

O nosso illustre pintor Louis Bonnat, retido em 
casa por um ataque de' « influenza' », escreveu uma sen­
tida carta de pezames. lamentando não poder fazer o 
ultimo retrato de D. Pedro de Alcantara, seu illustre 
collega do Instituto. Em logar de Bonnat, apresentou- 
se Mlle. Nélie Jacquemart, que escarvoou rapidamente 
um busto do tm.perador morto.admiravel de semelhança. 
Mlle. Jacquemart, discípula de Cogniet, tem leito, entre 
outros retratos notáveis, os do presidente Thiers (1872), 
marechal Canrobert ( 1870), generaes de Palikao e 
d'Aurelles de Paladine (1877), no museu ao Luxem­
burgo duque Decazes e barão de Montesquieu ( 1878).

Ha très semanas outra artista de talento, Mlle. 
Louise Abbema, tinha terminado um retrato do ex-lm- 
perador para a princeza D. Izabel.

Li em vários jornaes que um esculptor m.oldou no 
.dia 5 o rosto de D. Pedro II. Não sei se a noticia é 
exacta. No Instituto Pasteur possuímos aqui um ex­
cellente busto do illustre brasileiro, trabalhado por 
Guilhaume em 1888.

O M om ie lllt is ir é  acaba de publicar uma gravura 
dc Henry Dochy, representando esse mármore.

Nodar fez uma bella photographia do morto e da 
camara ardente.

-  Todas as manhãs, nos dias 6, 7 e 8, .oram ce­
lebradas missas de requ iem  junto ao cadaver, pelo 
padre David, membro correspondente do Instituto. Na 
manhã de 6, o dr. Poirier, cheie dos trabalhos anato- 
micos na escola de medicina, procedeu ao embalsa- 
mamento, assistido pelos professores Charcot -c Motta 
Maia. Então, vestido com. grande uniforme de mare­
chal c tendo sobre o peito as placas do Cruzeiro, da 
Rosa e da Legião de Honra, os coifares da Rosa e da 
Torre e Espada e o fitâo das seis ordens brasileiras, 
foi 0 corpo collocado de novo sobre a tarima, coberto 
em parte por duas bandeiras imperiaes. Assim ficou 
em exposição nos dias 6 e 7, sendo o publico admit- 
tido a visitar a camara ardente das 4 ás 6 i,''Z da tar­
de, no primeiro dia, e das 2 ás 5. no segundo.

O T em ps  descreveu assim as scenas da tarde oc 6 :
« Desde as 3 da tarde as vizinhanças do hotel es­

tavam invadidas pela multidão. Ella estaeionava, for­
mando longas fileiras sobre a calçada, dos dous laços 
da porta do hotel.. . Um serviço de ordem tinha sido 
estabelecido para assegurar a circulação dos visitantes. 
Apezar dessas medidas, a entrada não se eíicctuou 
sem pequenos incidentes, todos oceasionados pela
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grande afilucncia do publico. Sem falar nas disputas 
a que deram logar alguns empurrões inevitáveis em 
semelhante agglomcração de gente, muitas senhoras, 
apertadas de perto e incommodadas pelo calor suffo­
cante que reinava no vestíbulo, desmaiaram e tiveram 
de ser transportadas para a rua, sem sentidos.

A’s 4 12  começou a desfilar a procissão de visi­
tantes. Depois de subirem a escada que conduz aos 
aposentos de D. Pedro, penetravam elles em um 
salão inteiramente despido de moveis, e, collocan- 
do-se cm linha, eram introduzidos por um mestre dc 
cerimonias na camara mortuaria.

« Não foi sem profunda emoção que os visitantes 
contemplaram o espectáculo do Imperador extendido 
sobre o leito de morte, tanto o scenario 6 grandioso 
e imponente. A tarima fica em frente de duas jancllas 
que dão para a rua de TArcade, tendo a cabeceira 
apoiada na parede do fundo. E ’ muito alta, sobre al­
guns degraus, e inteiramente alcatifada de velludo 
preto, sobre que se destacam motivos em bordados 
de prata. E ’ dominada por um docel do mesmo esto­
fo, com os ângulos ornados de pennachos. No frontão foi 
collocado o escudo das armas imperiaes. Em torno do 
cadaíalco, dispostos em très fileiras, ardem cin- 
coenta tocheiros. E* no meio dessa innundação de 
luz. contrastando com os panr.es pretos das paredes 
c do tecto, que apparece a figura calma e serena do 
Imperador, dormindo o seu ultimo somno.

<'0 rosto parece de cêra, tão extrema é a pallidez: 
dir-se-ia uma estatua de mármore branco. Os traços 
não se alteraram com a operação do embalsamarnento. 
O corpo, revestido do uniforme de general, occupa no 
leito posição ligeiramente inclinada, e está coberto com 
duas bandeiras brasileiras, cujas vivas cores brilham 
no meio de todo esse apparâto de luto. Sobre o pei­
to dc D .Pedro estão as insígnias dc varias ordens. Na 
cama vô-sc também a espada do soberano. Em torno 
do caiafalco estão distribuídas numerosas c soberbas 
coroas, pclâ maicr parte de flôres naturaes. . . »

— A’s .6 horas da tarde do dia 7, terminada a 
visita publica, foi o corpo collocado em um caixão de 
carvalho, imeriormente alcochoado de setiir. branco e 
cxieriormente forrado de velludo preto com lhamas e 
estrellâs dc prata. No fundo do caixão assentou-sc 
uma camada de terra do Brasil. Informaram-me que 
D. Pedro II a fizera vir ha tempos, dizendo que. se 
morresse no exilio, queria que o seu corpo descanças­
se assim sobre terra brasileira, embora longe da pa- 
tria. Um joven engenheiro ofíereceu também um pe­
queno saeco, contendo terra do Brasil.

Seriam 7 horas quando os brasileiros e alguns jor­
nalistas que alli se achavam foram admíttido.s no salão.

Sobre o soalho no meio da sala illuminada pelo 
clarão de varias tochas, via-se o caixão ainda aberto. 
Ao lado, de joelhos, a Princeza D. Izabel, vestida de 
rigoroso luto, chorava em silencio. A alguma distancia, 
também ajoelhados, estavam o Conde d’Eu c o Prin­
cipe do Grão-Pará.

Os brasileiros presentes (trinta e tantos) foram des­
filando c. um a um, lançaram agua benta sobre o ca­
daver e beijaram-lhe a mão. Eu fiz o mesmo.

Hei dc icr sempre presente na memória essa scena, 
uma das mais tristes e solemnes a que tenho assistido.

Depois cobriu-se o caixão com uma tampa de 
vidro e foi collocado na camara, onde o corpo conti­
nuou exposto ate á tarde de 8.

No dia seguinte á noite, foi applicada a tampa de 
madeira, sobre a qual, em uma chapa de prata, estão 
gravadas as armas imperiaes e por baixo a seguinte

inscripção, composta pelo Dr. Seybold e pelo barão 
de Penedo:

D. 0 . M.
Hic

Requiescit in pace 
Æterna memória pie colendus 

Augustissimus Dominus 
PETRU S SECUNDUS 

Brasilæ Imperator
Petri primi, imperii brasiliensis íundatoris, et Leo- 

poldinâc, filiæ Francisci Germaniœ, postea Austriæ im- 
peratoris, filius.

Justitía, dementia, liberalitate, humanitate populi 
sui pater, servorum ad libertatem prudentissimus con­
ductor. litlerarum artiumque luminis per vastissimum 
imperium propagator, animi magnitudine, ingenii acumi- 
ne, memoriæ immortalilatc, scientiæ varietate incom- 
parabilis.

Natus ante diem IV nonus décembres A. D. 
MDCCCXXV in civitate Fluminensi regnor minor ac­
cessit A. D. MDCCCXXXl, maior A .D. MDCCCXL. Op­
time semper per regnum plus quam semisæculare de 
patria meritus rerum illius A. D. MDCCCLXXXIX 
conversionis turbini cessit ; ut illustrissimum serenissi- 
mac benignitatis, constantiæ, patcnliæ, exemplar, sin­
cero amborum orbium planctu luctuque deploratus tor- 
tier ac pic obiit Parisiis nonis decembribus A. D. 
MDCCCXCl.

Ditosa patria que tal filho teve î 
Mas antes pae ; que emquanto o sol redcia, 
Este globo dc Ceres e Neptuno,
Sempre suspirará por tal alumno.

fL u s ia f/ f is ,  C. VIII. 3 2 )
A traducção é, mais ou menos, esta :
« Ao Deus muito bom e muito grande.
« Aqui repousa em paz o Auguslissimo D. Pedro 

II, Imperador do Brasil, cuja memória será eterna e 
piedosamente honrada.

« Filho de Pedro I. fundador do Império Brasileiro, 
e de Lcopoldina, filha de Francisco, Imperador da Al- 
lemanha, depois Austria.

« Foi pae do seu povo, pela justiça, clemência, ge­
nerosidade e humanidade ; conductor prudentíssimo dos 
escravos para a liberdade; propagador das letras e das 
artes atravez do seu vastíssimo império ; incomparável 
na grandeza d’alma, agudeza de espirito, indefectibili- 
dade da memória c variedade dos conhecimentos.

« Nascido a 2 de dezembro do anno 1825 do 
Senhor, na cidade do Rio dc Janeiro, subiu ao Ihrono, 
sendo menor, em 1831, e chegou á maioredade em 
1840. Sempre benemerito da patria durante um reina­
do de mais de meio século, deixou o poder deante da 
tormenta revolucionaria de 1889: e morreu com cora­
gem e religião, em Paris, no dia 5 de dezembro de 
1891, chorado pelo pranto e luto sincero dos Dous 
Mundos, como muito illustre modelo de sereníssima 
benignidade, constância, paciência e erudição.

— O salão, a camara mortuaria e outras peças 
vizinhas estavam litteralmente cheias dc corôas de 
flores. Na noite de 8 tinham sido recebidas mais de 
duzentas. Não me foi possivel obter uma relação com­
pleta, e por isso indico sómenle as principaes :

1. — « A meu querido pac. Sua filha extremosa e 
saudosissíma, Izabel. »

2. — « Ao nosso querido pae. Seus filhos extremo­
sos c saudosissimos. Izabel e Gastão » ( grande co- 
rôa dc rosas e violetas de Parma ).
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3. — « Ao nosso querido avô. Seus netos D. Pedro 
de Alcantara. D. Luiz c D. Antonio * (filhos da Sra.
D. Izabel).

4. — ............................................................... ............................
5 . — , A* mon frère bien-aimé. Januaria. ^
6. — «A nosso querido avô. Seus netos D. Pedro 

Augusto. D. Augusto e D. Luiz» (filhos do duque 
de S â x e ).

7. -A  Dom Pedro II. Victoria, R. l. » (Rainha 
Victoria, imperatriz das índias ).

8. « Hommage et regrets. Prince Ferdinand de 
Bulgarie. *

9 — « Princeza Clementina de Saxe Coburg eCotha.»
10 ~  ' Conde e condessa de Trapani » (o  conde é 

irmão da fallecida Imperatriz do Brasil, D. Thereza).
11 - 1 5 - -  Conde de Paris, duque de Némours, 

duque d'Aumale, principe e princeza de Joinville, du­
que de Chartres.

1 6 — « Infanta D. Antonia de Hohenzollern. »
17. • A Associação Commercial do Rio de Ja ­

neiro, ao seu Presidente Honorário, D. Pedro 11 (gran­
de e magnífica coroa formada com um ramo de café 
e outro de fumo, executados com admirável perfeição; 
fita preta; laço de crepe).

18. - J o n i a l  d o  CoinmtU'cio, do Rio de Janeiro.
— « A S .  M. 0 Senhor D. Pedro 11 -  Homenagem pa­
triótica * (coroa de orchideas ; fita preta).

19. — A S. M. 1. 0 Senhor D. Pedro II -  O 
Jo n ia l  do  Bra.^ii do Rio de Janeiro (duas grandes 
palmas de ouro applicadas sobre uma corôa de sau­
dades ; fita verde e amarella, laço de crepe).

20. — * A S. M. 0 Senhor D. Pedro 11, Imperador 
Constitucional do Brasil - A redacção do jornal C)

do Rio de Janeiro* (goivos e rosas: fita 
verde e .imarella).

21 .  _Grande corôa de louros em ferro forjado e
colorido, na qual se enlaça uma larga fita de chama- 
lote preto. Em uma das pontas lê-se esta inscripçao .
— « A D. Pedro 11, a quem o Brasil deve meio sécu­
lo de liberdade, de progresso e dc glorias». Na outra;
« Tempos feltees cm que o pensamento, a palavra e 
a penna eram livres, eni que o Brasil libertava povos 
opprimidos 1 . . .  »

22. — Corôa de goivos e de rosas ; fita verde c 
amarella, com esta inscripção ; « Ao grande Imperador 
por quem se bateram Caxias. Osorio. Andrade Neves 
e tantos outros heróes — Os Voluntários da Patria

23. -  « Instituto Historico e Geographico do Brasil». 
2‘1. -« Lyceu de Artes e Officios, do Rio de Ja ­

neiro ».
25, _  « Ao seu protector, ao seu venerando pae 

- Os surdos-mudos do Brasil ».
2 6 .  _« Sociedade Brasileira de Beneficencia do

Rio de Janeiro; ■ - Ao seu protector, D. Pedro 11
27 — « Sociedade das Obras Publicas do Rio de 

Janeiro; Homenagem a S. M. o Imperador. »
28 — « A Sua Magestade o Senhor D. Pedro II, 

imperador do Brasil; Homenagem de Eduardo Prado.»
2 9  _« Jockey-Club, do Rio de Janeiro . ( uma das

maiores e mais ricas coroas).
30 — - La Maison Krupp et les ouvriers d Essen a

S. M. 1'Empereur D. Pedro II. » ,, , ,
31 — « Le Museum d'Histoire Naturelle » ( dous

ramos de palmeira imperial do Brasil, fita 9^^-
tro homens carregaram durante o trajecto da Magda­
lena á estação estes ramos, homenagem dos professo­
res do museu de P aris.) „ j

32 — « La colonia chilena en Paris a Su Magestad 
el-emperador Don Pedro II» (fita azul, branca c en­
carnada. )

3 3 — A' Sa Majesté l’Empereur D. Pedro 11» - 
Les proscrits du Chili à Paris (tira tricolor, como a 
precedente ).

34 -  Ao sempre chorado imperador D. Pedro 11 
- Em nome dos Bahianos - (corôa de rosas naturaes; 
fita verde e amarella. »

35 . « Os rio-grandenses ao rei liberal e patriota » 
(rosas e violetas naturaes; fita verde e amarella.)

36 « L’Association des Dames Françaises — A'
S. M. l’Empereur D. Pedro, membre d’honneur. »

37 « Société Française d’Hygiene. »
38 «Congrès des Americanistes (Comité de Pa­

ris. ) »
39 — Institut Rudy. .
40 — Sociedade Brasileirade Beneficencia de Paris.»
41. — Os « Felibres Lerins » (flores naturaes).
42. — « Um negro brasileiro, em nome de sua 

raça » ( idem ).
43. — « A D. Pedro il, um grupo de estudantes 

brasileiros em Paris — Posteritati narratus et traditus, 
superstes erit ».

44. Estudantes brasileiros de Car.d — Foi rei, 
loi rei, mas rei da liberdade». (José Bonifacio)

45. -  « Os empregados da casa bancaria de Se­
bastião de Pinho ».

46. — « Banco Mcrcanti’. dos Varegistas ».
47. _  « Ao grande Brasileiro, benemerito da Pa­

tria e da Humanidade -. Ubique Patria Memor ».
48. — Vasques Sagastume ( ministro da Repu'olica

do Uruguay). ,
49. .. « O maire da cidade de i.,annes (ilôres na­

turaes ).
50. « A cidade de Cannes (idem ).
51. . Conde'de Aljezur. 52. Joaquim Nabuco. 

-53. Carlos de Laet. - 54. Conde dc Motia Maia e sua
família. 55. Barão do Ladario. 56. Conde de Nova 
Friburgo. - 5 7 .  Barão e baroneza dc Muritiba. —  58. 
«Amer e fidelidade». Visconde da Penha e família. 59. 
Viscondessa da Fonseca Costa e baroneza de Suruhy.

60. Conde de Nioac e familia. 61. Almiranfe 
marquez de Tamandaré e familia. -  62. Conde e con­
dessa de Carapebús. — 63. Familia Paranaguá. -  64. 
Barão e baroneza da Estrella. 63. Viscondessa de 
Araguaya e familia. -  66. Visconde de Cavalcanti e 
familia. — 67. Os filhos da condessa de Pedra Branca 
e Barrai. — 68. Stephen Liegoard. 69. Familia Si- 
nimbú. — 70. Familia Taunày. -  71. José Paranaguá 
e senhora. 72. Visconde é viscondessa de Torres.-^ 
73. João de Souza' Dantas e senhora. 74. M.mo Lima 
c Silva e seus filhos. 75. Baroneza dc Therezopolis. 
-^ 76. Viuva Silva Coutinho. 5̂  77. Familia Santa Victo­
ria.— 78. A colonia portugusza em Paris (uma das 
mais Delias coroas ; fita azul e branca}. 78. Condes­
sa Monteiro de Barros.— 80. Sebastião Guimarães e 
familia. -- 81. Condessa da Estrella. 82. Viscondessa 
dc Ubá. -  83. Baroneza do Inhoan.—  84. Alfredo Ro­
cha e familia. 85. Pandiá Calogeras e familia. -  86. 
Barão e baroneza de Loreto. 87. Mme. Porciuncula.

88. Barão e baroneza de Maia Monteiro. — 89. 
M.me Buys Guimarães. — 90. Familia Tourinho. -  
91. Familia Raylhe. 92. M.me R. de Oliveira.

93. Conde dc Leopoldina ( enorme corôa).
94. Familia Pedro Queiroz. - 95. Dr. J. C. May- 
rink e familia. 96. Mme. Mayrink Rabcllo. 97. Vis­
condessa Ferreira de Almeida. - 98 F. Topim e fami­
lia — 99. Mme. Labat. 100. General Hartung. 101. 
Léon Pie, fils. 102. Conselheiro Rodolphe Dantas. — 
103. Conde de Grenand de Saint-Cnristophe. 104. 
M. e Mme. Dybousky. 105. Mlle. Nicolas Rome 106. 
Conde de Langicrs-Villars.— 107, Mme. Arthur Napolcão.
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- 108. M. e Mme. Gustave Taizon. — 109. Familia 
Ferreira Lage. - 110. Visconde de Schimidt {uma das 
mais ricas coroas). — 111. Alexandre Wagner. — 112. 
D. Maria Julia Marques de Sá. - 113. D. Maria An­
tonia de Bulhões Ribeiro. 114. Mme. Andrade Pinto 
e filho. — 115. Mlles. Teixeira Leite. 116. Barão e 
baroneza de S. Joaquim. — 117. Mlle. Lassimone.— 
118. Familia P. Oneirez. -  119. Pedro de Tovar. — 
120. Condessa Faucher de Careil. — 121. Baroneza 
de Bussière. 122. Martin & Ludwig Rée.

— A’s 9 horas da noite foi o feretro conduzido 
para a egreja da Magdalena em um coche fúnebre de 
1 .̂  classe, seguindo, entre as alas de povo, pela rua 
de l'Arcade e boulevard Malesherbes. A senhora D. 
Izabel, 0 Conde d’Eu, os très Príncipes, seus filhos a 
Princeza e o Principe de Joinville, o Principe D. Pedro 
Augusto de Saxe, os duques de Némours e de Char­
tres e uns trezentos brasileiros, entre os quaes me 
mostraram os antigos conselheiros de Estado visconde 
de Cavalcanti. Silveira Martins. Silva Costa e Couto 
de Magalhães, o marechal visconde da Penha, os con­
des de Aljczur, Nioac, Nova Friburgo e Villeneuve, o 
conde e a condessa de Motla Maia. a viscondessa de 
Cavalcanti, os barões e baronezas de Penedo, Muritiba 
e Estrella, o barão de Albuquerque, o dr. Eduardo 
Prado, acompanharam a pé o feretro.

O coche parou, deante do primeiro bascamento, do 
lado do boulevard Melesherbes, coberta por uma mar- 
quezinha. Mas vai até á gradaria. Alli foi depositado o 
caixão em uma capella ardente, cujas luzes eram em 
parte visíveis da rua. por dous postigos. A's 3 horas 
da madrugada, passando de novo para este logar. ain­
da encontrei um ajuntamento de mais de quinhentas 
pessoas.

Quatro padres velaram toda a noite junto do cadaver.
No interior da egreja trabalhava-se aclivamenic para 

terminar a decoração.
de 5 do corrente mandei a 
/  efiips desse dia (os jor- 

sempre com a data do dia

'i-

— Com a minha carta 
traducção do editorial do 
naes da tarde apparecem 
seguinte).

Sei que o correspondente encarregado do serviço 
telegraphico do /o r n a /  do  l ir a s / !  expediu logo ex- 
tractos dos artigos das principaes folhas políticas. O 
tom de todos os jornaes, republicanos e monarchistas, 
foi do mais profundo respeito e sympathia pelo illus­
tre brasileiro que acaba de desapparecer c que tanta 
grandeza e dignidade mostrou no exilio.

O R ad ica /  e a BataU /e  foram, desde o primeiro 
dia, as únicas excepções. O R ad ica !  declarou que 
D. Pedro II nenhum serviço prestára ao Brasil, e que 
a emancipação dos escravos, de que tanto se falava, 
fora devida aos srs. Josó do Patrocínio e Angelo Agos­
tini. A Bataii/p., jornal communista, cobriu de insultos 
0 ex-lmperador, chamando-lhe charlatão, tyranno, 
dizendo que durante a vida só se preoccupára dos' 
seus interesses pessoaes e que ultimamente levava a 
gosar na Europa a gorda pensão que seus adversários 
lhe pagavam.

Cumpre notar que D. Pedro foi nesse artigo in­
juriado cm mui bôa companhia :— na de Thiers, princi­
pal fundador da Repuolica em França, e na de Jules 
Simon, repuolicano de todos os tempos, sempre o 
mesmo liberal dos dias de opposiçào, falando a lin­
guagem do bom senso, do patriotismo e da tolerância 
politica.

O Sièc/c  publicou, dias depois da morte de D. Pe­
dro. um artigo hostil, mas não injurioso. Deve ser de 
extrangeiro, pois resumbra muito cotntisnto, cousa que

nunca foi de moda entre nós c que hoje não passa de 
velharia, guardada por pequeno numero de sectários.

No R appei de 10 e 11 appareceu também uma 
extensa carta do sr. José do Patrocínio, precedida de 
algumas Unhas da redacção, em que se lê o seguinte 
trecho : « Foi José do Patrocínio quem proclamou a
Republica no Rio dc Janeiro, quando o partido militar 
não sabia como empregar a sua victoria. Foi elle, e 
só elle, quem creou, no meio de mil diíficuldades e pe­
rigos, a corrente de opinião que produziu a emancipa­
ção da raça negra em seu paiz ».

Segundo a carta do sr. Patrocinio, D. Pedro de 
Alcantara começou o seu reinado protegendo os con­
trabandistas negreiros e mostrou-se sempre contrario 
á emancipação dos escravos. O trafico de africanos 
só cessou no Brasil, porque a Inglaterra « ícz bombar­
dear vários portos brasileiros e metter a pique, em 
suas aguas, navios negreiros ». A Sociedade Aboli­
cionista Franccza foi a inspiradora da lei brasileira de 
1871 ». e a abolição total, decretada em 1888. resul­
tou de um movimento da opinião publica, provocado 
pela imprensa e pela tribuna. O governo cedeu, força­
do pelos acontecimentos. De toda a familia imperial, 
só a Princeza D. Izabel teve alguma parte naquelle 
acto. Chamam D. Pedro II de philosopho. mas elle 
não passou de um Luiz XI. Quanto á guerra do Pa­
raguay, 0 sr. Patrocínio diz que ella foi « a campanha 
do odio pessoal de D. Pedro contra o dictador Lopez, 
campanha terminada pelo assassinato deste ultimo e 
pela destruição criminosa de um povo americano ».

Não faltaram, como vèem os leitores do J o r n a !  do  
BrasU , ataques ao illustre morto, e esses artigos fo­
ram escriptos ou inspirados por dous ou très brasilei­
ros. Toda a imprensa francezâ, porém, com as únicas 
excepções que aponto, julgou de modo muito differen­
te 0 Imperador D. Pedro II e o Brasil. Viamos per- 
íeitamente nós, os írancezes, que D. Pedro não fôra 
Schâh da Persia ou um tyrannete do typo de Guzman 
Blanco e outros dictadores da America hespanhola, 
mas sim o primeiro magistrado dc um povo livre, go­
vernando-se com instituições muito semelhantes ás que 
temos hoje.

A Constituição da nossa Republica franceza é a 
mesma que o Brasil tinha, com as únicas differenças 
dc que entre nós o chefe do governo é clcciivo, os 
senadores são quasi todos temporários e as attribui- 
ções do * poder moderador * brasileiro, inspiração de 
Benjamin Constant, pertencem em França ao poder 
executivo. Dom Pedro II governou com os primeiros 
brasileiros do seu tempo, ouvindo os seus conselheiros 
de Estado e guiando-se pelas manifestações do parla­
mento e da opinião publica. Nisso consiste principal­
mente a sua gloria. Honral-o é honrar também a nação 
que 0 teve por chefe durante meio século c que du­
rante esse reinado tanto se elevou no conceito do 
mundo civilisado, mostrando-se a mais livre, a mais 
prospera, a mais adeantada e a mais poderosa da 
America latina, como disse ha dias o E cotiontis/c  
P'ramy.iis.

Na Inglaterra também não é a rainha Victoria quem 
dirige pessoalmente as batalhas no parlamento e ganha 
victorias militares na Criméa. na índia e na Africa; 
a gloria do seu reinado é feita da gioria dos seus 
grandes homens na politica. nas armas, nas sciencias 
e letras, no commercio e na industria. O mesmo se 
póde dizer do nosso* presidente Carnot, governando 
com 0 parlamento e com ministros responsáveis.
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O Album Imperial publi- 
ca-se regularmente nos dias 8 
e 20 de cada mez, trazendo 
no minimo de/.eseis paginas 
de texto.

0 proximo numero do AL­
BUM IMPERIAL é dedicado ao 

; PRINCIPE D. ANTONIO, iilho 
Imais moço dos srs. Conde e 
I Condessa d'Eu.
I No proximo numero, em que 
!o ALBUM IMPERIAL comme- 
' morará também o descobri- 
; mento do Brasil, daremos em 
i finas autotypias a reproducção 
dos quadros SEGUNDA MISSA 
NO BRASIL, de Victor Meirel- 
les, e A ELEVAÇÃO DA CRUZ 
EM PORTO SEGURO, de Pedro 

i Peres.

RABISCOS
' Más-Unguas, que de tudo íalarr!, di- 
: zem que a policia de carreira íoi crea- 
- dâ  não em beneficio publico, mas em 
J proveito de muitos afilhados do gover­

no que precisavam dc emprego.
! A camara de deputados já  estava 
‘ completa, não havia vaga nas reparti- 
' ções publicas, os commissarios dc 
I immigração na Europa têm um limite 

razoavcl c... era necessário coUocar 
ainda um batalhão de filhos, sobrinhos 
e cunhados de chefes politicos, na 
maior parte bacharéis que encontraram 
já tomados todos os cargos de juiz 
de direito e todas as promotorias pu­
blicas e que, infelizes na advocacia ou 
sem geito para ella, precisavam ganhar 
de qualquer fórma o duro pão que 
fomos todos condemnados mais ou 
menos a comer com o suor do rosto.

Dahi, a instituição da policia dc 
carreira, para a qual são preferidos os 
bacharéis em Direito : as íuneções
dc delegado, que senipre foram exer­
cidas gratuitamente no interior do E s­
tado, passaram a ser magníficos em­
pregos, com rendimento certo por mez.

e 0 governo, ou, melhor, a benemerita 
e patriótica Commissão Central poude 
assim, sem difíiculdade, arranjar col- 
locação para uma grande fornada de 
protegidos.

Mas —cousa curiosa! exactamente 
depois da creação da policia de car­
reira. íoi que no interior do Estado 
recrudesceram as queixas contra os 
delegados. Bacharéis em Direito, moços 
que devem conhecer a Constituição, 
as leis do processo criminal e o Co- 
digo Penal, toda gente suppunha que, 
com delegados de tal cslôfo, juriscon­
sultos-mirim do nosso sertão, cessariam 
dc vez as prisões arbitrarias e as 
violências contra a pessoa e contra a 
propriedade, e que uma nova éra de 
paz se inauguraria, no capitulo das 
garantias conslitucionaes, em beneficio 
de toda a população de S. Paulo.

Mas, van, ingênua supposiçâo I Os 
bacharéis em Direito, apesar de co­
nhecerem Codigos, ou por isso mes­
mo, vão excedendo, no desrespeito á 
lei, os antigos delegados leigos e, ou 
porque representem a rigor o papel de 
instrumentos incondicionacs de cheíe- 
tes politicos, ou porque pretendam por 
essa fórma a celebridade dos delegados 
do antigo posto Barão de Iguapc, — 
têm dado. constantemente, tristes pro­
vas de seu critério e dc sua indepen­
dência, no exercício das íuneções de 
delegado de policia.

Tivesse eu. pacientemente. collec- 
cionado dos jornaes algumas noticias 
e telegrammas, de certo tempo a esta 
parte, c estaria habilitado a desenrolar 
aos olhos do leitor uma serie immensa 
de violências e de attentados de toda 
ordem commettidos pelos delegados 
de carreira.

Ha pouco tempo, Araraquara, de 
tão famosa memória, foi theatre de 
verdadeiras scenas vandalicas, em 
que serviu de protagonista o de­
legado, com 0 auxilio da força do 
destacamento local i no Leme, íoi co- 
vardemente assassinado um pobre chefe 
de íamilia. estando envolvido no cri­
me. ao que dizem, a própria auctori- 
dade policial daquella villa: em Rio 
Claro attentam contra a liberdade de 
imprensa e, mais recentemente, em 
Caçapava o delegado, certo de impu­
nidade, desobedece a um mandado do 
juiz de direito da comarca.

Coincidindo com todas essas violên­
cias, apparece aqui na capital uma 
revista official da policia e o distincto 
moço dr. Manoel Viotti entrega ao 
prelo mais uma edição do seu G uia  
p o lic ia l ;  mas é debalde que aquella 
revista procura dignificar as funeções 
da policia c é debalde que o dr. Viotti, 
no seu apreciado livro, ensina o modo 
mais simples de lavrar um termo de 
flagrante e dc instaurar um inquérito:
- os delegados de carreira fazem-se 
surdos ás palavras da revista e não 
querem saber do G uia  «para nada», 
como diria o padre Nóra, de Porto 
Ferreira.

Poreslas e por outras, seria melhor 
que essa policia iie ca rr e ira  andasse 
mais... a  passo .

F arricio P ierrot

i\oiiibilÍ8simo soneto
DO IMPERADOR SR. D. PEDRO II

Ha poderosas presumpções dc que 
0 inclyto monarcha o tivesse com­
posto nas terríveis horas de 15 para 
16 de novembro dc 1889, quando se 
achava, com a augusta Famtlia, si­
tiado no Paço da Cidade pela tropa 
revoltada.

Encontrarammo por baixo da mesa 
cm que o Imperador estivera escre­
vendo. atirado sem duvida ao chão 
pela aragem da madrugada, pois a 
janella fronteira ficára toda a noite 
aberta, embora chuviscasse forte.

Dias depois, íoi publicado numa das 
folhas do Rio de Janeiro, mas sem 
nenhum commentario.

Ultimamente transcripio numa folha 
dc feição francamente monarchista. me­
rece admiração de todos, qualquer que 
seja a opinião política.

Ao Imperador, pelo que delle temos 
lido, acudia com mais facilidade o 
pensamento poético e elevado, do que 
a fórma adequada erythmica para re­
vestir essa idéa.

Este soneto, porém, dá-lhe íóros in­
contestáveis e dos mais alevantados. 
Assim os alcançou, e na mais subida 
esphcra, o tão falado Arvors, unica­
mente por causa dc uns quatorze ver­
sos, verdade é que formosos, mas não 
impeccavcis, estudados com todo o 
rigor da critica.

Preenche este a regra primordial 
— é um poema completo. Representa 
a summa de uma existcncia inteira, 
magestaticã. nobilíssima, acima de todas 
as suggestões da vaidade mundana, 
um grilo d’alma impressionante e fun­
do, 0 protesto vibrante e sentido de 
um homem injustamenlc malíerido pe­
rante Deus e a humanidade 1

O s gundo terceto desse soneto pa­
rece destoar um pouco da estupenda 
norma que D. Pedro 11 invariavel­
mente seguiu no immortal Exilio, que 
tanto engrandeceu o Brasil, amesqui- 
nhando a Republica que o banira — 
jamais proferir um lamento, uma quei­
xa. desculpar a tudo e a todos, col- 
locando a Patria sempre acima das 
contingências, por mais cruéis que fos­
sem.

Altenda-se, porém, para o estado 
daquelle grande espirito, ao ter repen­
tinamente que tragar as amarguras 
iniciacs do pungente drama em que 
figurou — novo rei Lear expulso do 
throno e da casa, pela filha dilecta. 
a quem tantos carinhos dispensára, 
consagrando-lhe todos os instantes de 
diuturna vida.

O primeiro momento devêra ter sido 
dc indizivel angustia.

E não 0 teve também o Divino 
Mestre, até Elle ! no horto de Gethc- 
semaní, quasi a desanimar na tremen­
da missão expiatória, a suar sangue 
por todas as injustiças humanas, os 
olhos postos nos Céus, negros, myste- 
riosos. insondaveis, ao passo que os 
discípulos e fieis dormiam' a somno 
solto, enCregando-o ao abandono e ao 
desalento ?

Não foi, por ventura, o que fez o 
R:o de Janeiro em peso. quando o 
adorado monarcha sofíria o embate 
de todas as afflicções possíveis ?

Ah ! sim, 0 tcrceto hnal tem toda 
a razão de ser.

Levantárao inopinado vendaval ondas 
e ondas de dôr.

Pouco tardou, porém, e immensa 
serenidade como luminosa aurora so­
bre ellas pairou, applacando-as dc mo­
mento e irradiando só meiguice. per­
dão e generosidade !

Ah ! Pedro, Pedro de Alcantara, 
quão alto subiste ! Quanta grandeza 
na tua humildade e resignação!

Só pennas sublimes, engenhos inex- 
cediveis, como os de Eschylo, Dante, 
Shakspcarc e Victor Hugo, poderíam 
é poderão falar de ti e contar o que 
foste no Throno e no Exilio !

Eis o soneto :

Nãv maldi{;o o ri^or da iníqua son o,
Poi* mais atrõz quo sojn c som píedaclo, 
Arrancando-me o throno c a magestudo, 
Quando a dons passos sd eston dá morte.

00 jogo das paixões minha alma forte
Conhece bem a triste realidade,
Pois se ugoru aos dá felicidade,
.Ainanliâ tira o bem que nos conforte.

Mas a dôr que excrucia o que maltrata, 
A dòr cruel que o animo deplora,
Que fere o coração e quasi o mata,

K’ ver da mão fugir, á extrema hora,
A mesma bocea lisonjeira e ingrata,
Que tantos beijos nella poz outr’ora !

Não é tão bello no fundo e na fór­
ma. tão commovcnte, verdadeiro c 
sincero ? !

E lias de B arros

li
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Muito mais ccdo do que se espera­

va. já a policia chamada de ca rr e ira  
vai dando significativas mostras do 
que virá a ser essa instituição, da 
qual se dizia que íôra creada sómente 
para se collocarem afilhados desem­
pregados e creaturas da politica do­
minante.

Os recentes acontecimentos de Ca- 
çapava, em que um desses delegados 
de carreira ostensiva e acintosameme 
desobedeceu a um mandado expedido 
pelo poder judiciário no legitimo exer­
cício de suas funeções jurisdiccionacs. 
indicam claramente que a creação da 
policia de carreira, longe de corres­
ponder ás aspirações da ordem e da 
tranquillidade publica, veiu aceresesr 
ainda mais a odiosa serie dc ateema- 

[ií|i ; j.. dos e violcncias que a própria policia
j ' tem praticado contra a liberdade indi- 

vidual c as garantias constitucionacs.
O caso de Caçapava é, em si. muito 

simples c a sua solução não traria 
] duvidas ao espirito do mais ignaro

dos delegados da roça.
Tres vereadores da Câmara Muni- 

Ijr^  , cipal daquella cidade, pertencentes ao
grupo protegido pela Commissão Cen­
tral. desgostosos com o resultado da 
eleição de presidente daquella Camara, 
rctiraram-sc da sessão, continuando os 
quatro vereadores restantes a deliberar 
sobre os negocios municipacs. visto 
que constituíam a maioria da repre­
sentação do município.

Mais tarde, porém, os tres vereado­
res da minoria, protegidos pela policia 
local, chefiada pelo delegado de car­
reira, voltaram a conferenciar na sala 
das sessões da Camara, que foi oceu- 
pada pelos esbirros policiaes. e entra­
ram a ‘íunecionar illegalmente e a 
deliberar sobre os negocios do muni- 
cipio, declarando decahidos de suas 
funeções os vereadores da maioria.

Estes últimos, deante de tão singular 
estado de cousas, recorreram ao poder 
judiciário, quç, de accôrdo com a lei, 
lhes concedeu mandado de manuten­
ção dc posse: mas. ao ser imim.ado 
da determinação judicial, o treíego 
delegado, contando com a solidariedade 
da Commissão Central c cumplicidade 
dos altos poderes do Estado, declarou 
peremptoriamente que não obedeceria 
ao mandado e que estava resolvido a 
incorrer nas penas comrninadas.

Se tão atrevida resposta fosse dada 
por um pobre delegado da roça, ella 
encontraria suííicicnte explicação na 
ignorância e simplicidade da auctori- 
dade; tratando-se, porém, de um dele­
gado letrado, que se presume conhecer 

l i r 0 direito pátrio e as leis que nos re­
gem, a sua attitude constitue um odioso 
abuso de poder, um audacioso atten- 
tado ao poder judiciário.

E que deve fazer o juiz cujo man-

b r '  I

lí iif

dado foi assim desobedecido ? Como 
proceder para tornar eífectívas as com- 
mínações impostas aos eventuaes trans­
gressores do decreto judicial? A quem 
recorrer ?

Reclamar providencias dos poderes 
públicos, cúmplices do attentado c 
solidários com a auetoridade criminosa, 
seria inadmissível ingenuidade.

Recorrer ao Tribunal dc Justiça? 
Seria talvez esse o melo adequado, 
pois esse Tribunal, a mais elevada 
corporação judicial do Estado, encon­
traria talvez na lei o meio maisefficaz 
de tornar effectivas as disposições da 
propria Ici.

Mas... não ha ainda muitos dias, os 
jornaes noticiaram que a Commissão 
Central, a proposito da discutida in­
compatibilidade do dr. Silva Telles 
para o cargo dc vereador da capital, 
tivera a audacia dc consultar a opinião 
de vários ministros do Tribunal de 
Justiça, e que, longe de ter uma res­
posta altiva e merccidamente denega- 
toria, conseguiu uma solução favorável 
aos seus interesses politicos...

A ser exacta semelhante noticia, se 
membros CO Tribunal de Justiça se 
prestam a exprimir antecipadamente 
seus votos sobre as causas que têm 
de ju'.gar, nesse caso é forçoso reco­
nhecer que dcsappareceram todas as 
esperanças na bôa e imparcial admi­
nistração da Justiça.

Entretanto, nos annacs do mais ele­
vado Tribunal Judiciário do Estado, 
não são raros os exemplos de cora­
gem cívica e de altiva independência.

Quando aquclle Tribunal era ainda 
a Relação, deu-sc alli um íacio de 
que muitos ainda guardam memória, 
tão consolador era elle para a segu­
rança individual.

A policia daquelle tempo, farejando 
conspiradores em todos os homens 
que não rezavam pela cartilha do go­
verno. prendera ou expedira mandado 
de prisão contra vários cidadãos, en­
tre os quaes, se não nos falha a me­
mória, contavam-se os drs. Miranda 
Azevedo c Miguel Archanjo Camarano.

Alguem requereu uma ordem de 
habeas-cor^ us  em favor dos amea­
çados. ordem essa que foi concedida 
pelo então juiz da l.a vara, o illustre 
c honrado dr. Ferreira Alves. Como 
era de esperar numa quadra em que 
desapparecera a noção dc dever civico, 
a policia deixou de apresentar os 
pacientes. Que havia de fazer o juiz ? 
Recorrer á policia contra a própria 
policia ? A impotência da auetoridade 
judiciaria para o fim dc tornar eífe- 
ctiva a propria ordem era manifesta.

Entretanto, o Tribunal da Relação, 
tendo de julgar em grau de recurso 
e.x-officio  a ordem de habcas-coypus, 
confirmou-a unanimemente, o que obri­
gou a policia a cessar as violências 
contra os pacientes, e um dos des­

embargadores ( o sr. conselheiro Go­
mes Guimarães, se não nos engana­
m os) chegou a censurar o juiz a tiu o , 
porque este magistrado, tendo a po­
licia recusado cumprir a ordem de 
comparecimento dos pacientes, não 
recorreu ao povo contra a policia* 
convocando-o por editacs a tornar ef- 
fcctiva a ordem de haheas-corpu s, 
que é a mais preciosa das garantias 
constitucionacs !

E hoje ?... Ah ! Como seria conso­
lador que um exemplo analogo, des­
mentindo a dolorosa desconsideração 
que se vai fazendo em torno do po­
der judiciário, viesse provar ao povo 
que 0 Tribunal de Justiça ainda é o 
seguro abrigo, a suprema garantia dos 
opprimidos, o inaccessivel amparo das 
liberdades publicas !

P a n t a le ã o  B erm uü es

Maniml do monarchista
PRIMEIRA PARTE

A constituição monarchica
VIII

A MONARCHÍA PRO G RESSISTA

SÓ ha mudanç^a Cclíz c 
iliirtuloura quando «e 
apoia em base immiitavel.

C o n d e  K u o k n t o  d f. L ü ií- S a l c c e í !

Porque, se  p o d erá  a / f i r m a r  que 
a  M ou areh ia  se a d a p ta r á  d  epocha  
ac fu a t ?

— Porque o principio hereditário 
lhe permitte amoldar-se ás exigências 
dc todos os tempos e é o unico que 
lhe póde favorecer o progresso e as 
reform.as sociaes.

D e que m od o  ?
— Todo progresso é uma reforma 

tendente a um melhoramento e ao 
bem-estar social. Ora. a experiencia, 
como a simples reflexão, nos ensina 
que isso só se consegue pelo esforço 
perseverante e ininterrupto, pela con­
tinuidade nos emprehendimentos. Que 
é que assegura essa continuidade, a 
não ser a hereditariedade monarchica?

Um imperador hereditário não pre­
cisa preoccupar-se com sua reeleição. 
A perpetuidade do Poder permitte-lhc 
emprehender obras de folego. Sabe 
que, se morrer, seu successor no thro- 
no as continuará, corrigindo-as, se for 
necessário. E, dessa forma, não se 
perde esforço algum, redundando em 
beneficio do paiz uma accumulação 
constante de riquezas.

IX
A REPUBLICA [NSTRUMENTO DE HUINA

Tudo ©Htil dividido e agi­
tado ontre vontades par­
ticulares c imaginações in- 
dividtiaes. Ris o mal. So­
mos csimgalhados.

BarrEs

N ào  póde  a  R epu ldica fa v o r e c e r  
o  p r og res so  ?

— Não : sua constituição não lh'o 
permitte.

Corno a ss im  ?
— A eleição é um principio essen- 

ciâlmente reaccionario ou, melhor, re­
gressivo, porque é o recomeço perpe- 
petuo. Ora, é escusado demonstrar 
que o progresso effectivo não se 
obtém nunca, pondo-se constantemen­
te em questão todas as cousas.

A R epu blica , então, n a d a  p ód e  
fu n d a r  de d u rad ou ro  ?

~ Não ; seu defeito esscncia’ está 
na sua instabilidade. Os poderes pú­
blicos, na Republica, são ephemcros : 
presidente, ministros, senadores, depu­
tados. ninguém está seguro quanto ao 
dia seguinte : um capricho eleitoral
os derruba. Dahi, que succède ? O 
ministro da Guerra emprehende uma 
reforma ; seis mezes ou um anno de­
pois. é substiluido por outro, que re­
voga 0 seu acto. Dá-se o mesmo na 
Marinha, na Industria, na Justiça c em 
todos os serviços importantes do 
Estado.

mstrumenlo de destruição, a Re­
publica tudo póde demolir, mas nada 
edificar.

E n tão  o  sy stem a repu b lican o e 
incom patív el com  o desenvolvin ien lo  
de nm  p a i s  l

- -  Decerto: elle conduz o paiz á 
ruina. Bismarck não o ignorava, c 
na sua correspondência com o Condo 
de Arnim, em 1872 e 1873, expoz os 
motivos que o faziam desejar o resta­
belecimento da Republica em França:

« Convém—dizia e lle - que a Fran­
ça fique isolada e fraca e, para isso, 
ó preciso impedir alli a Monarchia, 
supprimir a Dynastia e auxiliar o es­
tabelecimento da Republica e do Par­
lamentarismo, € então não teremos 
que receial-a mais.«*

(C on tin u a)

A C asa A mericana mudou-sc para 
a rua de S. Bento, 41, em frente ao 
estabelecimento de musicas de Chiaí- 
íarelli & Comp.. ponto mais central e 
conveniente á sua numerosa íreguezia.

Objectos de ü. Pedro il
Os objectos que pertenceram a D. 

Pedro H e que foram arrecadados da 
casa imperial após a proclamação da 
Republica são os seguintes : um sceplro 
de ouro. um manto bordado a ouro, 
uma mursa dc papo de tucano, uma 
corôâ dc ouro com oito gommos, en­
cimada de uma esphera com um cru­
zeiro, contendo os seguintes brilhantes: 
uma rosa com um brilhante grande no 
centro e quinze pequenos cm redor : 
íreze rosas menores, contendo cada uma 
um brilhante grande no centro e oito 
menores cm redor ; uma rosa contendo 
um brilhante grande no centro e dez 
menores em redor ; idem, idem e doze 
menores em redor ; dezeseis brilhantes 
grandes isolados, acima das rosas; oito 
rosas collocadas na base dos gommos 
da çorôa. contendo cada uma um bri­
lhante grande e oito menores ; oito 
gommos. sendo um com trinta e nove 
brilhantes : um dito sem brilhantes ; 
idem com trinta e quatro brilhantes : 
idem com trinta e oito brilhantes ; 
quatro ditos com quarenta brilhantes ; 
uma esphera com quarenta e cinco 
brilhantes ; uma cruz com vinte e nove 
brilhantes, sendo doze pequenos ; um 
enveloppe contendo cinco brilhantes 
soltos.
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Fizeram annos :
No dia 2. 0 sr. Carlos Pedro de 

Oliveira, talentoso acadêmico de Di­
reito e zeloso íunccionario do Correio 
Geral.

— No mesmo dia. o sr. major Ma­
noel Balthazar da Silva Lima, prove- 
cto educador que acíualmente dirige em 
Santa Rita do Passa Quatro um co­
nhecido e conceituado estabelecimento 
de ensino.

No dia 8, a gentil senhorita Ma­
ria Luiza de Oliveira, acadêmica de Di­
reito e filha do sr. Climaco Cesar de 
Oliveira: a senhorita Cecilia de Lima 
Pedrosû, distincta alumna da Escola 
de Pharmacia c filha do provecto ad­
vogado no nosso fôro dr. Ernesto Pe- 
droso; o sr. Amancio Rodrigues dos 
Santos, conceituado negociante e um 
dos proprietários da L o ferica ,
desta capital.

— No dia 10, o sr. Ezequiel Perei­
ra de Souza, acreditado commcrciante 
cm Santa Rita do Passa Quatro.

— No dia 13, a distincta senhorita 
Olga, filha do nosso illustre collabora- 
dor dr. Estevam Leão Bourroul; e o 
sr. Sebastião da Silva Leite, segun- 
dannista da Escola de Pharmacia.

— No dia 15. 0 menino Roberto, 
niho do dr. Plinio Prado.

— Fazem annos :
Amanhã, o sr. Avelino Palma, fa­

zendeiro em Santa Rita do Passa Qua­
tro.

— Depois de amanhã, o intelligente 
menino Pedro de Alcantara, filho do dr. 
Estevam Leão Bourroul.

-  No dia 25, a exma. sra. d. Ja- 
cintha de Carvalho Palma, esposa do 
sr. Manuel Vieira de Andrade Palma, 
estimado fazendeiro em Santa Rita do 
Passa Quatro.

— No dia 29 completa 3 annos o 
galante e intelligente menino Paulo de 
Toledo Bernard!, filho do sr. Olyntho 
Bernardi, adeantado industrial residen­
te cm Curitiba ( Paraná).

Coiitraeto de cuganiento
0  sr. Carlos Cyrillo Junior, talento­

so académico de Direito, coniractou 
casamento com a gentil senhorita Ma­
ria Amalia Ferreira Alves.

O noivo é um moço muito distincto 
e. não obstante cursar ainda a Acade­
mia, já tem um bcllo nome como ad. 
vogado do nosso fôro e mais de um 
triumph© conta na tribuna judiciaria.

A noiva, prendada moça da nossa 
melhor sociedade, é filha do dr. Joa­
quim Augusto Ferreira Alves, illustre 
advogado e ministro aposentado do 
Tribunal de Justiça.

Penhorados pela delicadeza da par­
ticipação, fazemos votos por sua felici­
dade.

T E R R A  1) 0
B R A S 1 I 0 * >

{ J ) .  Pt'dro <ie A h'nn iara}

»Faxit-il done toujours (lue cc soit la Pos­
térité qui sc charge •Vôtre juste  envers les 
gr.Htuls-liommos'i... Voltaire Va dit lui-nuuiie: 
L'liistoiredoil. imiter les jugem ents do VKgyp- 
te qui lie décid.aient du merit  ̂des citoyens 
•pie lorsqu’ils n’l'daicni plus.»

H. PlMOt.

Tout-à-coup, dans la nuit, le pauvre enfant s’agite. 
Troublé dans son sommeil par de folles terreurs ; 
Mais les soins maternels dissipent ses frayeurs,
Et l'enfant se rendort sur le sein qui l’abrite.

Ma Patrie, à jamais, hélas! m’est interdite;
Mais à la charité de quelques nobles cœurs 
je  dois un peu de terre où j ’endors mes douleurs, 
Au chevet de ma couche où la souffrance habite.

De même que l’enfant sur le sein maternel 
De noires visions perd le tableau cruel.
Je sens de mes douleurs s’affaiblir la mémoire.

Rêvant, à mot. Pays, rêvant toujours de toi :
El. mort, un jour enHn viendra sonner pour moi 
La Justice de Dieu par la voix de rilistoire.

S. Paul - Mars -1906
HtPPOLYTB PuJOL

n  soniuq ou» poriugois, de I>. Vedro l i ,  ci-devant Em pereur du Brés 1, 
écrit pendiiiu sou exil, pou de inoi.t Jivaiii sa mort à l'iiris.

N a sd iiic iito ^

0  lar do dr. Antonio Carlos de As­
sumpção. estimado capitalista e edvo- 
gado, está enriquecido, desde o dia 9, 
com mais uma bcniia criança.—desia 
vez um menino, que vem ao mundo 
contando já quatro irmazinhas e cue, 
como estas, ha de herdar dos amoro­
sos paes as beilas qualidades de es­
pirito e coração que os exornam. Vai 
receber na pia baptismal o nome de 
Antonio.

— O sr. Amancio Rodrigues dos 
Santos, conceituado comrrerciante des­
ta praça e um dos prcpriciarios da CVr- 
s a  L oterica , está pac de uma galante 
menina, que vai receber o nome de 
Andradina.

Km v!«igeiii

Com sua exma. família, regressou 
para Botucatú. no dia 7 do corrente, 
0 estimado fazendeiro naquelle muni­
cípio, sr. capitão José Flcury.

— Embarcou para a Europa, em 
busqa de allivio para a sua saúde, o 
rvmo. sr. conego Antonio Pereira Rei- 
mão, digno vigário geral do Bispado.

Fazemos votos pelo seu proximo re­
gresso, desejando que sua rvma. volte 
completamente restabelecido.

- -  Esteve nesta capital, em goso 
das férias da Semana .Santa, o dr.

Raphael Ferraz de Sampaio, illustre 
advogado cm Botucatú.

Tambein esteve em S. Paulo o dr. 
Luiz Ayres de Almeida Freitas, hon­
rado juiz de direito daquella comarca.

— Chegou no d:a 12 a esta capi­
tal, para tomar parle na reunião do 
Partido Dissidente, o illusirado medico 
dr. Cesario Travassos, prestigioso mem­
bro do respectivo directerio em Santa 
Rita do Passa Quatro.

Kíicuitín Ift de ÍMi t Ho

Foram approvadas plenamcntc nas 
matérias que constituem o primeiro 
anno jurídico as intelligentes senhori­
tas Maria Andréa e Maria Luiza, fi­
lhas do sr. Climaco Cesar de Olivei­
ra. digno serventuário do nosso fôro

— Os srs. C rios Pedro de Olivei­
ra e Carlos Fontes Bolivar, zelosos 
íunccionarios do Correio Geral, foram 
approvados, respectivâmenlc. no 2.o e
3.0 anno de Direito.

— 0 intelligente e applicado moço 
sr. Salvador Noce foi approvado na 
cadeira que lhe faltava para se ma­
tricular no 4.0 anno jurídico.

— Approvado plenamente em Phi- 
losophia do Direito, matriculou-se no
2.0 anno do curso jurídico o talentoso 
académico Aristóteles de Oliveira.

Jornaes e revistas

Foi distribuído pontualmente o n. 5 
da I n s ,  correspondente ao mez proxi­
mo findo, com o seguinte summario : 

L u x o  e fiiisvrùj. Redacção ; L f/ia 
visUd <■/«' U. P viho I I  (i K scokt Po- 
lytevhtiico, Garcia Redondo ; J a m a is  
(soneto), Amadeu Amaral ; O uso do  
fu m o  e sn /s  ia co iiw aim /es, dr. Vieira 
’de Mello ; H a lh d a s  do  ou lom uo  
(versos), Basilio de Magalhães : 0  
T olca tiao  (conto humorístico), Couto 
de Magalhães; i^n'desfinados (soneto). 
Herâcliio Viotti; A phorism os p a ra  os  
drsp(pticos, dr. Eduardo de Magalhães: 
A rvore  (soneto). Simões Pinto:
Incognito^  llucio de Mendonça ; A ’ 
m in ïia noiva  (soneto). Veiga Miranda: 
N otitdnis ortograpiiicas, Carlos San- 
zio : E m fiiii, de p é l  (soncto), Luiz 
Pistarini; e}itendo a  critica,
Arlindo Leal; A ntorfe d e J o à o  L em c  
(versos). B. Octavio: U m a f i ò r  des­
p rezad a . Leona: Je su s  e a s  criajtei- 
nhas  (versos de outr'ora), Alvaro 
Guerra; O Ju d eu  E rran te, Anastacio 
Paz ; R eparos p h iio h g ico s , A. G. : 
F lô r  seul nom e, Bernardo Guimarães;
O retrato  d e J e s u s ;  K a/eidoseop io ; 
iVo sepulcro, Alvaro Guerra: N otas  
Jiu acs .

Recebemos o n . l i d ’ A N ova  
C ruz, apreciada revista literária de 
que são directores Arthur Goulart e 
Francisco Gaspar.

E ’ este 0 summario :
i. Mocidade antiga. Domingos Ri­

beiro Filho; 11. Abril. Valentim Maga­
lhães. Raymundo Correia: 111. Vespé­
ral, Arthur Goulart : IV. Paschoa na 
aldeia, Francisco Gaspar ; V. Soneto 
(pagina S au dades), José do Patrocí­
nio: Ví. Petite fille et jeune femme, 
Hippolyte Pujol: Vil. Eccc-homo !. 
Ibranlina Cardona : Vlll. Depois da 
batalha. Julia Cortines; IX. Nox, Luiz 
Carlos: X. Adoração, Pereira da Silva; 
XI. Meus amores, Milton Cruz: Xll. 
Encore ct toujours. Affonso Celso: Xlll. 
Bailada á Morte, Figueiredo Pimentel; 
XIV. Vae-te, Aurea Pires; XV. Regina 
Martyrum, Auta dc Souza; XVI. Sone­
to, Arthur Azevedo ; XVll. Registro 
bibliographico, A redacção. Cliches de 
José do Patrocinio, Julia Cortines, Al­
fonso Celso c Auta de Souza.

—  Iniciou sua publicação a 8 do 
corrente a G azela  d e Ja ca reh y ,  or- 
gam republicano, mas alheio comple­
mente á política local, « imparcial, 
tendo per escopo a verdade em sua 
plenitude, procurando ser o mais sin­
cero possível em seus actos, sem vis­
lumbre cas pequenas paixões que ma­
culam e deturpam as reputações, es­
quivando-se de ser escoadouro dos 
alcives contra o aprumo da dignidade 
alheia. »

E ’ seu director o conhecido e feste­
jado escriptor Oliveira Ramos, garantia 
bastante para a prosperidade do novo 
pcriodico, que tem como redactor-se- 
cretario o sr. Oliveira Braga Filho e 
como redactOr-gerente o sr. José Car­
los dos Santos.

A G azeta  dc Ja c a re h y  é uma tolha 
moderna, bem escripta c variada.

i " i  '
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NO PROXIMO NUMERO

P r i n c i p e  D . A n t o n i o
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0 ensino da Historia
C o n fer enc ia  que no C ollegio  D ioce­

sano DE S. José, do R io, effec tu o u

DR. C arlo s  de L a e t .

( c o n t in u a ç ã o )

Senhores, a tal respeito duas ob­
servações logo oceorrem ; e a pri­
meira é que tal diíficuldade não 6 
suscitada apenas pelo estudo ü/>ro- 

fu m la d o  dos acontecimentos : ella
está como que á superficie dos factos, 
e prestes se depara a quem quer que 
os examine ou tenha de relatar. E, 
em segundo logar, tampouco exacto 
é que isto só se dê no estudo dos 
acontecimentos modernos. A difficul- 
dade surge, imperiosa de uma solução, 
logo no primeiro acontecimento, isto 
é, na creação do mundo.

A questão religiosa, senhores, so­
breleva c domina todas as outras e 
vós a encontrareis por toda a parte. 
Todas as constituições politicas, todos 
os codices de leis, todas as organisa- 
ções sociaes estão de tal íórma liga­
dos á idéa religiosa, que nesta não 
podeis tocar sem que todo o resto se 
abale ; e, por outro lado, não podeis 
exeavar um facto, não podeis explicar 
a origem de uma instituição ou o ca­
racter dc um povo, sem que nas raizes 
esteja a religião.

A creação do mundo.. .  Imaginae 
que delia tentamos de falar a uma 
creança. O que então lhe dissermos 

- ponderac-o bem —- definirá nossa 
phiiosophia. nossa maneira de consi­
derar o universo. Se lhe dissermos 
que 0 mundo foi creado por um ser 
infinitamente poderoso, bom e sabio, 
ahi tendes, nas suas linhas principaes, 
uma theodicéa toda inteira. Sc lhe 
falardes na materia eterna c que por 
si mesma se evolve, nisso irá um 
resumo completo do materialismo, 
que se repete atravez dos séculos. E 
se preceituardes a abstenção de qual­
quer juizo sobre o assumpto, registran­
do 0 factor sem curar das causas 
ultim as-ahi está o agnosticimo, o 
positivismo, cm suas linhas cssenciaes.

Se, deixando a historia sacra, nos 
metterrnos pela do nosso paiz, impos­
sível será não alludir ao facto capital 
da lucta entre o jesuita e o colono, 
entre o catechista e o bandeirante. 
Como referir a um alumno esse duello 
de morte, sem lhe dizer quem tinha 
razão ? O expediente do silencio, pre­
ceituado pelo sr. inspector geral dc 
instrucção, apenas servirá para revelar 
á criança a carência de ideas, por 
parte do professor ou, peior, ainda, 
0 medo de enunciar uma opinião. Se 
elevardes o bandeirante sobre o pedes­
tal da gloria, implicitamente havereis 
propugnado o morticinio do fraco, o di­
reito de invasão e de expoliação. a apo­
théose da crueza e da ferocidade... Se, 
por outro lado. gloriíicaes o jesuita. 
muito embaraçados vos veieis para 
explicar a destruição da Ordem e a 
consequente aniquilação de sua obra 
de catechese.

Senhores,deante destas diffiçuldades, 
bem comprchendo que ao illustre 
ministro da intrucção publica sorria 
o pensamento da abolição da historia. 
Isto 0 isentará de graves embaraços... 
Mas supprimir não é organisar ; elimi­
nar não é governar.

Em frete dos temerosos problemas 
que SC impõem á humanidade sobre 
o seu ultimo fim, um grande poeta 
desvairado. Henrique Heine, teve pa­
lavras de blasphéma imprecação.

-  Bem sei, exclamou elle, que ás 
minhas pungentes interrogações ha de 
a Providencia responder lapando-me 
a bocea com um punhado de terra ; 
mas tapar-me a bôcca não é respon­
der. . . Senhores. Heine blasphemava, 
porque a resposta ás suas anciedades 
estava dada no Evangelho, que elle 
não soube 1er... Mas, supprimida a 
historia, eu não sei com que livro nos 
quer o sr. ministro saciar a sêde de 
verdade — porque para tanto não che­
ga nem a Constituição da Republica, 
nem mesmo o volumoso relatorlo de 
sua exa.

Vamos,porém, adeante.. .
As lições { dizem tocos os escripto- 

res dc pedagogia ) as lições de histo­
ria, ao menos para as primeiras cdades, 
convém que sejam oraes. Nada suppre 
0 movimentado da palavra humana, 
quando vivamente reflecte o que nos 
vai pelo espirito. Nem quer isto dizer 
que todo o professor dc historia deva 
ser orador ; não, tanto não é preciso ; 
mas que ao menos se esforce por 
não ser tedioso, massante ou caceie, 
na technologia escolar.

OrniUir as circumstancias inúteis, 
concentrar a maior quantidade de luz 
no assumpto principal — eis excellen­
tes preceitos que cumpre não perder 
de vista.

Para remediar as desattenções pos­
síveis e até prováveis, é preciso que 
0 professor tenha uma reserva de 
paciência e dc phiiosophia bem su­
periores á de que geralmente dispõe. 
E ’ muito commum vêr professores 
que. quando o alumno se distrae ou 
conversa não hesita em pô)-o fóra da 
aula. Ora este castigo que para o 
menino estudioso se faz um grande 
vexame, e portanto pena demasiado 
grave para um delicto não habitual

- pelo contrario, é para o madraço 
uma verdadeira delicia. Para o vadio 
a aula é uma prisão— dc Jew ics-  
ÿc Captive, —como lá diz o Montaigne, 
e qualquer de nós, sc estivesse preso, 
a nn.da aspiraria com mais vehemen- 
cia do que vêr-se fóra do cárcere.

(  C on tinu a)

Plagio
Relativamente ao plagio a que nos 

referimos no n. 6, escreve A Tribu na, 
de Santos :

« Desfazendo um equivoco do noti­
ciarista da secção Mîiuicipio$>, decla­
ramos que 0 actual redactor-secretario 
desta folha nunca usou do pseudony­
me de Y olanda.

Collaborou na F id a  P a u lis ta  com 
aquelle supposto nome a exma. sra. 
d. Zizinha Borja de Almeida Gomes, 
que se acha actualmente residindo com 
a íamilia do senador Ferreira Alves, á 
praça da Liberdade, em Bello Hori­
zonte. Minas Geraes.

Na edição de J 8 de março de 1905, 
a F id a  P a u lista  dedicou uma pagina 
artística ás suas collaboradoras. nella 
figurando o retrato da exma. sra. d. 
Zizinha Borja, juntamente com o seu 
pseudonyme, isto é : — Y olanda.

Fica assim desfeito o engano dos 
amaveis collegas do A lbum  im p eria l.*

A’ vista da explicação do prezado 
collcga santista, foi aquella apreciada 
escriptora quem plagiou o soneto A o  
co ra ção , dc Arnaldo Velloso.

COLLECTANEAS
P r esen ç a  d e  espir ito

rcctaguarda.- -Bem sc vé, disse o of­
ficial. que a gente nunca perde por ser 
cortez.

Este, certamente, longe de perder, 
ganhou.

Lord Bcrkley, homem de grande fir­
meza e presença de espirito, costuma­
va gabar-se de que nunca se deixaria 
roubar por um salteador só. Uma noi­
te. em que.ia de jornada, fez um la­
drão parar a sua carruagem e, metten- 
do-lhe uma pistola pela portinhola, pc- 
diu-lhe a bolsa, dizendo—que visse s. 
s. como bastava um só ladrão para o 
roubar. Lcrd Berkley, fingindo que le­
vava a mão á algibeira para tirar o 
dinheiro, replicou-lhe com o maior san­
gue-frio: -Nunca tu me poder-as rou­
bar sem 0 auxilio desse, que está por 
dclraz de ti.

O ladrão voltou a cabeça para olhar 
e nesse momento lhe deu lord Berkley 
um tiro, que o matou.

S ign ificação  de aucuns  nomes

Amelia, c u id a d o s a ;  André, genero' 
s o ;  Basilio, r e a l ;  Catharina. p u r a ;  
Felippe, a m ig o  d e ca v a t lo s ;  Emilio. 
g r a c io s o ;  Eusebio, p ie d o s o ;  Grego­
rio, v ig ila n ie ;  Marcelline, g u e rr e iro ;  
Margarida, p éro la  b r ilh a n te ;  Sebas­
tião, s ob erb o ;  Sophia, s a b e d o r ia ;  Tho- 
maz, a d m irav e t ;  Victor, vencedor.

Um beijo  n um  po e ta

Alaim Chartier, poeta celebre do sé­
culo XV e que assistiu aos reinados 
de Carlos V. VI. VII e Luiz XI, es­
tando um dia adormecido numa cadei­
ra, viu-o Margarida da Escossia, mu­
lher do delphim de França (depois Luiz 
XI) c, inclinando-se para clle, deu-lhe 
um beijo. Chartier era feio, já  entrado 
em annos; o beijo não foi dado ás 
escondidas e então já se vè que ha­
via ce ser censurado esse acto pelos 
cavalheiros e damas que acompanha­
vam a princeza.

Que lhes havia ella de responder ?
Que se não deviam admirar, por­

que não havia beijado o homem, que 
de mais a mais era feio; mas os lá­
bios de que tinham sahido tantas pala­
vras douradas.

k ' C lar in h a

'Ü lhae que é de festa o 
(Disse um canarinho ás rosas)
— Pa;>; amios quem desafia,
Com suas faces ininiosus,
Dessas pétalas cheirosas
.A gnura, o encanto, a magia.»
E  as ro sas: — " P ’ mua irmásinha 
Essa doce creauira,
Por suii branca mãosiuha 
Colhida ser — que ventiii-a!;<

E ave 0 rosas, com te rn u ra :
— «Que Deus prote.ia a Clarinha!-

A adulação é como a falsa moeda: 
empobrece quem a recebe.

A mores

Disse não sabemos quem :

Amor conjugal é o mais frio. 
Desinteressado—O mais raro. 
Violento O menos duradouro. 
Tranquillo—O menos falso. 
Nascente— O mais crivei,
Platonico—O mais impossível. 
Proprio -O  mais necessário. 
Poético —O mais duvidoso.
Amor ao luxo -O mais irresistível. 
Ao proximo—O mais exíranho. 
Amor de mãe—O mais firme.
De irmã—O menos exposto. 
Verdadeiro — O mais incomprehen- 

sivel.

O mais terrível artificio que inven­
tou a malícia, escreveu D. Francisco 
Manuel nos seus ApologOS, é offen­
der com os louvores.

A duvida 
unico porto

um mar agitado, cujo 
a religião.

N um  L eque

Que leque de mau gosto ! 
A bafejar-te o rosto 

Dá frescor!
E ’ justo que se quebre: 
— Devia sentir febre. 

Dar calor. . .

A /fonso Celso

Madame de Sévigne, ouvindo um 
desses ledores soífregos e atarantados, 
que não param, nem accentuam, nem 
mudam de tom, e não podendo já  atu- 
râl-o, disso para uma senhora, que lhe 
ficava ao lado: — Hi Jesus! como me 
está a doer o peito daqucUe homem!

i
LOTERIA ESPERANÇA |

Z a lin a  I lo l im  d c  T o ledo

i Todos devom dar preferencia a 
^  esta loteria que se e.xtrahe d ía ria - , 

mente em N iclhercy. Unica que se t 
cfícc iu a  pelo syRiema dc espheras ‘ 
e urnas moveis.' Todos os seius prê­
mios são pagos pelos agentes geraes \ 

p j nesic Estado, sem desconto algum. 
^  E ’ a que m elhores vantagens oífe- 

I reco ao publico.

Henrique IV de França exigia sete 
qualidades principaes na mulher com 
quem devesse casar: belleza, honesti­
dade, bondade, espirito, faculdade pro­
lífica, nobreza e grande cópia de bens.

A l.a a todos interessa; a 2.a e a 
3.a captivam muitos: a 4.a e a 6.a se­
duzem alguns; a 5.a. muitos a despre­
zam; a 7.a ninguém a rejeita, e todas 
juntas poucos se gabam de as haver 
alcançado.

60 MIL CONTOS
I tôm sido pagos em prêmios peln lote- g  
I ría Esperança, sem dever nada •' ^  

nínguem.
^Chamamosa attençiío para os jiroximosJ 

c im portantes planos a extrahir-se

AcEeitam-s8 agentes no interior
Toda a correspondência deve ser ( 

dirigida aos agentes geraes

Amancio Rooriooes dos Santos 
& Comp.

Numa batalha, curvando-se por aca­
so um official, passou-lhe por cima d a - 
cabeça uma bala de canhão, que foi 
matar um soldado que lhe estava na

I Rua do Rosario, 2
Caixa Postal, 166 - Telephone, 1094 I 
Endereço Telegr.: W

- A M A N C I O -  r « t H I O  I
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A ALSKXCiA
A ausência, ílôr, c uma jornada escura 
eriçada de sombras e de espinhos, 
que no abjecto porão da sepultura 
fazemos por monoíor.os caminhos.

Do môcho os olhos e a horrida postura 
gelam de espanto as arvores e os ninhos, 
que esse emissário negro da loucura 
é 0 terror dos outros passarinhos.

Da noite o sol as tintas reproduz : 
a alma nos vem á hocca e exclama; Luz ! 
E. desvairada, o preprio corpo aperta

Depois extende ao cóu os braços nus. 
vendo os sonhos pregados numa cruz 
e em cada sonho uma ferida aberta.

L uiz M u r a t

'-i.Vi#

m

RNGANO
Quanto mais lanço os olhos ao passado, 

mais sinto ter passado distrahido 
por tai;lo bem tão mal comprehcndido, 
por tanto mal tão bem recompensado.

Em vão relanço o meu olhar cançado 
pelo sombrio espaço percorrido ; 
andei tanto cm tão pouco, e ja petdido 
vejo tudo 0 que vi . . . sem ter olhado .

E assim prosigo. sempre para adeante. 
vendo 0 que mais procuro, mais oistante: 
sem ter nada de tudo que já tive.

Quanto mais lanço os olhos ao passado, 
mais julgo a vida o sonho mal sonhado 
de quem nem sonha que a sonhar se vivc.

Muoio T eixeira

C A M P R S E K l':

Longe da estrada, â beira do riacho 
Que molha os pés rclvosos da coilina, 
Vejo-lhe o tecto ennegrecido e baixo 
E a cancellinha baixa e pequenina ;

Da chaminé desprende-se um pennacho 
De fumo branco... Levemente inclina 
As verdes palmas sobre o louro cacho 
Do coqueiro frondoso — a aragem fina...

Faisca o sol. Do terreirinho á frente 
Gallinhas, patos debicando o milho. 
Batem as azas preguiçosamente.

Nem um rumor dc passaros palpita 
E a roccirinha. adormecendo o filho, 
Canta lá dentro uma canção bonita.

Z a lin a  R olim de T oledo

«

DL K A LEX
Lei fatal ! Dura lei, que a materia condemnas 
Ao eterno morrer — cyclo eterno da vida ! --  
E sempre transformada, e sempre refundida.
Sem mudar o scenario e sem muda«- as scenas !

Com essa crueldade impassível das hyenas, 
Prendes a alma subtil á forma corrompida,
E da anterior jornada, uma vez percorrida,
Não nos deixas guardar uma lembrança apenas.

Odiosa lei fatal que, na eterna retorta.
Dilues e recompões a natureza morta
Sem desvendar jamais teu segredo alchimista...

Ninguém sabe até quando teu poder vigora,
Se bas de ser amanhã, como , hoje e como oulr'ora. 
Sem haver fé que escape ou sciencia que resista.

C o rreia  de A zevedo

1
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Barão de Penedo

Deu-se no Rio. a l.o do corrente, o 
íallecimento deste illustre brasileiro. O 
Barão de Penedo, Francisco Ignacio de 
Carvalho Moreira, nasceu a 25 dc de­
zembro de 1815, na então villa de Pe­
nedo, Alagoas.

Bacharelou-se em Direito nesta ca­
pital. em 1837, e voltou para sua ter­
ra natal, em visita á sua íamilia. Re­
gressando a S. Paulo, em 1839, ao.ui 
contrahiu casamento com a exma. sra. 
d. Carloia Emilia de Aguiar dc Andra- 
da, pertencente a uma das principaes 
e mais antigas familias de Santos.

Depois abriu banca de advogado no 
Rio de Janeiro, onde em pouco tempo 
se tornou saliente, ao lado de Teixeira 
de Freitas, josino e Caetano Alberto.

Vencido o movimento revolucioná­
rio de 1842, em Minas e São Paulo, 
0 dr. Carvalho Moreira foi convidado 
para defender o brigadeiro Tobias de 
Aguiar, perante o conselho de guerra, 
conseguindo demonstrar a incompetên­
cia da jurisdicção militar para proces­
sar os revoltosos vencidos.

Com Teixeira de Freitas. Josino, Cae­
tano Alberto, Montesuma, Luiz Fortu­
nate. Souza Pinto e Aquino, creou a 7 
de agosto de 1843 o Instituto da Or­
dem dos Advogados Brasileiros, de que 
foi eleito presidente, em successão a 
Montesuma.

Foi deputado á assemblca geral le­
gislativa e os seus vastos conhecimetos 
juridicos e illustração iiteraria indica- 
ram-no para vários trabalhos e in­
cumbências. de que se desempenhou 
brilhantemente.

O decreto n. 737. de 25 de novem­
bro de 1850. que regulou o processo 
commercial, e que ainda hoje é con­
siderado um modelo de clareza, sim­
plicidade e senso juridico, foi em gran­
de parte obra sua. Deve-sc-lhe também 
o regulamento do corpo diplomático, 
em 1851.

Em 1851 foi nomeado enviado ex­
traordinário c ministro plenipotenciário 
do Brasil em Washington e em 1854 
transferido na mesma qualidade para 
Londres.

Em 1858 foi encarregado de uma 
missão especial a Roma, para tratar 
da instituição dos casamentos mixtos 
e da reforma dos conventos.

SUPPI.HMliNTO DO «ALBUM IMPERIAL»

Foi exonerado pelo governo provi- 
sorio, por decreto de 7 de dezembro 
de 1889, por haver declarado não que­
rer continuar a servir, e afinal aposen­
tado no governo do marechal Floriane.

Era gran-cruz das ordens da Rosa, 
do Brasil. Christo, de Portugal, Fran­
cisco I, de Nápoles, Gregorio Magno, 
do Papa, Medgié de primeira classe, da 
Turquia, Duplo Dragão, da China, e 
Ernestina dc Saxe Coburgo Gotha, e 
grande dignitário da Legião de Honra.

PEREGRINA
I

Zagaes do monte, que um lindo 
Rebanho estais a guardar,
Essa empós da qual vou indo. 
Não na vistes vós passar ?

Fonte entre seixos fillrada,
Não veiu ella aqui beber? 
Florinhas que orlais a estrada. 
Não vos veiu ella colher ?

E vós. peregrino bando 
De andorinhas, a emigrar,
Essa em cujo encalço cu ando, 
Não na visics vós passar?

11

Sem responderem, lá se iam 
As andorinhas pelo ar...
E as florinhas não sabiam 
Resposta nenhuma dar;

E... a agua corrente da fonte 
Corria sem responder...
E os pobres zagaes do monte 
Nada sabiam dizer.

Mas. no fim dâ estrada, havia 
Um.a pedra tumular:
Esta, a i ! sim. responderia, 
Caso pudesse falar.

R aymundo C orreia

•4f

A meninada

Em 1860 foi incumbido da organi- 
sação dos caminhos de ferro brasilei­
ros em Londres.

Em 1862 deu-se a questão Christie 
e 0 consequente rompimento de nos­
sas relações com a Inglaterra, pelo que 
0 Barão de Penedo se retirou para Pa­
ris. Reatadas as relações, voltou para 
Londres e obteve então a mais alta dis- 
tineção que um extrangeiro pódc obter 
na Inglaterra: foi graduado em Oxford 
com 0 titulo de doutor, recebendo o 
gráu em grande solemnidade, conjun- 
clamente com lord Palmerston.

Em 1865 desempenhou outra missão 
especial na França, para obter o levan­
tamento do embargo opposto ao cou­
raçado brasileiro U rasií, que se con­
struiu em estaleiros francezes e o go­
verno francez não queria deixar sahir, 
por esla.-'mos em guerra declarada com 
0 Paraguay. Foi em conferencia espe­
cial com 0 Imperador Napoleão III que 
o Barão de Penedo obteve que se es­
quecessem por um momento as leis de 
neutralidade em favor do Brasil, dei­
xando sahir o nosso navio dc guerra.

Demittido pelo Ministério Zacharias, 
em 1876, foi reintegrado pelo Ministé­
rio Rio Branco, em 1881.

Dizem que não existe aite mais dif- 
ficil do que a de governar os povos, 
no meio da lueta dos partidos, da am­
bição dos correligionários, dos botes 
da opposição, providenciando sobre tu­
do, desenvolvendo grande somma de 
actividade e energia.

Pois existe uma arte ainda mais dif- 
ficil: ó governar uma casa de nume­
rosa familia.

Eis aqui o que vi e ouvi, espreitan­
do pelo buraco da fechadura, durante 
doze minutos de relogio, no lar domes­
tico de uma senhora do meu conheci­
mento, a qual foi mimoseada pela na­
tureza com uma penca de filhos.

Registro íielmente as minhas obser­
vações, como um phonogramma.

— Vá pôr 0 pente no toucador, me­
nino !

Mamãe—grita lá dc dentro uma 
vózinhâ esganiçada - - seu Gustavinho 
cslá-mc dando beliscão...

Pelo corredor ouve-se uma matinada 
infernal e o ruído de um caixão arras­
tado.

Dentro do caixão está o Frederico, 
que os outros puxam.

O Frederico, enthusiasmado, toma a 
serio 0 seu papel de cocheiro e appli- 
ca devéras o chicote nos bu rros, os 
quaes se revoltaram e lhe despedem 
coices.

Forma-se o rôlo. D. Ermelinda -as­
sim se chama a mãe da tropa—os de­
banda a cascudos.

A cozinheira vem participar que fal­
ta lenha.

— Pois já gastaste très feixes, Ma­
ria? A lenha vale ouro. Onde irá isto 
parar. Santo Deus?

A Maria, muito respondona, faz bei­
ço e vira o rosto.

Emquanto D. Ermelinda vai buscar 
0 dinheiro, chega o homem do leite; 
todas as crianças disparam a galope 
para tomar a garrafa, atropelam-se. 
caem c uma délias parte os beiços.

Grande berreiro.
A mãe aceorre a acalcntal-a a pal­

madas; mas com o barulho desperta 
chorando o bebé de seis mezes, que 
estava no berço.

Emquanto isto, o Carlinhos jaz a um 
canto da sala, embezerrado e chora- 
migas, a pedir btscotio.

De passagem, a mãe dá-lhc um co- 
coro te  (tome biscoito!), chamando-lhe 
pastrana.

O Carlinhos esperneia, dá soecos na 
parede, abre o chôro e continüa a pe­
dir biscoito .

A cozinheira põe-se a resmonear em 
voz grossa, dizendo que também falta 
cebola.

— Cebola ? Pois se hoje veiu uma 
restea ?

— Dcsâppareceu da prateleira. .
A restea dc cebolas foi encontrada 

na sala de visitas, para onde a car- 
regára o Pedrinho (de anno e meio). 
O Adolpho. ensinado a não fazer más 
creações senão no logar proprio. pen­
sando que a escanadeira também ser­
via para aquclle fim, e... etc.

Nisto, ouve-se o baque de alguma 
cousa de vidro.

Foi o Jojoca, que quebrou a garrafa 
do leite, procurando desarrolhal-a com 
os dentes.

D. Ermelinda, tendo nos braços o 
bebé a gritar, por se lhe 1er escapado 
da boquinha o bico do seio, corre fu­
riosa atraz do Jojoca. o qual foge pa­
ra a cozinha.

Ella alcança-o e pespega-lhe um be­
liscão torcido, de tirar couro e cabello.

Mas. vendo duas gallinhas nas pra­
teleiras. a debicar o milho da lata, en- 
xota-as. eüas esvoaçam, derrubam uma 
porção dc cousas, e a farinha se alas­
tra pelo chão.

Maria l—exclama a pobre senho­
ra, approximando-se do fogão- - você 
queimou o arroz, Maria !

Mamãe—berra o Gustavinho da 
sala de jantar—seu Carlinhos está fur­
tando queijo !

— Já íe vou puxar as orelhas, me­
nino sem vergonha Î

Quando ella vem vindo pelo corre­
dor, encontra o Adolpho atracado com 
a Alice, a disputar a posse de uma 
boneca sem cabeça.

Cs dous brigam da manhã á noite, 
porém são muito amiguinhos.

A mãe os destroça a cachações e 
vai acudir ao queijo furtado pelo Car- 
linhos,quando chegam do collcgio o Ar­
thur e a Nicota. muito vermelhos do 
sol, com fome canina c requisitando 
urgentemente pão com manteiga e as- 
sucar.

Mas 0 bebé. que mama furiosamen­
te, dá inequívocos signaes de que pre­
cisa realisar alguma operação séria.

D. Ermelinda, atarantada, não lhe 
presta attenção, de sorte que dahi a 
pouco... zás !

Ella corre para a alcova e ajuda-o 
a consummar o acto.

Emquanto muda de roupa, rogando 
pragas ao destino, parte da pequena-

da vai para a porta da rua e outra 
metade foge para o quintal, afim de 
fazer judiaria com um cabritinho, filho 
dc uma cabra que está amarrada 
berra desesperadamente.

Entretanto, a Maria sai para buscar 
lenha, demora-se duas horas, volta re­
gularmente bebeda, depois de haver 
dito cobras e lagartos dos patrões por 
todas as tavernas da redondeza.

U rbano D ua rte

O nosso archivo
O infatigável escriptor Arthur Goulart 

publicou em elegante folheto, ornado 
do seu retrato, a conferencia Uteraria 
que sobre A s  cr iu iicas  realisou em 
Tremcmbé. no dia l.o de janeiro ultimo

O trabalho material recommenda a 
typographia Andrade & Mello, e, quan­
to á conferencia, é uma das melhores 
producções. que conhecemos, do apre­
ciado c fecundo escriptor.

Arthur Goulart, num estylo simples, 
de quem naturalmente palestra numa 
roda de amigos, discorreu, sob uma 
fórma correcta e agradavel, a respeito! 
das crianças, revelando muita leitura 
e falando não só na qualidade de 
terato, mas também como pac. que 
bem cenhcce os encantos de um lar 
povoado desses chérubins, cuja alma, 
no dizer do poeta, « c uma gotía de 
leite com um raio de luz », e pae, 
também, que já  passou pelo transe 
de perder uma filhinha. Sua conferen­
cia é. porisso, em grande parte, fru- 
cto de um coração que fala aos co­
rações que sabem amar as criancinhas

Agradecemos-lhe o exemplar com 
que nos distinguiu.

— O revmo. padre Moysés Nóra, 
digno vigário de Porto Ferreira, oííe- 
receu-nos um exemplar do R d a fo r io  
daquella íreguezia, contendo sua his 
toria, movimento ecclcsiastico-religio- 
so. agricola, commercial e lopogra 
phico.

Abrem este trabalho bons retratos 
e respectivas biograpbias dos srs 
Bispo Conde de S. Paulo, conego .̂ n 
tonio Pereira Reimão, vigário geral 
do Bispado, c Procopio dc Araujo 
Carvalho, fazendeiro em Porto Ferrei­
ra e catholico que tem prestado 
grandes serviços áquella parochia.

No texto do relatorio propriamente 
dito, vêm photographias da Matriz 
daquella villa e da residência paro 
chiai, uma vista da imagem de N. S, 
de Lourdes e Bernardcltc, fn e -s i)iiile  
á'A F o lh a  e o retrato do auctor.

O relatorio é o mais minucioso 
possível e constitue prova eloquente 
do interesse que o zeloso vigário dis 
pensa á parochia.

— Do mesmo revmo. padre Moysés 
Nóra recebemos o seu livro R ecor­
d a çõ es  d a  F a tr ia .

Vamos lel-o com vagar, limitando 
nos, por hoje, a agradecer a oííerta.

FALLECIMENTO
Deu-se nesta capital, a 1 o do cor­

rente. 0 íallecimento do-antigo magis­
trado dr. José Manoel Portugal, sogro 
do sr. Rufus K. Lane, vice-dircctor da 
Escola Americana, c lio da exma. es­
posa dõ dr. Brasilio Machado.

O illustre finado era sobrinho do 
dr. Marcos Portugal, celebre na histo­
ria da arte nacional e que entreteve 
intimas ralações com o brigadeiro Ra­
phael Tobias.

Nossos pezames á exma. íamilia 
enlutada.
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A’ tarde, ao escurecer, depois da 
revista, o coronel mandou chamar 
Joaquim Cambinda.

O medonho negro veiu arrastando 
os pés, cscorando-se em um bordão, 
a rojar pelo solo a immunda coberta 
parda, de que sempre usava.

Chegou, entrou na ante-sala, largou 
o bordão a um canto.

O cadaver de Maria Bugra ahi es­
tava, sobre a marqueza, inteiriçado, 
coberto por um lençol fino, que lhe 
desenhava as fôrmas duras, angulosas. 
Quatro velas de côra allumiavam-no 
lugubremente, casando os seus clarões 
aos últimos clarões do dia.

Por entre o cheiro acre de vinagre 
ferrado e o cheiro enjoativo de alía- 
sema fétido, um íortum de carne po­
dre, de decomposição cadavérica.

Joaquim Cambinda entrou, olhou 
com indiííerença para a defunta, diri­
giu-se ao coronel que. junto com 
Barbosa, ahi o esperava.

— Vá sãos cristo, sinhô. Sinhô 
mandou chamar negro velho, negro 
velho está aqui, disse na sua algara­
via barbara, horripilante, impossivel de 
reproduzir.

— Sabe quem está alli morta, 
Joaquim ?

— Sei, 6 Maria Bugra.
— De que morreu, não sabe ?
— Dc suas moléstias delia.
—  Que moléstias ?
__ Eu não sei, eu não sou doutor.
__ Então vocô não sabe, não c

doutor? Não sabe também de que 
morreu a Maria Bahiana, o Antonio 
Mulato, 0 Carlos, o Chico carreiro?

__ Como quer sinhô que eu saiba?

Sc você não confessar tudo o 
que tem' feito, aqui. direilinho, man- 
do-o acabar de bacalhau, sô feiticeiro 
do diabo I

— Ah! sinhô! Feiticeiro, negro ve­
lho. que não tarda a ir dar contas a 
Deus do feijão que comeu!

— Deixe-se de historias, de mam- 
parras, vamos ! Com que matou você 
a Maria Bugra?

—  Não matei com cousa nenhuma, 
sinhô. Como hei de eu confessar uma 
cousa que eu não fiz?

— Se fez óu se não fez é o que 
vamos já  saber. Pedro, João, venham 
cá, agarrem-me este patife.

A’ porta, a negrada acotovellava-se 
curiosa, extendendo uns o pescoço 
por sobre os hombros dos outros.

Os dous pretos chamados abriram 
caminho, empurrando os companhei­
ros, entraram na ante-sala.

— Segurcm-mc este tratante, con- 
duzam-no á casa do tronco. Eu já  lá 
vou. Levem o bacalhau e uma sal­
moura forte.

— Que é que sinhô vai fazer com- 
migo ? inqueriu rápido Joaquim Cam­
binda.

— Você vai ver.
Sinhô, Joaquim Cambinda nunca 

apanhou de bacalhau.. .
Vai apanhar agora; será então 

a primeira vez.
Operou-se uma revolução medonha 

em Joaquim Cambinda. Atirou elle 
para longe dc si a coberta esfarrapa­
da. endireitou o busto derreado. ergueu 
a cabeça, cerrou os punhos e encarou 
0 coronel. Scintillavam-lhe os olhos, 
os beiços arregaçados deixavam ver 
os dentes.

— Ah ! vocô quer saber, eu digo : 
fui eu mesmo que matei Maria Bugra.

• E porque a matou vocô ?
— Porque ella comia o meu di­

nheiro s mc enganava com a criou- 
lada nova.

— E os outros, 0 Carlos, a Maria 
Bahiana, o Chico carreiro, o Antonio 
Mulato ?

— Fui cu mesmo que matei a 
todos.

E porque ?
— Maria Bahiana pelo mesmo mo­

tivo que me fez matar Maria Bugra. 
Os outros para fazer mal a sinhô.

Para me fazer mal ? Porque ? 
Pois vocô não é o mesmo que forro? 
Exijo eu algum serviço de vocô ? 
Não lhe dou moradia, roupa, comida? 
Porque mc quer mal?

— Já que principiei a falar, irci até 
0 fim. Sicihô é bom para mim, c ver­
dade. mas sinhô é branco, e obriga­
ção de preto é fazer mal a branco 
sempre que pôde.

• Matar-me cinco escravos !
— Cinco ! Só crioulir.hos mandei 

eu embora dezesete. Negro grande, 
nem se fala : Manuel Pedreiro, Tho- 
maz. Simeão. Libérale. Gervasio. Chi­
co Carapina, José grande, José peque­
no, Quiíeria. Jacintha, Margarida, de 
que é que morreram? Fui cu que 
matei a todos.

Ergueu-se grande sussurro de entre 
0 grupo de negros. Ouviam-sc gritos, 
imprecações.

~  Agora também você está men­
tindo : José pequeno morreu picado 
de cobra.

— Qual cobra ! A cobra que o pi­
cou não tinha veneno. Elle morreu 
mas foi da beberagem que cu lhe dei 
para o curar.

— ívlas todos esses pobres diabos 
eram pretos como você : para que os 
matou?

— Para sinhô ficar pobre : eu que­
ria ver sinhô se servir por suas mãos.

— E a mim nunca pretendeu vocô 
matar ?

— Matar, não ; fazer penar só.
— Então sempre mc queria fazer 

alguma cousa ?
Queria fazer 1 cu fiz mesmo.

— F e z ? : Que é que me fez você?
- Esse seu rheumatisrno, sinhô, 

então que é ? Entrcvamenio de sinhá 
velha donde vem ?

E 0 negro deu uma gargalhada feroz.
O coronel ficou aterrado.
__ Levem, levem daqui esta ser­

pente ! gritou Barbosa. Mettam-no no 
tronco, não quero mais vel-o. Vai 
para a villa amanhã.

Os negros apoderaram-se de Joa­
quim Cambinda. que nlo ofíereceu 
resistência, rodearam-no, levaram-no 
a empurrões para o meio do terreiro.

• Então foi você que matou meu 
pae ! dizia um.

— Minha mãe ! 'oradava outro.
- Meus très filhinhos tão bonitos, 

que entraram a inchar dc repente, na 
cabeça e na barriga, a amarellar, e 
morreram com as perninhas finas como 
pernas de rã ! lamuriou uma negra e,

tomando do chão um caco de telha, 
bateu com elle na cara do feiticeiro.

Foi como que um signal.
Os negros todos achegaram-se a 

Joaquim Cambinda, uns davam-lhe pu­
nhadas, outros escarravam-lhe, outros 
atiravam-lhe areia nos olhos.

— Peste do diabo ! Cousa ruim !
— Feiticeiro do inferno !

Enforque-se já este demonic !
— O melhor é queimar !
— Que SC queime, que se queime !
E numa confusão horrorosa foram

arrastando o desgraçado.
Ao pé do paiol estava um montão 

de sapé sccco. e junto delle uma 
mesa velha de carro, com uma roda 
só, desconjunctada, meio podre. Em 
um momento amarraram o miscro 
sobre essa mesa dc carro, apesar 
da resistência louca que elle então 
procurou fazer, a ponta-pés, a couces, 
a dentadas.

Trouxeram sapé, aos feixes, enche­
ram com elle o vão que ficava por 
baixo da mesa.

■ Kerosene ! gritou uma voz, tra­
gam kerosene !

Um moleque correu ao engenho ; e 
de lá voltou com uma lata quasi cheia.

Um preto tomou-lh’a. subiu á mesa 
do carro, começou a despejar petró­
leo sobre Joaquim Cambinda: o liqui­
do corria em fio farto, claro, transpa­
rente, com reflexos azulados, resaltava 
do peito pilloso do negro, da sua calva 
luslrosa, embebia-se-lhc nas roupas 
immundas, misturado, confundido, com 
0 suor que manava em camarinhas* 
Os olhos do miserável revolviam-sc 
sangrentos, seus dentes rangiam, elle 
bufava.

— Phosphores I phosphores ! quem 
tem phosphores? perguntou o preto, 
depois que esvasiou a lata, e que fez 
desapparecer Joaquim Cambinda sob 
um montão de sapé.

— Eu ! acudiu a negra que déra 
principio ao motim, e extendeu-lhe 
um.a caixa de phosphores.

O preto saltou a baixo, tomou-a. 
abâixou-se, riscou um phosphore, pro- 
tegcu-lhe a chamma com a mão em 
fórma de concha, encostou-o ao sapé, 
junto do chão.

Ergueu-se uma fumarada espessa, 
azul-claro por cima, côr de ferrugem 
por baixo ; a chamma scintillou em 
compridas linguas gulosas, lambeu, ro­
deou a mesa de carro, chegou ao 
sapé de cima e ao corpo do negro. 
As* roupas deste, embebidas em pe­
tróleo, inílammaram-se repcniinamente. 
Elle soltou um mugido rouco, suffo- 
cado, retorceu-sc phrenctico. . .

Tudo desappareceu num turbilhão 
crépitante de fogo e de fumo.

As íaúlas voavam longe, o vento 
carregava a distancias enormes as 
moinhas carbonisadas.

Sentia-se um cheiro acre, nause­
abundo de chammusco, de gorduras 
fritas, de carnes sapecadas.

: ri

JuLio R ibeiro
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CURlOSiPAPES
EPICRAMMAS

Um antigo empregado da Alíandega 
do Rio de Janeiro, no tempo dos vice- 
reis, chamado F. Pinto, soffria inves­
tidas dos empregados daqnella repar­
tição, que por mofa accrescentavam 
um r  ao appelHdo P iu fo  nos bilhetes 
que elle assignava, de sorte que se 
lia — Pintor.

Na porta dos aposentos do reitor 
do seminário de S. José está escripta 
a palavra R eitor. Quando tomou posse 
desse cargo o padre Joaquim da So­
ledade Pereira, que tinha um olho de 
menos, ajuntaram os estudantes duas 
letras ao dislico, allusivas ao deícito 
do mesmo jcitor, e, assim, lia-se 
Reitorto.

No brigue carregado dc vitualhas, 
que 0 governador dc Pernambuco, 
Caclano Pinto de Miranda Montenegro, 
mandou ao encontro do rei em viagem 
para o Rio de janeiro, foi Antonio de 
Moraes e Silva, auctor do D iccionn rio  
P ortu g u ês ; vendo as fivelas de ouro 
que elle trazia nos sapatos, perguntou- 
lhe um fidalgo, escarnecendo:

—■ Quanto pesam estas fivelas ?
— Mais que a vossa cabeça, aceres- 

centou Moraes, com um riso ironico.

-  Que hervas são essas, sr. padre? 
~  São hervas cardeaes, para rubri­

car 0 ventre, accresccntou o reverendo.

Dizia que nunca quiz ser vigariO' 
por causa da recom pen sah iiiJn de  e 
para não se internar por essas terras 
inconqulstaveis.

Na obra dc Antonio Bernardino Pe­
reira do Lago, intitulada Cinco annos  
de em ign i{’ào  na In g la terra , na  
H elg ia i e n a  F ran ca , lé-ss o se­
guinte :

« Certo desembargador no Rio de 
Janeiro, sendo informante dc uma pro­
visão de privilegio dc inlroducção de 
novo invento que requeria um indivi- 
duo e se offcrecia illumir.ar a cidade 
por meio dc gaz, o juiz informou con­
tra, taxando o requerente de impostor, 
por dizer que era Ins s a n  torcida.

« Mal pensava o sr. desembargador 
que sern torcida se illumina a Ingla­
terra inteira ». e hoje lodo o mundo 
civilisado, accresceníamos nós.

Estando a revestir-se, para celebrar 
missa, voltou-se para um sujeito, que 
estava presente, c disse-lhe :

Eram escusados tantos appare- 
Ihos ; c, ao collocar o cingulo  ̂aceres- 
centou :

Esta é a cilha mestra.

Um presidente da província de Matto 
Grosso, escrevendo ao secretario do 
governo, disse-lhe o seguinte:

 ̂ Sr. Espirito Santo, será bom que 
V. faça publicar no jornal desta pro­
víncia alguns documentos interessantes 
que encontrar na Secretaria do gover­
no, afim dc os salvar da c a rc o m id a . 
traça. >

Tratando da maneira por que se 
fizera a abertura da estrada dc S. 
Paulo, disse esse presidente:

- Desenganem-se; esse trabalho foi 
feito com os pés dos burros ; que o 
diga eu, por experiencia propria.

O padre Dyonisio Leal. antigo ca- 
pellão da Chacara da Mitra, no Rio 
Comprido, foi visitado por um- amigo, 
que 0 achou muito afflicto, e, pergun­
tando-lhe 0 motivo, respondeu o padre: 

— Vejo-me enthusiasmado com este 
gado do sr. Bispo, porque deú na 
maxima dc saltar as cercas, para co­
mer 0 capim.

Viram-no um dia com umas hervas 
medicinaes e perguntaram-lhe :

Dr. M o r eira  d e  A zevedo

Abrigo Santa Maria
No dia 6 do corrente, entrou no 

quinto anno de existência o A b /ig o  
S an ta  M arta, fundado pelo benemé­
rito cavalheiro sr. Sirnas Pimenta e 
sua exma. esposa.

Instituição de caridade que vive 
quasi cxclusivamente á custa dos co­
rações bem-formados, porque por cm- 
quanto ha sido modesto o auxilio que 
lhe prestam os poderes públicos, - 
convém assign^lar que ao sr. Sirnas 
Pimenta e á sua senhora muito deve 
aquella instituição, abrigo de uma 
centena de pobres crianças desampa­
radas, que alli se vêem a coberto das 
necessidades e sob o amparo aííectuo- 
so dc verdadeiros paes.

Com os dignos directores do /íh r ig o  
nos congratulaincs por essa data e 
pedimos a Deus que nunca os corações 
bem-formados desamparem tão util 
instituição.

Uni püoliado de dcnemeriKis
(Impi-essõcs e saudades)

Bateu á porta do nosso escriptorio 
0 n. 7 tio lindo AHmm Im perial. De 
acurada patte graphica; aquecido ao 
sol vivificante de buriladas psnnas, 
comu as do dr. Couto de Magalhães 
c M. Bittencourt Junior, e amparada 
por mentalidades de l.a grandeza— é 
0 que SC póde dizer uma revista ele­
gante, moderna e bem feita.

Comb.ite pela Monarchia.
Não queremos saber disso pâra nada.
Somos da opinião do immortal Leão 

X n i : para nós, todas as fôrmas
de governo são bôas. O segredo do 
bom regimen dos destinos de uma 
nação está todo cm. . . saber-se go­
vernar ! »

Ha 16 annos c 5 mezes que des- 
thronaram D. Pedro 11. Mcltido preci- 
pitâdamcnte a bordo do A lagoas, lá 
foi elle cm direcção a Lisboa, mialdi- 
zendo os homens, bemdizendo o seu 
Brasil^ com o coração retalhado pela 
dôr c pela saudade - como o levavam 
sua Companheira, o Anjo da bondade. 
—c sua filha, o Anjo dos escravos !

Portugal recebeu a noticia como um 
estalido enorme das grandes derroca­
das. Tinha motivos para isso. Quando 
em casa de nossos amigos ha lagri­
mas, não sobra razão para cantarmos...

Notificado 0 atracamento ao Tejo 
do vapor imperial, todo o Portugal se 
collocou em ebulição, para receber hos­
pedes tão qualificados. Do Minho ao 
Algarve, da Beira Alta ás margens de 
Buarcos e Figueira da Foz, por toda 
parte, um movimento enorme, descom-

munal, uma anciedade febricitante em 
compartilhar das agruras do desterro.
que então tanto aíeleavam e acabru­
nhavam um dos soes fulgurantes da 
Casa de Bragança.

Com a nossa formosa Coimbra o 
centro. 0 íóco da scíencia portugueza!

preparámos aos impehaes viajantes 
uma recepção estrepitosa. Universida­
de. exercito, Bispo-Conde, Seminário, 
Lyceu e todos os institutos scicntificos 
e de beneíiccncia, tudo. tudo foi ao 
seu encontro.

Cursava eu então o ultimo anno 
theologico e fui designado pelo meu 
disíinctissimo e inolvidável amigo e 
mestre conselheiro Antonio José da 
Silva, vice-reitor, para fazer parte da 
commissão acadêmica destinada a ir 
esperar o comboio.

Era numa tarde invernosa, tarde de 
dezembro. O sol, despontando a custo 
0 seu brilho desconsolado e triste, pa­
recia querer commungar num festival 
ao mesmo tempo grandioso e agro, 
sentimental c p.-'ofligante.

A’s duas horas da tarde -lembra-nos 
como se :ôra hoje! já  o largo fron­
teiro á estação nova de Coimbra, bem 
como toda a esplanada do Caes do 
Mondego, tudo estava coalhado de 
milhares dc pessoas, que se encara- 
pitavam pelas cancellas, para melhor 
verem passar o trem Appareceu alli 
tudo 0 que ha de mais distincto no 
clero, sciencia. letras, artes, commercio 
e exercito conimbricenses.

O saudoso reitor da Universidade— 
dr. Antonio Augusto da Costa Simões 
- esse bactereologista ccnsummado, 
essa fulgurante capacidade medica, que 
assombrou o mundo com os primores 
dc seu lalemo e das suas obras mes­
tras ! -  acompanhado do venerando 
Bispo-Conde e da academia, todos fo­
mos á estação velh«i.

Chegou o comboio, um Irem de 
luxo, um verdadeiro e esmerado com­
boio real Quatro bandas de musica 
tocavam, e a policia era impotente 
para conter os curiosos, que se esma­
gavam, disputando a primasia dc cra­
var os olhes no Imperador.

Quando nos coube a sorte, entrámos 
na carruagem-salão. Tudo trajava o 
grande uniforme das grandes solemni- 
dades.

Lá, ao fundo, rodeados da comitiva 
c dc admiradores, que offeganlcmcnte 
lhes beijavam as mãos, lobrigámos 
dous velhinhos a chorar... a chorar... 
elle de barba comprida, branca como 
a neve, e vestido com todos os des­
prendimentos de pedantismo mundano; 
—ella, uma santa velhinha, vestida de 
luto, alquebrada de annos, de rosto 
muito engelhado... ás portas da morte... 
coitadita !

A elle apenas se ouvia, de longe 
em ionge, soluçante :

« O meu Brasil... amava-o tanto... 
adorava-o tanto !... •

A ella. nem palavra sequer Î As la­
grimas, cahindo-lhe aos punhados, co­
mo camarinhas dc crystal, abafavam- 
na. . .

Com 0 coração partido pela dôr, 
não me pude conter, que exclamasse, 
voltando-me para o sr. Bispo e con­
selheiro Silva :

— « São aquelles os imperadores do 
Brasil ? Então porque não deixaram 
primeiro morrer os p obres  velhinhos, 
para depois proclamarem a Republi­
ca ? »

E nesta p ergu n ta  sem  resposta  nos 
ficámos, para continuarmos na rece­
pção dos Imperadores e comitiva, a 
qual foi tão aífecluosa, tão admiravcl, 
tão suggestiva c grandíloqua, que, ccr-

tamente, serviu de incentivo a minorar 
as agruras horripilantes que assober­
bavam tão fidalgos hospedes no seu 
Calvario nostálgico.

?ugiu-nos ha mezes o Y piran ga , 
surgindo-nos logo o A lbum  Im p e r ia l
— ambos relembrando-nos aconteci­
mento de tanta magnitude. Ba.stava 
isto para despertar em nós a admira­
ção e sympathia, se não fôra ainda a 
pleiâde de summidades intellectuacs 
que bafejaram aquella e agora ampa­
ram esta prornciicdora empreza.

Já dissemos que não pretendemos 
profligar este ou aquelle governo, por­
que não queremos nem devemos met- 
ter foice cm seára alheia. Deixemos 
lá isso para os nati.'OS.

Para nós, como para Leão XHl,são 
bons todos o s  g ov ern os  que g o v er ­
n arem  hem. A nossa política é outra
— é a política do Evangelho, c a po­
lítica das almas, é a politíca da Cruz.

Porém é justo reconhecermos que 
não é só no campo da guerra, expon­
do 0 peito ás balas e derrubando ini­
migos. que OS homens sc immortalisam.

Para nós são lambem immortaes, 
são cgualmente benemeritos, os que 
supportam resignadamente. duramente, 
cruamente, as tempestades dc um des­
terro. que podiam evitar, só para não 
lobrigarem as calçadas do Rio de Ja­
neiro manchadas com sangue, a escal­
dar, de seus irmãos na Patria adorada.

Ninguém o contestará D. Pedro II 
e sua familia formaram e formam ainda 
uma parte culminante da honrosa pha­
lange desses assignalados benemeritos.

(Do n. 863 do J o r n a l  de Canta- 
nhede). P a d r e  M oysés  N ora

Í.IVRO S NOVOS
Das oíficinas da Casa Editora '1ó- 

íreita, desta capital, acaba de sahir, 
em volume de cèrca de quinhentas 
paginas, o novo romance de Antonio 
de Oliveira, Rat;a d e portu gu eses.

Vamos Icl-o com o interesse que 
nos merecem todos os trabalhos do 
festejado escriptor, limitando-nos por 
hoje a agradecer ao auctor o exem­
plar que offereceu a esta redacção.

— O nosso Ulustre collaborador dr. 
Joaquim José dc Carvalho, clinico re­
sidente no Avaré,distinguiu-nos com a 
remessa de um exemplar do seu ulti­
mo trabalho. A V ida e D issertatio  
c irca  oiiinuv natu ram .

Em noticia especial, oceupar-nos- 
emos depois deste livro, que veiu en­
riquecer 0 nosso archivo.

-

Bibliotheca do Estado
Dc um communicâdo que o director 

da Bibliotheca do Estado dirigiu á 
redacção de uma folha da tarde, de- 
prehende-se que aquelle funccionario 
conhecia apenas os tres primeiros vo­
lumes GO D icc ion ar io  B ib liog rap h ico  
B ra s ile iro ,  de Sacramento Blake, 
quando daquella obra estão publicados 
sete volumes, dos quaes o ultimo traz 
a data de 1902.

Prova isto que os visitantes da Bi­
bliotheca não poderão consultar alli os 
quatro últimos volumes da obra mais 
completa que possuímos no genero 1 
bibUographia e prova também que o 
respectivo director anda muito atrazado 
em cousas do seu officio.

Tivesse s. s.. antes de escrever ao 
jornal da tarde, visitado qualquer li­
vraria de S. Paulo, c não teria affir- 
mado 0 que afíirmou em relação ao 
importante e conhecido trabalho de 
Sacramento Blake.

u
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0 Principe D, Antonio I’resentcmente acompanha sen irrnào em 
lima viagem ao Bgypto e Jerusalém.

A HnnACçÃO

i l W ]  it

UA Alteza o I’rincipe D. .An­
tonio Oastão Felippe Fran­
cisco de Assis Maria Miguel 
Gabriel Raphael Gonzaga,— 
filho mais moço de SS. AA. 

II. O Sr. Coude e a Sra. Condessa d'Fii, 
nasceu ern Paris, a 9 de agosto de 1881, 
vindo para o Brasil em novembro desse 
mesmo anno.

iXcompanhou seus paes e irmãos na 
viagem ás provincias do Sul do Imperio, 
em I884-8.S.

Cursou os mesmos collegios frequenta­
dos por D. Phduo e D. Li.iz e fez sua pri­
meira cotmnunhâo no Collegio Stanislos, a 
2 de maio de 189.?, setido celebrante o co­
nhecido escriptor e orador sagrado monse­
nhor dTlulst.

Bacharelou-se cm sciendas mathemati- 
cas em 1901.

Fin seguida, entrou, como seus irmãos, 
por permissão especial do Imperador da 
Au.stria, para a Academia Militar de Wie- 
ncr-NeusIadt, completando o curso de très 
annos eom os exercicios tacticos e topogra- 
phicos c uma viagem de in.striicçâo pelo 
Tyrol e Carinthia, feita em parte a pé.

Em 190.3, foi nomeado alteres de caval- 
larla, sendo classificado no Regimento de 
Hussares n. 6, denominado de Guilherme 
//, rei de Wurtemberg, de guarnição em 
Klagerifurt.

Partilhando do gosto de seus irmãos 
pelas excursões alpestres, acompanhou-os em 
algumas délias.

Em outubro de 1904, foi’eornpanheiro de 
D. L uiz na viagem aos Estados-Unidos.

—  2

Descobrimento do Brasil

BRASIL foi descoberto a 22 de abril» 
como quer a generalidade dos histo­
riadores. ou a 3 de maio de 1500, 
como quer a Republica, que consa- r-C 
gra esse dia áquella commemoraçào?

O infatigável sr. Rocha Pombo, 
na cxcellente H is to r ia  do  B r a s il  
que está publicando cm íasciculos, 

diz que « parece não valer mais a pena de insistir 
nessa questão em um trabalho de historia. A data do 
descobrimento, sem logar algum para controvérsia, é 
o dia 22 de abril de 1500. A l.o de maio celebrou-se 
0 acto solemne e official da posse. A 3 de maio já  
estava no alto mar, proseguindo para as Índias, a fro- ' 
ta de Cabral, pois havia partido de Vera-Cruz na ves- 
pera, 2 de maio. A que vem, portanto, o inscrever-se 
0 3 de maio como data do descobrimento ? »

Como, porém, a Republica persiste no erro, con­
servando o dia 3 de maio como data anniversarla do 
descobrimento, entendemos que não é íóra de propo- 
sito insistir no assumpto, e fal-o-emos hoje com as 
palavras que em 1900 proferiu sobre o assumpto, no 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, o seu il- 
lustrado presidente sr. conselheiro Aquino e Castro:

« Cumpre, de passagem, notar que sobre a verda­
deira data do descobrimento do Brasil, se 22, 24,
25, 27 de abril, ou 3 de maio, segundo alguns afíir- , 
mam — como sobre o logar em que foi effectuado o V 
primeiro desembarque de Cabral — se no actual Porto (T 
Seguro, ou na bahia de Santa Cruz. depois chamada 
enseada da C oróa  J^cttaelha;  e ainda sobre o acaso, Í[ 
plano ou deliberado proposito a que foi devido o fes­
tejado acontecimento, — levantaram-se duvidas, que 
foram larga e proficientemente discutidas na imprensa 
e no Instituto, entre outros, pelos illustrados Varnha- 
gem, Beaurepaire, Perdigão Malheiro, Gonçalves Dias, 
Machado de Oliveira e Joaquim Norberto. ■

« A incerteza, a extranha contradicção que se nota ' 
nos trabalhos histéricos que tratam deste e de outros 
assumptos que tão de perto nos interessam, a ponto 
de haver quem tenha escripto que o Brasil fôra des­
coberto, não a 3. mas a 8 de m aio; não em maio,mas 
a 21 de julho; não em 1500, mas em 1501, quando 
já  estava Cabral de volta de sua viagem á índia, deve 
convencer-nos da indispensável necessidade de, por 
todos os modos, promover e aperfeiçoar o estudo me- 
thodico. criterioso e completo da historia, a mais vasta 
e profunda das sciencias sociaes, porque abrange a hu- i

> ;
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manidads inteira, tem por objecte a narração da vida 
dos povos, a analyse dos acontecimentos, suas causas 
c effeitos, a apreciação das ideas e dos tempos, mo­
delada pelas severas nórmas da Justiça e tendo por 
íim unico a verdade.

« Nenhuma prová mais convincente poderá ser 
apresentada do que a que nes íori.cce o relatorio ou 
carta que Pero Vaz de Caminha, escrivão da armada, 
ou, como alguns querem, da feitoria nomeada para a 
índia, dirigiu a El-Rei D. Manoel, dando parte do feliz 
acontecimento.

« Essa carta, escripta em Porto Seguro, da I lh a  
de V era-C ru s, porque então se ignorava se a terra 
descoberta era ilha ou continente, datada de l.o de 
maio e conservada no archive real da Torre do Tom­
bo, é, no conceito de Ferd. Denis, Varnhagem e Beau- 
repaire, pacientes investigadores da verdade, a chroni-

cópia, concordando no dia e em tudo quanto mais re­
fere Caminha, desde a sahida do Tejo até que de 
Porto Seguro seguiram para a Índia.

« Do rnesmo modo pensa Aires de Casal, Azevedo 
Pizarro^ Ferd. Denis, Fr. Francisco de S. Luiz. Abreu 
Lima, Bellcgarde, Salvador Albuquerque, Mello Moraes 
e muitos outros conceituados escriptores.

c Póde-se, pois, ter como certo que o descobri­
mento do Brasil foi a 22 de abril de 1500, data ri­
gorosamente histórica, que deve prevalecer sobre a de 
3 de maio, só devida á diíferença de calenda.'ios, sem 
que possa a reforma de 82 annos mais tarde retroa- 
gir, alterando a verdade dos factos consummados.

d  E tanto é assim, que, pela provisão do rei de 
Portugal Felippe II, dataca de 20 de setembro daquel- 
le anno, e constante do Registro das Ordens Régias 
do Senado da Camara, lendo-sc mandado cumprir o

m si.- '-i/ .r
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ca mais minuciosa c authentica que possuímos do 
descobrimento e, ao mesmo tem.po, o documento mais 

M precioso da historia patria. no que respeita a esse 
facto.

« Ahi SC diz que foi no dia 2 2 ; e, notável coinci­
dência hoje lembrada! cai o dia 22 de abril de 1900, 
como o 22 de abril dc 1500, na mesma semana cm 
que a egreja celebra a festa do oitavario da Paschoa, 
a que o calcndario dá o nome dc P aschoela .

« Comquanto na noticia da navegação, escripta em 
julho de 1501 por um piloto da Armada, também tes­
temunha presencial das occorrencias da viagem c, como 
Vaz dc Caminha, digno de fé, sc declare que foi o 
descobrimento a 24, no fundo estão a.s irrecusáveis nar­
rações ambas de accôrdo, quando affirmarn que foi na 
quarta-feira do oitavario da Paschoa c, portanto, 22. 
Errou o piloto no algarismo, se não houve erro de

— 3

Calendário Gregoriano, então publicado, expressamente 
ahi se declarou : « que seguía-se ao dia 4 do mez de 
outubro atw o, não o dia 5. mas o dia 15. sen-

‘ do 0 immcdiato 16, e assim por deante, continuan­
do-se com os mais dias até 31, não tendo o mesmo 
mez mais que 21 dias neste am io  p i e se it fe . . . esta 
diminuição de dias é  sóiucuie lo g a r  iio d ito  m es  d e  
outu bro deste anuo de. isÜ2 ... e, porque haverá pro­
messas, contractos e obrigações feitas antes da publicação 
desta lei, mando que as justiças déem mais dez dias 
em logâr dos que foram diminuídos . . .  e o m esm o  
se g u a r d a r á  em casos sem elhauies  . . . como S. San­
tidade 0 tem declarado.

« Conclue-sc daqui- que não se pretendeu dar cf- 
ícito retroativo á nova disposição, contrariando o pas­
sado, mas sómente regular a contagem do tempo cm 
relação ao futuro.

-^1 , ' .
■■'s-



Ar,
ANNO I ALBUM IMPERIAL N. 9

■ I é y

pri,
B

■'Oiií'':;:

I

A

De outro modo, dar-sc-ia, em prejuízo da verdade, 
completa inversão na ordem das datas de antigos 
factos históricos até hoje, c por nós mesmos comme- 
morados com atlenção ao dia em que realmente oceor- 
reram : exemplo : o descobrimento da America, a 12 de 
outubro de 1492, ou o do caminho maritimo das índias, 
a 20 de maio de 1498. »

Os nossos “ clichés”

PRÍNCIPE D. ANTONIO

O magnifico cliché  da nossa primeira pagina é re- 
producção da ultima photographia do Principe D. An­
tonio, a qual nos foi remetUda de Paris pelo nosso 
correspondente naquclla capital.

Foi 0 cliché  executado nas acreditadas oíficinas 
do sr. Theodoro Wcndt, á rua Libero Badaró, 31, 
incontestavelmente 
desta capital.

melhores oíficinas dc gravura

SEGUNDA MISSA NO BRASIL

Reproduzimos hoje o celebre quadro dc Victor 
Mcirelles Segtnu la  m is sa  tto B ra s il ,  mais conhecido 
por P rim e ira  m issa  a o  B ra sil .

Mas esta ultima denominação é imprópria, porque 
0 pintor brasileiro procurou reproduzir, não a primeira, 
mas sim a segunda missa celebrada no Brasil.

Com eífeito ; a primeira missa foi rezada no dia 
26 de abril, domingo da Paschoela, numa ilhota, 
junto á entrada do porto, ou. como diz Caminha, cm  
hun  ilheeo g^ratule que na h aya  esta.

A segunda missa, a que também se refere o es­
crivão-historiador da fróta de Cabral, foi celebrada, já 
em terra firme, no dia l.o de maio, por oceasião da 
cerimonia do levantamento da cruz.

« Foi esta missa — escrevo Carlos de Laet — no 
continente e não no ilheo, a representada no celebre 
quadro do sr. Victor Meirellcs, que muito bem a pre­
feriu, por ter sido a mais solemne e a que immediata- 
mente precedeu a tomada de posse. »

A ELEVAÇÃO DA CRUZ EM PORTO SEGURO

O quadro de Pedro Peres representa a elevação 
da cruz em Porto Seguro, como testemunho da posse 
que da nova terra tomavam em nome d’El-Rei D. Ma­
noel, cerimonia que precedeu a celebração da segun­
da missa no Brasil e que vem descripta na carta de 
Caminha. ( Vide a carta de Pero Vaz de Caminha no 
livro A s (luas A m ericas, dc Cândido Costa ( Lisboa 

■ 1900), pags. 275 292).

C.ARTAS DL FRANÇA
A morte e os funeraes de D. Pedro II

P aris , 12 dc dezembro de 1891 

I  C on tinu ação )

Vejamos alguns trechos dos artigos que publicaram 
as nossas principacs folhas políticas. Não appareceram 
nesses artigos exaggerações que pudessem explicar as 
injustiças e injurias acima citadas.

J o u r n a l  des D cba ls  (republicano-conservador; di­
rector, G. Patinot). Numero de 5 de dezembro:

« D. Pedro inaugurou uma éra de prosperidade 
desconhecida antes delle. . .  Exilado, infeliz, segundo 
dizem, pobre, recusára accciiar a pensão que lhe fôra 
offerecida, e veiu encontrar cm Cannes a hospitalidade 
que havia recebido entre nós em dias melhores. Não 
havia quem deixasse de testemunhar-lhe a mais pro­
funda deferência. Voltára aos seus hábitos modestos e 
laboriosos.. .  »

I .a  R épublique F ra n ça ise  ( jornal fundado por 
Gambetta e dirigido por J. Reinach e Eugène Spuller.) 
Editorial de 6 de dezembro, assignado por Maurice 
Ordinaire :

« Foi com respeitosa sympathia que os parisienses, 
esses revolucionários de nascimento que tantas vezes 
fizeram tremer a Europa monarchica, receberam hon- 
tem a noticia da morte do velho Imperador D. Pedro.

« Na Europa, em França sobretudo, esta patria in­
tellectual dos Latinos da America, o velho Imperador 
tinha creado pouco a pouco uma sorte de popularida­
de nada çommum aos monarchas. Passava por um 
imperador philosopho, uma especie de Marco Aurélio 
americano, apaixonado das sciencias e das cousas do 
espirito, para quem uma poltrona nas grandes acade­
mias do nosso velho mundo tinha mais encantos que 
o throno em sua rude e positiva patria. A nobre figu­
ra do soberano, emmoldurada na bella barba branca 
dos sábios da antiguidade, auxiliava a lenda. O Impe­
rador prolongava as suas visitas a Paris. Tinha vindo 
no poslridio da Communa, quando os reis, mesmo os 
exilados, aíastavam-sc das ruinas íumegantes das Tu- 
Iherias. Mostrava gosto aceentuado pela companhia 
dos sábios e dos poetas, e contavã-sc a miudo que 
elle collocava publicamente a realeza intellectual dc 
Victor Hugo ao nivel da sua realeza temporal.

« Convém destruir a lenda ? Não seria, parece-nos, 
nem o momento, nem o logar : nem certamente seria 
de justiça tental-o. Não se recebe com a corôa, — e 
D. Pedro de Alcantara a recebeu na edade em que o 
commum dos homens aprende a escrever, — não se 
recebe com a corôa o diploma de doutor em sciencias 
ou de adjunto de philosophia, c a vida das côrtes 
deixa raras vezes aos soberanos o tempo preciso para 
conquistar taes pergaminhos. A sciencia do Imperador 
do Brasil era talvez um pouco mundana. Os sábios e 
os literatos que D. Pedro frequentava consideraram 
sempre, e com razão, que o soberano prestava á scien­
cia uma homenagem gloriosa e tocante, e esta reflexão 
lhes bastava.

« Seu longo reinado não tinha sido sem gloria ! E 
ha de ser contado, certamente, como um dos periodos 
mais paciíicos, mais prosperos e mais felizes da his­
toria brasileira.. .

1 \ \i
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< . . .  Sc 0 Imperador D. Pedro pagou com a per­
da da corôa o seu gosto tão declarado pelas cousas 
do espirito, esta paixão generosa íoi, depois do des- 
thronamento, a sua consolação e a sua alegria. Esse 
tinha muito desapego ao poder para não soffrer muito 
com a sua perda, c seguramente não obedecia a um 
sentimento vulgar de ambição, quando, ha dias, enfra­
quecido e enfermo, oífcrecia-se de novo para pacificar 
a sua patria, agora entregue ás revoluções militares. 
Emíim, 0 exilio em Paris, no meio da actividade in­
tellectual que o encantava, não era para elle um exi­
lio. Sua morte foi suave, como a sua vida linha sido 
calma e serena ».

L (i Petite Répubiitfite F ra n ça ise  ( republicano in­
dependente : redactor-chefe, Jean Albiott). Editorial de 
7 de dezembro, assignado por Gustave H u: * A his­
toria do seu reinado está cheia de factos que o hon­
ram. A emancipação do.s escravos por si só censtitue 
um titulo ao reconhecimento da humanidade.. .  »

U È v én em eu i (republicano; redactor-chefe, o sena­
dor Magnier). Editorial de 7 de dezembro, assignado 
« Un Bourgeois de Paris», pseudonymo de Passerieu:
«í . . .  Imperador de um grande Estado, foi bom sem 
banalidade e amou a sua patria com um affecto que 
a revolução de que foi victima ha dous annes não 
poude diminuir. . .  Sou dos que com respeitosa sympa- 
thia se descobrem á passagem do prestito que leva 
para longe de Paris esse hospede - homem de cora­
ção e homem de espirito ».

L e  G m tloh  ( monarchista : redactor-chefe. Arthur 
Meyer). -Numero de 6 de dezembro:— « . . .  Este 
Imperador philosopho linha um coração de patriota. . . 
Foi com profunda dôr que elle recebeu a noticia de 
que 0 Rio-Grande do Sul ia separar-se do Brasil. 
Homem de estudo, na noite em que a morte o colheu, 
ainda mandou que lhe lessem algumas paginas...»

L a  P a ix  (republicano; redactor-chefe, Coffinon).
__Numero dc 7 de dezenibro : — « No seu reinado
mostrou prudência, moderação, largueza de vistas. 
Combateu mesmo na America go Sul pela liberdade 
das republicas vizinhas. . . A' sua iniciativa pessoal 
deveu-se a abolição da escravidão.. .  »

L c S o le ii  ( monarchista ). Editorial de 6 de de­
zembro, assignado por Edouard Hervé, do Instituto, 
redactor-chefe: — « Um grande homem de bem des- 
appareceu deste mundo. D. Pedro, segundo do nome, 
Imperador Constitucional do Brasil, derrubado do throno 
e expulso do seu paiz pela mais iníqua e mais tola 
das revoluções, morreu esta noite em Paris. Virtudes 
privadas a cue os proprios adversários do monarcha 
prestavam homenagem, faculdades políticas que foram 
poderosas outr’ora c que só se enfraqueceram ha al­
guns annos, quando a moléstia a que acabava de 
succumbir começava o seu trabalho de destruição, um 
reinado de mais dc cincosnta annos, assignalado por 
esplendidos serviços prestados ao Brasil, não contive­
ram os ambiciosos sem escrupulo que por surpreza sc 
apoderaram do poder e precipitaram a sua patria cm 
uma crise que não sc acaba. Do alto g.̂ ’au de prospe­
ridade a que tinha chegado sob o governo de D. Pe­
dro II, 0 Brasil desceu á humilhante e triste situação 
em que se acha a maior parte das republicas sul- 
americanas, suas vizinhas. A quéda ó profunda e o 
contraste terrível.. .  »

L e  F ig a r o  ( independente). Artigo de 5 de de­
zembro, assignado por Gaston Calmette: -  « . . .  As 
tristezas do exilio tornam esta magestade duplamente 
sagrada para n ós...  Sua vida inteira passou-se no 
estuco ds reformas e no amor de sua patria.. .  »

L e  J o u r  (republicano ; rcdactor-chcfe, Charles Lau­
rent ). Editorial de 6 de dezembro, assignado com as 
iniciaes de Paul Bluysen : — « O ex-Imperador do 
Brasil, que honlem morreu no exilio entre nós. era 
quasi, aos nossos olhos, um cidadão franccz. Pela as­
siduidade em seguir as sessões dos nossos grandes 
grêmios literários e scienlificos, pelos grandes teste­
munhos de favor que prodigalisava aos nossos seien- 
tistas e homens de letras, pela bonhomia e simplici­
dade do trato, D. Pedro tinha conquistado real popu­
laridade em França. Sua morte será lamentada mesmo 
nos mais profundos recantos das nossas províncias, 
como se elle tivesse sido um dos bemfeitores da 
França. E' um sentimento de admiração, de affecto, 
que parecerá talvez exaggerado, pois, comquanto as­
sistisse ás sessões do Instituto e se interessasse pelas 
sciencias physicas e naturaes, D. Pedro não era um 
sabio e nunca poude manifestar a sua sympathia pela 
França senão de modo plaionico. Mas o nosso povo 
ama essas figuras de soberanos que se applicam mais 
ás letras c ás artes do que á reforma dos effectivos 
da guerra ; demais. D. Pedro tinha sabido escolher o 
momento dc uma de suas viagens em França com 
tanta generosidade, que isso só teria bastado para 
que se lhe desse o diploma de civismo francez : elle 
foi 0 primeiro soberano que em 1871 honrou visitar- 
nos depois de nossos revezes. A França nunca esque­
ceu isso. Do papel de D. Pedro em sua patria, pcuco 
temos a dizer que não seja conhecido.. .  Em resumo : 
mais que um soberano, foi um philosopho, bom. e 
doce. que, como um burguez, deixa saudades sinceras».

L a  L ib erté  ( liberal-conservador ). Editorial de 6 
de dezembro ; — « O Imperador D. Fedro morreu 
honlem. Este principe era tão conhecido em França, e 
sobretudo em Paris, que nada ha a accrescentar ao 
que tem sido dito sobre a sua vida. A imprensa o 
popularisou desde muito tempo, e a sua bonhomia, 
que não deixava de ter certo sabor de altivez, con- 
Guislou-lhe a amizade de Victor Hugo, justamente na 
época em que o grande poeta se entregava a exaggc- 
rações ds opinião, que é desnecessário lembrar. D. 
Pedro era um homem instruído, versado nos estudos 
philosophicos e iniciado nos theoremas scientificos, 
mostrando uns laivos muito pronunciados de mysticis- 
mo e quasi dc theorcphismo.. . Deixou excellentes re­
cordações em seu paiz, onde foi o mais benigno c o 
mais constitucional dos soberanos.. .  »

L e  N ation a l  ( republicano-liberal : fundado por 
Thiers; redactor-chefe. J. B. Gérin). Editorial dc 6 de 
dezembro : — « O Imperador do Brasil morreu no exi­
lio, depois do cincoenta annos de reinado. Os írance- 
zes não deixaram de tributar respeito á sua memória, 
e saberemos em suas exequias honrar o soberano que 
no throno sc mostrou homem e philosopho. Não de- 
rogamos lei alguma do republicanismo, prestando ho­
menagem a esses manes. . . »

U È ch o  de P ari^  (republicano; redactor-chefe, Va­
lentin Simon), artigo dc Edouard Lepellcticr : — « ...D. 
Pedro era um Im.perador philosopho, um Marco Auré­
lio na Europa, um Trajano no Brasil... Um dia, as­
sistindo a uma prelccção de Pasteur, foi reconhecido, 
designado pelo sabio profe.ssor, e ao rctirar-se recebeu 
uma ovação dos estudantes. A revolução que o forçou 
a tornar á França deixou-o na apparencia impassível 
e sereno. Mas os monarchas mais philosophes per­
dem um pouco da sua philosophia, quando a corôa 
lhes escapa. Desde a sua deposição, D. Pedro soffria, 
e a moléstia que o arrebata ainda na força dos annos 
tem certamente por causa principal os desgostos, as 
desillusões, a amargura do exilio. Sua morte em nada
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modificará os deslinos do Brasil. Os francezcs acom­
panharam com sentimentos dc sympathia cssc Impera­
dor desthronado, quc para dies era, sobretudo, um 
hospede amavel e um acadêmico Hvre ».

!.p P etit Jo n n u j l  ( republicano-Iiberal ; director po­
litico, Marinoni). Numero de 5 de dezembro : «... Se
na esphera puramente política elle procurou seguir es- 
crupulosâmente a maxima — o rei reina e não gover­
na - D. Pedro quiz sempre estar na primeira linha 
desde que se tratava de progresso e reformas sociaes. 
Póde-se dizer que eile foi alma desse movimento, que 
tudo quanto se fez de generoso no Brasil, nos cin- 
coenta annos do seu governo, foi inspirado por ellc. 
Apezar de tantos serviços prestados ao Brasil, D. Pe­
dro devia ser victima da revolução. No dia 15 de 
novembro de 1889, rompeu uma rebellião militar no 
Rio de Janeiro e o soberano foi forçado a abdicar...v

L a  F ia n c e  (republicano). Artigo de Henry Girard, 
no numero de 6 dc dezembro : — « ...  D. Pedro podia 
servir de exemplo a muitos republicanos. Abandonou 
uma corôa imperial mais facilmente do que outros 
deixam o poder. Reinou sobre um vasto império, sem 
âugmentar a sua fortuna pessoal. Tinha apenas cem 
mil francos de renda e recusou a pensão de oitocen­
tos mil quc lhe oífereceu o governo republicano.’.. 
Para elle a corôa não era uma honra, mas um encar­
go. Os republicanos francezcs enviam a este morto a 
expressãc dos seus pezares c da sua sympalhía ».

L a  S ou vcca in efè  N a/ion afe  ( republicano ). Edito­
rial de 6 de dezembro, assignado pelo redactor-cheíe. 
Paul Lenglé O seu espirito philosophico e o
seu liberalismo deram-lhe uma moderação e uma lar­
gueza cc idéas a que cs seus proprios adversários por 
vezes prestaram homenagem e a quc se deve aUribuir 
a tranquillidadc relativa dc um reinado quc durou cin- 
coenta annos. E!le íoi, na realidade, um presidente de 
republica parlamentar.. .  »

J .a  L an /cn w  ( republicano radical; redactor-chefe, 
Eug. Meyer). Numero de 6 de dezembro (15  Primá­
rio, anno 1 0 0 ): — « . . .  D. Pedro era uma physiono- 
mia muito parisiense, para que seja necessário dar 
longos pormenores sobre a sua vida.. . Consolidou o 
governo constitucional no Brasil c marcou o sou rei­
nado com um complexo dc medidas quc trouxeram a 
suppressão da escravidão. Poi um soberano esclareci­
do c liberal, tanto quanto póde sel-c um soberano. . .»

L '/n trarisi^ ean t (radical; redactor, Henri de Ro­
chefort). « . . . E m  summa, D. Pedro era um rei sup- 
portavel ( passable ) ».

Bastam estas citações para mostrar o sentimento 
geral da nossa imprensa.

-  No dia 5, 0 conde d'Ormesson, chefe do proto- 
collo no minisicrio dos ncgocios extrangeiros c intro- 
duetor dos embaixadores, tinha ido ac hotel Bedford 
apresentar á Princcza D. Izabcl as condolências do 
sr. Riboi, ministro dos negocios extrangeiros, e por 
essa oceasião declarou ao barão de Murítiba que o 
governe írancez desejava tomar pane nos funeraes, 
prestando a D. Pedro 11 as honras imperiaes

A cslc respeito lê-se no T em ps  do dia 7 (do dia 
6. porque os jernaes da tarde, em Paris, apparecem 
com a data do dia seguinte);

« O governo francez, estando disposto a fazer hon­
ras Imperiaes a D. Pedro, o conde d'Ormesson decla­
rou quc estava encarregado peio ministro dos ncgocios 
extrangeiros de pòr-se á disposição da Condessa d'Eu, 
no caso em que a família do defunto acceitasse essa 
participação do governo nos funeraes do Imperador 
do Brasil.

Antes de se retirar, o conde d'Ormesson manifestou

0 desejo dc ver o Imperador morto. Foi então intro­
duzido na camara mortuaria ».

Todas as folhas semi-officiaes, como o T em ps, 
deram nesses termos a noticia e declararam quc « o 
exercito de Paris tomaria parte na cerimônia».

Na tarde de 8, porem, o governador militar expediu 
contra-ordem á maior parte dos regimentos que deviam 
comparecer, e ficou assentado que se seguiría em tudo 
0 cerimonial observado em 1878 por oceasião das 
exequias do ex-rei de Hannover, Jorge V.

0  Tem ps, O N a fio iio t  e outros jornaes declara­
ram no dia 9 que as honras prestadas a D. Pedro II 
foram as que, segundo os cstylos, são prestadas, « não 
a um soberano morto no throno, mas aos membros 
das familias soberanas extrangeiras, aos grandes digni­
tários da Legião de Honra e aos membros do Insti­
tuto .

A primeira parte da declaração é exacta; a se­
gunda, não. No funeral dos grl-crozes da Legião de 
Honra e dos membros do Instituto, as honras militares 
são prestadas por uma divisão das tres armas, m as  
sóm ente <ie/inte d a  c a sa  m o rltia r ia . As tropas dis­
persam-se cm seguida e não acompanham o enterro.

Hontem mesmo houve um exemplo no funeral do 
celebre sr. Alphand, grã-cruz da Legião e membro do 
Instituto. Quasi todos os jornaes da vespera publica­
ram esta declaração : - Par derogation aux usages, le 
ministre de Ia guerre a dccidé quo Ics troupes iront 
jusqu’au cimitiòrc ». Mas, apezar da annunciada modi­
ficação do ccrin:oniaI, apenas um esquadrão de caval- 
lâria c um destacamento do corpo de bombeiros acom­
panharam 0 carro fúnebre até á egreja e ao cemiterio. 
Nisso consistiu toda a excepção feita em homenagem 
ao sr. Alphand, que tanto contribuiu para o aformo- 
seamento de Paris.

Se D. Pedro II tivesse morrido no throno, ao seu 
funeral concorrei iam pessód im en te  o presidente da Re­
publica c tedos cs ministros, as grandes corporações 
do Estado (senado, camara ces deputados, tribunacs, 
conselho ce Estado, etc.), o conselho municipal de 
Pari.s, toco o corpo do exercito de Paris o de Ver­
sailles. e estariam accesos os lampcõcs dc gaz deante 
das repartições publicas e nas ruas c praças por onde 
passasse o prestito.

No procedimento quc agora teve o governo írancez. 
não houve, seguramente, a menor offensa á Republica 
Brasileira, c supponho que ds republicanismo e dc 
coriezia internacional a França entende alguma cousa. 
O governo e o povo francez honraram em D. Pedro 
11 um príncipe por muitos titulos illustrc, nosso amigo, 
e que durante meio século íoi o primeiro e mais al:o 
representante da nação brasileira. Foram-lhe tributadas 
as mesmas honras imperiaes ou rcaes que prestámos 
a outro venerando exilado, Jorge V, do Hannover, sem 
que a poderosa Allcmanha sc oííendesse com essas 
manifestações dc respeito ao rei que ella desthronára.

Ao funeral de Jorge V. no dia 18 de junho de 
1878 ( sete annos depois dos nossos revezes), compa­
receram os representantes do presidente da Republica e 
do ministério, o corpo diplomático e uma divisão com- 
mandâda pelo general barão Aymard, composta de um 
batalhão de cada um dos regimentos de infantaria 
ns. 101, 102 e 103, de uma companhia de infantaria 
da guarda republicana, um esquadrão de cavallaria da 
mesma guarda, um do 13.o dc dragões e uma bateria 
do 12.0 regimento de artilharia. (T em p s  de 19 de ju­
nho ce 1878, n. 6. 269).

Objectarão talvez quc no carro fúnebre havia a 
corôa imperial e a antiga bandeira brasileira. A isto 
responderei que, se morrer aqui amanhã um príncipe
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da antiga familia real franceza, terá no seu carro uma 
coroa real, sem que a França fique sendo menos re­
publica do que c. A bandeira e as armas que estive­
ram na egreja e no coche fúnebre foram repudiadas 
pelo novo regímen no Brasil, e, portanto, são hoje 
simples emblemas do passado ; de caracter puramente 
histórico, são distinctivos da família de D. Pedro. Nos 
nossos monumentos públicos, do temoo dos antigos 
reis e do império, todo o mundo pôde ver ainda hoje 
as armas e as coroas reaes e imperiaes. Também no 
enterro do ex-rei Jorge V houve corôas reaes. escudo 
de armas e a antiga bandeira do extincto reino.

E. para terminar estas explicações, lembrarei que 
a nossa terceira republica não é republica de jacobi­
nos. Tivemos uma primeira, em que o jacobinismo deu 
leis, e essa acabou na dictadura militar do Napoleão 1. 
Tivemos uma segunda, republica de idcologos, de phi- 
losv)phos e poetas. Delia resultou a longa dictadura de 
Napoleão lll. A republica que agora lemos é muito 
differente das duas primeiras : é a republica de Thiers 
e de Gambetta. Esta é a que tem durado e ha de 
ficar para sempre. Conhecemos nós, republicanos, per­
feitamente, a distancia que, no respeito publico c na 
opinião da gente sensata, deve separar os reis con- 
stitucionaes, corno Pedro 11 e Leopoldo da Bélgica, 
dos dictadores tyrannetes da ordem dos Rosas c dos 
Lopez.

-  Os convites para as exequias de D. Pedro II 
tinham no alto as armas imperiaes e eram deste teor ;

« Le mercredi, 9 décembre 1891, seront célébrées, 
à midi trés-prccis, en l'Église Sainte-Madeleine, les 
obsèques solennelles de Sa Majesté l’Empereur du 
Brésil, Dom Pedro II.

« Vous êtes prie d’y assister. — L e  conte d'A lje- 
z u r ,  chambéllan de la Cour Impériale.

« Cette carte servira d’entrée ».
Seguia-se a indicação da entrada. Havia cartas 

verdes, brancas, amarellas e côr de rosa, segundo a 
entrada e collocação dos convidados. Todas as ques­
tões de etiqueta ficaram reguladas entre o barão de 
Muritiba e o conde d’Ormesson, que se encarregou de 
expedir uns quatrocentos desses cartões, distribuindo-os 
pelo corpo diplomático e por personagens do mundo 
official francez.

E' bom recordar aqui os lermos dos convites fei­
tos por oceasiâo do funeral do ex-rei de Hannover. 
Estavam redigidos assim :

< Obsèques de S. M. George V. par la Grace de 
Dieu, Roi de Hannover.prînce royal de la Grande Bre­
tagne et d’Irlande, duc de Cumberland, duc de Brun­
swick et de Luneb urgic. etc., né à Berlin le 27 mai 
1891, décédé à Paris le 12 juin 1879.

Église de la Redemption, rue Chauchat, mardi, 18 
juin 1878. Départ de la maison mortuaire, 7, rue 
Presbourg, à midi trés-précis ».

— O dia 9 ( quarta-fe:ra ) amanheceu encoberto c 
chuvoso ; mas, apezar do mau tempo, desde as 8 ho­
ras immense povo oceupava as immediaçôes da egreja 
da Magdalena, esperando o começo da cerimonia. As 
janellas dos cafés e restaurantes alugavam-se por pre­
ços fabulosos.

O chefe de policia municipal, M. Caillot, dirigiu o 
serviço de ordem na rua, á frente de algumas cen­
tenas de guardas da paz.

Todos os leitores do J o r n a !  do  BrasU , mesmo 
os que não visitaram Paris, conhecem, por certo, a 
egreja da Magdalena, uma das mais grandiosas da 
nossa capital. A gravura c a photographia popularisa- 
ram bastante esse bello monumento. Èxteriormente, é 
elle um verdadeiro templo grego, periptero. A colum-

nata, corinthia, é dupla na frontaria principal e tem 
quinze metros de altura, assentando sobre um basea- 
mento de sete metros acima do nivel da praça. Nesse 
peristyllo, a que se chega por vinte e oito degraus, 
estão 0 grande portal de bronze, modelado por Triquet- 
ti. e 0 celebre frontão, cujo tympano, esculpido por 
Lemaitre, representa o Juizo Final. Do alto da esca­
daria vê-se. atravez da rua Royale, que lhe é perpen­
dicular, 0 obelisco da praça da Concordia, e, em maior 
distancia, o portico da camara dos deputados, do outro 
lado do Sena. Interiormente, a egreja tem a íórma ba- 
silical e, portanto, uma só nave. As paredes lateraes 
são divididas por columnas e arcadas, em très vãos 

simplesmente decorativas; depois, abre-se 
em hemicyclo o santuario. Os ledos são formados por 
1res cupulas e uma meia-cupula com clarabóias, únicas 
aberturas por onde peneira a luz. No interior, a altura 
até ás cupulas é de mais de trinta melros.

Para as exequias. o grande portal foi ornado com 
dous immenses reposteiros de luto, bordados de prata 
e apanhados por embraces. No centro da sanefa esta­
vam as letras P. II., e no alto, o escudo das armas 
imperiaes.

O eíícito da decoração interior do templo era ver- 
dadeiramente imponente. As paredes e as columnas 
estavam revestidas de pannos pretos, com ornamentos 
prateados, de desenho grego, como os da camara ar­
dente já  dcscripta. Numerosos escudos imperiaes, co­
loridos, ornavam os pannos da nave. No hemicyclo do 
santuario destacava-se, sobre fundo negro, o bello 
grupo de Marochetii, no altar-mór, em mármore bran­
co. No centro da nave, cercado de numerosos e ma­
gníficos tocheiros e lampadarios, cujas luzes se mistu­
ravam com as chammas verdes de uns doze fogaréos, 
erguia-se o cataíalco, de novo metros de altura, e sobre 
este o cenolâphio, sustentado por quatro cariatides de 
prata, e apresentando cm remate uma almofada com a 
coroa imperial. Todo o monumento teria obra de quin­
ze metros de altura e era dominado por um docel, 
especie de zimborio suspenso, preso por comprido e 
forte trançado de prata á clarabóia da cupula central.

Quatro iinmensos pannos de velludo preto, semea­
dos de estrellas e orlados de arminho, cahiam desse 
docel, e, formando curva, iam prender como flamulas 
antigas, de quatro barras de prata, ligadas pelas ex­
tremidades, e por cordões, aos quatro saimeis das 
duas archivoltas lateraes. No cenoiaphio, e do lado da 
entrada principal do templo, estava applicado, como 
uma colcha, contrastando com todo esse apparato de 
luto, um esplendido estandarte, verde-amarello, de vel­
ludo, com franjas de ouro e o escudo imperial bordado 
a fio de seda, prata e ouro, enriquecido de pedras de 
cores. Esse estandarte figurou na ultima exposição 
universal e, segundo me disseram, foi trabalhado cm 
Pernambuco.

Muitas corõas de flõres ornavam o monumento c 
outras muitas estavam dispostas em dous immenses 
carros cspeciaes, postados na praça da Magdalena.

A’s 11 horas, o vigário, monsenhor Lc Rebours, 
acompanhado de todo o numeroso clero que ia tomar 
parle nas exequias, transferiu o caixão da capella ar­
dente, em que estava, no baseamento, para o catafal- 
co. Só os parentes mais proximos c alguns amigos 
assistiram a este acto.

As tropas, que foram chegando pouco antes das 11 
horas, traziam laços de crepe nas bandeiras e tinham 
os tambores forrados de luto. Eram 6.500 homens, 
formando uma divisão, sob o commando do general 
Pallone de Saint-Mars, que tinha ás suas ordens os 
generaes de brigada Madelon c de Saint-Julien. Com-

— 7 —
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r punham-na oito batalhões de infantaria de linha, tirados 
dos regimentos 31, 36, 39, 76, 115, 117, 124 e 130. 
com os seus coronéis, bandeiras regimentaes, bandas 
de musica, de cornetas e baterias de tambores; qua­
tro esquadrões { cento e trinta homens cada um) dos 
regimentos de couraceiros ns. 3 c 6, com os seus es­
tandartes e uma banda de musica c de clarins ; um 
esquadrão da guarda republicana e duas baterias dos 
regimentos de artilharia a cavallo, i.s. 22 e 31. prece­
didos de uma banda de musica.

As bandeiras militares francezas trazem, desde 
1889, cantonados em letras de ouro, os nomes dos 
quatro principaes feitos d’armas em que o regimento 
se illustrou. O redactor-chefe da Revufí tht C erde M i- 
litnire, nosso collaborador ao J o n i a i  d o  f í r a d l ,  teve 
a bondade de dar-me os nomes inscriptos nas bandei­
ras dos regimentos de infantaria que estiveram repre­
sentados no funeral de D. Pedro II. Transcrevo a 
relação:

« 31o de in fau ta r io  Valmy, 1792. - Biberah, 
1798. Saint-DÔmingue, 1802. -  Colla, 1843.

* 36o d ito  — Jemmapes, 1792. — Zurich, 1794. — 
Austerlitz, 1805. — lena, 1806.

« 39o dito. — Areole. 1796. — Ulm, 1805. -  Fried- 
land, 1807. Sebastopol, 1854.

76o dito . — Ulm, 1805. — lena, 1806. -  Fried- 
land, 1807.- Solferino, 1859.

« 115c dito. - Saragosse, 1809 .— Lérida, 1810.— 
Tarragone, 1811. Toulouse, 1813.

« ll7o  dito. Tudela, 1808. — Saragosse, 1809.— 
Lérida, 1809.— Saragosse. 1811.

« 124o dito. — Berezina. 1812.—- Lutzcn, 1813.— 
Dautin, 1813.

■ 130o dito. Loano. 1795. Burgos, 1812. — 
Montmirail, 1814. Arcis-sur-Aube, 1814 .

As tropas arrumaram-se nos quatro lados da praça 
da Magdalena, em volta da egreja. e também nas ex­
tremidades dos boulevards da Magdalena e Malesher- 
b e s ; a infantaria, em coiumnas de companhias, os

couraceiros em pelotões nos ângulos da egreja e a arti­
lharia do lado da rua Tronchet.

Do alto da escadaria o espectáculo era verdadeira­
mente grandioso. Uma multidão immensa e compacta, 
contida por fileiras dc policiacs c soldados, extendia-se 
pela praça, pelo começo dos dous boulevards, pelos 
dous lados da rua Royale e praça da Concordia, até 
aonde a vista podia alcançar. Todas as janellas e man­
sardas (as casas em Paris tém, de ordinário, sete an­
dares ) estavam apinhadas, e em muitas viam-se ban­
deiras francczas c brasileiras enlaçadas de crepe.

A’s 11 1[2 horas chegou o coche fúnebre e collo- 
cou-se dentro do adro. Essa carruagem, destinada ao 
enterro dos grandes dignitários do Estado, só tinha 
servido tres vezes: nos funeraes do cardeal Morlot, do 
duque de Morny e de Thiers. E' um rico baldaguino, 
sustentado por quatro anjos de prata, guarnecido de 
pennachos nos ângulos e encimado por um zimborio 
polygonal, que remata em quatro pequenos genios de 
prata cercando um canopo. Na parte superior deste 
foi collocada sobre uma almofada de velludo a corôa 
imperial, e. dos lados, escudos de armas. O coche 
era puxado por oito cavallos. inteiramente revestidos 
de caparações cstrcllados, com pennachos nas cabe­
çadas c guiados por oito moços dc estribaria. Tanto 
este coche, como as outras carruagens de luto, cm 
numero de vinte, atrelladas de quatro ou de dous ca­
vallos. tinham nas mantas das almofadas dos cochei­
ros 0 escudo das armas imperiaes.

Ao meio-dia em ponto, a Princeza D. Izabel. o 
Conde d'Eu e seus filhos chegaram, acompanhados dc 
alguns camaristas e damas da antiga cõrte imperial.

A nave, o córo e as tribunas regorgilavam de gen­
te, tendo sido, entretanto, impossível enviar convites a 
todas as pessoas que se inscreveram no hotel, porque 
0 não permittia a lotação da egreja, aliás uma das 
maiores de Paris.

F erd in a n d  H e x
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Supplemento do “Alljiim Imperial
ANNO CHRONICAS E NOTICIAS NUMERO 0

Album w j |  Imperial

0  Album Imperial publi- 
ca-se regularmente nos clias 5 
e 20 de cada niez, trazendo 
no mínimo dezcscis paginas 
de texto.

|: 01.« numero do „ALBUM”
NOVA EDIÇÃO

Está exgottada a edição do
1.0 numero do Album Impe­
rial.

Para atlendermos a pedidos 
que nos chegam de toda par­
te, de cavalliciros que dese­
jam colleccionar a nossa re­
vista, bem assim de novos as- 

I signantes, resolvemos mandar 
I imprimir segunda edição do

1.0 numero do Album Impc- 
rial, a qual acaba de ser con-

I cluida nas acreditadas oífiei- 
nas dos srs. Hennies Irmãos.

I Resolvemos, nessa 2.o edi- 
çào, imprimir em suppletnen- 
to a materia editorial que. na 
1.“, sahiu nas paginas interio­
res da capa ; e fizemol-o, pa­
ra facilitar a encadernação, no 
fim do anno, da collecção do 
Album Imperial.

Os srs. assignantes que es­
tiverem quites com esta Em- 
preza e que desejarem collec­
cionar a revista têm direito, 
gratuitamente, a um exemplar 
dessa 2.a edição do l." nu­
mero do Album Imperial: — 
basta que o reclamem no es- 
criptorio da redacção,—Aveni­
da .Angelica, .3.

[ A remessa do Album Impe- 
I rial tem sido feita regular- j mente nos dias 4 c id de ca- 
j da mez, afim de que os srs. 

assignantes da capital recebam 
a revista no dia seguinte, pela 
manhã.

Sabemos, porém, que em 
alguns districtos tem sido fei­
ta irregularmente a entrega da 
revista. .Aos srs. assignantes 
da capital que não receberem 
0 Album Imperial nos dias .t 
e 20 de cada mez pedimos 
que nos apresentem sua re­
clamação, para, por nosso tur­
no, apresentarmol-a ao digno 
administrador dos Correios, na 
certeza de que o zeloso fuuc- 
cionario providenciará no sen­
tido de sanar qualquer irregu­
laridade na di.stribuição do 
Album Imperial.

RABISCOS
O feriado insliuiido pela Republica 

em comincmoração da morte de Tira- 
dentes passou, como em outros annos, 
despercebido em S. Paulo.

No Jardim da Infanda e cm algu­
mas escolas publicas, ó certo que se 
realisaram sessões literárias em ho­
menagem á memória do inconfidente 
mineiro, mas essas sessões são geral­
mente tão mal organisacas e os ora­
dores tão infelizes nas chapas de rhe- 
toricâ que reeditam sobre o caso, 
que não merecem as levemos a serio. 
Cumpre notar que as sessões nas es­
colas foram celebradas na vespera de 
21 de abril, e isto íoi uma excellente 
idéâ em proveito dos alumnos, que. 
assim, abiscoitaram um sueto que es­
capou ao legislador do calcndario.

Para essas festas não faltam nunca 
oradores ; é só a gente pedir por 
bôcca, para tel-os á mão ; e quando 
o assumpto sobre que vão discorrer 6 
0 Tiradentes. ouvir a um é ouvir a 
todos : — as mesmas sediças imagens, 
as mesmas flores bolorentas sobre Li­
berdade e, não raro, a mesma lamen­
tável ignorância do facto historico.

Se não mc engano, um jornalista 
do Jahú. ha poucos annos. glorifican­
do em longo artigo a memória de Sil­
va Xavier, terminou por pedir que a 
maldicção dos cóus cahisse sobre D. 
Pedro I, «auctor do martyrio dc Ti­
radentes . . . »

Como esse Rochefort do nosso ser­
tão, quantos por ahi não saberão da

inconfidência Mineira apenas que um 
homem, chamado não sei o que Xa­
vier, por alcunha o Tiradentes, foi 
enforcado no Rio, por haver «sonha­
do com a liberdade da patria \ como 
disse, ainda neste ultimo 21 de abril, 
um sujeito muito meu conhecido !

*

Outro feriado, — e nenhum mais jus­
tificado do que esse : — o anniversa- 
rio do descobrimento do Brasil.

Quem leu ou ouviu em menino li­
ções de historia patria, aprendeu que 
o Brasil foi descoberto por Pedro Al­
vares Cabral, a 22 dc abril de 1500: 
a Republica, porém, mudou aquella 
data para 3 de maio, naturalmente 
para não dar dous feriados juntos, — 
21 e 22 de abril.

E como essa mudança tem força 
de lei. no dia 3 houve nas escolas 
novos discursos, dessa vez com me­
nos rhctorica e menos ignorância.

E a proposito : sei de um profes­
sor, republicano até á raiz dos cabel- 
los, que todos os annos arruma nos 
discípulos um discurso sobre o des­
cobrimento. principiando assim :

« A Republica dos Estados-Unicos 
do Brasil foi descoberta por Pedro 
Alvares Cabral. . .  •

Este professor é mais ou m.enos da 
força do legislador que mudou o 22 
de abril para 3 de maio. . .

F a b r ICIO PlEJíROT

Foi nomeado vigário de Pirassu- 
nunga o digno sacerdote rvmo. padre 
Moysés Nóra. que exercia eguaes func- 
çÕes em Porto Ferreira, onde contava 
merecidamer.te muitas sympathias.

Dando parabéns a Pirassur.unga, 
sentimos ao mesmo tcmjpo, com a po­
pulação de Forto Ferreira, a retirada 
do seu zeleso parocho.

—

O nosso dislincto collaborador dr. 
Alfredo de Toledo foi eleito redactor 
da Revifita do Instituto Historico e 
Geographico de S. Paulo, na vaga do 
dr. Theodoro Sampaio.

Na sala do throno do Palacio Epis­
copal, foi inaugurado, no dia 21 do 
mez proximo findo, um esplendido re­
trato a oleo de D. Antonio Cândido 
de Alvarenga, que figurará na galeria 
dos Bispos desta diocese.

O trabalho é do pintor De Servi.

Tiradentes
Nas passadas éras. quando eram 

suaves os costumes brasileiros, quan­
do a nossa proverbial indole pacifica 
e sentimental resolvia com flores e 
lagrimas de emoção os mais impor­
tantes problemas sociaes, a memória 
do Tiradentes era lembrada com affe- 
cto e com saudade pelo povo ; os 
moços faziam poesias e recitavam dis­
cursos commoventes em torno desse 
nome. que era uma lenda de amor, 
de abnegação e de martyrio. Com o 
estabelecimento da Republica muda­
ram também a indole, os doces cos­
tumes populares ; hoje não se fala 
mais de flores nas orações patrióticas, 
mas de punhaes ; não se regam mais 
com lagrimas de sentimentalismo as 
datas nacionaes, mas com o rubro 
sangue dos vencidos ; não se entoam 
mais lôas á paz, á concordia da ía- 
milia brasileira, mas estimulam-se as 
gerações novas a jurar no cemiterio 
de Maruhy e no tumulo dos patrio­
tas 0 odio civil, a vingança fraternal. 
Estamos copiando paginas execráveis 
da época do ten or da Revolução fran- 
ceza. Havia em Paris, na rua Saint 
Honoré, um innocente convento, que 
tinha 0 nome dc convento dos jaco ­
binos; 0 club dos deputados da Bre­
tanha m.udou para lã a sua séde, e o 
caracter demagógico, intolerante e san­
guinário que revestiram mais tarde as 
suas deliberações, fez que esse vocá­
bulo innocuo passasse á posteridade 
com todo 0 odioso que hoje o cobre, 
desapparecendo da memória dc todos 
a sua primitiva significação. Vai suc­
céder o mesmo com o Tiradentes ; 
estão fazendo do seu nome a bandei­
ra dos odios, 0 em.blema dos clubs 
secretos, a senha das perturbações da 
ordem publica, o signal de ferozes 
ameaças de terror ; esse nome, que 
evocava na alma brasileira as mais 
ternas emoções, faz hoje na consciên­
cia publica 0 efíeito que na imagina­
ção das crianças produzem o tcrrivcl 
Anhanguera e o hirsuto Capóra.

Com o correr dos tempos, a legen­
da primitiva desapparecerá, para ser 
substituída pela significação actual, e 
então 0 nome querido da mocidade 
irá juntar-sc na historia aos dos vul-
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S. Paulo, 1896
E d u a r d o  P r a d o

Campanha do Paraguay
No proximo numero daremos um 

artigo do nosso distincto collaborador 
tenente Leite Sobrinho sobre a bata­
lha dc Tuyuty, com o seguinte sum- 
mario:

Avançada de 20 de maio de 1866— 
Acampamento em Tuyuty Batalha de 
24 de maio—Heroísmo dos Voluntá­
rios Paulistas, dos batalhões 7.o e 42.o.

Foi nomeado vigário da parochia da 
Consolação, na vaga do rvmo. conego 
Eugenio Dias Leite, o illustrado e vir­
tuoso parodio de Espirito Santo do 
Pinhal, padre dr. Virgílio Morato Gen­
til de Andrade.

O novo vigário da Consolação, que 
fez 0 curso no Seminário dc S. Sul- 
picio, dc Paris, é, por seu saber e 
virtudes, um ornamento do clero pau­
lista.

A Camara da villa de Leme appro- 
vou unanimemente uma indicação do 
vereador sr. Pedro da Silveira Prado, 
para que aquella Municipalidade se 
dirija ao sr. presidente do Estado c 
solicite os seus bons officios perante 
0 sr. presidente da Republica, afim de 
que sejam trasladados para o Brasil 
os despojos mortaes de D. Pedro H 
e da sua augusta esposa D. Thereza 
Christina.

SUPPLHMl-XTO DO «ALBUM IMBLRiAL»

tos terríveis, sanguinários e coiTompi- 
dos que têm dividido, ensanguentado 
e arruinado a patria.

Tem sido infeliz esta Republica. 
Ella encontrou o Brasil respeitado c 
engrandecido no exterior, e o icm re­
duzido á triste situação do Egypto e 
da Turquia; recebeu o paiz unido 
pelos mais fortes laços políticos, pa­
trióticos e fraternaes, e tem oceasio- 
nado, com a sua intolerância c com a 
sua mal comprehendida federação e 
odio entre os cidadãos, a rivalidade e 
quasi a inimizade entre os Estados ; 
achou o thesouro publico regorgitando 
de ouro. o credito nacional exuberan­
te em todos os mercados e a abun- 
dancia e a riqueza coroando o traba­
lho individual : e converteu a riqueza
publica em quasi banca-rota, fez des- 
apparecer completamcnte o credito 
nacional e levou a penúria e a misé­
ria ao seio das familias. Não con­
tente em 1er tudo esbanjado e des­
truído, levanta ainda mãos sacrílegas 
contra o patrimônio sagrado das tra­
dições da patria.

Infeliz Republica, o seu destino é 
este mesmo. Ella que nasceu da in­
gratidão e da deslealdade, da traição 
c da perfídia, não póde ter outra sor­
te : ha dc ser isto mesmo até ao fim.

* C H R O N I C A  *

O Congresso do Estado de S. Paulo, 
convocado em sessão extraordinária 
pelo sr. Jorge Tibiriçá, acaba de in- 
stallar com as solemnidades do estylo 
as suas sessões, no decurso das quacs 
vai discutir, analysar e resolver um 
dos mais graves e difficultosos proble­
mas de que depende o futuro econo- 
mico do Estado : — a valorisação do 
café.

E, antes que os nossos lycurguinhos 
deüherem sobre o momentoso assum­
pto, é justa a curiosidade que o re­
speitável publico alimenta rclativamente 
ás sabias leis que vão scr votadas e 
ás acertadas providencias que o poder 
legislativo vai decretar.

Que idéa farão os nobres deputados 
dessa debatida e intrincada questão da 
valorisação do café ? Qual será a opi­
nião dos eleitos da Commissão Cen­
tral a respeito do convênio de Tau- 
balé ? Que pensarão elles, intimamente, 
ácêrea da fixação do cambio e da 
quebra do padrão monetário ?

Se estivessemos nos bons tempos 
em que as eleições eram (>íeirõe>i (h  
verdafie. em que os partidos tinham 
programmas e por elles se batiam, em 
que os candidatos expunham aos re­
spectivos eleitores o seu modo de 
pensar a respeito das questões que se 
agitavam na oceasião, poderiamos estar 
certos de que os que fossem eleitos 
haviam de trazer para os debates le­
gislativos as idéas e desejos das re­
spectivas circumscripções elsitoraes, 
fossem ou não fossem íaes idéas as 
mais acertadas ou as mais opporíunas.

Hoje, porém, tendo desapparccido 
per completo os pleitos eleitoraes, não 
havendo partidos com programmas de­
finidos e conhecidos, não passando as 
eleições dc meras e indecorosas desi­
gnações feitas pelo grupo que domina, 
ninguem poderá conjccturar quaes se­
jam as idéas que vão .ser expendidas 
nas reuniões do Congresso e das quaes 
surgirão as leis que nos devem reger.

Com effeito, é publico e notorio, 
afírontosamcnle publico e notorio, que 
a Commissão Central, unico e verda­
deiro poder que domina o Estado, ha 
muito tempo deixou dc consultar os 
directo.rios locaes sobre a indicação dc 
candidatos aos cargos de eleição po­
pular. abandonando assim as antigas 
c salutares praticas do tempo da pro­
paganda republicana ; e os dircciorios 
locaes, na aviltante ancia dc se con­
servarem agarrados ao poder, curva­
ram-se subrr.issamente e tragaram em 
silencio tamanha desconsideração.

Assim, â Commissão Central, livre 
de peias incommodas c de indiscretas 
insinuações partidarias, adquiriu o ha­
bito dc designar aos suffraçios de seus 
correligionários nomes absolutamente 
exL-’anhos ao corpo eleitoral, nomes dc 
verdadeiros illustres desconhecidos, um 
dos quaes, por uma curiosa ironia da 
sorte, conseguiu derrotar o sr. Fer­
nando Prestes, na ultima eleição dc 
deputados federaes.

Nos últimos c calamitosos tempos que 
atravessamos, as eleições para deputa­
dos e senadores não passam de ficções 
convencionacs, nas quacs não toma 
parle senão como espectador indiffé­
rente o unico interessado no assumpto: 
—  0 povo.

As eleições, na verdade, são feitas 
na sala da rua Quinze dc Novembro 
em que funcciona a Commissão Cen­
tral. e os quatro ou cinco membros 
chronicos dessa corporação são de

Na fazenda S. MarUnho, dcslc E s­
tado. realiscu-se a 15 do mez proxi­
mo findo, com grande brilho, a festa 
inaugural do Chtb hldwirdo Prado.

POETAS PORTUQCJEZE5
o  MONSTRO E AS ESTRELLA S

Um monstro ousmi orguerp n raascstro llas 
os sous vermelhos de eborar,
e, (le rastos, trepou, p’ra poil«r vél-as, 
ii uma rocha susponsa sobre o mar.

E  olhou, olliou... K nas pupillns délias 
longo tempo em bebeu o tn s ie  o lh ir . 
Hepois quedou-se o monstro a m editar 
e sonhou q io  subni p 'r’as estrellas...

Mas qu.ajito mais no espaço ,se elevava, 
quanto mais porto so ju lgava deltas, 
mais c mais das estreitas se  afastava...

Lançou-so ontao ao mar, julgando vel-as.. 
E  á medida que o ntonsiro se afogava 
a sua alma subia p*r'as estrellas...

Eduauuo r.\CIIRCO

facto os grandes eleitores do poder 
legislativo do Estado.

Dahi. 0 que succédé ordinariamente 
é que, com raras exoepções, os cargos 
de deputados e senadores são doados 
a amigos c afilhados, muitos dos quaes 
não conhecem sequer o interior do 
Estado, nem as aspirações e tendên­
cias do eleitorado, e nunca prestaram 
outros serviços senão o engrossamcnlo 
na rua Quinze aos magnatas da situação.

Os directorios locaes, compostos na 
maior parte de homens sem crenças 
politicas c cujo unico intuito consiste 
em se conservarem etcmârnente no po­
der. votam sem hesitações nos nomes 
desconhecidos que lhes são designados, 
e, assim, os eleitos em luetas eleitoraes 
puramente imaginarias vêm desempe­
nhar no Congresso um mandato que 
de facto lhes é conferido pela Commis­
são Central.

Que idéas virão defender esses re­
presentantes ? Que noções terão elles 
a respeito das necessidades da lavou­
ra c dos problemas que se apresentam 
em torno do projecto da valorisação 
do café ?

Póde-se affirmar, a  priori, que, no 
fundo, a grande maioria dos represen­
tantes do povo não tem idéa alguma 
a respeito do importante assumpto, c 
que, no exame e discussão do con­
vênio de Taubaté, limitar-se-ão a ap- 
provar e sanccionar tudo quanto fôr 
lembrado pelo governo.

Felizmente para a lavoura, um dos 
mais esforçados paladinos da valori­
sação do café c 0 sr. Tibiriçá, c, co­
mo 0 sr. Tibiriçá é governo, o seu pro­
jecto será approvado in loiitm, tal 
qual foi concebido e redigido.

De resto, a opinião média dos re­
presentantes do povo no Congresso es­
tadual póde rcsumir-sc nesta profunda 
resposta dc um illustre deputado, in- 
terpcllado sobre o assumpto :

Para mim a cousa é clara... Vo­
cê não leu nos jornaes um telegram- 
ma no qual se dizia que o RctschKd 
oífereceu ao governo os capitaes ne­
cessários para a valorisação do café? 
O Rotschild é macaco velho; elle que 
ofíerccc o cobre é porque acha bom 
0 negocio... Eu, por consequência, sou 
pela valorisação do café. haja o que 
houver \

P antaleão B ermudes

A proposho de um acrostico
P e l'0  E-síndo de M inas, folha dc 

Bello Horizonte, os srs. Aííonso de 
Guimarães, C. Brito c Horacio Gui­
marães desfizeram energicamente a 
aucloria de um acrostico satyrico pu­
blicado no A m íuario do sr. Nelson 
de Senna e atlribuido ao glorioso 
Bernardo Guimarães contra o saudoso 
professor Affonso de Brito.

Do artigo do sr. Horacio Guima­
rães. cscriplor que ha tempos militou 
com brilho na imprensa desta capi­
tal, subscrevendo n’0  Commercio de 
S ão Pauio primorosas chronicas com 
o pseudonymo de M antbrino, desta­
camos estes trechos :

« Affonso de Brito, amigo que sem­
pre foi dc meu pa«, não poderia (a  
não ser que, em vez da alma crystal- 
lina que meu pae tinha, Ihc habitasse 
o corpo 0 espirito de um monstro) 
ser tão infamemente satyrisado por 
um homem com quem sempre convi­
veu na mais grata amizade.

Demais, a illuslração dc Affonso 
de Brito, como pedagogo e professor 
de humanidades tão conhecido de 
todos, é a prova mais exuberante da 
apocryphidade da tal salyra, que bem 
poderia ler sido escripla por qualquer 
Pelayo mais ou menos serrano, mas 
nunca por um poeta a quem Deus 
fadara para os grandes surtos.

O sr. dr. Nelson dc Senna, estam­
pando no seu Aunitario o tal acros­
tico satyrico, desrespeitou deshumana- 
mente duas memórias illustres ; acção 
dc tamanha perversidade é esta que 
não merece commentaries.

Muito ao er.vcz dc Icmbrar-sc das 
iniclaes de meu pac, digno sem duvi­
da de rnais acatamento e respeito, 
bem poderia s. s. ter-se lembrado das 
itiiciâes de um de seus amigos: B .E . 
(Bento Ernesto), F. Y. (Fide Yor;). 
etc., etc.

Venho á imprensa tão sómente para 
affirmar que entre meu pae e o pro­
fessor Affonso de Brito semp.-e exis­
tiu a maior cordialidade: nunca lhe 
passaria pela idéa menoscabar um 
amigo a quem estimava.

De resto, a linguagem da satyra, a 
sua metrificação c falta de cunho ar­
tístico patenteiam uma musa soez: 
que os entendidos digam se meu pae 
dc.sccriâ a tanto. »

O nosso archivo
O dr. André Werncck, nosso illus- 

trado collaborador e advogado na 
villa de Santa Thereza, Estado do 
Rio, o:fereceu-nos um exemplar do 
discurso que pronunciou, na asscni- 
bléa legislativa fluminense, a 8 de 
outubro do 1900. sobre A autonom ia 
niuuicipal, e um folheto contendo os 
seus discursos na mesma Gamara sobre 
O imposto territorial e Os novos 
im postos de exportação.

— Recebemos os volumes P^hrases 
e palavras, de Alfredo de Carvalho, 
da Academia Pernambucana, Oasis, 
versos de Honorio jovino, e Sylphos, 
versos de Raymundo Porto.

Occupar-nos-cmos destes tres li­
vros em noticia especial.

NO PROXIMO NUMBRO

Marquez de Mont’Alegre
B a rão  de Rezende

0

X
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A MAE
Tinha uma graça infinda... uma extranheza 
Na côr do rosto f:na c desmaiada:
Um toque d’oiro na immortal bellez.a...
E a noite—emfim dos olhos estrellada !
Uma gorda criança pendurada 
A mama chupa eni langue merbídeza,
E entre a opala e 0 rubor de aurora accesa 
Sáe-lhe 0 bico da bocea entrecortada.
Uma das mãos já tumida e vermelha 
Suspende c abraça o íEho; a outra simelha 
Na brancura, que um leve azul tempera,
Obra d'arie, que um chim pintasse em louça, 
Emquanio dentro em cada olhar da moça— 
Canta, ri, nada em luz uma Chimera.

Luiz D ei.fino

w

O

f j o s é  M aria  dc lic r ed ia )

Que seja dc brocado ou sarja a sua umbella,
Triste como uma tumba; ou ninho prazenteiro,
E ’ nelle que 0 homem nasce e descança 0 ar.no inteiro, 
Criança, esposo, ancião, avó. mãe ou donzella.

Funéreo ou nupcial, quando 0 hyssope 0 pincéla 
Sob o ramo bemdito ou 0 negro cruzeiro,
Tudo nelle começa c tem seu paradeiro,
Do primeiro arrebol á luz da ultima vela.

Pobre, tosco, cerrado, ou. do laquear, vaidoso, 
Triumphalmente dourado ou de rubro glorioso.
Que seja de hario roble,—cypreste ou acer brando;

Ditosos quantos dormem e em tempo algum temeram 
No leito paternal, macisso e venerando,
Onde todos os seus nasceram c morreram.

M a n uel  V iotti

P i

-I í5'

(ilti

ILLCSOES
Vélas fugindo pelo mar em fóra...
Vélas... pontos- depois... depois, vasia,
A curva azul do mar, onde. sonora,
Canta do vento a triste psalmodia...
Partem, pandas e brancas... Vem a aurora 
E vem a noite após, muda e sombria...
E, se em porto distante a frota ancora,
E' p'ra partir de novo cm outro dia...
Assim as lllusões. Chegam, garbosas.
Palpitam sonhos, desabrocham rosas 
Na esteira azul das peregrinas frotas...
Chegam... Ancoram na alma um só momento... 
Logo, as vélas abrindo, amplas, ao vento.
Fogem pr’a longes solidões remotas...

M edeiros  e  A lbu querçoe

A ES'l'A'l'LA
Aquella estatua esplendida e formosa. 
Magistral, imponente e deslumbrante.
De uma heroina antiga e triumphante 
Tem a forma divina e graciosa Î

Mas essa estatua bella e fascinante.
Que arrebata e se ostenta magestosa,
Foi talhada na phase venturosa 
Em que 0 artista, a sorrir, se fez amante.

Por isso é que essa estatua enregelada, 
Que não tem alma c que não tem calor, 
Sendo incapaz dc amar ou ser amada,

Nos parece sentir com louco ardor 
Pois cuido vêl-a e ouvil-a, apaixonada, 
Arfante o seio, suspirar de amorl

M a r ia  C l a r a  da C u n h a  Santos

O t4
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M a n u a l  d o  j n o n a r c h i s t a
A constituição monarchica

A MONARCHIA POPULAR

A Mojiarcliia jáinais es­
quecerá que seu i;rimeiro 
dever 6 proteger o frac») 
contra todas as o|'j)ressôes.

DuqVR PB ORÍ.f.ANS
Oufi s ig n ific a  a  expressão  '"Mo- 

narchia  popular^  ?
—  Quer dizer que a Monarchía é 

a prcteciora natural dos interesses do 
povo, e por povo se deve entender 
todos os cidadãos, todos os filhos da 
mesma palria, seja qual fôr a sua con­
dição social.

A M on arciiia  <lcve. s er  p op u lar  ?
— Nem póde absolulamente deixar 

de 0 ser.
M as s er á  n ecessário  que o  povo  

se  lim ite  sim plesm ente á s  a ffirm a-  
Uvas (los m onarcU islns I

— N.ão; é evidente que cs parti­
dos hão ce declarar sempre que o 
unico cuidado do regimen de sua es­
colha é pugnar pelos inicresscs po­
pulares.

E n tão, que é  qne g a ra n te  ao  povo  
que a  M o)iarchia  e p op u la r  I

A própria constituição monarchi­
ca, isto é, 0 conjur.cto das instituições 
que lhe são inseparáveis e sem as 
quacs a Monarchia deixaria de existir. 
Essas instituições, que se chamam mu­
nicípios livres, províncias quasi autô­
nomas, magistratura independente, im­
prensa livre, etc., são os guardas da 
independencia dos cidadãos. A Mo­
narchia suicidar-sc-ia, se os destruísse. 
O seu mais instante interesse leva-a 
a mantel-os e protegel-os. Os inte­
resses populares são, assim, sempre 
protegidos.

Xi
0  MAU IM PER AD O R

Cidadãos: tem sc <lito 
que os nosso.s reis f<u*ain 
mo«strt>s ; i* certo qtic, 
entre elles, houve homens 
fracos, pouco inlclligeiices, 
alguns iiKMliocres, outros 
libertinos e dous ou ircs , 
perversos. Verdadeiramen- 
te notáveis, hoiivc poucos; 
a maior parte foram ho­
mens de iiuelligencia me­
diana, mas eonscieoclosos. 
Véde a sua o b r a : 6 a
França.

F u e d e r i o o  A m o u h e t t i

E ' f ó r a  d e duvida que o s  inferes- 
sSes popu lares s ão  p roteg id os  sol> 
um hom  im p era d o r ;  m as  se  o  a c a ­
s o  d a  h ered itariedade co lio car  uo 
íiiron o  um hom em  m au , n ão  co rre ­
r ã o  p e r ig o  aquelics interesses ?

— Não; em uma Monarchia nor- 
malmenlc constituida, um Imperador 
pessoalmcnte mau nào tornará porisso 
a Monarchia má.

Com o assi}u  ?
— Por muitas razoes: um mau

imperador será obrigado a procurar, 
seja onde fôr, meios de realisar seus 
desejos. Ora, esses meios cllc não os 
encontra senão procurando os interes­
ses populares, pois que 0 deslino do 
homem-imperador (não sendo possível 
separar o homem do monarcha) está 
ligado á prosperidade nacional. Qual­
quer negligencia de sua parte aciire- 
taria, iníallivelmente, uma diminuição 
de seus proprios recursos.

E nisto consiste o mérito engenho­
so da organisaçâo monarchica. Mes­
mo os maus imperadores não são in­
capazes, de todo, de promover o bem 
publico, e podem fazel-o por meios 
indirectos. Para isso. não seguem o 
mesmo caminho dos bons imperado­

res : praticando suas virtudes, estes 
fazem a felicidade do povo, e aquel- 
les a conseguem também, instigados 
pelos seus proprios vícios. Mas a 
pulitica não indaga da natureza dos 
motivos determinantes e só se preoc- 
cupa com os resultados.

Em apoio do que acabamos de di­
zer, basta citar o exemplo de Luiz XI, 
que alguns historiadores consideram 
como mau rei e que, entretanto, fez 
pela França e pelo povo mais talvez 
do que S. Luiz e Henrique IV.

(C outim ia)

PAROCHIA DO BRAZ
No dia 22 do mez proximo findo, 

tomou posse do cargo de vigário do 
Braz 0 revmo. padre dr. José Antonio 
Gonçalves de Rezende.

Por essa oceasião, foi distribuída 
aos fiei.s a seguinte lembrança do 
exmo. monsenhor Homem de Mello, 
que deixou naquelle dia o cargo de 
vigário da parochia :

«Despedida do vigário do Braz aos 
seus parochianos.--Depois de um pa- 
rochialo de dezoito a.nnos no meio de 
vós, devo deixar-vos. A vontade dc 
Deus, que me collocou aqui, agora 
arranca-me para outro destino bem 
longe. Submisso a esta santa vonta­
de, supera:ido os doces affcctos que 
me prendem á minha família, ao povo 
e á terra do meu nascimento, irei, mas 
sem esquecer-vos, familia, povo e tor­
rão natal.

Corno pae espiritual de vossas al­
mas, no momento da despedida, eu 
quereria renovar todos os meus con­
selhos e exhorlaçòes e falar a cada um 
de vós, mas não é possível. Repeti­
rei sómente as palavras do ApostoIo 
S. Paulo aos fieis de Corintho : Vi- 
giae, estae firmes na fé, pertae-vos 
varonilmenta e fortalecei-vos. Todas 
as vossas obras sejam feitas cm ca­
ridade, sêde perfeitos, tende paz, e o 
Deus da paz e do amor será comvos- 
co. O meu amor é por vós todos em 
Jesus Christo. A graça de Nosso Se­
nhor Jesus Christo e a caridade de 
Deus e a communicação do Espirito 
Santo sejam com todos vós. Orae 
por mim. Adeus. S. Paulo, Matriz 
do Bom Jesus do Braz, 22 de abril 
de 1 9 0 6 .- Monsenhor J o s é  M arcon ­
des Itom em  de Meíto> bispo eleito 
de Belém do Pará.*

“ Jesus-Christo”
Destacamos da secção « Jornaes e 

revistas » a noticia do apparecimento 
da Je su s- i.t ir is lo ,  porque esta publi­
cação merece, por muitos titulos, que 
lhe dediquemos um logar especial nas 
nossas cohimnas.

Foi a 21 de abril do anno passado 
que um grupo dc catholicos de Ube­
raba, a convite do dr. João Teixeira 
Alvares, resolveu fundar a revista 
Je su s-C h rts io  polyanthéa a Jesus 
Redemptor e a Maria Co-redemptora 
e glorificação á sua Sagrada Paixão 
e Morts, a qual será publicada uma 
vez por anno, na Sexta-feira da Paixão, 
ás 3 horas da tarde, hora èm que se 
deu a morte do Salvador.

A sédc da redacção é aquella im­
portante cidade mineira e a revista 
conta a coUaboração de todos os bis­
pos. prelados, parochos c literatos do 
Brasil e do mundo civilisado, prin­
cipalmente COS paizes da America 
latina.

A publicação é, pois, internacional c 
feita nas línguas portugueza e franccza.

Fiel ao programma, apparcccu este 
anno, no dia designado, o primeiro 
numero d.i Jesn s-C tiris fo , constituin­
do uma revista verdadeiramente notá­
vel. não só pela brilhante collabora- 
ção, como tambem pelo lado artístico 
da factura material, pelas gravuras e 
pelo considerável numero dc paginas 
em g."ânde formato.

Abre a revista a carta que o dr. 
João Teixeira Alvares dirigiu ao San­
to Padre, communicando a fundação 
da polyanthéa, seguindo-se-lhe, c;n au­
tographe, a carta com a bençarn de 
S. S. 0 Papa Pio X. Vêm depois um 
substancioso artigo do dr. João Tei­
xeira, a acta da íundaçãc da revista 
e a approvaçâo dos cxmos. bispos de 
Goyaz, de S. Paulo, de Pouso-Alegre, 
dc Marianna e do Espirito-Santo e do 
arcebispo da Bahia.

Na collabcração nacional, figuram 
trabalhos dos srs. A. Batalha, padre 
Julio Maria, Fagundes Varella, Brasi- 
Uo Machado, Affonso Celso, padre 
Lopes Cançado, Antonio Borges Sam­
paio, Couto de Magalhães. D. Joa­
quim, bispo de Diamantina, padre Pe­
dro Ribeiro da Silva, fr. Sebastião 
Thomas, padre Pedro Pezzuti, Man- 
fredo Leite, Duarte de Azevedo, mons.

LE 13 MAI 1888
Rio Janeiro— Mai —1388

(A ffonso  C elso)
A' S. A . I. Régente

Princesse 1 Dans ta main, dans ta main noble et fine, 
Comme on ton âme ouverte aux rayons les plus chauds. 
Réside la valeur des plus vaillants héros 
Devant qui chaque jour rHumanité s’incline...

O main bénie, 6 toi qu'une autre main, divine,
Vint guider pour défaire en un jour les complots 
Des méchants, arrachant, d’un seul trait, en deux mots, 
Toute une race esclave aux crocs de la rapine !

A l’horizon tout noir des jours bien ténébreux, 
Princesse, en ce moment s’annoncent à mes yeux...
Le sceptre egt-il bien sûr dans ta main rédemptrice?...

Mais tous les rachetés ensemble couvriront 
D’un baiser éternel ta main libératrice,
Et la Postérité couronnera ton front !

S. Paul "Janvier- 1906
H i p p o l y t e  P ujol

Nery. Francisco Ilagyba, Eslevam Leâo 
Bourroul e dr. João Teixeira,— noían- 
do-sc, ainda, em autographes, a col- 
laboração de S. A. Impérial D. Izabel 
Condessa d’Eu, do exmo. Visconde 
de Ouro-Preto e do exmo. D. Julio 
Tonti. nuncio apostolico, e a musica 
E g o  sum  p a n is  v ivns  ( texto litur- 
gico), expressamente composta pclo 
rvmo. padre Pedro Sinzig.

Nota-se tambem nesia parte o im­
mortal soneto de Santa Thereza de 
Jesus.

Na coUaboração extrangeira : — L a  
bonne sou ffran ce , bella pagina ein 
que François Coppée narra a sua 
conversão, e versos de Louise Ros­
tand, irmã de Edmond Rostand.

Segue-se o drama sacro em 3 
actos O cégo e a  lep rosa  ou ü m  
q u a d ro  d a  v id a  d e J e s u s ,  original 
do dr. João Teixeira Alvares, com re­
tratos dos personagens, quando repre­
sentado no theatro de Uberaba. Um 
soneto de Arlindo Costa, inspirado 
pela representação desse drama, fecha 
esta parte da revista. Na ultima par­
te, vem um album, com innumeras e 
finas autütypias. rep.-esentando templos 
e pâizagens da Terra Santa.

A revista Je su s-C h r is to  está ainda 
enriquecida com a reproducção, cm 
nitidos clichês, de quadres celebres, 
como J e s u s  R edem ptor, de Velas­
quez ; D escida  d a  cru s, de Rubens : 
E n terro  d e J e s u s ,  de Ciscri ; Eanto  
A n ton io  com  o m en in o J e s u s  e 
M aria  C o-redem ptora , de Murillo ; c 
retratos de Pio X, D. Julio Tonti e 
D. Eduardo, bispo de Goyaz, mere­
cendo tambem monção a autotypia 
CO quadro J e s u s  íio  h orto , pintado 
em Uberaba pelo professor Joaquim 
Gâsparino.

O trabalho typographic© e dc im­
pressão foi confiado á casa Rothschild 
& Comp., desta capital, e tanto basta 
para que elle nada deixe a desejar: 
— desde a capa, impressa a cores, 
com um bello desenho allegorico de 
Gasparino, até ás paginas do texto.

Com estas linhas, que dão uma 
idéa muito pallida da revista J e su s -  
C-hnsto, agradecemos o exemplar of- 
íerecido a esta redacção c damos pa­
rabéns ao dr. João Teixeira Alvares, 
nosso illustre collaborador, pelo bri­
lhantismo com que organisou a revis­
ta um verdadeiro mimo que todas 
as famílias catholicas devem adquirir.

E tal tem sido o suecesso da pu­
blicação, que a edição está quasi 
exgottada.

Jornaes e revistas
Iniciou sua publicação em Arara- 

quara, a 21 do mez proximo findo, o 
J o r n a l  d e R oU cias, sob a direcção 
do sr. Irincu Correia.

E ’ folha noticiesa, completamente 
alheia á poUtica local.

— O n. 416 da R u a  do  O uvidor, 
do Rio, vem muito interessante; traz 
na primeira pagina o retrato do cav. 
Ernesto Colli e nas outras, texto es­
colhido e variado.

— Visitou-nos a revista D o se  de  
O utubro, desta capital, já  no n. 6. 
E ’ seu director o sr. Gustavo P. de 
Andrade.

Abre o presente numero uma gra­
vura, representando o quadro dc Bre- 
mea A  p r im e ira  c a r ta  d e am or. 
No texto, bôa coUaboração, cm prosa 
c em verso.
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Cançao nativa

Abrc-me, ó céu de eternas primave­
ras do meu Brasil, a tua riquissima 
umbella de azul e branco, quanco não 
é de purpura e ouro, nos cccasos ílain- 
mejantes de nossos climas... Deixa que 
eu fite 0 estendal infinito de luas nu­
vens enroladas como chlamydes, em 
dobras de matizes opulentos! O cam­
po intermino desse firmamento do Cru­
zeiro não nos lembra as relvas doces do 
céu indú.com as espheras sonóras feitas 
de limpido crystal, que, girando, en­
tornam. nos reservatórios de Uranus, 
a agua santa de Bhrama, para desse- 
•dentar as vaceas mugidoras, de que 
falam os livros sagrados dos Devas ?

Como devem ser cheios de encan­
tos c alegrias os páramos mysteriosos 
-desse Azul sem fim e sem limites do 
céu brasileiro !

Lá. por entre columnas de esmeral­
das e zimborios altíssimos de ouro. 
estão os sítios da Paz e do Amor, os 
remansos calmos dessa suprema ven­
tura sonhada por todas as theogonias 
•conhecidas...

Que jardins maravilhosos por lá se 
•devem admirar, rescendendo os peren- 
nes períttmes da branca azaár, das mal­
vas e violetas, dos nardos e rosmani- 
nhos de uma outra flóra dos céus, com 
mais ricas c aromaticas (lôres  ̂que as 
dos jardins da Terra do Brasi....

:.F>

Valles amenos de meu doce paiz do 
Brasil, como vos recordo, nesta pagi- 

. „a  de uma bucólica sadia e amoravel! 
Campinas esmaltadas de mil flôres, 
cora altombras macias e delicadas de 
musgos verdes e de trevos cheirosos; 
porque não vindes me adagar a vista 
nostálgica, nas paragens deste cxilio, 
que ó 0 Tedio na longinqua terra ne­
gra da Desventura?

Ah! eu bem vos sinto, ó odores na­
tivos dos laranjaes e pitangueiras em 
ílôr, onde os insectos de ouro das col­
meias vão, zumbindo como aqucllas 
abslhinhas do Hymeto ou de Syrce, 
sugar o mel e os aromas para o fa­
brico dos favos adocicados...

Nem vós, ó celebrado loureiro de 
Apollo, ó parras traidoras de Dyoni- 
sus, ó murta cheirosa de Venus, po­
dereis nunca competir com os cedros 
copados, com as jaboticabeiras peja­
das de fruetos divinos, ou mesmo com 
as olentes trepadeiras e orchideas sel­
vagens de minha terra do Brasil! Quan­

to vales mais. ó baunilha túmida e em­
briagadora das florestas virgens do Ama­
zonas. do que os lomilios de Hybéa, as 
açucenas de Granada, as ílôres apre­
ciadas dc Nessari, as rcscendentes vio­
letas de Parma!...

E dizer que poucos te cantam as 
bellezas, ó meu Brasil amado, que luas 
opulências e gaias, para serem queri. 
das e notadas, devem antes perder a 
origem, o sabor e o nome pátrios, pa­
ra terem o carimbo e rotulos de ex- 
tranhas terras!...

Cantem outros engenhos fecundos as 
grandezas de extranhos lares, que eu, 
de insulso, apoucado cstylo, quero ce­
lebrar os mimos e primores e louça- 
nias do meu Brasil.

Que bosques da Floresta Negra e 
parques de Inglaterra e pomares dc 
Hollanda egualam as umbrosas flores­
tas virgens dc altas írondes escuras, 
dc inagestosas palmeiras verdes e vi­
vos cactus sulferinos, dos nossos val- 
les amazonico e platino? Ahi vemos, 
desde o secular jequitibá copado ao 
angico oioroso e esguio, eníestoados 
dc lichens delicados e de parasitas ra­
ras, distillando resinas e oleos mais aro­
máticos que as verbenas do Oriente, a 
myrrha da Arabia, as resinas de Be­
nares. E  as rulilas pedrarias dc nosso 
riquíssimo sólo? Os diamantes de Mi­
nas fulgem mais do que os de Col- 
conda e do Cabo: os topázios de Ou­
ro Preto valem bem as opalas da Si­
lesia; e as esmeraldas da Birmânia, 
os rubis da Índia, não scintiUam mais 
que as turmalinas verdes e as grana­
das sanguíneas do Rio Doce.

Quantas riquezas mais pódes apre­
sentar. ó portentoso Brasil I E tantas 
são. que a memória mais bem fadada 
custosamente as enumeraria. No em- 
tanto. vives a te despojar, como um 
nababo, de tuas jóias mais preciosas.

de tuas mais exquisiias opulências, em 
beneficio de gentes de outras plagas... 
Dc ti só amam ellas os lucros auferi­
dos e não a formosura dc teus mares, 
a rutilanciâ de teu sol. o azul eterno 
dc leu céu, 0 canóro bando alacre de 
tuas aves, o herotsmo de teus filhos, 
a candura c belleza de tuas mulheres 
morenas... Vem, ó patrício gaúcho dos 
pampas, ó amigo mestiço do Norte, lá 
donde rebenta o macaréo do pororóea 
bravia: vem celebrar, num hymno de 
amor ao Brasil, o encanto sem par de 
nossa terra natal...

N elson de S enn a

PONO PE NUVENS
(P arap h rase)

Conhecí um velho lenhador, que con­
seguira ser acreditado de seus concida­
dãos como lendo sido feito por uma 
fada, que lhe queria muito bem quan­
do elle era criança, senhor de todas 
as nuvens que passam pelos céus. E 
elle as vendia, as nuvens, não sei a 
que preço, conforme se pequenas e 
mais altas ou se carregadas d'agua e 
baixas. E seus concidadãos, quando 
tinham necessidade de chuva ou dc 
bom tempo, o iam procurar no meio 
da encosta, entre os tortuosos bos­
ques dc u’a montanha umbrosa. para 
onde elle se havia retirado c onde vi­
via numa choupana, á pequena dis­
tancia da qual, da parte do oriente, 
em face do mar, que aos pés da en­
costa se extendia azul, elle estudava 
o subir c cahir dos astros. Aquelle 
homem por certos signaes conhecia o 
tempo, de modo que a venda de sua 
aérea mercadoria bastas vezes tinha 
sido util aos compradores, e, mesmo 
se enganando, elle não perdia nunca 
sua reputação, porque explicava que 
era senhor das nuvens e não do ven­
to, que póde Icval-as para além do lo-

gar onde elle queria descarregassem 
suas agvas."

Assim .-^^bcm os sinceros desejos 
de venturas- c os ardentes votos de 
ícHcidadeàí-que deponho a teus pés, 
ó minha amada, partem de minh'alma 
c dellcs sou senhor: mas, infelizmente, 
não sou senhor dos destinos para fa­
zer que rrffeus desejos e meus votos 
se corôcrrí^da mais esplendida reali­
dade e sejas a mais feliz de entre to­
das âs mulheres.

S. Paulo. 1906

Alfredo de T oledo

0 ensino da Historia
C o n ferencia  çub  no C ollecio  D ioce­

sano DE.S. JOSÉ  ̂ DO RlO, EFFECTUOU
0 DR. C arlos de L aet .

(C on tin u ação)

Outro systema, a reprchensão, e 
não raro com voz em grita. Duplo 
erro, porque em geral o orador se 
desmoraliza, quando vozeia irritado. 
Imaginae que, daqui onde estou, eu 
descobrisse um ouvinte a cochilar, 
ou a ler uma gazeta. . .  Que figura 
faria eu vociferando contra a sua 
desattenção ! Dir-me-eis que este au­
ditório não é uma aula; mas eu vos 
contestarei que em toda a aula cum­
pre reconhecer um auditorio. Os an­
tigos, sempre tão conceituosos cm 
sua iconologia, pintavam-nos o deus 
da eloquência tendo, a cahirem-lhe da 
bocea, cadeias de ouro, que o ligavam 
aos ouvintes. Não as forjeis de ferro, 
essas cadeias da eloquência pedagógi­
ca. Com estas prenderieis o corpo do 
alumno, mas nunca o seu espirito, a 
incoercivel Psyché, que prestes fugi­
ria para bem longe de vós e das vos­
sas historias.

Um dos recursos dc que melhor­
mente se póde lançar mão para con­
ciliar a altençâo dos íreguezes dis- 
trahidos, é interromper o professor 
a sua exposição e interpellar o de­
linquente. Certo que. apanhado de 
improviso, nada poderá responder, mas 
também c verdade que nunca deixará 
de altender á repetição que então se 
faça.

Outro defeito, muito habitual entre 
nós os que ensinamos, está no enca­
recer a díffículdade da matéria lec - 
c ion ad a. O pavor que assim logram 
inspirar alguns mestres, aliás respei­
táveis, chega a ser verdadeiramente 
comico. Lembro-me que certa vez, 
assistindo á lição inaugural de um 
curso de portuguez, ouvi dizer ao 
câthedratico: * Senhores, a lingua 
de Camões c Vieira depara tantas e 
taes diíficuldades, que ha bons trinta 
annos a estudo, e ainda não logrei 
mancjal-a bem ! » Com eííeito, nada 
mais desanimador: todo idioma não 
j^assa de um insti-umento, e, se o in-
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strumento é tal que trinta annos não 
bastam para se obter um. que tempo 
não levará para arranjar os outros, e 
fazer a obra ? !

Muito ao envez disto, ao iniciar 
as minhas HçÕes de grego neste 
collegio ou no vizinho seminário, lon­
ge de aterrar os pobres neophytos, logo 
trato de os tranquiUizar sobre as fa­
cilidades relativas do ensino que vão 
encetar. < — Não vos atemorize a dif- 
ferença de alphabclo, vou-lhcs dizen­
do : porque, se uma criancinha apren­
de o rt 6 c cm quinze dias, quanto 
mais vós, já  scmi-bacharcis . .  . De­
mais, não SC traia de falar o grego 
antigo, mas apenas de lhe estudar a 
grammatica e interpretar os melhores 
auetores. O grego antigo (pondero, fi- 
nalisando) não é mais difficil do que 
0 moderno, e todavia não ha em Alhe- 
nas criancinha de très annos que não 
o fale soífrivelmenie ! Este ultimo 
argumento, confesso, nunca deixa de 
produzir sorrisos, mas em pedagogia, 
como em politíca, o fazer rir é prele- 
rivel sempre ao fazer chorar.

E os livros, senhores Î Tanto quan­
to íôr possivel, é preciso que o pro­
fessor de historia seja o livro da aula, 
apoiando-se apenas em algum peque­
no manual, para alliviar a memória do 
alumno. Com efíeito, ha livros tão 
volumosos, que mettem medo, e que, 
se m’os tiveram mostrado antes de eu 
saber alguma cousa, teriam de mim 
feito 0 mais indócil dos ignorantes. 
Pro.screvam-se todos esses calhama­
ços. e que por lá sc fiquem nas bi­
bliothecas, para os consultantes já  sa­
bedores do essencial. Quando o mar­
quez de Pombal, infamissimo déspota 
que um falso liberalismo ainda tenta 
endeusar, fez suppiiciar na praça pu­
blica a inditosâ familia dos Tavoras, 
antes do supplicio mostrou o algoz ás 
victimas os instrumentos de tortura c 
longamentc lhes explicou o uso dcllcs. 
Outro, senhores, não é o syslcma do 
professor que ao seu alumno mostra 
um desses livros enormes c tedio­
sos . . .  Muito em bôa hora ha para 
escapar ao livro facillimos expedientes 
que não logravam exito com o ver- 
dugo dc Lisboa. Ha somnos repara- 
dores e beneficos que subtrahem a 
mocidade aos trechos dc certos com­
pêndios.

Em certa aula de alia literatura, a 
da Escola Normal desta cidade, o 
professor, coronel Hcmeterio~e não 
comprehendo por que se estejam a rir 
os meus ouvintes — o sr. professor 
Hemeterio mandou que as suas alum- 
nas SC munissem do tratado de Wolf 
c dos immenses volumes da L itera-  
iu ra  do sr. Sylvio Romero. São obras 
caríssimas e de substancial leitura pa­
ra professores. As pobres alumnas 
quasi que ficam doidas ! De toda essa 
leitura quer o sr. Hemeterio que ellas 
façam um transumpto. resumindo e 
condensando, isto é, fazendo um ver­
dadeiro compêndio . . .  Mas, senhores, 
quando um alumno pódc fazer isto, 
elle já  não precisa de Hemeterios.

A historia, mórmente nas escolas 
primarias, muito ao contrario de ser 
impessoal, como a deseja o sr. Me­
deiros e Albuquerque, muito lucrará 
sendo bio^iryaphica. O que o menino 
não percebe na vida da nação, apanha 
períeitamente na vida do homem. 
Mas — objectar-me-eis — a biogra- 
phia, no fim das contas, não é bem 
historia. Sim, mas já  principia a ser, 
c habilita para a grande, para a ver­
dadeira historia. Além do que, se­
nhores, não esqueçamos que entre os 
notáveis escriptores de historia, mais

influencia exerce um biographo, Plu- 
tarcho, do que innumeros historiado­
res de primeira plana. «Eis o meu 
homem!* — exclama Montaigne, que 
certamente tinha voto na matéria, e 
a sua razão ellc logo a d á ; — «por 
mais gostar dos que antes discorrem 
sobre os intcnlos do que sobre os 
succcssos, c antes sc occupam com o 
que parte de dentro, do que com o 
que oceorre por fóra.< Foi, aliás, nas 
paginas de Plutarcho que a heróica 
Mme. de Roland aprendeu a amar a 
liberdade; e que Kleber bebeu as 
masculas doutrinas que o erigiram em 
verdadeiro heróe da epopéa napo- 
leonica.

Demais, senhores, não arranquemos 
ás crianças a íórma biographica, quan­
do ella hoje entre nós constilue uma 
das occupações predileclas de bons 
espíritos. Ainda não possuímos uma boa 
historia da historia da Republica, mas ra­
ro será 0 procere que já não tenha sido 
biographado. Todos os ministros pos­
suem hoje, como os antigos monar- 
chas, habilissimes chronistas 
<quc sabem pôr as cousas em moniúria 
que merecerei» ter eterna gloria.=

Felizes os biographados que. mais 
previdentes que os reis do Egypio, 
assistem vivos ao julgamento dc seus 
feitos e discretamente se propiciam a 
sentença:

(C úniiu ita)

LIVROS NOVOS
G en ealo g ia  DO s r . d r . M a n o el  F err a z  

DE C am po s  S a lles

O sr. Leoncio A. Gurgcl, nosso dis- 
tincío collaborador e operoso investi­
gador dc factos da historia paíria, 
acaba de publicar, ern elegante volu­
me, um trabalho sobre a Genealogia 
do sr. Campos Salles.

O talentoso moço é irreductivcl mo- 
narchista : adversario político do ex- 
presidente da Republica, ninguém po­
derá de bôa-fé ver no seu livro uma 
homenagem menos digna dc sua parte 
ao sr. Campos Salles, tanto mais que 
0 seu nobre caracter o impediria de 
assi.m proceder. Longe disso, trata-se 
dc uma homenagem sincera, leal c 
espontânea, prestada por um estudioso 
a um brasileiro honesto.

O sr. Leoncio Gurgel, um pouco 
levado pela curiosidade e outro pouco 
pelo amor a esse genero de estudos, 
procedeu ao exame da genealogia do 
sr. Campos Salles e, depois de pa­
cientes investigações, conseguiu en­
troncar a dcscendencia do illustre pau­
lista em Meroveu, 3.o clieíe dos Fran­
cos, no anno 411 da éra christã.

Dá 0 talentoso moço, de cada um 
dos nobres ascendentes, ligeiros traços 
biographicos, fechando o volume a 
parte propriamente dedicada ao sr. 
Campos Salles c á sua terra natal, 
com uma gravura representando a 
casa em que s. cxa. nasceu em Cam­
pinas : um estudo historico desta ci­
dade. pelo saudoso Quirino dos San­
tos : dados bio-bibliographicos do emi­
nente paulista e o mappa genealógico 
organisado pelo auctor.

Traz ainda o volume um bom re­
trato do sr. Campos Salles e o brazâo 
de armas da cidade de Campinas.

Não entramos na apreciação do 
trabalho do sr. Leoncio Gurgel. nem 
procuramos indagar se, de facto, o 
sr. Campos Salles descende, em linha 
recta, de reis de França, tanto mais 
que, em questões de genealogia, cn-

tendemos que nós todos somos des­
cendentes de... Adão e Eva.

O nosso distincto collaborador teve 
oceasião, nesse trabalho, de revelar 
mais uma vez seu amor ao estudo 
da historia, com solido cabedal de 
conhecimentos.

O trabalho typograppico é primoro­
so e faz honra ácasa  editora : Ty-
pog’*aphia Americana, de Anesio Azam- 
buja & Comp., á rua José Bonifacio, 
28-B.

P hrases  e  h a l a v ;?as

E ’ como sc intitula o livro que o 
sr. Alfredo dc Carvalho nos offereceu.

O auctor é da Academia Pernam­
bucana c um dos escriptores mais em 
evidencia na actualidade litcraria do 
Recife.

No volume enícixou pequenos arti­
gos. nos quaes procura, pela historia 
e pela etymologia, explicar a origem 
de muitas phrases e palavras cor­
rentes ctilrc nós. Dahí o titulo do 
livro, que não deixa dc ser interes­
sante e é escripto em estylo leve e 
correcto.

Algumas dessas palavras e phrases 
são desconhecidas em S. Paulo c, ao 
que parece, só no norte do Brasil são 
correntes na linguagem do vulgo, como, 
cnlrc outras, cajú, na significação de 
ânno : Fulano colheu mais um cajú
na arvore da sua preciosa existência»; 
« Fulano tem muitos vajús ; as in­
terjeições V ôle i T ibl i, significativas 
de protesto ou reprovação, surpreza 
ou admiração, peculiares aos matutos 
pernambucanos etc.

Agradecemos ao sr. Alfredo de Car­
valho o exemplar que dedicou a esta 
redacção.

Ironias  de oiro

Não atinamos com a razão que 
levou 0 sr. Pauüno de Almeida a dar 
este titulo ao seu recente livro de 
versos, — titulo que, além de impró­
prio. tem algo de pretencioso.

E ’ uma collecção de sonetos, al­
guns bonitos, dc bellos versos inspi­
rados, como os que se intitulam H on­
ra, Separação  c Partindo... Ao lado, 
porém, destes, figuram alguns que 
destoam do conjuncio: — O cão do 
abhade, M arques c No gallhihciro, 
verdadeiras extravagâncias poéticas, 
próprias para secção humorística de 
jornaes, mas nunca de um livro dc 
arte.

O nome do delicado poeta d’A 
P a s lo r/i - - cremos — se não perdeu, 
também nao ganhou com a publicação 
deste livro. O sr. Paulino de Almeida, 
que ainda c moço. tem merecimento 
bastante para nos dar trabalho de 
mais valor. E esperamos que o fará.

OS municípios

Taubatè

Amigo como somos do intelligente 
c activo intendente municipal desta 
cidade, julgamos de nosso dever dar- 
lhe um aviso salutar — ouvir de quan­
do em vez a voz da opinião publica 
e seguil-a toda vez que isso seja pos­
sivel.

No nosso longo tirocinio jornalístico, 
nesta cidade c na capital do Estado, 
sempre lemos, uniformcniente, nos ma­
nifestado contrario a destruições.

Não achamos cousa apreciável ser 
architecte dc ruinas.

Sabemos que o operoso intendente 
está orientado por bons desejos, que 
são as melhores possíveis suas inten­
ções, mas é sempre conveniente ou­
vir-se 0 parecer daquelles que também 
amam a cidade commurn, daquelles 
que querem o seu cmbellczamento, a 
par da sua grandeza c, principalmente, 
a par do possivel.

Durante sua intendência interina, que 
tão cheia de benefícios foi para alguns 
locaes desta cidade, já o sr. intendente 
manifestou sua idéa de destruir, man­
dando derribar todas as arvores do 
largo do Rosário e as do largo do 
Mercado.

E ’ certo que s. s. logo tratou de 
plantar novas nesses logares, porém 
até que estas cresçam c frondem, lá 
se vão alguns annos, e até então fica 
a população privada da sombra bené­
fica que as derribadas ministravam, e 
sc, no primeiro largo, não é importante 
a sua falta, não se dá o mesmo no 
largo do Mercado, onde, cm falta de 
edificio capaz c decente, para acom- 
modar todos os produetores e nego­
ciantes que acodem á feira dominguei­
ra, utilissima, indispensável até, era a 
sombra das eslrapéas alU existentes.

Esse mal já estava feito; conhece­
dor das excellentes intenções do sr. in­
tendente, limitamo-nos a falar-lhe par­
ticularmente c dar-lhe parabéns e pe- 
zames ; aquclles, pela refórma que 
operou no largo do Mercado com seu 
apedrcgulharr.ento; estes, pela derru­
bada que fez das uteis c necessárias 
arvores, que davam sombra aos pobres 
quitandeiros.

Agora, porém, que s. s. é intendente 
effective, e que, para modernizar o 
largo da Matriz e dar escoamento ás 
aguas pluviaes, que alli ascendiam a 
proporções assustadoras, em dias dc 
enxurrada, tainbcm mandou alçar o 
machado da dcstruiç<ão sobre as paci­
ficas arvores que o ensombravam, re­
solvemos vir, por esta tribuna impar­
cial da imprensa, dizer-lhe: basta; nao 
mais destruir; edificar, crear, sim; de­
struir. não.

Não paire no seu espirito, sequer 
por sombra, a idéa de opposição a 
seus esforços ; somos o primeiro a 
reconhecel-os, a aprecial-os, a louval- 
os mesmo, mas tenha piedade das 
pobres arvores, que não fazem mal a 
quem quer que seja.

Se s. s. deseja modernizar a arbo- 
risação da cidade, íaça-o plantando' 
novas arvores, porém deixando as an­
tigas, até que as novas p.-ecncham o 
fim a que são destinadas, e então po­
derá deixar que os machados destrui­
dores façam seu oíficio.

Lembramo-nos de escrever estas li­
nhas, não só como um lamento pela 
derribada das duas bellas amendoeiras 
do largo da Matriz, que não foram 
poupadas ao extermínio, mas princi- 
palmcnte por termos ouvido dizer que 
s. s. planeja destruir as magnificas 
palmeiras da rua da Estação.

Não pense cm tal ; não queira de* 
struir a unica bslleza que nos resta 
e que attrai tão vivamente a impres­
são de quem aqui chega pela primeira
vez.

Longe daqui, no Rio, em S. Paulo, 
e em outras cidades, temos ouvido 
dizer, por diversas vezes, que ó o que 
Taubatc tem de mais bello, de mais 
suggestivo, de mais atírahente!

Não procure immonalisar seu nome 
pela destruição do que Taubaté tem 
de mais bellc ; suspenda o machado 
destruidor l

Terminando, desejamos que s.s. leia, 
nestas nossas expressões, apenas a

í-
0
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-t-r
jt sinceridade de nosso sentimento c 
I uma prova de amizade, procurando 

• ' v livral-o das recriminações publicas.
G.

Santos
Deixou de ser representante do Al- 

' ; hutn Im p er ia l nesta cidade o sr. Jo-
seph A. Taylor.

Continuam como agentes desta re- 
' s j j : vista, para venda avulsa, os srs. Ma- 

I galhães & C.; para assignaturas e an-
- Ujjj 1 nuncios, é nosso representante o sr.

-N. O. de Vasconcellos Junior, á rua de
 ̂: Santo Antonio. 5 ísobrado).

i Campinas
/* Em companhia de sua exmâ. fami- 

lia e de seu digno sogro sr. João de 
Souza Campos, seguiu para a Europa 

; y  0 dr. Ezcquiel Cândido de Souza Bri-
-  to, conceituado clinico nesta cidade e 
ínin ■' pi"esidentc do Centro de Sciencias, Le­

tras e Artes.
— Transferiu sua residência para o 

Rio de Janeiro o provecto advogado dr. 
Carlos Edmundo Arnalio da Silva

— Escrevem-nos:
«A requerimento da companhia Hun­

tley Manufacturing, o dr. juiz federal 
expediu mandado para apprehensão. de 
machinismos para beneficiar café, de­
nominados id ea l ,  da Companhia Mac 
Hardy, sob fundamento de que esses 
machinismos são conlrafacção do se­
parador privilegiado M onitor, da com­
panhia requerente.

A diligencia foi levada a effeito com 
 ̂ grande apparato e não menor violên­

cia.
A Companhia Mac Hardy traz em 

juizo uma acção de nullidade do pri­
vilegio concedido á Huntley Manufac­
turing e, como iniciada essa acção fi­
cam suspensos, até final decisão, os 
effeitos da concessão de privilegio e 
uso da invenção, — parece claro que, 
á vista disto, o juiz exorbitou de suas 
funeções e commelteu uma violência, 
que terá certamente nos tribunaes su­
periores do paiz a necessária reparação.»

Casa Branca
A EvoluçCio diz estarem suas oííi- 

cinas ameaçadas de empastellamento 
e, na edição de 25 do mez proximo 
findo, dá em con sta  os nomes das 
pessoas que pretendem assalariar ca­
pangas para levar a effeito o atten- 
tado.

S. Manoel

Deixaram esta cidade, por estarem 
ameaçados e sem garantias, os srs. 
Godofredo WUtrem, redactor do M o­
vim ento, e Antonio Martins, socio da 
importante firma Antonio Martins & C.

Não é de hoje que S. Manoel sc tor­
nou theatro de conflictos e ce attenta- 
dos de toda sorte, á vida e á proprie­
dade:—a desordem e o desrespeito á 
lei datam desde o tempo em que o sr. 
Jaguaribe Filho foi reconhecido chefe 
do partido politico dominante.

Sabe-se que os situacionistas de S. 
Manoel do Paraiso contam, mais do 
que outros quaesquer amigos do go­
verno, com a protecção da actual che­
fia de policia, dadas as relações inti­
mas que prendem o sr. Meirellcs ao 
sr. Jaguaribe, e d.ihi a ousadia com 
que os partidários deste affrontam a 
lei. em criminosa perseguição aos ad­
versários, que até hoje têm soffrido 
com evangélica paciência todas as ag- 
gressões de que tôm sido victimas.

Garante-nos pessoa alheia completa- 
mente ás luetas locaes que, não fôra 
a attitude pacifica dos opposicionistas, 
aconselhada pela prudência, que é ne- 
:ccssaria cm casos taes. e S. Manoel

do Paraiso já teria sido scenario das 
mais graves occorrencias c dos mais 
hediondos crimes. Provocações não têm 
faltado, por parte da gente do sr. Ja­
guaribe e de seus capangas.

Aguardamos as providencias que o 
governo promette dar, para pôr termo 
á situação. Voltaremos depois ao as­
sumpto.

P U K @ m :

o C om m ercio d e S . P au lo , de 28 do mez proximo findo, denunciou aos 
seus leitores um escandaloso plagio de iliustre professor da nossa Escola Normal.

Trata-se do sr. Oscar de Sá Campcllo. que, tendo orado naquella Escola, 
em solemnidade promovida pelos alumnos a 21 de abril, surripiou para o seu 
discurso, e impingiu como obra sua, longos trechos da H istoria  d a  C on jura­
ção  M ineira, de Joaquim Norberto de Souza e Silva.

A peça oratoria do sr. Campello foi publicada na integra pelo C orreio  
I-^aulistano.

Sentimos que a falta de espaço nos não permitta a rsproducção do artigo 
em que o C om m ercio denunciou o plagio. Mas, para que os leitores tenham 
delle uma pequena idéa, basta transcrever o seguinte :

O sr. J. Norberto de 
Souza e Silva.

(Vide H is to r ia  da  Con­
ju r a ç ã o  M ineira).

Já  a mocidade brasilei­
ra se não contentava com a 
instrucção que lhe offerecia 
a mãe-patria na sua unica 
univers’dade. Tinha Coimbra 
perdido para ella esse pom­
poso nome de nova Athenas, 
apesar da reforma por que 
passara e dos abalisados mes­
tres que lhe deram. Portugal 
não resumia mais cm si, ou 
em suas producções, o uni­
verso. Após elle, se haviam 
levantado nobre e valente­
mente as nações da Europa 
a lhe tomar a vanguarda na 
senda da civilisação e assim 
allrâhiam as nossas vistas. 
A Inglaterra e a França, com 
instituições livres e popula­
res. conquistavam a sympa- 
thia de nossos jovens.

E assim por deanle, até terminar o discurso e... até terminar a H isto r ia de 
Joaquim Norberto.  ̂ ^

T«nhamos acabado de ler o artigo do C om m ercio, quando nos chegou ás 
mãos um livro do sr, Adherbal de Carvalho, Esbocox literár io s, edição de 1902, 
da casa Garnier.

Esse sr. Adherbal 6. se não nos enganamos, auctor de um pavoroso ro­
mance. A N oiva, c, apesar de escriptor de contrabando, encontra, neste paiz 
tão pobre de editores, quem imprima seus livros.

Convidamos o leitor a abrir os E sboços  literários, a pags. 17. e A s m o­
d ern as id eas na literatu ra portu gu esa , de Theophilo Braga, a pags. 338. 

Abra. leia e compare:

O sr. Sá Campello.
(Vide C orreio P au lis­

tano 21-4-06).
«A mocidade brasileira 

SC não contentava com a in­
strucção que lhe offerecia a 
mãe patria na sua unica uni­
versidade.

Coimbra perderão pom­
poso nome de Athenas, ape­
sar da reforma por que pas- 
sára e dos abalisados mes­
tres que lhe deram. Portugal 
não resumia mais em si, ou 
em suas producções, o uni­
verso. As outras nações da 
Europa tomavam-lhe a van­
guarda c attrahiam as nossas 
vistas. A Inglaterra e a Fran­
ça, com suas instituições li­
vres, conquistavam as sym- 
pathias de nossos jovens.

O sr. Adherbal de Car­
valho.

(E sboços  l i t e r á r i o s ,  
pags. 17).

Cada romance de Bal- 
zac é uma these moral, um 
problema sociai proposto ou 
resolvido. Elle não escreve 
sem saber onde irá dar; os 
seus personagens agrupam- 
se,falam, agitam-se,mostram- 
se influenciados pelomeioem 
que vivem, são de uma lógi­
ca absoluta em tudo o que 
fazem. A acção desdobra-se 
lenta, sem peripécias conven- 
cionaes.sem situações intem­
pestivas para produzirem 
emoções ou prenderem a cu­
riosidade; tem um desfecho 
natural, que ás vezes fica 

• suspenso, como que incom­
pleto.

Theophilo Braga.
(A s m odern asid rn sn a  

literatura portu gu esa ,
338).

Cada romance de Bal­
zac é uma these moral, um 
problema social proposto ou 
resolvido. Não escreve á ven­
tura ; os personagens agru- 
pam -se, falam, agitam-se, 
mostram-se influenciados pe­
lo meio cm que vivem, são 
de uma lógica inflexível em 
tudo 0 que fazem ; a acção 
desdobra-se lenta, sem pe­
ripécias convencionaes, sem 
situações abruptas para pro­
duzirem emoções ou pren­
derem a curiosidade ; tem o 
desfecho natural, que ás ve­
zes fica suspenso, como que 
incompleto.

E é assim que sc escrevem livros e se encontram editores...

ü . PEDRO II E FLAMMARION

Na vespera da visita do Imperador 
do Brasil a Flammarion, no observatorio 
de juviay, o grande astronome havia 
narrado, em algumas palavras, a no­
bre existência de D. Pedro c feito co­
nhecer um amigo da França, um bello 
caracter afíavel, generoso, modesto e 
benevolo para todos. Era, além disto, 
um sabio que vinha dar a outro sabio 
uma prova de sympathia.

Este pensamento foi comprehendido 
tão bem. que. logo ao apear-se do 
trem, o Imperador íoÍ recebido com 
acclamações e acompanhado até ao 
observatorio pelas saudações do povo. 
Um operário socialista, impressionado 
pela simplicidade do soberano, excla­
mou ingenuamente: «Para imperador, 
tem mesmo cara de bôa pessoa!» O 
Imperador ouviu e pôz-se a sorrir.

Demorou-se algumas horas no obser­
vatorio, que visitou minuciosamente. 
Como entrasse cm uma alameda onde 
se acha um cedro gigantesco, Flam­
marion, notante que o Imperador o 
admirava muito, teve a idéa de pedir 
a S. M. que, em lembrança de sua 
visita, plantasse uma arvore que o 
ficasse perpetuamente recordando.

O Imperador acccdcu nraciosamente. 
mas. a um signal que Flammarion fizera,
0 Imperador, vendo que os jardineiros 
se preparavam a abrir uma cova na 
terra. «Não. não! exclamou com 
vivacidade — tenho empenho em cavar 
cu proprio e em abrir uma cova onde 
será plantada a minha arvore !>

E, com ardor, pôz-se a cavar e abriu 
uma cova muito profunda.

Entregando a enxada a Flammarion, 
ao passo que limpava o suor que lhe 
escorria da testa, o Imperador disse-lhe, 
rindo: «Já vê que, sc me fosse preciso, 
saberia como qualquer outro ganhar 
a minha vida. »

Entre as pessoas presentes, os jardi­
neiros. sobretudo, estavam pasmados. 
«Cousa assim nunca sc viu- murmu­
ravam elles—um imperador a cavar 
a terra!» E ainda falam disso agora.

A arvore medrou, vigorosa c soberba ; 
0 Imperador D. Pedro já  não existe, ■ 
mas a memória de um homem de 
bem permanece viva no coração de 
quantos 0 conheceram.

CHRISTÜ NO JURY
Occupando-se da reposição do 

Christo no Jury, escreveu no Jo r n a l  
do  B r a s il o nosso illustre correligio­
nário Carlos de Laet :

« O jury, pois, entre nós desmedra 
e baixa ao nivel em que sossobram 
as instituições. Desmedra e baixa 
desde que perdeu idéas e sentimento 
religioso.

Acaso lh'o poderá lembrar a íiugus- 
ta effigie do que morreu salvando e 
com a misericórdia sabe temperar a 
justiça. Não convem, pois, aos philo­
sophantes aquclla figura que é uma 
consolação para os crentes, um remor­
so para o apóstata, uma esperança 
para o réu. um juiz para os juizes e 
uma lição para todos. A constituição 
( a sabia constituição de 1891)oppõe- 
se a esta ordem de idéas.. .  Diíficul- 
dades se erguem para a reposição do 
Crucifixo. E' provável que mais uma 
vez recuem os catholicos.. .  São as 
minorias que governam neste paiz 
bestialisado. » - . •

Ui
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Existiu em tempos idos. no Rio. 
um medico muito conceituado, cha­
mado Estacio Goulart.

Tendo sido convidado para tratar 
da condessa dc Rezende, mulher do 
vice-rei conde de Rezende, na ocea- 
sião dc tomar o pulso á doente, co­
briu esta 0 braço com o lençol, pelo 
que o medico Goulart, pegando da 
aba da casaca, examinou o pulso da 
condessa, dizendo :

Pulso de lençol, mão dc casaca.

Estacio Goulart era corcunda e re­
sidia na rua de Santo Antonio, onde 
também habitava José Joaquim de 
Freitas, official-maior da Secretaria dc 
Estado dos Negocios do Reino, o qual 
era aleijado, como o medicc.

Indo um pretendente procurar o oí- 
ficial-maior. dirigiu-se por engano á 
casa de Estado Goulart e perguntou- 
lhe pelo despacho do requerimento, 
julgando falar a José Joaquim de Frei­
tas, c em resposta ouviu o seguinte : 

O senhor vem enganado; o oí- 
íiciâl-maior, a quem procura, mora alli 
defronte ; cllc c quem despacha esses 
requerimentos, que eu só despacho 
para o outro mundo.

Houve, no tempo do vice-rei conde 
de Rezende, um cirurgião chamado F. 
Gomes, que era de acanhada e mes­
quinha íntelligencia.

Desejando o logar de cirurgião-mór, 
foi pedil-o ao vice-rei. que lhe re­
spondeu :

— Mór lhe posso fazer, porém ci­
rurgião, só Deus,

O coronel do regimento de Bragan­
ça, João de Barros Pereira do Lago 
Soares de Figueiredo Sarmento, fez o 
seguinte epigramma a um alfaiate :

Valcntim, Deiis me valhas,
F/h o rei dos mandriões,
Que p 'r ’a pregares uus botões 
Bete semanas trabaliias.

A uns músicos presos, disse elle :
Seja  assim ou se ja  assado,
Eu quero por esta vez 
Deitar fõra do xadrez 
Estes músicos do fado.

Quando se assignava, punha esse 
coronel ponto e vírgula entre Lago e 
Soares.

Nos últimos dias dc lueta que sus­
tentou o general Madeira, na Bahia, 
contra as tropas brasileiras, appareceu 
nas esquinas das ruas o seguinte 
pasquim :

O Madeira .issentou 
(iuc a rtahia era sua :
Chegou o Cochrane,ieg(.
Fozdhe os quartos na rua.

João Sâbino Bulhões Caslcllo Bran­
co, secretario do Conselho da Fazen­
da no tempo de D. Pedro I, lavrou 
um despacho em um requerimento que 
ninguém entendeu; esperaram que elle 
viesse ao tribunal, depois de ter sahi- 
do de semana no Paço. afim dc dar 
a explicação. No primeiro dia de ses­
são do Conselho, mostraram-lhe o 
despacho ; tomou elle os oculos, olhou 
para o que havia escripto e exclamou:

- • Ora esta é boa l Querem que eu 
entenda um despacho que escrevi ha 
quinze dias!

No dia 1.0 de março de 1870, em 
que foi morto pela lança do Chico

Diabo o sanguinário déspota do Pa­
raguay, deu-se a coincidência dc pu­
blicar 0 D iário de N oticias, folha dc 
Lisboa, por oceasião do Carnaval, o 
seguinte :

« O feroz Lopez do Paraguay foi 
cnguHdo por uma serpente e desap- 
parcccu cá deste mundo.»

Dr. Moreira de Azevedo

FALLECIMENTQ

O dr. Julio de Mesquita, nosso il­
lustre collcga do E stado, soífreu o 
doloroso golpe dc perder, na ilha da 
Madeira, onde se achava em trala- 
mento, sua extremecida filha senhorita 
Ruth, que contava apenas 17 annos 
de edade.

Acompanhamos os desolados paes 
na dôr que os alanceia, apresentando- 
Ihes os nossos pezames.

ViPA SOCIAL
Anniversartos

Fizeram annos:
No dia 20 do mez proximo findo, o 

menino Paulo, filho do dr. Evaristo 
Bacellar, estimado clinico.

—• No dia 24, o exmo. Bispo dc 
S. Paulo. Cor.de D. José de Camargo 
Barros, tende passado nesse dia, tam­
bém, 0 anniversârio da po.sse de s. 
exa.. da cadcira episcopal desta 
Diocese.

~  Fazem annos :
No dia 17, 0 sr. Antonio Vieira 

Bittencourt, applicado moço, graduan­
do de Pharmacia ;

No dia 18. o dr. Estevam Leão 
Bourroul, nosso illustre collaborador.

Passou hor.tcm o anniversario 
do casamento do talentoso advogado 
e escriptor dr. Alfredo de Toledo com 
a exma. sra. d. Aurora Ferreira Alves 
dç Toledo.

Casamento

Rcalisou-se no dia 26 do mez pro­
ximo findo o casamento do sr. Domi- 
ciano dc Campos com a senhorita 
Paula, filha da exma. Baroneza dc 
Souza Queiroz Barros.

Ao distincto par desejamos muitas 
felicidades.

Faculdade de Direito

Foram approvados nas cadeiras em 
que se habilitaram, no 2.o anno jurí­
dico. os srs. Antonio PauHno de .Al­
meida. apreciado poeta das Iron ias  
de ouro e d’/? D asiora, e Paulo de 
Assumpção, applicado a adeinico.

— O sr. Alvaro Assumpção foi ap- 
provado pldhamente nas duas cadeiras 
do 1.0 anno.

— Matriculou-se no 3.o anno o 
nosso companheiro M. Bittencourt Ju­
nior, redactor-secretario do Album  
Im perial.

COELHO NETTO
Coelho Nclto solicitou c obteve exo­

neração de lente de Literatura do 
Cymnasio de Campinas.

0  brilhante estylista, despedindo-se 
daquella cidade, dirigiu a seguinte 
carta ao redactor-chefe do Conimcrdo 
de Campinas :

■ Meu caro Barcellos.
Dô-mc V. um logar na sua folha de 

onde eu possa, tirando dalma as pa­
lavras, dizer a Campinas o adeus 1 de 
minha despedida.

Adeus! é uma folha solta da arvo­
re que se chama a Saudade, que. cm 
mim, terá vida emquanto existir o 
canteiro em que viça, que é o meu 
coração.

Sou grato á cidade que me foi tão 
propicia e aos seus habitantes, que 
tão âcolhedoramente me afagaram du­
rante o tempo - • que. por mui feliz, 
tão ligeiro passou—da minha residen- 
cia ahi.

Mudando-me para o Rio, não me 
afasto, senão em corpo, da linda ci­
dade—a lembrança é uma imagem 
que se rcílcctc na memória e eu 
guardarei a lembrança de Campinas 
como as aguas conservam a imagem 
do arvoredo que, sobre ellas, pende.

Que importa que os dias se reno­
vem ? Também os rios corrern, mas 
sempre no mesmo sitio cm que se 
inclinam os ramos, as aguas passagei­
ras os retratam, c o sitio do meu 
coração cm que Campinas demora é 
jusíarncnlc o remanso em que reside 
minha alma.

Este é o meu adeus saudoso á 
terra e ?í gente que eu sempre tra­
rei na saudade — Coelho .W/Zo.»

13 DE MAIO
Passa no dia 13 do norrente o an­

niversario da lei que extinguíu a es- 
eraviiláo tio Vírasil.

0  Á lbunt I m p e r ia l  b e ija , reveren ­
te, a mao da Excelsa Prinecza que 
insereveii na Historia do Rrasil a sua 
data mais gloriosa.

c o llec ta Ne a s

A  MULHER DE N lBBU H R

As mulheres são as nossas melho­
res inspiradoras, são as nossas mais 
zelosas conselheiras, são as amigas das 
nossas glorias e as que muitas vezes 
nos instigam para o trabalho. Não fos­
sem ellas, c não existiríam muitos vo­
lumes, que fizeram a reputação dos 
seus auclores ! Amélia, esposa do 
celebre historiador allemão Niebuhr, es­
tava quasi moribunda. Seu marido, in­
consolável, perguntou-lhe o que dese­
java cila que elle lhe fizesse :

- Ou viva ou mo.-ta (respondeu- 
lhe), prome:te-me que has de acabar 
a lua Historia Romana.

Niebuhr cumpriu a promessa e a 
Historia Romana, que estava posta de 
lado, elle a continuou, entre as sau­
dades da esposa que perdêra

O arrependimento é o unico provei­
to que 0 homem tira dc suas faltas. 
— D um as Filho.

A verdade é como os grandes ho­
rizontes da natureza. Cada embaraço 
com que o sophisma forceja por lhe 
empecer o descortino, obriga-nos a es­
calar mais uma subida pelas escarpas 
da razão, para respirar mais livre ; e

cada cimo, na jornada ascendente, vos 
descobre um lance inesperado.- -
Barbosa.

Luiz XíV E Maria Mancini

Um dos factos mais interessantes da 
historia intima de Luiz XIV são os seus 
amores pela joven e formosa Maria 
Mancini. sobrinha do cardeal Mazarino.

Coniâ-sc que o rei estava cego a tal 
ponto, que pensou cm dcsposal-a. Pa­
rece que os conselhos, senão ordens, 
de Anna d'Austria, sua mãe, obriga­
ram Luiz XÍV a desistir do seu pro- 
posiío.

Maria Mancini era bclla, agradavel 
c viva, 1res predicados que inebriam 
os sentidos! Era vêl-a e amal-a ! Não 
se podia resistir áquelle poder. Tam­
bém ella amava o rei extremosamente.

Voltaire, narrando esta ancdocta, diz 
que 0 modo por que o moço rei de 
França venceu a sua paixão descobriu 
que elle nascera com grande alma.

Querem muitos que a paixão seja 
desvario. O apaixonado é então um 
louco ! E 0 não será muitas vezes ?

Os homens que sabem dominar ou 
refrear as suas paixões são, por força, 
grandes. E ’ uma verdade incontestável.

B rito  A ranha

Perguntando uma dama ao espiri­
tuoso marquez de Bouflers por que não 
era da Academia, respondeu-lhe este :
J e  vois î ’Acîidémie 011 vous êtes p résente. 
S i je  vous plail, mon so n  est assez beau: 
Nous aurons A nous deux de l'esprit

Ipour quarante. 
Vous comme quatre et moi eomme zéro.

P reços Antigos

No século XVI, em Lisbôa, valia:
Um alqueire de trigo. . . 28 réis

»  ̂ de cevada . . 20 »
Um almude dc vinho. . . 40 »
Dc vinho do Ribaicjo . . 50 »
Dc azeite.................................. 75 »
Um alqueire de legumes 28 »
Dous f r a n g o s ....................... 22 »
Um p a to .................................. 30 »
Um c a b r ito ............................. 30 »

Consta de um documento do tempo 
dc D. Manoel.

Francisco I. rei de França, foi, como 
se sabe, vencido e feito prisioneiro de 
Carlos V, na batalha de Pavia. Um 
dia. pouco tempo depois da sua pri­
são em Madrid, encontrando uma se­
nhora. que abusava do direito que 
muitas têm de ser feias, perguntou-lhe 
quando tinha chegado do paiz da bel- 
leza.

Cheguei no dia cm que Vossa 
Magestade voltou de Madrid, respon- 
deu-lhe ella.

Certo sujeito, grande jogador, mas 
muito avaro, exclamou um dia, depois 
de haver perdido bôa quantia :

~  Ao menos, perdi sem proferir 
uma unica talavra.

— E ’ porque as grandes dores são 
mudas, respondeu-lhe uma senhora.

Observava um amador os sete sa-' 
cramentos pintados pelo celebre Pous­
sin c, ao concentrar mais a attenção 
sobre o quadro que representava o 
sacramento do matrimônio, abanava 
a cabeça.

Que achais, não é magnífico 7 
perguntou-lhe um amigo.

Acho, respondeu-lhe, que não ha 
nada mais diíficil do que fazer um 
bom casamento, mesmo em pintura.
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MARQUEZ DE MONT’AEECRE
■: A bioffraphia dos estadistas c politicos 

é  a hisLorta do paix >.

' Ï Ï

a\

OSE da Cosla Carvalho Marquez de 
Mont'Alcgre), iilho legitimo de José 
da Cosla Carvalho e do D. Ignez 
Maria da Piedade Costa, nasccu na 
Bahia, cm 7 do fevereiro dc 1796; 
formou-se cm Icis iia Universidade 

de Coimbra em 1819, e em 1821 foi nomeado juiz de 
fora da cidade de S. Paulo. Desde maio de 1822 a 
sua vida politica sobrepuja a magistratura: estavamos 
nos dias preliminares da nossa Independencia.

Constiluido 0 Governo Provisnrio de S. Paulo a 
23 de junho de 1821, foram aedamados : presiden­
te, João Carlos Augusto dc Ocynhausen ; vice-presiden- 
tc, 0 conselheiro José Bonifacio ; secretario do Interior 
e Fazenda, o coronel Martim PVancisco, e os secretá­
rios da Guerra e Marinha, c emre os deputados pclo 
ecclesiastico, pelas armas, Agricultura, Inslrucção Pu­
blica, notavam-se: pelo Commercio, o coronel Fran­
cisco Ignacio de Sou^a Queiroz e o brigadeiro Manoel 
Rodrigues Jordão; á administração assim eleita se deu 
logo posse c juramento ás bases da Constituição de­
cretadas pelas Côrtcs geraes, extraordinárias e consti­
tuintes de Lisbôa, obediência a S. M. o Sr. D. João VI, 
rei constitucional do Reino Unido de Portugal, Brasil 
e Algarves, á exacta c prompta execução das leis 
existentes, promovendo todo o bem desta provincia ein 
particular e da nação em geral. Em seguida, reunidos 
os membros em sessão, fizeram a participação a S. 
A. R. 0 Principe Regente do Reino Unido e ás Côrtes 
esperando da Bondade e Magnaniníidadc de S. A. R. 
que deixasse livre .1 Junta Previsoria a disposição c 
economia do governo intimo da provincia, em confor­
midade do que já  em partes se havia concedido aos 
governadores c capilãcs-gcneraes, e ouirosim o direito 
de representar os inconvenientes que pudessem ter 
quaesquer leis ou decretos de S. A., vistas as locali­
dades e circumstancias das provincias. A organisação 
do Governo Provisorio filiava-sc, como consta de um 
Bando que elle fizera publicar, ao decreto de 18 de 
abril, pelo qual as Cortes faziam certa a legitimidade 
dos governos que se organisassem nas provincias, 
como um meio de prendel-as ás Còrlcs, descentrali- 
sando-as da auctoridade do Principe, illudindo-sc ellas 
neste ponto quanto ás provincias do Sul, cspecialmen- 
te São Paulo e Minas, sendo que nesta a Junta Pro­
visional motivou a viagem que fizera o Principe, para

fazer valer a sua auctoridade c cimentar a sua união 
com 0 Rio c São Paulo.

Desde o começo, houve perfeita harmonia entre o 
Governo Provisorio de S. Paulo e o Principe Regente; 
esta harmonia se dava cgualmsnte entre os proprios 
membros do Governo, não havendo discussões e me­
nos dissenções polilicas rclalivamente aos interesses 
do paiz ou á sua Independencia, da qual aliás não se 
tratava.

Eram então : — José da Costa Carvalho, juiz de 
fora, e D. Nuno Eugenio de Locio e Seiblz, ouvidor 
de São Paulo.

A 2 de julho, declarou-se o Governo em sessão 
permanente, para darem-se as providencias necessárias 
para oceorrer e terminar a desordem em Santos, por 
se haver jnsurgido o X.» batalhão do regimento de ca­
çadores que guarnecia aquella villa : - desta insurrei­
ção resultou serem os tidos como cabeças condemna- 
dos á pena ultima, e a 17 dc setembro ( 1821 ) man­
dou 0 Governo ao desembargador D. Nuno, como 
ouvidor, que tomasse conta dos réus Francisco Chagas 
(Chaguinhâs) e José Cotendiba, e os transferisse logo 
para o Oratorio, passando ordem ao juiz do fóra para 
fazer executar a sentença, o que se reali sou, pois que. 
a 24 desse mez, em sessão, resolveu o Governo sus­
pender D. Nuno do exercício do logar dc ouvidor, as- 
signando-lhe o prazo de oito dias para despejar a 
provincia, seguindo embarcado para o Rio, com prohi- 
biçâo de viajar por torra, e o motivo de tanto rigor 
fõra ter dito o mesmo D. Nuno que o Governo era 
composto de pessoas ignorantes e mais dignas da 
forca do que os facinorosos que acabavam dc ser justi­
çados em razão do motim J Na mesma sessão foi 
chamado José da Cesta Carvalho para tomar conta da 
vara ds ouvidor da comarca, passando a sua ao juiz 
da Ordenação, c fôra elle encarregado da intendência 
de policia da cidade e comarca, devendo fazer subir 
á presença do Governo as suas medidas a respeito c 
deprecar ao official commandante da praça, sempre 
que precisasse dc auxilio militar. Desde julho, isto é, 
pouco depois de installado o Governo, fôra nomeado 
0 coronel Francisco Ignacio commandante de toda a 
força armada que formava a guarnição da cidade e da 
miliciana disponível meia légua em circuito ; compre- 
hendem-se, pois, as relações que não pdlliam deixar de 
existir entre estes dous cidadãos, — um, intendente de
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policia, e outro, commandante da força armada, o qus 
não importava qualquer influencia poUtica de um sobre 
o outro.

Sondo tão latas as atiribuições que se arrogavam 
os Governos Proviscrios, e que já vinham dos capi- 
tãcs-gencraes c governadores, era continua a sua in­
gerência nos negocios da Justiça e actos dos magis­
trados ; daqui, os inevitáveis attritos entre o governo 
e 0 então ouvidor interino ; era isto habitual, mas n<ão 
importava divisão dos seus membros em partidos ; as 
determinações c resoluções eram acesitas por todos, 
especiâlincntc as relativas aos interesses do pâiz ou 
do Principe.

Em sessão dô 21 de dezembro, rsferindo-se o Go­
verno Provisorio á G a^cfa do  R io, que publicára o 
decreto das Côrtcs de l.o de outubro, que mandava 
retirar S. A. R., para viajar incognito pelas Côrtes da 
Europa, e o relativo á nova íórm.a dos Governos Pro- 
visorios, ficou resolvido unanimemcntc que se escre­
vesse a S. A. c Regente que suspendesse a sua exe­
cução emquanto não chegassem, á Cõrlc os deputados 
que 0 Governo mandaria, c sendo convocada a Cama­
ra da cidade, e ouvida sobre o iiicsmo objecto. re­
spondeu que, em sessão de 19,clla tinha já tomado o 
accórdo que ora toir.ava o Governo, c que nomeava, 
para levar as suas representações a S. A., cs dous 
deputados (José Bonifácio e coronel Gama Lobo), 
a elles unindo um terceiro, o marechal José Arouche ; 
na representação da Gamara vcni assignado José da 
Costa Carvalho, presente como ouvidor interino.

Seguira José Bonifacio para o Rio, e a 16 de ja­
neiro fora nomeado ministro do itnperio, com Joaquim 
de Oliveira Alvares, na pasta da Guerra, e Caetano 
Pinto de Mlrand<a Montenegro, na da Fazenda; consti­
tuiram 0 primeiro Ivlinislcrio brasileiro, tendo D. Pedro 
demittido o anterior, por não se mostrar propenso acs 
interesses brasileiros.

Em harmonia viviam os membros do Governo Pro­
visorio, e ainda a 11 de maio de 1822 congratulava-sc 
elle com 0 Principe Regente, pelos resultados que 
obtivera com a sua viagem á provincia de Minas, tendo 
feito entrar em seus deveres o Governo dessa provín­
cia que não reconhecia no Príncipe o chefe do Poder 
Executivo no Brasil, e unico centro da sua união e 
força, e mandado installar novo Governo, a contento 
dos povos ; mâs a 23 desse mez, em sessão extraordi­
nária, entre as portarias que se leram, foram os seus 
membros surprchendidos com a de 10 dc maio, expe­
dida por José Bonifacio, chamando ao Rio João Carlos» 
para objecto de serviço do Estado; cm cumprimento, 
foram dadas as ordens communicando a real resolução 
ás auctorldadôs constituídas na provincia, s as precisas 
para a jornada de s. exa., continuando, emquanto não 
sahisse da provincia, a lhe serem entregues tedos os 
officios c partes; — oppondo-se o povo e tropa á iin-

msdiata execução da portaria, emquanto representav«.m 
ao Principe a sua inconveniência e prejuízo que dahi 
viria á provincia, deu-sc o movimento denominado — 
n beniarda de Francisco Ignacio ] foram obrigados a 
retirâr-se do Governo Martim Francisco e Rodrigues 
Jû.'-dâo.

A 21 do mesmo mez e, portanto, antes da hern arda, 
expediu José Bonifacio novas portarias, chamando, uma, 
0 ouvidor José da Costa Carvalho e a outra o coronel 
Francisco Ignacic de Souza Queiroz, ambos sob o 
pretexto de conveniência do serviço nacional e real. 
A* representação dirigida ao Príncipe respondeu a Carta 
Régia de 25 de junho, exigindo a partida do conse­
lheiro João Carlos e Costa Carvalho, por assim o exi­
gir 0 socego publico (?) da provincia.

Costa Carvalho, cm cumprimento, partiu para o 
Rio dc Janeiro a 20 de julho, tendo l.-cs dias antes (17) 
rcalisado o seu casamento com D. Genebra dc Barros 
Leite, viuva do brigadeiro Luiz Antonio de Souza, fal- 
Iccido cm 1819; fôra deportado como um dos protago­
nistas da b en ia rd a ,  mas a verdade é que elle nada 
influiu para esse movimento.

Convocada a Constituinte, em 1823, Costa Carvalho 
foi eleito deputado pela sua provincia natal e, dissolvida 
ella, retirou-se para S. Paulo, desgostoso talvez desse 
gclpc dc Estado, a que foi obrigado D. Pedro, já então 
imperador, sendo esse acto muito applaudido por uns 
e censurado por outros; a Cama.-a de S. Paulo foi a 
orimeira a agradecer publicamcnte ao imperador; nas 
províncias do Norte, porem, foi mal recebido o facto.

Nas legislaturas l.a, 2.a e 4.a, foi eleito por S. Pau­
lo; pelas suas ideas, viveu estreilamente ligado cem 
Paula e Souza, Feíjó, Vergueiro, cru opposição ao go­
verno de Pedro I.

Fundou em 1827 o F aro l Paulistano, orgam de 
jdéas liberaes exaltadas. Parece que fôra Cesta Car­
valho quem mandara para S. Pauic, em 1828, João 
Baptista Libero Badaró, a titulo de grande medico, mas 
que logo se desacreditou e então fundou e dirigiu o 
O bservador C onstiíncional, dedicado ás ideas exalta­
das, mas verdadeiro pasquim, com seus ataques ás au- 
ctoricades,-mesm.o ecclcsiasticas, e correspondências ce 
intrigas, que tiveram como consequência o seu assas­
sinato, attribuido ao ouvidor cr. Cândido Ladislau Japias- 
sú, pesteriormente despronunciado; ora a um official do 
exercito; procurava-se a causa, não na provocação das 
diatribes do jornalista de estylo m ord az  e a's vezes des- 
a b rid o , como disse um insuspeito, mas na opposição 
systematica ao governo, ás auctoridades e aos mili­
tares.

Por oceasião da Abdicação, achava-se Costa Car­
valho em S. Paulo; voltando ao Parlamento a 17 de 
julho, foi eleito membro da Regencia, com o general 
Francisco de Lima c Silva e João Braulio Muniz; vin­
garam então contra a anarchia c o republicanismo os
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sentimentos monarchicos e de moderação e ordem de­
fendidos pelos Moderados e Evaristo Ferreira da Vci" 
ga na sua A u rora  F lu m ineuse, tendo-se formado, com 
0 pessoal do reinado anterior, no dizer de um historia­
dor.  ̂ essa egregia phalange de senadores que, incan- 
çaveis, oppuzeram sua energia ás invasões da demo" 
cracia, e que assim, embora o Senado então, por faita 
de apoio na opinião, não exercesse força activa, toda­
via salvava o paiz de muitas calamidades, oppondo as 
forças da inércia aos impulsos desregrados, ás exigên­
cias demagógicas da quadra.// Era sobretudo com o 
Conde de Valença e o Marquez de Barbacena, mem­
bros do Senado, e peia sua influencia, que se entendia 
0 regente Costa Carvalho, nos maus dias da Regên­
cia; em uma das vezes (28 de julho de 1832), dizia 
ellc ao primeiro: «Agora vejo o caso peior do que nun­
ca. O meu collega, o sr. BrauHo, sabendo que se não 
póde organisar Ministério com Vergueiro c Bar­
roso, está resolvido a pedir a sua demissão, c cu, pos­
to que conheça toda a extensão dos males que se vão 
seguir, não posso também continuar. U:n Ministério de 
facção que nos dilacera não está em meu caracter nem 
em meus princípios chamaho. Um Ministério obscuro 
não faria senão, por poucos dias, retardar o desmoro­
namento de tudo isto, dando tempo ás facções para re- 
gularisarem-se e concertarem seus planos... Nestas cir- 
curnstancias, entre dous tão grandes males, estou resol­
vido a acompanhar o sr. Brauiio, fazendo aquillo que, 
SC não fò.'a a causa publica, já leria feito, pois a isso 
mc chama o meu interesse particular c a intima con­
vicção em que estou de que não sou o homem proprio 
para semelhante epocha...>

Occupava a pasta da Justiça Diogo Antonio Feijó, 
que se exacerbara com a attitude do Senado rej ĵ^^ndo 
logo em l.a discu.ssão a exoneração do tutor da Famí­
lia Imperial (José Bonifacio) c ab.solvera unanimemente 
José Clemente Pereira, aceusado por haver ordenado 
quando ministro, recrutamento sem âuclorisação dc lei, 
e cncommendado dez mil espingardas para o exercito» 
não havendo no orçamento verba para este serviço, 
consiituido 0 mesmo Senado em tribunal, na fórrna da 
Constituição: annunciando-se fraco para reprimir os 
partidos anarchicos dês a sua demissão, os outros mi­
nistros solicitaram cgualmente exoneração dos seus car­
gos. Communicou a Rcgsncia á Camara a constante 
recusa da parte dos cidadãos de maior confiança, e 
com os quaes contava; assim, oíícreccu a sua demissão» 
que afinal retirou, formando o Gabinete dc 3 de agosto 
de 1832. com Pedro de Araujo Lima, Hollanda Caval­
canti c Bento Barroso, entrando, mais tarde. Vergueiro, 
Honorio Hermeto Carneiro Leão, Joaquim José Rodri­
gues Torres e Cândido de Araujo Vianna.

Retlrou-sc Brauiio Muniz da Regência em julho de 
1833; imitando Costa Carvalho, partiu para S. Paulo, 
desgostoso da marcha dos negocios.

Em 1835 e 36, foi director da Faculdade dc Direito 
dc S. Paulo.

A 16 dc janeiro dc 1835, escrevia a A u rora  FlU' 
m im.iuir:

« Agora, subjugadas as facções, tranquillo o povo 
c livre dos sustos dc uma retrogradação vergonhosa, 
o partido Moderado (diz-se) íraccionou-se em pedaços. 
As facções contrarias linham-se como que anniquilado 
ante a sua moderação, c do seu mesmo seio surgiu 
então a guerra, que é talvez uma necessidade dos go­
vernos representativos »

No pleito para regente, segundo o Acto Addicional 
(1835), notou-se a grande divergência entre os politicos; 
diversas candidaturas foram levantadas, com grande 
opposição á dc Feijó, defendida pela A u rora  F/uuii- 
urus<* c afinal vencedora.

Com a morte de Pedro 1, em 1834, desappareceram 
os restauradores e começara a debandada pessoal dos 
partidos existentes: a natural reacção politica tornou-se 
uma realidade, proclamou o seu programma o aviso- 
circular de 20 de setembro de 1837, assignado pelo 
cheio do Gabinete, Bernardo Pereira dc Vasconcellos. 
Cerradas as fileiras, José da Costa Carvalho fôra en­
contrado entre os que constituíam o partido Conser­
vador, seus antigos companheiros do Moderado - -  Vas- 
concelios. Honorio Hermeto (Marquez de Paraná), 
Rodrigues Torres (Visconde dc Itaborahy) etc., e consti­
tuiram o partido Liberal outros companheiros do mesmo 
Moderado Feijó, Vergueiro c os restauradores An- 
dradas.

Em 1839 foi escolhido senador por Sergipe. Em 
1841, 43 e 54, o Imperador agraciou-o com os titulos 
dc Barão, Visconde e Marquez dc Moni’Alegre.

Em 1842, foi presidente de S. Paulo, suecedendo 
ao chefe de esquadra Miguel de Souza Mello e Alvim e 
muito lhe valeu, nos melindrosos dias da revolta, o 
prestigio que desde outros tempos tivera sobre alguns 
influentes para desarmar os ânimos exaltados.

Em 1843, presidente do Senado, assistiu como tes­
temunha ao casamento da Princcza D. Francisca com 
ü Principe de Joinville, sendo por isso condecorado 
com a grã-cruz da Legião de Honra pelo rei Luiz 
Felippe.

Diz um biographo:
« Senador, censelheiro de Estado e Marquez, todos 

0 achavam acccssivcl, simples, modesto, bom, benéfico, 
tal qual tinha sido cm seus tempos de exaltado demo­
crata. Mudara-lhe a opinião politica, sem que soffresse 
nelle mudança o coração. . .

Não houve mudança dc opinião, mas arrefecimento 
nos sentimentos e a expcricncia dos homens e das 
cousas.

No Parlamento não se disfnguira como orador; de 
palavra timida e pouco fluente, era homem de estudo 
e de gabinete; foi potente influencia liberal sob o rei-
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nado de Pedro 1 c cininentc chefe conservador sob 
D. Pedro [1.

Tendo faliecido sua primeira mulher, D. Genebra, 
cm Lisboa, em 1837, lá se casou com D. Maria Izabe  ̂
de Souaa Alvim.

Falleceu cm S. Paulo, a 18 de setembro de 1860. 
Piracicaba, abril de 1906.

GLORIAS BRASILEIRAS

('AMPANilA DO PARAGUAY
AVANÇADA DS 20 DE MAIO DE 1866 — ACAMPAMENTO EM TUYUTY BATALHA DE 24 DE MAIO 

h e r o ís m o  DOS «VOLUNTÁRIOS PAULISTAS DOS BATALHÕES NS. 7.o E 42.o

GRANDE exercito alliado, superior a 
40.000 homens, 12.OCO cavallos c 130 
canhões, formado em tres columnas 
de ataque, — a da vanguarda, de 6.500 
combatentes, commar.dada pelo va­
lente general D. Venancio Flôres. as 
do centro e esquerda, ce 24.C00, pelo 
legendário general Osorio, e a da ex­

trema direita (argentina), de 10.000, pelo generalissimo 
D. Barcholomeii Mitre, — rompeu a marcha para a 
írente, na manhã de 20 dc maio de 1866. Os para- 
guayos, tendo construido algumas fracas trincheiras 
para além do Estero Bellaco, romperam vigoroso fogo 
de artilharia, apoiado por viva fuzilaria dos seus ati­
radores da vanguarda: o general Flòres, avançando 
sempre, contestou o fogo inimigo, obrigando este a 
bater em retirada para os íados dos capões do Potréro 
Pires. Passo Cidra e Esiéro Rójas: no Passo Cidra, 
perém. o combate foi renhido, sendo necessário um 
assalto formal :ia tomada do enlrincheiramento inimigo. 
Nossas perdas elcvaram-se a pouco mais de trezentos 
homens mortos, feridos e extraviados, tendo o inimigo 
maior numero de baixas.

Nos dias 21, 22 c 23, o exercito alliado formou o 
seu vasto acampamento, occupando uma zona superior 
a ires léguas quadradas, com as seguintes disposições 
estratégicas: - vanguarda, commancada pelo general 
Flôres, composta das brigadas brasileiras Kelly, Sa'.lus- 
tiano dos Reis e Evaristo da Silva, todas da 6.® d:visão 
do general Victorino Monteiro; l.o regimento de arti­
lharia montada e da bateria oriental do Major lance, 
ao todo 32 canhões, e o pequeno, mas heroico, exer­
cito oriental (1.300 homens mais ou menos); ao todo. 
6.500 combatentes. Occupava esta vanguarda o cent.-o 
da írente da Unha, e dahi, extendendo-se para a direita, 
acampava o exercito argentino, com 10.000 combaten­
tes c 26 canhões, composto da 1 a e 2.a columnas 
comrnandadas pelos generaes Eniilio Mitre. Rivas e 
Wcnccsláo Paunero. Formando a ala esquerda, exten- 
dia-sc uma columna brasileira, composta dos regimentos 
1.0 c 3.0 de artilharia a pé, com 12 canhões, apoiados 
pelas divisões de iníaiitana de Mcnna Barrette e Gui­
lherme; commandava-a o general Andréa Formando a 
reserva, acampava, a 6C0 metros, mais ou menos, da- 
qucllas forças, o grosso do exercito brasileiro, composto 
dos restos das divisões de Victorino Monteiro e Gui­
lherme. das divisões de Argollo, Comes de Freitas 
Sampaio e Gurjão, dos corpos de transportes e ariilha-

ria c do commando cm chefe brasileiro, constituindo a 
nossa rectaguarda os corpos desmontados da briosa 
cavallaria rio-grandense e algumas centenas de caval- 
leiros, SCO o commando do destemido general Netto; 
pouco mais ou menos 20.000 homens. Era esta a ver­
dadeira posição do exercito alliado: vanguarda e seu 
centro (orientaes e brasileiros), ala direita (argentinos), 
ala esquerda (brasileiros), reserva c rectaguarda (brasi­
leiros),— ao todo. 40.000 combatentes, cem 130canhões.

A’ nossa esquerda, viam-se os dous boqueirões do 
Sáuce c as sombrias niattas do Potréro Pires; á frente 
da vanguarda, extensos banhados e pequenos capões 
de mailo; á direita, vastos e inextricáveis palmeiraes; 
á rectaguarda. o leito sinuoso do arroio Estéro Bellaco 
e a vasta planicie do Passo ca Patria. que ia mo.-rer 
nas margens do soberbo Paraná. Este formava extensa 
enseada, desde a ponta do Itapird ate á ilha de Santa 
Anna, vendo-se nella balouçarem os cascos da gloriosa 
esquadra brasileira, cuja mastreação como se asseme­
lhava a uma floresta dc arvores desfolhadas.................

Vcltcrnos agora nossas vistas para as forças para- 
guayas que pelejaram no dia 24: segundo informações 
verídicas, quasi officiacs, eram as seguintes:

/,a /íiv isào  (Resquin) — 6.000 homens de cavallaria, 
divididos em duas columnas, sob o commando do co­
ronel Avelino Cabral; 4.000 de infantaria, commandados 
pelo tenente-coronel Pereira, alguma artilharia e esia- 
tivas dc foguetões á Congrère; esta columna íeve a 
seu cargo atacar a nossa ala direita (argentinos) e parte 
ca vanguarda e corlar-nos, com alguma cavallaria, a 
retirada para o Passo da Paíria.

2.3 /hvtsâü  (Barrios) - 10.000 homens de infanta­
ria, divididos em duas columnas, comrnandadas pelo 
coronel Luiz Gonzalés, e uma brigada de cavallaria, 
com 2.000 guerreiros. Dslo major Delgado. Devia con­
tornar a nossa ala esquerda, aíacando-a primeiramente 
de frente e cortando a nossa rectaguarda; unir-se de­
pois á 1.3 divisão, impedindo, assim, a nossa provável 
retirada para o Passo da Patria.

;.a /fivíS/lo (Diaz) 4.800 homens de infantaria, di­
vididos em duas brigadas, commandados pelo major 
Gimenez, e a 2.a, 500 cavalleiros, pelo tenente-coronel 
Valiente, e mais um regimento dc anilharia e respecti­
vos canhões. Devia atacar parte da nossa vanguarda e 
apoiar a 2.a divisão no ataque á ala esquerda.

.̂3 f/ív isâo  (Hilário Marcò) — 3.500 homens de 
infantaria e 3.000 de cavallaria, sob as ordens dos
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majores Aauino e Aguillar. Devia constituir as reservas 
de Dias e Barries e. a um signal ciado, consummar a 
derrota da nossa vanguarda e acutilar com a sua ca- 
vallaria os soldados dispersos.

/.a (Hvi^ão (genera! Brugnez)— Oceupára o Passo 
Cornez, constando de 5.000 homens de infantaria; o 
resto da artilharia formava a reserva geral, que devia 
entrar n̂ l acção para decidir a victoria.

Foi 0 general Brugnez quem deu o signal de ataque 
geral quando Barrios o avisou de que já  havia com­
pletado 0 movimento convergente sobre o nosso flanco 
esquerdo.

O marechal Lopez em pessoa, com o resto cias suas 
tropas e o seu brilhante estado-maior, achava-se no 
Passo Pocü, a pouco mais de quatro kilometros de 
distancia do local onde se deveria ferir a maior batalha 
campal que até hoje registram os annaes guerreiros da 
America do Sul.

Segundo as versões mais correntes e bem informa­
das, foram e.ssas as forças paraguayas que pelejaram 
em 24 de maio, superiores, por conseguinte, a 40.000 
homens e 14.000-cavallos, dispondo de numerosos ca­
nhões e estativas de foguetões á Congròve.

Amanhccêra o dia 24 de maio de 1866. Manhã fria 
e nebiinosa. As nessas avançadas nada tinham obser­
vado que revelasse a intenção do inimigo; apenas, du­
rante a noite, notaram que nos diversos acampamentos 
paraguayos as bandas marciacs tinham tocado até horas 
adeantadas, no nicio de vivas e grande gritaria da sol­
dadesca.

A's 9 da manhã, tocou «descançar*, tratando então 
os nossos bravos dc aceender fogueiras para o succu- 
lenlo churrasco, que foi distribuído nas rações costu­
madas; apenas as forças ca vanguarda estavam vigi­
lantes. A’s 11 horas c 20 minutos, levantou-se grossa 
columna de fumaça branca para os lados do Passo 
Germez, retumbando pelo espaço o echo formidável dum 
tiro dc canhão de grande calibre, seguido de mais dous, 
que dos boqueirões do Saúcc se fizeram ouvir.

Immcdiatarnente, como sc fossem movidas por uma 
rr.óla dc aço, avançam com a rapidez co raio as di­
versas colunmas inimigas. Em toda a extensão da van­
guarda, no centro, na direita e na csquccra • rompe-se 
terrível fogo dc fuzilaria, seguido logo pelo troar pavo­
roso e lugubre dos canhões!

Já o quartel-general brasileiro dera o signa! de 
«Sentido!» e, logo após, o de buuú^Q  dan  / m  nvínas 
a ta ca  toí/os o s  //a r ic o s !  A cavallaria paraguaya, a todo 
0 galope, ataca a ala direita argentina, que fraqueia, 
abandonada pela cavallaria cerrentina e entreriana des 
generaes Hernos e Caccrcs, devio'o, scni itm àda, 
a o  inesperado alnqtte, se retira precipitadamente para 
0 Passo da Patria.

O general Paunêro tenta debalde suster o impeto 
do inimigo e vê os batalhões 3.o e 5.o do seu exercito 
cahirem esmagados, apesar de urna resistência heroica; 
os artilheiros do coronel Vedia são acuUlados junto 
dos seus canhões. Estabelece-sc desde logo horrorosa 
confusão.

No centro, a nossa vanguarda, ao mando do Intré­
pido e valoroso Flores, sustenta galhardamente a posição, 
apesar da tremenda carga de cavallaria de Resquin; os 
batalhões orieníaes ' Independencia» e «Libcrtad» são 
derretados e acutilados barbaramente, a despeito da 
temeraria resistência que oppuzeram; o regimento de 
cavallaria argentino «San Martin^, que cobria a recta- 
guarda desses batalhões, também se retira em desordem 
ante a carga dos cavalleiros paraguayos; o 6.o de 
«Voluntários brasileiros » cobre-se de gloria, operando

rapida e firme retirada e sustentando vigoroso e inin­
terrupto fogo rolante por grandes divisões. Flores vê o 
perigo de mais perto, concentra o resto de suas forças 
e, apoiado pelo fogo terrível dos canhões de Mallet, 
sustenta com firmeza heroica a sua arriscada posição.

O fogo dos nossos 34 canhões da vanguarda c 
devastador; a metralha coada c a lanterneta crivam os 
regimentos inimigos, que. dominados pela mais fanatica 
bravura, combatem como feras bravias. Na extrema 
esquerda, as divisões de Barrios, Diaz e Ma.'co investem 
furiosamenle; ahi o embate é medonho, os batalhões 
brasileiros formam-se cm quadrados e repellem á ponta 
de baioneta as cargas da cavallaria paraguaya; as nos­
sas baterias, ac mando dos capitães Moura. Hermes da 
Fonseca, José Clarindo, Pereira, Pimentel e outros, 
sustentam vigoroso e tremendo fogo de metralha e com­
balem junto das linhas de infantaria, cerrando seus 
mortíferos tiros nos esquadrões inimigos.

O legendário Osorio, a cavallo, acode a galope a 
todos cs pontos ; leva o coiiforto da sua presença he­
roica aos disseminados batalhões; ordena o reforço dos 
nossos postos mais fracos com as forças da reserva ; 
ve câhirem mortos ou feridos todos os ofíiciacs do seu 
estado rnaicr ; torna-se o vulto grandioso e soberbo, 
para o qual convergem as esperanças da victoria. O pro- 
prio general em chefe dc todas as forças submeite-se 
ao mando imperioso do legendário militar.

O velho general Sampaio, commandante da 3.a di­
visão, cognominada «encourâçada», obedecendo ás or­
dens de Osorio, acóce ao esntro da vanguarda e, cxlcn- 
dendo as suas forças para a esquerda, sustenta valo- 
rosarnente a tremenda carga do exercito de Disz, e. 
sem recuar um passo, manda carregar á baioneta; nesse 
momento, porém, cai mortalmcritc ferido c, já  moribundo, 
aponta com a espada para a frente, gritando aos seus 
soldados: «Avar.çae! Cumpri o vosso dever! Viva a 
Nação Brasileira! Viva o Imperador!»

O bravo Osorio vê a ala direita dos argentinos des­
baratada. emquanto os clavineíros da cavallaria- para­
guaya perseguem a galope a cavallaria correntina e 
entreriana, que foge para o Passo da Patria; todo o 
acampamento argentino está cni chammas ; as divisões 
de infantaria de Paunêro, de Rivas e de Emilio Mitre 
pedem o apoio dos brasileiros; Oscrio avança em seu 
soccorrc; á frente ca brigada, Balthazar da Silveira 
acode á direita e sustenta terrivel fogo com a.s forças 
de Resquin, obrigando este general a estacar na sua 
marcha audaciosa; os nossos alUados argentinos, vendo 
deante dclles o vulto legendário de Osorio, tomados dc 
cnihusiasmo, avançam resolutaments, dando v'.vas a 
Osorio c « a  los leones dsl Brasil! » (facto historlco), 
rcfcuperam as posições perdidas e retomam os seus 
canhões.

E* na extrema esquerda onde se combate com maior 
encarniçamento; os mais bravos generaes paraguayos. 
com as suas melhores tropas, alli estão: o horror da 
peleja é tal, que faz tremer os mais ousades.

Osorio volta para a sua ala esquerda, assumindo a 
chefia das divisões brasileiras que alli combatem; faz 
avançar as divisões de Argollo, de Guilherme e dc 
Menua Barreto, e, atacando de frente as forças de Bar­
rios, Marcco e Diaz, leva-as de rojo e a íerre-frio até 
aos boqueirões do Sáuce e do Potréro Pires.

Os legionários da brigada da cavallaria do invicto 
general Netto atacam á lança e espada e acutilam hor­
rivelmente as tropas paraguayas, que fogem desbaratadas.

A’s 4 e meias horas $da tarde, começa a derrota 
dos paraguayos. e a sua retirada opera-se em desorde­
nada fuga. abandonando canhões, estativas, bandeiras, 
armas, mortos e feridos!

m



As perdas são calculadas em mais dc 13.000 
homens, que juncam o campo de batalha.

As brasileiras são superiores a 3.500 homens; as 
dos oriencãcs, a mais de 300; e as dos argentinos, a 
mais dc 1.000 ...............................................................................

Por faltar cavallaria, deixou o genera! Osorio de 
tirar todo o frueto desta colossal victoria, visto ficar 
impedido de perseguir o inimigo desbaratado ; nem mesmo 
poude avançar no dia seguinte, porque tinha perdido 
todos os meios de mobilidade do exercito, ficando até 
sem animaes para os serviços da artilharia e transporte.

Na bocanha do Potróro Pires, dcram-sc talvez os 
episodios mais heroicos deste grande dia. Ahi sc acha­
vam postados na vanguarda os batalhões 7.« c 42.o 
de ftVoluntarios Paulistas», o primeiro, commandado 
pelo distincte official, então major, Joaquim Antonio 
Dias (depois corcnel honorário); foi justamente nesse 
ponto que irromperam as forças disciplinadas Ho bravo 
general paragnayo Diaz. Então o 7 .3, obedecendo á 
VC2 do seu heroico commandante, destaca para a frente 
as 5.a e 7.a companhias, cotnmandadas pelo capitão 
Pedro Marquez (hoje íallccido), tenente Manoel J. de 
Lima Vieira ( depois icuente-corcncl honorário) e capitão 
Forlunalo de Campos Freire ( depois major honorário), 
os quaes rompem vigoroso fogo sobre o inimigo, mas, 
reconhecendo ser grande a força que avançava, rccúam 
em bôa ordem, até se reunirem ao batalhão, que incon- 
tinenti forma quadrado e se encosta á matta do Pctréro 
Pires, dando a sua esquerda ao 42.o e resistindo he­
roicamente ás furiosas cargas do inimigo. Numa dessas 
cargas c aprisionado, por um official inimigo, o alferes 
Fabiano, poría-banccira do 7.«, que, vendo-se perdido, 
arroja o pavilhão para o rneio dos soldados, salvando 
assim de ser presa dos paraguayüs essa reliquia sa­
grada da nossa querida patria, a qual lhe foi restituida 
coberta de honras e glorias e condecorada com a Or­
dem Imperial do Cruzeiro, embora despedaçada pelas 
balas inimigas. Jâz hoje esquecida e solitaria, ao lado 
do altar-mór da Sé de S. Paulo, sob a guarda da nossa 
Santa Religião.

Nesse cia também foi mcrtalmente ferido o disUncto 
voluntário da patria capitão Diogo ce Barros, que du­
rante toda a campanha serviu sem receber o saldo a 
que linha direito, sendo subvencionado peles seus pa­
rentes que aqui ficaram. O 42.o de «Voluntários^ co­
brindo a esquerda c rectaguarda do 7.o, resiste teme- 
rariaments, durante mais da meia hora, ao ataque dos 
soldados de Barrios, só recuando quando já quasi an- 
niquilado, reduzido a um punhado dc bravos; rodeado 
de inimiges de tecos os lados, mal podia defender-se; 
ainda assim, os soldados restantes, rodeando a sua 
bandeira e entrincheirades por detraz dos cadáveres, 
resistiam sempre á fúria paraguaya; c, então, que se 
destaca ahi. nesse quadro horroroso, a figura homsrica 
do negro Jesus, ultimo cerncía vivo que restava, o qual, 
mesmo gravemente ferido, apertando com a mão es­
querda 0 golpe mortal do peito, empunha cem a direita 
a corneta para o tremendo signal: a42.o, fogo!».

O general Sampaio, chegando nesse momento com 
a sua divisão, salva os dssíroço.s desta gloriosa pha­
lange.

Eis ahi, mal dsseriptos, os feitos des soldados bra­
sileiros daquclles tempos, na sua maioria «Voluntários 
da Patria», nessa tragecla gloriosíssima que se de.sen- 
rolou nos campos da infeliz naçao paraguaya. em 24 
de maio dc 1866.

Nós, os soldados daqusllcs tempos, sabiámos vencer 
ou morrer ctn defesa da honra, da lioerdade e da inte­
gridade de nossa querida Patria.

— 7

Respeitavamos as vidas e propriedades do inimigo 
vencido e nunca manchamos as nossas victorias, com 
aclos dc crueldade.

Terminando, saúdo os sobreviventes daquella grande 
jornada c curvo-mc reverente ante a memoria dos que 
morreram!

José L e it e  da C osta S obrinho 
Tonciilo do VoUmtftiios da Patria

CARTAS DE FRANÇA
A morte e os iuncraes de I). Pedro II

P a r is , 12 de dezembro de 1891 

{  Con/itiiieiçâo )

A’ esquerda, no sanctuario, estava Sua Eminência
0 cardeal Richard, arcebispo dc Paris. Em frente da 
mesa da communhão : - á dircila,a Princcza D. Izabel 
e a Princcza de’Joinville ; á esquerda, o general Bruyè­
re e os officiaes da casa militar da presidência, repre­
sentando 0 presidente da Republica Franccza ( capitão 
de mar e guerra Jauréguiberry, lencnics-coroncls Cham- 
din e Dâlsiein, commandantes Pislor c Courtes). A’ 
direita da Princeza D. izabel ficavam a baroneza de 
Muritiba, a condessa de Carapsbús e as damas das 
rajnhas e princczas presentes.

Nas très primeiras ordens de poltronas direitas ao 
córo, os principes : Conde d’Eu, D. Pedro de Alcanta­
ra. principe do Gràc-Pará, D. Luiz, D. Anlonio, duque 
Augusto de Saxe (genro do Imperador), D. Pedro Au­
gusto de Saxe, conde dc Aquila, D. Luiz dc Bourbon, 
D. Felippe de Bourben, príncipe de Joinville, duque de 
Pcnthièvre, duque de Chartres, conde de 3ari, infante 
D. Antonio d’Orléans, duque de Nemours e duque 
d'Aumale : Suas Magcslades o duque de Castro (ex-rei 
Francisco 11. das Duas Sicilias ) e o re; D. Francisco 
de Assis, de Hespanha. Depois, o sr. Emygdio Navar­
ro, ministro de Portugal, representando o rei D. Carlos
1 ; 0 marquez de Beauvoir e o senador Bocher, repre­
sentando 0 cends de Paris ; o conde ds Grenaud dc 
Saint-Christophe e o barão de Ebach, representando o 
principe reinante da Bulgaria, e o duque reinante dc 
Saxe-Cobouig e Gctha.

Nas tribunas estavam Suas Altezas Rcaes a du- 
queza de Chartres e a princeza Margarida d’Orléans, 
Suas Magestades a rainha D. Izabel 11 de Hespanha e 
<1 duqueza cc Castro ( ex-rainha das Duas Sicilias ), 
Sua Alteza Imperial e Real a condessa de Trapani, 
Suas Altezas Reaes a infanta D. Eulalia d'Orléans e a 
princeza Blanche de Orléans e Suas Altezas Sereníssi­
mas 0 principe e princcza de Monaco.

Nas primeiras cadeiras da esquerda do ccro via-se 
0 corpo diplomático, dc grande uniforme, faltando ape­
nas os embaixadores da Russia (enfermo), da Alle- 
manha (ausente), o da Inglaterra (íallccido ha dias), 
e as legações do Brasil, de Venezuela e Mexico. Es­
tavam presentes, com todo o pessoal das suas embaí­
das e legações : o Nuncio, monsenhor Fcrrata, o em­
baixador dc Hespanha, duque de Mandas, c a duqueza, 
0 de Italiâ, general conde de Menabrea, e a marqueza 
de Valdora, suá mulher; o da Austria-Hungria, conde 
Hoyos, e a condessa; o da Turquia, Essad Pachá;
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OS ministros plonipolcnciarios e os encarregados de 
negocios dos Estados-ünidos da America ( Whitelaw 
Reid), da Inglaterra. Russia, Allemanha, Belgica (barão 
Beyeris), Hollanda. Dinamarca. Suecia. Portugal. Suis- 
sa, Baviera. Grccia. Roumania. Servia, Monaco. S. Ma­
rinho, Costa Rica, Guatemala, Nicaragua, S. Domingos, 
Haity. Colombia, Peru, Bolivia, Chile. Republica Ar­
gentina. Uruguay, China, Japão, Persia c Republica 
Sul-Africana.

Desse mesmo lado ficavam o general Brault, repre­
sentando 0 presidente do conselho, ministro da guerra; 
os srs. Bourgeois e Dcvelle, ministro da instrueçao pu­
blica e da agricultura ; o conde d’Orrnesson, represen­
tando o ministro dos negocios extrangeiros. o almirante 
Vignes, pelo ministro da marinha, e os representantes 
de outros membros do gabinete ; o general Rousseau, 
represen ante do grande chancelier da Legião de Hon­
ra ; 0 teprsscntante do governador militar de Paris, 
general rSaussier ; vários senadores e deputados : o 
prefeito do Sena, o de policia { Lozé ) e muitos mem­
bros do Instituto. Côrea de 60 desses acadêmicos tra­
javam 0 ur.ifcrine e palmas verdes. Entre os muitos 
presentes, citarei estes :

Da Academia Fanceza : Leconte de Lisle, Edouard 
Hervé, François Ccppéc. Joseph Bertrand, Victorien 
Sardou, Ludovic Halévy. L. Pasteur, conde de Haus­
sonville. Jules Claretie, almirante Jurien de la Gravière, 
Grcad. Alexandre Dumas, filho, Camille Doucet, Gastao 
Boisser. Xavier Marmier. Ernest Legeuvé e duque de 
Broglie.

Da Academia de Scicncias : Doubree, Berthelot, de 
Quatrefages, Paye, Charcot, almirante Mouchez, Her- 
mite, Janssen, Tisserand, Gaudry, Grandidier. Gringey. 
Bouchard, Henri Becquerel. Hamy, Alfred Cornu e 
Bouquet de la Crye.

Da de S ciências Moraes e Politicas : Paul Leroy- 
Beaulieu. Emile Levasseur, G. Himiy, Ernest Glasson, 
Frederic Passy c Lefèvre-Por.talis.

Da de Inscripçôes e Bellas-Letras : Jules Opperi, 
Wallon, Léon Gauthier, Boislisle e Fouçart.

Da de Bellas-Arlcs : os pintores jerôme. Bougue- 
reau, Hcnner e E. Détaille, os esculptores Barrias, Fal- 
guière c Mercié, os maestros Ambroise Thomas e 
Gounod c O barâo A. ce Rothschild.

Nunca foram vistos em um funeral tantos membro 
do Instituto, disseram-me dous desses immortaes. Mui 
poucos faltaram, c os que deixaram de comparecer ou 
estavam longe de Paris, corno Maxime du Camp e 
Guillaume, ou enfermos, como Jules Simon e Cuchartre.

Entre os outros francczes e extrangeiros de distin- 
eçao, mencionarei o duque de La Rochcfoucault-Dou- 
deauville, os generaes Hartung, de Rochebouet. Bois- 
sicr, Desoy, Rousseau e Bezlat ; os vicc-almirantes 
barão Duperré, Coupvent-des-Bois. Charles Duperré, 
Perigot e Grasset ; os srs. Eugène Dufeuille, conde Al­
bert de Mun, marquez de Bouillé, visconde de Chazel- 
les. Guillaume Guizot, L. N. Bonaparîc-Wyse. marque- 
za de Beauvoir, princcza Aureiia Zurlo, coronel conde 
de Plazancl, condes de Laupesbin e de Lesmaison, 
Antonin Proust. Mme. Charles Heine, Mme. Octave 
Feuillet, visconde de Courcy Sissen, marquez de Fiers, 
condc de Talleyrand Périgord, monsenhor Tisac, barão 
Tristan Lambert, conde de Rianccy c Mlle, de Rianccy, 
barão de Saint-Presl, conde de Sarligcs, barão Gustavo 
de Rothschild, duqueza de Valencias, principe e prin- 
ceza Constantino Radzv.'ill. Mme. Appett. Louise Abbe- 
ma, E. Lockroy, Mme. Daudet filho { Jeanne Hugo ). 
Aristarchl-Bey, barâo Hely d’Oissel. barâo Larrey. Léon 
Noël, principe de Lucinge, Napoleon Ney, Camille 
Flammarion, duqueza Dscaz.es, viuva, conde de Marcuil, 
conde de Barrai, duqueza de Hijar, principe de Wa- 
gram, marquez de Villascgura, deputado Louis Passy, 
barâo e baroneza Edmond de Bussière, Bcrtolinî. conde 
c condessa Auguste de Pourtatés, J. Corncly, conde de 
Béarn, dr. Cuenaud de Moussy, marquez de Nadaillac, 
condessa de Naidallac, barâo c baroneza de Soubeyran, 
condc de Laugier de Villars, duque c duqueza de Fo- 
zensâc, duque de Valombrosa, Charles Buloz, barão 
Victor Taunay, de Blowitz, barâo Mesnard, comman­
dante Georges de Marchand, Hugues Le Roux, Max. 
Leclerc. Camp-bell Clark, R. Crav/ford, Bowes, mar­
quez e marqueza de Persan, E. Pector, E. Lourdclet, C. 
Pra. Amédée Prince e conde de la Tour.

F erdinand H ex

(C o it iim m  )
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SYL.V'O RÜMF.RO

BRASIL SOCIAL
I O  cl e  c i l  i n  o - p  ä  y  o» l i  o  I o  i

(EXC ERPTO  DO PREFACIO)

. . acerto e firmeza, os mais complicados
problemas de seu viver; ou uma 
^ul îdâo quasi amorpha, sem um ca- 

• vfirmc, intransigente, definido.
torcem á mercê dos 

1 ladores. uma es- 
''f'hauho .-?(?/« 

■•-ue falava 
illudido 

•uc o

Regina Martyrum

Lyrio do céu, sagrada creatura.
Mãe das creanças e dos pcccadores ;
Alma divina como a luz c as fiores,
Das virgens castas a mais casta e pura...

Do azul immense, dessa immcnsa altura,
Para onde voam nossas grandes dores,
Desce os teus olhos cheios de tulgores 
Sobre os meus olhos cheios de amargura!

Na dôr sem termo, na mais negra estrada,
Vou caminhando, a sós, desatinada.
— Ai, pobre céga 1 sem amparo ou guia...

Sê tu a mão que me conduza ao porto.
Oh doce Mãe da luz e do conforto, 
lllumina o terror desta agonia!

A u ta  de S ouza

stituição dos Estados-Unidos por al­
guns rhetoricos que andavam sempre 
a confundir phrases c palavreados 
com idéas ; sua hu citrn  fim m ceiv a  
por oceasião do famoso encilhamento; 
suas revoliasi da armada, do Rio 
Grande, de Canudos e outras c outras, 
acarretando tremendas despesas ao 
Thesouro e dando logar ás mais re­
pugnantes scenas de cruel ferocidade : 
seus câmbios sempre baixos, revelan­
do a extraordinária depreciação da 
moeda ; sua bancarrota, que trouxe a 
moratoria do fitu d iu g - loa u ;  seus pe­
sadíssimos im postos  de lodo o gene- 
ro a vexarem os povos ; o despotismo 
das olygarchiâs estaduacs opprimindo 
todas as classes ; a desorganisação 
de todos os serviços administratives ; 
as roubalheiras nas repartições fiscaes, 
denunciadas quasi diariamente pela 
imprensa ; todas estas chagas visíveis 
a Olhos nús, que andam a aieiar o 
corpo da Republida. levantaram um 
tão formidável côro de imprecações, 
como se não tinha ouvido oulro egual 
em toda a existência da nação.

Por cima de tudo isto. — a quóda 
completa do credito agrícola, o rclra- 
himento do capital, a desordem eco­
nômica de todas as classes, aggrava- 
da na dos agricultores dc café -pela 
hyperproducção e subsequente b a ix a  
fios p reços  desse principal ramo de 
nossa exportação, icm lev<ado o paiz 
ás bordas do desespero.

As maldicções echoam. por lodos os 
lados c, para aggravar ainda mais a 
afflicçào geral, as populações de cinco 
Estados do Norte ainda ha pouco 
morriam á mingua ou expalriavam-se, 
acossadas por uma das mais terríveis 
sèceas  que em quatro scculos têm 
agitado aquella desventurada zona.

SYLVíO ROMERO

ensino da Historia
xQUE NO COLLSOIO DlOCE- 

■̂̂ osÉ, DO R io, ekbectuou 
L a e t .

CA V -  -

D^'aphias, que 
P a i'‘ eu acon- 
Mortv 'uventude 

•fez que 
Qual se. de os
De resfoleges
Lhe viesse íevi 'edi-

- é -

chiotas, os Nobregas e seus sueces- 
sores, verdadeiros operários do pro­
gresso no Brasil colonial ; depois o 
rei patriarcha, João VI. ignobilmente 
detrahido pela chalaça quasi literaria 
do botequim, mas que foi o verdadei­
ro cabeça do movimento que do 
Brasil - colonia fez o Brasil - na­
ção ; e por fim aquella gloriosa e 
severa figura do segundo império que 
encheu o mais brilhante meio-seculo 
da nossa patria, e que em S. Vicente 
de Fora aguarda definitiva a gratidão 
dos posteros... Assim aprendería o 
menino que cm nossa patria o elogio 
não é só para o venccdor.para o podero­
so. e que no culto do passado ha logar 
para todas as grandezas nacionaes.. .

Uma das objecções do nobre mi­
nistro da instrucção - e este. senho­
res, é o verdadeiro ponto doloroso do 
ensino histórico, nem por outra razão 
0 reservei para terminar, pois muito 
ha que abuso de vossas benevolas 
attenções — é o que se arreccia do 
espectáculo das injustiças triumphan- 
tes sobre a moral e o direito. Mas, 
senhores, isto não constitue difficulda-  ̂
dc insuperável para a doutrina chris- 
tà, nem mesmo já  o era para o pa­
ganismo, comquanto apenas de raro 
cm raro bem esclarecido pela luz da 

•razão natural.
Já Pluiarcho. « por uma espccie dc 

preseniimenío do dogma da solidarie­
dade christã (diz Eugenio Talbot, pre­
faciando a sua traducção do biogra- 
pho grego), emprehendera explicar as 
lardanças que na punição dos culpa­
dos põe ás vezes a justiça divina, e 
esse tratado, que mereceu ser vertido 
por José de Maistre, é um dos livros 
mais curiosos da antiguidade. » /' L es  
J'ies des iio/i/ir/es illustres, ir. E. 
Talbot, Paris. 1880. t. I. pag. Xlll.)

E por melhor explicar a materia, 
tão corrente para os catholicos que 
conhecem a sua doutrina, eu me não 
soccorrerei. senhores, a nenhum auctor 
ccclesiastico, se não a dous escripto- 
rcs profanos c bem pouco orthodoxes, 
Jean Jacques Rousseau e Camillo 
Castello Branco.

* Dir-se-ia. pondera o primeiro, ao 
escutarmos as murmuraçôes dos mor- 
tacs impacientes, que antes do merito 
Deus Ihes deve a recompensa, e que 
está obrigado a lhes pagar adeantada- 
mente a virtude. Oh! sejamos bons 
primeiro, e depois seremos felizes. Não 
exijamos o prêmio antes da victoria, 
nem o salario antes do trabalho. Não 
é no estádio, dizia um antigo, que os 
vencedores do nossos jogos são co- 
rôados, mas depois de o terem per­
corrido.

« Se a alma é immaterial { continua 
0 philosophe), póde sobreviver o cor­
po ; e, se lhe sobrevive, justificada se 
acha a Providencia. Quando outra 
prova eu não tivera da immaterialida- 
dc da alma. se não o triumpho dos 
maus e a oppressão do justo neste 
mundo, isto só me impedjra de duvi­
dar. Uma tão manifesta contradicçâo, 
uma tão disparatada dissonância na 
harmonia universal, me induziría a re- 
solvel-a, e então commigo mesmo eu 
dissera: «Tudo para nós não se aca­
ba com a vida : tudo entra cm ordem 
com a morte. » (  C on iim ta )
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ANNO 1 ALBUM IMPERIAL N. 10

OS ministros plenipotenciários e os encarregados de 
négocies dos Estados-Unidos da America (Whitelav/ 
Reid), da Inglaterra. Russia, Allemanha, Bclgica (barão 
Beyens ). Hollanda, Dinamarca, Suecia, Portugal, Suis- 
sa, Baviera. Grecia. Roumania. Servia. Monaco, S. Ma­
rinho, Costa Rica. Guatemala, Nicaragua. S. Domingos. 
Haity. Colombia. Perú. Bolivia. Chile. Republica Ar­
gentina. Uruguay. China, Japão. Persia e Republica 
Sul-Aíricana.

Dssse inesmo lado ficavam o general Brault, repre­
sentando 0 presidente do conselho, ministro da guerra; 
os srs. Bourgeois e Dcvelle. ministro da instrucção pu­
blica e da agricultura ; o conde d’Crmesson, represen­
tando 0 ministro dos negocios extrangeiros, o almirante 
Vignés, pelo ministro da marinha, e os representantes 
de outros membros do gabinete ; o general Rousseau, 
represen ante co grande chancelier da Legião de Hon­
ra ; 0 tepresentante do governador militar de Paris, 
general rSaussicr ; varies senadores e deputados; o 
prefeito do Sena, o de policia (L ozé) e muitos mem­
bros do Instituto. Côrea de 60 desses acadêmicos tra­
javam 0 uniforme c palmas verdes. Entre cs muitos 
presentes, citarei estes :

Da Academia Fanccza : Leconte de Lisle, Edouard 
Hervé, François Coppée, Joseph Bertrand, Victorien 
Sardou, Ludovic Halévy, L. Pasteur, condc de Haus­
sonville, Jules Claretie, almirante Jurien de la Gravière, 
Gréad. Alexandre Dumas, iilho, Camille Doucet. Gastão 
Boisser. Xavier Marmier, Ernest Legouvé e duque de 
Broglie.

Da Academia de Sclencia.s : Doubrée, Berthelot, de 
Quatrefages, Paye, Charcot, almirante Mouchez. Her- 
inite, Janssen, Tisserand. Gaudry, Crandidier, Gringey. 
Bouchard, Henri Becquerel, Hamy, Alfred Cornu e 
Bouquet de la Grye.

Da de S  ciências Moraes e PoUticas : Paul Leroy- 
BcâuUeu, Emue Levasseur, G. Himly, Ernest Glasson, 
Frceeric Passy e Lefèvrc-Pcntalis.

Da de Inscripçôss e Bcllas-Letras : Jules Oppen, 
Wallon, Léon Gauthier, Boislislc c Fouçart.

Da de Bellas-Artes : os pintores Jerome. Bougue- 
reau, Henncr e E. Détaillé, os esculptores Barrias, Fal- 
guière e Mcrcié, os maestros Ambroise Thomas e 
Gounod e o barão A. ce Rothschild.

(Oa Snmnnn llluMmOn)

EZA i-N A  DE S A T T E N B E R G

larcado para o dia 3 dc mez 
0 casamento de Aífonso XIII 

princeza Ena de Battenberg, 
na do rei da Inglaterra.

Nunca foram vistos em um funeral tantos membro 
do Instituto, disseram-me dous desses iinmortaes. Mui 
poucos faltaram, e os que deixaram de comparecer ou 
estavam longe de Paris, como Maxime du Camp e 
Guillaume, ou enfermos, como Jules Simon c Cuchartre.

Entre os outros francczcs e extrangeiros dc dlstin- 
eçâo, mencionarei o duque de La Rochefoucault-Dou- 
deauville, os generaes Hartung, de Rochebouet, Bols- 
sier, Desoy, Rousseau e Beziat ; os vice-almiranlcs 
barão Duperré, Coupvent-des-Bois. Charles Duperré, 
Perigot e Grasset ; os srs. Eugène Dufeuille, conde Al­
bert de Mun, marquez de Bouillé, visconde de Chazel- 
Ics. Guillaume Guizot, L. N. Bonaparte-Wyse. marque- 
za dc Beauvoir, princcza Aurelia Zurlo, coroncl conde 
de Hlazanet, condes dc Laupesbin e ce Lesmaison, 
Antonin Proust, Mme. Charles Heine. Mme. Octave 
Feuillet, visconde de Courcy Sissen, marquez de Fiers, 
conde de Talleyrand Périgord, monsenhor Tisac. barão 
Tristan Lambert, conde de Rianccy c Mlle, de Riancey, 
barão de Sainl-Prcst, conde de Sartiges, barão Gustavo 
dc Rothschild, duqueza de Valencias, principe e prin- 
cczâ Constantino Radzwill, Mme. Appeti, Louise Abbe- 
ma, E. Lockroy, Mme. Daudet filho ( Jeanne Hugo ). 
Arislarchi-Bey. barão Hcly d'Oissel, barão Larrey, Léon 
Noel, principe de Lucinge, Napoléon Ney, Camille 
Flammarion, duqueza Decazes, viuva, conde de Mareuil, 
conde de Barrai, duqueza dc Hljar, principe de Wa- 
gram, marquez de Villasegura, deputado Louis Passy, 
barão e baroneza Edmond de Busslèrc, Bertolini, conde 
c condessa Auguste de Pourtatés, j .  Comely, conde de 
Béarn, dr. Guenaud dc Moussy, marquez dc Nadaillac, 
condessa de Naidallac, barão e baroneza de Soubeyran, 
conde dc Laugier de Villars, duque e duqueza de Fo- 
zensac, duque de Valombrosa, Charles Buloz, barão 
Victor Taunay, de Blowitz, barâo Mesnard, comman­
dante Georges de Marchand, Hugues Le Roux, Max. 
Leclerc. Camp-bell Clark. R. Crawford. Bowes, mar­
quez e marqueza de Persan. E. Pector. E. Lourdelet, C. 
Pra. Amédés Prince e cor.de de la Tour.
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sympathia 

r parte da 
pulação.
A gravura 

epresenta D. 
Carlos c Af- 
fonso Xni no 
cortejo que se 
dirigia ao pa. 
lacio real.

F e r d i n a n d  H e x

(Coutinúa )

, oihvd o im perador, em 
'euto, esquecer seus pro- 

■ 'csses e opprim ir o pov o i 
pretendemos sustentar a 

.idade do monarcha. Mas, antes 
nais nada. convém dizer que, 

.ando 0 imperador corre risco de 
errar cem vezes, a Republica, em 
casos semelhantes, errará milhões. 
« Em paiz algum - declarou o secia- 
listâ allemão Kautsky — se derramou 
mais][^sanguc operário do que na Re­
publica Franceza, durante os últimos 
doze annos. »

Se o Imperador chegar a perder a 
consciência de seus propríos interes­
ses, não tardará em ser chamado á 
razão pelos prejuízos decorrentes. Não 
é o interesse o mais poderoso motor 
das acções humanas?

Quanto á oppressão do povo, essa 
não se poderá dar : — nos tempos 
hodiernos, o Imperador por si só não 
constitue a Monarchia e, conforme já 
vimos, elle é tão sómente o seu pri­
meiro orgam. Os cidadãos, formando 
poderosas sociedades locaes e proíis- 
sionaes, constituem, entre si, refúgios 
e centros de garantia e resistência.

que 0 poder imperial 
.a r’ a liberdade dc qualquer 

áo, immediatarnenlc se levanta- 
ao, de um lado, forças collectivas 

para proteger a viclima, e, de outro 
lado, uma magistratura independente, 
que não é instrumento de ninguém. 
Mas 0 poder imperial não altcntará 
contra a liberdade, nem do cidadão, 
nem das collcctividades. Seu constan­
te interesse o levará a exercer exclu­
sivamente sua funeção, essa íuneção 
soberana que, em todos os Estados 
modernos, se tem • tornado cada vez 
mais absorvente e complicada.

XII

M O N A R CH IA  TE M  IN TER ESS E  E.M OR- 

CANISAR

Que suceederin se, a  despeiio das 
difficuldndes praticas de ia! euipre- 
za , o Im perador pusesse em perigo 
a  existeucifi dos organism os sociais ?

-  A Monarchia ficaria dissolvida 
de facto. visto não poder ser conce­
bida nem funccionar sem a existência 
dos organismos sociaes.

A M onarchia, enfâo, tem interes­
se em ori>auisar ?

—- Ccriamente ; e é justamente isto 
que a distingue da Republica, que, 
longe dc organisar, tem interesse em 
destruir todas as associações.
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(EXC ERPTO  DO PREFACIO)

A nação tinha adormecido monar- 
chica e na bella manhã de 15 de no­
vembro de 1889 acordou republicana • 

Era muito rápido para ser serio, era 
unico em todo o mundo para não in­
spirar desconfianças ao observador 
dos factos sociaes.

A Ocsíia/isnçâo, na phrase graphi- 
ca do mais sincero dos republicanos 
brasileiros, porque tinha a sinceridade 
da loucura, a b esfia /isaçâo  foi geral.

Ninguém se moveu, ninguern luetou, 
'ninguém se bateu por uma instituição 
:jue era a irmã gemea de nossa inde- 
Dendencia, que tinha tantos annos de 
vida quantos temos nós de povo livre! 
Setenta annos de regimen autonomo 
;m quatrocentos de tuteila, desde os 
primeiros passos que demos no ca- 
Tiinho do destino que conduz os po­
ros. . .  desfizeram-se como a nevoa 
•apida nas manhãs estivaes, ou a leve 

ííoeira cedo apagada de sob os pés 
ilo viandante ignorado do sertão.

Um tal phenomeno, singularmente 
ijstranho aos olhos do historiador, de-
nanda para o expiicar, ou um povo 

í itn tão alto grau de cultura que con- 
icientemente resolva, con seguramça

acerto e firmeza, os mais complicados 
problemas de seu viver; ou uma 
multidão quasi amorpha, sem um ca­
racter firme, intransigente, definido, 
desses que não torcem á mercê dos 
caprichos dos especuladores, uma- es- 
pecie daquelle pozfo rebanho sem  
aprisco e sem pastor, de que falava 
o poeta. íacil de ser guiado e illudido 
pelos grupos de poUiieiaizs que o 
devoram.

Conta-se, e Deus queira que não 
tenha sido verdade, que. quando foi 
do 15 de novembro do 1889. um of­
ficial chileno, do navio de guerra da- 
quella nação surto naquella data no 
porto do Rio de Janeiro, dissera, ao 
assistir á indiíferença da população 
deante do que se passava e da faci­
lidade com que se depuzera a Monar- 
chia: nâo c um pozfo;  é  uma hor­
da  ! Palavras duras que encerram 
mais verdade do que á interessada 
cegueira dos vivedores da política  
alim entaria mantida no Brasil póde 
parecer.

Como quer que seja, a Republica é 
agora, e por emquanlo, a ultima des­
ilusão do pobre povo brasileiro. Sua 
constituição espúria, copiada da con­

stituição dos Estados-Unidos por al­
guns rhetoricos que andavam sempre 
a confundir phrases e palavreados 
com ideas; sua loucura Jin au ceira  
por oceasião do famoso encilhamento; 
suas revo ltas  da armada, do Rio 
Grande, de Canudos e outras e outras, 
acarretando tremendas despesas ao 
Thesouro e dando logar ás mais re­
pugnantes scenas de cruel ferocidade ; 
seus câmbios sempre baixos, revelan­
do a extraordinária depreciação da 
moeda; sua bancarrota, que trouxe a 
moratoria do fin id in g -lo a u ;  seus pe­
sadíssimos nnpostos  de todo o gene- 
ro a vexarem os povos; o desootismo 
das olygarchias estaduaes opprimindo 
todas as classes; a desorganisação 
de lodos os serviços administrativos; 
as roubalheiras nas repartições fiscaes, 
denunciadas quasi diariamente pela 
imprensa; todas estas chagas visiveis 
a olhos nús, que andam a afeiar o 
corpo da Republida, levantaram um 
tão formidável coro de imprecações, 
como se não tinha ouvido outro egual 
em toda a existência da nação.

Por cima de tudo isto, — a quéda 
completa do credito agrícola, o retra- 
himento do capital, a desordem eco­
nômica de todas as classes, aggrava- 
da na dos agricultores de c a fé -  pela 
hyperprcducção e subsequente baixa  
dos preços desse principal ramo de 
nossa exportação, lem levado o paiz 
ás bordas do desespero.

As maldicções echoam por todos os 
lados e, para aggravar ainda mais a 
aíílicção geral, as populações de cinco 
Estados do Norte ainda ha pouco 
morriam á mingua ou cxpalriavam-se, 
acossadas por uma das mais terríveis 
séceas  que em quatro séculos têm 
agitado aquella desventurada zona.

SYLVIO ROMERO

0 ensino da Historia
C o n ferencia  çue  xo C olleoio  D ioce­

sano DE S. J osé, do Rio, effec tu o u  
o DR. C arlos  de L a e t .

f Coutiuuaçâo )

^ I ã O com estas biographias, que 
seu tanto tem do epinicio, eu acon­
selharia que SC nutrisse a Juventude 
escolar do meu paiz; e, uma vez que 
é já estylo levar de cambulhada os 
pequerruchos ás festas anniversarias 
dos m orubixabas, eu também pedi­
ria que de vez cm quando os condu­
zissem numa piedosa romaria ás fon­
tes de nossa historia, e que se lhes 
ensinasse, cm verdade e consciência, 
a venerar os heroicos desbravadores 
do gentilismo sul-americano, os An-

chietas, os Nobregas e seus succes- 
sores, verdadeiros operários do pro­
gresso no Brasil colonial ; depois o 
rei patriarcha, João VI. ignobilmente 
detrahido pela chalaça quasi literaria 
do botequim, mas que foi o verdadei­
ro cabeça do movimento que do 
Brasil - colonia fez o Brasil - na­
ção ; e por fim aquella gloriosa c 
severa figura do segundo império que 
encheu o mais brilhante meio-seculo 
da nossa patria. e que em S. Vicente 
de Fóra aguarda definitiva a gratidão 
dos poslcros... Assim aprenderia o 
menino que em nossa patria o elogio 
não é só para o vencedor,para o podero­
so. e que no culto do passado ha logar 
para todas as grandezas nacionaes.

Uma das objecções do nobre mi­
nistro da instrucção — e este, senho­
res, c o verdadeiro ponto doloroso do 
ensino histórico, nem por outra razão 
0 reservei para terminar, pois muito 
ha que abuso de vossas benévolas 
atlenções — c o que se arreceia do 
espectáculo das injustiças triumphan- 
tes sobre a moral e o direito. Mas. 
senhores, isto não constitue difíiculda- 
dc insuperável para a doutrina chris- 
tã, nem mesmo já o era para o pa­
ganismo, comquanto apenas de raro 
em raro bom esclarecido pela luz da 

■razão natural.
Já Plutarcho, « por uma espccie de 

prescntimenlo do dogma da solidarie­
dade christã (diz Eugenio Talbot, pre­
faciando a sua traducçâo do biogra­
phe grego ), emprehendera explicar as 
tardanças que na punição dos culpa­
dos põe ás vezes a justiça divina, e 
esse tratado, que mereceu ser vertido 
por José de Maistre, é um dos livros 
mais curiosos da antiguidade. » (  Les 
Vies des hommes illustres, tr. E. 
Talbot. Paris, 1880, t. 1. pag. XDI.)

 ̂E por melhor explicar a materia, 
tão corrente para os cathoHcos que 
conhecem a sua doutrina, eu me não 
soccorrerei. senhores, a nenhum auctor 
ecclcsiastico, se não a dous escripto- 
res profanos e bem pouco orthodoxes, 
Jean Jacques Rousseau e Camillo 
Castclio Branco.

* Dir-se-ia. pondera o primeiro, ao 
escutarmos as murmurações dos mor- 
taes impacientes, que antes do merito 
Deus lhes deve a recompensa, e que 
está obrigado a lhes pagar adeantada- 
mente a virtude. Oh 1 sejamos bons 
primeiro, e depois seremos felizes. Não 
exijamos o prémio antes da victoria, 
nem o salarie antes do trabalho. Não 
é no estádio, dizia um antigo, que os 
vencedores do nossos jogos são co- 
rôados, mas depois de o terem per­
corrido.

« Se a alma é immaterial (continua 
0 philosophe), póde sobreviver o cor­
po ; c, se lhe sobrevive, justificada se 
acha a Providencia. Quando outra 
prova eu não tivera da immalerialida- 
de da alma. se não o triumpho dos 
maus e a oppressão do justo neste 
mundo, isto só me impedira de duvi­
dar. Uma tão manifesta contradicção, 
uma tão disparatada dissonância na 
harmonia universal, me induziria a re- 
solvcl-a, e então commigo mesmo eu 
dissera: «Tudo para nós não se aca­
ba com a vida ; tudo entra em ordem 
com a morte. » {  Continua )
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LIVROS NOVOS
O a sis  — ven-os i ç o j  — p o r  l i o -  

n orio  Jo v itto  T ypogtiiph ia  
Einitinuo ScaccheU i Taubair.

Chega-nos de Taubaic esta edição 
rnii^mninc., contendo trinta poesias, 
que nos não tra7.em novidades nem 
de fundo, nem de fórma.

Não ha eííectivamente no seu pen­
samento originalidades que o realcem, 
nem sua fórma vence difficuldadcs 
que mereçam notadas.

O A., apesar de meço, como se 
estampa no seu retrato, sente-se um 
descrente, um desalentado, ferido no 
amago da vida. de sem.blante cahido, 
de maguas recônditas que lhe ralam 
0 peito.

Assim o traduz a sua producção 
inicial, estcreotypada numa impressão 
dolorosa e desconfortável de sua alma. 
sensibilisada pela tortura cruel da im­
potência humana ante o ideal inacces- 
sivel. só rcalisavel para aqueiles que, 
como 0 poeta, encontram abrigo no 
seu O asis :

Da arte sublime, neste oasis, voiibo 
A trifto prouurar. Xo imiiulo i<ido 
Que i)erctnTi, aos lumibros tendo o lonho 
Da vida, liei visto em ioda a parte o lodo,

ü mesmo lodo nc;íro e vermnioso,
De crimes c i.nibi<iocs de toda u casta, 
Em qu e—fruido um mometuaneo go.'U» -  
ü  homem se alasca e se aehaíurda e 

[arrusta.

O inundo hoje nào í  mais que um dí-sorio 
Do carinho c affeiçoes dus outras eras. 
Onde era out.r’ora o amor Imjo está aberto 
T'm antro cbeio de medonlias feivs.

Quando passas, senhora, (piando i)assas, 
Toda de branco, irescalando a rosas,

Pela rua em que vais, como que tr;u;a» 
Phanlasticas esteiras lum im sas, 
Quando do branco, trescalando u rosas, 
Pornmsamenie (uicamadora passas...

SiRO-te o pa<so e cncanto-me no loiro 
Edeu terreal do icu  cabello flavo, 
Mais rico que um nquissimo thesoiro.

Quantos me invejam —almas rancorosas! 
E  bebem  de ciumo o amargo travo. 
Quando tu passas, trescalando a rosas.

emoção íacil, 
abundancia de

0  sr. H. jovino não 6 um poeta 
de inspiração forte e rica, mas um 
cantor espontâneo, de 
correcta e fluente, pela 
paixão amorosa.

Como estes versos, ha muitos alli 
ainda mais bellos e expressivos. Não 
os citamos, por brevidade.

Podem ser lidos com prazer a Gou-

S U P P L E iM I:N T O  1 ) 0  « A L B U M  IM P E R IA L ^

doía  a su l, A lm a  liberta . M etam or­
phose , 0 R iso  e a  vida.

Vejamos, por ultimo, este soneto 
cheio de lyrismo pessoal e amoroso:

Poucas literaturas são tão feríeis 
cm produetos de falsa tristeza, de 
sentimentalismo afíectado e piegas, 
como a brasileira.

A poesia não deve ser uma sombra 
misanthropica, sem alegrias, sem es­
peranças.

As idéâs hoje mostram uma altitude 
mais segura, uma altivez mais nobre 
c mais forialccedora e a poesia não 
deve furlar-se a esta feição.

Entretanto, nem sempre as suas 
producções trazem a nota da melan­
colia e do desalento.

Certo é que ha raios de luz e pe­
daços de céu no meio daquelie cre­
púsculo.

A descrença que lhe resumbra nal- 
ma tem inlercadenciasde cnthusiasmos.

Este soneto, intitulado Q uando  
p assas..., parece-me documento fri­
sante deste juízo :

Vejo que pnssas to«hi a tarde, apouas 
OuvfH do sino o festival chamado.
E  o livro de ora<;òes entre as pequenas 
E delicadas mãos vejo  Icv.ido.

Entras uo tem]>lo. Ao pé das ai^uceuas 
E  das rosas do aliar, teu vulto amado 
Mais p.ircce unia flôr, entre a» centenas 
De ÍIAres aromaes, que lens ao lado.

Abres o livro de or.içõcs. i''olhôas 
Celorcm ente as pasinas, emquanto 
.\velludado o olhar me rolanceas,

E  houve quem, rep.irando, me dissesse 
Que para inim,i>eiu m aisque para o santo. 
Elevas e diriges tua prece.

Hâ nesta composição um tom de 
naturalidade de encantar.

Fechamos esta noticia, fazendo vo­
tos por que 0 A. presiga na cultura 
das letras c nos dê novos e mais 
succulentos fruetos de sua inspiração.

J. V.

[ornaes c revistas

111

IV -

■ IlUit Ul ílUUV, vn-ovM»,...v.v ■■ . —
Formosa entre as mulheres m aisíorm osas, y  
Como rainha de infinitas graijas,

VI

Vll

VÎ11

IX

publicando o seu retrato, acompanha­
do de um artigo de Arlhur Goulart; 
estampa ainda o retrato e producções 
de Luiz Edmundo, Jayme Guimarães, 
Guimarães Passos, Silvestre de Lima 
e Lâudelino Freire.

Nada deixa a desejar este numero 
d’/f N ova C ru s  e nossos votos sin­
ceros são por sua crescente prospe­
ridade.

P0ET(̂ 5 PORTa<5aEZE5
AQTTELLA q u e  VEIU TAKDE ..

Corpo d'aim inho, alma d'arminho,
O teu perfil «spírm ial 

Líjmbra uina santa íllmmnada em pex'g.a- 
[ minho

Num livro d‘> FIor.ns > medieval

De rendas finas como pennas 
Etíiias "um m ysiico tear,

As tuas máos parecem duas açucenas 
D osabrochadas ao luar.

Kranco de neve e luar coalhado 
Sobre magnolias ,i entreabrir,

Teu lacieo seio é como um ninlio inimaou- 
I lado

Gude os meus sonhos vau dormir...

Está distribuído o n. 6 da I r is ,  bcUa 
revista mensal de Alvaro Guerra. Como 
sempre, appareccu ponlualmcnte, com­
pletando com a presente edição seu 
1.0 semestre.

Quem sabe como nós com quantos 
sacrificios lueta uma revista sór^a em 
S. Paulo, onde pullulam infelizniente 
falsas publicações com aquelle titulo, 
deve avaliar a série de diíficuldadss 
que asseberbaram o brilhante escriptor, 
para vencer galhardamcnte, como ven­
ceu. esses seis inezes de pubhcação 
da ír is .  Esses seis volumes da revista 
representam não pequeno sacrifício, 
nãc pequena dósc de cnerg-.a, bôa- 
vontade c perseverança, e por isso não 
regateamos applausos ao .Álvaro Guer­
ra. fazendo votos por qu®- ba mesma 
trilha que vem gloríosamenlc seguindo, 
complete ainda a í r i s  muitos semes­
tres como esse que acaba deíeste.jar.

- Rscebemcs o n. 9 da R evista  
Iriincnsal do Gentro de Sciencias. Le­
tras e Artes, de Gampinas. com o se­
guinte summario:

1 Dircctoria e Gommissoes.
11 Programma dc Centro.

Geographia botaniea dc Estado 
de São Paulo. J o s é  d e C am ­
p o s  N ovaes.

A Cidade de S. Paulo. Segun­
da Parte. Eratn'isco (TAssis 
Citara Bneno.

O Problema Naval Brasileiro. 
A biiio  Á lvaro  M iikr.

O Japão c seus differentes as­
pectos L eopoldo  de pyeifas. 

Plantas QO Japão. - ttshitn- 
K udo.

A concepção actual do ensino da 
geographia.— G ustavo P.n^e. 

-Àclas das Sessões de junho 
dc 1903 a fevereiro de 1904.

X -Bibliographia.
XI Noticiário social.

XII - Lista dos donativos.
-- A magnífica revista de Arthur 

Goulart c Francisco Gaspar, A N ova  
C rus, completou o seu primeiro anno 
de existência, publicando uma primo­
rosa edição, com a capa impressa 
artisticamente a cores c com escolhi­
da collaboração em prosa e em verso.

Na l.a pagina rende homenagem ao 
inditoso poeta Saturnino de Meirelles

Acoorde mystic;o e divino,
Mlirniiirio lânguido de preço,

E ’ como um som azul e b ra n c ', hiir|ia e 
( vioiino,

A tua voz que uie adormece.

O olhar azul, o olhar cclcste ,
Tem lal doçura e tal uncçSo,

Que d'nma auroda scrapliiua le  vesie 
Como 0 esplendor duma».\ssumpç5o.^

E o teu cabollo, ouro tostado,
Tão liso e louro sobro a testa,

■J‘raz o tou rosto de madoiia oniinoldur.ido 
Xum by«:ui'iiio lialo de festa.

Qiio direi eu que mais o.\alie 
Essa figura ospiritual,

Oh minha santa illiimiiiada a ouro e *»s- 
f malte

Xum livi-o iV' H oras - medieval V

.\vi%Majia ! E ' esic  o griio  
Kin (lue o« metis versos se oomlHiisam, 

Quando to vejo  o o tou olhar, sempr« 
j bomdito,

C ii sobre mini como uma beiigam .. .

ANTONIO FRl.fÓ

O nosso archivo

OS m u n icíp io s

Recebemos um folheto com as razõeS 
de nppcllação apresentadas ao Tribu" 
nal de justiça, por parte do appellante, 
major Feliciano Luiz de Oliveira Gesar, 
na acção cm que este contende, no 
fôro e comarca de Pirassununga, com 
Monteiro de Barros & G.

Firmam-nas os advogados desta 
capital, drs. João Fleury, Couto dc 
Magalhães e Carlos de Camargo To- 
loniony.

— Também recebemos as razões de 
primeira instancla por parte de Attilio 
Campi, na acção que propoz contra a 
Gamara Municipal de Santa Rita do 
Passa Quatro, apresentadas por seu 
advogado sr. Carlos de Queiroz, que 
nesse trabalho revela vastos conheci­
mentos dc Direitc,

Deu entrada no nosso archivo o 
livro dc versos T revos e Crystaes^ 
do sr. José do Amaral.

Vamos Icl-o, limitando-nos por hoje 
a agradecer a seu auctor o exemplar 
que nos oííereccu.

— Temos sobre a mesa um elegante 
folheto, com vários discursos proferi­
dos pelo dr. Velloso de Castro, antigo 
magistrado e actualmcnte com escripto- 
rio de advocacia em Cajurú.

No proximo numero falaremos delle.

Santo s
O sr. Joseph A. Taylor deixou de 

ser representante do A lbu m  Imperia^  
nesta cidade c ainda não prestou suas 
contas, apesar dos nossos reiterados 
pedidos. Como esse cavalheiro não 
nos forneceu até hoje a lista dos as­
signantes que angariou, pedimos ás 
pessoas que lhe pagaram a importân­
cia da âssignatiira que nos mandem 
dizel-o, afim dc lhes ser feita regular­
mente a remessa da revista.

Campinas
Falleccu no dia 12, inesporadamente, 

a exma. sra. d. Ercilia Soares, espo­
sa do .sr. Favorino Soares e cunhada 
dos srs. drs. Araujo Mascarenhas, Ál­
varo Miller, Raul Bicudo e Azurem 
da Costa.

Pertencia a finada a respeitável fa­
mília campineira e, senhora de grandes 
virtudes, sua morte foi gcralmente 
sentida.

Apresentamos nossas ccndolencias 
á cxma. familia enlutada.

S. Manoel
Já  Cbtava na machina o nosso ulti­

mo numero, quando soubemos do de­
creto demittindo o delegado de policia 
de S. Manoel. Mas netn por isso. ao 
que parece, melhoraram as cousas 
nesta cidade : — dias depois, um tele- 
gramma expedido á imprensa noticiava 
que 0 destacamento local havia atirado 
e morto um indivíduo.

I3ividc;n-se as opiniões : — dizem 
un.s que a victima era typo perigoso 
e havia resistido, armado, á ordem de 
prisão : outros, ao contrario, aíUrmam 
que a policia, para consummar o cri­
me, preparara contra a victima urna 
verdadeira cilada.

Seja como for, a verdade é que a 
força policial ccmmellcu um assassi­
nato ; só cm processo regular é que 
poderão ser apuradas devidamente as 
responsabilidades e só o Jury c qu> 
poderá apreciar os motivos deic.'-mi- 
nantes do crime, para condemnar ou 
absolver os implicados.

Farão isto as auctoridades ?
Prcvavclmente, não; iião será nem 

sequer instaurado inquérito e mais um 
liom ic id io  leg a l  será inscripto nas 
paginas negras da nossa policia.

Desgraçadâniente. não é de hoje o 
precedente. Todos nos lembramos ain­
da das caçadas que se fizeram nes 
sertões, dos criminosos mortos pelas 
escoltas policiaes, sem que as aucto- 
ridades e as praças da força publica 
respondessem a processo.

Com 0 caso de S. Manoel vai dar- 
se, provavelmente, a mesma cousa.

XV Sorte Grande
A Loteria da Esperança vendeu neste

Estado mais uma sorte grande de....
25:000^000 no dia 12, que coube ao 
bilhete n. 61.510, e foi vendido em 
Campinas pelos srs. A. Ribeiro & C.a, 
bem como toda a dezena, completando 
com esta a décima quinta sorte gran­
de que a Loteria da Esperança distri­
buiu em S. Paulo em dou.s mezes, na 
importância approximada de 600:0005?- 

Chamamos a altençào dos leitores 
para a grande loteria de São João, 
cuja extracção será feita cm quatro 
sorteios, na importância de 145:000S- 
Convém 1er o annuncio da nossa ul­
tima pagina.
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0  Album Imperial piibli- 
ca-se regularmente nos dias 5 
e 20 de cada inez, trazendo 
no mininio dezeseis paginas 
de texto.

REFORMAS
MELHORAMENTOS

Secção de Modas. AUmm 
de auíographos. -■ Para cor­
respondermos á grande accei- 
tação t]oe em toda parte vai 
tendo 0 Album Imperial, -- a 
ponto de se exgottar comple­
tamente a edição do l.'̂  nu­
mero e restarem poucos exem­
plares dos números subsequen­
tes, — resolvemos melhorar 
consideravelmente a nossa re­
vista, tanto na parte propria­
mente do texto, como no Sup- 
pLemento.

Já  no presente numero inau­
guramos uma s e c ç ã o , Hx- 
Inmgeiro, ornada de finas 
autotvpias; do proximo numero 
cm deante, o Album Imperial 
trará uma secção de modas 
femininas e masculinas, enri­
quecidas de gravuras, para a 
qual 0 respectivo redactor apr(>- 
veitará das revistas extrangei- 
ras 0 quefòr mais interessante. 
Inauguraremos também uma 
secção que — estamos certos
— vai despertar grande inte­
resse no nosso meio literário:
— AUmm de autograph os, na 
qual reproduziremos autogra- 
phos dos mais festejados es- 
criptores brasileiros e extran- 
geiros, acompanhados do re­
trato dos respectivos auctores.

Inauguraremos o Album de 
auíographos com uma carta 
dirigida por Machado de .\ssis 
ao nosso director, e a seguir 
daremos autographos de todos 
os membros da Academia Bra­
sileira de Letras.

Com 0 retrato de S . A. o Príncipe 
D. Antonio, o /Ubinn  terminou, no 
ultimo numero, a publicação dos re­
tratos da Fâmilia Imperial do Brasil, 
reservando para a primeira opportu- 
nidade a homenagem que dedicará a 
outros illustres descendentes do Im­
perador Sr. D. Pedro II.

Com 0 retrato de José da Costa 
Carvalho, Maro.uez de Mont'Alegre, 
inaugura hoje a nossa revista a nu­
merosa e brilhante galeria dos homens 
illustres do Brasil, que se distinguiram 
na politica. nas letras, nas sciencias, 
nas artes, nas luetas intcllectuaes e 
nos campos de batalha, dando honra 
e brilho ao seu c ao nome da patria.

Não seguirá o A lbum , nesse tra­
balho, ordem chronologica, nem outra 
qualquer classificação mcthodica ; an­
tes, procurará variar quanto possível 
a galeria desses varões illustres, ora 
publicando o retrato de um orador da 
córte dc D. João VI ou de um esta­
dista do primeiro Impcrlo, ora de um 
politico do segundo Império, o dc um 
poeta. 0 de um escriptor, o de um 
militar. Contando com a collaboração 
dos mais festejados cscriptores brasi­
leiros, espera o Albtnu  cumprir o seu 
programma.

sis♦ sis

o  nosso respeitável correligionário 
dr. Eslevani Ribeiro de Souza Rezen­
de, Barão dc Rezende, escreve hoje 
no Á lbum  sobre o Marquez dc Mon- 
t’Alegre e promciteu honrar-nos com 
a sua valiosa collaboração etíectiva.

O sr. Barão de Rezende ha muito 
está arredado da politica; no Império 
íol varias vezes representante da pro­
víncia de S. Paulo cm sua assem- 
bléa, bem cemo na camara temporá­
ria na 16.a legislatura, dissolvida em 
1878. Desde estudante de Direito, tem 
se apulicado ao estudo da historia 
politica do Brasil e ainda não ha 
muito tempo, sob as iniciaes E. R., 
empenhou-se em brilhante polemica, 
na imprensa desta capital, com o sau­
doso dr. Antonio Piza, a proposito da 
heninrdn  ds Francisco Ignacio.

O sr. Barão de Rezende é âuetor 
de apreciáveis trabalhos historico-po- 
liticos, como, entre outros, os estudos 
que publicou em 1862 sobre o partido 
conservador (volume de 160 paginas

in-8.0) ;  e sobre a revolução de 1842 
em S. Paulo, publicados em 1868 
(volume dc 110 pags. in-8.o). Escre­
veu lambem a obra em seis volumes 
( 1879-80) E siu d os  h islorico-po!U i‘ 
C O S , oceupando-se, nos tres primeiros, 
d'/Í5 r e fo n n as  cou stitu cion aes;  no 
4.0, dos i^reiim iuares d a  n ossa  in- 
ilcpauieucia p o l i i ic n ;  no 5.o, da 
A ccfam açào  do  Sr. D. P edro  /. im ­
p era d o r  do  B ra sil, o M inisferio dc 
1 S2 2 -1 S J )  e n p o lilica  d o s  A m lra- 
d a s ;  no 6.0, finalmente, d'Os A ndra- 
das. Ainda escreveu, sob o titulo — 
Qiicsino constitu cion al — u;n opús­
culo sobre a camara reformadora e 0 
senado, e é auctor, também, de uma 
M on or ia  relativa á via de communi- 
cação entre a província de Matto-Gros- 
so e o litloral, além de outros tra­
balhos.

RABISCOS
O i:ieu caríssimo amigo Leoncio 

Curgcl publicou ii:na G enealogia  do 
sr. Campos Salles que vai levantando 
grande celeuma na imprensa indígena, 
no vasto arraial dos nossos críticos.

Referindo-se a esse trabalho, icm se 
dividido a imprensa cm 1res campos 
diversos, que poderei classificar assim:

1 .0- O dos jornalistas que, em as­
sumpto bibliographico, se limitam ao 
vulgaríssimo «Recebemos e agradece­
mos» dos noticiários ;

2.0— O dos amigos e admiradores 
do sr. Campos Salles, os quacs ap- 
plaudcm sem reservas a obra, orgu­
lhosos por 0 illustre paulista desccn- 
dc.  ̂ cn: linha recta, de Meroveu :

3.0 .-O dos que, ao contrario, ini­
migos ou simples dcsaííectos do gor­
ducho lavrador do Banharão, enten­
dem que o livro é trabalho de mérâ 
phantasia e que 0 sr. Campos Salles 
está longe de ser, gcnealogicamen- 
tc falando, representante de reis dc 
França.

Nem tanto á terra, nem tanto ao mar.
O trabalho do caríssimo Leoncio 

tem, pelo menos, 0 meriío dc ser 0 
resultado de um esforço intellectual 
não pequeno, e num meio como 0 
nosso, cm que pouco se estuda e cm 
que pouco se Ic, livros como esse

merecem alguma cousa mais do que 
0 banalíssimo Recebemos e agrade­
cemos» da nossa imprensa.

A G enealogia, na parte propria­
mente biographica dos reis de França, 
tem aqui e alli seus tantos erros, até 
certo ponto desculpáveis em um tra­
balho em que 0 auctor não pretende 
ensinar historia a ninguém ; a exis­
tência do tronco illustre a que 0 Leon­
cio pretende ligar o sr. Campos Sal­
les é tão remota na historia geral, 
que muita gente ainda hoje a põe em 
duvida : — terá existido mesmo esse 
sr. Meroveu, no anno 400 e tantos da 
éra christã ?

Na incerteza em que se acham, nesse 
ponto, os srs. historiadores, — porque 
não tratam ds deslindar o caso, como 
preliminar da critica ao trabalho do 
Leoncio ?

Longe disso, os Saint Beuve da 
nossa imprensa, como os do C orreio  
d a  M an/iâ, do Rio, referindo-se á 
G enealogia, citaram cm falso 0 pou­
co que leram do trabalho do talentoso 
moço e disseram que 0 seu auctor é 
membro dc «umas tantas sociedades 
scicntiíicas».

O Leoncio é socio correspondente 
da Sociedade de Geographia dc Lis­
boa c um dos membros mais distin- 
ctos do nosso Instituto Hisiorico e 
Geographico, - Ululos a que faz incon­
testavelmente jús, pelo seu mereci­
mento a respeitável sociedade scien- 
liíica dc Portugal abriu-lhe as portas, 
á vista do seu magnifico estudo so­
bre João Ramalho e do seu interes­
sante artigo sobre a guarda de honra 
de D. Pedro I no 7 dc setembro, e 
na Revista  do Instituto Historico c 
Geographico de S. Paulo seu nome 
figura mais de uma vez com brilho, 
subscrevendo trabalhos de valor.

Amigo do Leoncio e seu humilde 
admirador, não posso, entretanto, per­
filhar, cá por certas cousas, sua opi­
nião sobre a G enealogia  do sr. Cam­
pos Salles. Mas nem por isso deixo 
dc reconhecer 0 seu merecimento, mais 
uma vez revelado nessa obra, que, 
digam 0 que disserem, é frueto de 
muito estudo.

F abricio  P ierro t

iii
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SUA EXCELLENCIA
( Impressões da pro vín cia  )

^ T açujelle sabbado, o Cantidiaiio 
tinha quc sahir dos seus habitos.

Fazia annos o director da secreta­
ria do governo, onde elle exercia as 
funeções de amanuense. Sua senhoria 
convidara-o para tomar chá. Ellc, 
quc era, não só o mais calvo, como 
tambem o mais acanhado, o mais 
submisso. 0 mais respeitoso dos íunc- 
cionarios subalternos, de modo algum 
poderia faltar a tão honroso convite.

Portanto, calçou as botinas de 
polimento, enfiou as calças brancas 
irreprehcnsivelmentc engommadas.dcs- 
engavetou, escovou c vestiu a sobre­
casaca dos dias solemnes, poz o 
chapéu alto — quc só a custo Ihc 
entrou na cabeça, por ter estado 
muito tempo fóra de serviço — , e 
quando o sineiro do Carmo bateu a 
primeira badalada das oito. sahiu de 
casa e lá foi, a passos graves e 
medidos, agitando entre os dedos a 
bengalinha de junco.

Ao entrar em casa do seu chefe, o 
Cantidiano encontrou sua senhoria no 
corredor, a ralhar com uns moleques 
da vizinhança que tinham sido attra- 
hidos até á sala de jantar pelo aspecto 
festivo da residência.

Ao ver o seu superior hierarchico, 
0 amanuense tirou o chapéu, que lhe 
deixou na testa um vinco enorme, e 
curvou-se reverentemente, depois da 
classica mesura.

- Seja hem apparecido, sr. Can­
tidiano. Agradeço-lhe nao ter faltado.

E 0 director accrcscentou com ar 
mysterioso :

- Já sabe da grande novidade ?
O amanuense arqueou os lábios, 

num sorriso interrogativo.
— O sr. presidente quiz causar-me 

uma surpreza : dignou-sc vir tomar 
chá commigo ! . . .

Sua cxcellencia o sr. presidente 
está ahi ? . . .

E s tá ; soube que hoje era o dia 
do meu anniversario natalicio c quiz 
honrar a minha casa com a sua 
presença.

Nesse caso vossa senhoria ha 
de permiltir quc me retire.. .

Porque, sr. Cantidiano?
- Sou um simples amanuense... 

não posso hombrear com o presidente 
da província.. .

-- Não, senhor! isso não! Ora 
essa ! Não se approxime de sua 
excellencia, não Uic dirija a palavra, 
guarde a dístaneiâ conveniente para 
a boa moralidade da administração, 
mas fique. Fique e divirta-se.

-- Então acha vossa senhoria que 
não incorrerei' no desagrado de sua 
excellencia ?

— Ora essa, sr. Cantidiano! O 
senhor está em minha casa e o sr. 
presidente é muito boa pessoa.

O Cantidiano entrou c, como o 
presidente, um homem alegre, solteiro, 
ainda moço, se achasse na sala de 
visitas, conversando com as senhoras, 
elle deixou-sc ficar na varanda, .sen­
tado a um canto, fumando tranquil- 
lamente, depois de obter do dono da 
casa a necessária licença para accender 
um cigarro.

O presidente aventou a idéa de 
dançar-se, mas não havia piano em 
casa e era muito difficil áquella hora 
improvisar uma orchestra. É verdade 
que sua excellencia podia mandar 
buscar, se quizesse, a musica do 5.o 
batalhão de infantaria; mas para 
que proporcionar ao Cousprvo/íor

matéria para mais um artigo de op- 
posiçâo ?

Uma das moças lembrou que .se jogas­
se 0 P a d re  C ara . A idéa foi enthusias- 
ticamente acolhida. O presidente da 
província que decididamente era
muito dado, muito despido de cerimo­
nias c etiquetas -  foi o primeiro que 
se manifestou :

Apoiado ! Apoiado ! E permittam, 
minhas senhoras, que eu, como pri­
meira auetoridade da província, nomeie 
padre cura alli áquclle senhor.

Bravo ! Bravo !
A filha do dono da casa. uma ra­

pariga de quinze annos, observou 
timidamente :

Papac, porque vocemccô não 
chama aquclle moço que ficou lá na 
varanda ?

— Que moço ? perguntaram diversas 
vozes.

— É o Cantidiano. respondeu o 
dircctor, voltando-sc para sua excellen- 
cia : um empregado da secretaria.. .  
Ficou lá dentro, porque.. .  sim, como 
vossa cxcellencia está presente.. . e 
elle é muito acanhado.. .

Essa agora! disse num ímpeto o 
delegado do governo imperial. Então cu 
sou algum desmancha-prazeres ? . . .

E sua excellencia foi em pessoa á 
varanda:

— Oh! sr. Cantidiano! Sr. Canti­
diano ! Quem é aqui o sr. Cantidiano ?

E reparou numa calva reluzente 
que ia quasi ao chão, graças á cur­
vatura que 0 seu dono dera á re­
spectiva espinha dorsal.

— É o senhor ? Ora faça o obséquio!
E, agarrando na mão tremula e

fria do Cantidiano, Icvou-o até á saia 
de visitas.

— Aqui esta o Cantidiano recla­
mado, minhas senhoras! Vamos ao 
jogo de prendas!

E reparando que o amanuense tre­
mia quc nem varas verdes;

— Meu caro senhor, ponha-se á 
vontade! O presidente ficou lá cm 
palacio; aqui só está o amigo.

O pobre diabo suava por todos os 
poros.

Vamos! Distribuam-se os nomes!
— Eu sou a rosa.
— Eu, o cravo.
— Eu, a angélica.
— Eu, a sempre-viva.
— Dona Fifina, a senhora é a 

madresilva ; sabe porque ?
— Sei, e a senhora é o amor-per­

feito. . . entende ?
— N ão! 0 amor-perfeito tinha eu 

escolhido.
Finalmente, depois de grande dis­

cussão, os nomes foram todos com­
binados.

O Cantidiano ficou sendo a papoula.
Principiou o jogo :

Indo 0 padre-cura passear, em 
casa do jasmim foi descançar.

Mentes tu. respondeu o presiden­
te, que crâ 0 jasmim.

Onde estavas tu ?
£ua excellencia olhou para o Can­

tidiano c, só de máu, respondeu:
Em casa da papoula.

O Cantidiano remexeu-se na cadei­
ra cm quc estava sentado.

— Responda !
'  Responda ou pague prenda !

Vamos, sr. Cantidiano ! disse 
a meia voz, muito serio, o dircctor. 
Responda: Mentes tu.

O Cantidiano levantou-se, sorriu, 
dobrou a espinha numa mesura e 
disse:

— Vossa excellencia faltou á ver­
dade. . .

A r th u r  A zevedo

Soiivír. «I» liiijieritdoi-

O ultimo soneto do sr. D. Pedro II. 
escripto no Brasil, tão bello em seus 
alevantados conceitos e de feição e 
envergadura positivamente camonea- 
nas, foi. não traduzido, mas paraphra- 
seado por distincto poeta írancez, 
literato bem conhecido em Paris. 

Daremos o original c a paraphrase :

-X5o maldigo o rigor da iníqua sorte, 
For mais atroz quo s?ja  e som piedade, 
Arrancamlo-me o liirono e a majge.stado, 
Quando a dous passos fió estou dã morte.

Do jogo das paixííes minha alma forte 
Cotiheee bem a triste  realidade,
Fois se agora nos dá felieidado 
Amaniiã tira o bem, que nos conforto.

Mas a dòr quc excrucia e que m altrata,
A dòr cruel que o animo deplora,
Quo fere  o coraçào e quasi o mata,

L v êr da tnáo fugir, á extrem a hora,
A mesma bocea li m ijoira e ingrata 
Que tantos beijos neila pôz outr’ora.»

Eis a paraphrase :

« Je  ne vous maudis p.as, rigueurs d’un 
destin sombre.

Malgré votre in justice et votre impiété, 
Vous m’arrachez du trône et dosa m ajesté, 
Au déclin de mes jou rs dont la mort sait 

le nom bre!

Depuis longtemps, hélas! devant mes 
yeux s ’eticojiibre

L'am as des passions, pauvre réalité,
Dos éternels serm ents, île fi<lélité 
D’aujourd’hui, car domain sur eux s ’é ten ­

dra l’om bre!

Mais il est un tourm ent, sem blable à l’a ­
gonie

Qui brise, alarm e, c tre in t une âme, crucifie, 
E l dans mon sein réside une affreuse 

rancœur,

C’est de voir se bâter, fuyant la tyrannie 
D’hier, le courtisan—suprêm e félonie! 
Qui em brassait mes mains, les pressait 

sur son cœur.^

FA I.L E C 1MEVTOS

Deu-se nesta capital, a 6 do cor­
rente, o passamento do dr. Ignacio Pe­
reira da Rocha, conceituado clinico e 
senador estadual.

Filho de Emilio José Fernandes e de 
d. Escolástica Joscphina Pereira, nas­
ceu a 1.0 de novembro de 1853, em 
Jacarchy, c, conciuidos os preparató­
rios, seguiu para a Europa, matricu- 
lando-sc na Universidade de Bruxel- 
las. onde se diplomou em sciencias e 
letras, em pharmacia e, finalmente, em 
medicina, em 1882. Distinguiu-se tan­
to nos estudos, que lhe foi conferido 
o prêmio de viagem e pratica nos hos- 
pitaes, -honra que pela primeira vez a 
Universidade concedia a um extran- 
geiro.

Regressando ao Brasil, fixou resi­
dência em Sorocaba e, depois de ha- 
bi)ltar-se perante a Faculdade de Me­
dicina do Rio, abriu consultorio naqucl- 
la cidade c alli se casou, em 1885. com 
a exma. sra d. Maria Alice Braga da 
Rocha, filha do dr. Ferreira Braga, len­
do, desse consorcio, sele filhos.

Transferiu-se cm 1894 para esta ca­
pital, onde desde logo se distinguiu 
como illustrado clinico c habil cirur­
gião. Oceupou vários cargos de repre­
sentação popular c ultímamente tinha 
assento no Senado de S. Paulo.

A’ exma. viuva e filhos e ao seu 
digno genro dr. Gabriel Lessa apresen­
tamos nossas condolências.

Em Campinas falleceu no dia 5

do corrente a exma. sra. d. Gertrudes 
Egydio Pompeu do Amarai, viuva do 
sr. Francisco Pompeu do Amaral, fi­
lha do sr. Francisco Egydio de Souza 
Aranha e de d. Maria Luiza de Souza 
Aranha, mais tarde ViscondessadeCam­
pinas, e irmã do fallecido Marquez de 
Très Rios. Martini Egydio. Baroneza 
de Itapira e Francisco Egydio.

A veneranda senhora, a quem exor- 
navam preciosas qualidades de espiri­
to e de coração, deixou os seguintes 
filhos: srs. Eduardo Pompeu do Ama­
ral, dr. Abelardo Pompeu do A^iaral, 
Anesio Pompeu do Amaral, Raul Pom­
peu do Amaral c as exmas. sras. dd. 
Etelvina Pompeu do Amaral, Thereza 
Pompeu do Amaral c Paulina Pom­
peu do Amaral e os seguintes genros: 
srs. Luciano de Camargo, casado com 
a exma. sra. d. Paulina Pompeu do 
Amaral, c Allrcdo Franco, viuvo da 
exma. sra. d. Maria P. do Amaral.

Nossas condolências á exma. famí­
lia enlutada.

— Falleceu em Mocóca o sr. capi­
tão Joaquim Gonçalves dos Santos Fi­
gueiredo. formado em pharmacia em 
Ouro Preto, vereador da Gamara e um 
dos dircctores do Banco Regional de 
Mocóca. Era neto do Barão de Mon­
te Santo, pc-tcncia á numerosa famí­
lia Figueiredo e era cunhado do dr. 
Rogério Dauntre. estimado capitalista 
em Mocóca e importante commissario 
na praça de Santos.

Nossos pezames.
— Falleceu nest<i capital a exma. 

sra. d. Izabel Pinto, veneranda sogra 
do dr. Capote Valente, provecto advo­
gado do nosso fôro.

Tambem nesta capital, falleceu, 
no dia 4 do corrente, o intelligente e 
applicado preparatoriano sr. Procopio 
de Araujo Carvalho, filho do sr. coro­
nel Cornelio Procopio de Carvalho c 
sobrinho dos srs. coronel João Proco­
pio de Araujo Carvalho e Procopio de 
Araújo Carvalho e cunhado do distin­
cto advogado deste fôro dr. Gabriel 
Ribeiro dos Santos.

Nossas condolências.

Ouvimos dizer que, creado o B.ispa- 
do de Botucatú, será para elle nome­
ado 0 rvrno. conego Reimão, actual- 
mente na Europa.

Consta-nos que para o Bispado de 
Campinas, que será creado proxima­
mente, será nomeado o rvmo. monse­
nhor Benedict© de Souza, actual vi­
gário de Santa Cecília, desta capital.

0  exmo. sr. Bispo Conde D. José 
nomeou governadores do Bispado, na 
sua ausência, as très primeiras digni­
dades do Cabido:—o rvmo. arcediago 
dr. Francisco de Paula Rodrigues, em 
primeiro logar; o rvmo. arcipreste co­
nego Ezechias Galvão da Fontoura, em 
segundo, e o rvmo. chantre monsenhor 
Manoel Vicente da Silva.

Este ultimo ficou com procuração es­
pecial para representar o exmo. sr. Bis­
po na questão com a Provincia Car- 
melitana Fluminense.

A gravura que reproduzimos hoje so­
bre O itumidio ua P raiuha  e o tre­
cho das Paginas escolhidas do pre­
sente numero são do Secttlo X X , ex­
cellente revista fluminense.
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An^iversarios
Fizeram annos:
No dia 3, 0 sr. josé Carlos Macha­

do de Oliveira, conceituado negocian­
te desta praça ;

No dia 4, a senhorita Cecilia Fleu­
ry, filha do dr. João Fleury, provecio 
advogado do nosso fôro ;

No dia 6, 0 sr. capitão Martim Er­
nesto da França Leite, estimado ca­
pitalista residente na Franca :

No dia 7, a exmâ. sra. d. Flavia 
Delam^re, esposa do sr. Lamartine 
Delamare Nogueira da Gama. antigo 
educador e actual director do Gym- 
nasio Nogueira da Gama, de jacarehy ;

No dia 8, a distincts senhorita Ma­
ria das Dores Leite, um dos orna­
mentos da sociedade írancana. filha 
do sr. capitão Martim E. da França 
Leite : e a exma. sra. d. Elisa de 
Toledo, virtuosa esposa do dr. José 
de Campos Toledo, juiz de direito 
de Ytú ;

No dia 13. 0 sr. Rozendo Galvão, 
professor do Gymnasio Anglo-Brasi- 
leiro ;

No dia 15. a senhorita Maria Ceci­
lia de Quadros, filha do sr. Gauden- 
cio de Quadros ;

No dia 18. 0 nosso illustre collabo- 
rador e intransigente correligionário 
dr. Estevam Leão Bourroul.

— Fazem annos :
No dia 25, o intelligente menino 

Alfredo, filho do dr. Alfredo de Tole­
do e alumno da escola medeio Cae­
tano de Campos ;

No dia 28. o sr. major Arthur Whi- 
tacker Junior, l.o tabellião de Santa 
Rita do' Passa-Quâtro ;

No dia 29, a exma. sra. d. Flavia 
de Magalhães Rodrigues, esposa do 
engenheiro sr. Adolpho Rodrigues.

Contracto de casamento

O nosso collega de imprensa e 
apreciado literato Heraclite Viotti con- 
tractou casamento, em Caxambu, com 
a distincta senhorita Emilia Brotero 
Abranches, filha do saudoso dr. Fre­
derico Abranches.
Enferma

Está gravemenlc enferma a galante
m.enina Beatriz, filha do dr. Arnaldo 
Cintra.

Desejamos seu breve e completo 
restabelecimento.

Para a Europa

Em carro reservado ligado ao ex­
presso das 7.20, seguiram para San­
tos. a 6 do corrente, e alH embarca­
ram no vapor S^ívoía, com destino á 
Europa, os exmos. srs. Conde D. José 
de Camargo Barros, bispo diocesano 
de S. Paulo, que vai a Roma em vi­
sita fu/ Umina ap osfo loru m , c D. 
José Marcondes Homem de Mello, que 
vai scr sagrado bispo de Belém do 
Pará.

Innumeras pessoas compareceram 
na estação da Luz, entre as quaes 
representantes do clero, de irmanda­
des e associações calhoUcas e da im­
prensa, alumnos e corpo docente do 
Seminário Episcopal, representante da 
presidência de S. Paulo e exmas. fa­
mílias, que foram levar suas despedi­
das ao illustre Conde D. José.

Na estação do Braz embarcou no 
carro especial o exmo. Bispo eleito

do Pará, sendo que alii também se 
agglomeravam na gare innumeros ca­
valheiros e exmas. senhoras, que. á 
partida do trem, ergueram vivas aos 
illustres viajantes, á Egreja e á Reli­
gião Catholica.

Seguiram ate Santos, com suas 
exas.. os srs. exmo. monsenhor Bene- 
dicto dc Souza, vigário de Santa Ce­
cilia, rvmo. padre Cantaluppi, coadju­
tor da parochia do Braz, padre Ma­
noel Vinheta, que embarcou também 
para Roma, como secretario do exmo. 
Conde D. José. dr. Claro Marcondes 
Homem de Mello, dr. Francisco Mar­
condes Homem de Mello, Juvenal Pes­
tana e exma. senhora, Santos Silva, 
representante da Ordem Carmeliíana, 
Saul Silva. representan:e da União 
Catholica Santo Agostinho. Antonio de 
Medeiros, representante da Legião de 
São Pedro, representantes do S ã o  
Ptm Ío  e dr. Couto de Magalhães, di­
rector desta revista.

Na estação dc Santos foram os il­
lustres viajantes alvo de imponente 
recepção, tocando por essa oceasião 
a banda de musica do Corpo de 
Bombeiros.

Os exmos. Bispos dc S. Paulo e 
Pará com a comitiva seguiram a 
pé. da estação á Matriz, onde fizeram 
oração ; em seguida, o exmo. Conde 
D. José dirigiu-se á casa do exmo. 
monsenhor Victor Soledade, vigário da 
parochia. com quem s. exa. almoçou, 
alli recebendo, cepois, a visita das 
principaee aucioridades locaes e de 
crescido numero de amigos. O exmo. 
Bispo do Pará almoçou com o seu 
afilhado rvmo. padre Gasião de Mo­
raes, na aprazivel residência dos 
paes deste, á avenida Conselheiro 
Nebias, 110.

O S a v o ia  só entrou no porto de 
Santos ás 4 horas da tarde c zarpou 
para a Europa, com escala pelo Rio 
de janeiro, ás 9.30 da noite.

k  bordo do Chili, seguiram 
para a Europa o sr. Guilherme Villa- 
res com sua exma. familia e o sr. 
coronel José Paulino Nogueira.

i\» lliu <li‘
0 “ Albuni Imperial „ é en­

contrado á venda na LIVRARIA 
BITTENCOURT, á avenida Pas­
sos, n. 11, onde tanibeni se 
recebem annuncios e assigna- 
fu ra s .

A Princeza D. Izabel enviou o se­
guinte tclcgramma á commissão da 
estatua a José do Patrocínio no Rio 
de Janeiro :

« Agradecendo as congratulações 
pelo anniversarlo do Treze dc Maio, 
faço votos pela prosperidade do ama­
do Brasil.

A memória santa do egregio Patro­
cínio está perpetuada no coração dc 
todos os brasileiros.»

NO PROXIMO NUxMURO

Visconde de Bom Retiro
Jo a q u im  J o s é  d e Cnr'onîho

j J i m e r ,  a i m e r  t o u j o u r s

(ALBERTO DE OLIVEIRA j

Suspendu dans les airs, sous la voûte infinie. 
Vois-tu ce pont immense ? Au delà, c'est le Ciel : 
En deçà, c ’est la Terre, âpre séjour mortel.
Veux-tu savoir son nom ? On l’appelle la Vie.

Pont d'énorme hauteur, d’une horreur qui défie 
L'imagination, jeté par l'Eternel !
— Où donc termine-t-il ? Au but sempiternel 
Où. dans la nuit, tout meurt et tout se vivifie.. .

• Et bien loin, au delà, ces fantômes mouvants ?
•- Des ombres. — El ces cris, et ces longs hurlements?
— Des douleurs. — El, plus haut, ces clartés éternelles ?

C'est le Ciel. — Que faut-il pour enfin arriver 
À ce Ciel si lointain, aux gloires immortelles?
— Aimer, aimer encon . . toujours, toujours aimer !

S. Paul avril 1906.
H ip p o l y t e  P ujol

General H. Caldas
Falleceu no Rio, no dia 9 do cor­

rente, viciimado por uma arterio-scle- 
rose, o general de brigada reformado 
Honorato Cândido Ferreira Caldas, um 
dos 'oravos da guerra do Paraguay.

Natural do Estado do Maranhão, 
onde nasceu a 28 de outubro dc 1842, 
Hojioraio Caldas assentou praça do 
exercito, sendo reconhecido cadete cm 
1859. Depois de ter estudado na Es­
cola Militar, foi promovido a alferes 
em 30 de dezembro dc 1863. Em 1865. 
como tenente em commissão, partiu 
para Montevideo, afim de incorporar- 
se ao exercito em operações no Pa­
raguay.

Durante a campanha, entrou em 
quasi todos os combates e foi succes- 
sivamenle subindo de posto, tendo 
também desempenhado arriscadas com- 
missões.

A sua fé de officio é das mais bri­
lhantes e cheia de louvores á sua 
bravu.-â, intelHgencia e lealdade.

Era um jornalista e polemista vigo­
roso e collaborou em muitos jornaes 
e revistas, tendo também publicado vá­
rios livros.

O general Caldas, que tinha o cur­
so de infantaria, possuía todas as me­
dalhas da campanha do Paraguay.

CURIOSIPAPES
EPICR A M M AS

Lô-sc na G n zdn  de i J s b ò a ,  de 4 
de janeiro dc 1782, o seguinte:

« J. A. C. Branco, desembargador 
da Índia, oito annos chanccller do Rio 
de janeiro, havendo perdido iodos os 
dentes, lendo de edade 72 para 75 
annos, sem fazer remedio algum, lhe 
nasceram outros novos, dos quaes 15 
são já. palpaveis e visíveis, 10 no 
queixo superior e 5 no inferior. »

O desembargador João Alberto Cas- 
tello Branco foi membro do governo 
provisorio que se organisou no Rio de 
Janeiro, depois da morte do conde de 
Bobadella; terminado o tempo dc 
chanceller, embarcou para Lisboa na 
nau dc guerra ò'. S ebastião  e entrou 
para o conselho ultramarino.

Quando apparecia algum motim po­
pular na cidade do Rio de Janeiro, o 
marechal reformado Pereira da Cunha 
expunha á janeila a sua farda, afim 
de evitar, dizia clle, qualquer insulto.

Dizia 0 espirituoso poeta nacional 
Laurindo Rabello:

— Ha muita gente que conhece a 
grammatica. só porque nella vé cscri- 
pta a palavra g ram m a.

Vindo em viagem da Bahia para o 
Rio de Janeiro, notou um sujeito que 
só tinha um dente na frente, o qual, 
depois de ter falado mal de todo 
mundo, perguntou-lhe :

— Então, que me diz o doutor? 
Promptamente lhe respondeu o poeta 
neste improviso:

MoCLc nojo, iiiApira pena,
.\U> iiie»<mo caii!>a do,
Ver morder c*m taiua gcnio 
Um liomem de um dente só

Dedicou o conhecido poeta Grego- 
rio dc Mattos, em Pernambuco, uma 
saiyra ao clero e religiões, mas não 
incluiu nella um padre, por lhe não 
oceorrer e viver este íóra da cidade. 
Dirigiu-se este ingênuo sacerdote á 
casa do poeta, afim de agradecer-lhe 
não 0 te.' mettido na satyra. Pergun­
tou-lhe Gregorio de Mattos o nome c 
onde residia e depois accrescentou: 

Reparou vossa reverendissima na 
poesia num m uiiitudo cavallon un  
que lá vem ?

— Sim, sr., disse o padre,
— Pois alli está vossa reverendis­

sima comprchendido, retorquiu o poeta.

Fez 0 marquez de Paranaguá a um 
commendador o seguinte epigramma:

Xo dificioiiurio írunccz,
Como no teu peito assim,
Cracliat se traduz, escarro,
Placard se traduz pasquim.

Dr. M oreira  de A zevedo

A nossa revista
A aííluencia de matéria obrigou-nos, 

á ultima hora. a retirar da paginação 
diversos artigos de collaboração e 
noticias.



RUA MARECHAL DEODORO, N. 29SALA DAS EXTRACÇOES DA LOTERIA ESPERANÇA EM NICTHEROY

Todos dcvem dar preferencia a csta Loteria, que se extrai diariamente cm Nictheroy, unica que se 
effcctvia pelo systcnia de cs|)lieras e urnas moveis. 'Fodos os seus prêmios são pagos pelos agentes 
geracs neste Estado, sem desconto algum. E ’ a que melhores vantagens offcrcce ao publico. .

(*« Mlh têm sido pagos em prêmios pela Loteria Esperança, sem dever nada a ninguém.
Chamamos a attençào para os magnificos planos das loterias diarias e para os proximos c importantes 

planos seguintes ;

L O T E R I A  E S P E R A N Ç A  P A R A  S .  d O A O
145:0008000 em quatro sorteios, sendo;

1.0 sorteio  em 12 de Junho, prêmio m aior 40:00()S ^  2.« sorteio  cm  13 de Ju n h o, prêm io m aior 25 :000$  
3.« sorteio  em 15 de Junho, prêm io m aior 30 :000$  4.<> so rteio  em 16 de Junho, prêm io m aior 50 :000$

Preço do bilhete com direito aos 4 sorteios: inteiro 4$000, meio 2$000. quarto 1$000 
Brevemente publicaremos os planos dos quatro sorteios, pelos quaes íacil é veriiicar-se que nunca no Brasil se extraliiu loteria

alguma que oííereça as vantagens proporcionadas por esta.
Os bilhetes acham-se á venda cm todas as casas, kiosques c cambistas de loterias.

Toda a correspondência deve ser dirigida aos agentes geraes e representantes da tI ’ ife’ "Ir
^  ^  lír  ☆ ☆ lír  i í  <10iU’.\XHIA XAÍÍOXAL LOTEíSSAS »Ob KSTABOS

Amando Rodrigues dos Santos &
2 - Rua do Rosario - 2

Caixa postal, lé6 = Telephone, 1094 = S. PAULO = E n d e r e ç o  t e l e g r . ;  .â M A N G IO





ANNO ALBUM ÍMI>[;R\AL N.

I.I IZ PEDREIRA DO COU'l'O EERRAZ
V 180()K 1)E  IÆ  BOM Iî I<:TTRO

H ii

NTRE os proeminentes e dos mai  ̂
sympathicos vultos, qusm mais ssja 
ou Í0 S S C -0  não conheço, do scenario 
politico do segundo reinado, destaca- 
se cm alto relevo a individualidade 
do Conselheiro Luiz Pedreira do 
Couto Ferraz.

Em sociedade, qual é a nossa, em que a desenvol­
ta maledicência a ninguém, a nada respeita c poupa, 
ao ponto de phantasiar para referir, dir-se-á bem só 
peio pérfido prazer de nivelar no vilipendio, quanto é 
grato relembrar um dos raríssimos nomes, que se in­
sularam em inquebrantável prestigio na vida e guar­
dam-se em venerador silencio depois da morte !...

Desde bem joven, o sr, Luiz Pedreira sempre ex- 
trcmou-sc pelos talento.s, pela indefessa applicação ao 
estudo, pela extraordinaria facilidade com que se abas­
tecia de copiosos conhecimentos.

Por graça, que obteve seu bemcuislo pae, o des­
embargador Pedreira, sem ter a cdade regulamentar 
matriculou-se nos Cursos Jurídicos de S. Paulo, onde 
se bacharelou cm 1838. onde sc doutorou por defesa 
de theses em 1839, asscntando-sc na Congregação de 
seus Lentes cm 1858.

Muito cedo subiu aos Conselhos da Corôa, como 
ministro do Imperso, no famoso Gabinete do illustre 
Visconde, depois Marquez de Paraná ; foi o mais joven 
dos ministros que teve o Império, foi inspector-geral 
da Caixa da Amortisação, foi presidente da província 
do Rio de Janeiro, foi conselheiro d'Estado, senador c 
Grande do Império. Barão e Visconde de Bom Retiro.

Condecorações a ornarem-lhe o peito, nacionacs c 
cxlrangeiras, teve-as muitas : e de vários institutos 
scientiíicos, também nacionaes c cxlrangciros, foi dis­
tinguido com 0 diploma dc Membro llonorario. O sr. 
D. Pedro II e 0 sr. Luiz Pedreira foram, nesse ponto 
particular, os brasileiros mais assignalados pelas sa­
bias associações curopóas. Basta dizer que duas pa­
ginas de livro impresso cm oitavo, com quarenta linhas 
de composição, não dariam espaço para enumeração 
de todos os decorameníos scientificos que enalteciam 
0 nome desse varão, illustre por todos os títulos.

A pasta do império era a pasta política por exccl- 
lencia na grande centralisação do Monarchisme ; cila 
tinha : a magistratura toda do Brasil, a Guarda Nacio­
nal. a nomeação de todas as funeções c cargos da 
administração publica, desde presidente dc provincia 
até inspector de quarteirão, a superintendência municipal, 
a Policia toda do Império, a Instrucção Publica, desde 
a escola elementar até o Magistério Acadêmico e Su­
perior, a Hygiene terrestre e marítima c muitos mais 
serviços que, só tarde depois, affcctos ficaram ao creado 
Ministério da Agricultura, Cotr.rnercio c Obras Publicas.

A actividade raríssima e phenomenal do Conselhei­
ro Luiz Pedreira a tudo acudia, sem deixar surgirem 
tropeços ou delongas nos varies departamentos de seu 
complexo Ministério, antes tendo semore em dia todos

os serviços e todos os papéis dependentes de sua at- 
tenção, ao ponto de só deixar as pastas todas vasias, 
sem um papel em transito, quando houve de entregar 
a pasta a seu successor, depois dc demorada perma­
nência no Gâb nete I

E, gerindo por tanto tempo tão extensa e tâo com­
plicada pasta, ainda lhe sobrava tempo para benevo­
lamente acolher intcllcctuaes e artistas, reunir e ouvir 
literatos, organisar concertos em sua residcncia, fre­
quentar associações sem a uma faltar; e por tal íórma 
se houve em tudo, que a mais leve murrnuração não 
0 attingiu jámais, ninguém lhe increpou injustiça, per­
seguição. má vontade, qualquer sentimento pequeno e 
feio ! . . .

As gazetas da opposição, os periódicos caricatu­
ristas, nunca Uveram com que melindral-o; e tudo 
quanto a pesquiza miuda poude descobrir, para cnvol- 
vcl-o no roldão da critica, foi chamar-lhe — fiom cm  
(iasi preíiiilm s, C onselheiro d os  h a u d ó s ! . . .

Nem um epiíheto, nem um adjecUvo, além disso, 
que demais era a expressão da verdade.

“ I lo n ieu i d a s  p res ilh as  sim, que, desde moço 
até morrer, o Visconde invariavelmente usou presilhas 
nas calças, com todo e qualquer vestuário, inda no 
caseiro traj-*, como jámais deixou a calça, sobrccasaca 
e collete dc rnerir.ó preto e sapatos de panno-couro.

“ C onselheiro d os  luw dós  ,,, sim, inda que mal 
chamado fosse, porque outra cousa é o ban do , visto 
como 0 Visconde, também desde moço até morrer, 
nunca deixou de caracolar o cabcllo, do occipicio so­
bre as têmporas.

Com tantas condecorações, com varias grans-crures, 
o Visconde de Bom Retiro rarissimamente as usou, 
e só com 0 fardâo de primeira gala, em solemnidade 
a que não logrou furtar-sc, pois era avesso ás osten­
tações e não comparecia a cortejos. Foi e era, entre­
tanto, 0 maior frequentador talvez dos aposentos Ínti­
mos do Imperador, que o chamava dc continuo, para 
inspirar-se em sua experiencia e seguir a sabedoria de 
seus bons conselhos.

Rctirando-se do Ministério, p. '̂otestou o sr. conse­
lheiro Pedreira nunca mais tomar assento nos Conse­
lhos do Governo ; e, coherence com seu protesto, re­
cusou muitas pastas que lhe foram oíferecidas com 
insistência e negou-se a organisar Gabinetes, vaidosa 
aspiração dos grandes politicos.

Ao proprio Imperador que, uma vez ao menos por 
mim sabida, procurou persuadil-o a acceitar uma Pre­
sidência de Conselho, respondeu elle : " S ou  d ed icado  
e s in cero  a m ig o  dc V. M., qne de m im  d ispõe p a ra  
Indo qu an to  è ou f o r  d e seu serv iço  e. a g r a d o /  só  
ihe peço  n ão  iem brar-se  d e m im  p a r a  ia !  m ister, 
p o is , na co ilisâo , eü preferiria perder sua amizade
A TOMAR AINDA UMA PASTA DE M iX ISTR O  ! . . .  »

E tantos a queriam, mesmo com o preço de hu­
milhações, processo por que muitos a alcançaram.

O Visconde era um patriota sincero e devotadíssi­
mo amigo pessoal do Imperador, a quem nunca explo-
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rou para si ou para os seus, elle que tudo podia, para 
quern tudo iacil seria conseguir.

Famílias houve no Império com dotações enormís­
simas. em irritante evidencia, para as quacs pequeno 
e insatisfactorio era sempre o bolo, não obstante rece­
bessem do Thesouro Nacional mensaes fortunas; não 
as declinarei eu.

O sr. de Bom Retiro, porem, nunca teve filhos 
para acommodar e dotar. Eram seus parentes proximos :

1.0 — O irmão dr. João Pedreira do Couto Ferraz,
q-.ie nunca passou de secretario do Supremo 
Tribunal de Justiça, cargo que serve ainda;

2.0 O cunhado Pedro Augusto Pires de Figueiredo, 
official de marinha reformado em baixa patente, 
que morreu com um emprego subalterno da 
Alíandega;

3.0 — O cunhado conselheiro José Antonio de Maga­
lhães Castro, magistrado, que subiu lentamente, 
esperando a vez, depois de peregrinar pelos 
sertões :

4.0 — O cunhado dr. F.-ancisco Ignacio Ferreira, que
morreu como official da Secretaria da Agricul­
tura ;

5 .0  _O cunhado dr. Manuel Jesuino Ferreira, que
morreu como director dc uma das secções da 
Secretaria do Império, onde galgou posto a 
posto.

Nenhum desses homens era condecorado, nenhum 
foi presidente de província, nenhum teve propinas, ne­
nhum foi sequer deputado g e r a l ! . . .

E 0 que para ellcs não conseguiria o Visconde, se 
tal pretendesse ou quizesse ? . . .

Não tendo filhos, nem legilimos. que morreu sol­
teiro, nem naluracs, que íoi de uma vida transparcnlc, 
0 Visconde, por ser Grande do Império, requereu, como 
de seu direito era, o fôro do moços fidalgos para seus 
sobrinhos Pedro Netto Pedreira Pires de Figueiredo. 
Francisco Maria Pedreira Ferreira. José Antonio Pe­
dreira de Magalhães Castro, João Pedreira do Couto 
Ferraz Junior. José Luiz de Bulhões Pedreira e João 
Gonçalves Pedreira Ferreira, o que íoi, que não podia 
deixar de ser concedido.

Publicado auc íoi o decrete, o sr. Joss Antonio 
Pedreira ce Magalhães Castre, sem consultar sequer a 
seus paes, em um esto da mocidade, lançou pelo J o r ­
n a l d o  Conunercio  um pequeno artigo, que se lia :

«■ U k a  carta  de fidalgo

« Fui surprchendido com a inclusão de meu nome 
em uma lista de agraciados com o fôro de fidalgo. 
Não pedi e não acceito, por ser essa distincçao in­
compatível com os meus sentimentos republicanos.»

0  meu amigo e antigo discípulo Magalhães Castro 
era então bem joven.

Ao lermos esse artigo, meu pae, que era seu pa­
drinho, sentindo-se melindrado em sua discipli.na mili­
tar e entranhado monarchismo, mandou immediaiamen- 
te chamâl-o. e exprobava-lhe esse altanado proceder, 
quando entrou o Visconde, que era dc maior assidui­
dade (sem  um dia sequer de falha) cm nossa casa ; 
e, vendo o republicano sobrinho, abraçou-o, dizendo- 
lhe, como fielmeníe conservei até hoje e aqui re­
produzo :

« Muito bem, Zézé. Li seu artigo e apreciei muito 
a sua coherencia. Eu não podia excluil-o. sendo você 
meu sobrinho como os outros. Em política, isto é as­
sim mesmo E meu pae ficou desarmado, sem poder 
proseguir na caUlinaria com que estava doutrinando o 
afilhado.

Magalhães Castro vive; é possível que leia este 
escripto ; é provável mesmo, que me darei solicitude 
em remelter-)h’o ; e elle certo folgará com tal remi­
niscência.

O sr. dc Bom Retiro era da maior tolerância c 
honhomia; c na vida domestica chegava mesmo a 
todas as fraquezas da bondade Cuidava em sua cha- 
cara do Bom Retiro (su a  mais frequente residência), 
no Engenho Novo. sua irmã viuva a exma. sra. D. 
Josephina ; c o Visconde tinha umas escravas velhas, 
umas creoulinhas c o preto Cervasio, seu cocheiro. 
A's creoulinhas o Visconde mandara baptisar. dando- 
lhes nomes de ílôrcs : uma era Mar^^orida, outra 
Sctnprevivaf outra Camélia, etc. : e todas ellas fre­
quentavam a escola publica da freguezia. Isto posto, 
por uma feita o sr. Visconde de Jaguary foi á resi­
dência do sr. de Bem Retiro procural-0 para momen­
toso assumpto, não o encontrando, infelizmente, como 
lh'o annunciou uma dessas espevitadas creoulinhas. 0 
Visconde dc Jaguary. deixando recado e querendo dei- 
xal-o seguro, disse á creoulinha : Co/no se chama
Vocf\ que en quero dizer ao Visconde com quem 

fa lid ? ...  ,, ao que de prompto respondeu a negrinha : 
“ Sou uma das flo res  do jardim  do Conselheiro 
Pedreira I ... ,,

Quem conheceu o cr. Souza Ramos, Visconde de 
Jaguary, que era então presidente do Senado^ c poude 
bem apreciar a sisudez c gravicade daquellc grande 
caracter, sentirá a decepção por que então passou o 
eminente estadista.

O iiicidc.nie só provocou um riso franco c jovial 
no bondoso sr. de Bom Retiro.

Foi ccrlamente o Conselheiro Pedreira o homem que 
mais atropelado viveu por preícndenics, pedintes, can­
didatos e requerentes. Todos queriam o sou patrocínio; 
e, centenares de vezes, testemunha cu fui presencial 
da romaria que 0 deixava fatigado c suarento. E elle 
a ninguém dizia não ;  como, porém, nem todos pu­
dessem ficar servidos na pretenção, os não attendidos 
não raro se convertiam em ingratos e diziam que o 
generoso protector mentira na promessa. Refal.saca 
ingratidão !

Contarei um caso. para mais vivo depintar o al­
truísmo, 0 genio agazalhante do meu grande Amigo, 
ao qual. entretanto, nunca em proveito meu oceupei, 
como a nenhum outro dos tantos que com sua nobre 
amizade me hão distinguido.

Cursavamos o segundo anno de Medicina João 
Martins Teixeira (hoje laureado lente de.ssa Faculdade) 
e eu, c, pobres ambos, ambos empregavamos no ma­
gistério o tempo sebrante dos estudos. Eu já  tinha 
nteu tiiuio dc professor; e Martins Teixeira ensinava 
sem elle, contra a prescripção regulamentar. Querendo 
habilitar-se, independente de exame ( a que aliás se 
prestaria com decidida vantagem). Martins Teixeira 
pediu-me o empenho nesse tempo do Barão de Bom 
Retiro. Dei-lh'o por uma carlinha a lapis, escripta 
mesmo nos bancos da escola. Por esse tempo, ainda 
não havia linha de bondes para Engenho Novo, só 
funccionando umas velhas gondolas até Portão Verme­
lho ; e Martins Teixeira, que já era obeso, teve de 
seguir calcante p ed e  desde Portão Vermelho até á 
chacara Bom Retiro, tres bons quartos de legua. Apre­
sentando ao sr. Conselheiro Pedreira o seu requeri­
mento, com , attestados valiosos, disse-lhe o meu emi­
nente Amigo: « hei de exprobar a seu collega o in­
commode inútil que lhe deu ; elle podia amanhã en- 
tregar-me seus papeis, e o senhor seria, como será. 
attendido, sem ter feito esta desagradavel caminhada.)  ̂
Eífeciivamente, no dia seguinte, fui censurado pelo
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meu grande Amigo, que très ou quatro dias depois 
me entregou o titulo de professor de mailiematícas 
elementares, que tanto desejava o meu caro colisga 
Martins Teixeira.

O sr. de Bom Retiro escondia-se. ora no Museu, 
ora em nossa casa, para poder trabalhar nos parece­
res, que lhe cumpria dar como Conselheiro de Êslado, 
nas respostas ás muita.s consultas que recebia do Mi­
nistério da Agricultura. A’s vezes, refugiava-se mesmo 
em uma casinha tosca de um velho pescador na Co­
pacabana, então extensissima e deserta praia, o que 
fez por muito tempo, aló de lá mesmo varrerem-n’o 
os carecedores de seu prestigioso empenho.

O sr. de Bom Retiro era um rios im -
pC-vians. Dava-lhe o Imperador para 16r e annetar mui­
tas das obras, que lhe eram ofícrecidas, nacionaes e 
extrangeiras, algumas das quaes tive eu o prazer e a 
honra de lêr também, por estrema delicadeza de meu 
grande Amigo. O Imperador também, com desusada 

frequência, apparecia de visita na chacara de Bom 
Retiro, ora pela manhã, ora á tarde, ahi aliuocava ou 
jantava ; e com o sr. Pedreira demorava-se cm inti­
mas palestras, nunca divulgadas ou sabidas.

Para comprovar o decidido prestigio politico do 
Visconde e o grande peso que dava o Imperador a 
seus conselhos e pedidos, lembrarei o que passo a 
referir, completamente insabido até hoje.

Do Ministério 16 de .julho, sob a presidência do 
sr. Marquer de Itabcrahy, fizera parte o sr. Conselhei­
ro Joaquim Antão Fernandes Leão, encarregado da 
pasta da Agricultura. O sr. An:âo não foi fo-ir na 
gerencia da sua pasta, desde o dia da entrada para o 
Governo. Ao apresentar-se o Ministério á Camara dos 
Senhores Deputados, o edificio da Camara e o pro- 
prio recinto parhamentar foram litcralmente invadidos 
por compacta massa popular, ávida por ouvir a en- 
cantaõcra palavra de José Bonifacio, que ia responder 
ao discurso-progrânima, justificando a attitude da gran­
de maioria liberal decahida, que rompia em opposição, 
com a situação a que a arrastou a quéda de 3 de 
agosto do sr. senador Zacharias.

Não podia respirar-sc no recinte; todos suavam co* 
piosamcnic no atropelado aperto em que alH se achavam. 
O Ministro da Agricultura, homem ssnguirieo e de 
hábitos patriarchâcs, seníindo-se opprimido bastante 
pelo íardão, pelo calcr e pelo abafamento, fez signal 
a um dos bedeis e disse-lhe : “ tragn-m e um  hom
copo (Vagim, h g o ,  com  asc>ucav. „ O bedel ouviu 
mal, entendeu g rog n e  com  astsucar, e trouxe essa 
beberagem, mesmo bastante carregada de cognac ;  e 
0 Ministro, urgido pela sôde, bebeu-a em très goles, 
só 0 percebendo depois dc esvasiado o copo Dou 
disso presencial testemunho, porque me achava por 
detraz da cadeira do sr. Antão, a quem sempre acom­
panhei como amigo.

Como era natural e de prever, mórmenís em ho­
mem dc grande temperança no referente a bebidas, o 
Ministro dentro em pouco sentiu-se incommodado, e 
ate- retirou-se do recinto para a sala reservada aos 
Ministros.

A Sím tana lU usU ^da, aproveitando o incidente, 
em seu numero immediato, deu um quadro, em que se 
via a caricatura do sr. Antão, cahido sob uma mesa, 
em mangas de camisa, procurando amarrar um gato 
pelo pescoço, e com a legenda seguinte :

« De nhapéu c dudiiclajia,
Calças azues o sapaio,
O Ministro do fomento 
A n m rra  bent o  seu  g a io .»

não repetisse 
incontinente

E dahi por dsante não houve quem 
a aleivosia de ser o sr. Antão dado a 
uso dos alcoclicos.

O sr. Antão tinha um irmão,-- José Torquato Fer­
nandes Leão - , typo esguio, feio e ridiculo, maníaco 
que atropelava a todos com o seu decantado invento 
— V apor a m p h ib io  — para viajar por mar e por 
te.-ra; e queria privilegio, queria prêmios, queria que 
o Governo lhe désse tudo; e para isso incommodava 
a sociedade toda.

E, para não muito alongar-me, direi em synthcsc 
que a desastrada compra das Aguas do Andarahy c a 
questão com o sr. Capanema, dos telegraphos, que 
pela imprensa desacatou cruelmente o Ministro, todos 
esses factos muito abalaram o valimento moral do sr. 
Antão, a oucin no Senado alrozmente zurziu o impie­
doso sr. Zacharias.

Retirando-se do Ministério quando pleiteava sua 
eleição senatoria; por Minas, em lista sextupla. o sr. 
Antão viu-se desamparado pelo Governo, que. com as 
devidas cautelas, se interessaria pela escolha de outro. 
Em resumo, o sr. Antão não seria escolhido senador. 
Sendo, porém. ílle  compadre de meu pac, e agitando- 
sc nesse momento a possibilidade de meu casamento 
nessa famdia, os de nossa casa pedimos a intervenção 
do eminente sr. de Bom Retiro, que tudo obteve do 
Imperador.

Vive ainda o sr. general Fernandes Leão, filho do 
finado sen<ador mineiro, que dará, se necessário, seu 
testemunho ao referido.

Outro facto importante que me oceorre referir é o 
das increpações feitas ca tribuna do Sena-o pelo ve- 
hemente sr. Zacharias, contra a administração" militar 
do nobre Duque de Caxias, na guerra do Paraguay. 
Essa discussão tornou-se incandescente e escabrosa; 
e\ no seu período intensivo, interveiu o sr. dc Bom 
Retiro, que não era frequentador da tribuna, dando o 
golpe final á questão, depois de um succulento discur­
so de ties horas excedidas.

Avio fr c q u m ta v a  a  frihm tn, disse eu. cumprindo 
acerescentar: tendo comtudo para ella todas as apti­
dões e todos os requisitos. Não era. nunca foi um 
orador fogoso ; era sim uin verdadeiro orador parla­
mentar. calmo, reflecíido, grave, de palavra facK e 
fluente, que elle manejava com segurança, sem jámais 
dar praça aos devaneios da estafada rhetorica.

Emquanto viveu o sr. Pedreira, nunca o Imperador 
0 dispensou em suas viagens.

Circumsíancia por certo beni pouco conhecida é a 
que ora reveio - dc dever-se á intervenção, solicitada 
ou espontânea, do sr. Pedreira a solução pacifica de 
muitas das nossas accidentadas crises políticas. Gran­
de e sincero patriota era esse hom.em, que nunca fez 
política extremada, nem para si, nem para os seus, 
nem para seu proprio partido. Garanto que o vi 
muitas vezes trabalhando em proveito dos Liberaes, 
sendo elle Conservador; isso até mesmo no tocante á 
obtenção de empregos. Por traz do reposteiro. junto 
ao Imperador, estava sempre a influencia benefica c 
patriótica desse nobre c immenso coração brasileiro, á 
beira de cujo leito mortuário eu vi o Imperador debu­
lhar-se em pranto c em soluços, depois de beijar-lhe 
a ronte e muito afagar-lhe as gélidas mãos.

Na nossa Legislação dous monumentos ha que 
atravessaram os tempos como assiduos testemunhos 
dc todos os progrcdimeijtos, sem que os ferisse o pru­
rido de remodelar: o decreto n. 737. do sr. Eusebio dc 
Queiroz, e o decreto n. 1331-A, do sr. Luiz Pedreira ; 
aquelle para a justiça, e este para a Instrucçâo.



Muitas c valiosissimas obras, de publica utilidade, 
hão dc perpetuamente rememorar o nome do illustre 
brasileiro, que tem a gloria impolluía dc-não figurar 
cm acontecimento algum de triste evocação.

Podem sobre o seu nome pretender fazer espirito de 
máu gosto ; ninguém, porém, eu desafio, dclle dirá um 
façio, um acto, uma phrase que denote sequer um co­
ração irado, um momento de má vontade, uma vacil- 
lação em praticar só o bem. um dcsíallecimento de 
patriotismo, direi até uma poliüquice !

O Sr. D. Pedro 11, ao vêl-o morto. exclam?u com 
voz magoada : ■ éra um puro ! ; e, de facto, o Vis­
conde dc Bom Retiro foi uiii puro.

Levando-se o seu nome ás paginas de honra do 
A ihuín íiu pcrid l, oxalá vcjamol-o dahi reflectir por

todo 0 Brasil, como vibrante proclamação a todos 
quantos amam esta patria, a todos quantos tôm o 
honroso encargo de servil-a, embora, ao emigrarem da 
vida, não deixem por inventario, como Luiz Pedreira 
do Couto Ferraz, uma pesada pobreza, para deixarem 
como elle um nome que enche dc lustre e fulgor um 
grande periodo da nossa historia política.

Avaré maio de 1906.

Luiz Pedreira do Couto Ferraz
ViSCONDIi DR BOM RETIRO

*

; ILHO'do desembargador Luiz Pedreira 
do Couto F'e'raz e d. GuHhermina 
Amelia Correia Pedreira, nasceu na 
cidade do Rio de Janeiro a 7 de maio 
de 1818 e falleceu a 12 de agosto de 
188Ó, sendo gentil-hemem da imperial 

_______________  camara. doutor em Direito pela Fa­
culdade de S. paulo, professor jubilado da mesma Fa­
culdade. desembargador honorário, senador pela pro­
víncia dc Rio de Janeiro, do conselho do Imperador, 
conselheiro de Estado, commissario oo governo impe­
rial junto ao___________^®s Meninos Cegos, presidente
do Instituto Historíco e Geographico Brasileiro e do 
Instituto Fluminense de Agricultura, vics-presider.te da 
Associação Protcctora da Infancia Desvalida, membro 
de varias associações nacionaes e extrangeiras. official 
da ordem da Rosa c da do Cruzeiro, grã-cruz da or­
dem de Christo co Brasil e da dc Portugal, grã-cruz 
da ordem portugueza dc Nossa Senhora da Conceição 
de Villa Viçosa, da ordem franccza da Legião de 
Honra, da ordem austríaca de Lccpoldo, da ordem 
italiana de S. Mauricio e S. Lázaro c da ordem dina- 
marqueza do Danebrog. Acs treze annos. prompto dc 
todos os preparatórios para o curso jurídico, não po­
dendo matricular-se nesse curso, por lhe faltar a edade 
legal, estudou varias matérias que não eram exigidas 
e, apenas doutorado, foi nomeado, na edade de 21 
anr.es e depois dc respectivo concurso, lente substitu­
to da Faculdade, apresenlando-sc a esse concurso por 
convite de varíos mestres. Eleito deputado á assem- 
bléa da província do Rio de janeiro em 1845, foi 
nesse anno presidir a do Espírito-Santo, que o elegeu 
seu representante na 9.a c 11.a legislaturas e depois 
senador do Império. Fez parte do gabinete ce 6 de 
setembro de 1853, oceupando a pasta do Império até 
1856. Exerceu ainda outros cargos, como o de inspe- 
ctor-geral da Caixa ds Aniortisação, em que se apo­
sentou em 1877; acompanhou SS. MM. II. ao norte 
do Império, em 1858, e á Europa, em 1871, como 
veador da Imperatriz, *e aos Estados-Unidos, em 1876, 
como camarista do Imperador. Foi elle quem assignou 
o contracto da primeira via-ferrea que se construiu 
no Brasil c celebrou depois os contractos das estradas

Do D iceion ario  liih liu g ru p h ico  H’ranileirOf cie 
Sncrnmc-nto Bl:ike.

de feiTo da Bahia, de Pernambuco e de S. Paulo, e 
nos cargos de administração prestou serviços ao paiz 
que 0 collocam er.tre cs primeiros benemeritos da pa­
tria. O Imperador, que lhe c.-a sinceramente afíeiçoado, 
foi visital-o no seu leito dc agonia, demorando junto a 
ôlje quatro horas, e, ao retirar-se, disse com lagrimas: 
« é a ccr.scicncia mais pura que tenho conhecido. »

Dcllc só conheço, além ce vários relatórios, os se­
guintes trabalhos :

Re.lüiorio apresentando á as.semb!éa geral legisla­
tiva na segunda sessão da nona legislatura pelo mi­
nistro c sccreíario dc Estado dos Negocios do Império 
eíc. Rio. de Janeiro, 1854, in-folio.

R ddtúrio  apresentado ao ministro e secretario de 
Estado dos Negocios do Império pelo encarregado do 
governo imperial ce inspeccionar as colcnias da pro­
víncia de Santa Catharina. Rio de Janeiro, 1859. in-felio.

O Im pério  do  .fíra s il  na Exposição de 1867 cm 
Paris. Rio ce Janeiro, 1867, in-8.e Precede ao cata­
logo dos objectos enviados para essa Exposição uma 
noticia sobre o Brasil, acompanhada da nova carta 
chorcgraphica do Império do Brasil, redigida pelo ba­
charel P. T. Xavier de Brito. Esta obra foi traduzida 
e publicada em ir.glez, em allemâo e em franesz, sen­
do a traducção feita por S. Alteza o Conde d’Eu, c 
consta que o Imperador collabcrou também, ao menos 
na revisão da obra.

O Unpi’vio do  na Exposição Universal dc
Vienna d’Austria, em 1874. Rio de Janeiro, 1874, in-8.o

R eh iior io  sobre a pretendida enxertia da canna de 
assucar, apresentado por uma commissão nomeada pelo 
Imperial Instituto Fluminense de Agricultura. Rio de 
Janeiro, 1876. 25 pags. iri-4.^— E ’ escripto com o dr. 
Nicolau Joaquim Moreira e dr. Carlos Glas, em com­
missão do Imperial Instituto de Agricultura.

l)ií>ctí(:são do veto de graças : discurso que pro­
nunciou no Senado, na sessão de 2 dc agosto ce 1869. 
Rio de Janeiro, 1869, 65 pags. in-8.o -  Teve nova edição 
em 1871, 75 pags. in-8.'‘

R efó rm a  eleitoral: discurso pronunciado no Sena­
do, na sessão de 22 de outubro dc 1880. Rio de Ja­
neiro, 1880, in-8.0
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CARl'AS DE FRANCA

A niorte c os funeraes dc Ü. Pedro II

P ar is , 12 de dszcmbro de 1891 

(  Conclusão )

Dc brssileiros foram-mc dados estes nomes, com a 
prevenção de que não era possivel organisar uma lisla 
completa; conde de Aljczur, visconde e viscondessa 
de Cavalcanti, Mile, Cavalcanti, conselheiro Gaspar Sil­
veira Marlins, sua senhora e filha, conselheiro Couto 
de Magalh.ães, marechal visconde da Penha, viscondes­
sa da Penha e D. Eugenia da Penha, conde e con­
dessa de Carapcbús, conde e condessa de Motta Mala, 
barão e baror.eza de Penedo, barão e baroneza dc 
Muritiba, conde e condessa de Nova-Friburgo, conde 
de Villeneuve, conde de Nioac, visconde de Torres, 
Mme. e Mile. Lima e Silva, barão e baroneza da Es­
trella, barão de Albuquerque, Eduardo Prado, F. Picot, 
João de Souza Dant.as e sua senhora, condessa de 
Monteiro dc Barros, Hermano Ramos, sua senhora e 
filhas, viscondessa de Araguaya, Mme. de Barrandiar,an 
(da familia Cavalcanti dc Albuquerque), baroneza de 
Theresopolis, Miles. Teixeira Leite, viuva Silva Cou- 
tinhe, visconde e viscondessa de Santa-Victoria, D. 
Alzira Amorim, Padua Fleury, barão de Guamá e fa­
milia, baroneza de Villa Bella. A. de Sequeira, senhora 
e filhos, Godofredo de Escragnollc Taunay, A. C. da 
Silva Telles, sua senhora e cunhada, Carlos Silvei­
ra Martins, J. L. Cansansão dc Sinimbú, Silva Couti- 
nho. Sebastião Pinto Bandeira Guimarães e senhora, 
Paulo Prado, AhVedo Rocha c senhora, Fernando C,a- 
vaicant: de Albuquerque, Cândido Guimarães. Pandiá 
Calogeras e senhora, Carlos de Almeida, major Gama 
Costa, de grande uniforme (um brasileiro informou-me 
que este official servira era um batalhão de voluntá­
rios durante a guerra do Paraguay, e tora ha mezes 
deportado do Pará, por motivos politicos), Eduardo Fer­
reira Cardoso e senhora, Theotonio de Brito, Mme. Pe­
reira da Silva, barão c baroneza dc S. Joaquim, Mme. 
Sizenando Nabuco. Argollo Ferrão (redactor do Brésil), 
bmão c baroneza dc Maia Honteiro, Dr. Marques de 
Sá. D. Maria Antonia de Bulhões Ribeiro, barão c ba­
roneza de lt,ajubá. D. Maria Julia Marques de Sá, Mme. 
Andrade Pinto. Mme. C. A. de Miranda Jordão, baro­
neza de Ir.ohan. visconde dc Benevente, baroneza de 
Guanabara, Eugenio Tourinho, visconde e viscondessa 
de Saboia, Leopoldo de Lima e Silva, Pedro Chermont 
de Miranda. D. Izabel Porciuncula. A. Klingclhôefer c 
familia, barão e baroneza de Nioac, Alberto Fialho, 
Domicio da Gama. engenheiro Augusto Teixeira, d ! 
Laura Faro de Araujo, Alfredo de Amorim, engenheiro 
Antonio C. Saraiva, R. da Silva Paranhos, João da 
Conceição Rocha e senhora, João Luiz Tavares Guer­
ra e familia, Mme. Gonçalves da Cunha, Mme. Braga 
Guimarães, Luiz de Souza Aranha, Mme. Arthur Napo- 
leão, Eduardo Valim, Francisco Alvares da Silva Cam­
pos, Dr. Paula (mestre dos filhes da Princeza D. Iza- 
bel), capitão-tenente Napoleão Levei, Luciano Valeni. 
Franco de Sá, l.o tenente Francisco Topin e senhora 
Diogo Campbell, Dr. Silvio de Sá Valle, conde de Ara­
guaya, Francisco Alves Leite, J. J. Gonçalves, José Vi­
cente dc Souza, Cesario Porto, José Joaquim Moreira 
e outros.

A colonia portugueza de Paris esteve representada 
por muitos dos seus mais distinctos .membros, entre os

quaes indicaram-me os srs. Eça de Queiroz, conde e 
condessa de Tovar, o dr. Figueiredo Magalhães, o vis­
conde de Azevedo Ferreira, Camillo de Moraes e Gas­
par da Silva. Muitos extrangeiros de out.'-as nacionali­
dades, que residiram no Brasil, como o sr. Alexandre 
Wagner, estiveram presentes.

Os reporters que emproguei informaram-me também 
que varias corporações c sociedades no Brasil tele- 
grapharam, fazendo-se representar nos funeraes, mas 
que alguns desses telegrammas chegaram na vespera, 
quando nlo havia tempo para dar aviso e reunir os 
membros das commissoes nomeadas. Sei eue o vis­
conde de Cavalcanti foi um dos representantes da As­
sociação Commercial do Rio de Janeiro, que o Insti­
tuto Historico e Geographico do Brasil nomeou uma 
commissão. composta do barão dc Penedo, conde de 
Motta Maia e barão do Rio Branco, e que os advoga­
dos do Rio dc Janeiro mandaram depositar uma corõa 
no tumulo do grande brasileiro que «foi garantia da 
liberdade civil na patria e symbolo de grandeza moral 
no século-). Sei mais que o Jo rn a l  ão  Comnícrcio, 
do Rio do Janeiro, se fez representar pelos srs. Eduar­
do Prado e F. Picot, que a redacção do B ras il teve 
representantes seus e que os do J o r n a l  rio B ras il 
foram os srs. João Dantas e Hugues Le Roux.

Apenas a Princeza Imperial D. Izabel chegou e 
tomou assento, teve começo a cerimônia religiosa.

Monsenhor Le Rebours, assistido de numeroso clero, 
celebrou então a missa cantada, e, concluida esta. Sua 
Eminência o Cardeal Richard, arcebispo de Paris,’ des­
cendo do sólio, deu as absolvições finaes e a ultima 
bençani.

Os excellentes cantores e músicos da fdagdalena 
dirigidos pelo mostre de capella Gabriel Fauré (acgrejà 
da Magdalena é famosa pela sua musica), tinham sido 
reforçados com artistas do theatro da Grande Opera, 
Théodore Dubois, o conhecido compositor e professor 
de harmonia no Conservatorio, manejou o grande or- 
gam, fazendo ouvir duas marchas fúnebres. Os canto­
res e a orchestra executaram o K y r k  de Beethowcn, o 
Sancíus de Théodore Dubois, o A^nns D ei de Che­
rubini e 0 Libera-m e dc Gabriel Fauré,

A' 1 hora c 25 minutos se concluiram estas solsm- 
nes exéquias, cujo começo fôra annur.ciado ao meio- 
dia por uma salva dos celebres canhoes-trophéos da 
esplanada dos Inválidos.

O catxão, tirado do cacafalco, e precedido por seis 
mestres de cerimônia, com calções de seda, capas, fio- 
rete e chapéus armados, foi levado ao coche funèbre.

Apenas assomou no portico monumental da Magda­
lena. ouviu-se um toque de clarim, e logo as vozes de 
—porlez  arm es e—présentes armes.

Os tambores e cornetas fizeram ouvir a m archa  
lenta, e, logo depois, uma das bandas de musica exe­
cutou a M archa fú n ebre dc Chopin. Emquanto as 
tropas apresentavam armas, as bandeiras, como era de 
rigor, conservaram-se abatidas.

A’ 1 1[2 0 prestito poz-se em movimento. A chuva 
tinha de todo cessado, mas o céu continuava encoberto 
e o sombrio e invernoso do dia augmentava a profun­
da tristeza desses funeraes na terra do exilio.

Seguraram nos cordões do esquife, até á ponte da 
Concordia, os ex-conselheiros dc Estado visconde de 
Cavalcanti, Gaspar Silveira Martins, Dr. José da Silva 
Costa e general Couto de Magalhães, os camaristas 
marechal visconde da Penha, conde do Nioac, conde 
de Carapebús, barão de Penedo, barão de Muritiba, 
conde de Nova-Friburgo, barão da Estrella, conde dé 
Motta Maia, dedicado medico e amigo do Imperador, e 
O conde de Villeneuve.

6 —
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Da ponte da Concordia cm deante, por decisão da 
Princcza, os cordões foram confiados a iodos os bra­
sileiros que acompanhavam a pé o feretro, e que até 
á estação se foram revezando do caminho de ferro de 
Orléans.

O presíito seguiu pela rua Royale, praça e ponte 
da Concordia, boulevard Saint-Germain, caes Saint- 
Bernard, praça Walhubert e caes d'Austerlitz, na se­
guinte ordem :

Um esquadrão da guarda republicana, precedido de 
batedores que traziam cm punho os seus revolvers ;

Uma companhia dc guardas da paz (antigamente 
«Sergents de ville»);

Um esquadrão do 3.o regimento dc couraceiros (co­
ronel Poulot) ;

Uma companhia do 36.o regimento de infanteria (co­
ronel de Pellieux), com a bandeira desse regimento.

As bandas de cornetas, tambores e musicas desses 
regimentos ;

O general do brigada de Saint Julien, com o seu 
estado-maior

Um batalhão do 39.o regimento de infanteria de 
Unha (coronel BoureKy) ;

Uir. batalhão do 76 .û de infanteria (coronel Dclbos);
Um esquadrão de 3.o regimento de couraceiros ;
O general de brigada Madelor, com o seu estado- 

maior ; um batalhão do 36.o de infanteria. corn as 
armas em funeral, marchando a um de fundo, c for­
mando assim duas compridas alas e dentro das quacs 
ficavam todas as carruagens de uito.

Dentro cessas alas dc infanteria :
Um mestre de cerimônias, acompanhado dos seus 

auxiliares, todes ce capa s calções ;
Dous coches dc luto, puxados por quatro cavallos. 

conduzindo o vigário da Magdalena s oiurcs sacer­
dotes :

Um mestre cc cerimônias e auxiliares ;
Dous grandes carros, que seguiam emparelhados e 

eram duas montanhas de flores, cada urn celles ouxa- 
dos por seis cavallos caparazonados o conduzidos por 
outros tantos lacaios a pé :

O < Ordonnâlsur de Ia ville» (commissario superior 
da municipalidade, que preside aos grandes funeraes) e 
0 seu sequito ;

O coche fúnebre acima descripeo (o caixão ia co­
berto pela antiga bandeira do Brasil e sobre elle via- 
sc apenas uma coroa de perpetuas, que Mr. Egerton, 
encarregado dos négocies da Inglaterra, deposilára por 
ordem da rainha Victoria) :

Tres mestres de cerimônias seguidos dc vários offi- 
ciacs de capa, levando sobre coxins de velludo as con­
decorações do morto ;

A deputação do Instituto de França, outra dos pro­
fessores CO Museu de Histoira Natural c um grupo 
de brasileiros que iam revezar-se na guarda des cor­
dões do esquiíe, (alguns carregadores levavam dous 
immenses ram.os de uma palmeira do Brasil, aos quaes 
estava presa larga fita roxa com as palavras—Le Mu­
seum d’Histoire Naturelle) ;

Dous ccches de luto puxados por quatro cavallos, 
conduzindo a princeza D. Izabeî. o conde d'Eu, seus 
filhos c O Principe D. Pzdro Augusto ;

A carruagem do presidente da Republica Franceza, 
com 0 general Brugòre e très officiaes da casa militar 
do presidente;

Logo atraz, muitas pessoas a pé, homens e se­
nhoras :

Uns vinte coches de luto, a dous cavallos, condu­
zindo principes parentes, cavalheiros e damas do sé­
quito do Imperador e dos Principes : numerosas car­

ruagens de ministros de estado ou scus representantes, 
do corpo diplomático e de muitos dos convidados;

O general dc divisão Pallouc de Saint-Mars, corn o 
seu estado-maior;

Um batalhão do 31.o regimento de infanteria de li­
nha (coronel G a-ct);

Outro do 117.0 de linha (coronel Chaumont) ;
Ouirp do 115.0 de linha (coronel Godarde) ;
Um do 124.0 de linha (coronel Guasco) ;
Um do 130.O de linha (coronel Goulon) ;
Duas baterias do 22.o $ do 31.” regimentos de arti­

lharia a cavâllo ;
Dous esquadrões do 6.o regimento de couraceiros 

(coronel Marquez Thibau t de la Rochethulon) ;
Um esquadrão de guardas de paz.
No grupo que seguia a pé. logo atraz do coche fú­

nebre, attrahira tedos os oUiarcs um preto de cabellos 
inteiraniente brancos, correctamente vestido ce casaca, 
e que caminhava isolado na frente da primeira linha. 
Disseram-mc que reside em Paris e que em sua moci­
dade fôra criado do Imperador. Também chamavam 
muito a alicnção o brilhante capacete do Principe 
Orloff, addido militar russo, os uniformes dc dous 
officiaes ccssacos e oa alainares e medalhas de cam­
panha do major brasileiro Gama Co.sta, antigo voluntário 
do Paraguay. Eram esses os únicos ofíiciaes exlrangei- 
ros que acompanhavam a pé. Os outros addidos mi­
litares. assim como os crnbaixaccres, ministros e se­
cretários, Unham tomado as suas carruagens.

Os bordados verdes dos uniformes do Instituto ap- 
pareciam a caca passo no nume.-oso sequito.

Na rua .Royale, alguns populares, reconhecendo o 
uniforme do Principe Crloíí e dos cossaces. soltaram 
0 grito ca moda — Vive la Russie I -  Mas foi esse o 
unico incidente em icco c longo írajccto de quasi seis 
kilometros, sendo summarnente respeitosa e syrnpathi- 
ca a attitude dos trezentos mil, ou mais, parisienses e 
extrangeiros que formaram alas c sc descobriram á 
passagem do grande brasileiro.

C photographe Paul Nadar tomou a vista da praça 
da Concordia nc moenento em que o coche fúnebre 
passava, mas o local não foi bem escolhido, poroue a 
objectiva apenas podia apanhar pequeno espaço. ’ Me­
lhor posição teria side o peristylo da camara dos ds- 
putades, donde a vista domina a ponte e praça da 
Concordia e toda a rua Royale aíé á Magdalena.

Em todo 0 percurso estavam as janelias e os lar­
gos passeios cas ruas apinhados dc povo. Todas as 
elevações eram aproveitadas. Via-se immensa gente 
nos terraços do jardim das Tulherias, nos bordos dos 
tanques da praça da Concordia, nas muralhas dos 
cáes, nos bancos de ferro e nas arvores do boulevard 
Saint-Germain, eir, escadas de mão encostadas ás pa­
redes, nas almofadas dos carros de praça e nos leja- 
dilhos dos omnibus. Em Paris não é perrr.íttido atra­
vessar um prestito fúnebre, e este, com as tropas que 
0 precediam e seguiam, occupava quasi todo o com­
primento do boulevard Saint-Germain, que tem mais 
de tres kilometros. Ficaram, por isso. retidos innume- 
ros vehiculos nos pontos de encontro das ruas trans- 
versaes de mais transito, como as do Bac. Saint-Pères, 
Bonaparte, Rennes, Tournon c boulevard Saint-Michel. 
O correspondente do D af/y  disse corn razào
que a affluencia de povo parecia tâo grande corto 
nos funeraes dc Victor Hugo.

A escadaria monumental da camara dos deputados 
estava coberta dc espectadores, pela maior parte de­
putados que haviam deixado a sala das sessões; c 
foi impressive e solcmne o aspecto desse ajnphitheatro 
de quinhentos oa seiscentos homens, cujos chapéus se
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^  abaixaram ao mesmo tempo. Pelas vizinhanças do
' boulcva.'d Saint-Michel até á praça Maubert, era a mo­

cidade das escolas que prepondcrava na multidão. 
Dabi em deanto, até ao Jardim das Plantas e á esta­
ção de Orléans, o publico compunha-se principalmente 
de pequenos negociantes e operários.

I O coche (unebre deteve-se na esquina da rua Sau-
I vage, junto á entrada do grande pateo das Messageries,

na estação de Orléans, e os membros da familia, os re­
presentantes do presidente Carnot, dos ministros c do 

i Instituto de França, os membros do corpo diplomático 
I e muitos dos convidados agruparam-se nesse logar. pa- 
I ra esperar as ultimas continências militares,

A Princeza D, Izabel collocou-se na frente, tendo 
a seu lado o Conde d'Eu e o Principe D. Pedro de 
Alcantara, seu filho mais velho.

As tropas que haviam precedido o feretro já  tinham 
tomado posição cm frente ao boulevard de ia Gare. As 
outras atravessaram a ponte de Austerlitz, seguiram o 
cáes de la Rapee e voltaran: á margem esquerda pela 

I ponte de Bercy, .'■eunindo-se ás da vanguarda.
I Até então tinham caminhado lentamente, como é
, de estylo aqui, nos funeraes. Agora desfilavam em 

marena acccierada, quasi ao passo de carga, com todo 
o garbo militar, ao soit, das musicas marciaes e do 
rufar dos tambores, misturado aos toques das cornetas 

I e dos clarins. Passaram primeiro os oito batalhões de 
i infanteria, depois a artilharia, e por ultimo a cavailaria 
I da guarda republicana e os couraceiros. Os generaes 

e os coronéis dirigiam com as espadas a ultima sau- 
 ̂ daçãe ao morto, as bandeiras abatiam-se ao passar, c 

cada vez que passava uma bandeira, todas as cabeças 
SC descobriam.

O general Pollone de Saint-Vlars tinha-se collo- 
cado a pequena distancia do coche fúnebre, junco á 
muralha co cáes. Quande, ás 4 horas e um quarto, 
terminou a marcha cm continência de todas as tropas

o seu cstaüo-maior.. lez com a espada o cumprimento 
militar ao morto c ici fazel-o á Princeza, antes de ir 
de novo pôr-se á frente da divisão, que pouco antes 
dispersou, mandando que cada corpo voltasse aos seus 
quartéis.

O coche fúnebre penetrou eníão no pateo das Mes­
sageries, onde um vagão estava armado em capella 
ardente. O caixão foi ahi collocado, e, depois das pre-

i-aijii, us pessoas presentes apresentaram os seus res­
peitos á Princeza e aos Príncipes.

A Princeza pediu ao general Bruzi.' ê que dissesse 
ao presidente Carnot quanto ella ficava penhorada 
pelas demonstrações publicas de aoreço a seu pae o 
pelos testemunhos de apreço cue clía recebera do go­
verno. Essas ccciârações foram repetidas nc dia se­
guinte ao ministro dos negocies extrangeiros peio 
barão do Penedo, que recebeu ca Princeza esse en­
cargo, e o T em ps  e outras folhas minisíeriaes oublica- 
ram a seguinte noticia:

« A Condessa d*Eu fez apresentar ao governo fran- 
cez a expressão dos seus agradecimentos pelo brilho

cercou as exequias do Imperador dode que elle 
Brasil».

Os representantes do presidente Carnot e dos mi­
nistros estiveram na estação até ao ultimo momento, 
assim como o ministro porluguez, conselheiro Emygdio 
Navarro.

O sr. Daubrée, do Instituto, tinha escripto um dis­
curso. mas a Princeza pediu-lhe que não o lesse, por­
que outras pessoas poderiam querer falar e cila não 
desejava manifestações. O discurso será lido na próxi­
ma sessão da Academia das Sciencias.

Esqueci dizer em seu logar que, no dia 7, essa 
Academia levantou a sessão em signal de pezar, se 
bem que não costumasse fazel-o por oceasião da mor­
te dos seus membros extrangeiros. O presidente, Du- 
chartre, pronunciou então palavras muito sentidas.

A’s 7 1(2 da noite o trem especial que devia con­
duzir a Lisboa o corpo de D. Pedro 11 estava alinhado 
no cáes da sahida. Compunha*se de vários vagões- 
leitos. de tres saiões, um vagão-capella, dous íourgons 
de flores e oul.-os de bagagem.

A essa hora ainda chegavam coróas de flôres.
O Conde d’Eu agradeceu ao sr. Heurteau. director 

da Companhia de Orlóans, e aos membros do conse­
lho de administração as exccllcntes disposições que 
tinham tomado.

Achavam-se na estação, além da Princeza de Join­
ville e do velho duque de Nemours, uns trezentos 
brasileiros e írahcezes.

A’s 8 cm ponto, partiu o comboio, seguindo nelle a 
Princeza D. Izabel, o Conde d’Eu, os Príncipes D. Pe­
dro de Alcantara, do Grão-Pará e D. Pedro Augusto 
de Saxe, a baroneza de Mu.ntiba, d. Eugenia da Fon­
seca (filha do marechal viscende da Penha), o vis­
conde de Cavalcanti, o conselheiro SÜva Costa, os 
condes de Aljczur e de Moita Maia, os bardes de Mu- 
ritiba e de Estrella, o secretario da legação portugueza 
em Paris (conde de Azevedo da Silva) e os srs. dr. 
José Paranaguá, cr. João de Souza Dantas dr. Gedo- 
frsdo do Escragnolle Taunay, dr. Paulo Prado. dr. 
Cansansão de Sinimbu, Sebastião Guimarães, Alf.-edo 
Rocha, barão de Nioac, Pandiá Calogeras, barão de 
Ma:a Monteiro, barão de S. Joaquim, quatro padres e 
0 director da empreza funcraria Bornil, com o pessoal 
necessário.

O príncipe Albercht da Prussia, seguido de nume­
roso sequilo. passou por Paris no dia 10. para ir re­
presentar seu irmão, o imperador da Allemanha, nos 
íunsracs cm Lisboa.

Na manhã de 10, o trem imperial entrou no terri­
tório hespanhol; no dia 11 chegou a Madrid e hoje a 
Lisboa, sendo recolhido o corpo do grande Imperador 
a egre;a de S. Vicente de Fóra. em que descançam os 
restos dos seus antepassados c os da Imperatriz D. 
Thereza Christina.

Por toda parte, segundo os telegrammas, recebeu 
0 illustre brasileiro as mesmas honras ofíiciaes c de­
monstrações publicas de respeito que lhe foram tri­
butadas cm França.

F erdinand Hex
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Álbum
o  Album Imperial publi- 

ca-sc regularmcnle nos dias 5 
e 20 dc cada niez, trazendo 
no minimo dezxseis paginas 
de texto.

O presente numero do Album 
Imperial contém vinte paginas.

I Deixou a redacção desta re­
vista 0 sr. M. líittencourt .Ju­
nior. terceirannista de Direito, 
que desde o primeiro numero 
nos prestou o concurso de sua 
intelligencia e dedicação, como 
redactor-secretario do Album 
Imperial.

O nosso prezado cx-compa- 
nlieiro retirou-se no dia 24 do 
proximo mez findo para 15ello 
Horizonte, em cuja Academia 
vai proseguir nos estudos.

Desejamos-llie todas as fe­
licidades.

Esta revista, como dc costu­
me, foi publicada pontualmen- 
te no dia 20 do mez proximo 
findo.

Rm consequência, porém, da 
grève dos operários da Pau­
lista e Mügyana, o ultimo nu­
mero não foi remettido com a 
habitual pontualidade aos as­
signantes das localidades ser­
vidas por aquellas estradas de 
ferro. _

Conforme prometteramos. 
inauguramos hoje o Aihum 
de autoffnip/ios, com o fac- 
simUe de uma carta de iVla- 
chado de Assis e o retrato do 
illustre presidente da .Acade­
mia Brasileira de Letras.

Quanto á anmmciada secçào 
de modas, não tendo ficado

promptos a tempo os cHchés 
que a devem illustrar. deixa­
mos de dal-a no presente nu­
mero.

Este numero do Album hnpes ial é 
dedicado á memória do Visconde de 
Bom Retiro, cujo retrato estampa na 
pagina de honra, reproduzido da /?<’- 
pís/u  do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brasileiro { supplemento ao to­
mo LI ).

O respectivo artigo biographico é 
da penna do dr. Joaquim José de 
Carvalho, conceituado clinico eni Ava- 
ré e particular amigo do Visconde de 
Bom Retiro. A ninguém melhor do 
que elle podiamos, pois, commetter a 
incumbência de escrever sobre o il­
lustre brasileiro.

Não é. nem póde ser um nome 
desconhecido o do nosso festejado 
collaborador.

O dr. Joaquim Josó de Carvalho 
nasceu no Rio de Janeiro, a 23 de 
março de 1850. c doutorou-sc alli em 
medicina. Quando ainda estudante, 
prestou relevantes serviços á popula­
ção fluminense, por oceasião da epi­
demia de febre amarella dc 1870, e, 
logo depois de formado, embarcou para 
Buenos-Aires, onde entao reinava essa 
epidemia, e alli foi um dos medicos 
que mais trabalharam na dcbellação 
do mal. Regressando ao Brasil, clini­
cou em Ivfinas-Gcraes, de 1872 a 
1874. e, voltando neste ultimo anno 
para o Rio, dedicou-se ao magistério, 
já em diversos collegios, já como 
professor publico de grammatica por- 
lugueza. Em 1883. fundou um colle- 
gio no Rio dc Janeiro e aciualmente 
reside na cidade do Avaré. neste Es­
tado, onde clinica o onde vive cerca­
do de grande consideração e estima, 
Escriptor de variada e profunda eru­
dição, é auctor de muitas obras 
apreciáveis, que vein enumeradas no 
D icciom irio dc Sacramento Blake, 
vol. IV, pag. 161. Collaborou muito 
tempo na imprensa fluminense e ain­
da hoje, quando sua trabalhosa clini­
ca lhe deixa algumas horas, aprovei­
ta-as no estudo e na composição 
principalmente de trabalhos philoso- 
phicos, dos quaes ainda ha pouco 
tivemos uma brilhante prova :io livro 
A Vida e Dissertatio circa auimœ  
uniîiram.

RABISCOS

\  R epublica  aboliu as condecora­
ções que havia no Império,— as 

do Cruzeiro, de Aviz, de Christo, da 
Rosa e outras com que na Monarchia 
se galardoavam os serviços prestados 
á pairia.

Aboliu-as, por serem contrarias á 
cgualdade propria do regimen politico 
inaugurado em 89. c, para provar que 
aquella palavra não é uma palavra 
van, instituiu o termo cidadão  na sua 
accepção mais ampla, para tratamen­
to geral entre os indivíduos, qualquer 
que seja a condição social destes.

Por isso, logo depois do 15 de no­
vembro, 0 meu sapateiro chamava-me 
« Cidadão Fabricio » e eu me vinga­
va dizendo ao s a h a d o v  das nossas 
finanças: «Cidadão Campos Salles».

Em França, nos dias terrivels da 
Revolução, os criados eram dom esti­
cas ;  mas, passada a onda jacobina, 
voltaram a ser simples c humildes 
•>arcous, da mesma forma que no 
Brasil já devem estar convencidos os 
senhores republicanos de que não é 
possível chamar indistlnctamcnte ci­
d a d ão  a um ministro e a um en­
graxate.

Quanto ás condecorações, que a Con­
stituição republicana aboliu no Brasil, 
é ocioso lembrar que a França, apon­
tada como modelo de democracia, as 
mantém ainda hoje, sob todas as 
formas e feitios, desde as palmas da 
Academia até á Legião dc Honra. que. 
como toda gente sabe, foi instituída 
por Napoleão 1.

Mas no Brasil a Republica aboliu 
os crach ás  só na letra expressa do 
seu pacto fundamental : não ha a
ordem de Aviz, não ha a do Cruzei­
ro, mas existe a das medalhas mili­
tares creadas pelo sr. Campos Salles, 
que dessa vez. como dc outras mui- 
iras, deu um salto mortal por cima 
da Constituição.

E o mais engraçado de tudo é que, 
depois dessas medalhas para o exer­
cito e para a armada, o governo co­
gita na eveação dc outra série de 
medalhas.. .  para a Guarda Nacional.

Parece pilhéria, mas não é : — o 
governo vai condecorar doravante a 
Guarda Nacional. Mas dessa milícia 
0 que conhecemos são apenas officiaes.

na maior parte coronéis commandantes 
de batalhões que não existem. Que 
serviços têm prestado ou poderão 
prestar esses senhores, na qualidade 
de guardas-nacionaes e de ordem a 
justificar a distineção ? Debalde o 
perguntaremos. Nem se allégué que, 
na revolta de 93. officiaes dessa mi­
lícia empunharam armas em defesa 
da Legalidade. Voluntários acadêmicos 
e outros patriotas fizeram-no também 
e ninguém se lembrou de crear para 
elles medalhas honorificas.

E ’ melhor que o governo reforme 
de uma vez a Constituição e, em lo- 
gar dessa patacoada dc medalhas, 
restaure as condecorações.

F abricio P ierrot

o  nosso archivo
Deu entrada no nosso archivo o 

AuHuario d e M iuas-O eraes, para 
1906, organisado pelo íncançavel es­
criptor Nelson de Senna.

E' um livro volumoso, cuidadosa­
mente impresso e muito interessante 
em todas as secções do texto : es­
tatística, chorographia, finanças, va­
riedades, biographias c literatura.

Quanto aos d ichés, deixam muito 
a desejar e não recommendam, nem 
0 artista que os íez, nem o impres­
sor que os imprimiu.

O A m /u ario  oceupa-se desenvolvi- 
dâinente do vizinho Estado, tratando 
do seu commercio, da sua lavoura, 
das suas industrias, das suas riquezas, 
emfim, c póde por isso prestar bons 
serviços de propaganda do opulento 
Estado brasileiro.

Que 0 seu distincto organisador não 
esmoreça no louvável emprehendímen- 
to que tomou sobre os hombros, pro- 
seguindo na publicação do A m tuario.

jornaes e revistas
Iniciou seu 5." anno de existência 

O C/ariuí, que nos deu uma edição 
magnifica, com os retratos de Fran­
cisco Romero, seu director. Dutra No­
gueira, redactor, Paulino de Almeida, 
critico, Ferreira dc Carvalho. Andreli- 
no Assis. Julio dos Santos Junior, 
Bento Botelho Caldas c Raphael Maz- 
za, collaboradore.s.

Na M usa íwidia, de Bittencourt 
Junior, sahiu errado o 2.o verso da 
ultima quádra, que- parece—deve ser 
lido assim :

Dí? noivado é uma lolicc
Desejamos que O C larim , que in­

contestavelmente é uin bom periodico 
literário, festeje ainda muitos anniver­
saries.
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lima aia da Imperatriz
Da (k iz e ta  de N o iic ia s :
«A boa velhinha agora cm novembro 

vai completar oitenta annos.
E ’ uma figura alta, alva. de uns 

olhos castanhos pensativos» cabellos 
brancos, rosto enrugado c um doce 
sorriso que faz bem á gente.

Alguém que aconhecia nol-amostrou.
Vimol-a uma vez na egrejada Can­

delaria. pela Quaresma.
Aquellâ foi aia da Imperatriz.

Nesse momento ella ia toda de 
preto, sahindo, muito curvada, por 
entre as columnas da egreja. Encon- 
iramol-a depois, numa casa á rua do 
Cattete. A boa velhinha chama-se 
Joanna Maria de Alcantara, a d. Joan- 
ninha, corno todo o mundo a conhece.

Todas as manhas, apesar de seus 
oitenta annos, sai com a sua irmã 
pouco mais moça para ouvir a missa 
e só voltam, sempre as duas, mais 
tarde, para fazer o almoço.

D. Joanninha é dc descendcncia 
moura. O seu pae nasceu em Argel. 
D. João V! fel-o baplisar com o nome 
de Joâo Pedro de Alcantara e irouxe-o 
para cá cm 1806. Aqui casou e íeve 
proie. D. Joanninha é a filha mais ve­
lha. Nasceu aqui, no largo da Carioca, 
numa casa que pertencia á Ordem da 
Penitencia.

No seu quarto, á rua do Cattete, a 
pobre velha recebeu-nos com aquclle 
seu bom sorriso, muito amavel. boa 
velhinha.

Não tem a memória bem segura, 
disse-nos: — as datas íogem-lhc e 
falham, a recordação do passado já  
não tem a mesma nitidez de outros 
ternpos. Ella vive fechada na sua sau­
dade. na sua velhice, procurando es­
quecer o passado. Não vale a pena 
recordal-o, — oils foi tão bom, tão 
feliz, tão cheiü de alegrias, c agora a 
vida está tão dura e tão triste...

— Eu até procuro esquecer...
Quando lhe perguntamos se era muito

amiga da Imperatriz, ella teve um cla­
rão na doçura dos olhos:

Eu ? Muito. Fui até quem bolou 
a vela na mãe, á hora da morte.

-  Trabalhou muito tempo com a 
Princeza ?

Trabalhei ao lado delia vinte e 
nove annos. Fui aia vinte c nove an­
nos. Foi à época mais feliz ca minha 
vida...

Duas lagrimas encheram-lhe os olhos, 
ficou alguns minutos calada, de cabeça 
basxa, e depois ergueu a fronte, mur­
murando :

Era uma santa. A Imperatriz era 
uma santa. Passei vinte c nove annos 
a seu lado e nunca tive uma queixa, 
nunca me disse uma cousinha assim.

E começou a contar scenas da Quin­
ta da Boa Vista, a vida intima dos 
monarchas, a serena vida burgueza 
das magestades brasileiras. A Impera­
triz levantava-se pela manhã, ás 7. As 
suas duas aias, d. Joanninha e Leo- 
nilha Esponzcl, vinham pentsal-a e 
vestil-a. A tod e fie  da Imperatriz pó- 
dc-se dizer que era ella propria quem 
fazia. As aias só serviam para lhe 
trazer esta ou aquella peça dc roupa.
A Imperatriz vesiia-se.

Nunca, nunca ella nos entregou 
0 pé para calçar. Nós a penteavamos, 
ageitavamos as roupas, pregavamos 
um ou outro alfinete... nada mais. A 
Imperatriz era tão bóa,* que tinha ver­
gonha de ter criados.

A’s 10 horas almoçava-se. A pri­
meira mesa era do imperador e da 
Imperatriz. Havia, porém, mais dous

talheres sobresalcnles. Esses talheres 
eram para a Princeza Izabel e para o 
Conde d’Eu, que dc um momento para 
o outro entravam para almoçar. Depois 
do almoço, a Imperatriz vinha traba­
lhar. Sentava-se e começava a cozer, 
fazer cvoohat e bordados.

— Foi com ella, disse, que eu apren­
di a bordar. A Imperatriz ensinava-mc 
como se eu fosse sua filha. E que 
paciência!...

Quasi sempre quando a Imperatriz 
estava a trabalhar, D. Pedro II appâ- 
rccia. Sentava-se c punha-se a conver­
sar. Trazia quasi sempre um livro e 
ha alto para a mulher ouvir.

A’s 4 horas da tarde Jantâva-se. 
Havia tres mesas : a do Imperador e 
da Imperatriz, a dos semanarios e a 
dos particulares.

O chá era iníallivelmente á noite. 
Para a Imperatriz vinha o chá numa 

grande bandeija de prata. Ella tomava 
e mandava depois para as aias.

Nesse tempo nós viviamos felizes. 
Eu morava cm quatro aposentos enor­
mes, passando bem. Mesmo porque lá 
nunca se maltratou pessoa alguma. 
Elles eram tão delicados, tão bens, 
que aié para os criados o Imperador, 
quando queria alguma cousa, dizia 

ftWOV.
A Imperatriz, quando não fazia tra­

balhos dc agulha, desenhava ou escre­
via cartas para a Eurepa, para as 
suas parentas.

— Era uma santa mulher. No dia 
dc seus annos, 14 de março, ella dis­
tribuía presentes por todos nós. Fazia 
tamoem presentes no dia dos annos 
do Imperador e na quarta-feira dc 
Trevas.

Emfim. os presentes eram tocos os 
dias. A’s vezes vinham da Europa 
peças riquissimas de roupas para D. 
The.-ezaChristina. Ella. na sua simpli­
cidade, detestava o luxo. E, fazia pe­
na, distribuía grande parte ce sua roupa 
pela criadagem.

A phrase era sempre a mesma, a 
phrase da Imperatriz quando dava al­
gum presente a uma das aias :

— Isto é para você nunca se esque­
cer de mim.

U:na santa, exclamou, com os olhos 
molhados. Nós, na Bôa Vista, vivía­
mos num paraiso. Éramos aia no no­
me. Estavamos como cm casa de uma 
mãe. Dizia-se até que nós viviamos 
como princezas.

D. Joanninha conta factos, ás vezes 
truncando as catas. Já  não se lembra 
mais. A memória já  vai falhando.

Com a Imperatriz fez cinco viagens 
na Europa. A ullima foi pela procla­
mação da Republica, e só voltou de 
Portugal quando D. Thereza Christina 
fechou 03 olhos.

- E eila senliu muito a Republica? 
perguntámos.

— Ella ? Coitada I Sofíreu mais que 
todo o mundo. Foi uma magoa cuc 
nunca mais lhe sahiu do coração.

Da proclamação da Republica lem- 
bra-se ainda. Estavam ouvindo a missa 
na matriz dc Petropolis, quando sou­
beram. Recorda-se bem. A Imperatriz 
levaníou-sc c bateu-Ihc nos hombros: 

Vamo-nos embora.
Aqui, no Paço. no dia da quédado 

throno. emquanto D. Maria Thereza 
chorava, o imperador passeava muda- 
menlc, lento, pelo salão, oensando, 
pensando como se um mundo tivesse 
desabado.

— E.̂ a também um santo homem, 
Coitado! Na viagem daqui para a 
Europa...

Na viagem daqui para a Europa, a 
bordo do Aia^ò(7s, D. Pedro pouco

falou. Passava os dias a passear pelo 
navio, silencioso, de cabeça baixa. Até 
as suas barbas parece que ficaram 
mais brancas.

D. Joanninha cita nomes. Faia. com 
grande saudade e estima, de D. Jose- 
phina Fonseca Costa, dama dc honor 
da Imperatriz.

- Uma bôa senhora, com um gênio 
tão manso. Ah, tempo !

D. Joanninlia está hoje paupérrima. 
Com a sua irmã vivenaquelle peque­
no quartinho da casa á'rua do Cat- 
tetc, e a sua velhice não lhe deixa 
mais trabalhar. A irmã lambem está 
velha. Ambas soffrem necessidades.
\ :vem pela grande commiseração de 
gente monarchista. Um dá uma cous^- 
nha. outro dá outra. A princeza Iza- 
bel todos os mczes dá uma pequena 
pensão e é com esse pouco de um 
esse pouco de outro que ella vai gi­
rando pela vida a sua velhice ülumi- 
nada de saudade.

Está doente, pouco enxerga. E na 
immensâ doçura daquelles nensativos 
olhos de Oitenta annos. ha a grande 
tristeza do passado feliz, a infinita 
saudade de um tempo bom que se 
iOj, o lampejo de uma gratidão aus 
não se apaga.

A bòâ velhinha sorri.
A h. Como aquelle tempo era

bom !
E baixa o olhar, embaciado de la­

grimas.
E r,orao a Iir.psratriz era uma 

sar.ta ] .

Batalha de Riachuelo

Opir.ião dc duas importantes folhas 
extrangeiras sobre aquella celebre ba­
talha naval de 1865 :

«A esquadra brasileira mostrou quar.- 
lo pode a bravura alliada á sclcncia 
e á disciplina, e o modo por que ma- 
nobiaram as canhoneiras collocou a 
esquadra do Brasil e a sua oííiciaii- 
dado de par com as marinhas euro- 
péas . .  .» (M oniteur r iiiv erse / .J  

«O Brasil justificou a sua preten- 
Cão a scr considerado a primeira na­
ção da America do Sul e o direito de 
ser dc futuro inscripto entre as gran­
des potências.» (M oru iu g  lleru U i.)

—

0 ensino da Historia
CCNFCREXCtA ÇUS NO CoLLEGiO DlOCE- 

SAxo DE S. J osé, do Rio, effectuou 
0 DR. Carlos de L a s t .

(  Co7H'hísào y

J ^ I S ,  senhores, como o deista e re­
volucionário do século XVII/ de an­
temão responde ao .ministro sceplicc, 
seu filho, no século XX ; e, ainda, 
perdida no m are maí^mim  de suas 
ficções romanescas, ha em uma das 
obras de Camillo Caslello Branco 
uma pagina, em que o mesmo e mais 
resumidamente se nos doutrina.

Tenho conhecido (faz o roman­
cista dizer a uma de súas persona­
gens ) muito máus afortunados c mui­
tas almas nobres passadas de angus­
tias. Se eu escrevesse as historias que 
sei, teria de me abster de moralisar 
por conta da Providencia,—  que im­
portaria 0 mesmo pôl-a em duvida.
Sc inferno e gloria fossem neste mun­
do, a que vinha a superfluidade do 
outro, em que sc premettem prêmios

e castig o s? !»  ( A  ft lh a  d o  D outot 
Nç}^ro, cd. Antonio Maria Pereira. -  
Lisbôa, 1904, pag. 265 .)

Tranquillisem-sc, pois, os que por 
ventura tremem do ensino da histo­
ria. porque nem sempre nos mostra a 
virtude feliz. Nós, os catholicos, temos 
para isto a unica solução satisfaclo- 
ria, porque é a verdadeira.

Senhores, sinto a necessidade de 
terminar esta conferência, que não 
terá sido completamcnte improficua, 
porque em bôas aucloridades se fir­
maram as minhas pobres observações ; 
e ao concluir eu vos concilo a redo­
brar de esforços para, desde o curso 
preliminar, lançar as bases do ensino 
da historia, o qual no secundário en­
contrará devida continuação.

F^-eparae, limae, recitae em cada 
aula 0 vosso poema, que outra cousa 
não é. e logo em seus inicios, uma 
bôa lição. . .  Nem sou eu quem o 
diz, mas alguém de mór competência, 
Brouâ.-d, inspector geral do ensino 
primário ecn França,numa conferência 
por oceasião da Exposição Universal 
de Par:s em 1878. Palavras suas :

- A lição de historia já  na escola 
p.imcria, apszar de suas apparencias
de extraordinária simplicidade, em ver­
dade é uin poema J Ella tem a sua 
personagem ou o seu facto principal, 
os seus perso.nagens e factos secun­
dários, c até mesmo os seus episó­
dios. Tudo isto se deve fundir no es­
pirito da criança, como no vosso, cm 
uma unidade maravilhosa, que é a 
propria lição, o p oem a , já  que pro­
nunciei esta palavra.» f Coii/á-ences  
Ped(jj^o§jf/iies /aife<! artx iusíiíu teurs  
P>̂ im a ires  de/ej^utfs à  PILxpositioí!
I n ivcrsede de rSyH. ■ Paris, 1881 
-  Pag 92.)

E logo mais adeanfe:
Fâlae, pois, aos vossos alumnos, 

senhores ; falae-lhcs muito, falae-lhes 
sempre. Contae e recontae os grandes 
factos da nossa historia nacional. E, 
se 0 souberdes fazer com geito, vos­
sos pequenos ouvintes, todos olhos e 
ouvidos, avidamente vos beberão as 
palavras; dellas se impregnarão- as 
suas almas juvenis, e na memória lhes 
f:ca.”á a lernbrgnça. Os pormenores 
poderão apagar-se; mas tudo o que 
houver essencial, capital, e sobretudo 
bcllo, grande, nobre, accessivel á sua. 
intelligcncia e á sua imitação, aquillo 
cm que. por conseguinte, houverdes in­
sistido, isso permanecerá intacto para 
inspirar generosos sentimentos e, o 
que mais vale, generosas acções. »

Faço minhas, .senhores, estas ele­
vadas considerações do pedagogista 
francez.

Catholicos nas crenças, herdeiros 
literários ria cultura greco-romana, fi­
lhos de Portugal e cidadãos do Bra­
sil. nós temes muito que contar a 
nossos filhos e netos. Tracemos, com 
a Biblia, o portentoso quaero ouc do 
F t a i  do Creader vem até á fundação 
do chrislianismo ; reconstruamos em 
suas partes mais formosas o edifício 
hellenico e latino; contemos, com 
justo orgulho, as façanhas dos herói­
cos navegadores que de Sagres leva­
ram o Evangelho até ao mais remoto 
Oriente ; recapitulemos, já  em nosso 
Brasil, as epopéas da guerra contra 
os noliandczes c as mais recentes no 
Prata e no Paraguay.

Conhecendo quanto valiam seus 
maiores, cs nossos estudantes apren­
derão a ser homens ; e, quando ver- 
dâdeirarnente o saibam, não mais re- 
ceiemos a tyrannia, porque, no dizer de 
um arabe, não ha domador de féras 
que possa albardar leões.
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Embora a magoa e o desconsolo a opprima.
O seu amor, como celeste esmola,
£ ’ um perfume subtil que se lhe evola 
Do peito c sóbe dcsco^mundo acima.

Com que ternura a sua vo  ̂ me anima.
Quando pelo meu rosto o pranto rola !
Ninguém como ella a minha òôr consola, 
Ninguém como ella o meu pezar lastima.

Julgo-me só c ch am o -a ... Ella não tarda! 
Vdta, acóde-me alegre; e nu:n momento.
Desfaz a dôr que o coração mc enluta.

Ella é a mais fiel, a mai.s constanlc guarda 
Quc no meio da noite, o ouvido atler.to, 
ü  meu suspiro entrecortado escuta. .  .

F rANCISwA JULl.A DA SlLVA

Contraste

Talvez esta hora em que a, chorar suspiro, 
lembrando-ms de ti saudosa e afílicta, 
bem junto estejas da mulher bonita 
que te escravisa o coração que aspiro.

Emquanto cu. soffro aqui no meu retiro 
o ciume atroz que no meu peito excita, 
cada vez mais essa paixão m.aldita. 
e de raiva e de óòr quasi deliro;

em paragem risonha, enílorescida, 
talvez tua alma esteja num transpcrle. 
teda inteira cm .sua alma iransíundida!

Bem diversa da tua é minha sorte: 
no seio de outra encontras tu a vida. 
e cu na tua inconstância encontro a morte!

A u rs a  P ires

MONGE

E ’ íorçosc que por um louco tomem 
Quem de perfeito juízo se mostrava?
Louco, dizieis vós! mas onde estava 
A apregoada loucura daqueile homem?

Quem póde ver as dôres que se somem 
Dentro no peito e ver a ignota lava?
Louces sois vós que as pustulas consomem 
E tendes a alma óas paixões escrava 1

Louco o dizeis, porque deixara o mundo 
Pelo abysmo do claustro hor.ddo e fundo! 
insensatos, sabei! para a alegria

E* talvez pouca luz a luz do dia,
Mas a quem íere do infortúnio o açoito 
Essa noite do claustro 6 pouca noite.

João R ibeiro

Captivo feliz

Corn a mão mim.osa e branca abrindo a porta 
Da gaiola, diz ella ao passarinho 
Encarcerado: — « Vac! volta ao teu ninho.
Tenho pena de ti: cs livre. Corta

De novo o immenso azul! » Em vão o exhorta 
A' fuga a linda moça: em um. cantinho 
Do cárcere, encoihido, o pobresinho 
Parece em seu olhar dizer:- «Que im.porta

A minha liberdade, ó ca.-ccieira.
Se cs tão bôa, tao meiga, tão fagueira,
E c mais doce que o Céu esta prisão?

Só sendo teu captivo apraz-mc a vida. “
A donzclla, bem vês, 6s tu, querida,
E 0 captivo feliz meu coração.

H eitor  dr M oraes
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A revista annual “ Jesus-Cliristo
k UPLA homena5.rcm rendemos nesta pagina : á rexásta

„  ' Jesi/s-Christo, a que já nos referimos em minuciosa 
noticia, e ao seu infatigável organisador, dr. João Teixeira 
Alvares, nosso distincto collaborador e intransigente corre­
ligionário, residente em Uberaba.

Da revista reproduzimos um dos artigos em autograplio 
• — 0 do illustre brasileiro e nosso eminente chefe sr. Visconde 

de Ouro Preto.
Dando o retrato do dr. ,loão Teixeira Alvares, queremos 

testemunhar ao conceituado clinico e biiihante esciiptoi a 
estima em que o temos e a nossa admiração ao esforçado 
catholico e irreductivel monarchista, que tantos serviços ha 
prestado á Religião e ao Throno.
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SUPPLI-MENTO DO «ALBUM IMF -̂RJAL»

GENEALOGIA
SR. DR. MAXUHI. FKRRAZ DK CAMPOS SALLES

POK

LEONCIO OURQEL
Da Sosisdade da Geojraphia da Lisboa a do fnstitulo Hlstorico a Saagraphico da S. Pauio

If",

Avare, 15 5 —906, ás 11 da noite. — Neste voluntário s remoto retiro 
em que, lentamente e com relativa placidea, sinto escoarem-se-me os dias dá 
pesarosa veltuce, rnove-me um anccio quotidiano, que traduz imperiosa exigência 
de meu espirito e de minha alma; é o momento da chegada do trem, portador 
das malas postaes. , t- «

Cheíe e centro do farailia numerosa e mui ramificada, com allonròes e 
af.ectos simultaneamente solicitados para pontos diversos e extensamente 
afastados, excit.a-se-ine o sentimento em febril e legitima curiosidade, na por- 
spec.iva de noticias, boas ou más. que o correio, céga e indifferentemcnle, 
transporta, c os cuidauos que amigos ausentes despertam também - e tudo 
quanto e previsível e razoavel em quem. longe dos centros inteilectuacs, por 
qualquer forma acompanha c t em o dever de acompanhar o progredir do en­
tendimento e da sciencia e a marcha dos pátrios eventos ; taes são cm mim 
os fundamentes ua referia imperiosa exigencia. que meu espirito e ir.inh’alma 
experimentam todos os dias, á hera em que a tarde vai entrando pela noite 
e 0 trem de ferro vcin de corrida por estas paragens

A minha correspondência é. pois, um pedaço da minha vida, que se revela
max^Tns r*oT  me '«va até ao enfado das
maximas contrariedades c aos dissabores da maior impaciência, se e quando 
por força maior nao se réalisa no momento anciosamente esperado, 
mie e eenfe* scnsaçõcs várias, que se produziram em mim com a leitura, 
que a est hora termino, do que me trouxe a mala de hoje, é quanto pretendo 
exprimir nas hnhas uue vou tracejando ■

sr LtoncTA ^^r °  de meu confrade e amigo, o
i ; , «  \  sobro a -  •• G m m h g in  , h  .sr. dr.

 ̂ imprcsso a tintas differentes, apresentando
c Z  mofo, 'i'PP3'''-‘P'''“ -„ooidadosamente composto, naginado e revisado 

d e á i c a Z r i r d e % :f o 7 e f ;o 't c m r ''"  * " -u sc r ip ta

cas-i’d f Z « Z r n ® ‘''' prccisaiiiente um anno, emcasa de nosso commuin amigo -  o sr. dr. Eslevam Leão Boiirroul -  cm São 
Paulo, e um caraCter distincte, de finissima tempera, de mui repolidas maimi-ns

P ^  J alguma, e mais douto, mais estudioso, tem mais critério
sciemifico e mais dôcencia dc que tantos e tantos que por a h r a lL  com 
inexpressivos e invaliosos pergaminhos se enfat'uam

Q u eZ u 'fa ïb a ,'tb L o u “! ' ' ' "  *

dos d 7 p o Ç 7  d  P e7o  Pelatrasladação
A justificação de ■ J o ã o  Rnnuriho p e m n le  a  l l h i o r í a  » ■ e auora 

- ( ,a ien log ,a  do  sr. dr. C am pos Galles .  i^ rona >. e agora -
roíi - °.“*''“ ''"^'lue elle tem, talvez em adunguificação, a entrar em orélo a

v irã f 7 : r : ; 7 d t  d f  7 7 7  s t ^ c t i c o " -  "■

senso, com egual distincçao decerou-o lambem, e por ultimo a velha e resr>"i 
tabihssima Sociedade dc Gcographia de Lisboa.

Taes htulos elle os mereceu bastante, e,de mais para mais saberá honrai ns

i^ i i e Z  T : T t z  t  l1 : i d e ' , r ï 7 , a f  r * ® “
primeiras columnas do ,  r/rfÂvtvy . , 7 n 7  x 7  7 7 o " ? d 7 f d é

futuro presidente da Republica nSn i- -   ̂ fodos, ate ao
Nutro decidido rpctívif/s ’i  ̂ l«9^çao alguma com o caso.

Carlos de Lae^  ̂ Î T   ̂ « erudição copiosa do sr dr
modo dc fazer à critica ^ a ' t S ' Î i m n d r r  f v  ^«culpar-ihe esse
orlas se não dentro Z sm o  dfs ag^  s s L  n d o f i f c u lf

“  J-to®s^neri,os•dtaggZsor.'’“*  '

e publicista; e, 7 M T s o Z e s t r f I lõ f o m " “" ' " - " 'd " ° " "  P^fP^^or

ditem to d o °sn a lin c7 id fd e 7  L a Z e " » '  7 7  e f b f  
sd começasse a iniciar-se na vespera 7  qSda da M o 7 f  L " '  " f  
com actividade nos dias da Republica Renii,. Monarchia, para revelar-se

dualquer, suppôl-o um republicano de fancaria ou dos do 
em p.asto  ndltcsivo_{áe sua espirituosa phrase de tanta propriedade) e escreveu- 
, ' ^ J' t om h isan  d a  oh ra  a.ssds se  d cprehm de qu e O u rg d  com  m ão

‘c n S h f l  í  t'"’’ p rov av e! era  t id a  a  sa c cessão  deLú m pos S a lles  a  Rohnp^ues A lves, clc., etc. >
nas ®duivocou-so muito, e nem sequer leu a carta estampada
nas pr.meiias p»ginas do folheto, pois, se lesse, ficaria sabendo que Leo7io 

"°™ PP^®P®''"P"*f. conhece o sr. dr. Campos Salles, nem é Vepublicano 
senão sim lao monarchista, pelo menos, como o proprio sr. dr. Laet - e sé 

f ’’* informações saberia que o mesmo Leoncio Gurgel é ’já ’ura 
m depeadeate  por sua honrada fortuna, é um industrial, não precisa de empr™ 
gos e nao os procura.  ̂ Jipfc
„„X mais bem fundadas sympathias pessoaes nas melhores ca

, madas da nobre sociedade paulistana; dispondo de largas relações cornmerciaes 
Pauln'^^*'"'’  ® ja  conhecido ent.'e os do mundo intellectual de Sãé
Paulo, em nada inferior ao de qualquer dos Estados da União Brasileira in 
c^sivc o Rio de Janeiro; Leoncio Gurgel ha muito estaria bem accommodado

l e ^ a f ^ 's ; .  c Z 7 : 's ' 'à u e s ’’^^'^"'“ '̂̂ ' ^ P ^ ^  ^

E, pergunto ainda; fosse mesmo o sr. Leoncio Gurgel um candidato a 
emprep pendente da influencia política do sr. dr. Campos Salles, se reeleito 
este, e perventuna generoso ou cabivel dizel-o em artigo de critma a trahnihr, 
literário, sobretudo historico, escripto por esse figurado pretendente ?

bu repeDirid por injusto quem ousasse dizer-mc que o sr dr Laet defend.  ̂
os rnemoros restantes da nobre família imperial, quando vê provaveT o IvHn 
de uma revolução de que possa resahir a resiamação dos'  ̂ desthronados E 
repciliria convenciao de sõ fazer justiça ao sr. dr C de Laet - romn ^ 
reprovei e reprovarei sempre as injuriL assacadas 7  seu caracter Znda o u f 
Z t'icZ . e picantes facedas deTeu

sr dr̂ "‘c “ d f r Z f . f ‘' P '^P dilatados iiorlzontes o sr. dr. C. ae Laet tem meios sobejantes para a analyse e critira Ha .̂.-,1 '  ̂
prouucto literário ou arlistico ; não lhe ó mislér, antes deatôa d seu a°l o m T 
nto, tr ôcorrer ás armas dos fracos e dos desvalidos, quaes são o rMiefio

Deixo por isso de considerar phrases, que dou por não lida, o 
ptas tanto nos periodos pilhericos e picantes do .sr.^dr. Laet tom o no 7ino’ 
so é l t e T ie f , ' ' ’ 'Pi desapprovado por Leoncio Gurgel,

Foi, pois, de falsa apreciação o sr. dr. Laet, quando pretendeu dar f„i..ã 
política a um escripto de méra investigação histórica. *  ̂ °

b  mais consideremos :

assim p7m ptoria dá’ caso parZem ba^f'^™ '^^'"’ *
o n d e 7 f ô . 7 m 7 n s c r e - " ' 7 " ‘’ G u i-*. P - is ,  1887, 1, pag. 125.

« Alguns chronisias mencionam Meroveu como o rei dos Francos esl-iho

mf s - 7 7 :

rail. Os números sao imagmarios e o fado permanece incerto .  ̂ °
Nao ha, certamento, quem melhor saiba analysar do qu e'o  sr dr I •

üuizot declarou Jv/a^í^nmnos o s  n ú m eros  90 000  ̂
bidos na acção contra os^Gépidas ; e L  fr^o o

q“ f  é q \ e ^ 7 f Z 7 f  -  ̂ '

s u r á j 7 h t ^ 7  r 7 s 7 7 7 “ d a b e ,e 7 7  7 ^ 7 "  '

c a d o ^ n l L f  u JX  7 7 l 7 \ 1 : T o Z f õ Z 7 : i a f m a f  

c i d S  d f ■ h S r a ' ^ ^ f  : „ 7 r :  ; T t u 7 7 7 õ 7 r , Z v f r  s ':“" ’

messa sobre o modesto Leoncio, como um ZalhL eforme „ara esmaga o’ " '" ' '

§ a ' c é l u l r ‘" '^ "“ " ' V "  < 'P -P P m arem ff«a td o 777r^ ^ ^ ^ ^

Jonox«s|, b i s p f f 7 s T o r 7 7 " 7 d 7 :o 7 7 7 ° w :r 7 ^ ^ ^ ^ ^ ^  f f s  i f

Temos, po.s, que Jo r m m d es  ou J o r d a a e s .  que, nos ensina o G ra a d
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|)l D iction naire, ioi lambcrn notario, protescanlc. catholico convertido, frade, 
bisoo ; que fer. sciencia facilmente, á cusia alheia, com tesoura e grude; que 

\ ; compilou taes e taes (em Larousse estão citadas) ; só produziu o b m  int/i- 
i jfe s fa  € a ia rg a ta d a  de erros, tendo apenas de precioso os /es/em iín/íos  colli- 
I gidos, que alhures não se encontram.

Não é consequentemente um auctor para supplantar quem quer que estu­
de consclcnciosamente ; não é um nome de prestigio para abroquelar-se com 
elle o indiscutivelmente erudito sr. dr. C. de Laci. Para homens da elevação 
intellectual do professor brasileiro as auetoridades de sua parceria só muito 
outras podem ser.

I Mas, dê'Se que o tal Jornandes seja mesmo um sábio notável, onde está 
na citada passagem a negação da existência de Meroveu ? . . .

Com todas as suas minúcias, não podia o cofn/)i/ador iè\-o esquecido?...
; E  deixar ds citar ou negar mesmo a presença de um rei em tal ou tal 

batalha, importa negar a existência desse rei ? . . .
' Assim como bem certo é que o finado sr. D. Pedro II (que esteve pre- 
i sente em Uruguayana) nao se achou na grande batalha de 24 de maio, em 
que, fórâ de duvida, jogou-se a sorte do Império do Brasil, como não se achou 
também no em tudo cgualmente notável combate de Riachuelo, pela mesma 
lógica chegaríamos a negar a existencta do extincto e grande monarcha brasileiro.

Não vou com esse processo de argumentar.
E já  que falei do Larousse, seja-me licito dizer que. tanto este, no vol. 

II. pag. 92. 3.a columna in alto, como o Bouillet, D iciion m iire  d^H isíorie et 
de G eof'raphie, nova edição refundida sob a direcção de Courraigne, Paris. 
1893, pag. 1.239, l.a  columna, sendo os dois auetoridades acceitas e dc collo- 
cação obrigada nas estantes dos doutos, como fontes seguras para primeiro 
recurso ao menos, ambos assigaaiam a existência e a realeza de Meroveu, já 
como personagem singular, já  como designação appellativa dada a uma casta 
de chefes.

Se Meroveu nao houve, como reconhecem todos os historiadores, m m in e  
discrepanti, a dyn astia  m erov iu g ia  ? . . .

A n m n isn ia tka , que c lambem um des ramos ou dos processos da chro- 
nologia histórica, faz outrosim grande cabedal das moedas m erov in g ias  ;  e, 
agora mesmo, passa-me aqui por sob os olhos a interessante obra, em très 
grandes e ricos volumes, do visconde de Ponton d'Amécourt, publicada por 
A. de Belfort (Paris, 1892). intitulada « D escrip tion  G énérale des M onnaies  
Mêroviin^iennes, obra que carinhesamente conservo, talvez menos pelo seu 

J valor, que é muito sendo tambem ella raríssima, do que pela grata recordação 
i do amigo que com ella ião dislinctamente me brindou.
I O sr. dr. C. de Laet ainda cita (é o terceiro e o ultimo dos por elle ci- 
I tados) Cantú, S to r ia  Xlniversale, Napoli, 1861, IV. pag. 5õ8.

Forçoso é aqui entrar em importantes e indispensáveis considerações, que 
; nos levam á imprestabilidade dessa citação.

1. a Com a S to r ia  U niversale de Cesare Cantu passou-se o mesmo que 
' sóc dar-se com todos os produclos de primeira qualidade, votados a grande 
; celebridade e recebidos desde logo com extraordinária procura : ella foi fa ts i-  
’ f i c a d a  muitas vezes c por editores diversos, chegando inesmo a vestir-se ao

sabor de traduetores c cor.trafactores. Ha Canin  catholico; ha Canin  pre- 
• testante ; ha Canin  de todos os feitios, de todos os tamanhos e com todas 

as idéias.
A edição por que leu o illustrado sr. dr. C. de Laet é uma das contra­

feitas : e o eminente c doutíssimo professor brasileiro não tem o direito dc
servir-se de bu lias  fa ls a s .

2. a Cesare Cantu, com ser indiscutivelmente um historiador singularíssi­
mo no mérito, o primeiro que deu á Historia a elevada leição moderna, tiran- 
do-a das estreitezas da chronica para os horizontes largos da critica philoso- 
phica, não logrou comiudo forrar-sc de disparates ale descommunaes, não 
sendo por certo o maior esse em que descreve a grande capital brasileira, o 
nosso Rio de Janeiro, qual pequena cidade f lu v ia l  ! . .  .

E de quantas nobilíssimas Sociedades e de quantos sábios Institutos foi 
membro o illustre Cesare Cantu I ! . ..

O sr. dr. C. de Laet, entretanto, pretence cobrir dé ridiculo o modesto e 
estudioso sr. Lconcio Curgel, per este, (jne é  do  institu to  l lis to r ic o  d e S. 
P au lo , referir apenas a personalidade de Meroveu, que o sapiente professor 
põe agora cm duvida ter existido !

I 3.a O sr. dr. C. de Laet é (e muita honra, sómente honra lhe vá por I isso) catholico apostolico romano : apresenta-se de intransigente, de indefectí­
vel orthodoxia : dá prelecções publicas dogmaticss ; préga a exceller.cia dc

' todas as exterioridades do culto com a mais perfeita obediência ; e, com tudo

isso, com tantas e tantas virtudes, que dão tamanho lustre a seu caracter de 
homem de pura fé, eu quizera duvidar c duvidaria se elle proprio não o dis­
sesse . . .  LE 0 Cantu ? ! . . .

O sapiente professor brasileiro não tem o direito, não. de ignorar que a 
S tor ia  U niversale de Cesare Canlu foi, em 1859, interdicta pela Congregação 
do Índice!

E ‘. pois. com uma edição fa l s i f i c a d a  de um livro con den w ado  que o 
probidoso e catholico orthodoxo sr. dr. C. dc Laet se apresenta armado para 
bater, pelo ridiculo, o dcsprcicncioso trabalho de um modesto estudioso cava­
lheiro, que não exerce profissão liieraria ! .  . .

Ha vicio e injustiça, dóc-me dizel-o. nesse proceder.
4.a E não é tudo. Eu. que não me sinto, nem me apresento com as 

qualidades que exornam a pessoa do illustre sr. dr. C. de Laet, a quem sem­
pre consagrei respeito e as disíincções todas devidas aos que. por seus altos 
rncritos, exorbitam dos planos communs. sou tambem catliolico, e, escondida- 
nteníf, cairo tambem com frequência pelo Cantu, cm busca dc carecidas no­
ções. Vendo-o assim citado pelo nobre professor, alirei-me ainda uma vez a 
elle. alli pelo vol. 7. liv. 8.o, cap. IV. pag. 79 da edição reformada, acerescen- 
tada e traduzida por Amonio Ennes ; e confesso que vi antes a ff itm o d a  
inn i d aran ten fe  a existência de Meroveu; e mais, ahi. nessa citada pagina, 
na 5.a linha da not.i, em copioso indicador bibliographico, ou não vi citada a 
obra de Jornandes, ou é ella que está referida como de au ctor  incerto. Rogo 
notar-ss que não affírmo o segundo termo desta phrase alternada.

Habituado a ler com insimulado interesse tudo quanto produz a fecunda 
penna do notável publicista sr. dr. C. de Laet, ainda que, e só raramente, 
com ideas oppostas; habituado, de longos amos, a vel-o correcto c alevan- 
tado em phrases c em pensamentos, no que escreve, com o que tanta instru- 
cção e deleite tanto tem diffundido; hoje, que os annos, em boa carga, até 
já  vão tornando-o venerando (e mais velho sou eu, graças a Deus), sem che­
gar aos pesados conceitos de N em o, naqucllc já  referido artigo do Jo r n a l,  dc 
14 do andante, observo, com desprazer bastante, que aquclle seu nobre estylo 
de outr'ora se desmantela com frequência em phrases que eu não sei como 
elle rcpelliria, se alguém ousasse dirigir-lh’as.

Porque hão de assim exemplar os nossos mais doutos mestres?
Dá para temer-ss uma approximação dessas, que fôra só para desejar-se. 

pelo muito que é licito dclla esperar em ensinamentos uteis e edificantes, 
quando no sereno e augusto papel de mestre ou critico, sem as asperezas e 
injustiças de um adversário enfezado.

Homens como o sr. cr. C. de Laet nunca precisam deprimir para verem- 
se elevados ; é o seu proprio e indiscutível mérito que os eleva, sobretudo 
quando esse merecimento é calorosamente apregoado entre francos louvores e 
grato reconhecimento.

Que ísz José Agostinho de Macedo com «O.s Burros-», insultando injus­
tamente a tanta geme, muita que não lhe era inferior ?

Que têm produzido as saiyras mordazes ? . . .
Quem hoje acceita ou tolera nas escolas a férula. que tão trisle celebri­

dade deu ao finado iracundo dr. Victorio, da ru«i dos Lateeiros ?
Não ! . . . Não pôde c não deve ser assim o illustre sr. dr. Carlos de 

Laet, cujo nome carece de .ser acercado por todas as bemquercnças, quanto 
mais assignalado tornar-se o seu espirito pela variedade e profundidade 
do saber.

Muito se tem repetido que o divino Nazareno com frequência inqueria — 
(juem me. esse d icunt hom ines  ; c essa sublime lição dc philosophia mo­
ral serve tambem para instruir-nos e edificar-nos na verdade de que—o amor 
de uma boa reputação é a ultima fraqueza das almas fortes.

Crilique-se, sim, que ó um direito para quem o exerce — e um beneficio 
para quem o recebe - ; mas não se ridicularise nem se melindre, porque 
isso póde tambem ser um cobarde defeito, ssndó sempre um proceder illicito, 
incorrecto e bigume.

Não ! . . .
O livro, 0 bello livro do modesto e eperoso sr. Leoncio Gurgel não tem 

erro algum dos apontados pelo illustrado professor sr. dr. C. de L aet: c tem
merecimentos, todos os necessários, para alcançar distincta collocação na 
estante dos que amam os estudos históricos e em cujo peito aninha-se o pa­
triotismo sincero, sem preconcebimsntos apaixonados.

Ao digno confrade dou aqui as minhas felicitações, dc par com o agra­
decimento, que lhe devo, pelo exemplar tão gentilmeme a mim offerecido.

A varé- alta madrugada de i 6 5 9C6.
Dr . J oaçujm Josá de Carvalho



SUPPLEMüNTO DO «ALBUM IM[->ERIAL«

D. Jo5é flntonio dos Reis
BISPO DE CUYABA’

ÂO a tr o  a m ig o  e ii/ti.t/re c o n frad e  sr. tís lev am  de M e n d o z a

JUSTO que o A lhniii Im pe- 
r ia i  preste homenagem, rapi- 
da embora, a D. Josc Anlon:o 

dos Reis, segundo Bispo dc Cuyabá, 
que deixou na sua Diocese o mesmo 
odôr de santidade que se desprende 
da memória do venerando Conce ca 
Conceição, D. Antonio Ferreira Viço­
so, 7.0 Bispo de Ívlarianna. Varão in­
signe pela Virtude, pelo Caracter c 
pelo Talento, não o íoi menos pelo 
acrysolado amor ás Instituições Jura­
das e pela dedicação illimitada ao 
Throno Nacional.

i m

Nesta capital nasceu D. José em 
10 de juiho de 1798 : c íoi baptisado 
na Sé Cathedral sete dias dcpcis. 
Seus paes Francisco Mendes de Oli­
veira e Anna Maria Franca eram 
pessoas pobres, humüdes e de côr.

Orpham muito cedo, sem protecção 
e sem amparo, a sua mocidade cor­
reu difíicil e penosa, luetando com os 
maiores embaraços para proséguir os 
estudos que encetara.

Em 1818 íoi nomeado professor 
substituto das cadeiras de Theologia 
Dogmatica e Moral. e:n cujo exercido 
demorou-se até 1821. Neste ultimo 
anno recebeu a ordem de Presbytero, 
c no';dia da Paschoa celebrou a sua 
primeira missa. Ordenou-se. pois, no 
mesmo período em que começavam a 
íulgir aquelles ornamentos do Clero 
Paulistano, que tamanho realce deram á 
geração da Independencia. Ninguém 
ignora a parte preponderante que ao 
Clero coube nos successos que pre­
cederam e seguiram a nossa emanci­
pação política.

Além do ministério sacerdotal, exer­
ceu empregos públicos. Em 1823 se­
guiu para a cidade de Pouso-Alcgre, 
em Minas-Geraes. afim de ensinar 
Philosophia. regressando a S. Paulo 
em 1825 a chamado do Presidente 
desta Província, que o convidára com 
instâncias para organisar a Bibliothe­
ca Publica. Foi íiscal da Camara 
Municipal. O fiscal vencia a grati­
ficação annual de 350$000 ; e desse 
cargo teve o padre José Antonio dos 
Reis de se exonerar. * sobrecarregado 
com as obrigações de duas aulas do 
curso juridico. nas quaes se achava

matriculado no seu segu.ndo anno 
( 1829). A Camara, acceitando a de­
missão que pediu, á vista das razões 
alicgadas. « resolveu que se agrade­
cesse mui particularmcnte o zelo e a 
âctividade que prestou em todo o 
tempo que serviu a bem deste mu- 
nicipio. »

Exerceu, ao mesmo tempo, os car­
gos dc vereador. ju:z de paz, capellãq 
e director das freiras do Recolhimen­
to dc Santa Thereza.

O padre Reis rnaíriculára-se na Fa­
culdade de Direito e:n 1828 e bacha- 
relou-se a 23 de cutubro dc 1832. 
Quando estudante do 4.o anno, fora 
eleito Bispo de Cuyabá pela Regencia 
Trina, a 27 de agosto de 1831.

Com elle receberam o grau de ba­
charel mais 34 companheiros, dos 
quaes 10 naturacs de São Paulo : 

Emüio Paulo de Carvalho 
Francisco Antonio da Costa Machado 
Joaquim Firmino Pereira Jorge 
José Antonio Pimenta Bueno 
José Antonio dos Reis (Bispo eleito) 
Manuel Alves Alvim 
Manuel Dias de Toiedo 
Manuel Joaquim do Amaral Cur- 

gel (Padre)
Marceilino Ferreira Bueno (Padre) 
Vicente Pires da Motta (Padre) 
Destes 10. foram directores da Aca­

demia os padres Manuel Joaquim 
(Padre Cnyana )  e Vicente Pires, po­
liticos influentes e lentes de Direito ; 
lente e deputado, Manuel Dias ; Pi­
menta Bueno foi o Marquez de São 
Vicente ; o padre Marceilino, Cu.-a da 
Sé : Pereira Jorge, desembargador e 
deputado.

Formaram-se também em 1832 Ma­
nuel de Jesus Valdetaro, José Ignacio 
Vaz Vieira, João Lopes da Silva Cou­
to. D. Francisco Balthazar da Silvei­
ra, depois Conselheiros : Luiz Fortu- 
nato de Brito Abreu Souza c Menezes, 
Quintiliano José da Silva, Desembar­
gadores.

Falleccndo D. Francisco de Assis 
Mascarenhas, Conde de Palma, sena­
dor por $. Paulo, a 6 de março de 
1843, houve forte corrente de sympa- 
thia em pròl da apresentação do nome 
de D. José Antonio dos Reis. Este. 
porém, recusou formalmente semelhan­
te honra, allegando não poder ausen- 
tar-sc seguidameníc da séde de seu 
Bispado, onde ainda não estavam 
apagadas a memória nem as conse­
quências ca matança dos portuguezes 
e dos cruéis acontecimentos de maio 
de 1834.

D. José tomou posse dc seu cargo, 
por procurador, a 2 dc junho de 1833, 
e chegou á Diocese a 27 de novem­
bro do mesmo anno. Pouco depois 
Cuyabá era thealro de verdadeira 
Sai)it-B arfhei< ’m y, tramada com todo 
0 sigillo, apezar de enormes distan­
cias. c executada simultaneamente e 
com 0 mais diabólico calculo em 
quasi todas as localidades daquclla 
província.

« Com cííeito, em Cuyabá. nas 
írévas da noite e á primeira badalada 
das doze horas dada pelos sinos ao 
findar o dia 30 dc maio de 1834. le­
vantou-se possessâ de inexplicável 
furia paris da população c, aos bra­
dos de n ia fa  hivitdo, começou a tru­
cidar sem dó r.em piedade infelizes 
c imbelles portuguezes, excitada pelos 
boatos de que por elics fora chamado 
D. Pedro I e de que em todos os 
pontos do Império se procedia a egual 
morticínio !

« Foi chefe desse hediondo movi­
mento um certo Manso ( 1 ). a quem 
depois e mui justiíicadamente deram 
a alcunha de T ig re  dc Cuyabií. Com 
razão diz o.sr. Ferreira Moutinho que 
hoje todo 0 filho de Matlo-Grosso 
fala nessa carnificina com vexame e 
esquivança, tendo-se dado sumiço

Confirmado pelo Summo Pontífice 
Gregorio XVI, por Bulla de 2 de julho 
de 1832, íoi sagrado nesta capital 
pelo Bispo Diocesano D. Manuel Joa­
quim Gonçalves de Andrade, a 8 de 
dezembro, na mesma egreja cm que

( 1 ) Antonio Luiz Palricio <lo Silva 
Manso, < estabelecido etn Cuyabá como 
medico c  sosaudo ahi de grande influen­
cia >. Foi deputado por Malto-Grosso á 
3.“ iogislutura ( 1834-37 ) .— Patricio Manso 
fallecêu cm Cami>iiias.

fôra baptisado e celebrára sua primei­
ra missa.

Foi membro do Conselho Geral e 
seu Presidente; Deputado Geral por 
S. Paulo nas 3.a e 4.a Legislaturas 
(1834-37 e 1838-41) e Vice-Presi­
dente da Gamara Temperaria. Foram 
seus collegas de deputação os se­
guintes Paulistas, cujos nomes ficaram 
âssignalados na política do tempo :

Brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar 
Dr. José Correia Pacheco c Silva 
Capitão-mór Lourenço Pinto de Sá 

Ribas
Coronel Joaquim Floriano de Toledo 
Dr. Manuel Dias dc Toledo 
Cirurgião-mór Francisco Alvares Ma­

chado e Vasconcellos 
Padre Valerio de Alvarenga Fe.rreira 
Padre Lourenço Marcondes de Sá 
Padre Manuel Joaquim do Amarai 

Gurgel.
Dr. José da Costa Carvalho (depois 

Marquez de Montalegrc)
Dr. Carlos Carneiro dc Campos (d e­

pois Visconde de Caravellas) 
Coronel Martim Francisco Ribeiro ce 

Andrada
Dr. Rodrigo Antonio Monteiro de 

Barros
Desembargador Antonio Carlos Ribei­

ro de Andrada ívlachado e Silva 
Desembargador José Joaquim Pacheco 
Desembargador José da Costa Aguiar 
de Andrada.

quasi total aos documentos c inquéri­
tos que a ella se referem, o que é de 
sentir, pois ainda não foi estudada, 
nem poderá sôl-o devidamente, tão 
singular e sangrenta conspiração con­
tra inermes e confiantes co-habitantes 
dessa longinqua região » . .

O dr. I.ndalecio P.unaolpho Figueira 
dc Aguiar cescortina alguns dos hor­
rores que SC praticaram c quaes as 
estultíssimas razões com que os agi­
tadores perturbaram o bom-senso e a 
natural cordura do povo.

« Temia-s-), diz elle, que o nobre e 
immortal fundador do Império viesse 
atacar o Brasil por Matío-Grosso. Os 
partidos estavam assanhados, e os 
portuguezes, com razão ou sem ella, 
eram tidos em conta de amigos c de 
apaniguados dc D. Pedro I, dc restau­
radores emíim.. . ^

« Felizmente o tempo já  tem var­
rido da memória todos os actos de 
feroz loucura, todas as façanhas de 
cruel pcríidia, todos os excessos do 
mais impudente car.nibalismo, em que 
se requintou a plebe para exterminar 
os pacíficos e laboriosos filhos de 
Portugal.

* Debâlde, em Cuyabá, o veneran­
do Bispo, com 0 crucifixo nas mãos, 
percorrendo as ruas da cidade, obsc- 
cravâ os insanos e intercedia pela 
vida dos infelizes ; debaide com doces 
persuasões e palavras santas poríiava 
em lhes apagar a sanha! debaide! 
que cégos e allucinados como os ju­
deus e quasi que lhes repetindo os 
brados h g fm  hahem iis, c ru d jig e  
fiíw , clamavam: « Temos ordem da 
Regencia, é preciso exterminar)» e

Y S h enoarníç;ivam fervidos e irosos 
No futuro castigo (3  ) não euídosos.»

Desses atlcntados diz o sr. Ferrei­
ra Moutinho :

« A pagina em que se escrever a 
historia do tal extermínio, será uma 
nodoa de sangue nos anriaes da pro­
víncia  ̂ e jámais o tempo poderá apa- 
gal-a. Não tentaremos descrcvel-a : 
apezar de portuguez, queimámos mui­
tos documentos relativos aos nego­
cies de 1834 » ( 4 ) .

O que não se ponde apagar, nem 
se poderá jámais riscar das paginas 
da Historia, c a attitude heróica e 
sublime de D. José Antonio dos Reis 
na maior furia da horrorosa carni­
ficina. . .

Por Breve dc i7  de novembro de 
1841, o papa Gregorio XVI nomeou-o

( 2 )  Visfiumle do Tuuiiay, À C id ad e  
d c M atto-G rosso , cap. X V I, a pags. 87-SS.

( 3 )  Pretendem  F erreira  Moiilinho »' 
Tndulccio de Aguiar que o castigo da 
irrovidencia, embora moroso, foi terrível, 
toado sido Matto-Grosso assolado, trinta 
e quatro annos depois, p e b s  paraguayos 
e pela epidemia do bexigas. Dessa terrí­
vel peste om i8ü7 falleceu inais da meta­
de da população do Cuyabá. * Fstào fá 
expiados os crime.s e peceados, exclama 
Tndalecio ; pelos crimiuo.sos e pcecudores 
pagaram os filhos o im iocentes ». - Nota 
do Visconde do Tauiiay.

( 4 )  l orreira Mouiinho, S o t iv ia  s o ­
b r e  a  p ro v ín c ia  d e  M atto-G rosao.

■> ... e afinal, como salvadora inspii-a- 
ção e recurso ultimo, buscou a residência 
do bispo D. Jo sé  Antonio dos Reis a im- 
ploral-o que interviesse oin pessoa na- 
ciueíla horrorosa coujunclura. E , de facto, 
logo saliiu o venerando Prelado, com um 
grande crucifixo na niâo, rodeado de 
])a<lres dc tochas em punho, a im petra­
rem todos compaixão e misericoixlia para 
as desgraçadas vietimas e a <larem vivas 
à I.ei, a Religião e ao Sr. I). l»cdro I I ! .. .

Que scena dramatica ! Que terríveis 
instantes !

Rra tarde ! pois dentro em pouco 
se consumniára a nefauda obra, ficando 
mortos, segundo uns, 400 portuguezes, 
senão mais, segundo outres de 200 a 300, 
eni todo o caso acima de 100...»
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sen Prelado Domestico, Assistente ao 
Sólio Pontifício e Conde Palatino.

Ne.sse mesmo anuo, por occasião 
da Coroação dc S. M. o Senhor D. 
Pedro II. D. José íôra condecorado 
com a Commenda da Ordem dc Chris­
to, por ter sido um dos sclc bispos 
que assistiram e oíiiciaram naquella 
solcmnidade nacional.

Espirito eminentemente culto, o Bis­
po de Cuyabá era socio correspon­
dente do Instituto Historico e Ccogra- 
phico do Brasil, membro honorário da 
Academia de Bellas Artes, presidente 
honorário do Instituto d’Africa, de 
Paris, membro da Real Sociedade dos 
Antiquários do Norte, de Copenhague, 
socio correspondente da Academia 
Real dc Historia, Antiguidades e Bel­
las Letras de Stockolmo e de outras 
sociedades scientiíicas.

Ao conclui) o seu curso jurídico 
em S. Paulo, fôra premiado com uma 
medalha de ouro, pelo brilhantismo dc 
seus exames íinaes.

Em Matto-Grosso, exerceu o cargo 
de vice-presidente da Província c o 
mandato de deputado provincial e 
outras íuncçóes, as quaes desempe­
nhou com a habitual modéstia e il- 
lustração que distinguiam a sua pes­
soa e que o ternaram bemquisto de 
toda a população maUo-grossense (5).

- Em seu bello caracter, diz Aze­
vedo Marques, predominavam notavel­
mente a mansidão c a bondade.

■üDurante a cruel epidemia de va­
riola. que se manifestou em Cuyabá 
pelos annos 1867 c assolou aquella 
Provincia.o digno Prelado não se afas­
tou do fóco pestilento, e. com sua 
palavra consoladora e bolsa caridosa, 
correu em soccorro dos seus diocesa­
nos.» (6)

Diz 0 dr. Indalecio que os seus ser- 
moens publicados lhe tornariam o no­
me immortal. • O Visconde dc Tau- 
nay, ao narrar os trágicos aconteci­
mentos de 1834. que ensanguentaram 
aquella uberrima e formosa terra, crê 
que ha exaggêro nesta asseveração. Mas 
0 dr. Indalecio lá residiu, privou com 
0 Bispo e conhecia bem o seu valor 
real. além de não ser prodigo dc elo­
gios e entender pcrfeitamenlc co le­
tras e eloquência sacra. (7)

De seu zelo pastoral dá eloquente 
testemunho a sua Portaria de 11 de 
março de 1834. um dos primeiros ac- 
tos de sua administração, e porven­
tura em cumprimento do Aviso do Mi­
nistério da Justiça, de 12 de março de 
1832. dirigido a todos os Prelados do 
Império por Diogo Antonio Feijó, Avi­
so cuja desusada energia hoje causa 
pasmo, em que o grande Paulista con- 
demna, em nome da Religião Catho- 
pea e da Constituição do linperio, cer-

(fi) Estevatn <lo Mendonça, M atto- 
G rosso, auno II, n. 10, de a ‘257.

fi) Mamiel Kiifriisio dc Azevedo Mar- 
JH storicos tíe S .P au lo . 

(71 O dr. Indalecio escreveu a Intro- 
ducçào á N oticia  s ob ro  a  P ro v in d a  d e  
M atto-O rossú  de Ferrm ra Moutiiiho em 
1809. — XaUtral de S. Paulo, formou-se em 
18H7; e fallocou a 23 dc abril de ISÍM. Era 
Advogado profiscionlo, Consorvadôr por 
indolo e princípios firm es, Catliolico fer­
voroso c cxem idar elicfc de famillu E x er­
ceu em Matto-Orosso o cargo de In pcc- 
tòr da Thesoutaria Geral.

Foi Presidente da primeira Sociedade 
de S. Viceiilc de Paulo que se constituiu 
cm S . Paulo em 1874, ou 76 ; e um dos 
próceres mais oiuUusiastas do Partido Ca- 
iholíco em 1890.

Esteve 6 aunoâ em Cuyabá, cidade a 
que tei:o grandes elogios, exaltando a 
sua hospiialidade e doçura de costumes. 
«Quem ha, exclam a, que, tendo ahi resi­
dido, não amo aquella terra , não se nle- 
gre, não se reanime ao falar em cou.sas 
delia!»

tas praticas e abusos dignos de cen­
sura e repressão.

O conflicto cpiscopo-maçonico, que 
convulsionou o paiz c lançou a mais 
profunda perturbação nas consciências 
dos fieis, não encontrou écho em aquel­
la longínqua Diocese e. na melindrosa 
questão, que desde 1872 se lem agi­
tado no Brasil, o Bispo D. José An­
tonio dos Reis conservou-se sempre na 
verdadeira posição de successor dos 
Apostolos, pac do povo e seu prote­
ctor constante.

O Episcopado de D. José Antonio 
dos Reis contou 43 annos. 10 mezes 
c 3 dias. «Muito respeitado de todos 
c tido até por Santo pelo povo , fal- 
leceu com 78 annos de edade a 11 de 
outubro de 1875.

O Palacio Episcopal não podia con­
ter a onda de povo que se agglomcra- 
vâ para vêl-o seguir a derradeira via­
gem. No dia 12, o seu cadaver, que 
não púude ser embalsamado, foi levado 
por urn acompanhamento de mais de
5.000 pcssôas e sepultado na Cathe­
dral.

«Foi nesse momento que vozes se 
ergueram unisonas, exprimindo o pen­
samento. que será guardado como re­
líquia do illustre morto: A ssim  se p ô ­
de m orrer!^

Como subsidio para a historia da- 
quella grande terra, a excellente revis­
ta salesiana de Cuyabá, Matto-Grosso, 
recordando o 29.o anniversario de sua 
morte, reproduz,—e nós a transcreve­
mos como homenagem á memória do 
Santo Prelado a poesia a que se re­
fere 0 jornal cuyabano A S i/u n çâo , 
recitada na occasião em que baixava 
ao tumulo o corpo inanimado do ines­
quecível Bispo-Conde Palatino por um 
alto repiesentante do Poder judiciário.

MOTE
ASSÍM SE PÓ D E  M O R R ER

O h sa
1 .0

«Tu, José, o povo amaste,
Pelo povo foste amado,
Do Brasil o Episcopado 
Sempre, sempre, lu honraste. 
Tantas virtudes mostraste,
Foi tão Santo o teu viver,
Que 0 povo vendo descer 
O teu corpo á lousa fria.
Entre lagrimas dizia:
Assim se póde morrer.*

2 . 0

VFoste, sim, um bom pastor! 
Jamais serás esquecido ;
Do teu rebanho querido 
Alcançaste todo amor:
Elle, transido de dôr,
Dór justa por íe perder,
Não cessou de bemdizcr 
Teu coração virtuoso,
Que foi de um pae extremoso : 
Assim se póde morrer.*

R efiro , m a io  dc tÿo6.
E . L. B ourroul

No presente numero, como succe- 
deu na edição anterior, deixamos de 
dáV a apreciada chronica de Pantaleão 
Bermudes, que tem estado enfermo.

Esperamos, porem, vel-o restabeleci­
do dentro de poucos dias, e provavel­
mente no proximo numero reapparece- 
rá nas columnas do A ihum  o nosso 
distincto collaborador.

LiVROS NOVOS
S y l p h o s . p o es ia s  d e R aym ntido Por-

to Ryp- y ta r é  (f* M ottfi - R ua
da  C aix a  d'A gua, i - E  — S. P aulo.
Temos sobre a mesa dc trabalho 

mais um livrinho de versos: um opús­
culo de estreante, com vacillações e 
defeitos de quem começa a escrever.

Abre-o um prefacio do dr. TuMio 
de Campos, que. ao apadrinhar o seu 
nepote literário, devia ao menos pedir 
para os seus carmes o que Banville 
solicitava das musas modernas: in­
spirações e perfumes od or  (nn.

Mas 0 auctor verseja ainda sobre 
sentimentalidades, num estylo tempe­
rado dos poetas de 1830, que nutriam 
amores platonicamente castos c um sau­
dável medo dos equívocos suspeitos...

Nesta maneira dc poetar, pensamos 
como o velho solitário de S. Miguel 
de Seide: « a poesia sentimental aca­
bou, porque poetas que exercitem a 
arte por amor da arte já não ha ne­
nhum, nem tão pouco ha mulheres 
que sintam no peito o vacuo dos so­
netos. »

Com franqueza, não se póde dizer 
que seja uma preciosa collecção de 
poesias que venha collocar o auctor 
entre os mais notáveis no gencro. Os 
seus artefactos não são cuidados c não 
primam por uma emoção delicada e 
subtil como a alma vaporosa dos 
sylpJios . . .

Á poesia no Brasil lem sido a an i­
m a  x>i!is das expericncias da immensa 
multidão de fazedores de versos, que 
pullulam á guisa dc gafanhotos na 
farta messe das letras.

E quanlo mais se multiplicam, mais 
cantigas brotam de todos os lados, 
mais escolas borbulham por toda parte, 
observa profundo pensador pátrio, — 
mais 0 desventurado Brasil manquêja...

Sylvio Roméro, numa admiravel syn­
thèse. explica satisfactoriamente o phé­
nomène : A geral indolência nacional
não supporta os trabalhosos estudos 
das sciencias, espccialmeiMe em sua 
feição pratica. E ate nos que se de­
nominam sociaes, a maioria, a grande 
maioria dos jovens estudantes evita as 
arduas pesquizas da historia, as pe­
nosas indagações da erudição do ma­
nejo de documentos, o diíficil traquejar 
da linguística, da phllologia, do Direito 
historico e comparado, da critica re­
ligiosa. de toda indagação, em summa. 
que demande annos e annos de atu­
rada applicação. Atiram-se os que se 
suppõem mais hábeis aos devaneios 
da bella literatura. No período acadê­
mico, é a poes ia  que mais ostenta, 
por ser a mais facil e illusoria das 
bagatellas. Todos os versos possíveis, 
até os mais bcllos, dizia Proudhon, já 
estão feitos, formou-os a lingua quasi 
naturalmente, pela simples allracção 
sonora das palavras. E ’ uma fasci­
nação para todos os espíritos agita- 
diços e incapazes de esforço serio.»

O auctor dos Syiplios  nos perdoará 
a rude franqueza : não constitue por 
sem duvida uma cxccpção a esta re­
gra: é, antes, uma característica e 
flagrante amostra desta peraltivc in- 
tellectual.

Examinemos mais de perlo a obra 
do sr. Porto.

No seu livro não ha effectivameme 
galas, nem effusões lyricas : o tom é 
monotono, pesado, a métrica indisci­
plinada. Fallece-lhe por completo a 
musica e melodia da palavra, producio 
do rythme e da rima, faltam-lhc as 
ondulações de um cslylo mimoso e 
suggcstioname.

A sua linguagem c por vezes incor- 
rccta ; a syntaxe, imprecisa; vocabu­
lário, paupérrimo.

Vejamos as provas: os seus alc-
xandrimos a pags. 2. 10. 28. estão 
evidentemente errados, faltam-lhes as 
cesuras indispensáveis á cadencia dos 
hemistichios. Não existe nos versos 
intercalação, nem uniformidade de es- 
trophes em versos agudos, o que 
constitue macula indesculpável para 
os cultores da arte de versificar.

Usa de uma adjectivaçâo demasia­
do excessiva e por vezes imprópria, 
dando em resultado haver muitas cu­
nhas, —r as cheville.^ dos francczes, 
ou de su pp lem oila  uum erontm , co­
mo diria Cícero.

Dir-se-ia ter o poeta a obsessão 
das rimas em an do  ; das trinta e 
tantas poesias do seu livro, ha trinta 
c tantos ideus.

Deparam-se-nos expressões impró­
prias. como estas : um a caução, lam ­
bendo a  ra iz  do  arvoredo, pag. 33 ; 
fa rd e  Ir is lorosa , pag. 35 ; estrada  
a irosa , etc.

Nolam-se a cada passo dissonân­
cias, cacophonias, collisões e outros 
defeitos contra a harmonia.

Usa e abusa das elisões, «mascara 
lustrosa, com que se pretende enco­
brir um defeito real*. Não mais se 
permitte também hoje rimar arvore  
com m árm ore, pag. 8 : aquellas  com 
estreitas, pag. 22. e outras quejandas 
impropriedades, que já não são mais 
possíveis num poeta. Não ha per­
doar-lhe mais as rimas feitas entre 
vocábulos da mesma categoria gram­
matical.

Emprega immoderadamente a partí­
cula <jue e colloca mal os pronomes.

A poesia só é verdadeiramente at- 
irahente, quando, além da profundeza 
da emoção, se engalana numa íórma 
artisticamente cinzelada.

Fundo e forma devem adjectivar-se 
em intima cquipolencia, em equação 
ajustada c inconfundível.

Os poetas que praticam a poesia 
aciual, que todos mais ou menos de­
rivam do parnasianismo, precisam não 
esquecer que a impcccabilidade e dis- 
tineção de fórma são as primeiras 
qualidades da escola.

Fallcccm ao auctor dos Sylphos  
estas qualidades precipuas e intrínse­
cas ; um verdadeiro poeta c a resul­
tante destas duas forças.

Mas é um trabalho supérfluo querer 
demonstrar que o sol não é frio, ou 
que as producções do sr. Porto não 
tôm aquelle c«ilor indispensável para 
atravessar uma estação  literaria.

Como o celebre Lassalc, opinamos 
que a critica não deve proceder num 
trabalho de cultura intellectual. como 
Penelcpc com a sua têa, desir.anchan- 
do dc noite o que fez de dia; mas 
também não comprehendemos o que 
seja a critica bonachona, polida e ca- 
valheirosa, no sentido de guardar re­
servas e condescendências, em honra 
de pessoas e prejuízo da verdade.

Juramos como o sr. Porto concor­
dará comnosco.

V e r s o s  segun da ed ição  m elhorada  
— Tnw os e C ryslaes -  p o r  J o s é  
A m aral. Typ. Id e a l F lli. Canton  

TÇOÙ.

Para todos quantos estudam a phy- 
sica, é conhecido um phenomeno de 
luz. que apresentam certos mineraes, 
deixando ver na sua massa uma es- 
trella luminosa.

Dir-se-ia que o mesmo phenomeno 
se observa nas composições do sr.
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Que o cóu nos ullio
: majs getuil croaiu;» 

linliii c sol im kiit-:)

A sua índole morbidamente amorosa 
manifesta-se em muitos lances.

Disto temos um especimen frisante 
no soneto Corpo, no qual o nosso 
vatc, nos seus su.’-tos imaginosos, não 
dedilha no psalterio os louvores ao 
Senhor, mas os da mulher que o apai­
xona ; não é David a psalmodiar os 
hymnos do seu arrependimento, mas 
0 que devèra ser o amante de Belh- 
sabéa a desprender o seu canto de 
amor.

Como as aguas tomam a coloração 
do terreno por onde correm, assim os 
seus produetos revestem as côres do 
ambiente espiritual em que se formaram.

Sua poesia é a flôr d’alma. como 
as flores são a poesia da terra; prende, 
encanta, captiva, arrebata, ao som de 
uma melodia vibrante como Crystacs...

Tudo no seu certamen conduz ao 
fim: metro rico e vaiiado, rima hila­
riante e rubra, lingua plastica embele- 
cada por uma imagem de cinzelura 
vaporosa.

Como Bany^lle, tem o poeta « o 
sentimento das palavras.» E ’ por essa 
idolatria á plastica do verso, por esse 
rythmo accentuadamente parnasiano, 
que 0 considero um dos epigonos do 
festejado auctor das PanopH as  e da 
V ia Lad^ a.

Amaral, deixando entrever nos seus 
C rystacs  a estrella luminosa da poe­
sia, a alindar a redolente folhagem da 
sua coroa de Trevos.

Se, pela natureza cssencialmente 
sensualista e rom'ancsca do posta, 
houvéssemos de traçar os rasgos prin- 
cipacs do seu esboço psychologico, 
dir-se-ia podermos assentar como plau­
sível que logo nos primeiros verdores 
da juventude o amor lhe íoí o paraiso 
c o inferno ao mesmo tempo.

O torpor dos membros locomotores 
foi talvez o acerbo e duríssimo castigo 
ás venialidãdes amorosas do canoro 
bardo.

Vasam-se os olhos aos rouxinoss, 
para que doidamente cantem : assim 
também fere o destino de seitas her- 
vadas o coração do poeta, para que 
melhor e mais sentido desfira a sua 
lyra.

O soffrimento constituiu sempre a 
suprema inspiração.

Os philtros dsleterios desse amor 
que lhe amollentou os membros não 
lograram arrefecer a sua fogosa ima­
ginativa : todos os seus versos palpi­
tam de amor, sensualismo e voluptuo- 
sidades carnaes, a que tantas vezes o 
convida o que hoje chamariamos rea ­
lism o  erotico da sua penna. Por cila 

• todo se abraza e se consome no seu 
fogo e se repasta de si mesmo, na 
ausência e na saudade dos seus livres 
movimentos.

A sua paixão amativa degenerou 
para logo numa nevrose. que compro- 
metteu proíundamente a equilíbrio do 
cerebro numa exaltação escaldante, 
produzindo um desses effeitos patho- 
iogicos: o extase da contemplação ou 
da posse, a íuria sensual ou a melan­
colia erotica.

Apaixonado cultor da formosura, 
essa havia de seduzil-o pelo que pos- 
sue de mais poderoso e empolgante 
em suggestoes e mysteriös.

Não canta uma mulher; canta a 
mulher com todos os seus encantos, 
desde a grega desnuda e lasciva, de 
íórmas eternisade.s no mármore de 
Paros, até a C am pon esa  e a C asleiíà  
simples e hones',.;.

No seu livro nota-se a preoccupaçao 
infatigável, o esforço constante desta 
tendenciâ imitativa, frequentemente vi- 
ctoriosa, aííirmando-se em fragmentos 
de requintada perfeição.

Este soneto inicial constitue aííirma- 
ção categórica do nosso sentir :

XENOKRATES

POETAS PORTUGUEZES

Uma deliciosa traducção de jesé 
Igiiacio de Araújo, de uma não me­
nos deliciosa quadra, escripta em fran- 
cez por Santos Valente :

NTio dorme o coração,sc por vezes dormíia, 
Xisso não <}iu> vai ganliar eon-

(forto ;
Quando voll-.o o ju lg acs, mais íorlo elle 

(lialpita,
Mais vida seiu c em .si (|tiaiido o julga- 

|mos murto. 
J .  I . DE Araújo

VÍM‘<»ii<l<‘ de l l i i r b a c e n a

ENFIN !
(A lhfirio de. O liveira)

Enfin . . . Gentils oiseaux, sur vos flexibles branches, 
Oiseaux du ciel, chantez ! E ’panouissez-vous, 
Violettes et lys. jasmins aux robes blanches. 
Embeaumez les airs de vos parfums les plus doux!

Xenokraum medita, im pura c sennnúa, 
Para o sabio tviUar, I .hís á jvorta assoma; 
Aeceso em fogo, o í>lhar voluiHuoso eslúa, 
fi 0 ilanco obxirneo e rijo , e o seio e a 

(negra coma.

Oiseaux, fleurs, écoutez ! Fleurs, bosquets, aubépines, 
Aubépines, ruisseaux, aube, étoiles du Ciel,
Esprits ailées soufflant aux heures mstutines.
Nature éblouissante, amour universel.

0  pliilosoplio scism a; o peiisaiiiciuo doma 
Tedo o carnal desejo. A cortezan rccúa 
E avança e froiitc nobre e gélida llielcm a 
Nas mãos c u beija e diz : — Pertenço-to, 

(sou tua !

Ecoutez . . . sachez-le . . . Que les cieux et la terre 
L’entendent de ma bouche : Enfin, tout doucement
Sa main . . .  O' papillons imprégnés de lumière. 
Autour de moi pourquoi si fol empressement ?

Porém do sabio a carne ao inarmorc pa- 
(l•♦'.:e.

— Homcm niio és. oh ! nâo que o sangue 
(nSo aqucce

Tou cori)o ju iuo ao meu, num <lesejar 
[ardente !

Souffles de l’air, silence ! Enfin, hier, d’Hélène 
La main, la blanche main, loin d'un oeil indiscret, 
A pu, mais frémissante, a pu presser la mienne . . 
Volez  ̂ oiseaux du ciel 1 Emportez mon secre t. . .

S. Paul 1906
E elle niurmura cuiâo, cm voz tremula e 

(docc :
<Pôdo O espirito m a i s ! * —R em e.Ma-^e 

(quedüu-80,
Km profundo scism ar, tranqitillo, indirre- 

(rente.

H ippo l y t e  P ujol

O P R I M E I  KO B E I J O
A imaginação do poeta num casca- 

tear do vivos Crystaes, dssfere o vóo 
do cnthusiasmo esthclico em muitos 
outros produetos. para os quaes não 
haveria espaço nos moldes de uma 
simples noticia.

Convido o leitora tomar do volume 
e repassar tão bellos versos.

Conhecedores, como os ha, da arte 
divina de Horaelc. saberão na fonte 
deleitar-se com a pureza da lympha.

J. V.

(I.UIZ R. VEO.Ai
Atraz de um beija-flôr que foge do horto, ■ 
Clara, que ora tem quinze primaveras.
Corre, e sómente encontra cm meio ás heras 
A quem de amor por ella estava morto.

Do sol que morre o resplendor incerto 
Entre as ramagens c6a as, derradeiras 
Serpentinas de luz. e nas parreiras 
As aves fazem musical conceito.

-  Elle lhe diz, vencido, palpitante.
Não sei que ardentes phrases sonorosas 
E uni beijo lhe supplica. . . e nesse instante

In

Ao ajuntarem-se as boccas amorosas. 
Da candida menina no semblante 
O jardim derramou todas as rosas !

S. Paulo 1906.

I.e cuuir ne «lori. jaiiuiis, si parfois il som- 
[in nie,

Ne vous y fiez ])as, il va bon<Ur plii.̂ ; fori; 
l'luA nous le croyons vieux, ]>his jeu ne ii 

(so reveille
Et n’est que plus vivant quami nous le 

[croyons mort. 
S antos Valentu

FRANCISCO GASPAR

No cia 28 do ruez proximo findo, 
faîleceu no Rie, na avançada edade 
de 104 annos, o illustre brasileiro dr. 
Felisbcrlo Caldeira Brant, Visconde de 
Barbacena.

Nâo cabc nas ligeiras linhas de uma 
noticia a biographia do quem tanto vi­
veu e de quem tanto trabalhou em ser­
viço da patfia, c como pretendemos 
dedicar á memória do Visconde de 
Barbacena paginas especiaes do A l­
bum  Im p eria l, limitamo-nos, por ho­
je. a registrar a triste nova, lamen­
tando 0 desâpparecimcnto do eminen­
te brasileiro, que era a encarnação 
mais viva do nosso glorioso passado.

Já nos referimos, ligeiramente, a um plagio denunciado ha pouco tempo 
pela T ribu n a de Cajitrú.

Tralâ-se de um soneto—/ío co ra ção  da lavra do sr. Arnaldo Velloso 
que 0 publicou, pela primeira vez. em 1903. na C idade  de. C ajnrn . Um anno 
depois, 0 mesmo soneto, com pequenas modificações, apparecsú na V ida  P au- 
Usia. desta capital, com a assignatura de Y olanda.

A’ primeira vista, podia a gente suppôr que se. tratava de um pseudo- 
nymo do proprio poeta, mas o Arlindo Leal, nosso prezado collega. dire­
ctor daquelle antigo semanario, declarou ha pouco tempo que Y olanda nâo 
era pseudonymo do sr. Arnaldo Velloso, mas sim da disíincta poetisa exma. 
sra. D. Zizinha Borja de Almeida Gomes.

Damos abaixo os dous sonetos, para que os leitores 
com outro :

comparem um

AO COI^AÇÃO AO CORAÇÃO
Penetra nas . veredas silenciosas 
Em busca desse aífecto íementido, 
Campos e serras, serras nemorosas 
Sentirão, viajor, o teu gemido . . .

Vac. P.Trte, coração, mas de mansinho, 
E m  bu sca  desse a ffe c to  fe m e n t id o :  
C am pos, s erra s , emíim todo o caminho, 
S en tirão , v ia jo r , o ieu g em id o  ..

Vae, coração : as illusôes ditosas 
Desse amor que na vida icns nutrido, 
Suspira, geme cm notas melodiosas 
E claras, de soíírer entristecido.

P arte. P en e ira  a s  iiíu sòes d i/osas. 
S u sp ira , g em e  e ciiora  e u ir is ie c id o . ..  
Vem segredar-me as queixas amorosas 
Desse a m o r i/n en a  v ida  tens nut} ido...

Ao despontar da noite constellada. 
Surgirá o logar que tu procuras. . . 
Quantas lagrimas tu terás chorado ? !

A o d esp on tar  do  céu todo esírcllado. 
S u r g ir á  o to g a r  qu e tu p ro cu ra s  . .  . 
M os, qu e tay r im n s, l á ,  tcrá.s ch orad o? !...

Vae, coração, procura a bem amada; 
Basta afinal de tantas amarguras,
E ’ cruel um soíírer tão prolongado í

Vae, coração , p rocu ra  o bem  am a d o  ! 
P a s ta ,  a fin a i, d e  ta n ia s  am arg u ras... 
E ’ crue! um  .soffrer tão  p ro lo n g a d o  !

A rnaldo V elloso Y olanda
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CRITIQUK LITTÉRAIRE

A S  C R E A N Ç A S .—.C onfercucia li­
terária  realií^arla cm Trem em hc, 
(S . P aulo), p o r  A rthu r G ou lart, 
em Ja n e iro  île t ()o6.

Tel est le litre d’une jolie petite bro* 
chure dont l’auteur vient de nous offrir 

' un exemplaire.
Mr. A. Goulart, de réput.-?tion bièn 

acquise comme publiciste consciencieux, 
directeur du « 3 o Grupo Escolar do 

I Brae !». est un piocheur. un infatigable;
I auteur de diverses revues, de contes, 

de romans, de livres pour I'infance. et 
qui dirige actuellement, de collabora­
tion avec son vaillant confrère, Mr. 
Francisco Gaspar, uns revue littéraire 

A Nova Cruz — qui va chaque jour 
s’imposant à Tattention et à la sym­
pathie des amis de bonne littérature.

La conférence "Les eufauls"  a été 
publiée sous la forme d’une brochure 
élégante, qui pourrait fournir matière à 
un livre, telle, est l’étendue du thème, 
dont les éléments superabondent: c'est 
un petit écrit qui suggère de tendres 
sentiments remuant l'âme, sentiments 
qui sont la poésie des mères...

Tous ceux qui éprouvent de la sym­
pathie pour rinfance:{et qui n’est point 
dans ce cas ?) trcrtivercnt, à lire ces 35 
pages, le même plaisir que nous avons 
senti. Ce thème est vraiment matière 
à succès, devant un public sentimental.

Le travail de Mr. Goulart comprend 
les diverses périodes de la vie des en­
fants: la naissance, les maladies, la 
mon prématurée, la période scholaire, 
l’éducation religieuse par la mère, les 
vocations, l'humorisme enfantin, les jar­
dins de I'infance; tout cela imprimé 
d’une confidence toute intime et pré­
senté sous une synthèse substantielle; 
tableau réel de la vie enfantine, auquel 
toutefois il manque un seul aspect: 
Les enfants terribles, dont « L’âge est 
sans pitié î »

L es eufauts  constituent un petit poè­
me mêlé de rires et de larmes, où l’au­
teur parvient à réveiller les cordes so­
nores de la lyre du cceur maternel, et 
le tout est écrit dans un style clair, 
correct, sans prétention, comme doit 
être, du reste, une conférence de ce 
genre. Là, point d’imagination avec scs 
heureux mensonges. Tout y esc cceur... 
Or, on n’est grand que par le cœur.

L’irustrc conférencier se montre dans 
ces quelques pages si délicieuses et si 
sincères, peu soucieux du scintillement 
d’esprit. . .

A' l'article "G ûiies P'^rècoces,,. Mr.
. Goulart, nous semble-t-il, a trop de foi 

dans ces petits génies, quoiqu’il cite 
•»•’̂ ‘̂ 11 avec raison quelques exemples de mer­

veilleuse précocité: Victor Hugo. João 
Caetano, Pascal, e tc .. . .  Ceux-là. il 
est vrai, n’ont point démenti leurs pro­
messes. Il nous semble pourtant eue 
tous les enfants ont, en quelque sorte, 
du génie quand ils sont petits; mais 
la société le leur gâte ou annihile. 
• Les enfants-génies, nous dit quelque 
» part Ruy Barbosa, sont des météores 

■ -  "• ‘'l « rares, et rarement ce sont des fruits 
.,v- spontanés de la nature: le plus sou- 

! vent c’est la patience, c’est la per- 
. « sévance des parents qui les prépare ».

Bien, bien d’enfants d'une étonnante 
précocité disent des choses qui dé­
passent leur âge, et sont présentés 
comme de petits phénomènes; et ce­
pendant dans leur mâturilé iis ne sont 
que des gens fort ordinaires, dos in­
telligences banales vite usées par leur 
précocité même.

Pour terminer: à tent de belles cho­
ses que, dans un langage si plein 
d'âme, nous dit l’illustre conférencier, 
qu'il nous soit permis d’ajouter les pa­
roles d’Anatole France:

« Lorsque l’enfant rit, tout rit, tout 
est sérénité, joie. Lorsque je porte mon 
enfant, c’est lui qui me porte: je lui 
donnai la naissance: il me la rend...»

Hippo l y t e  P ujol 

LÎLA/Î

Escolas christans
Nunca será demasiado insistir na 

necessidade das escolas christans.
Não sâo muitos os que têm uma 

cxactâ e completa comprehensão do 
que ellas sejam ; não são muitos os 
que SC convencem da grandeza e al­
cance de semelhantes instituições.

Trata-se de uma obra dc salvação 
social, obra que se impõe, mais do 
que qualquer outra, á preoccupação 
dos catholicos.

O homem é o írucío da escola. 
Esta lhe deprava ou corrige a nature­
za ; eleva ou deprime o seu caracter; 
fecunda ou esteriliza o coração ; illu­
mina ou escurece a intclligcncia ; de­
cide emíim do destino inteiro, destino 
puramente humano, destino sobrena­
tural.

A escola é. pois, uma continuação 
da familia ; como o mestre é o pro­
longamento do pae.

Serão baldados cs cuidados, em que 
toda a familia sc empenha e cança, 
para encaminhar e desenvolver no sen-' 
tido do bcin e da virtude o coração e 
a inlclUgencia dos filhos, sc, uma vez 
transposto o limiar da escola, essas 
crianças íorcin deparar com uma 
atmosphcra moral e intellectual, diffe­
rente. senão contraria c hostil daquel- 
lâ em que principiaram a sentir os 
primeiros assomos dos sentimentos 
bons c os primeiros raios da verda­
deira insfrucção.

A natureza humana, propensa ao 
mal. irrequieta dentro do circulo em 
que os deveres a subjugam, necessita 
de uma pressão que a contenha c re­
prima as revoltas das paixões.

O ambiente puro da familia christan 
como que impede a germinação do 
mal : mas sc dessa esphcra se trans­
porta a criança para envolvel-a em 
outra, a da escola, ha perigo de que 
se cstiole e dcfmhe a educação re­
cebida.

Quantas vezes o mestre, longe de 
corresponder á confiança da familia, 
longe de continuar a acção benefica 
da familia, intenta, profanando o san- 
ctuario do coração infantil, arrancar a 
semente dos bons sentimentos alli im­
plantados, para tr espalhando a má 
semente de um ensino que, dispen­
sando a moral divina, por isso mesmo 
planta a herva damninha que viceja 
no campo das escolas leigas !

De que serve defender a pureza do 
rio em sua fonte, sc logo adeante a 
agua, levada pelo declive, atravessa 
os charcos que a enlodam, ou encon­
tra animaes impuros que a conspurcam?

De que vale regar a sementeira, se, 
ao crescer a planta, não se arrancam 
os espinhes que a abafam, ou os ver­
mes que a praguejam ?

B rasilio  Machado

0 prestigio das notas
Quando Gastão aportou ao Rio, 

possuia ao todo duzentos mil réis.
Não encontrando logo emprego que 

lhe quadrasse, resolveu abraçar .uma 
carreira elegante c diíficil, que requer 
muito engenho e outros dotes natu- 
raes : a ociosidade.

Comprou uma íatiota de viajante, 
uma bonita mala onde pregou diversas 
etiquetas dizendo : retropolis, There- 
sopolis, Nova-Friburgo, Caxambiá e 
outros pontes de veranistas mais ou 
menos elegantes.

Depois tomou um tilbury e fez-se 
conduzir a um hotel de primo cartello.

Alugou um iuxuoso aposento da 
frente c no dia da chegada distribuiu, 
em gorgetas aos criados, vinte mil réis.

Estes deduziram logo ser elle o filho 
único de um riquíssimo fazendeiro 
paulista. A noticia cspalhou-sc. c o 
dono do hotel o saudava quebrando o 
corpo em dous pedaços, nos lábios o 
seu meihor sorriso adulatcrio.

De fronte havia um alfaiate f a s h i o ­
nable. Gastão mandou-o chamar, en- 
commendou-lhc quatro vestuario.s dif­
ferentes, smoking, casaca para baile.

Dous dias depcis, na ausência do 
Gastão, 0 correio entregou no hotel 
um cartão postal, com as seguintes 
palavras : « O barão fica com a sua 
fazenda pelos 240 contes. Appareça 
hoje no nicu escripíorio.

A. Miranda. »

Mais tarde chegou cutro cartão, com 
letra diversa : ,

G astão

O banco desconta a tua letra de 20 
contos, sem exigir endossante.

Do teu O. P.

O hoteleiro concluiu que essas ini- 
ciacs significavam Oito P-tersen, o 
actual rei das nossas finanças.

Quando Gastão regressou, á tarde, 
elle lhe entregou os bilhetes, tratando-o 
por V. cxc. e tendo ímpetos dc sc lhe 
rojar aos pés como tapete.

Firmados os créditos, Gastão entrou 
em casa co alfaiate.

— Empreste-me um conto de réis. 
Restituir-lhc-ei ás 5 horas. Poupar- 
mc-á 0 trabalho de ir ao banco.

O industrial não poude dissimular uma 
ligeira pallidez. Mas reflectiu rapida­
mente que a recusa equivalería a pôr 
em duvida a quitação da encommenda. 
Abriu 0 cofre e entregou duas notas 
dc quinhentos.

Gastão passou pelo hotel c pediu 
ao proprietário para lhe trocar o conto 
de réis cm ceduia.s menores.

Meia hora depois, entrou, como por 
acaso, na loja do seu fornecedor de 
calçado. Após pequena palestra :

— E' verdade, veja se mc arranja 
duas dc quinhentos cm troca dessa 
miuçalha que me atravanca os bolsos.

O negociante, sorrindo bâixâmente, 
0 satisfez.

Passados alguns momentos, dá um 
pulo ao estabelecimento do seu forne­
cedor de roupas brancas. Conversou 
um pouco sobre política, e, machinal- 
mente, abrindo a carteira :

—- Podia dar-me cinco de duzentos 
por estas duas de quinhentos ?

— Pois não 1

A‘s cinco menos um quarto restituiu 
0 como dc réis ao alfaiate, o qual, 
palpitante dc alegria, resmunga com 
voz desfallecida :

— Não havia tanta pressa...
Com essa manobra o credito do 

Gastão se consolidou por tal fórma, 
que até hoje. já lá vão dous mezes, 
ninguém lhe falou em dinheiro nem 
teve coragem de lhe apresentar conta 
alguma.

U rbano Duarte

Banitiidadcs e paradoxos

Na mulher admitto todas as vaida- 
des, assim como todas as superstições 
religiosas.

No homem, não.
Devemos preoccupar-nos sempre cem 

0 juizo e as opiniões da sociedade em 
que vivemos.

Mas não liguemos maior importân­
cia ás opiniões isoladas de Manuel, 
Antonio ou Joaquim. Estes pensam c 
sentem at.-avés das suas paixões In- 
dividuaes, dos seus interesses e con- 
vcnicriciâs, ao passo que a commu- 
nhão social, no conjuncto, é sempre 
imparcial, justa .e soberana em seus 
julgamentos.

O todo não se parece com as par­
tes, do mesmo- modo que na chimica, 
ondeo composto adquirsvpropriedades 
inteiramente diversas das dos cerpos 
componentes. A agua, zu’rbi-^í>ra/ia, 
não apresenta analogia alguma com 
o hydrogenio nern com o oxigênio, 
isoladamente considerados. Foram ne­
cessários séculos para se descobrir 
que esses dous gazes entravam na 
sua composição.

Da mesma íórma, uma assembléa 
délibérante é muito differente de cada 
unidade humana que delia faz parte.

Qualquer grande acontecimento da 
Histeria robóra a verdade supra.

A Revolução Franceza de 1789. por 
exemplo.

Quem considerar á parte os odiosos 
/ a d o r e s  que se chamam Marat, Cou- 
thon. Carrier, Fouquicr-Tinville, Robes­
pierre, Saint-Just, será levado a pen­
sar que uma revolução feita por taes 
sujeitos deverá ser uma cousa ruirn, 
injustí, absurda.

Entretanto, a Revolução produziu os 
resultados mais justos, sensatos, salu­
tares e bons, constituindo o marco 
milliario de onde partiram a liberdade 
c o progresso, apanagió dos povos 
modernos.

A razão é que os Marat, os Carrier, 
os Robespierre não passaram de fac- 
tores incidentes de meros eptsodios do 
grande drama social, cujo auclor foi, 
realmente, o Povo P'.-anccz, ou, antes, 
a Humanidade.

J .  G uerra
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/inniversarios

Fez annos no dia 23 do mez pro­
ximo findo 0 galanie Alfredo, filho do 
illuslrado professor sr. Alfredo Ferrei­
ra Paulino.

No dia 2, 0 dr. Lamartine Delama- 
rc. provcclo educador quo actualmen- 
te dirige cm Jacarehy o.Gymnasio No­
gueira da Gama.

Faz annos no dia 11 o dr. João 
Augusto de Souza Fleury, anligo ma­
gistrado e illustrc advogado deste fôro.

C ontracto de c asamento 

O sr. Carlos Alves da Costa, dis- 
tincto graduando cc odonlclogia, con- 
tractou casamento com a gentil senho­
rita Maiia Sampaio Mallet, filha do 
habil cirurgião-dentista sr. Emiiio 
Mallet.

Que os noivos desfruciem largos an­
nos de ventura, são os nossos since­
ros votos.

--- íF:^-

CURíOSíPAPES
^  —

P essoas da família de B ragança fal- 
LECiüAS NO R io df. J aneiro

Pereceu eni 26 de male de 1812, 
contando 25 annos de edade. o infan­
te de Hespanha D. Pedro Carlos, al­
mirante-general das forças navacs dos 
reinos de Portugal, Brasil s Algarves, 
casado com a princeza da Beira D. 
Maria Thereza.

Acham-se encerrados seus ossos em 
um tumulo de mármore collocado na 
capclla de Nossa Senhora da Concei­
ção. no convento dos Franciscanos, 
do Rio.

Fallccsu em 16 de maio de 1813. 
na edade de pouco mais dc 76 annos. 
a infanta D. Marianna, lia do rei D. 
João VI, e foi depositado o cadaver 
no côro inferior da egreja das religio­
sas de Nossa Senhora da Ajuda.

Falleçeu a rainha D. Maria I cm 19 
de março de 1816, com 81 annos de 
edade, e depositcu-sc o cadaver no 
mesmo logar em que jazia o dc sua 
irmã a infanta D. Marianna.

Em 25 de abril de 1821. foram os 
despojos mortacs da rainha e da in­
fanta renietlidos para bordo, por or­
dem do rei D. João VI, que os con­
duziu para Portugal.

Morreu em 4 dc fevereiro de 1822' 
na edade de onze mezes, o príncipe 
da Beira D. João Carlos, filho primo­
gênito de D. Pedro l. e está deposi­
tado 0 cadaver na capella do £rt'(  ̂
Homo, no claustro do convento dos. 
Franciscanos. do Rio.

A imperatriz D. Maria Leopoldina 
Josepha Carolina, archiduqueza d'Aus- 
tria, mãe do .Imperador n. Pedro II, 
morreu em 11 de dezembro de 1826. 
com 29 annos de edade, e teve jazi­
go no côro inferior da egreja das re­
ligiosas da Senhora da Ajuda.

Fallcccu em 16 de janeiro de 1833. 
tendo vivido nove annos e onze me­
zes, a princeza D. Paula Marianna, 
filha de D. Pedro 1. e foi sepultada 
no mesmo logar em que teve jazigo 
a sua mãe.

Expirou em 11 de julho de 1847 o 
ri ncipe imperial D. Affonso, filho pri-

mogenito do Imperador D, Pedro II, 
0 qual nascera em 23 de fevereiro 
de 1845.

Expirou em 10 de janeiro de 1850 
0 príncipe imperial D. Pedro Affonso. 
filho do mesmo monarcha, nascido em 
19 de julho de 1848.

Estão os tumulos destes dous prin­
cipes na capella do Eca* Homo, no 
claustro do convento de Santo Anto­
nio, do Rio.

Dr. Moreira de Azevedo

illamial do moiiarchisía
(10

A constifíiiçâo monarchica
XIII

A R epublica tf.m interesse f.m não 
croanjsar

A rtepiiblica eosmopo- 
lita em seu principio, cm 
sou pc.«<J!il (* at<1 mo.smo 
íias fon;a» cconiimic.is que 
llic dão uloiuo.

ílENniQUK V.U.T.RorS

Portjuc a  iU'publica tem iiitevesse 
em (icÿfruir as Uhenta/tes pubUcas?

Porque, sendo o governo de um 
partido, isio é. de uma só íracção do 
povo, deve, para se manter, destruir 
todos os agrupamentos e associações 
que possam disputar o poder ao par­
tido dominante. El;a impede, dessa 
forma, a organísação dos cidadãos, 
bem como a associ.açâo destes, sob o 
pretexto dc que r.ão ha interesses 
communs íóra dos interesses mais ge- 
raes submeuidos aos regulamentos mais 
unifo.-mes.

Se. por acaso, se vota alguma lei 
em favor das associações, lá vêm os 
regulamentos interpretativos. que tudo 
annullam. Bem disse Saint Just, quan­
do, definindo a Republica, exclamou : 
— « O que constitue a Republica é a 
destruição completa rie tudo quanto 
lhe é contrario. >»

Porque se eufâo que a  Repu- 
biira é  a  cousa publica í  

Se cousa publica significa a pilha­
gem dos interesses públicos em pro­
veito das facções c das olygarcliias, 
nada ha mais verdadeiro.

Os republicanos trabalham, não para 
0 povo todo, mas para seu partido, 
para si mesmos, isto é. em ultima 
analyse, para a anarchia cosmopolita, 
para o Extrangeiro.

A Monarchia, ao contrario, serve os 
interesses populares, por ser de seu 
interesse fazel-o.

As olygarchias republicanas explo­
ram, á custa dos interesses do povo, 
suas paixões e seus caprichos, por 
terem interesses em cxploral-os cm. 
seu proveito particular : só nessa con­
dição 6 que podem conservar-se no 
poder.

tCoutiuáuj

KO PROXl.MO NUMERO

■MOME AIVERNE
Mlous. M auoei l lceuie

.\(i <i(‘ JiiiitMi-o
0 “ Album Imperial „ é en­

contrado á venda na LIVRARIA 
BITTENCOURT, á avenida Pas­
sos, n. 11, onde também se 
recebem annuncios e assigna- 
turas.

FA LLECIM EVTO S

Na madrugada de 23 do mez pro­
ximo findo, deu-se nesta capital o pas­
samento da exma. sra. d. Elisa A. M. 
do Nascimento Aranha, veneranda mãe 
do dr. José Aranha, illustre cathedra- 
tico da Academia de Direito e nosso 
dedicado correligionário.

Apresentamos á exma. íamilia cnlu- 
tada as expressões do nosso pesar.

— Fallcccu no dia 24 do mcz ulti­
mo 0 sr. João José de Araújo Faria, 
sogro do dr. João Dente, distincte ad­
vogado do nosso fôro.

Pezames.

c o l l e c t a Ne a s

IN V1NÛ V ER ITA S

Diz Platão, philosophr e legislador 
grego, que no seu tempo se não be- 
bia vinho antes dos 18 annos ; que 
dah; até aos 40 se bebia com agua ; 
c que só depois dos 40 o bebiam 
puro c mais largamcnte.

Conhecia o pliilosopho qus o uso 
moderado desta bebida não era preju­
dicial, nem .1 saúde, nem aos costu­
mes, e por isso o permittiu nas suas 
leis. Fez mais: sabendo que os ho­
mens. no estado de etnbriagucz, se 
mostram tacs quaes são o mal podem 
dissimular, ordenou que cm certas oc- 
Câsiões SC lhes désse vir.ho além do 
que razoavelmente deviam beber, afim 
de que a justiça se esclarecesse, en­
trando no conhecimento das suas 
intenções.

O meio nem é aconselhado pela 
moral, ne:n c dos de que a justiça 
deva lançar mão para derramar a luz 
nos seus processos investigatorios ; 
entrciarilo, é preferível ás torturas a 
que os juizes da Edade Média, e 
ainda depois, se serviam para desco­
brir a verdade.

Annibal, entretendo-se um dia com 
Scipião ácêrea dos maiores cabos de 
guerra até ahi conhecidos, nomeou 
Alexandre, depois Pyrrho e collocou- 
se a si em terceiro logar.

— Onde vos coHocaricis se mc 
houvésseis vencido? perguntou-lhe 
Scipião, rindo.

— Seria então o primeiro de todos, 
resoondcu-lhc Annibal.

R A P ID FZ  C O M PA R AD A

O homem, caminhando a passo or­
dinário, percorre um metro e 33 cen- 
timetros por segundo. O som no mes­
mo tempo percorre 350 melros.

O vento percorre oito kilometros 
por hora. O som, no ar, na tempe­
ratura dc 16 graus, - 12,24 kilome­
tros por hora. A luz percorre 70s mil 
léguas por segundo, ou mais dc 4 
milhões dc léguas por minuto. A luz 
do sol cn: menos de oito minutos 
chega aló nós, percorrendo 35 milhões 
de léguas.

o s  GENROS

Quem encontra um bom genro, ga­
nha um filho: quem encontra um
mau, perdo uma filha.

Piron fez uso deste provérbio de 
origem orienta! nos versos seguintes 
da sua comedia O am ante myste- 
rioso :

Quand «ii choisit un een d re , il faut le 
(clioisir bien

E ce cboi.\-là n ’ft.st ijas un alfa ire  de rien: 
S ’il G.sL bon, vous gagnez «n fils à la 

ffatnille.
E t quand il est mauvais vous per<lez une 

(fille.

E P IG R A M K A

Em 1836. 0 governo po.'tuguez con­
cedeu a comir.enda da Ordem de Chris­
to a um sujeito de o.’ igem judaica, — 
facto que Antonio Feliciano dc Casti­
lho celebrou no seguinte epigramma :

V:illu;-me Je.'uis CinijiU.n,
VaUia-iiie Christo .lesus :
-\ão vào pôr a Cruz do Christo 
Em quem  poz CJirislo na Cruzí

Para ser feliz, dizia Fonlcnelle, c 
preciso occupai um pequeno espaço c 
mudar pouco de legar. Tanto Milton 
conhecia a primeira destas verdades, 
que collocou o lu ferno num campo 
incommensuravel e o P araíso  numa 
planície pouco extensa. E ’ que. com 
effeiío, os grandes espaços começam 
por nos inspirar ledio e acabam por 
nos roubar o socego.

RASGOS c a r a c t e r í s t i c o s  DE C ES A R

Vendo na sua primeira mocidade a 
estatua de Alexandre, exclamou

-  Na minha edade já  Alexandre 
tinha conquistado o mundo, e eu nada 
fiz ainda de memorável i

Quando soube que no senado .se 
conspirava coiilra elle, poz a mão nos 
copos da espada, dizendo:

-  Esta rne concederá o que injus- 
tameníe mc negam.

Dirigindo-se a combater um exerci­
to a cuja frente estava Pompeu. disse 
que «ia combater tropas sem general, 
para depois combater um general sem 
tropas».

Começou c terminou no mesmo dia 
a guerra do Egypto. o que deu ori­
gem áquclle famoso : - -  Veui, vhti 
vici (cheguei, vi, venci).

A ausência diminue as medianas 
paixões e augmenta as grandes. E ‘ 
como 0 vento, que apaga as velas e 
accende o fogo.

Uma triste verdade : escrevem-sc ^
na areia cs favores e gravam-.se no 
metal â i offensas.

Tres cousas perdem o homem : 
muito falar e pouco saber; muito 
gastar e pouco te r; muito presumir e 
pouco valer.

A. zombaria e o gracejo dão mui­
tas vezes armas para si-mesmos se 
ferirem. Gracejava um parvo, tomando 
para thema das suas chiifas as orelhas 
um pouco grandes de certo indivíduo.

— E ’ verdade, respondeu-lhe este, 
tenho as orelhas um pouco grandes 
para homem ; mas também haveis de 
convir que as vossas para asno são 
pequenas de mais.
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Frei Francisco de Monte Alverne

I’iime mnnie; I’elo- 
quence c>!<t Tame rompant toutes 
les diques de la chair, quittant le sein 
qui la porte CL se je u a iit  à corps perdu 
(iatiK l’ame «l’antrui.

A eloqitencÍH é a propria ah iia ; a 
eloquência é a alma rompemlo ttulos 
os diquos da carne, deixando o seio 
que a contdm e lançando-se de corpo 
inteiro na alma de outrem.

Lacordatre

por ccrlo uma grande e beilissima 
insüiuição, escreve o cardeal Maury, 
ler reunido os homens em um templo 
para instrui! 05 a respeito dc seus de­
veres; ter estabelecido cursos publices 
de profundos entretenimentos cnlre a 
religião e a consciência; ler contra­
balançado a impunidade do presente 

peia justiça do futuro; ter armado os oradores sagra­
dos com todo 0 poder da palavra para combater os 
vicios, despertar a fé, mover o coração, abalar a ima­
ginação, subjugar a vontade c agrilhoar todas as pai­
xões sob 0 jugo da lei peies laços mais Íntimos dos 
interesses eternos; ter chamado cada arauto do Evan­
gelho a tão elevada missão, dizendo-lhe; Vem occupar 
no sanctuario 0 logar do proprio Deus; todas as ver­
dades moraes tc pertencem ; todos os homens não são 
cm tua presença mais do que peceadores c mortaes; e 
os depositários do poder não se distinguem aos teus 
olhos senão per suas maiores obrigações, por seus mais 
tremendos perigos e pela perspectiva de um juizo mais 
severo. Descobre a teus ouvintes 0 tribunal supremo 
da justiça, os asylos da humanidade soííredora, as pa­
lhoças, os tumulos. os abysmos da eternidade ; arranca 
dahi lições uteis á terra, forçando o homem a tor­
nar-se aceusador de si-mesmo e seu proprio juiz no 
segredo de seus pensamentos e na solidão de seus 
remorsos.

Tal é 0 quadro que apresenta 0 ministério evan­
gélico. »

A eloquência do púlpito tem-se evolvido atravez das 
edades. Desde 0 começo do século passado, tem soí- 
írido profunda modificação, que se vai cada vez mais 
accentuando.

A causa disto é  o declínio da Fé. As populações 
catholicas não tèm mais a firmeza simples c sincera 
das velhas crenças de outr’ora. Os grandes do mundo 
já  raramente oíferecem exemplos edificantes na pratica 
dos preceitos religiosos. O espirito positivista, não a 
doutrina, invadiu todas as classes sociaes. A’ medida 
que 0 povoamento do globo torna mais difíicil a vida 
pelo augmento de consumidores, a prcoccupação de 
possuir muito, para garantir-se de futuras eventualidades 
e melhor gosar das commodidadcs, brilho e prazeres 
da existência, vai crescendo em todos os ânimos, em 
todas as mentes. Quanto mais civilisada se torna a

sociedade, tanto mais impera 0 goso voluptuoso e me­
nor influxo exerce a crença na vida sobrenatural.

Ha homens illustrados que defendem a religião, que 
sustentam, com argumentos dc grande valor, a neces­
sidade de um freio moral aos instinctos da plebe, que 
confessam mesmo o destino além-tumulo da alma 
humana, que se aterram com o progresso da incredu­
lidade, c que, entretanto, mostram, pelos actos de sua 
vida, estarem emancipados de todo 0 liame dc uma 
religião positiva. Mui raramente tomam parte em actos 
do culto publico, e, a não ser por sua palavra falada, 
ou escripta, ninguém póde afíirmar que clles sejam 
christãos.

A ignorância religiosa c filha da falta de fé. Se os 
paes possuíssem crença vivaz c intensa, dariam su­
prema importância ás cousas religiosas, teriam 0 má­
ximo empenho cm instruir, ou fazer instruir, seus filhos, 
nas verdades do dogma e da moral christã; se os 
homens cressem sincera, profunda e convictamente, 
nada os avassalaria tanto como 0 pensamento religioso... 
Conseguir a felicidade eterna é 0 mais grave, é o 
máximo negocio, é 0 supremo interesse - itm tm  esf 
iiecessarhü fi, disse Jesus-Christo.

Reinam infelizmente a duvida nas melhores almas 
e a descrença na quasi totalidade dos intellecíuaes. 
No seio mesmo do clero predomina a tendencia de tra­
balhar pouco e de ganhar muito. Apparentar zelo, lançar 
aos ventos da publicidade projectos grandiosos, pro- 
grammâs bellos e abundantes, avultar os labores do 
cargo, fazer valer toda a actividade, que 0 dever impõe:

eis para muites 0 segredo dc sua elevação na 
hierarchia. Com raras excepções, não são o talento, a 
cultura e a virtude que sobem ás culminâncias. A li­
sonja para com a vaidade dos grandes foi sempre 0 
caminho para as alturas.

Tem-se procurado, além das causas apontadas, re­
legar para 0 dominio do sentimentalismo e da phantasia 
tudo quanto traz em si uma significação theologica.

O menoscabo infligido á Egreja pelo Estado não 
concorre pouco para 0 enfraquecimento no respeito 
devido á divindade. A religião, dizem lodos os estadis­
tas republicanos, é uma questão da consciência indi­
vidual. O juiz das crenças é 0 proprio individuo. Ora, 
as paixõe.s subornam esse ju iz ; e este, uma vez pei­
tado, elirr.ina as verdades da Fe, condemnando 0 que 
lhe não convém.

O constante vozear dc alguns scientistas. que a  
p r io r i  negam 0 sobrenatural c que, peremptoriamente, 
0 declaram deslituido dc provas históricas e contradic- 
torio com os dados das sciencias humanas, não tem 
concorrido pouco para essa deserção do seio da Egreja. 
O protestantismo não se depaupera com esses ataques 
da pseudo-scicncia; porque 0 protestantismo abriga 
todas as descrenças parciaes; sujeita á discussão 
todos os dogmas e repelle, sem sahir de sua natureza, 
nem contrarial-a, verdades fundamentaes da revelação 
christã: por exemplo — a divindade dc Jesus-Christo, 
a âuetoridade, a unidade e a infallibilidade da Egreja e

— 2 -
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até 0 valor da Biblia, como repositorio da verdade 
religiosa.

Na pregação, na oratoria cathoUca, o ponto doutri- 
nal não muda; porém os meios oratorios não podem 
ser sempre os mesmos — noii itovn, s ed  novè.

Quem percorre os volumes de sermões de Frei 
Francisco de Monte Aiverne, se persuade para logo de 
que elles não mais correspondem ás necessidades espi- 
rituaes dos nossos tempos. Elle falava a um auditorio 
de crentes, que só desejavam ouvir os louvores da 
Religião, admirar as grandezas da Egreja e sentir as 
consolações da esperança na vida futura.

Para formar um conceito justo a respeito deste 
assombroso fiiho do humilde seraphim de Assis, é ne­
cessário ouvir a elle mesmo e a seus contemporâneos.
E ’ 0 que vamos emprehender. Ouçamos a Antonio 
Feliciano de Castilho, um dos seus mais intimos ami­
gos e de seus mais competentes admiradores.

« Havia defractores e havia enthusiastas de Monte 
Aiverne ; os enthusiastas. numerosos e crescentes ; mas 
os dctractorcs, com serem poucos em numero e con- 
demnados a dccrescsrcm e a extinguirem-se, importu­
nos e acerrimos; é em toda parte a historia constante 
dos talentos que predominam, que iwiiiirtiitham  (W 
m enos hem d otados , a  quem  o ffn scam  peto  sen f u l ­
g o r ;  sd depois  d e m ortos  m erecem  ju s t iç a  —

U ri! enim  fu ig o r e  suo, q u i p rerg rav a t artes  
In fra  se  p o s itu s ;  extinctus am ah itu r  idem.

Bem pintou Voltaire a natureza Immana, quando de 
si confessou; os que m e lou vam  parecem -m e p ig m eu s , 
g ig an tes  os  que m e invecHvam.

Aos encomios oceorrem promptas as suspeições; 
tantas e tão diversas causas os podem originar 1 a 
cortesia, a dependencia, a esperança da reciprocidade,
0 amor á paz, a generosidade, a caridade, e emfim a 
inhabilidade mesma para criticar, Mas o detractor, que 
nada lucra pessoalmente cem a detracção, apresenta-se 
á phantasia como um ju-.z rigoroso, que emmudcceu 
o coração para deixar falar a justiça; que por isso 
mesmo que ousa desamar, deve ser o inteiprete da 
verdade, e cujas sentenças tôm de ser confirmadas pelos 
vindoiros imparciaes.

Accresce, para mal, que as vozes que poderíam 
animar no trabalho do homem, muitas vezes duvidoso 
de suas forças, são pelo commum quasi tacifas; não 
acordam echos; ao m.esmo passo que os pregões da 
deshonra se lhe multiplicam em roda; lhe enchem os 
ouvidos, para que nada mais perceha ; abaiam-lhe oentro, 
a uma e uma. todas as convicções animadoras, e mo­
mentos ha em que delirado o levam quasi a despre- 
zar-se e a abhorreccr-se.

Era esta, se me não engano, a situação moral deste 
nosso Sar.são religioso; religioso sem duvida, mas ho­
mem também ; e por isso com as pequenezes juntas 
ás grandezas e as excellencias ás pusillanimidades.

Quem tivesse animo para se imaginar, meia hora 
que fosse, no jogar c com todas as condições e cir- 
cumstancias delle, bateria o peito com a pedra, que 
houvesse tomado para o apedrejar. Renunciou tudo 
pelos deleites do espirito; envelheceu na penitencia, 
no estudo, na meditação, para honra da Ordem e gloria 
de Deus; lançou do alto de seu ermo para os quatro 
ventos, com as suas palavras de fogo, os seus pensa­
mentos magníficos, os seus affectos generosos; cegou; 
emmudeceu; ficou pasmado no seu cubículo, sobran­
ceiro aos sussurros da cidade sem os entender, cm face 
do Oceano e debaixo do céo, os dois grandes espelhos 
em que a sua alma ha pouco se mirava e se media,

sem que já  o firmamento o console com soes e estrel- 
las, nem os mares lhe dêem a ler, na sua pagina esplen­
dida de azul e oiro, a vastidão do globo, por onde o 
nome de um homem póde ser diffundido pela fama. 
Por traz delle, a recuar e decrescer. . .  um louro, ou o 
espectro de um louro; em derredor, zumbidos e fer- 
rõadas de insectos venenosos ; para deante, a escuridão 
e nenhum caminho ; debaixo dos pés, a sepultura sem 
epitaphio. E' dos lances em que, se não sobrevivesse 
a tudo accesa a fé santa e robusta, que lhe prendeu 
na cinta a mortalha com a corda, pouco admiraria que, 
indignado, a deslaçasse dalli, a cingisse ao collo, a 
suspendesse ao alto da grade negra c muda, e se pre­
cipitasse, tremendo, na etcrnid.ade, com a phrase de 
Job no estertor: pau lu lium  m etis g n sfa in  et ecce m o- 
r io r  (sabôreei um poucochinho de mel, e eis que morro).

Falando deste pesado e longo praso da sua exis­
tência. diz um engenho seu conterrâneo ; « Quando o 
viam cego e curvado, caminhando pela m.ão de um 
conductor amigo, os velhos o mostravam com orgulho, 
ostentando os prodigios do seu tempo ; o povo apontava 
para elle e dizia : é o sabio ! e a mocidade das Acade­
mias, a mocidade estudiosa, os professores que tinham 
sido seus discípulos, os homens de letras, emfim, 
descobriam-sc instinefivamente deante delle e diziam; 
— é 0 mesire ! »

E ’ verdade, mas elle não o sabia. Menos diloso que 
os phantasmas do Elyseu vir îlíB̂ no, nem essas vanglo­
rias, essas vãs sombras de glorias {para lhe acertarmos 
0 nome) lhe era dado presenciar. Eram para cUc como 
se não foram; eram como póde ser a ardentia, que a 
náu deixa por minutos no esteiro, para o pUutc qns 
adormeceu com a cabeça cançada sobre a canna do 
leme, e vai talvez sonhando que o engole o mar. j*

Nos primeiros annôs de meu sacerdócio, travei re­
lações de amizade com um dos meus comprovincianos, 
que gosou da invejável ventura de ouvii a Monte Ai­
verne no celebre sermão de S. Pedro de Alcantara. 
Contando-me as impressões, cue sua memória guardava, 
a voz de Joaquim Cândido Correia, administrador da 
Mesa de Rendas de Antonina, se tornava tremula e 
seus olhos se marejavam de lagrimas.

Ninguém melhor póde fazer a descripçâo daquelle 
acontecimento do que outra testemunha presencia., que 
foi 0 eminente pintor e escripter brasileiro Araujr Porto- 
Alegre, citado por Feliciano de Cast lho.

4t Um numeroso e intelligente audiloiio se premava 
em todo o âmbito da Capella Imperial; uma côrte lu­
zida pautava as alas do templo; os corredores, as 
escadas e todo o adro externo se povoavam, de espec­
tadores dcsinsoííridos, de homens, QC mulheres, que 
vinham assistir a essa resurreição. a essa nova v:da 
da palavra sagrada! Os velhos choravam c como que 
remoçavam acs assaltos de suas reminiscências, c os 
moços também choravam á vista daquelle sublime 
representante de tantas glorias, daquelle antigo proprie­
tário de tantas ovações, e do apparecimcnto üc um 
homem, cujo nome vogava entre nós corno a sombra 
ds um gigante.

Parecia que tantos annos de soffnmenio. de morte 
social e de . . .  perseguições airozes por aquelles mesm.os 
que 0 deviam sagrar como o laurel prestigioso da sua 
Ordem, como o reprcsentanie de tantas glorias e de 
um passado edificante, o deveriam vergar e íraquear 
atravez dessa vida cahotica e silenciosa, dessa ausên­
cia dos livros e sobretudo do laboratorlo das ideas; 
po^ém a sua natureza privilegiada, a sua grande indi­
vidualidade. rutilaram atravez da noite cm que vivia; 
e 0 homem do passado, conculcando a concha da ba­
lança do tempo,* venceu os annos. as moléstias e as
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dores, e rehouve, em «ma hora, dezoito annos de si- 
lencio e de retiro.

Pulpito, templo e elle formavam uma só massa, 
uma só figura, um gigante, que, elevado a uma esphera 
superior, dominando todas as intelligencias. que o es­
cutavam, parecia desprender dos seus lábios uma aurora 
de harmonias, um lume ainda não admirado. A geração 
que 0 escutava, na immobilidade de sua admiração, 
como que se achava anniquilada deante daquellas pro­
porções gigantescas, daquella voz radiante, exhumada 
da obscuridade do claustro e oíferecida ao sol da intel- 
ligcncia como um primor de Phidias recuperado, como 
outr’ora Laocooníe, deante do qual a multidão de artistas 
do século de Leão X parecia desanimada !

Donde veiu, pois, este homem que, com sua pala­
vra somente, nos amesquinha, nos atrophia c nos faz 
scr uma familia de pygrncus ? Onde foi elle buscar o 
segredo de tantos prodígios ? Em si mesmo, na fonte 
inexggotavel da inspiração, na força da sua íó, na 
pratica de suas virtudes Î

O seu gesto era a estatua do pensamento, que o 
animava, as suas mãos falavam e escreviam, a sua 
voz concuíia em todos os corações ?

E porque este homem extraordinário, esta força ci- 
vilisadora, esta palavra viva. este cégo, acenava com 
tanto acerto, com tanta propriedade, com tanta graça, 
com tanta firmeza, como sc a luz lhe abrisse o gran­
de scenario que o rodeava, e o fizesse saborear os 
louros dessa nova conquista ?

Porque nas alturas a que sc elevara ninguém o 
viu vacillar, titubear e antes conculcar o chão co púl­
pito com aquella firmeza do sagillario, com a dextreza 
do gladiador e com o denodo do athleta ?

«Porque elle via com os olhos de Homero
Vibrante como a da araponga era a voz de Monte 

Alveme. diz o conego Fernandes Pinheiro, natural e 
gracioso seu accionado ; communicando ainda alguma 
cousa de solemne ao seu magestoso porte o burcl de 
S  Francisco. Era de estatura alta. ironie espaçosa, 
olhos grandes, magro e de movimentes rápidos. Seu 
aspecto venerando, seu ar inspirado, assemelhava-se 
ao do infeliz Savanarola, cm quem, diz Michelet, resi­
dia 0 espirito dos prophcias. Afíavel e cortez em seu 
trato familiar, discutia, raras vezes, com calma e fre­
quentemente com paixão.

Quando falava, nunca precisou pedir attenção : im- 
punha-a.

João Antonio da Silveira, natural da ilha do Pico 
era seu pac e sua mâe d. Anna Francisca da Concei­
ção, natural do Rio dc Janeiro. Nasceu Frei Francisco 
de Monte Alvernc, que no século se chamava Francis­
co José de Carvalho, nessa mesma cidade, a 9 de 
agosto de 1784. Recebeu o habito da Ordem Francis- 
cana a 28 de junho de. 1801. Falleceu a 3 de de­
zembro do 1858.

Dos setenta e quatro cnnos dc sua vida consagrou 
emeoenta e seto ao recolhimento do claustro, onde o 
collocou W caçn o n n ím ie  e s in cera , na phrase de 
Fernandes Pinheiro.

Nenhum centro é mais propicio para o desenvolvi­
mento das nobres facuidades do espirito humano do 
que esses conventos, olhados, com terror e odio, pelos 
inundanos carnaes e descrentes. Alli a pobreza voluntá­
ria desembaraça a imaginação dos cuidados do futuro 
e a riqueza ou os recursos da Ordem garantem a sub­
sistência do presente. A existência do Reiigioso distri- 
bue-se entre o estudo que iliustra, a oração que deva 
e 0 trabalho do zelo que santifica. São o falquejar e 
o pohr constantes das faces elevadas da alma huma­
na. ü religioso não cogita do pão quotidiano, nem dos

interesses dos parentes : vive para sua Ordem, que 
vive para a Egreja, que vive para Deus.

Desses conventos, escreve o dr. Joaquim Manuel 
de Macedo, desses conventos, que se destacavam, no 
meio de vastos desertos, como oasis de paz e de 
piedade, ou no centro de cidades ruidosas, como asy- 
los de sabedoria e retiros dc contemplação religiosa, 
desses conventos c mosteiros começaram a sahir, 
quaes fiammas celestes, oradores aíamados, que hon­
rariam 0 puipito dos paizes cultos da velha Europa.

Já no século XVll, os Bezerra. Antonio de Sá. Eu­
sebio dc Mattos, Botelho do Rosario, Frei Antonio da 
Piedade, Frei Manuel do Desterro e tantos outros ha­
viam desprendido sua voz eloquente nos templos do 
Novo Mundo.

Já no soculo XVIII, os Frei Antonio de Santa Maria, 
Caetano Villas-Bòas, Correia de Lacerda, João Alvares 
de Santa Maria e ainda outros tinham protestado com 
a sua palavra ar.-ojada e potente contra a decadência 
da tribuna sagrada na Europa, que ainda não tinha os 
Lacordaire, Ventura e outros para encher o vacuo 
deixado pelos Bossuet e Massillon.

Mas foi precisamente no fim desse século, e prcci- 
samente no Rio de Janeiro, que nasceram os grandes 
homens, que formaram essa plciade immortal do mi­
nistros e dispensadores da palavra dc Deus, de em­
baixadores que 0 soberano Senhor envia á ferra para 
manifestar sua vontade e guiar a humanidade ao fim 
para que a creou.

Foi então que nasceram Antonio Pereira de Souza 
Caldas, em 1762; Frei Francisco de S. Carlos em 
1763; Frei Francisco dc Santa Thereza de Jesus 
Sampaio, em 1778; Januario da Cunha Barbosa, em 
1 .8 o : e um anno antes, em 1784, Frei Francisco de 
Monte Alverne.

O scculo XVIIl lcvav<a ao seu successor essas Intel- 
hgencias robustas e admiráveis, esses oradore.s do ver­
dadeira inspiração, que começaram com o grande Caldas 
0 vieram acabar no não menos grande Frei Francisco 
de Monte Alverne.

No principio do século XIX, o principe. depois rei 
D. João VI, chega ao Rio de Janeiro, e elle proprio e 
â  côrte que o seguira se surprchendern encontrando em 
tao elevada altura a tribuna sagrada no Brasil.

Fale aqui o proprio e illustre Monte Alverne.
« No Brasil, diz elle, tudo é prodígio, tudo ó ma­

ravilha. Este sol, que fecunda nossos campos e perpetúa 
nossa primavera, escalda a imaginação de seus filhos 
c realisâ estes portentos de intelligencia. que fazem dos 
brasileiros um objecto de admiração e espanto. Os por- 
tuguezes. descendo, em 1808, a margem austral da 
üahiâ de Nictheroy, foram tomados de pasmo, encon- 
tranao no Rio de Janeiro uma mocidade brilhante e 
avida de saber, que só aguardava os meios de elevar-se 
a altura que lhe prometíiam seus talentos.

A côrte viu com assomb,--© homens eminentes nas 
sciencias eccicsiasticas que, sem ter sahido do seu 
paiz. sem os recursos das universidades e as vantagens 
que offcrecem os lyceus e as escolas bem orqanisadas 
nao receavam mostrar-se e falar com dislineção è 
mesmo com superioridade, deante dos doutores e dos 
homens que tinham obtido pergaminhos, com que tes­
tificavam sua alta illustraçâo. Nós estamos ainda muito 
perto dos acontecimentos; nós possuímos ainda um 
grande numero de pessoas, que viram esses dias tão 
memoráveis e tão ricos de esperanças. Elles testemu- 
nharam o fulgor que envolvia estes conventos tão fer- 
teis de .Ilustrações seientificas. Elles se lembrarão com 
orgulho deste clero secular tão dislincto por suas 
luzes e tao fecundo em virtudes : era o dero instruido
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-c educado pelo sr. D. José Joaquim Justiniano Masca- 
renhas Gastello Branco, que scm duvida seria digno 
de ser comparado com os bispos dos primeiros séculos 
da Egreja, se ellc não fosse bispo na sua patria.

Um dos primeiros cuidados do principe regente, 
chegando ao Rio ds Janeiro, foi realçar o esplendor e 
a magcsladc do culto. Habil politico, o principe sabia 
que só á religião é dado sustentar os impérios e forti­
ficar as instituições. A fundação da Capclla Real do 
Rio de Janeiro, monumento immortal da piedade do 
Senhor D. João VI, foi a arena onde sc mostrou em 
toda sua pompa o genio brasileiro. Oradores acostu­
mados aos triumphos do púlpito eram rivalisados por 
jovens prégadores, que animados com as suas primeiras 
victorias ardiam por ganhar novas corôas. Era então a 
epocha dos grandes acontecimcnlos, e os successos, 
que se reproduziam dentro e íúra do paiz, ofíereciam 
amplos materiaes á eloquência do púlpito. »

Póde-se affirmar. continua o dr. Macedo, com todo 
o orgulho da verdade, que nenhum prégador trans­
atlântico excedeu os oradores brasileiros. A riqueza 
da dicção rcunia-sc á pureza do estylo e á força da 
argumentação: c para que não faltasse uma só belleza, 
a doçura e amenidade da expre.ssão augmentavarn os 
encantos e a magia da acção. Assim vcriíicou-sc este 
pensamento de um escriptor francez : que a língua de 
Camões pronunciada por um brasileiro devia realisar 
todos os prodígios e todas as seducções da harmonia.

D. João VI costumava dizer que clle possuia no 
Rio de Janeiro uma selecção dc prégadores, que não 
lhe permiUia iembrar os que deixara em Portugal. 
Quando algum cscríplor quizer um dia descrever os 
factos mais notáveis, que tíssignalaram aquella epoca, 
poderá dizer, parodiando o velho Chacta.s, no sublime 
episodic de Atalá, ao falar de sua viagem á França 
no reinado de Luiz XIV, que elle assistiu ás festas da 
corte do Rio de Janeiro e ás orações fúnebres de Frei 
Francisco de Sampaio.

E' também nesta epoca, tão elegantementc cescripta 
por Monte Alverne, que se deve ir encontral-o, colhendo 
palmas e triumphos e voando, em arroubos dc inspi­
ração, á immortalidadc, que dá a verdadeira gloria.

Aos 32 aimos dc edade, sua reputação dc orador 
sagrado já estava dc tal modo firmada, que foi nomeado 
prí^gador yegio  a 17 dc outubro dc 1816. Por mais 
dc vinte annos ininterruptamente, • pcrluslrou todas as 
fôrmas do discurso. < A Ulcraiura sagrada lhe era 
tão familiar como a profana; da natureza rccebêra a 
eloquência que a arte apenas aperfeiçoara; na philcsc- 
phia mostrou-se sempre tão profundo como o póde ser 
um grande mestre. » Dsixcmol-o falar a seu proprío 
respeito. Varões sisudos e graves reprchendem ao frade, 
diz Castilho, soberbias de todo o pento alheias do burel, 
da corda e das sandalias, uma jactancia pueril, uma 
idolatria de si mesmo, que a philosophia, que os ins- 
tinctos da decencia, que as praticas acceitas e consa­
gradas não toleram.

A um ínsigne medico, seu discípulo, que achara 
muito orgulhoso o prclogo de seus sermões. Monte 
Alverne respondeu ingenuamente: « Eu não fiz mais 
que historiar o meu passado. *»

O paiz tem altamente declarado que eu fui uma 
deslas glorias, de que ellc ainda se ufana. Lançado 
na grande carreira da eloquência, cm 1816, como pre­
gador régio, oito annos depois que nella entraram 
S. Carlos c S. Paio, monsenhor Netto é o conego Ja­
nuário da Cunha Barbosa, live de luetar com esses 
gigantes da oratoria, que tantos louros tinham ganhado, 
e que forcejavam por levar de vencida todos os seus 
dignos rivaes.

« O paiz sabe quaes foram meus successos neste 
combate desegual; ellc apreciou meus esforços e de­
signou 0 logar a que eu tinha direito cnlrc os meus 
contemporâneos ; pertence á posteridade sanccionar este 
juizo. Arrastado por a energia do meu caracter, dese­
jando cingir todas as corôas, abandonei-me com egual 
ardôr á eloquência, á philosophia e á thcologia, cujas 
cadeiras professei, algumas vezes simultaneamente, nos 
principaes conventos da minha v>dem c no seminário 
de S. José desta côrtc. »

O resultado de tantas fadigas foi a extenuação do 
meu cerebro e a perda irreparável da minha vista. No 
fim de 1836, terminavam todos os meus exercícios li­
terários ; e eu achava-me impossibilitado para empre- 
hender o mais insignificante trabalho. Não é dado a 
homem algum avaliar as agonias do meu coração nesta 
horrível psripecia dc minha vida. Deus chegou aos 
meus lábios a taça da tribulação; suas fezes talvez 
não estejam ainda cxgotladas. . .  A vontade do Senhor 
seja feita. »

Em presença da enorme desgraça que feriu a 
Monte Alverne, sente-se vontade de perdoar-lhe seus 
arrancos de imrnodestia, os surtos da vaidade que não 
soube reprimir. Grande genio da cratoria, eis-te de 
mãos dadas, alravez dos séculos, com o genio da poe­
sia, que tambem foi cego. Este não poude mais exta­
siar-se na contemplação das bellezas do archipelago 
hellenico, e tu não mais pudeste gosar dos encantos da 
G u an abara , nem accender tua imaginação aos raios 
deste sol, quente e radioso, da tua terra natal.

Este homem não era um vaidoso, escreve Antonio 
Fcliciano, nem pelas bitolas communs o havemos de 
medir.

Que amor alimentava pela Ordem a que pertencia! 
Que amor pela grandeza de sua patria! Estes dous 
aniorss uniam-se e fecundavam-sc no seu coração.

« Não é a companhias dc aventureiros, ávidos de 
se enriquecerem: não é a colonias mal recrutadas, mal 
concordes, mal avindas com um clima extranho e por 
isso ephemeras; não 6, ctnfim, a (hcorias legislativas 
que está reservada a glc.na dc converter as aldêas sel­
vagens em fócos de cultura c iticustria, e de dar co­
meço. na profundez das ílorcslas, a cidades estrondosas. 
O tigre e a serpente hão cc fugir dcanle da enxada 
pacifica do fradinho descalço. Onde, em vez do sus­
surro das arvores millanarias, sc chegar a ouvir um 
sino de oração, ahi baixarão os anjos do trabalho, da 
fecundidade, da união c da força. O céo confirmará as 
bençams da terra. Em redor dos votados á pobreza, á 
obediência, á castidade, pullulará a abundancia, a digni­
dade humana, e gerações incalculavcis, que os amem 
e que os bemdigam, até ao dia em que já  dcllcs não 
precisem.

O que fõra Orpheu com o seu canto na Grccia bar­
bara. sel-o-á cem o Evangelho o cenobita em nossa 
America. Nas regiões dos se.mi-hcmens, nús. insociá­
veis, ferinos, um amortalhado haverá feito penetrar a 
vida e o século, a historia e o porvir, as artes c as 
sciencias. as heroicidades e as virtudes. Admirar-se-á 
levantado ao seu íhrono infinito, por ora vago, o rei da 
creação, sob as caricias do mais esplendido firmamento.

São numerosos os estadistas impróvidos, que tra­
zem na lista de suas proscripções o frade, o servo dc 
Deus; mas o Altíssimo ha de recusar-lhes força para 
despedaçarem, o frade, cinquanlo este fôr util á causa 
do bem.

A minha vida está por pouco ; o meu sol já  se 
poz ha muito tempo; não verei as novas éras que se 
preparam a este paiz; morro, porém, consolado na mi­
nha fé. Se á hora da partida me dissessem : « Appres-
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sa-te em sahir do inundo, que mandam fechar o teu 
conventinho ; apressa-te se queres ainda scr encerrado 
onde oraste, amaste e esperaste tantos annos », cu diría 
na minha derradeira oração: « Senhor I muito embora 
a tempestade disperse este ninho, velae as aves que a 
si se não podem valer; concedei a meus irmaõs, como 
graças para elles c mercê para o império, — o desterro! 
Que nos importa haver, ou não, uma vivenda para nós 
nas cidades e na côrlc I Atirem comnosco para os 
sertões, para onde mundanos não sabem, não ousam, 
não podem ir; e os vossos servos lá se vingarão, 
orando, perdoando e creando novas cidades para os 
seus desterradores. ^

Um exordio de sermão íez a gloria de Bridaine. 
Não ha compêndio de E loqu ên cia  cm que
cllc não venha reproduzido. O mesmo se dá com o 
sermão de S. Pedro de Alcantara, pregado por Monte 
Alvernc depois de cégo.

« Dezoito annos havia que Monte Alverne agonisava 
entre seus auctores mudos, mudo como elles ; dezoito 
annos de inércia depois de suas ultimas victorias ; de­
zoito annos de invisivel para um mundo versátil e es- 
quecidiço, que se vinga de ter acclamado, olvidando 
depressa. O seu monumento literário achava-se levan­
tado. Os annos de vida, que o religivso contava, eram 
nada menos de setenta.

Bate-se á porta da cella! E ’ urna embaixada do 
throno ao põ ? N ão: é um convite de uma rnagestade 
a outra rnagestade; é o imperador D. Pedro 11, que, 
para a festa de seu padroeiro, manda rogar o frade 
Monte Alverne como orador. A côrte, a cidade, o chefe 
do império, desejam experimentar os poderes daquclla 
eloquência de outPora, de que tão notáveis triumphos 
se referem.

O proprio imperador deu a mão ao glorioso e ve­
nerando cego c 0 conduziu ao púlpito. .  .

Eis o exordio : Não. não poderei terminar o qua­
dro que acabei de bosquejar; compellido por uma força 
irresistível a encetar de novo a carreira que percorrí 
vinte e seis annos, quando a imaginação está extincta, 
quando a robustez da inlclligencia está enfraquecida 
por tantos esforços, quando não vejo as galas do san- 
ctuario e eu mesmo pareço extranho áqucllcs que mc 
escutam, como desempenhar esse passado tão ícrtil de 
reminiscencias ? como reproduzir esses transportes, esse 
enlevo com que realcei as festas da religião e da patria ?

E' t a r d e ! . . .  E* m uito  t a r d e ! . . .
Seria impossível reconhecer um carro de triumpho 

neste púlpito, que, ha dezoito annos, é para mim um 
pensamento sinistro, uma recordação afflictiva, um phan- 
tasma infenso e importuno, a pyra em que arderam 
meus olhos, e cujos degraus desci só e silencioso, para 
esconder-me no retiro do claustro. Os bardos do Tha- 
bor, os cantores do Hermon e do Sinai, batidos da tri- 
bulação, devorados dos pesares, não ouvindo mais os 
echos repetirem as estrophes de seus cantos nas quebra­
das de suas montanhas pittorescas, não escutando a 
voz do deserto, que levava ao longe a melodia de seus 
hymnos, penduravam seus alaúdes nos salgueiros, que 
bordavam o rio da escravidão ; e quando os homens 
que apreciavam suas composições, quando aquelles que 
se deleitavam com o perfume de seu estylo e a belleza 
de suas imagens vinham pedir-lhes a repetição dessas 
epopéas, em que perpetuavam a memória de seus an­
tepassados e as maravilhas do Todo-Poderoso, elles

cobriam suas faces humedecidas de pranto c abando­
navam as cordas frouxas e desafinadas de seus ins­
trumentos músicos ao vento das tempestades.

« Religião divina, mysteriosa e encantadora! Tu 
que dirigiste meus passos na vereda escabrosa da elo­
quência, tu a quem devo todas as minhas inspirações, 
tu, minha estrella, minha consolação, meu unico refugio, 
toma esta corôa. . .  sc dos espinhos, que a cercam, 
rebentar alguma flôr ; se das silvas, que a enlaçam, re­
verdecerem algumas folhas ; se um enfeite, se um 
adorno renascer destas vergonteas já sêccas ; deposita-o 
nas mãos do imperador, para que o suspenda corno um 
trophéu sobre o altar do grande homem, a quem elle 
deve seu nome e o Brasil a mais decidida protecção. »

No dia 4 dc outubro de 1855, o imperador e a 
imperatriz foram pcssoalmcnlc á cella do illustre fran- 
ciscano agradecer o favor inestimável do immortal 
sermão e oíferecer-lhe a cadeira, que pertencôra a An­
chieta, retiqu ia  h is tó r ica  do  v a lo r  de um  throno, 
segundo a apreciação de Antenio Feliciano de Castilho.

Monte Alverne ainda prégou mais um sermão e fez 
eloquentíssima allocução num benéfico asylo de meni­
nas em Nictheroy ; foi o ultimo lampejo daquella grande 
lampada do Sanctuario ; íoi, escreveu um dos ouvintes, 
uma chuva improvisa de amores perfeitos c pérolas 
sobre um viveiro de aves do psraiso

[viorilc Alverne não foi arrebatado aos vivos por 
subilanea morte, « íôra-se desatando do mundo pouco 
a pouco: primeiro, com a profissão religiosa; depois, 
com a velhice; depois, com as malevolências da inveja; 
dspoi.s, com as trevas ; depois, com a primeira impo­
sição de mãos do anjo do chamamento ; depois, com a 
surdez; faltava já  tão pouco ao fio adelgaçado, para 
que a pomba pudesse voar da pyra e sumir-se nos 
céos. . .

« O âmorlalhado de 57 annos e cdoso de 74 ba­
queia-se para nunca mais se levantar. > Foi em Nic- 
íhcroy, em casa de um amigo. Do convento de S. 
Domingos, em Nictheroy, íoi o corpo embarcado em 
uma das galeotas imperiacs, que o transportou ale ao 
caes Pharoux, no Rio dc Janeiro.

O imperador determinou que lhe fizessem o sahi- 
mente e as ultimas exequias como a oííicial-mór da 
Casa Imperial. Desde o desembarque até á ladeira do 
conventinho franciscano.o povo oceupava todo o espaço. 
Dalli foi 0 féretro levado á mão por entre as lagrimas 
e as orações da Communidadc, orfanada de sua maior 
gloria, até ao jazigo na capclia do claustro, contigua á 
essa outra onde jazem os dous principes imperiaes.

Homenagens semelhantes nunca mais serão tribu­
tadas a humildes frades, embora venham a ser herdei­
ros des talentos e das virtudes de Monte Alverne. Muita 
opposição se fez aos actos de respeito de que Deodoro 
cercou o corpo do inclyto Macedo Costa.

A grandeza do Padre e do Frade é a da sua missão.
D e toutes les p la ces , ou un hom m e peu t m onter, 

la  p lu s  haute, p o u r  nn hom m e de genie, est in con ­
testablem ent une. ch a ire  sacrée.

De todos os logares a que um homem pode subir 
O mais elevado, para um homem de genio, ó incontes­
tavelmente uma cadeira sagrada, um púlpito, escreveu 
Lamartine.

Monte Alvernc foi um desses homens de genio, que 
derramou os fulgores de seu espirito das alturas em que 
Deus fala aos homer.s pelos lábios de seus ministros,



CHAMAVA-SE HO seculo Fjancisco José de Carvalho 
e nasceu na cidade do R'o de Janeiro, a 7 (outros 
dizem a 9; de agòsto de 1784, tendo por seus 

progenitores João Antonio de Oliveira, de profissão 
ourives, e Anna Frâncisca da Conceição. Professou 
a rsgra franciscanâ no convento de Santo Antor.io da 
sua pátria, a 3 de outubro de 1802, c, appUcando-se 
aos estudos de theologia, philosophia erhôtorica, passou 
em poucos annos de discipulo a mestre, sendo nomeado 
passante e oppositor em 1810.

Lente de philosophia no convento de S. Paulo, em 
1813, e honrado com o titulo de pregador régio em 1816. 
Lançado na carreira da oratoria sagrada, e tendo por 
competidores, nomes tão illustres como os de Fr. Fran­
cisco de S. Carlos, Fr. Francisco de Sampaio e o 
padre Januario da Cunha Barbosa, cada vez que 
subia ao púlpito era para ellc uin novo triumpho. 
Tornou-se o orador predilseto do publico e chegou a 
ser considerado como o príncipe da eloquência sagrada 
no Brasil. Foi também por muitos annos professor de 
philosophia, tanto nos conventos da sua Ordem, como 
no Semenario Episcopal de S. José, onde leccionou 
âlc 1836. Atacado nesse anno de amaurosis, moléstia, 
como é sabido, incurável, deu por terminados todos os 
seus exercícios literários c escolares, recollicndo-se ao 
silencio do claustro, donde, ao fim de dezoito annos, 
veiu liral-o ainda uma vez o convite do imperador, para 
orar na festividade solemne de S. Pedro de Alcantara, 
na Capella Imperial, em 19 de outubro de 1854. Ahi 
mostrou, perante um luzidíssimo concurso, que a 
cegueira, moléstias e retiro de lanios annos não Unham 
conseguido apagar nelle a robustez da iníelUgencia e o 
fogo da imaginação, recitando um magnifico discurso, 
julgado não inferior aos que pronunciára nos tempos do 
apogeu da sua gloria. Era o canto final do cysne. 
Passados quatro annos, veiu a morte cerrar-lhe os olhos 
e pôr termo ãs suas agonias, fallecendo em Nicthcroy, 
de congestão cerebral, a 3 de dezembro de 1858. Foi 
embalsamado o seu cadaver e fizeram-se-lhe as honras 
fúnebres, taes como eram devidas ao homem t:do geral- 
mente como uma das maio.-es Ülustraçõcs do seu paiz.

O retrato e biographia de Meníe Alverne, escripta 
pelo dr. Thomaz Alves Junior, vêm no tomo I da (j í í- 
/erín //os bras ile iros  iHusires. Outra biograplv.a. 
íam.bem acompanhada de retrato, por Antcr.io FeV.ciano 
de Castilho, na R ev isfa  cootem poraiiM  f/e F o r /u g a i c 
BraSíL  tomo 11. ns. 9 e seguintes. Outro. íinalmcnte, 
pelo conego dr. Fernandes Pinheiro, na R evisi/i tri- 
m en sai do Instituto, tomo XXXIII, parte 1 (1870), de 
paginas 143 a 156. Veja-se também o P eq u em  p a n o ­
ram a  lio R io  de Ja n e ir o ,  peio dr. Moreira de Azevedo, 
tomo l, paginas 66 a 69: uma noUcia histor.ca, prece­
dida do retrato, por Antonio da Silva TuUo, no A rehivo  
pittoresco , vol. 111: c elogio historico pronunciado em 
sessão magna do Instituto peio dr. Joaquim Manoel de 
Macedo, publicado primeiro no J o r n a l  do  C om m ercio  
do Rio, de 7 de março de 1859. e depois inserto no 
tomo XXI, paginas 560 a 564, da R evisla  tr im en sa l; 
os artigos do conego monsenhor Joaquim Pinto de

Campos.no C orreio  M ercantil, de 26 dc junho de 1854, 
e do dr. Cardoso de Menezes, no mesmo periodico,
n. 232, de 12 de agosto de 1855.

Fr. Francisco de Monte Alverne logrou ainda em 
vida todas as provas da maior consideração que podem 
prodigalisar-se ao talento. Era lente jubilado de philo­
sophia e foi na sua Ordem custodio, provincial e leitor 
de prima em theologia dogmática, examinador da 
Mesa da Consciência e Ordens ; theologo da Nuncia- 
tura Apostólica; examinador synodal do bispado do Rio 
dc Janeiro; prégador da Capella Imperial; presidente 
perpetuo da Sociedade Emulação Philosophica; socio 
correspondente do Instituto Historico de Paris; mem­
bro honorário do Instituto Historico e Gcographico do 
Brasil; etc., etc.

Escreveu: O bras o r a lo r ia s  do. P. M. F r . F r a n ­
cisco d e M onte A lverne  Rio de Janeiro, editores E. & H. 
Laemmert, impressas na sua Typ. 1853, S« gr. — divi­
didas em quatro volumes. O tomo I, contendo S er­
m ões qu aresm aes  e de m ysler ios, de XXII - 347 pags. 
e Índice, com o retrato do auctor. 0  tomo II. S erm ões  
de m ysierios  e pn n egyricos de C hristo  e d a  Vitgemy 
de 288 pag. c indices. Tem este no frontespício a cata 
de 1854. O tomo III, P an eg y r icos  de S an tos , de 305 
pags. e Índice. O tomo IV. I^anegyricos de S an tos , 
/liscu rsos e orações  fitn ebres, de 299 pags. -  Ao todo, 
83 discurses.

Publicar.nm-se depois em separado, para serem 
annexados ao tomo IV, sem folha de rosto c continuada 
a nu.mcraçâo de pags. 291 a 326, U ltim os p a n e g y r i­
cos. Cornprehsndsm os ns. LXXXll e LXXXIII, diri­
gidos aos louvores de S. Pedro de Alcantara e N. S. 
da Gloria.

Publicações posthumas: C om pêndio de p h ilo so ­
ph ia , publicado pelo editor Francisco Luiz Pinto. Rio 
ce janeiro. Typ. Nacional, 1859. 8o gr., dc 311 pags.

T rab/dhos o ra to r io s  e ti fera  r ios  co ilig idos p o r  
C am /u a  B ittencourt (R aym u n iio), Rio dc Janeiro, 
editores H. & H. Laemmert c impresso da sua Typ. 
1863, 8o gr. de 90 pag., com uma noticia biographica 
ãcêrea do auctor. Anda também este opusculo reunido 
ao quarto volume das O bras o ra tor ias .

A grande acceitação e applauses que estas obras 
mereceram em Portugal. bc:n como a carestia 
dos exemplares da edição do Rio, que se vendiam a 
réis Sî OOO, levaram um livreiro poreuguez aemprehender 
deltas uma con tra /acçâo , que pôz á venda a réis 21^500 
(tuco moeda forte). No titulo diz: O bras o ra to r ia s  
do  P. M. F r . F ran cisco  de M onte Alverne, etc. 
P*recedi/la.^ d a  b iog rap h ia  e Ju is o  critico  do  snr. 
A ntonio F elic ian o  d e C astilho, e iled icadas  a. s. 
exa. revm a. sr. B isp o  /lo Porto. Porto, Typ. da 
Livraria Nacional. 1867, 8« gr.. 4 tomos com LXX - 
255 pags.. 211, 228 pags. c 288 pags. -  E’ em tudo 
conforme a edição brasileira ecem egualmcnte appensos, 
no fim do tomo IV, de pags. 222 em deante. os 
T raba lh os  literários.
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OS FUNERAES DE D. PEDRO II

O FUNERAL

COMEÇA hojc a penúltima jornada. Os restos monaes 
^ do grande Brasileiro vão ser transportados da 

Magdalena, em Paris, a S. Vicente de Fóra, em 
Lisboa, com toda a pompa de um sahimento regio. 

Desse grandioso espectáculo, como nenhum outro proprio 
para ferir a imaginação dos que acompanham com maior 
interesse do que as machinações humanas os desígnios 
da Providencia, c impossível dizer qual elemento é mais 
dramatico e mais imponente.

Tudo se reune nessa demonstração unica para dar- 
lhe 0 cunho de uma grandeza original e suggestive. 
O primeiro caracter desse luto é ser universal. O 
mundo inteiro toma parte nelle, sentindo que não faz 
senão elevar a própria humanidade, rendendo esse tributo 
a um dos seus vultos supremos, e é a França, o cerebro 
0 o coração da raça latina, que se faz o orgam da 
veneração unanime dos Dous Mundos, o conductor dessa 
epopéa fúnebre.

A scena em Paris apresenta-se de uma grandiosidade 
indízivel ao coração brasileiro. A guarnição, sob o 
commando do general Saussier, prestará honras militares 
ao homem que durante cinco annos foi a alma do nosso 
exercito c de nosŝ n armada, o chefe a quem morreram 
fieis os Caxias, os Hervacs. os Porto-Alegres, os Ama­
zonas e â multidão enorme das fileiras.

A guarnição de Paris só por si c um grande exercito, 
0 a formação delia cm honra de um exilado pode servir 
de exemplo, ainda mais do que á magnificencia, á eleva­
ção e ao desinteresse da hospitalidade franceza. Na 
nave da Magdalena o cortejo fúnebre tomará as feições 
de um congresso do Espirito Humano.

Peia primeira vez se apresentam aos olhos da Eu­
ropa. conduzindo os íuneracs da realeza, as sciencias e 
as letras. São ellas que elle preferia a tudo na admi­
rável cultura de que Paris é o centro, e são os seus 
confrades do Instiuto que se elle pudesse apontaria para 
estarem mais perto dellc, com precedencia aos herdeiros 
de titulos antigos ou aos occupantes de posições sociacs. 
Também nunca as sciencias e as letras ter-se-ão in­
corporado ao cortejo de um imperante com tanta con­
sciência de que acompanhavam um collega ao seu des­
canço final. Nem a representação das grandes vocações 
especulativas se limitará, na Magdalena, é licito presumir, 
ao genio da França. Se não em pessoa, pelo espirito 
tomaram parte na demonstração os vultos intellecluaes 
dos outros paizes. porque ce muitos delles D. Pedro 
fôra um correspondente e amigo, e de todos um apre­
ciador intelligente. Mas, se primeiras alli pela distineção 
e escolha do illustre morto, as sciencias e as letras 
não occupam, socialmente falando, senão uma catego­
ria modesta, porque em humilde e rcstricta comparação 
se póde dizer que íambem o seu reino não era ainda 
deste mundo. Os primeiros aos olhos da multidão na- 
quelle séquito innumeravel serão os altos representantes 
da Europa monarchica e da França republicana, reuni­
dos para prestar as ullimas honras ao chefe exilado da 
rnonarchia extincta da America. A cerimônia só por 
si dá perfeita idóa do progresso realisado nas ideas 
políticas do proprio povo parisiense. Paris não é mais 
o ninho, que foi por vezes um instante, de um jacobi- 
nismo pervertido pela sensualidade que só encontra 
satisfâcçào no crime c goso no sangue. A Republica 
Franceza não é hoje a imposição de uma insignificante 
minoria fanatica e auctoritaria ás massas timoratas do

paiz: funda-se na opinião e não na força, legitima a 
sua existência, não um dogma politico de seita, mas 
pela preferencia expressa e conhecida do suffragio uni­
versal. Por isso ella, democracia culta, assim como não 
commette o erro grosseiro de confundir com as insti­
tuições democráticas o militarismo sul-americano, tam­
bém reconhece na rnonarchia constitucional, systema 
que D. Pedro 11 tão admiravelmente representou por 
melo século, um regimen de liberdade parlamentar do 
mesmo genero, ainda que não. pela fórma exterior só­
mente, da mesma especic, que os governos republicanos 
mais adeantados. E ’ a largueza desse ponto de vista que 
faz a Republica Franceza, -  e nesse pensamento, polas 
homenagens da sua imprensa se vô, os Estados-Unidos 
a acompanham duas vezes, como democracia verdadeira 
e como primeira nação americana,- prestar o elevado 
tributo do seu respeito ao representante que foi na 
historia da America do Sul. sob a bandeira da monar- 
chia constitucional, de uma extensa calma e continua 
cxccpção a favor da lei. da liberdade e do bem publico.

A Nação Brasileira sente-se neste momento para 
com a França sob o peso de uma divida immcnsa. 
Se no paiz. a que clle dedicou a sua vida toda, cogi­
tações muito diversas e provenientes do desmantelo 
causado na ordem moral e na ordem política pela in­
adequada substituição de rcgi:nen, desviam no dia de 
hoje de sou passamento a reflexão de tão grande parte 
do nosso povo, dia virá em que. sem distineção de 
partidos, todo elle se coadune no sentimento de que 
foi a França quem gcncrosamente se encarregou de 
cumprir para com o fallecido Impe.’-ador os deveres que 
por todas as leis naturaes incumbiam á Nação Brasileira. 
Não faltam, entretanto, e sao innumeros, brasileiros cujo 
pensamento no dia de hoje esteja inteiramenlc voltado 
para a primeira e lutuosa parada do cortejo fúnebre 
que a Princeza Imperial, como filha extremosa, vai ter 
a dôr c o privilegio de conduzir atravéz da França c 
da Península.

Os francezes tèm o genio cias artes e em nada elle 
6 mais distincto e brilha melhor do que na organisação 
das suas grandes solemnidades publicas. Paris só por 
si é um scenario esplendido e sempre prompto para as 
glorificações populares. Accresccnte-se a incomparável 
perspectiva da estrada que o cortejo tem de percorrer, 
margeada de multidões de povo, entre alas continuas 
de soldados, o imponente prcstiío fúnebre, e quem viu 
Paris cm uma dessas occasiôes, em que a cidade pa­
rece fazer appello a todos os seus recursos para man­
ter a sua incontestável preeminencia. póde representar-se 
pela imaginação o quadro que alli se desenrolará hoje na 
apolheose de D. Pedro 11. Mais do que tudo isso, iníi- 
nitâmente, elle preferiría ser enterrado entre nós, e por 
corto que o tocante symbolismo de fazerem o seu corpo 
descançar no ataúde sobre uma camada de terra do 
Brasil interpreta o seu mais ardente desejo.

Ao brilhante cortejo da Magdalena elle leria prefe­
rido, em falta de tantos que reputara sous amigos, o 
modesto acompanhamento dos mais obscuros de seus 
patrícios, e daria bem a presença de um dos primeiros 
exercitos do mundo em troca de alguns soldados e ma­
rinheiros que lhe recordassem as gloriosas campanhas 
nas quaes o seu coração se enchêra de todas as emo­
ções nacionaes.

Mas foi a sua sorte morrer longe da pairia, e 6 
uma consolação para todos os brasileiros que veneram 
o seu nome vêr que elle na sua posição de banido 
recebeu ainda da gloriosa Nação Franceza as supremas 
honras que ella póde tributar. No dia de hoje, o coração 
brasileiro pulsa no peito da França.

J oaquim Nabuco
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Álbum I  Imperial

0  Album Imperial publi­
ca-se regularmente nos dias 5 
e 20 dc cada mcz, trazendo 
no ininimo de/.eseis paginas 
de texto.

O presente numero contém 
dezoito paginas dc texto.

Com 0 presente numero 
I completa o Album Imperial seu 

primeiro semestre: se, na vida 
propriamente jornalistica, um 
anno de luetas é sempre re­
gistrado como uma victoria, 
na vida dc uma revista, a 

. metade daquelle caminho an­
dado significa também um 
grande esforço, dada a indií- 
íerença, entre nós, por esse 
genero de publicação, que dif- 
ficilmentc consegue vingar em 
S. Paulo.

Mas — mercê de Deus ao 
Album Imperial tem favoreci­
do a acceitação sempre cres­
cente do publico e, apesar dos 
agoiros dos que não lhe da­
vam nem sequer trinta dias 
de existência, elle completa 
hoje 0 seu primeiro semestre, 
tendo publicado regularmente 
e com rigorosa pontualidade 
os doze números correspon­
dentes a esse periodo.

Cumpre-nos agradecer a to­
dos quantos nos têm auxilia­
do nesta empresa : — os assi­
gnantes, os agentes, os colla- 
boradores, os collcgas de im­
prensa e todas as pessoas que 
receberam com sympathias o 
Album Imperial.

D. PEDRO II

Ganha lerreno e dia a dia sc avi- 
gora a idéa ha pouco avciiiada por um 
dos periódicos da imprensa fluminense 
— dc se erigir, na capital do paiz, cm 
uma dc suas praças, um monumento 
que perpciúc a memória dc D. Pedro 
de Alcanlar.-i o ultimo imperador do 
Brasil.

Se ha reparo a fazer a semelhante 
idéa, outro não tem cabida que não 
seja a tardança com que c:h  se apre­
senta a reclamar dos scnlimcnlos dc 
justiça do povo brasileiro iinrnediaia 
e condigna realisação.

Ncrn outra significação, traduz o vivo 
empenho com que tem sido per toca 
a parlo recebida a noticia do alevan- 
tâdo tcniamen.

Obra de reparação c justiça, a esta­
tua de D. Pedro 11, erigida em solo 
pátrio, será para os poslcros de grande 
ensinamento, encerrará na incorrupti­
bilidade do bronze, ou na velha nobreza 
do mármore dc sua eslructura, a fe­
cunda lição do íacio irreparável. . .

Nascido neste paiz, cm berço quasi 
despido dús ouropéis da realeza, D. 
Pedro 11 recebeu, encerrado no .seu 
palacio de S. Chrisiovam. toda essa 
aprimorada educação que, depois, nos 
grandes centros, lhe conquistou mais 
admiração c respeito que as prero- 
gativas majestaiicas de sua augusta 
pessoa.

Cultivou 0 espirito e educou o co­
ração. Sabia pensar e sabia sentir.

Num largo íracto de annos, conviveu 
com os mais eminentes homens do 
Império e a nâo poucos destes rendeu 
a homenagem ds sua admiração c en- 
thusiasmo, quando sentia que no mo­
desto servidor da patria se ajustavam, 
em íntimo ooíworcio, a supremacia do 
talento e as mais cievadas virtudes 
civicas.

E não foram raros os que, tocados 
dessa scentelha divina e ennobrecidos 
na pratica dessas virtudes, sentaram-se 
nos conselhos da Coroa, collaborando 
com acerto e abnegação na grande 
obra da rcconstrucção social.

Sim. A Regencia íôra um periodo 
de grandes commoções intestinas.

a'  paixão politica mal soífreada en­
sanguentara 0 paiz em luetas fratricidas. 
Imperava o terror.

O bacamarte constituira-sc a u/tim a  
rat io  na peleja dos partidos, e mais 
de um chefe teve de pagar com seu 
sangue generoso a grande culpa de sua 
proeminência nas províncias.

Ardia o paiz na labareda dos odios 
inflammados. . .

O empolgante prestigio de Vergueiro; 
a auctoridade coerciva de Lima e Silva; 
0 senso pratico de Braulio Muniz; o 
saber de Costa Carvalho; o esforço 
hercúleo de Feijó, cuja energia desen­
volvida nesse periodo é talvez o mais

virente florão de quantos lhe exalçam 
a memória; tudo isso e ainda a reco­
nhecida capacidade dc Araújo Lima 
não conseguiram, cm cm longo periodo 
de nove annos, conduzir a nação á 
paz e á prosperidade . . .

Fo; então que o Parlamento decla­
rou a maioridade do Imperador, que, 
cedendo ás instancias do povo. tomou 
as rédeas do governo e iniciou essa 
phase de prosperidades, a mais ful­
gente da nossa historia.

Diga o que quizer o iconoclasta im* 
penitente. Nâo se rasga facilmente uma 
pagina da Historia, nem se lhe adultera 
0 juizo, que não póde estar á mercê 
das vis paixões . . .

D. Pedro 11, durante seu glorioso 
reinado, restabeleceu a paz interna, 
assegurando a coníratcrriisação dos bra­
sileiros : dotou o paiz dc grandes me­
lhoramentos maicriâcs c, na csphcra 
intellecuial, deu notável impulso ás 
scicr.ciâs. letras e artes.

Nenhuma decidida vocação artística 
ou lucraria estcrilisou-sc por lhe faltar 
a emulação do generoso m.onarcha, 
que. a dispêndio proprio, custeou as 
despesas de quantos, na Europa, des­
percebidos de meios, tiveram de re­
ceber a lição de afamados mcsires.

As grandes reformas sociaes foram 
levadas a eííeito precedidas dos pro- 
íundo-s estudos e das esclarecidas dis­
cussões do corpo legislativo, onde, 
coni uma ou outra excepção. tiveram 
assento as mais potentes mentalidades 
do paiz.

Progredia a nação a passo firme. 
Reformas ullra-Hberaes estavam admit- 
tidas no programma dos partidos, que se 
preparavam para Icval-as á execução.

No inundo financeiro atiingiramos 
á meta dos nossos desejos; falava-se 
na próxima conversão do papel-moeda, 
aproveitando o grande credito que al- 
cançaramos no extrangeiro.

No emtanto, tudo mudou . . .
A catastrophe, como os grandes ca- 

taclysmos, não precisou de muitas 
horas para se operar — bastou-lhe o rá­
pido decurso dc uma fresca madrugada«..

Banida a família imperial, expulsa 
da patria por íórma destoanlc dos sen­
timentos de veneração que lhe votava 
0 povo brasileiro, morreu D. Pedro 11 
em terra extranha . . .

Só agora, volvidos tantos annos, 
começa a obra de reparação.

Dóe muito a injustiça a quem lhe 
recebe os effeitos cruéis; mais tortu­
rante. porém, é o desassocego moral 
de quem, consciente da maldade que 
praticou. SC reconhece deante do facto 
irremediável impotente para annullar- 
Ihc as funestas consequências . . .

Vamos. Levante-se na praça publica 
a estatua do infortunado soberano que, 
ao cabo de uma longa vida consagrada 
á grandeza do seu povo, teve. como 
recompensa dc seus altos méritos, os 
tristes dias do exilio . . .

Nada lhe falta para sua gloria.
Que venha, entretanto, essa estatua. 

E como essa outra de que nos fala a 
lenda, na suave poesia das cousas en­
cantadas. ella nâo gemerá, por noites 
consiellâdas, mas aííirmará na sua 
mudez solemne a grandeza passada de 
um povo que não é ingrato, senão 
infeliz.

C ruz Abreu

BATALHA DE RIACHUELO

Em alguns exemplares do ultimo nu­
mero do Athitm Iinpi'riat, devido a 
erro typographico. sahiu a data de — 
I  di' Ju n h o  d r  /AYíj sob o clichê  
do quadro de Vicior Meirelles, quan­
do a batalha de Riachuclo, como é 
sabido, se deu a i i  de Ju n ho.

lornaes e revistas
O ultimo numero do X I  de A gosto , 

orgam do Centro Acadêmico Onze dc 
Agosto, traz, além de escolhida colla- 
boração, os retratos dos pranteados 
estudantes Manoel de Aguiar de Al­
meida Vallim e José de Barros Franco.

— Recebemos os ns. 3 e 4 á ’A  
fu ten iucio iia /, desta capital, proprie­
dade de A. Fraltini & C. e direcção de 
A. Franklin Cardoso.

Dc quinzenario passou a revista a 
semanario. Estes números estão bem 
feitos, com variada collaboração c des­
envolvido noticiário.

Muito promette A Iuipreu.<;a 
A cadêm ica, que acaba de iniciar sua 
publicação nesta capital. Basta dizer 
que á frente de sua redacção se acham 
os nomes festejados de Ricardo Gon­
çalves. Villalvá Junior e Adriano Mar- 
rey. O l.o numero, que temos sobre 
ã mesa, traz pouca, mas magnífica 
malcria.

— Apresentamos nossas saudações 
ao illustre coUega C orreio Cathoiico, 
de Uberaba, por haver iniciado seu 
undecimo anno de existência, até ho­
je consagrada ao serviço da Egreja 
e em beneficio também do opulento 
município mineiro em que se publica.

NO PROXIMO NUMERO

Visconde de Araguaya
S ilv io  de A lm eida
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QUANTO CUSTA ESTE FRASCO?

Depois de cheiral-o bem»
Um fâbricante opinou :
— Não ha no mundo ninguém. 
Depois de cheiral-o bem,
Que affirme existir alguém 
Que vença nisto o Pinaud ! . . .  
Depois de cheirar Loubin,
Um fabricante — o Pinaud !

F ontoura X avier

Num baile:
Um dos convidados passeia em um 

dos corredores, fumando, muito am o- 
l(uit), emquanto se dança animadamen­
te nos salões.
jt No mesmo corredor passeia outro 
sujeito, velhusco. que lambem não tem 
cara de divertido.

— Que aborrecimento, não acha ?
— Acho.

- Nuca vi uma soiree  tão cacete, 
tão semsaboronâ.

-- Nem eu.
— Nada; eu vou-me embora; não 

posso mais. Não quer vir também?

casa.
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Instituto Hístoríco
Na sessão de 5 do corrente, do In­

stituto Historico e Geographico de S. 
Paulo, foi lido 0 parecer sobre o re­
cente trabalho do nosso talentoso col- 
laborador Leoncio Gurgel.

E* este 0 parecer:
« A' commissão nomeada para dar 

parecer sobre o trabalho do sr. Lcon- 
cio A. Gurgel e que se intitula — Ge- 
tim lo^ ia <io sr. dr. M m m cí F erra z  
de Catnpo.s S a iles, foi presente o re­
ferido estudo.

Nelle 0 sr. Leoncio A. Gurgel rela­
ta a ascendência do illustre paulista e 
ex-presidente da Republica dos Esta­
dos Unidos do Brasil, não só referindo 
seus progenitores brasileiros até Fran­
cisco de Arruda e Sá, natural da vil­
la de Ribeira Grande, ilha de S. Mi­
guel, e residente em S. Paulo desde 
1654, e seus avoengos europeus em 
Portugal, Italia e França até o tercei­
ro chefe dos Francos Salios, anno 411, 
como ainda narrando succintamcntc,em 
relação a cada uma das gerações lem­
bradas, os acontecimentos em que to­
maram parte.

A ascendência brasileira foi referida 
de accôrdo, salvo pequenas modifica­
ções, com 0 que escreveram um dos 
membros da commissão nos volumes 
4.0 € 8.0 da 6V/í<’fí/o^m P au listan a , 
Pedro Taques em sua N obilia rch ia , 
publicada pelo Instituto Historico Bra­
sileiro, e Azevedo Marqués cm seus 
A poiilam eutos, e a ascendência euro- 
péa. de conformidade com os Apoti- 
lam eiilos  G enealógicos  do dr. L. P. 
Moretzsohn de Castro c outras fontes 
indicadas na bibliographia com que o 
auctor encerra seu livro.

A narração histórica pela qual c il- 
lustrada a referencia de cada uma das 
gerações, ou tem como garantia de seu 
asserlo os escriptores mencionados na 
citada bibliographia, ou diz respeito a 
factos hediernos e, neste caso, as lu­
zes e probidade do auctor lhe servem 
de plintho.

O livro com que o sr. Leoncio A. 
Gurgel acaba de brindar as letras pa- 
trias é assim uma valiosa contribuição 
para o ramo de conhecimento de que 
em São Paulo foram cultores abalisa- 
dos Pedro Taques de Almeida Paes 
Leme, o padre mestre José de Masca- 
renhas, João Mendes de Almeida, Jo­
sé de Almeida Prado, o dr. Ricardo 
Gumbleton Dauntre e, na actualidade, 
alguns outros.

A commissão, assim pensando, de­
pois de examinar o trabalho submet- 
tido a seu estudo, julga-o digno do 
apreço do Instituto.

Sala das sessões do Instituto His­
torico e Geographico de S. Paulo, 5 
de junho de 1906. J.ttiz  Gonza/^a 
da  S ilv a  Lente, A lfred o  de Toledo.^

P0ETf15 P0RTÜQUEZE5
A PRECE

Piltín, nâo ch o res ! Se na vida achaste 
O soXfriraento que iios desfalloce,
Deixa pender os sonhos que s o n h a ste ... 
Tamhem se inclina ao vento a loura messe.

Alma gemea da minha, se  tombaste 
No nogro abysmo onde a virtude esquece, 
Tens um perdão. . .  Prende a tua alma á 

[haste
Religiosa e santa de uma prece.

Nclla acharás o plácido conforto
Que ha do em leu coraçSo, já  quasi morto,
Rasgar as sombras desse negro véo.

Reza, que a Virgem te ouvirá p iedosa... 
Desíero o canto dessa voz saudosa,
Qite lá le  escutam teus irmãos, no céo !

Alberto  R ramI o
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O drama do auartel da Luz
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A Ll'KUKS lilA ílA LlIÃ KS, assassinado no (luaidi*! <l:i l.uz.'O sna iamilia

pV

No clia 11 do cor­
rente, no quartel da 
Luz. desta capital, ás 
2 Lo da tardc, os of- ’ 
ficiaes francezes tenen- 
tc-coronel Raul Xegrel 
c tenente Labroussc 
assistiam ás evoluções 
da forca policial, quan­
do dercpcnte se ouviu 
um tiro e viu-se o 
primeiro daquelles mi­
litares cambalear, at- 
tingido por uma bala 
de carabina. Segundo 
tiro íoi desfechado e 
desta vez attingiu o 
alferes Manoel de Mo­
raes .Magalhães, que, 
atlrahidn pelo estam­
pido do primeiro, sahi- 
ra da sala de arrecada­
ção. A esse tempo, o cri­
minoso era subjugado 
por diversos soldados, 
que 0 desarmaram.

O alferes Magalhães 
expirou minutos de­
pois: 0 tenente-coronel 
Raul Negrel, attingido 
na nuca, foi removido 
em estado gra\'e para 
0 Hospital Militar, e, 
sobrevindo - lhe uma 

meningite traumatica, veiu a 
fallecer na madrugada de 14 
do corrente.

O tenente-coronel Raul Xe- 
grcl pertencia á missão fran- 
ceza chefiada pelo coronel Ba- 
lagny e ultimamente contracta- 
da pelo governo do Estado, 
para instruir a forca publica : 
aqui chegara em principios 
de março.

O cadaver foi aulopsiado e 
vai ser transportado para a 
França, teudo-lhe feito o go­
verno impotientes funeracs no 
dia I.S. por oceasião de ser o 
corpo trasladado do Hospital 
Militar |)ara a egreja do Car­
mo, onde está depositado.

O assassino chania-se Au­
gusto .lose de .Mello e é sar­
gento; confessou o crime, alle- 
gando que o praticou em con­
sequência de maus tratos que 
recebia do tenente-coronel Raul 
Xegrel.

-..i........... 1
TK XEN TK-CnROXKt, R.M’ I. NKORET. 

om U  de junlio de 190G O ASSASSlN’0
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Cam ões e os «Lusiadas»

Voga a nau ; vai nella o vate 
Que á deusa das éras idas 
Dera glorias mais subidas 
Que olympos que o tempo abate.

Venus, bella, a deusa amante.
Ouve 0 canto, ofíega, anceia . .  .
E encantada — e)la, a sereia —
Segue o bardo triurnphante.

Ardendo em zelos, ignara,
A onda envolve o convez,
Canto e cantor. . .  Porem pára . . .

Chorava a deusa. . .  e tal fez.
Que o mar, que Venus gerára.
Deu vida ao bsKo outra vez.

F e r ís ír a  de A raujo

\

Noite de inverno

Fibra por fibra o frio os membros me enregela ! 
Enrcgela-me frio intenso a pobre argilla !
Noite t.nstonha e má ! Pelo céo uma estrella 
Sequer, timida, eníreabre a rutila pupilla !

0 olhar baço, doeallo, moroso volvo pela 
Alcova ; fora, chove ; o vento sul sibila ;
E o vento e a chuva contra os vidros da janella, 
Nüma íuria tenaz, parecem destruil-a !

Scismo . . .  Em scimas a mente exul, mesto e austero. 
De meu perdido afago a relembrar ciumento 
O dorido traspasse, avido e só, pondero :

Quão differente se commigo Ella estivesse ! 
Que bem me importa o Mo, a chuva, o vento. . .  
Ou que, além, pelo céo nenhuma estrella houvesse?!

A rthur  ue C astro

P la ton ism o
Amar-te assim e assim ver-te distante 
de mim, tão perto estando, é tão penoso, 
que eu preferiria a este ingrato goso 
a magoa dc não ver-tc um só instante...
Pois se uma phrase provocar não ouso. 
que a meus ouvidos ternamente cante, 
tentas-me tu, '.ngenua e petulante, 
com teu riso innocente e carinhoso. . .
Isso e forte de:tia-s para a virtude,

- essa expansão de um coração amigo, 
cheio de aífecto c de solicitude . . .
Isso — as almas mais rigidas quebranta, 
assim crue', quizera-ís commigo, 
porque te quero castamente santa I . .  .

F rota P essoa

Evocando o passado
Eu tambem fui feliz, tive meus claros dias 
De sol, tive tambem as minhas primaveras ; 
Alvoradas de amor. cantantes, fugidias.
Sonhos que vi sumir como tantas chimeras . . , 
E SC eu amei, tambem fui amado. Estas frias 
Evocações que a dor faz das passadas éras 
Põem-mc no peito aberto umas rubras estrias, 
Dilaceram-me todo as sanguinarias féras.
Sinto que já não posso fugir dos seus braços. 
Nunca me deixará esta sombra que segue 
Dia a dia, minuto a minuto, os meus passos.
Oh. Saudade cruel, dá-ms allivio e conforto l 
No invcncivel poder dos teus braços entregue 
Quero, emf:m, reviver todo o passado morto.

Honorio J ovjno
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O drama passional da Tijuca

Acaba de ser pronunciado o dr. Luiz de Faria Lacerda, como auctor do as­
sassinato do dr. João Ferreira dc Moraes, crime que, como noticiou a 

imprensa, se deu a 26 de abril ultimo na Tijuca.
Acceitou 0 patrocínio da causa do réu e produzirá sua defesa perante o 

Jury 0 sr. Conde de Aííonso Celso.
Eis 0 que a um nosso collcga da imprensa 

fluminense declarou o proprio protagonista:
«Os nossos amores disse o dr. Faria de 

Lacerda, contorcendo-se cm horriveis cores 
no leito de um aposento particular da Santa 
Casa do Rio -  ...os nossos amores datam de 
ha 5 ou 6 annos. um anno depois da viuvez 
dc B a b y  este é o seu appellido de fa- 
milia. Ah! eu custei, custei muito a entregar- 
me a este amor. a esta paixão..

Era pobre, estudante, sem uma posição 
social ainda, e ella era quem era...

Assim pensei eu muito tempo, depois de 
tcl-a conhecido na ilha de Paquetá. onde as 
nossas íamilias começaram a írcquentar-se.

Recebi, entretanto, taes inequívocas provas 
do seu aííccto, que me esqueci desta contin­
gência c deixei-me levar pela esperança de 
que viesse a desposal-a um dia.

Cartas, encontros, protestos, tudo quanto 
em amor constitue prova, tudo, eu tive para 
me convencer.

Fez uma viagem ao Chile, demerou-sc, e. 
ao voltar, ainda me testemunhava a mesma 
aífeição.

Ah! enganou-me! Trahiu-me!
Até este anno recebi cartas suas!
Cheguei de PetropoUs, ha quatro dias.

Soube logo da traição, quiz veriíical-a...
Foi, então, rápido o que se ceu.

Já conhecia o dr. Moraes, enconírsi-o ahi a ellc c 
dc B aby , dizendo-lhe:

— O sr. é noivo de B ah y  ?
Respondeu-me affirmativaments.

Saquei do revólver

mostrei-lhe uma carta

Dr. LUIZ DL 
(O  h>

LA RIA LACF.RDA 
oiniclda)

\--Jà

fiz fogo...
Commetlido este delicto, tive uma rapida 

volta a mim mesmo.
Pensei: sou um assassino, matei um homem, 

estou perdido irremediavelmente.
Nova idéa me assaltou.
Carreguei de novo o revólver e ia fazer 

voar cs miolos, quando a vi, que se approxi- 
mava, acompanhada de un>a sobrinha.

Num relance, passaram-me pelo espirito as 
expansões carinhosas das cartas, as suas 
juras, a firmeza de crença no seu amor, que 
conseguiu implantar-me no coração a sua tre­
menda paixão.

Não tive mão em mim. Corri para ella e 
gritei-lhe:

— Então? Trahistc-m.e!
Ella ensaiou uma negativa, que não lhe dei 

tempo de concluir. Fiz novamente fogo...
Aiacaram-me então e quasi me mataram.
Ah! que amor! que paixão!»
Nestas exclamações não havia fogo, enthu- 

siasmo, eloquência.
Aquelles nervos, evidentemente cançados, 

não sabiam mais vibrar.
Havia uma tremenda desordem, que aba- 

lára nos seus alicerces aquelle temperamento 
dc homem calmo e bondoso.

Falava sem brilho, detendo-se ás vezes á 
procura de alguma palavra que lhe escapara.

I f :

V-

I w .

Dr. JOAO FE R R E IR A  DE MORAES 
(A victima)

D. CLIMENE BKNZANILLA 
(.A causadora do crime)

y
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VlPA SOCIAL
Anniversarios

Fizeram annos :
No dia 8. a galante mcnina Bèbê, 

filha do dr. Luiz Arthur Varella : a
exma. sra. d. EHsa de Moraes Men­
des. esposa do dr. Octavio Mendes.

— No dia 10. a graciosa Margari­
da, filha do nosso prezado collcga e 
festejado escriptor Álvaro Guerra: o
intelligente menino Henrique, filho do 
sr. Henrique Bastos.

— Passou no dia 10 o anni- 
versario dc casamento do sr. Aristi­
des de Oliveira, antigo e correcto íunc- 
cionario da junta Commercial, para 
quem aquclla data foi duplamentc fes­
tiva, pois sua exma. esposa, d. Esther 
de Mendonça Oliveira, completou nes­
se dia mais um anniversario.

— Fazem annos :
No dia 24. a exma. sra. d. Helena 

V/hitacker, esposa do sr. major Whi- 
tacker Junior, l.o labellião de Santa 
Rita do Passa Quatro.

-• No dia 25. a distincta e gracio­
sa senhorita Zizinha Fleury, filha do 
dr. João Fleury, illustre advogado 
deste fôro.
INdlcffin Palrorinio

Seguiram para Ytú, ende se matri­
cularam no Collegio Patrocinio, as 
galantes meninas Baby e Nair. filhas 
do sr. José Antonio de Camargo, ha­
bil guarda-livros desta praça.

Eiii eonvalescoiiça

Entrou felizmenle em franca conva­
lescença da grave enferm.idade que a 
atacara a senhorita Cecília Fleury, 
filha do dr. João Fleury e applicada 
alumna do Collegio Bom Conselho, de 
Taubaic, a qual veiu convalescer em 
S. Paulo.
Coiitraetos de casaineMío

Com a gentil senhorita Noemia Ri­
beiro, filha do sr. Carlos Ribeiro, de 
distincta familia de Santa Rita do 
Passa Quatro, contractou casamento 
o sr. Benedicto Sampaio, talentoso 
professor do Collegio Silva Lima, 
daquella cidade.

-  O estimável moço Sr. Manoel Pe­
reira Guimarães, digno auxiliar da ca­
sa Baruel, contractou casamento com 
a distincta senhorita Herminia Peres 
Mendes, dilecta filha da exma. sra. d. 
Maria Peres da Fonseca.

Aos ditosos noivos auguramos todas 
as venturas de que são merecedores, 
fazendo votos por sua perenne lua de 
mel.
Ibranthia ('ardona

Acha-se nesta capital, a passeio, a 
inspirada poetisa dos Plecirosi e nos­
sa illustre collaboradora sra. d. Ibran- 
tina Cardona, esposa do sr. Francisco 
Cardona, jornalista e nosso collcga da 
A C om arca, de Mogy-mirim.

Imprensa má

Os catholicos, que bem comprehen- 
dem a extensão c a responsabilidade 
de seus deveres, não podem, directa 
ou indirectamente, auxiliar a propa­
gação da imprensa impia, que é a im­
prensa má.

SCI-’PI.FîMENTO DO «AI.BUM LMPERIAI^

SONNET <-M
(D. P edro  d e  A l c a n t a r a )

Loin de moi de maudire, en ce jour déplorable, 
La rigueur dc mon sort et son iniquité 
M'arrachant le trône et foulant la majesté.
Quand je suis à deux pas de l’heure inexorable!

Du joug des passions mon âme inébranlable 
Dès longtemps éprouva trop la réalité:
Car le sort, en retour de la félicité.
Nous frappera demain d’un coup impitoyable.

Mais la douleur, reflet de toutes les douleurs. 
L’ineffable tourment qui déchire les cœurs, 
Qui révolte à jamais une âme délicate,

C’est de voir s'éloigner, dans le sort inconstant, 
Des mains qu’elle baisa jadis, la bouche ingrate 
Du flatteur qui toujours fut un vil courtisan !

S. Paul — Mai - 1906

n  Ce sonnet, «V.ril en original portugais, Tiu trouvé par hasard sous la table 
où écrivsiii l ’Em pereur D. Pedro, la voillo <ln jour où, forcé par la révolte mill* 
tîiiro triom phanto, ce grand citoyen devait s'achem iner vers l’cxil . . .

H. F.

Acoroçoar. corn o apoio de uma re- 
commendaçâo, com auxilios pecuniá­
rios, per mais diminutos que sejam 
estes, uma folha que. hypocrita ou 
descaradamentc, serve de continuo 
véhiculé á impiedade, será talvez pe­
rante Deus maior crime do que o cri­
me do proprio e directo auctor da im­
piedade. Este, se de antemão não 
contasse com a cumplicidade de ou­
trem, com os auxílios dc outrem, com 
a protecção de outrem, não se aba­
lançaria a sua empresa de destruição. 
Assim, 0 catholico que apoia a divul­
gação das folhas impias, não só par­
ticipa da mesma impiedade, como 
âtraiçôa a santidade de seus deveres, 
fornecendo ao mal elementos com que 
este se dissemine e se revigore.

Que vemos no mundo das luetas 
políticas ? Por ventura, os partidários 
de um credo político acodem a auxi­
liar 0 partido que lhes é aniagonico ?

Ainda, na ordem dos sentimentos 
religiosos, o protestante vem cooperar 
para a propagação das obras catho- 
licas ? — 0 catholico se dispõe a con­
correr para a divulgação das seitas 
dissidentes ?

Não I cada qual, na sinceridade de 
yseus sentimentos, procura defender e 
resguardar as suas crenças, tolerando, 
sim, as crenças alheias, nunca, porém, 
prestando a estas o seu apoio, a sua 
adhesão.

A Egreja não permitte que, á custa 
do dinheiro dos «atholicos. com a 
mereô dos auxilios mesmo indirectos 
de seus fieis, se levante, viva, cresça 
e triumphe a imprensa impia. Não se 
pódc servir ao mesmo tempo a dois 
senhores. Ou o catholicismo é a re­
ligião da verdade, do bem e da virtu­
de, c nesse caso tudo quanto a cila 
se oppõe, sendo erro, mal e vicio, 
deve ser expurgado ; ou a nossa re­
ligião não é bôa, nem verdadeira, nem 
santa, e nesse caso abandonemol-a, 
para nos filiar á religião contraria, que 
deve ser a bôa. a verdadeira, a santa 
religião.

Pertencer aos dois campos, perma­
necer neutro deante dos embates da fé 
e da incredulidade, fazer com uma das 
mãos 0 signal da Cruz e com a outra 
saudar a Satanaz, — quando não fôra 
um dos crimes mais offensives á san­
tidade de Deus, seria pelo menos de­
primente do caracter humano. Se, nas 
relações humanas, a hypocrisia e a

duplicidade são expellidas, como ví­
cios repugnantes que são ao convívio 
social, na ordem das relações sobre- 
naturaes. Deus não conhece o homem 
de duas faces, a alma de duas con­
sciências, 0 christão dc duas crenças 
oppostas.

Um dos argumentos mais baratea­
dos na bocea dos estadistas do estado 
leigo, dos cducacionistas da educação 
leiga, tem sido este: - -  evitar que ci­
dadãos de uma crença sejam coagi­
dos a concorrer para a manutenção 
de um culto a que não pertencem, ou 
dc uma escola cm cujas doutrinas re­
ligiosas não confiam. Se esse motivo 
procede, o catholico por egual não 
pódc empenhar o seu apoio em bem 
de uma imprensa que combate os seus 
dogmas, em bem de uma cscola que 
contraria a sua fé.

Será preciso ainda accer.tuar o pe­
rigo da imprensa má que, na sua de­
senvoltura, SC tornou um dos corrosi­
vos. mais enérgicos da verdade e do 
bem ? Será mistér lembrar que cm 
muitos lares o jornal mau, o livro 
mau entram como um assaltante ao 
pudor das íamiliâs ? Será necessário 
assignalar que os espectáculos de 
feira devem muitas vezes corar, dean­
te da depravação moral de certa 
imprensa ? ,,

E ’ contra essa imprensa, que per­
deu toda noção do bem c da virtu­
de. todo escrupulo do respeito pela 
honestidade das famílias, toda cor- 
tezia para com a verdade, é contra 
essa imprensa que a Egreja se levan­
ta, com a fulminação energica de suas 
penas.

A imprensa póde, deve ser livre; 
mas a liberdade não consiste no mal.

B ras id o  M achad o

O que elle nesse momento experi­
mentou foi o horror indcscriptivcl.

Uma cousa qualquer que era delga­
da, aspera, chata, gelada, grudenta c 
viva acabava de cnroscar-sc na som­
bra em torno do seu braço nú. Isso 
lhe subia para o peito. Era a pres­
são de uma correia c o avançar de 
uma verruma. Em menos de um se­
gundo não se sabe que espiral lhe in­
vadira 0 punho c 0 cotovello e lhe lo­
cava 0 hombro. A ponta escarafuncha­
va-lhe o sovaco.

Gilliatt atirou-se para trás, porém 
mal poude mover-sc. Estava como 
que pregado. Com a mão esquerda, 
livre, pegou na faca que trazia presa 
nos dentes, e com essa mão, seguran­
do a faca, escorou-se ao rochedo, fa­
zendo desesperado esforço para reti­
rar 0 braço. Só conseguiu inquietar 
um pouco a ligadura, que apertou 
mais. Era ella flexível como o couro, 
solida como o aço, fria como a noite.

Um segundo latego, estreito é agu­
do. sahiu da lura da rocha. Era como 
uma lingua para fóra de uma guela. 
Lambeu espantosamente o torso nú 
de Gilliatt e, de repente, alongando- 
se desmesurada c fina, applicou-se-lhe 
á pelle e enrolou-se-Uie no corpo 
inteiro. Ao mesmo tempo, um soffri- 
menlo inaudito, comparável a cousa 
nenhuma, alteava os musculos crispa- 
dos de Gilliatt. Elle sentia na pelle 
afundamentos redondos, horríveis. Pa­
recia que boceas innumeravcis, colla- 
das á sua carne, procuravam sugar-lhe 
o sangue.

Um terceiro latego ondeou fóra do 
rochedo, apalpou Gilliatt, açoitou-lhe 
as costellas como uma corda. Fixou-se.

A angustia err> seu paroxismo é 
muda. Gilliatt não soltava um grito 
Havia luz bastante para que elle pu-’ 
desse vôr as fôrmas repellcntes que 
lhe estavam applicadas ao corpo. 
Uma quarta ligadura, e esta rapida 
como uma scUa, saltou-lhe ao redor 
do ventre e nellc enrodilhou-se.

Impossível cortar, ou arrancar, essas 
correias viscosas que adheriam estrei­
tamente ao corpo dc Gilliatt, e por 
quantidade de pontos. Cada um desses 
pontos era um íóco de medonha e 
extravagante dôr. Era o que experi­
mentaria quem se sentisse engulido 
a um só tempo por uma multidão de 
boceas por demais pequeninas.

Um quinto alongamento pulou do 
buraco. Superpoz-se aos outros e veiu 
enroscar-sc sobre o diaphragma dc 
Gilliatt. A compressão ajuntava-se á 
anciedade : Gilliatt mal podia res-
pirar.

Qiiliatt e 0 habitante da causma

Acima do nivel da agua, ao alcan­
ce da mão, notou Gilliatt uma fenda 
horizontal no granito. Provavelmente 
ahi estava o caranguejo. Gilliatt mer­
gulhou 0 punho o mais que poude 
e poz-se a apalpar nesse buraco de 
trevas.

De repente sentiu-se prender pelo 
braço.

fli:-
tî'r

BTv

lur

k'
01̂

Essas correias, pontudas na extre­
midade. iam-se alargando como lami­
nas de espada se alargam para o pu­
nho. Todas cinco pertenciam eviden­
temente ao mesmo centro. Elias ca­
minhavam. rastejavam por sobre Gil­
liatt. Elle sentia dcslocarem-se essas 
pressões obscuras, que lhe pareciam 
boceas.

Bruscamente uma larga viscosidade 
redonda e chata sahiu debaixo da 
rocha. Era o centro : os cinco láte­
gos prendiam*se a cUc, como os raios 
dc uma roda se prendem ao eixo. 
Distínguia-se do lado opposto desse 
disco immundo o começo de très 
outros tentáculos que tinham ficado 
na profundidade do rochedo. No meio 
dessa viscosidade havia dous olhos 
que olhavam.

Esses olhos fitavam Gilliatt.
Gilliatt reconheceu —  o po l v o .
(L es t r a v a il l e u r s  de la  m e r . L iv re  

quatrièm e, l.)
J ulio  R ibeiro
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RABISCOS
/\ , chronista da G asfita, escreveu 

a proposito do que icnlio dito a re­
speito das medalhas mililares.

Mas, afinal de comas, bem pesadas 
as cousas, está de accô:do commigo 
e, sem talvez o querer, reconhece que 
as medalhas ullimarncntc creadas para 
a guarda nacional são condecorações, 
como quaesquer outras.

Simples questão dc nome, como já 
disse, pois não ficava bem á Repu­
blica chamar co fid ecoraçào  ao novo 
crachá, ou crocacha', como escreve
F ., instituido pelo governo para ornar 
0 peito dos officiaes da briosa milícia.

Mas P., que aão pereôa á Monar- 
chia a ingratidão de não lhe ler enfei­
tado .a lapella do casaco com uma 
fitinha, diz que no Império se abiscoi­
tavam ás vezes condecorações a peso 
de ouro, o que me aucíorisa a dizer 
também que esse negocio de guarda- 
nacional, composta só de officiaes e 
na maior parte tenentes-coroneis. tem 
sido para a Republica uma fonte 
magnifica de renda.

E é Ião mau, que aliude á ////- 
íiha roxn  que, só pai a moer, eu trago 
diariamente na lapella, chova ou taça 
so l; imito, aliás, um seu illustrc collega 
de milicia, que dc vez em quando orna 
0 paletó com a roseta dz Christo.

P. faz pouco dos meus deveres de 
cidadão brasileiro, cuja qualidade diz 
clle que perdi, embora até hoje esteja 
á espera da intimação da sentença que 
me privou dos meus direitos poUlicos; 
e em que boa companhisa de patrícios 
condecorados eu estaria, se o governo 
fizesse respeitar a Constituição ! Para 
citar só dous, e dous republicanos:-  
Oliveira Lima e Sylvio Roméro, que 
por signal foram agraciados na mesma 
ordem a que pertenço.

Pelas instituições, é cl iro que não 
pegarei nunca cm armas; muito pelo 
contrario. Pela patria, sim, cu o farei de 
bom grado, apesar de não ser um dos 
seisceti/o$  bravos. Confesso, porem., 
que, antes de arriscar a vida ou, quando 
menos, a pelle, em defesa do Brasil, 
pedirei por prudência umas lições a 
P., que já teve o baptismo de sangue 
nos campos de batalha e que, por 
oceasião da Revolta, tão heroicamente 
expôz o corpo ás balas inimigas.

F abricio  P ier r o t

cu r iq sÍp a p e s

D essm barçu e  da fam ília  de B r ag an ç a  
NO Rio DE J aneiro  

Na acta da sessão do senado da 
camara. celebrada cm 23 de março dc 
1808, vêm dcscriptos fiel e succinia- 
mente a chegada e desembarque das 
pessoas reaes no Rio de Janeiro; e, 
como ainda se não publicou esse do­
cumento, julgamos curioso dar noticia 
dos factos, como alli estão referidos.

Adeantara-sc da esquadra portugue- 
za a nau R am hn  áe P orfitg a l, em 
que vinham embarcadas as infantas D. 
Maria Francisca e D. Izabcl Maria, fi­
lhas do principe Regente D. João; D. 
Maria Francisca Benedicla, princeza do 
Brasil, viuva, e D. Mari -nna, tias do 
mesmo principe, as quaes, chegando 
ao Rio cm 17 de janeiro de 1808, cor­
reu a bordo o senado da camira, acom- 
p.inhado dos juizes e almotacés e de 
muitos cidadãos, para saudarem a es­
sas pessoas da real familia.

No dia seguinte, annunciou o sena­
do em editacs a chegada de suas al­
tezas e determinou houvesse luminá­
rias por très dias.

Diversas vezes repetiu o senado o 
cortejo a bordo e pediu ao cabido fi­
zesse celebrar preces pela feliz chega­
da do principe regente: e houve pre­
ces nove dias e a todas assistiu o se­
nado.

Em V de março, ancorou no porto 
a nau P rin cipe R ea l, em que esta­
vam 0 principe regente e a rainha D. 
Maria 1, e nesse mesmo dia, ás 7 ho­
ras da tarde, dirigiu-se a bordo o se­
nado, acompanhado dos juizes almota­
cés, alferes ca bandeira e muitos ci­
dadãos, e, obti a permissão, beijaram 
todes a mão co principe, a quem, e:n 
um breve discurso, significou o pre­
sidente do senado o seu respeito c vas­
salagem ; alcançando licença, foram 
saudar á rainha c suas filhas, susten­
tando aqueila, cm seus braços, sua fi­
lha Maria de Assumpção.

A’s 4 horas da tarde do dia seguin­
te, desembarcaram o príncipe regente 
e a familia real. cxcepio a rainha..cm 
consequência do seu estado valetudi­
nário. Salvaram ri:ssa oceasião os na­
vios c as forlalczas, c 0 povo gritou;— 
1’iva o  }!Oíi.̂ o p r in c ip e! V iva o )tos- 
.-?o Siáfcrano! i'ivn o  noffso im p cia -  
á o r !

Junto ao caos do largo do Paço, 
erguerâ-se um altar, onde estavam o 
chantre da Sé. paramentado com as 
vestes sacerdolacs, c mais dous co- 
negos. cpmo presbyteros assistentes.

Chegado á râmpa do caes, foi o 
principe recebido pelo senado, clero, 
nobreza e povo, approximou-se do al­
tar, beijou o Santo Lenho, cortejou o 
cabido e foi caminhando a pé até á 
Cathedral, acompanhado do povo e sa­
cerdotes, que entoavam psaimos e lou­
vor a Deus pela chegada do soberano.

Ao entrar no tem.plo, principiou o 
Te-D euni c, findo que foi. regressa­
ram a.«; pessoas reaes para o Paço; c 
nesse largo, no lado oriental. viam-sc 
cinco ou seis mil luzes, collocadas cm 
um parapeito triumphal, sustentando em 
arcos e ao meio dos quaes apparecia 
0 retrato do principe, com o seguinte 
dístico em redor: relig ião , Ju stiça , 
p rn deu cia , Jo r fa ie z a ,  m agn an im ida-  
de. Levantava-se de uin lado a figura 
da America, absorta, cahido o cocar 
de primas, offertando ao principe ou­
ro e diamantes c sahindo-lhe da boc- 
ca estas palavras: «mais que tudo, o 
coração/ .̂ Do lado opposto, a Asia e 
a Africa, personificadas pelo camello 
e 0 elephanie, traziam ao principe da­
divas. tributos e provas de vassalagem.

A parte superior do monumento re­
presentava 0 céo sereno, syrnbolisan- 
do a felicidade e paz que a vinda do 
rei derramava na America, lendo-se al­
li as seguintes quadras co poeta na­
cional Manoel Ignacio da Silva Alva­
renga:

Negras nuvens longe cxhalem 
Morte, estrago, hori-or. veneno,
E entre nós .sempre sereno 
Seja 0 céo, a terra, o mar.

Doce paz, Candida asiréa,
Vinde honrar a edade d’ouro,
Pois é nosso este thesouro,
Que ninguém póde roubar.

No alto da fachada, ostentavam-se 
as armas reaes c logo abaixo estavam 
esculpidos alguns versos de Virgilio.

Duraram nove noites as luminárias 
c assim a musica, cm um coreto con- 
struido no largo.

No nono dia foi o principe á Ca­
thedral assistir á missa c Te-D eum  ;  
havia na egreja dous coretos c houve 
á noite beija-mão.

Dr . M o reira  de A zevedo

0  s e g u n d o  r e i n a d o

Vi/ SEGUNDO reinado encerra-se 
em um parentheses revolucionário.

Circumstancias idênticas ás que lhe 
arrancaram o sceptro a 15 de no­
vembro de 1889. antecipando-se de 
poucos annos á solução pacifica pela 
morte, deram a 7 de abril de 31 o 
throno de D. Pedro U.

As revoluções têm destas impaciên­
cias : e a segunda, tão soffrega quanto 
a primeira, descontou no fim do se­
gundo império o que a outra tinha 
adeantado.

Nascido a 2 de dezembro de 1825. 
no paço da B 6a-Vista. este imperador 
de cinco annos herdava um império 
immense e responsabilidades quasi 
tão grandes.

A nação estava constituída, mas ainda 
não pacificada. As rivalidades entre bra­
sileiros natos e brasileiros adoptivos, as 
luetas apaixonadas dos partidos, exalta­
das até certo ponto por D. Pedro l, que 
tinha em coragem impetuosa o que 
lhe faltava em vontade tenaz; o des­
contentamento que lavrava nas pro­
víncias, íóra do alcance de providencias 
immediaías, a carência de vc.'dadciro 
espirito publico, de tradições admini­
strativas. de educação poUtica, creavam 
uma situação diíficilirna para o gover­
no que se iniciava sob o nome dessa 
criança, ao peso dc uma coroa que a 
sedição arrancára da cabeça de seu 
pae.

D. Pedro 1, já a bordo, quasi a 
partir, ouviu ainda o rumor das ac- 
claniâções ao segundo império.

Mais que o oceano, separavam o 
pae do filho as vicissitudes políticas 
c 0 exilio que já  começára para o 
primeiro imperador, então, póde-se 
dizer, em terra extranha, porque pisa­
va as taboas dc um navio inglez.

Apeado do throno pela revolução, 
ia continuar na sua patria a agitação 
que encontrou no Novo Mundo; a 
viagem foi um intervallo ao vae-vem 
e ás tempestades políticas.

•O infortúnio é fecundo em ensi­
namentos ; a chamma de uma lueta 
civil illumina mais do que a claridade 
tranquilla de muitos annos de paz; 
então os acontecimentos assumem 
feição nova; forças ainda intactas, 
caracteres ignorados, energias anony- 
mas até á vespera, paixões invisíveis, 
sentimentos que actuavam surdamen­
te, perdidos na multidão de outros 
mais apreciáveis, embora muito me­
nos poderosos, revelam-sc subitamen­
te aos olhos do espectador; c quando 
SC tem a calma e a força necessarias 
para desprender da emoção que estes 
acontecimentos despertam a liçlo e o 
exemplo que ofíereçem, não ha expe­
riência, por mais longa, que valha 
esta lição de cousas políticas, apren­

didas no curto espaço de uma con­
vulsão social.

Foi esta a escola primaria dc ' D. 
Pedro )l

Não tirou logo, é certo, daquclles 
acontecimentos a sua philosophia.

Ainda era cedo para isto.
Mas as impressões que então se 

gravaram na sua memória, fecundadas 
mais tarde por este exame retrospe­
ctivo da intelligencia, voltando ao pas­
sado em busca de reflexões e de lem­
branças, foram para elle, incontesta­
velmente, mais uteis que as suggestões 
dos seus conselheiros ou as reflexões 
de suas leituras.

Começando sob tão graves auspí­
cios 0 scu reinado, D. Pedro II tinha, 
entretanto, um ponto de apoio que 
faltou a scu pae : o sentimento ge­
nuinamente nacional.

O paiz, retalhado por sérias rivali­
dades entre brasileiros e portuguezes 
que adheriram á causa da Independencia, 
via então, com grande jubilo, á frente 
dos négocies públicos, um principe 
nascido no Brasil.

Uma das causas que mais dccisiva- 
mente influiram sobre os insucccssos 
do primeiro império foi incontestavel­
mente a dubiedade de D. Pedro 1. 
entre os seus conterrâneos e os seus 
súbditos, tentando conciliar interesses 
oppostos. procurando, para assegurar 
as sympathias populares, contentar o 
sentimento brasileiro, sem desapegar- 
se, comtudo. das sympathias que se 
originavam do berço.

Os seus adversados exploravam 
esta tendencia com todos os cxaggeros 
da fúria partidaria, e não havia cir- 
cumstancia que deixassem de apro­
veitar para fazer sentir ao povo a 
preferencia da Monarchia pelos por­
tuguezes.

Basta recordar a agitação com que 
foi recebida no Rio a noticia da 
aggressão que soffreu no largo da 
Carioca David Pamplona, vergastado 
por um soldado portuguez que lhe 
attribuira um artigo publicado na Sen- 
tiucMa, sob o pseudonyme B rasile iro  
resoluto.

O facto foi acaloradamcntc discuti­
do na Constituinte, e a opposição 
responsabilisou o Monarcha por esta 
aggressão feita aos brasileiros, na pes­
soa... de um portuguez. David Pam­
plona era natural dos Açores, mas 
nem por isto, naqucUa agitação, o 
facto perdeu, assim rcctificado, a 
significação que a principio lhe deram.

D. Pedro 11 subiu ao throno sem o 
peso desta suspeita ; era um rei bra­
sileiro. Não lhe faltaram, apesar disto, 
grandes difficuldades no começo do 
seu reinado.

Inslallado o governo provisorio rc- 
gcncial, composto do marquez de 
Caravellas, Francisco de Lima c Silva 
c Nicolau Pereira dc Campos Ver­
gueiro. foram chamados para oceupar 
de novo as suas pastas os ministros 
que D. Pedro 1 demittira.

Esta resolução prudente tranquilli- 
sou 0 espirito publico.

O ministério cuidou dcsvelacamente 
da ordem.

Dispensando do exercito os extran- 
geiros, entregando as presidências de 
províncias c os commandos das armas 
a homens que inspiravam confiança 
e, sobretudo, amnistiando os presos 
politicos. 0 governo deu as providen­
cias mais acertadas e urgentes que 
as circumstanclas aconselhavam.

(  Continua )
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INTELLIGENTE e estudioso sr. Lconcio Gurgel. publicando o seu 
ultimo trabalho, forneceu pretexto para que um illustre acadêmico c 

^  jornalista e professor do Rio sobre elle, sobre o sr. Campos Salles, 
sobre o sr. Affonso Penna, sobre meio mundo, emfim, despejasse liberdades, 
phrases de ridiculo. períodos pesados e offensives, que Ihc são de uso e vezo, 
€ que tanto lhe afeíam a intelligencia e o saber, nunca postos em duvida.

Esse homem, esse douto fundador da Academia dc Letras do Brasil, 
com merecimento sobejante para a funeção de critico, não sabe e não pode, 
enlrctantor dirigir-se a qualquer dos que vivem fóra do circulo daquelles de 
que .elle é servira!, sem mohslar até com desabrimento.

■ Se alguém objecta, por mais polida que seja a linguagem de que se 
utilise, mais elle se enfurece, c descobre in -itação  onde só houve polidez.

Esse adjeclivo scrvi(a!, que lhe restituimos com a significação de -  
prestadio. obsequiador,- foi elle quem nos forneceu com pensamento, que 
certamente não foi esse. sendo por qualquer fórma \srr\a ^  peqn iec  ou uma — 
d iia id a .  pelo menos (este palavriado é também gentileza do illustre fundador 
da Academia), pois quem firma este escripto nunca sequer trocou uma pala­
vra com 0 sr. dr. Campos Salles, nunca lhe deu um voto ( visto não ser elei­
tor) c nunca procurou approximar-se do illustre estadista.

O sr. dr. Campos Salles e eu nsm nos conhecemos pessoalmenlc. Em 
qualquer situação da vida, podendo eu, ser-lhc-ia csrtamente ÿerviçal (presta­
dio, obsequiador), que muito o merece o notável brasileiro; pelas razões cx- 
pendidas. porém, nunca o fui. havendo, pois. pt'qiiice ou c im a d a  em por tal 
appcllidar-se-me, entre outros maus intuitos, com o de depreciar o que escrevi.

Em meu escripto anterior, c.ue, longe de ser ir r itad o , só foi comprido 
em bôas maneiras, únicas acceitaveis entre homens cultos e educados, em­
bora ( c com maior força de razão por isso mesmo ) cm divergência de opi­
niões. propositalmcnte deixei de considerar périodes ásperos da critica feita 
ao livro do sr. Lconcio Gurgel pelo escripter do J o n m i  do  B r a s il  ; e os 
motivos Que tai proceder determinaram, subsistem ainda, que são os de res­
peito a quem me lô. de decoro proprio

Não loqvci cm Basina, c delia não tratarei por mais que mc provoque 
a íazcl-o 0 sabio fundador da Academia de Letras, que. talvez por tamanha e 
tão merecida honra. Ic/a a ridiculo os historiadores de São Paulo », que
ficam cm calma de consciência, por não sentirem pruridos de discutir por- 
nographia.

Em meu anterior escripto. fitei apenas a questão de Meroveu, cuja 
existência foi negada, com argumentes que não julguei valiosos e demonstrei 
não serem convincentes.

O ilKistrado critico do J o n i a l  do  B ra sil , para negar categoricamente 
a existência daquelle rei ou chefe franco, cm seu artigo lançou mão de très 
auetoridades : Guizot, Jornandes e Cantú. Vejamos o que houve.

1.0 - No que citou e transcreveu de Guizot, nisso mesmo que repro­
duzí fielmcnte, declarei não ver negação alguma do caso ; e, com sincera do­
cilidade c respeito, pedi uma lição de analyse.

O critico não tocou mais nesse ponto, quando agora voltou com a se­
gunda aggressão, o que parece dar uma solução a meu favor.

2.0 — Recusei reconhecer auctoridade em Jornandes, que, pelo que U 
e citei, não passou de um plagiario, de um com p ilad or  iu d iges io  e a la rg a -  
la d o  de erros.

O illustrado critico volta e escreve : * Jo r n a n d es  n ào d e c o io ,  um  
brilim ule esiy lista, etc. B n a obra . a lia s , c resu m o de ou tra  m a io r , iu/etiz- 
m enie p e rd id a , c cujo a u e fo r  hou vera  s id o  .Magno A urélio  C assiodoro, 

fa m o s o  p o r  su a  cop iosa  eru d ição , etc.
Aqui, com referencia á minha segunda contestação, fica de pé o que 

eu disse que o sab io  cr iiico  do  '\lonuxi do  B rasiK , confirma pela fórma 
por que deixo transcriplo.

Em meu primeiro artigo, escripto todo elle ( criticado por longo ) em 
horas tardas da noite, deante do que ms trouxera o correio e com o empe­
nho dc aproveitar a volta da ma’a. disse eu que, a taes horas desanimara 
no proposito de 1er o latim dc Jornandes, na minha collecção Nisard » : e, 
disso aproveitando, manda-me o illustrado critico 1er a traducção. que alli 
se vê abaixo nas paginas. Para que e porque ?

Não li Jornandes então, por julgar dispensável íazel-o, mais-me interes­
sando no momento tirar a limpo a sua auctoridade como historiador. Não li 
a traducção. porque não preciso, porque posso 1er em latim, de que aprendi 
bastante e sei um pouco, quanto chegue para dispensar o soccorro dos bu r­
ros , como chamam os estudantes ás traducções que dão a coia.

Tenho a collecção Nisard, como teqho também traducções portuguezas 
( Barrete Feio, Odorico Mendes, etc., etc.) por bibliographia. por dar apreço 
aos livros, por tel-os adquirido em dadas occasióes a preço commodo.

Não são só os fundadores da Academia de Letras que têm o direito 
de saber ( e saberão todos elles ? . . . ) traduzir latim. Alguns h isto r iad ores  
de S . P au lo  ( pouco valor dando a esse insulso ridiculo ) nunca precisarão 
de recorrer á indiscutida competência desses omniscientes de má vontade, que 
mais parece serem .x iugadores  de profissão.

3.0 - A terceira auctoridade foi a de Cesare Cantú, que reconhecemos 
effectivamente ser notável e brilhante historiador, a despeito das grosseiras 
descabidas em que também se deixou colher. Não foi, porém, a auctoridade 
de Cantú o que contestámos.

0  que nos mereceu reparo foi ver um escriptor, que faz praça de ca- 
tholico apostoUco romano, que produz conferências, que zurze impiedosamenie 
os adversários de sua fé i c só muita honra lhe vá por isso ), servir-se de 
uma ed ição  c on tra fe ifa  de au ctor  condem undo p ela  E g re ja .

Revertendo, o illustre critico nos mimoseou com o termo cin cada . em 
que declarou termos cahido. Pois a cincada é sua, dcllc só.

A edição que o fundador da Academia citou é con tra fe ifa , affirme, affirmo 
ainda, insisto cm affirmal-o. Cantú nunca comractou a edição de sua H is to ­
r ia  U nitfersal com livreiro algum de Nápoles ; e o proprio critico, muito il­
lustrado fundador da Academia de Letras do Brasil, no seu segundo artigo, diz :

4 Os editores, com m a x im a  fid e lid a d e ,  respeitaram o texto do auctor, 
reservaudo-se, com o bous cathoU cds que eratn, o d ireito  d e a p os iit la r  com  
sen sa ta s  notas, etc.»

Ahi está uma prova cabal de minha asseveração ; ha mais. porém : 
esses editores napolitanos co rr ig iram  Cantú. que já  estava condemnado. p a r a  
torn al-o  m a is  vendável.

Sc 0 douto critico e acadêmico confrontar as duas edições, ccrlificar- 
sc-á de que a edição napolitana, essa dc que serviu-se e que citou, só é de 
m a.vim a In fidelidade.

O Cantú «nào esta' no ín d ice  p u b licad o  em i^ o r  p o r  L e ã o  X I I I  », 
disse o sabio acadêmico e critico : e declarou-me em ateive. Elle é que é 
aleivoso em assim dizer de mim, que bem sei que Cesare Cantú se peniten­
ciou de suas heresias, m as depois de v er seu liv ro  condem nado  
desde  /á';p.

Esta é a verdade ; c, negando-a pela fórma por que o fez, o illusira- 
dissimo acadêmico e critico tam pouco }iâo  d em on strou  h a b ilid a d e  d e so- 
p h ista .

Tenha paciência; e não maltrate a quem contesta sem desconsideral-o. 
sem occultar e só evidenciando quanto o illustradissimo critico e acadêmico tem 
de talentos nviitos e de saber copioso. E ’ precisamente por isso que elle «me- 
rccc aUenção aos h is to r ia d o re s  de S ã o  Panto. Se, além de aspérrimo que 
é, fosse um chocho >. deixal-o-iamos falar até que a lingua se lhe seceasse.

Nãü poderemos, comtudo, acompanhal-o, por fortes razões, muito ou­
tras : é que elle póde melindrar a todos, satisfazendo a seu genio c a seus 
caprichos, sem incommode algum, pois ainda gani.a pelo que escreve ; e nós 
precisamos de gastar para retrucar-lhe. E* bem de ver que nenhum prazer 
poderemos sentir, não ha saiisfacçao que compense o trabalho de tratar com 
delicadeza d  n ossa  en sia  a quem só põe empenho em o ffen der-u os  d  custa  
alheia.

Fique consequentemente nisto o que tinhamos a dizer.
Outra desegualdade de condições devemos pôr cin saliência : nós, eu 

principalmente, que vivo em remota cidade do sertão, luetamos com o que 
temos na memória ou nas nossas proprias estantes, e o livro é a mercadoria 
mais cara que ha; os illustres e sábios acadêmicos vivem lá no Rio. no seio 
das Academias, ao lado das melhores e mais completas livrarias e bibliothe­
cas. podendo fazer sciencia para o momento com facilidade, com rapidez, 
mesmo sem dispêndio !

Estas considerações não seriam levadas cm conta, quiçá mesmo teria- 
mos qrande gosto em gastar, adquirindo muitos mais livros e raros e caros, 
SC a troco de tudo não colhéssemos phrases dc incabido debique, de immere- 
cida indelicadeza, que a s  co rp orações  s a b ia s  d e B ão  P au lo  não ensinam a 
retaliar, nem as apreciam em jogo.

Ha poucos dias escreveu-me um amigo : « com o C. de L.. a não scr 
com armas bem eguacs. nada de contendas». E o meu experiente amigo, 
vejo-o e sinto-o, tom completa razão, o que é para lastimar-se, porque com 
tal acadêmico muito se poderia aprender em boa e alevantada discussão.

Basta ! ..
Avaré. 8— 6 1906.

D r . J oaquim J osé de C arvalho

0o0C<XC<X>DCO<>p<>0<X<X>CXX>CC>0<X>00C0<X>0<X>0<X>0O^^

LIVROS NOVOS Cardeal brasileiro

Das officinas Hennies Irmãos aca­
ba de |sahir um folheto. O g en era l  
Couto de M agalhães e a  p ro c la m a ­
ção  da  Pepubiica, em que o director 
desta revista, sobrinho daquelle emi­
nente brasileiro, responde ao artigo do 
sr. coronel Henrique Macedo, publica­
do no ultimo volume da R evista  do 
Instituto Historico de S. Paulo.

— Entrou para o prelo a C arteira  
dc um  jo rn a l is t a ,  tambem do dr. 
Couto de Magalhães.

— O P os itiv o  é 0 titulo de um 
folheto, em que o sr. J. M. Farias, dc 
S. José dos Campos, enfeixou diver­
sos artigos e poesias dc sua lavra.

Cratos, psio exemplar.
— O rio  l  ieti' peran te a  h is to r ia  

e a  legen da  é como sc intitula um 
trabalho do nosso Ulus(re collaborador 
dr. Estevam Leão Bourroul, que o 
escreveu especialmente para auxiliar 
as obras da nova Matriz do Braz.

Foi proposto para socio do Instituto 
Historico c Geographico Brasileiro o 
cxmo. arcebispo do Pará, D. José 
Marcondes Homem de Mello.

No dia 27 do corrente. S. Paulo 
vai ter a honra dc receber a visita de 
sua eminencia o cardeal D. Joaquim 
Arcoverde, arcebispo do Rio de Janeiro.

Sua eminencia, depois de pequena 
permanência nesta capital, seguirá para 
Itú, onde vai assistir ás festas em 
honra de S. Luiz, no respectivo Col- 
legio.

Tanto nesta capital, como em Itú, 
preparam-se grandes festas em home­
nagem ao illustre cardeal brasileiro, a 
quem o A lbum  Im p er ia !  antecipa 
seus respeitosos cumprimentos de 
bôas-vindas.

— —

Foram elevados a arcebispados os 
bispados do Pará c Marianna, sendo 
nomeados, respectivamente, arcebispos 
ss. exas. rvmas. D. José Marcondes 
Homem de Mello e D. Silvedo Pi­
menta.

O arcebispo do Pará será sagrado 
cm Roma, no proximo dia 2d.
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DOMINGOS JOSÉ GONÇALVES DE MAGALHÃES
Visconde dc Araguaya

Í̂ L

í A

|i

ACIL não é discorrer sobre quem leve, 
numa larga vida de septuagenário, os 
louvores de amigos, de par com a 
detracção de rivaes : Gonçalves dc
Magalhães empunhou por algum tem­
po 0 sceptro das nossas letras, e, 
como já conceituava, cm 1705, Ma­

noel Botelho de Oliveira, não ha rei sem corôa, nem 
corôa sem espinhos.. .

A procminencia dc sua figura resultou, em grande 
parte, da admiração c do carinho de D. Pedro 11 por 
aquelle que foi um dos primeiros arautos do roman­
tismo no Brasil ; mas o sol dessa gloria teve um bre­
ve declinar, e hoje o Visconde de Araguaya preoceu- 
pa os eruditos apenas como representativo medalhão 
de um periodo da nossa historia liicraria.

O publico legente mal conserva dclle a poesia do 
IV aU rho, escurecendo-lhe o nome José de Alencar e 
Gonçalves Dias, que souberam captar as sympathias 
populares.

Por conta do Monarcha foi tirada a edição prin - 
a p s  dâ Co{iffí<ie>a(âo tios Tauioyos,^o\%  D. Pedro 11 
nunca negou aos bons talentos a generosa mão de 
um novo Augusto. Dc seu bolso particular sahiam os 
auxilios a escriplores e artistas, ao passo que aclual- 
mente as subvenções, nem sempre bem applicadas, 
correm pelo thesouro dos Estados cu da União. E sabe­
mos quantas dezenas de contos annualmente se escoam 
na aequísição de infames livros de leitura escolar, ora 
mal escriptos, ora feitos a tesoura e grude. . .  Desta 
sorte, num paiz como o nosso, onde nenhum inaneja- 
dor da penna delia pode viver, por mais merecimento 
de que seja portador, observa-se o exlranho caso de 
ganharem de sobra os nullos escrevedores de historie­
tas infantis, que conseguem impingir ao governo edi­
ções inteiras de milhares e milhares de volumes. E . . . 
roubado fica o contribuinte para o triste fim de animar 
a industria pedagógica de fancaria.

Quando ao Imperador outros titulos de benemeren- 
cia não coubessem, bastaria a consideração e estimulo 
que dispensou aos homens illustres de sua época, ge­
ralmente reunidos então no Ittíiiituío H istorico . O 
hiSiiUulo foi uma cspccie dc A cad em ia  do segundo 
reinado, mais arislocratica c rnenos estéril do que a 
fundada na Republica.

A' mesa do Monarcha seniavam-sc os luminares da 
época. Gonçalves de Magalhães, que lhe consagrou 
seu poema epico, recebeu dellc o titulo dc Visconde 
dc Araguaya; como Manoel de Araújo Porío-Alegre, o 
de Barão de Santo Angelo. E este dedicou lambem ao 
chefe da nação os quarenta cantos do C olom bo, es­
tragado pela diffusa erudição, mas onde se nos depa­
ram bellezas e ouro de superior quilate. Com seme­
lhante apreciação do livro, mais não fazemos que re­
petir os dizeres de uma carta que D. Pedro II escreveu 
ao Visconde de Sapucahy, Cândido José de Araujo 
Vianna, dc quem, modestamente, d isc ip u h  e a m ig o  
se confessava. Outro cultor das letras a quem o Im­

perador egualmcnte muito prezou foi Caetano Lopes 
de Moura, seu pensionado na Europa. Dessa alta roda 
ainda fazia parte Joaquim Norberto de Souza c Silva, 
e mais Francisco de Salles Torres Homem, que, de 
T im an d ro , do L ib e ih  do  p ov o , passara a V iscoude  
dc h d tom irim .

Tacs informações se tornam interessantes para 
quem projeciâ a reconstrucção histórica dc um certo 
m eio , que é sempre a moldura necessária ao destaque 
de qualquer figura.

Gonçalves de Magalhães teve uma educação íran- 
câmcnle clerical, havendo, como o Barão de S. Felix 
e outras notabilidades, cursado as aulas de philosophia 
do franciscano Francisco de Montalvcrnc, cuja biogra- 
phia escreveu depois com os enthusiasmos dc um dis- 
cipulo reconhecido. Desde então, a metaphysica gru- 
dou-se-lhe, para todo o sempre, ás icéas, sem que a 
pudesse diluir nem mesmo a lavagem, accenluada- 
mente acida, do curso medico. Das tendências onto- 
logicas de quem, talvez por causa délias, foi nomeado 
professor dc philosophia. logo que, em 1838, se con/ 
veneu o antigo Seminário de S. Joaquim no Im p er ia -  
C olicgio dc D. P ed ro  I Î ,  são os F a c to s  do  E sp ir i­
to llu m a u o  o mais expressivo monumento. Publica­
dos em 1858, constituem o primeiro trabalho philoso- 
plv.co escripto por um brasileiro na lingua portugueza. 
<• ainda mal accommodada a esse gencro de estudos . 
Pertencem á mesma esphera // A h n a  c. o Çerehro  e 
depois C om m eu tarios e i-^cnsamentos, edição romana 
de 1880, c derradeira locubração do auctor, dedicada 
ao filho, que elle procurava afastar das theorias posi­
tivistas, cuja propaganda por esse tempo ia começan­
do no Brasil.

Tão diversa é hoje a orientação geral das IntcKi- 
gencias, que fôra a analyse de lacs obras um cansaço 
esieril para o critico e seus leitores. Nenhuma lição 
util se pudera extrahir desses estudos, que a tantas 
gerações inutilmente preoccupou. Os problemas de 
causas e origens — a unica solução que ainda admií- 
tem c a da Ic ingênua e viva.

O melhor titulo com que Magalhães figura na his­
toria literária da nossa terra é o de ter sido aqui o 
iniciador sy slcm a iico  do romantismo. Competiu-lhe, 
para nós, um papel correspondente ao dc Garrett r.o 
velho reino ; mas esse mesmo símile só serve para 
fazer resaltar a superioridade do lusitano sobre o 
brasileiro.

Como quasi todos os chefes românticos nos de­
mais paizes, Magalhães também fez o prégão ou ma­
nifesto da nova escola ; que assim podemos considerar 
seu discurso dc 1836 na revista N icflteroy , sobre a 
H is to r ia  d a  L ifcratitrn  do  B ra sil. Estava o escri- 
ptor na inexperiência dos vinte e cinco annos ; mas

N l!
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ahi já  delineava o roteiro de sua existência^ que, ver­
dade seja, conseguiu levar até ao fim.

Iniciador íoi clle, repeiimol-o; c, « como todos os 
iniciadores, cheíe; ao menos por um momento », até 
que outros lhe tomaram o bastão do commando.

Para maior conhecimento do nosso escriplor, re­
produziremos as idéas essenciaes que elle emittiu na- 
quelle discurso ; e não será sem agrado que se leiam, 
mais uma vez, as conhecidas palavras do seu exordio, 
onde se percebe a gravidade da arte classica, de que 
0 Visconde de Araguaya, apesar de todos os esforços, 
como Castilho, jámais conseguiu libertar-sc:

« A literatura de um povo é o desenvolvimento do 
que elle icm de mais sublime nas idéas, dc mais phi- 
losophico no pensamento, de mais heroico na morai, e 
de mais bello na natureza : é o quadro animado de 
suas virtudes e dc suas paixões, o despertador dc sua 
gloria e o reflexo progressivo de sua intelligencia; e 
quando esse . povo, ou essa geração, desapparece da 
superfície da terra com todas as suas instituições, 
crenças e costumes, escapa a literatura aos rigores do 
tempo para annunciar ás gerações futuras qual fora o 
caracter e a importância do povo. do qual ó ella o 
unico representante na posteridade. Sua voz como um 
echo immortal repercute por toda a parte e diz : em 
tal época, debaixo dc tal constellaçâo, e sobre tal 
ponto do globo, existia um povo, cuja gloria só eu a 
conservo, cujos heróes só eu os conheço ; vós, porém, 
se pretendeis também conhecel-o, consuitae-me, porque 
eu sou o espirito desse povo e uma sombra viva do 
que elle foi í.

Assenta depois o auclor este principio, que foi uma 
das bases do romantismo :

« Cada povo tem sua literatura propria, como cada 
homem seu caracter particular, cada arvore seu frueto 
especifico. » Mas a nacionalisação literaria não se 
realisou logo para nós, porque « o Brasil jazeu tres 
séculos esmagado debaixo da cadeira de ferro em que 
se recostava um governador colonial, com todo o peso 
de sua insufficiencia e de seu orgulho » ; e as scien- 
cias, a poesia, as bellas artes, filhas da Uberdade, não 
são partilhas do escravo : irmans da gloria, fogem do 
pâiz amaldiçoado onde a escravidão rasteja ».

Já  então lhe despontava, como aos brasileiros con­
temporâneos do 7 de setembro, a antipaihia pela ex- 
metropolc, levando-os á rehabilitação do selvagem, de 
que se adoplaram muitos nomes proprios; c temos 
disso um bom exemplo no Visconde de Jequitinhonha, 
que, chamado primeiro Francisco Gomes Brandão Mon- 
tesuma, chris^tuou-sc, depois de proclamada a Indepen­
dência, em Francisco Gô Acaiaba de Montesuma. Essa 
moda denotava, nas relações particulares e praticas, 
uma corrente indianista, que mais tarde também se 
revelou nas letras.

Dizia Gonçalves de Magalhães; Não se póde li­
sonjear muito 0 Brasil de dever a Portugal sua pri­
meira educação; tão mesquinha foi ella, que bem pa­
rece ter sido dada por mãos avaras e pobres ».

O ataque ao classicismo dahí a pouco se formula, 
categórico e formal:

« Vieram todos os deuses do paganismo, espalha- 
ram-se pelo Brasil, e dos céus, e das florestas e dos 
rios se apoderaram ». « Em poesia requer-sc, mais que 
tudo, invenção, genio e novidade  ». Verbera, pois, os 
que, por imitação, « tomam por um rouxinol o sabiá 
que gorgeia entre os galhos da larangeira*. Foi, por­
tanto, Magalhães quem fez primeiro do sa/dd um 
symbolo de nacionalidade, c o contrapoz ao rouxinol... 
portuguez. Depois, volvendo os olhos para os nossos

autochtones, intentou a sua glorificação no trabalho 
«O s indígenas do Brasil perante a historia», de 1859.

Creançâ por occasiào das luetas da Independencia, 
tornou-se injusto nativista ; catholico pela educação, 
abeberado, ainda, dc Lamartine c Chateaubriand, pro­
screveu das letras as imagens pagans. Tacs são as 
influencias que explicam satisfactoriamente a sua in­
dividualidade, aliás muito pouco complicada.

Se a effervcscencia do 7 de setembro nos conso­
lidou o sentimento da patria, esse sentimento já  tinha 
patentemente germinado, um século depois de Cabral, 
entre os netos dos primeiros colonisadores, sob o forte 
estimulo da resistência á cubiça extrangeira.

Data dahi a reacção contra os eníi/oai^as, n/asea- 
/es ou /bras/e/ros ; e, dentro em pouco, Manoel Bo­
telho de Oliveira inicia, com a escola bahiana. o na- 
difismo descrip tivo  de que nos fala Sylvio Romero. 
Continuam-no Fr. Itaparica, Durão e Fr. Francisco de 
S. Carlos. O mesmo Durão, no C aram urú , e mais Ba­
silic da Gama, no U ruguay, representam, por outro la­
do, 0 imlianisuiiú  clássico, de que trata José Verissimo. 
Por conseguinte, a Magalhães cabe apenas o titulo de 
haver sido o th eoris ia  dc uma corrente já avolumada, 
mesmo dentro do paiz.

Para Innocencio Francisco da Silva, os merites do 
Visconde de Araguaya, dc si grandes, foram realçados 
por uma circunstancia mais que muito attendivel -- a 
da p r io r id a d e  ;  visto haver sido o joven poeta o pri­
meiro adepto brasileiro convertido á nova fé literaria. 
« Como a Garrett, concorreu para esse facto a sua 
migração de 1833, pois dirigiu-se para Italia e França, 
ávido dc maior instrucção, c fugindo ás commoções 
políticas que durante alguns annos agitaram as nossas 
plagas, e arriscaram por vezes a integridade da nas­
cente soberania, base ou condição essencial de sua 
futura grandeza ». E. exaggerando tal prioridade, con­
tinua Innocencio: « Anteriormente a 1823, o Brasil 
póde em verdade ufanar-se de contar entre os seus 
filhos escriptores benemeritos ; porém esses.. .  nasce­
ram e morreram portuguezes e disso se presaram. . . 
O desenvolvimento literário do Brasil, por todo aquelle 
tempo, não podia ser senão o reflexo do de Portugal...

Na época em que o ascendente da escola românti­
ca e os elementos da nascente nacionalidade se deram 
as mãos, cumpre fixar c periodo inicial da literatura 
brasileira. E é sob este aspecto que ao sr. Magalhães 
pertence. . .  o brazão e prerogativa de primeiro poeta 
da sua nação. »

O certo ó que a 1836 remonta a publicação dos 
SuSipiiOSi p o ét icos , obra capital do lyrismo do novo 
cantor, que foi saudado por Torres Homem na l^e- 
visiu  B rasifien se, daquelle mesmo anno : da qual ex- 
trahimos as seguintes palavras : « Desde os princípios 
do século actual, uma grande reacção começou a aba­
lar os antigos fundamentes do reino mysterioso das 
Musas. O vago das lembranças do berço da civilisa- 
ção moderna, os sublimes pensamentos do Christianis- 
mo, a simplicidade das scenas da natureza, que tão 
tocantes relações offerecem com as misérias do nosso 
coração, pareceram uma fonte de emoções mais deli­
cadas e verdadeiras que os engenhosos sonhos da 
antiguidade E o critico não se enganou quando 
disse : « Esta producção dc um novo genero é desti­
nada a abrir uma nova óra á poesia brasileira. >

Lendo agora as decantadas composições, encontra­
mos ahi frequentes quadros extrangeiros (o  vate an­
dava longe de sua terra) e uma insupportavel preoc- 
cupação morali.^ante, mais propria de pregador sa- 

■ grado.. .
Maior interesse, ou sympathia, nos desperta o
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lyrismo de Mãgâlhães nâ intimidade, como o dos 
M yslerios, cântico fúnebre a tres filhos, e o de U ra- 
u ia  ( an<agramma de J a n u a r i a ) ,  preito a un.a esposa 
idolatrada.

Discipulo de Montalverne, que, poucos dias antes 
do 7 áe abril, pelo anniversario da velha Constituição, 
previa e como que justificava, solemnemeníe, do púlpito, 
a rebeilião imminente, Magalhães, como outros tantos 
clericaes. deixou-se também imbuir do espirito liberal 
que andava nas correntes de sua época. Ê assim se 
revelou na tragédia O P oeta  e a  ln /ju t$i(õo, repre­
sentada no Rio de Janeiro, a 13 ce março de 1838, 
desempenhando o papel dc protagonista o ceiebre 
actor João Caetano dos Santos.

Para Sylvio Romero, cila não passa de um descon­
certo perpetuo, trabalho incolor, sem vida, sem acção, 
sem um só typo verdadeirameníe accentuado. Conser- 
vou-se deste trabalho apenas a maxima: « Nasce de 
cima a corrupção dos povos . Não sabemos se este 
grito da mocidade seria mais tarde repetido pelo Vis­
conde de Araguaya, nem pelo de Inhomirim, que tam­
bém 0 desafogou no L ih d h  do  p o i fo . . .

Como nota Sylvio Romero, cs românticos haviam 
banido a tragédia, e o poeta, abandonando por cila o 
drama, mostrou-sc ainda influenciado por uns restos 
de espirite clássico.

Foi esse archaismo inconsciente que empurrou 
ainda Gonçalves de Magalhães para a epopéa, na 
C on federarão doíi T am oy os  (18õ6). « O  romantis­
mo, como poesia das sociedades novas, deixara de 
alimentar o poema epico, só admissive! na civilisação 
Occidental até ao século XVI , e. desde então, sub­
stituído pelo romance, idealisação da vida domestica, 
que a antiguidade desconhecera.

O assumpto do Visconde de Araguaya foi • habil­
mente escolhido na época da conquista, quando as 
tribus indígenas pelejavam ainda com ancia peia con­
servação da propria independencia . Eil*o magistral­
mente exposto por Carlos de Laet :

■ Aos francezes, que tentavam estabelecer-se nesta 
nossa bahia de Guanabára, colligaram-so os Tamoyos 
Conciliados pela habilidade do recente invasor, os in­
dígenas constituíam um perigo formidável para os por- 
tuguexes. De uma c de outra parte faz:am-se temero­
sos aprestos. O sangue humano ia correr a jorres. 
Ora, foi nestas conjuncturas que o f r n d e  ex fran g eiro  
José de Anchieta se offereceu para desarmar com a 
palavra o indio oífendido e vingativo. Southey, o his­
toriador insuspeito, porque era protestante, opina que 

de mais perigosa embaixada nunca ninguém se en- 
carregára ».

Anchieta parte em um navio do genovez Francisco 
Adorno. Veleja para Ubatuba, que naquelle tempo se 
dizia Iperoig. Quando o barco se approximava da 
costa, estava ella coalhada dc gente feroz c embrave­
cida. . .  Tomam os indios canoas e dispõem-se a 
aggredir o navio de y\nchieta. 0 f r a d e  e.xtrangeiro  
aparta-se dos seus e apresenta-se sósinho. Como arma 
unica, eleva bem alto o Crucifixo, a imagem do sa- 
crificio resignado, ensinando aos homens todas as 
resignações no sacrifício. Deante desse homem, tão 
sereno em sua fraqueza corporea, hesitam as cóleras 
mais impetuosas. Consentc-se em ouvil-o, o que já

era meia victoria para a causa da boa razão. Ouvem- 
no. Celebra-se o armistício. Confiado na lealdade 
daquellcs filhos da natureza, o padre deixa-se levar 
por ellcs, e entre elles permanece como refem. Ta­
manha coragem subjuga, conquista a admiração dos 
bravos; tamanha doçura angaria a affeição dos mais 
desconfiados. Celebra-sc íinalmente o pacto. . . Es­
tava frustrada a machinação dos novos invasores, es­
tava salva a incipiente America Portugueza

Apesar do prestadio do assumpto. o Brasil ainda 
não podia ter uma epopéa, que, segundo Gaston Paris, 
suppõe em um povo uma faculdade pocUca notável e o 
sentimento vivo do concreto, o que lhe dá o poder de 
p erson ific a r  sn a s  a sp ir a ç õ e s ;  ella necessita de 
apoiar-se em uma nacionalidade íortemente en ra iz a d a  
e não se desenvolve senão em circum.stancias históri­
cas particulares, ex ig in do  trad ições  e can tos con ser­
v ad os  n a  m em ória  popu lar. Em resumo. a epopéa 
mais não é do que a poesia nacional desenvolvida c 
ceníralisaca (como em Camões). Toma a esta a 
inspiração, os heroes e as narrações, coordenando tudo 
em um vasto conjuncto

A' luz scientifica deste critério assentado pela maior 
aucioridade no genero, ninguém dirá que Magalhães 
foz ou pudera fazer uma verdadeira epopéa.

Suscitou a C on federação  d o s  T am oyos  a critica 
acerba ce José de Alencar em uma série de cartas que 
inseriu no D iá r io  do  R io  de Ja n e ir o ,  assignacas por 
I g  Respondeu-lhe V m  a m ig o  do  poeta , em artigos pu­
blicados no J o r n a l  d o  C om inendo, sob o titulo Re­
fle x õ es ,  e que se affirma traçados pela régia mão.

O apreço que D. Pedro li dava a essa obra se 
manifesta em outro facto. Foi ella um dos poemas 
que 0 Imperador expoz na festa do Instituto Histórico, 
a 31 de outubro de 1889, oin homenagem á nação 
chilena; c estava luxuosamcnte encadernada.

Larga base tinha a reciproca amizade de um e de 
outro: mas, deixando de parte quaesquer motivos de 
ordem pessoal, recordaremos os serviços que Maga­
lhães prestou ao Império na difficil oceasiáo que. como 
nosso ministro, serviu junto á Santa Sé, resolvendo com 
a Cu.na romana as questões suscitadas pelo processo e 
prisão dos bispos.

No romance, a infeliz tentativa da novella A m an- 
a a  ( 184d ) seria indigna de figurar mesmo como tra­
balho que fosse de um principiante.

Apesar das posições que oceupou e dos meies em 
que viveu, o Visconde de Araguaya nunca passou de 
uma inteiligencia, ora mais, ora menos, prosaica. Quiz 
ser altiloquo, ainda nos menores assumptos, e despre- 
sou a rima, como em geral os poetas de sua geração. 
Segundo a justa expressão de Sylvio Romero, o N a- 
p o lcâo  em  IV aterfoo  resultou de um momento psy- 
chologico unico na vida do seu auclor. Tem jaças; 
mas é um diamante, solitário na corôa daquelle que 
por algum tempo foi o príncipe das nossas letras.. .
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Domingos José Gonçalves de , Magalhães
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Fil h o  de Pedro Gonçalves de Magalhães Chaves 
c nascido na cidade do Rio de janeiro a 13 de 
agosto dc 1811, falleceu em Roma a 10 de 
julho dc 1882, sendo enviado extraordinário e 

ministro plenipotenciário do Brasil junto a esta corte ; 
grande do Império; do conselho do Imperador; caval- 
Iciro da ordem do Cruzeiro, commendador da ordem 
da Rosa e da de Christo; da ordem napolitana de Fran­
cisco I e da do Mérito; sccio do Instituto Historico c 
Geographico brasileiro c de outras associações dc le­
tras. Graduado em medicina pela antiga faculdade do 
Rio de Janeiro,' cm 1832, fez em 1834 uma viagem á 
Europa, como addido á legação brasileira em Paris.

Dc volta á patria, serviu no Maranhão o cargo de 
secretario áo governo e depois o mesmo cargo no Rio 
Grande do Sul, então em convulsões políticas, sendo, 
depois de pacificada esta província, eleito seu represen­
tante na legislatura de 1845 a 1848 e antes de ahi ser­
vir nomeado lente de philosophia do coilegio de Pedro 
II. Dedicando-se desde 1847, á carreira diplomática, foi 
enc.arregado de negocios nas cortes de Turim c Nápo­
les; depois ministro residente em Vienna d’Auslria; da- 
hi passou em 1867, como enviado extraordinário c mi­
nistro p enipotcnciario, aos Estados-Unidos da America 
do Norte; cm i8 7 l foi em missão especial a Buenos- 
Aires; cm 1873, em ev3ual missão ao Paraguay, para 
celebrar os tratados com o general Mitre; íinaimente, 
serviu como ministro junto á Santa Sé. resolvendo as 
questões pendentes entre o Império e a curia romana, 
por oceasião da questão religiosa.

Foi um dos mais notáveis poetas do Brasil, o che­
fe dc nossa escola poética, como alguns o designaram, 
c escreveu:

• - /*oeò'ias. Rio dc Janeiro, 1832, in-8.o — São 
suas primeiras composições dos tempos de estudante.

Ef>hodio  da infernal comedia, ou viagem ao in­
ferno. Inferno r.a rua do Fogo, canto da do Sabão, 
1836. — Sabe-se que esta obra viu a luz em Paris. E' 
uma satyra escripta por Magalhães, quando e.síeve ad­
dido á legação de Paris, depois de desgostos que teve 
com o chefe da legação brasileira. Ha neste escripto 
umas notas em presa que são âítribuidas, assim co.mo 
o prefacio, a Manuel de Araújo Pcvto-Alegre, amigo in­
timo do auctor.

e saudades. Paris, 1836, in-8.í»- 
Ssgunda edição mais cor.'ecta e augmentada com q «a- 
tro cantos Paris. 1859. A maxima parte destas poesias 
foram escriptas na llalia, e o autcgrap'r.c dos S u sp iros  
p o d ic o s ,  encontrado na Bahia, foi com outros escrip- 
tos remettido pelo presidente da província para a ex­
posição de historia patria, eífectuada na bibliotheca pu­
blica da corte. Neste i.nlcressante livro, em. que o poeta 
se inspirou na sublime majestade do chrisUanismo, reu- 
unem.-se, segundo a expressão do conego Fernandes Pi­
nheiro, 0 sentimentalismo dc Lamartine, a suave melan­
colia de Chateaubriand, a vigo.-osa imaginação de By- 
ron ou Victor Hugo, as craves meditações de Schiiler 
c de Goethe.

- revista brasileira, Sciencias, letras e
artes. Paris, 1836, in-8.o-De collaboraçâo cem F. de 
Salles Torres Homem, M. de A. Porto-Alegre e E. Mon- 
glare. Desta revista Citarei cs dous seguintes trabalhos seus:

E tísato  sobre a historia da literatura do Brasil 
2 - no tomo l.o, pag. 132 a 159.

- I^/n7osop/iía da religião c sua relação com a 
moral — no tomo 2.o, pag. 7 a 38.

A nton io  J o s é  ou o poeta e a inquisição: tra­
gédia. Rio de Janeiro, 1839, 118 pags. in-8.o-Esta tra­
gédia, cujo assumpto é o horroroso assassinato catho- 
lico-juridico do dcscitoso poeta, é o primeiro drama, 
se me não engano, de assumpto brasileiro c de penna 
brasileira. No originai acha-se a seguinte declaração dc 
auceor: «Acabei este drama em 31 de dezembro de 1836. 
ás 11 da noite, em Bruxellas.»

- O tgin ta : tragédia em cinco actos. Rio de Ja­
neiro, 1841, 128 pags. ln-8.o-Foi levada á scena pela 
primeira vez a 7 ce setembro dc 1839, na restauração 
do theatro de S. Pedro ce Alcantara.

— Oiheto  ou 0 rnouro de Veneza: tragédia de Ducis. 
Tracucção. Rio de janeiro, 1842, in-8.o

— A nuincin : romance Vem na «Minerva Brasí- 
liense», ns. 9 e 10 do l.o  vcl., 1844.

—  Ode á Sua Majestade o Sr. D. Pedro 11, impe­
rador CO Brasii, na visita que se dignou fazer á pro­
víncia CO Rio Grande do Sul, etc. Porto-Alcgre. 1845, 
in-4.o

- Os nn\sicn'os: cântico fúnebre á rnemoria de 
meus fiiiios. Paris, 1858. in-S.o Os m^>sieriOS foram 
cscriptüs por oceasião da morte de tres filhos do au- 
ctor. Dividem-se em oito cantos: A morte; Lamenta­
ções; Recordações doloro.sas; O Icthargo; A visão; A 
Consciência; A duvida; A fé. Scguci:i-se Ires epitaphios. 
que foram gravados sobre a pedra sepulcral dos tres 
mancebos.

— C on /ederaeòo  d o s  T a m o y o s ;  poema. Ric de Ja ­
neiro, 1857, ;n-4.o Contem dez cantos e a edição, ni­
tidamente feita a expensas do Imperador, traz na fren­
te 0 retrato do auctor.

Após a publicação, apparsceu nc D iá r io  do  R io  
de J a n e ir o  uma critica severa numa serie de cartas, 
depcis publicadas cm opusculo, assignado por Ig (pseu- 
donymo de José Martiniano de Alencar); mas não me­
nos de tres admiradores do auctor sahirain a campo 
em defesa dc seu livro, no J o r n a i  do  C om m ercio  c 
no C orreio  d a  T arde, sendo um destes Frei Francisco 
de Monte Alverne. A critica, portanto, não abalou a re­
putação dc poeta, nem oífuscou o mérito do livro, que' 
teve duas versões para o italiano, feitas pelo coronel 
Ricardo Cerani c pelo dr. S. V. de Simoni, e uma no­
va edição em Coimbra, em 1864, feita pelo dr. Rodri­
go Vellcso. Diz Moi:te Aiverr.e que «o poema ein ge­
ral contém uma idea nobre e um pensamento altamente 
paíriotico; está orvalhaco de immsr.sas oellezas; revela 
estudos profundos e íraçes de uma imaginação brilhante 
c fecunda. Suas comparações em geral são verdadeiras 
e bem apropriadas: o fego e a energia d’alma aque­
cem loco o poema; o coração do auctor acha-se e:n 
toda sua obra; a patria está sempre deante dos olhes...» 
Vejai:i-se Frei Francisco de Monte Alverne e José Mar­
tiniano de Alencar. A C on federarão  d o s  T am oyos  foi 
um dos poemas brasileiros cue o Imperador expõz na 
festa do Instituto Historico, a 31 de outub.’-o de 1889. em 
homenagem á nacão chilena, ricamence encadernados.
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endo na iolha anterior as bandeiras do Brasil e do 
Chile, cum suas cores distinctivas.

__ M emon'a / l is fo n a i  e documentada da revolu­
ção da província do Maranhão, desde 1838 até 1840 
Sahiu na H evisfa  do Instituto, tomo lO.o, de pag. 263 
a 362. Esta memoria, dividida em 36 capitulos, começa 
por uma noticia dos usos e costumes do Maranhão e 
do estado da provincia antes da revolução, e foi pre­
miada pelo mesmo Instituto.

O auctor a escreveu quando servia o logar de 
secretario do governo da provincia.

Os itid igen as  do Brasil perante a historia: me­
mória oííerecida ao Instituto Historico e Geographico em 
1859 -  Sahiu na mesma R eifisfa , tomo 23.o. de pag.
3 a 66, c, se me não engano, foi também publicada em 
avulso em 1860.

— U yattia: poesias. Vienna, 1862 -  Este volume 
consta de poesias lyricas, pelo auctor dedicadas á sua 
esposa.

- -  F a d o s  do  esp irito  humano. Paris, 1858, in-8.o 
Segunda edição. Paris, I860. Apenas publicada pela 
primeira vez, foi esta obra traduzida em francez e da­
da á estampa em Paris por N. P. Shansselle, em 1859. 
Delia occupou-se 0 dr. SyWio Romero em sua -^Philoso- 
phia no Brasil».

._  O bras eou ip ldas. Vienna, 1864-1865, 8 vols: — 
a saber:

1.« P oesia s  avu lsas, 368 pags. Consta das que 
compõem o volume publicado em 1832 c de outras, po­
steriormente escriptas.

— 2.« S u sp iros  poéticos e sau dades. 361 pags. 
precedidos de um artigo publicado em Paris, cm 1836, 
de F. de S. Torres Homem.

- 3.̂ * T ra g éd ia s :  Olgiato; Antonio José; Othello. 
363 pags.

— 4.0 U ran ia : 344 pags.
— 5.0 C on federação d o s  T a m o y o s :  354 pags.
— 6.0 C ânticos fú n e b r e s :  Os mysteriös; O louco 

no cemiterio; A morte de Socrates, poema traduzido 
de Lamartine, 348 pags.

— 7 o P a d o s  do  esp irito  hum an o, philosophia ; 
401 pags.

— 8.0 O pusatlos h is tó ricos  e l it e r á r io s :  Memo­
ria histórica da revolução da provincia do Maranhão ; 
Osindigenas do Brasil perante a historia; Discurso so­
bre a literatura no Brasil; Biographia de Frei Francis­
co de Monte Alverne; Arnancia, romance, etc. 397 pags.

— A a lm a  e o ce.rebro: estudos de psychologia. 
Roma, 1876, 436 pags. in-8.o Sobre este livro diversas 
criticas appareceram, sendo mais severa a do dr. Syl- 
vio Romero, em sua «'Philosophia no Brasil».

— C om m en tarios epen.<iatnenlos sobre varias ques­
tões philosophicas que dedica a seu filho. Roma, 1880, 
in-8.0 E' seu ultimo escripto. Nelle combate o auctor as 
novas doutrinas positivistas, de que procura arredar seu 
filho. Este livro teve nova edição no Rio de janeiro, 
1888, 164 pags. in-8.o Acham-se em varias revistas al­
guns dos escriptos de Magalhães, quer em prosa, quer 
cm verso, como:

Ode p in d ar ica  ao segundo anniversario do glo­
rioso dia sete de abril, recitada na Defensora- Vem no 
Independente, n. 162, de abril de 1833, pag. 24 a 29.

— O poeta  in fe liz :  poesia—Na Revista Universal 
Brasileira, Rio de Janeiro, 1847-1848, pag. 53 a 55. 
Magalhães collaborou na Minen>a B rasilien se  e fez 
parte da redacção do J o r n a l  d o s  D ebates  políticos e 
literários. Rio de Janeiro, 1837-1838, in-fol. (Veja-se 
Francisco de Salles Torres Homem).

(Do Die. Bibliographico Brasileiro, de SacrameDío Blake)

Napoleão em Waterloo
® Y L V 1 0  Romero ( H is t o r ia  d a  U leratura bras ile i­
ra , V . II, pag. 704) classifica a ode N ap o leão  em  
W aterloo, de Magalhães, « uma das producções mais 
elevadas da lingua portugueza ». Eis os seus trechos 
princípaes:

Waterloo !... Waterloo ! Lição sublime 
Este nome revela á Humanidade I 
Um oceano de pó, de fogo e fumo 
Aqui varreu o exercito invencível,
Como a explosão outr’ora do Vesuvio 
Até seus tectüs inundou Pompea.. .

O pastor que apascenta seu rebanho,
O corvo que sanguíneo pasto busca.
Sobre o leão de granito esvoaçando ;
O echo da floresta e o peregrino 
Que indagador visita estes logares :
Waterloo ! . . .  Waterloo ! . . .  dizendo passam.

Sim, aqui stava o genio das victorias, 
Medindo o campo com seus olhos de aguia ! 
O infernal retimtim do embate d'armas,
Os trovões dos canhões que ribombavam,
O sibilo das balas que gemiam,
O horror, a confusão, gritos, suspiros,
Eram como uma orchestra a seus ouvidos! 
Nada o turbava ! Abóbadas de balas,
Pelo inimigo aos centos disparadas.
A seus pes se curvavam respeitosas,
Quaes submissos leões ; e, nem ousando 
Tocal-o, ao seu ginete os pés lambiam.. .

Oh I porque não venceu ? O Anjo da gloria 
O hymno da victoria ouviu tres vezes ;
E tres vezes bradou: E ' cedo ainda!
A espada lhe gemia na bainha 
E inquieto relinchava o audaz ginete,
Que soia escutar o horror da guerra 
E 0 fumo respirar de mil bombarbas.
Na pugna os esquadrões se encarniçavam ; 
Roncavam pelos ares os pelouros :
Mil vermelhos fusis se emmaranhavarn ; 
Encruzadas, espadas e as baionetas 
E as lanças íaiscavam retinindo.
Elle só impassível como a rocha.
Ou de ferro fundido estatua equestre,
Que invisível poder mágico anima.
Via seus batalhões cahir feridos,
Como muros de bronze, por cem raios ;
E no céo seu destino decifrava...

Grouchy, Grouchy, a nós, eia, ligeiro,
Ah ! não deixes teus bravos companheiros 
Contra a enchente luetar, que mal vencida 
Uma após outra em turbilhões se eleva, 
Como vagas do oceano encapellado,
Que furibundas se alçam, luetam, batem 
Contra o penedo  ̂ e como em pó recuam, 
E de novo no pleito se arremessam.. .
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Eil-0 scnlado em cima do rochedo.
Ouvindo 0 echo fúnebre das ondas,
Que murmuram seus cânticos de morte ; 
Braços cruzados sobre o largo peito.
Qual naufrago escapado da tormenta.
Que as vagas sobre o escolho rejeitaram ;
Ou qual marmórea estatua sobre um tumulo 
Que grande idéa occupa e turbilhona 
Naquella alma tão grande como o mundo ?

Os funeraes de D. Pedro II

o  préstito fúnebre

NÃO podemos infelizmente fazer senão uma idéa 
geral da solemnidade que a população de 
Paris hontem presenciou. Dos scus innumeros 
detalhes não nos chegam senão os que mais 

devem ter commovido os nossos correspondentes, todos 
brasileiros pela patria ou pelo coração, isto é — o 
lado moral da grandiosa manifestação, feita, digamos 
logo a verdade, em honra do Brasil. Naquelle mo­
mento dies não tinham olhos para observar o conjun- 
cto de um espectáculo que, entretanto, deve ler sido 
da ordem desses que nunca mais póde esquecer quem 
os via. Para elles a scena revestia um caracter de 
grandeza antithetica; elles acompanhâvam-na antes 
com a imaginação posta em todos os seus profundos 
contrastes do que com a admiração a que a vista mal 
podería furtar-se. Por fortuna nossa, houve ainda con­
selheiros dc estado, servidores da antiga casa imperial 
e altos íunccionarios da Monarchia em numero bastan­
te para tomarem os cordões do feretro, fazendo assim 
crer ao mundo que o abandono do soberano desíhro- 
nado pelas creaturas de que elle se havia mais dc 
perto cercado não fôra tão completo quanto se podia 
imaginar. Ainda sem elles o funeral íeria assumido a 
feição de uma demonstração nacional, porque, os te- 
legrammas nos referem, não faltaram iio Hotel Bedford 
brasileiros de todas as classes para assumir a respon­
sabilidade do luto publico pelo Imperadcr, mas é con­
solador ver que os representantes da nossa nacionali­
dade no prestito que hontem atravessou Paris foram 
tirados do numero dos servidores a quem essa honra 
teria tocado sc elle tivesse morrido no fastigio do 
throno. Dentre elles, pela sua posição politica, todos 
destacaram aquelle mesmo que na ultima hora, quando 
ainda se desconheciam as intenções e o alcance do 
pronunciamento da manhã, elle acceitára para seu mi­
nistro Gaspar da Silveira Martins. O telegrapho nos 
representava hontem a tempera de fer.-o do tribuno 
rio-grandense estalando em lagrimas de dôr perante os 
restos inanimados do seu companheiro de exilio. Nin­
guém melhor do que elle, actor e espectador a um 
tempo, poderá contar aos seus patrícios as emoçoes 
de um coração profundamente brasileiro durante a jor­
nada dc hontem. Dias antes, se não houvesse termi­
nado a revolução de sua varonil provincia, que tan­
tas horas de anctedade lhe deve ter causado no ex- 
trangeiro, o seu espirito formado em Plutarcho teria 
associado instinctivamente áquelle acontecimento a lem­
brança dos funeraes de Alexandre. Passado, porém. 
0 eclipse da unidade nacional, só elle nos poderá

dizer se prevalecia no seu pensamento durante a triste 
marcha a esperança de um futuro consolidado ou o 
irresistível presentimento de uma dcsaggrcgação fatal. 
Postas de lado, porém, todas as contingências reserva­
das ao nosso paiz, a recordação do passado devia no 
meio de todo aquelle panorama extranho inspirar aos 
Icaes servidores da Monarchia proscripta os mesmos 
sentimentos retrospectivos.

Para a massa incalculável dos assistentes aquelle 
funeral era apenas um grandioso espectáculo. O morto 
Imperador não era um personagem que roubasse com 
o seu desapparecimento, como Thiers, um grande ele­
mento pessoal de força a um partido politico, nem que 
privasse do seu melhor guia um reinado aventuroso, 
como 0 duque de Morny, ambos conduzidos naquelle 
mesmo coche.

Em torno dos seus despojos mortaes não havia, 
pois, a desolação de uma epinião nacional, nem a lueta 
de sentimentos opposlos ; havia sómente unanimidade 
da cslirna e da veneração. Paris viu desfilar esse 
préstito, pódc-se dizer, com essa especie de emoção 
impessoal que produz uma grande pagina da historia, 
quasi uma forma da arte. O velho soberano não era 
conhecido daquellas multidões senão por sua legenda, 
a mais bella que a realeza moderna conseguiu produ­
zir. A glorificação mesma era de :al ordem, que sub- 
stiluia no pensamento de todos a idéa da morte, que 
é triste, pela da immortaiidace. que é radiante.

Para os brasileiros, porém, a serena apothéose ex­
terior convertia-se em uma tragédia nacional. O que 
então lhes oceupava o espirito não podia ser o espe­
ctáculo que sc desenrulava aos olhes de Paris, nem 
mesmo a sublimidade do cortejo, que o genio poderia 
reduzir a um drama shakcspcriano. Grande por certo 
devia ser a impressão dos brasileiros vendo a Princc- 
za Imperial conduzindo etn pessoa o luto dc seu pac, 
em procura, para o seu descanço final, da terra curopéa 
que mais se parece com a da patria. Mas, apesar dc 
tudo, 0 pensamento dos que acompanhavam com alma 
brasileira, ao longo da via triumphal do Sena, o ul­
timo prestito imperial, devia concenírar-sc na relação 
ainda mysteriosa e de.sccnhecida ent.-e o desappareci- 
mento do grande morto e a sobrevivência da sua obra 
abalada. Aqucllâ manifestação era uma derradeira con­
quista sua para o nome e a gloria do Brasil. Foi a 
Nação Brasileira que se viu glorificada no representan­
te de sua civilisação, de sua liberdade, do seu adean- 
tamento.

J oaquim N aduco

Cardeal Arcoverde
0  Album Imperial, associaiido-se ás 

manifestações com qiic São Paulo recebe 
a lionrosa visita de sua eminência o car­
deal Arcoverde, publica hoje, no Si/pple- 
mento deste numero, o retrato, em trichro- 
mia, do eminente prelado brasileiro e 
primeiro cardeal sul-americano.





Imperial

0  Album Imperial publi- 
ca-sc resfularniente nos dias õ 
e 20 de cada mcz, trazendo 
no mininio dezeseis paginas 
de texto.

Os srs. assignantes que es­
tiverem quites com esta em­
presa e que desejarem collec- 
cionar em volume o Album 
Imperial têmi direito, gratuita­
mente. á 2.“ edição do n. 1. 
Basta que a solicitem da re­
dacção, para serem prornpta- 
mente attend idos.

Seguiu para o Rio de ,)a- 
neiro, a serviço desta revista, 
0 nosso representante sr. Al­
fredo Nogueira.

* O H  -̂  O N I C  A ^

Ü BARBARO e vergonhoso alten- 
tado de que íoi victirna o des­
venturado tenente Raul Negrel, 

estupidamente assassinado por um 
sargento de policia, abalou profunda- 
mente a opinião e os poderes públi­
cos, e deu ensejo a que sc eviden­
ciassem na policia paulista vicios e 
defeitos graves, quer quanto á orga- 
nisação da força publica, quer quanto 
ao sentimento de disciplina que nclla 
devera existir.

E tanto mais funda se tornou essa 
impressão geral de pesar e de sincera 
consternação, quanto 6 certo que a 
victirna do odioso crime era um dis- 
tincto official extrangeiro, filho de 
uma nação gloriosa do velho conti­
nente, á qu-i nos prendem velhos 
laços de grande e legitima sympathia.

Por outro lado, é certo que o as­
sassinato do inditoso official franecz 
vai aggravar e até certo ponto con­
firmar as erróneas c afírontosas noti­
cias que a nosso respeito correm em 
certos pâizes da Europa, para os 
quaes nós somos um povo semi- 
seWagem, que traz ainda para a yida 
social hábitos e costumes adquiridos 
no convívio dos escravos.

Finalmente, para tornar ainda mais 
pungentes as circumstancias do bar-

baro homicidio, plaina sobre o espi­
rito publico a deshonrosa suspeita de 
que 0 sargento Mello não agira por 
inspiração propria e que se deixára 
suggcstionar pela pesada e ameaça­
dora atmosphera de ciúmes e de 
prevenções que. nos quartéis e entre 
os proprios ofíiciaes de policia, se 
íormára contra os membros da Missão 
Franccza.

Seja como fôr, sejam quaes forem 
as dolorosas decepções que nos pre­
para o summario de culpa a que se 
está procedendo, uma triste verdade 
deve, desde já, ser posta em eviden­
cia, é que a nossa policia de ha 
muito está habituada a agir por pro­
cessos exíra-legaes e inadmissíveis 
num paiz civilisado.

Sob o ponto de vista cxclusivamen- 
te jurídico, absirahindo-sc de consi­
derações essenciaes ao facto, não ha 
maior criminalidade no soldado que 
assassina o seu superior do que na 
alta auctoridade policial que, rasgando 
a lei e postergando as garantias con- 
siitucionaes, supprime o direito de lo­
comoção e impede que 1res advogados 
prestem seus serviços proíissionaes a 
quem os solicita. E. entretanto, é cor­
to que o chcíe de policia de São 
Paulo, em pleno regimen constitucio­
nal, mandou impedir o embarque de 
advogados que se dirigiam a Jundiahy 
para prestar serviços proíissionaes aos 
operários da Paulista em grève.

Não ha muitos annos, para refrear 
um insignificante movimento popular 
que se verificára num ponto longinquo 
do Estado e ao qual se déra o pre- 
sumpçoso qualificativo de — revohi- 
d o u a r io ,  0 chefe de policia de então 
não trepidou em telcgraphar ás au- 
ctoridades do interior esta ordem as­
sassina : tKiO poupem  h/ílus uciu
íiiu heiro, como sc para conter os 
seus concidadãos, mesmo revolucio­
nários, 0 chefe da policia paulista não 
conhecesse outro meio senão a morte, 
a eliminação immcdiata, sem julga­
mento prévio e sem sentença con- 
demnatoria !

Toda gente sabe como habitualmcn- 
tc se fazem as prisões entre nós. A 
policia, destinada a garantir a tran- 
quillidade publica e paz das famílias, 
suppõe-se superior ao povo que a 
constituiu e não admiite opposiçào aos 
seus modos de agir. Todo indivíduo 
que por qualquer motivo, se achar 
em poder da policia, deve considerar- 
se sob a imminencia de violências 
physicas.

Ainda ha pouco tempo havia, em 
plena cidade de S. Paulo, o posto 
policial da rua Barão dc Iguape. que 
era tido e havido como um. logar onde 
se infügiani torturas e soífrimcntos aos 
presos, com absoluto despreso pelos 
sentimentos de humanidade e flagrante 
violação das nossas leis.

Pois bem ; apesar dos vehementes

protestos da imprensa, apesar dos gri­
tos c imprecações das victimas, a 
auctoridade a cuja responsabilidade se 
attribuiam as scenas degradantes do 
posto da rua Barão de Iguape. só 
deixou 0 seu cargo quando, num des- 
vairamento, quiz submetter a tão 
condemnaveis tratos o empregado de 
poderosa companhia, cujo nome se 
pronuncia em lingua que relembra p - 
mas, couraçados e canhões ; 7 he
L igh t, roxver a n d  Tymni\.'aysi-om- 
pnny...

Quando se trata da prisão de ver­
dadeiros delinquentes, de criminosos 
que andam homisiados ou fogem á 
acção da Justiça, então os processos 
da nossa policia tocam ás raias do 
delirio furioso... Arma-se uma escolta 
que segue cm perseguição do crimi­
noso. e, logo que este é encontrado, 
não se cogita absolutamente dc pren- 
dcl-o e enlrcgal-o á auctoridade judi­
ciaria competente: - uma, duas, va­
rias descargas de carabinas fazem jus­
tiça prompta e summaria... E não 
raro. como um trophéu, a orelha do 
criminoso ó trazida, embrulhada num 
papel.

Assim, pois, não é de admirar que 
alguns dos nossos soldados de policia, 
educados por este sysiema primitivo, 
não conheçam outro meio de reclamar 
senão o recurso á força bruta.

O sargento Mello, immediatamente 
depois de disparar o tiro íatal que 
victimou o tenente Raul Negrel, deu 
vivas ao exercito brasileiro. . . Não 
considerou o desvairado sargento que 
qualquer solidariedade é impossível 
entre o soldado que empunha uma 
arma para a defesa da patria eo  que 
delia faz uso para assassinar quem 
quer que se ja : alveje um brilhante
ofíicial superior, ou vise apenas o 
mais obscuro dos entes humanos.

Reíormern-se os costumes da nossa 
polícia, eduquem-sc por outro systema 
os nossos soldados, e poderemos en­
tão confiar em que se não repitam 
factos tão dolorosos c deprimentes 
como 0 assassinato do desventurado 
Negrel.

P antaleão B ermudes

Na sessão de 20 dc junho ultimo, 
do lnsl;tuto Historico e Geographico 
de S. Paulo, o nosso director leu o 
seu trabalho, já impresso em folhe­
to. sobre O general Couto dc Ma­
galhães e a proclamação da Repu­
blica*.

Ao trabalho acompanham, em An- 
nexo$, as duas cartas que o ultimo 
presidente da província de S. Paulo 
dirigiu ao sr. conselheiro Leoncio de 
Carvalho, respondendo ao convite que 
este lhe fizera para ir a palacio cum­
primentar 0 governo provisorio.

Está no ^xé\Qo A lm an ack  P opu lar  
B rasile iro , para 1907, editado no Rio 
Grande do Sul pelos srs. Echenique 
Irmãos & C. Trará os retratos e bio- 
graphias dc Ferreira Vianna, padre 
Correia de Almeida, Titio Livio de 
Castro. Carlos de Carvalho e outros 
brasileiros illustres.

O cscriptor mineiro sr. Augusto 
Fran:o ofíereceu-nos um exemplar do 
seu ultimo livro E stu dos e escrip ios, 
que vamos 1er com vagar. Dedicar- 
Ihc-cmos, depois, noticia minuciosa. 
Agradecemos.

- O sr. Athayde Marcondes tem 
no prelo um interessante trabalho so­
bre Pindamonhangaba. Vimos-lhe as 
primeiras paginas impressas e. pelo 
rápido exame que délias fizemos, po­
demos affirmar que se trata de uma 
obra de valor, produeto de aturadas 
pesquizas históricas, que o auciot fez 
paciente e iniclligentemente em ar­
chives.

A bella cidade paulista, que tantos 
homens illustres tem dado ao Brasil, 
é estudada pelo sr. Athayde Marcon­
des atravez de sua historia, de sua 
estatística, de suas riquezas naturaes 
c, principalmente, da biographia dos 
seus filhos distinctes nas diversas ma­
nifestações do espirito e nas varias 
espheras de actividade. O livro será 
valorisado ainda por innumeros re­
tratos.

] ornaes c revistas

Acaba,de ser impressa a 2.a edi­
ção do n. 6 da ír is ,  o que prova a 
crescente acceitação da bella revista 
de Alvaro Guerra.

Deve ser agora distribuído o n. 7, 
correspondente a este mez. afim de 
terminar em dezembro a serie annual 
da apreciada publicação.

-  Entrou para a redacção á'A Ju - 
tern aciou al o nosso correligionário 
sr. Alberto Gentil de Castro.

- Visitou-nos 0 n. 5 da Illu stra- 
(â o  do  B ra sii, correspondente ao 
mez de maio ultimo. Não desmerece 
em nada dos anteriores, estampando 
muitos e nitidos e lkh ês  e trazendo 
variada collaboração literaria.

Temos recebido a visita d '0  
R ebate, valente folha monarchisla que 
se publica no Rio, sob a competente 
direcção do nosso incançavel correli­
gionário e vibrante jornalista Gama 
Junior.

Distingu:u-nos o collega com a 
transcripção do artigo Vm son eto  do  
Im perador, do nosso illustre collabo- 
rador dr. Joaquim José de Carvalho.



SUPPLEMF.XTO DO «yM.BUM LMPERIAL»

i,'/r

EVA SIVA S
E ’ sediço ouvir de homens, que 

aliás não estão ainda embrutecidos 
pelo materialismo do d ia :

P aru  ijiie servem  esco las callioli- 
ca s  ? N ão  ha. p o r  ah i, /a u la s  esco­
la s  pu b licas  !*

Esses que assim julgam dão prom- 
pla cópia de sua ignorância, em ma­
teria de instrucção e educação.

Educar e instruir estão longe dessas 
noções, por vezes vagas c inúteis, se­
não errôneas e perigosas, que formam 
0 thema do commum do ensino em 
nossas escolas publicas. E quando a 
instrucção fosse devidamente, efficaz- 
mente ministrada, em escolas sem 
Deus não ha educação solida, porque 
não ha linha de deveres, conjuncto de 
preceitos de moral, lóra da religião.

A educação é o cultivo, exercido, 
expansão, polimento das faculdades 
humanas, faculdades physicas, intel- 
lectuacs, moraes, religiosas. A educa­
ção dá plenitude de poder e acção ao 
homem. Portanto, educar o homem ó 
cultivar c desenvolver todas as suas 
faculdades. Não ha educação completa 
sem que, uma a uma, as faculdades 
recebam a acção educativa, que as 
equilibra.

Pois bem, nas escolas em que o 
nome de Deus, por imposição de uma 
iei estulta, é çuidadosamente evitado, 
é possivel cultivar, já  não diremos as 
faculdades moraes, as faculdades reli­
giosas ?

Sem duvida, que não.
Logo, a educação, que o estado atheu 

faculta, não satisfaz: mutila, não equi­
libra as faculdades. E' uma instrucção 
sem a orientação da virtude: educação 
manca, imperfeita, prejudicial. Falta-lhe 
a pedra angular, o nome de Deus.

E, como energicamente se exprime 
um publicista contemporâneo:

< ... on pent b lasphem er D ica ; on  
lie s ’eii p a sse  pas. On p e a l  ontettre 
ce q n ’on d o it a  /l ien : on ne d ê irn if 
p a s  ie devoir. On pen / iiier la  P r o ­
vidence: on n'efface, p a s  son  a r t  ion».

E  se das escolas antigas, onde ao 
menos rudimentos de religião eram. 
parcamente embora, distribuídos, sahiu 
a geração contemporânea, que não 
prima pela observância dos manda­
mentos da egreja, que geração peri­
gosa não será essa que nas escolas 
actuaes se d e fo rm a  no espírito e no 
coração, fóra da lei da verdade reli-’ 
giosa, fóra dos preceitos da moral 
christan ? !

B rasiuo  Machado

A nossa revista
Somos muito gratos a todos os col- 

legas que se têm referido com pala­
vras de sympathia ao A lbum  Im pe­
rial. Na impossibilidade, por nos íal- 
lecer espaço, de reproduzir as referen­
cias que nos tem dispensado a im­
prensa, tanto do Brasil, como dc Por­
tugal, limitamo-nos a registrar os nos­
sos agradecimentos a todos esses col- 
legas.

A V os do  Foi>o, de Uruguaya- 
na, dispensou-nos fidalgo acolhimento, 
referindo-se ao A lbum  Im p er ia l  em 
longa noticia c transcrevendo o artigo 
V m  pu n h ad o  d e benem éritos, do 
nosso apreciado collaborador rvmo. 
padre Moysés Nora.

Sete de Setembro
(R esu m o respi^í^ado nos m a is  con­

scien ciosos a n d o r e s  d a  I l i s io r ia  
P atr ia .)

a ' mocid ad e  das escolas  bras ile iras

O Brasil rememora hoje a data 
magnificente da sua entrada para o 
convivio das nações livres.

Ha oitenta e très annos, num dos 
arredores da actual e opulenta cidade 
de S. Paulo, nas campinas do Ypi- 
ranga, ás margens do riacho desse 
nome, c ao lado dessa mesma estra­
da de rodagem, outr’ora a unica via 
de communicação entre as villas de 
PirafininíNa, S an to  André, d a  B o r ­
d a  do  C am po  e o littoral do E n g a-  
g u açú , desferia o Príncipe Regente, 
em seguida Pedro I do Brasil e mais 
tarde Pedro IV de Portugal, o brado 
significativo de In dependência  ou  
M orlc ! âccrescido destas memorá­
veis palavras : E* lem po . . .  E s la m o s  
sep a rad os  de P ortugal.

Antes, porém, desse brado, sello que 
valorisou 0 pacto soiemnissinio pro­
manado dos desejos irreprimíveis dos 
nossos compatriotas daquellas eras, 
já tinha sido lançada cm nossa Pa- 
t."ia, cento e tantos annos atraa, a pri­
meira pedra para a construcção do 
ediíicio majestoso da sua indepen­
dência.

A acclamação de Amador Bueno 
para rei de S. Paulo, embora abafada 
pela prudência daquelle, ou pela pro­
pria fidelidade dos paulistas, que qui- 
zeram ver nesse acto uma cavilosa 
machinaçào dos hespanhóes, como 
vindicta á restauração de Portugal em 
1Ó40, segundo a versão de vários 
historiadores. -  foi cm todo o caso o 
echo que acordou de novo o senti­
mento da emancipação entre nós, em­
bora tantos annos depois . . .

Villa Rica, capital dc Minas Geraes, 
então a mais intellectual e a mais 
prospera Capitania entre as suas ir­
mãs, foi 0 quartel general desses bra­
vos guerrilheiros das liberdades pa- 
trias e delineadores do audacioso pla­
no da mallograda conspiração de 1789. 
conchavada entre José Joaquim da 
Maia, o sympathico e infortunado 
emulo de Guilherme Tell no Brasil, 
Alvares Maciel, Claudio Ivlanoel da 
Costa, Thomaz Gonzaga, Silva Xa­
vier, o'T lraden les , e outros desven­
turados patriotas, que sonhavam a 
grandeza moral de nossa terra, todos 
victimados pela delação ignóbil dc Sil- 
verio dos Reis, o judas dessa primei­
ra e heroica tentativa de liberdade.

Em seguida ao mallogro da Incon­
fidência. estacionaram, mas não mor­
reram. os ideaes cm pról da indepen­
dência, os quaes foram de novo avi­
ventados em 1808 pelo proprio D. 
João VI, que assim se pronunciára 
em manifesto, quando a côrte portu- 
gueza SC transferira para o Rio de 
Janeiro, por motivo da invasão napo- 
leonicâ : — a  7)Oz no ' selo  do  
novo im pério  que x/enho f u n d a r . .  .

Eslava dado por essa fórma o passo 
decisivo, revelando-se D. João VI tão 
açorado pela libertação da terra de 
Santa Cruz, quanto os rebellados de 
Villa Rica.

Em 7 de setembro de 1822. o ca­
valheirismo, a coragem, a franqueza e 
a actividade de D. Pcdi-o l, no dizer 
judicioso de notável historiador nacio­
nal, iheumbiram-se dc fazer o resto, 
isto é : - -  separar o Brasil dc Por­
tugal.

O desejo de desmembrar o Brasil 
da Metropole vinha já  de mui longa 
data, como dissemos; era uma aspi­
ração natural a que serviram de pre­
texto vários factos, alguns oceorridos 
entre nós, outros passados em terras 
cxlranhas, todos constituindo fortes 
aculeus e precipitando os aconteci­
mentos . . .

A Metropole revelava-se simples­
mente imprevidente despachando pr'aqui 
certos representantes, que mantinham 
em continua irritação o animo dos 
brasileiros, os quaes não lhes podiam 
tolerar o espjrito de auctoritarismo e 
de corrupção, alliado á mais completa 
ignorância, degenerando tudo isso na 
mais ferrenha e revoltante das ty- 
rannias.

O plano habillissimo dc reconcilia­
ção, posto em pratica pelo espirito 
atilado de Sebastião José de Carvalho 
c Mello, esse extraordinário estadista, 
que foi conde dc Oeiras e falleceu 
marquez dc Pombal, adoptando a po­
lítica de aqui prover os brasileiros nos 
cargos públicos, fôra desastradamente 
abandonado pelos seus successores. ..

Não possuíam elles a invejável sub­
tileza de espirito de Pombal e ignora­
vam que 0 favoritismo aos interesses 
metropolitanos, em detrimento das pos­
sessões. traz â perda desses domínios, 
segundo lhes aconteceu comnosco, con­
forme pondera com tanto acerto W. 
Pessoa Allen, no seu recentissirnô c 
valioso estudo referente ás possessões 
portuguezas em Africa e intitulado 
« O Im p ér io  F o r lu g u e s ,  ou a Al- 
iia iica  A }iglo-Lusa.>

Não possuíam lambem, esses ridí­
culos reformadores dos soberbos pro­
jectos do grande Pombal, o critério 
dos directorcs dâ Companhia das ín­
dias, que dirigiam, ainda em dezem­
bro de 1854, ao governo britannico, as 
seguintes e frisantes palavras, tran- 
scriptas no citado estudo de Pessoa 
Allen :

«Não e favorecendo a ambição offi­
cial, mas reprimindo os crimes, garan­
tindo a propriedade, incutindo a con­
fiança, assegurando á industria o íru- 
cto do seu trabalho, protegendo todos 
os indivíduos no pleno uso dos seus 
direitos, e no livre exercício das suas 
faculdades, que o governo melhor mi­
nistra ao publico riqueza e felicidade.

Effectivamente, o livre accesso aos 
cargos ofíiciaes é principalmente va­
lioso. quando elle é apenas utna p a rte  
da liberdade geral.»

Rcalmciilc. . .  o segredo co pode­
rio da Inglaterra é oriundo prccisamcn- 
te desse facto: ouvir e praticar tão
sensatos quão Uberaes conselhos dos 
seus representantes.

Entre nós, entretanto, fazia-se tudo 
ao contrario, ao ponto do grande An­
tonio Vieira dirigir-se ao rei D. Pe­
dro II. pedindo-lhe que nomeasse para 
os empregos do Brasil as pessoas da 
terra e não de Eivas, nem de Flandres...

Porque este estado, lendo tantas 
léguas de costa e de ilhas e de rios 
abertos, não se ha de defender, nem 
póde, com fortalezas, nem com exér­
citos, senão com assaltos, com ca­
noas, e principalmenlc com índios ; e 
esta guerra só o sabem fazer os mo­
radores que conquistaram isto, c não 
os que vôm de Portugal. E bem se 
viu por experiência que um governa­
dor, que veiu dc Portugal, perdeu o 
Maranhão, e um capiião-mór, Antonio 
Teixeira, que cá se elegeu, o restau­
rou, c isto sem soccorro do reino. 

,Aqui ha homens de bôa qualidade, 
que podem governar com mais justiça 
e lambem com mais temor; e, ainda

que tratem do seu interesse, sempre 
será com muito maior moderação, e 
tudo 0 que grangearem ficará na terra 
com que ella se irá augmentando: e 
se desíruclarem as herdades, será co­
mo donos e não como rendeiros, que ó 
0 que fazem os que vém de Portugal. »

Acirrando ainda mais a tendencía 
dc emancipação dos brasileiros, sur­
giu 0 brado insurreccional dc Boston, 
que deu cm resultado a independência 
da America do Norte, facto este am­
plamente divulgado e enthusiasíica- 
mente commentado no Brasil por vá­
rios dos seus filhos que regressavam 
então da Europa, onde tinham ido la­
pidar a intelUgencia nessas grandes 
officinas do saber humano : as Uni­
versidades c as Academias, que aqui 
ainda não existiam.

A idéa sublime e santa, não obstan­
te. dos conjurados, fôra abafada pela 
oppressão dos encarceramentos c por 
ultimo ensopada no sangue generoso 
dc Tirade.nles ! . .  .

Mas, doutrina Ancillon, o famoso 
historiographo e publicista prussiano: 
— Succede com o pensamento o mes­
mo que com a terra; a guerra póde 
destruir as searas e paralysar por 
algum tempo os trabalhos da cultura: 
mas a natureza c alma conservam a 
fecundidade, c sempre tornam a re­
produzir . . .

Em 7 de setembro de 1822, trans­
formou D. Pedro 1 em realidade o 
sonho doirado dos patriotas de 1789. 
bem assim o açoramento de D. João 
VI. que afinal consubstanciavam a 
aspiração continua dos filhos deste 
paiz maravilhoso.

Entretanto, releva notar, para orgu­
lho do velho e heroico Portugal, que 
este paiz nenhuma opposiçâo odiosa 
fez contra a independencia do Brasil, 
reconhecendo antes a legitimidade dos 
seus direitos.

A independencia fez-se devido a 
uma lei fatal a que se não poude 
furtar Portugal, como não se puderam 
furtar a Hespanha, em relação ás suas 
colonias da America, e a Inglaterra, em 
relação aos Estados Unidos.

Cabe á sempre sublimada Lusitania 
a gloria de ler sido a Metropole a mais 
conscienciosa c liberal em face das 
suas colonias. apesar dos desvios de 
alguns dos seus representantes, verdade 
essa reconhecida pelo Brasil, que sem­
pre e muito venerou a sua Mae Patria. 
á qual. além do mais, se sente gosto- 
samente preso pelos laços indestrueti- 
veis da bella liaguagem cm que falou 
Camões e do mesmo sangue que 
correu nas veias dos Viríato, dos Al­
buquerque, dos Castro Forte, dos Nun* 
Alvares, dos Cama, dos Pedr’ Alvares 
Cabral e tantissimos outros, a  quem  
N epluuo e M arte obedeceram  e em  
quem  p o d er  n ào  leve a  m o r t e !

L uciano E stev es J unior

Limeira, aos 7 de setembro de 1905

FALLRCIM ENTO
Na madrugada de 25 do mez pro­

ximo findo, deu-se nesta capital, re­
pentinamente 0 passamento do sr. 
Mario Arruda, filho do dr. Marcos Ar­
ruda e cunhado do dr. Clementine de 
Souza e Castro, integro juiz da 2.a vara 
de orphams e ausentes.

Era moço muito estimado, pelas 
qualidades que o exornavam, tendo 
sua morte causado dolorosa surpreza 
a todos quantos o conheciam.

Nossas expressões dc pesar á cxma. 
familia enlutada.
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A constituição monarchica
X IV

: SÓ KA RESPONSABILIDADE EFFRCTIVA NA
M o n a r c h ia

ÜS culpados (do Panaiiia) 
c  os rosponsaveis osiavam 
em seus postos; havia mui­
to qtic oram apontados ola- 
ram cjite nos corredores <Ío 
Parlam ento ; mas o plano 
consistia precisam ente om 
in n o co u ar a «corporação», 

>'• desviando dclla a auenção
publica.

 ̂ QUESNAV d e  BE A U R K rA lK E

fO  P a n a m á  e a  l iep u h lica )

\ Ouaes a s  g n r a u iia s  d e respousía- 
\hilidiuie que o jfe rece  a  R epu blica  ?
\ -- Rclâtivamcntc á nação, nenhuma,
i A Republica é o interesse nacional 
' entregue â pilhagem de um partido. 
Os eleitos são responsáveis apenas 
para com o seu partido; dcsdc que 
advenha disso, nara o mesmo partido, 
qualquer beneficio, elles têm liberdade 
de praticar trapaças á cusla dos ne- 

igocios públicos e parlicularmente dos 
! dinheiros públicos.
I M as o  receio de, n ão  se.r reeleito 
n ão o b r ig a rá  o eie.ito n m nnier-se  

I escrupuloso ?
Não. porque sabe que, tendo o po- 

;der á sua disposição, lhe é fácil evi- 
,tar as saneções penaes ou eleitoraes.

Além disso, no caso de não reelei­
ção, é preciso convir que a simples 
privação das funeções legislativas é 
castigo suave para o culpado. E. afinal 
de contas, ganhará com isso a nação, 
unica interessada na questão ? Para 
aquella, o resultado estará abaixo de 
zero. porque o successor do candidato 
devotado, longe de procurar reparar 
as faltas deste, se esforçará por lhes 
exaggerar o alcance, no intuito de 
âttenuar e desculpar as próprias faltas. 
Explora em seu proveito a situação : 
«lancem a culpa ao meu antecessor; 
eu é que não sou responsável por um 
estado de cousas que não creei».

• // M on archia o f/erece  m elhores  
,g aran íia s  de respon sabilidade ?

Com certeza; ao contrario do chefe 
eleito, obrigado a servir unicamente 
os interesses do seu partido, eni pre- 
juizo dos do publico, o monarcha he­
reditário empenha-se cm consultar o 
bem publico, porque este é o seu 
proprio bem. Escrupuloso no cumpri­
mento do dever em primeiro logar, 

íporque o sentimento poderoso do in­
teresse pessoal assim o aconselha, em 
jsegundo logar pelo temor das punições, 
ique íataliticnte seriam a consequência 
da má administração dos negocios 
públicos : queda da dynastia c, sob o 
ponto de vista moral, deshonra deante 
dos seus e perante a Historia.

Accrcsce que o successor hereditário 
tem interesse em reparar os erros de 
seu predecessor, instigando-o natural­
mente a isso, já  0 amor filial, já  o 
zelo dos proprios interesses.

A  M onarchia serd  o  único reg i­
men eni qtte a s  respon sab ilidades  se 
fo rn am  ejjec liv as  ?

Sim, a Monarchia é o unico gover­
no responsável de facto, ao passo que 
os governos republicanos só o são 
iheoricaineníe, jámais na pratica.

FIM

n>os « im m op tciR s » d a  .V e a d e rn la  B r a s i le i r a

<tu. auuQi

Çi
qvs. tuí. tlÁXA

<£.cüxat3ü>-

Messagers aériens
(A lb e r to  db O u v e ih a )

. Qu'un amant moins fougueux à l’objet de la flamme 
se plaise à diriger sa complainte d’amour, 
ses voeux, scs désirs et ses craintes tour-à-tour 
sur l'aile de la brise où s'envole son âme...

Mais moi, pour messager à ma charmante Dame, 
je ne puis appeler Zéphyr à mon sccour, 
car cet enfant d’Eole est trop faible, cl trop lourd 
le poids de mes regrets, et trop vive ma flamme.

— «A moi, vents tout puissants qui régnez dans le ciel! 
Accourez à ma voix, légers, à mon appel...
Sur les monts et les mer.s volez sans prendre haleine!»

El les voilà déjà, déchaînés, s’élançant 
dans les airs ébranlés, avec eux emportant 
baisers, vers et désirs pour mon ingrate llclène!

S. P au l- 190^ HIPPOLYTE PUJOL

NOSTALCilA
De furta verde c azul, ondulando a ampla tela 
que SC lhe extende ao dorso, arfante. o mar pompeia ; 
c lumido, moroso, as vagas desenleia. 
e de listrões de e.spuma ás praias acairela.

Na liquefeita róta, inflada a branca vela, 
ao matinal assòpro, ao sol que a luz franqueia, 
zarpa a arvorada náu. e de um sulco golpeia 
0 espelho em que se mira a luminosa umbclla.

E mar fóra. quebrando a cadência que entona 
a monotona íôHa, cm busca de outra zona, 
baixa a quilha c sc arruma á erma travessia...

Vai-se... Da gavea, á terra o marinheiro espia, 
e, em lagrimas, expande a dôr da nostalgia, 
dando o ultimo adeus á patria que abandona.

Ib ra n tin a  C ard oka

Mas não podia levar a pacificação 
aos espiritos nem acalmar os odios 
entre brasileiros e porluguezes, sus­
peitos de partidários de D. Pedro I.

Durou pouco tempo a serenidade 
com que foi acolhido o novo governo.

As rivalidades entre brasileiros natos 
e brasileiros adoptivos ensanguenta­
ram dentro em pouco a capital e as 
províncias, principalmenle a da Bahia 
e a do Pará.

A este infortúnio junte-se a cala­
midade da guerra civil, e teremos em 
resumo a historia deste período, o 
mais sanguinolento de toda a nossa 
vida política.

O movimento de 7 de abril ainda 
se continuava sob o novo governo.

Aquella convulsão abalára os fun­
damentos da nação neva, ainda pal­
pitante das luetas da independência.

A revolução se effecluára pela pres­
são da opinião publica sobre a força 
armada.

O primeiro império cahiu pela 
acção combinada da tropa e do povo ; 
mas 0 iriumpho desmoralisou a tropa 
pela indisciplina e desorientou o povo 
pela anarchia.

A revolução substituiu-se á ordem, 
tanto nos quartéis quanto na praça 
publica. Desde então, por qualquer 
motivo, mesmo o mais injustificável 
c 0 mais insignificante, um batilhão 
SC revoltava ou a multidão sc insurgia.

As deposições c as insurreições se 
succediârn. Os oíficiaes viam quebra­
dos os laços que os prendiam aos 
seus subordinados, c factos dos mais 
significativos, como, por exemplo, o 
assassinato do general Felisberto Cal­
deira, na Bahia, demonstram quanto 
fo* nefasta a influencia das idéas re­
volucionarias sobre o exercilo.

A Regencia foi a anarchia em todo 
o império.

Entretanto, não faltaram aos homens 
que dirigiam o paiz naquella época a 
coragem e a decisão, a energia c a 
firmeza.

Do fundo deste quadro sombrio avul­
tam notavelmente a figura de Evaristo 
da Veiga, que encarnava a um tempo 
as mais puras aspirações liberaes e o 
mais notável espirito de moderação, e 
0 pcríil heroico do padre Feijó, que 
representava o sentimento conservador, 
a tenacidade patriótica c a mais forte 
erganisação dc homem de governo que 
0 paiz talvez tenha tido até hoje.

Evaristo foi, ao jornalismo, o mais 
intransigente adversário do primeiro 
império. Não era. entretanto, um revo­
lucionário, agitado pelo furor da demo­
lição e pela intransigência do odio.

Consummada a obra dc 7 de abril, 
a sua palavra foi — m oderação, e 
neste sentido collaborou nobremente 
com o governo, resistindo á maré da 
reacção insensata.

Diogo Antonio Feijó foi um homem 
talhado para as circumstancias. O mo­
mento exigia mais vigor dc vontade 
do que alio descortino intellectual.

A desgraça do paiz vinha da desor­
dem. Carecia-sc antes de um braço 
robusto, do que de um ccrcbro pode­
roso. Feijó íoi esse braço.

Ao assumir a pasta da Justiça, a 
mais espinhosa naquella época, exigiu 
dos seus collegas dc governo a mais 
ampla liberdade e a mais absoluta con­
fiança nos seus meios de acção.

Este homem forte e inquebrantável 
valeu por exercites. Quanto mais assus­
tadores eram os perigos, mais viril sc
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mostrava a sua energia. Conteve o povo 
com a tropa, e, quando a tropa sublc- 
vou-sc nos dias 13 c 14 de julho dc 
31, encontrou o ministro no povo o 
apoio e a força procis'js para com- 
batel-â.

São incalculáveis os serviços que 
deve a patria a este jornalista e a este 
ministro, os mais nobres e corajosos 
defensores da ordem, naquellc período 
agitado.

O contagio da revolução ganhou, no 
emtanto, as provir.cias do Ceará, da 
Bahia, dc Pernambuco, Pará. Mara­
nhão, Minas-Geraes, Matto-Grosso e 
Rio Grande do Sul.

A desgraça mais temerosa de todas, 
naquelle tempo, foi a desmernoraçao 
do império; e esta possibdidads mais 
de uma vez aíigurou-se inevitável.

A bandeira da federação protegia es­
ses intuitos de desordem, egoísmo, 
vinganças paj lidarias, rivalidades pes- 
soaes; o partido liberal moderado, que 
então governava o paiz, fez as possí­
veis concessões a esta agitação, sem 
diminuir-lhe, no emtanto, as exigências.

O insuecesso da primeira Rcgsncia 
fez. com que fosse substituída por um 
regente só, o que podia trazer assim 
ao governo unidade de vistas poUticas.

0  padre Feijó, que jà se immoitaV- 
sára como ministro da Justiça, oceupou 
este cargo em 12 de outubro de 1835.

A morte de D. Pedro l. em 1834. 
anniquilou o partido da restauração, 
mas não supprimiu as forças ce que 
dispunha e que foram mais profícua- 
mente ulilisadas nas fileiras dos libc- 
raes moderados.

Feijó, como regente, prestou ainda 
grandes serviços ao paiz, como. por 
exemplo, a pacificação do Pará, pelo 
general Andréa, militar digno deste no­
me. porque significava a coragem su- 
boidinada ao dever, o valor pessoal ao 
serviço da disciplina.

Da opposição parlamentar surgiu o 
partido conservador, sob a direcção dc 
Bernardo de Vasconcellos c Araujo 
Lima.

A victoria deste partido, cm 36, 
pelas urnas, a opposição bem dirigida • 
que fazia ao governo, deram-lhe o 
poder.

Araujo Lima, succedendo. em 37, ao 
padre Feijó, no posto de regente, mos­
trou-se também energico e conseguiu 
suffocar a revolução que rebentou na 
Bahia, em 37.

Esta revolução já estava desde muito 
planejada pelos Uberaes exaltados e 
pelos moderados, unidos contra o padre 
Feijó.

A mudança de regente desfalcou as 
forças revolucionarias. Os liberacs mo­
derados. que se organisaram era par­
tido distincto. abandonaram os seus 
companheiros logo que Araujo subiu 
ao poder.

A revolução da Bahia, a Sabinada, 
a do Rio Grande do Sul, que con­
tinuava. e a guerra civil do Maranhão 
puzeram em prova a energia do novo 
regente.

A convicção dc que o paiz tinha, na

phrase de um politico de nota. «feito 
a experiência dos governos electivos», 
a cspe.'ânç3 dc qus só um poder su­
perior ás contingências dos partidos 
podería pacificar os espíritos, fizeram 
com que no parlamento libcraes e con- 
ser/adores, homens prudentes e patrió­
ticos. tomassem a iniciativa de confiar 
ao imperador o exercício do poder que, 
pela Constituição, só lhe devia ser en­
tregue dahi a ires aniios.

b . Pedro accedeu ao pedido que lhe 
foi feito; c. a 23 de julho de 1840, a 
camara e o senado, reunidos cm as- 
sembléa geral, dcclararam-no maior.

A 18 dc julho de 41 cclebrou-sc a 
cerimônia da sagração e coroação, no 
meio das maiores demonstrações do 
regosijo nacional.

(CoHíinúd)

P0ETfl5 PORTUQUEZE5

Luz de meus olUo»,<iufln<lo se esbruírarem  
Kstes ossos na l.crra, jxiv desbrava, 
I la s d e ir  por que estado a genre passa,
Se os teus nervos doentes te  deixarem .

X5o darás tempo aos olhes de chorarem , 
i^ue meu o.raneo do ti só tiucr a çraça 
De ness'hora de lagrim as escassa 
Teus dedos d'ouro nelle repousarem :

Deturo dessa caveira desgraçada 
For teus olhos verás, em cinza escura,
A vida <lo meu cerebro tornad a:

Terá \ivido ahi minha am argura |
Lê-me depois, e vê que pò, que nada, 
Toda esta dôr, toda osta desventura 1

.íu i.io  Daxta»

ViPA SOCIAL
^nníversarios

Fez annos no dia 22 o rvmo, cone- 
go Antonio Pereira Reimão, digno se­
cretario do Bispado, actualmente na 
Eu.-opa.

- No dia 26, a cxma. sra. d. Zul- 
mira Couto de Magalhães, mãe do di­
rector do Afhitm hnf>ena!.

No dia 29, o dr. Pedro Sanches 
ds Lemos, illustre facultativo c medi­
co da Companhia Thermal de Poços 
de Caldas; o sr. Bueno Monteiro, fes­
tejado poeta e nosso collega do Com- 
m eveio (U

— Faz annos no dia 8 do corrente 
0 dr. Luciano Esteves Junior, distincto 
advogado em Limeira e nosso intran­
sigente correligionário.

- No dia 12, a sxma. sra. d. Bra­
silia Andrade Couto de Magalhães, vir­
tuosa esposa do sr. Leopoldo Couto de 
Magalhães Junior.
Na capital e em viagem

Esteve na capital, a passeio, o dr. 
Raphael Ferraz de Sampaio, provcclo 
advogado e fazendeiro cm Botucatú- 

Também estiveram na capital os 
srs. Thomaz Vita e Thomaz Martino, 
negociantes em Santa Rita do Passa 
Quatro.

-  Seguiu para a sua fazenda em 
Santa Rita do Passa Quatro o sr. Adol­
phe Melchen Junior, distincto cavalhei­
ro e importante lavrador naquelle mu­
nicípio.

- Tivemos a agradavel visita do 
nosso prezado correligionário e colla- 
borador dr. Arnaldo Cintra, residente 
em Belém do Descalvado.

Foi approvado no l.o anno do curso 
civil da nossa Escola Polylechnica o 
sr. José Rios Rsbouças.

Que 0 talentoso moço prosiga sem­
pre com applicação nos' seus estudos, 
para honra da engenharia brasileira, 
que na família Rebouças já produziu 
duas glorias: o saudoso dr. André 
Rebouças e o dr. José Pereira Rebou­
ças. pae do joven estudante.

— —
O A lbum  Im p e r ia l  foi distinguido 

pelo dr. Elias Marcondes Homem dc 
Mello, esfprçado intendente de Pinca- 
monhangaba, com delicado convite 
para assistir á 2.a exposição regional 
naquella cidade.

Inídizmente, a nossa revista não se 
poude fazer representar no bello ccr- 
tamen.

Registramos o nosso agradecimento 
ao dr. Homem dc Mello, a cujos 
esforços e incançavel dedicação se 
deve em grande parte o brilhantismo 
da exposição.

O rvmo. arcediago dr. Francisco de 
Paula Rodrigues foi muito cumprimen­
tado. no dia 20 do mez proximo findo, 
pelo 42.0 annivcrsario dc sua ordena­
ção sacerdotal.

O instituto Historico de S. Paulo, 
por proposta do nosso distincto col- 
laborador e correligionário Leoncio 
Gurgel. dirigiu por esse motivo a s. 
cxa. um oííício oe saudações.

No d;a 24 dc junho ultimo, passou 
0 12.0 anniversario da sagração do 
exmo. bispo diocesano. Conde D. José 
de Camargo Barros.

Tendo sido impedido aquellc dia — 
domingo, - foi celebrada na Sé, segun­
da-feira. uma missa solemne por inten­
ção de s. cxa.

KO PROXIMO NUMRIÍO

D. V IT A L
Arciírsste Bzezhiss G. da Fonío ira

LOTERIA ESPERANÇA
A agencia da conhecida e acredita­

da Loteria Esperança — que diaria­
mente distribue prêmios aos seus fre- 
guezes -está agora insiallada no novo 
prédio da praça Antonio Prado, 5.

O rvmo. concgo Lessa benzeu a 
nova installaçâo, que foi inaugurada 
com uma deliciosa festa, offerecida 
pelos srs. Amancio Rodrigues dos 
Santos & C. aos representantes da 
imprensa e outros convidados.

A estes foi servida delicada mesa 
de doces, sendo, ao espoucar do citam- 
pa,i(ne, muito brindados os agentes da 
Loteria Esperança.

Na presença dos convidados, foram 
pagos 25 contos de réis aos felizes 
portadores de bilhetes premiados na 
vespera, — prova de que os srs. Aman­
cio Rodrigues dos Santos & C. ven­
dem c pagam pontualmenle sortes 
grandes.

c o l l e c t a Ne a s
T r a b a l h o  e  f o r t u n a  

Maury, aos 19 annos, pobre, sahiu 
um dia da sua provincia. para tentar 
fortuna cm Paris. Conta-se que no 
caminho se encontrara com outros dois 
mancebos nas mesmas circumstancias 
e com os mesmos intentos.

Sabeis o que foi feito dclles ? Mau­
ry, o grande prégador, morreu cardeal. 
Os peregrinos encontrados, um era 
Treilard; o outro. Portal. 0  primeiro 
foi 0 grande jurisconsulto redactor do 
Codigo Civil; o segundo veiu a ser 
medico do rei.

Que exemplo,paranão desanimarmos!
A  MULHER

Um cscriptor descreveu assim a 
mulher:

nOra anjo de bondade, ora demonio 
de malicia; doce. aspera; casta, impu­
dica; fiel, inconstante; cheia de amor, 
ou dc aversão; de bôa-fé, ou de mal­
dade; de grandeza d’alma, ou de fra­
queza; madrasta, ou mãe heroica; mo­
delo dc virtudes, ou de vicios; de 
belleza, ou fealdade; encanto, ou fia- 
gello dos que vivem com ella; dando 
a vida, ou a morte; Izabel, ou Anii- 
gona; Messalina, ou Cornelia; Corday, 
ou Dubarry; composto, emíim, de tudo 
o que a natureza tem produzido de 
grande e de sublime, de enfadonho e 
de monstruoso, tal é a mulher.»

As mesmas cousas, com pouca dif- 
ferença, se podem dizer do homem.

P etra rca

Este celebre poeta, pelo amor que 
uma mulher lhe soube inspirar, viu 
essa mulher, Laura de Neves, em 
Avinhão, pela primeira vez, a 6 de 
abril de 1327. na egreja de Santa 
Clara, pelas 6 horas da manhã. Per­
deu-a para sempre em Avinhão. cm 
1348, no mesmo dia 6 de abril, e i  
mesma hora, 6 da manhã.

Foi Pcirarca quem nos deixou este 
apontamento de vida intimo, escripto 
numa pagina do seu Virgílio.

h e i  S a r a i D Q -
rio proximo numero, o ílhBUfn líD 

ERlflh reproduzirá, em magnifici 
cliché'*, 0 quadro dos ministros do

Gabinete Saraina, que reformou a legislação eleitoral do Império, a 9 de 
janeiro de 188L
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j OM Fr. Vital Maria Gonçalves de Oli­
veira 6 urn dos vultos mais salientes 
da historia da Egreja brasileira.

Em breve tempo, consummou elle 
uma longa carreira, deixando traços 
luminosos de suâ rapida passagem 
pelo solio da Cathedral Olindense.

A grandeza moral de D. Vital foi excepcional, es- 
pecialmeníe em sua heroica administração diocesana.

Em um simples artigo de uma revista não c pos­
sível escrever-se a biographia de um cidadão, de um 
sacerdote, de um bispo da tempera de D. Vital; ellc 
foi 0 prototype do homem de caracter.

Dotado de uma intelligencia lúcida, profunda e 
firme, de vontade energica e de coração bondoso e 
caritativo, D. Vital foi justamente admirado pelos ho­
mens m.ais notáveis do lárasil e do extrangeiro, que 
tiveram a felicidade de conhecel-o intimamer.te.

Sua vida sacerdotal, na Ordem Religiosa dos Ca­
puchinhos, foi curta e repleta de sofírimCíilos. pelo 
estado precário de sua saúde. Pouco tempo Icccíonou 
no Seminário Episcopal de S. Paulo, em companhia 
de seus irmãos de habito.

Achava-se elle na cidade de Ytú. servindo de Ca- 
pellão do Collegio de N. Senhora do Patrocínio, quan­
do. em maio de 1871. foi surprehendido com o decreto 
imperial de sua nomeação para Bispo da importamis- 
sima Diocese de Olinda.

Tendo apenas 26 annos dc edade, cllc julgou-se. 
como 0 Propheta Jeremias, uma criança para assumir 
sob seus hombros ainda frágeis tão pesado encargo.

Como 0 mcsino Propheta, exclamou, ao receber essa 
inesperada noticia: a/, r/, a , D on iim  m'scio
loqtii, qu ia  p iie r  ego íium.

Foi lal a sua impressão, que, ao receber uma es­
plendida e cnlhusiastica manifestação na legendária 
cidade dc Ytú, banhado em lagrimas, pediu a seu Su­
perior Diocesano Fr. Eugenio de Rumely que fosse o 
interprete de sua profunda commoçào perante aqueile 
numeroso e iliustrado auditorio.

Filho da obediência, elle submetteu-se humilde­
mente á vontade de seu legitimo Superior, acceitando 
0 formidável peso do episcopado.

Desde o dia de sua nomeação ató ao dc sua sa­
gração na Cathedral de S. Paulo pelo virtuoso e il­
iustrado Bispo do Rio de Janeiro, D. Pedro Maria dc 
Lacerda, a 17.de março dc 1872, cllc passou no mais 
profundo recolhimento, pensando na gravíssima res­
ponsabilidade do cargo, que lhe era imposto pelas 
mãos da Divina Providencia.

Já em sua pastoral de saudação a seus queridos 
dioces<anos. dirigida desta capital, elle revelou a grande­
za de sua intelligencia C a nobreza de seu caracter.

Desde o inicio de seu fecundíssimo episcopado, 
elle estava science das enormes difíiculdades de sua 
futura administração, diocesana. D. Vital não era um 
desconhecido em sua terra natal, que brevemente seria 
0 theatro de grandes acontecimentos na ordem religiosa.

Seu passado correcto como sacerdote dístíncto não 
desmentia seu futuro brilhante, como Bispo cumpridor

fiel e heroico dc seus árduos deveres. Elle entrou na 
arena do combâtc crilcriosamenie. aguardando com 
inabalavel firmeza seus gratuitos e encarniçados inimi­
gos. Com admiravel prudência, ellc esperou o momen­
to da lucta, envidando todos os esforços para cvilal-a 
sem sacrifícios de seus deveres episcopaes. Não foi 
urn temerário nesse formidável confMcto travado entre 
o governo imperial e a Egreja brasileira.

O homem inimigo, ds que nos fala o Evangelho, 
tinha-se apoderado dos proceres da administração pu­
blica, para invadir a Egreja brasileira. Nessa emergên­
cia, era impossível o silencio nos arraiaes dc Israel. 
Ao Bispo mais moço do Brasil, a uma criança, na 
expressão de sua primeira pastoral, estava reservado 
dar 0 grito de alarma, acordando as sentinellas das 
Dioceses da nossa extremecida patria. A voz desse 
joven Prelado repercutiu no Brasil, em toda a America, 
na Europa e nos paizes civilisados da Asia e da 
Africa. O proprio Vaticano escutou essa palavra pro­
ferida cm uma prisão longínqua c desposou a causa 
desse prisioneiro excepcional.

O processo, a que se sujeitou D. Vital no exacto 
cumprimento de suas obrigações episcopaes, é uma 
sombra negra nos annaes da magistratura brasileira. 
O espirito das trevas se apossou daquelles que de­
viam ser os representantes do direito, os defensores 
do innoccnte injustamente aceusado. Não foram ob­
servadas as normas as mais iriviacs dc um processo 
criminal.

Quando leio as peças desse descommunal processo, 
trar.sporto-mc em espirito ao pretorio de Pilatos, onde 
0 justo por excellencia é opprimido e condemnado.

Desde sua prisão no Palacio da Soledade, novo 
jardim das Oliveiras, até sua condemnaçào a quatro 
annos de prisão com trabalho em uma casa de cor- 
recção, D. Vital foi o prototype do homem justo inl- 
quamente condemnado.

A  in iqu idade  m entiu -se a  s i  m esm a , na phrase 
energica do Propheta-Rei.

O governo imperial reconheceu a impossibilidade 
do cumprimento da pena decretada pelo mais alto 
tribunal da nação.

A immediata commutâção dessa pena infamanlc foi 
sem demora promulgada. A nação brasileira sentiu- 
se profundamente abalada em seus sentimentos reli­
giosos. Um Principe da Egreja, notável por seu zelo 
apo.stolico, por seu caracter illibado, por suas virtudes 
heróicas e profunda Ülustraçâo, é arrancado de sua 
Diocese, do meio de seu querido rebanho, e atirado em 
um cárcere, como um criminoso vulgar! !

As horrorosas consequências dessa sentença iniqua 
aterrorisaram os mais altos representantes do poder 
e 0 primeiro Magistrado da nação brasileira. A com- 
mutação da pena foi o unico recurso dc mumento 
lembrado para suavisar os horrores dessa sentença.

Còm razão, o eminente Prelado, conhecedor das 
consequências desse conflicto, escreveu anteriormente 
ao Conselheiro João Alfredo, minfstro do Império, as 
seguintes phrases: * Muito me custa a crêr, Exmo. 
Sr., que o mesmo punho que ha tão pouco tempo
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assignou o decreto de minha nomeação, lavre agora a 
sentença de minha desautoração. Todavia, se lal 
acontecer, rogo encarccidamer.te a V. Exc., como 
bom amigo, lavre antes o meu decreto de prisão e de 
ostracismo, porque o apoio prestado á maçonaria pelo 
Governo Imperial, não me fazendo de modo algum 
ceder, dará infallivelmente oceasião a conflictos lamen­
táveis. Comprehenda V. Exc. que esta questão é 
de vida ou de morte para a Egreja Brasileira ; cum­
pre-me antes arcar com os maiores sacrifícios, que 
aíírouxar. Procederei sempre com muita calma, pru­
dência e vagar ; porém ceder, ou não ir avante, é im­
possível. Não vejo meio termo >̂.

Esta carta foi recebida pelo Ministro do Império, 
antes da iniciação do famoso processo. O resultado 
foi 0 enorme embaraço do governo para dar fiel cum­
primento á sentença decretada.

Rcalisou-sc a prophecia de D. Vital —  o conflicio 
clicgeu ás ultimas consequências.

O grande Bispo, o cidadão honrado, o Principe da 
Egreja, o Pontiíice de Christo, foi concemnado a ter 
a cabeça raspada e a ficar quatro annos preso na 
casa de correcção, fazendo os trabalhos dos galés, se 
fosse pontualmente executada a sentença proferida pelo 
Supremo Tribunal de nosso paiz.

Entretanto, na phrase do não menos heroico D. 
Antonio de Macedo Costa, «D. Vital não é um espi ito 
vulgar, é um cspirilo superior, é um varão de alta 
piedade, é um homem de Deus 1 Oh, sim, todos os 
que crucificavam D. Vital, hoje devem bater nos peitos, 
dizendo : Em verdade, era um grande Bispo !

Oh ! sim, elle tinha uma alma pura e reeta, um 
caracter nobilissimo e de rija tempera, um coração 
vasado pelo modelo dos santos, cheio de amor de 
Deus, cheio de caridade para com o proximo ; era um 
Bispo de levantada estatura, talhado para iniciar a 
obra colossal da reforma da Egreja brasileira ; e 
iniciou-a com valentia hcroica. Quiz fazer um gran­
de bem, tendeu para elle com energia athletica : es­
magaram-no. Estalou de magua, vendo-se desampa­
rado e sem forças.

Vencido, porém, ficou com a victoria a verda­
deira victoria que põe o mundo inteiro debaixo de 
nossos pés, a victoria da fé )

No meio da apagada e vil tristeza destes tempos, 
ante o espectáculo vergonhoso que ahi dão fasto ar­
rogante. a baixeza, a corrupção, o geral servilismo, 
surge aquella nobre e altiva virtude e resplandece aos 
olhos de seus proprios adversários, vingando a honra 
da Egreja. Eis ahi desenhado em rápido esboço o 
majestoso vulto de D. Vital ».

Ao mesmo tempo que se desenrolavam estes la­
mentáveis c horrorosos acontecimentos em nossa cx- 
tremecida patria, é enviado a Roma, em missão espe­
cial, 0 s.̂  Barão de Penedo.

Tratando proíissionalments dessa desastrada missão, 
0 invicto D. Macedo Costa a profliga do seguinte 
modo : « O sr. Barão de Penedo, proclamando-o f/m  
réu, coberto de não sei quantos crimes, fazendo-o 
passar em Roma por um moço desatinado e sem pru­
dência. cheio de orgulho e de protervia. capaz de 
descer á vileza da manha e da mentira, fez a um dos 
mais estrenuos c preclaros caracteres de nossa nação 
uma injustiça flagrante. Agora que soou a hora das 
reparações : agora que o luetador de Deus dorme o 
somno da paz. depois de ter perdoado a seus inimi­
gos : agora que suas cinzas veneradas no extrangeiro 
repousam em terra da patria, no meio das homena­
gens reverentes e saudosas do povo que elle tanto 
amou ; agora que sua alma. como esperamos, está

glorificada no seio da eterna Misericórdia e da eterna 
justiça, queremos crêr que o nobre Barão de Penedo, 
reconhecendo o seu engano, fará lambem o acto de 
desaggravo, inclinando-se deante desta grande memó­
ria Em todo caso, ha de reconhecer que foi infeliz, 
infelicíssima, sua missão, na escolha dos meios que 
empregou para lograr o resultado ».

Longo caminho eu leria a percorrer para examinar 
detidamente a famosa missão Penedo. Em sua obra 
rnonumcnlal // quesino relig iosa  p eran te a  S an ta  
S c ,— 0 illustrado D. Antonio dc Macedo Costa prova 
exuberantemente que — a missão Penedo foi infeliz 
na escolha de seus meios foi confundida nas gravis- 
simas âccusações feitas aos Prelados — deu informa­
ções inexactas sobre os factos do conflicio • foi in­
justa na apreciação do caracter do Sr. D. Vital -  foi 
iiullâ quanto a seu resultado naufragou no porto 
pela prudência e consiancia do Bispo de Olinda - foi 
condemnada pelo Papa e pelo Cardeal Antonelli — 
defendeu-se trisiemcnte, sendo essa missão completa- 
mente anr.iquilada pelas mais terminantes declarações 
da Santa Sc Apcslolica.

Todas estas proposições foram peremptoriamente 
provadas pelo eminente escriptor com documentos au- 
thenticos, uns já  publicados e outros ate então iné­
ditos.

D. Vital sahia thumphante nessa lueta travada 
primeiramente pela maçonaria e ulíimamente pelo Go­
verno Imperial, que assumia toda a responsabilidade 
do conflicio encetado pelas confrarias infectadas do 
viru s  maçonico.

Os dous invictos Prelados não acccitaram o perdão 
offerecido pelo governo. O perdão suppõe um crime. 
Correctamente procederam essas victimas innocentes, 
recusando o perdão offerecido.

Seus nomes, até então glorioscs, seriam estygmati- 
sados com essa infamia. Seus longos e atrozes sof- 
frirnentos seriam baldados em face da Egreja e do 
mundo cívilisado.

Felizmente, o Governo Imperial entrou no santuario 
de uma consciência esclarecida e lançou mão do unico 
alvitre racional e justo — A am n istia .

Para realisar este luminoso projecto, foi organisado 
o gabinete 25 de junho, sendo o Duque de Caxias 
pre.sidente do Conselho, c Ministro dos Extrangeiros e 
interino da Fazenda, o Barão de Cotegipe.

Este. depois dc declarar no Senado que o governo 
fizera da amnistia questão  su a , depois de reivindicar 
para o gabinete a iniciativa e a responsabilidade desse 
acto da Corõa, disse : « A medida (d a amnistia) não 
foi censurada no cerpo legislativo ; não temos, portan­
to. necessidade dc juslifical-a. Se fosse mister justi­
ficação, ella SC acharia n a  s iiu a eão  do  p a i i  que. 
ex ig ia  a  ad op çâo  d esta  m ed ida  setn m a is  defeuça.

No dia seguinte, o Ministro da Justiça assim re­
spondeu a uma intcrpcHação : « Senhores, observando 
a marcha do conflicio suscitado em consequência dos 
interdictos postos á algumas irmandades das dioceses 
de Olinda e do Pará, encontramos responsabilisados, 
presos e condctnnados, ou em via de sêl-o, não só os 
respectivos Bispos, mas lambem os Governadores por 
elles nomeados, cu ja  au c ío rid ad e  f ò r a  a  p r in cip io  
recm ihecida peio G overno Im p er ia l, mas que a seu 
turno recusavam levantar os interdictos.

Dahi resultara ficar a Diocese do Pará sem regi­
men regular ; porquanto, condemnado q seu Governador 
c deliberan do 0 G overno Im p er ia l não reconhecer 
m a is  a auctoridade áe prepostos nomeados peles 
Bispos, ordenara que o Cabido elegesse Vigário 
Capitular.
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Ora, essa ordem nao foi cumprida, entretanto que 
0 Governador, apesar dc preso, continuava a exercer a 
jurisdicção espiritual.. .

A Câmara sabe que as missões dip’.cmat-cas en­
viadas a Roma, solicitando a intervenção da Santa Sé 
para resolver o conílicto, foram mallogradas. O en­
carceramento dos Prelados era o motivo sempre alle- 
gado contra as tentativas dc uma solução honrosa.

Tal era a situação. A’ anarchia dos ncgocios ec- 
clesiasticos, ao extremecimento das relações entre a 
Egreja e o Estado, ao desassocego das consciências 
proíundamcnte perturbadas, ao scisma a ensaiar-se, ac- 
cresciam acontecimentos de outra ordem.. .  Em tal 
estado de cousas. attentas as circumstancias succinta- 
mente esboçadas, entendeu o gabinete a que ,mc honro 
de pertencer que era conveniente e opportune propòr 
á Coroa a amnisUa e em boa hora a obteve.. .

Organisado o gabinete, occupámo-nos logo dcsle 
assumpto. e foi por deliberação ccnscicnciosa e livre 
que solicitámos da Coroa essa medida aicamente po­
lítica, como uma das que mais careciacnos para con­
tinuar com a responsabilidade do governo.

Esperamos que este acto produza as mais saluta­
res consequências c, arrefecidas as paixões, apazigua­
dos os espíritos, venha o rcstabelecimenío da paz entre 
a Egreja e o Estado ».

Esses topices do discurso do eminente Barão de 
Cotegipe, Ministro dos Exlrangeiros e intehnamenlc da 
Fazenda, e do Ministro da Justiça o deputado Diogo 
Velho Cavalcanti de Albuquerque demonstram eviden- 
Icmente o correcto procedimento dos dous distinctes 
Prelados.

A Mcnarchia brasileira per esse acto de amnistia 
passou uma esponja sobre esse monstruoso processo, 
reconhecendo o longo caminho errado até então per­
corrido, desde o inicio desse m.alfacado confUcto.

O cathoHco povo brasileiro cncheu-sc ce alegria, 
por tão jubiloso acontecimento.

Nas capitaes das Provincias, nas cidades e nas 
mais remotas íreguezias entoaram-se hymnos de acção 
de graças pela liberdade dos Bispos c dos Governa­
dores das Dioceses.

O Governo imperial, dignamente representado, fo’ 
felicitado por todos que alm.ejâvam a paz e a harmo­
nia entre a Egreja e o Estaco.

Livre da prisão pelo decreto de amnistia. D. Vita  ̂
seguiu para Roma, para ahi pessoalmentc explicar 
todos os seus actes em relação a esse lamentável 
conflicto.

O Santo Padre Pio IX recebeu o grande Bispo, 
como um pae recebe o seu filho cxtremccido.

«Mio caro Olinda I Mio caro Olinda ! >' exclamava 
Pio IX. fitando seus olhos arrasados de lagrimas no 
joven confessor da fé.

Ao descrever essa scena tocante, o seu denodado 
companheiro de lucias assim se exprime : « Causou 
a todos maravilha o saliir assim o Papa de todos os 
estylos nesta extraordinária manifestação do vivo af- 
fecto e singular estimação otn que tinha o aposlolico 
Prelado.

Além disso, mandou Monsenhor Jacobini, acompa­

nhado de um official da Congregação dos Ncgocios 
Ecclesiasticos Extraordinários, fazer em seu nome uma 
visita ao digno Prelado, ofíereccndo-lhe duas grandes 
medalhas, uma de ouro. outra de prata. O Sumrno 
Pontifice fez-lhe ainda um rico presente e outros gra­
ciosos mimos. Todos os dias era D. Vital admitt;do 
á insigne honra de acompanhar o Papa em suas di­
versões pelos jardins do Vaticano.. .  »

A monumental Er.cyclica E x o r /o  iii is fa  dH ioue, 
do Santo Padre Pio IX, promulgada em Roma a 29 
de abril dc 1876. e depois publicada em todas as 
Dioceses do Brasil, pelos seus respectivos Prelados, 
terminou o memorável conflicto religioso na nação 
brasileira.

D. Vital regressou á sua querida Diocese, tendo 
brilhante recepção em sua chegada ao Recife. No 
meio das mais pomposas festividades, entrou nessa 
populosa capital, proferindo na Egreja de S. Pedro 
um eloquente e commovcnlc discurso.

Depois desta grande victoria alcançada perante os 
mais altos poderes da nacão e perante a Santa Sé 
ApostoUcâ, a missão deste denodado campeão da re­
ligião catholica parecia terminada gloriosamenle. Seus 
incommodes physicos se aggravaram e o  grande Bispo 
viu-se forçado a ir a Paris tratar dc gravíssima enfer­
midade contrahidâ nos aposentos do Palacio da 
Soledade.

Todos os recursos da medicina foram oaldados. 
Em 1878. no Convento dos Capuchinhos ém Paris, 
rodeado de seus irmãos de habito, essa alma Candida, 
devidamente confortada com os uUimos sacramentos, 
deixou 0 cnvolucro da matéria, para apresentar-se 
deante do Sup.-emo Tribunal Divino, onde se osculam 
a justiça e a misorícorcia.

O grande morto foi sepultado com as honras devi­
das á sua alta hierarchia ecclesiaslica.

Por essa oceasião, proferiu urna tocante e sub­
stanciosa oração fúnebre o eminente escriptor Monsc- 
senhor Segur. Bi.spo titular.

A memória de D. Vital é Indelevcl na patria bra­
sileira.

O governo imperial reconheceu o seu erro.
D. Vital é acclamado por ioda parte, como o proto- 

typo do cidadão honrado, do humilde Religioso, do 
sacerdote illustrado e zeloso c do Bispo verdadeira- 
mcnlc apostolico.

Sua intervenção constante na patria celeste pela 
Egreja brasileira animará seus companheiros de epis­
copado nas luetas diversas da actualidade. Os mortos 
dirigem os vivos. D. Vital jámais se oividará desta 
patria. que elle tanto amou e pela qual se sacrificou 
heroicamente.

Suas beneficas preces hão de orvalhar esta terra 
' ainda, transfermando-a em Paraíso.

O A ihitm  Im pi'rm f, prestando homenagem a D. 
Vital, mostra-se imparcial e correcto em escrever a 
historia da Monarchia Brasileira, que, por longo tempo, 
felicitou a nossa extremecida patria.
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D. Frsi \7ital fDaria GonçaÍDes ds OiiDeira
1 9 .0  B K S H O  D B  0 L .T ]N -U )A .

i ILHO de Antonio Gonçalves de Olivei­
ra e dona Antonia Albina de Albu­
querque, c chamado no seculo Anto­
nio Gonçalves de Oliveira Junior, 
nasceu na freguezia de Pedras de 
Fogo, em Pernambuco, a 27 de no- 

_______________  vembro ds 18'14, e falleceu no con­
vento dos capuchinhos de Paris, a d de julho ce 1878. 
No convento dos capuchinhos de Versailles, já  com o 
primeiro anno do curso de theologia, feito em Olinda, e 
com a prima tonsura, recebeu o habito de S. Francisco 
de Assis, a 15 de agosto de 1Ô63, e professou um 
anno depois com o nome de fr. Vital Maria de Per­
nambuco. Passando ao convento de Tolosa, concluiu 
seus estudos e recebeu ordens sacras cm outubro de 
1868. Vindo para o Brasil, estabeleccu-se na provin- 
cia de S. Paulo, em cujo seminário leu theologia e íoi 
capcUão do Collegio de N. S . do Patrocínio. Foi no­
meado Bispo a 21 ds maio 1871, preconisado em 
consisiorio de Roma a 22 de dezembro, com dispensa 
da edâde canônica, sagrado na capital paulista a 17 de 
março do anno seguinte, empossado no cargo por seu 
procurador, o conego vigário capitular João Chrysosto- 
mo de Paiva Torres, a 2 de abril, e fez a 24 de 
maio sua entrada solcrnne na Diocese, onde foi en- 
thusiastica e jubilosamenlc recebido. Bem cedo, po­
rém, cêrea de cinco mazes decorridos, considerando 
contrarias ás doutrinas do catholicismo idéas cmillidas 
nos periódicos /}  F a m ilta  Lhtivfiríin! c A Verdfidfi., 
teve de abrir lueta com a maçonaria, íulminando-â 
numa pastoral, e dahi a triste e celebre questão reli­
giosa que abalou tedo o Brasil e a que seguiu-se sua 
prisão e processo e de seu erudito e virtuoso collega 
0 Bispo do Pará. Seu governo pouca duração teve, 
porque, Sâhindo logo da Diocese, só a ella voltou em 
outubro do 1876, para retirar-se de novo para a França, 
em abril do anno seguinte, e não tornar mais á patria. 
Póde-se consultar a seu respeito e sobre a questão 
religiosa o livro « O Bispo de Olinda, D. Frei Vital 
Maria Gonçalves de Oliveira, perante a historia », pelo 
dr. A. M. dos Reis, e mesmo « A questão religiosa 
perante a Santa Sé •, pelo Bispo do Pará. E.screveu : 

M ez  do sagrado coração de Jesus, traduzido, 
etc., com o methodo de ouvir missa pelo auctor do 
Anno Eucharistico. Rio de Janeiro, 1875, 75 pags. 
in-12" Segunda edição, correcta e augmentada com 
a Novena do Espirito-Santo do padre Manoel Con­
sciência. Rio de janeiro, 1888.

Cíxria pas(i}valy saudando seus diocesanos de­
pois de sua sagração. S. Paulo, 1872, 15 pags. in-8o 
— Segunda edição. Recife, 1875, 23 pags. in-8o.

— C avia  p a s to r a l  ao clero da Diocese, exhortan- 
do-o a que profligue os erros da imprensa impia. Re­
cife, 872, in-8<J — Segunda edição, idem, 1873, 8 
pags. in-8o.

— C arta  p a s to r a l  premunindo seus diocesanos 
contra as ciladas e machinações da maçonaria. Recife, 
1873, 45 pags. in-8.o

C arta  p a s to r a l  aos diocesanos sobro os

desacatos do dia 14 de maio. Recife, *.873, 16 p.'igs. 
in-8“ — Segunda edição, idem, 1875. 15 pags. in-8o.

C aria  pastoraU  publicando o breve de S. S. o 
Papa Pio IX, de 29 de maio de 1873. Recife, 1873. 
20 pags. in-8.“ Segunda edição, 1875, 20 pags. 
in-8".

—  C arta  p a stora l, dirigida do cárcere da fortaleza 
de S. João aos seus diocesanos, em 25 de março de
1874. Recife. 1874. 29 pags. in-8o. — Foi também pu­
blicada na Campanha, 1874, in-4^

— C arta  p a s to r a l  mandando, do cárcere da fortaleza 
de S. João, consagrar a sua Diocese ao Sagrado Co­
ração de Jesus. Recife, 1874, 32 pags. in-S.o.

A m a çon ar ia  c 0$ Jesu ítas. Instrucção pastoral 
âos scus diocesanos. Rio de Janeiro, 1875, 205 pags. 
in-8o ; teve 2.  ̂ edição no Recife, no mesmo anno. 
200 pags. in-8  ̂ ; 3.a em Guimarães (Portugal), 1876; 
4.a no livro do dr. A. M. dos Reis, pags. 566 a 705. 
sendo ainda reproduzida em varias revistas caíholicas 
do Brasil e da Europa.

— C arta  p a sto ra !  annunciando aos seus diocesa­
nos 0 termo de sua reclusão e sua próxima viagem a d  
lim in a  A postolorum . Recife, 1875, 40 pags. in-8o. 
— O auctor foi o primeiro Bispo brasileiro que, como 
tal. foi a Roma a d  lim in a  A p osfoh ru m . Voltou elle 
cm outubro de 1876.

— O B isp o  d e O tiuda  e os seus aceusadores no 
tribunal do bom senso, ou exame do aviso de 27 de 
setembro e da denuncia de 10 de outubro, c reflexões 
ácêrcâ das relações entre a Egreja e o Estado. Reci­
fe, 1873, 146 pags. in-8o.

— R esposta do B ispo  de O thida  ao aviso de 12 
de junho c reflexões sobre a resolução do conselho 
de Estado, relatlvamentc ao recurso interposto pela 
irmandade do Samissirno Sacramento da matriz do 
bairro de Santo Antonio da cidade do Recife, por 
causa do interdicto que lhe foi lançado. Recife, 1873, 
47 pags. in-8a. — Foi ainda publicada na Bahia, 1875. 
38 pags. in-8'J.

— C arta  ao exmo. e revmo. sr. d. Frederico Anei- 
ros. Arcebispo de Buenos-Aires. Recife, 1874, 17 pags. 
in-8o.

— O rarão  que no dia 24 de maio pronunciou no
solio, na egreja cathedral, por oceasião de sua entrada 
na cidade episcopal. Recife, 1.872. in-8«. — 2.a edição, 
idem. 1875, 14 pags. in-8c. — Acha-se também no
mencionado livro.

— D iscurso  prenunciado na egreja de S. Pedro a 
6 de outubro de 1876. dià de seu desembarque. Reci­
fe, 1876. 28 pags. in-Sa, — Trata-se co desem.barcue, 
voltando de Roma.

R esum o h istorico  da questão religiosa do 
Brasil, para tornar bem conhecida a verdadeira historia 
desta desgraçada questão, desde sua origem até ao 
presente. - Foi cscripra em Roma, em dazembro de
1875, traduzida c publicada no livro do dr. Reis, pag. 
728 a 766.

( Do O iccion ario  B ib tio g ra p h k o  B ra sile iro , de 
Sacrp.msnto Blake).
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Não tarda o Embaixador. No paço azaíamado 
Já  para o rccebcr se apresta engalanado 
O mundo officiai ; c a irefega milícia 
Que nos jornaes csburga o osso da noticia. 
Rebrunindo os chavões, prepara varias petas,
Com que tem de pejar o ventre das gazetas.
Não tarda o Embaixador. Vem do centro altaneiro 
Em que tudo se arranja á força de dinheiro,
Onde o republicano, armando o lynçhamento,
No direito penal íaz questão do pigmento.
E á truncada Escriptura arrancando um verseto 
Tem uma lei p’ra o branco e outra para o preto.
Não tarda o Embaixador. Vem soberbo, radioso 
Da proeza final, pois com tino assombroso 
Dez tomos escreveu, citou cem relatórios,
O Larousse, o Alkorão, revistas, íarellorios,
E a golpes de loquella e de phrases pimpenas 
Deixou que entrasse o ingiez no valle do Amazonas. 
Sobre tantos laureis do triumpho hypothetico 
Inda a cTóa ajustou de um gran concurso esthetico :
- Do.<; hom en s o m a is  h e lio !  - assim por telegramma 
Consta que o proclamou uma excêntrica dama.. .
Não tarda o Embaixador.. .  E o paço galas l.-aja. 
Concertam-se festins.. . Dinheiro. Barão haja Î

Mas antes que o foguete e o champagne e o discurso 
Ao vezo adulador engrossem farto curso,
Quero erguer meu protesto em nome da coherencia, 
Em nome do pudor, em nome da decencia,
E bem alto elevar, sobre esta palhaçada,
A formidanda voz da moral ultrajada.

11
A vós primeiro falo, a vós republicanos,
Que odiaveis sem causa o escol dos soberanos 
E agora enthronisacs no solio envilecido 
Os serventes anões do Imperador banido ;
Que onde encontrastes Deus puzestes Beelzebuth,
E onde Pedro, o Gigante, Aííonso Liliput ;
Que andaveis a sonhar, na caça da utopia,
E hoje vos rcbolcaes na lama desta orgia...
Falae, c justa acaso esta honraria publica 
Ao que tanto cuspiu nas faces da republica ?
O transfuga que a vós, com armas e bagagem.
Tão de fresco passou, merece esta homenagem ?
Que farieis então aos velhos Icgionarios 
Que outr’ora em vosso prõl arcavam temerários, 
Quando este. em nosso altar, cantava a mesma lôa 
Que ao vosso manipanso agora humilde entoa ? 
Apraz-vos a traição ? Premiaes o venal ?
Esta a lei que seguis ? Mas é torpe e immoral \

Vós outros, capitães da phalange impoiluta 
Que da vida através na penósa labuta 
Têm conservado a crença, o ideal, o decoro 
E co*a ponta do pé repcllc a oíferta de ouro. 
Respondei-me também : chegando o renegado. 
Como 0 ircis receber, ao desertor culpado ?
Se a dextra lhe extendeis com semblante propicio, 
Condemnaes a virtude, a honra, o sacrifício.
Se elle um dia acertou, se o transigir é licito, 
Asnos os outros são, e tornae isto explicito.
Do escombrado alcaçár que foi a Monarch ia.

Arríe-se a bandeira, a cruz que a protegia.
E alli se arvore um trapo, uma cousa, um Iclrciro, 
Que por vergonha nossa explique ao mundo inteiro : 
* Tudo cede ao poder \ Somos uns desfibrados.. . 
Monarchistas não h a .. .  *Stâo todos empregados ».

Volvo-me após ao povo, ás multidões obscuras,
Que Jesus doutrinava usando de figuras,
E um parallelo faço. Em casebre sombrio 
Padece uma mulher a fome, a sêde, o frio.
Não tem roupa nem pão.. . De noite, baixa á rua.
Vagueia allucinadâ, c por desdita sua
E ’ moça ainda, é bella, ó desgraçada, é crédula,
E encontra o tentador, que a trôco de uma cédula 
A deshonra propõe. Ella acceita e. vendida,
De carro lá se vai p'ra ceia promettida.. .
Moralista burguez, campeão da virtude,
Para a pobre infeliz tu tens a phrase rude ;
Se ella ostenta á janella a fanada bellcza,
Reclamas da polícia a bestial crueza;
O seu quinhão de sol recusas á mesquinha ;
E emtanto eu te verei, curvada a molle espinha. 
Descoberta a cabeça, alvar, engrossador,
Mesureiro e servil perante o Embaixador!
Farás nisto justiça ? Engano. Ambos são réus. 
Porém 0 crime dcllc é maior : brada aos céus. 
Abra-se á merelriz o asylo, a prece, o ensino:
Mas para o Embaixador o hervado alexandrino !

Que foi crime negaes ? Sómcnte ao militar 
E' defeso o fugir ? vergonha o desertar ?
Pois foi o que elle fez. Transíugiu do ideal ;
Bradou á tradição : Vae-te embora, és um mal !
As esporas tirou de errante cavalleiro 
E alistou-se histrião nos circos do extrangeiro ; 
Deixou na mesa santa a luz que lhe esplendia,
PVa rcccbcr no escuro o prêt da apostasia ;
E affronta sobre affronta ! a corruptora esmola 
Vinha daquella mão do Meroveu pachola 
Que o direito assaltara, e em tetrico momento 
O decreto assignou do infam.e banimento. . .

E agora que te lembro o crime e o seu horror.
Vae correndo, ó burguez. saudar o Embaixador !

111
Mas 0 que mais me dóe é ver no lago impuro 
A iTôr da mocidade, o germen do futuro.
Moços da minha terra ! ó nobres corações !
Não vâdcs, por quem sois, glorificar traições !
Do vosso enthusiasmo excita-se a nevrose 
Por Icvahâ, inconsciente, á negra apothéose.
Deixae esse papel aos vates alugados.
Jornalistas a soldo, eunucos desbriados.
Se no peito guardaes o amor da Monarchia,
Não podeis applaudir o heróe desta folia ;
Se a republica amaes, dae-lhc ao gasto organismo 
Medula de leões, não restos do adhesismo.
RepelU suggestões, não tomeis parte em farças :
Sêde embora revéis, mas não sejaes comparsas !

E agora pódc vir. . . Sobre esta palhaçada 
Vinguei no meu protesto a moral ultrajada.

CARLOS DE LAET
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Em S. Vicente de F o ra

TRASLAD AÇÃo dos restos mortacs do Sr. D. Pc- 
dro II ficou ullimada com as imponenics ccrí- 

' inoniâs hontem descriptas pelo nosso corre­
spondente especial, e ha dous dias que elles descançam 
ao lado do tumulo da Imperatriz. Não é mais sobre 
Paris que a esta hora se concentra a attenção com 
que 0 nosso povo tem acompanhado os despojos do 
seu grande soberano. A Magdalena, despida de suas 
ricas armações, não ofíerece mais a ondas de visi­
tantes a vista do soberbo cataíalco. Ao passo lento 
e grave do prestito nas ruas de Paris, demorado por 
vezes para receber algumas dessas tocantes homena­
gens com que a França, mesmo na hospitalidade e no 
luto. mostra não abdicar o privilegio da imaginação, 
succédera a marcha vertiginosa do expresso devorando 
noite e dia a distancia entre a capella ardente impro­
visada na jí^are de Orléans e o jazigo da casa de 
Bragança. As noticias nos chegam de que por toda 
parte foram rendidas ao fallecido Imperador as honras, 
- ainda que não todas as honras que elle teria outr’ora 
recebido, — devidas á sua alta gerarchia c, melhor do 
que isto, tributos de veneração c respeito, em parte 
prestados ao caracter do soberano e em parle á digni­
dade do exilado. Como já  o éramos para com a Fran­
ça, somos hoje devedores á nação hespanhola e á 
portugueza por essas demonstrações, que são 0 com- 
mentario do mundo á benignidade do reinado.

A monarchia hespanhola resente-se neste momento 
de uma fraqueza de que. entretanto, a qualidade cara­
cterística da raça tem feito a sua força. Republicanos 
mesmo cedem á extranha fascinação que não é outra 
cousa senão a combinação dos dous prestígios, da ma­
ternidade e do infortúnio, c assignam tréguas r.acionaes 
com a joven rainha que defende sómenle com a sua 
fraqueza a corôa dc seu filho. Lamartine em L843 
sentiu na camara dos deputados o poder dessa emo­
ção e um instante pensou em proteger com a sua 
palavra victoriosa a joven duqueza de Orléans. La­
fayette leve essa mesma fragilidade dos corações for­
tes ao apresentar ao povo o Delphim nos braços de 
Maria Antonietta. Conhecia as profundas correntes do 
scntimcnio popular o ministro de Luiz Felippe. que pen­
sou cm anniquilar com a bôa fama do duque deBerry 
as esperanças futuras de Henrique V. Mesmo Napoleão 
imaginou que a iníancia do «rei de Roma» teria maior 
poder sobre o povo francez e a Europa do que a sua 
infinita trajectoria de gloria. Se, em vez de passar com 
a rapidez da locomotiva, o prestito atravessasse a pe­
ninsula com a lentidão dos antigos cortejos mortuários, 
creando na imaginação quadros corno esse que inspi­
rou a téia de Pradilla, o povo hespanhol divisaria nc 
segundo plano desses funeraes da realeza um grupo em 
profundo contraste de fortuna com o que elle se delei­
ta em contemplar no luxuoso desfilar do Prado ou nas 
sombrias alamedas de Aranjuez.

Em Portugal, os elementos para a formação do sen­
timento a respeito de D. Pedro II são diversos dos que 
possuem os outros paizes; em mais de um sentido, são 
os mesmos que entre nós. A divisão cos pertuguezes 
em dous campos  ̂ o monarchico e o republicano, terá 
introduzido nas homenagens prestadas ao fallecido Im­
perador 0 fermento da dissenção partidaria? E* de pre­

sumir que os proprios republicanos portuguezes tiveram 
a sagacidade dc reconhecer que a massa dos seus pa­
trícios, antigos residentes no Brasil, levaram a convic­
ção de que o finado Imperador tinha direito ás mais 
elevadas provas de respeito que lhe pudessem tributar. 
Nem 0 capital politico que o partido republicano por 
acaso pensasse em extrahir de uma situação passagei­
ra seria nunca tão considerável que pudesse comparar- 
se á hypotheca perpetua que Portugal ficará tendo so­
bre a nossa gratidão, pelo facto de ler acolhido os restos 
e dc guardar a sepultura de D. Pedro II. A Republica 
no Brasil deu um momento grande impulso ao republi­
canismo pertuguez, mas se esle não tiver forças pró­
prias e se vir reduzido, para crescer e triumphar, a 
contar somente com a p.-opaganda feita em Portugal 
pelo exemplo das nossas instituições, o militarismo, os 
golpes de estado, o estado de sitio, e ainda agora as 
expedições para trancar as Constituições dos Estados 
recalcitrantes, lhe tiraram ludo quanto a victoria facil e 
inesperada da revolução lhe possa ter dado em novem­
bro dc 1889, sem fallar do proselytismo que a des­
orientação do cambio opéra em sentido contrario. E ' as­
sim natural que o movimento republicano não tenha 
querido confundir a sua causa com a dos que se sup- 
põem politicamente lesados pela glorificação do Marco- 
Aurelio americano. E ’ licito antecipar que os elementos 
todos da opinião portugueza sc manifestaram com a es­
pontânea e sympathica unanimidade com que o fizeram 
sempre em todas as graves contingências a que o sen­
timento nacional brasileiro sc tem achado exposto c que 
0 íêm proíundamcntc abalado.

Sc 0 fallecido Imperador pudesse icr consciência da 
mudança de scena, sentiria que está no meio dos seus. 
Por certo Portugal não é ainda o Brasil, os seus in­
vernos são ás vezes rigorosos, a sua vegetação não é 
a dos tropicos, e o paiz não suggerc ds fórma alguma 
a lembrança do im.menso território com o qual elle se 
havia identificado. Mas por outro lado Portugal e o 
Brasil tiveram até certa época a mesma historia, terão 
sempre a mesm<a literatura s a mesma lingua e d’ora 
em deante o tumulo de Pedro 11 será uma força de at- 
tracção entre elles mais poderosa talvez do que todas 
as outras. E' cedo ainda para prever sob que fórma se 
accentuará o novo culto luso-brasileiro de que S. Vi­
cente ce Fora vai ser o santuario, mas desde já se 
póde ter certeza de que as relíquias entregues á nação 
portugueza receberão delia psrpetuameníe todos os of­
ficios da devoção e do respeito que os povos de almá 
e coração sabem prestar aos grandes manes de que são 
depositários.

Teremos muitas oceasiões para proclamar no decur­
so da tKSsa vida a divida em que ficamos para com 
Portugal e nlo ha duvida que a permanência dos res­
tos do Imperador em S. Vicente de Fóra Icm que dar 
logar a constantes episodios de sympathia, cm nossas 
relações com a antiga metropole, até que um dia, ex- 
tinctes as paixões, apagados os preconceitos e destruí­
dos os obstáculos, outra geração que comprehenda me­
lhor 0 patriotismo e ofíereça mais seguro abrigo á pie­
dade nacional, se encarregue de ir buscar através do 
Atlântico os restos do homem que. no mais elevado 
sentido da expressão, foi o fundador da nossa patria.
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Com a Frarça, porém, póde-se considerar fechada a 
conta da nossa divida, e por isto c-nos grato reconhe- 
cel-a. Fez-se uma- tentativa, mas sem resultado, para 
transportar para o campo das animosidades políticas o 
acto de deferencia da França á alta gcrarchia do seu 
hospede, em uma cerimonia excepcionalmente privile­
giada por todas as leis humanas, como é a dos fune-

raes. Nenhuma outra bandeira podia cobrir o ataúde 
do Sr. D. Pedro II senão a antiga bandeira nacional, 
e seria exigir muito de uma nação soberana impôr-lhe 
que arrancasse de sobre um feretro o emblema da 
gioria e da personalidade do morto.

joAçuiM N abuco

BILHEftS POSTAE5
PARIS. 8 de junho de 906

O IMPERADOR

AINDA de Portugal e não de Paris, onde che­
guei ha très dias, que lhes quero falar.

^  A minha visita ao Pantheon dos reis por- 
tuguezes, em S. Vicente de Fóra, realisou-se numa 
tarde calida de maio. O meu intuito capital era ver 
o corpo embalsamado do Sr. D. Pedro II, que alli 
dorme o eterno somno, deitado tranquillamente no seu 
sarcophago, longe do bulício do mundo e livre da in­
triga que lavra por toda a parte. Na minha qualidade 
de brasileiro c de republicano, que não teve jámais 
relações de especie alguma com o velho monarcha 
que, por uma necessidade imperiosa, o governo provi- 
sorio exilou e baniu, desde que desembarquei em 
Lisboa senti o desejo aguilhoante de me approximar 
dclle, que para mim, nesse momento, representava a 
patria, a patría distante c amada, que eu havia deixado.

Na piedosa intenção de o ver, atravessei a peque­
na porta que do claustro do Mosteiro conduz ao Pan­
theon c penetrei numa sala alta, fria e quasi escura, 
toda forrada de pedra lioz. Uma mulher, a esposa do 
guarda, varria o chão e uma nuvem dc poeira asphy­
xiante toldava o ar e ainda roubava um pouco da es­
cassa luz que alli penetra através de vitraes polychro- 
mos e estreitos.

Tirei rcspeitosamenlc o meu chapéu e approximei- 
me do sarcophago onde dorme o ultimo Imperador do 
Brasil.

Elle está collocado sobre uma banqueta de pedra 
bastante alta e coberto por uma bandeira brasileira de 
seda, na qual se acha bordada a corôa imperial. 
Muitas grinaldas o cobrem, grinaldas de flores naturacs 
murchas, de velludo e dc seda desbotada, de biscu it 
maculado pelo pó, algumas com inscrlpçõcs nas fitas, 
outras mudas.

O guarda trouxe uma pequena escada de mão e

collocou-â jumo ao sarcophago. Subi por ella c, de­
pois dc retiradas as corôas e a bandeira. ÍncUnei-me 
sobre o tampo do esquife, que é de vidro, e procurei 
ver 0 corpo do monarcha.

Magro, mumificado, com o peito encovado, as 
mãos hirtas e esqueleticas enluvadas de branco, a 
barba alva, muito reduzida, a descer-lhe por sobre a 
farda fa n é e ,  as pernas envoltas num cobertor ordinário, 
os olhos semicerrados e fundos, parecendo-me o corpo 
de uma estatura muito menor do que a que tinha em 
vida, esse despojo infundiu-me uma grande impressão 
de piedade e de respeito.

Eis ao que estava reduzido o homem que durante 
longos annos havia presidido aos destinos de uma 
grande nação, que havia sido amado pelo seu povo e 
que, ao terminar o seu reinado, velho, alquebrado, mi­
nado pela enfermidade, teve de perder a corôa e dc 
ser banido da patria !

A physionomia ainda conserva alguns dos traços 
predominantes que a caracterisavam em vica, mas 
está manchada de bolôr em muitos pontos.

O corpo decompòe-se e essa decomposição mani- 
íesta-sc pelo cheiro repugnante que o sarcophago 
exhala.

Mais alguns annos, mais alguns mezes talvez, e do 
corpo do ultimo Imperador do Brasil nada mais resta­
rá do que a ossada núa.

Penso, como brasileiro e como republicano, que 
era um dever nosso mandar buscar esse corpo e dar- 
lhe agasalho na terra onde nasceu, na patria que elle 
tanto amou, procurando conserval-o como uma relíquia.

Já c tempo de o fazer. Que póde a Republica re- 
ceiar dessa trasladaçâo, agora que as instituições 
estão consolidadas, que já  desapparcccu a grande ef- 
fervescencia política dos primeiros tempos ?

Parece que restituir esse brasileiro á patria, dando- 
lhe 0 descanço eterno onde elle eternamente desejou 
descançar, é mais do que uma homenagem, é um 
dever.

GARCIA REDONDO
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AXXO 1

Supplemento do “Album Imperial"
CHROXICAS E XOTICIAS XUAIERO 14

A lb u m  I m p e r i a l

0 fllbum Imperiol publica-se 
rcgularmenie nos dias 5 e 20 
de cada niez, trazendo no mi- 
niino dezeseis paginas de texio.

O presente niinicro contém 
dezoito paginas.

Rogamos aos srs. assignan­
tes do interior do Estado, qne 
ainda não pagaram a impor­
tância de siia assignatura, cpie 
noi-a remeltam pelo correio, 
em vaie postal, descontando a 
despesa do porte c registro.

('iirdetil AitovpmIc
Acha-se á venda no nosso 

escriptorio o retrato, em tri- 
chromia. do Cardeal Arcover- 
de. egiial ao que acompanha 
o n . i.t do nibum Imperial.

Preço, quinlientos réis cada 
um, fazendo-se grande abati­
mento aos revendedores.

D e s p o jo s  q u e r i d o s

o  projecto apresentado à 
camara federal pelo deputado 
baiiiano Garcia Pires, auctori- 
sando o governo a trasladar 
para o Brasil os restos mor- 
taes de D. Pedro II e D. The- 
reza vdiristina, agitou a im­
prensa de todo 0 paiz num 
movimento syrnpatiiico a essa 
piedosa homenagem á memó­
ria dos saudosos imperadores 
do I5rasil.

Xo concerto de vozes que 
reclamam a restituição, ao so­
lo da patria, dos despojos que­
ridos, não houve ainda uma 
nota dissonante; e brasileiros 
de todos os credos politicos, 
inclusivé os impiedosos e in­
gratos que amarguraram os 
últimos dias da vida dos im­
peradores, banindo-os na ve­
lhice para muito longe da terra

que tanto engrandeceram c 
amaram.— todos pedem agora, 
arrependidos muitos delles da 
obra negregada do l.=i de no­
vembro, penitenciando-se tar­
diamente do grande crime que 
nos deu a Republica,que des­
cancem no Brasil os corpos 
venerandos qne dormem iia 
muito em Portugal o derra­
deiro somno.

Foi a nação irmã da nossa 
que abriu o generoso seio para 
receber no 1'antbeon de S. Vi­
cente de Fora os despojos que­
ridos, e por isso o seu nome 
ha de avultar cada vez mais 
n.i nossa gratidão. E alii têm 
sido tão piedosamente guar­
dados os corpos dos impera­
dores, tão venerados na meia 
penumbra em qne repousam 
outros reis da casa de Bra­
gança, que estamos quasi a 
pedir ao governo se nossa 
voz puder chegar até ás altu­
ras do Cattete que não cum­
pra esse desejo serodio dos 
C|ue os haniram ingratamente 
a t.S de novembro e deixe qne 
continuem em paz, á beira do 
Tejo, ü. l êdro e a Imperatriz.

.A Republica que glorifica o 
crime e apotheosa tyrannos 
não tem logar proprio onde 
possa, como Portugal, velar 
pelos despojos dos bons e dos 
justos. Deixae em paz os cor­
pos queridos, que 0 Brasil ha 
de trazer para a terra da pa­
tria, quando a .Monarchia re­
staurada tiver restaurado tam­
bém, neste paiz, o regimen da 
paz e da liberdade.

29 de julíio
fl 5. fl. Imperial D. Izabel,

Û Rcderaplora

Beiia rEuerenlemsnie a mão, pelo 
seu 60." anniuersario, o

(llbum Imperial

Gonseruotorio Dramalico
no presente numero do niiBÍIIH 

imPERinb, Wenceslau de Queiroz oc- 
cupa-se do Conserualorio Dramalico e 
musical de 5. Paulo.

Ro artigo acompanhem dous «c li­
chés ».

-  ' -1 - ,
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Cardoso Junior
Victima dc cruel enfermidade, suc- 

cumbiu a 21 de junho, na capital fe­
deral, o inditoso poeta e jornalista Car­
doso Junior.

Quanta aspereza e quanta tortura 
nestas simples linhas de uma noticiai 
E' que nós conhecíamos muito bem 
aquelle que acaba de partir para a 
Eternidade !

Cardoso Junior deixa um grande va­
cuo em o meio literário fluminense, 
onde seu talento tanto íulgurou, onde 
inerecidamente tantas sympathies con­
quistou.

Quando veiu a S. Paulo, esteve em 
nossa casa, cm uma reunião intima. 
Ahi m.uito palestrámos; fizemos lite­
ratura e musica. Quantas saudades 
dessa noite !

O meigo poeta das ArrrM.f, mtcdes- 
to mas sem exaggero, quando, a pedi­
do de uma joven que fazia parte de 
nossa festa, recitava umas quadrinhas 
encantadoras, não se recordando dc to­
das as estrophes, com um gesto cheio 
de naturalidade e graça, erguendo a 
dexírâ, disse coni certa ingenuidade : 

— Fugiu-mc o verso...
Quantas vezes nos recordamos des­

sa passagem !
Cardoso Junior gostava extraordina­

riamente de nossa Paulicéa. Promet- 
teu voltar, mas... a mão traiçoeira da 
Morte embargou-lhe o passo, rouban­
do-nos tão cedo 0 syrnpathico e que­
rido rapaz, aquella admiravel organi- 
sação artística, que exhalou o ultimo 
Suspiro em a noite de 21 do mcz pas­
sado !

«Cardoso Junior nasceu na capital 
federal, entrando cedo para o commer- 
cio, onde a sua imelligcncia, a sua ac- 
tividade e a sympathia que sabia in­
spirar, facilmente lhe rasgaram uin ca­
minho brilhante. Cedo também deixou

esse caminho, movido pelo tem­
peramento literário que o domina­
va e 0 atirou á collaboraçào gra­
ciosa do Rcpubiica, para mais tarde 
o collocar na Im prensa, de Ruy 
Barbosa, e na Cuiade do  R io, de 
Jose do Patrocinio — tres jornacs 
em que o novel escriptor mostrou 
a malleabilidade do seu talento.»

Fundou ha tempo, com Luiz Ed­
mundo. a Rezdsfa Coufem pora- 
Hca, uma das melhores revistas li­
terárias que SC lôm publicado no 
Brasil.

Entrando para o escriptorio do 
C on eio  d a  M an/iâ, Cardoso Ju­
nior passou logo a ser um de seus 
redaciores, iniciando a secção —■ 
P in g os  e Respiif^os.

Era um fino humorista e como 
tal publicou umas celebres char­
l e s ,  que fizeram época no Rio.

Escreveu ainda, além de um bel- 
lo poemeio - P edro  A h a r e s  Ca­
b r a / - para solemnisar o 4.o cen­
tenário do descobrin.ento do Bra­

sil, as L arv as , inspirado livro de 
versos.

Cardoso Junior era, emfim, um bom 
amigo, um coração de ouro, um espi­
rito forte. Paz á sua alma!

Antes de terminar estas linhas, pal­
lida homenagem do A ibiim , reprodu­
zimos abaixo um de seus bellos sone­
tos. onde, SC não ha grandeza de ima­
ginação. brilha, entretanto, a sua bei/a 
a lm a  cheia  de p e r fu m es :

ICm c a m i n h o

!>a que deixei, jmmaeiiluda e linda,
A alma inda elieia de perfumes trago.
L trago aos Jablos, <.ra mudos, iiida 
Toda a doçura do íiiml afago.

Quero, no emtanto, abreviar a vinda: 
Quero voltar á placidez do lago 
Que essa a quem voto esta paix3o infinda 
I ossue no olhar lào docomeute vago!

E apresso os passos pela estrada inculta 
Onde elulream passaros despertos...
Mas uma extraiiha força os difficulta!...

E ’ que nos ramos do arv >redo, incertos, 
Ju lgo  estar vendo-qu o illusao estulta! 
Seus doces braços para mim abertos!...

S. Paulo—1906.
J osé Velho

Na sessão de 5 do corrente, do In­
stituto Historico c Geographico de S. 
Paulo. 0 dr. Alfredo de Toledo leu o 
seu trabalho sobre o Ju is a d o  d e f o r a  
de Ytã.

Aquelle nosso distincto collaborador 
tem quasi concluída uma interessante 
obra a respeito da Justiça em S. Pau­
lo, constituindo o trabalho que leu no 
Instituto um dos seus capitules.
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SUPPLEMRNTO DO «ALBUM IMPERIAL«

p c j e t a s  b r a s i l e i r o s

I lannonicordio
O homem fala e a mulhsr cochicha,
O papagaio palra, o corvo grasna»
Cacareja a galHnha, a rã ccaxa,
Gorgeia o sabiá, chilra a cigarra.
Late 0 cão, mia o gato e grunhe o porco. 
A raposa rcgouga, o touro muge,
Arrulhâ a linda pomba, zurra o asno, 
Assobia c macaco e berra a cabra 
Ruge o leão, mas o cored relincha,
Silva a serpente e o íradalhãc se esguela, 
Compõe 0 mestre bellas harmonias,

• Só 0 poeta as comprchende e canta!
P a c un ü es  V a r r ll a

Supplica
Trago ainda nos iabios o leu beijo.
Rápido, ás pressas, com ternura dado !
E percorre-me os nervos o desejo 
De dup!icâl-o, mesmo assim roubado.. .

Tremias, cas'.i flor, de susto c pejo.
Ao ver teus lábios pelo meu locado.
Com que volúpia agora Inda o revejo.
Sequioso, cinftm, por ser per inim beijado.

Dá que me seja dado. ó minha Santa,
Com a loucura deste amor faminto 
Sorver a vida que em teus lábios canta!...

Dá-me os teus beijos mais.' Que esta Alma louca 
Quer scpultar-se, co’a paixão que sinto,
No tumulo floral da íua bocea J ...

N a z a r et h  M enezes

—

( ruz c Souza
Dentro co sonho astral em que vivia 
A lua alma febril de allucinado.
Nesse bemáiio cárcere dourado,
Onde nos prende a doce Poesia,
Foste um sublime, um grande rebellado l 
— Idólatra do Bello, a melodia 
Puríssima do verso tc sahia 
Como de uma harpa um som avclludado !
E o teu viver foi rápido, ío: pouco 
O teu sonhar esplendido de louco I 

Se o ter talento chama-se loucura!
E foste um Puro, um Bom... Tua alma franca 
Era uma ave real. canora e branca,
Morta, cantando, cheia de doçura...

í ERF.s Junior

' 1

Ultimas palavras
A terra em ílór. o ccu azul, o sol íulgindo !
Tudo amando e vivendo em esplendor de festa!
Que loucura de amor. que loucura sorrindo 
Desde o campo virenle á pomposa floresta !
E eu só, alma gelada, alma sem sonho, mesta 
Vendo 0 mundo tão meigo c tão grande e tão lindo? 
Da illusão côr de rosa apenas vér que resta 
Este longo abandono, este supplicio iníindo ?
Não amar ? Não amar, sendo moço e vivendo 
Com sorrisos na bocea e nos olhos retendo 
A terra cm flor, o céu azul. o sol fulgindo ?
Oh! da vida formosa. Amor, meu ledo Engano:
Adeus! Levo de ti as caricias de um anno 
E os mil beijos febris que me déste mentindo I

B ueno  M onteiro



SUFI^LBMENTO DO «AlJíUM IMFEK1AI.»

ESCObfl DE PEflRmflCm

'  M  1:

i f  .

■■ i j i ' I  ^

A lbuiu  Im peria l, rendendo 
homenagem a tudo quanto 

diz respeito ao progresso de S. Paulo, 
estampa hoje o clichê  representando 
0 cdiíicio da Escola de Pharmacia, 
á rua Tres Rios, e o retrato do seu 
saudoso fundador.

A Escola de Pharmacia foi fundada 
a 12 de outubro de 1898, por distin- 
ctos apostolos da sciencia, a cuja 
írcnlc SC alistou o dr. Braulio Gomes, 
tão cedo arrebatado á sociedade, que 
0 prezava muito.

A principio, funccíonou no prédio 
da rua Brigadeiro Tobias, n. onde 
está hoje ir.stallado o Conservatorio 
Dramatico Musical; mais tarde, porém, 
graças aos esforços do seu actual 
director, dr. Ainancio de Carvalho, 
que sempre trabalhou com afinco para 
dar á Escola um edificio proprio, fei 
esta transferida para o bairro da Luz, 
onde. a 12 de outubro do anno pas­
sado, sete annos após a sua fundação, 
era^o novo prédio solemnemer.te. inau­
gurado.

A actual installação da Escola cc 
Pharmacia, em. prédio preprio, ó de­
vida ao dr. Amancio de Carvalho e 
aos seus dignos collegas ce Congre­
gação.

Foi equiparada, em 29 de agosto 
de 1905. ás suas congêneres de Ouro 
Preto, Rio e Bahia, muito lhe valendo 
para isso, no Congresso Federal, a 
dedicação des srs. coronel Fernando 
Prestes, dr. Alfredo ElUs e dr. Anto­
nio Cândido Rodrigues.

Desde a sua fundação até hoje, 
tôm-se matriculado aili 1.721 aiumnos. 
dos auaes 309 do sexo ícimnmo.

w r i i í  ■

S - i4
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T>TÍ. B R A T U O  (ÎOMES 
t'unüador dn Tscola do PUnrinaftia

Conta aclualmentc, nos diversos 
cursos, 361 alumnos, dos quaes 70 
do sexo feminino.

O curso pharmaceutico é feito em 
ires annos. comprchendendo cada an­
no très cadeiras, além do quarto, que 
é 0 de bacharelato e comprehende 
duas cadeiras.

O de odontologia é de dous annos 
( duas cadeiras cm cada um ) e o de 
obstetrícia, também de dous annos, 
comprehende uma cadeira em cada 
anno.

Tem sido incançavel secretario da 
Escola 0 bacharel Luiz Pereira Cor- 
sino e zeloso porteiro o sr. Carlos 
Silva.

Em homenagem ao fundador da 
Escola e como estimulo aos alumnos. 
ü dr. Emílio Ribas, digno director do 
Serviço Sanitário e fiscal do governo 
fsde."al junto áquellc estabelecimento, 
instituiu, com o produeto dos seus 
vencimentos, o prêmio B ra u lio  Go- 
lues, consistente numa medalha de 
ouro e na quantia de 2:200^000. des­
tinado ao alumno que mais se distin­
guir no curso pharmaceutico.

O corpo docente perdeu até hoje 
dous de seus membros : o dr. Brau-
Ho Gomes, abnegado fundador da Es­
cola, e 0 dr. Bonilha de Toledo, il­
lustre professor do curso do odonto­
logia. Sobre a campa dos prantea­
dos mestres depositamos um ramilheie 
de saudades.

H enrique P inheiro

\ ,
A r  .  "
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Fizeram annos:
No dia 2, a exma. sra. d. Guiomar 

Monieiro Fleury, esposa do sr. capitão 
José Fleury, fazendeiro cm Botucatú; o 
dr. Ernesto Pedroso, provecto advogado 
do noso íôro ; o dr. Francisco Martiniano 
da Costa Carvalho, deputado estadual.

— No dia 3, 0 rvmo. arcediago dr. 
Francisco de Paula Rodrigues, illustre 
governador do Bispado.

— No dia 9, o nosso talentoso col-
lega d\ l sr. Alvaro Filho.

— Fazem annos:
Amanhã, o sr. Carlos Cyrilío, vene­

rando pae do dr. Carlos Cyrillo Junior, 
advogado no nosso íôro.

— No dia 13, a galante menina Ma­
ria Umbelina de Toledo, filha do dr. 
Alfredo de Toledo.

— No dia 16, 0 sr. major Caries 
Boucault, veterano de guerra do P a­
raguay e director da Hospedaria de 
Immigrantes, desta capital.

— No dia 19, 0 estimado joven Ma­
rio Ferreira Alves.

— No dia 21, o cr. Lamartine Fer­
reira Alves, intelligente advogado em 
Mogy das Cruzes.

No dia 22, a gentil e prendada 
senhorita Francisca Ferreira Alves, fi­
lha do illustre advogado e jurisconsulto 
conselheiro J. A. Ferreira Alves; a exma. 
sra. d. Alice Dutra, esposa do sr. Ar­
thur Dutra, director á'() S an ta  R ifa i-  
se, de Santa Rita do Passa Quatro; a 
exma. sra. c. Minolta Pirajá, esposa 
do estimado clinico dr. Eduardo Pirajá. 
noscímenlos

O cr. Alfredo de Toledo, distincte 
advogado e escriplor, está pae de um 
robusto menino, que vai receber o no­
me do avô paterno, Francisco Anto­
nio Torquato de Toledo.

— Helena é o nome com que vai 
ser baptisada uma linda menina, filha 
do dr. Mario Bulcão, inspector geral 
do ensino.

— O sr. Carlos de Qucirt>z. provec­
to advogado e jornalista em Santa Ri­
ta do Passa Quatro, participa-nos o 
nascimento de sua filha Cesarina, a 
quem desejamos as mais completas 
felicidades.
fio Gopitol e em Diogeni

Esteve na capital o sr. Albino José 
Barbosa de Oliveira, abastado lavrador 
em Campinas e distincte cavalheiro, que 
nos honrou com sua captivante visita.

_ Acha-se em S. Paulo, a negocio,
0 sr. capitão José Fleury, fazendeiro em 
Botucatú.

— Voltou no dia 8 para Taubaté, 
a frequentar o Collegio Bom Conselho, 
a applicada senhorita Cecilia Fleury.

- -  Depois de très mezes de perma­
nência em Petropolis, regressou a es­
ta capital, corn sua exma. familia, o 
dr. Paula Lima, conceituado clinico em 
S. Paulo.

Chove. Na convulsão do ríspido pampeiro 
a saraivada cai ; e, ao rijo lategaço, 
a brenha se contorce e esfolha-se, ao raivaço 
do elemento revolto. Escacha-se o madeiro,

ao solo rue, no ludro enxurro do aguaceiro.
Pororocando, o rio, em continuo rechasso. 
as aguas lança á riba, onde, ao forte fracasso, 
investe, e ao dorso arrasta a choupana e o pardieiro.

A* ruina do covil, susta a íéra o regougo, 
e fogj, apavorada, ao defíluvio da comba, 
que espeiha do fusil os listrões furta-fogo.

E 0 ronco do trovão, indomito, ribomba, 
e do electrico abalo, expulso em desafogo, 
fragoroso e sinistro, á terra o raio tomba.

ISRA XTIN A  C a RDONA

MAMTE^ ROYAL
{A lberto  d e O iiv à ra)

De la blonde Cérès tu n'as point la féconde
Couleur de ses cheveux, qui dore les épis
Des blés de nos sillons . . .  mais tout bas je le dis :
Je t’aime mieux ainsi, brune plutôt que olonde.

Tes longs cheveux bouclés, qui flottent comme l’onde 
Ainsi que des serpents en tortueux replis.
Je les sens, je  les hume . . .  et mes sens, tout ravis 
De volupté sans nom, m’emportent de ce monde. . .

Je les presse et les baise, ondoyante toison ;
J'en dénoue les noeuds et j ’en couvre mon front, 
Contemplant ton visage au travers de ce voile :

Et, sous le demi-jour de tes cheveux flottants.
11 me semble, Anais, voir les feux d’une étoile.
En contemplant l’éclat de tes yeux ravissants . . .

S. Paul — Juin 1906.
H ip p o l y t e  P ujol

CUR10$1PAPE5
A PRIM EIRA SESSÃO DO JURY NO RIO DE 

JANEIRO

Francisco Alberto Teixeira de Ara- 
gao foi nomeado intendente geral da 
policia da corte e império do Brasil, 
em 14 de outubro de 1824.

Apparecendo uma carta impressa 
distribuída com o D ia r io  F lum inense  
de 25 de abril de 1825, assignada 
com as letras iniciaes R. P. B., con­
tendo factos criminosos e injurias con­
tra aquellc intendente geral da policia, 
requereu 0 oíícndido, em virtude da 
lei da liberdade de imprensa de 2 de 
outubro de 1823. mandada observar 
por decreto de 22 de novembro do 
mesmo anno, ao corregedor do crime 
da corte e casa, a execução do artigo 
11 da sobredita lei;  e em virtude 
desse artigo reuniu-se o primeir.0 con­
selho de jurados no Rio de Janeiro, 
para julgar um crime de abuso de li­
berdade da imprensa.

Em 20 de junho de 1825, no edifi- 
cio do senado da camara, achando-se 
presentes o conselheiro juiz de direito 
Antonio Garcez Pinto de Madureira, 
0 desembargador promotor da justiça 
João José da Veiga e o intendente 
geral da policia, como denunciante, 
extrahiram-se da urna as nove cédulas 
que continham os nomes dos juizes

de facto para formar o primeiro con­
selho e sahiram apurados o conego 
Januario da Cunha Barbosa,Francisco 
José Fernandes Barbosa. Francisco 
José da Rocha, capitão João Carneiro 
de Almeida, coronel Manoei Caetano 
Pinto, João Alvares Carneiro, desem­
bargador João Gomes de Campos, 
conego Manoel Antonio Netto e Flo- 
rencio Alves Macedo.

Fez-se per edital a publicação des­
tes nomes e a convocação para se 
reunirem nc ia 27 do mesmo mez.

Organisou-se no dia determinado o 
primeiro conselho dos juizes de facto 
acima declarados, havendo nas salas 
do cdiíio do senado da camara mais 
de duzentos espectadores.

Presidiu a sessão o conselheiro 
Antonio Garcez Pinto de Madureira, 
corregedor do crime da corte c ca sa ; 
serviu de escrivão Joaquim José de 
Gouvêâ c de tachigraphos João Cae­
tano de Almeida e seu companheiro 
Pedro Affonso de Carvalho.

Apresentou o intendente geral o 
plano da collocação dos logares do 
juiz, jurados,. aceusador, aceusado e 
povo no tribunal, declarando que me­
recera esse risco a approvação do 
imperador, e, de feito, apparcccu em 
2 de julho de 1825 a portaria ap- 
provando a planta destinada á sala 
da celebração do conselho dos jurados.

Usando da palavra, expoz o inten­
dente o objecto da accusaçâo, de-

struindo-a com muitos documentos 
exhibidos em seu abono.

Receberam os jurados todos os pa­
péis que 0 orador entregara na mesa, 
e recolhidos a uma sala interior, ás 
11 e meia horas, regressaram um 
quarto depois, lendo o conego Janua­
rio 0 julgamento do tribunal, que de­
cidiu haver criminalidade no impresso.

Lavrou o juiz a sentença de aceu- 
sação, e em conformidade da lei ele­
geu-se o segundo conselho de jurados 
em 13 de julho; e, como não compa­
recesse o aceusado, requereu o aceu­
sador que SC nomeasse á revelia do 
réu um advogado, que foi o dr. Joa­
quim Gaspar de Almeida.

No dia 22, deu-se a segunda sessão 
do jury, e depois de lido o processo 
das allcgações do intendente geral, e 
de produzida a defesa do advogado, 
resumiu o juiz os debates, formulou 
os quesitos c, voltando os jurados da 
sala secreta com a afíirmativa do de­
licto, lavrou o juiz a sentença con- 
demnando o réu a seis mezes de 
prisão, na quantia de quatrocentos 
mil réis, na suppressão de todos os 
exemplares do impresso denunciado e 
nas custas.

Francisco Alberto Teixeira pe Ara- 
gão foi o primeiro cidadão que escre­
veu e publicou no Brasil uma obra 
sobre a instituição do Jury, intitulada
— A  In stitu ição  do  J u r y  C rim in al
— e foi 0 primeiro que concorreu 
para a reunião desse tribunal no paiz.

D r . M o r eira  de A zevedo

POET(R5 PORTUQUEZE5
YILLANCETE

I.astim acs não ser eu vosso ;
Mas olluio : que ^raça linha 
S er de vós, se  nuo sois minha ?

VOI.T.V

Ou minha sois ou não sois, 
Senhora, que ine m ataes ;
Algum de iiós é demais 
Ou somos domais os dois :
Se heis de ser minha ao depois, 
Dizei-me que mal vos vinha 
De virdes já  a ser minha ?

J oão Dant.\s

O sr. Viriâlo Correia publicou na 
G azeta  de N otic ia s  um artigo a res­
peito da viuva do poeta brasileiro Lau- 
rindo Rabello, a qual vive no Rio na 
mais negra miséria, tendo apenas o 
meio soldo do marido, ultimamente re­
duzido a 11$!

Diz o articulista que alguns deputa­
dos promeíteram arranjar uma pensão 
para a pobre senhora, mas nada fize­
ram até agora.

Para comprar uma machina de cos­
tura. teve a infeliz viuva de recorrer 
á Princeza Izabel, que, sempre gene­
rosa, lhe mandou 2OOSOO0.

O conhecido professor Manoel An­
tonio de Jesus, diplomado pela Escola. 
Acadêmica de Lisbôa, abriu nesta ca­
pital um curso mixto nocturno, para 
ensino de varias matérias e destinado 
principalmente a operários c emprega­
dos no commercio.

O curso funcciona á rua Marechal 
Deodoro. 40, sala n. 7.
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0 segundo reinado

A obra que mais urgentemente sc 
impunha ao segundo império era a da 
pacificação do paiz, agitado até ao 
fundo por dez annos de regencia, de­
pois de um movimento como o de 7 
de abril.

De um momento para o outro não 
podia 0 governo do imperador conse­
guir este resultado: conseguiu-o, en­
tretanto, em um prazo relativamente 
curto.

Em 1841 pacificou-se a provincia 
do Maranhão.

As revoluções de S. Paulo e Minas- 
Geraes, em 1842, também foram suí- 
focadas.

O duque de Caxias avulta neste pe­
ríodo da nossa historia: foi o vencedor 
dos insurgidos do Maranhão. Mínas- 
Geraes c Rio Grande do Sul.

A revolução de 48, em Pernambu­
co, terminada em fevereiro do anno 
seguinte, fechou o periodo das revo­
luções.

O imperio foi a paz.
O seu primeiro ministério compu­

nha-se de liberaes: Hollanda Caval­
cante, Aureliano de Souza, depois vis­
conde de Sepetiba, Antonio Carlos e 
Martim Francisco.

Aos liberaes succedcram, em 41, os 
conservadores, com o gabinete de Vil- 
lela Barbosa, marquez dc Paranaguá.

Seguiu-se o ministério do marquez 
de Paraná, organisado em janeiro dc 
1843; 0 do visconde de Macâhó (libe­
ral), em 44 ; 0 do visconde de Albu­
querque, em 46 : o do visconde de Ca- 
ravcllas, em 47; o do visconde de Ma- 
cahé, cm 8 de março de 48 ; o de 
Paula c Souza, em 31 de maio deste 
mesmo anno; o do marquez de Olin­
da (conservador), em 29 de setembro 
de 48.

Em 6 dc outubro dc 49, retirou-se 
do governo o marquez de Olinda, que 
foi substituído pelo de MonrAlcgre. 
Este ministério demittiu-sc em 1852, 
por fazer parte do senado a maioria 
dos seus membros, depois de ter re­
primido 0 trafico africano e garantido 
a independência do Uruguay e do Pa­
raguay, trucidados pela caudilhagem.

Em menos de dez annos, o paiz en­
trou na ordem, e o que eleva extraor­
dinariamente, na gratidão nacional, o 
nome de D. Pedro 11, é que conseguiu 
este enorme resultado sem repressões 
violentas, sem perseguições cruéis; 
vencia as revoluções e perdoava aos 
revoltosos, completando a obra da jus­
tiça com a collaboração da sua ma­
gnanimidade.

Muitos destes homens, a quem a 
sediçâo armou o braço, representaram 
depois, no imperio, papel importante.

Conseguindo a pacificação no inte­
rior, 0 Brasil teve que intervir á mão 
armada nos negocios do Rio da Prata.

A Confederação Argentina gemia sob 
0 despotismo de Rosas, um dos que 
mais genuinamente encarnaram o es­
pirito da dictatura militar na America.

Rosas aspirava ao dominio da Re­
publica Argentina, do Uruguay c do 
Paraguay, c preparava-se, depois de 
conseguido o que visava no Prata, 
para fazer a guerra ao Brasil.

Em 1844, D. Pedro U encarregou o 
marquez dc Abrantes de entender-se 
com a França e a Inglaterra sobre a 
necessidade de garantir a independên­
cia do Uruguay.

A Inglaterra e a França, reconhe­
cendo a vantagem de uma intervenção.

agiram neste sentido, dispensando, po­
rém. 0 concurso do Brasil.

A consequência foi-' qu«i com suas 
esquadras, não obtiveram grande cou- 
sa: deixaram o Prata nas garras de 
Rosas, retirando-se a esquadra ingleza 
cm 1847 e a íranccza em 1848.

Desde l.o de julho de 1850, o go­
verno brasileiro começou a fornecer ao 
governo de Montevideo as sommas ne­
cessárias para a continuação da resis­
tência.

A 23 de setembro dess:  ̂ anno, o mi­
nistro argentino no .Rio de Janeiro 
pediu 0 seu passaporte, e pouco de­
pois deixava o Brasil.

Tres mezes depois, o Brasil assigna- 
vâ um tratado de alliança com o Pa­
raguay, contra Rosas.

No anno seguinte, o governo publi­
cava a resolução, que tomou, dc de­
fender o governo dc Montevidéo con­
tra as forças de Oribe, e a 22 de maio 
assignava-se o tratado entre o Brasil, 
0 Uruguay e o estado d’Entre-Rios.

Oribe capitulou em 19 dc outubro; 
e a 21 do mez seguinte assignava-se 
contra Rosas outro tratado entre o 
Brasil, 0 Uruguay. Entre-Rios c Cor- 
rientes.

A passagem de Tonelero e a bata­
lha de Monte-Caseros terminaram a 
campanha pela victoria dos alliados. 
Rosas fugiu, e a entrada dos alliados 
em Buenos-Aires foi celebrada com 
enthusiasmo extraordinário. Os brasi­
leiros receberam por esta oceasião as 
mais ruidosas demonstrações dc reco­
nhecimento. que deviam ter sido sin­
ceras.

Assegurada a paz interna e externa, 
conjurados os receios de desaggisga- 
çào da patria, D. Pedro II encaminhou 
a sua actividade para o desenvolvi­
mento moral c material do paiz.

Já 0 anno de 1850 assignala-se por 
dous factos de alta relevância: a abo­
lição do trafico africano e a inaugu­
ração da primeira linha de paquetes 
entre o Brasil e a Europa.

Poucos annos depois, o paiz tinha 
já  caminhos de ferro, linhas tclcgra- 
phicas e linhas de navegação fluvial, 
ao mesmo tempo que se desenvolviam 
a immigração e a instrucção publica.

Em menos de vinte annos, a nação 
era outra. Poucos lustros de política 
moderada e sábia ba.staram para a 
consecução desses resultados extraor­
dinários.

O intuito de utilisar sómente em 
vantagem do paiz actividades que sc 
consumiam, cm grande parte, na lueta, 
por vezes Inglória, da política, deter­
minou em 1853 a política chamada dc 
conciliação; o partido conservador e 
0 liberal íundiram.-se, c a união tradu­
ziu-se no governo pelo gabinete dc 6 
de setembro, composto de membros 
dos dous partidos, presidido pelo mar­
quez de Paraná.

A conciliação durou quasi cinco an­
nos.

Fossem quaes fossem as vantagens 
dessa fusão dos partidos, não podia 
absoluíamente ser duradoura, e, caso 
prolongada, traria os mais sérios em­
baraços á pratica do systema consti­
tucional.

Mantendo cada metade deste todo o 
seu programma particular, a sua feição 
propria, teriamos um hybridismo sem 
nome.

Fundindo-se num programma aceo- 
modaiicío ás divergências de ideas, 
por meio de reciprocas concessões, ou 
prevalecendo uma das bandeiras anti­
gas. com a supprcssãô da outra, ter- 
se-ia em rigor um partido, e em bre­

ve outro ss organisaria com os an­
tigos descontentes c com os novos 
espíritos que não pudessem encerrar 
as suas idéas nos moldes da política 
então vigc:iie.

CConíimia)
— —

COLLECTANüAS
L uiz xvi e o n . 21

A 21 dc abril de 1781). cclcbrou-se 
em Vienna o casamento de Luiz XVI.

A 21 de junho do mesmo anno, 
celcbraram-se as festas por este casa­
mento.

A 21 de janeiro dc 1782. celebrou- 
se no f lo te i de V ilk a festa pelo 
nascimento do delfim.

A 21 dc julho de 1791, fugiu para 
Varennes. Começara a infelicidade.

A 21 de janeiro de 1793, morreu 
no cadaf.also.

Ha quem diga que Luiz XVI nunca 
consentiu que no seu palacio sc jo­
gasse 0 vinte e inti. Seria presenti- 
mentü ? Adivinharia elle que este nu­
mero lhe se.-ia fata'. ? Ninguém o póde 
asseverar, mas é certo que d<a cha-
m.ada Commissão dos 21 foi que veiu 
0 maior mal ao infeliz monarcha.

Shakespeare casou e abandonou a 
mulher.

Milton casou très vezes e foi aban­
donado pela primeira mulher.

Byron casou e deixou a m.ulher 
pouco tempo depois.

De quem seria a culpa: delles ou 
délias ?

Ma:$ in g ra to  do que po e ta

João Baptisia Rousseau, urn dos 
melhcres lyricos írar.cezes do século 
XVÎ, era filho dc um sapateiro, que, 
para lhe não faltar educação, o man­
dou estudar no melhor collegio de Pa­
ris. Estes sacrifícios nunca foram ava­
liados pelo filho, que, depois de se 
aristocratisar pelas letras, se envergo­
nhava de dever a existência a um sa­
pateiro, que teve a nobreza dc lhe dar 
uma educação.

Quando Rousseau fez subir á scena 
a sua comedia Le Flatteur, o resul­
tado que obteve foi tal, que de todas 
as partes lhe dirigiam felicitações. O 
pob.-e pae, não cabendo em sí de 
contentamento, corre também a abra­
çar 0 filho, porém este, repellindo-o, e 
dizendo-lhe que o não conhecia, fez 
com que se retirasse trespassado de 
dõr.

Deste proceder, que o rebaixou na 
opinião dc quantos tinham alma para 
sentir as doces emoções de familia, o 
aceusou La Motte nas duas seguintes 
estancias :

On ne choisit point son père:
Par un reproche populaire 
Le sage n'est point abattu :
Oui, quoi que le vulgaire pense. 
Rousseau, la plus vile naissance 
Donne du lustre à la vertu.
Que j ’aime à voir le sage Horace 
Satisfait, content dc sa race. 
Quoique du sang des affranchis ! 
Mais je ne voit qu’avec colère 
Ce fils tremblant au nom d'un père 
Qui n'a de tache que ce fils.
A censura mereceu-a, posto que 

pungente.
O homem csquccia-se dc que o filho 

de um sapateiro dc Cahors subiu á 
cadeira do pontificado, chamando-se 
João XXll.

Napoleão e o portador de despachos

Um caçador a cavallo foi encarre­
gado de levar de Milão a Montebello 
despachos mui urgentes; á sua chegada, 
achou Bonaparte prestes a partir para 
a caça, entregou-lhe o maço e esperou 
a resposta. Bonaparte, dando-Ih'a logo:

— Vai, disse-lhe — e sobretudo vai 
depressa.

— General, írci o mais depressa que 
fôr possível, mas não tenho cavallo ; 
arrebentei o meu, por ter vindo a toda 
a brida.

— Não te falta mais do que um 
cavallo? Toma o meu.

O caçador poz diíficuldade cm ac- 
ceiíal-o. ^

— Achal-o multo belle e ricamente 
ajaezado, não é verdade? Vae, meu 
camarada, não ha nada que seja de­
mais para um guerreiro francez.

O caçador saltou sobre o cavallo 
dc Bonaparte e voltou a Milão, aben­
çoando 0 general, sempre generoso 
quando se tratava de recompensar os 
defensores da patria.

O  CLÁSSICO E o ROMÂNTICO

0  clássico rabugento é um velho 
teimoso, de cabellcira c polvilhos, que 
embirra em ser taíul c cuida que 
morrem por elle as meninas.

O romântico desvairado é um peral- 
vilho ridículo que dança o galope pe­
las ruas e toma por sorrisos de na­
morada 0 supcrcilioso olhar da senho­
ra honesta, que se riu de pasmo de 
0 ver tão doido, e tão presumido, mas 
tão semsabor.

G arrett (Prologo do Catão)

M.... possuidor de um possante na­
riz, consegue conversar em um baile 
com uma dama muito gentil, a quem 
persegue ha muito tempo.

Elfe — E ’ um pouco extenso o que 
tenho a dizer a v. exa.

Klla - J á  sei: vai falar-me do seu 
nariz.

EPIGRAMMA
O’ enxundia! deixa a poética,
Que tens a musa rachitica!
E' melhor mudar de tactica; 
Lança-te antes á política.
Segue a vida diplomática...

J oão de Deus

«o Em baixador»
Reproduzimos hoje os vibrantes ale­

xandrinos com que o nosso eminente 
correligionário dr. Carlos de Laet alve­
ja 0 dr. Joaquim Nabuco, que presta 
serviços á Republica como seu embai­
xador na America do Norte.

O eminente escriptor publicou-os r.o 
J o n m f do B ras il ha poucos dias, 
por oceasião de ser organisado no Rio 
o programma das festas dc recepção 
daqucUc diplomata.

NO PROXIMO NUMERO

fi.̂ > Couto de Magalhães
CONDE DE AFFONSO CELSO
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Conseroatorio Dromatico e IDusioal de 5. Paulo

aJt j!

DR. GOMES CAKDIM

I Conscrvatoho —
uma bella e auspiciosa insti- 

. t tuição ha pouco fundada nes-
' ta capital—-não póde deixar dc

[falar em Gomes Cardim : aquel- 
le é seu filho legitimo c reco­
nhecido como tal por lodos os 
' que sabem a hisloria da sua • |;i fundação, pois foi elle quem,

" r ‘ depois de o ter concebido, ain­
da 0 sustentou no baptismo de 
fogo de um combate sem tré­
guas, contra os que o malsina­
vam de inviável em nosso meio 

I artistico.
I Não ha cm S. Paulo quem 

não honheça o dr. Gomes Car­
dim : estatura regular, cheio de 
corpo, hombros hercúleos e bi- 

líik ceps dc aço, physionomia sym- 
pathica, posto que tocada dc 
um tom severo, devido isso a 
um par de oculos pretos que 

t não 0 larga.
- Comediographo c poeta de 

;■ valor, Gomes Cardim dispõe de 
>: uma bagagem literaria que lhe 
|'̂ dá credenciaes para ser acata- 
iido no mundo]^das leiras, 
i' Não poucas são as suas co- 
Lj medias, algumasjinedilas'e'ou- 
' tras já representadas com suc- 
t essso aqui c na capital federal, 
ri Como auclor de monologcs. tem 

- . 1 elle adquirido notabilidade. Haja 
i;| vista a bella p iaqiteile  intitula- 
I da M oiw hgos, cm que foram 
|r publicp.dos os de nomes '/.an- 

gcis iU um avó  e Quem difi.'ie...
Cardim possue a tempera de um 

i combatente. Desde os bancos acade- 
. micos assim se revelou: foi abolicio- 
nnista c republicano ÒV///5 p e u r  et sau;^
'' 1'epyoche, ainda quando se evangeli- 
1 savam esses ideaes livres, a despeito 
. da fortíssima opposição que se lhes 
í fazia.
} Na lueta pela vida, como se vê, 
p Gomes Cardim nunca deixou de ser I um pertinaz combatente. Gomes Car- 
• dim, hoje, é um victorioso : sua idea  
' niatev  objectivou-se por completo nas 
{ duas partes de que ella sc compunha 
í - o Theatre Municipal e o Conser­

vatório Dramatico e Musical. Este a'.li 
. está, entre a rua Brigadeiro Tobias c 
: iladcira de Santa Ipuygenia, imponente e 
I significativo, aítrahindo os olhares dos 
t transeuntes per um largo lêtreiro que 
I SC destaca de sua fachada ; aquellc 

domina, por sua bellissima construcção 
incipiente, todo o trecho de terreno 
que fica entre as ruas Conselheiro 

•hrispiniano e Itapetininga, a alguns 
ipassos do Viadueto.

E' de ver com que amoroso enleio 
Cardim contempla esses dous sonhos 
seus. argamassados numa inilludivel 
realidade de pedras c de tijulos !

Mas quanto não custou a Gomes 
Cardim para chegar a ver no mundo 
objective 0 que não passava dc uma 
idéa, de um sonho, de uma phantasia?

Desde 1896 que elle resolveu entrar 
em Combate franco e sem ambages, 
apre.sentando na Camara Municipal o 
projecto da construcção de um thea­
tre. O projecto foi approvado e cha­
maram-se concorrentes para a con­
strucção. Iníelizmente, porem, não ap- 
parcceu concorrente algum, visto que 
a Camara só offerecia vantagens no 
tocante a impostos, mas não dava 
terreno. Decorreu, depois disso, algum 
tempo c não mais se falava no Thea­
tre Municipal. Seria que a idéa hou­
vesse arrefecido no cerebro do seu 
promotor ?

Não. Gomes Cardim habilmcntcVol-

0̂ -

íiii-'

dr. Getulio Monteiro, distincte presi­
dente da Camara Municipal, e com a 
bôa vontade dos drs. Firmiano Pinto 
e Bento Bueno, então dignos secretá­
rios dc Estado, e do dr. Antonio Pra­
do, illustre prefeito municipal, conse­
guiu que 0 governo transferisse á 
Camara um terreno comprado para 
edificação do lheatro. Formulou então 
Gomes Cardim o projecto que auclo- 
risava essa transferencia e o apresen­
tou na Camara Municipal, vendo-o logo 
convertido em lei. Iniciaram-se, pouco 
depois, as obras.

Eis porque hoje se levanta aquella 
soberba construcção. a que já me re­
feri, sob as vistas do insigne enge­
nheiro architecto dr. Ramos de Aze­
vedo, construcção eminentemente ar­
tística, seja dito de relance, que vai 
ser um dos mais notáveis ornamentos 
da cidade de S. Paulo, no que toca 
á sua parte architectural.

Mas, iniciado que foi o edifício para

ED iF lC lO  DO CO.XSiERVATOKlO

tou-se píra 0 governo estadual e con­
seguiu, secundado por José Piza, que 
0 dr. Frederico Abranches apresentas­
se no Senado Pau'.ista um novo pro­
jecto sobre edificação do theatre, o 
qual foi em seguida convertido em lei. 
E.-a u.na esperança radiante, não ha 
duvida: mas. como quasi tudo neste 
mundo, a esperança por algum tempo 
phosphoreceu, luzindo, mas apagou-se, 
porqua to a tal lei começou a dormir 
um somno que parecia o da morte. 
E de facto fossilisou-se a lei a tal 
ponto, que já não mais se ouvia falar 
nella.

Depois desta investida, que ainda 
falUoví, julgará o leitor que Gomes 
Cardim perdesse de todo a corage.n 
para levar a cabo o seu desideratum? 
Se assim pensa, engana-se. O lucla- 
dor atirou-se á grande arena da im- 
p.-ensa e á propaganda pessoal de 
grupo em grupo, de amigo em amigo 
e, ajudado por companheiros que sou­
be escolher, continuou a pugna a favor 
de sua idéa. até que, auxiliado pelo

0 theairo. Gomes Cardim encetou o 
complemento dc sua campanha — o 
da fundação do Conservatorio Drama­
tico e Musical de São Paulo. Novas 
luetas, novos esforços, novos e muito 
maiores trabalhos I Não houve pessoa 
que não o dessuadisse de semelhante 
utopia. A linguagem de quasi todos 
era mais ou menos deste jaez : São 
Paulo não tem elementos artísticos 
para um Conservatorio e sua manu­
tenção será impossível; a capital fe­
deral é um espelho cm que se deve 
mirar no que respeita á sua pretenção.

A palavras ôcas, ouvidos moucos, 
ensina a philosophia popular.

Pois foi o que fez Gomes Cardim: 
cerrou os ouvidos a tudo que fosse 
contrario á sua idéa e tratou de apre­
sentar na Gamara Municipal um pro­
jecto. instituindo nesta capital o Con­
servatorio Dramatico c Musical de S. 
Paulo, com a assignatura de 11 ve­
readores. além da sua. Esse projecto 
vinha acompanhado de um annexe,cm 
que regulamentava o funccionamento

do novo instituto de arte. Pelo numero 
de assignaturas, pareceu logo que a 
idéa do Conservatorio sahiria trium- 
phante dc nossa Edilidade. Puro en­
gano í O combate foi empenhado, en­
tão. com mais ardor. Dos signatários 
do projecto, muitos recuaram, por ter 
surgido uma incoercivel má vontade 
por banda dc altas influencias.

Até que chegou o dia do combate 
decisivo.

Gomes Cardim nesse dia apresen­
tou-se, na Gamara Municipal, jovial 
como sempre ; mas quem reparasse 
bem no seu rosto veria uma ou outra 
contracção muscular, que denotava uma 
vaga apprehensào de espirito.

O projecto é posto em discussão. 
Um vereador levanta-se e apresenta 
projecto substitutivo, estabelecendo 
apenas uma subvenção. Gomes Cardim 
pede a palavra e pronuncia um elo­
quente discurso, em que declara accei- 
tar 0 substitutivo. Pasmo geral. E ’ que 

se julgou que o luetador faria 
^  questão do seu primitivo proje- 
B  cto e armaria, por isso, uma ce- 
^  leuma tal,que daria cm resultado 
;l.|. a morte deste e do substitutivo,

• que, afinal, tinha sido elaborado 
pÿ de ^accôrdo com elle proprio. 

í Esse discurso de Gomes Cardim 
 ̂ é um trabalho oratorio dc valor,

> já pela tactica nelle empregada, 
j'H já pela fórma, já  pelas idéas ge- 

I racs. O substitutivo passa, mer­
cê do ultimo cartucho de liabili- 
dade queimado pelo creador do 

c Conservatorio.
Depois dessa memorável ses­

são da Camara Municipal, Gomes 
Cardim entregou-se ao trabalho 
de organisação do Conservatorio.

Os embaraços surgem-lhe a 
cada passo ; a nuvem escura da 
rr.á vontade ainda continúa pai­
rando sobre a sua cabeça. Mas 
Gomes Cardim não conhece tro­
peços ; vai direito, firme e se­
guro, para exteriorisação do seu 
ideal.

Constitue uma commissão cri- 
teriosamente escolhida, organisa 
regulamento, aluga uma casa, 
compra moveis, reune um corpo 
docente de primeira ordem, que 
não vexaria qualquer estabeleci­
mento congencre europeu, e in­
stalla, por fim, 0 Conservatorio, 
com grande espanto dc todos. 

Não se acredita ainda no facto; e logo 
se boqueja que aquillo é phantasma­
goria de comediographo.

Dá-se a inauguração solemne do 
cdificio, com a presença do sr. presi­
dente do Estado, . do presidente da 
Camara Municipal, secretários de Esta­
do, de vereadores, de deputados e 
senadores e de muitas pessoas gradas 
desta capital.

E ainda, depois disso, propala-se o 
boato dc que aquillo é para inglez  
ver  e que o seu funccionamento não 
se daria.

Começam as aulas com toda a re­
gularidade. O prefeito nomeia o fiscal 
para inspeccionar o novo instituto. Só 
foi então que todos se convenceram 
da realidade do Conservatorio.

Com cêrea de 160 alumnos. iniciou- 
se 0 seu funccionamento. Basta isto 
para patentear a sua necessidade na 
ca p ita i a rt ís t ica  do Brasil.

De sorte que quasi toda a actívi- 
dade de Gomes Cardim se concentra, 
hoje em dia, no Conservatorio Dra-
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matico e Musical de S. Paulo, onde 
se aboletou com armas e bagagens, 
como se estivesse dentro de uma for­
taleza, porque elle sabe que dalli é 
que poderá partir a legião para a con­
quista da plena florescência da arte 
na terra de Carlos Gomes e de Alva­
res de Azevedo.

E nessa grande obra, justo 6 dizer, 
collaboraram dous homens de exce­
pcional valor - os srs. senador La­
cerda Franco e dr. Carlos dc Campos, 
que fazem parte, com o dr. Gomes 
Cardim, da directoria do Conservatorio.

A’ vista disso, não será nada demais 
prever que ao . Conservatorio está re­
servado um papel importante nos des­
tinos da Arte em S. Paulo.

W encesi.au oe Q ueiroz

Mana Miiifluca
'.y OLTO, afinai... Espera-me ; irei 

hoje... Mana Minduca sorriu. De pé, 
ao lado, o moleque esperava. Era em 
80, na velha casa da rua do Riachue- 
lo, ao canto da rua dos Inválidos. 
A Volto, afinal...» Mana Minduca fitava 
attentamente os olhos no papel; sof- 
fria acaso da duvida dc que aquella 
não fosse a sua letra... E mirava o 
talhe delgado da escripta. Verdade c 
que não parecia a mesma. Um pouco 
mais firme... Dahi, em doze annos a 
gente muda de letra. Valha-lhe Nossa 
Senhora ! O moleque esperava, tími­
do, amarrotando o chapéu entre as 
mãos.

Bcmdita carta! E Mana Minduca 
mirava o talhe delgado da escripta. 
Agora já  lhe parecia que era delle ; 
o Górte daquelle (, os //... « Volto, 
afinal...» Era. Mana Minduca sorria; 
o sorriso derramou-se-lhe por todo o 
rosto, apparcceu brilhando nos olhos. 
Nem havia mais duvidas, era delle ; 
Nossa Senhora trazia-o alíim. E Mana 
Minduca olhou em roda. Pareceu-lhe 
que se alegrava a sala. A mesa re­
donda, ao centro, coberta de poeira e 
de livros, era justamente agora toca­
da de um raio de sol.

Esses que ha dozeannes lhe falam 
do rosto pallido, das lagrimas e cia 
voluntária clausura, vissem-na agora ! 
Mana Minduca sorria; nem se lem­
brava mais do moleque. Se alguém 
houvesse, que fosse passando pela 
rua, que surpresa não haveria de ter 
quando visse que ella abria as janel- 
Ias. Abiiu-as todas; não um bocadi­
nho, como o fazia ha doze annos. não 
como aquella por onde entrou o raio 
de so l; abriu-as de par em par. De- 
bruçou-sc bem para fóra, cantarolando. 
Voltou-se, sentou-se. O moleque es­
perava, olhos fitos no chão, amarrotan­
do o chapéu. Levantou a cabeça, 
olhou timidamente. Mana Minduca re- 
Ha a carta. Por certo que era delle... 
Milagrosa Nossa Senhora das Dôres I

- -  Tá intrégue ?
O amo que fosse ficaria para alli, 

sem resposta, como o moleque. Mana 
Minduca estava que não cabia em si 
dc contente « Volto, afinal... - E aquel- 
le « afinal » dizia bem. Doze annos 
ha que o espera. Viram-se no fogo 
da Lapa. Que festa! Povo assim... 
Mana Minduca deixava-sc levar á toa. 
Chegou a pensar que aquillo já se ia 
demorando muito. Mas, de subiio, o 
coração extremeceu-lhc; quasi parou, 
até... Corou muito. Que linha ? Nada. 
Não deu mais um passo que se não 
voltasse para trás; os olhos delia

achavam sempre um par de olhos 
que iam em sua procura.

Doces, bemaventurados olhos ! Não 
unicamente os dclla; os de ambos. 
Os delle então, foi tamanha a impres­
são que lhe fizeram, a ella. que ainda 
agora se lhe destaca a scena da pri­
meira noite em que os viu. Attenta 
bem no modo por que ella a faz re­
viver agora, á simples leitura daquella 
carta. Parece-lhe que lá vai outra 
vez pelo meio do largo. Povo assim... 
O dono dos olhos lá está, apoiado a 
um lampeão, quasi juntinho do coreto. 
Doze annos passaram já  sobre tudo 
isto, c cila ainda os revê, aquelles 
olhos. Que festa 1 Mana Minduca de­
morava 0 passo. «Anda mais depres­
sa...» recomtncndararn. Era o pae. 
Ella disse que sim : Sim, senhor.»
E voltou a cabeça para o lado do 
lampeão. Dahi por deanlc andou ain­
da mais devagar.

— Tá intrégue?
— Ah I diga que está entregue... 

Olhe... Diabo de moleque J Diga que 
venha cedo, ouviu ? A’s 6 horas. Pas­
se pela porta, que eu estou na janel- 
la. Que venha cedo, ouviu ?

O moleque balia longe. Deitara a 
correr pela rua do Kíachuclo acima. 
Em pouco já se não o avistava. Mana 
Minduca ficou á janella: os olhes va- 
gavam-lhe ao longe. Se elle não vies­
se... Mas havia de vir. E fechava os 
ollios, para revel-o bem. Que figura 
teria clle agora ? Ha doze annos era 
magrinho, com um pequeno buço, mas 
em doze annos a gente muda. Deve 
estar gordo; dizem que cm S. Paulo 
se engorda, por causa do frio. E elle 
volta de lá — bacharel em direito.

Levou doze annos a fazer o curso. 
E ’ muito tempo, mas ha tanía con­
trariedade. annos perdidos, moléstias, 
um horror! Outros se demoraram mai.s 
tempo, c vieram de lá sem diploma. 
Um visinho, para amostra — o Quin- 
cas. neto dc conselheiro Domingues. 
Levou dezoito annos ern S. Paulo, c 
veiu com o curso ainda por acabar. 
Concluiu-o em Pernambuco. Bacharel 
em direito 1 Dr. Eduardo de Campos 
Lustosa. Os olhos viam-lhe já o nome 
do marido, á entrada da casa, num 
quadro, assim

Campos Lusfosa  
Advogado

Campos Lustosa é um nome que 
fica be.m á porta, numa chapa escura, 
com letras pintadas a ouro. Que de­
pressa que ia o sonho de Mana Min­
duca ! O dr. Eduardo Lustosa e d. 
Carminda de Barros Lustosa partici­
pam a V. S. 0 seu casamento ..

Pensamentos de Mana Minduca, dc- 
tende-vos ! Coisas ha em que toda a 
precipitação é perigosa. Mas vão lá 
deter o pensamento de uma moça 
que esperou doze annos pelo noivo c 
tem-n’o agora á mão. Vejam com 
que delicia ella lhe repete o nome, e 
como o espirito se lhe não afasta 
das participações de casamento. Dr. 
Campos Lustosa... « O dr. Eduardo 
de Campos Lustosa e d, Carminda de 
Barros... > Ahi a diíficuldade do nome 
futuro. Carminda de Barros ou Car­
minda Vianna Lustosa ? O pae é Fran­
cisco Vjanna de Barros ; Chico Vian­
na, conferente da alfandega. Vianna 
talvez ficasse melhor, ou Vianna de 
Bairos. E eil-a que sonha já  com os 
seus cartões de visita lilaz, doirado 
nas extremidades, com uma pontinha 
dobrada c o nome, em corpo minús­
culo — Carminda Vianna de Barros 
Lustosa

Volta, afinal! Doida era ella que se 
não preparava para recebel-o. E Mana 
Minduca correu para o quarto. Abria 
gavetas, fechava gavetas. Tres vezes 
sahiu prompta. O espelho, porém, 
gritava-lhe que já  se não sabia vestir. 
E Mana Minduca voltou. Destrançou 
os cabellos, soltou-os, trançou-os de 
novo. Davam cinco c meia. Valha-lhe 
Nossa Senhora! Mana Minduca veiu 
para a janella.

Veiu para a janella. Santa de que 
ella é devota, poupae-lhe a dôr de 
ficar alli eternamente a esperal-o.. .  
Fóra. ia cahindo a noite. Mana Min­
duca debruçou-se quasi toda para as 
trévas ; interrogava o fim da rua. lon­
ge. Ninguém; a noite apenas. Mana 
Minduca mergulhava bem os olhos 
na escuridão da noite. Um homem 
passou, lépido, correndo de um parà 
outro lado. Atrás delle iam ficando 
accesos os lampeões de gaz... O frio 
augmenntava sempre; frio de junho, 
que penetra a alma.

Valha-lhe Nossa Senhora! Mana 
Minduca distinguiu alguém, longe. Não 
lhe via bem o rosto, via-lhe apenas o 
vulto. Vulto de homem. Debruçou-sc 
mais da janella. O homem apoiára-se 
a um lampeão; alguém, perto, dizia- 
lhe qualquer cousa. Agora eil-o que 
meltia a mão no bolso, tirou um ob- 
jecto, deu-o. O outro desappareceu, a 
correr. Em pouco já se não o avista­
va. E  0 homem approximou-sc. Tal­
vez fosse 0 Lustosa... Não era. Era 
um sujeito baixo, gordo. A barba in­
teira cobria-lhc o rosto antipathico. 
Mana Minduca teve vontade de sahir 
da janella. Antes sahisse! Mas ficou.

O homem approximava-se. Quem 
quer que fosse com certeza que an­
dava á procura de alguém. Demorou- 
se um bocadinho ao canto da rua dos 
inválidos. Depois, veiu, devagarinho. 
Mana Minduca viu-o passar, olhando-a 
muito. Parecia que o homem tinha 
vontade de lhe dizer o quer que era. 
Ella própria julgava que já o vira. Mas 
onde ? Não sabia. O homem foi até 
mais adeante, e vultou.

Agora, vinha resolutamente. Deteve- 
se á porta, tirou o chapéo Que diabo 
querería elle? O homem murmurava 
alguma cousa. Mana Minduca debru­
çou-se mais, para ouvil-o.

— O sr. Vianna de Barros ?
— E* papae; mora aqui mesmo.
O homem levantou a cabeça, fitou- 

lhe bem 0 rosto magro. Que olhar 
curioso ! E agora o rosto delle toma­
va urna expressão de piedade :

— E... E uma sua filha solteira?
Mana Minduca não respondia. O ho­

mem não lhe tirava os olhos do rosto:
— E uma sua filha solteira?
— Minduca ? Sou eu.
— Ah! E ’ a senhora ?
E 0 homem levou a mão ao cha­

péo. Santa de que Mana Minduca é 
devota, dizei-ihe que esse que ahi es­
tá é o mesmo que ella espera ha do­
ze annos. Mas o homem levou a mão 
ao chapéo:

— Ah! é a senhora! Pois, minha 
senhora, queira desculpar...

E seguiu. Que bem verdade é que 
doze annos de lagrimas envelhecem a 
gente. Nessa que ahi ficou á janella, 
quem ha que possa reconhecer a mo­
ça do fogo da Lapa? O tempo encheu- 
Ihc a face de rugas. Pérfido tempo I 
A cllc a culpa de que esses dois na­
morados já SC não reconheçam ao c a ­
bo dc doze annos. Vejam como o Lu s- 
tosa lá vai, a toda pressa, á procura 
do bond. Esse não volta nunca mais. 
E Mana Minduca ficou á janella. Nao 
sabe quem elle é, não comprehende

nada. Espera sempre, como na vespe- 
ra, como ha doze annos. E a noite 
augmenta, o frio cresce com cila; Ma­
na Minduca mergulha bem os olhos na 
escuridão da noite...

P edro  R asello

() nosso archivo
Recebemos da Fortaleza um folheto 

em que 0 dr. José Lino da Justa, sob 
0 titulo D. Pedro // e o Ceará, ap- 
plaude a idéa de ser levantado naquel- 
la capital um monumento á memória 
do saudoso Imperador do Brasil.

Com a devida vénia, reproduziremos 
no proximo numero o vibrante artigo 
daquelle escriptor.

— O dr. Antonio Augusto de Car­
valho envicu-nos dc Uruguayana (Rio 
Grande do Sul) o seu trabalho sobre 
o Exam e na A lfandega.

E ’ um folheto de 40 paginas, cm que 
reuniu seus artigos editoriacs á"A Avr- 
çâo, analysando minuciosamente e com 
lógica irrespondível o acto dr. Vossio 
Brigido que ordenou ínjustificadanien- 
Ic um exame rigoroso na Alfandega 
daquella cidade.

-

íornacs e revistas

Revisia da  E scola de P harm acia  
é como se intitula um novo quinzena- 
rio que, a l.o dc julho, apparcceu nes­
ta capital, sob a direcção do sr. Hen­
rique Pinheiro, applicado estud.inte da­
quella Escola.

Visa estreitar quanto possivel as 
relações entre os mestres e alumnos, 
c certâmente o conseguirá, dispondo 
para isso dos melhores elementos.

Nitidamente impressa c com esco­
lhida collaboração, a R evisla foi mui­
to bem acolhida na Esccla de Phar­
macia c na imprensa. Auguramos-lhc 
muitas prosperidades.

- -  Está distríbuido c n. 1, 2.o se­
mestre, da ír is , de Alvaro Guerra; 
como os anteriores, traz variada e in­
teressante collaboração.

O Jo rn a l  de LJm cira dedicou 
sua edição dc 8 do corrente ao nos­
so distincto correligionário c irreducii- 
vel monarchista sr. dr. Luciano Este- 
ves Junior, de quem estampa o retrato, 
publicando lambem uma gravura repre­
sentando 0 talentoso advogado em seu 
gabinete dc trabalho. Merecida home­
nagem, associamo-nos dc coração a 
ella.

No dia 30 de junho findo, o Mes- 
sager de Eão Paulo festejou o seu an- 
niversario, com uma magnifica edição, 
tendo na primeira pagina impressas as 
côres francezas.

O Minarete, brilhante folha dirigida 
em Pindamonhangaba pelo dr. Benja­
mim Pinheiro, e A Comarca, de Mo- 
gy-mirim, um dos periódicos mais bem 
feitos de São Paulo, commemorararn 
egualmente o anniversario de sua fun­
dação.

Nossas eífusivas saudações.
A Plaléa, 0 popular diário de 

Araujo Guerra, completou também mais 
um anno de existência. Dia a dia se 
impõe mais á estima publica o distin­
cto collega, ao qual saudamos na pes­
soa do seu director c dos seus reda- 
ctores Pinheiro da Cunha e Alfredo Sil­
va. não esquecendo o estimável Man­
duca, que é incontestavelmente o Senna 
da nossa imprensa diaria.
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TR A Ç O S  GF.RAES

ã A iadividualidadc deste eminente bra­
sileiro ha múltiplos e diíícrentes as­
pectos, cada um dos quacs fornece­
ria matéria para desenvolvido estudo.

Salieniou-se elle cm esphcras hete­
rogéneas, revelando grande comple-

_______  „ I xidade espiritual.
Teve uma vida variada e cheia.
Nos sessenta e um annos incompletos que passou 

nâ terra, — edade considerada como pouco avançada 
em outros paizes, nao perdeu tempo, antes o uti- 
lisou de muitas maneiras e em numerosas regiões da 
actividade social. Só isto bastaria a pôl-o em raro 
destaque no Brasil.

De facto. Couto de Magalhães dlstinguiu-se como 
administrador, viajante, explorador, industrial, militar, 
escriplor, sabio, patriota, homem de coração.

Ao lado destas manifestações superiores da sua 
personalidade, outras se aceusaram, dignas de nota 
egualmcnte. porém menos cultivadas. Assim, fo i: en­
genheiro. havendo cursado algum tempo a antiga Es­
cola Militar; jurista, bacharelando-se e doutorando-se 
na Faculdade de S. Paulo; orador, dotado de admirá­
vel fluência, concisão c clareza ; jornalista dos de mais 
adestrada penna.

Era, em summa, uma organisação íóra do com- 
mum. opulenta de aptidões, capaz ce attrahir a atlen- 
ção em qualquer grémio esclarecido. Deixou marcado 
0 scu percurso por extensos e duradouros signaes. Seu 
nome será longamente repetido no futuro.

Em quantos o conheceram de perto produziu im­
pressões profundas. Evocar-lhe a imagem é suscitar 
intensa saudade. Ninguém conversava cinco minutos 
com elle sem lhe dedicar logo sympathia. respeito e 
admiração. Que prosa erudita, graciosa, pittorcsca, 
sempre interessante !

Couto de Magalhães pertencia á raça dos finos, 
dos selcctos. dos excepeionaes, dos que fazem honra 
a uma geração e a um povo.

Vamos, em rápido apanhado, confirmar estes assertos.

0 ADM IN ISTRADOR

Presidiu a quatro províncias do Império: Goyaz, 
Pará, Matto-Grosso e S. Paulo. Foi nomeado presi­
dente de Minas, onde occupara o cargo de secretario 
do governo, mas não acceitou. O Marquez de Olinda 
offereceu-lhe a presidência do Rio de Janeiro. O Vis­
conde de Ouro Preto convidou-o para a pasta da 
Agricultura ou para a da Guerra, ao constituir o mi­
nistério de 7 de junho de 1889. Fel-o. por fim, con­
selheiro de Estado.

As suas administrações não foram curtas: atraves­
saram períodos agitados, ferrenhas luetas eleitoracs.

Nunca sofíreu impugnação a sua idoneidade para 
tão altos postos. A imprensa partidarla. desbragada c 
injusta de ordinário, sempre acatou-lhe a probidade. 
No Pará, sustentou ardente contenda com o illustre 
prelado D. Antonio de Macedo Costa. Duas das pro­
víncias que governou o elegeram deputado á Assem- 
bléâ Geral, apesar de não ter nascido nellas: — Matto- 
Grosso e Goyaz, - a mesma que derrotou em 1882 o 
ministro da Agricultura do gabinete Paranaguá, conse­
lheiro Padua Fleury. Sua reputação sahiu illesa de 
tudo. Não se lhe acoinia um desses actos impensados 
ou infelizes que estigmaiisam a carreira de um esta­
dista. Em toda parte, deu mostras dc justiça, energia, 
iniciativa, tenacidade, economia, amor ao trabalhe.

Formulou projectos de alcance, adoplou ou sugge- 
riu acertadas medidas, mcliioramentos materiaes e 
moraes, abriu estradas, fundou colonias, como as da 
Cachoeirinha, Barreiro e Itacayú.

Aos antigos presidentes da província não se depa­
rava largo campo de acção, já porque lh'o impedia a 
instabilidade dc suas funeções, já  porque os tolhia a 
centralisaçâo administrativa, utU em certa quadra, mas 
que, por se haver tornado inconveniente, o ministério 
Ouro Preto ia corrigir. Sem embargo. Couto de Ma­
galhães demonstrou praticamcnic quanta cousa naquel- 
Ic regimen podia realisar por si só um presidente de 
intelligencia e bóa vontade.

Procurava sobretudo conhecer pessoalmente as ne­
cessidades da zona que regia, não se poupando a fa­
digas. Transmittia as ordens e ia observar-lhes a 
execução, providenciando de momento, como cumpria. 
E note-se que, á excepção da ultima presidência, a de 
São Paulo, exerceu as mais quando ainda não ultra­
passara 31 annos de edade. Para a primeira, a de 
Goyaz, foi despachado aos 24. Desde começo, reve­
lou predicados de experimentado homem dc governo.

Dirigia São Paulo por oceasião do 15 dc novem­
bro. Viu-se coagido a ceder o logar á junta provisoria 
designada pela sedição triumphantc. Portou-se na con- 
junctura com a maior dignidade e sobranceria, não 
resistindo, por lhe faltarem os elementos ( * ) .

No renhido pleito eleitoral travado pouco antes ha­
viam sido complctarnente balidos os republicanos. Era 
natural guardassem resenlimcnto contra Couto de 
Magalhães.

Pois retirou-se este do palacio acompanhado dos 
seus mais prestigiosos contrários radicaes, que se es­
meraram em o tratar com a maxima defercncia.

Por oceasião da sua morte, propoz um deputa­
do por São Paulo á Gamara Federal que se lan­
çasse na acta um voto de pesar. Requereu outro se 
levantasse a sessão. No Senado da União, o tainbem 
representante de São Paulo, Moraes Barros, irmão do 
presidente da Republica, apresentou egualmente uma

( * )  iVííía d a  red av .çào: -  A proposito da ut.fitudo do 
o-eiieral Couto de 3Iagaliiflos, por oficasuo dc sex* pruclama- 
da a Republica, o scu  sobrinho, dr. Ct)ulo do Jlsg alh ãcs, 
publicou uin folheto, cm respoata ás iuverdades quo a esse 
res|)Oito escrcvôra O a r .  coronel Araujo Macedo, no volume 
X da liev ista  do Instituto Historico de SSo Paulo.
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moção de luto, justiíicando-a com palavras nimiamente 
honrosas para o finado.

Nada mais significativo de que a sua administração 
cm São Paulo não se assignalou por erros ou abusos. 
O certo é que. como as anteriores, agradou aos corre­
ligionários e impoz-se ao acatamento dos adversos.

m

0  VIAJANTE

Ninguém entre os contemporâneos viajou tanto 
como elle pelo Brasil. A sua primeira grande viagem 
eííectuou-se em 1862. quando foi tomar posse da pre­
sidência de Goyaz. Seguiu do Rto para Diamantina ; 
e. partindo dahi, atravessando Gouveia, Curvello, o 
sertão do S. Francisco. Patrocinio. Bagagem, o rio 
Paranahyba, Catalão (onde encontrou Bernardo Gui­
marães, como juiz municipal, ganhando 50$000 por 
mez). Bomíim, Curralinho, chegou á capital daquclla 
provincia, após um percurso de 400 léguas a cavallo, 
transpondo importantes cursos d*agua em canoa ou a 
váo. Dous annos mais tarde, vindo da presidência do 
Fará. chegava ainda a Goyaz. com oitoccnlas léguas 
de caminho, seguiu para Cuyabá e dalli para Corumbá, 
como presidente de Matto-Grosso c commandante em 
chefe das forças que expelliram os paraguayos do 
sólo brasileiro.

Percorreu então innumcras vezes, cerno elle proprio 
narra, as immcnsas solidões dessa região, ora a caval­
lo, ora cm vapor, ora cm escaler, ora na ligeira canoa 
do indio guató, para poder andar em logares mais Ín­
vios e menos expostos ás balas ou á vigilância do 
Inimigo.

Por isso, elle affirmava que as suas excursões pelo 
inlcríor do Brasil não eram inferiores ás do Anhanguéra, 
c descobridor de Goyaz e de Matto-Grosso. Taes 
viagens resumia-as. a traços largos, no seguinte : ~  
diversas vezes, sahindo do Rio. seguindo por Minas 
alé Goyaz e dalli,descendo os rios Vermelho. Araguaya 
e Tocantins, chegou á capital do Pará: outras vezes, 
sahindo do Rio, atravessando S, Paulo, Minas, Goyaz, 
Matto-Grosso, a republica do Paraguay, a Argentina e 
a do Uruguay, regressou ao mesmo Rio.

Juntem-se a isto varias viagens á Europa, onde, de 
uma feita, residiu 4 annos em Londres. Na Africa, 
conheceu Argel, donde, em 1892, convalescente de 
triste enfermidade, mandou curiosas cartas dcscriplivas 
para o Jo m n l do Commen:io.

Dos homens vivos no seu tempo, — escreveu elle 
com razão, ^  nacionacs ou exirangeiros, foi o que 
mais viajou a nossa terra c um dos que mais viram a 
humanidade na paz c na guerra, na fome c na pssie, 
na lueta mais apertada pela vida.

« Dcsdii 0 indio mi e aufyopophngo do A ra­
guaya, di'sde 0 soldado eufun'Cido com o satigíie 
dos comhafcs até d  sociuiade m ois arisífocratica e 
ntifa do loest-cud de /.oudres, (]ua)iias e qttmiias 
miUiares de situações e caracteres iiâo tèm sido  
postos deaute de meus oHios ? ! »

Viajava lentamente, colhendo factos c observações, 
adquirindo conhecimentos scicntificos e práticos sobre 
todo.s os assumptos. Levava a vida de perfeito serta­
nejo, adoptando. para melhor assimilai-os, os costumes 
dos vaqueiros, pescando, caçando, mettido em pânta­
nos ou florestas alagadas, affrontando animaes ferozes 
e os terríveis mosquitos do baixo Paraguay. Muitos 
de seus companheiros nessas excursões morreram de 
febres e desastres.

Quando presidente do Pará, subiu o rio Tocantins 
em vapor que adrede mandara construir, e, explorando 
um canal denominado Íufertio, naufragou, perecendo 
afogados vários tripulantes.

Salvou-se Couto a nado, depois de luetar très horas 
entre a vida e a morte. As folhas da época referiram 
minuciosamente o successo, do qual, numa pedra da 
cachoeira, gravou-se, por ordem dclle, succinía noticia.

As noções e os dados assim colligidos estampou-os 
em valiosos escriptos e transbordavam da sua encan­
tadora conversação. Entre os escriptos, cumpre men­
cionar o intitulado :

Pnmen'o v iagou  ao  A raguaya, contendo a 
descripçào pittoresca desse rio, precedida de consi­
derações adm inistrativas e econômicas dcèrca do 
fu tu ro  de sua navegação, seguida de noticias sobre 
os rios Caipó Grande, Caipòsinho, rio Claro, rio 
V erm elho; de um roteiro para os Araés e noiicia  
de uma expedição fe i la  em ao  rio das M orfes; 
dc um estudo sobre os meios m ais proprios para  
desenvolver a  navegação ;  seguida de todos os ro­
teiros que existem manuscriptos tia secretaria do 
governo de M ai/o-Orosso, publicados agora  pela 
prim eira vez ...

A primeira edição desse trabalho, dada a lume em 
1863. exgotlou-se depressa.

Reproduziu-o augmentado o Federalista, de São 
Paulo, em 1889. ( * )

Viâjâ.Tic emerito. a Couto de Magalhães cabe a 
fama dos Levingstone e dos Stanley, suffíciente para 
perpetuar o seu nome.

IV

0  E XPLO R AD O R

Devc-se a elle a primeira exploração do rio Ara­
guaya, ícila per profissional, missão que, como presi­
dente dc Goyaz. em 1863, confiou ao engenheiro Val­
lée, 0 qual a desempenhou de modo satisiaclorio, apre­
sentando a planta daquelle rio e a do Tocantins.

Estabelecer facil caminho fluvial entre Matto-Grosso. 
Goyaz e Pará ; communicar a bacia do Prata com a 
do Amazonas, reallsando um pensamento do Marquez 
do Pombal, completando tentativas dos jesuilas, con­
stituiu pertinaz projecto de Couto, que, após seis an­
nos de esforços, vencendo fortes resistências de todo 
genero, conseguiu o seu fim.

Formaria um volume a historia detalhada do em- 
prehsndimento.

Couto de Magalhães rivalisa ahi com o mais arro­
jado yankee na tenacidade, decisão, iniciativa, cora­
gem, fertilidade dc recursos.

Eni 1866. no Pará, obteve a custo do governo ge­
ral credito para mandar descobrir as cachoeiras do 
Araguaya ; encommcndou da Inglaterra um navio pro­
prio para quebrar rochedos abaixo do nivel d’agua ; 
mandou rasgar canacs ; preparou com paciência o ma­
terial necessário para superar cachoeiras ; instruiu o 
pessoal destinado a guarnecer as embarcações explc- 
radoras ; decretou, mediante auciorisação solicitada da 
assembléa provincial, prernios para fomentar a pequena 
navegação ; discutiu proíicientemcncc a exequibilidadc 
dc seus planos, ora cm memcriacs ao parlamento, pe­
dindo subvenção, ora em officios á praça de commer-

(*>  yiotu d a  r e d a c ç ã o : — lílü2, foi publicada nesta 
capital a edição definitiva, revista pelos srs Jo sé  Couto de 
M agalhães c dr. Couto dc Magalhães, fillio e sobrinho do 
general Ctxtto de Magalhães.
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do de Belém, documentos ( constante o ultimo do 
D iá r io  O fficial, de 29 de outubro dc iò 66 ) cm que 
expõe a materia de íórma notável, com preciosa abun- 
dancia de informações geographicas. financeiras e com- 
mcrciaes.

Por fim, apromptou dous vapores consagrados a 
navegar o Tocantins e o Araguaya; e, como a sua 
presença seria vantajosa á direcção e animação dos 
trabalhos preparatórios da transposição das corredeiras, 
alcançou permissão dc embarcar no navio iniciador. 
Era um tentamen perigosissimo. O vapor estava arris­
cado a quebrar as machinas, abalroar em pedras oc­
cultas, sossobrar a cada minuto. Couto dc ^4agâlhãôs 
tudo previra, ordenando que só se ultimasse o prepa­
ro de um dos navios, afim de que, cm caso de ca­
tastrophe, restasse o outro. Providenciou até para que, 
se as cachoeiras estorvassem inteiramente a passagem, 
o barco fosse desmontado, conduzido assim por terra 
e montado de novo mais acima.

O rclatorio da Agricultura dc 1867 rende homena­
gem ás extraordinárias faculdades de acção que elle 
então patenteou. No officio com que, antes de partir 
para a exploração, transferiu a presidência ao vicc- 
presidente, consignou estas levantadas phrases :

“ Vou ian tar n p a ssag em  do vapor  a través  d a s  
ca choeiras  do T ocan tin s e A ragu aya , s e  a g o r a  es­
tiverem  em  pon to  que me. p a reça  isto possível. P a r a  
0 bom  ex ilo  d esta  ex p er iem ia  tem -se p r ep arad o  
largam en te tudo quanto é  p oss iv e l p r ep a ra r  com  os 
m eios d e que se  d is p õ e ;  in feiizm ente, p o rém , a  
prev idên cia  hu m an a  n ào é  s t i f f  ciente, p a r a  g a r a n ­
tir  0 successo d essa  cau sa  e s ó  Deus, a  quem  a  
c o n fo ,  pôde f a z e r  com  que ella s e ja  p rop ic ia

Não permittiu Deus que dessa vez lograsse resul­
tado 0 commettimento. Só em 1868. presidindo Matto- 
Grosso, deu Couto definitivamente o primeiro e mais 
considerável passo para unir pelo interior a foz do 
Amazonas á do Rio da Prata.

Teve para isso de arcar com óbices peiores que os 
dos seis annos anteriores, desajudado da imprensa na­
cional, que qualificava o projecto de loucura c utopia.

Basta dizer que comprou, mandou desarmar e levar 
por terra até ao Araguaya um vapor que se achava no 
rio Paraguay.

O transporte effectuou-se em 16 carros, que con­
duziam cm caixas, além do vapor desmanchado, tor­
nos, forjas, todo o material de uma ofíicina para ar- 
mal-o e íazel-o funccionar regularmente, ferramenta 
adequada a reparal-o, fundir ferro c bronze das peças 
da machina que se deteriorassem. objectes enviados 
não só de Cuyabá. como do Pará e Goyaz, de cujas 
administrações Couto os requisitara. Imagine-sc a 
somma de trabalho que isto importou

A viagem dos carros foi de 100 léguas através de 
bravio sertão, desprovido dc tudo. Eram elles escolta­
dos por 20 praças, com machados e enxadas, a abri­
rem picadas, construirem pontilhòes á medida que 
avançavam. Vários ficaram pelo caminho, prostrados 
de fadiga ou victimas das sezões. Houve desintelligen- 
cias entre os chefes, mallogrando-se quasi a expedição. 
Nào cessavam os jornaes de vaticinar que os restos 
do infeliz vapor seriam afinal abandonados c se per­
deriam no deserto intransitável.

Couto sobrepujou todas as contrariedades com se­
renidade e firmeza. Merecem attenta leitura, como 
exemplos do quanto alcança a força de vontade, os 
officios, contendo importantes dados hisloricos, geo- 
graphicos c estatísticos, nos quaes elle participa ao 
ministério da Marinha c ao da Agricultura o que havia 
realisado. Trazem a data de 25 e 29 de maio de 1868.

redigido este ultimo no pouso defronte da foz do rio 
Vermelho, e constam do rclatorio da Agricultura, bem 
como do J o r n a l  do  C om m ercio , de 14 de agosto do 
mesmo anno.

Installou-sc a officina em pleno sertão, armou-se o 
vapor, - calcule-se com que labor. Couto lá foi em 
pessôa inaugurar a navegação do Araguaya. Nos cita­
dos officios, descreve elle com eloquência o seu en- 
thusiasmo e satisfacção ao ver aquelle primeiro agente 
da industria e do commercio acordando o gigantesco 
rio e as magnificas regiões visinhas do somno em que 
as trazia o deserto.

A 28 de maio, depois da bençam do navio, effe- 
ctuou-se a inauguração solemne, em presença do pre­
sidente dc Goyaz c outros altos funccionarios. Couto 
mandou gravar num rochedo da grande cachoeira ahi 
existente e em lingua tupi, a falada pelos canociros, 
a seguinte inscripção :

« -• S o b  os au sp ic ios  do  S r . D. P ed ro  I I ,  p a s ­
sou  um  v ap or  d a  b a c ia  do  P r a ta  p a r a  a  do  A m a­
z on as , € vein ch a m ar  d  c iv ilisaçâo  e a o  com m ercio  
os esp lendidos sertões  d o  A rag u ay a , com  m a is  de  
20 Irihus selvagens, no an u o  de r 86S

Percorreu o vapor 35 léguas do rio. Tencionava 
Couto explorar por si proprio todo o Araguaya e seus 
principaes affluentes. Não lh'o consentiram os traba­
lhos da guerra paraguaya, a que, simultaneamente com 
estes, se appiicava. Seu principal objeciivo, promo­
vendo então a navegação do Araguaya c do Tocan­
tins, íôra mandar vir do Pará. por via fluvial, as mu­
nições que 0 inimigo impedia subissem pelo rio Para­
guay. Cogitou até o governo em enviar dessa maneira 
monitores que, desmontados no trajecío por terra, 
atacassem inopinadamente as forças de Lopes pelas 
costas.

Vai em seguida a acta do acontecimento, extrahida 
do livro N av eg ação  In ter io r  do  B r a s il ,  do general 
Eduardo José de Moraes.

E ’ íóra de duvida que a Couto dc Magalhães com­
pete a honrosa primasia dc ter iniciado a navegação 
a vapor no p la teau  central da America do Sul.

'• • A nto d a  in au g u ração  d a  n av eg ação  a  v a ­
p o r  do  r io  A ragu aya .

A os 2 S d ia s  do  m ez de. m a io  do  anno do  n as­
cim ento d e S en h or  J e s u s  C hristo d e 1868,
4/.0  d a  independencia e do  im pério, d  m arg em  es­
qu erda  do  r io  A rag u ay a  e a  j o  tegnas d a  cap ita i 
de G oyaz, reun irant-se 0 A’.v.m'o Jh'.r /Ar J o s é  V ieira  
Couto d e M agalhães, presiden te que f o i  d esta  pro»  
vincia  e p o r  ella eleitct depn lado  d  a ssem b léa  g e r a l  
legi.^ilativa, actualm en ie pres id en te  d a  p rov ín cia  de  
M alto G rosso, e 0 Ex.ae> S .t d esem barg ad or  D.r 
J o ã o  B o n ifa c io  G om es d e S iq u eira , /.o vice-presi­
dente d a  de G oyaz em  e.vercicio, com  m u itos  f i n e -  
c ion ario s  pn b licos  e g ran d e  nu m ero  de ou /ros c i ­
d a d ã o s  que con correram  p a r a  o  f im  de a ss istirem  
d  cerim on ia  re lig io sa  d a  bençam  do  v a p or  "A ra- 
gnay-nerú-assú„ e d  in au gu ração  a  v ap or  no r io  
A ra g u ay a , em  consequência d e 0 h av er  com m unica- 
do  0 m esm o  A-.v.mo S.r presiden te d a  p r o v in d a  de  
Maifo-Gros.<io ao  d esta  provin cin , que d ir ig iu  con­
vites € f e z  publico  este fa c t o  d a  m a is  su b id a  im ­
p ortân cia  p a r a  engrandecim eu lo  e p rosp er id ad e  da  
p r o v in d a  d e G oyaz. E  aclian do-se su rfo  no p o rto , 
em  fr e n te  d  fo z  d o  r io  V erm elho, o  m encionado  
vapor, d e que é  com m an dan te o cap itão  d e f r a g a t a  
com m en dado) B a ld n in o  J o s é  F erre ira  de A gu iar, 
recoUieram-se a  bord o  os  £.v.mos .S.rs presiden ies  das
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f i r o v w c i j  A  M ^ to-G rosso  e d e Goyn^, acom p a ­
n hados  d o s  S.rs D.r T heodora  R odrigu es  d e Mo- 
raes  p fi v ice-presidente ;  D a  F red er ico  D abney de 
A v ellar  B ro tero , chefe  d e p o lic ia  d a  p r o v in c ia l  D a  
J o a o  U n s  (ie A ra u jo  OUve.ira L o b o , im p ec to r  Jrerai 
iios prestd ioa  ;  A utou io  l lo n o r io  h'cvrdm , inspector  

(h esou ran a  de f a s e u d a  d e G oy as  ;  D.x Jo a q u im  
l io d n ^ te s  d e M oraes Ja r d im , en^i^eidieiro: cap itão  
iAnz irouçm ves d e L im a , eugenU eiro-consfrucior ;  
/Ar J o ã o  Ih o m a z  de OarvaUíaes, i .o  c iru rg ião  do  
exercito ;  m u itos  ou tros  fu u cc iou ar io s  puhtico"^ e 
p essoas  im portantes. E m  seg u id a , preceden do os  
necessários exam es e reconhecim entos, teve tog a r  a  
c e iim o m a  relig iosa  do  vapor, a té  então ch am ad o  
'A raguay-neru-assii„  ;  o ffic ia n d o  o Rev. D. d a  C osta  
e O hveira , capeftão d o  p res id io  Le.opotdina, tendo- 
se  an tes a ssen tado  em  m u dar-se  o nom e do  m esm o  
vapor, que passou -se  a  cham ar-se  -  A raguaya,..
! erm t n ad o  o ac to relig ioso , ergucram -se vh>as d  
rch g iao  do  E s ta d o , a  S u a  M ajestade o Im p erad or , 
a o  g ov ern o  im perial, a o s  iÍA-.mos S.rs m in isiro  d a  
M arinha, conselheiro A ffon so  Celso d e A ssis  P'i- 
llJJ^ifedo, e m in istro  d a  A gricu llu ra , conselheiro  
M an uel P in to  d e S o u s a  D an tas, e fin a lm en te  ao  
p rog resso  d a  n avegação  a  v ap or  no in terior  
do  h n p erio . L o g o  depois  o  v ap or  suspendeu  o 

Je r r o ,  targou  do  p o rto  em  d ireitu ra  d  m argem  
 ̂  ̂ c ru sou  em

dl ffe t  entes d irecções, a o  som  do  hynuio n acion al 
subiu  0 n o  V erm elho e, voltando ao  an corad ou ro, 
f o i  sotem nem ente p ro c la m a d o  acliar-se  in sta ltada  a  
n avegação  a  v ap or  no r io  A ra g u ay a , acto  este que  

f o r  sau d ad o  enthusinsiicam ente p o r  tod as  a s  p es­
soas  que a ss is tiam  de bordo  e d a s  p ra ia s . E n tão
0 Ex.jfio .S.r d esem barg ad or  J o ã o  B o n ifá c io  G om es  
de ^ iqu eira  levantou v iv as  a o  E.v.mo S.- /.̂ .r /o s é
1 le ira  Conto de M a^iaíhães, a  quem  se deve a  re­
an im ação  d a  n avegação  do  A ra g u a y a  e seus a f-  
Jlu en fes , a  im eio tiv a  d a  n avegação  a  v ap or  que 
susien iou  com  tanta  con stan eia  e sacr ijic io s , e a ca-  
bava-se de v er  rea lisad a , a  despciio  de todos os 
obslaciitos  e con trariedades  a  que sem pre se m os­
trou superior. O Ex.n^t. D.r Couto f o i  sau ­
d a d o  e cum prim entado p o r  todos, p o r  tão aito  
fe i t o ,  recebendo a s  m a is  v iv as  dem on strações de  
g r a t id ã o  e reconhecim ento. A ss im  term inou-se a  
cerim ôn ia  d a  in au gu ração  d a  n avegação  a  vapor 
no r io  A rag u ay a  ;  e de tudo p a ra  m em ória  se  la ­
in ou 0 presen te au to , que. vai p o r  tod os  a ss ig n ad o  
e d e que se  ex trah iran i 6 c o p ia s ,p a r a  serem  rem et- 
tidas, a  s ab er  :  du as  a o s  £.v.mos .b.fs. ConseUieiros 
m in istros  d a  M arin ha  e A gricu tlu ra, du as  p a ra  a  
secretar ia  do  govern o  d a  brov incia  d e M atfo-G ros- 
so  e á  c a m ara  m u n ic ip a l d a  cap ita l d a  m esm a  
e fmatmente^ du as  p a r a  a s  m esm as repartições de  
C oyaz. - E u , .Antonio H on orio  P'erreira, o  escrevi.

D.j J o s é  V ieira Conto d e M agaihães. D s Jo ã o  
B o n ifá c io  G om es de S iqu eira . ■ T heodoro  R od i i- 
^ te s  d e M oraes. — F reder ico  D abney de A veliai 
B rotero .  ̂ D.t J o ã o  L u iz  d e A rau jo  O liveira L obo .

A ntonio I lo u o n o  F erreira . Jo a q u im  R o d r i­
g u es  de M oraes Ja r d im . L u iz  G onçalves de L i- 
m a. -  J o ã o  T h om az  C an/atliaes. — Confer«;, A n to­
nio  L lon orio  P'erreira-».

V

0  INDUSTRIAL

Adquiriu âvultada fortuna em emprehendimentos in- 
dustriaes. Ao lado da iniciativa ousada, possuía dotes 
cnagjslraes de sereno homem de negocios.

Dirigiu largo prazo, no caracter de commanditario 
ou no de preposto do governo, a navegação do Ara­
guaya. Organisou a companhia deste nome. depois de 
aturada campanha, por meio de artigos na imprensa 
e conferencias populares, no intuito de conseguir, como 
conseguiu, subvenção geral e provincial. A’ margem 
do Araguaya, fundou uma escola de machinistas. onde 
teve indígenas como alumnos, para os quaes escreveu 
um compendio. Foi socio do dr. Joaquim José de 
Assis na empresa da navegação de Marajó. Fez os 
estudos e obteve a concessão { associado no começo 
ao Visconde de Mauã) da estrada de ferro R io  c 
M inas, com 170 kilometros de extensão, e em que sc 
entroncam outras. Promoveu a constituição em Lon­
dres. após 4 annos de esforços, da M inas a n d  R h  
K aiav ay  Com pany, lim ited , que levou a cííeito a 
concessão, construindo, de 881 a 1884. a linha em 
trafego entre Cruzeiro ( S. Paulo) e Tres Corações 
(Mi.nas), linha que presta inestimáveis serviços á 
immensa c íuturosa região. Da estada de Couto em 
Londres proveiu o derramamento de avulta .os capitaes 
cxir<Y>geiros no Brasil. Teve de sustentar uma de­
manda perante os tribunaes inglezcs. O capital da 
M inas a n d  l^io foi tomado por subscripção publica. 
Era a primeira vez que o facto se dava com relação 
a uma empresa brasileira. De tal confiança gosava 
naquella época o credito da nossa patria, que a somma 
pedida foi coberta tres vezes.

Na febre dc especulações de bolsa de 1890 a 1891. 
conservou, como mui raros, o sangue frio e a lucidez! 
não empenhando seus cabedaes nas centenas de ban­
cos e companhias dessa quadra funesta, onde tantos 
de seus amigos se comprometteram.

Ao morrer, oceupava um logar na dirccioria do 
acreditado Banco de S. Paulo.

Comprara, não muito antes, as cachoeiras do Salto 
de Yíú. para aproveitar-lhes a força motriz numa gran­
de fabrica pre.stes a funccionar. Era meticuloso em 
quesiõe.s dc dinheiro; cavalheiro, quando oppertuno, 
mas seguro, prudente, calculador, sabendo gastar, como 
provecto negociante.

« _ Tenho especia l an tipath ia , escreveu certa 
occâsião, a  tudo quanto é m an ifestação  de en- 
thu siasm o, creio que depois  de res id ir  an n os em  
L o n d ie s  e depois fie ter v isto  que qu au io  os  ingle- 
z es  conseguem  é  a  custa d e tenacidade e constaneia, 
virtudes estas  an tin om icas ao  en thusiasm o, que, p o r  
su a  n atu reza  é  sem pre ráp ido  e p a ssag eiro . „

VI

Deixou a presidência do Pará quando a guerra do 
Paraguay entrava na phase de maior animação.

Havia mais de anno que Lopes rompera cavilosa- 
meníe relações com o Brasil, apresando a falsa fc 
peno de Assumpção o pnquete M arquez de Olinda, 
que seguia para Matto-Grosso. levando a bordo c pre­
sidente nomeado para aquella província, coronel Fre­
derico Carneiro de Campos. Depois de valorosa re­
sistência, tôra 0 forte de Coimb.-a evacuado pelos 
nossos e occupado pelo inimigo, que invadira todo o 
baixo Paraguay brasileiro, apossando-se da parte que 
communica com a Bolívia. Nesta republica, Melgarcjo 
exercia aucloridade sem limites, tendo empolgado c 
mando supremo mediante o processo commum na 
America do Sul e alli quasi normal a sedição mili­
tar. Constava que o dictador do Paraguay oííerecera a 
Melgarejo a região matto-grossensc conquistada, a
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irôco de auxilio boliviano. A cousa era possível e 
dâhi decorreriam consideráveis complicações. Resolveu 
o Brasil evitar o golpe e aclivar as operações contra 
Lopes, por todos os meios.

Investiu 0 então Marquez de Caxias do commando 
em chefe do exercito; acreditou como ministro em La 
Paz 0 hábil diplomata Lopes Netto; e. em logar dc 
um militar experimentado, enviou para a presidência 
de Matto-Grosso a Couto de Magalhães, com a missão 
de desalojar os paraguayos e impedir que por via da 
Bolivia viessem soecorros a Lopes.

Couto não completara ainda 30 annos. Antes del- 
le, em seguida ao aprisionamento dc Carneiro de 
Campos, haviam sido nomeados presidentes de Maito- 
Grosso : o general Visconde de Camamú. que morreu 
em caminho; o coronel Drago, que não passou de 
Uberaba; e o general Galvão, lambem íallccido duran­
te a viagem.

A indicação de Couto, dada a gravidade das cir- 
cumstancias e os precedentes, prova a confiança que 
na sua idoneidade e dedicação á patria depositava o 
governo.

Couto não hesitou em aceeilar a tremenda incum­
bência. Partiu. Após dous mezes de jornada, inslallou- 
se em Cuyabá ; menos dc um anno mais tarde, expcllia 
os invasores, derrotando-os em Corumbá e em Alegre, 
c impossibilitava o projcctado concurso de Melgarejo. 
Para isso angariou as bôas graças do governador de 
Santa Cruz de la Sierra, a quem fez, dc seu bolso, 
magníficos presentes.

Na libertação do território nacional, rcvolavam-se 
dc repente as eminentes faculdades de Couto como 
organisador e chefe militar.

Data dahi o seu amor á farda e a tudo cuanto 
dizia respeito á força armada, assumpto dc que se 
tornou conhecedor como se. íôra abalisado profissional. 
Preferia as distineções militares a quaesquer outras.

Vestir 0 uniforme constituía o seu orqulho, o seu 
garbo, o seu prazer. Doutor em Direito conselheiro de 
Estado, só queria que lhe chamassem general, titulo 
(outr'ora nâo barateado) com que o governo galar­
doara seus serviços bcllicos, outorgando-lhes as honras 
de brigadeiro.

De como Couto organisou a expedição de Corum­
bá e expulsou os paraguayos dá noticia o relatorio do 
ministério da Guerra, de 1868. Transcrevamos alguns 
trechos, nos quaes, através da sôcca linguagem official, 
transparece a magnitude da façanha:

A Oi/nsr <70 }HPsmo tem po em <jue a  / o r ç a  expe- 
<iicionaria no s a l  d a  proinucm  <ie. Mafto-GrosM» .<?<’ 
cekhrisnvn emn fc i io s  iã o  hvroicosi, esipim duios tri- 
um phos corom m m  os es fo rços  d a  e.xpediçào orp^n- 
n isad a  com  grm tde  d i/p cu ld ad e  na cap ita i da  pro-  
vÍ7K Ía peto distincto  presidente, com  o nohre intento 
de faz et-a  op erar  activam en te no r io  P arag u ay , 
retom ar a s  n ossas  posições occitpad<is p e lo  in im igo  
e s a lv a r  a s  f a m i f ia s  bras ilch n s  (jiic, a in d a  em p o ­
d er  do  m esm o in im igo, s o jfr ia m  duro captiveiro. 
Com  effeito, de i  itycwd. em barcado  em  ca n oas , se­
g u iu  aquelta expedição, tendo d  sua testa o  p rop r io  
presiden te d a  p r o v in d a , que, d o s  D ou rad os , onde  
acam pou , expediu togo o p r im eiro  ba ta lh ão  protd- 
sor io , serv indo d e v an gu arda, e com m andatio  peto  
m a jo r  A ntonio M aria  Coelho, p a ra  a ssa lta r  e to ­
m a r  Corum hd

Não comporta o plano deste modesto esboço a 
minuciosa relação do praticado pelo l.o batalhão pro- 
visorio. Persiste, de resto, certamente, na memória c 
no reconhecimento públicos o modo extraordinário como

essa tropa improvisada desembarcou nas proximidades 
de Corumbá, fortificado pelo inimigo, atacou-o, tra­
vando combate corpo a corpo, alcançando afinal victo­
ria completa. Pereceram na peleja o commandante con­
trario e a maioria da guarnição.

Tomaram os vencedores bandeiras e munições; li­
vraram 500 brasileiros, prisioneiros desde a invasão ; 
hostilisaram os navios surtos no porto, obrigando-os a 
fugir; desaffrontaram, cm summa, os brios ultrajados 
da provincia, vingando as barbaridades perpetradas pelo 
aggressor.

A ssim  qtie uos D ou rados, — continua o rela­
torio, “  sou be  do  brilhante resu ltado do  p lan o  que 
concebera, o prcside)ite d a  p ro in n cia  tom ou a s  ne­
cessár ia s  p rov id en cias  p a r a  segu if r io  <dmixo, tia 
noite d e 2 1  de Ju n h o , com  um a fo r ç a  dc 1.000 h o ­
m ens e a rt ilh a r ia

Narra depois o relatorio como os paraguayos aban­
donaram todos os pontos occupados.

De posse de Corumbá, soube Couto que não mais 
podia contar com as forças expedicionárias do sul da 
provincia e que a variola assolava aquella circumscri- 
pção. Era de receiar que. se as tropas triumphanles 
permanecessem cm Corumbá, se desenvolvesse o fla- 
gcllo entre as praças, no geral nâo vaccinadas. Acau­
telada a cidade contra nova i.nvesiida, deliberou retirar- 
se, conduzindo comsigo grande cópia dc armamento, 
boceas dc fogo e 0 archive da localidade.

Essa marcha de retrocesso, commandada por Couto, 
é simplesmente épica. Corumbá dista de Cuyabá 150 
léguas. As forças caminharam a principio por terra, 
no meio de pantanos, pois o inimigo ainda dominava 
0 rio. Appareceu a varíola, com seu cortejo de hor­
rores, matando centenas de soldados. Escasseiaram os 
mnntirnentos.

Os paraguayos atacaram mais de uma vez. Couto 
luctüu, ao mesmo tempo, com a peste, a fome e a 
guerra, debcllando-as per meio de coragem, energia c 
perseverança, dignas da celebração de um Xénophonie.

Afinal, ganhando 0 S. Lourenço, regressou á capital, 
após très mezes de campanha, fadigas c perigos sem nome.

Em Cuyabá grassara geralmcntc com intensidade a 
variola, não poupando nem os vaccinados. Houve mi­
lhares de victimas. Couto, em vez de descançar, em- 
prchendeu outra terrivel lueta.

~  O distiucto  presiden te dr. Couto de M aga­
lh ã e s ,— prosegue 0 relatorio,— f o i  in can çavel n as  
provi<lencias tom ad as  p a r a  to rn ar  m enos fu n es to s  
os efpeitos do  m at que enlutou a  cap ita l d a  p rov in ­
cia  con fiad a  d  su a  solicitude

Mostrou-se, na verdade, de um zelo, de uma previ­
dência, de uma intrepidez ácíma de todo elogio, ex­
pondo-se a cada instante, isolando os não vaccinados, 
estabelecendo cordões sanitários, propagando em larga 
escala a vaccina, submettendo a população refractaria 
ao preservativo.

Graças ao critério e promptídão de suas medidas, 
a epidemia nâo assumiu proporções assombrosas, cir- 
cumscreveu-se e, emfim, extinguiu-se.

- F o i  m a is  nm  im portante serv iço , conclue 0 
relatorio, — p res tad o  p o r  tão d istin cto  fu u cc ion ar io ,  
que j á  h a v ia  hem m erecido do  p a is ,  couseguisuio  
su p erar  in n u m eras d ifficu tdades  n a  o rg an isaçn o  d a  
f o r ç a  de 2.000 honam s e de u m a flo t i lh a  d e  / n a­
vios, a  cu ja  fr en te  se  coltocou, a lcan çan do  p o r  su as  
acer tad as  com binações e in can çavel a ctiv idade  <is- 
s ig n a tad os  irium phos. E  é  a in d a  a  sens es fo rços  
que SC deve acfm r-se h o je  a  cap ita l d a  p rov in cia  
em  condições d e res ist ir  a  qu a lqu er  ag g ressã o  do

^ I
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iu im ig o  (’ (h  h av er  a íli, p rou ip to  a  m a rch a r  ao  
p r im eiro  a inso, u m a / o r ; a  discipU m uia d e cèrca  
de j . o o o  hom en s t.

Não são muitos os soldados, ainda entre os âccla- 
mados pela gloria universal, cm cuja fé de officio ru­
tilem notas dcsla ordem.

E foi esse mesmo homem quem, no mesmo posto, 
e quasi na mesma oceasião, levou a cabo a navega­
ção do Araguaya í

Vll

o  ESCRIPTO R

Era-O, e dc raça. Desde estudante de Direito, distin­
guiu-se na imprensa, collaborando nos jornaes acadê­
micos. Compoz nessa quadra o romance historico - -  
Os (iu ay a n a ses , ou a  fu n d a r ã o  de, S ã o  Paitío, 
onde ha muito que louvar quanto ao fundo e á fôr­
ma. ( * )

Tem mais ou menos a mesma data o estudo — R e­
volta d e RhcUppe d o s  S an tos  em  / j 2 o  —, que lhe 
abriu as portas do In stiíu to  H is to r ico , cm cuja Re­
vista  figuram valiosas monographias de sua lavra.

Na A cfu a iidade, ds Flavio Farnésc. publicou uma 
analyse critica da lei de 3 de dezembro cc 1841.

Suas outras obras são : os já  mencionados com­
pendio para machinistas e V iagem  a o  A rag u ay a  ;  o 
Selvagem , de que trataremos especialmente ; A nchieta  
e a s  tin guas ind ígen as, curiosa conferencia realisada 
em S. Paulo, em Î897.

Preparava, ao íallecer, uma nova edição do S el­
vagem , refundida e augmcniada com o vocabulário tupi 
do padre Anchieta, e um*a G ram m alica  d a  tingua  
g era l,  com o respectivo vocabulário.

Em innumcros jornaes estampou artigos sobre va­
riadas matérias, que, reunidos, constituiriam mais de 
um volume.

Seu cstylo é vibrante, correcto, claro, piltorssco, 
abundante em factos, sem cessar attrahcntc e instni- 
ctivo. Não ha pagina sua que não cesperíe interesse e 
que, lida. não deixe agradavcl impressão.’ Nas descri- 
pções das scenas da nossa natureza, attinge não raro 
ao grandioso, verdadeiro e simples. Relatando os cos­
tumes sertanejos, tem. graça tocante.

Sabia ser erudito, sem pedantismo ; profundo, sem 
obscuridade. Sua maneira dc escrever era. sobretudo, 
muito delle, retratando-lhe a original e forte persona-

S eh fagem  :

a  acção  do  f o g o  f o i  sem pre p e rtu rb ad o ra  ;  produ ziu  
essas  g ran d es  s er ra s  d e g r a u ilo  que cncauíam  a  
insta, m as que s ã o  iã o  esterais com o a  g lo r ia  das  
a rm a s  o s ã o  uo m undo m o ra l ;  os  cam pos fe r t e is ,  
a s  reg iòes  p r iv ileg iad as  fo r a m  fd h a s  d o s  tem pos 
de p a z  em  que a s  a g u a s  e lab ora ram  tenfamente. os  
coutiuentes. T om em os uós bras ile iros  essa  lição  d a  
n a tu re z a ; e j d  que som os  a  m a io r  reg ião  physica  
d a  A m erica , p rocu rem os ser  tam bém  a  m a io r  n a ­
ção  m ora l, não p e ia  ac<ylo do  fo g o ,  m as pelos len­
tos e m eíh od icos  traba ih os  d a s  a rtes , d a  econ om ia  
e d a s  scie.ucias, que. s ão  abso lu íam en fe incom paii-

( * )  N ota  da. r e d a c ç ã o  : A edição íiefinitiva dosu»
raancG foi pul)lícadíi nesta capital, cm IfiOl.

i>eis com  a s  esfereis  g lo r ia s  d a s  a rm as, qu er  se  
alcan cem  em  p a iz es  extrangeivos, qu er  venham  
tin tas com  o  san gu e dos n ossos p a tr íc io s » .

Costumava escrever, elle proprio o diz, — em 
viagem, depois de extensa jornada, sentado no chão. 
tendo por mesa uma canastra, no camarim estreito do 
barco, ou então debaixo de uma arvore, á beira de 
um corrego, largando ás vezes a penna para tomar a 
arma de fogo ou a faca, afim dc atirar a uma caça 
ou SC defender contra uma féra.

VIII

Falava francez, inglez, allemão, italiano, hespanhol, 
tupi c outres dialcctos indigenas. Em 1885, dedicou- 
se proíur.dameate á philosophia, fazendo um curso, do 
qual foi ouvinte o cr. Prudente de Moraes.

Em 1862, consâgrou-se á physica e á mecanica, 
procedendo a experiências, adquirindo instrumentos de 
preço. Quando etn Londres, er.trcgou-se ao estudo da 
medicina e da astrenomía.

Montou, mais tarde, importante observatorio em S. 
Paulo, oíferecendo-o, por fim, á Escola Polytechnica 
dessa capital. As suas obras patenteam não vulgares 
conhecimentos dc mineralogia, geologia, botanica, zoolo- 
çía. anthropologia.

O que, porém, conquistou para Couto de Magalhães 
foros de sabio foi o seu livro O S e h a g em ,  ouc, 
não obstante defeitos sensi/eis, mormente faíta de rne- 
thodo, é hoje clássico, compulsado e citado por quan­
tos SC oceupam da materia aqui e na Europa, onde o 
traduziram mais de uma vez.

O Selvagem  foi composto por ordem do sr. D. 
Pedro II para figurar na bibliotheca americana da ex­
posição universal realisada em Philadelphia, cm 1876.

Durante suas longas viagens e explorações do 
Araguaya, andara Couto mcltido entre índios cêrea de 
12 ânnos, estudara-lhes as linguas e os hábitos, colli- 
gira-lhes as lendas e tradições, traduzindo-as para o 
poriuguez. O Duque de Caxias puzéra á disposição 
delle, para que completasse essas investigações, as 
praças de origem indígena existentes no exercito.

Resultou dahi O Selvagem , precioso repositorio dc 
informações de toda casta, attesíadoras de amplo c 
múltiplo saber,

edição, feita na typogrãphia da R efo rm a , em :876,

Compee-se propriamente de dous livros distinctes ;
- 1.0 Curso da lingua geral, segundo Olendorff. 

comprehendendo 0 texto original das lendas tupis ; 2.o
Origem, costumes, região do selvagem, methodo a 

empregar para amansal-0. por intermédio das colonias 
militares e do interprete militar.

Kesla segunda parte. debalcm-se elevados proble­
mas, quaes o apparecimento do homem na terra : 
periodo em que surge na America o tronco vermelho : 
cruzamentos pre-historices com os brancos : avaliação 
de qual era o estado das industrias selvagens, pele 
uso do fogo : période em que se deu a primeira emi­
gração humana para o Brasil ; classificação das tribus 
pelas linguas ; classificação morphologica e conforme 
a estruetura interna das linguas americanas ; raças
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selvagens ; piano de catechese ; iamilia c theogonia 
selvagem, etc.

Nem semprc são acceitaveis as conclusões, mas 
brilha em todas a lucidez e palpita a força de um es­
pirito superior.

Sâo inolvidaveis os serviççs de Couto quanto á 
catechese.

Depois da morte delle, o illustre bispo do Amazo­
nas. D. José Lourenço da Costa Aguiar, publicou um 
resumo da doutrina christã em tupi, destinado ao en­
sino dos Índios domesticados de sua diocese. Dedi­
cou-o á memória do « p rec la ro  g en era l Conto de  
M agalhães^ em hoynenagem no p erfe ito  conhecedor  
do  n h ih ingaiú , a  lingua f a l a d a  em v astas  reg iões  
do  A m azon as , principalm ente nos valles  do  R io- 
N egro  e A lto S o lim ões„ .

IX
0  PATRIOTA

Ninguém mais do que elle amou a natureza e as 
cousas da patria, procurando conhecel-as. tornal-as 
conhecidas e amadas. Tinha levantada ufania de ser 
brasileiro ; não admittia que nenhum outro paiz hou­
vesse jús á supremacia sobre o nosso. Da Europa só 
apreciava algum tanto a Inglaterra, detestando os fran- 
cezes, que qualificava de írivolos. palavrosos e super- 
ficiaea. O seu patriotismo chegava ao excesso de pre­
tender se restaurassern os nomes indigenas das nossas 
localidades e objectos, e que nas nossas festas se 
dançasse o caaterelé, da mesma fôrma que se dança 
na Escócia o tradicional scotish -g ig .

Queria que o brasileiro competisse em orgulho na­
cional com 0 yan kee . Sustentava que o caboclo, de 
quem se constituiu advogado constante, o caipira de 
S. Paulo, 0 caboré de Goyaz, o gaucho do Rio-Gran- 
dc. formam uma raça extraordinária, robusta e intelli­
gente, como as melhores do mundo, chamada a glo­
rioso porvir.

Com o correr dos annos, longe de arrefecer, ganha­
ram incremento essas ideas e sentimentos.

Publicou, dias antes de morrer, dous brilhantes ar­
tigos no J o r n a l  do  Com ntercio, no primeiro dos 
quaes examinava a questão do Amapá, sujeita ao 
arbitramento da Suissa, dando conselhos c subsidies 
para que a solução nos fosse favoravcl. Discutia no 
segundo a celebração do quarto centenário do desco­
brimento do Brasil, esforçando-se para que a comme- 
moraçâo se revestisse de cunho propriamente brasileiro.

Seu ultimo escripto, datado de 8 de setembro de 
1898, menos de uma semana antes do obito, é uma 
carta para servir de prefacio ao livro do alferes Hen­
rique Silva sobre caçadas. Nessa carta sobreleva a 
viva preoccupação de braslleirismo. Couto fora insigne 
caçador, nadador e pescador. Presidia o club de Caça  
e P esca, de S. Paulo.

A’s commodidades e distracções da vida de cidade 
preferia os hábitos da roça. Mesmo nas capitaes, pa­
recia a sua casa uma barraca de acampamento, com 
utensilios e moveis primitivos. Seu maior prazer con­
sistia em scismar embalando-se numa rede. emquanto 
camaradas tocavam viola e entoavam cantigas sertane­
jas. Elle propho era perfeito tocador de viola e violão c 
cantador de lundus e modinhas. Sentia-se melhor no 
rancho do tropeiro que no palacio dos potentados.

Collocava a idóa da patria acima de qualquer 
consideração partidaria. Retirado do scenario politico, 
nunca se mostrou indifférente ao interesse geral. Fazia 
ouvir a sua palavra sempre que ella podia aconselhar 
ou escl’irecer. Era um brasileiro, na maior extensão da 
palavra, um grande brasileiro.

0  HOMEM DE CORAÇAÛ

Nenhuma sociedade o comprazia como a dos sim­
ples e humildes. Vivia rodeado de gente do povo. 
Quando presidente de provincia, findo o expediente of­
ficial, sahia a passear sósinho. modestamente trajado, 
como obscuro particular. Tinha o espirito fundamcnUl- 
mente liberal c Ihano, sem fingimentos e hypocrisia.

Um caso, entre muitos : Adoeceu um continuo de 
sua secretaria e requereu licença para tratar-se, go­
vernando elle o Pará. Foi visitar o enfermo e, en­
contrando-o devéras prostrado, baldo de recursos, em 
miserável casebre, disse-lhe que solicitasse adeanta- 
mento de ordenados. O homem assim fez, endereçando a 
petição ao presidente, que a deferiu, mandando de prom- 
pto entregar o dinheiro. Restabelecido, quiz o continuo 
saldar o debito de medico e botica. Estava tudo pago.

Indo ao Thesouro regularisar suas contas, recebeu 
imegralmente todos os vencimentos atrazados. Nada 
constava naquclla repartição quanto ao adeantamsnto. 
Só a custo veiu a saber o pobre funccionario quem 
desfarte o soccorrcra : — fôra o presidente.

Actos caritativos semelhantes a este abundam em 
sua existência. Exercia a caridade conforme o Evange­
lho, ás occultas, ignorando a mão esquerda o que 
praticava a direita.

Erigiu um monumento fúnebre a uma das victimas 
do naufragio na cachoeira do In fern o ,  pagando uma 
contribuição para que mantivessem em bom estado 
esse monumento. Auxiliou sempre com uma pensão 
a familia do morto.

Votava á amizade verdadeiro culto, conservando 
affectuosas relações com todos os velhos companheiros 
de collegio e academia. Almoçava e jantava patriar- 
chalmente ao lado de seus numerosos empregados e 
servidores, em mesa sem toalha, onde se collocavam 
as proprias panellas fumeganles.

No seu testamento, deixou legados a esses servi­
dores, declarando que os estimava como irmãos e re- 
commendando aos herdeiros que os protegessem, bem 
como os respectivos filhos.

De ninguém falava mal. Sempre alegre e affavel. 
julgava os mais com extrema benignidade. Protegia os 
parentes necessitados. Não se eximia a despesas e 
sacrificios exigidos peio seu partido. Apesar de con­
vidado com empenho, não adhcriu á Republica.

Em carta estampada nos jornaes de S. Paulo, logo 
após 0 15 de novembro, carta que, segundo correu, 
quasi lhe oceasionou a deportação, significou que, 
ainda quando seus sentimentos não permanecessem 
monarchistas, impedia-lhe qualquer approximação do 
novo regimen o facto de haver occupado altos car­
gos de confiança no Imperio.

Preso, durante o estado de sitio proveniente da re­
volta naval, procedeu com a maxima galhardia e digni­
dade, apesar de mal convalescente de terrivel enfer­
midade, na qual recahiu, em consequência da prisão.

Não incriminava, antes desculpava os seus tyrannos.
Já proximo á agonia, foi inquirido por um dos as- 

. sistentes se queria alguma cousa.
— Sim,— respondeu.— quizera ver aqui o menino.
Rcfcria-se ao seu unico filho, então em S. Paulo.
Perguntou-lhe ainda o assistente se consentia cm 

que se chamasse um padre para o confessar c admi- 
nistrar-lhc os sacramentos da egreja.

- De bom grado. -  retorquiu ; — eu nunca fui 
materialista.

Mas quando o sacerdote chegou, já havia expirado 
serenamente.

(Ountinúa. n o S iq ad em en to )
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Correm sobre elle anecdotas sem conta, oriundas 
do seu temperamento original e espirito não muito 
equilibrado, como, em geral, os fóra do commurn. 
Com 0 passar dos annos, tornar-se-á legendário na 
imaginação popular.

Enunciava na conversação vastos projectos dc tra­
balhos a emprehender. Nascera cm novembro dc 1837 
na cidade de Diamantina, Minas-Geracs. Era filho do 
negociante de brilhantes e proprietário de lavras An­
tonio Carlos de Magalhães, porluguez, e de D. Thereza 
de Magalhães, celebre por sua formosura, c filha do 
notável mineralogista José Vieira Couto.

Em 1847, entrou para o seminário de Marianna 
com dous irmãos. Um dcllcs foi o coronel Antonio 
Carlos de Magalhães, morto em combate no Paraguay, 
onde tornou-se famoso pela sua religiosidade e frio 
denodo. Bacharelou-se perante a Faculdade de Direito 
de S. Paulo em 1859: defendeu theses, doutorando-sc 
nesse mesmo anno. Foi secretario do governo ce Mi­
nas, de 1860 a 1861. sendo presidente o conselheiro 
Vicente Pires da Motta; presidente de Goyaz.de 1861 
a 1864; presidente do Pará, de 1865 a 1866; de Mat- 
to-Crosso, até 1868; dc S. Paulo, de junho a novem­
bro de 1889. Ao proclamar-se a Republica, achava-se 
incluído numa lista tríplice de senador por Matto- 
Grosso.

Coinmendador da ordem de Christo, official da 
do Cruzeiro e da da Rosa, condecorado com as me­
dalhas da campanha do Paraguay c com a de ouro 
concedida ás forças que libertaram Maito-Grosso. per­
tencia ás mais illustres associações scientificas e 
literárias.

Physicamente, era dc regular estatura, esbcllo, 
barba em ponta, olhar franco e vivo, ampla fronte, ar 
decidido e marcial, irrequieto, voz placida e de tons 
velados, extremamente sympathico e insinuante.

Succumbiu a um accesso pernicioso, no hotel Vista 
Alegre, do Rio de janeiro, a 14 de setembro de 1898.

Xll
0  SCELLO  SUPR EM O

Nem faltou a esta bella, prestante, bem preenchida 
existência aquillo que confere genuina grandeza ao 
destino humano i — o sofírimenlo, a perseguição.

Em consequência de graves achaques e desgostos, 
Couto de Magalhães, como Augusto CÓmte e Nietzsche, 
soífrcu total eclipse das faculdades meníaes.

Succedeu-lhe tal desgraça duas vezes.
Da primeira foi julgado incurável, nomearam-lhe 

curador, metteram-no numa casa dc doidos, onde 
muito padeceu.

Curou-se rapidamente de ambos os accessos, me­
diante tratamento adequado na Europa.

A recordação desses infortúnios, o receio de que 
voltassem, a desconfiança de que alguém o suppuzesse 
não de todo são, o torturavam de continuo.

Conforme já  foi dito, prenderam-no em S. Paulo, 
por oceasião da dictadura do marechal Floriano. Con­
duziram-no escoltado para o Rio de Janeiro, e, ahi, 
sem interrogatório, sem sombra de processo, sem se 
dignarem de informar ao menos qual o crime que lhe 
imputavam, encarceraram-no longos dias num dos 
cubículos da Casa de Correcção, destinado ao cumpri­
mento de pena inílingida a assassinos e ladrões.

V

General Couto de Magalhães
GENERAL Couto dc Magalhâes nasceu na 
cidade de Diamantina, Estado de Minas- 
Geraes.

Na capital do antigo Districto Diamantino, no 
velho e encantado Tijuco, da Demarcação, que 
as lendas dos garimpeiros e a pompa dos 
« contractadores » imrnortalisaram, a família Vieira 
Couto representa uma gloriosa tradição de sof- 
frimentos pela patría e de civismo provado nas 
mais duras circumstancias.

No reinado de D. José I. de Portugal, Vieira 
Couto, um dos ascendentes dessa illustre famí­
lia. foi aceusado perante o marquez dc Pombal 
dc âlimeníar idéas de indspendencia do Brasil.

Mais tarde, um descendente deste, o dr. José 
Vieira Couto, publicou para o principe regente, 
depois D. Pedro l, a excellente monographia 
sobre Minas, que traz a data de 1799.

O general Couto de Magalhâes trazia no san­
gue essa dedicação indeícssa palas cousas pá­
trias, que o distinguiu sobremodo entre seus 
concidadãos.

Formado em Direito pela Faculdade de São 
Paulo, 0 Governo Imperial do Brasil distinguiu 
0 seu talento e reconheceu suas aptidões, no- 
meando-o successivamente presidente do Pará e 
de Matto-Grosso.

Foi durante sua presidência no Maito-Grosso 
que se deu a invasão paraguaya, o primeiro 
movimento inimigo ao romper as hostilidades.

Pois beni. Esse presidente civil, esse homem 
de scicncia, revelou nessa circumstancia diííicil 
0 tino de um general.

Organisou a resistência contra o extrangeiro 
invasor c soube prestar serviços de tal modo 
relevantes, que o Governo Imperial os recom­
pensou, dando ao presidente de Matto-Grosso a 
patente dc brigadeiro honorário do exercito na­
cional, no tempo em que não havia generalatos 
dc papelão.

E não foram sómente estes os assignalados 
serviços que prestou á patría o general Couto 
de Magalhães

Estudou com affinco a lingua e a etimologia 
do selvagem, estudou os costumes brasileiros, 
compendiou lendas indígenas, colleccionou tro­
vas populares, auscultou a alma do povo brasi- 
leo, vivendo no meio dellc, dormindo em suas 
choças varridas pelos ventos dos escampados, 
compartindo a pobre pitança dos homens do 
deserto.

O Schagem , livro que o general Couto nos 
legou a respeito dos nossos indígenas, é uma 
prova do que acima dissémos.

Ahi nós encontramos vertidas para o porlu­
guez muitas das lendas, assim como encontra­
mos, trasladados para o indígena, actos públicos 
e documentos oíficiaes do Brasil.

O general Couto desceu o Tocantins até á 
sua foz, e nessa viagem, além das importantes 
observações que colheu, começou a amadurecer 
0 projecto da navegação do Araguaya e Tocan­
tins. a cuja rcalisação havia de dcdicar-se depois.

Como presidente do Pará. o general Couto 
continuou a prestar a seu paiz serviços eguaes 
aos que deviam nolabilisar mais tarde o presi­
dente de Matto-Grosso.

O notável naturalista amciicano Agassis teve 
oceasião dc tratar com o nosso illustre patricio 
e nas obras daquelle encontra-se uma corres­
pondência trocada entre o sabio americano e o

presidente brasileiro, em quem Agassis reconhe­
ceu superior capacidade.

Esse amor pelas lendas e as cousas de sua 
terra, o general Couto revelou desde cedo.

Nas columnasd’O C om tm nio de S ão l\ u h  
foi publicado um romance da lavra do eminen­
te brasileiro, escripto em 1859, por elle mesmo 
qualificado como conto historico sobre a funda­
ção de São Paulo i)s  Guüyeuids.

Além da aptidão scientifica, de que deu so­
bejas provas no dominio da linguística, da eth- 
nologia, da botanica, o general Couto demon­
strou grande tino e coragem para os emprehen- 
dimentos industriaes.

Aíóra a navegação do Araguaya, para a qual 
elle tanto trabalhou, embora não visse laes es­
forços coroados de victoria, temos a Estrada de 
Ferro Minas e Rio. cuja concessão foi por elle 
obtida c cujos capitaes, graças á sua iniciativa, 
foram incorporados em Londres por uma com­
panhia ingleza que ficou senhora da concessão.

Tendo transferido sua residência para São 
Paulo. 0 general Couto cercou-sc aqui do res­
peito e do acatamento que inspiravam a todos 
as suas qualidades eminentes.

Quando subiu a situação liberal com o mi­
nistério Ouro Preto, em 7 de junho de 1889. foi 
0 general Couto escolhido para desempenhar o 
impertantissimo cargo de presidente de São 
Paulo. Neste posto o encontrou a Republica.

Todos se lembram ainda daquelle dia em que 
0 notável servidor da Monarchia desceu as es­
cadas do palacio. no meio dc alas de povo, 
cheio de religioso respeito para o ultimo repre­
sente de S. M. 0 Imperador do Brasil na presi­
dência de São Paulo.

Nesta circumstancia difficil, o general Couto 
pcrlou-se com a correcção dc um homem de brio 
c dc um brasileiro conscio dos deveres de palriota.

Dahi paf-a cá, o ex-presidente de São Paulo 
manlcve-se fiel ás crenças mona.’-chicas, a cuja 
propaganda prestou sempre grandes e valiosos 
serviços.

Membro que fòra do antigo partido liberal, 
amigo dedicado e affcctuoso do glorioso esta­
dista visconde de Ouro Preto, as amarguras do 
exilio e as perseguições do republicanismo tres- 
vairado não fizeram senão solidificar essa inti­
midade de corações e de crenças.

No periodo negro da dictadura sanguinaria, o 
velho servidor da patria, apesar de alquebrado, 
quasi invalido, não foi poupado pela policia se­
creta : 0 general Couto figurou tambem entre os 
presos, ou, melhor, entre as victimas da sanha 
jacobina.

Como Iodos os homens superiores, o general 
Couto era um tanto exccnlrico. Apesar de pos­
suir fortuna avultada, vivia com extrema simpli­
cidade e amava apaixonadamente a vida rústi­
ca. Sentia-se bem, quando, ao lado dos caipiras, 
vagava descalço pelos campos, embrenhava-se 
nas mattas, ou passava horas pescando á beira 
dos rios.

Entre os homens rudes do sertão, recostado 
á rede, ouvindo os descantes á viola, ninguém 
0 distinguiria, nem pelo trajo, nem pelo modo, 
dos demais sertanejos.

Quando, porém, se encetava a conversação 
sobre um ponto de sciencia, dc política, ou de 
historia, transíigurava-sc o sertanejo e apparecia 
0 homem superior, o sabio arguto, o polygra- 
pho eminente, o patriota de rara dedicação.

A ffonso A rinos
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Circulo vicioso
Bailando no ar, gemia inquieto vagalume:

-  *Qucm me dera que fosse aquclla loura estrella, 
Que arce no eterno a7ul como uma eterna velaC 
Mas a cslrella, fitando a lua, com ciume:

«Pudesse eu copiar-te o transparente lume,
Que da grega cclumna á gothlca janella 
Contemplou, suspirosa, a fronte amada e bella!» 
Mas a lua, fitando o sol, com azedume:

«Misera! tivesse eu aquella enorme, aquclla 
Claridade immortal, que toda a ]\jz resume!»
Mas 0 sol, inclinando a rutila capella:
— 0 Pesa-me esta brilhante aureola de nume, 
Enfára-me esta azul e desmedida umbclla...
Porque não nasci eu um simples vagalume?..»

Machado de Assts

Caridade
Tu. que soluças opprimido. quando 
vês soluçar I tu, que opprimido tremes, 
vendo soffrcr, gemidos escutando, 
porque soffres também, e também gemes.
Sc a própria dôr, ó coração humano, 
da alheia dôr te ensina a ter piedade, 
esta também te aponta o soberano 
e vasto seio azul da Caridade.
Na união para o Bem, hão de cahindo 
as moedas de cobre que lançares 
mudar-se todas cm moedas de ouro.
E sonoras e lúcidas, íulgindo,
hão de abafar os echos dos pesares,
hão de aos que choram suffocar o choro!

T hbophilo Dias

Flôr rara
{S u //j-í*nu //r0 fin nej

Sei de um louco que embalde, incessante, á porfia, 
Busca uma flôr que vira um dia na Allemanha,
Flôr mais rara e ideal que a E iíehveiss  da montanha. 
De um perfume subtil c vago que inebria.

Existe acaso a flôr? ou foi na phantasia 
Do louco que surgiu essa chimera extranha?
Não sei, sei que um encanto excêntrico acompanha 
Essa flôr que elle viu pela Allemanha um dia.

Diz elle que ao beijar-se a encantada corolla 
Outro mundo, outro céu no perfume se evola 
E sente-se na flôr uma alma que suspira.

E 0 louco cm vão procura a flôr que um orbe expande! 
Mas a flôr e tão rara, a Allemanha é tão grande...
E elle definha e morre emquanto cm sonho a aspira.

F ontoura X avier

\

Tive por certa menina 
Uma paixão sem egual,
Que escapou de dar commigo 
Dos doudos no hospital.

Amei com pontos e vírgulas, 
Divisões e reticências... 
Tiradas as consequências, 
Tudo era artificial!

O qu’ella por mim fazia, 
Fazia a outros também;
Não ter amor a ninguém 
E* seu timbre Tiatural.

Porém agora 
Meu coração 
Poz na oração 
Ponto final.

P aula B rito



SUPFLIÎMEXTO DO « ALBUM IMPERIAl.

A lb u m I m p e r i a l

■' 0  fllbum Imperial publica-sc 
regularmente nos dias 5 e 20 

j{ de' cada mez, trazendo no nii- 
lii nimo dezeseis paginas de texto.

Rogamos aos srs. assignan­
tes do interior do Estado, que 

' ainda não pagaram a impor­
tância de sna assignatura, que 
nol-a rcmettam pelo correio.

' cm vale postal, descontando a 
■ despesa do porte e registro.

('ardoal Arcoverde
;\cha-se á venda no nosso 

! escriptorio o retrato, em tri- 
chromia. do Cardeal .Arcover- 
de, egual a'j qne acompanha 

' o n .  13 do fllbum Imperial.
I Preço, quinhentos réis cada 
liim, fazendo-se grande abali- 
1 mento aos revendedores.

'1

PRESIDENTE DÂ REPUBI.ICA 
P. IZABEL

Na apuração da eleição pre* 
sidencial feita pelo Congresso, 
foram contados seis votos da­
dos á princeza D. Izabel.

D os Jo rn a es  }

Explicando o caso, diz X. collabo- 
rador do C orreio  d a  M a n h ã :

« Ora vamos a ver que dizem os 
seis cidadãos que a l.o de março vo­
taram na sra. D. Izabel para presi­
dente da Republica, — como acaba de 
verificar o Congresso na apuração a 
que tão cuidadosa e demoradamente 
procedeu.

*
Diz o primeiro :

Chamam-me para votar em al­
guém para presidente da Republica. 
Votei cm D. Izabel. Foi engano. Mas 
a explicação é íacil: é que ella e D. 
Pedro U sempre me pareceram presi­
dentes de Republica, ao passo que 
certos presidentes de Republica nunca 
mc pareceram outra cousa senão uns 

, reis pequenos. Depois que sahi da 
’ sccçâo eleitoral é que mc lembrei que 

o governo, que findou a 15 de no- 
; vembro, era a Monarchia e que o 
> que temos depois disso é Republica.
I Deixem estar que em um homem não 
I andando muito attento.. .

Diz o segundo :
— Se a escolha do chefe do Esta­

do não é feita pelo eleitor, mas quan­
do o chamam para votar, o candidato 
já  está eleito; se o chefe do Estado 
tem dc ser chefe, independente da ’ 
vontade do eleitorado, para que dar 
a este a massada dc ir .ás urnas de 
quatro em quatro annos ? O melhor 
é pôr no governo quem nelle fique 
por uma vez. Eis o que com a mi­
nha cédula quiz declarar. Os políticos 
começaram por dispensar o dellcs.

Diz 0 terceiro:
Tenho ouvido centenas dc vezes 

que a Republica, do modo por que 
vai. vai por agua abaixo. Convenci- 
me disso. Tratei então de não perder 
tempo. O meu voto é adeantado.

Diz 0 quarto:
— Admiram-se do apparecimento 

do meu voto? Também eu, também 
cu .. .  Em geral, no Brasil, os votos 
que são dados aos candidatos officiaes 
não appareccm.. .

Diz o quinto :
Votei numa senhora. De certo .' 

Pois se ha falta de homens.

Diz 0 sexto :
Votei.em D. Izabel. O meu vo­

to foi mais significativo do que sup- 
põem. Não sou monarchisia, — tanto 
assim que não votei em D. Izabel

NTUM .MÜT.4TUS!..,
De ore tuo Ic judico 

I.oo.. XIX, '22

/// /Víco/í/z/o .* — Bons dias, Nabu- 
co. Eis-te de novo cm terras do Bra­
sil. e por isto te dou sincero parabém. 
Pelo que dizem, deves ter tomado 
juizo, e já  não tanto acreditas em ca- 
raminholas dc restauração.

Mafnico : — Estás enganado ; ' se 
eu vos dissesse que os acontecimen­
tos de que temos sido espectadores 
desde 15 de novembro me converte­
ram á Republica, dar-vos-ia o direito 
de duvidar da minha sinceridade no 
passado, e portanto no presente, i» 
 ̂R espos/a  d s nwnsa^ens do  R cci/e  

e N a sa re ih ,  pag. 18. )
• Ja c o b in o  :  — Entretanto, forçoso é 
confessar que, nos intervallos das nos­
sas revoltas, alguma cousa temos 
aprendido no tocante á liberdade.

N a b iico : ■■■■ Pura illusão... A li­
berdade, uma vez confiscada, não

Ja c o b in o  : - Formosas palavras ; 
porém, mais praticamente, não julgas 
crime de leso-patriotismo a systema- 
tica abstenção dos monarchistas irre- 
duetiveis, dos velhos como João Al­
fredo. Andrade Figueira, Ouro Preto, 
Laíayette, Cândido de Oliveira, dos 
mais moços como Aífonso Celso c 
Cândido Mendes ?

X abn eo  :  - - Antes a approvo... O 
dever dos monarchistas sinceros, quan­
do mesmo a Monarchia estivesse 
morta, seria morrer politicamente com 
ella. Não creio que a adhesào de 
mais alguns homens da Monarchia 
pudesse servir de freio no plano in­
clinado ao trem que já adquiriu ta­
manha velocidade. Que influencia real 
tôm tido na direcção da Republica os 
monarchistas que se passaram ? Ne­
nhuma, pódc-se dizer. A influencia que 
os que restam podem exercer, é ou­
tra, é ioda moral : ó guardarem fide­
lidade aos seus princípios e ao seu 
passado : c mostrarem tolerância e 
benevolencia, cohcrcncia e desinteres­
se ; é não acceitarem a responsabili-

M -
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FRSTA DO DIVIKO KSDIIUTO SANTO NA ROÇA ÚJnclro lie Benediclo Caiixto

para. imperatriz, mas para presidente 
da Republica. Votei nella, porque não 
podia votar no pae. já  fallecido. O 
meu voto foi como um dedo amigo 
apontando para o passado, já que 
nesta Republica o presente é triste e 
ninguém quer olhar para o futuro. 
Votando em D. Izabel, não votei nel­
la, votei em quem fosse capaz de se 
inspirar num passado cheio de glorias, 
dc modo a evitar-nos um futuro cheio 
dc misérias. Em contraste com os 
blóquinhos em que o Brasil se divide, 
quiz lembrar o grande blóco que era o 
Brasil de oufrora, unido, forte e pros­
pero. Ah ! A Republica tem de olhar 
um pouco para trás, para evitar os 
perigos que se lhe aceumulam á fren­
te. Precisamos restaurar a Republica, 
ou melhor : precisamos restaurar o 
Brasil, para que ninguém pense cm 
restaurar o Império. »

póde mais ser restituída integra, ainda 
mesmo que a augmentem ; ficará sem­
pre 0 medo de que ella seja suppri- 
mida outra vez e com maior facilida­
de. A noção da legalidade contínua 
recebeu um golpe de que esta gera­
ção não perderá a consciência, e 
nesse csiado dc pânico expectante 
quanto maiores e mais brilhantes re­
formas 0 governo fizer, mais augmen- 
tará a incerteza. »  ̂Ih id ., pag. 23.)

Ja c o b in o  : Então não te achas,
como por ahi sc propala, disposto a 
collaborar na consolidação da Repu­
blica ? Acaso de todo ic desinteres­
saste da causa nacional ?

N abneo :  Não... « Não é pre:iso
ser .republicano sob a Republica, 
como não era preciso sob a Monar­
chia ser monarchisia, para cumprir os 
deveres de um bom brasileiro. Basta 
ter clara a noção de que nunca se 
tem 0 direito de prejudicar a pairia 
para prejudicar o governo. » { Ihid., 
pag. 27. )

dade de erros e de crimes.» (O dever 
d os  n ion arch isias , carta ao almiran- 
té Jaceguay, pags. 34 e 35 .)

J a ív b in o  :  — Isso era, talvez, ver­
dade ha poucos annos; mas não 
agora, que entre nós se acham arrai­
gadas as instituições, c pedindo o con­
curso de todos os seus filhos.

X a b n e o :  — Arraigadas?! «Em  
certo sentido póde-se dizer que nada 
tem raizes entre nós, no sentido que 
tudo póde ser derribado sem resistên­
cia... Em taes condições, imaginar que 
só a Republica tem raizes, ou que 
ella as lançou em uma camada mais 
profunda do que a Monarchia, do que 
a religião, do que a família, do que a 
propriedade, parece a inversão de 
toda a sciencia social.» /̂ //zzV/.,pags. 
15 a 17.)

J a c o b in o :  — Os moços, em todo 
o caso, são por ella e vivamente a 
suííragam.

X a h u c o :— Pouco disto se me dá.
Nós somos a unica sociedade exis-
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tente no mundo a que se possa dar 
o nome de u eocracia , em todos os 
sentidos : não só no de sermos go­
vernados de preferencia pelas novas 
idéas, mas especialmentc no de ser­
mos governados pelas novas gerações, 
em opposição ao governo dos mais 
antigos, que se encontra no começo 
de todas as civilisações quasi. Já 
antes dos quarenta annos, o brasilei­
ro começa a inclinar a sua opinião 
deante dos jovens de quinze a vinte 
e cinco. A abdicação dos paes nos 
filhos, da edade madura na adolescên­
cia, c um phenomeno exclusivamcnle 
nosso. Imagine-se a França entregue 
inteiramente como grande potência 
curopéa á direcção do Quartier Latin ! 
Em menor escala, esse é o nosso 
caso. O resultado é uma prematurida­
de abortiva em todo o campo da in- 
telligencia. * { Íh id ., pags. 18 a 19. )

JtK oh iu o  : — Não é possivel re­
sistir á influencia do meio. Toda a 
America é republicana.

N abuco  ;  — « E que tem isso ? 
Chegará por acaso a America a exi­
gir que 0 Brasil commctta todas as 
baixezas do despotismo, passe pela 
bancarrota e viva cm guerra civil, só­
mente para não quebrar a chamada 
un idade rep u ld kau a  d o  N ovo .Mitn- 
do  ? Exigirá ella que sejamos muitas 
republicas para não sermos uma só 
Monarchia ? » (  A ^ vadedm eu fo  aos  
p cn iam hu cau os, pag. 9.)

Ja c o b in o  :  — Mas, quando ou­
tros se calem,os Estados-Unidos... ri

N abuco :  — « Os Estados-Uni­
dos com 0 seu senso pratico pro­
clamariam amanhã a Monarchia.
SC tivessem o mais leve receio de 
que a corrupção republicana os 
reduziria ao lypo de qualquer ou­
tra Republica do continente.. Para 
pôr termo ao escandaloso desgo­
verno da America Latina, seria 
preciso uma liga dos povos, da 
America liberal e honesta, contra 
a sua anarchia governante, e para 
essa liga é que nós cnirariamos A  
restaurando a fórma monarchica, ^  
isto é, 0 nosso governo represen- 
tativo e civil.

O argumento da excepção 
na America ó móro sentimenta­
lismo, mas sentimentalismo de ima­
ginação, e que se poderia chamar 
pelo nome que o sr. Romero deu a 
uma escola de poetas — con dorism o  
politico. A esse falso sentimentalismo 
literário, a esse plagiarismo america­
no, devemos oppôr outro sentimenta­
lismo natural, vivo, verdadeiro : o
Brasileirismo. » { I b id . ,  pag. 9.)

J a c o b in o :  Entretanto, muitos com­
patriotas de grande valor tôm adheri- 
do á Republica. Ella está coalhada 
de adhesisfas .

N abu co  : Fazem mal. « E ’ um
crime toda obra feita em proveito de 
ingratos, como li cm um cscriptor 
christão. » { R esposta  d s mensa^^ens, 
pag. 6.)

Ja c o b in o  : — Sectário da abstenção 
e da intransigência, não acreditas en­
tão que tempo ainda possa vir no 
qual a Republica se reforme c me­
lhore ?

N abuco : — Não ; não o acredito.
« A cxperiencia da historia serviu ao 
dr. Doellinger para formular a lei de 
que as republicas não têm o poder 
de reformar-se. Vale a pena repetir a 
observação que elle faz, porque não 
será esquecida por nenhum espirito 
reílectido. Quando a corrupção da 
Republica Romana tocou ao seu ulti­
mo limite (diz elle), todos os juizes

intelligentes reconheceram a incapa­
cidade da Republica para se corrigir 
por si mesma, e a necessidade inevi­
tável da Monarchia. Assim aconteceu 
com a Republica Polaca c assim 
também com a Republica Franceza 
sob 0 Directorio. » ( Ib id ., pag. 7 . )

Ja c o b in o  :  — E' preciso ter fé na 
força curativa dos ideaes.

N abu co :  — «E u  espero ver pri­
meiro alguma Republica da America 
do Sul livre da sua gangrena, para 
então começar a ter esperança na 
virtude curativa do ideal republicano. 
O que me parece é que esse idea! e 
0 primeiro a soíírer a acção deletéria 
do ambiento, em vez de puriíical-o. 
Não creio que haja muito ideal repu­
blicano. de caracter pratico e activo, 
reformador, nas republicas sul-ameri­
canas ; 0 que impera na consciência 
de quasi todos esses doentes graves 
da superstição republicana é uma es- 
pecie de fatalismo imbecil, a adapta­
ção lethargica do povo ao regímen. » 
{ Ib id .,  pag. 7. )

Ja c o b in o  : Como és implacável
contra o regimen I Respeita comtudo 
as boas intenções dos que o dirigem, 
ou pelo menos a sua honorabilidade.

N abu co : — Que sei eu ? « Na
fórma republicana, como a podemos 
ter, 0 Estado, o governo, figura-se-mc 
uma dessas companhias em que os 
accionistas, depois que o grosso das

J a c o b i n o :—Bem ou malnascida, a 
Republica logo se affirmou como uma 
grande força. Não houve resistir-lhe.

N abuco :  Força applicada ao
mal. « Tínhamos uma tradição de hu­
manidade a mais bella da America : 
de abolição sem guerra civil, de guer­
ras exteriores sem conquista.de revo­
luções sem vinganças ; e hoje ? Onde 
está Lorena ? Onde estão os filhos 
de Trajano de Carvalho ? Onde está 
0 marechal Batovy ? Onde está o 
barão de Serro Azul com os seus- 
companheiros de vagon ? Onde está 
Saldanha da Gama?» ('lbid.,^a^. 28.)

Ja c o b in o  :  — Não evoques temero­
sos espectros... A revolta de 93 foi 
uma fatalidade; delia, porém, sahiu 
resplendente o nosso milindre nacio­
nal. As prcienções do extrangeiro 
foram rcpcllidas d  baia.

N abu co :  Ainda uma illusão...
« Não póde haver nada mais erroneo 
do que pretender-se que a revolta foi 
suffocada pelo enthusiasmo republica­
no... A victoria de 13 de março foi 
originaria e principalmente devida á 
inutilisação do poder aggressive da 
esquadra no porto do Rio de Ja ­
neiro, de setembro a janeiro, o que 
quer dizer foi devida á intervenção 
extrangeira. 0  effeito dessa interven­
ção não póde ser apagado. » P A  in­
tervenção e.xtraugeim  du ran te a  re­
volta, pags. 110 c 1 1 1 .)
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entradas foi consumido pelos íncor- 
poradores, vêsm os restos do seu ca­
pital administrados para o unico fim 
de pagar a directoria e prolongar a 
existeicia de uma sociedade em que 
elles deixaram de ter interesse. » (  O 
dever d o s  u ion arch istas, pag. 23. )

Ja c o b in o  :  - Nós hoje com pesar
já vemos que grandes roubalheiras 
têm aviltado o regimen. Esta, eviden­
temente, não 6 a Republica que so­
nhavamos... Mas commigo reconhece 
a elevação c generosidade com que 
a iniciámos.

N a b u c o :  Absolutamente não. «Ne­
nhuma das grandes correntes que se 
juntaram para abrir o leito da Repu­
blica nasceu de um sentimento tão 
elevado nem tão generoso, como as 
que nos deram a Monarchia. Quer se 
olhe para o Esclavagisme, quer para 
o Militarismo, quer para o Positivis­
mo, quer para o Jacobinismo, quer 
para o Panyankeeismo, e ahi estão 
os principaes elementos da synthèse 
de 15 de novembro— a aspiração re­
publicana pura, extreme de qualquer 
daquellas bases, forma uma quantida­
de inconsideravel para o calculo — 
não ha um só delles que pareça li­
beral, progressivo, largo de vistas. » 
(  Ib id . pag. 28. )

Ja c o b in o  : Contra a Republica
tens sempre acerada a palavra. Re­
conheço em teus argumentos a ro­
bustez inquebrantável do lealismo. 
Deixa, porém, que, cm meio do nosso 
desânimo, alguma esperança nos reste, 
a nós, os verdadeiros republicanos, 
sobre o futuro das instituições...

N ab u co : — Não ! « Por ahl não 
ha passagem para nenhuma de nos­
sas aspirações ; ides perder-vos, como 
o resto da America Latina, em um 
labyrintho de governos pessoacs, na 
região do perpetuo despotismo ; re- 
nunciaes a civilisação a que atUngi- 
mos ; preparais para vossos filhos um 
futuro de desespero... » (  A g ra d ed -  
niento ao.s p ern am bu can os , pag. ,S.)

Ja c o b in o  :  Inconvertiveí monar-
chista i . . .  Vais sahir ? Partes para 
levantar o povo? Não te precipites?

N abu co  : Tranquillisa-te. Vou
simplesmente entender-me com o go­
verno. De caminho talvez faça um 
discurso... Descobri agora um gesto 
nobre: beijara bandeira da Republica!

(Desapparece por trás de jjm re­
posteiro.)

Uma voz, de dentro, levemente sar- 
castica : Dinheiro haja, senhor ba­
rão, dinheiro haja !

C arlos de L aet

D. Pedro II e o Ceard
Agita-se presentemente no seio da 

população cearense a feliz lembrança 
de erigir-se uma estatua a D. Pedro 
II, -0 ultimo imperador do Brasil.

Esta tentativa é um culto que deve 
exaltar as almas patrióticas e os ca­
racteres nobres.

Esta idéa é uma especie de justiça 
posthuma -vingando, talvez, a ingrati­
dão de hontem.

Nunca é tarde demais para resgatar 
dividas sagradas, nunca é vagarosa a 
viagem da Historia através da poeira 
dos tempos, para chegar sempre á ho­
ra dos cpinicios da Victoria.

As reivindicações produzem sempre 
os eífeitos dos grandes banhos repara 
dores.

E ’ tempo já  de evocarmos essa me­
mória excelsa, essa consciência illiba- 
da, esse caracter honestíssimo.

Todas as classes,^sem distineção de 
bandeira politica, devem reunir-se em 
torno deste pensamento digno e ele­
vado: -0 povo cearense, que levantou
0 primeiro dardo contra o redueto da 
escravidão, deve ser também o mesmo 
a levantar no Brasil o primeiro monu­
mento á memória de Pedro II.

O Ceará jámais foi esquecido por 
D. Pedro, que tinha uma estima cari­

nhosa aos filhos desta terra exce­
pcional, açoitada sempre pelos ven- 
davaes do destino.

Muito lhe devemos : a commis-
1 são scientifica de Capanema c Gon- 
; çalvcs Dias, o inicio das nossas es­

tradas de ferro e o emprehendimento 
de Revy na solução do problema

I das grandes irrigações.
Mas dè todos os factos, um se 

destaca, unico e eloquente, porque 
i se deu numa oceasião especial 
! quando a antiga província, no auge 

da prosperidade e com um milhão 
de habitantes,se viu surprchendida 
por uma calamidade espantosa. 

Corria a éra de 77.
Recordar este passado é trazer 

á mente a visão sinistra de um 
verdadeiro pan d em ôn io . Noite de 
très longes annos que pesou sobre 
0 Ceará inteiro, numa agonia atroz 

e desesperadora.
Noite mais sombria do que a de 

Pompéa. de onde seus habitantes fu­
giam para a salvação, ao passo que 
no Ceará se fugia para a morte, na 
infecção dos abarracamentos ou trans­
pondo os mares para cahir além, no 
paniano da floresta invia c lethal.

Era a sècca , diziam todos os rumo­
res. que SC levantavam da terra deso­
lada e candente.

As fontes desappareceram e os ni­
nhos calaram-se nos galhos mirrados 
das mattas semi-mortas. A grama dos 
vergeis deixou de refrescar.ps vallcs c 
as encostas dos serros dcspiram-sc dc 
suas alfombras frondosas, deixando a 
nú as arestas agudas e cortantes dos 
dcscalvados agrestes. O pó dos cam­
pos redemoinhava nas clareiras cinzen­
tas dos descampados e o sol causti- 
cante envolvia a terra cearense num 
sudário morno, extenuante e triste. Os 
sertões despovoavam-se e a vida extin­
guia-se aos milheiros, como succédé 
nos últimos dias de um assedio pro­
longado.

A população, numa inquietação de 
naufrago, deslocou-se rapida, em bus­
ca do littoral.

Era a sècca  ! repetiam écos desco­
nhecidos. como vozes do Apocalypse,
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e as caravanas espavoridas desciam 
cambaleantes em rumo das praias dis­
tantes.

Eu era bem criança ainda, mas já 
tinha entendimento bastante para ava­
liar e avultar em minha imaginação 
toda a grandeza daquella colossal der­
rocada.

Um abysmo hiante escancarou-se 
num verdadeiro sorvedouro de misé­
rias inauditas e. como as fauces do 
Molock da legenda carthagineza. tra­
gou quasi um terço da população cea­
rense.

Houve um momento, em que o po­
vo do Ceará cxtremeceu num calafrio 
intenso, como o das grandes batalhas 
indecisas, quando a noite se approxima.

Este sobresalto percorreu o vasto 
acampamento da fome, onde o soífri- 
mento e a  lagrima haviam nivelado, nu­
ma confusão inconcebível, milhares de 
familiâs.

Os soccorros públicos seriam sus­
pensos e 0 phenomeno climatérico de­
veria terminar por um decreto dos ho­
mens e não por um designio da Pro­
videncia, ou por uma lei natural da fa­
talidade das cousas.

Nem tudo, porém, estava ainda per­
dido, porque á frente dos destinos da 
nação permanecia um homem que me­
recia mais do que a corôa que lhe pe­
sava sobre a cabeça.

E num momento de rapida resolu- 
' ção, pousando a mão sobre o seu dia­

dema de rei generoso e bom, disse : 
“...wwrfa-.s't? 0 u llim o brilhante des- 

■ ta  coroa , com tan io  que n ão m orra  
um  cearense de fome.!*^

E assim foi. A peste dizimou deze­
nas de milhares e a emigração extra­
viou ainda mais; não se mediu dinhei­
ro, não se contaram despesas, porem 
não morreu mais um cearense de fo­
me...

E desde este dia gravou-se em meu 
espirito a figura daquelle monarcha, 
como se fosse um desses grandes gê­
nios bemfazejos de que nos falam os 
contos lendários do Oriente.

E quando num futuro remotissimo 
forem invocadas as nossas glorias pas­
sadas, aquelle acto magnanime de D. 
Pedro se erguerá das profundezas da 
Historia, como uma cumiada de luz of- 
fuscando as vulgaridades.

Depois, seguiu-se a marcha fatal dos 
acontecimentos.

A evolução das idéas tem sua ló­
gica inexorável. Os povos mudam e se 
transformam com os tempos. Após a 
effervesccncia dos espíritos, explodiu 
a revolução. Nasceu, pois, para o Bra­
sil a nova éra cheia de promissoras 
esperanças, scintillante de seiva c ir­
requieta de progresso. O edito da Re- 

• publica triumphante havia sido procla­
mado. O ambiente era irrespirável pa­
ra a Monarchia.

Era necessário partir. E a calma da­
quella retirada teve uma significação 
immensa...

Era já noite alta. E o Alaj^oas sin­
grava as placidas aguas da formosa 
bahia de Guanabara e depois mergu­
lhava nas sombras do Atlântico, dei­
xando atrás uma esteira espumante e 
pallida, que se exlendia até á orla al­
cantilada do continente.

Era 0 ultimo reflexo do crepúsculo 
de um throno...

I Das bandas do largo mar passavam 
sobre o navio rumores de seres invisí­
veis e iam na direcção da terra ecoar 

I nas faldas distantes da cordilheira dos 
Orgams.

De pé, no tombadilho, permanecia 
uma figura espectral, banhada naquel- 
le instante pela constellação do Cru­
zeiro, que parecia descer suave e len­
ta, lá, deste recanto sideral e inacces- 
sivel das nebulosas.

Era o perfil do Imperador deposto, 
que mais parecia alli uma sombra ar­
rebatada do P a r a iso ,  de Milton, do 
que um ser verdadeiramente hu­
mano...

Phantasma de Imperador, que sen­
tia pela vez primeira, no fim de um 
longo reinado de paz e de conforto, as 
rajadas do infortúnio a esfusiar pela 
sua longa barba de palriarcha.

O assombro da violência que aca­
bava de soffrer com o decreto irrevo­
gável da Revolução que o arrastava da 
Patria áquella hora, como que o petri­
ficava alli, sem fazel-o perder a con­
sciência de si.

Poderia, pois, interrogar o infinito e 
dizer, como Byron, pela voz de Child  
H a r o ld :

«Oh \ vós estrellas, que sois a poe­
sia dos céus, SC pudéssemos ler em 
vossas folhas brilhantes o destino dos 
homens c o destino dos impérios ?!...»

...E 0 navio, já  em pleno oceano, 
fugia veloz, levando aquelle symbolo de 
virtudes raras, como as lufadas Irias 
do Norte conduzindo pelas grimpas dos 
penedos uma sombra do rei da Scan­
dinavia...

Pelas cans venerandas daquelle ve­
lho, que demandava o desterro, pas­
savam as brisas salitrosas do mar c 
deslisando para os lados da terra iam 
lá, na solidão da floresta americana, 
contar talvez os segredos que tinham 
ouvido daquelles cabellos brancos.

Aquella fronte, rasgada a todas as 
tempestades do bem, naquelle supremo 
momento de nostalgia amargurada, co­
mo a Sphynge do deserto, tinha sono­
ridades quando o vento húmido da noi­
te por cila perpassava.

E ninguem poderia dizer o que se­
ria maior, se a majestade melancólica 
do mar, a gemer além uma litania, ou 
a solemne majestade daquelle vulto, 
silencioso e calmo, sobre o tombadi­
lho do navio.

Que trabalho insano não teve aqucl- 
le cerebro na sua primeira noite de 
exilio...

A meditação daquelle homem, com 
0 olhar sempre num ponto do horizon­
te, que cada vez ficava mais distante, 
tinha a impotência das grandes dôres 
ignotas.

Seus lábios não murmuravam uma 
queixa, assim como seu coração não 
apertava um resentimento.

Se 0 vissem assim, r.aquella attitu­
de serena, poderia dizer-sc que aquel- 
la calma era de um indifícrente; mas 
não; elle não eslava alli sósinho, por­
que, debruçado atrás das estrellas, al­
guém espreitava aquella consciência e 
apalpava aquelle coração. Este alguém 
era Deus, com seu olhar immenso a 
devassar a infinidade do Universo.

...E lá, fóra da Patria que exlrcme- 
cia com amor inexccdivel, a vida foi- 
se-lhe extinguindo aos poucos, como 
um crepusculü que morre numa tarde 
sombria de inverno.

Sc elle foi grande no seu longo rei­
nado de paz e de bom senso, foi ain­
da maior no seu exilio, que se póde 
comparar á grandeza resignada de Job.

E quando, curvado ao pensamento 
da eternidade, elle—o velho Imperador 
— inclinou a cabeça para o tumulo, os 
seus lábios beijaram pela ultima vez 
aquelle punhado de terra brasileira, 
que daqui levara na noite memorável 
da Revolução, e nelle como que va-

sara toda sua alma de helleno, sempre 
forte e incorruptível.

E ’ justo, pois, cearenses, que im- 
mortalisemos no bronze, como uma 
reivindicação da historia e da verdade

—a memória do primeiro brasileiro do 
seu tempo.
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fl prosa conuersada

PAUL Leconte, no seu curioso livro 
L ’a r l  de converser c l écrire  

chez la  fe m m e ,  faz notar que, - se a 
França é a terra classica do espirito, 

é tambem, por excellencia, o paiz da 
conversação». E a tal ponto chega, 
neste assumpto, o enthusiasmo do 
erudito cscriptor. que elle, mui con- 
vencidamenie, affirma; - «O conver­
sar é 0 prazer da víca social, assim 
como 0 meditar é o prazer da so­
lidão . . .»

Deve ser isso mesmo ; mas, aqui, 
á puridade, confesso que me não apraz 
conversar com toda gente . . .  A en- 
trelcr-me com frioleiras ou com insul- 
sas chocarrices, prefiro estar calado. 
Por essa razão, ás vezes, nalguma 
roda, quando dc todo não consigo 
esquivar-me ao supplicio dc ouvir ma­
çadoras trivialidades, o melhor partido 
que tomo é este : ficar p’ra alli, a
um canto, como simples observador, 
ou . .  . como carta fóra do baralho. 
Assim, apenas observando, mantenho- 
me num prudente meio-termo da defi­
nição de Leconte : entre o conversar
e o meditar . . .

Nesta capital, numa população ver- 
dadeiramcnle cosmopolita, tenho eu 
verificado a justeza dc alguns reparos 
do sabio professor dc literatura do 
Collcgio Stanislas, de Paris. Devéras, 
os allemães não conversam : argu­
mentam. Tambem os inglezes não 
costumam conversar, no sentido espe­
cialíssimo em que eu, com Leconte, 
aqui emprego tal vocábulo.

O que nestes se chama conversa­
ção  é um silencio syncopado por mo- 
nosyllabos c, de quarto em quarto de 
hora, interrompido, não direi (segundo 
a phrase do escriptor parisiense) «pelo 
ruido da agua que se escapa do bule 
de chá», mas, quasi sempre, pelo 
tinir de novos pratinhos de chopp, que 
se vão sobrepondo a outros, já  empi­
lhados em pyramide . . .

No insiructivo capitulo sobre a his­
toria da conversação  na França, de­
pois de excluir vários povos, mais ou 
menos civilisados, conclue Leconte : 

«Só os francezes sabem conversar; 
só elles sabem fazer dessas festas da 
intelHgencia, desses jogos da palavra

facil e divertida, em que cada um, 
conforme a índole do seu espírito e 
de accôrdo com o seu «humor», solta 
uma piada, um epigramma, uma bôa 
phrase . . .

Quizera eu que o circumspecto es­
criptor parisiense conhecesse, não já 
0 nosso paiz, mas a nossa lingua, e 
que, na Paulicéa, tomasse parte numas 
deliciosas rodinhas de literatos, cm 
que divertidamente se mette a tesoura 
na casaca do proximo. Ahi, com cer­
teza, encontraria elle, quasi sempre, a 
conversação com m e il f a u l  . . .

Ha, porém, aqui mesmo, em nosso 
meio, entre rapazes menos fr a n c es e s ,  
a «bôa prosa* a que algures se refe­
ria Philarète Chasles, com aquella 
admiravel dose de bom-senso, tão bem 
equilibrada com o brilhantismo do seu 
peregrino espirito. Nesses grupos, não 
se fala da vida alheia : commentam- 
se factos do dia, referem-se aneedotas 
innocentes, discutem-se idéas . . . lite­
rárias. Tudo isto, porém, de um modo 
leve, despretencioso, tão insinuante, 
que a gente, encantada, ató perde a 
noção do tempo e não sente passa­
rem as horas.

Uma palestra assim, convenhamos, 
é um prazer. Efíectivamente, se num 
circulo numeroso, de homens graves e 
importantes, a conversação sobre as­
sumptos sérios é um supplicio pela 
circumspecção que nos obriga a man­
ter.— aquella conversação quasi intima, 
entre espíritos que se prezam, é um 
verdadeiro goso.

Ao traçar estas linhas, lembro-me 
de que Valentim Magalhães, o talen­
toso chronista tão mcrccidamcnte pran­
teado por toda a nossa imprensa, es­
crevera (creio que em 1888), na ex- 
tincta T ribu n a L ib era l, do Rio, um 
artigo interessantíssimo sobre os lite­
ratos brasileiros que melhor conversa­
vam. Entre outros, citava elle Ma­
chado de Assis, Carlos de Lact, Arthur 
Azevedo, França Junior, Urbano Duar­
te c Ferreira dc Araujo. Este ultimo, 
até, chegou a crear o genero, ainda 
não cultivado entre nós, da «prosa 
conversada»,—genero a que, ha tem­
pos, na G aze la  d e N o lic ia s , alludiu 
0 fino psychologo do D. C asm urro, 
numa polyanthéa dedicada á memória 
do inolvidável chronista das B ala^  de 
estalo  e dos M acaqu inhos no solam .

Valentim, naquclla oceasião, ao es­
crever o seu bcllo artigo, com certe­
za ainda não conhecia o general Couto 
de Magalhães, ou dellc se não recor­
dava. Pois, segundo me informam, o 
auctor d’Os G uayam is  era um adora- 
vcl conversador. Espirito vastamente 
culto, conhecedor de regiões longín­
quas do nosso paiz e esclarecido ob­
servador da vida social, ninguem como 
elle sabia entreter, durante horas, com 
interessantíssimas narrações, a atten- 
ção dos seus ouvintes. A palavra vi- 
nha-lhe facilmente aos lábios, quando
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elle  ̂ por exemplo, contava o que vira 
lá por longe, nas suas extraordinárias 
viagens. Tacs narrações, porém, não 
prendiam só pelo que nellas havia de 
interessante, ou surprehendente : agra­
davam, deliciavam, encantavam, sobre­
tudo, pela maneira pintoresca de con­
tar. sempre captivante de singeleza e 
naturalidade.

O seu delicioso livro Viagt-m tw 
A ra g n a y a  6 todo escripto no cstylo, 
por vezes um tanto desalinhado, mas 
sempre espontâneo, vivaz e empol­
gante, em que elle, segundo creio, 
fazia as suas narrações admiráveis. 
Ao 1er essas paginas intensas, cm que 
de um modo a bem dizer prestigioso 
e como que sob um vcu tenuissimo 
de lenda, se nos revelam costumes 
originaes do nosso povo e regiões re­
motas do nosso paiz, — tive eu a im­
pressão de estar ouvindo c vendo o 
illustre general contar-me cousas es­
quecidas. dcsprelenciosamentc sentado 
na sua rêdc. a fumar, com a imper­
turbável pachorra de um philosopho . . .

E que mais, meus amigos, podere­
mos exigir de um livro quando assim, 
de um modo tão suggestive, ou insi­
nuante, nos proporciona a iKusão dc 
estarmos em amistosa palestra com o 
proprio auctor. Já emmudecido para 
sempre na paz do tumulo ?

O philosopho hespanhol D. Jayrne 
Balniss, no seu Mvro O Ç riicrio, me- 
recidamenie cr.comiado por Camillo 
CasteKo Branco, tratando de ce.-las 
narrações de viagens, faz reparos assás 
judiciosos. Refere-sc die á pressa 
com que alguns viajantes percorrem 
logares celebres, dernorando-se só­
mente dias no.s pontos mais notáveis, 
por economia de tempo, de dinheiro 
c . . .  de enfado.

Com a precipitação vertiginosa com 
que vai atravessando campos e cida­
des, vallcs e montes, canaes e rios, 
não tem o itinerante o tempo indis­
pensável para admirar, como obser­
vador, uma linda paizagem, ou, mesmo, 
para contemplar, como artista, as mar­
gens sorridentes do rio em que na­
vega . . . Portanto, que viu ellc, para 
contar-nos, dos costumes, leis, reli­
gião, caracter physico e moral dos 
homens ? Quasi nada. Na sua rapi- 
da passagem, apenas conseguiria for­
mar uma idéa vaga do aspecto das 
terras e ver, dc relance, algumas pai- 
zagens fugitivas . . .

Eis ahi porque, no sentir de Bal- 
mes, não devemos ter em bom con­
ceito umas tantas noticias, muito cir- 
cumstanciãdas, sobre extensos paízes 
visitados de tal modo. De feito, que 
valem ligeiras visitas a palacios, mo­
numentos. theatros. museus, etc., cuja 
lista SC encontra no G uia d o s  7fia- 
Ja n ie s  ? . . . Poderemos acreditar em 
tudo 0 que nos relatam essss apres­
sados excursionistas nas suas phanta- 
siosas e, por vezes, disparatadas nar­
rativas ? Não. por certo.

O general Couto, que viu e obser­
vou de perto todos ou quasi todos os 
factos, scenas c paizagens por ellc 
narrados ou descriptos. mettia á bulha, 
com espirito, «essas viagens moder­
nas, que não dão tempo para cousa 
alguma» e que, «com toda a sua aris­
tocracia e luxo, têm menos graça, 
muito menos do que o burrinho, a 
chocolateira dc café, ao chegar ao 
pouso, as tres varas com o gancho 
de pau de goyabeira, de onde pendia 
o caldeirão dc feijâo >, c do que, em 
noite serena, as cantigas nostálgicas

dos camaradas, ao som gemente da 
viola.

*  ' ^
Pois é também assim, meus ami­

gos, pachorrentamente, sem muita pres­
sa, que devemos percorrer as pagi­
nas dessa admiravel Viagem ao /Ira- 
gnaya^  toda cscripta ^na prosa con­
versada», de que nos fala Machado 
de Assis. Sim : é mesmo de vagar, 
e não de afogadilho, que merecem ser 
lidas essas narrativas prodigiosas, uma 
vez que não nos é dada a gloria de, 
através de perigos inauditos, quasi 
inacreditáveis, realisarmos uma viagem 
heróica, co:no essa.

Se, consoante preceitua Leconte, de­
vemos sempre «ceder a palavra aos 
que já  atravessaram uma grande parte 
da vida e que, tendo experimentado a 
bôa e a má fortuna, têm muito que 
dizer, porque viram muito» ; se o pri­
meiro requisito, na conversação, é 
saber calar» ; se assim é, — deixe­

mos. já  agora, através dessas paginas 
immorrcdouras, falar tão sómente o 
general.

Em que pese ao espiritismo, é este 
0 melhor meio de conversar com os 
mortos.

A lv a r o  G u er r a

Î
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CONSELHEIRO MARTíM FRANCISCO

íloÍQs sobrs 0 poeÍQ

l â '  distinefo e saudoso brasileiro con­
selheiro Martim Francisco Ribeiro de 
Andrada, a cuja memória veneranda 
presta o A lbum  homenagem, estam­
pando 0 seu retrato, foi, além dc es­
tadista de alto valor e consideração, 
um poeta de raros predicados artísti­
cos, mantendo assim a tradição glo­
riosa que aureolou brilhantemenie os 
nomes dos legendários Andradas. E é 
sob este ponto de vista que, ao tra­
çar estas linhas, vamos tratar do cul­
tor das musas.

Poetas de merecimento real muitas 
vezes desapparecem, para se transfor­
marem em políticos. K a política mata 
0 artista.

Martim Francisco, o conselheiro dc 
Estado, o parlamentar, o orador ver­
boso e independente, foi -  bem pou­
cos 0 sabem — um poeta, e um poeta 
na verdadeira accepção da palavra.

Em 1853, existm cm Santos um 
moço modesto, empregado numa casa 
commercial. Chamava-se Dranmor. Ta­
lento formosissi.mo, contista e poeta 
distincte, teve por companheiro de li­
des espintuaes a Martim Francisco 
Ribeiro de Andrada, então cnthusiasta 
pela cultura das bellas-letras.

Este escreveu um drama, que fez 
suecesso na epocha. Jau u a rio  G ar­
cia. Foi representado com grandes ap- 
plausos nos theatros de Santos e São 
Paulo.

Dranmor, impressionado ante a re­
presentação da suggcstiva peça théâ­
tral, inspirou-se e produziu aquella notá­
vel novella, que lhe dou um nome illustre 
entre os romancistas brasileiros da- 
quellc tempo.

Martim Francisco escrevia muito e 
das suas locubrações literárias existem 
ainda traducções de Lamartine e Mus­
set, seus poetas favoritos. A vida de 
Martim Francisco foi tão digna de ser 
imitada, que não nos furtamos ao de­
sejo de. nesta simples apreciação sobre 
os seus méritos de homem espiritual, 
transcrever da Capital Paulista, nu­
mero de julho de 1901. alguns dados 
biographicos a seu respeito:

« Nasceu em .VIussidan (França), a 
10 de junho de 1825. quando seu pac 
estava no exilio, em consequência da 
dissolução da assembléa constituinte 
de 1823.

Vindo para S. Paulo, mairiculou-se 
na Faculdade de Direito, recebendo a 
carta dc bacharel em 1845. Em 1850 
defendeu theses. douforando-se. Em 
1854 foi nomeado lente da mesma 
Faculdade, e. cm 1880, jubilou-se.

Em 1850 tomou assento na camara 
dos deputados, como supplente, pela 
então província de S. Paulo. Depois 
foi deputado geral pela mesma pro- 
vincia, nas legislaturas successivas de 
1860 a 1868 e nas de J877 a 1886. 
Na camara foi por varias vezes relator

da commissão de resposta á fala do 
throno, c em 1881 foi presidente da 
camara.

Em 1879 foi nomeado conselheiro de 
Estado. Recusou varias presidências 
dc província, excepto a de Pernam­
buco, em 1866, que aliás não poude 
administrar, porque a 3 de agosto des­
se mesmo anno foi nomeado ministro 
e secretario de Estado dos négocies ex- 
írangeiros, passando, a 27 de outubro, 
ainda desse anno, para a pasta da 
justiça, onde se conservou até 16 dc 
julho de 1886, data em que cahiu o 
ministério liberal de que era presidente 
o conselheiro Zacharias de Góes e 
Vasconcellos.

Tendo ficado orpham de pac em 1844. 
luetou com grandes difficuldades para 
abrir caminho. Dotado, porém, de uma 
espantosa actividade e dc bella iniel- 
ligencia, e dispondo de dotes oratorios 
e de bastante instrucção literária, con­
seguiu, não só completar o seu curso 
acadêmico, inas tainbsm chegar ás mais 
eminentes posições.

Em 1842, dui-ante a revolução, foi 
agente do velho chefe Raphael Tobias; 
e quando os chefes já  se achavam’ 
desanimados, tentava ainda o joven 
paulista sublevar os cadetes da guar­
nição.

Em 1844, quando ainda cursava o 
4o anno ce Direito, foi o primeiro ad­
vogado que se arriscou a aceusar con­
trabandistas de escravos cm tribunal 
brasileiro.

Pouco tempo occupou o conselheiro 
Martim Francisco a pasta dos extran- 
geiros; o paiz estava a braços com 
uma guerra externa, e a sua energia 
pouco se coadunava ás exigências di­
plomáticas da oceasião. Ainda assim 
nao foi um inactive: datam da sua 
estada nessa secretaria as ultimas pro­
videncias para a abertura do Amazo­
nas aocommercio extrangeiro e, ainda, 
a resposta dada á mensagem da junta 
Franceza da Emancipação, na qual o 
governo do Brasil se compromettia a 
tratar da emancipação dos escravos, lo­
go que diminuíssem as difficuldades que 
a guerra do Paraguay impunha ao paiz.

Da sua altivez e energia ficaram 
copiosas provas na memória publica e 
nos annaes do parlamento.

A’ sobranceria juntava Martim Fran­
cisco extrema bondade e Inexcedivel 
pureza de caracter. Em quarenta an- 
nos dc vî da polilica, nunca promoveu 
a demissão de um adversário, nunca 
se vingou de uma offensa, nunca foi 
sequer suspeitado dc um acto de des- 
honestidade.

Falleccu em S. Paulo, a 2 de marco 
dc 1886. ^

Os versos deixados peio illustre bra­
sileiro. esparsos pslas gazetas, são hoje 
quasi desconhecidos.

Um dos seus melhores sonetos, um 
quadro da saudade, pintado com tintas 
íinamente temperadas, é o que se vai 
1er. E' uma legitima pérola occulta: 

DOIS TEMPOS
No doserto da vidii, o eam inheir)

Lncontiu dois oasis dc bonança,
Lm tem as lé<las cores da espor.anca. 

Outro Jíie mostra o poiso derradeiro . . .
Um Ibo deixa en trever no amor primeiro 

lo ílo  o supremo bem quo não se alcancar, 
Outro lhe mostra o porto onde dcscancu 
üo vaivem da exisieiicia o marinlieiro.

Feliz quem póde á luz da phantasia 
Uomorado escutar toda a harmonia 
Do poema feliz da Mocidade . . .

Prefiro-te, porém, ultimo abrigo,
Espelho do passado poiso amicro -  
Velhice, companheira da Saudade.

Este soneto define, certamente, a 
alma de um inspirado poeta.
Julho 906, A r th u r  G o u la r t
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UMA OPERA PAULISTA

“PoscariNa”
ML'SICA do iiiacsirn João (ionics Junior 
LIKKE'ITO do acadêmico João de (Queiroz Filho
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0UV1MOS ha poucos dias. execu­
tado no F aso íi, um trecho da 
opera F oscarin a , do joven e 

talentoso compositor paulista João 
Gomes Junior. Para o proximo nume­
ro do A lbum  lu ipcn'al promettsmos 
um artigo, em que distincte collabo- 
rador desta revista se oceupará, tanto 
da musica, como do libretto da nova 
opera. Limitamo-nos hoje a dar o re­
sumo do enredo da F o sca r iu a  :

« D. Fernando, fidalgo hespanhol e 
pae de Foscarina, ó um dos mais 
conceituados habitantes de Coimbra, 
logar onde contrahiu niipcias com uma 
formosa portuense, que mais tarde 
veiu a ser mãe de Foscarina, sem 
todavia chegar a conhecel-a, porquan­
to fallecera, deixando-a apenas com 
alguns mezes de existência. AUino. 
namorado de Foscarina, é alumno da 
Universidade de Coimbra, tendo tido 
como tutor o Visconde de Loureiro, 
que durante 21 annos’ regeu alguns 
bens pertencentes a elle, legado mys-

i f l
terioso, porque Akíno não conheceu 
os seus paes, nem nunca dclles ouviu 
falar. Em 1805. na noite de Natal 
desse anno, achando-se o palacete de 
D. Fernando em festa, Foscarina, tendo 
recebido de Altino uma carta convidan­
do-a para fugirem e depois realisarem o 
enlace a que D. Fernando tanto se 
oppunha, aborrecida vem ao jardim 
de sua propriedade e, ao pé de uma 
cruz, genuflexa e pede ao céu que 
Altino não venha á meia-noite, como 
lhe havia escripto. Neste interim, seu 
pae D. Fernando, notando a ausência 
de Foscarina e indo procural-a na sua 
alcova, inesperadamente acha a carta, 
que Altino enviara á sua filha, convi­
dando-a para a fuga. Estupefacto 
deante de semelhante carta, e encon­
trando sua filha orando junto á cruz. 
pergunta-lhe o que alH faz a sós, re­
zando. Foscarina trata de convencer 
seu pae de que rezava pela sua feli­
cidade, quando D. Fernando, colérico 
e nervoso, mostra a Foscarina a carta 
que achara. Foscarina. cheia de

vogando pelo rio Mondego. D. Fer­
nando sente-se commovido, e muito 
mais ainda se sente ao ouvir a voz 
sonora de Altino, cantando de longe 
para avisar a Foscarina que a hora 
da fuga se approxima.

Foscarina, notando que seu pae se 
mostra nervoso e apprehensivo, inter­
roga-o. D. Fernando disfarça a prin­
cipio e termina dizendo que tem ne­
cessidade de retirar-se immediaiamen- 
te. afim de evitar uma torpe e ignóbil 
vingança, consentindo que assassinem 
Altino. Foscarina, cheia de surpresa û 
dó. pede ao seu pae que não consin­
ta nessa vingança e que vá immedia- 
tamente sustar o mandato que elle 
déra contra a vida do pobre moço. 
D. Fernando retira-se pelo fundo da 
sua propriedade, para suspender as 
ordens que déra aos seus servos, e 
Foscarina entra para o palacete. AUi­
no, que havia mandado dizer que á 
meia-noite a viria raptar, galga o mu­
ro e, dentro do jardim, canta, chaman­
do pela sua namorada.

Ouve-se um rumor na porta do pa- 
lacio ; Altino esconde-se e Foscarina 
vem apagar a lampada que allumiava 
a cruz : Altino, rcconhecendo-a, deixa 
o esconderijo c apaixonadamente con­
vida Foscarina para fugirem, ao que 
cila se recusa. AUino insiste c termi­
na pedindo que pela ultima vez lhe 
diga que P'ama. Foscarina concede 
no pedido de Altino e ambos se 
beijam.

O joven estudanlc, tresloucado de 
amor. ao sentir o quente fogo do bei­
jo ce Foscarina, sobraçar.do-a, á viva 
força quer fugir daquelle logar. Mas 
Foscarina, lembrando-sc do seu pae. 
chama-o, pedindo soccorro... Surgem 
dous servos. Altino deixa Foscarina e 
avança de punhal para um delles, em- 
quanto o outro apunhala o infeliz mo­
ço, que cai moribundo e esvahido em 
sangue. Deante de tal tragédia, como 
que allucinada, grita por seu pae, que 
apparece pallido c abatido, terminando 
por confessar á sua filha que era 
duas vezes criminoso, porque Altino 
era seu filho.

Foscarina, admirada, corre ao corpo 
de Altino, chamando-lhe irmão. D. 
Fernando soluça e levanta o corpo. 
AUino apenas move os lábios e seu 
corpo, ao cahir, produz um baque 
surdo, despertando no coração de D. 
Fernando e de sua filha este terrível 
grito de afílicção : — MORTO ! '

terror deante da attitude do pae, 
pede-lhe perdão e D. Fernando só o 
concede depois que sua filha, deante 
da cruz, jura ao seu pae que sc es­
quecerá ÚQ AUino. D. Fernando con­
cede o perdão c Foscarina convida-o 
para a ceia.

D. Fernando acceita o convite e 
acompanha a filha até á escada ; ven­
do-se completamente a sós, espreita 
para todos os lados e, rezando deante 
da mesma cruz onde sua filha rezára, 
conta ás brisas que passam a sua 
mocidade e os amores que tivera 
com Fosca, que mais tarde ficou sen­
do a mãe dc um seu filho, que é 
Altino ! Apparece novamente Foscari- 
na e D. Fernando, querendo dissimu­
lar o que acabara de contar ao silen­
cio da noite, mostra a Foscarina que 
no céu os astros brilham. Neste mo­
mento 0 legendário sino da C (ihru,áo  
alto da torre da Universidade, sôa 
doze badaladas mcrencorcas e, logo 
em seguida, ouve-se ao longe uma 
serenata dos estudantes que passam

Jornacs e revistas
Está distribuído o n. 1. anno 11. 

à'A aVovu CniSy a bella revista de 
Arthur Goulart, Francisco Gaspar e 
Francisco Teixeira. Cada vez mais 
interessante, com escolhida collabo- 
ração.

-  Completou 12 annos de existên­
cia 0 J o r n a l  d t T aubaié, dirigido 
pelo talentoso jornalista e inspirado 
poeta Honorio Jovino. A’s muitas sau­
dações que tem recebido juntamos as 
nossas.

—• Da Fortaleza recebemos o tomo 
X da R evista  da Academia Cearense, 
publicada sob a direcção dos drs. Pe­
dro de Queiroz, barão de Studart e Ro­
drigues de Carvalho, e o tomo XX da 
R evista  trimensal do Instituto do Ce­
ará, sob a direcção do barão de Stu­
dart.

Como sempre, essas interessantes 
publicações sc recommendarn pela im­
portância da collaboração.
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Passou no dia 17 do mez iindo o 

anniversario natalício do dr. José Pe­
reira Rcbûuças, illustre inspector do 
trafego da Mogyana, a quem a im­
portante companhia deve inquestiona­
velmente a sua prosperidade. Apesar de 
tarde, apresentamos a s. exa. as nossas 
effusivas saudações, corn os votos 
que fazemos por que se prolongue 
por longos e dilatados annos tão pre­
ciosa existência.

Fez annos no dia 18 o estima­
do industrial desta praça sr. Constan­
tino Cabral.

— No dia 21. a galante menina 
Baby, filha do sr. José Antonio de 
Camargo e alumna do Colisgio Pa- 
trocinio, de Ytú.

— No dia 30, a interessante me­
nina Messias, filha do dr. Alfredo de 
Toledo.

— Ante-hontem, a gentil senhorita 
Mathilde Bourroul, filha do nosso in­
transigente correligionário e illustre 
collaborador dr. Estevam Leão Bour­
roul.

— Fazem annos :
No dia 9, a graciosa Guiomar, filha 

do dr. João Fleury e alumna do Col- 
legio Bom Conselho, de Taubaté.

— No dia 15, a exma. sra. d. Maria 
da Gloria Couto de Magalhães, esposa 
do dr. Couto de Magalhães, director 
do Alintm Im perial, e o sr. Diogo 
Alves da Costa, guarda-livros da im­
portante Serraria Passos, do Rio.

— No dia 16, 0 intelligente menino 
Alpheu, filho do sr. Pio Severiano da 
Silva, abastado fazendeiro na Franca.

- -  No dia 18, 0 revmo. conego dr. 
Joaquim Mamedc da Silva Leite, vir­
tuoso e illustrado reitor do Seminário 
Episcopal e Collegio Diocesano de 
Pouso Alegre.

Doscimenio
O nosso distincto collaborador dr. 

Arnaldo Cintra tem o seu lar enrique­
cido de mais uma galante criança, 
nascida a 17 do mez proximo findo e 
que vai receber o nome de Antonio. 

Hq copilQÍ

Esteve na capital e deu-nos o pra­
zer de sua visita o dr. Cruz Abreu, 
nosso dedicado correligionário e illus­
tre clinico em Belém do Descalvado.

O dr. Cruz Abreu, que é também 
escriplor festejado, promeUeu collabo- 
rar assiduamente para o Album hn- 

^ pcrial.

NO PROXIMO NUMERO

Saldanha da Gama
Luciano Esleves Ju n ior

PENSANDO EM TI...

Tenlio em ti desde esse dia
Km que tu viste com que amor te olliava... 
No céu do minlia larga phantasiu.
J á  «ras tu osso pharol que eu via.
Muito antes de sabor que to adorava.

Tftuho por ti uin rehgíoso culto 
Que me liberta deste mundo amarg>. . 
líuardo-o na alma doccm eiue occulte... 
Ma.s ante a grac.a do t«u sanio vulto, 
Desprenclo-o alegre num suspiro largo.

Dfisprondo-o para li, fonte de amores, 
Como jio mar vai desprender-se o rio... 
—Sombra tornada em rcsplendonies côresl- 
Km ti re)>enta a minha vida em flores, 
(hnno as camjiinus ao calor do eslio !

H i no teu pcilo a luz que se irradia 
A' torre ardente em que a inính alma é 

[p resa ...
Clarões sagrados dc um eelosie dia,
Que ine trazem as 1>en*;ain da alegria, 
Que dissipam as nevo-is da tristeza.

Tu talvez o beijo  esu-eniecido 
Qtie algum genio do Bem lançou no 

[m undo...
Ideal celeste em jasp e  couveidido... 
Inspiração do céu, frueto nascido 
Na planta etlicrea dum amor fecundo!

Por isso. 6 fillia, é qiic* eu te adoro tanto! 
Abriste-me num sonho a ideal miragem, 
E  depnzoste, em delicado encanto,
No calix da niiiih'alma nm lirio santo,
No altar da minha vida a tua imagem.

Lançaste em mim a l.erna uiicção da crença 
E dissesie-m e : «Vai, bnsca a v e n tu ra ...> 
Ouviu-se emão uma harmonia iiumensa... 
Prilhon a espei'ança na iiiiniJalm a densa, 
Como um clarão rasgando a noite escura.

Ergueu-se logo na amplidão celeste 
A voz ideal da eterna symphonia... 
Tornou-se oin jasm ineiro asarça agreste-- 
Florin em mim a bençam que me deste, 
Como uma estrella muna noite iria .

Pcmdita se jas  tu, d ave ímplume,
Que vens falar-me dos ethereo - valles... 
Filha da luz q u j o céu cm si resum e... 
Mulher loriuada ein cândido perfume.
Alma tornada em florescente calix !

nemdita se ja s  tu cteriiam ente !
Possa, em tens lábios,<iiie o frescor colora, 
E x istir sempre esse sorriso ardente,
Essa alcgi-iu da tua aima crente,
Essa Iriação celestial da aurora!

Albeuto

Ministério Saraiva
Estampámos em o ultimo numero o 

quadro representando o Ministério Sa­
raiva, que reformou a legislação elei­
toral, mas deixámos de dar os nomes 
dos brasileiros illustres que alli figuram. 

São elles :
No centro, S. M. o Imperador do 

Brasil D. Pedro II.
No alto, José Antonio Saraiva, pre­

sidente do gabinete de 29 de março 
de 1880 e ministro da Fazenda. 

Descendo á esquerda :
Pedro Luiz Pereira de Souza, mi­

nistro de Extrangeiros.
Francisco Ignacio Marcondes Ho­

mem de Mello ( barão Homem de 
Mello), ministro do Império.

José Rodrigues de Lima Duarte, mi­
nistro da Marinha.

Descendo á direita :
Manoel Buarque de Macedo, minis­

tro da Agricultura.
Manoel Pinto de Souza Dantas, mi­

nistro da Justiça.
José Antonio Correia da Câmara 

( visconde de Pelotas), ministro da 
Guerra.

O accumulo de materia obriga-nos 
a adiar para o outro numero muita 
materia de collaboraçâo, que retirá­
mos á ultima hora das paginas. As­
sim, entre outros trabalhos, daremos 
no proximo numero do Album : 

G arcia  R edoxdo ( auiographo e re­
trato ).

O NOSSO A R C H ivo (Exctirsão á  ilha 
dos Búzios, por Antonio de Godoy e 
Alberto Souza; M auliâs e D ias, 
versos de Bruno Viotti: O B rasil de 
hoje, por H. de M.)

A OPERA F oSCARINA.
V erso s de Hippolytc Pujol.
COLLECTANEAS.
C ü R IO S Iü A D SS.

“ nibum Imperial ”
Brilhante collaborador d'A Comar­

ca, dc Mogy-mirim. distinguiu-nos com 
estas linhas :

« Numero 14. de 20 dc julho de 
1906. - Vai de vento c;n pôpa a ma­
gnifica revista do nosso estimável col- 
lega e distincic amigo, sr. dr. J. V. 
Couto dc Magalhães.

Este numero é digno de leitura e 
apreço ; recommenda-se pelas bcllas 
gravuras e pela impressão, dc irre- 
prehensivel nitidez.

O /cíir7<?y'-artigo, consagrado ao por­
tentoso frade que oceupou heroica­
mente 0 Sólio Episcopal de Olinda, é 
da penna erudita e criteriosa do rvmo. 
arcipreste conego Ezechias Gaivão da 
Fontoura. O illustrado historiador dc 
D. Antonio Joaquim dc Mello nos 
Irâça um bello e tocante perfil do Ín­
clito brasileiro cue foi D. frei Vital 
Maria Gonçalves de Oliveira.

O E m baixador ■ tremendo libello 
politico, cm versos correctos e har­
moniosos, de Carlos de Laet, em ho­
menagem  a Joaquim Nabuco. E ’ um 

documento» destes tempos desorien­
tados.

No Supplemento Literário, avuita o 
quadro do Gabinete Saraiva, de 28 de 
março dc 1880, que fez a eleição di­
recta, lei dc 9 de janeiro de 1881. 
Divisam-se nelle S. M. o Impe.'ador,
0 sr. conselheiro José Antonio Sarai­
va, presidente do Conselho c ministro 
da Fazenda, o conselheiro Pedro Luiz 
Pereira de Souza, ministro de Extran- 
geiro, o conselheiro Manuel Buarque 
de Macedo, ministro da Agricultura, o 
conselheiro Manoel Pinto de Souza 
Dantas, ministro da Justiça, o conse­
lheiro Barão Homem de Mello, mi­
nistro do Império, o conselheiro José 
Rodrigues de Lima Duarte, ministro 
da Marinha, e tenente-general Viscon­
de dc Pelotas, ministro da Guerra.

Na farta Parte Poeta, um soneto 
- Tempeslade — mais um sSpecimeu 

brilhante do estro da inspirada poeti­
sa pátria, a laureada d. Ibrantina Car­
dona.

Vistas da capital de S. Paulo, da 
Escola de Pharmacia, do edifício do 
Conservatorio e bem acabados retra­
tos de Cardoso Junior, Fagundes Va- 
relia, Nazareth Menezes, Peres Junior, 
Bueno Monteiro, dr. Braulio Gomes e 
Gomes Cardim completam este nu­
mero excepcional pela íórma e pelo 
fundo.

Novas e sinceras felicitações a 
Couto de Magalhães. »

'  -

|0 segundo reinado
Separados os partidos, o conserva­

dor ficou occupando o poder até 1862. 
Seguiram-se os liberaes até 1868.

A 16 de julho deste anno abriu-se 
para os seus adversários uma situação 
de dez annos.

Os liberaes occuparam de novo o 
posto por sete annos, até 20 de agos­
to de 1885, e reconquistaram-no a 7 
dc junho de 1889, perdendo-o a 15 
de novembro, pelo movimento militar 
que fez a Republica.

O Brasil não tem necessidade de 
ser uma potência militar.

Entretanto, mais de uma vez, as 
circumstancias levaram-no a pedir ás 
armas — ou o desaggravo do seu 
brio ou a liberdade dc seus visinhos.

As circumstancias impuzeram-lhe 
esta necessidade para assegurar a in­
dependência do Paraguay e para ga­
rantir o direito e a justiça na Repu­
blica Argentina e no Uruguay.

Em 1851 a guerra contra Rosas c 
Oribe, cm 1864 a guerra contra So­
lano Lopez. Mas. num e no outro 
caso, não era lueta com os povos vi­
sinhos, mas com o despotismo que os 
esmagava. ^  se nestes dous casos 
conquistamos iriumphos. elles conquis­
taram 0 que tinham perdido : a liber­
dade.

Na lueta contra Rosas tínhamos do 
nosso lado o espirito liberal do mun­
do, sem exceptuar mesmo a alliança 
de todos os compatriotas do lyranno, 
que amavam a pairia e a liberdade.

Lopez, á semelhança de Rosas, ti­
nha a ambição da conquista e o 
phrenesi da guerra.

D. Pedro 11 representava o espirito 
da liberdade contra a tyrannia dos 
dous chefes de Estado; e os mais 
intransigentes democratas, isto é — os 
que prezam a liberdade verdadeira, e 
não esse embuste traiçoeiro, esse dis­
farce de carnaval com que se mascá- 
ra a tyrannia para engodo dos imbe­
cis, não hesitariam de certo em res­
ponder que a civilisâção e a dignidade 
humana não estavam nesta pugna 
com a Republica daquellcs sicarios, 
mas com a Monarchia deste rei libe­
ral € magnanimo.

As victorias que o Brasil obteve 
então âvultam na historia, pelo seu 
alcance civilisador c pela sua influen­
cia, a mais fecunda, mais alta e mais 
nobre sobre a confraternidade ameri­
cana, porque não consentiu no corte- 
zanismo que frisa a cobardia ou a 
ingenuidade, na candura de quem se 
deixa roubar, ou na humilhação de 
quem adula; mas na preoccupação 
nobilissima de servir o ideal da hu­
manidade, sem sacrificar-lhe o senti­
mento, egualrr.entc sagrado, da patria.

Das nossas campanhas no Prata 
que resultou? A independência das 
nações flagelladas, a liberdade da na­
vegação para todos os pavilhões, dos 
rios Uruguay, Paraná e Paraguay, a 
libertação dos escravos no Paraguay.

A calumnia que o não poupou, nem 
no throno, nem no exilio, tão sereno 
quanto a morte, e que ao menos não 
0 deixará tranquillo no tumulo, desco­
briu na intervenção do Monarcha, na 
política do Prata, desejos dc conquista.

E ' inútil, hoje, destruir este aleive, 
assim como será desnecessário, daqui 
ha alguns annos, ínutilisar a baÜela de 
que D. Pedro II estava disposto a 
coder parte do território nacional.

C C on lim ia )
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Contra-almirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama
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coNTRA-ALtdiRANTE Luî i Felippe de 
Saldarha da Gama, da Marinha de 
Guerra Brasileira, nascido no Rio de 
Janeiro, aos 7 de abril dc 1846, era 
por certo uma das mais eminentes 
individualidades do seu tempo.

Dotado de um physico cuias li­
nhas obedeciam as exigências rigo­

rosas da esthetica, senhor de uma intclligencia vibrante, 
profundamente illustrado, intrépido c generoso, íacil 
lhe foi conquistar, naturalmente, a estima, o respeito e 
os applausos dos contemporâneos, não só dos que 
tiveram a ventura de conhecel-o pessoalmente, mas 
ainda de quantos lhe admiravam a refulgente tradição 
dos feitos, sempre distinctos, sempre cavalheirescos.

Militar propriamente dito ou homem de sociedade, 
antes perfeito diplomata, representou sempre de modo 
altamente condigno o nome do Brasil, noladamente 
quando desempenhou as variadissimas commissões que 
lhe foram commettidas.

E aonde elle chegava attrahia desde logo sobre si 
as attenções de todos : — scientistas, literatos, jorna­
listas, militares, industriaes, politicos, artistas, todos 
disputavam a honra de trocar idéas com esse homem 
superior, coberto sempre das mais espontâneas e rui­
dosas acclamações, victorioso sempre, caminhando 
firme pela estrada ampla da gloria, arrastando após si 
uma brilhante legião de admiradores, quasi fanaticos 
pela sua individualidade singular.mente insinuante!

O seu mérito era tamanho, que arrancava conceitos 
taes c tão espontâneos em seu favor, como este do 
grande e desventurado internacionalista chileno D. 
Lastarria:

« C o n v n b a ! Neste D. Luiz Felippe está o homem 
mais completo que o céu cobre: elle é polyglotta; 
elle toca ; elle dança ; elle canta; elle é bravo: elle 6 
bello; elle é um soldado ás direitas, um 
um sabio, um companheirão, um demonio.

Bastaria ao Brasil mandar um produeto social como 
Saldanha, para dar a maior prova dc seu desenvolvi­
mento e ganhar a palma cm qualquer exposição. »

Saldanha da Gama encarnava, pois, dados os re­
quisitos que em si reunia, sem o miniino exaggero, o 
verdadeiro lypo do super-homem !

Alma luminosa, coração boníssimo, clarividência 
perfeita, as suas maneiras c as suas idéas revestiam- 
se sempre dc uma feição attrahente e original, fina­
mente delicada, ainda quando ostentando suas insignias 
militares e empunhando a espada de commando.

Era o correcto e legendário typo do cavalheiro 
medieval, conforme a bella e douta apreciação que 
delle fez o Conde de Aííonso Celso.

Confirma a nossa asserção o seguinte episodio de 
sua vida, que a penna soberba de José do Patrocinio 
recordou pelas columnas da Cidade do R io, logo 
após 0 desastre de Campo Osorio :

* Vimol-o, montado garbosamente num ginete, atra­
vessar estas ruas, acclamado delirantemente.

Desdobrava-se a procissão cívica em commemora- 
ção do 13 de maio.

Rompia o préstito o batalhão de Imperiacs Mari­
nheiros. commandado por Saldanha da Gama.

Visto de longe, aquelle corpo lembrava uma gran­
de onda coberta dc espumarada em flôr.

Mas 0 que attrahia não era o garbo, não era a 
correcção dos marinheiros, era uma nota profunda- 
mente humana e civilisadora que o seu commandante 
dera áquellc corpo.

O exercito, representado por alguns batalhões, fazia 
reluzir triumphalmente as suas baionetas caladas nas 
carabinas que não ameaçavam ; ao contrario, dividiam 
0 sol em myriades de sóes, como se fosse uma con- 
stellação ambulante.

Os marinheiros, porém, haviam substituído as baio­
netas por pequenos ramalhetes, como se quizessem 
assim dizer que só com flores se devia dahi em dean- 
te conquistar a liberdade em nossa patria. »

Pois bem : — foi esse o homem que teve o mais 
desditoso, o mais terrível epílogo de vida, cpilogo tal 
que até hoje se nos afigura um doloroso sonho. . .

O oceaso da sua vida teve inicio a 7 dc de­
zembro de 1893, por oceasião da revolta da Armada, 
quando elle, confiando na sua bella eslrella, declarava 
no seu manifesto de adhesão á causa dos revoltosos 
o seguinte :

« Offereço a minha vida em holocausto no altar da 
patria. Espero poder cumprir o meu dever dc brasilei­
ro aic ao sacrifício ! »

Dahi por deante. rompida a neutralidade cm que 
se conservára perante as scenas que se desenrolavam 
na bahia de Guanabara c no seu littoral, portou-se 
com aouelle denodo com que se conduzira na guerra 
que sustentámos com o Paraguay, onde já  elle se 
tinha salientado, demonstrando a sua inquebrantável 
envergadura de luctador !

Vencida que foi a revolta pela esquadra legal, 
houve quem acoimasse ao brioso marinheiro de pusi­
lânime, porque não soubera ou não quizera luetar e 
morrer com honra, de accôrdo com os preceitos im­
postos espccialmente aos militares.. .

Entretanto, nenhuma poltroneria houvera da parte 
de Saldanha ; antes, tinha elle praticado assignalado 
acto de benemerencia.

Estavam por essa oceasião confiados á sua guarda 
e direcção centenares de moços, aspirantes e guardas- 
marinha, que não quizeram absolutamente abandonar o 
seu mestre e chefe, os quaes não deviam ser ingloria­
mente sacrificados numa lueta desegual. . .

Saldanha da Gama, desprovido então de elementos 
regulares de combate, baldo já dos recursos imprescin­
díveis para uma acção efficaz, entendeu mui criterio­
samente que praticaria um crime nefando perante 
Deus, perante a sua consciência e perante os proge­
nitores desses jovens, se consentisse em atiral-os con­
tra a esquadra legal, sufficientemente apparelhada e 
apta para esmagal-os com toda a segurança e rapidez...

Dahi, 0 seu pedido de auxilio aos navios extran- 
geiros então ancorados no Rio de Janeiro, onde conta­
va certo receber asylo com os seus, pedido que deu 
azo ao grande almirante portuguez Augusto de Casti­
lho de provar ainda uma vez ao mundo a grandiosi-

b
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dade do coração lusitano, sempre o mesmo e profun­
do reposilorio dos mais apurados sentimentos de hu­
manidade !

Nâo foi poltrão e nem o poderia ter sido quem, 
como Saldanha da Gama, já  havia provado de sobejo 
0 seu valor na lueta com o Paraguay, no tremendo 
combate de 9 de fevereiro na - Armação » e, final- 
mente, em 24 de junho de 1895, no Campo Osorio !

Vejamos a parte sobre o combate de Campo Oso­
rio, que ainda uma vez põe em destaque a intrepidez 
de Saldanha.

Eil-a, cm resumo :
« A’s 11 horas da manhã de 24 de junho de 1895, 

a 2.a e 4.a brigadas c o corpo de exploradores da di­
visão do commando do general Hippolyto Ribeiro, sob 
as ordens do coronel Cândido de Azambuja e tenente- 
coronel João Francisco Pereira de Souza, no Campo 
Osorio, rincão de Artigas, á margem direita do Qua- 
rahim, atacaram as forças revolucionarias commanda- 
das por Saldanha da Gama, que estava com o bata­
lhão de marinheiros e uma pequena força de cavalla- 
ria, sob as ordens de Vasco .Martins, tendo-sc afastado 
com as forças de seu commando os chefes revolucio­
nários Reverbel, Chiquinote, Barros e Ribeirão.

O combate foi sustentado de ambas as partes com 
inexcedivel heroísmo.

Os revolucionários, depois de repellirem diversas 
vezes os assaltantes, cederam a uma furiosa carga da 
gente de João Francisco, retirando-se em direcção ao 
arreio da Invernada, conseguindo poucos transpol-o, 
pois estava muito cheio.

Na retirada foi Saldanha da Gama lanceado pelo 
major Salvador Lourenço de Senna, mais conhecido 
por Salvador Tambeiro.

Houve grande mortandade dos revolucionários, con­
tando-se entre ellcs não poucos officiaes. ^

Ahi está a ultima pagina fulgentissima c ao mesmo 
tempo terrivel da vida do fidalgo marinheiro !

Quantos dos seus dctraclores seriam capazes de 
sustentar com a mesma impavidez um combate 
egual ? . . .

A fé dc officio de Saldanha c uma das mais nobres 
e honraria ao mais tactico e destemido dos ger.eracs.

O governo de D. Pedro de Alcantara, reconhecen­
do os seus grandes méritos, concedeu-lhe as se­
guintes condecorações;

Cavalleiro das Ordens de S. Bento de Aviz e do 
Cruzeiro, commcndador das de Nosso Senhor Jesus 
Christo e da Rosa, medalha dada ao Exercito e Ar­
mada em operações na guerra do Paraguay, a de 
Paysandü e a commemorativa do rendimento da Di­
visão Paraguaya, que oceupou a villa dc Uruguayana.

Em que pese ao mérito real da actual officialidade 
da nossa Marinha de Guerra, não foi ainda preenchido

em suas fileiras o grande claro aberto com a morte 
do contra-almirante Luiz Felippe de Saldanha da 
Gama, cujo nome será impcrecivel em nossa terra e 
fora delia, -onde a sua memória conta a mais carinho­
sa veneração.

Ao terminarmos estas breves notas sobre a extra­
ordinária individualidade do bizarro marinheiro, cuja 
perda o nosso caro Brasil não cessa dc deplorar pro­
fundamente, não devemos fazel-o sem que transcreiva- 
mos para aqui a seguinte honrosa c pungentiss ma 
carta a nós endereçada pelo dr. José dc Saldanha da 
Gama, quando nos encontravamos ainda sob as arca­
das do tradicional convento de S. Francisco, c, inter- 
p.’'Ctando os sentimentos de não poucos collegas, lhe 
enviavamos as nossas mais profundas condolências 
pela perda do irmão bem amado, a qual ainda hoje, 
como sempre, todos lamentamos :

« Rio de Janeiro, 15 de julho de 1895. -  Dims. 
S i s . Luciano Esteves dos Santos Junior c seus dignos 
collegas os acadêmicos da Faculdade de Direito dc 
S. Paulo.

No denso nevoeiro de minhas profundas magoas, 
humedecido pelas lagrimas de cepioso pranto, recebi 
um raio de luz de conforto, partido do coração nobre 
e patriótico da mocidade acadêmica de S. Paulo.

Por mim, c pelos meus filhos, esposa, genros, ne­
tos e irmãos, agradeço, com a maior expansão dos 
sentimentos, os sinceros pesâmes que w . ss. se digna­
ram de dirigir-nos pelo infausto, mas glorioso passa­
mento do bravo e heroico contra-almirante Luiz Felippe 
dc Saldanha da Gama. Foi um rude golpe para os 
amigos, Familia c Patria Î Mas a dôr nacional em 
todos os semblantes, a expressão de tristeza nas phra­
ses que nos dedicam por tão lutuoso acontecimento, e 
a expansão generosa c consoladora da mocidade de 
S. Paulo, viva esperança para o futuro do Brasil, 
deram-nos alento á dôr profunda, um alt,ar dc gratidão 
em nossa alma.

Queiram acccitar, senhores e illustres estudantes 
da Faculdade de Direito de S. Paulo, as seguranças 
da mais alta estima do velho lente dc botanica c cx- 
director da Escola Polytechnica do Rio de janeiro.— 
De vv. ss. patrício, crd.o amigo e obrg.o Jo í :é  de  
SaU iauiia d a  G<wm. ,,

A Luiz Felippe dc Saldanha da Gama, esse esfor­
çado marujo a quem Nsptuno e Marte obedeceram, 
bem se applica a conhecida sentença do E ccles.iastes: 
—  S u a  m ïm o r ia  n ã o  o e s a p p a r e c e r á  e  s e u  n o m e  s u b ­

s i s t i r á  EN TRE X Ó S !

Luiz Felippe de Saldanha da Gama

iLHO de d. José de Saldanha da Gama 
c dona Maria Carolina Barroso dc 
Saldanha da Gama, e irmão de José 
de Saldanha da Gama, como seu 
pae, nasceu em Campos, Rio de Janei­
ro, a 7 de abril dc 1846 e falleceu cm

____________  Campo Osorio, campanha do Rio Gran-
do Sul. a 24 de junho de 1895, sendo bacharel ei

letras pelo CoUegio Pedro 11. contra-almirante da Armada, 
director da Escola Naval, cavalleiro da Ordem de S. 
Bento de Aviz, commendador das de Christo e da Ro­
sa, condecorado com a ordem do Duplo Dragão da China 
e com as medalhas da campanha oriental de 1865, da 
campanha do Paraguay, da rendição de Uruguayana e de 
mérito, membro do Instituto Polytechnico Brasileiro e de 
outras associações de letras. Foi á Europa em 1870,
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c eai outras ópocas depois, como instructor dos guar- 
das-marinha, e atravessou longínquos mares e visitou 
varias regiões, honrando o nome do Brasil em todas, 
cm todas recebendo provas dĉ  apreço e de admiração. 
Representou o paiz na exposição de Vienna d'Austria 
de 1873. na exposição internacional de Philadelphia de 
1876 c na exposição continental de Buenos-Aires de 
1882. Em 1879, foi secretario da commissão especial 
á China, ahi permanecendo como addido militar até 
1881. Em 1882 íoi a Punta Arenas com a commissão 
encarregada de observar a passagem de Venus. E em 
1889 íoi 0 delegado do Brasil no Congresso Interna­
cional de Washington, encarregado de examinar as 
condições ca marinha dos Estados-Unidos da America 
do Norte. Respeitador ca discipiina, cump.-ider do 
dever, não querendo concorrer para o derramamento 
do sangue de sua classe, rccusou-se a entrar no mo­
vimento de 6 de setembro dc 1893, declarando-se neu­
tro; mas, aggredido, calumniado, ate insultado, decidiu-se 
por íim peia revolução e deu-lhe a precisa direcção. 
Faltando-lhe, porém, os recursos p. -̂omcitidos e queren­
do salvar os seus companheiros, deixou o Rio de Ja­
neiro, abrigando-se com estes nos vasos da marinha 
portuguesa. Chamaram-lhe então cobarce, c a esse 
insulto, preparando os elementos, reorganisar.do a re­
volução rio-grandense, poz-se á frente delia, dirigindo-a. 
Não 0 cegou a cobiça; nada lhe faltava para ser o 
primeiro vulto da marinha brasileira; bateu-se pelas 
ideas sãs ou errôneas que o animavam e morreu como 
um heróe, em combate dcscgual. tres vezes superior 
em numero: morreu como um heróe, fitando a liber­
dade da patria, que ameu com cxt.’cir.o, serviu com 
lealdade c honrou com gloria. « Poude fugir — disse 
a PrefiSfi, de Buenos-Aires mas preferiu morrer... 
Era o orgulho da raça em toda a sua força ; era essa 
funesta determinação que leva os marinheiros a submer­
girem-se com 0 seu navio. Saldanha não podia esque­
cer nem a sua illustre linhagem, nem a profissão que 
havia dedicado Ioda a sua vida.» Bravo até ao he­
roísmo da loucura, escreveu uma habil penna, na acção 
do combate, era muito humano, caridoso após a vi­
ctoria. í Para os inimigos, que succumbiam na lueta, 
tinha sempre o respeito sagrado que a religião dedica 
aos mortos ; para os feridos tinha a humanidade, que 
esquccc 0 inimigo para pensar um ferimento, curar um 
enfermo, salvar uma vida; para os vencidos, palavras 
de animação e conforto, abraçaiido-os depois como 
irmãos.. .  A muitas famílias restituiu o socego c tran- 
quillidadc, ás mães entregando filhos, a filhos pacs, a 
mulheres os maridos. » Era o official mais correcto e 
disciplinador de nossa marinha e tinha o dom dc in­
cutir aos seus subordinados o exacto cumprimento do 
dever. Disse o eminente e illustrado dr. Ruy Barbosa, 
referindo-se ao anniquilamento da marinha e á neces­
sidade de sua reorganisação : « A ingrata fortuna das 
armas roubou-lhe, em Saldanha da Gama. o heróe dos 
heroes, o seu reorganisador possível, o hom em  m a is  
com pleto e o caracícv  m a is  ex trao rd in ário  que |á- 
mais conheci nesta terra. » Animo esforçado, era tão 
intrépido na lueta com os elementos em borrasca, 
como em combate com o inimigo armado; educação 
finissima, era na vida social do mais delicado trato, o 
mais gentlem an  ;  intelligcncia cultivadissima,
falava correctamente o italiano, o franccz, o allemão, 
0 inglez e o hespanhol. Escreveu:

— M em ória  sobre as novas fôrmas a dar aos 
cascos dos navios e suas respectivas vantagens, se­
gundo o systema de Trajano Augusto da Carvalho, 
constructor da marinha brasileira. Vienna, 1873, in-8.o 
Este livro íoi pelo auctor publicado neste mesmo

anno cm Vienna, tanto em írancez, como cm inglez. 
São, portanto, tres edições.

M em ória  sobre as agulhas de marear e refle­
xões, etc. Rio de Janeiro. 1874, in-8.o

-• Os torpedos  na guerra do Paraguay ; memória 
apresentada ao Instituto Polytechnico Brasileiro em 
outubro de 1869. Rio de Janeiro, 1873, in-4.o — Esta 
memória íoi publicada na R evista  do mesmo instituto, 
tomo 3.0. parle 2.a, 1874.

— O can h ão , o a r iete  e o  torpedo. Manobras c 
principies de tactica, apropriados ás batalhas navaes da 
aciuâlidadc ; influencia dos navios modernos, arietes e 
torpedos c outras armas em relação á tactica dos 
combates travados em pleno mar. Ensaio premiado, 
escripto pelo Commander Gerard H. U. Noel, R. N. ; 
traduzido, etc. Rio de Janeiro. 1875, 176 pags. in-8.o

— R etntorio  sobre a exposição universal de Vien­
na, apresentado, etc. Rio dc Janeiro, 1875, XXIII-143 
pags. in-4.0 com estampas, representando 103 figuras 
— (reíere-se a assumptos de marinha c ó escripto em 
desempenho de commissão).

— R ela io r io  sobre a escola naval de Annapolis. 
Academia militar de West-point, Escola de torpedos 
de Ncw-port e instituição dos aprendizes marinheiros 
dos Estados-Uaidos. Rio de Janeiro, 1877, 160 pags. 
in-4.0

Pin íadelphin  In tern ation a l E x h ib ition , 1876. 
Brasilian secUen. Machinery Hall. Notice on the mo­
dels of ships exhibited by the Rio dc Janeiro Navy 
Yard. Philadelphia, 1876, in-4.o

— C aiatogu e  of the brasilian section. Philadelphia 
International Exhibition. Philadelphia, 1876, in-4.o, com 
uma planta.

— E stu d o  sobre a conservação de madeiras, feito 
nos Eslados-Unidos. Rio de Janeiro, 1879, in-4.o — 
Foi lambem publicado na R ev ista  de E n g en h ar ia , 
tomo 2.0, c:n vários numeros.

A  g eog ra p h ia  p h y s ic a  do Brasil, refundida 
(edição condensada). Collaboração dos srs. capitão de 
fragata Luiz de Saldanha da Gama, dr. Orville A. 
Derby. Barão Homem de Mello, dr. Pimenta Bueno, 
etc. Rio de Janeiro, 1884, Ín-8.o

— C atalogo  m elh od ico  dos livros existentes na 
Bibliotheca da Marinha, organisado segundo o systema 
dc Mr. Brunet. Rio de Janeiro, 1879. XX-363 pags. in-8.o

— N otas  dc v iagem , tomadas ao correr da penna 
durante a commissão da corveta P arn ah y h a  ao es­
treito de Magalhães e costa da Patagônia, por oceasião 
da passagem de Venus pelo disco solar, a 6 de de­
zembro de 1882. Rio dc Janeiro, 1887, 387 pags. Ín-4.o 
Este trabalho íoi lambem publicado nos À nnacs do  
Im p e r ia l Obse.}^oatorio do  R io  de Ja n e ir o ,  tomo 3.o 
E ’ escripto com toda a clcgancia c íorna-se notável 
este livro pela amenidade do cstylo com que Saldanha 
da Gama expõe e descreve as suas impressões sob o 
ponto de vista physico e politico na viagem que o 
navio por elle commandado levou a eííeito á colonia 
de Magalhães, conquistada pela Republica do Chile 
aos antigos dominios dos patagões. E sobre esta via­
gem também escreveu esse official dc nossa armada, 
na R ev ista  M arítim a  B ra sile ira .

— P lan os  das phases da guerra do Paraguay (l.a,
2.a e 3.a phases.) Rio de Janeiro.— São quatro map- 
pas com um resumo historico, indicações c conven­
ções á margem. O da 2.a phase, que tenho á vista, é 
datado dc 14 de março de 1869, 0m,4T4X0"’>B77. O 
da 3.a phase, data.

— D iscu rsos p ro fe r id o s  no Congresso Internacio­
nal de Washington, — Nos tres grossos volumes das 
Conferencias deste Congresso. São muitos estes dis-

iVfl
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• cursos, uns em inglez, outros em francsz. Neste Con­
gresso, composto de almirantes e contra-almirantes de 
todas as marinhas do mundo, Saldanha da Gama, o 
unico simples capitão de fragata, foi o interposto de 
seus collegas c fez parte da commissào encarregada 
de tomar conhecimento e dar parecer sobre todas as 
indicações apresentadas ácêrea dos numerosos e cem-

plicados assumptos trazidos á tela da discussão. Em re­
vistas também ha trabalhos seus. como :

//.s' M arin has  militares do mundo — Na Rúvis- 
fa  M arilin m  B rasU cira , anno 1.” 1881, n. 2.

( Do D icciou ario  B ib liog rap h ico  B ra sile iro , de 
Sacramento B lakc.)

SALDANHA DA GAMA

ONKECi-o durante a expesição conti­
nental de Buenos-Aires, em 1882.

Era então capitão de fragata e 
comrnandava a B arnnhyha.

Verdadeiro brinco, sob a direcção 
delle, esse vaso ds gucr. â, — cuja 
officialidâde e marinhagem haviam 
sido adrede escolhidas para figurar 

naquelle certamen industrial \
Saldanha produziu vivíssima impressão nes argen­

tinos.
Tornou-se a personalidade culminante da exposição, 

a que haviam aceorrido representantes illustres da 
mór parte das republicas americanas.

Não 0 largavam os reporters. Voava de becea 
cm hocca o seu nome. Banquetes, tertú lias, sessões 
lucrarias, scientiíicas e artísticas disputavam a sua pre­
sença. Acolhiam-no em toda parte sorrisos e accla- 
mações.

Magnificas festas se cífccíuaram na P arn ahyha, 
onde reinavam ordem e disciplina exemplares.

Ma camara do commandante, adereçada de hihetots 
magniíicos. trazidos por elle da China e do Japão, 
reunia-se a fina flôr da sociedade portenha.

E Saldanha a todos deslumbrava, pela extensão e 
variedade de seus conhecimentos, pela sua verve, pela 
fidalguia das maneiras, pela facilidade com que falava 
vários idiomas, pela cortez energia com que se impu­
nha aos seus commandados, pela suprema correcção e 
superioridade, em sumrna, do porte, do procedimento, 
dos menores gestos.

Os exlrangeiros sentiam-se possuídos por elle de 
respeito e inveja. Nós, brasileiros, de ufania.

D. Demetrio Lastarria. plenipotenciário chileno, o 
arguto e excellente D. Demetrio (coitado ! mais tarde 
íoi uma das victimas da tyrannia balmacedista), o meu 
caro e saudoso D. Demetrio exclamava, convencido:

~  C aram ba  \ Neste D. Luiz Felippc está o homem 
mais completo que o céu cebre: eile é polyglotta; elle 
toca ; elle dança : elle canta ; elle é bravo ; elle é bello; 
elle é um soldado ás direitas, um geufíenm n, um sá­
bio. um companheirão, um demonio. Bastaria ao Br sil 
mandar um producto social co:no Saldanha, para dar 
a maior prova de seu desenvolvimento e ganhar a 
palma em qualquer exposição.

D. Demetrio traduzia sentimento unanime. Não eiva­
va a sua apreciação o cxaggero castelhano. Saldanha 
honrava c glorificava o nome brasileiro.

Vi-o, pela ultima vez, arinos depois, conduzindo o 
.co tillon  num baile do C lub de R eg a la s  C>ua}\abarense.

No centro do salão, trajando casaca, cm vez de 
farda, luvas claras, pespontadas de escuro, empunhando 
garbosamente o claque, eile marcava os passos choreo- 
graphicos com eleganlissima distineção. Resplandecia a 
sua aristocrática cabeça loura. A’s suas ordens, oreves 
e peremptórias, partiam os pares, valsando ou polkan- 
do, em torno delle. E no meio da reunião selecta, 
opulenta de belleza, mocidade e luxo, o insigne mari­
nheiro dava a nota mais alta de requintado apuro, íóco 
de ailcnçõcs, num deslaque vibrante de inconcussa 
predominância, não só alli, como em tudo.

Evocando estas reminiscências, repugna-me acreditar 
que 0 indilo commandaníe da P arn ah y h a  em Buenes- 
Aires e o donoso mestre-sala de Botafogo seja o mesmo 
que ss noticias do Sul apresentam varedo por lançaços 
fratricidas, em crudelissime prélio, degollado e mutilado 
talvez, e sobre cujo cadaver tripudiam temulentas hor­
das. rojando-lhe na lama os despojos sangucjanles. 
numa ignóbil caricatura de Achilles (elles, vulneráveis 
cm Lodos os pontos do physlco e do moral! . . . )  — 
auando arrastou tres vezes, amarrado ao carro de triu:n- 
pho, 0 corpo de Heitor em roda dos muros de Ilion!

O h ! 0 principe darcanio. que, cmquanto vivo, sus­
tentou 0 império de Priamo, resistindo aos ataques e 
á astúcia da collisão grega, recuando de dez ar.nos, por 
meio dc bizarras façanhas, a ruina de Troia, decretada 
pelos deuses, — oh ! o preclaro e infeliz Heitor, eis 
a imagem que insiinclivamente me oceorre ao relem­
brar Saldanha, mas Heitor qual Canova o fixou no 
mármore no momento cm que se aprestava para com­
bater Ajax, ~  < a chlamyde pendente do hombro, osten­
tando as fôrmas ageis c robustas, numa postura de 
nobre altivez, a physionomia accendida de mascula se­
gurança 0 de iir.perterrilâ coragem . envolto, entre­
tanto, nos fluidos indizíveis ca fatalidade!

Não 0. porém  ̂ propriamente aos rudes heróes ho­
méricos que Saldanha se assemelha.

Filia-se. de preferencia, nos cavalieires medievaes 
tani s dos quacs fulguram na epopéa de Tasso, e 
Chateaubriand rememora, protolypos de franqueza, des- 
inlcresse e lealdade, cheios de fé. delicados, iníatigaveis. 
clementes, intrépidos, trovadoroscos. tão arrojados quão 
magnânimos, expressando-se sempre com colorida e 
bcllica eloqucncia. defendendo, através do mundo, a or- 
phandade c a viuvez, paladinos da verdade, do bello e 
do bem.

y u .
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Sim 3 elle era brilhante como Rcnaud; generoso 
como Tancredo, o siciliano; zelador da sua palavra 
como Nérestan ; temerário como Coucy; irreprehensivel 
como Bayard; preoccupado, como o joven. valoroso c 
galante Bouillon, em meio de proezas inauditas, sob 
as muralhas de Solyma. com o que delle pensariam as 
damas formosas da côjlc de França. . .

— Oííereço a minha vida em holocausto no altar 
da Patria. Espero poder cumprir o meu dever de bra­
sileiro até ao sacrifício. — declarou elle no seu malsi­
nado manifesto de 7 de dezembro, precioso documento 
de probidade política.

E 0 holocausto realisou-sc; e o sacriJicio. no desem­
penho de tremenda tarefa, teve logar. Succumbiu bel- 
lamente, como Machabeu, assoberbado pelo numero, 
olhos fitos no seu ideal patriótico. . .

Mais que barbaras, — estúpidas, as guerras civis !
Não falta quem aponte a Saldanha como um crimi­

noso, quando o seu crime nâo diversifica dos de Deo- 
doro, de Benjamin Constant, de Floriano Peixoto (este, 
com aggravantes que hão de desafiar a maxima seve­
ridade dos posteros), de Custodio de Mello, a 23 de 
novembro, do de quantos, levados por aspiração, inte­
resse, ambição, despeito, sonho, idéa, rebellam-se con­
tra os poderes constituídos, no intento de mudar a or­
dem de cotisas de seu paiz.

No bom exito ca empresa consiste o critério do 
julgamento. Sc triumpham,—a benemerencia, a apothéo­
se : se caem esmagados, — a ignominia, a geral ani- 
mâdversão !

Não! esse critério 6 falsissimo. Nada importa que

Ernesto Renan asseverasse não passar a historia de 
serie ininterrupta de immoralidades e injustiças. Gloria 
aos subjugados por cega força, aos immolados pelo 
despotismo ou por obtusas leis ! Em Christo se encon­
tra a sua sublime concreção !

Dcsfalcou-se enormemente o patrimônio nacional 
com 0 dcsapparccimento de Saldanha.

Quantos annos, quantos esforços para formar quem 
o substitua, quem accumule a experiência, a acção 
dominadora, o prestigio, os raros predicados que «elle 
se reuniam, tão necessários á causa publica !

Profundamente estúpidas, repitamos, as luetas civis!
Gomes Carneiro, Batovy, Silva Telles, Lorena, Gu- 

mercindo Saraiva e, sobretudo. Saldanha, que precio- 
ciosos recursos, que inestimáveis forças e elementos de 
um e outro lado. esterilmente destruídos, — elementos 
utilissimos, senão imprescindíveis, á honra e á estabi­
lidade nacionaes cm conflictos, porventura proximos, 
com audaz exírangeiro !...

Bramem e espumejem embora desvairados facciosos. 
Está na consciência collectiva que a attitude da Patria, 
ante a morte ds Saldanha da Gama, é a que o gênio 
de Miguel Angelo immortalisou no seu grupo a P ieid .

Ampara sobre os joelhos o corpo Inerte e sangrento 
do filho idolatrado, contemplando-lhe as feridas, por 
onde se lhe esvai o alento, cm tragica mudez.

Silenciosa e immovcl, parccc, comtudo, indagar dos 
transeuntes se pódc haver dôr comparavcl áquclla dôr.

£  a alma da pobre mãe desesperada sc arremessa 
ao infinito, cm pungenlissima suppiica : Senhor, Deus
dos exércitos, como te chamava o povo eleito, vê esta 
immensa perda que eu soffro ! Paz ! Basta de prova­
ções. . . Tem pena de mim !

A ffonso C elso

Floriano Peixoto e Saldanha da Gama

ODOS os perigos que pedem ainda ser 
fataes á Republica foram augmenta- 
dos em escala extraordinária pelo 
marechal Floriano: nem um só for 
eliminado ou diminuído por ells. O 
perigo da banca-rota, da carestia. da 
miséria publica, elle o aggravou com 

a prodigalidade da sua administração militar, com a 
irresponsabilidade financeira que chegou a reivindicar 
para si e os seus agentes, com a cifra phantastica da 
guerra civil, com a desorganisação que introduziu no 
Thesouro e em todos os serviços. O perigo da tyran- 
nia, que torna odiosas as instituições, póde-se dizer 
que foi elle quem o creou. O perigo do militarismo c 
ao mesmo tempo o perigo do esphacclamcnto militar, 
ao qual se seguiría o esphacelamenio nacional, 
aquelles perigos não são antitheticos, porque o milita­
rismo pode existir sob a fórma pretoríana da anarchia, 
tanto quanto sob a fórma da união e da disciplina, 
o perigo militar sob todas as suas faces cresceu con­
sideravelmente com os precedentes e a lição viva do 
que se póde chamar o F lo r ian ism o. Por ultimo: o 
perigo revolucionário, augmentado pelo predomínio e--

ascendente de um elemento que se chama a si mesmo 
J a c o b iu o ,  e 0 perigo extrangetro, tornado palpitante 
pela abdicação temperaria do principio de soberania 
( intervenção da esquadra extrangeira. appellos repeti­
dos á protecção norte-americana) e pelo sacrifício 
completo de todas as defesas do paiz: a sua fronteira 
aberta e anarchisada, a sua marinha dc guerra destrui- 
da. as suas finanças arruinadas, a sua união abalada, 
a sua altivez humilhada pela sensação da lyrannia.

Eu não contesto que o marechal Floriano tivesse 
0 direito dc defender a sua auctoridade ; não tinha, 
porém, 0 direito de appellar para o cxtrangeíro; nem 
de recorrer ao terror e á tyrannia ; nem de executar, 
ou deixar executar, os seus inimigos, clandestinamente, 
sem que ficasse vesligio, como se o Brasil no século 
XIX tivesse retrogradado ao estado de Roma no rei­
nado dos Borgias. A Republica Brasileira devia defen­
der-se como a Republica Norte-Americana, pelos meios 
de que dispõem usualmente os governos livres, respei­
tando a clvilísação e a humanidade do paiz.

Parece uma ironia da parte do presidente em cuja 
administração se victimaram nas prisões de Santa Ca- 
tharina o chefe do governo provisorio, capitão de mar
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e auerra Lorena. officiaes do A quidu hau , como os 
irmãos Carvalhos, e do quern se diz que (ez executar 
nas ilhas da bahia marinheiros deixados por Saldanha, 
esta lamentação da sua mensagem ao Congresso ;
.  Contristou-me vêr naquelle dia officiaes da minha 
patria irem assim, envergonhados e supplices, pedir 
protecção a uma bandeira de outra nacionalidade nas 
proprias aguas do seu paiz e, o que é mais triste, 
abandonando infelizes marinheiros, instrumentos incon­
scientes de seus desmandos, de suas ambições. ' N*® 
faz honra ao ajudante-general do Visconde de Ouro- 
Preto, ao general que se mostrava dedicado ao impe­
rador’ a ponto de pedir para ser o guarda da sua 
pessoa ( carta ao conselheiro Basson, em Affonso 
Celso O b n p e n id o r  mi ex ílio  dizer na mensagem .
. O nue soh rekv n v a  em  ig n om in ia  a  tm io era  o 
pen sam en to  p erv erso  de f a s e r  a  p a tn n  vo ltar ao  
ítííco m onarc/iico  i k  que se  /invia /iheifjuw  IS  
d í  novem bro d e  O chefe do Estado que soli­
citou a intervenção exlrangcira, que applaudiu a acçao 
do almirante Benham conduzindo os seus cruzadores 
para metier a pique cm nossa bahia a esquadra re­
voltosa, devia poupar ao Congresso, desde que as nao 
podia precisar, as queixas que externou contra » p ie -  
teneões in débitas e, ex igên cias exorbtjan tes c/ne o  
hoilcr pu blico  encontroa na s u a  ac(a<r ,.
^ Ao lado da legenda do marechal Floriano ha de 
crescer em nossa historia a legenda do almirante Sal- 
danha da Cama, e perguntar qual das duas ha d. 
matar a outra, é perguntar qual os fcasileiros ^ao d- 
admirar mais : se a força destituída de cs attri-
butos de humanidade, se o valor revestido de todos 
elles. Nada separará nunca da tradiçao ao marechal 
Floriano a lembrança dos morticínios de Santa uatha- 
rina, do Paraná c do Rio de Janeiro ao ^
nenhum procedimento, não digo de deshumat.idade, 
mas de indifícrença peia condição dos 
rios prisioneiros, foi sequer imputado a oald<...ha. O- 
marechal não traz á imaginaçao f  “
moderno defendendo a sua auctoridade upoiado nas 

! leis e na ooinião. não lembra Abraharn Lincoln nem 
padre Feijó" Mysteriosamente encerrado no llamaraty. 
desconfiando, com razão, de quasi ‘«''»a, oa 't^içao oe 
uns, da sensibilidade de outros, enchendo as p.isoes 
pelas listas dos delatores, desencadeando sobre a so­
ciedade apavorada um partido, imitação da 
Franceza, chamado Ja c o b in o ,  elle traz ao pensame.ito 

, uma combinação de Robespierre e do dr. Fran lâ
) Não é um grande general que elle
5 grande carcereiro, um grande inquisidor. Ninguém 

mencionará entre os seus grandes traços os ^e C-sar^ 
magnanimidade para com os adversaries , o-sC)0 d.

cercar-se dos mais elevados talentos de sua i
deferencia pela opinião dos melhores homens. (Cícero' 
carta a Aulus Caecina. ) , . j

O almirante, pelo contrario, apparece á trente da 
marinha revoltada, sempre no ponto mais perigoso, tao 
natural e tão fidalgo na maneira e na distincçao, como 
poderia apparecer o chefe o mais bravo, mais gene­
roso e mais humano da mais adeantada naçao do 
mundo. Nada importa que Saldanha pareça ter tido 
a morte de um Larochejaquelein, elle que podia aspi­
rar a morrer cm um Trafalgar. A fé monarchica, que 
foi obrigado a confessar como resalra da sua con­
sciência e da sua sinceridade, quando teve que acom­
panhar a Custodio de Mello, vencido pelo amor da 
sua classe. mais ainda pelo seu amor a ella, — e 
convencido pela tyrannia, foi uma circumstancia acci­
dental da sua morte, O que o inspira, o ® ®
airebat.a. é a honra, c o nome da marinha biasilcira, 
de cujo brio e brilho elle fazia com razão depender 
em grande parte a união, a integridade nacional, e 
nos quaes via uma protecção contra as m.ais baixas 
formas de militarismo que o futuro ainda nos reserva, 
tudo que a aspiração militar tem de nobre elevado, 
legitimo, nacional, em uma phase creada pelo exerci­
to, elle o representava; todas as responsabí loades 
militares, elle as comorehendia e sentia com a lucidez 
do seu patriotismo: o que repellia era, sim, a al-
liança do sentimento e do dever das classes armadas 
com 0 espirito jacobine de tyrannia e com o espirito 
positivista de seita. Em tudo em que a aspiraçao da 
marinha é uniforme com a do exercito, elle foi o par­
tidário da união das duas classes, união que teve mais 
do que nenhum outro a peito, porque sabia ser «sen - 
cial, vital para a defesa e a liberdade do paiz. Dessa 
união, pela qual fez o maior de todos os sacrifícios, a 
sua chamada neutralidade ficará sç.ndo a mais eleva­
da c corajosa de todas as affirmações.

A sujeição da sua individualidade ao dever militar 
em uma época revolucionaria, quando se pensa no que 
aquella individualidade podia, foi uma esplendida vi­
ctoria sobre si mesmo. Se o cavalheirismo na mais 
alt.a acceoção da palavra, naquella de que Bayard e o 
modelo, é a qualidade por exceliencia, e em Saldanha 
da Gama que o Brasil póde apontar nesta época o seu 
mais nobre typo. Os vis sangradores de Campo Oso­
rio fizeram mais do que profanar o cadaver ® 
grande marinheiro. O corpo mutilado de Saldanha 
quer dizer a fôrma quebrada da anti.a marinha de 
guerra ; nada póde haver mais difficil do que reunir 
us fragmentos dispersos e fundir nella outro- que seja

=3“ " '-  J oaquim Nabuco

Proclamação d e  Saldanha da Gama, p r o m m o ia n d o - s e  p e la  revolla d e
6  d e  s e t e m b r o  d e  1 8 9 3

A os meus concidadãos
vosso por principio e por instincto » l®da a 

idéa de revolta, jámais entrei em conlu.os de 
Íw Ia  qualquer especie. . . .

H^je, porém, no doloroso momento historico que 
-atravessa a patria brasileira e o proprio 9°verno. sao 
as mesmas circumstancias do paiz que ine impellem 
para a lueta.

Ac eitando esta situação, que me é imposta pelo 
patriotismo, redno-me, sem prévios conchavos, em pleno 
dia e pesando a responsabdidade que tomo. aos meus 
irmãos que ha um anno, nas campanhas do Rio Gran­
de do Sul, e ha 1res mezes, na bahia desta capital, 
pugnam valorosamentc pela libertação da patria brasi­
leira do militarismo, aggravado pela contubernia do
sectarismo e do mais infrene jacobinismo.
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Official da armada, vou combater com a espada o 
militarismo, que sempre condemrei toda a minha vida. 
Brasileiro, é meu interesse concorrer com os meus 
esforços para pôr termo a este terrível período, em que 
lançaram a patria na anarchia. no descredilo, na as­
phyxia de todas as suas liberdades.

A lógica  ̂ assim como a justiça dos factos, aucto- 
risaria que se procurasse á força das armas repor o 
governo do Brasil onde estava a 15 de novembro dc 
1889, quando, num momento de surpreza e estupefac- 
ção nacional, elle foi conquistado por uma sedição mi­
litar, de que o actual governo não é senão uma con­
tinuação.

O respeito, porém, que se deve á vontade nacional 
livremente manifestada aconselha que ella mcsm.a es­
colha solemnementc e sob sua responsabilidade a for­
ma de instituições sob que deseja envolver os seus 
gloriosos destinos.

Offereço minha vida com a de meus companheiros 
de luctas, cm holocausto no aliar da patria.

O exercito, que se está batendo com a sua prover­
bial bravura, não pode mais persistir na defesa de um 
governo cue perdeu o apoio moral da nação e o cre­
dito no extrangeirc. A sua obstinação nesse papel 
inglorio, ainda quando bem succedida, acabaria oor 
iransíormal-o de força nacional, que é, numa hoste 
prcloriana de baixa republica.

O orado de nossa redempção polilíca, levantado 
nas fronteiras meridionaes, e que perpassou po- Santa 
Catharina. Paraná. S. Paulo até esta capital, já echoou 
no extremo norte.

Brasileiros ! Para apressar a victoria, que á certa, 
cumpre que lhe ponhaes o sello, trazendo á lueta o 
concurso dc vossa influencia moral. Já  é notorio que 
a causa nacional em cuja defesa armada vou entrar 
tem por si o apoio de todas as classes conservadoras 
da sociedade brasileira, daquelles que trabalham e 
produzem e que. aliás, reluctam ás sedições, motins e 
desordens.

E ’ urgente que sua vontade impere c é, pois. im­
prescindível que a sua sympathia se manifeste clara e 
pesitivamente sobre a sua resolução de lançar íóra esse 
jugo abominável de escravidão, em que o militarismo 
de 1889 nos quer reter.

Compatriotas ! Os povos que abdicam do seu di­
reito não podem queixar-se dos seus oppressores.

O Brasil, cujo passado é  curto, mas honroso, tem 
grande futuro deante de s i ; só poderá cumpril-o, arran- 
cando-se de um despotismo que o degrada deante de 
s: mesmo e do mundo civilisado. *

Mostrae que não somos um povo conquistado, mas 
um povo livre c conscio dos scus destinos.

Eis a situação.
Espero poder cumprir o meu dever de brasileiro até 

ao sacrlíicio.
Cumpri o vosso !

ilha das Cobras, 7 dc dezembro dc 1893.

L uí2 F elippr  de S aldanha da G awa 

Contra-almirante da armada nacional

ã
0 segundo reinado

II ONTEM aceusavam-no de querer augmcnlar o 
Brasil, despojando os visinhos; agora aceu- 
sam-no de ter pretendido diminuir a patria, para 

augmemar a dos argentinos.
As duas falsidades se valem; a pretendida conquista 

tem a mesma seriedade da imaginaria cessão. A histo­
ria não confundirá os factos.

Ainda não terminara a lueta que o Império abrira 
com 0 governo de Montevideo, porque cslc desattendera 
justas reclamações do gabinete brasileiro, e ja  o Brasil 
estava a braços com o Paraguay.

E ’ conhecida a historia de Solano Lopez, mais 
cruel e mais ridículo do que Rosas.

A viagem que fez á Europa exaltou-lhe extraordi­
nariamente a ambição. Deslumbrado pelo luxo da corte 
do segundo império, quiz reproduzir na America a 
epopea napoleonica. Sonhou transformar a republica em 
um império, augmentado pela conquista, e pretendeu 
parodiar Bonaparte; mas se acaso ha em sua vida 
cousa que se assemelhq a Waterloo, não ha nada 
que SC pareça com Marengo ou Austerlitz.

A invasão de Paysar.dú e a rendição de Montevi- 
déo liquidaram a nossa pendência no Uruguay, com 
exito egual ao que conseguíramos cm Tonelero e Mon- 
tc-Caseros.

A 12 de novembro de 1864. Lopez aprisionava o 
vapor brasileiro M tvquaz d e O linda, que levava para 
Matto-Grosso o coronel Carneiro dc Campos, deputado 
geral, que ia assumir o governo daqueila província e,

guerra impoz 1

se não nos falha a rnemoría, um dos que não acredi­
tavam nos intuitos hostis de Solano.

O nosso compatriota e todos os seus companheiros 
de viagem, assim como o pessoal do vapor, ficaram pri­
sioneiros.

Pouco depois, 9.500 soldados paraguayos invadiam 
aquella província, que então tinha apenas uma guarni­
ção de 800 homens, dispersa em destacamentos. i

A necessidade ds abrir logo e logo 
ao paiz duras contingências.

Lopez, dominado pela ambição dc conquista, quan-^ 
do era apenas ministro do dictader seu pae, organisára 
cuidadosameute a força armada; tinha bôa marinha c 
um exercito de oitenta mil homens.

O Brasil tinha apenas quinze mil.
Lopez contava com a obediência passiva dos seus 

compatriotas. Neste ponto a influencia dos jesuítas ’ 
aplainara o caminho á dictadura e esta já  encontrou o 
povo meio besíialisado, o que sempre acontece quando 
a tyrannia impera.

Mas, se os paraguayos iam a combater com a ce­
gueira de escravos, nós estávamos dispostos a resistir 
com a altivez dc homens livres que éramos.

íC on tiu ú a)  f

S a l d a n h a  G a m a  ^
No proximo numero, occupar-nos-emos 

ainda de Saldaniia da Gama.

i
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Album Imperial

o Pllbum Imperial publica-se 
rcgularmcnie nos dias 5 e 20 
de cada niez, trazendo no ini- 
nimo dezeseis paginas de texto.

Rogamos aos srs. assignan­
tes do interior ao Estado, que 

I ainda não pagaraiti a impor­
tância de SLia assignatura, que 
noi-a remettam pelo correio, 
em vale postal, descontando a 
despesa do porte e registro.

.4cha-sc á venda tto nosso 
escriptorio o retrato, em tri- 
chromia, do Cardeal .Arcover- 
de, egual a.) que acompanha 
o n . 13 do fllbum Imperial.

Preço, quinhentos réis cada 
um. fazeiido-se grande abati­
mento aos revendedores.

OS F E L IZ E S...
Era em 1891.
Num pequeno quarto coníiguo á sala 

de recepção, no segundo andar do ho­
tel Bedford, em Paris, serenamenic se 

■finava um homem que durante meio 
século governara e fizera prosperar a 
mais bella parte da America do Sul. 

Pedro 11 agonisava.
Rodeiâvam-n’o, com olhos rasos d'a- 

igua, alguns bem poucos fieis amiges.
* Tudo lhe tirara a sorte adversa, 
áquelie exemplar de soberanos. Tinham- 
n'o deposto os militares que o deve­
riam ter defendido. Entre os conspira­
dores figuravam allucinados a quem 
com larga mão dispensara favores. Na 
■hora suprema, não tinha havido uma 
espada que em defesa delle se tirasse 
da bainha. Os intellectuaes. acompa­
nhando a victoria da força e da vio- 
•encia, tinham, como no drama eschy- 
1'iano, juntado suas vozes para injuriar 

vencido. Poucos dias após a catas­
trophe, havia-lhe morrido a esposa, 
lobre coração que estalou com o cho­
que do immerecido banimento . . .  

Assim, dentro de poucos dias, este 
' lovo Job, ferido pelo espirito das pro- 
' :ellas e desgraças, tudo havia perdido;
! como 0 biblico héroe, elle bem po- 
i lia, no auge da pobreza e da afíHcção,
• jjííerecer ao Senhor o holocausto de

suas humilhações e ao mundo a lição 
sublime da resignação ná desgraça.

Em soecorro do l'noribundo acudiu, 
com as suas supremas e ineffaveis con­
solações, a religião que elle professava. 
Ungiram-n’o c, desde então, no augus­
to semblante se lhe debuxou a calma 
dos justos, que antevôm o prêmio. 
Havia no aposento a imagem do Cru­
cificado. abrindo cs braços como para 
receber misericordioso a grande alma 
prestes a evolar-se.

Poucos minutos após a meia noite 
de 4 de dezembro, entrecortada se tor­
nou a tenue respiração do enfermo; 
cahiu-lhe a cabeça sobre o hombro 
esquerdo. . .

Cessara de viver D. Pedro H.

Acreditaes que tenha sido um infeliz, 
mesmo nesses instantes dc cxilio  ̂des­
nudez c abandono ?

Não 0 penseis.
Sealgumacousa surprchcndcntc pedia 

mais pôr em relevo o mérito extraor­
dinário dessa longa vida, toda consa­
grada á nossa patha, certo que foi esse 
epílogo do martyrlo com que lhe co­
roaram os serviços.

O banimento do Imperador será na 
historia o mais notável dos contrastes 
com as estatuas e apotheoses que com­
placentes se propiciam os obscuros 
tyrannetes da America republicana.

Peliz, 0 Imperador justo e banido f

Foi cm 1895.
Saldanha da Gama tinha acampado 

no local a que chamam Pontas do 
Quarahy, distante cêrea dc umas trinta 
quadras do rio desse nome.

Ao romper d'alva de 24 de junho, 
0 piquete, que. como de costume, sem­
pre sahia para descobrir o inimigo, 
assignalou a presença de outra força 
exploradora e para recebel-a se exten- 
deu em linha de atiradores, rompendo 
logo o fogo.

Tendo, com o binoculo, avistado os 
contrários, mandou Saldanha que se 
dósse 0 signal dc n iou far  e m(urh(X)\ 
com 0 que muito sc accetidcu o en- 
thusíâsino no pugillo dc bravos que até 
áquellas paragens tinham acompanhado 
0 seu almirante.

Eram ao todo uns 370 homens, in­
cluídos os officiaes do estado-maior e 
da fileira. Em 1.200, nunca menos, se 
contavam os do inimigo, que já  se 
achava a meio kilometro dc distancia 
e avançava impetuoso c quasi certo 
da victoria.

Travou-se o combate, renhido c im­
placável. Saldanha percorria a linha, 
montado em um cavallo escuro, ani­
mando os companheiros e soberba­
mente impassível deante das balas que 
o alvejavam.

Momento houve em que, cedendo ao 
numero, foram os federalistas envolvi­
dos pela cavâllaria adversa, que sobre 
elles cahiu dc sabre em punho.

Dos poucos sobreviventes dirigiram- 
se uns para a esquerda, outros para 
a direita, mas ainda na retirada respon­
dendo aos tiros dos perseguidores. No 
meio daquella derrota, o mais vagaroso 
era Saldanha, como que a sorver Icn- 
tamente toda a lía do seu calix de amar­
gura. Soííreava o cavallo, apesar dc 
pedirem que o soltasse a galope. Um 
sargento dc marinha, heróe desconhe­
cido, foi visto a correr junto dc almi­
rante, e só parando para descarregar 
a carabina sobre os lanceiros que lhes 
vinham no encalço.

Nodsado, cmfim. por um grupo de 
inimigos, Saldanha apeou-se e fez-lhes 
frente, empunhando o revólver ..  .

Lanceara:n-n’o : primeiro na perna, 
e cahiu; depois no peito. íinalmer.te 
na cabeça . . .

Morreu : — e achais que assim tenha 
sido infeliz?

Que mais bcKa morte, para o sol­
dado. do que essa é luz do sol. cm 
uma bella manhã, batendo-sc pela sua 
causa e sabendo morrer com ella ?

Saldanha, fallecendo em um palacio, 
ministro ou presidente de republica, 
não teria a auréola que ora o cinge e 
que 0 impoe á veneração dos mais 
cruentos algozes.

Rtscaram-n’o como desertor des qua­
dros da marinha, mas não houve meios 
de 0 dehrcm do coração dos moços.

Ainda hoje é seu nome uma legenda 
e um grito de guerra.

Oh! não digais que foi infeliz!

Estames cm 1897.
Arde cm furor a jacobinada no Rio 

de Janeiro, c aos monarchisías perver- 
samer.ee se altribue o desbarato das 
forças enviadas para em sangue suífo- 
car a insurreição de Canudos.

Com a boçal irreflexão do fanatismo 
politico, não faltou quem julgasse pro­
vável a CQnnexão entre essé movimento 
sertanejo e a lula que na imprensa 
então sustentavam os monarchistas, 
propugnando seus ideaes e demonstran­
do a iodas as luzes o desconcerto e 
a improbidade das administrações re­
publicanas.

A policia da capital (dirigida pelo 
varão de nome André Cavalcanti),saben­
do que por um grupo de malfeitores fora 
assaltada uma typographia e redacção, 
primeiro icntamen cm que os aggre- 
didos se defenderam, logo providen­
ciou, não no sentido dc capturar os 
salteadores, mas no de confiscar as 
armas aos aggredidos, e assim facilitar 
a consummação do attentado que dias 
depois se perpetrou.

A 8 de março, já estavam destruídas 
as oíficinas da L ih m h u k ,  da G aseta  
d a  T arde  c do A p o s ío h .  Um dos 
proprietários das duas primeiras íolhas. 
Gentil de Castro, cuja casa particular 
também fôra invadida c saqueada, pa- 
ciíicamenle se dispunha a regressar a 
•Petropolis, e tinha tomado o trem que

com destino a esta cidade sai de São 
Francisco Xavier.

Inopinada o aggridc uma alcatéa de 
bandidos, vinte, trinta contra u m ... 
A republica é sempre o regimen das 
maiorias . . .  menos em eleições.

Receioso dos effeiíos de um tiroteio 
que infallivel poria em perigo a exis­
tência de inermes e idolatrados ami­
gos, Gentil, o bravo, que nunca se 
negara á lula, descança o revólver e 
aguarda sereno a partida do trem. Não 
lh'o consente, porém, a sanha dos as­
sassinos. Fercm-n’o pelas costas. Apu- 
nhalam-n'o covarde, iníamemente. Cri- 
vam-n o de golpes. Cada qual quer 
ter a sua parle de sangue naquellc 
ignóbil attentado.

-Q u e  infelicidade! direis talvez.
Mas não pensais bem. A morte de 

Gentil também foi uma lição, um exem­
plo. Morreu pela sua idóa. pela sua 
causa, pelos seus amigos.

Pouco importa que por sobre seu 
tuinulo ainda não haja as flores que 
exornam os grandes marlyrios... Elias 
vicejarão um dia, quando, após esta 
noite da moral, bruxolearem os clarões 
da justiça publica.

Feliz a morte de Gentil, o martyr 
da impj-ensa monarchista!

Demos agora a palavra a um con­
frade no jornalismo, o T h aroh  de Juiz 
de Fóra, em sua edição dc 27 do cor­
rente :

« Foi cm janeiro de 1899.
A Um coche fúnebre, que mais pa­

recia um jardim ambulante, seguido 
de HO carros, demandava o cemitério 
de S. João iiaptista. cm Botafogo.

• A’ beira do carneiro, quando alli 
repousava o caixão, um homem alto. 
tendo no semblante algo de dôr e pre- 
occupação, pronunciou um discurso, 
onde falou a seguinte phrase :

— í Adeus, bom e leal companheiro 
Taunay! Dormes o somno tranquille 
da morte, deixando o mundo com o 
exemplo heroico da abnegação pela 
ccherencia das tuas ideas monarchi- 
cas ! . . .  Sim, em tua memória busca­
rei sempre conforto pa.-a sustenlar-me 
sempre firme nos mesmos ideaes !

« Dâhi a doze dias, este orador ac- 
ceitava o encargo de arbitro pelo go­
verno republicano na questão da Guya­
na Inglcza, e logo depois o de embai­
xador na America do Norte . . .  São 
passados sete annos c o embaixador, 
embriagado com a posse real das 
suas phanlasias, produz o celebre dis­
curso do Cassino ! »

Até aqui o confrade mineiro. Mas 
de suas palavras tiremos a conclusão 
deste artigo.

Taunay foi a coherencia, a digni­
dade, a fidelidade aos princípios. Mor­
reu paupérrimo, arcando com a penú­
ria na sua forma mais pungente— a 
pobreza dos que não sabem e não 
querem pedir.

ÍÍÀ
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Dedicação ignorada, mas por isto 
mesmo ainda mais sublime.

Felizes os que assim no proprio ca­
racter acham forças para resistir até 
á morte !

Quanto aos outros . . .
Oh ! não a procureis, a felicidade 

nobre e digna, entre luminárias e vi- 
vorios, fardões luxuosos e pingues ven­
cimentos.

Tudo isto seria bom, se não houvesse 
uma cousa que se chama consciência.

Rio, julho, 1906.
C arlos de L aet

o  ANNIVERSARIO 
da Princeza D. Izabel
Com a devida vénia. transcrevemos 

do L a v ou ra  e C onim ercio, de Uberaba:
tO directorio do partido monarchista 

desta cidade, querendo commemorar o
60.O anniversario da venerável brasi­
leira exma. sra. Princeza Izabel, a 
redemptora da raça negra na terra de 
Santa Cruz, fez celebrar, ás 7 %  da 
manhã, do dia 29 do transacto*. na 
egreja de S, Domingos, uma missa, que 
foi bastante concorrida, e ás 7 ’ ho­
ras da noite, en  o palacete de resi­
dência do illustrado medico sr. dr. João 
Teixeira Alvares, inaugurou, com a 
assistência de um auditorio composto 
de numerosos cidadãos da nossa edte 
social, uma rica tela, pintada habil­
mente e inspiradamente pelo pincel 
artístico de J. Gasparino.

O acto inaugural foi o mais modesto 
possivcl: — 0 distincto clinico dr. João 
Teixeira, depois de expor numa ligeira 
mas enlhusiastica allocução o motivo 
daquella festa altamer.te significativa, 
convidou 0 revmo. monsenhor Ignacio 
Xavier, nosso vigário geral, a descobrir 
a tela, que estava velada por uma 
bandeira nacional do antigo regimen.

Feito isso, os olhos dos convidados 
foram deleitados pela composição ad­
mirável de J. Gasparino, emquanto a 
U uiào  executava com brio
0 hymno nacional.

Abafada a ultima nota do hymno, o 
sr. dr. João Teixeira fez a descripção da 
tela, descobrindo aos ouvintes toda a 
robustez da fecunda imaginação do 
pintor que Uberaba não tem sabido 
comprehender.

A’s 8 ’ horas, os cavalheiros que 
enchiam o salão de honra do illustra­
do clinico começaram a despedir-se, 
levando no intimo uma agradavcl im­
pressão.

A's 9 horas estava terminada a festa 
cm homenagem á mais bondosa das 
mulheres, daquella que trocou o throno 
pela liberdade de uma raça.

Agora que terminámos a noticia 
dessa festa sympathica a todo e qual­
quer credo político, queremos dedicar 
algumas desauctorisadas linhas a J. 
Gasparino.

E ’ com enthusiasmo e orgulho de o 
ter como conterrâneo que o fazemos, 
porque a isto faz jus o seu mérito de 
artista, revelado, já  não dizemos nessa 
tela que honra o berço seu natal, mas 
naquelle Crucificado que orna o salão 
de honra do sr. dr. João Teixeira, ao 
qual 0 seu pincel emprestou toda a 
verdade da dôr, lida na angustia de 
seu semblante ensanguentado ; toda a 
malvâdez pharisiaca, denunciada nas

que
um

fundas chagas esverdinhadas ; toda a 
anatomia das fôrmas, delineadas, des­
de os traços suaves, doces do sem­
blante cheio de meiguice, até á rijeza 
dos musculos contrahidos pelo peso 
do corpo suppliciado.

Não é só esse Christo, que é uma 
creação sua e suííiciente para lhe con­
ferir os íóros de artista, que impõe á 
nossa admiração o mérito de Gaspa­
rino ; no salão do sr. dr. João Teixeira 
ha uma galeria de retratos pintados 
pelo nosso conterrâneo, digna de ser 
apreciada pelos mais artisticamente 
educados espíritos.

Entre elles destacamos o de Torres 
Homem e de Ouro Preto, que são de 
real merecimento, pela sua naturalida­
de, pintados a oleo, e um crayon  do 
dr. Virgílio de Rezende, que 6 um 
verdadeiro -primor.

A tela allcgorica á lei aurca, 
elle acaba de pintar, representa 
seu verdadeiro triumpho (*).

J. Gasparino precisava de reunir nella 
tudo que se prende á razão da h i  ina- 
(er  e o conseguiu de um modo feliz, 
como passamos a noticiar.

A tela, que é de grande tamanho, 
representa uma bandeira imperial sobre 
a qual está collocado o medalhão da 
Princeza, cercado de flores delicadas 
e de folhas agrestes, representando a 
nossa flora no que ella tem de mais 
delicado; um arco, flecha e tacape, 
armas dos habitantes primitivos deste 
paiz, symboHsam a nossa raça; um 
primoroso ramo de palmeira, em cuja 
extremidade um sabiá está poisado, 
na attitude de desferir o canto, repre­
senta a nossa poesia.

E ' mister abrirmos aqui urn ligeiro 
parcnlliesis para dizer que aió hoje 
nenhum pintor nacional teve a lem­
brança de tão poeticamente representar 
a nossa poesia, como acaba de fazer 
0 nosso conterrâneo: o sabiá é de 
facto 0 poeta de nossas selvas, c a 
sua como que lyra predilecta é o ga­
lho da verde palmeira onde elle se 
balança, garganteando saudades.

Um mimoso ninho, que fica do lado 
esquerdo do medalhão, no qual se vôm 
dois passarinhos, um de plumagem 
branca c o outro de preta, symbolisa 
o nivelamento das duas raças a ne­
gra e a branca ; ligada ás armas indí­
genas, uma branca saudade como que 
evoca o passado; do poste da ban­
deira caem dois grilhões partidos, em 
um dos quaes está enfiada uma penna 
de ave, aparada, representando a que­
bra do captiveiro por uma simples 
assignatura; no regaço da bandeira, 
onde ellas tanto floresceram, vôcm-se 
os symboles das artes, sciencias, letras 
c religião; cm baixo, em segundo pla­
no, numa ligeira silhueta, destaca-sc 
uma fazenda, onde se desenrola uma 
revoltante scena da escravidão: um 
preto, amarrado a um pelourinho, ge­
me sob o azorraguc de um feitor; do 
outro lado do mesmo plano, separada 
por um abysmo, está uma forca, em­
blema do despotismo, enastrada por 
uma trepadeira enflorescida c cuja base 
está coberta de flores, patenteando a 
queda do absolutismo e distanciando, 
pelo abysmo, o presente do passado; 
ao pé da forca, descança uma ancora, 
symbolo da esperança; de um lado da 
mesma, uma enxada e um alvião, re­
presentando 0 trabalho escravo e o 
livre confraternisados ; ao fundo, final- 
mehte, de unia soberba perspectiva, 
levanta-sc o sol de Treze de Maio, 
numa apothéose de luz. como que illu-

minando todo esse conjuncto harmô­
nico e artístico que a intelligencia pri­
vilegiada de Gasparino creara.

Eis detalhadamente a tela de um 
artista sem escola que vive esquecido 
na penumbra imposta pelo indifferen- 
tismo de seus patrícios.

E ’ necessário que o povo desta terra 
auxilie ao conterrâneo que até aqui só 
tem feito uma cousa: procurar elevar, 
engrandecer o nome de seu berço na­
tal com 0 seu talento modesto, porém 
sempre esquecido, sempre olvidado por 
quem devia, mais do que auxilial-o - 
admiral-o.

Parabéns, Gasparino, pelo teu irium- 
pho : trabalha sempre c tem fé no
futuro. »

CONS. AQUINO B CASTRO
O conselheiro dr. Olegario Herculano 

de Aquino c Castro, que falieceu no 
Rio a 10 do corrente, na culminância 
de presidente do Supremo Tribunal 
Federal, era filho do sr. Thomaz de 
Aquino e Castro e nasceu nesta capi­
ta! a 30 de março de 1828.

Bacharel e depois doutor em Direito 
pela nossa Academia, abraçou a ma­
gistratura, iniciando a car.-eira como 
promotor publico, em 1849, e chegando 
a ministro do mais alto tribunal judi­
ciário do paiz, para onde entrou em 
1886. e em cuja presidência acaba de 
fallcccr, depois de icr sido seu vicc- 
presidente.

No Império, o conselheiro Aquino 
e Castro representou a então província 
de S. Paulo na assembiéa geral, em 
duas legislaturas, e foi presidente de 
Minas Geracs. Agraciado com o titulo 
de conselheiro do imperador d. Pedro II, 
foi conselheiro de Estado extraordinário, 
veador da imperatriz e gentil-homem 
da imperial camara.

Era gran-cruz da Ordem de Christo 
do Brasil e da de N. S. da Conceição 
de Villa Viçosa, de Portugal, socio be- 
nemerito c presidente do Instituto His­
tórico e Gcographico Brasileiro, mem­
bro da Sociedade de Geographia do 
Rio de Janeiro, do Atheneu de Lima, 
do Instituto Geographico Argentino e 
de outras associações.

O conselheiro Olegario Herculano 
de Aquino e Castro, além de diversas 
obras apreciáveis, deixa muitos traba­
lhos jurídicos c literários esparsos na 
revista i )  D iniifo, de cuja redacção 
fez parte desde 1873, na G a se ía  Ju^  
r k i k a  e R ev ista  trimensal do Insti­
tuto Historico e Gcographico Brasileiro, 
além de artigos sobre poUtica, admi­
nistração, etc., em diversos jornaes.

Magistrado que a vasta erudição al- 
liava absoluta inteireza de caracter, 
constituindo legitimo ornamento da no­
bre classe a que pertencia, a noticia 
de su i morte causou viva consternação 
em todos quantos o conheciam.

fl Família Imperial

(•) No proximo numero, reproduziremos 
cm cliché o bello quadro dc Gasparino.

SS. AA. Imperiaes o Conde e a 
Condesa d'Eu estão, desde junho, em 
seu castello d'Eu, que adquiriram do 
Duque d'Orléans.

SS . AA. recebem constantemente nu­
merosas pessoas das circumvizinhan- 
ças e. mesmo de Paris, ejitre .as. quaes. 
se contam muitos brasileiros.

O Á lbum  Im p e r ia l  acaba de rece­
ber duas photographias do castello d’Eu, 
as quaes vai reproduzir em clichés.

Jornaes e revistas
O nosso illustre correligionário e col- 

laborador dr. João Teixeira Alvares, cli­
nico em Uberaba, já  esta organisando 
0 2.0 numero da revista Jesu s-C h ris-  
to , para 1907.

Está em viagem de propaganda da 
excellente publicação o dr. Hildebran- 
do Pontes.

O proximo nymxtxo áo. Jcsu s-C h ris -  
to  será sob todos os aspectos superior 
ao 1 .0, cuja edição sc cxgottou com- 
pleiameníe em menos de um mez, — 
lâl 0 successo que causou a magnifi­
ca revista.

— Visiíou-nos 0 n. 2. anno II, á'A 
N ova CruS: a apreciada revista lite­
rária dc Arthur Goulart, Francisco Gas­
par e Francisco Teixeira.

Arthur Goulart dedica ao nosso di­
rector uns bellos alexandrinos; a re­
vista traz, como sempre, escolhida col- 
laboração e dá os clichés  de Luiz Mu­
ral, Fontoura Xavier e Lafayette Silva.

— Em Sant’Anna do Livramento, 
apparcccu, cm 28 do mez de junho 
ultimo, uma nova folha monarchista. 
Intitula-se D. P ed ro  I I  c  6 proprie­
dade dos srs. J. Costa & Barros.

— O ultimo numero d'^4 fliu stra- 
Câo do  B }a s il ,  desta capital, dedica 
uma pagina á memória de D. Pedro 
II, a proposito da trasladação dos cor­
pos dos imperadores do Brasil.

— Temos sobre a mesa mais um 
numero da R evista  do Centro de Scien­
cias. Letras e Artes, de Campinas, va- 
lorisado por excellente coUaboraçâo.

■ —

“Bailadas tristes“
Victruvio Marcondes, o inspirado po­

eta da Mu$(i S ch fagem , tem no prelo 
mais um livro de versos, B a ilad as  
ir isies .

Retirando-se por estes dias para o 
Rio, 0 talentoso moço teve a gentile­
za de vir trazer-nos as suas despedi­
das. offe.-eccndo-nos por essa oceasião 
0 seu retrato, com gentil dedicatória, 
c os seguintes versos inéditos : 

OIÍAÇÀÜ DF, AMOR 
Fu i>.')rto agora, gentil amada...
Nassu vcMilura ligeira passa,
Bein como o canto da contristada 
Lyra quo á tarde soluça e brada :
— Ave, ^í:l^ia, cheia do graça. 
Apaixonado, sinto deixar-to,
Deixando o goso da nessa vida...
Irei dizendo, com crença e arte,
Dizendo crente por Ioda p a rte :
— Nossa Henhora d’Apparecida !
Tudo que é  santo, nâo póde ainda 
Falar, sublim e, com doce voz 
Desse amor nosso 'lue nunca finda. 
Forque diremos, com alma linda:
— Santa María, rogac por nósí 
Quero (pie rezes aos santos bons,
A Deus, á Virgem, a quem quizeres... 
Deus ouve as preces que vibram sons 
Keligiosos, de meigos tons...
— Tu cs benuhcla deiUro as im ilheres. 
Carmen formosa í sem os teus olhos 
N.'io tenho vida, não tenlio luz Î
A nossa ausência, campo de abrolhos,
F ’ mais que dura que a dôr e escolhos 
Que padecera nosso Jesu s  !
De ti bom longe, quanta am argura, 
Quanta tristeza, quanta saudade ! 
Talvez, <quem sabe da desventura ? }  
Deus me arrem esse nu sepultura...
— Fois se ja  feita sua vontade ;
Adeus, eu parto, minha qtterida, 
Sentindo o pranto do mundo tôsco... 
Nunca abandones, arrependida,
Nossa Senhora d’Apparecida...
— 0  Senhor nosso, vive comnosco 1

no prox4mo nuniefo

A u g u s t o  d e  S ouzq Q u e ir o z  
Boracio Guimarães

f







SUPPLEMKNTO DO « ALBUM IMPERIAL »

Naufragio do vapor “ Sirio”  == 0 cabo Palos == Morte do Bispo de S. Paulo
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D. JOSE DE C\4I\rARCO BARDOS 

b :spo  DR s. PAur.o 

VICTIMA T)0 SIN ISTKO

NO dia 4 do corrente,, precisa­
mente quando aqui chegava o sr. 
Elihu Roct. ministro dos ex- 

trangeiros dos Estados-Unidos. foi a 
população desta capital subitamente 
alarmada por uma noticia sinistra que 
violentamente a abalou, enchendo-a da 
mais profunda consternação.

A hecatombe do S ir ío ,  desenrolada 
em paragens longínquas, nas costas 
da romanticâ e cavalheiresca Hespa- 
nha, não deixa de ser. por si só. uma 
tragédia horripilante ; mas em nenhu­
ma parte, como em S. Paulo, reper­
cutiu tão intensamenle a noticia da 
horrorosa catastrophe, por se achar 
nella envolvida a vida preciosa de 
um prelado illustre, justaments vene­
rado na sua diocese, por seus méritos 
excepeionaes e acrisoladas virtudes.

Os Iclegrammas, afíixados ás por­
tas dos jornaes. á proporção que iam 
chegando,e avidamente procurados pelo 
povo, davam como certa a morte de 
D. José de Camargo Barros. Bispo 
de S Paulo. Tanto bastou para que

se mudasse logo o aspecto festivo 
das ruas mais cenlraes, substituídas 
as manifestações de regosijo ao hos­
pede que chegava por plangentes do­
bres a finados.

Nada, entretanto, de preciso se 
sabia ainda sobre a sorte do inditoso 
prelado, pois telegrammas posteriores, 
afíixados pela Trihftnn Itnlinnn  e pela 
O au'ta, deixavam, na indecisão com 
que eram redigidos, entrever alguma es­
perança de que estivesse salvo D. 
José de Camargo Barros, sendo talvc7 
recolhido cm alguma barca ou a bor­
do de algum vapor que por aquellas 
alturas cruzasse no momento do 
desastre.

Essa esperança, de resto, pouco 
durou :--iníelj2mei:tc, está hoje confir­
mada a tragica noticia c privada esta 
diocese do seu piedoso Bispo.

O Alhiini, associando-se á dôr ge­
ral, rende respeitosa homenagem á 
memória de D. José de Camargo Bar- 
.’■os. Bispo da diocese de S. Paulo, 
vicíima do r.aufragio do S ir io .
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^L'PPI.F.Mi-NTO DO «ALBUM IMPF.I ÎAL»

Um operador notaoel— Homenapem do “Jornal de Limeira” e do “Album Imperial’’
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, oucAS homenagens são tão 
merecidas como a que o 
J o n i a l  ( k  L im e ir a  acaba 

de prestar ao dr. Antonio Cândido de 
Camargo, por oceasião de seu anni- 
versario, a 6  do corrente.

Traduz essa manifestação os senti­
mentos de toda aquella cidade e quiçá 
de todo o Estado para com o cirur­
gião illustre, que já  c uma gloria da 
medicina brasileira e cuja fama tem 
sido legitimamenie formada pelas bea- 
çams de milhares, de doentes que a 
perícia do grande operador conseguiu 
salvar.

A* nimia gentileza daquelle nosso 
collegâ c do nosso dedicado agen­
te cm Limeira, sr. Mario Sampaio, 
póde 0 A llm m  im p e r ia l  associar-se 
a essa homenagem, estampsndo o re­
trato do dr. Camargo, bem assim 
mais dous cUches i — o da Santa 
Casa de Misericórdia, cm cujo hospi­
tal innumeros triumphos icm alcança­
do 0 illustre operador, e o que repre­
senta os medicos da Misericórdia de 
São Paulo, por oceasião da visita 
que fizeram ha pouco tempo áquclla 
cidade e particularmente ao manifes­
tado, cm quem os seus collegas da 
capital reconhecem e admiram rara 
competência profissional.

O dr. Antonio Cândido de Camargo 
é conhecidissimo no Estado de São 
Paulo; a popularidade que acompa­
nha 0 seu nome, longe de ser o fru- 
cto de reclames encommcndadas, ó 
consequência de um mcrccinicnto in-

DR. AXTOXIO CÂNDIDO DE CAMARGO

contestável que se impõe por si mes­
mo a todos quantos dellc se approxi- 
mam e a todos quantos elle captiva 
com seu modo Ihano, com a aífabili- 
dade proverbial do seu trato, e, cm 
summa, com os peregrinos dotes de 
seu espirito e coração.

O bisturi do operador cnrcgcla, no 
commum das- vezes, a alma dos que 
0 manejam ; o aço que recorta a 
carne acaba sempre por empedernir o 
coração do medico que por amor á 
scicncia estuda o corpo humano. Mas 
no dr. Camargo ha duas naturezas 
distincias,— a do medico calmo, frio, 
impâssivcl deante da operação cirúr­
gica, e a do homem cujo coração 
está perennemente aberto a todas as 
dores, prompto sempre a consolar os 
que soíírcm e a minorar a desgraça 
dos que padecem.

Maneja o bisturi com a certeza do 
diagnostico e a firmeza do golpe ; o 
operador é. na maioria dos casos, o 
salvador. Quantos* não3[ lhe[[dcvcm' a 
'^da ? Quantos não lhe “abençoam*o 
líomc ?

E como, além de cirurgião.notável, 
digno por certo de^um^scenario maior 
dô~*ciue aquelle cm que dia a dia 
avultam os seus triumphos, o dr. Ca­
margo é também caritativo por excel- 
lencia c cavalheiro por muitos titulos 
merecedor da sympathia e da estima 
da população limeirense, esta se as­
sociou em peso á homenagem do 
J o n t a L  ca qual| participamos também 
com toda a sinceridade.^
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(PNOToyraphiã tirada «m Límaira, á porta da Santa Casa ) 

Medicos do hosidtal da Misericórdia de S . Paulo, ei» visila ao dr. Anlonio Cândido de Camargo

PAGINAS ESCOI.HIOAS

OLHOS VERDES...
formosa, quando te encontrei 

honlcm na rua, não trazias nos 
olhos as grandes pupiUas negras que 

n eu amo e pelas quaes me bato es- 
' pantosamente... Não, meu senhor, a 
-dama formosa hontem trazia os olhos 
’! verdes.
0 Verdes e húmidos. Duas esmeraldas 
li banhadas nas aguas do mar. O seu 
n olhar fitava o movimento da rua po-

pulosa, mas certamente nada via des- 
sa azafama brutal e sem graça das 
cidades. Em que pensaria ? Mansa­
mente se moviam as suas pupillas 
verdes, como duas ondas socegadas 
que se espraiam franjadas de espuma. 

ti Só de quando em quando, como uma
1 concha que vem luzindo no dorso da 
ytvaga, passava por entre eUas o clarão

Sde um pensamento indecifrável, brusco 
e tremulo como um relampago... Ar­
rufos de amor, talvez. .

Estava sósinha c esperava o bon­
de. Ao passar por cUa, demorei os 
passos, mas abaixei instinctivamente 
os olhos, sentindo-me dizer devota e 
humildemente — N on sit/fi ííi^ ííiís, 
Jio fi nitin . .

E fui seguindo vagarosamente. tris­
te e medroso... Ah! pudesse eu ac- 
cender nos meus olhos pasmados a 
lampada maravilhosa de Aladino. para 
descer á caverna daquclles olhos ver­
des) Pudesse eu dizer áquelle olhar 
indecifrável o Se^amo, ahre-tc, e pu­
desse ler a fascinação irresistível ce 
que fala o conto de Sindbad... Ah ! 
dama das Mil e Uf)}a ){OÍfes, perdida 
nesta rua a esperar um bonde...

E fui seguindo, sem coragem dc 
erguer os olhos... Na egreja, no sacri- 
ficio da missa, quando o sacerdote 
levanta a hóstia e toda gente se curva 
batendo no peito, só urn sacrilego 
ousado teria a coragem de levantar os 
olhos para o sagrado symbolo... Eu 
não tinha coragem de voltar-me para 
te vêr.

Quizera ser um mendigo andrajoso 
e sofíredor, para poder parar em fren­
te a li, saudar-te com um gesto largo 
do meu chapéu roto. pedir-te alguma 
cousa e ficar a fitar-te muito, cmquan- 
to procurasses a esmola na carteiri* 
nha perfumada. Pudera então dizer-te 
tanta cousa bonita, desejar-te, nesse 
tom lamuriento dos que pedem, tantas 
venturas e tanta sorte, que me sorri­
rias divertida e sonhando, como quem 
vô no velhinho santo e muito sujo 
Nosso Senhor Jesus Christo, que anda 
no seu disfarce por esse 'mundo afó- 
ra... Quizera ser um mendigo, com 
uma cara de multa uneção e soffri- 
mento, olhos pisados de tanto chorar

e onde fosse cahir o balsamo verde 
dos teus olhares, mão enrugada c tre­
mula onde tocasse dc leve a tua mão 
tamanina largando a esmola... Quizera 
ser um pobresinho, na mais extrema 
edade, tão velho c soffrcndo tanto, que 
arrancasse uma lagrima pura des teus 
olhos, para mc lavar de cem annos 
de peccado...

Olhos verdes desapparecidos na cor­
rida veloz dc um bonde electrico, 
adeus para sempre, olhos de phan- 
tasia...

J osé V jc e s t e  S obrinho

Poetas portuguezes
boucuro sanío

Nós, loucos? e porque? Ah! porventura 
Este desejo immenso que no peito 
Abrazador sentimos e que estreito 
Nos fez 0 mundo vêr será loucura ?

Por querermos dar luz á terra escura. 
Sobre a injustiça erguemos o direito. 
Amarmos sobre tudo o que é perfeito. 
Preferirmos a estrada mais segura.



SLPFI.HiMENTO DO «ALBUM IMPEI^IAL»

0  predestinado
Forlalvza, 2 1  de junho de iço6

Seguiu rumo do norte, cm visita 
triumphal por entre as multidões que 
desconhece, 0 predestinado da Repu­
blica, porventura a hóstia do novo sa­
crifício nas áras do desengano.

As turbas 0 acclamam como um 
Christo entrando ás portas de Jerusa­
lém e lhe passam pela frente agitando 
ramos virentes na esperança dos tem­
pos que se approxirnam, e a cantar 
as glorias, que vão perpetuar 0 seu 
nome no livro de ouro da historia 
nacional.

Elle tudo merece, e cada qual se 
apressa cm ungil-o com 0 seu balsa- 
mo ; todos lhe invejam a fortuna c se 
extasiam ante a sua grandeza!

Nós sómenie nos mergulhamos em 
profunda tristeza, c sentimos medo 
dessa confiança, que lhe faz calcar o 
solo, e suppól-o tão firme, quando está 
movediço como as areias do deserto, 
joguetes do vendaval, ardendo ao in­
fluxo de um sol cm chammas.

Todos vêem passar o predestinado, 
e a nós sómenie assoma a idéa triste 
de estar transitando um martyr, que 
vai tomar a sua cruz. já  em meio ca­
minho do Golgotha.

Não SC é mais feliz nos nosses tem­
pos ; que a razão nacional desvaira. 
Estamos em prosequenlc revolta dos 
espíritos, em noite escura, que desceu 
do polo e envolve toda a nação, como 
um negro sudario I Corre ainda o pe­
ríodo das expiações de uma falta, se­
não de um crime, que começou em 
15 de novembro de 1889.

Homens e cousas, nomes c ideas, 
aspirações nobres, c más intenções, 
tudo se precipita no mesmo golphào; 
0 dia de amanhã traz as fauces liiar.- 
tes da vespera.

Honras c glorias, dôres e desenga­
nos. tudo se tritura e pulverisa, para 
um amalgama desconhecido, que será 
— esse dia de amanhã.

Ha crises para cada um, pois ainda 
cstrebucha 0 monstro a que chamam

revolução I
Quem já  foi mais feliz entre quan­

tos ouviram da fortuna fallaz 0 foli ei 
am bu la  í

Dcodoro succumbiu á sua tristeza, 
renegando as honras com que 0 secun­
daram : Floriano, que era um homem 
de exccpçào, maior que todos, vergou 
ao sôpro da tempestade, e (oi como 
o cedro do Líbano, que se partiu; 
Prudente de Moraes, 0 velho sonhador, 
acordou no meio dos escombros; Cam­
pos Sallcs, a vaidade petulante, sangrou 
de humilhações tristíssimas : e Rodri­
gues Alves, 0 homem de grande saber, 
resta convencido de que nada sabia 
que bastasse para solver os enigmas 
desta quadra.

Todos SC lançaram na lucía. cahindo 
para traz. c foram em pragas que se 
devolveram os hymnos da alvorada!

Bem quizeramos que os illudidos 
fossemos nós. que nos abandonamos a 
estes pesares, vendo passar novo car­
ro. que se dirige para 0 Capitolío, ou­
vindo tantas boceas, que se distendem, 
gritando hosannas, para, no fim da 
semana, bradarem— o erueijige euni.

Vivem de mais os sentidos, onde a 
razão menos se aclara.

O sr. Affonso Penna, que ora singra 
os tempos, deve, talvez mui cedo, ca­
valgar as tempestades, porque a revo­
lução de 15 de novembro ainda não 
completou 0 seu giro, mas está no 
estádio do maior perigo — a anarchia

das mentes, traduzida em instituições 
políticas e no quasi desespero de en­
contrar-se. no labyrintho, 0 fio para a 
sahida.

A sua missão unica, capaz de asse­
gurar gloria para 0 seu nome, e ser 
um dia a salvação para sua patria, 
não deve passar de um tentamen de 
pleno regresso.

Precisamos voltar ao ponto de par­
tida e enveredar-nos no outro rumo, 
em que iamos. unidos e fortes, para 
conjurar os perigos de uma immincntc 
desmembração polonica.

A patria de 1889 já  não existe e 
aviva-se cada vez mais a saudade do 
nome brasileiro.

Deodoro foi soldado só : Floriano. 
uma teima contra os deuses: Prudente 
de Moraes, a philosophia bisonha; 
Campos Salles, 0 americanismo através 
de uma lente que mentia; Rodrigues 
Alves, 0 egoísmo cruel, tudo por s:, 
nada por alguém.

O lemma do sr. Affonso Penna, de­
pois de 1889 c após 0 desmembra­
mento visível do Brasil cm pachariatos, 
só póde ser hoje o regres .so , seja 
embora dubio 0 successo, e mais de­
pendente de melhor fortuna.

O paiz está em retalhos, cada Estado 
com 0 seu regulêtc, feroz e muitas 
vezes ladrão.

Se não é possível apanhar a todos 
elles no desfiladeiro, para irucidal-os, 
sem escapar algum, como logrou Ma- 
homci-Ali, ao menos poderá s. exa. 
salvar a sua responsabilidade, tentando, 
como Bernardo Pereira de Vasconcel- 
los, a política do r<\i^resso com que elle, 
depois de 1831, salvou a unidade na­
cional.

Tudo prenuncia amarguras mil, para 
s. exa.; a obra, entretanto, é digna 
de um brasileiro c vale a pena de ser 
martyr de uma causa lão nobre e nao 
cahir no olvido e na vulgaridade de 
seus an:ecesso.-es, vivendo da benevo­
lência dos que converteram em patri­
mônio de suas familias as províncias, 
que se aninhavam sob uma só ban­
deira a brasileira.

Tudo que não fôr isto, será cousa 
já  muito vista, sem nenhum, direito á 
gratidão nacional, menos propria de 
tamanhos sacrifícios.

J .  B rigjdo

SALDANHA DA GAMA
Conta-se que Odilon Bar.̂ ’Ot, depois 

de haver tramado por todos os meios 
a queda do ultimo ministério de Luiz 
Fejíppe, vendo que de envoka com os 
ministros, que violentamente combatia, 
baqueava a realeza, cuja abolição não 
tinha entrado em seus planos, em 
meio do fogo nutrido de um dos quar­
teirões revoltados dc Paris, clamara do 
alto de uma barricada; « Jifes ana's, 
ne /i' f esi p lu s, j e  su is  fu inistre. ^

Era tarde. Não mais se podiim 
contar os ambiciosos amigos do novo 
ministro, e a realeza c Odilon Barrot 
cahiram ao mesmo tempo.

E ’ essa a justa punição que a lógica 
inexorável dos factos sociaes reserva 
sempre aos politicos sem escrúpulos.

Também em nosso paiz, depois de 
terem solicitado e acariciado, sem 
escolhas de meios e attentos unica­
mente aos fins, a indisciplina e a re­
volta das classes armadas, recuaram, 
ingenuamente surprehendidos deante 
das inevitáveis consequências da propria 
obra, os nossos politicos liliputianos.

Que muito é que a lodo momento 
se apavorem os governos ante o espe­

ctro de imaginarias conspirações? Não 
foram as classes ora dirigentes que 
insufflaram a indisciplina e inauguraram 
o regimen dos pronunciamentos ?

As revoltas são hoje lão faiacs como 
a conclusão de um syllogismo.

Um só dos militares que se tôm 
rebellado libertou-se do estigma do 
crime, c por seu caracter tranquillisa- 
va a nação sobre a condueta que teria 
após a victoria.

Saldanha da Gama sublcvou-^ quan­
do a revolução era um dever.

Todas as liberdades supprímidas, 
todos os direitos conspurcados, amor­
daçada c prostituída a imprensa, dela­
pidado 0 thesouro publico pela inépcia 
em estreita camaradagem com a ga- 
nancia e a fraude, 0 povo a exlorcer- 
se na mais angustiosa crise economica, 
sem que um só phenomeno natural, 
uma sêcca, uma epidemia, uma dimi­
nuição dos produetos agrícolas, con­
corresse para tão dolorosa e vexatória 
situação, só iniputavcl aos erros e aos 
delicíos dos homens, 0 nome brasileiro 
votado ao despreso, condemnado ao 
cscarneo entre as nações européas, 
taes os motivos que propulsaram seu 
patriotismo.

Revoltar-se assim, quando philoso­
phes dos mais graves e auctoritarios, 
com.o Ventura dc Raulica e jayme 
Balmes, justificam a revolução, c bem 
cumprir 0 seu dever

Nem importa que os représentantes 
de todos os abusos que elle oppugnou 
venham hoje profanar-lhe a m.emoria 
gloricsâ, elles que. cbrios de sangue, 
lhe mutilaram os despojes terrenos !

Repouse em sua pura gloria immar- 
cessivel o nobre campeão co direito 
jugulado.

Seu nome permanecerá sempre na 
historia patria come 0 mais reíulgcnlc 
symbolo do patriotismo, da abnegação 
e da coragem civica.

Assim como as ondas do oceano, que 
podem tragar tudo 0 que se aventura 
sobre seu dorso indomável, não logram 
ultrapassar a imperceptível linha divi- 
scria que em todos os centinentes lhes 
refreia os trar.sbordamentos e os fu­
rores, assim a grossa espumarada dc 
injurias que estúa. ruge e esbraveja, 
em torno da campa desconhecida e 
incerta que guarda as cinzas co bravo 
marinheiro, por mais que referva e 
enfureça, galgando as maiores alturas, 
não transporá jámais os imp.-cscripti- 
vois limites que separam a consciência 
nacional, onde Saldanha da Gama tem 
seu culto, da orla de va.sa em que sc 
agitam aquellcs que tentam conspur- 
cal-o.

Ah I se as apotheoses partidarias e 
as profanações poslhumas fossem 0 
critério da historia. . .

Quão sabia é a sentença do poeta 
do Oriente : « Cai a pérola cm um
Iremedal, c nem por isso perde 0 seu 
valor; sóbc a poeira até aos céus, e 
nem por isso deixa de ser uma cousa vil.»

D r . P edro L essa 
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LIVROS NOVOS

Man.s Às  e  D ia s . —  F erso s  de f ín n io
VioUi. — Typ. M aré  cC M on ti
R ua d a  C aix a  d ’A gua, i-A .
O sr. Bruno VioUi não c um estre­

ante. Já são conhecidas do publico 
varias producções literárias suas cm 
prosa e em verso, taes como A lvora­
d a s  (poesias) : Il/u sòes  de ou tr'ora  
(contos e phantasias), etc.

O livro que temos entre mãos con­
stitue valiosa collectanea de sonetos

lyricos c parnasianos, além de outras 
poesias de métrica c assumptos va­
riados.

E ’ um livro cuja leitura nos faz con­
ceber bem fundas esperanças a respeito 
do auctor.

Não é que no seu recente trabalho 
se encontre a perfeição ; nelle figura 
antes grande numero de versos deslei­
xados e destoantes dos rigorosos pro­
cessos da moderna arte de versificar. 
Não é que 0 auctor nos tenha dado 
grandes e novas aspirações, grandes e 
novas idéas sobre 0 que mais interessa 
a humanidade ; pelo contrario, digamos 
a verdade, as suas vistas não alcan­
çam além do individual.

Pena é que 0 novel poeta não tenha 
querido face á face encarar a natureza 
e pedir-lhe inspirações. Nos grandes 
poetas modernos c sobretudo 0 senti­
mento do infinito que transborda em 
suspiros harmoniosos ou em gritos es- 
tertorantes.

« Ser poeta hoje, escreve notável 
jurista e poeta pátrio, é mais alguma 
cousa do que andar com os seios  ht- 
m id os , 0 cran eo  eni h rasa , fingindo 
magoas cuc não sc sentem ou praze­
res que não se gosam -.

Se. apesar dos senões e fraquezas do 
livro, possue elle alguma cousa de me­
nos trivial que 0 commum dos seus 
congenere.s vindos á luz ultimamente, 
dcve*o Justamente á inspiração immc- 
diata co que a poesia brasileira tem 
de mais significativo 0 nosso lyris- 
m o, que não passa no fundo da expres­
são mais compléta do genio roniaufico.

O que desde logo se nos depara no 
seu poetar é a ternura, mas ternura 
contida por uma delicada preoccupação 
de decoro e de bom gosto, ternura que 
se não quer fazer publica, nem dar cm 
pabulo s curiosidade do vulgo.

E' essa amenidade íernamenle sen­
timental que folgamos de encontrar 
mais ou menos expressa nos seus ver­
sos, vâsâdos num lyrismo sobrio e 
elegante.

O poeta canta 0 amor com 0 exal- 
lâincnto íacil da paixão, •— predicado 
aliás inherente á nossa raça, radical- 
mente afiectiva c doce.

A’ guisa de Anacreonte, 0 vate das 
M an has e D ia s  exalta sempre a mu­
lher. que synthétisa 0 ideal de sua 
existência, dir-se-ia ave a goigear in­
cessante no beirado do palacío de seus 
sonhos I

Escutem-no em Teus o lh o s . . .  Teus 
o ihares

A máuúla dovur.i de teus olhos, 
jiifiella de tu’alnia aberta em flor, 
ás vozes me desvia dos alu-olhos, 
mas, oxitras vozes, me conduz á dòv !
Como lun crente fio], suspira e aliora 
inou eor.içíío, o seu leal vassallo...
Se teu olhar nem sempro o revigora, 
é por(]UO tou oDiat' deixa de oUml-o.

r>tíjnii« de ti eu quero orar de giollios, 
eu quero ouvir de ti os tous cantares... 
Não! cu só quero a luz desses teus oütos, 
ou quero o palliü desses teus olliares!..,

E ’ esse mixto de amor e galan­
teio que, a nosso sentir, espiritualisa 
até certo ponto 0 lyrismo amativo do 
nosso poeta.

De resto, para consolidar a sua re­
putação bastariam os seguintes versos: 
M adriga i, I ly n in o  esco lar. M aio  e 
A g ran d e  da ta . Ha nellcs effecliva- 
mente um conjuncto de bcllczas: mimo 
de imagens, melodia dc phrase e de­
licadeza de sentimento. J. V.

Foi equiparado ao Gymnasio Nacio­
nal o Instituto de Sciencias e Letras, 
antigo e conceituado estabelecimento 
de ensino dirigido nesta capital pelo 
dr. Luiz Antonio dos Santos.
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DR. AUGUSTO DE SOUZA OUEIROZ

01 cm 1898, SC mc não falha a me­
mória, na redacção à'() Cof/itffcr- 
('io <U S ã o  P n iih , a que eu per­
tencia e que era nesse tempo na 
ladeira João Alfredo, que tive a ven­
tura e a honra de conhecer o dr. 
Augusto de Souza Queiroz, já  então 

bastante alquebrado pela insidiosa moléstia que dous 
annes depois devia arrebatal-o á sua íamilia e aos 
seus amigos.

Foi ahi que pela primeira e po.“ infelicidade ultima 
vez apertei a mão que tantos benefícios espalhou. .

Os rápidos momentos do nosso encontro foram 
bastante para que jámais esquecesse esse nobre perfil 
que figura r.a galeria dos paulistas illustres, em supe­
rior destaque.

0  dr. Augusto Queiroz guardou sem esforços, até á 
morte, na sympathia dos contemporâneos, o seu insi­
nuante e nobre cliché  de ?///■ p rob u s  et bonus, pala­
vras que, na expressão, que endossamos, de um dos 
seus biographos. resumem toda a sua activa e fecunda 
exisiencia.

Nasceu nesta capital, a 28 de novembro de 1845, 
e era filho do senador Francisco Antonio de Souza 
Queiroz c de d. Antonia de Vergueiro Queiroz; por 
seu pac, era neto do brigadeiro Luiz Antonio de Souza, 
official general do exercito portuguez e fidalgo da Casa 
Real, casado que foi com d. Genebra de Barros Leite, 
filha legitima de Antonio de Barros Penteado e d. 
Maria Paula Machado, e irmão do l.o Barão de Pira­
cicaba ; por sua mãe. era neto de Nicolau Pereira de 
Campos Vergueiro, senador por Minas Geraes e regen­
te do Império do Brasil, na minoridade de D. Pedro II.

Oriundo de uma nobre familia, tradicional pelo ca­
racter, pelo papel saliente que representou sempre no 
meio social paulista c pela acção que exerceu no sce­
nario politico e economico da então província, por um 
conjuncto. emfim, de predicados raros, que se tornaram 
proverhiaes, o dr. Augusto Queiroz, cuja vida foi um 
modelo de pureza c elevação moral, continuou digna­
mente as tradições ancestraes. como um dos mais 
completos e perfeitos exemplares humanos, mixto de 
austeridade e de bondade, alma apaixonada pelo Bem, 
que praticou sempre espontânea e indistinctamente.

Muitas das nossas instituições de caridade agrade­
cem ao illustre morto os grandes auxilios que lhes pres­
tou. — a bolsa constantemente aberta para soccorrer a 
todos os necessitados e para amparar a todos os esta­
belecimentos philanthropicos que recorriam á sua ge­
nerosidade.

A sua educação intellectual, formada parte na Alle- 
manha, parte na Suissa, em Zurich, c concluída em 
1872. no Brasil, na Faculdade de Direito de S. Paulo, 
onde se bacharelou, era solida c variada, robustecida 
por diversas viagens aos paizes da Europa, de prefe­
rencia á Allemanha, onde,—diz um chronista da epoca 
— morreu «cm meio dessa robusta e nobre raça que 
elle amava e em cujo seio, segundo a tradição da

familia, fôra educado e vivêra, nessa quadra feliz da 
juventude, que grava fundo na alma impressões para 
sempre inapagaveis.»

De todos os seus dignos irmãos  ̂ todos como elle 
illustres e benemeritos. era o dr. Augusto Queiroz quem 
possuía, em mais alto grau. a fibra de combatividade 
política, que o levou a tomar parte activa em pleitos 
elcitoraes que se tornaram celebres.

Amigos e adversários admiravam a lealdade com 
que 0 prestigioso chefe liberal do l.o districto entrava 
nesses prélios, sempre renhidos, mas em que não cam­
peava a fraude desassombradamente como em nos­
sos dias.

Coube-lhe sempre a Victoria nas eleições que dis­
putou. Eleito em 1879 vereador da Gamara desta ca­
pital. quando o partido conservador dominava, e mais 
tarde deputado á assembléa da sua província dramen- 
dr. Augusto Queiroz correspondeu sempre galhanatal. o 
te á cspectativa dos correligionários e amigos.

O problema da immigração c da localisação do ser­
viço escravo, corno corollario, de certo, da libertação, 
que queria gradual c sem abalos, do elemento servil, 
attrahiu de preferencia a sua attenção.

já  desde 1874 vinha defendendo essas ideas na 
imprensa, e cm questões de tal magnitude, que affecta- 
vam 0 progresso e a  riqueza do Estado, elle punha 
sempre de lado o partidarismo, só tendo em mira o 
interesse publico.

Como todos os partidários apaixonados, era um 
eterno batalhador, e. não lhe bastando a tribuna para 
as renhidas campanhas que sustentou então com tanto 
brilho, fundou diversos jornaes, que marcaram epoca 
na imprensa paulista c de que ainda hoje muita gente 
se recorda, com retrospectivo enthusiasmo e saudade.

Durante quatro biennios. oceupou uma cadeira na 
antiga assembléa provincial, cujos annaes registram 
brilhantes discursos seus, elucidando as questões mais 
palpitantes de então.

Discutiu frequentemente, com elevado critério, múl­
tiplas e variadas questões econômicas, financeiras e 
políticas, agitadas nessa quadra, uma das mais fecun­
das e activas da vida paulista.

Em 1889, conferia-lhe o eleitorado do l.o districto, 
após renhida lueta em que linha por competidores dois 
candidatos conservadores dissidentes e um republicano, 
uma victoria estrondosa, devida ao seu proprio prestigio 
e á grande popularidade de que gosava.

Em 1888. o partido liberal paulista convocou uma 
reunião dè representantes dc todos os districtos, de que 
deviam sahir as bases dc um novo programma, em que 
se adoptavam medidas as mais avançadas, tendentes 
á federação, á abolição do Senado vitalício, do Con­
selho de Estado, elc.

Esse documento, cujas conclusões reflectiam bem 
as tendências ultra-liberaes da epoca. era assignado 
pelos principaes vultos do partido liberal em S. Paulo. 
O dr. Augusto Queiroz foi um dos que mais se salien-

2



ANNO ALBUM IMPERIAL N .  1 7

< 0

O

~16

taram no ardor da discussão, pelo liberalismo dos scus 
princípios.

Essas idéas tiveram repercussão em todo o paiz 
e, em princípios de 1889, foram abraçadas com en- 
thusiasmo pelo conselheiro Ruy Barbosa, Nabuco e 
outros, principalmeníe quanto á autonomia das provín­
cias. que constituiriam, sob o qoverno monarchico, 
verdadeiros Estados livres federados.

Quanto á immigração, o venerando paulista pro­
pendia mais para o elemento germânico, consequência 
talvez da sua longa estada na Allemanha. onde poude 
observar os costumes desse povo trabalhador e pacifico.

Em 1883. fundava elle o O ia n o  de S. P fudo, 
onde encetou nova campanha em pról da abolição dos 
escravos, que, a principio, queria gradual, mas que 
depois, deante da attitude da lavoura perante a ques­
tão abolicionista, quiz fosse immediata e incondicional.

A Republica veiu enconlral-o á frente d '0  F cdera- 
lis fa ,  jornal que desappareceu em consequência da 
revolução.

Proclamada a Republica, convencido da inconve­
niência e ineíficacia de qualquer tentativa hostil ao 
movimento- victorioso, o illustre extincto, recusando 
acceitar qualquer posição official no novo regimen, 
julgou, entretanto, desde logo, « mais patriótico não só 
não crear embaraços á nova organisação, como até colla- 
berar nella ». Data desta epoca a reunião dos partidos 
do antigo regimen no theatre S ã o  J o s é ,  a que allude 
0 saudoso morto num artigo publicado n '0  Com m er- 
cio de S â o  Pcm fo, de 10 de junho de 1896, e que 
para aqui trasladamos na integra :

« UM PONTO HlSTORlCO

Não tenho julgado opportuno oppôr conlestaca*^ 
aos conceitos menos exactos que se lôm cmitlido 
sobre o procedimento político de outros monarchistas 
que julgaram do seu dever collaborar na organisação 
deste Estado, depois da proclamação da Republica.

Não posso, porém, deixar sem reparo alguns topi- 
cos do editorial de hoje, assignado pelo nosso il­
lustre amigo dr. Ferreira ds Castilho.

Sc ó verdade que os antigos partidos se afastaram 
da scena política depois do 15 de novembro, deixando 
0 campo livre aos republicanos hisloricos, não ha 
negar que convencidos da inconveniência e ineffi- 
cacia de qualquer tentativa contra o movimento victo­
rioso - -  julgaram desde log o  mais palriotico, não só 
não crear embaraços á nova organisação. como, mes­
mo, collaborar nella, p r im  ip ab im tie  em bem do Es­
tado dc S. Paulo.

Neste intuito, foi feita a primeira reunião dos re­
presentantes dos outros partidos no thealro S â o  
J o s é ,  nesta capital, cujas deliberações se tornaram 
bastante conhecidas c foram geralmente acceitas.

Depois desta, outras reuniões foram feitas, todas 
no mesmo pensamento, e entre ellas aquella a que 
se refere o illustre correligionário, na qual tanto mais 
accentuado se tornou o pensamento de uma política 
de collabor.ação dos antigos partidos com os republi­
canos, pela presença do illustre dr. José Alves dc 
Cerqueira César, representante insuspeito do partido 
republicano historico.

Esta posição evidcnciou-se ainda mais, quando foi 
nomeado governador dc S. Paulo o dr. Américo Bra- 
siliense. por convite c indicação dc politicos antigos, 
que nesse respeito haviam sido consultados pelo go­
verno federal.

Contesto, portanto, que os dous partidos se hou­
vessem proposto arrancar o governo do poder dos 
republicanos; os seus intuitos foram sempre auxiliar 
a política republicana, com toda a lealdade, sem am­
bições pessoacs e sem preoceupações partidarias.

Dahi resultou esse conjunto de matizes differenies, 
que formou o Congresso Constituinte de Sâo Paulo, c 
em que todos, honrosamente, cumpriram os seus de­
veres, sem 0 repudio dc suas convicções pessoaes.

Como outros, confesso que transigi lealmente com 
as instituições resultantes do golpe de 15 de novem­
bro, na esperança de que, sob o influxo do espirito 
moderado dos adeptos da Monarchia, pudessem ellas 
nos dar uma bôa fórrna de governo, com as amplas 
reíórmas liberaes que já eram programma nosso na 
Monarchia.

Afastei-me, afinal, desilludido com a ineíficacia da 
nossa interferência : por um lado, os nossos conselhos 
eram recebidos com suspeição, mesmo por aquelles 
a quem mais auxiliavamos; por outro lado, nos sen­
tíamos impotentes para luetar contra a indisciplina de 
origem na Republica, instrumento dos odios, ambições 
e tyrannia dos scus adeptos.

Está feita a cxperiencia da forma republicana en­
tre n ó s: 0 patriotismo impõe-nos hoje o dever de 
pugnarmos pela restauração da Monarcliia, como a 
única esperança de liberdade, engrandecimento e in­
tegridade do Brasil.

Com estas minhas ligeiras ponderações, tenho o 
intuito de resalvar a posição assumida pelos adeptos 
do antigo regimen neste Estado, e. ao mesmo tempo, 
apoiar o appcllo patriolico contido no final do vosso 
editorial de hoje».

Recolheu-se então o eminente paulista á vida pri­
vada, onde manteve, sem quebra, o seu compromisso : 
apesar das insistentes solicitações do sr. Campos 
Salles, ministro da Justiça, e de outros chefes repu­
blicanos, não acceitou a inclusão do seu nome na 
chapa official de candidatos ao Congresso Constituinte.

O dr. Augusto Queiroz repcUiu. com hombridade e 
desprendimento, todas as propostas ne.sse sentido, en­
tendendo que só aos republicanos da propaganda, 
responsáveis pela revolução, competia organisar a 
Constituição da Republica.

Julgava desairoso acceitar c disputar essas posi­
ções. embora offerccidas pe.'os pro-homens de então.

Semelhante altitude, tão natural, de resto, num 
homem da enfibratu.-a moral do dr. Augusto Queiroz, 
contrasta singularmcnte com a condueta dos politicos 
do antigo regímen que. salvo honrosas cxcepções, 
correram pressurosos ao primeiro aceno do governo 
republicano.

No numero desses abyssinios de nova cspecie, que 
voltavam as costas para o sol que descambava no 
oceaso e saudavam de rastros o sol que emergia, não 
eslava o dr. Augusto Queiroz, pois seus sentimentos 
nobres de cohcrcncia e de brio não abdicavam deante 
das posições lucrativas e nem a sua lealdade admittia 
tão vergonhosa deserção.

Nunca o puder e a dignidade andaram tão de 
rastros como nesses dias, em que assistimos, com 
uma sensação que oscillava entre a piedade c o nojo, 
ao desmoronamento de tantos caracteres escravisados 
á ambição e aos mais inconfessáveis interesses.

Quando mais tarde, em virtude de modificação po­
lítica operada aqui. como nos outros Estados, facto 
que. recente ainda, deve estar na memória de todos, 
assumiu o governo de S. Paulo o dr. Américo Brasi-
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liense, o dr. Augusto Queiroz, vivamente instado por 
elle, entendeu o.ue não havia mal em transigir um 
pouco com as suas convicções monarchicas, prestando 
franco e leal apoio ao seu governo. Foi eleito senador 
estadual c neste posto se houve sempre com o crité­
rio que 0 distinguira outr’ora na assembléa provincial, 
tomando parte activa nos debates e fazendo parte de 
varias commissões.

Bem cedo. porém, desgostoso e desilludido da Re­
publica e dos que a dirigiam, teve de retrahir-se de 
novo á vida particular, declarando-se francamente mo- 
narchista, convicção que manteve até á morte.

« Acreditava — escreveu o E ^ iaâo  — sinceramente 
na restauração e não occultava a ninguciu o enthu- 
siasmo com que a acolheria. »

Logo depois de ter resignado o poder o marechal 
Deodoro, no inicio do governo reaccionarío do mare­
chal Floriano, foi, como se sabe, arbitrariamente dis­
solvido 0 Congresso Paulista. Então, em vista do 
certos factos que prcscnceara e que não estavam de 
accôrdo com a sua indole leal e honesta, resolveu 
romper a sua curta alliança com os republicanos, tor- 
nando-sc mais firme ainda nas suas crenças mo­
narchicas.

Durante o agitado período da revolta de 6 dc se- 
embro, esteve elle na Europa, onde fôra descançar 

das fadigas dc uma vida toda de activicade s porven­
tura retemperar no Velho Mundo o seu organismo 
combalido por tantas luetas.

Data do seu regresso o periodo de sua maior 
actividade política. Tratou da fundação de um partido 
francamente monarchista que concorresse ás urnas, 
luctanco, dentro da lei, pela imprensa, pela propagan­
da activa, pela tribuna, nos comícios c nes congressos 
legislativos.

A primeira reunião desse partido, efíectuada na re­
sidência do dr. Augusto Queiroz, foi violentamer.te 
dissolvida por ordem do então presidente do Estado, 
sr. Campos Salles.

Por essa mesma cpoca, era empastellada e comple­

tamente destruída a typographia d' O C om n u rcio  dc. 
S ã o  F a u h ,  orgam do partido monarchista nesta ca­
pital, por uma horda de selvagens, tomando parte 
nesse acto de vandalismo, consummado ás barbas do 
governo e da policia de S. Paulo, ofíiciacs e praças 
da força publica.

E a população da capital assistiu assim, attonita, 
a dois grandes attentados á liberdade do pensamento : 
— á dissolução, m am t miUtnri, de uma assembléa 
pacifica e á destruição'de um jornal,— tudo isto feito 
com o consentimento ostensivo do governo do Estado.

O dr. Augusto Queiroz contribuiu sempre com um 
grande contingente, não só de esforços, como pecu- 
niariamente, para a manutenção da imprensa monar­
chista no Estado.

Foi, com o dr. Eduardo Prado e alguns outros, a 
alma d 'ü  C om m ercio  d e S â o  P au lo , que (diz o dr. 
Miranda de Azevedo, num magistral estudo sobre a 
individualidade do grande morto, que me tem servido 
de guia nestas linhas ) — « na sua ultima phase polí­
tica, se não lhe deve de todo a existência, com certeza 
recebeu dcllc c dos seus a parte principal, conforme 
testemunho dc seus correligionário:. »

Senlindo-sc cada vez mais alquebrado, partiu de 
novo para essa douta Allemanha, em cujo meio culto 
se fez a formação do seu espirito e do seu caracter.

Alli a sua moléstia se aggravou cada vez mais e a 
2b de fevereiro de 1900 vinha-nos de Francfort a no­
ticia dc sua morte, que commovidamcnte o relem­
bramos — abriu no coração dos seus amigos o fundo 
sulco de dôr e de lueto que sempre nos deixam as 
grandes perdas irremediáveis.

S. Paulo, agosto de 1906.

■

Opinião ae Joaquim Nabuco sobre Saldanha da Gama
Da cnlrcvistâ que o dr. Luiz de Castro^ redactor da 

G aze la  de N otic ias , teve cem o sr. Joaquim Nabuco 
sobre Saldanha ca Gama. extrahimes este trecho :

-  Qual a sua opinião sobre os méritos de Salda­
nha como homern,dc guerra?

~  Não posso emiUir juízo competente sobre a ca­
pacidade militar dc Saldanha da Gama, mas a opinião 
corrente na marinha 6 que ellc era o mais brilhante 
dos nossos oíficiaes superiores, o que mais qualidades 
de primeira ordem reunia para o commando. O que 
me parece é que elle não era um homem á moda do 
general Gordon, -  cuja morte lembra a dcllc, — capaz 
de tirar o máximo partido de quacsqusr i.’Opas que lhe

Combate de Campo Osorio
ir%A carta intima de um official de marinha, dirigida 
JLv a seu pae residente no Rio, c cuja leitura foi 
obsequiosamente confiada á G azeta  de N oticias, ex- 
trahiu esta os seguintes topicos, com relação ao com­
bate de Campo Osorio e á morte de Saldanha:

« . . .  Achava-se este (Saldanha), com uma força de

400 homens, acampado no R in cão  d e A rlig a s , C am ­
p os  d o s  O sorios, quando o piquete de guarda veiu 
communicar a presença do inimigo, forte de 1.CÛ0 
homens.

Como sempre, o valoroso mestre, consciente do seu 
valor e da dedicação dos seus commandados, resolveu

dessem; era um homem feito para commandar t.’-opas 
disciplinadas: era um general para uma especie de
guerra, a guerra extrangeirâ. A sua bravura e o seu 
cavalheirismo, a elegância e gentileza da sua maneira 
e a suavidade do seu caracter, o desprendimento de 
todos os seus motivos de conducla c a rectidão e alti­
vez de sua attitude, a sua lealdade á classe de que 
era ornamento, a eloquência que lhe era natural, a alta 
cultura do seu espirito, o apuro europeu de sua cor- 
recção militar, tudo o predestinava a um grande papel 
em nossa marinha, quando passasse o seu aclua 
eclipse.
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acceitar o combate, embora a desproporção nos fosse 
muí contraria, c para I090 as precauções necessárias 
foram tomadas com aqucDa habilidade costumada e 
com 0 qolpe de vista de aguia, que sempre caracteri- 
sava a nossa santa reliquia.

A acção começou ás 10 horas da manhã, estando 
a infanteria, composta do batalhão de marinha, entrin­
cheirada. protegida pelo batalhão de franco-atiradores, 
tâmbem de marinha, ficando nos flancos direito e es­
querdo os lanceiros, protegidos por esquadrões de ca­
rabineiros. O fogo vivo. sustentado de lado a lado. 
durante mais de duas horas, já tinha causado innume- 
ras baixas no inimigo, que, em formatura de quadrado, 
offerecia alvo grande, estando a nossa força livre de 
ver correr 0 sangue dos companheiros.

O enthusiasmo era grande; a Victoria já pendia 
para 0 nosso lado, e em toda parte se via a figura 
majestosa do mestre idolatrado, que providenciava 
sobre as menores cousas, com uma calma assombrosa, 
quando a agitação enorme faz desprender, sem ordem, 
um grupo de 14 destemidos lanceiros. para atropella- 
rem a massa compacta da infanteria contraria ; o re­
sultado não se fez esperar : os lanceiros foram repel- 
lidos e na retirada, em logar de enjprehendel-a para os 
flancos, 0 fizeram sobre a linha cTe atiradores, mas já 
de envolta com os lanceiros inimigos.

Então, trava-se a lueta corpo a corpo dentro das

trincheiras: 0 numero sobrepuja o valor c a confusão, 
reinando em nossas fileiras, nos traz a derrota. A 
nossa cavallaria resiste ainda por momentos, contém 0 
primeiro impeto, mas logo depois cede e retira-se em 
pouca ordem, ficando 0 querido mestre luetando sé 
com a força de marinha.

A lueta era dssegual, 0 numero seis vezes superior 
ao heroico contingente da extinguida marinha esmaga 
a bravura e faz perecer a fina flôr do elemento mais 
puro do militarismo. Ninguém foge e todos á porfia 
disputam a morte J O caro mestre c ferido primeira­
mente de bala. cambaleia no cavallo, lueta ainda, é 
lanceado, cai do cavallo, saca 0 revólver e lueta ainda, 
até morrer debaixo de uma espaldeirada enorme, c com 
elle ficam também 12 oíficiaes, seus discípulos, e todo 
ou quasi todo 0 pessoal marinheiro f Eis como deixou 
de existir a figura mais sympathica da actualidade po­
lítica da nossa desgraçada patria, meu inolvidável e 
caríssimo mestre, generoso amigo e abnegado protector!

Meu estimado pac, amo muito aos meus. mas dava 
como bem empregado o ter também ficado lá ao lado 
do mestre, servindo de pasto aos corvos. Póde ser 
fanatismo, seja tudo 0 que quizerem, mas perdi 0 meu 
segundo pae, e a dôr que sinto dilacera-me a alma.

Pobre mestre! a patria não merecia, neste mo- 
mc.no, tão g'andc sacrificio. Oxalá produza esse san­
gue nobre a paz que elle tanto desejou.»

0 ALMIRANTE SALDANHA
O almirante Saldanha da G.ama disse 

O P a iz :  « Foi sempre um bravo; um 
inimigo com qualidades nobres de co­
ração e virtudes notáveis de guerreiro.» 
Ainda ha bem pouco tempo. 0 almi­
rante era para esse jornal um covarde, 
um fujão e outras cousas egualmcnlc 

insultuosas que a nossa penna se envergonha de repro­
duzir nestas columnas. São sempre assim os orgams 
exclusivistas, as opiniões apaixonadas, que, esquecendo 
a funeção que 0 jornalismo deve represenUT numa 
nação civilisada, se desentranham em aceusações alei­
vosas, sonegam as virtudes mais raras e mais puras, 
para ferirem os grandes homens, na sua honra, no seu 
prestigio, na sua força e na sua bravura.

Digam o que disserem, pensem como pensarem. 
0 almirante Saldanha da Gama era 0 espirito mais culto, 
a intclligencia mais seduclora, a educação mais fina, 
mais lapidada, mais artística da nossa marinha. Reunia 
a graça da phrase á elevação da idéa. 0 burilamento 
da palavra á verve, a solfa mais deliciosamente har­
moniosa que já  ouvimos em lábios de homem.

Com que precisão, com que naturalidade, 0 illustre 
almirante se remontava aos assumptos de philosophia 
c de arte e descrevia as suas viagens, as suas impres­
sões recebidas em todas as partes do mundo, já pela 
observação directa dos factos, provocada pela natureza 
especifica e particular a cada civilisação, já  pela leitura 
dos livros notáveis dos poetas mais apreciados, dos 
historiadores mais profundos, dos sociologislas mais 
universalmente conhecidos, como Spencer, como Stuart 
Mill. como Roberty, como Letourneau, como Lcfòvre. 
Defluia daquelle espirito como para um largo estuário 
a eloquência mais arrebatadora que temos conhecido. 
O cciuseur delicadissimo, na mais expressiva significa­

ção ds.sse vocábulo, não coloria, como elle, de imagens 
vivas, quentes e humanas, a sua paiavra, que tomava 
todos os tons, segundo 0 assumpto. o idioma, 0 povo, 
a raça. Era uma combinação aurorai de nuvens c raios, 
de orvalhada de estio e de trinados de aves 0 estylo 
encantador daqueíls erudito, daquelle grande homem 
que 0 Brasil acaba de perder para sempre.

Dslle disse José do Patrccinio: « Era um lypo como 
os contemporâneos de Benevenuto Cellini, tão seduetores 
no salão como intrépidos na lueta. tão namorados da 
vida elegante como des louros do combate. ^

Era uma figura realmentc da Renascença, com todos 
os enthusiasmos do ger.til-homem e todas as prosapias 
cavalleirescas de quem se julgava orgulhoso e heroico 
rebento dc Vasco da Gama. O almirante Saldanha 
podia exclamar, no momento em que numeroso.s inimi­
gos lhe crivavam 0 corpo dc lançaços. como 0 intrépido 
e lendário guerreiro hespanhol. com 0 mesmo enthu­
siasmo c o mesmo heroísmo :

///(’///'t' a ií coiuhní, ou meure. de tr is k s se ,  
j e  yeudrni m ou  sm tg  p u r  com m e j e  k  reçusi.

Se um dia formos arrastados aos azares de uma 
guerra com o extrangeiro, então todos os brasileiros, 
os que 0 insultaram hontem e profanaram 0 seu cadaver 
hoje; que achincalharam da sua memória e desrespei­
taram a sua gloriosa farda; os que 0 veneram, que 
amam a sua tradição de valor e de patriotismo; que 
collocam o seu nome á altura do dos maiores homens 
do Brasil e que 0 cercam de uma apotheose de respeito, 
de amor c de gratidão: todos, sem exceptuar um só 
dos jacobinos da actualidade, verão como foi grande a 
perda que soííremos e impreenchivel o espaço que a 
morte deste illustre almirante deixou na marinha bra­
sileira.

I.
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No dia 9 de novembro, fomos apresentado, por 
carta, ao almirante Saldanha pelo almirante Custodio 
de Mello. Este desejava que nos collocassemos ao lado 
do governo revolucionário de Santa Catharina e guiás­
semos 0 seu chefe, que já  naquelle momento iniciava 
uma política que contrastava singularmente com o pen­
samento político do chefe da revolução.

Para que pudessemos embarcar para Buenos-Aires 
e dahi para o Desterro, era mister que o almirante Sal­
danha nos fornecesse os meios de embarque.

Depois da leitura da carta do almirante Custodio de 
Mello, 0 almirante Saldanha da Gama acolheu-nos com 
as maiores sympathias, com todo o cavalheirismo, em- 
íim, de que a sua fina educação era capaz, tanto mais 
quanto o nesso nome não lhe era desconhecido.

S. exa. não nos deixou partir para bordo do /h /u i-  
{/abati nesse dia.

Conversámos largamente, desde as 4 horas da tarde 
até ás 11 ',2 na noite, quando a attenção de s. exa. foi 
solicitada por um tiroteio travado em um dos pontos 
da bahia do Rio de Janeiro.

Faz-se necessário um esclarecimento. O almirante 
dormia muito pouco, e, ao menor movimento, Icvanta- 
va-sc c ia em pessoa examinar as posiçoes do inimigo, 
transmittir as suas ordens e acautelar os navios surtos 
na bahia. Ainda não vimos tanta actividade, tanta 
calma e tanta bravura. Notem que isto tudo .se pas­
sava quando ainda permanecia no Rio de Janeiro o al­
mirante Custodio de Mello, isto é, durante o période da 
neutralidade. Quando s. exa. assumia írancamente o 
commando em chefe da esquadra em operações na 
bahia, já  estávamos cm Buenos-Aires á espera de um 
paquete que nos transportasse para Santa Catharina.

Durante o jantar, queslionámol-o sobre vários as­
sumptos literários, artísticos, philosophicos e sobre o 
que lhe era mais familiar a historia da marinha de 
todas as nações, desde o seu período rudimentar até ao 
alto desenvolvimento a que aítingiu, com os progressos 
da sciencia neste seculo-

Surprehendeu*nos profundamenle a eloquência do 
almirante, a variada illustração de que dispunha c, so­
bretudo, a perfeita orientação a que obedecia o seu 
espirito, cm materia de literatura. Conhecia todos os 
poetas antigos, citava Shakespeare e Dante, a cada 
passo, com toda a opportunidade. na lingua em que 
foram escriptas essas obras primas do espirito humano. 
Não havia um só dos poetas contemporâneos da França, 
da Inglaterra, da Allemanha ou da Rússia, da Italia ou 
da Hespanha, de Portugal ou do Brasil que s. exa. não 
houvesse lido c não sublinhasse com uma palavra de 
critica, fosse ella de enthusiasmo ou de desabono para 
0 escriptor.

Dizendo-lhe eu que estava assombrado realmente 
de tanta erudição literaria, s. exa. retorquiu:

— Os homens do mar, illustre doutor, amam, de 
quando cm quando, surprehender o surto ás aguias, 
nessas regiões altissimas, onde se esvaece a imaginação 
dos fracos e se opulenta a grandeza dos gênios.

E  sobre a imaginação affirmou, com enthusiasmo:
— A imaginação é propria dos homens dc uma fina 

educação e de algum saber. Sem ella os monumentos 
que admiramos e os progressos que o mundo se orgu­
lha de haver conquistado atravez dos séculos seriam 
um sonho vago e mysterioso, perdido nos meandros do 
nosso espirito ou nos desalentes da nossa razão im­
potente.

Lüiz Murat

0  CADAVER DO ALMIRANTE SALDANHA

DO C aiiab arro , de PJvera:
« Confirmada a noticia do ataque do dia 24 e con­

sequentemente a da morte do bravo almirante Luiz 
Felippe de Saldanha da Gama, circulou ainda o boato 
de que seu cadaver seria transportado para Sanl’Anna 
do Livramento, onde pretendiam enterral-o os represen­
tantes do governo castilhista.

Esta medida, adoptada por indivíduos que acabavam 
de festejar com as mais revoltantes manifestações de 
regosijo official a morte de um dos mais eminentes 
brasileiros, despertou entre os correligionários do illustre 
morto a idéa da requisição de seus sagrados despojos, 
para que a inhumação tivesse logar aqui em Rivera, na 
presença de todos aquclles que não tripudiaram, que 
não beberam pelo desapparecimento daquelle homem 
excepcional, typo cavalheiresco e honra da patria.

Um requerimento que neste sentido foi enviado ao 
sr. tenente-coronel Francisco dc Paula Castro, comman­
dante da guarnição de SanfAnna. pelo sr. Mario Sal­
danha, sobrinho do almirante fallecido, foi o primeiro 
passo que se deu para a realisação desse objective tão 
humano quanto ardcnlcmente desejado pelos que, revol­
tados pelo procedimento inqualificável da guarnição mi­
litar do Livramento, temiam ver profanados os restos 
mortaes do immortal almirante, chefe dos revolucionários 
rio-grandenscs.

O intendente municipal do SanfAnna, dr. Moysés 
Vianna. íN î^noit-se vir a Rivera o declarar que estava 
prompto para satisfazer aos justos desejos do sr. Mario 
Saldanha: que o general Hyppolito mandára en terrar  
0 a lm iran te  S altinnha d a  G am a com  tod as  a s  hon ­
r a s  m iiitares, mas que para o transporte do cadaver 
seria agora necessário um caixão de zinco.

Mais tarde appareccu lambem em Rivera o sr. te­
nente-coronel Paula Castro, declarando que o corpo do 
almirante ESTAVA INSEPULTO e que. conforme as 
ordens que já  havia recebido, achava-se disposto para 
auxiliar em que lhe fosse possível o transporte e en­
trega do corpo requerido. O sr. tenente-coronel Paula 
Castro pediu nesta oceasião ao sobrinho do almirante 
que cm seu nome respondesse a um lelcgramma do sr. 
dr. Sebastião da Gama. pois elle não tivera ainda tempo 
de o fazer. . .  s. s. havia passado a noite bailando em 
sua residência, onde se festejou, com a mais alegre e 
deshumana desenvoltura, o passamento universalmcntc 
sentido do intrépido militar.

Coincidiam com esses primeiros passos caminhados 
no sentido de rehavermos os despojos do nosso heroico 
chefe, as mais terríveis versões sobre o destino que lhes 
deu 0 general Hyppolito. por insinuações do intendente 
Moysés; coincidiam também com o aviso que recebeu 
0 sr. Mario Saldanha para que cessasse sua generosa 
intervenção neste assumpto, que passava desde então 
para a competência de uma commissão organisada em 
Monlcvidéo, com o fim de encarregar-se dc todos os 
serviços necessários para que lhe fosse entregue o ca­
daver do almirante e remettido para a capital da Repu­
blica Brasileira, para cujo eífeito já  recebera a precisa 
auclorisação do governo central.

Os membros desta commissão. srs. Ramon Silveira, 
Lourenço de Carvalho, Francisco Seceo e dr. Carlos 
Laudares, acompanhados de muitos officiaes de marinha, 
actualmcnlc residentes em Montevidéo, chegaram a Ri­
vera no dia 29. á tarde, cm trem expresso, conduzindo 
o caixão de zinco que devia receber, tal como ainda

w
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se achasse, o corpo, que já  sabiamos estar horrivelmente 
mutilado, do digno almirante Saldanha da Gama.

A commissão seguiu immediatamente para Sant’Anna 
do Livramento, onde apresentou aos srs. Moyses Vianna 
ô Paula Castro os documentos que a acreditavam como 
delegados do dr. Sebastião da Cama; ficando apenas 
resolvido nesta oceasião que, para se cffectuar a entrega 
solicitada, o sr. Moysés entender-se-ia directamente 
com 0 general Hyppolito Ribeiro, porq ite  s. .•?. mto de- 
h g d i m  fiefíi cm  seu p r o p r io  p a e o s  podeve.s que tinha  
p a r a  to rn ar  effectivn  a  ordem  que recehera nesse 
sen tido e que p o r  p reço  nenhum  ir ia  ao  lo içar do  
com bate.

No dia seguinte, o referido dr. Moysés Vianna man­
dou uma carta ao presidente da commissão, declarando 
que havia mandado uma outra ao general Hyppolito 
Ribeiro, na qual pedia que fizesse ou mandasse fazer 
entrega do cadaver do almirante Saldanha da Gama e 
q u a tro  ou seis  h o ra s  d ep o is  remettia pelo cidadão 
Antonio Carlos Martins ao mesmo presidente uma nova 
carta assignando pelo general Hyppolito, como contes­
tação da que lhe fóra enviada e na qual lhe dizia que. 
por ía,ta de cávallos, não podia despender forças em 
cumprimento daquella ordem, mas que sempre manda­
ria um piquete ao sitio do ataque effectuar á commissão 
a entrega do corpo que solicitava.

No dia 1 .0, a commissão conferenciou de novo com 
0 intendente Moysés, pedindo-lhe que designasse dia e 
hora para que no logar dos suecessos pudesse ella re­
ceber os despojos que viera buscar para serem resti- 
tuidos á família c á patria. A’ noite, o intendente 
designou o dia seguinte, ao meio-dia.' Uma cousa quasi 
impossível e que revelava a má vontade e a má fé 
com que se desenvolvia neste assumpto o chefe dos 
castilhisias em Sant’Anna do Livramento. Mas os dignos 
e benementos mernbros da commissão. no cumprimento 
dos deveres sagrados de que estavam investidos, n<ão 
desanimaram e nesta mesma noite seguiram pelo Estado 
Oriental para o sinistro Rincão de Ariigas, posto dos 
Osorios, onde eclipsou-se para sempre o astro mais bri­
lhante da marinha de guerra do Brasil.

No dia 2, ás 11 horas da manhã, uma hora antes 
do momento assignalado pelo já  citado intendente, acha- 
vam-se no campo do combate do dia 24 aquelles infati­
gáveis companhe:ros, que tão acertadamente foram hon­
rados com a confiança da família do immortal almirante.

A coininissão não encontrou absoluiamente ninguém 
com quem tratar; estava cm presença de cadaveres 
insepultos, covardemente mutilados, horrivelmente ex­
postos á voracidade dos corvos negros e famintos, que 
num adejar ruidoso receberam irados os perturbadores 
de seu nefando festim.

Foram examinados todos os corpos alli existentes: 
a puirefacção dos cadaveres, o cheiro insupportavel que 
dellcs se desprendia, não impediu que a commissão 
procurasse minuciosamente descobrir entre todos elles 
aquelle que fôra alli buscar, convencida já de que não 
havia de encontral-o, como effectivamente não encon­
trou, jn as fazendo levantar uma acta de todas as inves­
tigações que foram realisadas no sinistro local.

O cadaver do almirante Saldanha da Gama não foi 
encontrado; as ordens do governo central da Republica 
foram burladas pelos seus delegados, no Livramento, o 
que faz acreditar que são verdadeiras as noticias da 
mutilação do cadaver e da fogueira que o consumiu.

Procuraremos, citando nomes, dar uma idéa das 
varias noticias que tivemos áquelle respeito, enumerando 
os factos que parecem levar-nos á consequência evi­

dente de que foram reduzidos a cinzas os restos materiaes 
do immortal almirante, afim de evitar-se que, tal como 
fôra abandonado pelo infame João Francisco, appare- 
cesse aos olhos da commissão encarregada de recebel-o, 
0 que seria mostral-o ao mundo inteiro como o mais 
irrecusável testemunho do modo deshumano com que 
nos faz a guerra o tyranno Julio de Castilhos.

Na noite de 26. chegou cm Sant'Anna do Livramento, 
conduzindo cs feridos governistas. o tenente Barnabé 
Ramos, a quem o sr. Moysés Vianna interrogou sobre 
0 cadaver do almirante. ̂o íeiie/lie respom/eii-/l!^ que ou de se a chavam  
n a o e r a  h g a r  p rop r io  p a r a  se  f a l a r  nessas cousas.

O dr. Moyses Vianna declarou ao sr. Mario Saldanha 
quo 0 corpo  lin ha  s id o  en terrado com  todas a s  hon ­
r a s  m ilitares  e o sr. Paula Castro dir. ao mesmo sr 
Mano que o corpo estava  insepulto. 0  sr. Moysés 
pede um caixão de zinco para o transporte do cadaver 
e ao mesmo tempo pede cavallcs gordos ao cidadão 
Antonio Tomazzi para mandar apressadamente ao acam­
pamento do general Hyppolito . . .

Dc tudo isto e das outras revelações que já publi­
camos, se deduz qtie o dr. Moyses mentia como um 
vilao, que s. s. procedia com má fé e que seus intentos 
era ganhar tempo para que fossem cumpridas suas or­
dens no sentido de fazer desapparecer para sempre os 
despojes que se buscavam.

0  capitão medico da guarnição do Sant'Anna, dr. 
frineu Catão Mazza, declarou aqui cm Rivera qu e vin  
0 l adaifer  do  ahn iran te , f e r id o  d eba ix o  do  qnei.xo, 
fc.-imento que lhe deu a morte; o coronel medico chefe 
do corpo dc saúde da divisão do general Hyppolito 
dr Agostinho da Silva Campos, declarou também ná 
cidade do Livramento qu e o  cad av er  esfav a  em  /o v a r  
la o  J e w , qn e etle n ão  se  an im av a  a  p ô r  k i  os  'pes 
Este mesmo doutor conta que dos bolsos das calças do 
almirante tirou uma medida métrica com a qual lhe 
mediu o corpo, que tinha 1 metro e 60 centimetros.

Ninguém mais duvida: o almirante Saldanha da 
Gama morreu heroicamente, mas os seus implacáveis 
inimigos degollaram-n'o, castraram-n'o, furaram-lhe os 
olhos, cortaram-lhe as orelhas, embeberam cem vezes 
as lanças c as espadas no cadaver do almirante, que 
oi, afinai, queimado e reduzido a cinzas!

Era demasiadameníe nobre e glorioso para occupar 
urn lo p r na terra onde impera a vontade despótica dc 
JuUo de Castilhos.

s n i m m h  m  Q n m

Ultraje á civilisação

previsto, desgraçadarneníe previsto.
O nosso correspcndeiue de Montevidéo. transmit- 

tmdo-nos a opinião corrente naquolla civilisada capital, 
annunciara que o corpo do contra-almirante Saldanha 
da Gam.a «não seria encontrado ..  euphemismo que na 
sua apparencia decente, denunciava o acío selvático da 
sequestração do cadaver á sepultura que a sociedade 
nao recusa aos justiçados. O facto está agora con- 
firm.ado.

Ficou insepulto, pasto dos carniceiros, o corpo dc 
um brasileiro que, mesmo no seu erro, não esquecera

7 -
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0S semimenlos e a nobreza da alma e as virtudes que 
0 haviam na vida anterior tornado benemerente a patna.
Os seus restos não terão para ;obril-os, no descanço 
eterno, a terra da patria que clle tanto servira e 
nem a piedade dos seus foi licito dar-lhe o derradeiro

ordem do sr. presidente da Republica não póde 
scr cumprida, porque os seus subordinados legaes, que 
têm a responsabilidade do mando das forças federaes, 
instrumentos da lei, são desobedecidos pela auctoridade 
dos chefes de bandos que só obedecem ao presidente 
do Rio Giande do Sul.

A auctoridade do primeiro magistrado da Umao nao 
chegou áquelles bandos que, por antithosc affrontosa, 
alli são denominados — patriotas.

Não retaliamos; em vão procuraríamos retaliar con­
tra os factos que ahi estão cm todo o peso de toda
sua hediondez. . . .  .

Não é 0  sentimento da indignação pela justiça uh 
trajada, pela lel conculcada, pela humanidade desrespei­
tada que inspira estas linhas; não é um protesto pelo 
insulto á oatria; temos assistido á impunidaao de tantos 
crimes, temos ouvido tanto clamar bcnemerencia por 
attenlados herriveis, que a indignação, outr'ora viorante 
por factos sonienos, se nos vai embotando. E' o nosso 
patriotismo que se confrange ainda no estertor do der­
radeiro aviltamento, que nos angustia, no anniquilla- 
mento da nossa civilisação. Tém-se-nos levado os bens, 
tem-se malbaratado a fortuna nacional em explorações 
sem conta e se.m pudor, expiamos grandes erros nas 
amarguras do nosso credito nacional, outr’ora tão esti­
mado, mas parecia-nos poder esperar que a civihsaçao 
do povo brasileiro se mantivesse inimaculada em tantos 
infortúnios, Nem isso. Fizeram-nos descer na escala 
da civilisação. nois no Rio Grande do Sul já  não se 
conhece aquelíe decoro que distingue o homem do 
bruto, 0  civilisado do selvagom.

Os prepostos do sr. dr. Julio dc Castilhos, illudindo, 
escarnecendo da ordem do sr. presidente da Republica, 
recusaram sepultura humana ao corpo de um d ^  bra­
sileiros que pereceram no combate de Campo Osorio, 
mutilaram, despedaçaram um. cadaver na fúria daqucllas 
vinganças que só viram os nossos campos c as nossas 
florestas, quando neltas dominavam as Iribus selvagens. 
Os cannibaes cevam-se nos corpos dos inimigos cahidos 
sob as suas armas; a gente civilisada respeita-os.

Ficamos em sentimentos humanitários abaixo dos 
africanos barbaros. Os zulús entregaram o corpo do 
principe Napoleão á piedade materna; os nandos do 
presidente do Rio-Grande do Sul recusaram sepultura 
ao cadaver de um brasileiro, de um seu concidadão, 
ainda que adversário político.

Que patriotismo c esse, gerador de odios que não 
param no tumulo? Que causa é essa que impõe a pro­
fanação dos despojos humanos do vencido o os manda 
devorar na vingança selvática do incola?

Aquella gloriosa terra rio-grandensc, berço de tantos 
heróes. teria sido por tal lórm.a subvertida, que perdesse 
OS últimos vestígios da civilisação, que a engrandecia 
e de que se ufanavam os seus valentes filhos ? ! .  . .

Não é em nossa terra nem em nosso século que 
encontraremos o * simile* do estado bestial da barbaria 
que SC apascenta de cadaveres e nem na Grécia bar­
bara achamos outro exemplo que nâo soja o de Achilles 
entregando o corpo de Heitor ao pae doloroso. E só­
mente nas negruras eslriadas de sangue das histwas 
das gentes as mais barbaras, que lobrigamos vandalo 
feroz espalhando cadaveres em roda das muralhas de

Hipponc, para forçar os defensores da civilisação a ren­
derem-se pela infecção da podridão humana.

No Rio-Grande do Sul querem os guerreiros do 
presidente positivista a rendição dos contrários por esse 
methodo vandalico. Alli os corpos dos vencidos, depois 
de mutilados, devem ser pasto dos vencedores e tro- 
phéos justificativos dos seus soldados. Os bandos do 
presidente do Rio Grande levam aos campos de batalha 
0 olfâcto dc Vitellio. Não sentem o que os outros 
homens sentem.

E são brasileiros os vencidos c são brasileiros os 
vencedores que sequestram cadaveres. quando não vão 
desenterral-os para insultar os despojos do adversário 
subido á justiça do sou Creador.

Nâo ò um brado dc indignação, não é um grito dc 
revolta; a força abafou-os todos; é um gemido de dôr 
que brasileiros soltamos ante essa humilhação da nossa 
nacionalidade. Puzeram-nos abaixo dos zulús no res­
peito á morte.

Seja esta a derradeira provação daquclla guerra 
selvalica. sejam as victimas do combate do Campo 
Osorio as ultimas que de um c outro lado expiem os 
seus e os nossos erros, e que a energia e o grande 
patriotismo do sr. presidente da Republica ponham quanto 
antes termo a essa guerra que nos affronta com laes 
horrores, restabelecendo a iranquillidade do infeliz Estado 
do Rio-Grande do Sul.

E ' preciso que esse Estado volte á civilisação de 
que os seus pretensos chefes o fizeram sahir.

(Do J o r n a l  d o  C om m rrd o )

situaçQO do 5ul

A iin/n 0 com bate  de. C am po O sorio  — Os sa lv o s  e 
os m o iio s  — M isér ias  c g en erosid ad es  — Hcenas 
/r is iis s im a s  -  A s fo r ç a s  em  ncftio A s e.ve<i!/ias 
dc S a ld im lia  no S a l/o  - J o ã o  F ran c isco  e os  
sens Os a c ío s  snnguinoien tos d o s  fe d e r a / is ia s  

O i/ne h a v ia  nos bolsos de S a ld an h a .

Escreve ao Jo rn a i do  B r a s i l  a seu correspondente 
especial da fronteira do Sul:

1

« S alto, 2 de julho. - A's noticias que lhes lenho 
mandado, pouco mais tenho a accrescentar em relação 
ao combate.

Hoje chegaram aqui os seguintes ofíiciaes. que ama­
nhã seguem para Montevideo.u n s ,cBuenos-A ires,outros;

Augusto Caries de Souza e Silva, Roque Ribeiro, 
Augusto Monteiro de Barros, que vem enlcrmo da gar­
ganta e que segue para a Europa; guarda-marinha com- 
missario Barreto, Muniz da Silva, Antonio Lamare. íe- 
rido em um pé, Ociacilio Lima, Oscar Campos, Nunes 
de Souza, Conrado Heck, piloto Marques, machinisla 
Augusto Ribeiro Junior, ferido em um braço, e Fran­
cisco José dc Araujo Comes.

Vêm todos rotos, miseravelmente vestidos, sem re­
cursos de qualidade alguma. Para os dois ferides, eu 
mesmo fui pedir ao pharmaceutico Duelos os necessários 
medicamentos c este cavalheiro, generosamente, sem a 
menor retribuição, forneceu o necessário. Nenhum delles 
havia recebido ainda curativo algum.

(C on h m ia )
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Supfjlemenío do “All)iim Imperial"
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filb u m Imperial
\>
I  O  Album Imperial publica-sc 
I  regiilamiente nos dias 5 e 20 
i  de cada mez, Irazcndo no mi- 

ninio dezeseis paginas de texto.

J Rogamos aos srs. assignan- 
 ̂ tes do interior ao Rstado, que 

t  ainda não pagaram a impor- 
■n tancia de sua assignatura, que 
■li nol-a remetiam pelo correio, 
r em vale postal, descontando a 
I despesa do porte e registro.

('artlciil Ai'covtiPile
Acha-se á venda no nosso 

jescriptorio o retrato, em tri- 
® ĉhromia, do Cardeal .Arcover- 

de, egiial ai) que acompanha 
0 n. 13 do Album Imperial.

Preço, quinhentos réis cada 
um, fazendo-se grande abati­
mento aos revendedores.

0 PRESIDENTE DA REPUBLICA E.VÍ 1870

TITULO de curiosidade, reproduzimos o artigo que o então quinto an- 
nista de Direito, Francisco de Paula Rodrigues Alves, publicou na 
Opinião Conservadora, de 7 de setembro dc 1870 :

S E T E  D E  S E T E M B R O
l' E ’ hoje 0 dia das grandes expansões dos corações patriotas.

Enlevada nos doces anceios de uma bella recordação histórica, traja a
)■'nação galas esplendidas.

Ha quasi meio scculo, entregue ás incertezas de uma vida de sujeição, 
l̂evantou o Brasil o seu brado de independencia c sacudiu o jugo que o pren­

dia á metropole.
Recebendo o baptismo de nação, a colonia, ennobrecida pelo enthu- 

siasmo ardente do povo. ergueu-se a uma altura immensa e mostrou ao mun­
do 0 que vale a consciência de uma multidão que tem sonhos de grandezas, 
como amor ao solo em que nasceu.

Sete de setembro de 1822 é o orgulhoso vestíbulo que protege o so­
berbo templo de Cabral. Ahi se encontra a primeira pagina de nossa existên­
cia política.

I, E que pagina sublime !
■ Nas luetas de independencia, raro é que o espirito dc paz supplante o
íardor e a vchemcncia dos opprimidos, raro é que nas cncrgicas manifestações 
do espirito dc independencia não appareça o rastro do sangue para manchar 
o esplendor da victoria.

A nossa independencia,‘graças ás bençams do céu, não tem sangue 
nem lagrimas que lhe embaciem os fulgores; é uma grande felicidade que 
nos acalentou no berço, prenuncio seguro de uma paz duradora no futuro.

Correm os tempos; e, bemdizendo os feitos dos nossos maiores, não 
deixaremos de falar a linguagem que sempre nos anima.

Carlos de Laei
Os amigos monarchistas do dr. Carlos 

de Laet preoaram-ihe, para 6 de ou­
tubro, dia do seu anniversario natali- 
cio, uma manifestação de apreço^ pelos 
serviços prestados pelo illustre escri- 
píor á causa do partido.

P0ETfi5 TOrVu(5UEZE5
São do distincte poeta Sebastião 

Pereira da Cunha estas duas formosas 
quadras, sob o titulo :

CAMÕES E JOÃO DE DEUS
Contraste sinjíular: Camõe« agonisante, 
Ao vêr ijiiA a nossa gloria ao longo se 

[definha.
Fita A lcacer Kibir e e-xelaina neste ins­

tante :
M<nro ao menos comtigo, oh ! pairia, oh : 

[patria minha !

Agora Jo ão  do Deus, sou sunoessor e 
(líerdeiro,

Ao v êra  nossa gloria em Africa implantada, 
Bem podia díxer no insianto derradeiro : 
Tu vives quando eu n»orro, oh ! patría, 

[ob! patria amada !

Entrou para o prelo o Almanach 
íVOésie, para 1907, organisado pelo 
sr. Guilherme Votta, residente em ja - 
boíicabai.

A util publicação já  está no 4.c an­
no de exisísneia.

bellos titulos dc grandeza,

iUin artigo do sr. Rodrigues Alves

Feliz a nação que tem como a nossa tão 
tão seduetores elementos de prosperidade futura i

Sete dc setembro, collocando o Brasil no soberbo pedestal das na­
cionalidades independentes c livres, interpretou com sabedoria os mais nobres 
sentimentos da nação, platitando nestc paiz O festejatio regimen da 
rnonarchia democrática.

E 0 dizemos com orgulho : a nossa educação, os nossos 
hábitos, 0 genio do povo não toleravam, nem toleram, outra 
forma de governo, que não seja a sagrada no Vpiranga, aos 
gritos enthusiaslas da nossa independencia.

■A Monarchia no Brasil, equilibrada pelo elemento de­
mocrático, como é dogma do nosso 1’acto Fundamental, — é 
não só 0 ideal dos espíritos sensatos, como a mais bella 
realidade nos tempos actuaes.

Os rumores republicanos tentam apagar as crenças tra- 
dicionacs do povo, e o povo sorri ás tentativas illusorias 
desse grupo c conserva no mais religioso respeito a grande 
idéa inaugurada ha annos pelo illustre fundador do nosso 
Império.

Saudar o grande dia de nossa independencia, c erguer saudações
á idea monarchica, bellamente realisada nesta porção da Ame­
rica : é saudar, em santos exiremecirnentos de um patriotismo 
puro, as bellas instituições livres que regem esta vasta nação.

Em que pese aos devaneios de espirites inflammados na idéa radical, é 
sob essa face que saudamos o dia de nossa independencia : e o fazemos com 
toda a força e energia de nossas crenças, inspiradas nas lições da historia e 
nos modernos exemplos das nações cultas.

R’ á sombra destas ideas, destas instituições que nos
rC|^eni — que o Brasil tem avançado tanto em grandeza e prosperidade — 
e ha de caminhar a um futuro, que se desenha com as cores mais pronun­
ciadas de um engrandecimento soberbo.

E' livre e grande um paiz que tem em suas leis fundamentaes
a maior liberdade possível e a maior garantia para essa li­
berdade — e 0 que é mais — o espirito do povo affeito a esse rcgimeri 
de ordern e liberdade, compenetra-se da bcllcza das nossas in­
stituições 0 nellas enxerga o poderoso garante de um futuro dc. grandezas.

Salve a nossa independencia ! e z 
Orgulho dos nossos antepassados, hão de 
vindouros.

E hoje que o Brasil caminha sob 
0 respeito o mais ardente á Constituição, 
saudamos o dia do nossa independencia.

Quando se têm boas leis fundamentaes, dominadas pelo espirito mode­
rado de liberdade c democracia ò preciso dobrar esforços para mantel-as, a
despeito de todas as exaggeraclas pretenções republicanas, que 
não tem, nem hão de ter a mais ligeira sombra de realidade 
neste paiz.

E o dia da nossa independencia foi a vespera do apparecimento do 
nosso Pacto Fundamental, que veiu satisfazer as ardentes aspirações de nos­
sa patria.

Depois... tem cila caminhado de progresso em progresso, e. tendo á sua 
frente nos dias actuaes o grande partido constitucional, hão de desapparecer 
os males da situação que morreu, na abundancia dos benefícios da política 
conservadora.

Salve 0 dia 7 de setembro! Com a alma cheia de nobres c arrojadas 
esperanças, saudamos as nossas glorias passadas, garantias de nossa felicida­
de futura.

Nem os écos desconcertados dos dissidentes radicaes ousarão perturbar 
a harmonia desta saudação.

Salve 0 dia de nossa independencia !

livres instituições dc nossa terra! 
ser ellas o orgulho dos nossos

I direcção de um partido que quer 
é com 0 mais intenso júbilo que

Dissolvcu-sô em Santos a firma com­
mercial Magalhães & C., com a reti­
rada do socio dr. Bernardino Pinto de 
Magalhães.

Succedeu á firma o outro socio, sr.

José de Paiva Magalhães, que conti­
nua alli com a agencia de Jornaes, á 
rua Santo Antonio, n. 86, onde se en­
contra á venda o Album Im pe­
rial.
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MIRAMAR
(De Carducci)

0 '  Miramar, ás txias brancas torres 
Chegam as nuvens pelo céo chuvoso, 
Cheias de tédio e fuscas, com «m voo 

De aves sinistras.

O’ Miramar, de encontro aos teus granitos, 
Surgindo pardas de um turvado pégo,
E com reproches de almas iracundas, 

Batem as ondas.

Tristes, á sombx‘a dessas nuvens uniram-se 
Mos golphos as lu rriferas cidades 
Muggia e r i 2ano e Egida e Paren^o, 

Gemmas do mar.

E  o mar arro ja as iras mugidoras 
Todas sobre esse bastião de escolhos, 
De onde encaras duas vistas dc Adria, 

KocliH dc Hapsburgo.

E  o céo trov eja em Nabresina, ao longo 
Da costa fe r ru s in c a ; e lá no fundo 
Ergue triste  dentre o nimbo a fronte 

Relam pejante.

A h! como era .sorrisos toda a doce 
Manha de abril, em que sabia o louro 
Im perador com stia bclla esposa 

A navegar!

No rosto delle placida raiava 
A forca varonil do império; e os olhos 
Cerulcos e soberbos da consorte 

No mar andavam.

Adeus, castcllo, p’ ra felizes dias 
Ninho de amor debaldc construído. 
J á  outra brisa sobre o ermo oceano 

Leva os esposos.

Com esperança ardente, deixam salas 
H istoriadas de lauréis, gravadas 
De sapiência ; em vão falam ao Cesar 

O Dante c  Goethe

Das animosas m esas: uma eaphinge 
O attrai com vista mobil sobre as ondas; 
Klle cede, e entreaberto  deixa o livro 

Do romanceiro.

A véla ao voutos.

R ’ a cabeça cortada e^zombeteira 
De Antonicta. E ’ com podres olhos 
Fixos em ti, h irta, am arella, a cara 

De Monte/uma.

En tretos agaves dos immanes bosques, 
Que )á não mais agita aura benigna, 
Eil-o cm sua pyramide, em quo ardem 

Livldas chainmas.

Nas trevas iropicaes esso deus féro, 
H er iu ’iopotli, que o sangue Ic  fare ja  
E navegando o pclago co'a vista 

r iu la :  vem!

Oh! não ha de acolhel-o um venturoso 
Canto de amor, nem toíjue de guitarras, 
I.á nessa Hespanha dos A/.teques! Ouves 

A longa imnía,

Que vem da triste  ponta <ie Salvore 
Nos ares, entre um rouco pranto de ondusr 
Cantam os mortos vénetos, ou velhas 

Fadas istrian as?

A i! mal sóbes ahi, nesse m ar nosso, ,
hilho do H apsburgo, ;í fatal Novara, i
Vai comligo a som bria Erinny.a e solta \

Vô como a esphinge muda dc sem blante 
Deante de ti, pérfida, recuando! .
E ' contra tua esposa o rosto branco 

De Joan n a, a loucu.

Queflia muito esp ero ! A feridado branca 
Meu^eiiio destruiu, quebrou meus templos; 
Vem, ó votada victima, vem , neto;

Dc CarlosjQuinto

Eu não qiuz teus avós infames, tábidos, 
Ou por furores régios consumidos; 
Queria a ti, c  colho-te, rebento

Da ílõr de Hapsburgo,

E  aos manes d esscígrão  Guatimozino, 
Que sob o pavilhão do sol reinara,! 
Te-sacrifico , 6 puro, ó forte, 6  bello 

Maxiroiliano !
A lmeno B ahiense
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Tenho-a presente, como agora, aquelia 
Dura noite da triste despedida ;
A aragem levemente arrefecida 
Da lancha enfuna a desfraldada vêla.

Distante, como em fundo de aquarella, 
Sómc-se a mansa villa, adormecida.
E a branda luz dos astros reílectida 
No rio as aguas límpidas cstrélla.

Scena viva que a mente me descreve, 
Dos amigos em grupos pelo cács 
Vozes perpassam num sussurro leve :

Trocam-se as doces expressões finaes... 
E. emquanto os lábios dizem: até breve. 
Os corações murmuram : nunca mais !

S ilva R amos

ID fl E VOLTfl
Quando, saudosa, partiste,
No dorso do mar bravio, — 
Sobre a tolda do navio 
Vi-te, dolente, a sclsmar. . .
No oceaso 0 sol se escondia ; 
Gemia o mar nos abrolhos, 
Chorava a dôr nos teus olhos, 
Tudo chorava no lar ! . .  .

Era do céu a tristeza,
Era a tristeza do mar.
Vendo o pranto no teu rosto, 
Vendo a dôr no teu olhar !

Hoje, que voltas, contente. 
Ao teu sorrir innocente, - 
De luz doura-sc o arrebol ; 
Hontem - partiás, chorando; 
Hoje - sorrindo e cantando. 
Beijam-te as fiôres e o sol.

P blino G uedes

Bondade materna .
Minha mãe ! minha mãe I quanta doçura 
ha nos teus olhos, cheios de bondade ! 
Delles flue toda a angelica piedade, 
vem delles toda a magica ternura.

Que palavra encontrar mais doce e pura 
do que esta que reune a suavidade 
á pureza do amor, e que me invade 
o coração, repleto dc amargura.

Que divinos conselhos que mc davas, 
quando, junto dc ti, me punha attento, 
a ouvir as orações que me ensinavas I

Foram-sc, mãe, as minhas alegrias !
No peito só ficou-me o desalento, 
na alma a saudade dos primeiros dias !

A nxibal Amorim

O

Cabellos brancos
Eu preciso crear cabellos brancos,
Romper com as illusões, descrer de tudo... 
Falar ao verso, o mais valente escudo,
Que me tomaram na batalha os flancos !

Terçando as armas, fui vencido aos trancos. 
Exilado do Amor... do Amor sanhudo !
Não precisa viver — quem vive mudo,
Quem vive mudo —  sem cabellos brancos.

Parti. E a véla, sacudindo os mastros :
—Não ha, meu Deus, quem tenha amado tanto ! 
Responde o Christo pela voz dos astros :

Amei Magdala, percorrendo escombros,
E ao vel-a triste, no Calvario, cm pranto, 
Cabellos brancos... carreguei nos hombros !

1'̂
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Brasil e Fronça
jM O  C A S X i c t ^ i ^ o  o ’ e l :

Tradurçíío pnra o <^Alblim Im pcnul-

^  Á 0 anno passado, pela raesma 
^ o ca , tive a honra de ser convida­
do pelo sr. Conde d’Eu para visitar o 
castello historico que, nesse tempo, 
estava entregue a numeroso pessoal, 
occupado em reparal-o. Percorrendo-o 
em todos os sentidos, acompanhando 
0 Principe, imaginava, então, que essa 
obra de restauração, tão longa e la­
boriosa, tão cedo não teria fim.

Que mudança, porém, em doce 
mezes sómente ! Já não ha mais ves- 
tigios do terrivei incêndio de 1902. 
pelo menos na parte de fóra. As pa­
redes que ficaram de pé, agora reju­
venescidas, parece sorrirem sob os 
grandes tectos reconstruidos. As très 
flôres de lys. talhadas na pedra e en­
cimadas pelo alambel, foram occupar 
o logar do relogio destruído pelo togo. 
e, pelo lado do mar, as armas de 
Orléans, entrelaçadas com as do Bra

» ,1̂
Chegando á T o m  Jo n n n a  d 'A te, 

que é forrada de hera e encostada ao 
pavilhão dos Ministros, o meu au­
gusto guia, que é eximio professor de 
historia, introduz-me num pequeno 
oratorio restaurado por elle. Uma bo­
nita estatua da heroina lorréna amar­
rada sobre a fogueira ahi está sobre 
um pedestal, e a placa que ainda não 
foi embutida na parede recorda o 
nome e o objecto do monumento.

< A venerável Joanna d'Arc, trazida 
prisioneira pelos inglezes. de Crotoy 
para Ruão. foi, como nol-o affirma 
uma tradição constante, detida em 22 
dc dezembro de 1430, na prisão cha­
mada Fostia doti Leões, no sitio em 
que se eleva esta torre reconstruída 
sobre os alicerces primitivos ainda 
existentes do antigo castello. Restau­
rado e convertido em capella no anno 
de 1905, este local foi consagrado á 
memória da libertadora da França por 
Luiz Felippe Gastão de Orléans. Con­
de d'Eu, e Izabel Condessa d'Eu, que, 
mandaram affixar esta placa no anno 
de 1906. »

No interior do castello, os commo- 
dos do rei, da rainha, a galeria dos 
Guises estão por acabar; a capella 
já  está bem adeantada, mas a metade 
do castello, já  oceupada actualmente, 
é mais que confortável.

O que me impressionou nessa ac- 
cumulação de objectos dc arte. de pin­
turas, mármores, bronzes, velhas gra­
vuras. foi reconhecer a contra-pancada 
das revoluções, vindo perturbar a paz 
dos povos c mudar o destino dos 
príncipes 1

Um grande numero de retratos de 
expatriados de Portugal com o rei D. 
João VI, fundador da dynastia impe­
rial do Brasil, acompanhou a D. 
Pedro II, em França. Os salões do 
rez do chão, os corredores, o primei­
ro andar estão cheios de quadros que 
me fazem scismar.

ossil, indicam quaes sejam, agora, 
proprietários do castello.

Em logar das alamedas 
invadidas pelo malto, o par­
que desenhado no estylo 
de Lenôtre ostenta-se em 
todo o esplendor. As ro­
seiras plantadas pela sra.
Condessa de Paris estão 
em flór; os repuxos cle- 
vam-se a grande alfura, os 
cysnes e patos dcleitam-se 
nas duas bacias.

O sr. Conde c a sra.
Condessa d‘Eu permittem- 
mc percorrer, de carro, a 
volta tradicional do Grande 
Parque, onde as cabras 
monteies fogem ao avistar- 
nos. Passamos por deante 
da quinta-modelo, para su­
birmos ao terraço Victoria, 
baptisado assim por oc- 
casião da visita que a jo- 
ven rainha de Inglaterra fez 
ao rei Luiz Felippe, em 
1843.

« Vamos seguir, disse-me 
a Condessa d'Eu, os mes­
mos caminhos que Guizot, 
na sua carta á princeza 
de Liéven. chama quebra-pcscoço e. 
ainda que não se prestem para auto­
móvel, esse passeio é hoje muito mais 
commodo que ha sessenta annos atraz.

De facto, subimos sem difíiculdade 
ao mais alto que se póde subir para 
gosar de uma vista de conjuncto ad­
mirável. tendo 0 casteU d’Eu e a 
floresta á direita, o mar e o infinito á 
esquerda. Da extremidade do domínio 
do cruzeiro do Tréporl fincado sobre 
a rocha á beira-mar não tem mais 
que poucos passos ! Depois, para ter­
minar essa interessante volfa, fomos 
ter á herdade Santa-Cruz. onde está 
guardada a cairuagem de familia do 
rei Luiz Felippe, com o grande h c a / f  
de banquettas que as nossas exigên­
cias modernas não admiltem mais. 
E ’ também ahi que existe a bonita 
capellinha de Santa-Cruz. no mesmo 
sitio em que Roberto, Conde d'Eu, 
ouvindo vozes do céo, quando levava 
para a abbadia de Tróport os despo­
jos mortaes de sua joven mulher, fez 
promessa de constrilir esse santuario.

Por muito bello que fosse o par­
que, eu tinha pressa de voltar ao 
castello, onde me restavam muitas 
cousas que descobrir.

Sp Î?
Entramos, agora, na ala do castel-

Com uma paciência egual á sua 
memória, o Principe não se cança de 
referir-me a historia de cada um de 
seus antepassados. Seria preciso um 
catalogo para de tudo dar conta, tão 
numerosos são os retratos guardados

- ;í x i
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Admiro ainda D. Pedro lí em trajo 
de campo ; a Imperatriz D. Thereza, 
a Princeza Izabel, menina ; o busto 
da sra. Duqueza de Nemours, repro- 
duçção do da galeria de Windsor; em- 
fím, 0 de D. Pedro e suas duas espa­
das cravejadas dc diamantes enormes 
e de punhos cinzelados e esmaltados. 
Finalmenie. mil outras recordações mais 
intimas, entre as quaes uma aquarella 
do principe dc Joinville, dedicada A 
m eu !>ohrinho Ga.'^/âo, mostra o Con­
de d’bu em Tetuan, quando tinha 
apenas 1Û annos. era tenente no exer­
cito hespanhol e se cobriu de glo­
ria contra os marroquinos. Uma velha 
planta do dominio d’Eu, levantada pela 
Duqueza de Guise, viuva do Balafré; 
os retratos de todos os principes fi­
lhos desta bellâ linhagem ; de Luiz 
Felippe: a primeira Imperatriz do 
Brasil, descendo de carro no Rio. ro­
deada de sua côrte em trajes desse 
tempo ; uma photographia da festa da 
abolição da escravatura, presidida por 
aquelles que dahi a pouco se havia 
de renegar.

Os pensamentos graves sobre a 
fragilidade dos thronos, as vicissitudes 
das coisas humanas despertam-se na- 

luralmente no espirito do 
observador, ao contemplar 
esse conjuncto commovente t;| 
de tantas recordações que U 
se não podem esquecer.

O que mais me impres­
siona c a serenidade dos 
augustos e novos senhores 
que a fortuna caprichosa 
deu ao castello d’Eu. Sen­
te-se que a resignação chris- 
tã eleva as suas almas ao 
mesmo nivel da sua clas­
se. O sr. d’Hulst intitulou 
sua noticia sobre o Conde 
de P aris; L 'm a  alm a  
real.

E é essa a mesma pa­
lavra que me sobe do co­
ração aos lábios, quando 
lanço um ultimo olhar para 
o castello d'Eu. onde revi­
ve 0 que ha dc melhor 
na alma da França e do 
Brasil.

H. DF. G randvslle

EU (F ra n ç a )  - O castello d’ Eu

lo em que se acham as vastas ac- 
commodaçÕes occupadas outr ora pelos 
ministros do rei Luiz Felippe. Com- 
quanto nada tenham de historico as 
caldeiras do fogão economico instal- 
lado pela sra. Condessa de Paris, 
faço empenho em passar pela cosi- 
nha, onde a sra. Condessa d'Eu pre­
side, duas vezes por semana, á dis­
tribuição de sopas e de rações aos 
indigentes que aqui vèm ler.

A Princeza não tem só o genio da 
caridade; é também a inspiradora dc 
tudo que por aqui se faz desde a 
sua chegada. Privada pela revolução 
do Brasil, em 1889, do Império a que 
tinha direito por nascimento, a filha 
de D. Pedro 11 dedicou-se aos melho­
ramentos do bello dominio, em que 
faz maravilhas. Nenhum detalhe esca­
pa á sua vigilância: soube mesmo
tirar partido dos accidentes do terreno 
mamelonado, abrindo, por entre as 
arvores, amplas c variadas perspecti­
vas. No fundo dos massiços de ver­
dura, a sra. Condessa d’Eu mandou 
dispôr abertas, que permiltem avistar 
os barcos dc pesca que estacionam 
em Mers, no Tréport; o oceno parece 
ficar a dois passos.

nas caixas, que. por falta de logar. a 
villa de Boulogne não poude aceom- 
modar.

Aqui está o 'mperador da Austria. 
Francisco I. com a imperatriz; Ma- 
rianna-Victoria, filha de Felippe V. a 
principio noiva de Luiz XV, e depois 
mulher de D. José, rei de Portugal, e, 
defronte, a rainha Maria Leczinska ; 
Marianna d’Austria, mulher de D. 
João V, de Portugal; Catharina de 
Bragança, rainha dc Inglaterra ; D. 
Maria I ; Maria Izabel, rainha de Ná­
poles. filha de Carlos IV de Hespa- 
nha ; Carlota Joaquina : Fernando 1. 
rei das Duas-Sicilias. c a rainha Maria 
Carolina, que são os avós communs 
do Conde e da Condessa d’Eu.

Toda a linhagem do rei de Portu­
gal orna a grande escadaria, e, nesse 
numero, está D. João IV, que recebeu 
a affronta de ser-lhe negada a mão 
da Grande Mademoiselle.

Um grande quadro na escada faz 
pem inut com outro de Francisco de 
Guise, pertencente ainda á Condessa 
de Paris ; representa Aífonso Henri­
ques, primeiro rei dc Portugal, ao 
qual Christo appareceu no campo de 
Ourique.

“ALBUM IMPERIAL”
0 n. 2

Como succedcu ao 1.°, exgoltou-se^' 
a edição do n. 2 do A lhum  Ititperial.

Os nossos assignantes não ficarão^ 
com isso prejudicados, porque já  pro- » 
videnciámos para a reimpressão daquclle | 
numero.

Visitóu-nos 0 n. 2 da Rex>ií>l(i 
d'Ocslc, mensario illustrado, literário» 
scienliíico e noticioso dc S. Carlos do 
Pinhal, dirigido pelo sr. Eduardo Araújo.

Nitidamente impresso, o presente 
numero traz magnificos clichês  e va­
riada collaboração.

Ho proximo numero

m a r q u e z  d e  S a p u c a f i i j
Cruz dbreu
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O anniversario da Princeza Izabel Barão do Rezende
Então notou-se no paiz um movj- 

TTcnto de opinião, tão forte como não 
tivemos mais senão uma vez. na ques­
tão abolicionista.

A paixão da guerra, ou, antes, a 
paixão da dignidade fez o milagre das 
multiplicações dos soldados.

Todos sentiram que é mais facil im­
provisar-se um heróe do que um cida­
dão, e que, se somos capazes de sof- 
frer os mais dolorosos ultrajes aos nos- 

' sos direitos civicos, não soffreriamos, 
sem protesto, a minima hostilidade do 
inimigo externo.

O voluntariado creou o exercito. De 
todas as províncias vinham levas e le­
vas de soldados, sabidos de todas as 
classes, da oíficína dos operários, do 
commercio, da industria, das acade­
mias.

O governo teve que conter esta on­
da, e dizer—basta  ao patriotismo que 
attrahía, como uma fascinação irresis­
tível, 0 povo para o sul. A situação li­
beral, que começava, eslava á altura 
das emergencias.

O paiz inteiro ajudou-a nesta gran­
de empresa, mas cabe ao governo a 
gloria de ter utilisado proíicuamente o 
enthusiasmo nacional, provendo rapida-

* mente ás exigências da guerra.
! Quando o part.do conservador subiu
• ao poder, em 16 de junho dc 1868, só 

teve que seguir a orientação dos an-
■ tecessores.
I A influencia do imperador foi nota- 
! vcl nesta epoca: cedeu para as des- 
I pesas da guerra a quarta parte da sua 
i lista civil. A sua actlvidade proverbial 
: augmentou-se ainda mais: visitava os 
! arsenaes, administrava o serviço: a sua 
I solicitude não teve limites: o seu ar- 
i dor cm animar os que partiam dava 
! ás suas palavras a emoção da voz'da 
 ̂ palria. A' animação com que exaltava 
i mais, se 6 possível, o patriotismo dos 
i soldados, seguiu-se, mais tarde, o zelo 
I com que procurava recompensar os 
I serviços dc guerra.

Ninguém mais do que ellc presou os 
: combatentes de 64 a 70.

Não sabia só a historia da guerra: 
I conhecia também a biographia do sol- 
I dado; c o seu grande coração foi sem- 
; pre tão fiel quanto a sua extraordiná­

ria memória.
i A maior garantia de quem lhe pe- 
I dia favor ou justiça era a allegaçâo 
i de que fora voluntário.

Para estes estabeleceu certos e de­
terminados empregos; e, nestes casos, 
a melhor carta de recommendação era 
a fé de officio; a cicatriz, o mais va- 

! jioso empenho.
Desmintam esta verdade cs politi- 

! COS, a quem tamanha fidelidade aos 
: compromissos descontentou muitas ve- 
i zes, ou os voluntários que deveram a 
I segurança da subsistência e a tranquil- 
' Jidade no trabalho ao monarcha que 

só se esquecia quando a sua memó­
ria prejudicava a magnanimidade do 
seu caracter.

A guerra do Paraguay foi, para o 
Brasil, uma série de victorias.

O combate do Riachuelo abriu-nos 
o caminho triumphal.

Em 18 de setembro dc 65 rendiam- 
se os paraguayos em Uruguayana, tri- 
umpho a que assistiu o imperador.

E ’ a historia de hontem: quem não 
a conhece ?

(C on tim ia  )

A capital do Ceará foi também commemorado o anniversario nalalicio 
de S. A. Imperial D. Izabel. Condessa d'Eu.

No dia 29 de julho ultimo, em acção de graças, foi celebrada missa 
na egreja do Rosario pelo revmo. padre José Barbosa de Jesus, lendo 
assistido ao acto innumeras famílias c cavalheiros da melhor sociedade 
cearense.

Q«adi‘<» alleííorico da I.4*i <lo ]>iiitor .1. (».'»Sjniriiio, ittau^iirado
poi* occ.asião do 60." annivüvsarit) da Pvinceza D. Izahel, iio salão nobro 
do palncotc do di\ João  Teixeira A lvares, om UbciMlui.

(Vide o supplcmculo do Á lbum  Im p iu ít ly  n. 1(>)

No tumulo de um suicida
A o Exfito. Co}idi' (í{' A ffo u so  (Seíso

Sob 0 livor f-.ral desta cinerea lousa
(Bem mais leve, talvez, que a cruz de um desengano !)
O grande coração de um sonhador repousa 
— Nau que o oceano arrojou á praia dc outro oceano!

Em derredor de um sonho errou, anno por anno,
Como em torno da chamma incauta mariposa 

Sonho que o fez cahlr, num desespero insano.
Neste antro onde sómente o mScho negro pousa.

Foi-lhe a vida um deserto immenso. accidentado,
Onde uivavam chacaes num aulido agoureiro,
Como um sino a planger num dobre desolado.

Deu-lhe descanço, emfim, a enxada de um coveiro.. .
Cyprestes — protegei seu tumulo gelado!
Aragens - - embalae seu somao derradeiro !

5. Paulo. 10—Vm -906.
F rakcisco C aspar

A 19 do mez proximo findo, com­
pletou 66 annos de existência o nos­
so illustre collaborador e correligioná­
rio dr. Estevam Ribeiro de Souza Re­
zende. Barão de Rezende.

Fazemos nossas as palavras que 
então d'hgiu a s. exa..pelN-4 C om ar­
ca, de Mogy-mirim, distincto escriptor, 
que mal se occulta sob a inicial H .: 

A 19 dc agosto de 1840, nasce 
no Rio de Janeiro o dr. Estevam Ri­
beiro de Souza Rezende, B arão de 
R ezekde.

E ’ 0 7.0 filho do dr. Estevam Ri­
beiro de Rezende. Marçuez de Va- 
LENÇA : conselheiro d’Estado, senador 
do Império, que foi deputado e ma­
gistrado. etc., e cuja vida escrevi e 
offereci ao commendador Geraldo Ri­
beiro de Souza Rezende, B arão G e­
raldo DE R ezende, outro digno filho 
do glorioso estadista e amigo fiel do 
sr. D. Pedro I. -  O Marquez de Va- 
lença fallcceu em 1856 e foi casado 
com d. llUdia Mafalda de Souza Quei­
roz, 2.a filha do brigadeiro Luiz Anto­
nio de Souza, fidalgo com brazão 
d’armas, e d. Genebra de Barros 
Leite.

O Barão de Rezende é um dos bra­
sileiros que mais têm honrado, — pelo 
seu trabalho, pelo seu talento, pelo 
seu caracter e pelo seu patriotismo, 
—a terra paulista.

Bacharelou-se em Direito em 1863; 
e na Academia de S. Paulo muito se 
distinguiu como estudante exemplar e 
escriptor politico. Em seu 4.o anno 
publicou um estudo sobre o partido 
conservador, ao qual se filiára; e foi 
um dos redaclores d '0  C ousiiincio- 
uai, jornal que fez epoca em 1861.

Subindo ao poder o Gabinete Ita- 
borahy, em 1868, foi nomeado dele­
gado de policia de Piracicaba, onde 
fixára residência e constituira família.

Foi eleito deputado á assembléa 
provincial em 3 legislaturas; c pre­
sidiu essa corporação, na qual tinham 
assento os vultos mais considerados 
da política da província.

Os Annaes consignam em muitas 
de suas paginas os variados c assig- 
nalados serviços prestados pelo dr. 
Estevam de Rezende.-Não me exlen- 
do sobre o papel conspícuo des. cxa. 
no seio da assembléa provincial e no 
da camara temperaria, porque o mui­
to que tem feito em pról do progres­
so material, moral c intellectual de S. 
Paulo consta de diversos capítulos de 
meus A uuaes P au listas, a não pou­
cos dos quacs já dei publicidade na 
imprensa da Franca do Imperador, de 
Uberaba e da Côrte. E si bem bis  
vcpctita p laceu t, não quero abusar do 
espaço que me é aqui generosamente 
concedido.

Em 1876 foi eleito deputado geral; 
e 0 seu nome, sympathico a ambas 
as parciãlidades em que se dividiu o 
partido conservador, reuniu grande 
votação.

Se a obra parlamentar do dr. Este­
vam de Rezende é considerável, não 
0 é menos a sua obra como publi­
cista e historiador. Os seus E stu dos  
H istó r ica s  P o lificos  ficarão como 
um subsidio muito valioso para a bôa 
e san comprchensão dos acontecimen­
tos em quadra convulsionada.

Ha poucos annos, sustentou inte­
ressante e erudita polemica com o 
saudoso dr. Antonio de Toledo Piza 
ácêrea da B ern ard a  d e P'raucisco 
I g n a c io : e os seus artigos esclare-

a
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cem cabâlmente uma questão assás 
debatida c confusa.

Foi director da C om pan h ia  Ytua- 
m i e fundador da C om pan hia  P lu ­
v ia l  P a u lista  e do E n gen ho Cen­
tr a l  ih  P ira c icab a . A todas essas 
importantes empresas devotou os seus 
melhores esforços, e á sua administra­
ção criteriosa, activa e intelligente de­
vem ellas 0 grau de prosperidade a 
que lograram attingir.

A elle se deve ainda a construeçao 
do T heatro  S an to  Estet>ani, em Pi­
racicaba, do qual fez doação á Santa 
Casa da Misericórdia.

Foi também um dos directores da 
primitiva Sociedarie d e Im m ig ra e ã o  
e C olon isação, em 1871.

O Barão de Rezende, monarchista 
sincero e esclarecido patriota, não 
adhcriu á Republica.

Eleito senador á Constituinte Pau­
lista em 30 de abril de 1891, nao to­
mou assento. Nesse tempo viajou pe­
la Europa.

Foi presidente do Directorio do Par­
tido Catholico, organisado em 1890 ; 
e é hoje ainda presidente do direcio­
no local do Partido Monarchista e 
vereador em Piracicaba.

E ’ casado com uma distincta filha 
do cemmcndâdor Francisco José da 
Conceição e dona Gertrudes do Ama­
ral Rocha, íallecidos Barões de Serra 
Negra, de veneranda memória.

Teve a honra subida de hospedar 
S. M. o Sr. D. Pedro II e S. S. A. A. 
a Sereníssima Princeza Imperial e o 
sr. Marechal Conde d'Eu em 1886: e 
desde a installação do novo regimen 
tem-se conservado afastado das agita­
ções poliíicas, limitando-se, como bom 
paulista, que sempre o foi de coração, 
a prestar serviços ao município de sua 
residência, como membro da Camara 
Municipal.

O Barão de Rezende é um bello

exemplo de civismo c abnegação pa­
triótica.

O seu elogio póde-sc resumir em 
poucas palavras :

E' 0 digno filho e herdeiro dignís­
simo do nome e da gloria do grande 
brasileiro — o Marquez de Valença.

Quando o Brasil redimido fizer ap­
pelle a seu patriotismo e á sua intel- 
ligencia, o Barão de Rezende prestará 
á nossa terra querida os serviços que 
ella está no direito de exigir de um 
de seus mais illustres filhos.»

Jornaes c revistas
Festejou mais um anniversario o 

C om m ercio  de C am pin as, o brilhante 
diário de Henrique de Barccllos, um 
dos jornalistas mais completos da im­
prensa de S. Paulo.

O C om m ercio  é sem contestação a 
melhor folha da vizinha cidade, já pela 
criteriosa orientação que lhe tem em­
prestado seu provecto director, já  pelo 
seu minucioso serviço de informações.

Propugnador dos interesses do mu­
nicípio c advogado do povo, são rele­
vantes os serviçes que já  lhe deve 
Campinas, e Henrique de Barcellos 
dá-se por bem page dos seus esforços, 
pela extraordinária acceitação do jornal 
e, 0 que é mais, pela consideração 
que cérca o nome do C om m ercio, 
como diário altamente criterioso e in­
dependente.

Juntamos as saudações do A lbum  
Im p er ia l ás muitas que tem recebido 
Henrique de Barcellos.

— Outro collega que sem duvida 
merece a acceitação que lhe tem dis­
pensado 0 publico é a T ribu n a d a  
F ran ca , dirigida pelo distincte jorna­
lista Francisco Cunha.

Folha bem redigida e dispondo de 
brilhante corpo de collaboradores, ini­
ciou, com 0 numero de 25 de agosto 
ultimo, seu 7.o anno de existência.

Nossos votos sinceros por sua cres­
cente prosperidade.

— Temos sobre a mesa os seis 
primeiros números da R ev is la  do

B ra s il ,  da Bahia, redigida pelo dr. José 
Alves Requião e sob a direcção artís­
tica do sr. Raymundo de Oliveira.

Tem por modelo O M alho, áo  Rio, 
com o qual rivalisa tanto no texto, 
como nas illustrações. Os numeros que 
nos chegaram ás mãos vêm muito 
interessantes.

Prosperidades.

üs .successes de Sergipe

O deputado Fausto Cardoso, morto em Aracaju, a 28 do mez proxi­
mo findo.

D E  A D O L P H O  A R A U J O
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Cavalheiro
Mandâcs, cmfim, senhora, que eu prometta 
Ser cavalheiro fino, lesto e brando; 
Seguir-vos-ei, captivo ao vosso mando, 
Como um planeta segue outro planeta.
£ , se a etiqueta impõe, preceituando 
Andar de luvas e casaca preta,
Eu sou, senhora, escravo da etiqueta:
De luvas pretas e casaca eu ando.
Serei modelo puro na calçada.
Mais brando, puro, lesto c prazenteiro 
Que um cavalheiro nobre de embaixada;

E, em vos saudando de manhã, primeiro 
Oscularei a vossa mão nevada,
Como compete a um nobre cavalheiro.

Alma gemea
Seja fidalga ou simplesmente seja 
Plebéa v il; puríssima ou devassa,
A sua sombra lubrica me beija.
Seu espirito cândido me abraça.
Louco sigo-a nos ares sem que a veja,
E vejo.a, sem que a siga, quando passa 
Num ruflo de azas de veloz narceja,
Cheia de timidez, cheia de graça.
Se é creatura nobre, creatura 
Nobre serei, pois quero ser, como ella.
De altiva raça, de ascendência pura;
Mas, se em logar de aristocrata e nobre,
E ’ pobre e simples, sendo assim tão bella, 
Eu quero ser também simples e pobre.

Memento
Vesti por tua causa o gélido biôco 
De ermitão penitente e antistite da Magua;
E errei de bosque cm bosque c errei de íragua em fragua, 
Tacteando a solidão, tresvariado e louco.

A dôr affeleou-me os olhos rasos d’agua;
A tristeza exhauriu-me o alento pouco a pouco;
Mas ainda no meu peito estarrecido e rouco 
A tua imagem vejo, acaricio-a e affago-a.

Morrí para esta vida e para os gosos deste 
Mundo lodoso e mau, desde que tu morreste 
Para o meu coração, sempre á tu’alma junto;

E é só por um castigo atroz que eu me sujeito 
A viver carregando um coração no peito.
Bem como quem carrega o esquifc de um defunto.

Alma nova
Voltas de novo com teu gesto amigo,
Desaffogando as névoas de minh'alma;
E a alacridade, o goso, o riso, a calma 
Voltam de novo par a par comtigo.

Bemdito sejas, astro que eu bemdigo;
Pois me trazes do amor a mesma palma 
E 0 mesmo puro aífecto, que se espalma 
Dentro em meu peito, de teu nome abrigo.
Bemdita sejas. Luz astral do riso,
Immortal projecçâo do paraiso,
Que transformas minh’alma em céo aberto;
Que, como a flôr na neve desabrocha,
Mettes um ninho dentro- de uma rocha 
E rasgas um jardim sobre um deserto.

I' j  ;
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Os nossos collaboradoroS" Dr. Luciano Estcoes Junior

dr. Luciano Esteves Junior, 
que escreveu para o Album 
Imperial o artigo sobre Sal­

danha da Gama, é filho do respeitá­
vel fazendeiro do municipio de Li­
meira, sr. coronel Luciano Esteves 
dos Santos.

Diplomado em Direito, dislinguiu- 
sc. quando estudante, na imprensa 
acadêmica, ao lado de ,\ngelo .Men­
des de Almeida, Asdrubal de Lemos, 
Baptisla Pereira e outros moços de 
talento, redigindo A Auctoridade, or- 
gam da mocidade monarchista.

Depois de bacharel, fi.xou residên­
cia em Limeira; alli constituiu famí­
lia e abriu sua banca de advogado.

Inteiligente, activo, trabalhador, tem 
occupado naquella cidade cargos de 
eleição popular, sern nunca transigir 
com suas crenças políticas.

E’ estimadissirno na sociedade li- 
meirense, da qual é legitimo orna­
mento, pelas qualidades de caracter 
e coração que o exornam.

;\ prova do quanto o consideram, 
tivemol-a ainda ultimamente, por oc- 
casiào de seu anniversario, a 8 de 
julho : — numa polyanthéa e num 
numero especial do Jornal de Limei­

1
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■Si

DR. LUCIANO ESTEVES JUNIOR

ra, seus amigos e admiradores tece­
ram-lhe os mais justos louvores, 
como advogado distincto, cidadão 
prestimoso e exemplar chefe de fa­
mília.

■Além de advogado, é jornalista e 
escriptor de merecimento ; dedica-se 
de preferencia a estudos hisloricos, 
mas na qualidade de orientador da 
opinião publica não esquece os pro­
blemas de mais palpitante actualida- 
dc. relativos ao interesse geral. Ain­
da ha pouco, a proposilo da valori- 
sação do cafó, obteve importante en­
trevista do dr. .Augusto Ramos, a 
qual, publicada na integra pelo Jo r ­
nal de Limeira, foi reproduzida pelos 
jornaes de S. Paulo e do Rio. .Nessa 
entrevista, conseguiu, com largueza 
de vistas e rara habilidade, conden­
sar tudo quanto diz respeito ao ma­
gno problema, de cuja solução prom- 
pla depende talvez a salvação da 
principal lavoura do nosso Estado.

Muito moço ainda, tem o dr. Lu­
ciano deante de si um largo futuro, 
que desejamos sinceramente corre­
sponda ao merecimento do distincto 
moço, que o Album Imperial conta 
no numero dos seus collaboradores.

O DR. LUCIANO NO SEU GABINETE DE TRABALHO

nr
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NUMERO DO NATAL

O A lbum  Im pi-riu! está desde jâ 
organisando um numero extraordinário 
para o ,proximo Natai, contendo pelo 
menos cem  e do quai se fará
uma tiragem nunca inferior í  t h s  m il 
exem plares. Esse numero especiai, 
primeira tentativa que se fax - nesse 
genero em S. Paulo, será valorisado 
por innuméros c/ielie.< de autotypia, 
gravuras coloridas e variadíssima coi- 
laboração literaria dos mais festejados 
cscriptores nacionaes.

O A lbum  Im p e r ia l  dedicará secções 
espcciaes á lavoura, ao commercio e 
ás industrias dos Estados, publicando 
clicliés de propriedades agricolas, casas 
de commercio e fabricas, acompanha­
dos da respectiva noticia descripliva.

O num ero ilo :Y alu l constituirá, 
emfim. um valioso brinde a todos os 
ieitores do A lbum  Im p er ia l  e deve 
por isso merecer a preferencia dos 
srs. am um eiautes, que poderão nellc 
figurar mediante módica contribuição, 
conforme as seguintes condições :

AOS SRS. ANNUNClANTES

O A lbum  Im p er ia l  manda executar 
e publiçar g ra lu itam eu te  com o an- 
nuncio um liitido dicin '  em autotypia. 
uma vez. que o annunciante lhe forneça 
a photographia,

O annunciante terá direito a tantos 
clichés quantas forem as paginas de 
annuncios.

O annunciante terá direito g r a lu i/a -  
m eule a um exemplar da revista e 
gosará ■ do abatimento de 20 " „ sobre 
0 preço dos'-exemplares que quizer 
adquirir.

O pagamento só é exigivel ib p o is  
lie pu blicado o auuuueio.

TABELLA DE PREÇOS

Uma pagina (com direito
c l i c h é ) .......................

Meia p ag in a ......................
' , de pagina......................
' dc pagina......................

50SCOÛ
25$000
151S000
8SOOO

A GUARDA DE HONRA
do

príncipe  d . PEDRO
Nomes dos guardas naturaes 

de Pindamonhangaba

(Ü D O  PERAN TE O I nSTITUTO H iSTORICO
E G bocraphico de SÂo P aulo)

Segundo o historiador Pedro Taques 
(1), a villa de Nossa Senhora do Bom 
Succcsso de Pindamonhangaba (2) 
(elevada á categoria de cidade em 
1849) era uma capella onde os mora­
dores dos arredores ouviam missa, em 
fins do século XVII.

Esses moradores, «os mais opulen­
tos e principaes em nobreza, com o 
tratamento a ella compeientcí, eram 
0 alcaide-mór Braz Esteves Leme, 
seu irmão Antonio. Bicudo Leme, seu

(1) Vide H is tor ia  d a  C ap iía tiia  d e  S. 
Vicente, por Pedro Taques de Almeida 
Paes Leme, na ^Revista do Instituto llis- 
torico c  Geographic Ï do Brasil», 1847, tomo 
I I ,  segunda série, pags. 454 e 455.

(2) <P(*voação situada a nordeste da 
capitai, de.que distu 28 léguas ou 155, 5' 
k il., á margem esquerda do rio Parahy- 
ba, em uma planície a léste  da dc Tau- 
balé.>.

Vide A p on tam en tos  H is tór icos ,  1879, por 
Azevedo Marques, 2.« vol., pag. 108.

filho Manuel da Costa Leme, seus 
dois genros João Correia de Magalhães 
e Pedro da Fonseca Magalhães, da 
nobre casa de Manuel Pereira de 
Vasconcellos, senhor e morgado da 
villa de Sinfaens (3), e outros mais 
paulistas notáveis, os quaes, não que­
rendo estar sujeitos á jurisdicção da 
villa de Taubaté. se congregaram, 
solidários, para hospedar ao desem­
bargador João Saraiva de Carvalho, 
segundo ouvidor geral e corregedor 
da comarca ds S. Paulo, que por 
ordem régia seguia para o Rio de 
Janeiro, mas, chegando á capella de 
Pindamonhangaba. deixou-se corrom­
per. recebendo valiosos donativos que 
lhe deram os moradores do logar.

Assim, pois, esse desembargador, 
no limitado espaço de uma noite, 
creou juizes e officiaes para a camara. 
levantou pelourinho ê, emfim-, tudo 
preparou, de fórma que, ao amanhecer 
do dia seguinte, estava a capella de 
Pindamonhangaba elevada a villa, 
continuando João Saraiva dc Carvalho 
sua jornada em direcção á serra de 
Parâty.

Contra este acto do desembargador 
queixaram-se a sua majestade os 
moradores da villa de Taubaté, porém 
os da nova villa de Pindamonhangaba 
recorreram ao mesmo rei, que, afinal, 
perdoou aos culpados e houve a dita 
villa por acclamada, como se vê na 
carta régia de 10 de julho dc 1705, 
registrada no livro primeiro do registro 
das ordens reaes da ouvidoria de S. 
Paulo.

O dr. João de Azevedo Carneiro 
Maia (4), narrando este facto, precede-o 
das seguintes palavras:

«Todavia, muitos foram entre nós 
os municipios que se crearam sem 
a intervenção do poder central. Por 
si mesmo o povo se emancipava, 
elegendo as sua camaras, que por fim 
assumiam certo caracter de legalidade, 
umas vezes por homologação tacita 
do governo, outras por alvarás posterio­
res que vinham confirmal-as. Este 
acto do poder era a consagração de 
um acontecimento que a politica da- 
quclles tempos já reconhecia a necessi­
dade de sanccionar, senãp por amor 
da liberdade, ao menos pelo interesse 
da ordem e da publica segurança.

«Nem era tão íacil. a despeito do 
absolutismo da época, suffocar a 
expansão popular que mais de uma 
vez se constituira em revolta perma­
nente por amor da independência 
local, ou da propria dignidade, quando 
repellia o capricho de certos dona­
tários poderosos c dos seus apani­
guados.

Sendo, pois, os moradores de Pin­
damonhangaba opulentos e nobres, 
isso em fins do século XVllI, convem 
notarmos que. cento e tantos annos 
mais tarde, os descendentes desses 
moradores ainda eram pessôas dis- 
tinctas e illustres, como cabalmente 
demonstra o facto significativo delles 
representarem a maioria (4-A) na 
C.uarda de Honra (5) do príncipe 
regente d. Pedro, mais tarde Pedro l, 
fundador do império brasileiro.

(8> Paulo <la Cnmara, no seu I>icciona- 
r io  G eo y ra p k ico  d e  P ortu g al,  tomo I. pag. 
434, CbCreve: S in fa en s ,  villa o íreg . a 4 
leg. dc Lamego, 2.510 liab.

(4) Vido O M unicíp io, 1883, paT 35. 
Ò-A) Dizendo m a io r ia ,  <iuereinos indi­

car que Pitidam<mliangaba foi a villa que 
mais guardas de honra dou pata ,o  sé­
quito dc d. Pedro.

<5) A guarda de honra do princípc re ­
gente foi mais tardo, por decreto de 1 
de dezembro de t822, organisada offioial- 
inonte, sob o titulo de Im perial Guarda

Pois bem; como um dos elevados 
fins do Insíiiitio líistorico  e Geo~ 
graphico de S. P nu h  é esclarecer e 
estudar minuciosamente tudo quanto 
se refere á historia de nossa patria, 
cspecialisando a deste Estado, oííere- 
cemos a esta egregia associação, como 
um pequeno subsidio para a historia, 
a lista completa dos filhos da villa 
de Pindamonhangaba que fizeram 
parte da guarda de honra do principe 
regente. . .

Já  num artigo co:nmemorativo, 
assignado pelo dr. Paulo Antonio do 
Vâllc, o jornal o Ip ira n g a ,  de 7 de 
setembro de 1853, publicou sómente 
os nomes dos guardas de honra (de 
diversas cidades ou villas) que assis­
tiram á proclamação da independên­
cia do Brasil, a 7 de setembi-o de 
1822 (6).

A interessante lista dos nomes desses 
guardas foi transcripta por alguns 
illustres historiadores, entreosquaes—o 
brigadeiro Machado de Oliveira (7), 
Azevedo Marques (8), dr. João Mendes 
dc Almeida (9), barão do Rio Branco 
(10). dr. AntonioPiza (11). José jacintho

<lft Honra, eompondo-se tlc tres esqua­
drões do cavallaria : um de São Fauh», 
ontro de Minas Geraas c outro do Rio cie 
Jan eiro .

ü s iopicos mais interessani.es do re fe ­
rido decrelo são os seguintes : 

í()  coniinnudauts da guarda de honra 
será  um official general' e estará imme- 
diaiam ente su jeito  á minha imperial pes­
soa. Os commaiidantes do esquadrões te­
rão a graduação de coronel,«

-Para esta guarda se escolherão os 
homens mais capazes, afim do ser respei­
tada e tornar-se digna das honrosas fun- 
cçõGS a que é des.inada. Em concorrên­
cia serão sem pre preferidos os naturaes 
do Im pério, mais a»>astados e patriotas, 
e só o m erecim ento dará direito a ac- 
cesso.» . ,

«Gosarão do todas as honras, privilé­
gios, Isenções e íranquezas concedidas 
aos officiaes da primeira linha, além dos 
que ou liouvor por bem conceder-lhes > 

<Todos os officiaes da guarda de lionra 
poderão entrar na sala di> docel.»

K guarda dc honra terá precedoncia 
sobre 'tod os os corpos do exercito , quan­
do entrar com elles em grande parada ; 
e tomará a dir:!ita da linha, ficando, po­
rém , eTiicndido <ine nunca tr.4 senão quan­
do eu commandar em ehofe.*

A guarda de honra não fará conlinpn- 
cia senão á minha imperial pessoa, á íni- 
pem lriz minlin muito amada e prosada 
esposa e á iniriha augusta íamilia impe- 
rial.'

Vide f-eg is la ção  B r a s i le ir a ,  CoUigida 
pelo conselheiro «losé Paulo de Figuei- 
rôa Xabneo dc Araújo, tomo I I I ,  pagi­
na 3.í7.

(G) Encontramos no e.xcellcnle jornal 
O A m erica n o ,  j)iiblicado em Pindamo- 
nhangaba, numero de iß de novembro de 
1872, esta interessante indicia : — Monu- 
n u m en io  d o  Ip ir a n g a .  Lê-se no D iá r io  
d e  S. P a u lo  : >Em uma exploração feita 
iia colhna do Ip iranga, pelo engenheiro 
Carlos Rath, foi descoberta, no centro de 
uns alicerces alli encontrados, e destina­
dos, ao que parece, á erecção do monu­
mento c<nnmemoralivo da independencia 
do império, a respectiva pedra funda­
mental, collocada sobre uma tosca läge, 
tendo a fórma de uma caixinha oblonga 
de granito, com uma saliência d e ^ l \\2 
ceniim ctros ao redor, 25 do extensão, 12 
de altura o outro tanto de largura, com 
um pega-mão de latão na face superior, e 
em uma outra a seguinte inscripçuo, em 
letras dou radas:

INDEPENDENCIA 
P. I.

7 DK SETEMRtlO DE 1822

Ribeiro (12), e, ultimamente, pelo dr. 
Pires de Almeida, num substancial 
artigo publicado no J o r n a l  d o  Cotn- 
mcrc.io (13).

Em todas essas transcripções. porém, 
apenas figuram, entre os guardas de 
honra de outros logares, os nove 
guardas, filhos de Pindamonhangaba, 
que assistiram á proclamação da inde­
pendência. Tendo havido, entretanto, 
mais dois guardas, dessa mesma 
localidade, que por motivos ignorados 
não puderam estar presentes quando 
sc realisou esse importantíssimo episõ 
dio de nossa historia, damos abaixo 
os nomes dos onze, addiccionando 
a guns commentarios a respeito dos 
mesmos (14).

(12) C h ro n o log ia  P a u lis ta ,  1904, 2.<* vol., 
pag. 4-15.

(13) Vide no J o r n a l  d o  C oin m ercio , do 
Rio, dc 22 dc setem bro de 1903, o artigoj 
A k s v o la  B y r o n ia n a  n o  B r a s il .

(14) Escrevem os baseados cm informa­
ções que nos forneceu uma pessoa res­
peitável e digna de todo o credito e qne 
nasceu na então villa de Pindamouhan- 
gaba, cm março de 18:)3, sondo, pois, con­
terrâneo c  contem porâneo dos l l  guar­
das de honra, aos quaes conheceu pes- 
soahnentc.

%

(  C ontim ta )

ViPA SOCIAL
flnníDersarios

Fizeram annos :

(7) Vido Q u adro H is tor ico  d a  P rov ín cia  
d e  S. P a u lo ,  primeira edição, 1864, pug. 
329 ; e segunda edição, 1897, pag. 328.

(8) A p on tam en tos  IH storicos , 1879, vol. 
primeiro, pag. 194.

(9> H otas  G en ea lóg icas, 18fC, pag. 131. 
Reforindo-sc ao guarda Benedieto Corrêa 
Salgado, o dr. Jo ão  Mendes chamou:0 de ■ 
B en to  Corrêa Salgado.

(lO) H p h cn ier id es  B r a s ile ir a s ,  1892, dia 
7 de sotombro, pags. 311 e 312.

01) Vide a Importante memória Con­
s id e ra ç õ e s  so b re  o  lo g a r  o n d e, n o s  ca m ­
p o s  d o  Ip ir a n g a , D. P ed ro  p r o c la m o u  n 
in d ep en d en cia  a  7 d e  se tem b ro  d e  Í8 2 2 , 
7ta Rev. d o  In s l. H ist, e  G eog. d e  S. P a u ­
lo ,  1902, vol. V II, pag. 458.

No dia 24 de agosto, o pharma- 
ceulico capitão José Libero, proprie­
tário da P h a r m o c ia  e D r o g a r ia  S. 
M iguel, desta capital.

No dia 28, o provecto educador 
dr. Silvio de Almeida, director do In­
stituto Silvio de Almeida e nosso il­
lustre collaborador.

— No dia 29, a exma. sra. d. Re­
gina dc Toledo, irmã do dr. Alfredo 
de Toledo.

— No dia 30, o sr. capitão Josó 
Fleury, estimado fazendeiro em Bo- 
tucatú.

__ No dia 1.* do corrente, a ga->
lante menina lida de Toledo, alumna 
da escola-modelo C aetano d e CantpoS: 
e filha do dr. Alfredo de Toledo.

- No dia 3, 0 intelligente menina 
Lúlú, filho do dr. João Fleury.

— Fazem annos :
No dia 7, a exma. sra. d. Theolina. 

Palma Travassos, virtuosa esposa do 
dr. Cesario Travassos, illustre clinica 
erh Santa' Rita do Passa-Quatro, e o. 
conselheiro dr. Joaquim Augusto Fer^ 
reira Alves, eminente advogado da 
nosso foro.

— No dia 14, 0 
Direito e distincte 
Asprino Junior.

— No dia 16, 0 apreciado jorna­
lista sr. Francisco Cardona, director 
d’.4 C om arca , de Mogy-mirim.

bacharelando de 
literato Nicolau
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M ARQUEZ DE SA PU C A H Y
A vasta galeria dos velhos servidores 

do Estado que, por seu saber e pe­
regrinas virtudes, mais contribuiram 
para a obra meritória da organisação 
de nossa nacionalidade, destaca-se 
com intenso brilho o vulto de Cân­
dido José de Araujo Vianna, Marquez 
de Sapucahy.
ser a penna que lhe traçasse aqui o 
pondo em relevo as potentes facul-

Outra devera 
perfil biographico, . 
dades daquelle grande espirito que, de par com a ad­
miração póstuma, suggéré á mente trabalhada dos con­
temporâneos ensinamentos de alto valor. Outra devera 
ser, não esta que ora deslisa sobre o papel, acanhada 
na convicção de sua reconhecida inópia. Mas, se 
brilho falta ao cscriptor, nem por isso vai esta pagina 
ficar em sombras : illumina-a a grandeza moral do 
egregio patricío, cuja memória é um estimulo para os 
moços que ainda não descreram da rehabilitaçâo do 
meio social, profundamente combalido ao influxo das 
idéas iníelizmente dominantes.

A estes cabe a guarda do / oĵ O sa^ rat/o, que os 
outros, os que nos antecederam, levados pela morte, 
desapparecidos nos mysteriös insondáveis do tumulo, 
apenas nos enviam, como astros extinctos, o clarão 
que não se apaga na tradição de uma nobreza moral 
hoje inconfundível.. . E guiados por esta luz, abrasa­
dos no amor da patria e ennobrecidos no cultivo das 
sãs virtudes, serão os moços dc hoje os redemptores de 
amanhã, em cujas mãos tremulará de novo esse es­
tandarte. ora abandonado, (jue a  htz do  s o l  encerra  
e  a s  dhnm ís p rom essa s  d a  esperan ça . . .

Esta, a*fé que nos alenta deanle dos desconcertos 
frequentes que desconsolam a alma nacional em um 
período que já  vai longo.

E aos que lá não chegarem — levitas da grande 
idea — honra lhes seja ainda pela excepção gloriosa 
qiie se constituiram, offerecendo ás solicitações incoer­
cíveis de um meio dessorado pelas vis paixões a for­
taleza de animo e a incorruptibilidade de sentimentos 
que fazem o apanagio dos verdadeiramente fortes. 
Destes recolherá a posteridade a legendária historia, 
mostrando ao mundo que da raça austera de Spartacus 
rebentos houve ein terras do Brasil.

Na freguezia de Congonhas dc Sabará, na provin­
da de Minas-Gcraes, nasceu a 15 de setembro de 
1793 Cândido José de Araujo Vianna, filho do capitâo- 
mór Manoel de Araújo Cunha e d. Marianna Clara da 
Cunha.

Luetando com as deficiências do acanhado meio 
que habitava, estudou as disciplinas preparatórias exi­
gidas a esse tempo para a matricula nos cursos supe­
riores, tendo por mestre o dr. José Teixeira da Fonse­
ca Vasconccllos, depois Visconde de Caethc, um dos

cincoenta senadores do Império com que sc installou 
0 Senado em 1826, e o padre Joaquim Machado Ri­
beiro, grande pregador, poeta c latinista.

Não escapou á perspicácia dc laes mestres o bri­
lhante futuro que aguardava o joven discípulo, cuja 
intelligencia corria parelhas com sua extraordínaria 
modéstia.

Aos 22 annos. exerceu o cargo de ajudante das 
ordenanças do termo de Sabará, para o qual íôra no­
meado por despacho de D. João VI, e. no anno se­
guinte, em 1816, partiu para Coimbra, em cuja Univer­
sidade se matriculou no curso juridico.

Alli se v:u reunida por esse tempo uma phalange 
distincta de jovens brasileiros que, no vasto scenario 
da política de seu paiz, conspicuo papel vieram a re­
presentar, enriquecendo a patria com o ouro fulgído, 
do mais puro quilate, do seu solido saber c as pro- 
jecções de um talento que sc perpetua através das 
gerações nessas leis que nos legaram de organisação 
administrativa, judiciaria e política.

Era Araujo Vianna dessa pleiade, ao lado de Alves 
Branco. Odorico Mendes, Pedro de Araújo Lima. Costa 
Carvalho, Calmon c oulros. Nem todo o tempo era 
consumido pelo joven estudante na investigação dos 
princípios do Direito, no grave estudo das Pandectas.

A saudade do paiz natal, actuando-lhe no espirito 
eminemernente patriótico, levou-o a atirar-se com ardor 
a variados estudos ; era assim que cllc julgava melhor 
servir á patria. cuja independência previa deante dos 
âttritos constantes com a Metropole.

Estudou 0 grego, o latim, os clássicos portuguezes, 
frequentou as aulas dc scicncias medicas e literatura, 
de que adquiriu dilatados conhecimentos.

A 21 dc junho de 1821 íoi-lhc conferido o gráu de 
bacharel cm Direito, havendo merecido em todo o 
curso uma nota unica — a de distineção.

Regressando ao Brasil, foi, a 17 dc novembro de 
1821, nomeado promotor de capellas c residues do 
termo e comarca dc Sabará, cargo do qual não chegou 
a tomar posse, por haver sido aproveitado para juiz de 
íóra de Marianna, por decreto de 18 de dezembro do 
mesmo anno.

A 17 de maio de 1827, teve a nomeação de des­
embargador da Relação de Pernambuco e nesse cargo 
manlcvc-se até dezembro de 1832, quando foi removi­
do para a Relação da Bahia e desta para a do Rio 
de janeiro. Da Relação do Rio, ascendeu á culminân­
cia da magistratura, sendo nomeado ministro do Su­
premo Tribunal dc Justiça.

Em cêrea de 40 annos percorreu com lustre pe- 
renne para o seu nome todos os estádios da magistra­
tura de seu tempo c, ao despir a toga que lhe viera 
tirar dos hombros já  cançados a merecida aposentado­
ria, em dezembro de 1860, os arminhos que a guarne­
ciam eram, na alvura immaculada e no brilho que 
ostentavam, o reflexo daquclla consciência pura e ho-
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nesta que nunca encontrára difficuldades na bôa distri­
buição da justiça, na reivindicação do direito conculcado.

Quem uma vez já  teve deante dos olhos as admi­
ráveis paginas em que a penna incomparável de Plu- 
tarcho eternisou a memória dos V arões illustres  
sente-se tomado do ineffavcl prazer de reconhecer que 
esta malfadada patria. tão angustiada na hora presen­
te, filhos teve outr’ora que, como aquclles, na vida 
publica, esquecidos de si, a serviram com devotamen- 
to, hombridade, lealdade e elevação jámais excedidos.

Arâujo Vianna, como magistrado, lembra o typo 
de Aristides, o grego, para quem se voltava o povo 
de Athenas, quando, no theatro, na representação de 
uma peça de Eschylo, recitava o actor os conhecidos 
versos em louvor de Amphiaraüs.

• mag..

Pela politica, não menos brilhante foi sua longa 
trajectoria.

Durante 52 annos fez parte do corpo legislativo, 
primeiramente na Camara dos Deputados, depois no 
Senado, onde oceupou uma cadeira pelo espaço dc 
quasi 35 annos.

Minas, sua terra natal, nao o esquecia.
Araujo Vianna era sempre lembrado para os altos 

cargos de representação social e politica e os grandes 
postos que alcançou foram conquistados pelo seu gran­
de saber e por suas reconhecidas virtudes cívicas.

Em 1823 (tinha apenas 30 annos), sua província 
natal elegeu-o deputado á Constituinte brasileira e 
nesta assèmbléa de conspícuos membros coube ao 
joven mineiro a tarefa de redigir o D iário .

Na l.a legislatura do Império teve sua cadeira na 
Camara dos Deputados e o mandato lhe foi renovado 
na 2.a, 3.a c 4.a legislaturas. Em 1838 presidiu aos 
trabalhos da Camara, e, entrando seu nome em lista 
senatorial por Minas, coubc-lhc a escolha. Era a 7.a 
vaga que se dava na representação viíalicia da pro­
víncia. A l.a occorréra a 2 de julho dc 1827, com o 
íallecimcnto do Marquez de Sabará, João Gomes da 
Silveira Mendonça, substituído por Nicolau Pereira de 
Campos Vergueiro ; a 2.a, a 20 de janeiro de 1834, 
assignala a morte de Jacintho Furtado de Mendonça, 
substituído pelo padre José Bento Leite Ferreira de 
Mello ; a 3.a vaga deu-se por morte do dr. Antonio 
Gonçalves Gomide, a 26 de fevereiro de 1835, e foi 
preenchida com a escolha do padre José Custodio 
D ias; a morte dc Manoel Ferreira da Camara Bitten­
court e Sá determinou a 4.a vaga, a 13 de dezembro 
dc 1835. para a qual foi escolhido o Barão dc Pontal, 
Manoel Ignacio dc Mello e Souza. A 7 de janeiro de 
1838 íallece o padre José Custodio Dias c no mez 
seguinte — a 10 de fevereiro — o Visconde de Caethé, 
que, como ficou dito, guiara Araujo Vianna em seus 
estudos preliminares.

Procede-se á eleição e Minas envia ao governo a 
seguinte lista sextupla;

1.0 Bernardo Pereira de Vasconccllos Ministro 
da Justiça — 641 votos.

2.  ̂ Cândido José de Araujo Vianna — Marquez de 
Sapucahy — mag. — 621 votos.

3.0 José Cesario de Miranda Ribeiro —  Visconde 
dc-Uberaba — mag. -  598 votos.

4.0 Antonio Paulino Limpo de Abreu — Visconde 
de Abaethé — mag. — 476 vostos.

— 3

5.0 Antonio Augusto Monteiro de Barros 
446 votos.

6.0 Josc Joaquim Fernandes Torres —mag.— 426 vts.
Era a primeira vez que Araujo Vianna entrava em

lista senatorial.
Foram escolhidos por C. i. de 29 de setembro de 

1833 Bernardo de Vasconcellos, para a vaga do Vis­
conde de Caethé, e Antonio Augusto Monteiro de Bar­
ros, para a vaga do padre José Custodio Dias. Ambos 
tomaram assento a 3 de outubro do mesmo anno. 
A 11 de junho de 1839, oceorre a morte de Sebastião 
Luiz Tinoco da Silva.

Da eleição a que se procedeu resultou a lista trípli­
ce seguinte :

1.0 Cândido José de Araujo Vianna— Marquez de 
Sapucahy — mag. 794 votos.

2.0 Antonio Paulino Limpo de Abreu — Visconde 
dc Abaethé — mag. — 675 votos.

3.0 José Cesario de Miranda Ribeiro — Visconde 
de Uberaba mag. — 633 votos.

Foi escolhido Sapucahy, por C. 1. de 29 dc outubro 
de 1840.

Esteve no Senado até 1875 e na mais alta corpo­
ração representativa do seu paiz gosou entre seus 
pares do mais elevado conceito. Nunca foi orador, 
nunca conseguiu dominar a timidez que lhe embargava 
a voz quando, por força das circumstancias, era pre­
ciso oceupar a tribuna. PalHdo, tremulo, externava 
seus pensamentos com singeleza, tirando ás suas pa­
lavras a feição que pudessem ter de um discurso. 
Ninguém, porém,, era mais profundo nos conceitos, 
ninguém melhor que elle sabia, dc um golpe, compre- 
hender a latitude de um termo ou de uma locução no 
texto de um projecto ou de uma lei a regulamentar.

Araujo Vianna não falava, diziam, mas no seio das 
commissões c na palestra das ante*salas corriam seus 
colleges a ouvir-lhe as opiniões sobre os differentes 
assumptos que se debatiam na tela da discussão. 
L iv ro  d e eou sulta, chamaram-lhe. fo n te  de sab ed o ­
r ia , m onum ento d e scien cia  escondido em  im m enso  
ahysm o de m odéstia .

Dc 1851 a 1853. exerceu a presidência do Senado, 
cargo de que se dispensou por vontade propria.

Presidiu a duas províncias: Alagoas, cm 1826. e 
Maranhão, em 1828.

Assim escreve um biographo sobre esse periodo de 
sua vida publica:

' « Suas ligações eram todas com os liberaes de­
putados de sua província; em 1826, porém, a opposl- 
ção liberal apenas se indicára como que sem nexo e 
sem combinações parlamentares, experimentando a pra­
tica tolerada dc seus direitos de exame e de censura, 
c, além disso, Araújo Vianna, muito moderado doutriná­
rio, não podia pertencer á escola de opposição que, 
depois, se formou, tomando por principio negar-se a 
tomar parte no governo.

Em poucos mezes de presidência nas Alagoas, 
Araujo Vianna arrefeceu a exaltação politica dos âni­
mos e, se não conseguiu harmonisar os partidos, o 
que era impossivel, dominou-os pela justiça e sabedo­
ria de sua administração.

Nomeado presidente do Maranhão a 17 de setem­
bro de 1828, tomou posse desse cargo a 13 de janeiro 
do anno seguinte: foi achar essa província em lamen­
tável desordem administrativa e em perigosa e amea­
çadora effervesccncia politica: o governo se mostrára

I 'm:

■ " i  í



th! I

ALBUM LMPERIAL X. 18

'í 1 -:

.■ f  j  ^

■ | 5  :
l ' í  ’ ’ X  M I

II

4-îÆ11̂ IS-

J « ,

r ;  ifi

1 ' l i
yll i

S ê ’

alli anti-líbcral, oppressor e violento, a opposição libe­
ral em viva irritação e furenle contra os delegados do 
poder executivo ou. como geralmente se dizia, do 
imperador.

Araujo Vianna. no fim dc poucos dias que apro- 
veitára habilmente em actos de generosa e justa sa­
tisfação a oífensas a direitos constitucionaes de cida­
dãos opprimidos e em medidas tendentes a regenerar 
c moralisar a administração, apagou as ílammas dc 
resistência firmou a sua auctoridade na confiança dos 
governados, e era applaudido com o nome dc regene­
rador da administração e de presidente fie! observador 
dos preceitos constitucionaes. quando chegou ao Mara­
nhão a noticia do pronunciamento do povo e da tropa 
a 6 de abril e da abdicação do Imperador D. Pedro 1, 
na madrugada do dia seguinte, na capital do Impeno.

O exaltamento dos libcraes subiu de ponto, e. em 
ímpetos de reacção contra o partido opposio e contra 
os portuguezes que intrusa e provocadoramente se 
tinham envolvido na politica do paiz, patriotas menos 
reflectidos pronunciaram-se em ameaçadora revolta, 
tendo em seu favor a força militar: coube, então, a 
Araujo Vianna a gloria dc restabelecer a ordem e dc 
firmar o império das leis sem conílictes. nem luetas, 
sómente com o emprego de meios brandos, com algu­
mas concessões indeclináveis nas circumsiancias e 
com o poder de sua influencia suave, conseguindo de­
pois abater c obstar nova conspiração.

Em 29 de novembro de 1831. entregou a presidên­
cia da provincia ao seu successor, deixando no Mara­
nhão nome abençoado geralmente. »

Duas vezes oceupou Araujo Vianna as altas regiões 
do poder, como ministro de Estado: a primeira, du­
rante a Regcncia. em 1832, dirigindo a pasta da Fa­
zenda e interinamente a da Justiça, em substituição a 
Honorio Hermeto; a segunda, no reinado de D. Pedro 
II em 1841. no Ministério que succedeu ao dos An- 
dradas. lambem chamado da M aiorkfm /e. e que era 
assim composto :

Jiu pario  — Cândido José de Araujo Vianna.
F a z m d a  - Miguel Calmon du Pin e Almeida.
UiStkn  Paulino José Soares de Souza.

Extvm igeirosi — Aureliano de Souza e Oliveira 
Coutinho.

M aru lha  — Francisco Villela Barbosa — Marquez 
de Paranaguá.

G uerra  -• Josc Clemente Pereira.
Grave era a situação do paiz. A guerra civil la­

vrava intensamente no Rio Grande do Sul, transfor­
mando a provincia em theatro de scenas deploráveis, 
deprimentes de sua civilisaçao e quiçá ameaçadoras 
da integridade do Império. Por toda parte clamores 
se levantavam, oriundos das medidas violentas e rc- 
accionariâs do ministério passado.

Empossados os ministros, determinaram adoptar 
política menos ardorosa, conservaram nas províncias 
todos os presidentes e chefes dc policia nomeados 
pelos demissionários, determinaram dia para a cerimo­
nia da sagração de S. M. o Imperador e dedicaram-se 
aos trabalhos de exclusiva adn\inistração. esperando 
calmamcnte que sc abrissem as Camaras.

Aberto 0 Parlamento a 3 de maio, foi o gabinete

recebido com hostilidades pelos Hberaes dominantes. 
Na Camara. Antonio Carlos, Martim Francisco. Limpo 
de Abreu, Theophilo Ottoni e o conego Marinho ; no 
Senado, Vergueiro, Paula Souza e Hollanda Cavalcan­
te dirigiram ataques vehementes á nova organisação 
ministerial, valentemente defendida por Honorio Her­
meto, na Camara, e Bernardo de Vasconcellos, no 
Senado. Recursos extraordinários foram postos em 
pratica para diííicullar o governo ao novo Ministério, 
que a custo alcançou as leis de meios, a approvaçâo 
do projecto que commettia ao governo a nomeação 
dos vice-presidentes de provincia. altribuição até então 
dos antigos conselhos, a approvaçâo do projecto que 
creava o Conselho de Estado e a do que alterava 
disposições do Codigo Criminal.

Fõra longo enumerar todos os actos da mais alta 
relevância praticados pelo Ministério 23 de março. 
Tão criticas se tornaram as circumstancias, que o ga­
binete teve de lançar mão das medidas extraordinárias 
de suspensão de garantias constitucionaes, dissolução 
da Camara dos Deputados e outras, que concorreram 
grandemenic para o restabelecimento da ordem em 
Minas e S. Paulo : no Rio Grande só posteriormente 
foi conseguida a paz.

Dissençoes pessoaes no seio do gabinete determi­
naram sua dissolução em janeiro de 1843.

Araujo Vianna entrou para o Conselho de Estado 
como membro extraordinário, em 1850, e como eííe- 
ctivo cm 1859. Pertencia á secção dos négocies do 
Império e Agricultura, Commercio e Obras Publicas.

Em dezembro de 1854, foi agraciado com o titulo 
de Visconde de Sapucahy e elevado a Marquez em 
outubro de 187..

Attesta sua alta competência o facto dc ter sido 
escolhido, cm 1839, para leccionar literatura c sclen- 
cias positivas ao Imperador e suas augustas Irmãs; e 
tal homenagem rendia ao saber do velho mestre o 
augusto discípulo, que o escolheu para mestre de suas 
filhas, as princczas D. Izabel c D. Leopoldina. Ainda 
uma significativa prova da muita estima que lhe tribu­
tava deu-lhe D. Pedro, escolhendo-o para paranympho 
na cerimônia do casamento da Princeza D. Leopoldina 
com 0 Duque de Saxe.

Desde 12 de agosto de 1847 até íallecer. o Mar­
quez de Sapucahy foi presidente perpetuo do Instituto 
Historico e Gcographico Brasileiro, do qual é conside­
rado com justiça um dos precursores, como bem pon­
derou Moreira de Azevedo, por oceasião do 50.° an- 
niversario daquella respeitável associação.

Presa havia muito de pertinaz lesão, íalleceu o 
Marquez de Sapucahy a 23 de janeiro de 18/5.

Homem de raro saber, de intelligencia intensamen­
te cultivada, occupando as mais altas posições na so­
ciedade. vivendo na intimidade das mais graduadas 
personagens na esphera política e intellectual do seu 
paiz, não desdenhava o Marquez dc Sapucahy de at- 
tender a quantos o procuravam ; de maneiras singelas, 
captivava pela bondade, que era joia preciosa do the- 
souro de su’aima. Da grandeza dos seus sentimentos 
afíectivos uma pallida amostra se offerece nos seguin­
tes versos, dedicados á memória da filha, escriptos com 
as tintas do coração, quando, já morta aquella, encon­
trou florido, no pequeno jardim, o canteiro a que ella 
em vida dispensara seus cuidados:
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Da planía (lue mais prosavas,
Que era, ÍUUa, os teus amores, 
Venho de prantos orvalhadas 
Trazer-te as prim eiras flores...

Lm vez de affagar-to o seio, 
D’eufeitar-te as liadas tranças, 
Perfum ar3o esta lousa 
Do jazigo em que descanças.

J á  llies íalla  aquelie viço 
Que o leu desvelo lhes dava-.. 
Oelou-se a mão proiectora 
Que tão fagueira as regava.

Desgraçadas violetas,
.V fim prematuro correm ...
PobroÃ flores í... i.anibem .sentem 
Tainbem de saudades morrem !

Belém do Descalvado, setembro de 1906,

Almirante Saldanha da Gama
AS CARTAS ( * )

[O dia 27.de fevereiro de 1867,Saldanha chegou 
líi^li á esquadra fundeada em frente dc Curuzú, 
SkV.\Í apresentando-se na bombardeira /•'or/e iie 

C oim bra  e pouco depois passou a servir a bordo do 
■encouraçado Mari:^ e B arro s .

Do archive do almirante foram arrecadados dois 
maços de cartas particulares que Saldanha escreveu 
do Paraguay a seu pae, nos annos de 1867-1868. 
Dom José de Saldanha da Gama falleceu no Rio de 
Janeiro, em 1875, na ausência do filho, o.ue ao regressar 
destacou dos papéis do morto as cartas que lhe es­
crevera e dispol-as com mefhodo, em dois cadernos 
capeados e com o distiço  ̂correspondência  p a rfien -  
la r  -  ch a r ía s  dirip^idas a  m en Pae, d o  P atn g n ay , 
em  l ü ó j  ■'> sendo que a data c 1868 no segundo 
pacote.

A primeira carta archivada é de 4 de maio de 
1867 e. portanto, de dois mezes depois ds sua che­
gada. Não é a primeira escripta do Paraguay, como 
se percebe facilmente de sua leitura. Deste anno de 
•67 ha mais 24 cartas ; no mez de maio escreveu cin­
co, todas de bordo do M aris  e B arro s .

A primeira de junho vem datada do B rasil, sendo, 
ao todo, tres as cartas deste mez. Em julho manda 
quatro e tres em agosto. Setembro e outubro, tres em 
■cada mez e duas em novembro e em dezembro. Ao 
todo, vinte e cinco cartas de 1867. No anno seguinte 
manda vinte e tres; janeiro,duas e fevereiro,Ires, sen­
do que uma sem o dia do mez assignalado c outra 
com croqu is  e desenhos annexes ( passagem dc Cu- 
ruipaity). Em março, quatro e tres. cm abril. Duas 
em maio e em junho. Julho, uma. c duas em agosto. 
Em setembro c outubro perdeu-se provavelmente a 
correspondência, porque ha referencias que indicam 
que Saldanha escreveu nesses mezes. Duas cartas em 
•novembro e em dezembro. Ao todo, vinte e tres.

Saldanha conserva-se a bordo do B r a s i!  durante 
todo o seu tempo de campanha, voltando ao nosso 
pâiz em meiados de janeiro e chegando á Côrte em 14 
de fevereiro dc 1869. Das quarenta c oito cartas con-

Fragm entos cie um livro cm preparo.

servadas, apenas uma não tem grande interesse : c a 
eni que apresenta um collega ao pae e neste motivo 
resume o seu conteúdo. Todas as mais são uma re­
senha detalhada dos acontecimentos da guerra e uma 
critica sempre interessante, ainda que não poucas vezes 
injusta e rigorosa, das nossas operações e manobras. 
Durante os dois annos dc correspondência, conserva o 
mesmo papel: uma folha larga, azul desmaiado e de 
pautas cerradas. A letra nesse periodo de tempo é 
rigorosamente regular e invariável. As cartas são lan­
çadas ao correr, sem emendas nem rasuras A data e 
0 local donde são escriptas, no alto, com methodo, e 
a dedicatória é sempre a mesma : « Meu m uito  Pn>- 
s a d o  P ae. « O fecho varia em pequenos detalhes, 
mas conserva nas suas linhas geraes um traço unifor­
me. Folhcaiido-se a correspondência, sente-se a regula­
ridade. a calma d animo do auctor e a inspiração de 
ordem c disciplina. Difficilmente se poderá encontrar, 
durante dois annos a seguir e numa cdade de oscilla- 
ções bruscas, evolução e transformação, documentos 
mais frisantes de regularidade ; não sómente o estylo, 
a maneira, o cunho pessoal da exposição das idéas 
são constantes na correspondência, como também são 
constantes as suas caracteristicas materiaes : papel, 
letra e methodo de factura. Percorrendo-se os cader­
nos de cartas, a sensação que se tem 6 de um trabalho 
feito de um jacto e com meditada harmonia. A cohe- 
rencia, que salta á vista na primeira leitura e que 
prende os conceitos da primeira carta, através dc uma 
órbita desesforçada e racional, até á ultima, é o fecho 
definitivo da fórma saliente da correspondência e que é 
a unidade c o acabamento do espirito que a delineou. 
As cartas são em geral muito longas e trabalhadas á 
maneira de um diário. Nos intervalles de cilas que 
medeiavam entre a partida de um « transporte a ou­
tro, Saldanha preparava aos poucos as suas folhas. 
O que ia escrevendo era atirado ao lance da penna, 
sem lavor e sem arranjo ; parece que tinha o proposi- 
to de offcrecer ao pae a obra ainda cadente e ríspida, 
para que a fórma tivesse ainda melhor o cunho do 
pensamento : '' l'a i me. p e rd o a r , p orem , estas m in/m s  
df,pressões ;  el/as nascem  d a  espon tan eidade com  
qu e escrevo tod as  a s  ca rtas  qitt the d ir i/o  e que 
s â o  escriptas ao  p r im eiro  tance do  pensèmumto e 
a o  p r im eiro  correr  d a  penna. E u  quero  que P apae  
aprecie a s  m in has  id éas  em  tod a  a  su a  pu reza, 
sem  contornos, sem  a ffectaçâo , a fim  de eu m esm o
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con$ervai-aÿ ou nhaiu/onnl-as, con form e m ereçam  
ou n âo  a  v ossa  a lta  a p p ro v a ;â o . ,. ( *  )

Este proposito subtil de se deixar melhor surpre- 
hender. para que mais intimas possam scr as proprias 
idéas e os proprios pensamentos, está ainda melhor 
definido cm um outro trecho dc carta de maio : «Esfes  
s ão  os m eus seu lim eu fos  espontâneos e sem  a  m e­
n or  m od u lação  ;  nunca fa ç o  cóp ia  d a s  ca rtas  que 
tenho e sc r ip to ; o  qu e  nasce, espontaneamente, do  

fu n d o  d 'a lm a , o  que b ro ta  a o  p r im e iro  im pu lso do  
co ra çã o  é  o  qu e escrevo sem  em en d ar  e o  que che­
g a  <ls vossas  m ãos. „

O maior valor documental da  ̂ correspondência » 
está assentado nesses trechos, que encerram um pro­
gramma. Escrever assim de um jacto « o  que nasce  
espontaneamente, do  ftm d o  d*alm a  » é aos 21 annos 
revelar o temperamento e desnudar o caracter, porque 
nessa mocidade ardente e impulsiva “ 0 p r im eiro  lan ­
ce do  p ensam ento  „ atirado ao papel, devassa as ulti­
mas fibras do coração.

Esta maneira delicada e passional de oííerccer ao 
pac “o que brota  a o  p r im eiro  im pu lso do  coração,, 
admirará talvez como um requinte de graça, mais fe­
minil, mais adolescente, denunciando mais fragilidade 
do que se devera esperar de um espirito que nas 
mesmas cartas se affirma amadurecido e varonil. Mas 
é preciso remontar ás causas e nesses trechos, que si- 
milham apenas um doce affecto, ha ainda mais a con­
tingência de um grave problema sentimental, cuja so- 

;i totalmente no humor de

C L :.}.

lução difficíl estaria 
Dom José.

Saldanha está ca­
sado e para este ca­
samento recebeu a ——
approvação contraria­
da que se dá aos
factos consummados.  ̂ . .. . - .Fae-&imxle da assipfnatura deUma longa ausência
c as primeiras sombras da infelicidade são os prepara­
tivos de um periodo de reacção.

Quando começa a correspondência, Saldanha reco­
meça a approximar-se do pae e a desegualdade dc 
seu casamento ainda melhor accentúa a necessidade 
que tem para viver, já  não sómente da intensa affei- 
ção de Dom José, como da sombra da casa paterna. 
Temos, porém, que não é simplesmente, como no 
filho prodigo, chegar á soleira e dizer: Aqui estou.

O casamento impõe uma singular campanha, que 
Saldanha emprehende sobre o coração do pae, para 
conquistal-o, já  não sómente para si. mas para a outra.

Ahi se revela a feição mais intensa do seu espirito, 
que é a habilidade tenaz de conduzir os homens, de 
conquistar dedicações, de reduzir e de dominar.

Este poder persuasivo, tino dc buscar o veio sen­
sível e correr por clle, Saldanha revelou prefundamen- 
te desde essa edade e teve-o enriquecido com o tem­
po e com 0 accrescimo dos dotes pessoaes de sedu- 
cção, marcando as mais intensas phases dc sua vida 
com as dedicações cégas dos que não sabiam, se o 
que havia em seu espirito era bondade ou cortezia, 
nota sincera ou sonora. O que foi, por uma causa ou 
outra, o effeito era a fascinação invencível que sabia 
exercer. Nas cartas, a tentação está voltada contra 
Dom José.

Saldanha conhece mais que ninguém o espirito do 
pae e, para prevenir a sobranceria, toma elle proprio 
um logar submisso e manda dizer “ O que v a i  n ão  é  
defin itivo... d ig a  o  que p en sa , que h e i d e eu p en sa r  
a s s im ... „

Para se acobertar das discordâncias, insiste que  
e stá  escrip to  v a i  a o  p r im eiro  lance do  coração . „

Depois de encolhido e impessoal, Saldanha desen­
rola mais um fio que vai tecer : aquellas cartas labo­
riosas, extensas, pejadas de noticias, de observações, 
de inquéritos, de mappas, são um esforço acabrunha­
dor e pesado... menos para agradar ao pae, que logo 
as penas se transformam cm delicias. Ha ainda uma 
nota que não esquece e ó talvez a mais grata e mais 
util entre todas: a saudade, a persistente saudade.

A falta dc noticias é para Saldanha uma tortura : 
'*Por io d a s  a s  m a la s , espero an c loso  q u a lqu er  c a r ­
ta , p o rem  a  m a la  chega, abre-se  e sem pre a  m esm a  
h orr ív e l e d o lo ro sa  decepção ! N ã o  sei, u a  verdade, 
a  que p o ss a  a tir ih u ir  tão  p ro fu n d o  silencio...,, ( * )

H orr ív e l e d o lo ro sa  decepção. Porque ? Já se co­
nhece 0 aspecto do seu lar e ninguém dirá que justi­
fique uma expressão tão funda de sentimentos.

E’ verdade que Dom José deve oCeupar um grande 
espaço no coração e no espirito do filho. Porém já 
eram très annos de separação e o internato da Aca­
demia dc Marinha como preparativo, e, portanto, já 
havia tempo de sobra para resfriar aquella rnagua 
invencível.

A affecüvidade de Saldanha

i a - ?  â - 'I r

Sal(l«iilia da Gama em 1867 

estylo sobrio e severo.

estava em extremo 
sensível com a se­
paração do Itaquí, 
porém mesmo com 
esses descontos não 
é possível esconder o 
alvo, a intenção des- 

*sas phrases de effeito 
accommodadasnoseu

O grande valor desta correspondência, mesmo no 
caracter documental da psychologia do auctor, não es­
tá na directriz principal que ella segue e que se sur- 
prehende; o seu maior valor está na revelação do te­
cido intimo do espirito que se vai desenvolver depois 
desta origem, que é o fim da puberdade e o inicio da 
edade viril.

Os annos de 67 e 68 são para Saldanha os de ma­
iores ensinamentos de toda a sua vida.excepto os últi­
mos, que se não pode dizer fossem de ensinamento, po­
rém de desabamento e morte.

Depois da adolescência, de cuja puerilidade c leveza 
elle vai acordar cm Itaqui envolto nas tramas de um 
problema muito superior ás suas forças e ao estado 
de seu espirito, Saldanha se vai encontrar no rio Pa­
raguay quasi só, isolado dos intimos c daquelles com 
quacs pudesse repartir maguas e tormentos e se vê 
mergulhado nas desoladas tristezas c sombras de si 
mesmo.

O que foram esses mezes de consciência, ahi está 
lavrado nas primeiras cartas de 67 e na repercussão 
que vai por todas as outras até ao ultimo espraiar de 
ondas, no final arrefecido de 1868.

(• ) Carla de 18 de jnllio de 1867. ( * ) Carta de 22 de maio de 1867.
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^ urgência de ter noticias, de ter cartas, de que a se encontra a não ser n'alguma expressão sonora de
•correspondência se accelere, a saudade, a separação devotamento e patriotismo. Porém essas expressões
sentida de todos e de tudo e o appello que faz como não commovcm e nem a elle mesmo teriam talvez com-
ultima esperança á chegada de um amigo da famiiia a movido.
quem vem contar tudo e desabafar -  tudo isto é mais Elias fazem parte das cartas como decoração oro- 
queo tédio, 0 horror da solidão c o desespero da con- vavclmente ainda m elhor-com o concessão á alríios-
sciencia. phera exacerbada de patriotismo romântico que pesava

Esse casamento impensado, que e para Saldanha a sobre a Côrle durante a guerra e que se respira nas
origem e a causa de tão grandes desvios em sua vida, cartas de Dom José.
está refervilhando em cachoes nos dois annos de cor- Nas largas folhas que Saldanha cerra com uma le- 
respondcnciâ. tra miúda c egual, não ha senão critica amarga, factos,

Com o implacável senso de compostura que não o previsões e um desalento perdido deante dos homens
abandonou nunca, nem mesmo nas terríveis horas da e das coisas. Apenas a passagem de Humaytá com o
campanha do Rio Grande, é muito provável que estas seu terror de 500 canhões em fogo. tem a magia de
canas intimas fiquem sendo os únicos documentos ern uma phrase de enthusiasmo; tudo mais que é a belleza 
que transparecem fibras humanas de sentimento e dc da natureza lindissi.ma do rio. que é a sua propr-a pai-

•dôr cm toda a vida do Almirante. xão e saudade, tudo mais não merece urna allusão se-
Assim, através da sinceridade de um periodo de quer nas cartas escriptas nos 22 annos menos lyricos.

confusão e de desespero, ss poderá surprehender traços menos românticos c menos phantasistas que é possível!
da psychologia mais fina, mais complicada c mais res- Por tudo isto clle quebrava na sua geração, apa-
guardada, .pelo culto da exterioridade, que jámais se rando hábitos e convicções por uma linha que vai ssr
exaltou em nossa raça. O conservantismo ecletico de soíitaria na intelligencia de nossa raça, porque os pares
Saldanha tem as suas raizes nessa hora em que, armado que teve em cultura e civilisação, Eduardo Prado e Na­
da philosophia da historia da humanidade, elle escapei- buco, não se lhe podem approximar —o primeiro, porque
la a quadra culminante da historia política e social da não teve a largueza de sua erudição, e o segundo, por-
Amcrica do Sul; o conhecimento dos homens afasta-o que sc não pouds conservar no orgulho de suas con­
da política interna, como o conhecimento dos povos c vicções e desceu á planicic dos pequenos in:eressss.
das nações o approxima da poiitica externa, Saldanha aos 22 annos era catholico, conservador!

O seu commentario da guerra tem ainda o reflexo monarchista. Admirador de Napoleão lU. devoto dos
do scepiicismo dos que se julgam em força diante do Pitt e da sua política na Inglaterra, desconfiado do
espectáculo da fraqueza. O culto do escolhido, da sele- grande imperador dos írancezes. detestando Fox. hor-
cçâo.a intuição csthctica das instituições políticas e so- rorlsando Lord Scheridan, apaixonado das grandes con-
ciaes, a própria nobreza e quiçá o seu ardente pátrio- vulsões da Europa eivado do tédio das republicas pla-
tismo que revela sempre, fâzem-iro bordar de passa- tinas, cerrando o eslylo, escoimando o enthusiasmo e
gem arestos e julgados contra as democracias e repu- a vibração das cartas intimas, com receio de se mos-
blicas do Rio da Prata. Falando de Miíre e dos trar demasiado ardente, a mais da compostura e dos
«prcsidcntesv,elle emprega por vezes a expressão '^ca- rigores do proprio espirito, eis como se define Salda-
dgtie'' c do chefe da confederação argentina elle diz nha aos 22 annos e como vai ser mais requintado,
algures: "físserepuòlicatto im plu m ado" ,com  um fabu- mais illustre e mais harmonico alé ao fim, em Campo
loso orgulho dc superioridade de raça e de civilisação. Osorio.
O fundo religioso e crente de que faz praça é Para um outro ponto de vista a correspondência é 
um symptoma rigoroso da feição que toma o seu ainda subsidio valioso — e é para a comprehensào e
espirito nessa quadra dos 22 annos de natural petulan- informação da guerra do Paraguay, seu estudo e sua
cia e revolta. A sua pclulancia c a sua revolta esta- h istoria ...........................................................................................
vam no conservantismo. ...........................................................................................................

Também o estylo de Saldanha, sobrio e r i g o r o s o ...........................................................................................................
como elle o manejou até á morte, accrcscc a esse evi- ^
dente empenho de appiicar os princípios da escola con- /  /  / j f  /  f
scrvâdora, que são 0 molde de formação dc seu espirito. / Jp h / -  .a

Em todas as cartas, da primeira á ultima, o que ^
não ha nunca c uma paizagem. -----------— ~

Um rasgo dc emoção, de poesia e de belleza não

A S I T U A Ç Ã O  DO S U L
-A inda o  com bate  d e C am po O sorio  —  Os sa lv o s  e 

o s  m ortos  — M isérias e g en erosid ad es  — S cen as  
tr is tis s im as  — A s fo r ç a s  em acção  — A s c.ve(/nias 
de S a ld a td ia  no S a llo  — J o ã o  F ran c isco  e os  

— O s a e fo s  san gn in olen fos d o s  fe d e r a lis fa s  
— O qu e lu ro ia  nos bolsos d e S a ldan ha . 

(continuação)
Por toda parle a generosidade do povo uruguayo

se faz sentir, pois muitos dos desditosos emigrados 
têm recebido roupas e algum dinheiro para passagens.

Passo a dcscrcvcr-lhes algumas das scenas da 
horrível tragédia :

Durval Alves Moraes, que foi um dos degollados, 
ao chegar á picada dos Aipos, foi alcançado pela ca- 
vallaria inimiga e levou um lançaço, que lhe quebrou 
duas costellas, alcançando a lança o coração.

ï ^ = = ^ r = f
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Quatro dias depois, foi encontrado pelo coronel 
Ulysses Reverbel. que piedosamente o enterrou.

Em vão foi nessa oceasião procurado o cadaver do 
indiloso almirante. Ninguém poude cncontral-o. No 
campo da batalha não havia senão os corpos nús c 
saqueados dos oííiciaes e praças, todos dcgollados, á 
excepção de dois, os de nomes Alberto Sá Peixoto e 
Fernando Pinto Ribeiro, que foram os únicos que es­
caparam á sanha degolladora dos vencedores.

E os degollados meltiam horror.
Alguns corpos estavam horrivelmente maülados. 

como os dos infelizes Thimoteo da Rosa e Pinto 
Ribeiro.

Frederico Adrião Chaves, que era noivo de uma 
filha do dr. S. Saldanha, levou um tiro de revó.ver no 
peito c em seguida foi degollado. Comsigo conservava 
o infeliz moço as cartas de sua noiva.

Na noite de 24, depois da victoria, as forças cas- 
tilhistas atearam fogo ao matto, íasendo uma enorme 
fogueira. No dia 25. depois de algumas descargas so­
bre uma casa situada na margem oriental, levantaram 
acampamento, seguindo rumo de Sanl’Anna. Antes, 
porem, enterraram os cadaveres de um official das 
ferças de Ulysses e o de Horac'o Machado, pcndo-lhc 
sobre a cova um pedaço de casca de arvore, com uma 
ir.scripçao a lapis.

Pela natureza do sólo, que é calcareo. c pela per­
da de sangue produzida pela dcgollação, os cadaveres 
achavam-se bastante conservados.

O corpo do almirante Saldanha não foi até hoje 
encontrado I E ’ muito possível que o não seja, pois 
consta que foi horrorosamente degollado e mutilado e 
a sua apresentação seria um corpo de delicto. »

Vai em seguida a organisação das forças do almi­
rante Saldanha no dia do combate e tambem. junto, as 
listas dos officiaes mortos e dos que escaparam da 
terrivel hecatombe.

O rganisação das forças

General em chefe. Luiz Felippe de Saldanha da 
Gama; estado-maior. Augusto Monteiro de Barres, Silvio 
Pellico Belchior. Conrado Hcck e capitão Padilha: 
medico, dr. Gouveia : franco-atiradores : commandante, 
Honorio de Barros ; fiscal, Antonio Lamare ; oííiciaes, 
H. Ludder, Frederico Adrião Chaves. Alberto Sá Pei­
xoto, Cândido de Andrade Dortas. Francisco José de 
Araujo Gomes, Schoelling, Ignacio Ribeiro, Alexandre 
Messeder Barreto. Sarli, Julio Martins, Octacilio Lima, 
Oscar Campos Nunes de Souza, Marques e alferes 
Ulysses.

B rigada da marinha

/O

Havia mais :
O coronel Ribeirinho, com 14 homens, c o coronel 

Ramon, com 40, os dois incoroorados ás forças de 
Vasco Martins.

L ista dos mortos Henrique Ludder. Antonio Cân­
dido de Carvalho, Frederico Adrião Chaves. Arthur 
Torres, Antonio Canuto, alferes Borges, José da Silva 
Guimarães. Antonio Alvarenga, Luiz Thimoteo Pereira 
da Rosa. Fernando Pinto Ribeiro. Durval Alves dc 
Moraes. Horacio Machado, alferes Peregrino, Ulysses 
Azevedo, Tranquilinio de Alcantara Diogo, capitão 
Larré. Alberto Sá Peixoto e tenente Ezequiel.

L ista dos salvos — Augusto Carlos ce Souza e 
Silva. Roque Ribeiro. Alexandre Messeder, Augusto 
Monteiro de Barros, Silvio Pellico Belchior. Antonio 
da Costa Mendes, Honorio dc Barros Barreto, Muniz 
da Silva, Sarti, di. Gouveia, Antonio Lamare, Octacilio 
Lima, Oscar Campos, Nunes de Souza, Conrado Heck, 
Julio Martins, piloto Marques, machinista Augusto, al­
feres Ulysses, Ribeiro Junior (ferido). Cândido de An­
drade Dortas. Francisco José de Araujo Gomes e 
Shoelling.

Pelo proximo correio enviar-lhes-hei a descripção 
das imponentes exequias mandadas celebrar hentem 
pela colonia brasileira do Salto, por alma do almirante 
Saldanha da Gama e de seus companheiros.

l i

Commandante, Antonio da Costa; commandante do 
corpo de marinha, L. Thimoteo Pereira da Rosa ; fis­
cal. Fernando Pinto Ribeiro ; con.mandantes de compa­
nhia ; Augusto Carlos dc Souza e Silva. Ribeiro Junior, 
Antonio Candido de Carvalho e Arthur Torres.

Officiaes : Antonio Canute, Borges José da Silva 
Guimarães, Peregrino Ulysses Azevedo, tenente Eze­
quiel e 64 praças.

F orças de U ly sses R everbel — Commandante. 
Ulysses Reverbel ; secretario. Durval Alves de Moraes; 
fiscal, Processo de Andrade.

Officiaes ; Horacio de Andrade. Ortiz e outros, e 
mais 140 praças de cavallaria e infanteria.

F orças de V asco Martins - -  Commandante, Vasco 
Martins ; secretários : Muniz da Silva e Roque Ribeiro, 
diversos officiaes e 100 homens de infanteria e cavallaria.

—  8

S alto . 4. No dia l.o do corrente, celcbraram-se 
na matriz desta cidade solemncs exequias por alma do 
almirante Saldanha da Gama c seus companheiros, 
mortos no combate de 24 de junho.

A colonia brasileira desta cidade foi quem tomou a 
iniciativa destas exequias e para isso constituiu uma 
commissão, da qual fizeram parte os srs. Antonio de 
Mattos, Napoleão Reverbel c Manuel Salgado.

A egreja estava toda coberta de preto. No centro, 
proximo ao altar-mór, erguia-se um grande cataíalco 
rodeado de tocheiros.

A’s 9 horas da manhã, a egreja já  estava repleta 
de senhoras e cavalheiros da melhor sociedade salte- 
na. Pouco depois, começou a missa, que foi cantada 
por artistas daqui e de Concordia e durou côrea de 
duas horas.

Na porta da egreja, sobre uma mesa, estava um li­
vro, onde os cavalheiros lançavam seus nomes. Esse 
livro, hoje em meu poder, contém mais de cem as- 
signaturas. O sr. dr. Manoel J. Devincenzi, juiz letra­
do deste departamento, não tendo podido comparecer: 
á missa, dirigiu á commissão o seguinte cartão:

« Manoel J. Devincenzi saúda os srs. organisadores 
das cerimônias fúnebres em honra do illustre contra- 
almirante Luiz Felippe de Saldanha da Gama e cum­
pre com 0 dever de manifestar-lhes sua adhesão á 
justa dôr que experimenta a sociedade brasileira, pela 
perda de tão distincto cidadão. »

Os convites para estas exequias foram feitos de 
modo a abstrahir-se toda a idéa politica destas ceri­
mônias, razão porque foram extraordinariamente con­
corridas, pois o almirante Saldanha, na sua curta esta­
dia nesta cidade, soube angariar verdadeiros amigos e 
admiradores.

Todos os jornaes se fizeram representar pelos dire- 
ctores e o J o r n a l  do  B r a s i l  tambem esteve repre­
sentado pelo seu enviado especial á Republica do 
Uruguay e á fronteira do Brasil.

(C on lin úa)
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Suppleraento do “Album  Imperial”
ANNO 1 CHROXICAS E NOTICIAS NUMERO 18

•i Album 1 ^ 1  Imperial

< 0  Album Imperial publica-sc
regularmente nos dias 5 e 20 

' de' cada mez, trazendo no mi- 
nimo dezeseis paginas de texto.

I  Rogamos aos srs. assignan- 
I  tes do interior ao Estado, que 
I  ainda não pagaram a impor- 
‘ tancia de sua assignatura, que 

1 noi-a remettam pelo correio. 
<t em vale postal, descontando a 
-■ despesa do porte e registro.

Cardeal Arcoverde
 ̂ Acha-se á vencia no nosso 
escriptorio o retrato, em tri- 
chrornia, do Cardeal Arcover- 

íi; de, egual a.j que acompanha 
ío  n. 13 do Album Imperial,
I  Preço, quinhentos réis cada 
|uni, fazendo-se grande abati- 
s  mento aos revendedores.

No Instituto Historico
I  j \ sr. coronel Araújo Mace- 
f do occupou a tribuna do 
i Instituto Historico, na sessão 
|de 5 do corrente, para ler, 
I  afinal, o seu annunciado tra- 
|balho em réplica ao que es- 
Icrevi respondendo ao seu es- 
ItLido sobre o l.S de novembro 
ia cm S. Paulo.
I Havia muitos dias que o 
Í| bravo sr. coronel ameaçava o 
1 Instituto com uns encardidos 
;.| linguados de almaço que tra- 
jjzia no bolso e cuja leitura o 
I Instituto custou muito a ouvir, 
!> porque proposital mente, deante 

da ameaça de s. s., adiava, 
í sempre as sessões.

Mas dessa vez o Instituto 
não teve outro remedio senão

ouvir 0 mavortico orador. Não 
havia numero para sessão. 
-Apenas seis ou sete socios. 
Mas 0 sr. coronel tanto fez, 
tanto gritou, tanto ameaçou 
do alto de suas cornmendas, 
que 0 sr. conselheiro Duarte 
de .Azevedo, presidente da so­
ciedade, lhe deu a palavra.

Não estive presenie, mas 
soube do que se passou. O 
sr. coronel sacou do bolso as 
tiras de papel, leu-as. falou de 
sua indiscutivcl bravura no 
Paraguay e mais uma vez 
mostrou aos assistentes as 
condecorações que traz sem­
pre ao peito, chova ou faça 
sol. Mas ninguern lhe applau- 
diu a arenga, ouvida durante 
très quartos de hora entre ir­
reverentes bocejos.

O sr. coronel não discutiu 
os pontos históricos em deba­
te : — descompoz-nie. E que 
s. s. maneja a lingua mais 
habilmente do que a espada, 
prova-o 0 facto de ter o dr. 
■lagLiaribe requerido á mesa a 
supprcssâo, no discurso, de 
phrases desrespeitosas, sendo 
que 0 sr. conselheiro Duarte 
de -Azevedo lamentou, cm ple­
na sessão, não ter posto al­
godão nos ouvidos.

Basta isso para dar idéa da 
nova diatribe do bilioso ex- 
commandante de Permanen­
tes. Claro é que não poderei 
nunca, em semelhante terre­
no, terçar armas com s.s., que 
levaria toda a vantagem.

S. s. liniitou-se a descom- 
pôr-me. E‘ o ultimo recurso 
dos que não têm razão.

C o u to  dk M.\Ci.M-HÃr-;s

P0ETfl5 PORTa(5UEZE5
VILLANCETE

Nâo ha mal que sempre dure.
Mas accrescenta quem sabe:
Nem ha bem que não acabe.

V O LTA S

Meu bem, que és hoje o meu mal,
Sc por bem já  me não queres.
Por mal nâo quero mulheres,
Que Deus mc livre de tal.
Se é provérbio, é natural
Que não queiras que eu me gabe
De haver bem que não acabe.

Vae-te embora, vae, meu bem,
Foge de mim, que ando triste; 
Quantas lagrimas me viste 
Forças de laços não têm.
Não fazes mal a ninguém,
Que eu digo, como quem sabe:
Não ha mal que não acabe.

D. J oão da C akara

Trasladação
Forfaleza, 6 da Ju lho de rçoó.
Tem tido muita voga no Rio de 

Janeiro, cidade a mais nervosa do 
mundo, a idéa de fazer-se trasladar 
para alli os restos mortaes do finado 
imperador, a quem muita gente ainda 
proclama grande como um Marco 
Aurélio.

O governo olha com grande des­
confiança 0 preito cogitado á memória 
desse príncipe, que deixou tão grata 
impressão nos homens de bem do 
Brasil, e julgará mesmo sediciosa essa 
manifestação dc affecto, já tendo 
acautelado os perigos delia com 
registramento na policia dos nomes 
dc quantos falem em tributar-se ta­
manha honra á victima de quasi 
meio século dc serviços ao paiz.

Póde bem ser que dos rebeldes 
alguns retratos já estejam no bolso 
dos agentes de segurança, que col- 
laboram na grande obra da consolida­
ção das liberdades patrias.

Desse stygma, felizmente, o nosso 
modo de vêr nos terá preservado.

Achamos que é profanar as cinzas 
do grande príncipe, tiral-as de S. 
Vicente de Fora para a terra que 
elle tanto amou, e na qual por fim nâo 
encontrou quem um pater lhe rezasse.

Naquelles despojos sagrados não 
devem tocar mãos brasileiras. Se 
0 heroe americano, sablo como 
Lincoln, o não disse, a elle coubera 
dizer, como o exímio servidor dc Roma: 
—  Terra higrata, nâo posísuirds 
os meus ossos.

E 0 governo brasileiro nem está 
na altura de vêr, sem escândalo, pre­
star-se uma homenagem a quem tanto 
merecia aquella phrase de reconheci­
mento proferida por Magalhães — 
Nós lhe devemoso bem, <j[aegosámos.

Já mui pouco nos resta do que 
deixou 0 seu reinado, e disto podemos 
ainda ter ufania.

Os demolidores. que surgiram do 
nosso Hç, são creaturas que não se 
deixam vencer por nenhum exemplo 
de generosidade humana. Dos primei­
ros actos de Luiz Felippe, depois de 
1830, foi reclamar da Inglaterra os 
ossos de Napoleâo e mandal-os vir 
para L.es htvalides, por seu proprio 
filho, desde o rochedo de Santa 
Helena.

Nenhum medo lhe causou essa 
restituição póstuma, á França, dos 
despojos do inimigo tão implacável 
da sua família, que chegára a arcabu- 
sar com violação de todas as leis 
humanas o duque de Enghicn, do 
sangue dos Condes, e trouxera toda 
ella banida da sua patria, por todo o 
tempo em que elle foi o assombro 
do mundo.

Menos aciuou no animo do grande 
rei 0 temor, porventura, de reviver 
a coragem abatida de tantos amigos 
da causa que ficára symbolisada no 
vencido de Waterloo.

Toda a França teve a satisfacçâo 
de dcscobrir-se ao tocarem as suas 
plagas aquelles restos de soldado, 
que, com a sua espada, havia traçado 
as raias na carta da Europa.

Eram outros, porém, os homens que 
os recebiam; homens, que vinham de 
outras origens.

No B.-asil, pouca gente póde suppor- 
tar, sem cravar os olhos no chão, a 
presença do feretro que chegue de 
S. Vicente de Fora!

O sr. Rodrigues Alves, por exemplo, 
não teria essa coragem d’alma, e quasi 
toda a sua côrte, que grande parte 
tinha sido do morto egregio.

Não: não haverá quem nos prenda, 
por assentimento que prestemos, como 
millesima partícula do corpo social, 
ao peceado civico que se vai mani­
festando no Rio de Janeiro.

Para cortar nos terrores de tantos 
homens benemeritos da Republica, 
não entraríamos jámais nos intuitos 
sediciosos, e tanto menos, quando 
sentimos que ninguém melhor que 
Pedro II, a não ser a sua mansidão 
de Jesus, teria o direito de dizer 
expirando: Non possidebis ossa mea.

Descance em paz o nosso amigo 
no seu tumulo de S. Vicente; que elle 
foi 0 primeiro na régia estirpe que 
deu ao mundo o nosso ínstítuidor 
civil—D. Manoel, o Venturoso.

Na sua nevrose dc cada dia, fique 
o povo dc Rio de Janeiro na liberdade 
de encher praças e ruas de monu­
mentos, provocando a admiração dos 
vindouros para uma centena de heróes 
que a revolução nos deu, c nem 
esqueça aquelíc cavallo glorioso que 
0 sr. Bocayuva montava em 15 de 
novembro.

' ( D’0 U nilario)

j
V  j
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SALD AN H A DA GAxMA !
I

UM ESTUDO SOBRE O ILLUSTRE ALMIRANTE BILASILEIRO. - O 2." TENENTE DA ARMADA JOSÉ EDUARDO DE 
MACEDO SOARES. — VAIJOSA COLLABOILAÇ.ÃO PARA O «ALBU.M IMPERIAL».

leitores da nossa revista 
damos hoje um verdadeiro brin­
de. publicando um fragmento 
inédito do importante estudo 

que sobre Saldanha da Gama está 
elaborando o distinclo moço paulista 
José Eduardo de Macedo Soares, 2.o 
tenente da armada.

Cabe ao A lbum  Im p e r ia l  a honra 
de ter as primicias desse interessan- 
tissimo trabalho, cujo primeiro volume 
está a entrar para o prelo, formando 
a obra, ao todo, tres grossos tomos.

O excerpto que offerecemos hoje 
pertence ao primeiro volume, no qual 
0 seu auctor estuda a individualidade 
e a epocha do almirante Saldanha, 
desde 1846 até 1868, sob os pontos 
de vista psychologico, sociologico e 
politico. Além do capitulo que publi­
camos na presente edição, obtivemos 
para o A lbum  uma das cartas inéditas 
do heróc de Campo Osorio, escripta 
do Paraguay em 1867 e conveniente­
mente annolada pelo talentoso official 
de marinha. Dal-a-emos no proximo 
numero e julgamos escusado chamar 
para ella a attenção dos leitores, visto 
0 natural interesse com que os brasi­
leiros acompanham tudo quanto diz 
respeito ao glorioso almirante.

0  2.0 tenente Macedo Soares, que 
tem a seu cargo o archivo de Saldanha 
da Gama, já  concluiu o primeiro vo­
lume da obra e, para que se avalie 
da sua importância, aqui publicamos 
o seu summario :

PROLOGO.

1 L IV R O : F orm a ção :
a j  Luiz Phelippe de Saldanha da Gama 
h) Ascendência — Herança c atavismo 
c) Nascimento e primeira infancia. 

1 8 4 6 :
a )  O Brasil social em 1846
b) Situação politica em 1846 
cj Educação nacional.

^ A dolescência :
a) D. José de Sgldírt^ha da Cama
b) Collegio Pe<̂ ro II se instrucção se­

cundaria J
c) A familia c a adolescência.

1 8 6 0 ;
a }  O paiz em 1860 
h) A marinha em 1860 
c) A Academia de Marinha.

II LIVRO: G uerras do U ruguay e 
DO P araguay .

P olítica  e x t er n a  do 2.o reinado  :

a )  Diplomacia no Rio da Prata
b) Missão Saraiva
c)  As represálias contra o Uruguay
d )  Convênio de 20 de fevereiro. 

In te r v e n ç ã o  paraguaya  :
a )  Partida para a guerra - Paysandú
b)  Intervenção paraguaya - Uruguayana
c) Tratado de Alliança -  Politica da

Alliança.
O stracism o  m il itar  :

a )  Buenos-Aires e Alto Uruguay
b) Ostracismo militar -Casamento—

1866.

C arta s do P araguay :
As cartas 

b j  O esíylo.
Os DIRECTORES DA GUERRA :

a) Caxias
b)  Mitre

minente na moderna geração literaria 
do paiz, e, não obstante o verdo>' da 
cdade, é senhor de um estylo fluente, 
em que a correcçâo da phrase anda a 
par da clareza da exposição. Methodi- 
co, imparcial na apreciação dos factos.

• í.' --«j

c)  Inhaúma.
C o r r e s p o n d ê n c ia  d a  g u e r r a

(Inédita e annotada).
A correspondência consta de 53 lon­

gas cartas, que constituem uma inte- 
ressantissima historia da guerra, escri­
pta por Saldanha da Gama.

Prevemos ruidoso successo ao tra­
balho do 2.0 tenente Macedo Soares 
e não exaggeramos aífirmando desde 
já que na literatura brasileira occupará 
logar distíncto, por mais de um titulo.

O joven official de marinha se nos 
revela nessas paginas um escriptor 
com predicados a uma posição proe-

firme e independente nos conceitos, e, 
alliando a todas essas qualidades per­
feito conhecimento do assumpto, o 
distincte official de marinha está ap- 
parelhado como poucos para estudar 
essa figura extraordinária, essa indivi­
dualidade complexa, esse vulto a mui­
tos respeitos illustre, a que estava 
ligada a grandeza da nossa marinha 
de guerra e cujo nome é, ainda hoje, 
na armada brasileira, todo um program­
ma de ordem, de disciplina, de bravura 
e de patriotismo.

Em rápidos traços, rematando esta 
noticia, damos agora a conhecer aos

leitores do A lbum  o distincto moço ■ 
paulista, cujo retrato lhes offerecemos  ̂
também, numa autolypia que difficil- 
mente conseguimos obter á ultima hora:

José Eduardo de Macedo Soares é 
portador do mesmo nome dc sou ve­
nerando pae, 0 illustrado professor 
desta capital dr. José Eduardo de Ma­
cedo Soares, director do conhecido e 
acreditado estabelecimento de instru­
cção «Gymnasio Macedo Soares». Sua 
mãe é a respeitável sra. d. Candida 
Alvares de Azevedo Sodré, senhora de 
grandes virtudes, modelo de esposa e 
de mãe de familia.

Nasceu nesta capital a 4 de setem­
bro de 1882, descende de uma das 
mais antigas familias do Brasil e sua 
genealogia se entronca a brasileiros 
illustres do século XVI. Em Portugal, 
na Hespanha e na Escossia estão os 
brazões dos seus ascendentes remotos, 
da mais nobre linhagem desses reinos.

No Brasil, os Alvares de Azevedo, 
os Macedo. Azeredo Coutinho, Ribeiro 
de Almeida. Duque Estrada, Sá Freire, 
Sodrés e Abreus são, como as suas 
numerosas e illustres collateraes, fami­
lias dc proprietários ruraes, magistra­
dos, poetas e publicistas.

O joven Macedo Soares educou-se 
nesta capital, or.de frequentou diver­
sos estabelecimentos de instrucção ; 
matriculou-se depois na Escola Naval, 
cujos estudos concluiu cm 1903, sendo ' 
então promovido a guarda-marinha c 
um anno depois a 2.o tenente,

Muito joven ainda, e no inicio da 
carreir?. que promette ser brilhantíssi­
ma, 0 2.0 tenente Macedo Soares já 
conseguiu, pelo seu unico esforço e 
merecimento, uma pos-ção saliente den­
tre os moços de sua geração. Intelli­
gente, sympathico, insinuante, estudio­
so, nada lhe falta para a conquista de 
eminente posto na nossa marinha. De- 
dica-se especialmente a estudos de 
Direito Internacional e de historia ge­
ral e conhece, como poucos da sua 
edâdc, factos e homens do Brasil e a  
nossa historia politica, que estuda ainda 
com afinco, nos seus menores detalhes. 
Acompanha de perto o movimento da 
politica extrangeira e lem estudos 
especiaes de diplomacia. Na obra so­
bre a vida e a epocha do almirante 
Saldanha da Gama, tem oceasião de 
revelar a variedade e a solidez dos ; 
seus conhecimentos,

Em assembléa de officiaes do Club 
Naval, foi o 2.“ tenente Macedo Soares ? 
eleito, ha pouco tempo, membro d a j 
commissâo Barroso-Saldanha, que tem ; 
por missão repatriar os despojos dos \ 
dois gloriosos almirantes. Mais tarde, 
foi escolhido para secretario da Asso­
ciação Protectora dos Homens do Mar.

Taes são, cm poucas Unhas, os 
traços biographicos do distincto official 
de marinha que tomou a si a nobre 
tarefa de estudar cm livro, através de 
documentos inéditos e á luz da histo­
ria, a figura extraordinária de Luiz 
Phelippe de Saldanha da Gama.



do  « ̂ B U M  IMPERIAL .

p n o i f i f l s  e s c o l h i d a s

KIACtiUELO
(ex c b r pto )

Alvorecêra brilhante o dia 11 de ju­
nho de 1865, domingo da Santíssima 
Trindade.

Duas léguas abaixo da cidade de 
Corrientes, na extensa curva que íaz 
o rio Paraná, entre a ponta daquelle 
nome e a de Santa Catalina, ao sul, 
víam-se em linha de combate, mas com 
os ferros no fundo e fogos abafados, 
nove canhoneiras a vapor, em cujos pe­
ndes tremulava a bandeira brasileira.

Eram a segunda e terceira divisões 
da esquadra, que, depois de juntar 
ás glonas de Tonelero, as de Paysan- 
dú e Corrientes, bloqueavam, sob as 
ordens do capitão de mar e guerra 
Barroso da Silva, o littoral oecupado 
pelo inimigo.

Testa de columna a Belmonie, do 
commando de Abreu, e fechando a re- 
ctaguarda a Arngua)y , de Hoonholtz, 
no centro arvorava a insignia do che­
fe o A m azonas, commandado por 
Brito. Occupavam os intervallos a Mea- 
rim , cornmandante Eliziario Barbosa, 
a Bcheribe, commandante Bonifacio, a 
Ipyran^a, commandante Alvaro, e a 
J i ’qnitinhonha, commandante Pinto, 
içandû a ilamula do chefe Gomenso- 
ro; a Panmhyha, commandante Car- 
cindo, e por ultimo a Ignatemy, com­
mandante Coimbra.

O céu irradiava cores esplendidas e 
as aguas do rio, correndo rapidamen­
te em uma largura de trezentas bra­
ças, por entre as ilhas de Paloinera e 
bancos adjacentes, faziam luzir nos es­
treitos e tortuosos canaes palhetas de 
ouro e prata, que iam quebrar-se em 
franjas de alva espuma, duas léguas 
além. na ponta de Santa Catalina.

Na margem esquerda, coberta dc 
basto e corpulento arvoredo, projecta- 
vam-se ainda algumas sombras, em 
formoso contraste com a da direita, 
onde a natureza virgem do Chaco os­
tentava todos os esplendores da sua 
.selvagem belleza, á luz do astro nas­
cente.
• Sc o olhar experimentado do nauta 

pudesse, aos primeiros atbores da ma­
nhã, descortinar, por entre as arvores 
gigantescas e emmaranhadas silvas da 
margem correntina. o que se alli pas­
sava, não reinaria tanta calma nos des- 
cuidosos vasos, e prompto soaria em 
todos elles o toque de alarma, porque 
um grande perigo os ameaçava i

E ’ que, ao longo do littoral, na par­
te baixa da curva em que vem des- 
aguar o R iachu elo , desdobrava-sc ex­
tensa fila de abarracamentos, erguidos 
no-silencio c escuridão- da noite.

^ D o is m,l infantes inimigos, cosen-

combinado ensejo para atirarem certei-
semfra reputavamsegura, por estar desprevenida.

Mais longe, no extremo da ponta 
sobre as desegualdades do terreno e 
mascaradas pela matta, collocára o 
coronel Bruguex formidáveis baterias 
de foguetes a congréve e 22 canhões, 
cujas pontarias firmava sobre todos os 
estreitos passos, que deveriam descer 

“'3nspor e cruzar as canho­
neiras brasileiras, afim de destruil-as 
com seus fogos.

planejado pela sagaz per­
fídia do guarany, que não confia só 
da superioridade numérica das forças 
0 exito dos combates, senão principal­
mente dos embustes imprevistos e dos 
lances de surpresa.

A sorte dos navios brasileiros, po- 
rem. estava bem protegida pela santi­
dade da causa que defendiam e indo­
mável coragem de seus imperterritos 
tripulantes.

Concluída a faina da baldeação, par­
te das guarnições vogára para a terra, 
om busca de lenha com que supprir a 
escassez de carvão, e o resto descan­
çava, á excepção das vigias, que esta­
vam álerta nos cestos de gavea.cdos 
homens necessários á guarda da tolda.

Os sinos de bordo soaram 9 horas 
aa manhã.

Repentinamente, por sobre a ponta 
de Corrientes. a enfrentar com a ilha 
dc Mera, levantou-se ligeira nuvem de 
fumo, e. após essa, outra c mais ou­
tras, e quasi ao mesmo tempo ouviu- 
se câhir do tope dc vante este grito :
— ^ a v io  d  p r o a l  e logo este outro:
—  E sq u a d ra  iu iu iiga  d  in sfa  ! Içou 
de prompto a M earim  o correspon­
dente signal.

Rufam os tambores e trillam os api­
tos em todos os navios das divisões ;
0 A tu azo iia s  desfralda aos ventos o 
terrífico signal- rep a ra r  p a r a  cotn- 
hníc !

Um estremecimento eléctrico corre 
pelas veias dos valentes officiaes. ma­
rinheiros c soldados j todos acodem 
pressurosos e contentes aos scus pos­
tos, porque é finalmente chegado o 
momento de dar um dia de gloria á 
paíria querida e de infligir o primei­
ro castigo pelas atrocidades commet- 
tidas em Matto-Crosso contra popula­
ções inermes, delicadas mulheres e 
innocentes crianças!

Já os fogos estão despertos, já  as 
amarras são largadas sobre boias, 
as peças e rodízios acham-se em ba­
teria, abrem-se os paióes, as balas e 
as metralhas empilham-se no convez, 
as gaveas guamecem-se de atiradores, 
e os contingentes do exercito enfilei­
ram-se nas bordas. Pairando sobre as 
pás e dc morrões accessos, só espe­
ram os navios o signal dc / o g o !

V isconde de O uro  P reto

rio íílarQnhão

O - A lbum Im peria l  » 6 unico quin- 
zenario de S. Paulo que se publica 
regularmente, em dias certos. •. ••

Quando eu tinha treze annos, lá na 
província, uma das faniilias que mais 
intimainente se davam com a minha era 
a do velho Cunha, um born homem, 
já  afastado do commcrcio a retalho 
onde fizera o seu pccuiio, e casado 
com uma senhora brasileira, d Ma­
rianna.

Tinham um casal de filhos: Luiz c 
Rosa. ou Rosinha, como lhe chama- 
vâjnos. Luiz era mais velho que a ir­
mã apenas um anuo e mais moço do 
que eu apenas rnezes.

Fomos por bem dizer criados juntos, 
poique, quando não era eu que ia vi- 
sital-os, eram elles dois que vinham 
passar o dia commigo.

Moravam na p.-aia de Santo Anto- 
nio. num grande e bello sobrado, cu­
jos fundos, como o dc todas as casas 
do littoral da ilha do Maranhão, da­
vam direciamenle para o mar.

O Cunha, além desta casa, que era 
de sua propriedade. Unha um sitio, on­
de ia frequentemente passear com a 
íamilia.

Quasi sempre levavam-mc também. 
O sitio chamava-se «Boa-Vinda> e fi­
cava á margem do rio Anil, para além 
de Vinhacs. Embarcava-se no proprio 
quintal da casa.

Estes passeios a Boa-Vinda consti- 
íuiam um dos maiores encantos da mi­
nha infancia. Creado á beira mar na 
minha ilha. eu adorava a agua; aos 
doze annos. era já  valente nadador, 
sabia governar um escaíer ou uma ca­
noa, amainar com destreza a vela num 
temporal, e meu remo não se deixava 
bater facilmente pelo remo de pá de 
qualquer jacu.mahuba pescador de pia- 
bas.

Sahiamos quasi sempre no segredo 
da primeira madrugada e chegavamos 
ao sitio ao repontar do sol.

Ahl que deliciosos passeios! Que 
bellas manhãs frescas, deslisadas por 
entre os mangaes, sentindo-se rescen- 
der forte o odor salgado das marezias!
E depois, lá no sitio, installados na 
varanda de telha vã, que prazer não 
era devorar o almoço, assentados to­
dos em bancos de pau. em volta de 
uma mesa coberta de linho claro, a 
beber-se o vinho novo do caju por 
grandes canecas de terra vermelha!
E dcpois—toca a brincar! toca a cor­
rer por ahi afora, em pleno matto, ca- 
bellos ao vento, corpo e coração á 
larga!

E, á tarde, depois do Jantar, quan» 
do a natureza principiava a cahir nos

desfallecimcntos chorosos do crepús­
culo, vínhamos todos assentar-nos na;:, 
eira. defronte da casa, ouvindo o pio 
mavioso e plangente das sururinas, que 
se açoitavam para dormir nas matlas 
próximas. Então, Luiz ta buscar a sua 
flauta, Rosinha o seu violão, e eu, 
acompanhado por elles, punha-me a can­
tar as modas mais bonitas de minha 
terra.

D. Marianna e o Cunha gostavam 
de Ouvir-me cantar. Nesse tempo a 
minha voz tinha ainda, como minha 
alma, toda a frescura da innocencia.

A’ noite, erníim, mettiam-se de no­
vo no balaio as vasilhas do farnel, 
carregava-se com tudo para bordo da 
canôa, extendia-se por cima uma vela 
de lona, em que nos assentavamos os 
très, Luiz, a irmã e cu ; o Cunha to­
mava conta do leme, com a mulher 
ao lado; très escravos encarregavam- 
se dos remos; e rebatíamos para a ci­
dade.

Tanto era risonha e viva a ida pe­
la manhã, quanto era arrastada e qua­
si triste a volta pela noite. D. Marian­
na começava a cabecear dc somno; o 
Cunha punha-se a falar comnosco so­
bre as nossas obrigações de aula no 
dia seguinte; Luiz em geral deitava-se 
com a cabeça no regaço da irmã ; e 
eu esíicâva-mc sobre a lona. de rosto 
para o céo, a olhar as eslrellas.

Uma noite voltavamos do sitio nes­
sas condições. Mas havia luar.

E que luar! Desse que parece feito 
para quem anda embarcado; desse que 
vai espalhando pelo caminho adeante 
brancos phantasmas que soluçam, cor­
rendo pelas aguas, surgindo e desap- 
parecendo com as suas mortalhas de 
prata, numa agonia de morte, como 
se fossem as almas afflictas dos afo­
gados.

Tínhamos Já passado Vinhaes havia 
muito e íamos agora deixando atraz 
de nós, uma por uma, todas as velhas 
quintas do Caminho-Grande, que dão 
um lado para o Anil. D. Marianna 
toscanejava como de costume, recos- 
tada numa almo:ada, o rosto pousado 
na palma da mão; Rosinha, com um j 
braço fóra da canoa, brincava, pensa- { 
tiva, com as pontas dos dedos na orla 
phosphorescente que se fazia nas aguas i 
a cada rumorosa braccagem dos re- I 
mos; Luiz cantarolava distrahido; e o 
velho Cunha, vergado sobre o braço j ■
do leme, com o seu grande chapéo | fl
de carnaúba derreado para a nuca, 
a camisa e o casaco de brim pardo 
abertos sobre o peito, fitava as praias 
que íamos percorrendo, como se a bel­
leza daquellâ noite do Norte e a so­
lidão daquelle formoso rio azul lhe 
enleassem traiçoeiramente o espirito 
burguez, fazendo o milagre de arreba- 
tal-o para um devaneio contemplativo 
e poético.

Qual! No fim de longo recolhimen­
to, quando passavamos em certa altu­
ra do rio, disse-me elle, com um sus­
piro de lastima:

-  Que despcrdtcho de dinheiro e 
quanta incúria vai por aqui!... Vês 
aquellas ruinas cobertas de mattos? 
aquillo foi principiado ha bem quarenta 
annos para um grande armazém de 
alfandega... nunca passou do começo !
Teve a mesma sorte do caes da Sa­
gração e .do dique das Mercês! Que 
gente * '
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E eu puz-me a considerar as ruínas, 
que pareciam crescer á luz do luar; 
e 0 Cunha, possuído de uma febre de 
censura, continuava a derramar pelas 
tristes aguas do Anil a sua cançada 
indignação contra os malditos presi­
dentes de província, que tão mal cui­
davam da nossa pobre e querida ca­
pital.

E, á marcha monotona e vagarosa 
da canoa, ia-se desdobrando lentamen­
te ao lado de nós todo o flanco alcan­
tilado da cidade.

Surgiu á distancia o largo dos Re­
médios, elevando-se da praia como um 
velho baluarte dos tempos guerreiros.

Ouvia-se já um rumor tristonho de 
casuarinâs.

— Está alli! exclamou o Cunha, ex- 
tendendo o braço para o lado de ter­
ra. Para que esbanjar dinheiro com 
uma estatua daquella ordem, quando 
ha por ahi tanta cousa de necessida­
de séria de que se não cuida ?...

Olhei na direcção que o Cunha in­
dicava e vi a estatua de Gonçalves 
Dias, erguida no meio do largo dos 
Remedios, toda branca, muito alta, tris­
te ao luar como a solitaria columna de 
um tumulo.

Não achei animo nem palavras pa­
ra protestar contra o que dizia o ve­
lho Cunha. De Gonçalves Dias sabia 
apenas que fora um poeta infeliz e 
nada mais.

— E ’ ! rosnou o pobre homem. P a­
ra 0 luxo de cncarapitar aquellc gran­
de boneco no tope daquelle immenso 
canudo de mármore—houve dinheiro ! 
E dinheiro grosso Î Todo o povo do 
Maranhão concorreu ! Ao passo que 
para concluir o trapiche de Campos 
Mello, que é uma necessidade recla­
mada todos os dias pelo commercio, 
não appareceu ainda quem se mexes­
se! Sucia de doidos ! Isto é uma coi­
sa tão revoltante, que eu, confesso, che­
go quasi a arrepender-mc de me ter 
naturalísado !

Tornei a olhar para a estatua e, não 
sei porque, as palavras do velho Cu­
nha não me produziram desta vez a 
impressão de respeito que costuma­
vam exercer sobre o meu espirito de 
criança. Pungia-me aquillo até. como 
uma blasphemia cuspida sobre uma 
imagem sagrada. Lá em casa da mi­
nha íamilia todos veneravam a memó­
ria do nosso poeta, c na escola onde 
eu aprendia a escrever a lingua por- 
tugueza o meu proprio mestre lhe cha­
mava a elle mestre.

No emtanto, não oppuz uma palavra 
de defesa; mas, fitando agora de mais 
perto a branca figura de pedra, que 
na sua mudez gloriosa encara aquelle 
mesmo mar que serviu de sepultura 
ao cantor das palmeiras de minha ter­
ra, achei-lhe o ar tão tranquille, tão 
superior, tão distante de mim e do Cu­
nha, que balbuciei para este, timida­
mente :

— Mas, seu Cunha, se o povo lhe 
fez aquella estatua, é porque elle na- 
turalmentc a mereceu, coitado !

—  Mereceu?! Porque!? O que foi 
que elle fez?... «Minha terra tem pal­
meiras, onde' canta o sabiá. As aves 
que aqui gorgeiam não gorgeiam co­
mo lá ? ! Está ahi o que elle fez ! 
Fez versos I

E 0 Cunha, no auge da sua indi­
gnação, redobrou de furia contra a lou­
cura dos homens, que levantavam es­
tatuas a poetas, em vez de cuidar dos 
trapiches que o commercio a retalho 
reclamava.

Nesse instante a canoa deslisava 
justamente por defronte do largo dos 
Remedios.

A lua. perdida e só no meio do céo 
luminoso, banhava no seu mysterioso 
cffluvio a immovel e branca figura de 
mármore.

E Rosinha, que não prestava atten- 
ção á nossa conversa, abriu a cantar, 
com a sua voz crystallina de donzella, 
uma das cantigas mais populares do 
Brasil:

«Sc queres snbcr os meios 
Porque ás vezes mo arrebata 
Nas azas do pensamento 
A poesia tão grata ;
Porque vejo  nos meus sonhos 
Tantos anjinhos dos eéos,
Vem commigo, 6  doce amada !
Que eu te (firei os caminhos 
Donde se enxergam  anjinhos,
Donde se trata com Deus.»

E aquella menina, na sua virginal 
singeleza, estava desafírontando Gon­
çalves Dias, porque são delle os ver­
sos que ella ia cantando aos pós da 
sua estatua, innocentemente; rendendo, 
sem saber, emquanto o pae o amaldi­
çoava, 0 maior preilo que se póde ren­
der a um poeta: repetir-lhe os versos, 
sem indagar quem os fez.

Não sou supersticioso, nem o era 
nesse tempo, apesar dos meus treze 
annos, mas quiz parecer-me que na- 
quelle momento a estatua sorriu.

Effeiíos do luar, naturalmente.
Aluizio Azevedo

fl andorinha
Ah! que conte não mc peças. 

Choravas se eu te contasse...
Não quero as marcas impressas 
Da tristeza em tua face.

Vês tu aquella andorinha,
Que vôa de um a outro lado?
Ha muito tempo se aninha 
No beirai do meu telhado.

Na solidão em que vivo 
Tcm-me sido companheira:
Sc estou alegre, expansivo,
Ella ri-se prazenteira:

Gira. volteia incessante,
Chilreando doidamente,
E vem pousar sobre a estante, 
Encarando-me de frente.

Mas, se o prazer me deixando,
Chóro, triste e desolada.
Começa emão pipilando,
Como quem chora... coitada!

A’ minha existência insana 
E ’ um ente familiar;
Para ser uma alma humana, 
Falta-lhe apenas falar!

Ora, deu-se que o outro dia 
O telhado concertaram,
E 0 ninho (que cobardia !)
Em minha ausência arrancaram.

Soube o que havia -oceorrido 
Logo que em casa mc achei.
O passarinho sentido 
Pensou que eu fui que mandei.

Mas quando mudo c sombrio 
Sentar-me á mesa de estudo 
Suspirando a ave me viu, 
Comprehendeu então tudo.

E olhou-me com tal tristeza,
Que eu tambem puz-me a chorar.. 
Tinha filhos com certeza:

- Só de mãe aquelle olhar!

Mas deixemos a andorinha,
Enxuga o pranto da face:
— Não disse que tu, louquinha. 
Choravas, se eu te contasse?

Augusto de Lima

Independencia do Brasil
(T recho  d e inna ca r ta  escrip ta  cm

j 8o2  (10 dr. A lfred o  de T o le d o )

« A que capitania ou província cabe 
a prioridade do movimento em prol 
da independencia do Brasil ? a que 
indivíduo ?

A nenhuma e a nenhum.
Nem a nâcionalisação, nem mesmo 

a independencia de qualquer agrupa­
mento humano são ilhas no oceano 
dos acontecimentos. Só poderão pen­
sar diversamente os idealistas piegas, 
os românticos trapalhões, que estudam 
a philosophiâ da historia pelos pontos 
de exame collcccionados nas reparti­
ções de nossa hypothetica instrucção 
publica, e ainda acreditam que Romulo 
fundou Roma e Lycurgo reformou, em 
poucas semanas, a indole dos spartanos.

Com parti-pris,zoT(\ crença á p r io r i,  
fôra facil até filiar o plano da inde­
pendencia do Brasil ás poesias de 
Gregorio do Mattos!

Deu-se em nosso paiz o que se dc;i 
nas colonias persas do norte da África 
cinco séculos antes da éra christã, na 
Cisplatina, na Bélgica, na Grécia mo­
derna c ultimamente em vários terri­
tórios turcos, hoje estados indepen­
dentes. Queixas, movimentos locaes, 
conjunctamento de interesses contra 
um poder central, rcacções, luetas, en­
fraquecimento dos dominadores; inde­
pendencia, emfim — eis o que houve, 
eis 0 que não podia deixar de haver.

A idéa nitida, determinada, franca, 
essa só apparccc no ultimo acto. Quaes, 
porém, o primeiro acto de autonomia, 
e 0 ultimo, que se traduziu em inde­
pendencia organisada ?

Resposta sabida; primeiro e ultimo 
actos foram representados em S. Paulo.

Um âppello á memória fornecer-me-á 
disso prova perfeita e indiscutível. Eis 
a serie de agitações em prol cia auto­
nomia brasileira:

1 — 15 de agosto dc 1611 — movi­
mento popular em S. Paulo, contra 
os jesuitas, e dirigido por Jorge de 
Barros Fajardo.

n— 10 de julho de 1612 novo mo­
vimento contra os jesuitas, já  emão 
protegidissimos pelo governo da Me­
trópole.

I I I -  13 de agosto de 1640 — movi­
mento generalisado na capitania de S. 
Vicente. Expulsão dos jesuitas.

IV— -1707 1710 Guerra dos em-
boabas. — Acclamação de A m ad or  
B u en o  d a  Acclamação c or-
ganisaçào de um governo autonomo 
nas Minas: predomínio de Manuel 
Nunes Vianna.

V 1710—Agitação pernambucana; 
movimento mais pronunciado do que 
os acima referidos ; superior aos ou­
tros, pelo numero de victimas, porém 
de resultados menos práticos do que 
a lueta entre paulistas c emboabas.

VI - 1720 - Movimento republicano 
em prol da independencia de Minas 
Geraes, chefia de Sebastião da Veiga 
Cabral, a segunda figura dos tempos 
coloniaes (a primeira foi incontesta­
velmente João Fernandes Vieira); o 
defensor da colonia do Sacramento em 
1705; 0 martyr que falleceu na prisão 
cm Lisboa. Esquartejamento de Felip- 
pc dos Santos em Villa Rica, em 21 de 
julho de 1720 (ou 16 de julho? tenho 
minhas duvidas, pois as cartas do go­
vernador Conde de Assumar, quando 
tratam do  hom em  m a is  en d iabrado  
<pte se  deve im ag in ar , prestam-se 
á adopção dc ambas as datas).

VII - Inconfidência.
VIII — Revolução de 1817, no norte.
IX —Ypiranga.
— Appréhenda, coordene o collega, 

com 0 invejável talento de que dispõe, 
0 desenvolvimento da autonomia bra­
sileira nas nove agitações que consig­
nei, e verá que não devem ter direito 
de cidade, cm espíritos scientificamen- 
te democratas, essas reivindicações de 
caracter disfarçadamenlc pessoal e que, 
distanciadas do mestre Draper, tentam 
estudar as causas e eífeitos dos acon­
tecimentos passados, subordinando-os 
ás idéas. aos alvitres, ás zangas e ás 
modalidades do presente.

Da lista que inseri não consta a 
acclamação de Amador Bueno de Ri­
beira em 1640, em S. Paulo. Fil-o 
propositalmente : não conheço até ago­
ra prova cabal da veracidade de tal 
acontecimento.

Na R ev ista  do Instituto Histórico 
(1849, tomo 25), em Manuel da Fon­
seca, «Vida do padre Belchior de Pon­
tes». em Pedro Taques, em Balthazar 
Lisboa, no Almanack Mineiro de 1864 
e 1865, mesmo em Rocha Pitta, Porto 
Seguro c Roberto Southey, o collega 
encontrará a confirmação de quasi 
tudo 0 que lhe escrevo. *

Martim F rancisco

Alba et Umbra
Inédito para o Album

Nascia 0 sol tranquillamente,
Pombos, aos pares, voavam rente 
Do teu jardim, dona Celeste.
(De nuvens d’oiro a alma recamo...) 
A h! foi então que me disseste:
—Como eu te amo, como eu te amo!

Brilhava o sol tranquillamente, 
Pombos, aos pares, voavam rente 
Do teu jardim, dona Celeste...
(Ahi como a alma sc mc parte...)
A h! foi então que me disseste: 
—Sinto que vou agora odiar-te!

Morria o sol tranquillamente.
Pombos, aos pares, voavam rente 
Do leu jardim, dona Celeste... 
Depois... (depois a noite veiu...)
Ah ! foi então que me disseste :
— Como eu te odeio, como eu te odeio!

Horacio Guimarães

-

A NOSSA REVISTA
O brilhante orgam carioca G aleto  

de N otic ias , a proposito de um artigo 
do actual presidente da Rcpubica pu­
blicado a 7 de setembro de 1870, na 
O pin ião C o)tservadora, e reeditado 
no ultimo numero do A lbum , fez a 
esta revista referencias honrosissimas 
que sobremodo nos penhoram, gen­
tileza que muito agradecemos.

fS

n o  proxim o numero

F r a n c i s c o  O c to n ia n o  
Esteuam de fllmeida
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O lh a r de santa

A ’ SENHORITA A n CBUNA

« Ollios tristes! en soi vossa historia sombrU 
E sei ‘luaiito cliorais, cheios <le nostaljíia,
O sonho <jue passt u c que não volta mais...'

L i ’iz  E d m u .n oo

Oihar de sanla ! quai virgem tem esse olhar 
Doloroso e gentil, que mostra occulta a dôr.
Que faz nascer saudade e reviver amor 
Em um coração que na vida anda a vagar...

Olhar de santa ! quem vive só para amar 
Neste mu^do íallaz, marchetado de flôr.
Sem este olhar, não ama a vida com ardor ;
Ah ! por elle no mundo ando sempre a chorar...

Olhar de sanU, sois o da Virgem Maria,
Só quando, aos pés da cruz, chorava Iristemeníe 
Ao vêr 0 Nazarezo em horas de agonia...

Eu sei porque tão meigo andais eternamente. 
Quanto santificais, cheio de nostalgia,
Aqueüc louco amor que morreu suavemente...

J .  C amargo P enteado EU
(fechando o mru livro moras de pedrb»)

Os que meus versos leem (versos maguados, 
cheios de dôr e de pesar tristonho), 
querem saber porque é que eu os componho 
de tristeza profunda repassados.

Dizem que eu sou feliz; porém não sabe 
a gente que me vô tão satisfeito 
as maguas que contenho no meu peito,
0 soffrimenío que cm minh'alma cabe J

Se do meu coração vissem o fundo 
(um coração que é como um grande cofre), 
Sâberiam, então, o quanto soííre 
meu ser, e a causa desse mal profundo.

Mas desconhecem todos o motivo 
por que versos tristíssimos componho ; 
pensam que sou feliz, vôem-me risonho, 
quando soffrendo acerbamente vivo J

E lysio  de C arvalho

Mi

A esm ola
Na minha profissão de pobre vate,
Os livros meus vendendo na cidade.
Frágil já  me sentia, ante o combate 
Das letras que só véem perversidade.

Sem sondares em mim pungente embate. 
Tu, louca, por phantastica vaidade, 
Disseste: «Pega este dinheiro e bate 
Noutra porta de menos caridade.»

E, oíhando-te formosa e acerba, a esmola 
Eu desprezei-a com orgulho austero,
E altivo na missão que me consola!

Pelos teus olhos preso, allucinado.
Sei que nobre, rústico e severo, 
Desprezando-íe assim tão desgraçado!

V ic T R ü v io  M a r c o n d e s

<

f r
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Os n o sso s  collaboradores -  B c r S o  d e  R e z e n d e
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T ^ i r  O uUimo numero, o A lbum  Im p er ia l, saudando o Barão de Rezende 
pelo seu anjniversario, publicou as notas biographicas do illustre brasi­
leiro ; hoje, completa a homenagem ao esforçado presidente do Dire­

ctories Monarchista de Piracicaba, estampando o retrato de s. exa.
O Barão de Rezende escreveu expressamente para o Album  Im p er ia l  

o artigo que acompanhou o retrato do Marquez de Mont'A legrf. e prometteu- 
nos. para breve, um estudo sobre F rancisco B elisario  c outro sobre o Ma r­
quez DE V alença . __

S w ' '

Conde de Porto Alegre
Cavalheiro que se occulta sob as 

iniciaes B. L. enviou-nos de Porto 
Alegre, com captivante dedicatoria.um 
opuscule contendo discursos, artigos e 
poesias dedicados ao Condo de Porto 
Alegre, por oceasião de inaugurar-se a 
sua estatua, em 1885, naquella cidade.

O A lbum  Im p e r ia l  obediente ao 
seu programma de glorificação dos 
grandes vultos da patria, dedicará op- 
portunamente um numero á memória 
do Conde de Porto Alegre, uma das 
mais gloriosas tradições militares do 
império, considerado no seu tempo, 
pelos seus irmãos d'armas, o Bayard 
do nosso exercito.

O K dtu , de Pitangueiras, distin- 
guiu-nos com a transcripção da phan- 
tasia O lhos Verdes, de José Vicente 
Sobrinho, e D ono de m w ens, de Alfre­
do de Toledo.

NAO!
t Ão P aulo hospeda duas illustres 

'oOTaÀ personalidades : Joaquim Na-
. , í

Arcebispo do Pará
A 25 do corrente, é esperado em 

Santos, de regresso de sua viagem á 
Roma. o exmo. monsenhor D. Josó 
Marcondes Homem de Mello, illustre 
arcebispo do Pará e um dos sobre­
viventes do nauíragio do S ir io .

Poesias
A festejada poetisa d. Prcsciliana 

Duarte de Almeida vai dentro em 
breve brindar-nos com outro livro de 
versos, que está a entrar para o prélo, 
em artística edição.

Sabemos que a nova collecção de 
poesias de d. Presciliana é  prefaciada 
pelo nosso eminente coUaborador sr. 
Conde de Affonso Celso, que escre­
veu 0 prologo do livro em delicados 
versos.

buco, grande pelo nome lau 
reado que tem, grande por seu grande 
descortino intellectual c pelos serviços 
prestados á Patria Brasileira i c Assis 
Brasil, portador de uma intelligencia 
que se tem revelado robusta e prati­
ca nos diversos departamentos do 
saber.

Admirador dc Nabuco, assist! hon- 
tem á manifestação que a mocidade 
acadêmica fez a este illustre patrício; 
e entendo que, numa festa como essa, 
tudo deveria correr amistosamente, 
sem allusões que desagradassem, sem 
referencias que ferissem as convicções 
de algumas pessoas presentes, pois o 
povo que. debaixo das saccadas da 
I^ólisficrie, acclamava aquelle minis­
tro na sua totalidade não era repu­
blicano. . .

Entretanto, assim não succcdeu, pois 
o sr. Assis Brasil, no seu discurso, 
sahiu-se com esta tirada, sómcnte ad- 
missivel. se fosse pronunciada por s.s. 
ao despontar risonho dos seus vinte 
annos, no tempo da propaganda: ( * )

Foi abolicionista, porque entendia 
que a redempção dos captivos devia 
ser a pedra angular sobre que se ba­
seasse a Republica, porque a  M ouar- 
clfia só  p o d ia  viver com  a  escrav i­
dão. ( Vide E stado ,, dc hoje, 14 de 
setembro de 1906. )

Porque a í4onarchia só podia viver 
com a escravidão ?

S. s. não explicou, nem explicará 
de uma maneira decente para os an­
tigos senhores de escravos.. . 
i.'Todo 0 mundo sabe que a lei 13 
de maio foi a cupola estupenda que 
veiu coroar diversas conquistas libe- 
raes feitas na Monarchia, por -homens 
da Monarchia e tendo á frente delles o 
maior monarcha de seu tempo : — D. 
Pedro ll.

Ninguém ignora que D. Izabel — a 
Redemptora —, querendo de um golpe 
só botar abaixo a escravidão, não at- 
tendeu aos conselhos do Barão dc Co- 
legipe e escolheu muito de proposito 
0 Ministério João Alfredo, com o qual 
cila podia realisar, como de facto 
rcalisou, o seu sublime ideal, com 
plena approvação dc seu Augusto 
Pae, então ausente.

« João Alfredo em 1888 diz Joa­
quim Nabuco, no seu monumental tra­
balho Um estad ista  do  Im pério , vol. 
3 .0, pag. 558 aproveita a ausência 
do Imperador para fazer a abolição 
immediata, mas se o Imperador esti­
vesse no Império elle teria cgualmcn- 
te sido chamado para resolver o pro­
blema, ainda que dc outra íórma %

D. Pedro 11. que a 13 de maio de 
1888 se achava na cidade de Milão, 
doente, desenganado, quasi agonisante, 
ao saber que fora assignada a Lei 
Aurea, pódc-se dizer que resusciíou, 
bradando no seu leito de dôres — 
G ran de p ov o  ! G ran de p ovo  !

( ’ ) Como reihorica «ÎO tempo da pro.
pagancla, Já  o padre Jo ào  Manxicl disse 
a mesma c<msa, em melhores termos e 
em tempo mais opportuno : •= Abolida a 
escravidfio, quo nos envergonhava, e 
preciso abolir-sc o poder <iuo nos oppri­
me e esmaga, esterilisando todas as fo r­
ças VÍV.1 S da naç5o. Uma cousa é conse­
quência natural da outra.

Aunos depois de proclamada a Repu­
blica, esse tribuno, descrente dos ho­
mens, dizia noutro diapasao, refenndo-se 
ao Im perador : « Um gigante de estatura 
colossal, prosternado por_ verdadeiros 
nlcm eus, que moralmente não podiam se­
quer roçar e lam ber a sola de seus sa­
patos i “

Mais tarde, banido c despresado, 
ainda elle repetia a sua patriótica ex­
clamação, neste bello soneto i

Oesíallecido, errante, forasteiro,
Já  dos som bras da m orte eircumdado, 
Subito ouvi : -K e su rg e ! que extirpado 
Foi no Rrasil p’ra sem pre o captiveiro. »
Presto a fugir, o alento derradeiro 
Volveu-me ao coração quasi parado: 
'-Grando Pnvo Í> exclam ei, «povo adorado ! 
E m re os demais da terra  6s o pnm eiro.>
Traguei depois meu csiHx d’am arguràs; 
Mas da verdade n lei não ba quem mude: 
Grande povo ! eu dissera entre torturas.

Grande povo no brio e na virtude Î 
Sê feliz, gosa em paz as mil venturas 
Ciue deparar-te quiz e que não pude :

Na oceasião dc D. Izabel assignar 
a Lei Aurea, José do Patrocínio, re­
publicano e abolicionista, cnthusiasma- 
do deante desse acto tão grandioso, 
tentou beijar-lhe os pés, e, de joelhos, 
chorando de commoção, pronunciou 
um discurso vibrante e monumental de 
sentimeivo, de gratidão c amor.

Conta Coelho NcUo que, no thea- 
tro Lucinda, no Rio, o temerário pro­
pagandista Silva Jardim, num violento 
discurso, atacou José do Patrocínio 
« captivo de um beijo com que a 
Princeza ameigára o filho.. .  ». porém 
0 tribuno defendeu-se brilhantemcnte.
« O povo ergueu-se e as mesmas 
vozes que, minutos antes, o haviam 
apupado acclamaram-no com delírio.
A derrota mudou-se cm triumpho e 
foi por entre alas que atroavam ap­
plauses. através dc uma ovação estu­
penda, que Patrocínio deixou o theatro.»

Se 0 throno dos Braganças cahiu, 
por terem os illustres membros dessa 
família sempre trabalhado pela redem­
pção dos captivos, então é o caso de 
abençoar-se essa quéda, porque, em 
troca da perda dc um throno neste 
mundo de misérias, levantou-se um 
outro, muito mais firme, mais bello, 
mais glorioso, cimentado num milhão 
de peitos escravos, cujas bençams por 
certo subiram e subirão ainda até á 
Grande Morada onde não ha fôrmas 
de governo e sim — Deus !

Assim, porém, não aconteceu, pois 
pela historia tão recente desses factos 
sabe-se que a Republica podia, talvez, 
ser proclamada mais tarde, mas a 
sua victoria na madrugada dc 15 de 
novembro de 1889 foi obra de um 
méro acaso, pois o general Deodoro, 
velho servidor e protegido de D. Pe­
dro 11. visava apenas a queda do ga­
binete chefiado pelo preclaro sr. Vis­
conde de Ouro-Preto. Este illustre 
parlamentar, narrando o seu encontro 
com 0 general revoltoso, na celebre 
madrugada (Vide U ictad n ra  m d itor  
no B ra sil , pag. 69 ). diz : « Declarou 
(D e o d o r o )  que o Ministério estava 
deposto c que $e. orjíiau isaria outro, 
de a ccòrd o  com  a s  in d icações que 
ir ia  lev ar  a o  Im p erad or . „

O Brasil, no tempo do Império, foi 
justamente denominado dem ocracia  
co ro a d a ,  e uma democracia parece 
que póde viver perfeitamente sem a 
escravidão.. .

D. Pedro ll possuía uma grande 
alma. temperada na pratica do bem e 
da virtude, e por isso o seu governo 
não podia ser baseado na escravidão.

Diz ainda Joaquim Nabuco (obra e 
vol. cit.. pag. 567 ) :

. No fundo. D. Pedro li tem pelo 
throno o mesmo desprendimento que 
D. Pedro I : nem um nem outro se 
manteria no poder, derramando san­
gue ; são imperadores, cmquanto as­
sim agradar ao paiz, emquanto todos  
quizcrem ; não ajustam contas com
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elle ; um não apura o sacrifício que 
fez em 13 de maio de 1822, renun­
ciando implicitamente, por amor do 
Brasil, a Corôa da Métropole ; o outro 
não apurará os cincoenta annos de 
abnegação e sacrifícios que fez por 
elle : deposto, seguirá para o exilio, 
levando sómcnte dividas, — que nada 
eram comparadas ás esmolas feitas á 
custa da sua dotação, • pagal-as-á. 
caso talvez, solitário nos vaivéns da 
realeza, com o leilão publico da mo­
bília e alfaias do seu palacio. deixan­
do ao Estado a sua biblrotheca. sua 
riqueza única { cxceptuado o fôro c o 
laudemio de Petropolis). sem disputar 
sequer as bcmíeilorias de è. Christo- 
vam

Não, sr. Assis Brasil !
A Monarchia nao era incompativel 

com a liberdade dos escravos. Pelo 
contrario, neste pedaço beilissimo da 
America do Sul tedas as liberdades 
sempre acharam guarida. E uiria pro­
va eloquente e viva do que aífirmo 
ahi está, a seu lado, na pessoa illus­
tre de Nabuco. que foi um dos mais 
esforçados paladinos da abolição.

Da Monarchia vieram os grandes 
homens de hoje, Nabuco também 
veiu de lá.

Estude-se. pois, crilique-se. olucide- 
se, mas não se insulte o passado : 
de lá viemos e lá viveram nossos 
paes. Este Brasil immcnso e uno foi 
a obra cyclopica desse grande passa­

do, e nós, por nossa vez. devemos 
amal-o, conserval-o e engrandecel-o 
ainda mais, para que os nossos filhos 
não digam futuramente que não sou­
bemos ser dignos da brilhante herança 
que recebemos.

L eoncio a . G urcel  

S Paulo, 24 de setembro de 1906,

D. Ibrantina Cardona
Regressou para Mogy-mirim a ins­

pirada poetisa dos P h e tr o s  e nossa 
distincta collaboradora.

O digno vigário de Pirassununga, 
revmo. padre Moysés Nora, cm lem­
brança das exequias que promoveu na 
Matriz daquella cidade por alma do 
saudoso bispo de S. Paulo, publicou 
artístico folheto, com o retrato dc d. 
José de Camargo Barros e eloquente 
elogio do lllustre morto.

Penhoradissimos, pelo exemplar re- 
mettido ao A lbum  Im peria l.

E’ convidado o sr. Alfredo 
Nogueira, representanfe do AL­
BUM IMPERIAL, a compare­
cer com urgência no nosso es- 
cripforio.

Fallecimentos
B aroneza de Ita h ype

Deu-se no Rio. a 5 do corrente, o 
passamento da exma. Baroneza de 
itahype, sogra do nosso eminente col- 
laborador exmo. sr. Conde de Affon- 
so Celso.

Senhora' dislinctissima, justamente 
venerada pelos seus dotes de coração, 
foi immenso o pesar que a dolorosa 
noticia causou a todas as pessoas de 
suas relações.

A exma. sra. Baroneza de Itahype 
era esposa do titular do mesmo nome.

Associamo-nos de todo o coração á 
dôr do exmo. sr. Conde de Afíonso 
Celso e de sua exma. esposa, pela ir­
reparável perda que acabam dc soffrer. 

*
Ma/or E lias C arrijo

Em Dôres dc Santa Juliana, Estado 
de Minas-Geraes, aonde fôra revigorar 
a sua saúde, ha tempos abalada, fal- 
leceu no dia 28 do mez passado o 
major Elias Carrijo, advogado no fôro 
de Uberada e aili muito estimado, pelos 
seus grandes dotes de coração e de 
espirito. Além de habil advogado, era 
0 exUncto dotado de outras qualida­
des apreciáveis : tocava habilmente 
violino e outros instrumentos de cor­
da, prestando sempre com solicitude 
0 seu concurso musical ás solemni- 
dades religiosas realisadas nas egrejas 
locaes, Com o seu distincto cunhado

e nosso illustre collaborador. dr. João 
Teixeira, redigia a bella revista Je s u s  
C hristo.

A’ sua desolada irmã exma. sra. d. 
Amelia Teixeira e a toda a familiado 
pranteado morto, o A lbum  apresenta 
sentidas condolências.

VIPA SOCIAL
f^nniuersarlos

Fizeram annos:
No dia 2, o dr. Nelson Libero, di­

plomado cm sciencias e letras pelo 
Gymnasio do Estado e quinto annista 
da Faculdade de Medicina do Rio ;

No dia 8. a exma. sra. d. Maria Li­
bero Pereira, extremosa esposa do sr. 
Henrique Pereira, habil guarda-livros 
da L o ja  do  J a p ã o ;  c o sr. Galileu 
Couto de Magalhães, segundo annista 
da Escola de Pharmacia;

No dia 10. 0 importante negociante 
desta praça e dedicado vereador mu­
nicipal, sr. Francisco Nicolau Baruel, 
chefe da casa Baruel & Comp.;

No dia 13. 0 exmo. monsenhor d. 
José Marcondes Homem de Mello, illus­
tre arcebispo do Pará.

— Fazem annos hoje o sr. João 
Cândido Martins, lente da Academia 
de Commercío e digno presidente da 
Junta Commercial, e a galante meni­
na Eurydice, filha do dr. Lamartine 
Ferreira Alves.

ESCOLA DE PHARMACIA

•ví;- ■ -

X.*. C/ f ■"

Alumnos do 2.o anno do curso pharmaceutico e o lente de botanica descriptiva sr. Ignacio Puiggari
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Nomes dos guardas naturaes 
de Pindamonhangaba

(L ido per a n te  o Instituto Historico 
E G eocraphico  de S ão P aulo)

(  Conclusão )

Presumimos que até hoje não íoi 
publicada uma Hsta dos guardas de 
honra do principe regente, que não 
estiveram presentes ao acto grandioso 
da proclamação da independência; 
quanto aosde Pindamonhangaba. porém,
a lacuna fica preenchida (15).

M anuel M arcondes de O liveira  
M ello, segundo commandante da guarda 
de honra. Foi capitão-mór e, depois, 
primeiro barão de Pindamonhangaba. 
Casado, mas não deixou descendencia. 
Era irmão de monsenhor Ignacio 
Marcondes de Oliveira Cabral, que 
representou papel notável na política 
do Norte de S. Paulo. Desde capitão- 
mór, conta-se que a primazia de ter 
dado 0 primeiro — í^iva E l-R ei do  
B r a s il !  foi disputada por muito 
tempo entre elle e o padre Ildefonso 
Xavier, trazendo-os em constantes 
attritos. Havendo, porém, nesse sen­
tido, opiniões de chronistas a favor 
de um ou de outro, parece-nos que 
a unica solução ao caso é att'ibuir 
a ambos esses illustres paulistas os 
primeiros — R ivas E l-R ci do  B r a ­
s il!  . . .

11

D om in gos M arcondes d e A n drade, 
sargento-mór. Casado e deixou des­
cendencia.

111
F ran cisco  Bu en o G arc ia  Lente, 

tenente. Casado e deixou descenden­
cia. Deste Leme conta-se que, por 
ser um cavalheiro muito bem parecido, 
alto, esbelto e elegante, mandaram 
para Portugal, entre outros, o seu 
retrato, afim de d. Maria 1 fazer uma 
idéa de alguns brasileiros importantes. 
Também se conta que, possuindo rara 
illustração para aquelle tempo, numa 
oceasião certo estudante que mais 
tarde, na Monarchia, representou papel 
saliente na poíitica, vendo-o velho, 
achacado e doente, modestamente 
trajado, pretendeu ridicularisal-o. Garcia 
Leme, então, erguendo a fronte altiva­
mente, exclamou: «Menino! Não me 
conheces: tenho vinte annos de aula 
e quarenta de pratica!»

IV
M iguel dc G odoy M oreira  e Costa. 

Casado e deixou descendencia. Era 
tio do dr. Miguel de Godoy Moreira 
e Costa, antigo e illustrado ministro 
do Tribunal de Justiça, pae dos drs. 
Antonio de Godoy, saudoso chefe de 
policia de S. Paulo, e Plinio de Godoy, 
illustre deputado estadual.

V
A d rian o  G on iesV ieira  de A lm eida. 

Casado e deixou duas filhas, que

(15) Convém rcRistrarm os que o prín­
cipe D. Pedro, ern 1H22, quando vinha do 
Kio para S . Paulo, ii.*) »ua passagem por 
Pindamonhangaba, esteve hospedado no 
vasto preíUo do largo do Theatro , onde 
actualm ente reside o sr. barão dc Tau- 
baté.

Esse predío foi coinpletamente refor­
mado cm J887, data que figura em cima 
do seu portão principal.

morreram 
edade.

Eis um facto interessante, 
posito desse guarda:

O principe d. Pedro, devido á sua 
pouca edade, era de um genio um 
tanto afoito.

Quando elle, acompanhado de sua 
guarda de honra, se dirigia do Rio 
de Janeiro para S. Paulo, antes do 
celebre dia 7 de setembro, ao chegar 
junto ao rio Parahyba, nas imme- 
diações de Jacarehy. encontrou uma 
barca competentemente enfeitada e 
atapetada, que estava á sua espera, 
para o transportar ao outro lado do 
rio. D. Pedro, porem, impacientemente 
esporeou o seu cavallo, que atravessou 
o rio a nado. Chegando o principe 
á outra margem, com os calções com­
pletamente molhados, o guarda Adriano 
Gomes de Almeida, que na estatura, 
corpo, etc., egualava com d. Pedro, 
emprestou-lhe seus calções, ficando 
com os do principe.

VI
M anuel de G odoy M oreira . Casado 

e deixou descendencia. Entre seus fi­
lhos, distingue-se o prestante e distin­
cte cidadão major José dos Santos 
Moreira, residente em Pindamonhan­
gaba.

VII
M anuel R ibeiro  d o  A m ara l. Casa­

do e deixou descendencia illustre, entre 
a qual seus filhos dr. João Ribeiro 
Marcondes Machado, formado em Di­
reito, antigo deputado provincial; e dr. 
Manoel Ribeiro Marcondes Machado, 
medico distincte.

VIII
A nton io  M arcondes H om em  de  

M ello. Casado, mas não deixou des­
cendencia. Era irmão do visconde de 
Pindamonhangaba. pae do nosso ve­
nerando consocio e illustre historiador 
sr. barão Homem de Mello.

IX
B e n e d id o  C o n r a  S a lg ad o . Casa­

do e deixou numerosa descendencia. 
Era irmão do finado visconde da Pal­
meira e tio do íallecido barão de Ita- 
péva e da sra. viscondessa da Parahy- 
buna, que reside em Pindamonhangaba.

X
J o ã o  M onteiro do  A m ara l, coro­

nel. Casado e deixou numerosa prole. 
Este guarda de honra é um dos que 
os historiadores não mencionam, por­
que não esteve no Ypiranga no me­
morável dia 7 de setembro.

XI
Jo.^é R om eiro  d e O liveira G odoy, 

sargento-mór. Casado e deixou nume­
rosa e illustre descendencia. Teve os 
seguintes filhos : barão de Romeiro, 
fazendeiro abastado, já fallecído ; dr. 
José Vicente M. de Moura Romeiro, 
magistrado, depois fazendeiro, já  falle- 
cido; commendador Ignacio Marcondes 
Romeiro, fazendeiro, fallecido; coronel 
José Moreira Marcondes Romeiro, fa­
zendeiro importante, solteiro; Antonio 
Marcondes Romeiro, fazendeiro, falle- 
cido; dr. Matheus Marcondes de Moura 
Romeiro, fazendeiro, foi magistrado 
alguns annos; dr. João Marcondes de 
Moura Romeiro, antigo deputado pro­
vincial, magistrado em disponibilidade 
e advogado actualmente; dr. Francisco 
Marcondes Romeiro, medico abalisado, 
é deputado ao Congresso Federal. O 
sargento-mór José Romeiro teve mais 
très filhas e muitos netos, que se for­
maram em Direito, medicina, etc.

Também este guarda de honra não 
esteve no Ypiranga, e, portanto, seu

nome não é mencionado pelos histo­
riadores que se oceuparam da guarda 
de honra de d. Pedro.

Concluindo este ligeiro trabalho, res­
ta-nos dizer que os habitantes de Pin­
damonhangaba sempre se destacaram, 
nos diversos departamentos da activi- 
dâde e do saber humano, honrando a 
terra onde nasceram.

No seu inicio, quando era uma sim­
ples capella, cm fins do século XVII 
e começo do século XVIII, já os seus 
moradores eram os m a is  opulentos e 
p r in c ip a es  cm n obreza , segundo Pe­
dro Taques; mais tarde, em princípios 
do século XIX, também seus filhos 
eram notáveis e abastados, represen­
tando a maioria na guarda dc honra 
do principe d. Pedro; e ainda em nos­
sos dias, essa localidade se salientou, 
possuindo dez titulares (16), todos ca­
valheiros opulentos, de fortuna. E, caso 
raro, até hoje essa cidade já  produziu 
mais dc 150 diplomados em medicina, 
Direito, engenharia, sacerdócio, etc., 
muitos dos quaes oceuparam e occupam 
logar saliente na política, na magistra­
tura e em outros cargos importantes.

Em 1860 escrevia Emilio Zaluar (17) 
estas palavras a respeito dc Pinda­
monhangaba :

«Distante sessenta léguas da capital 
do Império, e mais de trinta da capital 
da provinda, encontram-se os costu­
mes. a illustração, a amabilidade e o 
bom gosío das brilhantes reuniões do 
Rio de Janeiro, no seio dessa popula­
ção escolhida e fina. e crer-vos-cis 
transportado por encanto ads ruidosos 
salões do Cattete ou ás vivendas deli­
ciosas de Botafogo e Andarahy. E ’ este 
sem duvida o ponto mais animado de 
todo 0 norte da província.»

E termina : « esta mimosa filha do 
Parahyba é também um dos centros 
mais brilhantes da civilisação da pro­
vinda».

L eoncio G urcel

(16) Referimo-nos aos oxmos. srs ba­
rão dc Pindamonhangaba, fa llecido; vis­
conde de Pindam onhangaba. fallecido ; 
visconde de Palm eira, íallecido ; barão 
de P arah ybu m , fallecido ; barão de Ita- 
péva, fallecido ; barao dc Romeiro, fal- 
Iccido : barão de Taubaté, barão Ilomein 
de Mello, vise ndessa de Parabybuna. 
barao dc Lessa.

(17) Pcrcf/rmapdo ■pela p r o v in d a  d e  S. 
P a v io ,  pags. 142 e 145.

28  de setembro
^  setembro relem- 

bra uma das gloriosas epheme- 
rides nacionaes — pois assignala o 
primeiro passo para a abolição da 
escravatura no Brasil.

A lei de 28 de setembro de 1871, 
promulgada graças aos esforços in­
gentes do eminente estadista José 
Maria da Silva Paranhos e mais co­
nhecida pelo nome dc Lei do ventre 
livre, visava a extineção gradual do 
elemento servil. Estavamos então no 
periodo agudo do cscravagismo, tor­
nando-se impossível, devido á falta 
de organisação do trabalho livre e a 
attitude hostil da lavoura, qualquer 
reforma radical que tendesse a abolir 
de um só golpe o elemento servil. 
Era então uma medida inopportuna 
sob todos os pontos de vista, pois 
não poderia ser feita sem grandes 
abalos e a desorganísação do traba­
lho agrícola, perturbando por comple­
to a normalidade e a vida economica 
da Nação. Veiu depois a lei Dantas, 
pela qual era considerado livre todo 
0 escravo que attingia os sessenta

annos. Estavam assim o berço e a 
invalidez á sombra abrigadora dessas 
duas leis. Foram os primeiros passos 
para a solução do problema do ele­
mento servil. A abolição Immediata e 
incondicional era então impossível.

Só mais tarde deveria ser satisfeita 
essa aspiração nacional c a mão fi­
dalga ( que pedimos venia para res- 
peitosamente beijar) de uma Princeza 
excelsa estava destinada a assignar a 
aurea lei que extinguia, por completo, 
a escravidão no Brasil.

O Visconde do Rio Branco (José 
Maria da Silva Paranhos ) nasceu na 
cidade da Bahia, terra privilegiada de 
estadistas e poetas,— a 16 dc março 
dc 1819. Foram seus paes Agostinho 
da Silva Paranhos e d. Josepha Eme- 
renciana Barreiro Paranhos. A casa 
em que nasceu, na gloriosa cidade 
do Norte, o eminente estadista, está 
assignalada com as datas do seu 
nascimento e obito. Entre as muitas 
homenagens que á sua memória pres­
tou a gratidão bahiana, destaca-se a 
de um quadro, na eg^eja do Bomfim, 
em que é elle representado em frente 
a uma imagem dc Christo, tendo na 
mão direita a lei de 28 de setembro, 
que aperta ao coração, ao passo que 
a esquerda affaga uma escrava que, 
entre outras, lhe apresenta os filhos 
livres dc captiveiro.

Paranhos fez os seus estudos na 
antiga Escola Central, onde devia ser 
mais tarde professor de mathematicas. 
Foi membro de varias associações 
scientificas c literárias nacionaes e 
extrangeiras. Era dignitário de varias 
ordens e era considerável o numero 
dc condecorações que possuía.

Impossível enumerar todas as posi­
ções que oceupou, sempre com brilho 
inexcedivcl. O magistério, a diploma­
cia, a política — nada lhe íoi extra- 
nho, tudo isso absorveu a sua activi- 
dade múltipla, verdadeiramente assom­
brosa. Foi, em 1851. secretário do 
Marquez de Paraná, encarregado então 
de uma missão especial ao Rio da 
Prata, e de tal sorte se houve elle 
nessa espinhosa missão, que o Mar­
quez, ao organisât mais tarde o seu 
gabinete, convidou-o para séu ministro 
da Marinha.

Ministro da Fazenda, ministro dos 
Exlrangciros, são conhecidos os ser­
viços relevantes que prestou ao Bra­
sil como titular de todas essas pastas 
e chefe dc vários gabinetes.

Plenipotenciário c enviado extraor­
dinário nas republicas Argentina, do 
Uruguay e do Paraguay, á sua ener­
gia e ao seu talento se deve a solu­
ção de varias pendências importantis- 
simas. Como ministro de Extrangeiros, 
coubc-lhc a gloria de protestar contra 
actes de violência praticados por um 
cruzeiro-inglez, salvando então a hon­
ra e o brio nacionaes achincalhados 
pelo governo britannico, protesto que, 
pela forma e energia com que íoi re­
digido, lhe valeu referencias as mais 
enthusiasticas de vários membros da 
Gamara dos Lords, entre os quaes o 
grande lord Malmesbury.

Não vem de molde aqui fazer um 
estudo sequer ligeiro sobre essa indi­
vidualidade, que se nos apresenta sob 
tão múltiplos aspectos. Rememora­
mos, apenas, a data da sabia lei de 
28 de setembro, sem duvida o maior 
padrão de gloria do genial estadista 
— por julgarmos que não devia pas­
sar despercebida tão gloriosa ephe- 
meride.

R aul do V alle
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LUMiNENSE, nascldo â 2ó de junho de 
1825. íormava-se em sciencias jurídi­
cas e sociaes, aos vinte annos de edade. 
Nas folhas literárias desse meio tempo, 
as primicias de seu notável talento 
poético.

Estréa de jornalista, teve-a, auspi­
ciosa. na G aseta  O ffic ia l, a seus 

esforços transmudada, a curto trecho, em publicação 
duplamente util. Em 1861, assim encomiava Reinaldo 
Carlos (1) a nova phase da folha: * Não eram mais 
artigos de interesse pessoal que exclusivamente preen­
chiam suas columnas ; todos os grandes interesses so- 
ciacs eram alli contemplados. Havia paginas para o 
expediente governativo, mas também para a instrucção 
publica. »

Acolhido, em seguida, no J o n m l  do C oaim ercio, 
escrevendo a S em au a  e traçando artigos doutrinários 
sobre instrucção publica, estatística e administração em 
geral,  ̂ funda no paiz o verdadeiro folhetim » e, ao 
mesmo passo, revela-se apparelhado para os grandes 
commettimentos da imprensa e do parlamento.

Preito ao mérito, os comicios populares abrem-lhe 
as portas da Camara dos Deputados, ao mesmo tempo 
que 0 Instituto de Advogados elege-o seu secretario.

Coincidia com essa ascensão de Francisco Ocíavia- 
no ao galarim uma tal ou qual evolução dc vida na­
cional, tanto na ordem cconomica, como na política, ao 
sopro vigoroso do Marquez do Paraná, chefe de um 
gabinete em que eram vogaes Abactd, Nabuco e Silva 
Paranhos. Era a natureza americana -  exclama o pu­
blicista já  uma vez citado — rica de ideas vastas, 
personificada cm um' grande homem, que reagia contra 
a indole latina, de acção exclusiva do Estado, sem 
comtudo perder seus vestígios de origem, pois a ini­
ciativa partia ainda do proprio governo.

O Ministério Paraná poz peito a systematisar a 
politica da conciliação, para ol3ter o arrefecimento do 
excessivo ardor, esterilisante, das refregas políticas, na 
imprensa c no parlamento, e, em consequência, a rea- 
lisaçâo de melhoramentos necessários. De feito, logrou 
para logo inaugurar a primeira linha ferrea c promulgou 
uma lei eleitoral, ao parecer bastante garantidora do 
voto, tanto que os differentes matizes conquistaram 
cadeiras na representação nacional.

Os políticos logicamente derivaram então dos cor­
rilhos para a arregiinentação cm partidos de ídéas: aqui, 
os conservadores, partidários da ceniralisação adminis­
trativa e da tutela do Estado ; alli, os liberaes, preco- 
nisadores da descentralisação e da iniciativa particular.

Francisco Ociaviano perfila-se nesta phalange, que 
era a da mocidade, e emboca o clarim. Na tribuna 
e na imprensa, peleja pela liberdade industrial, a orga- 
nisação das industrias fóra da acção directa do Estado, 
como pela liberdade parlamentar, o governo do paiz 
por^suas legitimas influencias, aferidas pelo voto da

pcio estudo dos monumentos que teve de esquadrinhar

para escrever, cm tres alentados volumes, (2) bôa parte 
da historia do Império: « Quem tinha nessa época a 
penna dc ouro, em nossa imprensa, era Francisco 
Ociaviano, então em toda a facilidade e já  na madu­
reza de seu brilhante talento de jornalista. » O C orreio  
M ercaitiil era o seu proscênio.

Eil-o a incutir a necessidade de arregimentação aos 
conservadores, lançando-lhes em rosto a indolência: 
« Ahi estão os chefes conservadores, que apenas se 
conservaram a si proprios, ahi estão sem programma. 
sem energia, sem bandeira, contenlando-se com alguma 
escaramuça inglória ou com alguma palestra á hora 
do chá. Reunem-se, não para fortalecerem as crenças 
de seu partido, não para pedirem á actualidade e ás 
circumstancias novos elementos de vida real, não para 
se collocarem á frente das idéas do tempo, combinadas 
com os princípios cardeaes de seus dogmas:—reunem- 
se para mostrarem os seus carros com brazôes noblia- 
rios, para soltarem algum cpigramma chistoso e deci­
direm que 0 partido conservador não deve fazer oppo- 
siçâo (1 p r io r i  a um Gabinete organisado por um dos 
mais notáveis creadores do mesmo partido ! »

Eil-o a patentear a necessidade da discriminação 
politica. pelo perigo de. na sua íalla. virem ao governo 
en tidades u íU roscop ica s :  « Os partidos, em geral, 
acautclam-se contra o Poder Executivo, mas não se 
acautelam contra os interesses individuacs, contra as 
paixões mesqviinhas, contra as allianças forjadas no 
mysterio pela intriga, pela mediocridade invejosa, pela 
vaidade sem titulo. No emtanto, o mal pode vir das 
regiões elevadas, como das regiões mais humildes. E 
se houve quadra em que as entidades microscópicas 
ameaçassem a sociedade, c seguramente aquella em 
que nos achamos, quadra dc fadiga dos partidos, quadra 
sem luetas, em que os homens se vão substituindo ás 
ideas.

Já tivemos dous grandes partidos íortememe consti­
tuídos, com princípios estabelecidos, com chefes reco­
nhecidos, com bandeira desdobrada, como os partidos 
de Inglaterra. Se a esses partidos succedcrem patrulhas 
sem bandeiras, sem chefes e sem princípios, que se 
escaramucem ou cheguem a mesquinhos compromissos, 
entre as ambições sociaes e os interesses particulares, 
0 paiz terá perdido já  nestes cinco annos dc trégua do 
que perdeu nos longos annos de lueta: porque, se 
outr’ora derramou o seu sangue, nesta nova phase com- 
prometteria a sua honra. »

Eil-o ainda a doutrinar a necessidade de jornaes 
politicos: Cada dia nos convencemos de que os par­
tidos precisam esscncialmente dc orgams Icgilimos na 
imprensa. Outr'ora, quando homens dedicados e de 
subida intelligencia escreviam uma folha eminentemente 
conservadora, o partido Saquarema tinha a coragem dc 
suas idéas, porque esses homens se punham á frente 
da _opiniâo e não viviam, como os chefes politicos que 
estão em posições elevadas, sempre timidos. sempre 
concentrados, soltando um ou outro oráculo svbíilinn «

porém, aquelles escriptores onde estão ? O que fazem 
Que não vêm emprestar suas idéas ; que não vêm tomar a 
responsabilidade de uma opinião franca perante o paiz ? ^

Uni E s ta d is ta  d o  Im p ér io ,
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Dous artigos primaciaes lançou Octaviano a 5 e 8 
de dezembro de 1858, pedindo para os moços a maior 
parte no governo. Joaquim Nabuco Iranscrcve-os na 
integra e os define - o grito da consciência de uma 
geração que se sente inutilisada, por ser chamada tarde, 
fóra de tempo, á responsabilidade da direcção politica.

São paginas que merecem encorporadas á historia 
da época — continua Nabuco , como documentos 
muito suggestivos. e que fazem conhecer a fluidez, a 
vivacidade, a elegancia, a leveza dessa maneira que 
ficou inimitável em nossa imprensa e á qual foi tantas 
vezes dado o nome de oU icisnio.

Alongariamos por demais este perfil biographico.se 
para aqui os trouxéssemos ; mas não ha resistir ao 
impulso de proporcionar a leitura de alguns excerplos.

Do artigo de 15 de dezembro : « Ninguém repelle o 
concurso da experiencia; ninguém repelle o concurso 
da illustração. 0  que não se quer é a experiencia que 
nada fructificúu e a illustração que só illustra os inte­
resses proprios. A reacção que se opera na sociedade 
brasileira.não é directamente contra os ministros actuaes; 
ataca-os accidentalmente, porque os encontra de face. 
Se na roldana politica se tornarem a içar os figurantes 
antigos, nada lucrará o paiz com os successores. E ’ 
melhor que continuemos a repetir a saudação da velha 
de Syracusâ.

Dizem os interessados c repetem os que por indo­
lência ou fraqueza não querem gastar o tempo em 
pensar nos negocios públicos, — dizem que os cargos
elevados precisam de uvuies de p r es t ig io ......  Mas o
que é o prestigio de que tanto se nos fala, a nós filhos 
de duas revoluções de hontem, que em 1822 nos fize­
mos livres da dominação extrangeira e que em 1831 
conquistámos a liberdade politica? Será o prestigio que 
elevou ao Ministério Limpo de Abreu, Rodrigues Torres, 
Alves Branco, Honorio, Vasconcellos e tantos outros, 
m oços , sem tradições, sem pergaminhos de chancellaria 
e sem outra recommendação mais do que seus talentos 
e vontade de bem servir ? E cm que época! Nas épo­
cas mais graves da sociedade brasileira ? Será o pres­
tigio que elevou aos 35 annos Costa Carvalho á Re­
gência do Império?

Não; 0 prestigio de que nos falam é outro ; não se 
querem mais hoje os improvisos que partem da imagi­
nação feliz e prompta : querem-sc memórias acadêmicas, 
carcomidas pela traça, mas com encadernação de luxo 
e de broche vistoso. »

Do artigo de 8 de dezembro : « 0  C orreio d a  
T ard e  é o campeão da velhice. não dessa velhice 
sympathica e venerável que sorri aos ensaios do 
moço, que os anima sem inveja, que os applaude com 
convicção: já são raros os velhos assim! A velhice 
que merece os hymnos da farde no C orreio  desse 
nome quer, como o avarento, que seus filhos a en­
terrem primeiro, para depois repartirem a herança. 
Exhala imprecações de raiva e acredita-se energica: 
arrasta-se vacillàntc e suppõe que caminha; ufana-se 
de saber e repete as prelecções do tempo em que a 
scicncia constava do que hoje se aprende como rudi­
mento ; substitue a acção pela contorsão; c quer. com 
os emplastros que applica nos tumores do seu corpo, 
curar as enfermidades de um Império majestoso! 
Esses velhos fazem lembrar o de Horacio: trabalham 
0 mármore na vespera da morte; ediíicam palacios, 
quando deviam cuidar do tumulo.

Mas a velhice não é só a edade; nisso concorda­
mos com 0 illustre arauto do passado: ha moços que, 
na decrepitude do espirito, semelham essas manhãs 
dos dias de inverno que são mais feias do que a

tarde. 0  que invocamos, o que queremos, é a força 
da intelligencia e a energia da vontade. Os homens 
novos — eis ahi principalmente o nosso credo ; eis ahi 
a nossa fé. A mocidade symbolisa esses homens novos 
na sua maioria, mas não em sua totalidade ».

E a quem tinha a enfrcntal-o o grande lidadorí A 
um Justiniano da Rocha, a um Silva Paranhos, a um 
Salles Torres Homem... Basta mencional-os, para se 
fazer idéa de um fulgor immense a illuminar a justa 
travada.

Nem só como politico, jornalista ou parlamentar, 
serviu á patria Francisco Octaviano. Admiremol-o tam­
bém, como diplomata, nas mais intricadas aperturas.

Em 1864, succedendo a Silva Paranhos, na repre­
sentação do Império em Buenos-Aires, coube-lhe des­
empenhar papel conspícuo na lueta que se ia ferir 
entre o ideal civilisador do Brasil e a barbaria feroz 
do Paraguay.

0  T ra tad o  d a  Triptice AUiauça, de l.o de maio 
de 1865, é obra do plenipotenciário brasileiro, seu 
primeiro signatário. E é esse, para Ouro-Preto (3 ) ,  
o facto culminante do période.

Se teve censores, o preclaro publicista, em cerrada 
argumentação de longas paginas. pÕe por manifesto a 
sua significação, a sua importância, todo o seu alcan­
ce. Tanto fizera a propaganda paraguaya, que ao Im­
pério, se bem que alliado a duas republicas, contra uma 
pseudo-republica, embaraços e difficuldades de todo 
genero se lhe antepararam, no decurso de toda a 
campanha.

Quantas complicações diplomáticas, qual a qual mais 
melindrosa, a reclamar toda a pericia, todo o alto descorti­
no, de que era dotado, em bôa hora para o Brasil, o seu 
representante ! Ora, é uma mediação inopportunamen- 
íe a inculcar-se : depois, são exigências não justificadas 
de vários governos ou protestos por motivos imaginá­
rios : mais tarde, é uma estranha applicaçâo de leis 
internacionaes que se aventa.

Incidente diplomático de monta foi. sem duvida, o 
oceorrido por oceasiâo do bloqueio fluvial do Para­
guay. sob a direcção de Tamandaré e Barroso, com a 
canhoneira ingleza Doterel. A delicadeza do caso so­
brelevava ainda, pela anormal situação em que estavam 
o Império e a Inglaterra, cortadas as suas relações di­
plomáticas. em consequência da qu esfâo  Christie.

A seguir, outro incidente com a corveta franceza 
D écidée  e, logo após. mais outro com Wasbhurn, mi­
nistro dos Estados-Unidos da America do Norte em 
Assumpção.

Em todas as emergências, as notas do diplomata 
brasileiro, sua apropositada acção, seu empenho esfor­
çado constituem brazões a assignalar a mais alta ca­
pacidade a serviço do mais acendrado patriotismo.

E graças a collaboradorcs taes foi que vingou o 
Brasil, na phrase de A. H. Leal t 4 ), desopprimir o 
Paraguay da mais odiosa tyrannia, quebrando aquella 
espessa crosta secular que lhe interceptava a luz que 
allumiava a livre America.
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; í / / cs/o L ib era l, redigido por Nabuco. de tão íorte re­
percussão no Paiz, pelo grande mal que visava con­
jurar - a revolução.

Dahi a um anno, em 1871, proscguindo em sua 
rota, einpenha-se o Brasil cm nova campanha de glo­
rias : « vencer o poder da escravidão ; fazer-lhe o blo­
queio moral ». Era a lei de 28 de setembro que se 
pretendia.

O Ministério Rio Branco, embandeirado com o seu 
projecto de emancipação, causou dissidência entre os 
seus legionários. Acudiu-lhe então em auxilio a hoste li­
beral, não de rotulo, mas de idéas.e Joaquim Nabuco, o 
historiador do segundo reinado, escreveu com acerto : 
« Foi em grande parte a attitude de Nabuco. Ociavia- 
no e Souza Franco que animou Rio Branco a íirmar- 
se no terreno que algum tempo lhe tremeu debaixo 
dos pés ».

Apreciando a discussão da grande lei, eis como o 
insigne escriptor gradua e qualifica os mais notáveis 
discursos proferidos no Senado : « O mais eloquente, 
o mais cinzelado, foi o de Salles Torres Homem, so­
berba pagina que sobreviverá cm nossa literatura ; o 
mai5 ousado, o de maior commcttimento, o de Souza 
Franco, que propõe a indemnisacão de 6O0SÛÛ0 por 
escravo a que os senhores derem liberdade immediata; 
do ponto de vista humanitário, porem, o mais inspira­
do, 0 mais cheio desse sentimento que caractérisa os 
discursos de Lamartine sobre a escravidão, o de Octa- 
viano ». Em,vez de pugnar pela libertação dos nasci­
turos, pleitea a emancipação da escrava núbil, como 
a medida mais fecunda e moralisadora, e reclama para 
breve o complemento da obra civilisadora : um plano 
para a libertação de toda a propriedade servil, com 
compensação de seus valores, cm um prazo dado.

Correm os annos e, em 1887, estava em toda a

sua acuidade a questão militar. Octaviano, já septua­
genário. toma ainda parte em sua discussão, com Sil­
veira Martins, Cotegipe e Affonso Celso.

Colheu-o a morte em 1889, mczss antes da sub­
versão do glorioso throno. em que Pedro 11, o Grande, 
devia ser continuado por Izabel, a Redemptora.

Assim, Francisco Octaviano de Almeida Rosa, em 
seu longo estádio de homem publico, como jornalista, 
parlamentar e diplomata, interveiu intensamente para 
a prosperidade, futuro, gloria e renome da Patria ex- 
tremecida, salientando-se em uma quadra rica dos 
mais peregrinos espiritos. Essas, as credcnciaes que 
lhe franquearam honroso adito ás paginas deste pe­
riódico, destinado a aquilatar e commemorar a bene- 
mcrencia dos grandes servidores da Patria, no regimen 
decahido.

De intento, temos, neste escorço, omittido em 
Octaviano o poeta; feição sob a qual, ha pouco, estu­
dou-o 0 Se.cuh X X . Nesse particular, ate o iconoclas- 
tismo de Sylvio Romero sente-se tolhido ; mas,, no vezo 
de nunca deixar de roer um pouco o bronze dos mo­
numentos, segundo uma phrase consagrada, assoalha 
sempre : não foi um poeta de fortes ideaes.

S. Paulo. 23 IX -9Û 6.
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FRANCISCO OCTAVIANO

UE fale do Octaviano? . . .  Mas é que­
rer que conte a historia da borboleta 
de azas verdes e douradas que pas­
sou a manhã da vida esvoando nos 
jardins períumados, e, á tarde, ferida 
por duros espinhos, cahíu exhausla, 
mas ainda seducíora, no matiz de suas 
azas.

Que fale dessa perenne mocidade a velhice triste?... 
Que a retina escurecida e a alma ainda mais escura 
rcflicta os raios dos dias luminosos, que se padeça a 
grande dôr, tm tgg ior d o lor, de, na miséria, recordar 
os tempos felizes... E ’ cruel, e elle disse que não se 
devia

4 Tedir frio á penedía,
HO ironco sí-cco uma tlõr, 
pedir ao triste :i1egr'a, 
ao gelo pedir calor. »

Mas. dizem-me, trata-se apénas de prestar preito a 
uma memória querida. Seja assim : ás custosas grinal­
das pódc misturar-se, sem pejo, uma humilde saudade.

Elle sabia encantamentos: diga-se. pois, um conto 
de fadas.

Era um d ia . . .  ha muito tempo . . .  em outros tem­
pos, quando havia fadas, c crenças, enthusiasmos, ly­
rismes . . .  ha muito tempo. . .

O céo serria no azul límpido; aterra lambem sorria 
nas flores varias. Quando o primeiro raio do sol emer­
giu no horizonte e beijou a f l ô r  do  valle, a fada, que 
nellâ adormecera, ergueu-se, rubra de confusão, por ter 
sido surprendida, mas risonha e meiga, porque era a 
fada do Bem. Branda aragem agitou as folhas dos rosaes 
e dos jardins alvos subiram ondas de perfume.

= Eu lhe escutei u vox harmoniosa,
« Ou vi a flor do valle em seus vordores. »

E essa voz dizia:
- Irmans queridas, vem surgindo o dia feliz: vamos 

cumprir a grata missão.
Então, dentre os calices,'de sob as pétalas de todas 

as flôres, ergueram-se figuras diaphanas de mulheres 
jovens e bcllas: eram as fadas que despertavam.

No fundo azul do céo passaram, apressadas, lindas 
nuvens brancas c ouvia-se um sussurrar doce, bater de 
azas dos sylphos, quando segredam confidencias no 
espaço immenso.

E logo todas as fadas adejaram em torno de um 
berço modesto, no qual sorria uma criança pallida c 
debil.

A fada do Bem approximou-se e, solenne, erguendo 
a mão direita, como para abençoar, disse:

1
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— Sè bcmvindo, tu que resumes nobres almas e 
santas aífeições - -  a do medico illustre e caridoso cujos 
louvores entoam os desvalidos e a da esposa fiel, ca­
rinhosa, que, ainda muito tempo depois dellc, encon­
trarás a teu lado. forte e solicita, luetando com a sorte 
ingrata; amarás o bem, não conhecerás a inveja, a 
perfídia, o odio; conservarás sempre a joia que depo­
nho sobre teu peito.

E sobre as vestes alvas do infante viu-se brilhar 
um coração de ouro, desse ouro que cai das mãos de 
Deus em gottas invisíveis.

Adcanlou-se então grave, mas não severa, a fada 
do Talento; collocou sobre o leito palmas verdes c cin­
giu a fronte da criança com folhas de louro, excla­
mando:

^Cultivarás com carinho a intelligencia: o thesouro 
scientifico, que adquirires, porás ao serviço da liberdade 
e da patria e o communicarás aos que, como tu. qui- 
zerem saber.

Se a fraqueza humana algum dia te fizer vacillar, 
lembra-te de que o talento é sagrado, só quando de­
fende 0 bello c 0 verdadeiro. Estas palmas hão de 
conssrvar-se virentes ató que adormeças no somr.o 
eterno: delias hão dc Icmbrar-.se muitos homens e por 
longo tempo.

Apenas cila se afastou, um grupo gentil, estreita- 
mente entrelaçado, com gestos harmônicos e passo ca­
denciado, se debruçou sobre o berço. Uma do grupo 
ennastrou a coroa de louro com rosas vermelhas e 
brancas açucenas; outra dispoz os ornatos eni curvas 
elegantes: outra misturou ás flòres pedras scintillantes. 
Depois a pnm.eira assim falou:

Nós dislr buimos os dons da poesia, da graça e 
do espirito. Não ic dou a tuba epica, canora e belll- 
cosa: íôra pesada de mais. Dou-te algumas corcas 
aureas, macias e flexíveis com que formarás tua lyra. 
tua só, porque só teu coração as fará soar. aco.-dando 
em outros corações os sentimentos brandos c as doces 
emoções, e depois ninguém pccerá imitar-te. Cantarás, 
poeta, em versos simples, naturaes, co:n accento afinado 
pela formosa língua de teu paiz, que o culto assíduo 
te ha de ensinar, o amor e a bellcza, a meiguice da 
mulher c a innocencia da criança. Eu c minhas irmãs, 
a G.-aça c o Espirito, seremos sempre comiigo, nâ im­
prensa, a que darás elegancia, b.-iUio e elevação; na 
tribuna, cm que a phrase concisa e pura revelará a fa­
cilidade da comprchcnsào c a intenção sempre bôa; 
na Intimidade, onde, animando, ensinando, gracejando, 
serás o conversador engenhoso, variado, ameno, por 
vezes ironiço e levemcnlc malicioso, mas discreto sem­
pre. abundante, inexhaurivcl e inimitável. Saberás a 
linguagem a cada um apropriada; ao ancião sizudo. á 
dama sentimental, á doiizella candida, ao menino inno­
cence. e conhecerás também a eloquência do silencio. 
Dirás um dia:

y Quando no coraçiïo, a vez pnniojra, 
um puro sem ím erto predojiiiim,

« om silfiiiftio do liniido respeit»,
« adora-se h mnllior que nos fascina.

.̂•las a fascinação será dominada; não profanarás a 
pureza do sentimento, porque d>rás também:

• Tloijar o nacar, que te accoude labio«,
« seriii para inim prazer divino;
« mas eu n.To qufin> os risos da ventura,
* que podem profanar c» teu destino. ^

Falará em teus versos a alma ingênua e amorosa, 
sem atavies nem arrebiques, nos dias límpidos da mo­
cidade. como cantam as aves pela madrugada serena:

virão depois as noites sombrias, tristes e frias: saberás 
então que

« Quem nflo sontíu o frio da desírraça, 
c quem passou pela vida e não soffrcu,
« foi um espectro de homem, não foi homem,
« 8Ó passou pela vida. não viveu. »

c, se, na dôr da decepção, surgir o phantasma da du­
vida, ouvindo teus irmãos das terras brumosas. onde o 
scepticismo tortura o pensamento, repetirás:

" M orrerV ... d o rm ir ... não mais, termina a vida 
c c com cila terminam nossas dores, »

recordar-te-ás também da fó ardente, das crenças purís­
simas aprendidas nos lábios maternos e poderás dizer:

« Salve, eslrolla m aiiiiína,
Mãe celeste e carinliosa, 

c Rainha m.ysterio8a, 
u Candida íiór peroírrtna I 

Casto porfunie do cét),
■ Mãe do doipira o de amor!
• f)á-me uma ponta do vóo, 
e Com que escondes do Senhor 
c Os desatinos d<» i-éo,
« Os errt/s do peceador. »

Digo sómenlc as canções singelas da tua mocidade, 
mas bem sei que guardarás sempre no recondilo de tua 
alma minha imagem. Ainda quando a política quizer 
aíastar-te dc mim.voltarás para a poesia olhos saudosos. 
A constância desse amor só a revelarás em voz baixa, 
no coachego co lar, quando, embalando o filho querido, 
disseres:

« São horas dc descanco; vem, iuuocente anjinho,
A noite já  snccede a<* dia que se esvac,

•= Ree .llie as azaç iu-aiicas c pousa no teu nínlio,
« Dorme, meu ííllio, dormo iios braços de teu pae.

ou, na intimidade dos amigos, quando, querendo apertar 
os laços de amizade entre povos vizinhos, disseres:

« o  nuijestoso Pr.ita hem chiro iios ensina,
.Nessa juncçâo feliz de rios tão distantes,

< Que os sul-ameHcaiios, por uma leí divina,
* Devem viver unid''S, se  querem ser gigantes 
' Dos .Amle.s Argentinos, das serras Brasileiras,

E como dous amigos, unidos peito a peito,
•• Ahracaui-se no encontro e tèm o me.smo leilo. *

E já  em meio caminho da vida, confessarás:

í E eu iftmhein! eu lambem nnsoí na .Arcadia,
» Xa <loce veiga da helleza eterna!

«A possia! a bella poesia! Quem não a amará, moço 
ou velho? Quem não a invocou cm momento de 
fagueira illusão ou de felicidade momcnlanca? . . .  Com­
panheira ca imaginação juvenil, ella desce das nuvens 
do çéo. ou rebenta das espumas do m a r ...  Quando o 
moço desperta dos sonhos, a po- ŝia lhe inspira pensa­
mentos mais elevados: o culto da liberdade ou da jus­
tiça. Foi assim que nâs jornadas do mundo, se os 
espinhos me lacerarâm o manto c os seixos mc ensan­
guentaram os pés, íicou-mc sempre o coração amparado 
e pude cor.servâl-o puro.»

Calou-se. Volteou c:Uâo sobre o berço uma penna 
leve e vaperosa: não cia de ouro. nem diamantina, mas 
o valor finíssimo, que dir-se-ia de cinzel divino, não 
permiltia indagar da natureza da matéria.

Surgiu depois uma fórma esbelta e vigorosa, illumi- 
nada pela chamma do enthusiasmo, fremer.te a voz;

Venho accender em .teu peito o fogo do patrio­
tismo. Amarás a terra em que nasceste e que se 
desvanecerá de te contar entre seus filhos dilectos: 
amarás suas tradições honrosas, amando os homens do

« 3 ^
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passado que a fizerem livre, grande e unida, e aquelle, 
que brève vai despertar, espirito nobilissimo, liberal, 
generoso, que conservará a patria tranquilla, prospera 
e respeitada. Nos sens jogos infantis terás parte, cha­
mado como exemplo de quando pódc a intelUgencia 
fecundada pelo estudo, mas, felizmente, não o verás 
com a majestosa cabeça encanecida, curvada pela dôr, 
seguir o caminho do exilio, no silencio fúnebre, e na 
escuridão da noite, menos escura que a ingratidão 
gerada pelo frenesi cruel das paixões politicas. Assim 
outr'ora o Justo foi expulso da cidade natal. . .  por­
que era justo.

Quando te parecer que, nas assembléas do povo. a 
causa da liberdade não houve, passado longo tempo, 
uma voz que soube dcfendel-a, vibrante e poderosa, 
dirás sem inveja, vil sentimento que não conhecerás: 
«cEstrella brilhante do sul. formosa provincia de Minas, 
porque desmaias no céo de nossa patria, quando ella 
precisa que scintilles com toda tua pureza antiga? . . .

Onde estão os teus filhos? A terra em que elles 
nascem já não tem força para produzir esses gigantes 
de talento e de animo, que escalaram o Olympo da 
monarchia absoluta?»

Quando deante do extrangeiro. apprehensivo de phan- 
tasiadas conquistas, cioso da natural supremacia, terás 
a clarividência do estadista, a comprsher.são exacta do 
momento historico. e com palavra sympathica, o argu­
mento penetrante, a gentileza das maneiras, destruirás 
infundados preconceitos e firmarás a grande alliança, 
promovendo a concordia entre os povos vizinhos e ze­
lando a dignidade e os interesses de lua patria.

Já as bòas fadas se iam afastando, quando a fada má 
disse, raivosa:- - Será como promettestes, não posso con­
trariar-vos: elle, porem, não terá a forma airosa, nem a 
regularidade e mimo das feições; não terá os gosos de 
riqueza, porque de suas mãos, sempre abertas, sahirá, 
para beneficio de outros, a recompensa de seus traba­
lhos: só terá alegrias passageiras, interrompidas por 
longos soífrimentos, c chorará lagrimas de sangue 
quando vir morrer, ainda em botão, a íimida Violeta 
que lhe déstes com as outras flôres! 

irO Soou nos ares um gemido abafado . . .  um echo do 
futuro: e depois ouviu-se de novo o brando bater de 
azas dos sylphos e nuvens brancas deslisaram pelo 
espaço azulado.

Eram as fadas que voltavam a adejar entre a terra 
0 céo.

Só pretendi falar da alma poética e bôa que conheci 
e amei. O coração dictou, mas a mão vacillaníe não 
soube exprimir o sentimento.

Cultos engenhos dirão delle merecidamente, porque foi 
real e proveitosa a influencia que exerceu no meio social.

Literato, deixou em composições originaes ou imitadas, 
em verso e prosa, exemplos que recommendam pela 
elevação da idéa, atticismo, pureza e correcçào da 
linguagem na apreciação de obras alheias, sem entono 
de mestre, nem demasias de complacência. Soube gra­
duar o mérito, exaltando as bellezas e apontando os 
defeitos; celebrou os talentos verdadeiros, animOu os 
tímidos, auxiliou os inexperientes. Estudando a índole 
e tendência dc nossa literatura, indicou o rumo que 
convinha seguir e os perigos que convinha evitar; não 
abriu escolas, não estabeleceu regras, lembrando só- 
mente que «̂ a naturalidade no pensamento e na lingua­
gem» era condição essencial para commover e persua­
dir, c offereceu modelos da própria lavra ou colhidos 
em primores de poetas peregrinos. A maior e a melhor 
parte desse esforço perdeu-se, porém, na vida ephemera 
da imprensa díaria.

Homem politico, contribuiu com a penna e com a 
palavra para a victoria dos princípios de liberdade, de 
justiça, de moderação. Sem ruido, sem ostentação, 
porque não tinha vaidade, sem odio nem rancor, porque 
era bom, dirigiu o movimento dos partidos políticos, 
despertando energias dcsíallecidas, contendo impaciências 
perigosas: teve voz preponderante na composição de Mi­
nistérios que promettiam rcalisar medidas de interesse ge­
ral e conseguiu admiradores entre os proprios adversários.

Foi, em summa, um homem que se destacou em um 
tempo em que scintillavam espíritos magníficos!

Nas paginas, portanto, da nossa historia política e 
literaria o nome de F. Ocíaviano não poderá deixar de 
ser lembrado senão com justa e sincera saudade.

Rio, 4 de dezembro de 1905.

J o ã o  C a r l o s  d e  S o u z a  F e r r e i r a

tDo S eca lo  .Y.Yy.

Almirante Saldanha da Gama
AS CARTAS

(  F r a g m e n t o s  d e  u m  l i v r o  e m  p r e p a r o  )

B o r d o  do  encoitraçado  “ M aris  e B arrtfs" , no rio  
P a rag u ay , em  4  dc m a io  de i 86y ( 1 )

MEU MUITO PREZADO PAE
COMPLETA ignorancia em que se anda aqui na 
vanguarda da Esquadra sobre 0 movimento de 
paquetes e transportes. 0 habito que agora 

existe de só avisar as suas partidas horas antes do 
momento marcado, naturalmente para que as corres-

< !)  — Esta é a primeira das cartas de Saldanha dirigi­
das ao pae, do rio Paraguay, onde estava desde fev ereiro ; 
Jiouve outras cartas anteriores, «juo não foram, entretanto, 
conservadas.

pondenciâs não sejam longas e minuciosas ( 2 ) e. final­
mente. o fado, que ainda ha poucos dias sc deu, for­
çando-me a cscrever-lhe uma carta ás pressas e resu­
mida ( 3 ) me aconselham de ser hoje previdente e de

( 2 )  \ s  queixas que vinliam do Sul contra a doiiora 
dos nmvimcntos da E.squadra e do K xercilo davam causa 
a inconveiiienies explorações politicas na imprensa e no 
pariamento da Corte. Ainda assim, o coverno naquella épo­
ca logo providenciou para rcgularisar as linhas de « tran s­
portes *. Saldanha, em carta dc pouco .adeante, elogia os 
esforços do ministro da Marinha, que era na occasião o i l ­
lustre sr. Affonso Celso, Visconde de Ouro-Preto, salientan­
do os grandes trabalhos c fartos resultados de sua adim- 
nistraçao durante o difficil período da guerra. Estava no 
governo o gabinete progressista d o sr. Zacbanas, chamado 
êm 3 de agosto de 1866 ; a administração passou em 1868 
aos conservadores, com o sr. Visconde de Itaborahy ( ga­
binete de 16 dc julho ).

( 3 )  — Referencia á carta anterior.
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preparar com antecedencia a minha correspondência, 
afim de não ser surprehendido pela hora opportuna de 
remettel-a. Presentemente, o ca icu h  ou o desleixo tem 
interrompido todas as nossas communicações com o 
Brasil e espccialmente com o Rio de Janeiro ; a Es­
quadra em peso se queixa amargamente do embargo 
posto á sua correspondência e até mesmo aos jornaes 
dessa Corte ; ninguém tem noticias c eu apenas tenho 
cartas até 5 de março ! Ora, este facto, dando-se agora, 
quando não ha interrupção de communicações, faz sus­
peitar, mui legal e justamente, que existe um proposi­
tal embargo, com o fim de que são saiam daqui 
correspondências que descrevam o estado actual dos 
nossos ncgocios e o stafit-qno  inexplicável cm que 
-continuamos a permanecer (4 ) .  Felizmente o nosso 
amigo Salgado ( 5 )  é aqui esperado todos os dias e 
eu tenho fé que por ellc receberei cartas e vivas no­
ticias suas e de toda a íamilia. Não attribuo, pois, 
nem nunca attribui, que o silencio de cartas, em que 
mc acho, provenha de sua parte e sim ora do desca­
labro dos correios e agora da má vontade de quem 
quer que seja. Eu, pelo meu lado, continuo também a 
escrever sempre, aproveitando todos os transportes c 
tendo fé que alguma mais feliz logrará chegar ás suas 
mãos. Ainda desta vez não posso íruir do supremo 
prazer de noticiar que sahimos da crysalida e que 
novas e sérias operações se acham emprehendidas. 
Ao contrario, tudo se acha na mesma apathia. o Exer­
cito c a Esquadra cm suas primitivas e respectivas 
posições ( 6 ) e nem ao menos uma apparenlc espe­
rança ou suspeita de mudança dc systema. Passou-se 
tranquillamente o msz dc abril e com eile se foram as 
esperanças que nos haviam sagazmente infiltrado e in- 
ílingido; veiu o mez de março e no dia 1 ." repetiu-se 
a continuada íarça de um bombardeiarnento tão incffi- 
caz quão ridículo c irrisório ( 7 ) .  Os nove encouraça-

( 4 ) Oíixius se liavía empossado do eojumando oin 
elielc d'1'i torças brasileiras oin 18 de noveiubr<* o InhaÚJiia 
do commarnlo da Ksquadra em 22 do dezembro de 1866. 
Como so sabe, Caxias eommandava o F xercito  Krasileiro, 
F iôres, o Oriental c  Mitre cru o cliefo de iodas as forças 
<la Alliança, cxcepto a Estjuadra, epte linha r<unmando a 
parte 3Iitre rotirou-se da campanha em 8 dc fevereiro de 
67. para acudir a ameaçadoras quesiõos puvlidarias eu» sua 
patria, levando comsigo a maior parle do hxero.no Argen­
tino Emharoon em Tiapirú com i . i m  homens, depois de 
ter feito m arciiar o general Pannero com 1.006 de seus 
comoatrioias. Caxias, logo dopois de ficar só om camjm, 
pretendeu abandonar Curuzú c concentrar o 2.” corpo em 
Tuvutv para encetar um movimento o ífensivo; mas succc* 
deu a tMddcmia do cholera, que fechou os nossos movimeii; 
tos. Esta occnsaçílo de iné^xplicavel statH-ti»o nao «

> — .Joaquim Salgado, depois alm irante e Harito dc 
C(.rumbsí. Esperado no U rasü , que comniandavii, era 
nm intimo amigo da familia de Haldanha c liavia sido im- 
modiato do navio cm que esto foz a sua viagem dc in-

s t ii icç a o ^ ^  2.® corpo do Exercito com o sr. iJarquez de 
Caxias occupava Curn/.ú, na margem do rio Paraguay e 
deante de Cim iipaity i o 8.“ corpa do Exercito do sr. I orto 
A legre estava em Tuynty. A Esquadra subia dim » Tio» 
Boceas » até  Cunizú, donde bombardeava Cmaupaity.

I 7 ) — E sie  bombarileio, que durou algumas hora^  vem 
referido na pagina 2ftS dO volume de Pereira da Costa. 
Thompson diz b seguinte a respeito dos boml»ardciamHuios: 
« o b om b a r íU iom en to  fo i  fe ito  m a s  sem  extfo  ;
/’í m  ( está enganado,com o obierva Rio Branco,« e íacil de 
verificar num plano topographico da região) n a d a  sa vm,, 
excen lo a s  se lv a s  qu e ro d ea v a m  a  p o s tç a o  para<jttaya><. Ke- 
fere-se  particnlarm cnte aos bomhardeiamcntos do 8 de ja ­
neiro e de 2 de fevereiro. .

A parte official do alm irante diz o segm iite : - as tuii- 
cheiras inimigas foram arrazadas eni todos os pontos (pie 
as nossas bombas tocaram, do que resultou descobrirem-se 
algumas casas, logo abatidas c incendiadas Verificou- 
.se mais tardo que a opinião do Saldanha sobre os bomb.ii- 

-deiamentos era razoavei.

dos ( 8 ) encostaram-se a uma matta espessa e dahi 
jogaram centenares de bombas sobre um alvo que 
não viam e sobre um acampamento que, no dizer 
dos pas^sados ( 9 ) ,  fica deserto todas as vezes que se 
vê a Esqpadra mover-se para tão repetida e improfi- 
cua acção. Por fim chegou a data de 3 e o dia em 
que todos esperavam que o sr. Marquez de Caxias (10), 
conforme o havia promettido ( 1 1 ), com a força de 
seu prestigio e infallibillidade, annunciasse ao Senado 
e ao Paiz a conclusão da guerra e o termo de novas 
fadigas e sacrifícios; approximou-se, decorreu e por 
fim passou, sem que trocássemos um tiro ou que se 
alterasse a nossa vergonhosa apathia de quasi um 
anno ( 12 ).

Estou certo dc que o Brasil inteiro vai soffrer uma 
forte commoçào quando tiver noticia de que falharam 
os cálculos e p.-omessas do nosso primeiro vulto militar, 
de que obscuros e bem obscuros se acham os nossos 
horizontes e, mais ainda, de que novos e pesados sa- 
crificios serão exigidos do paiz inteiro, se quizermos 
terminar esta malfadada campanha com gloria e pres­
tigio bastante para impormo-nos deante destas republicas 
que só espiam o memento opporiuno e o nosso des­
prestigio. para dar queda á única Monarchia que sub­
siste entre ellas na America do Sul. (13)

(S>  -  üs nove (*ncouriiçn<los eram : S ilv ad o , C abra l, 
M ariz e T iarros, C o lom bo , H ervnI, I .im o  Jittrros, l ía h ia ,  
B a r r o s o  e  T am an dart? ;  o B r a s i l  estava (*m vingem pai-.a o 
Paraguay, do Kio de .Janeiro, oiido eslivora om coiicevlos.

( !l ) ' J -a s sa d o s  eram os desnrioros paragnayos que vi­
nham para o nosso Exercito.

( 10) -  Saldanha diz quasi sempre ^Senhor Marquoz de 
Caxias > 0 trata do mesmo modo respeitoso todos os geiio- 
raes da guerra, cxcepto Osorio, a quom se coiiseiice nnia 
expressão de carinho o intimidade, deviilo nsltiralm onic ao 
foiiio particular do gmioral rio-grandense.

(11 ) ~  Caxias fez esta malsinada 2 r>'0 >nessa em ordem 
<Io dia do Exercito. Xem nm liistorlador c cominentador 
da gnorra faz referencia a esta promessa, qne não teve ne­
nhuma importância. Mitre, num celebre discursw deante do 
povo de Bneiios-Aircs que pedia a guerra, fez uma |n-o- 
messa celebre, ijuo lhe resultou em grandes accusaçòes ; 
respiuideiulo a uma dessas, lançada pelo dr. .Juan Caídos 
(íomez, <* ilhistre polemista oriental, disse n<* Folliotiin 
niplomatico <: • X a íla  e r fr a n o  tea d r iu  qu e im b iese  p r o m e t i­
d o  ia  vie.loH a en tre.s m eses  >/ no s e  hu b ieru  r e a l iz a d o  en 
tres aff.os, jfOrqtte e i  h o m b re  fa l ib í e  en  sus c á leu lo s  y  no  
p n e d e  g ob cru n r  a  sii a n fo jo  tos a con fec im ien tos . S i uo fu ese  
a s i,  e l  iio in bre  s e r ia  D ios >/ te su ced er ía  e om o  a l  dtndor 
( fóm es, qu e erce  n o  kabe.r-se equ iv ocad o  ja in d s  en  p o i i f i e a  
j/o rq u e  iia  p r o fe t iz a d o  s iem jjre  Io que <dqun d ia  h a  d e  su ­
c ed er  o que ii.ão deixa de ter a sua graça...

( 12) Nada mais inj’usto do que isto ; o total de inacção 
do^alliuílos ioi de 15 im^es, que tantos vao do 20 de inaio 
do 1866 alé 2 l de julho de 67. Caxias sô chegou ao E x e r­
cito, empossando-sc do commando das forças brasileiras, em 
18 de imvciubro desso a n n o ; cm 9 de fevereiro de 67,M itrc 
retira-se. Só então cotneça a pesar na responsabijidado 
ilo Caxias o commando em chefe. O .sr. Barão do 
Kio Branco, desfazendo aceusação idêntica lançada por 
Tliompsoii, diz o seguinte, que é muito razo av ei: De n o ­
vem bro  d e  iSGfí a t e  ju lh o  d e  Í867  v ão  a p en a s  S m eses e  
n en h u m  }uiz im p a r c ia l  p o d e r á  j u ly a r  d e m a s ia d o  lon g o  esfe  
p r a s o ,d e s d e  qu e a iten d a  a  d em o ra  d a  ch eg ad a  d o s  r e fo r ç o s  
qu e eram . n ece ssá r io s  d ep o is  d o  reves d e  V u ru ipa ily  e  o 
tem p o  p rec iso  p a r a  d isc ip iin o .r  os  novos con tin gen tes e  a d ­
q u ir ir  e lem en tos  d e  m ob ilid a d e -

.[ in d a  a ss im  e a p e s a r  d a  r e t ir a d a  d e  6 .0 0 0  a rg en ­
tin os, ten cion ava  o M arech a l C astas  a b r ir  a s  o p era çõ e s  
em  p r in c ip io  d e  a b r i l  - q u an d o  su rg iu  o ch o le r a , cujo.s es­
tra g o s  fiz e ram  a d ia r  a s  operaçí>e.‘} p a r a  o m ez d e  ju lh o  ■.

( i : t ) • Ualdanlia emn uma superior (lorspicacia, ainda 
mais extraordinária n o s21 annos que unha por essa época, 
já  apprebendera qual o maior phantasma das republicas his- 
paiio-aincricanaA e o seu constante m oiivodc panico deante 
ílo Brasil. A questão <la forma dc governo, a Monarchia 
no nosso paiz, era a cansa imica, no entender dos intelle- 
ciuaes das republicas, da nossa poderosa política im Rio da 
Praia. O rancor dos pe<iucnos comra o grande transfor- 
niava-sc em terror do Império. O dr. Ju a n  Carlos Gomez 
diz. na sua Polemica contra Mure, o seguinte,que e a for­
mula desse pensam ento: « y o ,e o m o  cu a /q u ie r  -^brazílero re-

•ffV
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Não trepido ainda em avançar que o sr. Marquez, 
quando, sem conhecer a topographia do terreno das 
operações e o estado geral do nosso exercito, procla­
mava alto 0 termo da campanha ate o dia 3 do cor­
rente. tinha em mente empregar como em muitas outras 
oceasiões de sua vida os cofres públicos e não balas 
para cortar o nó gordio que ate hoje subsiste. (1-4) 

Aquellas conferencias com o Ministro Americano (15) 
vêem em muito confirmar as minhas suspeitas e pelo 
mallogro delias eu concluo ou que o Lopez foi inaba- 
lavel ou, quem sabe ? absorveu muitas e muitas 
libras e depois roeu-nos a corda. . . (16) Não sei na 
verdade em que ficar. . . ;  porém o que é facto é que 
vejo todos os nossos chefes em estado de abatimento 
de espirito tão profundo e tão patente, que não podem 
occultal-o aos olhos ds seus subordinados e de enlris- 
tecel-os também. O Exercito oceupa a mesma posição 
que no dia da batalha de 24 de maio do anno passado 
e 0 2.0 corpo sempre em Curuzú. (17)

Dizem que a chegada do 3.o corpo, sob o commando 
do Barão do Herval, vai ser o signal para o ataque 
decisivo e geral; pode ser, é muito possível, porém eu 
não o creio. Vejo as nossas forças grandemente dimi­
nuídas pelo terrivel flagcllo do «cholera-morbus», que 
talvez nos fosse inflingido como castigo de nossa inércia 
de um anno...; vejo os espirites des chefes em estado 
de prostração e abatimento que até faz dó ouvil-os 
emittir suas respectivas opiniões sobre a phase cm que 
estamos, tanto cilas são aterradoras e desanimadoras.

Portanto, repito, não creio em consciência que te­
nhamos a rnover-nos unicamente a chegada do 3.o 
corpo; ellc é apenas forte de seis mil homens e este 
numero iasufíiciente para preencher os vacues produ­
zidos em nossas fileiras pelo terrivel ílagello que nos 
assola ha dous mezes. (18)

Demais, o sr. Marquez de Caxias chegou a essa 
edade e posição em que ha tudo a perder e nem um 
ceitil a ganhar, a não ser as ovações do Paiz e a gloria 
excelsa de haver concorrido para a salvação de sua 
Palha, o que augmcnia a grande dose de prudência de 
que sempre foi dotado (19); o seu coração já não ali-

.p n b tican o  a m o  a i  jtu eb /o  <ie.l Tirnsil ?/ d c íes to  «  su m o ­
n a r q u ia . y  á  loíi p a r í i f ia r io s  d e  es ta  m ism a  no les  k a g o  
(tartjuH p o r  h a b e r  ten id o  l a  h a h il id a d  d e  tom o.rse la  2>aríe 
d e i ico n  en  lo s  ren o i/a d os  d e  ã o n r a  y  p ro v eeh o  d e  la  
a lia n t a

(14 > - Rstasaífii*niaçõosRx*atui[ass3o^cho,naliiraIm eiite, 
«la voz dos inimigos de Ca.xias ti:i Rsíjm ulra e no Exercito. 
Vai-se vôr qual íoi «» objecto das ^conferencias com o Mi­
nistro . t̂ l̂«^i^rallo». Não consta que o Marquez se luMivessf! 
niiiisado dos cofres públicos nas suas iiumer<is.as cam pattlias; 
em cartas subsoqucni.e.s, Saldanha mesmo sc  penitencia 
dessa levianda«le,fazendo o ju sto  elogio do velho Marechal.

( 1.^) .As conferencias n que Saldanha se refere sSo o 
resultado de uma interven<;ã«> americana no sentido de res­
tabelecer a i)az. O general W ebb, ministro dessa Nação no 
Rio de ./aiieire, fez as suas proposições, que Wasburn re­
petiu em Assumpção. () Governo Imperial respondeu «lesde 
logo negativam enie, mas I.opez acceitou-as em principio c 
formulou as bases de um tratado de que o proprio Was- 
burii foi portador em abril para Caxias e «pie í«>i eom- 
municado pelo Marquez a«» ikisso governo O resultado foi 
nullo, eoino se sa b e ; Saldanlm , o tx e rc ito  c a Esquadra 
ignoravam isto e fazi.im supposiçõos no genoro da nota 14.

( IC ) - Lopez, máu gra<Ío as suas odiosas «itialidades, 
seria incapaz d«> seinelhaiite miséria.

(1 7 ) - Curuzú era pi>siç.ão fraquíssima -  muito baixa, su­
je ita  a innundaçõcs e exposta ao fogo do Cuniipaity. O 
demorado acampamento do 2," corpo nessa posição f« i um 
dos erros graves «lessa guerra -  mais tarde corrigido por 
Caxias, (|ue realisou a marcha do flanco com as tropas de 
Curuzú, deixando o l.' eorpo em Tuyuty, com Porto-Alegre.

( IS Perdemos eênra de 5.t)00 boínens na e]>idcmia.
( lí») O Manpu-z de Caxias continuou nesta campanlia 

a dar notáveis provas de prudência, pois «pie imo conta um 
linico desastre em sua íú de officio e deu as mais sobejas 
pr«ívas de energia, inoeida«le e arrojo, como vai reconhecer

menta essas justas c ardentes aspirações capazes de- 
produzir o enihusiasmp, o arrojo e de originar grandes 
feitos, mas que morrem com a edade e forças physicas. 
(20) Já  passou da edade e posição cm que o homem 
busca sem cessar o lado vulnerável do inimigo e sobre 
elle SC precipita muitas vezes com todas as probabili­
dades contra; assim, pois, lenho a mais firme certeza 
de que s. exa. não arriscará uma acção geral e decisiva 
emquanto não tiver todas as ccni probabilidades de seu 
lado e em estado bem patente. (21)

Não quero com estas considerações criticar nem 
ensinar a sciencia da guerra a tão illustre general (22); 
lamento unicamente este estado de visivcl impotência 
em que nos achamos collocados; lamento este systema 
de contemporisação, por si só mais destruidor e desmo- 
ralisador que todos os combales c ílagellos; lamento a 
desgraça de nosso paiz, que gastou toda sua seiva em 
formar uma Esquadra c Exercito formidáveis, mas que 
ainda não encontrou um homem assaz forte c assaz 
capaz para aprovcilal-os e dirigil-os. (23)

Tremo com a idea da commoção clcctrica da crise 
por que iremos passar, se nossos sacrifícios forem exi­
gidos das províncias do Impcrio.

Lamento ainda e com profunda dôr que o Brasil 
seja tão infeliz para não merecer que a Providencia 
lhe conceda, como tem feito em eguaes crises e cir- 
cumsíancias aos demais paizes da terra, um genio su­
perior, mão assaz forte que contenha a corrente des- 
truidora que nos arrasta e nos por.ha em posição de 
infundir respeito e temor, afim de podermos ter vida 
iranquilla por alguns annos c reparar o melhor possível 
as horríveis chagas abertas em nossas riquezas e re­
cursos. Repetindo que não ouso dar lições ao sr. Mar­
quez sobre a sciencia que lhe deu o prestigio de que 
hoje gosa, que não intento penetrar o intimo de seus 
Segredos e combinações, eu me permitto comludo ob­
servar e julgar do apparente (24), dc sentir a sua con- 
temporisação e de prophetisar que elle, a Esquadra e 
0 Exercito se envergonharão no dia da victoría final, 
quando virem a conhcccr as fortificações que nos trou­
xeram em suspenso durante um anno. (25)

A prudência ó uma alta e incontestável virtude mi­
litar e sem ella não se pode considerar completo qual­
quer chefe que se queira arrogar posição de militar 
eminente; porém, tomada isoladamente e em alta dose 
de excesso, deixa de ser uma virtude e passa ao rói 
de um horrível defeito, que póde muitas vezes ser cn-

mnis larde «  proprio Saldanha, no período <le grandes ba­
talhas que antecede a tomada de Assumpção o partmular- 
mente cm Ih>rorú.

[2 0 1 — São transparentes nestes conceitos as influencias 
das leituras das campanhas napolcoiitvas do começo do sé­
culo; apena.s Saldanha «s«iueco as profundas differenças 
entre os Exercitiis «la Europa e o nosso e todas as circumstan- 
cías de disciplina, inslrucção, força, armamento, conhecimento 
do terreno o qualidailcs dos campos de acção, .\inda niais, 
traiava-se no Paraguay de uma «guerra «le fortalezas*, 
muito diversa de uma campanha rasa, como tambein tive­
mos depois «la tomada de Ilum aytá e marcha pelo Cliaiio.

f2 l ] — S hü maneiras de vêr è de agir dcuendentes dos 
tem jieram entos e,como elle proprio diz, «la edade. Saldanha 
volta a isto adeante o com mais tr<ftraiicia.

< 2 2 y — Caxias era, como é sabido, um dos mais presti­
giosos chefes conservadores. Dom .losé era um seu admt 
ra«lor e partidário intransigeuie. P o r ía iito .. .

<23) Esia falta foi ainda mais sensivol na direcção da 
política extrangeira do Im pério durante e na term inação 
«la guerra.

(2A) Realm ente, ju lgava mnita.s vezes do «apparente*, 
como se tem visto no correr da carta.

f  25 j  — Esta propbec.ia viu-se rcalisada em mais de uin 
aspecto, não somente com relação a Curuipuicy, como tam ­
bém a Ilum aytá.
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carado através de um prisma imii diííercnte do da 
prudeacia. (26)

Torno a repetir que longe de mim a icéa ou ousa­
dia de criticar os passos de tão illustrs general (27) ou 
de querer penetrar no inlimo ce seus segredos, intenções 
ou planos estratégicos. (28) Não sou profissional, não 
tenho ainda a experiencia para, talvez, aquilatar a po­
sição difficil do nosso Exercito; comtudo, cem a minha 
curiosidade habitual e com o estudo que sempre fiz de 
todos os acontecimentos dcsla campanha, não temo 
errar avançando que o sr. Marquez faltou á sua mais 
firme promessa, a de atacar até o dia dc homem, e que. 
apesar dc seus profundes conhecimentos e reconhecida 
pratica sobre negocies dc guerra, ate hoje tem seguido 
em tudo os passos que elle tão alto criticou em seus 
antecessores... (29)

Mais ainda, que embora se emprehendam neste mcz 
movimentos decisivos, o resultado talvez não seja com­
pleto, porque os claros produzidos pelo cholera e outras 
moléstias são laes, que, apesar da chegada dos seis mil 
homens do sr. Barão do Hcrval, não creio o Exercito 
em condições de aproveitar proíicuameníc do resultado 
da primeira victoria (30), aiíentas as enormes perdas 
que sem duvida soífrcrá para poder alcançal-as. Tal é 
a minha opinião franca e estudiosa e emittida como 
particular (31); como militar, serei o primeiro a ter um 
grito ce enthusiasmo no dia em que se for decidir da 
honra ou do opprobrio do Brasil.

6 de maio de 1867.
Hontem não pude conseguir um momento de liber­

dade para escrever; os Paraguay os desde o amanhecer 
perseguiram o nosso Exercito com repetidas descargas 
de artUheria e eu. como encarregado da batería deste 
encouraçaco. fui obrigado a passar o dia inteiro junto 
aos canhões, para responder ao fogo desses ousados 
guaranys (32).

Para fazer comprehencer as nossas respectivas posi­
ções. já eslava preparando um outro mappa (33). porém 
acabo de receber uma cana do Salgado, escripta de 
Montevideo, e na qual me annuncla que já remetíeu a 
carta dentro da qual eu enviei um primeiro esboço. 
Como já  disse mais acirra, a Esquadra continua em 
suas primitivas posições e representando sempre o mes­
mo papel passivo. Apenas no dia primeiro do corrente 
cs nove encouraçados empilharam-se detrás da ponta de 
maito e dahi bombardearam per espaço de uma hora 
0 acampamento inimigo. Eu, como brasileiro e official 
de marinha, sinto-me corar quando olho para cs nossos 
nove encouraçados e os vejo impotentes e inertes deante 
de uma bateria inimiga; vejo repeiirem-se as mesmas 
scenas de inacção, corno no outro tem.po, e duas cir- 
cumstanoias aggravanies: a l.a é que a E.squadra ainda 
não chegou na actualidade até onde a conduziu o V. 
de Tamandaré; a 2.a c que o novo Almirante (34), nos 
promettendo dar dias dc Gloria e censurando os actos

(âC> Nâo é crível que Saldanlia insinuasse qualquer 
coiisa Com relaça<í ú coragem pessoal dc C axias; deve-so 
tom ar esta phrase no bom sonlido.

('27 c 28 ) - Conceitos que so completam e justificam  o
correspondenie.. .

< *29 ) -  Caxias solicitou constaiitem ente, d í  Covoruo 
Im perial, autonomia para o seu commando.

(8 0 )— A critica referente ao acampamento em Curuzú 
pertence a Mitro c o mais está no terreno das previsões.

<3i> J á  vai alfirm ando o seu espirito militar e já  co­
nhece as virtudes exteriores dc certos deveres disciplinares.

(3 2 )  — A proporção da população guarany e mestiça, 
]>rOxima no »Paraguay, era enorme n:u|uella época.

( 3 3 )  -  S a l d a n h a c o n s t a n t e m e n t e  ás suas cartas 
mappas e desenhos topogr.aphicos que c l!c  mesmo dese­
nhava na campanha. Serviram  mais tarde para compor o 
seu magnífico plano topographico dos toi-renos da campanha 
do Paraguay.

( 3 4 )  — O leitor devo reconlar-se do estudo que fizemo.s 
do alm irante Inhaúma.

do seu predecessor (35). ainda não fez tanto como elle 
e, sentindo-se fraco, diz em altas vozes que não c 
Hercules para supoortar o peso da Esquadra e que a 
vô completamcntc desanimada (36). Sinto que o nosso 
Almirante, não se julgando com forças para o cargo 
que tão pressuroso acceitou, não tenha coragem c ab­
negação para resignar em mãos mais hábeis e hombros 
mais hercúleos a tarefa que elle se reconhece incapaz 
de terminar e que arrastado, não por conhecimento 
proprio, mas por pérfidas mentiras de seu exquisíto c 
mal escolhido estado-maior (37), seja levado a fazer 
uma tão grave injuria aos seus subordinados, que aic 
hoje não puzeram a menor objecção á menor ordem dc 
avançar.

Tenho com isto uma dôr profunda e lamenlo que 
não haja um homem na Esquadra que franca e since­
ramente esclareça o nosso chefe soLre o verdadeiro 
espirito da officialidade e guarnição e o faça conhecer 
a verdade que o deve tirar do erro proíu.ndo em que jaz:

Co^noceffs v e r ita tau  et v eritas  libem ln t vos.
A Esquadra, em raras excepções c estas infclizmente 

nas mais altas espheras onde ha pouco a ganhar (38), 
ânceia por uma oceasião dc se mostrar mais uma vez 
como merecedora do renome que tem sabido conquistar. 
Infelizmente. como já disse, estas excepções são nos 
altos círculos que, cercando mais de perto o Almirante, 
incutindo-lhe vãos temores, têm retardado esse momento 
decisivo tão desejado.

Hoje fui fazer uma visita ao Sr. Visconde ce Porto 
Alegre c elle, abrindo uma carta do theairo cas opera­
ções. começou a conversar sobre os negocios da guerra.

Emittindo eu também as minhas opiniões, chegámos 
a concordar em dous pontos: em primeiro logar, que o 
ataque que vai .ser executado pelo Sr. Barão do Her- 
vâl deve ser acompanhado de um movimento gera: das 
nossas forças ; 2.o — que este corpo (39). que pouco 
reforçará o primeiro, deve ser deixado nesta pósição 
para simular um ataque sobre Curuipaity, para distrahir 
e disseminar as forças inimigas, ou mesmo executar 
um assalto, se o bombardcamcnlo da Esquadra obrigar 
os Paraguayos a abandonar estas fcrllficações. Termi- 
námo.s a visita talando sobre o Rio Grande e elle, na 
oceasião da despedida, assegurou-me que neste mez 
se iam emprchender grandes cousas e. regressando para 
bordo, encontrei o meu commandante com a mesma 
noticia dada pelo Almirante. Assim, pois, está, Inbvcs, 
chegado o momento decisivo; solennes são estes mo­
mentos que precedem ao embate final.

Tremendo, horrivel e mortífero vai ser este embate, 
porque dos dous lados comprehende-se claramente que 
delle depende a gloria ou desprestigio, a Victoria ou a 
vergonha. Peço á Providencia que inspire aos nossos 
chefes e que proteja a nossa causa; faço os mais ar­
dentes votos para que, após a Victoria, possamos c 
saibamos aproveitar todas as suas consequências, para

(3S I  ̂ A passagem <h» oominaiulo <la Esqriiulr.a feita per 
Tam andaré não podia ser mais cordial. Rntretanto, é pos­
sível que Inhaúma se tivesse manifestado des.sa forma, por­
que era ninito loqnaz c pouco prudente.

(3ii ) - *  Kstas phrases cm Inhaúma são caracterislieas. 
Eli« tem uma Mrma rebuscada c um cacoete /. lilerario», 
gerados do comparações poéticas o inythologicas ein papéis 
ofriciaes. As suas expressões são ás vezes siirprehendon- 
tes ; num elogio ao então conimandaiue Elisiario Barbosa, 
por um acto de beroismo em combale, diz < ü  bravo e cir- 
cumsjíecto Elisiario », canio se  ciicii specto fosse qualidade 
de campo do baiallin

( 37 1 O estado-maior estava composto desto modo : 
chefe, Elisiario dos Santos; secretario geral, capitão de fra­
gata Antoiiio Affonso I.inia; ajudante de ordens, capitão- 
teneiite Antonio Manoel Fernandes e l.® loneute Helvecio 
de Sonza Bi.vontal « ajudante de ordens do chefe do esta­
do maior, o 1.*̂  tenente Francisco Romano Stepple da Silva.

(3 8 )  — * Esta guerra foi feita exclusivam entc polos of- 
ficiaes subalternos ».

( Ocko PnKTO — J/amiA«. ãtí, O n ir 'o ra )
(3 9 ) — E ' o .3." corpo do sr. Visconde do Tòrlo-.Alegre, 

que guardava a nossa base de operações em Tuyuty.

l 1
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vermoá se dessc golpe podemos impor a paz ao Lopez 
e salvar o Paiz da crise por que ha dc passar, se a 
campanha proseguir na mesma morosidade ou se a 
fortuna nos for adversa. Eu vou, cheio de prazer e 
de orgulho, concorrer' com os meus esforços para o 
feliz e glorioso exito do nosso ataque; mas, se formos 
infelizes e se tivermos dc succumbir. o meu ultimo 
volo c para que succumbamos ao menos como uma 
grande Maanha, um grande Exercito e um grande Povo.

Nada mais posso acrescentar sobre negocios da 
guerra. Profundo e bem pensado é o segredo do plano 
das operações e nada se sabe, nada se transpira, mas 
de tudo lhe darei parte, se por ventura tiver meios de 
escrever antes do movimento decisivo ^40).

Como já  communiquei, recebí hoje uma carta do 
nosso amigo Salgado, escripta de Montevideo Aqui o 
espero todos os dias e por elle conto receber cartas 
suas e de data posterior a 5 de março, que é a ultima 
que tenho em meu poder. Conto egualmer.ee embarcar 
com elle e assistir ao seu lado a acção que em breve 
se irá emprehender. Já  sei que elle é portador das 
minhas novas dragonas e esporo rcccbcl-as a tempo de 
entrar com ellas nesse grande com bale ............................

Tóco agora no ponto em que muito o lenho im­
portunado em minhas ultimas cartas — a minha li­
cença (41). Comprehendo o trabalho que terá cus­
tado a aequisição delia nesta epoca ; arrependo-me 
de havcl-a pedido com tanta insistência. Porém espero 
não merecer uma rep.'’chensão, porque duplo e poderoso 
motivo me fazia e faz dcscjal-a — isto c. vel-o depois 
dc uma tão longa ausência e entregar aos seus cui­
dados a sua nova filha e então voltar mais tranquillo 
para o meu posto de honra (42).

Hoje é tarde já, porque está na minha dignidade o 
não sahir daqui nas vesperas de uma acção decisiva, 
porem não 6 inútil o seu esforço, porque servirá de 
salvaguarda, afim de não me enviarem para Matto-Grosso 
ou para não mc deixarem aqui, logo que terminem as 
operações e seja assignada a paz (43). O que posso 
affirmar é que estou resignado e disposto a assistir até 
ao fim e espero o Salgado para conversar com elle a 
este respeito. Aqui fico per hoje e o «transporte» ainda 
não sahiu . . .

Imperial

0  nifauin Imperial publica-sc 
regularmente nos dias 5 e 20 
de cada mez, trazendo no nii- 
ninio dezeseis paginas de texto.

Rogamos aos srs. assignan­
tes do interior ao Estado, que 
ainda não pagaram a impor­
tância de sua assignatura, que 
noi-a remettam pelo correio, 
em vale postal, descontando a 
despesa do porte e registro.

Aos nossos dignos agentes 
avisamos que o ALBUM IM­
PERIAL não acce ita  m ais, de  
hoje em dean ie , assign atu ras  
p a r a  o corren te anno.

Estão exgottados os ns. 2 e .3 
do Allmm Im p eria l. Já pro­
videnciámos para a sua reim­
pressão, afim de altendermos 
a innumeros pedidos de assi­
gnatura.

Estamos a 9 de maio.
Dizendo que o «transporte» ainda não havia sahido, 

enganei-me. O «transporte» sahiu e. como agora tem 
acontecido, sem que a Esquadra o soubesse.

Sei por uma carta do Sebastião (44) que o choiera 
está muito forte no l.o corpo e que os damnos já  são 
elevados. Portanto, torno a repetir: não creio, apesar 
da promessa (45) dos chefes, que neste mez se intente 
alguma cousa e prevejo, na continuação da apathia, 
très consequências horríveis: l.o. perda dc confiança do 
Exercito para com o chefe, que com a sua grande 
experiencia não devia ter aventurado uma promessa 
desta ordem, não conhecendo os meios de que ia dis­
por. 0 terreno em que ia pisar e não medindo os 
estragos e moléstias- que sempre se dão em toda reu­
nião de forças (46); .f>. a necessidade dc se enviar
para aqui novos e mais numerosos reforços; 3.o, e pcior, 

que, se 0 governo não puder obter estes contingen­
tes das Provincias ou não tiver força para isto, nós 
seremos obrigados a acceitar a paz ou por muito favor 
a mediação dos Estados-Unidos. Neste caso, adeus! 
soberania do Brasil! ( 4 7 )

Terminando, torno a dizer que não sei se é certo 
lc.'’mos alguma operação neste mez e que eu estou 
sempre prompto a dar a vida pela salvação de nossa 
Palria............................................................................................

Recommendaçòes a Mamãe e creia. Papae. na fir­
meza com que

Sei ser seu filho m.:o obd.tc e amigo dedicado

(4 0 )  Este  momento dMisivú «ísiove mliaih» alé o mez 
dc julho.

I 41 ) — Saldanh.a pretendia tomar uma licença, aprovei­
tando uni intorresno de inacção, com o rim principal de 
levar a mulher de Iiaqui para i> TUo <le Ja n e ir o ; está sc 
vendo como os últimos boatos cie acção deemiva suspende­
ram estes projectos.

( 12) - .\ m ulher estava eom a snu familia c Saldanha 
u;io estava tranquillo ; é preciso relem brar o eapii.ulo que 
estuda o chamado ostracismo mllilar '.

(4:l> - Os peiigos <le nma paz desastrosa ou que nos 
fosse imposta pela.s circum stancias oram uma de suas eou- 
stantes prooccupações ; durante to<la a guerra, viu-se a paz 
immiiiftiue e i%o sdmente elle, o Exercito  o a Esquadra, 
como também o proprio govorno de São Chrislovam, que 
chcgoti a ncftociar, uessa época, irn Laborioso tratado com 
a Ai-genfina para o caso de se concluir a guerra proxima­
mente. O <ine nos salvou loi a pairioilca aftifm le do sr. 1>- 
redro I I ,  que pru U ria  a M ic a r ,  a  a s» ign av  a  p a z .  E assim 
a guerra chegou ao seu termo.

( H ) — 1). Sehastiao d c  Sahlanha da Gama, irm.ào do 
alm irante, que acompanhou o Exercito  como medico; muito 
niais tardo vein a fazer a revolução de Ainda vive no 
Rio dc .Janeiro.

l4 5 )  P r o m e s s a  muito v a g a ; ligeira referencia de 
Porto-.\Iegre e uma im liscreção de Inhatíma. Este  pouco 
vai Constituir mais tardo d o c a m e n io  para carreg ar cm 
C axias; porém com prehem ie-se o pessimismo do .<âldMnha 
no estado de cspirli.o ein quo se achava.

( t(>) — As causas apontadas da epidemia dO cholera em 
Curuzu, C.axias procurou rem over desde que chegou ao 
Exercito . Quom c<»mmandava em chefe ora o sr. Bartliolo- 
mou .'.ritre.

( 4 í ) São muito gr.Hves os perigos que para a soheram a d • 
duas naçoes boMigerantes traz a iiuorvcu(;ào de uma terceira 
forte potência. As republicas da .America do Sul sempre 
tiveram  magnificas razões fiara doseonliar das inionçòes 
aos Eslados-tn idos e estamos acooqianhandú com muita 
actualidado os successes de Cuba, para term os duvidas a c-ste 
respeito (190(>), o sr. Eduardo Prado, na I lh isà o  Á lueTUutmi.

('aiMleal AiTOverdc
Acha-se á venda no nosso 

escriptorio o retrato, em tri- 
chromia. do Cardeal .Arcover- 
de. egual ao que acompanha 
o n. 13 do flllium Imperial.

Preço, quinhentos réis cada 
um. fazendo-se grande abati­
mento aos revendedores.

Conde de flfíonso Celso

Deixou de ser representante 
do ALBUM IMPERIAL o sr. 
Alfredo Nogueira, que 6 convi­
dado a vir ao nosso escriptorio 
prestar contas.

Vários jornaes desta capital 
noticiaram, em telegrammas 
do Rio, que, com as próximas 
modificações no corpo diplo­
mático brasileiro, seria nome­
ado 0 exino. sr. Conde de Af- 
fonso Celso para o logar de 
embaixador da I^epiiblica jun­
to á Santa Sé.

■Apressamo-nos em desmen­
tir categoricamente a noticia, 
que não passa de indigna bal- 
iela; monarchisla irreductivel, 
cada vez mais divorciado do 
governo que desde o l.s de 
novembro infelicita a nossa 
patria, o exmo. sr. Conde de 
Affonso Celso não acccitará 
nunca, no actual regimen, car­
go de representação official.

Nem 0 incriminem de impa- 
triota, pelo facfo dc recusar 
ao governo o concurso do seu 
brilhante talento, o que s. exa. 
não poderia fazer, no caso ver-, 
lente, sem quebra de suas con 
vicçòcs polilica.s, cada vez inai.s 
arraigadas.

O cxmo. sr. Conde de .Af­
fonso Celso não pertence, íe- 
iizmenle, ao numero dos bra­
sileiros que confundem a Pa-L 
tria com a Republica, para sob 
esse pretexto colionestarcm sua 
adhesão ao regitnen que ha 
dezesete annos nos opprime.

Do seu acendrado amor ao 
Brasil nos dá repetidas e elo­
quentes provas sua fecunda: 
existência, já durante sua adi-" 
vidade politica no parlamento 
do Império, já, depois da Re­
publica, através dos seus livros,
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de suas conferencias, de seus 
artigos na imprensa e de lo­
dos os actos, cm summa. de 
sua vida. pautados rigorosa­
mente pela inteireza de caracter 
proverbial na sua illustre fa- 
rnilia. E’ ainda o patriotismo 
que o traz arredado da politica 
dominante, para não ser cúm­
plice no crime dos demolido­
res de 89; ao contrario, todo o 
seu esforço, todo o seu empe­
nho é trabalhar, dedicadamente 
coinó até aqui, para a restau­
ração do Brasil uno, grande, 
poderoso e respeitado que foi 
0 Brasil Irnperio.

•A noticia que levianatnente 
os jornaes propalaram de sua 
nomeação para embaixador da 
Republica junto á Santa Sé, 
nós a de.sinenlimos somente 
para as pessoas que não co­
nhecem 0 exmo. sr. Conde: de 
.-\ffonso Celso, porque para os 
seus amigos o natural desmen­
tido da indigna ballela é o ca­
racter do illustre brasileiro.

Sandeira Kaeional
(Com (troi> (le conto Iminoristico)

Ha dous mczes. vendo approxiir.ar- 
se 0 fim do anno e com este a epoca 
da distribuição dc prémios aos assi­
gnantes do Alhtint, entregámo-nos a 
profundas cogitações sobre a escolha 
do melhor brinde.

O caso era, realmentc, serio; o pro­
blema, de diíficil solução.

Cartões de visita, estampas, livros, 
sorteio de prémios em dinheiro, tudo 
estava tão batido, tão explorado pelos 
jornaes. como chamariz para assigna- 
turas novas, que não atinámos de prom- 
pto com uma solução satisíactoria.

Accrescia a circumstancia dc pre­
tendermos um brinde original, cncom- 
mendado especialmente na Europa para 
esse fim, privilegio exclusivamente nos­
so . . .  e dos assignantes do Aíbttm.

Não mentimos se dissermos que 
dormimos varias noites sobre o caso, 
a estudar e a reílectir, como se tivés­
semos deante de nós um intricado lo- 
gogripho do A im au ak  de Lem hrrm - 
f/is, um theorema de geometria ou a 
descoberta do motu-coníinuo.

E tanto pensámos, que quasi cor­
remos 0 risco da sorte pouco agrada- 
vel daquelle^infeliz que, de pensar» 
morreu. E não se diga, sabida daqui 
a pouco a nossa resolução, que da 
montanha da fabula sahíu também des­
sa vez um camondongo.

Ora, resolvemos, e parece que a 
idéa hão podia ser mais feliz, — mi- 
mosear os assignantes do A ihum  com 
uma bandeira nacional, não a do lem­
ma positivista O rdem  e P rogresso , 
mas a antiga, a gloriosa, que tremulou

victoriosa cm Humaytá, em Tuyuly, 
em Monte Cascros, em Riachuelo.

Claro é que longe de nós a inten­
ção de dar a cada assignante da re­
vista uma bandeira em ponto grande, 
para ser hasteada no dia, que não vem 
longe, da restauração da patria; mas 
uma bandeira bijou , de seda, acondi­
cionada, com a -respectiva lança de 
alurninio, -em uma caixinha artística.

Estávamos (e estamos ainda) certos 
de que muita gente, só para abiscoitar 
0 brinde, viria ao nosso escriptorio, 
no principio do anno, assignar o A i­
hum  ou nos mandaria do interior, em 
vale postal, a importância da assi- 
gnatura.

E que melhor brinde do que esse 
para os assignantes do A lbm n im p e­
rial^  E ’ 0 emblema da patria ferte, 
unida, respeitada, que nos legou a 
Monarchia; foi elle que assistiu aos 
nossos dias de gloria durante o Impé­
rio e tremulou viciorioso nos reductos 
inimigos do Paraguay.

Mas agora começa o conto.
*

Impossivel, ás nossas fab.-icas, ac- 
ceitar a encommcnda, pela simples 
razão dc não haver em S. Paulo fa­
brica de bandeiras.

Recorremos á Europa.
Escrevemos para Hamburgo, a uma 

casa nas condições de satisfazer o 
pedido, -=- uma carta longa, minuciosa, 
com as mais completas explicações 
sobre a encommenda; e, para que as 
bandeiras fossem rigorosamente exa­
ctes r.as armas c nas cores r.acionaes, 
Juntámos á carta o modelo que se en­
contra no livro de Eduardo Prado.

.-i; SH
Ha oito dias, tivemos resposta.
A casa de Hamburgo cnviou-r.os, 

com 0 preço da encommenda, diversas 
arriòstras da bandeira . . .  republicana.

E mais estas linhas, explicando:
« O sr. pediu que fizéssemos bandei­

ras imperíâcs, mas o sr. deye estar en­
ganado. Ha très ou quatro annos, foi 
proclamada nesse paiz a Republica e 
a bandeira dahi. agora, é outra, con­
forme as amostras juntas, v 

*  *
Prova isto que somos cada vez mais 

conhecidos na Europa.

Panem et circenses

fOMA corpo â idéa de fazer vir 
para o Brasil os ossos do Im­

perador c da Imperatriz, que foram 
postos fóra delle, com ingratidão e 

ferocidade inaudita, quando a conser­
vação de seus dias os obrigava a não 
deixarem a terra-mãe, que creára 
aquelle e nutrira a esta quasi meio 
século.

O paiz volta a melhores scnlimen- 
tos, querendo resgatar a sua culpa 
por um culto a essas relíquias, que 
traduzem a passagem da vida ? 

Ninguém se illuda.

GAZETA RIMADA
Soyons ciloyons, iikiís appelloius-nous messieurs..

G.VMnETTA
Ora graças a Deus! Teve um fim a mania 
De escrever: ^.Cidadão ministro ou presidente . . . »
E vai a gente, emfim, ter os nomes que á gente 

Deram os paes na pia.
Eu sou eu Î Tu és tu ! Depois de baptisada,
Tem 0 seu nome certo a criança nascida;
E não. é nada honroso um homem ser na vida 

Cidadão, .sem mais nada !
Era um horror 1 Dizia um cidadão janota :
■* Faça-me um fraque assim, cidadão alfaiate ! >
Ou então, dando o pé : « Cidadão engraxate.

Engraxe-me esta bota ! »
E cra só nos quartéis : Cidadão commandante l
Cidadão capitão Î Cidadão corneteiro !
Cidadão marechal ! Cidadão marinheiro !

Cidadão almirante ! »
Tudo era cidadão, na sala e na cozinha :
O amo era cTdadão, cidadão o criado,
E tudo era ensopado, assado, cozinhado 

Na mesma panellinha...

Que inferno I C idadã  chamava o mano á mana 
E á patroa a criada. . . Bra uma taboa rasa !
Muita vez se dizia : « A’ noite vou á casa 

Da c id ad ã  Suzana ! »
Hoje, graças a Deus. já ninguen» nos consome 
Â oachor.-a com isso! Esplendida Victoria! 
já  podemos dizer: Cidadão? uma historia!

Cidadão não é nome ! »
Quem acaso gostar desse titulo, adopte-o !
Mas tenha cada um seu nome, que demonío Î 
E chame-se Joaquim, Manuel, José, Antonio,

Polycarpo ou Timolheo...
( Da G azeta  de A'í>//V/Vj.s' ) PUCK

A lembrança de uma lei, mandando 
fazer a trasladação dos restos mortaes 
de D. Pedro 11 e de D. Chhstina, não 
obedece a nenhum sentimento nobre.

C povo, que os quer. é o mesmo 
que cs repelliu, feroz e ingrato na- 
quelle momento, hoje rebaixado até 
aos extremos do povo romano, quan­
do Juvenal se poz a dizer que elle se 
contentava, na sua escravidão, com 
obter panem  e( circenses.

O Rio de Janeiro hoje é uma ci­
dade relativamente de fo l iõ e s ,  sem 
mais aspirações á liberdade e dignifi­
cação humana; cogita sómente de 
ganhar e divertir-se.

E ’ um povo que se acha resignado 
á sorte do burro da fabula, que só 
temia ladrões que usassem de duas 
cangalhas, e que se entrega aos pra­
zeres dos sentidos, tendo estes como 
os únicos, que lhe possam caber, da 
generosidade do governo que lhe con­
sente viver.

Procura atordoar-se nos espectácu­
los, c qualquer lhe basta, seja mesmo 
no gcncro lutuoso algumas vezes, para 
desfastio das musicas atroadoras, es­
plendor das illuminações e grandes 
procissões triumphaes.

Cada dia, naquella terra, quer-se o 
espectáculo, e, sediços já  os do ritual 
fluminense, procura-se algum que des­
lumbre pela majestade do luto.

Não é que este lhes affecte o es­
pirito, fazendo erguer-se aos céos, ou 
faça descer ao reino dos vermes.

Haverá recepções negras nas aguas 
do Guanabara, fazendo tomar o crépe 
a meio-milhão de pessoas ; os ca­
nhões devem dar signaes atroadores, 
daquella volta inútil ; hão de desfilar, 
armas em funeral, cohortes numerosas 
que haviam marchado a passo dc 
carga, baioneta calada ; vozes ullu- 
lantes em rithmo plangente devem 
echoar nas abobadas dos templos, que 

.não ouviram zumbir um p a te r  nos

dias tristes de novembro dc 1889; o 
commercio se fechará; as ruas re- 
gorgltarão de povo, è, fiaalmente, ha­
verá um dia cheio, conduzindo-se ao 
outro jazigo aqucllas cinzas das quaes 
não renascerá a Phenix.

Eis 0 intuito da lei que se promul­
ga. . . .  e não será só. o espectáculo.

Haverá também o panem , de que 
falava Juvenal.

Aquelles milhões, que Pedro II. 
maior, no A lag oas , do que Napoleão 
no Bellérophou, desdenhou, não ten- 
co sequer com que comprar roupa 
branca em Lisbôa; aquelles milhões, 
dizemos, serão expandidos pela mul­
tidão. cuidando-sc de erguer sobre a 
sua base de lama algum Pantheon, 
que. recebendo os restos dos dous ge­
nerosos soberanos, fique recebendo 
também os de quantos heroes  se im­
provisem na terra do regimen de mi­
sérias e deturpações em que ella cahiu.

Agora a folia, a vadiaçào, á guiza 
de preito ao grande homem,. . .  agora 
festa de p a ra u fin s  ao craneo a que 
esses anthropophagos roeram,. . .  ama­
nhã, a grande fabrica do templo da 
immortalidade!

P an em  et circenses.
Apesar de já se estar mettendo no 

forno uma lei, que amanhã devamos 
obedecer, nós ousamos protestar, se­
gunda vez, contra a idéa que esiâ 
vencendo.

Os ossos de D. Pedro II, o ultimo 
principe reinante do Brasil, devem 
continuar ao lado de D. Manuel, seu 
primeiro principe reinante.

O começo com o fim... quatro sé­
culos de verdades, de interesses e de 
votos pela prosperidade do Brasil.

A Republica que comece agora o 
cyclo das suas grandezas democráticas.

Para começar o Pantheon da Re­
publica, venham primeiro os seus 
heróes.

( D *0 U nitário, da Fortaleza)
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Associando-nos ás manifestações que amanhã o dr. Carlos de Laet 
receberá de seus innumeros amigos e correligionários, por seu anniversario natalicio, 
não podíamos fazel-o melhor do que cedendo o espaço ao nosso illustre colla- 
borador sr. Conde de Afíonso Celso:

Acima da superior inlclligcncia de Carlos de Lact, o que devéras o 
notabilisa é o seu caracter adamantino, de cuja inamolgabilidade tantas demons­
trações já registra a memória publica.

B on u s m iles ClirisU  e sinceramente convencido da superioridade do 
regimen deposto pelo levante de 15 de novembro, Carlos de Laet nunca transigiu 
cm suas crenças monarchistas e catholicas, antes, sempre que se lhe propiciou 
ensejo, proclamou-as e defendeu-as, arrostando imperterrito quaesquer perigos 
e sacrifícios, com exiraordinaria bizarria. É um forte, um puro, um inflexível 
rectilinco. O sebastianismo se desvanece de contal-o entre seus proceres.

O sebasiiaiiisníOs sim; não se me estranhe a expressão.
Os que nos conservamos fieis á forma de governo que proporcionou ao 

Brasil mais de sessenta annos de progresso e liberdade, acceitamos de cabeça 
erguida o cpithclo com que os responsáveis pela miseranda actualidade nos 
tentaram achincalhar, (ineu.x foi o termo desprezivo com que o conde de 
Barlcmont designou os confederados dos Paizes-Baixos revoltados contra o 
despotismo hespanhol. Os adoptaram o nome e o immortalisararn. pelo
seu devotamento, peia sua pertinácia e pela victoria final. De fo io s  alcunharam 
desdenhosamente ainda os hespanhoes os patriotas chilenos que, após mil 
peripcciâs heróicas, asseguraram a independência de seu paiz.

Os vocábulos foytes e com que se assignalam os conservadores
eliberacs inglezes, foram cm começo palavras injuriosas, empregadas porderisâo. 
Hoje, indicam as duas largas correntes, qual mais gloriosa, cm que se divide 
a opinão de uma das mais adeantadas nacionalidades coévas. Que significa o 
sebastianismo no proprio Portugal senão os sentimentos de lealdade e de 
dedicação levados ao extremo gráu? E alli mesmo não triumphou elle quando, 
depois de sessenta annos de dominação extrangeira, occupou cc novo o solio 
lusitano utTi representante da velha dynastia anniquilada em Alcaccr-Kebir? !

Carios de Lact, digamol-o, pois, com ufania, — é um excellente sebas- 
íian islü , faz parte desse grupo irreductivcl. mais numeroso do que se pensa, 
que vive exilado no seio da Pairia, preferindo os sonhos (que importa ?) de 
uma restauração do direito e da Justiça ás tristes realidades de uma republica 
immoladora da liberdade. A sedição militar de 15 de novembro encontrou 
Carlos de Laet em seu posto de combate, - a imprensa. Redigia então a T n -  
buna L ib e r a l ;  c cmquanto choviam adhesões de todos os lados, emquanto o 
paiz parecia rojar-se humildemente ás plantas da soldadcsca vencedora, em­
quanto antigos conservadores andavam, de saccóla em punho, esmolando applau­
ses. que, de resto, affluiarn espontâneos, para a íyrannia nascente. Carlos de 
Lact. coadjuvado por Antonio de Medeiros. Luiz Bezamal e outros, lavrava o 
protesto da dignidade nacional contra o attentado commeitido, resistia ás ameaças e 
scducções tornava sua folha o baluarte do civismo, no meio do geral abatimento, 
patenteando á nação desvairada os horrores que lhe estavam reservados, com uma 
intuição e uma clarividência plenamente coníirmadas pelos successes ullcriores.

A custa dc ingentes esforços, protegido apenas pelo seu mérito, Carlos 
de Lact havm conquistado uma cadeira de lente cathcdratico no Imperial 
Collegiú de D. Pedro II.

A torrente de inepta demagogia desencadeada pela sedicão não tcle-ou 
que o nome do imperador se conservasse naquelle instituto, ao qual o maena- 
nimo soherano prodigaiisara constantes e paternaes desvelos, Propo2-se a 
suppressao. A França democrática mantem o Lyceu Henri IV, o nome de 
velhos monarchas em praças, ermas dc sua metropole, as fibres de liz ou o 
emblema napoleonico em nao poucos edifícios públicos. Não se elimina a historia, 
r ' II . "I''® íliverso. A substituição do titulo — «imperial
Collegio de D. Pedro II» pelo de -Gymnasio Nacional, foi decretada.

Carlos de Laet reclamou energicamente, apresentando em congregação 
uma moção infensa ao acto. O governo provisorio respondeu a esse feito de 
hombridade e gratidao, demittindo o illustre professor do cargo vitalício aue 
elle obtivera em concurso, mediante brilhantíssimas provas. Ferido assim não 
desanimou. Continuou, ao contrario, no jornalismo, com redobrado ardir a 
santa campanha contra o despotismo. Tão relevantes serviços preatou, travando 
renhidas batalhas, enfrentando muita vez. sósinho, como Horacio Codes um 
exercito inteiro de assaltantes, que o eleitorado fluminense, a despeito dè sua 
proverbial apathia, o elegeu deputado á Constituinte de 1890

A fraude e as artimanhas compressoras dc in /am e  regulamento Alvim 
(0 adjectivo e de um correligionário do ministro que subscreveu aquellc famoso 
produeto da dictadura) não permittiram que o nome de Laet sahise das u-nas

A consciência publica, porem, registrou a victoria. Depois disto, onde 
quer que a bôa causa exija o seu esforço, eil-o prompto, afouto, intemerato, des­
fechando golpes que. como o da espada de Rolando, abrem fendas no granito 
das novas instituições. S im ! a sua penna semelha a durandal do heróe de 
Ronccvâux. Como o legendário paladino dirigindo-se á sua arma impolluta, 
Lact póde exclamar, refcrindo-se a essa penna:

«Es bella, és agradavel, és nítida c aliada, a mais firme dc todas, a 
mais valente; no teu cabo de ouro rutila uma cruz; quem te possue, longe 
está de ser vencido ou amedrontado; não subsistirá por muito tempo o tres­
passado por ti; mas viva eu, c, com teu auxilio, ficará limpa a terra das 
abominações sarracenas e a fé christâ exalçada, para felicidade universal e 
gloria de Deus.»

Carlos de Laet provê á sua subsistcncia e á dos seus, ensinando em 
alguns collegios c em casas particulares. O tempo que lhe sobeja da afanosa 
labuta, consagra-o á familia e ao estudo. Distingue-o o dom da combatividade. 
Vale uma legião. Implacavel para com o adversário, ou, antes, para com as 
Iheorias deste, revela aos amigos raras e preciosas qualidades de coração. Não 
c mestre apenas de seus discipulos. Toda sua vida fórma um longo ensina­
mento de coherencia, honestidade, patriotismo, sobranceria e labor. Formigam 
as provas do seu desinteresse, do seu civismo, do seu altivo melindre, da sua 
independencia e hombridade.

Durante dez annos redigiu no Jo r n a l  do Commercio um folhetim heb­
domadário que se tornou celebre sob o titulo de M icrocosmo. > Todos os erros, 
todas as doutrinas perigosas, todos os factos literários, scientiíicos e politicos 
daquelle largo período, anaiysou-os ou verberou-os C. de L. (assim apparecia 
subscripio ò Microcosmo) com energia, erudição e superioridade absolutamente 
notáveis. Um dia lembrou-se certo director da empreza de indicar no manus- 
cripto dc um dos folhetins suppressões dc trechos que se lho afiguravam in­
convenientes. Carlos de Laet declarou que não se sujeitava a cabreslos. 
E, como 0 outro insistisse, o insigne jornalista sahiu para não mais voltar, a 
despeito de rogos instantes, á folha de que a sua collaboração constituía o 
preciosíssimo dos elementos de prestigio.

Respondendo a Abrahão, que o conjurava a não destruir Sodoma, o 
Senhor disse: — eu não a arruinarei, se nclla encontrar dez justos.

Em matéria politica, o caracter brasileiro, depois da republica, tem-se 
manifestado de um<a fraqueza deplorabilíssima.

Mas um meio social que produz org^nnisações moraes como a de Carlos 
de Lact ninguém póde condemnal-o em absoluto, nem descrêr de sua regeneração.

Jornacs c revistas
Está distribuído o n. 2. volume 11, 

da ír is ,  de Alvaro Guerra, a qual se 
impõe cada vez mais á acceitação 
dos leitcres. pela variada e esco'.hida 
collaboração.

O summario não podia ser mais 
aitrahente :

A a r t e . . .  ( artigo da redacção) ;
O lhos e co ra çã o  ( novella brasilei­

ra ) — Veiga Miranda ;
R ecu erdo  .(soneto) — BasUio de 

Magalhães ;
E m  VC.S de íh eatro , esco las  ( pa­

lestra scientiíica )—dr. Vieira ds Mello.
M ariíia  (soneto) -- Freitas Gui­

marães ;
O M alach ias  ( conto humorístico ) 

— Couto de Magalhães ;
Iro n ia  d a s  la g r im as  (soneto ) — 

Hcraclito Viotti:
A p rop os ito  d e C asfro  A íves  ( ar­

tigo commernoraiivo ) — B. Octavio;
i'eu nom e  (soneto)— Simões Pinto;
A n n iia  G a rib a ld i  { chronica literá­

ria) Olavo Bilac;
C aiiía  (sexiilhas) — Ovidio Mello;
A m ende h on orab le . . . .  { chronica 

literaria)— Anastacio Paz;
h is a n ia  ( soneto ) — F. Mendes ;
R eparos p h iio log icos  (Vlll— 

c "até a * * )  —  A. G .;
P oe ira  p liilosop liica  (maximas e 

pensamentos ) • Alien ;
C ofre d e p é ro la s  ..{cdm  uma nota 

a proposito de Castro Alves e da sua 
poética oratoria) ;

M o r r e r .. .  v ivendo  (con to)- Alva­
ro Guerra ;

N otas  Jin aes .
— O E cho , de Pitangueiras, com- 

memorando *o 2.o anniversario de sua 
fundação, deu a l.o do mez proximo

find  ̂ uma bella edição de 14 pagi­
nas, com variada collaboração e gran­
de numero de nítidos clichês.

Entre outros retratos, publicou o do 
esforçado intendente d.aquclle prospe­
ro municipio. sr. capitão Ubaldo Gui­
marães Spir.ola, e os do presidente 
da camara, vice-presidente e vereado­
res, srs. Prudencio Walter Porto, major 
Gabriel Custodio da Silveira, tenente 
José Soriàno de Lima e capitão Er­
nesto Alves de Carvalho.

- O Parahybitnense, festejando o 
seu 2.0 anniversario, publicou, a 18 
do mez proximo findo, uma edição 
magnifica, de trinta paginas, impressas 
a cores e com innumeros clichés.

E' de notar a belleza da composi­
ção typographicâ, o gosto com que 
foram enquadradas algumas vinhetas, 
revelando da parte do lypographo um 
habil artista ; não fosse a inferior qua­
lidade do papel empregado na maior 
parte do jornal, e este nada deixaria 
a desejar. Não vimos ainda, em pe­
riódicos do interior do Estado, uma 
edição mais completa.

Nossas eífusivas saudações ao dire­
ctor á '0  Parahyhunense, sr. F. Cam­
pos. e aos seus intelligentes auxiliares.

— Sob a competente direcção de 
.Olympic de Lima, reappareceu O 
Commercio de S ão  Paulo, como or- 
gam independente e tendo como prin­
cipal escopo cumprir o programma 
contido no seu titulo.

Quem conhece como nós o inteme­
rato jornalista ó'A Tribuna, de San­
tos, e sabe de quanto é capaz, affir- 
mará sern receio de errar que () 
Commercio agora entrou de novo cm 
phase franca de prosperidade e está 
fadado a brilhante futuro.

Nossas saudações a Olympio de 
Lima.



Jmportante concurso literário
A grande revista sacra e interna» 

cional Je$uS'C hris(o  abriu na sua 
redacção um importante concurso lite­
rário e sobre este assumpto pede-nos 
que publiquemos as seguintes linhas:

«Desde já  abrimos nesta redacção 
um concurso entre os poetas brasileiros.

Aquellc que escrever a melhor e 
mais bella poesia sobre a tragédia do 
Golgotha verá a sua producção gra­
vada, no proprio autographe, na Jesus;- 
C hris fo  e receberá um prêmio valioso. 
O poema deve, no minimo, occupar 
dez tiras de papel commum.

As producções serão enviadas ao 
dr. João Teixeira, assignadas com um 
pscudonymo, e junto á producção um 
enveloppe lacrado, com o verdadeiro 
nome do auctor. As poesias serão 
entregues a urnacommissão ccmpetenie, 
para julgal-as,e os enveloppes lacrados 
serão entregues ao exmc. sr. Bispo 
Diocesano, que só os abrirá depois 
de pronunciado o juizo da commissão.

O enveloppe lacrado, além do ver­
dadeiro nome do poeta, conterá o local 
da sua residência, sua profissão e o 
Estado em que nasceu. Guardar-se-á 
inteira reserva ácô^ca dos nomes pre­
judicados, pois só será aberto o en­
veloppe premiado, sendo os outros 
queimados em presença do exmo. sr. 
Bispo, sem serem abertos, e as pro­
ducções não premiadas, mas que te­
nham merecimento, serão publicadas 
sob 0 pseudonyme que tiverem.

As producções não devem ser data­
das nem trazer o nome cia localidade 
ern que foram escriptas.

As poesias que forem sendo rece­
bidas serão marcadas com um numero 
egual ao do enveloppe que corilcm o 
nome do auctor,

A commissão julgadora compôr-se-á 
de très literatos notáveis do Rio de 
Janeiro.

O concurso se encerra no dia 30 de 
novembro proximo.

As producções devem ser enviadas 
até ao dia 30 de novembro proximo 
ao dr. João Teixeira, redactor-chcíe, 
residente em Uberaba. Minas.

Aos collegas de imprensa dos diver­
sos Estados do Brasil pedimos a fineza 
da reproducção da presente noticia.»-

^  cT T ^

j u s r i ç A

Foi :ipresoiUado no 
Scnatlí) mn pro/ooio orde- 
iinudo a 1 rasludação d<is 
corpos de l). Pedio U e 
l>. Tliereza Christina.

( J)o s  )orn »ex)

E nobre a idea. É justo que no seio 
Da patria venham repousar agora 
Esses que o grande coração outr’ora 
De nobre pátrio amor tiveram cheio!

Que da justiça a rutilante aurora 
Venha, de tanta iniquidade cm meio. 
E no torvo horizonte escuro e feio 
Refulja 0 sol da paz sem mais demora.

Esses dois grandes velhos no grandioso 
Torrão natal merecem ter repouso, 
Seja-lhes dada a honra merecida.

Assim quer o Brasil de sul a norte: 
Que possaq:! elles descançar pa morte 
Na terra delles tanto amada cm vida.

(Do C orreio  cia M anhã)

O nosso illustrado collaborador dr. 
Joaquim José de Carvalho, clinico no 
Avaré. ofíereceu-nos um exemplar do 
seu ultimo trabalho. O ca th o lich m o  
w i Ri'puhUca, editado em Uberaba 
pelo sr. Aredio de Souza.

Embora não estejamos de accôrdo 
com 0 auctor em muitos pontos desse 
estudo historico-philosophico. c não 
possamos subscrever de forma algu­
ma o oue diz QC Nabuco e dos ad­
miráveis alexandrinos que o eminente 
Carlos de Lact dedicou ao nosso em­
baixador em Washington, forçoso é 
reconheçamos o valor desse trabalho, 
em que o dr. Carvalho mais uma vez 
dá largas á sua variada e profunda 
erudição.

— O dr. Alberto Seabra, talentoso 
clinico nesta capital e um dos espiri­
tes mais cultos da nova geração bra­
sileira, enfeixou em volume seus ar- 
íigc.s esparsos na imprensa diaria, a 
preposito da ultima conferencia da 
paz reunida no Rio de Janeiro.

Estuda com largueza de vistas as 
varias questões de direito internacio­
nal ventiladas naquclle Congresso e 
justifica brilhantemente sua sympathia 
pela ncta-Drago.

Penhorados, polo exemplar, que nos 
offereceu. dos Eu^aioSi <k Fau-A n ie- 
rican ism o.



P O R T A S  B R A S I L R I R O S
Os reis de Portugal LUZ BENEFICA

G c)

'Sfio os rücamos modestos 
Do sen i):ilacio donrado . . .»
— E  baixam lo os olhos im* ŝtos,

Visi%'«lmojilo cansado,
S c  interrompe mun dos óstos 
De afago ao rebanho'ama<lo.

Bem perto, o sacro JordSo 
Kiiiòn, triste , plangente,
A sua eterna cançÜo . .

Xisto, um grupo jovial 
De meigas, louras crianças, 

Candrdos lin o s do vai,

í\evoada d’osperanças,
Como ahgoras boninas,

Ou bando de pombas mansas,

(\fim de rpio as nulos divinas 
O Mostre llies inipu/.esse, 
Hemdi/endo-as, peiiuétiína ■)

J e s u s  e a s  c r i a n c i n h a s
Alli Chegam; porém nesse 
Instante de flicidade^
Com affeciivo iniorosse,

A 28 do mez proximo íindò, passou 
o anniversario natalício dos soberanos 
portuguezes D. Carlos e D. Amelia, e, 
SC essa data é duplamente grata aos 
portuguezes, não o deixa de ser tam­
bém a todos os brasileiros, que vêem 
naquelles os melhores e mais dedicados 
amigos e seus irmãos na raça, na 
lingua c nos costumes.

Registrando a faustosa data. o A l­
bum  Im p er ia l  faz os mais sinceros 
votos pela felicidade dos amados reis 
e pelo engrandecimento de Portugal.

Vem a proposito desse anniversario 
a reproducção de algumas paginas de 
um album literário dedicado ha tempos 
á rainha D. Amelia;

fionhei que via um mar de lagrim as, 
Um mar iinmenso, ledo em trevas, 
Onde gemiam vozes roueas.
Som bras passavam, longas leva.s.
Em damnações, torcendo as bôccas.

Sonhei dci>ois, vtsUo funtastica !
Que no céo turvo e acaçapa<lo 
Passava um astro, iriando as aguas.
E , nesse instante, vi mudado 
Xuma saphira o mar <ias maguas.

D. .To.lü DA Camara

RAINHA E  BOA
Deus vos guarde, Setdiora, em bonan­

çosos trilhos ;
Soi.s Bondosa e R ain h a: eis uma dtipla 

c 'rôa ;
Duplo dtudetna enflora a vossa fronte em 

briihos,
Tendes no vosso olhar, que um grande 

amor povóa,
A doçura que tem a mãe, que adora os 

filhos,
E o on^anto que iiossiie toda a mulher 

que é boa.
TaUZ ütíOKlO

Ih

t

(Versoí/ (ff! ùu/r'oraf

Por verem que já  o invade
A fadiga de dizer
Ao povo a Summa Verdade,

Baixava a noite. Morria 
O astro-rei n<* occiilente, 
Em luminosa agonia.

Os apost'los vão deter 
Cis nieninos, quando assim 
Diz 0 M estre, com (irazer:

Baixava a noite. E Jesu s , 
Sereno, meigo, eloquente, 
Irradiante de luz,

'Dei.xae que venham a mim 
Essas aves da alvoraila:
55;u) flores do meu' jardim .

Xa multidão (pie o cercava 
Fitam lo os olhos azues, 
Gravem ente assim falava:

■ Brotam cá ; mas, se a lufada 
Da ■ orle as coU>c em botão, 
Em formosa madrugada

A bnr no meu reino vão;
E , cm vez de bcllas florinlias. 
Lindos an jo* se  farão.

Deixae-as vir, ipte são m inhas: 
Dos Céos 0 Keino é sómente 
Dos que tém alma innocente 
Como a destas criancinhas! . .  .»

Sem pre que a contemplo, evocam-se-nie 
no esp in io  as mais carinhosas recorda­
ções da infaticia: eram assim as rainhas 
das adoraveís historias que eu ouvia dos 
labnisde minha mãe. Eram  altas e bcllas, 
dominando pela dislineção e pela e.siaturu 
as numerosas côries que as rodeavam. 
Uniam na expressão estes dons extrem os 
do caracter buinano — o orgulho e a bon­
dade, a a l i i ve z e a  infantilidade. Denun­
ciavam no olliar tão grande capacidade 
im perativa, quanto era doce e piedosa a 
impressão que derramavam em torno de 
si, já  capiivando os gr.andts, jã  consolando 
os m iseráveis.

Foram assim os rainhas que eu ver­
dadeiram ente amei e admirei, qtiando 
livo o Coração mais paro e sóment.> rece­
bia noções dc direito publico, permutadas 
poi* caricias de mãe. Como não lici de 
hoje adorar, na Iria quadra da razão, a 
que tão singularnionio rne desperta a 
imagem saudb.sa dos unieos momoiuos de 
inteira felicidade da minha existência ?

A’ SENHORA D. AMELIA
(DRrnisi DA B atalha t>t. f l o r e s)

Bemdita s e ja  a mão santa, 
quer do villã ou rainha, 
que a Jo b  do enxurro levanta 
e os orphãosinhos a n in h a ! .. .

Quai ï^ania I/ .ab el... que dores 
e albergiies frios consolas!
Ella fez de osmolas, f lo r e s . . .  
Mas tu das flores, osmolas !

(JoMRs L eal

O LI2 DE FRANÇA
Liz de França, de encanto singular, 
X estes jard ins do Soi a re flo rir !
Xão ha graç.H que exceda o Teu sorrir î 
Xao ha fuz que desmaie o Tou olhar;

ASSIS B hasil

Sorrir celestial, que infundo esp erança; 
Olhar, que sobre nós benigno desce! 
Vieste aqui provar (pião bem floresce. 
Nestes Jardins do Sol. um Liz dy França

Alvaro Guekka Uma rainha dc Portugal teve do céo 
o segredo dc transform ar ein flòrcs as 
esmolas que levava norogaço;oiuru rainha 
nossa lein da prodtga natureza o condão 
de duplicar o valor das esmolas com o 
perfume snavissimo das flôres qiie des- 
abrocluim nos sorrisos.

E ek n a xo es Costa

Senhora
Sobre o brazão 

Do vosso manto dourado 
Devia ser esmaltado 

Um coração.

E myodio Navaruo S axto .S T avakes

4
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VILLANCETE
(A’ SfA  Ma je st a d e  a Kainha , ofk ek e-

CEXDO-I.IIE r n  EXEMPLAR DA 'O aTIIA- 
RTNA D'ATHAVDEQ

Pedis, Senhora, •' meu livro, 
Mas Vós, pedindo*o, sabeis 
Que dais e não recebeis.

Vós tendes o amor, a graça 
(hiriiihosí de uma rola, 
Quando lançais uma esmola 
Sobre a miséria que passa. 
Deus paga o bem qu(j se faça, 
E Vós, no bem ([ue fazeis,
Se dais, também recebeis.

Lã vem a Rainha Santa,
Que Povo e Rei, tudo encanta 
Kainlm pela bclleza!
Bainha pola virtude!
Traz também no seu regaço 
Rosas dos jard in s do paço 
Com que Rei e còrto illiule, 
Mas com que vale .h pobreza,
E aos enferm os dá saúde!
Lor isso, muita alma afflictu, 
Sorrindo iia desventura,
Em-na vendo assomar, gritar 
Oh bemdita Formojfura 
Do corpo e a lm a !.. .  Bom diia!

Jo.\o DE Deos

: î\ 
' it 
I Bl-l 
U:r

Senhora, é certo  (pie ás vezes 
A sós com Deus supplicais 
Komedio aos males geraes, 
Quo affligom os portuguezes; 
Se vos acóíle aos revezes.
Em face do Roi dos Reis,
Vós não dais, mas recebeis.

ESTATUA »E  » . P E »K » II pv.
Icor

EM PETROPOLIS

A commissão executiva encarregai i 
da de levar a effeito o levantamenta;| 
de uma estatua a D. Pedro II na ci­
dade de Petropolis, cm sua ultima 
sessão, resolveu convidar as sociedades |; 
eclubs.com séde naquella cidade, par- 
uma grande reunião, que deverá e- 
fectuar-se no dia 14 do corrente, afim = 
de serem discutidas as bases do íes-É 
tival que a mesma commissão pretendej 
realisar cm dias de dezembro proximo.: 

Esse festival terá o concurso doj 
com itê , que ha pouco foi alli organi-.j 
sado para dirigir as festas da proximo 
estação estivai, que, ao que parec I' 
se revestirá de grande brilhantisme 
será muito animada.
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* S alto. —  Junto lhes envio cópia 
íxacta da planta, mandada tirar por 
loão Francisco, do campo da batalha 
ie 24 de junho, em que pereceu o 
ilmirante Saldanha da Gama.

Por ellâ poderão vêr a importante 
posição que occupavam as íorças fe- 

'’”* eralistâs. que sem a carga de cavai- 
iria de Vasco Martins e sem a fuga 

>recipitada de toda a. outra cavallaria 
podería ser sustentada ate o anoitecer, 
dando oceasiâo que se pudessem reii- 
■ar sem grandes perdas.

Uma grande fatalidade deu causa 
a este horroroso combate. Algumas 
horas mais que demorasse o inimigo 
a appareccr e o almirante Saldanha 
talvez tivesse evitado a catastrophe.

Um chasque enviado pelo general 
Tavares trazia ao almirante Saldanha 
a noticia de que se estava negociando 
um armistício e que. por consequência, 

(devia evitar dar combate. O chasque, 
luír-; 1 passando pelo acampamento de Chi- 
;'>• L quinete, parou a churrasquear e.quando 

[i>'e poz cm marcha para o acampa- 
•nenlo do almirante, já se tinha trava­
do a lueta.

Está verificado, por confissão do 
proprio João Francisco, que o almi­
rante Saldanha foi lanceado por Sal­
vador Tam.beiro c seu irmão.

Lanceado em uina perna, o alpirante 
,hiu do cavallo que montava, devan- 

indo-se logo. chamando sua gente á 
oarga : Salvador deu-lhe novo lançaço, 
que lhe varou o peito, cahindo o al­
mirante, para novameme se levantar, 
disparando nessa oceasião um tiro com 
0 seu pequeno Smíth-Wssson.

Dous ou très golpes de sabre na 
cabeça prostraram-no morto.

Trabalhou então a faca!
Diz João Francisco que, ao reco­

nhecer 0 almirante pelos papsis que 
tinha no bolso, mandou chamar o seu 
medico, para vêr se ainda lhe restava 
vida.

Dil-o elle, ma.s ceríamenlc não o 
fez. pois 0 corpo do almirante, très 
vezes lanceado e très vezes cortado 
de espada, alem de um golpe de faca 
no pescoço, já  não tinha vida.

E para não acarretarem com a im- 
mensa responsabilidade que tal acto 
de barbarisme acarretaria sobre quem 
mandava taes assassinos, mutilaram o 
corpo e queimaram-no ou lançaram-no 
ao Quarahim.

João Francisco é um homem sym- 
pathico, bonito mesmo, muito affavel, 
com uma voz meiga, falando .mansa­
mente. O seu rosto rosado, mcldurado 
por urna barba á Andó, attrai a sym- 
pathia de quem o vê. E no emtanto, 
sob aquelle peito de homem moço, 
pois tem apenas 29 annos, e valente 
até ao heroismo, pois não se póde 
negar o seü‘ arrojo e a sua bravura, 
palpita um coração de pedra, que não 
dá quartel ao vencido', e auctorisa os 
seus soldados a dcgollarem os mortos 
e os prisioneiros.

Disse-o elle agora em Sant’Anna, 
com a sua voz meiga e doce:

—- E ’ impossível evitar estas cousas; 
rapazes enthusiasmam-se na peleja e,

• coitadost, não os posso castigar por 
isso. Os federaes fazem o mesmo.

, As nossas guerras são assim)
Parece impossível que um homem 

vá'' até chegar a estas confissões.

flí; 

■ ■ 'p-í

. .1ÍÍ»

. E ’ verdade que sobre os federalistas 
pesa 0 medonho manto de sangue do 
Rio Negro, onde foram degollados cêr- 
ca de 200 homens, e se alguma cousa 
pudesse attenuar essa barbaridade, se­
ria 0 íâcto de que as victimas não 
eram propriamente castilhistas e sim, 
segundo dizem, salteadores e auctores 
de grandes atrocidades que provocaram 
esta represália. E, demais, foram esco­
lhidos por um dos seus companheiros, 
que os denunciou como bandidos. Esta 
horrorosa scena será sempre uma man­
cha na revolução.

Mas em troca, quantos federalistas 
não têm sido victimas da gente que 
acompanha João Francisco?
- O vencido tem direito á misericór­
dia do vencedor e a gente de João 
Francisco nunca faz prisioneiros. Os 
que lhe caem nas mãos são barba- 
ramentô degollados.

Já  lá vão onze dias depois do com­
bate e os cadaveres ainda estão in­
sepultos no campo de batalha, como 
testemunho da barbaridade dos ven­
cedores.

A commissâo de brasileiros que dc 
Montevidéo foi a SanfAnoa reclamar 
o cadaver do almirante Saldanha, não 
0 podendo obter, foi ao campo da ba­
talha, onde teve oceasião de ver tudo 
que venho descrevendo. Cincoenta c 
um cadaveres lá jaziam degollados.
O cadaver do almirante não foi en­
contrado.

Diz João Francisco que em poder 
do almirante foram encontradas copias 
dos telegi arnmas trocados entre os srs. 
Julio de Castilhos e generacs Hippo- 
lyto e Moura polas linhas de Rivsra e 
São Eugênio.

Também se encont ou uma c^rta dc 
Ulysses Reverbcl, em que dizia ao al­
mirante que havia ordem dc internação 
contra ellc, mas que de nada receiasse, 
pois 0 commissario Silvano Spar tinha 
instrucções para escondel-o em logar 
seguro.

E' possivel que. aiém destes, outros 
papéis fossem encontrados, mas os 
principaes estavam na cstancia Mene­
zes, cujo proprietário tem uma caria 
do almirante Saldanha, rcconimendan- 
do-lhe que, em caso dc algum desas­
tre. só os entregasse a seu irmão 
dr. Saldanha.

Os que estavam no acampamento 
foram salvos pelos srs. Conrado Heck. 
e Monleiro de Barres.

Os castilhislas, alem das roupas e 
objectos dc uso dos vetjcidos, toma­
ram alguma cavalhada e algumas pou­
cas armas.

A maior parte do armamento esta 
guardado em logar seguro e a cava- 
ihada lambem está em poder oos le- 
deralistas.

Vasco Martins, além de sa.var todo 
0 seu abarracamento, salvou também 
os mantimentos.

Corre como certo ter-se pactuado 
um armistício enire os bell gerantes ato 
9 do corrente.

O general Galvão interpôs a sua 
influencia para tratar a paz. »

ViPA SOCIAL

no proximo numero

S e n a d o r  P a u la  P e s s o a
Dr. 3oõo fldolpho R. da Siluo

Rnniuersarios

Fizeram annos :

No 23 de setembro, a exma. sra. d. 
Maria Amalia de Magalhães Fleury, 
esposa do dr. João Augusto de Souza 
Fleury ;

No dia 30, a senhorita Anesia da 
Conceição Bastos, filha do sr. Anto­
nio Julio da Conceição Bastos, digno 
deputado á Junta Commercial ;

No dia 1.0 do corrente, a exma. 
sra. d. Augusta Fleury de Souza 
Queiroz, esposa do sr. Frederico de 
Souza Queiroz ;

No dia 2 do corrente, o nosso col- 
lega da revista A*oí>ír Cru^ e conhe­
cido homem de letras Arthur Goulart;
0 sr. Arthur Alves Martins, chefe do 
escriptorio e socio da importante casa 
Baruel & C-. e a galante menina Odila. 
filha do dr. Arthur Vianna Barbosa;

Honlem. a exma sra. d. Francisca 
de Assis Rodrigues, veneranda sogra 
do dr. Ferreira Alves;

Hoje. 0 estimado moço sr. Mario 
Ferraz de Sampaio e o galante meni­
no Eurico, filho do sr. J. Ataliba No­
gueira Junior, dedicado representante 
do A/hnifi /tfiperin l;

Amanhã, o exmo. sr. d. João Ba- 
plistâ Correia Nery, virtuoso bispo de 
Pouso Alegre;

No dia 7. 0 dr. José Marques da 
Silva Ayrosa, advogado neste íôro e 
1.0 juiz de paz do districto de Santa 
Cecilia ;

No dia 8. a exma. sra. d. Maria 
Amalia Cyrillo, esposa do dr. Carlos 
Cyrillo Junior;

No dia 10. 0 illustre clinico dr. Au­
gusto Cssar de Miranda Azevedo;

No dia 11. a distincia escriptora e 
poetisa exma. sra. d. Ibrantina Cardona, 

No dia 14, a distincia senhorita Sula 
de Ataliba Nogueira, dilecla filha do 
exmo. sr. Barão de Aialiba Nogueira;

No dia 18, 0 sr. Francisco Gaspar 
da Silveira Martins, nosso distincto 
collaborador e um dos dircctores da 
revista NovfJ C n/z.

Bodos de prciQ

No dia 12 do corrente, sclemnisam 
suas bodas de prata o dr. Honorio 
Libero, illustre clinico- mineiro domici­
liado nesta capital e sua extremecida 
esposa d. Zerbina dc Toledo Libero, 
distincta senhora paulista.

Ao nobre casal, que tem conquistado 
a estima e a consideração da socie­
dade em que vivem, por suas altas 
virtudes e elevados dotes de coração, 
as nossas congratulações e cs nossos 
votos de felicidades.

Gontrocto de cQSonicDto

O dr. Jonas Deocleciano Ribeiro, 
pertencente a uma das mais distinctas 
íamilias paulistas e conceituado clinico 
na Franca, contractou casamento com 
a gentil senhorita Anna de Lima Gui­
marães, neta da exma. sra. d. Ponciana 
Purcina de Lima.

n a scimento

O dr. Alberico Galvão Bueno, esti­
mado advogado do nosso íôro, está 
pae de mais um galante menino, que 
vai receber o nome de Vasco.

A 8 do mez proximo findo, foi le­
vado á pia baptismal, na Matriz de 
Santa Cecilia, o robusto menino Fran­
cisco Antonio Torquato de Toledo, que 
recebeu o nome do seu saudoso avô 
paterno. A galante criança, filha do 
dr. Alfredo de Toledo, leve por padri­
nhos a exma. sra. d. Leonor de Aze­
vedo Oliveira e seu esposo coronei 
Joaquim Cândido de Oliveira, abastado 
fazendeiro em S. João da Boa Vista 
e deputado ao Congresso do Estado.

Ministrou o baptismo o illustre e 
virtuoso sacerdote dr. Maximiano da 
Silva Leite, reitor do Seminário Epis­
copal e parente do baptisando.

Casamento

Realisou-se nesta capital, a 8 do 
mez proximo findo, o casamento do 
joven e talentoso advogado dr. Carlos 
Cyrillo junior com a gentil senhorita 
Maria Amalia Ferreira Alves, prendada 
filha do sr. conselheiro dr. Joaquim 
Augusto Ferreira Alves, notável e con­
ceituado advogado nos auditórios desta 
comarca.

O casamento efíectuou-se com se- 
lecta c numerosa assistência de pa­
rentes e convidados, no vasto palacete 
dos illustres paes da nubente, á ave­
nida Tiradentes, n. 82, realisando-se 
as cerimonias civis á uma hora da 
tarde e as religiosas logo em seguida, 
sendo aquellas presididas pelo 1 .o juiz 
de paz do districto de S.ta iphygcnia. 
dr. Luiz Frederico Rangei de Freitas, 
e estas pelo rvmo. padre Adoniro Al­
fredo Krauss, digno coadjutor da pa- 
rochia.

Foram paranymphos do noivo, no 
acto religioso, o dr. Alfredo de Toledo, 
distincto homem de letras e advogado, 
c no civil o dr. Pamphilo' de Assum­
pção. conceituado advogado nesta ca­
pital servindo de paranymphos da . 
noiva, no civil o dr. José Marques da 
Silva Ayrosa e no religioso o coronel 
Esievam João Cyrillo e a distincta 
senhorita Elvira Cintra, gentilíssima 
filha do nosso correligionário coronel 
Firmlno Cintra, capitalista residente na 
Franca.

Terminadas as cerimonias, foi servi­
da. no espaçoso salão dc refeições do 
palacete, uma opipara e lauta mesa 
de doces, profusamenie regada de fi­
nos c capitosos vinhos, sendo os noi­
vos e seus illustres paes saudados ao 

em eloquente brinde, 
pelo dr." Pamphilo de Assumpção e 
outros oradores.

Os serviços, tanto de bu fjet  como 
de buveUc, estiveram a cargo de uma 
das mais importantes confeitarias desta 
capital c nada deixaram a desejar.

A’s 4 horas da tarde, os noivos 
partiram para o Guarujá, sendo acom­
panhados até á da S. Pciulo
Raihi'ny  por grande numero de se­
nhoras e cavalheiros.

Todos os convidados sahiram penho­
rados e captivos pelas gentilezas, de 
que foram alvo por parte da exma. 
íamiliâ da noiva, c guardam as mais 
gratas recordações da fidalga festa 
com que foi solemnisado o hymineu 
dos estimados jovens, aos quaes alme­
jamos uma eterna lua dc mel e todas 
as felicidades.

A
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O s  j o v e n s  b r a s i l e i r o s
Suas lendencias e aspirações

R o o s e v e l t , na K/V/// Itiicnsd, 
'••J.-' dedica todo um capitulo aos jo­
vens americanos,concilando-os a serem 
verdadeiros hom eu s auivricíuios.

Não respigaremos nas considerações 
deste publicista, por não ser nosso in­
tuito indicar aos jovens brasileiros 
como se deve tra b a ih a r  f tn i i e  e f o l ­
g a r  J in a c ,  e que “ il ne f a u t  
(fuiUm, so it  un c o n a rd  ou uu f a i -  
hlr, uu fa n fa r o n ,  m i é c o n d fím r  ou  
uu f n t  y».

Também nâo nos preoceuparemos 
com os hábitos da nossa sociedade, 
que ella nâo os tem que pessam ser 
particularisados.

Até ao advento da nossa Republica 
dizia-se que o Brasil era governado 
por bacharéis.

Com eífeito, muitos dos nossos jo ­
vens iam ás academias de S. Paulo 
c Pernambuco conquistar diplomas de 
bacharéis, entravam na vida publica 
para se tornarem os estadistas notá­
veis que deram á Nação os seus 
melhores e mais gloriosos dias.

Os que se destinavam á magistra­
tura faziam demorada etapa em todos 
os postos e sd alcançavam os mais 
elevados, depois de longo tirocinio e 
solido preparo.

Dada a crise social pelo movimen­
to de 15 de novembro, proclamada a 
descentralisação. chamados outros ía- 
ctores para a direcção da sociedade, 
o joven brasileiro ficou completamen­
te barrado.

Elle nào póde ser agricultor, por­
que a producção da sua lavoura não 
lhe dá os meios de subsistência; não 
póde ser negociante, não só por não 
ler capital, nem credijo, como tam­
bém porque o commercio nacional não 
existe, e as casas extrangeiras o não 
recebem, ou se o recebem, como as­
salariado, é com reluciancia e lhe 
cortando todo o estimulo.

Se tentar a exploração de uma in­
dustria, arrisca-se ao nauíragio em 
pouco tempo, pois o similar extran- 
geiro lhe vem fazer concorrência, ag- 
gravada por impostos de toda sorte.

Só lhe resta, então, mendigar, desde 
a Capital Federal até á mais remota 
cidade dos Estados, um emprego pu­
blico, onde peneira já  ifcucido.

Se ainda os paes dispõem de re­
cursos, mandam o filho em busca de 
um diploma nas academias oíficiaes, 
ou das algumas, chamadas livres, que, 
depois de 15 de novembro, pullulam 
no Rio de Janeiro e cm quasi todas 
as capitaes dos Estados.

Dahi este enxame de pretendentes 
eternos, que se apresentam carrega­
dos de diplomas, que exprimem tudo, 
menos o saber, a educação c a con­
sciência da responscbilidade, salvas 
as excepçôes devidas.

Se são aparentados com os politi- 
cos do dia, preterem aos bons. os 
competentes servidores, e de improvi­
so, sem a mais ligeira noção do car­
go, são guindados aos primeiros lo- 
gares.

Se entram para a magistratura, le­
vam uma bagagem onde tudo se ani­
nha, menos o conhecimento do direito 
e da lei, ou o sentimento do justo.

Assim 0 quiz e quer a Republica, 
cujos arautos proclamam que a car­
reira mais digna de um cidadão ainda 
é a das armas: e desfarte se tornam 
por suggestão bellicosos os nossos 
jovens, que, aos bandos, vão bater ás 
portas das escolas militares.

E logo que envergam as blusas ru­
tilantes, hem arraucfm doü  e despre- 
occupados das asperezas da vida real, 
tornam-se os paladinos de uma liber­
dade. que não foi a de seus paes, 
fazem os mais ad ea tilad o s  estudos 
sobre o systema de governo de Au­
gusto Com»c e vão ouvir os hymnos 
melancólicos entoados no Templo da 
Humanidade.

Obtido 0 primeiro posto, o nosso 
m archcíiiuo, como os de Roma no 
tempo papal, já  se considera homem 
completo em todos os conhecimentos 
e inicia a sua gloriosa carreira, ter­
çando as a n u a s  do seu talento nas 
assembléas estaduaes, onde tem en­
trado pela mão do governador, seu 
companheiro de classe, ou seu parente 
e protector.

Está feita a estrada brilhante do 
futuro marechal e senador federal I . . .

Entretanto, a vida militar é tão 
movimentada, que um só dia nao de­
dicado pelo soldado á sua nobre car­
reira póde dar logar a um rnal irre­
parável á sua classe e a um grande 
perigo á sua patria !

A politica republicana no Brasil 
tem sido sempre equivoca, procurando 
naturalmer.te sustentar-se no rebaixa­
mento do caracter e na desmoralisação.

Com os seus senadores marechaes, 
ella abandona c esquece o soldado 
nos quartéis até á hora do pronun­
ciamento votado no Club Militar.

Os nossos officiaes. em geral, ávi­
dos dc cargos civis, vivem afastados 
dos seus regimentos c nolabilisam-se 
na imprensa politica, uns peles exem­
plos de insubordinação aos poderes 
públicos : outros, rcvelando-se econo­
mistas e financeiros eiarissitu es et 
pef/ec lissh u ú s, perdendo o tempo do 
estudo da sciencía da guerra na or- 
ganisação dc tarifas aduaneiras e nas 
presidências das reuniões da Praça 
do Commercio.

H. DE M.

0  s e g u n d o  r e i n a d o

/Coutiuun<yloJ

(7)

Passo da Patria, Itapirú, Humayfá, 
Boqueirão. Tuyuly, Curuzú, Curupaity 
(onde uma victoria apagou um revez). 
Estabelecimento, Itororó. Avahy, Lo­
mas Valentinas, Angustura, Peribebuy, 
Campo Grande, são nomes a cujo 
poder evocativo surge a lembrança de 
milagres dc resignação e de tenaci­
dade. de feitos de heroísmo que ora 
tocava a loucura, ora tinha a sereni­
dade da firmeza esloica.

E não foram só os feitos d’armas 
os únicos sacrifícios desta guerra.

Seria diminuir muito sensivelmente 
0 valor dos brasileiros esquecer que. 
tendo contra si um exercito discipli­
nado e valente, bem provido de ma­
terial bellico e de meios de subsistên­
cia, dirigido por officiaes europeus de 
competência, luciaram ainda contra a 
resistência da natureza, num paiz des­
conhecido quasi totalmente para nós, 
contra as epidemias, a fome, a sêde. 
a infecção dos .pantanos; e que se 
expuzeram virilmente tanto ás balas 
dos inimigos quanto ás devastações 
do cholera; avançaram sempre, quer 
quando a terra lhes recusava uma got­
ta d’agua para matar a sêde, quer 
quando desenrolava deante dclles a 
extensão dos alagadiços, a dureza das 
escarpas, o emaranhamenío das flo­
restas, as mil traições com que a na­
tureza collaborava nas dos inimigos.

Barroso, Inhaúma, Delphim de Car­
valho. Tamandaré. Mariz e Barros, 
Caxias, Herval. Porto Alegre, Camara 
e tantos outros, que seria impossível 
enumerar, estão para sempre associa­
dos ás glorias desta campanha.

O paiz inteiro esteve lá; e tão di­
gnamente se representa na historia 
pelos generaes em chefe e pelos almi­
rantes, quanto pelos mais humildes: 
os heróes de quem só sc sabe o nome, 
como Marcilio Dias, os captivos que 
só tiveram patria quando foi preciso 
morrer por ella no solo inimigo, rece­
bendo ao mesmo tempo o baptismo 
de sangue e o da liberdade.

E porque nào recordar tambem os 
que. não sendo pelo nascimento com­
patriotas nossos, combateram como 
brasileiros, desde Augusto Leverguer, 
que. antes de declarada a guerra, con­
teve. em distancia, nào com os seus 
dous mil homens, mas com o seu no­
me. que não era desconhecido a Lopez, 
os nove mil homens de Barrios e Res- 
quin, que invadiram Matto-Grosso. ate 
0 Conde d’Eu, a figura mais saliente 
da segunda phase da guerra?

Em outras condições nâo menciona­
ríamos 0 seu nome senão na grande 
lista dos que honraram a farda.

Hoje, não; desde que não lhe que­
rem negar a porção de gloria corres­
pondente aos sacrifícios, bravura pes­
soal, sciencía dc homem de guerra, 
tenacidade e sangue frio, qualidades 
estas que elle revelou em alto gráu, 
n’uma phase das mais criticas da cam­
panha. quando commandando em chefe, 
depois de Lemas Valentinas, internou- 
se no Paraguay, para soífrer, entre as 
hostilidades de um sólo ingrato, as 
hostilidades de um tyranno em des­
espero.

Não passaram ainda tantos annos, 
depois desta guerra, que não haja 
um sobrevivente aos que combateram 
no sul.

O testemunho dos companheiros 
d'armas do Conde d'Eu basta para 
demonstrar que não se póde escrever 
a historia da guerra do Paraguay sem 
lembrar, honrando-o devidamente, seu 
nome.

Terminada a guerra do Paraguay, 
a questão abolicionista enche o reinado.

Se quizermos remontar até ás ori­
gens mais afastadas, buscaríamos antes, 
muito antes da Independencia. os pri­
meiros raios precursores do 13 de maio;
0 negro já sc destaca no crepúsculo 
da vida colonial, quer iniciando cm 
Palmares o que a serra de Cubatão 
ultimou, quer servindo as explorações 
revolucionarias dos inconfidentes de 
Minas, como depois tinha de entrar 
ainda nos cálculos dos adversários do 
terceiro reinado.

No escrutínio secreto das nossas 
conspirações entrava sempre a ho/a  
negra do captiveiro.

Não deixaria de ser curioso o estudo 
da utilidade do captivo, não no ser­
viço da lavoura, mas no serviço da 
politica. Elle leve a noção do muito 
que fez pela fortuna dos senhores, mas 
ignora sem duvida qual foi a sua in­
fluencia na fortuna dos partidos e dos 
governos.

Mais curioso ainda seria estudar, nas 
collecções dos jornaes, nos pamphietos, 
nos discursos dos centros de lavoura 
e dos m eeli/jgs, nas discussões par­
lamentares, as feições varias da opi­
nião, no tocante ao papel do Impera­
dor nesta grande questão.

Quando a abolição não era uma 
questão victoriosa, quando se apresen­
tava como uma importuna, de saccola, 
supplicando nos theatros, esmolando

nos leilões dc prendas, aproveitando o 
enternecimento das festas intimas para 
balbuciar uma supplica; quando as 
cartas de alforria citavam-se com elo­
gios e surpresa, como provas de ma­
gnanimidade, numa verba testamen- 
taria, entre os adereços de um dote 
rico, como um incidente de um jantar 
de baptisado, não havia grande em­
penho em recusar ao Imperador o ti­
tulo dc abolicionista.

Mais tarde, quando a idéa fazia e 
desfazia governos, a opposiçâo via no 
Imperador um abolicionista; tanto que, 
durante o gabinete 6 de junho, como 
tinham feito em 71, sob o Ministério 
de 7 dc março, não cessavam de açu- 
lar contra o monarcha os resentimea- 
tos dos agricultores.

Em 84 não hesitaram até cm amea- 
çâl-o com a morte, dizendo-lhe que 
onde u âo r/iegasse a  p a la v r a  p o d er ia  
ch eg ar  u m a bala.

Fautor da abolição para uns, inspi­
rando pelo telegrapho o gabinete do 
Visconde do Rio Branco, ou animando 
a guerra á propriedade pelo p acto  
com o gabinete Dantas, D. Pedro II 
era tambem, para os que conheciam 
que 0 nome de abolicionista glorifica­
va mais o rei. o patrocinador do es­
cravismo. Reprimiu e supprimiu o tra­
fego em 50, cedendo á ameaça dos 
canhões inglczes; deixou que libertas­
sem os nascituros cm 71, para se 
fingir de rei liberal aos olhos da Eu­
ropa, c dos signatários da famosa carta 
em que assignavam, entre outros, o 
duque e o principe de Broglie, Labou- 
laye, Guizot e Henri Martin. Acccitou 
cm 84^0 projecto de 15 de julho, vi­
sando engodar o abolicionismo com as 
apparenciâs de uma convicção que 
desmentia, pelos mil embaraços que 
creava, a politica do gabinete. (E con­
vem dizer que este Ministério foi, no 
dizer de seus adversários, o mais vio­
lento que já  se conheceu. E o pro­
jecto abolicionista, depois de ser o 
p ro jec lo -fèra , antes da abolição, foi 
considerado depois delia feita um pro­
jecto atrazado!) Em 88. permittiu que 
a lei de 13 dc maio coroasse a obra 
do abolicionismo, não só porque a li­
bertação não era uma reforma, sim 
uma medida de ordem publica, mas 
tambem porque convinha attrahir para 
a Corôa as sympathias da abolição.

Ha visível erro nestas opiniões ex­
tremas. D. Pedro 11 foi abolicionista 
tanto quanto póde ser urn rei. compe­
netrado da sua missão de chefe de 
Estado, incompatível com a de chefe 
dc partido, por mais sympathico que 
seja 0 seu programma.

Mas, por mais fortes que fcsssm os 
sentimentos abolicionistas do Impera- 
dor, elle não podia esquecer que era 
rei num paiz em que a fortuna pu­
blica assentava na agricultura e a agri­
cultura no captiveiro.

Se a sabedoria politica consistisse 
no radicalismo do bem e da philan- 
thropia, todos poderiam ser estadistas, 
com excepçâo dos homens cruéis.

O Imperador, quanto ao abolicionis­
mo, mostrou-se moderado e prudente. 
Não fosse elle chefe do estado, e tal­
vez não houvesse emancipador mais 
intransigente do que elle.

iContiiiúa)

Temos na nossa mesa mais um 
numero da apreciada revista de Ar­
thur Goulart, Francisco Gaspar e Fran­
cisco Teixeira, // N ov a  Cruz. Traz 
clichés dc Jayme Guimarães, Bueno 
Monteiro e d. José de Camargo Bar­
ros e variada collaboração literaria.
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Senador Francisco de I’aula Pessoa

ENTAREMOS escrever a largos tra­
ços as memórias da v:da dc um ci­
dadão que teve nos negocios do Es­
tado posição eminente.

A nós. homens de uma geração 
mais fraca, que recebemos de nossos 

- . maiores uma nacionalidade constituí­
da e uma existência politica organisada pelos moldes 
dos paires livres, cabe o dever de render aos creado- 
res de nossa vida politica o tributo dc respeito que 
reclamam os seus feitos dc civismo e a energia dc 
seu patriotismo, nunca desmentido.

1

O senador Francisco de Paula Pessoa nasceu na 
antiga villa, hoje cidade, da Granja, provincia do Cea­
rá. aos 24 de março dc 1795.

Era filho legitimo do capitão-mór Thomaz Antonio 
Pessôa de Andrade e D. Francisca de Brito Pessoa 
de Andrade.

Dotado de natural lucidez de comprehensão e de 
precoce desenvolvimento intellectual, na cdade em que 
as outras existências se acham ainda totalmente entre­
gues aos descuidos da adolescência, já cllc se anima­
va a assumir uma individualidade propria e a tomar 
sobre si a responsabilidade dc seu futuro.

Aos quinze annos deixou o tecto paterno e abra­
çou, com os proprios recursos, a carreira commercial: 
c tal era a ‘coniiança que inspirava o seu discernimen­
to. que para esse acto de arrojado commettimento ob­
tinha a plena acquiescencia e o auxilio de seu pae.

Os conselhos da cxperiencia suppria-os elle pela cla­
reza de percepção, pela agudeza dc vistas, pelo pre­
coce bom senso com que o seu espirito se apoderava 
das condições da localidade e se desenvolvia nas re­
lações das praças comrnerciaes a que estava preso o 
acanhado commercio da outr’ora villa da Granja.

Na profissão que espontaneamente adoptára, hou- 
ve-sc 0 jover. commcrciante com tino e seriedade, que 
lhe firmaram um credito proprio e solido c lhe gran- 
gearam recursos para dar mais elevadas proporções ao 
seu estabelecimento.

Para logo, porém, conhecendo a estreiteza dc meios, 
que tolhia, na Granja, mais amplo movimento de cir­
culação e dando corpo á legitima ambição de alargar 
a importância e operações da sua casa commercial, 
foi cm 1819. contando apenas vinte e quatro annos, 
cslabelecer-se, em grosso, na villa de Sobral, cuja nas­
cente prosperidade e íavoravcl situação local oífcrc- 
ciam um theatre mais importante, pelas relações dos 
vastos sertões, que delia dependiam e facultavam aso 
a um espirito emprehendedor dc alargar as suas tran- 
sacções: e mais tarde, em 1826, era-lhe outorgado 
pela Junta do Commercio do Rio de janeiro, a mais 
importante do Império, o titulo dc negociante em gros­
so trato. ( 1 )

Vi(i. in  fin e  — documento n. 1.

Ao chegar a Sobral, foram desde logo reconhecidas 
as suas qualidades pessoaes, pela sociedade em que 
ia elle conviver, com elevada consideração, e pouco 
depois foi ahi nomeado sargento-mór das antigas or­
denanças. posto de distincta graduação, que não des­
denhavam certamente os naturacs mais notáveis da lo­
calidade. ( 2 )

Poucos annos depois, em 1828. ainda em Sobral, 
foi elle proposto pela Edilidade e acceito pelo Gover­
no para o posto de capitão-mór das mesmas ordenan­
ças. que indicava, cm tempos idos, o alto favor da 
opinião c a maxima importância nas sociedades locaes. (3)

Entretanto, passavam os negocios da provincia por 
uma crise tremenda e contrístadora. A revolução do 
Equador, ramificada em todo o norte do Império, onde 
creara profundas raizes, avassalára a geral sympathia.

Parecia incompleta a independcncia patria perdu­
rando 0 annel da dynastia portugueza, com que a 
muitos se afigurava que a metropole queria ainda vin­
cular-nos ao seu domínio, que atrophiára a nossa vi­
talidade no regimen colonial; e era julgada insufíicien- 
te a fórma de governo que nos oíferecia uma aucto- 
ridade suspeita.

O patriotismo produzia cm todos os espirites eguaes 
vibrações de cnthusiasmo. O indifferentismo, a h .' não 
se tinha ainda apoderado do animo dos filhos da terra 
do Cruzeiro. Moços e velhos compareciam com o 
mesmo arrojo aos ajuntamentos municipaes e offerc- 
ciam no altar da patria as suas utopias, ou os seus 
conselhos, todos o sacriíicio de prazeres, de posição, 
dc fortuna e alguns da propria vida.

O movimento ganhára incremento nos corações 
cearenses, communicava-se nos coUoquios, propagava- 
se nas reuniões e inspirava a fé com que uma terra 
juvenil e uma sociedade nascente soem abraçar-se a 
uma bandeira sagrada divinisada por uma idéa.

Semelhantes acontecimentos produzem-se íóra dos 
termos das successões ordinárias do tempo, e surgem 
como consequências de premissas desconhecidas no 
passado, como o resultado de uma fatalidade do des­
tino das nações, tomadas de improviso pelo vigor ac- 
cumulado de muitas gerações, pelas energias das eda- 
des pretéritas, para se imporem como forças irresisti- 
veis. Suas causas se perdem na lógica providencial 
com que a historia accentúa sobre os séculos a sua 
acção civilisadora c emanam das leis eternas com que 
os princípios regem o universo. Uma idéa nova lança- 
se na atmosphera intellectual, uma temperatura de ele­
ctricidade circula em todas as veias do espirito, em 
todas as idéas que o pensamento respira. A providen­
cia reveste os impulsos do cnthusiasmo para produzir 
as revoluções e tomar de assalto os factos e as con­
sciências, as cousas e as instituições.

São conhecidos os intuitos e os actos desse movi­
mento de ardor patriótico, cedo abafado em uma onda 
de sangue. O pensamento revolucionário teve apenas

( 2 > Vi<i. doc. n. 2. 
( 3 )  Víd. doc. n. 2.
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tempo ds appareccr c congregar os espíritos. Antes 
de passar para o terreno dos factos e dispor a ordem 
de cousas que o devesse estabelecer no campo da 
luetâ armada, foi conhecido e abafado pelo poder do­
minante. Appareceu então a reacção violenta, cruel, 
sem escrúpulos.

Na capital da província, um algo?, sem entranhas 
colhia os dados para dar cemeço ao drama de sangue, 
quiçá imaginado pelo governo central; nas localidades 
do interior, algozes de ordem inferior, affrontando a 
execração publica, denunciavam, com diabólica perver­
sidade, os acíos que haviam presenciado, sem protesto 
algum, e offereciam-se para instrumentos da vingança 
do governo vencedor.

A perseguição, então, appareceu desenfreada, sem 
misericórdia, atroz. A dilaçâo, affagada, ergueu o 
collo. Começou a caçada dos patriotas com ardor in­
fernal, e os auctores de um pensamento, que não ti­
vera tempo de passar ao domínio dos factos consum- 
mados, foram julgados pelo codigo draconiano, que re­
sume no sangue o rnaximo c minimo preceito contra 
toda a.idéa de iníracção da ordem estabelecida. No­
bres victimas de um patriotismo acrisolado no mariy- 
rio entregaram corajosamente a cabeça na praça pu­
blica, por haverem sómente desejado um governo 
diíícrente daquelle que com a dissolução da Consti­
tuinte rompera o élo que o prendia á nação e elimi­
nava de si os suffragios da opinião nacional.

Paula Pessoa tivera em sua família um illustre 
martyr da causa commum. Seu irmão, o coronel João 
de Andrade Pessoa, expiou no cadafalso o ardor do 
puro civismo com que pugnou nos comícios de cida­
dãos, por uma exisiencia política diversa da que nos 
íoi depois outorgada, e cahiu ferido pelas balas dos 
soldados, ao lado do padre Conçalo, Ibiapina e outros 
heroes, todos certamente credores do reconhecimento 
de nossa geração, victimas augustas que o amor e a 
crença popular têm revestido das fôrmas da legenda.

Elle proprio concedera, com o calor da mocidade, 
sincera adhesão ao pensamento emancipador que pre­
sidira e organisára a cruzada dos espíritos. Era assim 
de temer que o attingisse a reacção inconsciente, que 
feria sem discernimento e, quiçá, podería envolver na 
causa da Monarchia latentes motivos de resemimento 
privado. Para evitar os desforços de excessivas paixões 
mal sopiladas, depois de empregar debalde todos os 
esforços para salvar o irmão - préviamente condem- 
nado pela commissão militar, a cuja frente se achava 
Conrado Jacob de Niemayer,- retirou-se para Pernam­
buco. levando a idéa de emigrar dahi para Boston, na 
America do Ncrtc; idéa que não chegou a realisar, 
porque sobreveiu a publicação do decreto de amnistia, 
a respeito do movimento revolucionário, que havia 
sido objecto das mais odiosas perseguições.

No entretanto, a reacção havia passado das pcssôas 
ás cousas. Os suspeitos tinham soffrido diminuição em 
suas personalidades jurídicas c os seus direitos de 
propriedade estavam sujeitos aos caprichos da auctori- 
dade administrativa e ao bom prazer dos representan­
tes da força armada.

Neste sentido, viu-se Paula Pessoa esbulhado de 
valores e mercadorias que lhe pertenciam, capturados 
no porto do Maranhão, de ordem do conde de Dun- 
donald. Para haver a restituição de sua propriedade, 
foi em 1826 ao Rio de Janeiro ; e lá, na sua prolon­
gada estada, teve oceasião de entrar em relações com 
a sociedade fluminense e conheceu os vultos mais 
eminentes da política do paiz.

Só depois dessa ultima viagem voltou a Sobral, 
estando já passada a efíervescencia e acalmadas as

paixões que despertara o germen revolucionário do 
mallogrado movimento de 1824.

Fixou-se então definitivamente naquclla cidade e 
estabeleceu o giro dos seus negocios, paralysado du­
rante 0 tempo da sua ausência.

Ahi câsou-se, um anno depois, com D. Francisca 
M. Carolina, senhora que possuía todos os dons e vir­
tudes que fazem do lar domestico um paraiso.

Era filha do coronel Vicente Alves da Fonseca, 
abastado fazendeiro da província, cidadão de inques­
tionável honradez e que tinha no conceito geral da lo­
calidade elevada consideração.

A prosperidade da antiga villa de Sobral desenvol­
vera-se rapidamente e a nova cidade adquiria cada 
dia progressiva preponderância nos negocios da pro­
víncia. Paula Pessoa era daqvielles cidadãos que exer­
ciam mais activa influencia sobre as questões de or­
dem publica. A certeza das suas vistas, o elevado 
bom senso de suas opiniões, a rectidão de idòas com 
que encarava as questões que actuavam na sociedade, 
davam ao seu conceito efficaz e decidida força entre 
seus concidadãos. Sua fortuna facilitava-lhe o bem-estar 
e conforto correspondente á posição que oceupava no 
logar de sua residência.

O suffragio popular o distinguia sempre, designan- 
do-o para os cargos de maior importância da província 
e do município.

Por mais de uma vez foi eleito presidente da Ca­
mara de Sobral e do eleitorado recebeu o mandato de 
membro dos conselhos geraes : e, quer num. quer
noutro destes cargos, houve-se com franqueza c ho­
nestidade. que o confirmaram na estima dos seus com- 
mittentes e alargaram o circulo de sua influencia 
política.

Quando se organisou a Guarda Nacional. íoi elle 
nomeado coronel-commandante superior de Sobral ( 4 ) ,  
posto em que prestou valiosos serviços á ordem publica.

Já antes, como sargento e capitão-mór, o seu con­
curso fora de importantes resultados para a manuten­
ção da tranquillidade social, por ventura grandemente 
abalada no norte e no sul do Ceará.

Não é ignorada a existência de bandos de malfei­
tores que. em épocas anteriores, devastaram varias 
comarcas da província, fazendo correrias e exercendo 
actos de vandalismo em províncias vizinhas, c deram 
a esta famosa e triste celebridade. E* conhecido nas 
memórias do paiz o movimento organisado em algumas 
províncias do Norte, sem idòas, sem bandeira, quasi 
sem chefes, que traduzia a extravasão de fezes da so­
ciedade e tinha por únicos intuitos o assassinato e a 
pilhagem. Hordas de homens desconhecidos appare- 
ceram inesperadamente em campo, perturbando o so- 
cego, ameaçando a paz das famílias, ameaçando a 
propriedade e visando a um fim indefinido, que elles 
proprios ignoravam talvez. O Piauhy e o Maranhão, as­
saltados de improviso, pediram soccorro ás provincias 
vizinhas contra a ameaça tremenda desses barbaros, 
especie de flibusteiros, que demandavam o norte do 
Ceará. Em todas essas cmergencias houve-se Paula 
Pessoa com o civismo que se devia esperar do cida­
dão a quem haviam sido confiados postos importantes, 
cooperando activa e intelligentemente, nos limites de 
sua auctoridade, para organisar a resistência legal, 
combater os inimigos da paz e restabelecer o domínio 
da ordem.

Serviços transcendentes para a causa social, o re­
conhecido critério de suas opiniões, a prudência de 
seus actos o fizeram para logo conhecido como um

(^ ) Vid. <lOC8. tlH. 3, -1 c n.
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dos cidadãos mais conspicuos e eminentes da provin- 
c ia ; c cm consequência, por varias vezes, foi o seu 
nome contemplado entre os dos vice-presidentes ( 5 ) ,  
cargo cm que nunca chegou a íunccionar, mas que at- 
testava o alto merecimento cm que o conceituava a 
opinião dc seus ccmprovíncianos e que o recomm.cn- 
dava á nomeação do governo geral, perante o qual 
soubera elle grangear solida confiança e bem firmado 
juízo.

Em 1848. foi o seu nome apresentado á Coroa, em 
uma lista scxtupla, eleita pela província para preenchi­
mento de duas vagas do Senado, e em novembro do 
mesmo anno uma carta imperial o nomeava senador 
do Império ( 6 ), 0 que constitue a mais elevada aspi­
ração que pódc animar um cidadão nos paizes regidos 
pelo systemâ representativo. Só no iim do ar.no S’C- 
guinte (dezembro de 1849) prestou elle juramento c 
tomou assento no seio da representação vltalicia da 
nação.

O Senado Brasileiro representou sempre, desde sua 
instituição, 0 supremo congresso das luzes do paiz.

Todas as opiniões, todas as illustrações, todas as 
dedicações alli encontram afinal o corôamcnto de sua 
missão e livre espaço para irradiarem.

Tomando logar na cadeira curui, que Ihs destinara 
o suífragio nacional, o senador Paula Pessoa foi re­
cebido pela augusta corporação com d respeito que 
mereciam o seu provecto bom senso, a experiencia e 
critério pratico da sua clara intelligencia e as luzes 
de uma razão sempre animada pelos conselhos da pru­
dência c sempre prompla, sempre disposta a aíerir, 
pela faculdade intuitiva, o lado verdadeiro das questões.

Difficil tareia era esta no anuo de 1849 e naquel“ 
Ics que de proximo o succederam. Uma revoiuçào ex- 
tincta, porém ainda íumeganlc, deixava em ebulição as 
paixões exacerbadas. Os odios renasciam do fumo do 
combate e irrompiam no lar c nas praças publicas. 
Os vencidos dc Pernambuco, vendo conculcados os 
seus direitos, alçavam ao céo maldições contra os 
vencedores. A tribuna ca camara temporária fôra quasi 
sempre trancada aos liberaes, e sómente o vulto po­
tente dc Souza Franco conseguira forçar as fileiras 
cerradas do partido victorioso e tomar aos hombros a 
missão ingente de transformar-se em legião para rei­
vindicar os direitos de um partido prostrado.

Em ambas as tribunas as discussões do parlamen­
to rcscnliâm-sc íorçosamente dos movimentos c inte­
resses, que se degladiavam na publica opinião.

Durante todo esse tempo de crise, o senador Paula 
Pessôa portou-ss com inexccdivcl discernimento, ao 
lado dos senadores liberaes, e inclinou-se sempre para 
0 ponto a que assistiam 0 direito c a razão. E tal foi 
o seu procedimento até 1864, emquânto poude compa­
recer ás sessões do Senado. Dc 1864 em deante, os 
seus padecimentos physicos, aggravados pela edade, o 
impediram de emprehender uma ionga viagem c ex- 
pôr-se á inconstância de temperatura do clima da ca­
pital do Império.

0  Instituto dos Advogados da Còrte. em homena­
gem ao seu reconhecido critério e qualidades de subi­
do merecimento, conferiu-lhe o diploma dc membro 
honorário. ( 7 )

O senador Paula Pessôa, desde seus verdes ar.nos, 
militou constantemente nas fileiras liberaes. Patriota 
dc forte tempera, politico de arraigadas convicções, as

( 5 )  P o es. ns. G 0 '
( 6 )  D or n . 8.
( 7 ) Doc. n. 9.

suas ideas distinguiam com lucidez os princípios que 
podiam guiar a patría á felicidade commum.

Bem cedo a sua influencia deu-lhe decidida pre­
ponderância nos négociés do antigo segundo circulo 
eleitoral do Ceará, no qual era elle o chefe incontes­
tável do partido liberal.

Durante os largos annos de sua direcção. Decorre­
ram épocas diíficcis, crises agudas, em que era mis­
ter unir a summa prudência com a maxima energia, 
dar á marcha do partido uma norma prudente e certa. 
Sem voltar ao período incandescente de 1849. podemos 
rememorar datas anteriores, nas quacs a política teve 
de supportât, na província, violentos abalos.

Todo 0 tempo da Regencia, desde a abdicação do 
p.'imeiro Imperador, assignalóu-se pela ardente excita­
ção de ânimos c vehemeacia das discussões. Ao im­
pulso das iddas dcmocraticas, que haviam conquistado 
0 terreno a 7 de abril c concretisado as suas refor­
mas no / J c /o  m id ic ion a l  da Constituição, succedia um 
partido, que se organisára para a resistência c enfilei­
rava a reacção contra o espirito publico, que tendia a 
restabelecer na discussão os princípios mais aceanía- 
dos do liberalismo e da descentralisaçào.

Na época da maioredade, a crise attingira, na pro­
víncia. 0 gráu culminante.

0  partido raccionario, vencido na Còrte, contava 
no interior do paiz elementos de força para tolher a 
TT.archa e crear embaraços ao governo que se formou 
então. Em pontos dispersos, a demasiada confiança 
das influencias locaes, nutrindo duvidas sobre a bôa-fé 
com que fôra inaugurada a nova situação, acreditava 
que 0 regimen miluar tinha decisiva competência para 
operar uma mudança no governo do Eslado, c enten­
dia que uma ordem de cousas c.cada por uma batalha 
parlamentar poderia ser facilmente solvida por um 
gclp^ de mão em uma localidade qualquer.

A Influencia, inílítar era então vivaz e audaciosa ; 
as relações do paiz. raras e difficeis ; o espirito publi­
co, nos logarcs centraes, crédulo e pouco esclarecido. 
As paixões transformavam-se em odios entranhados, o 
choque dos interesses tomava a feição dc uma ques­
tão de vida e de morte, e as discussões políticas, che­
gando a um estado de vertiginosa superexcitação, não 
duvidavam de appellar para a lueta armada.

Tal era a época : o assassinato politico vinha por­
ventura resolver uma diííiculdade, e a bala do sicário 
era julgada melo decoroso de supprimir uma força ad­
versa, nulliíicar uma resistência séria e fortalecer uma 
situação.

Em semelhante conjunctura, a influencia do sena­
dor Paula Pessôa fez-se sempre sentir com inflexível 
energia e prudente moderação. Sem deixar jamais pe­
riclitar uma idéa, sem ceder nunca ao adversário um 
palmo de terreno, sem psrmittir, de modo algum, que 
a lei fosse conculcada pela arrogancia audaciosa dc 
um cabo militar, elle manteve sempre a questão, com 
firmeza, no campo da ordem e da civilisação

Era então chefe liberal do Ceará o senador Alen­
car, que para com elle mantinha relações dc reciproca 
confiança e apoio c nelle encontrou, durante todo o 
tempo que dirigiu o partido liberal, sincera e franca 
cooperação.

Essa época agitada da política brasileira prolongou- 
se ainda por alguns annos do segundo reinado.

Succedcu-lhe o período da conciliação, no qual en­
traram os ânimos em uma phase de moderação e de 
calma.

A parcialidade conservadora, repleta dc poder, en­
tendeu chegado o tempo de satisfazer as mais urgen­
tes reclamações dos adversários e de chamar para os
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cargos públicos aouelles que, dentre elles, mais hou­
vessem provado vistas de moderação c de ordem, 
para assim illudir as legitimas aspirações dos liberaes de 
assumirem, em tempo opportune e de modo normal, o 
governo do paiz e de o exercerem em sua plenitude, 
realisando. por si mesmos e sem nenhum quebramento 
de principios, as reformas que defendiam, taes como 
se achavam ellas inscriptas na sua bandeira.

Não é nossa intenção indagar aqui as origens e os 
effeitos dessa politica ephemera, porventura inaugurada 
de bôa-fc e que encontrou entre brasileiros eminentes 
francas c calorosas adhesões.

No Ceará, foi ella de mingoados resultados, e a 
ordem de cousas estabelecida apenas delia se resentiu 
para moderar o ardor de perseguição contra os adver­
sários. Em todo 0 caso, a situação era falsa e não 
provinha, como consequência lógica, de um estado de 
cousas do pai2, que se impuzesse ao governo. Signifi­
cava antes a confusão nos altos domínios da politica 
e denunciava, da parte dos conservadores, a prostra­
ção de forças activas e ausência de ideas próprias, na 
direcção dos públicos negocios. únicos liiulos que em 
um paiz regularmente constituído poderiâm justificar a 
sua permanência no governo.

Emquanto durou essa phase de curtas illusões, o 
senador Paula Pessoa, no Senado, manteve-se no 
posto que lhe competia, firme nes princípios de uma 
politica certa e radicada nas fontes da opinião na­
cional, adverso a qualquer pensamento de transacção 
pessoal, que estabelecesse a confus<ão nos partidos, e 
de concessões que pudessem falsear as idéas que ex­
tremam os dous arrâiacs oppostos.

Entretanto, a situação era delicada, muito melin­
drosa, e cumpria não reviver a intolerância dc passa­
das, embora recentes, épocas de efíervcscencia parti- 
daria, nem o.ster.tar paixões mal cabidas, que tendes­
sem a perturbar a tentativa, generosa ou illusona, das 
alias regiões administrativas.

Elle 0 comprehendeu assim, e com o conhecimento 
que tinha das cousas do paiz, com o tacto que lhe 
suggeria o senso pratico des negocios públicos, deixou 
que a situação se desfizesse por si mesma, sem appro- 
var nenhuma precipitação que pudesse prejudicar a 
posição do partido a que pertencia e as suas justas 
ambições dc conquistar desembaraçadamente o poder.

Essa altitude de prudente firmeza foi por elle 
cgualmentc observada na politica da provincia. A im­
prensa liberal estava sob a direcção do illustre chefe 
dr. Pompeu, dc sempre saudosa memória, que se cor­
respondia immediatamente com as influencias locacs e 
imprimia ao pensamento político a m?.rcha que mais 
convinha á idéa que soube sempre sustentar e defen­
der com indefectível actividade e infatigável consiancia.

O senador Paula Pessôa com elle cooperava efíi- 
câzmente; fornecia o conselho da experiencia c. na 
oceasião azada, a força que se animava a disputar ao 
valente lidador alguma emeriía influencia, com garantia 
official e arrhas de benemerencia no campo conser­
vador.

Foi o que suecedeu em 1858, quando Hberacs de 
principios fáceis sahíram a campo para contestar ao 
dr. Pompeu o logar de chefe que elle havia conquistado 
na lueta quotidiana. O senador Paula Pessôa lançou na 
concha a sua palavra decisiva, e o auctor da cruzada 
íoi procurar entre os conservadores refugio contra o 
dcsâponlamento da mollograda empresa de chefia.

Em 1862, por oceasião da substituição do senador 
Miguel Fernandes Vieira, a inclusão do nome do dr. 
Pompeu na lista tríplice era para o partido liberal uma 
questão vital. O senador Paula Pessôa empenhou para

esse fim a sua influencia e desenvolveu actividade, que 
foi.coroada dc pleno resultado, dando logar á apresen­
tação do chefe liberal entre os tres eleitos da provincia 
e á consequente escolha de seu nome para senador do 
Império.

Em 1863, voltou ao poder o partido liberal e os 
negocios políticos do Ceará tomaram nova feição. Se­
guiram-se épocas de duvida, situações mal definidas, 
períodos de descrença, durante os quacs o senador 
Paula Pessôa se manteve no seu posto constância á 
velha bandeira, dedicação ás ideas que susteniára em 
todos os tempos. Veiu em seguida o atlentado político 
de 16 de julho de 1868 e a subversão das normas 
constilucionaes, em um golpe de Estado sem razão, 
nem explicação plausível. Os Uberaes voltaram ao 
ostracismo; os conservadores agarraram o poder com a 
arrogância e a sanha de implacáveis despeites e de 
paixões represadas, accumuladas durante cinco annos.

O senador Paula Pessôa affrontou, com firmeza, a 
íuria da situação que o governo iniciava pelo extermí­
nio des adversaries; e no decurso delia nunca faltou 
ao seu partido o conselho da prudência, a energica 
constância e a sabia direcção do venerando chefe.

Se as qualidades publicas do senador Paula Pessôa 
mereciam decidida liomenagem da parte dos seus con­
cidadãos, as suas qualidades privadas Inspiravam a 
tocos franco respeito e sincero acatamento. Sua probi­
dade inflexível, seu caracter grave, sua lealdade nas 
relações particulares estavam fóra de qualquer sombra 
de duvida. Tendo seguido durante annos a carreira 
commercial, a sua honra atravessou sem macula esse 
periodo, e nunca, nem mesmo as paixões da maledi­
cência. ou os excessos, muitas vezes cegos e incons­
cientes, de adve.-sos interesses puderam sequer attribuir- 
Ihe um acto que não fosse pautado pela mais rigida 
hcncsticade. Possuía a simplicidade dc trato e a ele­
vação de maneiras que dão a convicção do proprio 
mérito e a consciência do dever cumprido.

Para com os seus amigos guardou cm todos os 
tempos a perfeita solidariedade que impõe a amizade 
reciproca, a plena tinceridade dos laços cordlaes e a 
inteira franqueza des sentimentos que se confessam e 
se provam á luz do cia. E' que em si e em todas as 
suas manifestações, elle nunca deixava de ter em vista 
0 decoro da dignidade humana, que é o cunho das 
almas rijamente temperadas, que só possuem aquelles 
que as sabem desenvolver em todas as relações.

Possuindo bôa ícrluna, não lhe servia ella para al- 
tea," a importância de suas qualidades intrinsecas e 
impór pela sobranceria um respeito que era devido aos 
seus merecimentos pessoaes. Era por todos reconhe­
cido 0 cavalheiro de finíssimo trato, que fizera da ur­
banidade um dever e do respeito alheio um preceito 
de incontraslavel obrigação social.

Os moços encontravam no distincto ancião a affavel 
benevolência, que inspira a confiança nas crenças do 
futuro, a animação sympathica pelas idéas em que se 
expande a edade das esperanças; e o seu acolhimento 
juntava á veneração devida ao illustre cidadão a grata 
cordialidade pelo homem coberto de cans que rejuve­
nescia em espirito para inspirar á nova geração a fé 
nas suas próprias forças e robustecel-a com os conse­
lhos e o exemplo de seus annos de vigor.

Não podemos cximi.”-nos de consagrar aqui a me­
mória de uma íacc dc sua existência, aquella em que 
mais sc affirmâm a exccllencia do coração e a elevação 
moral dâ sua alma. A caridade era nelle um senti­
mento esponlanco c um movimento irrefragavel de huma­
nidade. Na quadra dolorosa que ha quatro annos -~ 
affligc esta infeliz provincia e grande parte do norte
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do Brasil, teve o senador Paula Pessoa vasto campo 
para exercitar essa virtude intima dos corações bem 
formados. Havia a calamidade patente e escancarada, 
a miséria publica e hedionda, a fome hianle que tra­
gava seres e seres, sem distincçâo de sexo e edade; 
havia o soffrimento mudo e »'econdito, a carência mo­
desta e altiva, a penúria digna e occulta na sombra, 
que tinha pudor e abafava nas lagrimas, vertidas a 
furto, 0 grito das entranhas. A casa do caridoso ancião 
era um refugio, que o pobre conhecia, para encontrar 
o pão e cobrir a nudez dos membros: sua esmola re­
catada sabia procurar no silencio a miséria envergo­
nhada e estancar o pranto de uma alma prestes a des­
esperar da Providencia.

A casa de caridade de Sobral, estabelecimento de 
beneíicencia, fundado pelo venerável padre Ibiapina, 
que tem correspondido aos intuitos do virtuoso sacer­
dote, encontrou sempre no senador Paula Pessoa efíicaz 
e essencial protecção; e graças ao seu generoso e 
indeíectivcl apoio tem podido atravessar crises difficeis 
e cumprir a sua missão de humanidade e abnegação. 
Ainda agora --  em disposição testamentaria deixou 
não pequena quantia ao pio estabelecimento.

Como pâc de íamilia, o senador Paula Pessoa oí- 
íerecia a todos que o conheciam o mais edificante 
exemplo de virtudes domesticas.

Tendo perdido sua digna consorte em edade de 
pleno vigor, no anno de 1851, nunca quiz contrahir se­
gundas núpcias: consagrou os seus cuidados do lar 
exclusivamente á educação de seus filhos, alguns dos 
quaes estavam ainda na infanda, e soube desenvolver 
em lodos o innato sentimento da honra c engrandecer 
os nobres estimulos do amor da patria e da dignidade 
propria. Jámais se exerceu a providencia paterna com 
mais profícuos resultados. As virtudes civicas e pri­
vadas dos honrados cidadãos, que lhe devem o ser, 
são os melhores attestados de que o senador Paula 
Pessoa desempenhou, na terra, a missão humana de 
que Deus o revestira e comprehendeu o apanagio da 
alta posição social a que o elevou a patria.

Deixou filhos, que tornam perduráveis as tradições 
que elle lhes legou, como a mais inauíerivel parte da 
herança que lhes cabe em partilha. O conselheiro Vi­
cente Alves de Paula Pessoa, presidente do Tribunal 
da Relação do Pará, magistrado de vasto saber c de 
rigida integridade; o dr. Leocadio de Andrade Pessoa, 
juiz de Direito da comarca de Baixo-Mcarim, na pro­
vinda do Maranhão, que alli honra a toga brasileira; 
0 dr. Thomaz A. de Paula Pessôa, juiz municipal de 
Sobral, espirito vasto e illustrado, alma cavalheirosa, 
coração ardente, que pertence, pelas relações de enten­
dimento, pelo amor á verdade absoluta e pelas elações 
dos sentimentos para o bello ideal, ás grandes edades 
do genero humano.

Sangra-nos a alma ao escrever aqui o nome do 
mais joven de seus filhos varões. O dr. Francisco de 
Paula Pessôa Filho, deputado á Assembléa geral, es­
tava no Rio de Janeiro, com assento na camara tem­
porária, quando o cabo telegraphico lhe communicou a 
noticia do passamento dc seu pae. Uma affecção de 
coração, recebida um anno antes, em uma commissão 
medica, de que elle se incumbira nesta provincia, trazia 
profundamente abalada a sua saúde e o obrigára a 
procurar os cuidados da sciencia. O doloroso aconte­
cimento levou-lhe o golpe mortal. Dias depois o dr. 
Paula Filho deixava a vida e ia reunir-se, íóra dos 
séculos, áquelle que lá o precedera. Facto duplainente 
sensível para a familia e para a patria, ás quaes foi 
elle prematuramenie roubado em plena expansão da 
existência, quando a sua inteiligencia esclarecida e pro-

vadâ illustração tinham muito que fructificar nesta terra 
de seu berço que lhe era tão cara!

Nobre e grande coração, que deixou na sociedade 
cearence impreenchivel vacuo e entre os seus amigos 
inextinguivel saudade. Sahiu da terra sem levar para 
a eternidade um odio, uma paixão mesquinha, um pen­
samento que o desviasse da senda recta que Deus 
traçou á humanidade. Em uma época tão combatida 
pelos interesses rancorosos que se chocam, tão travada 
pelas paixões violentas que se cruzam, é esta. para 
aquelles que o amam, uma suprema consolação.

Sc nomeamos aqui os continuadores immediatos do 
nome do senador Paula Pessôa, sentimos que as leis 
da recatada modéstia em que se abriga um sexo que 
foge a toda especie de publicidade não nos permittam 
fazer o mesmo a respeito de suas filhas, senhoras de 
notáveis virtudes, alliadas aos distinctos cavalheiros 
dr. José Antonio de Figueiredo, lente da Faculdade de 
Direito do Recife, fallecido em 1876. nome querido de 
todos os filhos daquellâ instituição dc inslrucção supe­
rior; dr. Antonio Joaquim Rodrigues Junior, deputado á 
assembléa geral e talento de transcendente merecimento, 
e dr. João de Albuquerque Rodrigues, juiz de Direito na 
provincia de Piauhy, caracter leal e digno.

O senador Paula Pessôa era pae extremosissimo, e 
nas affeições da familia encontrára o complemento de 
sua longa carreira e a corôa de sua velhice.

Seus filhos 0 rodeavam constantemente com a de­
dicação extremada, que dava aos seus últimos annos o 
ineífavel encanto das esperanças completas e o repouso 
feliz e tranquillo da alma que se concentra e dilata-se 
nos mais suaves affectos, creados para a humanidade.

Succumbiu inesperadamente ao ataque recrudescente 
dc uma cruel e dolorosa enfermidade que, havia longo 
tempo, lhe arruinára a saúde alquebrada pelos annos, 
no dia 16 de julho de 1879, ás 4 horas da tarde.

Succumbiu amado por seus filhos, honrado por sua 
patria e respeitado por seus concidadãos. A Providen­
cia lhe concedeu na terra os favores que sóe repartir 
áquelles que viveram nobremente, como os varões de 
que falam as Escripturas, aos quaes a bençam dc Deus 
destinava, como apanagio de gloria, uma longa vida e 
uma numerosa descendencia.

Fortaleza, 1880.

D r . J oão A dolpho R ibe ir o  da S ilva

D O C U M E N T O S

DOCU.Ml-NTO X. 1
DOM PEDRO, pela Graça dc Deus e Unanime Accla- 

maçào dos Povos, Imperador Constitucional e Defen­
sor Perpetuo do Império do Brazil.

Faço saber aos que esta provisão virem: que atten- 
dendo ao que Me representou Francisco de Paula 
Pessôa, da Provincia do Ceará, para ser matriculado 
Negociante de grosso trato da sobredita provincia do 
Ceará, e constando-Me pela justificação que produzio 
perante o Tribunal da Junta do Commercio. Agricultura, 
Fabricas e Navegação d’este Império que se acha esta­
belecido com credito e fundos proporcionados para o 
gyro do negocio, tendo alem d’isso instrucção suífi- 
ciente do commercio c da escripturação mercantil e os 
mais requisitos necessários: Fui servido de o mandar 
matricular na forma pedida, de que se lavrou o com-

ï ! | ;
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petentc lermo a folhas duzentos e quarenta e seis do 
livro primeiro das respectivas matriculas. E n'esta 
conformidade: Hei por bem que possa gozar de todass 
as Honras. Graças, Izenções e Privilégios, que se 
acham concedidos pela Carta de Lei de 30 de Agosto 
de 1770. E Mando a todas as Justiças e mais pessoas 
a quem o conhecimento d’esta pertencer a cumpram e 
guardem como n'ella sc contem c declara, e valerá 
posto que seo efíeito haja de durar mais de um anno, 
sem embargo da Ordenação do Liv. 2.o tit. 40, em 
contrario. Pagou de novos direitos dous mil e oito* 
centos réis, que se carregaram ao Thesoureiro d’elles 
Á fls. oitenta e sete verso, do livro 2.o de sua receita, 
como se vio do conhecimento em forma, registrado a 
fls. 57 verso, do Livro quinto do registro geral dos 
Novos Direitos. O Imperador o Mandou pelos Ministros 
abaixo assignados. Deputados do dito Tribunal. Manuel 
Cypriano de Freitas a fez no Rio de Janeiro, aos 16 de 
Setembro de 1826. — Desta ires mil e duzentos réis. e 
de assignaturas seis mil e quatrocentos reis.

Fez, escreveo c assignam 
JoS(^ Aiiiottio ÍJsbou.
J o ã o  Anfonio RoJri^i^ites de Carvalho.

N. 2
DOM PEDRO, pela Graça de Deus e Unanime Accla- 

mação dos Povos, Imperador Constitucional c Defen­
sor Perpetuo do Brazil.

Faço saber aos que esta Minha Carla Patente virem, 
que tendo consideração a Francisco de Paula Pessoa, 
achar-se próvido pelo Presidente da Provincia do Ceará, 
no Posto de Capitão-mór das Ordenanças da villa do 
Sobral, sendo Sargenlo-mór das mesmas Ordenanças: 
Hei por bem de confirmar, como por esta o confirmo 
no dito Posto de Capitão-mór; e gosará de todas as 
honras, graças, privilégios. liberdades, isempções e fran­
quezas. que direiíamente lhe pertencerem. Pelo que: 
Mando ao referido Presidente que o deixe servir, e 
exercitar, de baixo da posse c Juramento, que já pres­
tou; e aos ofíiciaes Maiores c mais cabos de guerra o 
tenham e conheçam por tal, honrem e estimem, e os 
officiacs c soldados, que lhe forem subordinados, cum­
pram suas ordens, como devem e são obrigados. Em 
firmeza do que lhe mandei passar a presente carta, por 
Mim assignada e sellada com o sello grande das Armas 
do Império. — Dada n’esia cidade do Rio de Janeiro 
aos 16 dias do mez d'Agosto, anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e vinte 
sete, sexto da Independcncia c do Impsrio.

Imperador — etc.
J o s é  dc Oliveira Barbosa.

Francisco M aria Teílcs.
etc. etc. etc.

N. 3

O Presidente da Provincia, attendendo ao mereci­
mento, patriotismo, aptidão e m.ais partes, que concor­
rem na pessoa de Francisco de Paula Pessoa, ha por 
bem nomeal-o coronel chefe de Legião de Guardas 
Nacionaes do Municipio de Sobral. Ordena portanto á 
respectiva Camara Municipal que por tal o reconheça 
c faça juramentar, c aos commandantes dos Batalhões, 
oíficiaes, officiaes inferiores e mais Guardas dos refe­

ridos batalhões, que lhe prestem a devida obediência. 
Dado e passado no Palacio do Governo do Ceará, aos 
6 de Julho de 1837.

J o s é  M arfiniajio d'Alencar.

N. 4
O Vice-Presidente da Provincia, havendo respeito 

aos requisitos e mais qualidades, que concorrem na 
pessoa do Capitão-mór Francisco de Paula Pessoa, para 
exercer o Posto de Coronel de Legião de Guardas 
Nacionaes do Municipio da villa do Sobral, esperando 
do mesmo Francisco de Paula Pessoa, que cm tudo e 
de que íôr encarregado do serviço Nacional e Imperial 
SC haverá bem e como deve ao bom conceito que ora 
dcllc se faz. ha por bem. autorisado pelo Dec. de 25 
de Outubro de 1832, nomeal-o para exercer o referido 
Posto de Coronel chefe da mencionada Legião, com o 
qual gosará de todas as regalias que por Lei lhe com­
petirem. Ordena portanto a todos os officiaes. officiaes 
inferiores e mais praças da mesma Legião que por tal 
o reconheçâo e lhe prestem a devida obediência, em 
tudo 0 que for do serviço publico. Dada e passada 
no Palacio do Governa do Ceará, sob o sello das 
Armas Imperiaes, aos 12 de Setembro de 1840.

Dec. de 20 dc Junho de 184-1.

N. 6
Francisco de Paula PeSsôa. - • Eu. o Imperador 

Constitucional e Defensor Perpetuo do Brazil, vos Envio 
muito saudar. Tendo consideração aos vossos mereci­
mentos, adhesâo á sagrada causa do Império e mais 
qualidades recommendaveis que concorrem na vossa 
pessoa: Hei por bem Nomear-vos Vice-Presidente da 
Provincia do Ceará, para servirdes em 2.o logar na 
falta, ou impedimento do PreSmente d'eila, conservan­
do-se em 1.  ̂ logar Joaquim Mendes da Cruz Guimarães

J o ã o  F aam d o  de Cosfro Meneses.

N. .S

DOM PEDRO, por Graça dc Deus etc. etc.

Faço saber aos que esta carta Patente virem que 
Hei por bem Nomear a Francisco de Paula Pessoa 
Commandante Superior da Guarda Nacional da cidade 
de Sobral, Provincia do Ceará, o qual servirá e gosará 
todas as honras, privilégios c isempções que direita­
mente lhe competirem. Pelo que Mando ao Presidente 
da referida Provincia eue lhe dê posse, depois de pres­
tar 0 juramento do esiylo, e aos officiaes superiores 
que 0 tenham e reconheçam como tal. obedecendo-lhe 
c guardando suas ordens todos aquclles que lhe forem 
subordinados no que tocar ao serviço Nacional, tão in- 
iciramente como devem e são obrigados. Em firmeza 
do que lhe mandei passar esta carta patente, que sendo 
por mim assignada e sellada com sello grande das 
armas do império, se cumprirá como n'clla se contem. 
Dada no Palacio do Rio de Janeiro, em 4 de Julho de 
1844, vigésimo 3.o da Independencia e do Império.

Imperador — etc.

M anoel Anfonio Galvâo.

m
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e passando para o 3.o José Antonio Machado, em logar 
de Anselmo Francisco Peretti. cuja nomeação tem ca­
ducado, em consequência de haver csie mudado a sua 
residência para outra Província. E vós. depois de pres­
tardes juramento nos lermos da Carta de Lei de 3 de 
Outubro de 1834, entrareis no exercício do referido 
cargo, fazendo manter a religiosa observância da Lei, 
para liberdade, segurança e prosperidade dos povos da 
Província. Escripta no Palacio do Rio de Janeiro, em 
23 de Agosto de 1844, vigésimo terceiro da Indepen­
dência c do Império.

imperador — etc.

4 :

Jos<í CfJtios Pt-reirn (VA b m id a  1 on'cs.

K .

Francisco de Paula Pessoa. ~ Eu, Imperador Con­
stitucional etc. etc., ves Envio muito saudar. Julgando 
necessário alterar a ordem dos Vice-Presidentes, no­
meados para a Província do Ceará. Hei por bem que, 
na falta ou impedimento do respectivo Presidente, pos- 
saes servir no primeiro lognr, bem como em seguida 
Joaquim Mendes da Cruz Guimarães, em terceiro José 
Antonio Machado, em quarto Frederico Augusto Pam* 
plona e em quinto João Chrysostomo d Oliveira. E 
vós depois ce prestardes juram.ento. nos termos da 
Carta de. Lei de 3 de Outubro de 1834, entrareis no 
exercicio do referido cargo, fazendo manter a religiosa 
observância das Leis, para Liberdade, segurança e 
prosperidade dos Povos da Provintia. Escripta no Pa­
lacio do Rio de Janeiro, em dez de Abril de mil oito­
centos quarenta e oito, vigésimo septimo da Indepen­
dência e do Império.

imperador • etc.

V h eou d e  iíe Mncahé.

N. 8

Viscoude <U M ou te-A kg n .

N. 9

Brasiliensium Advocalorum InstUutum. 
etc. etc. etc.

ret erectum, omnes ct singulos. quorum in manus hæc 
Líttera pervencrint. ccrtlores íacit, quod volens clarissi- 
mo Viro — Francisco de Paula Pessoa publicum 
suæ in cum reverentiæ, ab ejus in Republica Litteraria 
notissimam. ac non immeritam celebritatem in Jurispru- 
dentiæ prcserlim doctrines dare testimonium eum in 
Album suum, sub denominatione Honcrarü socii, statuet 
ad scriberc, ilium simul iterumqu^ rogans indicate In­
stitut! fini consequendo lucubrationibus suis ac doctrina 
pro viribus incumbal et pro parte proficiet. In Titulum 
vero suum. viritatis que in testimonium hoc ille Diplo­
ma dari et transmitti generali cœtu dccrevit.

Datum in hac Civitate Fluminis Januarii magno In- 
stituti signo signatum postri die nonarum Julii ann. 
Dom. 1850.

0  Presidents

C ousetU A ro Monie.sum<i.

0  Secretario
Fyaitch.co O clavinno d\Aimei(i<i R osa .

A

DOM PEDRO, por Graça de Deus e Unanime Acda- 
maçâo dos Povos. Imperador Constitucional c De­
fensor Perpetuo do Brazil, como Grãe-Mestre da 
Ordem da Rosa,

Faço saber aos que esta Minha carta virem Que, 
Querendo condecorar, e Honrar ao Vice-Presidente da 
Província do Ceará Francisco de Paula Pessóa ;
Hei por bem Nomeal-o official da dita ordem. Pelo 
que lhe Mandei passar a presente carta, a qual. depois 
de prestado o juramento do estylo. será scllada com o 
sello das Armas Imperiacs.— Pagou de joia sessenta 
mil réis, como consta do competente conhecimento cm 
íórma. Dada no Palacio do Rio de Janeiro, aos 30 de 
Janeiro de 1845, vigésimo quarto da Independência c 
do Império.

O Imperador - e:c.

Francisco de Paula Pessoa.— Eu, o Impcraoor 
Constitucional e Defenser Perpetuo do Brazil, vos En­
vio muito saudar. Altcndendo ao cistincto merecimen­
to, letras, e m.ais requesitos necessários que ccnccr- 
rem na vossa pessoa, e Usando da authoridade que 
me compete: Hei por bem e Me praz Nomear-vos Se­
nador do Império. E com este emprego havereis o 
subsidio estabelecido e gosareis de todas as honras, 
prerogativas, authoridadcs, isenções e franquezas, que 
como tal vos pertencem. Escripta no Palacio do Rio 
Janeiro, em vinte e tres de Dezembro de mH oitocentos 
quarenta e oito, vigésimo sétimo da Independencia e 
do Impcrio.

Imperador.

J o a é  Caríofí P ere ira  d 'A bn eid a  T orres. 

Dcc.— 2 dc Dezembro 18d4.

B

Eu, o Imperador Corrstilucional e Deferrsor Perpetuo do 
Impcrio do Brazil :

Faço saber a vós José Maria Velho da Silva, do 
Meo Conselho. Veador da Minha imperial Casa, e que 
servis de Meo Mordomo-mór; Que Hei por bem, e 
Me Praz Fazer Mercê ao Senador Francisco de Pairla 
Pessoa, de o Tomar no Fõro de Fidalgo Cavalheiro 
da Minha imperial Casa. - Pagou os direitos, que 
foram lançados no Livro de receita respectivo, como 
consta de um conhecimento cm forma. Rio de Janei­
ro, em tres de Agosto de mil oitocentos e cincoenta, 
vigésimo nono da Independencia e do Impcrio:

Imperador — etc.

i l 'I !  ’

In hoc Fluminensi Urbi septimo idus Septembris 
ann. Dom. MDCCCXXXXllI. Imperiali Aucloritate et 
Ap robactione precedente, ut Advocatorum Ordo Juris- 
prudentiæ studii promovendí gratia, in corpus coalesce-

J o s é  M aria  Veiho d a  S ilva.

Dec.— 22 Julho 1850.
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A lb u m I m p e r i a l

0  fllbum Imperial puhlica-se 
regularmente nos dias 5  e 20  
de cada mez. trazendo no nii- 
nimo dezesels paginas de texto.

F2ogamos aos srs. assignan­
tes do interior do Fstado. que 
ainda n<ào pagaram a impor­
tância de sua assignatura, que 
nol-a remettam polo correio, 
em vale postal, descontando a 
despesa do porte e registro.

Aos nossos dignos agentes 
avisamos que o ALBUM IM­
PERIAL não a c c e ifa  m ais, de 
hoje em dcante, assig n atu ras  
p a r a  o corren te anno.

Cardfal .4reovt‘i*ile
•Acha-se á venda no nosso 

escriptorio o retrato, em tri- 
chrornia. do Cardeal .Arcover- 
de, egual ao que acompanha 
0 n. l.'i do fllbum Imperial.

Preço, quinhentos réis cada 
um, fazendo-se grande abati­
mento aos revendedores.

Deixou de ser representante 
do ALBUM IMPERIAL o sr. 
Alfredo Nogueira, que é convi­
dado a vir ao nosso escriptorio 
prestar contas.

D R . J O A O A D O L P H O  R I B E I R O  DA S I LVA
I  I  DR. J oão Adolpho R ibeiro  da 

S ilva , de cuja penna é o artigo 
que hoje publicamos sobre a indivi­
dualidade do saudoso senador Fran­
cisco de Paula Pessoa. íoi, cm seu 
tempo, um dos intellectuaes de mais 
destaque do então acanhado meio li­
terário cearense.

Natural de Sobral, betço do tantos 
brasileiros illustres, revelou cedo de­
cidido pendor pelas letras, e na im­
prensa e no romance deixou traços 
inapagaveis do valor de sua intelligen-

cia, que elle aprimorava dia a dia 
com incessante estudo.

Não 0 desalentavam, nem as diffi- 
culdades que acarretava, naquella ópo- 
ca, a publicação de livros, nem a in- 
diííerença do publico em recebel-os. 
O dr. João Adolpho, trabalhador infa­
tigável, cscrevia-os. compunha-os, com 
a paixão exaltada de verdadeiro ar­
tista c os publicava, ainda que lhe 
custasse isso não pequeno sacrifício 
pecuniário.

Cülheu-o a morte quando ainda nao 
pudera dar o joven cscriptor quanto 
era de esperar dos seus elevados 
dotes intellectuaes e com elle perdeu 
0 Ceará uma brilhante vocação lite­
rária.

A respeito do dr. João Adolpho lê- 
se 0 seguinte no D icdom xvio  hio- 
h ih lio^ n iph ieo  i'eiWi'usc, do ilUistrado 
sr. barão de Studart ;

« João Adolpho Ribeiro da Silva. 
Nasceu em Sobral e falleccu na mes­
ma cidade, a 8 de fevereiro de 1884. 
Exercia então o cargo de juiz de Di­
reito da comarca de S. Bénédicte.

Formado na Academia de S. Paulo, 
em 1868, foi juiz municipal da co­
marca dc Sobral, secretario da presi­
dência do Ceará e juiz de Direito da 
comarca de S. João do Príncipe.

Publicou :
— O em  S ob ra i. Car­

tas dc Origenes a Abeillard. Fortale­
za. Typ. Brasileira, rua Formosa, 23. 
1872.

— C a r h s ,  romance, Rio de Janei­
ro, editor A. A. da Cruz Coutinho, 
rua dc S. José, 1874. O auctor, no 
prologo, que tem o titulo •< Duas pa­
lavras » e é datado de 7 de setembro 
de 1873, diz que o livro foi escripto 
em parte ha 12 annos e concluído 
pouco depois, quando elle, muito moço 
então, começava o curso acadêmico.

Esse romance foi publicado em fo­
lhetim no J o r n a l  do  R ecife, reprodu­
zido no D iá r io  d e S â o  Pau lo  e de­
pois tirado cm volume de 228 paginas.

— P syché  — Romance ao luar. 
Fortaleza. Typ. Brasileira - 23, rua 
Formosa. 1875. Com 124 paginas. 
Teve começo de publicação em 1879, 
no jornal Cearense.

— O sen ad or  F ran cisco  d e P au la  
P essoa . (Traços biographicos, por um 
amigo). 1880.

Do auctor conhecemos ainda tres 
artigos, publicados nos jornaes de Per­
nambuco. por oceasião de discutir-se 
na camara dos representantes brasi­
leiros a pretenção Janrard.

Esses artigos, que têm por titulo 
O fu r o r  re iig ioso  e o sr. Guerm es 
de M ello, foram tirados em volume, 
juntamente com os discursos dos de­
putados Pedro Luiz Pereira de Souza 
0 Joaquim Manuel de Macedo e um 
artigo deMelchiades Pereira da Silva, 
com uma introducção por Theodureto 
C. F. Souto.

Consta-nos que ha dclle vários inédi­
tos, em poder de pessoas da íamilia. -

A nossa revista
Referindo-sc ao ultimo numero da 

nossa revista, assim se externou O 
C onim ercio de S â o  P au lo, com uma 
gentileza que nos penhora exfrema- 
mcnle :

A lbum  Im p er ia l  (anno 1, n. 19, 
correspondente a 5 de outubro). 
Embora esta secção, pela sua indole 
especial, deva ser amavel e benevola, 
sempre que isso fôr possivel, pois quem 
agradece não póde ser muito exigente,
•— mais á conta de justiça do que á 
de gentileza se deverá levar ludo 
quanto de bem aqui dissermos a pro- 
posito da primorosa revista paulistana. 
Prestando justa homenagem a todos 
os vultos proeminentes do antigo re­
gímen, quer elles se destacassem na 
politica. quer se distinguissem na lite­
ratura, na sciencia, ou em outros ramos 
da actividade-humana, o A lbum  Im ­
peria l, tão habilmente dirigido pelo 
nosso illustrc confrade Couto dc Ma­
galhães Sobrinho, longe de se confun­
dir com umas tantas revistas de en­
grossamento, muito luxuosas, que por 
ahi se espalham, para explorar o veio 
sempre inexhaurivel da vaidade huma­
na, presta real serviço á historia do 
nosso paiz, evocando a memória glo­
riosa dos patriotas de outros tempos, 
—tempos decerto mais felizes, em que 
a bajulação ainda se não havia tornado, 
como hoje, um torpe meio de vida.

O presente numero do A lbum  oífe- 
rece. em sua pagina de honra, nitida­
mente impresso, o retrato de Francisco 
Ocíaviano, acomoanhado de um bom

artigo biographico do sr. dr. Estevam 
de Almeida. Estampa ainda, no sup- 
plemento literário, que é variadissimo 
e scintillante, os retratos dc Carlos de 
Laet, Rodrigo Octavio, Alvaro Guerra 
e Edgard Mello.

Como se vê. o bello quinzenario mo- 
narchista continha a fazer jús á ac- 
ceitação, devéras animadora, que entre 
gregos e troyanos já conquistou. »

Boiniii»(>s Olyiiipin
No Rio, falleceu a 6 do corrente o 

illustre escriptor e jornalista cearense 
dr. Domingos Olympio, redactor-chefe 
da excellente revista O5 Aunaes.

Advogado erudito c escriptor havia 
muito consagrado, deixou diversos tra­
balhos de valor, principalmente os 
seus últimos romances L u z ia -I lo -  
m em  e O A lm irante, que lhe deram 
logar distincte nas nossas letras.

Noticiando o seu passamento, es­
creveu um collega fluminense :

« A tristíssima nova causou a maior 
surpresa. Domingos Olympio era um 
homem forte c robusto, um homem 
que parecia vender saúde. Longe de 
ser um velho, embora fossem brancos 
ou quasi brancos iodos os cabellos da 
sua cabeça c da sua barba, elle apre­
sentava todas as provas de força e 
vitalidade. Conversando, andando, mo- 
vendo-se, era um homem em pleno 
vigor physico e intellectual. A morte, 
porém, quiz arrebaial-o á communhão 
dos vivos e, não encontrando no seu 
organismo uma predisposição mórbida 
qualquer, íulminou-o com uma embolia 
cerebral, uma dessas enfermidades de 
caracter rápido que tanto podem ati­
rar á sepultura um velho como um 
moço, um organismo depauperado pola 
edade, como uma joven creatura cm 
plena florcsceneía da vida.

Foi, pois, uma surpresa a noticia 
da sua morte, surpresa que causou 
profunda consternação, cspecialmente 
em 0 nosso meio literário ».

A' exma. íamilia do finado 0 A l­
bum  Im p er ia l  leva a expressão do 
seu pesar.

O brilhante escriptor e nosso emi­
nente correligionário Carlos de Laet 
dirigiu-nos gentilissima carta de agra­
decimento, pola justa homenagem que 
tributámos a s. exc. no ultimo numero 
do Á lbum .

Convém, a proposito, rectificar a 
data do natalicio do illustre brasileiro, 
— 3. e não 6 dc outubro.

ifïîïi
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0 Imperador do Brasil e o
sr. Alexandre Herculano

No dia 17 de junho de 1871, foi o 
sr. Alexandre Herculano ao lazareto 
cumprimentar o Imperador do Brasil 
D. Pedro II. que não acceitára a cor­
veta E slephnuia , oíferecida pelo seu 
real sobrinho, o sr. D. Luiz 1, para fa­
zer a quarentena de 8 dias, imposta 
pelas aucioridadcs do porto e da saúde 
aos passageiros do vapor D ouro, que 
conduzira do Rio de Janeiro a Lisboa 
os Imperadores do Brasii.

O Imperador escreveu uma carta a 
el-rei, pedindo-lhe que cm nada se 
alterassem as determinações legaes.

Foi sempre um escravo da lei este 
grande cidadão, como lhe chamou 
Victor Hugo.

Sua majestade imperial, conhece­
dor do notável merecimento do pri­
meiro historiador de Portugal, profes­
sava pelo eminentíssimo escriptor a 
mais dedicada consideração e poude 
afinal significar-lh’a nos lermos mais 
expressivos e lisonjeiros.

Foi demorada a entrevista, na qual 
0 neto de Marco Aurélio combateu 
forte e energicamente o desalento em 
que se achava o sr. Alexandre Her­
culano, fazendo-lhe ver quanto lhe 
cumpria, para honra sua e da pairia, 
voltar aos seus trabalhos literários e 
não se entregar todo e exclusivamen- 
tc á lavoura.

Desculpou-se o genial ermitão de 
Valle de Lobos com a sua edade 
avançada, com ds seus achaques e 
ainda mais com as suas descrenças e 
dcsillusões, considerando inutü deixar 
o arado pela penna e entregar-se no­
vamente aos livros e ao estudo.

O sr. D. Pedro II, na sua longa 
conversa com o illustre historiador, 
não esqueceu que elle era também 
um perfeito cultivador de azeite c por 
isso lhe pediu uma amostra do pro- 
dueto mais aperfeiçoado da sua co­
lheita.

Sua majestade queixou-se da má 
qualidade do azeite servido no Laza­
reto, gostando, aliás, a Imperatriz, 
muito, de peixe, prato este que não 
dispensava.

O sr. Alexandre Herculano accedeu 
gostosamente e logo enviou um ho­
mem a Valle de Lobos para dalli tra­
zer a amostra.

O grande historiador íci de novo

ao Lazareto, para entregar a bilha de 
azeite.

E assim um dos mais eruditos sá­
bios modernos cfferecia um producio 
do seu trabalho agrícola ao monarcha 
illustradissimo. que se declarava ad­
mirador e respeitador do genio do 
creador do E u rico  e do poema subli­
me da H a rp a  do  creu lc !

Em uma carta do Imperador ao sr. 
Alexandre Herculano. escripia da Hes- 
panha, trata-o de meu veUio am ig o .

Depois de ter visto a Hespanha, a 
França, a Italia, a Inglaterra e o 
Egypto, sendo venerado em toda a 
parte, regressou sua majestade, com 
a virtuosíssima Imperatriz, a Portugal, 
no dia 29 de fevereiro de 1872, oito 
mezes depois da partida.

A 10 de março, o Imperador, acom­
panhado pelo seu medico, pelo minis­
tro do Império do Brasil cm Lisboa e 
pelo sabio Silva TulUo, partiu num 
comboio expresso para Saniarcm, don­
de seguiu para Valle de Lobos, em car­
ruagem descoberta.

6  sr. Alexandre Herculano recebeu 
sua majestade com a franqueza que 
0 caracierisava e sem a etiqueta, que 
0 Imperador e o logar rnuilo bem dis­
pensavam.

O sr. D. Pedro disse ao grande his­
toriador :

«Soube que estava doente e que 
por isso não podia ir a Lisboa : vim 
eu cá. Deus concedeu-me saúde e 
forças.»

E assim o st^berano de um dos 
mais vastos e mais ricos paizes do 
mundo satisfez o desejo de conversar 
familtarmcnlc com um verdadeiro 
sabio.

Mais um ílorão para a immortal co- 
rôâ de gloria de Alexandre Herculano.

Esta visita não foi só um preito de 
homenagem conscicnciosamente pres­
tado ao mais illustre dos escriplores 
porluguezes : foi lambem uma entre­
vista amavel de duas augustas reale­
zas, ambas comprehender.do-se pela 
magnanimidade dos corações..

Na historia das outras nações não 
se encontra tacto de tão eloquente 
significação, como o da familiaridade 
desta notável visita, que. revelando o 
espirito justo e illustrado de um mo­
narcha liberal, honrava condignamente 
um homem superior, que se nobilitou 
pelos esforços do trabalho e pelo po­
der de admlravel talento.

Foi um grande exemplo de justiça

e respeito, que todos os monarchas 
deviam imitar.

O sr. D. Pedro II, pela sua honra­
dez e illustração, era o mais estima­
do soberano do século XIX.

Em Valle de Lobos foi servido um 
almoço campestre, cm que o grande 
historiador só apresentou iguarias fei­
tas de produetos da sua lavra ou de 
aves apanhadas na sua propriedade, 
sendo servido á mesa por moços de 
aldeia, com os seus característicos e 
pittorescos trajos.

O Imperador conversou com o sr. 
Alexandre Herculano sobre variados 
assumptos scicnüficos e artísticos, 
mostrando mais urna vez a sua com­
petência e admirando a erudição do 
seu magnânimo hospedeiro.

Concluída a visita, o sr. D. Pedro, 
que desejava demorar-sc cm Santarém, 
para ver a egreja da G.’’âça, onde es­
tão fechados num tumulo os restos de 
Pedro Alvares Cabral, o descobridor 
do Brasil, agradeceu, commovido. 2Po 
sr. Alexandre Herculano a sua gene­
rosa e captivante hospitalidade, abra­
çando-o com lagrimas nos olhos.

Tinha alma este grande monarcha 
bragantino !

Foi amado por Victor Hugo e Ale­
xandre Herculano í

Lisbôa, 1906.

V i s c o n d e  d e  S . B o a v e n t u r a

Conselheiro José Líherato Barroso
O U uifario . da Fortaleza, em sua 

edição de 2 do corrente, recorda o 21 .o 
anniversario do fallecimento do con­
selheiro José Liberate Barroso, dedi­
cando á sua memória sentidas pala­
vras.

O A lbum  Im p e r ia l  dedicará sua 
edição de 20 de novembro proximo 
ao saudoso cearense, publicando o seu 
retrato e um artigo do illustre jorna­
lista J. Brigido, que promelteu colla- 
borar effectivamente para a nossa 
revista.

POETR5 P0RTU(ãUEZE5
l a g r im a s  d e  c r o c o d i l o

Não chores. Maria: o pranto 
Que turba teus olhos lindos 
Vai roubar á terra o encanto 
Da visão dos céos infindos.

Poupa-me o resto da tarça 
Dos teus fingidos amores:
Nem tanto vale uma comparsa 
Do coro dos trovadores.

Nessa fronte pensativa.
Nessa pagina tão bella,
Tens impressa a nódoa viva.
Que teus instinctos revela.

E's da raça dos abutres,
E vendo a rôla que parte.
Em teu animo só nutres 
O desejo de vingar-te.

Nem tens outro pensamento;
E nesse empenho enlevada.
Finges 0 choro violento 
Duma esposa abandonada.
Mas são debalde os esforços 
Quô cm teu desespero abraças; 
Que não creio nos remorsos 
Das messalinas devassas.

Nem chores mais: esse pranto, 
Que turba teus olhos lindos.
Vai roubar á terra o encanto 
Da visão dos céos infindos;
Sólta essas tranças ao vento:
Nem por tão pouco entristeças; 
Vé: lá passa um regimento,
O pachá de mil cabeças !

J o ã o  P e n h a

Em uso de aguas, partiu para Ca- 
xambú, no dia 10. com sua cxma. fa­
mília, o sr. Manoel Vieira Martins, 
estimado capitalista desta praça.

“ A L B lílM P Ê R lA L ”
Aos nossos assignantes no 

interior do Estado que ainda 
não nos pagaram pedimos 
mais uma vez que mandem 
satisfazer a importância de sua 
assignatura, remettendo-a, por 
vale postal, para a Avenida 
Angelica, 3.

Do padre Posé Seperiano de Rezende
O HIFPOGRYPHO

DOS MYSTERIÖS >

O JA RA KA CU SSU ’
DOS « PAINEIS ZOOLOGlCOS .

Resfolega o hippogrypho, indomito, batendo 
No asphalto as patas d’oiro, e os olhos de aguia adusta 
Sobre as nuvens e além dos sóes ovante erguendo.
Já no azul a cabeça em fogo baraíusta.

O ether transpõe, aíflando as azas, bello e horrendo,
E haurindo a vida c a graça e a idéa eterna e augusta. 
Oh! como eu. nesse arroubo astral, vejo e comprehendo 
Que voar, subir, triumphar, isso ao genio não custa.

No solo os áureos pés. no cmpyreo em gloria a fronte. 
Terras, mares e céos, de horizonte a horizonte,
Mede. calcando o pó, e os páramos transcende.

Brotam fragoas de luz na poeira dos seus rastros,
E nas landas glaciaes e tristes, ermas de astros.
Novas constellações o seu hálito accende.

No fundo da horta existe, e ha tempos já. visinho 
Ao poço e ao capinzal. um jãraracussú.
Que ao meio-dia em ponto á cêrea vem. sósinho,
A esgueirar-se por entre uns soutos de bambü.

Gente que o viu collear nas moitas, de mansinho,
Diz que elle mora num grosso taquarassú 
E sempre vai até á beira do caminho,
Molie. a aquecer ao sol ardente o dorso nú.

Se alguém o assanha, o bicho, hirto e arfante, arma o bote. 
Esgargala-se, cresce e parte, num pinote.
Precipite, a investir, rábido, a lingua no ar. . .

E as mais das vezes, como uma rodoiça enorme.
Em bolo, junto á estrada, á canicula dorme.
Largo tempo, tranquillo e manso, a modorrar.
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l^artiiulo
Vais I E comtigo as minhas alegrias 
Vào-se todas e todas. . . uma a uma. . .
Vão meus beijos e abraços ; vai, em summa, 
Todo 0 bando de minhas phantasias. . .

Hei de chorar por ti noites e dias. . .
Mas não ha pranto que esta dôr resuma ! 

Pois no meu peito a magna se avoluma 
Como a nevoa envolvendo as penediasJ

Vais [ E comtigo vai meu pensamento,
Correndo após o trem que tc conduz 
Por essas plagas onde é frio o vento J

Cho.-ando, espero a tua volta breve. . .
Fico sem ter de teu olhar a luz . .
Chegando lá, ó minha ílòr, escreve 1

D so c lyd es de C arvalho

In extremis
Ha quantos dias te nao vejo, quantos !
Meu coração a todos tem marcado ;
Tudo perdi, perdendo os teus encantos.
Ando sem norte e vivo amargurado.

Tenho a esperança transformada em prantos 
E, evocando saudoso o meu passado.
Esqueço as glorias, sinto os teus quebrantos, 
Nada compensa o teu olhar amado.

Sorte cruel, oh Î minha sorte escura !
Tu de amor me privaste eternamenie, 
Deixando-me num mar de desventura !...

E a cada anjo do céo, a cada estrella. 
Abrindo o coração triste e dolente,
Digo chorando que não posso vêl a !...

A r n a l d o  V h l l o s o

Perdoa !
Fui máu... perdoa í eis-me a teus pés, de joelhos; 
de joelhos, implorando compaixão. . .
Eu nunca li os Santos Evangelhos, 
não sei orar. — mas sei pedir perdão !

Vê : meus olhos reflectem, como espelhos, 
as cicatrizes do meu coração.
Descerra. Amcr. os teus lábios vermelhos, 
como em signal da minha redempção!

Desprezei teu amor. . . eu sou culpado !
mas 0 remorso traz-me torturado:
eis-me a teus pós. . . tem dó ! estou vencido.

Perdoa. pe!o muito que hei soíírido !
Perdea ! pois merece ser perdoado 
um peceador, como eu, arrependido !

O scar B rlsolla

V

Um excerpto cio “ Poemo Transcendenie,
Â Conío de. MagaUtms 

Uma casinha velha á beira de uma estrada,
Com tristezas de poente e de esquecidas dôres. 
Dentre, ares de pobreza; ao redor, muitas flores,
E uma nesga de céo vista numa esplanada.

Eis 0 que por poesia emendem os doutores 
E 0 povo que se entrega á sorte negregada,
A chorar quando rir devêra. . . a dôr é nada : 
Apregoal-a, que vai ? Não mata os dissabores !

Poesia, mal, horror, desgraça, desconforto !
Uma restea de luz vista num fundo preto,
Um cortejo de bons, acompanhando um morto !

Eis, Platão ! o ideal vago por excellencia ! -  
Eu prefiro, porém, o ouro ao amuleto:
Em vez da vil miséria, o fausto da opulência!

S a t u r n i n o  B a r b o s a

! | líÍ

i l í i Í
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28 de setembro
A commemoração dessa data, que 

rcílccte como tradição gloriosa em todo 
o pai2, produz em quem escreve estas 
linhas saudosa lem.brança de um notá­
vel episodic de nossa historia política.

/if/s iíw , poderia elle dizer do 28 
de setembro do anno de 1871. Esteve 
presente á derrama de ílóres, que se 
atiraram ao recinto das camaras legis­
lativas. quando se proferiu a ultima 
palavra sobre o acto inicial, porém 
decisivo, da libertação dos escravos 
no Brasil.

Extinguiu-se nesse dia a escravidão 
no proprio seio da maternidade. De 
então, de 28 de setembro de 1871, 
ninguém mais poderia nascer escravo 
no Brasil.

O que eram então festas e ílõres. 
acclamaçôes ruidosas, congratulações 
entre os homens políticos, saudações 
fervorosas á Princeza Regente, que es­
tava á frente do governo, haviam 
custado aos membros do Ministério de 
7 de março, presidido pelo insigne 
Visconde do Rio Branco, árduos e 
penosos trabalhos de gabinete e de 
parlamento.

Organisado o Gabinete de 7 de mar­
ço de 1871, que comprehendeu em 
seu programma o magno problema da 
emancipação, começaram os minis­
tros a examinar dia por dia, cm lon­
gas conferencias nocturnas, o projecto 
de libertação, proposto por alguns con­
selheiros de Estado.

Mas que lueta, que trabalhos nessas 
conferencias, que se prolongaram al­
gumas vezes até horas adeantadas da 
noite!

Sabe-se que as idóas principaes do 
projecto eram a libertação do ventre 
da mulher escrava; a formação de 
um pecúlio adquirido por doações, 
herança ou legados, pelo qual o es­
cravo SC pudesse libertar; o direito de 
exigir o escravo a manumissào pelo 
pagamento de seu valor; c a creação 
de um fundo de emancipação para a 
libertação annual dos escravos.

Mas que discussões aceradas no 
seio do Gabinete! Um dos ministros, 
espirito accenluadamente conservador, 
propunha a modificação de quasi to­
das as disposições do projecto. Como 
consentir, sem indemnisação, dizia cllc, 
na expropriação do frueto do ventre 
escravo, propriedade garantida pela 
lei ? Como conceder ao escravo o di­
reito de herdar para si, de succeder 
al> iíi/esffJto  ou por testamento, e de 
constituir um patrimônio á vista, e 
com paciência do senhor, para obri- 
gal-o depois a um acto de manumis- 
são, que poderia ser exigido judicial­
mente ?

Quem mais, accrescentava o minis­
tro dissidente, manterá a disciplina e 
a ordem nos estabelecimentos agríco­
las, donde o escravo poderia retirar- 
se, para contractar os seus serviços 
em beneficio da liberdade ? I

Imagine-se o que foi preciso de in­
sistência e de vigor para combater 
essas e muitas outras objecções con­
tra o projecto, que aliás foi apresen­
tado á Camara dos Deputados sem 
as asperezas da redacção original.

Iniciada a discussão do projecto, o 
mundo politico do Brasil dividiu-sc 
em dous campos, um a favor e outro 
contra o projecto, « que se reputava 
ameaçador da fortuna e da tranquilli- 
dade do paiz.v

A Camara dos Deputados scindiu-

se em duas cohortes quasi eguaes 
em força, sendo de pequeno numero 
de votos a maioria do governo.

As discussões iravaram-se azedas 
c tumultuosas ; era como que uma 
lueta pessoal, senão braço a braço, 
voz a voz. discurso a discurso, com 
o emprego de todos os expedientes de 
que, cm épocas agitadas, as opposi- 
ções usam para frustrar as propostas 
governamentaes. Talentos, dos maio­
res da Câmara dos Deputados, como 
eram Paulino de Souza, Belisario. An­
drade Figueira. Ferreira Vianna, Alen­
car. Perdigão Malheiros. Pinto Morei­
ra. Almeida Pereira, Duque Estrada 
Teixeira e outros muitos, pertenciam 
á opposição, que o Visconde do Rio 
Branco enfrentava com aquella figura 
olympica, com aquella palavra persua­
siva e eloquente e com aquelle sor­
riso diplomático, que delle fizeram, no 
dizer de Zacharias, um dos seus emu­
les mais formidáveis, o typo do ora­
dor parlamentar.

O projecto estava justificado pelo 
proficiente parecer de uma commissão 
numerosa, de que era relator o mon­
senhor Pinto de Campos, homem de 
grande.s recursos inlellcctuaes e de con- 
summada experiencia política, e foi de­
fendido passo a passo, tenazmente, 
victoriosameníe, pelo chefe de gabi­
nete. que aparava os golpes da oppo­
sição, por todos os ministros de Esta­
do e por uma cohorte vâlcntissima 
de oradores, quaes Teixeira junior. 
Fernandes da Cunha, Araripe, Junquei­
ra, Araujo Litna, Pinto de Campos, 
Comes de Castro. Paranapiacaba, 
Evangelista Lobato. Cardoso Junior 
e muitos outros, emquanto João Men­
des. em mâgisiracs artigos sob o 
pseudonyme de (înenuia C on stifu do-  
uaí. acompanhava diariamente na im­
prensa a marcha da discussão.

Foi uma lueta medonha, a mais re­
nhida que hemos tido em nossos par­
lamentos. que resvalou algumas vezes 
para o terreno escabroso das perso­
nalidades e que em uma sessão se ia 
tornando material.

Ninguém faltava ao seu posto de 
combate. As fileiras da maioria e da 
dissidência apresentavam-se sempre 
compactas. Sc alguém adoecia, era 
conduzido cm braços á sua cadeira 
da Camará. As votações dependiam 
sómente da maioria; a minoria retira­
va-se sempre que o seu concurso era 
indispensável para o numero regimen­
tal dos votos.

O patriotismo da maioria, compos­
ta de 62 deputados, o numero indis­
pensável para que a Camara íunccio- 
nasse, venceu todos os obstáculos, c a 
28 de agosto o projecto foi votado cm 
terceira discussão e remettido ao Se­
nado no dia immediato.

Nessa Camara foi rapida a marcha 
do projecto, que era adoptado por 
ambos os partidos politicos. Uma com­
missão. eleita no dia 30, e de que foi 
relator o Visconde de Souza Franco, 
deu 0 seu parecer íavoravsl ao pro­
jecto no dia 31, e em 4 de setembro 
iniciou-se a discussão.

« M ilhare.s de m ulheres, disse o 
eloquente Salles Torres Homem, ter­
minando um discurso monumental, m i­
lhares  de m ulheres que du ran te o 
curso de très s ea t lo s  tan tas vezes 
am ald içoa ram  a  h o ra  d a  m atern i­
d ad e  e b lasphem aram  d a  P rov iden ­
cia, vendo os fr u e to s  innocentes de 
su as  en fran has  con dem n ados ao  
perpetuo captiveiro , com o se  f ò r a  
cr im e o ter n ascido, levan tarão  a g o ­
ra  o s  seus braços  e su as  p reces a os  
céos, invocando a  hençam  d iv in a

p a r a  aqncHes que ihe d eram  a  p o s ­
se  d e s i  m esm os. E s ta s  e.xpressòes 
de g r a t id ã o  d o s  p obres  a f/H ctos  
XHikm m a is  d o  que. os  a u a /h em as  
d o  rico im penitente, m a is  que o s  
a taqu es  d o s  p od ero so s , que. não sou ­
beram  a c h a r  m eios d e p ro sp er id a d e  
sen ão n a  ig n om in ia  e so //r Ím en lo s  
de seus sem elhantes. »

Soou, finalmente, na sessão do Se­
nado de 27 de setembro, a hora da 
redempçlo do ventre captívo, da in­
genuidade dos nascituros, da perso­
nalidade jurídica do escravo, do direito 
de exigir a liberdade pelo seu pecuHo, 
que lhe ficou sendo um patrimônio 
legal.

Logo que o venerando Visconde de 
Abaeté. presidente do Senado, annun- 
ciou 0 resultado da votação, os espe­
ctadores proromperam cm prolongados 
e estrepitosos vivas c o recinto do 
Senado ficou juncado de ílóres. atira­
das das galerias.

No dia seguinte, em 28 dc setem­
bro de 1871, a Princeza Regente 
sanccionava o projecto de emancipa­
ção servil e realisava-se assim a mais 
importante reforma social que no Bra­
sil se havia feito depois da Indepen­
dência c da fundação da nossa nacio­
nalidade política.

D u a r t e  d e  A z e v e d o

Estatua de D. Pedro II
Sóbe a 6:816$200 a subscripção 

popular para ser levantada na capital 
do Ceará uma estatua ao saudoso 
Imperador do Brasil, D. Pedro II.

0 “Album” no Ceará
Lemos no L u ifar io , nosso brilhante 

collcga da Fortaleza:
< Tem sido recebida com muito 

agrado a excellente revista de S. Paulo 
intitulada yllbtnn Im perial.

Auguramos que virá a ser uma das 
leituras mais procuradas, assim se fa­
cilite a distribuição nesta capital.

Felicitamos a empresa. »

Livros novos
O dr. Assis Moura offcrcccu-nos um 

exemplar do seu trabalho R egistro  
especia l d e  comprchendendo a
legislação federal e a do Estado c di­
versas notas elucidativas.

O livro já está na 2.a edição, o que 
constitue para elle a melhor recom- 
mendação.

— Entrou para o prelo o l.o volume 
da importante obra que sobre Salda­
nha da Gama está escrevendo o 2.o 
tenente da armada sr. José Eduardo 
dc Macedo Soares e da qual o A lbum  
publicou preciosos excerptos.

A composição vai adeantada e ainda 
este anno ficará ultimada a impressão 
do livro, que é esperado com grande 
e justificável anciedade, principalmente 
na nossa marinha.

— C arte ira  d e um  Jo r n a lis ta  é 
como se intitula o livro em que Fa- 
bricio Pierrot enfeixou seus artigos a 
respeito de J o r n a e s  e Jo rn a lista s ,  
publicados ha tempos n'0 C om niercio  
de S ã o  P au lo . Abre o livro um pre­
facio do dr. Couto de Magalhães.

No Insliluto Hislorico Brasileiro

A PROPOSITO DE D. PEDRO II

Na sessão de 3 dc setembro ultimo, 
do Instituto Historico c Geographico 
Brasileiro, o sr. l.o secretario procede 
á leitura de alguns trechos da B io-  
g r a p h ia  e estu do do  C onselheiro  
r r a n c is c o  Jo íiè  F u rtad o ,  escripta pelo 
conselheiro Tiio Franco de Almeida, e 
das copiosas notas que á margem es­
creveu a lapis 0 imperador D. Pedro II.

O sr. Visconde de Ouro Preto de­
clara que fará algumas revelações, que 
não serão sem interesse para o Insti­
tuto. pois rcícrcm-se ao livro, cujos 
excerptos e notas leu o sr. l.o secre­
tario. Esse livro appareceu quando 
mais accesa se feria a lueta entre os 
denominados tiheraes h is tó ricos  e //- 
heraes p r og res s is ta s ,  causando certa 
impressão.

Entendeu contrapor-lhe refutação o 
Gabinete de 3 de agosto de 1866, pre­
sidido pelo eminente Zacharias de 
Góes. e do qual faziam parte os no­
bres actual Marquez dc Paranaguá, 
primeiro na pasta da Justiça e depois 
na da Guerra, conselheiros Martim 
Francisco, que da de Extrangeiros pas­
sou para a da Justiça. Souza Dantas, 
na da Agricultura, c quem o está re­
cordando e mal geria a da Marinha.

Ao organisar-se esse Ministério, fi- 
cára com a pasta da Guerra o Barão 
de Uruguayana, que mezes depois se 
retirou, sendo substituído pelo senador 
Sá Albuquerque. Fallecendo este, a 
vaga foi preenchida pelo illustiado sr. 
conselheiro Silveira dc Souza, feliz- 
rnente ainda vivo. Sobrevivem, pois, 
Ires testemunhas do que vai dizer.

Por designação dos collegas, foram 
incumbidos de promover a resposta ao 
livro do sr. Tito Franco de Almeida 
os ex-ministros da Agricultura e da 
Marinha, que por sua vez a confiaram 
ao deputado por Pcr.nambuco. dr. Sou­
za Carvalho, correligionário presiimo- 
sissimo e desinteressado. Aííirma- o. 
porque em vida e depois de morto foi 
muito injustamente aceusado. Nunca 
o viu propugnar pretençâo propria, 
mas proteger as de outrem, amigos 
ou adversários.

Souza Carvalho encarregou do tra­
balho ao intelligentissimo dr. Luiz de 
Carvalho Mello Mattos, que se finou 
precocemente. O dr. Mello Mattos foi, 
portanto, quem escreveu as V agin as  
d a  H is to r ia  C on stiiu cion af, expli­
cando e combatendo os factos e apre­
ciações expostas na IS iograph ia  do  
C on selheiro  F u rtad o . Era um ca­
racter nobilíssimo; trabalhou gratuita- 
mente; e releva accrescentar -  tam­
bém a publicação não custou um real 
aos cofres públicos.

Alguns dos factos alludidos eram 
antigos, delles não tinha noticia o es- 
criptor, que exigiu informações. Nâo 
podiam dar-lh’as os ministros, que 
egualmente mal os conheciam. Resol­
veram solicital-as respeitosamente ao 
Imperador, que as prestou com a maior 
benevolencia.

Oceorre-lhe de momento a lembran­
ça de duas. A primeira dizia respeito 
a palavras attribuidas ao sr. senador 
Eusebio de Queiroz,, quando ministro 
da Justiça. Assegurava-se que, de uma 
feita, em despacho, e fechando a pasta, 
dissera: « Com Vossa Majestade só­
mente se póde ser ministro uma vez

O Imperador, consultado, respondeu 
simplesmente: «Os senhores conhecem 
0 Eusebio e sabem que a uma alta 
capacidade junta maneiras tão delica-



SUPPLEMHiNTO DO «ALBUM IA\!>PRIAL>>

- I '.

:

das. que o inhibiriam de offender a 
quern não pódc reagir, '

Era uma balella. E ’ verdade que 
Eusebio não tornou a ser ministro; 
mas foi conselheiro de Estado, cargo 
de cgual categoria. Se não acceitou 
a nomeação depois ofíerecida, foi por 
motivos de saúde, não por desgosto 
com 0 Chefe de Estado. Mais de uma 
vez 0 disse a pessoas de sua intimi­
dade. como póde attesía!-o o distincte 
sr. senador da Republica, dr. Oliveira 
Figueiredo, que lh’o ouviu. Alludira o 
sr. Tito Franco de Almeida á demis­
são do ministro Hono.-io, depois Mar­
quez do Paraná, porque exigiu a de­
missão do inspector da Alfandcga c 
não a obtivera, ^ov fa v o r i/ ism o .

Declarou o Imperador: « Nunca tive 
favoritos. Recusei, é certo, a demissão 
do inspector da Alfandcga desta cida­
de c concedi a do Ministério, que disso 
fizera questão, por dous motivos. Em 
primeiro logar, m e p r o v a r a  o mi­
nistro nenhuma ir.’-egularidade no pro­
cedimento daquelle funccionario Itoneíi' 
lissim o. Depois, eu era então muito 
moço; começava a exercer as minhas 
funcçòes c entendí dever mostrar que 
tinha vontade e resolução. >

O sr. presidente dá o seguinte aparte: 
E 0 Imperador accrcscentou: «Hoje 
não procederia assim. »

O sr. Visconde de Ouro Preto (con- 
tinúa) : Exactamcnie ; e mais que : 
«Tanto Honorio não se magoou com- 
migo, que depois serviu nos mais altos 
cargos de immediata confiança. »

Rematará estas reminiscências, que 
revelam o sentir intimo do finado Im­
perador, citando caso oceorrido com o 
orador. Um dia, conversando com-Sua 
Majestade sobre cousas políticas, teve 
a ousadia de dizer-lhe que não pouco 
contribuiram para desenvolver-se a pro­
paganda republicana a impassividade 
com que eram combatidas e calumnia- 
dâs as instituições vigentes c seus re­
presentantes. e mais a convicção ar­
raigada de ser caminho seguro para 
chegar promptarnente aos cargos mais 
elevados a aggressâo á dynastia.

Retorquiu-lhe serena c nobremente 
0 sr. D. Pedro II: «Sou sensível ás 
injustiças c me dóem os apodos ; m.as 
0 meu dever não permitte que, por 
injurias pessoaes, prive o paiz dos 
serviços de brasileiros distinctes. As 
cousas únicas de que posso dispor 
livremente, conferindo-as aos que sei 
não me serem infensos, são os cargos 
da minha casa. que não dão proventos, 
nem privilégios. »

Basta 0 que tem dito para que a 
geração nova vá conhecendo quem era 
o grande morto.

Na sessão de 17 do mesmo mez, o
1.0 secretario diz que, encontrando-se 
com 0 illustrado sr. senador Oliveira 
Figueiredo e entretendo conversação 
com elle a respeito do incidente dado 
como havido entre o senador Eusebio 
de Queiroz e o Imperador, incidente 
de que tão brilhantemente se occupou 
na sessão passada o exmo. sr. Vis­
conde de Ouro Preto, muito digno 3 .o 
vice-presidente, obteve do mesnjo se­
nador Oliveira Figueiredo a promessa 
de sua exposição escripta sobre o as- 
sumpto. Insistindo o orador nesse sen­
tido. por carta, recebeu em resposta 
0 que vai 1er: « Respondendo á carta 

V. S., datada de hoje, em que mos­
tra desejo que eu explique o motivo 
pelo qual o eminente sr. Visconde de 
Ouro Preto, em sessão do Instituto 
Historico, de 3 dó corrente, invocou 
0 meu testemunho contra a asserção

que 0 grande estadista conselheiro Eu­
sebio de Queiroz declarava que com o 
Imperador um homem de brio não po­
dia ser ministro duas vezes, venho 
expôr o unico facto que em meu es­
pirito deixou a convicção de não ser 
esse o modo de proceder daquelle 
illuslre conselheiro.

Em uma tarde de meiados do anno 
de 1859. achava-me eu na residência 
do digno Desembargador Francisco de 
Queiroz Coutinho Mattoso Camara, ca­
sa situada numa rua esquina da do 
Nuncio, em uma festa de familia dclle 

baptisado de uma filha, quando o 
conselheiro Eusebio de Queiroz, irmão 
do referido Desembargador, que alli 
também se achava, foi chamado por 
carta ao Paço de S. Chrisiovam. Vol­
tando dalH cérca de 10 horas da noite, 
referiu-nos, no gabinete de seu irmão, 
em presença deste, do meu inolvidavel 
amigo e collega dr. Eusebio de 
Queiroz, filho do conselheiro, e na mi­
nha, que 0 Imperador ao começar sua 
conferência com elle lhe expuzera que 
o Gabinete Abaetc pedira demissão 
e como elle Imperador eslava de ac- 
côrdo com as opiniões políticas emit- 
tidas pelo conselheiro em recente dis­
curso no Senado, o encarregav'a de 
organisar novo Gabinete: respondeu o 
conselheiro, manifestando-se muito re­
conhecido á prova de confiança, mas 
pedindo dispensa da alta coinmissão, 
porque seu estado de saúde, mórrr.ente 
seu incomrnodo de olhos, não lhe per- 
mittia 0 trabalho indispensável do 
importante cargo de presidente do Con­
selho. A isso ponderou o Imperador, 
com algum pesar, se era proposito do 
conselheiro não servir mais á Nação, 
como ministro de Estado. Disse-nos 
então o conselheiro Eusebio que essa 
observação do Imperador o commoveu 
muito e contra cila protestou, assegu­
rando ao imperador que o unico mo­
tivo de sua recusa era o máti estado 
de sua saúde.

O tom com que o conselheiro Eu­
sebio de Queiroz, na intimidade, nos 
referiu o sentimento que exps.rimen- 
tara, com a observação de Sua Ma­
jestade, leva-me a crer que elle jámais 
tivesse dito que com o Imperador não 
se podia ser ministro duas vezes. Con­
servo tão alta veneração pela memória 
do conselheiro Eusebio de Queiroz, 
que sinto-me feliz em dar o meu tes­
temunho sobre a completa integridade 
do seu elevado caracter. Releve-me 
as lacunas desta exposição, que deve 
necessariamente se resentir da fraque­
za de minha memória de velho a res­
peito de um episodio passado lia 47 
annos. Sou com toda consideração, 
etc. — C a rh s  A ugasio de Ofiveira 
Figueiredo, Rio, Í4 de setembro de 
1906. »

Arcebispo do l'urá
O Correio Caiholico, de Uberaba, 

dedicou sua edição de 14 do corrente 
ao exmo. d. José Marcondes Homem 
de Mello, illustre arcebispo do Pará.

A brilhante folha mineira estampou 
na primeira pagina, cm nitida auloly- 
pia, o retrato do querido prelado e 
em sua honra publicou, além de ou­
tros, artigos dos srs. Brasilio Macha­
do, Leoncio A. Gurgel, A. Campos, 
Estevam Leão Bourroul, Estevam Vi­
ctor Bourroul e Haroldo Amaral.

0 sepndo reinado
(Confiuuaçdoj
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A lei de 7 de novembro de 31 abo­
lira 0 trafico: a lei. porém, não foi 
executada. O governo, nos annos cli- 
ina'.ericos da regencia, mal dispunha 
de recursos para reprimir a anarchia: 
como fazer respeitar uma lei a que 
fugiam tão facilmente os traficantes de 
escravos, ajudados por audacia, fortu­
na e. sobretudo, pela vastissima costa 
do Brasil, que não podia ser bem vi­
giada?

O segundo império, ds 1840 a 1849, 
foi absorvido pela grande obra de pa­
cificação interna.

A sua marinha, muito limitada então, 
combatia no norte e no sul do paiz.

Demais, ainda quando pudesse o 
governo, sem afrouxar a sua lucla con­
tra 0 espirito de revolta, iniciar lam­
bem uma guerra contra o trafico, 
podería naquelle momento commetter 
esta imprudência, alienando do throno 
a classe mais poderosa então, a mais 
conservadora, a que mais eíficazmente 
collaborava com elle em firmar a or­
dem ameaçada, e conseguir a paz?

A Sabinada, por exemplo, foi uma 
revolução localisada na capital da 
Bahia, e se facilmente conseguiram 
suffocal-a, deve-se cm grande parte 0 
resultado ao auxilio profícuo dos agri­
cultores da província, que ajudaram' 
com dinheiro c armas o governo cen­
tral. Estivesse esta classe conserva­
dora divorciada da regencia, e esta 
teriâ contra si, não mais uma cidade, 
mas a provincia inteira.

0  império não vingaria se ousasse 
fazer então guerra de extermínio ao 
captiveiro. Quando em 1845 o hill 
Aherdceu entregou os traficantes á 
vingança das esquadras inglezas, mes­
mo em aguas do Brasil, o império 
concluira a sua obra mais inadiável c 
mais importante: a da unidade na­
cional.

O paiz passou então por grandes 
provocações: não podia reagir pelas 
armas contra as violcncias da Ingla­
terra, e. demais, soffria no interior a 
pressão dos traficantes, que explora­
vam a indignação publica, aconselhan­
do que ceder da pirataria era capitu­
lar covardemente ante as ameaças do 
extrangeiro.

A opinião do Imperador não era 
desconhecida de ninguém : queria cf- 
íectivamenie a abolição do trafico e 
soffria com a sua patria a humilha­
ção que lhe inflíngia a Inglaterra.

Mas os seus sentimentos philanlro- 
picos eram contrariados, porque, como 
dizia o governo em nota diplomática,
« se era difficil convencer os que vi­
viam do captiveiro da necessidade de 
abolir o trafico, os obstáculos torna- 
vam-se insuperáveis, porque uma ques­
tão de honra complicava o problema, 
e exigia-se do Brasil, pela força, «uma 
reforma que elle desejava fazer vo­
luntariamente. '

« Estes excessos, accrescenlava ain­
da 0 gabinete, referindo-se á interven­
ção ingleza, diminuem a auctoridade 
do governo imperial sobre seus agen­
tes administrativos e judiciários e so­
bre 0 povo. »

Em 1850, 0 governo conseguiu então 
reprimir o contrabando negro, depois 
do insuccesso dos navios inglezes.

O Gabinete do Marquez de Olinda 
fez executar com firmeza a lei votada 
pelo parlamento contra o trafico”.

Eusebio de Queiroz, ministro da 
Justiça neste Gabinents, foi implacavcl

contra os negreiros. quer mandando 
vigiar toda a costa, quer punindo se­
veramente os criminosos.

A escravidão tornou-se, depois des­
tas medidas, um commercio puramen­
te nacional: cessára a importação
negra. Isto, entretanto, não bastava.

A' lei de 7 de novembro de 31 e 
á de 4 de setembro de 50 juntou-se 
a de 28 de setembro de 71. D. Pe­
dro II encontrou no Visconde do Rio 
Branco um homem digno da confian­
ça que depositára em Eusebio de 
Queiroz.

Os que attribuem a attitude do Im­
perador. como emancipadôr, durante 
0 Gabinete de 7 de março,, á carta da 
Sociedade Franceza em favor da abo­
lição. falseam ou ignoram os factos. 
A certa c de julho de 1866.

Ora, sem recordar ainda uma vez a 
attitude do Imperador em 1850. quan­
do, sustentando Eusebio de Queiroz, 
poz fim ao trafico, temos que D. Pe­
dro II. não cedendo a influencias cx- 
tranhas, mas obedecendo simplesmen­
te aos seus sentimentos de homem e 
ás imposições de sua philantropia, re­
velou por factos eloquentes que dese­
java cordealmcnte a emancipação.

Entretanto, as expansões de seu co­
ração. se se revelassem inteiramente, 
prejudicariam o seu papel de monar- 
ch a ; era uma necessidade a abolição 
do captiveiro, mas era também um 
dever eliminal-o gradualmente; e a 
haoilidade política, em face deste te­
meroso problema, consistia em conci­
liar as exigências da humanidade com 
as exigenciâs das circumstancias.

A eloquência dos conferenciadores 
ou a vehemcncia dos poetas podiam 
inflammar-se em aspirações humanila- 
rias as mais radicacs. mas a paixão, 
que dá 0 sublime ás odes. póde em­
prestar 0 ridículo aos decretos. Juve­
nal recornmendou a indignação aos 
vates. e não aos legisladores.

Rei constitucional e, portanto, de­
vendo noncar-se pela opinião, não po­
dia, perante a lei e as conveniências 
políticas, emprehender uma reforma 
desta natureza sem o concurso do 
povo.

A agitação abolicionista é de data 
recènte. Aié certo tempo não se en­
carnava em um partido, residia ape­
nas no espirito ou no coração daquel- 
les que, por seu descortino intellectual 
ou por sua elevação moral, excediam 
o nivel commum.

O Imperador, entre os- primeiros, 
reconheceu a necessidade de uma re­
forma emancipadora e não cessou de 
manifestar os seus desejos, sempre 
que a oceasiâo o favoreceu.

As sociedades abolicionistas ou, an­
tes, cmancipadoras que então se for­
maram, receberam muitas vezes do im­
perador animação e applausos.

Favoreceu largamente as manumis- 
sôes, «conferindo recompensas, litulos 
e condecorações a quem libertava es­
cravos. *-

Eis 0 que diz a este respeito o sr. 
Mosse, ,um escriptor bem informado 
sobre a politica brasileira, no seu ex- 
cellente estudo sobre o grande mo- 
narcha :

« Quando a ordem dos benedictinos, 
em capitulo gera), no dia 3 de maio 
d e .J866, proclamou a liberdade dos 
filhos dos escravos que possuia e que 
elevavam-se a 1.600, o Imperador foi 
pessoalmente ao mosteiro de S. Bento 
do Rio felicitar o abbade geral, a quem 
entregou em mao'propria um presente.

(  Coiiiinna)
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f l  a p p r o x i n iQ Ç Q o
Um dos estribilhos em moda c que 

— depois do Ministério do sr. Rio 
Branco, e principalmente graças aos 
esforços diplomáticos operados pelo 
sr. Nabuco em Washington, *o Brasil 
foi chamado ao convívio das nações» 
e com laços mais apertados se ligou 
a fraiernisação entre a nossa patria e 
os Estados Unidos da America do 

I' Norte.
' Isto tem-se dito e repetido em to- 
; dos os tons, com todas as variantes ; 

c, no seu triste discurso do Cassino, o 
sr. Joaquim Nabuco não duvidou asse- 

, verar que para o resto da sua vida 
tinha de olho uma grande tareia, assás 

I grande para justificar a sua aposta- 
I sia : a nppro.xiniação  das duas
I principaes nações do norte e do sul 
I do continente americano.

Ora tudo isto é falso e fofo. Não 
obstante os seus elevados méritos, o 
sr. Rio Branco, no tocante ás nossas 
relações com a Norte-America, nada 
mais tem feito do que continuar as 
tradições da política imperial, procu­
rando habilmente destruir, tanto quan­
to lhe é ppssivcl, o desconceito que 
no mundo em geral trouxe ao Brasil 
a adopção da fórma republicana. E a 
ballela que nos dá o sr. Nabuco co­
mo 0 creador da a iieu fc  vonitaie  en­
tre 0 Brasil e Estados Unidos nào 
mereceria sequer as honras de uma 
contestação, ss por desgraça não vi­
vêramos numa terra onde pouco se 
estuda e onde a caraminhola. proter- 
va c pertinazmente repelida, sempre 
acaba por tomar fóros de verdade.

As relações entre o Império e a 
União Americana não eram vagamen- 
le amistosas : não constituíam apenas 
um cmbryão, u:n protoplasma indefi- 
nito que os srs. Rio Branco e Nabu­
co foram agora chamados a organi­
sât c desenvolver . . .  Não, não ha 
tal. A amizade das duas nações, sem 
que absolutamenle lhe puzesse óbices 
a diíísrença das suas formas de go­
verno, já attingiu um m ax im iw i  tal, 
que todas as aspirações dos próceres 
republicanos, ministro e embaixador, 
difficilmente poderão exceder.

I Que é que, com effeito. agora tanta 
bulha está produzindo ? O nosso com- 

> parecimento á exposição de S. Luiz ; 
a escoiha do Rio de Janeiro para 
theatro da 3.u Conferencia Pan-Ame­
ricana c a honrosa visita que nos 
está fazendo um distincte secretario 
de Estado. Ora, vejamos o que a isto 
se contrapõe nos tempos do Império.

Se corn effeito obtivemos vantajosa 
collocaçào entre as nações que con­
correram á feira mundial de S. Luiz, 
observemos que já em 1876 o tinha- 
mos logrado na exposição de Phi­
ladelphia.

Dado 0 desconto dos tempos, foi 
uma verdadeira victoria a nossa nesse 
belle concurso industrial. Ahi figura­
ram 1.052 expositores e obtiveram 350 
medalhas. Estampou-se em vários idio­
mas e com mão larga se distribuiu 
um livro, que ainda hoje serve como 
obra de consulta — O H rnail n a  È x -  
Positçno de P h iíadelph ia . As folhas 
do tempo, em toda a parte do mundo, 
vinham cheias de elogiosas referen­
cias ao Brasil, aos seus homens, ás 
suas cousas.

Publicava-se naquelle tempo, em 
Nova-York, um jornal em língua por- 
tugueza, o M undo, cujo reda-
cior-chefe, o sr. dr. José Carlos Ro­
drigues, systematicamente se mostrava 
infenso aos governos do Brasil, e á

Mi ■

nossa terra sempre alludia dando-a 
como estragada pela. . . religião ca- 
tholica. da qual emigrando se afasta­
ra 0 illustre irmão da Santa Casa de 
Misericórdia. Pois bem ! nào obstante 
as suas queixas contra os governos 
do Brasil e o seu sectarismo anti-ca- 
tholico. o rcdactqr-chefe do X ovo  
jMnnd<f pagou sincera homenagem ao 
triumpho brasileiro nos Estados Uni­
dos em 1876. Palavras suas :

< E ' com 0 coracão transbordado 
de patriótica alegria c enthusiasmo que 
vemos que o nosso bello Brasil, neste 
certamen immenso a que foram convi­
dadas todas as nações civilisadas, vai 
sahir com a fronte engrinaldada pelos 
louros a que justamente tem direito 
pelas graças naturaes que lhe doou o 
Creador c pelos talentos de seu 
povo. » {O  A ovo  Mnn</o, vol. VI, n. 
71. agosto de 1876. pag. 234, 2.a col.)

Longe de mim a idéa de minorar o 
bom exito de que rccentementc, em 
S. Luiz. foram coroados os patrióticos 
trabalhos dos expositores e commis­
saries brasileiros : mas forçoso é  con­
cordar que não foram os primeiros a 
ganhar dessas laureas, e que. ícita a 
differençâ dos tempos, e também do 
dinheiro, muito economicamente des­
pendido c austeramente íiscalisado du­
rante 0 Império, assás brilhante foi o 
modo por que então soubemos zelar 
0 renome da nossa patria.

Para oppôr á presença de um ho­
mem eminente, dos Estados-Unidos, 
em terra brasileira, temos a visita do 
Imperador á União America, — facto 
que proíuncisslma impressão causou 
aos cidadãos dessa Republica, dando- 
lhes idea exacta do que entre nós era 
a Monarchia, consorciada á mais cor­
recta observância dos princípios de­
mocráticos.

A 10 de maio de 1876 abria-se a 
exposição. Quando o presidente Grant 
se ergueu para 1er um pequeno dis­
curso inaugural, tinha junto dc si dous 
altos embaixadores da nossa Patria 
0 Imperador e a Imperatriz do Brasil. 
Organisando-se o préstito official para 
percorrer a exposição. Grani dava o 
braço áquella santa senhora, então 
cognominada Mãe dos Pobres, c era 
0 Imperador quem logo em seguida 
dava 0 braço á esposa do presidente. 
Finda a visita do edifício principal, 
dirigiu-se o sequito para a Casa das 
Machinas, c ahi Grant convidou Pe­
dro II a conjunciamente com elle dar 
impulso ás rodas que desprendiam o 
vapor na grande machina motora de 
todos os demais mcchanismos da ex­
posição.

« Assim (exclamava o Xo7/o M an­
d o )  assim a America Septentrional da­
va as mãos á America Meridional, 
inaugurando esta grande festa da 
paz! » / ()p. d / . ,  vol. VI, n 68. maio 
de 1876. pag. 167, col. 2.a ).

Não é. pois, de agora que se ap- 
proximam as duas grandes nações. 
Rio Branco tem outros louros assás 
virentes para não precisar desta glo- 
riõla fictícia. E se Nabuco sc bandeou 
para os republicanos só para tal ap- 
proxf'ninçâo, realmente escolheu mui­
to mal 0 seu pretexto I 

Mas — objeclar-se-á — tudo isso fo­
ram exterioridades, corlezias, não se­
guidas dc acto algum que positivamcnie 
affirmasse a consideração em que era- 
mos tidos pelos Estados Unidos... Nào. 
senhores, não ha tal ; e íacillimo se 
torna demonsíral-0.

Logo após a lucta fratricida cm que 
sc empenharam os Estados do Norte 
e do Sul, na União Americana, quan­
do allt sc aboliu a escravidão, grave

litígio se armou entre os Estados Uni­
dos e a Inglaterra, litígio que chegou 
a causar universaes apprehensôes no 
mundo civilisado. Muito em boa hora. 
os dous pujantes ramos da E )î /ís/i 
speakin^íT race  deliberaram dirimir o 
seu pleito mediante arbitragem ; e o 
escolhido pelos litigantes para lhe ser­
vir de arbitro na ponderosa questão 
foi 0 governo do Brasil. Deste modo 
assentou-se a nossa patria no tribunal 
que funccionou em Genebra; e em 
nome de nossa terra proferiu senten­
ça finai 0 Visconde dc Itajubá.

Pouco mais tarde, outra pendencia 
surgiu entre os Estados Unidos c a 
Republica Franceza. as duas collecti- 
vidades humanas mais consideráveis 
entre as que se regem pela fórma re­
publicana : c o arbitro, unico, lembra­
do e calorosamcnte aceeito pelas duas 
republicas, foi o Imperador do Brasil. 
O tribunal funccionou então cm Wa­
shington, onde 0 soberano brasileiro, 
se fez representar pelo barão de Arinos.

Como, pois. sc póde agora levar a 
estulticia até ao ponto de afíirmar que 
a Rio Branco se deve o ter entrado 
a nossa patria para o coni>rvio das  
ita çôes? Como póde um embaixador, 
em publico festim, dar a medida de 
sua leviandade, propondo-se a consa­
grar 0 resto da vida á execução de 
uma tarefa que já estava consummada 
quando s. exa. apenas sahia da me­
ninice? Pois assim é que, ou por ba­
julação ou por fúteis cffeitos de ora­
tória. sc esquecem e postergam as 
mais legitimas glorias da diplomacia 
nacional?!

A republica no seu brazão escreveu 
uma data: /y de  IVoína/d/ro  de  i 8H<}. 
Parece que com isto quiz fazer taboa 
rasa de ludo quanto antes se reali- 
sara . . .  Mas andou mal menosprezando 
as nossas melhores tradições, porque 
0 tempo só respeita as obras em que 
collabora.

Evocando os annaes da diplomacia 
imperial, eu vejo o Brasil, como egre- 
gio magistrado, a decidir pleitos inter- 
nacionaes, escolhido pela sua poderosa 
irmã do Norte; mas na feia historia 
da republica, por mais que o procure 
esquecer, só posso discernir, entre o 
fumo c o sangue da revolta naval, o 
vulto minaz de um Bcnham, quando 
por manrer a tyrannia humilhava a 
esquadra brasileira em aguas do Rio 
de Janeiro.

A amizade fraterna dos Estados Uni­
dos. baseada em reciproca estima e 
de egual para egual, nós sempre a 
quizemos, os monarchistas; nós ainda 
a queremos e presamos. Se a nova 
app rox in iaçâo , porém, visa isolar-nos 
da Europa para de todo nos submet- 
ter á preponderância do Americano do 
Norte, — então certo que a repelle a 
dignidade nacional, e malditos os que 
assim r.os preparam um futuro de ig­
nominia!
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ViPA SOCIAL
PlnníuersQrios

O illustrado professor sr. Alfredo 
Ferreira Paulino teve anle-honlem mais 
uma oceasiâo de ver quanto sincera­
mente 0 estimam seus amigos, que 
affluiram á sua casa. levando-lhe sau­
dações pelo seu anniversario.

Seus alumnos particulares offcrcce- 
ram por essa oceasião ao distincto 
moço valiosos brindes.

Associamo-nos de coração a essa 
manifestação de estima e renovamos 
nossos votos pela felicidade do Illustre 
professor.

Faz annos no dia 28 o menino 
Juquinha, filho do dr. Couto de Ma­
galhães.

noscimento

O lar do sr. Praxedes Esselin está 
em festas, com o nascimento de mais 
um galante menino.

NUMERO DO NATAL
O Aíhuni Im p c n a l  está desde já 

organisando um numero extraordinário 
para o proximo Natal, contendo pelo 
menos cem  p a g in a s  e do qual se fará 
uma tiragem nunca inferior a dez m il 

exem plares. Esse numero especial, 
primeira tentativa que se faz nesse 
gencro em S. Paulo, será valorisado 
por innumeros clichés de autotypia, 
gravuras coloridas e variadíssima col- 
laboração litcraria dos mais festejados 
escriptores nacionaes.

O A lbum  Im p er ia l  dedicará secções 
especiaes á lavoura, ao commercio e 
ás industrias dos Estados, publicando 
clichés áQ propriedades agrícolas, casas 
de commercio e fabricas, acompanha­
dos da respectiva noticia descriptiva.

O innnero do N^àlal constituirá, 
cmfim, um valioso brinde a todos os 
leitores do A lbum  Im p er ia l c deve 
por isso merecer a. preferencia dos 
srs. annu nciaafes, que poderão nelie 
figurar mediante módica contribuição, 
conforme as seguintes condições:

AOS SRS. ANNUNCIANTES

O A lbum  Im p eria l manda executar 
e publicar gratn itam en le  com o an- 
nuncio um nítido cliché  em autotypia, 
uma vez que o annunciante lhe forneça 
a photographia.

O annunciante lerá direito a tantos 
clichés quantas forem as pagina.s de 
annuncios.

O annunciante terá direito g r a la ila -  
m enle  a um exemplar da revista e 
gosará do abatimento de 2 0 sobre 
0 preço dos exemplares que quizer 
adquirir.

O pagamento só é exigível depois  
de pu blicado  o an an u do .

TABELLA DE PREÇOS
Uma pagina (com direito a

c l i c h é ) .................................50Í0O0
Meia p ag in a .................................25í?000
’ , dc pagina............................... 15$000

de pagina...................................8SOOO

Ho proximo numero

COTEGIPE
Francisco rUoralo
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' '  Ercr . .  N nhufits ! *’
Brilhante como os vidrilhos que pelo 

engenhoso fabrico deslumbram os trans­
euntes nas exhibiçõcs da joalheria 
norte-americana, o não menos popular 
Embaixador não se cansa de aííirmar 
a sua “ adhesão" aos princípios re­
publicanos e de expôr as sérias ra­
zões que 0 induziram a baixar a cerviz, 
adorando o que já pisára e agora 
pisando o que antes adorára.

’• Adhesão ” cscrevi, c continúo a 
escrever, sem receio da pecha de 
•' louco ”, por s. exa. assacada a quem 
de tal vocábulo, ou de seus cognatos, 
se costuma servir.

E ’ um louco aquelle que se serve 
da expressão “ adherir ” em relação 
ás fôrmas que o seu paiz vai toman­
do no perpassar das épocas ” ( ” P 's- 
curso ” estampado na “ Gazetilha ” do 
••Jornal do Commercio”, de 2 do cor­
rente. )

E. para mais clara ainda tornar a 
lição:

« A nacionalidade — accrescentou s. 
exa. implica por si só adhesão ás 
fôrmas de ser da nação a que se per­
tence.”

Quer isto dizer que, “ verbi gratia,* 
quando se proclamou a Republica 
Franceza. todos os heróes da Vendéa, 
que de armas em punho a combate­
ram, eram adhesos á íórma então vi­
gente: e que. outrosim. também adhe- 
riu á Monarchia napolconica o velho 
Hugo, após o lance de 2 de dezem­
bro. . .

Não ha como ter talento para des­
cobrir taes cousas! E por felizes nos 
reputamos em gosar dos ensinamen­
tos de homem tão habil assim no 
discutir as fronteiras da patria. como 
no limitar os domínios do léxico.

Quando desfarte “ ex-cathedra ” de­
finia, foi 0 preclaro pontiíice interrom­
pido ( se não houve engano do tachy- 
grapho, ou de s. exa. mesmo) por um 
estrondar de " prolongadas palmas.. . ” 
Mas. não obstante o grande respeito 
que me impõem o tachygrapho, o 
Embaixador e os applaudidores da sua 
opinião, peço vénia para lhes oppôr 
a de um contemporâneo, também as- 
sás applaudido, e que evidentemente 
não estava maluco quando na preci- 
tada accepção empregou o verbo 
“ adherir” e seus derivados.

“ A minha “ adhesão” á Monarchia 
( escreveu esse fulguroso letrado em 
um dos seus numerosos folhetos) teve 
quatro fortes razões em “ phases ” 
históricas suecessivas.”

(0  letrado em questão costumava 
dar sempre razões fortes para as suas 
“ adhesões”, e também tinha como 
habito dividir em “ phases ” a sua in­
teressante historia, para lição de coe- 
vos e admiração dos posteros.)

Pouco mais adeante, adjectivava o 
dito escriptor:

“ A quarta “ phase ” da minha 
“ adhesão” monarchica data de 13 de 
maio.”

E depois:
Fui denunciado pelos zelotas da 

Monarchia, hoje quasi todos “ adhe- 
lentes ”, etc.

Para que mais ? Desde que um lu­
minar literário, orador, poeta em duas 
linguas. assim varias vezes empregou 
as malsinadas expressões, não vejo 
por que descontinuemos de usal-as; 
e. por não melindrar os doutos que 
com palmas acolheram a lição voca­
bular. descabido não será communicar-

Ihes que o mestre a cuja auetoridade 
me soccorro é o proprio sr. dr. Joa­
quim Nabuco, auctor, que foi, da sua 
“ Resposta ás mensagens do Recife 
c do Nazareth^, onde ás paginas 4, 5 
e 16 se pódem lôr os trechos supra 
transcriptos.

Questão de palavras dir-se-me- 
á . . .  Mas que foi todo o discurso de 
s. exa., senão uma série de sonorida­
des, a que não corresponde doutrina 
firmada em lógica, ou amparada pela 
moral ?

Rcalmente, o allegar que deixou de 
ser monarchisia apenas percebeu que 

“ a finalidade republicana do conti­
nente americano absorveria, restaura­
ção após restauração, todas as tenta­
tivas para o restabelecimento do antigo 
regímen ” — no fim de contas não 
passa de uma íoíice tendente a dis­
farçar indecentissima theoria.

Para abandonar o navio que se 
suppõe perdido, não é preciso ser gê­
nio. E ’ a phiJosophia do rato. que dei­
xa o porão inundado.. .  Mas, acima 
dos instinctos de roedor, a moral, a 
dignidade humana, ergue outros c mais 
levantados principios.

- Como! (exclama ella) pois en­
tão só defendeis uma causa quando 
a julgais com visos de bom exito ? ! 
Demonstrastes cm vossos escriptos a 
injustiça, a ingratidão, a cstulticia, a 
violência, a traição do parricídio de 
1889, e para os parricidas vos ban­
deais apenas vos salteia a desespe­
rançada victoria?.' Em ultima analyse, 
a doutrina que prégais aos moços é 
a da apostasia, é a da deserção...  
Mas então para quem, nos codigos de 
todo 0 mundo, se comminarn cárcere 
e arcabuz ? !

A allegada evasiva de que entre a 
íidelidads á dynastia e a fidelidade á 
Patria s. exa. teria optado pela ulti­
ma, sómente pódc captar imbecis.

Tal antinomia nunca existiu.
A fé monarchica, entre nós, brasi­

leiros. não é só uma fidelidade a 
principes que não nol-a impõem, nem 
de nós a reclamam ; mas, antes, uma 
firme convicção de que sob o regi­
men da Monarchia constitucional mais 
prospera e desassombrada progredia 
e progredirá nossa Patria. demandan­
do gloriosos destinos.

Por isso é que. quando tantos áu­
licos açodadamente adheriram ao cri­
me de 1889. correctos se mantinham 
em seus postos muitos cidadãos que 
nunca se acercaram dos imperantes.

0  Monarchisme não é, pois, no 
Brasil um aulicismo, um lealismo dy- 
nastico, um vago sentimentalismo pes­
soal ; mas uma opinião política ba­
seada em razão e corroborada pela 
experiencia.

Se amanhã (q u o d  Deus a v e r fa l ! ) 
se extinguira o ultimo dos Braganças, 
como graciosamente imaginou o sr. 
Embaixador, dignando-se de amorta- 
Ihal-o em purpura. ainda assim eu 
continuara acreditando que a íórma 
monarchica constitucional mais ga­
rantias do que a republicana nos ofíe- 
rece de liberdade e de progresso den­
tro da ordem.

Como. pois, é que, si nestas idéas 
commungava o sr. dr. Nabuco, de 
repente as abandonou, só pela offerta 
de alto emprego ?

Si a republica appellou para os 
grandes conhecimentos do sr. dr. Na­
buco em materia de fronteiras, mas 
não lhe intimou palinodias e aposta­
sias, muito bem pudera s. exa. dispu­
tar ao inglez a nossa Guyana sem 
que para isto se houvesse de enrolar 
na mortalha dos Braganças. . .  Na hy­

pothèse contraria, porém, o que s. 
exa. perpetrou deixa de ser philosophi- 
camente defensável. Não foi evolução, 
mas simples transacção.

Além disto, assás estreito e mal 
pensado se me afigura que para ser­
vir á Patria só haja o exercido de 
cargos públicos. . .

Eu não vejo porque mais a esteja 
agora servindo o sr. Nabuco, nas suas 
viagens de recreio em seus ocios 
elegantes, com os seus intermináveis 
“ pic-nies ” e íaríalhantes palanírorios, 
do que. “ verbi gratia”, um Lafayette 
(pae), a escrever luminosos tratados 
juridicos : os dous Aííonsos Celsos 
(pae e filho), deparando o nobre exem­
plo da actividade profissional, nem ao 
mesmo tempo descurando, no livro ou 
no jornal, a estrenua defesa dos seus 
ideaes ; um João Alfredo, que, depois 
de ter abolido o captiveiro dos negros, 
desdenha cooperar no escravisamento 
dos brancos ; um Andrade Figueira, 
cujo austero perfil politico, documen­
to de hombridade de outros tempos, 
envergonha e remorde os saltimban­
cos desta feira.. .

Absurdamente se illude o scintil­
lante Embaixador se. melhor do que 
todos esses, pensa haver servido á 
Patria. cantando as lôas do progenitor 
e impingindo phrases aos rapazes.

Para arrebanhar o Brasil sob a 
hegemonia do No»-te-Americano. não 
era preciso a somma de tropos im- 
produclivamente despendida por s. exa. 
Com menos se houvera contentado o 
pratico Yankee. No momento angus­
tioso que atravessamos, nós, os da 
America Latina, não precisamos de 
linguas bem-falantes, senão de mãos 
que se extendam ás cordas.. .

E 0 mais grotesco é que, cmquanto 
da pura amizade dos Estados-Unidos 
assim se constitue fiador o nosso pers­
picaz diplomata —  subito desapparecc 
Cuba dentre as nações ha pouco cha­
madas para 0 convívio pan-ameri­
cano !

E viva 0 Optimismo !
No dia em que, por desdita e oppro- 

brio nosso, perdera o Brasil a sua in­
tegridade e autonomia para nos 
consolar desta aventura, Nabuco, o 
Optimista, faria mais um discurso ; 
embrulharia a sua coherencia em ou­
tra qualquer cousa; aconselhar-nos-ia 
submissão á finalidade do continente; 
nem tampouco lhe íaltára quem com 
calor 0 palmeasse. . .
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Jornaes c revistas

X

verso, para^ menino)
Pistarini;
S eu saçd o  d e velhice ( chroni- 
quota) — Anastacio Paz;

XI — .SV/ (so n e to )- Aristeu Seixas; 
'AW — E n tre  f lo r e s  (dialogo em pro­

sa. para meninas) — Alguer; 
XIII — ^  m o r la  (soneto) -  Ovidio 

Mello :
X IV — P o e ira  p li i lo s o p h k a  ( máximas 

e pensamentos) - -  Alfen;
XV - C hron icas d e E g a s  Mtinú

(notas bibliographicas) .— Re­
dacção ;

XVI A leg ria  reflex a  ( conto) ^  Al­
varo Guerra;

XVII .Vf>/i75 f ln a es .
—  A Eiova C ru z, de Arthur Gou­

lart. Francisco Gaspar e Francisco 
Teixeira, já  tem seus créditos firma­
dos ; dispensamo-nos, por isso. d.e 
dizer que vai de vento em popa a 
bella revista, cujo ultimo numero, além 
de magnifica collaboraçao, traz os 
cliches  de Augusto de Lima e Ama­
deu Amaral.

- -  Entraram para o nosso archive 
os dous últimos volumes da R nnstn  
do Instituto do Ceará, correspondentes 
aos quatro trimestres do corrente anno.

Dirigida pelo illustrado e infatigável 
escriptor sr. barão de Sludart. recom- 
menda-se a R eidsta  pela valiosa con 
tribuição que traz regularmente para 
a historia nacional, particularmente 
para a do Ceará, onde são innumcros 
os seus investigadores.

Penhoradissimos, pela remessa.
— Visitou-nos o 1.'̂  numero d '0  

P h a r o h  que iniciou sua publicação 
mensal a 3 do corrente, como orgam 
imparcial de um grupo de alumnos da 
nossa Escola dc Commercio.

E' seu redactor-cheíe interino o sr. 
Moacyr Godoy.

Dc pequeno formato, o novo perió­
dico apresenta-se bem redigido e com 
variada collaboraçao.

Auguramos-lhe longa e prospera 
existência.

— Enviamos ao C o m m er a o  do  
A m p aro  nossas cífusivás saudações, 
pelo seu anniversario.

Fallecimentos

O n. 3. volume 11, da í r i s  não 
desmerece das anteriores edições da 
apreciada revista de Alvaro Guerra. 
Prova-o 0 escolhido summario :

I — M ae im feros im il (artigo da
Redacção);

II - O lhos  <■ co ra ção  (novella bra­
sileira ) — Veiga Miranda ;

III — Os d o is  cães  ( conto em verso )
- Benedicto Octavio ;

IV — S u h sid io s  lile ra r io s  ( I - O
verbo «ruílar* ) - Alberto Faria ;

V — A ventura  ( soneto traduzido
de Stecchetti ) — Basilio de 
Magalhães ;
A louca  (conto) Arlindo Leal ; 

VII— .Vo a lbu m  de u m a m en in a  
( quadras ) -  - F. Mendes ;

Vlll M arid o  e m ulher  (chroniqueta) 
• Arthur Azevedo ;

IX — U m a bom ba  (monologo em

Falleceu no dia 6 do corrente, no 
Espirito Santo do Pinhal, o dr. Caro- 
Uno Ferreira da Silva, importante fazen­
deiro naquelle município, onde gosava 
de geraes sympathies, pelas qualidades 
de caracter e coração que o exornavam.

Diplomado em medicina pela Facul­
dade da Bahia, havia muito que aban­
donara a profissão, para se dedicar á 
lavoura.

Innumeros c relevantes serviços pres­
tou ao Espirito Santo do Pinhal, onde 
sua morte, abrindo vacuo impreen- 
chivel, causou enorme consternação.

0  finado era genro do sr. Barão de 
Motta Paes e pae do talentoso aca­
dêmico de Direito sr. Carolino da Motta 
e Silva.

A’ exma. familia enlutada apresen 
tamos as nossas expressões de since­
ras condolências.

— Deu-sc nesta capital, a 6 do 
corrente, o passamento do menino 
Lúcio, filho do dr. Gabriel Rodrigues 
dos Santos, distincte advogado do nos 
so foro.

Pesâmes.
— Em Bologna (Italia), falleceu 

sr. Aristides Bacchi, venerando pae do 
sr. Alcebiades Bacchi. residente em 
Limeira, a quem enviamos pesâmes

í ^ ü :
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BARÄO DE CO ÏEG IPE

01 uma figura de grande relevo, que 
ha de ser sempre apontada entre os 
maiores vultos da política nacional.

Intelligente, sagaz, de maneiras dis- 
tinctas, timbrando de portar-se em 
todas as circumstancias com o sorriso 
nos lábios e a alegria na alma, fazendo 
da política uma arte de bem servir a 

patria, probo sem soberba, inimigo das moralidades á 
Catão, foi um typo acabado de estadista.

Se na governança dos povos a previsão é attributo 
raro e de incomparável valor, o Barão de Cotegipe 
pode pedir meças aos homens proeminentes que pro­
moveram o engrandecimento do Brasil.

Em verdade, a experienda que tinha do passado, o 
conhecimento do presente, o dom dc penetração para 
conjecturar o futuro, com a maior segurança c firmeza, 
davam-lhe em supremo gráu a virtude da prudência.

Nascido naquella «fonte de talentos», como costu­
mava appelUdar a Bahia o conde d'Arganil. cardeal 
pairiarcha dc Lisboa (1), João Maurício Wanderley, mais 
tarde Barão de Cotegipe, íormou-se em Direito pela 
Academia de Olinda, no anno de 1837. atirando-se logo 
ao exercido da advocacia, que abandonou para occupar 
successivamcnte os cargos de juiz municipal c de Di­
reito na cidade de Santo Amaro, em sua província 
natal.

Appareceu no parlamento pela primeira vez na legis­
latura de 1843. já notável pela tactica e talento, apri­
morados pelo curto estagio que fizera na assembléa de 
sua provincia.

Entrou em 1855 para o m in is/en o  <ia c o u à liím w ,  
organisado pelo Marquez do Paraná em 6 de setembro 
de 1853.

A nomeação para a pasta da Marinha realçou-lhe o 
nascente prestigio e renome, pois ao joven parlamentar 
se não poderia conferir honra mais insigne do que cha- 
mal-o a collaborar com Pedreira. Paranhos, Abactc, 
Caxias e Nabuco de Araújo, ao lado c sob a egide do 
maior potentado que perlustrou o período rcsplandcscenie 
do segundo império. E trabalhando no meio de um 
punhado de escolhidos, forçado a não transpor o limite 
que lhe assignalavam a sombra e vigilância do presi­
dente do conselho, cuja auctoridade se impunha com a 
violência de uma avalanche, creou para logo a fama 
de ser a gemma do gabinete, o mais brilhante dos mi­
nistros. pela frescura e novidade do espirito, pela 
promptidâo e bom senso com que resolvia os assumptos 
mais intrincados, pela agudeza dos conceitos, pela graça 
dos discursos, em que os torneios e atavios desponta­
vam de primeira mão, como em primavera.

Certo que um estadista de tantas prendas e tama­
nho porte havia de fazer, como fez. administração sa­
liente, sem resvalar jámais pelo epigramma com que 
algum tempo antes zombeteára Ferraz dos ministros da

(1) T im o x : E»f.adi»ta9 e P ar lam en täre» .
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conciliação, ao romper as investidas do opposicionismo 
ao poderoso chefe do governo.

Paraná morreu em 3 de setembro de 1856, o Mi­
nistério continuou até 4 de maio do anno seguinte, sob 
a presidência de Caxias, passando Cotegipe para a 
pasta da Fazenda, onde não desmereceu da estima pu­
blica c do invejável conceito em que o tinham os seus 
pares.

Cahira o Ministério Zacharies de Góes em 1868. em 
consequência dc original episodic a que dera azo a 
campanha do Paraguay. O commandantc cm chefe das 
forças brasileiras havia pedido demissão do cargo, atlri- 
bulado porventura pelas intrigas que o davam por de- 
cahido da confiança do governo. Ora, como o general 
era a esperança de todos, a principiar pela Corôa. o 
Imperador convocou seus conselheiros, para saber delles 
qual dos males consideravam maior — se a demissão 
do Ministério, se a demissão de Caxias. Não havia 
fugir á alternativa; os votos divergiam, mas Zacharias, 
num impulso nobre de patriotismo, que bastaria por si 
para redimil-o de enfatuado orgulho de que o aceusam 
alguns biographos, retÍrou-se com seus collegas.

Organisou-se então o gabinete Itaborahy, de 25 dc 
junho, voltando Cotegipe a occupar a pasta da Marinha, 
em um momento de sérios embaraços.

Foi um ministro na altura da difficil situação : seu 
patriotismo, intelligencia e actividade foram infatigáveis 
(2), c compensados de sobejo pela ventura que se lhe 
deparára de assistir, como chefe da Marinha nacional, 
á terminação da guerra, com a morte do dictador Lopes 
em Cerro-Corá, a l.<̂  dc março dc 1870.

Advogou com enthusiasmo a causa da eleição di­
recta e censitária. Em 1871, de seu retiro da Bahia, 
escrevia ao seu amigo e correligionário, presidente do 
gabinete de 7 de março de 1871, condemnando o que 
eile chamava sy síem a  expectante àos  constitucionalistas. 
e aconselhando a reforma eleitoral, pelo voto directo, 
como remedio de molde a sarar a situação do paiz, 
que lhe parecia summamente grave.

No emtanto, após a retirada do Ministério Rio-Bran­
co. entrando para o gabinete dc 25 de junho de 1875. 
presidido dc facto por clle e dc direito pelo duque de 
Caxias, propugnou pela lei do terço  com a eleição in­
directa. Um verdadeiro repudio dc ideas, que nem se 
poderia escusar com o haver o espirito clarividente do 
famoso estadista comprehendido não se achar a nação 
habilitada a praticar a reforma, pois tanto trabalhou 
por ella mais tarde, durante o governo de Saraiva, que 
bem se póde reputar obra sua a lei de 9 de janeiro 
de 1881.

Fecunda e proveitosa, sua gestão dos negocios da 
Fazenda, no gabinete Caxias. «Como se não havia emit- 
tido papel-moeda, e desde o Ministério de 1871 se não 
continuasse na sua amortisação, conforme planejára e 
executára Rodrigues Torres, suspendera o cambio seu 
curso ascendente que quasi havia attingido o padrão 
monetário. Com os excessivos gastos, porém, do The-

(2) Ibid.
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souro, e seus consideráveis dejicili^, empreher.dendo em 
exaggerada escala obras publicas e de viaçào, começara 
já  a declinar. Nesic terreno firmou Wandcrlcy seus 
planos economicos, esíorçando-se por manter o valor 
da moeda em circulação, e mesmo eleval-o, logo que 
fosse regularisada e equilibrada a situação das finanças 
publicas. Não sc lhe póde regatear elogios na adminis­
tração, que conseguiu melhorar paulatina e razoavel­
mente *. (3)

Sua preponderância no governo, a qualidade indis- 
putada de chefe do partido dominante, o repudio de 
ideas em assumptos eleitoraes, por mais que procurasse 
demonstrar a conveniência de ensaiar naquella época a 
representação das minorias com a eleição de dous 
gráus. fizeram-no alvo directo e preferido dos liberaes. 
que andavam então amargurados por longo ostracismo 
e. por isso mesmo, sedentos do poder.

Na sessão do 13 de julho de 1877, o dr. Cesario 
Alvim, tendo annunciado uma interpellaçao ao ministro 
da Fazenda, levantou com emphase e estardalhaço o 
caso das popeiinas. Verrina infeliz, que procurava an- 
niquilar.uma probidade nunca duvidada: peça armada 
aaiírahir a popularidade, em que jactí;ncioso declarava 
0 aggressor, ao exordiar a oração, cue havia de sahir 
vencedor ou vencido, e que lhe não desvanecería o 
desastre do aggrecido,— o discurso do deputado mineiro 
serviu apenas para dar maior brilho á fama e tradição 
de ir.quebrantavol caracter do preclaro chcíc conserva­
dor. Tratava-sc dc um supposto contrabando, commei- 
tico pela firma commercial G. Masset & C.a, de que 
era commanditario o accusado.

A defesa foi clara como a claridade da honra, con­
vincente como o verbo da verdade, altiva como o par­
lamentar que a declamava. Não era possível, no dizer 
do preprio offendido. que o homem que havia occupado 
as mais eminentes posições do Estado, por cujas mãos 
tinham passado tantos milhares de contos de réis, sem 
deixar após si o menor vislumbre de suspeita ; que 
encancccra na causa da pairia e no serviço publico, 
sempre acatado em seu nome e reputação : não era 
possível que um homem tal se tivesse mettido em 
contrabando de centos de mil réis, com o impudor de 
um p k k - p o c k d  qualquer.

Terminado que foi o discurso, sentindo-se fatigado o 
interpellante, quiçá atordoado pela defesa, levantou-se 
Gaspar Martins para, em substituição delle. proclamar 
que ninguém punha em duvida a probidade do honrado 
Barão ; e enccrrou-sc o incidente, perdurando entre gre­
gos e troyanos a convicção de que da refrega só sahira 
tosquiado o aceusador.

Deixando o poder, que passou para as mãos e pre- 
sidcncia de Sinimbú, teve dc sustentar luclas continuas 
com seu successor na pasta da Fazenda, o sr. Gaspar 
Martins.

Uma vez comparou certo orgam do jornalismo offi­
cial ao homem de pouco polimento, que, mettido entre 
gente civilisada, por mais que se esforce, lá vem uma 
occâsião em que mostra a ponta do cUivipá. Doeu-se 
o fogoso rio-grandense do emprego do vocábulo gaúcho 
e atirou ao leal adversário um chorrilho de apodos e 
palavras duras. Respondeu-lhc Cotegipe em notável 
discurso, na sessão de 30 de junho de 1879. discurso 
em que primava a delicadeza — a que confessara só 
ter faltado uma vez na vida, injuriando um collega, que 
0 castigára bastantemente perdoando-lhe a offensa —, 
a satyra, o profundo conhecimento dos négocies públi­
cos, a faculdade rara de arengar com palavras e con­

ceitos proprios, brotados dc uma intelligencia que não 
pedia auxilio extranho.

O Ministério de 6 de maio dc 1885 havia conse­
guido, por um accôrdo enL-̂ c liberaes e conservadores, 
fazer approvar na camara temperaria um projecto de 
abolição gradual da escravatura, inspirado nas idéas 
dominantes sobre o grande problema do elemento ser­
vil. Comprehendendo que o voto íavoravel da camara 
era devido em grande parle ao apoio dos conservado­
res. com os quaes não poderia contar nos debates po­
líticos e administrativos, homem de nenhuma ambição 
e de muita dignidade, julgando indecoroso continuar 
no poder firmado na benevolcncia dos adversários, o 
conselheiro Saraiva pediu a demissão collectiva do 
gabinete, no meio de geral surpresa, antes mesmo de 
ser apresentado ao estudo e approvação do senado o 
projecto adoplado pela camara dos deputados.

Passâvâ-se isto a 15 de agosto, e a 20 estava or- 
ganisâdo o Ministério que inaugurava a situação con­
servadora.

Cotegipe sabia que a camara lhe era hostil; pelo 
que, ao fazer a apresentação do gabinete e de seu 
programma, declarou que pelo momentq trataria rspenas 
dc pedir a votação dos orçamentos e a approvação 
pelo senado do projecto Saraiva.

Não estiveram por isso os liberaes ; considerando 
pouco provável a dissolução, eleita recentemente como 
tinha sido a camara, votaram uma anodyna moção de 
desconfiança, mal acabára o presidente do conselho de 
falar.

O experimentado político que, como costuma dizer, 
se alistara soldado, sargenteára companhias e com- 
mandára regimentos, antes de ser promovido a chefe 
de partido ( 4 ) ,  apanhou de relance a tactica dos ad­
versários e, dias depois, voltava a annunciar-lhes a 
próxima dissolução da camara.

Valeu-lhe isso a prorogação do orçamento e a vo­
tação, pelo senado, da lei de 28 de setembro de 1885.

O gabinete de 20 de agosto administrou o paiz 
em um periodo de sérias agitações.

Prégavam-sc as idéas subversivas das instituições 
com a maior liberdade e ostentação : a cohorte repu­
blicana engrossava-se mercê das legiões que o despei­
to abalava da massa dos escravocratas; o abolicionis­
mo levantava toda a sorte de tropeços, fazendo a 
propaganda por todos os meios, dos quaes os mais 
temerosos eram o conselho da fuga em leva dos es- 
cravisados e a infiltração do espirito de indisciplina e 
rebeldia nas classes militares : os petroleiros da re- 
dempção promoviam distúrbios, aconselhando desabri- 
damente o extermínio dos obstinados; a situação fi­
nanceira era má, o cambio a 17, os tic fid (s  annuaes 
oscillando nas proximidades de quarenta mil contos de 
réis, a divida fundada e fluetuante acima de novecen­
tos mil contos de réis.

Não lhe foi difficil conjurar a crise financeira, 
graças ao braço forte de Francisco Belisario, seu mi­
nistro da Fazenda.

A economia em todos os ramos da administração 
publica, a suppressão de despesas menos urgentes, 
um empréstimo externo de seis milhões esterlinos em 
condições favoráveis, a conversão dos juros das apóli­
ces de 6 o a 5 o. o, o melhoramento e regularisação 
do systema tributário, foram medidas que produziram 
auspiciosos resultados. Em 1886, os orçamentos esta­
vam equilibrados e o cambio a 25.

Mas a propaganda subversiva tinha avançado de-

(3) F e r r ir a  da SiL\'A~ M em ória s  d o  m eu  tem po. ( 4 ) PEItKIUA DA SJLVA — ïb id .
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mais para que sc Ihe detivesse a marcha, scm a de­
cisão e energia dc quc carecia a Corôa.

A execução leal da lei de 28 de setembro dc 1885 
não conseguiu sopitar as aspirações ardentes dos abo­
licionistas e gerar um pouco de calma, empenhado 
como parecia o Throno em dar arrhas de seu libera­
lismo e sentimentos democráticos.

As arruaças corrèram -O chefe de policia da Côrte 
e não seria para admirar, como vaticinara o presiden­
te do Conselho á Princeza Regente, que dentro em 
breve subissem triumphante.s ató ao apice do ediíicio 
constitucional.

A questão militar, da qual uma feita tinha sahido 
0 gabinete a rra n h ad o  na dignidade, por se lhe haver 
dado desazadamente o caracter de questão de partido, 
determinou cmfim, como causa apparente, a quéda do 
Ministério, que já  se sentia sem o bafejo imperial de 
que havia mister para affrontar os elementos que sa­
cudiam a nação em torno da escravaria.

Representou papel saliente na dipiomacia.
Sua missão no Rio da Prata coup iVtklat, como 

lhe chamou Nabuco — teve um alcance excepcional, 
tão extraordinário c inesperado, que o proprio governo 
brasileiro só veiu reconhecel-o mais tarde, após haver 
tergiversado, prestando ouvidos aos frêmitos de fingida 
indignação da chancellaria argentina.

Partindo para ajustar em companhia dos alliados 
platinos 0 tratado de paz com a republica do Para­
guay, commissão que o Visconde de Rio-Branco in­
terrompera para formar o Ministério dc 7 de março 
de 1871, no qual linha recusado a pasta da Fazenda 
que lhe oíferecera o presidente do Conselho, logrou 
alcançar, logo ás primeiras conferencias dc Assumpção, 
0 intento da Argentina c as disposições em quc se 
achava a nação vencida.

0  plenipotenciário argentino, dr. Manoel Quintana, 
propoz, em fórma de preliminar, quc triplice alliar.- 
ça garantisse os limites dos terrenos oceupados de 
facto por seu paiz, independente de qualquer tratado. 
Assenhoreava-se assim a Argentina do Chaco e da 
Villa Occidental, disfarçando com a complacência do 
Brasil a conquista de grande extensão de território 
paraguayo.

A resistência do diplomata brasileiro a semelhante 
alicantina foi em tal maneira encrgica, que o dr. Quin­
tana se viu forçado a interromper as negociações, a 
principio provisoriamente, sob pretexto de pedir in- 
strucções ao seu governo, depois cm definitiva, para 
transíeril-as para Buenos-Aires.

Cotegipe assegurou então, sem o prasme c interfe­
rência da astuciosa alliada, o tratado de paz com o 
Paraguay, bem como os que se impunham pela ces­
sação da guerra.— triumpho esplendido, quc alvoroçou 
sobremaneira os ânimos argentinos.

Este acto do representante brasileiro, a attitude vi 
gilante que manteve no negocio das Missões, a habi­
lidade com que firmou a nossa supremacia, crearam- 
Ihe no Rio da Prata uma popularidade que ha de 
durar como duram as chagas que as derrotas costumam 
sangrar no orgulho dos vencidos.

de coragem civica e clarividência. Não era a voz do 
escravocrata misturando-se com as flores e applausos 
quc enchiam o parlamento : era o brado do monar- 
chista quc com serenidade de animo enxergava cam­
peando por sobre o enthusiasmo e delírio dos homens, 
inflada pela indifferença de uns e descontentamento 
de outros, a imagem da Republica; era o alarma do 
paladino da justiça quc não comprchendia a victoria 
de uma idéa christã alçada sobre o arrebatamento de 
uma propriedade reconhecida pelas leis e tributada 
pelo fisco.

O grande politico não era e nem podia ser parti­
dário da escravidão; suas divergências respeitavam 
apenas ao modo por que se resolveu o problema do 
elemento servil. Inimigo do trafico dos africanos, per­
seguiu-o com success© na presidência da Bahia ; foi 
delle a idòa de obrigar os senhores á prestação de 
alimentos aos alforriados inválidos por velhice ou en­
fermidade : era delle o pensamento dc fazer parar o
commercio internacional dc escravos, para depois re- 
movel-os das cidades para o interier e ligal-os á gleba, 
— 0 que teria antecipado a emancipação pela distri­
buição pelo paiz de todos os impulsos e resistências (5  ).

Fiel aos princípios de seu partido, não desejando 
refórmas senão pelo desenvolvimento pacifico e acção 
regular dos direitos em vigor, considerando o respeito 
da propriedade como indicio de civilisação, csforçou-sc 
por que o senado approvasse um projecto de indemni- 
sação aos senhores dc escravos. A chamada lei aurea 
afigurava-sc-lhe antes de tudo um golpe de Estado, 
prescrevendo, como prescreveu, com menoscabo das 
garantias constitucionaes, urna desapropriação sem in- 
demnisação prévia.

Baldados, porém, foram seus esforços; ao envez 
da indemnisação proposta, deram-nos os acontecimen­
tos isso que ahi vai como organisação politico-demo- 
cratica do paiz.

0  Barão de Cotegipe não poude assistir ao levan­
te de 15 da novembro: a morte colheu-o aos 13 de 
fevereiro de 1889.

Foi advogado, magistrado, deputado provincial, de­
putado geral, senador, presidente de provincia, ministro 
varias vezes, presidente do Thesouro Nacional, diplo­
mata em missão especial, provedor da Santa Casa de 
Misericórdia do Rio, presidente do Banco do B rasil; 
teve bens de fortuna; oceupou as mais elevadas po­
sições do paiz.

Morreu pobre.
Sc tivesse vivido mais alguns annos, seria uma fi­

gura votada ao recolhimento ; diíficilmente sofíreria os 
novos moldes da psychologia republicana.

Poupou-lhe a sorte a aíflicção de extinguir-se, ven­
do confirmados seus tristes presagios, e sua patria 
presa daquelle interesse « que se tornou o dever dos 
homens e que tem seu templo no universo e seu san- 
ctuario nas republicas ».

Piracicaba, outubro de 1906.

O Ministério João Alfredo (1 0  de março dc 1888) 
fez votar açodadamente a lei 13 de maio, que Cotegipe 
combateu, pronunciando no senado, na sessão de 12. 
um discurso que se tornou celebre, verdadeira mostra

<õ) Um E sta d is ta  d o  Im p ér io .
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JüAü MAURÍCIO WANDKRLIiY

B a r ã o  d k  C o t e c i p e  — Filho do abastado proprie­
tário capitâo-mór João Mauricio Watidcrlcy e de 
dona Francisca Antonia Wanderley, senhora de 

•uma das mais nobres famílias das margens do S. Fran­
cisco, nasceu a 23 de outubro de 1815 na villa, hoje 
cidade, da Barra do Rio Grande, província da Bahia, e 
falleceu no Rio de Janeiro a 13 de fevereiro de 1889, 
bacharel cm Direito pela Faculdade de Olinda; senador 
e grande do Império ; do conselho do Imperador; pre­
sidente do Banco do Brasil; administrador geral da 
Santa Casa de Misericórdia, em cujo cargo fundou na 
Corte 0 Instituto Pasteur e o hospício de N. S. das 
Dores em Cascadura. para tratamento dos tuberculosos?; 
dignitário da ordem do Cruzeiro : commendador da or­
dem da Rosa e da ordem portugueza da Conceição de 
Villa Viçosa: grã-cruz da ordem belga de Leopoldo, da 
ordem hespanhola de Izabel a Catholica e da ordem 
da Coroa da Italia ; membro do Instituto Historico c 
Geographico Brasileiro, etc. Formado cm 1837, serviu 
naquclla villa o cargo de curador geral dos orphams e 
de juiz municipal e ainda um logar na administração 
da recebedoria, depois extincta. Dahi visitou a Corte e, 
vo'tando á Bahia, foi eleito deputado provincial em 1841 
e  logo deputado geral em 1842, até ser eleito senador, 
em 1856. exercendo nesse interim outros cargos de 
magistratura, como o de juiz dos feitos da Fazenda. Fez 
parte do gabinete da Fazenda de 1853, oceupando a 
pasta da Marinha e depois a da Fazenda ; do gabinete 
de 16 de julho de 1868. dirigindo aquella pasta e tam­
bém a de Extrangeiros ; oceupou esta pasta no Minis­
tério de 25 de junho de 1875, passando a 15 de feve­
reiro de 1877 para a da Fazenda ; organisou o Ministério 
de 25 de fevereiro de 1885, cncarrcgando-se dos negó­
cios Extrangeiros durante toda a ausência do Imperador, 
por oceasião da sua gravíssima enfermidade na Europa, 
até 10 de março de 1888, e serviu como enviado extra­
ordinário e ministro plenipotenciário em missão espe­
cial no Rio da Prata, e no Paraguay, para firmar o 
tratado de paz depois da guerra com esta republica. 
Foi um dos primeiros estadistas do Brasil, ou, antes, da 
America; entre nós nenhum teve carreira mais brilhante. 
Chefe proeminente do partido, a que se filiou desde 
estudante, renunciou honras, como a de conselheiro de 
Estado. Também ninguém o excedeu na tribuna, onde 
esmagava com a lógica mais robusta, ás vezes aduba­
da com a satyra pungente, emquanto que elle entrava 
e sahia do combate, sempre calmo, ameno, com o sor­
riso nos lábios. Deu á pairia o que podia dar. mor­
rendo pobre, apesar de ser o herdeiro de paes abastados 
e da riquíssima casa do Conde de Passé, seu sogro. 
E a patria lhe foi reconhecida, chora-o ainda. Com sua 
morte, ficou cila como que mutilada; desappareceu 
uma parte importante delia. A nova terrível da sua 
morte abateu dc sublto o moral da nação, que chorou, 
coberta de crepe, a magua dc uma viuvez eterna. De 
todos os pontos do Brasil e até do extrangeiro, irrom­
pia a dôr causada pela perda dc um grande espirito. 
Os que quizerem melhor apreciar o vulto de que se 
trata podem ver o que publicaram as folhas da ocea­
sião. Escreveu muitos relatórios, durante sua longa 
vida administrativa e parlamentar, dos quaes o primei­
ro foi a

F a h  que recitou o Ex.mo presidente da Bahia, 
etc. Bahia, 1853, in-4o —  e o ultimo

R clatorio  apresentado á assembléa geral pelo mi­
nistro e secretario de estado dos ncgocios Extrangeiros, 
clc., Rio de Janeiro, 1886, in-fol. Escreveu mais:

L es  n€,i^ocintions avcc Ic Paraguay et la note du 
gouvernement argemin du 27 avril: iettre adressée à 
mr. Manoel Francisco Correia. Rio de Janeiro, 1872, 
in-4o — No mesmo anno cm que se publicava este cs- 
cripto na typ. Villeaeuve & Comp., era também publi­
cado. em portuguez, na Bahia, typ. Contitucional. 41 
pags. in-4”.

— A f>onlam a!los  sobre os limites do Brasil e a 
Republica Argentina. Rio de Janeiro, 1882. 164 pags. 
in-4o, com appendice.

— D isem so s  pronunciados ( no senado) nas sessões 
de 22 e 25 de julho de 1867. Rio de Janeiro, 1867, 
in-4<J.

— D iscurso  proferido na camara dos srs. deputados 
em resposta ao sr. conselheiro Alencar. Bahia, 1870, 
21 pags. in-4o gr.

— D iscu rso  pronunciado (no senado) na sessão de
18 dc fevereiro de 1879. Bahia, 1879, 45 pags. in-4o.

— Rfilações internacionaes do Brasil com as Repu­
blicas do Prata: discurso proferido na sessão do sena­
do de 23 dc julho de 1875. Rio dc Janeiro, 1875, in-4o.

-- D iscu ssão fio voto cie g r a ç a s  ;  Tratado de As­
sumpção ; Reíor.ma eleitoral: discursos proferidos no 
senado. Rio de Janeiro, 1873, in-4«.

E u iissãú  fio p a p e l-m o ed a : discurso proferido no 
senado, na sessão dc 30 dc junho dc 1879. Rio de Ja ­
neiro, typ. Nacional, 1879, in-4o — No mesmo anno 
publicou-se na Bahia, typ. da G aftefa d e N olicias, 
in-4o.

M esa de retidas  alfandegadas de Pelotas e tarifa 
especial do Rio Grande do S u l: discursos pronuncia­
dos no senado nas sessões de 18 de setembro e 5 dc 
outubro de 1880. Rio dc Janeiro. 1880, in-8<>.

— R eciam ação  Waring Brothers : discurso pronun­
ciado em resposta a uma interpellaçâo do deputado 
Matta Machado. Rio de Janeiro, 1886, in-So.

— Fuc:>a de eseravos  em Campinas : discursos pro­
nunciados no senado nas sessões de 13, 14, 16. 17,
19 e 23 de setembro de 1887. Rio de Janeiro. 1887, 
in-8o.

— Orçf.xnieulo d o s  ex tra u g e iros : discursos pronun­
ciados na camara dos srs. deputados. Rio de janeiro, 
1887, in-8o São dous discursos que neste mesmo 
anno tiveram nova edição, incorporados a outros do 
senador Affonso Celso, depois Visconde de Ouro Preto.

— A (juesfão m ilita r :  Discursos pronunciados nas 
duas casas do parlamento. Rio de Janeiro, 1887 - - 
Foram reimpressos no mesmo anno» com outros do Vis­
conde de Pelotas, do conselheiro Saraiva, do conse­
lheiro Octaviano, do conselheiro Affonso Celso c do 
conselheiro Silveira Martins, sendo ambas as edições 
da imprensa Nacional.

- T ribu na! a rb itra i, estabelecido em Santiago do 
Chile: discursos pronunciados no senado nas sessões 
de 8. 12 e 13 dc julho de 1887. Rio de Janeiro, 1887.

— P rojecto  d e in dem n isaçào  aos possuidores de 
escravos : discursos pronunciados no senado nas ses­
sões dc 19 dc julho, 10, 12, 14 e 17 de julho de 1888. 
Rio dc Janeiro. 1888.

- -  M efiioram cnfo  do fabrico de assucar. Descripção 
do apparelho de fabricar assucar, assentado no seu en-
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genho jacuecanga, na Bahia - Foi lido pdo auctor no 
imperial instituto fluminense dc agricultura c publicado 
no Auxiliadoy da  Industria Nacionaf, n. 9. de se­
tembro de 1867, pag. 369 e seguintes.

— In fon naçÕ es  sobre o estado da lavoura. Rio de 
Janeiro, 1874. in-fol. -  Neste livro ha do Barão dc Co- 
tegipe : parecer apresentado ; impostos geraes. provin- 
ciaes e municipaes e sua influencia sobre a agricul­
tura: parecer da commissão central, também da penna 
do Barão de Cotegipe, seu presidente, de pag. 27 a 
72, com vários quadros demonstrativos. — Sei o.ue o Ba­
rão de Cotegipe deixou manuscripto, pelo menos, um 
trabalho sobre a

—  Reifoluçào da B ah ia  dc /^ jy  - Sei disto pelo 
que disse o presidente do Instituto Historico c consta 
da acta da sessão de de março de 1889: «A me-

moria da revolução bahiana.lida aqui pelo nosso cons­
pícuo consocio dr. Sacramento Blakc, continha, a seu 
ver, muitas apreciações inexactas... Protestou, pois, 
contra as inexactidões e prometteu restabelecer a ver­
dade dos factos. Viu-se por muito tempo o nobre Ba­
rão frequentando as nossas bibliothecas e archives; 
mas a morte o conteve em tão justa missão, privando 
esse período da historia brasileira de tantas luzes. » 
Entre os muitos actos de sua vida administrativa, cita­
rei ao acaso o

— R cgn/aniento  da intendência da marinha. Decreto
n. 4361, de 15 de maio de 1869. Rio de Janeiro, 1869, 
in-8®.

DlCClONARtO B iB L lO C R A PIIlC O  B r ASILEIRO

S acram en to  B iak c

O SEGUNDO REINADO (9)
(C on tin u ação)

I \
IMPRENSA inteira deu noticia deste passo do 
chefe do Estado e applaudiu*o calorosamente. 

Como imperador, D. Pedro 11 linha o usu- 
írueto dc certo numero de escravos, chamados escra­
vos da nação. Considerava-os antes protegidos do que 
escravos. Recebiam salario do seu trabalho. Ellcs ou 
seus filhos frequentavam as escolas fundadas pelo 
Imperador e ahi recebiam a instrucção primaria e re­
ligiosa.

« Quanto aos escravos de dominio particular, dos 
quaes podia dispor livremente, deu-lhes, sem excepção, 
liberdade.

Durante a guerra do Paraguay, favoreceu a li­
bertação dos escravos que desejavam entrar no exercito.

« Ern sua propriedade de Santa Cruz. perto do 
Rio dc Janeiro, encarregou-se da educação de muitos 
filhos destes libertos que partiam para a guerra, e 
libertou á sua custa as mulheres e os filhos destes 
defensores da patria. »

Estes factos todos nós conhecemos. Mas a verdade, 
proclamada por um extrangeiro, filho dc um paiz re­
publicano, tem um caracter de insuspeição c dc im­
parcialidade incontestáveis.

Inda ninguém esqueceu, além disto, as palavras do 
Imperador, quando a camara municipal, não ha muitos 
annos, festejando o anniversario natalicio da Monar- 
chia, deu. por esta oceasião. algumas cartas de li­
berdade.

Ninguém esqueceu também a ultima viagem do Im­
perador a São Paulo, sob o Ministério Cotegipe, e 
as palavras significativas que. por mais de uma vez. 
pronunciou, manifestando as suas convicções emanci- 
padoras e traduzindo o seu interesse condoído pelos 
infelizes escravos que encontrava nas cadeias.

Não foi apenas como homem que o sr. D. Pe­
dro II esforçou-se em favor dos captivos.

Desde 1865 fez sentir sempre aos seus ministros a 
necessidade de cuidarem no grande problema, que de­
via ser resolvido, com prudência, pela emancipação 
gradual.

A sinceridade de sua opinião demonstrou, pelo aco­
lhimento que deu, em janeiro de 1866, aos projectos 
do conselheiro Pimenta Bueno, que foram logo apre­
sentados ao Marquez de Olinda, então presidente do

Conselho, para serem submettidos ao conselho de 
Estado.

A opposição do Marquez de Olinda á reforma e a 
opinião dos conselheiros de Estado Souza Franco e 
Sapucahy, allegando que, cmquanto durasse a guerra 
do Paraguay, não era conveniente tratar dessa questão, 
adiaram a solução do problerra.

Zacharias de Góes e Vasconcellos, presidente do 
Gabinete de 3 de agosto dc 66, não tinha contra a 
reforma as prevenções do Marquez de Olinda.

Em 67 os projectos de Pimenta Bueno foram dis­
cutidos pelo Conselho de Estado.

Mas a maioria do Conselho de Estado, bem que 
acceitasse as ideas de Pimenta Bueno, com excepção 
da emancipação total para 1899, lembrou ainda que, 
só depois de feita a paz com o Paraguay, o governo 
deveria apresentar o projecto.

Terminada a guerra, o Ministério que então gover- 
n&và oppoz-se á rcíórma.

O Ministério S. Vicente não poude encaminhar a 
refórma, que foi feita, como se sabe, pelo Gabinete de 
7 de março, presidido pelo Visconde do Rio-Branco, 
depois de fortíssima lueta, em que este homem, de­
fendendo a refórma contra uma opposição grande pelo 
numero e maior ainda pela tenacidade e pelo talento, 
revelou-se superior estadista e orador consummado.

O Imperador estava na Alexandria, quando teve a 
noticia de que fora votada a lei de 28 de setembro 
de 71. libertando os filhos das escravas: o seu jubilo 
foi extraordinário.

Cerceada pela repressão do trafico e pela liberta­
ção dos nascituros, a escravidão terminaria pela acção 
natural do tempo e da morte.

Mas uma legitima e patriótica anciedade não per- 
mittiu que entregássemos a estes dous íactores cégos 
da abolição a solução do grande problema.

Em 1879 abriu-se a campanha memorável do abo­
licionismo, que só terminou a 13 de maio de 1888.

Em 1880 fundava-se a S ocied ad e  B r a s ile ir a  con- 
tra  a  E s c r a v id ã o ; multiplicaram-se em todos os pon­
tos do Império, não só nas capitaes, mas no interior 
das províncias, clubs abolicionistas.

A lueta foi tenaz, porém a propaganda abolicio­
nista manteve-se geralmente moderada, suffocando
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muilas vezes as expansões dos mais legítimos senti­
mentos.

A idéa abolicionista teve no Ministério de 6 de ju­
nho o seu mais legitimo representante no governo.

Organisado em 84, e tendo por presidente do Con­
selho 0 sr. Conselheiro Dantas, arvorou em programma 
0 projecto de 15 de julho, apresentado na camara dos 
deputados pelo sr. conselheiro Rodolphe Dantas.

A idéa capital do projecto era a libertação dos 
sexagenários, sefn  ittfíem nísaido.

Era 0 golpe mais forte que no momento um go­
verno podia desfechar em uma instituição que não 
podia ser eliminada de um traço.

O projecto de 15 de julho tinha este grande alcan­
ce : libertando sem indemnisaçâo, desconhecia a legiti­
midade da propriedade escrava : emancipando os sexa­
genários. arrancava não só ao captiveiro os que efíe- 
ctivamente tinham atíingido esta edade, mas também 
um grande numero de africanos que, importados clan­
destinamente depois da abolição do trafico, tiveram na 
matricula augmente de edade : foi o recurso que a
especulação inventou para mascarar a fraude.

Os interessados na perpetuação do captiveiro sen­
tiram a gravidade da situação, c dahi a queda do Mi­
nistério, combatido no atalho dc uma moção de des­
confiança, a celebre fifoçâo  não em batalha
campal, no terreno dos princípios.

Mas o espirito que animava o Gabinete de 6 de 
junho impoz aos Ministérios que lhe succederam a 
necessidade de cuidar da questão, que foi finalmcnte 
resolvida pelo Ministério 10 de março, presidido pelo 
honrado sr. conselheiro João Alfredo, em grande parte 
também pelo desanimo dos fazendeiros, que alforria­
vam em massa, no intuito de prender os libertos ás 
fazendas pela gratidão ; pela fuga dos captivos, ani­
mados pelos propagandistas ; pela recusa do exercito 
em obedecer á ordem de tolher o exodo dos escravos ; 
pelo acoutamenio exercido em larga escala, com a 
maior publicidade, como protesto á lei votada; pela 
abolição da pena de açoites, inflingida aos captivos.

A noticia da promulgação, da lei de 13 de maio, 
como a da lei de 71. surprehendeu o Monarcha no 
extrangeiro ; mas esta vez a grata nova ia, póde-se 
dizer, encontrar um moribundo. Já os soccorros da.re­
ligião 0 tinham preparado para o lance final.

Dir-se-ia que o destino só esperava que soasse o 
ultimo momento do captiveiro para extinguir a vida do 
Monarcha. Os que o cercavam hesitavam em commu- 
nicar-lhe o grande successo.

Temiam que a emoção lhe apressasse a morte e 
que a vida se desprendesse pelo arranco desse cora­
ção sobrcsâltado pelo júbilo e quebrado pela enfermi­
dade. Mas reílectiram também que seria crueldade 
verem-no partir da vida ignorando o acontecimento 
que 0 encheu de tantas esperanças e de tantas appre- 
hensões. Esta noticia viria (quem sabe?) illuminar as 
sombras de sua agonia, dar-lhe, antes do somno que 
não acaba, a santa alegria de um grande sonho 
realisado.

Roubâvâm-Ihe talvez algumas horas de vida, se se 
póde chamar assim a estes momentos em que se per­
cebe a invasão lenta da morte. Mas quem não troca­
ria a prolongação desta angustia pelo abalo subito, 
pelo júbilo fulminante que terminasse tudo isso ?

Demais, já envolvido por esse mysterioso crepús­
culo. sem enxergar talvez os que o cercavam, sem 
saber que mãos apertavam mais as suas. sem perce­
ber por entre o nevoeiro da morte os olhes que 
orvalhavam de lagrimas as suas barbas brancas — 
procurasse em vão a filha e a patría, ambas distantes,

mas ambas voltadas também para esse leito de ago­
nisante. ambas agitadas por emoções contrarias, pre­
vendo que um grande infortúnio viria ennevoar um 
grande triumpho ; que a dôr e o regosijo se irmana­
riam pelos mesmos prantos, sem que se distinguissem 
os que deviam cahir na cova do captiveiro ou no 
fereíro do rei.

Era mais consolador e mais humano mostrar-lhe 
uma e outra, fraternísando pelos mesmos receios, 
identificadas pelos mesmos'enthusiasmos, envoltas no 
fulgor, que as transfigurava, da mesma idéa.

E se esta surpresa tivesse o prestigio de uma re- 
surrelção !

A sua augusta consorte deu-lhe a noticia.
A vida concentrou-se no olhar do moribundo. «Não 

ha então mais escravos no Brasil ? > E tendo a confir­
mação do grande facto, accrescentou : * Rendamos
graças a Deus ; enviem a Izabcl a minha bençam e 
as minhas felicitações á nação e ao parlamento

Seguiu-se um silencio e disse : « Oh I grande povo. 
grande povo !»  E as lagrimas sagraram a sinceridade 
desta emoção.

A historia do reinado de D. Pedro 11 é a historia 
do Brasil de 1840 a 1889: tanto se identificavam o 
coração da patria e do povo. a vontade do rei e a 
dos seus súbditos.

Não ha um acontecimento notável, neste période, 
a que seja alheia a influencia beneíica do Imperador.

A ordem publica restabelecida, fortalecida a união 
do Império, pacificados os ânimos mais hostis, suffo- 
cados os assomos de rebellião, quer pela energia em 
combater os r.;beldes. quer pela magnanimidade em 
pcrdoal-os, após a Victoria da legalidade, o Imperador, 
depois de ser a paz, foi a civilisação.

Entretanto, todas as vezes que o brio nacional of- 
fendido reagiu, o Imperador insplrava-se nos mesmos 
sentimentos de sua patria.

E ’ altamente expressiva a sua attitude durante a 
guerra do Paraguay, por oceasião do bil/ Aberdeen, e 
da questão Christie.

Personagem notável na revolução franceza propoz 
a morte de Luiz XVI, setu p/im^cs.

A historia, para glorificar D. Pedro 11, póde ado- 
ptar 0 laconismo de que serviu-se Siéyes.

Em frente ás audaciâs da industria negreira e aos 
conselhos dos que lhe lembraram a conveniência de 
transigir, por amor á o.’'detn publica, elle soube dizer 
que p r a f a i a  p erd er  a  corôú, n eon seutir fui confi- 
ttitaçno do  írajico.

A mesma firmeza revelou quando lhe aconselharam 
que tratasse com Solano Lopez, no sentido de termi­
nar a guerra do Paraguay.

A sua energia não era. entretanto, inconciliável 
com a extrema bondade.

A caridade e a benevolencia foram duas grandes 
virtudes deste rei.

O palacio em que residia tinha em certos dias o 
aspecto desses conventos sitiados pela pobreza. Grande 
pane dos seus vencimentos consumiam-se em esmolas.

E destas audiências de caridade ninguém sahia des­
esperançado.

O lar do rei era tão accessivel aos necessitados, 
quanto o de qualquer dos seus súbditos.

A viuvez, a orphandadc, as famílias desamparadas 
dos servidores do Estado, o talento desprotegido não 
batiam em vão á sua porta.

Não será difficil nomear os homens de scicncia, os 
homens de letras, que foram conduzidos por essa mão 
bcmfcitora.
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E quando — o que succedsu não raras vezes ~ o 
esquecimento destes benefícios era a unica retribuição 
de tamanha generosidade, uma queixa sequer não partia 
do protector desinteressado, que tinha o espirito suffi- 
ciente para conhecer os homens e o coração muito 
grande para não desprezal-os. Se o remorso não pungia 
os ingratos, elles ficavam impunes, porque nem a mais 
ligeira recriminação lembrava-lhes o favor esquecido.

Subindo ao throno num période agitado, amnistiou 
todos os rebeldes. Não pesa sobre o seu nome, não 
mancha a sua memória nenhuma dessas violências que 
ás vezes as circumstancias justificam.

A sua philanthropia corrigiu sempre a dureza do 
Codigo Penal : a pena de morte, marcada na lei. depois 
de certa época nunca mais foi auctorisada pelo Monarcha.

Quando, ultimamente, a 16 de julho de 1889, um 
desvairado attentou contra a sua existência, ninguém 
duvidou sequer da magnanimidade de sua alma e da 
infallíbilidade do seu perdão.

A propag.anda republicana contou sempre com a sua 
tolerância sem limites. Ninguém apontará um facto se­
quer que desminta esta serenidade inalterável, deante 
das aggressões mais injustas, que ás vezes indicavam 
mais 0 desrespeito por uma auetoridade que, sabiam 
todos, não toleraria a menor reacção, do que a since­
ridade de crenças políticas radicaes.

A imprensa, durante o seu reinado, nunca teve 
peias. Basta dizer que. no mais acceso da guerra do 
Paraguay, um jornalista francez na capital do Império 
apoiava Lopez e ridicularisava até pela caricatura 
generaes brasileiros, sem que a publicação da folha 
fosse interrompida.

Ha facto que demonstre mais irrecusavelmente a 
tolerância superior do seu espirito do que o appelle 
que. mais de uma vez, lhe dirigiram os partidos perse­

guidos pzlos adversários, e que, entretanto, não lhe 
pouparam censuras e offensas?

As queixas que chegavam até ao seu throno não- 
eram baldamente formuladas.

A sua pasmosâ actividade pcrmitlia-lhe ouvir os- 
perseguidos que lhe pediam protecção c 1er nos jornaes 
os protestos dos descontentes contra o governo.

De pontos extremos do Império, de localidades lon­
gínquas vinham foragidos invocar o seu auxilio: os par­
tidos cm opposição voltavam-se para elle. As victimas 
de violências policiaes, de arbitrariedades de mandões 
de aldeia, de sentenças iníquas, ou pela imprensa, cm 
artigos sob a conhecida rubrica - A  S iia  iMajes/fuU  
o Im p erad o r , ou verbalmente, appcUavam para a sua 
justiça, que nunca negou a ninguém.

Esta vigilância phénoménal, esta solicitude indefi­
nível com que procurava conhecer até ás mais intimas 
particularidades os négocies públicos, eram o amparo 
dos fracos e a confiança dos desanimados.

Não via no povo apenas a massa amorpha, em que 
as parccllas se confundem e se annullam na somma 
total.

la além, buscava enxergar no todo o detalhe das 
physionomias e a vida dos indivíduos.

Sabia a historia do paiz e a historia de muitos 
dos seus súbditos.

A sua retentiva admiravel era o mais prodigioso- 
dos diccionarios biographicos. E esta sciencia não era 
uma simples curiosidade, uma bisbilhotice banal. Tinha 
na memória o processo do seu tempo e íolheava-o- 
com 0 interesse de um juiz iniegcrrimo.

Conhecia muitos dos seus compatriotas melhor do- 
que os proprios visinhos cu afíeiçoados ; e quanto esta 
miraculosa memória não prestou de relevantes serviços, 
á moralidade do governo e á dignidade da patria !

{  C oiifim ia  }

l, ;

1. Cala*tc, amor dc míte! i]iian<to o inimigo 
Pisii da nossa terra o clião sagrado, 
Amor da patria, vivido, elevado,
Só tu na solidão serás oomintgo !

3 . — íls (» sétimo, o ultimo. Minb’alma 
Vai toda ahi, comvosco repartida,
K eu doii-a do olhos seceos, fria e calma.

-  O dever ô maior d<» »jue o p e rig o ; 
l*odo-!e a patria, cidadão honrado;
Viie, meu filho, e nas lides do soldado 
3linha lembrança viverá cointigo!

Oh! jiao te assuste o horror da inarcía lida? 
Colhe no vasto campo a iiudhor palm a:
Ou morto honrada ou gloriosa vida.

MAXOKL DEODOKO DA FOXSECA, SETTS IUMAOS E SCA FRO G EXITO RA , POR 
OCCASÍ.AO d a  OUERRA d o  PARAGUAY

Desenho dc llenri<iiie Fleiuss, publicado em o n. 245 da .S'émit«« Itluntrutlii, de 20 do agosto <le 18«5.
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U M A  F A B U L A
Ha nas fabulas de La Fontaine uma 

que sempre me deu que pensar ; a 7.a 
do livro 8.0, a quai tem por titulo 
L e  chien q u i p o rte  ù .'̂ ou cou te iii- 
îicr (te son  inciifrc. Pôde ser que en­
tre os leitores haja quem delia se não 
lembre, e por isto peço vénia para 
aqui reproduzil-a, c em vernáculo, ser­
vindo-me da excellente traducção do 
sr. Barão de Paranapiacaba. Diz assim:

Não temos os olhos á prova das bellas 
E as mãos ás do ouro,

Bem poucos demonstram fiel vigilância 
Guardando um thesouro.

Certo cão que do dono á morada 
Levava o jantar, 

j  Do paneiro que tudo continha 
Fizera um collar.

Reprimindo ante os finos manjares 
Fatal tentação.

Comedido, inda além da vontade, 
Mostrava-se o cão.

Nós. tentados dos bens que avistamos, 
Gosal-os queremos.

Podem cães aprender temperança 
E nós não podemos !

Indo 0 cão dessa fórma enfeitado.
Encontra um rafeiro,

Este o passo lhe embarga, e pretende 
fomar-lhe o paneiro.

Mas não foi a tarefa tão facil 
Qual tinha julgado ;

Pois 0 cão larga o peso que tinha 
No collo enfiado.

Já liberto da carga, podia 
Melhor defendel-a;

Travam briga e outros cães acudindo 
Vêm mais accendel-a.

Esses cães vagabundos das praças, 
Que aílrontam pancadas,

Vivem só de migalhas e cousas 
A' rua lançadas.

Nosso cão triumphar não podia 
Do bando inimigo,

E, sabendo que á carne ameaça 
Terrivel perigo.

Quer também seu quinhão e, com tino, 
Assim lhes responde:

« Só desejo tirar o meu naco;
Do resto disponde. »

Assim fala, e primeiro que os outros 
Arranca um pedaço;

E aos mastins e á raló vira-espeto 
Após cede o passo.

Cada qual, á porfia, no bolo 
Com gana tomou 

Regaboíe completo I O paneiro 
Vasio ficou.

Ahi está a narrativa do inimitável 
fabulista. O resto é a moralidade, que 
de proposito não transcrevo, pois de­
sejo que por si mesmos a tirem os 
leitores, palestrando commigo.

A questão que logo se impoe é 
esta : Procedeu bem o cão do apolo- 
go ? Acaso em alguma cousa prejudi­
cou ao dono da comida, que iníalli- 
velmeme estava a ser devorada pelos 
vagabundos ? Não haveria para o ani­
mal uma especie de prescripçâo  h is­
tó r ica  que, desobrigando-0 de penosa 
fidelidade, até certo ponto o autorisa- 
va a também metter o focinho na ca­
çarola ?

La Fontaine, moralisando, não foi 
feliz. Elle applica o conto a uma edi- 
lidadí, o que tanto vale como ames- 
quinhar o assumpto, e até deixa de 
ser verdadeiro nos paizes onde o ele­
mento municipal já perdeu toda impor­
tância. passando esta ás mãos de au­
tocratas de nomeação da tyrannia cen­
tral. Mais geral e proveitosa é a lição 
que se póde colher da engenhosa fa­
bula. que abrange todas as deserções 
da cobiça, desde que, durante certo 
praso, tenha pago homenagem á ine- 
luctavel Desgraça.

C problema moral. pois. em toda a 
sua generalidade, assim se deve for­
m u lar:— E ’ licito a quem defenda 
alguma cousa contra indébitas e cri­
minosas investidas, também fazer parte 
do grupo dos salteantes c com elles 
participar do saque, quando perdido 
tenha a esperança de a defender com 
bom exito ? Deve a resistência apenas 
medir-se pelas probabilidades do trium- 
pho ? E ’ compativel com a honra, com 
a propria dignidade, essa fraternisação 
com os adversários, não por força de 
um convencimento, mas pelo attractive 
do despojo?

Aqui começam as opiniões a divi­
dir-se... Chamíorl acha diíficil censurar 
0 procedimento do cão, simples ani­
mal: mas logo salva os princípios, 
declarando insustentável c immoral o 
acto desse ladrão, que em desespero 
de victoria seguiu o exemplo dos 
outros.

• A causa desta diíferença (observa 
0 traduetor brasileiro) provém de que, 
não sendo o cão obrigado a mostrar- 
se moral, é admirado por seu instincto, 
de que faz aqui excellente uso. Quan­
to ao homem, sendo obrigado a pòr 
moralidade em todas as suas acções, 
cessa de fazer bom uso de sua razão, 
quando estas acções não são moraes.»

Eis explicado tudo, e até mesmo 
não era preciso explicar, pois só para 
0 homem e não para os cães se es­
crevem apdogos; nem verdadeiramente 
ha uma moral humana e outra camna.

Entretanto, e com a lealdade de que 
nunca mc aparto na exposição de 
pontos literários e philosophicos. obri­
gado me considero a assignalar quenem 
por todos ó adoptada a moral humana, 
e até mesmo já se me affigura que 
em nossa terra e em nossos tempos 
muito mais suffragada é a outra.

Sendo ella toda feita de transigên­
cia, claro está que ha de sorrir aos 
espíritos dúbios, naturalmeute properi- 
sos a pactuar com o triumpho, fabri­
cantes de apotheoses c, em contrapo­
sição, assás dispostos ao menoscabo 
das virtudes estoicas c soffredoras.

Almas assim conformadas não com- 
prehendem a obrigação de uma vida 
inteira junto ás aras de um ideal. 
Resistem no começo aguardando soc- 
corro : exploram com olhar ancioso os 
recantos do horizonte, c um bello dia, 
esmorecida a esperança, e antevendo 
as angustias porvindouras, ei!-as que 
inopinadas se bandeiam. também re­
clamando um quinhão da cousa pu­
blica :

ilesojo tirar o men «aco :
D<i rosto disponde.^

Em primeiro logar, dos que appro- 
• vam tal ordem de idéas. consta que 

um, c assás importante, é o nobre 
presidente eleito da Republica. Segun­
do telegrammas. talvez precipitados e 
indiscretos, o illustre itinerante appro- 
va muito a p rescrip çâo  h is tó r ica  e, 
portanto, a moral do cão de La Fon- 

. taine. Ora, como pelo exemplo do rei 
se compõe o universo, segundo lá

disse um latino, incalculável é o valor 
do apoio que a tal maneira de pensar 
veiu trazer o tclegramma. O sr. dr. 
Affonso Penna, nisto, como no mais, 
não 6 um simples homem, mas uma 
philosophia ambulante.

Publicou-se em França, alli por 1815, 
um livrinho singular, e cuja idéa eu 
não duvidaria aproveitar para a nossa 
terra, se não fõra o receio de haver 
de íazel-o extremamente volumoso. E ’ 
um D icc iou ario  tias  V en foinhas, isto 
é, dos homens politicos e de letras 
que, segundo as oceasiões, vão mu­
dando de opinião, para tomarem parte 
no publico regaboíe. Vale a pena citar 
por inteiro o titulo dessa obra tão 
instruetiva : D iction n aire  des g ir o u ­
ettes, ou nos contemporains peints 
d’après eux-mêmes : ouvrage dans
lequel sont rapportés les discours, pro­
clamations, chansons, extraits d’ouvra­
ges écrits sous les gouvernements qui 
ont eu lieu en France, depuis vingt- 
cinq ans ; et les places, faveurs et 
titres qu’ont obtenu dans les diffé­
rentes circonstances les hommes d’É- 
tat, gens de lettres, généraux, artistes, 
sénateurs, etc. - Paris, Alexis Eyme- 
ry. 1815 ».

Cada evolução de um desses figu­
rões 6, no diccionario, designada com 
uma ventoinha. Os documentos são 
concisos, mas eloquentes. No fim de 
contas, é um desfilar de caninos, mais 
ou menos evolucionistas.

0  que bem se deveria discutir é o 
tempo da prescripçâo. Sim, porque 
afinal grandes perigos ofícrece a inde- 
terminação cm tal ponto. Elle não 
póde ficar ao arbitrio e capricho de 
cada um. Do contrario, grandes absur­
dos se poderiam seguir, e ao soldado, 
por exemplo, no campo da batalha, 
não se poderia exprobrar a deserção, 
desde que no seu entender tudo esti­
vesse perdido para a causa que até 
alli defendera. Já paguei (diria elle) 
o meu tributo á Desgraça, e tempo é 
de me passar para o inimigo. Inacti­
ve e improductive c que não posso 
ficar, com a minha immensa bravura 
e a minha inexcedivel pericia...

0  praso de dez annos parece, se­
gundo as ultimas noticias, respeitavel­
mente fixado para a evolução da fide­
lidade politica : mas nem tanto esperou 
0 íllusire presidente eleito, cuja opinião 
nesta matéria tem. além da valia do 
seu alto cargo, toda a força dimanan- 
te de uma cxperiencia bem feita.

Entre os Hebreus, com a solenni- 
dade do jubileu, de meio em meio 
século grandes alterações se effeclua- 
vam, remittindo-se as dividas, liber­
tando-se os escravos, etc., etc. Alguma 
cousa de semelhante entre nós assim 
se poderia ajustar, em praso muito 
menor, claro está. Realmente, é doloro­
so imaginar-se que. se amanhã viesse a 
Monarchia {o que não supponho menos 
inverosimil do que o era a proclama­
ção da Republica na tarde de 14 de 
novembro ), se tal succedêra, repito, 
ainda houvéssemos de esperar dez 
annos para que certos espiritos de 
eleição e adamantinos caracteres se 
resolvessem a consummar a sua evo­
lução, aguardando a prescripçâo da 
historia !

Algumas semanas, entre nós, creio 
que bastariam. Rápidos, para merece­
rem applausos, cumpre que sejam os 
lances da prestidigitação. Desse modo 
brandamente se evitariam as luctas da 
consciência, as exprobrações dos aban­
donados e as evasivas da incoheren- 
cia apanhada em flagrante. Gada qual 
já  sabería que só pudéra contar com 
os amigos duranje tantos dias. Termi­

nado 0 praso, sobrevinha a prescri­
pçâo e estavam rotos os vínculos mo­
raes, por melhor que os houvesse 
formado a solidariedade c a bôa-fé.

Na vespera desse dia, o do venci­
mento do praso, estariam todos de 
relogio cm punho, contando os minu­
tos que faltassem para a extineção de 
suas crenças e opiniões. Batia a hora, 
e livre ao monarchista ficaria o cami­
nho para a republica, ou tnce-versa. 
Que allivio para os evolucionistas !

No meio de tudo isto, eu só receio 
uma opinião valiosa, e muito contra­
ria á moral, ora triumphante, do ca­
chorro da fabula. Quero falar do sr. 
dr. Joaquim Nabuco. não o illustre 
embaixador, mas outro de egual nome, 
e que ha poucos annos preconisava o 
monarchismo em termos que não ad- 
mittiam transigências.

■: Eu lastimo (dizia s. exa.) a atti­
tude suicida da actual geração, arras­
tada por uma allucinação verbal—ade 
uma palavra — republica - desacredi­
tada perante o mundo inteiro, quando 
a acompanha o qualificativo sut-am e- 
ricau a. » ( Prefacio do A gradecim en ­
to a o s  pern am bu can os, pag. 3. )

Este evidentemente não é o mesmo 
Nabuco que, a confabular com Affonso 
Penna, lhe houvera falado na unifi­
cação republicana da America.

Mas, dado que o mesmo seja. tudo 
se explica, se não á luz da moral, ao 
menos na penumbra do apologo :
V Pohu de ooiiiToux, m essieurs, m«n lapin 

ii»e suffit:
Faites votre profil du re s te . . .»

Carlos de Laet

Barão de Colegipe
O cliché  que damos hoje na primeira 

pagina é reproducção da ultima photo­
graphia do illustre brasileiro.

PQETR3 P0RTÜQÜEZE3
HONESTA !

Foi rude, senhora, o choque.
Foi segura a punhalada !
Nem melhor vibrára o estoque 
Um assassino de estrada !

Aborrecera-lhe a íarça 
Do casto amor das amantes 
E partiu, de côma esparsa,
Na choréa das bacchantes !

Eu já presentira a sorte 
De uma vida sem bonança,
E lia, cheio de morte,
O lascia te  o g u i sp eran za  !

Vira nas dobras da stringe 
Da vestal de ethérea chamma 
A nodoa, que o vicio tinge 
Da côr impura da lama !

E. nesse penar immenso,
Inda vivia notante,
Como 0 naufrago suspenso 
Duma palha fluctuante :

Agora, nem vejo os traços 
Oo temporal desabrido :
Sómente mc fere a espaços 
0  ílébil som dum gemido.

Foi como a visão das plagas,
Que 0 mar desenha na espuma:
A lueta de imagens vagas 
Que se dissolvem na bruma !

J oão P enha

1
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BARÃO HE LOKKTO
Fomos rfolorosamcnte surprehendidos 

com a noticia do fallccimento, no Rio, 
a 28 do rnez proximo findo, do illustre 
brasileiro cujo nome encima estas 
linhas.

O dr. Franklin Américo de Menezes 
Doria, Barão dc Loreto, era natural 
da ilha dos Frades, termo da comarca 
de Itaparica. na Bahia, onde nasceu a 
12 de julho de 1836, sendo seus pacs 
0 sr José Ignacio de Menezes Doria 
c a exma. sra. D. Agueda Clementina 
dc Menezes Doria.

Bacharel em Direito pela Faculdade 
do Recife; do conselho do Imperador; 
veâdor da Casa Imperial; commenda- 
dor da ordem da R osa; grã-cruz da 
real ordem prussiana da Aguia Ver­
melha ; professor jubilado do Collegio 
de Pedro 11: membro do Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasileiros; da 
Sociedade de Geog-aphia do Rio dc 
Janeiro; do Instituto Histórico e Geo- 
graphico Brasileiro ; da Academia Bra­
sileira de Letras, onde occupava a ca­
deira J im q ite ira  F reire , etc.

Occupou a promotoria publica da 
comarca da Cachoeira Bahia), da qual 
depois foi juiz de direito, e exerceu 
mais tarde o cargo de chefe de policia 
de sua província.

Presidiu as províncias do Piauhy. 
Maranhão c Pernambuco ; fez parte do 
Gabinete dc 28 de março dc 1880, 
occupando a pasta da Guerra, cm 

■ substituição do Visconde de Pelotas, 
bem como do ultimo Gabinete da Mo- 
narchia (7 de junho de 1889), com a 
pasta do Império.

No Parlamento Brasileiro, represen­
tou Piauhy na legislatura de 1877 a 
1880. dissolvida no segundo anno de 
sua installâção, e nas seguintes.

Prosador festejado e poeta distincío, 
deixa, entre outros, os segumlcs tra­
balhos: E n kv o s  (poesias, 1859); E s ­
tudo  sobre Luiz José Junqueira Freire 
(Paris, 1868); Cmtfico commemorative 
da guerra do Paraguay (Rio, 1870); 
E vaugetin o, dc Longfellow, traducção 
do original inglcz (Rio, 1874); These 
de concurso  (1878): Questões ju d i ­
c ia r ia s  (1881); A iustrucxào a  carífo  
/ta E u ião  e d a  A/uuici/>a/idade do  
J) is tr ic to  F ed era i  (monographia publi­
cada na D écada repuidicaunj.

O Barão de Loreto conservou-se 
sempre fiel ás suas crenças monar- 
chistâs e. afastado da vida política 
desde o golpe de 1889, consagrava-se 
ultimamente á advocacia, ao magisté­
rio c ao cultivo das letras. Com sua 
exma. esposa, acompanhou a Familia 
Imperial na viagem para o exílio.

InieUigencia brilhante e caracter pu- 
rissimo, tinha o illustre patricio a exor- 
nal“0 também as mais preciosas qua­
lidades de coração, e sua morte, se 
abre um vacuo impreenchivel no seio 
de sua familia, deixa, por outro lado. 
consternadissimos todos quantos o co­
nheceram.

Lamentando sinceramente o golpe 
que acaba de ferir a exma. Baroneza 
de Lorelo, associamo-nos á sua im- 
mensa dôr.

2(5 de julho
A independência do Brasil tem uma 

historia, por assim dizer, de hontem; 
poucas gerações se succederam depois 
deste acontecimento glorioso para o 
povo brasileiro. Mas, como se veri­
fica em todos os tempos e em todos

os paizes, não se escreve immcdiata- 
mcr.te a historia ; então a tradição oral 
vai trar.sniiltindo dc uma a out.-a ge­
ração Os successes.

E ’ da naturza da tradição alterar os 
factos, ou explical-os conforme a ins­
piração do narrador, ou do sentimento, 
das idéas e dos interesses do mo­
mento.

Quando essa historia for escripla 
com a critica minuciosa c esclare­
cida, a verdade íulgirá em sua ple­
nitude.

Acceitemos as narrativas mais ou 
menos exactas, porque, emfirn. ha 
nellas, se não a verdade histórica in­
teira. ao menos alguns clarões, que 
iliuminem o caminho por onde deve­
mos attingil-as.

O povo brasileiro, tendo por cam­
peão c adhérente o Principe Regente, 
proclamou a independência nacional.

Desde o brado do Ypiranga, o mo­
vimento revolucionário não encontrou 
nenhum obíce, nem se travou lueta 
para fazel-0 triuitiphar.

Quem poderiâ reprimir tal movi­
mento era o Principe Regente; ora. 
elle proprio o promovia e dirigia.

E ’ por isso que, sem obstáculo, se 
acclamou o Defensor Perpetuo, o Im­
pério e 0 Imperador; dccrciou-se a con­
vocação da Assembléa Constituinte e 
Legislativa, que se inslallou em 3 de 
maio de 1823.

Mas, em algumas províncias, a pro­
clamação da independência não se fez 
com a mesma facilidade que houve 
no Rio dc Janeiro; houve lucla pelas 
armas; houve hesitação ; houve mais dc 
uma difficuldade.

Na Bahia, por exemplo, o general 
Luiz Ignacio Madeira e Mello, que com- 
mandava um exercito lusitano, oppoz 
tenaz resistência á proclamação da in­
dependência.

A' frente de suas tropas, combateu, 
durante iirr. anno, em Pirajá, Itacaranha 
e outros pontos circumvisirihos, os vo­
luntários brasileiros, em sua maioria 
bahianos, que pugnavam pela causa 
sagrada da patria.

Vencida, após renhida lueta de um 
anno, as cohortes lusitanas, no dia 2 
cie julho. 0 general Madeira, com as 
relíquias do seu exercito, embarcou em 
uma esquadra portugueza, fundeada no 
porto ca Bahia, c partiu para o Tejo. 
conseguindo escapar, não obstante ser 
perseguido pelos navios brasileiros, 
sob 0 commando do almirante Lord 
Cockrane.

Na provir.cia do Maranhão, também 
a proclamação da independência en­
controu graves obstáculos; não se fez 
de improviso, como uma ruidosa c 
enthusiastica manifestação de patrio­
tismo, qual se deu no Rio dc Janeiro 
e em outras províncias, onde o partido 
portuguez não poude luetar.

No Maranhão, o povo ardia em cn- 
thusiasmo pela independencia ; a junta 
governativa, porém, empregou todos 
os meios e esforços para mantel-o na 
obedienda á Métropole portugueza.

O povo maranhense, animado com 
0 exemplo do povo fluminense, inci­
tado pelo da província da Parahyba, 
pelo triumpho glorioso da Bahia na 
guerra do Madeira e vendo as de­
monstrações do Ceará e do Piauhy, 
não desacoroçoou, ao contrario, dobrou 
de audacia.

A junta governativa esperava soc- 
corros da Métropole.

No dia 5 de abril mandou prender 
os patriotas brigadeiro Palmerim. os 
generaes Paulo da Gama e Antonio 
Falcão, 0 commendador Honorio, o 
procurador Medeiros, o conego Cons­

tantino e outros, que foram enviados 
para Lisbóa. como promotores da in­
dependencia.

Os dedicados á causa nacional não 
recuam. Atacam Itapicurú-mirim, luclam 
heroicamente. A 19 de junho recebem 
em suas fileiras, um dos chefes das 
forças contrarias.

Esses factos incitaram a junta go­
vernativa, que poz a capital sitiada e 
tomou outras medidas. Toda a pro­
víncia se agitava : só Alcantara c Gui­
marães se conservavam obedientes ao 
governo portuguez.

O marechal Agostinho de Faria, 
commandante das tropas portuguezas, 
manda espingardear o povo.

Inesperadameme chegam ao Mara­
nhão alguns navios da esquadra por- 
lugueza de Felix de Campos, que 
commandava a esquadra da Bahia, a 
qual transportava o general Madeira.

A junta governativa portugueza co­
brara animo com a presença desses 
navios. Começou a empregar meios ds 
comprimir o movimento dos patriotas 
brasileiros ; eis senão quando surge 
no porto do Maranhão a náo P ed ro  /.

A junta governativa suppuzera au­
xilio vir.do de Portugal, provavelmente 
porque Lord Cockrane hasteava na 
náo a bandeira portugueza. Esse ardil 
teve consequências proveitosas. Lord 
Cockrane, inteirado da impossibilidade 
de lhe oppor a junta resistência, diri­
giu um officio ao commandante das 
armas, dizendo que a grande força 
brasileira sob seu comímando lhe as­
segurava a victoria ; apontou o resul­
tado da guerra da Bahia : a retirada 
do general Madeira. Lord Cockrane 
ponderava o perigo para os portugue- 
zes, se quizessem luetar com os solda­
dos brasileiros, que vinham desespera­
dos dos combates com as tropas 
lusitanas do general Madeira, na Bahia; 
concluindo, dizia : « Fica a v. cxa. deci­
dir se convem exasperar ainda mais 
os liabitanles desta provincía com uma 
resistência que é inútil e prejudicial ao 

' mesmo tempo aos melhores interesses 
de Portugal. »

A junta governativa accedeu á pon­
deração do almirante Lord Cockrane, 
que tomou conta do governo, e o po­
vo maranhense proclamou a indepen­
dencia : esse feito tem a cata de 26 
de julho de 1823.

Logo que chegou a noticia ao Rio, 
0 Imperador agraciou o almirante com 
0 titulo de marquez do Maranhão.

Na Assembléa Constituinte, que en­
tão funccionava, proferiram-se vários 
discursos em honra do almirante, que 
tão importante serviço acabava de fa­
zer ao Brasil.

Lord Cockrane, que é uma das fi­
guras brilhantes da nossa independên­
cia, nasceu na Inglaterra. Educado por 
um tio, distincto almirante, também 
serviu na esquadra, onde teve reputa­
ção de bravo official. Em 1806 apo- 
derou-se á viva força dc uma das 
fortalezas de Barcelona e em 1809 to­
mou activa parte na destruição da 
esquadra franceza.

Foi membro da Camara dos Com­
muns, Conde de Dundonald. Comman- 
dou a marinha do Chile em 1818 e 
a nossa em 1822, servindo á causa 
brasileira durante a guerra do Madeira 
c concorrendo efficazmente para liber­
tar a província do Maranhão do jugo 
lusitano.

O mesmo Lord concorreu para a 
independencia da Greda em 1827, 
cm 1832 tornou a entrar na marinha 
inglcza e em 1851 morreu no posto 
de almirante.

EuNAPto Deiró

D. C a rlo s
De novo se volta a falar na próxi­

ma viagem do rei D. Carlos ao Brasil.
Querr. trouxe a noticia á drculaçâo 

foi o J o r n a l  do  B r a s il ,  que a com- 
mentou com estas palavras :

' Seria para nós brasileiros de ex­
traordinária satisfacção se essa via­
gem ficasse resolvida c se réalisasse 
no mais curto espaço de tempo. Para 
a grande colonia portugueza, porem, 
ella daria motivo a um enthusiasmo 
delirante, a um contentamento inexpri­
mível. porque significaria que o mo- 
narcha, querido e admirado nos seus 
domínios, abandonara o seu bem-estar 
pelos incommodos de uma longa tra­
vessia. para attestar aos seus compa­
triotas, aqui domiciliados, a sua gra­
tidão pelo muito que elles têm feito 
em beneficio da Mãe Patria. v

A L’JZ  E  AS CORES
A côr da superficie em que a luz 

se refiecte tem uma grande importân­
cia para a vista. O azul c o verde 
são bem supportados ; o amarello, o 
côr de laranja e o vermelho são-n’o 
menos. E ’ o branco que tem efíeitos 
mais nocivos: os corpos brancos, com 
effeito, reflectem toda a luz que rece­
bem. E esta reverberação da luz bran­
ca é tanto mais prejudicial quanto c 
mais brusca.

De Dyonisio, o Tyranno, se conta 
que mandava mettsr numa casa de 
paredes caiadas e fortemente illuminadas 
presos que haviam estado encerrados, 
durante muito tempo, ern escuras en­
xovias. Esta rapida transição bastava 
para os tornar cegos.

A rcflecção da luz no gelo produz 
ophtâlmias c póde chegar a causar a 
amaurose ( gotta serena ).

ViPA's o c ia l
flnnluersQrios

Fez annos no dia 25 de outubro o 
sr. Leopoldo Couto de Magalhães 
Junior.

No dia 2 do corrente, a gentil 
senhorita Maria Rodrigues, irmã do sr. 
Adolpho Rodrigues.

— No dia 3. o dr. Victor Ayrosá, 
distincto advogado neste íòro.

Fazem annos :
No dia 10. 0 sr. Aristóteles de Oli­

veira. talentoso acadêmico de Direito.
No dia 13. 0 sr. Antenio Carlos 

Couto de Magalhães, quarto annista 
de Direito.

No dia 15. 0 dr. Leopoldo A. 
Couto de Magalhães, venerando pae 
do director do A lbum  Im perial.
Poro 0 Europa

Seguiu no dia 30 do mez proximo 
findo para o Rio e alli embarcou no 
dia 2 do corrente para a Europa o 
exmo. sr. Conde Cavalcanti dc Albu­
querque, que pretende estar de re­
gresso no mez de janeiro proximo.
Dg Europe

Regressou da Europa, com sua 
exma. familia, o dr. Julio de Mesqui­
ta, nosso illustre collega do E s fa d o  
de  S . P aulo.

Dg capílol
Está na capital, a passeio, a exma. 

sra. d. Anna de Camargo- Oliveira, fa­
zendeira em Santa Rita do Passa 
Quatro.

— Regressou de sua longa viagem 
ao sertão de S. Paulo o estimado 
moço sr. Praxedes Esselin.
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ï  fl Bahia Vista do mar

Glorioso e radiante vinha rompen­
do o sol dos cimos da montanha, 
quando o paquete, sulcando as aguas 
da bahia, demandava o ancoradouro. 
Contavam-se sem custo os navios que 
se balouçavam no quadro, ao brando 
esfusiar do norte.

Diversos escaleres deslisavam em 
differentes sentidos, uns em busca do 
caes, outros de volta de terra ou des­
te para aquelle navio.

Mais proximo á terra, o mar estava 
coalhado de saveiros, alguns dos quaes 
tâziam curtas evoluções á voga surda, 
emquanto èm outros os remeiros sus- 
snham os remos em posição horizon­
tal, imitando espadanas dc grandes 
cetáceos vindos á superficie do ocea­
no. Pesadas alvarengas, com suas co­
bertas ao feitio de tijupares, mergu­
lhavam os bojos negros de alcatrão.

Em certos dias, o observador de 
bordo que entre a barra de Santo An­
tonio tem diííiculdade, em chegando 
a certa altura, para avistar todo o pa­
norama da Bahia.

Esse embaraço contraria-o, tanto 
mais quanto, através da maraniia de 
mastros, vergas, tubos de vapores, 
cordames e pannos, elle adivinha pers­
pectivas seductoras, trechos de paiza- 
gens formosíssimas, onde exubera a 
mais pujante natureza tropical, varie­
gada por uns toques brandos que lhe 
augmentam a riqueza dos tons e mul­
tiplicam os aspectos da tela.

Na manhã a que me refiro, graças 
á rareza dos navios, licava quasi com- 
plctamente descoberta aos olhos do 
viajante a face encantada da Prince- 

(ias Aíofiicm/ias. Os seus dous 
bairros, a cidade alta e a cidáde bai­
xa. destacavam pcrícitamente ao lon­
ge, separados por uma larga zona de 
vegetação viçosa.

Esse pedaço dc natureza virgem 
encravado no centro da cultura urba­
na, como plantas cm uma estufa, não 
e havia então anniquilado em parte 

para deixar passar triumphante o gé­
nio mercantil da actualidade.

A pegada do Progresso, esse heróe 
que vive á custa dc destruições, não 
espezinhara ainda o braço da Flora 
exuberante, para substiluil-o por este 
symbolo das ílagellações á natureza — 
0 mehoramento.

EM logar dos elevadores, planos 
inclinados, viaductos c novas ruas. 
com que se corrigiram as asperezas 
topographicas do terreno, para utilida­
de dos ahabitantes. jazia intacta a ro­
cha viva e bruta, vestida de continua 
e basta arvorescencia. E a princcza 
surgia assim mais bella do seu banho 
sem fim nas aguas azues e rumore-

jantes, onde Moema sacrificou a vida 
ao seu selvagem amor de americana.

A manhã orr.ava-se com todos os 
âttractivos de dezembro ; e já alguns 
raios do sol, illuminando as coroas dos 
montes, dalli se reílectiam nas íron- 
tariâs e vidraças da cas'^ria branca. 
Que formosa vista, a desta cidade !

Em baixo exteade-se a curva inde­
finida do solo, servindo dc assento a 
altos edifícios quadranguläres de mui­
tos andares, pontes de madeira alon- 
gam-sc para o mar, estorvando as 
correntezas com grossas traves e ro­
bustos esteios ; e para o norte, onde 
menos densa vai sendo a massa dc 
habitações, concava-se ainda mais a 
enseada, cuja margem alvejante dc 
areia vai se recortando em franjas 
de ligeiras rendilhaduras.

Aqui e alli, grandes edificios acaça­
pados, alfandega, trapiches, armazéns 
de deposito, quartel dc cavallaria, ar­
senal c as velhas construcçccs belHcas 
de ameias empinadas em cada angu­
lo. Algumas torres dcegrejas dominam 
a massa compacta, mas confundem- 
se por vezes com o fundo sombrio de 
muralhas ou montanhas : são os cam­
panários de mármore da Conceição da 
Praia, os da Santíssima Trindade, do 
Pilar e outros templos, por ende a 
vista armada vai como que tropeçan­
do até alcançar a Bôa-Viagem, e por 
fim 0 hospicio do Morue-Serrat, que 
se afigura uma atalaia viscida de reli­
gioso. ouvindo eternarnente chorarem 
as ondas no sopé do promontorio.

Encantoada num esconderijo de pe­
dra. como um tigre de alcâtéa prompte 
para a investida, a fortaleza da Gam­
boa, collada ás abas de um despenha­
deiro. escancara para o mar as boceas 
temerosas dc sua artilharia.

Os fortes da jequilaia, da Lagartixa 
e do Mcnte-Scrral também mostram 
suas negras massas muracs; alguns 
desarmados ficam-se alli, especie de 
quebra-mares. sofí.-endo a aggressão 
dos mariscos, que lhes vão corroendo 
as bases dc granito.

Mas eis que do preprio seio das 
ondas surge, arredondando a sua mas­
sa peirea e esfumada, a fortaleza de 
S. Marcello.

E 0 colosso circular, como uma 
vigia centocula, inilludivel, olha para 
todos os lados por cima de um para­
peito. pelos orifícios negros de seus 
canhões. £  as vagas espumantes e 
alvas andam-lhe cm derredor, fazendo 
incessantes caricias, como se receias- 
sem o explodir das cóleras que estão 
armazenadas naquelie bojo imperscru­
tável.

A cidade alta, menos extensa ap- 
parentemente, não se impõe ainda pe­
los signaes de uma architectura arro­
jada c de clássicos estylos. A velha 
Sé descobre o seu frontâo triangular,

muito simples, rematado dos lados 
por duas agulhas de pedra e no apice 
por um cruzeiro denegrido, que mal 
se delineia na profundeza azul do es­
paço.

Aquem se levanta o perfil do thea­
tre, com 0 seu oitão crivado de ocu- 
los ; 0 mosteiro de S. Bento recurva 
no ar a sua cupola graciosa ; esparsos 
aqui e alli, mirante.s e torres ; e para 
a entrada da barra, o templo alvadio 
de Santo Antonio, desembaraçando-sc 
de uma quasi floresta verde-negra, 
apparece no topo do monle, como um 
phantasma de eremita.

Em certo ponto, parece que os edi­
fícios SC agacham e amparam uns so­
bre outros; os telhados, dc rubro en- 
ncgrecido, inclinam-se, sébem, descem, 
aceusando os fortes accidentes topo- 
graphicos ; as muralhas, Lmitando pa­
rapeitos de enormes casleilos, formam 
socalcos, em cujos degráus se aceu- 
mulam elevados andares; vertiginosas 
ladeiras cortam obliquamente os flan­
cos da montanha, que de trecho a tre­
cho se arqueia despojada de constru- 
cções ou coberta per tufos de viridente 
folhagem.

A cidade figura subir do mar encosta 
acima, por escalões de terra amparados 
por muros, que são outros tantes ba­
luartes. Onde a escarpa ta’.hou-se mais 
a pique, ahi se arrimou ella em uma 
muralha : onde se poude lanhar o solo. 
por ahi sébe transvsrsalmente. incUcn- 
do-se pela terra ; e assim vai cila 
vingando temerariamente os alcantis, 
equilibrando-se em terraplenos, segu- 
rando-sc com garras de pedra c cal, 
até vencer as curr.iadas, donde parece 
desvanecer-se, vaidosa da sua difficil 
ascenção. Dizem que Amsterdam c 
uma conquista dos hollandezes sobre 
0 mar. A Bahia é a defesa ardua do 
homem, abandonado entre o mar que 
avança o a costa que se alcantila.

Para a banda do norte, as encostas 
são menos povoadas, os edificios estão 
no alto, embutidos cm uma enorme 
esmeralda bruta. A' proporção que se 
alonga, vai a serra adelgaçando-se, 
aceusando falhas, abatendo c mostran­
do os cabeços limpos de construcções, 
até morrer, em suave declive, no extre­
mo do Monte-Serrat. Para alli já  se 
não vô mais do que um verdejar lu­
xuriante, extendendo-se sobre cimos e 
quebradas.

Apenas neste oceano crespo de ve­
getação, destacam-se as torres brancas 
do Bomfim, como dous longos braços 
dc alvenaria, fazendo para o céo um 
gesto de imploração.

X avier Marques

Ao p a e  (fe L i  hi

Kestes versos, Hildc, ponho, 
Singelos o coração.

O visionário do S on h o  
Beija-te a mão !

Sê donairosa ( Deus me ouça 
E a Senhora do Bomíim )
Como era a menina e moça 
De Bernardim !

De Hilde o busto é como um beijo, 
Como os juncos do sertão.
Vergando ao menor bafejo 
Da viração I

Rosa que a aragem sacode 
Na haste, Hilde faz-mc scismar 
Como é que assim, debil, póde 
Encher um Lar ?

Como, não sei ! Mas o certo 
E ’ que contou-me seu pae —
«A casa fica um deserto 
Quando ella sai !

Volta, e logo rompe o crepe 
De Hilde o riso de crystal !
E a casa é como um presepe 
Pelo Natal!

Pudesse eu (a minha estrella 
Olha-me do alto e me diz :
•' Confia í » ) pudesse eu vél-a 
Moça e feliz !

Moça, na quadra fagueira 
Da graça e das illusões !
Nympha — a seguil-a uma esi-eira 
De corações !

Que um menesirel seja o p<»y'.;«n 
De Hilde—da musa louça —
Por que a rima exaDe a imagem 
Da castellã !

Perpstucm-lhc as bailadas 
O nome — nos arrabis 
Pelas noites cstrelladas 
Do meu pa:z !

Praza aos Céos que a lyra obscura 
Do <Sonho* e dos madrigaes 
Não me siga á sepultura 
Cedo de maisl

Se tal não se dér. se a Intrusa 
Não me surgir, de través.
Terás sempre a minha musa,
Hilde, a teus pés í

t  Azevedo CRUZ

'“' í S í S -

Impressos
Do dr. André Werneck, provecto 

advogado em Santa Thereza (Rio), 
recebemos um folheto, contendo as 
razões do recorrente no recurso elei­
toral entre parles Antonio Simões Pi­
res Condeixa e a camara municipal 
daquella villa.

— Temos lambem sobre a mesa 
um exemplar dos embargos apresen­
tados pelos importantes negociantes da 
Fortaleza (Ceará) á execução que lhes 
move a Fazenda do Estado, para co­
brança de impostos de cabotagem, 
tributados em lei que o Supremo Tri­
bunal Federal já  julgou inconstitu­
cional.

A materia de defesa é brilhante­
mente deduzida pelo patrono dos 
embargantes, P  illustre advogado dr. 
Paula Pessoa, a quem agradecemos o 
exemplar offerecido ao Album .

m
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'‘Mez do Rosario,,
Affonso  Crlso  (da Aeatlc* 

mia Brasileira) — Rio de J a ­
neiro - -  R. Bevilai'iiiia & C., 
rua do Ouvidor, 161 -1 ‘JOfi.

O nosso illustre correligionário e emi­
nente escriptor sr. Conde de Aiionso 
Celso brindou-nos com um exemplar 
do seu ultimo livro, d/t’c do  Rosn- 
n'o, edição de E. Bevilacqua & C.. 
do Rio de Janeiro.

E ’ um artistico volume de quasi 
cem paginas, em que o poeta dedica 
harmoniosos versos cm louvor da Im- 
maculada Mae de Dçus.

Escreve, no prefacio :
« Consagra a Santa Egreja. afôra 

muitas festividades especiaes. dous 
mezes inteiros do anno á liyperdulia 
da Virgem Mãe de Deus. São elles : 
maio e outubro, o mez de Maria e o 
mez do Rosario.

Com 0 titulo — Mez dc  -  ,
avultada cópia de optimas producções 
SC tem publicado. Não tanto a pro- 
posito do outro mez. Porque ?

Representa a que ahi vai, singela e 
hesitante, uma tentativa para reparar 
es:a falta. Como o obulo da viuva, 
vale apenas pela intenção.

O auclor destes pobres versos so­
nha, entretanto, para elles uma glo­
ria : a de despertarem no coração de
quem os 1er a mesma ardente bôa- 
vontade de glorificar a Immaculada 
com que foram compostos.»

O M fz do  R usorio  é dedicado 
pelo filho extremoso á Mãe exemplar, 
exma. sra. Viscondessa de Ouro Pre­
to, e divide-se cm seis partes : 1 Ju - 
7tocfif(U> ;  ll Jc^ us M euiuo ;  111 Pvé- 
dii'ns de Jesitíi ;  IV Svtu/w a d a  P a i­
x ã o  ;  V l ly p e n ltd ia  ;  VI Synthèse.

Duplo é 0 valor do livro, como tra­
balho literário e como obra religiosa, 
que ha de ter logar distincte na es­
tante dos catholicos. Nelle o sr. Con­
de de Affonso Celso revela-se o mes­
mo poeta inspirado das R im as  de  
o u ir o r a  e o crente que tantas pagi­
nas tem cinzelado sob a inspiração da 
suave religião do Nazareno.

Agradecendo o exemplar que nos foi 
of erecido, auguramos ao M ez do  R o­
s á r io  extraordinária acceitaçâo.

A MORTE

K P

m

i’rimeiro Imperador do Brasil

4TV sr. Visconde de São Boaventura, 
correspondente do h s ta d o  em 

Usbôa. escreveu, em data de l.o de 
outubro ultimo .

Commemorando o anniversario da 
morte de D. Pedro l. do Brasil, e D. 
Pedro IV. de Portugal, celebraram-se 
a 24 do mez findo, na Sé Patriarchal 
de Usbôa e na egreja da Lapa. no 
Porto, solennes exéquias por alma 
daquelle monarcha.

As honras fúnebres foram prestadas 
como é de uso nas ceremonias offi- 
ciaes desta natureza.

Era imponente o aspecto da Sé 
Patriarchal.

O sr. D. Carlos vestia o grande 
uniforme de almirante, com a gran- 
cruz da Torre e Espada.

Còrte, governo, oíficiaes superiores 
do exercito e da marinha, clero, corpo 
diplomático extrangeiro, pares do reino, 
conselheiros de Estado, altos íunccio- 
narios, contingentes dos corpos aquar­
telados na capital, alumnos da Escola

do E xercito e do Collegio Militar en­
chiam o vastíssimo templo gothico.

As orchestras da Sé e da Real 
Camara, reunidas, executaram a mis­
sa e L ih era-m e  de Augusto de Car­
valho, mestre da capella da Cathedral, 
sob a sua regencia.

As absolvições foram dadas pelo 
cardeal patriarcha.

As descargas do estylo foram dadas 
pelo batalhão de caçadores 5, de que 
o sr. D. Pedro IV foi coronel, e por 
duas baterias de artilharia 1 , postadas 
no Terreiro do Paço.

Os navios de guerra surtos no Tejo 
tiveram as vergas desmantilhadas e 
deram as salvas da ordenança.

«*
A proposito do anniversario da mor­

te do primeiro Imperador do Brasil, o 
jornal X ov id ad es  publicou o seguinte 
sobre a causa desse triste aconteci­
mento :

Qual foi a doença que matou o 
regente ? Os pareceres recolhidos ate 
agora são todos divergentes. Napier 
diz que fôra victimado por uma tísi­
ca : 0 Marquez de Rezende faz a his­
toria de um resfriamento apanhado 
numa travessia do Tejo ; alguns fa­
lam nos destroços do figado. no máu 
estado dos rins, na reappariçâo de 
doenças que viciam o sangue; vários 
medicos attribuiram-na a imperícia no 
tratamento do dr. Tavares, que, se­
gundo elles, pouco mais valia que um 
barbeiro sertanejo. Como sempre suc- 
cedia por oceasião da morte do pes­
soas reaes, também não escasseavam 
os que se compraziam em propalar a 
invariável lenda de um mysteriöse en­
venenamento. Pareceu, pois, ser che­
gada a oceasião de procurar estabe­
lecer a verdade, recorrendo para isso 
a homens de comprovada sciencia 
nesta ordem de estudos. O dr. Ricar­
do Jorge estava naturalmente indica­
do. Encarrcgou-se elle, benevolamente, 
de ouvir outro dos seus collegas, tam­
bém de indiscutível auctoridade. o il­
lustre dr. Bello de Moraes.

Para orientar essas investigações, 
existia, ainda, não só o auto da au­
topsia, mas algumas informações, com­
plementares, mais tarde publicadas 
pelo medico da Camara Real. As re­
velações da autopsia cram estas :

C av idade  ab d o m in a l :  Nenhum 
liquido. Epiplon e periioneo um pouco 
mais pallido, parecendo por derrama­
mento da bilis mais espesso. Mucosa 
gasirica, alterada de côr na parte pos­
terior, na visinhança do baço. Hyper- 
trophia do grande lobo do figado. e 
mesmo alterado de côr para mais es­
curo. Baço muito amollecido, quasi a 
desfazer-se.

Caridade, ih o ra x ica  : Hydrothorax 
do saeco pleuritico direito, contendo 
duas e meia libras de um liquido tur­
vo e sanguinolento. -  A pleura es­
querda nada continha de liquido ; 
mas adherencia da pleura pulmonar á 
costal em grande extensão e alterada 
a sua côr para muito mais escura. - 
Pulmão esquerdo adhcrente á pleura 
costal em grande extensão, de côr 
denegrida, friável ; cortada, não crepi­
tava, e sem apparencia vesicular qua­
si toda apenas uma pequena por­
ção na parte superior era permeável 
ao ar. e esta parte nadava, emtanto 
que 0 todo afundava-se. — Coração 
um pouco maior que no estado nor­
mal ; flaccido e descorado, com algu­
ma adherencia na sua parte posterior : 
as valvuIas examinadas achavam-se 
em estado natural. A necessidade de 
conservar inteiro o coração embara­

çava ulterior exame.— Rins alterados 
para esbranquiçados, e na substancia 
cortical, que estava cm estado de 
amOilecimento. -  Encontrou-se um cal­
culo no rim esquerdo. Na bexiga 
urinaria, nenhuma alteração. ( Assigna- 
dos). Paulo Martins de Almeida, ca­
marista do serviço. -  João Fernandos 
Tavares, primeiro medico da camara 
real. Francisco Elias Rodrigues da 
Silveira. Francisco Soares Franco, An­
tonio Joaquim Farto, cirurgiâo-mór do 
reino. ~  Manuel Carlos Teixeira. — 
Francisco José de Almeida.»

Vão vér-se agora as conclusões a 
que chegaram os illustres e modernos 
professores --- que de vez esclarecem 
um ponto historico, até agora preci­
sado de notas auetorisadamente scien- 
tificas :

« A reconstituição scientifica da 
doença que victimou D. Pedro IV só 
póde assentar sobre os escassos ele­
mentos fornecidos por um magro pro­
tocolo de autopsia e sobre indicações 
succintas dos padecimentos em vida. 
São sufficientes esses dados para as­
segurar um diagnostico poslhumo de 
certa precisão c confiança ? Penso 
que sim.

« Arrede-se desde já a maledica 
hypothèse do ejrrenem vncnto, tão cri­
da ao tempo pelo vulgo. Esta balda 
de dar os reis por impontados a dóses 
de peçonha é do povo de todas as 
óras ; traduz o odio arreigado ás ca­
marilhas e 0 preconceito de que a 
vida privilegiada dos coroados também 
ha de findar com uma morte excepcio­
nal. E elles afinal morrem naturalmen­
te, como 0 commum da gente, da 
mais trivial pathologiâ. nivelada a eti­
queta mórbida com a de qualquer pa­
peleta das enfermarias onde vão varar 
os mais Íntimos.

« Lá por fóra os exhumadores destes 
grandes enfermos históricos têm justi­
çado 0 prejuizo, que entre nós tam­
bém obcecou as turbas a respeito de 
D. João II. D. João IV, D. Pedro IV 
e D. Pedro V.

« Se não morreu de intoxicação o 
Imperador, nem por isso a suspeita 
deixou de pesar sobre os seus fami­
liares e nomeadamente sobre o conhe­
cido medico Tavares, que neste lance 
sofíreu todos os precalços da profis­
são. Os que o absolviam criteriosa­
mente da culpa do venicidio nem por 
isso 0 isentavam de ter dado cabo do 
doente por ignorância e erro de trata­
mento ; e tamanha foi a perseguição, 
que 0 pobre medico teve de recolher 
a toda a pressa aos seus penates bra­
sileiros. Redima-o a justiça histórica 
das duas pechas de que tanto se de­
fendeu : não praticou homicídio, nem 
sequer profissional. A carga das lesões 
era tal, e tanta, que, bem ou mal tra­
tado, 0 doente tinha que succumbir. 
Garanto a innoccncia do disputado e 
malsinado dr. Tavares, sem que me 
faça carg3, já se vê, de garantir os 
quilates do clinico que me quiz pare­
cer assás áquem da sciencia do seu 
tempo.

« Outra hypothèse de diagnostico 
tem de seguir o caminho daquella --- 
é a da tuberculose. Transparece das 
palavras do almirante Napier : A
moléstia do Imperador, que na sua 
origem fôra uma inflammação, decla­
rou-se em uma hectica formal...» Nem 
os medicos da camara presumiram tal 
diagostico, nem a autopsia o incute ; 
nenhum laivo de tuberculose se nos 
depara no rol das lesões visceraes. Ex­
plica-se todavia essa supposição de 
lisica ou hectica ; era natural que nella

pensasse um leigo, ao ver a moléstia 
arrastar-se durante muitos mezes com 
queixa de peito e sangue pela bocea.

Outra rubrica abaixo -  a da y/- 
g a d e ira .  D. Pedro era um hepático. 
Aos 22 annos saltearam-no no Brasil 
accessos congestivos de figado assás 
intensos que a miudo reappareceram. 
Ainda ao tempo de cerco do Porto, o 
mal repontou com febre, elevação e 
dôr no hypocondrio direito. » Dil-o o 
dr. Tavares, que condemna como ag- 
gravado*- a « therapeutica perturba­
dora e imprópria de principio imposta] 
ao augusto doente, consistindo em vio­
lentas emborcações frias e excessivo 
uso do purgante Le Roy. »

« Este decantado Le Roy gosou até 
aos últimos 30 ou 40 annos as ma­
ximas preeminencias drasticas na pra­
tica luso-brasileira. O archiatra pelos 
modos detestava a purga querida dos 
seus conterrâneos, tal como o Eusebio 
Macario, do Camillo, que o aceusava 
de relaxar a machina interior. Vai 
bem nessa invectiva contra a pana­
cea que até nos paços imperava, mas 
tenho que se engana quando diz en­
tender que a moléstia do figado foi 
o primeiro annel da cadeia mórbida.»

•< N ão; 0 estado do figado, que na 
autopsia apparcceu com o «grande 
lobo » hypertrophiado, é tão sómente 
um episodic. Quando muito, a fallcncia 
hepatica aggravou o conflicto da defes a 
organica contra as auto-intoxicações 
do drama final.

« Ora. esse drama final, que desfe" 
cha pela morte prematura do Impera“ 
dor aos trinta e sele annos, tem pô  
protagonista o rim. D. Pedro era um 

um l i ih ia s ico ,  um brigh tico  ■ 
como tal padeceu e morreu. Tal é o 
nosso diagnostico assente também 
independentemente pelo nosso illustre 
collcga e bom amigo Bello de Moraes, 
que, com a sua auctoridade de semio- 
logista, comnosco quiz tomar parte 
nesta consulta histórica ao agonisante 
do catre de Queluz. !

De muito — desde a infancia, avan- \ 
ça até 0 Tavares— que sua majes- ; 
tade aceusava emissão de urina com : 
areias e algumas vezes com sangue»,
A partir de 1828, viu-o o assistente ' 
« deitar grande copia de areias e al- 1 
guns cálculos >> ; de vez em quando 
accommettiam-no rr.'» colw as nephri- j 
ticas, dc que sofíreu nomeadamenie ' 
em 1830. por oceasião duma viagem á , 
província de Minas Geraes. Durante ! 
très mezes, houve « rejeição de sangue, 
ás vezes quasi puro » na micção, e 
«lançou très pequenas pedras De­
pois desta crise, passava melhor, masj 
sempre com algum incommodo ». 
Quando morreu, concretava ainda um 
calculo no rim esquerdo. Era, pois, um 
iith ias ico .

« Um episodio até agora inédito 
viria aggravar certamente o estado 
das vias urinarias. D. Pedro sofíreu 
no cerco ao Porto uma avaria vene- | 
rea ; até nisso foi soldado. Contrahira I 
uma blenorrhagia, segundo me contou I 
0 meu illustre mestre o dr. Pedroj 
Dias, que o ouvira a um amigo dop 
Imperador, o medico João Baptist; 
Ribeiro, da Polytechnica do Porto ; 
se é certo, segundo reza a chronica, 
que foi seu unico peceadilho a loucei-fi 
ra de Traz dos Clérigos, seria est 
amasia a vectora dos gonococos 
varios monarchas gueireiros succédé 
ram desses fracassos ; de Napoleão 11 
diziam os malignos, no regresso d 
campanha de Italia, que na sua corôi 
de louros as bagas eram de copahib 
—  o Frederico, o nobre, syphilisou-s 
durante a guerra franco-prussiana,
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Francisco Belisario Soares de Souza
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S  nações consUlucm verdadeira officina 
de trabalho vivificado por todos que, 
directa ou indirectamentc, concorrem 
para a existência da nacionalidade e 
seu progressivo desenvolvimento, cada 
um segundo suas forças e aptidões : 
não é a pratica dos grandes feitos 

dos organisadores, fundadores ou reformadores, prove­
nientes no geral das vezes de oceasião fortuita, ou 
momento apropriado, que dá maior realce ao homem, 
sem que maior fosse o seu patriotismo : tão patriota 
póde ser o simples artifice, visando só trabalhar para 
viver e para a sua arte, como o parlamentar ou o 
ministro que procura servir o paiz na tribuna ou no 
governo.

já  alguém disse : da cadeira parlamentar partem os 
discursos que illusiram o representante politico e o 
fazem celebridade, mas uma vez ouvidos e lidos, com 
0 tempo são esquecidos, e por sua morte, que 
resta ? Recordações para os que o ouviram e conhe­
ceram.

São os actos, sejam do artifice no melhoramento 
da sua arte e de todos os mais nos seus officios e 
profissões, dos politicos no que praticaram como go­
verno ou na administração do Estado, que fazem lem­
brados e queridos os seus nomes ; sobretudo estes a 
Patria não póde esquecer, pelos bénéficies que fizeram 
e bem mereceram, defendendo os interesses geraes.

Dentre os nossos politicos tem logar saliente o dr. 
Francisco Belisario Soares de Souza, especialmente 
pelo tino e capacidade na sciencia financeira. Muitos 
são os ministros de Fazenda que temos tido, mas 
poucos os propriamente de distineção; a intclligencia 
brilhante e a palavra do tribuno arrebatam no mo­
mento; só a capacidade, a constância e a perseverança 
na execução podem dar todo o merecimento : « foi 
pensamento constante dos estadistas, que dirigiram as 
finanças do Brasil, que a superabundância do papel- 
moeda era a causa da sua depreciação; que para íazel-a 
desapparecer era indispensável restringir as suas emis­
sões, retirando da circulação a parte superabundante, 
—dizia Belisario, no Senado, cm 29 de setembro de 1886, 
—todos viam os males, todos apontavam o remedio, sõ 
uma cousa faltava — a  consitnncia e a  pers(n>emnça 
na execução; perseveremos e havemos de conseguir. »

Muito variados eram os seus conhecimentos; mas, 
na gerencia das finanças, bastavam para o sou tino 
alguns princípios que tomava como aphorismos ; assim, 
no lançamento do imposto, entendia que, para tornal-o 
rendoso e menos odioso, além da justiça c possibili­
dade de ser supportado, devia ser elle cm proporção 
tão pequena, que mal alterasse o preço do genero, ca­
bendo melhor sobre a mercadoria barata c de consumo 
geral. Isto dizia tratando do imposto sobre o sal. Re­
lativamente á actual e tão debatida questão monetaria, 
sendo facto reconhecido, no mundo inteiro, que o zfa- 
lo r  (lo ou ro  tem /lu^m enfado, para voltar ao padrão 
dc 27 dinheiros, além da difficuldade de fazer o papel- 
moeda subir, ainda que se chegasse a leval-o ao par, 
seria dar-lhe um valor excedente na realidade ao valor 
fixado na lei de 1846 ; quando mesmo se entenda que

deva ser alterada a relação do preço do ouro, como 
moeda e mercadoria, pela producção actual, não 
fica alterada a natureza do argumento apresentado por 
Belisario : Se durante certo numero de annos, dizia, o 
valor da moeda conservar-se como está, se o cambio 
continuar cm 20. ou nas proximidades, o governo não 
poderá fazer subir a 27; haverá necessidade, posto que 
m u itíssim o  desagradavet, de alterar ainda uma vez 
0 padrão legal da moeda, reconhecendo-se como legal 
0 que é real; elle não falava cm im m ora lid ad e  ou  
m á -fé ,  mesmo julgando a fixação de outro padrão 
equivalente a uma bancarrota parcial, c teria animo de 
propor ás camaras tal medida, se continuasse a de­
preciação ! Neste assumpto abundavam os seus precei­
tos retirar e reduzir o papel-moeda é fazer decrescer 
0 defic it  e facilitar a reorganisação das finanças: 
para esta reorganisação é cardeal o principio, muito 
simples e indispensável para as bôas finanças—diminuir 
a despesa e augmentar a receita : ainda dizia - a idéa 
que predominou ate 1846 não foi reerguer o valor do 
papel-moeda; com as leis dc 1833 c 46, procurou-se 
sustar a depreciação da moeda, de modo que não des­
cesse mais; ninguém queria reerguer o valor, o que é 
difficil e de sacrifício oneroso ; a este respeito, repetia 
as palavras de judicioso negociante do Brasil : « a 
qu eda  do valor íez-me muito m al; resta saber se a 
tdta  me fará bem ! » e tinha razão, dizia Belisario. não 
ha lucros reaes e duráveis no commercio senão quan­
do cada um não paga e não recebe senão o que deve 
e 0 que lhe é devido realmentc; toda circumstancia 
que tende produzir lucros para uns, pola ruína dos 
outros, não póde trazer senão desastrosos resultados 
por fim a todos; ha deslocamento de valores, sem pro­
ducção dc riqueza.

Intransigente em política, filiado á escola e partido 
dc Eusebio, Iiaborahy, Uruguay, sustentada ainda por 
Colcgipc, Paulino e outros, estava apto a seguil-os 
natural c merecidamente na chefia. Na administração 
modificava as suas opiniões segundo necessário; assim, 
não duvidaria pedir á opposição que auxiliasse o 
governo no plano de economias, não de simples córtes 
nas pequenas despesas das repartições, o que não podia 
competir á opposição, mas a um « grande plano para 
parar ou retardar as obras publicas, diminuir despesas 
no exercito, reduzindo o numero de praças, não con­
struir encouraçados, supprimir arsenaes e estações na- 
vaes, resgatar estradas de forro para reorganisar com­
panhias mais econômicas, confiar a empresas particu­
lares grandes serviços ora a cargo do Estado, dar 
outra organisação á magistratura de modo a reduzir o 
numero das Relações, e mais ainda o das comarcas, 
etc.»—era um longo programma de governo, amadurecido 
e pratico.

Ligeiro resumo das opiniões do dr. Belisario, é, 
entretanto, quanto basta para fazer conhecido o mi­
nistro da Fazenda do Ministério dc 20 de agosto de 
1885, que teve então a sua p h ase  d ecisiva , no dizer 
da G azeta  de. N oticias , de 25 de setembro de 1889, 
dando a noticia necrologica no dia seguinte ao do seu 
fallecimento:
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« Pouco depois de ministro, fez empréstimo externo 
vantâjosissimo, algum tempo depois, no dia l.o de 
abril, o empréstimo interno de 5 ® e  no dia 17 do 
mesmo mez publica o decreto da conversão da divida 
fundada em apólices, acto liberal tanto quanto patrióti­
co. e traça o plano completo da organisação financeira 
do Império. »

Foi esta a primeira conversão que tivemos no 
Brasil, sendo reduzido o juro do 6 „ a 5 ” „ das 
apólices no valor de 381.476:000$ûû0, realisada a eco­
nomia de 3.294:789$000 annuaes.

Ruy Barbosa, no D iá r io  d e N otic ias , escrevera : 
Ao numero desses em quem a patria deposita 

esperança, pertencia salientemente Francisco Belisario, 
trabalhador, lidador, constructor, desses cujo numero 6 
exiguo ainda entre cs povos onde é menos extensa a 
superficie geral da mediocridade ; naquelles como o 
nosso, onde a immensidade de.ssa extensão parece 
crescer dia a dia, e os mortos illustres vão se sumin­
do sem deixar successão, essas visitas terríveis da 
morte ás culminancias moraes da nossa vida contem­
porânea caem como desgraças publicas sobre o co­
ração dos que meditam e prevèem.. .  Francisco Beli­
sario c uma dessas entidades a que a opinião assigna- 
la destino proeminente entre os acon tecim en tos in- 
distiuctantenie d esen hados  no fu t u r o  d a  p a tr ia ,  e 
cuja eliminação instantanea levanta nos espiriíos uma 
interrogação dolorosa c prolongada.. .  »

Nâo era só o D iário  dc N otic ia s  que assim sc 
manifestava ; também o D iár io  do  Connnercio, reda­
ctor dr. Fernando Mendes, dizia : « Nesta época de 
a lvoroço, d e ferm en to  de ideas, d e evidente tran si­
ção  p a r a  um  fa tu r o  (jite a in d a  n ão  se  delinea, é 
curioso que todas essas aspirações indefinidas, que se 
esbatem como o esfuminho no horizonte, se voltassem 
para o estadista morto, como se delle esperassem a 
palavra de ordem, ou nelle vissem um rcorganisador 
da patria. »

A morte oífuscou-lhc os tristes acontecimentos ad­
vindos dahi a quarenta dias : lambem estava finda a 
sua estação politica, tinha dado á patria tudo quanto 
em  term os  delle podia exigir; a outros, os logares até 
então occupados e servidos ; á reíórma dos princípios 
e das idéas, quando filhos da convicção e de sentimentos 
tradicionaes, por assim dizer, correspondem novos 
serviços, outros servidores para a nova ordem de 
cousas. e em geral nem outro é o intuito das grandes 
e radicaes transformações políticas.

Disse a T ribu n a L ib e r a l :
« No jornalismo, Francisco Belisario revelou talvez 

melhor do que na tribuna a agudeza do seu engenho, 
a sua dialecUca e o atticísmo dos seus gracejos, que, 
disfarçados sob o cnvolucro de correcta polidez, mais 
de uma vez foram comparados á garra felina que se 
mostra como dc envolta em velludo, sem que perca o 
direito dc lacerar.

« Na t.-ibuna nunca fez discursos calculados para 
impressionar as multidões: orava como falava, natural 
c singelamcntc; mas quando, para lhe replicar, o adver­
sário tomava a palavra, bem sentia que era de aço 
aquclla rôde, cujas malhas, á primeira vista, se afigu­
ravam entretecidas de fina seda. >

São da G azeta  d e N otic ias , de 25 de setembro, 
as seguintes notas :

» Ao alvorecer da ultima situação conservadora, 
toda a gente sabia que Francisco Belisario seria mi­
nistro, e ministro da Fazenda. Depois do sr. Lafayette,

que deixou de sua passagem pelo Thesouro o rasto 
luminoso de um relatorio monumental, foi Francisco 
Belisario quem praticamente deu o primeiro impulso á 
reorganisação financeira de que hoje estamos colhendo 
os fruetos amadurecidos. Tomando conta da sua pasta, 
esse illustre moço, que o era ainda, sabia já o que 
ia fazer, tinha idéas assentadas, tinha um programma 
definido e pôl-o em execução resolutamente. »

Francisco Belisario, nascido em Itaborahy, no Rio 
de Janeiro, a 9 dc novembro de 1839, era filho do des­
embargador Bernardo Belisario Soares de Souza e D. 
Mariana Alvares de Azevedo Macedo, tendo aqucüe re­
presentado a província de Minas, na camara dos depu­
tados, durante 30 annos e quatro vezes fez parte de 
listas apresentadas á Coroa para a escolha de senador; 
estudou primeiras letras com Albano Cordeiro, mais 
tarde esteve no Collegia Kopke, de pouco installado 
em PetropoHs, depois cursou humanidades no Collegio 
Marinho ; matriculou-se em 1857 na Faculdade de 
Direito dc S. Paulo, e em 1861 recebeu o gráu de 
bacharel cm sciencias sociaes e jurídicas : durante o 
curso acadêmico, distinguiu-se nas aulas entre os col- 
Icgas, estreou na imprensa politica tomando parte na 
redacção do C on servador, jornal politico ; já então 
sc manifestava dado á politica. filiado ao partido con­
servador, e também muito amigo da literatura, e para 
esses estudos tinha muito bons companheiros; traz sa- 
tisfacção lembrar, dentre muitos dos seus affciçoados, 
que soube conservar até aos últimos dias, c que guar­
dam de então saudosas recordações, os nomes dc Fran­
cisco Ignacio de Carvalho Rezende, que primava pela 
excessiva modéstia, mas muito abastado nas letras, e 
foi deputado por Minas á assembléa geral, cedo rou­
bado á patria, e João Pinto Moreira, mineiro, verda­
deira illustração juridica ainda no seu 5.o anno, admi­
rado pela agudeza do espirito, memória prompla, e que 
tão distincto papel representou na camara dos deputa­
dos, nas celebres discussões do elemento servil, e egual- 
mente fallecido.

Em 1862, foi eleito deputado á assembléa legislativa 
da província do Rio dc Janeiro, e reeleito nas legisla­
turas posteriores ; salÍentou-se tomando parte em todas 
as discussões importantes, assumindo a posição de 
chefe, a que sc elevou pelo talento, estudo e actívidade.

Em 1868, passou para a assembléa geral, sendo 
eleito pela mesma provinda; a sua estréa foi notável 
discurso que pedia se puzesse termo á guerra do Pa­
raguay, demonstrando a opportunidade e a conveniên­
cia da paz.

Em 1871, combateu na imprensa o Ministério Rio 
Branco, escrevendo vibrantes artigos sob o pseudony- 
mo—yigdnnte.

Em 1872, collaborou no D iário  d o  R io  d e J a n e i ­
ro, onde sustentou o systema da eleição directa, em 
artigos que foram colleccionados em volume c que 
muito concorreram para a reforma eleitoral.

Em 1873. foi nomeado director do Banco do Brasil, 
cargo que exerceu com grande critério, inspirando ao 
commercio a maior confiança.

Em 1875, foi convidado para o Ministério Duque dc 
Caxias, escusando-se, pela divergência sobre o systema 
eleitoral, não concordando com a eleição indirecta.

Em 1878, não foi eleito; tomou então o pseudonyme 
h ln m in io  e combateu o governo nas columnas do 
J o r n a l  do  C om m ercio, e no mesmo diário, com a 
assignatura propria, discutiu a lei Saraiva e o empres- 
lime Paranaguá.

Em 1880, em viagem pela Europa, escreveu o inte­
ressante livro—.Vo/rrò' de um  via jan te b ra s ile iro —
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onde sc manifesta o admiravel critério com que obser­
vou as cousas extrangeiras e as comparou com as 
nossas; estas n_o/as são menos o registro das im­
pressões de um viajante do que um estudo aprimorado 
da civilisação extrangeira na vida política e industrial 
e nos arrojados emprehendimcntos, comparando-a com 
0 que havia no seu Brasil; quão diverso foi o intuito 
de outro illustre e patriota brasileiro em 1890, que, 
*\/n/ í̂>(vi(/o-sít iitcapas  dc appH car a o  estudo o  esp i­
rito  sem  tm uquiU idade, Só p rocu rav a  com o thera- 
peu tica  tig eira  excu rsão  de touriste ua l ia l ia ,  espe- 
rau d o  que, p e lo  aspecto  e contacto  de. cou sas e h o ­
m ens inteiram eu te novos, fo s s e  restitu ida  ao  an i­
m o a  n a tu ra l energ ia , in flu in do  tamUeni henejica- 
ntenle no ph y sico  enfraquecido^ ,;  para Bclisario os 
dias corriam serenos, com o espirito apto para o estu­
do : 0 outro atravessava quadra inclemente, na qual
os acontecimentos abalaram duradoira e duramente 
toda a sua patria !

Em 1881, voltava Bclisario á camara dos deputa­
dos, eleito pelo 5.« districlo do Rio de Janeiro.

Em 1883, fundou o jornal B rasil, do qual foi o 
principal redactor; nelle muito cooperou para o presti­
gio do partido conservador.

Em 1885. entrou, como ministro da Fazenda, no Mi-

nisterio organisado a 20 de aqosto pelo Barão de Cote- 
gipe, que tomou a pasta de Extrangeiros; foram seus 
collegas Antonio Prado, na pasta da Agricultura; Joa­
quim Delphino, da Justiça; Mamoró, do Império; 
Junqueira, da Guerra, e Alfredo Chaves, da Marinha; 
como ministro da Fazenda, entendia-sc directamente 
com os banqueiros de Londres; já  referimos os actos 
principaes que praticára como ministro, sabendo firmar 
0 credito da nação e gerir desembaraçadarnenlc os 
ncgocios da sua pasta.

Em 1887, foi eleito e escolhido senador, em vaga 
aberta pelo fallecimento do Barão do Bom Retiro, e 
pouco depois nomeado Conselheiro de Estado.

Pouco gosou da elevada posição que tão mereci- 
damente soube conquistar. Foi optimo chcíe de famí­
lia, amigo dedicado c generoso e correctissimo cavalhei­
ro nas suas relações particulares e sociaes.

S. Paulo, novembro de 1906.

O SEGUNDO REINADO

(  C om hisão)

INSTRUCÇÃO publica foi um dos grandes 
cuidados do seu reinado.

^  Não é licito desconhecer os serviços que 
prestou neste sentido, ora educando, a expensas suas, 
vâhos moços, ora animando a multiplicação das esco­
las, ora suggerindo reformas e melhoramentos de ele­
vado alcance.

Sc não fosse Imperador, desejaria ser mestre- 
escola», disse uma oceasião; e, com effeito, mais de 
uma vez demonstrou a sinceridade desta phrase, ante­
pondo os interesses do ensino aos interesses ds sua 
posição.

V Que ! — replicava aos seus ministros, que lhe lem­
bravam a convenicncia de edificar um palacio imperial

cuidar em palacios, quando não possuímos escolas, 
nem estabelecimentos dc ensino em numero sufficienteí

« Actualmente precisamos cuidar de vias de com- 
municação, de imrnigração e dc escolas ».

Quando a municipalidade c a população do Impé­
rio, após a ncticia da terminação da guerra do Para­
guay, quizeram elevar-lhe uma estatua, cm reconheci­
mento & sua firmeza patriótica dc não ceder ás ap- 
prehensões dos que desanimavam da victoria, cllc re­
cusou a offerta do monumento e pediu que o produeto 
da grande subscripção popular, aberta para esse fim, 
fosse applicado em creação de escolas.

« Uma democracia coroada », e:s a definição que 
deu Gladstone da Monaixhia brasileira, sob o governo 
de D. Pedro II.

A historia dos últimos cincoenta annos justifica 
plcnamcnte a asserção do illustre estadista.

O governo do Brasil era uma excepção dos outros 
paizes da America, não sómente sob o ponto de vista 
das instituições, mas também no tocante ao espirito 
verdadeiramcnlc liberal que o distinguia.

' W
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A Monarchia nunca foi, em nosso paiz, um obstá­
culo á liberdade, e o ívionarcha íoi, antes, o mais firme 
defensor que cila encontrou.

Cercado de republicas, constituído em unidade 
quanto á íórma dc governo, o Brasil soube annullar 
as desconfianças que porventura desta singularidade se 
originavam, compensando o privilegio de um sceptro 
pelo privilegio tambem de um regimen que associava 
ás qualidades que um governo puramente popular deve 
ter as condições que geralmer.ic não possue.

O caracter do Monarcha explica em grande parte o 
caracter da Monarchia.

D. Pedro 1 e D. Pedro 11 são duas figuras que se 
distinguem mais pela dissemelhança das feições do 
que se approximam pela identidade dos traços.

Nelles as divergências eram mais características do 
que os pontos dc contacto.

D. Pedro 1 tinha as qualidades precisas á conquista 
do sceptro; D. Pedro ll, as virtudes indispensáveis á 
sua conservação.

No primeiro a imaginação predominava; no segun­
do, a reflexão. Aquelle fundou o Império c não soube 
conserval-o : este consolidou, pela paz e pela tolcrancia. 
0 poder que a revolução lhe entregou.

Não sabemos se D. Pedro 11 daria o grito do Ypi- 
ranga; mas podemos aífirmar que D. Pedro 1 não atra­
vessaria tão prudentemente os perigos dos primeiros 
annos do segundo reinado, nem resolvería com tama­
nho acerto os árduos problemas de meio século de 
administração.

Arrebatado e apaixonado, energico sem tenacidade 
c forte sem calma, podendo improvisar soluções feli­
zes, mas incapaz, talvez, de medital-as longamcnte; 
preferindo, nos momentos difficeis, para abrir caminho, 
arrombar as portas do que dar volta á chave; espírito

í 'í
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transbordante e tsiTiperamento inQuicto, ora como nos 
dias quo precederam o 7 de abril, parecendo disposto 
a arrostar tudo. ora. como se viu depois, deixando 
precipitadamente o throno, o paço c a cidade ; amando 
os exercícios physicos violentos, guiando com maior 
perícia um carro do que o governo ; quanto different^ 
foi. moral c physicamente, do filho, mais amigo do 
gabinete de estudo do que da sella do cavallo, rei 
philosopho e não rei cavallciro, norteando-se antes por 
Marco Aurélio do que por César; amando mais nos 
C ofiim etilaríos  os dotes do escriptor do que os feitos 
do guerreiro ; reservado e calmo, mais observador do 
que apaixonado; cheio desta íerenidade que resulta 
da intelligencia educada na reflexão e do coração san­
tificado pela bondade ; sem affectação c sem expan­
sões levianas ; tendo, na physionomia, desde os primei­
ros annos, essa expressão de austeridade que parecia 
a sombra deixada pela revolução.

Uma solida cultura intellectual preparou-lhe o espi­
rito para o governo; a expcricncia fecundou o produ- 
cto destas leituras.

A sua memória prodigiosa exerceu-se em todos os 
ramos do saber liumano : as literaturas antigas c mo­
dernas, as scicncias physicas e naturaes. o estudo dos 
problemas politicos e cas questões administrativas. As 
suas viagens eram excursões scientificas. Descançava 
variando de oceupações. sem esquecer, comtudo. nesta 
multiplicidade de t.abalhos, os seus deveres de chefe 
de Estado.

Neste particular a sua actividade era incrivel. Lia 
todos os jornaes da capital e muitos das províncias. 
Tinha funccionarios incumbidos de cxiractar e marcar 
os cscriptcs que se relacionavam com a administi açao, 
principalmcntc os que lhe eram particularmeníe dirigidos.

A sua minuciosidade em inquerír de todos os de­
talhes do governo fez com que dessem o nome de 
$aOha/úia aos despachos mínistsriaes, que geralmente 
se prolongavam até á madrugada.

Visitou 0 paiz mais de uma vsz. e, se fatigava os 
seus ministros nos despachos, cançava a sua comitiva 
nas viagens.

Escolas, cadeias, repartições, quartéis, monumentos, 
curiosidades naturaes, nada escapava á sua curiosidade.

E não se limitava a percorrer os edifícios públicos; 
interrogava os homens e conversava com as crianças; 
ouvia os presos, escutava os pretendentes : e quantas 
vezes a reparação de injustiças, a recompensa dc ser­
viços ignorados, a protecção ao infortúnio, não resul­
tavam destas conversas tão rapidas, que se succcdiam 
e que faziam suppôr aos circumstantes que o espirito 
do Monarcha esqueceria as palavras que ouvira c quo 
julgavam provocadas apenas por uma curiosidade in- 
differente.

A popularidade do Imperador não a deveu elic. en­
tretanto, ás suas qualidades de chefe de Estado, sim. 
és suas virtudes.

O pequeno numero dos que souberam distinguir na 
obra do desenvolvimento nacional a influencia do Mo­
narcha, csles sómente podem dar testemunho em favor 
do patriotismo de sua política.

O povo. em geral, julga por outro processo, que é 
seguro lambem. Erro seria acreditar que cs brasileiros 
prezavam no Imperador sómente a suprema auctoridade 
do Estado. Elle amou antes de tudo nelle o homem, 
e do homem, as virtudes ; o concidadão e não o rei. 
Esta afíeição tinha um cunho de ternura filial. E a 
virtude do Imperador que mais captivou o povo foi a 
bondade.

Quantas vezes o cidadão perseguido não invocou 
■em vão o auxilio das auctoridades locaes? Quantas

vezes 0 pretendente, certo do seu direito, não viu frus­
tradas as suas tentativas ? Quantas vezes não foi re­
cebido com mau humor ou despedido com desprezo ?

Entretanto, este homem, rcpellido pelos seus eguaes, 
conseguia falar mais facilmente ao Imperador do que 
a um ministro ou a um chefe de repartição. Recebia 
delle um acolhimento que funccionarios subalternos 
julgavam indigno de sua posição liberalisar.

O povo via os partidos cavarem entre os cidadãos 
divergências infindáveis. Via os membros dc um par­
tido negarem aos adversários justiça e merecimento. 
Assistia ás crueldades da política, aos alternados que 
commeiliam em nome delia contra a propriedade, a 
vida, 0 brio e a lei.

E. entretanto, sabia que o rei corrigia, sempre que 
era possivel, os excessos do partidarismo.

Os foragidos das localidades assoladas pelas reac- 
ções panidarias deveram-lhe muitas vezes a paz e a 
protecção.

Alem disso, emquanio as inimizades políticas tor­
navam geralmenfe os homens irreconciliáveis, o Impe­
rador dava-lhes o exemplo de summa tolerância e de 
nobreza, utilisando nos cargos mais elevados o talento 
e 0 mérito dos que o tinham aggredido implacavel­
mente. A nossa historia pclitica está cheia de exem­
plos de tão elevado dcsp.-er.dimento. Nem mesmo ex- 
cepiuava os que. com as armas na mão, tentaram 
abater-lhe o throno. A viuva de Nunes Machado não 
encontrou, talvez, p."otccção nos correligionários de 
seu marido, no parlido adverso ao throno: teve-a, en­
tretanto. no Imperador, e delle recebeu, até morrer, 
uma pensão.

Não c pequeno o numero dos c.us assistiram ás 
devastações ào r/io/era-zirorbiis no Rio de Janeiro. Estes 
não terão esquecido a abnegação, a sclicitude, os sa­
crifícios do Imperador e de sua augusta consorte.

A sua caridade inexgottavel absorvia a maior parte 
do seu dinheiro. Muitos dos seus súbditos tinham um 
tratamento mais fidalgo do cue elJe. Desaíícctado, ini­
migo do luxo, serviu-se sempre das ca.'ruagcns do tem­
po de D. João Ví e o seu palacio aceusava o des- 
preso da opulência.

A sua probidade ninguém ousou negar. Tentaram, 
no etr.tanlo, desfigurar algumas das suas virtudes, por­
que seria de um impudor sem nome conteslal-as.

Mas. ainda assim, as invencionices não parecem 
menos ineptas.

Não podendo dizer que lhe faltavam bondade e to­
lerância, aventuraram que essas virtudes apparcntcs 
indicavam o plano machiavelico de enganar as sym- 
patbias publicas [ O povo, apesar de instruído pela 
perspicácia destes psycholcgistas. não ficou presando 
menos o Monarcha. São cs que explicam a probidade 
pelo medo do codigo e pelo horror á cadeia.

Scr-lhcs-ia diíficil dar de suas próprias qualidades 
uma prova extreme ds suspeitas analogas.

Desmoralisou os partidos, allegam ; e esquecem que 
assim confessam a í.aqueza desses partidos em resis­
tirem ás ambições, á avidez dos interesses.

E como explicariam os desatinos dos partidos no 
periceo dâ Regência, quando o poder do Imperador 
ainda não se fazia sentir?

A intervenção do Imperante nas luctas da política 
foi incontestavelmente bencfica e moralisadora.

Cerrigiu-lhe os excessos, impediu as rcaeções des­
atinadas, velou sem descançar pela moralidade do 
poder.

Ha quedas ministeiiaes de uma significação indu­
bitável. Não carecemos de alludir a ellas.

Corrompeu até republicanos t isto é — não lhes fe-
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chou o caminho da poUtica, o acccsso aos cargos pú­
blicos. Os republicanos preieririarn que elle sc esque­
cesse dcllcs, para o accusarem dc votar ao ostracis­
mo cidadãos uteis, ou que os perseguisse, para Ihe 
chamarem tyranno ?

Dssvanecia-se da nomeada de quo gosava na Eu­
ropa, e procurava recommendar-se lá como um typo 
de rei democrata.

Esquecem que prestou um serviço immensuravel á 
sua patria, tornando-a conhecida e amada no extran- 
geiro, porque a consideração e respeito de que gosava 
0 Imperador —- e a que deveu por mais de uma vez 
ser escolhido para arbitro cm pendências internacio- 
naes reílectia-se sobre o Brasil.

Esta celebridade elle não a procurou; conquistou-a 
pela sua grandeza moral, não na Europa, mas no seu 
paiz. visitado consiantemente por cxlrangeiros os mais 
illustres, que observaram o rei governando, que ouvi­
ram a opinião dos politicos, que escutaram as conver­
sações do povo.

Aqui mesmo os testemunhos insuspeitos não faltam. 
Dariam para um grosso volume os depoimentos dos re­
publicanos em favor das virtudes de D. Pedro II.

Não poucos, no. mais acceso da propaganda contra 
0 throno, reconheceram o seu alto merecimento.

Outros aguardavam a sua morte para então abrir 
campanha decisiva.

Quando se deu o attentado contra a sua existência, 
associararri-se ás demonstrações dc indignação com que 
receberam todos a nova do crime, e as deregosijo, por 
verem frustrada a tentativa.

Ho)c mesmo os mais intransigentes apontam o seu 
nome como exemplo, e quando traçam um parallclo 
entre o que foi e o que existe, não raro a conclusão é 
desfavorável ao presente.

Ainda não ha muito o sr. conselheiro Saldanha Ma­
rinho, o chefe do partido republicano, reconhecia, em 
uma carta que toda a imprensa publicou, 
cias do grande patriota, a quem confiaria 
presidente da Republica.

Um irmão do ex-presidente, membro 
Historico, propoz que a cadeira em que 
sentava ficasse coberta dc um véo.

Os que o baniram deram-lhe do crario publico, que 
estava á discreção delles, cinco mil contos e assegura- 
ram-lhe uma pensão, que elle recusou nobremente.

A Constituição republicana concedeu-lhe lambem 
uma pensão.

Exilado por surpreza. partiu sem uma queixa. Guar­
dou no infortúnio um silencio digno, que só quebrava 
para attenuar a severidade com que julgavam a Injusti­
ça de que foi victima e os erros do novo regimen.

As amarguras do exilio não turvavam a sua bonda­
de. Não acceitou a offerta dos que o depuseram e deu 
á patria que o obrigaram a deixar a sua grande biblio­
theca e documentos de alto valor historico.

as excellen- 
cargo de

do Instituto 
exilado se

Foi um rei que amou a patria e que muito foi 
amado por ella.

As suas viagens pelos Estados tiveram a solennida- 
de de marchas triumphaes. Quando, nos últimos tem­
pos do seu reinado, partiu enfermo para a Europa, a 
unanimidade do sentimento nacional acompanhou-o, sof- 
frendo todas as incertezas e apprehensões que o seu 
estado inspirava.

O dia do seu regresso foi um dia de gala nacio­
nal. A emoção com que o acolheram assumia antes o 
tom carinhoso de uma familia que revô o chefe extre- 
mecido do que o de uma nação que recebe o soberano.

E porque escurecel-o ? Quando, pela derradeira 
vez, deixou a patria. não lhe faltaram demonstrações 
sinceras de saudade e pesar.

Inaugurava-sc um regimen. O paiz estava oppres­
se, assistindo ao que faziam em seu nome ; as ambi­
ções acotovellavâm-sc. os pretendentes caminhavam 
apressados para o poder que surgia ; cada qual lidava 
por mostrar-se mais dedicado c mais sincero.

Mas, acima do alarido das ovações, do tumulto das 
festas, pairou a dõr do povo inconsolável.

Muda, embora, a dõr nacional impunha-se ás pre- 
oceupações positivas desse momento, a que não qua­
dravam os sentimentos desinteressados. Era oceasião 
propicia á ambição, e não á saudade.

E, comtudo, os dominadores sentiram a pressão 
desta magua, reconheceram-na até, apressando o mo­
mento supremo, porque da dedicação dos seus não 
estavam tão certos quanto da amargura que inspirava a 
partida dos exilados, e não consentindo que o dia allu- 
miassc’ a despedida.

Os que cercavam então o governo nascente não 
viram nada disto e contestaram talvez este surdo movi­
mento da opinião.

Outros, porém, que auscultaram o coração popular, 
sentiram que nunca talvez o monarcha inspirou emo­
ções mais intensas.

Ha quasi sessenta annos, no largo do Paço, uma 
multidão âcclamava em delirio uma criança de cinco 
annos, herdeiro de um grande Império.

Impossível lhe seria imaginar que muitos annos de­
pois atravessaria, á noite, a mudez dessa praça, em 
caminho do exilio.

O Imperador pela revolução tornára-se o banido 
pela revolta.

O segundo Império terminava por um desastre egual 
ao que vicümára o primeiro.

Mas em 31 a patria não chorava o desthronado, c 
em 89 o mesmo sentimento estreitava o monarcha que 
partia e o povo que ficava. E a tristeza desta despe­
dida, atravessando dous annos de exilio, chega, palpi­
tante ainda, á borda deste tumulo aberto, fiel, como 
outr’ora, a este homem superior, tão ausente como 
dantes, mas talvez ainda mais amado.

UM F O L H E T I M
ciaes as regras estabelecidas para a correspondência 
das Legações e Consulados. A ordem foi immediata- 
mente cumprida pelos dous ministros que então tinha- 
mos em missão especial no extrangeiro, os srs. Nabuco 
e Rio-Branco, mas deixou de ser observada em algu­
mas das nossas Legações, sem que o dr. Magalhães, 
occupado com assumptos niais urgentes^ tivesse tido
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■opportunidade para recusar a Excellencia e os protes­
tos de respeitosa consideração que lhe eram enviados, 
ou para exigir o emprego da fórmula positivista : 
« Saúde e fraternidade ».

Agora, para uniformisar a correspondência official 
do Ministério das Relações Exteriores, foram restabe­
lecidas as praticas anteriores a 1893. por meio das 
seguintes instrucções :

l.a Secção. Circular. Rio de Janeiro. Ministério das 
Relações Exteriores. 4 de dezembro de 1902.

«Sr... (Ministro ou Consul).
« Sendo conveniente restabelecer na correspondên­

cia desta Repartição e dos serviços que delia depen­
dem as fórmulas de cortezia usadas no esiylo de 
chancellaria de todos os povos cultos, e norneadamen- 
tc no de todas as outras Republicas, declaro revogada 
a circular de 7 de julho de 1893 e peço a V. S. que 
de ora em deante remate os officios que dirigir a func- 
cionarios públicos brasileiros e a particulares, dizendo 
que tem a honra de lhes oíferecer ou de lhes reiterar, 
conforme o caso, os protestos mencionados no aponta­
mento annexo a esta circular.

« Quando forem dadas ou transmittidas ordens e 
instrucções. não será necessário ordenar ou recommen- 
dar sempre a sua execução : bastará, na generalidade 
dos casos, pedir ao subordinado que as tenha presentes 
ou que as execute, devendo este entender que o pe­
dido do seu superior hierarchico ou de qualquer au- 
ctoridade competente é necessariamente uma ordem.

« No fêcho das notas e cartas ofíiciaes a auctori- 
dades extrangeiras. as Legações e Consulados Brasi­
leiros deverão continuar a empregar as fórmulas de 
polidez usadas no estylo official do paiz cm que es­
tiverem.

« Tenho a honra de reiterar a V. S. os protestos 
da minha estima c consideração.

Assigfmr/o ) R io-B î<ancû. •
Como se acaba de vêr, o que o sr. Ministro das 

Relações Exteriores fez com a Circular de 4 dc de­
zembro ultimo foi pôr de novo em vigor, na corres­
pondência da sua Repartição, as regras dc cortezia 
official abolidas em 1893 e que são, resumidamente e 
com ligeiras variantes, as mesmas que se cnconi.'-am 
em um folheto dc cincoenta paginas, cm cuja capa e 
folha dc rosto sc lê o seguinte ;

« République Frnnçai$ie. P rotocole  du M iuisíère 
d es  A ffa ir es  E tran gères. rqoo. „

E da pagina 11 cm deante: — «Protocole du 
Ministre ».

Os republicanos da Suissa, dos Eslados-Untdos da 
America e da França, sendo mais antigos, devem en­
tender mais de Republica do que os do Brasil. O 
nosso Ministério das Relações Exteriores está seguindo 
agora, em matéria de estylo official, os exemplos que 
nos dão os republicanos dessas e de io d a s  a s  ou ïras  
R epublicas.

O sr. Rio-Branco, portanto, não supprimiu fórmulas 
republicanas, nem obedeceu a pensamento algum poli­
tico. O E aiu t et FrateruU é, usado cm França na 
época da Grande Revolução, ó desde muito fo r m u la  
relig iosa , e uào p o íiiica , de que apenas se servem 
em França e outros paizes os pouco numerosos ob­
servantes da doutrina religiosa de Augusto Comte. 
Não nos parece que sc possa com razão considerar 
« psquice política » o emprego de alguns poucos mi­
nutos em concertar a reforma de 1893. O que com 
certeza deve ser considerado « pequice política e 
mesmo rematada carolice. é o acto dos que então im- 
puzeram ao Ministério das Relações Exteriores uma

fórmula da Religião da Humanidade. Na Republica do 
Equador, o ultramontane Garcia Moreno não foi tão 
longe, pois nunca se lembrou de decretar para fêcho 
dos officios e notas o D om itiu s vobiscum , que seria 
a fórmula equivalente e mais acceitavel naquelle paiz 
de carolas.

Os avisos e communicações das outras repartições 
são documentos do nosso serviço interno, correspon­
dência trocada entre brasileiros, e que. assim, se pas­
sa toda cm f.imilia. Não succédé o mesmo aos des­
pachos do Ministério das Relações Exteriores. Não 
raro são elles commuiiicados por traducção aos go­
vernos extrangeiros c isso basta para mostrar que em 
tacs documentos nos não devemos afastar dos esiylos 
observados na correspondência diplomática dc todos os 
povos civilisados. O « Salut et Fraternité » e o « Hail 
and Fraternity », nas traducções franceza e ingleza do 
nosso prote.sto contra a decisão do tribunal arbitrai 
ariglo-venezuelano, causaram bastante surpreza aos ve­
lhos republicanos de Paris. Berna e Washington e 
deram motivo a cornmentarios pouco agradaveis sobre 
o nosso caloirísmo republicano.

No Brasil foi decretada a separação da Egreja do 
Estado e não houve lei alguma impondo ás repartições 
e aos funccionarios públicos manifestações de adhesao 
á Religião da Humanidade.

Sabemos que o sr. Rio-Branco admira profunda­
mente os talentos, a illustração, a constancla de pro­
pagandistas e a pureza de vida dos deus dignos apos­
toles do positivismo no Brasil. Tem por elle e por 
todas as religiões o maior respeito, mas não pôde es­
quecer que no Brasil o Estado não tem religião.

O chamado tratamento de vós também se não 
póde dizer que seja rigorosamente republicano. Nas 
outras democracias é admiitido, cu de rigor em certos 
casos, 0 tralâmcnlü de Excellencia. Nas de língua 
hespanhola, ha este e o de Vossa Senhoria: nunca o 
dc vós. Mesmo no Brasil, o de Excellencia é de esty­
lo corrente nas discussões das camaras legislativas. O 
pronome da segunda pessoa do plural só é, em regra, 
empregado na língua portugueza, na hespanhola e na 
italiana, quando se fala ou escreve a mais de uma 
pessoa. A’ índole dessas tres linguas repugna o trata­
mento de XfóS, e póde dizer-se que em Portugal elle 
só era e é empregado nas Cartas Régias e outros do­
cumentos expedidos em nome do rei ou, excepcional- 
menle, quando se fala á Majestade ou a alguma pes­
soa da maior eminencla. Nos paizes de lingua portu­
gueza tratamo-nos iodos por « Senhor ». Como, pois, 
pretender que o * Vossa Senhoria» oífenda o senti­
mento da egualdade ?

E ’ melhor evitar os erros de conjugação tão fre­
quentes entre nós depois que se introduziu o trata­
mento de zfôs.

Veja-se, por exemplo, o seguinte curioso trecho de 
officio ha tempos publicado, escripto por um pretenso 
positivista que em i889 mereceu a honra de um re­
trato. com extensa dedicatória, do illuslre Benjamin 
Constant :

« . . .  já  zds, pois, que quem se enganou e errou 
fo s t e s  vós  e não es/e seu criado, que cham ei a at- 
tenção dos illusíres Ministros. . .

Em officios e telegrammas, em vez de vós, têm 
recebido funccionarios brasileiros, ás vezes, o pouco 
ceremonioso tratamento de fu.

**■ *
O segundo paragrapho da circular teve por fim 

como 0 primeiro, acabar com a seceura e dureza do
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cstylo official observado desde 1893 e que dc dia em 
dia se foram agcjravando. Abolidas todas as fórmulas 
dc polidez ( « Tive a honra dc receber» ; « Reitero a
V. os protestos da minha estima e consideração» ;
. Queira fazer isto », etc.), a correspondência entre os 
íunccionarios do serviço exterior e a secretaria deixava 
a impressão de que o governo estava mal com os 
seus delegados c de que estes também não sabiam 
tratar com a devida deferencia os seus superiores. As 
ordens eram dadas com o laconismo e aspereza com 
que certos sargentos falam aos seus inferiores :

« Recommendo-vos que encarregueis o l.o Secreta­
rio dessa Legação dc escrever um relatorío minucioso 
sobre a viticultura nesse paiz. *

« Saúde e Fraternidade. »
A fórmula final soava como um áspero Passe bem ! »
Não era assim que tratavam os seus subordinados 

os estadistas que deram renome ao nosso antigo Mi­
nistério dos Negocios Exirangeiros, dentre os quaes 
bastará citar os Viscondes de Uruguay, de Abactó, do 
Rio-Branco, de Maranguape, dc Sinimbú e de Cara- 
vellâs» 0 Marquez de Abranlcs, o Conselheiro Saraiva, 
0 Barão de Cotegipe, e, depois da Republica, Quintino 
Bocayuva c Carlus de Carvalho.

Homens como Daniel Webster, Guizot, Cambelta, 
Metternich, Cavour. Palmerston. Derby, Salisbury não 
desciam da sua dignidade dizendo aos seus subordina­
dos : * O officio que m e fís estes  (i h on ra  de dirigir...» 
« Peço-nosi que communiqueis isto .. .  » v Recebei, se­
nhor, os protestos da minha distincla consideração» 
( fórmula íranceza de cortezia nos despachos dirigidos 
aos simples Chancelleres de Consulado). Na Ingla­
terra. o chefe do F o reig n  O ffice, seja cllc embora 
um Palmerston, termina deste modo os seus despachos 
officiaes, mesmo quando se dirige a um Vice-Consul : 
« Tenho a honra dc ser, senhor, vosso humilde c 
obediente servo.. . »

Entre nós, entenderam alguns jovens ministros que 
não ficava bem á sua auctoridade respeitar tacs usos 
dc chancellaria, posto que observados escrupulosamen- 

te por mestres em Republica, como são os suissos, os 
norte-americanos e os francezes.

Comprehende-se facilmente que na carreira diplo­
mática, e também na consular, o exercicio da polidez 
deva ser de uso constante. Funccionaríos habituados 
á dureza dc fórma ou á falta de íórma. maltratados e 
inhibidos de observar as mais comesinhas regras de 
cortezia nas relações com os seus superiores, acaba­
riam por ficar uns grandes malcriados, até mesmo no 
trato com as auctoridades extrangeiras.

A circular de 4 dc dezembro procurou attender á 
necessidade de evitar esse inconveniente, restaurando 
praticas que não são só das Monarchias, mas também 
de todas as demais Republicas.

Outra critica de que tivemos noticia é relativa á 
assignatura R io-B ran co . Essa foi feita por um ex- 
ministro. em conversa de hond, ouvida pelos visinhos. 
O joven estadista via nesse modo de assignar uma 
demonstração de sebastianismo.

Responde-se mui facilmente á critica e á suspeita. 
O nosso D iá r io  O ffic ia l acaba de publicar uma 

nota do Conselho Federal Suisso, dirigida ao Ministério 
das Relações Exteriores desta Republica. Termina as­
sim o documento :

« Queira acceitar, Sr. Ministro, os novos protestos 
da nossa alta consideração.

E m  nom e do  C onselho F ed era l S n lsso  :
O F res id en /e  d a  C on federação  
(  A ssig n ad o  )  Z sm p .
O C haneeiler d a  C on federação  
(  A ss ig n ad o  J  R j n g j e r . ,, (  C on lin ú a  )
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Supplem ento do “Album  Imperia! ”
CHROXICAS n NOTICIAS NUMERO 22

Âlbum Imperial

O flibura Impérial publica-se 
regularmente nos dias 5 e 20 
de cada niez, trazendo no mi- 
nimo dezeseis paginas de texto.

Deixou de ser rep resentante  
do ALBUM  IM PERIA L o sr. 
Alfredo N ogueira, que é  convi­
dado a  vir a o  nosso escriptorio  
p re sta r  co n tas.

Na proxim a edição  d a rem o s  
o sum m ario do nosso num ero  
de N atal.

0  BrQsil de hoje
P ropaganda b representação exte­

riores -  Corpo diplomático e con­
sular.

Implantado o novo systema de go­
verno, as nossas relações externas sof- 
freram abalo sensível.

Hoje, põde-se affirmar que a con­
fiança no governo da nação não exis- 

.10 mais, não deixando os banqueiros 
em Londres sahir de suas arcas uma 
só libra para o Brasil, sem cercar essa 
sabida de todas as solidas garantias 
que elles sabem exigir para assegurar 
a sua volta.

Pelo que respeita ao commercio e 
á industria, o credito de que gosavam 
e que, mesmo através das maiores dif- 
ficuldades, sempre honraram, desappa- 
receu por completo.

Perdidos o conceito e a confiança 
que nos dispensavam nas rodas finan­
ceiras, a Republica, causadora do mal, 
não cuidou nem cuida em remedial-o; 
antes, parece ter o proposito de ag- 
graval-o, esbanjando os recursos do 
Thesouro em propagaiidas }iegativas.

Existe em Paris um jornal, subsi­
diado pelos cofres públicos, que appa- 
rece quatro vezes por mez e é desti­
nado a tornar conhecido o Brasil na 
Europa.

Este pequeno jornal, que só em um 
kiosque dos grandes boulevards é ex­
posto á venda, e felizmente não c lido, 
denomina-se l .e  Brésil.

Pois bem ; i .e  B résil nenhuma in­
formação util fornece sobre o nosso 
paiz. O seu clima, sólo, producção, 
commercio, industria, sciencia, artes, 
navegação, etc., nada disto lhe mere­
ce sequer uma referencia.

Toda a sua solicitude é absorvida 
por uma preoccupação unica divul­
gar a nossa vida parlamentar, para

que por ella as nações européas mo­
delem as suas.

E, no consciencioso desempenho 
dessa tarefa patriótica e subvencio­
nada, no seu n. 1022, de 21 de agos­
to de 1904. dá publicidade, em arligo  
de fu n do, ás linhas que em segu.da 
transcrevemos :

«Une session scandaleuse.—Le pro­
jet de budget de 1905 a été présenté 
au président par le ministre des fi­
nances et va être transmis au Con- 
grè.s. Nous le publierons dans notre 
prochain courrier. Il est, à souhaiter 
que la mise en débat des lois finan­
cières vient arracher la Chambre des 
députés aux scandaleuses discussions, 
aux questions personnelles odieuses.

aviso
flos nossos assignantes

Suspenderemos a remessa do fllbum 
Imperia! a todas as pessôas que até 30 
do corrente não tinerem pago sua assi- 
gnatura.

Os assignontes da capital poderão pro­
curar 0 recibo na Typograpbio Sennies Ir­
mãos, d rua Riadiuelo, n. 14.

Os do interior poderão remeííer-nos a 
importância da assignatura em uaíe postal

qui donnent aux séances de celte as­
semblée un caractère déplorable.

«Les attaques diffamatoires du dé­
puté Varela contre certains de ses col­
lègues sont arrivées a un tel degré de 
violence et de scandale qu’il a du lui- 
même, à l’occasion d’un récent dis­
cours qu’il a prononcé contre le dé­
puté Hasslocher, p.ner les dames, qui 
se trouvaient dans les tribunes, de se 
retirer, pour n'avoir point à entendre 
les obscénités qu’il allait étaler devant 
la Chamber ».

E ’ verdade que, para attenuar o mào 
effeito da notícia de que as sessões 
da camara dos deputados cheiram mal. 
Le Brésil, logo em seguida, dá co­
nhecimento da bem cuidada hygiene

facilement accès, cù elles n’auront rien 
à craindre des brutalités du sexe laid 
et qu'elles pourront transformer tout à 
leur aise en d'aimables potinières.'»

E como os outros que o Thesouro 
farta.Tiente estipendia no exterior pou­
co ou nada differem de.ste habil agen­
te dû /.c  Brésil, fracassam sempre as 
commissões de que são incumbidos.

Exemplo : — o recente insuccesso da 
propaganda, do café brasileiro.

Quem entra nos consulados do Bra­
sil, na Europa, depara com um pe­
queno armario envidraçado, em cujas 
prateleiras estão arrumados uns quan­
tos vidros de café e:n grão, com este 
letreiro : Productos brasileiros. —

Se 0 visitante é curioso e a respei-

da Republica A.' ĝentina, de cujo sur- 
prehendeme progresso, nas minimas 
cousas revelado, dá uma amostra nes­
ta interessante nova :

*On vient de créer à Buenos-Aires 
des tramv.'ays spécialement réservés 
aux dames.

^On a voulu mettre ainsi le sexe 
faible à l'abri des poussées et des 
bousculades des voyageurs lorsqu'à 
certaines heures de la journée les 
tramways sont pris d'assaut. Malgré 
toutes les prétentions du féminisme à 
l’égalité des sexes, c'est là une épreu­
ve encore trop rude pour les scîioras 
e senorita.< .̂

«On leur donnera donc des véhicu­
les bien à elles, où elles auront plus

îo pede qualquer explicação, os nos­
sos dignos cônsules, visivelmente con- 
strang dos, informam que armario, vi­
dros, grãos e letreiros estão alli no 
consulado á disposição e ás ordens de 
um senhor que elles não conhecem e 
nunca viram, e que lhes consta ser o 
encarregado da  propaganda do café.

Nada mais podem adeantar, porque 
nc archive do consulado apenas exis­
te, a respeito, u.ti officio—o que acom­
panhou a remessa do precioso grão.

Alguns cônsules, demonstrando vivo 
interesse pelo nosso paiz, aceusaram 
0 recebimento daquelles objectos e 
communicaram na mesma cccasião ao 
remettente que iam envidar esforços 
par.a facilitar-lhe a tarefa e aguarda­
vam a sua presença para combinar os 
meios de acção.

E, já  preparando o terreno, avisa- 
ra.Ti aos mais importantes negociantes 
co gencro e ás camaras de commer­
cio da proxima vinda do propagandista.

Todos se aprestaram para recebel-o, 
vcl-o, apalpal-o, c depois beber o di­
vino café, que faltou a Virgílio e Vol­
taire adorava, no dizer do poeta, dc- 
Icitando-se, ao mesmo tempo, com os 
arroubos da eloquência indiqena, ma­
nifestada em todas as linguas, tão 
bem faiadas como pelos porteiros dos 
hotéis da Suissa.

Até agora os cônsules aguardam a 
chegada desse .Messias do café, e 
qualquer brasileiro desconhecido que 
se lhes apresenta é recebido com esta 
pergunta :

— Tenho a honra dc falar com o 
propagandista do café ? !

O certo é que o nosso café conti­
nua. em Paris. Londres, Berlim, Roma, 
Nápoles, a ser exposto á venda, com 
letreiros bem visíveis, que o dão como 
originário de Moka. Java, Guadeloupe, 

.Mexico, e até de Mont P ellél
Em diversas looalidades, constatan­

do a falsa designação dada ao nosso 
café, a pretexto de comprar, pedia- 
mos nos servissem genero dc proce­
dência brasileira.

Ninguem o conhecia, e algum nego­
ciante que delle linha noticia não o 
vendia no seu estabelecimento, porque 
não era . . . bon marché.

No mostrador dc uma loja dc Ge­
nebra, vi annunciado á venda - Café 
Santos.

Entrei e pedi—rrryV brasileiro.
O proprietário da casa respondeu- 

me que não tinha, nem conhecia essa 
marca.

- -  Mas este C afé Santos de onde 
procédé ?

— Ora, da Republica Argentina.
E. por mais que me esforçasse, não 

consegui convencer ao negociante que 
Santos é uma importante cidade do 
Brasil e o emporio do commercio de 
café de S. Paulo.

Elle declarou-me que continuaria a 
vender aquelle genero como argenti­
no ;  os seus freguezes como tal o 
consumiam e o seu prejuizo seria 
certo, sc elle dissesse que provinha de

i . i f l
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um paiz habitado por selvagens c ne­
gros, e só conhecido pelas suas épou- 
van iables  serpentes. Desse facto pos­
so produzir testemunhas, pois acha­
va-me acompanhado quando elle oc- 
correu.

Outro : tenho um filho educando-
se em um pensionato de Genebra, que. 
presentes dous condiscípulos seus, de 
nacionalidade portugueza. relatou-me 
haver o seu professor de geographia. 
em aula, explicado o desenvolvimento 
da Republica Argentina, ahi assigna- 
lando a cidade de Santos.

Meu filho protestou com toda a 
energia contra tão grande erro e cha­
mou para elle a attençâo de um seu 
condiscípulo argentino. Este abaixou 
a cabeça, emquanto o tal geographo 
continuava a sua dou ta  prelecção.

Mais : em Evian-les Bains, na alta 
Saboia, onde, com a íamilia, achava- 
me em uso das aguas, um franccz de 
bôa apparencia, ouvindo-nos, á iab ie  
d ’hôte, conversar em portuguez, per­
guntou-nos se éramos russos.

— Somos brasileiros, respondi, e a 
lingua que falamos é a da velha na­
ção portugueza, da qual temos orgu­
lho em descender.

— Oh ! dizem guc o Brasil 6 um 
bello paiz, mas contém muitas serpen­
tes e selvagens. Tenho alguns fun­
dos brasileiros : são bons ?

Os melhores possíveis, perfeita- 
mente garantidos, e muito superiores 
aos russos c ottomanos, redargui eu.

— Sim, mas amigos que actual- 
mente habitam cm Grenoble e já es­
tiveram no Brasil dizem-me que o 
paiz, hoje, é très sauvage.

Procurei, como brasileiro, esconder 
os males da minha patria e cum­
prir 0 meu dever deante do extran- 
geiro.

Ainda outro : viajava pelo Nilo, em 
direcção á l.a cataracta, cm Lucqsor, 
onde foi a famosa Thebas das cem 
portas, da qual só existem as ruínas 
dos templos consagrados á deusa Isis 
e os tumulos dos Ramsés 19. da 20.a 
dynastia, verdadeiros palacios cava­
dos nas rochas das montanhas da 
Lybia. .

Éramos trinta touristes :  inglezes c 
ameficanos, na maior parte ; très aus­
tríacos, uma familia franceza, um conde 
italiano e dous allemães de Franckíorí.

Com todo o conforto, installaramo- 
nos, para uma viagem de 15 dias.^no 
bello bateau  «Amasis», da agencia 
Cook. Eram meus companheiros á 
mesa a familia franceza c os très 
austríacos.

No segundo dia de viagem, quando 
já  se passa além dos ligeiros cumpri­
mentos de cortezia e já se chega até 
uma conversação mais demorada, com- 
municando-se as impressões recebidas, 
um dos austríacos se dirigiu a mim e 
indagou qual a minha nacionalidade.

Brasileiro, senhor.
— Mas não é brasileiro nato. Exer­

ce, talvez, 0 commercio no Brasil ; é 
um adoptivo ?

— Perdão, respondi, sou brasileiro 
nato, de paes brasileiros.

E, comprchendendo ao que visava al­
cançar 0 interlocutor, disse-lhe que 
não tinha sangue europeu nas veias, 
e que por ascendentes tinha os primi­
tivos habitantes das selvas do meu 
paiz.

— O senhor é um btagueur. No 
Brasil, segundo sabemos, só existem 
selVagens, refractarios á civilisação, 
que temos visto expostos nas feiras, 
e serpentes !

Um amigo, que reside no Rio de 
Janeiro, remette-me cartões postaes.

com bonitas photographias de palmei­
ras e de negros eguaes aos que temos 
visto em Assiout. São horrendos esses 
indígenas do seu paiz ; o meu amigo 
do Rio diz-me que elles são canni- 
baes e que os matam a tiros de re­
vólver dentro da cidade.

E esses senhores communicaram-me 
0 nome da casa commercial do seu 
amigo, que é bastante conhecida no 
Rio de Janeiro.

Quando lhes referi que no Brasil 
havia côrea de 260 usinas de assu- 
car, e que, depois da do Khediva, a 
de Quissamã era a maior do mundo, 
elles, com gesto bem expressivo, dei­
xaram transparecer a sua increduli­
dade, que ainda se accentuou quando, 
á vista do francez, lhes disse que o 
Brasil era 17 vezes maior que a Fran­
ça e que a Austria visse quantas ve­
zes era menor do que esta.

O certo é que uma tarde, passeian- 
do com o conde B., este cavalheiro, 
correcto e gentil, fez-me ver que a 
bordo ninguém acreditava que eu fos­
se brasileiro !

Roguei-lhe que examinasse o meu 
passaporte, com o visto  dos cônsules 
brasileiro e turco, cm Nápoles.

Só assim os meus companheiros 
de excursão talvez se convencessem 
de que um brasileiro havia entre elles.

Mesmo a bordo dos transatlânticos 
que demandam os nossos portos, se 
exerce contra o nosso paiz uma pro­
paganda injusta c cruel.

Conheci, durante a minha ultima es­
tadia em Genebra, em fins de abril, 
um Mr. Law, cuja mulher dirigia uma 
casa de pensão, da qual era hospede 
um sobrinho meu.

Certo dia, Mr. Law procurou-me para 
dar-me parte que deliberara partir para 
S. Paulo, a explorar um privilegio re­
lativo á illuminação particular, e tam­
bém alli introduzir diversos artigos de 
commercio.

Já realisara todos os seus haveres, 
que montavam em cerca de 15 mil 
francos.

Animei-o no seu proposito, dei-lhe 
as melhores informações sobre o Bra­
sil e especialmente sobre S. Paulo, 
entregando-lhe alguns cartões e cartas 
de apresentação para amigos do Rio 
de Janeiro.

A 13 de maio, Mr. Law tomou pas­
sagem, cm Bordeaux, para o Rio de 
Janeiro, c já em fins de junho meu 
sobrinho me informava da sua volta a 
Genebra.

Curioso por saber o que determina­
ra tão prompto regresso, procurei en­
contrar-me com esse cavalheiro.

E elle rcíeriu-me que a bordo, logo 
nos primeiros dias da viagem, tivera 
as mais desanimadoras noticias, quer 
sobre o Brasil, em geral, quer parti­
cularmente sobre S. Paulo.

lnformaram-n'o de que perdería o 
tempo e o seu pequeno pecúlio, e até 
arriscaria a vida, se permanecesse al­
gum tempo no paiz.

A oceasiâo, disseram-lhe, era de 
sahir e n ão de en trar  : não existiam 
garantias e a sociedade brasileira esta­
va em decomposição.

Accrescentoú ainda que, chegado ao 
Rio de Janeiro, que tinha um aspecto 
épouvantable, pois só se viam ruinas, 
todos os seus patricios com quem 
conversara haviam confirmado as infor­
mações colhidas a bordo.

Mr. Law apenas demorou-se no Rio 
0 tempo escoado entre a ida e a vol­
ta do paquete a Buenos-Aires.

Foram sempre desse teor as refe­
rencias que, em toda parte, ouvi 
sobre nós e as nossas cousas e que

registrei, para tornal-as conhecidas do 
povo e também dos homens que fa­
zem g ov ern o  e en gen haria  !

Para não revelar o minimo interesse 
pelas cousas da patria, mantem-se na 
Europa um numeroso corpo diplomá­
tico, cujos funccionarios têm tanto que 
fazer como o nosso ministro em Ber­
ne. Seria preferível que, em toda a 
Europa, apenas conservássemos dous 
ministros : — um para o continente, 
outro para a Inglaterra, nosso merca­
do financeiro.

O Brasil nada perdería, e talvez 
fosse melhor representado, se, imitan­
do a Suissa, concedesse aos cônsules 
algumas attribuições diplomáticas, por­
que, em geral, como tive oceasião de 
verificar, o pessoal dos consulados é 
trabalhador, dedicado ao serviço da 
patria e conhecedor das funeções dos 
seus cargos.

H. DE M.

C arte ira  de um  jo rn a lis ta —
(Memórias cic Fabricio f̂ icr- 
rot), pelo dr. Couto de Maga­
lhães— A’ venda no escripto- 
rio do Álbum. Imperial e em 
todas as livrarias. — Preço, 
3$000.

Carteira de um jornalista

Pelo P a is ,  de 2 do corrente, Ar- 
thur Azevedo dedicou a sua apreciada 
secção P alestra  áquelle livro :

«Com 0 titulo C arteira  d e uni j o r ­
n a lis ta  0 meu distincto confrade da 
imprensa de S. Paulo, Couto de Ma­
galhães, acaba dc publicar um interes­
sante livrinho, escripto pelo seu melhor 
amigo: Fabricio Pierrot.

E ’ uma interessante monographia da 
nossa imprensa vista por dentro, nos 
bastidores, onde o publico não entra.

Em linguagem despretenciosa, mas 
castigada, e por vezes faceta, deixando 
sentir de quando em quando a ponta, 
a pontinha, nada mais que a pontinha 
de um alfinete inoffensivo.o auctor passa 
em revista os vários serviços de uma 
tolha diaria e o respectivo pessoal, 
desde o redactor-chefe até o remes- 
sisia, classificação que eu, confesso, 
não conhecia.

São trinta e seis capítulos peque­
ninos, que se lêem de uma assentada» 
para descançar o espirito de leituras 
menos leves, c têm o merecimento de 
conservar, como um documento pho- 
tographico, a physionomia actual da 
nossa imprensa.

E ’ pena que os jornalistas das 
gerações passadas -  Henrique Muz- 
zio, por exemplo — não se tivessem 
lembrado de descrever os bastidores 
da imprensa do seu tempo, a qual não 
se parecia nada com a de hoje, como 
a de hoje não se parecerá nada com 
a de 1920.

Ha trinta annos, o crime da rua da 
Carioca seria noticiado e commentado

em poucas linhas ; não se gastariam 
tantos arrateis de tinta com Roca e 
Carletto, que alliás nada têm de inte­
ressantes.

A «Noticia» levou o seu desejo de 
informar o publico ao ponto de con­
tar os sonhos que aquelles faccinoras 
e os seus sequazes tiveram nas enxo­
vias; ainda cá tenho a brincar-me no 
cerebro um trecho de prosa, aliás muito 
bôa, intitulado «A noite de Maria Leo- 
poldina».

Naquelle tempo. Maria Leopoldina, 
pobre comparsa da medonha tragédia, 
nem ao menos teria as honras ,ds pu­
blicação do seu nome.

Ainda hontem, conversando nesta fo­
lha, dizia cu que em 1873 o barbaro 
assassinato de Maria da Conceição, 
pelo desembargador Pontes Visgueiro, 
0 facto de mais sensação, talvez, entre 
quantos figuram nos annaés da crimi­
nologia brasileira, não custou a vigé­
sima parte da tinta que se gastou 
agora com o crime da rua da Carioca. 
Hoje aquelle acontecimento, com todos 
os seus interessantes e horriveis por­
menores. daria materia para encher co- 
lumnas e columnas dos nossos diários.

Basta dizer que Pontes Visgueiro, 
remeítido do Maranhão para esta c a ­
pital, pois só podia ser julgado pelo 
Supremo Tribunal de Justiça, desem­
barcou, foi para o quartel de Barbonos, 
compareceu depois á barra do tribu­
nal, foi julgado, condemnado á prisão 
perpetua com trabalho, e morreu na 
Casa de Correcção, onde aprendêra, 
aos setenta annos, o officio de enca­
dernador, sem que jámais cahisse so­
bre ellc 0 abelhudo olhar de um re­
porter.

Entretanto, já tinhamos «reporters», 
• - dous, pelo menos, o João de Al­
meida e 0 Tinoco, a quem a C arte ira  
de um  Jo r n a lis ta  faz uma interessante 
referencia.

Vou guardar com amor o meu exem­
plar do livrinho de Fabricio Pierrot. 
A edição foi apenas de quinhentos, e 
a obra não tarda a ter fóros dc rari­
dade. -̂

«DIÁRIO POPULAR»

E' com immense prazer que noti­
ciamos 0 23.0 anniversario do D iár io  
P opu lar, a 8 do corrente.

Se ha em S. Paulo uma folha que 
não desmente o seu titulo, essa 6 o 
brilhante vespertino fundado por Amé­
rico de Campos e pelo velho Lisbôa 
e hoje criteriosamente redigido pelos 
distinctos filhos do decano do nosso 
jornalismo.

O D iá r io  P o p u lar  cada vez mais 
se impõe á sympathia publica, pelo 
seu critério c pelo zelo com que advo­
ga os interesses do publico.

Que a prosperidade mais completa 
continue a bafejal-o, são os nossos 
votos sinceros.

i
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Luxemburgo, sob à carícia ciciante de 
velhas arvores e ao cantar cmbalador 
de fontes crystalinas, sonham, no seu 
eterno somno de mármore, entre rosas 
c jasmins, as frontes scismadoras de 
Michelet, de Banville, de Gautier e de 
outros poetas do verso ou da prosa.

í í Í D o r e s  d s  B z s D g d o

0  monumento agora projectado, para 
0 qual, ricos e pobres, nobres c ple­
beus, moços e velhos, devem todos 
contribuir na medida das suas forças, 
é, por bem dizer, a justiça dos moços 
de hoje ao mais moço dos nossos 
poetas de hontem. E ’ um nobre tri­
buto da mocidade viva á mocidade 
morta. E*. em synthsse, o nosso futu­
ro reverenciando já  o nosso passado.

Nem outra cousa, aliás, se deve es­
perar das almas ainda em flôr, na mais 
feliz sazão da existência, quando o 
olhar do espirito, desennevoado c ar­
guto. te.Ti sempre deantede si horizon­
tes roseos. perspectivas iriantes. toda 
uma celagem de paiz encantado...

Ser moço 6 ser forte : é ser nobre, 
generoso e justo ; é  ter. como Alva­
res de Azevedo, no cranco vulcanisado 
pelo gênio, já desabrochados, ou ape­
nas cm embryao, todos os sonhos do 
bem s da justiça ; 6 sentir-se que parte 
vigoroso para, no arduo caminho da 
vida, avançar ssrenamenlc ao encontro 
da Gloria . .  . E qusm melhor do que 
os moços, com o coração ainda vir­
gem de desenganos, sabería amar a 
me.moria gloriosa dessa esperança bri- 
Ihar.tissima das nossas letras, tão pre­
cocemente emmurchecida e morta ?

mo a alterosa montanha em que, mais] 
tarde, veiu Atlante a converter-se.

Com 0 nosso mallogrado Alvares,! 
porém, não quiz a Natureza ter a] 
mesma previdente solicitude. Deu-lhe,'i 
é certo, o destino glorioso de trazerJ 
no ccrebro um talento colossal ; mas 1 
ai ! esqueceu-se de lhe dar também,g 
como Jupiter a seu filho Atlante, a| 
ferrea corporatura de um cyclope. E j 
foi por isso que, tão cedo, irrevoga^ 
velmente, o esmagou a esphera cons-j 
tellada do seu gênio I

Devemos, sim, deplorar que prema-j 
turamente se íina.sse o caprichoso' 
phantasistâ da A^oi/e » a  tabevïin. Em 
compensação, porém, foi elle o unico 
que. vivendo pouco, viveu muito . 
Viveu pouco, pela brevíssima duração 
da sua existência physica; viveu muito, 
pela vibrante intensidade de sua vida 
intellectual. Era, realmente, por demais 
vigoroso aquelle espirito para um corpo 
tão iníermiço e debil ! Mas, se ainda 
existisse, que seria hoje, ao cabo de 
tantos lustros, o portentoso adolescente? ' 
Talvez a maior gloria das nossas le­
tras; talvez um frueto combalido e sêc- 
co. eivado pelo rnate.-ialismo da época...

Os que morrem m oços-bem  o disse, 
num verso celebre, um dos poetas fa­
voritos de Azevedo—, os que morrem 
moços são os queridos dos deuses.

mocidade acadêmica de S. Paulo, 
bem ir.s iraca. volta a agitar a idéa 
de SC erigir a Alvares de Azevedo, no 
Jardim da Luz. um modesto monu­
mento.

Nesse patriótico tentamen, a nossa 
Academia de Direito segue, na * ca­
pital artística », o edificante exemplo 
que já nos deu, na capital política, a 
Academia de Letras. Esta, para que 
ao maior poeta brasileiro se pagasse 
justíssimo tributo, fez alli collocar. ainda 
não ha muito, no remanso virgiliano do 
Passeio Publico, o busto de Gonçalves

Dias. A esse busto, primorosamente 
modelado, juntar-se-ão. mais tarde, os 
cc outros poetas e prosadores, senão 
tão altos, pelo menos tão dignos de 
homenagem.

Não ha. entretanto, para a nossa 
Academia de Direito o menor desaire 
eríi imitar a Academia de Letras. No 
seu louvável empenho, também a ve­
neranda pleiade dos nossos inunov- 
tfics imitou, não a vetusta c mui cir- 
cumspecta Academia Franceza. mas o 
cscól da França intellectual. . .

Como se sabe. graças á iniciativa 
nsignes literatos, ha muito que node

O povo helleno maravilhoso povo 
de gên ios!-fo i deveras admiravel nas 
concepções da sua illuminada phan- 
tasia. Lembram-se daquelle mylho de 
Allante? E' expressivo.

Logo ao nascer, recebeu Atlante, de 
Jupiter, 0 tremendo encargo de sup- 
portar sobre os hombros, eternamente, 
todo 0 peso do glcbo celeste. Estu­
pendo e formidável pesol Mas o To­
nante. em compensação, com uma so­
licitude paternal, tivera antes o cuidado 
de, para o facil cumprimento de tão 
difficil destino, dar-lhe também um 
co:p3 ÛC gigante, rijissimo e forte, co-

0  mavioso poeta da L y r a  d o s  viu- 
te nnnos  foi, sem contradicta. uma das 
mais genuínas glorias do Brasil lite­
rário. Muito bem procedem, pois, os 
acadêmicos de S. Paulo cm render, em­
bora modestamente, o seu preito de 
admiração e apreço ao maior dos poe­
tas da sua terra.

Esse culto posthumo aos grandes 
vultos nacionaes, tão eloquentemente 
preconisado por Carlyle, é o mais bello 
distinctivo dos povos que se prezam.

(Da ír is )

numero de Datai
co esSó occeitorenios pubiicQçõ 

paro 0 numero de flatal até  3 0
do corrente.

Do podre 3c5é Seperiono de Rezende

VULNKRA... SIDERAFIDRS NOSTRA
/Vr /psum, el cttm Ií)SO. el tti Ifmo

No vago luar da noite inflada, a lua opaca 
Vê desfilar na steppe as alrr.as somnolontas.. . 
Para seguir a Cruz, como a creatura é fraca! 
Para galgar o Céo, como as almas são lentas !

Ilavrittis aqxtas in gáudio de fontibus $atvatori$.
( Propliccia de Isuías, X II I ,  3)

Longe do longo cháos e das stygias vagas.
Da carne vil emfim o espirito evolado. 
Recebei-nos. Jesus, nas vossas cinco chagas.
Ou nessa então. Senhor, chaga do vosso Lado.

Se o tríplice inimigo cs corações ataca 
No grande ermo teireal das trevas turbulentas.
E a vçssa Mão serena os ventos não aplaca,
Como, ai de nós ! transpor o Cabo das Tormentas?

Ancoradouro idéal das remansosas plagas.
Porto de beatitude a todos nós franqueado.
O’ Flanco aberto em luz que os peceados apagas. 
Bemdíta seja sempre a Lança do soldado !

Como erguer a alma triste á aurea ascenção superna 
E ir-nos perpetuar emfim na luz excelsa e eterna. 
Depois do largo c amargo exílio da existência ?

Braços na cruz. Senhor, intensamente abertos, 
Para abraçar o mundo, os mares e os desertos 
No amplexo universal do immense e eterno Amor.

Por Vós. Senhor Jesus, o caminho seguro. 
Comvosco a vida inteira e em Vós o almo futuro. 
Na veraz radiação triadica da Esôsr.c.c.

Ofíógo, anceio è corro,. . anceio e corro e venho 
Oh I para descançar, á sombra desse Lenho.
Nas fontes sideraes das Chagas do Senho.^

\%
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im m acu lad a  C onceição

H a muitos, muitos anncs — ncm 
posso calcular quantos 1 -  um navio 
trazendo da Europa a imagem da San­
tíssima Virgem da Conceição, que de­
via ser entregue cm Santos ou Para­
naguá, teve de entrar neste porto; e 
aqui demorar-se alguns dias. Grande 
tempestade íizera esseíragil barco bus­
car Angra dos Reis. paragem cuja 
propria denominação recorda a primei­
ra adoração ao Filho de Deus e sua 
Mãe Divina.

Quem não se lembra da viagem dos 
Magos do Oriente, guiados pela Estrella 
fulgurante que para os lados de Be- 
thlém, fulgida, bclla como um diamante 
engastado no ímmenso pavilhão do 
Céo, caminhava? Quem não deixou 
pender, ainda uma vez na vida, a ca­
beça sobre os joelhos, pensando nessa 
romaria sublime e predestinada, feita 
pelos ires Reis de nações extrangeiras 
á região dos Hebreus ? Quem?. . .

Estava o navio necessitado de con­
certo. Feito este, continuou sua rota. 
Ao chegar á barra do Sul, violenta 
borrasca rebentou! Nuvens condensa­
das, prenhes de raios, agglomeravam-se 
no espaço.

Os trovões rugiram desapiedados, os 
ventos desencadearam-se furiosos c o 
barco teve de voltar de novo para 
Angra dos Reis !

O povo, que vira com pesar afas­

tar-se a gloriosa Imagem, correu ás 
praias alegre e alvoroçado. Parecia que 
recuperava um bem perdido. Uma voz 
secreta lhe dizia que aquella Santa 
nunca o abandonaria, que o Senhor a 
tinha enviado para ser a sua Prote- 
ctora, — que Ella não passaria mais 
longe.

O piloto, porém, tenaz, como todos 
os marujos, findo o temporal e repa­
rado 0 navio, levantou ancora e 
aproou para o Sul. Era o dia risonho, 
azul 0 firmamento, sem uma nuvem 
que 0 toldasse. Cardumes de lindas 
gaivotas adejavam pelos ares. e, des­
cendo em voltas caprichosas, exten- 
diam as azas sobre as ondas, e dei­
xavam-se embalar por ellas. O povo 
estava triste, porque a Virgem se ia 
embora! Porém um occulto presenti- 
mento...

Longe, na linha indecisa que sepa­
rava os mares dos céos, apsnas alve­
javam âs vélas ca embarcação. — Boa 
viagem. Santíssima Virgem! Mas, de 
repente, um ponto apparece no espaço, 
— cresce, toma as proporções de uma 
cordilheira irnmensa de negrumes. Ds- 
verde-claro, tornam-se as vagas azul 
escuro, irriiam-se. Aliram-se raivosas 
umas contra as outras, semelhantes a 
poldros bravios. Listras avermelhadas 
cruzam-se entre as nuvens. Impetuoso 
hifão engolfa-se do meridiano e arroja 
mais uma vez o navio ao porto de 
Angra dos Reis !...

Salve, ^4aria. cheia de graça!...
Mais con.soladora não era a arca de 

Noé, salvadora do genero humano, do 
que esse f:agil barco, que volvia aos 
olhos COS crentes suspirosos. Dir-se-ia 
que suas orações tinham commovido a 
Rainha dos Anjos! Dir-se-ia que Ella 
queria ficar!

Terceira vsz tentou o audacioso pi­
loto partir. Terceira vez o sopro infi­
nito de Deus fez recuar o navio! Tre­
menda foi essa derradeira tempestade! 
O homem temerariw, que se atrevera 
a aífrontar os decretos da Omnipo­
tência. duas vezes curvou então a ca­
beça!...

— Salve, Maria, cheia de graça!... 
murmurou, ajoelhando-sî no convéz e 
erguendo as mãos para o céo.

Então todo o povo se reuniu. Ho­
mens e mulheres, velhos e crianças, 
pobres e ricos, todos acclamaram, a 
uma voz:— A Virgem não sahirá d'aquiî 
Ella se âpiedou de nós. Ella será a 
nossa Padroeira!

E a Virgem ficou.
Entretanto, as tormentas que sof- 

frera tinham desbotado as cores do 
seu rosto angélico e mareado os bor­
dados da sua túnica cerulea. Parecia 
que houvera padecido por seus filhos. 
Que não fôra o mar, porém, as lagry- 
mas que lhe cmpallideceram o sem­
blante celestial.

Nenhum artista inspirado, nessas eras 
escuras, havia em Angra dos Reis, 
que, pudesse na formosa Imagem re­
parar os estragos do tempo. Forçoso 
foi, pois, envial-a á cidade de Paraty, 
onde então existia um piedoso e il­
lustre entendedor, para que este lhe 
apagasse os vestígios dos temporaes 
e lhe alindasse os traços e as roupa­
gens. Passado o tempo necessário para 
esse fim, a Imagem leve de voltar.

Um espectáculo extraordinário teve 
logar então: o navio em que vinha a 
Senhora, desde o porto que deixara 
até chegar a Angra dos Reis, parecia 
correr sobre um turbilhão de peixes 
prateados de diversas formas e de di­
versos tamanhos, que moviani-sc, gi­
ravam. ora em redemoinhos immenses, 
ora em complicadas voltas e vastas 
espiraes, sempre em torno do lenho 
abençoado.

Pela primeira vez neste porto, uma 
especie desconhecida appareceu. As 
canoas dos pescadores enche.-am-se 
delia todos os dias, e as rêdes inun­
davam as praias dc tão abundante 
pescado. A pobreza encontrou dahi 
per deante um dos maiores recursos 
contra a fome.

Ella estava outra vez, a Rainha dos 
Anjos, cm sua cidade predilecta, no 
meio do seu povo. O júbilo era im- 
menso. A população parecia ebria de

enthusiasmo. Por toda a parte só se 
ouviam cânticos festivos, hymnos de 
alegria, expressões repassadas do mais 
profundo contentamento.

— Salve, Maria, cheia de graça!
Dizem, porem não affirme, que,

para collocar a veneranda Imagem em 
seu nicho, foi preciso serrar-lhe a 
peanha, que mais tarde, para aformo- 
seal-a, raspou-se-lhe o colorido das 
faces c dos vestuários, e que todos 
aquelles que nesta sacrílega tarefa se 
empenharam, feneceram, uns cegos, 
outros atacados de cruentas enfermi­
dades. outros, emfim, no peior estado 
de degradação e de miséria. Nada sei 
a este respeito. Nem mesmo presto fé 
a taes boatos, porque não eram más . 
as intenções dos miseros artistas, nem 
de tão insólita, quão cruenta vingan­
ça, usaria jámais Aquella que é toda 
brandura, toda bondade.

Eis 0 que tenho colhido a respeito 
da lenda da Santíssima Virgem da 
Conceição, Padroeira da cidade de 
Angra dos Reis. Agora o que posso 
âííiançar é que a maior parte das fa­
mílias a tem escolhido para madrinha 
de seus filhos. — para proteclora dos 
seus lares e sua advogada junto ao 
throno do Eterno.

— Salve, Maria, cheia de graça !
Angra dos Reis, 8 dezembro 1870.

F agundes Varella

S. Alteza Imperial o sr. Conde d’Eu 
dirigiu um cartão de agradecimento ao 
sr. J. Brigido, pela remessa do Ünitayio, 
da Fortaleza, que publicou o seu vi­
brante artigo A fras iad ação , reprodu­
zido num dos últimos números do 
A lbum  Im perial.

numero de Dotal
S ó  Qcceilarem os publicações 

para o numero de notai oté 3 0  
do corrente.
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PE a z e Vep o  cru z

ORGULHO NO BOULEVARD
<L’oríufi>l. . . c ’est ce qui reste  encore 

d’un peu beau dans la vie».
Ai.p.-DE Musset

Devû dizel-o aqui, para que o saibam todos.
(Seja-me fluente a phrase, escoimada e castiça ! )
Nescios, embora, c vãos crivem-me ce odio e apôdos,
--  Sempre a.lguem haverá que me faça justiça !

Immarcessivel e radiosa sobre os lôdos
Das paixões, paira innoxia a minh'alrna insubmissa,
Nem póde cm mim nenhum dos múltiplos engõdos 
Da Inveja e da Ambição, da Usura e da Cobiça !

Sómente -- o Orgulho —  entendo-o a mais alta Virtude.
E ( hão de me permittir esta franqueza rude )

- O Orgulho é o unico Deus a cujos pés me inclino !

Elle é que me protege, elle é que me resguarda,
Que obra de outro não é, senão delle, a bastarda,
A espúria raça dos enteados do Destino ! . . .

Mal a entrevejo e logo o coração transido :
« Desvia o olhar e toma um rumo differente Î »
E  ouço-lhe dentro a voz. flebil como um gemido :
« Olha que é perigoso encaral-a de frente I >

Clama I Em vão clamarás ! É trabalho perdido ! 
Presentil-â ao passar, alva e resplandecente.
E ouvir-lhe o passo c o faríalhar do seu vestido. 
Cego, — quem já soífreu tortura equivalente ?

Da Gorgona houvesse ella o malsinado encanto,
E cis-me, a primeira vez que na rua a encontrasse. 
Posto em rochedo sob a acção do seu quebranto !

Porque é em vão que me imponho a penosa tortura
— De vêl-a e afivelar a mascara na face
— De guardar junto delia a linha c a compostura.
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A EUCriARISTIA
(A pó s  uma l e it u r a )

As C(V'/as de Santa Thereza se li­
gam ao evangelho de S. João e ás 
epístolas de S. Paulo, por um traço 
commum:

— O nome de J e s u s  brota de cada 
linha: vibra em cada palavra esse
nome que, para S. Bernardo, tinha as 
melodias de um canto, a doçura dc um 
favo, a suavidade de um amor.

Santa Thereza fala do seu Je su s ,  
com emoção superior á dc uma filha 
amorosa a pronunciar o nome de sua 
n iãe; — á de um amigo falando com 
ternura ao seu amigo. Jesus é o se­
nhor, 0 rei, 0 dominador do Carmelo. 
Jesu s.. .  por toda parte.. .  Jesus !

No mosteiro carmelitano de Medina,
0 segundo fundado depois do de S. 
José de Avila, em 1567, se lôm ainda 
estes versos expressivos:

Hcr,naii<* 1 una <le dos : 
ó  no entrar, ó hablar de Dios :

Que en la casa de Teresa 
Esta ciência se  proíesa.

Esse admiravel sentimento de amor. 
charitas, em sua expressão a mais 
profunda e a mais dignificada, foi nas 
mãos dc Santa Thereza o maior dos 
instrumentos com que ella alcançou 
as maravilhas da reforma do Carmelo. 
Em nome de Jesus, conseguiu todos 
os jSacrificios, todas as immolaçõcs 
possíveis, todo esse prodigioso appa- 
rclho de virtudes, que transformam a 
escura subida do Calvario numa 
asccnçâo luminosa para o céo .. .

Ha na terra bcmdita do Carmelo 
um sitio de eleição cm que as almas 
fieis desejariam firmar estancia per­
manente. Alli, como no Thabor, tudo 
convida a dobrar a tenda da vida e 
entrar no repouso do bem. Jesus está 
presente.

Jesus está preseate. Ninguém deve 
ignoral-o. Entretanto, por um descuido 
de nossa vida, deixamos entrever que 
nos esquecemos de Jesus. EUc é nosso 
hospede, vive debaixo de nossos te- 
ctos, nos chama, extende-nos os bra­
ços, nos abre o coração. . .  e no em- 
tanto quantas horas dcixamol-o en­
cerrado em seu altar, solitário, ao 
desamparo, á luz mortiça de uma 
lampada, sem que se encontre um 
olhar que o console, um suspiro que 
0 invoque, uma palavra que responda...

Não assim, no Carmelo. O Carmelo 
é, sobretudo, um coração. E que é 
uma visita a Jesus-Sacramento,.senão 
um âcto de amor, uma questão de 
coração? Todos os dias, lá vem o 
instante em que o homem sente ne­
cessidade de descançar a fronte sobre 
um hombro amigo, entornar o coração 
em outro coração, fortificar o espirito 
ao contacto daquelle que Isaias cha­
mava 0 F orte . Que importa que a 
aridez, o tedio envolva em seus aba­
timentos a alma inteira ? ! Sc os lábios 
não sabem murmurar uma prece, bem 
póde 0 corpo, como’ o de Magdalena, 
cahir mudo, silencioso, aos pés de 
Jesus.

Não ha coração de fiel que, atra­
vessando á frente de uma Egreja, não 
sinta extremecimento, rápido e fugitivo 
embora, a lembrança de que lá den­
tro, num sacrario pobre e esquecido 
talvez. Deus existe. Deus vive. Deus 
soffre. Deus ama.

Amar ou não amar, eis tudo. Amor 
aos pedaços, amor em fragmentos, 
não é amor.

A’ Ml Nas
(PRESCILIANA DUARTE DE ALMEIDA)

A’ MIMOSA

Laquelle de nous deux pleurera dans ses veilles 
Plus de regrets ?... Toi, lâ, de climats en climats. 
En pays étrangers, rencontrant sous tes pas 
De l’Art et du Progrès mille et mille merveilles?

Ou moi, dans ce recoin de beautés sans pareilles, 
Témoin d’une amitié que nous n’oublions pas ?

Tout parle ici de toi : les manguiers tout là-bas. 
Le taillis de bambous, nos ébats sous les treilles...

Et le petit ruisseau qui. par un beau malin.
Nous voyait toutes deux et la main dans la main, 
Du vieux saule-pleureur goûtant le frais ombrage...

Et notre salon bleu toujours ensoleillé.
Et la large fenêtre où le Ciel étoilé
Nous vit souvent pleurer les soucis du jeune-âge...

S. Paul, le 23 Octobre 1906.

E ’ a doutrina de Santa Thereza,— 
doutrina demasiadamente luminosa pa­
ra 0 olhar humano, que se habitua 
ás tenues cUridades do crepúsculo : 
mas doutrina verdadeira, porque a al­
ma humana foi creada para a luz, em 
seu mais intenso esplendor, isto é, 
para Deus.

Partindo desta sentença commovc- 
dora :

— Minha delicia toda se resume em 
conviver com os filhos do homem —,

Santa Thereza ensina que o logar 
mais ambicionavel da terra deve ser 
ao pé do Sanctuario.

Todas as comparações que, a esse 
proposito, nos dão as Escripturas, to­
das as palavras com que Deus pro­
voca 0 amor das creaturas. tudo é 
posto cm jogo pela piedosa’carmelita, 
para prégar o a m o r  suave, que é fei­
to de abandono e de humildade, e 
resumir tudo no amor, exclamando 
com S. Agostinho :

A m a et f a c  q u o d  vis.
B rasilio  Machado

Estatua de D. Pedro II
A's ultimas datas, era o seguinte o 

resultado da subscripçâo aberta na 
Fortaleza (Ceará), para o levantamento, 
naquella capital, de uma estatua ao 
saudoso Imperador do Brasil, D.Pedro II.

O A ihum  Im p e r ia l  receberá qual­
quer donativo para o mesmo fim. 
Quantia publicada 7:9128000
Agenciada pelo sr. Coronel 

Vidal Lima, da cidade 
do Icó 111$500

Pelo Coronel Antonio Antu­
nes de Alencar, no Acre 
— 4OOSO0O, sendo:

Coronel Antonio Antunes de
Alencar 2008000

Coronel Achilles Peret 50S000
Coronei R. Carvalho 508000
Um acreano 5OSOO0
Dr. Marcos Madeira 5OSQO0

8:423$500
Coronel Solon da Costa c 

Silva (Fortaleza) 108000
Coronel José Pio de M.

Castro 208000
8:4538500

VIPA SOCIALj
flDniDersarlos

Fizeram annos :
No dia 1 .0, os srs. Raul Ferreira f 

Alves, Felix da Silva Leite e dr. João 
Baptista de Moraes ; e a veneranda^ 
mãe do dr. Domingos Jaguaribe, resi­
dente no Ceará ;

No dia 2, 0 dr. Domingos Jagua-j 
ribe, distincto clinico, conhecido homem Î 
de letras e nosso antigo collega de * 
imprensa ;

No dia 6, a intelligente menina Ire-

:? i

Hippolyte P ujol

P0ETR3 PORTÜQÜEZÊ
ULTIMO ADEUS

A £ ( a  d e Q ueirós

Não venho, senhora minha,
Ao som dum thréno choroso, 
Lembrar-lhe a historia mesquinha 
Dum romance desditoso.

Foi-se 0 tempo das bailadas,
E os Romeus de nossos dias 
Não saem das alvoradas,
Nem da voz das cotovias,

O Mouro da tez adusla,
Quebrado o punhal sangrento,
Nem Desdemonas assusta,
Nem solta canções ao vento;

Que o Deus das faces mimosas 
A loira criança imberbe,
Vive agora como as rosas 
Da poesia de Malherbe.

Eu quiz um sopho mais largo,
E no banquete da vida 
Deu-me a sorte um íel amargo 
Numa taça corrompida.

E quando, triste e sereno,
Me quiz erguer contra a sorte, 
já  tinha na alma o veneno,
No sangue o germen da morte.

Mas. perdão, senhora minha :
Eu não venho cm tom choroso 
Lembrar-lhe a historia mesquinha 
Dum romance desditoso.

Venho, enxutas as pupillas,
E conforme as etiquetas.
Depôr-lhe nas mãos tranquillas 
Este ramo dc violetas.

Por um beijo, a uma andaluza 
O deu em paga um toireiro,
E desta origem confusa 
Provém-lhe um fim agoireiro.

Que belle na trança linda !
Que bem nessa trança d’oiro !
Mas ha de enfeitar ainda. . .
As pontas curvas dum toiro !

J oão P enha

ne, filha do dr. Arlindo de Carvalho 
Pinto :

No dia 10, 0 galante menino André ̂  
Avelino Lamarl, filho do sr. Gabriel 
Lamari, residente em Serra Negra ;

No dia 14, 0 sr. J. Ataliba Noguei­
ra Junior, representante do A lbum  
im p e r ia l  na linha Mogyana ;

No dia 15. 0 travesso Carlinhos, 
filho do dr. Joaquim Augusto Ferreira 
Alves.

nascimento
O sr. Carlos Ribeiro, estimado admi­

nistrador da fazenda M onte A legre,\ 
de Santa Rita do Passa Quatro, temj 
0 seu lar enriquecido com mais um j 
filho, nascido a 30 de outubro proxi­
mo findo.

O galante menino receberá na pia 
baptismal o nome do seu digno pro- ; 
genitor.

H q capital

Tivemos o prazer da visita do nos­
so amigo sr. Gaetano Noce, estimado i 
negociante em Belém do Descalvado i 
e agente do A lbum  Im p e r ia l  naquel­
la cidade.

O sr. Gaetano Noce esteve ncsta| 
capital em visita a seu filho, sr. Sal-, 
vador Noce, quarto annisla dc Direito, j
Paro 0 Rio

Pelo nocturno de 10 do corrente, j 
regressou ao Rio o sr. 2.o tenente da 
armada José Eduardo de Macedo Soa-1 
res, que aqui estivera, em goso de )' 
licença, tratando da impressão do pri-î  
meiro volume da sua obra sobre Sal- j 
danha da Gama. j'

O distincto moço, que prometteu  ̂
honrar-nos assiduamente com a sua 
coilaboraçâo, teve a gentileza de vir 
pessoalmente trazer-nos suas despe- 
didas.

Carteira de um jornalista —
(Memórias de Fabricio Pier­
rot), pelo dr. Couto de Maga­
lhães — A’ venda no escripto- 
rio do Album Imperial e em 
todas as livrarias. — Preço, 
3$000.

—

A V os do  P òvo, de Uruguayana, 
reproduziu da nossa revista U m  a rt i­
g o  do  sr. R od rig u es  Alves.



S U P P l.E M E N T O  DO « A LB U M  IM PER IA L ^

si’

0  testamento do tio Pedro
A’ beira da estrada, batida do sol 

e da chuva, exposta ao granizo, sem 
arvores em torno, sem uma horta, sem 
um jardim, isolada na planicic limpa 
quasi árida, ficava a choupana do tio 
Pedro.

Ladino, indolente e supersticioso, o 
velho possuia apenas essa palhoça, 
uma vâcca, que a mulher ordenhava 
nos felizes tempos de cria, c um cão 
leproso, que latia muito á lua, mas 
que não mordia. Nada mais.

De que vivia o casal ? De uma cha­
ga que 0 tio Pedro tinha na perna e 
que alimentava, mantendo-a sempre 
aberta, roxa e pustulosa, com o sueco 
irritante de hervas causticas. Quatro 
farrapos em torno, a perna exposta á 
porta, mostrando aos transeuntes a 
nojenta úlcera coberta de pús e de 
moscas, e eis a fonte de renda que 
dava a pitança ao casal. De resto, 
uma velha carabina auxiliava a cari­
dade publica, fornecendo para os dias 
de festa pratos saborosos de caça do 
campo. O podengo mantinha-se á custa 
do proprio esforço, perseguindo o tatu 
na planície e mendigando ossos, aqui 
e alli, pelas herdades da visinhança. 
Quanto á vacea, tinha sempre na frente 
do seu estomago a vasta extensão da 
campina, onde retouçava o broto tenro 
da barb a  cie hóde.

A chaga do tio Pedro começara 
pequenina e insignificante. Um dia, ao 
saltar uma cêrea, um espinho entrara- 
lhe na perna esquerda, um pouco aci­
ma do tornozelo. Tio Pedro sentiu a 
dòr, mas não fez caso. No dia seguin­
te, a perna estava vermelha, bastante 
quente e inflammada, e todavia no !o- 
gar onde entrara o espinho só havia 
um ponto escuro, um pequenino ponto 
azulado, que lembrava a picada de 
um alfinete.

Depois, esse ponto começou a pur­
gar e a engrandecer, mas o calor pas­
sara. Volvido um mez, o ponto escuro 
já tinha o diâmetro de uma-moeda de 
nickel de 100 réis, mas apresentava 
indicios de querer cicatrisar. Foi quan­
do a mulher do tio Pedro uma ve­
lhinha encarquilhada, mais ladina ainda 
do que o marido — attentando no ta­
manho da chaga, que lembrava o do 
nickel, teve a idéa luminosa e pratica 
de extrahir nickeis da ferida. E expôz 
a sua idea ao marido, que a achou 
esplendida. Começaram então os dous 
na faina ardorosa de impedir a cica- 
trisação da chaga. Ao principio, lem­
braram-se da ortiga, cujos pellos excre­
tam um liquido urente, que irrita e 
queima ; e applicada a planta á chaga, 
esta cffectivamente augmentou. Mas a 
ortiga produzia dôres, cousa de que o 
tio Pedro não gostava. Procuraram 
cnião outras hervas que, alimentando 
a chaga, não produzissem dôres. Com 
labore paciência, acharam. Estava ga­
rantida a subsistência do casal.

Vagarosamente, maciamente, com a 
lentidão da lesma, começou essa cha­
ga a lastrar pela perna acima como 
um lichen; ao fim de alguns mezes, 
tinha rodeado o tornozelo e, passado 
um anno, já  invadia a região da tibia 
e do peroneo até meio. Mas não doía 
e chamava o nickel. Todavia, á me­
dida que a chaga augmentava, tio 
Pedro diminuía em peso e descorava; 
mas. como na choupana não havia 
balança nem espelho e o appetite era 
bom, tio Pedro não se apercebia da 
fuga das cores, nem do desfalque em 
kilogrammas. Pelo seu lado, a ardilosa 
mulher do tio Pedro, que tinha o de­

feito orgânico de ser myope, também 
não via... senão a ferida, essa amada 
úlcera, que não fechava nunca e que 
lhe proporcionava meios de ter o es­
tomago farto e de dormir noites tran- 
quillas.

Demais, a magreza e a pallidez ma­
cilenta do velho augmentava o effeito 
da chaga, armando á compaixão do 
transeunte, forçando-o a dar com maior 
liberalidade a esmola.

Nessa exploração feliz, o casal atra­
vessou très annos sem soffrer priva­
ções. A ferida chegava então ao joe­
lho, começava a dobrar a rotula e 
ameaçava invadir a coxa mal fornida 
de carnes. Quasi reduzido á pelle e 
ao osso, tio Pedro já  sentia uma fra­
queza que 0 intimidava. Foi quando 
elle percebeu que o peso lhe mingoava 
e que, com a fuga do peso, o alento 
desapparecia.

Teve então a idéa de impedir a 
marcha ascendente da úlcera, reduzil-a 
mesmo, fazendo-a retroceder até ao 
meio da perna. Assim como assim, 
tanto vinha o nickel com uma chaga 
de dous palmos, como uma de quatro 
pollegadas. Mas, ou porque a ferida 
já se habituasse a subir, ou porque a 
mulher do tio Pedro não descobrisse 
a herva que devia fazel-a descer, o 
certo é que a chaga lastrou sempre e. 
depois de galgar o joelho, invadiu 
francamente a coxa. E o peior é que, 
quanto mais mezinhas lhe applicavam 
para fazcl-a scccar e retrahir-se, mais 
cila purgava, avançando sempre.

No começo do inverno, quando a 
primeira geada cobriu a planície, cres­
tando as hervas tenras e devorando 
assim a provisão da vacea, tio Pedro 
percebeu que já  lhe era difficil sahir 
da cama e arrastar-se até á porta da 
choupana para expôr a úlcera. Teve 
então a primeira suspeita do seu pró­
ximo fim e, chamando a mulher, pediu- 
lhe que procurasse um tabellião e o 
levasse á choupana.

Um tabellião f... para que ?
Teria o tio Pedro uma fortuna oc­

culta, conservada pela sua avareza no 
fundo de algum buraco, sem que a 
mulher o soubesse jámais ?

O velho nada explicou e a mulher, 
sempre ladina, alentada pela esperança 
de uma riqueza inesperada, que depois 
da morte do marido viesse supprir a 
falta da chaga pingue, prestes a des- 
apparecer para sempre, nada inquiriu. 
Foi ao povoado e de lá trouxe o ta- 
bellião.

O que se passou entre o notario e 
0 moribundo, a mulher do tio Pedro 
só o soube depois que o velho fechou 
os olhos para sempre.

O finado tinha feito testamento e 
este testamento era assim redigido :

« Deixo uma vacea, uma espingarda 
e um cão ; á minha mulher deixo o 
cão, e do produeto da venda da vacea 
e da espingarda mandará eila resar 
missas pelo descanço da minh’alma. »

Era só isto. Nada de mais conciso, 
nada de mais previdente, nada de 
mais liberal.

Sorridente e ironico, o tabellião per­
guntou á viuva se ella, como legataria 
e testamenteira, estava resolvida a sa­
tisfazer as disposições um tanto extra­
vagantes c mesmo illegaes do testa­
mento do seu defuncto marido. E a 
velha encarquilhada, sem mostrar pesar 
nem espanto, respondeu serenamente 
« que sim ».

Oito dias depois, realisava-se a feira 
mensal no povoado e a mulher do tio 
Pedro, de espingarda ao hombro, como 
uma- vivandeira. tangendo na sua frente 
a vacea e acompanhada pelo cão, se­

guiu para a feira e alli procurou logar 
azado para realisar a venda das cou- 
sas que levava.

Um comprador apresentou-se e in­
dagou do preço da vacea.

— Doze vinténs, respondeu, muito 
séria, a mulher do tio Pedro.

— Doze vinténs ! ! . . .  repetiu o cam- 
ponez, olhando admirado para a velha.

— Sim, senhor, doze vinténs, nem 
mais nem menos, mas tem uma con­
dição, respondeu a velhita, sem se 
perturbar com o olhar do camponio.

— E qual é a condição ?
E ’ e sta : quem comprar a vacea 

ha de comprar também a espingarda 
e 0 cão.

Hom’essa ! . . .
E' como lhe disse; a vacea só 

será vendida junlamente com o cão e 
com a espingarda.

— E qual 0 preço, bôa mulher, da 
espingarda e do cão ?

— A espingarda treze vinténs, o 
cão — trezentos mil réis.

Cada vez mais espantado, sem com- 
prehender o estratagema da legataria 
finória, o camponio pôz as mãos nas 
ilhargas e desatou a rir, a rir, de tal 
sorte, que attrahiu a attenção de toda 
a feira.

E dahi a pouco, toda a gente que 
alli estava sabia este caso original e 
extranho: que a viuva do tio Pedro 
exigia doze vinténs pela vacea, treze 
pelo cão. sub com iitioue, s iu e qu a  
uou, de vender tudo ao mesmo com­
prador.

Como a vacea era nova, com fama 
de bôa leiteira e valia bem os trezen­
tos mil e quinhentos róis ( que era o 
preço de tudo), o camponez, depois 
de muito indagar inutilmente pela ra­
zão da original exigência da velha, 
fechou 0 negocio, pagando a quantia 
pedida, e da feira partiu levando a 
vacea, 0 cão e a espingarda.

Então, a viuva do tio Pedro, visi­
velmente satisfeita e com a consciên­
cia tranquilla, foi em demanda da casa 
do vigário da freguezia e perguntou 
ao bom padre:

— Senhor vigário, seria V. Rev.ma 
capaz de dizer, por quinhentos réis, 
uma missa por alma de meu Pedro, 
que Deus haja na sua santa guarda ?

O vigário, que ignorava o que se 
passara e que sabia das circumstan- 
cias precarias da velha, respondeu logo:

- Com todo 0 prazer, bôa mulher; 
onde não ha el-rei o perde.

Pois então, aqui tem os quinhen­
tos réis, senhor vigário, e queira dizer 
a missa por alma do defuncto Pedro.

Dahi, partiu Jogo para a casa do 
tabellião, com o fim de provar perante 
testemunhas que havia satisfeito as 
disposições testamentarias do seu fi­
nado marido.

£  foi assim que a espertalhona viu­
va do tio Pedro demonstrou que o 
cão leproso, que o marido lhe deixara, 
valia quasi tanto como a chaga que 
ella alimentara durante tres annos, 
chaga essa que o velho, egoista e 
avaro sempre, levara para debaixo da 
terra, talvez com o intuito de explorar 
com ella, no outro mundo, a caridade 
das almas imbecis ou demasiado com-
pâssivas. G arcia R edondo

C arteira  de um  jorn alista  —
(M em órias de F a b ricio  P ie r­
rot), pelo dr. Couto de M a g a ­
lh ã e s —  A ’ venda no escripto- 
rio do Album Im peria l  e em  
tod as as  livrarias. —  P reço , 
3 $()00 .

D. Pedro II
Como sc sabe. a 3.« conferencia do 

Congresso Pan-Americano votou uma 
moção de pesar pelo fallecimento dos 
irmãos Reys, dous arrojados colom­
bianos, que fizeram uma longa excursão 
pela America Meridional.

Foram elles os primeiros viajantes 
que fizeram a viagem das costas co­
lombianas, no Pacifico, ás costas bra­
sileiras, atravessando os altos cumes 
dos Andes.

Estiveram no Rio de Janeiro c, en­
tre as suas impressões do nosso paiz, 
nas suas memórias de viagem, assim 
descrevem o vulto do saudoso monar- 
cha, 0 Imperador do Brasil:

« Era D. Pedro II de majestosa e 
elevada estatura, dc physionomia franca 
e leal, e louro como um allemão. Atra­
vés de seus grandes olhos azues, liam- 
se a bondade c a nobreza de sua 
alma; de espirito grandemente culti­
vado, era um sabio, no mais completo 
sentido da palavra.

Falava correctamente vários idiomas 
e conversámos em francez. Tinha pai­
xão pela geographiâ e pelas explorações 
nos immensos territories do Império. 
Durante uma hora examinámos o map- 
pa, que traçára, da expedição, pela 
qual manifestou grande interesse. »

f\ flor do Imperador
Quando ultimamente esteve no Jar­

dim Botânico, no Rio, o coronel L. 
Kennon, addido militar da embaixada 
americana, visitou, acompanhado do 
dr. Barbosa Rodrigues, uma estufa 
mandada construir ultimamente pelo 
director no mesmo Jardim.

Entre as plantas raras alli deposi­
tadas, notou 0 visitante uma de cheiro 
agradável e excitante.

Perguntando ao dr. Barbosa o nome 
dessa flôr, obteve como resposta que 
era vulgarmente conhecida pelo nome 
de «Flôr do Imperador»,porque Pedro II 
sempre a trazia na lapella.

O coronel Kennon acceitou uma flôr 
colhida pelo dr. Barbosa Rodrigues e 
disse-lhe que bastava a sua procedên­
cia para conserval-a com carinho, não 
querendo acceitar outra flôr e dizendo 
que aquella valia todas as outras.

O coronel Kennon era um admirador 
de D. Pedro 11.

O nosso distincto coUaborador dr. 
Estevam Leão Bourroul, em seu e no 
nome dc muitos moradores do Braz, 
em cujo bairro residiu algum tempo o 
cmincnlc paulista D. José Antonio dos 
Reis, bispo de Cuyabá, requereu á 
Câmara Municipal a mudança do no­
me da rua do Gazometro, ou de outra 
qualquer daquclle bairro, para o de 
ru a  D. J o s é  A n ion io  cios Reis.

No n. 11 da nossa revista, publicá­
mos 0 retrato e a biographia do emi­
nente prelado paulista.

Já estava no prelo a nossa secção 
—Jo r n a e s  e rev ísias  -  quando rece­
bemos 0 n. 5 d’O Prelúdio, orgam 
do Centro Artístico do Conservatorio.

Como os anteriores, está excellente, 
trazendo escolhida e variada collabo- 
raçâo. Na primeira pagina figura um 
bom artigo de R. (Raul *Valentlm de 
Queiroz), sobre o livro de M. Guyot, 
h 'a r i  au  p o in t d e vue sociologique.



SUPPLEMEKTO DO «ALBUM IMPERIAL»

A nossa revista Jornaes e revistas

I ■;

Referindo-sc ao ultimo numero da 
nossa revista, escreve o C om m crcio  
ck  C am pin as :

« Este numero é dedicado ao Barão 
de Cotegipe, sendo a sua biographia 
traçada pelo dr. Francisco Morato.

O supplemento literário é variadís­
simo.

No proximo numero, o sr. Barão de 
Rezende escreverá sobre Francisco 
Belisario.

O Alhttm Im p er ia l, que tem se­
guido uma norma immutavel de render 
homenagem aos grandes vultos da 
Monarchia, é uma revista que honra o 
jornalismo paulista, já pelo nome do 
seu director, já pelo de seus compe­
tentes collaboradores. »

A C om arca, de Maxambomba (Rio), 
distinguiu-nos com as seguintes linhas;

« O n. 20 do A lbum  Im p er ia l, a 
fidalga m ag azin e  que se publica na 
artística capital paulista, sem duvida 
alguma uma revista de primeira ordem 
— 0 K osm os, da Paulicéa, dirigida 
pelo dr. Couto de Magalhães e colla- 
borada pelos mais eminentes vultos de 
nossas letras, estampou, na pagina 
P o d a s  B rasile iros, um nitido retrato 
de Deoclydcs de Carvalho, acompa­
nhado de um seu soneto inédito, home­
nagem que muito agradecemos. »

Gonçalues Dies
Fez no dia 3 do corrente quarenta 

e dous annos que morreu no naufrá­
gio do navio Ville de B ou logn e, á 
vista das terras maranhenses, nos ban­
cos dos Atins, 0 grande poeta bra­
sileiro.

Um dos primeiros numeros do A l­
bum  Im p eria l, no anno proximo, será 
consagrado á memória de Gonçalves 
Dias, tendo tomado o compromisso de 
escrever o respectivo estudo literário 
0 talentoso e festejado escriptor Al. 
varo Guerra.

Reservamos para essa oceasião ho­
menagem completa á memória do nos­
so primeiro poeta e por hoje, recor­
dando a data do terrível sinistro que 
sepultou para sempre no oceano o 
cantor dos T ym hiras, reproduzimos 
em outra pagina o bello quadro de 
Eduardo de Sá, A m orte d e G onçal­
ves D ias.

Eduardo de Sá nasceu na cidade do 
Rio. a 1.0 de abril de 1868, e é filho 
do finado commendador Francisco Au­
gusto de Sá.

Fez seus primeiros estudos de pin­
tura com Victor Meirelles e cursou 
depois a Academia de Bellas Artes, 
onde obteve varias medalhas e uma 
menção honrosa. Em 1888, partiu 
para a Europa, fixando-se em Paris, 
onde foi discípulo de Boulanger.

Artista, de talento, não são poucas 
as suas telas de valor, entre as quaes 
avulta, pela belleza da concepção, 
A m orte  de G onçalves D ias.

Recebemos o volume Xlll da R e­
v ista  da Faculdade de Direito desta 
capital, correspondente a 1905.

E ’ este 0 summario ;
C on ferência  .sobre o Ju r y ,  dr. Ra­

phael Correia da Silva ; A p rop os ito  
do  T ra tad o  d e M edicina leg a l do  
dr. S o u za  L im a ,  dr. Amancio de 
Carvalho ; P re laçào  d a s  liypot/iecas 
an teriores  d s d iv id a s  fis c a e s ,  dr. Pe­
dro Lessa; A fog am en to , dr. Amancio 
de Carvalho; M arcas de in d u stria s  e 
de com m ercio, dr. J. L. de Almeida 
Nogueira; O cadaver, dr. Amancio de 
Carvalho: R efo rm a s  e p ro jectos  m o ­
n etários no B ra s il ,  dr. joão Pedro 
da Veiga Filho; O D ireito  secu n d o  a  
p h ilo sop h ia  théologien , dr. Pedro 
Lessa: O O bjccto a a  E con om ia  P o-  
litica, dr. J. L. de Almeida Nogueira; 
D o cim a sia  fe m u r o  ep iphysaria , dr. 
Amancio de Carvalho; M ovim ento d a  
F acu ld ad e  em  i 9oy.

— Está distribuído o n. 11 da R e­
v ista  do Centro de Scicncias, Letras 
e Artes, de Campinas, com o seguinte 
summario :

D ircc lo r ia  e con im issôes ;  P r o ­
g r a m m a  do  C entro; C oefficien tes de 
trabalh o  ad m issív e is  p a ra  as  pontes  
m eta llicas, C. Stevenson; T ratam en to  
d a  m orphéa , Ernesto Luiz de Oliveira; 
A ida , opera em 4 actos, musica do 
maestro campineiro Sant'Anna Gomes; 
Piova chave p a r a  as rh ip sa lid eas  
p au lis ta s , Alberto Lõígren ; S ob re  a  
destru ição  d a s  m a lta s ,  Alberto Lof- 
gren ; A n ton io  J o s é  P e r e ir a ;  A ctas  
d a s  sessões  de setem bro a  novem bro  
de lÿo^f; I^ otic iario ; Lista de dona­
tivos.

— Visitou-nos pela primeira vez a 
R ev ista  E sco lar , do Instituto de Hu­
manidades, da Fortaleza.

A revista é na maior parte escripta 
pelos alumnos daquelle acreditado es­
tabelecimento de ensino, e a prova de 
que alli os jovens estudantes aprovei­
tam bem 0 tempo, sob a direcção de 
provectos professores, temol-a nas pa­
ginas da bella publicação, nas quaes 
são reproduzidas as melhores lições 
escriptas dos alumnos.

No genero, não conhecemos revista 
que se lhe avantaje, sendo de louvar, 
além da esthetica da composição e 
impressão, a revisão cuidadosa de to­
do 0 texto.

O A lbu m  Im p e r ia l  retribuirá com 
prazer a visita.

. — Temos recebido regularmente o 
U nitário, que se publica na Fortaleza 
(Ceará), sob a competente direcção 
politica do nosso illustre collaborador 
dr. J. Brigido.

Diário político e noticioso, occupa 
brilhante posto na imprensa cearense, 
pelo critério com que é redigido e 
pela ir.dependencia que ha sabido man­
ter, pugnando pelos interesses do po­
vo, que de tempos a esta parte, na- 
quelle glorioso Estado, vai sendo op- 
primido pela nefasta olygarchia local.

O U nitário  é, além de tudo, o 
patrono do commercio cearense, que 
tem nelle o seu brilhante defensor 
contra as extorsões e os vexames a 
que 0 regimen tributário sujeita a pra­
ça da Fortaleza.

Deu-nos immensa satisfaeçao a visita 
do distincte collega e nossos votos 
sinceros são por sua crescente pros­
peridade.

Brindes de Natal
Os srs. Amancio Rodrigues dos San­

tos & C., propagandistas das loterias 
da Esperança c Capital Federal, não 
descançam na sua propaganda de mo­
do a attrahir a attenção e o interesse 
do publico para o seu estabelecimento.

Muito trabalhadores, de uma aciivi- 
dade sem egual, juntando a esses 
predicad'js uma grande probidade com­
mercial, os sympathicos negociantes 
de loterias lembraram-se agora de be­
neficiar a sua vasta clientela com um 
brinde, que é, incontestavelmente, um 
presente de bôas-festas.

As pessoas que se habilitarem na 
Casa Loterica, á praça Antonio Prado, 
5, terão doravante direito a coupons; 
de modo que cem darão direito a um 
bilhete da grande loteria do Natal; 
cincoenta, a meio bilhete, e vinte e 
cinco, a um quarto de bilhete da re­
ferida loteria.

Chama-se a isto andar a metter a 
fortuna pelos olhos da íreguezia e sem 
que lhe custe um real.

A lembrança dos srs. Amancio Ro­
drigues dos Santos & C. deve ser 
muito grata á sua enorme íreguezia.

numero de natal
S ó  a cce itarem os publicações  

paro 0 numero de ílatal até 3 0  
do corrente.

«Desus-Cbristo»
O nosso illustre collaborador dr. 

João Teixeira Alvares, conceituado cli­
nico em Uberaba, está trabalhando 
activamente na organisação do segun­
do numero da grande revista interna­
cional Je s u s  C hristo, cujo primeiro 
numero alcançou extraordinário suc- 
cesso, exgottando-se todos os exem­
plares da avultada edição.

A Jesu s-C h risto  apparecerá agora 
consideravelmente melhorada, tanto no 
texto, como nas illustrações, e se já 
a consideravamos excellente, não sa­
bemos que qualificativo será digno 
delia no proximo numero.

*Xa*
C arteira  de um  jo r n a lis ta ^

(Memórias de Fabricio l̂ ier- 
roti, pelo dr. Couto de Maga­
lhães — A’ venda no cscriplo- 
rio do Album Imperial e em 
Iodas as livrarias. — Preço, 
3$000.

C atech ese  de índios
O C orreio  C atholico, de Uberaba, 

tem recebido bôas noticias da cate­
chese de Conceição do Araguaya, sob 
a direcção, desde a morte de frei Gíl, 
do rvmo. padre frei Domingos Car- 
rerot.

Frei Domingos esteve ha dous ou 
tres mezes na capital de Goyaz e 
dalli levou algumas irmãs dominica­
nas, afim de reforçarem as que se 
acham em Conceição, dedicando-se 
com máximo desvelo á catechese e in- 
sirucção das meninas indias e das 
chrístãs.

numero de Datai
5 ó  acceitarem os  

para o numero de 
do corrente.

0  SEGUNDO REINADO \
Terminamos hoje a publicação do 

longo e bem lançado artigo sob esta . 
épigraphe, em que o seu auctor, em ! 
synthèse magistral, passou em revista , 
O segu n do  rein ad o  do Brasil e poz ; 
em brilhante relevo a figura do gran- 1 
de Imperador.

O artigo faz parte do volume D. , 
P ed ro  I I ,  edição do J o r n a l  do  Bra-^. 
sil, e foi publicado por esse diário,' 
quando sob a redacção de Joaquim. 
Nabuco e conselheiro Dantas.

Do mesmo volume é a C arta  de 
F ran ça , que também já  reproduzimos, 
a respeito dos funeraes de D. Pedro I I . 
e attribuida ao sr. Barão do Rio Bran­
co, que a escreveu sob o pseudonyme, 
dc Ferdinand Hex.

C arte ira  de um  jo rn a lis ta — y
(Memórias de Fabricio Pier- ( 
rotl, pelo dr. Couto de Maga- g 
Ihães— A’ venda no escripto-.(i 
rio do Album Imperial e em); 
todas as livrarias. — Preço, 
3$(,)00.

PROVÉRBIOS BRASILEIROS

Praga de urubu não mala cavallo.
A formiga cria azas para se perder.
O sagui é que morre de caretas.
Soldado velho não se apeita.
Papagaio come o milho, periquito 

leva a fama.-
Roceiro na cidade é força de negocio.
Não se apanha o rato apertando o 

rabo do gato.
Capenga não forma.
Encommenda sem dinheiro fica no 

tinteiro.
A que á tarde come milho é besta 

de pae a filho.
O carangueijo perdeu a cabeça, por 

fazer corlezias.
O melhor burro precisa duas esporas.
Quem muito corre cai no caminho.
Cão não rejeita osso.
Jalapâ, quando não mata, rapa.
Macaco velho não mette mão em 

combuca.
Por cima tanta farofa, por dentro 

mulambo só.
Quem dá papa a menino lambe os 

dedos.
Quem meu filho beija minha bocea. 

adoça.
Quem não tem cão caça com gato.
Quem com porcos se mistura farel- 

los come.
Cato ruivo do que usa disto cuida.
Lé com lé, cre com cré.
Em falta de farinha, crueira serve.
Tão má como carne da pá.
Não se apanham moscas com vinagre.
Não ha sapo sem sua sapa.
Pitangueira não dá mangas.
Tirar a sardinha da braza com a 

mão do gato.
A gallinha da minha visinha é mais 

gorda do que a minha.

Do proximo numero

Consellieiro José Lítierato Barroso
9. Brigido
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Conselheiro José Liberato Barroso

O

ilAu.iiCRC no dia 2 do corrente 
(*i, no Rio de Janeiro, o con­
selheiro José Liberato Barro­
so, qne foi, por mais de trinta 
annos, urn dos vultos mais 
notáveis do partido liberal do 

Império fe fez parte do directorio qne pre­
parou a situaçíto liberal de 1878.

Surgindo na scena politica quando seu 
partido se erguia de uma longa prostração, 
devia succumbir quando este voltasse a 
idêntica proscripção, senão ao aniquilamento, 
se é verdade, como indicam os signaes do 
tempo, que os velhos partidos desappare- 
cerào, pois que se approxima o judicare  
seculiim per ignem.

Num vôo rápido, José Liberato transpoz 
as maiores distancias.

Dentro de alguns annos, após a sua for­
matura. recebeu o gráu de doutor em Di­
reito. fez-se advogado dos mais notáveis da 
provincia. exerceu a promotoria da capital, 
occupou uma cadeira na assernbléa da pro­
vincia, e conquistt)u um diploma de mestre 
na Faculdade do Recife, quasi ao mesmo 
tempo que uma cadeira na Camara dos 
Deputados.

No ensino publico, o brilho de .losé Bo­
nifacio não poude ofíuscal-o. e na represen­
tação nacional competiu com os oradores 
mais robuslos daquella éra de renascença.

Ninguém se impunha mais á escolha do 
seu partido, e desde logo lhe coube a honra 
de ser ministro com Francisco José Furta­
do, uma figura luminosa, que transitara 
pelo firmamento da patria, rapida como uma 
esperança, para a qual os homens se vol­
tavam : fugitiva, como uma miragem, que 
a vista persegue em vão.

Foram os tempos heroicos do partido 
liberal aquelles dias agitados e de supremo 
perigo atravessados pelo Ministério 31 de 
agosto; no interior, a crise economica de-

(*) J. Brigido escreveu estas linhas ao receber a 
noticia da morte do conselheiro José Liberato e publi­
cou-as a 4 de outubro de 1885. na G azeta  (to N orte, 
um dos orgams da imprensa cearense nesse tempo.

vorando as fortunas e amotinando as popu­
lações ; no exterior, o barbaro que transpu­
nha a nossa fronteira, de lança em riste, e 
degollava as nossas sentincllas. quando 
dormiam à fé dos tratados.

Ministro pela vez primeira. José Liberato 
era 0 melhor companheiro do grande esta­
dista, c quando este cahiu. trahido pela 
oligarchia conservadora, que com olhos de 
fogo espreitava a marcha de todos os go­
vernos, que se inspiravam das idéas do sé­
culo, 0 illustre cearense seguiu, com elle, o 
mesmo caminho do ostracismo, rindo-se dos 
traidores, que tarnbem houve entre os seus, 
e contente do infortúnio, que o reunia áquelle 
grande hornern.

Não tinham cahido, como Ícaro — as 
azas abrasadas pelo sol das alturas. Tinham 
gravitado para o seio dos homens de bem. 
cuja con.sciencia é uma immensa região de 
paz e de conforto, onde se abriga a honra 
e se avigora a inteiligencia.

Furtad') morreu cedo, porque alli o ce- 
rebro e o coração funccionavarn além da 
medida ordinaria ; Liberato desviveu largos 
annos, porque, do seu fluido vital, perdera 
somma grande no attrito horrivel daquella 
politica contra os destinos.

O partido liberal é, na cruzada humana, 
o caminheiro que precede com a cruz ; e 
esta. por secretos designios da Providencia, 
nem sempre tem sido um symbolo de re- 
dempção, mas, frequentemente, um instru­
mento de suppticio.

Foi em 1878 que o partido liberal do 
Ceará, setnpre fiel ás suas tradições, que 
se filiam aos patibulos de 1824. reergueu 
0 seu amigo e o sagrou chefe dos romeiros 
que se punham de novo a caminho.

Eleito deputado, elle voltou á tribuna com 
0 brilho dos primeiros tempos, mas sem 
aquelle enthusiasmo que a confiança nos 
homens costuma atear.

A longa experiencia lhe tinha feito con­
ceber uma desconfiança vaga da multidão 
apinhada em torno dos homens públicos, 
que só tém por si a inteiligencia e a honra, 
entrando no convívio social, onde o ouro
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fulgura como a estrella que guiava á Cha- 
naan, c a fortuna é mais um prestigio do 

gj^p" berço do que uma bençam que fruc'tifique.
E era uma inspiração da sacra verdade 

aquella perpetua suspeita.
Eleito e nomeado senador, outros foram 

os preferidos, e seus amigos da provincia 
27 tiveram que soffrer grandemente da prefe- 
’ rencia pronunciada. .Abrigado na consciência 

da superioridade moral que ninguém ousa­
va contestar-lhe, feliz por ser o preferido 
da opinião, que honra mais do que a ocea- 

I sião, seu espirito não poude enfrentar outros 
^  infortúnios, que ferem no lar e tornam o
'iâ recesso da familia um mar de angustias.

.A perda de sua mulher, que era uma 
das forças immanentes de sua alma, o lan­
çou numa certa atonia de animo c o tornou 
descuidoso de si, triste e retrahido ; e isto 
foi ensejo para que os pequenos inimigos, 
qu<‘ penetram o segredo das situações mo­
raes das victimas que espreitam, lhe desfe­
chassem golpes mui rudes, a que elle não 
sobreviveu.

Ferido no coração, por onde morrem os 
homens que o térn, em começo deste anno 
0 nosso amigo deu signaes evidentes de 
morte próxima. Só elle os não comprehen- 
dia. alimentando a esperança de achar-se, 
um dia, á frente de seus amigos, partilhan­
do a sorte delles.

No ultimo paquete, ainda escrevia para 
ÇV^27 o Ceará, e era já um nome apenas no qua­

dro infinito dos seres que transitam pela 
terra, como phosphorescencias fugaces num 
oceano sem términos.

Morreu recolhendo-se, na natureza, ao 
grande principio donde dimana a vida ; e, 
no seio da humanidade, ao grande thesouro 
de amor, onde se guardam os nomes caros 
á patria e á familia.

Não o choramos, porque durou bastante 
para a gloria de seu nome, e porque morte 
não ha, vida tampouco. Simples manifesía- 
çào de uma lei immutavel, o homem não 
tem existência propria, é um atomo, apenas, 
do grande ser— o mundo, que não perece.

José Liberato nasceu em 1830, era filho 
do coronel .loaquim Liberato Barroso, ne­
gociante da praça do Aracaty, de familia 
assignalada na historia do Ceará.

Seu tio, general Pedro José da Costa 
Barros, foi grande vulto politico no periodo 
da nossa nacionalisação : — deputado à 
Constituinte de Lisboa, ao deixar os bancos 
de Coimbra: deputado á Constituinte do Rio 
de Janeiro, presidente do Maranhão e Ceará 
e ministro de Estado.

Como ministro do Império, o illustre 
cearense referendou o pacto matrimonial de 
S. .A. a Princeza D. Izabel com o sr. Conde 
d'liu, e da finada D. Francisca com o sr. 
Duque de Saxe, sendo, por essa oceasião, 
honrado com um rico presente e uma 
gran-cruz.

Foi signatário, na dictadura do bem. dos 
salus consiiltos, mandando liquidar admi- 
nistrativamente o Banco Souto e organisar 
os corpos de voluntários, que correram para 
as nossas fronteiras, como, sobre Vaimi, 
fez Danton expedir as turbas dos campos 
e cidades.

Um grande infortúnio fez morrer em ex­
trema penúria esse brasileiro, que parecia 
fadado a melhores destinos.

Um amigo desleal lhe roubou um depo­
sito de trinta contos, que elle recebera, como 
advogado ! Sua carta do dia seguinte ao 
seu amigo coronel João Brigido, escreveu-a 
elle com letra tremida dum octogenário ! 
De promplo lhe agraciou este um emprés­
timo de quatorze contos, que. reunidos ao 
produclo das alfaias c livros, salvaram o 
seu nome e o fizeram apparecer na Còrte.

.Ao exhibir sua quitaçáo, o Imperador o 
levantou a toda altura do brio, que o seu 
servidor sempre professara, dizendo :

— « Não... não... desse documento eu 
não preciso : mas vá reproduzil-o no Jorn a l 
do Commerdo. »

Queria dizer que elle não tinha escapado 
á detracção, que já perseguia muito os 
homens públicos e lhes pesava tanto na- 
quelles tempos, em que elles davam ainda 
em penhor os cabellos da barba.
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DOUS DE DIÎZEMBRÜ
A n n i v e i ’csar'ic  n n t a l i e i o  d e  U - H e d p o  IT

DESGOSTO profundo que lhe abalou a 
alma. quando, ha oito annos, o expulsou 
do Brasil o motim dos quartéis ; a 
aqgravação consequente de sua saú­
de de velho, gasta abnegadamcnlc, 
durante mais de meio século, em 
serviços inolvidáveis á terra da pa- 

tria ; e. mais, a ingratidão com que muitos retribuiram 
os bénéficiés de que seu coração fóra sempre prodigo 
-- tudo concorreu para apressar o fim daquella vida 
por tantos titulos preciosa.

Banido sem piedade, no declínio da existência, do 
Império que sabiamente governara por tão longos an­
nos, ao ponto de elevar o paiz ao nivcl do engrande­
cimento que o tornava respeitado por todas as nações ; 
não tendo jamais consentido na menor affronta ao 
nosso brio, nem á nossa honra, e, ao contrario, procu­
rando sempre impor o nome brasileiro á consideração 
do mundo civilisado de além oceano - banido, depois 
de desthronado, pela grandeza do seu coração, que 
não consentira se derramasse em sua defesa o sangue 
dos brasileiros ; banido, sem a menor resistência, afim 
de que não affligisse a situação da patria um periodo, 
então anormal, de guerra fratricida elle, entretanto, 
exilado cm terra extranha, não teve nunca uma pala­
vra, um gesto sequer dc maldição para aquelles que 
inauguravam na patria um regimen de revoluções, de 
morticínios, de descrédito c de corrupção social.

Não ; e se palavras lhe brotaram dos lábios au­
gustos em relação ao novo regimen de desgoverno re­
publicano, essas foram apenas de lastima para os do­
minadores, que mal entreviam no horizonte político as 
tempestades que elles proprios preparavam.

Não ; e se palavras teve o soberano quando a 
morte se acercou de seu leito, essas foram para pedir, 
aos amigos que o rodeavam, um punhado ce terra 
brasileira para nella repousar sempiternamente.

Não fosse 0 levante militar de oito annos atrás, e 
hoje 0 Brasil inteiro festejaria o anniversario natalício 
de D. Pedro 11.

Ha nove annos. na data de hoje. milhares de ga­
lões e de passamanes de ouro reluzentes resplande­
ciam nos salões do paço da cidade.

No cortejo, curvavam-se muitas espinhas dorsaes 
dos mesmos que se emborcaram, mais tarde, nOS 
salões do Itamaraty ou nos do palacete Friburgo. 
Póde dizer-se até que as curvaturas nos cortejos da 
Republica são mais profundas, devido, naturalmente, á 
influencia que o esplendor dos salões do novo regímen, 
opulentamenie mobilados, exerce nos espíritos facil­
mente arrastaveis pela grandeza e pelo luxo.

Uma diíícrença, porém, se deve notar. Nos velhos 
salões pobres c quasi nús do paço imperial, palpitava 
a grandeza do passado. Os olhos, não tendo que oc- 
cupar-se com a riqueza escandalosa e cantante que a 
democracia de agora esparramou nos solares presíden- 
ciaes, podiam contemplar o aspecto venerável dos 
velhos guerreiros, que, como Osorio e Caxias, só do­
bravam a espinha ao peso das glorias e cujas espadas 
tinham nas laminas refulgentes, gravado em caracteres 
côr dc prata, o lemma : — « Viva o Imperador!».

Este lemma. repetido pelas boceas dos soldados 
em brados enthusiasticos, deu-nos as victorias do 
Humaytá, de Riachuelo, de Monto Caseros, dc Tuyuty, 
Paysandú, Tonelero e tantas outras. A bandeira que 
então tremulava serenamente ás auras da victoria, nas 
ameias dos baluartes inimigos, foi arrancada do quar­
tel general a 15 de novembro de 1889. Ahi onde ella 
cahiu, cahiu limpa de morticínios sombrios e virgem 
das dcgollas cobardes.

Ella não presidiu á povorosa hecatombe de bra­
sileiros sem crime; cila não se repuxou de horror ao 
estripamento de pobres mães sertanejas; ella não teve 
volúpias ds Herodes no sacrifício millcnario dos inno- 
centes ; ella foi a auriflamma que congregou os brasi­
leiros nos dias de perigo, quando a honra e os brios 
da patria exigiam de seus filhos a desaífronta pelas 
armas ; ella cobriu os brasileiros com a calentura de 
um manto materno e com a majestade de um manto 
imperial.

Foi á sombra dessa bandeira que o verbo de José 
Bonifácio leve accentos dc eloquência sublimada; foi 
ella que Castro Alves cantou ; foi por cila que morreu 
WHlagran Cabrita; por ella pelejaram Porto-Alegre e 
Tamar.daré; ella inspirou o alevantado espirito de Ber­
nardo de Vasconcellos, a energia de Feijó. o genio de 
estadistas como Eusebio. Paraná, Rio-Branco. Itabo- 
rahy. Nabuco, Zacharias, Belisario e Cotegipe.

Afagados por essa bandeira. Alencar e Gonçalves 
Dias glorificaram as letras, Lafíayctte, Teixeira de 
Freitas c Nabuco elevaram a nossa cultura jurídica.

Foi á sombra dessa bandeira que o chefe dos jor­
nalistas republicanos. Quintino Bocayuva, adestrou a 
penna.

Protegidas por ella, cresceram e prosperaram a 
nossa lavoura e a nossa industria; o nosso credito no 
extrangeiro chegou «ã posição do das maiores naçÕes 
do mundo: o rio Amazonas se abriu ao commercio 
do globo : as estradas de ferro exíenderam no nosso 
território as suas filas de a ço ; fundaram-se escolas e 
academias.

Que nos deu ate agora, cm oito annos, a bandeira 
marcâ-cometa ?

A pobreza, o descrédito, o odio e o luto.
Consolcmo-nos, porém, porque, cedo, dias felizes 

virão novamente, para tranquíilidade da família brasi­
leira e grandeza da patria.

Então, poderemos levantar uma estatua ao saudoso 
Monarcha, para que o bronze corporifique numa praça 
publica aquelle que a saudade indelevelmente gravou 
no nosso coração.

O cidadão brasileiro cujo corpo embalsamado re­
pousa no pantheon de São Vicente de Fóra, em Lis­
boa. foi neste fim de século de luctas tremendas, dc 
misérias revoltadas contra a escandalosa omnipotcncia 
do milhar; neste fim de século cheio dc fatalismo phi- 
losophico e de indust.-ialismo politico; neste fim de 
século em que o sentimento sc maierialisou num 
pouco de nervo e de massa cncephalica, e a lagrima 
se transformou simplesmente no composto chimico de 
que fala Richepín ; neste fim de século em que o ideal
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foi banido dos templos literários como mentira, e a 
narração sêcca do crime, da infâmia e da miséria 
substituiu as formas obsoletas que a alma do artista 
engenhara, neste fim de século, cheio de hypocrisias 
rasteiras, de traições e de ignominias á socapa — D. 
Pedro  ̂ II foi a irradiação oiympica das virtudes chris- 
tãs, tão fugidias, tão longínquas agora, que as consi­
deramos apenas como éco de antigas bailadas, como 
suave perfume de um passado distante, como a mira­
gem fugaz, entrevista nos livros dos trovadores de 
outr’ora, evocando-nos coníusamente crenças ingênuas 
de povos infantes !

O exilio veiu coroar aquclles cabellos brancos com 
0 resplendor de bemaventurança que só a historia 
christã nos apresenta nos corações compassivos, nas 
almas soffredoras e mansas dos desprendidos da terra, 
dos pastores suaves, em cujos hombros vinham pousar 
confiadas as aves do céo e cujos dedos trêmulos de­
bulhavam e distribu:âm o grão para alimento dos 
famintos.

Banido da patria, a figura de D. Pedro II alçou-sc 
mais, fóra dos limites, embora vastos, de nosso terri­
tório nacional ; subiu e pairou num ponto de onde a 
viam as nações da terra. Quando morreu o Imperador 
do Brasil, a imprensa do mundo inteiro lhe deu so- 
ler.nissimo destaque, unanime consagração como gran­
de vulto do século. Sahira dos quadros da historia 
nacional, para ser coliocado ao lado das grandes figu­
ras humanas, entre os cooperadores do progresso col- 
lectivo do homem.

Só agora, depois de oito annos de Republica, po­
deremos verificar por experiencia até aonde chegavam 
os sentimentos caquelle soberano, que conseguiu ser 
chete do Estado, no exercício do poder supremo, num 
paiz da America do Sul, durante meio século, tendo 
como nota dominante de seu caracter esta virtude -  
a bondade.

■■

As paixões que ululavam em todas as republicas 
da America hespanhola refluíam, embatendo-se com 
essa ante-mural que firmemente se levantara no Brasil 
contra as fúrias e o delírio de sangue.

Emquanto dezenas de dictadores, de presidentes, 
mais ou menos despóticos, cabiam assassinados, desde 
0 Mexico aí6 o Uruguay; emquanto as oerseguições 
tremendas, os confiscos, as forcas e as degollas es­
tuavam com as iras viliàs na terra ame.-icana. o Bra­
sil constituía uma extraordinária excepção ao bar­
barismo.

O Brasil conseguira levar a termo, sem a mínima 
perturbação, a mais importante reforma social econômi­
ca — a do elemento servil; os costumes do Império 
puderam evitar ainda, nos primeiros dias da RepuWica. 
as bacchânaes dc sangue, que depois, quando tinha 
desapparccido a influencia benefica das virtudes de 
outr ora, se tornaram a cauda de qualquer movimento 
politico.

Hoje, é az>ís rar isstf/ja  o presidente que, exgct- 
tando o curto periodo dc seu mandato, póde dizer 
com verdade não ter sido a causa do pranto de uma 
viuva ou da orphandade d?- uma criança!

Mas, não só na geração nova, na mocidade inteili- 
genie c hvre, cujos sentimentos ainda puros se revol­
tam contra a villa em que tombámos, como também 
em muitos dos collaboradores do levante dc 15 de 
novembro, dos auctores do banimento do Excelso Mo- 
nafcha, perdura agora a lembrança de D. Pedro como 
pontiííce de uma éra dc ouro, dominada pelo seu es­
pirito, glorificada pela sua gloria.

S. Psulo, 2 de dezembro de 1897.

( D:>}> iVo/iï.f f)i(i )
Afponso Akinos

UM FOLHETIM
C A P IT A L  FE D E R A L . -  

COMMENDO-VOS. 

T A R P 2 IA .

SAÚDR E  F.RATERNÍD AOR. —  VÓS. RF.- 

ASSrONATU.RA. CIDADÃO. —  ROCHA

(  C ofich ísâo  )

x'^;-^'EJAMOS. ao acaso, outro documento, este da 
* França:

« O Presidente da Republica Franceza, por 
proposta do Ministro dos Negocios Exírangeiros, 
decreta :

O Ministro dos Negocios Exírangeiros fica encarre­
gado da execução do presente decreto.

Feito em Paris, aos 16 de novembro de 1900.
{ A ssig n ad o  }  E. Loubet.
Pelo Presidente da  Republica,
O Ministro dos Negocios Exírangeiros :
(  A ssigu ado  )  D e l c a s s s . »
Poderá o critico pretender que os velhos republi­

canos suissos Zemp c Ringier, que o radical írancez 
Delcassé devem ficar suspeitos de fingido republica­
nismo porque assignam um só nome?

E cumpre notar que não são esses os únicos re­
publicanos que assignam cm documentos ofíiciaes um 
s ó  nome. Póde dizer-se que tal é regra geral na Con-

fcceração Suissa e na Republica Franceza ( Ccnslans, 
Waldeck-Rousseau. além de muitos outros ), e, se nos 
não falha a memória, o uso, sem ser tão geral, ó fre­
quente nos Estados-Unidos cia America.

♦*  *
Notemos também de passagem que, nas republicas 

q js  nos podem servir dc modelo em matéria de cos­
tumes democráticos e eslylo official i Suissa. Estados- 
Unidos da America e França ). ninguem diz ou escreve 
«cidadão Chefe de Policia >», . cidadão Ministro*, '-ci­
dadão Fulano ou Beltrano Nos Estados-Unidos diz- 
se : * Mr. President «Mr. F. » ; e nunca : « citizen 
President », « citizen F. - Na Suissa tambem, embora 
todos sejam cidadãos, os funccionarios c particulares 
são tratados por « Sr. F. e não por « cidadão F.  ̂
Na Republica Franceza. só aos anarchiscas, desordeiros 
c politicos desequilibrados se costuma dar em tom de 
mofa 0 tratamento de « citoyen », em vez de « mon­
sieur ». Diz-se correntemcncc : «. !a citoyenne Louise 
Michel » ; mas nenhum homem cue se respeite dirá ou 
escreverá : « Ic citoyen Waldeck-Rousseau -, « le ci­
toyen Méline ».

No Paraguay de Solano Lopez, sim, quando alii 
reinava o cepo-uruguayano e outros instrumentos de 
tortura, além dos fuzilamentos c degollaçõcs, é que se
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dizia sempre: «el 
dano juez de paz »

ciudadano
etc.

coronel F. ■

Depois de dizer que o sr. Rio-3ranco é o « accla- 
mado chefe da intitulado partido da patria», o sr. 
Miguel Lemos termina assim :

« . . .  Seja como fôr. o que sinceramente desejamos 
é que essas reformas iniciaes do actual Ministro do 
Exterior muito contribuam para que o illustrado brasi­
leiro nos demonstre praticamenie, na qestao polU ica  
da sua pasta, que o capitolío das Missões e do Ama­
pá está muito distante da rocha tarpeia do Acre e de 
outros insondáveis despenhadeiros que demoram em 
torno da sua e.minente posição no gove.nto da Re­
publica ».

Não sabemos que haja entre nós «intitulado partido 
da patria *. Se existe, terá outro ou outros chefes. 
Afastado ha vinte e oito annos das nossas questões de 
politicâ interna, o sr. Rio-Branco tem mostrado que nao 
procura nem deseja eminências políticas. Se ultimamente, 
pela confiança co novo Presidente da Republica, foi 
collocado em aposição eminente», outros galgaram essas

( cl ciuda- alturas muito mais depressa e muito mais facilmente do 
que ellc. E ’ também sabido que só acceitou o posto que 
oceupa, depois de longa resistência, porque, dados os 
seus hábitos de vida tranquilla e retirada e os encargos 
de família que tem, a acceitação importava mui grande 
sacrifício,não só seu.mas também de terceiros que lhe 
são caros. Acabou, porém, por inclinar-se deante do 
insistente convite do Presidente eleito, e incUnou-se, 
lembrando-se sómente do muito que devia e deve á 
nossa terra.

Póde 0 sr. Miguel Lemos estar muito certo de que o 
novo Ministro das Relações Exteriores não partiu da 
Europa ignorando a existência dos despenhadeiros a 
que se refere. Veiu para o Brasil mui sciente de que, 
no posto de perigo que lhe foi designado, tinha bas­
tante a perder e nada a ganhar. Se, porem, tiver de 
cahir de algum despenhadeiro, estamos convencidos de 
que ha de fazer o possivel por cahir só. sem arrastar 
em sua quéda os interesses do Brasil. Seja como fôr, 
as fórmulas agora abolidas do nosso estylo de chancel- 
laria não tiveram a virtude de impedir a horrorosa em­
brulhada do Acre, em que andamos mettidos, nem a 
constituição dos rochedos com que é ameaçado o novo 
Ministro.

D. PEDRO II

í '; .  I ;i

■!

p

\ r

Fe c h o u  os olhos D. Pedro II. A longa agonia do 
desterro acabou na paz intermina da morte e o 
fim dessa lueta, que o Brasil e o mundo conster­
nados acompanhavam ha mczes, abre definitivamente 

para o augusto varão o juizo sereno e inflexível da 
historia. Sua memória, aliás, não pertence unicamente 
á nação de que elle foi guia c p ae: pertence também 
ao século de que foi lustre e honra, ao Novo Mundo 
de que foi no seu tempo o mais respeitado represen­
tante, á humanidade inteira, na qual ficará sendo uma 
das personificações mais gloriosas, mais dignificadoras 
e mais comprehensivas da virtude moral.

Neste sentido é que se ajusta pcrfcitamenie a D. 
Pedro II a phrase celebre: o hom em  f a s i a  h on ra  ao  
h o m e m ;  c sob esse aspecto superior c beiníazejo é 
que 0 século XIX alistará no patriciado das suas glorias 
e inscreverá no Pantheon dos seus heroes o nome desse 
Imperador, com ufania não menos legitima do que pelos 
títulos da sciencia recolhe os de Darwin e de Pasteur, 
pelos direitos do genlo os dc Gcethe e de Hugo, pelos 
progressos maravilhosos que transformaram a vida em 
nosso planeta os de Lesseps c de Edison. Cabe. porem, 
ac Brasil rcivindical-o cspccialmente. como a maior 
figura de sua historia, a qual se confunde com a do 
Grande Morto nestes 50 annos em que a nação se 
formou para a liberdade, para o trabalho e para a ci- 
vilisação, allumiada pela sabedoria, guiada pela virtude 
e dirigida pelo patriotismo do preclaro soberano. O seu 
reinado, por justa mercê da Providencia, enche elle só 
esse largo periodo inicial da nossa vida independente, 
durante o qual modelaram-se todos os orgams essen- 
ciaes á existência nacional, afíeiçoaram-se as institui­
ções á Índole do povo, firmaram-sc as allianças inter- 
nacionaes, cujo vinculo a sua tradição originaria ha dc 
cada dia apertar; no interior alargou-se e no extrangeiro 
elevou-se o credito á altura alcançada pelas primeiras

nações modernas, estabeleceu-sc a viação terrestre, 
fluvial e marítima, consolidaram-se as industrias e o 
commercio, constituiu-se o exercito e a marinha nas 
longas provações dc uma guerra patriótica, tornou-se o 
paiz um dos mais conhecidos centros da immigração 
européa; as letras, a eloquência e a política produziram 
os nossos mais bellos nomes, e afinal dignificou-se o 
trabalho, isento gradativamente da macula original do 
captiveiro colonial e por ultimo assentado eternamente 
na lei de Uberdade necessária ao seu préstimo, á sua 
efficacia e aos seus efíeitos moralisadores. Pedro II 
formou-se nesse periodo e formou-o á sua imagem.

Certo não é obra sómente sua este opulento e glo­
rioso cabedal, cuja laboriosa accumulação se consum- 
mou durante o seu reinado semi-secular. Obra tão vasta 
e complexa não poderia ser o produeto de uma só in­
dividualidade, nem ha de jámais dispensar a cooperação 
de numerosíssimos factores : os antecedentes, o periodo, 
os auxiliares, o povo coadjuvaram com a sua collabo- 
ração a D. Pedro 11 no pensamento de dar á massa 
ainda plastica da nacionalidade brasileira os caracterís­
ticos que lhe imprimem a sua feição propria e distincta 
no quadro dos povos civilisados. O espirito superior do 
soberano, sua alta razão, seu coração magnanimo, aífei- 
çoaram, porém, com tão profundo relevo, á sua imagem, 
a evolução operada nesse largo periodo, que não haverá 
como desconhecer a influencia preponderante do seu 
genio nas vastas transformações que o seu reinado 
realisou.

O século XIX chamar-se-á, por isso, na historia 
brasileira, o scculo de Pedro II, com jús não menor 
que 0 século de Augusto em Roma ou o de Luiz XIV 
em França. Eífectivamente, se não se lhe deve tudo 
quanto o seu reinado produziu, mais certo ainda é que 
a nada do que sua longa existência dc rei presidiu elle 
foi extranho. Desde os melhoramentos maleriaes até ás-

s r
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reformas sociaes e políticas, e desde estas até ás vi­
ctorias nas guerras extrangeiras. em Iodos os factos e 
em todos os fastos de seu tempo, a influencia que 
melhor se discerne é a de suas grandes qualidades, tão 
honrosas para o homem quanto propicias ao soberano 
e ao desempenho de suas funeções majeslaticas : a 
prudência, a justiça, o desinteresse, a lolerancia. a bon­
dade, a moderação, o culto supremo das forças e dos 
interesses moraes : a fc no progresso, sem allucinaçôes: 
a confiança no futuro, sem impaciencias, a crença sem 
limites, mas também sem fanatismo, na liberdade, o 
sublimado amor da patria sobre todas as cousas. O 
Justo equilíbrio dessas qualidades preparou-o para exer­
cer a realeza constitucional com a mais elevada e su­
perior desprcoccupaçâo de tudo quanto ao seu espirito 
não parecia a conveniência fundamental da patria. Visto 
no seu conjuncto, o seu reinado é uma obra prima de 
paciência humana e dc dedicação patriótica. Nada era

mais fâcil do que inutilisar no dia seguinte á Maioridade 
a bôa vontade e a esperança dos que não viam outro 
meio de sabir da olygarchia senão a sua coroação. No 
emíanlo, elle teve a habilidade de conseguir, por perto 
de meio século, a quasi unanimidade nacional em apoio 
do seu throno e de sua pessoa.

E essa unanimidade que hoje se refaz em torno do 
seu íeretro, em um sentimento de saudade pungente e 
de gratidão sem limites. O Brasil todo sente que des- 
apparcceu o primeiro dos brasileiros, o primeiro pelo 
patriotismo, o primeiro pelo desinteresse, o primeiro 
pelo martyrio.

Dcante da sua grandeza moral, eterna como as gran­
dezas physicas de nessa terra, desapparecem todas as 
outras personalidades, e o paiz não tem ainda na com- 
moção do choque senão a consciência de que desabou 
uina immensa porção do edifício nacional.

( Do Jorn al do l i r a n l }

X -

DIA A DIA

A
c a b a m  de findar-se o exílio e a vida do grande 

brasileiro ; um dos menos ditosos, talvez : o 
maior, sem duvida nenhuma.

O luto official não lamenta esta morte. A artilharia 
não Irôa ; a bandeira nacional nao sc cobre de crepe 
0 exercito não lhe presta honras fúnebres ; a pompa e 
0 rumor dos funeracs da realeza não acompanham até 
á mudez do tumulo o cadaver do rei desthronado.

Anima, entretanto, este silencio a dôr unanime dos 
seus concidadãos.

O véo que não enlucia o estandarte brasileiro fluctua 
sobre a alma da patria. A tristeza nacional vibra numa 
voz mais augusta que a do canhão, e o desfilar dos 
regimentos substitue-se pelo cortejo de um povo.

Todas as preoccupações desapparecem dcante deste 
acontecimento. Os resentimentos e as decepções polí­
ticas dividem hoje a familia brasileira. Mas esta morte 
idenUfica-a pela solidariedade da mesma angustia. Ainda 
ha pouco, os nossos concidadãos confundiam o seu 
sangue como inimigos: hoje confundem as suas lagri­
mas como irmãos que o mesmo golpe feriu.

Esta devia ser a cornmemoração da morte do Mo- 
narcha cujo reinado foi a garantia da união nacional.

Elle consegue, já  no seu feretro, o congraçamento 
que emprchendeu e realisou no seu throno, e qus se 
quebrou com o seu exílio.

Abatido e desolado por esse passamento, o paiz 
soffre por elle e por si mesmo. Não é, porém, o morto 
0 mais digno de lastima.

Elle cahiu, certo da sua immortalidade ; e nós 
vamos viver inseguros do nosso porvir.

A sua âuetoridade dc rei, isto é — o labor de meio 
século, a agitação de um só dia arrebatou.

A sua memória, porém, firma-se inabalavelmente; 
ninguém a desthronará.

O exilio não prevalecerá contra ella, porque a his­
toria registra as revoluções, mas não lhes serve.

Dignificado por um longo reinado de paz. dc tole­
rância, de liberdade de reformas profícuas, de altas 
inspirações patrióticas, e. sobretudo, s.agrado, pela digni­
dade do seu exilio, em que a nobreza associou-se á 
resignação, e o silencio, mais tocante consorciou-se á 
mais serena altivez, este homem, que foi. a um tempo, 
pelo destino a primeira auctoridade. e por suas virtudes 
o primeiro cidadão de sua patria. sente-se hoje tão 
honrado pela saudade dos scus concidadãos, como não 
0 seria mais se descesse do throno para a morte, sem 
passar pelo infortúnio e pelo abatimento.

A' sua memória foram de certo bemditas as prova- 
çõe.s do lance final de sua vida. Mostraram, pelo menos, 
que a sua estatura moral não precisou nunca do pe­
destal que a sorte lhe deu c a revolução lhe tirou.

Ao contrario: a desgraça tornou-o mais respeitado 
e mais amado, purificou-lhe o animo estoico, engran­
deceu-o mais do que nunca na admiração universal, 
porque, arrancando-lhe a corôa, só deixou que lhe au­
reolassem a fronte a velhice veneranda e o soífrimen- 
to austero.

Findou-se o exilio. Quantos não invejarão este fi­
nal, quantos não ambicionarão as lagrimas deste pas­
samento ?

C oN STA N C to A l v e s

1891.

’fO
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ü que se argiie ao Imperador
Ão se póde dizer qual dos orgams políticos da 

|j!^| capital federal exprimiu com mais sentimento e 
«Jil r  j j  com mais força sua admiração pelas virtudes 
particulares e pelo accendrado patriotismo de D. Pedro 
II ; c se sómcnte os nossos auctorisados collegas da 
G azeta  de. N otic ia s  foram ao ponto de lamentar que 
com elle nos tivessem abandonado a sisudez, a probi­
dade e 0 decoro das altas regiões, foram todos accor­
des em reconhecer que essas nobres qualidades ainda 
não tiveram entre nós mais alta e mais completa 
personificação.

Em apreciar, porém, o modo por que o fallecido 
Imperador exerceu as funcçôes de lei constitucional, 
não é egualmente unisono o juizo da imprensa. A ar- 
guição do poder pessoal, que muitas vezes lhe fizeram 
üS partidos, é ainda agora repetida. Será eila confir­
mada pela historia ?

Ha manifesta coníradicção em reconhecer-se a clara 
intelligencia, a illustração, a experiencia, o desinteres­
se, a pureza de intenções do Imperador e não admit- 
tir-se como consequência necessária a ascendência que 
devia exercer entre os que com elle collaboraram no 
governo do paiz. Sua intervenção não excedia desses 
limites, e, sempre que se fazia sentir, era justificada 
pelos intuitos patrióticos e pela grandeza das causas.

Na mudança das situações políticas é que ella 
mais frequentemente apparccia; mas ahi era inevitável, 
desde que a nação nao chegou a ter a plena con­
sciência dos seus direitos para íazel-os valer pelas 
urnas eleitoraes. As dissoluções eram, pois, o unico 
meio de não se perpetuarem os partidos no poder, e 
a verdade c que só depois de enfraquecidos e gastos 
no governo se operava o revezamento exigido pela 
natureza das instituições parlamentares.

De todas as questões que se agitaram e se resol­
veram durante o longo reinado, foi a da escravidão a 
que mais vezes deu logar á aceusação de poder pes­
soal ; c assim era natural, porque foi o maior e o 
mais difficil problema de todo esse período. F élix  
culpa ! dever-se-ia exclamar, mesmo quando se reco­
nhecesse a procedência delia.

Quem tenha ouvido uma só «vez pronunciar o nome 
de Alexandre II, sabe que a elle se deve a emancipa­
ção dos servos na Rússia. A historia, para ser justa, 
ha de associar do mesmo modo ao nome de D. P c. 
dro II a emancipação dos escravos no Brasil. O paral- 
ello não vai além, pois que os processos seguidos

pelos dous soberanos não podiam ser os mesmos, sim 
mais difficeis para o segundo que para o primeiro.

D. Pedro II foi adeanlc dos estadistas do seu tem­
po no pensamento de promover e preparar a liberdade 
dos escravos : sua acção não podia deixar de ser 
lenta, e só podería ser efficaz, sc fosse constante ; elle 
carecia convencer os homens politicos c attrahir o 
concurso da nação. Percebe-se hoje que nesse traba­
lho as interrupções não foram senão apparentes, mas, 
para chegar aos resultados, elle não quebrou os mol­
des que a Constituição lhe traçara.

A prova está nas arguições contradictorias que Ihc 
eram feitas nos últimos tempos : por uns, de ir muito 
depressa; por outros, de recuar no meio do combate.. 
Tivesse elle querido, como lhe exprobravam, appareccr 
a todo custo perante os philantropos europeus como 
principe humanitário, e não teria em 1868 chamado 
ao poder o Visconde de Itaborahy, logo depois de 
ter, em uma fala do throno, recommendado a questão 
ao estudo do corpo legislativo. Mais recentemente, q 
mesmo cm situações libcracs, não teria chamado ao 
poder estadistas radicalmcntc contrários á reforma.

Mas 0 que aos olhos da posteridade ha de dar o 
maior relevo á figura de D. Pedro 11 é que de todas 
as sinistras prophecías feitas pelos adversários da 
emancipação dos escravos, para os quaes era infallivel 
que ella havia de trazer a ruina total deste paiz, a 
unica que se realisou foi a de que concorria para a 
perda do throno. E ’ inútil discutir sobre o quilate das 
convicções dos que por este motivo se separaram da 
Monarchia; é certo que, entre os elementos conserva­
dores, seu apoio mais natural, o espirito revolucioná­
rio fez as mais surprehendcnlcs conquistas.

No dia em que o mais eminente chefe conservador 
do império e conselheiro dc Estado declarou-se sem  
a  au c íorid ad c  e a  f o r ç a  p r ec isa s  p a r a  coûter uos  
que 0 seg u iam  a s  rep resad as  do  reseutim euto, pó- 
dc-sc avaliar em toda a sua extensão o sacrifício da 
Monarchia pela sagrada causa da liberdade dos es­
cravos.

Por este lado ella póde ser comparada aos povos 
escolhidos pela Providencia para em seu seio se ope­
rarem as grandes transformações da humanidade e 
que, segundo o sr. Renan, pagam sempre esse favor 
com a perda da existência nacional.

Libertador de uma raça, — quem já  entrou para a 
immortalidade com melhor titulo ?

( í)o J o r n a l  d o  líranU

' e
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0  nosso numero de Natal
m o i s  d e  c e m  p a g in a s  —  C ê r c a  d e  d u z e n to s  « d i d i é s »  —  I m p r e s s ã o  a  c ô r e s  —  C o I Ia b o r a ç ô o  —  I l lu s t r a ç ô e s

f ln n u n c io s  e  d e s c r i p ç ô e s

IV - UM 0 proximo numero, completa o h u p er in l o seu primeiro
C   ̂ anno de existência e. coincidindo essa data com, . j  , , - -  _ commemoracão

do nascimento do Jesus, daremos, á imitação de todas as revistas 
européas. uma edição extraordinária de Natal, de mais de cem paginas, impres­
sas a côres e com innumeros clicíitis. ' ^

No mcmeriio em que traçamos estas linhas, vai em meio a composição 
do numero de Natal, e por isso não podemos publicar o seu sumrnario com­
pleto, á espera, como estamos ainda, de desenhos e de collaboração literaria 
qu,e, peaão aproveitados, se chegarem a tempo.

Mas podemos desde já noticiar que a nossa edição de Natal conterá:
Além da capa commum. uma capa desenhada especialmente para o Alhunt 

pelq dislincto artista Bento Barbosa.
R etrato de C arlos Gomes, acompanhado de um artigo do nosso disíincto 

Cpllabocador e provecto jernalisía Henrique de Barcellos ; extraclo do D ied o -  
de Sacramento Blake; sobre o Maestro; Cnrlos C om es e l ) .  P ed ro  U  

por Sjl|o. Boceanera Junior : dedicatória do Sc/;/r-rw á Princeza Imperial D. 
Isabel,; Gondessa d'Eu. t-  U tchês :  além do retrato do Maestro na primeira
pagina, mais os s e g u i n t e s a  casa onde. nasceu Carlos Gomes; o Maestro 
ao tempo da 1.a representação do Cunr(my\  «íac-simile ■ da assignatura de 
Carlos Comes: Uac-simile» da assignatura de Henrique de Barcellos; a es­
tátua: a figura de Campinas no pedestal da estatua; o monumento.'depois 
de inaugurado: dr. Cesár Bierrenbach. propugnador da idéa do monurnento. 
ij*,.. Allegorja de Natal, por, Ludovico Berna (em très côres).

, T ^ a gente ue . o ^Albüm Imperial »̂, pagina humorística, ocr Bento 
Bárbos^j

P44TORAL. de Coç,lho, Ncito, com quatro ülustraçõcs ampliadas de Matiía.
G loria a Deus nas alturas f. paz na terra aos homens de bôa vontade, 

compos^ão e desenho do laureado pintor Bénédicte Calixio para 0 Atimm  
Im periaL

 ̂ Q Natal em diversos ,raizes do mundo, traducções por Xavier da Silveira. 
EV.rico <̂ e Góps, Jas Fryleu, João Vampre, Arthur de Araujo e Henrique Fleury!

Missa da meia-noite na aldf.ia ; 0 Natal em Londres; ò Natal na
1t;alia Meridional ((\lichés).

..| P aginas intimas, com ,os  seguintes c lich es : a nova Matriz de Porto Fer­
reira; ..Prqcopio de Araújo Carvalho; Viriato Montenegro; senhorita Nhazi- 
nha Almeida; padre Moysés N ora; residência parochial de Pirassununga; co­
ronel Manoel Franco da Silveira; dr. Carlindo Valerian! ; Antonio Gomes 
Lourenço e parque da fazenda Cmnpiueirn, cm Porto Ferreira.

B.arão e B aroneza de P aranapanema (retratos e Diographias).
. Conto de Natal, dc M. Curvello, e cs seguintes dich/ís \ Fazenda 

Mqhíe. A k g re , de Santa Rita do Passa Quatro ; José de Paiva Magalhães, 
ag'enic do Aibitm  em Santos, e Mario Sampaio, nosso representante em 
Limeira.
, S anta R ita 00 P assa Quatro — Artigo com os seguintes c lich és : Joa­
quim Custodio Ribeiro ; o largo das Farpas ; jornalistas da opposição ; um 
hiç-mc nà çhacara P entccosles ;  caipira das margens do Mogy-guassú ; um 
ornai que fez época.

F acínoras portucuezes do meiado do seculo XlX. interessante artigo com 
3s retratos dç bioco Alves, José do T elhado, J oao B randão e o «Remexido».

Os nossos CONCURSOS- - Très coupons  para os concursos abertos pelo 
\̂ l̂hunt Imperinly  que ofíerece aos deciíradores diversos prêmios em dinheiro.

O S anatório S. Luiz, em P iracicaba, por E. R., com dous clich és: 0
idificio do Sanatorio, com 0 retrato dc D. Lydia de Rezende, c a Gale- 
‘ía de cura.

Macte animo, artigo sobre a Sociedade Phccnix Caixeiral. do Ceará,
5 cliché.

P agina cômica {txnco chchés).
Instituto bo dr. J açuaribe (dezeseis clichés).
O HOSPEDE DA NOITE DE Natal (conío para crianças, vertido’ do ítiglcz).
J esus, por José do Patrocinio.

" Os Nòssòs coLLÂ pRADORES — Coiuic dc A ffou so  Cclso (artigo e os se- 
iuibfes clichés', ultima photographia do Conde de Afíonso Celso; 0 illustre 
•rasileiro em 1876, em 1880 e em 1889; Villa Petiote, cm Petropolis). -L eo)i-  
10 Gnr^el (artigo c retrato) ; í le u r iq u c  dc B arce llo s  (artigo c retrato).

LiAs a r m a s  p o r t u g u e z a s  ̂ e l - re i  d . C arlo s  e a rainha  D. A melia  (clichés).

O IMPERADOR DA A lI.EMANHA E O PRINCIPE HERDEIRO (cHcllés)
A família real  da Italia ( c l ic h é ) .  '
A PRODUCÇÃO DO CAFÉ NO B rASIL (dOllS clicllÇ S).
^  ̂  ̂ CAPITAL e A CULTURA DO CAFÉ, inícrcssantes artigos do dr

Andre Werneck para 0 A lbm n Im perial.
Remedio contra a CALVÍCIE (pagina comica).
Versos e cUcUcs dc Rodrigo Oclav;,;, Amadeu Amaral, Henrique Castri- 

ciano e D. Isabel Serpa.
B enbdicto C alixto (aitigo  e retrato).
Trabalhos literários de Rayraundo Correi,!, Annibal Amorim, Coelho Nelío 

dr. Bomsuccesso, Mucio Teixeira. Olavo Biiac, Conde de Ivionsaraz José dc 
Alencar. Alberto de Oliveira, Ruy Barbosa, Oliveira e Silva, Mello Moraes Fi­
lho, Arthur Goulart. Francisco Gaspar, D. Ibrantina Cardona padre Moysés 
Nora, Luiz Guimarães Filho. Hyppolile Pujol, Alexandre Fernandes. Raul do 
Valie, Arthur de Castro, d, Maria CIsra da Cunha Santos, etc, etc.

rvPOCRAr'HIA HENNrrs E A SALA DA REMESSA ÜO «A lBUM l.XPERrAL Pcltchesi.
C rianças pkan tasiadas (cliché).
Û R crrro E A S  (quadro de Mrs. Mina Mee, premiado na Exoosrção de S. Luiz 

e adquirido pelo governo do Estado).
A gencia do «A lbum Im per ia l» em S antos (cliché).

' O Natal no norte do B rasil, por João Vnmpré.
V ersos de Bueno Monteiro (clichê).
B raZÃO de AHMAS da FAMILtA SüU7A Q uEIROZ ; PALACETE DQ FINADO DR. 

Aucusto  Q ueiroz c do d r . F rancisco dr S ouza Q uei.roz (clichés).
l'io X E AUTOGKAPHO (C-Uchés).
P ac.nas escolhjoas Artigo c retrato dc B rasilio Machado
B arão de At a u b a  NoouerRA Retrato c biographia.
iNSTrruTO DE ScrEXCrAs e L r tra s (artigo c quatro chch fs).
G uarda Naciohal (arligo e quatro o'/c/tesj.
F azexda Aoricola PAULrSTA, ern Ilaliba, propriedade do sr. Avelino Novaes 

Teixeira (com quinze clic/ifü).
C lic.hés diversos Além dos innumeros ciiclii-s dos annuncios de pagina 

e dos já  especilicados, o A ihum  dará mais os seguintes : Colonia Helvetia, 
cm Itaicy ; Rua Santo Antonio (Santos) ; Ponte dos Pilões ; Alfandega de 
Santos : jardim Publico de S. Paulo : Theatro Santa Cruz, de Botucatú ; 
Desembarque de passageiros em Santos ; 2.u vist.a do jardim Publico de s! 
Paulo; Forum c Cadeia de Ribeirão Preto; Posto meleorologico do Instituto 
Agronomico de Campinas; Plantíição de caíé ; Machinas de’ beneficiar café; 
Terreiro de café; Instiluto Agronomico de Campinas; Estação meteorológica 
de Quixeiramobim (Ceará) ; Praça Conde d’Eu. e.n Recife ; Merc.ado Publico 
da Fortaleza (Ceará) ; c outros muitos.

ANNUNCIOS E DE.SCR1PÇÕES Fabrica de chinelas de liga, de Souza, 
Aguiar & C. (com vinte clkhcf:) ; O M gm io dn /'loresln (como o sr. D. 
Carlos descobriu o segredo da cura da niorpliéa, reveiado pe o indio Aimbiré 

com dous clkhrs) ;  Loteria Espcranç.a, do Natal; Viclorino de Carvalho' 
Theodoro Wendl; Methodo Berlitz ; Loteria de S. Paulo (com d k lt í) ;  Er  ̂
cole Laurenzano (do Limeira); josé Pozzuto (idem); Francisco Amaro (com 
cHdk) ;  Elixir Morale (com d id k )  ;  Charles Hü ; Abreu, Antunes & C ■ 
Ao Pre(o F ixo  (com d id k )  ;  Hotel dc França (com dhus d id k s);  Nico: 
la Gonzalez (com dous did u v) ;  Fygmn/ion (com d id k ) ;  Luvaria Martins; 
Agua de Caldas (com d id k ) ;  Trust Villela : Pílulas do Tayuyá ; Pharma­
cia Assis ; Dr, Lane ; Henrique Martins ; Casa Genin ; F. Nemilz ; januá­
rio Loureiio; A n Troauiero ;  Casa Nardelli ; Charutaria do Chá; Photo­
graphia Volsack ; D. Roque da Silva; Casa Bevilacqua ; Espíndola & Ç. ■ 
Casa Camargo ; J. Santos & C. ; H ni Siore (com d k / k ) ;  Antonio Meî  
relies; Zacharias & irmão (com Casa HoniUia {com d k !k )  \ Ma­
galhães. Barker & C. ; Casa Fernando ; Aíuiido Ekgante (com d id ié )  ;  Fre­
derico Büker ; Louis Fretin; Jacques Noilcr & Filhos ; Valenlim Guerra & 
Irmão; Miguel Nardclla ; Fred. Joachim ; Henry jeannot ; Domingos Soares 
Sr C ., l^aul Levy & C. (coni d id i c ) ;  Café Guillienne ; Garcia, Nogueira 
& C. (com d id k )  ;  Agua S. Lourenço (com c.lidu ';  Comp.nhia Mecanica ; 
Charutaria Carioca (com c/íV/ír ;̂ Raphael Slamato ; A. Teixeira da Silva 
(com d id k )  ; Cerveja Rio Claro; Otto Scliloenbach (com d id k ) J Alfaia­
taria Carvalho ; Ferreira Junior & -Saraiva (com d id k ) ; Casa Popular; ir­
mãos Carnicelli ; Cocito irmão & C. (com didtt) ;  Antunes dos Santos Sr C. ; 
Grance Hotel; Max Schneider; Grande Hold Roma (com d id k ) ;  E. Ferreira;
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Pharmacia Santa Cecilia (com cliché} ;  Casa Franzoi (com cliche) ;  Silva. 
Seabra & C. (com c lich é ) ;  Branco & C. (dc Campinas): Antonio de Luca
(idem, cotn retrato) ; Casa Godofredo (idem, com cliche) ;  Armbrust & Filho 
(idem) ; Lothario Neves (idem) ; Hoff & Hennigs (idem) ; Antonio Flaquer 
Òdem) : Pedro de Magalhães (idem); José Tartari (idem); j .  Ladeira (idem): 
Domingos Barsoiti (idem) ; Annibal Pace & C. (idem) : Bernardo Teixeira &
Costa (idem); Manoel Francisco dos Santos (idem); J. Soares & Irmão 
(idem): Alves Pereira & C. (idem): Moutinho de Castro & C. (idem); Gia­
como Pellegrini (idem): Ernesto Israel (idem): Prado, Coelho & C. (idem :
Gustavo Robbs Sobrinho (idem); Herança de Lauro Franco (idem); Jo«ão 
Queiroz (idem); Francisco Tadini (idem); Fleury, Vita & C. (com c lich é ) ;  
Reichert Irmãos; Otto Nemitz ; Guilherme C. Gonçalves (com c lic h é ) ;  J. 
dos vSantos Malta (com dous c lich é s ) ;  Lopes, Cintra & C. ; Vieira Salgado; 
Francisco M. França; Furtado de Mendonça (com retrato): P- Braga; Theo- 
doro Bierbrauer; Marcellino Penteado (com dons c lic h é s ) ;  José da Cunha 
Freire ; Angelo Fracalanza : M ahi R ea l (com dous cliches) ;  H otel
d a  E u rop a  (de Campinas) : C asa G eu ou d  (idem) ; Tobias de Barros & C.;
Instituto do dr. Jaguaribe (com c lic h é ; ;  Au B o a  D iable  (com c lich é ) ;  Mo­
reira Campos; Theodore Beiluca (com clich é); Fernando Arens & Filho (com 
pous clichés); Í. Tagliavia & C. : Falchi & Giannini ; Scavotic & C. ; Gio­
vanni Polito ; Eusebio Carlos Dias (de Campinas) ; Euclidcs Andrade (idem); 
Casa Chiaiiarelli ; Café Moka; Baruel & C. ; Fortes & C. ; D. Amicucci : 
Worms Irmãos; Fonseca Ferraz & Bicudo; A Previdência» ; Casa Ro­
cha, etc., etc.

fl aria de Wolfrao
W olfram

() du, uieiu h o ld er  A bcudsteru ,
IVoh! g rü ss t ich iu im a  d ich  so  gey)i*.

R ichard W agner, i'a}!uhciusfir, act. ill

L a ’ spleu di lu , heir  a stro  iu can tator  ! " Attende 
A’ canção de Wolfram d’Eischcnbach no alaúde.
Evocando, ac claror do as:ro que no alto esplende,
A saudade sem íim que a aima tem da Virtude.

E O coração da terra amarga se desprende,
E se é por vezes máu o atalho íngreme c rude,
Que importa, se elle anhela, e alcança alíim, e appréhendé 
Toda a immensa volúpia ideal da Beatitude?

O longinquo íulgir da alma estrella na altura.
Se essa luz, se essa luz, tão limpida c lão pura.
Sempre viesse alumiar a tragica deveza.'

Oh ! certo esta seria a .suprema victoria,
Para ir gosar depois o Amor e a Vida e a Gloria,
No immortal esplendor da immaterial Belleza.

P au S everiano de R f.zende

Jornacs c revistas 0 M0S50 flRCHIVO
Visitou-nos a P'orlalezn, revista li­

terária, philosophica, scienliíica e com­
mercial que iniciou sua publicação na 
capital do Ceará a 6 de outubro.

Dirigida pelos srs. Joaquim Pimenta 
e Raul Uchôa, auxiliados pelos srs. 
Jayme Alencar, Mario Linhares. Eurico 
Mattos e Genuíno de Castro, tem um 
bello aspecto e traz variada collabo- 
ração.

Auguramos-lhe muitas prosperidades.
Muito chic, 0 n. 5. anno II. da 

revista A Noi'u C rus, de Arthur Gou­
lart, Francisco Gaspar e Francisco 
Teixeira.

Alem de escolhida collaboração, traz 
clichés  de Ricardo de Albuquerque, 
Fausto Cardoso e Izidro Nunes.

Não recebemos o ultimo numero 
da ír is ,  apreciada revista do nosso 
talentoso e querido collega Alvaro 
Guerra.

no  p tox im o numero

C a r l o s  G o m e s
Benriq iie  de Gorcefíos

Recebemos os seguintes trabalhos 
do dr. Francisco Barbosa de Paula 
Pcssòa, eminente advogado na capi­
tal do Ceará :

M eu ioria l do aggravante (Banco de 
Pernambuco) na acção em que 6 ag- 
gravadâ a massa íailida de A. Mont’Al- 
verne ;

M cu ioria l do appellado major José 
Bezerra de Menezes, na acção que 
lhe propoz Abrahão de Hollanda Ca­
valcante ;

M em oria l dos aggravados d. Ja- 
cintha Amelia Tavares c seu filho;

M em oria l do aggravante (Banco dc 
Pernambuco), na acção em que con­
tende com Boris Frères ;

M em orau duîu  sobre a fallencia Al- 
verne ;

^\ccào de uu l í  idade, entre partes o 
coronel Fredegundo R. de Arruda, co­
mo auctor, e J. Adonias de Araujo e 
Al exandre Elias e suas mulheres, como 
réos.

Lemos, com a attenção que nos 
merecem todos os trabalhos do illustre 
cearense, os folhetos que acabam de 
dar entrada em nosso archive, nos 
quaes mais uma vez se firmam os cré­
ditos do notável advogado da Fortaleza.

— O incançavel inve.stigatlor sr. Ba­
rão de Studart offereceu-nos um exem­
plar do seu ultimo livro, R es a d ia  de  
ca rta s  e )nappas do  C eará, jno qual 
dá também ligeira noticia dos auclo- 
res destes.

Muito opportuna, essa interessante 
publicação, agóra que o governo do 
Ceará trata de subvencionar o auctor 
da melhor carta geographica do Es­
tado.

— Já está exposto á venda o pri­
meiro volume da obra que sobre Sal­
danha da Gama, sua vida e sua épo­
ca escreveu o talentoso 2.o tenente 
da Armada, sr. José Eduardo de Ma­
cedo Soares, e da qual o A lbum  teve 
as primícias de alguns excerptos.

Consta 0 volume de quasi quatro­
centas paginas, impressas nitidamente 
nas officinas Espíndola & C., desta 
capital.

Comprehende: P r o h g o ;  Form (u ;ào ; 
G u erra  do  U ruguay e do  P a r a g u a y ;  
Lorrespoudeiicin  d a  ;>uerra ( înédita 
e annolada).

Reservamos para mais tarde minu­
ciosa noticia do livro, que vamos lêr 
com vagar, e por hoje nos limitamos 
a agradecer ao seu auctor o exemplar 
com que brindou esta redacção.

— O festejado literato Lellis Vieira- 
distinguiu-nos com um exemplar da 
conferencia que, sobre S on hos, reali- 
sou no Club Literário e Recreativo de 
Pindamonhangaba, a 12 de outubro 
ultimo.

A edição, ornada do retrato do 
auctor, c primorosa e, quanto á pa­
lestra literaria, á parte pequenos se­
nões, merece os gabos que lhe fez 
toda a imprensa, da mesma fórma por 
que mereceu os applausos que ao 
sympathico e talentoso conferencista 
dispensou o publico que leve o prazer 
de ouvil-o

— Deu entrada em nosso archive o 
elegante volume em que o dr. Ar­
mando Prado publicou a dissertação 
que fez perante a Congregação da 
nossa Faculdade de Direito, pa.'-a con- 
seguimenío do grau de doutor.

O illustre moço, depois de brilhante 
defesa de theses, conseguiu a investi­
dura doutoral a que já  fazia jús pela 
sua vasta cultura jurídica; em sua 
dissertação sobre um dos pontos de 
philosophia do Direito revela os estu­
dos cspeciaes que tem da materia c 
nos dá a conhecer ao mesmo tempo 
um escriptor primoroso, que sabe á 
elegancia do e.stylo alliar a correcção 
da linguagem.

ViPA SOCIAL
flnniuersQrios

Fizeram annos :
No dia 15 dc novembro, o dr. Do­

rival de Camargo Penteado, talentoso 
medico atixiliar do Instituto Serumlhe- 
rapico ;

No dia 25, a graciosa menina Silo- 
ca, filha do sr. José Fortunalo de 
Souza, socio-gerente da importante ca­
sa Barucl & C.;

No dia 26, a exma. sra. d. Antonina 
de Souza Fleury ;

No dia 29, a galante Aurorinha, 
filha do dr. Alfredo de Toledo.

Fazem annos :
Amanhã, a graciosa senhorita Nadia 

Alves da Costa e a menina Nadyr, 
galante filhinha do dr. Dorival de Ca­
margo Penteado;

No dia 9. 0 peralta Djalma, filho do 
sr. Arthur Alves Martins;

No dia 12, 0 travesso Santelmo, 
filho do sr. Adolphe Rodrigues ;

No dia 16, o dr. Manoel José Vil- 
laça, integro juiz de direito de Bra­
gança;

No dia - 17, a exma. sra. d. Ruth 
Baruel Galvão Bueno, esposa do dr. 
Alberico Galvão Bueno, talentoso ad­
vogado do nosso foro ;

No dia 18, a exma. sra. d. Bertha 
Varella Martins, esposa do sr. Arthur 
Alves Martins, socio da conceituada 
casa Baruel & C.;

No dia 20, a distincta senhorita Pe-*. 
quetita Martins;

No dia 28. o sr. José Antonio de 
Camargo, habíI guarda-livros desta 
praça ;

No dia 29, a exma. sra. d. Zulmira» 
Bittencourt Martins, esposa do sr. Ma-’ 
noel Vieira Martins, estimado capitalista' 
desta praça ;

No dia 31, a exma. sra. d. Noemia 
Ferreira Alves Ayrosa, esposa do dr. 
José Marques da Silva Ayrosa.

Controctos de cosanicnío
O dr. Aífonso Taunay, lente da Escola 

Polytechnica e digno filho do illustre 
brasileiro e nosso saudoso correligio­
nário Visconde de Taunay, contractou 
casamento com a distincta senhorita 
Sara, filha do sr. Antonio de Souza 
Queiroz.

O distincto moço sr. Adolphe 
Melchert Netto contractou casamento 
com a graciosa senhorita Anna de 
Camargo Oliveira, prendada filha da 
exma. sra. d. Anna de Camargo Oli­
veira c neta dos Barões de Arara- 
üuara.

E scoIq de PhormacÍQ
Terminou com brilhantismo o seu 

curso dc pharmaceutico o applicado 
moço Antonio Vieira Bittencourt, que 
vê assim compensados o seu amor ao 
estudo e seus esforços.

Desejamos-lhe todas as felicidades 
na vida pratica que vat encetar.

— Concluiu o curso de odontologia, 
com approvação plena em todas as 
cadeiras, o sr. Carlos Alves da Costa, 
que sempre se distinguiu na Escola de 
Pharmacia, tendo oceupado alli o lo- 
gar de preparador da cadeira de cli­
nica demaila.

Poro 0  Rio
Transferiu sua residência para a ca­

pital federal o estimado moço sr. Cas- 
sio Martins, a quem desejamos todas 
as prosperidades.

De B ello  5orizon le
E ’ esperado nesta capital, a 10 do 

corrente, o talentoso acadêmico Manoel 
Bittencourt Junior, que cursa actual- 
mente a Academia de Bello Horizonte.

O nosso antigo companheiro de tra­
balho vem em goso de férias e em 
visita a seus irmãos c amigos. ^

A C idade d e S . J o â o ,  de S. João 
da Bôa Vista, reproduziu da C arteira  
de um Jo r n a lis ta  o capitulo «Assig­
nantes» c a R eidsta  d e P oços, de 
Poços dc Caldas, - Os a m ig o s  do 
jornal».

Aos distinctos collegas agradecemos 
as lisonjeiras referencias que fizeram 
ao livro e ao seu auctor.

— —

Suspendeu sua publicação a revista 
fluminense S en d o  X X , que era edi­
tada pela casa Laemmert.
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Album 11 Imperia!

Com O presente numéro, 
compléta o Album Im périal o 
seii primeiro anno de exis­
tência.

A esta empresa é grato as- 
signalar que, durante os doze 
mezes transcorridos, á revista 
bafejou, em escala crescente, 
a sympathia publica. Basta di­
zer que, apesar da avultada 
tiragem, se exgottaram com- 
pletaniente os très primeiros 
numeros, que fomos obrigados 
a reimprimir, para attendermos 
a muitos assignantes. Em ou­
tubro, suspendemos o recebi­
mento de assignaturas, por não 
dispormos de mais collecções.

Esforçámo-nos por, de toda 
fôrma, corresponder ao gene­
roso acolhimento dispensado 
ao Album : — a revista, que 
apparecéra na i." edição ape­
nas com oito paginas de texto, 
augmenlou successivamente o 
numero destas até dezeseis, 
que tantas são as paginas com 
que tem sido publicada nor- 
malmènte.

Accentuemos ainda que, des­
de 0 seu inicio até hoje. o 
Album sempre saliiu regular­
mente, nos dias prefixados pa­
ra sua distribuição, não tendo 
quebrado essa rigorosa pon­
tualidade nem mesmo por oc- 
casião da greve dos typo.gra- 
plios.

Nada mais precisamos ac- 
crescentar, senão que espera­
mos contar, no segundo anno 
de existência que o Album vai 
iniciar, com a mesma stmipathia 
dos leitores. Por nossa parte, 
tudo faremos, para tornar a 
revista cada vez mais digna 
da acceitaçào publica.

Convém lêr:

Os uosstts (»‘ilides 
Os nossos eoiieursos

■ m

i í i
. ’ t ' S
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O c'oraçâo é urna lyra dc sete cordas: seis para a d e r ...  e nn:a só para a aiecria.
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Canção
Uiéiiitit, para o "Albuai,,

Tudo dorme lá por fóra.
Apenas cu vélo aqui:
Amor, quem me déra a esl'hora 
Achar-me junto de ti

Dorme no valle a bonina.
Aos doces raios da lu a:
Ah 1 nesta noite divina,
Como dóe a ausência ma i

Tudo na paz tem guarida.
Nem 0 mais leve rumor:
Só eu nâo durmo, querida. 
Pensando no teu amor.

Nem uma folha se agita 
No socegado arvoredo :
Dorme a abóbada infinita.
O espaço é soturno e quedo.

Dorme a corrente do rio,
Sem que a despeite ninguém.
Do bosque, mudo e sombrio,
Um só murmurio não vem.

Dorme o espelho que o seu rosto 
Toda manhã reflectia :
E dorme do lado opposto 
O leito cm que ella dormia.

Dormem no céo as estrellas.
Dorme cgualmcnie o lu ar;
Nos mastros dormem as vélas, 
Cançâdas de navegar.

Velhas arvores amadas I z'
Nem as cxtrcmccc o vento !
Não nas despertem, coitadas.
Os echos do meu lamento !

Dormem ovelhas no prado . . .
Que 6 que mais falta dormir ?
Tu, coração desprezado.
Sem que o possas conseguir I

Annibal Ay.oKiM

*^*víí*^

E' CURIOSO

O corpo humano contém 150 ossos 
e 500 musculos. O peso do sangue 
de um adulto c de 15 kilos. O diâ­
metro do coração é de 15 centíme­
tros e 0 coração bate 70 vezes por 
minuto. 4.200 vezes por hora e . . . . 
36.817.200 vezes em um anno. Con­
taram ? !

Cada pancada do coração desloca 
44 grammas de sangue ou 5.310 kilos 
por dia. Todo o sangue do corpo 
passa pelo coração em tres minutos.

Os nossos pulmões contêm no seu 
estado normal cinco litros de ar c nós 
respiramos 1.200 vezes por hora, con­
sumindo 300 litros de ar.

A pelle tem Ires camadas de espes­
sura. que variam de tres a cinco mil- 
limetros. Cada centímetro quadrado 
de pelle tem 12.000 poros e a exten­
são total desses poros é de 50 kilo­
metros.

Uma senhora pergunta a um astro­
nome distincte se a lua é habitada.

•• Conforme, minha senhora. Ha 
uma que é sempre habitada por duas 
pessoas . . .

— Qual?
— A lua de m el. . .

ã e l B Ê

t a e l  
n a g i p a c
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A mudança das modas é o imposto que a industria do pobre impõe á vaidade do rico.
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ANXO ALBUM IMI’IIRIAL

( T_: M  A  i-> A  a  I jN  A  L ) B

j ESDE o inicio deste magnífico Allntui 
Im p er ia l  que o nosso excellcntc 
amigo e illustre collega dr. Couto dc 
Magalhães nos honrou com um pe- 
didjo a que nós, cumpre confessal-o. 
não podíamos dignamente correspon­
der. Consistia em enviar-lhe uma bio- 

graphia de Antonio Carlos Gomes.
A razão c obvia.
Que dizer, com eííeilo, de um assumpto tratado no 

transcurso de trinta e cinco annos, desde os primei­
ros triumphos do maestro, pela penna magica dc Luiz 
Guimarães Junior, até ao dia em que a sua vasta fronte, 
vasada no bronze 
im p ereciv el, foi 
d e sco b e rta  aos 
ares de sua terra 
natal ?

Parece-nos que 
o ponderoso tra­
balho de S i l ío  
Boceanera. publi­
cado por oceasião 
de inaugurar-se o 
monumento em 
Campinas, traba­
lho que não c um 
simples panegyri- 
co, mas valiosa 
documentação so­
bre a vida de C.
Gomes, constituiu 
a obra completa 
a esse respeito.
Digamol-o na- 
quella época, Car­
los Gomes foi de­
finitivamente edi- 
torado. No livro, 
pela penna ful­
gente e enthusiasla do operoso escriptor bahiano. No 
bronze, pelo genio evocador de Rodolpho Bernardelli.

Opprimia-nos, porem, a honra que nos conferira 
Couto de Magalhães. Merecia respeito, por certo, o 
que nos chegava nas cartas amabillissimas de um es­
criptor, cujo talento mantém nas letras, sempre vivido. 
0 brazão de família, o nome venerado do general Cou­
to dc Magalhães, nome que foi alvo do applauso de 
uma geração quasi extincta já, mas que será admira­
do por quantas se lhe succederem e souberem vêr, 
reíleclidos em livros de saber confundivel, a vida, a 
lingua, os costumes dos autochtones e o cunho inde­
lével do patriotismo sem jaça.

Era preciso subtrahir-nos a essa cspecie de obses­
são. E* 0 que fazemos agora, traçando uma pagina da 
vida, tão agita*a. tão cheia de angustias, de Carlos 
Gonies.

Quando, immerso em involuntária melancolia, vol­
vemos ao passado, na corrente de recordações que nos 
surgem com saudade, dentre uma confusa alluviào de

CARLOS GOMES
V  1 10 ^  )

homens e factos, um tanto diluídos na densa bruma 
do tempo ido, alguns delles, nitidamente accentuados, 
como que ficaram eternamente impressos em nossa 
retina e cm nossa memória.. .

Éramos criança, em 1869 ; lembramo-nos de ter 
visto subir a rua do Ouvidor um homem alto, grande 
cara rapada, á rowona, cartola descabida para a nuca. 
comprida sobrecasaca, passo tardo. Chamou esse ho­
mem minha attençâo infantil, pelos respeitosos cumpri­
mentos que de todos os lados lhe tributavam e a que 
elle correspondia, tirando lentamente o grande chapéo.
Esse homem 
Vasconcellos.

era

\ c«sa onde nasceu Carlos (îomos

Em fins de 
188-1. estando na 
m*esma rua cele­
bre com 0 meu 
bom amigo Filin- 
to de Almeida, 
chamaram-nos a 
attençâo dous ho­
mens, ambos glo­
riosos, um de pe­
quena estatura, de 
extraordinária vi­
vacidade no gesto 
e na palavra, que 
conversava junto 
ao varão dourado 
de Madame Ro- 
scnvald: o outro, 
pela sua singular 
e captivante ele­
gância natural. 
Foi Filinto quem 
nos deu a conhe­
cer esses perso­
nagens. O primei­
ro era o conse­
lheiro Ruy Bar­

bosa. O outro, 0 almirante Saldanha da Gama.
Em 1880. nesse theatro S à o  Jo f;c , que volveu já 

ao capitulo das recordações da antiga Paulicca, tive­
mos a incffavel dita. ao lado de SanEAnna Gomes, de 
admirar no G uilherm e T ell o Tamagno, um nome 
que dava a conhecer a voz magniíicente.

Nesse mesmo anno, levado pelo dr. AmeriCu dc 
Campos, tivemos a honra de almoçar, á Ponte Gran­
de, com 0 venerando general Couto de Magalhães, al­
moço á mineira, condimentado com os adoraveis pre­
ceitos do illustre brasileiro sobre a culinaria nacional : 
— Uma laranja só é bôa quando descascada com a 
mão. — O arroz, as hervas rasgadas, para conserva­
rem 0 tempero, devem vir para a mesa nas proprias 
caçarolas em que são cosinhadas. -  O lombo é de 
espeto. Deve vir chiando debaixo das rodellas de limão.

Dez annos depois, almoçavamos á mesma mesa, a 
cuja cabeceira se sentara o grande geographo Elisée 
Reclus, cuja face mystica, olhos de azul lavado e me­
ditativos, nos infundiram uma como contradicção entre

senador Zacharias de Góes e
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Antonio Carlos Gomes
Do Div.cionario Biblio<fra}>hic0  B r a s ile ir o ,  do Sacram ento Blake

ASCEU na, cidade de Campinas, pro­
víncia de São Paulo, a 11 de julho 
de 1836, sendo seu pac Manoel Josd 
Gomes, c falleceu na capital do Pará. 
a 16 de setembro de 1896.

Desde seus primeiros annos, demon­
strou decidida vocação para a musi­

ca, adquirindo cesfarte os conhecimentos que eram 
possíveis de adquirir-sc no logar de seu nascimento ; 
dava lições de piano por diversas fazendas e estudava 
com fervor nos momentos que lhe restavam de fati­
gante trabalho, as obras, que podia obter, dos bons 
mestres, ou com.punha no seu instrumento algumas 
pequenas peças, como valsas, quadrilhas, tangos c ro- 
manzas, que pela expressão e belleza já deixavam 
prever o genio que em seu auctor 
se occultava, quando seu irmão, in­
signe rabequista, resolveu dar alguns 
concertos na capital da provincia.

Carlos Gomes o acompanhou, 
relacionou-se com muitos jovens aca­
dêmicos de Direito, cempoz e oííere- 
ceu-lhes um hymno, que foi caloro- 
samente applaudido, pelos estudan­
tes de S. Paulo principalmente, os 
quaes o acclarnaram desde logo de 
genio e suscitaram-lhc a :déa de vir 
á Corte estudar, idéa já  lembrada e 
abandonada per seu pae em vista 
da absoluta falta de recursos para 
isso.

Sem dinheiro, só com uma carta 
de recommcndação a Azarias Bote­
lho, que benignâmente o acolhe, vem 
ao Rio de Janeiro ; apresenta-se ao 
Imperador; entra no Conservatorio, 
once compõe e executa uma cantata, 
que merece geraes applauses; logo 
depois outra, que lhe grangeia a no­
meação de regente da orchestra e en- 
saiâdor do theatro lyrico nacional; 
compõe para este theatro duas ope- a  ©j

ras, que são enthusiasticamente ga­
badas : e então, animado com os applausos cuc lhe 
foram prodigalisados. aconselhado pelo proprio Impera­
dor, que já 0 havia presenteado com a venera ca Rosa, 
cravejada de brilhantes, resolveu ir á Europa estudar, 
e effectivamente parte do Rio de Janeiro, em dezembro 
de 1863.

Depois de estar em Lisboa, em Paris, em Madrid, 
foi á Italia e estabeleceu sua residência em Milão, donde 
duas vezes veiu á patria, recebendo ce seus patrícios 
os testemunhos da mais bem merecida consideração e 
estima.

Carlos Gomes compoz:
— f ly m tto  accidem ico, o /fe recu io  d  w ocidade  

acadí^m ka, para piano e canto — escripío em 1830. 
sendo a letra do doutor Bittencourt Sampaio.

— C afita ía  p a r a  os exam es do  C oaserv a fon o  
Foi executada no acto solenne dos exames em 1860, 
regendo o auctor a orchestra; foi sua primeira compo­
sição na Côrte.

— C an tata  que foi executada na egreja da Cruz 
-dos Militares — e para este fim escripta em I860.

A noite do Casietto: opera de Antonio José 
Fernandes dos Reis. Foi posta em musica para sua 
estréa no theatro lyrico. e nelle executada pela pri­
meira vez a 4 de setembro d-̂  1862. com enthusiasticos 
applausos. Além da venera da Rosa cravejada de bri­
lhantes que lhe doara o Imperador, teve por esta oc- 
Câsião outros presentes de valor, como uma batuta de 
ouro. offerecida pelas senhoras fluminenses, uma corôa, 
também de ouro, pela sociedade campesina, e muitas 
saudações, hymnos e outras provas de apreço, dadas 
pela imprensa.

— Joan n a  de Fiandres :  opera lyrica Como a 
precedente, foi cantada no theatro ly/ico fluminense, a 
10 de novembro dc 1863, com muitos applausos.

— A herdeira do throno: quadrilha — composta 
a bordo do paquete Parana, ao 
partir do Rio de Janeiro para a Eu­
ropa, em 1863.

~  niin^a  ( revista do an­
no) — musica escripta para letra do 
poeta italiano Antonio Scalvini e 
executada no theatro Fossati, de 
Milão. E ‘ a sua primeira composi­
ção na Italia. Não é uma cpera de 
grande íolego, mas é de uma inspi­
ração vivaz e arrojada c deu-lhe 
icyo uma bella reputação ahi. no 
paiz da musica.

AV//<7 Iiina. (ideai)—E' outra 
composição de egual inspiração, 
cguaimcnte appiaudida e executada 
no theatro Caresni.

O narany: opera baile cm 
quâlrc actos. Foi esta a compo­
sição que trouxe immarcessivel glo­
ria a Carlos Comes. Levada áscena 
do Ihcairo Scala. em Milão, a 19 
dc rnarço de 1870. foi o seu auctor 
desde o primeiro acto chamado á 
scena por diversas vezes com fre­
néticos applausos dos proprios mes- 

utua tres, que o ficaram reconhecendo
como artista e maesíjo. Neste 

mesmo anno, vindo elle á patria, foi o (iuarany can­
tado no Rio de Janeiro, a 2 de dezembro. Por um 
acaso feliz, encontrara Carlos Gomes traduzido em ita­
liano 0 romance de egual titulo, do conselheiro Alencar, 
c, comprando-o, incumbiu o já mencionado poeta Scal­
vini dc arranjar a opera. Se o auctor do romance já  
não tivesse um nome bem firmado, c um logar muito 
distinclo na republica das letras, o autor da opera lh’o 
teria dado. Foi representado pela segunda vez cm de­
zembro dc 1881, em Londres, no thairo Covent-Garden.

— Salvator R osa : opera lyrica em quatro actos - 
O libretto c dc Antonio Ghíslanzoni. um notável e dis- 
tincto poeta c librettista da moderna Italia. Della, entre 
outros, escreveu o distincto literato brasileiro Alfredo 
Bastos uma noticia, que vem na Gas:eta dc Noticias, 
do Rio de Janeiro, dc 10 de agosto de 1880. Foi re­
presentada pela primeira vez no mesmo theatro dc 
Londres.

- F o sca : opera lyrica cm quatro actos. — Tem 
sido executada em dive.-sos thcalros da Europa.

M aria Tndor; opera lyricacm quatro actos. -• Idem.



ANNO 1 ALBUM IMPERIAL N. 24

— A'inofi <ie L m d o s :  opera lyrica- Estava apenas 
em começo sua composição, quando o auctor vciu ao 
Brasil em 1880.

— F a ln m  :  opera lyrica — Idem.
Composições pequenas de Carlos Gomes ha innu-

meras. Desde os seus primeiros annos, passados em 
Campinas, escreveu clle diversas peças. Das publicadas 
mencionarei, entretanto :

— A C a m ões : hymno triumphal para orchestra e 
banda — composto para ser executado por oceasião do 
tricentenário do poeta portuguez.

— I o  ti v id i : canzone para piano c canto.
— S u sp iro  i i'a im a :  modinha.
— L a tah iu y  : polka para piano.

— P o lk a  (tos p a rd a es  :  idem.
— P o lk a  d o s  be ijo s  : idem.
— M oreuintm : valsa idem.
-  C ach o e ira :  quadrilha de contradanças idem. 

Oiiem sabe  t  modinha.
— R ain h a  d a s  f lo r e s  :  valsa para piano.

N ota  (la H edaeçào  — O auctor omittiu, nas obras do 
maestro, a opera L o  S ek tav o , composta cm 1859 c dedicada 
a 8. A. Imperial a Prince/ii D. I<caho! ; a opéra, inédita, I .a  
M oren a  <1890) ; o C on dor  (iSUIt, representado corn exito co­
lossal lia Italia c no Kio de Jan eiro , em )89'2 : o o inspi­
rado poema vocal e aymplioiiico, eiii 4 p.Hrtes, C olotnbo, ipie 
— escreveu A. C. de Menezes « lo i mdignaraente .«acri- 
ficado pela pouca escrupulosa emprosa Ducci & Ciaeclii. »

Carlos Gomes e D. Pedro II

EU n o m e  t r iu m -  
pharâ elerno !

De uni,prin­
cipe nàO'é.nein 
de nm minis­
tro do rei ; mas 
uni Immortal, 

tua, não ar- 
do (eu

C 0 nome dc
Para honra 

minaste o tliesouro 
paiz; trabalhaste sempre para 
a trloria de tiia Fatria, tor­
nando-a, dia a dia, cada vez 
mais conhecida Ultramar, — 
pelo ten extraordinário talen­
to, pelo teu impollnlo cara­
cter e pelas admiráveis ener­
gias dc uma estoica perse­
verança. por vezes tocando 
á tnéta do heroismo, ^  sem 
que ninguém niinca avaliar 
pudesse o Calvario de tua ''í '"“ <io oaiWnnas, 
dor, comtijío sepultada em 
um mesmo tunuilo, desfarls ao mundo 
exemplo dando de valor, e de civismo á 
nossa Mocidade, qne surge forte e confian­
te, fitando, como tu ontFora, cbria de illu- 
sões e dc santos idéaes. o csmeraldino 
catnpo de sednctoras esperanças, qne con­
duz 0 incauto viajor ás luminosas regiões 
da Gloria; porém qiic é varrido noite e 
dia por tempestades de odios, invejas, des- 
peitos. vinganças, intrigas e traições sem 
nome. no seio de cujos tufões turbilhonam, 
quasi sempre, todas as illiisões e santos 
idéaes dos verdes annos.

Um homem houve, entretanto, dentre 
todos os brasileiros, que soube sempre 
coniprehcnder-te e fazer-te justiça até rnor-

encontraste-o ao dealbar de tua exis­
tência.

Um povo também tiveste, 
no áeio de tua Patria, que 
soube render-te, á borda da 
campa, as supernas home­
nagens das potestades reaes: 
encontrasle-0 ao anoitecer dc 
tua \'ida.

Aquelle glorificou-se.como 
Carlos V iia Hespanha e 
Luiz XIV iia França, pelo 
concurso do seu poder ao 
desem olvimento das artes li- 
beraes, — guiando-(e ao ca­
minho da Posteridade.

Este iminortalisou-se —im- 
mortalisando-tc.

1). l'edro de Alcantara — 
cra o lioniem.

Do nobre e altivo Pará — 
é 0 povo.

E nma vez que o destino 
não permittiu que o sol da Patria beijasse 
também a fronte do nosso desditoso Mo- 
narcha, no derradeiro momenlo em que de 
sciis ollios rolaram duas lagrimas de sau­
dade sobre o seu Brasil, e de seus lábios 
a palavra do perdão para os seus verdugos, 
quiz, sem duvida, aquelle grande e gene­
roso povo. em um mesmo dia, em uma 
só e mesma consagração e dc modo as­
sombroso, nunca dantes testemunhado, dar 
ao paiz inteiro o maior e mais edificante 
exemplo de amor civico.

Fcl-o no dia dos regiõs fnneraes do 
Aíaestro.

Lá, bem junto das aguas do rio immen- 
so das Amazonas, duas inaiestades consor-

ju) pedestal
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0 sevcro personagem, que alU estava respondendo com 
rápidos monosyllabos, e a sua acção fortemente revo- 
lucicnaria.. .

No llvro do nossa mcmoria, escripto está que vi­
mos Antonio Carlos Gomes de dez a dez annos.

A primeira vez envolvia-o gloriosa aureola. Foi em 
1870, quando elle veiu ao Brasil, precedido pelos 
ecos dos applausos tributados á primeira exhibição 
do G uarm iy, no S ca la , de Milão.

A outra, em 1880. em frêmitos de enthusiasmo, 
quanao pela segunda vez vem á patria, contando em 
sua bagagem artistica mais uma opera, que elle consi­
derava a sua melhor producção, opinião contraria á 
da critica italiana com que o maestro jamais se con­
solou.

A terceira vez. . . eis em que vai consistir o as­
sumpto principal destas desprctenciosas linhas.

Em 1890. Estavam longe, perdidos no tempo, os 
aurecs dias de moço. Naquella época, já não havia 
frêmitos de enthusiasmo á volta da primeira figura 
musical do Brasil. Carregára-se de caliginosas nuvens 
0 cahir da vida de Carlos Gomes. Elle considerava-se 
um vencido.. .

Outros homens, estavam no^ga- 
larim ; diversa corrente de sen­
timentos vigorava Iriumphante.
Duas dôres constrangiam o sensí­
vel coração do maestro. O bani­
mento da Família Imperial, tão 
intiniâmente ligada á sua existên­
cia artística. E a sua pol?rezâ.

Por aqueDc tempo, chegarA a 
Campinas o sr. Francisco Glycerio,- 
recebido com extraordinária mani­
festação de seus correligionários 
politicos c até com repiques de 
sinos da Matriz da Conceição, da 
mesma cidade. Elle, que pouco 
tempo antes sahira clãndesíinamen- 
te de sua terra, para tomar a sua 
parte de responsabilidade na acção 
que transformou radicalmenie o 
regimen politico do paiz, regressa­
va como um verdadeiro triumpha- 
dor, a que não faltou a coroa 
civica, posta cm sua fronte pelo 
sr. dr. Eduardo Guimarães, distin­
cte clinico, hoje residenlc em São 
Paulo, orador fluentíssimo, cujo talento scicnliíico e 
literário sempre admirámos fervorosamente.

No dia seguinte, Carlos Gomes apparecia na re­
dacção de nossa folha e incurnbia-nos de irmos, com 
0 dr. Eduardo Guimarães, falar ao chefe republicano, 
solicitando a sua influencia, então preponderante, para 
se obter uma pensão.

Dirigimo-nos á residência do futuro general repu­
blicano. Lembramo-nos, como se íôra hoje. Era uma 
tarde triste. Depois da chuva torrencial, estiára, mas 
do ambiente desprendia-se uma impressão de indescri- 
ptivcl desagrado do céo. Do céo golphavam repetidos 
clarões, prenunciando o bom tempo.

Entrámos na sala de visitas.
O chefe acclamado na véspera estava jantando. 

Mas em breve appareceu e. com a urbanidade que é 
acaso um dos segredos de sua constante fortuna po­
lítica desde 1889 até á hora actual, nos recebeu, co­
meçando por pedir desculpa de nos haver feito esperar.

Dahi a um instante, um criado servia-nos café e 
charutos, magníficos bahianos, que o nosso hospede 
declarava não saber se eram tjons.

Carlos Ooiwes, ao 
pvcscntaçHÍo

Coube, como era natural, ao dr. Eduardo Guima­
rães dar coma da nossa delicada missão.

Expoz elle que Caries Gomes se achava em criti­
cas circumstancias e que nos incumbira de recorrer á 
influencia do respeitável chefe republicano, para este 
lhe obter a pensão.

Emquanto se ia desenvolvendo o pedido, levado 
por velho pendor. Íam-se-nos os olhos pelos quadros 
da sala. Havia dous, pintados em vidro. Um delles, 
ao que nos pareceu, era o retrato do Gambetta. Do 
outro, immerso na penumbra, não distinguimos o as­
sumpto, e indagámos do proprietário qual era.

-  Não lhe posso dizer. A respeito de arte. con­
fesso que não sou forte.

Esta phrase causou-nos um sobrcsalto.
Era como a voz do desinteresse sublinhando o 

pedido que. com a sua palavra persuasiva, acabava 
de formular o dr. Eduardo Guimarães.

O sr. Francisco Glycerio ouvira-o, meditativo, um 
lanto abstracto. E, afinal, respondeu :

• Comprehendem que nada posso prometter, me­
nos ainda assegurar. Uma cousa dessas depende do 

Congresso. Mas podem estar cer­
tos e dizel-o ao Carlos: farei o 
que puder.

Despedimo-nos c sahimos. 
Levantára-se o vento sul. var­

rendo as nuvens pesadas, afinando 
o ar. Rutilavam no céo as pri­
meiras estrellas. Ambos descemos, 
calados, a rua principal da cidade, 
aquelle tempo animadíssima, k '  
esquina de uma rua, tivemos a ins­
piração de ir a casa do maes­
tro Sant'Anna Gomes, onde residia 
seu irmão. Este não estava. Des- 
pedimo-nos, ficando quem estas 
linhas escreve incumbido de dar 
conta do resultado da missão ao 
interessado.

Só, com os nossos pensamen­
tos, livCmos a previsão do futuro. 
Carlos Gomes, o protegido, o predi- 
lecto do Imperador banido, não 
podia contar com as bôa.s graças 
dos homens da éra nova. Para 
estos, o maestro seria, além do 
mais, 0 suspeito auctor do S ch ia-  

vo, que elle, dous annos antes, tão calorosamente 
dedicara á Princeza Imperial, a libertadora da raça 
oppríinída.

E. a suspirar, entrámos na redacção . . .
Carlos Gomes estava lá. evidentemente, esperando 

a resposta. Sentado a uma mesa. passava nervosa- 
mente os dedos da mão esquerda pela juba leonina. 
Na mão direita tinha um lapis, com que traçava ris­
cos, sem tom de desenho, grossos c truncados, como 
seu pensamento vario naquclle momenlo de inquie­
tação.

Assim que nos viu, clamou com a sua voz alta 
e forte :

Então ? Que disse o Chico ?
Demos-lhe conta, fielmentc, do que se passara : o 

discurso do dr. Eduardo Guimarães, a attitude pensa­
tiva, 0 ar um tanto abstracto do Glycerio ; a sua 
phrase sobre a arte . . .

Gomes, reclinado para a cadeira, com os olhos va­
gos. abanando a cabeça como que accen:uando cada 
palavra que nos sahia dos lábios, batendo, sempre ner­
voso, com a cabeça do lapis no papel riscado, conti-

empo (la I . ‘ re ­
do G u aran y
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nuava a passar mais nervosamente ainda a mão es­
querda pelos cabellos alvadios . . .

E, decorrido um instante, articulou :
- -  Homem ] E ‘ só ?
— Foi o que SC passou, repetimos.
Então Carlos Gomes atirou o lapis, que foi rolando 

pela mesa afóra, poz-sc de pé num impeto, deu alguns 
passos incertos na sala; depois, voltando-se para nós, 
com aquellas suas phrases tão simples, que o faziam 
entrar no coração de todos:

— Deus te pague, sabes? Mas eu já vejo que 
não arranjo nada. Adeus f

E foi sahindo rápido, sacudindo a poderosa cabeça, 
aquella cabeça admiravel, fonte de admiráveis har­
monias . . .

A Historia, que é indestructivcl, consignou como foi 
que o mais eminente compositor brasileiro não obteve 
a almejada pensão. Foi isso segredado nos corredo­
res do Parlamento e consignado nos annaes do Con­
gresso Nacional.

Tempo depois, já  na Italia, Carlos Gomes, sempre 
brasileiro até á raiz dos cabellos, em carta dirigida a 
alguém, commentava assim, btasileiramente, o fracasso 
da sua mais que legitima aspiração :

— -^Caça ruim é que desmancha mundéo.»
A ultima ver que tornámos a ver o maestro foi no

que seus conterrâneos lhe iam entregar uma riquíssima 
corôa de louros, fino lavor de ourivesaria.

Em 1880, quando elle dc novo se achava em sua 
terra, desabou sobre Campinas, arrojada do poente, uma 
horrível chuva de pedras, que despedaçou as vidraças 
de todas as casas da cidade voltadas para aquellc 
ponto cardeal, despedaçou arvoredos, matou peixes 
nos rios. . .

Em 1905, a ceremonia da inauguração da estatua 
cffectuou-sc sob um temporal desfeito, dando-se esta 
curiosa circurnstancia — á medida que se approximava 
a hora de sc desvendar a estatua, crescia a força da 
chuva I E foi sob grossas bâtcgas de agua que Cesar 
Bierrenbach pronunciou o seu discurso, tendo á volta 
do monumento os altos poderes do Estado, represen­
tantes da marinha, convidados, rep orfers  e o povo, 
todos de guarda-chuva abertos, dando o aspecto de 
passaros encolhidos sob a intemperie.

Ao voltar do cemiterio, onde acabava de repousar 
Carlos Gomes, erguida a noite dos fundos valles a ce­
lestes alturas, descíamos nós recordando o verso de 
Laurindo Rabello, no G ênio e. a  M orte :

Ultimo arran co !... Cai desfallccido 
Nos braços do crepúsculo.
Morreu o <liu; — e a ruiite líiedosa
Km seu manto de dó lhe envolve o ttimulo!

A

k

' d
Fac-.'fimi/e- da assignatura de Carlos Go«n«s

deslumbramento de uma apothéose^ em outubro dc 
1896. Já  não era do numero dos vivos. Por aquel­
la mesma rua, por onde o dr. Eduardo Guimarães e 
nós descêramos, caiados, seis ar.nos antes, subia elle, 
agora, inanimado sobre uma carreta de guerra, acom­
panhado pelo presidente do Estado, o dr. Campos 
Salles, cercado por um piquete de lanceiros, emquanto 
em ondas sonoras rolavam, plangentes, as notas da 
marcha fúnebre do S a lv n lor  R osa  . . .

A uma janella, uma das irmãs do maestro mallo- 
grado, ao ver a carreta, no seio daquella enorme so- 
lennidade, erguera os braços como na proximidade de 
um desmaio, e de seus olhos corriam cm fio as lagri­
mas pelo seu rosto.

Era também triste a tarde em que ia ter o ultimo 
descanço aquelle torturado por cruel enfermidade, envo- 
lucro de uma alma mais torturada ainda.

A natureza estava de accôrdo com aquella existên­
cia que attingira ao zenith da gloria com a rapidez do 
relampago, mas que também íôra. na sua mór parte, 
batida pelos ásperos vendavaes da desventura.

De resto, esse accôrdo, que nos lembre, existiu 
sempre com o tempestuoso trajecto de Gomes por sua 
terra.

Em 1870, um vendaval fez transferir uma festa em

Como acontecera seis ar.nos antes, Vesper e seu 
cortejo luzente scintillavam no firmamento.

A’ hora do crepúsculo se fechava a capella íuneraria 
que foi o penúltimo jazigo de Carlos Gomes.

E a noite piedosa, dispersos no espaço os derra­
deiros ecos da apothéose, envolvia a todos quantos, 
momentos antes, se sentiam engrandecidos na imponente 
e commovedora homenagem ao compositor, cuja fortu­
na varia o guindara aos páramos da gloria e á gehenna 
de incomportáveis agonias !...

Dezembro de 1906.
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ciadas se viam. então : a maiestadc do 
Talento e a majestade da Bondade Car­
los Gomes e Pedro de Alcantara.

Orgulho ambos deste paiz, encontravam- 
se no tumulo : não menos honrosa, nem 
mesmo refulgente devera ser, portanto, a 
apothéose.

Banido de 
sua Patria. ve­
lho ,e enfermo, 
como um crimi- 
noso.íeridobern 
no coração pela 
ingrafidão dos . 
homens, c h o- 
rando lagrimas 
de dòb que se 
não podem 
CO mprchender, 
dia e noite, no 
silencio do seu 
abandono, mes­
mo assim nun­
ca teve aquel- 
le grande bra­
sileiro u,nia só 
palavra amar­
ga ou de revolta contra ninguém.

« De longe mesmo, acompanhando a 
historia republicana, só fazia desejar pros­
peridades e venturas ao paiz que recebera 
os sonhos da sua moei- 
dade e onde pretendia dor- '
mir 0 somno derradeiro.
O afastamento da Patria 
não serviu para accumu­
lai- no coração de Pedro II 
ran cores nem paixões.
Muito ao contrario: os dias é:,. 
do exilio, longos nas tris­
tezas das recordações.crea- 
ram naquella grande alma 
misericordiosa uma tão 
dolorida sentimentalidade, 
que muitas vezes, falando 
do seu passado, o velho 
Monarcha. doente e fraco, 
deixava que rolassem so­
bre o nome do Brasil

duas lagrimas sinceras c santas. Sc este 
paiz, mesmo sob o regimen actual, necessi­
tasse urn dia, para sua salvação, de uma 
só palavra do Imperador decaindo, Pedi'o II 
( quanto ellc era bom !) teria nos lábios mil 
palavras salvadoras para o Brasil ».

«,A bondade

i i i m i

i i :

O monumento om Campinas, depois de inaugurado

em D. Pedi'0 II, 
affirma-o ,)osé 
Verissimo, ó a 
nota dominante 
do seu caracter: 
as suas outras 
qualidades, co­
mo 0 desinte­
resse, que nelle 
foi eminente, 
como alguns de 
seu s defeitos, 
são nelle ainda 
uma forma de 
sua bondade. 
S e n t i n d o-s e 
bom. elle não 
podia ci'èr que 
realmente o não 
amassem, e. co­

mo qualqiier outro, dei.KOu-.se illudir com as 
manifestações com que o povo—esse gran­
de e eterno cortezào — parecia correspon­
der a essa bondade».
v-, , A nossa penna trai
■ nossa veneração pelo ve­

lho Imperador, é certo ; 
como. porém, esquecer- 
rnol-o neste escorço bio- 
graphicü de Carlos Go­
mes. estando o seu nome 
tão identificado com a vi­
da do grande brasileiro 
que a elle deve, em parle, 
Iodos os seus resplande­
centes triumphos e a cele­
bridade conquistada entre 
os povos d'àquem e d além- 
mar V

DH. CESA R BIERREN RA CH  
Pi’opugnadof da idéa do monumonlo

Sii.io Bocc.vnhr.v J u n io r
(D olivn» A fíft/iio a  Carloít G om es)

iB I

í -
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O ((SCHIAVO))

L)F.DICATORIA A’ P R I N C K Z A

Eis a carta que Carlos Gomes dirigiu dc Milão á Princeza 1). Izabel 
e que figura nas novas edições do Schiavo :

SEKIHORR :
Digne=5 e Vossa RIteza acoiher este drama, no qual 

um brasileiro tentou representar o nobre caracter de um 
indigena escravisado.

ria memorável data de 15 de Maio, em prol de 
muitos semelhantes ao protagonista deste drama, Vossa 
fllteza, com animo gentil e patriótico, teve a gloria de 
transmudar o captiveiro em eterna alegria de liberdade.

Rs5 Ím, a palavra "escravo" no Brasil pertence sim­
plesmente á legenda do passado.

E', pois. em signal de profunda gratidão e homena. 
gem que, como artista brasileiro, tenho a subida honra 
de dedicar este meu trabalho á E?^celsa Princeza, em 
quem o Brasil reverencia o mesmo culto espirito, a 
mesma grandeza d'animo de D, Pedro II, e eu a mesma 
generosa protecção que me glorio de haver recebido do 
Pugusto Pae de Vossa Rlteza Imperial,

Hoje, 29 de julho, dia em que o Brasil saúda o 
annlversario da Rugusta Regente, levo aos pés de Vossa 
RIteza este "Escravo,, - talvez tão pobre como os mi­
lhares de outros que abençoam a Vossa RIteza na 
mesma effusão de reconhecimento com que sou —  De 
Vossa RIteza Imperial, Súbdito fiel e reverente —  fl. 
ÇRRLOS QOMES.

Milão, 29 de julho de 1888,

" '  V\ l m M
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f l  p e d id o  d e  m u i io s  a d m ir a d o r e s  d e  C o e lh o  
I l e l t o ,  r e p r o d u z im o s  d ’ PI Renascença o s  l in d o s  
n e r s o s  d a  Pasloral, r e p r e s e n t a d a  c o m  g r a n d e  
s u c c e s s o  e m  C a m p in o s ,  e  a s  b e l l i s s i m a s  i l lu s l r c -  
ç õ e s  q u e  íllatita c o m p o z  p a r a  a  m u s ic a  d a q u e lla  
s c e n a  b ib l íc a .

h h

/

A hypocrisii í  uma homanagem que o vicio presta á virtude. — L a R ochefouo
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fl B N h ü M C i f i Ç n O
L e t ba  de C oelho Ne t t o . Musica  c e  H, O swaud

I \ P a s t o r o  q u e  u e n s  d o  s e r r a ,  
P a s i o r a  q u e  e u  a c o m p a n h o ,  
D ã o  D ês  q u e  d o  ie u  r e b a n h o  
f l  o u e lh a  m e n o r  s e  a b h e r r a ? .

> I

f l l  d e  ti, l in d a  p a s i o r a .
T e u  c o r a ç ã o  u a i - s e  e m b o r a .

n ã o  te  p r e n d a s  ó  c ig a r r a  
Q u e  c a n t a  n o s  o l lu o e s ,
O lh a  lá  q u e  s e  d e s g a r r a  
T u a  a lm a  e  n ã o  o u ê s  m a i s . . .

f l i  d e  ti, l in d a  p a s i o r a ,
Q u e  s e  u a i  tu a  a lm a  e m b o r o .

H ã o  d ê s  o u u id o s  a o  c a n t o .
F o g e  a o  q u e  d iz  o  t r a i d o r . . .
Q u e  0 a m o r  p ’ ra  u iu e r  q u e r  p r a n to , 
C o m o  q u e r  o r u a lh o  o f l ô r . . .

f l i  d e  ti, l in d o  p a s i o r a ,
Q u e  s e  u a i . tu a  a lm a  e m b o r a .

Para julgar c.- -crr.ens é mister relevar-lhes ôs preconceitos de seu tempo. —  Moctesçuieu..  ̂ ,■
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d V I S I T A Ç Ã O
L h t r a  d e  C o e l h o  N e t t o , M u s ic a  o e  F .  B r a g a

riQ o  fe  e x p o n h a s ,  d i s s e  a  n e lh a , 
f í ’ lu z  fr ia  d o  l u a r ;
D e ix o  q u e  s e  p e r c a  a  o u e lh a ,
G a d o  n ã o  te  h a  d e  fa lta r .
E ’ 0 lo b o  e  n ã o  a  fro u ta  
Q u e  te  a t tr a i  a o  s e u  o l g a r . . .
D ã o  s a i a s  d o n z e l la  in c a u ta  

f l o  l u a r . . .

ÍD a s  a  m o ç a ,  a  n o ite  in te ir a ,
O u u iu  a  o n e lh a  b a la r .
T ã o  t r is te  e  s ó  n a  c la r e ir a ,
Q u e  n ã o  p o u d e  d e s c a n ç a r .
B ,  e m q u a n to  a  u e lh a  d o rm ia ,
F u g iu  d e ix a n d o  o  s e u  l a r ;
E r a  c l a r o  c o m o  d ia  

Q  lu a r .

D e s d e  e n tã o  a n d a  e s g a r r a d a  
P e l a  m o n ta n h a , a  c h o ra r , 
f l  p o b r e  m o ç a  e n g a n a d a  
D a q u e l la  n o ite  d e  lu a r . . . 
f l  lu a  é  m ã e  d a  t r i s t e z a ,
D e s c o n f t a  d a  b e l le z a  

D o  l u a r . . .

A brandura é o melhor meio de que dispõe ajmulher para ter razão.

i,'« «
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EM B E T EL É M
L etra  de C oelho Ne t t o . Musica de  A. N epomuceno

CORO DOS EmORlTflS

Hschioreth! flsátoretfi!
Toda Q montanha rejubila 
ÍT luz esplendida do luar.
Da selua uiride e iranquilla, 

flsátoreth,

O lago que te reproduz 
Torna-se egual ao céo, scintilla 

£T doce luz 
Do teu olhar, 
flschtoreih !

Ç[ li, diuina creadora,
Deue a campina farta seara,
Deue a montanha a fonie clara 
Que nelia dia e noite chora.

rião ha pastor que não bemdiga 
fl luz com que do céo os banhas. 
Bemdiia sejas, doce amiga,
Dos emoritas das montanhas!

G f l n T i b E n a

Dormi, dormí tranquiliamente, 
aconchegado ao meu amor,
Cendes no coito um ninho quente, 
Onde achareis sempre calor.

Sibe rebrame o uento agreste,
Que muda em neue a agua do rio..,  
filais pôde o amor do que o nordeste 
Que traz dos montes tanto frio.

(Heu coração arde e se inflamma 
Para aquecer-uos, meu Senhor, 
rião ha calor como o do áamma 
Que nasce, esplendida, do amor.

Gia — que importa? d  noite é alta,
O uento geme, uiua a torrente.
Dunto de mim nada uos folia.
Dormi, dormi Iranquillamente...

CORO DOS PaSTORES

Duma cauerna, desagasalhado.
Sobre o feno que a terra mal encobre. 
Entre o pastor e o gado,
Quiz nascer como um pobre 

O Diuino Enuiado.

a noua que se espalha 
Pelos ares, ao som de tubas soanles. 
Chega, atraués da noite, ds mais distantes 

Choças de adobe e palha.

E quem ouoc soar o cântico propicio. 
Corre dos campos, desce dos pendores 
Do monte, e uem saudar o natalicio 

Do Senhor dos senhores.

esgrima seria a mais problemática de todas as sciencias, se não existisse a política. — Ds Concourt.
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A vida sem amor é sol sem eclipse, fome sem agua. arvore sem folha, corpo sem alma. -- T ruesa .
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O s nossos co n cu rso s
o  AUnim Im perial resolveu 

abrir, entre os seus leitores, 
très concursos, oiíerccendo prê­
mios cm dinheiro ás pessoas 
que resolverem os problemas.

PRIMEIRO CONCURSO
PHKASB A COMPLBTAN

junto á pagina 25 encontrarão os leito­
res um am putt, cora a seguinte phrase :

«Além c io s .............y
dados levavam comsigo, nas
m a rc h a s , ...................p ara  en-
triricheiramenlos.x 

Como se vé. a phrase está imeon:- 
pleta; faltam-lhe duas palavras, que 
substituímos por pontos.

O leitor deverá descobril-as, remet- 
tendo-nos o coiipuii com a phrase com- 
plela. ,

A phrase não é nossa, e sim de co­
nhecido escriptor; extrahimol-a dc um 
livro, que citaremos depois de encer­
rado 0 concurso.

Oííerecemos 1res prêmios ãs pessoas 
que primeiro nos remetterem a solu­
ção cxacta.

Ao 1.“ deciírador—.S0$000 
Ao a." >> -d0$000
Ao S.” >’ — 10$000
NOTA -  Os concorrentes deverão 

remetter-nos, com a solução, o çoiipou  
que se encontra á pagina 25.

O concurso será encerrado no dia 
20 Se fevereiro proximo.

SEOUNDO CONCURSO 
o KB1.0 ÜIO

Na noite de Natal, daremos corda 
a um relogio de algibeira e depois o 
encerraremos numa caixa, que será 
lacrada em presença dc testemunhas.

Nü dia 20 de íevereiro, em presen­
ça das mesmas testemunhas, aoriremos 
a caixa e verificaremos a hora certa 
em que parou o rclogio.

O leitor deverá encher o cou/>oit da 
pagina 25. que nos enviará até áquella 
data.

Aquelle que adivinhar a hora certa 
marcada pelo relogio depois de acabada 
a corda receberá o prêmio de 50^000.

Se ninguém acenar. íará jús ao 
prêmio aquelle que mais se app»oxi- 
mar da adivinhação.

NOTA -  Os concorrentes deverão 
remetter-nos, com a solução, o con/>ou 
que se encontra á pagina 25.

O concurso será encerrado no dia 
20 de fevereiro proximo.

TISRCniRO CONCURSO
O nosso terceiro concurso consiste 

cm dizer-nos o leitor quem é o auctor 
destes dous versos :
P e h  broqtiüi a  p u rp u ra  fro ca a ic ;  
R aio  da  g u erra , a rdeste  m ajestoso.

O auctor é brasileiro. — é a unica 
cousa que podemos adeantar.

Prhmio : — ,30$000 ao pri- 
meiro que acertar.

NOTA - Os concorrentes deverão 
remetter-nos. com a solução, o coupon  
que se encontra á pagina 25.

O concurso será encerrado no 
20 de fevereiro proximo.

lê 1® íê)

Ao Mundo Elegante
_ .  A o CM nA D iCCOM CASA DE CO.MPRAS EM PARIS

RUfl 15 DE NOVEMBRO, h. 49 Telephone N. 941

Grande Officina de Costura
A l < T J G O S  F I . N T O S  

K  A I ^ T A S  K O V M O A I O L C S

Fazendas, íDodas, flrmarinho, 
R oupas brancas, e íc ., etc.

i* *
Kecebo semanalniovite de Paris í! 

as filtdinas creações da moda

PREÇOS SEM COMPETENCU

^ xr-

Ao Mundo Elegante
R u a  1 5  d e  n o D e m b r o ,  n. 4 9

S. PAULO

fl. nelson de Olineira
dia

Os bons esposos, ainda que tenham duas almas, não devem possuir mais do que uma vontade. C e r v a n t e s .
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Conto de flatal

Vamos, avósinha, vamos, conta-me 
a historia do Natal que me promci- 
tesle.

E a velha, contente, deixando trans­
parecer, no bondoso sorriso que lhe 
adornava a face pallida e macilenta, 
0 signal visivel da alegria, disse : «O 
Caminho do Céo ' é um livro de his­
torias para as crianças; nelle todas as 
paginas do coração humano estão 
desenhadas primorosamenle. Ha ale­
grias-roseas e gorgeios de passaros 
naquellas linhas singelas e sublimes. 
O Conto de Natal - o primeiro do 
livro - é a historia de um menino 
pobre, muito bom. carinhoso e meigo, 
como tu, meu anjinho, que recebeu no 
grande dia do nascimento de Deus • 
0 premiõ de suas virtudes.

Se bem me lembro, era assim :
«Perto dc um rio caudaloso e 

bello, sob uma abobada de verdura 
fresca, brincava alegremente o peque­
nito Edgard.

«Era um dia delicioso; ceo azul, 
limpide e sereno.

■<Edgard estava contente, não havia 
em seu olhar vislumbre sequer de 
tristeza.

Lento e lento, approxima-se um 
velho de longas barbas, brancas como 
a neve. e cajado na mão e olhos de 
indizível bondade. -Meu menino, disse, 
tenho fome; desde hontem que não 
tenho sequer uma côdea de pão, dá- 
me uma esmola, pelo amor de Deus.»

«Era na vespera do Natal.
«Edgard ficou triste com a desgraça 

do velho e deu-lhe uma moeda de 
ouro, que trazia no bolso, — o prêmio 
que havia conquistado dias antes, no 
seu primeiro exame do collegio.

«Depois... 0 velhÍ*'ho foi-se embo­
ra, tendo beijado a pequena e bon­
dosa mão do seu bemíeitor.

«Deus ficou tão contente com Ed­
gard, que nessa mesma noite lhe 
mandou um grande presente, pelo anjo 
encarregado de trazer, escondido de 
todos, as bôas festas para os bons 
meninos. E que presente ! continuou 
a avósinha, tudo quanto Edgard dese­
java possuir -  os mais deslumbrantes 
e custosos brinquedos,- porque Deus, 
meu anjinho, adivinha.

«.Elle sabe tudo, conhece os nossos 
mais recônditos segredos.

Se é assim, avósinha, se Deus 
adivinha tudo quanto a gente quer. eu 
vou ser. daqui em deante, muito bom ; 
nunca mais hei dc teimar, nunca mais 
hei de mentir nem pedir nada á mesa 
e, de certo, no outro dia de Natal, 
Deus. em vez das amêndoas que me 
manda todos os anros, ha de me dar 
0 que mais desejo a mamãe, fa- 
zendo-a viver outra vez I Coitadinha .’ 
lá onde ella está, no cemitério, 6 tão 
frio, é tão triste ! c eu tenho tantas 
saudades delia !

Nem uma palavra poude articular a 
desventurada velha, tal foi a impres­
são dolorosa que aquellas palavras 
crédulas - cheias de ignorância e su­
blimidade lhe fizeram no coração.

•As lagrimas lhe borbulharam e, num 
transporte de amor, beijando o neti- 
nho apaixonadamentft, louca de dôr c 
de saudade, sentia que beijava a filha 
morta.. .

Maria C lara da Cunha S antos

h ':4

Nunca te julgues velho de mais para aprender.
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O NaTAL
em dioersos poizes do mundo

publicou 0 anno pas- 
sado uma serie de pequenos arti­

gos de festejados cscriptores sobre o Natal 
em diversos paizes do rnundo.

Perfilhando a idéa da revista pari­
siense, resolvemos traduzir para o Album 
Im perial esses artigos, encarregando da 
versão de cada trabalho mn escriptor 
paulista.

O NATAL NA BRF-TANHA

{JULKS C l ARBTIE)

tempos:
Paz na ter

O NATAi- NA INGLATERRA
(M arcel  i/H eureúx)

Nós, francezes, temos o Natal e o Anno Bom,
0 Natal. a festa intima, com a ceiata tradicional, 
os sapatos arrumados á beira da chaminé, o passeio 
do menino Jesus sobre os telhados das casas e a 
completa alegria das crianças : o Anno Bom. a 
solennidade official, com as visitas da pragmalica 
e as simplesmente familiares, os indefectíveis pre­
sentes. as bôas-festas. as gorgetas... isto é. o mais 
odioso dia do anno !

Na Inglaterra .não ha a festa do Anno Bom ; 
os inglezcs festejam o que elles chamam Chf'ist- 
m as, Christm.as sem mais nada. E  este Christmas 
começa muito antes e acaba muito depois de 25 
de dezembro. Não é um dia. é mais do que uma 
semana, é quasi uma estação do anno, é « Christ­
mas’ Season »... e toda a Inglaterra vive á espera 
de Christmas !

Se os azares da vida vos conduzirem ao seio 
duma família ingleza, á noite de um 25 de dezem­
bro. nessas campinas dos arredores de Londres, tão 
cheias de mão sei que lento e absorvente encanto, 
ahí é que sentireis as verdadeiras alegrias do Natal 
d’alcm-mar. Como toda gente, tomareis parte na

Queira a fortuna, meu caro senhor, queira a 
fortuna vos ser favoravel e permittir que encontreis 
sob 0 guido a deliciosa miss Maggy Sweatheard, 
cujas faces são tão rosadas e tão macias 1 ou a 
bella mistress Love, que é formosa como só as in- 
glezas sabem ser quando o querem ! Mas, cm com­
pensação. evitae o contacto brusco e repellente da 
horrível mistress Oldwhisky, cujo focinho de lucio e 
dentes da côr do papel de tourncsol altestam que 
nada se póde comparar á feialdade das inglezas, 
quando ellas se lembram de ser fe ias!

J as F ryleu

Em remota egrejinha da Bretanha, estão reu­
nidos os fieis, na maior parte pescadores, para fes­
tejar 0 Natal e ouvir, entre promessas ingênuas, a 
missa annual da meia-noite.

O mar, lá fóra. talvez esbraveje. Rajadas de 
vento fazem chorar o campanario arruinado, que, de­
negrido no estio. ostenta agora a vestimenta branca 
de neve. E a neve cobre as vidraças em seus cai­
xilhos de chumbo.

Os marítimos não escutam, não percebem as 
ameaças do papão em sua cólera de inverno. E ’ a voz 
do orgam que os enleva, o altar illuniinado pelos 
cirtos que os inspira.

As mulheres rezam para que os rapazes ausen­
tes voltem, para que os terrau ovas  tornem a ver 
as charnecas c as giestas doiradas do sou paiz.

Brizeux cantou esse Natal da Bretanha, que o 
artista contemporâneo evoca com o mesmo encanto 
do poeta da M nru. Elle surprehendeu nos lábios 
gretados dos pescadores, entre palavras de esperança 
c ternura, o brado de amor que atravessou os

aos homens de boa voiiiadc!

Foi elle. á luz da lua e por caminhos regelados, 
ao encontro de Maria com sua touca branca e de 
Jesus no presepio. acompanhando o cortejo de pes­
cadores que. de lanternas á mão, se dirigiam para 
0 officio da meia-noitè, e a vista dessa egreja pobre, 
cheia de povo rústico curvando as frontes desco­
bertas, impressionou-o e fel-o chorar, pois, nessa 
noite de Natal, debalde procurou a rapariga de Pont- 
Kerlo na multidão ajoelhada.

Foi-se a visão !
A visão para os pescadores da Armorica reco­

meça todos os annos, e todos os annos, lá na egre­
jinha. Yann e Gaud, os noivos de Loti, juntinhos, 
rezam pelo descanço dos w //ío .s . o espirito dos que 
se foram, e saúdam a mangedoira donde o menino 
vindo para salvar os homens lhes sorri, extendendo 
para elles suas mãosinhas pesadas de esperanças !

A Esperança, o viatico da humanidade cami­
nhante.

E as recordações de infancia reanimam-se 
deante deste quadro de humildes.

A mesma procissão de gente vai á missa, em 
Périgord ou em Limousin, onde nos bancos de ía- 
milia estão gravados os nomes dos antepassados.

E ’ 0 cântico, o velho Natal do camponez, que 
se entoa :

Nasceu o Senhor Menino !
canto de exaltação d’Aquelle que vai dar sua vida 
pela salvação do mundo.

E ’ tambem a saudação do novo anno que chega, 
aos dias mais longos que ahi vêm : «A Nataud, d'un 
péi dé jaud...» Pelo Natal os jdias augmentam «de 
um pé de gallo».

E esse gallo parece cantar o anno novo com a 
voz alegre do paiz da Gallia.

X a v ier  da S ilveira

Kbotographia do bello quadro a oleo — O r^hideas  
•idquirido pelo go%'erno para a Pinacoteca do. Estado, 
oin aiiosto dc 1906. K’ devido ao pincel da dislincta pro­
fessora brasileira d. Minna Mee, residente nesta capital 
e que obteve inençâo honrosa na Z.“ Exposição Geral de 
Pellas-A rtes, na Escola Nacional de Bellas-.Artcs, do Rio 
dc Jan eiro .

tradicional visita á cosinha da casa, adrede enfeita­
da de azevinho e de guido, visita que se faz com 
grande solennidade, — as mulheres em decóte e os 
homens em s m o k in g ;  como em França, comereis 
um pedaço do tradicional perú, ou uma aza de pato, 
ou uma côxâ da gallinha expressamente engordada 
para o acto. e tereis á vontade o flammejante 
p u d d in g  nacional.

Depois disso, sereis talvez convidado a tomar 
parte em vários jogos clássicos, pelos quaes mor­
rem de amores as suaves m isses  inglezas : - as 
prendas, a cabra-céga. a n ta iu -ch am k, o am ig o  
ou a m ig a  e um celebre «snap dragon», pouco co­
nhecido entre nós e que consiste em pescar com o 
dedo. delicadamente, nozes submergidas num cangirão 
de rhum ou de brandy a ferver!

Assistireis ainda, nessa memorável noite, a uma 
certa «pantomima do NataU, representada pelos ra­
pazes c moças da casa, na qual tereis o prazer de 
conhecer Robin-Hood e seu companheiro Mad-Ma- 
rian. Não nos esqueçamos, finalmente, do guido 
symboUco, cujo ramo, pendurado do lustre do ves­
tíbulo ou da sala de entrada, convida a se beijarem 
as pessoas que sob elle se encontram.

0  NATAL NA RUSSIA

(E. H a lpér in e-K aminskv)

O Natal é uma das grandes festas russas. As 
solcnnidades religiosas começam na véspera e du­
ram até ao dia de Reis (6 de janeiro). Coro essas 
festas eroinentemente christãs. concorrem os velhos 
costumes de adivinhação, de magia, de quasi-feiti- 
çaria, de origem pagã.

E' a mulher que fica principalmente ligada a 
essa antiga tradição.. A mais seguida pelas moças 
é a que dá ensejo de descobrir o futuro noivo. Os 
processos variam; deita-se cêra numa vasilha de 
agua fervendo, e, para conhecer o destino, exami- 
na-se a conformação dos arabescos que a, cêra fun­
dida desenha.

Mais frequentemente ainda, a .paciente» fica, 
longas horas, só, immovel, com o olhar lixo, deante- 
dum copo de agua, no fundo do qual repousa-uma 
moeda nova de prata, esperando anciosamente a 
apparição do «predestinado», louro ou moreno, se­
gundo 0 sonho formado, mas sempre bello e auda­
cioso... Essa postura prolongada, a solidão, a tensão 
de todo o ser geralmente produzem o effeito queri­
do. A’ grande alegria, misturada de pavor, que a 
moça experimenta, o homem sonhado reflecte-se na 
superfície brilhante da prata . . . Mas cuidado com 
aquellla que se volta para certificar-se da realidade 
da apparição !

De facto, esses divertimentos innocentes, que 
exigem, comtudo, uma certa coragem, acabam, ás 
vezes, dum modo trágico. Quando criança, ouvi mi­
nha velha criada contar a sombria aventura duma 
de suas amigas de aldeia, que, em vez do «predes­
tinado», descobriu no espelho, em frente ao qual 
estava sentada, um caixão de defuncto; ella ergueu-se 
vivamente e cahiu sem sentidos. O abalo produzido 
por esse agouro da morte foi tão violento, que ella i 
não poude restabelecer-se e, mezes depois, morreu i 
effectivamente !

Ha um outro processo de adivinhação; a alti­
tude das aves, dos gallos e das gallinhas em par­
ticular. Os Chaldeus, os Gregos c os Romanos usa­
vam-no, tinham-no até convertido em instituição, e 
evidentemente foi de Byzancio que elle passou á 
Rússia. Um arcebispo de Novgorcd, Guennady, que 
viveu no século XV. assignala-o já, no seu «Envoi», 
como se tendo tornado tradicional em súa terra.

Na Ukrania, a adivinhação do noivo é revestida 
de encanto. As moças reunem-se na mais espaçosa | 
das K h a ín s  (cabanas), formando roda em torno 
dum pequeno monte de grãos de trigo, no apice do 
qual se acha depositado uin annel. Faz-se entrar 
na roda um gallo, que. catando o alimento, encontra 
0 corpo extranho e o repelle. O annel rola e vem 
cahir aos pés duma das presentes : essa é a que 
se casará no anno vindouro...

E urico de Goes

O NATAL NA ETHIOPIA

( H ugues L e  R oux )

Espera-se que o Natal (em amarah se
festeje no planalto ethiopico com extraordinária de­
voção. Foi entre o III e IV século que a Ethiopia 
se tornou christã. Como sua nova íé lhe veiu de 
Byzancio, ella piedosamente recebeu todos os ritos 
byzantinos e accommodou-os á sua simplicidade de 
suburbio africano.

Realisa-se a festa em janeiro e dura oito dias.ii 
O Imperador, os seus Ras, os seus Gratzmatchs

Aquelles que amámos e perdemos já não estão onde estavam, mas em toda parte onde estamos. - - D umas F ilho .
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os seus Dédjazmatchs dirigem-sc á egreja, armados 
de ponto em branco.

Um pagem caminha deante dclles, alçando o es­
cudo de hippopotamo tauxiado de ouro e praia ; e. 
algumas vezes, lambem sopésa no hombro uma ca- 
rabina moderna de Lee Metford.

Os monges e as religiosas carregam ires vezes á 
roda da egreja as imagens santas, que dão a bei­
jar aos moços e aos devotos. O Imperador é o 
primeiro a darjo exemplo.

A ceremonia mais caracterislica do Natal cthiopi- 
co é um banho alegre nas torrentes e ribeiras.

Nellas se precipitam nús os moços brincalhões, 
depois da bençam das aguas c depois de se lan­
çarem ílóres. Symbolisa o banho a ceremonia do 
baptismo.

Por vezes o Imperador vem presidir as abluções 
sagradas. Apparece entre dous destes formidáveis 
festins que começam pela manha e vão até á tarde 
e em que se fartam quatro ou cinco mil soldados.

Os banquetes servem-se em grande vaso de ferro 
e ceramica — o A dêrache, que tem cincocnla me­
tros de comprido c trinta de largo. Ha mesas re­
dondas de junco, cobertas dc estofos vivos que se 
alinham como ílóres exóticas. Uma fanfarra dc 
instrumentos rústicos -  a que chamam meUekafo, 
direitos, á semelhança das trombetas da A ida, ale­
gra a entrada aos convivas. O Imperador está 
assentado no centro de um estradinho, deante 
de uma mesa á pa.-tc. Está alli todo reconcen- ■:

: trado, porque esta ceremonia lhe traz á memória •
a ceia do Senhor. Sente-se em communhâo com 
seu exercito. E no intuito de avivar nos seus 
rudes soldados o«piedoso respeito que lhe me­
rece 0 Natal, no curso desses banquetes, por 
alguns instantes, ires vezes por dia, Menelik 
adorna-se com a grave e sympathica corôa im­
perial e verdadeiramente parece então um filho de 
Melchior — o Mago de negra face. portador de 
ncenso e de myrrha áo berço de Jesus.

JoÀo V a m p r r

o  KATAI. NOS nSTADOS-i:\’IDOS !

(A bel  H ermant)

Em que o Natal Americano différé dos 
outros Nâtaes ?

Toda pessoa que tiver a comprchensâo dos | 
transatlânticos vos responderá sem hesitação : ®
pela enormidade.

Os filhos de além-mar tém laços de paren­
tesco com todas as raças da terra e délias po­
dem reivindicar todas as tradições. Elles se apro- 

 ̂ priam, cm massa, dos costumes mais disparatados.
I Não se incoinmodam em ser originaes,
[ ma  ̂ sim de bater o «record /, E elles batem o 

«record» do CJiristnias.
O Natal é a mais pueril das festas. Porém 

0 Americano tem o genio da desproporção, co- 
I mo em outra parte ha o genio da medida : 

elles fazem grande o 25 de dezembro,assim como 
os outros 364 dias do anno, 

i Todos os Anglos-Saxões comem, á refeição do 
r Natal, 0 perü, o p u d d in g  e os mince-pies.

Mas um Americano não admiUc que se en- 
contre em outro logar senão na America uma ave 

_ bastante colossal, farinhas de bôa qualidade, uvas 
bastante succulenlas : conheci um que, achando-se,

' nesta época do anno, perdido na nossa modesta 
Europa, voltou de proposito a São Francisco, afim 

: de procurar os rnatcriaes para os m ince-pies  e o 
p u d d in g  c o competente perú.

O pobre pinheiro da Allemanha. com suas 
maçãs, suas nozes douradas e suas velas, os faz 
rir muito. ■: Ah ! (dizem elles) é tão pequeno !» O 
que querem é uma arvore da floresta, cuja ponta 
chegue ao tecto, com balões de celluloide illumi- 
nados a electricidade.

Ahi elles suspendem, como nós fazemos, bo- 
I necos — mas que bonecos 1 — e também bibelots, 
novas e presentes‘de valor : pois. entre elles, a festa 
\ dos pequenos é também a festa dos grandes.

E ’ que, ahi, grandes e pequenos têm a mesma 
lalma, simples e ardente, a mesma candura, a mesma 
■ saúde. Despertam com a aurora, para ver o que

0 bom homemzinho São Nicoláu, vindo em seu 
trenó durante a noite, atafulhou nas numerosas meias 
suspensas desde a vespera na chaminé.

As nossas crianças põem seus sapatos na cha­
miné, mas os sapatos são bem pequenos; as meias 
têm uma capacidade mais considerável.

Creio mesmo que as crianças da America to­
mam emprestado para a circumstancia as meias de 
seüs paes. E se elles tivessem, á sua disposição, 
esses jovens Gullivers, as meias do gigante de 
Brobdingnac, seria provavelmente essas que ellas 
apresentariam ao bom homemzinho São Nicoláu.

Ficae certo de que São Nicoláu, anão, porém 
millionario, encontraria meio de as encher.

A r t h u r  d e  A r a u jo

O NATAL ITALIANO

( D a n ie l  L e s ü e u r )

O Natal italiano ! Ouço ainda seus carrilhões, 
quando evoco ao olhar o ondulado violeta das col- 
linas da Umbria, envoltas no crepúsculo do inverno 
e bordadas de purpura pelo sol poente. Nenhuma 
lembrança me dá impressão egual, de tão empol­
gante poesia. Conheci, entretanto, os deliciosos

cobre antigas, que se'suspendem ou abaixam ao 
longo de uma haste, estava posta a mesa de fa­
mília; ao centro, o pangin /to  que a rapariguinha 
me havia annunciado, enorme bolo de Natal, 
doce colossal de massa, assucar e conícitos,
muito conhecido de todos quantos têm viajado pela 
Italia nessa época do anno. O bolo era soberbo. 
Ao redor dclle, pessoas de todas as edades envol­
viam-no em olhares gulosos. Lindos olhos, avellu- 
dâdos e negros, alli estavam em contemplação in­
gênua e feliz. Velhos, moços e crianças, tinham 
todos a mesma expressão de felicidade tranquilla. 
de ineftavei ternura, sob o tecido alvo das roupas 
lisas e sob a lan sombria dos gorros,, como sob os 
bellos cabelios anneilados que fazianv os /'(ign-ssi 
parecidos com outros tantos pequenos João Baptista.

Nunca mc esqu.jcere) da expressão radiosa 
desses humildes camponios da Umbria, commemo- 
rando tão alegremente o nascimento do Salvador, e 
trazendo quasi todos, ao pescoço, o amuleto favo­
rito dessa região: — a ponta de flecha de silex 
deixada em sua terra por uma geração remota e 
na qual julgam ver vestígios do raio.

Bella Italia, terra de encantadoras superstições I 
Possam as orações dos humildes conservar o teu 
sonho, contra as realidades de hoje !

H e n r iq u e  F l e u r y
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Deante duma ca sa  em ruina
Ao DR. C o u t o  d e  M a g a l h ã e s

Eis 0 que resta do meu grande sonho,
Do meu ninho de ílóres perfumado !
Conter não posso o pranto quando pònho 
Os olhos no meu templo derrocado!

Julgo rever aquelle archanjo amado 
A’ janclla, esperando-me I Supponho 
Que regresso vinte annos ao passado.
Ao meu passado rútilo e risonho í

Foi nesta alcova que ella, calorosa.
Me beijou tanta vez ! O’ doce enlevo !
O’ adoraveis tempos cor de rosa !...

Ao deixar estes lugubres escombros.
Alma abalada de tristezas, levo 
O peso destas ruinas sobre os hombros !
Paulo. 8 - X - 9 0 6 .

F r a n c is c o  G a s p a r

(In éd ito )

Crianças phantasladas, no Carnaval dc ItKlS

Nataes inglezes, com suas egrejas ornamentadas de 
folhagens e a neve dos campos salpicada* pelo 
verde dos azevinhos.

Mas quando quero sentir tudo quanto a imagi­
nação póde phantasíar de encantador em uma tra­
dição piedosa, lembro o 25 de dezembro numa 
aldeia italiana, entre Umbria e Assisa.

Morria suavemenle o dia, porque o terrível 
vento perugino interrompera seu sopro glacial. Aca­
bara de ver a tríplice basílica de S. Francisco, tre- 
meluzente de cirios e com os esplendores algum 
tanto pagãos de seu presepio. Voltava de carro, 
pelas estradas sombrias, sob um céo dourado em 
que se abriam as primeiras estrellas. Por toda par­
te, de coilina em collina, se espalhava o alegre 
bimbalhar dos sinos.

Em um logarejo, cujo nome não soube nunca, 
ordenei ao cocheiro que p a r a s s e a c a b a v a  de en­
trever, por uma porta aberta, um quadro que me 
attrahia, e como hesitasse na soleira rústica, uma 

*voz de criança me chamou :
''Eniri, s ig n ora , %>edi i! n osfro  bellissiino  

p a n g ia tlo  „. Entrei.
Sob a claridade de uma dessas lâmpadas de

úÊ) Í H È R E
(RAUL DO VALLE)

Oh Î ma Mère, si dans sa Bonté le Très-Haut 
Avait, du haut du Ciel, au jour de ma naissance. 
Fait, descendre un Génie auprès de mon enfance. 
De douce Poésie à charmer mon berceau ;

Si Dieu m’avait donné les accents merveilleux 
Du Poète inspiré par l’amour d’une Mère,
Pour saluer le jour dc ton anniversaire 
Je trouverais sans doute un chant mélodieux...

Mais la lyre est rebelle à mes doigts sans vigueur; 
Et de Dieu je reçus au défaut d’une lyre 
Une âme qui peur toi, pour toi seule soupire ;
Au défaut d’une lyre, ó Mère, j ’ai mon cœur ! ,

S. Paul, novembre 1906.

H i p p o l y t e  P u jo l

O amor conjugal não é simplesmente um sentimento: é um culto; a posse, de per si, é apenas um concubinato. R a m a l h o  O r t i c ã o .
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^ania Ä io do f a m a  Quoiro n

E qiiizessemos dar aos Icilores apenas uma des- 
cripçào histórica e chorographica da cidade dc 
Santa Rita do Passa Quatro, em meia duzia de 
palavras teriamos preenchido o nosso intuito, 
bastando que transcrevéssemos para estas co- 
lumnas alguns dos raros dados officiaes espar­

sos nas estatísticas e as ligeiras no­
ticias que SC encotitram cm alguns 
almanaks. •

Santa Rita foi creada freguezia 
pela lei provincial de 10 dc abril
de I860, que lhe designou as res- '■'■■Ía /:'-.
pectivas divisas; a lei provincial de • -
10 de abril de 1870 desligou-a do 
municipio de Belém do Descalvado 
c annexou-a ao dc Casa Branca.
Posteriormente, outra lei provincial 
alterou as divisas de Santa Rita com 
0 municipio dc Descalvado, e, de­
pois de ter pertencido successiva- 
mente aos municípios de S. Simào 
e de Pirassununga, Santa Rita foi 
erigida em municipio autonomo,sen­
do o seu território demarcado entre 
os de Pirassununga, Belém do Des­
calvado, S. Simào c Casa Branca.

a ’ cidade dista 54 léguas da ca­
pital, 10 Icguas dc Casa Branca c 
H léguas de Cajiirú.

Em 1892, Santa Rita loi elevada 
á categoria de comarca, datando a 
respectiva installaqão de 15 de ou­
tubro do mesmo anno.

Taes sào os apontamentos cs- 
scnciaes que existem a respeito de . .. ,
Santa Rita do Passa Quatro. Quanto a outras indicações que 
se encontram nas repartições officiaes, fòra inútil transcrevel-as, 
pois 0 nosso intuito não c descrever a cidade, nem otferecer 
dados estatísticos sobre as condições econômicas, agrícolas e 
judiciarias do municipio; queremos apenas, em ligeiros traços, 
dar uma pallida idéa da vi­
da e costumes da pittoresca

de um partido forte e eiithusiasta, que cm vanas refregas 
cleitoracs conseguiu derrotar os proprios P f  
de então. Ao seu lado batalhavam homens de (ca rnerra 
mento, como o dr. Ccsario Iravassos, o “ P/'^
Adolpho Melchcrt, o sr. Francisco Vieira Palma e outros, dc 
sorte^que as victorias se contavam pelo numero das pugnas

que se feriam.
O sr, Joaquim Ribeiro, acom- 

■■ L v nisto 0 exemplo de seu

' Ç/í-sarios vencidos, nem procurava por 
‘ qualquer m odo prejudical-os; dahi 
: a larga sympathia que ainda hoje 
' ccrca o séu nome e o raro presti- , 

■ "  gio que conquistou e que lhe per- 
mittia bater invariavelmente o par- 

' tido contrario. Residindo actualniente 
em S. Simào, o sr. Joaquim Ribeiro 
constituiu-se alli chefe de urn parti­
do forte, que acaba de bater nas 
urnas os chefes que lhe disputavam 
a direcção da política local.

JOAQUIM CUSTODIO R IB E IR O  
A iilico chefe politiw  <lc Santa Rita

.Não sabemos se o recente con- 
graçamento dos partidos paulistas 
teve a virtude de dissolver as riva­
lidades políticas em Santa Rita ; 
mas, não ha muito tempo, dous 
grandes partidos sc batiam pela pos- 

. se do governo local : o governista, 
chefiado pela familia Meirelles, e o 
dissidente, chefiado pelo dr. Tra­
vassos e pelo sr. Adolpho Melchert. 

De resto. Santa Rita é a locali­
dade política por cxcellencia. Alli toda gente intervém em po­
lítica, e, o que é mais, no partido apoiado pela Commissão 
Central, não ha quem não se tenha na conta de chefe politico.

O mais obscuro dos inspectores de quarteirão dispõe de 
dous ou 1res eleitores, que, por sua vez, contam ou suppõem

contar com outros dous ou

cidade visinha 
guassú.

do .Mogy- y '  ÍA

A tout seigneur, tout 
honneur: comecemos pe­
la política, quo, em Santa 
Rita, bem se põde dizer que 
domina todos os espíritos.

Como em toda parte, os 
santa-ritenses são extrema­
dos na política local.

Houve alli, ha alguns 
annos atrás, um chefe poli­
tico que conseguiu captar 
invejav[el popularidade c

ifÃnGÔ DA» FA RPAS 
Principal prujâ de Santa Rita

enorme 'influencia nos négocies municipaes : — referirno-nos 
ao sr. .loaquim Custodio Ribeiro, hoje residente na comarca
de S. Simào. • ■ rA

Filho primogênito do saudoso e beinquisto Francisco Ueo- 
deciano Ribeiro, e membro de numerosissirna e estimada fa­
milia da localidade, o sr. Joaquim Ribeiro tornou-se o chefe

ti es eleitores : — sào peque­
nos chefes. Não ha profis­
são ou emprego alheio à 
política, excepluando-se,cer­
tamente, 0 juiz dc direito 
da comarca ; em compen­
sação, os juizes de paz sào 
chefes politicos extremados.

Absolutamente alheio á 
política, só ha em Santa 
Rita um distincto medico, 
que, por systema e por in­
dole, jamais se quiz envol­
ver nas luetas locaes : mas 
esse mesmo, passeando pe­
lo largo das Farpas ou ca­
vaqueando na botica do- 

José Alacrino, não deixa de emittir aguda e acertada critica 
á política local, rindo sarcasticamente sob o bigode.

Os lavradores, em geral, são partidários fervorosos; ou i 
com 0 governo ou contra o governo, cada qual tem o seu 
partido e trabalha desassombradamente por clle.

O venerando vigário da parochia é eleitor qualificado; e,

Oue é que torna as amizades tão frias e de tão pouca duração entre as mulheres? São os interesses do amor e a invej-* das conquistas. -J. J. R ousseau.
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; nos dias de eleição, deixa por alguns instantes o seu iírevi- 
ario, para vir ás umas trazer o seu voto contra os maçons e 
os protestantes.

Os negociantes, em geral, fazem parte dos grupos diver­
gentes : quasi lodo o commercio da 
cidade combate ao lado dos dissiden­
tes; os dous tabelliães da localidade, 
dos quaes um é tenente-coronel e o 
outro major, são adversários politicos;; 
os empregados públicos, sem excepção, 
são governistas acerrimos ; os advo­
gados, os médicos, os pharmaceulicos, 
os funccionarios municipaes, os hote­
leiros, os officiaes de justiça são poli- 
ticos experimentados. Ha em Santa 
Rita um açougueiro que é chefe poli- 
tico, official da Ouarda Nacional e 
auctoridade policial ; o escrivão da de­
legacia de policia, que é também em­
pregado- da Camara .Municipal, é um 
dqs chefes politicos de mais larga 
influencia na direcção das cousas lo- 
caes.

Acima de todos estes chefes, exis­
tem, no partido dominante, très ou 
quatro, mais ou menos importantes, que 
fazem parle do directorio e obedecem 
á orientação de um advogado recern- 
chegado á localidade, -e , acima de 
todos, um chefe supremo, ao qual os 
seus partidários dão o tratamento de 
am ado ou querido chefe, e os dissi­
dentes chamam chefão.

que defendesse os interesses do partido. Assim nasceu a Ga­
zeta de Santa Rita. que. sob a redacção dos drs. Cesario 
Travassos e .loão Fleur\’. deu combate cerrado e sem tréguas 
ao partido adversário.

A Gazeta de Santa Rita fez épo-
______  Cít na localidade. Dirigida por jorna-

Í"^.IIIT(Jb k  listas experimentados e contando com 
a collaboraçào de illusires escriptore.s,

Zi__-ZiZ.- a Gazeta toniou-se um dos melhores
/ c_ mais bem feitos jornaes do inferior. 

N’as suas columnas brilhavam ao mes- 
 ̂ graça, a ironia, a pilhc- 

ria inofiensiva e o artigo de fundo, 
vibrante e terso, a analy.se irnplacavel 

arbitrariedades dos governistas c 
. ■ a demonstração irrespondi\'el dos er-
. das auctoridades.

V ■ A Gazeta era um jornal moderno
e talvez o unico do interior, que pu­
blicava gravuras e caricaturas. Tinha 
secções alegres e le\'es, que de ordi- 
dario não se encontram nas pesadas 
e indigestas folhas da roça.

;\s Farpas, as Faiscas, o Cemitério 
Alegre eram secções ligeiras c irôni­
cas, cuja rnordacidade leva\'am o odio 
e 0 desespero ao peito dos adversa­
ries, que rugiam...  e acabavam rindo, 
embora com um riso amarello.

A Gazeta fez uma guerra de morte 
ã Camara Municipal de então, — e, 
ora pelo ridiculo, ora pela força irres­
pondível dos argumentos, conseguiu 

— V. ■■ • • levar dc vencida a sua poderosa adver-
^ ■ ■ saria.
Como em quasi todas as localida- 4 vaienU' fniUa in^ii r-i-. twm r.-,rlôo ríi-v iiifí»!-;/..- C  Ti  ̂ 1 c'  ̂ jormil que fez época em Santa Kita NdlCIllC lOIllâ, lOCílJ Cltl íôríll flU

des do mtuioi de S. Paulo Santa invenção de mots á  propos. Foi a
Kita tem a sua imprensa local, onde se debatem as que.stões Gazeta quem deu ao velho largo da .Matriz o nome de larmi 
e os problemas que occupant todos os espíritos. das Farpas, pelo qual é hoje conhecida a maior praça pubíi-

tioje existem na cidade Ires jornaes; a União Municipal, ca da cidade.
® ^antã Ritense, orgam do par- Em frente á Matriz, a Camara mandara fazer um jardim.

■'i

tido dissidente, c o 
Pasiía Quatro, orgam 
neutro, mais inclinado 
á política da opposi- 
çào.

.Antigamente, só o 
Santa Rilense fazia as 
delicias da população, 
apparecendo aos do­
mingos pela manhã.
Era então uma folha 
incolor, mbnotona, re- 
cheiada de transcrip- 
çôes massadoras .sobre 
a Fam iiia, a Educa­
ção, 0 Progresso, o 
Christianismo e ou­
tros scrodios assump­
tos. Hoje 0 Santa Ri- 
tense está completa- 
mente transformado; e, 
ainda ullimamente.sob 
a redacção de dous 
valentes jornalistas da 
opposição, deu ener- 
>icos e victoriosos combates á sua collcga do partido gover- 
Inisla.

Quando se deu em Santa Rita a scisão do partido repu- 
ilicano, os dissidentes de então trataram dc fundar uma folha

/

que era o Ai, Je su s !  
dos governistas. ,A G a­
zeta deu-lhe logo o no­
me de Minusculo, no­
me este que pegou e 
ficou, com grande de­
sespero da Camara.

Os adversários da 
Gazeta, não encon­
trando melhor meio 
de vencel-a, alugaram 
um testa de ferro  que 
vegetava em Santa Ri­
ta e incumbiram-n'o 
de dcscompòr os re- 
dactores da folha op- 
posicionista. O Silin- 
gornio  (assim a Gaze­
ta. baptisou 0 testa de 
ferro] sahiu a campo; 
mas. depois de algu­
mas investidas, o Si- 
lingornio, coberto de

Jorn»lU tas da oppoí;í(;»o lidiculo 6 perSeguido
pela execração publi­

ca, teve de sahir da cidade furtivamente, acompanhado por 
agentes da força publica para protegel-o contra possível des­
forço da população exasperada.

A Gazeta declarava que o seu unico intuito era bater a

1

Na comedia, a intriga acaba ordinariamente pelo casamento; na sociedade, é jjo r  elle que ella começa. , M a r i v a u x .
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Camara iMunidpal. I'm dia, a interessante folha declarou que 
a Camara estava batida — e, portanto, a Gazeta não ttnha 
mais razão de ser.

Disse e suicidou-se. Eni plena prosperidade, suspendeu a 
sua publicação, num esplendido numero de despedida, deixan­
do fundas saudades no seio da população 
santa-ritense, qtie se habituara á leitura da 
Gazeta e com ella se deliciava.

Santa Rita não possue ainda cafés e 
confeitarias, onde, após as fatigantes horas 
de trabalho, os santa-ritenses se possam 
acolher e desfruetar algum tempo de dol- 
ce fa r  niente. Existem apenas doits pontos 
de reunião com aspecto de casas de di­
versões ; 0 bilhar do Pernambuco, frequen­
tado pelo pessoal do grupo dominante, e 
0 atelier-restaurant de Julio Oiaxa, onde 
se reunem de preferencia os membros da t,:-; 
opposição local e os recem-chegados á '
cidade. & '

O sr. .lulio (liaxa e photographo de i  
profissão, e até um habil photographo : mas, 
achando que a arte não é sufficiente para 
oceorrer aos meios de subsistência, atine- 
xou ao seu atelier  uma especie de res- 
hiurant, que faz lembrar o Chat-Noir de 
Paris.

.Alli, saboreando a cerveja gelada e as 
vezes um arenque defumado, os parceiros 
do truque e do ximbica passam horas 
esquecidas.

Em Santa Rita nunca se conseguiu or-

postas, de cachimbo à bocea e com uma chicara sobre a ca­
beça, 0 tenente-quartel-mestrc Sebastião Liner, proprielario de 
terrenos auriferos em Pouso-Alto de Iguape. _

Na falta de reuniões familiares e de associações recreati­
vas, os pic-nies constituem o mais forte élo de sociabilidade.

Nelles reina sempre espontânea alegria, 
esfusia a pilhéria, scintilla a graça.

São verdadeiramente excellentes os p ic­
nics de Santa Rita !

Santa Rita tem enveredado resoluta- 
mente pela senda do progresso ; mas, in­
felizmente, não lhe témi sido poupados os 
desastres administrativos.

Houve lá uma Camara Municipal que 
deliberou transformar a cidade de forni 
en comble, dando-lhe de sopetão todos qs 
melhoramentos niateriaes de que carecia. 
O Passos santa-ritense, emquanto o dia­
bo esfregava um olho, construiu o Mi­
núsculo e plantou um bosque no largo 
das Farpas. Emprehendeu depois a gran­
de obra do abastecimento d'agua à cidade. 
Contrahiram-se empréstimos successives e 
onerosos, fizeram-sc estudos e plantas, 
abriram-se valias e mais valias, soterraram- 
se os canos conduetores e, por fim, a agua 
jorrou na cidade : mas, ao mesmo tempo, 
como que extenuada pelo ingente esforço, 
a caixa collectora de agua potável reben­
tou sinistramente.

Quanto ao estado das finanças da Ca­
mara Municipal... Credo! Nem toquemos

-V' -*s

Caipira du» mavícon» do Mogy-giiassíi

-----

DIA DE NATAL

r

r ' ' c “ 1 m rso c ie d a d e  destinada a nesse escabroso assumptol Até as.-más 
nrònorcionar passatempo e diversões ás familias da localidade, que pertencemos ao partido opposiciomsta de banta Rita do

.As luctas politicas e 0 retrahimento natural que delias re- Passa Quatro !
sulta são as causas principaes desta lacuna lamentável.

Em compensação, organisam-se frequentes e alegres pic  
nics nos pontos mais pittorescos dos arredores da cidade.

A nossa gravura 
representa um pic-nic 
organisado na chacara 
Pentecostes tnome ec- 
clesiastico que lhe foi 
dado pelo dono primi­
tivo), pertencente hoje a a » ' ' i i í  
ao sr. .Wanoel Osorio, t

Nesse grupo se  ̂  ̂ ^
\'éem photographados 'v 

o dr. Teixeira Paes.
ex-promotor publico 'é-T ' J  S ' ' ^  \
da comarca e um dos ■ ■“  .ü . -x
mais estimados cava- - V í
liteiros da localidade; . r-
o sympathico Queiroz, 
advogado e jornalista, 
cuja critica mordaz é 
0 terror da imprensa 
indigena; 0 sr. Manoel 
Osorio, proprietário da ' 
chacara ílentecostes-: 0 
major .Arthur Whita-
kei. primeiro tabelliao na clmcara Pentecostes, do sr. >lanoel Osorio
da comarca; 0 esti­
mado negociante sr. Carpinelli ; 0 popularissimo Ignacio Li­
ner: 0 sr. Theophilo de Carvalho, antigo fiscal da Camara, a 
quem a Gazeta 'de Santa Rita chamava exruo.-, 0 talen­
toso maestro .Adolpho Leitão; 0 habil ourives Thomaz Martino;
0 sr. Misael de Araujo, ex-procurador da Camara, e, de mãos

Â :

Aosannos do amigo Boquemaure

Nascer neste bello dia, 
Amigo, bem bom scria 
Se a gente guardasse o doce 
Ar, que na infancia transluz, 
E sempre menino fosse 
Como o menino Jesus.
Este é- Dcus, e nós- huma 

[nos,
Que uma sorte má con 

jdemna
A crescer e a ficar velho: 

Vida assimnaovaleapena; 
Co:iicssa que não 6 boa. 
For isso dou-te um conselho: 
• Não nasças ! Porque nas 

[cer ?
Mas já  nasceste . . . Perdôa! 
Agora é só fazer annos,
Que nada ha mais que fazer. 

25 de dezembro de 1893 
R aymundo C orreia

Falha sempre o commer- 
cio dos homens; nâo scl 
que doçura se encontra no 
das mulheres. - S aint-E vre- 
MONT.

------ « « « A -

E ’ certo que, de ordinário, a mulher é mais terna e compassiva que o 
homem. Aristóteles considerava a compaixão e a misericórdia como proprias 
da mulher. Creio que foi por isso que Salomão disse que, no logar onde não 
ha mulher, o doente enlanguesce. A g r ippa ^

A mais .nonesta mulher não resistente á tação de parecer seduetora ; e, sem querer dar esperanças, não desgosta de deixar saudades. -  M m e . de G irardin.
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Rua Senador Vergueiro. 59 

Esl. de S . PauloJosé Pozzuto bifflEiRfl
Neste salão de barbeiro e cabelleirciro, montado com iodos 
os rigores da hygiene e confortaveîmente^'mstallado, en­
contrará sempre o publico um escolhido sortimento dc 
perfumarias dos mais afamados fabricantes europeus, 
que 0 seu proprietário importa directamente, bem assim 

um variado sortimento de artigos para barbeiros.
Annexa ao salào está montada uma excellente charutaiMa, 
onde o publico encontrará sempre as melhores marcas dc 
cigarros dc papol e de palha, fabricados com fumos nacio- 
naes e exlrangeiros, legítimos e deUclosos charutos de 
DANNLMANN & C. e fOOCK & C., fumos desfiados e es- 

----------  peciaes em rolo.

. Escolliida e uasla colleoçõo de caríões posioes 
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PROGRESSO

LA U R EN ZA N A
Grande sortinenlo de excellenles perlunes naelonaes e eilranyeiros 

Secção de armarinho e carlões posiaes 
Serviço de barbeiro e cabelleirciro

m ontm lo II r igor , obedeceiiilo non ilicliw ies dn  
' hygiene e do  co it/orio , d e lim desii, p rom pti-  

d ã o  e. com m odidn de nos trabathos.
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Estas cinco letras resumem a inten­

sidade lyrica do maravilhoso poema 
que teve o prologo nos braços de uma 
Mulher e o epilogo nos braços de uma 
Cruz.

0  /(»A7/S, confiado por Deus
á pureza ideal dc Maria, é o mais 
delicado symbolo da reintegração mo­
ral de um sexo, até então escravisado 
ao despotismo do sexo mais forte.

Só mesmo pelo cerebro illuminado 
dc um Deus poderia passar victoriosa 
a idéa de confiar aos carinhos de uma 
mulher o berço de Seu Filho.

Só Elle poderia tirar da fragilidade 
feminina aquella força virginal que 
devia mais tarde revestir J esus das 
supremas energias precisas para se 
tornar o Redemptor da humanidade.

O seu divino Pae entornou-lhe na 
alma toda a sublimidade da fé, esse 
mysierioso fluido que semeou os íru- 
ctos do Bem na aridez deste profundo 
valle de lagrimas ; e a Rosa Myslica 
dos vergeis da Judéa derramoif seus 
aromas aos pés que um .dia a Mag­
dalena havia de perfumar dc incenso 
e myrrha.

E a Estrella do Mar e Estrella do 
Ceo aureolou de fulgores a cabecinha 
loira que se transformou mais tarde 
no craneo do propheta, craneo que os 
homens haviam de coroar de espinhos' 

Maria !
Av(! ! disse-lhe o Anjo encarrega­

do de lhe annunciar que era Ella a 
cheia de graça divina. (Um ser dia­
phane, de alyissimas roupagens trans­
parentes. abrindo as brancas azas pal­
pitantes, desceu das alturas e disse-lhe 
ao ouvido, de maneira que ninguém 
mais pudesse ouvir, que o seio virgi­
nal da mais pura dc todas as mulhe­
res ia se transformar em hostiario sa­
grado, devendo o seu ventre immacu- 
lado ser cnvolucro de Filho de Deus, 
gerado por obra c graça do Espirito 
Santo).

E a humilde filha üe E va, ouvindo 
assustada a voz mysteriosa que repetia
— Ave ! nem percebia que essa sim­
ples palavra de 1res letras apenas, lida 
de traz para dcarilc, era a synlhese 
maravilhosa do Perdão glorificando o 
Arrependimento,

E a Mulher, para quem se tinham 
fechado de vez as portas do Paraiso, 
viu repeminamente abertas de par em 
par as portas do Céo.

Salve, Eva !
A v e , Maria J
— - Cumpra-se a vontade do Senhor»

— disse a immaculada Esposa do San­
to Varão, em cuja palma floriu o iirio 
celestial. E quedou-se num extasis 
prolongado, sentindo no mystico mo­
mento da Annunciação alguma cousa 
do Céo substituir os pudores da sua 
virginal timidez pelos enlevos e a co­
ragem da maternidade.

E 0 Verbo se encarnou nas entra­
nhas immaculadas da Virgem, que se 
conservaram, puras durante a gravidez 
e depois do parto, bem 'como as azas 
do cysnc .que mergulha no lago e sai 
do fundo da agua com as pennas en­
xutas.

E foi assim que o Filho dc Deus 
se fez homem no seio puro da mais 
pura de todas as mulheres.

Alterada uma só das leis eternas, 
para eterna lição da humanidade, to-

A  lib e rd a d e  p o lít ic a  p re c is a  so b re tud o  de ju sti< ja . — R o s sr
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das as outras leis da natureza perma- 
neceranfi em constante obediencia ás 
leis divinas.

E foi assim que entrou na vida o 
Filho de D eus. que vinha passar pela 
terra como se fosse em verdade o Filho 
do Homem.

-E ’ bem verdade que uma estrella 
guiara ao seu berço os très sábios reis 
do Oriente ; mas isso já  estava escri- 
pto no sagrado livro das prophecias.
£  foi então que a nova do nascimento 
de Iesu s subiu ao throno de C esar , 
guardado pelas lanças ponteagudas dos 
pretorianos de H erodes.

E 0 Tetrarcha da Galiléa extremeceu 
apavorado, temendo que a mãozinha 
frágil da innocente criança, adormeci­
da num berço de palhas, quebrasse 
entre os dedos aquelle sceptro de ouro!

A insomnia povoou de visões hor­
ríveis o leito de marfim, onde se en­
colheu 0 soberano sob o pesado manto 
de purpura, afundando o corpo, que 
tiritava, nos fôfos acolchoados onde se 
enrugavam os lençoes em que ardia a 

, pedraria dos brazões.
 ̂ E iracundo como Jupiter, forjando

raios como Vulcano ou Tabal-Caim, 
decretou o trágico degollamento de 
todas as crianças, menores de dous 
annos, nascidas em seus Estados.

Um frio vento de terror varreu os 
campos da Palestina, arrebatando a 
Sagrada Familia aos áridos desertos 
do Egypto. E foi assim que o M enino  
D eus principiou a soffrcr e a crescer.

E sofíreu tanto, que todas as almas 
piedosas ainda hoje sofírem só em 
pensar no quanto Elle soffreu. E cres­
ceu tanto, que a sua grande sombra 
SC extendeu luminosa por todo o Uni­
verso.

O M enino Deus, para nós que nas­
cemos nas terras incultas do Novo- 
Mundo, tão primitivas ainda como as 
terras fecundas de que fala a Biblia, 
sorri eternamente na infancia, perma­
necendo, aos reflexos do Cruzeiro do 
Sul. sempre pequenino e risonho, assim 
como 0 viram no Dia de Natal os 
pastores e as ovelhas mais brancas 
de seus rebanhos, perto da mangedou- 
ra onde ruminava o boi, ao lado do 
burrinho que o conduziu através do 
deserto.

O p ère  N oel dos Francezes e o 
f a t h e r  C hristm as  dos Inglezes, tão 
festejados no velho mundo, nada 
têm de parecido com o nosso M enino 
Je su s .  Aquelles também são bons e 
carinhosos, mas envelheceram ao pas­
sar dos séculos, chegando aos nossos 
dias quasi tão velhinhos como a pro­
pria figura do Tempo.

O p ère  N oët e o fa t h e r  C hristm as  
têm os cabellos de prata : o nosso 
M enino D eus  tem os cabellos de 
ouro ! Aquelles são tristes como os 
sabios, e levam na cabeça e no cora­
ção a neve dos caminhos —• em que 
SÓ apparecem no inverno. O nosso é 
lindo como o passarinho que ensaia o 
primeiro vôo ; tem na face as rosas 
que estão desabrochando, no olhar uns 
brilhos de estrellas, no sorriso uns 
raios de alvorada : e sempre nos ap- 
parece em pleno verão, quando as 
noites são mais estrellejadas, ou enlua­
radas : quando os dias são mais vi­
brantes e dourados : quando as aguas 
cantam em voz alta nos rios e nas 
cachoeiras ; quando as palmeiras abrem 
os grandes leques, como enormes e 
oscillantes pára-soes : quando até a

Praça flntonio 
Prado, 15 Bat Store Praça flntonio 

Prado, 15

. Trust VillelQ

C J

15, Praca flntonio Prado, 15

A verdadeira egualdade não exige que se suppriinani os privdegios, mas que os privilégios sejam accessiveis a todos. -- i .  S arcet.



Il
• é

IM PO R TAÇA O  E E X P O R T A Ç A O  DE TODOS 
OS AR TIG O S P A R A  FU M A N TE S

Unicos concessionários dos afamados Charutos 
« flüTOniO PRADO », « AfnOIalA » e « 1069 » 
Deposito dos Productos da fabrica «\7EADO»

GONÇALVES § GUIMARÃES
S. PAULO

sombra das arvores parece que nos 
chama para dentro do seu pavilhão 
druidico.

Dia da eterna poesia da christanda- 
de, ò  Dia de Natal J Amo-te religiosa- 
mente, porque tu me falas de J esus e 
de Minha Mãe : de J e su s , que vive na 
eterna'gloria, c de Minha Mãe — que 
morreu moça, e bella e virtuosa! mas 
que também vive ainda na minha sau­
dade e que ha de viver sempre na 
minh’alma e na minha gratidão.

Mucio T eixeira

O GUARDANAPO DO «GARÇON»
No Deitifiche M edisin ische IVocImt- 

ch r ifo i ,  0 professor Kron iniciou uma 
cruzada contra o guardanapo que o 
criado de hotel costuma trazer como 
emblema de sua profissão, mas que, 
na opinião do professor, é um panno 
deploravclmente anti-hygienico e que 
deve ser abolido em todos os paizes 
civilisados.

O dr. Kron faz ver como os cria­
dos 0 empunham, ora nas mãos, ora 
nos bolsos das calças e ora debaixo 
dos braços.

Limpam com eile a tampa das me­
sas, os copos, facas, garfos, enxugam 
com eile o suor do seu rosto e a es­
puma da cerveja dos proprios lábios.

Nenhum homem civilisado deve to­
lerar a sua presença e o professor 
Kron fez o seu artigo com o seguin­
te grito : — abaixo o guardanapo do 
criado de hotel.

O CÃO E O MORCEGO 
«Eu velo toda a noite e guardo a casa» 
Dizia um cão. Responde-lhe o mor-

(cego:
«Eu velo toda a noite e chupo o sangue 
dos animaes que dormem em socego.»

Alta noite também dous homens velam.
Oppostâs sensações :

O sabio, pelo estudo se elevando 
O ladrão, pelo crime se aviltando  ̂

D r . B omsuccesso

O BEIJO
Os habitantes do Mexico consagram 

ao seu similhante uma commovedora so­
licitude. Assim.as damas do grande mun­
do, novas ou velhas, solteiras, casadas ou 
viuvas, trazem ostensivamente ao pei­
to uma mysteriosa fitinha. Não é um 
capricho da moda, nem mesmo uma 
condecoração, mps sim o emblema de 
uma implacável liga contra o beijo. E 
os membros dessa escrupulosa asso­
ciação juram solennemente não abra­
çar qualquer pessoa, maldizendo tam­
pem o beijo, vehiculo indiscreto de 
nOcivos microbios e indelicado agente 
(je moléstias contagiosas.

Um inglez, paciente investigador, 
desejou saber o peso exacto dc uma 
mosca. Para obter um kilogramma 
matou 140.000.

Verificou, assim, que o peso médio 
de uma mosca é dc sete miliesimos 
de gramma.

♦♦ *
- Como vai tua mulher?

— Não sei.
— Que historia é esta ?
— Ha dez annos que não lhe vejo 

a cara.
— Não comprehendo...
— Que diabo! ha dez annos que 

ella se pinta...

■ 'íl

(I

Os prazeres do espirito são remedies contra as feridas do coração. — M .me de S t a e l .

l'
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Pilulas de Tayuyâ
(n. (Dorato

Propagadas por D# CflRtOS
o  melhor especifico indigena para curar 

o figado. Este novo remedio veiu preencher 
uma falta ha 
muito sentida.

As pílulas  
DE TAYUYA ' M.
MOR ATO curam a 
prisão de ventre, 
falta de menstru­
ação, tonteiras, 
dôres de cabeça, 
mau estar,hemor- 
roidas, vertigens, 
digestões diffi- 
ceis, moléstias do 
figado, excesso  
de bilis etc.

Temos attes- 
tados de algumas 
mulheres que

ficaram loucas 
suppressão de

completamentc por causa da 
regras e que sararam radical­

mente só com o 
uso das bôas 
pílulas de  TA­
YUYA’ M. MORATO 
propagadas por 
D. Carlos.

O conselho 
dos médicos mais 
eminentes do Rio 
çle Janeiro ó que 
todas devem ter 
cm casa pelo me­
nos um frasqui- 
nho destas pilu­
las,  que tCm 
guia para o uso.

AS MULHERES
A Sra. M ar i.s  Aauu.a, soffrendo muito de flores 

brancas, sem achar allivio com diversos tratamentos, 
curoii-se radicalmente com as PiUilas de Tayuyá iVi. 
Mora Io.

— CiRRTRUDiis lu CoNCi:iç,\o, de Campinas, tinha 
accessos de loucura, pela falta de menstruação isus­
pensão), e güsa hoje perfeita saúde, por usar algum 
tempo as Pilulas de Tayuyá M. Moralo, propagadas 
por D. Carlos.

— Lydi.a Martins ue Oliveira, dc Tietê, soffria 
de desarranjos no ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, que mudava de logar, e, tomando as Pilu­
las de Tayuyá M. Morato, sarou e voltou-lhe o appetite, 
tendo hoje muita saúde.

— ADEI..MDE Moreira, de S. Paulo, usou das 
Pilulas de Tayuyá M. Morato e curou-se de desar­
ranjos intestinaes, com dôres nos quadris, suffocação 
e andas dc vomitos, que a traziam atormentada.

(Firmas reconhecidas)

São Depositários deste 
remedio : Baruel Si Comp.

Num menino raramente lia a promessa de um homem; numa menina ha quasi sempre a ameaça dc nina mulher. - A. Dümas F ilho.
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O Segredo da Floresta
N A R R A T IV A  O R IG IN A L

~  —  -  - - o @ o

A ntea d c  i r  a o  n erlão , o n d e  d e s c o h r ín  
0 s e g r e d o  d o  g r a n d e  rem eA io  in d ig a n a ,

E l ix i r  M. Morato.
i^ovo, b o n ito , eh .eio d e  v id a  e  d e  saú d e ... .

0 Segredo da Floresta
F o i em 1837, o m ez era  jan eiro . E , ape­

sar da trem enda tem pestade, seguiam  cm 
silencio  dons v iajantes, m ontando p os-an tes 
m ulas, que tropeçavam  suceesaivam entc, 
devido á anfraetuoaidade do caiuinlio.

Subindo e descendo um a interm inável 
cadeia de serros, cam inhavam  ao acaso 
havia quasi tros dias, em brenhados cm 
m attas m ajestosas, (|uenom sem pre tinham  
ca rre iro s  p or onde pudessem  seguir, sendo 
por vezes n ecessário  abrirem  sabidas com 
facões.

A paciência de um contrastava com a 
im paciência do outro.

O m ais m oço teria 3.') annos. porte altivo, 
bigode e pera p reta , sobresahin do na palli- 
d e z d a ía c c ; piiilosophava, com um enorm e 
chapéo desabado, a lborn ós de b orrach a e 
g ran d es botas á Napoleão, que o punham  
ao ab rig o  d as intem péries.

O m ais velho m ostrava ter 50 annos, 
tinha a tez m orena, com prido o cabello c

m as 
viagens

enorme barba cerrada; aspecto severo de 
sertanejo, que, apesar da pratica de viagens 
desta ordem, maldizia o seu estado, dc calças 
arregaçadas ao joelho e coberto em grande 
])onchc azul, o qual pesava enormemente, 
por estar ensopado de agua.

O primeiro era o senhor I). Carlos.
O sogundo era o seu guia de viagem i)or 

sertões desconhecidos numa iiarte da pro­
víncia de S. Paulo; chamava-se José  Jlarian- 
no da Luz, mineiro dc nascimento 
habituado desde tenra edade 
sertanejas.

Escutemos-lhes a conversação.
Realmentc, sr. í). Carlos, é preciso que 

tenha muita amizade ao coronel Lopes, e 
que este por sua vez lhe agradeça muito 
a visita que lhe acaba de lazer, que c causa 
dos perigos e soffrim cnlos em que anda­
mos ha tanto tempo.

- A  amizade, é a.ssim que a entendo.
— E, V. s. que entende assim e eu não 

se jue dava de nada, se não fosse uma 
grande desgraça de que eu sou causa, e 
que me traz iiicommodado ha muitos dias.

- -P o is  que! (jue ba?
— Imagine, sr. I). Carlos, que lá em ca.sa, 

no Kotucatú, eu costumo guardar a melhor 
roupa que tem a familia numa arca, de 
que eu ando sempre com a chave, e, com

’ a pressa de sahir, esqueceu-me dar a chave 
para minha mulher, vindo a dar j)or este 
es(]uecimento quando já  estavamos no ser­
tão, encontrando a dita chave na algibeira 
do paletó.

— Bem, e que ha de mal nisso?
— E que a mulher não pôde ir ã missa 

aos domingos, por (uinsa da roupa.
— Pois que não vá, que te espere.
— Como, sr. D. Cariosl pois minha mu­

lher ha de passar tanto tempo sem ir á 
egreja, ella que é tão religiosa!

Nesse caso, ((ue arrombe a arca.
— Não, isso ella não faz, é mais íacil 

soffrer, e, meu Deus, tudo isto por falta 
de chave.

— Nesse caso, é remédio esperar.
— E, ó, mas por causa de uma chave; se 

ao menos por aqui tives.se o tal tclegrapho.
E ras capaz dc lh’a reinetter por elle, 

não?
— Não, senhor, mas é que a avisava da 

minha má cabeça e dava ordem de arrom ­
bar a arca jxu - causa da roupa.

— Oh! vê lá Jo sé  Marianno, aquíllo além 
parece-me um gram ado; dar-se-á o caso 
de ter por a<jui morador, sem ter estrada ?

— O ser gramado, é ; vamos aprumar a 
picada para lá, isto para o que der e vier.

Caminharam com immensa diíficuldade 
cerca do uma iiora, quando chegaram a um 
grande gramado de que se não via o fim, o 
qual era apenas cercado pela matta virgem.

Eoniperam mais ou m nos em rumo por 
esse campo leito a braços, seguindo como 
permittia o acelive do terreno.

— S r. D. C arlos, aquellcs bois são carre i­
ro s  e tem signaes de te r trabalhado ha 
IHUicos dias.

— Bem , neste caso, tem os morada perto.
D erepente depararam  de fren te, m as

longe ainda, com grand e casaria, para não 
dizer choupanas, que n egrejav am  além e 
proinettiam  conforto  a quem , depois de 10 
dias do viagem  difficil, e ([uasi très dias 
sem rum o, nem |>ouso, e com fadiga se 
approxim ava.

Não foi, porém , sem grande su rp resa  
que viram  tantas casas ju n tas, pois igno- 
ravani que naquellas a ltu ras houvesse po- 
voação ; dissipando-se em parte a surpresa, 
ao approxim arem -se, porque reconheceram  
que não era povoaçào, m as sim uma F a ­
zenda, que, pelas apparcncias, devia p er­
tencer a um grão-sen h or.

Jo s é  M arianno chegou á porteira que da­
va in g resso  ua m aior das casas e cliam ou.

Hespondeu uma voz fo r te ; Aiièem, 
recolhani os anim aes no alpendre e che­
guem .

E n traram  a porteira e, ao approxdmar- 
se da easa, recebeu-os um hoineu robusto, 
que teria 10 annos e que pelos Ira jo s c 
m odos parecia o dono da casa

O sen h or pôde dar-nos pouso por esta 
noite c ensinar-nos o m eio de achar uma 
estrad a (|ue leve ao povoado?

— Sim , m as donde vêcm V
— M uito longe d aq u i; subim os do coro­

nel Lopes, que nos ensinou novo cam inho, 
para fae.ilitar; a má in terp retação  e o  mau 
tempo fizeram  com que, lia hoje très dias, 
tenham os cam inhado m uito, sem pre perdi­
dos na m atta, sem  o m enor recu rso.

— Realm ente, devem ter soffrido pela 
enorm e distancia que tem daqui ao coro­
nel L o p es: —  Jo ã o ,g r ito u  elle, tom e es.ses 
anim aes, dc sal e m ilho, e passo ao lo g ra ­
douro do dentro.

— 1’crdão, senhor, os anim aes, tomando 
sal.não poderão seguir am anhã, como desejo.

E quem lhe d isse (|ue segue am anhã ? 
para o dem orar é que assim  faço, pois 
creia  que sei quem  recebo em rainha casa 
e p rocu ro m eios de fazel-o dem orar.

-A g rad eço  a fineza, m as, apesar de 
sobresaltar-m e ao vêl-o, creio  que não o 
conheço.

Ha cerca de 18 annos conhecia-m e no 
R io de Ja n e iro , quando o acom panhava ao 
C assino c ao P etit H otel, no Botafogo, por 
signal que,a ultim a vez em que lá estivem os, 
toinám os um carro  de praça depois da meia 
noite e batem os acceleradam ente para a 
cidade, n m  p o u o o  c o n tr a  n n o s sa  v o n ta d e .

-S e r á  p ossiv ell ! !... pois o sen h or é 
aquelle Z aciiarias de P on tes, m ineiro, moço, 
gentil, am avei e divertido, a quem vinte 
vezes cham ei in g rato , pelo m utism o ine.v- 
plicavel a que m c subm etteu?

— Sou. sim , sou tudo quanto (piizer, 
m enos ingrato, com o <iiz.

C D  O

0  modo de dar vais mais do que aquillo que se dà, — Corneille.
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— M as... esses t.aniaiicos, esse grosso 
paletó... esse ch ap elór io ... e . . .  essa ro­
bustez! ! pois tu és O Z acliarias??

-Sou, sim, e dá cá um abraço apertado, 
que coin vagar saberás o que é o mundo, 
e porque me vês assim.

Abraçaraui-sc effuaiyamente, conversa­
ram muito, sendo noite alta quando se 
recolheram aos seus aposentos.

Ao outro diii, tinha melhorado o tempo, 
e os dous antigos amigos, enlevados cm re­
cordações da mocidade, fizeram um longo 
passeio pela Fazenda, cavalgando o sr. D. 
Carlos uma hcllissima hacaneia, com que 
o brindara Zacharias do Pontes 

Ao entardecer, chegaram á casa e Zacha- 
rias de Pontes explicava o modo extra­
ordinário por que o viera encontrar, do 
seguinte modo :

II
A ultima vez ([uc te deixei no Rio de 

Janeiro, subi como sabes para Minas 6e- 
raes, e, depois de oito dias de folgança 
na cidade de Ouro Preto, recollii-me á 
Fazenda de meus jiacs.

Prestei contas ao meu velho de alguns 
negocios de que me havia encarregado, 
seguindo-se muitos dias <le palestra des- 
crqitiva das impressões da yi.igem que 
relatava á familia, a (lual exigia o conto 
minucioso de tutlo que relatava.

Com poucas intormittcncias, passam-sc 
assim dous mezes.

Um dia, com a parceria de dous ainigos; 
fui a uma caçada, cotisa do que fui sempre 
muito apaixonado.

ISatemos a matta, separámo-nos em direc­
ções contrarias, c, pelos signaes dos ca­
chorros, postei-meem um carreiro, esperan­
do um veado: houve signal dc que se appro- 
xiniava, puz-me em guarda c prevenido.

Porém, acto continuo, apparece um inci­
dente muito commum cm caçadas. O bicho 
salta na minha fronteira, com distancia 
((uc não esperava, e resolvo porseguil-o. 
Atiro-me jielas brenhas com a ousadia e 
irreflexão que são dadas ao amigo das 
caçadas, pulo, salto, corro, prendo-me, des­
prendo-me, torno a subir, a pular e a 
sa ltar... caio, ouço a detonação de um tiro. 
sinto uma dõr aguda e . . .  nada mais.

Passaram-se 24 horas, quando acordei 
de uma cspecie do lethargia ; rejiarando, vi 
que não reconhecia e riquissimo quarto 
que me guardava, nem a opulenta cama 
cm que jazia. Quiz falar, o que me foi 
prohibido por uma mulher, que me obser­
vou ser a ordem da patroa e do medico 
que logo voltaria.

Depois appareceu-me uma res])eitavel 
matrona, acompanhada de sua filha, que, 
como anjos de caridade, me tratavain, de­
pois de recoihcrcm-mc, quando trazido ao 
terreiro por um possante caboclo agregado 
da Fazenda, (jue por casualidade me tinha 
achado.

Estava eu debaixo das telhas do com- 
niendador Paranhos, do quem meus pa­
rentes eram inimigos capitaes, por dis- 
senções políticas.

O caso foi que, ao cu cahir na matta, 
disjtarou-se um cano da minha arma, que 
se empregou cm cheio no braço esquerdo.

Perdendo os sentidos, tive a felicidade 
de ser achado pouco depois pelo tal caboclo 
da Fazenda, a que pertencia a matta, cujo 
caboclo, de volta de sua caçada, recqlhia-se, 
procurando ver de quem era o tiro que 
ouvira.

Apesar do rancor que a familia Paranhos 
conhecia que lhe tinham todos os meus 
parentes, elles, já  por nada terem com- 
migo, já  pelo lado de caridade que sempre 
caracterisou a familia do commendador 
Paranhos, acolheram-me e prestaram-me 
socííorros que obstaram a minha morte, 
pela gravidade do ferimento.

Í ’ m mez depois da catastrophe, levantei- 
ine, mas a fraqueza era tal, que não arre­
dava do quarto.

Para alimenlar-me, eram precisos os 
rogos das duas bôas senhoras, mãe e filha, 
que não baratearam carinhos de uma boa 
mãe e de uma excellente irmã.

Ao fim de très mezes, estava aitida na 
casa Paranhos, restabelecido deste incom- 
modo, perém gravemente affectado  do 
coração, por amor a Dorothea, filha do 
commendador.

Havia reoijirocidade de amor.
Quando vi que me era complctamente 

iinpossivel continuar a permanecer nesta 
casa hospitaleira e caridosa, que agora me 
fazia prender por outro fim, retirei-me 
agradecido.

Passou-se algum tempo, em que, empre- 
ouei rogos, pedidos, sermões, discursos, 
etc., á minha familia, afim de obter cônsen- 
timento para casar-me com Dorothea, porém 
tudo em vão ! ! .

E ra raça do commendador Paranhos; 
isso bastava para impedil-o, segundo o 
modo de ver delles.

Desesperado, e, orientando a noiva c toda 
a sua familia da pressão de que era victi­
ms, combinámos o casamento, que ac fez 
clandestino, para evitar algum desaso dos 
meus heroicos  jiarentes.

Realisado o casamento, estabelcci-me cm 
torras minhas, entre á Fazenda do meu 
pac e o do commendador Paranhos, que 
entregou a alma a Deus, um anno depois 
de cu ser seu genro.

I l l

Dous annos depois do casamento, passa­
dos a agradecer a Deus tanta felicidade, 
junta a bastante prosiieridade em fortuna, 
teve minha mulher um laborioso parto dc 
que se originou o meu filho Luiz, e, de 
uma desventurada recahida do ]>arto, co­
meçou a soffrer tanto, que foi declarada 
morplietica. Imagina 'tu a dolorosa am ar­
gura de que fui \Hctima e o animo de que 
me revesti para não enlouquecer.

Os meus itarcntes, que falta cm nada 
me faziam, foram os primeiros a propalar 
o que cu soffria, com o fim de afugentar 
os amigos e conhecidos que frequentavam 
minha casa! !

Mas, com frantiucza: os meus parentes 
são uns cães, pois que com uma ferocidade 
indizivel, riam, caçoavam e commentavain 
como castigo a desgraça que me appareoia.

Não contentes com tanta baixeza, propria 
só daquelles caíres, principiaram ainda a 
tocar-me o m elindre... assoalhando que 
eu era, por esta infelicidade, a vergonha 
da familia Pontes, (lue tinham nojo de 
mim e de tudo que me dizia respeito. 
Deus lhes perdoe, se quer, por<iue cu o 
não posso fazer.

Uni anno inediquei a pobre Dorothea, 
minha mulher, seguindo ã risca prescrip- 
ções doa medicos dc mais nomeada, — fa­
zendo viagens, semeando dinheiro a jorros, 
porque nada poupava, até a propria exis-

teneia, depois de meus haveres, para res- 
tituir-lhe a saúde, a ella, porque, sendo a 
minha mulher, era egualmcnte um anjo de 
bondado e de resignação, o tinha me dado 
vida, após o desastre que ine fez conhecel-a.

Tudo em vão; depoisxle ura anno de 
tanto trabalho e desolação, a morphéa ca­
minhava lentamcnte, mas caminhava.

Desesperado, envergonhado, desprezado 
até daquelles que me deviam favores, ca­
valguei um macho, e segui estrada fora, 
a procurar um sertão <iue me abrigasse 
e escondesse minha pobre mulher de vistas 
conhecidas.

Um dia, cheguei a estas paragens ,cncon- 
trei de posse destas vastas terras que ve.s 
um meu conterrâneo pobre, que valor 
nenhum dava a isto, por não ter meios 
dc cultivar.

Enriqueci-o, recebendo cscriptura destas 
terras, e seguimos juntos para Minas, afim 
delle acompanhar-mo de volta na mudança.

Pouco tempo fazia que aqui estacionava, 
quando me apparece um indio audaz e 
atrevido, de nome Aim biré, chefe de uma 
tribti, os Queranãis, que, com muita diffi- 
ctildade comprehendi. propondo-mc paz á 
gente, criação e sementeiras, pel.a troca 
da mesma paz da minha parte á gente que 
elle governava.

Acceitei de bom grado; e presenteei-o 
muito com aquillo que elles mais apreciam, 
que é aguardente, fumo e ferram entas por 
via de ferro.

Mezes depois, voltou Axmbire, e ja  
menos eapantadiço e com alguma familia­
ridade teve oceasião de lobrigar o estado 
de minha mulher. Interrogou-m e sobre o 
seu - mau estado e repentinamente sahlu, 
sem despcdir-sc.

Dias depois, appareceu-me outra vez, 
dizendo-me que tinha feito uma bebida 
para minha mulher.

Ri-me, como era natu ral; elle zangou-se, 
a ponto de accommodal-o com difficiildade.

Horas depois, chega outro indio de sua 
tribu, dc nome Cayubi, que trazia quatro 
cuyethós, cheios de liquido, ()uc era a tal 
beberat^cm.

C ayubi entregou a A im biré  <>s cuyethes 
e este pediu-me uma caneca, em (jue des­
pejou uma pouquíssima parte de cada 
cuyethé, e bebeu; acto continuo despejou 
egual quantidade e fez minha mulher beber; 
rècominendou o modo de usar, explicou 
que, passadas duas luas, estaria acabada a 
beberagem o estaria aqui com mais, e 
despediu-se.

Seis vezes ein tempo egual, voltou Aim- 
biré, trazendo ■ sempre egual porção do 
liquido c é certo que a ultima vez que 
trouxe, eu estava sério c A im biré  ria-se, 
em ret>rcsalia de eu ter duvidado delle, 
quando queria salvar-me.

Eu eslava sério, como te disse, lembrando- 
mc da infamia dos homens civilisados e 
da mereantilagem dos mesmos preguiço­
sos, que estigmatisam e depennam a huma­
nidade, sabendo menos c tendo menos 
consciência do <jue o selvagem.

Terminando, vou apresentar-te minha 
mulher e tres filhos que tivemos depois 
que ella sarou.

- Luiz, vá chamar sua Mãe e diga-lhe 
que traga seus irmãos, para cumprimenta­
rem o nosso hospede e meu amigo da Corte.

— Aqui está minha mulher Dorothéa, e 
tua criada, aqui estão os nossos tres filhos 
nascidos depois que ella sarou com a bebe-

□ L

‘ 1 ^
A calumnia é como o carvão; acceso, queima; apagado, tisha.
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rageiii de Airnbiré. Como vês, D. Carlos, 
apesar da maternidade do prim eiro filho, 
de cerca de tres annos de morphetica, e, 
depois de sã, a maternidade de mais tres 
filhos, ainda c uma bonita senhora, aimia 
m ostra a belleza que mc captivou. Digo 
isto com orgulho e crê que jám ais houve 
na terra homem que encontrasse, para sua 
legitimaconipanheira,coraçãomaisbern for­
mado, bondado mais completa c inte’ligen- 
cia pouco vulgar como tem minha mulher.

— Dize-me, Zavharias de Pontes, porque 
não volta.ste para Minas, dcbellada como 
foi a enfermidade? ahi te orgu lharias...

— Não, jám ais; nem de passagem : estão 
lá os meus parentes, que me repugnam 
por suas torpezas, que Ic contei por alto; 
estão lá os meus amigos e favorecidos, 
que me desprezaram, <|uando deviam ani­
mar-me, estão lá ... emfim, sabes que m ais... 
aqui neste solo virgem e majestoso, neste 
ar puro de sertão, onde sou Rei entre os 
reptis e lenho por amigos esses indigenas, 
que só me visitam, ou eu a e lles,, c, m 
esjiaço de quatro a seis mozes, vivo per- 
feitamente; lá, nesse leu mundo civilisado, 
boje como o encaro, m orreria se lá voltasse.

O meu camarada (|ue faz compras no 
povoado, daquillo que aqui não ha, tem 
ordem de nada me contar em sua volta, 
daquillo que vir a saber...

— E, dize-mc, Zachari; s de Pontes, sabes 
de (|ue foi feita a beberagem que a()ui pro­
porcionou o teu indio Airnbiré?

Não, mas posso satisfazer a curiosidade 
levando-te comniigo daqni a oito dias ao 
aldeamento de Airnbiré, a quem vou pedir 
a cousa para um pobre homem que me 
veiu da villa de Dençóes, e que está com- 
plctamcntc mal, segundo o meu modo 
de ver.

— Sim, porem é muita demora oito dias, 
e, tenho receio da presença de indios.

— Quanto á demora, meu D. Carlos, não 
te dou os teusanim aes antes desse tempo; 
e os indios respeitar-te-ão {>ela minha com­
panhia e pelo prese.ute que lhes farás de um 
cavallo como eu lhes vou fazer, visto que 
estão agora com a mania de .andar a cavallo, 
cousa para elles de sum ma importância.

— Bom, disseste ha pouco que eras aejui 
o Rei dos reptis, porcin vejo que. és o 
Rei dos homens.

IV
Oito dias depois desta conversação, logo 

ao amanhecer, numerosa cavalgada cobria 
o grande terreiro dessa Kazenda, o diver­
sos camaradas corriam numa azafama con­
tinua, sellando uns animaes, c carregando 
outros com trem de cosinha, viveres, ca­
nastras de roupas c barracas enormes.

Depois de succulento almoço, cavalga­
ram e seguiram por uma picada verdadei­
ramente engenhosa. Ao fim de seis dias 
de jornada pela matta c pelos campos, 
atravessando os rios Tibagy, Pirapó e 
Piquery, tributário peta esquerda do Pa­
raná, acamparam num promontorio saliente 
de um breijal que tem o nome de Caniú.

Acto continuo, Zacharias do Pontes tocou 
de um modo muito particular numa busina 
de chifre e, minutos depois, ouviram res­
postas pelo instrumento, porém com pés­
sima sonancia.

Sr. D. Carlos, disse Zacharias de Pontes, 
hoje pousamos e descançamos aqui; está 
dado o signal aos indios de que estamos 
aqui; amanhã iremos a pé puxando os 
cavallos de presente e ficaremos á espera

delles no logar chamado Ygaraçú, na m ar­
gem do rio Juqueryqueré,- até que nos 
percebam e venham do Tapé, logar onde 
elles moram, receber-nos.

Assim foi; ao outro dia da chegada ao 
Caniú, puzeram-se pela manhã a caminho, 
levando os cavallos com que presentearam a 
Airnbiré e seguiram a encosta de uma mon­
tanha até ao logar denominailo Yyaraqú.

Assim chegados, depois de ])ouoa demora, 
appareccu uin feio e horroroso indio, que, 
com um olhar de fera traidora e descon­
fiada, se appioximou da comitiva, tendo 
em seu exame prescrutidor, a Zacharias 
de Pontes, como ponto de vista.

Zacharias de Pontes trocou algumas 
palavras incotnpi-ehensivcis com este hedi­
ondo indio, a que chamou Vruray, e este 
rclirou-se logo, seguindo-se um silejicio de 
morto, até que estrondoaram nos ares 
gritos selvagens, uivos e estrondos, me­
donhos ao homem civilisado.

A este barulho Irouicndo seguiu-se a 
ajiparição <leum indio hercúleo, deapparen- 
cia imponente e audaz, que infundia sy mpa- 
thia e temor respeitoso ao mesmo tempo.

Rioamente enfeitado de pennas, galhardo 
c varonil, dirige-se á comitiva; principiando 
por apertar á  mão do sr. 1). Carlos, o que 
foz realmcnte admirar a este o conheci­
mento desta cortezia do mundo civilisado 
ao indio selvagem que jám ais sahiii da- 
(luella floresta.

Era Aimlnré, o chefe da tribu dos Que- 
ra.ndix, o amigo o salvador da exm.» sr.- 
D. Dorothéa, respeitável csi)osa de Zaclia- 
rias de Pontes.

Trocados os primeiros cmnprimcnto.s, 
seguiu-se uma conversação animada entro 
Airnbiré o Zacharias de Pontes, a qual 
durou cèrca ite 2 horas, sem que da co­
mitiva houvo-se mais algum que com- 
prehendesse uma palavra.

A iiiibiré  conservou-se sempre de pé, com 
o porte altivo natural de que c dotado.

Finda a conversa entre os chefes dos 
indios e o chefe da expedição, dirigiram-se 
ambos para o sr. D. Carlos, abraçando-o 
Aimlnré, e dizendo-lhe em difficil lingua­
gem que eram amigos por coparticiiiãção 
do amigo Zacharias ilc Pontes; seguiu-se 
a entrega dos cavallos; recebendo Airnbiré, 
dons animaes, um preto, da mão dc Zacha­
rias de Pontes, e outro da mão do sr. D. 
C arlos: sendo tal a alegria do indio com 
o presente, quo se riu pela vez primeira, 
desde que estava com a com itiva; oentregou- 
os a Canquira, seu pagem ou inimedialo.

Depois de pouca demora, retirou-se a 
comitiva, com trato de encontro no dia 
im media to.

No dia seguinte seguiu-se novo encon­
tro no mesmo local e com pouca differença 
da primeira entrevista. Na conversação 
dc Zacharias de Pontes com Airnbiré, disse 
aquelle a este ao que ia lá e significou-lhe 
o desejo que tinha o sr. D. Carlos de conhe­
cer as plantas e o modo de applicação como 
cllc Airnbiré linha feito a beberagem que 
tinha salvo a mulher de Zacharias de 
Pontes, do terrivel mal, a morphéa.

Airnbiré falou e gesticulou a Caiquira, 
seu pagem ou immediato, e este embrenhou- 
se na matta com a rapidez do Serelepe

Momentos depois, voltou Casquira, com 
diversos arbustos, sendo quasi todos arran­
cados com a própria raiz e, entregou-os 
a Airnbiré, ejue em conversa estirada ex- 
pliciru o que tinha feito c porque, segundo 
O seu modo de entender.

Airnbiré mostra o segredo da matta ao 
sr. D. Carlos.

Pouco depois, retirou-se a comitiva para 
as barracas e assim se encontraram em 
seis dias consecutivos, tempo em que es­
tava determinado retirar-se.

No ultimo ou sexto dia de visita a Aim- 
birr, este, acompanhado dc mais .tO indios, 
levou-os a Tapé, sua morada, obsequiando 
a todos da comitiva com uma bebida azeda, 
quasi intragável, (jiie, para elles indios, é 
um delicioso licoi’. Distribuiu entre o sr. 
D. Carlos e Zacharias dc Pontes alguns 
couros de onça e dentes da mesma féra, 
e, depois de uma demora de .-i horas, acom­
panhou-nos com sua enorme comitiva até 
Yquann^ú, o despediram-se com abraços, 
risadas, aperto de mão e a tal gritaria de 
indios, ipie e s gnal de prazer; seguiram 
a Caniú, onde estavam as barracas.

No dia seguinte, ao romper da aurora, 
estava a expedição a caminho de volta 
(lara a Fazenda de Zacharias de Pontes, 
onde cheg.aram em cinco dias dc jornada, 
graças á diminuição de peso nos carguei­
ros e ao bom tempo que correu na viagem.

Zacharias_de Pontes, depois do chegar á 
Fazenda, conservou o sr. I). Carlos, sem o 
deixar seguir, pelo espaço de oito dias. 
Findo cate tempo, despediram-so com a sen­
sação produzida entre dons antigos amigos 
que passaram juntos a mocidade, cheia 
de esperanças, com futuros bonançosos, c 
que se encontram inesperadamente, h'̂  
annos decorridos e cheios d.j jieripecias 
da vida para cinalquor dos dons.

(C o n e liísã o . a  p a g .  l i ! )

J i f  j i p

(S)
De volta do  sertão, onde deseobriu o 

segredo do  gran d e rem edio indígena, o
E l ix i r  M. Morato.

Velho, m agro, eadaverico, triste, doente.
*>
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A preguiça anda tão de vagar, que a pobreza a apanha sempre. -  C orneille.
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Lebedew. de Moscova, demonstrou 
cxperirrícntalmcnte que a luz exerce 
certa’ pressão sobre os corpos que a 
recebem. Eliminou a acção possível da 
matéria radiante, servindo-se de uma 
grande ampola, na qual se fez o vacuo, 
e excluindo da luz empregada os raios 
capazes de aquecer as paredes da 

'ampola. Em taes condições, sobre uma 
delgadissima folha de aluminio, sus­
pensa por um fio de vidro, fez cahir 
um feixe luminoso procedente de um 
arco eléctrico e verificou que ella se 
poz em movimento. A luz exerce, por­
tanto, uma pressão.

O Museu Americano de Historia Na* 
tural, de Nova-York. contém a mais 
bella collecção de borboletas que ha 
no mundo.

Ahi se admiram 250.000 borboletas 
das mais variadas cores e essa col­
lecção póde, segundo um jornal ame­
ricano, ser avaliada cm um milhão de 
dollars ou cinco milhões de francos.

Foi um americano, o dr. Hermann 
Strecker. da, Pensylvania. quem ulti- 
mamenie fez ao museu esse precioso 
legado.

Vècm-se ahi borboletas que custaram 
annos de pesquizas e uma délias re­
presenta uma somma excepcionalmeme 
avultãda.

Para obter uma especie muito rara 
da serra Leôa, o rico americano orga- 
nisára uma expedição, que durante 
dous annos percorreu cm todos os 
sentidos a costa de Guiné. A expe­
dição. após prolongadas pesquizas. 
conseguiu o lepidotero desejado. Mas, 
feito o calculo das despesas, verificou 
0 dr. Hermann Strecker que a borbo­
leta lhe havia custado 40.000 francos.

AOS TRISTES

Uma criança que salta,
Que canta, que ri e chora 
E ’ uma risonha aurora 
Que o coração nos esmalta.
Triste daquelle a quem falta.
Na vida que se evapora,
Uma criança que salta,
Que canta, que ri e chora.
Se 0 desalento me assalta,
Se a doença me devora.
Dá-me uma extranha melhora.
Que me anima e que me exalta, 
Uma criança que salta,
Que canta, que ri e chora !

Confie (te M onsaraz

EXlSTENClA HUMANA 
Cada existência humana é como 

trecho accidentado do planeta. Nem 
tudo é clara planície achatada, que o 
sol allumia e beija, nem alto monte 
orgulhoso, apunhalando o céo e go- 
sando as primeiras caricias da luz.

Ha em cada vida de homem som­
brios desvãos, húmidas e recônditas 
grotas de* perfumes e mysterio. Ahi 
moram os pensamentos que. por me­
lindrosos de mais, não se querem vêr 
ao sol, as impressões que se não des­
crevem e os nomes que, no dizer de 
Sainte-Beuve, *il faut bénir et faire... . 
O mais expansivo e tagarella dos 
homens, o que mais facilmente se 
desfaz em confidencias e confissões, 
esse mesmo, quando morre, leva com- 
sigo, para dentro da sepultura, todo 
um vasto mundo de segredos.

O lavo B ila c
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E’ 0 melhor depuratiDO brasileiro
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0 D. C arlos,  Começando
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0  primeiro p essoal, auxiliando o sr. D. Carlos no manipulação do

Elixir fn, fflorato
Cura a syphilis, cura o rheumatismo, cura a m o rp h éa .'^ ®  

E ’ um depuratiDO indigena e o unico remedio que cura a morphéa.
„ O Elixir M. Morato é a salvação cia humanidade ^

^  e a felicidade dos povos !

sX S,BAR l)EL&  COMP.
laflRGO Dfl 5 É RUfl DIREITA

Um pedestal é um espaço estreito, com quatro precipícios á roda. V. H ugo.
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RUA SANTO ANTONIO —  SANTOS

Chapelaria
F r u s t  V i l l e l a

R U A  D Ï R E I T A ,  3 4 - Ä

© SAüAü PAULO @

chapeiaria)(enriqnejlîartins
íniporÍQÇÕo directa da Inglaterra, França, fltlemoníia e Iialia

mçntos e soirées, Chapéos de palha de todas 
as qualidades. Chile  ̂ Panamá e Cipó. 

Bonets para viagens e coliegiaes
Chapéos de sol para homens e senhoras.

Casa Camargo
Fundado em 1892

Artigos para bordar —  Armarinho e Brinquedos

GRADDE DEPOSITO de
hinhas para m acramé, crochet, tricot, bordar, etc. 

\7E nD fl5 POR flTflC flDO  E f l VfiíREÜO

n. 22, Rua Direita, n. 22 - S.PflUhO

iRua 15 de Novembro, 22Caixa Postai 
N. 111 S.PAÜL0

^uÊaradisdesJEníanís
■ 'B R in Q U E D O S , B O n E C f lS ,  30G0 5 , 
P R E 5 E P E S  E A R V O R E S  D E BflTPlh

C R S r '  O E f l I l H
FUNDADA EM 1849

ftriigos para bordor. Ouro paro bordar, flrligos 
dourados e prateodos.

Setíns, Uelludos, Pellucías, flrmarinbo, nouidades. 
Iraporfaçõo de Fronço, flllemaDba, Ingla/erro e norle-flmcriea

V . m ^ I n i n
R U A  15 D E  N O V E M B R O ,  8= A

Caixa Postal, 204
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A razão é o mais legitimo e o mais discutido dos poderes. —  G. M. Valtour.
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G r a n p e  F a b r ic a  p e  L u V a s
O  K E  O -

HENRY JEANNQT
Maison à Paris:

4 ,  Rua da Bôa Vista, 4 1 5 1 , Rue des Petites-Ecuries

Pilões • -- Ponie do Cily oí Somos Irapr. Co. hd.

Brilhantes, Joias, Relogios
O maior sortimento

I C r C C O f s X K A - S K  r s  A

Casa netter
Por preços sem competência

I R u q  15 de noDembro, 1 1 .4 8

AO FINANCEIRO
(CASA FUNDADA EM 1887)

Domingos Soares 4 C.
(Doueis, bouçQS e Tapeçaria 

Rüfl LIBERO BflDnRÓ, ns. 99 e 101

-̂-------São PAULO

m
Uma nação sem marinheiros é como um passaro scrh azas. — F. Lizt.
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Fabrica de Espelhos e Quadros de Moldura
i) j^->

Zacbarias Si Irmão

□0

--  o©o

I c w p le t o s i r t i i i n f o É  B I I I I M i l , l i l l l

e tQdos os artigos gue pertettcem a este ranio

*

d d

*

*

*

n a

Collocam-se vidros e concertarn-se espelhos estragados e tarnbem 

executamos qualquer serviço deste officio
Tanto na Capital, como do Interior, com a maxima promptidão

.....

Rua Florencio de Abreu, N. 2 = SÃO PAULO

*

*

« « B — ;—
Í5  « * *

AVE MARIA
Ave Maria, 
cheia de graça !
Em cada dia 
que vem. que passa, 
minh’alma implora 

V a vós. Senhora ! • 
Cómvosco está 
sempre o Senhor, 
que o pão nos dá 
por vosso amor.
Nossa alegria 
vós sois, Maria !
Bcmdito é o frueto 
do vosso ventre.
Na terra eu lueto : 
mas dá que eu entre 
com vossa guia 
no céo. Maria Î 
Amen, Jesus, 
cm vós gerado, 
morto na cruz, 
quando o.peccado 
cm nós remia, 
por vós, Maria !

José DE A lencar ALFANDEGA DE SANTOS

Ensinou-mc a longa existência que devemos perdoar muito e nada esquecer.

, Nos Estados-Unidos vai pe­
gando a rnoda de trajar seda feita 

• de.teia de aranha. O tecido custa 
caro e só 0 pódem usar, portanto, 
as ricaças. Énr Nova-York, o pre­
ço dc um par dc luvas desta fa­
zenda orça por 100 dóllars e um 
vestido nâp custa menos de 1.200 
dollars.

Em Madagascar existe já  esta 
industria; criam alU aranhas, cuja 
teia msde 3 e 4 metros de diâ­
metro, de um fio amarellado, muito 
brilhante e mais consistente do que' 
õ  fio da seda do Bom f/yx.

í»; ■ rj:
Annualmente matàm-sc de quatro 

a cinco milhões de uma classe de 
cães para alimentar os celcsliaes 
amarellos, que os engolem com 
grande tristeza Ce alma, porém 
com extremo regosijo de estomago.

*
Morre uma liberdade onde nasce 

um direito. S ully-P ruohonmk.

■ G üízot.
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Á CAMARA FRieORiFICA ^

Manteigas Frescas de Minas
C A S A  ALLEHÃ, FUNDADA E M  1 9 0 0

Recebe diário e direolaraenle das principaes fabricas as melhores raanieigas, 
feitas de pura naia.

Artigo superior por ser especialidade do casa
Deposilo dos productos eoloniaes de Sia.Calharina, Paraná e Rio Grande do Sul 

■Quanto a  preços e de accordo com a  qualidade do artigo, não teme con cirren cia  
\7endas por alocado c a Darcjo

r» J  • Seminário, D. 20
rrCdCriCO BURCr Telephone, 759 5. PflUbO

SC ) A. D I M M K I I A O

fü

C A S A  F E R N A N D O
Fernando Costa S C#

RÜRDOSEMINRRIO,!! 5. P f lC J L O  TELEPHONE, 1048
~ « y > -

C A S A  IM P O R T A D O R A

F E R R A G E N S ,  L O U Ç A S ,  T I N T A S ,  A l ^ M A R I K H O  
A R T I G O S  D E  P H A N T A S I A .  M E T A E S ,  

P O R C I Î L L A N A S ,  C H R I S T O F L E S ,  C R Y S T A E S ,  
V I D R O S ,  L A M P E Õ E S  E  L O U Ç A S  E S M A L T A D A S .

ã g -------------------------------üSM 5y\ = z i [ ^

GRANDE TYPOGRAPHI
MOVIDA Á ELECTRICIDADE 

DOURAÇÃO =  ENCADERNAÇÃO ' =  PAUTAÇÃO 
FABRICA DE LIVROS EM BRANCO E 

CARIMBOS DE BORRACHA 
Imporlacãú Directa das grincipaes Fabricas da Europa e Smerlca do tiorte

Espíndola 5 Comp.
= > v  Suecessores de Espindõlã’, Siqueira S C . ✓ = | j =

-oQo

Lo,IA E liSCRIPTORIO:
lO-A, Rua Uireita, 10-A 

Ol-FICINAS E riLl'OSITO;
Rua 7 de Abril, 71, 73 e 75

C a ix a  n. 3 3 3  c 5Ã0 PflUtiO
> G = = SÃO PAULO JARDIM PUBLICO

C h a p e l a r ia  TRUST VILLELA Rua Direita, 344

( 2  firmazem de jl VnHawna Porcellonos, S 
( 2  houças n rdlCllOu Crystaes g J

^ bampeões, Cíiristofles, Objectos de Faniasia, etc., etc. g j

CASA NARPELLI
R U A  D H X K I T A ,  K .  4 i  T E L E P U O N K  X .  -566

(Dagalhões, Barker 5 C. DepositoeOfficinadePianos,liarmoniuiis,etc. 1
[ 2  R U A  D T R R I T A ,  4 4  S Caixa Postal P . 29 5 5Ã0 PflUhO Telephone P . 699 g

r a  V E N D A S  P O R  A T A C A D O  E A  V A R E J O  S
Compra, uende, aluga, troca, concerta [||m|É 

e afina Pianos e Sormoniuns IÍEÍiIIIIiIIIIíH
gilT' S e r v i ç o s  G a r a n t id o s  " ^ 8

Um pouco de esquecimento não prejudica a sinceridade do perdão. T h i e r s .
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Clniça Fabrica premiada na Ej^posição Municipal 
de 5ão Paulo, em 1902.

è -

Gãfé Guilherme O melhor e o mais puro^^^
maior e a mais antiga 

Correfacção de Café do Estado
Refinação de flssucar pelos processos 

mais modernos. flntonio C. (Deíchert
(Doagern de (HiIho e de Saí ^  productos ó uenda nos

^  t  melhores armazéns desta Capital.

RUA DO 
SEMIMARIO 

N. 26

Telephone 
K  96

SÄ0 PAULO

S3 iv

Otficinas ; il
Rna do Triunipho j 

Ns. 37 .a 43

-.4ÍÍ» -

BOTUCATU' —  THEATRO SANTA CRUZ

Fundição e
Deposito :

Rua Monsenhor 
Andrade ☆  Braz

(> Endereço Telegraphico MECHANICA

Escrlptorio : Rüfl 15 DE nOUEfTBRO, 36
Caixa do correio, 51

em Londres : Broad Street ßouse - Dem 
Broad Street, London, E. C.

iii
iP i

IMPORTAÇÃO E FABRICAÇÃO de Machinas a vapor, Motores a kerozene, Turbinas Hydrau- 
licas. Rodas d’agua, Matcriaes para luz electrica, Serras de vários typos, Machinismo para 
beneficiar café, Despolpadores, Materiaes e Machinismes diversos para uso nas fazendas, para 
Serrarias, Carpintarias, Marcenarias, Ferreiros, Serralheiros, Gazistas, Funileiros, Fabricantes de 
carros e carroças, Materiaes para estradas de ferro, Abastecimento d’agua e exgottos, Constru- 
cção e Engenharia. Carvão de Machina, Coke, Carvão de forja, Ferro guza, Ferro batido em 
barras, Chapas e perfis diversos, Tubos pretos c galvanisados. Cimento, Telhas de zinco. 

Arame liso e farpado. Tijolos refractarios, etc., etc.

Os inglezes começam sempre as suas colonias fundando um banco; os hespanhoés, uma egreja; os francezes, um café-concerto.
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' i OS OSSOS DE PEDRO ALVARES 
■ I CABRAL
'!  Em 11ÍC3 fez-se rigoroso exame dos 
-p; restos encontrados no jazigo que se
'|í dizia ser de Pedro Alvares Cabral, o

■ famoso descobridor do Brasil. Após 
detida investigação feita por uma com- 

'| :: missão de profissíonacs competentes,
• -jj lavrou esta as seguintes conclusões 

'̂1 no seu parecer:
« Por tudo que observámos, crémos 

poder affirmar-se:
j .. .T 1.0 Que dentro da sepultura; onde 
;.. consta existirem os últimos despojos 

de Pedro Alvares Cabral, se encontram 
/■! ossadas de muitas pessôas dc varias 

edades c sexos.
« 2.0 Que 0 numero delias, ao certo, 

não póde determinar-se, pois muitís­
simos ossos se reduziram a detritos, 
não havendo duvida de que não seriam 
menos de seis ossadas dc adultos, 
masculinos e femininos, c duas outras, 
de crianças;

«í 3.0 Que a discriminação da os­
sada que pertencera a Pedro Alvares 
Cabral é ce todo impossível.'

E ’ sabido que, ou cm virtude de 
quaesquer accidentes ou cm conse­
quência das moléstias ulcerosas se­
guidas de necroses extensas, o nariz 
do homem póde soffrer uma defor­
mação grave : os ossos e as cartila­
gens do septo nasal, destruidos pela 
ulceração ou esmagados, abatem-se, o 
nariz quebra-se em uma palavra.

Os cirurgiões aqui davam remedio 
a esta deformidade, por meio de ope- 

f ,* { rações de prothese : dissecção de re­
talhos, transplantações, enxertos, etc. 
Ora parece que similhantes processos 
vão ser agora substituídos com van­
tagem pelo methodo do dr; Gersuny 
(cirurgião de Vienna), que já foi expe­
rimentado Com grande exito.

E ’ simples. Consiste cm injcctar de­
baixo da pelle do nariz, no ponto da 
depressão, certa quantidade de vase­
lina paraffinada, corpo que se solidi­
fica a 36.0 ou 37.0. A' medida que a 
vaselina se vai tornando solida de­
baixo da pelle, o operador vai-lhe 
dando a fórma precisa para substituir 
os tecidos destruidos, e reconstitue-se 
a forma normal do nariz. Aífirma-se 
que a vaselina com q tempo é reabsor­
vida e desapparece. ficando apenas a 
paraffina, que se eneysta e fórma até 
uma trama resistente, como de tecido 
conjunctivo.

O dr. Eckstein aperfeiçoou ainda 
este methodo, ernpregando uma paraf­
fina especial, que se funde em tempe­
ratura mais elevada.

E ahi está como, com olcó solido 
de petroleo, sc restabelece a bellcza 
de um rosto humano.

*
0  Obsefvatorio de Arequipa, no Perú, 

assignalou a existência de um segundo 
iíro s , isto é, de outro planetoíde si­
tuado entre a Terra e Marte. Descc- 
briu-o Stewart, graças á rcproducçào 
phoíographica do céo.

NÜMIÍRO DE NATAL

í Depois CO arroz, a carne dc ca- 
‘ chorro é o prato favorito dos filhos 
1 uo Celeste Império.
■ Os cães que os chins comem -dis- 
; tinguem-sc, porque tèm a lingua de 

I • cór azul puxando a negro, porque
: nunca ladram e porque têm caracter

Y m ■ V' taciturno.

d Pygmalion
C A S A  F U N D A D A .  K M  1 8 8 3

V.v'  ̂ IDA W m L E R ,  FIL S  &
Fazendas, ÍDodas e Armarinho, Perfumarias

C3

t s

C O R O A S  F U n E R A R I A S  M  importação directa 

Peçam o catalogo ft Grande Offlcina de Cosíura
RuQl5denoDembro,34

0  1 telephone, 241 5 - P A U b O  Coixa Postal, 273

O caramujo tem medo dos visinhos maldizentes; é por isso que anda com a casa ás costas.
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CflSfl G o do fredo
CAMPINAS Rua General Osorio, 110 e 112

— — o Telephone D. 319 o CAMPINAS
IMF>0 U T A Ç .\ .0  n iU l iC a 'A

Grande Deposito de VTdros para Vidraças, Espelhos e Crystaes
HOLDITRAS k  f a b r ic a s  d e  AJUADROS ^

t

? :  ; : : í a

« '  ' ' I

CHROMOS E ESTAMPAS VARIADAS 

Papelõo, PopeJ Pintado para forrar cosas, Tapetes, 

Capachos, Oleados, Transparentes, etc. 

T E L H A S  D E  V ID R O
Completo Sortimento de Artigos Domésticos 
em ferro batido, fundido, esmaltado e metal

Grande deposito de Carbureto de Cálcio.

APPARELHOS E MATERIAES
para Inslallações de Gaz, figua, Exgotios, buz Inoan- 

descenle e Eleclricidade

Fogões de todos os (amanhos, Banheiras, Lavalorios, etc.
I AlHPFflFS todos os systemas, 
La^irlt i^VLdO para kerozene e álcool

Tubos de ferro, chumbo, borracha e Canos de barro
Bem montada Oííicina, disppndo de pessoal hübilllado para a execução de Iodos cs Ircballios conoernenles a esla arie,

alícndendo chamados para fóro —

Godofredo Geiser

A Allemanha 6 o paiz da EurOpa 
em que o alcoolismo produz. mais 
estragos.

Tal é pelo menos a opinião mani­
festada pelo conde Douglas em um 
discurso pronunciado no La}i(ií<\í(.

Não ha na Europa, diz elle, um povo 
que preste á bebida culto mais fervoroso 
do que a Allemanha. A embriaguez, 
este iiiabu los  g en n au ico s ,  como lhe 
chamou Bismarck, faz de dia para dia, 
no Impcrio, mais terriveis progressos. 
A saúde e a moralidade da raça pe­
rigam pelo contagio deste vicio fu­
nesto.

O orador cita em seu apoio alga­
rismos de eloquencla terrível ; a Alie- 
manha bebe cada anno a quantia de 
3 milhões de marcos de alcool. Cada 
anno o alcoolismo arrasta perante os 
tribunaes mais de 180.000 allemães e 
0 numero dos crimes cresce annual- 
mente de 10.000.

O numero de condemnações foi de 
299.249 em 1882 c subiu a 478.139 
em 1899. Segundo os relatórios oífi- 
ciaes, á aguardente deve-se em gran­
de parte esta recrudescência da cri­
minalidade.

O juiz írancez pergunta em qualquer 
assumpto criminal : onde está a mu­
lher ? O juiz allemào pergunta sempre: 
onde foi que bebeu o réo ?

O orador conclue, aconselhando a 
energica repressão do alcoolismo.

«

Em agosto de 1902, o imperador 
Guilherme assistiu ao lançamento do 
h /i is e r  IVühehu I I ,  nessa época o 
maior navio do mundo. E ’ de 20.000 
toneladas dc registro ; as suas machi­
nas têm a força de 40.000 cavallos e 
dão ao navio a velocidade de 23 nós 
por hora. O navio póde transportar 
775 passageiros em primeira classe, 
343 em segunda e 770 em terceira. 
A sua tripulação é de 600 homens.

O K(\isey W ilhelm  11 pertence á 
companhia allemã NorddeutscherLloyd.

*
•t:

, Um relatorio do almirantado inglez 
menciona as seguintes profundidades 
dos oceanos e diversos mares :
Oceano Atlântico (na parte

N orte)........................... 8.341 m.
Oceano Atlântico (na parte

S u l) ............................ 7.370
Oceano Pacifico . . . .  8.284 .• 
Mar das índias . . . .  6.205 v 
Oceano Glacial Árctico. . 4.846 >
M editerrâneo......................  4.400 »
Mar da China......................  4.298 »

dc Behring . . . .  3.926  ̂
Oceano Antarctico . . . 3.612
Mar do N orte....................... 800
Mar Báltico............................  427

Os mares mais profundos são 
do Pacifico e do Atlântico.

os

No hospital, um doente gemia:
— Ai. meu Deus i meu Deus !
— Que quer de Deus ? pergunta 

uma irman dc caridade, moça e boni­
ta ! cü sou filha dclle.

'  Queria que elle fosse meu sogro.
Í-- ff

Num jardim, um menino c uma me­
nina começam a gesticular, passam a 
dar gritos e por fim a menina assenta 
uma bofetada no companheiro.

Que é que estão fazendo vocês? 
pergunta-lhes outro pequenote, que ia 
passando.

Que Ihc importa ? ... E sltim os  
b n u ram ío  de pnpne e tuantâe.

O dinheiro dá tudo, menos alma e coração.
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càsa importadora

P a r le s  riü  ^ coa\ p . ■
^ 2 L’NICOS IMPORTADORPS

PO COGNAC V i e u x  c .  h .  pela u n a y

do PORTO CONSTâNTINO, etc., etc.

 ̂ VINHOS, LICORES, 

AGUAS MINERAES, ^  

CONSERVAS FINAS

T  II,

J  A

Depositários exclusiüos da ^gua de Caxambu
Rua Libero Badaró, 115 * S. PAULO

F '

DOCAS l^K SANTOS -  DESEM BARQUE DK PABSACKIROS

U U i . . U i U i i . . U i U U i L i . . ^

Alfaiataria CarTallio
. CASA ESPECIAL 

EM ROUPAS SOB MEDIDA

» » »̂ ■> F. b. CarDalíio«*«'!
Praça Antonio Prado, n .  8

=1 sobrado 5 .  PfllUhO

Casa Carnieelli
ALFAIATARIA 

Completo sortimento do p e  ha demais moder­
no e chie em casemiras. - 5mportapão directa.

ESPPICIALIDADE EM 
CASACAS E SOBRECASACAS.

Codos os mezes tecebem nooos (igurinos, como 
tombem completo sorlimento do que bo de moIs 

noDo em cosemiro inglezo e Ironcezo.

Srmõos Carnieelli
Rua 15-de-nouembro, 28 (sobrado) 

S .  P A U L O
A ’ proporção que diminuem os cuidados da vida, augmentam os da morte. —  A. B ouceart.
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Geroeja RIO CbilRO
DK

JULIO STERN
= a melhor para a saiide =

fllorca «Rio Claro» . . .
„ «Sport» . . . .
„ «Extracto de íDoIte»

CeruejQ dara 
„  escuro 
„  preto

f\ cerveja preta „EXTRACTO DE MALTE'‘ vende-se em meias garrafas e é 
recommendada especialmente ás senhoras e pessoas convalescentes; 

é nutritiva e fortificante

Para vender em todas as melhores casas

C H A P E L A R IA  W E LTM A H N
DE ....

E, FERREIRA
IMPORTADOR DE CHAPÉOS DOS AFAMADOS FABRICANTES 

«Sabig», de Vienna, «S c o íls» , «Cftrislys» e «Colibri», de bondfes 
e «Borsalino», de Oiessnndrin

U.NICO .AOKXTE DOS 
CiiAPÊOs „HABIO“

Ni-sri; L s t a d o

oOo

Cbopéos de Polha para 
homens e meninos 

Bonels e Gorros d [marinheiro 
Chopéos Claques,

Paienis e Eeclesiasiieos

CASA FUNDADA EM 1865

Kuii de S Bento, X. 47 *  S. PAULO

F A B R I C A  DE P O B I L I A S  E S T O p A D A S
DE

Rua da Boa Vista, fi. 28 j],
~Sn O  PfHIbO f Proprietário do Club fllobiliar

ÍDax Sdineider i  esî ŝ íaudade em
m o b í l i a s  j a p o n e z a s

o  bom servidor da patria não precisa de antepassados. Voltaire.
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ENXOVAES
PARA

Gûsonienlos e Baplisados

y AU T R O C A D É R O  ^
y Grande Sorlimento de Fazendas, (Ilodos,

y Armarinho e Donidades

S i l D Q ,  Peixoto 5 G.=
P A ;K A  ©F.ÎHW D IRA S 

lE :M íCÂ'I5ÍAS

RGR DIREITR, G. 45
Telephone 502 SÃO PflU tO

Victorino de Caroalho
CASA MATRIZ FIL IA L

\  EMP0RI0 hRQONlRL! Confeitaria Nacionaij]
\ )  SecDos e molhados por a ta c a d o .  a .ara jo  1  " » « «  '  '!"»
J I  Conseroas e molhados íinos |

Largo (lo Arouclie, 77»
Esq. da rua Amaral Gurgel

SÃ O  P A U L O

107 — RUA YPIRANGA —  107 
PRAÇA DA K E P i:iiU C A

t u -

Q ía r ü TAr ia  
PO (JIÁ

C asa de primeira ordem 

-o O o —

IMPOUTA(.ÃO l)IRE€TA

- DE -

□  ÇHBRUT05 DE HRBRMR □  

e PERFÜMRRIRS

R A i a  T O i r e i t a ,  D O

SÃO PAULO
I  ♦  i i = ^

fl. Dunes

Í J
X

I . .

Ribeirão Prelo — Edlíieio dc «Forum» e cadeia

^ O -

R uq Direita, 3 4 - f l  

SÃO PflUhO

T qIco boro « f l s s i s »
Pó antiséptico

opplicodo com nantogcns em assaduras de crianças
Superior q lodos os congeneres conhecidos

A venda em todas as pharmacias e drogarias
desta Capital e do Interior 

- oQo

DLPOSITO GEH.Ai,:

Pharmacia Assis
2  -  R U A  1 5  D E  N O V E M B R O  -  2  

5 .  PflUhO

D. Roque da Silva Rua de "S. Benio, D
SH O  PflUhO

CASA FUNDADA EM 1882

I iiip o rla ç u o  d irecta da K iiro p a  e Estados 1,'uidos 
CO m PbETO  S O R T im E n rO  de E S P in s a R D f lS  de 1 , 2  e .4 canosS 

Americanos, Inglezas, Belgas e Francesas 
Carabinas Winthesler, Coli e marlirn. Espingardas iogo oeniral Choehe Bore 

Pistolas, Corabinas Floberi, Carobinos de repetição cal. 2 2 , Winchester ; 
Reuoiners Smilh 5 Wesson, Coll e de ouiros Fabricantes Belgas, 

Americanos e Inglezes.
G r f a n d e  S o i » U n i e n t o  < l e  C ' t i P t u e l i o s i  

fogo central e a Broche de todos os calibres c de diversos fabricantes, 
B alas e  esp oletas, capas im perm eáveis, cutelaria R odgers 

ESPECIA LID A D E em artiço s de pesca e de riageiii e A rtisos Americaii|

Casa fundada eiii 
= =  ISSO ^ G R A N D E  p H O Í Õ G R A P í f l A

-  DE ~

JOSÉ VOLLSACK
' SÃO PflUbO
I, IST. 3  — R u a  U i r e i t f i  — 7< .  3

%
Holso: Todas as áapas .estão guardadas 

para Reproducções, Augmentas, ele.

Quem pensa e vive mal não póde morrer bem. — H. de B ornier.
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LOJA PE ferrag ens
CASA FUNDADA EM 1866

Rua Barão dc Jaguara, 39 Antiga Direita CAMPINAS
Completo Sortim ento de Ferragens j  S O R T im E R T O  DE flR ÍD flS  DE 
finas, h ou ças esm altadas e de agate, FOGO, firam e farpado
O hEO .5, T lD T flS , U E R D IZ E S , etc. I  g Artigos para hanoura em geral

MOÜITNHO PE CAsn^s c.
Vendas por atacado 
e a varejo

0  Posio fllelereologico do Inshluio flgronomico —  Campinos

I l C ^ a  r r ^ = n r > c : ^ J ~ i

Gaixa £o/gíúl, í l .  9

fllües, Pereira 5 C
Fazendas, Armarinho e Roupas Feitas

IQ. o//'
m

POR ATACADO
R u q  Dr. Campos Sallss, II (Largo do Rosario)

C R M P I N f l S

5 f ^

As revoluções fazem nas sociedades pòliticas o que as borrascas fazem nos paúes : tríizem o lodo á superficie.

■ :■ . ■ , : ■ -í€A .
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PHARMACIA HOVAES
R U A  B A R Ã O  D E  J A G U A R A ,  N . 6 6  T E L E P H O N E  N . 2 0 4  

Productos Chimicos e Pharmaceuticos — Especialidades Ilacionaes e Extrangeiras
Pharmaceutico LOTHARIO NOVAES

Xarope Peitoral Composto Dr. V. Bueno
Preparado pelo Pharmaceutico LOTHARIO NOVAES

An:ilysado e apiu'ovado pela hiopoctoria «le hygiene do Estado de b. Paulo, 
üsatlo ha mai» «le ã annos com resultado» »urprehctidontes couti-a tosse, 
coqueluche, broncliil^ aguda e chrotiioa, catharro, roíujuídjlo, asthma e na 
tisien diutinue sensivelm ente a tosse, facilita a oxpectoraçao, conseguindo

a tá  cura no começo da moléstia. Xão contém jnorphina, nom codeina. 
DOSE Adultos: Uma colher de so^ia, de 3 cm 8 Jioras. precO 38000 

Menores* Uma co lh erd c cha, de 8 e,m 8 horas.
Effcith  seguro contra a caspa 

e queda do cabello.Oleocreseina Nouacs
Desenvolve o crescim ento da barba e do bigo«le, tornando-os espessos, 

longos e sedosos.
CONTKA PA RA SITA S E  M O LÉSTIA S DO COtJKO CABELLUDO

Campinas
----------------

m 3

Vendas por 
atacado e a 

Darejo 
* PLANTAÇÃO DE CAFE

Campinas

Vendas por 
atacado e a 

Darejo 
%

Fabrica de Chapéos Fabrica : Rua Conego Scipião, D. 23

5off 8t Bennigsh 03fl > Rua 13 de fDaio, D. 24-C  
bargo do Cheaíro - C f l íT lP in f lS

*  ^  Q
flprompta-se 

qualquer encom- 
menda com perfei­
ção em 24 horas.

sic xSíSh

Especialidade em Chapéos duros
„ e de

( legitimos Castor

Preços sem 
competidores

Importação directa, da Europa, de chapéos de palha
_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ a C Z l E _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ a t ^ É

Muitas vezes as cousas falam, quando os homens se calam. A l b . de B roglje.



Beran^Q de hauro Franco
Rua Dr. Campos Salles, N. 16

Antiga do Bom Jesus ^  C A M P IN A S

Ignoro as cousas da vida; como conheceria as da morise? — C ompucios.
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A P A T R l  A

XÜMBI^O DE NATAL

A palria não é ninguém: são todos, 
e cada gual tem no seio delia o mesmo 
direito á idéa. á palavra, à associação.

A patriâ não é um systema. nem 
um monopolio, nem uma fórma de go­
verno ; é 0 céo, 0 sol, o povo, a tra­
dição, a consciência, o lar, o berço 
dos filhos e o tumulo dos antepassados, 
a communhão da lei, da lingua e da 
liberdade.

Os que a servem são os que nao 
invejam, os que não infamam, os que 
não sublevam. os que não desalentam, 
os que não emmudecem, os que não 
âcobardam, mas resistem, mas esfor­
çam, mas pacificam, mas discutem, 
mas praticam a justiça, a admiração 
e 0 enthusiasmo.

Porque todos os sentimentos grandes 
são benignos e residem originariamente 
no amor.

No proprio patriotismo armado, o 
mais diflicil da vocação e a sua di- 
gnidade não está no matar, mas no 
morrer.

A guerra legitimamente nao pode 
ser ,0 extermínio nem a ambição ; é 
simplesmente a defesa.

Além desses limites, seria um íla- 
gello barbaro, que o patriotismo re­
pudia.

RuY B arbosa

0  menor vertebrado que até hoje 
se conhece é um peixinho da íainilia 
dos Oobiii.c. Este diminuto animal foi 
não ha muito encontrado pela primei­
ra vez num lago das ilhas Philippinas 
pelo sr. Smith, que o chrismou com 
este nome M isficíiihys íuzouem s. O 
macho tem de comprimento 12!'»“.5 e 
a íemcâ

FONTE OCCULTA

Entre umas pedras metlida, 
Rolando, clara c modesta,
No coração da floresta 
Vive uma fonte escondida.

Receiosa dc ser ouvida.
Talvez abafando um ai,_
Quasi sem queixa ou murmurio, 

Fluindo vai.

E dc ser vista receiosa,
O leve fio adelgaça,
E, assim, ignorada passa.
Passa ligeira e medrosa.

Tal em alma desditosa 
Que já não ama nem crê 
Se escoa um íío de lagrimas 

Que ninguém vè...
A ib e r t o  de O uv rira

Prudencio, estando para sahir a ca- 
vallo. pediu ao criado as botas ; este 
trouxe-as.

-  Porque não as limpaste, Gre­
gorio ?

Meu amo vai sujai-as na estrada: ■ 
pensei que não valesse a pena.

Logo depois. Gregorio pede ao amo 
a chave da dispensa.

Para que ?
- E ’ que eu lenho de almoçar, 

meu amo.
- Oh! como daqui a duas horas 

terás fome outra vez. não vale a pena 
comer já.

Gregorio entendeu e engraxou as 
botas.

fl uniCQ realmente garantida
=  é  Q =

boteria de 5 *  Paulo
C l Q r O n t i d O  prouodQ seriedade, durante 30 annos

' , V- V;.-"” vi. -A/;-.

■

ü / \  "

......

SÓ eomprei um billietinliu! 3'- apaiilu‘i «s OU.4UbN Î A ! . . .

^ d e p e n d e n e i o  do Gouerno do Estado, 
V U C t r U l l I i C l Q  que á 0 seu principal fiodor.

C “e ^ Y f^ T \k \A f^  seriedade das suas exiracções, presididas pelo
Vtlui QiJllCiU Thesoureiro Official e assistidas por um- Delegado de 

Policia c por numeroso publico. -
'OOo

Skde; Praça Antonio Prado, 73 = S. PAULO

Agentes Geraes G. Fontoura & C.^
Ninguém é eloquente sem um grande audiíorio que o escute.

Í - l
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importante estabele^^ento fundado pelo sust̂ eraa râ oderno V E N D E R  B A R A T O !
c f l m p i n p i s  CA

Sk PREDlO PROPKIO

TRRNOS SOB MEDIDA, DE RS. 70Sü0ü A IOO$üOO ! 
COMPLETO SORTIMENTO DE CALÇADOS

Rua Dr. Quirino, 83
DE

TELRPH O N K ; 
CASA VERMELHA Esquina da do G. Osorio

c n m p i n f l s

: 1;

í í

GRANDE SORTIMENTO DE 
LOUÇAS, PORCEl.LANAS, VIDROS?  ̂
CRYSTAES, ARTIGOS DE FANTASIA 

ETC. ETC.

BOLAS, CALÇADOS, .m eias;
CAMISAS, 

^  BOMBAS, 
APITOS E 

MAIS ARTIGOS 
PARA O ,IOGO 

DE FOOT-BALL.
Alalas, ISoisas, íSaccos 
c laais artijços proprios 

para viasem. 
Capas f  soln’ef ados 

impermeáveis ile
MACINTOSH. 

Sapatos, aaieelias e 
eotlHcriios (ie berraelia.

PERDEIRP15 de legitimo couro de porco, prelos e araarellos, com raolla e com correia 
Ctiapéos, Bonels e Sorros para homens e crianças. BRinQUEDOS, Cesias, Talheres, metaes e mais 
flrligos de Bouidade, que só íczendo uma uisita para cerllfioarem-se do grande sorliraenio de que se com­
põe 0 slocli da nossa casa. V E N D A S  S<> A  D IN H E IR O  . í  V IS T A

Únicos figentes e Deposiiarios em̂  
Campinas dos afomados calçados 

C LA R K
Sortimento completo paroy 
Fiomens, senhoras e 

crionças

B R A N C O  & C IA. R u Q Barão de Saguara
n .  2 1 - f l

Caixa Postal D. 7 CAMPINAS Celephone, 167

51

Abre*se um novo restaurant, com 
esta divisa : A ' vih'Ila (íc ouro.

Entra um bohemio e senta-se. O 
criado acode :

- Que deseja o senhor?
Uma fatia da sua vitella !

O ST. Emilio Loubet constituiu, du­
rante os sete - annos do seu governo, 
apenas 3 ministérios, presididos pelos 
srs. Waldeck Rousseau, Combes e 
Rouvier.

O marechal de Mac-Mahon organisou 
nove ministérios; Jules Grévy, doze; 
Sadi-Carnot, dez; Casimir Pé/ier, que 
foi presidente apenas seis mezes, teve 
um unico ministério, o de Charles Du- 
puy ; Félix Faure teve cinco.

A F O L H A  
( arnault)

Dc lua haste despegada,
Misera folha estiolada.
Aonde vais ? Eu não sei...
Uma rajada furiosa 
Prostrou a arvore frondosa 
Onde até agora morei.
Em torvelins doudejantes.
Zephyro e Aquilo errantes.
Desde esse dia a voejar 
Do bosque para a campina,
Do valle para a collina.
Trazem-me ás tontas pelo ar...
Sem temor, ou vil lamento,
Adejo ao sabor do vento 
Nesta peregrinação...
Vou, do meu fim descuidosa.
Aonde a folha de rosa 
E a folha dc loiro vão...

A rduino B ou va r  
* * *

O numero dc bacalhaus apanhados 
em aguas da Noruega é approxima- 
damenie de 50.000.000 por anno.

*-t- *
Fabricou-se ha pouco na Inglaterra 

um relogio notável para o palacio de 
um potentado oriental.

Tem 13 mostradores, que indicam a 
hora nas cidades seguintes : Londres, 
Paris, Roma. Berlim. Vienna; S. Pe- 
tersburgo, Constantinopla, Washington, 
Yokohama. Pckim, Bombaim, Samar- 
kanda e Teheran.

*Î»:
A a /y ,  em Londres, contém 350.000 

commerciantes dc dia e apenas 10.000 
de noite.

*V. *
Nos últimos quarenta annos o im­

pério britannico augrnentou dê 40 por 
cento.

*  «
No jantar annual das «Filhas de 

Ceres», sir Thojnas Elliot disse que 
ha na Inglaterra 158.000 mulheres em­
pregadas na agricultura.

Destas, 100.000 cultivavam terras 
proprias e 6.700 se alugavam como 
jardineiras, floristas c semeadoras.

I D Y L L I C  T R I S T E  
(madrigal antigo)

Hontem, quando passei — olhos cra- 
jvados

Nos teus olhos azues — como um 
[gracejo,

Com esses dedos finos e rosados. 
Atiraste-me um beijo.

Que mal fizeste ! Os beijos namorados 
São como certos fruetos do Equador... 
Devem ser nos arbustos apanhados 

Para terem sabor!...
Antonio F eijó

M

Antes de ir para a guerra, reza uma vez; antes dc embarcar, duas vezes: reza tres vezes, antes de casar.
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importação Directa

ARMARINHO
- E  -

NOVIDADES

G - K A I s ' n E  

Papelaria, 

Typographia, 

Stereotj^pia e 

Galvanoplastia 

☆

Arligos para 

escriptorio e desenho

Plriigos
pfiotogrophicos e 

dentários

Z  G f lS f l  m f lS C O T T E
^   — »  i f  • "■ '" 'í è J

J .  L A D E I R A

importação Directa

Rua Barão de 3aguarQ, il. 19 Ponto dos bondes

K A - B R i C Î A

-  Dk -

CARIMBOS
E  ^

CAMPINAS

íiK fÜ ? :
» tA*

ÍY

UMA FAZENDA — TERREIRO DE CAFE

Livros em branco

híDros e objectos 

escolares

i t

ÇHRRÜTRRIR
E flRTIQOS 

PARA FCJMAtSTES'

ir
Casa mais barateira

DE —

c f l m p i n f l s

...................................................................=

S I  3osé Tarlari
ENGENHEIRO ARCHITECTO 

oOo

ES C R IP T O R IO  E  1ÎE S 10E N C IA  

R U A  B A R Ã O  14B  J A C i U A R A ,  > 4 . H 2

Campinas
a

Constnicçòes, reconstnicções e reformas de prédios, 

plantas e orçanienlos para  qualquer serviço.

Acceitam-se serviços para a im in istração

COMUCOKS 
VANTAJOSAS

Í f é f ç d _ ______________— —

PKECOS SEM 
COMPETIDORES

flo Progresso Campineiroj
DOMINGOS BARSOTTl

kemette-se dinheiro para Italia, França] 
c Tyrol, com promptidão e garantia

R eceb em -se  directamente da Italia
\7inhos, Azeite de hucca]

e superiores Conseruas alimentícias
----5 9 -S " -^ -^  •«-«----

Grande'Armazém da Panthera e Banco de Cambio
DE

DOMINGOS BARSOTTl
Commissões e Expedições He üendos por atacado e a uarejo

Rua 13 de Maio, N. 118 ☆  CAMPINAS
A duvida é uma necessidade da razão; a fé, uma necessidade do coração.
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B e r n a r d o  T e i x e i r a  $  C e s t a

IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE ÇOIROS
3  para Selleiros c Sapateiros E

0  Officino de Arreios de Corro, Trofy e (Dontorio ( J
l a  = © =  Cl

Praça Visconde de Indayatuba, N. 9
(hflRGO DO ROSfIRlO)

Bl!I
era
o l n c í  Q . a C Z D E -

El
S r a a

1--------------------------

■é

☆

'A

☆

Grande Restaurant Campineiro
DO -

Tem sempre 

especiaes

VINHOS 

Poriuüuezes
*

Recebera-se 

Pensionislas |

m — '

■ «

4..... ^
Guaranŷ

 n á j i l  DEPOSITO

Giacomo Pellegriaí superiores

^  Fumos
ílua 3r. Costa jlguiar, 87 em

cnmpinns '
NESTE RESTAURANT ENCONTRAM OS SRS. VIAJANTES 

TODA COMMODIDADE E PROMPTIDÃO

1

ü

CAMPINAS INSTITUTO AOKO.NOMICO

■ísr

lê r

'á r

Armazém de Generös do Paiz W ?
5ai, flssucar, Farinha de trigo, Kerozene II

oQo

^  Recebem a commissSo e por conto própria Toucinho, tfe  
tllilho, Feijão, Fumos e mais generös do paiz

" ( i

3. Soares S Irmão
Rua do Góes ß 

N .  11
Caixa Postal 

N. 12

(%

Compram café

Perfeição em Pões e Doces de todas as qualidades
Sortim ento com pleto de biscoufos e doces de todas ss qualidades 

DEPOSITO DE E f lR im if l  DE TRKãO 

Grande variedade eni m olhados finos e outros artigos 

Acc«itam-se ettcommendas e reiiie(teiii-se pedidos para o míerior
OQO

Ruq Dr. Campos Saíles, 22 - Teíepfione, 76
CAMPINAS

ŷ R A D Q, C O E L H O  &  C O M P ^

i
í ;- l  i

m  ■ I
J f !  . )

:'1  ‘ 

- ' 1  '

A dôr moral, ao contrario do soffrimcrito physico, é adversa ao egoísmo e íavoravel á sympatoja. • • Loií; Déprlt.
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0  segredo do floresto
(l'id tí pa(/. - I j

BoUuriilú, ISSy.
JHeu cíu-o Zacliariiis dc IN)mes 

e inaiultíi o b o u n ic i c piiai** 
inac<*utici* M. M(»rnio, dc (|uc t>' 
íaiei, estudar, examinar c expen- 
niontar as plantas de 
produzindo as oxpericiicias íeilas 
r e s u lta d o s  vordadeiramento as­
sombrosos ; uin lioiuein de S<'ro 
caba, outro de Tatuhy e uma se­
nhora de C am p in as , que estavam 
comphdamente niorphelicos. sa­
raram radicalmente com a expe­
riência.

Formulado por pharmaceuf.co, 
puz ag(*ra á venda esto gi*an<li» 
achado, afim de qiie o povo j>ossa 
aproveitar, e dei o nom<̂  a<* pre­
parada» de Klixir 1̂. Morato 
propagad" j)or D. Carlos, -  isto 
como bemoncreiicia ao muiio es­
tudo c trabalho que o M. Morau» 
teve com esses embryonarios.

Rocebi o cargueiro de queijos 
e enuros dc tua remessa, que 
agradeço, e devolvo-ie o mcsino 
cargucirí) carregado com o -  l'iU- 
xir M. Morale — em frascos co­
mo está, e como pedes. iMze-me o 
que elle produz no teu doente, 
etc. etc.

Teu do coração 
D. C a r h s

Sertão  de S. Faulo, 1888,
Amigo 1). Ca^ l̂os.

Rm tempo recebi tua carta, 
acompanhada das dez dúzias do 
remedio dc Aimbiré,^ que fizeste 
conhecido por — Elixir M. Mo­
rato -proj)agado por P. Carlos. 
Curei um inorplietico de -15 amios 
de edade; e curei um rheuina- 
tisino, que ha h annos tinha preso 
nin pae de familia ao Icib». *• sta 
cura dc rheumatismo, crê, fez-me 
e s p a n ta r . Tenho um houb>ítico 
aqui, quetrou.xc as lioubas do tora, 
e peço-te mandares-mc iimis dez 
dúzias para este e para o que fôr 
apparccendo.

Realmente c abençoado este 
achado para toda a syphilis e 
suas proveniências, etc., etc.

Teu saudoso amigo 
Z aehari lü de ' Poiites

N U M E R O  D E  N A T A Í -

h O U lS  F R E T in
n. 10, RUfl DE 5. BEDTO, D. 10 «  5. PflUbO

==DCX?==

^ûsû Especialista em Õpíica, Gmiefaria, 
Cirurgia, Orlliopedia, Jíundas, eíc.

Completo Sortimento de Thermometros, Barômetros, Aneroides, 
— Artigos de (llathematica

Ü1DR05 para corrigir qualquer ^  OFFICIDAS próprias para 
defeito da Dista. T concertos.

ww importação directa 
Preços sem competência

Rua de 5. Bento, 10 - São Paulo

•» *  * * : * : * * * *

n  FABRICAaTRACÇAOELECTRICA i
 ̂ *  í  —  de —  /

Vassouras, Cestas, Escovas, Espanadores,
i _ • _____

Brochas, Peneiras, Gaiolas, Ratoeiras,

Botuoatú, 188!i.
Meu caro Zacharias de Poates

Fiz deposito do remedio Fli- 
xir M. Morato na cidade de S. 
Paulo, casa Peixoto, lislclla & 
Com|>-, rua <ie S, Beutv>, n. 11. Na 
cidade do llio de laneiro, na dro­
garia Siiva, Gomes & Comp., ua 
rua de S. Pedro, n. 24.

Na cidad“ do Kecilc, em Per­
nambuco, na drogaria de Fi'an- 
cisco M. da Silva & Comp., rua 
Martjuez d'Oiinda, n. '28. ,\ssim 
fica facil a grande parte da luima- 
nidade aproveitar, porque na ver­
dade o -E lix ir  M. Morato faz, 
além de curas, milagres. Vejo o 
que me dizes do efteito que tens

Moveis de Vime, etc., etc.
- D E -  \ * \ í \

Angelo Fracalanza
Premiada no Exp osição  Internacional de 5 ã o  huiz, de 1 9 0 4

Casa Matriz; Rua Brigadeiro Tobias, Ns. ,S4 c .%
Gaixa N. 206 ^ SÃO  PAULO

* Casa Filial: Rua do Coronel Pedro .Alves, N. 4-C
Caixa N. 37 ^ RIO DE JANEIRO

*  * ^  ^  *  *  *  *  *  *

Nossa moral deve ser como uma boia : insubmersivel nas maiores tormentas. -  E . Marbeau.
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Charutaria Cubana
-  DE -

Gusîqdo Robbe Sobrinbo
Charutos de 1 lavana, Hamburgo, Bahia 

e Rio Cîrande
Fumos desfiados, picados, em corda e 
extrangeiros. — Cigarros de palha e 
papel e todos os artigos proprios para 

fumantes.

U l-Ê a

j 7 o  j Y í u n d o  J I l u s t r a d o
Groncle bíDraria Italiano

com coinplolo sortimeiilo ile Lirros ctícolavcs, lloinanccs 
dos melhores auctores italianos e extrangeiros, 

ohras scieiitificas, literárias e populares

ACCEITAM-SE ASSIONATURAS PARA 
QUALQUER FIGURINO E REVISTA. 

Sortimenio completo de Cartões Postaes dos mais 
------------------  finos e fllta  DoDldode ------------------

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA

ANNIBAL PACE & C?
R uq Barão de ^aguara, 60> Campinas

i

- ^ A R M B R U S T  & F IL H O ^ i^
IM PO RTA D ORES

Rua Barão de Jaguara, 32 
CAMPINAS

K S X . A . U O  U K  S Ã .O

f1rtigo5 5anltario5 e 5eu5 pertences.
-------------Rpparelhos--------------

' ' para gaz, agua e e^gottos. 
Qrande Deposito de Machinas 
de costura de diversos auctores.

sí (Jnicos Agentes das afamadas 
machinas de costura "STANDARD” 
Reconhecidas as melhores do 

mundo. Qarantidas por 15 annos. 
Sub-ílgencias nas principaes 

cidades do interior

T ^  àgtara. 32 ■ Eampinas

Grande Casa de Soías
Ernesto 3srael

.» >  O FFlC in fl DE REhO D O EIRO
Grande Sortimento de 

Bijouteria, 3oaIheria e Relojoaria
Importação dírecto da Europa

Rua Barão de Jagiiara, 25-A
cnmpinfls

M a n o e í  F r a n c i s c o  d o s  S a n t o s

Marquezas. Camas 
franoezas e de ferro, 
de todos os tamanhos, 
Cadeiras austríacas e 

nacíonacs, Sofás, 
Cadeiras dc braço,

Acolchoados. Tra­
vesseiros. Almofadas, 

Mesas. Lavatoriqs, 
Algodão em rama 

e tudo mais pertencente a este ramo de negocio

IMEECjOS BARATOS

4B

CAOblRAS E CAMAS PARA CRIAKÇAS 
Fq2 encoimnendas com asseio e promptidão

Cabides e Cestas de 
vime, Tapetes.

Rna Dr. Quirino, N. 105
ANTIGA DO COMMERCIO CAMPINAS

aclmdo, ft agradeço-te o qno dizes 
com respeito á satisfacçào que 
achaste em Awhòiré. í|iiando ))ie 
mostraste o reniedio (jue (dle 
provou ô levou-te uma parte, tal­
vez pela belleza dos vidrns, lá 
para elle que ó indio, etc., etc.

Teu do coração 
I). CaHos

iáertão do S. Paulo. issn.
O. C arl"S

Com m G n IOo*io ( j n »• .4 /ntbíre vr i u 
liizor-me quo o teu — Elixi*- .M. 
M*r'-ato lom Gxai-to e cntt.|di'to 
ítteito da l)ebir:u;em aiv.r.->:ida 
por elle, c esta CHrteza tom olh% 
por ter examinado e exporimen- 
lado bem o Elixir, que o dttixei 
levar, do que nu* tinhas rmu ltido,

F icou A h r/b ir r  a le g r e  p o r v er 
0  sou s e g re d o  da fl--r. sta  m ais 
bem  fe ito  o m ais  lim p o  do q- e 
e lle  Aímbirt'^ o iioUia fazer .

A uma imilher quu amnmeii' 
lava u íillff», cheio dc Ininunes, 
dei o Elixir M. Morato a 
usar 0, não só sarou o filhinho, 
como a mãe sarou de muitas 
dores dc que se queixava.

Teu am igo saudos ‘ 
Z ach ítr id s  d e  Pontesi

Dapositarios em 5 . Paulo:

BARUEL & C.ÍÍ
Rua Direita, 1 - S. PAULO

0 TRUCO NA ROÇA

Chupo in teo  essa porquêra 
E diga porque não qué ! . . .
Mecê já fois a primera,
Agora eu fico no pé.

-  C‘o esta eu mato esse treis.
E mecê veja o que fais ;
Mclia 0 doizinhq de veis,
Que no fim fecha o meu ais.

Eta mundo ! . . .  ai-vc-n mana ? I 
Võ faze jogo cie ioco .. .

E’ p’ra morrê essa espadia ?. . .
-  Chupo A'i'/s, /̂Uf trris *' pòco  !

A primeira tá no papo,
E mecê fecha o marvado.. .
E' joguinho ! tá escapo,

Póde doimi socegado !

Pois bamo vê ? caia tudo !
Se commigo mecê topa ;

• T om o nov^, meu popiu io  \
~ Não fuja c ’o sete copa.. .

-  Que di7, parceiro, mandemo ?. . .  
O meu jogo não é mau. . .
Só póde ganhá esse demo,
Se tivé 0 quatro pau !

Eh' lá vem um trois dainado,
Já viro que pagodera !
A terceira tá impatado,
E nois ganha p’ra primêra \

Pois antão tudo que caia. 
k  vasa é sua, arrcpiia. . .

■ Chupo z/ocf. m oiu{o(;oio !
- T om o  fu m u . se  e qu e  p ito  !

Nhô B y

Todo homem tem tre.s caracteres: o que tem, o que mostra e o quç julga ler. A. K ark
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Fabrica de Fiação e Tecidos]
5 . BERnflRDO

SILVA, SEABRA & COMP.
« »

FACHADA PRINCIPAL DA FABRICA

A importaulfi labrica de fiação e tccidos - S. Bernardo -, situada 
a pouca distancia da estação deste nouie, da S_. Paulo lia ilw aij Co., 
e pertencente a Silva, Seahra & C., foi aiiquirida pelos seus proprie­
tários actuaes lia cèrca de doze annos. Construída, então, etn modestas 
j)roporções, coin apenas fiO. teares e sem fiação, de anuo cm anno 
foi a firma Silva, Seabra & C. augmentando-a com mais 60 teares, 
até que a installaç.ão eliegou a 200 e poucos, que São os actuacs. Em 
1902, foi montada a fiação, com capacidade sufficiente para produzir
2.000 Its. diários de fio, ou OO.iXlO )>or mez, O estabelecimento f(ú 
tendo notável desenvolvimento. O progresso alli se desenvolvia rapi­
damente, tendo grande acceitaç.âo noa mercados do Brasil os seus 
produetos, <iue eram e são até hoje muito reputados, já  pelo seu 
bom acabamento e qualidade, já  pela firmeza de suas eôres.

Manufaotura a fabrica: brins de S. Bernardo, chailes, palas, ns- 
catios para colchões, zephyrs, algodãozinho e cobertores. A produc- 
ção mensal do estabelecimento é de UiO.OOO metros. Ha, comtudo,

uma sobra na fiação, de côrea de 400.000 kilos annuacs. Todas as ■ 
sobras são vendidas a fabricas de tecido de malha, como meias, 
camisas, etc. Para aproveitar, porém, estas sobras, pois_ os actuaes 
teares da fabrica não dão vasão aos produetos da fiação, vai a fa­
brica montar em breve mais 150 teares. _

Os tecidos manufacturados no estabelcoimeuto' são vendidos, na^ 
média, de 040 a 700 réis o metro. ;

As vastas edificações da fabrica • S. Bernardo - abrangem uma- 
superficie de cérca de õ.õOO metros quadrados. O prédio é solido e 
cleganteuiente construído. O prédio, niachinismos, terras á parte, edi­
ficações para operários, (tkaleis do socio sr. coronel Agenor de Ca­
margo e do gerente sr. Joaquim  Soares Fernandes (aetualniente na 
Europa) sobem á importante somma de mil e quinhentos contos de 
réis. São socios solidários, tendo realisado o capital alludido, os srs. 
dr. Gabriel Dias da Silva, coronel Jnstiniano .losé Seabra e coronel 
Agenor de Camargo.

Os indifferentes não conhecem os nossos pesares; os amigos não os comprehendem como nós. — C ondessa D iana.

i t .
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Fundição do Braz
FUNDADA EM 1892

R uaCorre iadcflndrQ de,14Caixa?ostaUG 9-Telephone.4525.PQ UlO
Grandes Officinas mechanicas para consirucçào de machinas 
para lanoura e industrias Fundição de Ferro e Bronze, 

Officines de Ferreiro, Serralheiro e Caldeireiro 
Especialidade em confecção de sinos. — (Iloendas para canna, 
flloinhos para fubd, Crituradores de miiho, Cylindros para padaria.

-■  -U 1 ;

Chopes poro fogões, grelhas, buchos poro carroças, pesos para balanças, grelhas para
terreiro de café.

Sortimento completo de torneiras e uaiuulas de todas as qualidades paro uapor, tubos 
de ferro para agua, gaz e uapor, tubos de latão e de cobre sem solda.

Encarrega-se de assentamento ou concerto de (Ttachinas,«  ̂
(Tlotores e bocomotiuas

Importação directa de Alateriai para Tias-ferreas e para Agua c Exgotttts

Rüfl CORRElfl DE ADORflíDE, D. 14 
Caixa postal, 469  ̂ São Paulo  ̂ üelsphone, 4521

F. flmflRO rA

Junto do cadáver de um suicida 
encontrou-se a seguinte interessante 
missiva :

Tive a infeliz idéa de casar-me 
com uma viuva que tinha uma filha, 
com a qual se casou meu pae, pas­
sando naturalmente este a ser meu 
filho; do seu matrimonio appareceu 
um filho, .que, por consequência, ficou 
sendo meu neto e irmão.

Eu tive do meu matrimonio um fi­
lho, que ei t  irmão de meu pae e, por­
tanto, meu tio.

Meu pae é meu filho e eu sou pae 
do irmão de meu pae, como o pae 
do pae de um é avô de um e eu sou 
0 pae de meu pae, resulta que sou 
avô de mim mesmo. Como esta situa­
ção seja um pouco exquisita. resolvi 
passar desta para melhor.

TROVAS DO HILÁRIO 
Ai, que lindas pombas brancas 
Vejo naquelle pombal!
Quem mc dera ser o pombo 
Da que não tenha casal!

0  mar também tem amante,
O mar tambem tem mulher ;
E ’ casado com a areia,
Dá-lhe beijos quando quer.

Nossa Senhora faz meia 
Com linhas feitas de luz;
E* novélo a lua cheia.
As meias são p'ra Jesus.

MINHA DOCE E SANTA CRUZ
NA FESTA DA EXALTAÇÃO

Eras outr’ora maldila.
Oh ! cruz do meu Redemptor!
E's hoje a prova bemdita 
De que Deus ó todo amor.

Ninguém agora te fita,
Como o judeu, com horror...
E's a doçura infinita 
Que consola toda dôr.

Dos homens desilludido,
Por ti voltei a Jesus,
De quem andava esquecido.
E's de minh'alma hoje a luz... 
Deixa-me a ti sempre unido,
Minha doce e santa Cruz !

O l iv e t r a  e  S il v a

Em uma sessão de alta magia, do 
prestidigitador Onoffrof :

Agora, meus senhores, aqui têm 
este armario. Peço a qualquer senho­
ra a fineza de entrar nelíe, porque, 
afianço, desapparecerá immediatamen- 
te.

Diversos maridos ás suas mulheres ;
Vae tu, querida.. .  vae tu .. .

Remédio contra nevralgia
Os remedios mais simples são ás 

vezes os melhores.. .
Eis aqui um que celebre medico 

inglez declara eíficacissimo para com­
bater as nevralgias, muitas vezes tão 
dolorosas.

Consiste em soprar sal de cosinha. 
reduzido a pó jpuito fino, nas narinas 
do enfermo.

0  effeito immédiate é desagradável, 
os olhos começam a encher-sc de la­
grimas abundantes : mas a dôr não 
tarda a abrandar c desapparecc comple­
tamente dentro em pouco.

As Q Ô res d e  d e n t e s ,  d e  cabeça e d e  
o u v id o s  n ã o  r e s i s t e m  a e s t e  r e m e d io  
t ã o  s i m p l e s  e  barato.

Prompto para morrer, raramente se está; perto de morrer, estamos sempre. - E. T hiaudíbre.
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SmporíQÇQO e Gommissóes
Seccos e (Ilolhados finos 
Productos de Santo Catharina 

ARíTlFIRinSO BRinQUEDOS
Uendas por atacado e c uarejo 
Generös extrangeiros e nacionaes

O T T O  n E m i T Z
Ruq Aurora,33-B em t a l e  á rua Ç -  0 ^ 1  i f m  

dos dedrailas U l l i U

Vinhos Bordeaux

n

PAUL LARCHER
Sio conhecidos como os melhores ninhos do mundo !

Eneontpam-se á venda nas pplncipaes casas de molhados 
finos e nos bons hotels ds, Capital e do interior.

Succursaes em Paris, Vienna, Londres e Bruxellas
liWPORTADOS DIRECTAMHNTE POR

FRANCISCO M. FRANÇA
Largo do Ouvidor, 5 -R -^5« ^ - S. Paulo
M«ln im portante: Estes vinhos são de qualidades superio­

res, pois só mandamos vir vinhos especiaes para S. Paulo; 
elles são vendidos, tanto em quanolas, como em caixas, tal 
qual como chegam da Europa, pois não engarraíâmos aqui.
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fDissa do meia-noite no aldeio (França)

E ’ temeridade submetlcr a uma grande prova 0 amigo que se deseja conservar. — L. Aioüjn.
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O NATAL NA ITALIA MERIDIONAL

1
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Xo C on síU u tion al Chth, um dos mais im portantes cie Londres, é uso 
tradicional, na noite de Natal, assar o que lã elles chamam o b a ro n  bee f, 
inua pega de carne pesando de 85t» a 40l> libras. Aniigam ente assava-se 
um boi inteiro, no grande Cogão das cozinhas do club. O fogão, porém, foi 

■subseítuido por um enorme bvaxeiro, em forma de vitrina com pretenções 
arcbitecturaes, no «pcal engenhoso meclimtismo imprime iim movnnonlo 
continuo ao assado pantagrueUco. E  h o je , como hontem, na noite de Natal, 
os sofiios do C onstU u tional C lub  »5« deixam nunca de assistir ao preparo 
do b a ron  bec f,  Com o qual festejam  o Chrinttnasi.

Em todos os i>aí>:e.s clirislSos, é o Natal um dia dc festa. Na Italia 
Meridional, o banquete familiar obrigatorio, na noite de Natividade, é 
servido doaiite dc um presépio caprichosamente armado. Emquanto uma 
das filhas di1 a ultima demão ao presépio, e a mãe brinca com o filhinho, 
c músicos ambulantes execuu m  peças populares cm honra do nascimetic-» 
do Salvador, -  a cozinheira e a criada preparam a ceia e arrumam a mesa 
para o hauquete da meia noite.

oOo

PAGINAS INTIMAS
U m  l e i x e  d e  b e n e m e r i í o s  e  £i E g r e j t i  i > e « o n l i e e i d a

Te Deum laudamus.. 

habemus Ecciesiam.. !
oOo

lores, flôrcs c mais flores hoje 
I Bgreja e o seu padre de Porto* 

kJ  Ferreira galhardamente espalham 
sobre a fronte veneranda e fidalga dos 
seus magnânimos bemfeitores.

Cravos, jasmins, violetas, amores 
perfeitos e rosas, tudo hoje rebusca­
mos nos jardins da Crença, para tecer­
mos, á grande e á farta, grinaldas e 
bouquets, e irmos tudo depositar nas 
caritativas mãos dc egrégios apostolos 
do bem.

Aquelles magnânimos bemfeitores e 
estes immarcescivcis apostolos da ca­
ridade são essas individualidades insi­
nuantes e sympâthicas cujos nomes, a 
esta hora, jazem cantados em todos os 
nossos pensamentos, radicados em 
todos 0$ nossos corações, consagrados 
pelo chefe da Egreja paulopolitana 
são, numa palavra, Procopio de Araujo 
Carvalho e Viriato Montenegro.

Isto não é bajular — a bajulação 
é um crime, e eu não sei fazer crimes.

Isto não é tão pouco lisonjear â 
lisonja ou as louvaminhas assopradas 
por trombetas de apologias encom - 
m eudíutas, poderá tudo agradar e en­
vaidecer a lm a s  pequ en itas e p á r ia s  
(ia sociedade, mas jámais servirá de 
ustiça e de palrimonio moral a homens 
a tempera c da envergadura daquelles 

quem hoje a Santa Egreja e a im- 
rensa local, em seu nomee no do mu- 
icipio inteiro, prestam homenagem dc 

leconhecimento, admiração e respeito. 
A homens assim • catholícos pra-

rm
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A NOVA MATRIZ DE PORTO FERREIRA
A nova torro e reforma completa «le.sta Matriz são devidas aos benementofi fazendeiros srs. Procopio do Araújo CarvMho c 

Viriato Montenegro. No livro do Tombo da citada paroobia, a pagina 4, lê-se o segu in te: — *Amigo P a d re  )ío ijsés í s o r a  - -  Recla­
mamos um traço m aterial da sua passagem por esta parochla, e, para isso, pomos â disposição de v. rvma. a verba necessaria 
para a reform a completa da.s paredes abaladas e erecção da nova torre, que liido sorâ construído sob a immedíata direcção e 
fiseallsação de v. rvma. Keservainos para nós o direito de exigirmos uma condição: — esse serviço pertencera exclu!ixmme7ite ao 
Padre Nora, a quem o povo de Porto Ferreira deverá mais lessa obrigação. Serve assim? Mãos ,á obra. - (a a ) Proeopxo a e  
A ra u jo  C arv a lh o  — Fírjiaío M ontenegro.»

A mocidade descuidada torna a velhice/ iste.

i 'V Ä ' l
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ticos, que nâo córam de suas crenças 
vultos importantíssimos que vivem hu- 
mlldes no seu nobre solar, porém desta- 
cam-se altaneiros, pelas suas obras, 
pujantissimamente, cavalheirosamente, 
de molde a honrarem, em toda a linha, 
os grandes filhos desta opulenta nação 

a esses homens, repito, exige a 
sociedade, manda a nossa consciência 
e obriga a nossa razão chamemos 
pelos seus proprios nomes, honremol-os 
no nivel dos seus proprios méritos, 
inscrevamol-os no livro de ouro da 
nossa gratidão, attinjamol-os com phra­
ses onde nâo falte sequer uma letra 
devida, cmílm digamos a verdade núa, 
pura e santa, tal como a meiga Reli­
gião do Amor ordena e a justiça da 
terra requer.

E a verdade é esta ~  í*roi'(/pio de 
A rm tjo C./irvního e V iria fo  hlo)itc- 
m\íĵ r(} .sv7í> uns (leuem erifos d a  Reii- 
v iào  f  d a  P dtria .

Sem alardes e sem servilismos, elles 
todos os dias executam á risca, escru­
pulosa c heroicamente, o que eu do 
primeiro aííirmei a paginas 20 do mew 
« R e LATORIO d a  FRECUEZIA DE P O R TO  
F e r r e i r a - : — empresa a que o Pro- 
copinho metta hombros c disser — 
h a  de i r . . .  vai mesmo.

E vai mesmo! !!
E foi mesmo I ! !
Dentro cm poucas semanas, a nossa 

pobre Matriz atirou seu zimborio pelos 
astros de cujos campanarios saem 
agora significativos sons, que se irão 
casar com as vozes dos Anjos no céo, 
e tudo formará lá . . . ao longe . . .  
muito ao longe . . .  o echo aprimorado e 
comm ovente ohri^adoy heut/eífores I

Veste já fardamento de gala a nossa 
Egreja; transformou-se já, dum templo 
que similhava um casarão de arruma­
ções, num verdadeiro templo á altura 
do Deus sacramentado, a quem. rende-

VIRIATÜ MOXTENKtíltO

mos culto; e nessas paredes relu­
zentes e âlvinitentes. c nessa torre e 
nessa reforma, que, á voz de dous 
immaculados caracteres, se levou a 
efíeito, rebrilham por todos os cantos 
e por toda parte os nomes generosos 
e francos desses gênios, que são dous 
vultos, dessas vontades de ferro, que 
sobredoiram e honram uma nacionali­
dade '  Procopio de Araujo Carvalho 
e Viriato Montenegro.

Graças a Deus que temos já  uma 
Matriz toda respirando elegancia e es- 
thctica, — Matriz que não nos enver­
gonha, como até aqui, aos olhos dos 
crentes que nos visitam!

Ri a alegria nos lábios de todos os 
meus parochianos; saltita de contenta­
mento o coração dum pastor; rejubila 
de acrysolada gloria o coração paternal 
e amantíssimo do Sr. Bispo de S. 
Paulo, — e todos, num sentimento 
unanime e numa dedicação profunda, 
enteamos, por entre aromaticas flòres 
c torvelinhos de incenso, cantamos com 
cnthusiasmo e galhardamente Te 
O cum  lau d au iu sí

Meus amigos -  meus grandes atr 
gos e meus prestantíssimos amigos) 
são deste quilate os h o ssa n a s  de uJ 
obscuro e rude parocho e as inefíav« 
e deliciosas bençams do nosso piedoj 
Prelado.

As bençams consoladoras de De 
lá um dia esperam V.as Ex.as nd cd 
meço daquellâ jo r n a d a  don de nunç  
se  v o lta ;  e, se é certo, como é. quf 
a Justiça Divina é indefectivel, E)t^ 
serão fatalmente condignas ás bene 
merencias que na terra ides operand 
com tanta magnitude.

Honra, pois ao mérito, e olhos seiii| 
pre_ em Deus... .

É  junto d’Elle que existe a Patrijj 
dos Bemaventurados.

t. r

Mãos á obra, proferistes vós. E ;  
obra fez-se,, çstá concluidal

Alâcrcantes cantemos, pois: Te 
um la itd am u s . .. h abem u sE cch siam \

21 de maio de 1905.

P ad re Mo y sés  Nora 

(Do J o r n a l  d e  C an tan hede)

Senhorita Dhazinha flimeida
Ninguém cm Pirassunun- 

ga a conhece por outro 
nome, — é para todos a se­
nhorita Nhazinha Almeida, ou *
simplesmente a N h a sin h a ,  
como lhe chamam os intimos, 
as innumeras amigas que 
conta naquella cidade.

A sua biograpHia? Nas­
ceu cm Pirassununga, .a 22 
de outubro dc Í882, e é filha 
do sr. coronel jeremias José 
de Almeida e da cxma. sra. 
d. Alexandrina Neves de Al­
meida, proprietários, residen­
tes naquella cidade. Foram 
seus avós João de Gcdoy 
Moreira Neves e Francisco 
Dias de Garvaího e dd.
Maria do Garmo Apparecida 
Neves c Maria Jesuina de Al- ' 
meida. Baptisada pelo rvmo. 
conego Angelo Assumpção 
c chrismâda na egreja do 
Gollcgio S. Luiz, de Ytú, pelo 
hoje cardeal d. Joaquim Ar- 
coverde, então bispo da Dio­
cese. Educada no recesso ;
da família,aprendeu rudimen­
tos musicaes com um seu tio, 
posiehormente com a sra. 
d. Emilia Ghaves e, finai- 
mente, encetoVi os estudos \ '
secundários, canto e piano 
com a distincta preceptora ;
particular sra. d. Helena Kal- r
kanl, dama illusiradissirna, 
descendente de illustre fami- •' 
lia âllcmã e que por longos 
annos residiu em Pirassu­
nunga.

Gomo se vé, a biographia simples­
mente como a esboçamos não apre­
senta facto nenhum notável; é, fiiu ladíS  
m u lan d is, a de todas as moças que 
tiveram primorosa educação. Mas a 
senhorita Nhazinha Almeida dispõe de 
muitos títulos para a homenagem destas 
linhas. Ornamento da sociedade de 
Pirassununga, pelos preciosos dotes 
que a exornam, professora de piano 
das mais distinctas, adorada pelos ve­
nerandos paes como pelas discípulas.

l i v '

tem sido e está sendo o braço direito, 
do virtuoso vigário da parochia. nô  
movimento do culto interno da Matriz,- 
da qual é dedicada m esfra-capella . 
É filha extremosa, - -  um verdadeiro 
hijou  das filhas de. família, como al­
guém já lhe chamou; alma de anjo e 
coração aberto a todos os nobres sen­
timentos, que maiores elogios para 
uma senhorita que brilha na sociedade, 
pelo encanto das virtudes e pela graça 
do espirito?

Quem se sente bem nâo deve tratar de melhorar.



PADRE MOYSÉS NORA
flcluaí uigario de Pirassunungo

A Não é nosso intuito traçar a biogra- 
'̂ phta do rvmo. padre Moysés Nora. 
Accentuemos apenas que é um dos 
bons poríuguezçs que. honrando a patria 
distante, collaboram comnosco no en­
grandecimento do paiz irmão.

Está no Brasil vai para quatro annos 
e. sem esquecer a terra do seu berço, 
ha muito se identificou comnosco. 
Como sacerdote, cxornam-no todas as 
virtudes: ^elo e cevotamento no mi­
nistério catholico são as Suas qualidades 
predoqiinantes como pastor das almas. 
Parocho de Porto Ferreira, deixou alli 
um nome querido de todos, e taes 
foram os seus serviços á Egreja na- 
quella parochia, que o saudoso Bispo 
D. José, como prémio á dédicação do 
illustre sacerdote, o removeu para 
Pirassununga, parochia njais impor­
tante, onde tem maior campo de acção 
e onde sua actividade reverte, em mais 
elevado grau, cm serviço da Religião.

Não tardou, naquella cidade, a gran- 
gear a estima e a consideração de seus 
parochianos.

Não 0 estimam apenas : adoram-no. 
E pile bem o merece, não só por sua 
exemplar conducta. como pela fran­
queza c pela affabilidade de maneiras 
com que a todos encanta.

Coração generoso, espirito alegre,

bôa palestra,— o rvmo. padre Nora 
c também eloquente orador e jornalista 
veterano nas pugnas da imprensa. No 
púlpito tem 0 condão, muito raro hoje 
em dia, dc prender o audiíorio, o.ue 
não se cança de ouvil-o. Na imprensa, 
tem-se revelado cscríptor de pulso, 
critico e polemista; o seu estylo é bri­
lhante, rico de imagens, e não raro 
esfusia dos seus artigos a bôa verve 
portugueza.

Dissemos que não é um novato no 
periodismo: effectivamente, ha dezoito 
annes que collabora assiduamente no 
J o r n a l  de Cantanhede\  fez parle da 
redacção do C orreio N acioim l, de 
üsbôa; de Aveiro; Crençv
P opu lar, de Montemór-o-Velho, e de 
outros periodicos portuguezes.

No Brasil tem collaborado em muitos 
jor"Aes paulistas, tanto do interior, como 
dcbta capital. Foi correspondente do 
E sia d o  em Porto Ferreira e é hoje 
representante do S d o  F a n h  em Pi­
rassununga.

Como escriptor, já  deu á publicidade 
tres livros: - // M ocidade e o D es-
lino, CarfiU ia F a m ilia r  e R ecord a ­
ções d a  P a lr ia ,  e tem em preparo 
um estudo philosophico: O hom em  
p reh is io r ie o  e a s  id eas  av an çad as  
do  s e a i h  X X .

1.
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RKÍUDENCIA PAROCHTAL DE PlR.ASStfNUNOA

^ ã o  se pôde em rapidas linhas de 
uma columna do A ihum  Iraçar a 

biographia-- que dizemos? os prin- 
cipaes factos da vida deste prestante 
cidadão. A biographia completa muitas 
paginas requereriam c. iníelizmente. 
0 espaço de que dispomos é escasso. 
Sc escrevessemos apenas para Piras- 
Sununga, só dariamos aqui o seu nome. 
Sem mais uma linha. Para aquelle 
povo, para aquella cidade, bastava 
isso, porque o nome do sr. coronel 
Manoel Franco da Silveira quer dizer 
para Pirassununga o espirito de inicia­
tiva, o trabalho intelligente, a dedica­
ção sem limites á causa publica, o 
espirito da ordem, a benemerencia, 
em summa, sob múltiplos aspectos. 
Como, porém, sobre estas'.inhas baixa­
rão com certeza outros olhos que não 
apenas os dos seus amigos e admira­
dores, digamos cm duas palavras, para 
os que 0 não conhecem, quem é o 
sr. coronel Manoel Franco da Silveira.

E' filho do sr. coronel Francisco da 
Silveira Franco e da sra. d. Maria 
Franco de Abreu; nasceu em Piras­
sununga. a 2 de maio de 1865.

Habituado ao trabalho desde a mais 
tenra edade, dedicou-se á lavoura e. 
desejoso sempre de concorrer para o 
engrandecimento da terra natal, dis­
pensou desde logo grande parte dc 
sua actividade a cooperar em prol do 
progresso local.

O eleitorado em peso, erti, 1899, 
suífragou-lhe o nome para chefe poli­
tico; em 1902, foi eiçito presidente e 
intendente da Camara Municipal c 
desde então, de reeleição em reeleição, 
a vontade popular o tem mantido nas 
posições a que faz jús pelo seo acen- 
drado amor ao município.

Não empunha o hastão. para a 
aucloridadé do mando, nem por méra 
vaidade, e sim com o âlevantado e 
nobre iníuitõ de curar, dc mais perto, 

•do engrandecimento de Pirassununga

A passagem dc sr. coronel Manoel 
Franco da Silveira pelas altas posições 
políticas do mimicipio tem sido assi- 
gnalada por innumeros e considerá­
veis serviços. Restaurou as finanças 
municipaes e reformou a cidade, em- 
bellezandü-a e dolando-a de grandes 
melhoramentos, entre os quaes avultam 
a Santa Casa de Misericórdia e o 
Grupo Escolar.

Ainda aos seus esforços, associados 
aos da população, deve a Matriz de 
Pirassununga as reformas por que ulti 
mamente passou, tanto interiormente, 
como exleriormente: graças também 
ao benemérito cavalheiro, aquella cidade 
se livrou das epidemias dc febre ama- 
rclla e variola, que periodicamente 
grassaram em municípios visinhos, cão 
acertadas foram as providencias que 
tomou nesse sentido.

E', além de tudo, um incançavel; 
trabalha sempre e. longe dc desfruetar 
0 ocio a que tem direito pelo muito 
que já  fez por Pirassununga, cada 
vez se lhe desenvolve màis a activi­
dade, em beneficio da cidade e para 
bem do município.

Espirito adeantado. coração generoso, 
que não abriga odios nem rancores, e 
alliando as qualidades dc um politico 
liberal ás maneiras Ihanas de um cava­
lheiro accessivel a todos, o sr. coronel 
Manoel Franco da Silveira é estima- 
dissimo em Pirassununga.

Ha poucos mezes, disse-nos o padre 
Nora a seu respeito: « tem o nome 
ligado a todos os melhoramentos da 
cidade e nunca descança. Quanto á 
Egreja, isso cnlão não se fa la : deve- 
lhe tudo. Quanto á política . . não, 
eu não me rnelto em política. O que 
lhe posso âfíirmar c que o coronel é 
um dos homens públicos dignos ver- 
dadciracnente da estima de todos os 
que sabem apreciar o mérito. ^

E com este elogio do vigário de 
Pirassununga, o‘ qual tem o cunho di 
si.nceridade, rematamos estas linha^
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Talentoso clinico, em bôa hora esco­
lhido pelo governo para chefe da com- 
missão medica incumbida de combater, 
em Pirassununga, a epidemia do /;vr- 
•choma.

Nasceu-no Rio de Janeiro, a 29 de 
março de 1874. fez com brilhantismo 
todo 0 curso no antigo Collegio de 
D. Pedro 11, onde se graduou cm seien- 
cias e letras, e em T896, quando con­
tava apenas 22 annos, doutorou-se em 
medicina, na Faculdade do Rio.

Uma vez formado, iniciou sua cli­
nica cm Porto Ferreira, neste Estado, 
onde desde logo conquistou, a estima 
e a consideração publica, pelas suas 
qualidades dc espirito e coração.

O dr. Carlindo Valeriani faz da me­
dicina um sacerdócio; intelligcncia bri­
lhante, vasta erudição, que robustecc 
dia a dia pelo estudo, é. acima de 
tudo, um apostolo do bem.

Na epidemia que ha poucos annos 
ílagcllou a cidade de Santa Rita do 
Passa Quatro, prestou relevantes ser­
viços, e graças à sua vigilância dedi­
cada e constante e ás providencias 
que acertadamente tomou, a cidade 
de Pirassununga, vizinha áquella. ficou 
livre da invasão do terrível mai.

Tanto nesta ultima cidade, como em 
Porto Ferreira, é numerosa a sua clien­
tela e 6 com justos louvores que todos 
pronunciam o nome do benemerito 
facultativo.

Aiitouio «om es Lonrenço
ttegociant! residente em Piressununga

É um filho áo trabalho, que morre 
pelo trabalho.

Quem o vir de longe, quem o não 
conhecer, mal adivinhará o coração 
que pulsa sob aquelle poito; se. porém,
0 vir dc perto.se o estreitar nos braços, 
ficará logo certo de que poucos serão 
como elle amigos sinceros e prestimosos.

Nasceu paupérrimo na triste aldeia 
do Zarnbujal, treguezia de Cadima, 
concelho de Cantanhede (Portugal).

Veiu para o Brasil haverá trinta e 
tantos annos e aqui, sob esse bello 
céo azul e no meio desse povo que 
é irmão do sou, prosperou com hon­
radez e constituiu família.

Se a inteireza de caracter e a cor- 
recção irreprehensivel de sua condueta 
0 elevam no conceito do publico com­
mercial e social pirassununguense, o 
seu affecto à familia e seu amor aos 
filhos o tornam um modelo de esposo 
e de pae, que faz consistir o melhor 
de seu ideal na primorosa educação 
que dá aos herdeiros do seu nome.

Catholico sincero, cavalheiro bon­
doso e caritativo, a Egreja de Pirassu­
nunga e 0 seu actual vigário rvmo. 
padre Moysés Nora têm recebido as- 
signalados obséquios do sr. Antonio 
Gomes Lourenço, cujo nome figura dc 
ha muito ao lado dos que mais hão 
concorrido alli para o engrandecimento 
da religião catholica.

■ í h M
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P arque da F azenda C ampineira (porto ferreira)
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TKN ENTE-COnON líL VÍRIATO MONTENEGRO

Um jantarinho
o  Espíridíão, no momen"to'dc sahir, 

disse á esposa :
—  Sinhá. vê se a cozinheira hoje 

nos dá iim jantarinho melhor: espero 
um amigo.

 ̂ Qual ?
— Não 0 conheces. E ’ um excellente 

camarada, que estava ausente, em»S. 
Paulo, e veiu agora passar uns dias 
no Rio de Janeiro: não nos viamos 
ha uns cinco annos !

— Descança: irei eu mesma para 
a cozinha.

— Já  esperava que me dissesses 
isso mesmo: és tão amavel, tão con­
descendente I

— Porque 0 mereces. Que não farei 
cu para te ser agradavel ?

— Não ha outra mulhersinha como tu !
^  E como tu ha outro maridinho ?
— Até logo. Dá cá um beijo !

— Toma !
— Outro !
— Toma ! Agora paga !

— Toma !
— E outro ?

Toma J E mais um dc quebra !
E mais este ! . .  e este mais Î . .  Toma ! 
toma Î . • •

.

Viviam assim, aos beijos, o Esperi- 
dião e Sinhá. e ainda os tinham em 
abundancia para o Nhònhô, um íilhi- 
nho de quatro annos que era o encanto, 
a alegria, a esperança, o orgulho ,da- 
quelle casal ditoso.

*  ■ :|5
A’ tarde, quando chegou o Oliveira,

0 amigo que o Esperidião convidára 
para jantar, ainda Sinhá estava na 
cozinha, dando a ultima demão aos 
quitutes com que pretendia regalar ao 
hospede.

- Temos que esperar meia hora, 
disse 0 dono da casa ao Oliveira, que 
tinha sentado o Nhônhô sobre uma 
das suas pernas e brincava com elle.

— Sabes que tens um filho muito 
bonito ? Ha dc ser um rapagão 1 Que 
cdade tem?

— Quatro annos.
— Quatro annos já ?  Ha quanto 

tempo estás então casado?
__ Vai para dous annos e meio !

Já  nos tinha nascido este pimpolho. 
quando Sinhá e eu nos casámos, c 
foi justamente o que mais depressa 
me levou a légalisât a nossa união. 
Achas que fiz mal ?

^Seellao merecia, fizeste o teu dever.
— Se o merecia ! E ’ uma mulher 

excepcional ! Encontrámo-nos um dia. 
por acaso, num bonde . . .

— Essas cousas principiam sempre 
nos bondes.

— Sempre. Sympathisâmes um com 
0 outro. Poucos dias depois, ella en­
trava em minha casa para nunca mais 
sahir. . .  Os nossos gênios, os nossos 
gostos, os nossos sentimentos casa­
vam-se perfeitamente. Nunca houve 
entre nós o menor dissentimento ; a 
nossa felicidade nunca foi empanada 
pela mais ligeira nuvem !

— Encontraste uma phénix !
— Nasceu-nos esta criança e foi 

um motivo para que o nosso amor 
redobrasse. Ellá era livre : dei-lhe o 
meu nome, sem indagar do seu passado, 
que não podia ter grandes vergonhas, 
que diabo Î porque ella não era uma 
creatura corrompida nem depravada.

A sua historia 6 a de tantas outrai 
infelizes, que perdem pae e mãe . 
são atiradas á maldade dos homens 
Casámo-nos ha mais de dous annos* 
c ainda não tive, felizmente, occasili 
de me arrepender.

— Dou-te sinceros parabens. Tiraste 
a sorte grande na loteria do casament«^

-  E lu ?  . . . ficaste so lte iro ? ...
- Ha seis annos, antes de ir para 

S. Paulo (e foi essa uma das causas 
da minha partida), tive. como tu, um 
encontro no bonde, do que resultou 
uma ligação que não se pareceu nada 
coma tua; uma ligação que me afastou 
para sempre de viver com uma mulher 
sob 0 mesmo tecto. Depois disso, não 
quiz senão amores de passagem, amoV 
res que se pagam, como se paga um 
café no botequim.

— Lastimo-te, meu amigo.
— Imagina que me cahiu nos braços 

uma verdadeira rnegéra, um demoniop 
que transformou a minha existência 
num inferno ! Bastava que cu affir­
masse uma cousa, para cila iminedia 
tamente jurar o contrario, e eu que 
replicasse 1 Num dia, em que esse 
diabo me atirou um prato á cara, safíi 
de casa e não voltèi ! Depois disso, 
nunca mais a vi, e. se a visse, era o 
mesmo : não mc causaria a menor 
impressão. A tal sra. d. Margarida 
morreu para mim !

-  Chamava-se Margarida ? Que 
coincidência Î Tinha o mesmo nome 
da Sinhá!

-  E%tá prpmpto o jantar! disse a 
dona da casa. entrando na sala.

Felizmente, o Esperidião, que se abai- 
xára para tirar o Nhônhô do coUo dg 
Oliveira, não percebeu o olhar surpreso 
que trocaram este e Sinhá.

Quando o marido os apresentou um 
ao outro, ninguém diria que elles sc 
conhecessem tão intimamente.

-• Minha senhora, disse o Oliveira 
0 Esperidião fez-me. nos termos mais 
eloquentes, o elogio de v. exa. : folge 
de cumprimentar o modelo das esposas J

-  Oh ! um modelo ! . . .  feito poi 
elle. Não ha dous homens assim !

Quantas dóres nos custam os nossos prazeres !

O magnífico jantarinho correu alegre 
mente, embora o Esperidião fosse < 
mais expansivo dos tres, e, á sahida 
o Oliveira, em caminho do hotel, íc 
philosophando assim pela rua íóra : 

— Decididamente não ha mulherei 
bôas. nem mulheres más . . .  A íclici 
dade do casal depende, não de dou 
corações, mas de dous caracteres qu 
se identifiquem um com outro. 0  amoi 
é uma combinação. 1

E essa noite, na sua cama cstreiti 
de solteiro, elle adormeceu agitadí 
por alguma cousa que não sabia ac 
certo sc era inveja ou melancolia.

Arthur Azevedo

Depois da distribuição dos prêmios 
Paulo entra em casa de cabeça baixa 
emquanto Maria, sua irmã, canegadj 
de livros e de prêmios, é cumprimen 
tada por todas as suas collegas. ?!

— Porque, Paulo, diz a avó, tu nã- 
trouxeste nenhum prêmio ?

Maria, procurando desculpar o irmão
— Ah ! vovó ! não o reprehends 

que a culpa não é delle ; não havl 
mais prêmios. . .

A voz da fama consola menos ur 
moribundo do que a lembrança d 
uma bôa acção.
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|amos hoje á estampa as effigies de 
I / dous venerandos paulistas, que no seio 

da sociedade campineira lograram pôr 
em vigoroso destaque suas individualidades, 
pelos mais exuberantes actos de civismo e 
virtude.

O primeiro, o Barão de Paranapanema, 
fallecido a 18 de fevereiro de 1888, era filho 
legitimo do commendador Joaquim José Soares 
de Carvalho e da Ex.fna Snr.a D. Maria Fe­
licíssima de Abreu Soares, agricultores abas­
tados e probidosos no opulento municipio de 
Campinas, onde a família Abreu Soares creou 
uma verdadeira aristocracia deraça. Pertenceu 
á grey do antigo partido conservador, de que 
foram prestimosos legionários o Barão de 
Atibaia, Coronel Joaquim Quirino dos Santos 
e outros emeritos campineiros. Com seu 
pae, prestou serviços na revolução de 1842, 
conhecida por «Venda grande», e occupou 
vários cargos de eleição popular, como o 
attestam os seus contemporâneos. Tendo-se 
Iniciado no commercio, abandonara cedo esta 
profissão, para consagrar-se ao cultivo da 
terra, em que tanto e tanto se notabilisou, ao 
ponto de serem invocados a miúdo os seus con­
selhos de perito, para derimir quasi todas as

municipio, peia forte dóse de bom senso que 
o oaracterísava. Fôra sua mãe a doadora

Casa de Miserico’̂ dia de Campinas, c a esta 
instituição de caridade, como á do Pará, prestou, 
duranteoestadioda vida, inesqueciveisserviços.

Na vida privada, foi um puro, c como tal 
timbrou em educar sua enorme íamilia, na 
escola do trabalho e da economia, temperando 
os preceitos domésticos com frisante exemplo 
da mais impolluta moral e modéstia, despren­
dendo-se das grandezas humanas. Fci, s? não 
nos falha a memória, o derradeiro Barão de 
Campinas, por ter sido elevado a essa in­
vestidura a 15 de setembro de 1887; assim 
como 0 Barão de Atibaia, seu cunhado, tinha 
sido 0 primeiro campineiro que recebeu do 
.Governo Imperial esta graça, a 15 de no­
vembro de 1862.

A Ex.ma Snr.« Bâroncza de Paranapa- 
nemâ é o mais bello protolypo da virtude, 
em todos os seus desdobramentos pela vida 
terrena.

Filha legitima do Capitão Antonio Elias 
de Toledo Lima e de D. Carolina Maria de 
Arruda Lima, honrados capitalistas. íôra em 
tenra edade á Campinas, para educar-se sob 
os desveles de seu tio materno, o Barão de 
Atibaia. Ahi teve ensejo de conhecer o

sorciou, provindo deste enlace a seguinte prole : 
Dr. Antonio Celestino Soares, Major Cláudio

Celestino de Toledo Soares, D. Risoleta Soares 
Couio, D. Maria Angelica Soares da Silva, 
D. Amelia Soares de Toledo e D. Eudoxia 
Soares de Toledo, todos dignos representantes 
de tão distinctos progenitores. Cedo a deso­
lação ferira o seu lar, e, passando ainda moça 
ao estado de viuvez, buscara no silencio carpir 
os seus soífrimentos e dedicar-se á educação 
aprimorada de seus filhos, que a têm como 
espelho eir. todos os seus actos.

Sua preciosa existência é —-nem mais, nem 
menos um holocausto á familia e á cari­
dade, fugindo por principio ás enganosas 
pompas do mundo. Todos que se approxi- 
mam de sua personalidade encontram nella 
0 arrimo bemíazejo, que ella prodigalisa á 
surdina, sem alarde.

Seu tino administrativo é extraordinário: 
disso dá abundante cópia a felicidade rara 
em que ha conduzido seus negocios, através 
dos tufões que assoberbam a lavoura de annos 
a esta parte, quando homens experimentados 
lêm sossobrado. Revela este facto o atavismo 
de seus illustres antepassados, troncos de 
famílias que hoje luzem no Estado, e a que 
se filiam os Arruda Botelho c Toledo Pisa.

Todos os sentimentos altruisticos er.con
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Um movimento desusado percorreu as rccjioes j 
celestes. A phalange sagrada dos santos e dos j, 
prophetas mortos, das virgens e dos anjos lumi- 
nosos cercava anciosamentc a doce estreita an» 
nunciada para sahir da geração terrena de Jacob.

Uma homenagem derradeira vinham render os 
felizes habitantes da Luz áquelle Jesus manso e 
bom. que lhes ensinava e guiava pelos campos in­
finitos das terras encantadas do céo.

Vinham todos, entoando hymnos de amor, tcw - 
ber ainda uma vez os effluvios de divina bondade 
e infinita sabedoria do missionário ardente e dedi­
cado. que ia nascer entre os homens para chamar 
ao aprisco da virtude as suas ovelhas desviadas, im- 
mersas r.a maldade e na ignorância.

E Jesus contemplou saudosamente essas legiões 
felizes de seres amigos, cuja vida paradisiaca ia 
abandonar, trocando-a pelo ingrato labor da Terra,

•onde penetraria dentro em pouco pelo seio virginal 
de Maria.

Sua alma angelica encheu-se de uma ancie- 
dade exlranha e, por instantes, acreditaram-n’o tal­
vez rec^ioso e hesitante na perspectiva do trabalho 
hercúleo, cujo amargo sabor experimentava já, na 
sua larga previsão de maior de todos os prophetas 
e sábios que têm vindo dar ao mundo um impulso 
regenerador e novo.

No concerto celestial de vozes que o animavam 
e confortavam na sublime tarefa, uma voz entre todas as outras, majes­
tosa e calma, chegou-lhe aos ouvidos anciosos.

Era a voz carinhosa do Pae. em nome de quem ia razer as curas mara­
vilhosas de todas as enfermidades, de todos os aleijões e de Iodas as doenças,
• as deformações do corpo e do espirito, sobretudo estas, as dores profundas 
e cruciantes dos corações sequiosos de justiça, de verdade e de esperança.

Então, a voz grandiosa c creadora, repercutindo suavemente pelas ondas 
do ether, falou assim : .

Filho meu. os homens são máus e enganadores : olha a multidão incan- 
çavel dos servos fieis, dos meus prophetas àmorosos que andaram pela Terra 
semeando o bem : os homens abandonaram-n’os, esqueceram a sua pregaçao 
de paz e amor; a muitos delles trucidaram e mataram na sua obstinada 

insaciável maldade. Olha Moysés. o vidente, o legislador das santas

' r /

paz 
cegueira

„0  .„.micipio <le Santa Kita do Passa-Qnat.-o -  Propriodade doa miios do finado sr. F . anaisoo Ednat-do do Oliveira ;

virtudes, que os quiz conduzir a todos para a terra da Promissão, a J
vilhosa do sonho e da esperança, manando leite e mel do seio, fecundo. RejeW 
taram-n'o como aos outros. Olha Isaias, clamando a palavra bôa e vibrante | 
..misericórdia quero e não sacrificio*. e os homens empedernidos, cada 
mais dados aos sacrifícios e ás concupiscências da carne. Olha o m eil
propheta amado, aquellc Elias rude e forte, envolto em sacco e cinza, inteiii
pellando os reis e os sacerdotes grosseiros, no seu apaixonado ardor da virtudcj 
elle proprio temeu os homens, voou ao céo e eil-o aqui em seu corpo d í  
carne, esperando uma época de mais suavidade para voltar á sua missão.

Vê isso, filho meu divino e puro, e dize-me se não receias 
mento de tua alma delicada nessa terra ingrata e perversa.

Não. Pae, eu não receio os homens, desde que me déstes o pode|
de amal-os com aquella força de amor com que me tendes amado desde

dcsfalieçlfl

í
J013Í: DE PAIVA MA(!.\I.H.\ES

Proprietário da coiiliecida agencia ho fornaes 
na vizinha cidade de Santos o na qual é regular- 
monto exposto á venda o .íltiu /ii Ivipei^nl-

O s r .Jo s é  de Paiva M nsalliâes, socio da antiga 
tirma Magalhães & C., í  actnalincnto o unico 
proprietário da agencia ; é negociante mmto esti­
mado 0 cultiva cm Santos as inclliores relações.

começo dos soculos. Irci ao planeta triste e desolado 
que me chama e espera desde as primeiras gerações; 
irei consolar a todos os que ahi anceiam pela luz e 
suspiram pela justiça; irei aos pequeninos, aos pobres, 
aos desherdados, e guial-os-ei pela immensa escada 
de Jacob até essas alturas dc brilho e lelicidade onde 
Vás habitaes. Sómente, eu lhes quero suavisar esse 
caminho com o fulgor dessa cstrella que me déstes 
para illuminar-me os passos, essa doutrina, que é vossa, 
de fraternidade e pãz, que renovará a face do infeliz 
mundo transformado.

Os grandes da terra, os sacerdotes e os príncipes 
dos padres, esses - bem o sei — não ouvirão a 
minha palavra e certamente receberei delles todo o 
mal que me puderem fazer, porque não Vos conhecem 
c como me hão de conhecer a mim. que provenho de 
Vós ? Mas eu não vou para elles. Pae, vou para os 
pequenos e humildes ; habitarei cm seus corações 
innocentes e, emquanto estiver na terra, terei nellcs o 
céo que agora vou perder. Essa esperança me ani­
ma e dá forças para a missão que emprehendo. A 
tarefa é rude. Pac, mas já  me sinto cheio de forças 
e vou partir para conquistar o mundo. Deixae os 
maus fazerem tudo quanto quizerem, Pae santo, eu 
terei as criancinhas para meu refugio, terei o coração 
amante da mulher para suavisar-me as feridas da 
jornada; ella também é uma criança grande, sempre 
aberta ao amor, á verdade c á justiça.

Os homens maus e enganadores me hão de perseguir 
e, talvez, até cheguem a trucidar-me, como aos pro­
phetas que me precederam ; mas, perdoac-lhes, Pae. se 
assim fizerem, porque não sabem o que fazem : cégos 
são e conduzidos por cégos — esses padres vaidosos 
e grosseiros que lhes deitam sobre os hombros cargas 
tão pesadas, que elles proprios não podem conduzir ; 
mas quando lhes chegar também a hora da dôr e do sof- 
frimento,—o evangelho do amor e da justiça brilhará 
também para elles, com a solução única das luetas de- 
sentreiadas das suas paixões, de seus odios, de suas

. / T f . '

L

MARIO SAMPAIO

Distincto moço, estabelecido em Limeir,'i, 
onde 6 dedicailo agente do Á lbu m  Im p e r ia l .

A felicidade torna o homem bom ; a prosperidade fal-o egoísta. — E. Marbeau.
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f GRANDE SORTIMENTO DE CASEMIRAS 
BRINS, ROUPAS BRANCAS E ARMARINHO 1

T r a b o l h a - s e  a o  r ig o r  d a  [ B o d a  iSí- R o u p o 5  s o b  m e d id a
do  Qicance de todos as bolsos

vp-'

< T r T j I

^ i» “ Vêr para crcr

Rua Barão de 3aguara, 52 - CflíHPinas

n .  B .  —  f l c c e i t a - s e  q u a lq u e r  e n c o m m e n d o , m e d ia n te  p o g a m e n to  m e n s a l ,  
a n l e c i p a n d o - s e  a s  r o u p a s .
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guerras, de todo o seu louco desvai* 
ramento; lambem elles repousarão um 
dia á sombra dessa arvore protectora 
que me enviaes a plantar, cançados 
afinal da longa obstinação do mal.

E haverá então um só rebanho e 
um só pastor. E o reino do céo virá 
então para a terra, essa terra arida de 
hoje. enfim regenerada e transformada 
numa cidade santa de liberdade, dc 
justiça e de verdade, habitada por 
uma sociedade renovada e feliz. E 
eu terei vencido o mundo: mas, por 
ora. bastam-me os pequeninos: elles 
serão c.s meus apostoles e. por elles, 
as gentes todas conhecerão a bôa nova.

Deixae-mc ir, disse elle por fim, 
e. com o *gesto augusto do semeador»  ̂
esperando uma abundante colheita, 
Jesus partiu.

Então, uma iminensa nuvem rosea 
envolveu-o num grandioso fulgor e 
elle deixou o céo. no meio dos cânticos 
e das vozes mystenosas das cohortes 
do espaço.

Na Terra nascia um homen meigo 
e forte, tão grande c extraordinário 
cm sua sabedoria, cm suas virtudes 
c cm sua maravilhosa previsão dos 
destinos sociaes, que os homens cegos, 
não querendo trilhar o caminho por 
elle indicado, transformaram cm um 
deus inimitável e inaccessivel.

Mas os humildes o ouvem ainda, c 
a sua palavra singela e bôa ainda hoje 
transforma os corações e suavisa e 
faz esquecer as enfermidades do corpo 
na lucta da vida.

Ainda uma vez, doce e luminoso 
Jesus, nasce para os simples e bons.

M. CURVELLO

C astigar com  espirito
Um dia, ás seis horas da manhã, 

Guilherme II chegou inopinadamente 
— segundo o seu costume - ao quar­
tel do 1.0 regimento de dragões reaes, 
de guarnição em Berlim. Oá esqua­
drões, já cm columna de marcha, es­
tavam promptes a partir, com os offi- 
ciacs no seu logar : só faltava o
coronel.

O imperador dou ordem para sobre- 
estar na partida, até que chegasse o 
commandante do regimento. Este sahiu 
dos seus aposentos no fim de meia 
hora, e, quando viu o soberano espe- 
rando-o muito tranquille no meio da 
parada, quiz correr para elle para lhe 
apresentar os seus respeitos e pedir- 
lhe desculpa. Mas o imperador, sem 
dizer palavra, fez-lhe signal para tomar 
0 commando do regimento e pôr-se a 
caminho para o campo.

Durante o exercício, a que assistiu 
alé ao fim, o imperador não abriu a 
bocea. Depois, sempre sem dar pala­
vra, sahiu do campo e voltou a Berlim, 
deixando o desgraçado coronel preso 
do mais vivo terror, convencido de 
que a sua promoção estava para sem­
pre compromettida.

Momentos antes de jantar, um cor­
reio batia á porta da casa do coronel 
e entregava á sua ordenança, da par­
te do imperador, um pequeno embru­
lho destinado ao l.o regimento dos 
dragões reaes. A tremer, da cabeça 
aos pés, 0 coronel começou a desem­
brulhar 0 mysteriöse pacote de sua 
m ajestade... Era um despertador!

A nossa felicidade não passa de 
uma desventura mais ou menos con­
solada.

Í :I ÍP
i i

A alegria esclarece e fortalece a razão.
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HOTEL
O Hotel de França tem sua 

historia.
Se quizerniüs escrèvel-a, te­

remos de volver as nossas in­
dagações a algumas dezenas 
de annos atrás.

Adquiriu-o mais tarde o velho 
Fretin e, de prosperidade em 
prosperidade, foi parar ás mãos 
de Guilherme Lebeis, que o 
comprou em 1." de março de 
1879.

não 0 considere um dos pri­
m eiros estabelecimentos que 
possuinios nesse gencro.

O velho Lebeis! Quantas re­
cordações não desperta este 
nome em todos os que fre-

. I

w
fíf- jy 15

>1

a

HOTEL DE ER.VNÇA -  FAOII.VD.V Dt) HOTEL

Foi 0 velho Maragliano, che­
fe em S. ÍAuilo dessa respei­
tável fatnilia que nos deu a 
gloria de possuirmos a distin- 
cta cantora d. Clotilde Maragli­
ano, quem fundou o primitivo 
estabelecimento, que a principio 
se denominou Hotel Paris.

Foi então se nos não 
enganamos — que o Hotel
Paris se transformou em Ho­
tel cie I-rança. denominação 
que ainda hoje conserva e pela 
qual se tornou tão popular e 
tão conceituado, que não ha 
ninguém que o não conheça e

quentaram o Hotel de França, 
no periodo que vai de 1879 
a 189-n

.A nossa capital, ha vinte 
annos atrás, estava longe de 
parecer-se com a bella cidade 
que hoje é rival das mais 
adeantadas. O Hotel de Fran­

ça, por sua magnifica situaçãí 
no centro urbano e, principal 
mente, pela affabilidadc do sef 
proprietário, era o ponto eiit 
que, então, se davam rendejk 
voas, para palestra, os inte| 
lectuaes de S. Paulo c os cstiie 
dantes. Rra alliqueseencontrt^ 
vam também os fazendeiro^ 
que vinham á capital, a negocio| 
ou a passeio; os viajantes, a| 
desembarcarem nas estaçõt|i 
de estrada de ferro, não hesi :̂ 
tavam na escolha de aposenhít' 
— 0 Hotel de França. ' ■

E, grangeando cada v e í  
maior fama, o Hotel foi cor< 
quistando, simultaneamenter 
maior terreno, augmentandn 
sua installação, extendendo-s|ò 
pela rua Direita e fundandt 
em frente, com fachada tam 
bem para a rua de S. Benk 
um Supplemento, para pode 

'comportar os hospedes que d̂ 
toda parte affluiam diariamente

Em maio de 1x91, Guilhermi 
Lebeis vendeu-o á « Compa 
nhia S. Paulo Hotel», qu 
tres annos depois 0 transferi 
a Sebastião Lebeis.

O filho soube manter o nt 
me do pae rui direcção do es 
tabclecimento, zelando com ca 
rinho de suas tradições e esfot 
çando-se por eleval-o cada ve 
mais (e o conseguiu) no con 
ceito publico.

Rapida, porém, foi a passa 
gem de Sebastião Lebeis n: 
direcção do Hotel, pois em de

<í'.c
9. 1 % . M Û M Û Û Ê . Û Û Ê Ê  M i

0  qus ha <ie mais diííicil neste mundo 6 conhecer-se o homem a si mesmo. • T hales de M il et o
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(FRANÇA

I
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" zembrode 1900 o cedeu a José 

d'â Cunha Barros, que por sua 
vez 0 transferiu á firma social 
Soares & C. Esta sc dissol. 
vcu pouco tempo depois, as- 

5I -  sumindo a direcgão do Hotel 
•||o sr. Alvaro de Barros, seu 

actual proprietário e ex-socio- 
gerente daquella firma.

A nossa capital, com o as- 
sombroso desenvolvimento que 
ganhou ultimamcnle, viu-se 

nl dotada, de um dia para outro.

!de innumeros hotéis. O de 
França não ficou, nem podia 
■i,| ficar indiíferente a esse movi- 
mento, e por isso 0 primeiro 

(1 cuidado do seu actual proprie- 
, tario foi a refórma completa 
*!do estabelecihiento, no sentido 
■: de collocal-o á altura dos 
melhores de S. Paulo. E força 
c reconhecer que 0 conseguiu, 
nada lhe faltando para ser um 
hotel de primeira ordem.

Occupa 0 Hotel- de França 
ps altos de cinco vastos pré­
dios, um na rua de S. Bentc 
e quatro na rua Direita, e 
dispõe de sessenta quartos, 

Jv confortavelmente mobilados e 
naturalmente arejados pelas 

í  janellas, que se abrem, ou para 
í'  as duas ruas, ou para 0 amplo 
j '  pateo interior.

Salão de palestra, salão de 
leitura, installação electrica, 
tanto de luz como de campai­
nhas, banheiras, telephone, 
correio, serviço de mensageiros, 
— nada lhe falta para propor-

Mais vale fiar de um cavallo sem freio do que de um homem sem discernimento. — T hbophrasto
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CASAüENOlJD.™,“:.î
Casa Fundada em 1876

P. GENOU P f  CAMPINAS
Importação directa ^  Vendas por atacado e a varejo Commissão e Consignação

LlüRflR Ifl, completo sortimento de romances, Livros clássicos, de medicina, jurispru­
dência, sciencia, littcratura, devoção, etc. — flssignoturos para Sornaes e Reuistas. 

Figurinos Metropolitan, Rainha da Moda, etc. GABINETE DE L E Il URA *a£Sí
P flP E bflR lfl, Livros em branco de todas as qualidades. Artigos escolares e de escn- 
ptorio, engenharia, desenho e pintura. -  Estampas e Folhinhas, Crabalhos tgpographicos 

e Carimbos de borracha, —  Artigos de Denoçõo. - -  A R M A R IN H O . 
Perfumarias, Brinquedos, Objectos para presentes. BIJOU lERIA FANTASIA. 

Óculos e Pince-nez, Artigos de optica, Bilhar e photographia, —  Guarda-chuuas e bengalas, 
SE M E N T E S  de flores e hortaliças (qualidade garantida) — Bandeiras e_lbanteruas, 

HOMEOPATH IA — Artigos de Carnaual — FOGOS DE SAbÃO 
M U S IC A  —  Pianos e instrumentos, — Acceita-se qualquer encomenda para a Europa, 

Grande e variado sortimento de Cartões Postaes Iliustrados “Ü l

~  ------------- ú Q s o ^  ■ ■

HOTEL DA EUROPaS !
^  Rua Dl. QniriDO, 55 » CAMPINAS ^

0 mais antigo. Commodos espe- 
ciaes*para famílias

Acceita pensionistas e manda pensão para fóra 
p - x  Adega de 1,° ordem

F.sibção (licleorologica de Ouixeiramotini - -  Ceará

Promptidão e asseio
modicidade nos preços

= : = ^ = = D ( 0 )Q=

cy/z u  c/e ^ ^ / L ( ic / c z / À â c ô \
i^ Z Z c/oo^ ax/o

E s a w T o m o  :

a n tp in a ^  fíUA BERNARDINO DE CAMPOS. 12
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Consisnlino de Souza beile Cabral

N. 30 - RUA 25 DE MARÇO - N. 30

S Â O  P A U L O

' ■ f ^ S r

• i m

Coração chcio transborda dc lagrimas, c não de palavras.

till ’Yi
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Oi'ANDO resolvemos or- 
ganisar miia edição 

_  exlraordinaria de Na- 
tal, desde logo assen­

támos em aproveitar esse en­
sejo para dispensarmos algu­
mas paginas ás industrias do 
nosso listado, afim de o Album 
patentear aos leitores o grau 
de adeantamento que as mes­
mas attingiram em S. Paulo, 
nestes últimos annos.

Se é fóra de duvida que a 
nossa capital pouca cousa tem 
a invejar ás mais adeantadas 
cidades do mundo, a ponto de 
ser considerada com justiça, 
depois do Rio de Janeiro, a 
primeira capital brasileira, e 
superior a esta sob muitos as­

pectos, não é menos certo que 
0 espirito de iniciativa peculiar 
ao paulista e a todos quantos 
deste se approximam tem si­
do a vara magica que dia a 
dia vai transformando a capi­
tal, extendendo a sua área por 
todos os pontos dos antigos 
campos de Piratininga, coti- 
vertendo varzeas e rnattas em 
arrabaldes risonhos, rasgando 
ruas e avenidas, embcllezando 
praças publicas c em toda par­
te creando esses fócos de acti- 
vidade que são outras tantas 
fabricas, onde o operário vê 
sobejamente compensado o seu 
trabalho e remunerada a sua 
energia na lueta pela vida.

Estado que concorre aos

ií \ -ií

,\hA
.1

■

flíbino Cabral flriindo de Aguiar — Constaniino Cabral Francisco dc ÍDesquíta

A saúde depende mais das precauções do que dos remedios.
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mercados extrangeiros com a 
maior producção de café da 
ferra inteira; Estado enja ca­
pital é a terceira do mundo, 
em desenvolvimento rápido, só 
se lhe avantajando a esse res­
peito Sidney c Chicago ; Es­
tado que a Natureza dotou com 
prodigalidade, não lhe negan­
do nenhum dom para que 
possa conquistar no paiz o lo- 
,gar saliente que lhe compete, 
S. Paulo póde hoje orgulhar- 
se de ser, não só eminente- 
mente agricola, como também 
industrial, representado esse 
ramo de actividade em innu- 
meras fabricas, que florescem 
na capital, como no interior, 
supprindo a praça de produ-

ctos que, importados antiga- 
menle, se tornavam muita vez 
inaccessiveis ao consumidor.

A prova do quanto póde a 
iniciativa particular, quando 
energicamente associada ao 
trabaltio, á economia e á per­
severança, — temol-a, entre ou­
tras, no importante estabeleci­
mento industrial de que nos 
vamos occupai- nestas paginas.

Antes de tudo, convém ac­
centuai' que, se é antiga em 
S. Paulo, por exemplo, a in­
dustria de fiação e tecidos 
propriamente dita, modernis- 
sima é a de chinelas de liga, 
em suas varias especies.

Ha dez annos passados, era, 
com effcito, complctamcnte des-

I^Si«

i fF - '

.-i- . - d x d

í fi

Souza, figuior & 3. — Fccbatla do sdificio da fabrica

yü

i -lilull

o  que ha de m ais antigo 6 D eus, porque á incrcado. - T hales de Mx e t ü í
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conhecida em S. Paulo essa 
industria, e, senão toda, quasi 
toda essa especie de calçado 
nós a importavamos de Por­
tugal e da França, custando 
então a chinela de liga, one­
rado 0 preço pelo tributo adu­
aneiro, mais do dobro por que 
é actualmcnte vendida.

Foi a firma Bellegarde & C. 
que, em 1897, tentou pela pri­
meira vez nesta capital essa 
industria, estabelecendo-se no 
antigo Cortume da Barra Fun­
da, mas com tão pouca feli­
cidade, que dentro de alguns 
mezcs SC via na contingência 
de fechar a fabrica, por mui­
tos motivos, mas principalmen­
te devido á desorganisação do

trabalho, consequente da falta 
de pessoal perito.

Passou então o estabeleci­
mento á propriedade de Abreu 
Filho & C., sendo comman- 
ditario da firma o sr. coronel 
Figueiredo e gerente da casa 
o sr. Manoel Bastos, que 
assumiu também a direcção 
da fabrica das chinelas de 
liga.

Mas, não obstante a bôa- 
vontade dos dignos industriaes, 
os seus esforços e a sua de­
dicação. a nascente industria 
continuava a luetar com as 
mesmas difficuldades que ti­
nham assoberbado os primiti­
vos proprietários da fabrica:— 
deficiência completa de pes-

1 't.
-A-«

Souza, flgular & C. — \7isla de frente das ofíicinas cm gerat

A melhor moral consiste em nos fazermos felizes, não fazendo os outros desgraçados.
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soal para o preparo cxferior 
dos escarpins.

Começou esse serviço a ser 
feilo pelos presos da Cadeia 
Publica, mas sem grandes van­
tagens ou, melhor, sem van­
tagem alguma, á vista dos 
prejuizos que vinha soffrendo 
a fabrica, ató que nova feição 
tomaram as cousas com a en­
trada, para a gerencia, do sr. 
Constantino de Souza Leite 
Cabral, que chegara do Rio 
ern 1809, espccialmente con- 
traefado para esse fim.

O novo gerente, que, aos 
conhecimentos technicos da in­
dustria, associava longa pratica, 
verificou ao primeiro exame 
que a organisação do trabalho

peceava pela base, c dahi o 
avultado prejuizo de oitenta 
contos de réis, verificado no 
balanço a que procedeu por 
oceasião de assumir o cargo. 
Para remediar o mal e salvar 
a nascente industria de uma 
fatal ruina, o sr. Constantino 
Cabral resolveu iniciar o fa­
brico de outra fôrma e, em 
vez de confiar o serviço dos 
escarpins aos detentos da Ca­
deia, fundou como que uma 
escola de aprendizes do offi­
cio, na qual se empregavam 
de preferencia mulheres, que 
não fardaram a ser peritas 
operarias. Actual mente, con- 
tam-sc nada menos de duas

Souza, Aguiar 5 C. — Secção de cylindrar e cortar as solas

Quem tem sêde de amôr, não tem tempo de escolher a bebida.



62 NLIMHRO DE NATAL

T r

mil as que em' S. Paulo se 
o<-cupam nessc serviço.

Ficava assim, para sempre, 
remediada a principal difficul- 
dade que sc antolhava ao fa­
brico das chinelas de liga c, 
como acabamos de vêr pelo 
exposto, pode-se affirmar sem 
receio de contestação que foi 
0 sr. Constantino Cabral quem 
fundou no nosso Estado essa 
hoje florescente industria; não 
passava, a principio, de uma 
tentativa bem intencionada, mas 
mal encaminhada : foi elle 
quem a encaminhou devida­
mente, resolvendo o problema 
de que outros vieram aprovei- 
tar-se, fundando depois fabri­
cas similares em S. Paulo.

Não serão, pois, deslituidas 
de justiça algumas linhas bio- 
graphicas de quem tanto tem 
feito pela nossa industria e, 
consequentemente, pela rique­
za paulista.

■Assim, antes de tratarmos 
da importante fabrica de que 
elle é um dos socios, façamos 
em poucas linhas a sua bio- 
graphia.

Não ha muito a dizer a 
esse respeito : — a existência 
de um moço, passada serena­
mente no trabalho,, não póde 
contar-nos muita cousa; mas 
devidamente julgada, delia se 
lira a lição de que a força de 
vontade, o trabalho e a perse­
verança, quando de harmonia

i
f

M

4

l ; r

Souza, figuiar 5 C. Secçõo do córls dos lopetes, de um dos lados; ao fundo, a uisla 
ii geral da fabrica, e ao lado opposlo, a secçõo do acabamento, etc.

^ .......  ...............

j H H C

I S c

á

O bom exito tenta muita gente a cavar a sua ruina.



com a integridade de caracter, 
compensam largatrientc os que 
fazem dessas qualidades os 
attributos de sua vida.

0  sr. Cotistantino de Souza 
Leite Cabral, cujo retrato fi­
gura na primeira pagina desta 
noticia, nasceu na cidade de 
Formiga, F.stado de .Minas, a 
18 de julho de 1864.

L' filho do sr. ,Ioaquiin de 
Souza Leite Cabral, antigo ne­
gociante, jíi faliccido, homem 
de grande illustração e que 
e.vercêra, na comarca, entre 
outros, 0 cargo de promotor 
publico, c da extii.-i sr.'* d. 
Arma Candida Cabral, queainda

li' neto, pelo lado materno, 
do sr. tenente Albino Ribeiro 
da Silva e da exm.*'' sr.“ d. 
Gertrudes Ribeiro da Silva, e, 
pelo lado paterno, do ilhrstre 
almirante porluguez Constan­
tino Leite Cabral e da cxm.“ 
sr.“ d. Joaquina Leite Cabral.

O nosso biographado é o 
mais velho de qiratr'o irrtrãos, 
um dos quaes c seu interes­
sado tta fabrica de que vanros 
dar rroticia.

Fez seus primeirrrs estrrdos 
em cr-llegios de sua terra na­
tal e, depois, no Rio de ,1a- 
neiro, tendo prestado exame 
de alguns preprtratorios rro 
•Mosteiro de S. Bento, pois
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carreira da engenharia. Mas 
outra era a inclinação do jo- 
ven mineiro, que, deixando os 
estudos, sc dedicou ao coin- 
mercio, como primeiro passo 
para a industria, que foi sem­
pre 0 seu desejo.

Simples empregado a prin­
cipio c mais tarde guarda-li­
vros da firma Casiiniro, Ribeiro 
(& C., do Rio, entrou em 1893 
a figurar como chefe da firma 
Cabral, Veiga & C., da mesma 
praça, estabelecida á rua da 
Quitanda, n. 22-R, com fabrica 
de calçados.

Foi, porém, infeliz nessa pri­
meira tentativa de industrial; 
o capital que havia reunido á 
custa de muito trabalho e eco­

nomia, elle 0 perdeu ahi. Por 
essa occasiào, conhecidas co­
mo eram a sua competência e 
a sua probidade, a firma Abreu 
Filho & C., a que já nos re­
ferimos, chamou-o a S. Paulo, 
para assumir a gerencia da 
fabrica da Barra Funda,

Com 0 fallecimento, pouco 
tempo depois, do socio Abreu 
F'ilho, deixou aquelle cargo, 
resolvendo estabelecer-se em 
1900, sob a firma Souza & 
Aguiar, para o negocio de 
couros.

O capital da casa era ape­
nas dc tres contos e quinhen­
tos mil réis. Nem mais um 
vintém.

O negocio prosperou simul-

( ç.

Souza, Plguiar & C. — Seoçôo das madiinos para a Irançagem da liga 
para iecelagem dos escarpins

.■y " ■

dHC

Em que se parece o amor com as batatas ? — Em rebentar pelos olhos. .
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faneamente com a modesta 
fabrica de chinelas de liga 
que a firma estabeleceu no 
mesmo anno, á rua dos Ciuaya- 
nazcs, 145.

Em fevereiro de 1902, con­
stituiu-se nova firma ■ a de 
Souza. Aguiar & C., fazendo 
delia parle, corno .socios soli­
dários, além do sr. Constanti­
no Cabral, o sr, Arlindo Ro­
drigues de .Aguiar e Francisco 
Pereira de Mesquita, tendo co­
mo interessado o sr. Albino 
de Souza Cabral.

Convém notar que todos os 
socios da firma trabalharam 
como empregados na antiga

ram nessa qualidade no qua­
dro do pessoal da fabrica do 
sr. Constantino Cabral, até se­
rem socios os dous primeiros 
e interessado o terceiro, pelos 
seus bons serviços e compro­
vada dedicação.

Constiluida a firma Souza, 
•Aguiar & C., a fabrica, bafe­
jada constantemente pela pros-- 
peridade, tomou novo itnpulso, 
e da rua dos Guayanazes, n. 
145, passou a funccionar em 
1902 no vasto prédio da rua 
25 de Março, n. .50, onde eram 
anteriormente estabelecidas a 
fabrica de tecidos Voiorantim 
e a actual Distiliaria S. Cae-

"t- i
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firnia. O nosso clicM  mal dá 
unia idea do cdificio, que, ten­
do passado por muilas rdor- 
mas, SC adapta perfeitamente 
ao funccionamento da fabrica.

No pavimento superior, re­
side com sua familia o
socio sr. Francisco Pereira de 
Mesquita ; no pavimento infe­
rior, estão installados o escri- 
ptorio geral ; a secção de dis- 
iribuição de fios ás operarias 
externas e de recebimento dos 
escarpins feitos fóra da fabri­
ca ; a secção de carpintaria ; 
a de montagem das chinelas ; 
a do fabrico da liga ; a dos 
cortadores das chinelas ; a do 
córie da sola ; a do acaba­
mento geral da obra fabricada;

e a do motor, que é de quinze 
cavallos de força, sendo esta 
fornecida pela Light and P o­
wer.

Noutro edificio assobradado, 
annexo ao corpo principal da 
fabrica, estão installados, no 
pavimento terreo, o ahnoxari- 
fado f deposito de sola, fios, 
papelão, papel, etc.) e, no pa­
vimento superior, a secção de 
empacotamento, a da expedi­
ção e a do fabrico de calçados 
para crianças.

Todo o edificio é illumina- 
do á luz electrica. fornecida 
egualmente pela U ght and  
Power.

Além do prédio da rua 2h 
de Março, n. ,ao, e suas de-
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pendências, icni a fabrica uni 
deposito á rua tdorencio dc 
Abreu, n. .31, onde negoceia 
em couros, lona e outros ar­
tigos do mesmo ramo indus­
trial.

*

Vejamos agora quaes sãO 
os produetos dessa florescente 
industria.

,A fabrica dos srs. .Souza, 
.Aguiar & C. prepara :

Cbinelas de liga, de l.^ 2.‘< 
c .3.'‘ qualidade;

Chinelas de tapeie, denomi­
nadas commummentc Cara de 
gato, de 1.̂ , 2.<> e ,3.‘> quali­
dade;

Chinelas de charlotte, lam­
bem de tres qualidades;

Cbinelas de chagrin, feitas 
á macliina e viradas, isto é, 
palmilhadas A mão (duas qua­
lidades) ;

Chinelas dc feltro, para o 
frio. Também de tres quali­
dades c que a fabrica exporta 
em grande porção, todos os 
aos, pranna os Estados do .Sul;

Chinelas orientaes, feitas de 
reps de varias cores e com 
caprichosos bordados;

Sandalias de bezerritiho, de 
1.“, 2.3 e 3.3 qualidade;

Ditas de chagrin, egualrnen- 
te de tres qualidades ;

Ditas de velliuio, lambem 
de tres qualidades e bordadas 
a fróco de seda, com os mais 
variados e lindos desenhos;

f m t ' ' '
» .

r*' Il í

J,!-' J

Souza, itguior 5  C. -  Socçãc de moniogeui' dss diuzrsas quulidsdzs de chinelas

A botanica <S a arte de secear as plantas entre folhas dc papel cliupdo e de injuriai-sa cm grego e latim, — Arpa. K a r p .

■ Ar

li

■1!' V  d
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Ditas Cara de gato, char­

lotte e tapete-.
Sapatos de lona, de l c 2P 

qualidade e de diversas cores; 
— preta, branca, marrou, etc.

A fabrica, que se limitava 
até ha pouco tempo ao preparo 
dc chinelas c sandalias das 
varias qualidades acima, addi- 
cionou ultimamente a esse fa­
brico uma sccçào para o pre­
paro de calçados para crianças, 
satisfazendo assim a uma ne­
cessidade ha muito reclamada, 
pois não tinharnos em S. Paulo 
estabelecimentos nesse genero 
que pudessem supprir devida­
mente a praça. Essa nova sec- 
ção da fabrica dos srs. Souza, 
Aguiar & C. mereceu particu­

- r r

lar cuidado dos dignos indus- 
triaes, que a montaram a ca­
pricho, dotando-a dos mais 
aperfeiçoados rnachinismos e 
confiando-a a operários dc 
comprovada pericia.

Fabricam-se alli calçados de 
todas as qualidades para crian­
ças c meninos, sendo já enor­
me a extracção desses produ- 
ctos, principalmcnle as botini- 
nhas e os borzeguins, que se 
recommendam ao consumo, 
não só pelo preço, como tam­
bém pela solidez e pelo bem 
acabado da obra.

.\ principal materia prima 
da fabrica' ■ a sola — é pro- 
diicto nacional ou, melhor.

! 'r

lllí:

r  ■

Souzü, flguior a Z. Seoçõo da carpintaria, onde se íazem as dioersas i
íórmas para as chinelas ji

O que ha de mais forte é a necessidade. - -  T hales de Mileto.

-  ■; L. ;A '  Ç *



paulista, pois c oblicia, nos 
cortumes desta capital.

Não c pequena a verba que 
coni isto despende o estabele­
cimento.

Basta dizer que a fabrica 
regula consumir a importante 
média mensal de 1..S00 meios 
couros, ou sejam 18.000 por 
anno, equivalentes a 21 contos 
de réis por niez, ou 252 con­
tos annuaes, que tanto gasta a 
fabrica com aquelle artigo e 
ern beneficio dessa outra in­
dustria nacional, qual seja a 
dos cortumes.

Também é produeto nacional 
a lona que emprega nos respec­
tivos calçados, pois é preparada

Provêm cgualmente da in­
dustria do paiz as differentes 
qualidades de forros, como 
sejam tecidos de algodão finos 
e grossos, com os quaes a 
fabrica despende, annualmen- 
te, uma verba de cincoenta 
contos de réis para cima : pa­
pelão, papel, etc., sendo todo 
0 papel pardo fornecido pela 
casa Klabin e preparado na 
fabrica do Salto de Vtú.

vista da crescente accei- 
taçào que em toda parte do 
Brasil têm alcançado os seus 
produetos, e afim de dar maior 
desenvolvimento á industria, o 
sr. Constantino Cabral resol­
veu fundar na Villa Prudente, 
como dependencia da fabrica
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da rua 2S dc Março, ura gran­
de estabelecimento para o pre­
paro das fitas para as chine­
las, escarpins de liga, fitas de 
seda e tapetes diversos (Char­
lotte, cara de gato, etc.) Essa 
nova fabrica já está íunccio- 
nando, sob a firtna de Leite, 
Santos & C.

Como se vê, a principal ma­
teria prima da fabrica é prb- 
dueto da industria nacional. 
Do extrangeiro importa os fios, 
tanto de juta, como de lan, da 
Inglaterra, da França e da 
Bélgica; os de lan iá vêm tin­
gidos do Exterior, c não o são 
aí|ui, por não haver em S. 
Paulo tinturarias proprias, tan­
to que os incançaveis indiis-

triaes. projectam estabelecer 
uma para aquelle fim.

São tan.ibcm importados da 
Inglaterra os fios para a cos­
tura. bem como os tapetes em 
geral, até que a nova fabrica 
da Villa Prudente possa fa­
zer 0 SLipprimento desses pro- 
duetos.

Quanto aos cadarços em­
pregados nas chinelas, são em 
parte fabricados aqui e em 
parte importados.

•A producção da fabrica, que 
era a principio apenas de 200 
a ,300 dúzias de pares de chi­
nelas por liiez, passou a ser 
actualmente de 4.000 duzias, 
com tendencia para rnai.i. Es­
tes algarismos falam, mais elo-

r

>5 V il

' r T

4 1

Souza, Aguiar 5 C. Secção dc ciipdcolanienlo e expediçõo — Secção do íabricõ 
de calçados para crianças

]H ^

É tão diíficil a um rico adquirir sabedoria, como a um sábio adquirir riqueza.
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c|uentemcnte do que as pala­
vras. do desenvol\ inicnto e da 
prosperidade da fabrica dos 
srs. Souza, Aguiar & C.

Quasi todos os produclos 
são collocados nas praças de 
S. Paulo, Rio c Minas, sendo 
já considerável a e.xportaçào 
para os Estados do Norte e do 
Sul do paiz.

Não precisamos recommen- 
dar os produetos desta fabri­
ca ; o seu melhor elogio está 
no seguinte : de todas as fa­
bricas similares do Itrasil (em 
S. Paulo ha mais duas e no 
Rio h a diversa,s), fo i .v unica 
Oi.’i; \.v Exposiç.\o DK S. Ltaz 
OBTP.vi; .A MEDALHA DE OURO.

Entre os clichês que repro­

duzimos, figura o da marca 
da fabrica, que está devida­
mente registrada na Junta 
Commercial de S. Paulo e na 
do Rio de .laiíciro, notando-se, 
porém, que a marca para as 
chinelas de liga consiste ape. 
nas na palavra Excelsior, gra­
vada a Carimbo de pressão. 

*

O pessoal da fabrica divide- 
se em duas categorias distin- 
ctas: interno e externo.

() pessoal interno, que vem 
reproduzido numa das nossas 
gravuras, é constituido de 
operários de todas as edades. 
nos quacs se notam muitas 
crianças.

São em numero de l.JO a

!■ J!|

.  !|

Souza, Aguiar & C. Sooção do expedição de araosiras

A civilidade nada custa e c compra tudo.
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150 c OS sens salarios variam 
de 8$000 a 1S200 por dia,

O pessoal externo, que oscil­
la entre 500 a 600 pessôas, é 
composto exclusivamcnte de 
mulheres, que trabalham no 
feitio das chinelas de lio-a e 
nos pespontos dos calpados e 
chinelas de tapete. Cada ope­
raria recebe 2S50() a .t$000 
por dia, sendo 0 pagamento 
feito regularmente no fim de 
cada mez.

A verba que a fabrica des­
pende com os operários regula 
de 15 a 20 contos de réis 
mensaes.

O chefe geral de todas as 
secções da fabrica é 0 socio 
sr. Francisco Pereira de Mes­

T

quita, que sabe alliar períeita- 
rnente a energia com a bon­
dade, de tal fórma que nem 
uma só queixa se levantou 
ainda dos operários contra clle; 
estimam-no e todos trabalham 
satisfeitos.

A fabrica funcciona todos os 
dias uteis, das b'u  da manhã 
ás õ̂ í.T da tarde, mas dentro 
em pouco, augmentado o pes­
soal, trabalhará também de 
noite, para poder attender aos
pedidos, que crescem dia a dia.

*
*

■A escripturação da fabrica 
está confiada á cuidadosa di­
recção do sr. .Albino de Souza 
Cabral, um esforçado auxiliar 
dos laboriosos industriaes e

I ‘ 1

cn

Souza, Aguiar 5 C. — Esoriplorio gzra!

Sahô antes do dia, entra antes da ncite.
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a cuja actividade e dedicação 
se dove ein parte a prosperi­
dade do estabelecimento.

A-

Falámos no principio desta 
noticia do sr. Constantino Ca­
bral, scm duvida o iniciador 
da industria das chinelas de 
liga em S. Paulo.

Justo é que nos occupemos 
tambem dos sens dignos so- 
cios, srs. Francisco Pereira de 
Mesquita e Arlindo Rodrigues 
de Aguiar.

O primeiro, como já disse­
mos, é 0 chefe geral das 
diversas secções da fabrica. 
Accrescentemos que é filho de 
Portugal, pois nasceu na fre­
guesia de Loureiro, comarca

do Peso da Regoa, a .t de 
agosto de Vindo para
0 Brasil, trabalhou como sim­
ples operário numa fabrica de 
calçados do Rio, transferindo- 
se depois para S. Pauto, onde, 
á CLi.sta de trabalho e de per­
severança, conseguiu a posição 
honrosa que hoje occupa na 
nossa sociedade.

Quanto ao sr. Arlindo de 
Aguiar, cuja figura sympathica 
mal se adivinha na photogra­
phia do Album, é espirito-san- 
tense. Nasceu na cidade da 
Victoria, a J de março de 1877, 
e de.sde muito cedo dedicou-se 
ao commercio, estabclccendo- 
se no Rio, com casa de fazen­
das e armarinho, de sociedade

....... ■ ■

Souza, Aguiar 5 C. — Deposiio da iabrica, d Rua Florenaio da Abreu, 31, 
e secção das uendas a uoreio

A mudança da sorte oppõe um coração forte.
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com 0 seu irmão sr. Eusta- 
cliio Rodrigues de Aguiar, já 
fallecido.

Dedicou-se depois á indus­
tria, trabalhando nesta capital 
na fabrica dos srs. Abreu 
Filho & C.; foi alli que o sr. 
Constantino Cabral, conhecen­
do suas aptidões, dclle se 
approximou e a clle se uniu, 
ligando-os hoje, além dos laços 
de amizade e de interesse in­
dustrial, os de familia. pois o 
sr. Constantino Cabral é avô 
das galantes crianças que fazern 
0 encanto do lar do eslimavel 
moço.

O sr. Ariindo de .Aguiar 
é 0 chefe do deposito de 
couros, da secção de expedi-

çào, empacotamento c vendas 
a varejo.

*  ’ *
Ponhamos agora nestas li­

nhas 0 ponto final. Mas, antes 
de fazel-o. accentuemos mais 
uma vez que, graças aos 
srs. Souza, .\guiar & C., a 
industria das chinelas de liga 
chegou em S. Paulo ao seu 
máximo desenvolvimento; seus 
produetos fazem, pelo preço, 
como pelo perfeito acabamento 
da obra, franca concorrência 
aos similares extrangeiros.

As diversas fabricas do Bra­
sil têrn capacidade para pro­
duzir .SO.OOO dúzias de pares 
por mez, ou seja a importante 
cifra de õOO.OtiO pares por

1

Souza, flguigr « C. —■ Interior do deposito e sesçoo de narejo de couros e diínelas

Homsm de prazeres 6 homem de peza
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anno, sendo de noiar ainda 
que 0 preço do producto é rnui- 
lo menos da metade do que 
antigamente, quando o impor­
tavamos de Portugal e da 
França.

A fabrica dos srs. Souza, 
Aguiar & C. - accrescenternos 
ainda — está apparelliada para 
se tornar em breve a primeira 
do Brasil e talvez mesmo sem 
rival no inundo, por poder, 
dentro em breve, substituir o 
trabalho que é hoje feito â 
mão por machinas que são pri­
vilegio seu, unico e exclusivo.

Não terminamos sem frisar 
que, em 1900, a fabrica, que

hoje tem um capital realisado 
de duzentos contos de réis, 
dispunha apenas de très contos 
e quinhentos rhil réis. Foi assim, 
modestaniente, que ella iniciou 
essa industria em S. Paulo. 
Era pouco ; quasi nada. Mas 
prestou-lhe o apoio forte do 
seu auxilio a importante casa 
da praça do Rio, — Beutler- 
müller & C. — a qual mantém 
até hoje Iransacções commer- 
ciaes com a firma Souza, Aguiar 
& C., que soube corresponder 
galhardamente á confiança 
nella depositada: nem outro 
tem sido o procedimento dos 
operosos industriaes em todas 
as suas relações.

(L
I

Ct',

i í-,"'

' g £ / f
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Souza, Aguiar & C. Outra uisia do interior do deposito

A cidade para a riqueza, o campo para a saude.
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comíDissõEs E consiGnflçõES
VINHOS, CONSERVAS ALIMENTÍCIAS. BISCOUTOS INÜLEZES,

= =  CHÁ, CAFÉ E DOCES EM CALDA -

MOPICIPAPE Nos PREÇOS

Rua Brigadeiro Tobias, 67 

Telephone K- 984 S. M o  Jtna Spiseopal 9 'ü

Nada ha que envelheça tão depressa como um beneficio. — A ristoteles.

A MULHER

Aos 12 annos, é a chrysalida que 
espera a luz do amor para tornar-se 
dourada borboleta ; aos 13, é um 
poema lyrico a que falta a ultima es- 
trophe : aos 14, é um hymno de harpa 
eólia ; aos 15, é um astro em torno 
do qual rodopiam a graça, a harmonia 
e 0 amor; aos 16, é uma estatua de 
Madona que procura um coração de 
homem para delle fazer o seu altar: 
aos 17. é um cofre adamantino que 
guarda a lg itm os jó ia s  : aos 18, é uma 
poética noite de estio illuminada pelo 
doce clarão das estrellas ; aos 19, é 
uma tarde cujo perfume embalsama 
muitos corações ; aos 20, é uma har­
monia de Lamartine ungida pelo pranto 
dc Julia; aos 21, é a estrella Vesper 
chorando sobre o balcão de Julieia; 
aos 22, é uma lagryma da noite ba­
nhando um tumulo de virgem ; aos 23. 
é um arroio prateado, a serpentear 
por lindos vergeis ; aos 24, é um pên­
dulo entre a duvida e a esperança; 
aos 25, é uma harmonia dc Bellini 
cantada em noite de luar, mas que 
não encontra ouvintes; aos 26. é a 
ultima edição de um romance que 
gosou fama; aos 27, ó uma dhalia que 
ainda conserva o aroma dos salões; 
aos 28, ó uma estrella que se apaga 
ao clarão da alvorada; aos 29. é um 
sol envolto cm brumas; aos 30. é a 
tarde enrolada no manto do crepúsculo; 
aos 31, 6 o crepúsculo abraçado com 
a treva ; aos 32, é uma lyra cujas cor­
das começam a partir-se ; aos 33. é a 
crença religiosa, na falta da crença do 
amor; aos 34, é um berço a embalar 
crianças ; aos 35, é um tope de vio­
letas depois de tres noites de baile; 
aos 36. c uma palavra que não tem 
rimas no diccionario dos moços; aos 
37, é um evangelho a prégar contra as 
moças ; aos 38, é o Argoe de uma 
casa ; aos 39, é o purgatório das so­
brinhas : aos 40, é a cartilha do Pa­
dre Ignacio; aos 41, é ponteiro que 
tudo aponta; aos 42, é um ninho que 
os passarinhos abandonaram: aos 43, 
é a impertinência em pessôa; aos 44, 
é um ponto de interrogação para tudo 
0 que vê ; aos 45, é uma lampada 
que não tem oleo; aos 46, é uma 
palmeira infruetifera, cujas palmas vão 
tombando; aos 47, é um album estra­
gado ; aos 48. é o cadafalso do pra­
zer; aos 49, é uma saudade debruçada 
sobre uma campa; aos 5 0 . é um tu­
mulo cheio de »Ilusões murchas.

Crouas ciganas
Mesmo morto, desconfio
Que a desgraça em mim se entranhe
E que, na paz do Senhor,
Ella minha alma acompanhe.

O dia da minha morte 
Um dia será dc menos,
Em que eu não prove da vida 
Os requintados venenos.

Quem desconfia da sorte 
Caminha sempre assustado:
Mesmo no seio da gloria 
Traz 0 mal phantasiado.

Eu não sou eu, é engano;
O meu eu já s'extinguiu :
Hoje 0 eu que represento 
E ’ sombra do que fugiu.

Mello Moraes

iÁ|

' '
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Os grondes focinoros porluguezes 
do meado do seculo XIX

------ OQO ----

0 S gi’andcs bandidos Diogo Alves o a 
sua quadrilha -  A /’«rmVíw/ía ta b er- 
neira — Os crimes dos Areos das Aguas 
Livres Uma criancinha a affagar o 

bandido — A morte da estanqueira da Rstrella 
-- Uma chacina na run das Flôrcs • Como 
se assassina uni cúmplice ~  Uma filha a ac* 
cusar a mile — As ultimas palavras de um fa- 
cinora na forca.

Sem marcarem o genio no crime como Fra-Dia- 
volo, Cartouche e João Palomo, sem o donaire romântico 
do italiano, sem o furor de se enluvarem no sangue, 
mórbida ancia do írancez, sem os rasgos feros do 
hespanhol deste trio de bandidos de fama universal, 
Diogo Alves, João Brandão, o Remexido e o José do 
Telhado destacam entre os facínoras de mediana en­
vergadura, lendo no emtanto o ultimo mostras de sal­
teador doutra craveira, ao embuxar a sua espingarda 
com ares dc quadrilheiro novellesco.

Diogo Alves -  o P a n ca d a  — gallcgo do Lugo, 
hercúleo c feio, antigo boUeiro ao serviço dos Penalva, 
Castello Melhor c Belmonte, envereda para o crime ao 
amancebar-se com a P arre ir in h a , megera dc má nota, 
dona de uma tabernoria immunda á esquina da azinhaga 
das Aguas Boas, no caminho de Palhavã. Falhos de
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DIOOO ALVES

sensibilidade e de dinheiro, emparceiraram, metteram- 
se a combinar proezas e eile entrou a sahir á frente 
dos caminhantes na estrada, então franca, dos Arcos 
das Aguas Livres. Anichava-se nas minas, espreitava 
os que passavam e. em passos leves de arteiro, lança- 
va-sc sobre as victimas. enclavinhava as mãosorras 
rijas nas gargantas dos viandantes e, quando ellcs des­
maiavam, revolvia-lhes as algibeiras, rasgava as orelhas 
das mulheres para lhes tirar os brincos, empuxava 
íortemente os homens e depois, erguendo-os, fincando 
0 pé numa läge arrancada dos Arcos, arrcmeçava*os 
dc chofre para a minguada ribeira d’Alcantara, que cor­
ria lenta sob a arcaria maior do aquedueto.

Por vezes, ainda descia, acoxava-sc a remexer nos 
corpos esmigalhados, no silencio das noites, e até 
de uma oceasião atirou-do alto uma criancinha que lhe 
sorria, depois de arrojar abaixo a mãe, que ficou na 
leva mansa do riacho descomposta e com o cranco 
fendido. Mas desde que um caseiro da quinta da infanta 
D. Izabel Maria lhe mostrara uma pistola aperrada, o 
bandido, receoso de ser descoberto, deixou essas expe­
dições, e, fechando a taberna, foi morar para a calçada 
da Estrella, 38, no andar por cima de Antonia Maria, 
que tinha fama de amealhar grossos dinheiros. Por 
uma noite íeia de janeiro, com o P r cie D ança, ladrão 
mesureiro e janota, cavaram um córte no tecto da lo- 
jeca, desceram e amarraram a estanqueira ao leito, la-
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O que ha dc melhor c a virtude, porque sem ella nada c bom.

deando-a de navalhas em punho. Queriam saber do 
dinheiro aferrolhado e ella, a sentir o aperto das cordas 
nas carnes flacidas, rasgada pela pressão, gaguejou 
tudo, lavada em lagrimas, que o sangue apagou ao es­
correr de uma ferida larga feita com uma pancada rija 
na sua cabeça encanecida. Levaram um conto de réis 
em moedas e deixaram-na estatelada, morta, desfigu- 
rada, os miolos collados na parede sob um crucifixo 
de metal a^ebrado.

O Diogo Alves formou então quadrilha, arregi­
mentou com Claudine Coelho, o Pc de Dnuça, mais 
uns militares, o Antonio Falhares, soldado do 7 de 
infantaria, e o Beiço Rachado, tambor do 10. um tal 
José Lopes — o A palpador,— das Pedras — o
Euterrador, - Fernando Baleia e o Cosme aguadeiro, 
alem de um Antonio Martins, estabelecido com celleiro 
na praça d’Alegria. Começaram os assaltos na cidade, 
anavalharam gente pelas esquinas, roubaram estabele­
cimentos, sahiram nas estradas e tudo que arranjavam 
era distribuído numa casa d'Arroyos, onde o chefe se 
installara com a amasia.

Em setembro de 1839, quatro homens da quadri­
lha, entre os quaes iam o Beiço Rachado, o Palhares 
e 0 Diogo Alves, entraram por intermédio do Martins 
do celleiro em cumpllc'.dade com Manuel Alves, primo 
deste e criado do dr. Pedro d'Andradc, um avarento 
sordido, morador na rua das Flôres. 16. O medico fôra 
para Carcavellos; em casa ficara a familia Mourâo, que 
elle sustentava mantendo amores com a mãe das me­
ninas. viuva ainda frescal, que lhe aturava os imperti­
nentes achaques e as economias vis. para poder educar 
os filhos. José Mourão, o filho mais velho, mettera-se 
a piloto e regressara nesse dia de uma viagem e o* 
velho doutor, para não se encontrar com elle, fôra es­
pairecer para Carcavellos, escapando assim á moiie.

Era já  tarde ; a familia estava ainda á mesa, quando 
os ladrões entraram. Havia um largo silencio na rua e 
elles, com uma ousadia enorme, amordaçaram e amar­
raram as senhoras, derrubaram com uma bordoada o 
rapaz, correram a casa d’alto a baixo a enfardelaram 
as peças, depois dc terem esmigalhado as cabeças das 
pobres mulheres e de lhes calcarem os estomagos. Os 
cadaveres appareceram no dia seguinte informes ao la­
do da mesa derrubada, os miolos misturados com a 
comida espesinhada. num destroço selvagem. Com 
ancia, os bandidos tinham arrombado o cofre, enchido 
as algibeiras de dinheiro, ás mãos cheias, e só deixa­
ram a casa quando ouviram na rua o barulho de alguns 
catraeiros do Caes do Sodre, que anavalhavam maru­
jos inglezes bebedos e amigos de rixas.

Foi 0 padeiro que fornecia a casa quem deu pelo 
crime, ao dealbar ; encontrou aquelle horror e correu 
espavorido a contal-o. Suspeitou-se do criadito Manuel 
Alves, soube-se que. elle era primo do dono do celleiro 
da Alegria e logo se pôz á prova o bandido, que se 
sahiu bem do interrogatório.

Mas 0 rapazellio, pouco afeito ao crime, chorava 
noite e dia. parecia desejoso de se confessar aos juizes 
e então a quadrilha deu-lhe a sua parte no roubo, ar­
ranjou-lhe um passaporte, embebedou-o numa ceia de 
despedida em casa de Diogo Alves e lá por dez horas, 
quando elle*^dormia fatigado, assassÍnaram-no, crivando- 
o de navalhadas e enterrando-o em seguida. Assim se 
calava o cúmplice; fazla-se uma obra de silencio. Po­
rém. dias depois, o E u ierrn d or  assaltava uma casa 
na Costa do Caslello, era apanhado em flagrante e 
confessava os crimes da quadrilha. Foram logo presos 
os facínoras e viu-se então, numa sala do convento 
dos Paulistas, deante do juiz Rangel dc Quadros, uma 
scena extranha e sem egual.

A filha da Parreinnha, que contava apenas 11 
annos, disse aos juizes, na sua vozinha doce, todos os 
crimes da quadrilha, falou nos tempos em que vivera 
com o pae, um operário do contracto dos tabacos, das 
noites que passara de vela receando ser morta, do di­
nheiro roubado que ouvira tilintar, das vestes mancha­
das de sangue que tinham queimado e, íinalmcnte, de 
certa vez em que a mãe propuzera a sua morte, recean­
do a sua delaçao. Fôra um horror. O padrasto inclinara- 
se sobre o seu leito, applicara o ouvido e dissera : 
Está a dormir ! Assim escapara e mais o irmàosito ás 
mãos do assassino. E naqueliâ sala cheia de gravidade, 
a voz da criança subia sempre cm aceusações, por 
entre as imprecações da mãe ao vêr-se condemnada 
âo degredo perpetuo com o resto da quadrilha, da qual 
só Diogo Alves, Antonio Martins, o Beiço Rachado e 
0 Palhares foram levados á forca.

T hales de Mile
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Á& crianças ficavam ao abandono, mas D. Maria 
II protegeu-as, salvou-as, deixou-lhes aberto um cami­
nho de felicidade e de esquecimento.

Quando o B eiço  R achado  e o Ralhares foram a 
suppliciar, 0 primeiro ia cabisbaixo, o segundo berrava, 
insultava os padres, tregeitava obscenidades, pedia 
quartilhos por todas as tabernas, desde o Limoeiro ao 
Cacs do Tojo, e morreu a vomitar vinho e invectivas 
por uma manhã chuvosa, em dezembro dc 18d0. Dous 
mezôs depois, em fevereiro de 1841, Antonio Martins 
e o Diogo Alves tiveram a mesma sorte. Pelo caminho 
0 povo apupava-os. íançava-lhes impropérios e elles, 
entre o padre Salles c o prior de Marvão. lam silen­
ciosos, cheios de medo. Na forca, o Diogo Alves per­
guntou : _

— É aqui ? !
Era alli. O carrasco cncavalgou-o. atirou-sc escan- 

châdo nos seus hombros para o vacuo e a turba em 
roda applaudia por sobre as bayonetas luzentcs dti 
soldadesca.

fainUÍH de salteadores — O Jo sé  do 
I  I Telhado — O assassino salvando a vi- 
\ A  da a Sá da Bandeira -  irm ladrSo 

cemmendador da Torre Bspada -- O 
facínora galaiucador — Como sc  ronria uni 
betio e trinta mil cruzados -- As aventuras do 
Jo sé  do Telhado — Camillo Castello Rraneo e 
0 bandido — Como o salteador esmola - A 
sua vida em Africa.

Os enteados de Diogo AWes escaparam á má sorte, 
como SC abrissem uma clareira na floresta dos crimes 
para onde os conduziam, mas já  o José do Telhado 

.não conseguiu quebrar os maus fados da íamilía, ape­
sar de anciar por ser honesto.

GRANDE HOTEL ROMA
CASA DE PRIMEIRA ORDEM — Em frente í Estação da Ingleza

l - ’i 'o p x 'ie t a  1' i o s  ;

COGITO IRMÃO & GOMP.
roncessionarios da V í T  i í  1C <*as tontes de Santa Cecitia. em S.Paulo, premiada 

S o " r a g u p  V I  l Â L l  3  na Exposição de Hygiene e Alimenticios, de Buenos- 
Aires e T ? 9 0 4 ;e  1.» Exposição de Mitão, de 1906, com_ medalha de ouro. 

fiu rralas e rolhas devidamente este^Hisadas 
Proclamada pelos distinctos medicos brasileiros a V K U l IMf 15UA»ii.

Deposito G eral em  S .P a u lo : RUA DA ESTAÇÃO, N. 2 3  e 
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Joaquim do Telhado, o pac do bandido famoso 
da dynastia criminosa, saltara á estrada; seu tio, o 
Sodiano, fizera mais dum roubo e dum assassínio nas 
asperezas bravas do Marão. Elle buscara honestísar-se, 
seu irmão era chefe duma quadrilha e o José, preso 
pelos lindos olhos duma prima, fizera-se trabalhador e 
acabara por sentar praça de soldado em lanceiros. 
Eraummancebo esbelto, alto, sempre loução de trajar, 
a jaqueta alamarada de prata, as botas de polimento 
bem apresilhadas nas pernas musculosas que domavam 
os galões dos cavallos. Batera-se em Chão da Feira c 
em Ruivães, á vista de Saldanha e de Schv/albach. 
barão de Setúbal.

Num desses ataques, o Schwalbach, que o levara 
por ordenança, dissera-lhe no mais acceso do tiroteio.

— Chovem balas, meu rapaz !
— Deixe chover, meu general.. . Cá vou abrir o 

guarda-chuva ! volveu a altear a lança, e empinando 
o cavallo.

Seguiu o general na emigração para a Hespanha 
e á volta casou com a prima, que lhe levou em dote 
umas geiras e uns saquiteis de moedas. Mas fervia-lhe 
o sangue, la ás romarias escanchado cm bons caval­
los, varria as feiras, creava fama de valente e em 
1846 armava á sua custa um bando, que offerecia á 
Junta do Porto. Foi com Sá da Bandeira para Vai 
Passos : viu as tropas revoltadas, assistiu a uma ten­
tativa contra o general e salvou-lhe a vida. Duma 
moita cerrada faziam um fogo rijo contra o heroico 
maneta : elle viu as armas apontadas, empuxou íorte- 
mente as redeas do cavallo que o seu commandante

UXICOS CONCESSIONÁRIOS i; INTRODUCTORES no BRASIL
DO VINO C H I NATO

Especialidade da casa Freund, Bailor S Comp., de Turim
Premiado com 14 medalhas de ouro e 13 diplomas de honra nas diversas 

Exposições Internacionaes
Grande medalha dc ouro na Exposiçõo UniDersal dc P aris, de 1900

Rua da Estação, Nl, 23 ESQUINA DA RUA 
DA CONCEIÇÃO 5, PRÜLO

0  que ha de mais prompto é o espirito. —  T ha les  de M ile to .
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Au Bon Diable
(Casa fundado em 1878)

R uq Direita, n .^ 4 7 e 4 9 -5,PQuio,
C AIXA DO CORREIO N. 633
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Importante e bem montada secção especial de 
alfaiataria, a preços sem concorrência,

Cernos de casemiras para homem, desde........................30$000!
Costumes de brim para menino, d e s d e ........................4$000!

Bengalas, guarda-chuvas, escovas, pentes, etc.
Importação directa de casemiras e outros artij^os, das 

principaes fabricas da Europa.
Preços absolutamente sem competência

. fl. ÍD. de CarDQÍho 5 C.
Casa de compras em Paris IT

~ J ^
Dorme melhor quem melhor trabalha.
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montava, obrÍgou-o a saltar um vallado ao mesmo 
tempo que as balas se crivavam na parede onde se 
acolhera. Depois, fere d’esporas a sua montada, corre 
para os assaltantes, desmonta um, mata outro, fere o 
terceiro e vè uma debandada. Quando voltou arquejan­
te e com a ’ança tinta de sangue, viu Sá da Bandeira 
extender-lhe a mão. depois prender-lhc no peito da 
farda a sua commenda da Torre Espada.

Ao terminarem as guerras, o José do Telhado es­
tava pobre. Pediu um emprego, solicitou um auxilio : 
os filhos estavam sem pão e, compulsando as suas 
forças, tomou o commando da quadrilha do irmão, que 
assolava o Douro.

Em 1849 assaltou a casa de Maciel da Costa, em 
Macieira ; era eni dezembro, chovia, a agua batucava 
nos telhados, emquanto elles enfardelavam o dinheiro 
e as pratas, feriam o dono da propriedade e deixavam 
o criado amarrado e com o credo na bocea.

Soube-se da aventura e levantou-se-lhe processo. 
A mulher, ao saber do caso, quiz suicidar-se com os 
filhos c então elle chora a sua sorte. Jura ser honrado, 
embarca para o Brasil na barca 0/ivefra, vagueia 
pelo Império sem eira nem beira e volta desalentado, 
cheio de odios aos ricos. Apparece então o bandido 
com seu geito romântico. E ’ um ladrão á Schiller, 
philosopho. precursor dos vingadores da Mâo negra. 
Assalta os ricos, far:a-se de dinheiro e, ao topar no 
seu caminho algum lavradorseco pobre, dá-lhe moedas, 
que elles acceitam dc rastos, rouba juntas de bois e 
Icva-as aos casaes necessitados, cria como uns fer­
mentos justiceiros de distribuidor das riquezas, mas 
guarda, ao mesmo tempo, a nota dum bandido de 
pouca iniciativa. No campo da revolta é o salteador 
inculto, com vagos arrancos de personagem de romance.

Num assalto que ícz em Carrapatelo. sabedor da 
morte de certo ricaço, vai como para desanojar a fa­
mília e espatifa com uma coronhada o labrego que 
lhe abriu a porta. Um outro servo succumbe com um 
tiro e elle, entrando em casa, achega-se á beira do 
caixão para onde os seus homens tinham conduzido a 
íamilia do morto. As senhoras tremem, rojam-se, di' 
zem a soluçar onde está o dinheiro, trinta mil cruza­
dos. que elle manda carregar, mas como visse um dos 
ladrões deitar mão dum annel que uma das donas 
tirava do dedq, empurrou-o com furia, curvou-se. en­
tregou a joia, deu um beijo r.a pobre senhora que 
chorava e exclamou, com um ar trocista:

— Fiquem quietas, para serem gentis ! . . .
Disse e deu duas voltas á chave, saltou o muro,

cncâvalgou a montada e partiu nurn galope.
Mas nem sempre o José do Telhado era assim 

amavel.
Guardava culto á bcüeza num instincto de antigo 

militar e dc homem garboso afeito a bôas fortunas, 
mas ao topar no seu caminho corpos aleijados, rostos 
feios, gente ridícula, íazia-se chasqueador c assobiava 
phrases irônicas, que feriam tanto como a ponta da 
sua nav.alha. ’ ^

Em Parâdclla, ao vêr uma velha chorar pelo seu 
dinheiro já embolsado pelos facínoras, berra :

- Cale-se, mulher. ..  Se você nem póde comprar 
com elle uma ôara mais bonita.

Em Souzas, manda amarrar très homens como um 
só fardo, saqueia a casa das sras. Pinto de Carvalho 
c sai á gargalhada ao vêl-a.s debaterem-se. Salva da 
morlc 0  padre Abilio Teixeira, que‘um dos quadrilhei­
ros queria esbandulhar, emquanto os outros entrouxa­
vam a sacerdotal baixella.

Ao mesmo tempo que fazia tudo isto, deixava 
bastas vezes o seu fojo na serra c vinha beijar os 
filhos ; outras, dormia nos povoados e pagava como 
um principe a sua hospedagem. Se acaso era surpre- 
hendido, era sempre um acto que o celebhsava, como 
duma vez em Mancellcs, apparccendo de surpreza á 
tropa que acorrera cm massa ao silio onde elle se 
mostrava, fugiu por uma porta trazeifa para se em­
boscar no caminho e fuzilar o regedor que o denun- 
ciára. Outra noite, a mulher acorda-o em sobresaito e 
diz-lhe que está cercada a casa ; veste-se com socego, 
põe 0 relogio, dá ordens ao criado para lhe levar o 
Câvallo a certa estalagem e, abrindo uma janella, per­
gunta aos soldados :

— Que tal está a n o ite ? ! ...
E logo se atira para cimadelles, dizendo-lhes, de 

espingarda apontada :
O primeiro que se mexe morre ! . . .

Foge e de largo torna, num lom dc bonhomia :
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Ole! Cá ficam uns pintos, parabeberem á mi­
nha saúde ! . . .  — e deixa o dinheiro sobre um muro 
do caminho que a tropa seguiria.

Numa feira em Villa Meã. ao despejar uma cana­
da de vinho, vô o pove correr em massa para elle. 
Puxa do varapau, lança-se no meio da turba, espan­
ca-a. abre cabeças, derruba um lavrador que vai na 
fua egua e dum salto escancha-sc na sella, partindo á 
desfilada, a dizer de longe, tirando o braguez num 
gesto theatral :

—  Até outra vez ! . . .
Depois desmonta a meio do caminho, entrega a 

egua a um homem que passa e pede-lhe para entre­
gar 0 animal ao dono, accrescentando :

• E se quizer alguma cousa do José do Telhado 
é só mandar l

Ganhava cada dia mais fama, fazia cada vez mais 
crimes e maiores presas; receiava-se passar nas terras 
durienses, porque elle as infestava com a sua quadrilha.

Um commerciante do Porto, Bernardo Machado, 
indo de jornada para Cçrva, encontrou no seu caminho 
um' cavallelro bem vestido, ao qual fez as suas confi­
dencias acêrea do medo que levava do José do Telha­
do. O outro collaborava nas idéas do companheiro, 
falava mal do bandido e dizia receal-o devéras. Deci­
diram acampar numa cstalagem, jantaram bem e por 
fim 0 outro disse que ia seguir caminho.

'  Veja se encontra o assassino.. . Cautela ! . . .
Encolheu os hombros e partiu a galope. O com- 

mcrciantc, quando quiz pagar a conta, ouviu pasmado 
a estalãjadeira dizer-lhe :

—  Já está pago pelo seu amigo !
— Amigo ? ! Mas não o conheço... Quem é elle?!...
—  O sr. José do Telhado.. .  volveu a mulher, a 

sorrir toda satisfeita.
Os roubos já não tinhaifi conta ; andavam as tro­

pas em seu seguimento e elle destroçava-as como um 
guerrilheiro audaz. Mas duma vez foi ferido por uma 
bala, aoacouiar-se num sitio que julgava desconhecido 
dos soldados. Comprehendeu como fòra traido por um 
tal João Pequeno, assim chamado por antiphrase, pois 
era valentão, hercúleo e o mais possante da quadrilha. 
Receoso do chefe, o delator fugira para a sua casa 
da Lixa. Uma noite bateram-lhe á porta e ao abrir re­
conheceu 0  José do Telhado, que dizia serenamente : 

Venho arrancar-le a lingua ! . . .
—  Vamos a isso ! . . .
A lueta foi terrível ; apagaram a vela, travaram-sc 

em combate c no dia seguinte o João Pequeno appa- 
recia com a lingua cortada, atravancado na porta do 
casebre, onde se juntara a villa em peso. De repente 
ouve-se uma galopada e.apparece o bandido, a bradar : 

E* assim que se calam os bandalhos traidores!...
E partiu a toda a brida, o varapau sobre a crina, 

a espingarda collada no arção.
Aquillo não podia continuar. Foi denunciado quan­

do queria fugir para o Brasil na mesma barca O/iveirn 
que 0 levára noutro tempo. Arrancaram-no do porão 
e conduziram-no á cadeia, entre trinta bayonetas que 
a cavallaria rodeava.

Na Relação fazia bem a todos. Dava cabo de 
seiscentos mil reis que levara a soccorrer a gente das 
enxovias c os degredados que iam nas levas. A sua 
casa estava ao desbarato. Não tinha um real ; já não 
podia pagar ao advogado Marcellino de Mattos, que o 
defendeu de graça.

Camlllo Castello Branco estava então na cadeia 
por um delicto de amor e o José do Telhado affeiçoa- 
ra-se-lhe ; uma vez, ao saber que um tal Cruz fora 
peitado para assassinar o romancista, socegou-o. di­
zendo-lhe, cofiando as suas bellas barbas negras e com 
o olhar acceso em ira :

Se lhe tocarem, não chegam très dias e très 
noites para enterrar os mortos.

Por fim foi para o degredo perpetuo. Soltava ru­
gidos, naenxovia, ao dcspedir-sc da mulher e dos filhos, 
c já entre a escolta teve que pedir um vintém para 
cigarros, elle que déra tantas esmolas, salvara a 
vida a Sá da Bandeira c fóra commcndador da Torre 
Espada.

Sedento de sangue, bateu-se em Africa, ganhou 
consideração ao chacinar os negros, que o temiam e 
lhe guardam ainda respeito á sepultura. Morreu pobre, 
porque, soccorrendo de lá a mulher, distribuindo o que 
lhe sobrava, sem entrar cm negocios, pouco amealhou, 
ao envez doutro bandido de peor especie. o João 
Brandão, o terror da Beira.

------- ^

Ferreira 3unior S Saraioa
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assossino pi’oiegido pelos politicos 
I  I .Toilo BiandSo o a sua família 

Proezas do facínora — O atirador 
\.Kodriíío da Fonacca, Louie, o Costa 

Cabral serviiido-se de Jo5i> Rraiublo - A 
morte dum juiz Um salteador que nomeia 
auctorldadcR — A morte do ferreiro  de Can- 
dosa — O assassino querendo salgar um ho­
mem — A morte do padre Poriugal - -  Conío 
o João  Brandão íoí p reso .— Protecções es 
caudalosas a um quadrilheiro.

Esle Brandão, dos de MidÕes, o mais celebrado, 
sobrepassou o pae, ManueF Brandão, e os irmãos Ro­
que e Antonio em crimes d’alto bordo. Era utíb assas­
sino de raça, com o seu ar de pessoa de teres, ho­
nesta. de bom intimo. No fundo, um malvado, fazendo 
gala das suas proezas facinorosas entre a malta da 
sua laia.

Era um atirador sem parceiro no sitio, mas tendo 
um emulo no ferreiro da Candosa, homem de potitaria 
certeira e bofes de valente. O João Brandão gostava 
dc mostrar as habilidades. Em pequeno apedrejava os 
irmãos, gostava de os ver feridos, depois entretinha-se, 
como 0  infante D. Francisco de Portugal, a fazer alvos 
dos transeuntes. Assim derrubou, a tiro, d’uma arvore, 
0  seu afilhado, que não quiz avisar dc viva voz, que­
brou braços a diversos viandantes, e, amaliado com

Com pleto soptim om o de Ci^osas, r>Poduetos Cliimieoi^ 
e Ir^iiurmoeeui ieos

ABRE-SE A QUALQUER HORA DA NOITE

Rua das Palmeiras, N. 12 ‘̂̂ helvÍ tiâ '̂
-W - g ) S f l O  P f l U h O  ( s
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JOSO  BRANDÃO

uma gente dc má pinta, o Cerveira, o Calixto Louren- 
ço, 0  Uma Valentão, o José de Mattos, alcunhado de 
{ ■ ( H a  de MnUo. —  com mais outros e os irmãos Anto­
nio e Roque, entrou a sahir á estrada. O pae servira 
certos politicos, o João Brandão en(eudára-se também 
a elles e Rodrigo da Fonseca, Costa Cabral e Loulé 
bastas eleições ganharam, mercê do bacamarte do ban­
dido. que fôra capitão da guarda nacional de Midões e 
louvado em tres portarias, por xelador da tranquillidade 
da Beira —  diziam os ministros -■ • quando só eile a 
turbava.

As suas victimas foram sem conta durante o tem­
po que assolou as terras beirôas; atacou certa vez 
um padre, ao qual fez voar o chapeo a tiro ; sahiu- 
Ihc ao caminho e ao veÍ-o de joelhos supplicante c 
pasmado, roubou-o. O Facn cie Mtü/o cortou-lhe a 
orelha esquerda e o padre desfechou a sua pistola 
contra o bandido, sem o alcançar, mas ficou na estra­
da crivado de bala. Assim foi assassinada mais 
gente no Carregai, cm Gouveia, em Tindello, aldm do 
ferreiro da Candosa, de um irmão deste e do juiz Ni- 
colau Baptista, de Kíildões.

amor que se enche de agua ? ■—

itIM 1
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Os governos respeitavam as determinações de João 
Brandão nas nomeações das auctoridades locaes ; elle 
chegava a ir com os cabos de policia e com os rege­
dores acardumar votos para i ministeriaes, e dahí a 
sua extranheza ao vôr que o juiz da sua terra não que­
ria põr pedra num processo por homicídio em que 
estava implicado um padre seu amigo, que lhe pagara 
0  abafamento da queixa. Fez uma espera ao magis­
trado, assassinou-o. apesar delle querer redimir a vida 
a dinheiro, e foi de seguida roubar-lhe a casa. Costa 
Cabra), interpeilado no parlamento, mandou uma escol­
ta prender o Brandão, mas em numero insuíficíenle 
para o feito, e como certo criado do novo juiz guias- 

' se os soldados na diligencia, elle, ao sabel-o estabele­
cido (Srn Vizeu, frente ao Arco das Freiras, agarrou-o 
por uma tarde, íel-o amarrar pela quadrilha e, mandan­
do encher um alguidar com vinagre e sal, como se 
fosse rasgar um cevado, dispôz-se a assassinal-o quasi 
deante das auctçridades, que mudavam de caminho 
como feitas com o bandido. A mulher e os filhos do 
desgraçado roja'iam-se, choravam, pediam a vida do 
pobresito, que soluçava também. Em volta havia gar­
galhadas.

—  Vão buscar matlo para chamuscar este patife! — 
gtilava elle. todo satisfeito.

Mas 0  irmão Roque chegou, disse-lhe que o ho­
mem devia morrer de outra maneira. Seria melhor cs- 
postcjal-o e atirar os bocados pela cidade. Consentiu 
c entregou-Ih'o, mas o irmão do facinora deu-lhe fuga.

Sabedor do caso. Brandão, tomado de uma íuria 
doida, corre por Vizeu de espingarda engatilhada em 
busca do irmão para o assassinar, mas o pae, avisado 
por um amigo, vem acabar com semelhante desígnio 
do filho mais velho.

O ferreiro da Candosa atrevera-se a formar um 
bando para perseguir o facinora, que mandou nota ao 
governo dos proprios crimes, dizendo-os praticados pelo 
outro : recebe ordens para o perseguir, junta-se com
as auctoridades, cerca-lhe a casa, que é defendida a 
tiro certeiro pelo ferreiro. Finalmente, uma bala aloja- 
se-lhe no braço, elle consegue ainda fugir e esconde-se 
em casa da amante, no logar de Moura. E ‘ alli que o 
chacinam, trazem-no para a rua. atravessam-no numa 
mula e, obrigando o irmão do morto a segurar o ca­
daver, vêem pelos caminhos apregoando carne de marrã 
fresca, pisando-lhe o sangue que escorria, rindo do 
caso e, ao lampejar do sol, crivaram-no de balas e dei- 
xaram-no no caminho, levantando as auctoridades um 
auto que o Brandão dictou. Tempo depois, foi morto 
o Miguel Nunes, irmão do ferreiro : depois, o padre
Portugal, cuja casa foi assaltada pela quadrilha mas­
carada.

O padre estava no leito ; ao vêr aqu^lla gente 
irromper no quarto, poz-se de joelhos, disse onde tinha 
o dinheiro, pediu perdões que elles não escutavam. Q 
chefe da quadrilha deu-lhe um tiro e fugiu, mas o sa­
cerdote, mesmo no estertor, dizia julgar lel-o reconhecido.

O João Brandão fez se a monte; a quadrilha di- 
vidiú-se e foi atacar gente por essas gargantas da 
Beira, sendo no emtanto agarrados alguns dos homens, 
escapando dessa vez o Farn de Matto que só vinte 
annos depois foi preso no Cadaval, onde aguardava a 
prescripçáo do crime.

O João Brandão, seguro com a protecção das 
auctoridades. lembrando-se que os ministros lhe tinham 
enviado outr'ora armas e munições para fazer uma ber­
narda politica na Beira, tendo cartas dalguns e con­
fiando n'outros, foi abrigar-sc em casa do parocho da 
Lourosa, onde uma noite lhe deram caça. Ao saltar 
dc uma janella, torceu um pé e assim o agarraram e 
levaram á cadeia.

Foi condemnado á morte, mas logo a sentença foi 
commutada em degredo perpetuo para a Africa orien­
tal, sendo presidente do tribunal o dr. Celestino Emyg- 
dio c presidente do jury o actual conde de Valenças.

Ao ouvir ler a condemnação, exclamou :
E' uma injustiça! . . .  E‘ uma vingança po­

lítica ! . . .
Riram-sc-lhe na cara e elle rouquejou;

Se eu volto, pagar-me-ão tudo! . .  .
Não voltou. Enriqueceu por lá á sombra das pro­

tecções dos amigos politicos, que lhe souberam pagar 
as eleições ganhas, os serviços prestados, as miserá­
veis acções, extendendo sobre a sua cabeça de facinora 
o manto do governo, escandalosamente aleito a cobrir 
cousas de ruim jaez.

Ao Collete Paulista
GRANDE FABRICA

—  DE —

GiovanniPolitodiLuigi
Vende-se por atacado e a varejo 
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Tem sempre Grande Sortimento de ÍDoDeis
noDos e usados -

cra O • Kcmexitlo- Um soiiin;,. 
l  I  ri6la assassino - A *!uerrilhâ do Ho- 

mein da Serra O duque «ia Tercei- 
T- ra e o -Remexido- Como de mu mi* 

iilar nasço um salteador -  Kepresalias «í«>s 
roJistnucionaos Os orimes d«> cRomexIdo» 7i njoi-te O «luo seria o faeinora se
i>. SligUGl de Bragança tívesso vencido.

O João Brandão quiz passar por preso politico, 
como ânnos antes o porém este com maior
razão.

José Joaquim do Souaa Reis, o ReinexUh, foi 
como !■  ra-Diavolo. seminarista e guerrilheiro ao ser- 
viço do âbsolutismo. O Italiano defendeu Maria Caro- 
Ima, de Nápoles, o portuguez levantou a bandeira bran­
ca do D. Miguol de Bragança. Nasceu em Estombar 
no Algarve, pregara e versejara no seminário, onde 
andara a expensas de um tio, prior d'AlcantariIha. Mas 
no dia da sua ordenação, tentado pelos lindos olhos 
de uma menina em cuja familia havia mais dé um desem­
bargador, mandou a sotaina para um canto, vestiu a 
farda de alferes dos terços e casou-se. Entrou a cor- 
rer-lhe bem a vida ; os filhos vinham alegrar o casal ■ 
clle servia ás ordens de Modellos, em 1819, e Terceira 
quiz fazel-o constitucional om 1833. Mas o Remexido 
fiel ao seu rei, fez-se guerrilheiro, entrou a assolar o 
Algarve: enquadrilhou-se nas serranias e lá acceitava 
as oatalhas com um denedo bravo de soldado de bom 
sangue. Dizia-se que elle roubava para sustentar a 
guemlha, aquelles cento e oitenta e cinco homens que 
se lhe tinham devotado ; apprehendia as bagagens dos 
constitucionaes e. ao vêr-se culpado da morte do ba­
charel Almeida Coelho, que fõra roubado, descobriu os

O REM EXID O .

verdadeiros crimiinosos, gente da quadrilha de um tal 
Trovoada, e fuzi)ou-os. Os adversários vingavam-se; 
lançavam fogo á casa onde a sua familia vivia em s! 
Bartholomeu de Messines, quebravam os sinos que ti­
nham repicado pelas victorias realistas e elle tirava 
por sua vez desforços, que ficaram celebres ; passou 
nas aldeias c chacinou-as. incendiou-as, saqueou-as.

Chegava por este tempo a convenção de Evora 
Monte ; lançavam prégões para elle se apresentar em 
très dias, mas ao mesmo tempo recebia aviso de que 
o tentavam assassinar. Mandou então seu filho, uma 
criança ainda, a saber novas, e tempo depois elle vol­
tou a narrar-lhe horrores. Tinham-no mettido num 
cárcere, onde lhe negavam a comida, sua mãe fôra 
condemnada á praça publica e recebera palmatoadas 
dadas pelo carrasco, suas irmãs soffreram também pri­
são e elle, ao evadir-se, chegava naquelic estado, esfo­
meado, roto e espancado.

Remexido, a quem já chamaxanj o homem das 
serras, devorou com lagrimas a affronta. A sua guer­
rilha estava dissolvida e então procura alguns foragi­
dos. junta quarenta e cinco c do soldado nasce o ta- 
drão de estrada. Assalta o cofre do Contracto dos Ta­
bacos, rouba casas fidalgas, entra em S. Bartholomeu 
de Messines c vinga pelo assassínio os que tinham de­
nunciado sua mulher, alarga-se pelo Alemtejo e incen­
deia casas, ataca a cadeia d’Ourique, para dar fuga a 
um dos seus homens, entrega-se a todos os excessos 
é commette centenas de mortes e de roubos. Entre­
tanto, assasslnavam-Ihe um filho de 15 annos. A re­
presália não se fez esperar ; lançou-se como uma

1 iS

Se ha um logar de verdadeira felicidade no mundo, é o coração de um homem de bem.
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fera sobre os conslitucionaes que apanhava e, como a 
vida lhe cra difficil, sempre meilido pelas serranias, 
deixa-se de escrupulos. São as malas postas assalta­
das. os passageiros assassinados, os haveres conduzi­
dos pela quadrilha, são as emboscadas feitas no mys- 
terio das noites, as mulheres violentadas, as casas in­
cendiadas, são todos os delictos, menos o sacrilégio, 
porque 0  bandido nascido do homem de guerra ia 
varias vezes ouvir missa, unctuosamente, entre o seu 
bando.

Refugia-se então mais no amago das serras, ao 
saber-se denunciado, e numa tarde vê-se cercado por 
um exercito. Reconhece o coronel Fontoura, que o 
commandâva ; aperra a espingarda, grita-lhe :

— Não me rendo . . .
Os soldados recuavam e elle via a sua gente a 

cahir em volta, fuzilada pelas costas. Já não tem mu­
nições e então rende-se e vem entre a tropa, insulta­
do nas aldeias por onde passava, apupado, sentindo a 
lama que lhe atiravam e, ao comparecer no tribunal 
deanie do barão da Ponte de Santa Maria, diz :

- Vejo que me esqueceram aquellcs que ha pouco 
me soccorriam.

O conselho de guerra condemna-o á morte ; elle 
escreve ainda ao filho c, na manhã de 2 de agosto dc 
1838, encosta-se á parede do campo da Trindade, em 
Faro. onde recebe as balas do pelotão commandado 
pelo alferes Miguel José da Silva.

O filho quiz continuar as tradições paternas, mas 
a quadrilha dissolveu-se e veiu morrer miseravelmente 
no hospital da Misericórdia de Faro. Tinha 19 annos. 
Se acaso D. Miguel tivesse vencido na lucta, o Rauié- 
xido seria nomeado brigadeiro, commendador da Torre 
Espada e teria iniciado talvez um ramo dc nobreza 
vinda da sangueira e da rapina.

E não seria o primeiro de tal procedência. Assim 
se rehabilitâram muitos facínoras c entre elles o sal­
teador Giraldo Giraldes, aquelle que a historia saúda 
sob o nome heroico de Geraldo, O  Se.m Pavor \ .

Lisboa, 1906.
R o c h a  M a r t in s

OS LITERATOS

A Pérola e a Lagryma
PÉROLA :

Dos ricos s o u  pérola divina . . .
Scintillo na belleza peregrina 

Do thqsouro indiano. . .
E a concha de onde venho, alegremente, 
E* a valva de nacar esplendente 

Das ostras do Oceano !
LAGRYMA :

Dos pobres sou a pérola divina . . .
Tão pura como a lympha crystalina 

Que orvalha o malmequer. . .
E a concha de onde venho, iristcmente,
E ’ a palpebra fina c transparente 

De uns olhos de mulher.
L u iz  G u im a r ã e s  F il h o
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Moveis Artísticos e Esculptura em Madeira
DE —

BdIuccQ Gomp.
Rua Florencio de flbreu, D. 1 0 7  - 5 .  PflUbO

-----------
Acceitam-se encommcndas para qualquer trabalho

Os literatos não passam de ornamentos: ainda
depois de mortos, os seus vultos vão ornar as praças 
e os jardins, e os seus nomes enchem de brilho os 
discursos patrióticos, nos quacs a Patria é exaltada 
com enlhusiasmo; em vida, porém, o que delles se 
exige é que escrevam períodos formosos, que descu­
bram imagens suggestíyas, que ostentem thesouros de 
rimas e que arrebatem a multidão com a palavra so­
nora, pouco se importando os que tal exigem com a 
vida dos precursores da marcha do progresso.

Estou certo de que, se não fosse um destino ine­
vitável a que ninguém póde fugir desde que venha fa­
dado para o soffrer, muitos dos nossos admiráveis poe­
tas e muitos dos nossos mais intensos prosadores pre­
feririam á penna açacalada oíferecida por ApoUo. a 
romba de Mercúrio, menos brilhante, mas muito mais 
compensadora, deixando de compor estrophcs e perío­
dos. para lançar, ao alto de paginas de livros de com- 
mercio, os grandes títulos da Fortuna que, se não levam 
á immortalidade, garantem o conforto, a riqueza e o 
descanso .nos dias apagados da velhice.

Os nossos homens dc letras são verdadeiros con- 
demnados da imaginação.

C oelho N etto

I
Inlcvior da Grande Oíficiiia de Moveis Artísticos

üem sempre grande deposito de moueis de luxo
Especialidade em moueis ó L u iz  XV e d b u iz  XIV

e em esiijio italiano de Raphaële, etc., etc.

Grande sortimento de moueis «art-nouueau»,
por preços sem competência

P e d i m o s  a o s  ex .™ “® í r e g u e z e s  q u e  n ã o  c o m p r e m  m o u e is ,  
s e m  p r im e ir o  u is i ta r e m  q n o s s a  f a b r i c a .

Auxilia-te a ti mesmo e o céo te auxiliará.
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Armazem de Louças, Porcellanas, Crystaes, 
'Metaes e Artigos de fantasia para presentes.'
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25-A, rua s . BENT0̂ 25-A
^ÛO Êüulo

r ^ s n  r?<^r~i r > d 7 n

A L F A I A T A R I A

CASA ABREUf u n d a d a  e m  1864

30, Rua de São Benio, 3 0 - 5 .  PflUbO
5 o b  Q hobil direcçQo d os d ois s o c io s  e ex im io s p ro liss io n a e s  

Joaquim  Sim ões flbreu e Dosé flniunes ^
Grande stock de casimiras Iiigletas e 1-rancezas A T T l íM r ã t t  — ^
O que ha de mais chic nas ultimas novidades. | e i ^  ̂  ̂ FN(j/A()

ULTIMOS FIGURINOS =<=
* * * * Importação Directa timento de lo  " „ para os pagamentos á 

vista.

flbreu, flníuncs 5 Comp,
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0  que ha de mais bello é o mundo, porque é obfa de Deus. T hales DE Mileto .
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* MACTE ANIMO ^
isto é, ao melhoramento do-homem e de seu meî

,|^y^ULTIVAE vossa intelligencia. sem prejudicar vossos deveres, disse
Voltaire.

E' o que fazem os moços da Pliviiix, esta bella e digna associa­
ção, donde tem sahido uma pleiade de talentos com preparo solido para as 
luctas da vida. Ás aulas da Phénix  deve a mocidade que se dedica ao com- 
mercio uma educação que a colloca na primeira plana da laboriosa classe- 
Tenho inabalavel confiança na mocidade qu e '
estuda, que procura enriquecer o espirito;
desta mocidade virão melhores dias para a .
Patria, cuja prosperidade depende da geração 
que desponta. Só a instrucção póde formar 
animo forte em alma forte.

A associação que dá instrucção aos que 
começam fornece-lhes o melhor e o mais 
precioso capital:. —  a fortuna póde arruinar- 
sc, 0  saber fica e é inalienável. Não podia 
a Phénix  prestar melhores serviços á Patria 
do que os está prestando —  mantendo um 
curso dc humanidades, com ingentes esforços, 
e conseguindo frequência regular e proveitosa.

Apprender o que os mais velhos, os mais 
civilisados, os mais práticos, os mais inslrui- 
dos sabem, é habilitar-se para fazer melhor, 
para âperíeiçoar-se.

E ’ edificante o que diz Th. Ribot nestas 
palavras: « . . .  a historia mostra que a humanidade marcha naturalmente do 
« menos perfeito ao mais perfeito; sendo incontestável que, com o tempo, os 
« costumes propendem  ̂ â tomar-se mais doces, a vida mais commoda. os 
* hábitos mais moraes, as instituições sociaes mais justas, as instituições 
« políticas mais liberaes, os conhecimentos mais amplos, as crenças mais 
< razoaveis, conclue-se que, não obstante os movimentos retrógrados, não 
« obstante as excepções, as decepções e os desmentidos, a victoria afinal

íidificio da Sofiiedado < Fhenix Caíxoiral

 ̂ pertence ao progresso,
« moral. »

Ha 17 annos retrogradamos em todos os sentidos ; mas esta excepção 
esta decepção, este desmentido á lei consoladora da evolução histórica, d< 
desenvolvimento e aperfeiçoamento suçcessivo da sociedade e de sua civilisaçãí 
são. c não podem deixar de ser, passageiros. A victoria do progresso 
aperfeiçoamento, a restauração de nossas grandezas, de nossas sabias institui 
ções são infalliveis; então, volveremos a gosar o que já gosámos por mais d' 
sessenta annos : paz. união, riqueza publica e privada, prosperidade de toda

■ as classes, facilidade da vida, bem-esta 
moral c social, confiança no futuro, e, con 

• . . tudo isso, 0  respeito das nações e a estims
e consideração dos povos cuitos.

Uma nacionalidade educada por sessent 
annos de bom governo não ha de fenece 
com o passageiro esquecimento c desvio da 
bôas normas, com o eclipse de suas institui 
ções por um praso mais ou menos longo.

Para restaural-a, nós temos a mocidade 
que é 0  futuro, que é o alicerce da regenc 
ração, que é a semente donde germinará 
mais perfeito, o melhoramento do homem, 
seu meio moral, de suas instituições política 
c sociaes.

Dedique-se a mocidade ao estudo, pro 
cure aperfeiçoar-se e tudo ha d  ̂vencer: ■ 
Brasil deixará de ser uma excepção, uma dec< 
pçâo, um desmentido á lei da evolução historie 

para entrar no nobilitante regimen que o fez nação independente, poderosa e fell: 
Aos íactores desta grande e nobre aspiração nacional a historia offerecer 

uma pagina de ouro. onde os posteros escreverão bençams e provas da mal 
acrisolada gratidão.

Applâudo a mocidade avida de saber e louvo os esforços, a orientação, 
tenacidade c os loiros ■ colhidos pela brilhante e esperançosa l^henix C<uxeit'(h 

Fortaleza. F. B. de P aula P essoa

• I

' "iÿt-

• Fovtuliízji -  Ccav.á
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0 Sanatorio “S. Luiz”
construido sob o patrocínio de D. Lydia de Rezende, em Piracicaba - S. Paulo

O Congresso internacional da tuberculose, reunido em Paris, em outubro 
do anno passado, o dr. Guinard, medico-director do Sanatorio de 
Bligny, oífereceu a seguinte these « O que é verdadeiramente o sa­

natorio»— e, discorrendo, diz: a palavra Síwaíorio tem provocado íorte pole­
mica entre os medicos que tratam da tuberculose, e só ella tem sido causa 
de. tudo; em fundo, parece que todos estão de accôrdo quanto ao methodo 
de tratamento que elle apresenta ; não haverá, pois, maior inconveniente em 
ser substituida., O sanatorio não é mais do que o meio ofíerecido aos tuber­
culosos curáveis ou melhoráveis, as condições para a cura ou melhoria pelo 
ar, pelo repouso e pela alimentação, reconhecidas por todos como o unico 
tratamento reahneiife efficaz; 6 possível que mais dia menos dia o sabio 
descubra no laboratorio algum remedio; por ora, porém, e oor confissão desses 
mesmos que nos fazem tantas promessas, só temos promessas, e só podemos 
contar com a seguinte verdade, contra a qual nenhuma voz se tem levantado 
• -« para curar a tuber-

tuberculosos susceptíveis de cura ou melhoria; os incuráveis devem ser dello 
eliminados, diz Guinard ; é o que devem comprehender os philaniropos, os 
médicos e os proprios doentes, dando assim um passo considerável na cura 
da tuberculose, sàlvando-se os que não estão irremediavelmente perdidos.

Tem servido de argumento, contra o Sanatorio, a consideração que, não 
podendo ser aproveitável para todos os doentes, qualquer que ^eja o gráu de 
seu mal, pelos relativamento poucos que recebe, é quasi inútil na lucta contra 
0 flagello. Antes dc tudo. convém notar-se que esta desproporção entre cu­
ráveis e incuráveis demonstra quanto ó ílagellada a humanidade e quanto tem 
sido descurado o mal, mas por isso mesmo extraordinários devem ser os es­
forços na lucta ami-tuberculosa, para que um dia possa tornar-se inversa a 
proporção entre incuráveis e curáveis; o argumento c contraproducente, mos­
trando a necessidade da construcção do maior numero possivel de sànâlorios. 
largamente propagando-se os dispensários ; em todo o caso, diz o director de

Bligny. não seria esta

"Xià

Ículose. é preciso desde 
o começo denuncial-a e 
H' submetter o organismo 
á acção curadora pelo 

'i' ar puro do campo, pelo 
repouso completo e ra- 

■\ zoavel alimentação » ;
este tratamento hygienj- 

? Co ,que mata a moléstia,

\ modificando 0 terreno hu- 
 ̂ mano predisposto para 

alimental-a. deve scr sc- 
guido com regimen mo- 

•r thodico e persistente; diz 
í  Grancher: para a cura da 
^ tuberculose são precisas 

duascousas: 1.a querer;
2.a querer por muito tem­
po ! Mesmo com uma di­
recção medica perfeita, 
qual 0  doente que, entre­
gue a si mesmo, terá bas­
tante força de vontade 

•para, durante semanas e 
imezes, seguir escrupulo- 

^saniente e sem interrupção 
a .regia de vida que dc- 

:■ ve seguir, se quízer sal- 
■ ,var-se? Eis a razão de 

ser do Sanatorio, e, se
' preferível, /ín casa de ciirn no campo, na qual, graças ás prescripções e 

influencia immcdiata do medico, os doentes tratam-.se methodicamente, regu­
larmente, e por tanto tempo quanto necessário.

Estas considerações do dr. Guinard confirmam as mães de íamilias. 
quando, vendo soíírer os filhos, retiram-se das suas moradias nas cidades ou 
centros populosos, procurando as chacaras ou casas de campo, para mudam  
cn de ar e repouso, q por estas condições hóa nlimeninçâo \ infelizmente, em 
regra, o fazem jè tarde e mesmo muito tarde ! Seria este o meio dc cura, se 
delle lançassem mão antes do doente chegar ao 3.o gráu ou mesmo ao 2.'\ mas 
desde o l.°  gráu. emquanto o organismo poderia fortificar-se pelo ar puro, 
pelo repouso e alimentação, para não deixar-se vencer pela moléstia, que reco­
nhecidamente não é irreduetive), mas facilmente curável, dadas as condições, 
diagnostico e tratamento preciso.

Em Bligny, diz o dr. Guinard. sobre o total dc 313 doentes. 63 eram 
db 1 .0  gráu, 67 do 2.o e 183 do !

O dr. Barlh notou que de. 10 doentes que se apresentaram á Commissão 
medica, procurando entrada no Sanatorio, 7 foram recusados, não podendo, 
pelo adeantado estado do mal, ser aproveitável a sua internação.

0  Sanatorio, segundo o professor Landouzy, é um instrumento de cura, 
t^um soccorro pronipto, um utensílio ou arena especial na lucta, mas para os

SAXATORIO S . LUIZ, RM PIRACICABA

V.v

Caixa cl'a^ua Lavaiulfiría e 
Iíi»><Ínfeyiori<>

.A dm iiii& traçíio f=al:j de jantar

uma razão para privar­
mos os curáveis ou me­
lhoráveis dos recursos 
precisos que oíferecem 
estes estabelecimentos ; 
sendo manifestos os ex­
cellentes resultados que 
oblôm os tuberculosos 
nos primeiros gráus, não 
devemos deixar de pro­
curar salval-os. só por­
que outros desconhece­
ram ou abandonaram a 
noção capital do diagnos­
tico e  tratamento pre­
ciso na tuberculose pul­
monar.

Consideração final : 
com fortuna, bom medi­
co e persistência, pódc- 
se escolher onde fazer 
bôa cura da tuberculose; 
ainda assim, o Sanató­
rio oííerece garantias e 
assegura os melhores 
resultados, porque neíle 
são mais bem observa­
dos os preceitos do me­
thodo de tratamento ; 
mas os que não dispõem 

operários, deverão perecer á mingua e 
amparo preciso 
construindo os

Finido do* quartos

de recursos, o modesto empregado, os
fatalmcnte ? Para estes a sociedade e a caridade oíferecem o 
para que a pobreza não obste ao tentamen da sua salvação 
sânatorios populares.

A sociedade Sana/orio  S âo  L u iz  (art. 1." dos estatutos) tem por fim, 
vulgarisando os meios aconselhados pela scicncia para a prophylaxia c a 
cura da tuberculose, construir e custear o Sanatorio denominado S âo Luiz, 
para tuberculosos pobres, especialmente operários.

A 13 de novembro de 1902,os médicos e pharmaceuticos domiciliados na 
cidade de Piracicaba convidaram as pessoas que se interessassem pela fun­
dação dc um Sanatorio para tuberculosos a comparecerem á reunião de 23 
do mesmo mez. Com a maior solidariedade, resolveram a constituição da 
sociedade para a construcção do Sanatorio São L u iz \ foi iiistallada, orga- 
nisados os estatutos e eleita a sua administração a 6 dc janeiro de 1903.

A 21 de maio dc 1904, foi, lançada a primeira pedra e em junho enceta­
dos os trabalhos ; em julho de 1905. ficou coberto o corpo central do edifício 
e em andamento as dependencias, podendo-se considerar quasi concluídas, 
procedendo-se actualmenic á pintura, encanamento e distribuição da agua, etc., 
mas este final, até o ponto dc scr mobilado, depende ainda dc trabalho e 
muitos pedidos á Caridade, á custa da qual tem sido feito.

í'lfAÍ

Gosa-se inenos da.qulllo que se alcança do que daquillo que so espera.
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0 Sanatorio ' está situado na avenida Barão da Serra-Negra, na Villa 
Rezende, a 1.470 metros desde a ponte sobre o rio Piracicaba ; será ro­
deado de um grande parque e pomar, além do bosque annexe; o sólo é de 
terra roxa, cultivado na visinhança com grande plantação de cannas ; as habi­
tações existentes estão em distancia maior de um kilometro ; será abastecido 

de agua abundante e a mais pura, pro­
veniente de (onte ou nascente que já foi 
captada e encanada, com altura suffi- 
ciente para ser distribuída naturalmente 
por todo 0 edifício.

Tem as seguintes disposições: na 
frente, uma varanda toda envidraçada, 
com 72 metros dc comprimento, sendo a 
linha do corpo principal quebrada nos ex­
tremos, ádistancia de 14-metros, fermando 
ângulos obtusos, largura de 6 metros; dá 
entrada larga e commoda escada com 13 
degráus; de toda a varanda gosa se de 
bcllo panorama, offerecendo-se á distan­
cia, e cm grande extensão, a passagem 
dos trens das estradas de ferro Ytuana e 
do Engenho Central; a eila correspon­
dem dezeseis quartos para dous leitos 
cada um, e uma passagem servindo de 
entrada ou sala de espera, com quatro 
metros de largura e oito de compri-
mento, que communica com a sala de jantar; os quartos são de quatro me­
tros em quadra e seis de altura, medindo, pois, noventa e seis metros cúbicos 
de ar ou quarenta e oito para cada asylado ; tem o quarto largas portas e 
janellas, na frente e fundo, com venezianas e bandeiras moveis, e correspon­
dente na varanda, janellas com venezianas embaixo e em cima das mesmas; e, 
pois, completamente arejado de dia e de noite, além de um oculo no- tecto

SA>s-ATORlO 9. U:JZ
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Galeria de mira

servindo de respiradouro ; o forro de todo o edifício é egualmente arejado po' 
pequenas venezianas na frente e fundo, no vão correspondente a cada quarto^
em todos haverá lavatorio especial para cada doente e respectiva torneira, par?
evitar quanto possível a communhão dos utensílios : dos quartos, um servirá par 
sala de recepção e outro para pharmacia e pesagem. A sala de jantar, quatorz^

metros de comprimento e oito de largu 
ra, ou cento e doze metros quadrados 
tem quatro janellas e uma porta na fac 
que dá para o pomar e bosque, e tre 
em cada um de dous outros lados, seis 
metros dc altura ; desta sala partem doS 
dous cantos fronteiros á entrada e diago­
nalmente, á direita e á esquerda, os pa­
vimentos, um para a copa, cosinha, dis­
pensa, etc. e, separados por corredor 
quartos para criados, banheiro, etc. í 
outro para administração, com cinco quar 
tos. banheiro, etc.; ambos têm sabida in 
dependente para o pomar e as dependên­
cias, lavanderia, desinfectorio, etc.  ̂

Como o estabelecimento é para ho' 
mens e mulheres, por passagens quí 
partem da grande varanda, estão ligado: 
dous pavimentos, um em cada lado, nc 
qual estão collocados banheiro, roupari 
e lalrinas.

A lotação é para trinta asylados, podendo com pequeno e facil accrescí 
mo ser elevada ao duplo ou triplo, bastando a construcção de quartos, sen 
augmente ou alteração de quaesquer outras dependencias. e tal foi o plane 

seguido )
E. R.

S. Paulo 1906.

P U..S...
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fl iQüoura e o capital
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f MA das cousas que têm sido postas cm discussão, ha muito tempo, é 
a indagação dos motivos que afastam os capitacs da lavoura, ao pas- 
so que as outras industrias os encontram facilmente.

Se nos lembrássemos 
que a organisação commer- 
cial das outras industrias 
facilita os mais audazes 
meios de mobilisação de 
capitaes, ao passo que a 
lavoura, além de todas as 
diííiculdades nas menores 
transacçôes, limita a manei­
ra de receber capitaes a 
duas fôrmas : ou o indiví­
duo tornar-se proprietário ou 
tornar-se credor, estaria res­
pondido o quesito.

No primeiro caso, elle 
tem de explorar, por sua 
conta e risco, a propriedade; 
c se nunca foi lavrador, 
quasi que pôde contar que 
vai sofírer um verdadeiro 
desastre em sua fortuna. No 
segundo caso. torna-sc pos- 
suid^, quando cercado da 
meUWr garantia, de um ti­
tulo hypothecario. para o 
qual não encontra negocio, 
e quando o encontre é  obri­
gado, por força das circum-
stancias legaes, a exigências que difíicultam. se não impedem, a transacção.

Note-se que em todos os paizes a lavoura sofíre mais ou menos os mes­
mos embaraços, devido ainda a legislação agricola não. ter sido posta de ac- 
côrdo com os interesses commerciaes contemporâneos. Mas em nosso paiz as 
cousas ainda se aggravam mais, devido ao meio pelo qual é explorada a in­
dustria agricola.

O regimen que Turgot já considerava como o mais adeantado, o do ar­
rendamento, facilita nos paizes extrangeiros. de uma maneira incalculável para 
nós, a entrada de capitaes para a lavoura.

Sendo ahi esses contractos por 20 ou mais annos, cercados de todas ... 
garantias para ambas as partes, e previstas as condições futuras, em que va< 
ser restituídos os immoveis, beneficiados ou meramente conservados, ate de 
terminada a maneira pela qual o terreno deve ser adubado, podem, desse 
modo. os capitaes encontrar base para negociações.

Assim, 0  capitalista que deseja collocar o seu dinheiro encontra uma pro 
priedade agricola. com contracto feito, a praso mais ou menos longo; e, po 
essa base, calculará, com a maior probabilidade, qual o juro do seu capital, se 
vier adquirir esse immovel, E ficará certo também que o dia em que precisar

dispôr dessa propriedade

■-i»'

Praça Conde d’Eu -  Recife

terá meios de oíferecer ac 
pretendente um titulo, qu 
lhe vencerá, indubitavelmen 
tc, um juro certo.

Sem, pois, entender dt 
lavoura, sem precisar afas 
tar-se das cidades, não nc 
cessitando de arriscar capi 
taes na exploração agricola 
podendo fazer o negocie 
com 0  capital perfeitament' 
determinado, o individu 
adquire uma propriedad 
que lhe rende annualment 
um juro conveniente, qu 
elle pôde perfeitamente de 
terminar e que lhe facilitar< 
a transmissão, no momento 
em que desejar, bem como 
0 levantamento de capita 
sobre o valor delle. E ain 
da terá a vantagem de 
tornar proprietário agricola 
ideal, em todos os paizes 
dos homens das mais ele­
vadas posições,desdeos com- 
merciantes até os politicos 

Com o regimen que nós praticamos, só emprega capitaes na terrâ' queir. 
deseja exploral-a, ficando por isso mesmo limitado o numero de concorrentes 
ás compras de fazendas; o que c um dos meios de desvalorisar a proprieda 
de. Os proprios fazendeiros, quando vão accumulando capitaes, os coUocarr 
geralmente em títulos de bolsa ou em prédios, porque, na impossibilidade en 
que se acham de administral-as, não querem adquirir novas fazendas.

Do mesmo modo que o valor locativo de uma casa indica, approximada 
mente, o seu valor real, assim também as propriedades agrícolas, sujeitas ' a 
arrendamento em condições determinadas, ficam com o seu valor determinado:

A imprensa é uma bomba de informações aspirante e comprimente.-—G. T arde.
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sem que o proprietário seja obrigado a aventurar-se na cultura do sólo, que, 
sujeito a influencias diversas, não póde precisar, mesmo approximadamente, o 
valor real da propriedade.

Longe ainda estamos desse ideal, porém o que é preciso c nos irmos 
convencendo de que o valor da propriedade é proporcional á facilidade da sua 
exploração, e que melhor seria para o grande proprietário agricola organisar o 
seu serviço de modo a poder fixar, com antecipação de annos, a importância 
da sua venda.

A ndré W ernbck

NaTÃL PE OUTR’ORA
FORMOSA vespera do dia natalicio de Jesus, nos ricos tempos de anta- 
nho. . . Que consôadas. santo Deus I 

_ Todos os annos, na noite de 24 de dezembro, iamos ás famosas 
consoadas do velho avô, acastellado, no seu solar de Santa Clara, com uns 
poentos títulos coloniaes de antigo Capitão-Mór de 1810, com tença e fóros 
de fidalgo, que lhe déra El-Rey Dom João VI, pelos tempos da corte portu- 
gueza no Rio de Janeiro.

Alli era certa a reunião, na noite tradicional e festiva, desde o bater de 
Vesperas ao toque de Matinas, com o intervallo da appara- 
tosâ « Missa do gallo ».

Era 0  unico prazer do velho avô aquella ceia de todos 
os annos, para a qual toda a nobre e limpa gente dos arre­
dores de Santa-Clara era convidada.

Regalo unico e sem par, nos annaes da terra, todos 
aceorriam. pressurosos, ao festim opiparo do Capitão-Mór.

mesa do Capitão-Mór se alinhavam, em confusa e bizarra mistura com os 
exoticos acepipes da comida européa, mais fina. arrevezada e aristocrática.

O clássico /«/;/ á mineira com o churrasco gaúcho, o munguzá bahiano 
com os beijús e mixira do Pará alli desafiavam, com o cheiro acre dos 
molhos ardentes, o paladar de quantos consoavam no hospitaleiro solar do 
velho avô fidalgo.

Ah ! prefiro não arrolar as outras e grandes cousas desses bellos tempos 
gulosos da mesa de meu rico avô, o Capitão-Mór. . .

Hoje, tu passas, Natal querido, sem os festejos e piedade de outr’ora.
Os novos tempos trouxeram novas gentes, de costumes mudados e outros.
O desamor e a indifferença solaparam o edificio, então primoroso e bem 

cuidado, da Tradição e da Fé.
Por cima de todas as illusões destruidas paira a mórbida somnolencia do 

Tedio - polvo esfaimado que nos devorou crença, amor e poesia.
E este triste acabar de meigas tradições esquecidas, eu vos evoco, ó 

saudosissimas noites de consoadas, no solar opulento do velho a v ô ...

P elayo  S errano

Ju lgam en to  poético

Desperta do longo torpor nostálgico, ó alma de minha 
iníancia — memória de caros tempos que para sernp.*-« se 
foram Í — e narra o que eram as grandes festas de consoadas 

. do velho âvô*'{idalgo.
1^ '

-iílb í

poucos mezes, na cidade de Itabira (Minas), foi jul­
gado pelo jury o réo Antonio Valladares da Silva, de 66 
annos de edade, aceusado de haver ferido a dentadas a Maria 
dos Reis.

Ao ‘.erminar a accusaçào, o promotor publico leu uns 
versos de Gonçalves Crespo, adaptaveis ao caso. -- versos 
que causaram hilaridade no tribunal. São estes:

Dona do rifio alegre,
Oh ! meu tormento !
—: Dona cio olhos azues,
Oh ! minha amada !
•íS me bastava o doco jnvam cntu t 
Foi demais a domada !

. . .  Na grande mesa antiga, de cedre, com pés torneados 
-de jacarandá, estava todos os annos, 
naquella noite sagrada,extendida toda 
umabateriâ de petiscos raros e exoticos.
Era uma revista geral c cosmopolita 
de pratos, qual mais delicioso ao pa­
ladar, q̂ ual rpais excitante do appetite 

tdos convivas.
Lagostins á portugueza e paios 

com pimentões faziam frente aos 
perús trufados e aos lombos roseos,

.nadando em travessas cheias de 
molhos picantes. Pilhas de morangos 
frescos, uvas moscateis de tempo e 
maçãs tenras enchiam írueteiras de 
Saxe, com lavores rendados de prata 
ingleza. As castanhas geladas, para 
se comerem molhadas era vinho hún­
garo de Tokay, atufavam compoteiras 
.esmaltadas, de envolta com os figos 
•Verdes e os pecegos damascos curti- 
.dos em calda de assucar granftado.
Era uma bacchanal desordenada de 
pratos do Oriente, como o apreciado 
Cnv/^r russo, q. delicioso arroz «chi- 
hez, cosido em caldo de andorinhas. 
v/s-à-Zf/s dos guisados da comida oc­
cidental, feita com os. condimentos do exigente paladar europeu. Sopas de 
codornas e perdizes com macarrão napolitano e ralas de queijo Parmesão de­
liciavam 0 ambiente com o aroma fumegante do cravo, do vinagre e do alho,
que as adubavam.

Aqui, pratos de lampreias de escabeche, travessas de pescadas e salmões 
em molho de tomates vermelhos ; alli, nacos de anho assado, com as folhas
aromaticâs da alfavaca c grandes azeitonas de Malaga, espetadas na carne
tostada e provocadora de subida gula.. .

Garraíeira abundante e dos melhores vinhos de Portugal e outros climas, 
para as delicias do pasto, se extendia de flanco a flanco da grande mesa.

As garrafas de crystal lapidado de Praga íaíscavam deanle das porcela­
nas de Sèvrcs e dos vasos toscanos. coroados por peonias rubras e cravos 
irancos, calladiuns de reflexo mctallicó e orchideas raras das nossas florestas 
ropicaes.

Cyathos gregos recebiam os vinhos espumarentos de Chyprc, da Madeira 
da Sicilia, emquanto nas cratéras argentinas, rendilhadas pelo buril mágico 

Cellini, fumegavam os ponches quentes de absyntho e limão c canclla da 
índia. Patenas douradas, curvadas em formato de canôas, estavam cheias de 
pedaços de gelo granitado, que se servia nos copos dos convivas, desejosos 
de nevarem o ardor do caldo paradisíaco da uva, dessa uva que, rotulada 
com os nom.es dé Falcrno ou Porto, Tinos ou Gironda. Sorrento ou Malaga. 
é sempre o vinho inspirador das imaginações e delicioso aos paladares. .. 
Vai sem dizer que, embora de nomes mais chulos, nem por isso-eram menos 
appetilosos e picados dos .mais provocadores temperos da coslnha indígena 
^  pratos e bôlos e doçainas nadonaes, genuinamente brasileiros, que na

Por

Kl-Kei D. Carlos I ,  de Portugal S . 31. a Rainha D. .VmoUa, de Portugal

advogado do réo, sr. Antonio de Paula 
Camara, ao terminar a defesa, negan­
do 0  facto, improvisou as seguintes 
quadras, que também produziram hi- 
isridade :

Dá dentadas viucm tem dentes :
0  Vallaílares nâo os tom ;
Morder com fonju faz mal,
De vagar — é querer bom.

Historias conta a 3íaria :
7'lla quer so delondei ;
O Valladares, coitado J 
Jv3o j)óde jám ais m o rd er.. .

0  ijue diz  ̂ seu Valladares 
Da moça o dito dostròe:
Embora denies tivesse,

d ê  tim or n u o dóe.

A correspondência donde trasla- 
dâmo.s esta noticia não nos diz qual 
foi a sentença proferida pelo jury. 
Parece-nos. entretanto, que o resulta­
do do interessantíssimo jury não podia 
ser outro senão o da absolvição do 
accúsado.. .

A LOCOMOTIVA

LOCOMOTIVA é a mais bella synthèse da mecaníca industrial hodierna, é  
a machina orgulho da especie humana; ha momentos em que parece viver, 
re.spirar. palpitar ; c impossível contemplar som enthusiasUca emoção a subli­
me filha do genio inventivo de Papin, Watt. Stephenson e de seus diqnos 
emulos.

Se um cataclysma pudesse destruir tudo quanto a geração presente tem 
accumulado sobre a superficie da terra, bastava que ficasse intacta cm um 
dos túneis dos Allcghanezs uma locomotiva Baldwin, para que os archeolo- 
gos da geração ulterior pudessem avaliar a que gráu de progresso havianVat- 
tingido no século actual as artes e as industrias.

Rio de Janeiro. André R ebouças

Um hespaíihol, fendo perdido uma vacea, pronveitcu a um santo de sua 
devoção que, se a achasse logo. lhe daria o sebo para velas.

Achou com eífeilo a vacea, laçou-á e, quando a levava para casa, disse 
comsigo mesmo :

— Ora siebo, que yo non dõ lo sifebo.
Nisto rebenta-se o laço e a vacea parte a correr pelo campo fóra. Então, 

’o hespanhol exclama : ’
— Como el santo és desconfiado I yo dice por gracia.
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’ _ . . . j -  Dfitr/'hnlrvnia dö PsrISProfessor Correspondente da Escola de Psychologie de Paris

C u P í i  tiof^í^, h a b i l o s  v i c i o s o s ,  i n e o n t i n e n c i a  d e  u p i n a s ,  e t c - ,  e i c .
Trotom ento das m oléstias n ientaes e Deruosas pelo h ijpnotism o e suggestao 

O s doentes podem tom ar um cartão de ingresso, dando direito até 3 0  vezes, pagamento adeantado, 

massagem manual e eleotro-uibrctoria, Equitação mechanica, Radioscopia, Radiographia, Tratamento pelos Raios .

M n S S f t Q l S T R :

R E M É  M R I T R E T ,
da Escola

de Massagem dc Paris

MnoSPQISTR 

especial para Senhoras

IHCJ

ü m  P E D IC Ü R O  é sempre 

encontrado 

no estabelecim ento.

Todo raolomação, ao gerente

3 oqo martins

r e e l

o  MELHOR ESTABELECIMENTO BALNEARIO DO BRASIL

r r r  Eleciricidade estalica, galuauica, galuano-íaradicablSCirOinSrQpiP* e faradlco, fllta  frequência e d’ flrsonualisaçao.

n electrotherapio, q hydrotherapio e o massagem são indicados nas seguintes m oléstias:

firthritismo, obesidade, diabete, lithiase biliar, áoréa, hysteria, epilepsia, neuraslhenia, bocio exophtalmico, 
hemioleqia' tabes, paralysias, neuralgias, neorites, nœuus, angiomas, eczemas, psoriasis, lupus, dyspepsias, 
constipação de uenlre. occlusão intestinal, hemorrboides, fissura do anus, paralysie uesieal, hyperlrophia 
da proslala, estreitamento da urethra, orchite, naginismo, metrites, fibromas, perturbações da menstruação, 
ozena, polypos nasaes, opbonia neruosa, coqueluáe, asthma, tuberculose, ancurysma, uarizes, adenites 
________________ elephancia, lympcthismo, debilidade, á lorose, etc., etc.

N

j

Trabalhar para o aperfeiçoamento de si mesmo e para a felicidade dos outros. — eis toda a sciencia da vida.
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CONTO PARA CRIANÇAS 

0  hospede da noite de Natal

ÍB ’

para

I
RAMiNDO e roncando, por cima da charneca 

cheia de neve, grilava o rei Vendaval: 
Uhuhu! Uhuhu! Fujam de rnim-J 

Os espinheiros, que formavam um bosquesinho 
ao pé da cabana de Edith, curvavam-se humilde- 
mente, á sua passagem, e tremiam, ouvindo-o asso­
biar com estridor nas verdes e escuras ramarias,

Uhuhu ! Quem és tu ! rosnou o rei Ven­
daval, ao dar com os olhos num Trasgosinho, que 
estava abrigado na cavidade do tronco de uma 
carvalheira. —  Que faz ahi ? Vae-te ou mando ao 
Vento Norte que te leve e te sepulte debaixo da 

p', neve.
O Trasgo, da figura dc um homem muito pe­

quenino, estava vestido de verde e tinha calçados 
uns sapátinhos de oiro.

—  Pé... peço perdão a Vossa Majestade, sr. 
rei Vendaval, -- balbuciou elle muito assustado. — 
Eu me linha ido embora, se soubesse o caminho 

reino das Fadas.
Vae-te dahi! Vae-te dahi! berrou o Ven­

daval, soprando e resfolegando com mais íuria.
Aqui estou eu ! Vou já leval-o! gritou o çruel 

Vento Norte, barafustando em volta da arvore, mu­
gindo e uivando com perversa alegria.

Tem dó de mim! Sc estou aqui, não é por mi­
nha culpa! — disse o Trasgo, muito afflicto e dc 
mãos postas. - Fora deste abrigo, o que me es­
pera?... A ventania e a neve acabam-me com cer­
teza I

Que me importa! Não tens ahi que fazer! O 
verão já lá v a i! —  tomou-lhe o rei Vendaval.

Rugindo e roncando, quiz ver se arrancava do 
cKao a carvalheira, mas a arvore tinha já resistido 
muitos e muitos annos e não se deixou vencer.

Pio! Pio! Pio! Pio! — piou um Pintarroxo 
dò meio da folhagem. - -  Protege esse desgraçado 
até eu voltar, sr.a Carvalheira, que já descobri o 
meio de lhe valer.

E o passarito voou direito ao pinhal que havia 
ao pé de uma cabana, feita de turfa e de granito. 
Em companhia do pae. um pobre trabalhador, alli 
morava Edith, meiga e bonita rapariguinha, que tinha 
passado toda a vida n,o meio daquelles valles e 
outeiros. A chaminé da cabana deitava um fumo- 
sinho azul, o que era signa) que Edith estava em 
casa. As aves e outros habitantes da charneca e 
dos bosques, companheiros dos brinquedos da peque­
na. tanta amizade sentiam por cila, que lhe tinham 
ensinado a sua linguagem.

Abriu-sc 0  postigo, mal o Pintarroxo bateu com 
0  bico na janella.

—  Vem depressa! —  chilreou o passaro.
Um dos nossos companheiros dc charneca está em 
perigo. - E contou-lhe a afflicção do Trasgosinho.

Edith embrulhou-se num chalc, pegou num 
cestinho cm que levava os ovos para o mercado e 
sahiu pela porta fóra.

O rei Vendaval bem a quiz deter, fustigando-lhe 
as faces rosadas, enfunando-lhe o chale, desgre­
nhando-lhe 0 cabello. Edith arrostou-o sem medo e 
chegou afinal ao pé do carcomido tronco, onde o 
pobre coitado estava encolhido com medo, debaixo 
de uma das folhas sêccas.

- Dá-nos muita honra vindo para a nossa chou­
pana —  disse-lhe Edith —  com timidez, porque 
naquelles logares havia muito respeito pelos Trasgos. 
— Dentro deste cestinho póde. ir sem perigo.

Elle aceeitou multo' reconhecido e dahi a mi­
nutos estava sentado nnm grande banco de carva­
lho, aquecendo-se ao vivo lume que ardia na la­
reira da cabana.

Que bom !... — exclamou o Trasgo. muito 
satisfeito. — Se não fosses tu... tremo só de o 
pensar... estava a estas horas nas garras do Ven­
daval. Fica certa de que hei de recompensar-te pela 
tua bondade e coragem !

Edith trouxe-lhe pão e leitê  que elle foi sabo­
reando, ao mesmo tempo que seguia com os olhos

1À.

A

La

Instituto Fsydio-Physiologico <Ío Dr. .fnffunribe Yist« lirad« do

a pequenina nas voltas que dava pela cozinha. Por 
fim. perguntou-lhe :

— Em que mez estamos ? Desde que ando su­
mido. perdi a conta do tempo.

— Em dezembro, na noite de Natal.
— Devéras!... Ai! Quantas cousas eu linha para 

fazer, se agora estivesse no paiz das Fadas. E' obri­
gação do Trasgo nesta noite dar aos bébés sonhos 
encantadores. Das crianças mais crescidas não tra­
tamos nós.

Ah! Sim?
Pois nunca vieram trazer-te brinquedos no Natal? 

Talvez porque não tens meias, onde os deitassem 
accrescentou elle, olhando-lhe para os pés descalços.

A pequena disse que nunca Unha tido nenhum 
brinquedo, a não ser um barquinho que o pae lhe 
fizera e que ella deitava a boiar no ribeiro.

O Trasgo perguntou-lhe se queria que lhe con­
tasse a historia de quem lhe poderia trazer presen­
tes pelo Natal, porém Edith pediu-lhe que antes 
contasse a dellc.

A nsinha conta-se depressa tornbu-lhe 
0  Trasgo. Quando principia o bom tempo, eu e os 
meus companheiros sahimos do reino das Fadas e 
vimos aos milhares para os bosques e charnecas. 
De dia estamos escondidos na folhagem ou no musgo, 
e colhemos o mel das flôres doiradas do tojo e das 
ílôres purpurinas de urze, ou andamos a brincar 
entre as hastes esguias do silvado... E quando as 
folhas caem, voltamos para o reino das Fadas.

- - Então porque se deixou ficar?
Eu?... A rainha tinha-me dado ordem para 

não me ir embora antes de murcharem as ultimas 
campainhas das dedaleiras. Numa noite de temporal, 
perdi-me na charneca c deitei-me a dormir dentro 
deum aflôrde tojo. Quando acordei, vi, afíHctissimo, 
que tinham nascido as espigas, formando uma gaiola, 
onde fiquei detido. Só depois de ficar sécea a ílôr 
6 que pude sahir da prisão. A i ! Não vi um só dos 
meus companheiros. Já tinham iodos abalado da 
charneca. Desde então debalde tentei descobrir o ca­
minho por onde hei de voltar para o reino das

•.'Ui

' '« I

Instituto; Psycho-Physíologico do Dr. Jagu u fibe  - Vista da fonte sulphiirosá.

Na m u lh e r ,  o u t r a  f o r m o s u r a  n ã o  c o n h e ç o  q u e  m a i s  s o b r e s a i a  d o  q u e  a h o n e s t id a d e .  C a l d f . r o n .



NUMERO DE NATAL

li Í

•ü/l

m i ■

L 'i

TnstÎHilo Psyclio-Physiolosico do P r . .Taguaribc •■ Vista di» bnnho de cachoeira e natação

Fadas. Se m'o indicasses, iicar-te-ia ainda mais 
grato.

-• Por mim não posso —  respondeu Edith - 
mas tenho aqui muitos amigos na floresta e ama­
nhã sem falta vamos consultal-os.

Dcixa-mc ajudar-te a cozinhar. Que tens ahi 
dentro ? perguntou o Trasgo, apontando para uma 
panella que estava ao lume.

Batatas.
—  Pfí !... Fraca ceia para a noite de Natal. E' 

que tens cousa melhor no forno.
• No forno só tenho pão.

Que grande peta ! disse o Trasgo, rindo e 
batendo as palmas. Vae lá ver.

Edith abriu a porta do forno e ficou pasmada, 
vendo assar um bello perú. Deitava um cheirinho 
que consolava !

E vê também o que estará dentro da pa­
nella.

A pequena assim fez e achou um grande pudim, 
que cheirava melhor ainda que o perú.

—  E procura no armario -- continuou o Trasgo, 
rindo muito satisfeito.

Edith, ainda mais admirada e contente, encontrou 
nas prateleiras muitas maçãs e outras fruetas, e 
uma linda boneca dc cera, além dc vários outros 
brinquedos.

O pae, que chegou mais tarde naqueile dia, por 
ter ido a casa de um freguez que morava longe, 
também ficou pasmado e satisfeitissimo com a for­
tuna que lhe tinha entrado pela porta dentro. Depois 
de dar mil agradecimentos ao hospede, sentaram-se 
os très á mesa e ceiaram com a alegria propria da 
noite de Natal.

E emquanlo o camponez e o Trasgo iam con­
versando as estopinhas, Edith, muito abraçada á 
boneca e de bocea aberta e olhos fechados, sonha­
va que já tinha mil bonecas e que an< âvam todas 
bailando pelo ar, como bailam as moscas nos dias 
quentes de verão.

Afinal 0  pae acordou-a c ambos foram deitar-se 
nas suas pobres camas, e o Trasgo aninhou-se no

r

Ife.-.
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Instituto Psyoho-Phj'siiilogiro <lo Dr. .T^guariho — Visl:t <lo salão <líis ilticha'î e ^  nova iludia «Taguavlbc

macio feno que forrava -o fundo do cesto. Dalli a 
pouco, todos tres dormiam a somno alto, sem ouvir 
0 rei Vendaval, qoe lá fóra continuava a roncar:

-  Uhuliu ! Uhuhu !

II

No dia seguinte, o céo estava limpido e azul, o 
sol brilhava, e um matiz purpurino esbatia-se no 
horizonte, por entre as encostas verdejantes dos 
outeiros. Já não havia neve, exceplo cm um ou outro 
cume. e no .bosque as arvores sussurravam, incli- 
nando-se umas para as outras, como se estivessem 
a conversar a respeito da futura primavera.

Mal acabou os arranjos da casa, Edith foi para 
o bosque, em companhia do hospede da noite de 
Natal, afim de consultar os seus amigos de pêlo 
e de pennas.

—  P io! Pio! Trri! T i! T i! —  pipilaram os 
passaritos, correndo para ella. —  Ahi vem a nossa 
querida Flôr da Urzel E, esvoaçando-lhe em 
volta, pousaram-se-lhe na cabeça e nos hombros e 
foram depenicar os grãos de trigo que Edith lhes 
offerecia na palma da mão.

—  Pip! Pip! CuÜ Cu(! chiaram os ratinhos 
do campo, escarreirando atrás delia, trepando-lhe 
pelos pés descalços e tasquinhando uns bocadinhos 
de pão que a sua amiga lhes atirava.

— Honk! Hankl gritaram as lebres e os 
coelhos, c, furando por entre a urze queimada do 
frio, vieram apresentar-se á dona, alguns postos cm 
pé, na ancia de a verem melhor.

Quando se acabou a provisão de folhas de couve, 
cenouras, trigo e de outros petiscos, sentou-se 
Edith num tronco de pinheiro derribado pelo Venda­
val, e, tendo oíferecido ao Trasgosinho um logar a 
seu lado, disse aos habitantes da floresta que se 
formassem na frente delles em semi-circulo, os 
passaros adeante, por serem mais pequenitos, e mais 
atrás os coelhos e as lebres. Cumprida a ordem 
promptamente, Edith fez saber aos ouvintes o motivo 
daquella visita e pediu-lhes com toda a instancia 
que valessem ao seu hospede, 4̂âs nenhum, in- 
íelizmentc, sabia o caminho para o reino das Fadas.

— Porque não vais consultar os Gnomos? — 
perguntou, deitanto a cabeça por, entre duas lebres, 
uma Toupeira, que tinha cliegado sem ser presen- 
tida. Elles estão ao facto de todas as passagens 
secretas que ha por baixo do chão. Talvez alguma 
dellas vá dar ao reino das Fadas. Os Gnomos são 
doidos pela musica. Basta, certamente, ouvirem-te 
a cantiga que te ensinou o rouxinol, para aliende- 
rem a quantos pedidos lhes fizeres.

— Irei consultal-o5, se mc acompanhares até lá • 
respondeu a pequena á Toupeira.

Um dos meus túneis disse esta vai ter 
á caverna dos Gnomos. Anda commígo!

-- Sabes o que receio? É que o meu tamanho 
não me deixe entrar pela porta —  lembrou . Edith, 
quando viu a Toupeira encaminhar-se para um mon­
tículo de terra, que havia alli perto.

— Esfrega os pés e as mãos com este unguenío 
magicq —  ̂disse-lhe o Trasgo. dando-lhe uma boce- 
tinha feita de um casca de avelã -- e verás como 
ficas logo do meu tamanho.

A rapariguita seguiu o conselho, e fez-se tão 
pequenina, que já podia entrar. Foi então seguindo 
a Toupeira ao longo de um extenso agulheiro, for­
rado de pyrilampos e de madeira phosphorescente, 
e chegou íinalmente a uma escada, por onde se 
subia para a caverna dos Gnomos. Mal chegou lá, 
soltou um grito de admiração, porque o tecto e as 
paredes eram de oíro e prata e deslumbravam a 
vista com a scintillação de infinitos brilhantes e erys- 
taes.

-- Nesta sala dão os Gnomos os seus ban­
quetes — explicou a Toupeira, quando entraram na 
immensa caverna illuminada pelas radiações de mi­
lhares de pedras preciosas.

A uma comprida mesa, onde estava posto um 
repasto magniíico. viam-se sentados os Gnomos, que 
eram uns corcunditas de barba até aos joelhos, ves­
tidos de túnica e calções encarnados. Em frente de 
cada um havia copos e cálices de oiro encrustados 
dc pedrarias, pratos de oiro e prata e variados man­
jares. Manifestavam todos ruidosa alegria e olharam 
com espanto para Edith. que a Toupeira lhe apre­
sentou como pessôa dc sua amizade e cuja preten

A verdadeira devoção é o asylo mais honesto para as mulheres galantes; mas poucas destas conseguem dispensar o amor dos homens pelo amor de Deus. —  D esm ahis.
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çâo explicou em poucas palavras. A Toupeira tinha 
muita popularidade entre os Gnomos, e por isso foi 
escutada com a maior attenção.

— Podemos, com eífeíto, ensinar-te o caminho 
do reino das Fadas disse-lhe o rei dos Gnomos, 
sujeito de bom humor, adornado com um manto côr 
de fogo c uma corôa de rubis, - mas sinto muito 
dizer-te -que nâo está ao nosso alcance o ajudar-tc 
a ir até lá. A porta verde por onde se entra no 
reino mágico é situada num outeiro rclvoso erguido 
no meio de um pantano. As fadas escolheram aquelle 
logar na parte mais solitaria da charneca, afim de 
não serem incommodadas pelos mortaes. Todos os 
que se têm aventurado a approximar-se de lá mor­
reram engulidos pelas aguas traiçoeiras do paul. antes 
de chegarem au outeiro.

—  Obrigada — replicou Edith. —Mas não podem 
ensinar-me algum modo de ir ter á ilhota ?

— - Só te poderá ajudar a Feiticeira das Aveleiras. 
E ’ bondosa c tem multo saber. Vou dar-te uma 
prenda para lhe ofíereceres.

E 0 rei dos Gnomos entregou a Edith um ma­
gnífico brilhante, que scintiliava como as mais re­
luzentes estrellas.

Em paga de tanta amabilidade disse a 
Toupeira — a minha amiguinha vai cantar.

E logo Edith cantou com um grande mimo a 
canção do Rouxinol.

Ficaram tão enthusiasmados os Gnomos, que lhe 
pediram muito que não fosse embora. Prometteram- 
ihc os mais lindos brinquedos de oiro e prata, e 
que jogariam com ella, todos os dias. ás escondidas 
e 0 jogo dos quatro cantinhos. Lembraram-lhe que, 
no seu reino situado no interior da terra, ficaria 
livre do rei Vendaval, do frio, da neve e da geada.

Porém Edith recordou-se da encantadora luz do 
sol, que se gosava lá cm cima, do ar livre, do lindo 
céo azul, das brancas nuvens, dos verdes outeiros 
e campinas e disse que não podería viver em ca­
vernas,, embora deslumbrante como aquella.

Os Gnomos, muito desgostosos, disseram-lhe 
adeus, e Edith. sempre acompanhada pela Toupeira 
e pelo Trasgo, voltou para o bosque, onde os seus 
amigos ainda a esperavam.

- Sempre deu algum resultado a visita— disse 
a Lebre. —  Sei onde é o esconderijo da tal feiti­
ceira, e estou prompta a ensinar-te o caminho.

A Lebre, acompanhada por Edith e pelo Trasgo, 
foi ter junto de uma formosa aveleira, que havia 
no meio da floresta. Bateu-lhe na casca Ires vezes, 
e logo sahíu da arvore uma creatura muito ligeira, 
quasi vaporosa, que era a feiticeira em que os 
Gnomos lhe tinham falado. O.s cabellos loiros fluctua- 
vam-lhe em redor como um feixe de raio de sol, os 
olhos tinham o azul da saphira e o vestido que lhe 
cingiá as fôrmas gracis era de um tecido feito com 
filàndras de prata. Acolheu Edith com muito agrado, 
e. tendo ouvido o que ella pedia e agradecido a oí- 
íerta do brilhante, disse-lhe:

— Aqui tens um trevo de quatro folhas. Guar- 
. da-o no seio com muita cautela, e elle tc cncami- 
; nhará de modo que atravesses o pantano e chegue á

ilhota sem difíiculdade. Acceita egualmente esta va­
rinha de condão, para te livrares de qualquer perigo 
que te ameace. Se as bruxas do Cume do Outeiro 
te virem, hão de fazer todo o possível para te rou­
barem 0 trevo de quatro folhas. Acautela-te.

Edith e 0 Trasgo deram muitos agradecimentos 
á linda e bondosa feiticeira e continuaram na sua 
peregrinação.

lU
Depois de caminharem durante algum tempo, os 

dous foram ter finalmcnte a uma parte mais bravia e 
solitaria da charneca, cercada de carrancudos mon­
tes e de ásperos despenhadeiros, onde não se viam 
ovelhas nem vaceas pastando pelas encostas silen­
ciosas. Na sua frente exiendia-se, coberto de juncos 
e de canniços, um escuro e sombrio pantano, em 
cujo centro se levantava o Morro das Fadas.

Caminharam atrevidamente em direcção ao pér­
fido atoleiro, e já tinham avançado por elle dentro 
boa extensão, quando sentiram um estridor medonho.

, Edith olhou aterrada em volta de si e avistou as 
. bruxas do Cume do Outeiro, que vinham acommet- 
f lel-os, montadas em cabos de vassouras. Soltando

«
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berros e guinchos de feroz alegria, cada vez se ap- 
proximavârn mais, de sorte que a pobre pequena 
poude observal-as melhor. Eram calvas e barbudas, 
magras como esqueletos, corcovadas cm arco. e 
tinham garras como os abutres e farripas soltas 
chicoteando o ar. Uma das bruxas trazia uma cobra 
enroscada no ossudo pescoço ; outra apertava com 
ambos os braços um enorme sapo verde-negro, e 
no hombro de uma terceira vinha empoleirado um 
gatarrão príto, que miava e bufava de um modo 
assustador.

— Depressa! A varinha de aveleira! —  gritou 
0  Trasgo. Edith agitou logo a varinha para o lado 
do esquadrão das bruxas.

Desappareceram todas num abrir e fechar de 
olhos, soltando rugidos de desespero, e passados 
poucos minutos os dous peregrinos chegavam ao 
Morro das Fadas.

Mãos invisíveis abriram-lhe uma poria muito larga 
e avistou-se um comprido corredormuito alta,

I ’

verde, também llluminado por myriades de vagalumes. 
Ao cabo desta passagem, brilhava uma claridade, 
que se foi tornando mais forte á medida que Edith 
e 0  Trasgo se lhe approximavam. A' sahida viram 
0  céo e 0 sol, conhecendo a pequenita, cheia de 
espanto, que tinham chegado emfim ao Reino das 
Fadas. Para todos os lados avistavam-se moitas de 
um verde de esmeralda, valles atapetados de lindas 
flôres c delicados fetos; pelo ar adejavam os mais 
deliciosos aromas, e soltavam cantos harmoniosos 
innumeras avesinhas. que espannejavam ao sol as 
lindas plumagens.

Na base de um outeiro verdejante e á beira de 
um crystalino lago, erguiam-se rutilantes os zimborios 
de oiro e as torres majestosas do palacio das Fadas, 
cujos tectos de diamantes, abatidos pelos raios so­
lares, reverberavam as cores do arco-íris.

Milhares de duendes e trasgos, envoltos em rou­
pagens feitas com as pétalas odoríferas das flôres, 
esvoaçavam como um bando de esplendidas borbo-
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letas, ou rctoiçavam e dançavam alegremente na 
avelludada alfombra relvosa.

Afinal Edith avistou no ar, deslisando para ella, 
um gracioso carrinho de oiro e madrepérola, puxado 
por duas pombas alvas de neve. Dentro, reclinada 
em macias almofadas de seda e debaixo de um 
docd de rosas, vinha uma- creaturinha encantadora, 
vestida com um traje finíssimo brocado dc oiro. 
Tinha na cabeça um diadema de narciso e na mão 
um sceptrozinho de oiro e pedrarias.

Numa voz .melodiosissima, deu as bôas vindas a 
Edith e a Trasgo e ouviu com o maior interesse a 
narração da aventurosa viagem. Levou-a depois á 
sala dos festins, onde já estava servida uma deli­
cada refeição sobre mesas feitas de cogumelos. Con­
vidou a ambos para se sentarem a seu lado num 
banco estofado de teias de aranha, com o acol­
choado de folhas de rosa, e emquanto os duendes, 
que faziam de pagens, serviam deliciosos fruetos e 
doces, e orvalho com mcl, os menestreis das fadas 
iam executando melodias suavíssimas.

Nesta oceasião, Edith icmbrou-sc de que o pae 
estaria esperando por ella na choupanasinha do pinhal. 
Levantou-se e disse que tinha de voltar para casa. 
Então a rainha das Fadas, em agradecimento ao que 
a pequena tinha feito ao Trasgosinho seu súbdito, 
disse-lhe que escolhesse, dc entre tudo o que via. 
0 que mais lhe agradasse, pois que logo lhe ficaria 
pertencendo, quer fosse de oiro, de prata ou de 
pedras preciosas.

— Joias não posso usal-as —  respondeu Edith. 
-  Cá para mim não ha nada mais lindo que a luz

do sol. e julgar-me-ia feliz se ella nunca deixasse 
de allumiar a nossa cabana.

— Será satisfeito o teu desejo — disse a rainha 
das Fadas e deu ordem a uma das suas damas 
para que lhe trouxesse umã roda de fiar.

E apenas a rainha recebeu da sua dama a roda, 
ofíercceu-a a Edith, dizendo-lhe: Esta roda ha de
fiar unicamente raios de sol. Possam elles dar-te a 
felicidade

A pequenita despediu-se do Trasgosinho. subiu 
para um carro de marfim puxado por borboletas, e 
foi levada por ares e ventos até o pinhal, que fi­
cava ao pé da choupana do pae delia. Apenas sal­
tou para o chão, retomou o antigo tamanho e foi ler 
com o pae, a quem logo contou as suas maravi­
lhosas aventuras. Pareciam, na verdade, tão extraor­
dinárias, que 0 camponez julgou que a filha tinha
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estado sonhando, emquanto não viu a roda de fiar. 
Era a prova de que tudo era verdade.

Desde então correu tudo ás mil maravilhas para o 
camponez e para a filha. No jardim havia sempre 
abundancia de ílôres ; as arvores do pomar nunca 
deixavam dc estar carregadas de fructos, nem a hor­
ta de dar legumes e hortaliças em barda. Além 
disso, as gallinhas punham ovos todos os dias e as 
vaceas davam leite á farta. Os annos foram cor­
rendo assim, e Edith tornou-se uma linda rapariga, 
com os olhos de um azul mais bonito que o do 
myosotc, e c^bellos doirados como a ílôr do lôjo, 
quando chega o-outomno.

Um dia passou na charneca um garboso e es­
belto caválleiro e viu alongar-se pela encosta a es­
teira que marcavam os raios de sol e guiado por
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ella foi até junto da choupana. Viu sentada no seu 
jardim, ao pé da roda magica, a encantadora Edith ' 
rodeada de passarinhos, dc coelhos, de lebres, dc 
toupeiras- e de- todos os seus amigos da floresta, 
que tinham ido aquecer-se aos raios doírados do sol. 
que ella fiava docemente. Um desses raios penetrou 
no coração do cavalleiro e abrazou-o de amor pela 
formosa rapariga. O cavalleiro. pediu entào' a Edith 
que fosse sua mulher, e qUe fiasse raios de sol e 
de alegria para elle e para o seu povo.

Ella, que também se tinha apaixonado logo pele 
cavalleiro, casou com elle, auctorisada pelo pae, que 
foi viver com o genro num grande castello situado 
no alto de uma montanha. Ao casamento assistiram 
Iodos os trasgos da charneca, e a antiphona foi’ 
cantada pelos passarinhos dos bosques.

Pio 3 Pio !• —  chilreou o Pintarroxo, que ti­
nha envergado para a ceremonia o seu melhor col- 
lete encarnado e que, muito cheio de si, dizia com 
os seus botões: •-  «Nunca isto succederia, se não 
fosse eu e 0  hospede da noite dc Natal».

E v a  R o g e r s

n buena dlcha

Um <liü, uma c ig a n a  
T.eu-me a palma da mão 

E  disse : 4 S e  a seiencia nào me entrona, 
Tias de m orrer de nmor, vencido ao jugo; 

Ila  de s«r o leu vei-dugo 
O jiroprio coração !

Ri-m e ; ella ollion-me fito 
E depois perguntou :

N;lo o aoreditas ?
Xão, não acred ito .. . 

Ella a fronte curvou,
Curvou-a entristecida,

Mostran<lo-so de tním compadecida !

E vinte aimos foram decorridos 
Sem am or,vinte annos ! De repente 

Surgiste e els-me vencido entre os vencidos 
Por esto amor ardente !

Creio vôr a c ig a n a ,  agora, aqui..: 
Meu destino é  m orrer de amor por lí.

AI.EXANDKK PRItN .^XD ES

A p p l a u s o s ,  q u a n d o  o s  n ã o  f u n d a m e n t e  o  m e r ito l  
â f f a g a m  c e r t a m e n l c  o  e s p i r i t o  e  d ã o  a lg u m  v e r n iz  d c 
c e l e b r i d a d e ;  m a s  q u e m  t e m  v o n t a d e  d e  a p p r e n d e r , . c  
q u e r  f a z e r  a lg u m a  c o u s a .  p r e f e r e  a  l i ç ã o ,  q u e  m e lh o r a ,  
a o  r u id o , q u e  l i s o n je i a .  —  M a c h a d o  d s  A s s j s .

O  d e s p r e z o  é  c o m o ,  a  c h u v a :  v e m  d e  c i m a  p a r a  b a i x o .  — P a l a c í o .
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7. í j OMO o povileo fanatico, em torno 
>• \ /  ̂ do pretorio de Pilatos, a scicncia 

moderna nos reclama de novo 
Jesus, para tortural*o, para escarnecel-o, 
para matal-o.

Não é amigo da liberdade humana 
quem quizer poupal-o á fúria do sce- 
pticismo; preciso é que seja de novo 
crucificado em todas as consciências, 
para que se resgate a lei da evolução 
natural da sociedade.

Bem quizéramos lavar as mãos, 
como 0  romano pusillanime, e entregar 
á incredulidade o companheiro sobre­
humano das nossas horas de angustia. 
Bem quizéramos negal-o, de publico, 
para furtar-nos á irrisão da descrença 
egoista e aos ataques da sabedoria athéa.

Nossa consciência, porem, nos man­
da pleitear a causa do nosso Deus. 
porque em vão procuramos quem o 
ha de substituir na economia da 
civilisação.

O que está feito na consciência 
humana é frueto da doutrina de Jesus; 
0  sangue do Deus martyr foi a seiva 
bemdita que nutriu a arvore da frater­
nidade e da justiça, que dia a dia 
braceja mais longe e mais largo sobre 
a humanidade culta.

A semente lançada á terra desap- 
parece afinal, absorvida pela propria 
germinação. A planta, porém, guarda 
indelevelmente os seus caracteres de 
famiiia.

O Evangelho foi a semente de nossa 
vida contemporânea, e, por mais que 
a incredulidade o queira negar, as

múltiplas conquistas do direito guar­
dam 0  saber suavíssimo dessa pré- 
gação sobrehumana que, egualando os 
homens, nobilitou-lhes o espirito.

A fé e a sciencia só.se contradizem 
nas almas sophisticas, que na sua 
presumpção de originalidade preferem 
escandalisar as almas simples, a enca- 
minhal-as para o bem.

Que mal faz abrir o céo ao que 
não teve gosos na terra : em que dés­
organisa a vida acenar com a miseri­
córdia dc Deus ao que se transviou, 
e com a bemaventurança á virtude que 
passou desconhecida entre os homens?

Em que prejudica a civilisação a 
ronda invisivel da graça, alentando os 
que têm um ideal bemíazejo, ou aos 
que em vez de roubar e matar, para 
a satisfacção de seu egoismo, invocam 
humildemente o Senhor 7

Onde está a immoralidade da cren­
ça que manda orar pelos proprios ini­
migos ? Em que está o perigo de cha­
mar pelo nome desse Jesus que man­
dou ver no miserável, que se approxima 
de nós. a sua Pessoa ?

Quantas vezes déste esmola; quan­
tas vezes vestiste o maltrapilho; quan­
tas vezes visitaste o enfermo desam­
parado; 'quantas agasalhaste o sem 
tccto, tantas me tiveste ao teu lado.

Que suave consolo para o cliristão 
sentir que ha no seu bolso o neces­
sário para repartir com o que soífre !

Em que se diminuo a alma humana 
ne.ssa indemnisação, que dá ao desco­
nhecido, do mal que a sociedade e só 
a sociedade lhe causou 7

O christlanismo é o combate per­
manente ao egoismo, a lição continua 
de abnegação, dc fraternidade.

O que tem medo ao dia de amanhã.
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O que tem certeza de que a condes­
cendência dos seus coevos o não res­
gata das faltas commettidas na vida, 
procura ser um coração leal e um 
espirito rcctilineo.

Que mal faz Deus na consciência 
do povo ? Trabalha e eu te ajudarei. 
Não é 0 mais bello estimulo á pros­
peridade social essa promessa, que a 
consciência do simples diariamente lhe 
repete ?

Se 0  homem acredita que Deus fez 
as estrellas dos céos e os diamantes 
das minas, porque não ha de acreditar 
que elle é capaz dc centuplicar-lhe a 
seara, que o trabalhador plantou com 
0  suor do seu rosto, e sobre a qual 
passou cantando a alegria dos seus 
filhos ?

Não podemos comprehender a guerra 
contra Jesus.

Elle ensinou a abnegação e esta é 
a força creadora por cxcellencia da 
civilisação. Os que sabem soffrer pelas 
suas ideas, quando ellas são de amor 
c dc concordia, vencem sempre. Sem­
pre que um homem foi a encarnação 
dc um principio e soube morrer por 
elle, 0  sangue do seu martyrio é a 
aurora do seu triumpho. Podem cus­
pir-lhe nas faces, arrastal-o através dos 
vilipêndios os mais ignominiosos, tor- 
tural-o com o supplicio o mais infa­
mante, o seu nome resurge através 
dos séculos, florescendo cm bençams 
os espinheiros da maldição de outrora.

Jesus assim o ensinou e praticou.
Sua alma sente uma tristeza de mor­

te no Jardim das Oliveiras, quando 
sente avisinharem-se as horas de en- 
doenças ; mas aquclle frio suor de 
sangue que a materia ressumbra da

agonia do seu espirito não basta para 
enregelar-lhe o coração. Este continúa 
a contar imperturbavelmente os séculos 
dc amor que do seu tormento devem 
resultar para a humanidade.

Alli estava a noite para proteger-lhe 
a fuga. O somno dos discipulos era 
um cúmplice da treva. Ninguém sabe­
ria para onde partisse o Propheta.

Além disso, era desconhecido para 
aquelles que o perseguiam.

No emtanto, elle espera decidido a 
hora do martyrio pela sua íé, pela 
nova éra que vem a'ortr para a huma­
nidade.

Ha mais sublime exemplo de cora­
gem e de abnegação ? Com quem 
pudemos antes delle aprender essa 
valentia moral que domina o insilnclo 
da conservação, essa consciência do 
poder dos principios que automatisa a 
vontade, fazendo-a obedecer ao cum­
primento frio do dever ?

Porque o combatem ? Não c a me­
lhor das educações repetir á alma vir­
gem da criança; segue o exemplo de 
Jesus? Crê que te deves á humanida­
de, que a tua vida pertence ao seu 
bem-estar, que o melhor destino que 
pódes dar ao teu corpo c convcriel-o 
numa vasta mesa de communhão do 
ideal dc liberdade, de amor e de jus­
tiça. A caridade é um empréstimo que 
Deus nos faz da sua misericórdia: não 
és tu quem dás. filho, é elle que te 
adeanta em horas de bem-estar, de paz 
com a tua consciência, o prêmio de 
teres ouvido a sua palavra.

A fraternidade não c a defesa egois- 
tica do leu direito, mas um dever de 
solidariedade com os teus semelhantes, 
porque lu, como elles, tens deanlc da

Um Jornal independente é uma formidável barreira elevada pela equidade e justiça contra a fraude e o despotismo. —  C asjmjk P ef?
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natureza eguaes deveres e eguaes di-- 
reitos. c é por isso que tu tens cada 
vez mais perfeitas as noções da justiça.

Porque combater a fé christã, se 
em cada acto, se em cada palavra de 
Jesus, está o mais bello ensinamento 
de moral privada e social ?

Porque tem sido mal praticada por 
muitos sacerdotes, respondem.

Mas então era preciso rasgar os 
codigos, porque ha muitos juizes que 
prevaricam. A lógica que manda con- 
demnar o christianismo. porque o des­
naturam. devia também supprimir os 
tribunaes. porque elles não raras vezes 
sacrificam o direito c frequentemente 
oífcrccem o do fraco em holocausto 
ao interesse do poderoso.

Não ! E’ preciso que todas as almas 
fortes protestem contra essa sciencia 
sem consciência, que. na phrase dc 
Rabelais, é a ruina da alma.

Tenhamos todos a coragem de aí- 
firmar Jesus, como o athcismo aííirmou 
Augusto Comte; tenhamos a coragem 
de arrostar o ridiculo dos atheus, con­
trapondo-lhes á moral que serve aos 
tyrannos a moral que serve aos humildes.

R e i v i n d i q u e m o s  p a r a  a  n o s s a  fó  o  

d ir e i t o  q u e  lh e  d ã o  d e z e n o v e  s é c u l o s  

d o  p r o g r e s s o .
Quando nos quizerem suffocar com 

a gargalhada da incredulidade, respon­
damos com segurança e altivez que 
os cerebros a que a humanidade mais 
deve tiveram logar para guardar esse 
Deus de que ella escarnece.

Quando o atheismo disser que elle 
impede o progresso, respondamos sem 
receio, mostrando-lhe Colombo multi­
plicando a terra e Pasteur multiplican­
do a vida.

José üO P a t r o c ín io
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Eis 0  que é o homem, em algumas 

das variadas phases por que passa : 
Cidadão, nas proximidades de elei­

ções ; patriota, se vota com o go­
verno ; opposicionista ou dissidente, 
se votou contra ; religioso, se serve 
continuamente os cargos de thesourei- 
ro e procurador de irmandades ; estu­
dante, se frequenta academia; calou- 
ro, quando frequenta o primeiro anno 
de medicina ou dc direito : unlin de 
foine, se não assigna subscrípções ; 
honrado, virtuoso e saldo, se é rico ; 
nuntero, se cumpre sentença ; caso, 
se é atacado de peste bubônica, ou 
de outra moléstia epidêmica ; sujeito 
e fulano, se referem algum facto ; 
meu amado ouviute, se assiste a um 
sermão ; alma, se habita uma grande 
cidade : parochiano, quando baptisa 
um filho ; capanga, quando defende 
a honra alheia ; recruta, quando o 
obrigam a ser soldado ; réo, quando 
tem contra si auctor que não é o 
dos seus dias ; proxim o, quando com­
mette uma fraqueza ; Irauseuute, quan­
do vai pela rua ; moco, quando serve 
em hotéis : assignante, quando paga 
0  thealro por junto, ou o jornal por 
um anno ou semestre ; ftdalgo, quan­
do pretende não descender de Adão e 
Eva ; burguês ou plebeu, quando faz 
parte do ^é-povinho ; taharco, ma­
tuto ou caipira, se nasceu na roça ; 
convidado, quando vai a enterro ou 
casamento ; respeitável publico, quan­
do está no theatro ou nos leilões ; 
peril, quando applaude e mimoseia
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Pliotographia da doente Palm yra, paralytica e muda, curada. Photographia da doente Paula, paralytica, curada.

alguma actriz ; fiíante, quando come 
o pirão alheio ; benevolo, quando lê 
prologos : passageiro, quando anda 
nos bondes, trens c vapores ; cama­
rada, se é soldado ; hospede, se está 
cm casa de outrem ; nosso amigo, 
se lhe faz alguma referencia o jornal 
cujo redactor pretende entreter com 
elle relações amistosas ; parceiro, se 
é companheiro no jogo ; cavalheiro, 
quando dança ; viajante, quando pas­
sa por uma estrada ; caloteiro, se não 
paga aos outros ; cacete, se atordoa os 
ouvidos do proximo com banalidades.

fl uelocidade do som
Uma serie de experiencias, feitas 

nas suas ascensões aerostaticas por 
Flammarion, deu os seguintes resul­
tados :

—  Ouve-se o silvo da locomotiva a 
3.000 metros no a r ; o som de um 
comboio, marchando, a 2.500; um tiro 
de espingarda e o latido de um cão, 
a 1.800: uma orchestra ou o bater de 
um tambor, a 1.400; a voz humana, 
a 1.000 ; 0  grasnar da rã, a 900; o 
canto do grillo, a 800.

A palavra ouvc-sc distinctamente, dc 
baixo para cima, a 5801 de cima para 
baixo, a 100 metros. í

Passeava Voltaire com um amigo;’ 
quando se encontraram em caminho 
com um sacerdote que levava o sa­
grado viatico : o philosophe tirou 
chapóo, ao passar por elle. O amigo, 
ei^âo, perguntou-lhe se já estava re­
conciliado com Deus. . .

—  Cumprimentamo-nos, respondeu 0 

philosopho, mas não nos falamos.

Só se deve tocar no inimigo para lhe fazer curvar a cabeça. -- B a l z a c .
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Casa do Guerra
G R f ln O E  O F F IC in fl  D E  C O S T U R A

c o s a  FunoaDfl 
em i88é

( s '

Enxouaes para casamentos e baplisados, 
(Peias de seda, fio de escocia e algodão

b SPECIALIDADE EM

Gatões e enfeites de todas as qualidades, 

MODAS E  CO N FECÇÕ ES

RENDAS DE LINHO DE 

A  TODAS AS QUALIDADES, 

TECIDOS DE SEDA. 

LAN E ALGODÃO. 

CORTINADOS, 

CORTINAS, COLCHAS DE 

r<ENDA E SEDA.
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RUA DIREITA N. 31 S. PAULO TELEPHONE N. 853
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Cultura do café no Brasil
Para o ^libtun liiiperiai

A cultura do café, em território bra­
sileiro. veiu do norle a sul.

Os historiadores dão o major Fran­
cisco de Mello Palheta como o pri­
meiro que trouxe o café em côco, que 
se prestava ao plantio, e que o culti­
vou no Amazonas cm 1727 e de cujas 
sementes sahiu toda a cultura que 
possuímos.

Mas a verdade é que em 1731 foi 
a exportação de café isenta de direitos, 
etn virtiuií' th stta gnw de proiinccào.

Quem conhece a cultura do café e 
sabe que é attribulda a sua introduc- 
ção por meio de algims cai ocos que. 
o major Vaihefa Irouxe no bolso do 
coilete, e que lhe foram graciosamente 
offerecidos pela esposa do Governador 
de Cayena, vê que essa quantidade 
devia ser diminuta. Portanto, em qua­
tro aniics, 1727 — 1731, diminuta co­
lheita poderíam dar esses pés, cujo 
producio, na melhor hypothèse/ seria 
appiicado em varias plantações'; não 
dariam, por conseguinte, vulto a me­
recer a ismçâo de direitos e a atten- 
çào do Governo. E’ dc crer. portanto, 
que a introducçào dessa planta fosse 
feita muito antes daquella data.

Do Amazonas foi o café logo levado 
ao Pará, dahi ao Maranhão, que, cm 
1762. exportava esse produeto. No Rio 
de Janeiro, como é muito sabido, o 
café foi plantado em 1774 e dahi le­
vado para S. Paulo je Minas. Não 
podiam, por conseguin e. em 1779, ser 
os Estados do Sul considerados corno 
maiores produetores ; mesmo porque 
antes do café aqui chegar já-era cul­
tivado em quasi todoco Norte, e gran- 
demeníe na Bahia, ruja exportação, 
até cêrea de 1815, e)a superior á do 
Rio dc Janeiro ( porto, como o era a 
de Outros Estados do Norte, incluído 
0 Pará, que era. então, o maior ex­
portador.

Convem notar que as estatísticas 
publicadas, mesmo as que tèm vindo 
nos relatórios do Ministério da Fazen­
da, são erradas, quanto á exportação 
do café bra.sUeiro, porquanto, até certa 
data, ellas dão sómenie o café expor- 
líidc pelo porto do Rio de Janeiro, c 
pensam ser de loco o Brasil. A bôa 
producção do Rio de janeiro e as do 
Suí datam do principio do seculo pas­
sado, e era nessa occasiào muito infe- 
lior á dp Norte, onde a cultura, como 
já disse, foi introduzida, o que, aliás, 
já tinha sucesdido com a canna.

A cultura do caf 6 no Rio de Janeiro 
começou na cidade* cm Mata-Porcos, 
e dahi foram as sementes levadas á 
serra abaixo,, que as introduziu em 
serra acima. Pela marcha que foi se­
guindo, vé*se que a experiencia deter­
minou a sua localisação nas terras 
temperadas de serra acima, onde pros­
perou sspantosamente, dando aos ha­
bitantes dessa zona as g. andes fortu­
nas que foram feitas com essa lavoura. 
Dahi o abandono cos terrenos baixes, 
que então eram explorados na cultura 
da canna ; dahi o despovoanicnto do 
serra abaixo.

A culTtna do café cm Minas. S. 
Paulo e Espirito Sanlc íoi_ posterior ; ' 
quanto aç oésle de S. Paulo, é sabido 
que é élla de reccnlo data.

O que convem indagnr é a razão 
que acluou para que os Estados do 
Norte, nomeacâmente o Amazonas e o

i  : /
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Pará, abandonassem, quasi que por 
completo, essa cuUura, porquanto não 
figuram mais na exportação, ao passo 
que noSui íoi e é a base da riqueza 
particular e publica.

E notamos que o café continua a 
marchar para o Sul...

Asoné W e r n e c k

HIBERNAL
poetn e /nesfre 

Sr. A ifredo E. P. Assiu

Fugiu a primavera... E as andorinhas 
Com ella foram descantando amores... 
E espanejando as rutilas azinhas,
Lá se foram as ledas avesinhas, 
Deixando sós as resequidas ílôrcs...

Das casuarinas vôam soluçantes 
Echos de dôr ás vastidões ethereas... 
O vento psalmodia uns sons distantes, 
Que Vepercutem n'alma dos amantes 
Umas canções nostálgicas... funéreas...

Fugiu a primavera... No regaço 
Ella levou dos campos a alegria. 
Notas de amor não boiam pelo espaço, 
O plúmbeo firmamento é triste e baço... 
E a natureza é tristemente fria...

Entre o arvoredo não palpitam ninhos... 
Aves não- cantam doces cantilenas, 
Fogem do inverno os ledos passarinhos. 
E noutras plagas vão buscar carinhos, 
Trocando beijos co'as gentis phalenas

Tudo partiu co'a primavera... E asflôrcs 
Feneceram gentis no proprio galho.
A sonhar com os fulvos esplendores 
Do sol, aos poucos vão perdendo as 

(cores,
Lacrimejando pérolas de orvalho...

E as andorinhas foram... pipilando... 
Poemas de amor ás flores lacrimosas. 
E lá sc foram pelos ares, quando 
Vieram do inverno as sombras vapo- 

jrosas.

Emigraram as meigas andorinhas... 
Foram buscar telhados mais distantes. 
Essas mimosas, castas avesinhas, 
Assim partistes vós, illusões minhas, 
Soluçando poemas lancinantes.

Is a b e l  V ie ir a  d e  S e r p a

S. Paulo, dezembro de 906.

O planeta Marte está neste momen­
to a 79.950:000 kilometros da terra, 
apenas. Dentro de dois annos, ter- 
se-á approximado tanto do nosso, que 
aos astronomos será então possível 
estudar esse outro mundo mysterioso 
que tanto tem dado que falar, mas a 
respeito do qual tão pouco se póde 
affirmar ainda.

Paris vai erigir uma estatua a Phi­
lippe Lebon, o celebre inventor do gaz, 
assassinado por uns malfeitores ingle- 
zes. que o roubaram e tempo depois 
puzeram em pratica o invento cujo se­
gredo puderam arrancar-lhe. O' monu­
mento será collocado nos Campos 
Elyseos, mesmo no logar onde Lebon 
(oi assassinado.

NUMERO DE NATAL
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Dois prêmios de

100
contos de réis 

cada um
lendo maiã deis prêmios de 10 conlos e muitos outros de 5, 3, 2  e 1 conto de réis, 500^?, 200$; 

Gpproximaçôes, dezenes c cenfenas para os quatro prêmios maiores e milhares para os dois 
prêmios de 100 contos, custando cada biihele inteiro -^*$000 e quartos a 1$000.

Grande loteria para o fim do anno
Em 31 de Dezembro, integroes, por 6$000

1. » premio 100:000$000
2 .  " » i 2:Ü00$Ü()()

3.“ premio ó:00()S00ü 
4.0 » 3:000$0Ü0

Ordem das extracções do mez de Dezembro de 1906
liUteriaS EspCI-an̂ 'U C Capital FtMlt'l-al Os pedidos dausm ser

' '  ' leitos pelo miraero
dos exiracções ó 

margem.

fls bolerias do Copílol 
Federal são exlrohidas 
pelo mais operíeiçoa- 

do sgslema de

ílladiinas Fidiel,
bouendo o máximo 
esorupulo em suas 

extracções, que são 
lisoolísodas pelo me- 

reiissimo fiseal das 
lolerios, nomeado 

pelo GoDerno Federal, 
exrao. sr. maior 

Francisco de flssis.

r L ^ n r ^ n

0  endereço poro remessa deue ser muiio explicado, afim de não hauer exirauio. É preciso oilor o logor, 

Esiodo, eslrada de ferro, ele. Os pedidos deuem acompanhar 700 réis.

T  odo a correspondência simples, regisirada, ^  ^  E  ^  ^  rm
com ou sem calor, deue ser dirigida d ^ ^ L l d w l  A J w l w l  I w U

Amando Rodrigues dos Santos & C.
Prâ fa Antonio Prado, X. .1 SÃO PAlII-0

Caixa do Correio N. 16ã A  Teiegrammas: «AMANCIO»

Num. da 
exti'aeçâo

1.0TKR1.4S l’ roiiiii) imiior Preço do

20 239 Federal 15:000iÜOOO 18000
20 334 Esperai ça 12:000$000 8200
21 290 1 Federal 12;000$000 18000
21 335 1 Esperança 15:000üi000 18000
22 291 Federal 2 de 100:000$ 48000
22 336 Esperança 12:OOOSOOO $200
24 292 Federal 12:0008000 18000
24 337 Esperança 25:0008000 28000
26 293 Federal 20:0008000 28000
26 338 Esperança ',6:0008000 2$C00
27 294 Federal 15:0008000 . 18000
27 339 Esperança 12:0008000 8200
28 295 Federal 12:0008000 , 1$000
28 t 340 Esperança 15:0008000 18000
29 296 Federal 50:0008000 28000
29 341 1 Esperança 12:0008000 8200
31 297 1 Federal 12:0008000 18000
31 342 1 Esperança 100:0008000 .1 68000

i
«

0 casamento é uma peça composta de dois personagens, mas cada um delles estuda o papel que pertence ao outro. —  O. F e u il l e t .



NUMERO DE NATAL l ü l

raci

l a c J

Paul beDU  ̂C IQ fUCil

lüGJ

Ruq 15 de r i o D e m b r o ,  43-5, PflUho
Especialidade em Brilhantes, Pérolas,
=  Saphiras, Rubis e Esmeraldas =

Grande e lind(3 sortimento de Joias ricas

Visia <lo interior da joallicria

Grande sortimento de relogios de ouro e todos os artigos 
czzDcziczzD finos proprios para presentes c II

Objectos e Estatuetas de Marfim e Bronze legítimo e fír° 
mados pelos principaes artistas conhecidos

Seroiço e artigos de prata e outros metaes finos

Importação Directa
---- 3 a\?/A  e----
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Os homens fazem as leis, as mulheres os costumes. Guiqert
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Dado o roubo, muitas vezes é o 
^itclla o que carrega para evitar que, 
preso 0  ladrão. sc|am encontrados em 
seu poder os'objectos roubados, o que 
constitue na lei circumstancia atténuan­
te para o criminoso.

Os pive/es são considerados na clas­
se como aprendizes de ladrões, em- 
quanto os são auxiliares.

Quando com o pequeno produeto 
do furto obtôm dinheiro para comerem 
nas tascas mais immundas, e lhes sp- 
hram alguns nickeis. pernoitam nas 
hospedarias de baixa cl.asse das ruas 
da Misericórdia, Senhor dos Passos, 
beceo dos Ferreiros, etc., mediante a 
ridicula quantia de 200 e 300 réis pela 
noitada.

Ahi dormem no proprio assoalho ou 
em velhas e infectas esteiras de palha.

Não raro se encontram estes meno­
res roucos, anêmicos, aífectados de 
moléstias dc pelle e indícios de outras 
enfermidades que Icntamcnte lhes vão 
minando a existência.

E' por elles usado um calão, do 
qual vai aqui uma ligeira idéa:

D ianau  o proprietário do estabe­
lecimento que os observa de dentro do 
mesmo estabelecimento.

CAiafo, soldado de policia.
Tira, agente de policia.
Majijy^iigo, delegado de policia. 
Majormgo-môr, chefe* de policia. 
Afanar, furtar as amostras ou mer­

cadorias.
Espiaula-tc, fugir.
Afanado, gatuno que está proces- 

' sado.
Lunfa, iadrão.
Pivete, pequeno gatuno.
Cuelln, auxiliar de ladrão.
Hobo, relogio.
Mnrroca ou amarra, corrente de 

relogio.
Pinche, alfinete de gravata.
(iitUn oú Pai/o, dinheiro.
// fa í^orda, muito dinheiro.
Esta niictio, quando nlo se encon­

tra dinheiro.
Funm , objectos de ouro ou de valor.
;l//(7/o. prata, latão, etc.
Escrochante, ladrão arrombador de 

portas.
Panguista, batedor de carteira.
Adtarador de onctario, o passador 

de contos do vigário.
Manjar o tempo, abreviar o que 

está fazendo.
irmão da opa, o que exerce a 

mesma profissão criminosa.
la ze r  cadaver, revistar 

para furtar ou roubar.
Espnrro, o que coadjuva 

ou 0 roubo.
Levar o toco, repartir o 

produeto quando vendido.
Inirnjão, o comprador do furto ou 

do roubo.
Mctter a /aura, introduzir dous, 

dedos no bolso da calça ou do paletó 
para furtar.

ebrio

furto

furto

NUMERO DE NATAI.
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Os famosos cães do monte de S. 
Bernardo, que aili vivem com os fra­
des do mosteiro, estão cuidadosamente 
amestrados. A educação delles não 
D physica, sómente: 6 também mental.

A’ hora das refeições collocam-se 
todos em circulos, com os pratos de 
comida na frente, e nenhum delles a 
prova emquanto um dos frades não reza 
uma oração e não abençóa os pratos.
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Abri a mesma porta á verdade e á mentira e ficae certo dc que a mentira sahirá primeiro. F ouilf-t  de C ouches.
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Os nossos coííaboradores
Conde de flffonso Celso

ÃO pretendo escrever a biographia do vulto emi­
nente cujo nome me serve de epigraphe. Falle- 
cem-me para tanto os dados indispensáveis dc 
todos os factos de sua vida, curta, sc medida pelos 
annos, mas longa, se apreciada pelos méritos.

Posso apenas fazer um apanhado de muitos tra­
ços de sua existência, de que tenho conhecimento, 

sendo que de alguns delles pela approximação que o destino

nos reservou, dando-me a honra de servir de penumbra para 
realce de seu brilho.

A primeira vez que ouvi falar de seu nome, e tive occa- 
sião de vêl-o, foi em janeiro ou fevereiro de 1875. Tinha 
então s. exa. menos de 15 annos, passeava quasi todas as 
tardes a cavallo com seu sympathico e illustre tio, dr. Carlos 
Affonso de Assis Figueiredo, hoje Conselheiro, pelas ruas ac- 
cidentadas da velha e histórica Villa Rica, então Ouro-Preto 
e capital da heróica provincia de Minas-Qeraes. 
í, Nessa edade já s. exa. linha todos os preparatórios ne­
cessários á matricula no curso juridico, e, por lei especial, 
fôra dispensado da edade exigida por lei (16  annos) para’ 
matricular-se na Faculdade de Direito de São Paulo, o que 
fez em março daquelle anno. Quanto a mim, apenas tinha 
feito um preparatório, tendo todos os outros estudados, mas 
dependendo de prestar os respectivos exames.

Meu finado progenitor, que era então desembargador da 
Relação de Ouro-Preto, com o nobre intuito de eslimular-me 
pelo exemplo, dizia-me, ao ver passar o joven acadêmico: 
" Alli vai o menino prodigio!
Se conseguisses fazer todos os 
exames, serias collega delle, como 
eu fui oulr'ora de outro menino 
prodigio», assim denominado pelo 
Conselheiro Olcgario, na sua bio­
graphia do padre .Amaral Gur- 
gcl, e que foi mais tarde o con­
selheiro e senador fmancisco 
Octaviano de Almeida Rosa.

Fiz, dahi a um mez e tanto, 
nas bancas de preparatórios d e '
Ouro-Preto, os exames que me 
faltavam para matricula no cur­
so juridico, c vim para S. Paulo, 
onde me matriculei no l.*'anno, 
a 5 de abril de 1875, sob n. ,32, 
encontrando matriculado no n. ,31 
O digno herdeiro do nome do 
ministro da Marinha de 1867, o 
paisano que tanta competência
mostrara na direcção de uma pasta militar em tempo de 
guerra.

Infcliztnenle, a enfermidade prostrou no leito o menino 
genial e fel-o perder o anno, por dar rnais de quarenta fal­
tas, fendo ainda assim a felicidade de não ficar sem uma 
perna, que esteve a ponto de precisar amputar.

No anno seguinte, ainda com menos de 16 annos, ma­
triculou-se elle novamenie no l." anno, apresentando-se então 
já como. literato dc esperanças com a publicação de um vo­
lume de poesias, com o nome de — Télas sonantes.

A sua vida acadêmica foi uma série de friumphos, quer 
coino cultor do Direito, quer como literato, chegando a en­
saiar 0 genero dramatico com uma composição, que subiu á 
scena no antigo Theatro S. .loào, Não tenho presente o titu­
lo dessa composição, que, sc
não foi um successo, não des- ,
agradou e mostrou mais uma {;: 
face do talento de seu auctor. ;

O que se tornou notável
em sua vida acadêmica foi T . . " )
que ailiou ao estudo sério a j. v
frequência da vida bohemia f  ... ; .,
de então, com sua capa hes- 
panhola e seu chapéo desaba­
do e mclcnas compridas á Lord 

] Byron.
Em politica, foi um repu­

blicano vermelho: em reli­
gião, um carbonário, que que­
ria vêr 0 ultimo rei enforcado 
na tripa do ultimo padre.

Lembra-me ainda a noite 
de II de agosto de 1877, cm 
que, em espectáculo solenne 

■ commemorafivo dessa data, 
dado pela companhia da gran­
de actriz portugueza Emilia 
Adelaide, depois de orar pelo 
0 saudoso Carvalho .lunior, teve 
Club Constitucional Acadêmico.

Ao affirmar que a Monarchia

■■ «CJ.',»
, j,,

Affonso Celso cm 1880

Club Republicano Acadêmico 
de falar como orador do

era a unica fórma de go-

•L'Sfil

O coração de uma mão é um abysmo. no fundo do qual se encontra sempre um perdão. B aczac,
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vcrno que podia fazer a felicidade de nosso paiz, rompeu do 
camarote do Club Republicano Acadêmico, onde se achava o 
nosso biographado, uma tremenda pateada, que genera!isou-se 
pelo theatro, abafando os applausos dos conservadores.

Quem havia de dizer que, volvidos annos, o meu,adversa- 
rio de então havia de, com um nobre proceder 
de abnegado, ser o meu chefe de hoje, quando 
a Monarchia não póde dar-lhe as-^posições a

beoncio do flmaral Gurgel
à ENTRE os moços da actual geração que occupam logar brilhante nas 
 ̂ letras patrias, surge aquelle cujo nome encima estas linhas, digno 

ainda de
com seu talento

‘f

 ̂ ■

que faz jús o seu talento, abrilhantado por uma 
solida instrucção, bem como pelas scintillações 
da literatura, a par de uma envergadura moral 
invejável.

Outros poderão ainda adherir á Republi­
ca. S. cxa. não 1

Mas 0 que operou essa revolução eni seu 
ser moral, em matéria de religião e de politica V

0  mesmo que influiu em Donoso Cortez e 
outros vultos eminentes, de que trata Mons.
R.JlNn.xrü em sua excellente obra — La fo i  et 
ses victoires.

Logo depois de formado, defendeu thescs 
c doutorou-se, sendo eleito deputado geral pelo 
20." districto de Minas-Oeraes, posição que sem­
pre oceupou até ser colhido pela revolução 
de 15 de novembro de 1889. Nessa oceasião 
exilou-se voluntariamente com seu venerando 
pae, Visconde de Ouro-Preto, presidente do Conselho de Mi­
nistros, que cahia com a Monarchia.

Esse traço de sua vida não admitte commentarios. que 
viriam amesquinhar a grandeza de seu procedimento de filho, 
perfeitamente inspirado nos sentimentos com que o Creador 
ligou os membros da familia christã na vida que apresenta 
taes actos de dedicação.

Voltando á patria com seu nobre progenitor, está na me­
mória de todos a historia dos nossos dias.

Seu vulto foi dia a dia se agi­
gantando no conceito publico: :
como literato, de modo a entrar ; '
para a Academia de Letras; como i 
jurisconsulto, honrando com o seu ; 
ensino uma das Faculdades livres 
do Rio de .laneiro; como político, 
evangelisando a coherencia e fir­
meza de princípios: como filho, 
expondo-se em defesa de seu ve­
lho e respeitável pae, na celebre 
jornada em que os sicários victi- 
maram a Gentil de Castro, em 
nome da consolidação da Repu­
blica.

O que elle merece de todos, 
provou-o 0 apreço manifestado 
por S. Santidade, quando o dis­
tinguiu com 0 titulo de Conde 
Romano.

A suprema auctoridade moral 
do mundo conferiu-lhe a maior 
distineção a que podia aspirar.

O que será amanhã, a historia 
o dirá.

J .' i.

.í-’’

nome
maior admiração porque se fez por si, porque conquistou 

c multo amor ao trabalho posição belHssirr.a —  quer como 
literato, quer como industrial. Ninguém podería dizer me­
lhor de Leoncio Gurgel o que disse illustrado escriptor; —
« ...........é um caracter distincto, de finíssima tempera, de
mui repoUdas maneiras, de delicadeza extrema, de activida- 
de muita; e, sem ser doutorado ou bacharelado por fôr­
ma alguma, é mais douto, mais estudioso, tem mais critério 
scientifico e mais docência do que tantos e tantos que, por 
ahi além, com inexpressivos e invaliosos /pergaminhos se 
eníatuam ».

Esqueceu-se, porém, aquelle escriptor de se referir 
uma das mais bellas qualidades que exornam Leoncio Gur­
gel c que ò distingue demasiadamente: a bondade de seu
coração c a generosidade de sua alma. Como industrial 
é irreprehcnsivel no cumprimento*de seus deveres; como 
literato, é um dos talentos mais brilhantes desta geração 
operosa e tem procurado saliêntar-se na imprensa, dedican­
do-se especialmente ao estudo das cousas e dos homens 
Ilustres do nosso paiz; como político, é um monarchista 
ntransigente.

Affonso Celso em l8Sí)

•:*i.

Mas 0 passado 
■que a patria ainda 
esperar

assegura-nos 
tem muito a

de s. cxa.
VII.I.A P E TIO TE, EM PETROPOI.I-S 

Kesidencia do Conde do .\fíonRO Celso

E u s e b io  d .v C.v .w .ar a  L e .m .
Taubaté. dezembro dc 1906.

Leoncio do Amaral Gurgel nasceu cm Pindamonhanga- 
ba, a 18 de junho de 1876. Foram seus progenitores Fran 
cisco do Amaral Gurgel e d. Bcncdicta Bicudo Gurgel, já 
fallecidâ.

Estudou primeiras letras no acreditado Externato 
Costa, dirigido pelo illustre e talentoso educador Julio Cesar de O. c Costa 
Seus progressos, como alumno desse estabelecimento de educação, foram rá­
pidos e proveitosos. Alumno intelligente, estudioso e applicado, soube apro 
veitar o ensinamento de seu distincto preceptor ; dahi o feHz resultado alcan­
çado por Leoncio Gurgel em poucos mezes de estudps preliminares. Apto 
para iniciar os estudos secundários, seguiu para Ytú, dm 1887, afim dc estudar 
humanidades no acreditado Golkgio S. Luís.

Regressando a esta cidade, aqui permaneceu alguns annos, retirando-se 
depois para S. Paulo, onde continuou a estudar até 1893. Aconselhado por 
seu irmão, o dr. José Ovidio Gurgel, abandcftíou seus estudos e dedicou-se 
carreira commercial.

... Nas horas vagas que lhe sobravam
das lides quotidianas, entregou-se aos estu 

. • - ; ■ dos das cousas e dos homens notáveis de
nossa patria não abandonou de todo 
as letras.

Tem collaborado em diversos jornaes 
diários da capital, nas gazetas hebdomada 
rias do interior e nas revistas llterarias.

Foi um dos directores da revista 
Me z , em cujas paginas publicou o seu tra­
balho N o Reino do

Dentre os escriptos publicados por 
Leoncio Gurgel salientam-se os seguintes 

1.'’ — D. P edro II, E ’ t e m po , pamphle- 
to escripto com talento, em que Leoncio 
Gurgel se esforça em favor da trasladação 
dos restos moríaes do velho e illustre 
Imperador do Brasil e de sua consorte, D. 
Thereza Christina. De uma de suas pa­
ginas destacamos o seguinte trecho :

' Povo ! sacéde o torpor que te inva­
de, ergue essa cabeça majestosa, levanta a 
tua voz auctorisada e pede energicamente 
ao governo a vinda dos corpos dos Gran­
des banidos de 89 Î

E depois, quando os tivermos dor­
mindo mansamente o somno eterno da 
Morte no seio meigo e querido desta sua 
e nossa Patria ; quando o zephiro perfu­
moso de nossas verdes campinas branda­
mente bafejar a tumba desses saudosos 
mortos ; quando o nosso incomparável céo, 
eternamente azul, extender-se patcrnalmen- 
te sobre o Pantheon que os encerrar, — 
então, nesse grande dia, o Brasil terá dado 
uma satisíacção a Deus, ao Mundo, ás Na­

ções e a si proprio, honrando o nome brasileiro ! »
Este pamphlcto foi publicado pelo auctor em 1902.
2.0 — Mappa  G enealógico ( de 1400 a 1904). em que se demonstra que 

seu auctor descende em linha recta do illustre paulista Amador Bueno da 
Ribeira.

3.0 • A G iTarda  de honra do P rin cipe  D. P edro , interessante trabalho 
em que Leoncio Gurgel estuda cada um dos pindamonhangabenses que foram

w-

â

A primeira, a mais importante e mais agradavel qualidade duma mulher é a doçura. — J. R ou sseau .
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nomeados oíficiaes da Ciian/a <ic Honra do Principe Regente, em sua pas­
sagem por essa cidade, com destino á capitania de S. Paulo, onde, para honra 
nossa, foi dado o grito de Independência ou Morte ! Este trabalho historico 
e interessantissimo foi publicado no Estado de S. Pauto, no dia 7 de setem- 

:.bro de 1904, e na Revista do Instituto Historico de S. Paulo, sendo também 
>■  reproduzido este anno no Album Imperial. Na sessão de 5 de setembro
■ daquelie anno, foi o trabalho lido no Instituto, sendo muito applaudido.

4 .0  J o ã o  R a m a l h o  p e r a n t e  a h i s t o r i a . Memória lida no Instituto Histo­
rico c Geographico de S. Paulo. Substancioso trabalho, em cujas paginas 
procura seu auctor desenvolver o historico sobre a vida de João Ramalho. 
Para elucidar bem a questão com esse trabalho e que seu illustre auctor não 
presume vir esclarecer a  parte obscura da Ioniza vida de uma das indi-

. vidualidades mais discutidas da nossa hislorià, foram consultadas diversas 
obras históricas, de notáveis auctores, taes como Pedro Taques, Padre No- 
brega. Machado de Oliveira, Varnhagen, Ruy Barbosa, Theodoro Sampaio c 
quarentoutros historiadores.

Os principaes pontos desenvolvidos no livro de Leoncio Gurgel são os 
seguintes : Se João Ramalho era ou não judeu ; se era üm degradado ; se era 
ou não um analphabète, etc., etc., pontos estes que o illustre historiador des­
envolve brilhantemente com provas e documentos interessantes.

Este importante trabalho dc Leoncio 
Gurgel, em que a vida do illustre alcaide- * 
mór da Villa de Santo André é por elle pa- • 
cientemente estudada, foi compensado. A So- 
ciedade de Geographia de Lisboa, uma das 
mais importantes do mundo latino, acciamou 
Leoncio Gurgel sodo correspondente.

Mereceu também a publicação na Re- ^
vista do Instituto Historico e Geographico
de S. Paulo. ’ '

5 .0  —  D . P e d r o  II, O Intellectual. In- ■
teressante estudo, escripto cm linguagem ele- 
vâda e que muito recommenda seu auctor,
não só pelo valor literário, como pela lem- i ' '-
brança que teve, estudando um dos pontos 
interessantes da vida do illustre monarch.i 
brasileiro. Este trabalho foi publicado na 
excellente revista Album Imperial, redi­
gida com muito talento pelo distincte jorna­
lista dr. Couto de Magalhães. ( N.o 3. de 5 
dc fevereiro de 906). ! v

6 . 0  — G e n e a l o g ia  d o  d r . C a m p o s  S a l -  'r - 
LES. desde o anno 411 até. 1905. Notável i- 
c pacientissimo trabalho, em que o illustre í' 
genealogista estuda, num longo período de 
quinze séculos, quarenta e très gerações.

Leoncio Gurgel abre a Genealogia com 
uma carta dirigida ao dr. Campos Salles, 
nestes termos :

« Entre as homenagens que v. exa. re­
cebeu ultimamente, é esta por certo a mais 
modesta, porém 6 a que traz um cunho mais 
sincero, leal e espontâneo, porque parte de 

I quem não aspira ligação política com v.exa.,
! porquanto nem sequer tem a honra de co- 

nhecel-o pessoalmente, nem communga as 
mesmas idéas pelas quacs v. exa. se bateu 
ardorosamente desde os temposda propaganda.

 ̂ Militando em campo completamente op- v
* posto ao de v. exc., felizmente não tenho ''
adependencias. quer políticas, quer partícula- 
“ es. podendo aíoitamente manifestar minha 
' opinião a favor ou contra quem quer que
■ seja.

Qual, pois, 0  move! que me impulsiona,
'ao prestar a v. exa. esta homenagem ?

Simplesmente a sympathia ao cidadão 
honesto cuja personalidade, atravessando as perigosissimas zonas do poder, 
numa época de decadência do caracter nacional, soube manter-se firme, inte­
gro e incólume, dentro dç uma honradez reconhecida por Iodas as pessoas 
sensatas.

Com subido apreço me subscrevo: De v. exc. att.  ̂ ven.or etc. ».
A Genealogia do dr. Campos Salles mereceu da imprensa paulista sen­

sata apreciação. Um notável critico fluminense, porém, verberou contra Leoncio 
Gurgel, suppondo-o um incensador do illustre ex-presidente da Republica. Não 
leu o erudito escriptor a carta que acima publicamos propositalmente, e, se o 

j tivesse ídtc, não seria tão rigoroso; portanto, fez uma apreciação parcial, apai-
• xonada, do vigoroso trabalho de Leoncio Gurgel, que se defendeu brilhantemente 

das accusações que lhe foram feitas. O critico da Genealogia foi, pois, infeliz 
na sua apreciação -• dil-o o parecer da commissão do Instituto Historico e 
Geographico de S. Paulo. Essa commissão, composta do abalisado genealogista 
dr. Luiz Gonzaga da Silva Leme e do dr. Alfredo de Toledo, que também é 
uma Opinião auctorisada, julgou o trabalho de Leoncio Gurgel— d ig n o  d o  a p r e ç o  
DO I n s t i t u t o , em sessão de 5 de junho de 1906. Eis o parecer a que nos 
referimos :

« A ’ commissão nomeada para dar parecer sobre o trabalho do sr. Leon-

Yi’’

■-•JS •

LEONCIO GURGEL

cio A. Gurgel e que se intitula ■ • Genealogia do sr. dr. Manuel Ferra:: de 
Cam/>os Salles, foi presente o referido estudo.

Nelle 0 sr. Leoncio A. Gurgel relata a ascendência do illustre paulista e 
ex-presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, não só referindo 
seus progenitores brasileiros até Francisco de Arruda e Sá, natural da villa de 
Ribeira Grande, ilha de S. Miguel, e residente em S. Paulo desde 1654, e seus 
avoengos europeus em Portugal. Italia e França, até o terceiro chefe dos 
Francos Salios, anno 411, como ainda narrando succintamente. em relação a 
cada uma das gerações lembradas, os acontecimentos cm que tomaram parte.

A ascendência brasileira foi referida de accôrdo, salvo pequenas modifica­
ções, com 0 que escreveram um dos membros da commissão nos volumes 4.o 
e 8.*̂  da Genealogia Paulistana, Pedro Taques em sua Nobiiiarchia, publi­
cada pdo Instituto Historico Brasileiro, e Azevedo Marques cm seus Aponta­
mentos, e a ascendência curopéa, de conformidade com os Apontamentos 
Genealógicos do dr. L. P. Moretzsohn de Castro e outras fontes indicadas na 
bibliographia com que o-auctor encerra o livro.

A narração histórica pela qual é illustrada a referencia de cada uma das 
gerações, ou tem como garantia de seu asserto os escriptores mencionados na 
citada bibliographia, ou diz respeito a factos hodiernos e, neste caso, as luzes 
e probidade do auctor lhe servem de plintho.

___  O livro com que o sr. Leoncio A. Gur­
gel acaba dc brindar as letras patrias é, assim, 
uma valiosa contribuição para o ramo de co­
nhecimento de que em S. Paulo foram cul­
tores abalisados Pedro Taques de Almeida 
Paes Leme, o padre-mestre José de Mascare- 
nhas, João Mendes dc Almeida. José de 
Almeida Prado, o dr. Ricardo Gumblcton 
Dauntre c, na aciualidade, alguns outros.

A commissão, assim pensando, depois 
de examinar o trabalho submettido a seu es­
tudo, julga-o digno do apreço do Instituto.

Sala das sessões do Instituto Historico 
e Geographico de S. Paulo, 5 de junho de 
1906. —  Luiz Gonzaga da Sihta Lente, 
Alfredo de Toledo. ■»

Os primeiros escriptos históricos de Leon­
cio Gurgel receberam os applausos que me­
reciam. A imprensa teceu-lhes os mais jus­
tos encomios e o Instituto Historico e Geo­
graphico dc S. Paulo 0  distinguiu com as 
honras de socio effective. Devemos, entre­
tanto, destacar aqui, e o fazemos com o má­
ximo prazer e inteira justiça, que o João  
Ramalho e a Genealogia do dr. Campos 
Salles são os melhores trabalhos sahidos da 
penna scintillante do illustre historiador. São 
vigorosas investigações históricas sobre a 
legendária personalidade do fundador da ex- 
tincta Villa de Santo André e sobre o vulto 
proeminente do benemerito republicano e ex- 
presidente da Republica.

São estudos que demandam de muita 
paciência, muita perseverança e muito amor 
ao trabalho e o incançavel genealogista os 
teve de sobra para alcançar o Iriumpho que 
alcançou, brindando a literatura nacional com 
livros de inestimável valor.

Como acabamos de ver. ■ - o nosso bio- 
graphado é um moço bastante operoso, 
dotado de invejável talento e um do pinda- 
monhangabenses que sabem illustrar e digni­
ficar o nome de sua terra.

Leoncio do Amaral Gurgel casou-se com 
d. Maria Elisa Seabra, filha do importante industria) coronel Justiniano J. 
Seabra, oriundo de distinctas famílias do Sul do Estado. De seu casamento 
existem très filhos menores: Leoncio, Pedro e Celso.

Athayde Marcondes
(Do Iwro Pindamonliangnhn, no prélo).

' K-V'.

henrique de Barcellos

 ̂E Henrique de Barcellos fallece-mc forca para dizer coin precisão duas 
palavras sequer, porque a sua vida tem sido uma lucta afanosa c 
uma continua Victoria I 

Falar delle é compor um hymno triumphal.
Tampouco me abalançaria a semelhante empresa, que seria, a quem o 

não conheça de perto, deslustrar-lhe o brilho da existência pela narrativa ca­
nhestra e incolor.

Quando a mulher deixa de querer agradar, ainda lhe fica uma ultima garridice : o não desagradar - D e su o y e s .
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tremuHna cantante

Nem vai nesta affirmativa o mais tenue vislumbre de modéstia, antes, ao 
inverso : ar.helavamos estar na altura da incumbência honrosa e nimiamente 
gentil que o generoso conírade nos deu com a fidalga prodigalidade do seu 
espirito feito de nobrezas e de carinhos. , - .

Barcellos I . .  . o proprio nome evoca não sei que clarões oe lenda vistos 
través as paginas de uma suave historia de Castello Branco.

Tem a onomatopéa longa de um alarme bellicoso e

“ vindTÍe^paes portuguer.es, é de fibratura ingenitamente combativa, recor­
dando Viriatho, 0 herde dos montes, o terror das hostes romanas ao depois 
da sangrenta chacina dos lusos levada a effeito por Galha, o traidor, á mar­
gem serena desse Tejo que a doce lyra de Thomaz Ribeiro cantou, sentida, 
numa linda historieta d'amor que toda gente conhece.

Abriu-se-lhe a adolescência sob este firmamento americano, e mordida 
deste grande sol resplandecente dos tropicos, a fibra gaulera fundiu-se nalma 
cabocla, completando a organisação do homem. d . , , ■

Da infancia á mocidade viveu elle moirejando no Rio de Janeiro, donde 
vein para Campinas, no direr dalguém que lhe silhuetou o perfil, quando 
joven, ensinando portuguer e aconselhando agua fria e heef como factores da 
vida e da saúde.

E aqui. em breve, ícz-se o jornalista : 
um jornalista de tão raro quilate, que i^r- 
reira de Menezes, o creador da invicta Ga- 
sefa da Tarde, o convidou instantemente 
para seu companheiro.

Era o máximo eloqio ao luctador ad­
mirado.

Disse, meu caro confrade, que me nao 
é possível cumprir a ordem que me deu c 
0 meu desejo. Sinto-me inhabit para dizer 
desse espirito illuminado por Homero. Es- 
çhylo, Lucrecio. Tácito, Dante. Rabelais e 
Shakespeare, que nos fala na Acropole de 
Athenas. no altar de Delphos. no sanluario 
de Pallas, encantadoramente ; que explica 
Hugo, 0  incomparável, e ri-se com Voltaire, 
a humanisação da ironia ; que condensa em 
duas pennadas os horizontes de qualquer 
questão e a fulmina ou exalta, segundo en­
tender de justiça ; que nos conta Musset.
Dumas. Balzac, cm palestra deliciosa : que 
nos leva pelo mundo das letras paternalmen- 
tc, ensinando Scott e Byron, na Inglaterra ;
Tieck, na Allemanha ; Manzoni e Leopardi, 
na Italia ; Garret e Herculano, Guitierrez e 
Zorilla, cm Portugal e Hespanha. ..

Mas, não.
Não c meu intuito estudar sua indivi­

dualidade literaria.
Demos, antes, a palavra a um seu ve­

lho amigo, que assim narra a sua existência 
na terra campineira:

« Sua vida publica está consignada nos 
seguintes factos :

Em priqcipios de 1874, contando então 
19 annos. íoi nomeado professor de portu- 
guez e franccz no celebrado collcgio Culío 
<í Sciencia, onde entrou a convite do sr. dr.
Campos Salles, professando alli aqucllas ma­
térias até ao anno de 1884.

Em 1874. em companhia de Antonio 
Sarmento e José Gonçalves Pinheiro, fundou 
A  Mocidade, orgam que abriu nova phase 
no jornalismo campineiro, até essa data só- » 
mente representado pela Gazeta de Campi­
nas., cujas conveniências não permitliam a 
independencia que a folha dos jovens jor­
nalistas apresentaria ao discutir os assumptos sociaes aqui desenrolados.

A setembro de 1875, Henrique de Barcellos e aquelles companheiros e 
mais Joaquim Toledo (depois seu cunhado) doaram á Campinas a primeira 
folha no D iário de Campinas, de que elle era o redactor principal aos 21 annos.

Só a coragem juvenil podia abalançar-se a tão ardua empresa.
Ninguém então acreditava que aquella folha pudesse viver no acanhado 

meio em que surgira.
Havia gente mesma interessada que lhe prophelisava a morte no espaço 

de ties mezes.
Emtanto, para honra de Campinas, a imprensa diaria estava fundada, para 

,‘nunca. mais desapparecer.
Em janeiro de 1885, fundava o Correio de Campinas, esse Correio que 

foi a causa dum dos maiores -desgostos de sua vida, constrangindo-o a com­
parecer deante dum tribunal. . .

Em 1894. julho, no apicc da lucia civil, quando a imprensa se achava 
amordaçada e ameaçada pela mais ferrenha das dictaduras, Henrique de Bar- 
ccllos deixou a folha que creara e cuja organisação fôra a causa de nao 
deixar esta terra, indo para o Rio em 1884 a convite do grande jornalista dr. 
Ferreira de Menezes, que o queria redactor-secrclario da folha que fundara e 
que se denominou Gazeta da Tarde.

lente da l.a cadeira do Cymnasio

como fôra Hen- 
Cutto d Scien- 

deveria ser elle

Desgostoso com a vida jornalística, dedicou-se ao commcrcio e estava em 
via da maior prosperidade, quando em nome do sr. dr. Campos Salles, entao 
presidente do Estado, íoi convidado para 
de Campinas. ,

O convite tora formulado nestas palavras : « que assim como fora Hen-
rique de Barccilos professor de portuguez quando se abri[a 
eia. assim agora que se abriu o Gymnasio Campineiro, 
lente daquella cadeira», , . _ ■ . . . .

Em 1898 loi nomeado director interino ao mesmo Gymnasio. e taes toram 
os seus serviços naquelie estabelecimento de ensino, que o governo do Estado, 
no fim daquelle anno, o nomeava director effectivo, o que deu margem a uma 
das maiores manifestações de regosijo que se têm feito nesta terra, sendo 
aguardado na estação e levado a domicilio pela ehte da sociedade e pela
mocidade gymnasial.

Dando a sua demissão deste cargo em 1900, alguns am^os se reuniram 
c constituiram o capital para a fundação do Comntercio de Campmas, folha 
independente de quaesquer peias e cuja existência era sentida, em vista da 

 ̂ -------------- «Art-e» aaiii tem sido

defesa da Liberdade, a

••

U E X lilQ U E  DE lU U C EL LO S

attitude que então assumiram os outros orgams da terra. Aqui
voz do Direito e a legião que libertou esta terra de 

horrores e monopolies...
Que titulos tem mais elle conquistado á 

gratidão de nossa Campinas ?
Presidente da benemerita Sociedade 

Luiz de Camões em 1881, exerceu aquelle 
cargo até 1884, creando duas escolas, uma 
para o sexo feminino, outra para o sexo 
masculino, e uma magnífica corporação mu­
sical infantil. Foi sob sua administração que 
aquella sociedade attingiu o seu maior gráu 
de renome e prosperidade, com os applausos 
de Campinas e S. Paulo, onde os paulista­
nos souberam receber com as maiores de­
monstrações de apreço os jovens campinei­
ros que alli foram interpretar as peças de 
Henrique de Barcellos. Sua vida tem sido 
a lueta indefesa pela causa do bem e dos 
interesses reaes de Campinas, e desde 1873 
que seu nome e o seu esforço se acham li­
gados a tudo quanto se tem feito desde 
então até hoje;

# *
' Henrique de Barcellos tem as seguintes
i benemercncias em sociedades nossas 
I Socio de nierlto da antiga Sociedade 

\  i dos Homens de Letras de S. Paulo, sendo
 ̂ então presidente 0  dr. João Mendes de Almeida.

' .-Ã ' Socio benemerito da Sociedade de Bénefi
V ■ •  ̂ ■ cencia de Campinas. Socio bemfeitor do Gre-
; V ", mio Portuguez do Amparo. Presidente hono

rario da Sociedade Luiz de Camões. Secre- 
' tario da Commissão de Instrucção Publica
!• de Campinas. 1890, sendo presidente o dr.

•5 ■ Pupo Nogueira. Socio correspondente do
...i Instituto Historico e Geographico de S. Pau
,i; ■ lo. Socio honorário e secretario geral do

Centro de Scicncias, Letras c Artes de Cam 
: pinas, sendo essa a mais alta dislineção

: que aquella iUustre aggremiação póde con­
ferir aos seus socios,

Quando a voz da calumnia dizia que o 
maior filho desta terra se naluralisara italiano, 
quem veiu em sua defesa c refutou a injus­
tiça íoi Barccilos f

Quando se buscava um geilo para evitar a 
construccâo do monumento a Carlos Gomes 
quem veiu em defesa da Commissão do 
Monumento e garantiu para o immortal maes­

tro os seus sete palmos de terra foi Barcellos I
Quando o commercio local era destruído pela odiosa le; do fechamento d© 

portas aos domingos, quem a derrubou foi a campanha de seu jornal
Quando o padre Nery queria levantar o Lyceu para a iníancia desvalída, 

quem 0  auxiliava no theatro e na imprensa era o nosso chefe, que 6 um dos 
benemeritos desse Asylo í / j  ®

Quando qualquer oppressão ahi se levanta, é elle quem vem á frente 
0 bom, 0  rude combate pelo Povo contra os monopoUos e as tyrannlas

Quando a Empresa das Carnes Verdes conseguiu com uma lei nefasta 
impedir o livre commercio desse genero, quem se oííercccu a pugnar foi elle Jil 
e quando o vereador Sarmento íoi, por defender o Povo, aggredidc, a íolhs 

levantou o animo publico, tanto quanto o comício do Rink, foi o seu diario 
Conselhos bons, instigações para o dever publico, kermesses, festas para 

a pobreza, apoio moral a tudo que é justo. c... grandes são as paginas quoti­
dianas do livro dessa existência.

De remate, pcrdôa-me o esmaecido destas linhas e as lacunas doetes pe- 
2 mal poderão servir para íazeres com a tua illuminada esty 
da photographia do homem a quem Ramalho Ortigão fez timbre' 
abraçar e ao qual Carlos Gomes chamou o Hymalaia da verdade.

{í)fí n f»u  c a r ta  d e  littcno M on teiro)

que I

riodos, que mal 
Ustica moldura 
em conhecer -

Na edade madura, a mulher que mais nos deve agradar é aquella que nos consagrou sua mocidade. Madame N b c k e r .
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esqreper musica. IDusicas para Banda e Ordieslra.

Fabrieara-se Inslruraenios especiaas para conceriislas.
Ofticina de concerto. Trabalbo perjello e garanlldo.
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A N T O N I O  B L O T T A
Machinas de Costura 

i$tandard « NanmanH
e (]os mui» aerfltUtadoíi 
fabriçtante» da Europa 

Para toda clant^e de 
trabalhos

Linha, rctroz, agullias, 
))ß<;aa, oleo espocial, eto.

MÄXEQÜINS
de todas as qualidade»

“  Tudo por preços modicos

Vendein-se por prestaçáes 
machinas dc c'ostiira, 

inane(]|nins

Officina completa para 
concertos dc machinas 

e manequins

Traia-se qualquer nogooio 
do ramo e attendem -sc 

chamados a domicilio

Limpido 0 céo, 
tranquillâ a terra.

Por entre vargedos, estirava-se, em 
enormes curvaturas de serpe, a estra­
da que ia de Nazareíh a Bethleni, na 
risonha Galiléa.

José, com um beatífico semblante, 
o cajado na mào, as sandaliâs nos 
pés. caminhava ao lado dc Maria, a 
mulher candidamente idéal de mais 
virtudes que Judith, a israelita de Be- 
thulia, anniquiladora de Holopherncs; 
de mais formosura que Semiramis, a 
princeza de Babylonia, creadora de 
maravilhas da antiguidade ; de mais 
encantos que Sulamita. a pastora da 
Judéa, de olhos profundos como as 
piscinas de Hesebon . . .

Ao longe, muito ad longe, perdida 
no meio de outeiros aifombrados de 
esmeraldinas relvas, surgia Belhlem, 
quieta, com as suas casinhas alvas, 
quasi só habitadas por zagacs e sega­
dores; rodeada de verdes pastagens, 
onde os carneiros, ern bando, vaga­
vam. parecendo, á distancia, cabeços 
pardos e brancos de fraguedo.

A remansosa aldeia, pinturescamen- 
te situada, em cujas cercanias cres­
ciam vinhedos e irigaes, gosava duma 
paz bucólica e paradisíaca, nada inve­
jando a esse fabuloso jardim das Hes- 
perides. onde os íructos eram de ouro 
e porventura mais dulçorosos que; os 
favos de mel do Hymctto . . ,

Descnrolavâ-sc, no alto, a masseli- 
na molle do crepúsculo da tarde, que 
amortalhava a terra como um frio su­
dário côr de cinza.

Chegaram os dous esposos a um 
modesto albergue dos arredores dc 
Belhlem ; e José, parado á porta, olha­
va para trás, espraiando o olhar pelo 
horizonte, como se estivesse engolfa­
do num mar de recordações. E' que 
elle, nostalgicamente, fitava a tortuosa 
estrada, que, cortando em meandros 
a planicic de Esdrelon, ia perder-se 
além, para as bandas de Nazareth, 
através de rumorejantes riachos, den­
sos bosques e escuras grutas, cujos 
porticos se ornavam de lichens e de 
parasitas silvestres . . .

Vesper, a estrella do pastor, reluzia 
irradiando lagrimas prateadas; as meias- 
tinta.s do crepúsculo esbatiam-se, des­
coradamente. nas finas telas do ocea- 
so ; vinha cahindo, morosa, a noite, 
com as suas cortinas cerradas e mor­
tuárias.

Rebanhos balavam nas encostas, re- 
colhcndo-se aos apriscos. Campone- 
zes rhythmicamente cantavam, mes­
clando apaixonados dithyrambes com 
dulcíssimos sons de harpa. Nuvens 
espessas, muito negras, aninhavam-se 
no regaço dos serros.

Em breve jazia tudo silente, como 
que dominado por esse sopor lethar- 
gico de que as trevas saturam o ar. 
Apenas a brisa murmurava, em surdi­
na. um chaos de rumores vagos e 
mysteriosos : dir-se-ia. naquelle tem­
po. que sylphos, dryades e naiades, 
num phantastico festim, psalmodiavam 
cânticos nocturnos, nos ares, nas flo­
restas e nas fontes.

Um jacto de luz tenue, frouxa, des­
maiada. inundou a amplidão terreal : 
nascia a lua, que. suspendendo-se 
além. numa esplendida apothéose, sU

t''ir

I á l

..(«I

Uma mulher não deve satisfazer-se sómente com a sua consciência; deve ainda procurar o conceito do S. Ji RONYMO.
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miUiava uma vesLal adormecida, meio 
velada por chiamydes de névoas, em- 
balando-sc. vagarosamente, ás carícias 
das aragens balsamicas da noite. ..

11 —  O PRESEPIO

E' meia-noite.
Foge a lua. qual errante alcyone, a 

dcslisar por um oceano de cirrus côr 
de prata. Lá. para os lados do Car- 
mclo. os sycomores e as figueiras se­
culares, destacando ao luar as som­
bras verde-negras, olham para o azul 
eslrellado, e os seus frondosos galhos, 
agitados por uma viração perpetua, 
como que acenam um melancólico 
adeus a esse pallido astro, prestes a 
immergir-se nos céos do outro he-: 
misphcrio.

Em Bethlem. gallos cantam festiva- 
mente, debaixo dos limoeiros em ílôr...

E' nascido Jesus, o Messias pro- 
mettido. o Salvador do mundo, o en­
canto de Israel ! . . .

Reclinado num leito de palhinhas 
sêccas e hervagens agrestes, na man- 
gedoura da estalagem, está o menino 
Jesus, tendo a cabeça aureolada por 
um ethereo nimbo e o corpo nú, de­
lineado com aquella correcção plastica 
de Phidias, quando cinzelava, em már­
more de Paros, as estatuas dos deu­
ses do Olympo, para serem veneradas 
nos famosos templos da Grécia.

O resplendor que lhe cinge a fronte 
brilha como os raios de sol que acai- 
relam de ouro os dorsos do.Hermon: 
os seus olhos são puros como as nes­
gas de céo que se espelham nas aguas 
de Tiberiades ; os seus sorrisos de­
satam-se como as pétalas dos lirios 
que florescem em Galaad ; a sua tez 
é como as neves hibernaes que co­
roam os píncaros do Libano.

José e Maria, extasiados de prazer, 
velam pelo recem-^nascido, ernquamo 
os celestes Séraphins o contemplam 
embevecidamente.

Ill -  AO ALVORECER

Desponta o albor do dia ; um des­
lumbrante arrebol matiza as barras do 
nascente ; a aurora abre o seu templo 
mirifico. .

Pegureiros despertam e saem das 
cabanas pobres, em cujos circuitos 
erra o capitoso perfume dos lirios, 
myrlhos e cloendros.

Bruxoleam as estrellas no concavo 
do firmamento, como ciríos em cande­
labros duma basilica; as neblinas cre­
pusculares envolvem as franças dos 
arvoredos, como um brancacento lençol ; 
chacacs soltam prolongados uivos nos 
covis, como 0  gemer lancinante de 
um moribundo.

Longe, regatos sussuram, sob os 
palHos farfalhahtes dos vetustos cedros. 
As aves nocturnas, como que espavo­
ridas, esvoaçam pelas ruinas das cons- 
trucções cyclopicas, perdidas nas char­
necas solitárias. E emquanto a natu­
reza, cm frêmitos, acorda desse delíquio 
modorral das trevas, uma enorme 
estreila radiosa, refulgindo no engaste 
do oriente, preside ao maravilhoso es­
pectáculo da alvorada, qual uma lam- 
pada flammejaníe suspensa por Deus 
nas alturas...

É a hora em que as cotovias descem 
a cantar pelos valles frescos de Sichem, 
e os melros enchem de gorgeios os 
laranjaes floridos; é a hora em que as 
esveltas cegonhas de ar grave vão 
meditar, tristonhas, á beira das idylli- 
cas fontes claras...

i s

' á  (juanUtr ès~- \
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íM-'Á- - Ú' àç segurado, aa a  qttaígaer outro betxefidarioeneficiario dcvïda^tente destgn'aàOf no GscripiorÍ<^^r.!nei^l d a  Ccmpanhxa

na cidade ôc  J îo de ^ ^ r o ,  im m ediaiam enie apoz o recebißento j^ a p p r o v a ç à /  d a ^ ß o y a g  do /etkc in w n io  
y ^ ----- segaradoj,^

o/

, .  se 0 dito faUecim enfo oecorrer antes do dia

v'' >'■ m il novecentos e "yd .1? • -'-.-r í

"■'4 ' ,o  /  \
$ 0  m il novecentos

€ sfa  j^ poU ce.parfiéípè dos X u cros da Qomppnhla,
como mei^ adiante se  especifica^'.

Se 0 segurado estiver vivo no dia~. k.  —  • de i r-, .

f  : ■/ .  *. ' data enf^tíe termin^ ^ ^ riodo ^■ jfceunjitfaçào de ' annos ^

d’esia  JTpolice,'f se prêm ios fiverei^ sido devidamente p agos afé,dguetla data, e  unicamente em ta l caso, a 

Companhia designará então a esta apólice a p arte gue lhe corresp^ de nos lucros aceumidados, « ® segurado terá ' 

direito a escolher eniõo um àos seguintes ■ .

Z!res príyf/eçios Ba ^ ccu m ala çã o:
.1. t ro.lM̂ o4.. • ,«Ur íctal ov „xi ŝ.U «r ib«U «.1»nr.tr. o.i.nA v.ru!« .llnll.l... ...l '

.I.i- .......  ............. ^'7

K.HVt,\R.4 A.) f  .. if.-...-. .1. Aj; • w
xvtJ

: • ' ■■■ J Ï  Companhia g a r n i t  fU,  o valor M a l «n,  dir.hairo a 'osla  jT p o IM , na expiração do período de açcnma.

laçdo será de e , en, dinheiro á  visla, c ^ d ^ M e

'• * üi ?"• çouber a esta JfpoUce nos héros acçamalados, qne a Companhia enlâo reparla, lambem em  dinheiro á vista.

Uma apólice Dotal da «SUL-AMERICA»
A mais importante e mais rica das companhias de seguros sobre a vida, do Brasil.

O a m o r  é  a  o r ig e m  d e  t o d a s  a s  v i r t u d e s .  — ' P l u t a r c h o .
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COMPANHIA BRASILEIRA BE SEOUROS SOBRE A VIDA

SUCCURSAL EM S. PAUÍ.Ü:SEÜE SOCIAL:

R IO  DE J A N E IR O
em predio proprio, q

Ruq do OuDidor, D. 56 «
Praça Antonio Prado, 8

SOBRADO

Capital de parantia, mais d e . . . . . . . . . . . . /Is. 17.000:000$000
Sinistros pagos sem nenhum pleito judicial: 12.000:000$000

A “SUL-AMERICA“ emitte annualtnente maior somma de seguros do que todas 
as suas congeneres reunidas.

Todo 0 capital de garantia da “SUL-AMERICA“ é empregado no Brasil, solida­
mente garantido.

As apólices da “SUL-AMERICA“ sào as mais liberaes e as mais vantajosas de
quantas são até hoje conhecidas.

Bsfas apólices não impõem restricção de especie alguma ao segurado, c o sinistro 
é pago seja qual fôr a causa da morte do segurado.

As novas apólices da “SUL-AMERICA“ dão ao segurado o direito a empréstimos 
em dinheiro, a juros de 5 %  anno.

Os segurados da “SUL-AMERICA“ têm direito a 8 0 dos seus lucros annuaes, 
que lhes são distribuidos no fim do prazo de accumulação e posterior mente, de ,s etn 
5 annos, emquanto as respectivas apólices permanecerem cm vigor.

A “SUL-AMERICA“ emitte apólices com direito á remissão por sorteios semestraes, 
sendo remidas annualrnente duas apólices em cada grupo de cern. Até 1906 foram 
remidas 560 apólices de 10 contos de réis cada uma.’

Todas as apólices da “SUL-AMERICA“ dão direito á liquidação em dinheiro, mesmo 
em vida do segurado, depois do periodo da accumulação, recebendo o segurado as 
reservas claramente indicadas na apólice e os dividendos accurnulados, que lhe forem 
então distribuidos.

A “SUL-AMERICA“ emitte apólices sobre a vida de senhoras, bem como apólices 
em conjuncto ou sobre a vida de duas pessoas.

Peçam prospecíos da “SÜL AMERIC.4“
a  q u a l q u e r  c io s  seuss n u m e r o s o s  n g e n t e s  o u

Marcellino Penteado
Caixa Postal 561

Superintendente de Agentes

PAULO

Os rebanhos começam, de invadir 
os prados, e os pastores vigiam-nos 
alegremente.

Subito, rasga-se o céo, magicamenie, 
fragorosamente, e uma oífuscante cla­
ridade íiltra-se através do espaço, po­
voado de myriades de AnjOs da còrte 
celestial, que entoam maviosissimos 
cânticos, bradando: «Gloria a Deus
nas alturas e paz na terra aos homens 
de boa vontade!'

Os pâciíicos zãgaes, fulminados pela 
luz resplandecente, cahiram por terra; 
porém os alados Chérubins, fazendo 
cessar os clangoresdas sonorosas tubas, 
annunciaram-lhes o nascimento do 
Messias. E os pastores, transidos de 
espanto, num arroubo suave, debearam 
os rebanhos e correram á cidade de 
David, afim de adorarem o filho de 
Deus.

Rutilo, 0  dia esplende.
Descortina-se então um mágico pa­

norama: 0  disco ardente do sol jorra 
espadanas de luz sobre campinas e 
florestas, illuminando o scenario im­
mense dã natureza; e a passarada 
alviçareira, numa alleluia orchestral, 
doudeja pelo ar trescalante, cujos sua­
víssimos aromas se evolaram das 
flores que, durante a noite enluarada, 
abriram os setinosos calices, parareceber 
e pollen vivificante e o orvalho matinal.

E os Anjos, afflando as azas alvi- 
nitentes, voejam pelas naves ermas do 
infinito...

IV OS MAGOS
Passaram dias.
No oriente rebrilhava uma fulgida 

estrcllâ signal do nascimento do 
Rei dos Judeus.

Très reis magos, Gaspar, Melchior e 
Balthazar, vinham de longe. As neves 
eternas, que jaziam nos cimos das cor­
dilheiras, rolavam, cm blocos, pelo 
bojo dos montes; idolos de Brahma, 
ennegrecidos pelo tempo, surgiam do 
sólo sinistramente, ás entradas das lu­
gubres cavernas, desenhando no chio 
disformes silhuetas; á beira dos poços 
de naphta, caminhavam, bambolean­
do, os pachydermes; pelos amplíssimos 
desertos desfilavam caravanas, envol­
tas num turbilhão de areia...

Além, na cupula azulina do céo', 
tremeluzia o luminoso astro, guiando 
os Magos na longa peregrinação.

Á noite, iam elles .dormir em som­
brios pardieiros ou debaixo das tama­
reiras virentes: mas, apenas raiavam 
os primeiros clarões do dia, proseguiam 
na ríspida jornada, em direcção ás 
plagas da Judéa.

E os Magos, montados em corcéis 
e camelos soberbamente ajaezados, v:e-. 
ram ter a Bethlem, para se prostrar 
em face do Salvador. Assim, guiados 
pelos fachos da estrella mysteriosa, 
que derramava em tôrno do presepio 
uma subtilíssima chuva de diamantes, 
chegaram elles ao alpendre, onde ado­
raram 0 Messias, presenteando-o com 
ouro, incenso c myrrha...

São Paulo 1896.

E urico de C oes

O sentimento mais perfeito é a ami­
zade que vem substituir o amor entre 
um homem e uma mulher :yae não têm 
de corar de se terem amado nent dc 
terem acabado dc sc amar com o pri­
meiro ardor da juventude.

D a n ie l  S t e r n

0  amor que nasce mais repentinamente é o que dura mais tempo. L a B r j y e r e .

'̂11
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0 PEVe R CATriOLICO

A ACÇÃO

lí

A ORAÇÃO
A oração, disse-o um grande santo, c a 

força do homem e a fraqueza de Deus.
Orar é armar-se. A oração é uma armadura, 

â qual não affrontam. nem os poderes da terra, 
nem as potestades de além.

Assim, para que os catholicos logrem abrir 
rumo seguro á propaganda de sua fc, necessário 
é que se premunam da oração. O efíluvio das 
graças, de que o homem precisa no mundo para 
servir e amar a Deus, só conhece um caminho,
0 que a oração abre, da terra para o céo.

A oração não é sómente força, é também 
luz. A claridade da fc nos leva a descobrir o 
lado religioso que os assumptos, ainda os mais 
âpparentemente alheios á religião, apresentam ; 
e bem superior ao talento c ao estudo, ella com- 
munica um certo instinclo de rectidâo, mais 
pratico e fecundo do que as abstracções enge­
nhosas dos sábios.

Ora, esse luminoso instlncto da fé, sapimtiam  
py(v$lau$ parvitlh, é produeto da oração humilde.

E desta sorte, sómente a oração nos avigora 
os braços, nos illumina a intelligencta, nos suavisa 
0  coração.

Pedi, e ser-vos-á dado quanto pedirdes ; batei, 
e ser-vos-á aberta a porta.

Tudo depende da oração, mas da oração con­
fiante, fervorosa, importuna, cheia de humildade e 
cheia de fé.

Ella opera milagres ; nclla os esforços humanos 
têm uma virtude latente, uma influencia decisiva.

Pela oração, tudo podemos.
E’, na phrase singela de um auctor, o abc do 

propagandista, o seu primeiro exercício, o seu ca­
téchisme.

Mas. orar é também agir. . .
Agir é soffrer.

o sacrifício

E oreja C atholica tem sempre resistido e 
ha de sempre resistir á obra complexa da 
revolução. E resiste, porque tem inabalável 

confiança na Victoria, trazendo, como traz. comsigo 
o deposito das infalliveis promessas do seu Divino 
Fundador.

Quem quer, pois, que queira compartilhar desse 
triumpho ; cooperar para essa victoría ; quem quer 
que deseje salvar-se, dentre os males que ameaçam 
e põem em sérios riscos a sociedade contemporânea, 
deve acudir resoluto e abnegado ao campo, em que 
a egreja combate c dirige as suas luetas saluta­
res. Os louros não se enramam pelas espadas, 
que timidas se retrahíram ao calor das batalhas.

E esse dever de acção, tão instantepiente ’ 
recommendado pela palavra do Papa. não se deixa 
resumir e ficar no estreito cumprimento dos pre­
ceitos christãos, que governam a vida privada, 
a vida intima, isolada de cada um.

Exige-se mais : exige-se imperiosamente dos 
catholicos, dos verdadeiros catholicos, —  a vida 
exterua, a acção publica, a acção social que 
affirme bem alto, sem contrastes, sem reservas, 
sem titubeações, o animo de agir c disputar linha 
a linha o terreno aos adversários da fó, donde 
quer que estes invistam contra a egreja. na 
consciência individual, na familia, na escola, na 
lei, na sociedade.

As circumstancias do tempo tornam, mais 
do que nunca, inadiavel, urgentissimo, esse dever 
de acção social, de actividade, de sacrifício.

Agir é soffrer. . .

que mais nos solicitam, sem o sacriíicio de nossas 
commodidâdcs ?

Como orar efficazmente. sem sentir tremulas de 
humildade as supplicas nos lábios, sem comprehen- 
der a infima fraqueza de quem pede. deante da in­
finita majestade de quem tudo póde ?

Como trabalhar por uma causa, tal a gloria 
do Senhor, sem que o homem se apague, se an- 
nuUe, desappareça por assim dizer, para deixar cm 
pleno destaque, dominando sósinho, o Deus dc 
nossa fé ?

Tomar a cruz, não a cruz que as mãos de cada 
um preparem, mas a cruz que a vontade divina in­
dicar ; c, carregando-a. seguir o Modelo do homem, 
eis a que sc reduz a vida chrisiã.

Só as mãos callejadas pelo bom trabalho rece­
berão um dia o sccptro da recompensa.

Agir é soffrer.

Mulher activa, coração sensível. E s p r o n c e o a .

IV

HSCÜLA
Agir é também orar, c agir e orar é também 

soffrer.
O propagandista cátholico. sem abnegações, 

não attínge á sua obra.
A vida é uma milicia e milicia incessante. Por 

onde quer que encarreire seus passos, o homem 
encontra espinhos que o pungem. A dòr c necessá­
ria : eleva a alma, e essa elevação c a mais sa­
lutar das preces; santifica a alma, e não ha santifi­
cação mais profunda e meritória do que a provinda 
de uma dôr que mortifica, da dòr que depura; pre­
dispõe a alma aos grandes sacrifícios, desapegando-a 
das cousas transitórias, prendendo-a áscousas estáveis.

Como agir fruetuosamente, sem um dc.sperdicjo 
de forças, sem o desprendimento das scducçòes

A criança, principalmente aquella que não pos- 
sue a ventura de ter ensaiado os primeiros passos 
no lar abençoado do christão, corre cm nossos dias 
0 perigo da ignoraucia, ou o perigo ainda maior 
da itt.<:ínicção leiga.

Ha crianças que nascem, crescem, desenvol- 
vem-se á lei cega dos instinctos. Um bruto sob a 
figura de um'homem. A alma quasi que desappa- 
receu sob o duro império dos instinctos ; não en­
controu mãe que lhe volvesse os olhos para o céo. 
lhe ensinasse a cruzar as mãos numa prece, ou a 
mover os lábios invocando o nome de Deus ; não 
conheceu mãe, que, com os primeiros rudimentos da 
fé, semeasse em seu coração as primeiras sementes 
do dever. E assim a criança se faz homem; e não 

será a lei da policia ou o preceito do magistrado 
que mais possa domar aquella natureza, cheia 
de todas as rebeldias c infiltrada de todos os 
vícios. Eis 0 ignorante.

No emtanto, o outro perigo ainda é mais 
grave. A instrucçâo leiga, essa que supprime a 
idéa de Deus e por isso mesmo limita o hori­
zonte da vida á vida transitória da terra, a in- 
strucção leiga póde castigar por vezes a natureza 
da criança, mas castiga para deformar. Que- 
bra-lhc o destino.

Fóra de Deus, não ha educação possível, 
porque Deus é a fonte de toda a scicncia, como 
a base unica de toda a moral. Instruir sem a luz 
de Deus é obscurecer o entendimento, desfigurar 
a alma, creada para a verdade, isto é. para Deus. 
Educar, íóra da moral divina, é perverter o co­
ração, creado para o bem, isto é, para Deus.

Contra esses males, que infclizmente a lei 
fecunda e o estado alimenta, só ha uma reacção 
e um corrective:

As escolas christâs!
A egreja sc não leme da luz coada pelas 

verdades scicntiíicas; teme-se desse crepúsculo 
que as hypotheses formam em redor da con­
sciência humana, e acanham o raio visual da ra­
zão ; teme-se da sciencia mutilada; teme-se da 
ignorância dos que decidem de um golpe os 
mais complexos problemas religíoso-sociaes, sem 
reílectirem sobre a primeira linha sequer do 
catechismo.

Muitos são indifíerentes á religião, não pou­
cos a combalem sem tréguas, porque não n'a 
conhecem, nem se dispõem a conhecel-a. Prefe­
rem andar levados por mão alheia, como imbecis, 
a penetrarem por si nessa seara religiosa em 
que o sol da fé doura a messe do bem, como 
sazona os íruetos substanciosos da verdade.

Escreveu Diderot r
A religião deve ser a primeira lição, a lição 

de todos os dias.

A IMF^RüKSA
A impiedade apoderou-se da imprensa e trans­

formou-a num apparelho de morte.
O erro, o vicio, as paixões, tudo o que leva o 

sopro do mal corre torrencialmor.té pelo jornalismo, 
pelos pamphletos. pelos livros, por toda a parte e a 
toda a parte conduzindo a acção devastadora.

Não ha verdade morai que se não ataque, nem 
virtude que não seja ludibriada.

A imprensa chega a perder, debaixo do bico de. 
certas pennas, os últimos assomos do pudor natural.

E onde a lei, onde, o poder que contenha esse 
extravasamento de corrupção ?

Coiitam-se por milhares, diziam ha pouco Jules 
Simon c Béranger numa circular celebre, as folhas 
que se distribuem, e pelas camadas mais inferiores 
da sociedade, doutrinando a glorificação do immun- 
do, 0 desprezo do trabalho honesto pela paixão do 
prazer brutal. . . Está em perigo, affirmaram elles,- a

1 1 ^
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salvação de nossos filhos, a integridade intellectual 
e physica do paiz, o proprio futuro da pátria 1

E’ preciso contrapor um rcmcdío eíficaz: com­
bater sém descanço c sem desíallecimentos essa 
imprensa ignóbil ; c levantar por outro lado uma 
imprensa digna e séria. Aquella corrompe os costu­
mes, esta rehabilita a moral; aquella se faz vehiculo 
da mentira, proclame esta os direitos da verdade.

Os monstros moraes são uma exccpçâo no gc- 
nero humano. Contemos, pois, ao lado da causa 
da bôa imprensa, as indignações do bem, a que 
nada pode resistir. Levantemos o clamor da ho­
nestidade ; demos o rebate do pudor !

Opponhamos penna contra penna.
Fundemos a imprensa catholica,

VI

A TRIBUNA
Ninguém duvida da 'cfíicacia da palavra. 

Com a imprensa, ella dominou o mundo: como 
a imprensa, e talvez mais do que ella. é um 
atalho para o bem e para o mal.

A palavra de Jesus, pronunciada num recanto 
da terra, echoou, repercutiu sonora pelo universo, 
levando a difíusão da fé, os ardores da caridade, 
as ternuras da esperança a todos os homens.

A palavra da Revolução reboou sinistra, sa­
cudindo, revolto temporal, as paixões dos homens; 
e contaminou ás camadas sociaes o germen 
das impiedades, as convulsões dos vicios, os 
abatimentos do desespero.

O gyro da imprensa é menos amplo e po­
deroso. Os que ouvem excedem em milhões o 
numero dos que lêm. Demais, a leitura pede a 
reflexão, e quem medita nao raro acerta com o 
caminho da verdade. A palavra, não ! essa cai 
nos ouvidos do letrado como nos ouvidos do 
ignorante ; não deixa espaço a reflexões ; sôa 
e conquista. Se abala o homem em suas idéas 
para a verdade, em seus sentimentos para a 
virtude, será uma palavra de salvação. Se. ao 
contrario, revolve os instinctos, desperta as 
paixões, não ha força que detenha o homem que 
se' precipita, allucinado pelas allucinações da 
palavra depravada.

O catholico tem o dever de pôr a sua pala­
vra. singela ou ataviada, mas sincera, ao serviço 
de Deus.

A egreja é a depositaria da palavra, em sua 
accepção mais digna c elevada, pois só ella en- 
thesoura a verdade.

Porque emmudece a tribuna catholica?
Nos tempos actuaes, já não basta que fale a 

tribuna sagrada. Da tribuna popular, deve 
tombem repercurtir no povo a mesma dou­
trina que 0  sacerdote préga.

Congressos e conferencias.
B rasilio Machado ^

n n T f i b  ^

NO DIA de hoje que os papás e as mamãs 
preparam engodos aos seus bébés.

Os adoraveis anjinhos coníiantemente col- 
locam os sapatinhos novos ou já usados, alguns 
já cambaios e dc biquinhos abertos, por onde sur­
gem dedinhos cór de rosa, sobre o parapeito da

E ’
Embalde esperam, coitadinhas, esse momento 

feliz, porque elle só incide nu ampulheta do tempo 
quando, vendo-as já adormecidas, a sonhar talvez 
com os fruetos originaes da arvore de Natal, que 
viram na sala e com que brincavam trefegas até 
serem vencidas pelo somno, a mamã, essa outra 
Providencia da Terra, de mansinho vem fazer as 
vezes do Vapat ito !

Innocente comedia, sim ; innocente e encanta­
dora, mas, em todo caso, comedia que o ma- 

íterno amor engendra e representa com os pro- 
Iprios incautos e crédulos filhos que lhe deram 
J origem !

E as ingênuas criancinhas tanto nella acrc- 
íditam, que. mesmo depois de passado o Natal, 
5 ainda enfileiram quantos sapatinhos possuem, á 
I espera dc que o sol do dia immediate os apre- 
I sente repletos de presentes aos olhos deslum- 
j brados 1

Que decepção, quando os encontram vasios, 
I pobresínhos ! . . .

C a r d o s o  d e  M e n e z e s

^  Ho presepio

um
PIO X

janella, no seu quarto de dormir, á espera de que 
0  Bom Deus alH lhes deponha a paterna dadiva, as 
festas  do dia de Natal. . .

Santa ingenuidade !
Encantadora innocencia, a das crianças, que as 

leva a acreditar que realmentc Papae do Céo, em 
meio dos orvalhos da noite e por entre os perfu­
mes suaves que embalsamam a atmosphera, á luz

natal
a :

Inédito, para o A tbum

Bimbalham sinos. Todo o céo fulgura. 
Desatando o estellijero thesouro.
Anjos de neve, no esplendor da altura, 
Dedilham docemente lyras de ouro.

< Nasceu Jesus ! Nasceu Jesus ! * murmura 
A casta infância, num festivo côro. 
Contemplando com risos de ternura 
O floreo berço do Menino Louro!

O' noite dc Natal ! quanta saudade 
Me trazes dos meus dias de criança,
Cheios de uma serena claridade.

Daquelle tempo límpido c risonho,
Em que minh'alma, verde de esperança,
Era o presepio de um dourado sonho ! . . .

A r t h u r  G o u l a r t

1906 - S. Paulo.
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dubia das estrellas que pontilham de tremulas ful- 
gurancias o azul do firmamento, extende a dadivo­
sa mão que vem encher de bonecos, brinquedor e 
homhons os velhos sapatinhos enfileirados sobre o 
parapeito da janella ! . .  ;

Como esperam anciosas, durante as primeiras 
horas da noite cadente, a luctar com o somno que 
as invade, o momento maravilhoso em que essa 
mão aííectuosa venha fazer-lhes a promettída dadivai

IjEm  Bethlém de Judá, pacifica cidade 
j Da Palestina, em uma agreste mangedoura,
I Exposta sem um manto á nocturna humidade, 
jCirialmcnte sorri uma criança loura.

|E ’ 0 menino Jesus. Celeste claridade 
iToda a gruta illumina e o tosco berço doura.
I Maria o beija e São José com humildade 
|Para adoral-o inclina a fronte scismadora.. .  .

Filha de Sião. exulta ! E* nascido o Messias 
IPromettido aos hebreus nas Santas Escripturas 
IPela voz de Moysés, Michéas e Isaias ! . . .

[Anjos cantam no espaço um hymno de victoria 
1 Ao que veiu trazer ás suas creaturas 

A escada de Jacob cue vai á eterna Gloria 1

G ustavo T eixeira
( Do E v a n g e lh o  )

Os sím bolos dos Evangelistas
|y |O S  monumentos primitivos do chrístianismo não 

se encontram os symboles que mais tarde co­
meçaram a figurar ao lado dos quatro Evangelistas. 

Estes attributos, a que já se allude em Eze- 
Quiel, acham-se descriptos no Apocalypse 
de São João. Ahi se diz :

« Eu vi á roda do throno do Cordeiro 
quatro animaes. O primeiro era semelhante 
ã um leão, o segundo a um touro, o ter- 

^ * ceiro tinha rosto de homem, o quarto asse- 
rnelhãva-se a uma aguia, erguendo o vóo 

São estes, como se sabe. os symbolos 
com que são designados os Apostolos, per­
tencendo a S. Marcos o leão, a S. Lucas o 
touro, a S. Matheus a figura com rosto hu- 

“ mano, a S. João a aguia. Os padres da 
Egreja não estão de accõrdo sobre a signifi­
cação destes symbolos. Querem uns que elles 
exprimam o estylo particular de cada um 
dos Evangelistas ; querem outros que elles se 
refiram a Jesus-Christo, e sejam allusivos ás 
diversas phases da sua vida mortal.

Como quer que seja, passa como cerfd 
que a representação dos quatro animaes não- 
se encontra nos monumentos antes do secu-. 
lo V da éra christã.

APPARENCIAS
— Como elle <Sorme calmo, descuidado !
Dizia um roi deante do um mendigo,
K ou passo us noites tremulo, cansado,
Sem ter o somno animador e amigo !

' Como cHc é grande ! gue deslumbramento 
Drillia do rei pela c.xistencia sua.
Diz o mendigo, emgiianto eu, macilento,
Morro de fome, nos portaes da rua !

Alexanuke F eknandes

A criança quer que lhe falem antes ao afíecto do que á Inteiligencia : o cerebro infantil s6 apprehende bem aquillo que primeiro passa pelo coração.— O l a v o  BiUc.
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Conto para crianças
fl princezQ que nûo podio rir

Mavia em certo paiz 
que já vão muito

cm tempos 
longe um rei 

“ uma rainha, que a toda a hora pe­
diam a Deus que lhes désse um her­
deiro. Afinal viram satisfeito o seu 
desejo, porque lhes nasceu uma filha, 
linda como os amores.

O rei tornou-se ainda mais amigo 
da mulher, c a rainha, que era muito 
bonita, carilativa e cuidadosa pelo 
governo da sua casa. maior affeição 
ganhou ao marido.

Era bom homem o rei. apesar do 
seu costume de prégar peças a toda 
a gente.

A* rainha ninguém podia apontar um 
unico defeito, porquanto defeito não 
podia chamar-se o que tinha costume 
de estar sempre a dizer anexins.

No dia do baptisado da princeza, a 
quem deram o nome de Violeta, hou­
ve no paço um grande banquete, para 
que foram convidadas todas as pes­
soas mais importantes do reino. Uma 
dellas era a fada Gulosía, que se ti­
nha offerecido para madrinha da prin­
ceza, 0  que 0  rei e a rainha acceita- 
ram logo, porque a fada era muito 
poderosa e ninguém a queria para 
inimiga.

— Sabes o que eu pediría de bôa
vontade á nossa futura comadre — 
perguntou o rei á rainha: que fôs-
se menos emproada. Bem sei que 
não é delia só a culpa, mas também 
da sua disforme gordura, que nem a 
deixa curvar-se. Mas para que come 
ella tanto ? . ..  Verás que logo, ao 
jantar, não deixa de servir-se duas e 
tres vezes de todos os pratos.

Ao que a rainha respondeu :
— Se come muito, ó porque tem

vontade e porque é rica. Não ó da- 
quellâ que póde dizer-se: Quem
come sem conta, vive sem honra ».

— Mas hoje á minha custa é que 
ella vai comer. Ora espera! Lembrei-

Guiliiernie II ,  imperador da AUemanha

me agora de uma cousa, que nos vai 
divertir immenso.

E como visse o marido rir ás gar­
galhadas. a rainha pediu-lhe :

—  Pelo amor dc Deus, não digas 
á Gulosía qualquer cousa que a faça 
desconfiar ! Bem sabes que  ̂ Amigo 
ânojado é inimigo dobrado » e que 
< Mais fere a má palavra, que a es­
pada afiada ».

-  Basta dc ditados — tornou o rei.
-  Verás que é uma brincadeira in­
nocente.

Mas a rainha replicou :
—  Mesmo assim, o melhore não a 

fazeres. Gulosía póde muito e « Com 
teu amo não jogues as peras. ..  «

Mas o rei desprezou o conselho e, 
emquantd a mulher se preparava para 
a íesta, foi fazer certas recommenda- 
ções aos criados e cosinheiros.

Até que foram para a mesa correu 
tudo sem novidade, o que socegou o 
espirito da rainha.

Era a mais rica que dar-se póde a 
sala do banquete. A baixella de prata 
cinzelada estava disposta na grande 
mesa e pelos aparadores e luzia mui­
to a par dos crystaes e das por- 
cellanas.

Gulosía. quando viu os doces, que 
na sua frente formavam um gracioso 
castello, sentiu crescer a agua na 
bocea, c, ainda mais, quando os la­
caios, de ricas libres agaloadas de 
prata e ouro, serviram a sopa de 
azas de moscas. Devia estar excel­
lente, pelo bcllo perfume que exhalavaí

Mas apenas levou á bocea a pri- 
theira colher, a fada fez uma careta 
medonha, e teria cuspido para o pra­
to. se não recelasse faltar ás regras 
da civilidade. Voltou-sc para o minis­
tro da guerra, que estava á sua di­
reita e que também passava por ser 
grande apreciador dos bons petiscos, 
e disse-lhe baixo :

_ Oh ! Que péssimo gosto o desta
sopa ! Não acha. general ?

_ Ora essa Î Parece-me excellente.
pelo contrario ! — respondeu o velho 
rrilitar, limpando ao guardanapo o 

farto bigode.- Veja ! 
Não deixei nada no 
prato.

Serviram-se depois 
uns pasteis de gafa­
nhotos, muito aloira- 
dos e tão encantado­
res para a vista, como 
0 promettiam ser para 
0  paladar.

Querendo desfor- 
rar-se da sopa, Gu­
losía tirou sete pas­
teis. O general aca­
bava de servir-se da 
mesma iguaria e tam­
bém de vespas re­
cheadas— acepipe em 
que primava o chefe 
das cosinhas reaes.

Devem estar di­
vinos estes pasteis !

- disse a fada ao 
ministro. Ao que este 
respondeu, ao mesmo 
tempo que engolia a 
primeira garfada :

— Hum ! Devem, 
sim ! Hum ! Hum ! 
Pois estão ! . . .

Gulosía empunhou 
também o garfo, mas 
soltou immediatarnen- 
te um grito de es­
panto e indignação.

0  prato já não estava deante 
delia ! Tinha-lh’o tirado úm dos 
lacaios.

la chamal-o e recommendar- 
Ihe que fosse menos apressado 
para a outra vez, quando, por 
acaso, fitou os olhos na cara 
do rei.

Sua Majestade estava per­
dido de riso e mirava-a de 
revez.

Gulosía percebeu tudo. O 
máu gosto da sopa e a pirraça 
do lacaio, era tudo obra do rei.
Furiosa, com a physionomia 
transtornada, pôz-sé em pé com 
certa difficuldade e disse em 
voz muito forte e meio enrou- 
quecida pela cólera :

—  Vejo que Vossa Majesta­
de quer divertir os seus con­
vidados á minha custa ! Saiba 
que sou muito grossa para pa­
lito, e que é perigosissimo es­
carnecer da fada Gulosía !

E, dirigindo-se aos outros 
convivas, protestou :

— Ficae todos sabendo que. 
para compensar a excessiva 
alegria do genio de seu pae, 
a princeza Violeta nunca se
ha dc rir, ou, quando muito, o 
seu riso será tão silencioso como 
as aguas, que hoje correm com jo­
vial sussurro por todo esse reino, mas 
que d’ora avante, convertidas em gelo, 
ficarão sem movimento. Aífirmo-vos 
que todos vós lamentareis sincera- 
menle que se tenha feito escarneo da 
fada Gulosía !

O rei disse, muito pressuroso :
—  Foi uma brincadeira ! Uma sim­

ples brincadeira ! Eu podia lá ter in­
tenção de oífender-vos ! . . .

A fada sorriu-se malidosamente e 
respondeu, apontando para os crystaes 
que estavam sobre a mesa :

• Pois vêde todos se também é 
brincadeira o que eu acabo de an- 
nunciar.

E, mal tinha proferido estas pala­
vras, desappareceu como por encanto, 
0 que aliás não espantou ninguém, 
por ser este o costume das fadas, 
tanto ao irem-se embora, como no 
instante de apparecerem aos míseros 
mortacs.

Espanto verdadeiro, e até pavor, 
sentiram todos os circumstantes, quan­
do, ao olharem para a mesa. viram 
que, apesar de estar um bello dia de 
verão, todo o liquido contido nos 
copos e garrafas se tinha tornado em 
solidas massas de gelo.

A rainha, toda a tremer de frio e 
de medo, disse baixinho

— « Vento e ventura pouco dura ! ^

...
í ■

K ro n p r in z  Frederico Guilherme

Passaram annos, mas as desgraças 
do reino é que não passaram, e foram 
sendo, pelo contrario, cada vez maiores.

Decididamente a fada Gulosía queria 
mostrar que as suas promessas se 
cumpriam á risca.

Coberto de gelo, o campo nada 
podia produzir. Exgottado o dinheiro 
que todos tinham economisado, já 
nada se podia mandar vir dos outros 
paizes, para a alimentação dos infeli­
zes súbditos do rei, que se tinha rido 
á custa da fada.

Todos SC afíHgiam, menos as crian­
ças. Essas, coitadas, levavam os dias 
a fazer bolas de neve, para atirarem 
umas ás outras, no meio de grande 
galhofa, ou a patinar sobre o gelo.

A princeza Violeta, durante aquelle 
tempo, tinha crescido, c de bonita 
criança tornara-se uma linda rapariga.

Quando a princeza fez dezesete 
annos, o rei mandou deitar um bando, 
em que promettia uma grande recom­
pensa a todo o homem, mulher ou 
criança, que fosse capaz de livrar o 
reino daquella calamidade. Ora, numa 
nação próxima, havia um principe 
chamado Jacintho, que era filho do 
rei desse paiz. e que tinha ficado, 
perdido de amores pela princeza Vio 
ieta, logo que a vira num baile do 
paço. Soube do bando e montou 
cavallo, vindo apresentar-se ao pae de 
Violeta, para lhe participar que 
fazer o possível afim de que a prin­
ceza se risse e acabassem tantos 
males.

O rei, que já não íazía brincadei 
ras, abanou a cabeça e deu ordem 
para que o principe fosse levado á 
presença da princeza Violeta, dizendo- 
lhe antes que não tinha a menor espe­
rança no bom resultado.

Ao que o principe redarguiu prom- 
ptamente :

—  Se eu fôr bem succedido, Vossa 
Majestade concede-me a mão de sua
filha ?

O rei disse que sim; e o principe 
foi ter com a princeza e achou-a no 
meio de uma chusma de pretendentes, 
porfiando todos elles no empenho de 
a fazer sorrir.

Dalli a pouco a princeza Violeta 
preferia aos mais o príncipe Jacintho, 
por causa dos cabellos castanhos an- 
neilados c dos grandes olhos azues do 
namorado, e do sorriso insinuante que 
lhe vía no rosto. Ainda assim, elle não 
conseguiu despertar-lhe o riso.

Uma noite o principe poz em pra­
tica um plano audacioso. Esteve á 
espera da meia-noite e caminhou di­
reito a um logar a que o- povo cha­
mava a Clareira Magica. Apenas lá 
chegou, fez très mesuras á lua, que 
ia muito alta no céo, deu dous asso­
bios fortes e prolongados e bradou : 

Sabia c generosa fada Gulosía, 
acudi-me Î Acudi-me !

Até com a intervenção de um genio.Christo,por exemplo, uma verdadeira revolução não póde produzir-se e durar.sem uma necessidade orqanica dos povos— L o m b r o s o , t
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Como não obteve resposta, repeliu 
outra vez os assobios c as palavras, 
e logo ouviu, por entre as arvores, 
um Ugeiro sussurro e viu apparecer 
Gulosia, que vinha descendo no melo 
de uma enorme ílôr de magnolia, trans­
portada por dous moscardos, também 
de tamanho descommunal.
. Estava de muito bom humor, por­
que tinha acabado de comer uma bel- 
la ceiasinha : très corujas de fricassé, 
dous pratos de caldeirada de morce­
gos e outros tantos de p u n e  de bor­
boletas. Perguntou com brandura a 
Jacintho :

—  O que te afflige ? Como nunca 
me fizeste zangar, estou prompta a 
valer-te.

£ 0 principe respondeu :
. - Estou apaixonado pela princeza 

Violeta e desejo ardentemente fazer 
com que ella se ria, para assim que­
brar 0  feitiço que armastes ao reino 
do pae delia. Não me quereis ajudar?

Gulosia pensou um momento.
—  Hum ! . . .  Deixa ver se me lem­

bro . . .  Ah ! Sim ! Agora me recordo 
do castigo que lhe dei. Bom ! Sei
de dois remédios, que podem curar 
0  mal. Leva-lhe amanhã estas flôres.
Se Violeta se rir quando lhes aspi­
rar 0 perfume, está satisfeito o teu 
desejo. No caso contrario, procu- 
ra-mc de novo amanhã á noite.

Ao dizer estas palavras, entregou 
ao principe um lindo ramo de cra­
vos e desappareceu de repeíite, 
conforme o seu costume.

Cheio de esperança. Jacimho of- 
fereceu o ramo a Violeta, na ma­
nhã seguinte.

—  São Ündissimas estas flôres
- - disse cila —  e azem-me uma 
singular impressão! quando as 
cheiro. ,

—  Dc$crcve-me a impressão que 
é —  pediu Jacintho.

— Não a posso explicar. Agora 
já passou. Mas cmquanto a senti, 
pareceu-me muito agradavcl.

Hora depois, o príncipe voltou á 
Clareira Magica, e ao bater de 
meia-noite appareceu-lhe a fada e 
disse, tendo-lhe ouvido a queixa : 

já  que as flôres falharam, vai 
empregar-se o outro remedio.

— Qual ? perguntou o príncipe.
• E' segredo -  respondeu Gu­

losia. • Não me perguntes nada e 
vae ter com a princeza amanhã ce­
do. Agora, curva-te.

O principe obedeceu e Gulosia foi 
dizendo certas'palavras magicas e fa­
zendo passes no ar com uma varinha 
que tinha na mão.

Quando elle endireitou o corpo, a 
fada tinha já desapparecido.

Na manhã seguinte, o principe en­
caminhou-se para o palacto. Encontrou 
Violeta sósinha no jardim, parecendo 
mais linda que nunca, com um vesti­
do branco semeado de rosas.

Vindes hoje muito cedo —  disse
ella.

E jacintho respondeu logo :

— ró d e menos de uiiih fada 
A varinha de condão, 
que os teus olhos, minha amada, 
Neste meigo coração.

Violeta, ouvindo o principe discur- 
[ sar tão poeticamente, sentiu vontade 
[ de rir.

jacintho continuou a dizer :

Sc por ser p’ra ti meu canto, 
Rncanto eu sinto e prazor,
Dc fazer versos me espanto,
Pois miiica os soube fazer.

—  Se realmente me tendes amor — 
disse Violeta deixae de falar desse 
modo e mostrae-vos meigo e simples 
como dantes.

O pobre principe ficou pensativo du­
rante alguns momentos c afinal re­
plicou :
Se nao te agrado, fico cm dõr immcrso...

Tornou a calar-se. como sc estives­
se luetando comsigo mesmo, e res­
mungou afinal :

Mascomiigo por força hcxdc Talarem v.»x'8o.

Houve de repente uma gargalhada 
imitante ao som de campainhas de 
crystal que tocassem todas ao mesmo 
tempo. O principe levantou os olhos 
e viu a princeza a rir tanto, que as 
lagrimas lhe corriam a quatro e qua­
tro pelas faces,

—  Estás curada, Violeta ! —  excla­
mou elle, muito contento. Ah Î E eu,

ceza. Posso reclamar a promettida 
recompensa?

O rei respondeu, muito commovido :
—  Eu vos abençoo, meus queridos 

filhos. Principe, nunca poderei pagar- 
vos a minha divida de gratidão. Vou 
dar immcdiatamenie ordem para os 
preparativos do noivado.

Violeta olhou para jacintho 
um sorriso a brincai-lhe nos 
segredou ao rei :

Que pena, meu pae, que 
ouvisse falar em verso !

e, com 
lábios.

nao

Quando a rainha soube de tão boas 
noticias, disse logo :

‘ Não ha .bem que sempre dure, 
nem mal que sempre ature ! »
Umitado dd inglãü d» liilrin Hamond-Sponcer)

Um pensamento amargo de Cha- 
teaubriand :

—  Os cães, como os homens, são 
muitas vezes punidos pela sua fide­
lidade.

AGENCI.A ÜO ALmiM  IM P E R IA L  > EM SANTOS
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F\ educação moderna

Modernameate educado,
Um rapaz gosa de tudo,
Sem que lhe reste um bocado 
De intervalle para o estudo.

Se 0 theatro ou baile á noite 
Foi a pontp de cslafal-o.
De manhã ninguém se aíoite 
Com pretenção de acordal-o.

Alto ,dia inda elle dorme 
E o dqrmir se lhe releva,
Inda que o faça conforme 
Faz 0  cevado na ceva.

Em chegando o sol a pino,
E' quando elle acceita o almoço, 
E. encetando o desatino,
Põe a casa ern alvoroço.

Quebra uma peça de louça. 
Accusa 0 pobre copciro,
E então não falta quem lhe ouça 
Palavradas de tropeiro.

E a mamãe naturalmenle 
Approva quanto elle diga,
E 0  papae, condescendente.
Pouca importância lhe liga.

Peralía, cheio dc orgulho,
Entre os vagos o mais vago, 
Envolveu-se e:n barulho,
Em certo dia aziago.

E no turor dos transportes, 
Sahindo fóra dos eixos,
Lá na rua outros mais fortes 
Esmurraçararn-lhe os queixos.

P ad re C orreia  ,de Almeida

Agencia rie jornaos do sr. .Joáv de Paiva Magalhães, onde é exposto á v en d a  J in p e r ia l

A h ! as mulheres bem sabem 
quando devem ficar caladas. Ha 
occasiòes em que qualquer dellas, 
só com um olhar e sem descerrar 
os lábios, deita abaixo e envergo­
nha toda a eloquência dos De­
mosthenes e dos Ciceros...  O l a ­
v o  B il a c .

graças a Deus, já posso falar corno 
todos falam !

— Oh \ Nem tu imaginas a graça 
que tinhas, falando como os poetas !

observou-lhe a princeza, a quem 
não passara ainda o ataque de riso. - 
Vamos ! Dize mais alguns versos !

jacintho respondeu que não, com a 
cabeça. Acabava de saber que tinha 
sido poeta por obra de Gulosia o quo 
desde que Violeta desatara a rir esta­
va quebrado o encanto, e podia con- 
sidcral-a como sua noiva.

Nesta oceasião appareceu o rei, 
. sem quasi poder tomar a respiração, 

tão depressa tinha vindo. Perguntou, 
muito admirado ;

— Pois é crível quo minha filha já 
possa rir ? Como foi isto ? O gelo 
'começa a derreter-se por toda a parte, 
e o povo, cheio de eiuhusiasmo, pre­
para grandes festejos.

O príncipe Jacintho avançou alguns 
passos e disse, pegando na mão de 
Violeta :

— Sim. meu senhor, já se quebrou 
0  encanto de que era victinia a prín-

Santos Dumont

Uma gloria nacional

O Vesuvio de um sonho sobrehumano 
lhe enchia todo o cerebro fecundo, 
e se agitava em convulsões de oceano, 
com luz capaz de illuminar um mundo.

Para a Patria do abutre, do milhano 
e do trovão, que brame. íuribundo, 
eil-o que parte, no seu vôo insano, 
rasgando as nuvens pelo céo profundo.

E como um deus, sereno, triumphante, 
vai escalando todas as muralhas, 
numa estrondosa c olympica vicioria.. .

Louvado seja o intrépido gigante, 
que, na maior de todas as batalhas, 
ergueu mais alto o labaro da Gloria!

S. Paulo 1906

A.rthcr  G oulart

. Só a desventura póde-avaliar a desventura. O coração endurecido no goso das prosperidades não sabe comprehender os delicados sentimentos do infortúnio I • C mATEAOB.RIAND;

■ I
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AO EMPORIO PE INSTRUMENTOS AQRiCOLAS p e  S. PAULO
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PEÇAM CATALOGOS E PREÇOS, QUE SERÃO ENVIADOS GRATIS
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FORTALEZA (Ceará) — Escola dc Jesus. Maria. José 
ConsagiNHlo aos meninos f)esvjili«\os, iniciada a js  t i  do seleinbro de 1!)Ü2 
e inaugurada aos 22 de janeiro  de 1005, sob os ausi»icÍo6 do Ex.° o líev." 

Bispo D. Joaquim  Jo sé  Vieira (Depois da inaugurai-âo).

J j^ ï T  .... - ?

Fonseca Ferraz & Bicudo 1
Ccmmissarios de Café

----- O0O
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á“  ESCRlPTORiO E ARMAZÉM □
1? Rua Episcopal, 4 0 6  1  n  j

5 ,  P f l U b O
-•i

( Î A I X A  IXJSTAL^ IV. 4 10 
a
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D. AMICUCCl
RUA FLORENCIO DE ABREU, N. õO

SÃO PAULO

TYPOGRAPHIA - PAPELARIA - FABRICA DE 
LIVROS EM BRANCO - ENCADERNAÇÃO 

PAUTAÇÃO E DOURAÇÂO - CARIMBOS DE 
BORRACHA - IMPORTAÇÃO DE PAPEL - 

E OBJECTOS DE ESCRlPTORiO

t ^ O B í é

A reflexão é um grande bem, com tanto que não impeça de agir
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Um dos mais antíqos e acreditados estabelecimentos de ensino

— o DE o

Ví>.Q_ SAO PAULO

Equiparado ao Qymnasio Nacional, pelo decreto h. 6092, 

de 25 de julho de 1906,

PIRECTOK E PROPRIETÁRIO

LU12 ANTÕNIO POS 5AN1ÕS
24, Rua Senador Queiroz, 24

Os homens mais dispostos a ser generosos são exaclamcnte os que não lôm meios de o ser. — S. Dubay.

M
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Instituto de ScienciQS e betras
EQUIPflRflDO flO G9(Iinfl510 noGionflii

INSTITUTO DE SCIENCIAS E 
LETRAS (rua Senador Queiroz, 
24), um dos mais antigos c acre­
ditados estabelecimentos de ensi­
no de S. Paulo, íoi, pelo decreto 
n. 6.092, de 25 de julho proximo 

__________passado, definitivamente equipara­
do ao Gymnasio Nacional, de cujos privilégios e 
garantias plenamentc gosará.

Sob a competente direcção e immediafe inspec- 
ção do conhecido educador sr. Luiz Amonio dos 
Santos, o hisliiitio  de Sciencias e J.eiras coma, 
para a ordem, disciplina e administração, com o 
seu longo lirocinio e uma ininlcrrompida pratica do 
ensino, em que mais de trinta annos não alteraram, 
antes mais justificaram, a sua norma administrativa 
e 0 seü processo disciplinador, consistindo este em 
alliar intelligentemente a mais accentuada brandura 
á mais perfeita equidade, banidos, por contraprodu­
centes e antipedagogicos, os castigos physicos c 
as penas deprimentes.

Quanto ao ensino em si. acha-se confiado a 
numeroso e proficiente corpo docente, cuja provada 
e notoria competência não teme confronto com o 
de qualquer outro estabelecimento escolar no Esta­
do de S. Paulo.

Pelo quadro de professores dos vários cursos, 
ver-se-á o escrupulo que presidiu á sua organisa- 
ção ; os resultados annualmente obtidos confirmam 
eloquentemente a proclamada competência dos ca- 
thedraticos do ín^tiluio.

A completa installação em vastíssimo prédio, 
rigorosamente adaptado segundo os preceitos da 
pedagogia moderna e da hygiene, os amplos e are­
jados dormitorios, os espaçosos refeitórios, os re­
creios arborisados e ajardinados, o theatro e o lu­
xuoso salao das conferências e festas coUegiaes 
concorrem para levar-nos á convicção de que o 
hislituto  de Scienciasi e Letras 6 um estabeleci­
mento modelo de educação e ensino.

LÜIZ ANTONIO DOS SANTOS

de Almeida ; 5.o, o actual professor Luiz Antonio 
dos Santos, desde 1899.

Este 0 fundiu com o seu Externato Paulistano. 
0  primeiro collegio que em S. Paulo se organisou 
sob os moldes da reíórma de Benjamim Constant.

Com a considerável affluencia de alumnos que 
começou a haver, o novo director-prpprietario ini­
ciou as grandes reformas no pessoal docente, na 
seriação das disciplinas, nos costumes disciplinares, 
e, principalmente, na parte material de adaptação 
do prédio e seu melhoramento.

Foram mantidos simultaneamente os dous cur­
sos : 0 gymnasial e o de preparatórios parcellados, 
com um pessoal docente de escol, aproveitando-se

a âbalisada competência dos lentes cathedralicos 
do Curso Annexo da Academia, do Gymnasio da 
capital, da Escola Polytechnica e de outros pro­
fessores de nomeada, très dos quaes são hoje ca- 
thedraticos do Gymnasio de Campinas.

No prédio, além das obras de adaptação e 
limpeza indispensáveis, fizeram-se construcçôes-no­
vas. como 0  salão nobre, que póde â(?commodar 
mais de 2 0 0  alumnos, uma grande sala de estudos 
para a divisão dos Maiores, uma sala especial para* 
desenho, galpões de abrigo nos pateos de recreio,
0 theatro. a carpintaria e a oíficina typographica, 
além da cosinha, copa e muros divisórios nos pa­
teos de recreio.

Foi triplicado o fornecimento de agua ; refor­
mou-se o banheiro, construiram-se latrinas e micto-’ 
rios claros c hygienicos, tudo de conformidade com 
0 systema mais moderno. Cimeniaram-sc as pas­
sagens para o recreio e fizeram-se passadiços, para 
os dias chuvosos.

Aformoseou-sc a frente, que tem um vastíssi­
mo jardim arborisado.com bancos, onde gosam do 
recreio os alumnos externos.

Creou-se uma bibliotheca, apropriada para uso 
dos alumnos, e installou-se um bilhar, para distrac­
ção dos professores.

Creou-se, junto da enfermaria, uma pequena 
Pharmacia, onde se encontram os recursos para os 
casos urgentes, a cargo de um pratico.

Existe na sala nobre um artístico oratorio fe­
chado, que se transforma em altar com todos os 
paramentos para a celebração das principaes festas 
religiosas, com a licença dada pelo Bispo diocesa­
no, com um excellente harmonium para solcnnisar 
as festas.

Foi installadã a luz electrica em tode o edifí­
cio e suas dependencias ; ha telephones interno e 
externo, e campainhas eléctricas para as chamadas 
•das aulas, etc., etc.

Cada um dos pateos de recreio das très divi­
sões tem sua barra-fixa e seu frontão para o jogo 
da pelota. Além disso, ha muitos outros apparelhos 
para gymnastica, com o fim de dar aos alumnos < 
desenvolvimento physico conveniente.

. A instrucção moral
ministrada em reuniões fre­
quentes na grande sala do 
estabelecimento, onde 
director dá os avisos ne- I 
cessârios sobre alguns poji- <ç 
tos da disciplina collegial, f: 
ou lé e commenta um, Ti 
compêndio de civilidade, 
ou algum trecho de Smiles, : 
ou alguma obrasemclhante. i

Têm-se organisado di­
versos clubs literários, 
onde os moços se des­
embaraçam para discorrer, 
e solennes sessões literá­
rias, em que se exhibem re-‘ 
citando discursos e poesias 
perante os seus mestres e 
famílias convidadas, por 
oceasião das grandes fes­
tas nacionaes.

No pequeno theatro, 
fazem, uma ou duas vezes 
por anno, representações 
de pequenos dramas ou 
comédias, com grande ap- 
plauso de selecta platéa.

Tem havido estimulo 
para a musica, celebran­
do-se concertos, com o 
concurso d os melhores 
professores de S. Paulo, 
muitos dos quaes têm en­
sinado a vários alumnos
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diversos instrumentos, principalmente piano, para 
cujo estudo 0  Instituto mantém dous bons pianos.

A arte typographica tem sido ensinada com 
bons resultados em uma excellente e bem montada 
typographie, onde se têm feito bons trabalhos, sem 
tomar demasiado tempo aos alumnos.

Também, quer os internos, quer os externos, 
têm ensaiado a publicação de periódicos literários, 
em que os mais adeantados revelam seus conheci­
mentos e suas tendências literárias.

Entre as virtudes que mais se inculcam aos 
alumnos é o amor da patria que principalmente se 
procura fazer vibrar nos jovens corações, de cujo 
preparo scientifico e de cuja educação civica de­
pende 0 futuro do Brasil, do qual se tornarão res­
ponsáveis.'

Os meios coercivos de disciplina são sempre 
os suasorios, sendo só para os contumazes empre­
gadas as penas disciplinares, consignadas no re­
gulamento.

O actual director-proprietario do lu stiiu to  da 
Sciencias e Letras  tem presentemente como colla- 
boradores um director disciplinar, com plenos poderes,

. e um vice-director, com suas attribuições delimitadas.
Ha mais um secretario, que também é guarda- 

livros ; dous amanuenses e sete vigilantes, sendo 
dous para cada uma das très divisões, e um para 
os externos.

O ínstituio  mantém um medico contractado, 
que faz frequentes visitas sa*>itarias, lavrando as 
competentes actas em um livro especial.

Ha um roupeiro encarregado da conferencia 
e distribuição da roupa, a qual é guardada em ar­
mários com prateleiras numeradas, sendo numeradas 
também todas as peças de roupa.

Este empregado tem sob sua responsabilidade 
0  asseio dos dormitorios.

O porteiro c também encarregado da limpeza

dormitorios. cuidar dos doentes de moléstias pas­
sageiras, fazer comparecer o medico em caso de 
moléstias sérias e velar pelos doentes na enfermaria.

E’ delegado e fiscal do Governo Federal junto 
ao Instituto, ha mais de dous annos,,o sr. dr. José

IIm
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mero de seus alumnos matriculados nos diversos 
cursos este anno.

E' que o sr. Luiz Antonio dos Santos, não 
fazendo da educação c ensino da mocidade puro 
mercantilismo, e exercendo, ao contrario, o magis­
tério como verdadeiro sacerdócio, comprehendeu 
bem que ha coílegios equiparados e equiparados.

K E FE IT O R ÍO

Uns. aquelles onde a lei e os regulamentos do 
Gyfiiuasio Nacional são observados e cumpridos 
íielmente, embora com prejuízo ás vezes para os 
proprietários ; e outros, onde só predomina o fito 
de lucro, onde estuda quem quer, onde se obtêm 
diplomas conforme as manifestações interesseiras e 
onde, finalmente, a lei e regulamentos são letra 
morta.

SECÇÃO FEMININA
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SALAO NOBRE
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L das salas de aula e um servente é responsável pelo 
I asseio das salas de estudo, corredores, sala de 
I visita, sala dos professores, escriptorio e logares 
|de recreio.

H a quatro copeiros para o serviço do refei- 
Itorio, um cosinheiro e um ajudante de cosinha.

O enfermeiro tem como obrigação percorrer os

Piedade, illustre advogado nos auditórios desta ca­
pital, que se tem revelado severo cumpridor de 
seus deveres, tornando uma realidade o exercido 
da honrosa commissâo que em boa hora lhe foi 
confiada. Dahi a razão da nomeada e a preferen­
cia que 0  Instituto  tem merecido nestes últimos 
tempos, conseguindo elevar a quasi o duplo o nu-

O Instituto de Sciencias e Letras terá ainda 
sobre os congeneres uma vantagem extraordinária, 
do proximo anno em deante: ó a S ecção F eminjna. 
que seu operoso director acaba de crear e cujas 
alumnas participarão de todas as vantagens usu- 
fruidas pelos matriculados nos cursos de adaptação 
e gymnasial, secção essa que ficará a cargo da 
professora dra. Maria Saraiva.

A creação dessa secção de ha muito se fazia 
sentir c era constantemente reclamada pelo cresci­
do numero de senhoritas que em São Paulo se 
destinam ás escolas superiores e se acham sujeitas 
ao exame de madureza ou a fazer o curso gym­
nasial.

Com os elementos superiores de que dispõe, 
está o Instituto  certamente bem apparelhado para 
manter-se em estado de franco progredimento, gra­
dual e succcssivo. chamando a si a attençâo dos 
interessados e contando sempre com o apoio e 
prestigio officiaes.

Pelos diversos clichês que nestas columnas 
estampamos, póde-se avaliar da verdade com que 
nos temos referido ao importante estabelecimento 
de instrucção, que muito honra, não só ao Estado 
de São Paulo, mas a todo o Brasil.

A politica é uma casa de maribondos, da qual ninguém se deve approximar sem lu vas c  sem  m ascara .— A . C l a v ea u .
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INSTITDTO DE SCIRNCIAS E LETRAS

Pessoal docente

llíAl/p
,V • í f

f.: t

Portuguez.
France/:
Inglez 
Latim.
Mathematicas 
Oeographia e 
Historia Llnivers 
Physica e Chimica 
Historia Natural

Chorographia
al-

IMrtugiiez, 1 e 2." anno .
Francez, l .” anno 
Portugnez, 3,» e /l.” anno.
Francez, 2.«, 3." e 4.« anno 
Inglez, 2.0, 3.« e 4.« anno.
Aritiimetica e Algebra, 1.«, IS’, 3.« e 4.« anno. 
Geometria e Trigonometria, 3.‘> e 4.« anno 
Latim, 3.« e 4." anno.
Geographia, LA 2.« e 3.» anno.
Historia Universal, 4.« anno 
Desenho, l.«, 2.“, 3." e 4.« anno 
Escripturaçào Mercantil 
Musica Elementar 
Friano................................................

Elementos dc Portugnez .
Elementos de Historia Palria .
Elementos de Geographia do Brasil.
Elementos de .Aritiimetica.
Elementos de Geometria . •

P r o p e s s o k h s .

Ac. J o s é  Antonio Nogueira 
Dr. J o s é  de Freitas Valle 
Dr. Felippe De Lorenzi 
Dr. Felippe De Lorenzi 
Dr. Antonio do Nascimento Moura 
Ac. Geralditto Luiz de Souza 
Dr. J o s é  Augusto Cesar 
Dr. Arthur Thiré 
Dr. Alfreuo Paulino 

v
Prof. J o ã o  da Caniara Leme 
Dr. Egberto Nogueira Penido 
Ac. Jo s é  Antonio Nogueira 
Dr. Jo s é  de Freitas Valle 
L̂ roJ. Joaqu im  P. Camargo 
Dr. Arthur Thiré
Dr. Antonio do Nascimento Moura 
Prof. Luiz Antonio dos Santos 
Ac. Oeraldino Luiz de. Souza 
Dr. J o s é  Augusto Cesar 
Dl. Fausto Lex 
Prof. Antonio Xande 
Prof. Theodoro Fonseca 
Maestro A. Mignone

LTof. Ernesto Nogueira 
Ac. Fpam inondas Amorim 
Prof. Aristóteles Amorim 
Prof. Oswaldo Boaventura 
Prof. Oswaldo Boaventura

AUXIU.4UES DA A o .MINISTUAÇÃO

Secretario c Guarda-Livros,/naf/w/m Luiz de Souza — Gerente do Escriptorio, Fpam inondas Luiz de. Amorim

iN.spBcrom ís

Ac. J o ã o  Baptista Bôa-Vista, Inspector Geral 
Jo s é  Leal, Aristóteles Amorim, Gilson Mendonça, Clovis Leite César

j\JOTA —  Este quadro do pessoal docente será augmentado, quando funccionarem o 5.o e 6.0  annos.

Ha laços que prendem sem approximar e amizades que valem mais do que parentescos.
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Excellente agua de mesa
com propriedades medicinaes

Usada com-Derdadeiro successo na cura do 
artfiritismo, arterio-sclerose, gotta, 

diabetes e nas moléstias dos rins 
e das Dias urinarias.
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* fl analyse a 
que foi submeltido 

no baboratorío de flnolyses 
Chimicas de 5. PquIo demons­

trou ser esta agua a melhor das 
aguas mineroes do paiz.

Ilão contém obsolutomente substancias 
nociuas á saúde.

Cnirega em dúzias a doirjicilio, a preço de propagaigda.

Á üenda por toda parte

D E P O S IT O  C E N T R A L ;

largo S. Bento, 97 S. PAULO Telephone N. 1264

Eduardo ffloura, flgente geral

L i n . !

121

ISÍg« StSSf

. 1 n nu L J

O ambicioso

— Sc te fosse dado pedir a Deus 
alguma cousa, que lhe pedias, João ?

Eu ? pedia saúde pára mim e 
para os meus e que elle abençoasse 
as minhas terras, que, d‘uns tempos a 
esta parte, andam bem precisadas do 
favor ÓT̂ ino.

—  Só isso, homem ?
E para que mais ?
Pois enlão se Deus te appare- 

cesse, só lhe pedias essa miséria?
Para mim seria a fortuna. E lu?

—  AH! eu... Havia de pedir tanto 
ouro, tanto ! que eu e a minha gente, 
contando-o dia e noite, ao fim da vida 
não chegássemos a saber a somma 
da nossa fortuna.

E para que tanto dinheiro ?
Ora para ser o homem mais 

rico do mundo.
— Mas não o mais feliz.
—  Como não? Que entendes tu por 

felicidade ?
Eu entendo que a felicidade é a 

saúde do corpo e a paz do espirito.
Pois eu entendo que é o di­

nheiro. Quem tem dinheiro tem tudo.
—  , Parece-te. Entraram em uma tri­

lha que cortava o cannavial viçoso. 
Rompia a manhã ; passaròs canta­
vam nos. ramos e as aguas brandas 
que discorriam punham no ar um ba­
rulho agradavel. O sino da ermida, 
onde os dous homens haviam ouvido 
a missa de Natal, bimbalhava alegre­
mente no silencio. E elles lá iam, com 
cs seus altos cajados, por entre as

•hervas, discutindo a felicidade.
Os sítios eram contíguos: Hmita- 

va-os uma cerca de espinhos, junto 
á primeira porteira, o que ambicio­
nava a fortuna incontável despediu-se 
do companheiro.

— Adeus, João. E olha que o Se­
nhor não ficaria mais pobre se cui- 
zesse rcalisar o teu desejo.

E 0 outro respondeu, caminhando ;
-- E eu ficaria contente e rendería 

graças á sua misericórdia.
Entrou o ambicioso no terreiro do 

seu îtio e, ainda nâo havia chegado 
á casa, quando lhe pareceu ouvir um 
alegre sem como de peças de ouro 
que rolassem. Precipitou os passos 
ancioso, com o coração aos saltos, e, 
ao chegar á varanda, viu sobre a 
mesa um grande saeco transbordante 
do ouro : eram dobrões novos, relu- 
z nlcs como se houvessem sahido da 
cunhagem naquella mesma manhã. A 
mulher c os dous filhos empilhavam 
as moeòas ; tanto, porém, que viram 
o homem apparecer, correram a an- 
nunciar-lhe a boa nova: « Entrara alli 
um menino lindo e. sem dizer palavra, 
deixara sobre a mesa aquelle sacco 
de ouro. » Como lidassem com elle 
para que dissesse quem era e donde 
vinha, apenas respondeu: • Que era 
portador de um presente de Deus. » 
E, com taes palavras, desapparecera.

O homem lembrou-se, então, da con­
versa que tivera e sorriu pensando 
na tolice do visinho. que tão pouco 
pedira. Pobre delle ! Como se ralaria 
de inveja quando o visse. Logo, po­
rém, sem mesmo agradecer ao Senhor 
0 generoso presente, disse á mulher 
e sos filhos:

Bem, nâo percamos tempo. V a­
mos ver quantos dobrões ha no sacco, 
q'«e bem podia ser maior, valha a 
verdade. Èm menos de meia hora, te-

A arte do parenthesis é um dos grandes segredos da eloquência na sociedade.
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remos a nossa fortuna contada. E, em 
torno da mesa, pu7.eram-se os quatro, 
a contar as moedas.

A’ medida que perfaziam um conto, 
separavam as pilhas e assim cobnram 
a mesa e foram depois arrumando nos 
aparadores e nos bancos.

Veiu a noite c o sacco sempre a 
despejar moedas. Uma luz amarella 
aclarou o interior da casa as créa- 
turas allucinadas iam e vinham accu- 
mularfdo dobrões. Os moveis já es- 
tavam cobertos, passaram a juntal-os 
no chão c não sentiam os dias nem 
as noites - contavam fascinados pelo 
ouro. A casa encheu-se; arrastaram o 
sacco para o paiol e o paiol ficou a 
deitar fora, passaram ao moinho e 
abarrotaram-no; recolheram ás tulhas, 
á abegoaria, a todos os cantos onde 
pudessem enthcsourar; por fim. como 
o sacco não se esvasiava, foram em­
pilhando mesmo no terreiro e ao lon­
go dos caminhos onde as plantas 
haviam mirrado.

João, 0  modesto, logo ao passar a 
porteira do seu sitio, ficou deslum­
brado, vendo os seus milhos viçosa­
mente apéndoados. o seu feijoal alas­
trando, a sua vinha carregada, a fonte 
vertendo copiosamente, todo o seu 
gado, nedio e luzidio, pastando ato- 
gado em hervas que haviam nascido 
em um terreno sáíaro que sempre 
respondera com ingratidão a todo o 
tracto. E não sahira ainda do pasmo, 
quando viu apparecer á porta do ca­
sebre, que um rosai recente floria e 
perfumava, a mulher que elle deixara 
no leito, tolhida e a arder cm febre, 
rindo, robusta e corada como quando 
elle a vira pela primeira vez e delia 
se enamorara.

Comprehendendo immedi at a ment e  
que. em tudo aquillo. andara a mão 
bemfazeja do Senhor, antes de acudir 
á mulher, que o chamava, ajoelhou-sc 
e agradeceu o milagre. Erguendo-se, 
então, encaminhou-se para casa e 
a mulher, atirando-se-lhe aos braços, 
disse-lhe :

— Veiu aqui um lindo menino e, 
tomando do regador, sahiu a regar as 
terras e onde cahia agua logo reben­
tava a planta. O gado depois de beber, 
de entrezilhado que era, ficou como o 
vês; os milhos cresceram e apendoa- 
ram, o feijoal alastrou, o arroz veiu 
logo a flux, a fonte entrou a manar e, 
para maior espanto meu, quando abri 
os paióes, vi que estavam atulhados.

— E que te disse o menino ?
—  Sorriu e desappareceu e foi o 

seu sorriso que me curou. Logo me 
senti outra; pude andar e com tanta 
facilidade e ligeireza, que corrí todo o 
sitio e vi que todo elle está ricamente 
coberto de flores e dc íruetos.

— Foi 0  proprio Jesus, disse o 
bom homem.

—  Nem podia ser outro. E João, 
lembrando-se do visinho. disse, sem 
inveja: Se foi Deus que me fez assim 
íejiz, também o nosso visinho deve 
estar satisfeito.

— Porque ? perguntou a mulher. 
E João narrou a conversa que tivera 
ao sahir da ermída. atravessando o 
çannavial que o sol dourava.

Está. a esta hora, a contar o 
seu ouro.

— Mas não é mais feliz do que nós, 
disse a mulher.

~  Oh Î sim, affirmou João com os 
olhos num enxame de atfelhas que 
procurava um canto para aboletar-sc.

C a r o D e g e t a
CARNE VBGETALISADA

P R E P A R A D A  P E L A

Empresa F rigorifico  Paulista
PELO  PR O CESSO  BRAGI-À

li' 0 alimento por excdiencia. privilegiado no Brasil e cm todos os paizes 
civilisados, que a BMPKESA PRIG0BIPI5A PAULISTA offerece á classe medica, 
ao publico em geral e particularmente aos enfermos e debilitados, sob as fôrmas de

Carne liquida • Carne em extracto • Carne em pó 
Carne comprimida-Vinho de earne-Aguardente de carne

Tendo por base o MAMÃO, írueto assás conhecido pelas suas propriedades 
medicinaes, os produetos da FRIGORIFICA forarn submettidos á rigorosa analyse 
do notável chimico fiancez, professor Dr. Etienne Barrai, que, em longo e pro­
ficiente relatorio, lhes deu absoluta e incontestável primasia sobre todos os seus 
congénères, á vista dos esplendidos resultados verificados pela mesma analyse.

Assim a CAROVEGETA, sob as diversas fôrmas, é o unico produeto, no 
seu gcncro, garantido INALTERÁVEL e absolutamenie LIVRE DE PBRMENTA- 
ÇÃO. Contém todos os princípios nutritivos da carne e do MAMAO, sendo de 
facílima digestão, i’oderosissimo auxiliar na nutrição dos tecidos orgânicos, im- 
põe-se aos fracos, aos debeis, aos neurasthenicos, aos dyspcpticos, aos convales­
centes, aos tuberculosos e aos cacheticos dc toda a especie. E’ a salvação das 
crianças rachiticas c anêmicas, a providencia das amas de leite, o poderoso 
recurso dos intcllcctuaes exgottados pelo trabalho mental.

O uso constante da CAROVEGETA corrige as perturbações intestinaes e 
digestivas, estimula o appetite, normalisa a acção do estomago, abolindo o uso 
pernicioso de purgativos.

A CAROVEGETA não c incompatível com quaesquer medicamentos e adap­
ta-se' a todas as edades c estados. Este precioso alimento, approvado pela 
DIBECTOBíta geral de saude PUBLICA DO BRASIL, encontra-se á venda em 
todas as bôas pharmacias e drogarias.

PEDIDOS AO ESCRIPTORIO CENTRAL DA

Em presa Frigorifica Paulista
RVA DE S. BENTO, N. 41 (sobrado)

Caixa Postal 625 E n d ereço  telegrap hico  : FRIGOR
S. P A U L O

S erá  brevem ente publicada a  im portantíssim a e v a lo ro sa  opinião que a  
EM PRESA FRIGORIFICA PAULISTA a ca b a  de receb er do dr. Jo h n  C. T hresh, 
m uito notável chim ico e m edico n a  In gla terra  e d irector de la b o rato ries  de saúde  
publica da cidade de Londres.
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Diamantes numa cabeça feia são como um pharol em recife: avisam. F r a y c i n e t .
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Rasgando a Doga, erguendo a ré, bojando as ueías 
—  »elas côr de luar com uraa cruz cór de sangue - 
Id Dõo, no roar immenso, as Ienes oarauelas, 
como num lago azul o cgsne esnello e langue.

Embora ruia a uago, embora comra ellas 
eslale o raio, eslronde o »cnío, o céo se zangue,
Id Dão, mares em íóro, orgulhosas e bellas, 
sob a cruz onde Chrisio esplandeoeu exangue.

Baloiçando na onda, ao capriáo da sorie,
Id uôo, rumo do Orienie, em busca de um areano, 
que Ialuez seja a Gloria, e laluez seja c IDorle.

E emquanio mais e mois a grandeza do Oceano 
e a grandeza do céo Ibes amiudam c porle, 
mais crescem essas núus do Gama sobrehumano.
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Espada ó': poltrão não t'*in pcnta.
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Correram dias e mezes. João descia 
todos os sabbados ao mercado c já 
havia comprado uma carreta para - 
transportar os productos da sua aben­
çoada herdade, que prosperava a mais 
e mais. quando, uma vez, llic per­
guntaram pelo visinhò: «Que era feito- 
delle, que não apparecia?» João sorriu, 
lembrando-se da manhã de Natal.

Para que havia ellc de incommo- 
dar-se cm lidas penosas, se tinha, com 
certeza, mais ouro do que todos os 
reis da terra?!« Quiz, entretanto, con- 
venesr-ss e. eávasiada a ultima ceira, 
subiu para a carreta, resolvido a pas­
sar nas terras do visinho.

Logo que avistou a porteira, Iravou- 
se-lhe 0  coração presago — um mat- 
tagal intenso cobria os caminhos, os 
alíobrcs, cutr'ora viçosos, desappareci- 
am sob as orligas. nem uma ovelha bala­
va c do casebre não subia o fumo anaun- 
ciador da vida —  estava tudo calado 
e entristecido como um cemiterio.

João foi guiando lentamcnte o ani­
mal e 0 carro rangia por entre as tter- 
vas altas que haviam reconquistado 
0  terreno, dantes tão rico em ílôr e 
em frueto.

Desceu deante da porteira e, depois 
de muito haver batido, resolveu pene­
trar, com um preseníi mento de des­
graça. E foi.

O terreiro era um matto bravio — 
a parietaria subia pelos mu.-̂ os fendi­
dos do casebre; aves sinistras abala­
ram. Dcbalde João bradou, não teve 
resposta. Avançou.

No limiar da casa viu pilhas c pi« 
lhas de moedas de ouro. mas tocando 
em uma dellas extremeceu, vendo que 
se desfazia em pó.

Por toda a parte eram montes de 
ouro, mas como o soalho assolasse 
a fortuna rolava transformada em po-

Íeira. E João chegou á sala de jantar.
Em torno da mesa estavam quatro 

j esqueletos debruçados sobre pilhas de 
curo. João deteve-se aterrado e olha­
va, resando, quando viu um morcego 

•esvoaçar doudejante em torno de um 
delles e esconder-se-lhe no craneo 
como na própria lura. Não se conte­
ve então: assombrado, recuando, afas­
tou-se da casa maldita c, mal che­
gou á porteira, ouviu o estrondo de 
um desmoronamento: o casebre aba- 
t’"ra e uma poeirada negra escurecia 
os ares.

João persignou-se e. subindo para 
a carreta, tocou o animal, fugindo do 
sitio amaldiçoado, lembrando-se da am­
bição desmarcada do visinho.

E âlli estava o ouro — poeira, 
poeira... Os desgraçados haviam suc- 
cumbido de fadiga c dc fome, contando, 
sem descanço, as moedas do castigo.

Quando João avistou a sua casinha 
alegre e viu o seu gado farto e nedio 
e a sua cultura viçosa, de novo ren­
deu graças ao Senhor que ouvira o 
seu voto e lhe recompensara larga­
mente p desejo modesto, dando-lhe 
a saúde, que é a riqueza do corpo, e 
a íranquillidade, cuc é a fortuna do 
espirito. E os seus haveres eram mais 
que suíficientes, porque não só lhe 
davam para a abastança, como ainda 
sobravam para a esmola com que, acu­
dindo ao pobre, demonstrava ao Bom 
Deus a sua gratidão.

E 0  outro, no proprio prêmio, ti­
vera 0  justo castigo da sua desmar­
cada ambição.

E foi assim que Jesus infame sa­
tisfez os desejos dos dous visinhos.

C oelho Nbttú
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/ ^ U E M  visita pela primeira vez a nossa capital e percorre o centro 
commercial, nota logo que um dos cdificios de commerclo que 

^  fazem mais honra á cidade é a Drogaria Baruel, sita á rua Dit.eita, 
esquina do largo da Sé. É, de facto, um dos mais hellos edifícios da 
cidade : alto, espaçoso c solidamente construido, sendo que -a sua fa­
ctura architectonica obedeceu a uma concepção dc elegancia e de graça, 
como talve?, nenhuma outra 
se encontre entre os meRiores 
cdificios destinados ao com- 
mercio. Ao contrario de ou­
tros congeneres de S. Paulo 
c mesmo do Pio de Janeiro, 
que são verdadeiros merca­
dos, onde os generös se aceu- 
mulam profusamente, sem 
esthetica nem ordem, e onde. 
a par de uma completa 
ausência de methodo na 
distribuição dos generös, 
não ha locaes apropriados 
para a disposição dos mes­
mos, a casa dos srs. Baruel 
& Comp., cdificada sob as 
vistas e íiscalisação do sr.
Francisco Nicolau Baruel, 
é um perfeito magasin, 
como os que se encontram 
nos grandes centros com- 
mcrciaes da Europa e da 
America do Norte. Máu 
grado a extensão dos seus 
armazéns, ha tanta symetria 
na distribuição das diversas 
mercadorias e drogas que 
constituem o seu commcrcio, 
que os seus empregados 
podem oceorrer ás exigên­
cias da íreguezia com a maxima presteza.

O centro do edifício é occupado por très galerias, communicando-se facil­
mente. Na primeira, a da direita, estão collocados os produetos extrangeiros; 
encontram-se ahi todos os produetos medicinaes que a medicina e a pharmacia 
extrangeiras tôm çreado, desde os mais antigos ató aos da mais recente in­
venção; á esquerda está o deposito de perfumarias, oecupando a parte 
mais luxuosa do edifício; aqui os compartimentos são atapetados, a 
mobilia é de uma nobre elegancia e as prateleiras são enfeitadas com 
ornatos de madeira, estylo art-uouveau. Os íreguezes que mais visitam 
esta parte da casa são geralmente senhoras c é natural que, por genti­
leza ao sexo. os proprietários caprichassem mais no luxo e conforto

destes compartimentos. No centro, oecupando egualmente um trecho 
importante c bastante vasto, acha-se a galeria He produetos nacionaes. 
O deposito dc outras drogas, destinadas para o commercio grosso e 
fornecimento dc pharmacias, occupa o subsolo. Todos os compartimentos 

são illuminados á luz electrica.
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A casa Baruel & Comp. 
foi em 1890 fundada pela 
Companhia Paulista Impor­
tadora de Drogas. Já a esse 
tempo 0  sr. Francisco Nico- ; 
au Baruel fazia parte da 

directoriaeera, pelo seu saber ; 
e competência, pelo conhe­
cimento das necessidades do 
mercado, pela proficiência e 
aclividade c por sua largueza 
de vistas  ̂ um dos mais firmes 
esteios da empresa. A Com­
panhia Paulista Importadora 
dc Drogas, jogando com um 
grosso capital, trouxe gran­
des vantagens para o com­
mercio de drogas, porque, 
importando dircctamente o 
genero extrangeiro, podia 
attender ás exigências do 
mercado, com preços relati­
vamente commodos, mas 
não constituía ainda o ideal 
que visava o sr. Nicolau 
Baruel.

Mas em 1894 a Compa­
nhia, em assembléa geral, 

___________  resolveu passar o estabele­
cimento á firma Baruel & 

Comp., que se fundou nessa época e de que faziam parte os srs. dr. 
Domingos Correia dc Moraes, Cândido Franco de Lacerda. Bénédicte 
Antonio da Silva, commanditarios, e Francisco Nicolau Baruel, solidário.

A edade de ouro do estabelecimento data dahî. O sr. Baruel. tendo 
mais livre o seu campo de acção, poaendo agir corn mais liberdade, 
imprimiu ao estabelecimento uma nova vida, enriquecendo-o, para tor- 
nal-o 0  mais completo no genero. E conseguiu-o.

Actualmente fazem parte da firma os srs. Francisco Nicolau Bftruel. 
José Fortunate dc Souza e Arthur Alves Martins, 1res distinctes cava­
lheiros que a solidariedade e a amizade uniram na mesma firma para 
trabalharem egualmente para um interesse commum.

Ruq Direita, Rs. 1 e 3 - Esquina do bargo da 5é - 5. PflUbO

0

Todos podem ser úteis, ninguém é necessário.
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C A S A  B A R U E L

Ns. 1 e 3, R U A  D IREITA LA R G O  DA SÉ, N. 2

CAIXA POSTAL 64 Ç  PAULO TELEPHONE N. 20 

Endereço Telegrapliico: „BASSÜEl“

— ----------------

fllém da enorme variedade de artigos que se encontram na 
ÇRSft BRRUEL, chamamos especialmente a attenção das distinctas 

leitoras do jAIhum Imperial" para os seguintes artigos:

é 0 mais saboroso uinho do Porto, muito de 
accôrdo com o paladar das senhoras, por 
ser pouco alcooIico e de agradauel aroma.\7infio Baruel

Sabão Infantil ^ ecçQO dg Perfumarias
firtigo fabricado 

especiaimente para a

Cq5q Baruel
c que, desafia qualquer 

competência; é inteiramenle 
neutro, de aroma durauel, 

sendo actualmente 
0 sabonete preferido para 

os diuersos misteres 
domésticos.

5^7^

Uma uisita a esta Secção 
da Caso Boruel 

é quasi um deuer de todas 
as gentis leitoras do 

«nibum Imperial»; 
a uariedade de Extractos, 

Loções, Dentifricios, 
Sabonetes, Brilhantinas, 

Pós de arroz, Puluerisa- 
dores. Esponjas, etc, 
é enorme e impossluel 

de descreuer-se.

AGUAS minp: r a e s
de Vichy, Vais, Caxambú, Lambary, S. Lourenço,

<AlO, Olc-í

Preços sem competência

□

O Trust Vlllela monopolisou em 
São Paulo a índuslria dos chapéos. 
Os empregados da chapelaria á rua 
Direita, 34-A, não têm mãos a medir, 
tanta icrn sido a freguezia.

PoeíQS P ortug ue zes

TE M P E ST A D E S

Pelas húmidas campinas 
Corre o outomno amarcllento :
O ceruleo espaço immcnso 
Tolda-o 0 nimbo pardacento ;
E na frondifera parra,
E no recondito asylo.
Já não descanta a cigarra,
Já não trina o alegre grilo.

Os troncos negros dos qucrcos, 
Nús de folha e verdes copas, 
São como espectros sinistros. 
Envoltos em negras opas ;
E nas frestas dás portadas,
E nos áridos maninhos 
Uivam ríspidas lufadas.

Dias de lurbido aspècto Î 
Como vós, nas sombras lueta 
Quem viu núm barathro infecto 
A flôr que amara impolluta.

Ha pouco o dia, a bonança.
O azul da lúcida csphera ;
Agora, a escura lembrança 
Duma enganosa chimera ;
E nos paramos da aurora,
Na longinqua soledade,
A treva que sempre chora,
A perpetua escuridade !

Triste de quem nos alvores 
Da primavera dos annos 
Sentiu no peito os agrores 
De funestos desenganos !

Assim o bebedo passa 
Da béatitude á tristeza,
Se poz nos' lábios a taça, 
Onde sonhara um íalerno,
E por diabólica graça 
Hauriu peçonhas do inferno !

Triste de quem nos alvores 
Da primavera dos annos 
Sentiu no peito os agrores 
De funestos desenganos!

Então nesses paroxismos,
A louca procella em furia, 
Ruindo pelos abysmos,
Soluce a rouca lamúria 
Dos supremos cataclismos Î

Que a tristeza se minora 
Nos embates da tormenta ;
Une a desgraça o que chora 
Ao que na dor se lamenta !

JoÃo P enha

Ninguém perde o tempo visitando 
A Falônce, á rua Direita, 44.

Honrae as mulheres I Elias seme­
lham rosas celestes no caminho da 
nossa vida, formam os encantadores 
laços do amor e, sob o véo pudico das 
graças, alimentam com sua mão divi­
na a flôr immortal dos nobres senti­
mentos.

SCHILLBR.

Os loucos curam-se ás vezes; os imbecis, nunca.
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NUMERO Dli natal ' ’

DURANTE A NOITE..
CONTO DE NATAL

MÃO foi sem motivo que o bom Carlilo não se quiz deitar naquella noite.
As noites de Natal sempre lhe entraram pela imaginação como um pu­

nhado de horas phantasticas, em que os bons espíritos mansos e adoraveis do 
céo baixavam lá daquella cupola azul fluctuante que as estreitas prendem como 
alfinetes de prata, baixavam a conversar, na terra, com os 
louros pequeninos que têm a estatura e o semblante do 
Menino Jesus.

Contavam-lhe tão lindas cousas dos meninos do céo, as 
ethereas criancinhas aladas, que vão pelo espaço adeante, 
adeante, leves como plumas, leves como írocos íinissitnòs de 

nuvens. . .
Carlito quizerâ vêl-os... to- 

car-lhes o corpo com o dedinlio 
r - 'i  -, irreverente e curioso, apertar-

Î  lhes as plantas polpudas e de-
licadas dos pés: pedir-lhes, de­
pois. aquelles brinquedos que 
elles dão pelo Natal aos bons 
companheiros da terra.

O anno passado, bem ten­
tara elle esperar pelos anjos. E 
os anjos tinham vindo, e lhe 
haviam deposto á cabeceira um 
grande polichincllo dc robusta 
corcôvâ c pontudo ventre, nariz 
adunco e aíogueado, olhar cm- 
birrante e feroz, chapéo de bi­
cos enormes, espalmado para 
cima, audaz, napolconico ! . . .
Tinham vindo, e Carlilo os per̂  
dera : soífrera a mais vergonho­
sa derrota, batido pelo somno!

Os maiores desgostos da 
sua vida era a esse inimigo 

Naquella noite, porém, jurara vencer o

Além dos brinquedos, havia doces, presos por lacinhos de fita... Um paraiS'
Tres amigos de Carlito, da mesma edade, ajudavam-no a fazer a cô.''te á] 

prodigiosa arvore.
Quando escureceu, trouxeram os pacotes de velas, as pcc^ueninas velas di 

cera, de todas as cores, que deviam illuminar a arvore de Pvntal.
Carlito pediu que diminuíssem a luz do gaz. A claridade do grande lustre 

da sala de jantar esmoreceu, e entrou na sala a meia sombra da belUssinxa 
noite de luar que reinava sobre os gramados do jardim. Esplendido I CarlitQ 
suppu *ha-se em plena floresta! Os armarios, no escuro, apresentavam pontas

A 'r

%

UrazuO da fainilia 
SOUZA QURIKOZ

í m m
que ellc os devia. . 
demonio do somno! y r ,

Haviam-lhe dado de presente uma bella arvore de ^at(U 
muito verde, habitada por uma legião de phantasias que lhe 
fugiam por entre as ramas, como um enxame deslumbrante de 
passarinhos de ouro, ou desabrochavam nos galhos, como 
incomparáveis corymbos de maravilhosas ílôres.

Deviam ser assim os brinquedos distribuídos pelos nocturnos mensageiros 
do Natal.

Os elephanles, pendurados aos galhos pelo lombo, os moinhos de vento, 
os pastores, balançando á brisa das jancllas, os boisinhos, as estrellas de papel, 
os bonecos, os soldados, amarrados pelo pennacho das barretinas, tudo aquillo 
parecia um mundo imaginário, a viver vida í êueris  ̂ no bosque suspenso.

Itesidoncta do dr. Pr.iiiftísco .\. dc Souza Queiroz

jl?  '
ÍT

l'ii

Residência da famiHa do ■ dr. Augusto dc Souza Queiroz

bruscas e ângulos, que parodiavam asperezas de rocha as trepadeiras que se 
agarravam ao peitoril das janellas pareciam passar sob as vidraças e subir a 
enroscar-se nas volulas do estuque do tecto. A luz amortecida do gaz derra­
mava-se, esbatia-se pela grande mesa de jantar, clareando o panno da coberta, 
como um crepúsculo extranho sobre a superficie sem reflexos de um lago 
phantastico.

Dentro desta rica paizagem, achava-se períeitamente a 
arvore de ^ aia! ; dir-se-ia que as selvas rodeavam-na! 
Adornada pelas maravilhosas cousas que lhe brilhavam 
coníusamcntc no escuro dos galhos, dominava, soberana, 
todas as exuberâncias de vegetação da floresta cicumvi- 
sinha J . . .

Accenderam-se as velas. . .
Carlito foi á sala de visitas chamar gente, para admi- 

, - rar o effeito da arvore illuminada.
•„r* ♦  Voltou desapontado.

Ninguém quizera dar ouvidos ao seu enthusiasmo (, 
Depois de haver, por momentos, ruminado o seu des­

peito, 0  menino pôz-sc a reflectir. . . •
Todos viviam, havia dias, preoceupados em casa... 
Era a doença da mamãe. . .
Elle, entretanto, que via a mamãe cada vez mais gorda, 

espantava-se com a súbita enfermidade... Também só elle. 
A pobresinha cahira de cama.
Carlito tinha impetos de chorar, mas não descobrira 

tristeza nas preoceupações da familia e guardava as lagrimas.  ̂
Causava-lhe impressão, todavia, aquella lufa-lufa. 

Entra visita, sai visita, vem medico, vai medico.. . Nin­
guém lhe dizia mais : —  vá estudar o a b c, meníno‘_ 
Notava-se um abandono cm toda a casa. . . A doença da 
mamãe era o motivo daquella desorganisaçâo. -̂ j

O menino não podia imitar a preoceupação dos outros. 
As tentações arrastavam-no à folgança. Carlito pescava nas 
aguas turvas. Finalmente, a atvore de N atal o absorvera 
inteiramente c lhe banira de todo da cabecinha o effeito 
do sobresalto da casa.

Chegou a ponto de esquecer a enfermidade da mamãe... 
O fiasco do seu enthusiasmo viera recordar-lhe a realidade. 
Reflectiu. Em ultima conjectura, era muito justo que 

ninguém fizesse caso da sua arvore illuminada . . . Mas 
Carlito ficou aborrecido.

;

'M

vida política tem períodos em que toda gewc mente sem engpnar a ninguém, - -  Waltouí.
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Voltando á sala de jantar, não achou mais o encantamento que ahi deixara, 
luz das velas de cera desacreditava completamente a sua paizagem, desnu­

dando a illusão do escuro. Reappareciam as banaes c/n^cres, com as fructeiras 
' estupidamente achatadas em cima : viam-se os dis­

formes florões c as ramagens pardas do panno da 
. mesa ; um torpor irresistível parecia escorrer pelas 

cortinas, pendentes em bambolinâ da verga das por­
tas ; dos ângulos mais sombrios das paredes e de 

, traz dos armarios, projectavam-se, alongavam-se para 
fora dúbias figuras, que mettiam medo na sala vasia...

Os companheiros de Carlito tinham ido brincar 
em outro logar ou dormir talvez. A arvore de N a­
tal, abandonada, parecia olhar pela chamma das 
velinhás, como por muitos olhos injcctados de 
sangue, arregalados, á procura dos meninos que os 
haviam feito brilhar. Parecia um espectro de olhes 
de fogo.

Carlito amedrontou-se.
Foi novamente á sala de visitas. Ahi havia di­

versas senhoras cochichando : eram as tias. que ti­
nham vindo para as festas dc Natal, e uma visinha, 
que frequentava assiduamente a casa ; um homem 
alto e bem vestido conversava com o papae, no 
vão de uma janella, atirando de tempos a tempos 
olhares distrahidos para o jardim. Era o doutor. . .
Carlito achou.aquillo tudo enfadonho, tâo triste. . .

Perguntaram-lhe se elle não tiriha somno. . .
O menino respondeu com um longo bocejo.

Principiava a sentir, pesando-lhe sobre os olhos, 
toda aqucHa dormência que reinava em casa, na 
sombra dos armarios, nas dobras das cortinas que 
a brisa nocturna fazia oscillar timidamente, na luz 
parada do gaz, nos pingentes immoveis a cahir das 
arandelas como dragonas de crystal, naquelle mor­
tiço luar que, de espaço, a espaço junto das janellas, 
se abria em alvíssimos tapetes pelo soalho. . .

Dous dedos de chumbo começavam, com insis­
tência, a aportar-lhe as palpebras. Eram os dedos 
do demonio do somno, que persegue os meninos.

Depois, fazia frio. Pelas janellas abertas pene­
travam lufadas gélidas, que vinham como hálito 
mortífero dos fantasmas acocorados lá fóra, sob o 
arvoredo negro, embrulhados cm lençoes brancos 
fluctuantes J...

Carlito procurava no céo,o bando risonho dos anjinhos do Natal... O céo 
deserto !... Apenas as estrellas, veladas pela gaze do luar que lhes passava por 
baixo, cravavam todas sobre o menino aquelle olhar tremulo, que elle não

£, por cumulo de maldade, haviam-lhc em casa arrancado as pequeninas

O CAi?'É b r a s i L e i k o

Em pregando as saceas de café da produeçao annual do 
Braaii como parallelepipedos, chegariam  para calçar uma 
estrada de 8 mts. de largura, do S. Paulo ao Rio Jan eiro

comprchendia e que parecia ameaçal-o como a luz das velas da ftrtfOre... 
terra, alternando com os perfis do negro arvoredo, 
via-se a lua, a forrar de neve os telhados e o chão, 
uma neve tenuíssima, phoíphorescente, que respirava 
cxhalaçôes azues. . .

Dentro em pouco, porém, começou a notar que 
vagas imagens se desenhavam sobre a (ela do céo, 
se destacavam, depois, se descollavam, c vinham para 
elle, em cortejo, animadas U . .  Era o clephante da ' \
sua arvore, eram os mesmos pastores, eram os mesmos ' i
passaros ! . . .

Vinham todos para elle e vinham também os pre- 
I ciosos anjinhos, a turba-multa ruidosa e inquieta das 
í crianças do cco. Estes enxotavam do espaço para a 
i terra toda a legião dc phantasias que elle deixara pen- - ' -
^dentes da frondosa ramagem da sua arvore.
' Eram os anjos de Natal que desciam. . .

Como havia a mamãe consentido ? !
Carlito bem quizera tomar-lhe contas: mas lem- 

brava-se que ella estava doente... Não podia culpal-a. 
. , Também, agora, só restava ao anjo desgarrado
. : a consolação do seu amor. . .

E Carlito avaliava já como não amaria o deli- 
] cioso manosinho que lhe viera do céo, durante a 

‘ I noite de Natal, exactamente como o presente do
J anno passado, lembram-se ? —  o feroz polichinello

V [ de olhar embirrante e nariz adunco. . .
•! R aul P ompeia

CONITO PRRR ÇRIRMCR5

n Flôr (DagicG

N
um rico jardim, embellezado das mais raras c 

das mais bellas flores, havia uma que diziam 
ser rnagicâ. A' hora em que o sol se apresentasse 

mais radioso é que essa linda flôr tomava aspectos 
phar.iasticos e deslumbrantes. Ningúem sabia a quem 
pertencia tâo maravilhoso jardim, todos ignoravam 
quem cultivava tâo delicadas plantas.

Perto dalli havia um homem que. linha dous 
filhos. Um, adoravâ-o elle como se fossé um anjo; 
ao outto, que era o mais velho, aborrecia-o tanto, 
que affirmava que nem que a morte o levasse se 
apoquentaria.

Ninguém podia comprehender a sua lastimável 
maneira de pensar, pois c filho que elle detestava,
0  Manoel, era o rapaz mais bondoso que se podia 
encontrar, embora fosse o rapaz mais feio que se 
podia descobrir.

Talvez fosse por isso que o pae o não podia 
ver com bons olhos.

Mandava-lhe fazer os trabalhos mais grosseiros 
e não 0 deixava descançar nem uma hora por dia. 

Uma occasíão, que Manoel andava a roçar 
matto, principiou a chorar, por não poder supportar mais semelhante trabalho, 
pois 0  pae tinha-lhe imposto a tarefa dc roçar um enorme monte todo coberto 
de matto. tojos e carquejas. E o sangue já lhe vertia das pernas, como a agua

] [

Na duma fonte.

•̂;í V

Quando se extinguiu esta bclla visão. Carlito verí- 
. ficou que adormecera c que o haviam carregado para 

0 leito sem que elle sentisse. . .
Era já dia. Brilhante claridade de sol açoutava as 

venezianas da alcova e vivos reflexos passavam por 
entre as taboinhas, díspersavam-sc pelo aposento, afu­
gentando as ultimas sombras.

Carlito não poude resistir á luz : fechou os olhos.
Quando os abriu de novo, estavam deante deile 

multas pcssôas : as tias, que haviam chegado para o 
Nata), a visinha que frequentava muito a casa. as 
criadas . . . Um rumor extraordinário .dc alegria de- 
bruçava-sc-lhe sobre o leito. Carlito, atordoado, não 
percebia aquillo. . .

Oh! traziam-lhe, a beijar, o manosinho que nas- 
I cera durante a noite !

O menino pulou da cama. Cobriu de beijos a ca- 
I rinha pasmada, que lhe apresentavam, quasi invisível, 

no meio das faixas . . . Pobresinho. Era o unico que 
I haviam agarrádo, do bando de anjos que o visitara á noite. O unico !

Tenra, íraquissima, não pudera, pobre creaturlnha do luar J fugir com os 
‘ outros, quando chegara a violência da aurora!

,  ;  .

«Li,-

A produeçao do café do Brasil comparada coin a dos 
outros paí/.es produetores

Com a voz entrecortada de soluços, monologou :
— Agora que já não sou criança, já conheço que 

meu pae me aborrece e adora o meu irmão. Mas nem 
por isso quero mal a nenhum dos dous. Nem todos 
podemos cahir em graça, neste mundo. A sorte é para 
uns e para outros a dôr. Paciência.

Mal acabara de pronunciar estas palavras, quando, 
cm frente, se lhe deparou uma flôr cgual á do jardim 
mysterioso.

Tão maravilhosa apparição deixou o rapaz attonito.
- No meio do matto, uma flôr tão bella!!...

E a rosa, tomando o aspecto duma linda cara de 
mulher :

~ Pois é assim mesmo que é o teu coração. Tens 
vivido e crescido só no matto ; mudaste de cor e de 
feições, mas o teu .coração não mudou de belleza —  
disse a flôr.

Em seguida, na bocea da mulher appareceu um frasco.
— Aqui tens um balsamo. Toma-o. Com elle cu­

rarás, todas as arranhaduras dos braços e pernas. De­
pois vae para casa sempre risonho, porque será assim 
que has de torturar o teu pae, amargamente.

Manoel, cheio do assombro, perguntou :
- - Mas quem vos dá tamanho poder e quem sois vós ?
-  N lo 0 pódes saber agora, mais tarde o saberás. 

Cala-te, porque, se perguntas duas vezes quem sou, 
ficarás mudo.

Manoel não prestou atlenção a isto e não queria 
mais saber quem era, limitando-se a agradecer-lhe o 
balsamo offertado e que tantas dôres lhe tirava.

E lá foi Manoel para casa depois de carregar um 
grande carro de matto que parecia uma pyramide do 
Egypto.

E a bella flôr partiu para o seu jardim.
Ao chegar a casa, notou o pae que Manoel vinha 

muito alegre e jovial.
Ficou azabumbado com o caso e não se poude calar;

Ah ! se tu trabalhasses bem, não vinhas tâo tagarella e tão risonho ( 
Deixa estar que já vou ver ao monte se lodo o matto está reçado.

1 i

r O sabio Ampère era extremamente distrahido. Sempre que se apromptava para sahir á noite, antes de tomar o casaco, vendo-se em mangas de camisa, mettia-se na cama.
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—  Não vá tão longo, meu pae ! Vá ao quinte- 
Iho e veja a carrada que lá está.

O pae assim fez. Viu o carro e ficou estupe­
facto deante da colossal altura do matto.

Veiu para casa e, em vez dc se mostrar con­
tente, observou ao filho :

— Sc vias que tanto eras,, para que tanto ro­
çaste ? Deixasses ficar algum no monte.

Como se vê, nunca dava galardão ao filho, nem 
mesmo quando a consciência lhe protestava contra 
tanta maidade. Manoel, comtudo, se mostrava satis­
feito.

Pois bem, meu pae, para a outra vez lhe 
farei a vontade. Agora tenha paciência.

O pae começou agora a notar que o filho tinha 
as mãos alvas como a neve ao luar e não lhe viü 
a menor arranhadura nas mãos. o que o atormentou 
deveras.

_O* rapaz ! lu parece que mandaste os servos
roçar o matto e que te entretivesic a caçar grillos. 
Não tens mão de quem pegou na roçadeira.

—  Pois, roeu pac, não sei como isso possa ser. 
Bem vê que nenhum dos servos foi commigo e 
quem roçou todo o matto fui eu e só eu.

Palavras não eram ditas, quando entrou pela 
porta dentro Luiz com uma porção de gaiolas com 
grillos, enfiadas num pau. Mas vinha tristonho, abor­
recido, queixando-se de dôres nas mãos.

O pac abeirou-se logo delle, contristado :
— Que tens, meu filho, que tens? Vens com 

as mãos todas ensanguentadas. Que te aconteceu ?
Foram umas silvas que assim mc arranharam.
Valha-me Deus !

E voltando-se para Manoel, em tom desabrido:
— Vá já buscar agua e vinagre para seu irmão. 

Lave-lhe já as mãos. Não vê o estado delle, seu 
palerma ? .

E Manoel, sempre filho submisso, lá foi buscar 
0  que 0 pae lhe ordenou. Mas, condoido intima­
mente do seu irmão, em vez de botar na tigella 
agua e vinagre, deitou-lhe do balsamo que a flôr 
lhe tinha dado.

Luiz gostava muito do irmão e quando acabou 
de lhe lavar as mãos, abraçou-o :

Ah ! meu querido irmão ! As tuas mãos pa­
recem dum santo ! Que allivio tu me déste ! Parece 
que as silvas eram venenosas e cu já não podia 
supportar tamanhas dôres !

O pae ouviu o que Luiz dissera ao irmão e 
redarguíu :

—  Ora elle não é santo, nem santa. O que te 
fez bem foi a agua c vinagre, meu filho 1 O que tu 
tiveste devia elle tel-o para saber as dôres que tu 
soííreste. Mas elle é um figurão que até parece que 
tem pelle de sapo. Foi ao monte roçar matto c 
nem sequer uma beliscadella traz nas mãos : pelo 
contrario, olhando para ellas, parece que calçou 
sempre luvas.

Ao outro dia, o pae pensou na tarefa que havia 
de impor ao filho.

Hoje, Manoel, has de quebrar toda a pedra 
daquella pedreira. Quero vende.l-a, para com esse 
dinheiro mandar o teu irmão tentar fortuna em terra 
extranha. E' a unica parte que posso vender da 
nossa herdade e por isso posso já em vida doar-lh’a.

Manoel, sem uma palavra de contrariedade, sem 
a menor contracção do rosto, mas antes muito pra­
zenteiro, muito jubiloso, lá se dirigiu á pedreira.

O pae ficou subjugado pela sua obediência, mas 
logo o assaltou a irritação dc elle o não contrariar 
nas suas ordens, para ter o pretexto de lhe dar 
uma forte sova.

Quando Manoel chegou perlo da montanha, lá 
divisou a flôr illuminando toda a pedreira com o 
seu brilho extranho.

--  Viva a mais bella das ílôres -saudou Manoel.
Viva 0  mais formoso dos corações— respon­

deu a flôr. A tua obedíencia encanta-me. Espero 
que terás o mais bello prêmio que póde haver.

Manoel ficou admirado infinitamente com o que 
a flôr lhe disse.

— Bem ! Começa o teu trabalho e não te apo­
quentes, que hoje, ao fim da tarde, toda a pedreira 
estará derrubada e toda a pedra quebrada.

Assim foi. Ao cahir da tarde, Manoel chegava a

casa com uma carrada espantosa de pedra, attin- 
gindo uma altura extraordinária.

Apenas o pae viu o caiTo, assustou-se e disse-lhe:
--  O' rapaz ! isto* parece a Torre de B abel! 

Agora aonde hei de cu metter tanta pedra ?
—  Não se afflijâ, meu pae, maior é o patrimô­

nio dc meu irmão. E a pedra vende-se ahi mesmo 
do carro.

O pae leve a repentina impressão dé que o 
filho era mágico., mas logo ponderou :

Não. não; não mc cheiras a mágico I E 
íicou-se. . .

A 'FARDE
A' HOETiSA Isaura  N icolau

E ’ tarde. . . Pelo azul passam voando, 
Como ílôres gentis soltas ao vento,
Mil avesinhas negras chilreando 
No mar azul do largo firmamento. . .

Vai tudo em breve repousar sorrindo,
Da noite no regaço assetinado,
O boi, que volta ao seu curral mugindo. 
Sereno extende ao longe o olhar magoadoT

Desce tranquilla da amplidão dos ares 
Immensa paz. . . A repetir segredos.
Afilam brisas na cópa dos palmares.

E, lembrando amorosas cantilenas.
Ha nas sombras dos densos arvoredos 
Tremor convulso de macias pennas.

Isa b el  V ieira S er pa

Vendeu o homem a pedra, e o filho querido, o 
seu Luiz. lá foi para terras extranhas, onde conquis­
tou um fortuna colossal. Mas tão má estrella guiava 
0  pae. que o rico filho o votou ao maior esqueci­
mento.

Notava Manoel que o pae chorava todos os 
dias e isso affligia-o; mas impossível era conse­
guir arrancar-lhe uma palavra que explicasse as 
suas tristezas.

Manoel, sempre carinhoso, sempre bom filho, 
trabalhava sempre, velando pelo pae, a quem am­
parava com profundo amor.

Decorreu muito tempo c Manoel amargurava-se 
por não poder valer a seu pae. restiíuindo-lhe 
antiga alegria. Passava dias e noites com o coração 
triste como a propria noite. Chorava e quando as 
suas lagrimas lhe banhavam o rosto, num desses 
dias mais lugubres, appareceu-lhe a flôr.

: E' com esta a terceira vez que te appareço 
e é sempre nas luas maiores afílicções. Que desejas 
de mim? • - disse a flôr.

— Ah ! bemdita flôr ! se tu pudesses dar con-, 
solâção a meu pobre pae !...

• Pois sim, darei alegria ao teu pae !
— Bem hajas, flôr amada. Sc pudesses dar ar­

rependimento ao meu irmão, para que sc lembrasse 
de quem nunca o esqueceu. . .

— Serás attendido. O teu irmão não tem tido 
descanço, um momento sequer, mas agora terá um 
grande remorso, seguido dum arrependimento sincero

—  Abençoada sejas, flôr bem amada. »
■ Para ti soou a hora do leu prêmio. Teu 

pae chora mais de arrependido do que te fez. do 
que do esquecimento a que o lançou teu irmão. A 
tua generosa alma, cheia de candura, vai ser recom­
pensada e 0 teu formoso coração vai ter o seu prê­
mio. Apparece junto á porta do jardim onde eu 
vivo. £, uma vez alli, não receies cousa alguma do 
que vires. Mostra-te sempre corajoso e obediente

A flôr transformou-se irhmediatamente numa 
serpente :

— Segue-mc —  disse-lhe ella.
E Manoel seguiu-a.
Quando chegaram ao jardim, a porta abriu-se,

dc par em par. A serpente entrou. Manoel, cheio 
de pavor, hesitava em seguil-a. Por fim resolveu 
cumprir o que ella lhe havia dito.

O jardim fechou-se novamente. A serpente che­
gou ao pé duma roseira e enroscou-se, dizendo a 
Manoel :

—  Agora deves matar-me e irás derramar 
meu sangue junto daquella grande palmeira.

Manoel não sentia forças para matar a serpen 
te, á qual 0 prendia um afíecto inexplicável, mas 
obedecendo ás suas determinações, matou-a.

Aproveitou o sangue que poude e foi lançal-o 
ao pé da palmeira indicada.

E de repente a palmeira transformou-se num 
majestoso palacio.

Manoel, como louco de alegria, correu para 
junto da roseira, para ver se lhe apparecia a mes 
ma flôr. que o animasse a olhar para tanta sur­
presa que 0  deslumbrava.

Lá estava ella com todo o seu esplendor.
— Desenrosca-me essa serpente morta do meu 

tronco - disse-lhe ella.
Manoel assim fez. E logo cahiu desmaiado ao 

ver junto de si a mulher mais formosa do mundo, 
que era uma princeza a quem elle corajosamente 
quebrara o encanto.

A princeza, inclinando-se, beijou o rosto palli- 
do do seu salvador. E Manoel, ao calor daquelle 
beijo, despertou do seu extasis, num deslumbra­
mento, e seguiram, mãos nas mãos, para o palacio.

Noivaram. No dia esponsalicío houve festas 
maravilhosas, e toda a gente dos povos visinhos 
aceorreu a assistir ás brilhantes illuminações do 
jardim edenico, estrellado de ílôres variegadas, e as 
musicas, os hymnos e os cantares formavam um 
conjuncto delicioso.

Para o seu palacio chamou o pae, que viveu 
uma feliz velhice, çmquanto o irmão morria, ao 
longe, na miséria e torturado pelo remorso da sua 
ingratidão. , ^

M aria  P into F icueirinhas

Maio -■  1906.

Dizer que o Hat Store é a casa de chapéos 
mais elegante de S. Paulo é dizer uma cousa muito 
sabida de todos quantos a têm admirado na praça 
Antonio Prado, 15. "

O nosso rhc/té da pagina 18 reproduz nitida­
mente 0  bello estabelecimento, a cuja porta o sym- 
pathico Villela fixa com justificado orgulho a objectiva 
photographica, como que a perguntar: «Haverá em 
S. Paulo casa que chegue aos pés da minha ?

O casamento é a traducçâo em prosa do poema do amor. — E o u c e a r t .
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Açtentes geraes no Brasil:

José Constante & Comp.
SÃO PAULO
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ENDEREÇO TELEGRAPHICO : „CONSTANTE"

Bispo do Ceará
O Cannir/f') que sc publica na villa 

cearense deste nome, dedicou sua edi­
ção dc 6  de julho, que só agora nos 
chegou ás mãos. ao cxmo. Bispo da- 
qudla diocese, D. Joaquim José Vieira.

Na primeira pagina, vem um retrato, 
em lithographia, do illustre prelado ; 
nas oturas, diversos artigo.s e uma 
poesia dc Clymerio Varzea em honra 
do manifestado.

D. Joaquim José Vieira é filho de 
llapelininga. neste Estado; escolhido 
bispo do Ceará em lô83, chegou á 
Fortaleza a 24 de fevcrei.-o de 1884. 
Faz, pois. vinte e cious annos que s. 
exa. dirige a Diocese do Ceará, onde 
tem sido o coniinuador de D. Luiz.

A respeito do eminente Principe da 
Egreja, escreve n'O CcnùmU’ o rvmo. 
padre Emílio Cabral:

^Aqücllas nés virtudes que marche­
taram como as gemm.as mais valiosas 
a mitra do apostolico D. Luiz,.o ad- 
miravel senso governativo, o zelo ar­
doroso e prudente e a requintada 
humildade, avultam, cacheiido-a de ful­
gor deslumbrante, na administração co 
nosso actual prelado. Com mão a um 
tempo forte e suave, elle tem em vinte 
annos, que desdobram em rcaes be­
nefícios, imprimido á Diocese cearen­
se o cunho desse vivido c firme pro­
gresso que, segundo o abono de pes­
soas competentes, lhe dá certa prima­
zia entre as irmãs do Brasil, primazia 
presentemente lembrada na propria 
Europa.»

•*« *
Ler á pagina 10 O s nossos con­

cursos. Diversos prémios em dinheiro.
*if. it

o  Café Guilherme foi o unico que 
conseguiu ser premiado na Exposição 
Municipal de S. Paulo, de 1902.

Não SC lhe póde fazer maior elogio.
.-Ç: ■ia

A Companhia Mechanica e im­
portadora de Sâo Paulo faz pelo 
AiUuin im perial um annuncio que 
deve ser lido por todos os fazendei­
ros. (pag. 29).

** *
Ás ex.mas famílias recornmcndamos 

u:na visita á Casd Bonílha. á rua 
15 de Novembro, 41. Alli encontra- 
:âo variadíssimo sortimento de fazendas 
f nâs e novidades da ultima moda de 
i ’aris.

*» íc
Generös de estiva, conservas, quei­

jos, salames, vinhos e bebidas finas, 
ninguém deve compral-os sem visitar 
primeiro a Casa Franzoi, que não 
icinc absolutamente concorrência, já 
quanto aos preços, já quanto á supe­
rioridade dos productos.

A Casa  Franzoi, além disso, é 
a unica importadora do afamado ape­
ritivo Am aro Mouienegro.

* ' t.
As machinas Brunsvlga sâo adop- 

tadas em innumeros escriptorios com- 
merciaes, estabelecimentos bancarios e 
nas estradas dc ferro Ingleza. Soroca- 
bana e Paulista. Convém 1er o bello 
annuncio da pag. 1 1 .

Quem desejar clichés em zincogra- 
phia e photogravura deve entender-se 
com o sr. Theodoro Wendt, com qffi- 
cina á rua Libero Badaró, 31. É a 
melhor officina dc clichés que existe 
em S. Paulo.

Um Csar, embora seja coxo, póde dar seguras passadas. -- l^roverbio
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n  c conhecida C.\s.\ Roch.\ representa um dos mais
J  e.xiraordinarios esforços de coragem, força de vontade, 
energia e grande somma de trabalho.

Seus proprietários, desde ejue a estabeleceram, nunca sen­
tiram esmorecimento para proseguir no desenvolviniento da 
industria de calçado que crearam e aperfeiçoaram em S. Paulo.

Fundada em 1874, isto é, ha trinta e dous annos, a C.\s.4 
Roch.c cada vez mais se foi tornando conhecida e principal­
mente procurada por motivo da superioridade dos seus artigos.

Acreditado como ficou desde logo o trabalho das suas 
antigas officinas, este estabelecimento se impoz no melhor con­
ceito em nosso meio industrial. _

Incontestavelmente foi um benefico resultado para a indus­
tria manufactureira em S. Paulo a fundação e o desenvolvi­
mento da C.\SA Rocha, que tanto aperfeiçoamento trou.ve para 
0 calçado nacional.

A importante fabrica, cuja producção se recommenda, 
não só pelo primor do acabamento, como pela acccitação que 
tem obtido em todos os mercados de consumo, é daquellas 
que mais utilidade podem ter num paiz, desde que esteja nas 
condições de abrir competência e firmar sua vantagem sobre 
outras nacionaes e até em egualdade com as mais aperfei­
çoadas que houver no extrangeiro.

Grandiosa e importante, a fabrica de calçados da firma 
Rocha reune as mais vantajosas condições e os principaes 
elementos que a fizeram tão acreditada em S. Paulo e no 
Brasil. Ficou afamada a sua manufactura pela qualidade boa 
do material empregado c pela solidez e elegancia da confecção 
de qualquer typo de calçado, que. procedendo da C.asa Rocha, 
é 0 sufficiente para estar bem recommendado.

Suas officinas estão installadas e montadas como as dos 
grandes estabelecimentos da Europa e da America do Norte.

Obedecem ás exigências industriaes mais aperfeiçoadas e 
capazes de fornecer produetos, não só em quantidade, como 
em qualidade e bc.lleza.

Foram construidas e funccionam as diversas secções desta 
fabrica de calçados, nesta capital, num terreno fronteiro á rua 
da Gloria, em parte, e noutra parte á rua Galvào Bueno, 
oceupando um espaço de dous mil e quatrocentos metros qua­
drados.

O trabalho é executado em dous pavimentos.
i\o de baixo, que se acha do lado da rua da Gloria, no 

primeiro salão, fica collocado o deposito dos produetos. Vèem- 
se alli na melhor ordem dispostas milhares de caixas contendo 
calçado, prompto para a exportação para qualquer ponto do paiz.

O segundo salàc do mesmo andar é que forma o vasto 
deposito de material : ha uma infinita porção de fôrmas de 
todas as dimensões e formatos, pelles de differentes qualidades

e còrcs etc.; no terceiro salão trabalham os operários na 
confecção das grandes caixas para o accommodamento e expe­
dição dos produetos executados. - ,

Estão installíidos no segundo andar do ediiicio, na parte 
da frente, os escriptorios da direcção, a secretaria, a contabi­
lidade e outras dependencias : no segundo salão, bastante es­
paçoso e claro, funcciona a secçào de cortadores e pespontos 
e outras mais confecções, necessárias ao preparo do calçado.

O terceiro e quarto salão deste andar são os mais vastos 
de- todos, pois occupam um espaço de cêrea de oitocentos 
metros quadrados; na realidade, representa o que lia demais 
maravilhoso e surpreliendente, nos mechanismos da moderna 
industria.

Estão alli assentados naquelle pavimento numerosos 
apparelhos de mechanica que aftraem logo as vistas curiosas 
dos visitantes. Nada falta naquellas machinas para satisfazer 
as minimas exigências de uma aperfeiçoada confecção. Agrada 
immensamarite ver como um simples pedaço de couro se trans­
forma em poucos minutos num sapato, numa botina, bem 
cortada, costurada, eleganiissima e solida.

Tão aperfeiçoadas machinas para a movimentação desta 
importante e conceituada fabrica representam um conjuncto de 
melhoramentos até ha bem pouco tempo inteiramente des­
conhecidos.

Foram as primeiras vindas para o Brasil e sem exaggero 
diremos que também para a .America do Sul.

A introducção destes machinismos aperfeiçoados e empre 
gados nos Estados-Uiiidos e nos mais civilisados paizes da 
Europa representa um ctos mais bellos e arrojados commetti- 
mentos industriaes, pois disso resultou uma incalculável revo­
lução na manufactura do calçado.

Rapidez de trabalho, consistência, abundaiicia de produeto 
emfim os melhoramentos na sua mais positiva comprehensão. 
foi o que se viu como consequência da adopção dos grandes 
apparelhos descobertos para impulsionar a industria em nossos 
tempos. ;

Por toda parte do Brasil, nos Estados do Norte, no Rici 
de .laneiro e nos Estados do Cenfro e do Sul _a preferencia 
pelo calçado fabricado na Casa Rocha é um facto da mais 
completa evidencia.

As constantes e numerosas encommendas, diariamentei 
recebidas, servem para confirmar a superioridade da producção| 
deste estabelecimento, que muito honra o adeantamento da 
industria paulista.

O movimento da procura ha de continuar a desenvolver- 
se á medida que se divulguem as condições de optima quali­
dade, preço do fornecimento c outras vantagens da manu­
factura deste>.calçado, não só neste Estado, como em todos os 
Estados do Brasil.

Uma lagrima nos olhos do Csar ensopa todos os lenços do povo. —  P nvverhio russo.
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A Fabrica Rocha possue a mais cotopleta e variad:. col- 

;■ lecção de fôrmas de diversos esfyios que, sem cxaggero, live- 
r mos occasiilo do verificar, clcvam-sc a mais de oilocentas va- 
’ riedadcs.

A direcção do eslabelecimenlo está a cargo do socio prin­
cipal da firrna, o sr. José Coelho da Rocha, auxiliado por 
diversos e babilissimos profissionaes.

0  sen calçado está conhecido e acreditado em todo o 
paiz como o primeiro que se mamifactura em S. Paulo: para 
adquirir certeza deque isto não é nenhuma phantasia, basta apre­
ciar as exposições de todos os seus modelos, que se acham

Passaram a dirigir o negocio, depois da retirada do sr. 
Antonio Gouveia da Rocha, os seus dignos successores, srs. 
Eduardo Borges da Rocha, Manuel II, Moreira e José Coelho 
da Rocha, que sempre souberam esforçar-se, imitando bem as 
tradições de honestidade, exactidào, zelo e intelligente activi- 
dade do saudoso fundador da casa.

Os bons créditos da C.\s.\ Roch.\ desenvolveram-se dc 
anno em anno, sob a direcção da firma successora, e assim foi 
que nenhuma outra loja de calçado poude equiparar-se á sua 
fama e popularidade.

No decur.so de 190.5. a C.\s.\ Rocii.v teve uma íransforma-

FABRJCA ROCHA Seg^unde salão de machinas

Û

nas vitrinas e no interior da espaçosa e bonita loja que func- 
ciona á rua 15 de Novembro, nesta capital, 

í Toda aquclla profusão de obra magnificamente executada 
representa o que a Fabrica Rocha tem feito dc mais grandioso 

-na manufactura de calçado.
O fundador deste estabelecimento nesta capital foi o sr. 

Antonio Gouveia da Rocha, em 1874, e á sua propriedade de­
dicou todos os seus esforços e actividade incançavel. Tendo, 
porém, fallecido, sua memória não podia desapparccer no 
apreço e na gratidão dos seus conlinuadores, que fizeram exe­
cutar fielmente o seu retrato e o collocaram em logar de 
honra na C.a s a  Ro c h a , que funcciona á rua 15 de Novembro, 
n. 20, e onde se realisa o comrnercio do mais fino calçado a 
varejo.

ção, pois o socio sr. Fduardo Borges da Rocha retirou-se da 
actividade effectiva do seu comrnercio, passando a comman- 
ditario; então assumiu a direcção do estabelecimento, como 
socio solidário, o sr. José Coelho da Rocha, que tanto traba­
lhou pela fundação e funccionamento desta grande fabrica de 
calçados finos em S. Paulo e. que se tornou a primeira no 
nosso paiz.

,A secção technica da fabrica está .sob a direcção do habil 
e competente profissional norte-americano sr. .lohn B. Lewis, 
cspecialmente contractado em Boston para esse fim,

Na loja que toda a população de São Paulo conhece e 
continua a procurar, encontram-se os mais lindos, elegantes e 
differentes modelos do que ha de tnelhor no genero que se 
possa desejar no Brasil.

ã r

Medem-se as lorres pela sombra e os grandes homens pelo numero dos S" u$ invejosos. Pnnu'rhio tliifu'::
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VRNDE-SE POR ATACADO E A VAREJO 
Com]jr;im-c Ouro, Prata e Brilhantes COM PLETO SO R TI­
MENTO de Joias, Brilhantes e Rclogios de ouro, prata c nickcl. 

Objectos de prato e metal e flrtigos proprios para Presentes

Recebe sempre, por todos os uapores, as ultimas nouldodes em joias.
OFFICINÂ DE RELOJOARIA E OURIVESARIA

PREÇOS SEM COMPETIDORES l.MPORTAÇAO DIRECTA

FRANCISCÓ' A. ROCCO

"t.

14, LAHGO DO ROSÁRIO, 14 ■ * S. PA U LO  
^ V ' I iM nm T i i I. ■ ■ ****«*«»*tMt»̂ *»»̂ *̂ ***»̂ ****̂ *******»****̂ *********̂  I I I f

r - 'i ï i a

*1 * -r
-© is  R

m - -  . 1  Î ,

■ ' ' ■ r - l j S i  ■

________T i l l  -  T
Eslação da Esirada de Ferro

ii T W e ' .. .

‘À

Forlalsija (Ceard)
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„Tem 0 povo o governo que merece."
Dizem que exprimem taes palavras Lei.
Não sou ‘.eirado cm leis, mas me parece 
Que têm razão e o lemma me appctece :
Se c verdade ou mentira, isto nào sei.

- Vm  Sió pox>o merece um só go'oeruo —
Do principio se infere í posto assim.
Por qual desmando ou lei do irado Averno 
Quem mereceu Império tão superno 
Merece agora cousa tão ruim ?

Sc é 0  mesmo povo . . .  d dura a explicação. 
Explique quem souber o tal latim,
Se não. vamos do lemma na excepção.

JOSÉ ARTHUR DA ROCHA FROTA f
Fortaleza (Ceará)

LIVR A R IA  F R A N C IS C O  A L V E S
FUNDADA EM 1854 ^

S.PAULO RIO DE JANEIRO BELLO HORIZONTE
rOMl^LETO SORTIMENTO de Livros para Ensino Primário, Secundário e Superior ;

d i r e i t o , e n g e n h a r ia  E LITERATURA
Tem sempre grande stock de material para escolas, como sejam: Giz, Ardosia, Lapis, Canetas. Pennas,

Tinta, Mappas, Globos, Museus de Historia Natural e Systema Métrico, etc.
CASA EDITORA DA MAIORIA DOS LIVROS ADOPTADOS NAS ESCOLAS DE TODOS OS ESTADOS DO BRASIL.

H f “ Remclteni-se catalogos, GiLATTS, a quem os pedir. 7 - '  . j

m  F r a n c i s c o 4 1 v e s & l » - = “'^ ,:^ ,^ :“ i i i i ï i ^ 4 a s a i a t r i i ^ ^ S ^  ®
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Ainda que o Csar seja cego, todos devem curvar-se quando elle passa. Provnliio nisxn.
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XUAiORO DE NATAL

OuDindo B e e th o D e n

Quando os teus dedos ageis do teclado 
Eburneo arrancam as celestes notas 
Dessa musica extranha. eu sou levado 
De um triste sonho âs regiões ignotas.

Deixo o mundo.- só tu vens a meu lado, 
Tu sónienle. e, deixando em baixo grotas. 
Serras, cidades, fujo, ascendo, alado.
Da phantasia pelas invias rotas. Í>

E vejo um sol na tela purpuritia 
Do occaso, e subo ainda, penetrando 
.Alfim do cdo no párarno profundo.

E então escuto, pavido, a argentina 
Voz das cslrcllas, tremulas, falando 
Sobre as cousas Iristissinias do mundo... ç

RoDRtüo O c t a v io

m
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Grande Estabelecimento Miisiéal
r  \ C  \ (íllA F F A R E L Ü   ̂ Cl" 
^ / v - O / V  Rua de 5 . Bento, D. 20

S.P A U L O
b e e T R o V e n

Pianos para fllugar Pianos de Oceasião

ÎiecHl'sTi
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Pianos, Harmoniums, Instrumentos e Musicas das mais Importantes 
Casas Nacionaes e Extrangeiras

t ln ic o s  R gentes dos a fam ados Piano.s A m e rica n o s íHqsoii and 5anilin 
(Jn ko s  R gentes dos a fam ados P ianos R lk m ã e s  RUD. IBACH SOHN 

Im p o rta d o re s  dos P ianos Bechsteln, Erard, Pleyel
LIVROS da Casa Editord Italiana FRATELLl BOCCA, de Turim, e deFÍSCH- 

BACHER, de Paris
LHeraturíi tuuMcal e !/ivr«s cio Sciciioias moclcruas, Jornuos, Rcítratos o 
Hiistos cie Mnsioos (d o b res  *  (.'ARTÒES ILGÜ STíUDOS A R TÏSTK O S

r-5*» INSTRUMENTOS e ACCESSORIOS
C O R D A S  Âliemães *  Fvaucem ☆  Napolitanas *  Hcspanbolas e Poriuguezas

O arçoy i!  quando vem esse cogiíne que eu iJôdi ha' enais dc qunrto cfhova V O snr. pediu uognao v e lh o ; é preciso ilav lompo iiuo elle e»veüie<.'n.
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0  D qIqI no Dorte
T):i fGsla do I)cus Menino 
Como me vem fi lem brança • 
J á  vai loníje o sol a pino 
Dos lueuR dias do oriança...
K Jesu s sempre menino.

(  H odH ffues d e  C a rv a lh o /

S Ó quem nunca viajou pelas regiões ■ K 
do Norte do Brasil, ou pelo menos 
quem nunca passou por lá o mez • .r - .. 

de dezembro, não poderá por certo fazer 
uma idéa nilida e precisa do que seja uma 
noite de Natal por aquellas [paragens.

E, seja dito de levante, em parte al­
guma do Sul as festas tradicionaes se de­
senham, se ostentam com tamanho encan­
to. são revestidas- de mais solennidade.

Longe, bem longe de ser isto um me­
noscabo ás tradições do sulista, a nossa 
asserção abroquella-se num ensinamento 
tào logico, quanto se escuda num facto 
verdadeiramente historico : « No século
passado e no actual a crise do proleta­
riado europeu, oceasionando diversas cor­
rentes de despovoamentô e emigração do 
só!o, procurando por acelimação mais fá­
cil a zona subtropical c temperada, tende 
a produzir no Brasil dous typos ethnicos 
differentes : o nortista, fiel ás tradições, unitarista, 
homogeneo e brasileiro do typo colonial ; o stt- 
lista, perdendo o caracter nacional na incohesão 
do cosmopolitismo, itallanisado, germanísado, fede- 
ralista

■ O mais superficial exame dos factores mesolo- 
gicos e ethnicos nos induz a crêr que, entre o 
nortista e o sitlisfa, se vão creando hábitos e 
tendências muito differentes; são desencontradas as 
suas relações subjectivas e psychologicas,

E’ muito difficil penetrar o intellecto de um 
povo e traçar-lhe as leis evolutivas, sem attentar 
para o elemento ethnico, do momento e do meio.

No Norte a linguagem é mais musical e elo­
quente ; a imaginação mais opulenta, contemplativa, 
sonhadora: activam-se mais as faculdades estheti- 
cas do que as scicntificas ; liga-se mais importância 
á fórma do que ao fundo, á synthèse do que á 
analyse.

Isto devido ao ambiente quente que os cTerca, 
onde o systema nervoso, dilatando-sc o avolumando 
sob a força elatora do clima, expluc cm descargas 
eléctricas.

Não sendo o brasileiro do Norte trabalhado 
pelo cosmopolitismo, ha de conservar-se fiel ás 
tradições de seus maiores, não se apagando as 
grandes analogias das crenças, dos costumes, dos 
ritos e da língua, herdados da descendencia lusitana.

Não cabendo aqui largas explanações sobre 
esses dados physico-biologicos, chegaremos á con­
clusão de que, sem elles, os achados scientificos e

literários não passam de u:n corpo amorpho, sem 
relações reciprocas, sem contribuições e sem filiações.

Entre a razão e o absurdo, escreve Donoso 
Cortez, ha uma secreta affinidadc. um estreitíssimo 
parentesco.

Analoga ordem de idéas se encontra entre o 
que deixamos escriplo c o que se vai seguir.

O que disse Gcethe da historia da sciencia. 
que 6 semelhante a uma grande /n^a ninsiral, na 
qual, uma após outra, se faz ouvir a voz dos povos, 
adapta-sc com egual justeza ás tradições populares. 
Comprehendc-sc aqui a continuação e repetição do 
mesmo thema, do mesmo estribilho, forçando-nos 
assim inconscientemente a nos transportar, numa 
como especie de psychologia atavica, ás gerações 
passadas.

São sagradas as dividas do aífecto » dis­
se-o um egregio escriptor lusitano

Descrever a traços largos uma noite de Natal 
no Estado de Sergipe constitue fazer a apologia 
desse coroavel c precioso torrão que. com ser o 
mínimo dos pa/nenos, é um daquelies cm que as 
flôrcs desabrocham cantando, as aves brilham como 
estrellas e as estrellas deixam-se colher como flo­
res na phrase de um cantor pátrio.

De todas as festas da nossa religião, é o Na­
tal aquella que mais docemente fala á nossa alma 
e que um mais suave perfume de poesia espalha 
dentro do nosso coração.

A formosura da lenda christã produz uma tal 
fascinação nos espíritos pela belleza da sua con-

ÍK'-

í-M:A-

cepção. pela simplicidade da sua forma, vasada nas 
quatro columnas do mundo moral que sc chamam 
S. Lucas, S. Matheus, S. Marcos e S. João. que a 
humanidade, por mais tempo que decorra, cada vez 
mais a sente gravada no mais intimo das suas 
crenças.

A lenda jesuina é comparável a essas estrel­
las que, Ubrando-se no espaço a uma incommensu- 
ravel distancia, nos fazem chegar aos olhos a sua 
luz após séculos e séculos de uma peregrinação 
irradiante, de uma longa jornada de vibração pelo 
ether.

Na mangedoura, onde soabriste os olhos, meigo 
Jesus, numa noite escura e fria do mez de Tcbelh, 
na Judéa distante, rescende até hoje o perfume da 
mais exquisita poesia. E não ha quem não sinta a 
alma dilatada numa nova expansão ds júbilo, quando 
se vem approximando a noite abençoada, Ia tiocha 
hueita, como lá dizem os castelhanos.

O dia de Natal é o dia das grandes expansões, 
das alegrias infinitasJ E’ o dia î /̂orioiiS, como lá 
diríam os inglczes.

A natureza toda mostra-sc nesse dia festiva e 
ridénte ; a natureza toda parece afinar a lyra para 
entoar louvores ao Deus Menino ; a natureza toda 
6 uma dançarina, na pittorcsca expressão do in­
diano Kapila.

Tudo alli transpira vida, luz. harmonia, amor.
O nosso céo de dezembro, este bello e esplen- 

dente céo da zona tórrida, na phrase do velho 
d’Evreux. 6 profundo e azul que nem saphira oc­
cidental.

O nosso sol não c o sol de fogo da Austra 
lia, nem tão pouco o terrível e causticante sol da 
Indla ; é um sol doce, brando, ameno. Da ameni­
dade ft doçura do seu clima, fale outrem que não 
eu. fale o inspirado poeta Pedro Calasans :

« Em clima ieniiM>r;uU» o doce e ameno,
Sob um céo Hmpidissimo de anil,
Implant.nda u<> mais fertU terreno,
Que banha «> SS» Francisco, nureo, serem»,
.Ao im iie, uma provincí» ha no Dia.<nl Î •

- Do rival <lo Niagara visiiiha,
Do Faulaffonso ao lhe ouve o fragor :
St» para o tiorío o pa.sso se eiioaininlia,
So para c sul, é stiiipro olla i*ainha 
T>í? rique/as, lavouras o f je s c o r !  •

- Altas inoni inlia.«i, fontes crystallinas ;
Sol deslum brante, uin nítido lu a r ;
VarzoHS pinguos, ubérrimas campiiias,
Jlatras virg«‘ns, jard ins, prados, collinas :
E loraa a primavera e iuunenso o niar ! v

O que é. porém, bello devéras, admiravel até 
nessa remansada região de grutas calcareas e col- 
linâs graciosas, é a transparência luminosa do ceo que 
a cobre, e o fulgor incomparável com que o sol doura 
as linhas e as curvas das montanhas que moldu- 
ram a paizagçm.

E para maior realce do quadro, com a solen­
nidade severa e a majestade natural da scena, a -  
sam-sc 0  encanto e a fascinação das grandes 
recordações!

Que formosos que não são os dias de dezem- 
bsq por lá !

As manhãs c as tardes são claras, 
diaphanas e prazenteiras, e as noites lím­
pidas e tépidas.

O proprio céo se enfeita e toma sem­
pre, ao fim da tarde, um tom de ouro e 
apothéose.

Até o ar se acama e avelluda como 
pennugens d’avesinhas tenras...

A’s vezes, ao cnoilar, o disco da lua, 
no soberbo espectáculo do seu plenilúnio, 
numa meiguice ineííavel, vem despontar 
esplendcnte e majestoso, por entre o vasto 
lençol das aguas phosphorescentes do 
oceano, assemelhando a uma hóstia de 

• ambar, ou. mais propriamente, a uma grande 
moeda de ouro sahida fresca da cunhagem.

Por vezes ainda, cirrus leves, íugiti- 
■ vos e vaporosos, á guiza de um milhão 

de plumulas erradias, por ella illutninados
‘ e impeUidos pelo vento, obumbram-lhe te- 

nuemente a especulina superficie calma.
’■ As estrellas naquelle céo, naquelle in­

sondável docel de turqueza, se revestem dc mais 
brilho e encantos.

Meteoros luminosos, vulgarmente conhecidos 
por estrellas cadentes, escindem frequentemente a 
atmosphera, imitantes a pyrilampos aéreos em 
azoimados redemoinhos.

Tudo nos convida para as concepções natura­
listas, numa terna monodia de amor e de ternura.

Horacio, o exemplar do mais pura e venusta 
latinidade, Horacio não deixaria de pedir para essa 
poética região todos os â íi-entes fie sensações â r̂a- 
flaifeis, os vinhos, os petftnn^s, as grinaldas th’ 
rosas :

>. Ihtfí v in a  et  un</uentn et n in iu m  brevea,
< FLorea antentn fe r r e  j u b e  ».

Dir-se-ia que a imperscrutável força do, destino 
se comprazera em accumular, cm tão limitado scé­
nario, tudo quanto a enaliccedora imaginação po­
pular pódc réalisai' nas múltiplas espheras do idéa­
lisme, cm eternas e radiantes aífirmações psycho- 
logicas.

O Natal é ainda uma reminiscência que con­
sola e suavisa os corações mais obstinados, as 
almas mais descrentes.

Tudo renasce, tudo sc move : o contentamento 
se âsyla em todos os corações, transparece o sor­
riso em todos os lábios.

Ha durante o dia c por toda a parte agitação 
extraordinária.

As moças e as raparigas, na ingenuidade das 
suas simples toilettes, no gorgeio das risadas

A voz do Csar encontra éco mesmo onde não haja montanhas ou abóbadas. - - Provérbio russo.



A nioquoca p 'ra »er bôa 
Ha de levar bom dendê ; 
Xos beicinlio» de yayá 
Tía de queimar e ofíx*.

r Víin todas colher as íruetas 
Que a uauireza espalhou, 
Como confeitos celeste»
(ino a madrugada entornou
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• As varzeas ja/.em lastradas 
I)c boninas e jasm ins,
As almas ficam juncadas 
I)e sonhos o de festins. . . »

Kra a quadra <las tardes mais forniosas 
Da zona tropical,

O bom tempo das festas ruidosas 
Era o Inez de Natal >.

Nas physionomias prazenteiras Ihss brinca o 
sorriso do bem e sc espalha a oblação do conten­
tamento.

Debaixo do palHo azulino do nosso firmamento 
pullulam blandicias e ardores de uraa natureza cs- 
sencialmente tropical; aili se desprende e evola 
essa gottejantc alegria solar, que, nas zonas tem­
peradas, tornam tão exuberantes as manifestações 
do imellecto.

E no meio daquelle esplendor da Natureza, na 
ingénua cidade de Laranjeiras, acastellada de ou­
teiros resplandecentes de verdura e de sol, a ale­
gria popular, misturando-se, confundindo-se ao in- 
stincto religioso, eleva aos ares os cânticos da fé. 
E’ um mundo cheio dc encantamentos, em que os 
livros mysticos se abrem e desabrocham ao sol dos 
seus cálices de prata ! . . .

A vidraçaria dos prédios caiados e pintados 
de fresco dardeja lampejos e íaiscações de insito 
rejubilo.

As donas de casa esquadrinham suas arcas 
c commodas, por entre perfumes d’alfazema, á cata. 
dos mais finos guardanapos; outras -já desdobram 
as alvíssimas toalhas de linho sobre a mesa e dis­
põem em ordem symctrica os talheres para a 
consoada.

Aqui uma moça de faces coralinas, com o seu 
rendilhado avental, sentada no limiar da porta da 
cosinha ralando o succulento côco; são outras 
alli muito alegres, enxugando os copos lavrados 
de crystal; mais além, preparam-se mimosos rami- 
Ihetes para as jarras.

Na cosinha, a h ! na cosinha andam tudo e 
todos num roda viva !

Acolá um velho, a um canto da sala. deitado 
numa rêde dc malhas, do Lagarto, reconta galho­
feiro os seus amores. . .

CIIA ííA S (Cego de nascença). Original imisico popular 
e íllsciplinador de carneiros (natiu*al do Ceará) 

oOo

O  C H A G A S
Alto, de rosto oval, face encovada.
Nariz comprido e bocea desdenhosa, 
Raros fios na barba. Cáe á testa 
Melena côr da noite tenebrosa 
De seus olhos sem luz. A côr, morena ; 
A expressão, entre vaga e tempestuosa.

Eis 0 Chagas, de corpo; o mais não digo. 
Só se ouvindo pVa crêr o apimentado 
Dito, os tregeitos, vários arremedos,
O toque no caixão com seu cajado,
A exímia c rude gaita primorosa. ..
Só se ouvindo p'ra crêr! Elle é //auifuh/o !

José Arthur da Rocha Frota f

Para melhor concatenação de ideas, e pela 
necessidade de só aííirmar aquillo que tenho visto 
e estudado de perto, é que vou referir as descri- 
pções destas festas intimas e populares á localida­
de ( Laranjeiras ), onde as aprendí, na quadra bella 
c feliz :

« Oh va tou te choee.
Où v a  la  f eu il le  d e  ro se  
E i l a  f eu il le  du la u r ie r  ».

A’ tarde, na praça da Conceição, já estão ar­
madas as barracas, dispostos os biombos.

Já as africanas e creoulas, com os seus tabo- 
leíros de doce, vestidas dc saia branca, com um 
regoto (trunfa) de cassa da Índia ou de filó na

A’ bocea da noite, as casas, as capellas. as 
egrejas, os largos, já se acham feéricamente illufni- 
nados a arandellas e a giorno.

Os tocadores de violão e de viola preludiam 
chulas, soadas e modinhas; os cantores de bailarl- 
COS, rapazes pernósticos e apimentados, servindo-me 
da expressão de Sylvio Romero, seguem os con­
certistas ambulantes, cantando versos apropriados e 
quadras dc um lyrismo indescriptivel. E’ prodigioso 
0 numero de modinhas, de retornellos, de quadri­
lhas. de marchas, de phantasias, todas de um 
salnete especial, expressões imperterritas de espon­
tâneo genio artístico dc subido valor.

E são esses menestreis pátrios, esses bardos 
anonymos que têm o dom de nos fazer sentir, 
numa hypnose imaginativa, todas as impressões dos

seus thcrnâs melodícos, de suas combinações 
harmonias c effeitos orchestraes do mais dominatíjj 
vo e empolgante poder de suggestiva commoção.

Ha nesses festejos um mixto do religiös^ 
com 0  profano.

.Ha tanta profusão de mesas, de jogos dc lodaa 
as qualidades, que, involuntariamente, me fazen" 
acordar as festas olympicas da Grécia em honra 
de Jupiter.

A’ noite, e em dias successivos, as famílias 
acompanhadas pelos chefes, vão visitar os pre.se- 
pes. E 0  presepe! Como é poética e seduetora i 
vista de um presepe !

Como-é doce contemplar-se o panorama ái 
cidade do- Deus Menino 1

Por de sobre o mqssiço de verdura ostenta-st 
um outeiro de suave declive, semeado de arvores, 
de casinhas alvejantes, de palacetes azues e aver­
melhados e dc taludes toucados de matizes. Aqui 
e além vêem-se estatuetas brancas c longas í’!as de 
palmeiras, coqueiros em grupos. Canteiros de de­
senhos caprichosos, grammados, corbêlhas formadas 
por cercaduras rendilhadas de lianas se espraiam 
por entre ruas areadas e serpeantes. Um estreite 
caminho, ladeado de muros dc pedra solta e mus­
gosa, segue a meio da encosta do monte, e desce 
em declive suave para as bandas do oriente, donde 
irrompe risonha e prazenteira a fresca vegetação 
do valle.

De-cada quebrada do monte sobranceiro a 
lymphâ se deriva límpida e cantante, por entre alvas 
pedrinhâs.

Pequenos lampeões, repuxos, pharóes e moinhos 
de vento completam a vista geral dassa cidade, 
onde a imaginação dos festeiros coUoca o berçc 
de Jesus.

Nesta decoração simples e natural evola-sc 
para logo um como perfume de dulcíssima paz ; 
e pelas ramagens verdejantes a volaia suavíssima 
dos ninhos começa de ouvÍr-se como uma sauda­
ção do dia que vinha rompendo ao.s primeiros va­
gidos do filho dc Maria. . .

Nada mais poctico e adoravel do que o episó­
dio biblico do nascimento de Jesus!.

A' frente, deitado sobre as palhas de um está­
bulo, vê-se 0  Menino, de barriga para o ar, núsinhe 
em pelote, a sorrir para Nossa Senhora, que o 
contempla dc joelhos, com o radiante jubilo das 
mães.

Da outra banda está S. José, com a enxó e e 
niartello de carpinteiro, postos de lado. Mais atraz, 
uma vacea malhada fila no infante os seus grandes 
olhos redondos ; e um jumento lanzudo, de orelha 
empinada, approxima cubiçosamente o focinho,' di­
latando as ventas ao cheiro fresco da palha. Pelos 
atalhos da encosta descem, á frente das bailadeiras, 
os pastores de Bethlém. um a soprar na gaita de 
folies, outro a rufar no tambor, outro, emfim, a ba­
ter castanholas. j

No cabeço do monte apparecem já os tresf 
reis magos, deputados do Oriente, Balthazar, Bel-» 
chior, que é rei preto, e Gaspar, e todos cllcs co-f. 
bertos de capas de arminho, com as corôas relu-! 
zentes, e montados em dromedários, ajaezados dej 
ouro e pedrarias.

No cimo de tudo. entre nuvens, surge uman 
pomba branca, de cujo bico côr de rosa se espar­
gem raios de luz celestial, que vêm aureolar 
berço do Deus Menino.

E, para augmentar o encanto do idyllio celes­
te, vê-se a Virgem Mãe. de olhos extasiados que 
se não cançam de mirar e admirar, e o Virginal 
esposo, que profundamente adora o Filho do Altís­
simo confiado á sua guarda protectora, sendo eile 
ugi pobre carpinteiro.

E assim resplandecente, triumphante. augusto 
e divino, nascia elle, offertando-se todo como 
dom mais bello, o dom mais rico da Terra !

Nas casas onde ha presepes, já de longe se 
sente o aroma casto, a inebriante fragancia do in­
censo e da myrrha queimados, perfumando o berço 
do Menino Jesus.

Ahi, no sagrado leito, se desfolham, se derra­
mam todas as supplicas da exlstencia.

As trovas, os cantares e as lôas se succedem 
umas após outras, numa exuberância e espontanei­
dade indescriptiveis.

O pó extremece de orgulho quando se sente pisado pelo Csar. Provérbio russo.

i i - .
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Na noite dé Natal, ricos e pobres se confun- 
dèm. não ha servos nem senhores. A turbamulta, 
desde o dcscahír da tarde até ao alvejar do dia. 
se cruza, acolovclla, fervilha, redemoinha; freme 
e ri de contente, invadindo divos e vicllas c sobra­
çando as suas offerendas.

A partir das oito horas, nas casas abastadas, 
as polkas, as valsas e as quadrilhas estuam nos sa­
lões : as luzes e os candelabros, ao reflectirem-sc 
nos espelhos de crystal, imprimem uma nota vivaz 
e alegre a todo o ambiente : e ao espocar de be­
bidas fermentadas de cajú, getiipapo e outras 
muitas de inebriantes cíícitos, recitam-se poesias, 
improvisam*se discursos.

E é no torneio dos bons ditos e no cruzar dos 
olhares, na familiaridade. franca c honesta do’ pa­
rentesco e da amizade, que s3 festejam o Natal dc 
Jesus e os amores maternos de Maria.

Neste dia o prazer se extende até á mais ín­
fima camada da rudeza popular, e a alegria excede 
ás raias do delírio. Este dia cala fundo na alma 
ido nortista, a qual se sente acariciada e como 
'adormecida pelas suavíssimas melodias, semelhantes 
'ás que outr'ora inspiraram aos slavos os cantares 
■ ce Wichcgrad e os poemas dc Wsnceslâu.. .

Que de poesia, que de lyrismo impregnado de 
perfume, que de lõas faceiras e graciosas se não 
evolam dos lábios dessa gsnte ! . . .

Dir-se-ia que as noites de Natal no Norte tém 
os seus Thabores. que. visitados cem vezes, nos 
põem sempre na bocea a aspí.-açao evangélica, -̂ faz 
bem a alma estar aqui , hotwtn 'est nos hic esse.

O Natal é a festa das crianças, symbolísado 
no presepe ; a alliança da innocencta infantil com 
a bondade dos animaes domésticos. Respira-se o 
cheiro balsâmico dos prado.s ; ouve-se o mugido 
das rezes, como sons de instrumentos de paz; des- 
venda-se a claridade das estrelias e da galáxia no 
céo azul, como a bençam de Deus a proteger os 
simples e os humildes. E’ um idyllio gracioso como 
nunca o souberam modular nas suas avenas os 
Theocritos e os Virgilios.

Quando eu era criança, nos bons tempos em 
que as calça« mo não passavam do joelho e quan­
do ainda nem sequer sonhava em trazer este hor­
roroso chapéo aíto, com que nós, os homens, nos 
costumamos enfeitar quando eu era criança, o 
Natal sorria-me, por ser um pretexto para, alta 
noite, acompanhar á fnneçao ihiS Pasiorisihas.

Ha muito já que o Natal deixou de ser para 
mim esse bello poemeto de alegria, de paz. dc fe­
licidade intima, ao lado dos poucos corações que 
neste mundo de egoístas só batem por nós. -  abrin­
do na nossa alma, uma vez por ánno, uma fresta 
para um azul ignoto, consolador e amigo, para um 
azul como se não vê outro egual nem nos dias, 
nem nas noites de primavera. Nem mesmo quando 
os céos foram lavados pela manhã, por um provi­
dencial aguaceiro; nem mesmo quando os céos, á 
noite, estão polvilhados de estrelias.

Ah ) voltemos depressa ao nosso Natal evoca­
tivo e austero, que se continua a fazer nas placidas 
ribanceiras da Cotinguiba, onde o símun da imper­
tinente civilisação não levou ainda o bafo de des­
alento de umas extrangeirices Importunas. Voltemos 
ao presepe simples e agreste, cheio de flores que 
cheiram e de aguas que cantam, paizagens de um 
realismo e mysticismo intensos, onde se ailiam 
qualidades dc meiguice e de imaginação, que não 
tornam talvez a vida mais rica. mas que a tornam, 
com certeza, mais facll, mais doce e mais bella. . .

Volvamos, pois, aos seus folgares.
Nos vastos terreiros, varridos e preparados de 

vespera, os cx-escravos, munidos de pandeiros, exe­
cutam suas danças burlescas e desordenadas, atroan­
do 0  espaço com seus infernaes batuques e racha- 
pés, com a matinada dos cansás,com  as dissonân­
cias aturdidoras de seus iahaqttes grosseiros ; e as 
creoulas, mulatas e mucamas, na primeira flôr da 
edade. cingidas de capellas e empunhando kérékè- 
.vcs, atiram graciosas umbigadás aos namorados...

Pelo contacto com os brancos, os africanos 
confundiam seus ritos e danças com as praticas do 
christianismo ; dahi o uso das Jigas e dos enngerês.

Os ethiopcs escolhiam sempre esses dias de 
festa com permissão dos senhores, para celebrar a 
coroação do rei Congo, festa que elles faziam

coincidir e confundir com a catholica dos ir es  
fieis : celebravam então â chegança com a simu­
lação de navios de guerra e iortins portuguezes ; e 
para esse apparato os senhores ofíereciam recursos.

Exhibem ;^ntão danças de fantasia, muito ao 
sabor da nossa população, que não perde ensejo 
de repetil-as durante o anno.

Nos seus canfiomblès executam o Jongo, 
dança cm forma circular cxhibida ao som do ca- 
.Kanibií (tambor alongado dc um só diaphragma), 
do urueungo e de diversos chocalhos.

As raparigas, ostentando com garbo trajes de 
cores vistosas, pulseiras colossacs, grandes brace­
letes de ouro e coral, missongns, dentes de mar­
fim engastados em cordões, dançam, rebolam, bam- 
boleam, com moringues e quartinhas dourados na 
cabeça, simulando a romaria á fonte sagrada.

Têm elles por tecto o azul firmamentario e por 
luzes 0 scintillante brilho das constellações.

Mais adeante, em outras casas, realisam-se 
outros divertimentos.

Os folguedos mais communs são : o hiimixi 
meu boi,a funeção tias Pastoriíthas,os .\Jarujos, . 
a Naii Cafharineta, o Cego, a Chegança o outros <■-' 
muitos. ^  -

O bumba meu boi vem a ser um magote de

no frescor da mocidade, enfeitadas de capellas e 
que dançam e cantam acompanhadas do rufe-ruíe 
das pandeiretas ; -< fluctuam-lhes no chapéo de pa­
lha fitas estreitas e de colorido vivíssimo ; nos ar­
regaços da saia curta, pequenos topos de flores 
vicejam mimosos ; do braço de cada uma pende 
rica cestinhâ com as offerendas ao Menino *.

E num delicioso requebrar de corpo, começa :

Vindo, rnàioiiulm s,
Viiuiu ií Í5i>tliléin,
\  ver se ó nftscido 
•Tosus nosso lioni.

Com gosto eliegnemo.5 
A(iui no jo g ar:
IN')is que tio Dims .Menino 
Se vem ador.ar.

K vem se adorar 
Com todfl aUeucjio, 
.\i> Pa.-itor amado 
S c  íprme a funoçao.

Form(*mo':i fiincção, 
Com toda 
\  JosUS ,\nia(to, 
Pilho de ilaxna.

PFN FD IC TO  CAIílXTO

T.aureado i>int<ir paulista, anctor da bella allcgoria do 
Natal pubílcada no presente numoro do Allumi (pag. D).

indivíduos sempre acompanhados de grande multi­
dão, que vão bailar nas casas, trazendo comsigo a 
figura tie um boi, por baixd do qual se occulta 
urri rapaz dançador.

Pedem com cânticos licença ao dono da casa 
para entrar. Obtida, aprescnla-se o boi e rompe 
o côro :

Olha lâ, ollia lá,
OUm o boi que te dá,
Ora, on(r.a j>’ra dentro 
Meu j)oi mHrriiú.

Olha lá, olha lá,
Olha 0 boi <iue te dá, 
Segura o teu boi,
O leu b<il malubá !

Ollia lã, olba lá,
Olha o boi que to dá,
Ora, dá no vaqueiivi 
Meu h<d guadimá 1

O vaqueiro representa sempre a figura de um 
negro ou de um caboclo, vestido burlescamente e 
que se constitue o alvo chufitis e pilhérias- 
populares.

A Juncçào das Pasforinhns é constiluida por 
um grupo das mais bellas morenas ou trigueiras,

Filho de 3íaria 
E  filho <le Tiens, 
One p'r.a nos salv ar 
Oescon lá do eéos.

Desceu lá dos céos 
F trouxe o pordSo, 
|■'r:l toilo 0 vivente, 
l*'ra l-jdo ohrislflo.

Os pastores, com trajes do mesmo gosto, agi­
tam nodosos cajados, á voz da primeira Lazfadei- 
ra, que. dançando á beira de um cepo, areando 
uma qamellinha de roupa, modula suave, ao som 
dos violões íransporiados ;

Antes qtie o aol suiu, 
lie i de ni.idrngnr,
Nas marvous fh> rio,
Oude eu vou hivur.

V- Um arfar de pandeiros e adufos. um estalar 
ardente de castanholas, um planger de violões e 
guitarra, um respirar macio de. flautas, caem como 
uma vaga no álacre recinto, envolvendo numa nu­
vem sonora o animo predisposto da asseinblea ».

Tudo isto é feilo dc modo que alegra o cora­
ção e que faz bem á alma.

Dir-se-ia que. com ser doce o clima, torna-se 
branda e mais temperada a índole dessas folganças 
onde se desenrola o drama vivente das sensações, 
e onde se respira em largos haustos o perfume 
dessas flores selváticas, mas tão olentes, da poesia 
das gerações primevas.

Acs dolentes tinidos das violas, aos modules 
harpejes dos menestreis pátrios, a trova se deslisa 
sonora, a cantiga se desata, natural, espontânea, 
irresistível.. .

São puramenlc brasileiras as musicas de todos 
esses folgares ; têm o cunho nacional genuino. Os 
.seus hymnes, inspirados nas mais ingênuas canções 
do povo, têm a larga vibração de um grilo supre­
mo da humanidade. Na alma popular essas musicas 
operam como um balsamo dc consolação infinita.

No meio da multidão febril, daquellas salas 
rumorosas, daquella batalha incendiada de olhares 
que SC procuram e evitam com amavel astúcia, o 
fado irrompe vagaroso, peneirado, lânguido.. .  Ha 
também a roda em que dançam muitas pcssôas, 
interrompendo certos compassos com palmas c com 
um sapateado ora estrondoso e p-olongâdo, ora 
mais brando e mais breve, porém semp.’’C egual e 
a um só tempo. A musica é differente pára cada 
fórma e sempre executada em violão. Não raro o 
tocador canta em certos lances uma cantiga ás 
vezes de um pensamento verdadeirâmente poctíco.

O ar todo. duma doçura ineffavel, como para 
nelle respirar melhor os dançarinos, era um derra­
mado perfume de jasmins e limoeiros.

De onde em onde, a Matriz c o Bomíim con­
vidam os fieis com o bimbalhar dos sinos claros, 
num tom modulado e alegre, para a Missa do 
Gallo, e. ..

í,Tí1

Por via de regra, os, maus só prejudicam os seus inimigos ; os indiscretos prejudicam a todos. SiNGRÉE.
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• Qucin vai á Missh »\o Gallo 
Devo iv imuíLo 0 muito vhic, 
Bolav SBU vosltdo jiovo,
B‘r:i íjue 0 gallo nào peniu.uO '.

— Kni So não voti á mia 
Fois não lenho qne botar : 

.Von oscon<ler*mo do gallo, 
p 'ra não m« poniear

. Essa é  bí*)al E_u nSo aonsiiiio, 
Vocí’ ent casa não fica ;
Do Natal ha de ir á missa 
E  o gollo não a pênica >•

. Meia noUo, o sino gramío 
A terceira vcz chamou,
E morena íoi á missa,
Da bicorada escapou. .

< Ficou ])i*ovado Que o gallo 
Só pcnica quem tião tem 
Neste mundo de delicia»
Quem não ame ou queira bem

t Pateada, pois, no gallo... 
Cliô, bicho ! ecóí ecó ! 
Ficou ilc crista cabida, 
Cantamio cô-corou-cò!

Muitos voltam jovialmentc para as suas casas, 
tôm pressa de rir e folgar com parentes e amigos 
deante da ceia copiosa, onde o vinho seivoso es- 
pumeja e a castanha macia fumega em níveas ter­
rinas. de par com o leitão de ventre cheio de ta- 
rofâ e sarrabulho, e com as costas cheias de ro­
delas de limão espetadas em palitos.

- Por entre as alias serras de arroz de forno, 
se ostentam e pompeiam castellos de fios de ovos 
e a torta dourada e redolente.. .

Depois da grande Missa, quando já rebrilha, 
num inalterado riso de luz rutilante, a estrella d'alva 
no Priente, as festas e os improvisados cantares se 
desenham mais cheios de encanto e ternura innef-
faveis. .

Rapazes e raparigas, num rumor de vestes 
claras, rodopiam pelas salas, em estonteantes sa­
racoteios. ao som das melódicas e rythmadas can­
torias, numa expressão serena e amoravel.

Traz 0 ciciar de ventos leves musicas de 
toada exquisita ; musicas profanas, de cadencia 
languida e quebrada, que excitam a phantasia e 
subjugam a vontade.

Ao langoroso tinido dos machetinhos e das 
violas, ouvem-se ao longe, num còro alto. versos 
de introducção ;

O’ de casa nobre gente, 
Escutae c ouvireis :
Lá da parle do Oriente 
São chogad"S os Très kejs.

Bemdicto louvado seja 
() menino Deus nascido,menino mic-vi-*'»,
A Virgem « teve no ventre 
Nove mezes escondido.

Da cepa nasceu a rama, 
Da rama nasceu a flòr ; 
Da flòr nasceu Maria, 
De Maria o Redemptor.

Bateu azas e canta o gallo 
Quan<l<> 0 Salvador nasceu, 
Caut «m os anjos nas alturas 
Gloiía ill e.vcelsis Doo.

JOÃO ATALIBA NOGUEIRA JUNIOR
Representante do Á lbu m  Im p c r ja l  em Campinas 

paro, Rsplrito-Santo do Pinhal e ítap ira

Hoje ó noite de Natal, 
Ninguém se deita eni colchão, 
Só SC dorme sobro palhas 
E  em palhinhas pelo chão.

Com serem quadras verdadeiramente populares 
e anonymas. nem sempre obedecem aos rigores da 
métrica; em compensação, tornam-se mais substan­
cial 0 conceito, mais caridoso o affecto, mais inten­
sa, mais amoravel, mais voraz a sensibilidade.

A poesia dessas gentes possue a graciosidade, 
a delicadeza dc tons, os mil segredos acariciantes 
da fórma ; symbolisa em notação inolvidavel a 
pâizagem, o viver intimo das almas numa como 
emanação das forças que regem o universo.

—  O seu lyrismo está repassado de amavios, 
cheio de grandes quadros, bellas pinturas da natureza 
desvendando claros signaes de suas almas enérgi­
cas e vigorosas.

Por noite alta. a multidão enche os templos ; 
todos assistem egualmente recolhidos os oíficios 
divinos ; cânticos sagrados reboam harmoniosamen­
te de arcaria em arcaria, entre espiraes azulados 
de incenso e grandes lustres triumphaes em que 
ardem constellações de velas.

.\ barra <lo dia 
•Tá vai clareando, 
Quo belh) Menino, 
Na lapa chorando !

todos
Natal

- Em Laranjeiras bclla

Illustre  cidadolla 
Da virtude singela, 
Gemea irmã do víilorí» joÃO V a m pr é

P A G IN A  COMIOA
REMEDlO EFFICAZ CONTRA A CALVICE

if. I  i S
i k

l./»T id lil lr
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de casa ! Lá está um íreguez. E garanto o resultado.

^ptíi7odiíe
Na Grécia... Todo em festa, o Olympo se decora, 
E 0  solio orladurado em ouro e azul pompeia.
Sob 0 regio docel ílavescenle da Aurora,
Poseidon, dc tridente, o mar Jonio passeia,. .

Nereidas e Tritões, na planura sonora,
Abeiram-se ao redor de espumeo leito ; anceia 
A vaga de alabastro, a espuma se evapora,
E 0 formato de um torso á flôr d agua se alteia,

Toma vulto, palpita, abre os olhos, se ageita, 
E de Uranos a filha apruma-se, perfeita...  
Deusa argiva, paga, toda núa, radiante.

Rompe o mar, Aphrodite ; e, por entre o cortejo 
Das Horas e do Amor, das Graças, do Desejo. 
Aos páramos do Olympo ascenciona, triomphante.

loRANTiNA C ard ona

{HoI de amor

f  In éd ito  )

FosKi que futil, posto qu<‘ ird son a,
E ' sem pre o mesmo u cortiviio <la gem e 
Na bíitalha do amor, pérfida, inglória, 
Que a todos trai inexoravelm ente . .  .

Dahi, da hum anidade, que, frem enio, 
Nesta da vida Curta tra jecto ria .
Paga ao amor o seu tributo ingente,
E ’ sempre a mesma decantada historia.

Tenha-se, embora, o coração maguado, 
A alma na dór insólita, refece,
De muito, muito amar sem ser amado

Os albores da manhã, com o céo todo purifi­
cado das alegrias do Natal, espalham uma fragan- 
cia. uma doçura, emanadas de toda a sua mobili­
dade e de toda a sua graça.

Já a bôa da casaleira vai atirando o seu grao. 
aos frangos famintos. . . e. •

E é ao romper do dilúculo. entre o fino piar 
d’ave na ramaria e o murmurio do regato entre 
cannas verdes, que as pa^toras e as lavadcmi^ 
desferem saudosa e nostalgicamente as suas ulti­
mas notas de despedida :

Ninguém SC furta ao mal de amor, ninguém! 
E , francam eiue, ao coração é esse 
O unico mal com que se sente bera !

A R T H irn  UE C a s t r o

Canipin is 19CKi.

L E V A

E nos braços dessas lõas e cantatas adormece 
annos, embaladorameme, uma noite de

Rarefeita, ao dealbar da translúcida altura. 
Raia a lactea manhã; e. de ancora suspensa, 
O aguante retezado á resistente amura.
O navio manobra, e zarpa, sem detença.

Eil-o ao largo extendal da glaucica planura, 
Bordada de alva frôl. . . Bolina obliqua e pensa. 
Ao ocio do mareiro assopro, se aventura ;
Na bússola confia, e firme leva a crença.

E vai-se. dc pavês e pópa de alto aplustre. 
Arfando a quilha ovante, ao rasgo da passagem. 
Em se arqueia, azul, a umbella dc helio lustre.. .  '

E á flammula da cruz. orando, a marinhagem 
Pede augurios de Deus, para que se não frustre 
A esperança que a leva á incógnita paragem.

Ib r a n t in a  C ard o n a

A Academia Moderna dc Línguas Vivas c a 
uníca, em S. Paulo, que ensina inglez, francez, al* 
lemão,’ italiano, etc., pelo methodo Berlitz. Vide 
pag. 17.

Em Limeira, os únicos sálões chics são o Cen^ 
trai e o Progresso.

Quando um Gsar tem bexigas, é o povo quem fica com as marcas. Provérbio russo.
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=© F E C U L R R l f l  P A U L I S T A
DE

floelino IloDQes Teixeira

Peneira e batedeira Descascador, caixa de deposito de j>olvillio, encanam entos e e ’evador

=23 Œ =

Quando o Csar te der um ovo, terás de lhe dar uma galHnha. Provérbio ruaso.
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Exposição Regional de Campinas
F K ( ’ UL ARI . \  P A U L I S T A ,  dc Avelino Novaes Teixeira

A iecula da mandioca

U.w problema mcchanico resolvido tao 
radicalmente como o conjuncto de 
difficuldades acemnuiadas na ma­

nipulação da farinha de mandioca brava, 
vencidas uma a uma em longa e per­
severante experienda pelo sr. .Avelino 
Novaes Tei.vura, constituiria uma gloria 
perenne para qualquer engenheiro: ma- 
xinié. quando o auctor dessa obra é uifi 
leigo que desvenda um mundo novo dc 
industria, essa gloria c maior e ainda 
mais merecida.

Para quem conhece a historia drania- 
tica dos B. dc Palissy, dos ITillon, dos 
I-ranklin e do modesto operário que des­
cobriu a machina hydraulica de fiai 
não é diffici! avaliar as luetas. os dissa­
bores, 0 ridiculo que arrostam os visio­
nários do futuro, aos quaes o mundo 
moderno, com todo o seu orgulho in­
dustrial, tudo deve.

A transformação dc uma industria en­
tregue ao trabalho manual todo rotineiro, 
como 0 da farinha, tem deante de si um 
futuro brilhante, após a mudança radical 
que soffreu passando da mão do indí­
gena á do caboclo brasileiro, e, afinal.

xo descriptas, segundo as notas e infor­
mações do sr. Avelino Novaes I eixeira. 
dará idéa mais ou menos exacta das 
complicadas faces do problema em que

(*;irr<*tola ĵe^ î̂uI•l•egul»do inamUofH nos tam iucs, carro 
parn torrííleaçíío e carrotoln rarregan<lo saceos

elevada a uma grande industria tão per­
feita e tão completa, que nem ao con- 
iuncto, aliás complexo, do beneficio do 
café se lhe póde comparar.

,A serie de manipulações que vão abai-

Avelino Ni»vae?: Taixeiro

talentos pujantes de engenheiros e indus- 
triaes perderam tempo e grandes capitaes. 
sem. sequer, approximar-se da solução.

.Aos indifférentes, aos pessimistas e aos 
scepticos ol- 
ferecemos a 
prova material 
das gravuras 
tiradas do ma- 
chinismo. do 
local, das fei­
ções do pro- 
dueto e suas 
manipulações; 
e, se não qui- 
zerem conven­
cer-se, empra- 
samol-os a vi­
sitar a F hcl - ‘ ' 

i.,\ri.\ P a u i.is t .\
,le  Sois 00.11 lonha |t a TIB,\.

CAm itinnitu
Bis a des-

cripção das secções pelas quaes passa a 
mandioca brava antes de ir ao mercado 
acondicionada em saccas, pesadas e mar­
cadas ;

0 arroteamento das terras e plantações

,As plantações são divididas em alquei­
res paulistas de 100 braças por .50. como 
se faz com a canna, em quarteirões re- 
ctangulares, ladeados por caminhos es* 
paçosos, em terrenos os mais planos 
da visinhança de Itatiba, margeados peld 
rio Atibaia. 1

.As terras são sulcadas pelos' arados 
reversiveis dc discos possantes, após o 
gradeamento que fôfa admiravelmente 
terras, rna.ssapés ubérrimos se rejuvenes­
cem com todos os padrões, como se du­
rante vários dccennios não fossem em 
parte devastados por aggregados descui- 
dosos.

.A terra arada profundamente é um 
thesouro occulto que garante a sua per­
petuidade secular, e, muito mais, sendo 
terras graníticas. Os sulcos da plantação 
são em diagonal, para evitar o effeito 
das enxurradas.

Os plantadores vão enterrando as no­
vas sementes ou caules escolhidos dos 
mais maduros das mais seleccionadas 
variedades.

O serviço agrícola é dividido em .3 
secções.

tvVíjuCíiiíí:

Caaa <ie morada ^

,\ 1.=“, de 2 arados de 1 disco pos-' 
sante, cada urn, e 4 clippers, que fiinc-' 
cionam com 16 burros e 4 aradores:^ 
Essa turma acompanha a dos arranca^ 
dores; e. quando os alcança, volta-a pre-

No amor. a bondade cria ingratos ; a doçura, tyrannoSC e a bôa-fé, pérfidos. • Mme. R tccouN i.
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[’ liuuadores de mandioca e iim aradn d i p x  riscandi>

parar novos terrenos para o angniento 
das plantações. A 2.‘' é composta de nma 
turma denominada de conserva, que se 
ineumbe da limpeza das mandiocas no­
vas. Esta tLirma não tem numero deter­
minado de limpamentos a fazer, como 
em geral se presume, pois que depende , ■ 
da época do anno em que foi plantada 
a mandioca e da relativa fertilidade do 
solo. k  estes trabalhadores esta affecta 
a incumbência de castrar e desbastar a f 
plantação, eliminando as plantas fracas 
e defeituosas ; o que suppòe a pratica e 
0 critério do operário, como acontece 
com os podadores de café. Â .3.‘' é a dos 
arrancadores da mandioca, que fornecem 
materia prima para a fabrica não ficar 
parada e graduarem a colheita conforme 
a extensão das plantações. Este facto 
explica como uma fabrica, que póde pro­
duzir .30 a 60 saccas do genei'o, produza 
sómente 20. Enitanto, essa produeçáo 
póde ser elevada na medida e razão do 
progre.sso das terras desbravadas. O 
transporte da mandioca arrancada é fei­
to até ao lavador em carros de bois ou 
carritellas ; ao passo que a farinha acon­
dicionada cm saccas ó levada ao mer­
cado dos consumidores em caminhões 
até Itatiba.

A terra plantada orça actualmente em 
cerca de 70 alqueires e ha muita matta 
e capocirões para fornecer lenha ás 5 
fornalhas de torrefacçào.

milho, moinhos de trigo, 
etc., porque passaram por 
uma adaptação admiravel­
mente concluida após expe­
riências e reconstrucções 
nos menores detalhes, a 
ponto de ser um verdadeiro 
segredo do inventor, que só 
elle proprio seguiu os ef- 
fcitüs desses minúsculos de­
talhes, cujo conjuncto é por 
assim dizer incomprehensi- 
vel, a menos que não se 
veja 0 seu produeto bom, 
limpido e saboroso.

Para conseguir imitar 
e superar todos os typos

-■ ■ •..A

Oavros fazendo descarga nos tanques

A fab rica  e seus m achinism es
,A descripçào para ser bem compre- 

hendida deve ser feita sob a supposição 
de uma visita a um cstãbelecimcnto onde 
tudo é novo : machinas especiaes, como 
fornalhas, peneiras, desintegradores de

mais acreditados do merca­
do, foi necessário seguir 
cada estado da mandioca e 
confcccional-a progressiva­
mente com uma analysc 
perfeita da fécula, que per­
corre 12 estados diver.sos, 
graduados e aperfeiçoados, 
segundo cada machinismo 
ou manipulação. O conjun­
cto suppòe um conhecimen­
to tão profundo desse ramo 
de industria, que permittiu a 
um leigo conseguir pratica- 
mente o que muitas capa­
cidades não poderiam adivi­
nhar.

.Antes de cuidar etn machinas de man­
dioca, elle estudou os methodos dos nos­
sos caboclos mandioqueiros. E' necessá­
rio meditar bem sobre esta face do pro­
blema resolvido, para nos causar pasmo 
como um curioso resolveu tão complicado 
e longo processo mechanico.

!.<' Si-CÇÃO • — .A 1.*' manipulação da 
mandioca, ao chegar do campo, consiste 
em dcposital-a cm dous grandes lava­
dores de cimento, cheios d’agua corrente, 
onde são diluidos os barros e sujeiras, 
que se depositam no fundo dos lavado­
res, ficando a casca amollecida eprornpta 
para facilitar o serviço do descascador.

2:-' S hcçAo : Por uma bica em de­
clive é expedida a mandioca para os 
descascadores, onde dous homens oceu- 
parn-se em cortar as mandiocas nas cur­
vaturas. afim de adaptal-as ao grande 
cylindro com fortes estrias que as rolam 
a jorros d'agua corrente no interior do 
tambor rotativo do descascador.

.f.í“ Si-;cç,\o : — Descarregado o tambor 
que apartou a casca e produziu excel­
lente fecula, para os animaes. dos detrictos 
da casca, passa ás mãos de uma turma 
de menores, que lavam num cocho com 
agua corrente e eliminam nas juntas todos 
os defeitos e sujeiras, que vêm augmen- 
tar os detrictos da casca destinados a 
engordar animaes.

A essa pequena turma compete entre­
gar ao elevador, possante como uma 
draga, a mandioca asseiada c lisa, o qual 
a derriba no andar superior, numa moega.

4.» S ecção : — k  moega do pavimento 
superior onde estão as machinas traba­
lhando tem a forma de uma bica de fe­
rir, que, enchendo-se de mandioca limpa, 
faz pressão sobre o cylindro ralador, que.

Carrooinlia <listri)>uuul<> fitrello dc mandioca ^ u’iaçilo

As pessoas mais amaveis são aquellas que menos íerem o amor proprio dos outros. - La B ruykre.
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\'eloz, recebe sobre si uma agua linipida 
proveniente de uma fonte; agua essa 
que é elevada por uma bomba até á cai­
xa de ferro collocada no tecto, donde 
saem os encanamentos d’agua potável 
para a lavagem da feeula ralada, que 
desce até ao pavimento inferior cotn o 
polvilho. A mandioca, uma vez ralada, 
precipita-se sobre uma lavadeira com 
fundo de esteira de bambú. que deixa 
escoar para o pavimento inferior o pol­
vilho todo. A massa molle é revolvida 
sobre a esteira por uma batedeira, em 
forma de espiral de aspas inseridas num 
grosso eixo de madeira, a qual revolve 
a gomma clara da mandioca, eliminando 
0 amido amarello.

5. « S bcç.Vo : — O polvilho proveniente 
do escoamento do deposito da gomma 
venenosa fica fermentando em 4 caixas: 
póde servir tanto para biscoutos. como 
para tapioca, ou para o uso das fabricas 
de tecido.

6. “ SiiCc'.\o: - .A massa côada vai em 
seguida para as possantes prensas de 
vários modelos, dentre as quaes a pra­
tica mostrou ser preferivel as ceiras por- 
tuguezas de oleos de azeitona, dum te­
cido resistente inimitável, onde, após 
escoado mdo o liquido amilaceo, desce 
nos baixos do sobrado aos tanques de 
polvilho.

?.•> Sncç.vo : — O queijo rcscccado vai 
a uma moega com ralador, que o deixa 
esfarellado, reduzindo-o a farinha verde, 
que é peneirada e separada das raspas, 
que passam para uma gaveta ao lado. 
O aspecto dos flocos brancos dá a im­
pressão leve e fina da queda da neve.

8.‘i Sbo;.\o : — No centro do salão es­
tão os torradores; dentre elles são

de invento novoeconstituem 
um verdadeiro corte no nó 
do problema. Estes últimos 
têrn .a fórtna .cylindrica de 
1,'". de diâmetro sobre 2,'" 
de comprimento, girando 
lentamente sobre as forna­
lhas: e de um 4.“ torrador 
plano, com leve oscillação 
de peneira, lambem de in­
venção toda nova, para 
granulação da tapioca, O 
.■i.“ torrador é fixo e de ty­
po mais antiquado, que sem­
pre ajuda certas difficul- 
dades nos residuos da fccula 
rejeitados nas outras rna-

Pesfiascador, caixa deposito de polvilíio, encana­
mentos e elevador

Mttmliocal e arrancadores de mandicea

chinas.
9» ShXçMo : — Abaixo do 

soalho dos torradores estão 
as cinco respectivas forna­
lhas num compartimento 
contiguo ao da lavagem da 
mandioca. Num rancho con­
tiguo está uma serra rota­
tiva para a lenha.

10 S kcç.40 : — Cada tor­
rada do forno é tão dcsegual 
na consistência dos torrões, 
que tomam as mais variadas 
fôrmas de granulações erys- 
tallisadas em pequenos blo­
cos de tamanhos variados. 
Assim é levado ao separa-

OouÃ arados -  discos e reversivos

dor de peneiras, de um typo analogo ae 
«Monitor», que separa-a farinha em lõ 
partes : 1.̂ , a dos grandes crystaes duris- 
simos, que vão para um desintegrador 
de milho modificado ; 2.\ a do tamanho 
dum grão de milho vai para um 
moinho de trigo B am ford ; 3.A a farinha 
escoada e granulada no typo commcrcif. 
Ha uma 2.“ peneira simples para a fa­
rinha mais fina, que tambern faz selecção 
dos très typos espcciaes, para'imitar to 
das as amostras de farinhas mais afama 
das do mercado. ,

11S i ; c ç . \o  : ■ Compõe-se dos dous
moinhos acima mencionados.

12.  ̂ Sncç.vo : — Ha fóra da casa un 
segundo triturador de milho, que serv 
para moer os detrictos em farello.

Como se ve. nem os detrictos da man 
dioca. nem o aperfeiçoamento manua 
das concavidades não attingidas pelo ra 
lador-dcscascador, nem as partes rejeita 
das pelos menores incumbidos na 3. 
secção dc offerecer ao elevador só ■ < 
optimo da colheita—são perdidos: tudo va 
ao terreiro em tendaes, para ser sêcco a< 
sol, antes de ser moido pelo desintegra' 
dor de milho, que transforma tudo en 
optinia forragem appetitosa.

O resultado como forragem é um fa 
rcllo tão disputado pela criação toda, qü' 
forma-se uma confusão atraz da carro 
cinha que á tarde distribue uma raçài 
englobada. E’ curioso o espectacuk 
testemunhado pela photographia, onde S( 
ve a lueta dos bois, muares, porcos, ca 
bras, carneiros e cavallos, na faina d- 
tudo devorarem, como se fosse um gal 
linheiro convocado para petiscar umi 
bôa ração de milho.

Boas acfões —  Ha poucos homens capazes de as praticar sem testemunhas. -  S e k ec a .
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roni "Cf clesusaüo apparaio <j <, 
rarios, causa uma tal surpreza 
em toda a circumvisinhança, que 
optaram pela doutrina chir.cza 
contra as estradas de ferro: é 
muito complicada e caríssima, 
por isso que não dá o lucro li­
quido do caipira niandioqueiro, 
como não deve ser melhor do 
que a cadeirinha dos coolis. Esta 
é a sentença dogmatica ; é a que 
prevalece agora que as machi- 
nas funccionam : os arados sul. 
cam a terra; os caminhões trans­
portam a farinha a Itatiba. O 
E  pur si muove de Galileu re- 
petir-se-á cternamente, sem que '
0 com modo sceplicismo dos pes­
simistas carranças modifique-se!

Outros dizem que poderá produzir em 
mãos de industriaes extrangeiros!

Xào, 0 nosso paiz é bastante culto e 
os seus filhos sabem levar avante as suas 
emprezas, mostrando ao mundo que a 
America, nova embora, não póde invejar 
a civilisação extranha, porque ella é so­
bejamente civilisada. H a industria de 
que venho de falar na de produzir, com­
pensando largamente o esforço do nosso 
patrício.

O sr. Avelino Novaes Teixeira paten­
teia os seus livros diários de escriptura- 
ção minuciosa das despesas da fabrica e 
da cultura, como fez ao sr. Henrique de 
Barcellos, que poderá dizer como o ca­
cique do canto do piaga, de Gonçalves 
Dias : «Meninos, eu vi [» .

A disposição em columnas precisas, 
nos livros, mostra de modo fácil o seu

resultado, de maneira a se 
fazer acertada idéa da ca­
pacidade total das machi- 
nas.

Rscolhemos um dia de 
trabalho irregular da fecu- 
laria, dia em que sómente 
duas torradeiras trabalha­
vam irregularmente.

Não havia materia prima. 
O pessoal se occupava 

em outros serviços. Foi o 
de 1.5 de março de 190.̂ . 
E eis os dados do tnesmo: 
ütros carregados, 2..300,que, 
indo ás torradeiras, produ­
ziram 1800 litros de farinha, 

ou 18 saccas de 100 litros. Producção 
de polvilho, 240 kilos ou 4 saccas de 
60 kilos.

correndo rasoura

de 30 a 40 saccas, uma vez que não 
falte matéria prima para manipulação.

O sr. Avelino nos fez vêr a pouca 
conveniência de dar a expansão Ioda á 
inteira capacidade dos machinismos em- 
quanto não contar com a matéria prima 
em escala relativa.

Aguarda dentro de poucos mczes po­
der dar expansão a seu machinismo c 
por isso tem se limitado a uma média 
de pouco mais de 20 saccas. Pois, sen­
do 0 trabalho na fecularia constante, 
permanente, durante o anno, não póde 
ser interrompido, porque, se assim acon­
tecesse, teria que dispensar um pessoal 
já pratico e pouco affeito a outros 
labores.

.Cf;,

-  • i '-  -V-'-'

.fi ■ >■ ’t . . < . .

I í  -ylVIf

Fechando este bosquejo ’ do bello in­
vento do sr. .Avelino Novaes Tei­
xeira, ao traçar-lhe a derradeira 
linha, fazemos votos sinceros 
para que delle resulte o máximo 
provento, do qual são dignos os 
seus esforços de homem tão 
dedicado, quão intelligente e em- 

•’ V prehendedor.
•r.'l JosH iriv C a m p o s  N o v a ü s

( Copiado do Commercio de 
Campinas— 1 - 7 - 1905).

Escriptonrt o desenrga medidor

Contemplaes uma estrella por doas 
motivos : porque é luminosa e porque é 
impenetrável. Pois bem; tendes junto a vós 
uma irradiação mais grata e um mysterio 
mais profundo: a mulher. V ictor  H ugo.

18 saccas de fari­
nha, a l.S$000 
cada uma . .

4 saccas de pol­
vilho, a 18$000 
cada uma . .

Somma.................
Descontam-se as 

despesas, con­
forme o livro 
respectivo . .

Liquido, saldo .

270$000

No tribunal:
Ju is. Vejamos,aceusado,como passou a noite de... 
Réo. O sr. dr. é muito am avcl; passei bem a 

noite, houve apenas alguns percevejos...

72$000
342$()00.

80$4 26^í;’;.--

2 6 1 $ 5 7 4 - '^  ; I

Por esses dados vê-se a ; v'
importância da industria, 
podendo-se avaliar da ca-, . 
pacidade de seu machinismoFvc^*;;-; 
no máximo diário; 50 a 60 
saccas de farinha; no mé­
dio, 40 a 50, e no minirno

■í ■ ■  ̂ ■ '•

F . " . ' . -  'C

, . -,

■

■  ̂ v  - ■

■ ■■  ̂’ r. .• í

-V >ÍJ, ■ A ', f t

.-Vi Cí'v : y.

Alfîmis tojTsuloreè e «tescarga das ceiras n" dei)0:jito

Ninguém deveria escolher para esposa senão a mulher que escolheria para amigo se fosse homem. — J. J o u s e r t .
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J , î, 1 - Ô ,

-  T v à O

llmm.

//>

ÎÎW.-'

:r :
i/ '
' h

Æ i

Não padece duvida : a primeira charutaria de S 
Paulo, a que conseguiu, como^nentiuma outra, inve, 
javel renome, pela superior qualidade dos seus pro-| 
duetos, é a CARIOCA, dos srs. Gonçalves & Gui! 
marâes, dous moços estimadissimos em S. Paulo ' 
que sâo apontados como ■ ixemplo do trabalho, d 
energia e da probidade commercial.

No annuncio da pagina ^9, vê-se a gravura dp̂  
cdificio á rua do Rosario, 2 3 :'^ u m  bello edificio, 
atopetado.de senhoras e cavalheiros e onde, en< 
vistoso letreiro, se annunciam os Cigarros Castel-, 
Wes, já muito conhecidos peias chistosas quadras d 
Plaíea  e do Popular e po? todos os apreciador! 
do bom iumo.

P A R A B E N S !
• A LEONCIO GURGEL

De teu hlho o natalicio, 
tão achegado ao Natal », 
certaments é urn bom signal ; 
é um agoiro bem propicio I

Deu-te Deus um claro indicio, 
premiando o teu casal.
O recem-nado é um fânal ; 
é um celeste beneficio ! . . .

Elle, ao teu ninho dc amores, 
da primavera entre as flores, 
deu assim novo rebento.

Parabéns-)... Junta o meu hymno 
sobre o berço do menino 
ás bençams do Firmamento !

Avaré —25 12 — 905.
J. J . DE C arvalho

A CASA NARDELLI tem sempre em deposit« 
pianos e harmoniums. Seus serviços s^g garanti­
dos. Rua Direita, 41.

A casa Ao Financeiro continua a vender pelos 
preços mais em conta - moveis, louças e tapeçaria 
Aconselhamos uma visita á rua UbôfQ Badarò, 
99 e 101.

Não ha pessôas mais vasias do que aquellas que estão cheias de si. -  Mnxinia
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AGENTES DO BANCO DO MINHO

Socam  sobre Portugal, Sespanha, Italia, França, Inglaterra, etc.

Vendem dinheiro extmngeiro em papel, ouro e praia

E^specialidaílc
êm .

dió, cêra, 
rapé,

sem eníes, ; 
plantas, 

bandeiras, 
artigos para' 

Garnanal, 
fogos, 

lanternas, 
etc., etc.
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5 õ o  Depositários: Dos phosphoros marca «üioleía»
Da afomada manteiga «Traitubo»
Do sabão «Crystal»

Dos afamados charutos de «Sezier S Boening», da Bahia
Dos deliciosos uinhos: «I:arcão»,«Porto-Club»,“nioscatel Duc» e «D. Carlos»

--------------------oOo-------------------

Rua de S. Bento, 42 © SÃO PAULO

O  N A T A L
- -oOo'-

ONataU a grande íèsta domestica da Inglaterra, 
foi este anno triste dessa tristeza particular 
que offerecc, por um dia de qalma ardente, 

a praça deserta de uma villa pobre, ou dessa me­
lancolia que infundem umas poucas de cadeiras 
vasias em tomo de um fogão apagado^ numa sala 
a que se não voltará mais . . .

O que nos estragou o Natal não foram decerto 
as preoecupações polilicas. apesar da- sua negrura 
de borrasca. Nem a robcllião do Transvaal, em que 
os Boers debutaram por exterminar o 94 dc linha, 
um dos mais experimentados e gloriosos regimentos 
da Inglaterra e que ameaça ensanguentar toda a 
Africa 00 Sul numa guerra de raças; nem a situação 
dâ Irlanda, que já  não é governada pela Inglaterra, 
mas peip comitê revolucionário da L i^ a  A^^rarúi - 
seriam inquietações sufficmrites para tirar o sabor 
tradicional áo do Natal. As des­
graças publicas nunca impedem que os cidadãos 
jantem com appetite: e misérias da patria, emquan- 
GO não são tangiveis e se nào apresentam sob a 
fórmâ ílammejante dc obuzes rebentando numa cidade 
sitiada, não tirarão jamais o- somno ao patriota.

Não ; o que estragou, o Natal foi simplesmente 
a falta de r.cvc. Um Natal como este que passamos, 
com um sol dc uma pallidez de convalescente, des- 
Hsando timidamente sobre uma immensa peça dc 
seda azul desbotada, um Natal sem'neve, um Natal 
sem casacos de. pelles, parece tão insipido e tão 
desconsolado, como seria cm Portugal a noite de 
S. João, noite de fogueiras e descantes^ se houvesse no 
chão très palmos de neve e cahisse por cima o granizo 
até de madrugada! Um desapcntamcrtlo nacional í 

Para comprehender bem o encanto da neve deste 
famoso Natal inglez, basta examinar alguma das pin­
turas. grav.irss ou oleographias, que o têm popu- 
larisado.

O assuinplo não varia na paizagem repetida: é 
sempre a mesma entrada dum parque, de apparencia 
feudal, por vésperas do Natal, antes da meia-noite; 
o céo pesado dc neve suspensa parece uma gaze 
su ja : e a perder de vista tudo está ceberto da 
neve cahida, uma neve branca, fôfa, alta, que faz nos 
campos um grande silencio. Junto á grade do par­
que, urna mulher e duas crianças, atabafadas nos 
seus farrapos, com lampeões :ia tnao, vão cantando 
as lôas; c ao fundo, entre as ramagens despidas, 
ergue-se o massiço castello. com as janellas flam- 
mejando, abrasadas da grande luz de dentro e da 
alegria quç as hábita.

E toda a poesia do Natal está justamente nessas 
janellas resplandecendo ;ia noite nevada.

Felize.s aquelles para quem essas portas difficeis 
se abrem ! Logo ao entrar na ante-camara, os tectos, 
as humbreiras, os espaldarcs das cadeiras, os iro- 
phéos cie caça. appareccrn adornados das verduras 
do Natal, cias ramagens sagradas do carvalho cel- 
tico ; c pelas paredes, cm letras-douradas, ondeiam 
os dísticos t.'adicionaes—M finy Mfivvy
Chrisiltnas ! /Ue í̂ r̂c A-n/a/ ! A /fg re  N a fa /  / E o mes­
mo grilo se repete nos shdkA infids  que se dão ao 
hospede.

Sob a chaminé estala ê  dança a grande fogueira 
do Natal:, a sua luz rica faz parecer de ouro os 
cabellos louros, e de prata, as barbas brancas.

Tudo está enfeitado como numa paschoa sagra­
da : dos retratos do.s avós pendem ramos,de flôres 
de inverno, as flòres da neve, c todas as pratas da 
casa scíniillam sobre os aparadores, numa solenni- 
dade patriarchal. Dos grandes lustres balança-se o 
ramo symboUco do m is/k io fi, o ramo co amor do­
mestico : e ai das senhoras que um momento para­
rem sob a sua ramagem ! Quem assim as surpre- 
hender tem direito a beijal-as num grande abraço! 
Também, que voltas sabias, que esirategia compli­
cada. para evitar o ramo fatídico 1 Mas. pobres an­
jos ! ou se enganam cu se assustam, e a cada mo­
mento é sob o mi<:ih'toe um grito, um beijo, dous 
braços que prendem uma cinta fugit'.va...

E 0 piano não sc cala nestas noites ! E ' alguma 
velha canção ínglcza, em que se fala de torneios c 
cavalieiros, ou uma dança da Escossia, que se baila, 
com 0 gentil ceremonial cü passado.

Nem mesmo os bois do Csar têm mais que dous chavelhos, — F roverh iú  rusí <̂i.
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E por corredores e salas, as crianças, os bébés, 
com os cabellos ao vento, vestidos de branco e côr 
de rosa, correm, cantam, riçm. vão a cada momento 
espreitar os ponteiros do reiogio monumental, por­
que á meia-noite chega Santo Claus, o venerável 
Santo Claus que Icm très mil anr.bs de edade e urn 
coraç<ãp de pomba, c que já  a essa hora vem cami­
nhando pela neve da estrada, rindo com os seus 
velhos botões, apoiado ao seu cajado, e com os 
alforges cheios de bonecos. Amável Santo Claus Î 
por um tempo tão írio, naquella edade, deixar a 
cabana de atgodao que elle habita no paiz da Le­
genda. e vir por sobre ondas do mare ramagens de 
florestas trazer aos bébés o seu Natal !

Também, como elles o adoram, o bom Claus !
E  apenas elle chegar, como correrão todos, em 
triumpho, a puxal-o para o pé do lume, a esfregar- 
lhe as decrépitas mãos regeladas, e ofíerccer-lhe uma 
taça de prata cheia de hydromel quente — que elle 
bebe dum trago, o glutâo ! Depois abrem-se-lhe os 
alíorges. Quantas maravilhas !...

Mas destes personagens que appareccm pelas 
consoadas, o meu prcdilecto é F a fh ey  C hnshm îS  
— o  p a p d  N afaL

Esse. porém, só póde ser admirado em toda a 
sua gloria, quando se abre a sala da ceia \ então 
lá está sobre o seu pedestal, ao centro da mesa— 
que lhe põe cm torno, com os crystaes e os pra­
tos, um amayel brilho de aureola caseira. Bem vin­
do, papá Natal! Bôas noites, papá Natal Î

O respeitável ancião, com o seu capuz até aos 
olhos, todo salpicado de neve. as mãos escondidas 
nas largas mangas de frade, o olho maganão e jo­
vial, esgarça a bocea num riso de felicidade sem 
fim. e as suas enormes barbas de algodão pendem- 
lhe até aos pés. Todas as crianças o querem abra­
çar, e elle não se recusa, porque é indulgente.

E quanto mais a ceia se anima, mais o seu pa­
triarchal riso se escancara ; as bochechas reluzcm- 
Ihe de escarlates, as barbas parecem crescer-lhe. e* 
alli está, bonacheirao e venerável, com a imporlan- 
cia de um Deus tutelar e amado, como a encarna­
ção sacramental da alegria domestica.

E no emtanto íóra, na n‘cve, as pobres crian­
ças cantam as lôas : e com que vigor as cantam ! 
E ’ que ellas sabem que não serão esquecidas i e 
que daqui a pouco a grade sc abrirá, e virá um 
criado, vergando ao peso de toda a sorte de cousas 
bôas, peças de carne, empadas, vinho, queijos - e 
mesmo bonecas para os pequenos ; porque Santo 
Claus é um democrata, c, se enche os seus alíor­
ges para os ricos, gosta sobretudo "de os vêr esva- 
siâdos no regaço dos pobres.

Tudo isto é encantador. Mas tire-sc-lhe a neve, 
e fica estragado. O Nata) com uma lua côr de 
manteiga a bater numa terra tépida de primavera, 
torna-se apenas uma data no calendário. O lume 
não tem poesia intima : não ha lôas ; Sanlo Claus 
não vem ; o papá Natal parece um boneco insipi­
de ; não se colhe x» m isfletoe. Não ha mesmo a 
alegria de abrir a janella, e pôr no rebordo, dentro 
duma malga, a ceia de migalhas do Natal para os 
pardaes e para os outros passarinhos, que tanta 
fome soífrem pelas neves. Emíim não ba Natal I 
Foi 0 que succedcu este anno . . .

Resta a consolação de que os pobres tiveram 
menos frio. E isto c o essencial: pensando bem,
se nas cabanas houve mais algum conforto, e se se 
não liritou toda a noite entre quatro farrapos, é per- 
feitamente indifférente que nos casteUos as damas 
bocejassem.

Nem eu sei rcalmente como a ceia faustosa 
possa saber bem, como o lume do salão chegue a 
aquecer- quando se considere que lá fóra ha quem 
regele, e quem rilhe, a um canto triste, uma codea 
de dous dias. E* justamente nestas horas de festa 
intima, quando pára por um momento o fúrioso ga­
lope do nosso egoismo que a alma se abre a sen­
timentos melhores de fraternidade c de sympathia 
universal, e que a consciência da miséria em que 
se debatem tantos milhares de creaturas volta com 
uma amargura maior. Basta então vêr uma pobre 
criança, pasmada deante da ifitniit* de uma loja, 
e com os olhos em lagrimas para uma boneca de 
pataco, que ella nunca poderá apertar nos seus 
miseráveis braços - -  para que se chegue á facil con­
clusão que isto é um mundo aÕominavel. Deste
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O vinagre do Csar também não tem assucar - P rov érb io  russo.
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sentimento, nascem algumas caridades de Natal; mas, 
findas as consoadas, o egoismo parte á desfilada, 
ninguém torna a pensar mais nos pobres, a não ser 
alguns revolucionários endurecidos, dignos do cárce­
re - e a miséria contimía a gemer ao seu canto!

Os phllosophos affirmr.m que isto ha-do ser sem­
pre assim :.o  mais nobre de entre dies. Jesus, cujo 
nascimento estamos exactamente celebrando, amea­
çou-nos, numa palavra immortal, que teriau ios  sem ­
p r e  p o b re s  entre uòs. Tem-se procurado com re­
voluções succcssivâs fazer falhar esta sinistra pro- 
phecía mas as revoluções passam e os pobres 
heam.

Neste momento, por exemplo, na Irlanda, os 
trabalhadores, ou antes cs servos do ducado de 
I.eicester estào morrendo de fome, e o duque 
de Leicester está retirando annualmente, -do tra­
balho duro que ellcs fazem, qiio troceu tos contos de. 
r e is  dú rcudn  / E ’ verdade que a Irlanda está 
cm revolta; é verdade que, se o duque de Lei­
cester se arriscasse a visitar o seu ducado de Ir- 
ianda, recebería, sern tardar, quatro iindas balas 
no craneo.

E 0 resultado ? Daqui a vinte annos, os traba­
lhadores de Leicester estarão de novo a soffrer a 
fome c 0 frio - -  e o filho do duque de Leicester, 
cuque elle mesmo então, voltará a arrecadar os seus 
quatrocentos contos por anno.

Não é'possível mudar. O esforço humano con­
segue, quando muito, converter um proletariado fa­
minto numa burguezia farta: mas surge logo das
entranhas da sociedade um proletariado peior. Jesus 
tinha razão : haverá sempre pobres entre nós.
Donde sc prova que esta humanidade é o maior 
erro cue jámai.s Ueus commetteu.

Aqui estamos sobre, este globo ha doze mil an­
nos a girar fastidiosamente em torno do sol, e sem 
adeantar u.m metro na famosa estrad a  do  p r o g r es ­
so  e d a  p e r fe c fib d id a d e :  porque só algum ingê­
nuo de província é que ainda considera p rog resso  
a invenção ociosa desses bonecos pueris que sc 
chamam machinas, engenhos, locomotivas, etc., e 
essas presas laboriosas c dlífusas que se denomi­
nam sy slem as  soe iacsi

Nos dous ou tres primeiros mil annos de exis­
tência trepámos a uma certa altura de civilisaçâo : 
mas depois temos vindo rolando para baixo, numa 
cambalhota secular.

O typo secular e domestico de uma aldeia Arya 
do Hymalaia, tal como uma vetusta tradição o tem 
trazido até nós, é iníinitivamenle mais perfeito que
0 npssq ; orçanismo_dome.stic.ç>_ç. sociai. Já  não falo 
de gregos e r -̂manos nmguem'hoje tem bastante 
geniü para compôr um côro d’Eschylo ou uma pa­
gina de Virgílio ; como esculptura c architectura. 
somos grotescos ; nenhum millionario é capaz de 
jantai como Lueuliu.?; agilavain-se cm Athenas ou 
cm Rema mais idéias' superiores num só dia do 
que nós inventamos nu.m século; os nossos exér­
citos fazem rir, comparados ás legiões de Cerma- 
nicus; nãó ha nada equipai-avcl á administração 
romana; o bou levard  é uma viella suja ao lado 
ca Via Appia ; ne.m uma Aspasia temos ; nunca 
ninguém tornou a falar como Demosthenes : ~  c o 
servo, o escravo, essa miséria da antiguidade, não 
era mais desgraçado que o proletário, moderno.

Dc facto, póde-se dizer que, o homem nem se­
quer é superior ao seu venerável pae — o macaco; 
exccpio em duas cousas teme.-osas — o scffrimento 
moral e o soffrimento sociai.

Deus tem só uma medida a tomar com esta 
humanidade inútil: afogal-a nu;rt dilúvio. Mas aío- 
gal-a toda, sem repetir a fatal indulgência que o 
levou a poupar Noc ; se não fosse o egoismo senil 
desse patriarcha borracho, que queiia contin ..̂ r a 
vivôr, para* continuar a ’beber, nós hoje gosariamos 
a felicidade ineffavél de n ào  s e r m o s ..

Eç.\ OE Queiroz

O HOTEL DE FRANÇ.A. Depois que passou 
pelas ultimas reformas, ficou .sendo, ir.contesta- 
veimeme, o primeiro de S. Paulo.

OTTO NEMITZ, 
rua Aurora. 33»B

Inípcrtuçò e ccr.

Convém ler o bello ar.nuncio coloridò da pagina 129.
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E todas as companhias de 
navegação é  a M aca R iîa i. 

Ingi.rza a que maiores van­
tagens offerece aos passa­
geiros, na travessia da Eu­

ropa'á America, e vice-versa.
O Araguaya, 0 Amazon, o Aragon,

0 Nile, 0 Danube, o Clyde, o Thames,
0 Magdalena e os outros excellentes 
transatlânticos que constituem a fro­
ta da M a i-a R e a i. Ingleza  são os 
vapores que, pela celeridade e pelo 
conforto e segurança, melhor corres- 
pondenr ás necessidades da trav'essia 
aos portos a que se destin,am. Dabi a 
preferencia que dão á  M aka R e .ai. 
Inoleza  a maioria dos passageiros, 
não só do Brasil, como do Rio da 
Prata, sendo de notar que, além de 
tudo, essa companhia de navega­
ção se impõe pela rigorosa regula­
ridade do seu serviço.

,A comprovada importância com- ,.
mercial e maritima da Inglaterra c  ̂
devida, principalmente, â fecunda e j 
progressista iniciativa particular, ( .; 
apoiada e secundada pelos poderes .y 
públicos.

Um exemplo eloquente do quan- '' 
to é capaz essa iniciativa, temol-o, 
entre outros, na R o y a l  M ail  C o .

Fundada por Janes Macqueen,
0 governo ingiez, por decreto de 
1839, assegurou-lhe o auxilio an­
nual de £ 240.000 pelo serviço postal 
e ao mesmo tempo para desenvol-, 
ver as relações e os interesses com- 
merciaes da Inglaterra com as Índias 
Occidentaes.

Não tardou, assim, a empresa a as­
sumir grandes proporções e desde logo 
foram construidos para o seu serviço 
quatorze vapores, iniciando o Thames, 
em 1842, uma carreira quinzenal de 
Falmouth a Southampton, séde da com­
panhia.

Em 1849, o governo ingiez renovou 
0 auxilio, com a obrigação, para a M ala  
R e a l , de extender a navegação até Co­
lón ( Panamá ) e estabelecer uma carrei-

ra para o Brasil e para p Rio da Prata, 
a quai foi inaugurada em 1851.

A M ala  R e a l  auxiliou pecuniaria- 
mente a ferrovia do Panama, que se 
extende por 47 milhas e teni prestado, 
desde sua inauguração, ern 18.55, gran­
des serviços ao publico.

Em 1868, a M.ala Re.al inaugurou 
uma de suas linhas mais importantes até

CÎTARLES WITXIAM  M IÎ.I.ER 
RcpresentaïU ô om S. Paulo da »Mala Rf>al Ingleza •••

Colón e no anno seguinte iniciou a na­
vegação para Buenos-.Aires, a quai deu 
tào bons resultados, que a companhia 
resolveu manter para a Republica Ar­
gentina viagens quinzenaes.

A M ala  R e a l  possue actual mente 
um effectivo de oeaiíenta ií ü.w vapores 
para o transporte transatlântico de pas­
sageiros. Entre elles, contam-se vários 
de primeira ordem, como o Araguaya, 
0  Amazon, o Aragon, o Nile, o Danu­
be, etc,, com capacidade, cada um, de 
dez mil toneladas.

\

O conselho-director da companhia 
está assim constituído ;

Presidente : — Owen Philipps,
M. P.

Right-Hon. Sir ,lames Fergusson
Bart ivl. P., (Î. c. 3. I.

Spencer Henry Curtis 
,lames Head
Capt. John Henry Jellicol 
William C. Kenny

Arthur Neville Lubbock 
Edward Norton 
Sir Joseph Savory

lial't.
Alfred. S. Williams 

R. L. Forbes
Secretario

A M.ala R e .al I noleza  offerece 
grandes vantagens aos passageiros 
de Santos a Cherbourg e Southam­
pton, e, mantendo escalas pelo Rio 
de Janeiro, Bahia, Pernambuco, 
Teneriffe, Lisboa, Leixões e Vigo, 
a travessia, longe de monotona, 
torna-se agradabilissima a todos os 
viajantes.

, ,A bordo de todos os vapores 
a alimentação e sadia, abundante 
e variada.

Quanto ao conforto e á segu­
rança de que gosam os passageiros, 
são proclamados por todos quantos 
tém viajado nos navios da M ala 
R e a l  Inolkza , que é incontestavel­
mente a companhia de navegação 
mais importante das que fazem a 
travessia da Europa para a America 
do Sul.

k  commodidade e o bom tratamen­
to extendem-se também aos passageiros 
de terceira classe.

Da M a i..a R e a l  Inoleza  é représentai! • 
te em São Paulo o sr. Charles William 
Miller, que a uma seriedade a toda prova 
allia esmerada educação, revelada pelo fino 
trato que a todos dispensa, já particu­
larmente, já gerindo o escriptorio da 
companhia, á rua de São Bento, 38.

A .Mala  R ea l  Inglez.v, além da 
agencia desta capital, mantém uma em 
Santos, a cargo do sr. üeorge W. Ennor. 
com escriptorio á rua de Sto. .Antonio, 48.

p )
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A corôa do Csar nào o livra das dôres de cabeça. P rov érb io  russo.
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Uma visita ao navio „ARAGUAYA“
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Um Csar no deserto vale tanto como um homem. — ProViiyhio yimíío.
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Uma Disita qo naüio «flraguQija», da « ÍD qIq R eol In g le z d » v

xoTAVRL desenvolvimento das viagens ao extrangeiro,
nestes últimos annos, revolucionou completamente o 
typo dos vapores empregados nas principacs carreiras 

de navegação transoceanica e por isso as respectivas companliias 
se têm dado pressa em melhorar cada vez rnais os seus navios, 
no sentido destes corresponderem ás necessidades do publico.
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Escriptorlo da agencia «nl S. Paulo

As companhias (jue mais facilmente acompanham o pro­
gresso necessariamente conseguem o maior successo e maiores 
vantagens; uma visita ao navio Araguaya, o ultimo vapor 
addicionado á excellente trota da Mala Rrai. Inolkza, basta 
para provar que essa importante companhia continua a oceupar 
0 primeiro logar, não só na navegação para a America do 
Sul, como também nas outras diversas carreiras mantidas 
por ella.

Em tonelagem, em equipagem e na adopção das mais 
modernas invenções relativas ao conforto dos passageiros e á 
sua segurança na travessia, o Araguaya poderá ser considerado 
um verdadeiro modelo, a ultima palavra de consti ucçáo na\ al.

Tem as seguintes dimensões :
Comprimento, 535 pés; largura, 61,3 pés; altura 3̂  pés; 

e uma capacidade de 10.53/ toneladas.

Seu lançamento ao mar

Â ante-camara

Preso á ancora, ou ao longo do cs.es.' o .-Araguaya àa ao 
visitante a impressão de que elle mesmo parece orgulhoso de 
,sua belleza. Suas linhas geraes, seu _ aspecto gracioso, seu 
grande comprimento e notáveis proporções falam eloquentes 
mente do perfeito acabamento do excellente vapor e do pro­
gresso que attingiu a architectura naval.

Atravessando-se o passadiço e entrando-se na ante-camara 
nota-se desde logo que, na construcçào deste como de outros 
salões principacs de recepção, o maior objectivo dos^ con- 
struetores e dos directores da companhia foi dotal-os,-não só 
de belleza e elegancia, mas tamberu de luz abundante, espaço 
e ventilação. A propria ante-camara ou hall de entrada - 
espaçosa, confortável e de alegre aspecto, tendo sido a mais 
esmerada possivel a sua construcçào. Xotam-se ahi finas de 
corações em carvalho, em branco e ouro, e nas paredes diveisos 
painéis esculpidos, verdes e brancos, cercados de grinaldas dí 
carvalho e myrto. 0  tecto é sustentado por varias columnar 
de carvalho primorosamente trabalhadas e enriquecidas dt 
painéis delicadamente modelados e decorados cm relevo de oui o

A’ direita do hall, fica o escriptorio do commissario : 
gabinete confortável, fechado por uma grade de ferro licamenh 
trabalhada, e, do outro lado, o escriptorio de informações 
egualmente gradeado. Estas repartições da vida activa dc 
navio não podiam estar em logar mais apropriado, nem en 
posição mais vantajosa, pois são facilmente acces.siveis oe toda 
as partes do vapor.

Do hall de entrada descorlina-se encantador panorama 
por entre as lindas eolumnas dos salões.

■' 4
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0  Araguaya foi lançado ao mar em condições que lhe 
auguram feliz, prospera e util carreira, tendo-se realisado a 
ceremonia a 6 de junho de 1006, baptisado com aquellc nome 
pela Condessa de Aberdeen e estando presentes o Lord go­
vernador da Irlanda, o Conde de Aberdeen e illustres convi­
dados, que tiveram então o ensejo de admirar as extraordinárias 
dimensões e o sumptuoso aspecto do vapor, a ponto de cum­
primentar calorosamente os seus eonstruetores. Workman, Clark 
& C.-', com estaleiros em Belfast.

É nosso intuito dar aos leitores, em pallida descripçao, 
uma idéa do magnifico vapor da Mala Ri;al I.xo lez a , o que 
vam<)S tentar nas seguintes linhas.

O Arüÿuciyü — 10.537 touôladas

0 salão de jantar

Descendo-se a ampla escada de carvalho esculpida, capr 
chosamente ornada de palmas e flores, chega-se ao salão 
jantar, que em tamanho e luxo é um dos mais sumptuoso 
do navio.

E ’ a humilhação da confissão que constitue a sua grandeza.
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Extende-se de lado a lado do vapor e, não só pelas di­
mensões, como pelo aspcdo geral da decoração e guarnições, 
é um verdadeiro salão de palacio nobre. As delicadas esculp- 
turas que formam a principal ornamentação destacam-se logo 
á primeira vista, ao passo que a tonalidade das cores põe em 
relevo as íigurqs decorativas, trabalhadas com requintado 
gosto artislico em carvalho e em ouro, no estçdo de Chris-

' í
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A põpa do Arajjuaya

quanto ventiladores eleclricos, dos mais modernos, estabele. 
cem ampla ventilação, mesmo nos dias de maior calor.

■As mesas compridas, para refeições, foram relegadas para 
os museus; o At-a^uaya, vapor modernissimo e ultimo mo­
delo de construcção naval, substituiu-as por mesas pequenas , 
e elegantes, para quatro ou seis pessoas, — melhoramento 
havia muito reclamado pelos passageiros.

A galeria de musica
Sahindo-se do salão de jantar, entra-se num magnifico 

zirnborio, com columnas abertas no couvez, formando por 1res 
lados uma artística saccada. Um desses lados é destinado á 
galeria de mu.sica : da cnirada se admiram, nos très arcos
oppostos, très lindos panoramas do Rio de .laneiro, com o 
morro da (jloria e o Pão de .Assucar. São delicados estudos, 
com colorido proprio, que reproduzem sem exaggero a belle- 
za incomparável da bahia- de Ouanabara.

O zimborio
O zimborio extende-se por todo o convez e cm seguida 

chega-se ao salão para familias. .Ahi se notam jancllas ovaes, 
envidraçadas com petiLs-carreaiix, no estylo francez de Luiz 
NIV. ,\s decorações em estuque são admiráveis, consistindo 
em grinaldas de flores e fruetos primorosamente executados, 
volutas com cabeças de chérubins ,e ouiros desenhos, forman­
do um conjuncto artistico de grande eífeito. ventilação e 
a illuminaçào são completas.

.A cobertura é de vidro sobre gradil de ferro batido e 
assemelha-se a um transparente, pelo qual filtra uma luz sua­
ve e agradavel.

.A escada continua do /ia'l de entrada até ao salão para

topher Wren, que procurou para assumpto desses quadros 
diversas paizagens e casteilos inglezcs. Na verdade, deante 
da delicadeza desses trabalhos c do seu deslumbrante eífeito, 
acodem aos lábios do visitante as palavras daquellc artista: 
Si moniimentiun reqiiiris, drcunispice. porque o Araguaya é, 
sem duvida alguma, um monumento permanente de genio 
constructor e de belleza artística. Resumindo, podemos aceres- 
centar que, nos detalhes, os trabalhos de pintura e esculptura 
tiveram por base os desenhos de Grinling Gibbons, nos palacios 
de Hampton Court e Kensington, e são genuínos modelos de 
tudo quanto ha de casto c delicado na arte.

Sobre as vigias os dóceis têm por supporte delicados 
brackets em forma de cabeças de anjos, e, quanto ao apara­
dor, ' attrai desde logo a attençâo, por suas finas esculpturas- 
Os dóceis são encortinados e as paredes estão inteiramente 
revestidas dos mais ricos painéis de seda lavrada, executados 
cm cores que condizem com a harmonia de toda a decoração.

O soalho, em mosaico de madeira, é coberto de grosso 
tapete, emquanto do tecto, modelado em branco e ouro, pen­
dem innumeros lustres de crystal, com myriades de lampadas 
que fazem realçar ainda mais o cffeito surprehendente da 
decoração.

Ao fundo do salão, — vigias abrindo para o mar, em-

^  A-Sflflr'-.

O escxiptorio d« oommissario — f lu H  clft enlrnda

familias e de musica, terminando por dons postes artistica­
mente trabalhados, sobre os quaes dous cupidos de bronze ver- 
de sustentam lustres.

O salão para familias
O salão para familias c inquestionavelmente mais bello 

do que o de qualquer outro navio e é difficil dar delle urna 
idéa em rapida descripção.

Não é 0 emprego que eleva o homem ; é o homem quem eleva o emprege
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Em seu conjimcto, é a ultima palavra em arte e o seu 
effeitü geral é realçado pela altura do tecto. encimado por 
uma bella clarabóia de estuque, rematada em um zimborio 
oval de ferro fundido e vidros de cores.

O cstylo de toda a decoração é também do tempo de 
Luiz XIV e corresponde ao cstylo inglez da mesma época, já 
descripto c representado no saião de jantar.

Os painéis da parede são de carvalho, desenhados corn 
extraordinária delicadeza de linhas e de colorido, e tendo 
arcos por cima de cada par de vigias, nas quaes estão artis­
ticamente dispostos painéis de vidro colorido. Innumeros lus­
tres de lampadas eléctricas realçam a belleza do salão.

Arcos de cada lado formam como que esconderijos con­
fortáveis para secretárias, onde o passageiro tem à mão tudo 
quanto necessite para sua correspondência.

No salão existe um grande piano de Broaüw ood; no 
lado opposto, uma grande estante de livros, com escolhida e 
variada collecção de obras modernas, em diversas linguas.

De cada lado, mais cantos confortáveis, com cadeiras de 
braços, de mogno, estofadas de fino tecido, de harmonia com 
a decoração geral do salão.

O soalho é de mosaico de madeira, de um desenho úni­
co, e ricamente atapelado.

() tecto. abobadado, tem artistica ornamentação de guir- 
landas de flores: SListenlam-no pilares de carvalho finamente 
decorados. Nos cantos, vêem-se escudos, com o monogram- 
ma R. M. S. P„ inicia-"s da Royai Mail Steam Packet Com­
pany.

Os desenhos, em aberturas ovaes no tecto, representam 
pequenos anjos nas nuvens, com instrumentos de musica, a

;S
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Os camarotes de luxo'

Os camarotes de luxo no convez da ponte constituem 
uma das mais notáveis innovações a bordo do Araguaya  e 
merecem desde logo a attenção do visitante. Horarn construí­
dos e installados com o mesmo cuidado ç o mesmo gosto 
arlistico que presidiram ás outras dependencias.

I ' t ^
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Im erior <1« z in ito ii)

semelhança dos Amorini de Correggio no zimborio da egreja 
de S. Paulo, em Parma.

Uma ampla clarabóia de vidro finamente colorido remata 
0 tecto, sobre uma armação de ferro batido, e por ella a luz 
do sol atravessa sua\'emente, realçando o bi-anco, o verde 
e 0 ouro das decorações.

Os quartos de dormir e as saletas, em usiylo . Empire, 
são armados em ouro e branco, com lindos painéis em broca­
do de seda: confortáveis cadeiras estão dispostas em baixo 
das vigias  e os quartos de dormir são guarnecidos de bran­
co, adornados com relevos de metal proprio deste estyló.

As saletas têm secretárias, mesas de jogo e commodas 
cadeiras de mogno incrustadas de metal. O soalho é de mo­
saico de madeira e inteiramente atapetado. Ricas e graciosas 
cortinas cobrem as vigias, que são também providas de ge­
losias e do necessário fêcho. O tecto é ornamentado de deli­
cadas grinaldas esculpidas em gesso verde e todo o conjun- 
cto offerecc desde logo uma appareiicia de elcgancia e re­
pouso.

O estylo Luiz XVI é semelhante ao E m pire ; a disposi­
ção e a ornamentação são as mesmas, mas o facto que con­
vém accentuaV é que em nenhum navio foram ainda installa­
dos, como no Araguaya, camarotes tão artísticos, tão elegan­
tes e ao mesmo tempo tão confortáveis.

Completam a installação lavatórios e quartos de banho, 
que mereceram particular attenção dos directores da companhia.

Ha a bordo completa installação de banhos de chuva, 
bem como de banhos frios c quentes de agua_ do mar, os 
quacs são fornecidos em abundancia, e as viagens tropicaes 
podem ser feitas neste vapor com um conforto acima do que 
é dado imaginar.

Os camarotes de primeira classe

O Araguaya tem accommodações para trezentos passa­
geiros de primeira classe, e a adopção de camarotes systema 
tandem  é uma das muitas reformas que denotam os melho­
ramentos introduzidos no vapor. Por esse systema, cada uni'

Ninguém é eloquente'sem um grande audilorio que o escute.



clos camarotes internos no convcz cle cima, on camvez B, tern 
utna passagem coni abertura para o mar, gosando assim as 
mesmas vantagens de ventilação e luz dos outros camarotes.

Todo o conjuncto é luxuoso, destacando-se um̂  grande 
numero de espaçosos camarotes de um só leito, e os para 
casados, os quaes são guarnecidos de hellos leitos de metal, 
e sem o inconveniente de cama em cima. Entre estes camarotes 
existem saletas confortavelmente mobiladas.

1
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Camarote <íe Inxo

Cada camarote é dotado de um ventilador electrico, que 
íuncciona facilmente, bastando para isso fazer a necessária 
ligação.

De espaço a espaço, ao longo dos corredores, de ambos 
os lados, tanto a bombordo como a estibordo, acham-se 
torneiras d’agua para beber, sempre abastecidas do precioso 
liquido filtrado e gelado.

Quanto aos quartos de banho e outras dependencias, 
basta dizer que foram executados de accôrdo com os melho­
res modelos, sob todos os pontos dc vista.

Convez de passeio

Voltando-se ao salão para familias e passando-se através 
de um vestibulo com portas duplas, chegamos ao convez de 
passeio ; este, devido á sua grande extensão, presta-se tam­
bém a jogos e outros passatempos, havendo a bordo abun­
dante material para os diversos sports,'sCom os quaes se di­
vertem não só moços, como também velhos.

O Oymnasio dc bordo é também uma parte digna de 
nota, porque ahi não faltam apetrechos para os halntués dos 
jogos athleticos, os quaes poderão dessa fôrma conservar-se 
sempre em Iraining.

O primeiro salão de fumar

Na extremidade deste convez, acha-se o primeiro salão 
de fumar, que 6 uma luxuosa dependencia em estylo Luiz 
XIV, com decorações em carvalho e ouro, devendo-sc salientar 
que o mesmo occupa dous convezes, para satisfacçâo de todos 
os passageiras que o frequentam. A parle especialuientc de­

dicada neste salão aos adoradores da deusa Nicotina é ampla 
c lambem luxuosamente guarnecida.

Numa parte do tccto abre-se uma clarabóia de vidros 
coloridos, sustentada por figuras de massa.

Painéis de madeira pintados, com os travessões incrusta­
dos em rica moldura dourada, accentuam a belleza interna 
do salão.

Os painéis da parede são de carvalho embutido, com 
florões e medalhões dourados, emquanto que as vigias, além 
de terem as usuaes gelosias corrediças, são dotadas de cai­
xilhos com vidros decorados á mão, num estylo que faz pen­
dant com a installação geral.

O fogão de mármore Canipan Mellange fica ao fundo 
do salão ; funcciona á electricidade e, nos dias frios, conserva 
0 ambiente em agradavel temperatura, para goso dos passa­
geiros que, habituados em clima tropical, extranham o frio 
europeu.

k sala de jogo
Uma escada conduz ao pavimento superior, onde está 

installada, ern fôrma semi-circular, a sala destinada ao jogo.
O corrimão termina ahi em postes, com figuras de bronze 

stipportando lustres eléctricos e rematando assim, de fôrma 
elegante, a luxuosa escada.

O tccto da parte inferior da construcçào é de massa, 
com molduras douradas, sendo os painéis cm estylo seme­
lhante ao dos outros já descriptos. ’

Um grande gobelin, pelo artista milanez Telemaco Tar- 
gola, chama desde logo a attenção dos que sóbem a escada, 
emquanto outro, menor, pintado pelo mesmo artista, guarnece 
a parede, acima do fogão. Columnas de carvalho estriadas e

S«la «Ift ftsjHíva dc um c:unai«tc «1c luxn

com capiteis dourados supporlam o tecto, tanto no salão de 
fumar, como na sala de jogo.

Quanto á mobilia, escusado é dizer que nada deixa a 
de.sejar, já em relação á elegancia, já ao conforto.

Canapés fixos, de couro verde, estão collocados á volta 
da sala de fumar, emquanto que diversas mesas de carvalho 
estão dispostas de fôrma a serem facilmente utilisadas pelos 
passageiros.

Na lueta contra o mal. na resistência contra a oppressão, ahi está toda a liberdade, toda a viitnde, toda h granicaa da honno:n.
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Na sala de íoíío. iio(a-sc a mesma disposição e aiii, na 
parie da frente, abrem-se pequenas jancllas, das quaes se 
destrnclam as mais lindas perspectivas do navio, através do 
convex.

Duas portas dão sabida para o convex de passeio c para 
a parle onde estão os boies. Abi se aebam pequenas varan­
das abrigadas e guarnecidas de mesas e bancos confortáveis, 
para uso dos passageiros.

0 salão das crianças

!’■ digno de referencia especial o salão do Araguaya 
destinado aos folguedos dos meninos e ás crianças de peito.

O salão é decorado de branco e ouro e é facilmente ac- 
cessivel aos paes. pois fica a dous passos da galeria de mu­
sica e do salão das familias.

A dependencia reservada ás crianças de peito é um ver­
dadeiro bijou, um gracioso salão em miniatura, tendo nas 
paredes lindos desenbos de assumpto infantil e humoristicos, 
proprios ao gosto dos pequeninos seres a que é principal- 
mente reservado. São delicadas pinturas sobre themas ora 
graves, ora alegres, mas sempre moraes, e. não obstante as 
cores e.xplicarem a sua significação, alguns desses desenhos 
são acompanhados de dixeres em ingiez c bespanhol.

Duas das melhores pinturas são a janella quebrada e 
/;/ navigante : esta representa um nav egante fazendo sua pri­
meira viagem em uma tina, que elle impelle com evidente 
esforço por meio de uma... pa.

Outras dependencias do navio

Merecem menção outras dependencias do navio, como

11 lí.i . ••••
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M sejam : 0 consultorio medicn c o dispensário; 0 pequeno
 ̂ 1' 1 mas bem installado salãi > dc barbeiro ; a camara escura do

pbolograpbo. etc.
A segunda classe

Fica situado ã ré do convez de passeio e do das baleeiras e, 
do primeiro salão de fumar.

O tinit de entrada não é tão bem ornado como o já 
descripto. mas vai ler a uma larga e lu.xuosa escada. De um 
dos lados de entrada, fica o saião de fumar, e do outro, o 
de musica. .Aquelle está installado com o maioi conforto 
possivel e extraordinário luxo. e este. decorado a branco e 
ouro, está guarnecido de commodas cadeiras que convidam

Continuando a visitar rapidamente o Araguuya. chega­
mos ao salão de passageiros de segunda classe, com capaci­
dade para accommodai' ã vontade uma centena de pessoas.

Ontva vista do saluo do l.* classe para famílias

ao descanço e de graciosas janellas, muito frequentadas pelos 
passageiros.

Ha abi um excellente piano, menor do que o Broadwood 
a que jã nos referimos, mas tão bom como esse em qualidade.

Vê-se bem que esta classe de passageiros mereceu cui­
dados particulares da companhia, sendo dotada 
do necessário espaço e conforto.

O magnifico salão de jantar está perfeita- 
mente installado e, quanto á ventilação e à fa­
cilidade de accesso, e demais particularidades 
só merecem elogios.

Os camarotes são dispostos em proporções 
proprias para accommodai' de duas a quatro 
pessoas, e a mesma cuidadosa disposição se nota 
nos quartos de banho e em outras .dependencias 
analogas ás da primeira classe.

A terceira classe

,A terceira classe de passageiros fica insial- 
lada na parle principal c mais baixa do convez 

.- o  ■ j da proa: camarotes apropriados para duas ou 
T j quatro pessoas estão collocados na coberta prin- 

‘ cipal e os apetrechos para dormir e comer são
excellentes. Os passageiros gosani de conforto 

e para seu uso ha abi mesas portáteis e assentos.
,A terceira classe é dotada egualmente de salas de banho 

e lavatórios.
A alimentação é abundante e sadia.

Algumas notas avulsas
,lá nos referimos, de passagem, ã ventilação do Ara­

guaya. a qual, porém, merece que nos oceupemos della mais 
demoradamente.
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Por um engenhoso systema, as correntes de ar puríssi­
mo se renovam regularmente em todo o navio, sendo manti­
da a atmosphera por meio de vinte e dous grandes ventila­
dores, movidos clcctricamcnte, cmquanto outro remove quaes- 
quer impurezas do ar.

Depois de outro convez, está installada uma lavanderia 
do mais moderno typo, na qual as roupas brancas são cui- 
dadosamente lavadas e engommadas ; escusado encarecer a

. f

Convez de passeio

(■ necessidade de um serviço como esse, tão importante sob o 
I pe nto de vista hygicnico.
;| Outra dependencia do navio — o hospital, cuidadosamen- 
i te montado e que sem exaggero póde ser comparado ao 

melhor que possa haver em um navio de guerra.
A cozinha e a dispensa para os passageiros de primeira 

classe são as mais completas e todo o serviço é ahi superin­
tendido pessoalmcntc por um chefe. ,As operações comnui- 

■ mente feitas á mào o são ahi, quasi todas, com o auxilio da 
electricidade, quaes, entre outras, a lavagem dos pratos e o 
descascamento das batatas.

O chefe dos fogões tern sob suas ordens um verdadeiro 
: exercito de ajudantes e subordinados, todos peritos e disci- 
í plinados e cada um dos quacs com sua especialidade, 
j .A repartição semelhante da segunda classe é egualmente 
I provida e organisada e, por toda parte, vê-se a electricidade 
' empregada para os serviços mais communs,

A electricidade, de resto, tem o seu dominio a bordo e 
extende-se por toda parte, num maravilhoso syslema de cam­
painhas de chamada e de aviso.

Nada menos de vinte e seis rciogios de bordo são acer- 
jtados electricamente todos os dias, a um signal instantâneo 

a Sala de Navegação, que tem a medida do tempo rigoro- 
amente tomada.

Mas para que sons estridentes não perturbem o conforto 
os passageiros, esses signaes são dados através dos tubos 
ydraulicos de bordo, em numero de dez.

E, com effeito, os passageiros não ouvem a bordo rumor 
algum que os incommode.

Os camarins dos officiaes

Os officiaes responsáveis pela segurança e pela navega­
ção do Araguaya são alojados em commodos à parte e entre 
elles e os passageiros não ha apenas um abysmo, em sentido 
figurado, mas um verdadeiro abysmo, representado em uma 
especie de abertura ao correr do convez da pròa, onde está 
collocada uma escotilha.

Quanto á camara do ccmimandante e a dos principaes 
officiaes de bordo, oceupam uma especie de ilha. na extremi­
dade da qual está collocada a Sala dc Navegação.

Os engenheiros estão devidamente installados de um lado 
do convez. perto da entrada da sala das machinas, ao passo 
que os foguístas oceupam compartimentos immediatamente 
proximos do ponto em que trabalham.

Quanto ao que diz respeito ás outras pessoas da equipa­
gem.— os officiaes inferiores, os marinheiros e os dispensei- 
ros, — têm egualmente commodos apropriados.

O Araguaya foi construido pelo sy.stema cellular de duplo- 
fundo e, além de cinco enormes porões para carga, tem nada 
menos de trinta compartimentos estanques, sendo assim o 
vapor dotado da maior segurança possível.

Com effeito, essas precauções por parte dos construetores, 
juntamente com a severa disciplina mantida a bordo pelos 
commandantes de todos os vapores da I noi.uz.íí,
tornam o Araguaya um navio tão seguro quanto confortável 
sob todos os aspectos.

Os dous convezes da frente e o de baixo, entre os con- 
vezes e os porões, são isolados e preparados para o transporte 
de cargas que reclamam acondicionamento em camaras frias.

L . ,

CorrrtUr/f de fumar

As machinas

Não se póde em poucas linhas descrever as poderosas e 
aperfeiçoadas machinas deste excellente vapor, nem esse é o 
nosso intuito.

Basta digamo.s que a força propulsora do navio provém 
de dous ternos de machinas de expansão quadrupla, com 
seis grandes caldeiras extra, dispondo ao mesmo tempo do 
necessário complemento de machinas auxiliares.

A sociedade, á semelhança da ratureza. devora tedo que é insiü. E. C astela .̂

t i
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Sc nos aventurarmos por um momento no dominio da 
technica, poderemos dizer que as machinas principaes do 
Aragaaya foram fabricadas cspecialmenle para a travessia 
continua, a Ioda carreira, entre os portos da America do Sul 
e da Ruropa, e são cuidadosamente montadas, no sentido de 
reduzirem ao minimo as vibrações. _____

O mesmo, porém, não se dá no Araguaya, pois ãquej 
inconveniente, foi removido, com a adopção- das modeniír
machinas de systema quadruplo.  ̂ i

R assim, no Araguaya, o viajante, além do necessarj
conforto, gosa do maior socego. . 't

Resumindo, digamos ainda que très das caldeiras princ|f

1
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Vista do passeio da 2.“ elassc

As pessoas habituadas á travessia do oceano estão fami- 
liarisadas com a vibração incommoda dos vapores movidos 
por machinas de Iriplice e.xpansào ; os directores da 
R|.;ai. Inoi.i:z.\, porém, tiveram o empenho em obter para o 
Aragiiaya não só as machinas mais aperfeiçoadas sob o ponto 
de vista economico, como também as menos incommodas

1

Convez superior de passeio
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Sala das uiacliinai)

paes são duplas, e as ouïras très, singelas, installadas 
tórma a trabalharem com 21,5 libras de pressão acima 
atmosphera, pelo systema de ar comprimido de Howden, r 
unindo, alérn disso, todos os melhoramentos possiveis, intr 
duzidos pela larga pratica do respectivo constructor.

Entre os mais importantes accessories do niachinisn

r

Outro corredor de fumar

e apara os passageiros, que são os primeiros a reconhecer 
apreciar essa innovação.

Nada ha, realmente, mais incommodo a quem viaja a 
bordo do que a incessante vibração que se nota nos navios, 
mesmo os de primeira ordem, a qual os abala de pòpa a 
prõa.

o homem não deve chorar duas vezes aquillo que pôde rehaver com o trabalho e força de vontade.

auxiliar, mencionemos os grandes ventiladores, destinados 
supprir de ar as caldeiras, e um elevador e um expulsor 
fabricante Si-n, para a remoção das cinzas.

A installação da sala de machinas é completa sob tod 
os aspectos, sendo de notar que as bombas auxiliares 
acham dispostas de tal forma, que, independente dos mister

■I
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communs a que são destinadas, estão sempre promptas a 
funccionar, em casos imprevistos.

■ \lém dos condensadores principaes, aos quaes estão li­
gadas grandes bombas do typo centrifugo dos reputados fa­
bricantes Workman, Clark & C., nota-se na sala de machinas 
um systerna separado de condensadores com as necessárias 
bombas, funccionando conjunctarnente com todo o machinismo 
auxiliar do navio.

i As vastas installações de frigorificos, liydraulicas c de 
ijiliuminação electrica estão collocadas no mesmo andar das 
■ machinas acima descriptas, ficando assim sob as vistas do 
engenheiro de quarto.

Os superintendentes do Lloyd  fiscalisaram severamente a 
construcção do navio e o seu machinismo, que estão de ac- 
côrdo com as maiores exigências, tião só do Lloyd, como 
também do B oard o f  Trade.

O Araguaya é actualmente o maior navio da frota da 
A Im .a Ri-ai. Inoi.i;z.\ e é, também, o exemplar mais completo 
e mais perfeito dos vapores da importante companhia de na­
vegação.

Como acabamos de ver, o Araguaya é dotado das aceom- 
modações mais luxuosas e confortáveis e reune em si todas 
as condições para ser, como de facto é, a creaçào mais admi­
rável da moderna archilcctura c construcção naval.

aÍ2Íii | ú ' 
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Mala Real In g le z a
Próxima sahida para Montevideo e Buenos-Aires

ARAGUAYA
em l .°  de 3aneiro

Chama-se a attenção d05 senhores passageiros para as esplendidas aceom-

modações nas très classes

Vendem-se bilhetes de chamada de Lisboa, Vigo e Buenos-Rires a Santos

- o © o

Para passagen s e mais inform ações em S Ã O  PFIÜtiO

N. 3«, RUA DE S. BEN TO , N. 38
Caixa do Correio N. 579 |(=4#-
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o  segred o da floresta é uma das 
mais interessantes narrativas que co­
nhecemos. Escripta em estyio leve e 
desprctencioso, tem o condão dc pren­
der a attençào do leitor desde a pri­
meira linha até á ultima. Vide pag 21.

*  *
O sr. D. Carlos 6 um verdadeiro be- 

nemerito da humanidade. Suas P ílu las  
de T ayn yd  e o EHxíy M ovato  têm 
restituido a saúde a milhares de enfer­
mos. que hoje abençoam o nome do 
illustre pharmaccuUco.

jjc*
Dr, Fred. S. Lene — Der.tisla -  

R-ja Direita, 39 — Telephone 240.

*  *  *  ■
A Chapelaria Henrique Martins

imporia directamente da Inglaterra, 
França, Mlemanha e Italia, Rua 15 de 
Novembro, 22.

tf
A Casa Camargo (Rua Direita, 22) 

tem sempre grande deposito de artigos 
para bordar, armarinho e brinquedos.

tf+
É mesmo um P a r a íso  da$ c r ia il la s  

a CASA CENIN, a mais antiga nesse 
genero que existe cm S. Paulo. Agora, 
pelo Natal, os petizes terão alli muito 
0 que escolher em matéria de brinque­
dos, ao alcance de todas as bolsas.

■*♦ tf
O maior sortimento de brilhantes, 

joias e relogios se encontra na CASA 
NETTER, á Rua 15 de Novembro, 48.

»* >}:
Os elegantes não deixam nunca de 

visitar a Fabrica de Luvas, do sr. 
Henry Jeannot, á Rua da Bôa Vista, 4. 
e com casa em Paris, Ruc des Petits 
Ecuries, 51.

É a mais importante de São Paulo.
M: *

Os srs. Zacharias & Irmao são pro­
prietários da melhor fabrica de espelhos 
e quadros de moldura, á Rua Floren- 
cio de Abreu. 2. Vide pag. 27.

ti
Uma das typographias mais antigas 

e acreditadas de S. Paulo ó a dos srs. 
Espíndola & C. Loja e escriptorio: 
Rua Direita, 10-A.

*tf Üi
Manteiga fresca de Minas e artigos 

coloniaes de Santa Catharina, Para­
ná. Rio Grande do Sul, -  só na CA­
MARA FRIGORIFICA, do sr. Frederico 
Büker. á Rua do Seminário, 20.

>K ' *
A CASA FERNANDO (Rua do Se­

minário, 11) importa em grande escala 
ferragens, tintas, louças, armarinho, 
artigos de phantasia, metaes, etc.

* *
A CerToja Rio Claro não precisa 

de referencias que a recommendern 
ao publico; é bastante conhecida e 
acreditada, tendo largo consumo, não 
só em São Paulo, como em outros 
Estados.

O sr. Julio Stern, proprietário da 
importante fabrica, poz no mercado 
mais uma marca, t-  a cerveja preta 
de E x ira c lo  de M alte, que se recom- 
menda de preferencia ás senhoras e 
pessóas convalescentes. A cerveja £.v- 
fr ac  to de M alte vende-se em meias 
garrafas e é um tonico de primeira 
ordem.

Devido á amabilidade daquellc indus­
trial. experimentámol-a e por isso recom- 
mendamol-a com perfeito conhecimento.

Curso Pratico Intuitivo de Linguas
FUXO UK) FM 1ÍM)4

Directores: 3 os0ph W!líiain fflee s íRinna ÍDes -
Proíessores çani curso de professores r.a Escola de B E R L IT Z  (Europa)

Classes appropriadas aos empregados do commercio, todas as noites, das 6 as 10.
■ Classes especiaes para senhoras e moças.

Cond ições das C la sse s  Geraes
Uma hora. tres vezes por semana, 25$ para o primeiro niez e 15$ para o» co'iseĉ ^̂  

tivos, e 0 alumno obrigar-L-á a frequentar aulas dm-ante ties mczes, g o  menos.
O discipiilo que dci.Nar de frequentar a aula durante dous mczes, ao 

çar estará novamente sujeilo aos 25$000 pelo pi imeiro rnez.
Pagamento sempre ADEANTADO, sem exeepção. Mez começado é rnez vencido.

Aulas particulares, 3 uezes por semana, d Rua Bocayuua, 20:
1 óiscipolo só, 60SOOO por mec discípulos- 35|000 por nne. cada u .
2 , 40$000 » cada um ^  4 » 25S0UU ,

<>00
Aulas em caso dos discipulos -- 3 vezes por semana, 'OÔ OOO poi mez 

= = = = =  p r e p a r a m - s e  c a n d i d a t o s  p a r a  e x a m e s

I RUA BOCAYUVA, N. 20 (sobrado) r-®
------------------------------------------------------------------

Pharmacia 5. 3osé DO PHARMACEUTICO
E U C L ID E S  ANDRAD

T K I  F P Í r â  b a r ã o  d e  JAGUARA, 18 ;
1 M O.* L - A R O O  d o  r o s á r i o

C A M P I N A
V'i iV ' T "

■ ■

O . X  t55 O
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Serviço nocturno — Preços baratíssimos
A educação faz o homem e o homem faz o povo. -  J ules S imon.
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Typograpflia Bennies Irmãos

Onde é im presso o « flibum Imperia! »

Encadernação — Pautaçôo Primeira fabrica no Brasil de cartões de phanlasia em alto releno — Importação 
de todos os artigos para Igpograpfiia e lithographia

para a rua da Caixa d’Agua,

. . a " ^

Sfgpographia Bennies Irmãos, que hoje é uma das 
mais importantes de ?. Paulo, funccionando cm 
prédio proprio, á ma do Riachuelo, ns. 1-1 c 16, 

Ã - f o i  fundada em 18P1 em condições modestas, á 
rua dos Immigrantes, n, 48. Mas ahi permaneceu 

■ pouco tempo, transferindo-sc para um ponto mais
centra) da cidade ................. ’ ■ '

n. l-C. — onde se man­
teve em crescente pros­
peridade durante cèrca 
de 14 annos.

A perfeição dos seus 
trabalhos typographicos, 
a modicidade nos preços, 
a seriedade dos seus pro­
prietários, os irmãos Hen­
rique ^.Theodoro Hen- 
nies, tudo concorreu 
para fazer do estabeleci­
mento um dos mais prós­
peros da nossa capital.

,lá então o prédio 
da rua da Caixa d'Agua 
difficilmente accommoda- 
va as novas machinas 
addicionadas á primitiva 
typographia.o que levou 
os irmãos Hennies, dan­
do maior expansão ao 
seu ramo de industria e 
de commercio, a adquirir 
os terrenos e casas da 
rua Riachuelo, ns. 14 e 
16, onde mandaram con­
struir urn vasto prédio 
especialmente para nette 
funccionarem a typographia, a secção de pautação e de en­
cadernação, a fabrica de cartões de phantasia em alto relevo 
( primeira do Brasil ), o deposito de papel e artigos diversos 
para typographia e lithographia, além da loj'a, para o com­
mercio a varejo dos artigos concernentes á industria.

O clic/ié reproduzido pelo Album Im perial representa a 
fachada do edificio ; este, além de grandes proporções e de 
estar dividido cm sccções apropriadas, preenche todas as con­
dições de hygiene.

Xo pavimento terreo estão installadas a loja, o escripto- 
rio, um deposito de papéis e a sala geral das officinas de 
impressão, de pautação c encadernação c da fabrica de car­
tões de phantasia em alto relevo. Está ahi montado um 
motor a gaz, da força de seis cavallos, o qual põe em movi­
mento as diversas machinas das officinas: — -t de impressão, 
de cylindro, grandes, .sendo uma délias para -impressão a 
duas cores, e 4 machinas Victoria < 1 n. V, 2 n. Il e l n. 1 ).

do edifício da T yfookaphi.v Hen n ies I rmãos, oncle é impresso o A lbum  Im peria l

Além destas, possue cêrea de 20 machinas accessorias, 
para diversos ramos da sua industria, como sejam -- para 
pautação, encadernação, aerographia. fabricação de caixas de 
papelão, grampagem, picotagem, numeração, etc., etc.

No pavimento superior, estão installadas as officinas ty- 
pographicas e. em diversas dependencias do prédio, os depó­
sitos de papel, tinta e Outros artigos.

Tem trinta e cinco 
empregados, entre typo- 
graphos. impressores, en­
cadernadores, pautadores 
e pessoal de escriptorio, 
entre elles alguns com 
dez e mais annos de de- 

, : dicado e ininterrupto ser­
viço na casa, e muitos 
outros, com 8, 6 e 5 
annos. Prova isto a har­
monia permanente entre 
os patrões e os operá­
rios, sendo que estes se 
recotnrnendam pela sua 
perida e longa pratica.

A direcção technica 
e commercial está a car­
go exclusivo dos pro- 
prietarios.os irmãos Hen­
rique cTlicodoro Hennies, 
dos quaes um c impres­
sor e 0 outro typogra- 
pho, e com pratica de 
mais de 2h annos neste 
ramo de industria.

Tal é. em ligeiras 
linhas, a descripção pal­
lida da importante e 

acreditada Cypographia Bennies Irmãos, onde é impresso, 
desde o seu primeiro mnnero, o Album' Imperial.

0 da (áu arda
Se acontece que tua alma 
Em quaesquer desejos arda, 
Escuta a voz ou conselho 
Do anjo de tuà guarda.

Talvez digas por descuido 
Que nunca pudeste ôuvil-o ; 
Que nem mesmo bem defines 
O que signifique aquillo.

Reflecte. porém, e dize-me 
Se uma voz a ti não fala 
Sobre o mérito da acção, 
Quando queres praticai-a.

Pois essa voz ou conselho, 
Consciência dos moralistas, 
E ’ o an;o da lua guarda.
Ao qual ó bom não resistas.

P adre CORREIA DE ALMEIDA

A vaidade é o mais fatuo e o mais cruel dos vicios, porque'até nos leva a corar da propria felicidade. Lamartine.
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A Guarda Nacionar^^
f e í ^

C k i-;a i )a  pela lei de 18 de agosto de 1831, em substituição 
ás antigas milicias. a instituição da Guarda Nacional 
existe no Brasil desde logo após a Independência, para 

cuio acontecimento muito directa e vaiiosamente concoiieu.
Mas. sórnente em 1 8 5 0 , com a promul­

gação da lei n. 602. de id de setembro 
desse anno, foi que teve regular e pro­
veitosa organisação, quer no Rio de Janeiro, 
antiga Corte, quer nas provincias. sendo a 
qualificação de guardas, sua reunião pe- 

■: V riodica para revistas e instrucção, obriga­
tória e geral.

Os serviços relevantissimos que seus 
batalhões prestaram durante a guerra que 
sustentámos contra Solano Lopes, o tyran- 
iro do Paraguay, escusamo-nos aqui re­
lembrar. pois cónstituern paginas e passa­
gens as mais brilhantes da historia dessa 
lucta heroica, dessa grandiosa e civihsa- 
dora guerra em que nos levamos empe­
nhados durante o quinquennio de 1865 —
1870. Oual a força numérica de que dis­
punha 0 Exercito permanente — a tropa 
de linha, nessa época V

Qual 0 nurnero de força combatente 
que o Brasil manteve em pé de guerra 
dentro ou fóra do território pátrio V O sim­
ples cotejo dessas cifras seria o bastante 
para aferirmos do valor, do respeito, di) 
prestigio de que então gosava a Guaida 
Nacional, como força realmente existente, a qual perten­
ciam todos os brasileiros validos, sem distincção de classes ou 
posições sociaes. não obstante serem as suas fardas desprovi­
das de tantos doirados que as 
enfeitam presentemente, extre­
mamente simples os seus arma­
mentos e viaturas, mas translu- 
zindo ncllas a nobreza e o pa- 

: ! triotismo, a bravura e heroicida-
‘i de de nossos maiores, que. acima
1 de todos os preconceitos e in-

: I teresses, olhos fixos no Cru-
'■ zeiro celestial, só tinham em

‘ J ijl mira a defesa da nossa sobe-
r  llf rania, da honra e brios pátrios,

í‘ ; íg custasse-lhes embora qsacrificio
da propria vida. Terminada 
que foi. porém, essa prolongada 
e sangrenta lucta ; volvido o 
miliciano ás suas terras, ao 
seu lar, às suas cidades ou al­
deias; desfeito da farda e da 
arma que empunhára nos cam­
pos de batalha, iniciou-se a vida 
normal do trabalho e, a pouco 
e pouco, foi se desdeixando,

Í .l esquecendo-se mesmo de seus 
deveres para com a Patria, para 

Il só cumpril-os no momento em
, une indispensável fosse voltar . , ,

1 a servir. Vein por esse tempo a lei de 1873, rererendada
pelo conselheiro Duarte de Azevedo, ministro da .lustiça, deter- 

] minando e delimitando os casos únicos — rfe .gwí-/-/-« externa, 
’ rebellião e sedição — para mobilisação da Guaida Nacional,

■ -t A I

■m

I f e i
m

DK. JO S fi BK A SII. P A rU S T A  DA PIED AD E 
OoroneDcyinmandante superiof da CDiarda Nacional 

de S. Paxilo

■ÍÍA

lei que teve sua razão fundamental nas perseguições politicas 
a que se viam sujeitos os guardas que não acompanhassem 
os chefes situacionistas, os quaes eram a todo o momento 
chamados e obrigados ao serviço do destacamento, de conduc-, 

ção de presos e outros que nenhuma lus- 
tificativa encontravam.

Dahi em deante até á Republica, essa 
milicia foi decahindo sempre, só sendo 
lembrada em vesperas de pleitos eleitoraes 
renhidos, como ameaça ao adversário, ou 
como meio de agradar e recompensar 
serviços, distribuindo-se patentes de offi- 
ciaes, já sem soldados, a torto e a direito.

Em 1890, no Rio e em S. Paulo, alguns 
abnegados entenderam, no emtanto, que 
seria de vantagens ao novo regimen a 
reorganisação da Guarda Nacional e, lá 
como aqui, reuniões se etfcctuaram para 
resolver o magno problema, dando em 
resultado o decreto do Governo Proviso- 
rio, firmado pelo ministro Campos Salles, 
restabelecendo a milicia, mas estatuindo 
que a organisação dos corpos seria feita por 
meio do voluntariado. Em 1892 fizeram-se 
as nomeações para os batalhões desta 
capital, que sómente eram tres ou quatro, 
e, valha a verdade, houve na escolha da 
officialidade o máximo escrúpulo, o maior 
critério.

O Diário Popular publicava, por esse 
tempo, uma série de interessantes artigos, concitando os repu­
blicanos paulistas, a todos emíim que se mostravam interes­
sados pela manutenção e consolidação da Republica, a trata- 

_ rern esforçadamente da organi- 
sação da milicia, o que se deu 
aliás dentro dc poucos mezes. 
sendo geral a animação e o 
enthusiasmo que se notavam 
nesta capital.

O 1.“ dc infantaria desde 
logo conseguiu ter seu quartel 
e arrecadação installados, um 
bom instructor, entrando no re­
gimen disciplinar.

Estavam as cousas neste es­
tado, quando, a 6 de setembro 
de 1893, rebentou, no Rio, aj 
revolta da .Armada. S. Paulo, 
dentro de poucos dias, conse­
guiu mobilisar vários batalhões, 
e muito contribuiu para a victo­
ria do governo do marechal 
Floriano Peixoto. Os serviços 
que a nossa Guarda Nacional 
prestou na defesa das fron-f 
feiras do Estado e na propria 
campanha do Paraná foram os' 
mais dedicados e relevantes. í 

Mas, terminada essa cruenta 
lucta civil, tudo voltou ao ma^

. _.j a febre dos galões, do coro-? 
nelato, com o malfadado decreto de 1897, estabelecendo a or< 
ganisação de brigadas. ^

Dahi para cá, até 1904, tal foi a desmoralisação, o despres-

. f

f

Sédc do Cliil> <la (Uiarda Nacional Rua do Carmo, n. 22

rasmo de outros tempos ;

Ha mais genio numa lagrima do que em todos os museus e todas as bibliothecas do mundo. — L amartine.
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Ugio a que chesiou a Guarda Nacional entre nós, que ningueni Catnpos, seu digno antecessor no
que presasse vestiria mais a sua outr’ora nobre e honrosa muito concorreu também com
farda Patentes as mais elevadas eram distribuídas a granel, para que sc conseguisse le_vai a etleito a

de rua ou cabo eleitoral que a desejasse, ção. Hoje, no emlanto, a Guarda ^aclonal desta capital conta 
Foi nesse anno, porém, cm seu seio vultos de valor, como Asdrubal do Nascimento,ao primeiro lypo 

uma verdadeira calamidade emfim !
que um grupo de officiaes pertencentes á SS.a brigada de in- C. Klingelhoefer, Kaymundo Duprat,
Litaria, composto dos srs. coronel dj. ,losé Piedade, capitães Hona Junior, Rangel^ dê  f t ^ ^  Amaro, Imineu
drs. João Paaiphilo de Assumpção, Fausto Dias Ferraií e te 
nente-coronel Arthur Barbosa, tomou o encargo de promover 
a constituição, nesta capital, de uma associação de classe, a 
que se denominou Ci.üB da Guaiída N.aqonai. dr S. Paui.o, 
cujos tins principaes consistiam «na aggremiação da officiali- 
dade, sua instrucção, e a prestação do apoio moral e material 
de que carecessem para manter c assegurar-lhes as honras e 
prerogativas que, lhes são attribuidas pelas leis vigentes»

Machado, Parnphilo de Assumpção, Brasilio Ramos, Fausto
Ferraz, Õctaviano Prado, Siqueira Campos, Aristides de Cas­
tro. Frederico Branco, Gomes Cardim, Fagundes, Silva Gui-
marâes e tantos outros distinctos e operosos officiaes que nos 
seria impossivel enumerar,

0  serviço de alistamento de guardas nacionaes, observa­
das as disposições da lei n. 602, de 19 de setembro de 1850, 
foi restabelecida cm S. Paulo este ãnno e levado a effeito

Fscusado será dizer que essa tentativa, cm principio du- fias comarcas da capital c Santos. Varios corpos entraram 
vidosa e de difficil solução, foi acolhida c bafejada com enthu- em periodo de organisação definitiva, contando, crescido nu- 
siasmo em todo o Estado, delia resultando a reorganisaçào mero de praças voluntárias e dispondo do indispensável ma-
completa da Guarda 
Nacional desta capi­
tal. operada por de­
creto de 8 de maio 
de 1905, 0 mesmo 
que SC está fazendo 
nas principaes comar­
cas do Estado, com 
surpresa para os que 
descriam da conse­
cução desse impor- 
tantissimo tentamen.

Das quarenta bri­
gadas phantasmago- 
ricas aqui existentes, 
restam hoje apenas 
cinco, e essas com­
postas de officialida- 
de essencialmente 
brasileira, de gente 
escolhida, digna de 
vestir a honrosa farda 
miliciana.

Tenham embora 
as direcções do Club 
luetado com emba­
raços de ordem eco­
nômica. 0 que é ver­
dade é que essa .so­
ciedade vai manten­
do com regularidade, 
ha mais de dous
annos, os seus serviços e compromissos, fornecendo aos cama­
radas e associados do interior o necessário incentivo e enco­
rajamento para a lueta.

E esse trabalho tem fructificado, como sc ha verificado 
ultiinamente em Santos. .Araraquara. Pirassununga e outras 
localidades, onde existem varios Ce.nthos, installados e func- 
cionaiido.

Todavia, precisamos registrar, e o fazemos com satisfa- 
cção, a bòa vontade e esforços despendidos em toda essa tra­
balhosa contingência pelo actual e digno Commandante supe­
rior da Guarda .Nacional neste Estado, que tem sido a ver­
dadeira alma muter, verdadeiro sustentáculo e um incaiiçavel 
batalhador nessa campanha patriótica e nioralisadora. •

Felizmente, o nosso povo c o proprio Governo vão reco­
nhecendo o seu valor, os seus serviços, fazendo-lhe a devida 
justiça: ..Antes tarde que nunca-..

0  coRONia. DK. .lo.sH Buasii, Paui.ista da Pii-.DADi-; terá, para 
sempre, seu nome vinculado á historia da nossa Guarda Na­
cional. .A seu lado iusto é collocar o coronel dr. Carlos de

10. I5aln!hSo do Infnniaria

7 (/e Sftfm bro úc ídOb

terial de guerra, pa­
ra se instruírem. O 
Quartel General do 
Commando Superior, 
com todas as repar­
tições que lhe são 
dependentes, funccio- 
na no vasto e con­
fortável edificio sito 
á rua do Carmo, 22, 
em cujo 2.r> andar se 
acha installado, tam­
bém confortavelmen­
te, 0 Club da Oiiarda 
Nacional.

Para finalisar, 
convém aqui consig­
narmos que — até o 
presente, nemíliw. au­
xilio, directo ou in­
directo, tem recebido 
a Guarda Nacional 
deste Estado, dos po­
deres públicos. O que 
0 Club dessa milicia, 
0 Commandante Su­
perior e respectiva 
ofíicialidade têm con­
seguido e patenteado 
aos olhos do publi­
co — tudo, tudo tem 
sido frueto de seus

proprios esforços, do seu patriotismo e abnegação.
O Album, pois. estampando em suas columnas os clichés 

representando grupos de offieiaes e o edificio em que se 
acha installada a tradicional e briosa milicia, presta modesta 
homenagem áquelles que tanto têm trabalhado e continuam a 
trabalhar pelo reerguimento e moralisação dessa instituição 
civica, verdadeiro patrirnonio nacional. x.

() tenente-coron«! Fr.inclsco Amaro, commandante, rodeado da oífieialídado 
do butadiao

n f l  S O b l D Ã O
(Vorsos cftftripioR numa pedra da gruía da Triimlieira, da <luol jorra eterno fio d'ugua )
A lagrima sem fim, a lagrima pesada,
Que eternamcnle cai do cimo desta gruta, 
Representa algum’alma extranha e desolada, 
Que mora a soluçar dentro da rocha bruta.

5̂] Esta alma, quem ’será? Não sei! Mysterio fundo. 
r'.'  ̂ Entretanto, eu presinto alguém que se debruça 

E, baixinlio, mc diz, num gemido profundo :
— Existe um coração na pedrà que soluça!

Rio Grande do Norte. Henriçue C astrici.'̂ nû

'W

musica, quance nãc c só para agradar ao ouvido, c isto: um gemido harmonioso das paixões, que sai da alma expresso pela voz. • La?<jartinb.
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PARA

Matai, finno Bom 
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CASA DE CONFIAN'ÇA ÎS=

Ultimas novidades 

e creaçõcs da 

= =  arte =

recebidas 

especialmcntc das 

maiores fabricas 

do mundo
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Grande sortimento de CoIIares de Pérolas e de Brilhantes, Pendentifes, Broches, flnneis, Bíxas, 
flifinetes, etc., de Brilhontes, Pérolas, Rubis, Esmeraldas e Saphiros

Prataria fina, B ron zes, Terras C otias, tbetal Oriuit e o afamado

^ ^ Í ? n i í f í í  í T \ o k r i K \  °  PrQ'eaÇÔo
' ' J \ . w y U ; l  l i I w i U i  especiol e garontido inalteranel

Tudo formando uma co llecção  sem  egual na proça em artigos esp eciaes paro P resen tes

<S3K>

Únicos representantes na America do Sui dos famosos R eíogio s « ID E flb » , os melhores e mais exactos
-------------  cOo - -

CASA EM PARIS © A ©  BUENOS-AIRES
1 8  -  R U E  d ' H A U T E V I L L E  -  1 8  @ 9 ^ 0  1 9 1  - CALIJ; SUiPACHA -  1 0 1

ra Cl

n u  M l g ü  M I I Hg  I M  ng|

Tudo cresce e se renova, menos a vida do homem quando se gasta em amarguras. L a m a r t i n e .

j. 1 '

V '  :



1 .t

r .

i-

’j V

I ()Ò - ■ NUMERO DE NATAl,

AO CA FÉ M OKA
í? '® ) ^  ( 5 ^

; N

©ronde Torrejocçoo, l^efinaçao 

c JEoo^em de 6o|é e J^6á

'Í “ í'À ÿ i ^ F A  f  f . A . - , ,
^  - . ' j

R. Sampaio
Ruq Conselheiro Oebios, Os. 76 e 78

Telephone, 9 13

SÃO PflUhO

i  if

valkiria
Eu â vi certa vez. Seus olhos scintillantes 

. Tinham fascinações de aurora luminosas,
Suas faces gentis, talvez, as próprias rosas 
Morressem de ciume ao vel-as deslumbrantes.

Boccâ pequena e breve. Os dentes elegantes 
Eram como um colar de estrellas irradiosas, 
A sua voz, jámais, as aves sonorosas 
A imitavam a.ssim em tardes rutilantes.

Possuia de Impèria essa lascívia impur?, 
Mas, eis, da virgindade ouvi se recordar, 
Co’o pobre coração a extravasar de mago^j.

-  E sempre cslrellejada a noite mais escura: - 
Eu vi sua alma, então, dos olhos seus rolar, 
Transformada em pequena t  clara gotta^d*agua ! .'j; \

Fortaleza.
Mario L inuarks

^Do T iitlos)

Pedras finas, reiogios de ouro. estatuetas de bron­
ze e marfim c innumeros artigos finos para pre­
sentes, encontram-se na casa Paul Levy & C., 
rua 15 de Novembro. 43.

A casa Ao P reço  Fixo é a que tem maior sor- 
hmeiito de artigos para homens, collarinhos inglezes, 
gravatas, etc. — Rua S. Bento, 10.'

O leiloeiro Moreira Campos, Escriptorio e 
agencia, á rua Marechal Deodoro, 8.

Ninguém compre machinas de custura sem prh 
meiro visitar a Casa Popular (rua S. Bento, 78).

A CASA ABREU ó uma alfaiataria cln c: Últimos 
figurinos. Importação directa de camisas inglezas e 
írâricezas. Rua S. Bento, 30.

O melhor estabelecimento balneário do Brasil: • 
rua Jaguaribe, 33, nesta capital.

Casa especialista em optica, cutela  ̂
ria, cirurgia, ortliopcdia, fundas, etc. — 
Louis Fretin, rua de S. Bento. 10.

,Os poetas procuram o genio em remotas paragens, e elle está bem perto: está no coração. I.amartine.

■ . 1
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6 Segredo da Jelíeidade
-------- ------  _ o O o —  -----

Se perguntardes a qualquer pcssôa, que encontrardes, qual é a cousa que ella deseja possuir 
de preferencia a todas as outras bençams desta vida. sem duvida alguma cila vos dirá: A
Felicidade. E. assim, de uma ou de outra íorrna, todas diriam a mesma cousa sem differença. 
Para ser feliz é preciso ter bôa saúde, muita saúde, torrentes de saúde. Sem uma bôa saúde 
não poderá haver felicidade. É por esse motivo que a saúde é a cousa mais preciosa desta 
vida. E. tião obstante todos a desejarem, e todos a buscarem com tanto afan, quantos se 
equivocam nos meios que empregam para conseguil-a! O grande remedio por excellencia para 
combater com bom exito todas as enfermidades, como o rheumatismo, nevralgia, dispepsia, debilidade

nervosa c geral, insomnia, fastio, dôr da cintura e de cabeça 
outros mil achaques, que tanto fazem padecer ao pobre 

______  .  infeliz doente, c o

Cinturão Herculex Eléctrico
do Dr. G. T. SANDEN

Quereis a proua? Eil-a:
Curadas de enxaqueca, mãe e filha

S. Paulo, 25 de Novembro de 1906.
lllmo. sr. dr. G. T. Sander.

Illmo. sr.
Peço-lhe desculpas por não responder mais depressa ás 

suas cartas, mas estava esperando para vêr se os meus pade- 
cimentos antigos não voltariam mais, antes de fazer a minha 
declaração de que estava curada; felizmente, os meus receios 
eram infundados, e, hoje, posso assegurar ao caro doutor 
quc já  fazem seis mezes que nâo sofíro mais.

Como 0 dr. deve lembrar-se, soffria de enxaqueca, prisão 
de ventre e irregularidades na menstruação: hoje, todas essas 
difficuldades desappareceram: não sinto mais nada.

Tenho também prazer em communicar-lhe que a minha 
filha Bertha vae muito bem: está forte, corada e as flores 
brancas têm cessado completamente.

Em a minha volta de Paris, lhe communicarei a minha 
nova moradia.

Com toda a estima, sou
De V. S.

Criada agradecida.
Marie Berthe Renier.

Casos como este diariamente se succedem Os lares amargurados dia a dia se adoçam. 
Da mesma fórma que a sra. Renier, posso curar-vos. Vinde, pois, visitar-me. Não tardeis. Tende 
em conta que de vossa saúde depende toda a felicidade de todos os vossos que vos rodeiam 
e tende também em conta que é um crime amargurar os dias aos que vos rodeiam. Visitae-inc 
em seguida. As informações são gratis, c com toda a franqueza vos. direi se poderei curar-vos 
ou não. Se não puderdes vir pessoalmentc, mandae buscar minhas obras \IOOR e 
sendo para isso necessário apenas encher o coupon» abaixo:

J ío m e ......  ....................  .....

T (e s id e n c ia  .........................

Dr. G. T. Sanden
Todas as informações são gratis das 8 horas da manhã ás 6 da tarde.

R uq 15 de Douembro, D. 61 (sobrado) -  5Ã0 PflUhO 
Caixa do Correio D, 383

m  hgm brQ nço anliga

inédito, para o Albunt

Daquelle suave idyilio estas lem branças 
U ojo conservo cheio dc cuidados :
- Dous lindos cravos que nas tuas tranças 
Tvaziam-te os cabollos perfumados.

Kra tarde. Os patísaros cançados 
De antlar nas mattas, n<»« voríjeis, nas 

( franças
Inda cantavam liyiimos delicados,
Como saudando as nossas esperanças.

Pegando*tc na ui5o o ua einltira,
Toda H teus pés minha illusão se ajoelha 
Ein amorosa e nobre compostura.

Quando beijei-te a bocea perfumosa, 
R sia sorriu como uma flôr vermelha 
Se desmanchando cm pelalas dc rosa !

lil’EXO MONTEtlOi
Campi uas.

A SUL-AMERICA é a mais impor­
tante-companhia de seguros de vida. 

•+
*

A AGUA DE CALDAS é agraaave^ 
ao paladar c util ao estomago. — 
Deposito geral: largo dc S. Bento. 97.

sC *
O alimento por excellencia é a car-, 

nc vegetalisadâ CAROVEGETA, pre­
parada pela Empreza Frigorifica Pau­
lista. Vide annuncio á pag. 122.

8: *
Instrumentos dc musica em metal e 

madeira — SCAVONE & C. Rua 
24 de Maio, 38 e 38-A.

*
Casa importadora de pianos de FRE­

DERICO JOACHÍM — Rua Libero Ba- 
daró, 100.

JS
Os commissaries de café FONSE­

CA FERRAZ & BICUDO têm esen- 
ptorio e armazém á rua Episcopal, 
4 e 6.

TYPOGRAPHIA AMICUCCl 
Florencio de Abreu, 50.

Rua

© 1 — 1 |@ 1

Moveis de luxo, á Luiz XIV e á 
Luiz XV. e moveis ari-nottveau, só na 
grande officina dc BELLUCCA & Ca. 
rua Florencio de Abreu, 107.

* *
A CASA FREIRE tem em exposi­

ção innumej"os mimos para presentes 
de Natal e Anno Bom. Rua S. 
Bento, 25-A.

«

O BOTICÃO UNIVERSAL (rua S. 
Bento. 16) é o unico deposito dc ar­
tigos dentários em S. Paulo.

XtXí «
O leiloeiro official FURTADO DE 

MENDONÇA tem seu escriptorio e 
agencia á rua do Commcrcio, 4.

*X.
Chama-se a attenção dos fazendeiros 

para o annuncio do ENGENHO STA- 
MATO (pag. 84).

A PHARMACIA E DROGARIA DO 
CASTOR tem sempre completo sorti­
mento de drogas e produetos chimicos 
e pharmaceuticos. Rua do Com- 
mcrcio, 5-A.

Para um homem de talento basta uma mulher dc bem senso. Dous talentos numa casa são demais. —  B onald.
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5oséfllríhur da Rocha Frola
Chcga-nos da Fortaleza a triste no­

ticia do fallecimento, naquella capital, 
do distincte moço cujo nome enôima 
estas linhas.

josé Arthur da Rocha Frota morreu 
repeniinamente, a 7 do mez proximo 
findo, causando a noticia do prematu­
ro trespasse a maior surpresa c pro­
funda consternação á sociedade cea­
rense. da qual era estimadíssimo.

Filho do abastado negociante sr. 
José Arthur da Frota, chefe da im­
portante casa Frota & Gentil, era 
apreciado poeta, tendo, ainda ha pou­
cos mezes, publicado o seu primeiro 
livro, a que a critica dispensou opti- 
mo acolhimento.

Na presente edição do A lbum  Im ­
p er ia l  reproduzimos alguns versos do 
inditoso Rocha Frota, cuja delicadeza 
de sentimentos transparece, entre outras, 
do seguinte soneto, de uma singeleza 
tocante :

FILHA MORTA

•■SntKíV» a v-íUia ine diz : -Rôla morreu, 
Morreu-mo n filha, estou com Dcussdsinha, 
Kra uma santa e tilo... tflo tjoazínha, 
Bateu nzas, voou, foi para o céo ;

Efiie vestido, vé? ella m‘o deu,
Dava-me tudo, tudo, a filha minha !
K que cui<lado e <{ue desvelo tinha 
Dnra uma pobre velha como eu ! >

\ narraçao cahado ouvi. Pasmava 
.Ante a velha nmlher que não chnrava,
< onscia talvez do Eterno Dtísengano !

Vi mim relance a sua vida untoira ;
Ihs desta vida a scena derradeira, 
l-'alta-lhe só quo so lhe baixe o panno.

Associando-nos á dôr que punge a 
família desolada, apresentamos-lhe nos­
sos sentimentos nestas linhas de pe­
quena mas sincera homenagem á me­
mória do pranteado moço.

A CHARUTARIA DO CHÁ (rua 
Direita. 59) continua a liquidar o seu 
grande e variado sortimento de per­
fumarias finas. Importa directamente 
os saborosos charutos de ÍHavana.

Armas de fogo, artigos de pesca e 
de viagem. só na casa do sr. D. 
ROQUE DA SILVA, á rua de S. 
Bento. 12.

n i ; m e r o  d e  k a T ;\ l

C A S A  P E K IN
DE

(Casa Fundada em 1894)

m fin flO S Rua Henrique Martins, N. 21 (flmazonas)

Grande sortimemo de louças de todas as 
qualidades, o que ha de mais fino em por- 
cellanas, biscuit, crystaes de Baecarat,lustres, 
Candieiros,(HoDeis nacionaes e extrangeiros.

Importação Directa
das praças da Europa e America do 

—  norte - -----

-----CflSfl DflS n0171DfIDE5 -■
em arligos de luxo, proprios para presentes. 
Sortimento completo de baixelas prateadas e 

Chrislofle.
Correspondente da Grande Fabrica de (Tlo- 
ueis nacionaes dos Snrs. flUBER 5 C., do 

Rio de Saneiro.

VEXDAS POU ATACADO E A VAÜE.IO

CASA PEKIN
ADRIÃO r Tb EIRO

R U . ^  H A C r S T R I Q U l i  M  A  R T ' i r s T S ,  > 0 .  3 1

m a n f l O S  (Amazonas)
J ò

^  M  A  R  M  0  R A  R  1A  
TAVOLARO

Casa fundada ôm 1894 —

Exposição p.erman?nte *
DE

Tumulos, Estaluas

V 1 7 fl5 0 5

3oseph William lee
Megociante Matriculado 

Traduclor publico e interprote commercial 
juramentado

Especialista da Lingua Ingleza

Rua Bocayuva, 20 (sobrado) Caixa do Correio, 0  
*  S Ã O  P A U L O  *

IMPORTAÜOR - K

*

\7enda de 
mármore em bruto

e -

serrodo -

Rua Santa Ephigenia^ R. 69

I *  SÃO PAULO *  i

E. BEVILÁQUA § C
Pianos, Musicas e Instrumentos 

Editores-proprietários do reoisio brasileiro

R E n fls c E n ç f l

«■ *  ALUGAM-SE PIANOS *  *

S. PA U LO  - Rua de S. Bento, 14-A

Matriz

Rua do Ouvidor, Í 5 I — RIO DE JANEIRO

O homem c como a arvore, quando a sacodem para lhe apanharem os íruetos : jámais o abalam sem que as lagrimas caiam também. — L amartine.

L L ;'
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Barão de Ataliba Nogueira
W VE velha estirpe paulista e desta- grei campi­
o n  nense que tanto se orgulha de seu passado 
e seu-renome e tanto sc ufana de sua terra, que­
rendo quasi constituir gente á parte no meio pau­
lista, e mal se conformando ainda em ver a capi­
tal dos trezentos mil recm tes  habitantes a ultrapas­
sar, insolentemente, com a seiva de todo o Estado. • 
a severa e self-m ad e  métropole agricola qua já lhe 
fora, em tantos pontos, superior . . . .  dessa elite da 
nobreza austera dos paulistas que vive, nas soleda­
des do interior- quacs senhores em seus dominios 
-- ou em seus solares urbanos guardando, fieis, 

suas tradições e esmaltando seus títulos doutr’ora 
com 0 brilho de uma constante e elevada abnega­
ção . . . destaca-se ainda, nâo longe da séde altiva 
das propagandas democráticas—com cujos próceres 
hombreara no berço natal da - Republica, na cele­
brada Campinas, escutando até agora os rumores 
dessas luclas na arena em que se feriram os pré­
lios cívicos, eleitoraes e intcUectuaes, de decisiva 
influencia em nossos destinos pátrios, lavrando a 
sua terra tradicional do Ja n u a r y  e guardando o 
seu pendão á margem desse rio campineiro, uns 
dos nobres veteranos do Império a que amigos e 
adversários (pois não conta in im ig os)  rendemos 
contentes o tributo do respeito o Barão de Ata- 
Hbâ Nogueira.

Alto, esbelto ainda e forte, como um typo dessa 
lendaria raça bandeirante em quõ a energia do es­
pirito se alliava á compleixão nervosa, ostentando 
inteireza de mente e pureza de caracter a viajarem 
sobre a tempera dum. organismo são que ,o sol 
brasileiro vem crestando ha já setenta e très ve- 
rões-r-supportados nos ardores da roça ou nos da 
terra nrdmie. que sempre habitou, esse integro 
p a u lis ta  tem, na voz sincera e affectuosa, um resto 
da affabilidade despretenciosa dos dias em que che­
fiava bondósamente (no dizer dos que álcançaram 
essas horas animadas), no semblante sereno, a re- 
ctidão dos nossos maiores, porém, ás vezes, vejo-o 
bem, no olhar vibrante, as energias de indignações 
juvenis e, nas contraeções momentâneas da fronte 
enrugada, as prcoccupações dum patriota ou a re­
solução dum abnegado . . . e, para que a imagem 
desse relrahido,. mas não convencido, se fixe fiel- 
mente, emmolduram-lhe os lábios dous sulcos que 
analystas dirão : se traçam as linhas sóbrias da
resigua(;(W, se, antes, os vincos firmes duma com  
centração  de energias moraes mal encobertas pelo 
prateado de uma barba rara.

Adora-o toda esta fidalga sociedade campineira 
de que seu encantado lar é nresmo um prototypo.

Nenhum outro é mais feliz na harmonia exem­
plar dos consortes e na affeição ostensivç de uma 
esposa modelo . . .

A Exma. Sra. Baroneza de Ataliba Nogueira, 
em seu paço baronnial, fronteiro á casa em que 
nascera o presidente Campos Salles, ou no seu do­
mínio de Jn gunyy, recebe com tal munificência a 
hospedes illustres que demandam o interior e , .com 
tal garbo, acolhe as homenagens de sua sociedade, 
que em mais de uma opportunidade sua casa ou sua 
fazenda têm valido a Campinas, e deixado a for­
mosa impressão do fausto supprido pela bondade 
exuberante e da etiqueta vantajosamente substituí­
da pela lhanura provinciana.

Assim pensava D. Izidoro Errasuris—o fino dl- 
ploma:a e estadista chileno, a quem uma excursão 
ao Ja g iiQ iy  fazia lembrar as suas propriedades de 
N ttcva-Im peria l

Sob a Regencia náscqra  ̂ aos 8 de setembro de 
1833, o cavalheiro paulista cujos dias de melhor' 
virilidade seriam votados a c^sb imperador—infante 
ainda de cuja monarchia liberal seria elle um pala­
dino etn um combate diário com talentosa pleiade de 
brilhantes conterrâneos, como o inspirado Quirino 
dos Santos, o intrépido Campos Salles e o habilís­
simo politico Francisco Glycerio, conservando, ainda 
depois da queda de seus ideaes, dedicação respei­
tável ao Passado, sem pruridos inúteis de revoltas, 
mas sem ' uma vaga syllaba sequer de adhesão, 
mostrando-se, a gregos e troyanos; profunda con-- 
vícção honrada sempre por um caracter elevado !

Quem estas linhas traça, jámâis tendo a seu 
lado müitado, joven e extranho a partidarismos e 
sé vendo a Patria. em seu porvir sublime, nó con- 
juncto do Novo Mundo .latino, superposta a internas 
dissenções, liga, no cmtanto, como toda Campinas, 
ao velho conterrâneo lidndov  sem aversões -des- 
preoccupâda estima e antiga amizade de família 
que os regimens e, acaso, as situações ou divergen­
cies, jamais saberíam alterar... e nestas toscas pala­
vras consagra preito filial a uma domestica venera­
ção, a um probo e a um pu ro  !

E  d’uma ou d'outra fôrma, assim presa-o sem­
pre, inteira, a sociedade que o reconhece: modelo 
de cavalheiro  !

Seus paes o campinci.^o José Teixeira Nogueira 
e a Exma. D. Anna Eufrosina de Almeida Nogueira, 
natural de Ytú, lavradores no município de Cam­
pinas, prepararam esse typo correcto de virtudes de 
que. mais tarde, sua veneranda mãe já  viuva deve­
ria se orgulhar, quando, graças á dedicação de seu 
primogênito— 0 venerando sr. Joaquim Teixeira No­
gueira- -0 irmão desvelado visse, cursando a Fa­
culdade de S. Paulo, ao lado de Tavares Ba.stos e 
de Afíonso Celso, o filho que votara ás letras des­
de a escola régia primitiva de Quirino do Amaral

■ ■•♦pVïvvvrf

F.AUÃO DE ATALtRA N 0(5CElRA

Campos e desde o collegio de João Carlos da Fon­
seca. em S. Paulo.

Esse período acadêmico de 1854 a 1858 deve 
ter sido o momento da formação das austeras con­
vicções de Ataliba Nogueira, que, logo após, veiu 
a Campinas, exercendo cargos públicos, como a vc- 
reança no município natal e o juizado municipal.

Consorciando-se em 1864 com a Exma. D. Lui­
za Xavier de Andrade, íillia do sr. capitão Camille 
Xavier Bueno da Silveira, de nobre linhagem pau­
lista, dcdicou-sc 0 dr. João Ataliba Nogueira á la­
voura na fazenda Jaguary, continuando a prestar a- 
scu partido relevantes serviços, dirigindo-o com su­
perioridade.

A nenhum dos melhoramentos de sua cidade foi 
desde então extranho, salientando-se na directoria 
da construcção da majestosa Matriz Nova, na So­
ciedade Patriótica dos • Voluntários da Patria, na 
presidência do Club da Lavoura, a notável institui­
ção constituída para a defesa de sua classe e para 
a propaganda do café na Europa c de que era cor- 
respondentcv no Havre, Felix Faure—que veiu a ser 
mais tarde presidente da Republica Franceza. Foi 
fundador ou presidente de empresas da altura daC.ia 
Mac-Hardy e Banco dos Lavradores e sua acção 
social foi sempre a dum bondoso espirito progres­
sista e conciliador om seu districto c peio interior 
todo, onde cidades, como Uboraba, ligadas á gran­
de artéria da Mogyana que elle, cm .mais de um de-
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cennio, personificou, designaram com seu nome 
ruas publicas conducentes á Estação.

A mais importante e duradoura acção deste pa­
trício foi mesmo a que se manifestou na grande 
empresa que tanto enaltece aos campineiros : a 
Companhia Mogyana, que, iniciada modestamente, 
marchou para os sertões como um bandeirante e lá 
segue affoita, caminho de Goyaz !

Que lastima não termos ainda ligado ao centro 
povoado dc nossa Patria as immensidades de nosso 
Oeste c sobretudo as vastidões amazonense.s a que 
os affluentes navegáveis facilitam o abordar ! . . .  
Que grande crime vai por ahi nesse tardar da liga­
ção ferro-viaria e fluvial, que é o verdadeiro, o mais 
solido élo da União no progressivo desaggregar da 
familia brasileira . . .

Ataliba e seus* conterrâneos, porém, nâo serão 
sempre passíveis de uma tal sentença no Tribunal 
severo da Historia patria.

A Mogyana foi durante dezoito annos a sua' ' 
mais forte preoceupação ; íòra um de seus funda­
dores e,.'longos annos. seu presidente ou seu dire- 
ctor. Nos doze annos de sua presidência, foram 
construídos 703 kilometros de linha c 45 estações; 
foi feita a acquisiçào da empresa do Rio Pardo; 
foi dispensada a maior attenção, de sua parte, aos 
trabalhos da ferro-via c aos seus empregados.

Quando a febre amarella transformou Campinas 
num vasto riecrolerio, em sua fazenda dc Jaguary 
se abrigaram, em mais de uma epidemia, o escripto- 
rib central e outras repartições, sendo lá celebradas 
assembléas geraes, em que foram debatidos os altos 
interesses da gigantesca empresa c, pela primeira 
vez, recusada a fusão com a Paulista ; tão pros­
peras eram as condições da Mogyana, que um ac- 
cionisía propoz que a Direclcria ficasse auctorisada 
.a entrar cm negociações para encampar a Paulista, 
que deveria entrar para seu patrimônio.

A dedicação -sem limites de sua extremosa fa? 
milia acolhia íidalgamente aos accionistas e func- 
cionarios da empresa, com a mesma solicitude com 
que ella jamais ouiz a menor indemnisação por ser­
viços de toda natureza prestados desde a construc- 
çào da linha, quando o J a g u a r y  era a séde da 
hospitalidade e do.s recursos dispensados a quantos 
engenheiros e empreiteiros lançavam os arcos das 
primeiras pontes e traçavam as curvas iniciaes da 
linha de tão auspicioso porvir.

O Barão de Ataliba consegue ainda hoje ver 
assim satisfeito um seu ideal de brasileiro : na pu­
jança da linha, de cuja direcção está ausente, mas 
a cujo passado está ligado o seu nome indis­
soluvelmente.

Combatendo ao lado do Barão de Parnahyba, em 
pról do privilegio da zona contra o poder da C.ia 
Paulista, servido pelo prestigio das farnilias Prado e 
Queiroz, encarnou o interesse de seus conterrâneos 
e alcançou do general Couto de Magalhães que o 
seu limite fosse a margem direita do Mogy-guassú. 
Essa resolução do ultimo presidente liberal da pro­
víncia de S. Paulo, disposto a sustental-a com a 
força publica, não foi mantida pelo primeiro gover­
no republicano, cntrcgand.o o dr. Prudente de Mo­
raes ao poder judiciário a solução da questão.

Nas ultimas campanhas pela nâo /h s â o  da Mo- 
gyana, o Barão de Ataliba tem sido um esforçado 
luciador.

Ouçamos o que a respeito dessas administrações 
tem dito um campeão da imprensa :

D i s c u r s o  p r o t o u n c ia d o  p x i .o s r . H e n r j q ü b  d e  B a r -

CELLOS , NA FESTA  DA C C M P A N H ÍA  M O C Y A N A  COM- 

M EKO R A N D O  O SEU 2 5 .0  AN NIVERSARJO  E REALISAD A  
A  2  DE D EZEM BRO  DF. 1 8 9 7

............ Em 1878. nova eleição trou.xe á presi­
dência da Companhia Mogyana ur cidadão bene- 
me.rilo, que sc tornou credor da gratidão da grande 
empresa. Foi o exmo. Barão de AtaÜba Nogueira, 
que figura então nos documentos da Companhia 
sem 0 titulo nobiliário com que onze annos. depois 
0 agraciou o governo do Império.

Seus companheiros dessa época são os srs. dr. 
Ulhôa Cintra, commendador Joaquim Pinto, com-

A melhor profissão para um moço noivo. — C r a f f i t e .
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mendador Manoel Carlos Aranha e Joaquim Ferrei­
ra de Camargo Andrade, o exmo. Barão de Ibitinga. 
actual director,

Foi sob a presidcticia do dr. Ataliba Nogueira 
que se inauguraram as linhas da Penha, de Casa 
Branca a São Simão. de São Simão a Ribeirão 

' Preto, de Cascavel a Caldas, de Ribeirão Preto a 
Bâtataes. á Franca, ao Jaguara. a S. José do Kio 
Pardo, a Uberaba, a Engenheiro Gomide, de Guas- 
sú a Èspirito-Santo do Pinhal, de Amparo a Pan- 
taleão, a Monte>Alegre, a Mocóca. a Canóas, Bru- 
mado, de. Itapira a Eleut%rio. de Brumado a Serra 
Negra.

Sob 0 ponto de vista do descnvolvirnento das 
linhas e sua feliz execução, foi esta a administra­
ção mais importante. Como o dr. Queiroz Tclles,
0 dr. João Ataliba Nogueira também affirmava que 
a Mogyana era a mt^nina J o a  seus qUíos. Deste 
namoro dos presidentes surgiram prodigios. como 
vêdes ! .

Quando o exmo. Barão de Ataliba Nogueira 
deixou 0 alto cargo de presidente, os docu­
mentos consignavam a justa medida de sua 
administração fecunda : haviam sido cons­
truídos e entregues ao trafego 732 kilometros 
de linhas ferreas. A honra de ter adminis­
trado a Companhia em tão brilhante período 
de progresso cabe ao illustre cidadão e a 
seus incançâveis collcgas dr. Carlos Norber- 
to. dr. Jorge Tibiriçá, Bento Quirino dos 
Santos, Barão de Jaguara, Barão de Ibitinga, 
commendador Zeferino da Costa Guimarães, 
commendador Manoel José Gomes c Custo­
dio Manoel Alves.

Deante de vós, meus senhores, tendes a 
prova de que a Companhia Mogyana sou­
be premiar o benemerito segundo presidente.

Resolução unanime da assembléa geral 
de 1896 determinou que o retrato do exmo.
Barão fosse collocado no salão de henra da 
Companhia. Elle ahi está, para honra com 
efíeito do esforçado presidente, e bem assim 
da Companhia, que lhe testemunhou por esse 
modo 0 seu reconhecimento.

Cinco annos depois, cm 1883, faz hoje 
quatorze annos, o dr. Queiroz Telles foi de 
novo eleito presidente, que oceupou até 1886, 
deixando o cargo por ter de assumir a pre­
sidência da província, sendo já então Barão 
de Parnahyba.

Foi também, pela segunda vez, substituí­
do .pelo dr. João Ataliba Nogueira.

Em 1896 deixou o Barão a direcção da 
Mogyana c ácérca dessa retirada encontra­
mos este dado :

No Relalorio á Assembléa Geral de 17 de 
maio de 1896, lè-se :

« Achando-se de regresso dc sua 
viagem ao extrangeiro, o sr. Barão 
de Ataliba Nogueira reassumiu em 31 
de outubro o logar de presidente, até 
então preenchido pelo sr. dr. Carlos 
Norberto de Souza Aranha, director 
mais votado.

Ao approximar-se o fim do Iricnnio ad­
ministrativo, marcado nos Estatutos, foi con­
vocada para 29 de dezembro a Assembléa 
Geral extraordinária, em que procedeu-se á 
eleição e foram reeleitos quatro dos antigos 
Directores e por vós também escolhido o 
primeiro dos infra-assignados, que mais tar­
de passou a oceupar a presidência ( * ) ,  
pelo voto deliberativo c immerecido dos seus 
dislinctos collegas.

Áquella Assembléa foram presentes os 
motivos que inhibiam ao então presidente 
da Directoria de continuar no desempenho 
do honroso mandato recebido, em que, com 
dedicação e lucidez constantes, servira, por 
dilatado tempo, a causa de engrandecimento 
da Companhia Mogyana.

Acceita a razão de escusa apresenta­
da e constituída a nova Directoria ( * * ) ,

( • > Dr. Francisco <lo Salles Oliveira Junior.
(• ' ) F . de Salles Oliveír.T Ju n io r , presidente ; Ben­

to (Juirino dos Santos, Carlos Norberto de Souza Ara­
nha. >[anoel Jo sé  Ctoinob, Bar3o de Ibitinga.
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esta. em sua primeira reunião, julgou dever 
significar ao sr. Barão de Ataliba Nogueira 
os sentimentos dc reconhecimento que a do­
minavam, tendo em attenção os relevantes 
serviços pelo illustre cidadão prestado.s, os 
quaes, mais uma vez, procura assignalar, 
tornando publica aquella sua justa mani­
festação. »

O político stoico que após a quéda do Império 
retrahiu-se ao viver intimo não quiz jámais trazer 
á palría — que permutara o manto imperial pelos 
fulgores dum céo constellado o subsidio de seu 
concurso c. ouvindo o seu antigo eollega o Viscon­
de de Ouro Preto, guardou essa abstenção que aos 
seus aconselha e que não impede que sob as cin­
zas de apparente indifferença possam arder brazei- 
ros esperançoso.s do milagre da pheenix.

Retirado voluntariamente para o Velho Mundo,

af xtezkpí.
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apenas findou a revolta naval, foi render lá na Eu­
ropa a sua homenàgem de felicidade á causa ven­
cida, a cujos destinos entretanto harmonisara a sua 
existência.

Convivemos então nesse viver de egresso vo- 
luntarjo, em que seu lar se abria festivo para aco­
lher os quarenta e doüs conterrâneos que estudavam 
então ou passeiavam pela métropole do mundo 
latino. E era de ver como alli, numa especie de 
Consulado Geral da cidade livre.de Campinas, por 
unanime acclamação dos presentes, em Paris, ao 
lado da inexcedivel bondade captivadora de M.me 
de Piza. a digna esposa dum ministro brasileiro (a 
distinguir sobremaneira os patrícios deste feliz re­
canto do Brasil), fulgia também a expansão de ge­
nerosidade da cxma. Baroneza de Ataliba Nogueira, 
por sua vez disputando para sua causa a sympa- 
thia dos campineiros — privilegiados em attenções... 
dir-se-ia que o mais gentil dos embates do 7.o dis- 
tricto sé elevara, do gracioso de nossos campana- 
rios, para a fidalga Babylonia latina e que duas 
eminentes patrícias gentis com captivante seducção 
conquistavam o reconhecimento dos conterrâneos : 
a consorte do antigo deputado republicano por

Campinas tornado representante do Brasil ante a 
França e a senhora.do chefe monarchisía da região 
da propaganda guardando altiva- sua Fe num exilio 
passageiro e voluntário.

Quantos então frequentavamos ambos esses sa­
lões, o dã Legação Brasileira e o do C on su lado  
C am pineuse, sabemos guardar a mais grata memó­
ria dessas duas expressões distinctas : a do Brasil 
antigo e a do hodierno Brasil, num concurso bri­
lhante de gentilezas e fidalgas distineções.

E' que em todos os seus commettimentos 
íamilia ó 0 nobre propulsor moral que se manifesta 
a estimular a personalidade sympathica do Barão 
de Ataliba.

Dc regresso á Patria, coube ao Barão de Aíaü- 
ba a incumbência de presidir á commissão de ho­
menagens ao nosso genial Carlos Gomes, que numa 
apothéose de glorificações, como um sol luminoso, 
SC atufara num poente dc esplendores nas vagas 

do Rio-Mar.. .
Fui seu companheiro nessa missão con­

terrânea. juntamente com Bento Quirino e "  
Leopoldo Amaral, e solicitado agora para es­
crever sua biographia, eu não podería negar- 
me a fazel-o em relação ao presidente que 
sanccionou quantos aclos se fizeram necessá­
rios para chegarmos ao almejado fim.

A subscripçâo publica attingira a quantia 
apenas suíficiente para um lumulo vulgar e 
a Municipalidade concedera um local ade­
quado na valia commum dos mortacs. que é 
0 cemiterio. Revoltava-nos essa resolução e 
a indignação, communícada á commissão toda, 
dava ern resultado 0 preferirmos um local 

» na praça publica, para ahi erigirmos um mo­
numento. uma estatu a, sob cujo pedestal fi­
casse Carlos Gomes, como Osorio no R io .. .

Tínhamos, porém, então, apenas trinta 
contos. . .

Faina de nove annos afinal gloriosamen- 
tc finda, graças á dedicação empregada pelos 
que chamaram-na a si e graças á bôa von­
tade de Rodolpho Bernàrdelli, é pois grato 
relembrar 0 nome daquelle com cujo applau- 
so antecipado já  contavamos, 'fosseng quaes 
fossem nossas campanhas. E ' incrível, não 
só que tivessem surgido obstáculos a essa 
reparação, tanto mais urgente quanto mais 
combatida, como também é admiravel que 0 
monumento tivesse sido feito todo por cin- 
coenta contos.

No disputado local que foi outr’ora a pri­
mitiva capeUinha á beira da estrada que 
segue para os sertões, e em torno da qual 
surgiam os p ò u sos  dos bandeirantes, e onde, 
mais tarde, ergueu-se 0 paço municipal da 
orgulhosa Campinas, derrocado depois, cqmo 
vetusto e incompatível com 0 aspecto mo­
derno da cidade que no seu centro já  não 
comporta 0 typo antigo de ca d e ia  e can tara  
numa só construcção, erige-se altaneiro 0 mo­

numento em que, numa crypta occulta sob degraus e 
flores, dorme 0 somno da immortalidade 0 cantor 
symphonico da patria selvagem, una, heróica e primi­
tiva I . . . Antes que disputássemos nós esse recin­
to para Carlos Gomes, alU se travaram as mais 
empenhadas e cívicas contendas pelo predomínio 
dessa Municipalidade, entre os jdous partidos mo- 
narchicos ligados e a Republica em seu nascedou­
r o .. . e oh destino ! . . .  têm os terrenos, como os 
livros, seus fados, e tão contestado solo ficaria, 
afinal, para uma terceira, neutra e admiravel ex­
pressão de patria : a do Brasil — na harmonia 
selvagem do Novo Mundo ~  na pompa da Arte 
sem dissenções !

E para que a Terra Natal velasse sempre, ra­
diante de orgulho, nesse chão sagrado e historíco, 
ao despojo que 0 Pará lhe confiára, no pedestal, 
ufana, a cidade de Campin»s, coberta a fronte pela 
corôa mural, ergue, na dextra, o sceptro da Lei. na 
mão esquerda um ramo de laurel e envolve-se so­
branceira num manto bordado com ramagens for­
mosas de café, ostentando em seu peito o escudo 
campinense, cm que uma phœnix renasce duma fo­
gueira a arder, e em tão mysteriosa ressurreição

Aquelles que se queixam da fortuna só têm, a maior parte das vezes, de queixar-se de si proprios. Voltaire.
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pa-.ra sobre ella a lyra encantada de Carlos Gomes... 
E ' uma allusão á cidade reerguida pelo csíorço 
conterrâneo após a hecatombe das epidemias.

Altar de harmonias. . .  desse granito consagrado 
evolam-se a toda hora inspiraçõe.s .do Bem e oxalá 
que dessas caçoulas de flores, dessas amphorSs de 
olores, que se- espargem em eterna oblação em 
derrcdor do leito do poeta symphonico da P<atria, 
venham algumas vagas impressões de gratidão 
campincnsc ao venerando ancião que presidiu 
áquellã faina.

D jzem-no em alto valimento perante a dynastia 
a que serve com tenacidade que, talvez, não tenha 
encontrado muitas idênticas dedicações na hora 
histórica no Rio ; se é assim querido, recebe apenas 
a retribuição de decennios de devotamcnlo.

Na sociedade campinense pela qual sómcnlc 
creio poder falar, é sa iis  />eur c l .svr//.«? trproche  
um cavalheiro amado, a quem exaltam adversários, 
veneram amigos, e que a todos captiva na felicida­
de tranquilla desse lar celebrado, circumdado de 
tantas sympathiâs presentes e votado a um ideal 
que repousa tão remoto e tão respeitado, quando 
é. numa mansão dessas, uma prova de orgulho ir- 
reductivel e uma tradição patrícia que todos aca­
tamos.

C esar B . B íerrenbach

apresenta o território indicio de possuir ouro, prata 
e principalmentô o carvão de pedra.

R ein o vegeta l — A Limeira é riquissima nos 
domínios da silvicultura, não obstante os grandes c 
deploráveis a rb o r ic id io s  aqui perpetrados nos últi­
mos annos.

P h an n aco^ rap h in  Também encontra a phar- 
macógraphia uma quantidade variadíssima de plan­
tas medicamentosas no sólo limcircnse, taes como 
a abutua, a bardana, a caferana, a cainca, a caroba, 
a casca d’anta, o pacová, o cipó cravo, o cipó su­
ma, 0 côló, a espelina, a ipecacuanha, o jaborandy, 
a japecanga, a jurubeba, o limão bravo, a nectandra 
amara, a piscidia erythrina (timbó boticário), a qui* 
na brasileira, o jatahy, a sucupira, o tayuyá e in- 
numeras outras ds reconhecida utilidade.

P om olo^ ia  Grande culto sc presta neste mu- 
nicipio a P o m o n a ;  além das íruclas propriamente 
silvestres, que as possuímos das mais delicadas, 
temos as que se cultivam com carinho nos poma­
res, onde abundam as laranjas de varias qualidades, 
magnificas c famosas, as limas, as mangas, os 
cajus, os cambucás, as jaboticabas, os abios. as 
guabirobas, os marmellos, os pecegos, os abacaxis, 
os melões, os abacates, as jácas, os limões doces.

incipiente em Li- 
fiituro. tal o seu

LIMEIRA
o  MUNICÍPIO E'A ClpAOE

Geographía e H is ­
toria R esumo.

r :

Confira este município 
ao N. com S. João 

do Rio Claro é Araras ; 
a E., com Mogy-mirim ; 
a S. E., com Campinas: 
ao S.. com Santa Bar.^a- 
ra e fjiracicaba ; a O., 
com $. Pedro e ao N.
O., com a capital do 
Estado.

A specto g e r a i  A 
Limeira, que está collo- 
cada no seu ponto mais 
baixo a 500 mstros acima 
do nivel do mar, confor­
me se observa da esta- 

. ção da Estrada de Ferro.
. e no ponto m<ais alto, o 

pico do M orro  A su i, a 
800 metros, obedece em 
suas Unhas geraes antes 
ao systema oiographico 
que ao de campinas 
propriamente ditas.

Alguns campos, entretanto, possue 
revestidos de optimas pastagens e qu 
magnificameníe á criação dos gados 
gero e cavallar.

O rograph ia  A’ parte outras proemincncias, a 
serra mais elevada do território é a que se deno­
mina do M orro A itil, do alto da qual se descortina 
um panorama encantador, existindo ahi, no ponto 
culminante, um pittorescó belveder, visitado varias 

‘ vezes por notáveis personagens, entre elles o sr. D. 
Pedro de Alcantara.

S ystem a f l i t v ia i  O systema fluvial está assim 
distribuído: — ribeirão 'iatit, que, atravessando o 
município, banha também a cidade ; rio Ja g u a r y ,  
que nasce na serra de S. Domingos, Minas Geraes: 

■ ribeirão P irap itin gu y  ;  ribeirão do P in h a l  e rio 
P irac icaba .

C lh n a fo log ia  — O clima de Limeira é dos mais 
aprazíveis e beneficos.

Reino m in era l Possue o territorío grandes 
jazidas de calcareo, uma deltas vaslanicnte expio- 
 ̂rada. na fazenda C aieira , onde sc fabrica a cal 
necessária para o consumo local e para a exportação. 

Segundo c parecer de abalisados mincralogistas,

Oí»sa <le coiwmissões dc café, d c  1‘ LEÜ RY , VITA & C., á rua l*aula Souza, ns. 21 e 23

município, 
se prestam 

vaceum, lani-

as melancias e muitas outras, i.iclusivé diversas 
especies de procedência extrangeíra, que aqui se 
aclimatam maravilhosamente.

E* digna de nota a grande exportação de fruetas 
que faz a Limeira, notadamente para S. Paulo e 
Santos.

A gricu ltu ra  —  ̂ As principaes producções do 
nosso sólo, no departamento da agricultura propria­
mente, são representadas pelo café, cultivado em 
larga escala, a canna de assuçar. o fumo, o arroz, 
0 milho, o feijão e a batata íngieza.

V iticu ltura  Possue o município grandes plan­
tações de videiras communs e de qualidade, sendo 
parte da uva empregada no fabrico do vinho, prin- 
cipalmcnte cm Cascalho, um dos mais bcllos e 
prosperos suburbios da Limeira.

H orticu ifu ra  e Ja r d in a g em  - Innumeras são 
as hortas e jardins que embellezarn a cidade c o 
municipio, fornecendp excellentes hortaliças e bellis- 
simas flôres.

R ein o a n im a i  — Ha no municipio grandes pas­
tagens, nas quaes se fazem criações, mais ou me­
nos desenvolvidas, de gado vaceum, lanígero, suíno 
e cavallar.

A vicultura, ap icu ltu ra e p isc icu ltu ra  O

aviario limeirensc é rico em quantidide c qualidade, 
não só de aves domcàticas, como à?. aves das mal­
tas e dos campos.

E ’ notável a criação de pombos domésticos e 
animadora a de pombos-correios.

A colombophilia. se bem -que 
meira, tem já  garantido um bello 
desenvolvimento entre nós.

As abelhas são aqui tratadas com interesse e 
grande é a producção do mel e da cera.

A piscicultura é descuidada entre nós, bem as­
sim a sericicultura.

S u p er fic ie  — A superficie do municipio, segundo 
os dados do emerito dr, Theodoro S.impaio, é de
779.445.000 metros quadrados ou 32.209 alqueires.

A da cidade é de 3.750.000 metres quadrados 
ou 155 alqueires.

I-^opulaçào 32.000 habitantes.
G overuo e ad m in is tra çã o  — O governo e ad­

ministração do município da Limeira estão adstrictos 
a uma Gamara Municipal.

A distribuição da justiça está affecta a um Juiz 
de Direito, um Promotor Publico c seis Juizes de 
Paz, inclusive os do distríeto dc Cordeiro.

A cidade é séde de uma delegacia de policia e 
de um reduzido destaca­
mento policial.

Foi creada ha pouco 
tempo uma guarda no­
cturna na cidade, esti­
pendiada por particulares 
c ullimamente pela Ga­
mara Municipal ; essa 
guarda vai prestando ex­
cellentes serviços á po­
pulação.

R elig ião  A religião 
dominante é a catholica, 
havendo também grande 
numero de protestantes 
ô de espiritas.

O cathoUcismo possue 
tres grandes templos e 
varias oradas, ou .sejam 
a egreja Matriz, a da 
Bôa Morte, a de S. Be- 
nedicto, a de S. Cruz. a 
do Bom Jesus, a de N. 
S. do Amparo e outras.

O protestantismo pos- 
suc o seu templo no 
bairro dos P ires, um 
verdadeiro núcleo de al- 
lemães.

O espiritismo já  tem 
0 seu prédio proprto, 
prestes' «i inaugurar-se.

D iv isão  poU lica  — 
A Limeira é séde do 
oitavo districto eleitoral 
c tem a cidade e o mu­
nicipio divididos em qua­

tro secções.
V ias d e com n u in icaçâo  Possue o municipio 

regulares estradas de rodagem, sendo os seus rios 
também navegáveis em grande extensão.

A Estrada de Ferro* Paulista atravessa o muni­
cipio, possuindo aqui uma bôa estação, grandes 
armazéns e um posto telegraphico.

Ju d u s lr ia  -- E ' relativamente prospera a indus­
tria limeirense, contando a cidade e o municipio um 
bom numero de fabricas.

C oinm ercio -  A praça commercial da Limeira 
é movimentada e é solido o seu commercio, apesar 
da tremenda e prolongada crise que vamos atraves­
sando.

/n s lru cçã o  pu b lica  A instrucçâo primaria 
acha-se bastante diffundida entre nós. Possue a Li­
meira um C-upo Escolar e ir.numcras escolas pu­
blicas e particulares.

HlSTORlCO

Quando o nosso território não havia sido ainda 
bafejado pefas auras suaves da civilisação e então 
só nelle dominavam o pubo íerreo do selvagem e 
as garras das feras, sob a copa íolhuda das arvo-

J .

o  tempo apaga depressa as cousâs so.Bre a terra; mas não oblitera jámâis os vestígios de um primeiro amor no coração por onde elle atravessou. Lamartine.
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res annosas, resolveram os antigos tropeiros, gente 
esforçada c emprehendcdora. abrir uma picada ,em 
prolongamento á estrada qúe do então povoado de 
Campinas vinha descançar nos limites desta terra, 
demandando os impervios sertões desta antiga 
Provinda.

Esses tropeiros, creados no trabalho e para o 
trabalho, cuja preoceupação ora palmilhar terras 
novas, foram precisamente osprimeiros representantes 
da incipiente civílisação brasileira que aqui pisaram.

Instruidos por uma engenharia rudimentar, guia­
dos por longa pratica c tendo por únicos instrumen­
tos a foice e o machado, riscaram no nosso territó­
rio 0 primeiro traço do progresso uma estrada.

O doce marulhar das aguas do T aiú , casando- 
se com 0 chilrear festivo do passaredo alegre e 
descuidoso c o perpassar harmonioso da brisa pelas 
franças do arvoredo, foram, por assim dizer, os 
primeiros accordes do hymno majestoso com que 
a propria natureza festejava à victoria do trabalho !

A estrada foi aberta mesmo á margem do T aiú , 
onde esses obreiros do progresso dessedentaram-se 
com esse licor a que nenhum outro excelle, com o 
qual quiz Deus. com a sua bondade incòmmensu- 
ravel. regalar o homem.

Canalisadâ a luz por entre o mattagal frondoso 
e sombrio! começaram dc airavessal-o os bandos 
ruidosos, que foram também se habituando a fazer 
seus pousos em torna viagem á beira do jTíí/íí, onde 
mais tarde surgira uma limeira dalguma semente 
p'ra alli atirada desprcoccupadamente, talvez.. .

Quando se encontravam na estrada os viandan­
tes, ainda distanciados daqui, e perguntavam onde 
o melhor pouso — a resposta não se fazia esperar: 
ê  O  pou so  iiu l im e ir a . . .

Era junto da arvore de refrigerantes e mimosos 
fruetos, nascida á beira do ribeirão, que os cami­
nheiros vinham descançar das longas jornadas, ten­
do nos seus sonhos, quem sabe, a visão da cidade 
que tantissimos annos depois deveria surgir, como 
por encanto, desse terreno sobre o qual crepitavam 
as brasas dos seus fogões consiruidos dc très pe­
dras toscas, em volta do qual dançavam o corta-  
ja c a  ou 0 caiereté, aos sons chorosos das violas, 
os strad iv a r iu s  dos nossos paí^auiaes primitivos...

Com 0 correr dos tempos forarn-se localisando 
aqui, aos lados da estrada, alguns dos velhos co­
nhecedores da região, dominados talvez pela esn- 
ccira das extenuantes caminhadas, no intuito ainda 
de auferirem lucros com os improvisados hotéis, 
construídos de barrotes e cobertos de sapé.

Um dia. porém, o santista Manuel Luiz da Cu­
nha Bastos, homem activo c influente, obteve do 
governo de então uma sesmaria, constituída pelos 
terrenos desta região, doando mais tarde a área 
necessária para ser fundado o povoado, o que teve 
logar no anno dc 1824, segundo o notável géogra­
phe e historiador dr. Alfredo Moreira Pinto, no seu 
monumental D iccioun rio  G eograph ico  do B rasil.

Para essa fundação concorreram poderosamente 
alguns lavradores, attrahidos pela feracidade do sólo.

Foi creada a freguezia sob a invocação de N. 
S. das Dôres de Talultilry, nome este primeiro 
que, oííicialmente. teve a nossa terra, por Decr. de 
9 de dezembro de 1830; elevada á villa por Lei 
Provincial de 8 de rharço de 1842 e á cidade, já 
então com o nome de Id m e ira , por Lei de 18 de 
abril de 1863 ; creada conrvarca de primeira entran- 
cia por Lei Provincial de 20 de abril de 1875.

O capitão Manuel Luiz da Cunha Bastos, o senador 
do Império Nicolau de Campos Pereira Vergueiro. 
0 alferes das antigas miliclas Joaquim Franco de 
Camargo, Bento Manuel de Barros, primeiro Barão 
de Campinas, José Ferraz de Campos. Barão de 
Cascalho, c o commendador Manuel Ferraz de Ca­
margo foram os verdadeiros fundadores deste rico 
município.

O segundo e terceiro fundaram desde logo, 
apesar de possuirem escravos, colonias para a 
cultura do café e outros, recebendo nella portugue- 
zes, suissos e allemães.

Bento Manuel de Barros fez construir, com al­
gum auxilio extranho, duas bellas e monumentaes 
egrejas, as da Bôa-Morte e Matriz.

O alferes das antigas milícias Joaquim Franco 
de Camargo, de quem o auctor deste simples bos­
quejo vem a ser bisneto pelo lado materno, prestou

XU.MERO DH XATAL

relevantes serviços a este município, segundo os 
dados biographicos que do mesmo fez odr. Moreira 
Pinto em seu mencionado D icciouario,o ixát  se lêm 
as seguintes referencias ao alteres Franco:

r Homem enérgico, tiabalhador, dotado de mui­
to bom senso, chefe de numerosa família, foi alli 
delegado de policia durante bôas dccadas de annos.

Sem ter fortuna, quando para alli veiu, foi ga­
nhando dinheiro e empregando-o em terras, que 
deixou aos seus numerosos descendentes na exten­
são de mais de cincoenta kilometros, quasi todas 
de superior qualidade.

Nunca aproveiteu-se da alta posição e conside­
ração que gosava para ficar com um vintem de 
ninguém, nem um metro de terra alheia. Exercbndo' 
sempre influencia sobre todos que o conheciam, 
serviu a quem delle precisou, sendo util e benevolo 
para com todos.

Sua existência prolongou-se além de oitenta an­
nos, toda de trabalho e honradez ; deixando mui- 
tissimos filhos, mais de cem netos, dos quaes mui­
tos representam papel importante na sociedade 
moderna. Concorreu para a construcção das egrejas 
e do importante edifício da cadeia, onde também 
ha sessões da Camara Municipal e do Jury.

A sua viuva. d. Maria Lourença de Moraes, pro- 
seguindo no papel iniciado pelo seu fallecido ma-

->?■
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Grupo d« crianças

rido, deixou por sua morte dez contos para as 
obras da egreja Matriz e concorreu com bòa quota 
para o Estado na questão anglo-brasileira, para a 
qual a Limeira contribuiu com somma superior a 
quarenta contos de réis ».

Presentemente é a Limeira um dos mais im­
portantes municipios do nosso Estado, apesar do 
profundo abalo que, como outros, tem soffrido em 
consequência da crise monetaria que avassala o 
paiz todo.

A cidade possue. apesar da sua feição antiqua­
da, algumas edificações de valor architectonico.

- Por iniciativa do fallecido e saudoso coronel 
Joaquim Antonio Machado de Campos, antigo e 
esforçado lavrador neste município, foi a cidade 
enriquecida e a pobreza amparada por uma Casa 
de Misericórdia, que ha prestado, desde a sua inau­
guração. os mais assignalados serviços aos despro­
tegidos da fortuna, tanto daqui como de fóra.

Nesse hospital creou o notável e benemerito 
operador dr. Antonio Cândido de Camargo uma 
verdadeira escola de cirurgia, onde vêm aproveitar 
as suas sabias lições innumeros medicos e onde 
têm recuperado a saúde milhares de enfermos.

Limeira. 29 de novembro de 1906.

L uciano E steves J unior

O RIBEIRINHO
O arroio fresco, cm remanso.
De curva em curva, eiri mãrulhos. 
Num leito de pedregulhos 
Escorregava de manso,

Em quédas lentas e bolhas 
Sob .a arqueada galeria 
Da folhagem.que o cobria 
Com um tccto verde de folhas.

E bocejava dc somno 
Entre a douda garridice 
Des roseiraes da planície.
Num descançado abandono...

Valle abaixo, sem esforço,
Folhas levava e raízes,
Como embarcações felizes 
Que lhe singravam o dorso.

A' tarde, em vôo ligeiro.
Vinham, as azas ruflando.
Os pa.ssarinhos em bando 
Beber d'agua dò ribeiro.

Assim vivia o riacho.
Dando de beber às aves.
Descendo em giros suaves 
Campos e valles abaixo.

Mas chorava a todo o instante. 
Tinha desgostos c maguas.
Por não possuir tantas aguas 
Como um affluente gigante.

Queria ser como os rios 
De grossas aguas redondas,
Que podem erguer nas ondas 
Embarcações e navios ;

Ser um rio soberano 
Que terras alaga e invade 
E em noites de tempestade 
Tem vagalhões de oceano.

E penetrado de. dôr.
Soltando queixas e maguas,
Vai levando suas aguas 
Pelas campinas em -flôr.

F rancisca J ulia da S ilva

NaT a l
Noite de Natal. Thereza 
Brincou, correu séca e méca,
E emíim, do cansaço presa.
Foi dormir sua somneca.

Quando acordou - que surpresa \ 
Vendo ao lado uma boneca
— Rosada como uma ingleza,
— Loura como uma sueca.

Vestiu-se com doido afan 
E em procura da maman 
Do quarto a fóra correu . .  .

E ao vel-a disse: « Mâesinha,
Olha esta bonequinha
Que Nosso Senhor me deu í »

Antonio S alles

A ALFAIATARIA CARVALHO (praça Antonio 
Prado, 8) contínua a ser a casa da moda, especial 
em roupas sob medida.

O imposto da caridade recebe-se aqui e registra-se lá em cima.
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Especialidade em bunas pah Cssamenlos, Bailes, eic.

PliL U U A , rE I.L H  t>E SU ED E, CAMUKÇA, c lc ., I.UVAS, M ITAINKS DE SEDA, 
AI.GODÃO e FIO  DE KSCOOIA, I.K Q tlES, etc., etc.

Antonio de Souza (Dartins S C;“ ^
RUR DE S. BENTO, 8-B SAO PRÜLO TELEPHONE N. 1268

COMPANHIA PAULISTA
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M a rít im o s  e T e r r e s t r e s
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Soüdas garaniias e proinpta 
liquidação dé sinistros

RGfl DlREITfl, 29 (sobrado) 

•SÃO PflUhO
TELEPHONE N. 247

6 Creme do Karem
é c soberano oonira as sardas, espinbas e raandias da 

pede; consema a frescura da íez e euila as rugas.
Enoonlra-se nas Drogarias, Perfumarlos e Armarinhos

PHARMACIA SANTOS
Kna S. Beato. N. - SÃO P A l'l-0

r 1A G E N C I . \  G E R A L

das boterias da Capital Federal
RUA DIREITA, 39 «  SÃO PAULO

5ali$!az-se quafguer pedido de bilheies poro o interior 
eom a maxima ponluolidode.

Os pedidos deuem ser dirigidos ao Agente Qeral

3 n lio  A n tu n e s de A b re u  e  C-
Oaixa do Correio, 77 -  SflO PAUbO

...

C A S A  F R E I T A S
Rua S. 3oõo, n. 112

FAZENPAS para VESTIPOS, ARMARINtlO, ETC.

E ‘ unanime a opinião de que a F HO- 
TOGRAPHIA VOLLSACK é a me­
lhor dc S. Paulo.

O Carvalho é o neqociante que 
conta maior iVeguezia no largo do 
Arouche c na praça da Republica. 
Pudéra ! Sc  ninguém vende tão ba­
rato como elle . . .

Enxovaes para casamentos e bapii- 
sados, especialidade da casa A u  
T rocadvro  (rua Direita. 45).

CASA DO GUERRA Recom- 
mendamos ás exmas, familias uma vi­
sita á rua Direita, 31

' H:+ «
A FUNDIÇÃO DO BRAZ (rua Cor­

reia de Andrade,- 14) encarrega-se de 
assentamento ou concerto de machi­
nas. motores c locomotivas.

.+

Vinhos de Bordeaux, Bourgogne e 
CHAMPAGNE Largo do Ouvidor, * 
3-A.

' iti
O aliaiate da moda em Campinas é 

0 sr. ANTONIO DE LUCA Rua 
Barão dc Jaguara, 52.

h: Xc

O hotel mais antigo de Campinas e 
tambem o mais afreguezado é o HOTEL 
DA EUROPA.

»  ̂ X:
Chamamos a attençâo dos leitores 

para o annuncio que á pagina 56 faz 
a CASA GENOUD.

Jtc X«
Moveis (estylo moderno) — Fabrica 

de MIGUEL NARDELLA, á rua do 
Seminário, 31.

0  m elhor/mií/é 0 FERNET V lf- 
TONE.

Xc
Xc X<

O vermouth CINZANO deve ser o 
preferido.

O vinho CHINATO é uma verda­
deira especialidade. Basta dizer que 
foi premiado com 14 medalhas de 
ouro e 13 diplomas de honra.

A antiga casa AU BON DIABLE 
acaba de receber da Europa um colos­
sal sortimento de roupas para meninos 
c outros artigos de sua especialidade 

«4c 4<
A PHARMACIA SANTA CECILIA 

abre-se a qualquer hora da noite. Rua 
das Palmeiras, 12.

♦

A melhor FABRICA DE C i^ L E T E S 
de S. Paulo é a do sr. Giovanni Po- 
lito dl Luigi. Vide anuuncio da pa­
gina 84.

I
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V Q p o r e s  de 5einricfi banz f î
MANNHE I M,  Alleninulia
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u'n ICOS REPRESENTANTES

Fernando Arens & Filho
Rua Direita, D. 29-Pl =  5 Ã 0  PflUhO

Caixa do Correio D. 450
------ - ------------

Especialidade : (Tlaáinismos completos, os mais aperfeiçoados, para beneficiar café

Hl ATTESTAPOS II—
Attestamos aos srs. Arens & Filho que 

temos na nossa fabrica de meias em Jacarehy 
um motor «Lanz» N. 3152. de 25 cavallos de 
força, 0 qual está em uso desde o anno de 
1892, tendo até hoje funccionado regularmente, 
não tendo ainda dado motivo a queixa.

O mesmo motor lambem se distingue pela 
economia de combustivcl. Os srs. Arens & Filho 
podem fazer deste o uso que lhes convier.

S. Paulo, ?7 de Dezembro de 1905.
Assignado: H offm n m i, A h lgrim m  c6 C.

S. Carlos do Pinhal. 30 de Janeiro de 1906- 
lllmos. srs. Fernando Arens & Filho, S. Paulo.

Amigos e srs. ,
Attendendo ao pedido verbal que me fez 

0 seu viajante sr. Joaquim R. Vallim, apresso- 
me a dizer a vs. ss. que tenho em minha fa­
zenda um vapor do fabricante Heinrich i_anz 
ha mais de dez annos, trabalhando sempre 
com a maior perfeição, sem ter gasto até o 
presente importância alguma com concertos 
ou reforma do mesmo. Faço esta declaração 
com a melhor boa vontade e aconselho ás 
pessoas que pretenderem montar vapores a 
comprarem desta marca, que jámais terão 
que se arrepender. Podem vs. ss. fazer desta - 
o uso que lhes convier. Sou, etc.

De vs. ss. ■
Am.o obr.o elc. Assignado:

J o ã o  M anuel th  Campou Centeatlo 
(Firma reconhecida)

S. Carlos do Pinhal, 31 de Janeiro dc 1906. 
lllmos. srs. Fernando Arens & Filho, S. Paulo.

Amigos e-srs.
Em resposta ao pedido verbal que me 

fez 0 representante de vs. ss., sr. Joaquim 
R. Vallim, cumpre-me informar a vs. ss. que 
tenho um vapor de Heinrich Lanz ha doze 
annos e que estou muito satisfeito. Podem 
vs. ss. fazer desta o uso que lhes convier.

Sem outro assumpto, sou com estima 
De vs. ss.

Att.o obr.® e cr.o
Assignado: J o s é  R odrigu es  dc L im a.

(Firma reconhecida)

S. Paulo, 4 de julho de 1906. 
lllmos. srs. Fernando Arens & Filho, S. Paulo.

Amigos  ̂e srs.
Temos o prazer de declarar a vs. ss. que 

ficamos inteiramente satisfeitos com o motor

sysiema Heinrich Lanz, que compramos em 
sua casa. A regularidade do íunccionamento 
e a economia do combustível fazem-no supe­
rior a qualquer de outro systema.

Agradecemos muito e somos com muita 
estima e consideração

De vs. ss. etc.
Assignado: R ió la  Erzoenne.

(Ponte Pequena, S. Paulo)
Rio das Pedras^ 15 Setembro de 1906. 

lllmos. srs. Fernando Arens & Filho, S. Paulo. 
Saudações.

Tendo inaugurado a machina de beneficiar 
café por vós fornecida e installada em minha 
fazenda, scientifico-vos que estou satisfeito 
com o bom resultado obtido no beneficio do café 
c principalmenie em todos os machinismos, que 
se acham lunccionando com muita regularidade.

Quanto ao vapor Heinrich Lanz,vos declaro 
que estou immensamentc satisfeito com a 
grande economia de lenha c pelo seu optimo 
íunccionamento, pois, durante o beneficio com- 
0 café melloso, sustentava sempre a mesma 
rotação, quer a machina estivesse carregada, 
quer não.

Com satisfação me subscrevo 
Dc vs. ss.

Am.o att.o e obr.o
Assignado: Vicente do  A m a ra l M ello.

S. Pedro. 14 dc Outubro de 1906. 
lllmos. srs. Fernando Arens & Filho, S. Paulo. 

Amigos c srs.
Com a presente tenho a satisfação de 

communicar a vs. ss. que. depois que o sr. 
Oswald Pakenep, seu digno empregado, regu- 
larisou 0 vapor «Lanz* que comprei dc vs. 
ss., acha-se o mesmo funecionando com tanta 
perfeição, que posso garantir ser o melhor 
vapor dos muitos que tenho tido, pelo que 
estou muito satisfeito.

Agradecendo, me subscrevo
De vs. ss.
Am.e obr.o

Assignado: B en ed k to  P aiva.
S. Paulo, 7 de Novembro de 1906. 

lllmos. srs. Fernando Arens & Filho. S. Paulo.
Amigos e srs.

Espontaneamente venho declarar a vs. ss. 
que considero o vapor de 14 cavallos que 
comprei de vs. ss. como melhor dos muitos 
vapores que tenho possuído, quer quanto á

Temos sempre em exposição em nosso armozem, á Rua Direita, 29-rl, uapores «banz* e machinismos complelos para beneficior café 
(conslrueção F. flrens, aperfeiçoada) e para arroz {3oão dei Cioppa), oícm de ouíros maáiinlsmos usados na laooura e industria.

regularidade e precisão do seu fiinccionamento 
quer quanto ao consumo de combustivcl 
quer cmfim quanto ao material e mão de 
obra nelle empregado. Podem vv. ss. faz.er 
desta 0 uso que lhes aprouver.

Sou com muita estima
De V s. ss. etc.

Assignado: /'"redcrico A. B r a n co .

Ribeirão Pires. 9 de Novembro de 1905. 
lllmos. srs. Fernando Arens & Filho, S; Paulo.

Amigos e srs.
Cumprc-mc 0 grato dever de levar á vossa 

apreciação as vantagens que tenho colhido 
com 0 vapor de «Heinrich Lanz*, de quem 
vs. ss. são os representantes. Na qualidade 
de engenheiro, pude notar a solidez, força, 
andamento e bom acabamento; como indus­
trial, não posso deixar de patentear a minha 
satisfação deauie da enorme economia que 
tenho obtido no gasto do combustivcl. As 
vantagens innumeras que esse vapor tem sobre 
muitos que conheço, deveria ser posto no 
mercado por um preço àssás elevado; entre­
tanto isso não se dá. porquanto o seu custo 
é reiativamente baixo, em face das razões 
expostas. Tendo assim cumprido um dever, 
deixo ao seu arbilrio fazer desta o uso que 
lhes convier.

Subscrevendo-me com a maior estima, sou 
De vs. ss. etc.

Assignado: C ario  J Jv h in a li ,  
Eng. mecb. clectricista.

Jardinopolis, 9 de Novembro de 1906. 
]llmos. srs. Fernando Arens & Filho, S. Paulo.

Amigos e srs.
Em resposta á sua estimada carta de 7 do 

actual, temos a dizer-lhes que, ha 4 mezes, 
que íuncciona 0 vapor «Lanz de 14 cavallos, 
que compramos dc vs. ss.,sem a menor in­
terrupção, puxando machinas de café e arroz, 
com força de 16 cavallos. Erh virtude do 
que acabamos de expôr a vs. ss., nos acha­
mos satisfeitissimos com a aequisição que 
fizemos, vindo supprir dois vapores que tive­
mos sem podermos fazer beneficio como hoje 
fazemos. Autorisamos vs. ss. a fazerem desta 
0 uso que lhes convier.

Subscrevemo-nos
De vs. ss.

Amigos obrigadissimos 
V ianna ô* R eis.

s

A modéstia é uma delicada concessão feita pelo mérito á inferioridade. Duruy.
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MOTORES A GAZ POBRE Por aspiração

175

ill

o o

dc
Esses niolorcs são hoje muito usados na Europa, peto fado de serem os mais economicos no gasto 

combustivel e dispensarem íoguista.
A sua aequisição recommenda-se a todos que não tém lenha por preço comtnodo.
Ihiblicamos abaixo os attestados dos primeiros motores que fornecemos, trabalhando os mesmos com 

grande regularidade e economia de combustivel.
Rogamos aos interessados irem ver trabalhar os motores por nós fornecidos para líibeirào Preto e para 

ésla Capitai e estamos sempre promptos a dar todas as informações desejadas.
Cs motores que fornecemos não têm rival quanto á extrema singeleza, economia e perfeição de trabalho.

Fernando flrens S Filho
= ©  SÄO PAULO @ =

OFFICIN.AS;

Rua Martim Btirchard (Braz)
oOO'

Ribeirão Preto, 25 de Julho de 1906.
Illmos. SIS. Fernando Arens & Filho — S. Paulo.

Declaro a quem possa interessar que acabo de installar em meu

Ê isoriptorio e Exposição de Macliinas;

Rua Direita, N. 29-A

trabalhando com ioda

cnger.ho de beneficiar arroz um dos novos motores a gaz de aspiração, 
introduzidos pela casa Fernando Arens áí Filho; é com a maior sa- 
tisíacção que os venho por este meio recommendar, attestando a sua 
grande superioridade sobre os que já tive installados, vapores e 
eléctricos.

Faço particular menção da sua grande economia e simplicidade 
extrema do seu íunccionamento. De vv. ss„ etc.

Assignado: FRANCISCO MORGANTINI
Praça 15 de Novembro, 151 R iseirão P rf.to.

S. Paulo, 13 de Setembro de 1906.
Illmos. srs. Fernando Arens & Filho Capital.

Amigos e senhores :
Tenho o prazer de declarar a vv. ss. que estou muito satis­

feito cem 0 motor a gaz pobre que comprei a vv. ss.

Ha muitos dias que esse motor está 
regularidade.

Sendo de 22 cavallos eíícctivos, não gasta mais que 4SOOO por 
dia. calculando-se o carvão anthracita que o mesmo consome.

Tomando-se em consideração essa grande economia e o facto 
de não occupar foguista, as vantagens são extraordinárias e cu não 
hesito em recommendar a todos que desejam ter força motora barata, 
a aequisição destes motores.

O motor que vv. ss. me forneceram é muito solido, singelo e 
nunca falha.

Podem vv. ss. fazer desta o uso que lhes convier e. sem mais 
subscrevo*mc com toda a estima Dc vv. ss. amg.o obr.o

A.ssignado: ANTONIO C. MELCHERT,

CA FÈ G U L U F F :> n :
Rua do Sem:nario,26 --- S. P aid.o.

\

Um dia de lagrimas consome mais forças que um anqp de trabalho. — Lamartine.
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Peçam á casa NATHAN & C. ca­
taloges e preços de ,jnstrumenios agrí­
colas. e ella os enviarão gratis. —  
Rua de $. Bento, 43. • •

FERREIRA J.UNIOR & SARAIVA, 
commissarios e importadores; rua da 
Estação, 27.

Deposito de sal em alta escala c 
agencia da ^^Companhia Commercio c 
Navegação*.

Veja-se o vistoso annuncio da pa­
gina 82.

, b  EMPORIO BRIGADEIRO TO­
BIAS recommcndâ-se por sua especia­
lidade em molhados finos e pela mo­
dicidade dos preços. Rua Brigadeiro 
Tobias. 67.

Continua a grande liquidação annual 
da PYGMALION.

A affluencia de povo áqueila casa 
prova quanto o seu lindo stock, está 
sendo procurado.

. Não deixem, pois, de visitar este 
conceituado estabelecimento de fazen­
das. modas e armarinho.

XUMERÖ 1)1: NATAL

A CONFEITARIA PAULISTA é um 
estabelecimento qúc honra a nossa ca­
pital, pois está montada de fórma a 
satisfazer plenamenlc a todos os seus 
íreguezes.

Qualquer cncommenda para casa­
mentos, baptisados e ainda a
mais exigente, é satisfeita alli com per­
feição e modicidade de preços.

Agora, j»elo Natal, o sr. Guilherme 
C. Gonçalves, proprietário da CON­
FEITARIA PAULISTA, não tem mãos 
a medir, deante da numerosa íregue- 
ziae das extraordinárias cncommendas.

Não SC esqueça o leitor: —- rua de 
S. João, n. 185. esquina da rua Aurora.

REICHERT IRMÀOS -  Importadores 
e induslriaes, á rua dos Italianos, 26.

Casa a varejo, praça Antonio Pra­
dô  11.

: r

Mysterio? Não!
Muita gente pensa que o magnetismo tem por 

base a magia e a feitiçaria ; falso modo de pen­
sar. Os phénomènes ‘ hypno-magnelicos são abso- 
lutamenlc scientificos e, apesar de parecerem 
algo maravilhosos, não passam da realidade.

Pretender que com • o hypno-magnetismo c 
homem possa fazer mais do que a natureza per- 
mitte, é câhir justameiíte no campo da bruxaria.
O homem que pessue a força magnética desen—| 
volvida por um systema claro e racional, póde 
curar a si e aos outros de varias enfermidadeS: 
póde adormecer quasi instantaneamente a outrem, 
póde conseguir tal força sobre si mesmo, que 
nenhum impecilho o impedirá de realisar o que 
deseja. Os phenomenos do somnambulisme, ca­
talepsie. transmissão de pensamento etc., tudo 
isso está ao alcance do homem, mas é preciso 
que elle se resolva a conhecer o modo de hypno­
tisât e magnetisar. Ha um livro, o Podor 
tk o , que ensina tudo que acima ficòu dito 
muitas outras coisas interessantes e que ó dado 
ííUsolutumeiite gratis a todos que o pedirem, 
quer pessoalmcnts, quer escrevendo ao agente 
do dr. Marx Dbris. Quem sabe se a vossa feli­
cidade não depende disso ? Pedi hoje mesmo ao 
agente do dr. 3lur.v Dorís.

Rua S. Bento, 25-A (sobrado) S. PAULO 
O Poder ÍDognefico

Da fabrica de calçados ROCHA re­
cebemos uma carteirinha de celluloide. 
contendo um espelho, um pente e uma 
lapiseira.

Esses objectes são distribuídos como 
réclame dessa conceituada casa.

( g r
^  IMPORTAÇÕES

anA *»»***'

Esplendida collecção de gravatas 
inglezas: na liquidação da CAMISARIA 
MASCOTTE, á rua Quinze de No­
vembro. 59.

t  COMMISSOES
Caixa Postal N. 169

. .  .0, í  EnOEREÇO TBbEQR.o ; l• 'A U ;mU sa m -se  o s  c o d ig o s  RIBEIRO
blEBER

F A L C H l, G IA N N IN I & C O M P .

BANCO DO MINHO—Agentes em 
S. Paulo, os srs. Garcia. Nogueira 
& C.. á rua de S. Bento, 42 .‘

imPORTflDORES E IDDUSTRlflES

GRANDE FABRICA
DE - -  -

LOJA DO JAPÃO Agentes dos phos- 
phoros da manteiga T ra itu ha ,
do sabão 0 ;;'s//í/. dos afamados cha­
rutos da Bahia, de Jezler & Hoening 
e de deliciosos vinhos portuguezes.

Os apreciadores das bôas manteigas 
mineiras devem dar preferencia á casa 
A CAMPONEZA, de P. Braga, á rua 
da Bòa Vista. 11.

Chocolate  ̂ Confeitos «  Balas
Bonbons e

DüCHS A’ FHANTASIA

m m

mOfISEm DE CnnEbhPI, flSSUCflR, etc. 
Torrefacção de café

PREMIADA COAl 
Medalhas de Ouro ein Turim ISQS 

S. Loüis 1904 -Mii.ÃO 1906

^  Molhados finos por atacado *  «

A acreditada companhia de seguros 
marítimos e terrestres ALLIANÇA DA 
BAHIA tem agencia nesta capital, á 
rua de S. Bento. 42.

FfiBRicfl: Rua Brigadeiro Tobias, II. 112 
E5CRIPT0RI0: Rua Fíorcucio de flbreu, D. 23

^  i7endQ5 Quorejo: Rua de 5. Beuío, D. 23
............

A roda peior de um carro é a que faz mais barulho.
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Quereis saber amor ?' Procurae no Universo,
Do norte ao sul, do céo á terra, dentre as raças 
Cultas ou não ; tereis no turbilhão das massas 
O que eu talvez não posso engrinaldar no verso !

Ora v€l-o*eis cantar pela bôcca das graças 
Um hymno de prazer; aqui, vive disperso 
O goso mansamente ; ora o costume adverso 
Torna-o alli terror no rugir das desgraças...

Tem, segundo a Moral de cada povo, um culto :
E ’ mystico, guerreiro ou simplesmente Jiumano;
Vive de uma illusão e nasce de um insulto.

Tredo, severo, audaz, batalhador sublime,
E ’ livre na Cafraria este deus soberano,
Que entre nós se escondeu nas tradições do crime !

l>o Poema Transcendent^:. S aturmino B arbosa

Peregrino de Castro

flo  cahir das sombras

Ao An tÃo DF. S. Moraes

Vão se fechando as palpebras do dia. . .
As sombras já  se ajuntam icnlamente 
•E, num cortejo fúnebre e silcnte,
Ao lugubre dobrar da avc^nujna,

Lá v-ão ao cemiterio do poente 
Enterrar o rei Sol. . . Pela sombria 
Espessura vagueio. . . A’s vezes pia 
Um mocho, como alguém que se lameme. . .

E é só. Tudo é silencio ; o céo é mudo,
E' muda a selva, a sombra, a brisa. . . e tudo. ' 
Das arvores deslisam, oelos tortos

P.

^ T onhiicido e apreciado artista parahybano, ha onze annos 
domiciliado em S. Paulo, onde tem feito com siiccesso 

varias exposições de pintura.
Peregrino de Castro foi alumno da Escola Nacional 

de Bellas-Artes, do Rio, e, fixando residenciá nesta capital, ; 
depressa conquistou posição saliente entre os nossos ’

* artistas.
Foi redactor artístico, entre outras revistas, da Vida 

Paulista ; e, trabalhador infatigável, acaba de concluir o 
seu grande quadro a oleo Truque em fa lso ,  que reprodu­
zimos hoje em autotypia.

Por todo este mez, Peregrino inaugurará na Galeria 
de Crystal, no salão principal da «Sociedade Humanitaria», 
uma exposição dos seus últimos trabalhos.

Todas as más palavras que se dizem.— reza um provérbio arabe ~  
são recolhidas por Allah. Este, de tempos a tempos, -põe-lhes azas e as 
transforma em insectos malfazejos, que se espalham pelo mundo para o 
assolarem. . . Será esse o caso dos gafanhotos que ultimamente tanto têm 
atormentado os agricultores paulistas ? . . .

•f:
í: «

A imaginação — diz Octave Feuillet, em um dos seus intcressanlissi- 
' mos romances, a S y billa , -  ■ a imaginação é como a lança fabulosa do 

heróe grego : serve para curar as feridas que faz. Todos os que a pos­
suem em grande grau experimentam os maiores pesares, mas, também, 
têm maiores consolações do que o vulgo.

Cipós, as lagrimas de orvalho. 
Os vagalumes pela escuridão. 
Quaes fogos fatuos dos meus

S. Paulo, 1 6 - 1 0 - 1 9 0 6 .

W

■ i m - T :
-I

. . E vão 

sonhos mortos. . .

H e ito r  de M oraes

TRItQU E EM FAI.SO 
Qti»di-o 8 olet» òe PeregriiH* «1« Ctiiiinj

Onde entra o dote. foge dahi a liberdade
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Grande 5oíeI
Pensão Iníernasional

DE

ROSA RIBEIRO
Restaurant à la carte

-== Diaria; —  de 7$ a 12$ = -

PENSIONISTAS 
Internos, desde 210S000 

Externos, d̂esdê â̂ OOlOOO

Cozinha de primeira ordem

Encarrega-se de serniço de banquetes

0 Grande Hotel, um dos mais antigos 
e acreditados de S. Paulo, recommenda-se ás 

exmas. familias
pela sua seriedade, bom tratamento e conforto.

0  Xnn>l>c 1’i'itom l C um fioí/o. do 
pharmacetiico campineiro LOTHARIO 
DAS NEVES, desthronou o P t ifo ro l  
<h’ C m nhará. Vide pagina 36.

Si
A CHAPELARIA WELTMANN é a 

uriica agente dos afamados chapeos 
ita b i^ .  Colossal sortimento dc cha­
peos nacionaes e exlrangeiros. Legí­
timos Bor^ãlitio.

Está provado que o Tofco  boro
ASSIS • é 0 melhor pó antiséptico 

para assaduras de crianças. Encon- 
tra*sc em todas as boas pliarmacias 
e drogarias.

Uma das casas mais antigas de 
Campinas é a LOJA DE FERRAGENS, 
de Mouünho de Castro & C., á rua 
Barào dc Jaguara, 39. Uma das mais 
antigas e tambem uma das mais acre­
ditadas.

!k

A CASA GODOFREDO, de Cam­
pinas, tem sempre cm deposito vidros 
para vidraças, espelhos e crystaes, mol­
duras, etc., e annexa ao estabeleci­
mento, uma fabrica de quadros.

É no gcncro a primeira casa da 
vizinha cidade; importa directamente 
da Europa os arligos do seu commer- 
cio, os quaes desafiam qualquer con­
corrência.

>K *
Todo apreciador de bons vinhos 

visita frequentemente nesta capital a 
importante casa de CHARLES HÜ 
& C., á rua Libero Badaró, 115.

Os estimaveis negociantes são lam­
bem os exclusivos depositários da 
AGUA DE CAXAMBÚ.

5»: *
A CASA CARNICELLI (rua 15 de 

Novembro, 28) recebe todos os mezes 
novos figurinos da Europa e da Ame­
rica do Norte.

Ü-. ’’’ *
o  advogado PEDRO DE MAGA­

LHÃES tem seu cscriptorio em Cam­
pinas, árua Bernardino dc Campos, 12

•<: *
A fabrica dc calçados ROCHA ó a 

mais antiga e acreditada de S. Paulo.
*

LIVRARIA ALVES, rua S. Bento. 45.

A CASA ROCCO recebe por todos 
os vapores as ultimas novidades em 
joias. Largo do Rosário, 14.

**  ♦
Ninguém aluga pianos sem primeiro 

visitar a CASA BEETHOVEN. Rua 
de S. Bento, 20.

A PREVIDÊNCIA (caixa paulista de 
pensões) tem seu escriptorio á praça 
Antonio Prado (Casa Martinico).
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Ninguém monta casa sem primeiro 
visitar a fabrica de mobílias estofadas 
be MAX SCHNEIDER, Nada custa 
Um passeio até á rua da Bôa Vista, 
28. Especialidade: mobílias japonezas.

**
EM CAMPINAS

Em Campinas, recommendam-se, além
de outras, as seguintes casas :

Fabrica de chapeos, de Hoff & Hen-
nigs. , , ,

Fabrica de carros, da herança de
Lauro Franco,

Officina de caldeireiro, de Francisco
Tadini. , .  y,, .

O tííi de Joao Queiroz.
Branco & C„ á rua Barão de Ja ­

guars, 21-A. , , . .
CVí.srt M asco!fe. de J. Ladeira 
Ao P rog resso  Caitipiiieiro. d tD o-  

mingos Barsotti.
Bernardo Teixeira & Costa (impor- 

tação e exportação de couros). _ 
Armazém de J. Soares & Irmao. 
Padaria e Confeitaria « Suissa ». 
Casa de joias, de Ernesto Israel. 
C haru taria  Ciitiana.
Armbrust & Filho. 
ylo M iim h  llh isirm io .
Colchoaria de Manuel Francisco dos

Santos. . . . •
Relojoaria e ourivesaria, de Antonio

Flaquer.

A LOTERIA DE S. PAULO é GA­
RANTIDA pela sua provada seriedade 
dorante trinta annos.

O engenheiro-architecto josé 
tari tem seu escriptorio em Campinas, 
á rua Barão de Jaguara. 82.

*
* *

A unica fabrica de vassouras pre­
miada na ultima Exposição de S. Luiz 
foi a de ANGELO FRACALANZA, 
nesta capital, á rua Brigadeiro Tobias, 
ns. 54 e 56.

Trovas Ciganas

A arvore do amor se planta 
No centro do coração.
Só a póde derrubar 
O golpe da ingratidão.

O cego se entrega áquelle 
Que o conduz por caridade : 
Eu me entreguei sem raparo 
Ao rigor de uma saudade.

Até nas flores se encontra 
A differença da sorte!
Umas enfeitam a vida,
Outras enfeitam a morte !

Dizem que o p ifo  alüvia 
As maguas do coração ;
Eu pito, pito e repito 
E as maguas nunca se vão !

M e l l o  M o r a e s

No cartorio do registro civil:
— Venho aqui p'ra vancé registrá 

uma criança que nasceu.
— Perfeitamente. A criança c do 

sexo feminino ou do masculino ?
— Não é nem Felismino nem Mar- 

culino : é Bastião, que é o nome do 
pae.

NUMERO DE NATAI.

I

AO COLLETE PAULISTA
- GRAiNLTE FABRICA DF COLLETES------

DE « « « ---------

Giovanni Polito di Luigi
A‘ pagina 84 da presente edição do Album Im perial sai publicado um annun- 

cio desta importante fabrica de colletes, a unica existente em S. Paulo.
Pedimos para elle a mclbor attenção das nossas leitoras, porque a grande fabrica 

de Giovanni Polito di Luigi está montada dc fórma a não àdmittir concorrência, 
nem em preços, nem em qualidade.

A fabrica mantém nesta capital quatro casas, uma das quaes reproduzimos cm c lich é :  j

y  A ''

-
.  *

liVi r ^ '
U I

«

Rua General Carneiro, n. 2-E « » « « « «  
* * * * * *  Rua General Carneiro, n. 29-A 
Aoenida Rangel Pestana, n. 96 * * * * *  * 

* * * * * * * * *  Rua Direita, n. 26-A

Vendas por atacado e a varejo
PREÇOS BARATÍSSIMOS

E5PEQALIDF\DE EM M0DR5 DE PARIS

Não fazer nada c a felicidade das crianças e o infortúnio dos velhos.

4
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Agua Mineral de S. Lourenço
-----

riinguem ignora que as aguas que se.consomem nas grandes cidades não oifereeem garantias compíelas ó saúde 
publica, e, mesmo que fossem depuradas em galerias filltnntes, antes de entregues ao consumo, ainda correríam o 
risco de ser polluidas pelas impurezas contidas nos encanamentos.

O certo é que o estomago e os intestinos são mais de peno ameaçados pelo uso de uma- agua impura, e a 
proua disso e a enorme cifra que fornecem d estalisíiea as moléstias daquelles orgams. Dada de eeono mias 
quando se trata da saúde - o mais precioso bem da uida. fl empreza das flguas (Ilineraes de 5. bourenço 
estabeleceu nesta data um serniço de nenda a domicilio de suas aguas ao aícance de todos;

Uma duzia de garrafas da melhor flgua ITlineral do Brasil, por 6$000, ou 500 a^garrafa.
fl PlGUfl DE 5. bOUREnÇO, já pelos seus[prodigiosos effeitos medieinaes, jó pela sua qualidade, que lhe 

confere a primazia como aguo de. mesa, é largamente conhecida, e, para pronar esia asserção, basta ler os milhares 
de attestados de pessoas que do seu uso colheram os|, maiores beneficies, e i cSaCerlifíeados de notabilidades e 
eminentes professores de medicina que a recommendam comiardor.

Transcrenemos estes ältest ados, apenas de dois homens., de reconhecida nomeada mundial um, brasileiro e 
outro, italiano.

^ 1 1 = ^  ATTESTADOS «46̂
«Attesto que tenho utilisado íar,-^o m am i as aguas mineraes dc 5 .  bourenço^ não só nas dyspepsias, catarrhos intestinaes e 

hepalícos, como no decurso de diversas pyresias, cpnio uma bebida eliminadora c sedativa das desordens.gaslricas, sobrando-me 
• motivos para me louvar desta pratica pelos vantajosos resultados que tenho obtido.

A pureza e limpidez das referidas-aguas, demonstrativas de sua correcta captação, a sua pouca riqueza gazosa, qualidade 
de primeira ordem para as appUcaçõcs aos dyspepíicos de varies generös,são outros tantos os titulos que cilas impõem á confiança 
dos clinicos e á predilecção dos enfermos. '

O referido b verdade e o affirmo sob a fé do meu grlo».
Dr. C htm nt6 F e r r e ir a  (membro titulai da Academia Nacional de Medicina, membro correspondente das sociedades de 

Therapeutica. Medico-prallco e de Medicina dc Paris, e da Sociedade de Medicina e Cirurgia de Bordeaux.)

«Declaro-vos que durante a minha estada em S. Paulo fiz sempre uso das aguas de 5 .  bourenço,í^que'considero a melhor 
agua mineral de mesa que se possa encontrar àctualmente no Brasil.

A exceçsiva gazificaçào artificial das aguas mineraes extrangeiras, que existem gcralmcnte aqui, torna seu uso muito pouco 
recommendavd. '

Desejo á vossa agua a bòa fortuna que ella bem merece.»
D r. J .  SiinareUi (director do Instituto de Hygiene experimental da Universidade de Montevidéo.)

fl aguo de 5 .,bourenço; é gazeificada com o goz do propria ,agua, e seu engarrafarr.enlo c perfeito. Dão 
contém ar, nem substancias alheias ós próprias aguas.

....... ....... .........

Pedidos á Rua José Bonifacio, N. 28-Ä

J. CARVALHO
AGENTE — —

Telephone N. 322 SÄT) PAU LO

Concisão no estylo, precisão no pensamento, decisão na vida.
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Siteratura de Katal
Uma das cousas encantadoras que 

nos traz o Natal, em Inglaterra são 
esses lindos livros para crianças, que 
constituem a liieralu rn  de N atal.

Não falo desses extraordinários vo­
lumes dourados, publicados pelos edi­
tores francezes. em encadernações de­
corativas como fachadas de cathedracs, 
que custam uma fortuna, contêm um 
texto que nunca ninguém Ic e sâo of- 
ferecidos ás crianças, mas realmente 
servem para obsequiar os papás. Os 
pobres pequenos nada gosam com esses 
monumentos typographicos; apenas se 
lhes permitte vêr de longe as gravu­
ras a aço, sob a fiscalisação da mamã, 
que tem medo que se deteriore a en­
cadernação ; e 0 resplandecente volu­
me orna dahi por deante a jardineira 
da sala, ao lado do candiciro vistoso.

Em Inglaterra, existe uma verdadeira 
literatura para crianças, que tem os 
seus clássicos e os seus innovadores, 
um movimento e um mercado, edito­
res e gênios - cm nada inferior á 
nossa literatura de homens sisudos. 
Aqui, apenas o bebé começa a sole­
trar, possue logo os seus livros espe- 
ciaes: são obras adoraveis, que nâo 
contêm mais de dez ou doze paginas, 
intercaladas de estampas, impressas 
em typo enorme, e de um raro gosto 
de edição. Ordinariamente o assumpto 
é uma historia, e:n seis ou sete phrases, 
c de certo menos complicada e dra- 
rnatica que O Conde de M onte-C hrislo  
ou N a n a ;  mas cmfim tem os seus 
personagens, o seu enredo, a sua mo­
ral e a sua catastrophe.

Tal 6, para dar um exemplo, a la­
mentável tragédia dos T res velhos 
sab ios  d e C hester : eram muito velhos 
e muito sabios; e, para discutirem cousas 
da sua sabedoria, metteram-se dentro 
de uma barrica, mas um pastor que 
vinha a correr atrás de uma ovelha, 
deu um encontrão ao tonel, c ficaram 
de pernas ao ar os tres velhos sabios 
de Chester I

Como estas, ha milhares : a C aval­
g a d a  de J o ã o  G üpiu  é uma obra de 
genio.

Depois, quando o bebé chega aos 
seus oito ou nove annos, proporciona- 
se-lhe outra literatura. Os sabios, a 
barrica, os trambulhões, já o nãw in- 
teiessariam; vêm então as historias de 
viagens, de caçadas, de nauíragios, de 
destinos fortes, a salutar chronica dò 
triumpho. do esforço humano sobre a 
resistência da natureza.

Tudo isto é contado numa lingua­
gem simples, pura, clara e provando 
sempre que na vida o exito pertence 
áquelles que têm energia, disciplina, 
sangue-frio e bondade. Raras vezes se 
leva o espirito da criança para o paiz 
do maravilhoso: nâo ha nestas lite­
raturas nem phantasmas, nem milagres, 
nem cavernas com dragões de esca­
mas de ouro: isso reserva-se para a 
gente grande. E quando se fala de 
anjos ou de fadas, ó de modo que a 
criança, naiuralmentc, venha a rir-se 
desse lindo sobrenatural, c a conside- 
ral-o do gcncro boneco^ como os seus 
proprios carneirinhos de algodão.

O que se faz ás vezes 6 animar de 
uma vida fictícia os companheiros ina­
nimados da infanciã: as bonecas, os 
polichinellos, os soldados dc chumbo. 
Conta-se-lhes, por exemplo, a tormen­
tosa existência duma boneca honesta

Fabrica de nioDeis
Q D o p o r

DE

(Ex-conlramestre dc fabrica Carlos Scholz 5  C.)

I M S
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FACHADA DA FABRICA

Fabricante de Moveis Especiaes

^ ^ F A B R iC A  E  PEPOSITO: «  *  *

R u q  do Bom Retiro, 5 0  i
(em frente ó Egreja dos Protestantes)

TELI'PHONE, 1052 SAO PAULOj

Muitos amigos são como o quadrante so lar: só marcam as horas em que o sol brilha.
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Grande Fabrica de Moveis a vapor
DE

3. dos Santos ÍIlaltQ
--------------------

Telephone, 1052 » 5. PflUhO
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EXPOSIÇÃO DE MOVEIS DA FABRICA E INTERIOR

Este estabelecimento industrial temj em seu depositOj manu­
facturado com todo capricho e gosto, um bom sortimento de 
moveis solidos e elegantes para salas de visitas e jantar, dormi= 
torios e gabinetes,

Rcceitam-se encommendas para fabricação de moveis de qual­
quer estylo e incumbe-se de ornamentação, em tapeçaria, de 
salas, gabinetes, etc.

Preços modicos e a maxima promptidão na e?<ecução de 
qualquer encommenda.

e infeliz: ou os soítVimentos por que 
passou em campanha, numa guerra 
ionginqua, uma caixa de soldados de 
chumbo. Esta literatura é profunda. 
As privações de soldados vivos não 
impressionariam talvez a criança 
mas todo o seu coração se confrange 
quando lê que padecimentos e misérias 
atravessaram aquelles seus amigos, os 
guerreiros de chumbo, cujas bayo- 
nelas torcidas ella todos os dias en­
direita com os dedos: e assim póde 
ficar depositado num espirito de crian­
ça um justo horror da guerra.

As lições moraes, que se dão deste 
modo, são innumeraveis, c tanto mais 
fecundas quanto sabem da acção e da 
existência dos seres que ella melhor 
conhece - -  os seus bonecos.

Depois vôm ainda outros livros para 
os leitores de doze a quinze annos : 
popularisações de sciencias: descrip- 
çôes dramaticas do universo ; estudos 
captivantes do mundo das plantas, do 
mar, das aves: viagens e descobertas: 
a historia; e, emfim, em livros de ima­
ginação, a vida social apresentada de 
modo que nem uma realidade muito - 
crúa ponha no espirito tenro seceuras 
de misanthropia, nem uma íalsa idea- 
lisâção produza uma sentimentalidade 
mórbida.

F- no Natal, principalmente, que esta 
literatura floresce. As lojas dos li­
vreiros são então um paraiso. Não ha 
nada mais pittoresco, mais original, 
mais decorativo que a.s encadernações 
•inglezas; e as estampa.s. as cores le­
ves e aguadas oíferecem quasi sem­
pre verdadeiras obras d'arte, de graça 
c á'hiimour.

Não sei se no Brasil existe isso. 
Em Portugal, nem em tal jámais se 
ouviu falar. Apparece uma ou outra 
dessas edições de luxo, de Paris, de 
que falei, e que constituem ornatos 
de sala. A Fi ança possue também uma 
literatura .infantil tão rica é utU como 
âdc Inglaterra: mas essa Portugal não 
a importa : livros para completar a mo- 
bfUa, sim : para educar o espirito, não.

A Bélgica, a Hollanda. a Allemanha 
prodigalisam estes livros para crianças; 
na Dinamqrca, na Suécia, elles são 
uma gloria da literatura e uma das 
riquezas do mercado.

Em Portugal, nada.
Eu ás vezes pergunto a mim mesmo 

0 que é que em Portugal lêem as po­
bres crianças. Creio que se lhes dá 
Filinto Elysio, 'Garção, ou outro qual­
quer desses mazorros semsaborões, 
quando os infelizes mostram inclina­
ção pela leitura.

Isto é tanto mais atroz quanto a 
criança portugueza é excessivamente 
viva. imelUgenie e imaginativa. Em 
geral, nós outros, os portuguezes, só 
começamos a ser idiotas quando 
chegamos á edade da razão. Em pe­
quenos, temos lodos uma pontinha de 
ger.io: e estou certo que, se existisse 
uma literatura infantil como a da 
Suecla ou da Hollanda. para citar só 
paizes tão pequeno.s como* o nosso, 
erguer-se-ia consideravelmente entre 
nós 0 nivel intellectual.

Em logar disso, apenas a luz do 
entendimento se abre aos nossos filhos, 
sepultamol-a sob grossas camadas de 
latim ! Depois do latim, accumulamos 
a rhetorica! Depois da rhetorica. atu- 
Ihamol-a de lógica (de lógica, Deus 
piedoso !) E assim vamos erguendo 
até aos céos o monumento da came- 
lice f

Uma reacção : barca que sóbe contra a corrente, o que não impede o rio de descer.
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Pois bem : eu tenho a certeza que 
uma la) literatura infantil penetraria 
facilmente nos nossos costumes do­
mésticos e teria uma venda proveito­
sa. Muitas senhoras, intelligentes e 
pobres, se poderíam empregar em es­
crever essas fáceis historias : não é
necessário o genio de Zola ou de 
Thackeray para inventar o caso dos 
très velhos sáb ios  de Chester. Ha 
entre nós artistas de lapis facil e en­
graçado, que commentaríam bem es-, 
sas aventuras num desenho de sim­
ples contorno, sem sombras e sem 
relevo, lavado a côres transparentes... 
E quantos milhares de crianças se 
fariam felizes, com esses bonitos li­
vros que, para serem populares e se 
poderem despedaçar sem prejuizo, de­
vem custar menos de um tostão !

Eu bem sei que esta ideia de com­
por livros para crianças faria rir Lis­
boa inteira. Também, não é a Lisboa 
que eu a oífereço. Lisbôa não se oc­
cupa destes detalhes.

Lisbôa quer cousa superior, quer a 
bella estrophe lyrica, o rico drama cm 
que se morre de paixão ao luar, o 

fü d in h o  ao piano, o saboroso namoro 
de escada, a endeixa plangente, a^ôa 
íacadinha á meia-noite, o discurso em 
que se cita o Golgotha, a andaldza 
de cuia—emíim, tudo o que o roman­
tismo portuguez inventou de mais no­
bre. Educar os seus filhos iniclligen- 
temente. está decerto abaixo da sua 
dignidade.

Mas, emfim, se estas linhas ani­
massem ahi no Brasil, ou entre a co­
lônia porlugueza, um escriptor, um de­
senhista e um editor a prepararem a l-. 
guns bons livros, bem engraçados, bem 
alegres, para os bébés — eu teria feito 
ao império um serviço colossal, que 
não sei como me poderia ser recom­
pensado.

Uma bôa fazenda, de rendimento 
certo, numa provincia rica, com casa 
já  mobilada e alguns cavallos na ca- 
vâllariça, não seria talvez de mais. 
Se a gratidão do governo imperial 
quizesse juntar a isto, para alfinetes, 
um ou dois milhões em ouro, eu não 
os recusaria. E se me não quizessem 
dar nada, bastar-me-ia então que um 
só bébé se risse e fosse alguns mi­
nutos feliz. Pensando bem : é esta
a recompensa que prefiro.

E ç a  d e  Q u e ir o z

Î OEMA D.A l.AGRVM;\
E u sou 0 orvalho que desce 
De ignotos mundos do além;
E u s o u  a  i n t im a  p r e c e  
N o s  o lh o s  p u r o s  d e  m ã e .

Eu fui a culpa e a magua;
Fui a tristeza e a paixão;
Saltei dos crimes a fragua:
Trago a esperança e o perdão.

■ Venho do espaço infinito,
De um sonho immense de íogo. 
Que Deus funde em gloria e luz:

O meu nome é - a dór e o grito: 
Passei de Eva, num vago.
Ao teu semblante, ó Jesus!

Q u jr in o  d o s  S a n t o s

Quando uma mulher nos fala, attente- 
mos no que dizem os seus olhos.

Officina de fogões economicos
DE

W.'liÉ

îOlfl

I «
’ r r ' i i i

Theodore Bierbrauer
—  ±  
bogões de todos os ta-^

manhos para
casas de îamilia, hoteis f  

e restaurants.

Faz-se com brevidade el 
perfeição

qualquer trabalho con­
cernente a esta arte.

Acceitam-se encominen- 
das para o interior

CÖ 3 -RUA AURORA-3 @ SÄ0 PAULO ^
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CASA PAIVA
FORTES & C.

Modas e confecções
Recebe mensalmente da Europa os ultimas 

r^n r»^  nouidades r^znri^
RUA 15 DE NOVEMBRO, N. 6
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A virtude tem um véo, o vicio tem uma mascara.
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CASA DE ENCANAMENTOS
a  m ais an tiga  d a  cap ital

Calha de cobre, zinco e folha
IMPORTADORES

Eduardo Zunchi § G,
Sabililados pz\a Reparlição de ftguas e Exgollos 

- = = 0 =

Especialidade em apparelhos e encana­
mentos para

Cigna, 6az, Exgollos e Electricidade

Fabrica de Fogões Economicos
e CAIXAS DE FERRO PARA AGFA

= = o -
U endas ex c lu s in a m e n te  a dinheiro

Jtua S. João, 107 £argodo?agsandú
' SÃO PAULO --------==
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Ka sala de rem essa d« A lbu m  Im iit íH a l

A mulher tem um poder singular, que se compõe da realidade da força e da appareucia da fraqueza.
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DEPOSITO E ESCRIPTORIO
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Os maus invejam e odeiam: é o seu modo de admirar.
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COMMISSÕES *  CONSIfiNAÇÔES *  REPRESENTAÇÕES

ImporiQção de Farinhas de Trigo, Vinhos, Azeites, Arroz, Q ueijos, 
Conseruos alim enticias, etc,, etc.

ARMRZEM E E5CRIPTORIO; DEPOSITO;

h, 2, RÜR DR. FRLÇRO, Pi. 2 ; Rua do Yp irangaJ63J65 e l6 7

C flP(A POSTAL N. 478 5, PfíübO ENDEREÇO TELEQRAPHICO :

TELEPHONE N. 155 ( B R f lS lh )  „ A P E P E i “

CASA PRÓPRIA. FUNDADA E;\l 1890 

- 0 @ 0

n .  B .  - -  A ca s a  tem uma secçã o  especial no seu  ramo de com m ercio, 
occupando-se de receber em consignação

Café, milho, feljõo e ouiros productos do pciiz

Recebida e uerilicada a mercodorio, será feita ao remettenie uma antecipação 
até 5 0 %  sobre o uaior da mesma.

L t o = 4 J L i = c ^ T J

fls  commissões são as de praxe: 3 %  sobre o cofé e 5=/o sobre o s  cereaes ,

A ca sa  uende Pellegos importados directamente da Republica A rgeniirc, 
sendo preparados aqui com todo o capricho e perfeição.

Tem sempre em armazém um grande stock.
Pellegos «faincoln» superiores...................
Pellegos «Creoulo» superiores de . . .  .

Rs. 15$00C
Rs. 8$000 a 12$000

GRANDE PEDREIRA DE GRANITO
em Ribeirão Pires

NOTAS DIVERSAS
0  nosso numero de Natal
Para não retardarmos a distribuição 

do presente numero do A lbum  Im p e ­
r ia l, resolvemos adiar a publicação, 
de diversos artigos e ânnuncios, que 
nos chegaram ás mãos á ultima hora.

Entre outros, deixamos de inserir os 
artigos c eliciufs referentes ao Instituto  
S ilvio de A lmeida e ao C ollegio Ma­
cedo S o a r e s , po.r não terem ficado 
promptas a tempo as respectivas pho­
tographias.

Por outro lado, um desenhista, a 
quem encarregáramos de illustrar al­
guns contos de Natal, faltou ao seu 
compromisso, não obstante solcunes 
promessas cm contrario.

Ém próxima edição daremos os ar­
tigos e os ânnuncios que nâó puderam 
sahir no presente numero.

Conforme verá o leitor, esta edição 
do A lbu m  I m p a i  I censta de cêrea 
de DUZENTAS PAGINAS e dc quasi t r e ­

z e n t o s  GucHRS. quasi todos encom- 
mendados especialmente para ella.

Convém accéntuar que em S. Paulo, 
ao' que nos conste, revista alguma^ 
publicou ainda uma edição como esta, 
com tantas paginas, tantos anriuhcios 
e tão variada coHaboraçâo.

Accentuemos também que todos os 
anr.uncics—sem ex;epçào-de um só^- 
são publicados com auctorisaçâo ex­
pressa dos respectivos negociantes e - 
industriaes, aos quaes agradecemos , 
mais uma vez o valioso auxUio que 
gentilmente nos dispensaram.

Os nossos concursos
Pedimos a atienção do leitor para' 

a noticia (pag. 10) sobre os concursos 
do A lbu m  Im p er ia l, que oífcrece ao.S 
deciíradores diversos prêmios em di­
nheiro. ■*

Os nossos brindes
Por todo o proximo mez de janeiro, 

receberemos da Allemanha o brinde 
destinado aos nossos assignantes.

Consiste em uma bandeira imperial 
do Brasil, em miniatura e estampada 
cm seda. acondicionada em elegante 
caixinha.

As pessoas que até 30 de janeiro 
tomarem assignatura do. A lbum  Im ­
p eria l, ou a reformarem, receberão, 
além deste brinde, um cartão nume­
rado. com direito ao sorteio de dous 
GRANDES qu A D RO s, com OS TCtralos -de 
D. P edro Ü c D. T hereza  C hristina , 
primorosamente executados nos Esta- 
dos-Unidos.

Dar-se-á o sorteio por uma dás lo­
terias da capital federal.

Os Qssignoníes do inieriordo Estado 
poderão remelter-nos o respeciiua iín - 
portonciG em uoie postais descontando 
0 porte e registro.

Numa mulher çomoleta deve haver uma rainha c uma serva.
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nOTfl 5ó téiD direito ao sorteio 
dos quadros as pessoas que tomarem 
ossignotura ou a reformarem até 30 
de janeiro proximo.

Conde de Aifonso Celso
E' esperado hoje nesta capital o 

Hlustre brasileiro e nosso eminente 
collaborador sr. Conde de Affonso 
Celso, que, a convite do < Centro 
Acadêmico Onze de Agosto *. reali- 
sará.hoje mesmo, no «Salão Steinway». 
uma conferencia literaria sobre D. Pe­
dro 11. em beneficio da construcção 
da herma de Alvares de Azevedo.

Aquellâ distincta associação acadê­
mica projecta brilhante recepção ao 
illustre brasileiro, a quem o A lbum  Im ­
p er ia l  cuntprimentâ affectuosamente.

No proximo numero daremos noti­
cia desenvolvida da conferencia do sr. 
Conde de Affonso Celso.

M anoel B ittencourt Jun io r
Chegou no dia 17 a esta capital, 

em visita a seus irmãos e aos innu- 
meros amigos que conta em S. Paulo.
0 distincto moço Manoel Bittencourt 
Junior, que está cursando a Faculda­
de de Bello Horizonte.

O nosso antigo companheiro de 
trabalho acaba de ser approvado ple­
namente nas matérias do terceiro an­
no jurídico, pelo que o abraçamos 
cordialmente.

O nosso  archivo
No proximo numero daremos noti­

cia das ultimas publicações remettidas 
ao Album  Im perial.

VlPA~50ClAL
Hnnluersafios

Fizeram annos:
No dia 12. a graciosa senhorita Iza- 

bel Vieira Serpa, inspirada poetisa e 
collaboradora do A lb u m ;

No dia 17, a gentil senhorita Elisa 
de Mello, filha do nosso dedicado cor­
religionário sr. Alberto de Mello:

No dia 18. a exma. sra. d. Maria 
Flora Pereira de Queiroz, esposa do 
dr. José Augusto Pereira de Queiroz, 
curador geral de orphams desta capital.

Fazem annos:
No dia 22, o galante Silvio, filho 

do sr. Arthur Alves Martins;
No dia 26. a senhorita Lucilla Sam­

paio. graciosa filha do dr. Raphae 
Ferraz de Sampaio.

Gasamenlo *
Participa-nos o dr. Jonas Deoclecia- 

no Ribeiro, estimado clinico residente 
na Franca, o seu casamento com a 
exma. sra. d. Anna de Lima Ribeiro, 
realisado naquella cidade a 28 do mez 
proximo findo.

Gratos pela gentileza, renovamos 
nossos votos por sua felicidade.

noscímcDlo
Receberá o nome de Heloísa a íilhi- 

nha do dr. Couto dc Magalhães, nas­
cida a 15 do corrente.

Condecoração

O dr. José de Freitas Guimarães, 
illustre sub-procurador geral do Estado, 
foi condecorado pelo Papa Pio X com 
a commenda da ordem de S. Gregorio 
Magno e a medalha de mérito.

M erecidissim a. a  dupla distineção.
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Collaboradores do numero de^atal_

Alberto de Oliveira 
Alexandre Fernandes 
Amadeu Amaral 
André Rebouças 
André Werneck 
Annibal Amorim 
Antonio Feijó 
Antonio Salles 
Arduino Bolivar 
Arthur dc Araujo.
Arthur Azevedo 
Arthur de Castro 
Arthur Goulart 
Athayde Marcondes 
Bomsuccesso (dr.)
Bueno Monteiro .
Cardoso de Menezes 
Cesar B. Bierrenbach 
Coelho Netto 
Conde de Monsaraz 
Correia de Almeida (padre)
E. R.
Eça de Queiroz 
Eurico de Góes 
Eusebio da Camara Leal 
Eva Rogers .
F. B. de Paula Pessoa 
Francisca Julia da Silva 
Francisco Caspar.
Gustavo Teixeira.
Heitor de Moraes.
Henrique Castriciano 
Henrique Fleury .
Hippolyte Pujol .
Ibrantina Cardona.
Izabel Vieira Ssrpa 
j.  J. dc Carvalho.
Jas Fryleu . 
jo lo  Penha .
João Vampré 
José dc Alencar .
José Arthur da Rocha Frota 
José de Campos Novaes j.
José do Patrocínio 
Luciano Esteves Junior 
Luiz Guimarães Filho .
M. Curvello .
Maria Clara da Cunha Santos 
Maria Pinto Figueirinhas 
Mario Linhares 
Mello Moraes 
Moysés Nora (padre)
Mucio Teixeira 
Olavo Bilac .
Oliveira e Silva .
Peiayo Serrano 
Quirino dos Santos 
Raul Pompéa 
Raymundo Correia 
Rocha Martins 
Rodrigo Octavio .
Ruy Barbosa 
Saturnino Barbosa 
X. . . .
Xavier da Silveira

F acu ld ad e  de Direito
Entre os graduandos deste annoj 

Faculdadd' de Direito, figura o tak 
toso bacharelando Henrique de Soil 
Queiroz, filho do nosso eminente
saudoso'correligionario dr. Augusto
Souza Queiroz e moço que durai 
todo 0 curso acadêmico se impoz 

.»stim a^os seus collegas e dos se 
mestrts, não só pela applicaçâo 
estudo, como pelas preciosas qua 
dades„dè^ espirito e coração que 
exornàm e são proverbiaes em s 
illustre familia.

AsBOciamo-nos sinceramente á i 
mensa satisfacção de que, por es 
motivo, se acham possuidos sua 
neranda mãe, exma. sra. d. Jes 
Amaral de Souza Queiroz, e seus
gnos irmãos.

AVISO
fl erapresd do B liB U d ] IID P E R If 

só rdconhecç conto uaiidos nestn c 
pilol os recibos ÍIrmodos pelo seu 
redor, dr. Couto de lllagalbães. '

Do proximo numero

Visconde de Indaíatubs
B . C . de (Domes 5 a lle :

Publicações de ultima hora
AOS MONARCHISTAS 

Convidamos os nossos correligioi 
rios para comparecerem no dia 26 
corrente, á 1 -hora da tarde, á rua 
Consolação, n. 16. para resolvernr 
sobre a attitude do partido monarchi 
nas próximas eleições estaduaes de 
de fevereiro e outros interesses 
partido.

S. Paulo, 17 de dezembro de 19* 
B. A. Gavião Peixoto 
Müolatt de Bousa Queirós. 
A. Alvares Penleado 
Jo s é  Aranha 
Antonio Ribeiro dos Sank  
A. de Queirós Telles 
A. Ferreira de Castilho 
M oiiim  Francisco

AVISO
LOTERIA ESPERANÇA 

Tendo a assembléa geral dos 
accionistas da Companhia Nacional 
Loterias dos Estados auctorisado 
aequisição da mesma companhia, p 
Companhia de Loterias Nacionacs 
Brasil, passando todo o activo 
sivo á referida Companhia de Loter 
Nacionaes do Brasil (Loteria da Cê 
tal Federal) e tendo de ser lavrad« 
respectiva escriptura sabbado, 15 
corrente, prevenimos a todas as pesst 
a quem possa interessar que a ulti 
extracção da Loteria Esperança 
logar no referido dia 15, ficando s 
pensas do dia 17 em deanie.

A D ir e c t o r s
AVISO -  Os agentes geraes 

todo 0 Estado de S. Paulo previn 
aos srs. negociantes de loterias, ca 
bistas e ao publico que recebem tO( 
os bilhetes dessa loteria em troca 
da Federal, ou pagarão não só os p 
miados, como os não extrahidos.

Amando Rodrigues dos Santos &
PRAÇA A. PRADO. 5 

Caixa, 166 — Teleg. «A mancio 
S. PAULO

Para ser períeitamente feliz não basta possuir a felicidade; é necessário merecel-a.










